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.A. AZEREDO (O· Si.)- Diacursos prouuncíndoa 1ALFRED9' ELI:JS (0: Sr,) - D!scuraos proaun-
nas sos/iões de: , I Clados nas sos11êSOs do : 

. • - !O do jlllho, sobro.ns ohrns do porto do 
5 do.j~lbo sobro a Jlrop~sJçn~ 'l1l00°,0~ · SaDios, Pag, 70, 
toriza 8 abortura dO CfOdltO do 2()( 1 vv" 

para· 8 ._oommissã~ do.· arltitramonto.entro - ii' do julho, idem·, idem. Pag. 83. 
o Bra:ll o·o· Peru· •. Pago. i6., 2 de agosto saudando 1\fr. Elibu Root. 

Pag •. 208,. . 
10 do julho sobro acontecimentos do' 
Et~tado' do: Matto GrosSO'. Paga~· 73· e 76. 13 do agosto• criticando. varjos· aotoa do 

Sr, Ministro da·Juduatrin,•jPsg. 251. 
:l21 do.julbo.noq~oJ!olldo fltdàscuasüo im.. 21· de af.osto, rennerendo um· voto de 
modiata•dO•parecar sobro·.a~Monsugem "11 .~- t d d t d R 
do Sr. Prcudente da Republica relaUva pe,;u pe 0 •a ocimon o o l~pu a o e-
a· ·acantocimontos d~. · Matto• Grosso. houoas'de Carvalho. Pag. 3Gt .• 
Pago~ 99!, 22 de agosto ~riticando Variai actos do 

- i3 de julho sobra o p_arecer relativo a Sr, MiAistro·da Industria. Pag:. 364. 
acontechnentos d'o l\fa-ft'o· Grosso. Pag. -· 23 de aGosto, idam •. Pag. 378 •. 
j!JI•. 

- .24· de ngos.to, id~m. Pag. 4U~ 

- .25 do agosto, idom. Png. 43i~ · -· 25:de julho· rocru«uoendo a nomoao~o de 
uma commissiio para. dar ns boas vmdas 
a·llr,_ Blibu·Root no dia• do· •••· ebo
g~du n csta·eapital •. P•ll'• 160! 

' ' ' ' 

ALVAR0 1M:.'ICHADO (0' Sr.)- Discursos pro
nuncindos nas· sossõe!S. de : 

-· 30::do.jullio~ sobr,o a1 preposic;fio da Ca- 10 de julho sobro a proposição conCe-
maral relativn1 á; oompulBoria, do Corpo dendo· premio do viagem ao bacharel 
do Snudo do Exercito. Png,.192. llanool Tavares Cnvaleanto, Pag. 70. 

31 do julbo.(pola ordem) sobro o con- -· 24 do•julbo; idem idem·. Pag, 1111;_ 
vonio!ao Taubató', Pag. 196, 2ú do julho justificando unJa lndieaoão . 

- 11 do a~osto rerruorendo se~· a dado para pal'!a. quo• se . OGVie~ cone-ratuii06ea ao•,. 
d d1 'J, presidentes dn~S Repubbcas ,.que se tl· 

.. or IIm o ~· o, projecto. ,ao re· 118 a.s~o- zeram rttpr:eaea.taJNlO 30 Oongr.euo.P.n-
claoGcs· de bro. Pag ~- 249. · ,. Amerfcano~, reuz:Udo nesfa. capital. Pag, 

- 2ll•do agosto aprosontando o· projecto 160. · 
que transroro· aollllni•tro da,ll'nzeoda a . -· 3Q, d~ .julho sobre a· propoaiçio cone•· · 
nomcaçlo.doll dospaohantos da Alfan- t dando ~reunia do• viagem ao• bacharel. 
dogu:. Pag. 363, , llaDoel,Tovnroa· Gavaleanto, Pag. tas. 

- 22 do ngoato pela ordem. Pug. 3(1.1, ' . 
ANISIO DE AliREl]: (O S•.•) - Discurso• pro· 

· . .td;EXiNNDR!DlO DJIIIALENCAR,(OtSr,)- Dís-• i' _ 
. CIU'IOS·ptOilUDciados DBI' I088ÓIS do: \' 

JlUDciadosnas sossllos dC : 
.23. <lo·julbo. sobra oi ~areoor:·relativo ao 
.roquel'jiJ1lo:nto do. Vll'!JO& voluatarios da 
patria pedindo ·pagamento de aoldo. -· 14, de, agpsto sobro o prcüooto•roglllaDdo· 

a. r.ofor.ma.. compul.!lOrJar dos· officiats do: •. 
E~orcitooA:rmadil.Pag. 274, 

- 2tr diJ agosto• solmt· o' projecto revo- , 
gando a autorbaoi~? _para construcoüo 1 
<lo, DOYo-Arsonal.do l\larinba •. Pog. 357 • 

Pog, 16.~. . 
- i7 do, agoido: para1 uma: explioaçiio pel· 

•••1. Png. Si6. 

29 'do• n~osto· oobro negocias. po!itioos 
do Sorg1po. Pag, 473, · · · 

• 



INDIOE 

lU~ITO DE VASCONCELLOS (O Sr.)- Dis
curso pronunciado nn Hossiio do 20 do 
agosto npt'CI!ontando o projecto que 
clava os voncimantoH dus to!Ogrnphislns 
da Estrada do Forro Contr~l ilo Brnzil. 
Png. 338, 

RIBEillO (O Sr,)- Discnr.o; pro
nunoio.dos DD::J B08súus rio : 

5 do julho julltificnndo um roqlwJ•i· 
menta do inrormaçl'io.""J Holwo u licrmcn 
concedida no Dt•, Antonio LtiDndro do 
Araujo Costa. Pag. 13, 
31 ~o julJJO (poln ordem) so]JJ'O o con
vento do·TaubatO. Pago, iOii. 

.'U do julJJo poro. uma o:xplicnçüo po!lsoal. 
Png. 202, 

8 do agosto requerendo soja im;orto nn 
acta um "~:oto do poznr pçlo l'nllccimonto 
do doRombargncloz• Vivn'iros do Castro, 

.Png, 227. 

14 do ngoosto solicitnndo a inclulião na 
ordem do tlia dos projoclo:-~ l'egulnndo 

..... os CD HOS d,o a~nthropom o~rin policial. o os 
de prescr1pçuo 1lns grntt!lcaçúeH addtcJo-

, .. naes dos }JrofossoroH,Pn~. 262, 

i4 de agosto sob1•o ncgoci.os llOliticos de 
Serglpo, Pag, 270, 

·.'22 do _agosto aolic:itundo n intervenção 
da r.rosn no 1Sont1do do sor'entreguo no 
oatudo tlosSl'll, Senadoras. o _pnroccr dn 
CommiJsiio do Constituiçiio o Diplomacia 
do Sonndo so,bro ti~etoH occoi•rido~ no Es .. 
tndo do Sorg1pe. Pag, 31J.1, 

23 do agosto sobre o projecto l'ogulnndo 
o pz:occsso das identiflcDçõcs nnthropo
mehcns. Pns-. 300, 

24 'do agosto para Ullln explicaçiio flClli
soal. Png. 422, 

. .29 d~ agosto sobre nogoclol' z1olitico11 de 
Sorg1po, Pag, 409, 

29 de agosto, idem ide~n, Pog, 474. 

VIEIRA (0 Sr,)-Dücul•sos pronun
nns sesslios do : 

25 do julho sobre o PJ'Opoolçiio dis
pon~o nooroa d.n contagem tio tempo tio 
serv190 do offictaes o praças quo pol'ma .. 
n.!'cornm no Pu1•aguny após n tot•minn
çuo dn g•errn. Png. 173, 

16 d~ agosto sob!•o o projecto concedendo 
·oredtto para O:tP:erionatzu; do explosivo 
. do Dr. Ah"lll'O álborto. p~S'· 287. 

E CAMPOS (O Sr,)- Di>cul"•os i>ro
DUDciados nn• SOI:ISÜU!i dn :· - , 

14 do agosto t~o1Jro no~ocio~:~ politicas do 
Sergipe. Pt~g. 204, 

- 29 ·de •s~sto, idem, Png. 468, 

.. 
.. 

COELHO LISBOA (O S1•,)- Discursos pronUII•· 
cindoa nas acssúos do : 

7 do julho justiflcando um projecto aobro· 
a traaaladaçiio, para o Rio do Janeiro, 
dos corpos dos cx-impcradoros do Brazil, 
l?ng. 65. · . · ; i 
9 do agosto solicitando n retiraria de· 
uma emenda cJUO aprcsontdra á' pro,PO• 
1dçio reformando a lei do faUtmcJaa •. 
Png. 228, 
20 do agosto raquorondo a insarção, na 
neta, de um profundo voto do P.ezar 
pela cntnstroplio do Volporniso, Pag. 
334, 

ERICO COELHO (O Sr.) -Discui'Hos prollUil• 
cindas nns Hcssúos tio : · · 

-- 2 elo julho aprosontnndo wnn indicação 
· .11obro projecto do leis annuus. Pag. l. 

12 do julho sobro o projecto ~·olntivo 4 
h•nsludDçüo dos . corpol!l rios ox-impera
dol'os do B1•azil. Pag. 10ã. 
20 d~· jÚlho aobt•o o parecer relativo á. 
indicnçuo pormittindo a iniciativa no 
Senado dos projectos do orçamento da. 
dospoza. Pogs. tãO o 154, 
.20 do agosto I!!Obi'O o projecto t•ovog1mdo. 
n conccNiilio _para eonstrucçilo do novo 
Arilonal do Marinha. Png. 340. 

. 20 de o gosto, idem. Png. 3~4. 
22 do ngosto, idom, Png. 370. 
22 do ngosto (poln Ó1•dem). Png. 375. 

li'J!:RRilffiA CHAVES (O Sr,)- DiacurHo pro• 
nunciu.do on sosHüo·do 20 ·do j_ulho sohr•· 
o pnrocor relativo U indicnçuo permit• 
~indo a iniciativa no Sonodo dos· pro• 

joctoH do orçamento do dospoza. Pag. 
150, 

F. GLYCERIO (O Sr,) -Discurso• pronuD• 
cindas nas sossli~a do : 

ti do julho sobre u proposição auc au• 
toz•izli a o}JOI'turn do crollito do 200:00ot;. 
pnz•a n commiHsúo do nrbitrnmento entro 
o Brozil o o Porú. Png, :17. 
H do julho Hobra· o .roqueJ•imonto do 

' Sr. Alfredo Elli• 1•elntivo n obr ... :do 
pot•to de Santos, Png. 04. . · 
:12 d(l. Julho sobro a disouasiio do _pa. 
.rocor·ucoron da !.lonsagem do Sr. Yro• 

cimoat,o11 do ntlo Grosso. Pag. 09 • 
.2li do julho sobre n proposioúo dispondo 

, úcoron dn oontogom do tempo do 1orvlo~ 
\ elos· olfioinos o pro(lns que pcrmaot~Coram 
\\ no Pnragouy após n terminnoão da. 

guer~•a, Png, 170. 
~. :li de. julho (peln ordom) •obr<J o Co11•· 
~ venlo do '!'nullatú, Pog, 105, 

,,, 
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- · 31 do julho sohr·o n p!'OPtosi~üo np~l'D• · L vnndo o Convonio do l'nubntó. Ing, 
1!17. . 

' . 4 do ngoslo requerendo fosso dado parn 
\1 · ordem do dia a 11roposioúo nugmcntnnd() 

l
, ·oH vencimentos do11 lontns das o~colas 

superiores. Png • .223. 
l7 do agosto pnrn nnau (l,.pllcaçüo poH· 
•oal, Png, 311. 

GOMES DE CASTRO (O Sr.) - DiscurAo pro· 
. · nunciado na Rossio do 31 dtl julho (pela 

ordem), sobro u proposiç:m nppro• 
vnndo o Convenio rlo :l'nnlm!ci, Pug. 

. 195. 

HERCIL!O LUZ (O Sr,) - Diactu•;o; pt·onun· 
cindas nas sosHõos do : 

-· 25 de julbo sobro a pl'opo~~i'=üo 11ispondo 
tioorcn da contagem ilo Lompo Uc iiot·viço 
dos otuciao1 o prnçaK quo ptmnanocot•am 
no Parnguny a.pós a tot•minnçüo llu 
guort·a. Pag. 172. 
22 do a~osto sohro o projecto que t'C\'O/!tl 
a autorização put•a con.ot,·ucção do novo 
Arsenal de Mariuha. 11ng. !1i2. 

IND!CAÇ0ES : 

Do Sr. Senador E1·ico Coelho para que 
110 inclua no regimento diripositivo ~or
mittindo que. no Sanado tünham imcio 
alguns dos orçamentos da dcspozn. 
l'ags, a •. !32, !50 • 1tit. 
Do Sr, Senador Alvaro :Machado pro
pondo quo o Senado fiO cougl•ntulo com 
as Republicas reprolicntadas no :Jo Con
gresso l,an·Amcricano pe~lo inicio dos 
trahulholi dos~o Congl'os~o. PngH. 1GD 
o 174. 

J, CATUNDA (O St•.) -.Dlscut•.•o• pronuncindos 
na11 sossGcs do : 

LAURO SODRE (O Sr.)- Discursos. pron' 
cindoa na:-~ I!!CHsõca de : . ' · 
28 do julho requerendo a inclusão 
ordem do dia dD pt•oposiçiiu que diaJ 
HObro a comP:uhorin dos otnciacs 
Col'pO de Sauilo do E,;orcito. Png. i 
30 do julho ttobrc n proposição "rolat 
ú compulsaria dos otllciacs "db Corpo 
Saudo do·Exorcito. Pag. i87. 

- 2:l do agosto sobro a proposição 1lxa1 
n fol•çn onvol para !907. Png. 438 • 

~IENSAGENS: 

Do St•. Prcsidcnto da Republica 110 
acontocimontos do Estado do Ma 
GroHso. Png. 75, 
Do Sr. Pro!4idontn da Republica so 
ncon tccimontos do Etihl!lo de Scrgi 
Pag, 314. 

Idem, idem. Pug. 471. 

MON!% FREIRE (O Sr.)-Di•cursos proBI 
ciudott nnfi SOII~ÕCII elo : , ' 

12 do jul11o Kobro politica do Espi1 
Santo. Pu::. 101. · · . 
18 do julho, idem idem. Pags. i~ 
137. 

' I'" 

OLIVEIRA FIGUE!I\EDO (O Sr.)-Discw 
pronunciados untt tiOti&õos do: . 
5 do julho propondo um voto do Pf 
pelo tallodmonto elo Dr. .Mborto 
xamat. Pag. 16. 
9 de a!Z'OSlO SObl'O a lei do (nltencJ 
Png, 230. 
'14 do ngosto _para uma ox.plicaçiio 1 
soai, Pag, 203, 
20 do .ngosto Hobfo o projecto re\'Oga 
n autorizaçiio pnrn a construc.;uo 
noYo .At•Jicnal tio Mnrinbn. Pag. 345, 
28 de ngot~to sobre o projecto re~n 
o procot~so das .idcntii\cnçües antbro 
nJolricns •. Pag, ~61. 

18 do julho soht•o nosooio'! politicas do l'·'RECERES llllS CommisKÜO:I de: 
Espirlto-Santo. Pag. 135, · " 
"24.dD agosto sobro a Pl'OpDsiçiio nxnnllo FtSA.NC::A.S 
u força naval pnra 1007. Pag. ·1:!6, · 

JULIO FROTA (O Sr.) - Di•cur.;o' pt•onun-
cindos nns sessões tia : ··. 

- .2:l do julho sobro n pt'OJ.lOsiçúa· dispontlo 
dcorca da contngom do tumpo do sot'\'iço 
do~ officinoB o praças que pcrmunocornm 
·no Pnragual'' nnós u tcrminaçllo dn 
guor,rn. Png. i7!!. · 
30 do julho sobro a }l1'opo,;içüo rolntivn :i 
compulsaria doM ofilcinos dú Cor11o de 
Snudo do Exercito. Png. 1811. 
30 de agosto sobt•u n tn•oposiçlio Oxanlto 
ao força• do turra pat•u 1907, Pag. 481, 

Sobro n11 {ll'oposiçõcs da Cam~~a .: 

Elevando u Colloctot•ia · ·do·· S; 'Lu 
Mesa do Rondas do, 31~ classe, Pag. 
Concedendo licon . .;a no ou~onheiro ( 

··~;unto Loito do Atll'ODlldn Su,-Pag. 5: 

Concedendo pre.mio do ''iagom ao 
· churc~l Mnnoel 'l'anres Ca"nlcn1 
Pug. ú4. 
Concodontlo licontn n Lub Pinte 
Magnlbüos, Png. 5<\, · 
ConOcllonllo a D.· Raymua.tln: hlnria 
Do roí' Rocha I'Ovor,;iio dn· penfiiAO do 
i5ozo.va seu pno. Pug. 55-

' 
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4 do n~:oslo n.pN!scntnnllO um pro.!ecto 
regulando ns _promoções no Exorctto o 
na Armodn. Png. 2iil. 
H do ngosto solicilnndo r~ojn dndo imrn 
ordem do diu o proJecto rolnlivo 
:i. compnlsorin, Png • .:!48. 
11 do ngosto pn1•n uma oxplicn~;;io pos
sonl. Png. 240, 
14 do ngosto sobro O projocttt l'O~UI::m.clo 
a comp11horiu doK oOJciuo~ lia gxol'Cito 
o da Al'madn. Pa~. 201. 
16 do ogoato sohro o pt·o,jocto ~onco
dondo sub\'onçúo 11. Con l01hu·nçao do 
Tiro BI•uziloiro. Pug. 284. 

- · 10 de agosto sobro o pro,[octo crua n~
torizn n nUortut•n do Cl'odlto .nocOII:Sill'IO 
à.s oxpcJ•ionciali do oxpl01~iYo do Dr. Al
vura Alberto. Pag •. 2.SG. 

10 do ngosto sohro o proiocto concotlondCt 
porcontngon:; n fnncoioiwJ•io.~ pu!Jlicoli, 
Png. 288. 
18 do agosto solicitamlo um ,·oto tlo 
poznr pelo Jhllocimontodo gonor;11 Abrsu 
Lima. }lag. :1:!2. · 

- 20 do ngosto solll'o o tlt'Ojooto conco .. 
dondo tubYonçiio ti~; nssocinçüo!! do 
tiro. Pag, 335, 

- 30 do n~osto Hol.lro n t>t·OtJO:-oie;ão flxnndCJ 
as J'Ol'Çll!! do torz•n pnrn i\l07, Png. 482. 

PROJECTOS DO SENADO - Mtori>.ando o 
Govol'no n uumdu1• but~cal' pura o Urazil 
os te!! tas mortnos do D. PCldJ•u II o O. 
'J'liOJ'OZO. Chl'istina e construi!· um Pnn .. 
thoon ando sejam dopositndo!l os rostoK 
mortaos llos bz•nzill!liroli illnstros. Pngs. 
67, 104,107 o ISO, 

- Concedendo vitalicinmcnto aCJt~ volun
tnJ'ios lia Pnt1·iu, quo sordrnm nu 
guerra do Pnrnguuy, Od Noldo:J po1· in .. 
toiro do .seus posLoR nnttuolla ópoca. 

Rovo,:rnndt• o § 2o elo n1•L. 7o da loi 
D, 1453, do 30 do t!OZOU}))I'O do f9()5, 
Pugs, 270,317, 3.11, 3·10, 351, 370e388, 

. Elovnndo U cntogorin do .lllfnndega de· 
fn ordom n rio MnnúotJ. Pngs. 248, 279,. 
333 6 380, " 

J~rruipnrnndo u Doloij'ncin do 1'1Josouro 
Fedornl em l\tnmios u do Pornnmbuco •. 
Pugs, 248, 279, 333 o 38ll, 

.Autoriznndo a concossiío tTo um nnno do· 
liconço, com ordonudo, n Augutsto For-· 
reirn Bnltnr. Pngs. 20i, 348~ 3001 465,. 
479, 481 o 489. 

Ele\'tmdo ot1 ~onoimontos do JlO~>Hoal' dlt· 
Coixn do Amortiznçiio. PagK, 322, 303, 
4(i.'i o 470. 
Rogulundo 11 nomcuçüo tiOII dc~:~pacha.ntcs 
p-eraes da Alfuntlogn. PngH, 3113, 40J o 
·l79, 
ErJuipnrnnLlo c•H "oncimonlos dos tele~ 
A'raphiHtos dn E~ttl'udu do Forro Central 
do Bro~il nos dos dn Ropnrticiio Geral 
dos '1'clegruphoH, PngH. 3·10, 378 e 4.85. 
.Autorhmndo o Oovcrno n nomear uma 
commi1:111iio pnrn oxnminul' o dor parecer· 
HOh1•o nH obJ•ns do porlu do Santos. 
o Nun escripluJ'nçiio. Pngs, 4.21, 46().· 
o 485. 
Regulando n l'orormn compnlsoria dos 
o11loiaot~ do Exercito u dn Armada. 
Pns-P. 200, .274 o 3.'U, · 
Relevando n prescripciio om que in· 
correu o direito do 01•. Cnndido B11rata 
IUboiro ú pcl'cepciio do 10 u/o·addicio· 
nn~t:~ uos .seus vencimentos. Pug. 317. 
Disponclo quo-a pl'OIIcripçúo do C(UO trata 
o Joi do' 30 do setembro do 1831 niio so 
o:-4tondo ós grntíncnçõoR nddicionues con .. 
cedidos por loi nos membros do magis
turio, Png, 404. 

Pag. üO, . PROPOSIÇÕES DA CAMARA DOS DEPUTADOS· 
Concodondo OO!i IU.nccionarios publico!~ 
qua so 11posontnrom do uccoJ•do com o 
nrt. 7á du Conlitituicüo di roi to a. 5 o(0 
sobro os rospoctivoH oz•donndo11 por nnno 
flUO oxcodor do 30 de serviço, t•ugs, 73, 
106, 138, 13~, .2J7, 238 o 34\i. 

- AutoriZando a concusaúo tlo um unno tle 
Jiconcu a I~i·unci~;co Vnn Enon. Pug1:1. 
148, 102, !74, 182 o 184. 

- Autori&nndo o Oo\'erno n doclnJ'RI' Hem 
alfaito o decreto ljUO nposontnu o D1•. 'Ar· 
thu1• Cnr\·nlho 1\IoroiJ•u ntl out•go. tio 
tlocrotnrio tlo lognçito, P11g. 108, 

- Modillcnndo o qnndJ•o tloi:i oJncinoK :;:o .. 
nerocs do Esercilo, Png~;, 1St), 214,2~ 
• 228, 

Rognlnndo n.pJ•omoçfio tln~ o11!1~lom.i ~:ano- .., 
rno1:1 do Exercito o dn At•madl•. Pngt~, 
2!S, 230, 316 o 340, _ "· 

- Autori,;nndo n abe1•turn do credito de 
3:561l$128 para pogumonto ao D•·· VI· 
conto tio • Sonzn. Pngs. ~' .$5, 347,. 
:JS9, 4nr, ".a7o. ~ . : . 
'Bquipnrnado 011 vonciméntoa dos em
progudos dn J\Irundegn do Snnt'J\nnu do 
Livramento ao11 dn AU'nndogu do Urn·· 
gunynnn. Puga •. titlo.f40. 
.Autorizando conceasüo tle licença a. 
FJ•nncit~co l\Iunh! Frt~il•o, Pngs. 58, U6· 
o 102. 
Idom, itlom u Curmo GHl'oui. Pngth 
58, 147 o 102, 
Rolntivn a pntJ•õo:~, foguiBtas o rama
cloros da Intandouc.in du Ollorl'O.. Po.ga • 
ií8 o 50. 

- Elo,•nndo do .24 n 3t 'n:; quotulj do ins· 
poetar dn AJfnndagn do ·Pol'to Alcgl'e• 
Pagt;. 501 2:18, 288, 332, 3ol7 c 380. 
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Autorizando n ahot•tlu•n tlo credito do 
2:50:Jt080, ouro, o !G6:474~95G, papo!, 
pnrn pognmento de cli?idas de oxcr
oicios findos, Pngs. 50 o 410. 
Idem do credito do i47:!J48$!i21 pompa .. 
~amonto dns despo:~:as com n construcçüo 
do umn murolbu no Collogio 1\lilitnr. 
Pags, 7! o 301, 
Relativa nos chorl!ti tlo mi11~iío diplomo .. 
t!ca. Pag, 72. . 

Relevando do qunlquorpl'Dticl'ip.;iio Pedro 
.Augusto Fagundes, l'lng. 82. 

Elevando os Yoncimonto:; dos rllnccio
' na rios do Tribunal du Conto'!, Png. 

82, 

-· Equiparando o 'l'rihunul fio Conlns ú 
Cõrto do Appolluçúo. l'ag•. 83, 147, 
161 o 165. 

Rolovnndo do pt•esc:l'ipçüu o cnpitão
tononto João Cortloit•o da Graça. Pa~;. 
83,. 

Elovnntlo os ,·oncim'on1.os doH nHsiHtontos 
o propurudoros dn~J Facuhlatlmt do :Me
dicino o Escola Po!)·tochnica. Pug. 
HO. . 
Relativa n nlumnos 111.1 collo;dm1 tio 
DRI:iÍDO pnrticulnr. Pdg. 1110, 
Ro~ulnndo n cobrunçn tias tuxns du 
tartt'a rolati,·ns ás caJ•voia~>~ nlill·ttn;:cirw:~. 
Pago, IIJ.I, 230, 288, 31i>, 1>!1 o 478, 

Approvnndo o Con\'cnio .to 'l'nnhntó. 
Pags. 1135, !7G, !BG o W:i. 
Autorizando n conco~Jsúu do licença no 
hncharoL .Arthut• da Sú o Souza. Png. 
175. 

Itlom ao cnpitllo tr,l fm•çn pnlicial l~milio 
Felix do .Almeida. Pagri. ifM, 2Dli, 347 o 
479. 

Autorizando a nbot•ttu•a do ct'Mlito do 
11:006$006 ouro,para pagamento da ''DR• 
cunentos n oscrrpturaríos dn Delegacia 
do Thoaouro OUI Londaoe~~·. Pagli. 213, 347 o 
-1611. 

!dom do do 257: IIJ0$477 para pngnmonto 
do dh·idns de cxoroicioti 1\nilos, Pags. 
%13 o •IH7, ·• 

Fixando n foron naval llara ~no;. Pngs. 
214, 319, 426, 438 o 478' 

Autorizando n aonoolit~Úo 1lo liconoa no 
bacharel Joüo CorJ•ôn do :\torno~. Pngli. 
200 o 488, 

Elevando n Alfnndo~n do -ln ordem a 
1\Iosn do Rendas do p,,Jolns. Pa:;s. 233 
o 4U. 

Fi:r.nndo as rot•onM do terrn [lD\'11 1007. 
Paga. 235, 4t>Go 48~. 

- Autorh:ando n oonoossüo do licença 
nc. Dr. Htnriquq do Toledo DoUsworth. 
Pugs. 23G o 488, · 

"" 

Autorizanclo a conrcssã.n do pt'omto do 
vin;:;om .ao Da• •• IÇt~U Puntoju Leito, 
Png•. 250 o 488. 
Autorizando o concessão do licença no. 
Da·. Rodolpho Ool\'ãO. l'ngs. 250 o 489. 
.Autorizando n aborlu1·n do credito de 
4.000:000$ pnru roparnçfio dns linhas da . 
J~strnlln do )i'nrro Gonlrol do Brnzil, 
Pag•. !!50, 409, 4!i5 o 170. 
E1o,•nntlo do G:OOO$ nnnuncK os venci• 
monto& de vorio's fUDccionarios do Ho&o 
picio Nacional do Alicmndoa, Pag- 250 • 
Autoriza.ndo a nhorturll do credito de 
1:027$tí20 p,ura pn,:rnmonto ao nlrere1 
Ooruncio ~itto do Souza. Png. 250. 
Concedendo rovoros D ,intlividuos ou 
nssociaçlieN que I!D pr•opuzorcm n con. 
struir cosas populnro.~. ]•ug. 2fl3. 
Concotlcndo n D. i\lnrin das Mercês da 
Comnt•n o Souza a. poaltiÜO do 250$000 
monliaos. Pug. 3..14. 
Autorizando n conce~siío de licenoa no· 
bncharal Josó Callu~il·os do Mcllo. Paga •. 
340 o 489. 
JdcJn a Mn.nool do:i Snntos l\lncbndo. 
Pag. :!40. 
AutoJ•iznndo n concosaiio do prem~o do 
viagem nu Dt•.·. Fau.sto ,Ah·os do Brttto. 
Pag. 3·~tl.. . 
Autoriznntlo o pn~;"Dmonto· do gratifica ... 
'='"IIli! devhlns nO Jll'Ofofi~Or do Instituto 
1lo Surdos Z\Iudos osü RalJClllo Leito So .. 
briuho. Pag. !140, ' 
Autorizando a conccl:ssúo do licença a 
Lnl'nyotto Soares, Pug, 3·19. 
Idonl no 2o tononto ]~agonio Ernesto· 
Burbosu, Pag. 349. 
Dívidindo n cndoiJ•n tlo matbÓmatioa, 
geogruphiu. u historlu do Brnzil. Png. 
350. 
Autorizando n conccHttÚD do licença a 
F••nnch1co Barl10sn doi! Santos. Pnjf. 
350. 
Ido1n no· capitüo Joiio Lope1:1 de Oliveira. 
Lyt•io, Pag. 350. 
Autorizando a nbortnra !lo Cl'odlto de 
00•000$ pnt•n pagDillOnto de jurott á Eft·
tr~tln do Ferro -vlctorin u 't\linnl'. Pag. 
!3:10. 
Conoellon1lo o D. l\lnl'Íil Ribeiro doAI· 
moida n ponsiio do :?50$ monsuos. Pag, 
3õll. 
Fixnndo os vonoimontos dos dirootores · 
do 'fhosouro Federal. Pag. 350. 
Autoriznmlo u proi'Dgnçüo do licea.oa 
cm cujo gozo so ncba o Dr. Alfredo 
1\foJ•oira do Bna•J·o~ Oliveira Uma. Pag •• 
3:'i0. 
-Autorizando n n!Jortura do credito de· 
2:310$ pnrn indomnisaçilo n Joaó z..rora e· 
.losU Poan1ln. Pag, !);)l, . 

11 
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-· Antori1.ando a.conce~t~ão de· Ueon<;a n 
.ronrtllim PireR Ferreira. Pag. 351. 

Antoriznndo a prorogação dn licença 
concedida· no.alfores Afli'edo· Romi10 dos 
Anjo•. Pug, 382; 

Concedendo á.viuva o lllhn 110ltllirn cio 
do~ombnrg11dOr. F'ilrnandes P.inhoil'o a 
pensi"to tO•'Dilill do 300$. Png •. 362. 

Concedendo a. DD .. Eulnllu, do Hah.l.anha 
drn Gama.o i'!Ioria· ,ToOIJnino. do Saldanha 
dn Gnma1 n ponaão!lnonl'oal, do iiiO$ a 
cada .uma. Pag. -430 .. 

J~ntoriztiDdo· n oonco11aiio. de· um nnno 
1ln líeonQw n. Jtlnquirn·Fi~mino-dos Roi~. 
Png:. 4:10. 

Autorizando u. prorogaçiio 1ln licença 
concedida no onJZonhoiro Honriquo Simão 
'Camm. Pag •. 430. 

1Cquipnrnndo os voncimonlos do socl'O• 
tnrio o dos nmnnuonsm1 dn. I~scolu Poly
loolmion noK d1111 Fnonldndru• do Medicino 
11 do· Diroilo, Pog. 430. 

Declnr.amlo providos nos logn!'os de 
.f('H ot~cripturarios do gst.rudu do Forro 
Cllntrul do Brn.:il todo.!l os pt•ntioanlos 
nomeados pot~ oU'olto• da lei n·. 208, do 
JOOI. Pug. 43t. 
Rolo.Livn ú contnrom dn tempo ~ara n 
apw~on·toçiio· do· I• rnuol1eo .loHó Carlo!4, 
Png~ 43t. 

Autoriznndo u ahot•turn do credito do : 
22:700$ puro olovnçiio doa voncimontos 
dOs omprogodoH dus· adminiKtrnçõcH dos 
CorroioR tln Rio Onmdo tio Sul, Pnt•ú, 
l'cllnambuco, Bohin. e MinaH• Gcrnc!:l, 
f'ug, 431. . 

l!lou~ do. do t:.i-;'•i$183 poro.. pagamento 
1lo vonoimontoH t.lovhlott no tolo~aphistn 
.Jn11U Lnopoldino do Vnscottcel!ott.Cobrnl. 
Pag .. 431~ 

i\lttntlundo• contall. do ts. de· jonciro do 
t808, ao lononto-coronol .Jolio Jolé lia Luz, 
n.nnLiguhlndo do posto do alferes. Pag. , 
467. . . 

Autorizando n nborturn do credito tlo 
2:293i,~23 poro. nagnmonto do. augmonto 
tlo1 von,limontot~ do pngtul'or o 111'!1 tia 
pap;ntl oriR. do Tbotiotll'o l~odorol. Png. 
~67. 

Tdem. do do,3:0:000$ parn llonclnsão <ln 
palncio :\[onroo, Pag. 4G7. 

ldonulo do 100:00:>$-. o:ro. para ocoot:ror 
""' dcspov.nK reKultantos do oncommnndas 
tle notno, Png. 467, 

!dom <lo. do. 6:000$, para pagnmonto do 
ulugaol. tln. cnt~a. tlo Intitituto. lle Assis
ioncin d Jnfnncia. Png. 467. 

- Itlom llo de i.2:000$tHlrn doapozas oanl a 
nttgtnonto do pO!i»Oal da Est~nan· do l"orro 
Contrai do. Bl'ntil, Pag. 461. 

Dntorminando·qua o julgamento da pat• ... 
tilba~ so suavando .poJ~ fulta.de inscripção 
da hypothecn. Jogul: do1 menores ou in-
tardiclos. Png •. .fGtl. . ' 
.Autorizo.ndo. o Qovot'JlO a. dis_pendor ató 
00,000 stor:linotl como uuxilio áK victimaH 
do tar.rcmoto.d'oChil"o, Png~o;-468, .&alo 
490. . 
Prorognndo a n~tnnl ~ossão logiHlativa 
ntó 2 do outubro víndouJ•o. Paga, -168 11 

·lSt. 
Concodondo cre<Uto pnrn· ll oxocuoão da 
convcnoiio· entre o. Bt•azil• e• o Porú. 
Png•. 4,16 o 160. 
Equiparrmdo·B·,daloancia nsoal om Mutto 
Grosso u do Parunn. Pngs •. 1. e 7. 
Mandando• contar para· n apoHontaçiio 
do Dr. Podl'O· DiUti· Cottnoiro. o tompo 
om qua serviu no Hospiaio do Alienados, 
I{Uilndo ndminiHirndu P,ola.. Santa Casn. 
l!ng • .t. · 
Concodondo liccnçn a Gabriel Alvos do 
Azambuja. Pag. -1. 
Idem u Alvaro· Noyn.t5oaroa. Png. i. 

Autoriznntlo n abortm•a do credito P.Rrn 
pnJramenlo do grntillcnçüo ·a Cyriaco 
Leito tia Silva-, PogH, 7, to•·o·t07. 
Concodondo licença n Francisco Roque 
do Aze\'odo. Png. 7• 
Idem. a Banto Jordão de Souza. Pug~:~. 
12 o !11, 
Elovantlo n Colloclurin, do S •. Luiz, no 
Rio GJ•ando do Sul, li cntogoriu do Mesa 
tio Rcnda8 da 3• o:.•dt•m, Pug. 70. 
Conoodondo licença n ChryRnnto.Loite do 
~lirnnda Sá. Pag. ';0. 
Goncüdondo premio-tio viagem. no bachu .. 
rol. Mnnool 'Fnvnt•os Ca"·nlcnnto. Paga. 70 
o 1ti7. 

Re..ortendo, om. ra,.or do,D •. Raymunda 
~la.\·ia daa..Dorc• ,1\ooha,.a poaelio do quo 
got~ava~sou,., fallocitlo m:utidD. lfags. 80, 
10-1 • 107. 

Concotlando lioonça n Victon Ynrolla. 
l?ag •. St.. 

1 
• 

Idem a .Augusto ÜS.t•bo•a Cav,o.lcunta, 
Png. SI, · · 
Coucollondo peJUio, a. viUJ/.:1. Ot Jllhos do,~ 
Dr. Barro.:~ Cnssal. Pag. Si. . ... 

Roforma11do o proaesso. da~ (.allonCia.&, 
Paga, 104, 22<!, 2(9, 280i o·21-l. 
Coooado1Hio, licença à, Luiz Pinto de 
MnB&'IhAos• ~aga. 100.. 107 ,. 
Antorh:ando a abertura de·crodito para 
pagamento de~4,judas tlc cuato,a.membro~; 
ilo·Congrcsso,Naoional~ Pap .. !61 c 165, 

Idem do do 10:099$, pnra·compra do livros 
deatinndoa a bibliothoca. aa Cnmara. 
Pag. 10, 

~· 
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: !Approva udo • o ·rogulamanto, da· lDir acção 
Goro! do Coritabill~adodn•Gnorrn. Pag. 
il) i, 
:Autol'llznndu n ·abertura 'do credito \lc 
2:.:000$ ~aro pagamalito n 'ltnrilhal Eloy 
CardaBO·o ·•litros, Pag, ·101. 

.;u: 

- ~.t7ula.agodo, .. idom, Pqg. 30l. 
- ''i'1•11o·n.RoBto ~nra 111mn ~mc.plica~;áo pes. 

Honl. 'IPUg. '813. 
!8 do ngosto Cffi der01~a Ji ndmirihotrnçáo 
do. Sr. -~li11istr.o du Ind.uatrin •. Pag •. 323. 
21 da agosto, idom,·l!og •. ~. '1t!anUnndo contar ,pólo <lobito. o tempo 

.do "rvioo dnK pr•o•• ·o <ollloiaos que REQUERIMENTOS-·D• .sr. Vltgilio.'ll&mnsio 
--pormunccornm ·no !Jioraguoy·"'-l'Ótl a ter.. pedíntlo~ no~Govounoi~Uo•informo qann to 
minaoãodn guerra. Pog. 'i85. : tfom'tl~Uníúo dis·pondido u~Uill.OJD com os 
.J\Utoric.nndo 0 ribcrtarn ·· 1lo ·credito na· I trmbulhos Jo domaroaçao da -zoQn do 
, 081801;.lo.t\~; axp01:iondins 'tlovax:plosivo do li Jllanato .oontJ•al tlo~tinadn i'1oUe ntcura 
l)r .. i\lvoro '\lbo:•Lo, Pog<. ''itl5, 332 0 <lo Cnpihil da·Rcpnblicn.'Pog,illú, 
~6l. Do .sr • .i\lfrcdo Elli•, podin:lo ao Go
Concodc11do IO·Iprnmio ·de .,:iagom no 
Dr. :\HJot•to do Paula Rodri,uor~. Pag. 

. 167. .o 

Idem pont~iio a D. Elvira Lia 'Fornnnclos 
· •do •Ciinba: ll'ap. ,f.62 .. e 474, 

')lôlhora~ao .n·llposon'taÇiio_ -~o :Luclndo 
Cnetuno ·ao!J 'Santos, 'Pag. ·~t62. 

1FlxnDlio .ns idndos Hmittht'paTn .a .com• 
.~utsoria.ldo~ .olUoinOII.do 'Ccapo.de'Snuiio. 
Pog. \87. 
1Coiu»donilo ·o :.ubllldlo''do' 10:000$ a cado 
auann·daii•SDCioilatlos!quo. P.~rtoncorom n 
~co.nfoüornçiio do' 'Tiro· BrD.aiteiro. Pngs. 
'28ol0.3:12. 
~Gonc~dontlo tliconçn ;a ;n;lJguKto Xavier 
Cnrnoil•o Ua Cunhn.·Pagr;. 2$8,"'332 o 464. 
Elovnndo o.noncimontoK dos lentos das 
e~colo~ o fncultlollo:~ da Republica. Pngs. 
347 o ·lü;j, 

DoclaL'antlo I(UO ltcnm fazendo parto, do .. 
llnitivnmonto, do ta districto tHinitnrio, 
011 dolagacia~ do snudo do S. Francisco 
c Itajahy, Pog•. ·lõ9 o .mo, 
Conc(ulondo liconoa a Al'thur Mondas 
Noguoiru. Pag. ·179, 

Ralovnndo tlo pagamento 1lo 4:280$920 o 
colloclor <lo S. Josu <l' Alólll ParnhJ'ba 
1\unl Bcllo Pimontol, Png, 485. 

·vorno ·informnçõcs·lldbro·otJ.J'u.n!lanmntos 
da nova prorog1u;ão Uo •prazo po.r:1. a.: 
concluHilo tlas obras,•de Jf{ll'D'•8·concos

,.11ionaria.a · Colllpilnhiu .. DocaK. do Santos,. 
<~oncDdida ·1pelo .Govar.no· ai.IDOIPlll com-· 

~anbin, por doarcto do julho corrente. 
( •At'l' IIDn 

... o• otle , 

Do Sr ,(A.. ,~,\:.,r.odo, ~podinilo.a,aomeação 
do uma commíKsiio para om nome doSo
nnUo llur.ns boa~ -v.inlln•··AO Sr .. ,JiUihu. 
Root, o quo no ·üia'.om ·flUO ,fcn"poi''Oit\e 
visitndo se con~ttltua ·cm ··coinmissão 
RBrnl.al\m do o roccbnr cm I'IOU recinto. 

''P•gs,· i69·o~7~. · · 
, Do'.Sl', :Senrulor.St'PeLxoto., .paü.indo ao. 
•Govorno cQpia .da todos os documon,os 
•Jiola.ti•o•··i.- :.pnlriQJOIIl ·.do 1goaeral Braz 
Abrantmi pal'a a 2• classe Cio ':Jilxercito. 
Pa~. 490. 

1\QS,\ E SILVA (0 Sr,)- Disonrso• prooun~ 
cindas nus sessões do : 

13 tlo iulho sobt•o o purocor ralath•o a 
ucontCcimonlos da 1\lntto Oros11o. Png. 
107. 
i3do julho pnt•a umu oxplicnçãa pos• 
110111. Pag. 1113. 
31 do ,[utho (poln ordem) sobro o Con• 
vcnio do 'l'anhntU. Png. i06. . 
31 do julho Hohro n twoposic;ão nppro• 
vuatdo o Com· enio tle Tuul:iu.tU. Pug. 199. 

RAI\IIRO BI\1,\CELLOS (0 Sr,)-Discnrsoq>ro·· 1\UY BI\RBOSA (O Sr,)-Di•corsos p•onun• 
nunc1ul\o:S nnH tlossõos do : cindos nns sossCios de : 

ti do jnlho sobre o roquorin1onto do 
Sr. Altfotlo Ellis r~lntivo Óli obrn!J do 
porto do Santos, Pag. 89, 

20 tlo julho soba•o o pal'ecor rolath·o 1i 
lndicu.~.iio pnl•mittindo n inioiutiva no 
Sonndo tlOII ru·~actOK do orçamento 'du 
tlcspozn. P~g. t.,l. 

2 do ngo~l.o sol\ci tnndo n nomoaoüo dt' 
umn commi'l,;ão para l'DCOlJor o oonclu:;,ir 
ntU o tribuna do11 Lliplomntas n bla•, Elihu 
Root, Pag. 20:;. 

i6 <lo ngoalo cm dafcHil á. ndminislrnçüo 
do sr; )[inlsh•o da Indu•trio, Pag. 
279, 

- :1.3 do julho Kollro o pa.rocor relativo a 
ncontocimontas do Mntt.o Grosso. Par. 
12~. 

2 do a,:ror~to, saudando a }lr. EUbuRoot. · 
Pag. 205, 
i4, dn agosto jnsti llcnnJo O projecto qUD 
l•ovoga u uutorbuoúo dnda no OoverS\o 
pnrn. a con~o~ll'ucoüo do novo arsenal de 
mnrinhn. Png. 2~6. 
20 de agotitO IIObt•o o projecto que revogo. 
D. autOl'i~DÇÜO pnra D COOiiltUCQÍO llo 
no'fo nrsonnl do mnrinbn. Png. 3U. 
21 do agosto sola•ll n _praP:o~ioúo lb:nndo 
11 fo1•çu nnvnl p11l'll 1007. Pn8'• 4~. 
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- 27 do ogoa~ solicitando um voto'dopozar 
o o lovantttmonto.da sessão pelo l'aJlo
cimento do Snnndor Arthur Rios, Pag. 
4r.s. . 

\SA' PEIXOTO (O Sr.)- DidCnl'ioo pronunciados 
nas soasúos do : 

13 do julho. l'Octiflcnndo inoorrocçúoa na 
pnblic'açiio 1lo ·Earocor relativo a o.oon
loaimcntoa do 3Intto Grodso. Pag. iOO • 

• 
·- !3 do julho sobro o pnrocor relativo a 

. acontecimentos do :Matto Grosso. Pag. 
129. 
ft. do ago~;to dantlo uma o::s:plioação reln· 
tiTaillOnto no projecto da compulso ria, 
Pag, 248. 

- 24 do agosto 11obro negocies politicas 
do Mntto G••osso, Png. 421, 

- 3l do agosto apresentando unt roq:uo
rimonto relativo 1í rororma do general 
Braz Abrantos, Pag, 490, 

- .25 do agosto sobro negociai politicas do 
Amazonns. Pag. 439. ·' , 

URBANO DE GOUVEIA (0 Sr,) ;,_ Dlsoursoo 
rronunolados nnsaesslios do 1: 

- .:?6 do julho sobro a proposiçiio que au
toriza n abertura do credito nocossario 
11. oxpcrioncia do valor do explosivo 

'\ <losooborto pelo Dr, Alvaro Alberto da 
Silva, Pag, !65. 

- 25 dojull10 Hobro a proposição da Ga
mara que dispõe áccrca ela contagem do 
tompo l)e I:IOl'viço doa officiuoa e praças 

~ do Ex:ea•oito o da Armada que perma
neceram no raraguay apóg a tormi
naçüo dn guerra. Pags. :!70 o :1.71. 

URBANO SANTOS (O Sr,)-Di•curso pronun· 
cindo nn sossiio do : 

- 8 do agosto rcquoroudo um voto do pozar 
pelo fallocimento do dosombargador Vi
voiro~J do Castro. Pag. 227. 

BILVERIO NERY (O Sr,)- Di•curso pronun· VIRGILIO DA~L\ZIO (O Sr,) -Discursos pro-
cindo nn sessúo do : nunoia.dos nas sessões do : 

it do agos_to justiJicamto doas projectos 
de lei, 4ffi ofo\·tmdo à t' c\asliO a Al· 
rantloga •lo Mandos, o outro equipa
rando a delegacia l\scal na mesma cidade 
a igWll repoftiçüo am Pornnmbuco. Pag. 
!H. 

7 de· juU1o aprosontando um roqcu,ri
montc do informações rolativo a demar
ca cão do planalto central destinado a 
1uturo Capital da Republica, Pag, 65. 
27 do ng-0sto sObre o fallecimento do 
Senador Mthur Rios. Pag, 4D8. 

:I,, 
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Primoira sossão da soxta Ioruslatnra d~ . Gonarusso Na~i~nal 

2i" Sl~SSÃO E~! 2 DE JULHO DE 1005 

PJ•Úirlcncia do Sr. Joaquim J.llitrtittlto 
(Vice·PI'esidente ) 

A' mola hora doJ>~is do maio dia ahro·SO 
n sessão a. que concorl"Oill os Srs. Sonndot•cs 
Joaquim Mut•tinho, ,! • Cntunda, Forroim 
Ch:Lves, Silvorio Nm·.v •. Alexandt•ino do 
Aloucar, StL Peixoto, Urbano Santos, Gomos 
do Custro, BoUbrt Vieira, Pires Fm•J•oira, 
Raymmulo Arthul', Podt•o Bu1•gos, PJth•o 
Velho, Alv:u•o M11ch cdJ, Gt~ma o Mollo. 
Coelho Lislmu., Gonçaivus For:•oil•a, Al'u.ujo 
Gócs, ~{nnool IJu<tr!o, ~bJ•tinho Gat•coz, 
Vll·~llio IJamazio, Moniz l'roiro, Clot.o Nu
nes, Situolt•a Lima, Lout•enço Baptistt~, Oli
voh•:c l•'iguelro.lo, l~t·ico Coelho, Barata lU· 
ban•o, Folicin.nu PonmL, ~i·u.ncisca Glycot'io, 
Lopo< Clmves, Al(!•ado mlis, Brnz Abrantes, 
U!•lmno do Gouvila, Jo11quim do Souzn,. 
A. Azoredo, Motollo, );avier do. Silva, Brn· 
Rílio da Luz, Horcilio Luz, Gustni'O Ri· 
chtu•d, Pinhelt·o Machndu, Julio Ft•ota o R:L· 
nllro BnNeilos (44). 

Dolxtom do oompa!•ocet•, com causo. parti
cipada, os St•. Baono Dmnuão, lndio do 
Dt'lll.IJ, Pnos do Cnl'Vnlho, Justo Chot•mont, 
Autzlo do Ah1•ou, Ft•.•ncisoo Sll, .Josu Bor· 
nnr.to, Rosu. e Silva, Horcubno Uandolrn, 
Cool11o o Campos.· Ol)'tnpio CampLs, !!«)' 
Bnt•bosu., A•·tluu• Rios, A<qusl.o do Yasoon· 
collo<, ·Lnuro Sodró, Jofco Pint1oiro, C:~adido 
do Abt•ou o Folippo Sc1omldt (iS). 

E', lido. posto. om discussão o Hlm dob<1to 
o.ppt•ovnda n nota da so<súo antct•lor. 

Sun•do Y, li 

O Sr. ~·Secretario dá coot~ do 
sBgulote 

EXPilD!ENTil 

Ollloio do Sr. Senadot• Euclides Malta, de 
18 do junho, communicnndo quo, por ha\·or 
assumída o c:<el'cícío t{o cu.rgo llo· govot•na.dor 
do t•:st:.<io de ,uagons, renuucia o mandato 
do Sonndot• Fodot•n! .-luto•rndo. 

Telogrammo. do Presidenta do Estado do 
u,ar1L, do l do corrente, commuoicaudo tor
so iusttlilado n nsoemhl~n logislntivll ost~
dual uor•mtoa qual leu mensagem oxp ... ndo 
a :s<t<Út(•ilo do Est~tlo .-IntoiL•ado. 

O St•, ~' Soc1·cta1•io declnt·~ que 
não h11 p~Ncot•os. 

O S1•. Erlco Ooelho-S!•. l'rosi
detrt.o, autos do fun<lamontar n in lioaoão 
pat•<t que ~olicltol n l'lllnVI'u., quoro ti'll•iuzir 
o sentimento do pozu.1• <lo povo lluminouse. 
v1sto que Qulmln" Uocnyuv11 sot•.•cusu.u oOl" 
oluito ao soou.do, como ultimamente suc
co.lou por dut~s vezes. 

Na haL'" cm que <iu. tribuna do. Cnmam, 
no Jlu !lu• 11 lo~isi:Ltu!•u. Jl!LI!SU.dn, eu fazht 
cm nome dos fiuminousos umn hlvoot~ção 
u Qui atino Booayuvn nlhn tio quo turnotsse 
a hout•ul' esta cadelt•a, que \l<e sot•lu. dovol· 
vida ú unnnimid<Ldo do nleitoJ•ado.,, 

O Stt. Ot.l'I'EmA FIOUt~mtmo-Apoiado. 
•• ·" Cummlssiio ~xecutlva do partlJo do

mlnanto no testado lltt umot curto. em quo D 
I 
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nosso prezado o voncrnndo choro mais um o. O Sn. llruoo CoEwo-Do mo1Io que, no fim 
voz rocnsaviL n. candidatum. do anuo, a Camam niio tovo tempo do oxn.-

Jlntondo o mostro que niio lho fica bom sor minar as omondas lbitns poJo Senado • 
oloito a. Jogar algum do reprosontn.çiio popu- Articub factos o niio rccrtmlnaçõos. Niio 
lnr pelo l~st.Ldo lluro.nto o por iodo do governo está no mon pi'Dpo~ito protiigar o procodi-
do Nilo Poçanha, o sou digno.succcssor. menta do Senado. 

Pois bo'l!, Sr. Prcsidcoto, nós, os flumi· osn. llolrEs nr. Castro-V. Ex. vao parti-
nensos, acatamos os os~r·upulos do mostro cipar agor01 d" ltossa sor•tc. 
com o sou oxomplo odtficanto: o quanto a • _ 
mlm.qno mo vojo lmmerccido.monto ciJito O SR. J•:iu~o Cpi,J.JJO- Pordao, cu nao 
Senador na vaga (nao "Poiados gerae,,), fico pugno por pt•mJaztas <la Camartt, nom do 
guardando esta ca.doira. ató a. primeira. op- Son,!ldo. 
portunidado d~ su~ I'Ooloi•;iio. (Muito bem.) , Sao ramos do Con~:r•os~o. no mosmo.i'tl do 

. , _ . Igualdade do uonto do VISta con;tltucionnl. 
Vou Jot• a.Ind~caçao ~ quo dOi " forma. de O qno pretendo a bom d:• Ropublic·• ó quo 

altoraçao do ~ogtmonto, do sot•to quo a. Mesa. nom um. nem outro ramo do Podar Logis
<lo Sona.do emitia o sou parocol', Jntivo so, a <lo<prcstigi!Ldo por m:tl outen

dnclua.-so no ·Rogimonto do. Senado 11. se· dido d~ Contitillç~o, sinão por mclinilros do 
guio to omonda: pt•imll.l:ta,som cabimento. 

At•t. A com missão <lo Finanças tomartl a. OSn. Go~n~s Dl~ CASTRO- D;t um apa1·to. 
iniciativa do tbrm.ul~r quaosqucr projectos O Sn. ict:rco Cor.LIIo- Justa monto pal'tl 
das loiS annU!lS: !sto tl, das quo llxa.m as evitai' essa dosbal'monia, quo J•odundll om 
ilcspozas por mm~Htorios, salvo si 11 osso dosmomlização, pm·mittam-me quo assim 
temn2 a. Mesa. do Socado tiver l'Ocob!do pro- mo exprima, do Congresso, foi quo tomei a 
poslçoes 'lo~I8Iat\vas . da.;. CO.maro., .. 1 o lati v as li bot'tlu.Ue .do. aprosou ttll' esta:. indicaçiio., cm 
ttos mesmos mlmstorlos om mutoriJIJdq: das· fórma do altoraoão do Regimento, po.i·a que 
pozu.s orJinarJas. a Com mi ,são da. Fin11nças·posso .usar, d• !a-

§ Os pt•ojoctos;·rofol•eutas t!s dospozns or-. cuidado, quo ó oommum, á ,Cama.ra o no 
<linarlas com os ministot•io; da Marinho. o dlt.; Senado, do formular, digamos, do Inicial' 
G.uorJ•a nilo set•<io iniciados no Senado siniio os projectos <lo lol> annuns, que fiXIIill as 

. depois· qUB O COOgl'OSBO• rosoiVOl' !1. 1'6SpeitO diJSpCzas:por'Í'•IiR{storios •. 
d38iois·annuas de ·tlxaçiio das· tbre,ns de mar•, R~za,o art. 36 dn Constituição : 
c torro·.• , · • S11lvas as cxcop~õos do. o.rt. 20, toúos 

Sr. Prosidonto, não quero portu11b!U' o. se- os· projecto; do lei podom·tor origem. indls
r.onidado do Senado lembrando as irrogula-, tinctamcnto na. Camnrn ou no . Senado, 
ridados occorl'idas bo. annos a osta pa!•to. no suba inlciativl\ do qu:tlquor• dos sous mom
olllborar o Congl'(l.<SO o OI'Qamonto do.t•ooolta, ·bros », 
o·a flxaçiio:das dospezas. Allodo apenas ás, A J•ospoito das mcdi<ll\>l úo governo, que 
<tuoixas do· parto tt parto, do. Camat•a, do, .impl•opriQmontc são.chtlmo.dllS lois annuas, 
ondo venho; o do Sanado, quo mo conferiu, a Commtssiil> 1lo l•'ill<tDQas da Cnmara.ll·•IUO 
osto lugar. ·tomu.Vil a.iniclativa,ntó. aqui, do.apro>ontar• 

Q• ·Sanado tom SO qnolxadO· do que a Ca·. OS projectos. , 
mnra lho domot•a. as proposlçüos·logls!t~tlvas; , As o~copr.•uos o. que .so.rororo o,art., 29 <la 
concorncntcs ti. receita o desposas nnnun.o ;, Cons&ituicii , siio ns so;;ulutos ,: 

:o a· Camnt•a .a.mbom se quotxu do quo o So-, · • compota. 1t cnma.!'ll. n inicio.t~vn do.adi~
.nado lho prondo·ns propo~içoos logisln.tivus, nlonto dns sessões· loglslnt.lva.s.o do to<itl.ll,n~ 

. ,dcvolvond~a,,som· qno clia..tunhn tompo·do· Jols do .impostos, dns Jol.; 1to tlxnciio.dll>l,f"rQ!l.l! 
, omonda.l-ns. de tori% o rnut•, <la <ilscl!ll'liio dos, PI'o)octil• 
. O Sn.,Go~mR !li' CAsTno-A Camara.l!·quo• otrot•cci!lcs pelo Poilnr• llxoctlvo o a <locln
so queixa disso ? ·rt~Qiio d11 pr•ocodonoitt . O ii lmprocodMoln d<t 
. o s11. Etuco Coi,r.no-~lm : otom motivos, a.ccus~iio .uontr~ o ~!•osldonto da Jtopublictl, 
, p!U'Jl. Isso, po1•quo nindn. 0 , WlllO passado. 0 , :nos ~et mos do·ull; ""• o. contra os MllliNtros 
8onado ufio deu n.ndum. anta· ds proposloõos' i~O;·I~stailo .. nos Cllmos oonnoxos uom·os .llo 
I'Ciatlvas tls dospozas , com O·Ministorlo. do. l~shlontJ. ~a.Uepubl,icn. •· • . 
Mxtllrior nssim" corno• 1lll .J!o l\IJnistoJ•Jo.dn l•m· ri!!Ol ool~ · intm prot.nQao .ilosto telll!llo a '1 - ltl dl d . - 1 ·1•o;tu. oxuinmn.r·sl it pr•optlrit~. gor11l do t•ooutloU ruorra, s nao nos u mos as u sos;ao c-, 0. do;poza, apL•osonta.d11 ·Pelo. Minl~tro <i;~ lfn.-
glslativa... zonda ao Prosldonto.dn. .JtQiiUblio~ o.pur:C!Ite 

O·.Sn •. Go:.11~~ n~:·C,\.\Tito~~lm,, para as do dl~lgldlh acompanlmdit .. \lo. mnnsagom, ilo 
MluistoJ•io úit tlUOl'l'il,o,Sontldo tovo.motiv.o. congresso . .- po1•quo o l'lloshlcnto da. llQw~-
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b!lpa não so pódo dirigh•, neste particular, . A proposta annunl nprosonta.da pelo Mi· 
cxclnsivamonto 11. Gamara, o sim 110 Con· nistro da. Fa.~onda. ao Prcsidonto da Repu
grosso, isto é, a um o outro ro.modo Poder biica o por este no Congresso, consta do dua~ 
Legislativo- resta sabei' si as propostas do partes distinctas-Orç11monto da. roroita. o 
roooita. o desiJc~a. estilo na ordem dos pro- fixação da. dcspozn, coisas qno so contra.
jcctos do Pol!or Exocutívo, cu,ía discussão põem, uma com o s!gonl mais c outra com 
'ca.bo ú. Cu.matn. iuicin.l~ pretCl'intlo o Senado o signn.l menos. 
do fn~oi-o, Da Pl'opostiL do l'ccoita, de facto, a Com-

Passo a ler o Manual do Dor,utn.do, missão do Orçamento, a. Commissão da ca-
(Lú), Ai'tigo WO, CILllltulo l~, da discussão mn.ra., f~tz um projecto de loi, modil!cando-n.· 

dos Orçamoutos : como ontondo, · 
«Orgnnlsado pela Com missão o projecto do Quanto ll proposta do dospozas por mini!!· 

Orcamonto dn. Despeza de cada Miolstet•\o, ou terias, essn. 80 desdobra cm v:u•ios proj ,ctos 
, d - do loi, A CommlssiLo do Fina.oças a doomom-

da Receita, set·ll om qun.l<tuor hora a <OS:iao bt•a, Do cada arti~o faz um Orçamento po1• 
. cotroguo '' Mosa o esta, independente tio 1 t .. 

it di t d ,, ·m~ . . Min s .orlo, 
lo ura no cxpo on o, 0 man 11~'"' 1 rlmn• E assim, soparadanwnto, são discutidos o 
ol distt•ilmir cm 11Vlllsos pelos Deputados, d · 
dàndo pa1•n. ordem do d. iii dos trabalhos, em. vota 08 na Camnm os Pl'Ojectos que fixam 

. h d . d di t 1 as despozas annuaos, 
2• dtsoussiio, 48 ot•as 0P018 0 sua 8 1' • Pergunto si as propostas apresentada< 
bu!clio,» . t d 0 t pelo Presidente da Ropubiictl 11111'n. instru-

I>' ovldonto quo os pro.1ec 08 0 rçamen ° cçiio •lo cou~ros•o, assim como os rclatorios 
· tla Dospoza do cada Ministorio assim como dos M!nistros, .siio du. ordem dos pro.J'octos do 

da. Rocoilll Gol·al or~anisado~ pelo. Commis- 1 siio do Finanças da Cn.mam tanto são Pot 01' Executivo, nn. türma do art. ~Q.dn 
d. d t t d Constituiçiio tia Republica 1 · 

con~ns lVCrR~S as pro~os as u.prcsen a as A Camal'a onton<lc que são couRas divor-
pelo Pro;idonto du. ltopu lica, ombom sobro sa;, o Senado dir:L como intoJ•p:ctil o texto 

. n.s mesmas matarias do orçamento n.nnuu.l, constitucional. 
quo 11 Co.maJ•a no Mot. l 17 do sou Regimento, o Senado sttllo que 11fio FOI! um novato nn. 

'.tratando da prolbronch~ que devem tOI', na reprosontn.clio nacion:.l: t'allo com"' oxpc
ordom da discussão o votação, os nssltmptos rlooci:~ adquirida na Gamara dos Srs, Dopu-
pelll suo. importo.ncia dctoJ•mina 0 seguinte: tados ; a olu.boroção das lois n.nnuas polo von-

c A discussão o vot11ção do qu11l~uor dos Sl'csso <l feita u.tt•opoiu.damonte, sem o dovido 
projectos tl"s lois nnnuas serão dados 11ara o~amo do Son11do do pai' com n.Camara, 
ordem do tiia do proforoncia :ts do outros Esporo o pnrccor que 11 Mesa du Senado, 
quacsquo1• projectos, su.lvo,, (a\1í vem a ad- como dlgna Conunlssiio do Policia quo ll, dat'lL 
vorsu.tlvtt com lilrQtL absoluta),,, salvo os pa- sobro a nltm·açilo quo proponho ao Rcgi
l'ocm•cs sobre ve1•itlcaçiio do poderes o os monto, p11ra voltai' ou nao :1 tribuna 11 
wo,ioctos inici~dos pol' Pl'opostas do.Govcl'no discutir o assumpto, 

.julgadiiS m•gcutos por voto. do. maJoria •l11 Quot• mo parecer, Sr. l?J•csidonto, quo não 
Gamam, a requoJ•lmonto do qualquer Do· soral'Ojoitada n indica~ão <jUO acabo ilo 1\ln
putado,> dliOJOnroJ' vagamente. Po1s tanto mell!Ol', 

E, si niio 1\ ba~tanto o~prossivn. 11 loituJ•n. !'los toJ•ornos adoptado uma Jll'aticn nova, 
do nrt. 117 do Rcglmonto da C•mara pn.M consocutoria do roglmcn republicano, om 

c provar <1110 os;o outro l'ILIIIO do CongJ•csao voz do continuarmos a sogllli• 11 1•otwa do 
não so lll'roga, com cxclllsão do Sona•lo, a lmporlo, como ato aqui. · 

~ uttrlbuição do lllioi<LJ• Pl'Ojcctos do lol fi. UogonoJ•OOIOS " RcpubliclL, s,•, Pl•osldonto, . 
x11Ddo a do.<poza nnnual por ministcrlos, longo do cogitarmos do altCt'lLI' " sou ilStn
como se tt•al!Lsso do projoctos. do PodO!' l•:xo- tnto Fundamontui, Tenho coucluldo, (Mt<ito 
cutivo, bi1St11 11ttondol' uo processo seguido úcm • muito bom), 
poli1,Cl~mll~<l ~~~~ oiaboraciio d11s lois annuns, Vem ,, Mosa, 0 lltlll, n.polad11 0 remottid11 

A Cl1mM a tooobo dults propostas tio Pro- liCommissiLo úo Poiicllla 'U"ltinto 
, s!tlonto d11 Republica, umn. d1~ J'eouitll ge1·~I • o 

·O outJ•n flxn.ntio ns dospo1.as por min!sto1'1o3, -
J~lstts propostas siio trat11dus pol11 Commls- IlWtC,\Ç.\0 

são dQ Fln~tocns de modll "J!!lr om evidonoiu, rnollm-so no Jlegimonto tlo Som1do a so 
no mou ontondot•, quo uno sil.o umu. o 11 gUinte omcml<>. 
mesma cols11 os projectos do Poder Nseoutivo, ' 

.. do ·quo IIli! a o llol'l, to d!L ConstitnlQiiQ,us .Pl'o- Art. A Commis<iío do Fin<lnCiLS tomnr1l " 
postas submottidus pelo Presidonto da Repu- .. inioilllivu. do l'oJ•muilll' qu11osyuor pJ•ajootos 

-bilo11 ao oxmno do. CongJ•osso o sobi'O ns quno.l dt1s ln is nnnnas, isto ~. dns quo 1\xu.m ns 
11 Camnr11 calco. os sons pJ'<\Jootos t!o.loi,.. dcspo~IIS tios ministorlos, SlLlYD si .a .. osso 
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tampo a Mnsa do Sanado tiver recebido pro· 
posições legislativas da Camam l'elativas 
aos mesmos minL~torios om mn.tcri.~ do dos· 
pozas ordinarias. 

§ Os projectos roforontos :Is dos]lozns or· 
clinaria< com os mlnistcrios da Mnt•iohiL o 
da Guerra n1ío serão iniciados no Senado, 
senão depois qne n CODI!J'esso re<olver ares· 
poito cltls lois nnnuas elo ilxnçllo das torças 
elo mar o terra. 

Sala das scssüo~. 2 cb julho ele IOOG.
El•ico Coelho. 

O S1•, U1•l>ttno de Gonvêa-Sr. 
Pl'osidontc, achundo·so ausento o Sr. Sonu. .. 
dor Francisco Sá, ro~!Lch•o a V. Ex. se digno 
nomear quom o substitmt na Comnlis•iio do 
Obras Publicas. 

o 81•, P1•cli!liden.to- Nomeio p;n•n. 
st1bsi.ituto do sr. Jlrancisco S:t, na Commis
siio do Obms Publlcns, o Sr. Senador Can
tlido do Ahren. 

OllDEM DO DIA 

CH 1.:011'0 P.\1:.\ l·::u:ct:t;:\o DI~ CO~\'EXÇÃO nl~ 
.\lt Ul'l'l :.\:'.1 P.;o.;TO 

Ectrn. cm :-.!n J.iscnssã.o, cum o pm•ocm• t'n. vo
ra.vcl dn ClJmmi~são do Finrmçns, o al'ti<ro 
unico d;~ propu~ir;ilo "a. C.:n.mn.t•:t dos Dcplt· 
tado;. n. 1!11, do ID05, autot•isantlo tlabcr
t.ur<t do crodito oxtPaOl·din:tl'lo do 200:000$ 
:par:1. a. oxoult~·;'io dtl. CoJtvonofio do At•hltt'lL· 
mcnt1J, e~nclui(.h~ om l::! do junho do lU04, 
ontre us liOI'Iirnos ti" 11!-;t~ll doo Port\. Posto 
0.1. vot ... s é n.ppl•oradJ. 

"' ' d' d I ' .,m;::nmn maun:J 111 o n.pttaYNt, onccrt•n.· 
t:!O a. dil'lull .... :-1[10, ... 

Posto n Yotn.;, ú u.ppr~w,:Uo o m•tigo. 
A lWOpo~ir:ilo ll:t.~StL 11:u•a ~111 tliscussü.u. 

O 81•. A. .A.zet•edo (po/a Ol'dom) 
roq uor dispensa de lnstorsticio para a tm·· 
coi1•a discussão da proposição. 

Consultado, o Senado concede a dispensa. 

Al'OS~:XTAUOR.lA DO Dk. I'F.DrtO DtA.S CAn~·mmo 

Entt•n. om 2" Uisans~ii.o, com ]lal'OCOl' oon· 
tl•a~•io dtt Commissiio do Finanças, o :.rtlgo 
unico da proposi~iio dtL Camn.rn. dos Depu
tados, n. 2U, do 1003, mondttndo conla1• para 
a nposenttLdoria do Dl'. Petlro Dias Carnoil'O, 
na qttalida<lo de dit·cctor do Hospicio Na· 
ciomd do Allonndos, o tempo C!ll que sm•viu 
no mesmo ostr\bolor:imonto, c1nand.o crn. admi· 
nistrado pala Santtl CMa do MisericOL•d!a, 

O Sr. Feliciano Penno. - S1•. 
P1•csidcnte, pedi a palavra apenas para in· 
forma!' n.o Sanado quo o Sr. Dl', Pcd.·o Dias 
C!Lrnoiro. a que se 1•o1'oro esta pl'Oposicão,,i1 6 
fallooido. 

O S1•. Ut•bano Santo"'- Isto esttL 
no p<Lrocet•. O pa!•ecm• conclue pela rejeição 
do proj.,cto, onll·c out.ros motivos, [JOl' este. 
Nin~ncm ma.is pedindo a. palttYl'n., encer

ra-se n. disuussüo. 

so~~~~o p~l;s!Jo~:ot~:·~~c~i~~ou, o~~~r~f~~~tinlo 
A prorJo~it:üo Yao sct· llovolyi,ln. :t Camo.ra. 

dus UCptLtn.dos. 

J.ÍCEL'\(',\ .\ G.\lll~H!f, ,\LYI~S .\Z.\:O.TnL'J,\ 

Eutt•a, om 211 Uiscu5~fio o n.l't. 111 da ]Wo
posi,:ão da Cttm!Ll'" dos Deputados, n. !OU, 
do ID04, nutot·~Y.Iutrlo ~~ concO$SÜO do um nuo~ 
do licença., com o l'cspm!th·o m•dotmtlo, no 
tlospachttnto tia !!ltondoncia G~l·:tl da GUO!Ta, 
Galiriol Alvo., AZILI!lbllja. 

Niugucm pmliudo n Jl!thWl'tl., cncot•t•a.-s:J n. 
dlscussiio, 

Posto a votos, ~ rojollatlo um oscrntinio 
sccl'oto po1• :J2 votos contrtl. U. 

. l~n '•l'<t 0.11 ~:· lii:olt•ns ãu, o m•t, 1 n dn. propo ... 
i'il~ao llu. Ct~lllal'!~ tio.-: lloJmt!tÜo~, n. l7i, do 
H1U5, t!quipmoawia a Dulo .• moia F'iSctLl cm 
).Iutt•.l lil'o.,~o :t do l·:~ttLdo Uu Pul'amL. 

Nlll.\!llO:n lJCtllntlll n p:~IM'l't~ oncort•n·Sl) a 
ttiSC.:US:)[IU, 

Postos 11. \'O i :.1:-1, ~~ n. ppt•ov;tdu u u.1·tl;.:o. 
SO:.\'IIC·SO om dl~attsl'iiio o ú !lum clotmto 

.l.tJlJl~'O\':tdo O :u 1;. ~.u 

i'~ 1H'Or1usll,'iio p:tS~:t. pt\1'/L 3n tii~U\lSSiiO. 

Fica p!•ójutlicatlo o tui. :.?• • 
A propllsltiio mo ser tlol·o!l·ldtt :1 Camnra 

dos Duputtttlos. 

o S1•, 1>~·o"' i<loll to -list:m,lo osgo
t:ldtl n. ortlom do din, vou lovnnt:u• ti scssiio 
o-designo pal'<~ ortlom do <li:; d~ sos~ilo so
guint:: 

:l" dlocussüo d:t pt•oposlçiio da C<>mnra dos 
Uoputt~tlos, n. l7i, tio 1005, ,oquipnl'!ttldo, u. 
Dologuolllo l>ismtl um Mt~tto lõi'O~SJ !L do l)s
hdo do Ptwantt i 
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2• discussão da pt•oposiGão d~ Cmuam dos 
Deputados, n. !J2, do wo;;, autOL•lzt~ndo o 
Presidonto da Republica a conccdet• 11 AiVM'O 
Nora Sot~ros, tolc:;rt•aphlsttL-choJ'c J:~ l:OP")'• 
tição Got•al t!Gs Tolographos, um anno do h
concn., com Ol•donudo, p:wn. ti':ttnr d_o Sllil. 
sa.udt! ando lho convier, om prOl'0;4'HQao dn. 
quo lho lbi concedida pelo Congresso Na
cional ; 

2"' discussão da proposiQão lln. Cmnnrn. dos 
Deputa.dos, n. l.iU, llo 1005, nutorhmmlo o 
Prcsidonto dtL Rc;mblica a :1bt•i!• :w Mlnls
tcrlo da Guot•ra o credito oxtt•aordinario 
noccssn.l'ÍO 11tLl'n. occm'l'Or a.o p:tgamonto da. 
gt•atitlcaçlio dovhla 110 mostro da soce,ilo do 
funileiro.< tio Arsont\l do Guerra do Mu.tto 
Gt•osso, Cyt•iaco Leito tltl Si!Ya, a conlat· •lo 
12 do sotom ~r o Jo I 000; 

2a. dfscust:Jão da. p1•oposioã.o tla. CiLlllal'U. dos 
Deputados, n. 103, tio l 005, :mtot•iztmdo o 
Prosidcnto da RopublimL :1 concotlot• " Fr:tn· 
cisco Roque úo Azovo;lo, ctwtoü·u tlo :J" classe 
ílu. AtlmJni:itruçã.o dos CJl'l'JÍO:J do Porna.m· 
bnco, nm anno do licença, com Ol'docado, 
po.ra tr:Llnt· do sua s:múo ontlo lho conviot·. 

Lova.nta-so n. scs~ã.o tt l ho1•n. o :JO minutos 
da tarde. 
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Pre:.·iduucia. tloSt·. Joru1uim Jlw•liulto 
. ( Vt'cc·P1·csidcnte) 

A' moia hora. dopoi~ do moia tlin. :LlJl'O·SC 
<J. scs~ii.o n quo coucorrom os Sl'.i, SonnU.o.•as 
Joaquim Murtinho,J. Cutuntln, Sllvm•io NOJ•y, 
Aloxundt•il!o, do Alonc:Lt', S:l Peixoto, Pil•es 
Ferreira, U:~ymuntlo Arthur, Pedro llOL'!(OS, 
Podt•o Velho, Alvnt·o Machado, GonQitlvos 
Fol'roira, •lt•:ut,jo Góos, CoolJJo c Campos, 
Uuy Barbosa, Vir~ilio Dt\m:tzio Cloto Nunes, 
Siquoit'it Lim11, Ollvcil•a Flguch•cdo, Jêt•ieo 
Coelho, Augusto do V/tSconcoJJos, Lnuro So· 
dN!, Bt~r:Ltt~ Riboil'D, Foliain.no Ponnn., .loií.o 
Pinhoit·o, Ft•ancisco Glycm•io, All'l•odo !Wl~, 
Dm>. Abmntos, Ut•buoo do GottvtJa, .Toaqttim 
do Souztt, A, Azorctlo, ~Jotollo, Xaviot• dn 
Sllm, llmzilio da Luz, Guscavo Richtl!'d, 
Plnhcll•o Mn.cbndo o Julio Fl•at" (30). 

Deixam do compnrocor, com ctlllsn pa~•ti" 
olpadn, os Srs. Fonoit'!l Chaves, llnono 
Drundiio, lntlio do llrt~zil, Paos do cnrvn.lho, 
Ju.1to Chct·mont, Ut•b<>no S:~ntos, Gome~ do 
Castro, lloHbrt Vloh•n, Anlzio do Abreu, 
Ft·nnclsco Stl., Jost! llol'lln.t•tlo, Gamn. o Mollo, 
Coelho Lisboa, Uosa o Si!Vt\, Horculnno ll11n· 
dolt•n., Mnnool Dunrto, Olympio Campos, 

Mtll'tinho Garccz. Arthm• Rios, ~Ionlz l't'alt•a 
Lont•onr:o Baptista, l.onc" Cluwo~, Cnudido 
do AIJL•uu, llorcilio Lu-.,' Fclippo Sehmldt, " 
Hnmil•o Un.rccuo~. (~li) 

g' litltL,J1D::lta. om dismts:-;1io e som llohato 
appl'ovadu. a, acttL da scssiLo i.ttlicrior. 

Tclc~t·ttlllllln expelido do S. Bento, . Jestnú•> 
do Santa Cntlmt·iua, "'slnt cuncobltlo: Prosi· 
tlonto Scnn.tlo 1\io ~-i0-~-5-Consolho sos
são ordin>rin hoje approvou utmniuomcatc 
soguhüo intllcae,õo Conselho )!unicipM do S, 
Bento convoncltlo IJtLO o cou\·unio do Taubn.tG 
llxn.ntlo o cambio com queill'ndo natlrlio mo· 
notal'io sm•;L ruinoso ao Pniz o prÔj udicial ao 
povo ~rotcsta contl'a. n. iLJ;l!li'ovu.ção Ucs50 
convem o confi:1do no ptttt•toti~mo . do Con· 
gt•cs.~o N~"ion~l o oslit certo que nlio scr1L 
u.p_provrulo.- .llmamlo JIIJifJC;!se, Pt·osidonto 
Conselho. 

O S•·· ·.l" Seo•·et::t••lo ~OL'I'lmlo tio 
2°t lU o scgttiHto 

N. ·11-lOO:; 

A Commissão do .Tustiç~ o Logis!o.ção vem 
oxpôt• o que colheu tio sou estudo sobre" 
proposle,ito dtl C:~m:~l'il dos Doput:~<los, n. l, 
de !OOü, ~no m•guniza os Syndicntos Protls
sion~os o as Sociod:~tlos Cooporativo.s. 

A tm•to tia mcsmiL proposição que se t'O· 
lht•o nas Syndicatos Pl'Oiissionaos, contam 
mMot·itL qtto .hl occupou" aticnção do Son:~do 
o morocou " :Lcquiosconct:L tlollc, qu:totlo em 
sossilo do 27 de dezembro llppt·ovott tlollniti· 
vamonto outm J:lL'oposíç[o t•olntivn n Syndi~ 
cn.tos Agl'icolas, que so convol'tou uo U.ucrato 
n. 070, de G do janolt•o do ID03, cm cu.io 
a1•t, go so onoontL•n o gormctl ún. !cgisüu;ão 
ilObro socirtindos coaporntivns. 

A n.otunlJirOJ>osicilo, snl\·o poguonns mo· 
ditlcaQüos, nada mais thz do •tno 11111pli:tl' " 
totlns :ts outt•ns profissões, itlcluldos ns ((be
mos, as prov!ttóncias constnnto; do montlio
nado doe roto, 

Não ltu. como tlosconhooot• o im!mlso, que 
toam t'Ocobido o o succosso que t\ canout•o.rn 
lllos iustltnicücs nt\ lllllior pllt•to das Dllclíos 
cultas. 

B~stn.lombro.r que J~ om 1000, apozllr do 
poriodo do tempo t•olatlvnmnnto curto do 
inlclt\Qiio, poesuillm no tocante 11 coopot•ati
vns do consumo: ti Gt•ii:Jlrotunllul.SOO com 
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l.500~·ooo. socios, a. Allolllnnbo. 1,500 com Pl'Oducçilo ou do consumo~ om dotrilllonto do· 
-400;()00 socios, a Fra.nQo. 1.400 com 390.000 bom ostnr social. 
socios, a Italia 1.000 com 350,000 sooios o a Seus dcfonsoros, por~m. uão so ont!blam 
Suissa 300 com 180.000 socios, ficando um cm protestar contra aomelbantos recoles,
JlQuco distancl11.dos dcstll.S os Esta.<los Unido< asseverando· que o bom setúo do opor.riado 
ila Arnortoa do Norte com 100, contando o ba. do guiar para. que na dolbsa do seus 
100.000 socios. direitos nilo so deixo arra<tar a luconvo-

0 acolhimento o a. expansão dosao movi- nlontos e infundados aggrcssõos ao capital, o 
monto economlco nos gmndos cantros do ci- qual, a.llás, oncontrm•ú. nos sons proprios 
vilizacão são fucels do so compt•ehondor, syndicatos os meios do reagir. Em aumma, 
doado quo so attonda. n quo os syndlca.tos, seus doronsoros piíom toda a. sua. confiança 
por um lado, congrega.ndo om cada classe na. organização dos syndicatos, conbooldos 
do profissões forças isoladas o esparsas, coo- sob o no ma do amarollos, para. a ros<stencia 
seguiram arreglmonta.r para a. doloza. dos ás utopias dos 'syndiciltos vermelhos, -q~o jfL 
~ons Interesses o das suas aspiraçõJs novos o viio tendo pl'Onunclado do.onvolvlmonto. 
valiosos olemontos, ao passo que, por outro O perigo existo o nom b:t cumo negai-o ; 
lado, as coopor.•tivas, dispon .ando n lntor- mas <l da contlugonoia humana niio go~a,r 
vonciio do iutormodlat•ios o as despor.as que som lutar. E porque haja r•iscos na tnt· 
estes o.carrotam o assegurando a permaoon- clat.h·a do acclimnr· om nosso puiz iosti
cia do ab~ndante cilontola, tornaram a pro- tuir,ões, quo om outros pair.os toem da· lo ro
duccilo e o consumo mais barato, além do suitados evidentes do sorom poderosos vohi· 
Jlermittirom n melhoria na cruall<lade dos outos do sou progresso coonomico, nfio do-
produ"tos. vamos esmorecer om adoptai-as. 

A som ma do proveitos quo a maior porto A Commlsslio do Justiça o Log.slacão, pois, 
das coonorativas, sobretudo as <lc consumo, opina poitl a~provaciío d~ proposiçiio, mo
teom colhido, ~ fio tal ordem quo lu annos diante algumas moditicnçiíes. quo passa a 
passados, om 1807, uo Congro< ·O do Pcrth, na Indicar. 
llsc .ssia. sc~:uD<Io roforo Danccl.Ed. O. Green- Antes. por~m. dará o sou te> tem unho, do 
ing, do Londres,iovava o seu ontltusiasmo por quo a pi'Jp~siçíio foi motdad:~ pelo projecto 
ollns uo ponto Jo exclama<': «Si todos os opo- apt•.•sontuilc ii Gamara poiu illustro Deputado 
ru.rios do Reino Unido coopet•assom, nós fica- Dt•. Ignacio Tosta, quo tom p .sto tudu o aeu. 
J'i:lmos ifahillbdos a amOI'tis!U• tod" a divida elevado talento o n grande cultura fio sou 
nacionu.l em cinco annos; co ··lpl'ar a. tJtali· no~ro os~irito aü aot•viço da.w. iff<portnote 
du.de das estradas do forro om vinte annos o c"usu., o cons~gt•ou ao atludido prujoct~ as 
a compmr a torra com tudo que nalla so princjpuos exigcnclns dos mal.; u.dou.utudos 

. acl<n um trinta anno< >, economistas do nosso tomp~ sobro essa 
Realmente, o rosultatlo logrado na capltn- nssum Jto. 

liznçiiu dos sou< iu"ros por alg-umas úossns Assim, estendeu o direito a syndicat•orn· 
soci.,dadns-corno Rochdnl3, União Ccoopo- •o aos empregados o opcrat•ios d11 Uniii-, dos 
l'~tlvn do Miliio, Voornlt de G11od, Fod 'l'J· listados o dos ·Munlcipios, guo nfiu oxcroam 
<;iio das tJooperfttlvas do Whoicsllo- tem alguma pllrcolla do podar publico. o por
~id.o t.'io admira\'01, quo bom explica aquollo mittlu que ossyndicatos adqu<ram, som l'O• 
:.rroubo <lo im<Lginacão. stt•lcoõos, n titulo ~r.~tuito o onot•o.o, ~ons 

Entrohoto, n~m som pro o suecos •o tom 1m moveis, rompendo com a rotina .to outm 
coroadu ossos omprohoudimontos, o não suo io~islaoüos congonoros ambas esses pontos. 
JlOUcas as cooperativas, m11xima da pro- Emond!l.S, que a Com missão otl'eroec: 
<lllcQiio. qno hão sossobrado, com pro, uizo do !•, M art. 4•- A sua. sogunJn parto 
:wultndos capitnos o consoquonto abalo do fique nsslm redigida.: • As fodoracõcs, dc
conllu.n~a no <ystoma. pois do proonohidas as lbrmalidados oxi· 

E' que o V!tlor do qualquer eoncepoiio.não glJas no "rt. 2•, toriio pCI'Sonaliflnole civil 
disp:msa "aptiJiio, o zelo, o tino o a provi· separada o gozarão dos mesmos d<rdtos o 
donc.a do quem a executa, para o oxito a.l· vantagens dos ayndlcatos isolados. • , 
Ill~iauo. A pt•oposloiío, roclnmando taes formnll-

Jij nom as apregoadas o bom vorlficadns dados pnra a oxlstonoin. Ioga! dos ayndlcatos 
eoaqni;ta< dossll.S lnnovaçõos da se iene ia eco-- i>ulados, nada diz quanto t\a fodorncõcs. Ora, 
nomlea teom evitfido que contra ellaa se não podem estas <lolxar ·de estar sujeitas t\s 
apresentem obstinados adversarias, dos mo;mas prescripcõos, que aiio garantlll.S no- .. 
q~aes, nos fiSOiloaram como a mal• U'(lerfol- co,sarta; do publloidaae, o, vuls, oonv~m 
co~da cr:anlzaç[o para a htta, .Jd. tao tra· quo fique o prossamonto conslgn~,lo quo niio 
Tlida o ,vobemeatc, do trabalbo contra o ca- ~ódom ao esquivar a ol~s. A lol t'l'anceza. do ·· 
pilai, o os outros as conaldoram o melhor .1 do março do 1884 nno sllonoiou sobro a .. 
:(lro}illro pára o dcis!lplodado monopo!IO' da hypotho~~1 

I; I) 
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2'-«0 art. 0' seja.substituido por osle : 
Os Syndlcatos Agrlco1ns,nos quaos·so com

prcbendom os qno toem por objecto a creaçiio 
uo gado ou a lnduslrl3; pocua.rla, continuam 
a ser re.~ldos pelo doe, n. 079 do 6 do janeiro 
rle 1903, substituindo-seno n~•t.l•.as palavras 
-Assuciaçiio Commorcial-pelas palavras
Junta Commorclal.> 

A nucossldado do· accroscimo indicado de
cot·rc tio !'acto do não se haver rororido o 
mcnclon,.do decreto á industria pastoril, o 
de por is o poderem ficar o•c1uidos do bene
ficio do synrlica.to os quo a olla so dedicam, 
· 3'- •Uo art. 1·1 sejam eliminnrlos os nu
meros- 4°- 10°- 12°-i e acci•csconte-so a 
esse artigo. 

§ nnlcn-Aiém das doclll!'açõos o'igidas na 
rlispLsiçiio anterior, o acto constitutivo das 
IOC!ednrlos dovorú. lambem conter, mas som 
a pem• do nullidado: 

1•-a responsabilidade assumida pelos se
cios: 

2•-a dnrnçfto da socicdndo, que não po
derti. m:eodot· do ao annos j 

3•-a rop11rtição dos lucros o das perdas.> 
l\111ti va. a. oliminnofio doi! alludidos numet·os 

c o ncPrOl'lnimo do § nnlco, n. C0'1Ridera.cü.o 
que, l'n i rn i o ando o nrt. 14' rio nullid11do a 
const,tuiçfto das soclcdndns, cujos actos niio 
tenlmrn as ospociflcaçiícs de oliminndns nos 
refm•id"s numeras, entretanto o nrt. 15 
snp)lro :1 nllllidarlo. o quo ú contrad1ctot•io. 
Conv~m. ]h> is, destacar das esplc!Hcnções quo 
produ ·o•n rarlionlmento n nu1!1dadc rln. oon
stituiçiiu das sociothtdos, as quo são suppri
Tols. 

4•- <lln pt•imeit•IL pll'i.o do art. 21 ""· nm 
t~uppl'imillns ns prtlt\VI•as tlnnos-«o ningnom 
!Ubscrov •J•It acções ou quolns, qno ·exeodu.m 
do 5:1100$00.• 

Niio cunY~m, no· so tentar a lntrnducção 
do tn•t; s.,ciodnflos cm nosso paiz, onda o OiL
pltnlnii:o ahnnrla o sempre so mostrn. timi,fo 
quanto a innovnçõos, somelhanto ro trlcção, 
quc"podorll 01'f)ôt• 'ombM'ltQo; ú. LI';.m.ni.;nçiio 
dns·no•"llS sooiodados, sompro·quo della rc
snlto PILJ'ü. nt's n. minima vo.ntn.gom. 1•:' pre .. 
ferivrl deixar nossa pnt•to toda a liborJndc 
aos·ostatutos·dc·mtda sooiedndo. 

equiparando a Dologacia Fiscill cm Matto 
Grosso :1 do Estado do Paraná. 

·Nlnguom podlndo a pa1a\Ta, encerra-se a 
discussão. 

Posta a votos, é approvada o ·vai ser 
submottida :1 snncção, . 

A proposição vao ser enviada li. snncção. 

LICENÇA A A.J,VAUO NOYA SOARES 

Entra.. om 2" discussão com o pa.roccr.con
trarlo da Commissiio do Fin~nças, o artigo 
unico da proposição da Camara dos Depu, 
tados, n, 9:!, de ID05, autorizando o Presi
dente da Republica n conceder a Alvaro Noya 
Soares, toiographis!a-cltol'e da RO?artição 
Geral do• Tolog.•aphos, um anuo do liconça, 
com O!'donado, plra. tratar do sun. sondo 
onde lho convier, om prorogação da quo lho 
lbi conco lida pelo Congresso Nacional. 

Ningnom pedindo a palavra, cncorra.-se a 
discussão. 

p.,tJ ~ vol.os, '' rejeitado om cscrutinio 
socrotc por 28 votos conl!•a quatro, o artigo. 

A pronosiçiio vao sor do;o1vida ti Camara· 
dos LJoputarlo;. 

P.\OA?.tESTO DE GRATIFICAÇÃO A C\'RIACO 
LEl'l'E DA SJLVA 

Entra om 2• discussão, com parecer lhvo
rnvol dtL Commissno do Finanças, o artigo 
un1co dl 1ropusiçiio da Cam;u•n. dos Dopu
t:tJos, n. 00, do IU05, autorizando o Prosi· 
dento da Rcpuhllca a lLbrir no Minisloo'!o da 
Guerra o credito oxtruordlnario noco;urio 
po.l'ól. occorl'OI' no po.g:unonto dn. gr:ttifico.ção 
devida nu mostro da socçiio do funilmros do 
,\rsonnl do Guerra do Mntto Grosso, C,I:I•Ia.co 
Leito tla Silv~. "contar de 12 do setembro 
do IUOIJ; 
Nin~uem pedindo a p11Ian•a, onccrra·se a 

discussão. 
Posto a votos, 6 approvado cm oscrutinlo 

oocroto por 30 votos contra dous, o arii.;o. 
A proposiçno .passa para a 3• dlscussilo. 

LICENÇA A FRANCISCO ROQUE DE .AZEVEDO 
Sala dus Commissücs, 2 dojunh 1 do 1000. 

--:-Carta:~ Auausto tliJ Oliveita Jiiqucircdo, Prc
Stdonto o t•olator.-.1 arti11lto Garce:.-1. M •. 
Metello,-Xt~uim• da Silva.- Gama o Mal/o,- . Entr~ em 2• rllscussiLo com parecer contra·· 
A' Commlssilo do Flni!Jlças. ·rio da Com missão do Finanças, o artigo 

unico dn. propo;lção dn .. camarn ·dos ·Depu
tados, n •. 103, do ·1005, autorizando o P!'OBI· 
dente du. Ropliblloo. a conceder n Francisco 
Roque do Azevedo, :cartoiru•dO S•·clnssc da 
Administração dus Correios do •POl'narnbuoo, 
um onno do llconoa, com ordenado, para 
tr~tnr do sua saudo .onde lhe convier. 

ORDll~! DO D!A 

· -EQUIPAI\AÇAO DE DEI.EG.I.CI,\S FISOA.ES 

· Entra om 3• discussão, a proposição da 
Camnra dos .o~utados, n, T77, do 1005, 
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Nlnguom 'podlndo a palan•a oncorra-so 
a discnsslio. 

Pústo a votos, ú t•ojoitauo cm o.lcrutinio 
secreto pot· 2·1 votos contt·:~ oito, o artigo. 

A proposiçilo ni sct• dcYo!Yida '' Gamara 
dos Uoputados, 

O l"~r. PJ.•csidcute- Nn.tln. mais 
havendo a tratru• vou lovantru• a sossão c 
dc~igno pa.rn. ot·dcm fio dia da scs.~ão se
guinte : 

2• discussão da p!'opo·:içiio da Camara dos 
Deputado; n. !Oi, do W05, autot·i~ando o 
Prosidouto da Republica a concoJor um 
:mno do licença, com orelonado, pam tratJL· 
monto do sua saudo, a llonto .fo!•diio do 
Souza, praticante da Atlmiuistl•açlio dos Cor
reios du Estado do S. PILU!o. 

O S1•. 1' l'!lecretario doclal'" que 
uilo ha oxpcdiontc, 

O S1•, .:J:0 Sect•eta.rio ( sm·vi~1do eh: 
211) JO o seguinte 

PAR!WWt 

X. 42-!00G 

A Commi3.sfio do 1·In.l'inha o Gnct·ra., pn.ra 
attondcr ao roquerimonto dtL Com mi •São 
do l'inanças approvauo pelo Senado cm 12 
do ,itllho do anno pasi!ldO, tomanelunadovi· 
<lu considora<,•ão o ]JtLrccot• que 11 27 do agos
to de 1003, com um yoto vencido, outro em 
separado, e acompanhado do dua8 o mondas, 
omittiu a Com missão elo Marinlm o Guerra 
o a iut'ol'mtlção quo 11 30 do nbPil dÓ 
1004 pl'Ostou o SP. ~!inistl'o tl~L Mat•inlm a 

Lovnntn-se a sos.>ITo 1\ i ltot'<L o lO minutos podido daquol!:L Commissiio tlo l'inanças, 
da tartlo. vem intot•pot• sou JllU'CCOl' solll'c a )ll'oposi· 

~ilo d11 Cumara dos DcptÜtLtlos, n, 121, do 
1001, que u.utot·izn. o Govot•no a l'Ooz•:,:ani
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PJ•.:sideucia do Sr. Jaaq"im .;.1lm·linho 
( Vicc-Prasitla"la) 

zar o Col'po dol'.:ng-onhoiros Navn.es do accôr· 
tlu com as b11scs que cstuboloco. 

Um oxa.mo conscioucioso dos seus u.t•tigos 
o lettt•as t1•ou'c ao se11 ospll'ito 11 cunvi
cçiio do que olla, 1111 como ost~ apt•osontn
dn a sou ost1tdo, ucal'rota, om roh,Qií.o ao 

,\' mola hora depois tlo meio-dln abro-se rogulamnnto po1• que aetu•lmonto so rogo 
a ses ;ão, a que concol'rom os Sps, Sonn- este c_orpo, moditlcaçiíos pPot'tlndas que do 
dOI'OS .Joaquim Murtinho, ,J. Catunda, Si!· totlo nn.o se coadunam com 11. orionbção 
vorio Nory, Alexandrino elo AloneuJ•, Urbano vordatloim q uo se do\'O dn1• 1\ dil'ocç[o das 
Santos, Pí1•os FO!•roit';L, Rn.ymundo A1•thur. ospeciahdados toclmlc~s alfcctiLS 1\s suas 
Alvaro Mnclmdo, Ganm o .\!ello, Coelho e secções, 
Ca.mpcs, Vil•gilio Damnzio, Slquoil•a. Lima., T1·a.~ angJUonto nrr:o peqnono do dospeza.s 
Oliveira Fi;:uoh·odo, gl'ico Coalho, Folicin.no com o rr.ccrescimo dosnocessn.rio llo pessoal 
Penna, Fmncbco Glreot•io, Alli•Juo Ellis, quo tn'opiío; ddxa <!e cspocitlciLI'. como ata 
B1•a.z Abrantes, Joa.qnim de Souza, A. Azo- u.c1ui o tOz, o lll1J110l'O do ongonhoiL·os cJrccti
I'Ouo, llotollo, Xaviot· da SiJ;·a, Jlrazilio da vos p.ll'a cau11 uma das ospocinlldados cnn
Luz, llorcilio Luz, Pinheit•o Muchado o Julio stitutivas dessas sooçõos ; cm contrario ao 
Frota (2ü). quo p!•n.tlcam toelas as nações, muuda ap-

Doixam do oompnt•ocor, com caus11 partici- i>li~tll' a ossos engenltoh•os a lei da cumpui
pada, os Srs. Fot·reit'IL Ch11vos, Buonu Hran- sortn cm vigor para os officlnos do Cot•po da 
dão, S•L Peixoto, lndio elo Jlt•n.zil, Puos do Armud11; d~·lho t•ogulla ospooial, por dotet·· 
Cat•vnlho, .Justo Chm·mont, Gumes do Cast.ro mlnnt• que as suas gt•IJ.tillcnçõos seJam nXIL· 
Bolfort Vieira, Anlzlo do Abt•<ln, FI•unciso~ das nus rognlilmontos tlns t•cpartiçõcs cm 
s~. Podt•o n •. rgos, Petlt•o Velho, .raso Jlor- qno SOI'Virem ; uttiClL os principias eonsn
nardo, Coelho Lisboa, Gonç1tlvos Fot•rolra, grados por JIOSsa l<!glslação nn.vul sob o pro-
1\osu. o Silva, Um•culano Jlandolra Araujo texto apparonto da ro:;:nlamontaçiio do sou 
Góes, Manuel Duat•te, ü.Jymplo do 'campos tJUILdt•o, propondo a abertura <lo claros, por 

·1Jartinho Garcoz, Ruy Btu•busa, Arthur Rios' contagem do tempo, para os oll'oitos du. ro-
• Moniz ~'J•oh•o, Cio to Nunes, Lou1•euço Bn~ l'Jl'ma do'·servicos pl'estados pm• alguns 
· :ptlsta, Augtuto de vasconcollos, Lauro So- dollos como funcclonnt•los civis ; olfOJ'Oco 
·dr6, Barata JUboiro, João Pinheiro, Lopes umtt'rovorsiio fóru. do proposlto a otnclaos 
· Chu.vos, UI•bano do Gonva11, candiuo do que ho. bastante tempo est[o no dosam ponho 
. Abreu, Gustavo Richard, llollppo Schmidt 0 tle commlssõos nlltoitts lls que devem con
.namlro Bnroollos (30). stituh• o objectivo desse cot•po, si do nocos-

sidntlo fosso u manutonç[o do sua croacão; 
E' lldn, posta cm discussão, o som debato, o, pol' ultimo, dosvll'tuando n proposta 

app1•ovada a neta da sossiio anterior. quo t'~z do augmonto do posto de vico-al· 
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mil•u.nto, ostnboluco concul'roncln, ncci 7:L ao 
intm•esso pnblico, pchL o"tonsiio !LOS postos 
do almiranta~o nosso eot•po, dos cargos o 
commi:-J~Uas covt•o-;pondontos. ao:-; mc~mos 
postos. no qnaclro dtL At•tmda, 

Jnlga. que ostu. 1J!'Oposição não con:mb~1tan· 
cia cm si mais quo o dcs~jo do so lovat• a cl' 
!e! tu uma ontm t•olbrmtt-a 5' depois dn. ct·e· 
açiio dosso cot•po cm aln•ll ele 1800!!!- como 
todas M n.ntodol'OS, cont'eecion!Ldo. com o 11m 
ospr.clal do molhornt• o fnnccionamcn l:o th~,;so 
orgn.m do macanbnno do nossa administra· 
ção mnt•itlma, som quo om nonhumn. das 
dclibor.~Qões ncllu. incluída~ cogite Urt n.dn.· 
ptação da• mc~itl:~s ljiiO hoje geralmente 
empregam os qur querJm consogl!it' rendi· 
mmto clllcaz do tr>Lba:JJO dos o!llciaes a 
quem dov:~ cabo1• ~~ •lírocção <los Rorviçus 
concomontos :is osp,clulidados que cornpro
hondo, 

Propondo, com ctl'elto. pelo que di.3pUo no 
aou :u•t,. lo, lettt•:Ls a o r~ q uo o~so coL·pn s.•j<L 
constituído pot• otncho; trnnsi\Jl'idos tio Cot•pu 
da .A1·mu.da. olfoctivn.monto cmpl'ogrLUos nas 
espocia.litl:~das do construcção naval, mn.
cbioas " vapor, <Ll'tiiiu•ria o pyt•otec~nia, 
torpodo<, olcctt·icidude hy~rnuiic", divi· 
d!tln.::~ na.s soct:üos CJUO ennumorn., o qua os 
antigos ongcnhoiro:-~-u.lumnos qno, pm• tUt•ça 
do ilocreto n, 3. 107, do 10 do j~Lnciro do 
1800, for:~m revertidos ao q uadt•o da Armnd!L 
pollorã.o :-ot• n.dflitlos a,!) sen qnadro, pt•con· 
c~itlas as rormalidndea legacs, in<lo occnpar 
na oscaltL n.ha.ixo dos on:.:onhoiL·us mais n.n

. tigos que ollos, pot• occasifLO dnquoll:t tt·~ns· 
fcrcnr.i:., - deixa percobot• cht'<\monto o 
pcus~~mnuto do seus u.utol'CS om conshlora.r a. 
qunsi totalid.ulo do'l o!HcliLCS do Corpo da. Ar
mlL•li~,m.nn a. odnctv;fi.o proassiona.l q no :Ldual· 
melltl! 80 lhO.'l dti, como cn.pv.r. dtL l'OSOIU\lÜO 
dns intot•o .stmto< quostücs quo " ciLda mo· 
mon .o pmlom sm·gil• dos mnltiplos o compU· 
ca<lo.< asmmptos do cati:L UIM <lo suas so
cçüos. 

Do !'acto, ost~t·i~m nostns contliQüos si nas 
oooolas cm que so lhos ministr:. educação 
ho11v :s ,o uma p"rto do smu ctu·sos tiestin,.dn 
unicamente ao ensino da':! mt~torlus I·otU· 
rentes i!qnollns ospcoi>Llidudcs, ou si ,i:l ti· 
vosso pam isso sido Cl'Ct1Lin. u. Escola do Ap· 
pllc:";iiu do quo so lombt•ou o choro desse 
corpo, St•, nimimuto Alves Bnt•bosn. quando 
Ministro, om sott rolutorio do 1808, o ontlo 
tuos estudos dovorlum sot• !'altos por cm•;os 
do dous nonos, oomplotntlos simultanou
monto nlli o DIL Escola Polytoo:mictL. 

Só ~ coodiçfio do concurso tl admissão 
nosso cot•po pnru os nlumnos dn Escola N<L· 
vai quo tonh~m npprovacüos ploMs o dis· 
tinct:~s, como hoje oxigÓ o sou uctu~lrogu
lamonto, niio bust~ pat·u.lhos dar attest!Ldo 
do capacidade que os culloquo om condi· 

Soualtt v. 11 

çõos do porlorom COJU}lil.l'tillmt• das gl'n.ndcl!l 
t•ospons~bilidadcs que recaem sobro os en
CíLl't'O)l'íl.rlos dltqnclln.s socr;üos, :Liocl;~ mc::~mo 
quo somellwnr.o cl;Lu:ml;~ tivca::;o uldo ntú 
aqui rigot•osamonto cumpt•id<L. 
. ~i so quir.m• obter posso~Ll ccim ol conho

CI monto~ theorlco3 ncce:N1l'ios lL se SOl'T'irP.nl 
1!os on;-;inamontos colhido.'! lln. cxpot·iencio.. ú 
indisponsavol q <to Sl' adopto uma dessas me
didas indicadas, pot•quo, t!Wicultando-•c ns
~tm, nos:-:~rts rom•g,~nizu.çõQs, n. l'ttcultlu.tlo con- · 
ccdidiL :w Execnti \'O cm on.·cctu:w u. passn.gon1 
<lc olllciao.< para o son qu>Ldro, com u. J'alt" 
1lc pt•rp:wo (jtto não lho ,; dado, ~o cvitu.r:t 
'uceodl!r o quo se vê do rolatot•io do choro 
rrno o tlirigiu om Itmn, cm que n.IIIL•ma existi
rem :Lili ougonhoit•o• quo,,om oxhihit·om pro
rn..;; inconcnssm; do sttas hn.bilitn.çüos por 
molo do tr>Lhalho< do lavra propt~i" 011 PC!' 
dcmoJtstraç'üof.; publicas tlo sua. cnpn.cülndo 
profisslona.l, tcom ga.lgn.rlo os po5tos ch!
vndos, dcixantlo de si " incortor.IL do suas 
n.pt.idüo~ p::.rtL OCC!lp:Ll'Olll CU.l'gOt) pn.r;~ OS 
qmtos nrLo 6 preciso SIJ u. pGsiçã.o militrn•, 
ma.s lll'incil')n.lmcnt.o Jll'Ov:LdtL C!Dffi}lotencia. 
pt•ollsslot>:Ll;ILIIm do q11o JlOt' ignot•ancill niio 
sojnm <losporúiço<los os dinheiros publicos. 

'rroccdoudo-so deste modo, l'tu·-so-ha neste 
!tssnmpto o ctuc 6 :sognidn pol' todas as lll!\· 
t•initas t~doantu.d:Ls, comtanto que. desde ,i:\, 
su comece a inst.,,nil-os <io modo "se podot• 
1\Lzol-os p:.•s.w <!osso ptLpol <lit•cctot·, que niio 
lhos compete, pa.!'!L o dOsompcnho do i'uncQües 
constrnctoras, quo verdnlloirn.monto agoorn. ú 
que s~o tLPt•oprlathts iL sm• olassilion<las 
como vm·da<lcit•t~s cspocialidtuics. 

Na Allomanha, o.., ofllci!LC{ quo ücscjnm 
soguir ~L pru!\s:::~fi.o Uo cngonhciro:::~ con~tru
do~·cs-do Hmchinas ou do· nn.vios-tlopois 
tlo um u.nno llo in~ü·uwJÜO um commum I!Ont 
03 n.splrantcs no. E'3co!a Nu.va.l tio Kiul. a. 
bo!'dO dos nn.vios cln. divisão da~ oscoln.s, 
p:mL qne nossam obter o smt titulo <l preciso 
quo so dctliquom " estudos toclmlcos, tio oito 
"<ioz annos, quo t!ovot•iio sot• lllitos, parto 
no sc1•vlc:o Uu. nl'mruln o pm•to nn.s univorsi
tl:Ltlos tocltnicas <lo lmpct•io cshlJoloui~as om 
Bm·lim c Dantr.ig. 

Nc~su. oscoht llc Klol, om tC11l'ít, o a llorlla 
darJnOUcs navios são ti:Jrnoddos os elementos 
p:u·n que o; olllcillCS tlo corpo d!L tn·mada so 
l!abiiitom " tomnt• conta tias tiivot'StLs cspo
cialiil:"ios quo alii se cstudnm-tm•pot,ios, olo
ctricid:ldO, mina; Sl!bmnrlnas o artiiimrltt ; 
o om Willlolshavon osl<L n. escola p:Lt'a " 
rormn~fLu dos officinos c tlo corpo constt·uctot· 
das mncliinas dos navios. 

Nn luglnlot•t•a, o sot•viço do constt•ucçiio ú 
conllndo qunsi sompt•o !L engenheiro; civis 
o;colhidos d!t•cotnmonto pelo nlmh•antndo 
parn. furmnrom sou corpo do constt•uctot•os 
do nu.vios, 
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lO · ANNA.BB ·DO BBMADO 

··Dollo se ocoupnm tnmbom, poln opinião Annapolls, com tempo do ombnrquo, que· 
que professam do que bom constl'Uctor do queiram seguir u. profissão do oonstruotor 
mnchinu. só podm·:L sor quem conhOQIL do naval. 
construoção navai-mnchlnistns quo tenham Estes officiaos, que siio no mesmo tempo· 
estudado nos cursos compkmentat•os cm que mnclunistas, siio os oonstructoros o dlrocto
~o dá osso conhecimento o os op<lrarios ilos ro; das machlnns dos navios. 
arsonnos que tenham seguido o curso do No .Japiio, em Jolwsuka, orgnniSldo quasi 
Colieglo de Keyham. quedo mesmo modo que o Colleglo do gstn-· 

Estes mnchinistns, a quem tu.mbom ó on- glma, do onde so ot•iglnam os seus oiUciaos 
!rogue a confecçüo das machlnas do• sons cspoulnlistns, ostrl uma outra escola quo d~ 
navios, como os officiaos do mat•inhn, u. educação thoorica nos candidatos nos Ioga.· 
quem ontr·o~am ns direcções do todas as 1•o; do con;tructol'os, quojrlcslojam munidos 
ospoclaiidndcs que cultivam, formam-se no do cortificldos do sm•vlços feitos cm suas 
!leal Coilogio Nnval do Os JOI'n" o no Collogio docas 011 om seus at•sonnos. 
rio DaPmouth ou pro voem dos diplomados Em todos ossos Estados, como so vti, pelo go
otnciaes infol•ioro; om nrtiliraria,timoneria, nm•o do odnc<lçiio quo prestam aos sous ongo
onrplntaria o manobras, que sJguom os nhciros, não ba absolutamonto a proooortpa
curso~ desses oolloglos. çiio do do•viai-os Jo suas funcçõos naturaos 

Em França, são os offiuinos do Glfnic Jlari· p.rn inJumbii·OS do dir•ecçõcs que coo liam 
li111o o< onuarrogados da construcçiio dos exclusivamente n oiUciacs d<t armada, que 
navios o de suas machinns. poia oxtonsüo o vat•iodario de s:Lbor que os 

Procedem da. J~scoln. I'OlytochniCU.. ostmla.m dovom pJssnir1 impõem a. su:L dcslgnnçii.o nos 
ihtr<tnto dorts annos nas escolas do applicn· centros dlroctoro; encarregados doss•s osoo
r.•ão mnutidas pelo Mrnistm•ro úa Marinha o lhns. 
ao mosmn tempo trabl:lrl>m pr•ticnmeato A tondoacia. do todos ollos O ••ducnr om 
nas of1iuir111s dos nrsonnos. conjuncto, ata corto tempo; tantos olllcinos 

Raramente con~ontom que os adjuntos quo quoimm ospoolalizaNm-so como ougc
tccbnruo•, nltimamonto croatlos,I.Omoni parto nhotr s, dosso modo considerado. como os 
nossos sot•Vi\IOS. quo profir •m dodioaNo no oxot•cioio do 
1 A cortstt•ncçiio das mnclrinns ll feita pot• mando das constrnoçõos por cllos foihs, on

mocanicos conl.t•actados volnnhriamonto, vinndJ·SO·ihos depois pnr" escolas de appli
JlOl' u.tu mnos d:~ l~st:ola. do Gr•1tmntos do Brost, cnçiio e n quo ao possa.1n a.pox•foi~o:~r .nocl os .. 
lJOI' ainmn.rs moe<Lnieos das oscola.s do LO· tudus tltoorlcos o tochnioJs, proprros " tor
l•ion, Jlt•Jst o Toulon o om· ainrt.1os ·Jt•ove- nal-;s aptos Qlll'a 11uniqum• das mis,üos que 
niontos úa. escoiliS do artes o m.umfuoturas lhes foi·om designada,, 
e outr<Ls a c lias somolh .nto .• Acomp mhc-so os sou; plssos no modo de 

O Borda, a o::coln. do Bro::~t c n. c.~coln. do onc:~orn.r tão impo1•t·~uto qn 1stã.o, quo :~~sim, 
~ppiic<Lçii.o dão-1110 um nncioo do olilclacs doutrJ úo pouco tompo, sorti possiv .f CJnsc
pet•:bita uonto prepnaúos au oxorclcio d.L ;:uir··<O um col\ju.rcto do on.~euholros co.tltc
tlil•oucão do tlU~iqucr espocit~liüdo que CJtioros das noccssltl~Jes cJ~ mat·inla, o, por
escolham. t:Lnto, com bashnto capacidado pat•a crtida-

Nu ilalia, os officlaos ccnstru,,t11'CS pro- rem d1L oonstrucciio d11s ll11Lis im,Jort:Lntos 
Toom da ilscol.• elo E.rge r iraria M •t•it.lnm do unid.•Jos tio suu comp)sicilo. 
Oonova uu úe ongeni!Oit•o• civis upJs con· gstnboicçn·so na Escola Na\'al na bases lo
curso o nm ostu.gio dl) U.ous u.unos· ness.1. glc.ts p.Lrt~. a a.m•cndizagam om urna. csooln. 
escola. do appiicacão. nos at•sonnes do l•:stado on cm 

AtO bem pouco tempo, nn Jl<eoln Naval de olllcillllS pat•tioulnros, que, com toda faolii
Livoruo lt •Via um crn•su dostin •do ospc· dado, se pudorrl. roalizal' osso lllml1j•do do-· 
ci~lmonto no prop:LI'J desses ongenhoit•o; ; sojo, o issQ- am•odrta n commlssiio- quo 
]loJa, p~t·a ''• luzem-se nlii o 1tuclos dnrante dovorl1 ser falto desde que so tr •lo da romo
dous armes, par• os olllciao.; dostn corpo quo dol,.çiio que a evolução das ideias moúor•uns. 
quoll•nm P>SB<~I' par.1 o corp. o.;pocial dos indicL so dovor prooodorom toda astructura. 
ong"nholros nwaos. d11 org<luiiaciio ilo nossa nrmndn. 

l!:m Vonozll nclm-so a Escola de Constt·u- Pot• ora, na ·impossibilidade cm quo ao 
ctot•os tio Muclt10as o cm Llvorno ostrt o tiL ostlt' do suslil'nzo!-o, t•nto pola ou•onela. 
escola, que Jbt•n•co os directores do suas ospo- dessa c offiolnas, qu •r particularo '• quot• do 
oialid.,dos, quo siio os ofllclad< tio Corpo Est~do, como pJin fllltn do pro!)Bl'O do que 
da Armada. naturnlmontJ se rosoutom, o profol'ivol quo, 

Nos IMndos Unirlos, no Instituto do To• apozar do alguns ,ifficiaos de · inoompnrn. vcl 
oltnologla, do Boston,pot• escolha do director. valor que'" encontram om seu. ~und1•o, n 
uo conHtruocilJ naval, oduco.m-so os ufllcinos bom mesmo do. futura I'OOJ•gnnlzaono por quo 

. ~~~ marlnhu. provoniontos diL Bscola .Nnvnl do l'noionn.lmcnto do v a passar que n~o so cuido· 
'• 
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tio quàosquor motlitltts a cllo roforontos, até l'or acrodltnrom quo olla pódo obter dessa 
fJuo, por extincçiio <!osso oorpo- a qual, industria, graças :1 concurroncl!l. que esta-· 
dosdo jd. comeoat•ú a ser obtltla si o Governo bolocot•, condições muito vantajoslll! para. 
não preoncor as vagas que so deram com as seus trabalhos, é que agora todo; os F..stat!os. 
ultimn.s promoções, prooncltlmonto que só reduzem o mais possível o numero do sons. 
poderá sot• feito por melo do inconvouionio arscnnos officla.os, doixamlo unicamente ·os 
traspasso do offiolncs tl!t armada par:t esse que bastam d segurança da defesa naclonal, 
corpo- si tornopossivoldar·lho nova pbaso quo ao mesmo tampo, podem fuzor face, 
que o faç!L dlstlngult• pot• outt•o valor que o como roguladut•os do preços, aos oyudlcatos 
tlesso lntorosso corporativo porque tanto so que pot• acaso possam Cot'!UtLI'·so. . 
tom feito conbocor. As officlnBs o estaleiros pttrticularos e a 

qnom ontrogiLm o lllbrlco. do toda ospoclo do 
artilharia e torpedos o :1 mn.iorltt dos navios. 
do que se sorvam, o ~ pot• osso motivo que 
não tratam, com rm•a excepção, do preparo, 
paz• cont:t sua, z•eluctando mesmo contra as 
propa:$tas· feitas com osso fim, do utn corpo· 
do cn~onhoiros artllboiros ou constt•uctoros 

Desde que so tonb:t a. diroccüo do 1\!inis· 
tm:io da l>llrinha entregue n. um conselho do 
lliroctoJ•os presidido po~ um ministro que 
imponbn." """vontade npós discussão sobro 
ns quostõos do serviço corrente qno so ro· 
guiem p.llos muldes do nlm!rant:~do iu:loz, 
conselho do cun~tt·ucçíto o conselho gorai 
nmoricaoo, ou consolbu suporlúr ibll~no o 
que se acomp sto por oJllcinosdo reconhecida 
compot >ncin. que nfto so voxom do rocohct• 
oscla!'ccimontos dnquolles seus camn.md:ti " 
qucrn ..:onfinr.un n cc.Hnboração nu. soluQii.O 
das'quost1o< quo lho sejam :t!fectas, tor·s ··h:t, 
dn. mn.no\ra a .niLis n11tnral que posso, l't•anca· 
monto, o,ttre 'lnestucs !lo toda ordem, lixai' 
os typos dus progt•a.mmn.s do constt•ncçiio li 
!orem poste& om pmtlcn, qnom comprohond 1 
o oxponb t-os om t"dos os seus menores tlct•· 
lhes toctlnic s, quom conheço. eh~ nu.turozu. 
do tod~s ns ann.s insttLlln.çõcs m1lit!lot'e~, 
omtlm. 1111Cm nossa., por intcrvoncão o JJsoa
lizn.oão noco:;":~rin. o intolligonto, des[.[o o ini
cio do sua. oxocucfto, J'n.zcl-o~ prcparu.r a 
sm•em coudu1.idos com n m>L"<ima. olilcacia 
por :>qnoll"s 1t quem compota !oval-os ao 
posto do comboio. 

do tn•tllilal'ia, o que taz rosa.ltnz·11.lnda • dos
nocc>shJado ua proposta om considerar na 
co aposição tlostc cot'PO do cngonho1ros na
vacs a soc<•iio de uz•tilh:u·ia., torpedos c do 
sous ai'to1ado.;, . 

,1 Co nmis;ão pensa tambom que não dovo 
sm• accoito u augmonto proposto pela lot
tt•a b tlo :nt. I' da proposta, não só pot• 
essas t•azõcs oxpostns, como pux•quo não lhe 
:nJ.t•o.:o ra,ult~L' lucras ou ,·tmtug-ons pll'<L o 
oot•viço publico om conllar a um vico·alml
ro.nto cm V .:li. de um contt•a.-·n.imiru.nto a. su
pot•intondoncia do trnba.ihos quo podem set• 
t•mhom llscalizatlospor um cumo pul' outro, 
o molhot• pOl' este ultimo porque disto ro· 
sulta economia .para os cot\·cs uo Estado. 

A0:3 on:.ron t1eiros cn.Um•;t a glu1•ia. do r~zol-o::i 
com umu. mpltloz o so!ltloz tlo cunslt·uc(•lic> 
'!UO tio totlo rdço osquoJot• a mot·osiJado o 
fl•MJ.uoza com quo o sot•viço tlo<so r .. llt•ico 
tom ass\g.utl.~uo cot·tos pot•lodos da nussa 
admln i .tl'll.çii.o nn. vai. 

E pensa a Commissão que uma vez rosol· 
Tida o sa t•omodolaçilo, bustanto cuidado so 
tlova tot• na fot•m ~cão do quadro <Juo o !leva 
constituil•, p "'" quo não so t•epltll o Cacto 
tlosso accumulo que os lltz dlspoMU' por ser· 
vloos o tr..nilos aos que o sou rognlamonto 
lhes incumbo tlosomJJOnhat•, 

E' S!l.oítlo q11o, tu! como ost~ hoje con<tl· 
toldo os;o cat•po, ~ oxcosslvo o pessoal q uo o 
compõe P"~'" o sot•viço do um ,,ó ar ·Oll!l.l, 
que~ o unluo ponto junto uo qual so ompo· 
llb!l.Ol Olll SOI'Vh', 

Ncnilnm ztai~ llinda cogitou de dat• n ossll!l 
nggrcmiaçüus do o.~gon!lCiros n.o sorviço do 
:.;u;L..; construcolíos, ossu. orgauiza.çã.J rlgoro· 
sarnento millt:n• qno so quer tl:ti' a esses un· 
gonhcircs na v:tcs c nenhum dóllos lhos d:l. 
ua assiml!açlio CJUO para alies ostnbolooom 
essa btcrtll'clu:t elevado. que propõem. 

Na Fraoç:t, q uo j<t produzia o co.tsr.ructot• 
mais cmiiLOnto dos tempos que cot•t•om, n. 
honm mais oiovada n. quo p,>dom o.ttlnglt• 
tl 11 do um posto u.nocado :tbaixo tl> poslo 
tlo contt•<Hthuirtmto o do c11pltiío tlo mar· 
o guot·m (capitão do navio), o nem po1• 
isso subverte n-so os pt•lnoipio.< cardoaos do. 
ulsclpllna militar, nlli, ou~ que cllos, tnl 
como dotorntina aqui a !01 c..rgamon d~c 
corpo do ongonltoit•os, são aonstderndos nos. 
mesmos postos como mais modoruos que os 
ufficinos tl:t nrmndo. o mnls nntlgo• que os 
domais olnssos anno~as "ollo assimiladas. 

Hoje, rontmonte, a ruttt•inhn nl~m do sm• 
um organismo mtlltnr, tambom ó um podo
raso or1;nn\smo lntlustrinl, mn.; niio em os· 
cala que a. ib.ça. n•sumlr um pu.pol que traga 
como consoquoncin o ntt•apMhnmcnto dn. ln· 
dustt•la Jll'IVn>la. 

Nosso pnlz, comu om quasi todos os ou ;r IS, 
diio·SO·lbos postos mllltarosmnispnrn fazol-os 
distlngult• o conbooor quando cstqjam cm
sorvico do que pua galardoai-os como uma. 
honrnrlil lnoompatlvol com a nnturoza do 
trabalho que proparnm, c silo cm numot'O· 
rostl'loto pnra que não ao tlllm oom os acoos-· 
sos quo so lhos uon ossos contlítúas · portur-· 
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.ANNAES DO SENADO 

bae,üos no cnmpt·lmonto do sn<ts fnncçjos, 
<lUO sfio semJn•odlstribnidus úo cJnformidfLÚCJ 
com o'gl'(lo on Jlosto tlo crLdi1 um dolles, 

A Commlssiio opina JlO!a ri',ioiçiio do quo 
clispõo a lett.ra e do pro,jecto sujeito tL sua 
apt•oulaçiio. ' 

Não t1 pcssirol f!IIC. rtggraYn.ntlo o crn.l'io 
publico, clncit·n-so ap1lliea1• nmrL mosmn la
a quem CXet•co ntncc;õcs UO Ulltlll'O~lL tão dii 
versa .. 

O ri:~Ol', ns qualidade.~ do ~~neJ•gln. c do lui
cintiva. quo SO l'OgUCl' p:Ll'IL OS (jUO iooJn CjUC 
dit•igii• as louginqu:t·; c:t~npttnhn.s, não Q o 
mesmo do <JUO devo dar mustrtts ejnom csüt 
som pro occup•do cm trabalhüs sodontat•io<, 
aos qm10{, muittts vozes, a. expm•ionci1~ de 
umu. malo1• üla.tlo 13 ponhot• ~og-m·o p:.~.rn. o 
melhor dcscmpouho ilo.<so; sorrlnos. 

No.s marinhas q uo ostõo physÍclt o moral
monto nn. alttll'tL úo swt miilsiio ft•aoo é o lj .. 
mito d<L idado p11ra "l'Oii.lt•ma cornpulsoritt. 

1~xigom que seus ofllcinos tenham a ro· 
bustcz ncccssm•i:L ]ltLI'<I. q uo smt~ J()l'rns niio 
o tt•!>iliam no momento do perigo, rjuo ~e,jn 
rija a tompom do sou coi'JlO ll"''" quo posst~m 
dirigir com todll perlcil• qualq uct· ntt vio ele 
que se lbc confio o com mando. 

Mas, por ospirlto do bem ponsudn eco
nomia o polu.s vu.nta.~ons rpto lhes traz 11. 
consct·vaçiio JlOl' mnis tempo do um pcs~o:~l 
cm que os clnhocimmüos oxpm•lmontncs tudo 
vale, d•L um muito m>ls alio tot•mo plt•n o 
concm•so cm todos os co1·p~s quo lho t;:i.o ttl:!· 
slrnllados. 

E não so at•rocoh• do aconsollwr" rojoiç•iio 
tambom llo que dispõe a Jll'Opost" no s~n 
art. 2', pot•ctno lho paroco que ao Jlousa
monto do todos nlio üccol'l'Ol'lL tluvid:t em se 
a.tnt•m!tr n. imposslbilidado cm que ost;U.o utn· 
eictns, que lovnr:tm ou gn~l,tl'ltill lodo o snn 
tempo no t.l'nbiLlho de l'O]Jt.t.l'açüe.-: de uma cs
quaorn som valot•, do podot•om dosom)lcnluw 
a contanto qual<tnot• elas commi&IÜOs do 
attribniQiio du genol'lLlnto do pos·to por ox· 
coUoncia. 

Por todns ost:.s Jll'JI'!lS oxpostus, pelo ttn
gmonto de mais do 2~ contos do t•êls annuaos 
que uca.rrctu. u pt•opos~n.. som que du.hi rc· 
snlto uti!lú"1!0 peu•a O SO!•VIÇ•O J.lLIIJIIco, O 
rnót•mouto pnl" iuconvonlonch• ~elo o.;s~ ro
Ol'gn.nir.u.ç-fio proposto. trartL paru. a J'utm·n 
rnoultlcll(•ito po!' quo dom PllSSill' todo o me
canismo da admluiijtl'ILCiw JJUVItl, 11 Cutn
rnJ.,sito niLO ncooltn osto projecto tnl como 
vem pt•oposto poln Cnmut•u dos Doputndos, 
para osporat• o momento opportuno om quo 
pOSj" dltr sou bonoplacito n um outro fJUO 
molhor voobn SLtllst4zor as noccssidndcg dd:' 
.Armnda. 

gntrotnnto stticlta esta sua doclslo LI sa
bodot•ilt do Senado, que poclot•á accoltal-11 ou 
rojoltnl·a, som quo com isso olla deixo úo 

lho tl'lbut:tl' todo o upt•oeo por sun justl.-:-
sfm:L opinião. . · 

Senado I,~oúot•al, S1Lla <Üt:~ Commis•üo~ cm 
3 tio ,jnlho do !OOU. · ' 

Conc.l!'do com este p•u·occr, cohot·onto com 
o voto VCIICh.lo, quo do[ om ~7 do tLgosto 
tiO I !)f)~.-J11fio Ptora .-Alt•xttllfh'iuo 1''rf1'i~t 
de ..llt1rcat, I'olator. 

Em vista das consldoruçücs espol•o o novo 
P!O.i~cto n quo aclmu so alindo; omelUctnto 
mto Jor n.prt•sontndo mn.ntonho o pu.I•cucr do 
~i do ''gosto do IDIJ2 do quo l'ni t·olator.
PiJ·es l•iJI'l'eú·a,- Com missão do Fiuruu;us. 

onvmr Do orA 

LICgxç.\. .\C.I Pl!o\.TlC.\:'iTE DOS COR.Rmos JIEXTO 
.!OfW:\0 JJJ~ SOUZ.\ 

J·:uti·.~ om ~ dl~cussão, com o pm·ocut· cou
h•at•lo cl;t Commissilo úo l'iuunças, o >lt•tlgo 
unif.lo da. proposh;:ão 1hL Camru•a. tio~ Depu
tados n. ll.i·l, elo !005, :mtorlz1mclo o Presi
douto tl>t Ropuullc~ n:, cocodor um auno do 
licouç..1., co:n ordenado, pa.t•a trat.t.nhmto do 
stUt su.ullo a U9n.to Jot~Hio do Súu~a, Jll'ati
cn.nto tia. Admuu:-.;trar;:w tlo~ COl'l'Jio~ do 
l•:stado rio S, Pttulo. 

Ninguom llOdindo ~~. pu.la.v1~1~ on~Cl'l'n·se 
:~ lli..;eussfto, Hcn.ndQ .·~ \'otn.~Ii.o adiudn JlOl' 
IiLI ta do qHOl'uru. 

O S1•, P•·cl'li<lento- :.;ada mttis 
Jtavond.o :L trtttnl', vonlovanto.1• a. so~sn.o o 
dusi:;uo l)U.l'a. ol'dem tio dia d:t so:;são se· 
~uinto : 

VottL~·ão cm 2n. jliscus~rro dn JWOpo.sil.~iio da 
Camara. uo• Doputtulos 11. 16·1, do I U(15, nu
iol'izando õ Pl'Oslclooto ela Ropub!icn :t conoo
clci· um muw rio ll'conçn, com ordonnllo, 
pllm tt•tttamouto do sott snuele, " Jlonto Jor
diio elo Souza, pmticauto da Admtnistração 
dos C01•rolos elo Estado de s. Paulo; 

:ln discussão Un. pt·oposi~ão da. Canmt•a do~ 
Deputados 11. 101, elo JD05, "uwt•izando o 
J'rosldonto dtt Ropubllca tt abrir ao Mlnlsto
l'ill Llns JtelnQuos l•:xtm·lot•o< o crocll!o oxtra
ot•dlu:n•io . úo 200:000$ Jlltl'" n execução dt• 
Convonc;iio do Al'bl'trnmonto conclulda om 12 
doju!lto do 100·1 entro os Governos do Btmll 
o do Porll, 

Lcv,.ntn-so a sossiio >I 1 ltol'n cln ttu·do, 
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IBSSXO E~l 5 DB JULHO Dll 1906 

30• SESBÃO l:lt 5 DE JUJ.UO DE JQOO 

P1·esidencia do S1•. Joaquim. Mtn·tirJlw 
( Vicc·i'l'esiúcnte) 

A' mela born depois do melo-dia :tlJrr-so 
a. scssiio a. quo concol'rmn os Sr~. Sonadorc~ 
. Joaquim Mm·tinho, .1. Catundn, Silvot•lo Nory, 
Aloxandt•ino do Alencar, St\ Peixoto, Ut•bono 
Snntos, Gomes llO Cast1•o, Bollbrt. Yiolra, 
Anlzio do Abrou, Plt•os l'crrcil·ll, Pedro JlOL·· 
gcs. Pedro V olho, Ah·nro Machado, Gamn o 
Mcllo, Coelho Lishmt, Gonçal vcs Fcl'l'oit•a, 
ArauJo Gócs, Caolho o C11mpos, Rny Bnt·bos:t, 
VirgUlo Dnmnzlo, Ciclo Nunes, Sirtuoit'it 
Lima, Olivoil'il Figueiredo, August.:J do Vas· 
ooncellos, Lttm•o Sodt·~. Bnrata Ribeiro, Fo
licinno Ponno, Ft•aocisco Glycorlo, Aifl•edo 
mlis, Braz Abrantes, Urbano do Gouvên, 
Joaquim rlo Soum, A. Azorodo, Motcllo, Xa· 
vier da Sl!va, Brazilio da Luz, Hot•clllo Luz, 
Gust11vo Richard, Pinhoil•o Machado o Julio 
Frot.a (40). 

Deixam de compnrccO!' com causa parti· 
c!P:~dn os Srs. ~·ot•t•oira Clmvos, Jlnono Bt•un
dao, Jndio do llmzil, P11cs do Cat'Vlllho, ,Justo 
Chormont, Raymundo ArU!Ut•,"Ft•ancisco S<l, 
.Tostl Bernardo. !tosa o Silm. Horculnno B<Ln" 
doira, Manoel DunJ•to, Olympio Campos, 
Martinho GM•coz, Artltut• Rios, Moniz Freire, 
Lom•onço Bttptista, Et•ico Coelho, João PI· 
nheh•o, Lopos Ciuwos, Clln<lido rio Abreu, Fo· 
lippc Sclnnidt o R"mit•o ll<CI'ccllos (22). 

li' !ld:t, posta om tliscu'"iio o sem dobato 
app1·ovalln. ~ t~C~tL dn. ::;ossfio u.nt.ot·Im·. 

O Eh·.:!.' Sccret,.,l."io tltl conta !lo 
soguinto 

llOCJllot'imonto do Au~usto Fcrt•oh·n ll:litll!', 
1° cscL'i)ltm•m•io dtL Delo,1;ac!u. l"iJmü do S~o 
Paulo, sollclt'.Lntlo umanno tio llconr;n, com 

· yonclmont.os, JIILl'a tratnr do sua saudo.-A' 
Comrilbsão do FlnnnQns. ' 

llcqum·lmonto·do Al'thnr tio Cnt•mlho Mo· 
· x•oll'u., pcdmtlo quo o Congt•t,s:~o n.ntorizo o 
· GoYot•no n. doclnt·<u· som olfolto o docroto 

lll10 o ajlosonton, som !locll\l'aQão llo moti\'o, 
no c:LI'go do 1 o ~·col'ot~u·io (.h~ logai)ãO ntt. lttl· 

· ·Ji<t.-A'• Cammissüo.< rio Cons!ltuJ~,io o l:li· 
plomn.cht. o do l~illlillÇ'tlH, 

O S1• • .;t., Sccl""ttn•io (JCI'"iudo do 
2') ltl o sogulltlo 

~Anl·:cmt 

N. 40-!0o:; 

Fui pt•csonto ~ Commlssiio rio Polloln o 
olllulo tio St•. Sonntlo1• Justo Chcrmont, tio 

5 do col'l'cnto moz, communlcnndo ter 
ido forçado :1 ausentar-ao dorta Capital por 

motivo do doonca cm pessoa do sua familln 
o por isso solicltn. uma Jlconcn. ' 

A Commlssão tl do J?nrocor' quo o Senado 
conccdn a liccnqn solicltnda, 

St~ln das Commlssücs, 5 de julho de 1000 • 
~Joaquím Jl[m·tin!to, ·Vice-PrÜsidantc.-Joa .. 
Iam. d'O, Oatunrla, lo Socl•atario.-Silvcrio 
JosrJ J.Yary, servíndo do 21) Socrotn.rio·-.An· 
toai o A:IJI•alo, sorviJJdo Uo 3° Sccl•cta.rio.-iln
lonío G, P. da Sd Peixoto, SOl'Vindo do 4.o 
Secretario.- A imprimi!•, 

O S1•. B11.1•titn. Ribei1•o- Sr. 
Pt•ositlouto. não tenho o o;pit•íto disposto 
pat•n :ts lidos da tribuna t!o Sanado; não 
devo, por6m, doixat• passat• m11ior lapso 
d~ tampo .obro a infct•mnçiio que o Sr. Pro· 
sidonto dt1 Republica prestou a um roquori· 
monto por mim dirigido ao Senado, o quo 
cJnstituiu objecto do uína mensagem sua a 
S. !'x., tnnto:mais quanto, fora dos babltos 
quo so ontrnnltnt•:tm no nosso systoma do 
govcrnnt• o :Ltlmini•trat•, o Sr. Pt•csidcoto 
tln. Rcpublicct in!ilt•mou a 2G do maio o pedi· 
do quo lho í'úra dit·lghio datado do li do 
mesmo mcr.. 

Doro dcclamr ao Senado quo niio houve 
Jll'O).lOSito do minha p:trto cm nfio accusar o 
t·cccbimonto da lnlbrmtL~iio '!UC solicito!. 

P01·· .. dcsgru.Q:~ minh:1, vivo lm porto do 
dons mozo~ sob a yt•ossiio das mais pungen· 
tos n.a;;ustu\s, o na.o tl v o tomp~ tio ncompa .. 
nhn.t• :~o.·loitltl'tL do lJim·io OOicia/ na parte 
quo so roJ'orc uo oxpOtliouto do sonn.do, igttO• 
ran•io. pot·tnnto, a oxistcnciu dn mensagem 
do Sr. Pt·csit!onto tlll Republica. 

E::hn. mensag-em rororo-su ao roquorimonto 
om qno ou PJ.tlia ao SonJLt!o que 'osollcitJLssõ 
tl.1 S. Ex. iufot•maçücs 11 pt·ooosito tios se· 
guiuto< ponto.<: . • 

« l. • QU3 cttt•go OXOL'cio. O St•, !li•. Antonio 
Lonut!t•o tlc Araujo Cost.JL, a ·I do ,ianoiro; 

2,• J·:m quo loi so lnnt!OJJ o St·. Minlstl'O 
tlo1 ~ogouto; lnr.ni'IOt•cs o tltl .Ju~tlçtt ]1111'11 
tlnJ•·lhll lloonç:t pot• tt·os mo1.o·;; 

3,• Pot•qno pt•lyou-o tios Yoncimontos na 
Yigouuin lltt lluonl)tL. )11' • 

O St•. PJ•osltlont.o t!tt Ropuullca, como si 
•tuizO.iSO ou si protootlcs;o dM• um chcque
ill<tto tiO Sonndo, l'Cspotulon (lmttlo) : 

c O St·. Dt•. Artltul' Lonntlro do Am11jo 
Costa, om 4 do ,llutolt•o do cot'l'OtltJ nntio, 
oxut•cln o lo~at• do IISsist.onto do o li nica po· 
tlltlli'ic:t dn. I•'<Lcald:ttlo tlu ~iOtliclntl do Rio do 
.ltutoit•o o polo Miulst.t•u tia .lustlçn o Nego
elos do lntc!'lot•, om \'lrtndo do I'Dqnot•i. 
monto do alludido ,[outm•, tl,.tnt!o dtUJUO!le 
mo1., J'ul'lltn·lho conuodlt!us tt•os mczos do Jl. 
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conça para tratai' do seus intorossos, <lo 
aocordo com o art. 327 do Codigo do Ensino 
cm vigor. 

A licença :tbi concedida som vencimen
tos por assim o .l<avot• so!lclt:~do o roJbrldo 
assistente no dltu roquorimonto. » 
· Lastirnu Jll'OJ'undnmonto, St•, Prosldonto, 
·croi;L o Souallo, a onot·mo dopl'cssiio mot·al a 
. que chegamos orn nmtoria <lo governo o do 
.adrn lnb tt•nçiio. 

Niio fUra cssn sltuaçiio, o o Sr. Prooidcuto 
da Ropubiim1 ruio teria 1t coragem do res
ponder com osso documento, que llcal'IL nt·
·ehivado na Seerotat•ll• do Sr.nado, o cm que 
s. Ex. !alta ll verdade da primeira á ultima 
Unha. 

o art. 100 deto~min~ que, com. cxcopçiio 
dos internos do ciiniciL o <las p~rtoit·as, quo 
serão nomoldos, modiu.nto as clausulas <lo 
t•ogulamento das Faculdades do Modicin11, 
pelo director, os outt•os auxiliares do ensino 
so!·o-hfl.o, mmlianto ttLmbnm aM cln.usulus tios 
rogulnmontos cspoeiae.<, por pot•tarhl rninls
torini • 

O nt•t, i lO assim diSJIÕO: 
< Os an dliaros do onsino scriéo mantido" 

nos ~ous rcjpoctivos cai·gos omqunnto bom os 
sm•virom, u. ,iuizo do lento om oxorcicio.• 

Diz o at•t, 30 do l'ogulamonto da Facul
dade: 

Creio que posso <lizot• quo S. Ex. mentiu; • Os prop~ra.úot•ossoriio nom~atlos doutro 
·usando llcsso circumloquio: faltn. 11. VOI'daúo. ·os dou toros om mo<licilm, mcdi"nt.o pt•oposta 

Paru. que o Senado su convonca do quo o do loutc <JUO ostivot· no oxot•cicio du. cn.doira. 
Sr. Pt•csiilonto da llepnbllc~ litltou ll vm•clatlo Para~Npho unico. · Os.!ognros do protll>
no.lnlbt•mnção que lho prestou, liasta Iom- so<•os de olcnion mO!licn, <lo mtLterlo. modlot,, 
brar ostorrnos lia questão. pha.rmncolugia o nt•to do tbrmuiM' podet•iío 

A quostiío capitlll ~a sogulnto: Quo cat•go sor uxorcldos pol' pluu·m•wouticos, 
·Cxorciu. o St•, Dr. Arthur Leandro de .U'aujo JJos ll.l!Si>tontos do nlinica : 
Costa nu dia 4 do ,janeiro I S. Ex., rospun- I" l' . 1 . , ,. t t d 1' · . 
dend"e<l<z,ndonoScnndo quo o;soSt•,doutor , I ~Pl' tO•WO nos ... Ls~s on os o c uuca ,I 

·occupnva o logat•do asslstonto do clinicn po- d!sPOS/ÇI10 do nd. ,,Q, 
dlntioica da Faculdade do Medicina do Rio do J;to ll, os proput•ndot·os o assistente~ <lo 
,Jnnoiro, não elton artigo algum do Codigo .cl!nicn oct•iio. nomo!ldos doutre us doutoras 
de~nsino em<JnO apoins ;so n. sua iniórrna~iio, cm rnodiciua, mediante pt·opostn do lauto 

-quando, uo omt.unto
1
appcl!ou para o art. 327 que ostivet• .no oxm•cicio <hl cadoi»n. 

do mosmocodtgo, aludindo,, licença. ,,,, apt•osontei, tendo occaslilo do lei• os 
Era um~ caliJmdn, nmtL lomb<·nnça do ~Ir. olllcios que tro!J.U~l com o .dlrcctol' dn F~

. do.LtL Pai<sso,qno o ScntLdo titr-mo·lltL n JH·<- cuidado do Modlcrna, os dados cm que mo 
liça de suppm• quo 11iio mo ntmvossou o os- fundo pa1·~ agir como tonhu 11gldo, 
plrito-a ilo pcrguntat• por que ~tlguom, quo Jil provei <iUO nproscntoi-me no sorvi~o 

·sl\in. .. funcclonn.l'io publico, requer licença e da minha J'aculdrldo, lll'Opondo immediata
por quo bl!iccn~n lho ~ concedida, quando monto um assistente pm•n a cliniea, 
ostivor nos tot•mos das lois applicnvols Doi-mo nind~t.no tt•tdmiho do demonstmt• 

.ao caso. :co Spn11do quo nãopmticnvn contra o ox-assis-
Po :t, pm•6m, tal infot•rnnção oxnctamonto tonto nunhumacto <lo vinganç" ou do Clll'll.

. para demonstt•at• que o St•. Dr. Sonbt•n, ox- ·ctot•pcs;;oo.l,oxéllllndo-o do logat· de 118Slstonto 
)!inistro do !ntot•iut·, nnat•chlzarn. prot'und~- <lo cliuicn, JlOt•tlm ·qt!O, como rospop!lllvoi 
meato o ensino supot•ior deste paiz, o uma paio ensino dil. OILdoil·o.do que sou .catucdra
das rnonot•o> obt•as quo pt•aticou nosto tico, e pela policio. !lo l'CS)Jor.tivo labor:IIPt•io 

'sentido, foi ~ de ostnboioccr o sorvilistno, om que ~s;a o"poelaiiHado, so onsinu., " 
loi a do procurnl' dogt•a<lar t<:~dos os cM•ncto- cninlitt enformar!~ r.Unloa,.tLg! .om uomo !lo 
l'OS, tt•anstormando us nwmbt•os <lo nmglsto- intot·os;o RulJ!Ico, pol'<l"O não podia tor como 
.rio supm•iot• om sot•vicnos humildes do sm1 muu auxi inr, nn onsluo ""PCI'iOI', um htdl-
grandoza. . . vldno auaipilaiJoto nosso IL~sUllliJto. 

Para pt•ovnt•, St•, Pt•osidcnto, qno o Sr. At• CJuo. ello ú nnaipha~oto, St•, Prosldonto, 
·thur ·Leandro do i\l'au,jo Costa uiio ot·a ussls- sabu o. senc1do,porquo cu tt'Ouxo .nqul. um t•o
·tonto do pcdlal.rhL n 4 do janeiro, bnsttL lot· latm·io sobt•o o livro olllclal !lo clinloapo<lln
. o que dotormina o Codigo <lo gnsiuo. ,. trica ; '1110 ollo ,; 'a1mlphaboto sabe o 

O Senado. mo lia do por<ioar. tuo> lo i- St•,' Pt•osidento da Ropubllca,JJOrquo ou Jovoi 
: turas. · • a S. Ex. uma roJll'Osoutn~fto; dotalhadamonto 

O IJ.t•t. lOS do Couigo <lo Ensino <llz : <louumontadtl, '.n:nnnnu,lllJiuo to<ias as !altas 
• C~n~i<loro.m-so au~illuro~ tio ensino o~ <lo po;sonl proOsslonnl il11 minhn cadeira; quo 

·propa.radoros,. oa IU!Bi~tontcs do clinicu., os alio ú ncmlpllnbcto S<lbo o pt~iz iutoil•o, sabem 
piootlssionuo; l.ntcumbi<lo$ <lo eusluo <lo cU. to<los quuntos 'JlO\'I'Ontttl'l\ 'lomm o iOI'IIld 
.Dic~. odol!tologlc<l, os intat•uos do cllcllcns o do Commo!'cio, qno Jin, Ulli-UtnJI. long~ ~tli'i" 
.as.partoh•as.• d~< clpoctt, oxlra~to dtuniubo: I'OJ<I'O~cntu~}lo 
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.a.o Governo, :p01llndo a üu~ atton~iio paro. o gu!u, mtto grado o estado do cnfi'aquee! 
-caso. mJnto Jffi que tenho meu osp!I•Ito, cntorpc 

om, si a ~~ do dezembro me nprcsontoi cor-mo 11 cunscioncia :tt~ o ponto de fazer-mo 
ao >ol•viço tl:1 mlnlm co.dcil•o., o si nosso ui o. on;;ulil• ost~ bolo. o do diget·ll•a. Nõo : vc
Jlropuz o doutor cm medicino. que devia mito-a. 
oorvir do nsaistonto no. minh:~ cUnico. ; ~i, S. llx. t'~itou :t vct••iatlo, ellr.cndo que. o 
pelo Codigo elo Ensino o pelo regulo. monto da Dt·. Al'lln,jo Costa cm J'uncciouM'lo pu Mico a 
>'o.culelaelo do Medicina, a escolha do assis . •l elo janeiro: t:lio; nlio ora. 
tonto~ do direito exclusivo do prolcs~ot• que ll devo .tccl:ll·ar a V, l•:x. uma ultima 
o~m·co o cargu, no período do. proposta Jlat•n paixão me ro .b na vida-li de vot• meu po.i~ 
a nomcn.cão,.soguo-so que, iJlSO filclo, com a reli~ o, t:li tivcs~o c~-poro.uçu. na justiç:~ dostn. 
minha Jll'Oposta o as~istento ostavn domlt· tot•t•a, iria p1.cttoat• o~to caso poranto o Po
tldo do Jogar que oxercin. dt•r .lutllcinrio, ln!clizmcnto at<l c;sa cspe-

Pm•ll\nto, o St•. Presidente da RopuL!ícn. rança mo vao abandonando nos 11ouco~ dias 
1'alton tl. vm•dadc, quando tlis<o, n11o ~uu. mou- quo mo restam. 
sagcm tiO· Senado, que 11 4 do ,janeiro o O Sr. Ar~ujo Costa não cm funccionat•io 
St•, Dt•. At·tbur Lcandt·o do Araujo Custa ora publico, como acabo i- do demonstrnt•, lendo o 
il.t-!Sií1tonto ôa. miniHL cu.doira.. r•egula.rnout 1 edpocin.l' da Fo.cuWat.Lo o o~o.dgo 

~ÍÍJl ct•a. O St•. Dr; At•thut• Leandro de do Ensino ; uão ct'l pot·quo ntio o Pl'OJlliZ; n1io 
Amujo Costa, a 4 do jn.ncit·o, Ol'llo o que é erapm•que cu niioon.ccoitat•itJ.uomoasststo.tte 
tttlvoz ho. tlous ou tt•cs anno~- o protcgitlo d11 minltU. cliuica; não m•a. porque sou o c~
inco,ttlicional do um potlornso tlost • t.et•rtl, thodrtLtlt:o ün. cadeira do clintu'> poJintrica 
quem ü~~bO sl bojo arbitt•o dos seus do;tinos. dtt. l'acu!riado do Medicina dost'" Capital o, tL 

,\pl'OVtL, sr. Pt·o~idouto, do '1 110.0 Sr. DI', t\l'• 31 do ' do~ombro, quando não OUCO!Itl' ei 
tituv Loo.utl·ro-.tlo Ara.qjo,.Costtl, a. 4 tio jo.- nenhum assistente ao sorvi~o, do cilnlc a., 
·uQit•o,.nao era.. liSol>tonto, do.cllnica, 6. que por,toroD\ encorl'lltio as 'aulas 11 :lo de ou
·om· annos anteriores tom.so tl•do tJ..lllOSUIIL tubro, ou lll'O~n?. O!ltt•o asRistcnto pnt~a 
·oollitliio. u.uxiila.r·mo no profQswt•o.do d<~quol!tt. tlis-

.TI!.. no governo. do . Sr. Rotlt•lguos Alvos, cipilna. 
sondo Ministro o .luzo iro Sr. So:<urn., Juzoit·u Não tinhtl direito a licença alguma do Go-
cuja gt•andcza S. gx., pela prcoccupaçiio Iii- v orno o, si pot!iu umtt. Jicouçll som v •nci- · 
~k que lbo vao·cblltorando n. .intolligoncin. montes, foi porqtw llÍÍJl tinha. voucimcotos • 
. de dar-lho valor, )ll'Ocut•o. 11ôr om cvi ;cncia, porque, não sont\o t'tlncciou:n•io llublico, nii.o 
:ltllllrSB t•ocot•dal' de que,. na. proporção, om tinha direito "ollc~. 
q,ue, pretendo n.ugmont:lr-lito o vulto, do<- · Que os l\tnociouat•ios publioos mombt·os do 
-~ppareco no. sombra qtto .sobro oilo· pro- cm•po tloco•tto toem osso tlit•oito, nos. termos 
joctn um homem commum, j1l nos to mos- do !t.l't. 327 do Codi~o do Ensino, como diz o 
mo,p3t•iodo tio governo, o St·. Sca.bra, sondo, Sr. Pt•osidcnto tia Ropuhlico., ú !'út·a do duvi
ll.~ijlstonte do clinico. o Dt•. Al'a.ttio Coot:L, tlu; seria iniquo, se ri" inconccbivol quo na 
1\0moon .o o.ssistonto que ou Jll'Oi)Uz quantlo lei se suppuzcs•c inoltm•a.vclll constttuiçiln 
IIIISUmi o o:oot•oioio da cadeira, "· 31 tlo. Ot'f!tlllictt tio qmli,luot• intlivitiuo que Jbssu 

·dozombro, como acontece todos os annos. mombro do cot•po doeonto, o f!llrllnto a 
Va, porta.nto, o Senado que o St•, Pt•osi· V, E<, que, si tnl prosumpçtio pudos•o ln· 

donto.t!o.. Ropuulicn ft1itou !L .vordo.do. Esta vndir os ospit•itos, ostttrltl iuuo perdido ; 
molll!ngom. ~ 11 pt•ova. documento.!. do tlUO não hnvot•itt quoltl níio tyttize~~o portonoor 
•Jliio ox~•to, nos ilontons que nos puvot··· ~gnol!o inst!tutJ, 
-Dtloln,.notn o.tlocot~o tio <JllahJllOr ltomom.quo. Si s~m tal cotl~içlio .iú.nos romos.ntormon· 
~~ preza, o;~o sentimento tio cstimn. c:;oill- t~tlos, que sot•i• si olln. oxi~ti~so 'I! . 
ttcn..quo o obt•igll a !'~UM• a vot·dado cm O Cotligo do Ensino t•o;;nltl ns :liconQilll 
·pubilco ou em p~~t•ticulnt•. Ptll'l1. illtli~ltluos <lo o ~ão. mcntbl'Os du cot~l)" 

0 St•. Prositlcuto diL Ropublicll nlw totn doconto ; pot•tlm o Sr. AntoniO LOllUtlt•o nttp 
tli~oito.tlo.month• om tlocUinonto publloo, ot•a nssistouto tio clinlea. " 4 tio ,innoiro, 

O Sn. Plllll!IDJ~~TE-Pcço.ao nobt•o Sonutlor go t~isso qut•. ou ~c~~o. <~uo o~ Sono.do _:>o 
•<)Uo.niio.so o~pt·csso pot• ost11 iüt•ma cm rola· oomcnç11, o JII lio1o .cstat Ctlll\onu!do, lU~~ 
~·ii.o.no s1• P~c•idonto dll Ropubl!ca ,Pelas mlnhns Jlllluvtu.s, mus· polt1 JoJtut.l 

' • do n!•tlgo.< do lo! quo uctlb" do fltzot•, 
O Sn. B.\It.\TA Rwr.mo-Mn.s ~osso- manter· Tenho outt•os ~odiúos tio inlbrmllr,iics u 

•~ l~l'lllll-1\lltou ti vOJ•tlatlo. h' uma poi•l·. •respeito du.Ji'noultlJII)Q, o dosojo,. estou mos· 
pht'llijO; é um torneio do phmsc. mo solTt·ogu J!Ol' ou\'il• u. t'08]1ostu.. tio. Sr. 

O que QUOl'O tlolxllr ovitlontc.~ quo o Sr •. l't•o>hlcnto tia 1\opubltclln. um •JnO ,jtl lho fiz. 
Presidenta. dn. llo]mbllctl pótlo tct• consoguitio1 J>ot•guutM'ci pot• q no l'llzito llt..! hoje niio so 
ilhliJilOlll' ti ~011 m tio Senatjo, mas niio oou~o- iwooncbóua cndolt•a úc )>hp!loiogla o outt!as · i 
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cosilas màs que, à Pl'oporciio quo mo parocor I 
m~ls convenlonto o aguaJ•dando a rosoluçiio 
do Governo, estão n cabh•, por IISSim dize••, 
com n chegada do ultimo vapo!' d11 Eu
J•opa quo trouxe!' o illustre herdeiro do 
S. Ex. E quando se comoQnl' a 1\IZOI' a 
pnrtllba d11S cadeiras d~ tilculd11do, a vi· 
•arei 110 Senado pam VOI' si hiiVOI'iL ]lOI'Vell· 
tut·a alguma providencia a tomai', do modo 
1\ se rosgun.L•dn.l• o Thosouro, q uo ou pon~o 
não é Pl'oprlodado do uctual Prcsidonto da 
ltopublica, p:u·•• !Jonoflcinl' sous Pl'Otogidos; 
poi'CJUO out1•os Presidoutos diL Itopublica hn· 
ym•tt, n.M quo touhnm pm•cntos tão digno~ 
como os do S, Jo:x., o quo os mnndom 
dontoral' em mod!c!nn, com o pensamento 
tle arru.nja.t'-lhos nlgnmn.s occupaçüos iuhus, 
mais ou menos J'ogulnros, na,]uollo lnsti
t•Ito do ensino suporio1•. 

Estou convencido do que o Sanado nüo 
pódo fi•zor cousa alguma quanto ao caso 
uctua.I. Em cmc,•goucías mais gravas, a 
J•cprosonbçiio nacional niio so lembrou, nom 
so JombJ•ará sem cluvld.•, elo roopons:•bllizar 
oProsulcnto ela Republica, não é de crer que 
o 1lí:osstl flOl' um acto do somonus vo.loi', 
como o do dnl' licença a um individuo que 
niio 6 Cuncc!onaJ•io publico, pl'incipnlmcnto 
niio posando essa licença solll'O o col\·o nn
clomcl. 1lns, pm· SOl' neto do llOqnoniL 
"Valia, uom JIOI' isso doix:n·:t de lombr:n·-mo 
ns p:cl1Wl'as tris',os do Scncc:c : «Pm•dou-so 
tudo, quando :Ll<i o lllH!OJ' se 1' ·J•dou• -JliL· 
l:tVl'O.S que, com Ucülli)IL dO' no~lmont.o, tomo 
a lib •!•dado do Ul>plicnJ• ao SJ•, PI'Osidonto 
diL Ropub!ic~t. 

ORDEM DO DIA 

VOTAÇÃO 

Vota~ão cm 2• discussão d11 proposição da. 
Camfil'lt dos iloputai{OS n, 104, do !003, IIU~ 
torizando o Prosldonto da Republica a con~ 
ceder um anno <lo licença, com o•·donado, 
pa!'a tratamento do sua saudo, 11 Banto 
.loJ•dão de Souza, PJ'atlcanto da Administra
ção dos Cot•rolos do Estado dos. Paulo. 

Posto a votos, ~ !'O,jeitndo o a1't.1go unlco 
da proposição, cm o;crutinio socroto, pu!' 21 
votos contt•a 11. 

A prop~slçiio vno ser dorolvitla :l C:cmnra 
tios !Joputndos. 

CUEU!TO T'.\.RA EXECt1ÇÃO DE cONVJ~:OfÇÃ.O DE 
ARDITRAMENTO 

Rntra em 3• discussão a proposi1,:iio da 
Camara dos Deputados n. 101, do wo:;, au
t.oriz'"lilo o Prosidonto ela Republica a nbrir 
ao MintstoJ•Io da8 RolnQõos K...:tr.rluro;i o era
dito cxtmordlnario de 200:000$, pal'a a oxo
cuç~o da Convenção do Al'bitramoul.o con
cluida em 12 do ,julho de 1904 untl'O os 
ilovornos do Br:~zil o do PoJ•ll. 

O S1•. A. i\.zet•edo (•)- Sr. Pro· 
sidcnto, n. 'Pl'O'POSi(;iio quo ora :\O :wl!n. cm 
:{" dtscussü.o, nu Snnndo, não devo mor{•cor o 
sou ltBsontimonto, por um motil•o multo 
s1mp! •s, g ou dbso- não deve- !>roposl~ 
t.almonto. 

Sondo n. 'Pl'OpmliCJãO do anno pa,ss.'ldo, o 
Governo, como Ol'iL n:~tural, po1• sm• n vm•ba. 
l'Xtt•not·tli_nl~rin. o 1ll'gl1nto, rocot·~·ou :t abor-
tlll'a da credito oxtl'nordlonriO u l'o•er
vndo, do nccô.t•do com 11 disposição <lo 1'1'ibu· 
na! 111 Contas. 

O St•, OliYeh·r•.Fj~·atoh·C;Hlo(')
Sr. P!'csidontc, osjo!'nnos du hoje tJ•onxm•:tm 
a dosolatl.ut•a noticia do qno se oxtiaglliu 
lloillom o SJ•, ll!'. AlbJJ•to Uoznmut, quo I'C· 
pJ•osontou o mon Estado um lllllll ca!'l'oira 
não om·t1~, visto como. jtt no antigo rogimon 
oilo abJ•iiiJanlicva " rcprosontn~iio nacional c 
illustrava o 11o;so l';ta<io. 

Aióm disso, tbl um cu!toJ• distincto da< 
lottras jnl'ldicns, n:c s1m prollssiio habituai do 
lldVOgtLUO. ' 

Este credito 1!0 200:001~. 81•. PJ•<•.<ilionte, 
j1t foi ab01•to, o do!!c jiL' se utll i~un u Go
vol'llo. Assim sendo, <l claro qno ~ poJo 
menos dosocco:Hu.t•iiL n approvaçfio ttosta. pro .. 
UOSIQfiO, 

Sou cn!':lClcl', SU'.'" ·qualldlldus dilo direito 
t• que o senado, Jli'O$lando homon11gom 11 ~u:. 
mo"1orla, cnuslgno om ncttL 11111 vu/u do poznl' 
pelo sou tblloclmontu. 

1 
ltcquoiro, pol'l1mto, 1t \",Ex, qno consulto 

o ôoU"<lo si consente quo ~~a lnsorido ll~ 
lu.: tu. o~so voto Uo po~:u•. 

Posto a ''otos, '' ummlmcrnonto lti>PI'Ovado 
o J•cq<JOrlmonto. 

':'(') Bs'o dl~cm·~o niio rol revllltll {IOI!) orador. 

O Sn. llr.r.FmtT \'mm,\- E a Commissiio 
tovo conhecimento diota? 

O Sn. Golfl·:s DP. C.1sTno- Não, suohor. 
O Fn... A. A:mm~un- A Connntssã1J não 

toYO conhocimento. Pcsso mais lnli>l'llllll' no 
San n!o 1{110 osso L'I'Odlto foi' I'Ogl.<t.raliu ]lolo 
'J'l'ihnnal . do , Cont.1s n ifl do./'ovol'lliJ•u, tor
•utndo-:;o~ pOl' .con,cguinto, dosnc"e;sariu a 
vor.açfio d.osta Jli'O)lOSição. , . 
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0 SR, GoMES DE CASTRO-A votação não é 
in.lliosnecossaria, porque trata-se do uma 
·p1-oposiçíio vinda <L~ Camara dos Deputados. 

O Sn. A. AzEREDo-Polo monos n. appro
vacão é do;nocossnrla, porque, cm tempo, 
foi o Governo hn.bHitado a despender ostu. 
quantia. 

Nisto niio !ta nenhuma opposição do minha 
pat•to, Ao contrario, ol meu intuito auxillat' 
o Governo. 

Por este modo dou até prova do cordiali· 
dado, vindo doclarat• ao Sena<lo •tnc, estando 

· .,iá o Govm•no sorvido, não mais é nocossnt•ia 
a approvaçiio da proposição em debato. 

O Sa. Jutto FROTA-E ovltnr-se-ha uma 
<lnpllcata. 

O SR. A. AzEaEno-.~ informação. que 
estou prestando ao Sonalio, t! até oficial, pll
roccndo-mo que, cm tal caso, n. propo;lção 
não pOdo nem devo sot• approvadn.. 

oossari~ que o Polior Executivo nos Informo 
n. respetto. porque, o que ll fót•a do questão 
é que el!_contramos em nosso caminho um~ 
pl'Oposlç'!co da Camara podlndo ct•e•llto para 
a oxocuçao do um compromisso Interna
clonai. Como não votai.,. 'I 

O Sa. A. Azen&oo-::\'osto caso rojoito-
mol-a. . 

O Sa. l'R.\.~CJSco GI.YCimto-Sl o nobre 
Sonado1• melhor nos lmbillta~~o. prestando no 
Senado lnformacõos mais doll•lhad•1s pro
vando-nos que o registro do Tribunal Contas, 
a q~c se ro(oro, prendo-se u este ct•c•llto, 
ontao, slm.. . 

O SR, A. AzEaEoo-Não sei o que v. F.x. 
clas;lftca do Informação detalhada. Já cltcl 
até R data do registro no •rt•lbunal do 
Contas. 

O ·SR. FnA:-<cJsco GLYcemo-Sob1•o osto 
mesmo credito. 

O Sr. Franci•co GI;vcerlo (•) O Sa. A. AÚ:aeoo-Sim, sonho!', 
- Sr. Presidente, R Commlssão de Flnan- o 'SR, FitANCisco Gi.YOERio-Como quer 
cas não teve, ato n hora presento, nenhuma quo sq\n, ol necessa1•io, é indlsponsavel mesmo 
informação acerca d~t abertura do credito que o Senado vote a proposição. 
.extraordinarlo para nttondor-so a esta tlos-pozn.. . 0 SR, FELICIANO Pl~:-i:-<A-!l porque não se 

creditas extraordinat•ios niio são aboJ•tos rcqu~r que a proposição '\'alto á Commissiio 
sinão modlante certns e dctorminadRs con- do Fmancas 'I 

·diçõos logaos. O SR •. FRA:-<CJsco Gi.l'CERIO-Dcsdo que o 
O Sa., .Tm.Jo FRoTA- )!as n. proposição PI'Oj~cto soja app~~vado o passo IL 3• •lls· 

não t! multo antcrlot• á abortut•a do cro- cussa~, nessa occastao se podot•<L liquidar 11 
·dito ~. q uestao. 

O 811. FnA:-<C!SCo Gi.YCERio-Sl nos não O SR. A. ,\zeaeno-~l<ts o pt•ojocto j~ est<\ 
conhooomos d1t a bcrtura do oro•!! to oxtrao1·- cm 3' discussfto. 
.dinario, como podoi•cmos cotejar ns datns? ! O Sr .. J.'It.I.:'WISCO GI.Ycr.mo-::\'iio, senhot• • 

A' Commis;iio foi presento a proposição da está cm sogunt!u.. X_)( ' 
·Camal'JI tios Deputado<, vasada numa meu· VozEs-Está cm tcncotm. 
sag'cm do Pódor E~ocutlvo, cm a qual em • 

. podido este credito. O SR. FP~I.!'ICISco Gr.rcr.mo-Como e~t<L cm 
o SR. A. AzEnEoo-l!ns esse mesmo oro- 3•, si o. proposição velu da Camat•<tl 

dito foi o.borto a 16 do mat·~o; com o conscn- O Sa. Ut:D.\:-<O S.\~'Tos-JIL passou cm se· 
·timonto do Tribunal do Contas, . gunda. 

O SR. Fn.\No!sco GLYCEmo- Quem SJ•bc O SR. Go:~~es 111~ CM1'Itn-Portnnto, que 
<listo i O Senado Ignora-o, pois que até agora volto á Commissão, autos t!n. votn~iio. 

:niio t~vo nonhumn. communionciio olllclal o SR. A. Aztm1mo-O Governo consultou 
neste sontldo. _ 1"1 o Trlbunu.lllo Contas a 23 do janoit•o 

Isto quanto 11. pt•lmcirn oh~Ol'Vnçao que ' 
tive a honm do submottor á. consido1•açiio O S1•, FnAl'(_ctsco Gr.Ycr.mo-Bo!ll ; des<io 
da Casa. Quo.nto no mais, llnccossarlo a aJr que u. proposlcao ostiL cm 3" dlscussao o umu. 
pronçiio do Cl'cdlto, ll mesmo lndlsponsavol voz que o nobt•o Sonn<lot•lou o rogistt-o o esta 
ao proprlo acerto da escriptn no Tribunal se rofct•o exactamente ao ol'Oilito cm quostiio 
do Contas. niio mo opponho a quo o projecto volto <L 

Commlssão do Finanças. 
O Sa. A,' AzEt\EDo-Não, sonhai'. 
O St\, FR.\:-iO!soo GI.YCEIUo-SI niio ~ ·in· 

·dlsponsavol essa ttpprovnção, tot•na-se no-

.(') 1':11\n tl\Kcurlln 11Eio rol revh\o l~olo orador. 
Senado V, II 

0 Sn. FELfCIA:-iO Pt.'INA.-V. E.~. mesmo 
pódo fazer o roquot•lmonto, • 

O Sr. FnA;<;oisco GJ.Yc~mo-Vou roquot•ct• 
nosso sentido, pois não noho convoniouto o 
Senado votat• contt•n. o pt·ojocto, sob a inlbt•· 
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:m.~çiío po~soul elo. Ulu S~·. ·Sooadot•, quo,.pp,4Q Horclllo Luz, Pln~oll•o )!~cluulo .u Julio. 
'tor sido imluzldo cm m·ro.na··tclt.UI'a ,qud F1•óto. (32). 
'rcz .. • . .· . · , 1 , Dobam do: comparooo1' com causo.: piuoti· . 
' I o Sit. A. AZIJR~Da-V ;Ex. llStiL :c.n!!O.DO.rlol c!Jiaila,o~ SI'S., ~'ct·rob:o.. Chave~. Jlueno. lll'IUI• 
r.• .umo. inlbt•mo.ção ,po~soal,.:mus·-vet'i<llca( 'dila,· :·S!IvóJ•io' :Nory, ,indio .:do 'Bt·~zii/P,IICs 
lndiscutlvol. V. !Cx., púdo .vorlficnr. . 1 do Carvalho,. ·Ju~to Chormon), Anlzio: do· 

o Sn. ·l'JIANCL~co GLYcmuo-N[io ,noguol o Abron, 'Fraiwlsca· ·s,t, Pcdt•o Bot•gru~,' .. Tosli 
lltcio. Acabo! do uizor que o nobt•o Sonlldor lJol'Uardo. Alvaro. Machado, ()1tm11 o· Mcllo, 

, pódo to r sido induzido 0111 erro, n:t. Joitur~ Coelho Llsb(la, , Gónçalvo~ · Fot'l'eir~, JWSO. o· 
do.oxpoiliento ilo Tribuno.! ue:contas. Silva, l!Ol'Oulano llandetra, AmU)O. Oóos, 

' \• . , .• ..:.o , dlt . , i . ·t • ,Coelho o Campo~ •. Olyrn.Jli~ do C~mpos;.lvl,ar-
.O Sit: A • .' zct.~;no. crc o.,o · oxao ~ tl~ho Gnrcoz, Artltut• R1os,,Monlr. .I·~rotre, 

IUonto .1b01 to )ltllol o,to fillt · Louronco · Daptlst•, . Hat•ata , !Uboi~o; '.Foli· 
o S11. ~·,u:-wl"co Gr.YCJ:r:w-~ínnllo (L'~!o~a etano •J>onnn,, Lopos .. Chavp;, .Canil! do do· 

o mcii!'Cquorhnonto. Al,mm, .Gn.<tnvo t:ichnrtl,'~'clippo So!nnidt o 
·Vom·:t·l>!cRtL, ú lillo, nuoittt!o c posto 01~ Ramlro·Baroollos' (30) •. 

. itiscú:-~süo o sogtdn to .. · . E'. lida., ,.}Jostn. om .dise_ussfio n som d01J:tto 
.' ·approvad~ ~ tictn d:L Hcssflo' :mtot•iot·. 

Uo~uch•o <JllO o projecto \'oito :t C:Vmmis;ão 
tle Flnaur:a~. 

.. ·Stti<L dns .sos.>uc.;, G do julho ilc IOOü.
', (itycm•io. 

NJnguom potl.intlo lt paln.n·:t, oncCl'l'n.-so a; 
fifSC!I~~[O. , 

Pos1o n voto~ ti appror:tiln o rcqucrJmcuto. 
l1'ic:t atliadn. a. ilislllt::lsão dtL pt•oposic:ão. 

·O·S1~~.lfi.Sóér0ta.i•lo tlcclara. Cjuo · 
não lw. cxpfrdlimto. 

'~o· Sr. :.;\.. ... Azercclo ·(.wop!anto sm· 
t•inrio do 2° St:ci•dlm'1'o)'lt\ cs sogu'iutc.~ 

N. 4·1·- IOOG 

A CommlssiT.o do Jnstio,a o Logisluo,IT.o 'apre ... 
"'\):s~·. P>·e.-.ltleuto . - N"da ·!llais, .senta son Jlill'CCOt' •ollt·e .o pt·qjocto n. 01, de. 

lHL vou do ;v t.ratJ.l.l',_ You 1 :lr:mr.tu• n. .se~sao i e 1 OO.j, ;di~ _Ca.mm•n. Uo:t. DOPII:tu.tlos,· q nO rotQ1·mn. 
r!u~igno ],)tLl'i~ ut•;lum lb U.!tJ. d1~ t~os.s:u.o :s~ .. n.lol vigonto sobl'O 1'alloncias, prüiJlom_th:llU. 

:;.ruintc: ! ph1•aso do Cu.vori (I! Cotliaa rle Commm·c{o 
TNtlJ:~olhos do co1nmi-;süos. .Jt,~!icmo'Comaum&arfo, vol~~vu, n. · :J)· ~iusoluto 

od' Jnsolnbi!o» .. 
' Lfl,·:mt:t .. ti:l n ~c~:~ão :i 1 hDl'U. o ~o mlnutQs S.i"luL umn.:Ie.!tislh('ão· ossoncfnlmcnto ·va. .. 

t.h~ t~tl·d~. j :: .l·~in-plt\ pqr ~l!r~o, a;lcgislu.~!ilocomli"Joi•cin.l •. 
; , 1 po~CJIID 1do,·o .'~llt sognll:, "· UIL~tu·al móaaii· 

I
' il:tdo ~lts' l'OiiLO,UCS Ç '<lOS l.lllQl'CSSCS do ';'IJOl)l

ll)Ol'OIO; assim on~mo. 'llolln111o·(Soc: o tlor. 
i · 'coum•m·c!ala,,>.\'Ol: 1~-n .. "'ill):cil,dMto r]Jt•lvato 

:ll1' sx~~~:\o 1-:~r G .u1-: .n·r.no llE 1 OOQ 

1

. ·· odlerno non· tolcL·n·; cO'IIIC:l ~di llunJ.ra .:·dui'lt.tlt •. 
· JIO poJ dirltf.o ·'CalllllÍOl'Citi!O,'•rno '•Jlll[ relvtio> •. 

Pl~Csidt:~ICid do SI'. JOf11jlli.m' 11Im•tilllto :~ ·c!ó como.so.Q.~)lli!!~ ... -quo_.u .... Inglu.tc.rl~l~,,. Jll'O• 
(il'icu·i'l'l''itlu"l'') 'I'.' ·.Yo~:~l.al,po~ BU(\ •.. ~dhosno .. :.~~ !.eis , IW1Fh1ns, 

. . . , . . 1 om,;PQIIGO,ma~s,J!o,Jnoio,,.sooulo .toyo, m"ls 
A)n~ia hat''\ dop9i~ do tn!J.i,?,dinn,bro-so~JI do <tuttrontl~ estatuto~ l'ci)itivos " •baal•- · 

.. ~.n~~!LÇ,·!t.,qtto. cqnool'l'Uln ~·~ ~1·~,. SQn~dot'l~, 11'11P}~Y· .. ... :r ,ç,_ . , . 1· •••• • ... \ 

·. '.loO:ijlliul"MIU'tlilho; .1. C:ttmul;t, ··Aioxandt•h Q,. r )lll,O.illn:)j)Jlll\i ~011)110. rql Pl,l,bllcu.!hL, ;yma. 
, '.• lo.· i\!OD"i'l';.' ~~~ 'Peixoto: llrltano •Snn~ •• i lei .·~)ll'!l,i.jlii~Qij9lll,l!. l'~iQ~IUIIUdo .~ .~pcr.:c~o · 
. :.~·19lll,os:4wGn~fi'O, ·Uolfut•t ·Vit•il'lt, ;!>ires ··~·u~~· ·n ,,;fl\7: .,,<J~)~j.~~.butn qt•o ;de,lS~~. ; ,OI!l.rcljlpto · 
· .. :t·~j~a~. 'll~)'m,iül4~ ,11•thm•, Po<h'O \olbu; :M f. •"!!':otO~!~t!11iis 1~plllt,ivps:,IJo,,lu)lo~~·,~o,;ltu· 

nool'll1. m1•to; •tlny llnJ•uos'l• •VIruilio:Danu"i , ]1oom, comonooes•. ldnd.o o mgo.nto, CQ'l/O .inJC· 
ctoto Nun""· ~l<ji•olt'll t;imn;~Oiiveli•Ji•JI'IgliQl• •lid11 su.lut~r guo .. vonlm . salv~t' (i.<J,tl !'do ·da. 

· "'>lllD, !~rico. Coo ho, 'i\n;:n~lo.do *.n~o0ucllll!18· t•ulna, oii:cTiiilóool!•do· nííiiore~\Jn·ojtilzos o o 
L~uro ~oilt•é, .Joiiu ll'lilhuh•(! •. 1'muciii:01(,11r;: .:nOIIso.commorcJotdMIO»IIlOrall1oi~ti\OJ(,Jll\l':t. 11. 

1, '''lf;lq, .. All)•o!in .. t•:llis, llt·t.t1. ;·<~.bt•al)tos,, .U,t:bti'O' 1qunl·camlhM (i;~, Pl'l\le.cto 1tlo ,Joi·· om ~l11do. 
•1. ~,l)pa\'~n •. ,J~ILIJllilll .tln ~illl?.ll; iA. 'Ar..Ol;qdp, snMsOtz 11~ oxlgoucia~ o ~~~ ur.co~~idailc~. 

"llotullq;·.xnviot• d:• ·snr,(,' H!'tt7.llio·,dn:ilrtz, nctmtcs, . . ,, 
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bem assim() grão do bôa ou má fé do fullldo, No art. 297, n, II' convém prooncbor uma 
que na pht•aso do Casaregis «ó H movente lacuna, om roh1ç1io 110s oporarlos das ta
primo, iJ lo spirlto cbo vivifica 11 commer- bricas, para que tenham pt•ivilogio peJos 
cio•, si csto t·olatorio, bom como a futura seus salnrlos ;-os oporarlos a. quo so reforo 
denuncia ct•iminal, toom pot• base o exame o art. 209, n. 1!, são aquollcs quo rocobom 
de livros, po.rccc tllrn do duvid11 quo elle obras pnt•n m11nufactur11r om suas casas, 
devo sor feito por p~ssoa ou perito do intolrn o som privlloglo sobro os ohjectos que fu. 
o exclusiva conft:utça do curador o do >yn· brlcat•om ou concertnrom-m!IS os que tra
dico. SI nas acções contonclosas o3 peritos balham nas ta.brlcas, não tendo objectos cm 
,![osomnro do louvação tias partes, no pro- sou no<lor, não toem privilegio al~um ; a 
cc.•;::;a admlnist1·n.tivo da. lh.!lonola, om que o emenda, -pois qno se propõe gn.ro.nth•IL n.o 
<Jurado!• rcpresont~ o ln!orosso d~ 

1
justlçl1 o opcr~rlo do ll•brlcas o mcoblmonto do sous 

da ordem social, t~mbem dovo 10r o di· salarlos. 
rolto do nomear o seu perito, o sou au- Ao art. 320 a Commissão'propõe omond11 
xiliar, por isso que este lntorosso tom om que se d/J recurso d~ sonoonça, quo coo
sua base prlmot•dlal no mesmo oxamo, ceda a rehabllit~ção, porque o represomante 
fonte do todos os olcmontos para a denuncia da ordem social dove tor um recurso dessa. 
e para as infot•maçiics quo são ministradas sentença, quo será o do aggravo, o mais 
aos credores. rapido. 

Ao art. 108 a Commissilo propõe omonda O at•t. 327, § 2' dovo snr supprlmldo, por-
justificada pelo facto do j:l estarem os livros 9)10 a nlnguem é dado jnlgar da honora
oncerrados pelo escrivão o curado!• na dill· bt!idado ou bm1 ftl de um bomom ou do ';llll 
;::oncla do art. 53 ; olla, pois, evita uma commorcianto •. pol_o _que_ oUo tom ou de1xa 
contradlcção da lei. tlo tOI'-OSsa dJspostçao nao so encontra ':!m 

o at•l. I!JO devo sot• suppl'imido para quo c~tl1go al~um:-.0 q!IO ~o possuo, ou D":_O, 
a intimaç:io por cart~. por tologrnm ma ou nuo _Pódo cons!Itmr ct:!terJO pat·~ a formaçao 
pot• via telcpltonico, ,;o,ia t•oal ; os o;crivãcs da JUizo bom ou m.w a l'espmto <lo quom 
niio podem sot• obrigados, sem I'Omumeru· quer qn." s~.l.11 : ,-
<,'iio, a rlospcz<Ls do papel, solios, perda do ~\o 111 t .• l3ü a. Commlssao propõe omondas 
tempo 0 taxlls toiegrllphicas. il' ile justiça totnando oxtons1va tls llquiila~es força~as 
que pot•cobam as custas <lo~ida; ; som Intel'· <lo ,socrorl~~os. an~nymas a acç~o elo minJs
osso não pó<lo haver, o Hao ha, funccionn- leito pn~hco ' SI o curador c o fiscal d29 
rio dlll~ento massas tailltlas do nogoclant~s, por que nao 

c : • ha do sel-o das massas fullldas das sooio-
. ~o. nrt. ,2la ,o pt•ojocto pt•olubo ~oncordata dades anonymas, ondo tambom se faz mister 
IniOt'IOI' .a .lO ~ •. Tmt.r~n<lo·s~ do concor.rata a acção publica para punição dos admlnis
provonttvn ti~ falloncm, ll _Justo o ra?.onvol tradoros rolapsos o dosbonostos 1 Os ln· 
essa Jrrohlblçao, como se vc no ~t·l. 20, por- umoros proco.<sos quo dormem om cartorio•, 
que o nccoJ•do preventivo ~ U~l J;•~or da lei. intm•ntinnvois o O><tuocidos, o a impunidade 
No c9rr•'!'• pm·óm, da fltllou~m. nao se pódo dos admiulstmdot•os todos, demonstram a 
com J nstw! o o 1 ut<lttoio pJ•olublt• as concot•· necessidade da tlscalizaçiio olllcial o justi-
rlatas lnfo~·~o~c,; a 3U %, porq.uo seria·. col· ficam 11 emond11• . 
i,oe:Lr, mntta. vez~. o dovcdm do boa 1il na o § 2' do 1n·t. 330 devo ser supprlmldo : 
c_ontlogonclu. do nao podct• olforecor e roa- si bom que visa t•conomia parlt a massa-ó 
ltzar ttntlt concot•data. co'!' seus ct•etlorcs, dlsposl~ão injusta o Jnaccoltavol. Quom quot• 
u.nico melo !lo obter qu1taçno ploult, ro~ul· sor bom sorvido, bem ba do pagat•. 
>~to ~ss.encJal )!ara a su"': :ohabliit~ç"o ; o § 3' nocosstta ser mais <ilaro, ó o que 
~on,cto IDJUB~a, p01s, a dlspostçao do proJo~to, fnz 11 emenda, As pot·contagons deste para
"· commlssao olfot•oce omentla qu~ a corrtgo, gt·apbo siio as acima refot•!das, do juiz o do 
dtfilcultando, embora, " ronlizacao das con- csct•lviio · portanto assim fica molhar dizor
cot•dntas inl"orlot•os 11 20 o/o. pelo augmonto 80 : estas, om voz <lo- as porgontngens. 
de crodltos o do numero do oredot•a<. , 

o disposi:Jvo elo nrt. 250, § 3•, ó demais O' nrt. 34! devo SOl' supprlmldo, 'Pot•quo: 
rigoroso, oxclulntlo de baso p~triL a _porcon- , l ~)·o systom~ do projecto não dispensa o 
t.11gem dos administradores, oommls~no fiscal, ouradot• das massas ou o fiscal,, membro t!o 
,juizo> o osct•iviles, os credites pt•ivilogiados mlnMet•io publico ; , 
o ltypotbcoat•lo•, o que ol<t'llfO't'llt, cm muitas 2') si oxlsto Clll'ador o, aqui na' Càpltal, 
llllionclas, estes luncoionarlos a nada porco- mantfilõ: o rccrendo, por llssim dizer, poJa 

, lrerom p>·o labOI'C : com a emenda proposta, rofo1·ma' judiCiaria, pot• qno ncabnr-.o com 
sot•iio oxcluidos de base pat•a o computo as oile om Joi que lbo d11 as attribuicõos I Nada 
importancins dos croditos soparatistos, l'Ji· justifica a disposição do projecto, contmrla. 
vlndicanto.! o da mnsstt propriamente ditos~ ao seu s~·stom11, 
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As omondns , que a Commlssiía propüe siio 
:~s. sogulntcs :. 

Art. O• § 2' -Substitua-se pelo seguinte : 
E.so llvi'O podei':l SOl' oxnmlnndo pot• qnnl· 

quer .pessoa; o o ofllclal que o niio tiver 
osc1•iptumdo cm di~ o na devida ot•dem ln· 
COl'l'OI'~ n~ • multn do i: 000$ ; UO\'OflliO, no 
prlmoil·o dia utll do cnda moz, apl'Osomal-o 
u.o curndot• das mns~as 1\lllldns, q no o vi· 
snrtt ou lovnril no conhecimento do juiz tio 
commorclo dt~ I• vam ~~ irrogttlariliados 
qne nollo encontrar, 

. O curador pcrcobor(• $500 pelo cxnmo do 
, cada um toi•mo do protesto. 

Art. 53,§ 2•·- em voz de cdous syndicos • 
tllga-so um ou dous syndicos. 

Accrc~ccnte-so como lllinca : 11 qualquer 
credor o ao curado!• das mnsns tllilldas ó 

. pormittido nggravar da nomeação, do syn
dlco. 

At•t. !55, ~m voz do« que resoh·crá som 
l'CCUl'S() , tliga.-so : « da. quo.l lln.VCl'iL O l'C" 
cur&o do aggm.Yo•. 

A1•t. 150, ~ 12. Substitua-se pelo seguinte: 
promo1·or o oxamo dos liV!'os tio· fullldo, 
com citação do mesmo, pot• peritos do sua 
sua nomeação o do cut•adot• das mass~s. 
para. so averiguar das causas da fnllonch~. 

MI. 103. Sul>stitun-sc: do Instrumento..:. 

. 
'Art. 320- Accroscontc-so cm :.Une~ de· 

pois do -aggtm·o d:t sontonQtJ. q uo conce<lc 
n I'chnbllltaçiío tombem cabe o rccur>o rio 
nggrnvo lntot•posto pelo curado!' das massas 
f~llldns. · · · · 

Ai't. 32i § 2' - Supp1'ima-sc. . 
Ai'\. 33(1 o pMagrapho- Supprimn.m-sc. 
Art. 3~8-Accrescentc-so depois do -lei 

antol'iOt'- obsct'\":.tndo-so l'Ígorosnmonto n. 
disposlc1io do :ti•\. 183 com n.s penas com
minadas ao dopo>itario judicial. 

Art. 3!l9 § 3'- Sttbstitna-sopclo so
gnintc-~stas poi•ccotagcns bem como a do 
nrt. 100, siio devidas nas ·conco1•Jatas pre· 
ventivas. · 

Ai't. 341 - Supprima-sc. 
Sala das Commissõcs, 5 do julho do 1000. 

-Olivei1·a Fiyuei1·cdo, prosldonto,-•1fal'linlto 
Garce::, rclatot•.- A . . A. da Gmrw o ltfollo-
Xaviar da Silva. · 

PtOposiç11o dct Cama1·a dos Dcpularfos ~~. !Jt, 
de 1904, a qu<J SC 1'C{GJ'C O pa1'CCCI' SHJn"a 

O Congresso NaclonalrcsoJyc: 

PARTE I 

Do processo co:runerc!al da follencill. 

POI'- do potiçiío, CAPITULO I 
Art. !08, Suppt•Imn-so: que soi•iio cncor- ' ' 

rados Offi Seguida ao Ultimo lan~~>monto E!,EME:;TOS CONSTITUTIVOS DA V.U.~ENCl"-
llBlioS oscripllll'nÚOS. MEIOS JUUICIAES PARA A SUA Itl':.\Ll7.AQÃO 

At·t. 175. Ern voz do- por peritos do 
sua continne,a o I'osponsn.bílidn.do- dig,..so: Art. I.' o ostn.do do falloncln. 1·orltlc3-sc, 
~o{,POritos nomeados ll!i iüt•tua do urt. !50, concorrendo os soguiutos requisitos: 

' Ã~t. l7G .. Acci•o;conto-sc om alinoa- do J•, divido. morc~ntil: 
despacho que nega•• o podhlo cabo o recurso' 2•, dovod~1: commm•ciante ou 'lun.Jquot• dos 
úe n.ggx•1wo. . n.gontcs nuxlht\r~s do commOI1CJo, moncLO-

Art. !88. Acorosconto- desse despacho nados at•t. 3,13; 
Ol~bo o recurso do aggra \'O, 3', lmpontuaiidn.Jo do pago. monto tlo dlyldn. 

Art. 100. Suppdmt~-so- Nenhum cmolu- exlglvol, liquida c corta, omor•goacln · do 
manto, etc., att! lntlma~iío. :~!~uns dos Jactos onumcr•dos no a~·t. 7•, 

At•t, 215. Substitnn-se pelo seguinte- não obst.nnte u pontualidade. 
Para sol'\'alltlu a concot•datapo!' p~:;n.mon·;o, Art. 2.• p,,l'll. os olfoltos da fallcncia, si\ 
clovor~ sor· concotllda por m:uot•la do cro- so consldot·•~ commm•clante o devodol' que 
dot•os. que l'Otlrosontom 3(·1 d~ totalidade cm sou nome o por conta prop.· ia, sob _tir•ma 
dos oroditos chlrogmphar!os roconhocidos individual ou social, inscL'illto ·ou nao no 
vo~tlatleiros o ndmlttldos no JlUsslvo. 1•o:;ietro do commorclo, Ihz !la morc~n~ia 

~ I.' A coucordnttt om quo o do v odor pro- profissão hn.hitut~l ou 11Ch~-so comjlrchondtdo 
]mzer pa~mnonto UlJ monos do 20 %, Só sot•á om u.lgun ·;dos C!l.Sos do nrt,. 10. 
vtLlida quando concedida pot• ti•os qnat•tos O; prohlbldos do conuucrchuo, R11lvo os 
do Cl'OUOl'CS I•eprosontunclo tt•es q ual'ta; dos lnoapazos, inulclom )los olfoitos da 14lloncln 
ct•odltos chh•ogt•nphlWlos. oxorcondo habltnnlmonto o commeNio. 

Art. 250 § :l'- llm voz elo « I t1 V do Al't. 3.' Olvicla mm·ctmtll tln qno tom pot• 
capitu!o IX» tllga-so cdo I a I1l do cnpl- olJjl!cto um neta do ospooulur,iiu com o ~~-· 
tUJO IX>. tOtl\O do !UCl'O • \tiOS SO pl'OSllffiOlU, Olll l'llZilO 

Ar•\, 2D7n. U- Aocrosconto-so dCJlois do ela qunllducio do sou autot•, ns oln•lgt~Qüos con
-~ sorvloo do f~liido-os OJlOl'ar•!oJ do !h- trahldns paio cúmmo!•clnnto no intoJ•osso do 
br!oas, seu commoi•clo. 
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As~ 'diVIdas· clvi~ :M•commorci~nto niio mandanrlo eutrcgnl.o''ll pat•tc;:.indopendonto 
constituem o ostodo:do·fllllonclaisl·niio•·con' do traslado, para fazer o uso que lho·coavJor. :. 
correm; com ·obt•lgações • commerclaes, ln- · § B.• As contas vot•lflcadns pJ!a .Jílrma dc
clullldo-se· naquollo·numct•o os emprcstlmoR ·tcrmmada noparagrnpbo nntm•let•'tot•nnm'se 
contrabldes medlanto g~rDJitl~ do hypotboca exlgivels,·sómento para·o. eJfolto da•llillenola: 
rural·ou ponbcr·agrlcola. da:·datoJ do dcspiiCho · no••requerlmento do 

Art:. 4.•·Divida·oxigl:vcl·se considera ~·quo orador:·· 
não•:estlhubcrdinada a condlção·ou ·termo, Art. 6,• ·Induz prova plcna:.da: impontna- .. 
convencional·: ou legal;'. para ·sor• demandado lidado d~ 1Jllgamunto: das dlvldas.do art. 5" · 
judlclnlmente•o·paga.mcnto. a ccrtldao:do.protosto: Interposto· pm•nnte o 

Art. 5.• Divldatllquidw o cm1.n·6a. do quan- otllcla.l pab!Jco: compotcnto. 
tidtido : ou•.valor-llxado cm titulo, quo Indo- § L• gm livro • cspocial, dO\'Idnmonto tor- · 
pondo· de ·outro·para·sua prova; c t~os se mallzado, quo dovm·ão tor·os oatclaos·rcspo· 
rcputam·para os oJfoitos d;t fallencla: ctl:vos, scri10 notados dlnrlamcntc e por 

· d· t o47 d 1 ordom alphnbctic~.os·nomcs dos dovcdoros, 
I, as monc10n~ ':;'~ 0,0 ar ··~ 0 regu a- cujos titules fot•cm protestados, in.licnndo tL 

monto n. 737, do 1850 • . naturoz• do tt'tulo e o . • 1 • o · , 
a} twtrumonto< pnblicos o parttcularos do " so.u _,a ot, qu m .O 

contractos cornmorciaes ; protestou, data da su~ cnussao o do vonct• 
b) ,l,ettr~s do cambio c do tm•r:t, do risco o m§nJ~; o liVI'o do pm!osto pódo 801, oxa

do,)on~~~s' promissor!~ 0 oscriptos equipa- minado po,r qunlq.nor pessoa, s·m prejuízo 
r~d s . ' d? rospocttv'!. sorytço úo cartot•!O; o o. o!ll-dl conhecimentos de freto ; Cl~l, q"?. O nno tl~Or cs:rtpl;~U'ado Cm dt~; 

e) tlwtums o contas do venda assi~rnndas lncorrc~,l n~ nn.dt,~. do I.OOO:p,, tmpost~ pel:~ 
Pelas partes o não rcclamadl1i dcntm do dez autort~Ldo .Judlctaua a quem compotll a lb 
d. ,, t 1 t . ,,. t • caiJZaçan, 
tas suuscqucn cs: on roga. o rcccutmon o ' ~ 3.u A lhculdn.do pru.·a o exame nüo mz .. 

11, 11~ obrigações ao portadot• (rlcbcnwrcs) tot•iz~ a O'<tt•acção do cópias do que so con-
o respectivos coupa.w do juros omittidcs palas tiver no dito livro de Ju·otcstos. 
soclodados cummanditori<Ls pot• acções ; \ ·t 7 , sr J' t · 11 • ,, t d 

UI, os ui: botes do ordem, p~gavois om d 1 ~ • ••• ,\0 ac .os t~< c~t!vos uo os ~ o 
mct·c L lm•i 'LS assi •'nados Jlúl' commcrciantos· 0 itLiloncm, ombo1 11• lldO lll.lJn lmpulttuo.U-

, ' • ' o ' dado llOS pa!l'amcntos· IV, Oti10'trrants; o • 

V, os t•ccibos dos trapichoiros; I, l'Calizar o <lcvodot• pagam~ntos por meios 
VI, .s cheqllcs ptLSsados Ctn vit·tudo tio t•uinosos o !l•audulontos; · . 

coma.~ co "l'Ont.:s; I!, t:;~nst't.}t•h• ou cotlct• hcn: o tliroltos tL 
VII, ;~s not-ts n:i3signn.Uas pelos corrm.orcs, uma ou m:.ds pos:.;oa~, 'credora• on não, com 

som intlicn.çfto, nas vcndn.5 a. l1L':'I.ZO, dos obl•iguçrio tlc solver tHviti::L') vow~iJas o não 
nom ..!!:l 1!0 vonUmlor o com wu.dol', torna.n1lu-so :p~~;·~s ; 
pcss .a.lmouto ro:~pon ·r~.voij lXLl'tL com 0::1 com.. 11!, cccnlt u•-so, nuscntar-se furtiv~Lmcnto, 
mittolltes· mutltu· de .!omicilio som suionei<L dos cro-

Vl!I, ;1; 'contas mnron.ntilmoato oxtr:~.hiílas t!ur•e=~, O\\ tcntat• l'azo!-o, l'ovola!Hl,J os:; o pro
do ln•t•os c ~mmot•ciaos revc8tiJos d~ts l'or- pJsito Jlul' acto~ inclruivocos ; 
mn.lldu.tlcs dos rr.x·ts. 13 o 1·1 do colligo, com- !Vi n.lionUl', som scioncii.L dJ~ crcíloro;:, os 
provwi<L~ Ut~ lürmn. do a.rG. 23, n. ll, o vm·i- bens qtto p.1ssuo, fhzondo donc:üo:-~, c .. ntrn.-
1lcn•lru; om ,Juizü do Cummercio, n. t•oqnm•i .. hlntlo úivi<l:Ls oxLt•n.ot•,linnrins o t simttl:Ldns, 
monco <lo umdur, not• poritus Jtomoa•.los pelo pondo os bens cm nome do ~ut•cJit•os ou com-
juizo. - muttondo al:;um oull'o ll.l'tillcio l'r:tudlllonto; 

§ 1". Itcquorl·ln. n. vor•ificaofio dtL contn. o V, alienn.l' os bens immovois, ilypotbo .. 
autoarlo o t•orJU.'l'lmonto. so expc,Jirrl o m<Ln- cnl-os, u<Ll-o< onr .. "ntlcltroso uu cm ponhot· 
dn.do p:n•a o úxn.mo, ~o.túo por cllo notillcn.do cs movei~. ~cm".llom• com. o. I ~um ou tLlgnns 
o dovmlor, com i\ cornmmaoão do conro~so, oqnivaloJite:HlS(llividn.s: livres o du~cmlmt·
pam apt•csontr•t· os livros ao; porl~as no- gados ou. tetitnt• pratimLt' taes ltcbs, t•ovc
moados ;o nõ.o os upt·o .ont<Lnuo, soja qunl !ltndo osse proposito por modo inoQulvoco ; 
fot· o uwtivo <la rocusn, J'urão os p01•ltos o VI, l'ochnr.:ou aiJaudonat• " L'SI.uiJoloci·· 
exame nos lrvros <lo cro<lot• t•oqnOt•ontc, in- monto, dúsvhli· todo ou parto do acLivo; 
tlopondontomonto da asslstonciu do juiz ou VU, occultnt• bons o moveis da casa; 
do escl'lviio. VIII, pt·ocot!or dolosnmonto a liQUiduçiíos 

§ :.l," O lnu<lo rlovo sor nprosontado om pt•eclpltudas ; 
cnrtot•lo, cm prazo quo não oxcoda do troa !X, ·não pagnr, quando oxocutudo pot• dl
rllns, o, junto nos nutos, o juiz julga.rú.lll'O- vida commot•clul, ou nao nomear bons a po
ccdcnto o oxamc por sentença lrrocot•t• vcl, nltora nus 2·1 horas da t•oqulstçiio da soutoncn. . 
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·ou•-mandadó,• ott-•nlío-•ovltar o concurso dó• . Im'dós'\ivros commct•ci!IOs obrlgatorl~~·o. 
preforencla cm cxccuçii.o commcrolal ·;· nnxlllarcS'llicultntlvos, no· cs.tado cm,.·,qnc.so .. 

X'; recusar; como• endossador· ou•sacCii.dor, acbilrom;. · · 
·prcsttlr tlnnoa.'da:caso do llrt'; · 3!10 tlil C'odigo : Art;: 11; .O roqucrimo. nto do ,devedor;· .sou . 
-do com'mcrclo; · · · . firma· social; . devo ser datado c.· ns~iti~ndo · 

Art: s.• 'Os 1\lctos · cnum·crndos no a~•tigo pelo sacio autorizado no contracto para'u;;ü•' 
antecedente devem ser provados ~om instr'!; ,ilolla, .ou pJl~ .to~os. , os socios, .Inc.l~llivo ·os · 
montas publicas ou .Jlnrttcu!IU'OS; ou·depm- commandltnrlos: nas commnndltll$· sl'mplos,. 
montas de testemunhas ·cm ',lu~ificaçiío; a c dôv!ddmonte,instruido, no: fórma'do·~~~:ugo·. 
rcgtlcrlmcnto do prcjudlo~do, com o! tacão antecedente:. · . ' · 
llodóvcdor, suli viuvn, ou· borde!ro~.quo.ndo i o rcquorlmonto, quando logalmonto cofl'. 
presentes, c• ns~lstlda· _do curn<lor de nu.<ontes stituidn. a soc!cdado, dovc SOl' acamJ?anhadó'' 

. ou dó' do orphno~; no c~so do o.usonclo. ou do do , tnstl·umodto .. do contracto soctal; e, 
!lavor hordo!ros menores. quando <lo f<icto a ôl!IL existoncia,. fará ·moo-. 

§ !.• Ajusttftcaoão devo ser roquorldn c ção de todos os sacias, nas IJ.Uaiidades 'c rc
conc!uirla. no prazo improro~a.vol ·do · t~cs spcctivos domicilias •. 
•lias; o com·n :provn,ou som lllla; o cscrlvao, Art. 12. o requerimento uo devedor, sob· 
!Indo o trlduo, furá· os o.utos· conolusos' ao firmo. indiviúunl ou socio.l,uovo ser nprescn· 
.Julz, qt1c, dentro d~· Igual· prazo, profor!rtl tudo ao iuiz do commorcio competente· no 
n suo. ~ontonQn, mt~rl'Dgan<io ·o Uovodor, termo :Pi•cciso de- dez dio.s, contlldos do vo_o· 
quando ,iUigar convcmontc. cimento do divida morca.ntil, tenha ou nao. 

§ 2.• Docor,ron?o o )ll'azo, som. _quo ~ ro- sido protestada, 
quc~ent..e. do. JUsttficnçJLo tonha dJ!Jgoncmdo o ,juiz manúat•á o.utua~• o. )mliç[o,. quando 
o pro•lllztdo n :prov~. ou s~ntlo esta mnnl.ff!S- uovidamcnte rot•mo.iízuda, ou suppr1I-n nos 
tnmontc,lmproccrlente, o JlllZ n!' suo. <l~c1sao casos do omissiio uo algum <los requisitos 
roput~tru_o roquoronto <lo má h! o obrtga~o <los arts. llJ 0 ll, 0 tomar· por termo /1. con· 
'' Jll'JStaçao tlaspo;uas o ~nmnos, que sot•ao ftssfio do devedor, quo 0 assrgnar:l, fJL~ontlo 
liqnllauos poh• Jó1•mu. mdJCo.Jn no nt•ll~o oncot'l'M' os livros immoáia.tamcuto pcl" cs-
70, §!o. ct•i\·ão, o rub1•i'co.ado o t~rmo respectivo do 

cncorl'i.~mcnto. 

At·t. !~. O I~cqum•imcnto do socio, om 
sou nome individual, devo set• acomp•nilndo 

FORll.~I.IDADES E COND!ÇÜ!'S ltEQUE!UDAS l'Ar .. ~ do pl'OV/1. tia SlllL gu:Liirht.io O ua f.•lta do 
o\. Dl~CLAnAçÃo DA F.\r.LE~CI.A paga.rnonto, ou U.o fu.ctu indicativo do fal

Lmci<\, 

CAPITULO!! 

AI•\, n.• A <loclat•açiio da r .• uoncia pódo SOl' Ar\. 14. o l'CQUO!'intcnto <lO CI'Jdol' chlro-
l'aqucPil1a.: .;:rrrt.t)htLrio, po1· tlh·iOn. mol'cn.nt.il von~;•JD., 

§ 1•, pelo ]ll'01)l'io dcvo-lor, sn~ viuv~ 011 não sor:i mlmi<ti<lo .•om qno exh1b~ o rcspc-
- cti\•o t1tnlo o •~ col't!i.lãO do JH'Otos o. 

sou:-: hm·.tolros, ::i 1 11 Si comlnOt•dn.nto Jomicilin.lo _no 
§2", pllo socio,~intltt q•tccommn.ndit"'•iJ, [l!'aziÍ 0 crPtlm• aiu<ln. dnvor~ juntar do-

ou om contll. <lo p·.lt'ticipaçü.o : cmn~~to probatorio <1 11 inscl'ipçuo tlo sua 
§ :i'\ pJlo ct·o~tor chil·o~rn.'ilw.rio on niio~ 1 

- Ut·m<t. no ro•,istro do commot•c o, a:fntbt. q1to nao vencido o son titulo (lo divilla.; § 2,o Si _Dão íívct• domicilfo no Bt~a.zii, 
§ 4•, pelo roprJsonhnto do Minlstorio Pu- tlovot••i, nunn<lo sollcit:tdu, prcstat• uan_çao ás bUco, nos casos Uo a!'t. 711 • - 'J .1 t 

<::nstus c a.u dmnuo ovontna~ uo t•oquorunen_ o 
A1•t. lO. O requot•imonto <lo <lovotlot•, sob doloso, urbitrt~üu JlOl' JlOrlto:! tio nomoa~ao 

tlrme~ individual, <!ovo sm• IÍtll~·lo o assi· ·'o · 1·1 .. 
u ,)l "' 

gntL•lo por ollo on seu bost:\Jtto proctlt'ador, At•t. 15. o CJ•odor . chit•o_gt•aphario, p~1· 
cxptir ch•cumsbncia•lamonto a.s cnus:ts do titulo mercantil un ctvil '!"" vonc1do,, nno 
1\lllintouto o osttL<io do sons DOJOcios,o acom- podor:í I'O<tlloror a ÜLilonc!" som .o~lublr, 
:rmnlmdo: <L!Om <lo sou titulo do tlivtda, cm•ttu.ao ~o 

I, <lo b~ia.nço oxncto do activo c passivo, protosto do niio Jtugnmcnto do. OU)'l~aç~o 
com os <locnmcntos probatorios ou instru- morca.ntil liquida. o cm•t~t., ou JUStlilcnçno 
momos quo julglll' nJcossarios; sondo o~- do algum dos ltlctos do at·t. 7", indtuntlvos 
clni<ItiS tio activo o I•Olllclootldas om IIPM'· do ostndo do f,.J.Ioncin. 
ta<lo, com as nocos<1rl11s · oxplloaçiles, o.s Art. W. O cro<lor prlvilogindo ou hyp~
<llvtdns <I que os dovotloros, pelo <locnrso do t!Joctlrlo so podeJ•Jt t•oqnm•or n i\t.llenclll. 
tampo. poss~t.m oppOr prcscripciio: 'ronunolnndó u. ga.rantln ou }lrivl!egio, 0~1 

I!, do. i•.olnç[o nominal <los ci•odoros com- provando a insuflloloncln dos bons para solu• 
morcfnos o civis ; ção tio. tlivirlt>. •· 
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Art. 17. Nilo sm·iio admlttldos os requeri- titulo do dlvd1L, ou a sua nullldado de. 
montos dos nsoondontos, doscondontos, con- pleno dlrolto; . 
jugo, Irmão, sogro, sog1•a, genro o nal'lt do 11, pagamento autm•lor ao protesto, ou nos 
dcve•lor, que niió tol'ilo outm flLculdado, no trcs dias utols da sua intorposlciio; 
pl•ocosso dn fnl!onoliiL, slniio a do dolbndor III, 11. matorla do ombaJ•gos do nrt. 5BS do 
sons dlro!tos, concol•ror o dol!borar ·sob1•o Coo!igo olo Commrclo aos conboc!mcnto.< do 
concordata. · freto, O·"' dos ots, Ü·ll, G4ü, '055 o ü5G tiS·· 

Art. JB. Aprosoutndo o roquol•lmonto do lottrns olo J•lsco; 
credor na dcY!cla ftlrma, o juiz mandará no- IV, concordattl povontim 
titlcnl' o dovodal' pn1•n, om ·~4 llorns, dccor- homologada ; 
1•idns no cartoJ•Io, da1• '"razões do não pn.- V, deposito Judicial feito nos termos do 
gnmonto, ou assistir ti just!l!cacão; do,·ondo art. :l03 e seguintes do 1•oguh•mcnto n. 7:J7 ;. 
o otnclal dn diligencia portar por fol a auson· V!, todo fucto, cm gora!, do quo l•osu!t~ 
cindo devedor ou n sua occultncão, tornando !o;;itlmc1 causa ext!nctlvn ou suspensiva da 
impratlcarol a audiencln, .por ~i ou por pro· obrig~~oção, 
cm•ado1•, dentro do rel'oriolo p1•azo, Art. 22. As razões do direito, cm opposi, 

Sondo o dovod01• umn flrmu social, a not!- 'çiio no pedido de 14lloncilt, serão nuduidas 
flcação ser~ foi ta ao sou legitimo represon- cm petição ap1•esontadn no juiz, no termo das .. 
tnnto; tl, quando por este rcquoridll. a Iili· 24 horas que se seguirem tl. citação do art. 18, 
ioncla, não sondo a sociedade om comman- e provaolns om um t1•iduo, com citaoJiiO do · 
di til por acções, o ,juiz ouvird, no sobrodito Cl'DdOI' rocJueronto da t'd.!ioncin ; e findo 
prazo, os sacio.< qno não o t!vorom nssi- aquclie p1•nzo, autuando o cacl'ivão o rcque
gnado, rimeuto c diligencias que so tiverem roall· 

A1•t. 10, A Jallonci11 púdo sor r~qnor!da zado, fcll'll imm'odiaamonto conulusos os. 
alndn dopois dilo mOI•te do devedor, da cos- auto; ao juiz, solladt o prcp:u•ados pelo in
saciio do exoroic!o do commm•clo c dn disso- tossado n:i decisão. 
Jucão c liquldaciio da sociedade. 

§ 1.• No caso do morto, o roqu01•imonto CAPITULO l!l 
será admlttido 11tú so voncor o prazo ma-
ximo do um anno do fnllcclmonto do devedor )!ElO PctEYJ~sTn·o DA DEOL.\11..\Çlo n.\ 
com fundamento : FALLF.NOIA 

!, om algum dos factos indicativo• do 
art. 7", vorJllcado om vidn do dovco!Ol'; ou, 

!l, cm niio p11gamonto elo divida liquida c 
corta, antes ou depois d11 morto. 

, § 2.0 No cn.so do uo:t"lação do. oxot•cicio do 
oommercio, o roqnol'imonto sortt a!lmittido 
omqunnto nlio docoJ•J•idos deus annos da ro
spcctivu nvorbaçüo no l'cgistro dn fil'mll ou 
olc qunJquol' outc'O Jic.cto indicativo da twml
naciio do negocio, desde que so voritlquo 
uma das causas dos ns. I o 11 ola pnragrapho 
·11ntccodonto. 

§, 3.• No cnso do di&soiugiio o do llquillaçiio 
da soc!orlnolo ipso jm·11, ou a l'JqUCl•lmonto do 
sacio, n l'llllonola podCl'll s01· l'Dquol'idn Olll· 
<juan;o niio l!quidndo dofinit!vu.mento o 1JIIS
slvo social. 

Art. 20. A Yiuva o os hm•doh•os do de
Yedol' O l'Ojll'O<Ollt!Ll'ÍLO, 110 ]li'OCOSSO do fal· 
lcncia, pnJ•n todos os oll'oitos commorciacs, 
antes ou depois tlll sm> declarnciio; c !com 
assim o llrruidantc, om ro!açiio ti sociedade 
om liquidação, am!g!lvcl ou j udiclnl, 
' Al't. 21, O devedor l'oquo1•ldo para" do. 
ollll'ação ola · Jltllonola · pótlo oxclull·n, nr
gulndo a f11ltn do qualqum• dos clomontCIS 
constitutivos o concorl'ontos para a. vorifloa
ção do sou estado, ou provanilo uma das se
guintes l'azõos rolovuntcs do direito : 

I, falsidade, novnçiio, ou prcsorjj.lciio do 

/11'1, 23, O dorcdor commorcianto, com a. 
firma inscripm no J'cgistl•o do commorclo, 
póde provonh• a dcc!M•açiio do sun falloncia 
por melo do nccórdo ou concordata vt~Uda· 
monto lbrmnda com os credores o homolo
gada pelo ,in!z do commorc!o da sóde do sou· 
p1•inclpal ost:tbolccimonto. 

§ I. • O rcqnerlmcnto pam o accórdo devo 
sor npo•csentado antes tio decorridos dez dias 
do ~~·atesto do nílo pagamento do divida li· 
qui da o corta, o pl•coodor uo. d.o fulioncla. 

§ 2.• O roqno1•imonto devo sor instruido 
com n. propost11 do aoclh•do, expondo o tlo
vodor as causas do sou cstauo, o fazendo-o 
acompauhnr: 

!, dos livro-. do sou commorclo; 
n; do balance exacto do activo c passivo, 

com •exclusão das dlvhlas " que ao poisa 
oppõr a pro<ct•lpçiio ; 

!!li da contn domonstl•atlvn uo lucros o-
poroltts ; . . . 

LV, ola rcia§ito nominal dos crodol'CB, seus 
dom!c!llos; 'ilatuc•oza olos titulas o lmpor-
tcmcla 1!0 CUUÍI Ol'edito, . 

Art. 2.1; 'ap1•osontuda a petiaito, o juiz. 
mn.udnrtl cxpodir o~ltncs do cltnciio com o 
prazo do dez dhts o cartas nos credores co• 
nhcoidM c prosontos, para soloncln do po" 
dido do homologaciio o dcnt1•o do dito prazo 
1\Lzorom suM doc!M•açõcs, . 



' • 
i • .. 
• • • 

BBISXO EK 6 DE JULHO Di 1906 

E' dlspoosavol, 008 odlt~tos tlo cartas cit'· 
cularos, ~ transo~ipção llttoral do t•oqucrl
mento o da pl•opostll, bas·Gaodo su11 puhlt· 
cac;:ito cm l'Csumo. 

§ 1. 0 Em din, loga.t• o hora. do3lgmtdos no 
edital, rouuintlo·so os ct·cdoros sob a pt•csi
dencla do juiz, c presentes o devedor o o 
t'OI>rcsontaittc do ~1inlstot•lo Publico, o cs
cl'iviío l'at•tt a leitura da p1•oposta, da roluçi\o 
nominal dos credores c tio !jUalquor outro 
documento pot• estas sollcltadõ. 
'§ 2.' Niío se oll'orccondo duvida, nem con
testação sobro os eruditos inscriptos na re
lação apresentada o havidos por verificados, 
u juiz homologat•á o accõrdo, dando por ilis
solvltla a reunião, depois do lan·adaa 1'0-
spcctiva tLctt~, quo aRsignn.t•it com o l'OPl'c
sontanto do Mlnlstm•io Puhlloo, dovodot· o 
crodoro.< pt•osontcs. . 

§ 3.' SI algum ct·odol', não lnscrlpto, com· 
pat•occr á reunião o cxblblr titulo legal da 
.~ua divida, sortl. admittldo a toma1• parte 
mts dollbora~õcs, caso não s~jn. contestado. 

§ 4.' No caso do contost~tçiio ou do rocla· 
mação contra os ct·cditos lndo,idamentc ln· 
clu\jlos 011 oxcluldos, o juiz suspoodor(t a 
reunião o nomcartt <lous cl'Cdorcs, dentro a~ 
não contcstatlos, que, om sua presença c as
sistidos do ropt'CSonltmto do Mlnistcrlo Pu· 
hlico e <lo dcYedor, pt•occ<lam a exame nos 
Uvt·o• tlcsto o dos crcdot•cs roclamnntos c 
mais tllligencins ncccssat·ias a bem tia syn
dicancla sobro n pt•ocodoocla ou lmpt•oco
<leucia das l'CCltlllla?õcs, do que se lan•at•á o 
compotcnto auto. 

§ 5.' O exame poderá ser feito pot• deus 
pm•ltos do. nomc:~çf•o dos ct•cdores o do cut•a· 
t\01" das IUILSSliS fn.llitlns. 

§ ü,n Os ct•cdul'CS, cm cnmmissão, no J?l'íiZO 
mn.ximo do olnco llíu.s, t.l.ovcrão lLprosont:w 
i'.i0t1 '[ltLl'OCOl' pol' C::!Cl'i~to, O, jllllti\OtlO•O O 
escrivão nos autos. o" fat'l\ conclusos no juiz, 
dovidnmonto sollados o propamdos pelo ln· 
torossado ; c tlelltl'll do Igual pra~o sot•á pt•o
forlda a sentença, homologando ou nito o 
accôrdo, . 

At•t. 25. Si ti pt•oposta apt•csontadn polo 
dovedot• não o>tlYal' assignatla pelos ct•cdo· 
l'OS, O O<litnl de C\taçiío do lll'Í. 2·1 annun• 
clat•á a pt•oposta o os notitlcal'á PM'n,no Pl'a?.o 
<lo dez dias, l'Dmattm•om a juizo, al~m do 
voto do nccoltnçao 011 l'acust~, os documentos 
do seus Cl'Cdltos, do qtta o escrivão dll!·~ o 
compotonto t·oclbo. · 

§ u~ lllin~o o docondlo, o .inlz assl~lll\I'it 
novo.prnzo do dez dias pt~rn. doutro tlelio, o 
lmpoLranto o os ct•odot•es nllogarom o lll'D· 
va.t•om suo.s 1•oclnmncõos, 
· § 2.0 Decorrido o sogwtdo docondlo, si no

nlmma l'aclnmllçiío fot• at•guld!lcontm a t>ro
J>OStll o 'os votos l'acebldos attlnglrom o com· 
puto legal do Jlnsslvo ptlra a tbrma~iio do 

S.nado v. !I 

nccórdo (nt•t. 20), o juiz o homologartl ; ha
vomlo, porém, t•ocla.mn.cõos, obsor\~ar-so-ha. 
o disposta nos §§ 4' o 5• 1lo ar\. 2•1. 

Art. 26. Siio condiçü~< ossonclacs J>lt'a a.· 
vttlldado do nccôl'da. salm 11nnuonciad!l tota
!idndo dos ct•odorils, além dos t•oqulsltos dos 
§§ I' o 2' do at•t. 23, quo a proposta soja de· 
pagamento do 30 ou umls por conto c np·· 
provada 011 votada: 
. li) 1101' Cl'OtiO!'IlS CJllO l'O]ll"ClBntom 4/5 do 
passivo, si o dividendo for do 30 !150 por 
cento; . 

b) por credora.~ que roprosont.om 3/•1 do .. 
passivo, quan1lo o dividendo !bt· supcrlot•!L · 
50 pJr conto ; 

t) por prazo nitC oxcodontc do dons :moas •. 
Art. 27. No computo dos ct•oditos para 11 

validado do accól'do serão oxclnldos os ct·c· 
dm•os da nms;a o os do dominio (roivindlcnn
tes), sop>ratistM, pt•lvilogiados o hypotbc·· 
cnt•los; salvo os que tomtn•om pat•lo nas do
liboraçõos, cujt1s importnncins soriio addi· 
cionndas 1111 con!bt•midado do §I' doar!. 218 
pat•n 11 lbl"nl!IÇÍÍO rlo pass\l·o la)!nl, ficando · 
oquip!ll'ados aos cbit•ogl·apbarlos para todos 
os olf~ltos. · 

Art. 28. São cau.,a.':l . logoitimtts do t•ccln.
ma.~ão : 

1. dolo, fraudo ou mf• fú do do,·adDl·i 
U,incaptwidado ou illogithnidatlo do nlgnm 

dos slgnatarios do nocôrdo : . 
ll!, cunlulo do deve< lar com um ou mms 

crCtlot•es slgntLtarlos tio accól'uo; 
IV, sintlliação do Cl'CUOI'OS pnt•tt a forma• .. 
o do computo legal do passivo ; 
V, ot•ro do cn.lClllO. 
Art. 20. AS l'Oclamaçõos SOI'ÜO llpl'OSOll• 

tndas pot• potlçíio, que o juiz mandará au· 
tnn.t•, SOp!U'<Llll~lllOlltO, tantas qntLlltOS rorom 
o.-;t•ocln.mantos, p:u·a sorcm ,lunttts nos n.utos 
do uccút•do por um só termo, que hwmrtl o· 
oscriviio, depois <lo fintlo o pt•azo t!n Pl'tlVa. 
nssignado aos ct•ctlorc". 

§ 1." A prov11 sol•tl pro<lur.lda, no tm•mo. 
impt•orognvel do docondlo dos t~rt;. :24 o 25, 
§ 1', com citação do l!cvodor. 

§ 2.• AS custns judlclncs dll.• l'Oclnmaçõos 
cot•roriío por conta dos t•cclamantoR. 

A1•t. 30. Os otlil:los dos arts. 24 o 25. 
sorno o.lllxntlos m1 Pmç11 do Commot•olo, ando 
a houver, o o.1sa l\11s aHdloucl!ls, o Impressos 
por trcs vozes, pelo monos, donlt'o do do
condlo, no jornal oll\clill c out1•o tlo maior 
circulação, que hnblttmlmonto jmbllquo o 
expe<Uonto !bt·~nse, lndlcndo pelo ulz. . 

At•t. 31. Os croiiOJ•os podam compnrocaL' e 
dollbOl'al' porsi,JlOl' seus legitimas l'Oproion~ .. 
tantos, ou por procm•ndot• dovltlnmcnto h~tbir 
lltauo, por instt•umouto publico ou pnt•tlcula, . 
ou communicação tolegrnphlcn, ou,ja mtnlltn· 
authontlcnda ou lognllzadn, dever~ ser apre· 
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sentado;no·o~podidOI' o: moncJonar.oss:t cir
cumstancla; . sondo· pormlttida· a ·i'oproson
tação do diversos Cl'odor.cs.]?or um ll<l man; 
dnilirlo.·.. · 

Art1. 32. O dovodot•, durante· o Pl'eocsso .da 
liomologaçíio do·accôrdo,· não poderá. nUenar 
ou., hypothocar• sons, bon~,. nem contrahlr 
novas dividas som autorização do juiz, pré
Yiamonto sollcltadn o jusilftcada, 

Art ~. 33. A JIOmologao;iio torna .olirig11torio 
o accOl•do para todos o. CI'Cdoros cbirogm
}lliarios, ainda que di;sidontO>I, com excepção 
doa·. que Jbroru exclui dos o provarem. cru 
-~cçiio rogulaJ• :t iogitimidado do ·seus· cre 
ditos, o obsta. a. doclar:1ção da fallenoia, salvo 
a s•1a rescisão .nos .casos .do· at•t. ~5. 

Art. 34. A no~atlva da homologação im· 
port~ cm ll11icncin, que dever:!. sot• decla
rada pelo juiz. 

Art. 35. O accô!•do homologado pódo sm• 
l'Osclndldo, " rcquot•imonto tlo <JU~iqnci' 
croúnr: 

I, pol' mú f<l do devedor, antes ou depois 
da ltomologação; 

1!. si, por negligencio. ou culpa do úe
vcdot•, o activo do. mnssn. so Uctot•íol·a.r, do 
motlo <)UO nüo Jloss~ satis!itzot· o nccôrdo 
colobra.do ; 

li!, si o concoruaturio incidir om 1i1lloncia 
pot• •mpontualidado 110 pagamento do divida 
postm·im•monto contl·n.hid.n., ou si n5.o 1'ur 
cumpt•l,lo o ac.:côl'Uo; 

IV, si o concordo.tnrlo !bi• con<lomnn.do cm 
jltJ:onc a f!·audulcnta, ou pot• cri mo " cil• 
equiparuilo. 

§ , i,'' Aproscnt.ado o roquorimento do 
l'O::ltdl:l?io <lo accui•Uo, o juiz m.LnU.;n·;t ,juntn.t• 
aos autos o n.brh· vi -tt~ ao cJucot•d_Ltttl'iu 
para l'<J;;pondot• om ·IR l>oras, contadas do 
r~)wctivo t01:m~; c, ilndo este pl'J.Zo, co~ 
br,\ullu o OSCl'Jvao os i.I.UW:l, oH 1~u·a cunclnsos 
o o .i niz julg:u·J.,puhlicau<.lo a sontonn•~ do11tro 
do ig-ual Pl'IIZO. • 

§ 2, 0 A mesma. J'Ol'ma tlo proco.;;::;o sol'â 
ob·oJ•md<L no caso do não cUlll!ll'imonto ou 
jnoxccuofi.u <lu u.ccUrUo. 

Al't, sa. A ~cntoncn. do rosc!~ão do nccôr<lo 
!m"ui'tiL om 1\ll!oncin, que sor:L doclal'O.ilu 
pelo juiz. 

_AI-t. 37 •. Da wntonca que homologut• ou 
nao o ~~ccurdo, o J•cscln<lll·o ou não, putlom 
ngg!•:.vut• o lmpotrumo o o crodor doca
lliúo. 

Art. 38. O aggrnvo, quando dochu•o.do. n 
:ll1llcncin, niio ~uspcndo " nrroco.ilaçiia" dos 
uens o dillgonolns nssocuro.toi·ias dos direitos 
dos credores. 

CAPITULO lV 

Dlt. DECf.AltAI;·ÃO OU DE~EGAOÃO'' ,TUDlCfATi :DAj 
r.\l.L~;)ICJA, PROVJ~W)I.TOS ll ReCURSOS 

smc~~\o r 

DA SSNTE~ÇA. · nr.cr.AnATOIIfA DA l•'AtLgNCIA. · B·· 
l'JIO\'lllUN'l'DS 

Art. 30. A compctoncio. para aR causas do 
fallcnci!L O privativa 1los.,iuizos do· com•mm
c!o com jurJsdfcção ospociu.l ou cumulativa; 

Dollas nlio conhece a ;lf!stlr,o. Federal, uloda·. 
que Interessada como Cl'Odora. a. Fazendo. No.
clonal, cujos. direitos scriio dolllndldo; .pelos 
rcsnoctlvos roprosont~tntos do Mln•stol'lu Pu-· 
blico. . 

Al-t. ·10, O juiz commorclnl compotcnto 
p:trtL dccla •:.~• n. !'alloncin ~o do domicilio ou 
s~da jurídica <lo principal osta~elocimento 
do dov01Ior, conformo " inscripcf•o do l'C· 
gistro de su11 llrmn .. 

§ 1." Cunsidorn·~o cslttlJOiocimonto prin
c! rm.l, JliLrn. os cfi'oitos 1ln com potencia, a cn.stt 
Jllinl ou succursal do outra situndtL tura do 
lil'a;,il, do do que opero pot• conta c l'CSpoH
sabllid~do proprins. 

§ 2." Tendo o duvodot• dons ou mais osta
~oloci mentes indopondontcs, om diversos 
paizcs,siw competente.~ o:: juizes ou tt•i ~unn.es 
<los J•cspcctivos domlcilios. 

Mt. ·11. A f•llnncin doe nogocilntos am
hnlnatcs, omprazn.t·io3 do cit•eo:; o ospc
"t,wuiJs pulJiicos scl'tl. ilocltLl'tLdl1 pólO juiz do 
eommct•ci' do logal' omlo J'or<tJII ouco .. tt•ados 
11:~ ucca::li<lo om c1uo so llws ret1ua• <~ fn.l
lcnl!h, 

:\r•t. .r~. A (Jompotoncia. JXl.l'<-t Uocl<~l'ttl'~n· 
Jil.Ilonci:t ü~:J cli•lo us c:~ usas !ouact~ tio sus .. 
polção, <!llO puderilo sct• averbadas pelos in
Wl'ú:kln.llos. 

A1•t, .j;J, A compctcucin. pn.t·n a doc!amorio 
Ua. r .• uenciu. nw~ }ll'O\'OUt<1 nos cu.~o; tlo liqui
<ltLÇão judie> a! jli. 'docrctndtt, do Jlrum lnill
vidua.l oud:~ocial; o da rcquol•ldo. com 1'Llndn.
monto no n. IX elo nt•t. 7'. 

,\rt. ·1,1. A sentença docln.rato!'ia ela f•l· 
loncln dOI' O SOl' proforidtt no prazo do 2·lliorns 
dn conclusfto do !'oito iogu quo tormlnuuo' os 
actus p;·o!imin:u•os o prop:tJ•ntoJ•ios, o publi
cada immodia<amocto pelo jui~ cm miio do 
c.Scl'ivã.o. 
· Al't. 45, A sontoncn <lavo summariur as 

mzüos !lo f~cto o do direito o motiva~· u llo
cl.>iiu ; o u que •luciurut• a Jl<Jioncla : 

!, in<licurtl a horo. do. o.~m·tura, ooton• 
dondo-so, no caso do omissão, tor sido ao 
moio-dla; 

I!, flxn.rd. o seu termo' Joga!, n contar d~ 
da tiL om CJuo so tonuo. vorifloo.do o estado de·.· 
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lallonola~·SDm'quo;· no··ontretllnto,:.:possa•ro· • Art; .. JS; .. Dccorriaos M 24 boros:•lo• otlital . 
t.rotrabll~a;«,;.época 'que •·oxccdn • do'• 40·.· <lias• ;do artigo nntci'iOI'' o u.pi•csontn.ndo...so.: o .,fai.,. 
·dlli'C!Ma·•do ·Pl'imob•o protesto ·por•'i'!!PODtua· lido,. o ,juiz· o intorrogar:t, depois. do nssi· 
Jidndo•·-uo' Jlagamento; da·.dccl:Iraçau do do- gnado o.tormo·do pt•osonça, lncjub•iodo.sobl'U 
-.edor,·. ou do :·roquorlmonto • parn.•.a j ustifi" ·ndoxlstonoia do out1•as dividas Jllli•tlculn.rcs, 
caoão·d&urt;, 8(1; · que nã.o.tw.con$t.'Lntos Uo sons Unos com-

!11, docrotar:l. a prisão provcntlvn. do falll<lo •mm•ciaos, o, c"so existam, deverão sor.osp.c· 
qno·se oooultar on· nusonta.r;· imvontlo· suspui· cltlcadus. . _ 
tas1'llndadas·do ·culpa. ou fJ•aude; · Art, 40 •. Nan se tc'(ll'OSCDtando O f~ill<lb,, 

. IV,· ot•donar:l. . as diligencias necessarlas a salvo. cxcusa.motlvado.c 'provo.da, o lnterro· 
bom da dolbsn ·C conservação dos.dlroitos• dos ~atot•Jo so. · far:l. otroctivo pela. prloão; cuJo 
credores;.. mandndo o oscrivão.passar't indoprndunto-

Paragrapbo unico. os·syndloos·•sorão,no· mente de despacho do juiz, depois do lavrol' 
mendosdo modo prcsorlpto ·DO a.rt. 53,§ 2', nos :mtos·<~ competente cortldao do decurso 
servindo do cnr:tdor liiClll o· cm•ador das do.s 24 horos do aditai do ort. •li c da ro·· 
massas tallidns,o ou onde não o houver, o ro- valia do fo.llido, 
prescntuntc do Ministorlo Publico. Art. 50. Asontcnr,a ileclar:~toria dn. f11i· 

Art .. 40. A scntonçndeclaratorio.da fallon· lencia do sociodado d~vo decretar si !flui~"· 
ela pddo sei· pl'Ccodid:t do soquc.itro dos 11~ ncamcnto a dos .. so~ws ~essonl o soltdarHL• 
VI'OS; corrcspondoncia, titulas o bons do monto I:csp'!nsav01s, Inclmn<!_o·so seus nomes 
ilcvodot•, docrotado e;c.of{icio ou a rcquOI·I· n~ publlc~çao o comnmnlcaçucs do § 3• do 
monto do interessado nos casos do nt·t 7' alt, ·17. · 
como pt•ovidoncin nssÓcm·:ctori:t do activo: . Al't. _51. !'"" sociedn<lcs cm conta do p~t·~ 

Soqucsm:ulos os bens, llc:n·ã.o sob a gm~rdt\ tJctpaoa.o. sumonto os sacies o~t01~sivos J gc .. 
-do de~osii.~Lrio idonoo nomeado pulo .iuiz, ~o· t•ontos ~adem sor.:docl<e~·atlos l~til<dos. . 
dcndo t•ecallir n nomeação uo pt•opl'io ,1 usti~ .~rt. u2. O so~1o de m<luotrtn quo conil'l• 
1lcanto, que as;ignuJ•á o aut.o l'Cspcctivo :-;ob b~Ir 1~n.ra. o cnpttn.l c~m algm}l<l. quot.:L cm 
iLS pona~ o" l'Csponsa.Uilid;.tdcs lo;;u.c;;, u.t:; ::L Slli.l. Um hcn•o, . banA ou orrmt:~~ •. on for. i!lll' ·'l}trl (~(] 
cntrcg:c nos syndlcos da Jícllcncla fil'mn somai, ílcn couHt<tmdo soc1o sohd:~I'IO 

. ' com todtL n rcsponsnbilidado o sujeito nos 
.Art, 47. Pubilcn<ln ~ ~onton~n dcebl•;Ito· l'll'citos d:t t'allencia da .oci01tulo. 

l'm •. lin. fn.Il:?c~~· o osc~·z~ao, Uoutt:o tl~ dtm.s :\.t•t, 53, ucclu.ru.du.:~UJl't<L n. ütllonciu. o ptt
hor.ts, o.f~L~.tr.~ um 10s 1mo, POL. cdltttl,, .t Ultca.Un. ntt l'úl·ma do n.rt. 4i, 0 cnrntl.Jl'·fiscn.l, 
ppl•ta. do .JUIZO .o dn. c~sa cummcpcml do fa( .. a quotn scrd. om neto sueco sivo uotiflen.da. :.1. 
lido, l'.J!H'OthlZido nu. nnpt•on::m, o~d~ o. llou- soulcoçn., ncomp~~nllado do cscl'ivão, do.1tro 
V(ll•,.I,·Lvr.:mcio n. comp.~tontc ccrttdno pa.rn. do dnns horm•, pl'ocmlerrt. ii. n. 11.0r.mda<;5.o dos 
sm· .Junt.~ u.us auto.~. livros commcr~dn.ns do l'l.tllit!D, fJUO :m1•õ..o on .. 

§ 1. 0 N:1 edital so notiflcar:t o fn.llido parn. cori'allo . .;, J'echu.I·:t o c~t:tbclccimento eom .. 
as.-.1!gnar rcr;no !lo tn·c.~on<::t n. todo; o::; twt(,~ mercint, pun·lo O!:l com;xtcutcs :-~cl\o.-1 o la ... 
do pl'•l!:n:::so cl:mtl'<J do ]lrazo Uo :2·! húl\;.S, sub \'l•ando tc1·mu quo sci•:t jnnto u.o.:.: :tu!.c.:;, 
pomL do PI'iHãopol' :m tlias. § l,n Dentro ~tn.a ·18 hol'a~ segmutcs, o 

§ ~.~~Nu l'O:':lUmo soriio omlltlthts as dili .. (ntrdol• n.rn·c~~nt:tr:L ao jni?. n rolação dos 
goucia~ ~·m so;,'l•cU.o do ,jn:-~tlça., (jllO ordonu.1• 1loz maiot·o;-; ct>ctlol•cs, c:rtra.hid:.~. po1• ollo ou 
o llecht•al' o juiz; c, contra.rilHlo o csct•ivfLO flOr p;~1·ito do sua. confianç~:. o uomcaf}iu, dos 
sot•tL Hnsponsu corrocciol!alm ~nto por dJu.:~ :~ 11 vros do lhllido. 
sois mc-;,o..;, § 2. 0 Do~ttro estes do?. cl·~tlol•cs o ,juiz no· 
: § :J,II o .inl~ otncia.l':i. :ts ,junt .. ts tm ins1c .. mo:ll'tL fl"HS ~~·ndico:-~; vcriHmuJ.n..; dnn...; l'C .. 
ct01•ias c.:ommm•cit10S, cumnmn!cmndo o nome Clt8!lS do CL·cduro ... i pu.m. o Cttl';tO do syndico~ o 
o C1,gnomo do. üLlllt!o pa.l'.~ :t.:; rc.'lpoctlvas ju!z·podor:t noJnCttl•pos;oaestl':tnbtt :L m:~ssa. 
a.nnot:~QÕ08 o a.vo,·ll:u::Ucs no rogl:-1tt•o do p.~1•óm du notorin probidttdc, 
commot·cio o uo d.o insel'ipção do firmas· Art. 5·1, A nonwnçã.o dos syn(l!uos não 
o o!IIc.li .Ll'IL igu:~l mo .to ;Is alf;Lntlogn.:1 O lm ?Ocle a. q ualqnot• ormh.l•tlo rí.!q ttnrm• o pra .. 
mosu.s do t•onda~, ::t AHsocin.çii.o Cummm•cial, movo1• o que 101' u bom lli.l. nmssn. üdlidtL. 
<10 pt•csiilonl.o d:~ .Junta <lo COI'l"Ootorcs o '' 
a.tlmnll .tt'l.l.f;üo ou n.gonclu. do Col'I'oio o dos 
Tu!o;.:'l'aphos. 

SECÇ .. iO II 

~ •l.o Si não oxlstit• Junt:t Commoi'cl:.I nrc 
s6Uo tio t'SÜLbolocimonto, a. douln.t•uçii.o Uo nAs l~Ar.LENcrMl nc.cL.\.n,\.D,\S Fón,\. :u n~t>unr..tcA. 
1\Llloncilt BOl'll communimcdlt no olllci:cl do. 
rogist1•o gorai para" 1•cspoctlva o.Yot•baçiio, 
qu .. ndo om sou cm•tot•io tlvor sido insol'ipta 
ntfirma, 

At•t, 55. As sentenças cstrangclms <locla· 
rMut•las <lo 1\\llonclu. do nogooiantos dom!· 
cliiado~ no po.lz onda lbram profoi•idas, niio • 
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~orão cxequlvols na Republica som pr~via do t\Lllldo, ·n~ Republica, soriío Jlostas 11 dis
J1omologação do Supr~mo Tribunal Fodot•al. posição tios ct•otloros dos outt•os concursos. 

Al't. 5G. Indopondentomonto da homoio- Art. 03.'~o caso do art. O!J, ~s ct•odorosnã(} 
,, ção 08 srmlicos administradores curado- !ocaos fut•ao valor seus dt}'Ottos perante o 
~~sou' outros ropro.~ontantos iognos d~ massa, JUiz da fnilencln o concot•t·erao com os Jocaos •. 
oxbibindo a carta do ,00toncn 0 0 acto da no- Art. O·l. A lei local roguint•á a cl~ssilicac;iío 
menção cm fórm" authonticn, toem qual!- dos croditos. · 
<mdo, como mandataria<, para t•oquoror n" Al't. G5. As concot•tlatns o meios do pro- . 
Republica diligencias consorvatot•ias dos di- vonil• o obstar a declaração <la tillloncia, ho
l'Oltos da massa, cobrar dividas, tr11nsiglr, si moiogados por tl'ibunaos esb•angoiros, ftcam 
para isso tiverem poderes, 0 intentar acções, su,ioitos 11 tbrmalidado da homologação d(} 
som obrigação do prestar fiança ás custas. at•t. 55 o serão obt•igatot•ios tão silmonto paro. 

. _ os credores rosltlontes na RopubilciL que 
§ I, • O procurad?t', que !ntontar ncç~o ou bouvot•om sido citados para tomar pot•to om 

pt'Omovor os actos JUdiciat•Jcs, fica obrigado dUas dolibm•ações. · 
ao pagamento das custas. Art. 00. Doclat•ada m11is <lo Ulllll t\Lllon- . 

§ 2.• Todos o; actos que importarem ox- ela, as incapacidades ilo fiLilido são rogu
ocçiio da sentença, t11os como a arrecadação !adas pom Joi do paiz onde tiver domicilio 
c arrematação dos bons do fillildo não pódom pessoal. 
ser praticados som que a sontouç" so torno Art. 07. Jlnvondo t1•atado ou couvonção, 
oxocutoria peit1 homologação, guardando-se ro~ulando o execução do sontonçn.s estrOJl
as fúrmula·J do direito patrlo. goiras docltn•atot•ias do tlLJloncia.obsorvar-so-

Art. 57. Niio são suscoptivois do oxocuçiio ha o que ncllos cstlvot• estipulado •. 
na Republica ns sentouças estrangeiras do
ciat•atorias do tlllloncia do commorclanto 
brazlloiro aqui domicilhLdo. 

SECÇ:i.O JII 

Art, 58, Os credores domiciilados na RO• DA SEXTEXÇ.\ DI~XEOATOUI,\ !>.\ 1'.\l,WXCI.\ 
publica, quo tiverem hypotbeca sobro bons 
aqu 1 situados, não obstante a homologação 
tornn.ndo cxocutoria a sentença de abortut•a 
da l'ailoncla, não tlcam lnbibldos do de
manda!' seus ct·odito; o oxcutll' os .bens hr
potbocado.<. 

Art. 50. Aos crodoroa clth•ogrn.phat•ios do
miciliados D!L Ropublicu, que na data da ho
moiognçiio tiverem acções cm juizo contra o 
Jlll i <lu, <l licito proscguir nos tormosultm·lo· 
res do pt•ocosso o cxocut~r os bons do t\Lliido 
situados n:1 Republica. 

At·t. GO. A suntonçtL estrangeira declara to
ria do t\Llioncl~ <lo commercinnte que tenha 
dous osttLbolocimonto., um no paiz do so11 
domicilio e outt•o distincto o separado na 
R.opubiica, niio compro bonde om seus otlilitos 
o ostabolooimonto existente na Ropubllctl, 

Ar•t. ül. Sobt•o os bens existentes llll Repu
blica podem tornnt•·so olfootivns mmlidas 
nssecurntot•las por meio do cartas t•ogatorlas 
que obtlvet•om eJJcqualll>' !lo Govemo l'odor;Li, 
o, umn voz cum}ll'idas, soriio publicadas 
com o pt•azo do 00 dias. · 

§ 1.' Aos credores Jocaos 61'ucnltadp, cm 
tncs casos, t•oqum•ot• 11 docJaraç[o <iiL 1lLI
Joncia do esttLbolccimonto sitnt~!lo ui\ Ropu
bllca., o I'IOL'ÜO pagos pult~ t·c~poctivn. mn.~s:~,uo 
proforonuitL nos orodot•os do cst"boiocimonto 
oxistonto no ostt•tLogolt·o. • 

§ 2.' Crodot•os iocncs so conshfornm os tltu
IM'os do creditas quo devam sor pagos ntL Re
publica. 

Art. G2, HILVOndo plnrnliuauo de cOnOU!'SO 
do ct·otlol'Os, us sobt•fis que l'Osuitut•otu a liwor 

Art.68,Asontonça donogat01·ia da falloncia. 
deve ser publicada cm mão do escrivão, no 
mesmo pt•azo do nrt. 44, pt•escidlndo, por6m, 
da sua allixação por oditul. 

Art .. 69. A sentença donogntoria <III fal·· 
ioncla não f<Lz caso julgado; o crodO!•doctLhido. 
por6m, não poderá t·opetit• o podido da sua, 
declaração com fundamento om r.ctos ,jul
g!Ldns Jmprocodont.es pela sentença anterior. 

Art. 70, A sentença cm J• ou 2• instancia. 
donogatot•!a da f,IJIOncia, t'~IS!L 0\l dolosa
monto roquel'lda, comdomnará o t•cqnot•cuto 
[: prestação dns JlPrdas 0 liii!UllOS UOJia rosul•· 
tn.ntos. 

§ 1.' A .comdonacão ser:\ li<tuldada na 
oxocuçiio da sentença que donogat• a fill
loncm, obsormndo-so o processo <los M•ts.504 
a 5~0 do l'ognll•monto n. 737, do 1,850. 
. § 2,• A couliomnaçiio ni•opodorá sot•omit

tida quando manil'osta a mt\ til <lo roque
rente. 

§ s.' A negativa da bldomnlzaç~o niio dl
t•itn(,·O dit•oito do pro.iudlcado 1\ acção Uil'Octa 
competente, qno p01im•ti intentai', ain<la nos 
casos do impt•udonuin ou noglioucia culpavol, 

SilCfJÃO IV 

DOS JU::CUil.SOS COXTU,\ A SE:\'l'l·:~~·A 

Art. i!, Contra n sonton(la declnt•atorla 
da 1't1iloncl11. a requot•lmonto do orodor, O 
odmlsslvol: 

§ 1." A ópposlçiió do ombnt•gos, ou a lu-
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icrposlçiio de ~ggravo JlOlo falUdo, sou legi
timo representante ou succossor. 

§ 2. • O ~ggravo polo credor prejudicado 
no provimento relativo lÍ. tlxa~iio do termo 
lo~al d~ Mlencla. 
. § 3. • Nem os embargos, nem o aggravo 
-toem olfolto suspensivo parn. obstar a a.rro
·cadaç[o dos bens e quaesquet• d!Ugonclas 
:~.ssecuratorlas dos direitos dos credores. 

Art. 72. A JlOt!çli.o para omb~rgo; tlove 
sm• llpt•osenta a dentro de 24 horas quo se 
soguirem 4s do odltal da publicação <la ROU· 
tonça e, mandando o .fulz autuar com tras
lado <lo proco<sodopols de notificado o credor 
requerente da fulloncla, o escrivão abr1rá 
vista ao advogado do embargante, JIOr termo 
de dous dias, para deduzir os embargos, o 
om seguida ao advogado do ombargadJ, por 
Igual prazo, para os contestar. 

§ 1.• Vonclilos os dous· referidos pra.zos, 
as p01•tos soriio admittldas a produzito a sua 
prova no termo de seis dias; o, findos cst"s, 
soriio os autos continuados com vista, por 
dous dias succosslva.monto, a caúa um dos 
advogados, do embargante e do ombar!(lldo 
c ao curador !Iscai lambem pnr deus dh1s, 
{l com as allogações 011 sem ollas; vencidos 
estes termos, serão conclusos ao ,iuiz, que 
pt•oferlrá a 'ua decisão om prazo não oxco· 
uonto do 30 dias, contados da publlc:1ção da 
sentença, 

§ 2.• Tndos os sobreditos tot•mos são fa.taes 
e improrogn.veis, c correrão, indopondonto
monto do despacho ou do assignação cm 
audloncia, sob rcsponsn.bi\idn.uo do escrivão, 
obrlgndo a dlllgenclar a entl'Oga o promover 
olllcialmonto a cobrança. dos o.utos, repre
sentando no juiz cont1·a. os advogados rc
tardat:wio.< ou t•otentorcs, afim do tornai-a 
oJfcctiV<L )Jcios meios togaos. 

§ 3.• Os embargos sondo jul)!ados proce
dentes, o juiz ordenar~ na sentença a rcinr.e
grncão do fullldo om todos os sous bens, di· 
.t·cltos o :1cçücs, !•opondo-se tudo no antigo 
estado, 

Art, 73. A )letiçi'io do aggrnvo <levo ser 
:1prosontnda. dontro do cinco dias do let•mo 
<lo oditu.l do art. 47, 

Art. 74, D11 sou1ença sobro os cm1Jnrgos 
oppostos ~ ueolnt•nção ou. !'u.Uencin <ladmls· 
slvol o aggmvo: 

§ I "• de p3tiç1io ou da lnstrttmento, Inter
posto pelo tllllldo, quando julgados não pro
-vados ; 

§ 2•, do Instrumento, lntot•posto pelo cro
·~or rcquoranta da 1l>llenclu., quanuo julgados 
)lrovauos. 
· Art. 75. A sentença doclnratot•ln. ·da fal

lenolu., cm 2• instnnolo., podct·~ ser cmbnr
·gado. na primolra, sómente para o elfelto d11 
prova de ru.ziio t•elevante de direito que a 

exclua, quando desse molo niio tiver usado o 
l'allido. 

Art. 76. Na oppnsiç[o o processo dos om
bargns so ohservnrá o disposto no art. 72, 
remottondo-so os nutos, dc)lols das tllloga
çõci ftnaos, :l inst~ncln da sontcn~a doclar~
torla da 1'a!Joncla, onde soriio julgados pela · 
mesma f~rmo. dos aggr•avos. 

Art. 77. Contra u. sentença dcnc~atorin. 
da fllllencin. pódc u.~gravar o eredot• decn
bido: o, si llollvet• a ·Sistontos, deverão intor
JlOl' e mlnut~r o recurso no mesmo termo, 
conjun~'mento com o. parto assistida. 

CAPITULO V 

DOS· EFFEITOS JUIUDICOS DA llECLAil.\ÇÃO DA 
FALLENO!A 

Art. 78, A sentença doclaratoria da. fal
lcncia institue um juizo universal, indivlsi
vel c comprobcnsivo do todos os bens, dlrei
tns o ac~õos do r.•llido, para os tlns dn. liqui
dação e partilha )lolos credores, ).lOr eUa· 
investidos de sua a<lmlnlstraçli.o e drsposlçli.o 
por sons legítimos ropr•csontantcs. 

Art. 70, Os ctroitos jurldicos da declara
ção judicln.l da fallencla siio : 

§ 1', de ordem publica, ou propriamente 
civis, tendo por fim declarar os direitos do 
devedor• pa1·u. com os seus credores o destes 
ontro si ; 

§ 2•, de ordem publica, ou propr•lamente 
pon.1cs, par•n o 11m da ••opr•o;siio dosactos do 
improbidade do dovodnr• o toraolros, nollos 
envolvidos directa. ou indirectamente, cm 
Craude dos credores. 

Art. 80. Os atreitos jurldlcos da. f~lloncio. 
so deuoncm du. sentença dcclnt•:ltorlo., con
dição do ftlrm' p:1r11 u. qualincnçlio legal do· 
facto proo~istento, constitutl vo ou. Indica
tivo <lo seu ostn.•lo • 

Al't. 81. Os clfcltos civis, cm relnçiio ao 
fallido, n.Jfeetam o. sua pesso:.,. bons o con
tractos, em que tlgur111' corno parto • 
. Relllllvameuto aos c•·edorcs, os oJfeltos in
ftuem na susponsiio das acções e oxocucllos 
lndividuacs, n,., cxiglhilldado dos credito• o 
ccsscciio dos juros contra· ~ maas~, q uaudo 
oii.o chegar ~~rn pag;.mcnto do Jlt•lnclp~l • 

Ai't. 82. A 1\Lllenula do sociedade om nome 
collectivo, do capital e indu•trla e em com
mamllta simples, ou por ncçõos, acarreta a 
do todos <18 socios po;soal e solldnrlnmoute 
rospon•avcls. 

A flllloncia do qnalqncr, ou de todos os 
socios solid<lrlos, nii.o pro<luz, a da; sobre
ditas sociedades, salvo as que se acharem 
neste osto.do: considet•u.ndo-so, porém. dis
solvidas de pleno dh•oito r>ara os elfo1tos da 
sua liquidação jndlclal. 
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!·A'I't.··S:l.' ÜS· ijOC!os OOllllnllntlitorlo.<. qUO•SO SOC!OIUUOS; I Jllllint\O ,uma, • OS Cl'OtWrO<,. •.d~ 
t01•narom so1!1l•wlo~. n1io incidem nos otroitos mati<U. tilUld~·Sú· toJ•ão.tliroito.,,sob~o,t\~<,.tnn•

.. .:.tu fallencl:> •du ~ociod•do, mas trospon1iom sus,solvontes,•··dttpois·.do .pugos os. crodot•cs 
·'' ;,. .<Otldum pot•.toilns. us·obrigiiQÕososocines. , :destas: 

••§ J. •.•A solitlnt•icdndo•tl:\·so 'l unndo ,o· com- Art. RS. No caso do ruUir. o•socio .gerente 
. nnwdltut•io .pt•:•tiot~ ·.algum: ucto .. do ;gestiio, :1lo ·•ociodiulo · om .. couta. do, partlolp"91io, li 
• ;uindu ·mesmo como pt•ocut•:u\ot•,,r .. z •pM•to a h· licito 110 lot•colt•o,com.,luom hou,·er.tt!u.tado, 
tlt·ma, ou 'iltnndo- não • existo contmctJ ro Bllllat• .toilus n.; uonllts: quo. •com alio , tivot•, 
•glstrado. i posto qno. abo!•tu; dobaí~o· do dosignacüos 

.;; 2.• ·Asolldn<•ictlailo, pelo •facto dn.gcs. dLtinr.la> .com· os ,Cun:ios portoncontcs a 
· J'f.fi.o, c.lovo •:501' ·dt.!c!nt·;uln.. Bll1 acção úil•octa. rtun.el:lf!UOl' das ·lnesmi:LS!COUtu.M, o.índu. quo.os 
· computonto, intont~tiliL . pelos .l'Oprcsont:ull"s outros soei os mostrem quo ·osso< l'undos lhos 

•la mnss!l. · pm·tr.ncom; 1\lllti\'OZ que ,niío. provem que o 
Ai't. 8-l. 0> 8oelo.< 1lo l'O<ponsabllillntlo llmi, Jlito to1,cclro ttlnila ,conhoclmouto, . autos, dn 

't.:Ldtb, ntL~ uom Jnamll tns-l~iln}llcs 011 JlOl' ncc~ôcs ttl.llcJJCin.,, du.·.·ex.lstonuit\ .. da soeiotlt~tlo. 
~;í.o oln·igtLdo~ a p.t·ocnnhm· as l'e::lpoctivn.., I·Os,goohl.SI nU.o o:Jtcn~i:ro~.du •... sociml;\do •. om 
(JUOta.-!i:du· oa-pit:.tl, q ntlO~Jquot• ·!(lliO~! l:il~j:J,m u:~J ootün •. du(i)):.Ll'.tici}JILOâO, .rl'iül'íÍo .:nt1mlttitl0:1,ao 
dliipO$ÍQtios tlo contracto 1 snciul. 1 'P:l.SSiv:o:voltt .p:wtoJdo:; .fnndos com .,quo~con-
~ L 0 Os :-;oc!n~ l'emis~os po.lom sm• com- ti•ilmirmn, 8i·pl'O\'Ul'Om niin tol' ·tilllo,n.bsm•. 

l.!;pullldo:~·.:.i..contri!mi(:ã.o .dth.:mn~s qluYt:t:::~ por ,yhlu •. pela:; !l'Ct'dLts,. cout'vrmo .n, prarto do 
.. melo da-acr:;úo,do,utlllinl •los ·n1•ta. 2li o so- Cilu:> um • 
. ·;.:uinf.cs dn·l·c:;nlml~O!lto n •. 7:J7.·<lü 1~:10. 

.. ~.2. n o.sociu qne ;:,O· dospcllin, antes· tio UI~· SECC:XO.l -
l::l"l~l~l'l'C:S l!ZJ •• \ Tl VOS .\ .l'J~:3S!).\. 110 l;:ALI.IDO 

• t;-~nh•h.li.L.:L ·~ll'lclrd:~do, ··flc:L ! l'ú:JP011SIL\'Ol _,)lOln~ 
.. l)bi•ltrn.r,Uns cuntl'alüllm.; o ptmla,, hrwidHcl ata 

11 mUmatltO tln.de:;nodidu. ott· l~ntlr·:ul:t,:d{n~IU:.~. 
l mt~n to n. vtwl;:uln· 1Ío: l'Cgh;t~t·o tJ~, (!0111. lllúl'cio. ,Al't; SO. O fnllltlo n'ii.o . p~U.o .n.ft1s t:'t.1' .. SO do 

At·t. ~:;.No~ e:t:::·.:.os de ·:fn.llunoin. do.~acio .. ~seu Uomicílfo, commorcin( t:~:nn liccrtc;n. dn 
.. ttado dh;:-;olvlt!a. cm mcsnto liqnhltttltt. o juiz, pt·ucuJ.ic.ln .do .. nutHcncit~ c.lo::J syw.Ucm; lJ 

:-~ocio sol!d:~t~in rpw ·llol/~~ H~ l'Ott1·ou omn Uo cm·tulot• Hsc:tl. 
1•c:)a,l\'IL dn ont.t·~) ~Ol'inou soCJiO.'~, contl':~ tDll:~ § 1.~· lJcYo as~iRiiil' po;:;o:l.lmonto •. on ... :pot• 
rusp:..~n::tihllhlnct' l'trr.m•:t, llt::t. sujoitc1 aos ·pl'ocat-:uhn• licouc:iu.do, qwm1lo occot'I'tll:.insto 

.. dfoito~.da. r.tlle:wiu, sini•oJ•:·ov:u•.o di>l!•act.o ,tmpo:limonl.o, ~toJos l.iS act,s o.t•amtlo"s de~ 
t:ucia.t o- t>U:t dc;:~onct·~~~::w·piu•:t co111 G!:l Cl'C· .r~~llonciu..;·O 

I .lim·r..-;. . : §·2. o _Amdllmt :dili;o.ttcmonto :to.oinlz.~ .. no:; 
.. !ICclttt'.~•!:t n,.fo.\lC~lCi:t.l\it l'Cll!ir.~btlC: OS CfO· r$yRdiC08, .pt·C~.t:\UtlO-ilOd·\~ U.S. ill1'.Jl'.I11UQUOS O 

· ILt~cs, quu '[ll'(!\'i:~mcnt.o eonvim'CHlllln. l'r. ... colltÜJOL'ando,.mLlí'l,H!ll!tl~•\o,tlu.;lntl.·::m. 
~:tlvn. Ult tli:u~·pm al:.:mn;t JIO\"i.t!?ÍÍO com.o . .Atot, oa. A C0l'l1J:i]1Uilll~·ncin •. opistolrtl•.ato .. 

. ·~')ot:io o a w~iu:~ quo tomm•om :-;uhl•O si .o .'lcgl'!Lphicn. •tlo .. r.~ollid~> .:-::m·~t cnti•uguo,. .• naa 
. :'·adi\· o o.nns:-;;i ro :-:Dt:i:d;:ml':~o.:~t.l.mittitlot~ como twcnclM llo Col"~'oiu. u.tclo;t11<~l)ilicn.s.(aos. ~yn .. 

,wudot•e.;~·}lllt'ticl!ln t~c.~.~.do SOt!ltl . t·ot.h-nnto .ou .i.l7co:i:O, .}lot•;mHos.n.lllll'ta ••. om ... t:~na ,·Jll'CscnQ:.L ou 
' .. :d o:mntlliio ;. s!1 ·o:-:,: tlito~l vontus:lla·d i ta' ro,n.l vu.. , pcs:-:otv poL•tollo an to~í?.llún., . 1J.r.ontb .. cntL•o!!n. 

t:;IOÔ>Jl'l'OIII tL lti:O:l l'itm!t,•à(H tliJ .UI;Ü \'0 t :iOUitl.t; (\u, f!UU· :se rCil.ll'll':lL.it~.:illlU{)tO ,CJÜ~'<tUhORti.:ill.l· 
,:umu·ct•cdo~·o:;. tla. :-oúlod:ulu. · · Jencin •. · 

t.t•t•;oNil. i•N:t'lltiLllúllCillS• ""··~Dl\iii'L'It\OS• os . At•t. 01. o r~ll[,lo pilllo SOl' Pl'OlO ndminis-
C!l'lldôl't'!IHIOChL(1S ~:to , :pl;.:Os . Jll'C!t~~}JII[LtuOn to: tru.tlv;.t.montc.Jlos. c~t~os .tio : I 

]1IJ!os _, l!UII~" !1((1' Sllulo.t:ulu, "·. ,qnttn.T.o :JnsntC ; I o ~o r· 0111 b'll''II'OS iLS' runL'QÕOS . dos,syndl
. •;l~•liOnl·:!s~. o.uu~.'.n'11 ~~~~.· _4 :~m; .~o~~·. cp.~~~ol'Os· · p~u·· co:/ rt do curntiiJ~' · Úscn.l·, ·ocoultnl ... Sf!,Ôn tlh 
,,ttcul?.l'!' .l.ou. o .o.,,d,•, Jl.Ltl íluanJo .uuliv.iúual 'l'mlqtUJL•niudounoobrlt•·w~xM.cuck\ 110 lmns • 

. '.tdo:t :;t)tllO;oo o • · · :,· OOlOfl'" ":\." ztl'l'OC:.Lilw,.ii.o ·•O,•niLO \·e.~WUil• 0$ 
t "'0Hmt·n~lol'Ct~aput•tlt!Ulm•":hltlu I:Ctl.ll:.-tun 1los .• , o.... ' 'i . 

· . \~OIJiO~ •:~llfli\~1'/!il.< • •JlOl"" • o I IIm ;. do l'll,<!ICCti \'0 .
1111 ~1-écoJ DI' Qlllt!l"!j IIOI' !JIUID~ia~- ))01' li i Y!Uil< 

11.t-~ucio cln\.'t~I10t,:t)ll'iJhl!iL~!\!lliO tT.lvm•umtsoofo-:.1. 1 tl~ILJI ·p~ta_ ttcal' .·~Liml~.uor ucto·'pt•uÜllllclaL 
tft\dtt~~~tn~ul:i·,,io 1:t:L~Os·, "S•IU1'Ct)Ul'U~;tSOCiU.O~. ~Omu:ii:J/':' fl QIIO ni0th~o lW~t~) IJ~. JUÍllitbulO 
. ·I'J\rt.o:•H4.,1 IJlli\!ldU11llll\~L·Jilllllt'illm ·.pOlil~Qdflll' l ! o '~. 1 , . 'u' ( t u, ·COl': 
IIH:mht•n·t{n tli\•t!l':·m~ SOULC<JatiO.'!hCOUl'ditV:CllSOS! ~ Ub lR~Ih ~~ OUUillO~lf.o,, 0~'~-~ CSV. t,l! •no, U.08-

, ~NOOio~._.,, !'a.Hilulo ;itlllm,. O.'~• Cl'Culul•es lldll~ :-;6 l!~f'lpoud~ucm ';quo., tlo\.0 .. l:iOl·~~eniu~g: ' 
'''''JlOdoriw•o~outlilot' a•!IUOta•llC(illdw.CjltO ,o.auolo SJ nd loos • 
'''''"'Jnmum •Jlth'cf•. rms •·Mooludallos.,:t~olvcutos,. ;;§ l. ~ ,,~: ,.p)!liliio. niiOt~Oi\Ot'lt set• .tloorctn•ht 
'd\ll')uls·:uJ jllll:o:1.•0sot<l'mlot•o$ clG!Jin~. . ... , 'som•,J1l'OV1'. Wltcluúoritn.do run.. do.• JiJotQs tn· 
•h[1J!A;th. ~ispo:dr:riW!tUi'tL J.ur.:uu mos Bf"Jl\fiOSt jOm iXAth.iOS1 c!OS·i';US., . .i-1 1\C. U ... ,dc~tto, .. al.•'t.igo, .• ,.UCIIl 
•JUO n.~ nLot~mt,, 11!1\iSOIIS r.lomna~onlitU1!0Usa• ,u~odou;Ju, GO dia;. 
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·.§ .2,•.Do.dospacbo do ... Jll'isiio. O ·n<lmissivol .§,!,• A.admlnlst~ncilo dos bons,·.publlcndn . 
. aggrnyo, Jlilm. olfolto ·~uspcmivo. . . . . '. · : n sontonoa, porto oco do' pleno :direito ll.. mnss~ 
· .Art; 02 .• ,A sontcnçl\.;doc!at•nlot•m dn .. fal~ 4os cro.dor~s o.serl!rO<orcida·.provls~rlamente· 

· Jiincla• rill!tJ•in~o o oxm·ciclO .:d11 cn.pnc•dndo pelos syntltcos nomoatlos pelo juiz o· ouradO!' 
civil ·do Ja!lldu em :!•olaçlio.nos ·actos qtio llscnl, o tlofinitlvamonto .pelos administra-· 

· · iil'torCJ&!/l.m, · 'dircct:t ou illdiroctiLmcntc, os dores. . 
•.bons, dlt•oitos o obrlgo.çilcs.dn m:~ssn. . , , § 2.•.Nas cMos 'do sequestro, prollnrn.torio· 

Al't. 9:!. A t•ostl•lcçu.o do ·exerci c lo 'do.'cn- do m•t, 4ü, n. "dJUin!str.tcão p••ovisot•in.· pas
pncl®de cl\·l!uiio privn o C.'\!lido ·ao cont••n.; stLr<l ao t•ospcctivo · dopoS!tario, niio· pudi!ndo. 

· ct"r· contrnhil• t!ivldas o ·p1•a.tlcn.t• ·qunc,quor oxcrcoi-a o. lil.Uido 'da· da.t:l om que J'oi··dccrc
. netos ostra.nuos 1L' ·m<IS~" o oxtromos·do sua taúo. 
· rcsponsabllld~do. Are. 10 l. Consideram-se bcn~ pt•oscnto~ 

\Art.' D4. A ··iil.!loncil•niio lilfcctn os di- tctlos oH movo i' o ímmnvols ,quo J!Q'"uil• " 
,•oitos pm·~onnilsslmos, lntransmi~slvois do fniiiúo tlúípocn. ú11 líllloncia, udquli•ldos n 
Jil.llldo,.lnllel'cUtcs A ,qnnlitla.tlo elo mnriao ,o titulo gra.tuito ou one1•oso, ·: provlnlcntos tlu 
d0:1Jao, nem o tloso.po'"' .dlL auministr!l~lio seu commot•clo Qtta.ollo o.•tt·nnbog c.compo· 

.'oios~bcus;proprlos.d<L'•l)lol!tor o:dos Jllhos. . JJcutos do.SOit,patt·imonio, estejam ·.ou não· 
, MI. 1<5. o. oscrciclo ·dos ·dlroir.os:politlcos 111a suiL )!Osso. 

>uso snspcadc qmtndo cont!cmnndo o til.llido · .At•t,' 102. Hcns·adtlltiritlos, ·unr"ntc n:fiLl·· 
.JlOl' scntuuç~ criminlll tlofinitivn,. r.mquanto lcnchL, >ÚO todos :\qnollos ,que, por qMli!UCl'' 
·diJl'ar~m o; olfo!tos da condomn11~ão. titaio,YioromtL se IDCOl'}lot'at' ao p;~t,•lmo-

Al't •. OG, O ·tnllldo 1\cn "ujoltu lls ro· nio du 1\Lllido omqannto não so .ultimai' n 
stl•lcçiics ·cslnlJolcc;dns Jtns lcts tlscacs • o liqahlaçiw .Poln pt•ostn~ão du." contas dos 

'a.thtn.ncira.:;: synd\cos on atlministt'a.dol'OS dn. m .as~tL. 
§ ·1.0 Cc.:;sm111o .a. f!OllCCES:iO do cnü•cpo~tos O.i $Oln;o:tiíos hous, rn·~sentus o fntnros. 

p1"·ticullll'Cs, quaudo thllltlo " concc»iu11 n~·i 0, p:ts.'ll111. :l iltl ministt·nç;io ido. I ntc~s:• c entr:111 1 
§ 2.o Nãó sondo tLdmittitlo .a a,.;mwi~t· uo· m~ li.n•mtu,;;.i.o do activo com'· iodo.~ os . eacu.r

gocios nas uli'~UldCgits o mo~;:J:-: de ru 111 lit~~,- ~o;; o m1u::; do quo !'ot·om gt•tt'\•ados ;·:llo,··on
so!rqmLI<JllOt' pretexto, :~l 11 d11 n. titulo <il• c:d- úo "~'' ll1'l'Ocatlndos poicH K)'ndicos 011 ntfmf·· 

· xoh•o de• ·ons11 commot•ci:tl, o· fallltlo cuj11 1'11!' ui~tr:ulol·os ai111la o.> pa!•ticu1tl.l'os · Jilm tlu 
· · leuclu. ·l'ut•1julgnll:1 l'raui.ltt1cnt:t. :gyro cotu m:.:rci ttt. 

xrt. 10:3. Contimmm·solJ n. wlmini~tt•ttç>iiu 
Al·t. 07. Ao fallitlo ~ Yod:~tlo : <lo tltlllt!o o ll[LO sot•fLO M'l'Oclld:~tl<~s ·u:~ f,ll-
·§ 1/''Votm• c scl' ,·oüulo 1\:!.~· olci(:üc~ de lm:cia: 

! • niumb1•os (\lls j ttnta~· o.JmmOl·ciuc~:: . 
. ;§ -'2. "; l~:~(t!'C::CI' ;ts ftiUt><.:Un>"' . do c,,1•1,0t01-,· I. Ol:diCO ; drutàmr cru l~gados n.a "f:Lilicl:t un..-

tos ou Uo:Joi~ iln. dccltLl':M:fw th~ i'.tlloneitt, com .:tgonta .,<Jo Jolluas o tt•:t!Jicltclt·o. !llM'Jll'oto 1 1 ,, 
du ·comntCl'<!inos, .:wnlüt( or, ncwitu o a .:IriiJ... a L: tm:m n. uo nflo . :podot•om um· ol.tt•i;;ado~. 

" JlOt' diYitlas; trn.dol' um ussumjltos: commürcl:J.cs ü·.~t.':'l tlo 
jm·o.do, nu coui(JI•mhl:tdo du~ !c-i.-: t!u~ l~r::- c! I, t\B p:..~n:-;õcs, ordcnnUos c nnt1•;v~ CJlmnt.i:l~ 
tados ~ JUO f,t\'Cl' thl'oito, " tlt11lo til! nlnncnlo>. 

· UJ10.scnt.adul1la., 1•o!brma., jnl.Hlu.r;ão. ou a c~{-
.~l·t, 08, O r.1llill;1 não tlc~ pt•lrn<ID <\Q o~- ~os C(JtlÍJiill'lltlvi, ~alvo tl con~ont,lmóllto tiu 

ot•cor qunlquol· !lliltt<tt•ll\ ou p!•olls•f•n, CJIIO .1\dlltlu o tio stltlmn!ltcl•; . 
11ílo .·" do .. commot·do, om >•cn nome epot• l!l, os YOS'tUtn·los tlo,fllllltlo o do sun;·1':t.11li·· 
'üontn pro?rhi, OllltJLIIUlto 11i10 I'Olu\bllittulo, lia,," mobili<l o ntonWios ·:uccoss:tl'.ios···ao; 
~alvo n. continnaç:lu do :sou lll:\~Oclo. :::uh n. uso~ dt~ vida .. ; 
'Jiscu.lliiiQiio .. dos .. syndicus, nns • conul~üus tio . l\", os IJúns.proprioH d~ mulho1• (incommu· 
·nrt; 184. · nlmwcl~ .Súb o l·o;rlmcn tla.commnnhno.:o os. 
· ••,\rt. ~00. 'Ü · f.tllltlo,-cm """" ni.~u tn. : fictt pal'i!.phol'llt\o;) o os tl<!t:los •.C.>timl(tlo> ·cé111li· 

'-:privado· ~o . CXCl'Clcio ·tlo llil·cito do, lw/~t:crs ... h'm1i:r, 011 laa:iti{mis ,ctlll:ilq . -
,. ·~~~"''· · · .;: , O')JJuuJJo.tlos.tl!hus, slilvo opt•or.•ctiolo ;. 

VI, o:it•cn·dimcntos.:tlo;,· bonsdus l!lllos 'lnc-
. •S!·:CÇÃO ll norus. 

X:FFCtTOS ner..\'nYOS .,\OS ··lll~XS ' SECÇ.\O.lH 
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ANNABB DO SENADO 

§ I. • Os syndlcos, o curndot• ftsc.\1 011 os 
ndmlnlstro.doros podem promover Oll·doslstlr 
.da sua oxoc11~ão, uo interesso c convcnlen
··Cin. dn. massa. 

§ 2. • Os contractos não inteiramente cxo· 
cuto.dos dão direito a perdas c damnos con
tra a massa, prefixados cm cl!~to..<ula nollos 
cxpt•ossamonte ostlpulo.da, ou determinados 
pot• sentença judicial, 

Art. 105. Nas v·otlClns n. ontregm' por 
.Pl'ILZO corto, tendo pm• _objecto mloros 011 
morcaduritiS, cuja. cotaçao, curso ou proç_gs 
corrente; Jlossam set• annotados, a opet•aço.o 

. se resolvorlf. 1JOlo pagamento da dilforonça, 
segundo o valor do dia da entrego.. 

Al•t. IOG. A soclctlado, de que o J'allldo 
for sacio solldo.rio ou comm~~.ndltat•io, cm 
-comma.ndita simples, se reputará dissolvida, 
int.crvlndo no. suo. llq11idacão os syndicos o 
curador llsco.l, 011 os administradores com os 
poderes do art. :153 do Codigo. 

Art. 107, O mantlato, commissão, ou 
procm•atorio cxm•citlo pelo foLllido, acaba 
pela dcclar~ão ola fallonclo.. 

§ I. • Os actos, na qualidatlo de mand:t
tario, p1·ocurador 011 commissarlo, prati
cados pelo fullido tlcpois do publicada <L Jhl
loncio., desobrigam o mandante ou commit
tonto, que os potlorol, no ontrot~nto, ratificar 
·c renovai' o mandato, som rosponsahilidado, 
para a massa, no. Silo. oxoc1tção pelo fallldo. 

§ 2.• Os t·or,•·oscntanto< da mussa devem 
· ·zoltLr c cone llil' os o.ctos comc~ados pelo 

J'allido maudo.tario, como gestores de nego
elos, rcsponsavels pelo do.mno do. múra.. 

§ 3.• Si committcnto oll mandnnto o fal
litlo, seus procnratloros. mnndt1tarios e com
mlssarios, ainda depois do pnbllcati!L 11 son
tcnçn., continnarü.o a oxorco1' os poderes 
outo1•gn.dos, r~M que oxpl'ossn.monto l'evo~n~
dos pelos syndicos o curador tlscal, :1 quem 
prostat·ão contas. 

Al't. 108. As contns cm•rontes com o fal
lido considcro.m-so fechadas no dia doi de
claração da Jl1llonola. 

§ 1.• O oncorramonto d11 conta cort•onto, 
pela snpcrvonioncill dtl J'a!lcncla, não o.ltol'a 
&s condições dos seus olomcntos formativo< 
c a situação dos cot•t•cntistas, tlolxo.ndo sub
sMb• o. indivlsiblllda.dc do contt·ncto. 
· § 2.• Os Vlllot•os con;istontcs cm numo

ro.rio, lnsc•·iptos na cotttn, componstLm-sc cm 
tanto quanto concot•t•om, como pat•collns de 
debilo c ct·edilo, paro. n Jilt•mução do saldu 
exlgivcl, contl•a ou cm JiLvor do. mass:1, 

§ 3." Os vo.lot·os consistentes cm titulo.< do 
ci•odito oomponso.m-sc o.ttl o. concot•rcntc 
quantia das somma.s oll'octivo.montc pagas 
no vottcimento do.< titulos ; devendo presu
mir-se, salvo coa vonçao Jili'mal contrtu·la, 11 
clausulo. condlclonul do embolso não resol
vida. poh1 fallonola, 

§ 4. • O corrontlsta roclplcnto do clfeito, 
co·cdltado no. conto. o niio po.go, pÓlio o.nnul
ln~• a lnsct•ipção pelo oxtorno, ou mo.ntol-o., 
agindo contra o romottonto o co-obrlgo.dos 
P<Ll'O. o fim do ser embolsado integrnlmonto. 

§ 5.• O cot•rontist" romottonto, tem o 
mo.<mo direito do opção, dtldOL o. Jlllloncio. do 
recipiente, 

§ G.• A massa do um o outro, como seus 
roprosontnntcs, os substitno c sncoede om 
todos o< sons direitos, não poolcndo roololmo.r 
sinão contt•a. os acl.os do fi•o.ndo om projnlzo 
dos oradores. 

Art. 100, A locação ou o.rrondo.monto por 
prazo r01·to, não so dissolvo pela fallcnclo., 
salvo o. do loco.to.rio, quo.ndo cxpresso.mcntc 
estipulado. com prohibição do ceder ou sub
loco.r. 

Art, 110, A fto.nça não se extingue pela 
Jhlloncia ; SilO. declaração, quando 1\lllldo o 
fio.tlor, obrigo. o devedor ot•igino.rio a pagar 
immodio.to.mcnto a tllvid<L, ou dar nova. 
fiança, 

Art. 111. O seguro não se rescinde pela. 
fo.Jlcn<:io., salvo estipulação lilt•mo.l cm clau
sulo. da o.pollcc. 

§ I. • O segurado, dado o falllmonto do 
segurado!', pOdo podit· o. nunnllaçiio do. pri
meiro. <lpolico, no juizo tiA fallencio., para. 
tornar a ije;.rurar, antes da noticia da tOl·mi
nação do t•lsco; e si ao tempo dn JMlonciiL 
existir t•lsco, pelo qual deva ser indemni
zado o segurado, ontmrá o>tc polo..sua im
porto.ncla no. massa do soguradot· f11.Uido. 

§ 2. • Na falloncia do segurado, o segum
dot• ho.vot•á os respectivos promlos como oro
dot· privilegiado, o dado o sinistro haverá da 
massa. a indomuizttçfio duvida, 

SECÇÃO IV 

BIEftCIClO E SUSPBNIÃO DAI ACÇÕES B BIBCOÇÕIS 

At•t, 112. O fo.llldo perde o. qualidade ju
ridlcu. p:u•:1 lntontM· ou dofontlcr, om sou 
nome )Jossoa.l, o.s o.cçüos que intm•osso.rom 1!. 
massa, salvo a. assistoncia, <filO poo!orll. sOL' 
Jhculta.do., nos termos c pc!t1 fót•ma dos o.rti
gos 12:J 11 120 do reg. n. i3i, tio 1850, consti
tuindo, •L sua custa, udyogo.tio quo o rcpro
!'onto cm jni~o. 

Al't. 113. As acções pendentes contra o 
<ioi'Odor Jallldo c as que posteriormente 1!. 
lillionch~ houvot•om do ser Intentadas só po
<IO!•iio sot• contlnutttl!~~ o defendidas, activa e 
passh·a.montc,' pelos syndlcos o o curador 
tlscal, nas condições o !llrmns do nt•t, 150, 
§ 11. . .... 
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Art. 114. Aos credores não é pormlttido 
o oxorcicio do acções singulat•es interessando 
a mas:~;.~., su.Jvo: 

§ 1.' Quando contrat•ios os interesse; in
dividuacs aos da colloctivldudo. 

§ 2.• Qu:mdo so thndarom om croditos 
niio sujeitos a rateio, doslntorJs>ando sous 
titulares da ~arantia do activo commum. 

Art. 115. O fl1llido consorm a plenitude 
do sua capncldndo ciril pam o oxorcicio o 
dofes:> tlns acções relativas nos Jit•oitos pos
sono> o do sna t:>mllla o o patrimonio sob 
$11l>lldmlni;tmçiio o posoo ; podendo intm•vit• 
os syndlcos, como aosistontes, qmmdo t•ccla· 
nuwom os interesses dn. masst~. 

Al't. 110. As oxecuçõos contra o fallitlo, 
m1 data du. lailoncia: 

§ I.' Si procedentes do sentença om acção 
po<soai, ncariío suspons:<s, sem pro,inizo das 
medidas nssecumtot•ias já ell'octuadas, até a 
vorillcação du ct•oditos, salvo qnaod" cm 
to1•mo do pra(•a, estando publicado o editai 
}mm a at'I'Cm:•tação tio bons, caso cm que 
niiu 8'' suspondcr4, entrando, pot•ém, o pro
dueto para a massa. 

§ 2.• Si bypothecarias, pignoratlc[as, ou 
pt•ocodontos do acção real, proso;:u1rao com 
os syndicos o curador U•cal. ou 11dministm· 
dores, nito obstante a suoorvcniouciu. da 
fililcncia. • 

SECÇ:\o Y 

B:tJOinJLJD,ID& J.NTIICli').DA DOS CHIIDITOS 

Mt. 117. A sentença dochl!'aturia du. f,>l· 
lencm resolvo o; prazos do ·pa~:~mrnto do 
todas US dividas p:LS·ÍVILS, C:JIIllllOI'ci:LOS OU 
civi-{ do 1il.lildo, tul'Ilnndo-:~s O:Cig1voi~ Uu. 
sua dnttL. 

~.!.• A exigibilidade antecipada não pro
judiC!I, nem pódo so.o opposca aos t~rcou•o.< 
co-obrigados, solldat•los ou não, souJo ,eus 
efi'oltos só relativos 11us ct•eJoros no intuito 
d11 co-ptu·tlclp•ciio nus acto.< dil llLlluncia o 
t•atoios correspondentes ao valor de suus C1'0· 
dltus, na d.1t11 d!L .,ua doclnracào. 

~ ~." N11s dii•Jdas com prazo COI' lo, exigi" 
veis om virtude da lillloaclil, se dotluzit·<L do 
sou 1'i1101' nominal a quota t•aspoctim do 
jm•os pela t11xa lo,:al, tlU!IoJo outt··• niio tive!' 
sido ostlpala~a. segundo as ro,;ras tlo dos· 
conto. 

Ai'c~ il8. As ob1•igU~·ücs no po1•tnd01• (de
bc·. lw·4sl;· com pt•omo~sa do PI'OIIIÍO oic 1'00111· 
bolso o !L sJrto, omlttldas pelas sociodaJos 
cummtlndltarins pOI' ueçücs, cunclll'l'<llll d 
j\1lloncin P!'IO cup1tul dn om1ssiio, atldiciona
do tia dllforonç!L ouu•c os juros o n Laxn do 
ü •;,, quuudo iolllrlor o j11ro osl.ipiiiado, 
dcsdo u omissão aM a dutu da tàlloncla, o 

MIAI., V. II 

sobro osta quantia so oontarão os juros logaes 
até final embolso. · 

Art. ll9. As obrignçüos condlcionaes en
tt•am om ratoi_o, depositando-se, porém, os 
rospoctlvos thvidondos c dilforindo-so o 
pagamento até quo so vol'ifiquu a condição; 
o, quando não verllicnd!L, voltam pat•n a 
ma.s::;a.. 

Art. 121). As clausulas ponaos dos con
tractos unill>tot•!los a prazo, rosoirldoo pela 
sup01'Vonionc1ll da fallonciu, não sm·ão. at
tcudldas. 

Al·t. 121. A proscr1pção fie~ intorrom
pida. ; só a quitu.ção, por~;m, ou a renuncia. 
exonera a massa o o l'a!Jido. 

Art. 122. Os cu-obt•igndos simultanoa
mouto com o fi•llido, cm diYiJa não vcucl!la 
ao tempo da fu.!Jencil, são obt•kados a dar 
fiança ao pagtLmcnto no vencimento, não 
prorormdo pa;;ai-a immodiatnm •ato; ~onda 
r~ obl'igaci'io succossiva., como nos on·ios.;us. 
a t:t!loncilL do 0.1dossado posterior não dti. 
à1roito n nccionttr os ondossa.tu.rios a.otcrio
ros, nntos do Yoncimonto. 

SECÇÃO VI 

SVSPI~!'iSÃO Df: JCROS CO!'iTRA A ~1.\SS.l 

API. 123. A sontcnç~ tlcclaratoria da fnl
lenci.~ Jaz coss:~r u. flucnuin. do ju1·os contra a 
nmsl'ia, aiut1n. que ost1pulaUos, si não chuga.r 
o. aeLi v o para o pag:unouto do pri.tc1pal; 
o~coptualios: 

§ 1. • Os das obrigações ao portador, omit
titl•~• pelas societiu.dcs commnnditarius por 
<J.CÇOCS. 

!i 2.' Os das dlvid11s hypothocarins, autl
chrutic.<s ou plg ;Oraticias, attl onde chogar 
o pro·incto dos bons dados cm hypotuoca, 
IIII liCIII'eSO OU ponhO!'. 
· Al't. l~.J. A não fluoncia do juros contra 
a m1~ssa nfto dosoncr" do pagamento o fal· 
iitio pess .. almonto o os co-ourigatlos, ou lia
tloNs ostuuhos ao lacto da fallcnoia. 

SECÇÃO VII 

DIRP.lTO DE HE'l'EXOÃO 

Art. 125. O yondcdo1' niio ptfl'O, no caso 
tio Jl~lloncia do cumpr.•tlot•, podot·â I'OCIISUI' 
a outJ·oga d _! cousa, nlod11 om sou poder. 
so 11 mas.<a uuo pagar o preço, ou nito presta~• 
llanr;n it!ono11 ao pagamento, nos Jll'a~us con
vcnciiJnados. 

§ 1.• Roousado o paglmoúto un" llnnça, 
o VúndoJor pó1io optllt' pela t•osolnoiio do 
coutt•;~ct" o demandai' a massa pot• · por<ias 
o damuos. 
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.-l\N!IIIFlS 'DO 'SENADO 

. ·§ 2 •.o direito do rotonç11o é fn;cultado ao quem o ·rccobou, pnm não .perder seus dlrci
vond~dor não ob~t~nte atradiçiío symbolioa tos contr~ os co-obt•igados. 
da·cous~ 'von,Udo., quando a cntt•ega niío § 2.• A restituição do valot• cambiai po
tivcr 8Üo r.m!, estando a!nd11 sob :1 sua dls- d ·rd. _sot• exigido. do ultimoobrigndo,n~ ordeJU 
posiçiio phrsicn.. do rltt•oito regressivo, ou do torceu·o pot· 

Art. 12il. O direito do retonçfLo, como conta do quem o vnlm• foi crendo, quando o 
~a1:antin I!l'ovislonal do ~rerllt.o oxigivcl e ultimo obrig:tdo ~!l es<o tor~oil•o t!vet• co· 
mCio cocrctYO da. sua rottllzaçno, n.l~m dtiS nllCC1monto, mt du."n. d:L omls:"iao elo tttulo, de 
caSOS ler~nos O tttXIttiVOS dos tn•ts. !)0, !J7, qno CStltVtL ÚCCl'OtU.dO O SOqUOStl'01 OU tlccln• 
OS llQ, 0J5G. ISO,lüS o 221 do Cod. dn Com .. radn n 1iLiloncln. 
ar'ts. 2i8 do doe. u. 2.1;,!7, do 1800, o 1", Art. 131. Co::si•la:·um-so nullos uc pleno 
§ 12 rLl do n. 1. 7-10, do IRücJ, é oxt,nsivo direito, só cm lmwlleio da massu. : 
~.o ci•cdor de IJOns moreis o titulas uo cre
dito, cm seu podm· ou ;, sua.. disposiçã~ • 
dos!lo IJUO concol'l'a.m os scgtuntt'S roqm· 
sltos: 
··'!" que os sobt•cditcs bml< o titnlos, nomi· 

mtti\ros, :t orclcm. on no portn.Jor, tenham 
•i~ó oni;rognos nu postos :1 disposlr;ão tio 
crciiot• por con<cntimento do devedor; . 
··.2~, que entro n. divida o r~ cousa. rotula. 

hnJa. connoxidada, pt·c.sumiYoi entro com· 
mm·cia.ntos; 

Al't. 121. O rlit•cito do rotonçfLo, JJão ob
stante cstat•om o~ bons e tiinlos :L disposi~ão 
do credor, não pi•do sm• oxoroluo do mo<io 
contrario :l; inslt•ucçõcs do devedor, nem 
contm a estipulação souro o uso dotormin~tlo 
da. cousa.. 

:Art. 128. O ,urcito de retenção, do cous~ 
portoncento n;tOl'COiro O entregue pelo uOVO• 
doi' como proprin, pódo ser opposto a.o tm·· 
coiro proprletm•io, lll'ovada. a boa m do cro· 
dot·, s:.lvo a t·eivindicação nos casos do por do. 
ou 1\n•to. 

At·t. 120, A masso. pódc rounil· os .lJOns 1'0· 
tidos, intinmntlo o cretlot· rotontot• p:.ra tt•a. 
~el-os a I cil~o. 

.Si a massn. não fizm• a remissão, pódo ex· 
cutll·a. o crmlot•, oqui]Jal'ado ao p<gnot•a.ticio, 
para os devidos !!fi'oitos, intemando p:u•a. 
e~so fim a n.ci)Iio tlo:~ al'ts. 2S~ a 2í:i7 do t'O)!. 
n:•737, rio 1850, Jn•ecodi!l:t do· deposito tio 
objecto ,d~ cxcllssl'io. 

SECÇ.\0 Yllf 

llO!i .1\.1~1'0~ :-õUI.t,O~ 

Al't, !30. Cunsitlm•nm-sc nullo< e do no· 
nhttnl c!J'oito, co!llo si iltoxl>tontos: 

· J, o~ neto<, opot•nQüos ou· pugtLmeutos !Uitos 
~elO devedor <ln !(U."tll dO·SOI(IIUStl'O OU !lo.·pn· 
blic~tJiio da .titlloncltL, umn voz que tenhLL<ll 
t~olii.Qiio r!h•antn com-" nm<siL' ou·so rcHrmn a 
bons que ·dcvam sat• '"''''coadndos ; · 

11, os ]l:tg:tmontos feito< no 11Lilldo·!lopols 
do;pulilic~<IU.·!L. sontonçn Joo!ll.l•a!ot•ltt da 1'al· 
Jelleln. 
... §'L" ·Não sot•rL ropothlo o pn~n.mont.o ·drt 
olttl'tl do c!Lill)Jiu ou IJiihota tL ot•dom contt•o; 

I, todos os notes, a tif,ulo gt;atnito on rlo 
mera. ltbOMlldade, tendo pot· o~jecto IJons 
moveis ou immovcis, dil'citos o ncçües, litçu.m 
ou nfio p:u•to do contracto.< onc!'osos, dostlo 
tlou~ annos ante.i tln du.ttL dn fiLllonl!ia ; :.lftl\'o 
os que forem l'cali?:atlos em obcUiencia :Hoiu 
ou se I·cJorirmn a .objectos do ,valor utú 3CO$ 
ou. J'ot•em pt•utieudos no interesso do cxordcio 
do commcrclo do dc\'otlm• : 

H. o·; p:1gamentos do rl!vldas n:i.o voncidns, 
commerciao< ou civis, feitos !lentt•o do termo 
legal d~t fallcuci", quer cm dinhoh·o, qum• 
po1· meio do cessão ou tl•a.nslhl•oncla, cudosso 
vondu. ou Uoaçã.o in sotulum, comucnsucão, 
salvo n qno so opsrar por o!feito do contu. 
cot·rontc, ou qualquot· outt•o meio de solução 
do obt•igaçües ; 

lll, as hypotlwcas o qmteS<Juor onl!•as ga
rantias l'Cac~; in11Iusivo tL t•otonoão, ccJc .. 
ln•ttdas <lontra do tct·mo legal fli1 L'al!cnci:L, 
p~ro. <ogurança do di vidu.s, não contrahid~s 
uo mesmo acto. 

JV, u. ronuncin. :t succossilo Jagitimn. .on 
testu.montn.l'ÜL, .lo-tudo ou usot'ructo, feita, 
atú deus :~nuas anlr.cl do termo Jogai da Jitl· 
Ioncia, ~alvo si ao tempo da t•onwtciu. o de
,~edol' nft.o oxcl'cia o comrnorcio; 

V, a l'!•stituiçfiu antecipada do doto, ou a 
sua entre:;a, -nntos do p1mo estipulado no 
contracto anto-nupcit•l; 

VI, as in<ct•i[lções do hypothccns o ~~~ 
t.rn.nsct•ipçües ·do tl·ansmissõos iJJtc;• "Vil'os ·do 
immovois. n. titulo oneroso ou ~p·n.tulto; on 
do lnstituiç[o du onus t'otLOS 1'uit~s !lopois d~ 
!lecrotado o sc'l[nostt•J ou do.dool:u·n.du. a· fui· 
lenc!a. 

A 1nlta ou nullhlndo da inscripofio ou 
trnnscl'i'pr;iLo d:t u•J comprt~dol' w~r.ã.u ~pessoal 
pu.rJ; h!IVCl' o pt·c~o n-l!l oudo cltcgat• o pro
ttncto ·du l:n111ovul; o ·no Cl'Odut• 'Pnra.::;or 
ndmittido :L nHLSS L, como ehh·ogr.LJ'ila.t•lo. 
pelo pt•oço)mgo no I:•IJ!tlo; 

VIl, o~ ;lOtOS ·imliuntll·o~ do r~ucncia dos 
n•. 11, IV, V e Ylli'do ut•t, i•. 

Art • .132. 'A IIUilidndu'do Jllono t!II·olto dos 
!Lcto~~tonumm•n!los no :migo nntot'iot•. ~ t·~ln· 
t.iv~. ·o·st\•podet•ri sN··pt•ommclo.dn om ncçuo 
d!roatll,' p:·o,lu~indo turius- os sous clroltos ~tt~· 
w sonton~tt <Jnc·os tlUilll!itLI', 
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. § 1.• A nullidado scrú. .decretada om. b~ne
llcio du.. massa, 'tonha. ou não o. contr•actnnto 
coohoclmcnto .do cst~do dodovoJot•, sojarri 
ou não praticados os actos com o intento do 
ft•nudiLr os credores. · 

§ 2.0 A nullida.do sortt -pronuncia.dn., n.inda. 
quo pnra :t cclobmção do acto tcnlt:t prcco
(!ido sentoncn. oxccntorin;, ou so,;n coni'!O!J ucn
cin. do mcditla a~sccJn•n.1.oriu. pn.r:t a. gn.rn.ntia. 
dn. clivicln. ou seu pttg:tmontu. 
· § 3,• Annullndo o acto, 1lc11. do pleno di
reito ro<cindidiL n sontcnç11. c coasequcntc 
cxocuçã.o. 

SECÇ:\0 IX 

JJOS ACTOS .A~XUr.I.AVEJS 

dando roloval-~ o juiz, que d•wot•ú. pronun
cial:ri., iHd9p~odontomontc ~o acçii.o par~t 
osso ft1U, quando nllognda o provada. . "' · 

Art. J3G; A invnlidndo, · om lJOncficlo dtt 
ma~sn, doB nctm cm que Intervem nu!lidndo 
do pleno direito rolu.tivtt ou sú unnullavois. 
dovo ser allognda o jll'Onunclada POI' meio 
de :wçfio competente. 

Art. J3i. Aos syndicos o ndmiJlistradot•os. 
como legitimas ropro:;ontn.ntos !la massa.. 
compota promover ~ acção, niio podondu 
fa.zol-o :-.;in~uhn·monto os crodm·c~, 11a, vigon
ci:, elos· poderes :t<JUclJos ttltt•ibuidos, om
qunnto n:io ultima<ltL ~liquidação do activo. 

Art. !38. A acção pódo ser intcntmla : 
r, contra todos ~quo!los quo figummm no 

neto como cont:·nctantos, ou por oJI'olto <iollo 
ibram pt~gos, po1• <JUa!qum• <los moias do art. 

At·t. !33. Süo.annullavcls cm beneficio dn. 131 n. JI, gnt-antido.< ou ucnellcindos; 
:massa.: II~ contl'n. os succossorcs crwsa ·mOI'Us Un.· 

r, .os.~0to'a titulo oneroso entre 0 fnlli<lo quo!los at<l a quota coacorrento dtL l!cr·un~a. 
o.o C!lnjngo,n,nto-; ou depois do cns~1.monto, legado ou u~otructo; 
ou entro o J'allido o seus }mrentes affins n:L lfl; contra os sncucssorcs inlcr· vi c o': -a) 
'linha I•ecta. o ll!L collrLtm•til ntú 0 2' ~r·áo, si tiveram conhcclmcnto, no momento cm 
"proi·nndo·so qno <lollcs l'C>ultou prejuízo 'J"C so croou o sou <liJ·olto, d~ intenção du 
aos crod01~us, o não ignoi•nva 0 coi1tl':t· · J'a.Uido .cm pl'C,imHc~r os" :mu~ crcdol'c~ i !J) 

:ctnntc, na data do ac~o. o disignio do Jnl- si o dh•oito se originou do tLcto mlllo do' 
·Jid<i'om prejudicar, ou 0 seu estado do in- tLl'ts. 130 o r:ll; c) si csth·erem nas condi-
ilolvoncia; çues do art. 133; , 

11, todos o quaosqum• ~ctos cm pro juizo 'IV; c<Jntra O.< succc5SOl'CS ""'IS" mor·ti-< dos 
r4Qs cp,odot•.es, soju. qnJLI Jbt· u. opaca oni que t•oJ'ct•ido~ no n. Ui, a.t<l<L <r<WÜL concorrent~ 
Jcuh;.m ,Sido fl•ltos, omquanto 11ão proscre- da h01·nnça, Jogado ou uso!i·ucto. 
.. vorom, provundo:so " !'ra.udo de uma o ou- Art. 130. A nc~ão do nnllirla<io sm•:í. sum-
.. tra·.):Ía~to çontrnctnnto. · · m~rln o procossad~ por:mto o juiz dtL !h.l-

,.§1.' .O cstado'.do.flLllcncia induzlJt•csum- lcncln. .· · · 
,Jlçiio,lcgnl condicional do prejuízo nos sobre- Art .. J.to. A'acrão sor:t inicí~Jla por unm 
·ditos netos. · · ·· , ' ·. potíç.'io, que' doYÔ conto!', nl~m do nome do 
· . ·.§ 2.• A !~·audo pó:lo ser pt•omdn pot• todos t•<lO: r•, o coriti·acto, transac~iio ou liLcto do 

.,os moia$ .de pro,~u. (~tlmis'iivó.is cm'tlil•cito, fjUO"U'"Hi tn. o llh·oito do ·alttot• o obt•ig'nÇão 

.hllBI.ando 'P\LI'a .cnraotot•izar o neto 1
1\':LUdu- 1 o t•éo; 2', o pedido com to<ins as· cspccifl· 

.,Joqto 4o .. doy,od~r·,ci.couhoc!monto.on scloncin cnções 0 ostlmativns do mlot•, quando não 
.. !lo, p~p,jtuzo çaus~do. '!- sçus ct•odoros ; o 'o ·do f~l' dotm·minndo; :l', :t lndica(•ão das provas 
contrnctanto a scJoncm o co:prLl'ticlp:Lçiiu do 0111 que 00 runtlatt 1Iomand:t. · 
·ml1 r.!. no. .1\•nudo do doYcdm•: · · ' · · ,§ 1.' CiltLdO o r~o, tm•:l o !lo cinco dias 

·' . ,Art;· !3·f, 'P,oqem SOl' llllllllli!Ldos, Pl'O• ,P1U'11 ILPl'OSCll!:L!• :L SUl!. contcsl/lÇÜO) Se
. vnn4,a..so tpt•lumdo pt•oposilodo pl'OjudJCur guinda..so um:t .dii;L(•ão do ·10 d!lts, .m·~
·OS ct•odoros, os actos ou· contractos: · zoanUo ;•1tnil.l 0 autor no prazo do cinco' diits 
· ··. §··r:,· Jo:m ÍJIIO '·iot• omlttlda fot•mali<ln<lo c depois o 1•Qo no li10smo prnzo. 
,Ja'gnl nocóssm•l:L Pfll'iL adqull'lt•, óou8ót•nu· ou § 2:o coàclusos Q..; · 1~uto$, ·a· j ulz ]1l'ocodot•:i. 
fazer Ynlm• uigum dh•olto; 011 · ' 1·.t·oQicio, ou a requorlmouto dns partes, ris 

§ 2,".Em que ,o cumpr•!monto drss:t Jill'· 1Uii~puc.ias J.!occss.Lrlu..s·'Jl!Ll;tL ,julgiLl' aftpu.l. 
~!Jtlidndo .dc~·cs:;c tOl' .logom·. 0111 prá;:O (~Ctm... §, a/l A .sonteD\'Q. SOl'Ú. lll'Oti!l'Hin. no. I U.11· 

'.minado, por .ot·dont juJlicial. · <lloncin s,o~ulnt? :L,. d~ cone usiío do processo, 
ou tlns ~llJgoncms que tiYOl' <icct•ctn!lo ... · 

SECÇÃO' X 

)lEJOS JUDICIA.I~S 1\\UA A 1:-i\"AJ,IIl,\UE no;-, 
.\C'!'fJS ~cs.r.os. ~~ .\~:o;t:J,r .. \ YJ~Is 

At•t, J:l5 .. Ainvalldn!lo,do~. tictos.do :u•t. 
J30 <l do plcuo . direito. o nb~o1uta1 11iio po-

li .J.o A tLppolltl~ào' SCl'l\ l'CCObidiL om 
ambos,os oJfcltds. · · · · ' · · · 

§ 5," , q)):~(qllCl' . C,l'C<lQl' _POdO!'!\ int,er•yh• 
como nSSl•toutc, Jtos tm·mos o poh 'lüi'tlla 
·.d~~. ;Li'.tS. :~2·1) 1~0 , ~lo .r·~w. n·~ 737; tlo .-It3!.iQ. 
. § li. •l .~.ao ppllül'l~ .~or.opp~stn C01~1P,911S!~Ci\U 
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·36 ANNAEB DO BIIINADO 

§i." Si a sontonca Iili' tio nbsolvir;ão do 
podido o ~t"> hoU\'Cl' contlomnacão do custas 
a oxocnlm•, passnl'•so·lu• mnntl1ulo pam o 
pa~~tmunto. 

Al't. 1-11. O pl·oocsso ~nmmario do nt•tigo 
antct•iol' Sül•ú. obst:!l'\'o.llo om totlas ns causas 
intontn1las cont1•a n mnsstt cn1 jnizu dtt fal· 
loncla. 

Al•i. J.IS. Aos to!•coh•os do boa fú é nssogu
l'tultl, a todo tempo, 11 acoíio do porúas o 
damnos contrt1 o fullldo, ptll'll a lndomnlzn
~ito dos projulzos J•osultuntcs do acto ou con· 
t~·acto i nvalhln.do. , 

As qno intenta!' a masstt, po!'~m, <oh·o as 
do nnllidado ou l'ovocntOI·ias. cm qno Jll'O· 
valocoi·Il~t compotoncl~t do ,ini~ d~t 1\llloncill, 
~orão pt·oposttts o pt•ocoss;ulas no 101'0, pot• 
<lil·olto compotonto. 

Al't. 142. Alnm!itlado !Ll>S~Illia ou I'Olat.J. 
YU., cm úcnoflcío dn. ums~·.lt, ptído ROl' aHe.~ad.t 
]lfli' OlnhiU'I;:m: na OXCCU(lfiO COl!trn. O fitl!idn, 
:~o tempo dtt ntlloucil1, ou colltl'i.t a ma!l::\1.1, 

Art. 143. ossyndicos o os nclministratlorcs 
podom nsm• do lntcrclícto (mmlatorium, pn.m 
l'<lstJt,uir li mnss~ a posso dos bons nlionudos 
poJo dovoúOl' om proj ufzo dos seus ct•oúo,•cs, 
contr~ n~uollo quo dollo os l'C'obon. 

Art. 14·1. Nas quostiios ele J'l•nudo uu mtt fó, 
o juiz clocidlrt\ conlbt·mc sua livro o Intima 
convicção, úovcnúo, }lOl·ém, dcduzil• com 
Pt'UIIoncla o úiscornimonto as pt•osumpçõcs 
om qno se funclal"l\ sontonçtt, ~oguodo as re
g t•a::~ do tliroi to. 

Art. 145. Pz·onunc:ittdtt a invalidade do 
acto, om boncflcio til~ mns:-oa, os contl·:~tu.nt~s 
l'nassumom sou est idO untm•ior tlo dir(!ito, 
voltnntlo :L condlçftn o sitttttQão cm CJ no su 
achavam uutcs dollo, 

Al't. 14'.1, A massa, J•ocnporando os bons 
nlimmdos, l•ostitult•ti. o t1110 houver sido Pl'll" 
t')ta.llo ]lOio contl'aetanto, tlc Uon. ou m:t tü, 
:iatvo si uonhmnu. vanta:tmn n.ul'ut·il' do :~ctu 
ou contl'actu annull:uln ; ~OJUlo, nosto NLSO, 
a.dmittitlo o urellul' comu chit•ogr:Li)lml'io, 

Art. 147. Os bens s01•iin t•cst.ltnitlos ctn 
cspccic com todos os acccsssorloe~, o, IJlio sendo 
)1osslvo!, o lot•coil·a cuntt•nctttnto llcc. ob1•i· 
gntlo :í iudomniz:Lc:fio. 

§ I," Si cio m~ li!, lndomnf>.a.t•l\, un impo•· 
si!Jilldado <la rostlt10çilo, u sou vt~lol" p1•in· 
c!pal, COnl OS ILCCOSSUC~ O t'L'ItCtOld l\1\tut'í\OS 0 
cJvls, lncinldos o,; pm•ci)liOiulu.<, nlndn nos 
C/L<O< do Jllll'OCilllCtl\0 OU UC!CI•iorar,ão !101' 
acun tculmon to li11'tnlto. 

§ 2.' SI do !Jaa l'<l o t.ot•coirn contractltnto, 
sondn o noto innlidado IL til.tllo oneroso, 
l·o;tltuh•lt onlndumnlztu'IL o ml01· ela cun<11 o 
li'<lctos pondontos 110 tollljl<> cm quo o mosmo 
Jol cc!ob!•Ju!o, o os JlOl'nobulos elo pois do Pl'O· 
)lostn lt n.ccão do nnllhhulo. 

CAPITULO \'i 

ADJIIXlHl'nAÇ:\o T'itO\"JSOnt,\ li.\ F.\T.r.T~~CIA, 
~\C1'0S COXSECU1'1YOS .\. :iUA DtClu\UA~ÃO 
JtDJCI.\L • • 

A1•t. Wl. Puhl\cnila a s·mtença do abor
tm•a J.:t t'allnnciu., a. adrninlstl'açãu 11 cxcrcltla. 
prov\:ooriamcnto polos symlicos nornca.dos 
po!<J juiz, subo!•tlinadu" :t sna jurlsúiccão, 
junttLinonto com a curador tlstml. 

Art. 150. A a.clmlnist1•açiio, no duplo into· 
1'oss·e dos crodul'CS o do fa.Uido, n.bt·r.mgo os 
netos úo gestão com O< poderes da mandato 
geral o os attribuhla• cspcclttlmo/ltO no 
111'1. !3ü. para nltol·iol• clclibOJ•ação dos ore• 
dore~ sohro 11 ligulclução iltt falloncla o do 
ministOl'lo puhlico. sobro o pl•uccilimcnto cri· 
mina! contra o fnllhlo. 

Art. 151. As funcçiios da; syndicos úovom 
ser oxercid~\S pe.~sm~lmontc, salvo cm quos
tlios jucllciacs cm qne a m>t«a fill' autorJo 011 
r<!, ou oxijtlm oompctoncitt tochnica. 

§ l. o A llclogação, em tacs casos, sortí. 
prococli<la do contracto dll honorarius com 
udvo~ado, dovl<lamento autorizado o appro
vttdo poJo juiz, nssi;;nttnclo os synúicos o o 
cm•a<iul' tlscal o instr<lmcnto úo ma.ndato,om 
quo foro :n outor;tallos os poderes para a 
l'OPI'OSOU taçÜO OCIIcittl. 

~ ~-Q Fút•n. dod dons Ci\SOS ~nprn. roreri· 
do~. om quo c! pormittitllL a delegação, não 
sm·ão attmHlillos, nem ctu•rogndos á massa 
quaosquol' llonom1•ios c dospozas do pi'Oourn
tol'io jutlicial, quo tenham sido contructados 
polos sr wlico~. 

AI•t. 152.0 exat·cicio das ~m~ões dos sra
dicos devo sot• pt•ccoclidu de tot•mo assignaúo 
possoalmonto nos :mtos, obl'lgnudo-so, sob as 
penas do tlof doposlturio, tL boa gnn1·úa, con· 
sm•,·ncito, nclmlnistl':t~fLO o ontt·o:;a dos bonl 
úo tll.llitlo. · 

Al't. 153. ~o do;omnotlho das l'uncçõos do 
dnpo<ilttrfos o ndmlnbtl':~<loros, os syn<licos 
flcttm l'csponsavois po1· dolo o lillt•. dovcatlo 
omp1•egu.t• tollt\ n UUigoucíu. como si fót•u. cm 
sous pl'upl'los negooius. 

Al't. J:i·l. A gostão dos syntllcos do cura· 
clo1' tlNc11l Jn•olunga-so at~ n concol'diLtn, ou o 
oonll'llcto do união. 

§ :!.'Sondo fllwlomnl1.1Wiio do tlinholl•o, o 
nt•odor l'ustltnil•il 11 masm o CiLpltiLI com os 
jni'O• lognos diL thLltl 1\o l'Oco!Jimonto, aondo 
admltliúo o gt'alluudo oonlbrmo 11 lllltnrom 
do sou cJ•ocllta; o si nhlrul!l'IL\)hlu'io \)artl-
clpnrll tios lllvhlundos. · 

,{,•t. 155. Dlvol•gill(}o os S\'lltlloos, dosem· 
p<Ltn~•ú o om•udol" fiscal, cÔu1 roclamaçi'io 
Jllll'U o juiz, (j\10 \'OSO[VOl't\ SOll\ l'OCUI'JO. 
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Art. 15G. Incumbo aos ~yndicoH com as- ~rns dias o, ouvido o curador ll<cal, o juir. 
~lstonola do curador fiscal • JUig<Lt'<l, dando aggmvo parn 0 ~upcrior com-

§ 1.• D<tr toda n. publicidade (, dcciat•ueão potonto. 
da fallcncla. · • . Al't. 158. O julg<tmcnto dosüls conta~ não 

§ 2, 0 Al'l'Ocalln.I' os b!ln~ do J'a,Uiõo, tol-o~ 1sonta. da~ responsa,biltda.dos :Pl'DVOnientos d·1. 
om bo<L guarda, por si ou pot• proposto quo ndmlnlstroaçiío d<L massa. ' 
dcsign:u•, som onus pttl".J. a mns!<L, pmlcudo Art. 150. Aos syndicos, pt•ostnd<ts as conta~ 
conll<u· 1iqu~Uo <L gurLl'c!IL •loH bens immovciH ser<liLl'bitrada ]JOio juizo ltm• com missão' 
o morcndot'IM. t•opnrtidnmcnto do 2 a ·I "lo <Ltú 200:000.< 

§ 3.' Praticai' todo• os acto< consm•vn.to- do l:t 2 °/o 'obro o oxcodonto ntú 1.000:000.~ 
rios de dh•oitos o acciícs do fallido. do 1/-1 a 1;2 o;, poio rtuo ainda cxeodm·. '' 

§ 4.• lliligoncÍILr o nccelto o o pagamento Art. IGU. ,\o cn1•:ulor tlsc:Ll ctLúcM ~ 
das lottra; o n cobrancn do guocsguor di vi· coml)1issão do 1/:t do •1nc tivct•em os dou.; 
das activas, nomeando cobradores com sala· syndJCos . 
. !'i~ praviamonto ttjustallo o appt•ovado pelo Art. 101. A commissiío sct'<L calculada 
.JUIZ, dando as respectivas quitações, JJiio Hobro o VIIIOJ' do activo lll't'ee<LdtLdo om bens 11 

·podendo, pat•am, constituir mandataria ju· mm•c<tdorias, o soúro 30 "/o da~ dividas, com 
dicial, 1~1·a fins condl•;õos do nrt. Jiil. cxcopçiíod<Ls pt•csct•ipta~. 

§ 5.' Receber c abrir u. corrospondcuci:L do Art. IG:t. 0.< syndicos podem Hct• dcsti-
fallido. tuidos e.c-ufficio ou a re~ucrimonto do '"tradm• 

§ G. o Roaliz:Lr n. ontrndn. do acções do com· llócal, do 'l'""''IIICI' c!•odoJ• ou t(u lttllido, 
pauhias do que o faiiido ror sttbscriptot• ou fJUando pro1•ada. a m<L ges~1o pm· acto do 
accjontsta. negligencia, u.ln.ntlono ou de improbidade, 

§ 7 .• P1·ocoder, na fót·ma dos arts. 172 0 pt•ovondo o ,juiz sob1•o n substituldio, oumo 
seguintes, a.o inventario o lovanta.mcnto do na llrimoirn. notn(Jn.çiw. ' 
balanço, ou ti. HUa vorificnclio, quando fot• _Al't. lü~. !l~ despac~o •tno docrol<w ott 
apresentado polo fa.llido. nao a dcstJtUJt;rLO calm o rocur:;o do !LI"'l'a.vo 

§ ~. 0 Venci. O!• .om h<Lsta. puhlicn, JlOI' intor· do instrumento. o~ 
mod10 do lmloO!ro, do sn:L exclusiva iudi· Al't. IG·I. A destitnir;iio importa a perda 
c~çã~, ou, ondo Jlii.o htL,jn., do portoh·o dos lLll· do úiroito it porcentagem. 
thtoJ•Jos, respeitadas a.s lois ndJIO.Doil'a.s, os 
gonoros o~ mercadorins de t1.cil dotot•lornr;fl(), 
ou. quo uno se po~sn.m gnnril:tl' som risco 
ou grande d!l<poza, ouvido o Jldlido 0 no 
ca.s~ do oppo~iç:co, precedendo :mtot:izncão 
do JUIZ, 

§ Q. 0 Pra.ticru· todos os netos Uo aUminis· 
traçao. 

§ 10. Com .autorização tio ,iniz, l'emit• pe· 
nho1•os c n.nttchroso~. 

§ 11. Pt•opôt• todas n.s a.cçüos tendentes a 
·complotat• ou lndomniz<Lt' a ma~<a não po· 
Uon~io, por~m, intont,n.r, :-;eguir otL 'dclbndor 
.~cçao algunut som prtjvio. antot·izn.ção do 
JUIZ. . 
. § 12. Pr~mo~or o o~amo dos livros do fal· 

i1do com mtC~ç~w. do mosmn. por pot•itos no
meados pelo .JIUZ, JHU':L .se :wet•igmLt' das 
cansas das fiL!Ioncias. 

§ 13. ltequm·or toda~ as diligencias necos
.sru•in.s pn.t·n. se conhccCl' Uossas causa~. 

§ \4! Roquot•or. :L .lunttL Comm,t•cial, l'C· 
]J:>rhcao ou ntttot'ldail? compotuntc, cot•tidão 
dos livt•os da t:ll.<tL 1\ditd:L put• clln abortos 
rubrlcaLios o encot·rnilos no< ultimas trc; 
n.nnos.' si mai:-~ reconto não I01• o seu com~ 
morc10, o razl'l·!L Juntnr aol'l tLtttfr.i dn. 1hl
loncla. 

. _,\rt. 157 •. Fiud~ a lttiminist1·nção, pt•osta· 
rao os syndtoos snas contas, pol' potir;no do
cumonttLdn, do qne o 1\Lllido tOl'tt vista por 

'\t'~· 1G5, Os syndicos, logo fJUO tivorom 
nottct:t da. !->U;L nomo:Lção, assígnndo o tct•mo 
do u.rt. 152, promovm·ão immodin.tn.mcnte :r. 
nrrcc:tdnção úos bons, documentos o ilwos 
do l'•Lilido, onde rtnm· '!'lO o.;tejam, roquo
l'cnt!u pru·a. esse nm a.s úHigcnuias c prcca.· 
tor•i:Ls occessnrin..-;. 

Al't, Iüü. A arroc,.dação sortí. oxtonstvan. 
todos o~ bons do patrimonlo do f:LIIlilo in· 
clnsivo os partlcuiat•es IUI't\ do "I'I'O dom· . ~ . 
morem!, o::ccptuados tiio súmon(o os docla· 
I·ados no art. 103. 

Mt. Iü7. NtL f!Liloncla das sociodados coi· 
locr.lvu.s, a!ém úos IJous sociacs, so1·ão n.rrocn, .. 
dado.:; os particulal'OS dos sacias solidarlos. 

,\rt. ltl8. A at·rocndação duvu principiar 
pelo~ valores c.m illnholro, joi:tS o pedras 
pre~to.~n.-t, lottrn.~, o mais pnpois 1!0 ct•cUito, e 
o~ livros que sorao uocort•adus om ~t~g'ttiUa no 
ult.imo lnnçnmonto uollos eseriptnr<Lilos. 

Art. wa. Finda. 11. ttrroc::ulaçã.o, os Hyn
dico< Jl!'occuol'iio no lnvonlm·io o hnilLllço pohL 
fUrmn. detol•mintLÜrL nos 1~rts. 17~ o sc
gnínt.os . 

Al't. 170 .. ,\l't•ocadiLLlo~ on soquo;t,•!Ldos 
bens do torcon·o;, on!.t•o os do t<•11ido, podo1•ão 
sor rochmm•ios o l'Otirados du m"'"'~ pot· 
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llleÍo cio ombitrgoo do torc'eirii sorihor c po'!~ do-so cm npdrtn:do, com IIS n'ocessa.t•ias ·o~
.;iuidor.· plicaçõos, a.s dividas ]ll'oscrlptll!l, dandÓ"sc 

aos bous o seu vn.lor real, ou preço corronto, 
.§ !.•.Os ombargos,dovom.so~ !lrtic!iiados na épJcl\ do ~ou Jovn.ntn.monto, , .. , 

ou deduzidos cm potiçiiO', que O JUIZ mandn.rá Art. 1.7·1, o baln.nço, qu~ndo.'aprosontn.do 
autun.r om apartado, o pt•ovados,. doutro do poJo fullldo, será vorlficn.do· pelos syndlcos l! 
tres dias, com titulo babil o legitimo de do· curadOr fiscal, roctillcaildO:so os ·erros, omis
minlo, o po,so nn.turn.I ou civll com clfoito do sücs 0 lnfidoiidadcs que furoni oricontradns. 
:aaturni. Art. 175; Para a ót•gániz!lção ·do inventa-

§ 2.• Findo o triduo, o escrivão _fái·IL os rio 0 baln.nço .ou sun. vorificaçã<:i,, os syndicos 
autos com vi•tn, pm• outros tres . dw.s, ~os 0 0 curador Jlscn.I poderão ser. auxillade,s pot• 
syndioos para a centostação .o prova.<_; .,o, pe~·itos do sua confiança c sob sua rcsponsa-
vencido o segundo, fazondo coocll.tsos 

1
a.o JUIZ, blilde~do. . . . . . . , 

este, ouvido o cm·adot· llscal om tgua prazo, Art. liG. o fu.ilido poderá rocl~mat• . con-
profcrirá a su~ decisão. . tNL o vnlot• estimativo do l111bnço e t•oquc· 

§ 3.' Si ,julgat• provados. os embargos, rer ao juiz a 1tvaliação dos bons por ~valili
mandn.rll ontro•ar ao terceiro . emb11.1•gnnto dot•cs titulado< poJas juntas commorCiao; ou 
os bons t•oclttmados ; .si julgar não pr.oyudos, pJritos idonoos, ondo não houvot• ~quollos. 
mandará que fiquemos bons em depos1to, ou Art. 177. l~ncormdo o inventario e Incha· 
o sou pt•oducto, quando inadlavcl a von1la do 0 balanco dJvid:tmonto u.uthent.icn!lo pelas 
por serem de facil dotm•ioraçiio, o _romottm•IL nssign<~tur~s dos syndicos, cui'ad?r Usual o 
o terceiro embargante para <1 acçao summa- peritos auxiliaros,o,j<liz mandaráJuOtai-o_ll ao 
ria do at·t. 140. prucusso da J:tllcncia

1
!:tvrando o csCI:lVlLO o 

§ 4." Do -lualqum• das docisõ:•s do para- termo Jo :.prcs0 ,1t.1çao, quo sorti. ass1gnado 
gmpho :mtccoJcntc, callo o recurso ,do ag· pelos syndicos o curadot• Jiscnl·. 
gravo; niio constituindo, -porúm, caso,Julgn.tlo AI·t. 178. Por• occa.sião do lcvn.n.tamonto 
para o ltm Un.l•oiviudic.Lçàu dos.Uons pelo tor·- ou vor·ific:~.ção tio Ualn.nço, ~s synd~c:os o o 
coiro cmbnr·;:n.llto, ou da. nulhdu.dc, cm bo cm•n.Uor• Jlscu.l davam org.~mzn.1' a,ltsta. .dos 
ncficio tln. massa, dos actos cm que o tc,·ccii·o cr•e!lol'cs, Ct·m a docl:.tr•nçü.o do~ no!flCS, u.n
tivm• funu;Luo a sua roclamaçii.o. por•tuncliL 0 n:cturoza uo sons Cl'Cd1tos, dls· 

Att. 171. Nio so consium'iL titulo !tabil de crimim•ndo o rolu.ciouanJo, orn sop;•rado,na~ 
uom1nio, pn.m a opposiçii.o uo cmbargws de f•iloncias do sociedades, os ct·ouoros .soemos o 
terceiro, o insti'Umonto nulio do pleno di· os pa~•trcularos de cada. um dos socws, pcs
t•cito pm• protc ·Içii.o Jo solomuidaJo sullstan- soai o soliuat•mmeuto rcspun;u.vcls. 
cial, o o do qualfJUOl' dos netos do :.rt •. 130 Art. 17U. Os m·edorcs, uontro do I~ dias 
do;tu. lei dcclat·udos do nenhum valot• 11am da pulllicaçiio elo. s~ntençn Joclamtor·ra. dll 
produzirem qualquct• ofi'cito juriuico, ou fallooeia aprcsentar;w •cus t1r.ulos aos syn· 
oillciul. Jicos 0 aó curallm• llscal, quo dat·iio recibo 

aus quo o oxiglrom, o dopoil'l. do conf'or~dos 
com os livros o mais pn.pms do fulhdo, 
Jo.ur.ando óm ca.Ja um a soguluto not '• data
da.~ assi.:nu.da.- arlmiltidu ao passi~o .da {al
ltmciaJi'.portal quanlin:-ou-uao rulmdhdo por 
tacs ra:úes-osrostitulriío nos aprosontantos. 

SECi]ÃO I! 

DO INVE~TAl!lO, DA.r~.\XÇO ll EXA~m D~ LIVHOS 

Al't. 172. Empossados os syc>dlcos dos 
bon, dl'cumcntos o livros do ll:tllulo, cm se
guida o• ucscrovoriio dotn.lltltla•llcnto, roln· 
cion.ndo-os com us indi vldunçüos uoccssa- SECÇAO Ili 

' 
l'io.< di .criminnndo o lnvontari.•uJo cm ;c- D,\ VEN!Í,\ E IIElllôSÃO D~ DE:'iS 
purndo, no ouso do failoucia do .<ociodado, 
os bons soclnos o os do cada um dos _:;oows Al't. ISO. A vond11 do,genoros o merendo· 
oolld111•ios ; fazendo constnt•, om rolaçno aos rias, nos casos excepcionnos do n. 8 do 11rt. 
Jlvt•os, o munm•o, classe c estado cm quo 150,,niiopo<lo•·~ ser oll'octmvht· som audlon- · 
Jbrorn ouoontrados, aiO: do·lilllldo o !lo curador J!scal, Al't; 173, Qunado o fallldo n[o tiver npL•c- · · . 
~cotado o ba.l<~oço tia suo. casiL commot•clal, ·:"'§L'o No c<ISO do Ojlposlçiio, Oll cstn.n;lo 
OS syndlcos paSSIIl'iLO 11 organizai-o, oum .o nusonto O fu.lhllr, ti venda ~Ó podor;t l'.Oall• 
atit·ndot• llsunl, 11. vistn dos livros o pnpcts Zlll''so·procodondo autorlzaçao do JUIZ •... 
inventnt•lauos o sobt·o informnções, que po' § 2.' A vood.1 so l'or;'t cm bo.st<~ publica, 
doriio oxlgil• do mos mo tàllldo. pot• iutot•modl.o do lcilooit•o da_ oxclusiv~> 

Na l'ot•mnçiio do balanço so obset•vrtt'lL. o mdion\'!io dos syndicos o, ondo nao houver,. 
disposto no ;u·t. lO, n. IV, do Codigo do Com~ do porteiro dos uuditot•los, ou <lo quom su~;s 
n:torclo, micluindo-so do nativo c rolabionan- vezos Jlzor. 
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Art. 181. A remissão do p~nhoros e an
tichl'll~es devo igualmente. sm•. pt•ccetli~a <le 
~utorização, o só poderá sor consentida a. 
beneficio da masSIJ., quando inferior o valor 
dn. divida n.o dos bons do faUido, dn~os om 
garantia.. 

Art. 182. Para.. n. remislão do ponhor, 
obtida n. nutorlznçlio tlo juiz o prOvia ~n
nuencia.do cnralior fiscal, oiJsorvM-Stl-ha. o 
processo do art. 281 do l'ogul~monto n. 737, 
do 1850 : o da nntichresc e dos arts. 2GO, 
261 e 202 do regulamento 370, do 1800, 

Art. 183. As quantias provoniontos dn. 
venda. do bens o morCi.ul.Jl'ia·.;, coln·;~nç-..t do 
dividas, ou do qualqum• otll;ra pt•occdoncia, 
I:IOl'fi.o l'P.colhiíh~s a. cstu.bclocimonto bauca.riu 
d11 escoih~ do jui?., despoodontlo o syndico o 
o curudor tlseal só o cstt•1cinmonte ncccssario 
no proonchimonto de suas func6ios. 

SECÇÃO IV 

CON'l'INU.v;:í.O DO NECOCIO DO rALLt:lO 

Art. IR·!. O juiz, <L rcquol'imcnt.o tlo rui· 
lido, p1id1! a.utm·ii'.u.r ~ cnntinu:u;.ão do ne· 
gocio soh n. tliroc~~ão Ue pc.•sou. pül' '·l! o i oH.li
cu.tll.L c immetlin.tn.1lsmLlií:;1çfto dos ... yntlict..s o 
do cm•a<lot• !iscai, 

Art. lSií. A autJriza~Eo deve ser precc
tlidu. du in!Orm:~çii.o dos syndicos c do cura .. 
dor fiscal sobro <L convcnioncin. da medid~ 
impott•ad:l c só concedida com v liq nidaç~o 
pt•ug-rossiva., som Iltculi.lut[Q pu.ra t:::~pocuL.-
9Ucs o opcr:.~.çüos q11o impvrtJm umu. non1. 
ex.plvl':.t\fi.O ou cll'octivi1. continun.çii.o tlo com
mcrcio qu.J Jazie~ o Jll!Jit!o. 

§ 1. 0 Obtido. n. aut01·izaçã.", os syndicas 
nomou.l'fio OM pt·opostos cnCJ.l'rogn.dul do c.'.i
ct•iptot•io. 

§ 2,• As compras o vendas serão feitas a 
di.nhciro do coutado ou a pmr.o · niio exce
dente de 30 din.•, quando osp.,ei~1monto au
tot•izadas pelos syndlcos o cut•adot• llsco.l, o 
o<ct•ipturatlas cm livro pur um deli os ab .. rto, 
numo,·<Ldo, l'Ubricu.do o encerrado para. osso 
tlm. 

§ 3.• O; lucros o portln.< vm•!ficndos sm•ão 
imputados 'L mnsstt o como ct•od •ros desta, 
]lPOtbroutcs nos tiiL fu.lloncin., sorii..J consido· 
1·~dos os do tliv!dU.i o obrign.Qüos contrahidas 
~": coutlnua~iio do negocio o.utorizadn pclu 
JUIZ, 

Ai't. 180. O juiz pódc cassar n :.utorlzo.çilo, 
quando t·~pt·oseot<n·om os sy11dicos ou o cura
doi' tiscul sobro os proj uizos <locorroutcs 
p~1·n o. mussn, 

SECÇ}lO V 

DA., CONVOCJ..t;ÃO .E REUNIÃO. nE Cl\~DOR&S 

Ai't. 187. Concluidos os netos do. in.;en· 
to.rio, b~lnn~o o oxaino da eseripturaçiio. do 
tailido, c orgnniz~da ~. !!.ta· dos credores; 
segundo .n. ordem das suas rcspcctiyas gra
duações, o juiz desJgnarll o dia par;J. a reu~ião 
dos credora<, cm prazo quo não c~cod".do 20 
dia' da publicação tla sentença dcclamtoria . 
da faiicncia,' · · 

A rouniiio não poder:\ sot• adiad" n!Om do 
sobrodito prazo, sa!Yo impossibilidade' justi
llcada na conclusão dos referidos acto i, jul
g~d<t proccucnto pelo juiz, ou pcodcntlo dc.
cisiio sobre omba.rgos ú. JiLllcncia .• 

Art. 188. O <tdiamento, pot' omissão. ne
gligencia ou imoroYldoncia dos syndicos 
autm•izn. ~~ dustituicfio deer·otn.U.n. pelu juiz 
cx-o{{icin, ou " l'Ot[ucrimcnto do curadm• 
llscu.l, de qualquer C!•cdor ou do fa!lído, 
t•es~ondendu solí•i:Lrinmonto os culpados 
peJas dotorioracücs 'filO sotl'rcr a mass,, 

Ai't. 1~0. :o;ão >orá motivo <Lttondiycl, 
pat'iL o adiamcato, <L :L\'alíaçiio do bons rc
qn.n·id~ pelo !'al!ido. ~uo dercr:t pt•cmi•vcr c 
Utligcncial-a., :1 çu:~ C1J:3tit, om tump~ util. 

Art .. 10iJ. o._: credores scrã.o eunvw.::~tlos 
per odit<Ll aiT!:;ado n:c Pra~" do Commet•eio, 
cntlo u. houv Jl', o n L casi..l, lla.s u.udicnciJ.S, (j 

i11lprc8!3o por trc~ v -~cs, pelo mono:;, no 
,iot·ual olllciul c cm outro tlo maior circula
çito, que 1t:tbttu.dmcutc publique o cxpt~ 
tlicnto forense, biicat!o pelo .iutz, o aos de 
rositlonciu. conhecida, ausente~ cm Iogo.r su .. 
bido o do co .t,nunicu(;ã.o toiog!'a.IHiic;~ ou 
tclo;Jhonic~t, o c::;crivão u.vl.su.:ú. por c::~to 
meio, ou, co:lfot·mc J. ilisbndn.. por cu.rta. 
l'Jgistl'ada, c·,poJidu. com recibo do !~ c 
volta, 

Nenhum emolumento ou saio rio o escrivão 
percobct•ú. dos avisos tologmJ>bico.s ou.téle• 
pllonicos o cartu.o CII'cul!rcs do tn!tmaç,ao, 

Ai't. 101. Os ct•odores PDI' titulas OU obri
gações ao portatlm· devem dcposita1·<M cm 
podot• dos s •udtcos dous dias, pelo monos, 
actos da rounifto, sob pena do nü.o totllarcm 
pat·to .n11s di;cussües o do!ibJI•açücs, nem 
serem attcutl1dos para o c:llculo da maioria. 

At•t. 102. Os crcdOl'CS púdom com pai' ·cor 
po1• si, po,sJa!mento ou por procllratlor de· 
vitlu.monto lmlJHitado, ou pllr seus l'!.!pt·~ 
sontn.nto.s lo~aos, cujos pollei'C!l sor5.lJ vcri .. 
ficados pelo juiz. 

§ 1.' A pl•ocllraciio póde ser f~lta por 
ins!i•umonto publico ou p:u•ticular, •.lo,viila
monto authonticado pelo t•pconhocimonto dn. 
fit•ma o sua a.vorbaçiio, nos ter'mQ.S :dos 
nrts. 1' do <locroto n. 70, do !802, 1•,§ ~~da 
lei n. 073, c ~1 do decreto o, ·1.,7i~. do 
!000. 
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§ 2.• O aviso ou nota tolngl•aphion devo a adial'á paril. dahia cinco rllns, no maximo, 
inoncionar a ;tprcsontação, uo oxpod,dOl' do Jndcpcndonto de nova convocação, suiJsistin-
t.ologra.mm~t, da minuta do mandato, devi- do n a.ntol'iot•. , 
dnmonto "utiiOnticada ou legalizada. Art. 201. A só contestação ourccl:tmnçiío 

§ ;!,• lim só Individuo pó.lo ser pro- contm os creditas inscriptos não autor•i?.a o 
'curndor do diversos Cl'Odor.•s o flcar(t habi· adiamento, quando som causa, ou mani
lit:~do, quaosquot· que sejam os termos <l:t tbstarnon/.e improcedente, n quoallognJ•oro
pr•ociu'aciio ou tologramm>. para. tomai' clttma.nto. 
parto om todas '" doiibo!'aQõos, .·i no ros· ,\rt. 202. Ntts fnlioncins <lo socicd!Ldos, s•; 
pcctivo Instrumento so flzm• monção da os credores socl!tcs ]lOdom inlot·vir o doli· 
tll'm:t do 1\t!lido, s~tivo a rcstricçiio do bomr sobro o p:ct1•imonio HOcial, concorJ'ondo, 
art. :?JS,§ 3•. pot•t;m, com os credot·os pat•ticuiul·os no <Jl!U 

At•t. 103. Considomm·so t•onrosont"ntos rcstJCita ao p~ttrimonio lndlvi<lllld do c•da 
lcgacs do.~ crcdol•es p~tt•o. todo8 os oll'oitos; um <las fallidos, 

1°, os prepostos, feitores, gCI-ontcs o t · · - 1 • 
·quaosquer outros que tcnh~tm poderes p~tra § I. • Con l'U. a In<C!'Ipçao 'os Cl'O"ito• so· 
admiuistl•ll.l\ aiudu. (J\lO cu.rooam da. racul .. cln.cs podam roclam:u· us cretlorca socio.o.s o 
·aadc 1,111.,. nlion~tr, t:Los como, 08 invonta- os p:trtlculat•cs dos tlilfm•cntcs socios. 
riru~tc<, tutores, cut•adores, lirJuidnntcs, etc. § 2.• Contm a dos crodltos JlU!'ticulru.•es 

:ao, qnu.asqnot• prucnradol'O~ a.d 1WfJOtia, podam l'Cclu.rna.r os crctlm·cs soemos c oli 
omb li'a não scj~tm ospccifical(os podol•cs pnl'l4 particulares do .~ocio dol'cdot·, 
u. l'al!oncia. Art. 203. No dia designado, t·onnldo.~ tle 

· Mt. 104. A Far.cnda Naclou:LI, quando novo os credores, o ,itlir. tlccidlrlt dofini
iutcross:Ltla como credora de divida do im· tiv~tmcntc sobt•c a admissão ou exclusão 
postos ou do lottms o titules mcr•c:tntcs, dos contestados, flmtndo s:tlvo a qualqnol' 
será reproscutnda pelo pl'Ocumdor da Repu- credor o dit·cito de promover pelos meio~ 
lJiica, seus adjuntos c nJndnntos. rognln.res a. exclusão do admlttldo, c ao cx-

At·t. !Di. Os ct•odoros menores, legal- cluirlo o •lo promovo!' a stm atlmissão. 
monte representados, niio gosam do privi· Para~t·apho uliico, A admissão rlo credo!' 
logia algum m• Ji>.ll~ncia, s:tlvo o d11·oito o habilita a toma~• p;u•to nns tioliboracões 
contrn. sons tu toros o cumtlorcs pat·a ha v o· sobro concordata, votar o sor votttdo na 
!'cm os damno.~ r~snltnntos do sua. ncgli· I'OI'maçiio tiO contracto do união. 
· gcnci:• culpavol, dólo Otllhtudo, Art, 204. Resolvido o incidente sobro :1 

Art. !DG. Os direitos o t•ospon;nbllidadc; apuração diL lista dos crotlorcs, os syn•licoa 
dos cradot•cs li>.llirlo., p:tssam para seus hor- o o cur:Ldor Jiscal a.pl'csontat•ão o invoutnrio, 
dofi'os o succcssm•es :•ta onde chegaram os balnnco o exame tios livt•os, o cm sogui
daqnnllcs. monto o jni>. li>.r<l ler pelo cnra•lor flscnl o 

A1•t. W7. X o diu, logn.l' e hora. dcsignndos l'ulu.tot•io sobro as cnus.ts dn.falloncia. 
no edital, !'c.uni<los os crmlorcs sob " pt•o;i- ,\rt. 205. O rolatot·i~ dos SJ:n<!icos" cnrn
donc"' do .JUJr., c pi·csontos o cm•:•dor tiscnl, ,lol' flsc~tl devo SOl' cscr1plo o !lliOl'lllD.l' ;obt•o 
os.syw.!icos u o JU/l1do, llOl' si ou seu :pro .. os J'n.ctos dos lJ.I'tS, 3~6, :127 c !l28 qnn.liflca, .. 
curu.dor, ou ú. sua I'ovolia, o csc1•ivão f:.n'i.L n. ti vos ilO fttllcncia. culposa ou t'rauU.ulanta. 
cimm~dn dos ct•odorcs in~criptcH oa llstn or· Art. 200. A ronnião funccionará qualqnot• 
gnniz:tda poLs liYros o p:tpois <lo l'•llido 011 qtiO scj:. o numere dos credores pt·osontcs· 
constantes do balanço. ImvcadO·SC os ~tusoutcs pol' udltct•cntcs ás de-

Al't. 108. O fallido ou qnnl<JI!Ol' Cl'Ct! ·1' po· liboJ•:tçiJos d:t maiot•i:tsalvo sobro concot•.lttta, 
do1·~ rcclnmar contra a iuc!u;iio dos ct•otlitos cuj:. p!•opost~t não csti\'01' usslg:u•dtL por 
na hsta. nprcsontad" pelos srmlico.'; c cnr:ttlor crcdot·os qno t•oprcsontom o <:ompnto Jog:tl, 
Jlsc"J ou sutL oml;sfio. p1•ovltloncmnd'o o juiz <lo mo:lo a asscgnrar 

Art. !OD, Nlio ha1·cndo l'Cc!Immcüos solJ!'o n bon oJ•,lom o l'Oóllhu•!thtdo nas •tlscussõcs o 
os cl•cdltos insci•iptos c dando·s3 ost.cs po1' doiiucrar;õos. · 
vci·IOcados, so proccdoril niL Jürma do nt•· Al't. 2Ui; Os cl•o<lot•cs, :t patlido do fulli<lo 
tlgo 20•1. ou JIOl'· pi'OJlOstn <los Hyntlicos, ouvido o 

At•t, 2~0. Si os ct•ctlitos niio íbrom dado.< cumtlm•tlsc:tl, podem autm•lr.m·" Jll'ostn~,iio 
pm• v.>rillcados, o,juiz admittlr!l. on não o; do :tlirucntos, que SCI'tl arbitmda pcdojui::, 

. cr•cdorcs contcstlt<Jos, •locldindo do pluno o tendo cm cou<i,Joraciio as uoccsslJaJo;, ~~ 
pela vordado sabl<ht, constnntcs dns nllog:t· r.unllin do t'nll!do o as liJl'CILS tio ltcllvo. 
çuos o proy:•q quo no acto !orem Jll'O•lnz!dtts, : Al't;c ~os. SI na rounmo li:Jl' uprosontn<l4 
podando ot·dcnat•, quando nocc;sa.rlo, o oxttmo priijio,•ttt do COI!COl'<lntn, so pt·ocoJm•á nu. 
em su:t proson~a. nos livros dos sobt•oditos J'órml\.dosnrts, 217 c 218; niio o sendo flcar:t 
crcclorcs, pola IUt·ma dctormhmdl4 nonrt. 24. co.nstituldo o controncto do união, nos lot•mos 
§ ~·; o suspendendo, neste ctlSO, 11 rouoilio, do ru•t, 244. 
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Art. 200. Nos ca.sos om · qno, pelo invon· 
tario o ba.laneo, voriftca.No quo niio existem 

· bens, on os Ôxistentos são maulfostamouto 
· · lnsu lficien tos p~ra. ns tlospoza.s, som n ovon
·-tua.lid"do do distribuição do divitlondo, o 
juiz, ouvindo o não so oppondo os c1•odorcs. 

. eocorr<Lr:l o pt•ocesso da 1\•lloncla, tlis.<olvon
do-so a massa o flcnnrlo livro aos CI'O iOl'"" o 

.. exorclcio das acções individuaos, que lhos 
compot1r contra. o fallido, 

o oucorramollto tio processo não oxi mo o 
. :Callldo du procedi monto criminal para a qua· 
liftcaçiio da falloncia. 

Art. 2i0. Nas tltllonclns om que, pelo in· 
ventaria o balanço dos arts 173 o 174, o 
fundo morcaniil com quo comJUOI'eiavu. a 

. co.sa. til.llida. não cxcc!lOl' do do;~, ountos, o j niz, 
sem dopo,Jdoncia da reunião do l!.l't. 187, or-

. donar:llogo n venda o o tlcposito dos bons 

. ou do sou preço; procodcndo-so succcssl\·a 
.ou Himultn.non.munte, si. tiJI' possivcl, ao 
exame e diligencias do a~•t. 150, § 12, p~•·a " 
qualillmtção <la 1\•lloncia. 

Art. 211. Concluidns as tliligcnciu.>~ o rc
mcttidas pelo c;cJ•iviio do cópia~ do art. ~~5 
ao juiz formador dn. culpn., ·soguir-~o-hn. o 
eonu11r.,o da.s prcrm•onciu.s, cnj:\ decisão, 
salvo o ngg'l•avo do poticão, torminartl. a 
causa., oncm•z·ando-so 11. t'u.lleudn.. 

Art. 212. Do todas as rouniüos do ct•odo· 
·rcs o c::;ct•ivão la.n•a.I·:t n.ctns ch•cumstancitt· 
das do que nollas occOI'l'Ol', quo serão assi· 
gnadas pelo juiz, syndieo<, curador fiscal, 
tallido, quando pl·o .• cntcs, e pelos credores 

-que quir.ci'Cm, 

CAPITULO VIr 

DA COXCOTtDAT,\ 1 COXIHÇÕI~S 1'.\J:,\ St:.\ Y.\T.I• 
D.\J)I~ J~ ln•'FJ~ITOS JUJUDICOS 

Ai't. 213. O fallido ou sou legitimo rcprc
"Sontauto, quaiquot• que sojl\ o pai'OCOI' dos 
syndicos u11 do c11radot• llscal, podor:L apl·o

. sc:ntru.•, n:~ reunião om qno so apuru.r n. Ji:-.ta. 
do:-~ cre~lot•es, proposta, lio concorda tu., u.uoia.
da 011 niio an tcriormonto pelos crodo1· ,s, 

Art. 21·1. A coauord11ta consistlr:L na ma
nuton<;ão do devedor na posso tll~ :ttlminis
traQã.u dos bons dn. nmssiL, polo tompo uccor

·dado Jlal'a o pag:tmouto dos cl'ouoros, nos 
toi•mos propostos o accoltos. 

Art. 2!5. A cottcordttta só ser:\ vlllitla 
quando apoi11da 011 c.mc01lida nos tm•mos a 

· poltt fúrmn pt•oscl•ipt" nos :n•ts. ~o o 27. 
Al't. 210. Si a [ll'Opo.;ta tio eoricortlata 

· 'tiver sida npoiutln nutm•im·monto ]JJI' Cl'otio
rcs tlovorão SJI' nuthoaticatlas, polo roeu· 

· nhcclmento po1• bLolliii.o Jlllhlico, tLS tlocl:~
raçüos o lll'llltLS dos l'oopoctlvos signat:u•las 

Al't. 2i7. Aprosonta•ln a p1•opo~ta pelo 1\1!· 
lida ou seu legitimo 1•opro.;ont:mto, o juiz a 

Stnado v. Il 

llnlllor, submettcndo, após a leitura, :1 'dis
cu•s:io o tloliboração tios Cl'odoros cm vota~ãa 
nominal. 

Art. 218. Todos os c1•odorcs reconhecidos 
o admittidos ao p:tsslvo podem discutir n 
pl'Oposta, sondo, pOI·~m. m.:eluido.i drL votnl)ão 
os crot!Ol'OS da massa " os do dominio (rcil•in
dicantos), os soparatlstu.>~, privilegiados e hy· 
pothccarias. 
~ 1.• Os ;obro<litos credores, que quir.o· 

rem tomat· !l~Ll't.e c coneorrct• :í. tbt·maçã.o 
da concorda tiL, flcam cquipal•ndo:< ao< chh•o· 
gr:Lpharias, importando o voto a rcntmcia. 
dos tlil'oitos u.o pl'ivllcgio o garantias ospo
cinos dos sons crotlitos, cu,ia importancla 
scr:L nddicionudn pnm so computai' o pas
sivo Jogai para a validrLdo da concOl·data. 

§ 2, 0 Si algum dellcs foz•, ao mo:;mo tempo, 
credor cbiro~l'lLJJbal•ia, soJ•:L :ulmittidu a 
tom:u· p:u•tc na uolibcraçíio cm relação " 
osso credito. 

§ 3. ~~ Os ma.nda.trU'ios ou ropl'Cscntnntos, 
cm t::~.cs cnsos, não poderão vota.r, si não 
tiverem poderes do tlisposi<:ão. 

A1·t. 210. A coucol•data devo SOl' acccita 
ou l'ejoitada ua mesma ronniilo cm quo fo1• 
proposLn. 

Art. :!'~0. ::-liio IUL'I'ontlo crcdOI'OS dissi
dontQS, a concm·dnta. · a.ccoita considr.ra·SB 
homoio~ada c p1•oduz doldC logo os sons oiTo i· 
tos j m•idicos, indcpondontomcnto de scnton~n 
Ue homologação. 

At•t . .2~1. IIascndo ct•otlorc~ dlssitlerltes, o 
juiz as;ignal•·lho;-ha calloctivamcnto o prazo 
do cinco dias para 1\Jt•mulurcm os seus om· 
brLrgos. · 

.Art. 2:22. Só so consideram Ui.ssidontos, 
110.ra a opposiçoão do embargos, os ere·loros 
prc,catcs :c l'onnifío quo ttvm•om votado 
contr:L lL concorlln.ta. 

.:\rt. :223. Siio a'lmissivcis cont:J c:tuso.s 
logftinms parn. a O!l!lDSiÇ"ii.o: 

§ 1 o, inabsorvaucio. das Jbrm:Liiuatl~s lo· 
gn.cs 1m. Jbt·ma.ç-ão du. cuucoi•du.trr., o ot•ro do 
c:llcalo; 

§ 2', conluio fl':Llltluionto onli•o a fallido o 
um ou mn.id ct·cdoro:::, on ontro c:stcs po.rn. 
appt•ovat·mn a coucot•UtLtrL; 
~ 3°, simulação du p:L~slvo; 
~ 4°, Uolo, 1'J.•:uulo ou 1mt tU do tlc...-odor•; 
§ 5°, incapncid<Ldo ou iliogitimidado do 

qualquer dos qno appi'OVD.I'Illll n conco1'· 
üata.. 

Art. 22·1. Os olllb!ll'i(Js tiovom ser O.JlrO· 
sontatlos dentro tio cinco dias, improroga· 
vols, da l'Õunião om que fUt• acoita u. concot ... 
dattL o serão juntos aos nu tos. 

§ l, o VonoJdos os cinco dias tla Jll'azo as.<i
gnado nos ct•ctlorcs, o osct•iviio abril·:~ Yistu. 
:tO tltllido por ·18 hora<; o, findo este prazo, 
rocobouda ou oob1•ando os autos, quando niio 

o 
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ontregues, tlll'lt conclusos no juiz, qu·o assi· ·concordatnr!O< do pagar a parto do doblto· 
gnará 10 rUns para a prova. remottida pelos credoras. 

§ 2.• A tllla~ão nssi~nada. cm•rerá da pu- Art. 231. O fallldo concordatario, attl· quo 
bllcaç[o do dospncho orn ca.rto,•lo ou audlon- sqja cumprida a concordata, sor1L consldn· 
ela, c, vencido o tormo, ouvindo o cumdor rado doposltat•lo dos bons dn masslt, com· pu
fiscal, serão os autos, .;em mais n.llegaçõcs, deres de admlnistuaçiio e disposlçiio. 
conclusos para a. sentença, :tpponsanrlo-sc ao AJ•t. 2:12. A concordata, quando fl11llda 
processo prlnci}Jnl da til.llcncia. uma firma social,pódo set· proposta por toilDs 

§ 3.• O juiz, por urn só .iulgamonto, doei· os socios, ou qualquer dollos, lnclusivo.-o 
<lirá sobt•e o morcclmcnto dos embargos o commanditario. 
sobro a. homologação. § 1.• Os consocios podem discutir a pro-

§ 4 ," Sijnlgal' lmprococlontos os emba.J•gos, posta indlviriual o apresenta~• sniJ,titutlva.. 
homolog:trll a concordata p~tm proiluzir o• § ~.· Accoita ou homologaila. "proposta., 
~cus otrdtos. o pu.trimonio social SOl'tL entregue ao :meio ou 

§ 5.' Si julgar procndcntcs annulla.ri1 a aos socios concordatario< proponentes pat•a 
concordata, nmmlnndo prosc;;uir nos termos !lquidiLl .. o, como ontcnllcl', sob a 1Jscu.lizacã.o 
nltm•io•·os da falloncia. dos ct•o<lorcs nomeados, fiLZcndo sou< tJdos 

§6 o Da. sontcnca cubo agogl•a.vo commum os commodos o jncommodos daliquida.çií.o. 
a ambas ns pnrto~. ~ 3, 0 A a.ccoitrwão 011 homologot~~'ã.o dll. con .. 

Al't. 225. Concoàitln. 011 ncg::.dn. n. concm•· cm·tlo.tiL, sn.lvo dccln.t•af;ão oxpro ,sn., do:mnora 
· - tt ·' 1 O:i cu obri~:Ldos com u. sociocla!le 1ltllidu, o 

tln.ttl, o OSCI'IV:LO remo .ot'iJ.. .u.o ~.:urat or tlscu.l, todos os outt·J~ socios ~ollda,t•ios não concor .. 
no prazo mnximo do 10 <lias, cópia allthon-
tica. d:tsontonço. Un. n.hertnr;:~ d;~ fdlcncia, do d;Ltario~, CO:õ~iutndo :L fil,llonc!n do:Jt,o. 
invontnL•io, baln.n~~o oxnmc de livr ... s o rela. At··t, :!.!8, Nu concm·du.m do commcrcia.nto 
toz•io do :u·t. 2Qj, som pmjnizo do quao.s- :-:ob 'fii·mu. tucinl, só os CI·edor•c:J ::!JC.üo.os 

t · . t totn<Lm p:u·to na. votu.çfio: O.i et•odorcs p:~rti .. quol' on r;~s pc~1as ncccsss:n·ms lXLrn. ws t·u- . . 
ccfw elo proccs,'io ci·iminu.l, l'C!]tti~ata.das pm• cula.rcs, pm· dividu.~ CLVB, t~U intcrvoom o 

flc~m su'oito' aoo otr"itas d" coucot'<iatu do nque!lo J'nnccion:~rio, do que p:lHS:Ll'<~ n. Uc- .1 
Yi<la. CCl'titl:1o, colJI'itndO U juntJ.IHJ.O í.LOS tlOf,PChLtltO ::!Oh JlrnmiutliViuua.l, 
:mtos 0 rospoutivo I'ccibo, Al't, ~:l-1. A qual JIWl' tlo~ socio.-> o m·e!loi'Cí:l 

Art. 220~ A nccoitn.c:lo 011 hom.Jloga~fio raz Ucss;dontos ú licito upp.Jl' ombn,rgo , pt·o
a cuncordnta obt•tuatoriiL oxtC.JSIVJ.monto co~tJu.U.~s o jul.r;ad.o::~ pola, J'órm:.~. pt•cscriptu. no 

'"' art. 22·1. 
lltLru. todvs os Cl'OrlOI'CS ultiro..,.l'n.ph:tl'io.->, ou a st " At•t. 235. A concord":·." pódo sct• pt•opo :t ~stn-: cquiparndos, conllecidos o J.csconboci-
tlos, Ui~~iJ.ontes on não, tiYc::som ou não in .. :Liwln. tlo~Jois do com;tituhlo o contr:Lct.o do 
torvlutlo na.'j tlolihm·a{·üos. u.tiã.o, ombJl'tL uutcriormcato tenha. stdo no .. 

Art. :22i. Os crcdo,•os contostu.dos c o~: .. gn.d:t. 
cluidos, qtnndo C lU U.CÇ'ÜO l'('gU!u..l' tbr..:.n,lul.. >.Sr.a. f~tcnltlndO nfi.o Ú OX.tCll8ÍV:L aO clCV ~clor 
g:u1o8 !ngit.imo~. não Hc:L:u :mjoitos aos cf:. cvndo·nuu..to o1n t'.dlcnciu. t'r .. mdulc.!ta, ou 
1'oitJs da coucm·tlatn,. por ct·imll o. o !la. oquipu.I'iLrlo. 

Art. 228. Homologa1i:L u. concordlLtu., 0 juiz Art. 2:10. O l'.t 1Jido, no ca::~o do :trti ~o an-
nomea.r:L tlous dos dOí'; nHl.lúl'JSCl'OilOt'LlS que, t..ortol', devo u.prosont:Lt' n. Pl'opostn. cLI!Oinpn.
com o curudm• da< m~L>S;.s l'iillillas fisoullz•- nh•da do r quot'<monto solicita!IIIO "c .nvo· 
1'1io o sou cumpJ•lmonto, caciio do• ct•oJuro;, 

Art. 220. A concorilatrL, ac,cita sem op- ~ 1.' O juiz, onvrdos os syndicos o o c '!'a· 
posiçiio, ou homologada pot•<IJct·ccojudiolal, dor ll;cai, quo il•t•iio oubt•o a convon<oncia 
ti~z ccss:u· a fa.llcncia, 1·cstd.uimlo ow IU.llido tla. couuordn.t ~o mt~l'IIHLt'Ü.o t3ol>ro o cst.ulo 
a pos;o 0 a aúmiD<Hlt•iLçíio dos han.<, do que ill l<qu<daçiio, oJ•donai'IL a oxpotlrçiio do c<ii
tot•a pt•ivutlo pela sonton<;a ucclaJ•atol'!il, ta.o<, a llx11 los o Pllb.<Callos pob !ürm~ do-

§ 1.• Todos o.< bons do <Lctl\·us!l!'iiu antro- tormina.ta no '"'t, IOO,utto <lias, no mi<1irno, 
guc.<a.o uovodo!', no cotado 0 ,1 quoso acha- antes da.t•ouniiio, o J•oprodul.ido; pot• t~cs 
rom, piLra liquidai-os, como c:ntondor, snb a vozes, pelo monos. •llll'llnte o pmzo, incluin
tlscaliimção tlos Cl'etioi·cs p:u'<L es:iu tlm 110_ do-~~JO no1Jo::1, om l'csnmo, os tormo.i tla pz·o
mca<lus; o bom assim touos os livro,, do- poot!L • 
.;;umontos 0 papeis l'Oiativos :l. ltllloucLL. ~ 2." As lio;pozas da. oonvocnçio cot•t•om 

§ 2." Ossyndrcos tlc~m obt•lgados" Pl'o.;lat• pot•·cJnta <lu !iLIIido. 
conta;, 011 mrmr• dotct•miuatlri no Ul't, 1;;7• § ~.· Nn rountiio obsc!'VIU'·So-lm o disposto 

no~ a1•ts. ~17 n. 22·1, 
Art. 2:10. A concordata niio llbm•a o do- § 4;' O r·oqum••monto pnrn ~ ooni'OCoÇÜC> 

vodot• dos otfoltos Cl'iminrLos d11 Jl11loncia, o niio <US]londo o cuJ•so drL l\LIIoucia, obot>nllo, 
s6 dopol• do cnmpt•ldll o dosoncl'a dos ott\Jltos por~m. 1L von.ln dos bons ato ulterior deli
civis o commm•ciaeo, oxonOJ'rLn<lo por<lm, o bm•rir;üo dos ororloros sobt•o 11 proposta. 
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Art. 2~7. O dovodor qno, :para a obtenção 
da concordata, tiver occultailo ou desviado 
bons, Ririmlndo passivo, Ji'ito coniuio com 
algum ou alguns crmloros, ou viciatlo pvl' 
qualquer motlo o consentimento tlos ct·ctlo
rcs, pociot•á sm• condomnllclo a todo o tempo 
om acção Ol'Ílinaria, omquanto não prCSCl'C• 
vor·, na p~gn.mcnto. integral . o seus jm•o.s, 
ai~m do.s penas criminaos om quo incorrer • 
o, niio c;tarido ainda cumprida a concor·data, 
sor:l. rescindido. 

Art, 238. O cmdot• que, nas dclihot·açüos 
sobro a c mcordat.a,transigir com o sou voto, 
n.rhn do obter vanta.gon:; para. Hi, pordor:t 
um beneficio da. massa. a. impm•tanciu. elo sou 
credito, bom como quacsqum· vantagens IJ.IIO 
lho possam pt•ovh• do somollmnto tr:tnsn.cça.o, 
alclm das penas ct•imin:tcs om quJ incorrer, 

Art. 23U. A concordata pódo sm• rescindi· 
Ua. nos mesmos casos do :Lrt. 35, cm que t3 
11loultn.do. n.t•oscisão do accôrdo, pvr mú. 1'ú ou 
1l11lonciu. fru.uduiont~ do concot•tlatario, o 
<lotor•iot·u.ção do activo pot• cuitllL ou nc~li
~:cnoia <Hl por ca<o fot•tuito, imposslhilitaudo 
o son c<tmprimonto. 

§ 1.' A rescisão pódo ~m· rcq uoricla pola 
commlHSÜO IJscn.lizatlm•:.J. d;~ cone •l'Liab, Sítlro 
a f[Ulliquor credor o dit·oito tlo promoyol-:., 
clonuucmnl!o 1ta juiv. o 1;u:to ou t~u.:to::; que 
antot·izam u pedido. 

§ 2,0 o proccs..;o :p:tl'n. :1, rc.-Jcis~o ú o Uctnr
minadu no~ i' do at•t, 35. 

Art. ~40. Rescindidu. a coneordah, pro
seguir~ 11 falloncio. seus c!oY«los termos altl 
Jinal liquidnçiiu elo actiyn o pas"ivo. 

Si a COiiCOrdatil tiver pr ·cidic!o ao eon
tt•n.cto de unLfiu, tlovcr5:o sei· convocadJS os 
credores pru•;.t. osso flm ; si pu .terior li :ma 
constituição, us admini:nrn.llorcs o •~ com .. 
missão Use <1, antct•iox·mcnto cioitos, re.LS
sumirã.o o O:<CI'cicio do sua::~ J'unct:tües. 

Art. 2.Jl. O passivo· da falJ.:ncia, por 
offoito tia rescisão dn. conc...~l'du.ta., compor-se-
1m do du 's s~t·<c• do ct•cdorcs : 

I, a. ~rimoira., do.:l antarlorcs n.o rogimon 
conco,·datu.rlo, pelo princip"l pl'imitivo <IUO 
lhos fot• olov!Jo ; 

li, a sogandu., dos que contractat•am com 
o 14ilido dUJ•anto aquoiio ro~lmon. 

§ 1.' O~ ot·odoro< da sog'unda sorio serão 
pagos poio producto dos bons ndquit•idos, a 
titulo onot·oso, depois da out,•ogn. ela massa, 
com t•ocur.t!os estranhos ~~ o~ta, ooucot•t•o.ldo 
nos. donmis boas com os ct•Jdorcs da pt•l· 
mmra • 
. § 2.•.• Nos demais casos, quo não o do pn

ragrapho antoriot•, os crocloros chlt•ogmpha
rios.do ambas as sorlos soriio tratados oot pO 
do Jgu•ldado. 

§ 3,' Aos credores da segunda sério ú li
oito pôr t\ disposição dos da primeira a 

som ma nocossariaao pagamento da concor· 
du.tn para oxcluii-os du ·concurso, 

Art. 2•12. A concot•dat~ cumpridó. importa 
quitaoiio ao tllllido o consoquonto roliabllita
Qiio, si não tivor sido contlomnado om juizo. 
criminal. 

Art. 243. A reunião om CiUO se fórma :1 
coneorclata püo tm•mo ao poriodo prepara· 
torlo, ou do instt·ucçiio da l'ai!cnci:1, 

CAPITULO \'III 

OA U~JÃO OU PEUIDDO mn~t~ITI\'0 DA. F.\L• 
LI~XCIA. 

Art, 2·1·!. A nfio nprcsontn~ão do proposta. 
do concordata., n. re,joiçilo du. que houver sido 
n.prcsontnt!a o 11 14ltil <ie comparecimento do 
ct·cdoros que rep<•o·mntom o comp11to legal, 
dctcrmin11m a solução d:1 fnlloncl:t pelo os· 
ta.do do tmú?o, 

Art. 2·1G. O contracto cnll•o os ct•odorcs 
constitue-se elo piono <lircito indo pendente do 
roto ou con~cmimonto dos mos mos. 

Art. ~·Iii. Não so tlpro<tmtau.to pt·onosta de 
conco:dat:L, ntio podendo c~ta. :-;m· ohjocto do 
dctibor:~ção, on l':!Lmtlo rqjclbdn., 0::1 cro lurc::r 
nlc.::er.üo 11m ou m:~i:J :ulrn lnbtt·udol'os. crodo
t•cs ou nào,u umn. cotnmis.{5.a fhJCal compJstn. 
do c!ons m~mbro, p<Lm a liquidar, 'to clo!ln<tiva 
d<L nlíl.'5$!l O I'CSpCCLÍVn. distribUÍfiÜO, ffi;~l'Ci\11• 
do·iilo' pat•.t IS~J um prazo o at•bitt'iL•tdo 
1iqnellos nm:t po1·contagom. tt quo só to1•ão 
direito tl_n1la a liquidaçào. _ 

Art. 247, .st<LS doi< berar,üos somo toma
da~ om votuç5.o nomin·Ll po1• ma.ioi•üt qno l'C· 
pro ;cu!o m;IJS do mot:1do do valor c! .. pas
sivu. Nfio IULvimUo m dol'b absoluta, em 
su~tlnllo oset•ntiuio Pl'JValocor;t a rol;~t.iva~ 

Paragra:pho u;dco. 011 admiui tr:.Lllot·es o 
mombi'uS dtt commi:-~sü.o fiHcn.l sot•ii.o ololtos 
po!o;i CI'Oduru~ om votação nomiual, v tltQrlo 
cad:L um o1n dOm! nomes, con8idorandu .. sc 
oicitos adminlstt•atloros os dons quo ropro
scntarom m.dorm •lO.< crcc!itos, o momur·os 
da commlssao llscal os dons immcdi<Ltos. 

Art. 2•1H. Si nliocompJrccor ct•odot• nl;um 
o ,iuiz- flu•tL a. nurnoaçiio, mu.rcn.r•:t o pra.t.u o 
:wb<tt•at•li a pox•co ,tagom. 

Art. 2·1V. Os adminlstt•adot•cs nssumon a 
admiuhtt'a\•iio da mussu na quuliclado do 
mu.ndo.tarios gcracs tloi cl•odot·~; u ropu· 
t~tm-so investidos do pionos poclot•o. P<ll'!L 
todas o quao.,Juor opor11Qüos o nct.os d.•li· 
quidnç;"tu, domnndut•om o serem c!Jffi!Ulda· 
1i s, obs o~•vndus as eondlçõos o rcstt•i.,r,üos 
!ogaos dos a.r•t3. 151 o 15ü, § 11, tiObt•o o 
oxot·clclo dns ncçiios qu~ lntontnrom, so,;ul· 
t•cm 011 dofondm•om om no mo da mas.sn. 

Sondo nomoudo mnls do um, obrnNo col· 
loctiY~trnonto o SJt•iio rcsponsavois sol<du· 
t·lumouto por todas as perdns o dumnos, 
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§ 2.' As quantias p~g~s !et•iio notadas nos 
titulas ou croditos ortgmnos o lançadas om 
foJhn. quo OS CI'OdOI'D< assigDlii'ÍÍO, 

Art. 277. Os divido:tdos, não t•ccl!Lmnd~s 
•ot•ão dopositaelos no.< cofres dos Dopost
tos Puu!tcos por conta do quem po<'ton-
ccrom. . 

Art. 278, Si dos livros elo 1\tlltdos, 0\1 pot• 
documento nttondivol, constnt• qno ox1stom 
crodot•cs ausentes, o juir. podm•á m·donnr, 
sob inlbrmaeão dos administ1•adot•os o da 
com missão Ílscnl, a t•csorm dos divi<loudos 

·•JUO lhos tocaram. 
Art. 279. 0 SiLJdo final 1t flL\'Ol' da IUIL~SO., 

depois do deduzidas as ~ustas ~ mais dos
. pozas do processo ela !tquldaç:w o da. )101'· 
contarrons do ilJiz, csc!'ivão, administradores 
e commissão'' fiscal, dotormintu·:l o ultimo 
'l'a.toio, . 

Art. 280. Si a.c:lotccor (lUe, 11a.gos mtc .. 
grn.lmonto todo; C::i Cl'cdorcs, Hqucm so1J1•n.s, 
serão o:;ta.s ro;tituid!tS u.o !hllido ou a. ~cus 
Jogltimos ropresenttLntcs; o, quando uiio ro
l'lamadns, serão rucolhielas :w coiro do< Dc

.PO .!to~ Publicos, por cantiL do <Juom pm•tcn
cerom. 

§},o O do:posito, neste caso o no do íU't.2i7, 
será procodtdo do citação pot• oditnl, com o 
prazo elo dez di:Ls, publicado o repetido por 
·tros vezes, pela türrn:L elo :u•t. !UO. 

§ 2.' Si o fttllido lbr sociod:ulo. o juiz no
moar!l um Ii•Juiclanto PILI'IL lll'ocedm· :l dis

"lribuir·iio elas sobras pelos socios, 
Art.' 281. Elfoctundo o ultimo pnga.monto 

:tos crodol'OS, os adminisu•a(lurcs pt·estnl'ào 
cont:ts dtt sun. administl•açãu,na coun.wmitlndc 
do disposto no nl't. !57. . . 

.Art. 282, Prr.stadas as contas, os ruhmms
tradol'm o n. commis,fLu 1l!ical percolJCl·fio a 
porcentagem que lhes honYCl' sido a.rbitrada; 
proccdcntlo-so igua.Imonto :l elistribuir.ão das 
que lbi•om de1•idas aos domais 1\uwclonat•ios 
do juizo. 

,\rt. 283, .\ pt•ostne,iio do conttts põe tot•mo 
·ás 1\uwçücs tios t\!llllinidl'l~dol'P.I:l, CltcCr· 
1·ando-so o p1•occ.;so da Jt.Jloncia.. 

CAPITULO IX 

DAS lHYlmS.\S J·:SPJ~CIP.S lll~ CHJ~DI'l'OS, Sl'.\S 
GnA.DU;\.ÇÕES l~ PUEI~EitJ~~CI.\S 

Art, 28·1 .. Tulgttda dofloitivnmonto n cla~si
fimição dos ct•ceiitos, os :uimlnlstmdores ot·
·gnnir.ot•ão r1 !bilu1 dos r\lvidondo•, eli~M
bulúos os credltos pela~ cl1tssos tiOguinto<: 

1\ Cl'Olloros du. massa.; 
.2\ ct•odoros t•oivlndlca.ntos; 
3", ot•odot·os ~ep11rntl•tas; 
·lu., Cl'O<lot·OH privilegiados ; 
5•, crodoro~ bypothoctLrlos; 
0', ct•ocloros slmple~ 011 ch!I'Ogi'U.plmrlos, 

SECÇÃO I 

Ai't. 285. São ct•cdot•es d~ mai~ar 
I, os de tlc:ipozas, sn.Iru·los, cnst11s, hono

rarios, commissüos o J'ornocfmontos, unica o 
cxclusivamcnto rofm•mttos 11. nrrocu.dação, 
admin!strnoiio o elistribulr,iio d!L mnss!L fallidtL 
o a :ma scSnra.noa.. guard?>, conscrva~ão " 
dolesa, dov!dnmonto nntomad:1s ; 

11, o.i do clospor.as com " moJest!n o !'lme-
1'1\0S do fallido, do pois elo dechLI'U.da u. · lill
loncla ; 

III, os do alimentos pro;tados ao f~tll!do, 
sua. viuvn. o tllho.'l monot•cs, put• t~utoriznr:?io 
dos credores. 

A1•t. 28U. Os crollol'C!'i Un. massa. serão pa
gos, do pl·ofot•oncia a. iotlos quacsquor outros, 
o, no ctLsO om quo o :wtlvo l'or insnl!lciouto 
pa.t•a. o p;~.;:n.monto intcg1•al, os a.tlminbitra.
dot•es Jlii.O ICI'ILO dil'Oito :l l'OJIOtiçftO dos I)UO 
ltottYei•ont sido realizados, 

CI\KDOnRS RJUVJ~DJCANTY.S 

At•t. 287. Siio CI'Odot·e.; t•eivindicantes os 
propriotarlos, " qu~iquut• titulo, do bons 
oxistoutos cm poder da. massa, tenham 011 
nüo acQã.o rcnl ou l'CipCl'Se.Jutol'in., propric .. 
dado plena ouj1<s in 1·e: 

I, o dono elo cousa adquirida pelo frdlitlo 
do quomuão ora o propriotario; salYo om 
rclu.ção aos moveis. ú. n.cquislc;ão, do bmL m, 
om casos etuo não do portla uul'cu•to; 

11, o dono do cousa om podm• do f~llido 
po1• titulo do dopo;ito, ponhot•, antichl•uso, 
administl'aç5.o, urronlln.mcnto, commudn.tn, 
usurt·ucto, uso o lmhitaçüo ; 

IIJ, o dono do mm•cndorins om commi&>ão 
do comJIII',L ou Yondn, tmnsito ou entrega ; 

IV, o dono de cousa, ombo!'a l\in0ivol, Nn 
podm• do t~Uldo por oll'oito ele rn<Ludato, in
clusivo dinhoh·o, oll'oitos de comm •rolo ou 
títulos a o i los· cqulpnt•ndos, ondosados sem 
tl·anslbroncla. ·do pt•opi•IcdtLelo, ainda n~o 
pagos, ou .. cm poder de terceiro, o1n no mo 
elo l'a!iido, ua Opocn da litlloncitt; 
. V, o 'dono lia oonsn. t'lll't:uln, ruulmda., m:

tol''lllidn ou ohtitln pot• tlllsidoelo, cstolllo
nn.to ou ontl'ns li•n.udos; 
· ·VI, o dono do titules ao portador, por
di dos, lhrtn.dos, t•oubndos. oxtorquldos 011 
obtidos pJt• .. falsldndo, ostoiUonato ou ou!t•tts 
lramlos, sondo o thlildo etuom os llohou ou 
obt~vo pot• ossos moles, ou os I•ocobou, stL· 
.b011do a origem Ylclos:L da. posso; 

V!!, o wndodot• do bons ilnmovols, ainda. 
niio pago elo preço dn vondn, ornboi•a a tra.-
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tltcc~. decorrendo, JlOrllm, os seus clfoitos 
Jcgaos dn t·ospoctlm averbação no t•oglstro, 

Ai'!. 2ll0. A voud11 elos immovol~ in<lcpon 
do da intor\·ontiio 011 outot•gn <ht mulher 
elo fallldo. 

At•t. 2111, Os bens pm•toncontos IL t.crcoiros 
e art•ooadados como do f;tllido serão cxchti· 
dos do. vcndiL o cntrogucs no dono com t>uto
t·Jzaçlío da commlssão fiscal, quando sobt•o 
oUos não houvot• dul'lda 011 contestação • 

Serão Igualmente cxcluidos o não pmlcriio 
!Cl' u.liom~ot.l.os O!i lotigiosos, sobro I!UO f:4C mll· 
Ter rcclMnn.c;ão, on ncçã.u tlo l'oinvi<Ucn.~·iio 
ou pcss~al roip:•t•socutoria. 

At•t. 21;2, AJOm dos modos de lir]Ui<la~ão 
elo activo dodttmdcs no 11rt. 2:;~. out.t•o 
qualquer sot•á pot·mittido aos adminislt•ado
t•cs, com audicncla c prOvia autct•iz<~~ão da 
commissiio llsctLI • 

Art. 2U3, Os administradot•cs, quando rc;
cusnd:t a nutc.riza~ii.o, podem l't\cort•cl' aojuir., 
flUO n. supprirá ou nfto, ouvindo o fallidU, o 
ttccidindu doiinitivn.mcnto som rccur .o. 

Art. 2G·1. Ao juiz, escrivão, s)'n<licos, 
aüministl•n.doros, mc:nbros da. commissi1D tl::~· 
rml, .ctll'lldor ftsc!Ll, poritcs o m:.is olllci~tos dn. 
justtQil, Õ CXPL'CSsn.moutc prohihido COntjlL'at•, 
JlOL' si ou por intopost<L pos;olt, quncsqneL' 
bons da mas .. m. 

A vouda, om contrn.vcnção tlodisposto nes
ta artigo, <! ntLJIIL, pordoutlo o compt•adot• " 
llOUSO. o o preço a hcnoficlo tht mass!t o incor
rendo nas pon11s do ILrt. 232 do Codl!l'O Pun .. l. 

At·t. ~05. Todas as quantias t•ccubld:~s 
pulos <~tlministt•adoros serão tlopositatlllS cm 
u.;tt~bolcclmonto bimcario da oscolh" do Juiz, 
sonLlo Ycdallo cousm•rtLl·:UI cm seu poder. 

At·t.2JO, Os ndministrmlot·os devem apt·u
Hontnl' no juiz, t~1dn:i os mozcs, uma cuuta. 
tlcmonstrativn. do estado tl!L liquitlnção o tias 
fJtuLiltias om cui:m, com int'ürumcão dn com
missão llscnl sobro" sutt cxn.ctl.llio. 

At•t, 2üi, Todos os credores o o fa11ldo 
'l.ccm o <llt•olto do cxnmlmw no osct•iptwlo 
tios ndmlulstmdot•cs, ns contas aprosoatatlas 
w OXJIOI' ao juiz as ob<at'l'ar:"o; <JUO ~obt•e 
ullns se oll'm•ocot•om. 

SECÇÃO Il 

L1QU1D.\IjÃO DU 1'AS~I"O 

At•t, 21iS, Para a vm·i0c11çiio •lcfinlti~·~~ do 
Jmsslvo da falloncla o distribuição do activo 
apnrnllo, os ct•oduros qno não 80 conlbl'llla .. 
''"m com n t·clncão o cln.sslflcnciio dos era· 
tlltos nprcscntudll pelos a<lmlnistt•n,Jot•os o 
uutt•osim os contestados c oxcluldos, tJuando 
niio rorm11do. a concot·dv.tn, podem t•oclumnt• 
o pt•ovar o que lbt• n bom do sons diro<tos. 

Atot, 20U. AS t·oclamn.~õos sm·iio tlc,luzldt~:~ 
JlOl' potl~iío motlmdn c instrulda com os 

documentos quo tll'ot' o t•cclu.numto para a, 
proYa das SUDJi u.Uogaçücs. 

§ 1.' A potlçõos soriio nprooontadns dontro 
do Jlrazo lmpt·ot•ogM'ol do quinze dias, con
tados d11 ria ta d11 reunião do a1•t, 213 som 
dopondoncl:. rio otlltal de con1·octtçito cspo
cittl pttr:L os;o fim. 

§ 2.' YoncJ,lo o sobrodito prazo qninrloccn
'Uul, quo cot•t•ot•á om CtLl'torio, o cset•ivão, 
j unt.ando a..; potiçõos aos autos, l'lob um só 
termo, c l'nzon•lu conclusos ao,lulz, sor!L por 
esta asshma.do aos arlministradol'OS o (J. com
missão Jlsc:~J o pro.zo porcmptorlo do cinco 
dias pMa rospontlot•om c darom pnroco~ 
SObl'O lLS l'OU[ILillfL.Ç'Õ0:-:1. 

§ 3.n Fin1lu o pt·aw assign:ttlo pat•:t. n. l'C· 
spo:.;ta c intOrmaçã.o c tio 110\'0 condusos os 
autos, o ,juiz p:olcrit•:t sontonçn, classillcando 
os croilitos. 

At·t. 2iO. A sentença de cln.ssificac:ão scr:t 
intimai!" ao< credores por edital com o prazo 
do dez dias, public:~do pol11 fút•mn.do art. 100. 

At•t, 2il. Da scntcn~a do clas<illcnr,'io cabe 
apoans o recurso do ng!t'ILVO do petição para 
o snporiot• com?ot"nto, fntm·posto dentro dos 
cinco di<Ls <tuo so ~ogull'Om aos do tct·mo 
muron-lo no edital do n.rti~o anterior. 

Art. 2i2. Pollom n.~~1·n.v:n· da. sentença. os 
ndministmtlorcs, o f'allido o qua.!gnot• ct·cdor 
pt•o,judtcndo 1111\'0t'iticar;ão, on clnsslftcatãa 
de sou credito. 

A1·t. 2i3. A sentença tio clnsJlftcoção sor-. 
virá do tltnJo p:~ra os cL·odot•os executarem, 
a todo tempo, o dovc<im• poJo saldo do seus 
ct•cditos, 'lllamlo a m:•ssa não chegar para o 
n>gamonto Integrai • 
· Art. 2i4. Nus f'nlloncins de socic1lndo, os 
crcdoJ•cs part.icnlat•os de c:uln. um dos sacias 
soildaL·ios serão :mbmottidos a vorillca.Qõos o 
clnssltlcaçlío.l ilivm~as tias dos cL'cdoL'Os so
ciu.Js. 

§ I. o Nn vct·ificncilo dos ct·odito.; saciacs, 
podem intm•1•it• o rcclumnt• todos us outros 
ut•odot·os da. sociot!udo o os J•at•tlcuiaros dos 
dill'úl'OIItC.< soclos. 

§ 2. o l'\a YOt•IIJcuQão das croditos partlcula
ro~ do catln um dos socios, só poderào fazol·o 
os credores socl.tos c o~ pat·ticulttt'cs do sacio 
dovctlor . 

Art. 2i5. Jnltpdttdcfinltlmmcnto v. vorJ
IJcaçiio o clnssiilcnçiio dos Cl'Oditos, proccdér
~o-11" no pagamento dos crodoro~ pela 1\lrmn 
o na ot•d.,m do .iUilS rcspoctil·ns gradu.tçõos e 
prolcronclus, pt•osct•ipto. no CILJlitnlo IX. 

At•t. ~i• i, 0< administradores são ob •]ga
do.< n dlsll'lbuir dJvldondo8 sempre que ~ 
ratolo oxccdor de cinco por cont.o, 

§ 1.' A tllstrlbulçiío sot·~ prccodida de
annuncíos polulmpronsn, conY!dnndo os oro
dot·os 11 nprcsontat• seus titulas em pr~Lzo o 
lognt• dotet•minados c communlcnndo a por
contagem u. distrlbult•, 
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equiparados aos empregados publicas pat•a o do§ 2•, sú tcr:t Jogar dopois de ultimada a. 
çJroito da. pona.lld".do. · ' Jiquida.ção, · · 

Art. 250. A< funcçõcs da commissiio fiscal A t. ,,.0 0 1 . · 
s1io consult.ivas o· doliborativas, o pot• csét•i· , 1'" ~? '· ma.n1 ato dos 1 S)'Diilcos so~:t 
pto sorno dadas as nutot•izaçõcs, dolla de- l 0~1!1°01 •L<lo,JJOrcobcndo ]Joio tt•l\baJho,dc sua 
,pondentes, para dotm•minados netos da li; g.csta.o, urna porccnt:tgom sobt•o o activo 
quidação. da massa. . . 

A.rt, 151. 0< administt·adorc~, assim como ~. !.• A pot•ccnt<~gom dos admtmstmdot•cs 
os syndicus. devem oxct·cm• possoaimonto "' sct:·'., "',;·ottrad<~, polo.s ~l·odot•cs. . . 
suas funcçücs, salvos os dons casos cxcopcia- ~ ~. :\,da Cm.nmtssao tlscal scr:L nrb<tra.
nacs do art. !51, om quo lhos ti pormittldll UIL ~,~lo .I~< X: o uno oxccdct::L do um pot•conto 
it.. l1Plqgn.ç1i.o o sobi•ccu.rrcgm• u. massJ. com u.tú .... uo.:o\m::;, .o ~o um flt~u.t•to sobt·o o oxc~
as dospcz~ts do Jll'ocumtm•io ou mandato uunto, ,•11.0 o illlllto maxtmo du 1 .000:000:;;, 
judicial. l'O~arttd:mwuto on~ro sm!s membros, 

O cxcrc!cio das fnnc~üos dOYO SCl' prece .. .. !3 :J.u A cnm.missuo S~l'!L c:Llculalla. So!u•o o 
.dido do tot•mo elo :u•t, !52. 'alor <1? <Lct<;:o .. tlollmttv~monto !HlUHhldo 

Art. 252. O; ndministmdoros, Jo.c:o qno P•:·a "dmt!•lbutçao o~ mto10, dopms do .do
ontrat•om cm fnncçiio, devem ompossn.r-sc d.Ltz,I~a:-:: mJ 1 111POl'tn.ncm:-:~ flo::~ .. cr·~d1to;:; d~s se
do todos o; oll"citos c bons, livros, documl'll· c.çuJ.• [ ~ V tio capitulo IX o dcspoxus .do 
tPfJ o JU1pois JlCrtoncontcs :L faUcncia, qno hq~ud~çao, .. . .. •. . • 
existiram om podar dos syndicos ou do qtml· . ~ 'J, . A comm1"sao nao sm•a _pcJ•cnoidtl au-
nucroutt'<L PO.::isO:.L. te~ ~l)~?ulgamcn~o _Utk jll'o~taça~ do CLntu.s. 

Art. 2::i3. 0.'3 n.dministradol'C:-1 com u.u- ~ •>· A comnu:;sao í ~s syudtcml O dos U.,il-
dioncia o annuoncia do. commi,;são Jlsc:~l, m.t~istt·:~<ioros, !lo .Cill'aúot• o du. commissno 
podm·ão nomcn.1•, sob sua. rosp_onsu.bilhL:!ollc, U~cu.l! n..~su.n con:o ~s. custu.s o Jcspc~~s gcracs 
os 001'9rcga.Jos q uo 1bl'om ncccssa.L'iO, pm••t du. .nt:~s,),L .~~m~uda.~, o~~l bypothe~o a.~guJmt 
o sct•viço da au1ulnistmoiLo e liqnidaçii.o da podot.to cxcotlot de. ~O. f,! do total !Jquido 
mn.ssa, • que so houvot·.dc thstrtlJUI!' onli•., ,os crGdo-

Al•t, 25·1, Os administradores o mcmbt•os t·cs: o que exceder ücss:~ !lnpot•!ancia sot•:t 
·dll commis;ão fiscal, CJUC não accoitarom a lios~onta.<lopt·uporctonalmonto do que .tiv~t· 
.nomon.çiio.ronunciarcm-lllt, tallirom ou t\1!- do.so!' dtstt•!unt<i9 cntr~ aquollcs o os domais 
!OCCI'Olll, dumnto 11 JiCJUida~ão, SO:·ão SUbS!Í• J\tnCCIO~I;~toS do JtiiZIJ, , 
.tui•iosintot•inamouto po1• uomo>~·ão do juiz At•t ... <u,, .o ,)uiz HCr:!. sollctlo cm.pt•o,-ot• 
p dcfinitivamontc pelo; ct·cdo.ros. sobro as Om<··S~cs_o f.llta,: dos nd,ntntstrado-

. , , . . I'CS o !la commlSSILO .Jisco.l no cumpt•luionto 
§ 1.' Ao J)l'O\"lmonto pt•ovi§Ol'JO pelo J utz du sous dovcros, <lu modo n :~soogur~l' ós in~ 

do verti so~~m~s.o '' com·o~:tçao do. cl',Qdor~s tcl•cs;cs da liquidaçlio, som pr<ljuizo dos di
<lemt•o do o1to 1has, pot· moto do odtlnl pttbh· roi to> dos crolloJ•cs c tios J\li!ido.< 
·cada pQ[:l. lüt•nm do art. iilO. 

§ ·2," A conYocaQiiu sm·:t dispcnsa<ln, ou .SF.CÇ.i.O r 
ficard do nenhum ctrcito. si os cl'cdot•os, JlOr 
docla.t•açã.O CSCl'iptu. ÜO VUtO pOl' OUCS O.SSi- DA LIQU~D,\Ç.'to DO AC'tl\'0 
.;_;nudn o.dovidumonto authcuticadu, llzorem, 
,a, ~nomo:,ç[o, · .Al't. ~58. 0< a!lmiulstrauoros devem opo-

Ai't. 255, Os nu ministt'!\llorc•< o mombt•os t•:u· "liqUiduciio do activo da mtlSsa 'no pra~o 
·da..commissiio tlscnl .podem sc1• dcsti:tuidos' ,mat·cadopolos ct•otl(ll'OS, scndo-lll<ls tacnlttido, 
·DO~ .mesmos. cn.sos,do.:wt. lü2, J'ltzondo~~o a, com autot·izaçiiu lla commlsaü.o tl.sc:.tJ: · · ·' 
;~ubstituiçiiu .:poln · lüt•am,do m•t. ~iH · · I, vende~ om hasta publica.' p~la. forma. 

.,§ I.• I]otlospacho IJ)!Odccrol!Lt· ou uiio a l'l'CS"l'i)Jta no ,at•t, WO, todos o quaosqum• 
~Ucsti;tui~.:~w. c:~boaggraYotlu ins.tt·umouto. 1 JOil::l, mo_yol~,;_:l'.lomoYcnto~, immuvols, dil'Oi-

. § :t.' .0. 1iesiituhlu,. ou. quo. <!_c•xnt• o ctu·go tus o acçuos.;a.t:t•ucadali:ls.poJ:~ ma~s:l.; 
,antes ~o. con~lt~dJL .J' llquidttçao, pot•.lo o di· H, vmulol•·du•octnnlOutc,j'ot• moia 1)0 pro
l'olto.:, oouun<s><w o llca ollt•Jg:ulo " pt•ost<U' post11s o com" dul·hl". puh icida.do, gqnudo 

_cont:•s duntl'O,ilQ oito dia<. . do vantagem. o conYouicnclJI pal'IJ.,JL littuidu.-
§ 3,u A::l):ontt\S .su1•ã'o 1 tun~ndttS llolo ,]ui r. C)ã.o, tott~ lt. mt~~;:~ ncttvu. onglob:tU:~p)outO,J"' 

·com tuHiloncill. do )lll!ldo o .<ln comnli~siio liUnlquor po~;oa, nindu. IJUO so.in. o .p.ro.Pl'io 
, ,tl.s~al,. ou >Ct•yan•lo,so o Jn•occs~o do nrt. ·ló7 •. ·!~lllldo,: co,m "· n)lpt'ol'ucfio .do j uix ; 

.,§ 4,' .A sonton~JL ljuo,jul~at•.n< cont<Ls coo~ ·lll;.;tl'<~Usl~il· ~llbt•o.us tllvldu.s. ;LC+.ivnsd!l 
,t!omn>l'll.o.dostituido .ou t••nunclanto ti cn~ mnss1,couvlüo o Jilllldo, com ll.Utól'lz~.~ão.,do 
·.trpga do snldo, ont. fi1v~t~ da mn_s;!t, vm•illc:ltjo ,1<11r.. · 
.om s_o<t JlOiict•, eo1~1 Jl comninr;no, de pt•isiio. At•t,.~:i\l,.A. von • .In, om Imstll. pubil,cn.,;"tlos 

M u,' A Jlt•ostar;:Lo tio coul<l•, !Ül'11 <lo CIISO lmlllOl"Ol$ h)')lJtilocaliO.< oxtiug!lO. 11 hyjlU• 
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cllcjão•fclta, sn.lvo.sl o tlvet• ot•cilltado ao com· 
pmdor; 
;~JU. o vondedot• clopols da entl•ogn. da 

cousa vendida u. Cl'Otlito, si l'csorvou u. pro
llDicdo.do attl o pagamento, ou sL!bi Indu· 
zitlo a vonclet• o. .crodilo por dólo du com· 
prador ; 

, lX, o vonllodot• do cousa expedida ao fal· 
lido, si n osto não !iJi ontr.·guJ o couiloci· 
monto antes do .declarada a r .• ucncia; 

.X a mulhorcasu.da, pelos bons: l" llotaos, 
cstim~tdos po.t·a qual<JUO!' cll'oito; 2" para· 
phorna.os; :l0 incommuuicu.Yoi.s, soU o l'ogi
mon tb communhfí.o i 4" quo uã.o rcsponda.m 
"Gor <livlt.l.ar3 a.ntcl'iorcs ao ca.samouto; 5° 
Polas arrhus o doações u.ntc-nupci:w.s, foita.s 
polo .futur·o marido, quando iu~immdtL"'; 

.~I, o~ 111hus monorc::1, .lor;itm1o-:, logiti .. 
mu.t!o., 011 reconhecidos, pelo• bcn' c<~stt•Jn· 
1:1os quasi cn.stronscs o ntlventicius: 

:xll, os. tutelados o cut•atclados, pelos bon < 
que lhes pertcncct·om o oou<as ad<Jllit•illas 
pelo tutor ou cur:tdor, om son proprio fiO lUC, 
~Oitl· t.ens ou tJroducto 11o bo:~s dos mesmo; 
tutelados uu cut•;~tolaúos ; 

.XIII, os herdeiros o logatur·ios, pelos bons 
da. ho1•n.nça. ou lc:.;:ulos ; 

XIV, os do t·cmoss"s J'oitn.s no fallid1 pat·a. 
um 11m dotm·minudo. 
.Art. 288. O titulo do deposito, ~~ volun· 

ta~io, doYo rovosth• a lüt·m:. do ~t~•t. ~til tlo 
Cudi~o do Commcrcio: e. si. jut!icial, " do 
:~rt. ·sr I,·§ 3', do t•ogulamonto n. i:J7 elo 
1850, niio so t•cputaudo tal o uo t!inlloiru, 
quo.ndo som· a Jll'Ccisn indlvidttu<:ão ou com 
o ca.t•a.ctot• do cousa fuugivol, scnJo permit. 
tWo ,ao t!opositat•io J'azm· uso uclio ou· om· 
ltr.ognl·u um opoi·nçüo> civis. ou commot·· 
"Cia.os, vonconllo ou não jtWv:l. 

•:Art. 280. Na counnissiio do compra c 
wnda, o direito d3 t•oiriudica~ão cstcJdu-so 
~I) pt•oJucto rlt• ''oudn dns mot•catlorias nollo 
snbrog"das, salvo quando ct•oditado no·com· 
mUontc, cm cont" cot•t•ento, JIOr sua u.ntori· 
U!Qii.O, constituindo nosto.caso c1•odito cllit'O· 
j!t,.ph<u•io. 
,.rAt•t..2UO. 0 oompt•at!Ol' quo,pob tradiQlO, 
s~,tot•aott. pt•optl!otntlio ~ ct•"dot•,t•civiudlc!l.uto 
llosdo:quo .pagou o.pt•coo. 
·. __ ,u•t, .2Ul, Os ti tu los do m·odito, tt·l1nsfo· 
ridos pot• ondo;~o rogulut•.ou om ~ranco, .não 
podot•ao •ot· t•olviudtcado;, sulyo Pl'O'"" cm 
llOJI.tt•at•io.du.umnduto, ;tos. casos uo. endosso 
do ... urt. 31i2 .do Cutligo Commot•ciul.quo 
Ue..tl'lliL u prcsttlllP\·ão log11Lda tl'unsi'oroncm 
du pt'OJll'io<ludo JlUI' ollo opol'ut!u. 
,;A1•t .. 202 • .A t•osL!tuioão. da cous:1, cll'oito 

011 .,titulo: t•oiVIIIIllc!LIH!O, .so ,UIIl'tL i" •peoie, 
~Witlllo c~istir.ntl 1llltris:l, ou.uuquolla omcJuo 

. t!'lot·,sido· subt•ogada,. c •. 1111 Jillt!l,-set•<\ pago 
o ,squ. \'u.lu1·. . . . . i 

§ 1. 0 O roivindico.nto:pa.ga.rá :\ massa" 
despo;w.s 11 tJUO 11 cousa reivindicada ou o 
sou producto tiver dado loglll'. 

§ 2. o A roiviudicu.ç5.o obsta ~ Ycuda, mn~ 
não nnnulla o. nntoriot• a!ieo11çfto. 

§ 3. n A ~.·oJYiudicu.ção do VtLlOl' cln. cou:m 
qulLntlo esta. ,já mio o:dsti1• na. ma.ss~. n~o mt
tol'iZIL " l'opot:<:fto t!cs t!iviúundos distl'i
buiJos. 

Art. 2D8 •• \reivindicação pódc sot· obtid<L 
rtmiga. volmon te. restituindo os :.ulmini~tl•a
dol'CS <.J'ÜOI•izu.t!u:; pclit commbsiio fiseal, a, 
COUS,L StJOl'O que nfl.O hOUYOl' duvida. OU COU
t ·st çiio; c, judicialment '• pela opposiçiio de 
ombu.r"ú~ do terceiro ~cnhol' o po~suidor ou 
pclu. UCí•fto reirinJic!.lut•ia do art. !3D. 

SECÇÃO 1!1 

cnt:IJOU:::S IIX.:l',\R,\.1IST,\S 

Art. 2D4. Pertencem <L clas5o uos Cl'Ctlu· 
t'l!S ::iOpn.t•í.Ltistrt8, ax j1o~c cJ•erlili : 

r. o::: c,-:; .. prupl·ictu.l'ios, as:::ociu.dos ou cm 
cummunhiio com o li.Lilido, 110 tocunto 110s 
ucns uos rcspcct<Yos .p:.trimunio~. pelos crc· 
ditos dct•ivados de tacs l'olaçüos ; 

Il, o:; crodorc:i o us lcgtLt~~ot·ios da. pc!:lson. do 
qtwm u li.Lll!tlo ô hct•doil·u, solJt•o os bens .ci<L 
hm•an~a. !3a.lvo si con\'ICl'D.III, no ,juizo do 
iltVcntal•io ~·u l'Ura dolle, lllL n.d,indlcu.~~ão .do 
bens ilquollo pat'll. "solu~ão das diYitlas pas· 
siVíLS Uü r/1~ cu jus. 

Art. 295. Üi c:·c.lorcs septu•n.tistn.s toem 
preléronci<• ]lt•ocipua aos antros ct•odot•os 
pessoaes t!o lo.llido, 

SECÇ;i.Q IV 

CRJmones. l'IU\'ILKQIADOS 

At•t. ::on. o.~ crcdot·o~ 'Pl'i vilogiaclog dtt 
J'a.llcnci;~ sfl.o LS tJ uo tu.;m um lllt•eito dn 
prol~rouci<l ao pu.g<mtcnto soht•o touo otl 
pat•tc do activu, entrn~~o da <JilU!idudo ou 
at~ibuto Jogai uthcrcutc a sons credites • 

At·t. 2Ui. :reom pt'ÍI'i!J:;io sobt·o o :.ctivo, 
movo! o inunovol, o:.il·o o tlit•oito doi t·eiyin· 
dicamcs, hypotltcca, anticlit•oso ou pcultot•, 
dovidamento mscripóos o uutot•iures a cmts
siLO ou tlivjdn., ou om gon.t•autl~ du pa.g:tmcntu 
do pt·o~o do immovut ut!qnit·hlo dopols 
doll<Ls : 

I, OB·pot•tn.dUl'C!~ do .olJrign.c:;üC.i (ddJrmturm:) 
omittid:ts polus .ociodu~es comnHtllt!ltnt•ills 
pol' ::wçüu~. 
· U,. os J'oltm•es, .gu:n•llu.-11\'l'OS, c:Lixclros, 

ngonto; .o.·domcstlcos, n survJçó do l'allido, 
·llolos snlut•ius 011. HOI~n<ius ''Oncl<lws Jlo !Lllllll 
immotli!Littmontn antm·lot• 1\ 1latu. dn·docla· 
r1wiio t.l~ J~~llc.mcla., tonlu~m 1 .ou nii.o ~itlo_·l'o
gist~:lllos.sons titulo• uo.no1Uoaçfto; 
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lU, a cqnipagcm peles sal;,J•ios c soldadas 
que não osti,·crcm prcscl'iptas, nos to1•mos 
tio art. 4·10, n. IV, do Codlgo do Commot•olo. 

concorreram com as dospoziiS do material e·· 
jornaos dos opoi'IU'Ios ncllas nmprcgndos. · 

Art. :wo. Os orodoi'Os privilegiados serão 
png~s pelo pt•oducto dos bons cm que tiverem• 
priVIlegio, até onde chegar esse producto; o, 
cm rateio, quando om igualdade do direitos·. 
Q os bons lorcm in<uflic!Jntcs. 

Art. 208. lctltrc 03 ct•odoi'OS com privile
gio geral, incluem-se a l'azondn Nacional, 
os lll!lado< c os municipios pelas dividt~s do 
Impostos. O privilegio prcvaloco a respeito dos im

At•L 200. Toem pt•uforuncia sobro deter" moveis hypothocarlos anteriormente. depois 
minados moveis c imnwvois, st~lvo hyoo· do pagas as dlvidns hypoth•,car•in< 0 os cre
thooll :mtm·!oJ•mcntc iu;oriptn: - ditos provenientes das dospo1.na e custas 

I, o propl•iotnJ•Io·c o snbloc~11ot•, nos mo- .indlcinos feitas para execução do imrncvcl 
vci• do u~o pcsso:tl qno so ac\m~cm ilonti'O hypothccario, <ledu1.i.<la..• PI'Ccipuamontc do 
du. casu., ha.hif,:L~:ão do J~tl!ido, p:tl'l~ p:~g ~- PI'Otlncto. flo mesmo tmmO\·ol. 
monto <lo; nlii"JWis YllllCi•los o nos J'rnut.os Al't. 301. Os bens <lt~dos cm penhor o 
'(lOndnntcs, a respeito da I'OD<la OU liil'O dos antkhl'OSO O ohJ.ccto do diroit.:> de rotonçiio 
prcdios 1·uatlcos; podem sot· t·cmtdos pela fórma do art. 182' 

1[, os op01•arios, nrtlsttts, mbl'icnnto> o o. no caso do venda, o pro•lucto >orá · dOS• 
cmpl'Citoil•os, sobJ•o os objectos que t:tbt·i- tmado ao pagamento dos respectivos cre
ctu·cm cu conocrturom c do que estão do ilnro;. 
posso, p:tra. pa.gn.monto do seus sa.larios, rot·· . A; ~obrM, .hu.vo,!ldO, entram na. massa.; 
nacimottto/3 do rntttorial o mu.is vantagens ~~. no cont.rarJO, nao hastLtr o producto da 
cstipuladlts; vcoun, esses orcdcre; concorrem pela drlfe-

111, os ct•cdot'I"!S pignorn.ticios o anticht•o· ron~·:J., om rn.toto, com os c!!irogi'.~phn.rios. 
ticos, o os com dit•oito do rotco~fto, sobro n 
cousa dnrl~t cm ponho!', antlcht•cso, ou rolid11; 

IV,- na cousa. salvada, quem n salvou, 
palas dospczas com que ;t fo1. s~lmt•; 

V, no n~wio c fretes dt~ ultinm vhgom, n. 
tl'ipnla~iio; 

V[, no mwio, os quo concm.'l'et•om com 
<Hnhoirc Plll"IL a sua compt•:t, coacortos, 
iil)I'O~t01 ou P\'OVi~üe~; 

V[[. IU\fol tiLzondas cnl•rngntlas, o atug:i'ol ou 
fi·oto, as tlcspczas o ns:n-in g~•oss:~; 

VIII, no objecto sobt•o qrw roc;thln o cm
prost.imo mM•itimo, o dndot' do dinheiro a 
l'isco; 

!X, no quinhão o Juoros qno o capitão, 
comp:u·tc de navio, nolio tlvet• o !'rotos. todu. 
a obl•lgaQão polr1 <tnnl lbl' rospons,IVol li. 
parcoh•!a; 

SECÇÃO V 

CREDOR!!:!! UYPOTIII!:CARJO! 

Art. ~02, Os CI'O.iOI'CS bypothccnrios siíG 
os <[UO tccrn dir·cito <lo prolação a l[lmosquer 
outros, ~obro o pro<luctn du v<inda do 1m
movo! gt•~tvndo do hypothr.ca, lcunl uu oon
,·cncion:~l, J•ogulM•monto inscriptn cem ex
copç•c : 

§ 1', do. cr~rlito pl'?~onionto d"s dospazas 
o cu .ta; ,tniltcmcs lmtJ' par~ cxcu;silo do 
mosmo immovel; 

§ 2°, dt~s .rle!Jenhu·es ou obrigiL.C'ÜO~ a.o pQr• 
totlot• enulllrlas pol:ts sociodn<los comm •ndl
tarins pol' acçiic; antes da constituição da. 
hypothcca. X, no no. v lo o n·eto,o1 I!..; nos da ctu•ga. pelos 

tlamnos •tUo ~otli•oJ•om pm• dollcto, cnlp:l on 
omiss_iio culposa rio capltiit;, nu gonto <i;t t1•i- Al't. 303. Dcdur.illas as sobt•odttllll dospazllll 
pola<)ILO, pot•pot.l'IUios 0111 sol'l'iQo <lo tmvio ; o cushs o a importu.nci;L tlu.s debulll14r81, 

XI, nos olfoltos <Jilll o p11ssngoil•o tivm• a qunnllo bovoL', o pt·oço ort producto •ia vendi\ 
lJOrdo, o c~tpltiio p>tl'a Jlllgllffi~nto do p1·cço 10 immovcl sor:L pt·inclnalmenta destinado 
tia. passagem; 11o p:1g~tmonto da hypothoca ; as sobL'IIS, hi-

XI!, os caJ'l'Og~dot•os, ~ob1•D os cai'I'OS, cs- v~l!do, cutt·n.m '"' massa, o pela. !';~!ta Oll 
ms, b~tl'cos, upJlltl'elho• o todos os mais thllm•ooç.;, couco!•rcm cm !'ateio com úS cre
in•tt·nmontus pl'incipacs o l!CCIJSSOI'io~ dos Jol·cs chirogruplml•io•. 
trauSJlO!'tos, pal'n pc.gllnwnto <los ol\oito, Al',t. 304 · As hypotboca> lognos ,ou con
ontt·o~uos ao colll\uctor ou commls;a~•lo do Vll!IOIOIIILO, (ótnoutc se t·c:;nl:.rn pohl priorl-
tl'll.usportus; d11do da lnscrlpçiio, qno•· onlt:o si mcsm118, 

XIII 
IJ.IIOI' 0111 OUIICUI'ro:ICJU. US COU''CUC1011110S OCI!l 

, no•.~lúectos l'ccolhl<ios uo hotnl, cm- 118 Jcguos. 
'luant.o ulh ostlvot·o.nl, os hotclcn•o.< p~ra. 1\.t•t. 305, SI os tltuJos tiYol'om sido ln· 
pagn.'?cnto das dcspo•IIS tio hospedo ou \lu.- SCI'i:1tos sub o mesmo numct•o do ol•dom, 
Jante • . niu so t111rd pt•ioritlado, distribumtlo-~c pro-

XIV, nas bomfoltorllls, llugmeptnndo o poroi~mllmcnto outro os oonout•t•ontos 0 pro
valor dtt cousa, 11111<la om sou podm•, os 11uc dueto uu prcco do lmmuvclbypotbocado. 
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SECÇM VI 

CIIBilOU81 CIIIROOUAI'IIAJ\1011 

Art. 310. Todo~ os credoras cbh•ogt•a.pha
rlos toem direito~ lguaos P"t'a sorom pagoH 
um rateio pelos romanosoontes quo llc..rom 
depois do satisfeitos os credores uns outras 

Ad. :JOa. São credores cbh•ogmphMio~ classes. 
da tillloneilt os que car ·com tio qualquer~ A;t. 311. Não serão considerados erodoros 
predicado ou do um direito do prPIO!'Oil•:lu. da l<llloncht: 
pttt•a seus ot•cdttos; portoucontlo u. ost:1 classe, 1. os que so aprosontarom habilitados com 
os niio .•numerados nas secções anteriores, · •cntooç 1 meramente do pt•ccel to, ob ;Ida an
COi!lpt·obundldos: torlut•mouto IL doclaraçnc dfL iill!onola,som 

I, a mulhot• poi.,H boni dotnos lnostlm!ulos; ~~~~~onto cm titulo< de dlvuln liqUida 
II, os ot•odoros por h)'P"thoCII lo,.:nl nau os- ' II ~s ct•cdot•oti não commorclantos ilo iot-

poclu.IIzadu.; tl'i1; 0 qu•os iUOI' tltulos partl"ulares do 
. 111, o> ct•od •t·o~ privllo.;l.tdos o hypothoc:l· obt•igaçiw s~m a t•o.<voctim uotit do roglstt•o 

t'iOS pelos su.ldus, , nu .lvot•!Jiç>o do ruconhecl.ncnto pat• tabu!· 
IV, us dopos!t.1~tes do dl1hoito com o cn.- liiid, ilOJ pt•oc/s,s torlnos do nrt. I' 0 § 2• 

meter tio cous_~ttung!v~l, sen~o aalloln repu- do mesmo ur•tigo da Jolu. U73, ilo 1003, )lat•a 
t11du. a provisno rop10sontat"a do choque, os clfo tos da sua authontlcidado o vrLllilado 
V!<ado OU na O, p ... sado entre uS COo·rontist~B. e~utl•a torcuiros, 

Art. 307, Os c••odo••.es .que tiverem garan- Quando lbrom cornmercinntos os porta-
tilt por fiança soriio contnmplad s ontt•o os dores dos tlturus a que se ro(oro esta di<po
chil•.·graphllrios, deduzindo-se as · uantias ·' çiio o houver impugnação da divida, a 
fjUO tivorom recebidO do Dador; sono I~ este questão ser~ rosoivldu. por exames nos li
tlim bom considerado chii'O>:NDhni'iu por tudo vrus do doved .. r e do crod"t', do modo a se 
qrmnto ti vor pago em dosoargu do flLlddo. v .. t•i:h:ar u. ol'lgem m. tt•.,nsacQiío o 11 logiti-

AI't, 30~. O crodot• tio titulo :: .. rantido •o- m1 .ado d 1 obrigação; será, porém, dispon· 
lidaril•mouto, uo caso do li•l oncla tmu ta;,ea sado o cxnino do ·lv,·os ;I o credor procluzit• 
elo muitos ou do t.,dos os cu·dol'odoro;, será prúva docitmontai . bast .• nto para excluit• 
admrr.tuio orn todas as .m .. ss.s r.tilldas ryola •1ualquor du dd' ob1·o ;1 veracid.tdo da. data 
totalldadJ oo sou cro·•lt ; e os diVIuillidus do documento impugaado. 
rocobidvs do uma. d~s massas !lo cat•i·egu.m 1.1, os cr.•dore , pelas úe.<pezas qus ftzeroni 
as uutras e os cu-ubrrgados solventes. ati! com o Iírocosso ou reconbcclmento do seus 
Integrai p.tgamonto, il!·edltos; 

Al't. 309. o. cc-devedores sol,d•rlos dó IV, os crodorJ. p:>r titulo do sitriples Iibo-
fallido soriio adm1ttldos ao pa slvo chlru- I"alidaJo, não inc.U/das as doações romuno
grapiurlo d11 falloncia pel~s Bflmm .s que ti- ratori~s lntcr vivos ou caus<t mllrlis, 
verem pa.go, tlca.ndo subrot-Jados nos diroltus 
do et·odor. CAPITULO X 

DA REHAD!LrT AÇÃO 
§ 1.' SI a Iii viola houver sido c ontr.LCtaia. 

por possuas tendo um i •. torosse pt•incijlal o 
ros~onsavvls,so.id .• riamonte,polu P"<amonte Art. 312. A róhabilihçiio faz cessar os 
c~omo .ievodores dot' •ct .• s d • .,!Jrig.tçiiu, u va· elfolr.os lo ,·iws decurt•entes da docluraçiio j ti
~a.mo.rtfl forte põl' um dullos não o subro~n dici .t da fure.icla, •·oiutogr.tndo o f.Lilidó no 
nus dii'Oitus do ct·oJot•. slnno na oa.rto rcspJ' oxorcicio .ile to•l·>B os dit•oltos do que Jüru. 
ctiva dosoutrosco-dovedoros, por• ollo adOMl• privado pela ros,)ootlvu sentonçu. 
t.ada par•., a sol 1Qiio da dtvi<la. . , Art. 31.!. Sãu ro tuisltos cssonclaes qite, 

§ 2.• SI a dlvhh1 t1V01' slilo co.rtr .ctad;l simuit~noa;no.rto, devem ooncot•ror pr1ru. 11 
no.intoresso do um sú dos cll-dol'e •. oros o t•ohabilit ;ç1io: 
pelvs outt•us garant1il~ ou ridmiçád!l 11 ;ua i •, que o fali ido too h a cu mpt·ido 11 concor
exccu~ã.J, o co·,~bl•tgíLllc• tludvl', é}u · pU.!toU. o trata, uu obtldu do~ t.aoed011Cs fJUitu.ção plena, 
titulo, pódo exigir o rcom bolso du .. maSsn. .. o polo p:tgiUlH.mto intogl•a.l, do:::onoraçfLO ou 
riJVOiiOl' t.ll'incipal, como ct• dot• subi•og.1do. Gerdà~ ii;t Jivida; 

§ 3.' u pa:,mlllon:o que flzo. o bonollcmdo 2", que 11 r.lliOnci;t tonhtt sido qunlillcarllt 
ou do;·rdm• princ•p:tl mio podot•;L ;ot· ropo•.ido cnsual, ou o fiL'Ii.lo tmlh.t sido !lbsoh•!olo do 
coutl'tL os ccrdovudoi'Cs gu.rnutc:J dtL. oxucuQilo nccnS.Lt;ào pOr ~~~llonclti. cnlpo~n. ou l't•nudn· 
dadavilliL. lcutu, ou po1· ·~cto a f'lla::~ cquip:u•ndo; ou, 

§ •1." Si um doH dovodoros solid tt•los os- coudo.nnuilo,. tonh11 sodo dociat•ndo innoconte, 
tivol' lnsolvav~l. a pot·.a I'clsultnnto du su11 om l'JV!são oxtt•aot'>lhuu•,,t d;t sonton9.1 pelo 
illSvlv .• h!lodlLM• BOI'~ t•ato •dll on&r·e os co- Su~romu Tt'ibunnl I•\"lllr~i. 
dovmlut•e•solvavets o oquo pnguu 11 dlviua,j Art. 314. O cumpt•lmouto uo p~nn, por 
na.1•azão úo sua.< t•o;poctlvns contt•ibu!çiios. o!J'oito da r-1Jioooi:r. culpos~, ou do neto oqul• 
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Jl:tmtlo, uii.o lmpcuu a t•oh~hllii,n•:•iu, si, """I § 1." O Pt•ocosso do1·o cot·t·ot· cm uut,u 
.J•illrn.da~ ns euudi(ÕC" do n. I do at•f.l~o an· ap:u•tndo, dlstincto c inuopondculo do com· 
1,ariot't o lhllldu mos1;l'nl'·Sn tligno 1lo obtol·u, mm•ci:tl. · . 

Al't. :JHi. O fnllluo condomundo p;a• fnl· ~ :!."0 pt•ocps;o sm•;L intentado pulo fnn· 
lonchL l'mndttiontn., on auto cqulp;u·ntlo, sú ccloa:.rlo do Mloistm·lo Pnbllco u <JUOtn Jilt• 
potlm·•L sot•rohnbill!atl, uopols do cinco nu- commottida os<a llttt•ibul~ilu, perante o juiz 
nos do cumpt•lmonto da pona, pruvanuo o commorciul quo tlvot• docla~•ado 11 l'lllloociiL, 
oJI'oclivo pngnmonto uo pt·lucipal o juros a o compotonto Jl:ll'U quallficiLI·a, 1ilt•mando !L 
todos o< credores. culpa o pt•onnnclando ou· niio o J'alliuo o 

Art. 310, A mm•to tio Jitllido uiio impodo seus ctuupllcos, si os houvm•, como uo C!l!lo 
n rohn.bllltação, a t•oquorimonto dn vluvn c caiba. 
ltordoh•os, seus t·opt•usootllnto• no que t·o· § 3.• O t•oprcsontanto do Miui&tm·io Ptt· 
HJloit.a aos otl'oltos commorclaos do. l'<lllcucia. bllco devo pt·outovot• o pt•occsso ct•iminal 

,\rt. 317. A rolmbllitaçiio dovo SOl' t'O•\UO· do<ttt•o do pt•.,zo do 15 dias, coutados do !•oco· 
ridtL no juiz dn J'.lliouci.L, provando o fal idu blmonto das cópln.s do art. 225, t•cmottldas 
ou o sou t•oprosuntanto acbnl'-So cm coudl· pelo usct•il·ão da. llLlloncia. 
çõos do obtol-n, o juntando tblbu cot•t•ida. § 4." Nos casos cm que o t•eliLtorlo do 

§ !.• Estn.ndo o roquet•imonto om doviun n.t•t. 204 monclonnt• tL!gurn Ji1cto dos "numa· 
1ilt•ma, sm•tl publict1do pot• oditn.l uurn.nto r 1dos nos arts. 32U a 328, cs •yndlco< ou os 
30 ulns, o polalmpronsa, onde bouvot•, nos admlnistradot'CS siio obrigados, sob pena do 
tm•mos o pela Ji\t•mn. do art. 1\10. dostltuiçiio, n promover o procos.so, quando 

§ 2." Doutro do soht•odito pmzo do ~O não o J'a~a o 1'uncclonat·lo com~ctonto. 
diu.s qualquer credor ou pro,judlmulo podord § 5." A potrçiLu inicial devo rovcstit• n 
"/'PONo, pot• petição, ti Nhabilitaçiio soU- fút·ma da drnunola do at•t. iO do Codigo uo 
c tuun. Pt•occsso Crioninal o sot• lnstruida com :~i 

§ a. • Decort•ldo o pt•azo, o juiz ouvh•ú. o t'O• cúpi.•s do nt•\.2.25 uo l[uaesqnor outms pecas 
pl'Osontanto <lo Mlnlstorio Pnblico em termo dos auto; do fal!oncia, qno Jbt•om t•oqueriuas 
quo não oxcoda de cinco dias, o, concctlonuo a bom d!L nccus~cão p:•lo roprcscotanto do 
!L rohabllitac:ão, nos ca;os do art. 31:!, n ro- Ministct·io Publico, ou pelos syn<ltcos on 
cusat•:l ou não, no do nrt. 314. ndmmistt·adoros, no caso tio p.Lragra.pho nn· 

AI•\, 318. A sontonçn quo concC<Iot• 11 t•eha· tet•lot•. . 
bilitaciio :,ot'll publictltln pnlu mesma li\t•ma. Al't. ~23. Apt•o;entaua " petição dcvida· 
IJDO n da dcolumc;ãu ua 1\Liloncla o commu· monto formalizaua, o prclviame:•tosupprida.~ 
nicada t\s mesmas Instituições do at•t. 47. asomlssüos,quantlo não proenchidus os roqul
§ 3", tazondo-so "x-of(<cio a dovidati\'CI'baçiio silos Jogaes, o juiz a lilrd a.utoat• com o< 
no t•oglstro dM tlrmas. documcnt.os quo u. wornpn.nharom o pt•oco· 

Art. 3lil. Quando o fltllldo tiver uous ou dot•á ao summ.Lrioda culra,comono• crtmes 
mais ost!Lboloolmentos indopjntlento•. a t•o- com nuns, sonuo r .• cuii.Lda " intorvon~ão de 
habilitnçiio só prudnzh•;t oll'oito qunttdo con· qm1!qnot• crodot•, como >OU auxiliar, nos tct·· 
ccuitln JlOl' touos os trilmnaos perante os moo do :11•t. 40S do Codtgo Penal. 
quncs so Jll'Dcosstll'llm ns tlL!Iencias. § 1." Findo o intert•Of,'lltorio do til.llido o 

Art. ::::o. A sontonça dcnol{atot•l;t da rc· p•·ocluzida a dctilsiL, o rep. esJntanto do Mi· 
lulbiiitnr.•ão não tilz caso julgado, o 1lolla cabo nlsterlo Publico torá vista dos autos p:!.rn 
o rocutM <lo aggt·;wo. · om1ttlr p .• rocot• sobt·e a qualifica~iio dll 1\11· 

At•\, 321. Conuodlua :1 t•oltabilittu;ão ao luncia. 
tilllltlo, dar-sc~ha 11 compotonto cnt•ta, nssi· ~ 2.• Conclusos os autos, o Juiz tlwá sup-
gnutltl poJo juiz tln 1lllloncla. pril• !ll! uullrdad JS que cucont!".tt• o pt•ucodor 

PARTE II 

Do processo criminal d~ f<tllencll\ 

ds dlli,;oncins que eatondor necc;sat•ias o, 
OU1Upl'idas, qnailllcartl 11 tlLJiliQCiO. C:l.SUIII, 
culposa ou· t~·auduloJta, Pl'onunclanJo, nos 
dou; ultimos casos, os iudlciados nas penas 
do :u•t. :130 do Codigo PoU!tl. 

§ ::. • Os lnquoritos, 11 q no pt'Dccdorom as 
autorluades )!Ollciaes duriLnto o summarlo, 

no IUMliAlliO D.\ cur.l'.l ou l'ttoct,sso PnErA· serão t·omotttuos ao juiz summat•lt1nto da 
lt.\1'0IUO 11.\ QII.\LU'IC.\ÇÃO Do\ ~'.\L~L':\'01.\ ' culpa, 

At•t. 324. Da scnten~a d' pronuncia., cabo 
t•oout•so, que poderão lntm•pôr os lndloiauos 
pat'IL o suporlot• compotontc. 

CAPITULO [ 

MI. 3~2. O pt•ocoss• ot•lmlual dn. t\tllo~· 
r.il• tom pot• ttm w;;ogm•nr• os otl'oltos do 
ot•dom Jlllbliull, ducot·rentos diL souton~n dc
t!l!u·atnt·ln, ~f·111 n; q11al Oii·n pmln1':1. t-:r•J' iní .. 
ulud<r ' . 

§ !.• Da sontonc:n. do não Jll'onuncia no 
cn.so elo qunUftcn.r,ffo dn Jhllonci!~ cttSlliLl, sú 
~o·]CJ•;\ t·o,~(trt•o.t• '' l'~)ll'{)<cut,,ntn tio ~lrnlstu· 
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------------------~---------------------
l'ÍO PtthUco, não pudontln ~~~zel-o o:; ct•o:io;·os 
auxilhu•os dn. a.ur.us.H,:fJ.O. 

;..; 2.•• :\tL intct•Jo~it.·:io o Pl'JCIJSSu do~ l'C· 
cursos OUSCI'Var-S•·Jlll O tlisposto U:t Jogu;
J;t.t;fio Vii!CJlt(!, 

Al't. 325, A fall!•llc!a SUI'It IJlHLliflmuLL 
cu.-.;mLl, qmtnllo tJrocudur ll · accidontos, casos 
Jbrtuito.~ ou do IOI'\'" nmior. 

Al't. 320. A falloucin sot'IL tJtullillcathL cul
posa, quando occOl'l'Cl' al."nm dus tilcto' •:c
guintcs: 

I, oxco .so •lo dcspezas no tt•illamcnto pes
soal do tilllido, •111 rela~tto ao sou cabotlt\1, 
JIU1l1Cl'O do pO.'ii:!O:LS do Rli!L lhnulin. e CS!ICC}O 
do ncgouiu; 

11, venda., ]101' menos tlo prcr;o cot•t•ont.c, do 
o11'oitos compmdt,s non sois mozos antcrlot•cs 
ú. data legal tia l'itllo:ocla. c ainda niio pacos, 
si com intenção do ret.atodat• a sua doclara
l,.lÜO ; 

III, emprog.> do moi os t•ttinosos piU'II obtm• 
l'CCIIl'·Ol:l c l'O.t.trdat· a. decJnrac}fio du.tU.:Tcncia; 

IV. abuso uu ueceitos, oudussos rJ rc:>pon
sabllidlldcs tle mm·o favot• ; 

V, quando o li•llido não t!vm• os li\'l'OS o a 
sun escl'iptut•a.di.o lJOS -tcL·m •S rognht1lus po· 
los D.I•ts. 13 B 14 ~o Cudl,ro Com moreia!, ou 
u. tiVCl' om u.tt•u.zu, s,,Jvo si a oxiguidado do 
uogoclo o rnlovnr do pl'Ocnchimonto daqucl
Ja.:: t'ot•malidadcs, 

Art. 327. A 14lloneia podor(L sm• qnnllfl
ca~a com culpa: 

§ 1.' Não se ap1·csent.an~o o fallldo no 
tempo o na iüt•.na rlovi•liL. 

§ 2,' Quando o activo no dia ria declitra~iío 
da falloncia não roprcsontat• otfectivameutc 
25 ,./o do nasslvo. 

Art. 328. A fl11loncia scr:i. quallllcada 
fraudulenta, I].U:l.ndo occort'Cl' a.lgu,n li os ~c
guintos factos: 

I, despozas ou pcr~ns flcticias. ou pat'" 
fins reprovados, ou Jllltll do justillcar;iio do 
emprego do todas ns receitas ; 

II, o.cultnciio no balance do qualquot• som
ma do dlnhoit•o, "u ~e quasquet• bons ou ti
tules, ou inclusão de divi~llll activas pagas 
ou pt•oscrlpt!Ls ; 

III, ~osvlo ou applit:açiio do t'un~Js ou vu.
lc.rcs do que o lallluo soja depositaria ou 
mandataria ; 

IV, vendas, ne~ociaçõos 011 ~oaçõos foitai, 
ou dividas contmhidas com simulação ou 
llnglmonto ; 
. V, compt·a do bons cm nome do tm•coil•a 
pessoa, ainda quo conjuga, ascendentes, 
ilescondontes o irmão ; 

VI, t'alta poJo monos do livt•o Di~tl'io, com 
os bJ.Iancos vJsu~os lllL tüt•m11 do al'l, 3•11. 

VIl, J\LlsiOcn~iio ou tt•ancamento do Diario 
ou tio Copimlo1·; 

vur. 1\lltn. tlr. :n•cllivnmcnto o lanra
\UCUIO, 110 l'O;ti:•tl'•) tlO COlllUlOl'CiO, do cÔn-

1.racto ante-nupcial. rlcn1.t•o tio 13 dia:.1 "ub
scquontcs :l colu!Jl'açüo tio rJal:)ll,lllOIIto, sontlr1 
o Jnarltlo colllllll.!t'CiaJJto ao temprl riu IllU::tiiiO: 
do dito contr:wio, tlunr.t•o tio 15 olltts suh
scquontcli tLO e:<O!'Oicio do cummot•ci 1, uiiu 
~:~cnrlu o nHu·ido n oH;o tomr.w commm'ciu.nto: 
o doutro tlc :JO di11s, snbHo<JUOutes 1L acqul
•ição, qmLuto aos bons incommunlca.vels da 
nmlhcr o quo m1o puss.Lm I:!Ul' obl'igados pol' 
ui vidas; 

IX, pardas avult:~das om ,jogo:> de <JUIIlquot• 
cspuclc o· sob qualqum• lüt•ma, ilwluslvo os 
chamados tlu Bolsa; 

X, o otllclo •lo eol'I'Otor ou agente do lcllõo~. 
cmiJot'll o J'allitlo tr.ulm dcixatlo tlo oxm·cm· 
t •os l'ttncçücs, u nHL vez q uo a lalluncla pt·o
codiL do tompo om que us tivct• oxerctdo ; 

XI, o cxcrcieio do conunm•cio solo flrm:• ou 
raz1to commm•ciul que niio purlcsso ser 
ioseripta no respectivo registro. 

CAP!l't;LO ll 
DO I'LE~AWO OU I'ROCP.:'iSO DO .IUJ,GA:\mN'l'U 

OOS CltUtt:8 111; l•'ALJ~l~XCJA OüJ,I'OSA OU 
l'lt.\ vnur.B:>T.\ 

Al't, 320. O .iulgamonto tlo;O; Cl'imcs du tlLl· 
loncia culpoSit ou · Ji•ntldnlon1.1L com pote ao 
,iuiz crlmin:tl tio tiisn•icto da sédo do estabe
lecimento tio t'allido. 

Art. 330. Qualificada a falloncia o pt•o
uunclados o tailldo c eumplices, quamlo os 
bouvot•, procodoNC-hll. aos actos propat·a
torios do plonario, obsot•vtmdo-;o a fót•mf~ 
processual dos ll.J'ts. 5' a 9' do decroton. iOi, 
do O do outubro do 1850. 

§ I. • l'ot•mmados os sobredltos actos pre
parat.orios, soguir-so·hn. u :ttUiiencin tlo ,iltl
::amonto, pr6via.monte annunciada, cm IJUO 
dm•ol'fw sor• gunrtlada.s as r•ofut·mas dos 
arts. 10 :1 12 do dcct•Jto n. i07, do 1850, li, 
finda a dlscussi•o oral, sot•iío os autos con
clu.us 110 ,iulz pat·a a sentença dellnitivtl. 

§ 2.' A sontouçu. SJl':!. proferida o publi
cada até a se~unda audloncia que se segull· 
uo julgamento, o dolia podarão appcllar o 
réo o o reprosenbnto do MlnMcrlo Publico. 

Art. 331. Incorrem tBS poons do tl<Uoncia 
culoosa,salvo o CiLSO de l'raude, om que seriiQ 
applicadas as de rrauduionta : 

1, o tllllldo que, depois da doolnrnçiio (Ja, 
i'n.llcncill. ou do sequestro, pt•atictLr algum 
acto nullo ou annulln.vol ; 

11, o Jalilrlo que tivct• os llvros osct·iptu
rados por fórmn a rllfllcultat• ou tot•nat• olt
scura u. vorlllcaciio ou nllqnida~tto do nutivo 
ou do pas;lvo ; 

!H, O dO\'JdOr q110, no prazo leg-al, DiiO SH 
1celat'lll' l\1llido, si t•csultu.t• da omissão 
ficar IÜI'I~ da iullucncla d:L tlpoc:L Ioga! tia 
lilllcuéia algum acto,quo dentro tla sua tlata 
~cl'h nuJJo ou nnnulilll'cl; 
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IV, o fallido quo, occu:ta<Hio so, au n 
tantJQooso, não compu.l'ecouJo, no~antlo i 11 !bJ·
mações ou esqui vunuo-so do au :llat• os syn
dioos o o cumdo1• fisctll, c1·oa1' cm bar><ços de 
qtmlqucl' ospacio aii tindo.monto d,, pt•occsso 
commcrclal; 

V, o concordatu.l'io quo, uo1• nogllgr. ela, 
descuido ou algum outro acto de cul1a, con
cDl·ror par:1 11 dctorloruçiio dn ma•8a o c .. u
scquonto resclsiiJ da concorda til o dedat•açiio 
da Jllllcncla. 

Art. 332. lncorl'Omnas pecas do fuUouc a 
fraudulenta: 

I, o devedor que, pot· meio do tbutlo on 
simulação, obtiver tio seus credora> accôt•<lo 
provontlvo da Jlllloncm; 

II, o devedor quo obtlvet• concortluta sns
ponsivl1 da lll.llcocia, Pt'OVIIIeccndo-so du 
algum facto que a qnaliHquo lr11ndulo .. ta: 

Jll, qualqu<•l' po;soa. 1. clusivo ~uMda· 
l!vroH, quo o mancomunar com o dovo lor 
pam traudat• os credores, ou auxilil1t' uiro
ctamon·;e na occultaçito ou do .vlo do qual 
quer C8poclo de bons, quer unto8,qnor dopots 
da declaração da fulloncta: . 

IV, qualquer pessoa que so ap•·osontat' com 
credito s1mulado; 

V, qualquer pessoa quo occultar ou re
cusar uoq •. ynuicos, ou ao curatlot• li cal c 
administ1•adcres a entrega •lo hcns, creJitos 
tJatitulos que tenha do t•Ui..o; t~tlm<ttn·, 
depbis do publica•a a declaração da muc •. -
cln; cessão ou endosso do Jllllido, ou cum 
ello celobrur algum contracto ou tr ,,nsacção; 

V!, o credor legitimo que fizer concerto 
com c dPvedor em prl'julzo da ma.s·1, ou 
translyh• c.;,m o seu v1. tu pari.l. obter vu. . tiL 
;(•os para. t-~i n.ts deli bct•açües e netos da con
cordata, Pl'ovontiva ou niiv, quitaçãu c 
l'ehabilitação; 
· VIl, o cor1•etor que inte1•vle1' cm qtllllquer 
opcraciio mm•canttl do lallluo depoiS úo de
clarada c r.ub!lcada 11 fullo.,cia; 

Art, 333. Os Jactos crimluosJs tlcs 
arts. 330 c 332, equipllt'ados QllU'tlo 11 potu
IIdade ti fQlleo.-la culposa ou ll'll.lldulo.tta, 
se1•ão processados e juJgatlos pala tilruni•L· 
torrhlnada ncs at•ts, 322 " :l2•1, , 

At•t. 334, A sentença crlmln 1! condemntL
iorla cm Jlllloncla ll•t>udulenta; ou po1• cdme 
cquipa1·ndo, al~m dos efte,tos d., pou .• l<dade 
.to art, 330, § i•, do Cod go Penai 

§ !•, annnllaa tJUitaçiiO dada ao J'ullldo; 
§ 2 .. , t•cse111llO a concort.ln.ta ou n.cCô1'1IO 

:pt•ovontlvo daJ'allcncia,aln.,a ,,iiocump. ldos: 
~ 3", unnnlln, iudopendo.ttu do sun!o.tçll 

civil OU COllllllOI'Cilll, O • netOS IJlCl'imlltU,dtlli; 
§ 4 .. , oiH'i~n :l ro.tituici'io dali bous a· q .. o 

sn ro!bl•lt·om. 
Art. ;Jo5, Os syndicos, n(mlnistrndorcs o 

mem \11'08 da couuulsoilo Jlsctll, alt'm .Ja l'O>· 
. l'OUsGbil!dade civil pelos actos 'JUC PNit· 

Cíll'CHn Onl OpllOSIÇUO IV1S intet·~SSA U. SOl! 
'lU' ~o. Hc11m ou,ie to' tis po.ats 11npost .s ás 
IDI~SÜOS, l;.fVot'SnQÕO!:I O i~bu.~os Cl'lffiiOO:lOS 

dos cm ~rogad, 8 pttbiiCos, tL ellos cqu<pttrados 
pttl'il. Oí:!SJ OJI'uitO. 

TITULO UNl~O 

D1sy.Oblções geraes 

Art. 3~fi. A 11~11i ,lição lbrçad.• das sacie· 
la.dPs auon\' ms t.om Jo~ar cm todo:-~ O."' ca.-;os 
o pelo~:~ motimo:-~ lU· tos doto I' ln 1na.dos fli.L pu.1•to 
"lr.moh•a., ctt Jitnlo 111

, elos a. lei. 
' Prtl'IL:!'I'aphO nnico. São np,limtvris 1t 1rtn. 
llquidnçào us .Usposi(,•Üos dos at•ts. 27.> o 281, 
,s quo s.• c. ntoJm uas .o"<;õo. J o 1! (mon<~sJs 
ns. X. XI. Xll o X.!.) •. d •s s •cçõos !V o V 
do caryitulo !.\. da pl'imciru pat•te, o IIS do 
art, 33•1. 

Al't, s;n, t) Pl\JCO soda fallt•.:cla pr fJrO, 
na ordem olos l'oll.o;, a wtios os outt·us tio 
,Juuw Co:nmorcJUl; n.1u tc.11 li.!riiLS, salvo m.1 
dommgoos o cs Uia~ lJo J'ust.u. nu.ciun.~l. 

Al't, ;J:l~. vS pr,cc;sos inioi"~O~ O ailldll 
pcndantos na tl .• t .. L da JubJJCu.~~ão U Jstn. Jci 
.t•ogJtn·sC pJl' SIHL~ disposições som pl'O,ÍUÍI.l) 
du1:1 act.JH o roco~rsol'! wuticatlos o adm,ttulos 
n.L V•gi3.10ia 11a. loi antol'i 1'. 

At·t. 3:m .. \s uut<~tU.• 10. ju1zc • crão con· 
iiLUas n.~ l'M~fiu d , meta.do: o sJbro o J q lidú 
J.-. llli~::ia pot· ... cborü.~.~ u. p.;I'l:entngcm do 1/2 % 
ate' 2.<0:U ,U$, o de 1;4 sobra o {UU oxccdol' 
dost:~ so n ''"· 

§ 1. • O, esc!' I vães per,·cbo ,ão cust•s o 
!OI'ceutagons nu. me .uw. pruiurção. 

§ 2.u O j•uz cn ü::;urh·fw t1ó :·orm~b··t•ãoas 
c1ts~ . .~.s du nm L 1ligouc1.~ Jlui' lodo o pl'uce,-,su 
d nrrJc:tunçãu. 

§ 3.' A· p.wo~nt.•g os soriio calcula<las 
nos t l'IIIIIS d.J ,l't, 25ü O ufl.u ::101•ào dCVidJ.S 
no> pJ•ccas; 8 pondentes un< t01·m"s do julga· 

dOto to dJ prustaç,w tio cunta. tl.tnc .. 
At•t. 3 o. A "'"' nuão puglll'â coai missão 

a ngentos de loilõus pilla vo.tda do bens <JUO 
ell'uctuarom. 

At·i. S41. A~ J\uc~õos de cu r •dor flscnl 
.-CJ'à..> e:<Ol'CI .. as po os .~ot mes cm•.t.lot•os da.s 
Iitussns I' ll•dus qu · 1\.H"cm L'<L, lcto ,, .JUdo n 
V«S·•· não pJdcl'li llnvot• novo p:ovi <lont., c 
sOl'vh•iio u; rêprescntnntes do .lliD•SLOrto Pu· 
bliCO, . : '· . 

Al't. :H~.' Todo o commorci Lut •, lugu <tue 
IIDWOI' lnn!) .d no Dim·io, o hnlanço got•ul do 
oou wtlv.> 'ti ~as .Ivo, n .. itlt'lniL tlotJt'.n .unda. 
1!U iot•t. 12llu Cu 11;.:0 do UummortJIO, do·, ut•:L 
·•)lt'osont-.1-o, nus 1-:stndus uo juit. com 11<'1'" 
ctal, ou'qÍli1 •JUOl' outro .c JU'i aoim instnncla 
lilt ~~au···lo os aboit~olmo,Jto i n.~ 01st1·.ctu li't.'
IOl'U.l, IL l:l proL~ti'CS, UIU su .• s 1'0~1)0UL1Vi.LS 

' ' ' ~ . 
ou•c 'IIli SCI'Iju;ulJH, 

§ 1.• u ulz n ,1uom liJl' npt•osonltl.lo o 
Diario, som o~ammol' :1 u.;cJ'JP!Ui'nçào, aU• 
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tlwnticat•:l. o o'tndo <ln. tism·l~tn, nn.qu •lln. 
llr..t ~, pcln snn visto o nssignt\tlll'a. no l'ocho 
do htlln.nço. 

.§ 2." l'olo vi.;anl(mtn d1J lmln.nço, o jui~ 
porcohorl\ ~sooo. 

Art. 3·la Ao< cort•ntoro•, n~ontcs do loi
llics, tNpichoiJ'o~ o CvlllllliS<ario~ do 11' '""' 
j)Ol'to; HÍLu aptlilC •VOIS :IS ll;pOSIQÕJS tl•St \ 
lo1, com ox ~opc:ãu tlu CIL 1i ~nlo Ill ro:twento ao 
accôrdu OU COUCOi'dll\!L pl'O\'Olltl VIL da fui· 
lcncia. 

Art. a.J4. Rcvogttm-so "' tllsposlçõos om 
contmrio. 

cnmal'U. dos Doput.mlos, n do ;ctom'•J'O 
110 I !104.- /<', do Pmlla O. r:uillUll'tYt:tl, Pros1 .. 
tlonto,- .1.'a:nael rlc A1cnC'I1' Gui''' 'II'II''S, 111 Sc
crotà.l'io,- J. D .. w·lllrhwi"!J de .1/cnrlouça, 
311 ScCl'otetrio, :-:~or•vindo do 2". 

N. •15- IQOr: 

A Commissilo do Finanças ostutlon com 
n. doviLta. nttonção n. proposi~lio tia C~tmn.ra 
tlo; llorutados, n. fi I •lo IOfJo1, quo oJovo. n 
Col'octorin tio ~. Lu!,, no 1-:sl.atlo tlo llio 
Grn.l\ lo tlo Sul t\ mML do rontla< do :1• clns•o. 

Pa.rn. oriontm'-~o Hobro a. convonioncin. ou 
inconvonicncia. dn. proposiQão, a. Cu.ma.ra 
-pmlin inl'ormru;õo::~ ao Govm·no das qaaos 
J•osnlta divm· '0Df'h de np1niõcs onti'O o 
dolo~ad.o 'isca! d., Tho<otu·o no Riu Gt·.•ndo •lo 
Sul o o diroctut• das Rondas do •nosm. Tho
Súllro~. Oa..i ínr'o1· llt~.;üo • ·~o cvidoncLn. que nem 
um nem ontr,, t.om conheclmonto c ncroto 
do n'"n n~to par:. tlizor s .bre ollo co'n t! 
::;o~ut•anç ~ 1lo bom a. ~nn:-;ofh tl' ; no ontl• J<o 
tant ;. nas cr.nHideraçõcs do ultimo rolov.~ 
SLliont.r a do q•to, na cln..•illc:.çiio dJ rc
po.rtlçiics llsrao• •. :iío oxísto a catJ~Ot•íu. útl 
-Mrsns tlo Ronilo. d.1 g .. c lasso, b11 vendo só· 
mr•nto de I• · 2•. 

Ot•:., co:nu" llJ.t•nldado do dosmwlmr m •t'· 
cadori11s il li mít.nda om pro,orçõJS dt versas 
)lat•n. uma o cut.ra cl .s;o e não h:1vondo do
sígnação mltltlv:l t1. es1ecio n quJ se ro"oro a 
pt•upos\çilo da C11mat•a dos IJo mt:~dos, neccs
s ~~·to sor111. que o projecto vios::-m u.com 'lll· 
nhado do outr.J, doHig.m.n o 'IUU.OS as ffi"""I'Ca.
tlot·IIIS quo plldom ser dospach·•das om MostLs 
de Ren "'" da. class: a,!ct'a eroad:t un pro
posição. 

A JlOSit;lio rm '\u · RC 11chn. colloc •,tln n. pe
qnonn p .• v .a(,)'ão 1 o S. LlliZ, l:ioladn. do !ac,,is 
connnunicaçüc:; com os coutros m:uJUJ'nctu
t•oiroR do mundo, u. umn. dozonn do Jogun.s 
tllst~nt.o uo Urngtmy, no ROl\ alto r:m•so, qu, 
!-"ú ,1 su~:~ecpth·ol do uma poquonn o fn í::nífi· 
cu.nt.o mLYogncita, :-ú t•ocotLtllt.io mm•cadurias 
cm cnt·t·or.Lt-~ ··Bill otmntithulo rcltdi"n.monr.o 
miwm1L nilo, n:-;tíflc.~ lto 1110 u .~lgum o o .... 
t11boiooimonto nlt do utntl ostuçKu do impor-

tn.ç'\' do mot•e:~dorla< o.t,•nngolrn.s. O movl
mon~o tlJ trc~ on flli.Ltt•o cm • .:n.s commo.'CHa.'3~ 
que 11li ,·ondom gen Jros do importação o o 
c.~pltal olo smJ gyro. o. tonolagom do l'(cnoros 
c•tt•t~ngelro< que t•oeobom, 11 cspoclo tlollcs 
nfio oll'ut' •com. no n po .. hypot.'tcse o, u.t•gu
mcot.os que l'ilçam Jl~1·ecor t•n.soavol ~ propo
stQflo. 

Umtt moza do rendas n\1 n[o daria. corta
monto nom pai'' pagar os empregados o 
scrí:1um oxeollonto pt·otoxt.o para o transito 
do contt•nb 111du cm cllJ'l'Otos por ~Lquolla~ l'O· 
glüos J•ouco povo11d.1< do Alto Uruguay, com 
u q uo •ó torto. " lucrar o com mareio argon
ttn.J. 

A Commlssiio do Finanças !l do paroc•t· 
q•te soj11 rojoi ;ada a proposição. 

Sain. das Com missões, 5 1lo julho tlo l!lOU. 
-,\, O. Goma• rle Cnstro, presldonto.-Rn
mt,·o Bffrcm!os, reLLtor.- Feliciano Pennu. 
-Anisio de Abrct~.- Frnncisco Glycorio.
J. Jnaquim de Sot~:a, - .tlttlaro Jlluchado.
Ruy Barbosa, 

PROPn~JÇÃO DA CAMA.U.A DOS PEPUTADOS N. 90., 
DE I 0•1, A QUI; SE m;FEIW u PARECER 
SUPRA 

O Congresso Nacional dcct'Ota: 
\rt. 1.• Fíc:1 elevada :t mcso. de rondas. 

do :1• clllsse a Cclcd.ot•ta do S. Luiz, DQ Es
t.•du UJ Rio Gt•ande tlo Sul. 

Al't. 2.' F.ctl o Prosldo0te da Ropub1íc11 
antor1zado a. abril• os necessarlos et•editos 
para da~• oxoonçiiil a esta loi. 

Art. 3.• Revogam-se as dísposições em. 
c mtru.rio. · 

Cnrn:n•n. do< Depnto.dos, r, do sotombt•o 
tio 1.1 1•1.- Julio da Mol.'o, Vico-ProstdJnte. 
- .Manool rlo Mencttl' Guimaracs, l 0 Socrota.
rio.-J, B. W•onl/arloy da Mo'ndonça, S• St!
ct•otu.rio, sol'vindo d" 2•.- A Imprimir. 

N. 46-1905 

A 11 :oposicfLo da Camara dos Doputo.dos 
n. 109 do l9U~. aut,,t•lza o Governo 11 con· 
co,lnr am anno do liconço., com ordenado. 110 
on .·onholro Chrysantho Lo\ to do Miranda Sú., 
uhelo do dístl'loto da RopiiJ'tiçiio Gorai d0.:1 
Tolo~,·.Lp\10s. · 

O ~Ji11ístm•io d11. ln<instrin. Viação o Obras 
Pnbiicn•, J·o~pon,!ondo tis intbrmnçõos aolicl
tadns pol11 Com missão do Flun.nçlll! do Senado, 
enviou ct\pin. do.s qno lho lbJ•t•m prostorlas 
poltl Dlroctm•la Gnrt•l tio; Tolo~mphos, em 
olllclo n. 1.133, elo II de novomhl'o do 1905, 
tJo;l.a mo.mu. 1 oplll'tlr,:iío, por onda ~o vê quo 
o citado ungonhon·o, rontol'id 1 tio tll ;tr1cto 
tolo~l'aphi"o tio Esplt•l\u Santo pal'IL o do 
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)!atto Gt•osso cm I do ,junho, passou 11 cllt•o. 
cçitn do disit•Jcto 'L sou subsr.ituto om 5 do 
julho c, mn ~o do mo~mo moz, obteve da DI· 
i'Oor.ot·i" OIJ c lias do Jlconçn, com voucimontoH, 
para. tratru•-so, ~nt.l'anUo no goso do::~t:~ li .. 
conQa cm 8 do agosto, tudo no mesmo auno 
do HJ05. 

O Minlstorio da Industria, limitnndo·so a 
oRtns in1or•maçõos, niio habilitou n Com mis
são do Finanças do Senado a nconsclhat• 11 
approvnçiío da rollll'idil. p1•oposiçiio o por isto 
,·, olla do parecer que S!\ÍIL 11 mesma rojol· 
t.adr1. 

Salll dn.q Commissüos 5 do julho de 1000. 
A. O, Gomes do Casii'O, prosiclonto.-Aival'o 
Jlacluulo, t•oJn.t..OL' .-Felir.ia1w Pc111m.-Fran• 
r-isco Gluccrio.-illlisio tlo Abrcu.-Ruy Ba1·· 
bm;a.-,r . .foaq11im. do .Sou;a. 

PllOPOSlÇÃO DA OAll.\UA DOS DEPUTADOS, 
N, !09, DF. 1005, A QUE SE nF.FEUE O !'AliE• 
Ct:nSUPnA 

O Congroso Nacional resolvo : 
At·tigo unioo. E' autorizado o Pt•osidonto 

do. Republica 11 conccl!et• ao ongonhot.·o 
Chrysantho Leito de Mirauda Sd, cllefo de 
districto d:l Ropn.rtlo,iio !loml dos Tologra
dhos um nnno do liconçn, com ordenado, 
pal'!l tratnt• do sua. a<Ludo onde lho conl'iet• ; 
l'Ovogadn.'lll.'l dlsposiçõe~ em contrar•io. 

Camar•n. dos Deputados, 20 do orttubro do 
)005,-Ju/io ri" •llclln, Presldonto intorlno.
Jlanod de .Alcncm• Guimm•,ics, 1° Soerctarlo. 
-J. JJ. 1Vanderlcy d11 Alomlnnça, 311 SCCl'C· 
t•Lrio. set'l'indo de~·.- A imprimir. 

X.4i-100il 

A pt'Oposição n. 143 de J!l05,•1a Camat•a do. 

da compoi.oncla f01·mnlincnte attl•iuulda ao 
GOI'Ct•nu pm•n >.t·bitl'lll' a qnant.ln ncco;AIII'ia. 

Nu caso OCCúl'ronio, no Congl'csso NnciLJUL! 
caberia ~~~cluslvnrnonto vol:uo o ct•IJI!it,o piU'II 
sntislllQ5o da dcspo~a.. •lopols do ~<t•bitt•adn 11 
l'ospoctlvn lmportnncla pelo po•lm• com oe
tonto; o niio convindo, notn sendo curial con· 
tt•nt•int' :\esta regra, tiio claramonto cstnbc· 
lecldll no ltt'!, ~I do Codl~o dos Institutos do 
Ensino, jul::r1 11 Com missão do -Flnan~ns que, 
som pt•Qjnizo do direito do interessado, <JIIO 
devo sot• t•o::uinrmonto processado, a pro 
souto proposição l!ovo sm• ro,ioitndn. 

Snln dns commlssüos, IG do julho do JDOü. 
- 11. O, Gome.< d• Ca.<lro, pr•osiilcnto. - Fali· 
ciano Panna, I'o!n.t•Jl',-Anisio tlc AbJ'Oit,-fi. 
G.ycorto. - Ilv.y Da1'bOStl, - J. Joaquim tltJ 
Sou:; a, 

PIIOI'OS!ÇÃO DA CAliAIIA DOS DEPUTADOS, 
N. 113, DE !005, A QU& SE IIEFEIIE O I'Aill~· 
CERSUPRA 

O Congt•csso Nacional docrctn : 
Art. 1.• Fica o Prosidonto da Republica 

autorhndo a dar no bacharel Mnnool Ta· 
VIII'CS Cnvnlc~nti o prom10 do viagem a quo 
tom dh•o 'to, sondo-Uto dada pam a sua. rnn· 
nu tenção n q1nntia de •1:200::; out•o. 

At·t. 2.• O Govm•no fa1•:ta neuoss•ria. opc
mção do ct•odito para. n. execução do disposto 
no at•t. l "• 

AJ•t.. 3.• Revogam-se as disposições em 
CODtl'lll'iU, 

Cn.mnrn dos De]lutado , 2i do novombt•o 
do HJOS. -1'. da Pu.ttlct O. Guúuarrle.~, Pl'C· 
sidonto.- Jlt.wuel de .:1/ewcar Guimart1es, to 
Soct•etario. - J, B. Wandm•loy de Mendonça, 
3° Sccrctn!•lo, servindo do 2°,- A imprimil', 

N. 48- iOOU Doputndos, autoriza no ILI't. !•, o Prosldeotc 
da Republica 11 dat• ao bnclmrcl Mllno,·l Ta
vares Cnvalc11lltl c pt•cmio •lo viagem n. A Commissiio do Finanças vom dar pa. 
que wm dlt•oito, Rondo-lho 'dada pat•a sua t•ccer á"et'cn. dn. proposir,:iio n. 1"'1, do IU05, 
manutcnoão n quantia de 4:200$000. dn. Camln'll dos Deputados, quo ILU!ot•izn. o 

O direito do um premio de viagem .ln ll!ltll Pt•osulentc da Republica a crnoodot· um anno 
e•tu.belccido noart. 2:!1 do Codigo dos lnstl· de 11con0a, com:ot•donadu, 11 Lu1z Pinto do 
tu tos Otllclacs de Busino, quo detot•mlna s~ja Mn~n.lhiios, tlol· do lll'mazom da Aill1ndeg11 
ello conferido ao ostud11oto quo mnls so dia· Jo Rio do .ln.noiro, om pl'OrOgiLçilo dn.• quo 
tinguir ontl'O nquoilcs quo com cllo tl•oquen- ibo toem sido d11dns pelo Mmlstot•io •ia 
t:nem os cursos, Clfbmuln 110 GovttJ•uo u.rbi· ~'uzondu, ptu•n trnt:w du suu. S!tUllJ, 001lo 
trar 11 cpmntla. quo ,iulgnt' HutllclrJJto pnt•n. convim•. · 
~ua manutonQiio. Diz o potlcionnt•io, om su11 puti~ão do 25 do 

Do exposto so vorlOc:L quo 10 Jlrlm,oh•ll' outubt•o.do 1005, qu11 noc••SS1t11 tln ltoJur,a, 
parto do at•tlgo •l supot•llu11, pOi' jll >O acllnt• om pt•oJ•ogucão das quo lho lbt'ILill concudidas 
o Govet'IIO IIU!.ot•lzado 11 coulot•it• o pJ•ornio 11 pulo mlnlHtot•lo, o ,iuntu lltiostiLd• modico 
vista do neto d11 congrogaçíio, npprobntol'lo qnu nO!ruHL ostlll' o mesmo lmposslb!litn.l!o 
do pu·ccet• npl'o:;unhdo pela c,mnussão do Hllhll' 11 t'UIL o impedido do pt•ol! 1zlr 
lncumb!dn do J•I'OOilllut·. 11 class!llcuçiio. A quul•i''"'' tt•ubltlbo. l~utrotJLllto, o luspootoJ• 
scgundn parto é ovidont•llnonlo um do;vio •ln •llJhndogJI cm sun lnl'ot•Jilltc;iio do 8·du .ÍIL· 
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noil•o tio 1000 ~nll'llm cstat• o potlc\omll'iO 
atM:Ltlo'do molost.\a lncnravol. 

PohL 11llogação do potlcionarto o JlOio ~ttf.es
tado modico, JIILI'Ooo quo tlovc s •t• t">ncot!\da 
a licouçn, ao ]lll so quo pala docl:•ração do 
hts]lnctot• da alti•ndoga o poticlmmt•io devo 
nntos sot• aposoutndo. 

Por qualquot• dos l'ttndamonto; on pot• 
ambos, pol'tnnto, n. Commis!:lão ó do tmror.:or, 
que a pt•oposiçito ~cjt• ro,lcit,:ltl!L. 

Sala d •R Commlssüos, ~do julho do WOG.
A, O. t;ommr do Ctuh·a, pt•csttlontc.- Fl'rUI
cúca r.tuccl'l'o, I'ofntot•,- ~·,licinno Pc··11a,
.~Uuat·o .ll·rr./wtlo,-RH!J Bttl'bosa.-J. Jot1911im 
cfc So1t::a .-Au~.iio cln Abt•eu .-A impt•im tt•, 

PROPOSIÇÃO DA CA)!ARA DOI DEPUTADOS N. 151, 
DE J!l05,' A QUE SE RKFERB O I'ARKO&R 
SUPRA 

O Con~rosso Nacion~tl resolvo : 
Ai'tlgo unlco. Fica o Pt•csldonto dn Rcpu

hlica ltutorir.ado a conccdot• a Lu ir. Pinto du 
Mngnlhiic~. fio! do m•mazom d!l Alfando~n. tin 
Rio do .Janell'O, ma:H um anno do llcouça. 
com ordonmlo, om rroroga\•iiO da que obtovo 
do ~!lnlstro dll Far.onda, pnt•a tmt.at• do HUIL 
su.udo omlo lho cO·l''iOl' ; l'OVOg'i\.lltL.i ali llls
posiçücs om contrario. 

Cn.mam do; Deputados, 30 do novomhro tio 
1005.- Jo. da Pm<la O, G11imaracs, Prosl· 
dento.- Jlfqnnt:f de Afencm· Guinum1mr, I"SC· 
crotario, - 7'/ilJmrt: Po-mpc!t Bento Accioly, 
2'. Socrotnrio.- A impt•imil:. 

X. 40-WO~ 

A Camarll dos Deputados cm sua propo
slciio n. 154 do 1005, manda reverter om lll
vut• do D.Raymunda MM•Ia das Do•·as RociHt, 
viuva do tonento coronel honorario do cxot·· 
cito, Horcul~>no M:n·tlns da Roo\HL, a pGnsão 
mensal do ti4$do quogosnvaom vidaaq<wllo 
official. 

O pro,ioe.to dessa. proposição foi precedido 
dos considerandos seguintes: 

•Considcra.ndo quo o tononto-coronol hono
rario do OXC!'Cito, Herculano Martin; dll no
cltn,as;ontou pmça do voluntario da pal.t·h• IL 
:W do itbril tio l~nr.,, o t~cudo nomoa.tlo capl
t.ão, om commil'sii.n. du cot•;Jo do voluntal'ios 
n. 23, n 11 <lo,in\ho tio mu.•mu nono, mnrcilJil 
t:oru o :-;ou cm·po pn.t•n a. cu.mpa.ulm contt-a. o 
~ovet•no tlo Parn.:.mn.y, xonclo ttllO, dis:mlvi.lo 
o~sc cot•po. pasHOu ])lll'tl, o do n. :J.t. n. I dojrt• 
noil·o llu l8jiG, sondo-lho cleslguwto o l\~illl• 
mnndo da. 811 companhi~. : 

Consiolot'lln~o que, chogtl!lo ao tilcntro dns 
opor.~çõos diL gnOI'l'tL, nsslsti u logo nos com .. 
bat.M ~e 3 o-22 do <ctomhro do mo;tno anno, 

sontlo contu~o nosl.o ultimo combtLto c o\o
giiLdo om "" ordens do tlllL do oxcrclto, 
us. Si o HS, polo sou comportamento cm os di
to.< combatas o condccoratlo com o lmb\to tlo 
Cln•i::~to; que, t,ondo n.com1mnhado o cm•po a. 
quo portonciiL no< l'Oconhcclmontos tbt'ÇILdoe, 
du 21 do Hot.cmht•o o 7 do novumhl'o, ntisiKttu 
a lodos os bomllill'oloios <lo domingo; <JUO,pot• 
so ter o!l'ct•ccltlo, ti:ll onc:u•t•cgado tio tr:ttat• 
dos cholot·lcos no hospital tio sang<tn, sondo 
nt:Lis tnrtlo (IL 20 do ttbt•tl tio !Siii), diH/>cnsado 
dOS'="!O 80l'VÍÇO pol' motivo do I'JU.UI Oj C!llO, 
.ondo nomo~do major om comml;são o p'as· 
~anilo u. porton•IOl' ao ··ot•pu do :1~,matrou cm 
con:J.biLto a 3 do novombt•o do lt!ü7, assa
mmuo o oxtn•co.tdo o commnntlo lntm·lno do 
cot·po llt~ 3 <lo março tio \808; tJUO, a~snmludu 
a !lsc!Lliznç[o du cOt·po, llssistlu ao at11guo lls 
li:lrtrftoaçõus do Sauco 11 20 do mat'\'0 o nu 
sitio do Hnm:LyttL u.tú o abttntlono da pt•aç!L, 
so~nlndo logo com .o bat<Liltfto para o Ch11co 
a s.tlar alti a !(ll!U'Oiçiio de Humayt<'• que •~ 
\uwiiL ali> rol'u~il•do, tutn<~ntlo ont[u parte 
nu renhido combato quo houve lognr com 
uquol!ILS 1\.J•çns, a 211 do ,julho, o nos divm•
So8 tlt·otoios quo so so~lllram dm•antJ der. 
dia.1:1 i qno, tendo sc~uulo com a, vnn
gu •rda !lu cxot•cltu um dh•ocção a V\llotn., 
ltouvu do assi ·TÜ o momoravol comh1Lto 
dn ponto do ltorol'ó, ns~u,ninllo, DIL u.c~;itO •. 
o commando iutoriuo du cOt·po, p •I' tot• srdo 
lct•tdo o respectivo cummo.ndnnto. o . <JUO, 
n•s•stindo 1\ batalha do i i de do~ombro',iuuto 
no P~sso do Avalty, terminada 11 hatalh!L, 
apresentou ao marqucr., mnroclml common· 
danto om cholo dtt; !'orças om opot!tçõcs, 
tros osttLili<!Lrtcs tomados ILo inimigo pelaR 
lbt•çns ou cot'P•' tlu sou com mando ; que. 
scgnmdo no mesmo llin, ontl'on om Villot11 o 
tlahl m:1rr.uou pnrn Lomas Valontinns. ondo 
tt·:wou comn!Ltu com o inimigo, quo durou 
11tú tiA 8 h.>rns <b noitu, sondo l(l'ILVomont~ 
ferido lliL acciio por h<Lill fnzil, baixando 
então ao hu,p<tal, o, tl\.,;sol vida o 32" corpo 
do voluntarios. l'ol oncostiL<Io ~~~ 8' batnl\uio 
do inll•ntnrtn do u<ormto, ondo ostovo con· 
vnlcscondu desde !H do ,janeiro do !Sllll, tlai;IL 
cm <1110 so llpt•osonton, :Lttí 0 do tiworoiro, 
!J,IltLOtio l\u1 t'ut'ILill concctlitlos tt•os mnws tlu 
llr.on~.~a plu'n. tl'atill' do sua. l'm.1u.lc uo llt·azil, 
o ·n vit•tndo do Jllll'Ocor t\:1 junta tio i nsjlucr.ii u 
dO SILlldO JlOl' q llO p:I,SOll ; 

Considommlo qnu, p:n• c:trtn. impor1n\ do 
12 do Julho ao mosmo ll.IIIID, 1\w ful':Lm nOII• 
t!O<lilin~ u~l hom·:Ls dn 11usto dn majot• dn 
flXOl'l.lit0-«0111 ll.t,t,QJH,'i\0 ILU:-l- 1'11!t!WOÚ.~ 1'1('1' .. 
vlc~·os pm• olln Pl'C:H:ulo~ n!L guCl'l'n. CJll{ l'il. u 
~tWOI'llO do Plu·agn:~y)&; 

Consit!ct•:.ndo qno, pulo docroto tln i~ ti" 
mn.l .... do.l8i.2, appl'OYiUlO POl' lllllllo l'OilOluç:"ttl 
da a&<ombltln got'lli lo~i,latlva, tn:.ntlad" . 
nxocntiLt' pelo docrcto 11, 2.10:,, do 2U do 

lil ..... ~ .. 
~: 
~· 
I; 
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março do 1873,foi-lho concod!dll uma. pensão 
monsa.l do 8•1$, Otjuivnlonr.o ao .oldo da .<ua 
patonto - • por tm· ficado impo,,,,;bilitnrfo 
do proour11r cs moioR dJ ~ua s•tbsi~t.oncia, 
om 'constqucncitt dos ftJrimtmtos t•ec hi··'os ~~l 
combato; · 

Consiclorando que, ain<ia om a\!ençiío ans 
serviços por alio prostn<los "'' campanfm 
do Parn.guay, o marocba.l ~·Iorlano Polxnto 
qu J meilwr conhecia a. 11xto siío o relov •P· 
ela. dolios, pot• tei·o' elle pr•opr·iu presen
ciado o assistido, visto ter sido um dos br..vos 
officla"s do nosso exercito, q 10 com mail· 
daram na~nQlln. cam la <ha, por docro~ó do 
30' do novembro elo i8i12, concodeu-ibe as 
honras do posto do tenente-corouol dn ex-
ercito; · · ' · · 

Considerando quo, tendo fllllecido o n 
prlncipios· deste o.nno, o tononto·ccit•onol!foi~ 
culan~ li!III'tin". da Ruchn, nenhuns recnr ~s, 
que nao ·os jlOtlo reunir, deixou 11 m.mu
tonciio o ~ubsrstenci!L de sua vluva, tambem 
onf,•rma, D. UaymunJa Maria das. Dór:;s 
Uoobn.; · · ·· 

Condderan<lo que 11 Nação nlio pó•lg o nem 
devo ser inditferente á .orto das ramllras 
dos cidtulã. .... ~ que lL s..;rviru.m com .loaldiLU,t, 
amor o desintcres<e, invaltd~ndJ·SO no seu 
serviço; · · · 

A'vísta do oxpostn, niío pódo a Commíssiio 
deixnt• do dat• o seu assenti monto á J•elill'!da 
p!'O!!OSiQiiO podi!JdO ao Se011d9 a ~ua appru 
vnçno. · · 

Sala d~s commissüos, 5 do jnlho de tson, 
-A. O. Gome.• d• Castro, presidente -Alvaro 
il!achatlo, l'Olntor - .Prar~c~sco t; ycoria-Ruy 
Barbosa-J. Joaquim ele $ousa - Folicia11o 
P~mw. 

PROPOSIÇÃO DA OA~L\JU, DOS DEPUTADOS N, !54, 
DE 1905, A QUE SE UEFERE O PARECER 
SUPRA . 

N. 5o- !9or. 

A Cumll1i;siio de ~'l~anças, nn. proposl~~o 
da Cnmnra dos ·uoputados n. lnJ, ,Jo 100.>, 
IL~1.orlza.mlu n··Ii··~nça. do n~n· a.nno, ~om or
denado, 'Url trat"r d 1 SUa RaU<iO ao toio.'l'n• 
ohlst~ da Rep"rtlciio Gor11i dos Tolograp,,os, 
Victor• Vllt·ell,,, é olo p .rocer que n t•eforJdn 
propJ,Jç:to ·devo sei· re.teitn.ua, porquanto 11 
Directorin. 1Jor11i dos· '1'olograplros, om ·ex
ocucilo tio dos ·acho min stor•tn.l, em cumpri
•nen _o po pe4idp !lo inl\,rmaQiiu d~sr.a cow· 
missao, ~a ln ·•nc~ntr011 que podesso logiti· 
mar· n. uocel!Sid.1ae da ljoe.tca. 

S~ln das Commis<ücs, 5 do julho do tnOO, 
-A. O.' Gome.< de Casti'O, presidente·. · 
Fraucisco Glyccrio, l'Oiatot•,-Fr..~iciano Pm1nn, 
-Anisio· tio 'Abrr.u.-RutJ Bár .. o.•w, - J, Jon.
I]Uirn de Sou:ci.-Aivaro !IIachado, 

PROPOSIÇ~O D~ CA~!hRA DOS O~l'UTApOS N• 100, 
DP. IOOo, A QUE ·se REFEHE O PARI:CER 
SUPRA. . 

O Cong~9!!SO Naç!~nnl ~e ;otvo : 
Arti~o uaico. E' o PI'9Sidonto d~ nouublicD 

~•1torjz:1~u ·~ opnco<IOI' !ltn anno do llconça,. 
com qr len •do, a Viotm• Vn.l'Oiia, tele~rn
phi<t.n de I" classo d~ Rop1rticãu Gorai dos 
Tei~.;rallhos, nara tratar do sua sande onde 
lhe'· convier ; rovogud~s Ii~ dispu•!cüos om 
cpP,trariq. · · · · 

Qamara ~oa Deputados, 30 do nov •mbro do 
1905,'- F, tlc P ruln p, Çluim<m1cs, Pt•esl· 
donto,-.l'atwel do AlencaJ' Guimn.rn~s. JoSe
cretario. - J. B. \l'mulr;rl11y ele Jl!emlo11ça, 
3• Sect•o&ario, SOJ'V<ndo do 2•.- A impt•imir. 

N. 51-,1005 

A' Com missão de Finanoas foi presento a 
pru1losioiio da Cam••ra,dos Do'lntados, n. 105, 

. O Congres~o Nacional decreta : <lo wo:,, antut•l,nndQ · o Pr0sidento da· Uo9U· 
Artlgo unico. Fica revertida em fllyor de blicn a conco<l<•r. ao teiogJ•aplristn dn Uopiii'· 

D. ltaymundn M<u•la das um•es Rocha, viJIVII ,tlcllo ~urul tl~s· Telegraphos, A~~~~s~o Bar· 
do toneote-coroncl honoJ•at•lo do exet•olto. bosa 1•009LlV!R ... Ilm ~nn~ do hponç~ sem 
Herculano Martins da nocba, fL peosiio rnon· VQIICillfPUi •s, em Jll'~f·'gaçnu do 11!11." .quo l~o 
sal de 84~ do quo f(Osav,1 om vida 1111uollo o i~ foi couoo~lda pelo 1 ,spoctivo Mini•tl o, pa1 a 
ficial. eni virtude do decreto de 15 do maio tratar ile,sons lntet•osso~, onde lho convl~r. 
1to 1~72. 11pproyado por nma ros.lrcão dtl Junt~ ·NO ach~. a potiçao <laqu,ello to}~gu•
Assembl~tl Lt•gislatlva, ma11dnda oxJcutnr phi tL ~no dtr. • •vem po Ur 11 \ • ~. E. <~x. um 
pelo doct'llto n. 2. J(15, do 20 de ffilt'CO de nnno do.llc moa som vencimentos, p_am trn· 
!873 . t•cvogndns ns di.poslcüe; om cootra· tr1r do seus mtorosso;, em prorog •cno da do 
1•1~ • ' tros rnoze.<, que rmtnor•eu no Exm. SJ•. llli· 

· ntstrifda Viaoiio », Nada mais. 
Camru·~ dos Deputados, 30 denovombro do · A Commrssão d~C11nmrn .utgou niio bnvet• 

1005. -/<',do Pau~' O.Guimar·aos, Pt•e;idont.o inoonvonrmtto em del'ot•lt•, 'OOI'ttllnoute pot• 
-!IIa.,ool <lo Afc"c"'' Guimar•ao•,l" Seoret.;r•io sot• 11 li ·enca som ve11clmentos ; o 11 propo· 
- TIJo,.,a:t Pompw Pi>~ to Accio{y, 2• Socrotn· s<câo autoJ•tsli a concodoi-a pnJ•a trnltll' dos 
rio.- A impt•imit•. Heus intet•ossos, ando lho conviO!', · · 
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A Commissiio 110 Finu.uças, porém. tom a 
pon<lor:l.l' no caso prosonto,- quo nenhuma. 
mzilo lo ut.llidudo publica., nem slquor do 
oquldndo, sul!'t'lLg;l os•tl protcnçiio do poH
BilÍl', do tm• n ulLt•go som oxm•.•ol-o, co tm
poml<l o ompt•Qgado os Iutero~ o' p<erti ntln
ro.; dos seus no:oclos nos do sot·viço p·tblico 
dn S'lil obt•ign~ão. SJ•h• oxtrom11 conJosccn
dcncla, nm t:.vot• lnadm•sslvol. 

Si :t cil'oumsta.nci:t do ijOr a licença. Hom 
vonelmontos por si sú b osta«o pat'.' canso· 
guit• o ompt•ogado Ullhlico pin•-so IÜt'll do 
oxorcicio, coqsm•vap4o P~l'·l Hi o car~o. pm· 
qn••nto so O•\CUillL c tratll doso»< nogoclo;, 
cstat•LI csto convortid:, o n osp •c1o ·lo ;~•gm•o 
po~;o:.l, cansa. dli quo ttiio coc:ltn u. lol qno: 
croando cat•gqs t•o n•Jnora~os, si\ o faz por 
nocessld •,d • d~ SP.l'ViQo o pw11 o bom publico. 

Si to1n no 'oclos o intot•cssos prororivóis lt 
l'Omnnomção, o· natural I! o ompt•ogndo doi
xnt• o cat·go parn · alguom q 110 o occupo o 
strvn, co•no a obrigado. 

A com missão ~. JlOls, do pnrncor quo a 
t•oforid' proposio,ão não soJ•• llpprovada', 

S:~la dos Com·nissüoj, 5 do julho do W'IG.
A. o. Gom~.• cl; Onslro, prósiilonto -J. Jo·•
fJHim do Srm:a, l'OiiLtot•.-FeÇicianp Pcnna.
'h!isio dt: Ahre~t: -Ft•rf!cisco Glyr.m;io~- t!f .. 
'IUTro ..:1tirclurf(l!·-Rify !Jarbo.m. 

Pl\OPORIÇÃO DA. CA~IARA DOS IJEPUTADilS 
N. f05, DE i 00õ, .\QUE SE REFERE O PARECER 
~UP~.\. . . . . . . . .. . . 

o c~nllFA~'q N~oiopl)lt·o~olvo: 
At•l.lgo unico. E' antorizadJ o ProsidontQ 

da. ll.cpnbllo11;' c.ncodoo• n An~nsto Bat·b ·sn 
Gonçalves, tolo~rnphista do ·l" clnsso d:1 !to· 
part.lçiioGot•al dos Tologrn1h . .s, um omno do 
liconçn, som voncimontos, om ]lrm·ognção da 
que lbo fbi co ;cedida. polu Ministorlo da In
dustria, Vlaçiio o Obt•"s Publicas pill'l\ tr"t.a.r 
do sons intoro;sos, ondo lho c1nvkr; ro,·o
gadns a.s dlspo~i(•iju, om pun.;rnrlo. 

C11mara dos Dopnt.arlas, 2 olo dezembro do 
1005.-F. do Pltttla O. nu&m•m'lt:s, Pl'Osi
don'l.o.- Ma11ncl do AloJICaJ' Guimm·no.•. I• 
Socrota.rio.-J. B, W•mdo•·lov ele Jllonclo>~r.n, 
3' Soct•ct.•rlo, ~~t·vlnuo do 2'.- A lmprlmh·. 

N. 52 -HJon 

A eommlssiio •lo Finau~ns, rolnt~ndo a 
própusiçiio n. 179 do 1005, d11 C:L nnt·~ do• 
Deputados, quo concedo 11 pon;ito 11nnunl do 
:l:üOO~. t•opartlda•nonto u. Exn. viuvn o 
filha; 'do Ut· .. loiiu do Barros Cass"l" sento 
ni\a )lOdO!' IÍ·Il' ~011 p1Ll'OC01' ftLVOl'•'Vol, pot•· 
quanto, sem nmbat•go do· concoib om <JilO 
os t•opublic~nos tcom os sot•viços do pt•op,,. 

St~nl\do \"
1 

]1 , ' . 

. 
gan1b .P ·litica par:t o a•ll·onto do no,·o t•ogi
ncn que o iJl'. Rawo~ Cn.s .:~1 cO'octivn.mcnto 

pt•cstou, não c·>nstituo•u ollo; mot1vo do ox
copçiiJ p:.ra l'un mmontat• uma lol uo pensão. 

A Comm1ssiio so rofm•o a osso traço su.li
ontc dtt vid L olo Dr. Uat•ros Cassa!, prcsu
mind., ~110 l'"i o'lo que tovo om vlst1.1 1L Ca· 
lllll'IL dns Uo~utn•lcs, pois q!J•' u. oroposiciio 

é omls;u. liCot•cu. .los mol11•o; tlotot•mimmtos 
iln' pensão. .. · 

11 assim u. Commls•iio 1lo pu.t•ocor que a. 
pronosição deye sot• rog~it •da. 

Sala dus Com mi •siies. 5 do .Julho 1lo 100·1.-
A. O, Gom!ls rfn Ut"(I'O, prpsjdonto.- Fl'tut· 
cisco Glycm·ia, reln.tor.- ~Hvaro Jl[acltarlo,
Fo!icimlt? Pcnna.-Rrty Ba1·bo.~a.-,T, Jrmg~rim 
de 8au;a.-.-lflis•'o do Abreu. 

PROP 1SJÇ:\.o DA CA)(ARA nos DEPUTADOS, 
N. li9, Dlil 1005, A QUE SE R~FI:l\11 O PÁRJ;CER 
SUPRA 

O Con~rosso Nacional decreta: . . 

Artigo uniço. Fica csta)tolecliJa uma pon
do 3:0110$ DllDiliOS Ofll fioVOI' da YIUV" O 
nlhos do lll'. João do ~nt•ros CllSSjll, ropat•ti
daJll ,nto; t'lll'ogu.dlJ.!! "' diSJJaslçuo; om oon
h•ilrio. 

Cama.rn do' Deputados, 12 do dl!zombt•o do 
1!105.-F; rio Paula Guimartf•:s, Pt•osldonto.
Jiau·ool (la .:lloncr~r Guimarae.t, 111 Socreun•lo, 
-Joaquim de· Limn Pii'OI fD1"1'Dil'fl, 4n se ... 
Cl'Otil.l'lO,- A iDI)ll'im'ir, 

OitDim DO DiA 

o S•·· Pl'Q,.irlop.te- ronstundo a 
ordem do dh• dó traballios do Commfssuos 
dur •i 11 p11lavra n •S St•s, Somndot•os quo n 
<JUOII'llm para. assumpto de oxpodlonto, 
(Pa11sa,) 

Ninguom JlOilinolo a. pnh•vrn, vou lova.nlat• 
n se .silo. convidando LS Srs. Soondot•os paru. 
so oocuparom com os tmbOLilluij do suas com
missões o dcsi ·u:m·lo Jlllra ordem do olln du. 
sn;siio .;ogmnto : 

Discussão unic" do imrJcOI' n. 43, do 1!100• 
"" commi;;itO do Paliuln. oplnnntlo poln. 
conco;são d" liconço1 solicltad" pola St·. Se
nador .Justo Chot•mont. 

Lovantn-so a. sossiio no meio-dia o 50 mi
nutos. 

s 
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PJ•c.'liclencia do Sr. ,Tor~guim Jlm•tinúo 
( Vice-P>·csidcll te) 

A' mola hora depois do melo-dia abt•o-sc 
n sessão, a que concorrem os Sra. Souado!•es 
Joaquim Murtlnho, .1, Catun~a. Forrmra 
ChavcR, Alexandrino do Alencar, SIL Pmxoto, 
Urbano Santos, Gomes do Castt•o, llolfort 
Violrn, Ph•cs Ferreira, Rnymundo ,\rt.ltm•, 
Alvnl'o Machado, coelho Lls~oa., Coolh • o 
Campos M11rtinho G11reoz, Vlrgillo Damnzlo, 
Slquoll·~ Lima, Ollvoil'n ~iguoit·odo, Hat•a.t.a 
Rluolro, Fr~ncisco IHycorlo, Al.li'cdo Elhs, 
lli•az Ahl'llntc;, Ut•bano tio Gouvc11, Joaqutm 
do Souza, A. Azorodo, Motollo, BI•azlho da 
Luz, Pinheiro M~chndo o Ramtro Bai•cel
los (28). 

Doixaro.m do compnt•ocor com causa pal'• 
tlcipadn os Srs. lluono llrnud~o. Silvot•io 
Nory, Intlio do Urazll, p,.os do C.ll'VII!ho, 
.Justo Clw•mont, Anizlo do Abreu, Frnnc1sco 
S:l, Pod1'0 llo:rgos, Pedro Vollw •• To8~ Bernar
do, Gama e M,•llo, Gonça!V<JS FCI'rou•:t, Rosa 
o Silva Hot•culuno llan.wtt·n, Amu,lo Góes, 
MtLnoot' Dunrto, OLymp1o do C:.mpos, Rny 
Harbosn, Artlm,• Rios, Muniz Froil•o, Cloto 
Nnnos Lont•onco B•tptispta, E1•ico Coelho, 
Â11gnsio de Vn.icunccllos, Lu.uro So<ir~. Foli· 
cinno Pcnnu., João Pmhoiro, l.opos Cunves, 
C.mdido do Abrou, XnVIOl' Úll suvn. Hoi'OIIIO 
J,nz, Gustavo Rlchnt•d, Fdippo ~cbmillt o 
Julio Frota (34). 

E' ll!la, posta om discussão o som úobnte 
a.pprora.du. a. nct.n. da. sossfto aoiol'JOl'. 

o S1•. 1• SecretBrlo d:t cont11 do 
scguinto 

EXPEDIENTE 

Sete otncios do i • Secretario da Cnm11rn 
dos D •Pntados, do 6 do corrente m~1., rotnot· 
tendo u.s seguintes proposi~õos du. mcsnm 
Camnra: 

l\. 4-1000 

O Congresso :s'acion.•l df!crctn : 
Arti~:u unlúO. Jllcu. o Pt·osldonto. <i""'nopu

bllctL aulorizu.do " nbt•ir 110 Minlstol•io da 
Just,lçiL o Nc~ocios LntcriOI'CS o ct•cdito extt•n
orJ.iunl.•io dB 3:5tiG.~l2'i put•a.JUL~U.l' os yonci
mouto• dOI'itlos uo J,nto do lugw11 do Extm•. 
ntLto do lil'lnunalo Nnciounl Iii'. Vicente do 
Suuzn nos· pot·wdos du 1·1 do novombt•o do 
1U04 a 15 do m.u·ço de wo:, 11 uo 21 uo junho 

n. :: Uu setembro desta anuo i l'ovogn.(IM as 
disposições em contt•at•lo. 

Camara dos Douutado.i, li elo ,julho <icl 
I!JOO.-F. <la Pauta O. Gui.,un·aas, pro;idonte. 
-JrmJ~,, IJm•cJI, 1° Secl•otu.l'io.-An~anio Jil· 
linto da Sou;a Bastas, 2n Sccrotnrio.-A' Com
missão do Finanças. 

N. 5- 1!100 

O Congresso Nllclonal doct•ctn: 
Art. i." Ficn.m o·, ui parados os vencimen

tos do< ontprogn.dos da All'iLndogn do Santo. 
Anna do LI vrnmomo ~<os d.1s da All',mdogiL 
do Uruguayana. 

Ai't. :.!." b Presidente d11 llepublica ón.uto
t•lzttdu u. nbrtr os crod1tos pt•oc1so<. 

Camn.ra dos Oopuhdos, O do ,julho do IDOd. 
-F. dtJ Pau!n O. Guúnarl1t!s, Prosldouto.
Jameo~ Darcy, tn Socrohrio.-Atltonio Folinlo 
do Souza Bastas, 2" Secrctario.-A' Commls
são de Finanças. 

X. !l-LOOü 

O Congrcs~o Naclom•l resolvo : 
AI•tlgo uulco. E' :ttltol·izndo o Prosldon!c 

da Repnbllc:~ a couccdor a l't'ttnci<c' Mnnlz 
Froh·o, coutudot• da i•;sl.mda do I•'ol'l'O Centt·al 
<lO lirazil, um anuu do licença, som vonOI
montos, PILI'iL trattlt' do sua sando ando lho 
conviol' ; 1•ovoe;íulu.; u.s dispus1çõos cm con
t.rario. 

Camnrn. dos Depu!ndos, O do julho de 1000. 
-F. de Paula u. G uimcn·t.'Ms, Prc!:!idonto.
James Da1·cy, lu SOCl'OtU.l'iO.-Ar~tonio Jiolit~to 
de .~otl~lt Bnstos, 211 Sccrotnrio.-A' Commis
siio elo l'inançns. 

N. 7-1900 

O Congresso Nacional resolvo : 
· Artigo unico. ~~tcD. o Presidente da Repu
blica autot•lzado a conceder n Carmo GUI'oni, 
tolographlsta I'O:;ional t111 Ropa.rt1QiiO Geral 
dos 'i'olugraphus, sois moz"s tlc licença, com 
ot•donttdo, p11ra tratar do •ua saudo ; revoga
tias as dlsposlcõos cm contrM•io. 

Ca.mnr:1 dos Dcput"~os, O do ,julho tio 1900. 
-1•. da P,!U/U O. C-rttilum•c1o.'l, Pl'osidnnt.o,
Jnmes Dni'Cif, I'' Secl'et.a.l'lo.-AtltDnio Felinto 
dt: Souza Jiasto,,, ~ Set:l'lltlt.t•to.-A' Cumm\R
~ão lJB i•~imlll~··~s. 

!i. 8-1\lOG 

O Congresso Nacional doct•e!a : 
At•tlgo ttnlco. O.< pu!i•õ,s, maohlnlstns, tb

gnlstn• c t•oum,loJ•os da.~ lnuchus o domais 
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--------------------------------------------tHnl.ta.t•cac:iies lia. lnLnndonuiu. Got•al 1la. GUUl'l'iL 
nnnt.inniLrã.o n. gosat• rlLs \'antugcm~ Uo :Ll'tigo 
~:·15 do rogulamento Uo; rn~Scnac~ tio :.ract•t•n, 
llomo quanto ost.ava.n sob 11 ndmluistl'ação 
dos m.·smos at•sonao$. 

.lamc,ç J)m•,,y, l 11 SCCl'Oün•io,-.:bitO;Iio Jt'cli11tO 
tlc SDu;a BMto,ç, .:!'• Scct'OtM'iO,-A' Commls· 
siio do l'inan~us. 

O 8•·· ~' 8ec.-ct trio lu o seguinte 

r.\nEC~ll 
Cnmar:t dos Dopntndos, G do ,julho do 1000. 

-li'. tlc Pnula O. Gui ,,m·ilcs, Pt•osidonto.
Jnnws Darcy, 1° Scct•ct.at•iu.-,lnlonio Ft:liJIIO 
de Sou.:a Rasto . .,, 2° Soct'Ot..Lrio.-A' Commis
silo do Mal'iotlut o Unot•ra. 

N. 53-1003 

N. 0-IOOC. 

O Congt'C~~~~ Nacional resolvo : 
At•t. 1.' Fic.1m elovadns tlo24 a 34 as quo

i.1s tio gl'iLtillc.tçlio annual para o lnspcc·•m· 
tia All'nnde~n do Porto Alcgl'o. 

Art. 2." O gnartla-mót• tia dita. alflmdog11 
t•ocobot•:i, a pat•tlt• da dab da promul"ILÇão 
dcHta.lci, U11t vcucimouto a.nnun.l corl·êsoon
dento au dos cllof.s tio soc~iio, 11 salior : 
•I: 000$ de Ol'tiCOIIUU o 20 IJitOt IS do ~l'lltifl· 
cn.çilo. 

A' Com missão tio ~Iarlnlta. c Gnerl'a foram 
cntrJgucs, p:~m. IJUO omh.ta pal'ocor, qun.tt•u 
pt• .. ,jectos do lei, t•ol'orontcs todos 11 pt•omo
çúes do ul!loincs ti' oxot'clto, dn arroad11 o das 
t•osp Jctl v as clnssos :Lonexas. 

Deste<, os tt•os prim.•lt·os, npt•osontn1los 
polos então St•s, Sanadores Vicente Mllch:1tlo 
o b:trão do Lnd<Lrio, om IS do outubro do 
1902 o mn 5 tio novembro do I 003, o pol11 
Com mi.~ .[o do Mat•inha c Guot'l'll t•m 1 tio 
.l ulbo de 100•1, conio subsUtutivo a ustcs dois 
projucto. o tio que o intUI to unlco é o da t'O· 
vagação do< decretos 103 A, do 30 do .innolro 
do 1~\JO, c 108 A, do ao do dezembro do 1800, 
quo os tatuo 11 ro orm11 compulsoria pnra esses 

Al't. 3.• Para cump ·Ir 11 presento rosollt· 
~ÍÍO O IJOVOI'IlO nbrh•:i O UOCOSS.1r10 Cl'Oolito ; 
l'OVo;lnuus :ts disposições om <:ontmrio, olllclaos, .i:l rocoberam Plll'Ccot• contrario d:1 

Commlssii.o do tlplonULci<L,quo os comdomnou 
om luminoso uarccot• lh•mado polo Slmdosis
slmo SoJntlor Bm•n:.rdo do Mondonç 1, t'oln· 
tur daquclla Conunl<sãu ; o o qu:ll'to, :tpt•c
so.tüdu om 18 do març •• do 11nnu passado por 
al~uns Sonndoros, qu" manteom cstu.t•olornm 
com nlt ·1\Lr;ão aponu.~, }lnru. mn1s, dus idades 
pot• ello ntlop~td.Ls, pondo aind11 do llllrocot• 
tlllS t•cspoctiVIIS commissõos, que sobro ollo 
nilo pudot•nm so pronunciai' ao tempo do sua 
U.CCOitn.ção. 

Cltml!.l'lllio.~ Uopurados, G tiO julho do 1000. 
-Jt'. da Pttuft~ O.Uuimm•t7cs, Pr'calllonto.-Jtt· 
mt:.t Dm·r.y, 1 o Soorotlwio.-Jn,om'o MJ/i,,lo do 
Sou~a Ba11lns, 2o Soct•ot;n•io.-A' Commis~fto 
de Fin11n~as, 

N. 10-l90G 

O COngt•osso Nacional docl'ota : 
Al'tl~o unico, l'icn o Pt•o .ido•1tc <la llopn

blioa. 1111tori .. ndo a nbl'il' 110 Ministot·Io •ln lln
?.Oilllu o croditu oxtt•·•ordlnnt•io do 2:50:>.; HO 
om·o, o IUU:47-l$050, papol, pal'll ell'octti~t· Õ 
p.lg~monto uns dlvid.ls do cxot·cloios llndus 
••on.~tnntes dn rolnQiío R.lguinto: 

Mlnistorio tia .Tustlr;n. 
o Nogoclos Jnto· 

l'iovcs . ........... . 
Mínistnrlo das Rolu· 

Onro 

çõ~ ExtorJoros... .. 11$472 
Mluistol'lo d11 Muri· 

nhn ...•. ........ , .. 
Mlnlstot•io d11 Guot'l'll, 
Mmi•lot•io d11 lnthts

lt•la, Viução oObt•ns 
PubliCi~s .•. .•.••.. 

~Iinl s t. tlt' 1 u tl11 ~·a-
mnda. 'l·i';_SO~·'lj", . . ...................... ~ 

Pnpel 

0:541$030 

10:28~8231 
51: 1 05.:;504 

"''•Sni'·•>ot , ... ' ;J• .;.-.;; 

2:úU3$Udtl IUU:,l7~1$\Jj{) 

Rovogndns ns dis;JOslçüos om coutt'lll'lo, 
C!llllllrll tios DoplttlftlOs, li dojullio tiO 1\rÔii, 

-1'. do Prwln O. Guimm•ae.'f, Pl'ülilllOI\I.o.-

A Commissão, com o Jllll'ticulat• cuidado 
que lhe merocom as pt•uposiçõo> que tl'iltnm 
do intot• •sso qtiO, do qunlqu~t· J'ót•nut, posllltnl 
ntrcct.at• aus do thusom•u publico, minuciosa
monto examinou o contot\do do suas tllvor~aH 
.tlsposiçõos, o com tmla ntton~ãu compulsou, 
no> seus mcnol'OS detalhes, O< osclaroelmon· 
tos o lnli!l'umçõo.i que 11 eommlssão que pt•l· 
moiru on,nt•ou n qnostão ,iulgou Pl'ocl>o soli
cltnt• tios Minist, os tio 1\st.ndo dns ela· ses mi
lltlll'!JS 11 bem d11 \'l•t•ncldlub d11 oplnlüo 11 
omitta• cm tão gr.1.Vt1 nssu ·Lpto ; tl tlosRo 
oxnmo vem suhmot.tot• 1\ computonte dollho
m~iio tio Sunnclo 11 Hot•io do consldoraçücs 
quo lot•mnlou p:Lra llCOIIso'lmr-lho aro,iolçiio 
ltl•solnm do tUtlus O<sos Jn•qjoctos. 

E' clM'O o dosac~Jôrclo q uo flO notn. hnmo· 
dlntamont.o outt•o o ponsnt· do stJus nntm•os" 
os nunlstt·os quo sultt•o ollt!!< lut•muiltt•:tm npl
'nlito, 

!~unntlo os Rt\ioltnt·nm :t npprol'll~fiu tios 
C11mnt•ns om qno ''" npi'OSoutarnm, nquollo.<, 
outro uutt·ns lllllt•mnçõos do monut· lmpot•· 
tnncill,llii.iu:,:m•llt'nm • >l'OllliLtjUOiioH cloct•otos 
prumulglllios polu Govut•no Pt'O\'lsol·io in-
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constitncioonns, prQjn•llcinos á oconomh Jlll· dost • q•tcstiio, ndu~tu.-o como so•t, pwn 
blicn, nttontatorios dn disclpllnn m llt.nr o tmtrn• rmicn nonto do tt•n?.or· ao o.prrito do 
inndcqundos a.!s intnltos priuclpnes do su~ Senado n convicção Pl'Ji'rtnd:L cm que ostrl do 
ndopoiio. qno, si pot• lnJhiiu!dtlrlo on.uiounl se tivol' 

lt~constituoionn'"• um• lorlrcm o< procoitos quo I'OI'ogai-us, corno bom dis<o o ~~·. Mr· 
1ht obt'IL constlti~ei mnl dr, 2•1 do fovot•olro do msu•.., du. duonn, se O'\tl,I~UII'tL a. c~p.n·a.nc t. 
100 I, limitando o clorogundo os dispo itrvos 1111 mooi,Jado milltot•, so mnntorfle os qund1•o' 
dos sons at•t<. i·l o 75 com que olla dá n. com um possoo.l illl'OI'.•Prro :~o dosemponho 
nposontnrlorin n •S l'unccionnrios publrcos om dos nrdu ,,., dovo,•os q'no lhos inc·unbo auxi·· 
cr1so do invnlidoz no so:·vlço la N 1çãu o cm lhodo os doeropitos o dosct•cntes, ,jrl dOJh•ll• 
qrto garanto om tod:1 a plu01tude as p:1tonto> p rario< o do allndtdos pelo to opo. 
o os postos. · A t•r.rormn compuisJt'il, docort·onto dos;cs 

Pro;:rulrciues á o·•ono•nla pnbllca., po · nu- decreto<, fui uma medrd11 J)ústiL om 0ratrcn 
gmont~Lrem do multo os ponsio.tist.tts man· pol' soltci:.acrlu c pl'Opugn •cão do orncr •• os 
tidos pelo llstado. · · da arm:tdtl e do ox••r••lto, como so pódo vm· 

Attonr.ntot•ios rht disciplina militar, por das publicações milrturos daqndlo to.npo 
pormit.tlrorn 11 reforma volunt 1ria., que ll uosJn ISiO quo o iliust.ro St·. llnrilo do Gu· 
tolerad•l quan110 l'CCII!Cririll p.ll'll o niío cum· togipo, no ootndar a lll'/tillli?.ação da mar!· 
prime:tto do ordom: uha.in~Ioza, t·odamava" appilcação do quo 

loadoqnados no intuito pt•iocipnl do BI!U alii SO filzia rm·a a admitustl•açiio da ma• 
adopção,pOI'cxcl uh'Oill dos qrmdros SOI'Vidoi'OB l'inho. n.tciona o Jontrc as que .• tõoi CiUO 
do valor quo se vcom substituidos, :\s vozes, mais pt•oudoram sua attenção estava oota, 
por pessoal do prnprn·o· duvlrloso, da cousorvaciio dos clat•os pt•ooncludos uni-

i•: o socr•ot'll'io das p •;tas militare; q•tando c11 nonto cum offlcinos aptu • 10!" sua id~do 
sobro olles 11rostou · as suu.s iulormaçõo;, o robu·t .1. para o sm•v•co militar; o depois 
con;icloi'OU·Os, pelo contr•.u·io, ncnoit.ando d,ssn •luas! odos " rnuristros quo llw su,cc
mcsmo como dÓ'l!oustrado o ponli •r da- deram, para ovltnl' a mu1• •sldado do nccosso 
•JUOilcs que sustontal'll111 o art. i5 do Ounsti- que a consm•vacão dps incap>~?.Cs au trr·ot •va 
tuição, qno tl•u.·.a dtt apo•ontadot•iu. do nmecio- po1· ciotneiiCUI rn.in•tificavwj, quizol'llm~na 
nn.rjos pnblicos, t•efol'B-SJ b.mbom implici- com m•gcncia. a.M '1110, PJl' continqn.(bs di.;
t.u.mont.o i\ reforma 'militar, c"mo niio anro- unssüo.; tlaquo!les iudi l'itiuos, pnsscu do do
so.tta:ulo iuuo'lllln.trblli!l tdo ont1•o ncnhltnlll ruiuio dns tdllr1s pat·u o tol'i'Ono tios 1\tctos, 
do suas di's':)osições·o' ;~ deste a.l'ti.!O assim gt•n.QIL• ;t ncQão OLtCrgica que d010H cm 11'0· 
intorprotndó, o como mn.is quo cu.pn.los tio ~ttrn.m us mtlltn.t•os :uctoros do oulvontJ quJ 
s:ttisi\lzol'om n nccossidado l'nnrlamoutn.l dos acc:u•t•oton a mudança .to fót•m:~ do go
oxorcit.Oi, por olimi1l!t.1~ do sou t.ol'~·LBhmio \JS vorno. 
oiornontos quo só lho t.ot•uom iuute,s o i~ ho,io, mais 11110 outt•ot•a, 6 vivamente 
l'!losmo pt•r.'udioiaos JIOla •loe·ldonciu. phv· o·<igirirl u. •ua oonsOI'vacão pnl' todos aquo'los 
Slca ou pelo. ro~lta do onthuslasmo o o·uu- qno ostiio cap~crtaduij que 11 p·•t•lllitll irlonei· 
ln.ção, ~>!listando do sot•ViQli nativo aquollcs t(n.de pby<icll, totellcctual o mt•rnl ll a cvn· 
n quem a lda~e só exige dosct~oço e '"iUO!Ios dicãu uniua para quo plis;am c.s ollic aos rlo
:L quem ll' P.O!'ffiiti!CDci•l nas· fllJirns nada somponhllt'om- .o uo s .as J'nucç1cs. 
mms pormitto·uspirnl' al~m do posto cm IJUO A CJmtuissliu niro coohoco mos.no ontru 
so aclía n. · • "· orocos .o m.ds raciona. qnoa poss" sttbstituil' 

A Ootnmissiio sO lnclin:t p:trll o lado dos du modo a attin:;:rr prompt .• monto os llns 
quo fo1•mnm tr1l ,l!ilzo do;sa excollento mo- p111'~ quo foi omprog.tda o quo som Sdl' lm· 
di•la, s:tblamnnto doo!•ctn.ir1 Jlolo Ouvcrno da oo-su•l, pelos Louofinlo< que do<oood.t, tt'alla 
!lopublicn., 'que CODoillaDdl .. uS ÍOlOl'OS OS do COIIIO l'CSUJ'.ttdO O OX\il• >llr lÍilS ioc,.pacidtldOS 
l~t •do o os iutot•ossos do.; otncir1os, som no r .. rlrt· o uhst.inutlus tino vo~otilm inutil· 
attcnçiio aos rocln.mos do< cspit•itos t·otat'uu- mente nus qunr:ros ut · '' d ror •.lrtu,lo. 
tnrlus mn.s com u b:.l\ljo dos bons, voln sr1- Di?. qun o limito da id11do niio pódc constl· 
tisl\17.01' o bom ,;oi'.Ll dtiS sua i colloctividarlos .l.lth• ··rJtcri ' Oúl'tO Plll'll se aforh· d" pt•cst.lll• 
llrmndns. · . .ciOL dos mliilllt'O< jl<li'IJI!O a sr1bod !'ia hu· 

Nlio co~itar:t do demoos\l'iló' H: sua cons- mnnn do hr1 mrtit., .ir\ tlr?.·.U. qu• niio so dovin 
tltuclooalrdtLr!o por·quo qualqiwr osliJt•oo quo ,julglll' da idudo ~oit num,'l'O 'rio annos, pc
neste •ontlrlo tontnsso muito aquom tlc:u•ia r•Om, sim pela vtl'ilidtLdo: do osplrito ll tio 
do quo ~obro csto assumpto cliscorron o 'corpo, '.: 
Hormdur Bor·unrdo do ~loodooçn uo intcrcs- 1'1':tt!u ·irlr• ost11 scnt.eii~a uma vorrlado si 
santa p:wocm• quo ap1·o .ont"u cm outrtbt•o so consldor•assom casos:pat•ticlllrll'OS om vo~ 
tio 190·1, · do applic:ll·lt rt ,::ouoralhl11rlc. 

Recvnhocando n alta compctunci:Loom quo Col•trLI!IOIIto que 11 esc tia t!oscondonto •III 
osso lllustre lt·lbüno t.ratou da olucidaoão tLcLividtLdc p't,l'sica o iotorloctual niio tom 
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p~ ·a totlüs a mos na !nd!oaclio ; mas não se 
pótlo nocat• quo oss". actividades !limi,tunm 
com o croscot• do~ a.nnos, 

A colltoitiL dos ainda aprovoitavois quo 
tt•OilXOl' C01110 COUSOliUOOCÍ!L oiO SUa indistill• 
ct.a nuplicuçii.o, sot•á com,oueada, sem duvida 
a,lgnmu., c ... m toda u. v;~ntagem pwa. os cor
l'"~ J • armada c •to oxm•cito pelo t•o.u veues
cimonto que lt.es t m•:\ com o al:.stament • 
<ioJses 11 qnom os <~Cimquos pro'lt•ios da id •de 
tornam-os in:1ptos au úcscmpon110 do SCl'Viço 
pt•allssional, 

A anot•m~tlidado do pot• css~ mo1lo <o on
contl•at·om olllctacs pJt•l'olt:tiiiOiltO B:tdlos na 
li .t.~ tlus roi'vl'IIH.tuul'i, nf10 ob:-;cut•o.:o ou di· 
minuo a v~tnt:tgom que do lia se retil':l pclu 
sm•viço que ~resta, ·••nua quo por um PI'J· 
cedm• monJs jnlich.so de um" autot•id:l 10 
Vdntm a :~o ontt•e,::at· th.lcC~'os do ltctiv.dailc 
:1 QtlJ'Il ni1o esteja nu.nltura do stlt;;tazoi·•S 
11 contento. 

Nil.o !ta d1tvida que om outi'u.s épocas cnm· 
pnuhas pm•llad<sslmns foram Jovatlas 11 b,m 
uxito pot• oJiciaos já do id.tuc a\·anç ula. 

Citu.m-so Ruytcr, Howo, [i'a.t•t•agut,lliLrro~o. 
Osm•iQ o Caxms o se pt•ol"crht o co,,ccLto d • 
quo os mais insigaes go,\oraes do1 exercitas o 
pt'JIIs iunacs c.n todus os tum~os lbt•a LlSO·Il· 
pl'c encanecidos, já tcn to !1U.Ss.LJ.o muot ... s a. 
m<J1lia do vi."ot· da 1uad, no ltntom, c uo 
que 11 mais alTa cxpt•.:ssfw clu .abet· c da pi'c· 
vidonci:1 está ligad~ :i. :1ncianidadc. 

MIL. hoje, cm que, com judiciosamente j1i 
se oscr•ovou, u ·n almil'a.nto moderno llOvo 
to1· nm v1got• c uma t·usl;tunc<t\ phyoic.1, uma. 
1otividado moutal que só r.•ru.mont.c 1óuo 

sot• p ssuida plena uonto pol01 que j:t tcom 
u"tt•.•pli·Sa lo o put'louo nscon •o.rto da viJa; 
cm que nii.o pudm•t\ to!' um m"mo1ttJ do 
trtmqul.lidadu; cm quo a todo lliS!IntJ, •lo 
nouto il de dia, devo estar prunipto its rnpidns 
doctsucs, uos mais ra:1idos o ittos ·>(n•.,uos 
co<umcttilloutos, só o vigot• c a oiastlcti!a .. c 
da,iuvontudo om~l!iança cum 11 cxpot'Loncia 
jli. d.• aigims tliiUOS Jl~s;atlos liJ sorviçu lhes 
Jlodcrão l'•zor aolqtur<rcss:ls pt·oc1usns qlmli· 
ilades, que só pJdum sot• encontrminsum mal 
altu gt•áo s1nao nnquclles que estejam aondn 
num•imoiro porlouo uc maximo vigor da 
vilia, 

Como :mtlg 1montc Ttu•vi!ll', Du·tuos.Jc, 
Dugn.y-Troulu, Sufl'l'cno d'l!:sta.mg, Nolsun n. 
nutr1nha, c Alcx.tndl'O, lla.~nib.tl, CustU', 'I u
l'onuo, CondU, Ut~.vnnx, L..·~nuo:-:;, DJstLix, Mn
t•at o o convicto rop dJloc.mo gonet•ai Huohe. 

Nll.p.loiio I jtl di~ill !jllO aos •15 IIUUO, (u 
gl'llildU homem do {(UOI'l'\1) j!\ SO .,ontl,, f,lti 
gLIUU C dlzta ·Jur,l !j LUlU !jllOl'ill OU\"lt' que 
nostu itladc não 1 e Ol'a. dtLdo mu.ís .~. pt•utiOa 
UC lut, S <jiiU aOLCl'IOl'illOUto !' .. ZIU, lM' i~oO O· 
•cus gouoraus oram todos uovo2, 

gsta ll a llnguagmu, como diz o Sr. Ch, Bos, 
cmlnollto rcl•tot· do Ul'C .m~nto d.l ma1•inha 
franccza, de todos os go,tcrnos o do todos os 
homens do mat•. 

Só os moços sli.o cap1zos dos feitos <lo au
•lncia ucios <JUaos quasi sempre se deci:lo tia 
sorte das c:Lmpauhus o 6 o.tc o mottvo ~ut• 
que ua ingl.•t"t't'a totlos 01 seus comnmnutm
te• do uav1os siio oxtremtlmontc jovens. 

No mumlu om <tua so cogita sm•it1mentc 
oias COUIILS millta\•os, IÍ !'acto passauoom ,jU!• 
gauo s,t·om as victorms J.•poneztls na ultima 
)!llorr!l a CODSe<iHCDuia .• aturai UO lt 11'0VCI• 
tamcnto :la lllicmttVJ. !lo .,cus Olciaos at•do
l'OSu .,quo, som cuul.w das til ligas, "ta•lo in· 
stanto s mprc se acham promptos a combatet• 
pot• todos os tempos o a qualquer JilH,.,ICLU, 
o q.td l'o.zmm ainda com mn1s u.tlma. oor não 
cuntll'o nabsul<tt,.monto com oa cslurços quo 
podmüm emprogJ.r 01 oíllci •os rns>os, quasl 
oouos Idosos u j:\ tiltigJ.tlos p>ra. tcdu. ospoc10 
do sot•vlço. 

A Com missão não pt'><lo nconselh.1r à. pt•a
tica do syotomn, que cm outl'uS t>sta .os se 
orn l'Or:a. dn. L'tJI'ornM u.dmini .tl'att' a, cm 
cot•tns con.içües, ui.·o!to qno a lc.;.sl .. ção 
itJ;.ia actu .1 só concc lo no caso ile in:io co.n· 
poi·t.•mont ' lt •bitu•l, provado cm cunsc;bo, 
cumo dts lÕU o .u·t. 2°, ~ 311, da. lei ~110, d • t 
do dczc.ubro do 18~1, pot· não set• medida 
comp .t11·ol com o es1irlto milit.•r dos cxcr· 
citas domocmticos, â!ém dos abusos a que 
Jl'luom Jnr lo~nt• pela instabilidade t•olattva 
do qu, ~osam os que toem a prorugat1Y1L üo 
sua llpp:JcaQao, o nem para tsso po•wm in· 
Ü1CU.r vS Jll'OCCSSO:i 501'\'ldO::i p:1i'óntt'a.S na~ÜC~ 
cm que os p ... stos sii.o constdcrndm;,llflO como 
Instrumento osct•tpto uo caractet· Vltaliclo, 
')ut•ém .rovogl~Vots ao a1•bitrio tia. u.utot•it.lado 
.o que pt·ovocm. . . . 

A orinuuaçao do sct·viço feita llOl' tal ma· 
noli•11 pó io sot' od10sJ.. pnl'a quem a Clq.orl· 
.nciltc LU p .• ra quem a a· pl1quc. Pollerá. 
tambcm tt·azilt' a s·•spoita do. nao set• motl• 
vo.•L• put• ausoncm dil vigor physicu cm con
sO-!'i"ll·•Ia d<t 1d.tdo •• tt1Dg1aa, "sim do ser 
11m roCUtthecotllCUlO OXpl'CSSO .dU. ÜOIIIC.Cllei!l 
du 1 ropot'" o m•trncçiw p:.r11 podot• fic~1·u.ptu 
ao exct'clllio do um co.nm~lltlO• 

'l'u.mb m nfLo o 1i.L1•:L pu.t\1. com este lU!!• 
•ho1io por ontt'"' hioaliz:L<IO, LJUa.i o do tornlll' 
ffiJ\'Oi U illnito de I .\lUC pat'IL CSS!I rol"ul'IIIIL, 
üo uwllu a poder lJa.tx:al·u. qmutllu l.IS •• cco~~os 
r;o tot•mu•om vu.gm· ... ~m; o Juv.1l·t~ qua.ad .. :so 
tOl'llo.n co! ·1•os cssos mesmos acccssos, pol.~s 
g'l'lllld.CS lliJllcnlU.1.1lCS I}UU 80 Oxp.•l'lillODtU. 
)llll'a sua u .ccuçiiO nn pt•at1ca, 11hlm <111 
IDCunv :ll!·:llcla. tlu~s ~ incet·to:m pl·O,jlh.iCitLlli. 
tl'«nqutltuadc da<jue!los quu nilo p. dom os
tiU' COl'l.uSuu mumuutu em quOtiO duvom rot.l• 
t•at• d~ oircct.tvidado do ~orviço. 
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A1l0}1h som diséropancin. a rorornm com· JliLIIlmrll.lll os oxurcito:; nn.quclln.s t1•amcndas 
pulSOl'lll. tal como usttl dücrctn.dn, :Lpcun~ lm.t.idt~s. 
com as modlllcnc;iio~ das idados P'"'" mono; DlL colll]l!ll'!Lçãu elos Jimit.os t!tJ hladtJ <JliJ 
dos otfiCÍiLOS t.lo COl'PO 1lo lllac!Jinístas o pa.1•n. Olllllt't:!~<LIIl ost.a:; leis cm Yi~m· :-;o Yt1 llllt! 
11111i.< tio corpo de ~IlUdo o do Cul'PO do com- cllt•s si\o nuLiores quo as at!opt.adas POl''JIHL;i 
missarias, úo accôrdo, quanto ;L osto ultimo todas ag outl·as mu;õ11s, cxcopt)ii.O J'olta cios 
ponto, com n vropost11 nprosonttLtla polo St•. Est11dos Unidos o Hcsp:mha, onde hojo é iu
Miui>;tro dn. llf<>rmha. tousa '' co.·rcuto dos tjUO so lmtem um tomo 

Procedo assim pat•a com os nmchinist11s, do sua tliminuiçtlo. 
pol''IUO cstll convoncida do quo, pulo paJlcl 1\' quo nossos naizcs so Jll'OCllt'a tit•tu• todo 
propoudoranto quu lhos COll!JlOI c a boruo, su o p:Lrtldo dos oO!ci:LUS qo1o educam. Pul' cato 
lhes uci'U d!ll' Ulli!L situaçao nmtut••al ana- jn'ocosso olimlnu.m os dosv:tlorosos u na 
Ioga 11 dos olllclaos pt•opriu.mcnto do mari· dado cJlll quo as mais tias vozes aqnl so vao 
nha, com os <tunos, u. maioria das \'azos, pt•o- dar o Jll'imciro commando lL um ulllciul 
curam fundll-os. appllcam·n'a ollos osta t•olimna om todu. a 

A <Juom osttL confiado um olcmonto do sua extensão. 
gru.ndo vlllor no momoutodccislvo do com- Não considerando, com~ aqui so protondcu 
bate; a quem so contl11 o J'nncclonamonto do liuer, a fixidez •la um limito tlo ld1L<lo pat•a 
todos os sot•vlços auxilllll'os donavlo,quo ho,io t•otlradll rloA •tlla·il•os da activlthulo, como :L 
procuram for~as nos sous numot•usus ILppa- notidcaçü.o do uma mortu pam data protl· 
rolhes uvnpol'l>ttll'iu<,uão ú Jla~si vol <loixat• do xadn, que I' Jtiru. aos quo por clla vuo sal' 
ucut·usc !l' o pro.stigio do sou valot• pol11 con- ~ttinghlos " precl <a onorgla Jl:tt·a se t'azurom 
sidoração quo so lhos úovo pot• essa sua vnlm• pot·~nto sous sub01·dlna. .os no espaço 
gt•ando colla.bot•a.çiio nu. utilização do navio do tempo que mcdoat· das suas pl·oximldadcs 

N11S sociedades democrata• tmtnm-soos 801•• !Lttl " sua oxocuçiio final, JlOio contmt•!o, 
vidot•es do Estltdo pala impol•tancia do plpol acredita IL Comm!Slliio lfUO esse ruoLio ti:• l'U· 

i formn é o uofco o.proprlado ao; costumes 
que dosomponh1Lm o segundo os set·v ços quo actuaos 0 como tal mais que sufllclcnto 
prestam o cm todas ollas tl do boa cunduota 
não met•oadcja.r nnta.gens aos qno propu- pat•a os tompos pt•csentos. 
gnnm paio sou desenvolvimento. Pura res;JCltnr o al't. 85 tia Constltulçf•o ti 

Pam os outros corpos, ]Jeln nuturoza do que aproscot11 ti. considot·ação tlo Senado uni
trabalho quo pt•oduzom, 6 claro que maiores fürmlaade nas sun< disposições para os cor• 
dovom sot• os limites dll i dado udoptlldos por. pos do oxorcito o da armad11, pois que ú sou 
cs;a t•olbrma, porque plll'U ,

100 
dellcs 80 ob- pensamento bavot•li;<Jiru.dilfot•cnça Dll• con

tenha bom t·ondlmonto não so tornu preciso dlções do Yirla dos quo sorvam nessas duns 
o mesmo vigor physico que tlevomdesp mJm• clnssos, a qui~! fa~''(JstLmoatod lll~ do tt•uzolll' 
os ofllclnes m.Lcllinistas o os olllcino; de ma- pcquouu. mo< lUcaçao no mo o ' o •Ua app • 

•J h. cacão pl'ntica. 
l n a. E 6 po1• pcnsat• assim quo snbmette ó. apl-

Nos I!Crvi~os civis ú muito maior 11 con- niiio du Sculldo 11approv~ção dos scguinr.es 
dt~nQn qu~ Inspiram 11 sons cllontos os mo- quu.dt•os quo, a sou vet', estnbeleoomllmltes 
dicos ou phar.nncootlo••s quo llpt•es.nt.•m t·ncionaes uo ld~do pat•a os olficlaos tla UI'• 
pot• sua ldaJO um nttoritntlo ü" pt•,,tlc~ na mada o elo oxm•olto com os quaes so póde 
CUl'lL do todai as onrormldndes. · · obter plll'a e;!cs uma rononcii.o que pódo 

Quando muito, pelo CJUC se viu nas mal'• 
cbas ju.ponozas n11 1\laudohurla, so podm•ln 
roquot·ot• um !ovo abaixamento na !dado 
pura o corpo do sau~o do oxot•cito nos JlOStos 
subnltcrno.i tio onüe partiram os quo a.nom-

... 

sm• llllta som sm• muttu nccolot•nda. 
Sala das Comml.sõos, G tio jn:ho do 1900, 

-Ate.vrmd?•itiO Jittria. rlD AidtJCal', robtol'.
Pi•··· Fc•·•·ci•·a, com t·e>tl•lcçõos. - JJelfiJ!'C 
Viuira . 
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·-------------------------------------
auauro octUlll (uecl•eto n. 10B A, ue 30 de dezembro de 1S9D) 

Culn'O Di': S,\UDI~ 

COR.l'O 
J'OS'l'OS h.\ 

.\r~!IIAD.\ 

Mcclicos Phai•nmccu· 
tlcos 

~\lmiranto .................... 70 - -
Vico-al mirn.nto . ..........•.... ll8 - -
Contt'a.--almh·antc., . . , •........ (_j() fiO -
C;1,pWin 1lo JOíl,J' o guOl'l'iL •••• •• ('"l (i.J -·-CiLp~tão de t~·a.ga.ta ...... ..•.... 58 02 H4 
Cn.pitã.o tlo coi•vutu. .. , ....•.... 52 liU ('0 ,_ 
c~~ itlio-tencnto ................ 4G 55 !i O 
Ju cnooto ... ....... , . , ....... ·10 - 55 
2Y tcnonte., ...... , . , .. , ....... - - 5() 

QUlldrO prO!>Osto pela Comlll!sslio 

POS'l'OS 

Almil•ante e mai•ocha.l. •.•••••• 
Vlco-a.hnil•antc o goucral de di-

Vii'IÍLO, •• , , , , , • , , • , • , , , , , , , , , 
Coutra.·>•lmil•a.nto o gonoral de 

brigada ... • , .•.••.•..•.•.•.• 
Capitão do mn1• o guo1·ra o co-

1'0001 •• 01100000 •••••••••• ' ••• 

apitfio do t'ra.gat!L e tcoontc-
COl'ODOl ••• ........... I ••• I I •• 

u.pltii.o de coi•vota e mnjor •••• 

c 
c 
ca pitão tononto o cnpitiio •••.•• 
tn tenente c lu tenente ......... 
2 ' tononto o 2• tonou te ......... 

.., 
r= .::: 

:; s ,, "' " "' .., "' "' .., 
8 " o 

"' ~ .. 
~ e o 
" -

70 70 

os ü8 

Gü OG 

02 02 

58 58 
;j2 52 
·lll 4(l 
•lO ·lO - -

-·-·' -·---· ···-..---···--- _, .. - ... ·- . ··--·-------· 

COltPO DE S.\UDm 

Ph11rma· Mmlicos d 0 couticos do exercito exercito o da 
i~rmudn o 

d~ nt•maila 

- -
- -
os -
(iU -
04 OG 
(j~ U·l 
58 GO - 5ü - 50 

-:;;;-:- - -

'" o 
"~ 
s~ .., 
f~ 
~--,, o-
"'6 
" 

----
li4 
G2 
r,() --;)t) 

50 

~ 
:.,:o-~ 
-~ 
~-.., 
o"' . "' :::~ 
ê:::l 
c,)~ 

"' 

-
-
-
G8 

00 
U·l 
00 
5ü 
50 

"' u'--"' ~"' ~ ox 
:..~ 

o:= o" c.J!: .. 

---
IJ.J 
ró) ,_ 
60 
58 
5.'j 
50 

"' :.l'-
~iii 
~z --~= o"' 
y~ .... 

-
-
-
02 

5S 
52 
•lll 
·lO -
-
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AIINAES DO SENADO 

Idade maxima Jlara o reformo (Nava1 Pocket-Book 1906) 

-

POSTOS !o'I\,\)IÇ,\ I:'\Gf,.\• ITALIA ILUSSIA 1H:\.\" UE9· 
TI'!\ !tA 1\IARCA PANUo\ 

Vice-n.lntirt~uto . ........ , . , .... ()5 
Cou tra-td ni i ru.n to ......... , ..... 00 
Cnpiti1o de m•z· e guoz•ru ••••.• n5 
Capitão 110 t\·agata ........... , 54 
Cavitào de corveta .......... , , 51 

PI\OJECl'O DO SENADO A QUE SE IIEFEI\E O 
PAUECER SUPRA 

N. IU-W02 

O Coogres.;o Nncioinl decz•eia: 
A1·t. 1. o }1~iCn.ni l'OVO,!!~Üo~ o lloci•ot.J 

n. 103 A, de :10 do .anoh•o de ISDil, c os 
,. .. ts. fio o 0' do dooroto u. 108 A, de 3d Jo 
dozombz•o de ISSO, expedido• pclu uovorao 
Pl'ovis01•iu, o que cstaboli!CC11n.IU a. 1' Jl'ol'mt~ 
"ompulsoria ptu•a vs ofilcitiOS do exercito o 
a1•mada. 

Art .. 2. o Ro\·ogam-so u,, disposiQõcs om 
contrur1o. 

Saiu das sossüos, s do outubro do ID02.
Viccntc ;l{acl!ado. 

N. 35-IOO:l 

O Congresso Nncionil.ll'csoiYo: 
Al't. 1.• Nenltuum rotornm do offlci~l tio 

OXOl'uito o u.~ 111'111 .dn o di\S l•ospoJtlvus 
classo.s auno'_as .CI'IL duct•ota.<la se .1 que 1,r•
ccda 1.1specçn, do su.uJo, cOIIJ jlal'ecal' d' 
,iuutn, lio estill' inc.•Jmz do sm•viç" u.ct1VO 
que dom pt•cstlli•. 

Pm•i1gl·u.~ho U:tico. Da parece!' lia jnu t.a. 
ha.vot'lL l'Ot:Ul'.so, si roqu01•ido, p:n·~~ outr ~ 
junta compost:~ tl"s I!Iw, du cXOI'oito o lin 
a.rumdu., cnju parccl!l' \·t "ururi.L pU.l\• toJ.o.s 
os ull'CJtos. " 

At•t. ~.o Revogada~ as dlsposiçõcl:l cni cou .. 
lt•ut·io. • 

Sala d.1s sJJ;Sõoo, 5 do novembro do 1003. 
-Co:ta .1:cocdo, 
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N. 2- HJ04 

O Congresso Nacional docl'ota: 
Art. 1." Noahuma rol\mna de ofllclul da 

armada. ou do o \ot•cito, ·Oill tkislm d.~s clnssci'J 
anncxas ros~octivas, será ,iam.ds daci'Otad~ 
sem qnu se 1roceda ~~ l'"~ulat• iuspccção do 
saí1do, com parccct• dt> jnnt.1 dodamndo 
estar o inspoccio.t"d" inválido, iuca:>a~ do 
COUtliiU!II' a P1'0Stll.l' SOI'Vi~O activo que lho 
caihtl [>Ot' virtude da ctas;o a que pe;·tonça o 
.110 posto que teulm. 

Pt1ra;1'a1ho u.1ico. Do pat•ocm• da junta a 
qitu rut' sujeito o olftclal havbrt!. recurso lm• 
nioli.~tu, si o rcqu,t•or, jlara outt·~ juuta, 
então composta tlas tl :ns, do cxc1•cito c da 
armada, cuJo pai'Jcor vigOM1'tL do Jll'a.npto 
P-'1'11. t.,dos .,s otrmtos. 

1rt. ~.o Sã1.1 obt·i~u.torin.s as inspccçüos de 
sande a todos aquel.os olllcia ·s qno attin· 
glro.u ás iuados que fot•om fixadas ou jtí. 
ilxa,J.ts no.; dOJ1'Gtus .1. 108 A, do 30 do do
~ombl'o do IBBU, O n. W3 A, de 30 dJ JIIDciro 
tiO 1800. 

P.•1'.>~mpho unico. Os que por vil'tudo 
dost, d1sposlçiio .loi'Om inspocolcntldos e não 
t1du~ pJ!a i"spe.:çíi.J do >audJ i;mllidos p ;ra 
" se:·viços 'lua lhos caiba dos ·mponlw•,.,Icam 
d · novu nJolt.s a outr.~s lnspocçõos, doJcr· 
l'tdo somp1·o de um~ .u. out~·a •.. Pelo illOnos, 
um •• uuo, qutiOiiO entun .. tL couvorilo.1t • o 
Gov JI'OO assnn o 01·denu.t• no iutet•osso do 
Sdl'VJtlO lllilltU.l', . 

Art. 3." Ficam rovog!Luas 11s Illspcslr,uos 
•!111 contt•tU'iO. 

S11!a dns commlssüoi. I do Junho do ID04. 
-,\lmoida Bm·1·olo,- Ba1•fl0 do Ladario,
Del{ol'l Vicil'a,-F, Scll.modt. 

(Commi;siio do Marl!lba o t1norl'a-Parocor 
u. rodo f!JCJ.I). · · 
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N. 2-1905 

o Congresso Nacional decreta : 
At•t, 1. • E' mantida a rororma compu!~ 

soria cstabclochia pelo decreto n. ,193 A, de 
30 do ,ianeii•o de 1800, com ns scgountes mo
dificações na tabclla relativa 1\s idades. , 

At•t. 2.• Augmcntc·sc de dousannosqo!anto 
ao~ officiocs gencracs c o!llcincs suporwres 
·o ole tros quanto nos capitão; c subnltornos, 

Art. 3.• A t•ororma voluntarh• só poderá 
ser concedida )lOt' invalidur. provad;L, 

At•t. .J.• Revogam-se as disposio;üos cm 
contrario. 

Em 18 do maio do 1905.-A. A:eredo,-Sd 
Pei:toto,-Jonatilas P•drosa.-~edro Vellto.-;
A. Gonçalve<.- A' Commissao do Coast1~ 
tuição o Diplomacia. 

O Sr. VirgUlo Da.rno.zl~ diz que 
·no~ ultimas dia& da sessão passada. fo1 subm'!_t
tido ao Senado um projecto do lei pelo entoo 
senador pelo Estado do Piau.lly, Sr •. No~ 
guoira. Parnna.gml, cuja ausencu1. do se1o da 
Teprcsontaçlio nacional o orador deplora, 
aper.ar do preito do homenagem que habi· 
tuou-so ~ prestar o contlndo. a. prestar nos 
talentos do sou illustro snccessor, cujo 1,10mo 
podo vonia para doclinat·, o Sr. AniZIO do 
Abreu. . 

O p·rojocto do ~istincto ex-Sanado~ P'.~u
byense diz ro;po1to li mudan~o. do J?LstrLcto 
Federal o da Capital do. Rcpubhca, om 

. · obodioneia. li Constituição do 24 do fOV!J· 
roiro, para. a zona do planalto contrai, Jli 
pcrtonconto á União, nos torm~s do respe
ctivo artigo, pois lia annos fo1 pa.ra isso 
doma.rca.do, por doliboraçiio do Con~Tesso 
·Na.cional, irnmediata.mento executada pelo 
choro da. Nação, quo om ontiio o ma.recila.l 

· ·.Fioriano Peixoto. . . 
O prqjocto, apoiado pelo numero do a.sst

gna.tm•as, foi a. imprimir para. sot• dado 
pam ordem do dm. · · 

Pretomiondo tomar parto no. discussão 
.. desse projecto, o pa.ra 'moll!Ol' filr.oi-o, o 
orador deseja. a.cCI'CSconta.r 1~s qu'!_jú. poss~o, 
mais um elemento do lntoL•ma.ça.o o/fiC!al, 
,cujn ll.!l!jUisição vem pedir ao Sona.do que 
Jlle filcillto. . 

QuizoL•a o orador .sabot•, ao corto, quanto 
iom atol hoje despendido 11 União com a.quollos 
trnbnlltos do demarcação, a. contar do mnio 
do 1802, qua.ndo foi nomeada. a Comml;são 
Cruis. Pu.1·a quo possa consogull~o, não só 
mais t'dcilmonte, como ta.mbom com a. auto

, J•idade contbrlda. }leio caracter olficlal da 
lnlormação prestada, o orador podo e ousa. 

, .c:tporar do seus honrados colle~as o. appt•o
"'"'9ão do sou requot•lmonto, un1mado pola. 

Staado v, 11 

bonovoioncia. inintot•t•upta com que tom sido 
aqui sempre distinguido. 

Approvado o requerimento, a. intorroaçiio 
solicitada toril., pelo monos para o oradot•, IL 
utilidade do contribui1• para ot•iontul-o no 
exe!•oic!o da funcçiio do gL•avos rcsponsa· 
bilidades CJUO, ho. annos, procura bom dcjom
ponhar, no seio desta. elevada corporaçao, a 
custo embora o nem sempre a aprasimonto 
sou, nem tambem vos:lll (bom o receia) o nem 
talvor. do sou 11uorido iMado, a Cl\ja con· 
fiança devo a !tonra insigne do mandato, a 
qual (não pm• culpa sua, o s :ate-o do co
ração) não t.om <! m·ado1•, c o conrassa, o 
su1licionto moL·ito pa!'IL bom corresponder. 

Eis o requo1•imento: 
cRoquoiro que so solicito do Governo " se· 

guinto informação: quanto tem sido attl 
bojo do~pcndido pilia. União com os trabalho~ 
do' demarcação c!:. zona do planalto contra!, 
do~tinada, nos tol'mos do art. 3' da constl
tuição, para S<ldo Mut•a do T!istricto Fedam! 
o Capital da Republica.> 

E' lido, a.poiado: c posto om discussão, q~o 
so encerra som debato, ticando a votaçao 
adiada por falta do qum·um, o seguinte 

ltEQUERn!E~TO 

Roquoit•o que se solicito do Go\'Ol'J.IO a se
guinte informação: Qu;mto tom H!do até 
hoje despendido pala União com os trabalhos 
da domal'Caçiio da zona do piiiJlaito contrai 
destinada, nos tot•mos do at·t. 3• da. Cousti
tuição, para sMo futura do Distt•icto Fe
deral c capital da. Republica. 

Sala das SC8SÕOS, i do julho t!c lf/GG,- Vil'
gilio Dama.;io. 

O Sr. CoelboLi .. bon. (•)-Sr. Pre
sidente, trago li consideração do Senado 
umu aspiração nacional. 

Pela voz da impt·cnsa, cm confot•cncilo.' 
publicas, om con\·ersa• particuiM'OS om todo 
o tor!•ltorio da Republica, manil'osta-so um 
gro.to desejo poptda!' no sentido do mandiLI' 
o Governo du. Republica. tt•<Lsladat• para cst;• 
oida.do os carpes dos cx-impnrl~tlores bt•azi
lolros pu.r" que possam l'opousar no sólo 
sagrado da Patria, 

Foi esta a derradeira asph•açiio do D. Po· 
dro do Alca.ntara. Era ost.a., nllds, Sr. Pro· 
sldonto, a aspiração que oiio sompt'C, du
rante o cxi!io. om quo tiio soronamonto 
gru.ndo so mostrou, niio cançu.va do oxtornm• 
110s seus compatriotas. 

Sr. Prosldente, cl no caraetor ·do repu
blicano historico, tendo formadu a minha 

(•) Bl\o dhscuno Di'l foi revll\o pelo orador • 
. ' ~· 
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mentalidade ao influxo dt~ nspirnçüo got•al cit•cmnspocção, o sou civismo como quo lizc· · 
dos braz!loiros-,11 Republica-; ~ om nomo mm pnmr a m11rcht~ do mo1'hnonto ro· · 
dessa mosmn RopublicÍl. Í}no todos nós sonha· volucionario por moio soou lo - tnmbom é 
vaniosgrando,c'omo so cstú. mnniJbstando.no umtL .granuo vm•d11do; <!UO o 'llpmom 
dcsonvolyimonto, .Pi•ospçro quo ,iú. nproscnt~ quo, cingindo tlllllL cot•ôa, , ,dizia-,so o. pt•i· 
~o mundo, polos mconttvos com quo so dos- moiro "~;OiunttLrio l)a .Pntrin, o primeiro 
pcrltt o povo bt·aziloit·o· Pl1!'" a.< grandes con~ cidadão ropubllcnno·;.quo ,procurava so nmol· 
quistns das artes o das scwncms ; ó, como dar, na marcha elos 'acontoclmcntos, ás con· · 
oiemonto insuspeito, quo mo npt•osonto, quis tas do li bordado, vnsn~as .no constitucio· 
nosto momento dizendo qno ossnnsplmçiio m•lismo implantndontt Euz·opn.,polus victot•ins 
l'Op\iblicnna do povo braziloiro, cu,jo coração tio N::Poloão llonupnt·te-ú tnmbom.türa do 
"ODóroso obrigou D. l'odt·o rio Alcantarn ans questão;. que o morito do Jmpm•anto con·. 
~inco annós tio idaflo, q nnmlo os rovczos dn seguiu poz• muito tompo adiar as nmis bo!lns 
fot•tuna expulsnmm rlo Bmzll o sou au1ntsto nspir<~çücs r lo povo brazilcil'O-é um Jacto, 
JliLO, rcprcscntanto fio a1ttigo au,tot•.itaJ•ismo Sr. Prcsidonto, quo riovomos lançar, cqmo 
JnonM•cllico, c, pol' nmn l'O\'olur:~o no Cam- sa.ldo,. ü conta. do.:~IUL .~ugus~n. pessoa. 
poda Acclo.mnçfto, o obrigamm a ,,tomtw o Em tncs coqdiçües, Sr. Pre~idente, no·mo
cuminlto da Em:opa, dr."·'" povo, qrwtutc· monto em quo .diyor~os , perw.dos _govoz•na· 
]al'a, que a.tloptat•a. n. C!l'QO.OQiJ. .nos }wimoh·Qs monta os uonsoguiram a. COH$Ohdaçu.o da Rc .. 
;ulnos,tlo sua l'idn,nporms lmibuciando nigu- publica ••. 
mas p!trnses ,da Ungua .fc'trü•, o.J)an!lonadn 0.· SR. Ar.Fm,no, ELr.Is:-E .quando olla.nb
JlOl' seu Jl'<O n.o< azares. 0 um povo l:evaln· solutr•mont.o .. DI~is .nada. ,r.ocuia, marc411uuo · 
donu.t•io o qun.l ucalm:LYIL Oi'l impoto:-~ t·opu· 
blica.nos mais nnto os :;ot·t·i:-:os.tlc cronncinhlL co.m .. a mn.~tma.:;ogurn.uça. · · 
iunoccntc do qno ani.o iis· ,btLyonetti< ·dos sol- · cli.\ Voz-Apoiado. 
dados do sou p!•ogonitol', .o nut,ict•ntn portn· o SR •. Cor.Lun Ltsnot.- • , ., quando, ,SJ•, 
;:uot. ; esta. asph•a{·ãó nosto momentoso mn.-. Prcsi~autc, tt ROpublica., conforme ,w;z o 
Jlil'ost:. rloanto do tumulo ünquollo <tuo re- honmüo r.oprosqnta,~to uc s. ~nu(o,',não 
Jll'Osontou clnranto cincoonta nonos o. sobe· tomo }rhuntasnms,, marcim caminlru .llt•mo 
i·nnh Jl:tcionnl, o _lho ycm di"91: : . 1111 ostzuda do Jll:ogrcsso, . o,nfrllubm\o os 

-NILO ! :Vr\s ltrto t•opous~l'OlS pot• JIUttS· grandes pt•oblemlls que a monat•chia durll,~lo 
icD1l)O. em sóio cxtt•anho. V.l~~o .1\o .soto dt~. um. por,io~o.do :;o unuos n~u con~ogl,l)u.,ox
~a.trr~, quo t11n,tr~ "If"'~tes J~?.O~· · ontr~. os, :oGUfnr; qua~tlo a llistot•hc, t•ogisti•a i•:lol'lll,lla 
ctdU:d•os .quo lo! n,ta>~c,,pc\o vosso. ~iVlS\}lO, .Peixoto, o .mcl):to •!••rechal de (am:o, 1q,uo 
0 P,o\o ,vo~~9. ~ar:tctm: · , , " . : ~~l,lbe .i•esistit•.,aos Y,ondn'l:aos que . so, .SR&Ill· · 

N'. Pto.ulünt,o, 1111 .PIOJl·•"n,ntla r.o,Pr!_b!t·, J)tLl)l4. tt•nn~brmacão 1poljtlcn tio Jlniz .Q,.SB· 
cn.~m .• os mol~wrc:o; ';!cm~1~to~ clc:-;tn. a~pn·l~<;no, ~·ouu.:o( ,ca,lmà, p0u~o1 pasSa.r1 o_ .. gover~·a. Ont~·o 
Jtppni~r-a !,opubltctt-,J"lltais .ncgl1rl1IllJns·: musicns o flórcs, .ao elcmonr.o. civil,. !;OD· 
tt~:. :t pc,son do lmpomtlor. ; #'li. ,.to1!ns '.1s ~?~~~pira~üos ~e u,o.to-s~,1as; 

O St:. ALI'UEt•n, El.r.Js-Anoindo, 
1
1 .qu,an~o,a ~st~r~u .. t•,çgl~tt·!'< ~J;udont~,ll,o.!.lo· 

, . . ' , :~\I.Os, llfll!OCI\Il\~0. llo ,jl~~ ·llO,:'l#roll)P·SUj, l~ 
O~Stt. Cr.JEJ.UOo ,Lt>no.\-0 ~porn.Llor .·.c~a. proJ>nrat• os es)Jh•J!os para ott:ll,~o;.,q"a~~o 

flutao n.tab ~cspo.J.t.urlo . por .. n~s ,,outl'!ls,,quo .. a)ll•torAn J.çgis.t~a. o, ~ogundo g.ov.ç~l\0 olv!l
eomblt.tiam,o., ll.lr!rlua monatchlaa,, do.·qu~ ,lia ,ltaJ1ubUea, )IÇ!o. ~cu ·l,'or~ dp .seu: MI•· 
. )lolos .ctuc.pet•!Ollotam,aos .suus .pat•.ttdos : PQO, Iiistro ila FazondU: .. ; · 
,Ji~lcos. • ,, . , A · d 

Jl' Jtatm•al,, portanto, quo, •l'j)~O!lllgooudp .11' ,.,pzES.- pom o, 
. Jlopubllct~ •. como xocunjwco,•!Jijc, Ila.avoluçn.q .0: !!R, :C9,ELIIO: f.:!sn.~ .. \-:~ '·, .Po.m,o carac~er: 
du .. ·laislot~u..do no~~O.jlat~.·dcv.ÇJnos ,1\1) , IJI)po, ·~~.gu!at•:t,lo,,o.• .. tll.4.z•tt~, qt~e .. o~zttlmun~ .. a ... ·V;!>.~.', 
.i•io 11 dntoJ:t•idtldll. clü•l.o, guando .terrltot·~o~ ·!;it',·P.l•ostdonto,.•pooontlo ·logtu• tl:.ltistot•ia,um 
r lo,; te grau do Jl~ir. !JlUl IÍ<l~ ·,:ll~Z ••.Olll!lllll.O~O siildo cq)iivaletfto 'ttiriÍI/<ÍilOliiQÕ.o' '.UiiS · UQ&itiS 
·Jlelu..outi. .riquoztc. JJ pel~ ,SIIJlo , oxtouiãn.·nã tlnançw; ; quando a, histo~ia rogisti·u.:li,Q<boi· 
<lova.p~o<, :J\ll, zuomo. ur.o, <lu.:.~~~ .. prem!IJusUça ·gilo~u~l veli:U..iJi•oll,id!i; A 1\.c~(Íuv.oh:i\ii~~!O·~ ... a· · 
csqucaor,,que!tO.i . u:.Lúo .. ~ont;u.r,;na Jl(jlj:IQU..I). ·~~r!td ,~o :t<!do ;o ~l~·;P.~l~ .~lJ!ol'l!l!.lllQ~~>da 
.illtimo.·Impomnlo. u,muaLo llllll .rtlevo!Wls .. u co~o ilo ~stt•uil~s.oftc·loz~'P.. JlB)o sunmppe.nto 
.parlcido dolmpot!lo. · · _ ·d~ ;t;:up)tllol i~qtfur,~1; Jiéio,oilt~iitli)za!_U(\Ilt,D 

. St•. Prosl~outo, <JUO tlBASpl~açues PQPUiar.c ·!l,ostli lf~l!od.o :9~~@o •O.:PCI~:.Q.Q!!~kuç,çu,o •.~o · 
<IO,!JruiziL lll~in.JJ, ltoptll>14;a. ,.,.;JICO~IP~QV,llljQ 110~tQ ·TwC'ibQ .. ~ranto ,.o· ÇP.mJ!!Ol'CiOJ~'If\'ll'lll' · 

. cm•todo o.liCculo pussallo .• QJI,!IlldiJ. alll:jiV.<iS• ;c!!~.Wi;l!~~·~~llll!~OO..~;i,q~~n~ã;:~!l.~m;iQ!l· 
.ia 1)1"" u. miL sot·.lu tio .t·uvolucuos jlar_q .. P.Q.Ili .. · ,te, !ló~.B1!~.ov,q~.oo.-. O .. Q. V.Of.I\D ;po, $t•, .~~ · 
<[UJSI.a!:<> ; . quo o . ~sptrilo udcanljiilo;.d!l; ex, :PW.LAA· O!!H9Dtm.~ll9aD.•.fl.P.I\I'~ c.Qili.P,IÇ,I!\L!tl~o .. 
itn~t'tlaóz• do Uruzli, o·~ou caraotot•, a. sua· ·do,dcsom•olvlmeniD•mtl'torl~l,-'a~ "!lromossll~ · 
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mai~ bolln.s do dcsonvolvimentn c~piritnn~ ~om,as tt•adicr,üos., do~ impOl'ontes, :quando 
'deste povo,animautl<>-omd uct:~]Jelott•aba!ho, mspu·ados .,polus hcr,uos. do · Mm•co Am•cllo, 
:t Ropnbllca, Sr:· Prosidonte, ost:i. pt•cpr.radn pu.<&~m. ú. histot•ia aoompn.nhados das bcllÇiios 
.pn.ra.todn.s as ovontualidn.do;; u u coração do sou povo. 
goncroso do plvo qno t•eccbeu, t•opito, no Chegou, Sr. Presidente, pn.ra a Republica 
berço, ·o. Pedro do Alcantam, contendo os a boi'!' da ,iustlr:IL, o ú emnomn d:. RepubliciL 

, impulsos do seu senti monto I'Ojmblicnno ·o d" .Justir;:. que onn·ego :t cousidct•açio·do 
dcanto do sorriso inconsoiontu d:. ct•cnn<,•IL de .Senado o mou proJecto. (J!uilo bem ; muitu 
cinco annos ; Uou-lho educn.ção :L altura. do bem. O oradur ·tJnmito compl'imcn,ado.~ 
80U nnn.~cimonto, pl'op:u•on-o p:.tt•a o 'gO.. v · M 
ym•no dessa. grau do nação qnu lho Ynlon mn n C:-i:t (~ lido c, estando apoiado pelo 
o I!XCJ•clcio llo :m anno~ d!J governo ; numero dtl a.~si:;naturu:::. vac a. imprimir 
dosso povo-"UC, só <Jnnmlo ueclin:"'" o ospi· para enimr n:t ordom tios tralmlhos, o SO· 

·1 gttinte 
rito do Imperador, ontondou <JUC m·o. tempo 

I'IW.TJ·:CTO 

X. ~- l!}OG 

O Cunfwo:;so ·XÍLCional decreta, : 

do mudar Uo rcgimoH, o nfio o abandonou 
aos azn.t•cs da mlscri •. ·t ·no exilio, nms o 
abt·igon das nccessitlatles, com "· tlotar;ão do 
: •. ooo:OOO$, pat·n .quo om tuda parto so 
api•o:;onta.sso cllo como o brtt~ilult·u illnstro 

.1quo huNli~' pol'soulUca.do a solmr:.t.c.in. 1ln ~ou 
·rp:Liz,~prcci-;n. cOlll!llotn.r ·a HU1L obrn.·llc ci7 
vismo c do !iustiça, ·mrundnndu.·um •nttvio da Art. 1 .• Ficn 0 Go,·crno l'cdcral ~u!Ol'Í· 
··nos:3illm:minha.~dc.gnerra a. Lisbon p1Ll'í1 tt•:t.n~':' zwlo u. mn.mln.l' n.· Lisboa. 11111 na \'io 'de guor1·t~ 
:portar pnm o Brnr.il <lf: corpos·do IJ.' Pedro c Jlnl'n trnsl:ul:u· 'Jllll'IL o mo do .J,nciro os 
do Htut o~colsn. consorte n. d~~u:m~~:t.l'Om 110 oor:po!:l .do r D. Poül•o tle Alcu.ntn.ra· c -·do 

-"olo •dn Batl!in.. Jl. 1'iwroza Christlna, r•x-im"P.oratiore; ·do 
·)reste. momento; ·Sl' · Prosldent:.•, a.pt•ovoi- · B1·n.zil. ·cutnntloui.lo-s~ nara tal tlm ·com q·ucm 

:ta.ndo n,,.occn.sião, o uomo uomplemnnta ;.•,os tlo direito. • 
oiemeatos ·"lo quo pJ•ocis:t· qu:ti•tnor· n:1ção 

:.parn.t:Se .. a.pl•o.sontal' u.o 'llmndn (~amo poYo Ar-~ •.. 2. 11 F'ic3. o novr~1~no o;,t"ua .. I.mcnto au .. 
. dvHizu.do,:.n.,ldicclouo ao mou. ]lrüjncto·:~-idé:J. torizatlo pa1•a nmnd:.n· t·tmsti.·nir um Pun
do. construcçãoc.J.onlni)ILUtheou.~n,-tlllOf'ln,iam, tllcou, ando soj:tllt tlcpu~itados, 23 annos 

.. ~5 -.annos 1past 1lWI'lt:iil, ·t·ccolllhlo:-; Q)t Lll•::tzi- po.d 1/WI'lcMI, os t•csto . .; murt:u.~~ dos homens 
loit•os illtbtros. !Ilustres tio llrazii. 

'.Vdntc~·o··u:.i:IJCD •a.llllO.~·-ru.m~qu~l·to ·:doso- Art. 3~" Pn.I·n. cxcmt(!âl' tlt-st:t loi•·ftcaô 
,·mlln-são :,bastwnto . .; :1•oxtlncL,tii . .(l• tla~r'}•nis:ües PI•osidcn'Lo tln Ro)lnlllhm. anto1•iz:ulo n. l'a.Zúl' 
politicas o ao cnlnw ,iulg-a.monto llo;.poro. as ·necess!Ll'l:ts OllOl'n~~uus '1.h.r c.'I·etlito. 
· A bh;tol'liL!brazileiJ:LL:Jloli.a.proscnr.a •. muitos tl · • 
vultos .(J.ir,nus :dc.~s: 1, i llOmo:mgout .. dol•io::lu.. A1·t. -1. o IL:vo,;am-:-t~ a=i i~po:;1çu~s cm 

~· ··· contl'1at•iu. P.enso quo, .:~pt·oyo~.:uttlo o mumentu om quo 
va.mos l'Ontlei• c~..:o ·!]H'cito :·:1. :lllOnlOI'ln. do S:tlu. da:o; scssõos. ·7 do ;iallw du HJOü.-
JX .. Jmpm•a.dOl• do' Dt•tü:Ll... Coetho 'Li.'lboa.- C. llrrl'tlltl' Rib~'i1"tl. --A·,ttaro 

O S \ 1
• , 1. 'JifrC/wdo .- P:irc.~:ifel'J't*tt.-:J ,I Cattnldct .-

. . n. ~, L.FIU)~O. '.T.T,lS-E t·c~g:Ltat• umn c 1• l.f.''Joaqaiur di~·Sim.:a .- l.'tr!flliUnilo •Arthttr .
' Itl,L Uo ora.tlc.J.ao. ' I Dct..f'm·t \:Vich·". -I O!iL't'i)'(l Fi(fUt.'i.rtJrJo. -~AI· 
\ o.;sn,,, CoEJ4no: LlSIJO,\-:- ••• l'es~a:t:t.rido. illmn. ftado''E!Us. ~!Bra: 1llbl'OIIlt:.''l,-- ~iqucira' Li-

ÃiiYidu..:do~gruti.lfw. ua cphl'MO, ((o, ilLnfltva.do 1llft .·- :.p",-.,•i!iJ•a · Ghn,·t;;. - ·J. 'L. l .. 'oal!Jo 
,1'o:pt~BSOiltanto. 'de'.~. lH:~oulo, i1nflo ltleYo ,se~ Caml'os .-<f'if•tjiUu'·lJm,ltrsio .. 
, ,\,1,\ioeto•tdo .. disou"~iíu.-o .doga1· •:<J.UO • cotl!potq ' 
Jlf.'t:lltl paat.boua.u ~mm·tiLu ;<LJ~tUO.lUOl\Wdlel~ . OIUli:l~I. DI} mA 

··~IUILlloOtL u.~obel'a~itLI bt•alilch«~. i 
II!:ll'.cco.mo;qno. a, tiWL •JlitiOOII c "sua;;mfll 

, morfuop&irn.m1al:lt1m.ll1o ,.wUasta~ .. dl::~cusHãesJ ~ L1Ct!Z\t~.\ ·AO·'SI~X.\llo:~ Jtl~'l'o ·om:aMCr.\"1' 
i.oudo-~o tor·mido · olln 'tl'i;lliJld~ IJll'OtOO\'iío guq 
·~ ~rQO ti'OC<lb~ll .,i.t•stu 1/tVIWdo;poW .o :qud · E!tlf.t·:~ om:dlscus~fio. nuioa o:pat'OCCl'i ni4J, 
~~ID<IIL•.bon~u.uo c.ullo, .nao .oont!? :duu:Lllto ,du iUOü, <1:. cnmm!SliiLo do Pbiicio., opinando 

·:.c ·PD.I'l~·:U•• .. aon•' ultimo~ •D.n.ttO•: ·:uma '"~ :poln. ,•ooucol!:!. iio ·tia !'i'icfl11\'a ··~Oiicltáilo. \'Pelo 
,,.u!Waoo. do •ltiiOiKI~ IPUVI\•.OOm<o •lllaZil•.o •. os Sr ~·l:lontit!or •Justo'Obormont • 
.. ~va.:Ueiuu••<lll 'oMit•aoc, 'JlÀilllOHlllllO•·iOClal\ • , 
•'4UtO·t:lll : p1101W110lar:1 •olldvoriO ;:tt ,.NUIL 1poi"• .ii\llllgnom.:polliudMII!JI:lllt na,.,llacorl'l1oli0"" 
•w.aenai"· l)llO :lilltazU, lll4lloir.ndu ;aen)pL'O•:i., .'dise.ull>!ão;Jiu:wdo awàl!l~'Üu.~•li:ida,p<m O>lla 
·~npol'lo!•ltl:ulc 'de· t'~pirito qtiC tão b&Ul'idlg 'olciU'""'''"'· 



·68 At:!IUES DO SENADO 

---------------------------------o Sr, Pre,.ldente -}:stant!o os
gotrtda :1 ma teria da ordem do dia, vou lo
vantfLl' a. sossúo, doslgnando par:.L a. da. s(}. 
guinto : 

Votacão cm discussfio nnicn. tlo pa.rocor 
"· ·.w, <lo HlOil, da. Commissiio do Pullcla, 
upin:Lndo poJa concossfw da licfJnr,~ ~ollo:ita<ln 

·pelo Sr. Senador Justo Chormont; 
2'~ lliscnssã.o du. pl'oposiç·ã.o da. Ca.marlL •lu~ 

Doputa<los n. fiO, do 100·1, olovando n. Cullo
ctoL•la do S. Lniz, nu F.stado do Rio Grnndo 
do Sul, á. ca.togoria tio Mesa. de ltouda.::~ de 
3• classe ; 

2• discussão da. proposição da Cam<>rn. dos 
Dopurodos n. 100, do JU05, :.utm•izando o 
Prosidonto da Republica a conceder no ongo
nhoiro-cholildo districto da Repartição Go:·"l 
dos ToloKrnph0s ChL·ysantho Loito do Mi
randa Sá, um aono do llconr,a, cum orde
nado, JliU'a tl':Ltar do sua saudo onde lho 
COJl\'ÍCl'. ; 

2• discussão da proposição da Camara ~os 
Deputados n. 143, do 1905, autorizando o 
Presidente d:1 l~opulllic:> a dar ao bacharel 
Manool Tavax•os Ca.valcanti o premio do 
vi11gem a quo tom direito. . 

Levantn-sc 11 sessão :t 1'1/2 hox•a da tardo. 

• 

:JJ• Si,SS:iO E)[ U DE JULUO DE 190G 

PJ•esitlc»cta dos S1•s, JotujuinJ . .llt,rtinlw (Vi ce
PI'csidc"lc) J. Cahmda (1• Sccrotar10) 

A' meia hora depois do meio-dia abrc-so a 
sessão a que conconom os Srs. Sonadoros 
Joaquim Mut•tinho, .J. Cu. tunda, Ferreix·u. 
Clun·os, Alexandrino do Alencar, Urbano 
Santos, Gomes do Castro, Bellot•t Vioil'll, 
Pil'<>< Fort•cira, Rnymundo Artl1ur, Pedro 
Velho, ,uvm·o Machado, Coelho Lisboa, Gou
çnlvos Jlcrl'oira, Araujo Goos, Manool Duarte, 
Ru~' Bn.l'bosa., Virgílio Da.mnzio, Moniz 
Freire. Cleto Nunes, Siquoh·& Lima, OU
voil·a Fl~uoirodo, Erico Coelho, João Pi
nheiro, JII·ancisco Glycorio, Lopes Chaves, 
.Wredo Ellis, B1·az Alli•antcs, Urbano <lo 
Gouvôa, Joaquim do Souza, A. Azci•Cdo, 
Motcllo, XtLviol' da Silv&, Brazllio dn Luz, 
Gustavo Richu.L·d, Pinhob•o Machado, Julio 

. Fl'Ota o Ramiro Barcollos. (37) 
Deixam do comparoeor.com causl:partici

)lada os Srs. Bueno Brandão, Silverlo Ncry, 
S:!. Poixoto,Indio do Brazll, Paos do Carvallio, 
Justo Chormont, Anizio do Abreu, Frnnclsco 

· Sil, Pedro Borges, José Bernardo, I.lama e 
McJio, !tosa o Silva, Herculano Bandeira, 

C<Iolho o Campos, Olympio Campos, Mar
tinho Garcoz, Arthut• Rws, Lourenço Ba
ptisr.a,.~ngu.<to tio Vasconccllos,Lauro Sodx•t!, 
BaratiL Rlboit•o, Feliciano Ponn11, Candido do 
Abreu, Horcillo Luz o Folippe Schmidt (25). 

E' lida, po•ta om discuHsão o som dolla.te 
approvnda11 acta <!11 scssiio anterior. 

O Sr. 1• Secrettu•io declara que 
não ha expediente. 

O SJ.•, 
guintcs 

Sect•etrú·io Iii os se-

PARECERES 

~. 54- IOOG 

A' Commissiio do ~Iat•inha. e Guorrit Jili 
Pl'Csonto a proposição d:1 Cl1mara dos Depu
tados, n'. Oti, do 1900, approvando, com mo
<liflcaçõcs que cstalloloco, o projecto do rc
gulainonto dos Institutos do gnslno Militar 
do Exllrcito, do 30 do junho do 1800. 

A Commissâo deixa. do examinar a pt•opo
siçlio o o projecto, Jaz~ndo sobro amuos con
veniente estudo, pot•quo trata-se do as
sumpto j1l resolvido pulo decreto do Podox• 
Executivo, n. 5.008, do 2 do outubro do 
anno passado, o qual reorganizou o deu novo 
regulamento aos Institutos, em virtude do 
autorização legislativa de 1004 (letra F do 
art. 10 da loi n. 1.310). 

Assim, a Commissiio entendo que a Jlropo
sioiio ost:l prqj udlcada o pensa q uo o Senado 
devo rojoital-a. 

Sn.la das Commissücs, 30 do jnnho do JD06. 
Julio Frota.-Fe:ippo SclunirU, rolator.-,1/e
.randrino Faria da .:llencar,-Del(ort Viei1·a. 
-A • Commissão do Finanças, 

N. 55- IOOG 

A' C<Immissiio do Marinha o Guerra foi 
distrlbuida a pL•oposição da. Camara dos 
lJoputndos, sob n. 130 do 1005, que conco
do vitaliciamontc aos officiaes o pt•aoa.s do 
prot dos corpos do voluntarios da· Patrht 
que ainda existem o bom assim nos mem
bros dos tribunar.s militares cm campanha 
o soldo por inteiro do seus postos naquollo 
tempo, "'contar da·passagcm dcstn 101 o d:l 
outras provlllcnclas. 

Du soulostudo resulta niio poder ser ac· 
coita' por esta Commissiio, pois niiu se ln
;pira om principias do justiça par" com oq 
valo1•osos voluntarios da Pittria o· guardas 
nacionaos quc·tii.o assignalrtdos sorviço; pros
tllram no. momoi'IIVol campanha, que tovo 
sou. termo glorioso ·na Republica do · P!ll'll-
guay. · 



IBBSÃO III 9 DI lULHO DB 1906 69: 

Não so lnspir!L em prlnclplos de justiça, 
pot•que, mnndu.ndo conceder vitn!lclamonto 
soldo por inteiro aos que muito tra.balha
ram cm longos annos, o r~r. ttLmbcm cm re
lação aos que lá pouco tempo ostlvortLm o 
ató aos quo se cxhnir••Lm do serviço propria
mente do guerra, c isto pela tabc!la que vi
goravn dqucllo tempo, emquanto quo para 
as pracas de pret adopta u. actual taiJclla 
de soldo, do modo quo um &argonto vem a 
rcceoor mais que um alt\Jl'CS ! 

Por• estas lacunas o tttmbom por querer a. 
proposiç1io que so t!ü vlt!LI!Cillmente soldo 
por inteiro aos omciaos o praQIIS, qllOl' te· 
nham !'cito tod11 '' ca.mp11nim, dosdo janeiro 
do 1805 ati! junho de !870, d1Ll11 cm que se 
dou a retll'ada dos corpos do voluntarios '~' 
PMr!a o guarcl~t~ naciúuaes, quer tenham es
tado um anno, ou mesmo mezcs, <l que a 
Commissão rcpcllc a sua accoitação c acon
selha ao Senado que, tendo om vi;ta os ai'· 
tigos lO o 12 <lo doct·oto n. 3.371, <ie 7 do jn
neipo do 186~, apprm·o o suhstitutim so
gllmto: 

N, 3 -IOOG 

O Congresso Nnuional<lecrota: 
Al't, i.' Fica da data dost~ Joi concedido 

BICn,a!monto aos officincs honorarios pot• 
etfeito da guerra do Pnraguay o aos qtmcs 
tenham sido conccdid<Ls taes honras nt<l 31 
de dcr.ombt•o do 1872, l'ts prnoas do pret do 
qualquer milicln, que sor•viram naquolla 
guot1'a, o tis viuvas c ot•phãos que represou
tem olllcillo< honorarios o puças <lo prot de 
Toluntu.;•ios da. patria o guardas nacionaos já 
fallecidos,do accot•do com os 11rts. 10 o 12 do 
decreto n. 3.371, tlo 7 llo j:moii·o tln 1Sn5, 
soldo de oonlbrmld~tdc com 11 t<LlJcila c n.rti
goa seguintes: 

a) nos ht•igluloit•os--10.~ pot• anuo do s~t·
viço na campanha, niio 'oxcodondo no soldo 
quo ontiio correspondi" 1L smt p<Ltento pcl~ 
tabol!a cm vigot• •Lqnolio tempo; 

h) aos co1•oncls, 2•1$, iclom, filem ; 
c) aos tonotltosweol'Onois, 20$, idem, itlomi 
c!( nos majores 178, idom, idem; 
o) a.os capitiios 15$, !dom, i<lom; 
(/nos tenentes 12.~. Idem, !dom; 

• 11 aos niforos 10$, idem, !dom ; 
i1) ao:~ s<Lrgontos n,jndnntos 7$, idem, !dom; 
i) no qu:LNOI mestra 7.~. l<lom, l<lom; 
j) nos 1 o• Slll'gontos U$,' idem, idem ; 
/i.) nos z2ru SIU•gcntos, mustL'Oi, contra• 

mcstt•cs do mnslcu. o sn.rgontus gt•:ulnttdos 
5$, !dom, idem; 

I) aos t'u•·r•!ois ·l$500, iilom,idom: 
m) !lOS c~bos, muslcos, cornotoil·os, clarins, 

tambores, at•molt·o o terradm• ·1$, idem, 
!dom ; 

~) aos anspeçadas o solda<los 3$500, !dom, 
idem. . 

Art. 2.• As po~>oas do que tt•ata. o 
art. 1° o que t•ocobct•a.m torras o recebem 
vencimentos, pensões, jub!lt~çõcs, snhsi<Uos 
pelos cofrOb l'edoraos, cstltdunos o muni
c! paos, bom como os q no oxorcerom por 
nomeação os logat•os do tabclllão, osct•lvão, 
partidor, contador, ilopositat•io publico, otc., 
ou que sondo nomeados, os tenham arren
dados, tlc~m oxclui<los do 1ll.vor dccl•u•ado 
naquel!c al'tigo, omquanto gosarcm do tao~ · 
boneftcios. 

~ I' Asvinval o orph1ios dos •tno mm·rc
ram om combato on om conso<lUCncla <lo 
ferimentos nos mesmos recebidos percebe
rão o soldo pot• inteiro correspondente '' 
patente do t:.uocido o polo. tabclla om vigor 
ll.quol!o tempo: 

§ 2,0 As viuvns o o1•phãos dos que mol'rc· 
t•am cm campanha cm consoquoncia de mo
lestii~s lit a.llquil'idas gosu .. t•ão do tavor de 
que ü•at~ o § !.', · 

• § 3,• As vi uvas c m•phlios que não ostivororn 
nas condições dos ~~ 1.• o 2." só rocoboriio 
melado do soldo do qno trnta a tabclln ora 
proposta. 

Art. 3.• Os olllciaos honomrins do 1111e 
trata o nrt. 1.•, IJU<Lndo 1\tllocorom, doix:u•ão 
a motado do soldo, que percebiam, a.os seus 
het·dciros, som direito <lo reversão. · 

Art. 4,' Aos officiaos o praça.• do quo tz·atn 
o :Ll't. l.", qno I'C'coborum 1in•imontos cm 
combate, "O'''' abonado sempre o soldo por in
teh·o corrospomlcnto tL patente o tahclla. 
•iquol!e tampo. 

Al't. 5.• A ti•ncçiio do tempo do sois mor.os. 
:; ma i• soriL conta.<h< como anno intolt'". 

Al't. 0,0 0 ]ll'OCCSSO d~ llnbilitnçÜO ObC<iO• 
cm•ti 110 guo e;t<L cstabolocido pum o excr
clto o m•mn<ln. 

Al't. 7 .• Fi c :L o PJdOl' Executivo ~tuto••ir.ndo 
a rogulamcntat• n oxocuçüo du. presento lcl. 

At•t.. 8,0 Rovogn.m-so n.s dispo:;içõos um 
contrario. 

Sala das Commissüo:~, !l do ,inlho do IOOG. 
- J11lio Ftata.- Pü·es Ji'eJ'l'DiJ•cr, Uolf\tot• .
Bolf'urt VitJira .- ,tfe.xandr'ino Jim·ia do 4•1lcn .. 
cm·.- A CommlssiLO do li'imLnçn. . .;. 

Posto ~ voto<, a approvndo o roquori
menl.o do St•. Vit•g!lio Damnr.lo Jlediluto ao 
Govot•no Jnlbt•mltQÕos sol.oz•o o qu~nto lltó bojo 
tom sido dospondido pelo. União com os 
trnbnlhos du.domarcn~iio da. zona do planalto 
contl•ul de;tlnudo [llll'U. sado t\ltura do Dill
trloto Jlodoz·a.l. 



Alllfiii1DO 'SBNADO 

ORDim DO DIA CU!ir; A:U"rooo ·EllJII-(')-St•; Pro
sidonto, do accordo o om obdionoi~ ao . pro·" ' 
1:/.'Bmma.quo.mo tracei quando assumLosta i -
cadeira, que moJoi confiada polo.mou Estado, : VOTAÇA.O 
do.a.ccordo com. este progr•mma, o om obo-. i 
dioncia a ollo, ro>olvi intcrossai•mo sempre. Posta..a .votos, 6 · app,rovada ·a· conclusão· 
pelos assumptos que dizem rospoito :1 .pro-, do ·Jl~rocor·n; 4:!, do l!J06, da •Commlssiio· do 
ducçii.o nacional o .mais diroctamonto :L'.pros- Pohcm, .opinando pela·. conce<~iio da. lioonçu. 
poridado do:paiz, t'ugindo o mnis possível das solicitada.• po!o. Sr. Senado!' Justo , Chcr
qucstüos politicas,.qno quusi sempre são in- mont. 
candcscentos, som. nonbum proveito para 
O. pajt. 'COLJ.T;CTOit!A. llE S. r,UJz, :';0 1UO ORAI~;Dl'JDO sur~ 

Por este motil'o, Sr. Prosidonto, não mo 
podia passar dcspcrcobld:t a. notici:t publi· 
cad11 om um dos am•odito.dos Ol'gãos (h~ iro .. 
prensa desta Capii:tl no sa.bb01io <111 sonmna 
passada. 

A noticia é a so:;uinto que passo a lct•: 
«Tenrlo a C •mp>nhi:L Docas do Santos poditlo 

p1•orog-u.r.~fi.o do praso pn.rn. a concltisfi.o das 
obras,,. quo é obt•igtL!la., o :Ministro da Vi:H}ãu 
concodcu aquollo liLVOJ' mediante as ~o
gulntos ulausu!as: 

l~ntrn. cm 2" discnssão, com o parecer 
contrtnüo da CommhJsão 1io Finn.ncns, o n.rt. 
1. (} da. Pl'oposiçã.o dn. Cn.mar:t dos Ueputa.dos, 
n. 00, do HIO,l, olovamio 11 colloctm·m lo S. 
Luiz, no Estado do Rio Gran<lo do S111, :\ 
c:dogm·ür. do l\!csn. do Remias do :3"' cht;so. 

. Nin~ucm pedindo u. pn.lo.vra, oncCI'J'n.-so :r. 
dtSCUI1aO, 

Postu a votos d rejeitado o m·t. 
Fir.n.m projudlcndos o~ n.1•ts. 2.(} o ;], 0 

A propusi~ão mo SOl' dOI'Oil'i<la :l~uo!h~ 
Ca.mal'a. 

Jf'-!i'icn. pr:JI•ogn.tln. por mai~ cinco annos. 
:ltó 7 elo novembro do lll!2, o praso a. (ji!O "" 
refere a clausula ri" do docroto n. U·l2, do 
15 do j1tnhJ do iR0-2, pn.ri1 a; obt•as Uo mies 
do Santds, de quo ú CC8SÍ00ltl'Í!t a Compn.ohiu. LTCE~ÇA A Clllt1'SA~TIIO T.J~ITE og :'IIIItAND.\ s,t 
Docas do San:o ;, 

2." A m~tt•allta do c:los closdo Paquot~ :.tú 
Outoirinlws tlovor;L cst:u· concluiúa om 7 do 
~ovombru <.lo 1000, e o gl'ando a torro cor· 
l'ospou .coto ao mesmo ·trecho de cães om 
7 do llOVOlllUl'O do Jal~. 

3.a A companhia. tlca. oln•igu.tla. ::. cum;truir 
tlcutl't.i 1b) ]Jl'imoiro dos pm:ws 1lo quo tl'<Lb 
a ci:LJJsui" :.JJLc"cdonlo um O<llllcio adoq 11ado 
ao set·Yi1;0 tl.~s a:;eaeiiu; tlo Correio o Tolo
grn.pho, ;-;nbmetto:ulo opportunamcnto ;t 
approv:tç!â.J ~o Liovm•no ;~ ju,li(nçfio do loca! 
o as l'O:-~pcct.n·ns pl;~nt:ts, tlovendo o casto 
das mosm•s ob!'<LS, iloYid:Lrncnio .i "'tiflc~do, 
sor lonulo á. conta dos CJ.pit:~os da compn.
nhln. · 

Eutl'n. cm 2~ discussii.o, com o pa.rocm• con
Lr<Ll'lo da. Com missão do Finn.nçn.s, o :n•tigo 
llllico <I: L propJsi~iio da C'Llll:Ll':L dos Do pu lados, 
n. !O!l, do wo:;, <tlllOl'ÍZ!LUdo o PJ'OtiiiiCnto 
1111 llopi!hlica a conceder au ou;:unlJOli'O 
chol'o do tli;triclo d:~ Ropm•tiçrro Gcl•:ti dos 
Tolcgrap!tos, Cln·ysn.nttw Loito do ~In·u.ndu. 
S;t, um auno do liocn~·a, com ordonJ.do, 
pn.rn. n·at:u· de sua. S<Ludo onJ.J lho convier. 
~ing-nom !lCtlindo <L }nia.vi'iL, CUC'.!l'l'a-so tt 

disc~ts:·ào. 

Posto a yotos cm cscrutimo soc!'Cto ú !'O· 
Jcitu.do o ut•ti;;o JlOI' 2:: votos contt•:r. O, 

A PI'Olosição v:~o sei• doyolvida :lquclln. 
C:.tmm•u.. ·l.' A comó~nhb fico. tambom ohrigad:L a 

constl'uir o diquo do 1 ~o mct1·o~ do com
prü.lo O :M lllOti'O~ do hWg'Ul'a., tio quo tt•at!~ PUJ~)IIO l!E VJAOEiii AO DACIIAIU~L i\IANOEL 
o.dccroto n. 1.1"5, do 7 do <iowmbt·o do T.\VA.RES C.\VALCANTI 
!SOO, altoi•:.ndo a.quollns dimonsiios pn.l'n. 200 
mctt•os do comprimento o ·lO mot•·o; do l:n•
gurn, o ~~ concluir a construcr.ão ~ta 7 do 
novcmh1•o do 101-l.> 

l~nü•tL cm 2.~ discnssiio, com o pm·ccot• 
contt•n.l'io dn. _commissão tlo FimLnca~:~, u n.l't. 
1.• da proposição da Camat•a dos lloputndos, 
n. 1·13. do 1005, autorizando o PJ•o.;,ilouto d:~ 
llopubliciL a dJJ.r no hach/IJ'Ol Manuel Ta· 
v:~t·cs ,Cavulcnnti o pl'Omio do viagmn n. quo 
tom direito. 

Sr. Prossidonte,niio podendo css~ concessão 
fcit.~ polo Gowi·no O<ttrar om vigor som quo 
o.rospootivo <locroto sl\ia publicu.<lo nu Diario 
Offiai,l, aguardo ossu. publica~;lo pu.~'tl ont:1o 
submottot·ll decisão do Sanado o roquoi·i· 
monto do lufornuçiics <JUO pretendo dirigir O ~r. Alv<u·o :uo.chn.do (')-Sr. 
n.o Governo sobre este n.ssumpto. PI·osidanto, a proposição t!JJ. Cn.mat·a dus De-

{•) Esta discurso não foi rovls\o tJelo orador .. (•} E~t., tllscurao ntto foi rovlsto I'Oio oradlt, . 



\ ,, 
' [' 
r: 
l' 
'i 
1 

~ .. 
•' 

' ~i' 
•' ,, 
·;. 

IBSIÃO JIJI, .}0 DB• JULHO· DB 1906 71~ 

pulados, cr~io debate V. Ex,.acabn.·úe•annun
·ciar, autot•i~a o Poder Executivo 11 conceder 
o premio úo viagem no baohárel Mnnoel TIL· 
vares Cavalcanti, sendo lho dada para a sua 
manutenção a quantia do 4:200$ (ouro)• 

como vii o Senado ·esta é uma proposição 
inspirada no proposito 'do galardoar' um• 
a.lumno distincto, como· foi o bnchare!Ma
nool Ta varo~ CaV11lcanti, a guom conheço do 
porto o do quom•posso dar ao Senado as mais 
l!Onros!Ls ínfot•maçües. 

Al6m disto, o premio concedido a osto 
1Jacharol soría·um feliz estimulo cm grande 
proveito dn. instrucção sccundn.t•ia. do ·nosso 
paiz. Mas o illustro I•olatoi' da eommissão 
âo l'ínnnço~ do Senado assim so oxp!•cs~oll : 

«0 diroito do tvn pro mio do viagem JIL 
ostiL ostalJolecido no tn•t. 221 do Codi;:o <los 
Institutos omoiaos do Ensino, que tlolol'lllÍIH> 
soja ello conl\n•ido ao ostuuonto qno muis se 
tlistingnir cntt·o oquolles que com ollo l'rc· 
qucnr.arom os cursos, cuflcnclo· ao Go"crno 
n.t•bitl'l>l' 11 quant.ín IJUO jttl;;~t~• srtlllcionto 
:pn.ra. sua. mn.nutcnção,)) 

Ül':t, n.ttcnclcndo n. esta. cil'CU mstrtncio. do 
cstarnm cunHi~na.dos no nr•t. 2~1 do Codigo 
do Ji;nsino, não só a dotlníQ[o do direito ao 
J:lromio, corno compot!lJCia Jl~t·;J. ost~botcem• 
n. quantia, úcdnzíu o hour·a.do rolato1• da. 
Commis~ão de Finanças a tlosnccc:::~idlLtlo da. 
'Proposiçiu cl.L Camn.ra., assim como t.Lmbom 
acccnt.non do mJUo clnl'O essa- t.lcsn;Jcassi
dado poio or•ronco encaminho nonto da pro
tenção d' baciht'Oi Mnnool T'"V.t!'cS, 

Nest1w comliçüas, J!jz S. l•:x. : «,Íll],!."a. .~ 
CommhNão do l~inanoa.s que, ~cm pt•cj•tizo 
do Ll I!'Jito da intar·c!lS"n.do, que d:wa sct• i·cgu .. 
ln.rmonto J)ro,~Ps~·tdo, a presento p2•onosioiL. 
devo ~Ol' l'ojoitacl L~» .. 

E~t:L eb1•o quo pot• c:;to m:io onmtmlnlm· 
monto jui~IL ~. J,x, tlovm• aconsolh:u• IL I'e· 
oiç"Ko jta l')l•npo:;lçlio. Vm·drulot! (jllo S. 1~~. 

rosn.lvn. o dn•uito a osso pt·cmio._ mas o que 
o Senado vn,o votn.1• não sfi.o sinã.u u. ... .:; concln· 
sõos tlo pn.t•ocor, o q uo importa. ru~ ncgaçfto 
<lo]ll'omio conquist~tlo poio t:.lonto, compc
t~ncia o appl1cução do bucharcl 11. •tno mo 
tenho l'of'ori<lo. 

Ot·n, par·a quo se salvo isso (QilOJ'O crm• 
quo não esto.):1 ntl lutonçilo do SoJlltdo pt•oju
diC!l.l' o direito 1!0 pretendente) 11 quo ort ve
nho podir o a•iiamento da Ji;ctls;ão fiestlt 
propo•içiio por espuço do 30 rlins, nt.l que 
o bacharel Munool Tavares lltl novo t•umo ~ 
l'oclum11çiío dessa pr•omio 11 que tom lli· 
1•ait.o. 

l'' o que tlnhtla. t\lzer. 
O Sn. A, AzEnmlD-Por 30 <lias a a an

nullaçiio do llrojccto, 
O SR; ALVARO MAallAno-Nosto caso ro

. trinjo o pt•azo 11 15 riias. 

E'. Jíúo, apoiai! o, posto ~m <liicussão o se!ll 
debate approvauo o sogumto · 

RCijuci!'O ·o :t~li"mento da discussão por 
Jl}· dll!S', 

Salt\ lias sessões, O •lo ,julho do 1G06;
Aiuaro 'Maclliido. 

Fica adiada o. discnssiio da proposição, 

o Sr. P>.·cF<idontc-Xada 'J!IO.ÍS h'!· 
vontlu a t1•u.ta.r, vou lcvant~r n. sessa~ de.il
gm>ndo )JIIl':t ordem do uru ria. ;essao se
guinte: 

210 ,u~cnss[o. 1l\\ !ll'O'POSír;ã.o da. C:Lmn.ra. dos 
Go'{lutados, n. JG,l, do 1005, (lLzcn.do 1•ovot•tc1· 
om fu.VOl' do n. l~aymund.J. M:n·w dn.s D:n·~~ 
Roc!m, ·víuva ri) t.cncntc-coronolltullOZOiU'lO 
du oxo'rcito l(oreulanu Mar!ins da Roclu~, a 
llcnsiio monsnl do i:\·18 do r1uo ;;usava. cm vula. 
"'lucilo oiHciai ; 

;21~ 1liscnssü.o U.a. )n•opo:iiç-Ttc; rln. Curn.u.rn. tlo3 
DoputoHlos, n. tüU, tlo HIUo>, :mtol·i~M\tlO o 
Prcsi<lonto tla Ropnblico 11 conceder um anno 
tlo ltccn~a com or!lmuulo, lXU'l\ un.t.:11' 1\ü. :ma. 
stLnrlu, âo' tclcgrapui ,t;L tlc 1 a clttS1~0 da. Rc
l"'rtiçfio Uomt dus Tclogt•u.[Jhos, \ lcÍOl' Va
l'Olla; 

2r"~ discus,ão d:L proposição ll<L Cttnt.:tra. dos 
Deputados, n. 105, tiu 1U05, autor;~:mtlo o 
Pt•csillunte d::t. I!opu[,lícu. :L coneoú,c:', a An· 
;til .w il:.t.l'bo.-;a._ Gonçn!YU:'), tclc;;t•::tP·ll:il.a üo 
.ta el:.tS;)O d~t !W]1ttl'Lição Gor<tl do::; Tolr-gl~a
-phus, um :.tono de Hl!o:lí;:t, som Yc~cmumtos. 
.~m prurog:.t(.~ ·w d.Lqnctla, .cm cuJo ;:oso so 
:tCl.l<L, pal',L tl'~Lt:tl' tio BC\1:-; JDtCl'C::i:iO':l : 

2a llí::!Cil$ôâo da, pl·dposiQ-:io tli.L Carn:u•a. ÚO.::) 
Do_pnt:LUo~. n. 170, 'lo_ W,O:J •. cOiiCC~oui..lo a. 
JlOllsfí.o annu:tl do ~~:LiOO.) :L vwva o .llhos do 
!Jr •• IoftO do Bal'l'uo Cn.ss"l. 

Lor11ntu->c a sessão :l l lwr•n. u:1 t:truo. 

3-t• sESs:to 1m 10 pr; ,JULilO Dl; WOJ 

P;•esitlcnci(t tlo s,·. Joa.qHi1)~ J1flo•tittlto 
( fice .. P1·csúl(m!e) 

A' moi:l ltoNI uopol ., do )llOio t!itl n.brO•SO a 
so.aiio a quo concor•rom os Srs. Senadores 
.To11quim Mut•tinho, . J. Catunda, l'ol'l'Olrrl 
Chtwo~. Silvaria Not•y, Alo~tLn•lt·lno de Alen· 
co.r S1l Peixoto, Ur·llliUO ~autos, Gome.~ do 
Cn;tro,· Dolt'or•t Vieh·o., Pires l'orroh•>\, RIIY· 
mundo At•thnt•1 Pod1•o llot•gos, Pet!r·o Wlb•, 
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-·-------------------------------Alvaro Machado, Ccolho L is bon., Rosa · e 
Silva, ArauJo Góes, Mt•nool ouarto, Coelho o 
Campos, Ru1• Barbosa, VirgUlo D11mnzio, 
Cleto Nunes, 'si~uoll·a Lima, Oliveira Figuei
redo, Erico Coolilo, Augusto do Vasconcellos, 
l'rll.llcisco Glycorio, ,ufrotlo E!lis, Bra?. 
Abrantes, Urbano do GouYôa, Joaquim do 
Souza, A. Azerodo, Motello, Xavier da Silva, 
Brazliio da Luz, GustiLvo Richard, Pinhoil•o 
M11chado o .Julio FrottL (38). · 
· Deixam do compaJ•ocor, com causa parti· 
eirada, os Srs. Buono Brandão, indio do Bra
zi , Pacs do cnrY11Iho, Justo Chermont, Ani-
1.io de·Abreu, Fr11ncisco Sá, José Bernardo, 
Gama o Mollo, Gonçalves }'erroira, Hercu· 
tano Bandeira, Oiympio Campos, Marli· 
nho Garcoz, Arthm• Rios, Moniz l'rcire, Lou
renço Baptista, Laura Sodr6, Bara't.n Ribeiro, 
Feliciano Ponna, .João Pinhcil•o, Lopes Cltn
YOS, Canttido do Ahrou, Herciilo Luz, Folippo 
Schmidt o itamiro Bnrcc!los ( 24). 

E' lida, posta cm discussão o som do bate 
approviuln. a acta du. ~cssfio antcriot•. 

n. GJ4, do 22 do agosto do 1851, abra.ngo o~ 
logaJOS do mtnlstl•os residentes ficando os· 
nomeados com Igual direito á disponibili
dade o aposentadoria. 

~ 2.• No serviço dlplomatico haverá l<T 
primeiros e 28 segundos sccrotarios; cuj a. 
distribuição pelas ditrerentcs missões per·· 
manentos sm•ú. feita pelo Governo, conformo 
as necessidades do mesmo serviço. 

§ 3. • Os segundos socretarios toriío os voo-· 
cimentos annuacs de 6:000$ e os primeiros 
tO>rão os vencimontos, ta.mbom annua.os, do 
8:000$. Os que tiverem mais do cinco c· 
monos do 10 annos do sorvico offoctivo, 
nos<o ultimo posto, terão os vencimentos do 
10:000$; o os que, do mesmo modo, tivorom· 
mais do 10 annos tio SCI'viço o1fcctivo, toriio 
os do 12:000$006. 

§ 4.• Os vencimentos dos membros do 
corpo diplomatlco e do oonsulat• serão divi
didos, para todos os ·e1feitos om 2/3 do ardo-· 
nado o 1/3 de gratificação. 

§ 5," 0Jsde que o funcoiomu•io em com-· 
missão cntt•o para o quadro o!lbctlvo, SOI'
iho-ha computado, pa1•11 os o1foitos loga.os, o 

O Sr. 1" Sem•ctario tlli. contn. tlo tempo em que servm na oommissiio. 
seguinte § ü.• Quando ,julgar conveniente, poderá o 

EXPiiDJE:-lTI·; 

Olllcios : 
Dons do 1' Sccrotal'io da Camal'll do3 

' Deputados, do O do cOl'l'Onto mcz, romot
tcntlo ns seguintes proposições d11 mesma 
Cn.mnt'.l. 

X. 11- !DOG 

Governo commissionar no posto do enviado~ 
extraordln~rios o ministros plenipoteooia-~ 
rios os mimstros residentes, consJrvando-os · 
param, no quadro com osttL ultima gradua
ção, assim como poderá dar aos primeiros·. 
secretaries a com missão tomportll'ia de con
selheiro de embaixada ou de legações. Em 
ambos os casos, a oommlssiio sorti pum
monto honorarin o som augmcnto do dos
poza. 

Art. 2.• Para os etroitos de licença ardina-
O Congresso xacional tlecrottL : ria ou disponibilidade, os vencimentos dos 

chefes de missão diplomatica serão cnlcula-
At·tigo ttnico. Fica o ~~·e;icloni~ da ~- dos do seguinte modo : 12:0UD$ como orde

pubiiea autorl1.ado 11 tLbru· ao Mmlstor!O nado o 0:000$ como gratificação. 
tia Guerra o credito oxtrnortlinario · de Para n 11posontadot•la contint\11 om vigo1•· 
147:!148$521. pa1•a occot'l'er ~s dcspezas tom a dlsposiciio do 11rt. 4.• do decreto legislativo 
t•constz•ttnção do nmcL mumlhtt no othficlo n. 1.a21, do 31 do dezembro do !004. 
do Collogio Militar ; rovog11das ns disposl- Art. 3.• Fictt cl'cada uma legação na. Hol-
cüos cm contmrlo. la.ntla, separada da dn Boigicn, com um on· 

Camara dos Dopntndo·;, o do Julho do 1000, vindo extmordinarlo e minist1•o plottipotcn
- F. do Pau/a O, Guima>·nes, Presidente. ciarioo um 2• secretario. 
-James Dm·cy, 1• Scc!•etario. -Luiz Gua/- Pat•ngrapho ttnico. O chefe doss~ missão 
bm·to, 3" Soc1•otCLl'io; sct•Yindo do 2•. - A' to1•ti IO:OOtJ$ de Yenoimontos o ~:ODD$ paro.. 
Gommissii:o do l'icumças. l'Opt·osontncito. 

At•t. 4.'·Fica o Govo!•no•nutorlzado norga
ni2Bl'.as,rospontivas taboilns, do nccôrdo com 
estalo!: o abl'ir os crociitos nocossu.l•ios pat•n. 
tL SUIL'.· OXOCUQiiO. 

N.l2-IOOG 

O Cong1·o;oo Xaciolll1i dccrotn : 
Art. 1. • Os choliJs do mlssilo d!plomatic11 

que nosso posto tivm·~m n primeira nocnctt• 
ção t ,riío direito :lllconon o disponlbilldndo 
nos termos du. loglslttçiío vigento, . 

§ 1.• A intci'Pl'etaçilo dndu poln lei 
n. 2.085, do ~s du outubro do 187ó, d. lo i 

. . '· 
Ar. 5". Rovogam-sn as dlsposlçüc;om con-

ll•u.rlo; <: ,. , . 
CanÍam dos DopntnLios, O tio julho tio IOO!l'. 

F. do Paula O. Guimm·aos, Proshien~o.-Ja
mcr Dm•cy, J • Socrotnrlo.-·L•d: Gualbo>•to, 

: 
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3• Socrotarío, servindo do 2' .-As Commis· 
~iJos do Constituiçii; o Diplomo.cio. o do Fi· 
nanças. 

:trt. 75 do. Constituioão, se abonat·IL desta. 
data em dlu.nto, sobro o respectivo ordenlldo, 
5 '/, cm cadrt anuo que oxcodor a 30 do· 
serviço; ftc1mdo r~ssim revogado o que dis
põe o art. s· do decreto o. ll7, do 4 do no
vemlJro do !892, 

· ·um do Ministerio do. .lnstiç~ o Negocias 
Iutcrioros, do bojo, tt•n.nsmittindo a Monsa
gom do Sr. Pt·csidento do. Ropublictc dirigido. 
no Congro;so sobt•o os acontecimentos do 
Matto-Grosso.-A' Commissii:o do Constituição 

Art •. 2.• Revogam-se ns disposições cm 
contra.rzo. 

o Dlplomacin., 
'foiogrammas nssím concclJídos : 

Sala dns Sessões, lO do julho de !OOG,-
Pircs Ferraira. · 

c CuvAnA-Prosidonto Scn!Ldo-Com pt•e-
cnço. vinte i p tta.dos · t 11 d 1 · - O Sr, .A., A.ze1·edo j') - Sr. Pres ' . 1 •0 1 • ms n o. a IO,Je scssao sidonto,o Senado, como a no.çao inteira, sabo 

exlt•aordtntma ASsomhióa Legislativa, con- dos ultimas acontocimcntos no Estado d•. 
vacada pelo primeiro vlce-prositicnto Es- g 

tado em oxorcir.io, so.utlo.ções. (Assignado} Matto Gmsso c sn.IJo tambom, St•.Prcsidonto, 
Amnriilo Almeida, r• Sccrotat•io.-Intcír4do, da dolorosa noticia do. mOJ•to do coronel An-

tonio Paos, presidente d!UI.Uollo Estado. 
c CUYADÁ- Presidente Senatlo- Tenho a Jnfoli~monto a opposlçno no l~stado do 

honra communicn.r-vos POI'anto grantio con· Ma.tto Grosso niio podia infoz•ma~• ao pai~ o 
cut·~o povo lendo eu mensagem foi hoje so- que se passava. nnqnello longínquo "stado,. 
lomnomcnto installada pi·imeit·a sessão se- porque lho 01'11 lntal'Copta.da n commnnicação. 
tlma logislatnrn ASsombi~a Estado oon;o- do Cuyabá. para os s011s representantes no R.lo· 
cada oxtt•aordinat•iamonto visto não te•· po- do Janeiro. E a tl\lta do noticias, dovida. á. 
olidu reunir-se opaca tlevida. Sandtlçõcs.- intercepção, pelo Governo, dos nossos tole
(Afdígnado) Pcú,·o Lcítc O:m·io,-Jntoirado. grammas, roz com que se produzisse má im-

• Cuun.t- Pl'osidonte.Senado. -.Til tive pressão, nesta Capital, roio.tívamonto aos. 
occasião commnnlcat• V. Ex. ostou cxorci· sucocssos dnquollo Estado, principalmont 
cio desde 2 do corrente, cabo-mo ag>rn. par- tlopois do dia I, em •tno as forças ~ovornis0 
ticipar qno tendo com mandante chofo oser- tas foram obrigadas a roodor-so a discroçãD"' 
ctto llbm•tador tJ•~tzido meu conhecimento dennto do podoz· das !'orças l'OI'Oiucional'!as. 
que uma escolta 1\zot•a seguir encalço do O Govomo Fodez·al, como ora natural. 
11m gt•upo evadido trincheiras que ostayam tendo-se manlfcstarlo oompro parcial na 
lmmodia~üo~ 14bl'ica polvorn Coxipó alai'• qucstiLo politica do meu Estado, deixavn. 
IDIIJldo populaçiio !Cl'ia rosístonci~, su>- eot•rot• o boato do assassinato do corono!An
tontnndo vivo fo)(O l'itúlal'ia do qual 1'0· tonio Paos, fn.zondo a.ct•cditar :l população 
sultou ficat• lct·itlo commandanto mesma que tinha sido uma Yet•dadoira trucitlaçiio • 
cscoltl< coronel Sulplcio Caldns o morto um Felizmente, Sr. Prosi<lonto, agora que o 
do ~p·upo adYOl'SO o qual cessada a acnão Governo ont.~ndou ma.ndn.t• cntl'Oga.r os to· 
l'OCOnhucomm sct• o cot·onol Antonio Paes'do logrammas dil·ighlos aos roprcsontn.ntos di) 
Barr•os, ox-prosidonto deste E:lta.Jo, mandei Ml\tto Grosso, assim como os dírigí<los a.. 
immotliatl\mento parn. ali soguisso chotü po· esta C:Lsa do Cougt•csso, Yoriflca-so que o co
liciu. acompanhado medicas, cor Jnol sov ,1.0, roucl Antonio Pacs não foi assassinado como. 
cunhado datjuello cot•onol, proceder examo se nnnunuhwa. 
cadavel·ico, roconhocimontu, idontidndo do Ainda assim il tio l<tstimnl' osto dosgt•a• 
mo1•to, acnbiii'OS!'Ossat• dali aqnolla atllo1·i- çndo acontocimonto; porilm, mais la.sti
t!ade conftl•mando noticia, tendo sido lan•:ulo mo.vol a.índ:t sol'ln. si poz·vontura o assassi
lluto competente, 1\lito entrega cada.Yet· ao nato so conllt•nt<tsso, pot•quo então, nils,. 
cot•onol Sevot·o quo mandou olfoctua~· on- St•. Presldonto, como quaosqucr outros rc
tot·t·o. Snndnçõos.- Pcd,·o Lei/o Osm·io.- presont:Lntes da Nação, com assento nesta 
Jntclmdo. ou na outra Casa do congresso, condomnarla

_o S1•. ~" Sec1•etn.t•io tlochtt•u que 
nn.o hu. parecere~. 

E' !Ido o tlcn sobt·o 11 mos~ tilll':Lnto o'tri
iluo roglmoutn.l o seguinte 

PIIOJBCTO 

O Congresso Nacionalt·osolvo: 
Al•t,'J,• Aos 1\mccionnrios publicas fo~e!'acs 

quo se aposontat•om, do ttcctlJ•do com o 
Soll&do V, lt 

mos u !'acto como um:1 iulllgnidado que só 
sot•viria pa~•a ontorpocot• o tisnat• " vlctorln. 
alct~uç,tdll pelos revoluclouarios tio Matto 
ÜI'OíSSO. 

g• claro que n. opposlçlio não poderia 
doixm• do condomnal' o assassinato com
mottldo como roi annunci11do, como nintln. 
h1stim:L o dosappnt•ccimonto tio cot•onol An
tonio PILes, si bom que nilo possamos re-. 

(•) E~ta tlh•cnr~o 11!to t'ol rn\11\o llolo ora•or. 
lO 
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cusa.~n.so!ldarloilacle quo dovomosnos.nossos• um•dol!cs, rospondondo ·no· c!lgno-Doputado··· 
amigos do.Estatlo de-Matto. Gros>o. pelo Estado do Rio Orando do Sul, c!oclarou.· 

Esta-solldarlodnde· O natural,,~ legitima; solonnomanto que condemnava o llssassl-
0 indiscutivol,• P.orquo pat•tllhamos· dll.B· nato, si. porventura· so 'tivesse dâdo, 
magnas, dos sotfrimontos, cllls violoncias· do , Intórprotando·o mosmo sontlmonto da r!l'-· 
que tllmm victimns.osnossos ·amigos dalli ; prosent~çfLo do Estado, .ilt'n mo;ma cou;n. ou · 
não podíamo> clolxardo acompanhal-os·nesso havia dochlmdo polo jornal quo dirijo, com" 
transo doloJ•oso, vondo-so obrigados a pro· o apoio e solidariedade do V. t~x .. Sr; Pra
movor·a t•ovolução, como llz .. ram. sidcnto, o do todos os membros da roproscn-

Mas o tacto, St•, Presidenta, da nossa so· taç1io Jo Matto Grosso; · 
solidar Iodado com os rovolucionat•ios do A nos~a situação não podin ser out.t•a.sinão 
Matto Grosso, não implica o nosso accôrclo, n do comjllata inclignaçiio si to.! assassinato 
nem de leve poder•• deixlll' transparecer so ti vos .o comettido. 
quo ,i:lmais tnnlmmos concorrido pat•a are· O telegramma do coronel Porlt•o f,oile 
voiuçiio, Osot•io, lido ha pouco no expediente, de-
Fomo~ sompro contrarias n. esse nl.;Yi· moustt•a. ca.IJ:tlmcnto que nfio so 1l011 tu.l as

monto, o isto tenho clito desta tribuna o niio SiL slnato do cot•oucl Antonio Pacs; que este 
mo caus:u·oi do rcpotit•, so h:.vl~ retirado pam ll'ói'IL da c:tpital o 

Os rcpt·osont•mtcs do IM:tclo elo Matto IJI!O no encalço dcllc o do 'seus companhoit•os 
Grosso I LUC se achu.vnm lig<Ldo-t nor cssn. h<Wiít ~uguirlo uma. escolto., dando-~o o en· 
soiJJaricdado com os rov ,lucionarios rio contro cm um Jlonto on<lo o coron'l Antonio 
1Iatto GJ'O.)~O, ,iu.ma.is u.con;ol!Hu•n.rn o movi .. P;to • o sons companheiros so hn.vin.m ontrin· 
monto. cltcimtlo, s:Litinrlo for ido na l"ta o comruan-

Os nossos tclegrammas ahi cstiio o poderão •l:mto dlL escolta, .Toaqui m Toimit•a C:Lidn.s, 
SOl' pub!icatlos. Aquclln~ que s tocli\•ndos po· cohindo tomilom, victima do ti,•otoio, oco
dot•fw sot• tJ•"duzidos, porque oston pt•um)lto l'OD !I Antonio Paos, 
a.fut•nC(!Ol' o codigo, codi:.:-o. St•. Pl'mHdOIIto Ora., .'ii assim ú, como cst:.t Uomonsti'Il.do, 
quo d pcrlioitarnonto conlwciciJ, pelo monos o p!•osit!Jntc do lMado não tbi assa•sin:ttlo ;. 
do um dJs membros muis influentes nu g~- o, port.~.nto, o tlo\·orno Fodorn.l, com a retc.u
tado tio •r:ttto Grosso c quo p01·tonco :1 p:n·· r;iio dos telcgJ•:tmm:~s dirigidos •lt•oprosont~
cialitlado do coronal Antonio Paos. c;ão de ~!alto Grosso, sú PI'OC!Il'Jit t<U'I':tl' as 

A oppostçii.o, pois, S1•. Prc:.;idonto, nn.s n.~nas, sú tovc pot• fim cl'Cn.l' UIIHL n.trnos .. 
duas O<LlUS do Con:.rl·esso no gavorno tlo g~- plwru. c.mtrn.r!tt. ao.-; t•ovoluciuuarios !l:J gg
tado, niio d absolutamente rcsponsavcl pciJ belo, inlluindo no e.<pil·•tu scnt;montal da 
lU O\' imen trn·cvulucionn..t·iu, si I mm fl 1!0, como poptt!a~;ÜO du rUo tio .Ta.noh•o. 
,i:L d1s~e c rn·_~ito, soja orn absJlnto SJ!i- gn !liZHt, Sr. P1•csidrnto, qn• o ·lwnrallo 
dn.rh com o~ seus n.mi;;os ll.ttili. Deputado p.llo Rio lil'U!ldJ do Sul, illlpl'OS· 

M:w, ·'1'. Pl'csidcmc. c·t dizia ~rw o Cio- sion;~ndo a~tuclln. Cn . .;n. Uo Con~rcs ;o com :t 
·vm'Jlo Federal tinh;~ concorrido "fHl':L cro:n· snn. pn.lan•n, tinha. !Uito um po(tiLh do i.rfcl'· 
um~L n.t no.:J••hom dc::;agr.t.J;w.~l. po .ada, om mu.c:ücs quo o Governo, tu•oio, Hitt.isritf'J., 
torno do:; I·ovolucioníll'ios do )t!:LLtJ OL•os:;o, mn.nJn.:Hlo ·w Congrcg-;o um;~ monsn.gom 
com 11. rotonç:io dos tclo.:tl'amnHt~: qac nos que, .ognndo os ;jor·m~cs, cogit.~t·:L du o:mülo 
eram onYiatlo::;, lit.:wudo a:;sim U.tli'Cdtt ~1' 'po1• do Sitio o do um intor\·ontot•, mc.Jiün intci
tode~ p:n·to quo o coronel Aotonlo P.Lcs tinll~ t·alltonto lilJ•a tlns p1•axos oonstitucionnos. 
sido tt•ucidudo. .\'fw t\ n.rnJn. o momento do ost:ttlw nos n. 

Dovido :L isto, um !Ilustre ropro;cntanto mon;.Lgem do Sr. PreMouto d • Ropu~Jica, 
do IIHtaclo do Jtio Gr~n·lo do sul ~Lproso,,tJu, nem doil:L temo> nind:L o conltocimonto de· 
hontem. na Camara dos Deputado; um ro· yldo, 
qnot•Jmento porlrndo inlbt•mnçüc< ao Governo O Sn. Pnms l'Emtem.~- Jd lbi llcla. sob<e o que BO passava om ~ltLtto Urosso, 
emocionando com o brilho d:L su" pal~vt·~ O Slt, ll~r.Fotti' VIE!nA ,... Não lbllida; foz-
aqucl!cs ~uo o ouvhLm, .. ü bom quo S. Ex. :30 u.po.m~ t•ofol'oncin. a, clla.. 
tljf;~o si o contrndi.~torlo.. • o 811, Pmes.FimnEtnA-Mas dovln ter sido 

loo oontradictouo ~OJquo, no mesmo lida· do ·do quo u. ~!osa a t•ccobou o foz IJl' os 
tempo quo combateu o lacto com vloloncm, t 1 ,,.·' d ~I tto a . · 
docllu•ou quo proci !LYa clu.s !nfut•mar;õos do 0 o~ummas 0 ' a l'OS>O. 
Goveruo plrn so cortlficiU' do boato que COI'· O- Sn. A. A~tmEno-;-Não tenho conboci
rln o. r.:spoito da: tl'llcidaçõo do coronel monto da mous:.gom dn•lgidiL pelo St•. Pro
Antonio Pncs. . sidouto d:L RopublictL !LO Congrusso Nacwno.J; 

Jlclizmonto os membros dn ropt•osontnção o at~. si n Mesa mo pormittlsso, ou lntor· 
do meu. Estado nnquollo. Cas1~ do congresso i•ompm•ia" mou discurso, ns minlus Ugolrns 
dcru.ru seu voto "Jlwor elo roquorlmcnto o observações, pru'IL que S. E~. mandnoso !Ol'' 

" 
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::t\.rncnsaj!om ' o .o'· Senado• pudosso tomar Dizem as infot•mn.çücs, quc"niio·siio, ali:ts, 
conhoclmonto d ollll. unifot·mes, que,· tendo t•ecob!do·ordom· para. 

q Sa·. FRANCISCO Gr.YcEmo-Manda~. ler s~·rondor; o·coi'Onol•Paos resistiu o!:· intima• 
lloJo o publicar amanhã. no Dim·io Of{.cial;.. cao, sondo·morto om tiroteio. 

O S 
O Sr. PCd!'O Oso1·io, om to!cgrammn. do· 

n. A. AZEUI~DO-Sl V. l~x. mandar ler s, explica o 1loloroso acontecimento nos·se• 
a: mensagem, ou interrompm•oi o meu dis· guintes tot·mos : «O commamlanto om chofo 
curso. d? exercito libertado~ trouxo ao mou ·conbc· 

O>Sr• <J.' Socrota.rio- lu' • •se- CJmonto que uma· escolta> quo l!ZOI'a scguít• 
guintc u no onealço·do um grupo evadido das trin• 

cheiras, que ostnva nas immodiações da ·tn.
briciL ~lo poivom 1lo Coxipó, alat•mando u. po· 
p~1iu.r,ao, nzora .sürla· rcsistenoia sustontu.ndo 
Vl\'0 !bgo do l'uzi!:l.l'Í:I., dO CJUU.ll'OSU!tou nciLr 

Srs: !vlombros do Congresso Naeional-No lbrido u comma.ndanto da mesma escolta 
dia H• do mcz passado tive a hom•u. do vos coi·onol Snlpício Cnl!lns, o mo1•to um dos dÓ 
ini'Dl'ITI:LI' tlo~ f:.'l·n.vissimos ncontocimcntostlc grtlpo a.üvcl'so, a q,un.l, cessada. a. ncc;fi.o, rc .. 
)!alto Gros.<o o das providendius tomadas conhocm•am sol' o •lo cot•onol Antonio Pncs do 
)lam IHlXilitn• o ro.<lttbolocimonto da 01.ucm Durros, ex·prosidcntc do !Mado. 
publict~, u.lii violontn.monto po!•tm•b:Lua. 1\ii:o <l passivei obscurecer a gi'nl'illado dcs 

llll'ül•ZJUontc as l'orç:ts que sc;;uil·u.m com factos o a s•tan~fLo dolicndlL uo lMu.dodc ~!atto 
o gonct~<tl Du.utn.s B~t·roto p:.n•u. a.quo!lo Es- Cú•osso. ~v,n.nUun:t.ndo o t.-'l'l'cna ioga I os ro .. 
tn.ilo: ua.o Jmdm·a.m ILUH.lt~, 0111 con;:;cquoncia. voluciona.rJo:;~ cm :1.rrnas, commo~teram 
do d.JIHculdudo..; na. navcgnoão dos l'io::; cheu·n.r tod~ a sot~tr~ do viotmwin.s. o Uepi•otlaçücs, 
~~~ seu tlc>linn, tendo p •t·tido do Cor1{mo:L no ab_l'!lluo Jlrlsucs pa1'1L ü:u· llbcruado an> cri· 
dm 2\1 do uczombro 1\udo. mmosos, dcstrmndo umas p!•ovrio,faúcs o 

1-Iil.verido os l'ovolucionn.rios, soh 0 mando n:po:-;.-;:Lnclo-~o do uutl'a..;, lnVtLdindo quartois 
11? ,COI'OOCÍ Pouco o dirocçiio do pal•tido jJO· \):tra subtrahil'tLl'nlllS c munições, uo;\l'lli!IUO 
httco h~;~t!l uo govm·no lo;!Ul do l•:;ta.do, ,..0 lmlHl.S tJlo.tra.;JIJicas o opprimindo o JlO~son.l 
~poi.lorn.Uo do pessoal o m:dorin.l du. ~stt:.ção ,Lo gororno, o, lKt.t•:L coro:n· o rol d:J tlu;gra.
tolocmuhlmL du LivNmonto, iNn ,fcrindu 0, ças que sempre acompu.nhum tnes m•>Vi· 
n.ppm·olllui parn. Co:dpó, onda instJ.lltu•am mcntos, climum!ldo Dela. morte o pro.::;ittcnta 
uma estação pl'Ovi::~oria cm communh~nçfw rlo K:~tu.Uo. 
com i~ tio ~Coronal Ponco», situ~~dL~ Üf(ll\!m . rl:L, co:nu YêJcs, um~ scric Uo rc:-:p ln.;-.r.-
1\c Cuy:cha, o, cxerccnuo pro .s:tu , 001•0 os bthd:t1los a ajllll'.ll' o do dclictos a ]lU<tir. 
a.gcntes.o :.c~1·rogados tio scrvicoollléia.l, qno :..r o n ~de crer qno a. t::alnm ~o !l.t.~a naquella. 
oram vtctunJ.s tle constnutos <Lmo ~c ~ti, tcvo zomL lia 10!~ jhs gr:tlJllo.; llc,or.lÔns de que 
o G~vortl? do con-;ícll'l'iLl' snspoitas, durant.o cst:t S1md.o Vil!'CLn:~, sendo tlo l'O:..:..;hLr que o 
lnUJta::~ dm~. as cun1mu1ücur;t1c.'l pr,;CClluntc' túrmcnto ttc odios o rcvlwlicbs provoque 
Unquollc E~t:Ldo. rmLCf;ões violc:1ta::; cm nrojnizo do t:.sc:Ltlú, o, 

E.st:l a~Ol\L iul'or!fl!Ulo qno as l'ol'~n.s rovo .. puiur ainda, om diLnmô tf:i.I~cpub!!C:L. 
lnçtonn.l'ms quo s1ttn.vnm a. capital conso- ~flu reputo assegurada a ordem publica, 
gutram tlcl!n ~o n.poss(n' :t 2 do COl'l'Cntc o comc~í..l ~u· JCobm· ctuoixa::; do pot•;:;o;.;uiçlícs 
u.ssum10!lo nosso dia o govomo do J·:•tado 0 J pollldos do garantia; por oarto uos que, 
SI'. Potll'o Leite Q.;orio, segundo tclw'l'n.:n- lm pouco, ::~orvia.m soU as orilou~ do ;.;o\~ol'JlO 
Jl!"' ~xpe<lillo da estnçõo <Coronel p0 , 1~0• no lo~al du coronel Antonlv Paos. 
tlm unmotllato,llo teor ;-.o:;:uinto: «ProsJÜL·n.. O cid.a.dã.o que cummunfeor~ ha.ver n.s:m-
to un llupublica-Jlio-·l'cnho tt honra ,10 mi~o o governo do g;ta1io tom Intimas ro
communtcat•-vos CJ.UO pot• It11vm• 0 eoronc. J,,çoes com os o.'omontos rovoluclonn!'los 
Actonlo Puos dn l:JM'I'O'• p1'íJ,idontc do ~;,. tt•lumplmnto•, o n Sll[]. rcsponsnbiliJo.tlo cvlll• 
tn.tlo,. :J.btLnüonado o l'Ol'lpcctivo ca1.,0 (loi .. 1\t'umottitlu., ül.lvl'Z, nos acontocimontos. Ao 
xa:ndo D'itl~ capital o seguindo par1~ j0"Ul' Govm·no Foclt•rnl nã.u ó licito accoitr~r. som a. 
i~noru.Uo, a&mmi hontcm, como 1 o v ice-Pro· o.purt~(.'fto logn.l dcssn. sitnn.c:ii.o, compromissos 
S!_dcnto, o oxol•cicio daquollo cttrgo-sa.ulla- com lt. m•dom do cau:-as crca..ltL por aquollc.~ 
ooos.-Ped>·o Lcile O•·o1·io. elo •IOntos, bontcm om rcvoltu., hoje abaút~ 

_ cun g1•a.nUo ag1tu.çií.o no ~stn.do. 
Nno doi rospostu a essa commnnioaçiio Em vosS<1 ausoncioL, pnl'll salvai' o Estado 

Sabe mais o Governo que, nn noito do 5 pará de Mnttu m•osso du annrchiu om qno se 
~·do cot•ronto, nus pt•oximldndos di\ !l>bt•iea nchil, o o t•o;:imcn t•opubllootno do um cxom· 
do•polvot•n do Coxlpó,!bl morto o cot•onol An· pio pct•nloioso o t!ttul, ou nilo bcsit11ria cm 
nio Pac; de Brurros, '\llando l\1giu accmpn· tlecl'otnt• o estado de sitio o nomOM' um ba· 
nhado -do quatro· ou otnco dos seus adeptos; torVO!ltol', medidas constltue!onnes do cnrn,• 
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oter oxtraorrlinarlo, quo caberiam cntiío nas 
minhas attribuicõcs o noccssarias para resti· 
tuir a paz tlquolln oircum<cripçiío ria Ropu. 
blicn, ns;cgurar a libct•dado na. olelçiio do seu 
govorno. 

. Reunido o Congresso, compoto·lho o ou
cargo do oxamina.t• a situação do Estado, c 
cu confio de suas Juzos o patriotismo que, 
informado da gravidado dos acontecimentos, 
:PI'ovldonclat•á como lho par.•cer juijto, oppor
tuno c conveniente aos lntoro;ocs do. nossa 
Patt•ia. 

Rio de Janeiro, !O do julho do 1900,-F,·an
cisco de Paula Rodrigues Alues. 

O Sn. A. AzEneno (conlinuando)-0 Sanado 
acabou do ouvir u monsugom do Sr. Prosi· 
dente da Republica, 

A mensagem tl inconstitucional, ou antes, 
podo uma. providencia inconstitucional. 

O Sn. FRAlilcrsco Gr.YcEnro-0 nobre Sonn· 
dor niio concordava om at!iar n. di .. cussiio da 
mensagem, para. amanhii, sob o sou ponto de 
vista constitucional! Sujeito-mo ao ortterio 
do nobre Senadot•. Niio so pct•doria m1du. si 
l\dlassemos a dJ:;ous;ii.o por 24 hora.<. 

Os desp~cbos que rocobomos annunclall! 
as doproaaçõos, os saques, as vlolonclns, os 
assns<inatos, os desacatos •ls famlllas, emftm, 
sr. Prosldonto, uma serlo do absurdoR, de 
arbitrarlodados praticadas pela gente do 
govm•oo dnquollo Estado. . 

Os rovolucionarlos niio invadiram autos 
da rovol ução a usina Ar i cá, onda os gover
nistas, Sr. Prosldento, praticaram u.s mais 
cruols depredações, onde roubaram, sartuoa.· 
mm o, si não ma.tat•am, foi porque, V. Ex. 
sabe, não encontraram a menot• rosistonola 
da parto tios omproga.dos do D. Maria 
~·ontos. 

Esta ponto da monsngom do Sr. Presldonto 
da Republica, quo não tl parto constitucional, 
não ~ vordndelro. 

Vou lar os telogrammas. 
Esto tolgt•a.mlll!L (most1•ando um c:cemplar 

dc recados tclcgrapMcos) não tom data, pois 
que figuram dttail-5 o 10 do julho-o quo 
so,iustificn, porque o Governo, doado o dia 26 
do,iunho, mu.ndou prohiblr a distt·ibuiçiio 
do despachos tolograpbicos, 

Diz o primeiro tolegramma : 
c Go,·m•no Fodot•nl nilo t•ospondcu com· 

O Sr. A. A.zeredo - Pcrdôo-mo municnçlio do Osorio tot• assumido govm•no. 
V. g,, ; não vou tratllt• tia inconstitucional!· Consta Ministro do. Guerra pcromptorla• 
dado da monsa.gom, pritwip:1Jmonto depois monto não rcconlrccc autoridade Osorio. 
d.ns obscrva.çi'lcs de v. Ex. Fat•(·( apenas li· Ma.ndnl noticia d•t AssembMa. convocáda ox• 
goirns considerações a. rcsloito. AcrediL, traot•dinnrit1monto. lnstalla.çlío amanhã com 
ontt•otlnto, conhocondo os sontimcotos repu- a pt•esonça tlc 10 deputados constituciona.os. 
Ol!canos do illnstro Sanador por s. Paulo, Os livros do Thasouro do Estado foram on
quo S. Ex. não potlorá dar o sou as;enti- contrntlos om ca.•a particular, oscript:. atra· 
monto a nma. pl'Ovidencia clara monto in- zada. do multas mozcs; tudo cnho<. Tribuna.t 
constitucional. do J ustlça. mala do dons mozos não func· 

Nào so comprohonde como so po;sa pedir clona.; cidade cm completa. misoria. Tomos 
a suspensão do oxot•cicio d11s funcçõos con- soccorrido população.> 
stituoionaos das autot·ldndos ostudua.es. ms um outro to!o0-ramma, Sr. Prosidonte, 

St•. Presidenta, o honmdu Som1dor, pa- 0 este sem dattL algumtL : 
reco, não quer ((uo so toque neste assumpto, 
sinão 24 hot•as depois do reflexão a. respeito. <Tenho mau qua.rtol general om Coxipó 

0 Sn. FRAliiCISCO G!,'l'OER!O _ Par• dar tlos,(o 21 do ,junho. Apertamos sitio f~oliandG 
w o govct•no do Estado antro dou; mor1·os ai· 

tempo 11 so ostudat• o caso. tisslmos at•tllhados pela foroa, federal •. \16!11 
O Sn. A. AzrmEoo-Acccito o consolho do tio dlmlnnto pessoal recrutado polo governo, 

honrado .~r,a<lm• polo listado do s. P~ulo. multas rlosorsõtis'mnls desfalcam suns fot'Qas. 
Vou doixat• do làzm• consldcr:Lçüos a. 1'0· Por tnctlm1 temos procutado poupar muni

spulto da monsagom, lu.vmndo, entretanto, çõos o vidas: do nossa J'ot•ça. que t•o.,ula mu.is 
o meu pJ•otosto, tlcsdo jtl, sobt•o o qno ella de 4.000 hórriens, oiJrlgando governo consi· 
oncot•rar. .... doravol tlispondio do munições que lho 

O Sr·. Prosldcnlo d11 Republica volta de lbram ro·ruccidll.ll pt•ofusamonte pela União. 
novo 1ls consldel'llçiies 1111turioros o,t•olbrlndo- Gonte.ilo' governo commctto to tia u. sorto do 
so, 11lntla uma v o>., no procodlmouto dos t•o- bái•b'aridades, doStlo as;asslnatos 11M saques 
voluclonnrios ao Jniclu.rom o movimento, o.··.dcsacatos l'amillas. Poputação.cidu.,Je Vi· 
atllrmu. quo clles flwt'llm dopt•ctlaçõos. ctinm halns govornlstas tllnoaçndn mot•rot• 

Exaclilmonto o contrario, Sr. PI•csldento, do fomo, u. dos peito soccorros dados pur nos 
foi o quo succodeu na OtyJital domou Esiado, nos, que so uppl'Oxlmam tio· nossas ti' lu· 
Os t.clogt•ammas ahi ostao. ·. oholras. Constllpt•osldonto Estado mottldo do

Deprodaçõo; fi>.ot•am os govot•nlstns, antas blixo soalho somltlllrlo rtuo viva fot'Q•I tomo11 
o depois do cm·co tio Cnyu.bll, para ijQU quat•tcl general. A• gt•anadas ·for-

•· 

• 
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necldas pelo Governo Federal cnhorn sobro 
cldad.• dcrt•llb:mdo casts c matn.ndo mu
Ihorc~ o crio.nc;a.!'J.) 

Este tolegr~mma, Sr. Presidente, foi ex· 
podido ainda da estação Coronel Poncc, 
quando os t•cvoluclonurios IU.ziam o cerco 
da capital. 

Este outro, qnc volt ler, foi expedido ap~s 
.n. rendição dos govornist~s. 

O Sr. A. Azet•edo (continuando) 
-Agradeço a bonrn. q11e o Son&do mo fa~ · 
em ouvir por mais mela hora o justo desa
bafo do rept•e.<cntante do Estado do Mntto 
Gt•,sso, sempre vilip3ndiado pelo Governo 
Federal. 

Mt~s, Sr. Presidente, o St•. Presidente · da 
Rcpllblica, na< suas novas observações sobro 
os acontecimentos do )latto Grosso, acha. 
cxtraordinarlo o Jndlgno, antes de qualquer 

•Apús tenaz ro.;lstoacia., quo grmtdo damao oxam '• o !'acto do tm· o vicc-prcsidonto 
causou ú. cidad~. foi Intimado o coronel An· dattuollc Estado ussttmldo o poder. pot•quo 
tunio l'a.os a render-.;o atO meio-dia de 1 pat•a S. E~. u. substituição n~o o lega.!,' 
do cort•cntc. Est~ noite rorcll!l govm·nistll!l visto pct•tencer o coronel Pedro Leito Osoriu 
se apresentaram cm nos;as tt•incholrll!l di- á parclnlldado rovoluoionari•. 
zondo quoo presidente a; tinha. aba.ndonado, Do mo.doquo, Sr. Prosldontc, si o !• vico
evadlndo-so. Occupa.mos lmmodlatamonto prosidonte do Estado do Matto Grosso per
toda cldado, que encontramos em miscravol tcncesso á parcialidade do ·coronel Antonio 
estado, saqueadas todas as casll!l do com- Pacs, a substituição sori:1 natural o o vlcc
mcrcio. dostruldas mobilias do multa.s casas pr<sidonte a.ssumiria honestamente o cargo 
do famlllns que ·ostava.m ausentes, Indos- do ~ove1•nador. E, a1c1.a.r do ter desa.ppa.
criptivcis depredações t'citus pela. força ,to rccido do modo 'POr quo o. foi o carona! 
governo. Abandonado cargo de pt•e;idcnte do Antonio P:1os, alio, sou substituto Jc~al, 
Estado, assumi lwje oxerclcio.-1' Vico-Pro- seria. a.cccito de br~ços abertos pelo St•. Prc-
sidontu,coronul Petlro Leite Osorio.> sidouto da. Republica ; quer dizer quo o caso 

t . póde ser perlcit:lmento compa.t•avol com o 
Por os 2 toie11ramma vo o Scna~o quo as que se deu no ''sta.do d<~o Ba.hia., 

<lcpreda.çuos n~o foram commotttda.; pelas Si 0 governador tivesse succumbido aos 
forcas rovoluct~n11rla.s, mas pela gonto do tirol do Circumcisiio, o substituto do Dr • 
. g.ov~rno, que ~ao pounou as. casas commor· ,lostl Marcelllno, quo mot•ecltt as sym~a.thia.s 
Cti\Cs do Cuyab:l, saqueando-as.. do GevornJ Fodo .. al, não po<lia tomat· conta. 

E tanto isto ú verdade, que ha. mais de dez do governo. · . 
dias o cot•onol Baptista do Almoltla., 3• vlce- O simile não o perfeitamente oxaçto, por
Jlres\donte do Estado, rol'ugtado no Rio do que, Sr. Prosidont3, no ~ta.do de 1.\futto 

·Janeiro ha quatro mezes, recebeu toltgram- ürosso houve uma. rovoluçiio o no Est~~<lo da 
ma da smt fu.milia, anuunciando·lhe qtto :1 Bah!a apeaas uma tent11tiva. de a;sassinato 
suo. casa h:1via. sido snquca.d:1 pe!a gente do politico • 
. coronel Pa.os. Ma.s 110 passo, quo no Estado de Matto 

Este t~cto demonstra, St•. Prosidcnte, que ~rosso, dop~is do dcs~pparec!monto do co
.a situação do MMto Grosso antes da I'ovo- t anel Anton•o Pacs, o St•, l't·esttlento ~a Ro
Iução ora anormal o quo 0 movimento t•e- p~tbllca so mostra com esta parclllhda~c. 
voluclonat•lo nasceu o tomou vulto niio como nao vemos a sua attttudo nobre o patt-lotica 
affirma um dos orgãos matutinos' d;sto. cu.- d?a~to dos acontecimeutos do Estado da. 
pito.!, por interesse do governo, por ambição Balt,Ja. 
il~ podot•, ma,; exclusivamente para go.t'tLDtir E •Josslvel que o pe9uono Estad'? do Matto 
a. vida o· a propriedade daquelles quo não Gro.sso, na geo~rn.?hltl prcstdenctal, tenha 
accoitava.m as ordens do coronel Antonio mutto pou?o vaLot•, e que o listado da Bahla, 
Po.es, · sc~a gra.ndto<o, dispondo do uma roproson· 

. taoiio cnot·mc o lnt ·rossa.ndo dhoctatnonte a 
O SR. PREltoENTE-Obsm•vo ao nobre Se- um de seus minlstt•os, o que ·a tenhtlva do 

nndor que a !tora do cxpedtcnto está ter- asslsslnato, pois t'ollncontostnvelmente um11. 
. minada. tooto.tlvu do assass1n.1lo politico, não podia 
. O Sn, A. AzEREDO- Nosto. caso, peco a merecer I! !fia mens11gem do ~r. P_reslilente 
V, Ex. consultar o Senado si consente q uo du. ltopubltca nem umo. manlfe,to.ço.o pc.ssoal 

·O expodlcnt:~ .sója prorogado por moia hora prestado. o.o ;;rovernador da. Hahla. 
afim do eu conclui!• 0 meu dJsa~rso. ' Para o hont••do Sr. Pt•esldonto da Ropu-

bllco., o cot•unel Pedro Leite Osorlo tl um 
suspeito, por pertencer t1 po.rclalld~do dos 
revolucionarias. 

· (Cansullado, o Senado concedo a proragaçao 
,pedida.) 

. O Sr, Presldente-Tam o. palavra 
;o Sr. Sono.dor Azcrcdo, 

·Entretanto, ao que consta. o coronel Pedro 
Leito O;orio niio. csto.vo. envolvido com os 
rovoluaiono.rlos. E' nosso amigo ; abandonou 
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0 pt-esldcnte. du I·:!itado t~mp~J;,;, dep~JÍS da W.huln Jr, • .;r.n :ll~tu dcant.~ tla ~tiítudc <lo 
....... i(,·ã.o em c1uo :Lm1,0:; !lgur·av;~m JJ:L m. csrna ;ww~t·no j!f, St·. C<~mpo~ Sa.llc=:.; r d' . 
"" t ti ~ .. ,.. 1 n- - :\ã(J crtL :-:/• j:"•.t.'; S. E.'\. o IJe l!ll' ::L tam. lista, porque cn en .cu que nao fovula _su: . • . . 
portar m:.u.; a~ c;.;Jg'COCJao::. ne11~ ~l:ra,r ,l.") lJcm, nfi,, JK'l' p:~l:~rra:. J?Ol'fJ.~~.c nao ''0111 ;~., 
arbitrarioda.úf~:; [JOl' ello cOUliHCtt!tl;L..:., )f~.; H•ilmna. doSciJad••, c:nr.;u,,IUstlllcawlfJ n.; acrn . .,: 
:1.(1 que se ~a.be, o. COI'OO(•J PNlt'•.' Lf'l~C ÜSOI'l0 df' yjr,}íJJ:ci:L IJl';ttic;uh•s Ilo ;.!11\"t'l'Jl!l ·lr ~latt.lr 
nfio _,eac~\·:.., i·Jitl·í: o-> rf~YolucJo:ml'lú.",C CjU!! Gr•rJ~.'i-(1, •lt~poi:-' •le UIJla :-upp._r~q,a rr•v-olut;'àu 
~1.tt! nã.o 1m a.fu::>t<!.l':L da c:.tpital. tJC'~ult:LrHlo- ('IW nunc:t lwurn. 
.ie em umJ. ca~í..l. u,, 11i~J.. ' s. E:;. n'i"w fJl'Ot.cst4•~I Ja s1~a •~atleira,coo .. 

tra 03 a:o:~a..~· . .:jn;nos Jm.;el•an~!..; da hahHL 1lu 
uemaís. St·. l't·i!.~·ü1cnt•J, a ::itwtç1'io d(J Garcr.:z. :-;,E:;: .. HCIII pu~· ::i. ucm por ::cu.-: 

Estatlo de ~!,ut~• (i1·v~·.-.o, ::..·_:;umin·Jn u ~!TiW~l' .. atni~o.~. ü:rc um dir1 .., eora:!'I'Ul lic erguer 
uo o coronel PeÕI\J Lr.:iw O~JI'LJ (•st;1 clar.L e a vot., indl•~Ln~lo n;u meio •~ap::z de p·teiiicat• 
constitucionaJ: ti!•H:lat·;~~thoc.Jn.~titudun;~1 0 Est:t•lo JrJ )l:Lt!(r Gr•o.:Wl, t=c:ldu cert.;, ~r. 
que os mellllmJ' d•~ .. -\.":OOI!I~lL~t'~~ de ~Iattn Pre!'.htcntc. q•Je <:'. !·:!~. tiHha rcc-5llid.J exact:l~ 
•il·o:o;..-;o, perr.r~uceatr~ a p:trcm.&.hm:.dc do coru· mcnirJ :~ jJ:cumh~:!L'ia do:> oppJ:<cionisras de 
ne!AnVJUiV 1-'a.e.::. l!n1 H.UI!Wl'<• tlr, lü. <!Vncul' .. cnt:to d(_O a·h·o;:n· '' ~ll:t e:~u::.-1, o •it', como 
l.'Cr'J.-'!"0 p:.!.!':~ :~ :1 lJf.':.·tJn·a •la · \ -.:;cwbl.:a, ú u ar!,itt•o, nacitil::: t· , , E:o;brlo. cntã·J c:1:..: 11lgucn· 
,·icL .... p:·;~ú~1!!11tc_. I!: ir w:~r~ici 11 !bi let· alll a. taJ.f., pclús Ylolencias que jú alll :-;~· pJ-ati

.:.;ua. urc.:.~a;!•!Ill •· toJJI&U pu:-::;e púl'~l!IW a. c:n·;~m. 
·mc.mt:~ :.:.-..ell!lJJ,;a, d(.:u.w:ü~d() eom a <.'Dnsii- ::,. Ex. IJftrJ ~~! m·mh';:-. .:.ion aU.~::.~bt~mcntc: 
. tri!fÚIJ ·1o Es~:~~!,.. 1 · ,. · -

• _;;') 1!'0 o rJ_Jw :1contcc ·n n:~ u~wa. ~....oae~!l~ao. t 
IJ!l'lC'. noi::. ;~ j:J•~nJI•llt::cion:'.lhl:vlo <lo !..:O· s. E:;. u.!.K:, ::-:1•. l':•e.;id:.:I!i.t.:, que canJe;nnou 

w:r;l', dO cu:·Oliúl !)e•il·ü Lei r: .. ~ (J . .;~.I!'iJ t Por m:tis •m·,!f: :1quc.:!lP Jitr-io. (J qual deu Ol'i;:cm 
fj!W Jrlliti\'ü o :-.:·. Fr·r·~id~·nv: d:;, UeyJahllc:L ;í. .-;cp:n·~u;:iu drJ t;tJYér·nu d(J cv;•oue! .\ntonict 
Jl;;,fJ j:a Je :v:eeir~r (!(Jfl1 t I:::;::t!. coraü 1Jo:~-, a p·1e-:. 
~t:~J.SiiU:i1:ii<J du ~r. eUl'OlWl.\:~to::lu 1-'ae.; ~ '~~~;J \'i <tU~ o html·.tti\.• D~;mLí'.t~.:> I·io~~r-J.:Ja 

Ert u:i~ qu<:!'-'· ==~·. PJ·.:::jtlur.~o. d(·..;ri:u· .. ;:nn ~r~n::e, qiW lJu:ltt:m tt•at:.JU lh qul!:'itào ·de 
J.& ,::~.s:J J.:J )l:.:.t~·' 1 ;J•u-.::ro ·1-l:t!.':' u~r! l't'!!"erit· a ~.Iaüu (ir..,."S'), :qJro::ent;uuJo l'N{UiJ!'ilncnH• 
, ;o,.a;~; rL·m •pu-.. ;·rJ z·ct:o!·i!~!·-:r.í·, •l:. •nw l'iü dn iunJl•u.mç,üc~ ~I.A'J liO\"j•:no. unt:i.o ,..;c Jr.m· 
,Ici·:L no E.•w.·t·, Ju .\!!lttzüua.~: i-,ucl·n hz·a::.•o du (pw :;:1 pa~s:r\";J. u:~ bn.Jti~· .Jonurcoz; 
Hmit:t!' .. !,le r:xel·;.<·; . .:.inc.-mt· :ttJ Jl1J:~l 1-:..;btlo .Uli, Sr. Pl'C·ddunit:.•. J!Zl. L•:.tlliil Lo üa.I•cL·z. 
r;:Jl'()'o':ll'H !t::cdhl.,J-:; Uo :,!"nro:·n.) U.n l~ú~'tJ!lCl onll.e a:-; Yiolencia..:, ful'J.lll p!•ath;:!da!; ~~:;:to· 
Pcdr:l.L<J-itciJ:s:;:·i••. llUI!OSl·. l)I·~.:siUcuto Ua gue J'J.'io, tc.nUo s:! t·ciü•acto 17 ln1l1viUuu;-:, 
1 !1~pu !Jliln Pt'C!H~!:Jr~ u~;;.::u·, :t chaudo-:J. :;u:.;.:. q uo. J'ot·a.rn a.m:n·r·;~d:J~. arr·a;;tados.u tê ;L ntar
P':~~a. an:;rm·d. p:r:'t!UC .;aJIH•!!:J distincto ;.:nm··d:~oquclla ha!tiu., "a.Ui. um :1. uut. sep:, .. 
1.:.0!'0/IC} p:;l'trm<:L! :i l)u . .o:o:a p:t·t:iaJidadc. , r;•llO!i-, Cll1 :tl'YOl'U-1 .J.iJI\!l'OOtC..;, Ji:Jl'.J.!JJ [U2'Í• 

X:iu p:::m;ar~~ a.;.:"ÍlJl o hun;·ido S!'. lJt·. Ho~ J:~do.~ e dcpoi .... c~tt·ipadü:o: fJ:l.t'~L que ;L~ -pira ... 
:.h·;:.;u(:.':i .Ure;:, •!lt:.tn•l" l'a.zh jJai'Ü! d!~;i,a nltl' dl'5~om cal•o Ü!! tl,Ju.- a•tudJe.; cOl'po:o. 
t~ii'"'U. tiU!:U.!ll.!: o li1:.YUl'J!U llu :-':·. l.J~·. L;tuljJO:i uiiu·~JeiXtLIUio .;;JrJHDI' ycstigio:'l do que t'at·:lm 
;o:;allr!:O:. •&tJllCllaS 'ViClÍlllUS·li!~o; Yiül!.!11C..'ÍO.S'd.; CO!'GOC~ 

i'). 1~.'..:. , J•IJ!l.il\':L lnt"iu .Jnuit._, ·~Jh·m·:Ja- -~\JitODio Pao.;! 
Jn1mr.c i CIJJOpt·ulwndia. n ConsUtuid~.V .tlc ~óltl'tl isto. Sz·. Prc.;j,lt•nt~. o iHustl'O Depu
.;utt·;;, mmH.:il'a c: wji \'iluu:i 11-JOlO s. Ex., tatlit'l'io·;:t•:.ntioiHWllfío'di..:sc ·um:~ 11n·Jowt•a; 
.::.UliJrJl't~ uu1. pouca c:.tu.-::tt·au~i;lo. n:t u•iLuna. como u.rnhom ·n1io 1dissc ·cuus:L n.l~ttnliL :.a. 
l"a.tia a.. ·.aun t.;:L •''' ljm·l·~;w _.do S1•. Ca.m.JlJ.'i ·Jllll)posi Lo • & : lht'Ol.U. -e ·drt: ind'i'Jl'ct•eiu:n..· com 
:-;;l.Jlü-.; ;.nú.<J.yim•);i l'UlllO s. ~x. t.ituhc..~.nte. -qno· o~ ~üdo~u.li~&nr:;, -no•·mo X:e;.;-ro,·-~t.'(..;n.ssi .. 

. pcr&ul·h••lo •. <LpJ>ol·uat:uiUu uma ·.>cl·oaiJwlo ·ll>l'ILm-o •ahl 6 •<tUO··C"iJo 1'0L1ilit~menoo" 
'I uu 11ii.IJ Lilll~•. •lN\:~•Jia Jlu Scnailu .u. ~~l.b~ti- voc;Llmlo- CúYILl'ÚUlllPJJto- o.< <l'Ol.Ollta< ·c 
r.uü;iW,1 lJUO l!11n ~'LJIJIWlllJt Jc:gal,. do. GIJ\'í!l'.OO La.niolf .lJ1'3l.ilc.i.!~$ .-do pois .. üo --outt·~gUOii nu 
.tlo: }~StaJlo idrr ~:lt.f;,..f...ll'O.'kiO n:L,,pCliSOU. do ,Jil• cJIO{;l,dtt.~.~rQll.:l.l'f)\'oJ.UciOOUl'iaS! 
.Ur.lo .dtJ:l srLppll•J~t~•s tlus .;ct·c.::.ufurcs, lla .. 0,1- De.•;to pon ~o, S1·. Prcsidünt'J, nã.o ::tcO·fl('". 
·"~'"''.lli!Uicjpal tlo CU)':J.uà, o SI' •. ,lut<llliu cnpou o uobt·c !Joput:ulo, .~nando, nu Riu 
:Lei :c;, X'e",.:ttO,l!rúEenlln~~: trntu~·bt•;u:Hcii'O:i cn.hlra.m 

s. J~.s:. crí1.c:rp:LZ 'do jul·at· om como IJ.WlCll tih!J•n:'J':Lcwldo_~r~~~\!diln:trer.(lntüs· o 1lQUCus 
.~l!l.hiL, lm\'1Üit fliUót.· StllJSLltjuic:Ü•) I mais 'lega I. r lJJ'ilo'Zilciros·cU,JllS \~lht:ot 'flOtiittm SCl': po.Utnido~ •. 
·~,ltn n .Sou:úln- •' l'uronul .:\.oto.nio l.c!itn. cr·a pai,; qno· osta11a.m 'fH'eSO~ ·L'tn u·m · t.•tn•ral;'do' 
o •Jltiruo. ·uu.< ,;llnplcntos :ua., C~uu•t':t . 3!.u.oici- uud~ ~u.Ww.m. coow.ror.ai'P~t·:•,~ot'Ulll•dU:Cl'ill· 
J'):>l 'do C!t)'nbâ, o. entJ.•ctant<,~, S .tlli:. ·<ll10011- eadas pela 14c:t tio prckl .-ldiio, 

ciJ!ol\':J.UOlllllllll .>:Ubs&lt.utoJdo:t(!f>,i.le1!a.l, tlo ~olwuisto, $t•. Pt•csidonto, quo lo! Jlt•ati· 
• «cc4rdu .oom n' Constltlliçiio,JJ n. :d~lm:diu do .oadoll'!:llllllll(O..JliioltOit t'O~ootosto.•<l rnon,,; 
!!J.m·DJó<lo quo !l!!rceia <>Jlll'c.ncido ·.d:L il.egu• ILindtL ·,c Pl'Ocm·uu Cl'Ml'.ltW~ ,111t11UIO$pk~t·~ 
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sanguinolon tu.; o sú ngol'u. ti quo HO pr•otonU.ou 
nu so protomlc 1u.uc~u.1· c:-1-iú lttUúo ::~obro u 
11pposição do Matto G1•ossu. 

!'ollzmnnto, Sr. l'rosidouto, rsi(L pt•omdo 
t(l!O o coronel Antonio Pitf!." nii.o foi aHs:ts .. 
simulo, mns que perocêra cm !ut:L. : 

Aindn ns-;im ln,sUmo o :;mt dof.::Lpp:Lt•cci
mcntu, Hi hem <tno t!I,L Jhctu nfi.o possa du 
!ovo sirruct• ompu.llitlceor "· l'ietorla d11 oppo· 
~ic:ão, o que sncccdoria. ;;i se pujlc.;;;;c Pl'OYUl', 
:-;i prov~ulo flca.sso qun :v1ncllo gorcr·n:ulor 
lmvii~ litlO tLí:lstl~simulo. 

q "9 so ]m&'!IL hQ/o, •lo pois do pmec•limunto 
ult1vo uo poro •lo ~!alto Gt•osso 

lliJ;o do povo do ~liLtto Gr--s~o. St•. Prosi
dc.ntu, )Jot•quo-uiLo sorin. u cm·oncl Pouco, quu 
o :o:ienadu cunheco, ílU:~ lcwantaria. por ·si sú, 
cu.m ttLntrl outlmsiasmo. umn. populn.çã.o in
tou•a, ]mrn protc~Lar C!DHtJ•a aH violoncias o 
:tl'Uitt•at•ícdu.tlos pru.t~earltt.~ pulo (l'OVUl'llO do 
Estado, I"' 

V. l~x. mc$mo,,St·. Pro:o;iclnnt.n, qno collo
eou o eol'ounl .Antonio Pno.; nu t'OVOI'JIJ, nfLo 
o l.m'l:L ;~U;mdona.do, si 11ão os ti ;o:;;;c conv<m
cirlo dn son possimo pl'ocodimcnt.o, pr1L1;i· 

Que niio foi, Sr. Prcsirlnnto, rlizom os te- cawi!J n .• n~t·:~ :-;cus pt•opl'ÍOll amig-os torla sortn 
Iogru.mmus. Ti nhn :ujuol h gun.n•nu.dm· :-u do. nol~JJICHL~, tml!ts ns t~l'bitrnt·lc•l!:~ lus pussi-
l'ULÍl'~Ltlo,dtL Capital o aclmv1~-:-r! n cinco lu· n.H.~ r• ltllagumvrui. 
g-mL:-; de di..;tancia,owlc so i 11 /.1' inc lm i t•.:i r a nom ~~Hi. i ,f,u l~XaefoiLllHinto quo. lt!Z c um q 1w r ti
o intnitn natm•1.Llmrmtu r lu :oit! dclhudct·. A nunut:-:.~o do rlm p:n•:r, llm. Jlcan.Jo a1m.tltlu
o~coltn. quo pOl'SCg-ui:~ t:tlve;-: lh..:)'(o nm puueo narlo n en.tln insttLntu, vcnrlu-~o l'Cr!u:t.ido, 
nmim· tio quo aqnoll;L qw.! o a.r.:ompaalm.\·:~; :-it•, Pl·u~idanw, ~1':-i, So:ti.Lr!OJo:-;, ao mais num
J1urqao ni"i.n!JOS~o act!mtit.ur t!nu ueot'UIIOI .\H· plotu i,..;olnmontn. 
l.onio P:~o~,como tli1. a. numsa.;.n:lll Pl'csi!lou· Xfi.o tin!m u S1•. Antonio Pau.;; a ~mtl:Ldo, 
ci:d,so llzo.o;~o apmm~;;LCulllp:tull:u•llc qtmtl'O po:-;n tli:~,·l' 0111 alto e IJolll :-;om .llOlll 

· 011 einco homens, c,JlllO alllrma 0 Sr. ltu- lllUin tlu;-:ia, de m:uio-gr•o.~.;onsos rpw Oltr:Oill· 
driguos Alvo::;. jmnh:l.~r\t!: comp!ot.nnwnto aiJ:tn,lo:mtlo pelo~ 

Com ccl'ioza, ollc i-l•rla nuw.r!l'ir~olta mctiol', lllllllÍt!ipio . ..:, rpuu;i bola· lu nn. c1witn.!. Yivi;L 
n tanto assim quo l'~sisr.iu. li!l'Jndo u CJHl· rln, li.H·c~·tt ctuo OlllJH'U~:t\'i.l. o do cqloio rtun Uw 
111andanto ll<Lesco!Ln ti lU í:r, otn smt onc:Ll~:o. rln\':b (J Gun.ll'llr> t-'OlltH·.:LI. 

Violcuciu.s. Sr. Pre.'3irleato, pL·atieOit o co· F<Ji depois tli:-;:;o, e r1uando nfíu h:win m:~i.~ 
ronol Antonio Pnos o ~L ~ua, ~tont.n, quando ont.ro rucn1•so, c1Hu n oppo:-:ic:liu :::c lorantc.'ll 
.JmLndn.1•:mt·.uma cscnlta Un .~oo homou:-;, tmb 1:nntt·au }Jl'esilhmtr• dcs]Jutieo. Xtio :--n pOJlil~ 
mi ortlon~ do cor1•ientiuo .lcl'uuymo Peru.~. :t mais contol' a multi1\ilo do:J,Ut;u llo dn.~o.io do 
:-:;, ]!Ia.nncl pa.r:L tl'ucidn.rcm l·l chlmlão.~ que l'OIIljlfH' contt•;t o r;m•otwl AnLoniu Pac,:;; ttJclo.• 
,[:1, SO·U.~lmvu.m occulto:.; 0111 uma~mat.ta Vil'- o~ o~l~~~·r:os !Ul'U.HI puquunn~. dC.:itLJlJli.U'Jcia.m 
~cm, oon que .nunr~:~ onf,r:.il'!l. }JI; huumno. lic;u1tu dtl llcso,io <l:t multitlhu mntto-~t·o . .;

:El'tLm cUc::;, .o cOl•otwl Anto!liu Ct! . .;ario, o~·g"CJ- l':lOII:oiO. E a pl'Oru, Sl'. P.L·ositlouto, (• ·q_uc 
''OI'O:.&.Llot· .rio L-:strulc.. u Jumt J;io, u mu.is 1:~ o.~ nossos t.ulo;:ramma~ tio muh Yalm·úm ; 
r:ompa.nllciros. l!J.~~o.~ usli.n•r,os li.W:~:u inl'l'tlctilbt•o:; tt .-a:-;. 

Achavam• SO CllC;o:, C•1nt!l rti:.;~r, l'Ol'll;:i!H.lo.; IIO~SiLS :mppliua:o; tll':Llll ·flL'::IJll't.•;.mtlas, JIOl'llHO 
no.sga nmtf,iL, dist!tntu 70 J,s;.:.-on.:-; do Cuyn.h:i, umis rlu .qun lll',.-; thll<L\'/Ull us !JOltHOiliHus, 
o como já. não iiYCS.."!30l·roc\II'Su . .;, Olllmt•.r.•og;L- ·ntlhLvnm aqucllus que m•:tm us VJCtOl'ia.s •L11~ 
1•am a. um peão riu il• colhot·_uoticiu.s e do pm·.sogui<tãn. 
oht.ot• o~ t•ccnt•<us quo lho.< t:dl;J~v:r.m. Pt•oso E tanto Mo ti I'Ol'litulo rruo o< ololtot•os 
osso poito pela escolta. do ~ou lwmnns a IJllQ 1h c~pii~J.Ilo ·l,itodo do )!:i tio Gt·o~<o,::pam 
mo l'Clill'i, nwttido a IOI'l'OS" s:·1h o ~llppliulo ·J'ugit•om ·;is· ~ioloncius do cot•onci ·Antouio 
tlo anjinhos ·nu. cahoQn, conn~ssou ·elle oullc Pau:-;, :Ls::~cnta.\·am Pl'l~l}l~, ·a.s ·Uczonus,-·no 
"" '-'clmmm os l'el'ur;ia.dos n•loi ·IIS-im que, ;is ~· 'bahlhii.o do ·lul'<Lnt.tu•ia, somlo IJllO,. tio 
(i homs·Jn. ta.t•do, qun•i noite,. depol8 do jan • um~ · liJitu. tl~ · pc.<SOIL< assonbmm .Jm•:n. 
ta r, l'or<Lm. csto :<UI'Jlt'ohondidils ·com UllliL naqueUo 1 bnt~lhao, .g,,.,, ·pot•tu.nto, ·natural 
1lüBcar~" do mn.is·.do · 101.1 tit•o;, q~hinuo im· ·quo <Jsso •·batnlili\o, oumJlll~to <lo:JlliLtto,:,'I'OS· 

.medlutJI!llnuto Yicl.lmus .j,,.,,. •dO.< oompiL· ·~Oll<os ·pet·soguhios, ·viuio.ntadus .•uonlt•o,fdo 
nhoit'O:i o·}lrucuru.wlu o~ ·OHlil\1.-\ ·fugi!•· como ·suas ·ClL!ia.".!, •U.M•ob:~tn1los ·'do:c •t~oios .do :.SUIU~ 
]mdoram, pol't,cendo m:~i.; · t:u•dn um quo límtilins. pat•n. ·serem; lm::tdos :L ·Usina :'li~> 
havia, siuu t~rltio, . . · l\a.iuy, · 011· U.<SOlltllrDlll ,.Jli'DQU. cJm:}lOlicin,.du 
·Pois; bom, ·Sr.· Pt•cshlonttJ, t•st~ facto brulrtl .•ii~ta•lo, m•a .. ntLtm•at,.·St•. ·J>t·osldoato,··quc: nm 

" b~rbM•o, commettldo u.Hu n llounl •·onchulq ··movlnwnto, · umJt,muultll.•tuoii.u 'dcssa;gonto, 
]1t·o~hlcntu do;IMatlo, •Iili ·t·••cAuldo oom .n •oJpludlsoo·contt•IL 1 o· i!'OI'ct•nu ·do coronol·!All• 
·m•~iot• _lllLlJIIB· O' lndlU:mon~Jl.L, sem. ,qu,o··sc 'lo' tonto• Pu.es. 
v:m\tt;so um só•pt'<ltcsto · ti!LH duas (;asas •dd •Pols·'é··ot•il'ol:qoo•uma;populn~ão cstl\·osso 
r.ungrcs;'O, tão dosbt•lltdlt • .ituo ·soll'rcsilo,, qual ;oal'Aclro, 
· 'rQdo IJO· pns~all' nrtl}itcllrL· Hnca~l1io·no•mnl1· •.Wdus ·as. im!lll~l~>ii!ls, '.todas ·as 'Yi<>lonciaS;do 

:PI'Ollnido sltonalo, do: tnododuuiwd•vel'lloldo .gol'<ll'fi•l'do ·E•tl\llo"<lo•Ma.tto t.tro""l'! 
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ANNAES DO 8EN4DO 

· Depois das eleições do Rosario, uma ftJrca, 
AJommandad~ IJOI' dons assassinos conhecidos 
-Vioonte o S1gn.rino, 1iJi llquoila localidade 

r.ara recrutai', niio com intuito stlmcnto do 
oval-os para a policia do listado, mas, Sr. 

Presidente, para contlnzir nquoilcs homens 
Jliio só para a usina ele ltnicy, como pn1•a os 
soringaes do coronal Antonto Pnes. Nom us 
All'iancas e'cnparam á sanha ilo govorn:LtlOI': 
nada monos elo 3lloram postas. obL·igatorin
mento, pelo coronel Antonio Pnos flll Escol" 
de ApL•ondizos ~lnl'inhoil•os. Jo: muitns mu
lheres faL·am conduzidas :L usina pal'IL Jt:~icy, 
.com o fim do sorvh•etn aos trabaihatiores 
do.quella propriodo.do. . 

Conta-se, Sr. Presidente, que uma voz 
.toram arrebatadas na f!•cguozia do Guia o 
Brotas algumas mulheres, uma das quaes, 
ao chegai' o. CnyaM, foi atLOndida pelo co
ronel Antonio Paes no podido que lhe fizera 
.do voltar :L sua casa em Brotas : mas as 
outras foram conduzidas p~r:1 a propt•iodtLdo 
de Itaicy, e n 'que se conta-011 refiro aquillo 
que todo o mundo .nbo no Estado do Matto 
Grosso, sou um simples portn-Yoz dos pro
testos dos matto-grossenses- uma destas 
mulheres foi levada para ltnicy o designada 
·para casar com um dos camaradas daq uolle 
estabelecimento industrial. Elln repelliu a 
-designação, insi.;tlram, o como resistisse, o 
capn:nz mJtteu-a em um quarto cscm•o, e, 
mais tardo, quem lho ab1•iu a porta foi o 
camarada. Indicado pam·seu mnt•ido ou para 
.l!llu amnnto. E! lo perguntou si esta v a dis
posta o. acompanhai-o. Elia resistiu ainda o, 
aizem, Sr. Pr'Csidonte, eu não sol ali! onde 
póde ir n verdade, mas toda a gente do 
.Matto-Urosso assim conta, matara o indi· 
-cada parn sou ma1•ido e em soguiJa, o ca· 
pataz ordenou o enterramento o determinou 
que elln o acompanhasse ntó a sepultura e 
11\, um dos assassinos que inl~stuvum aquolla 
locnlidade, deu-lhe uma mauhndada na on
beçn e os dous corpos tot•am collocados n~ 
mesma sepultura. 

E' possivol que haja oxaggoro dos histo
riadores, mas os abusos, 11s baL•barhiades, as 
selvagm•ias que so praticavam no Estado do 
ll!atto-Grosso oram tuntus o de tal ordem 
que OU niio JlOSl<O deixar UO UCI'Oditlll', rapo. 
tindo a<1u1 no Son~do o que tonbu ouvido do 
mntto-grossJnsos rospeitavois. · 

Eu poderia, Sr. PJ•osidonte, reforii~me ll 
s~t·ic do a;sassinasos praticados no muniolpio 
-do Cuyabá, dentro da propria citlallo, ainda 
b~ pouco tempo; podcrta rof01•ir·mo aos 
assassinatos em Coi•umbl\, ha cot•ca do dou.; 
mozos, c, o qno ~mais grave, os.nssassinos 

. Pnssoiam.na rua do Onvidor. . 
· Poderia rofeL•ir-me ainda aos assns;lnntos 
·em Sant'Anno. do Paranahyba, onde, cm 2U 
do janeiro, si niio mo fulba a memoria, fu. 

mm assassinados dentro do toJ•J•itoL•io do 
Matto Gr•osso, depois de haverem sido lll'l'IIS
tado; do tcrritm·io do Goyaz, o m:~,ial' Jlul'lco 
Augusto FIOUI'V o Dlttis sete companheiros, 
1111e i'úra.m tr~ucidndos mism•tt.vclmentc. 

ll os nssassinos do majot· Augusto ~'loUl•y, 
ainda não satisfeitos com o sou dosappal'O· 
cimento, corttn•am-lbo m; orelhas p!LI'IL on .. 
viai· :1 sua 1l•mllia a IIm desta certificar-se do 
que estava morto o sou chore, quo cm um 
dos homen< que p01•tonci:Lm á pat•cialHiado 
da opposiciio de Matto Gr"so. 

Nii.o quero, SJ•. Presidonto, continn:w 11 
repetir o; 14ctos já' conhecido; pm· todo o 
Bmzil, sobretudo oni Matto Grosso. 

Pm• boJo, Sr. Presidente, quero llmitar· 
mo n. declarar solemnomonte que a oppo
sição no Cong~•esso a~ govm•no do M~tto 
Grosso não aconselhou j1Lmais a. revolução ; 
p1•acurou, quanto pôde, evitar o condomna· 
ria em absoluto o assa<sinato do coronel An· 
tania Pnes, dado que ello tivesse sido assas· 
sinado, corno lastima o sou d.,sappareoi
monto, comquunto esteja solida!•io com os 
I'ovolucionarios matto-grossonse;, 

E' estn. a declaração quo me cumpro r~zer 
neste momento, ussogui·ando ao paiz quo o 
COI'onel Antonio Paes não to! assassimLdo. 
Os telogrammas confirmam o que venho 
do dizer, o si olies niio toram entregues 
antes, toi porque, Sr. Presidoato, o GoYeruo 
precis:1v:1 do tempo para croa1• umn. n.tmos
pber:~ contraria aos interesse dos revolucio
nnrios de Matto G<·osso, tazcndo vibrar o 
espirita sontimontnlista da nossa popula· 
r,lio, crente do que aquello govornudor hrwi<L 
sido misoraveimont:J ass:tssinado. 

Não tl esta 11 verdade, Sr. Presidente, fo· 
lizmonto para nós outros o pnru. honra da· 
quollrs nossos compatriotas. 

Estou bem cm•to que o Sonatlo rarl\ justiça 
no clior~ d:.quollo movimento rovolucionario, 
niio o reconilecondo jll.ma.is um assassino 
vulgat•. · 

Quom, Sr. Presidente, honrou uma destas 
cadeiras, conquistando o sou Jogar pelos seus 
sot•vir,os, polo sou acrysolado patriotismo, 
pelos seus esforços, mas esf~rços proprios, 
;om que tives;o pao 1\lcaido, nem protocçiiO 
para galgar tão .elevada posiciio, m•ia in· 
capaz de· praticar um acto condemnavol, 
como tl um nssassinato,s9bt•otudo tratando-se · 
do pt•osidcnte do J•:stndci. 

Não, Sr. Presidouto, a. rovoluçiio do Mai.to 
Grosso roi feita em nome da libOI'dado, cm 
nome da honra do Estado, e visava garanth• 
a vida. dos proprietat•los, adversarias do go
verno. Nas dobras de.sua bandeira niio so 
occultava a u.mbiçiio do poder, porque este, 
o poder, o Senado sabe, a Nação inteira niio 
Ignora, viria ds nossa• miios indopondonte 
do movimL•nto revolucionar lo a que os noseos 
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nmigoH Jb.mm :.ttrt•ll/ltado~ pelo ,govot·no .da DoputadnH, n .. JGO,. do· 1005, autorizando 0 
listado, • .amp~t·ado ·J•oJo, 'Govot•no· ,Jiodorai', ·Prosidento d~Ropubiic~ tt.concodcr .um. anno 
po~q~o,. !Sr .•. ·l~r~!idonto, ,,quom . ·venceu ntlS ·do licença,·' com .ordoo~do, -..pat'lL. tralat• do 
OlOlÇUOS ffillUlCtpl\0~, i' fazonclo ."as. rCli.IDtLl'U.ü ISUUdm.udo.,a.o tolcgJ:a,philrtn.•ltlO }llo 'C}U.SSO da 
do ,quasi_todos.o> muni~fpio~; quom voncou ;Rop<Lrtir;ão Gm•:Li dos Tologrnphos, Victot• 
nLLs:olelçuos ostaduncs. Jazendo ~.maioria ·dtL ·v~t·clia. 
A.ssombiilll; quolll. venceu na~ .oloiç~cs J'o.: · Xin~nom .podin<lo ~ l'~i~Yra,.oncorra-so a 
doraos, f~z~do,o, roprosootaçno do Estado,, 'tliscnssão. 
quot• .na Co,mat•a, qnm• .no Sooa!lo, tendo : p t to . · -1 1 . . 
contra si o ."'OVCl'DO .do .Esttulo·o o GoYcrno os 0 u.. vo s u l'OJOl ~~C) o m•ttgo umco 
Fotlcral,. não" podm'i:. absolntamonto.rocei:n' ,cm oscrutn!i~ sccroto pot• ~ ·vo!"' contra 10. 
quo não scl'ia vencedor no pleito de 1 do . A propo~Jç:t~ vno sm· do1·oJnda '' Cantara 
março. qunnilojú.o Sr. ·nr.'Rodriguos Alves .dos DOJlUtndo.<. 
não ostM•ú. mais '' fronto do Governo; 

.IE' .. cla.ro;.;]JOili,•.quo:o;:l'.CVOhli;ÜoJbi O rmml· ! 'J.lCP.X(:.\ A .\:UGt'STo··n,\.RDOS.\' GON9ALYES 

tndo das •Yiolonci:l.i'·.Jll'l1lica<l1ls pclo.·govorno 1 - t Q> • -
do Estado, Yioicncias pratic:ulns proposital· 1 En rn .. om ,~· d1sc~ss~o. ·~om ·o p~rC?Ol' 
monto parn.·qno.o•coroneiAntonio Paos , pu- ;corytrtl.l'JO da; Corr:mlssno ilc·Fmauçns.~o urtigo 
1losso pUr :t prova.· o, :Lmpa.t·n 1to ·GOverno ·u.,e-

1 
ll~lllc~ dtL 1n:~po:;tQ~a .. do. Cn.~::~ra dos :nJp~

ilornl c, :t snn. sombra., J:Httlcs~o l'loiTocm· os ltu.dos. n, Jp,J" do .t.JO..-,, n.utorlZ<lndo .o ·Rrcsl· 
ndvot•snrlo politicos. .<lontc .du hopublicn. :n ·concod_ct'· a .Augusto 

Feita ostlL rloclll'l-aç1í.o; ·Sr_. Presidente, tor- IB:tl<bosa·Gon2•ivcs, tclogL'aP}Ltstn•do '4'.classo 
mino -pot· hoje, 1·opotintlo 0 1,011samonto da. :~u.· 1Rupn.!'~lçao ·•Gorn.l ·do~ . a elo:n~aphos; ·um 
I:OPl'OSODtn.çün. ·.do~! Matto· Urm;so: urro~ ~f! ui .. !annp lUC •lwonçn., ~cm ·v~ncnnontOti, om pt•om
zemos a. ,1•ovolnoiio i' ~jn.nu~is ·llci~~\mo3 ., do. rg~.;ut.o~cln.q~tcl~o..~om, cuJ,~.soso··tio.u.oh~\,~!pa.ra. 
r:OUdOtnllai'" O :USSBôRÍOato' poli ti to. (.lftlitO, jtt.Lilll tiO sOU> ,JIJlOlOSSC> • 
hem ; mui lo 'bem,) . · 'Ning1101rt potlin1lo· ·:t. }lO.lttvra · oncm•t•a..:so:a. 

rlliscnssão • · 
OIWlm DO DIA ·.post.o. a -votos, ti 1'0jdta<lo • o artieo unico 

iom .OiJ:ll'ntinio·secl'UÜl :pot· ~ü votos cont1•a; G. 
l'EY:r.r.s':"'o m~ 1'1~:",''"'-,:\.0 ... ' l • • • A proposk'i'io YiW :-;m• ilovolvidn. r~ C;:.mrunl. 
• • ".\ • · '""' .... lJ. I].,\.'\:~It.::-.iD.\o!\1,\- 1tio"' · l'Jopntn.dD::l com 't Cl.mtmutdc3.l'1.o •do 

lU.\ .11.\::l llOl~EH I~OCII.\ :oc~Ol'l'illo. . ' ' •' 

.. Enti•.n. .1om :,2~~ .disoussao, ~com .o ll~I·o.coi'~ ! l'I~:\'s:\.o A YIU\'.\ r. Fn.nos no nn •. roXo 
ft~'iO!•a~,o·cl da -Commi .. ;sfto ,tlu . .-Finan(~as; ... o ~ lll~ U.\.J~JW.-J .C.\S::l.\J, 
nvti~o.nnico d~ ·}Woposi(lão,tla Ca.mm•u. .do:·( r . . . _ . 
D,opt\tn.Uos:. n •. l,J·l, .. do. 1005, ru.zorulo rovm·tcr : Entr:t. cm 2-~ (llscu~s:tO, com o parccet· con
om ntvot• de .D.dta.rmumlu. .. Maria U:~ii. DoreS !h•;u•io da, Uommis::lito !lu Fin:tnç:Ls, o at•ti~o 
Uociln, ~:iumi. <lo .ionooto-coronolltouoL·nrlo1 muico <h proposi6lo ria C:mmm dos Dopn
do,oxotcito I:Iet·oulauo .. 1\-úu·tins..ün Uoclm a: !tmlos, n. liO, d,; WO::J, cGnc;)dcndo a. ponsão 
pons[o monsai ~~~ 8-1$, <lo l]UO .•gOSIL:Vll. om: :an<miLI do :::000.~ :L vi um O fiibus <lo Dr. Jolio 
Yld:L a<tnoilo olllcml. · 11lu ll:n•t•os Cnss~l •. 

Ni;Jgnnm .JJOuiudo ,a pal:t,\m , encOL'l':t•SC 11 1 •. Vom :\ mcsn. ú !irln, n. poiutla o posta con-
clisQÍUL.;ã·o.~.. . u uncta.mcntu ·um ·nt~·cu:;sltO a_ $Oguinte 

' 
· 1Po~·t.n Uo"·Votos--fi ·1tll1ll'OVnrlo ·o, tn•tt;::·o ·~oml i \·:,n:~ll.\ 
osci·ntllliu scct•oto put• 20 votos conti·l~··12·. -1 i 

A Jll'O}lOSlQiio paSi!lt pnrn. 3:~o rllsons!ião. I fiEm ·vo~ :1lu ·:1;0008, · tlign-so:-·2:40D$·nn-~ 
. . :.: .. ' I11Hn.US.,_:..7:,1"lt'O-'C'm:!hu)•; · , 

.-) St·. l,jt•el'ol Fc1~t·oi1•n. (pela. .,Nfn~uom-1podinlto.tJ. ]11\Utvl·n.· ... a dt.acus . .,ão; 
·m·dom) L'O'JU~\<·<li~PO!JS!L do.int<n•,;tJcio,Jlat•ll. u rJe.uncoi•do. ,com .o .• m. '1•1-l" •lo !!ogimonta·, 
:-v~ Ui.scussão da. ,tn·o__po~lc:ri.o. . · . flcnnmt:pons;~ pltl.'<~· 1'101' om1Ua: ÍL'Comn~isl)ü:o· 
: iCpnsu.l\u<l<i; 10 ;Suna<lo ,cuncOiiO·lL :dl:jpoosit.~, do.llilllLUr.tli~·HIIUI<O .a. OlUOild!L otrot•ocitl?· 

· . • ' ... @. ·ro;1,, · ,p1•etólldi)nte ..:..:Nnda m~ls 
1 ·JltOJo~XOõ\ :.~ ·~vtcrrott \'1\IIHU.V.\. · . . hu. y.cnilo' ~" tv•~t.to.l'. ·yon · 'lovnntn.1• ·a~soss'iio: ·o' 

'' 1 dOillll'nu puL'l!. ot•dom: .iló lil:i'<la sossltu "Sfi'. 
EntL•a cm 2' <ll;cussi!,o. com o p!Ll'OCOi'J g,ulnto: _ . ' . •. . " · , . 

Qllllll'o~rrio: ,d<L. 1, Commilulií.o .. rfe. 1Finan~ns,, o , ,,:J,,ili~ctusuu .. da Jll'O.PO>J~ao da .cn mnt•n do~ 
m•tigo nnl~o tln Jll'oposl~iio U:t Cm)l!IU!L' •tloo• Dopntado;,,n, J'l).t.,-do !9u:;; iluzcn·uu ·,·o~ot•tm• 

Souado V, I( " · · H · ., 
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em f~vor do D. Raymunda Maria das Dores 
Rocha, viuva do toncntc-coronol honorat•lo 
do oxorcito lforculano Martins da Rocha, n. 
pensão mensal do 84$ de que gos~va cm vida 
nquollo olllclal ; 

2~ discussão 'la. p1•opo::1ição tln. Cn.mara dos 
Deputados, n. 01, do HI04, t•otormando o 
processo do fallcnclas ; 

2' dlscusslto d:t proposl~ão da Camara dos 
Deputados, n. l:H. do JUO:i, ttutorizando o 
Presidente da Ropublica a conccdm• um 
anno do Jicençn. com ordenado a Luiz Pinto 
do Mn.galhiics, fiel do armazom da. Allànd •sa 
do Rio do Janoil•o, cm prot•ogação dtL que 
lho !'oi concedida pelo Sr, Ministro da l'a· 
zonda, pa.ra tratat· do sua saude onde lho 
convlet·; 

3• discussão da. proposil;ii.o da Camara dos 
Deputados, n. 00, do 1D05, autoriza11do o 
Proside,\to da. Republica a abrir no Minlste
rio da Guorm o credito extraordinarlo ne
co<sario pn.ra oc,corror no pa~amonto du. 
gratificação dcvid:. ao mostro da secção do 
J'unilolros do Arsenal do Guorru. de Matto 
Grosso, Cyriaco Leito da Silva, a contlll' do 
12 do setembro de I DOO; 

quim do Souza, A. Azm•cdo, Mntollo, Xavier 
da Silva, Brasllio da Luz, Horcillo Luz Gu~<o 
tavo IUcbnrd, Pinheiro Mnchnclo, .lulle'Ft•ota 
e Ramiro Barcellos (43). 
. Deixam do compat•ocm•, com causa pnrti

mpn.da, o< Srs •. r. Cntuntla, Buono Brandão, 
Indio do Brazil, Paes do Carvalho, .Justo 
Chot•mont, Bellort Vieira, Anir.io do Abt•ou, 
Fmncisco Sá, .los~ Bcrnnt•do, Gama o Mello 
flo!'Culano Bcmdoim, Olympio CtLmpos, Ar-' 
thtll' Rios, J.am•o Sodrtl, Barata Ribeiro , 
Feliciano Ponna, .Toão Pini10it'o, Ca.ndído d~ 
Abt•ou o l'olippe,Scbmidt (lO). 

E' lida, posta om discussão o som debato 
a.pprovada a acta da sessão anterior, , 

O Sr. 2° Seoreta.1,.io (scruimlo 
de 1') dú. conta do seguinte 

EXPI;QIENTE, 

Quatro oficies do 1' Soct•atario da Ca
mar"' dos Deputados, do O do corrente mor., 
romettontlo as seguintes proposições da 
mesma. Ci.Lmal'a. : 

N, 13-!D06 

O Congresso Ntlcionai dccrotiL : 

1• discusslto do pt•ojocto do Selado n. 2, 
do 1900, autorizando o Governo a. mandar 
buscat• pat•a. o Brazil os corpos de D. Pe
dro 2' o do D. Thoroza Chrislin:. o a. mand:u• 
constt•uir um Pantheon onde sejam deposi
tados os rostos mortiLCS dos brazilciros lllus
tros. 

Lovn.nta-so a scssfio ;1s 2 hol'as o 30 miou .. 
tos d<L tardo, 

35• SESSÃO E~! !I DE JULUO DE !DOO 

Atotigoo unlco. Fico relevado do qualquot• 
proscripçiio Pedro Augusto Fagundes, cm· 
prugado aposentado da Estrn.dn. do Forro 
Contl'U.l do llrazil, pora que possa receber a 
dilforonça dos s •us vencimentos, visto coutar 
vinte o deus annos, qu<Ltro mozos o vinte 
o quatro dias de sorviçJ publico, podendo o 
Poilor gxocutivo abrir o credito nocossal'ÍO 
para esse IIm ; o t•ovogadas as disposições 
om contrario, 

. Pfcsidcncia dos S1·s. Joaquim !lfw·tinlw (Victl
P•·csi<lcnte) c Sil.a>•io Ncry (·l• Sccrataria) 

Camara dos Deputados, 10 do julho do 
!006. - F. da Paula O, Guimm·aas, PresJ
donto. -James JJm·cy, I' Secretario. - An
tonio Bastas, 2' Secrot111•lo, - A' Commlssão 
de Finanças. 

,I 

N. 14-!DOO 

A' mola born. depois do moia dia abro-se n. 
sessão a quo concorrem os Srs. Sonadot•es 
.Joaquim Murtinbo, l'orrelt•u. Chaves, Silvo
t•lo Nor.1•, Aloxandt•ino do Alencar, Sá Pei
xoto, Ut•bano Santos, Gomes do castro, Pires 
Fm·rolra, Raymundo Arthur, Pedro Borges, ; ,_O Congrooso Nacion~tl decreta : 
Pedro V olho, Alvaro Machado, Coelho Lls- Art. J.o' Ficam elevados os vonclmontos 
boa, GouçalvcsForrolrn, RosaoSllva,Araujo dos Cuncclonat•los do Tribunal do Contas, do 
Góos, M1111ool Duarte, Coelho e Campos, 1 Ma1•tlnho Gat•coz, Ruy Barbosa, VIrgUlo DIL· accõr1 ° .,o~m ~ taboll" ~nnex!_l. 
nmzio, Moniz Freire, Cloto Nunes, Sl~uoira Ar,t. ~· Para a .exoouçao desta lei o 
Lima, Lom•onco BtLptlsta, Oliveira F1guel· Pros,donto da Ropubhc~ abrlrl1 o necossat•Jo 
rodo, gt•lco Coelho, Auguijto do Vnsconcollos, croalto. 
Frnncl•co Glycorlo, Lopes Chaves, Alfredo Art. 3.• Rovogn.m·&e as disposições cm 
Ellls, B1•az Abrantes, Urbano de Oouvl!a, Joa· contrnrlo. 
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Tabello a que se I'C/ÕJl'O o art. 1• da 1JJ'Oposiçao 

Tola ido 
\'cncimcnto 

Sub-director ... , .. 
Soe rctario ....•... 
1 o cscrlptura1•io .. 
2o . » 
S• • 
4• • 
C a rtol'ario .• , •• , •• 
A j udanto do carto-

rario .•••. , ••••• 
Continuo .••..•.•• 

8:000$ ·1:000~ 12:0110$ 
8:ouos 4:ooo~ 12:oons 
6:400:!; :J:200$ 9:000.:; 
4:800$ 2:400$ i:20118 
3:000$ 1 :soo.~ 5:4ous 
2:400~ 1:~00$ 3:000~ 
3:200$ I :000$ 4:800~ 

2:400~ I :200$ 3:000~ 
J:liOO$ soo:; 2:4oo:; 

Camnra dos Deputados, 10 do julho do 
1900.-F. de Pa«la O, G11imaraes, Prosi
dcnto.-Jamcs Darcy, Jo Socrotario.-Anto
nío Bastos, :2° Sccretario.-A' Com missão de 
Finan~ns. 

do accordo com o Codigo dos Institutos om
ciaos do En•lno Supm•lor o Secundaria oro
gulamonto da Escola l\am!. 

Art. 2. o Rcvogam-so as 11isposiçüos cm 
contral'io. 

Camarn. tios Deputados, lO do j uiho do 
l(JOG-F. de Paula O. Guimm·acs, P!•csidontc. 
-James lJarcy, I• Secretario. - Antonio 
Bastos, :3" Sccrotario.-A's Commissüos do 
~Iarinha c Guc!'rl'<L c do Finanç<Ls. 

Tolcgramma do GoYm·nador tio Estado do 
Amazonas, oxnodido 1!0 11aDJtos cm data do 
hontom, cominnnicando qnu nc•sa data foi 
solomnomentc installadn tL an. scs~ã.o da. 5n 
legislatura do Congresso daquollo llstado, 
perante o quallou monso.gom-lntcirado. 

O Sr. 4.' Sec1·et!I.1"ÍO (scJ·vindo 
de 2') decla1•a quo não ha pnl'Ccoros. 

N. 15- UJOO O Sr. AU.'redo Elli10 -Sr. Pt•osi
dcutc, venho doscmpcalJar o compromisso 

O Congresso Nacional decreta : que, perante o Senado, na sessão do o.ntc
Art. 1.o o presidente 0 os directores do hontom, assumi. quando declarei quo aguar

Tribunal do contas, assim como 0 roprcson- dava a publicacão do decreto, concedendo 
tanto do Mlnlstorie Publico perante osto novos favores ll r.ompanhia d~s _pocas do 
t 'b 1 ' - t · t Santos, pelo Sr. Mmlstro da Vmçao, para. 
ri una ' pnssnrao. a or os voncJ.mcn os J' stlfical' um requerimento pedindo lnlor-

nnnuaos do 18:000$ cada um, subsJstonto, u - b - . . t 
quanto ao primeiro, a gratificação addicl- mo..~oos so ro tno lmpo~tanto .tssump o. 
onal do 3:000$ osto.bolocida no art. 1o § 13 h o que mo traz á tr1huna. 
do decreto logislo.tivo n. 392, do 8 do ou- Asslgnado por meus illustros collo~as do 
tubro do 1890. roprosontação, tenho om mãos o referido 

At•t. 2.' O presidenta o os directores do documento, propondo-mo a dbcuti1· a ques
Tribuno.l do Contas terão o direito do gosar, tiio CJ,UO reputo gJ•ayisslma. do grande role
durante o anno, do 30 di11s do férias obscr- vancm o interesso Jltll'n o Estado que tenho 
vada a regra ostatulda no a~•t. 110 do ro- a lJOnra do l'aprosontnr nesta Casa. 
guiamento annoxo a~ docJ•oto n. 2.409 do sr. Presidente, é, roa! o positivamonet, 
23 do dozoombro ~o 1~00. . . incomprohonsivol quo quasi todos os go-

Art. 3. O Pros1donto da Republica abrt_:á vm•nos que so succodom so into!•assom, 
os crodltos nocosso.rlos po.m a oxocuçao quasi sem excepção, oxtra01·dinariamonte, 
tlosto.lol. pela sorte o JlrospeJ•idado d11s omprezas, 

Art. 4.' Rovogo.m-so as disposições em com ospocialidado das f01·ro-vial'ias, 
contrario. Essas, ompro'IIS quanto mais podm•os~s c l'i-

Camo.ra dos Deputados, 10 do julho de cas, mais 1\.voros o concessões oxlgom, csquo-
1006,-Ji. de Puala O. G«imaracs, Presidente, condo-so que cada f:I'I'Ol' concedido corros
-James lJarcy, I' Secrotarlo.- Antonio pondo n. um. onlhqucclmonto, um depau
Bastos, 2• Sccrota1;0 ,:_A' eomm!ssilo do paramento da produccn.o Moionai, • quo as 
Finanças. alimenta, dividindo o t•epartindo com ollas 

N. lll-1006 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1. o Fica relevada a prescripçiio om 

que . incori'OU o capitão-tenente lionorarlo 
'Dr. Joii.u Cordeiro da Gro.ca para obter a 
contagem do serviço militar, a quo se julga 

·com dh•oíto, paro. o atreito das gmtiflco.çõos 
.addiolonaos que lhe devem sor concedidas, 

a bUa prospm•id11do o fo1•tuna. 
Esta ó a quo reclama nmis cnl'lnho o pro

tecção, porque é a fonte p1•incipal onde 
todas as omprozas o todo o palz vno hanl'Íl' 
a sua solva o garantir a sul\ tln·tuna. 

llntrotanto, uiío ó Isso o quo so dá, nilo 6 
IB!O O q UO SO f:IZ, 

Paroco quo 11s companhias, pelo facto do 
toJ•om quem advogue a sua c11usa pornnto 
o Governo, são cm gCI'lll mais felizes do 
que as classes productor11s do palz. 



84 
.. 

estradas do. foi'I'O nadam çm um verda<leh:o · 
Paotólo do I'lquoza. · · · · · · · . • . 

E' um. verdadeiro absurdo o quo so vô. 
Quem ,"i~j~11 .velas zonai ag,•icolas do meu 
Estndo.su~por!l, !l primeira vista, vendo" 
cunsoi•vo.çae, :o cqstole o o .lu~o das ostmdns 
ue 'ferio, que e;tiLo ntravosso.ndo, um.vcrdn
ueil'O·mdórado, qunnuo a verdade <l.qqe, .bom 
porto, ao.lo.•lo il.ellus;·golllo o laVI'Ilflor no 
ilesospci'O do .salvat' o: sou CI'C<lito,. o ao.l<lni•· 
os seus compi'Oillissos, com o indelcs•o ti•n
ballio> quo : fociunuo ilquoUo.sóiD CJuo,;talvoz, 
·den~ro cm breve, ni\o mais• lbo;pci'toucoi'á,. o 
nem nos seus. flll19s. · · 
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E' quandb· os lc•~ràdo1~os stú'gom: coii(um- : ,'sr.' PJ!bsfd~ntó, diz!n;' u~ g~and<i ca~a
]llano quo. ot•ltcrt.~samonto exo?u~a~.o, podia! thstn. · .amorl?ano que a obl'tg.nçao prlncl.pa! 
t1•azcn:rant!c.>' ". incontestavo\s vantiligons; dos governos dcvln. SOl' a do fiscalizar bom 
não·só púd os Est:ados; dlriJctThmonto·. i!l~O~ ll!!.cmprozag o prlnclpalmento as·om'proZ!ls 
rosslldO~~ como tambom ]lactt~odo· o patz, poderosa<; c dizln. mais: nenhuma nn:~ao 
transforhiandó' ~s nót•mas·eommorclacs 1oxis- prospera som bons ostrO:dns, nenhuma na~ão 
tontos; c 'oppondo riJslstcrtcia "os qúo, tistnto.' onri'qlicce·'scm 'fl•fitcs baixos. 
o ho.bllmonto nos · oxpióro.m, o' GovoJ•no' · · Nóstemos'sido' de uma inrol!ci<lmlc extro.
mo.!ulnfou' consonto quo: ·atiret)l pedras o·gn-' ·óJ'dinario.; parece "quo peza, sobro o· nosso 
rotoséo.monto insultenr' cs · tros· prósidontos palz; nmn. 1\ttnlid~do'; . 
dos'mnis ·im}iorto.ntils' Estn'dos 'dn 'União;· · Esta col•di!hcira·,. que vem do Esto:do do 

O pacto do Tau bato crystailizn· 11 opinião,' Espirita SlLnto o vno mol•ror no Rio Orando 
o não só a opinião, como a esperança stLiva· do Sul, <l umo: muralho. col!ocadtl n. fechar 
do1·a do toda a ln.voura caicclro quo ó <~' ~ noss<t actividade, a limitai' 11 nossa ener
nmiol·, sinão IL unica., l'iqnozn. dostq p:üz. gi:l. ilo prollucoü.o. Vcncomol .. a,. grn. prc-

E o J'ucto <l' quo <1 t•lquozn do Brazil con-' ciso gno o Governo fiscnliznssc bom ns CJD
sisto cm seJ•ingaos no norto; o ca!'ezacs no prezas ferl'o~viarii\Spura Quo nfto pezasso 
sul. sobre o agricnltol' .t;inão com o · ostric,tn.

monto' nccossal'iO :t garantin. do cn:pital. 
Estas omprozas, qno já ~;asam do tantas 1'C
gulin.-;, tlo tanto.;; privilegias, o quo aliás ú 
jnsto, não deviam· absoluta.monto l\l'sorvor, 
suga1• da. lavoura, ~iuão o ncccssat•io parn. 
snn. manntcnç·iío, o 'P::tra. rcmunora~ã.o doca
pital ompre~ado; do accôrdo com a lol. 

O Sn. UnoANO S,tNTOS- Não apoin<lo; o o 
paiz o guo consome ? 

O Sn. AtFimiio Ettls.;..Fnlo do rlquozn ox
portn.vol, 

Refiro-mo n nossa oxpot·tnçlio, porque só 
essa roprosontn nuro guo recebamos Jl"r"' as 
nossas comp1·ns, pal(amontos o permutas. Os 
E~t~dos do s: Paulo, ~!in:ls o Rio não pro-
tluzem só cat'ol; , . 

1\ntrotnnto, como ncnboi de dize•·, gosando 
do todo; os privilcgios, nunca houve neste 
paiz, verdadeira rovisfto de tarifas, P'lo J'acto 
do tm·om as estradas de l'Ol'l'O excedido dos 
12 •J, que n lei :pormitto nos seus divi
dendos. · 

Como ia dizondo;SJ•, Prcsidonte, o Gover
no.·éo.nscnt'O o ca..la.-sc, qua.ndp SIU1gindo, nm.r\ 
mcdlda··sa!vadora para n lavoura, acabru-
nii:idn pol' uni:í longa eriso do novo · nnnos, -
um sou subalterno classifica ·o projecto do O· Sit. CoE tu o LISDOA- A Jlscaliznçno ú 
crimittostmtcntO desMmesto i: iilimórat. complotu.monto mrlla.. 

O Govertio' cruz~· os braços o consente· que O Sit. Ar.mtmo 1\r.tm-A verdade é i[tle 
.so,lnf!!<.t!li·ontndos o i~sultados.nfto só os trcs por meio do esc1·iptnraçiio quo lho< sor:L co
prosulcutos;· como todos 'lUO concorrornm nhecid:~·, nins que eu ignoro, ou distribuiu-
para o J•otorido accprdo.. . do dil'iden<los, bonus, .o mandando ]lnrn a 

Apedrada nttlnglU a todos; cont<l do rcSOI'I'O. milbare• do libras, não 
si· em voz do sorvir.n 1<\voura,a modlüa chagam "'distrlbuiros 12 •/.. ' 

fosso roolnmndn· JlOl' nigum:i ohiproza po- A obrigação tio Go1·orno devia SOl' n.purar 
dorosn, po.ra.bonofioio do sons accionistas; o.ronda'li'lttidn o voritlcal''Si a rond~t ox.ce
scria m11ito honesta; muito licita c muili<Simo do o li não,· dos •12 •;; do capltni omprcgo.do; o 
moral. . . . , : · .. ·· , . . .... o.·dircctiJt•itl ·que a distribua depois,· como 

.o·qúcso podlo.,Sr;'!~rcstdento? Era· pouco; ontondcssc. Isto quo ou <ligo oro roliwão a. 
nii\i•so dcsojava~absolutdmiinte,. uin so··c!J.itil Comp11nhln Jngloza pódo·so applicar ás outras 
do Tbosom•o; nao; o· cnfd quor1a vo.lorlzar- emp~ozas fcrro-viat•ias. . . 
s~" I1 · eu~ : pr~pri~. ctistit: e,'·n~~urnl!ÍlJl!l!ri; . Não mo. animll•ncnhuma mt\ :yontadc po.rn 
p~o~ien.~do: ·,dQ 'U!!I o.~Jlr~sti!D~:Ol\torno, •. ,os oom·quu.Iquor·, dessas compo.uhms, absolutn.
três'prosidontos, lntor]lroto.ndo,, bom:a· cjli~ menteo.·Apenns cumpro· tltn dever; quem 
nllioo, ndol~no.I;.· .vó~iftcttl'!lm · qu~ :ç,om' os•l!a~ fallo.. pern.nto o·Sonndo o um productor, um 
quos'siJbro es5!J·oul'O · :n to.x11o cnmb!o.l,oso'clc~ c0ntribuint6 do·Estado .• , Por minba::v6Z" 1111-
vnrin oxtraordümrlámohtii;" o.niiullo.ildo ·os' lam·ill!lvouro. o na cinssos•que trahlltnm~E' 
·Otroltos da valorlzo.Qlio; · Os:·rtres·prosldéritos por!issil•que!la :v.onho•recllllmnr: do· Sr•·: Mi· 
cosltaramJ o !I tão ,q~o .o, .PrQjeotq:·!1!1l. r.olação nist1'9. ·da'Yi!lÍlão >um-,pouco mais. do;co.t•inhe; 
II valor1znçao do co.fó era: ;~ssumpto .. ,quo um pouco innls der zelo; pol'' ·oss!l"·clo.ssc, ~uc 
dizia. respeito. nos Estados cnl)!ciros, pã.rti- · !DOUl'ojg., ao sol ,e !L chuva nn, osporanoa ,de 
clilíi1'1ii~~to, ·e/'em,.lgo~lil;',l1' Nii~O: iniis"ql!o • gtlrorit,f.'ufn 'p,i)cul!o.:11~rn os. aous.;;~Esto ulti~ 
al•fi:i~Qtlo do •:cnril~io"el'I\ '·o problomt~•·quo' nl<fUêorilt'ó'1 orii''!•ol~<;,iio· ú'. Cnm[lanbil1, dllS 
Inféiiil~ll!ll'il,tliii'J1M~,~Inf~!'' · ·,, · :' '\ .~. .· Dbê~s•J :vem 1 ~~mons'tí'tir.' q11ci' s~ ,E.t,. An': 
. Ellll.;'!!s.J!OSt'à, tfvoram·o lDSU!to, :1 all'ronta~ itôfilgonto 'ti''!IStllto com~· !l;' descobrill "'m 

· o 'ultriije •f·' , .• ponto no pobt•o corpo do. lavoura, onde 
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pudesse appllcat• umr. ventosa. o de onde 
pudesse ainda extt•nhil• algumas gottns de 
sangue. Pa~•n.n. companhia tJdo; os favores, 
para a.lavont•a. nada. 

Eitamos vendo que o pl11no da valOl•i
zaçiio do cam, votado no Senado no dia 22 
do dezom bro do anno passa1lo, ainda est~ em 
Jitlgio na Camam e, no passo que a lavoura 
pot•do, diariamente, milhares de contos, pro· 
cum-so protelat• :1 discussão e approvação 
dessa medida, que l'eputo do interesso na· 
c!onal. 

O dooroto do St•, ~linistt·o da. Viação a 
favor das tlocas, diz o seguinte: 

c Fica pt•ot•ogado pot• mais cinco annos, a t!l 
7 do novombt•o do W02, o prazo a que so 
refere a clausula 5" do decreto n. 042, do 15 
do julho do 1802, das obt•n.< do c:les de San· 
tos do que é cessionat·ia a Companhia. Docas 
do Santos.» 

Vamos YOt', Sr. Presidente, qunl é essa 
clausula 5" do docroto a quo mo refiro. 

Eita cl~tusula a que so t•ofore a primeira 
pnt•te do decreto nssignado pelo Sr. Dr. Ser· 
zodollo Corrêa diz o seguinte. 

O Senado me desculpará si eu a iêr na 
integra, pot•que olla não ~longa. Desejo que 
se comprohonda uom o alcance do requeri· 
riluonto que vnmos :lpt•oscntat• :\ Mesa. 

c Clnusulas a q uo se refere o decreto n, 042, 
do 15 de julho do 1802: 

. 1." F'ea a ompt•oza obrigada a, dentro do 
prnzo do seis mczos da pt•osonte data. con· 
cluh• o ontt•ogar ao tratbgo a extensão do 
cães, contada dosdo o ponto em fronte no ox· 
At•semli de 11nrinha, ntll ao enrocamonto 
~ue procedo a ponto 1ia S. Paulo Rail:cay 
Company. 

2.'~ Como multa., caso niío cumpl'a o esti
pulado 011 clausula 1", pagar1\ n omproza, do 
uma só vcz,n quanli:1 do 500:000~ em moeda 
nacional. · • 

3." O cttpltnl do 5.850:8i7$ approvndo 
por decretos untorlot•cs, correspondente ao 
t~:ccho do ctlos da C11pitnnin ató 110 ont·ocn
tnooto quo pt•ecodott ponte nova daS. Parl/o 
Rail:oay l'ompany, fica eiovndo no dobro ou 
Il.701:755$7tlO, nu1is .2.025:438.$041, porJII· 
zendo, portnnto, o capttai do ctlos, propria· 
monto dito, no tt•ocho comprohondido entre 
a Cttpltania o o enrocamcnto que procede tl 
ponte nova da S. Paulo llait:cay Company 
a SODl!llll dO 14,0~7:10·1$707, 

4.• A omprezn ficn autorizada a pt•olongnr 
o ctlos dosdo Pmjuottl :1M o iogt~~• donomlnudo 
Outeil'inhos, devendo ijUumottot• t\ nppt•om· 
cão deste Miuistorio os estudos o Ol'Ç:I· 
mantos •· 

Agora, a clausula a que se roroi'O o dil·· 
creto do actual Mlnlstt•o : 

c 5.• Para conciusiio da. consll•ucciio do trc
clto do cães de Paquotá a Outoirinhos fica con. 
cedido o pra.zo de cinco annos,contados de 7 dll 
novembro de 1805, data em qud devo estar 
terminada a construccão de todo o ctlos con· 
cedido antes desta data. 

8•. Ficam om intoil•o e pleno Yigor a.s 
disposições estabelecidas em decretos anto
t•ioros, que não estiverem t•ovog"das pelas 
presentes clausulas. 

Cn.pital Fcilcral, 15 do ,julho de 1892;
Sar=aàallo Corrêa.> 

Collige·so, portanto, <los to decreto que toda. 
a obra do ctles de Paquetil a. Outmrlnhos, 
concedido, naqueiia Opoca, o prazo do cinco 
annos, a contar do 7 de novombt•o de 1895, 
deveria ficar concluida om 1000. 

Pois bem. Niio só não a concluiram, como 
o actual Mlnislt•o vem concodot•, alOm do 
prazo do cinco annos, .iá excedido ao mar
cado pelo doct•oto de 15 de julho de 1892, 
outro que tm•minará do nccordo com o do· 
creio, em 1012. O que acabo do dizer de· 
monstr11 pot•ibltamonto que o Sr. Ministro 
da. Viação foi de uma. bonovoloncia oxttaor-' 
dinarin. para com a companhia, não lhe co· 
brando muitas pot• niío havor cumprido o 
seu úovor e pol' exigir segunda proroga.ção, 
quando em 1000 ,iá devia. estar terminado 
todo trabalho. 

Tenho ra.ziio, pot•tanto, no que acabo do 
ilizol', O prazo pari!. conclusão do. muralha 
se pt•olongat•tl a til 7 de novembt•o de 1009, e o 
grande aterro cort•ospondonto ao trecho ter· 
minará om 7 de noYembro do 1012. 

Ha uma attonuante om lavor da compa· 
nilia, quo vou mencionar : não me occupo 
deste assumpto pot•quo tenha miL vontade 
t\ companhia. · 

E' a Jalta de atm•t•o, ou molhot•, a r~lta do 
torra na~ pt•oximidados pal'a so concluir o 
nter1•o. Ha nocessidado, segundo mo consta, 
da companhia mandar ylt• tort•a. da raiz da. 
Serra. do Santos, dis~anto novo ou dez ltiio
metros; mas ·o que niio posso doixat• de ob
sorvnt• ll que a companhia, dirigida habil· 
mente, como tem sido, por um engenhoi!'o 
notavel, não .tivesse pt•ovlsto o;sa dlfficul
dado qua!llio'.'assumiu a responsahilillado de 
d:tr o sot•viço'pt•omp,to em 1000. 

O Sn. Liiíoiis CII4VE:l-Apoiado. 
O Su. ALFREDO Br.r.Is-Quanto :\ clausula 

3• diz o McNto: 
I . , . . 

• A .companhia fica obt•igada. a. constl'uil' 
dcntro:'du' pt•imoiro dos pl'a.zos do quo tl'atu. 
n clnusuli1 nntocodooto, um editicio>-chamo 
a attonçiio do Sontuio pam osto pun to
cndequtldO ao SOl'Viço UUS ngonoias do COr. 
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!'Cio e Tclographos, submottondo, opportu
n~manto, ú ap)lrovaciio do Governo a indl· 
caciio do local o rospoctlvas plantas, devendo 
o custo das mesmas obras, dovídamcnto jus
tificado, ser levado iL conta do capital da 
companhia•. . 

o não sobro o sou capital. E' uma dos· 
poza par~ a.ccrescor ao capital, entretanto, 
o.;so capital o os juros toem do sor.pagos 
pelo. pt·oduoçiío naclonu.l; o, augmentado o 
caplt~l. nugmontavo.-so, portanto, os encar· 
gos, jiL tiia onerosos o tiio pesados, quo Iuci· 

O capital d11 oompanbla-isto sn.lta aos 
olhos-devo ser ~>pplicado ás obrn.s do porto, 
porque, si este o:.pit.l tem gn.ro.ntin.s, o 
privllagío, tom tambom onus. ~~nós recor
rermo< á loi que rego o assumpto o quo 
dou organizaçiio á em preza, que 6 a do 13 do 
outubro do ~800, oncvnlrat•omos o. seguinte 
di!lposiçiio: 

• § 5• do a.rt. 1 •. Os iJmpi'Ozarios podm•iio 
perceber pelos serviços pre•t:1dos em seus 
estabelecimentos taxas reguladas por uma 
t:trlfa proposta pela. ompreza a approvada 
pelo governo hnporial. 

Sot•:li'ovista essa. tai·Ifll. pelo Governo im
r.orlal do cinco em cinco a.nno<, mas a ro· 
ilucçiio gor:tl das taxas só poderá ter Jogar 
quando os luci'OS llquidos da omproza Q:l· 
codorom a 12 %,> 
. § 3" <lo mesmo artigo: • O prazo da con

cossi\o sará tlx11do cont'ormo as di1llculdados 
da. ernpreza, não podendo sor caso, nenhum, 
malar de no anuas. ~'indo o prazo ficarão 
pertencendo ao Governo todai n.B obras a 
matoi•Ial fixo o rodante da omproza. 

§ 4•. A omprozn. devorá formar um rundo 
do n.mortizaçllo po!' melo da quotas dedu
zidas dos seus lucros líquidos o calcul"das 
do modo a t•eproduzii• o capital no tlm do 
prazo ua concossiio. 

A formação desse fundo do amOI•Iização 
pt•incipin.ril, r~o mais tnrdt~r, 10 annos dopois 
do conclnido.s ns obras. • 

Pot• cstlL lo i, Sr. Presido o to, o Governo 
lambem vodo encampat• a companhia, to
mando par baso dlt oncampação os luct•os da 
ompt•oza no ultimo quinquennio, o omittindv 
apolicos quo pt•oduzal]l s •;, sobro o capital 
ompt•,•gado. 

Importa, pot•tnnto, o importa muito, saber 
<ltltll <l o capitlll da om]Ji'OZtL, porque não so 
podo 11\tsolutamonte, som revisão das ta· 
rifus que " companltin. cobra, sabor quando 
cllas excedam do 12 •;,. 1;• preciso, om prl
mclt•o lo~aL•, sabm· qual o onpltal pat•n com 
assa base t'ttzot•·sc o Clllculo dos 12 "/• ~ 
ollo devidos. 

_11' po1• osso motivo, do gr~ndo impoi•lanei~, 
nao so olomr o cat>ilal iudebitu.monto. 

Como, pois, o St'. Minlsti•o da Viação 
manda Jcvnr, tl conta do ctlpltnl dtL omproza, 
o .ottst.o do um odltlclo <lostino.do tL I'OJllll'· 
tlçiío do cot·rolos o tolog!•tlplios? 

SI fos;o uma imposição do tnulttt, com· 
prollon<Uti·So, da&do quo oss11 multa ro· 
cahlsso oxcluslvnmon:to sob1•o n omprozn 

dom sobre" producçlio nacional. 
Como acabo! do dizer, Sr. Prasldonto, j:t 

a producção nacional teve do voncm• essa 
muralha que a natureza aqui collocou do· 
rondando-nos o accosso do mar. Ern justo, 
portanto, que os poderes publicas nttandos
sem pll.ra essacircumstancia. O frete <l pc· 
sado o just:1monto pesado, porque b~tvia a 
voncor esta mur11lba. 

Pois bom; além dos t2•f, que a. lavoura 
dá-o d:l, lil·ro o nobremeuto, ao cnpitu.l quo 
ostiL omycnhndo em servil-a-o Sr. Ministro 
da Viaçao tl•ata do elevar os das docas de 
Santos para. o ofl'oito, no.turalmente, do não 
se razor a, revisão de tu.rifas, porque, flr· 
mudo csto prccoúento, não soi o quo obst~ 
que sa Java á cont~ úo ca.pit~t da omproz~ 
outras obras pu b!icas,'eomo, pai' exemplo, a 
•1~ fort~loza do Italpú, deduzidos o; 200:000$ 
que o Estudo da S. Paulo úau como auxilio á 
União pa.ra. construcçüo da. mosmn.. ~ão soi 
t.~mbem ~Ol'i[UO uão so lombr~trti. o Ministro 
do m~n<lar constt•uir umn. !Jatoría. mas
camda, com cunola o canhões gue ntir~m 
pot• elevação; não sei '[lorqua nao a;provaí
taria a occa.slão lJat·a mandat• fazer um 
•tuartol p~trtt u. l'ot·ça fedm·al o, si S. 1·:~. •o 
lembrasse do atrocto quo . os paulist~>s !~e 
tributam, e lhe tributaram sempre, podta. 
tu.mbom tmtorizu.r a. em~rez:1 n. '[lagar o que 
a União lhos devo, tnllnilanúo levar a im
portancla. :L conta. tio capital d:L mesma. 

E' o caso de dizer qne a ln.~·ourll tem 
costas lat•gas a podo supporta.t• todos ossos 
encargos. 

A clausula 4• do decreto doctar:t q uo a 
compunhin. fica obrlga<la a construit· o dique 
do 130 mott•os do compt•itlo o 30 do lat·gui'a, 
da que tra.ttl. o decreto n, 1.155, <lo.7 do de· 
zombro da 1890, alterando artncllas dimen· 
sües para 200 metros do comprlmonto o 40 
do largura, c a conclult• a conslt•ucção :Ltó 7 
do novombt•a do 1014. 

Aerotllto q uo t·o~lmonto 11. consLrucção desse 
dique 6 um onus para. :1 companhia, mas, si 
ó um onus, <l t~mbam um olemonto nocos
sario o contp!omontat• .das obt•as que a 
companhia oontracton. 

O qno !l t~ctu 6 qno, pelo dccJ•eto de 15 tlo 
julho do !802, vorillctt•so quo j~ nosslL Opaca 
" compttnltla. tlnlm apresentado não só o 
plttno. como o ot•çttm)~to dtl obra, na lmp~~ 
tancla, do 4.0:J.!: 1078000 pat•:t "construcono 
do dlqu~ de quo li•titn. o dect•oto n.tu.27i, 
do 30 do jnllto do ISSU. De· lSBU a !DOo\ pn
roco quo j:\ ora tom ]lo da comp~nhio. ter. 
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n.o. menos inicln.ilo , osto·. serviço,. • porque, ·Docrcto .. m '!166i rl& 7 do ·nooombi•o.do·18!10, 
tendo· olla .tantas• •regalias, tondo th•ado · autorl:ando•a prolonoar'o·cdcNn• consll·u· 
tantos ·proventos;;el•a .. ',]usto 'quo;, ao monos,. r , cçao :atdrPaqueld ·o proroga··o 1p)•a:o,dns con .. 
a.cooltn.ilso D•onus do • construir .o dlquo, com• · ce8Súes•constantes dos ·diJcrctos· ns, !1.!179;·rla 
plornonto das obrns das•Docns. , , 12"do•jul/w rllr 1888, o 10.277, tliJ' 80·do 

Entretanto, niio ·O foz. Pon· esso• rnotlvo, jullw de 188!1 
Sr. Presidente; .pnrn. quo:tenbamos•uma •bnso· • 
certa o·solldw nwpalnvrn;. do Govorooj' for- . 
mulou n•roprosentaoão 11aulista • dostri Casa· • 
um roquerlmonto.do Jntb1•mncõos •no·mosmo. · 

Clnusu!as• 

I 
, Nos precisamos •sabor qua!.ll o capital• dn 
crnprozn;,quo;"sognndo o ultimo.rolatorio do • · Ficnm autorizados· os 'concessionarias 'das 
al1ri!,· .i~n.ttingo n. somma·do ao mil·. contos; ·obt•as do molhot•amontos do 'porto·do ·Santos 
E' .preciso quo·o Governo venha.· dizer si osso. 11 prolongar as obras do cúos, concodiilas 
capital t'oi real monto. gasto nas,.obms do ,pelos decretos ns. 0.070, elo 12 elo ,julho do 
Santos; tanto mnis quanto aindn· falta. o 1888, o 10.277, do 30 do julho do 18~9, atú 
diquo, que, com·osto acct•oscimo Imposto-poJo liO Jogur denomluado Paquotú. 
Governo, .niio pó do custar monos do•soto,.oito Patoa; oxocução destas. obras• toram· appro-
ou doz mil contos rlo··reis. vades a pln.nta. aJJrosontada cm lO 1to julho 

Vou ler, Sr, Prosldonto, o l'oquorimonto quo do !SStl; pelo ongonhoiro Domingos· Sergio ele 
a. roprcsontaçõo.paulista. manda:\ Mosa.•soli· Saboia o Silva, o o roS]Joctivo ot•çamonto• nv. 
cit.tnrlo· intbrmaçuos do Govot·no. ·importancin. do I.•J38:8G7$080. 

Diz o requerimento. (LG.) 
Antes de tormin"''• Sr. Presidente, doso· II 

j~·i<• l'n.zm•,um appollo, ainda que o t'aça em·. Da capitania at<l Pa.quot:t, cm seguimento 
vao,. m~s .. om ;to~o o caso cumpro o mou• n.o c:Los do cn.rga. o descarga., construirão os 
,!evm•. Eu deso.Jarm·fazot• um appollo ao Sr. conccsslonarios um aterro o cács do rovos-
1Iinistro ·d:t Vi:Lcão. ti monto c~m pedras gt•andos arrum:ulas sem 

S~l1e o ·Sona.do, porque foi tostomunlta, argnma<sa, sendo aponas·tomadas a cimento· 
quo; ha· tros annos,levantoi uma· campanha• a< juntas e corôas. . 
contm n tnritlt movo! quo · nind~~rogo·o·vi- No. Jogar mais, apropriado ·do p1•olonga.-
gora. rtas e<trnda~ de forro da Untao. monto ontre a l'U" Braz· cubas· o C:tpitania. 

Jlu.qucria f•zcr um appello a S. Bx; Iom· ser~ constrnida.p.Jlos ·mesmos concessiona· 
brando-lho um alvitro quo talvez •Jmrmonl· rios uma doe" dostlnmla ao, mercado··do 
za.sso. os Joscjos <l:.Javoum com o intJrosse po,lxo, com •entrada pot• bnixo · d:~s llnh:~s do 
das om'Prczn.s forro-vitLrin.s. S. Ex. tnJvez "trllhos, ontr:uln. o;tu.·quo nn.s mtu•cs nummn.s 
conso~uisse dessas omprozas a attcnuaç1ío dever:\ tl:u• llttssagom•t~ embarcações om;so 
do mal .. lltzoudo com <tuo ollas abt•issom miio do calado. 
d:llat•ifa movo!· om ralação aos· ·gonoros do serão ·mais construidos pelos·roferldos'Con
oxportaçiio,.cobrando·a em relação aos do cossionarios em·toda n oxtonsiio.· tio prolon
lmportaçii.o, gamento, .agora llutorlzndo,, armnzons· P"''a 

Sorln.nma medida ·nli:ls.justa o ·que ·muito morcndorlas,. guintlnstos,. tolhoiros;, linhas 
conviria .11. produccõo nncional. ferroas, desvios o outros melhoramentos plira 

Pn.roce-mo; St•., Prosldento,, quo · hn na. .cn.- o serviço do clies, 
Jl[ 

marn.•. do~·:Uoputados um pvojocto •croon
d~.·umr:·Minlaterio, do !Agricultura·; ·dlzom 
quo osso_ pro,jocto ~ deiln>p~ra~ão·do. Go- · os·concossi~nnt•ios;do•accord~com'adnton
vomo,,.Nao•set. Mas,, si!! ronl O•tllo~o e si o, ilencin;·Municlpa!i· fn.rao"O sorVIÇOpl'Ovlsorlo 
GO?v~rno,rpretendo .. croor; com· ollelto, .. um 'nocossnrlo"llO'·BIIDiiamonto•da·pnrto Uolltó~al 
'Mlll~t~ie~•o·.do • .Agrlollltura; ou dosta..tl•ibuna il omprohondtdo·n'o Jlrolongamonto• ora auto· 
pedwla ao •,mesmo, como.· l~':rador,.! que: o r izado n.tll :que• tonl1am conclnldo• todlins 
~Q~ real monto, o que: essa,,, !dila. na.o.. SI\Ja 0 brns•monctonadas-nas•clausulllsllntel•ioros. 
llJilpl!llliDOnto,,,pn.ro.ann.nter. uma. corto..ana- · · '" 
Jogtoo comno .. colebll&, tholltro derBayreuth\ · , , ., IV 
oonatruido •sob: a;, v.igllllllolw de.< AloJliJl<!ro e , · • 

WagllllrllPIIl'll' excoutat••n.. m.ustca. .de~.fu.turo; : Do.,.toda.s, as .o6ras ainda ·niioestudo.<JIIS,,dos 
nãoJJBirva.noss&r.Mioistellio' :·do :Agricultura armazens, cuaas · do·.·mnohlnas; .... telhoii(OS, 
sólq~~~ro.a agdcnltura.ldo:· t'ucu~o.o romcdio gulndllllles•o mais.trllbn.lhos, apresenta.riAi os 
vir11.d.a.nle p= ~lavoura actuah.(Muito.bcm, conccssionarios plantas c•ol'<)amontos-,,sondo 
m1lll<l: bem•)•, para: as :o bras do. cllos;• , doado' a. .capltlllli!l· ~ta 

' ' 
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'·.Pàquot;t; milrcat!o·· o 'prazo'dti:' sois niozcs 
·!!esta· ·data ti· paro: 'as· demais' quantia· tlvo• 
rem do proccdti di. sua· construcçiio~ 

v 

novn/proroga~ão ·do•]lrnzo·•parn Íl' conclusão 
~as obras <tuo, ]lalo dcct·Qto do 15. do .júlho 
do 1802, c!Jtusuta. 5•, dovíam, cstat• tcrmi· 
nadas om 7 do novembro do 1000. 

v• Quacs as mziicsdo ordem publíco. que 
. Jovaranl· o Govot•no:~ conccdm·;· som··mtiltn, 

A construcção do todo o•c~es ~ove estar a SdgundtL'pt•drogn~ao· de ']lr~zo •pnr:i.,. 'coo
terminada dontro do prazo de mnco nnnos, 'strucção'do. mtiro.lhn.ilo cács' dcPdquctá:' a 

·contlidos da proscnto data, exceptuados ~r Outell·inhos" o ·por· inais• oito a· ·conclusão 
nrmazons que serão construidos ti proporçao do atort·o·cOI·respondonto ·a cssoc· sccçãó 'do 
das neco;~ÜltLdcs do contmorcio. t'ctot•ido odes. . · 

VI 
Gastarão os concessionarias durante todd 

o pmzo do sou privilegio, ~no flco. elevado " 
. no nnnes (noventa), contados tln data deste 

decreto, üo isenção dw dlt·oltos para todos os 
mn.tol·iao:; · nccossnrios á constl'ucc;ão o eon.; 
serval'ii:,J das obras do pot•to o dos armazon.; 
quo·ti'vorcm do odific"t' nos torre nos tlcsnpro· 
priauos, nas marinhas o aterrados, inclumdo 
o combustivo! pam o ftrnccíonamonto das 
mn.chinas precisa.~ ao serviço do pot·to o mo .. 
vlmento das mercadorias. 

V!! 
Os eoucessionarios omprogartío quanto 

posslvol o cimento nacional cm todas as suas 
obras, caso alguma 1\•bricn. se lJroponha 
fo1>noco!-o em igualdade do condições, do 
preço o de qualidade, tL juizo d~ commissão 
rtscnl do Govot·no. 

. . Si o preço do genoro cstrangoit·o f,,r int'o" 
rior ao do prodticto nacional, serão obri
gado; os concossíonarios a codor no Governo, 
pelo· mesmo proço pot• CJUO compmrom a 
quantidade que for por este requisitada. 

VIl! 

3.• Em·quo lei '·so·· fundou o Govcrno·para 
mandar levat• tl conta do capital dó, Em)lreza 
a im}'lortnncitL do · odifiC!o dcstinatlo ao sct•· 
viço •ias agencias do Correio o Tolegrocpho, 
cuj~ ·constt•uce,iio autorizou pot• decreto· 

•t.• Si foram: ou não executados os tl~nbn
lhos do diquo do quo tl>o.to. o decreto 
n. 10.277, do 30 do julho do 1889, cujos pio.· 
nos o orçnmooto, nu. impot·tancih. de rtJis 
4.03-1: I 07$GOO, !uram approvo.dos pot• de· 
crcto de i do dezembro do 1800, o na hypo
thosc nogu.!ivn., o~ motivos quo itnpodir·a.m 
sua. oxocuçao ; 

5. • A quanto monta o capital autorlzo.uo 
c oiTcc\ivo.moutc gasto paio. . companhio.·nas 
rcfol'idus obl'as do porto do Santos ; 

G.• Quantos anuas o.inda f.tltam paro. a cu· 
traga, po1• parto . da Companhio. Ccssionarfa 
dtts Docas, das. t•otbridas obras ao Governo 
FodCl'::Ll: 

7 .• A qun.nlo ttttingo n totalidade o o. cs
pceiftco.çiio . dos mo.toriaos impot·tados pela 
Empl'Jza, livt·os do direitos, para o. constrtl• 
cção d~s obms do pot·to; 
. 8. • A •ruo.nto montuu a rondn. bt•uta c li· 
quidn. do ultimo quinquonlo. 

Sala das.sossõos, II de jullto do !906.
Alfl·odo· Eilis.-FI'oncisoo Glyce>·io.- Lopes 
Citavas. 

Fíndo o prazo do privilegio, rovot·torão· . 
para o Estado Fcdoml todas· as obras do ' O Sr,;. ;,Rnm:ii-o l3ttt·c'ellos "7 (') 
cdcs comprohonúondo os at•mnzcns, linhas: Sr. Prostdonto; o roqucrim'cnto·om diseusSiio 
. 1\lrroas c todo o tort·ono, que for. adcjuil'ido vem asslgnndo, sognlido dísso. ci IJ!tiitl•tj'Sc
)iol~s concesslonario~, que nonltum uircito naLior. qtlti. me P,rocodtiu na:· tribuno:, pelos 
tcrao a .qualquer, mdomnlzaçno, devendo' ~oproscntantcs·do·s, Pnulo ncstn'CaS1L, 

'tudtiaobtl,!':so on1 b'àm o perfeito ostO:do do · O 'primeiro ·rop~~o·· quo:tonho n. r~~or ~o 
oonsorvnoao; . , ro~uortmonto :~d: nàbre ·~ontid~· ,é' qua·as 

Rio de .ranciro, 7 'do nO'Vombro do· 1soo·.-· poiguotas dlngtdo.s · no Governo por esse 
Fià11císco Glyrill1'io• . uocumcnto o~volvom uma matorln;'quo·é·dO 

. ' . · sobro. conhcctdo por um dos illustros signa-
Vem liMosa, é'•lid~;,apoindo' •o posto••cm\ tarlos•, Rilllro-mo, som' f~l!cr otrõhso.,'ao 

· discussãv o seguinte. Sr; Gcncro;l Frtlncisco• Giyoct•lo,>· .· . _ 
, . . , , O motivo dO'Tilquorlmonto•,jnstlftoadô pelo 

Í\EQ'liERll!ENTO' ; Ulustro Senador por S. Po.ulo é o que dotar-
. minou.c01~a- acousaQão. no· .aoto .do·.aatua.J 

Requm•om'os ttMc'sa'do' sêrtildo''quc solloltoi .Sr. J.!lnlstro da· Vi!IQii~.!' consis~inJo N•lnci-
·do•Gbvcrno •as-!nfo'rl!l'liQõos:so'gulntos:' · .palmonto ·cm .to~ .o: .mesmo m~ntlatlo con· 

.1.• Quaos as nl!cgaçõos np~osontddi\'&pillii• str~lr_om ~antos·pola·Compa.nhta·das ooo.as 
·'Goiripa'1111lll! COsslóna'l'lll 1 da~'llóDiUf de•SIIirtos> ' · · 
.ao .Governo para 1\tndlllliiil'lltiU•'o'ptSdlllo' ·do ' (•) Eolo diocuroo não lol rovlslo pelo oril<!br~· 

Seu ado V. Jl 13 
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um edltlcio pam o serviço ~!os correios c 
telegraphos, 

Pelo decreto n. ooa, do 7 de novembro do 
1890, nas clausulas 2• o 3• desse docroto, de
termina-soque tL Companhia Docas do Santos 
construa uma doca destinada ao serviço do 
foJ•nocimonto do peixes á cidade do Santos, o 
aMm disso oncarr•oga a doca do serviço de· 
hyglono naquoUo porto. 

. U~l SR. S~1\"ADCR • ~ Obra de inlerosse 
geral. 

o Sn. RAMmo B.\llCELLos-Em todo o caso 
um serviço do interesso publico não relacio
nado com as obras do cáos o o sou objectivo. 

1\las, Senhores, o lllustr•o signatarlo do 
requerimento, o Sr, general Francisco Gly
corlo, quando ministro, mandou não só con
struir obras que nada tinham que ;cr com 
o serviço do cáos, obras que não eram 
fodoraos, como ato obras municipnos do 
Santos. 

O SR. Pnr.smE~TE-Obsm•vo ao Sr. So
:nador• que a bor•a destinada ao oxpodionto 
está esgotada, 
. O Sa. · RAlrmo BARCELLos-Como estava 

em discussão o requot•imonto, pareceu-mo 
que tinha o direito do discutil-o; mas, si o 
tempo está esgotado,,, 

0 Sa. FnANClSOO GLYCEIUO-Podot•á podil• 
prorogação da hora. 

O Sn. RA~URO BARCEr.r,os-Eu não a ro
quorcroi, tnnto mais quanto que mo tlca o 
direito do disct1tll-o amanhã,pois que num 
quarto de hora ou em dez minutos não po
derei dizer o sutllcionto para provar a som 
razão de roriUOI'imonto cm deb<Lto. 

Em ta.os condições, deixo a tribuna, com .. 
promottondo-mo a tratnt• do assumpto na 
sessão do amanhã. 

O Sr, Francilico Glyccrio 
(pela oo·dcm)-Convlndo, Sr. Presidente, que 
c honrado Senador paio Rio Grando do ~ui 
discuta com a. largueza. que merece esta 
questão, tanto mais que S. Ex. se funda 
oxactu.mcnto na contratlicção ontr•o acto do 
um Sonadcr o do um Ministro, o Senado, por 
monos goner·oso que soja-o O sompr·e c~tva
lhoiro-não consontirá p• ·r certo tJUO por 
mal; tempo esta. tliscussiio soja adiada. 

Nestes termos, pois, roquoii'O prol'Ogação 
da. hora por 30 minutos, afim do quo S. Ex. 
d!sout.a largamente a questão. 

Consultado, o Senado concedo a Pl'ot·ogação 
r•oquc.t•ida, , 

0 Sn. FRANCISCO GLYCERIO - ServiÇO~ 
fodoracs. 

O SR. RAlrmo RAitCELLos - O sor•viço do 
hygiono O municipal. 

0 Sn, FRANCISCO GT,YCERIC-Pertliio; tro.• 
tava-so do serviços regulados po1• lois fe-· 
doracs. 

O Sn. RAl!mo BAnCELLOS - Bntiio r•espen
da-mo V, Ex.: o serviço do uma doca desti
nada ao fornecimento de peixes é federal ? 

0 Sn, FRANCISCO GLYCI:ruo-EI'a regulado 
po1• lei ledora!. Depois, devo informar a. 
V. Ex. de que áquellc tempo ainda não b~tvlu. 
Constituição promulgada. 

0 Sr.. U!tD.\NO SANTOS-Em todo o caso, 
O Su. RAMIRO BARCELr.os- E noto-se que 

não se trat11 propr•iamonte do poscnrin, mas 
do marcado. Acredito qno o Jogar onde so 
vendem poixos nadtL tom com as lois que re
gulam n pescaria. Pcdiroi mesmo n. V. Ei<. 
quo mo indique um artigo ou um p•tragrapbo 
da loi qno rogulo a poscnrin,qnc dô o direito 
do intervenção dos podares ledornos nos lo
caos ou merc~tdos cndo se vondom poixos, 
om Santos, aqui ou "Om outr•o qunlquol' Es
tado. 

0 S!t, FRANCISCO GLYCERIO- V, Ex., que 
mo está roc1•iminando, é q uo deve provar· o 
contral'io. · , 

O SR, R,Llmto BARCJ~Ltos - Por•dôe-ma 
V. Ex.; eu estou Jlllil'manJ!o que os moJ·cados 
ostiio sob a juris11icção das municipalidades, 
quo com ollos nada tom que ver• n logislnçiío 
l'cdol•al. · 

Digo que · niío estão o n V, Ex. com pote 
provar o contrario. 

Atira o nob1•o Sonado1• umn p1•opostçao 
de;tJL nrLtm•oza o dopois <1uor quo ou provo! 

0 Sa, FRA!>CISCO GLYOERIO..:..Mo.s O Dobro 
Scnndm• ignora. IJUO os mm•cndos do peixe, 
m~smo . municipJLos, ostnmm sob 11 dire· 
cçao do Governo Fodot•al ? 

O SR; RAmno BAROELtos-ignoro. 
O St-, P~·e,.idcnte- P1•osoguo a 

discussão do oxped!cnto. Tem "pnlu.vrtt o 
Sr•, Som1dor• Uamll•o Bat•ccllos. 

· O Sr. Ramh·o Ba~·ceUo,. (cou~ 
lin uando)-Dizla ou q uo o acto do Ministro 
-tom um similo nas administraçüos do pas
sado. !Mr•o assas ndminlstr•aoiies, cito! a do 
illustro Senndo1• po1· S Pt~ulo, o S1•, geneml 

O SR. FJt,\~clsco GtYotmro-Pols a pNpi•ia 
Jntondonch1 Munlolpal do Rio do Jnnolro OI'O. 
do nomonoão do govm•no gorai. 

Glycol'io. ..~·;~~· ·,d''Y'li,o .. 

~:\)t..lO'r.t::c ·. 
/~ "V\ '-'l. 

( Sr· \ .. 

o· Sn. RA~llllO BAROELLOS-Núo, sonho!"; 
01'11 eloita. 

O Sn. FrLAI'iCisoo GLYCJ~Juo- No GoYOI'no 
·Provlsorio, não ora,· 
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· O SR. Ruuuo BARCELLOs-V. Ex. está 
Jltllando do Governo Provlsot•lo Y O contracto 

caractcristico da comparação que estou fa, 
zcndo. 

Si, do facto, !ovar IL conta do capital das 
Docas do Santos obras quo niio são proprla· 
monto do sou serviço importa cm um mal 

O Sa. RAMIRO BARCELLos-V. Ex. não pat•a a lavoura do S. Paulo, tanto mal ora 
mo deixa fallar... quando s. Ex. as mandou fazor, como arde· 

·o SR. FRANCISCo GtYCERio-0 nobre Se- nadas pelo actual Ministro. 
nadar rcforiu-so ao dCCl'Oto pai' mim pro- Si nao li um mal, o nobre Senador não 
molgado, logo t•eforlu-so t1. lipoca cm que podo ser um dos signatarios do requorimcn
a Intendcncla Muniuipal não ora aleita. to, porquo então l'eprova nos outros proce-

0 V d d dimonto idontico ao q.uo S. Ex. teve. 
SR. RAMIRO BARcELLOS- ou ar 0 Vou mal< longo atnda: o illustt•e Senador 

!Jarato, para não continuar a mo desviai' do pela Bahia, que to.mbem e1·a membro do Go-
assumpto cm discussão, que o Sr. Ministro p · · ·- d · d da Vla•iio do Govorno Provisorio tonha man- ver no rovlsorto, por occaslao a crlse o 

' transportes cm Santos, autorizou o. Campa-
dado constr•ulr cm Sllntos um mercado como nhla Docas do Santos a construit• armazcns 
ob1:a federal, assim como obras de hygicnc no. nll'andoga pa.t•a dat• vaziío 110 grande ac
:PCI" .compa.n~la Docas de Santos, . cumulo do cargas, pam eliminar aquollc 

Pol> ~cm, sao obras fodoro.cs, asstm como gt•amlc embaraço que havia no embarque o 
,; obra tcdot•al n. que o act~al Ministro man- dcscmbar~uo uo mercadorias, 0 mandou fa.
dou tltzor agora. Qual a d1troronça I zor 0 levai' á conta do capital da companhia 

O antigo Ministro, pelo decreto n. üüC., de Pai' 1\UO as censuras do fllustrc Senador por: 
i de setembro de 18üO, mandou Jazer um s. Paulo, <tuo já nilo cst:l presento, nii:o so 
mm•eado pnt•a lJCÍXO c canalização para os- estendem lambem a esse Ministro I Pot• que 
gato.<, c o actual Ministro mandou fazer um essas censura< são súmentc dit•igldas agora 
cdificio para SOl'l'ir do ropat•tlção aos Cor- ao actual Ministl•o ! 
roios c Tolographos. Jl.quoUe, considerando as Depois do chamat• a attcnciio do Senado 
obras de utilldatlo federal, como tendo de para a irrogularidauo que mo parece haver 
t•evertDI' 11 União, mandou que se levasse a na asslgnaturo. do t'Oqum·imonto pOI' um da
impoi•tancla das mesmas :1 conta do capital qucllos que já tbi Ministro o commctteu acto 
da ompro?.a; o de hoje nfio foz cousa ditrc- scmelltantc, Jln.s;o a aprcciat· o c:tso cm si. 
rente: mandou fazer obras foderac&, levando 0 Sn. FRANCisco GtYcEmo- Pt"Otosto con
tam bem o seu custo ti. conta do capital da tra 11 allusão do v E~ 
on1prcza, • ' _ 

01·a, por que razão o lllustro Minist1·o da- O Sn. RA~nno BARCJ~LLOs-Perdao a pala-
9ttollc tempo, hoje Son:LdOI', impugna c acha vra irregular .•• 
n•t•cgulai• neto s~mclhanto tio seu succcssor o SR. FRAlWisco Gt\'Cemo-Pcço n V. Ex, 
&ctunl i <ruo niio pl'Oslgo. 

Jbi com o govct•no nntcriot•. ". 
0 Sll, FRANCISCO GLYCEitiO-NiiO, senhor. 

O SR, FllA:>'Clsco GL\'Cl~mo- Ra,Jlontlcrci o SR. R,-.mw BARCELLos -Tenho todo o 
ao nobi'O Senador. inte1·csso quo no ospirlto de V. Ex. não llquo 

O SR. RAMmo BAncetws-Então suppüo 0 consignada qnalquei' magun. A palaV!'a ir
Bobrc Sonndol' que, pot• pratlCILl' um acto de regula!' ••• 
dictndurn, se tornavn cllo mornl, só pelo o s1t. FRANCISCo GL\'CERIO -A pnlnvm 
lltoto de SOl' dlctatot•inl i ii•rcgular autorizou o mou np:u·to • 

Os netos admlnistmtlvos, qu~1· p1•aticntlos o SR. RMURO BARCELLOS- não cm·olvo 
om dictndura,quor constituctonnlmontc,tocm otrcnsa nenhuma. 
uma. só cravoJt'a pttmjulgat•·so da sua mo- 0 Sr•. J'RANCIRCO Gr.YcP.mo-0 nobre scna-
rall<lndo c inOuencla sobl'O os Interesse< da • · 
Jnvonr<~ <lo s. Pnulo. dor mesmo não pm•mittirln que clmmnssem' 

Niio sm•la pelo facto do sol' díctndor 0 illus- tio irregular um tLOto sou. Totlnvl:>,niiu. poço n 
trc Min!stl'O dnquolln ó!loca qnc a lavoura V, Ex. qnc retiro • 
de S. Panlo deixaria 'o soll~·or, si sotr!'i- o Sn. ttA~uno BARCELWS- Pormittn V. 
menta hn pn1•a oUa, com o augmcnto do cn- Ex. no menos qnc complete o mon pot•lodo, 
pltnl d:1 Emp1·ezn Docas do Santos cm obrtts pOI' umn mzão; porque V. Ex., não pódo 
qno níi.o oram pt•opi•Inmcntc do seu capital. ponotmr mt minha lntcn~no. 

SI Isto ó um mal, tnnto o li com nm go- Emprognn<lo :1 ptllavm ir~•egula>·, não tive 
vemo oonstltuclonnl, como com nm govot•- a monot•lntcnçiio de ol!endot• tL V., Ex. nem 
no dlctntorlal. A naturoztt <lo podei' não isto me p:Ls<ou pelo pcnsamonto. 
n)Od!iioiL n mLttu•czn do acto. V, gx,, por- Quando digo que o neto tl h•rcgulnl', níio 
t~nto, por ostc caminho nKo tlt'!L moda do quero dizer que não sojn moral, que aüo 
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ost~ja do accàrdo com as quo.Íilfadcs·comp·a.!' 0 Srt, R.\)nno B~mceLLOS-E dns constiml 
ti veis .com a rospoitnbilidndo do V. ll'x •. dorns tnmbom.Nii:o sei por quo V; J~x; sópára 

,~ iri•oguJ:il•ldndti qilo noto~ esta: <l' que, nsclnsso!productoras dns'cóosumldoras; 
hlt'Vondo· pi•nticado· acto·. somolhnotc; o por , SI •as pt•o<luctorns pagnmuma·oor.ta· qúnn

. quantia' maior, .l'olntivamonto· ao· capital; tia para expot•tnr ns suas. mercadorias pelos 
vpnba bojo ru;slgno.t• umroq\lerilnonto quo portos, as consumidoras' pngàm ·" .fmpot•

. importa· om · consnl'n··.o.o: Sr. Mlnlslt•o dn tação quo cntrn.r por csses"pórtos; portnntó, 
Viação, por tm"·pro.ticndo um acto so\\1o~ todo o mundo pnr;on,.todos•os·oidi\dãos'que se 
!liilnto, . 11provoitam do serviço feito pó1• cs<cs portos, 

FOi hoste sentido ·.quo ou classifiquei do quer sejam importadores, oitportildorcs, con
irrilgulal';' não háotrorisa· alguma.· .o· ctl niu" sumidorcs ou protluctorcs. · 
dlll'ia o· t<Íl'!Uo. o ·mos mo . o rotlrnt•!a si, on" . Om, si assim ~. si il do interesso gorai, G 
xorgasse nelle qualqucl' cous~ quo JlDdcsso pt•colso demonstrar fJUO o n.pcrfciçon.monto 
molústn.r a V. Ex; do serviço do cot•roios o telcgt·n.Dilos antro· 

Liqüiún.do esta ponto de que o nngmonto suo :l Uuião niio ·soj:L um sm•viço quo a pro· 
do capital dti Compaphia_ das D~cn.s do vcit:t todo o mundo, proúnctorcs, importn.
Snntos pot· ob1•a< quo nao sao pt•oprmmcuto dores, oxpot•tuúol•cs, otc. 
do serviço do'cnos, mas por obr:i> quo ~ãu SI a União uão pódo por. quncsquo1' moti
fcdcraos; Yê-so nímia que esse neto tbi pt•a-· yos, na occnsião, dcs)Jcndor capital pn.t•a 
ti'ciulo por mais do um Ministro; o entro· molho1• n.ttonilcr no sct•viço o nclm quem lh'o 
ellos um.•!os signnt!Ll'ios do rcquorimonto. adoanto sem juros, por quo não lw. de fazol-o?-

Sr. Presldcotc, ns obras do caos nos· Oodo est~ o crimo? Onda VV. Egx,, signn· 
p<!I·tos do llrnzil, segundo a lei do JSOD, tarics desse l'equcrimento, acham m<Li nisso! 
são~ satisfação do· gmodo noco~<idado pu- Pot•rjue? si dissessem que dahi havi<L pro
b!lca JlOI' meio· do co.pitacs p~rticui<Lt'os, me- Juizo ao Governo da Nação, porfoitamontc; 
diante cm·t" remuneração dada pela Nação, mas, on demonstrei lmmediatamento quo; 
que não tem o capit<tl pri!eiso pam dotar cm Jogar do pro,iuizo, !ta lucro,. porque ó 
os· portos; om momento dado, dcsso molho- S<Lbldo que a União p~ga alto; ~Lluguois para 
minento. tot• o .se~ serviços mal instnl!ados. . 

Essas obras rovortorão no fim do cet•to Pois bom; agora n Uni1i.o acha quem Jha 
pr11zo, intolramonto o som a menor romuoo- construa um cdiflcio que so dcstinat·<l a ossos 
rtt:Ção, ao domínio o posso ·da. União. .'\crviçm;, om troca. a.ponn:s do: .nugmonto dO 

Elias são cxccutadn.s com o cunho de cn.pital quo t•ctarii<Lrá, m< propOI'Çiio · oni 
ouras fedcraos o os sons eonstt•uctorcs só que está, do um nono a revisão da tat•ifa. 
toem o usol'l!ucto das out•as durante um E' qurstão do IJom sonso o ilo lntolligonula. do 
corto Jll'a.zo. Ta.nto i&so ú a.ssim ~uo, no:; go,'or•nu crri no~ur as cil'cumstn.nch~~ o vcri-
contt•act.os, todo o nmtcriala emprega~• na llcar do quo iad? ~sttt o lucro. , . 
con.,trucçiio das obr<Ls consldoràd<Ls ledora.os, Acho •!110 o ~ltmstro andou <Lccrtadamcnto .• 
não llll.ga impo•tos do introducção. po1s qno'!l Jilz l<tVOI' ao governo ó:: co!DPO:· 

9ra, si · o~sa.· obra ó de propriedade fe- nlt)a. o nuo· o g?v~rno· (• eomrnnht~·: s.1 qnl· 
do1•:il · si tom de 1·ovortilr om um certo z~,so ;mesmo .tdt,~ntar, podorla d1zm que 
Jirh.zo' · tt posso dit. União; ,1 ue mal 6 que a ~ao !'?' a compDJlllla qn~J.U P.Ciliu. o~ l'aquc· 
União, não podendo nttondor t\ dJtaÇão do ~2u l>to,· quo, tal ~o!tsa Jo1 fe1tn. po1 sollctta· 
de· certo servlço;obtonhn. como um favor cao·do·prop\'10 Mtmstro •.. ·.' . · ''.' . . · 
dos coostructoros. de !tortos c·, ·Con. strucção Nli~. ó esta, Sr .. Preslde_nte,, n. "J!rtmetl'l!. 
d b 11. d t' , •- 'b · qucstao quo a, l'OPl'osontucao de S. Paulo 

.. e l•P. rns a 1 os m,L as ... m om 11 serviço tóm)ovimt:ido ,'ilosta· casa: a J!roposito · dn.. 
federal! · . Compnnhlti. Docas· do' .santos;· o, .felizmente; 

.O. SR. AtFnEDo Ettis- v. Ex. pormitte o futuro toin vindo uemonstrtir que esslis 
tilii: aparte! . ,discussões ouncausncões que tóem· sido lovao-· 

O'Sit.' R:A~!II\O~BÁnimLLilli'-Póis'niio; tada~ são as mala lnjustns'posslvols: ... 
. .·. . · Quotidianamente; por ass!m'dizoto; ouva'SO 

,\lSR. !\LFREo_e ,ELtts:-A iiniprezn. não ó :Uo>tn; Câsa·'dizof::se: a· COijit*lihtn;.qoÇas. da, 
abrtgildna rov!sall do tnr!Jtisl . . .santos ost4 usut'rulndQ lucros Jlibulosos ti. 

· .-.. ... , .... · : ·· ..... ·' : , ·· .,, · custà.dn!U:vóura:·pailllsta; , .P,~R. R411mo· BARoE~Lo,.,.,.!l,,. qunndo··a· . .. ,. '· .. ~ :.; .... ..... ,. , . , ~ .·. ,, .. . .. 
quantia dostillnda' 11. dividendos 11ttlngir 11· ; . O SRó:FRANOI!co·GtroaJo-'Qu!llldOLV;·Er,'· 
ulliiL ce1•ttJ..Somma; . , . . . , . . . ouvlu-modizor,lsto! .kqllem IIIIQ!mpanbia 
.. Ago1•a.rcsponda ,y.,Eit •.• o intorll$Ía·ritl't'e- Docas··do:·Snntos deve a· oncaràpaolio·· do• 

visão de tilrif!Ls do quem él E' ila n!l()iio·,· r· rn.zo ÍllniÍo 11 mlmY · 
,,OrSR~ AtFhÊtio EÚ~ls'- 'E' ilns ~lná~cs'pl\0. O" SR~ ·R.ÚI,!Ilo BÁ~i;ELi:.'oi;"'-Ea 11 m<t·o'~Wil" 

. dubto~IIS~ , iJ!lJrthdô ao 'quo·ac·taili' pliSsndô ncstil Ctiiln·; 
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à v. Ex. mo pm·mittir,t\ dlzo1•, quo estou <11· 
ZClldo"unHI. ''c1'<l~do: · · · · 

No toinpo n quo mo ostoll1'oforindo, Y.. Ef. 
nito .t).llba .a~~cnto no~t~ Ctwa,. l'opt•csontavn. 
o seu . E>tado m1 • Caum~n, <los Dopntttdos. 
EIÍ'tri::tnnto',o ,nohl'O Sona<lor nfto po<lol·tl igno-
1:itr ,quo. nc~tll Casll Jbi )OVJIIl,l!tdti uma. g1~n.ndo 
campanha IJ.UC. tovo . como .soes prlmmros 
>Us.tont.llc.wos o>-S1·~ .. 13o1•nn1:dillO do Cu.mpos 
QIMOl'll.CS. o Bn.l'l'OS. ' . ' . ' . 

O Sll. · F!tA.'(CISCO Gr,vcrmw-)!ns, no 
mosm.otemflO, nús, ciolluta.dos, vota.vmnos nu. 
Camam.a. iilVol' <ln.s Docas, · 
. O Su. RA~nuo B.\r.CI~Lr,os-Est,ou me 1'Cc 

ferindo ao quo .so .tom passad_o,,nosta Cnsu., 
J'i!óli ~ínrma))do 1)))1n y~f.d:ülc :•1~c p~~or<l 
sor-:yorl.ll~u..illl ,-por, qtiCI\) . quizer cotoj:.t• :os 
~.~~(les~ ·· '.. · · · ·· ·' 
·O S11. FrtA:-.'CISco GI.YcEnw-Entrotnn\o. 

J]~O .YO,jOil~a.,zã.p JltLl':t.·.O. ·l'albL'Oncia. 
O StÍ.'·'RA~tiÚt) BAncJ~r.Lns-v.· ·l~x. vn.i· ver 

a razão da. rcthronuín,·. 1.:\. razão é -esta. ' 
A,ot;o~reso~t~Qiio ~~ .. s. P.a.utq, nw.ill:.a.ilttln., 

Foi.sómonto .dosso. fisc.alizllçfio quo .ros.ultou o 
~ugmouto <l<t; l'Ç~ilas, do nU\!" do \l:íf1\n, )1111 
,contos. 
· TUtlb isto, Sr. P1•osidonto, foi-rocçmhoci.do 

pqr a~ucllcs, mo~.mos q uo a.tao:Ú:an1, n. cóm- · 
pan hh1 •• \gom, sm:go, novo at"q no por!J. uo ·o 
Minis!ro, IJ)IIndon; lar.m· . J!m o!llticio .. pltt•ri os 
CD1'1'CLOS o ·Tolo~l'apbos om um lo~ar ... Qndo 
ossos sot'Yi~os toam um 111:•~ndo movimcl\tO, o 
se acham 1 po~sima.n1pQ.~O m~~o.llados,. p~g~n .. · 
tlo o Govcl'no um aluguel muito olcvudo, · · 

O Mipístro lbi, pois, mui,to. scn;nto .•• 
O Sr.. Peono BonoEs-~-pati'Íotu, 
O Sn. RA>rmo BA)tCEr,r.os ... r._pltJ•i0t.u, . 

0blcAdo <)a çomp,:tnhill, a. con~t.I:[lcr;;t~ do· nm 
oillftcio r~prO[ll'iu~o c 'que n:ío ·cnstll um.r~al. 
ít:'Uniã.o. · · · ' ' 1 

' •• • • 

E' pl'Cciso .dizor,.~o •. ~''· PrPsidcnt.e, q,uc 
nnllmres o miUmJ·es.·.uoc COf!lo.;-to)ll ;r;~tsto; rt 
Co\np~tnhi:t Doc11s do Santos com sc1;Vitoi·fc
ílq~·~Q~ .. Hcm. que. foss~ jamais i~domniúúla., 
11cm tão pouco lcya!lo(rl.,cqntr~·do ~C!I. c<tpll;tl. 
. o Sn.·;\Lm(.-:o;nm~o·. 11" cAr,l~~c.\_r.-,-Ap\llnap, 
O Sn. R.DÚno,llAHGJ~T.r.os- Nft'J'luL .. navio 

llí\ nm;su. csquo.dl'~L. qno v;t rL Su.ntos, quo·não 
so lljlrovolto'lill opportunllia<io, ·umrt voz quo 
o:-;, nus:;o::; ;u·:mnacd nn.d :~.n .. zom, p~Ll'<L maU.dtLl; · 
Jit(.Cl' O'i l'Ojlll1'08 dO f)UO CIII'OCO. . 

:A ppollo · pam o nosso mu~tro' colloga,· nl-
mlrantó oin c!l'octividlllo. · · · · 

O S11. Ar.E,:C.\:>:om:-:o DJ~ Af.r.x_c,,t: -.li' 
c•ncto. . commauliaqdo n1na,.diylsftp,l).c .toc
J)cdoil'j\S, .tivo,qu>cjo 'üo .1~~~1' ,1'0Jlel'P' cm· 
to~ns . o)llls ,no. ,poi·to. ~o: S11n tos, .oom .4P•· 
Poll!le,r ~:ou~> J\lg !llllll. · · 

o Pt•cs1ilcnte illl Republica. do ontão, cv1e 
bavi:t sido til·.11lo d11 · · ,:O!J1'C<cúta~ão dó 
S. ,P;two, o -Sr. ,J!J•udont.o do MoJ·aos o 
Ba.rl'O~, lovanta.ra.m umn. ca.mpa.ntm ,ire~ 
mond:t coot1:n. "Comlln.nhi:t Doc:ts dJ S"ntos. 
Depols 1do-;s:tlca.mpa.n.hn.~ ·qno· 1'L1llzmcnto · nilo 
ibi bomologalla.· 11olà~.nu~iori!L do 'SI>na.do, toi·~ 
l~rtl'll.l)l~~o os. mc!h~t·.c~. rqnig~s dn.ttnQ!la. tfom .. 
p~nlua,os s~_l1S.I1]1PO\'.cs:~dm11:n.dóres;. c·,tq!ios 
dcp)í\1,\":V:tm C)_Uc,iihlmm .slilo' injll8to~ luynu
f.:t~~ci ,itquqU:t .~11)1\p~ph:.~ pois' 'it~il.'lli'Péo.! 
dendo.<L~qucUo· 1nqdo cstn:vam · contraJ•inndô 
OS'inlP1'CSSCiulíi':'l; Hnulo,' como< lu\Ol'OSSCS 
di~'ú.ti.vogn.~ãp.üruiu 1~1lo E~trulo, ill:li~· U.o qÚ:J O Su .. U.\~IInt) B.\UCET.T.os.- A Co:-np:mhia. 
iSt'o, 0 c'omincrcio do· Santos. · . noeas do S:Lnto~ nmw:L •~11re:;on tou canta. , lkl 

GoYcrno FcUer•;Ll Ucs;o:; .tl'tLlmllws, có1n,os 
O p1•oprio actunl Presi<lontc dn Ropu!Jlic:t.' q1111es, nlili,, ·tem despendido .milhares,do 

quc.1bi;Minis\!'D-tlml'llzorlda-oquutn:nlmmso coatos. · · · · 
rovoltt\r:t connll,aquolln. CtllllP:llll*· 1'000· ' 
nhqcou mals t:ll•clo quo n[o hn via sido .i usto, , Posso clt:11: <llUlla lllll,OI\tf''' 1lwto : o B~I'· 
p0\'(11!0 o o~ta!Je)ocbncnt.o.uns nocns •do.San- '~sn, ~~!ll- <\O~. m~lh~1'fl~. n~vi~s tlu. nosi)\ ~s-
t~~~ ·o. seu- mancJq, -w~:suu.". con~t1·uceiio. ·quê qun1!1lt, ,n,_.n~"114~. (na; )lP' ~· .e~c~~~?~. q1~1 
fil7.:·hom:n•;t>engeu4rtrm-ol 110 caplhl ''n~cioJ S•ut~s o n,,o lm' I!llllOlll de s~l.tl7q_. ,~com
nàos,· o11'o1•ociam ·:11 <s. q>1111to :colWo:•n<lo'd uanhlll .l~nndon pt·ocm~l' o :J<IilooJdo rtlml-· 
nostop~; uqÜiis\tuttr,ilo quo-to'.los':o~· Jo}Jbtdos· 1'!~1\lo .~Y<I.ntlon\(Pli( ~ ollo,t·ocon·s~ pa1•tl ,por, 
cla.-:União hlVl~j aVLLn'l; .:rcla.tivámcnto liO <se'til .o· 'hm·~·o.w. a: l~t~~~o~· ·.A~. "P:~layt•as ... da .. quc,U~: 
inter .. cnmbt~ con}mo~·cial, :Pm•quo~ ·.;11erihnn~ tlhll!~·~~lt~,l An·~r;nh~~!; nl'M~. '".' ~~~, .dt~s. <~,il'O~, 
c<ll]lo'cpo 'gp7J~ do. ·'ll•ctos·' n)l~ls'· .h:n>atos; 'do . cj.p;·o• .d.~ c,o~~~l'·'P1\,['''." do .~uen; ~I 11 .•;)lligo •. 
~"'~'gtt.l':o ·llo~oa.t•gu.s•.mt~h:;.lom ooat~~· além~~ !1Ul\tm ostn.:-~ ·. Vo~ .. s.,qq~tr?~ q,~~91~1 1 .t1L~g:~~~ ~1· ;•l'rosldonte; do l'PPl'OSontar l~ttnolhl gm• •''I~'· ~8ntau\\' dq! ~-?1.'!9~·. · 
Pl'9~a uma .yl ''' · 'tlsclllizll\mo'' ·na.,_ vercopçiio· . ..J)lfio, ~-, n.cm .. PI!r~ . 1 !111~, ': •. l'x .. 1119<; ~S'I'il:.· 
<los ~mposto;, do .. mo<lO•IjiiO',UO'IllD ~nno;plll'tli '<\oClh<I!MIIIP ,lJliliS 1 :p;_ll'i1._,,.Rl'nlo~ Jll!i!% .l·~s-, 
outro, 11 l:l)n<l!tc<i!l·-,.u~~~~~PS'llco d" :.SIUJ.tos ;~o iWJldq~~lh9 cJlo., O ,q~o 1 q~lOl'0\1\QS.; é .l1'il', 11 
1\,900,,. éil!l~p,s .. qlpy~u-so .,<> -~ ,oop, o_, <lo· 1IJu,do111ll\ nM:J~ ,<i,a ,po~~lt 1,e~q~il~N •.. 
!lots 32;000 o ilopols 111~(4\,a' >~o: o ~f>:rnlt cQit· .1)\lSS!llni)P ,n.,. ~un)Ptl~lflil -!11!11~>, •lmg;r.< .• 
tos, som htt \'01' r~ugmonto tht"tonolttgom'lm~· •l)).ll~do!Hlmg~l' om toi'PP'· uo -JUI\'lo e ili~QL·· 
JlOJ·~odn, sompt•o o unicamontn pel<Hlscali- :um,~~;'l~till)l:tiOç,i!cl,: s~i)ln~ÍJ :~s(}ll, u~Ó;·,b~UP: 
tnçao qHona. t.10\11Pllllhht ,tlu.s ,Duo,ns,tll;mxo. IUIVio,fl.il:P.O!llii\1.0$J!\Vli4'11: " 



A'IINAES DO SENADO 

E este ser,·iço, senhot•cs, onda absoluta- tor um pot•to igual fio do Santos, nos pudesse 
monte custou ao Governo, como nada toem sor inoculada! (Dirioin1o-sc ao Sr, Prc· 

· custado os concertos do todo' os navios que sidc111e.) 
vão ~Santos. V. Ex. chama a minha attonçiio parn1L 

Além disto, durante a revolta a campa- hol'a o ou não passo tcrmin:w o que tinha a 
nhla forneceu ao GovCI'OO tudo quo pl'ccisou dizer; cm todo o caso não quero Jhtignr 
não recebendo um real de indemnização. mais o Senado. Hfio de vir tiS inlbrmaçõcs do 

Ainda mais : as olllcinns das Docas do San· Governo no requerimento do illustro Sena
tos estão pot• mais ele cinco mil contos o oiio dor por S. Paulo, o então terei occasilio do 
obras essas que pcrtcncm·ão mais tarde ti. voltttr ao assumpto que pódc ser bem li<Jui
União, que poder~ nssim sntisf<Lzcr as ncccs· dado o <l preciso ~uc o soja, pois .ou vivo 
sidados do pniz durante muitos soculos. pensando de que modo hei de ir buscar pam 

Emflm, scnhor~s. nilo estou dollmdondo ns o mou Estado um porto igual ao de Santos, 
Docas de Santo.< ; ostou apenas rolombt·n.ndo mesmo que sc,ia com taxas triplicadas que, 
factos para mostrat• a pouca justiça que para nós, ainda assim, sei'~ umu. felicidade, 
assisto no nobre Senador pai' S. Pa.ulo Eu, que vivo pcnsãndo nisso, não posso 
quando attribuiu parto do sotfloirncnto da abandonar esta questão, mas quero dar Jogar 
lavoura. de sou Estado llquclla companhia.. a que o Sr. Ministro da Viação possa·.atten-

S. Ex. juntou a questão das tn.J•iths dllS dor !I solicitação do !Ilustro J•oprosontlintode 
.. estradas de ferro <Jom as Docas, não soi por S. Paulo. 
que motivo. Quando vierem estas informações volta-

As Uocas do Santos pormittom que S. Paulo roi ao assumpto na. hora do expediente. 
seja o Estado do Drazil que cstll oollocado (.l!uito bem; muito bem). 
cm primeiro lagar relativamente~ barateza _ ,. . . 
do seu commorcio com o cxteriol', O'"'!"· Presidente-1•1ca adtada a 

Em parte alguma do Brar:il se ombarca,!ll dfscussno pela hora. 
o desembarcam mcrcaual'las pai• proco tno O l!iir. Francisco G.ÍY. cerio-
balxo. . 

E' t" d . ~" qu' eu t•nho Peço a palavra, "". , uma. quos ao o e~ .. ·. s " " 
aqui e vou ler só uma, não precisa mais, o l!ii•·· Presidente- Tem a pala
para demonstra!' ao Senado "' vordado do Vl'IL o Si'. Senador F, Glyccrio, 
que affirmo, 

Estas cit'rns são tirttdas do relataria da 
Companhi:L Paulista, mostrando quanto lho 
custou em um anno, o despacho de corta. 
mercadoria, qua.ndonãohnvht cáos c quanto 
lho custou osso mesmo despacho depois da 
oxistoncia do cacs. Vão ver VV. EEs, :1 dif
feronça.. 

O l!iir. Frattoli'ICO Glycerlo
Roquoiro a prorogação da horu. do expe
diente o si isto não é passivo! e como a minbo. 
conducta possoo.I foi envolvida na discussão, 
aliás, sem intenção do desprestigio á minha. 
rcspoito.bilidade como declarou o honrado 
Senador, peço o. :paln. vra ptu•a uma cx:piica
ção pessoal. • · 

O l!iir. PJ•esidento.:... Tem a pala,· 
vra o S1•. Senador F. Giyccrio. 

O despacho de carvão, wagons o locamo· 
tivas para a Companhia Paulista, custou 
Quando não havia mt~s 827:~~0$ ; no anno 
seguinte o mesmo scrv1ço fot Jmto pelo cács, 
pela quantia do 103:500$000. o= F i A comparação é foi ta com a mesma qnan- · ..,r, ' 1"anc liOO GJyoere1•io, • 
lidado do mercadorias, portanto, pn.ssvu de (• )-Sr .Pl•csidonte, o nobre Senador pelo Rio 
S.."7:000$ para IOS:OOO$OOJ3 . GraadedoSulnii.ot'ozmais do que a apologia 

E 0 que ncontocou com essa companhm da Companllia das Docas do Santos. O Senado 
ttcontecou para todo o mundo. A p •oporção ouvia o cuthusiasmo com qu~ S. Ex. se ex
se foz assim. Nlnuuom no BJ•azil pódc ter planou, tecendo um elogio devido, digo cu, 

·-b d d 11qucllu. cmproz<L. 
embarque o dosem arque 0 mol•ca orw.s 0 ,\Ias, pcrguntu.rln aC>Sl'. Senador para que 
o manejo do commorcio lntoriol' o oxtcJ•ior, 'fim, •l o.mcu lllustro nmigo, o Sr. Senador 
pelo preço que tem S. Paulo. por s. Paulo, começou po,. declarar que 

Entr<taato, quem ouve 0 honrado Senador nonltuma censura la t!lzor 11 COIU"" nbia, 
por s. Paulo fuilar, pal'oco que a~uillo é um 1 ,..... 
âos etmcros que 0,tll. ma•ando a lu.vouJ•a. mas slmp osmO<ltc a um Mio do Governo~ 

Quem nos dorn, a nós do lUa Grande do O Sa·. ALFREDO ELLis- Apoiado. . 
Sul, da Dahl~. do Conrtt, omfim, do todos os o Sa. llAMmo DAnCELLOs-Para justificar 
Estados costch•os que não temos poJ•tos, que 11 pl'Ol'Ogaçiio do prazo. 
esse cancro nos pudesse ser inoculado, que. 
ossn molostin. tüo grave que cstll apavorando 
o lllus\ro Senador por S. Paulo, como o. de 

'----···· 
(•) E•'o di•cur111 não foi rovll\o l'olo orador, 
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SESSÃO Ell 11 DB JULHO DI 1906 95 

0 SR. FRASCISCO GLYCERIO -A prorog~çii:o 0 SR, FRANCISCO GLYCERIO-,,, O prcv!o 
do pt•"zo a acto do Governo. estudo das linhas do sou requerimento para. 

Mas, digo cu, a Companh!n. segundo do- expurgar do algumas contradicçiíes que hou
clnra. o meu nobre amigo, nenhuma censura vessem 011tre as su•s MT!rmaçõcs c a minha 
merece porque não Iili atllcad:~ em acto conducta ministerial. 
algum da sun. existencia o administração. Todos sabem que n. assigMtm•a que um 

Sr. Prcsidonto, a questão das Docas do collega de banc~da presta a outro<! uma as
Santos preoccupou o imporio durante mais signatura do confiança. 
do30 annos. O imperiocedeu :L provinclo. do Não havia, pot•t.anto, raziLo alguma para 
S. Paulo o dil•eito de mandar construir ~• que a minha contmdicção fosse tru.zlda como 
docas. Es.;a cm um~ qnostiio vital para a argumento, porqno nenhum valor nem cOl
proviucia do S. Paulo, de modo que qun.ndo cicncia tom a invocação d<L minhn. contra
a mim foi dada a gor0ncia do antigo Mi- dicção. 
ndsterlo da Agric'Jltura compareceu a mi- Para que trazei-a 1 
nha presença o Sr. Candido Gatrr~. director 0 Nã ~ • 
das docas, polsoa a quem via pela primch·a SR. RAYrRO BAROELLOS- ao 'POSSo sa.,.,r ~,e 
vez. Perguntei-lho 0 que pretendia. Ros- <los antecedentes da as>lgnntut•a do V. E:x. T'( . 
pendeu-me 'Pretendia ob;or fa.vorns do Go- O SR. FRANCISco GLYCER!o-Não op,Qnho 
verno Provtsorio, para vor si ~ra pos;ivel ali:ts nenhuma eontr~dicçii:o. O Senado ver1 o 
.construi~ as Docas do Santos do gue elle o que está ~gul eons.grado no meu <lecreto 
alguns amigos oram concossionarios. dictatcrbl a respeit.o do mercado de pdixes, 

Mas, repliquei eu, o Senhor tem todos os ~ uma·dlsposiçã.o quo veio attendor a direi
elementos para levar a etreito a constru- tos adquiridos. 
cção daquella importante obra! Sim, ros- E' cl~ro que me não era. dado fi1zer uma 
pondou-me clle. concossão .;em respeitar osso direito adqui-

Pois bem, volto para o seu escriptorio, rido, a menos que quizesse sobrocarregat• o 
tornei cu, r~ça. a proposta que imagin~r que Thcsouro com uma idomnlzação • 
eu lhe a concederei. No meu doct•cto, poLl, nada mais t!z do 

O Sr. Gatrr~ nprosoutou a stm proposta al- que consagr"r uma pratica secular. (Apoia• 
guns dias depois e cu, no meu gabinete mi- dos.) 
nisterial, doi o despacho de tarira mandando Eis ahi, St•. Presidenoo, como se explica o 
Informar aos directores das. obras publicas, meu ~etc. Respeitei apenas uma pratica se
som mesmo dar a entrada do estylo a osso cular. 
papel. 0 SR. URDAXO SANTOs-Mas não se trata 

A todas as rcclamaçucs da secrotariacon- de mercado para venda do peixos1 
tt•a o pedido do Sr. Gatrrtl, oppuz tenaz rc- 0 SR. FnAxczsoo GLYCEnzo-Mercado 0 
si;toncia, defendendo o sou direito c pro- pescaria s.'io umn. 0 a mosma cousa. Mcr-
mulgaudo o decreto do 7 de novembro de . -
1890 cm virtude do qual aquella emprcza ao cada nqrn <l 11 axpr 'ssno. 
julgou abrigada dos nzat·os da sorte 0 pôde Vou Jêz• o que di;põo a clausula 2• do de-
concluir as obras. creto n. OGG, do i do novembro de 1890: 

Dahl nara c!L 3·amais oppuz 0 mais liaeiro cNo logat• mais appt•opri~do do prolonga-
" - monto entre a rua nraz Cubas e Capitania 

obstaculo a essas obras. ser·:L construido. pelo• me;mos conces;lona-
0 SR. URBANO nos S,ANTos- Mesmo por· z•tos uma doca dc>tinada ao mercado de 

que oomo V. E:x. demonstrou, foi V. Ex. o peixes, com cntrad.> por bu.ixo das hnllas de · 
sou antor, trilhos ... > 

O SR. Fl\ANCisco GLYCER!O- Ninguom, O Sn. Unuso SA:-rTos- Trata .. se, por
portanto, pOde incropar n. minha conducto. tanto, não de pcscat•ia, mas do um Jogardes-
ile hostil a essas obras. ttnado :L vondn do peixes. 

O nobre Senador achott contradicção entro O SR. FRANcrsco GLYCERlo-Perdoe-me 
o meu acto quando proniulguo! osso decreto V. Ex. O meu acto lo! o mais roglllar pos
e o requerimento apresont~do pelo Sr. Sena- sivol. 
dor por s. Paulo. Desde tomprs im'ltemori~os o povo d~ll!. 
o sr. Senador 0 0 Senado sabem porfel- como o dos outros E .tado; t!nhn o habito de 

t.a.mon\e que. tratando-se do um assumpto pescar o peixe e oxpol-o r!. venda na propria 
dessa natureza, ou niio pediria o.o mou illu~ prara. · . 

, tr~ collego. 0 amigo em CUJa cap~cido.de Era um uso secul~r. rcptto, pelo mono! na 
contia ' cidado deSn.otns. O meu decreto, p~ls, nada. 

'·' , mais fez do <JUC regulu, do quo con$totar, 
O SR, Al.FREDO ELLls-Obrlg~do, do que lognlizo.r um liire!to adquirido. . 
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O SR, FllANOJaco G~rimlirii~Pardàa.mo. O . ORDE~! DO DÚ . 
. !lonrado Seorulor est.L fazendo uma .pura· de- . · , 
·CJamaçiío .coqtra.os·fuctos,.Dtll'anto O Go- .REVERSÃO DE Pl:l1SÃO El[ FAVOR DE n. R,\.1'• 
vorno Provlsorlo o preço do cam romuno· ~!U:'ODA ~rAm.~ DAS DORES nocnA 
rilvá oxtraordinarlamoílt"c a pràducr,no~ 

o sn; R.Drino BAnoJ;LL~S dÍL um n.parte. 
o. Sn. FRA:-ocrsco •Gr,rctmro- Absoluta· 

monte~ n'fi.o hn.vin crlso Uo pl'odnccão, nem 
do• preço durante o Govomo Provisorio; o 
illustre Sonatlor• esta. om equivoco; ·foi os· 
rnaga!lo pol:t vordt,do, lomutou-so .tOI'l'Ívol 
a· tlpogou·so· 11 um acto inoxistcnto. Mas o 

-t.cuo foz o honr:ulo Sonnrlor? De rondou as 

· Entl·a cm 3n. discussão a proposição· du, 
Camam.dos Deputados, n. 154, do 1005, fa· 
zcndo r•oveJ•ter cm lavor rio D. Raymunda 
Maria das Dores l~ooha, vluva do tenente' 
coronal honornrio do oxorclto Herculano Mar· 
tlns Rocha, n. pensão mensal do 84$ de que 
gosavn. cm viria aquciJo·oJlioial. 

Nlnr;uom peUindo a. pn.lavrn., oncorl'tt-so n. 
discussão. '"·-( Docas do S:mtos. : . 

Annuncin.do. n. votação o verificando-se ·nito 
O SR. RAl!IRO BAitC!:Lr.os-Dofondi o acto haver mais numor•o pam votnr-so, o Sr. Pro· 

do Ministro. sidonto manda pl'Oco<lcr•ã chamada dos Srs. 
O Sn. FRAScrsco Gr.rimr.ro- O acto actual Senadoras qno compnt•cccmm !L ec;siio • 

. dó"-Minlstr•o·ê quo'pbza·~obro a·lnvom•n, o o Procodou-so :l chn.mnda o. que delxamm 
honrildo·Sonil.dor''porden' umn. boa occnsião do rospondm• .os srs. Joaquim. Murtinho, 
de estar calndq,· FOI1'0irn Chn.vos, S:\ Peixoto, Gomos do Cns-

. . q:sR..:n.{;uno ~ARCELT.os~E'. o que v. Ú. tro. Pires Forrcil·•.Raymundo Arthur, Podr•o 
· toni perdido mmtas vozes, . , Velho;· Alvaro.Jlnch<~do; Gonçalves Ferreira, 

· · · · · · · Rosa o Silva! AI'n.u.!o Gõcs, ~Ianocl DunJ•to, 
'0-·SR• FRA:liCISCo GL\'cEnro-Vclu buscar Mar•tinho Gn.t·cez, Ruy B<Lt•bosa, "Virgílio 

JiL o sahiu tosquiado... Dama<io, ·AUgusto doVnsconcollos, Alfredo 
OSn. R,ürrno BARCELi:os- v:. E:vlw.de Ellis,.Urbano.!le Gouviin., Br•aziUo· da Lu7., 

. imcontmr aqui. monos 1~ pnr•a tosquiar·, do HoJ•cilio Luz o GmtM'o Rlcltn.r•d (2!), 
quo.cm sl"proprio,. . . .· ·, ·· · ·· · d d 
. O Sn.. FnANcrsco Gr;YCERlO..;.," o o.· prova o !!Ir,.: P.L•esidente'- Fica a ia a 
~:que o illnstro·Sonador polo·Mar•anhiio;.tno 11 votn~lio da proposição. 

·llnbll o• intelllgonte como y, Ex. ,-mns m(}o Na ordem do dia scguo-so n. discussüo·do 
· n d matcr•lll'imporiamo; o a ~lesa; attenderiilo DOS•apa!XO a O,., 

no arlonntado·dn· hora e no diminuto numm·o o· SR. RA~IIRO' BARCELT.OS- Nilo estou diJ Sr·s. Seimdorc; pr·esontos, l'CSOIYC lo· . 
apaixonado. vantnr• a. sossiio., · 

O Sri. l•'ú:-ocrsco Gr.YCERTO-.,. concorda- · · " · : .. Designo pnt•n oJ•dom do dia da ses,qüo .que a actual medida ministor•lal nutorlzan· so•o•ninto: í . 
do o au::mento do capital, rlomom o abaixa· , 
monto dtL tnrJllt, que ~ um bom par•a n. · Votnçiio, ~m·:l• dlscu&lfio, da. p"J•opos!ção du. 
Iavour:l, . , .• , : Camar11 dos Doputndos, n. 15•1, do l9U5;.l1t" 

Tenho <lomonstrado .. que. não houve inca· zondo revot·tot• ·em fiLVO!' do D. RnymundtL 
hOI'flncln~· nem "iiTogulnr•ldado ontr·o· o· Mi- Mn1•la dits Dores Rócltn, ,·iuvn do toncntec 
Jtt'lstro .que ntúluella avoca· asslgnou o· de· cot•onol honom1·io do exercito · Hm•culnnó 
or•eto ·a o Sonndor <lHO dou· a:su~ nssi~1m· ~!at•tlns da·lloclta, a· J>onsiio mensal do 84$ 

. turn.· no-J•oquorlmnn.to · om •JI!Cstão; · ·. do que gosaYIL 0111 )"ida nquollo otllclal'; 
O que fiz;na•rtiollo docJ•eto;.apozat• do• os· • .,,. li - 1: • 1- d c • d 

tru•mo.< om uma.~pocn de. dicttuliu•a', foi "!'os- . - ' scussao_ ':' Jnopos ~ao .a. amnr n os 
pelt~r'sompre dlr•o!tds•adqnlri<loS; . . -D~p~lt~dos, 1~, .II:. rio. 1004, tolurmnndo o 
.. o Sentido <istlt convoncl<lo' disso· o·,.,. Ex. Jl!OCOSsO rio loLIIoncms' 
em voz· do ostu1leleoor•unia·unso soUdii··o .. 2•dlscussiío •la .Jll'oposição da Cam!Ll'a dos 
clnr•Ii.·r.lll•a' dolesn· M:•unlstro;· velo' compro- 'Deputados, n. 131, de 1005, nntorlznntlo'o 
mettil·o, pOl'Qllo niio aclmndo·. melo de do· Prcsidonto rl<L . RoJ>ubllon n conoodor• ·um 
1\lndel-o ·v01n-- r.,~or:.n apologia'· da ·eomrmnlllil. anuo de licença. com ot•,!onndo, ,.. Lulr. Pinto 

· das·:DooM• do Santos· ; o· Jlqué ntí· apologia dn do Magnlbãos, tlol do ur•mazon1 da Allnndogn 
-companhia-o lionrndo'Souildor, ·mas' no· toro do•IUo do·Janoil'O, om pror'O[;!Lç~o.dn que Jhu 
r•ooo• om que colloquol•a· questão;· o neto do llli conoodlda pelo Sr•. Ministr•o dlll'llzohd:t, 

. j\llnMro nilo mcl'oco appl'Ora~iio. · . paM trnta1• do snn snurlo oudo.lbo convlet•; 
;'·o"s!I·;':IiA.'ll!Íi.Ó" B:\llOE~LOS- i!ltYCÍllOS do ·. 3'' rl!scUSSÍÍÓ d.IL Jll'Opos!çiío.tltl Cim1ara dos 

·:yõ1tnJ1.tl'qtJOstiio: DJtmtndos, n. 00, do IU05, antorlzaudo o 
lleaado V. II t3 
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98 ANNAEB DO SENADO 

Prcsltlcnto da Ropubllc~ n nbl'ir ao Minlslo· 
1'10 d• Guort•a o Cl'O<Iito oxlt·nm·dloarlo nc
cossat•lo para occort'Ol' no p~Lgamontg dn 
:n·u.tlllcação doy!tJo. 110 mostt•o da socçno do 
funiloil'OS do Arson:~l do Gum•t•a do M11tto 
Ot•osso, Cyriaco Loi\o da Sil ,.,., u. contar do 
12 do sotombt•o 1!0 1000 ; 

~~~ tliscussiio do Jll'Ojact,o do Senado, n. 2, 
do !UOli, autorizando' o Governo a m:~ntlnt• 
lJu.:mar pm•tt. o BL't~zil n1 cm•pos 1lo O. PQ{ll'o 2n 
o do D. Tlwrozn CbrMim1 o n m:1ud:u· con· 
strnlt• um Pnnthoon, ando so,inm doposlttulos 
o~ l'Ustos mol'tncs Uos hrn.ziloix•os illustN.~. 

I..Õvn.nt:-.·.~0 
taruo. 

n. ~·cssão :tl'l 2 l/2 horas Ua . 

:J(il\ SESS~\0 mt 12 ll~ .!t;r,ttO DI~ l 000 

l'J'c::itlci!cia do .SI'. ,JnaqHirn Jlurlini1D 
( Vicc·Pl'IJSidanlc) 

A' moia hora depois do moi o tli:t aln•e-so u. 
t'Cssfío a qno concol'l'nm o~. Srs. Son1ulor~s 
.ToaCJ.nim >1nrtlnho, .1. C:ttunda, Jlort•oira 
Clmvos, Sill•et•io Xm•1·, .\lox:uJdt·!no do Alen
car, S:í. Pob:ot.o, Ut·lmno Santos, Gume;; úo 
Castro, At:lí:iu do AlJl'OH, Piras Foucil•<t., 
nu.vmunllo At•t.hnr, PoU1•a Borg~s. Pedro 
Voihn, All'aN ;.Ittc!mtln, Coelho Li•bo:c, Gon
rn.t re.s Fcrt•oir.t, Arn1~jo Cille~. Manool Dn .. 
;lrr.o, Coo!h.1 o Canrnus. nw: U:u•bo:u, \"irgi
Jio !Jam·t~io, ~loai?:JirPit'll: CMo Xnm•s, Si· 
f!UCira. Lima, Lo:u·onc.~n HiLpr.ist<~. t livoh·~t. 
l•'iguoit•Jtlo, IO:.•it~O c 'Olho. Augusto tlo va~
llOncol[c~. r.:LIIl'i.l Snlit·t~. FJ.':tllCÍl':iCO lllycex·Io, 
4\lt'rmlo Elll!.i, l.lt•ar. Ahr:tnLos, IJx•lmno ílo 
nouvêa, .Toaqui 111 1!0 Sou;o;;L, A. Ar.ox·ollo, ~Io
toll0, :\.avim· da Silm, Ht',LZI!io d" Lu~. Hct·· 
cílio Lili., PlnlwirJ ~h"'ltll•io, o Ramit•u ll:tl'· 
c c !lo; (·li). 

Dchmm tlc cnmp:u•ocm·. •:r11n u~tu::m part.lci
pa!la, o . .; St•:-;, I Ir tono lll•anlli!ll, Indil) lln Bx·nzll, 
Pao.< 1ln Cat·va.lho, .lu<r.o Cltot·mont,Bcllot•t 
Vioh•a, Fra.nds:m ::.irl, ,L)st3 Hm•nal'llo, On.mn. c 
)It.•Uo, Hosa o ~ilYit, liln•c:tlanu Hnmloira, 
Olvm11io C:mt• "'· .lht•tiulto t:a1·ccz, Al'
thilr Rio.:, Ha.rat t Hlboil'll, Fcllt~il~no Ponnn, 
João PJ11110il'11, Lo]1:1:; Ch:t\·c:;, t..::uulltlo de 
Abl'Cll, littslltvo llidtat•<l, Ft•lippu ~clmthlt o 
.lulio [lt•ol> (.~I). 

J~' lLlit, pust.a cm Uiscns.;ão o som Uolmto 
upjH'JVadtt IL ada da sc.,~àu a:1tm•io1'. 

O ~1·, tn ~OL•t•i.•t u•lo •111 C(IJÜfi llo 
sr-gninto 

EXPIWlllNTE 

Tolo):(mmma expedido do Cuyab:L om dntu. 
do 11 do cort•onto moz, nsslm concebido: 

Sr. Pt•osiilonto Sanado- Tonlw satisf.tçiío 
communl011r ost111' corn]llctamonto rostabo
Jccldll nostQ Cnpltnl o outros municípios a 
m·ilom o lt·au~Jtil!idndo publica outt•cguo u 
poYo a su:ts nccupaçuos h11bituaos o mt~ntldo 
rospclto "' todos os dlt•olt.o<.-Ped1·o Leito 
Osorio.-int.oiratlo. 

O S1•. 
gulnto 

.-.. .-
1'.\ltl~Cim. 

N. 50-IOOG 

Foi p!'csonto ~ Commissiio do Constituição 
o Diplomncltt" i\lon<a;rom doS!'. Prcsldonto 
da. RopulJiicn, expondo OM f'actos gl'avi.ssimos 
que so doram 110 E~t11do do Mntt.o Gt•osso o 
pedindo qno o Poilor Legislativo provhloncio 
11 t•ospeito como lho pnrocm• justo, oppOJ'· 
tuna o conroniooto aos into!'osscs do nossrt 
pa\t'ln, • 

!lecinl'IL o St•, Pt•c.~idontJ que, na auson
cia do Congt'c<>o, para Slllvat• nquollo 
F.st:ulo drL amu•cllin. om f!HO so t~cha. o 
o l'ogiman l'rpublicttna· tln um oxomplo 
pol'Jlicioso o l'n!nl, n[o hosltnt•in om •le· 
crctm· o o~t11do 1!o sitio o nomo11r um intor
I'Otlt01', lliCIIili<w constltuclomtcs do mu•acto1' 
oxtt•aoJ•,Jin<trio, q uo caberiam ontno nas suas 
n.ttribttiQüos o ncue:::sal'itts jntt•a. l'Ostituir a 
p:tz :trtttnll:L ch~cumscripo:io tla llopublica. C\ 
ttssognx·ru· n l!llot•tltulu na oloi~íio tlo sou go
vorno. 

Suggm•c, on rn(•Jhm• insint1a. as:iim o Potl~l
l~:wcut.ivu Fcllcn•;tl ns JnOllltlas quo tlcSOJa 
o jttlgn. t11loqnadns ao cttso, nllo:;nndo como 
runthll!lOll\0 : 

q n~ 1t11 lllllll sul' lo ,Jo rnsponsnuiiid:l<los o. 
u.pm·:~-r o tlo tlellctus :1. punil' : 

IJUO ()de l'OCOi<tl' !JUO O fOI'lllOOto do Ol!iOS. 
o rovitltllctns (ll'twoquo l'0.101:üos violontas om· 
projnizo <lo !•Ando o, paiol' ainda, cm <la· 
10110 da J!OjlllUiiCU ; 

!Jl!O COlllOÇll 1L I'OCObOt• ljllOiXIIS UC pOl'SO-· . 
g-mçõo.; o p~dhlos do j!u.t•tmt!:Ls por pat•to <los ' 
•!no 11 JlllUCJ sorviam sob as ordens do 
••ovet•uo Jo~al1IO cot•onol Autonio !'nos ; 
0 

IJUO !lnalinonto o chh11!iio IJliJ curnmtmlcou 
II:W01' assnmlt!o u govm·no tlo !Matlo tom· 
lutlnt:t> rola•Jüús com os oiumontos rovoiuclo
llllt'ius trhnll]lltantos o n •ua l'osponsllhlli· 
dtulo · compt•otnottldn t11lvoz uos acontocl· 
montas. 

Plts:stL p.Jls,n. Cummtssüo a o~n.mimu• Ml n. 
uctn11l sltu·•.ç;'to tio Jo:;htlo tio !llatto Gt•ot~;~o.. 1 .• 
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compo1•ta a declamção do estado do sitio c 
si o caso concreto just!flc!L a intorvcnçiio 
nostermos do art. O.• da Constituição Fc
dcrn!, 

P<~r~> a declnrnção do estado do sitio em 
qualquer ponto do torritorio nacional se Jitz 
1nistm·, sog-undo os arts. 34, n. 21, o tiO da. 
Constituição, aggre;;ão estrangoh•a ou com
moção intestina do natu••oza u. compi•omet
tcl' u. so~ut•a.nçn. da Republica.. 

Fó•··• destes dois cnsus uiio so legitima trio 
gravo medida. A rosponsauilldudo d·Js dJlin
qucntcs .''pum-se po1·antc o poJor juJici:1rio 
o poJas lo:·mus usuu.es do processo. No!lc 
oncontl'n.m igualmente CDl't'octivo ns violcn .. 
cius o abuso!\ diLS autol'idadcs constituldu.s. 

ON, doprohcndo-so dos Lci•mos da mansa 
gom o saiJO-so po1• toiogrammas publicados 
na lmpi•onsa o por outi'Os enviados ao So· 
nado que cessou o movi monto n••mado. Ven
cedor ... < o vencido~ dopuzoram as armu.s. 
O Cun~:rosso gstndual, oxtraordinni'lamento 
convocado, t'nncciona. rogulat·mcnto. 

mada federal do terra o mar no sentido do 
auxlliar o prosldento coronel Antonio Pacs 
na do lesa do E .tado o de sun. autor iii ado, 
conrormo pal'ticipou ao con•l'osso Nacio
nal o Sr. Prosldonto dn. Ropt~ullca um men
sagem tlat~da do lO do moz passado. 

A questão do Matto Grosso tom, por
tanto, solucão n~ Constituicão o lois vigon
tus, pelo quo 6 a. Commissiío tio parecer 
que ~ mensagem do podot• oxccntiro soja 
n.rchtvadn. 

Sai:L das Com missões, 11 rio julho do 
]OOG.- .Sr! Pcixolo, Relatoi'.-Peclro Ve!lto. 
A - impl'imil·. 

O St•, A Azeredo (·)- S:·. PI·o;i
donte, o Senado ac~ba do ouvir a Joltur> do 
parocur sobro a Mensagem do Sr. Pz·asi
donto da Republica, a res,oito do< acontoci
moutos do Matt> GrJsso. A questão 6, por 
sua .:atureza, do immodia to debate; por
tnnto, p:.roc •-mo razou.roi roquel'OI' ao Se
nado urgJncin p>l'll que soja o parecer tiiscu
tido immeditllnmonto ••. 

A a•lmlnisll•açfio du EstL<IO nchn-so entre
gue :lquollo 11 quem c:.uo a substituição, nu. 
conlbl'midado dn Constituição m•lltu-gros- o sn. uo~çAi.vEs FE!liU~InA _Mas nin-
sonso. gucm ouvi11 a leitura. 

Pm• conscl!ltOncia., não tom mais cabi-
mento bojo o ostndo tlo sitio. O Sn. A. AzEnEno .•. dispcn;adn 11 im-

llo mos,no modo o o:.so snhmottido no rs- pressão. 
tudu da Commis~ão não :::o u.cha incluitlo em 
qunll}tlDt' do~ qtttLtt•o numero:-: do 1\rt. on 
dn ConstitnlQfto, om qno oxcopcionn.lrnc!ltO ú 
pot•mlttidn. n. intorvmlQfio do gO\'Ol'no tOjo .. 
l'lLl rm nngoocios pocnliu.t•es ao:; J~:;bttlos. 

0 Sr.. Go~çAT.I'l'S F:mn.P.IRA- A leitura 
foi JCittL n1t ~.rosa, c ou não pudo ou vil-a .. 

O Sn. A AzEn.r.no-V. Ex. alio:;" uiio ter 
ouvi<lo a, .leitura; m;Ls a J!onsn.gom ó co
Jlhceill:~ c o ho .. ratlo Sunatlot• pódo t ~lltl> 1m 
tomar conhecimento do p:U'cocr, b:,shndo 
p:n•a. isso q 110 o m:~wlo bn$u:~r 1i Mesa .. Não 
h:~. pni::o~, inoml\'cnion o a1;4'ttln n..~ mo11 re
ttttOl'im.mto pu.t'<t. quo o pat•ccm• possa. ontrnl' 
lmmedl•t"mcnto om disctisoiio. 

Nii.o so tt·:~tn do r•opcllit• invasfi.o c:.;t.l'1Lil· 
gcit•a ou Uo nm E...;tn.to om outt'J, Não so 
tt•ntc• de manto•• 11 ful':na :·o:>ltblic:ll.nll Jl!do
t·n.tivn., umu. voz tinO 11. succcS.-.~iio tlo govm·uo 
so J'oz poln posson compJto::to o logtLimoltto 
eleita pn.rn. osso !lm. Nii/1 so r.l'ab tl·~ rusta.· 
bolocm· " m•tlem o n Ü'ILIHtllilii:l:.do ''''O<Jni
RiQii.u tlo • govot'Jlll tlo gsr.a1io; nii.o sll tr.\tn. O ~t·. F~·a.n<!i~oo GJ;,~oerio
t.üo 'J.lOilCO, ao monos po1• omtpw.nto,tln. oxo- !'u~o a p:LltW!':~ DOia. oi•.lom. 
cuciio do lo!.< c >onl.mwas fot!ot•:les. 

O puz•toncm• nlgucm a mM purcinllt!ntlo O l'óót•. Pt•ositlonte- Tom n p<~la
pol!tic·lniio o incomp.\t.ibitls:~ p:u-n o exoz·- Vl'll pela ot•dom o SI', l'r.IIIciscu Glycorio. 
oleio tio oM•,;n p:~l':t o ~tml lbi dovhhmont.o 
eleito o tio qno nilo pútlo so:• p~ivmlo por O l'óót•, li't•:.noisoo Olyoot•io (•) 
slmplo.i mli?Oitll tio tm• u snn z•ospons:~hlli· Sz•. Pt•ositlaiJto, on cuu!:oço os l'unda.mo:~tos 
dado compi•omottl•l:~ nos acontucimontos jlll•hlicos o poi:LIOJS do p~~t•or.or, m11s tlosdo 
rovoluaioun.t•io~. quo se no.:n o o:co.~taúo lit! s1tlo» u. ul'goncla. 

Cumpt•u notiLt' qnil,.n. monsagom accontt1U: llosa.ppl\l'o:.:o. 
n duvid<L do 81•. pi•esltlen~o tia Rupubtlo:~ 11 O l:uurtlllo Son:.doi' pot· M11tto GI·:•sso con-
os~o l'O~polto, pu!~ diz «ttdvoz,, cot•tl:n'IL co;nmi~o:o, ou o cspo1•o, om quJ se 

A l'ol'illt::IQno de~s11 l'o;pouslllllll.!udo o puul:qno o pu:•ooot' no .iu••nu.l un Casa o se o 
n ap•Jltollçiio d11 ).lunu COI'I'ospon.luuto t! ,Jiscut<L umanM'I. 
lllllt~I·lu .~;'. '.'t.ti•iuulcfio. d:~)nstica fedo:;•!· o huo1•ndo So:u1.dor J'or Pomamhuco ac:1b11. 
o.r-u• tln- p,,zto tio mt. ~.1 do Doe. Jogls· tio dizm• qno não ou v n n su~ leitura 
Jntlvo u. 2~1, du 20 t!o novombl'O do !HIJ.I, ' 
Jl~z·qno ns pm•tm•uncün·t tia ordem pnhllcn 
.provoct~~:lm n. l!Itm•vunção d11 Jbr~n. nr-

\; 
' 

I. 
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to não· ouvi. • · · ·' .... vot~r. · ''. • ·. · · · . · · · · · 
. , I ' , , ' "•; ','• r. ' I : 

··o· Sr. FRANCISCO GLYCEI\\0':-0'parocor é or: o Sr:FRANC!SCO GLYCERTO -:\!os colln.llO• 
· féotivamonto do·cortn.)::rn.vidlido.'Dado.a con- rat·~. mml'iliustro callega;·. o· voto .pouco 

cessão ~o. siti~, ip~o.;t9.c.t~;~o 1:oconhócoria a valo.,.. . . · •: , 
urgoncm da sttuaQao, !!'.••& •. d~,d~. que o sitio 0 81, •1 \zpr·r•no ..:.. .Tá ·collh.bot•ou 
c! negado, pareoo·quh .liao lm urgoncla, , : ', • ' · ·' • • . . . . 
• •.: •• 1• ' '·· ,. ·• • . 0 SI', FRAXCISCO· CLYCEit!O- A collabo-· 
. O Sr· _A •. AzEnl!Jlo 7' A ,,obsorvaçao do l'IICiiO ·à 0 meio legal . do so apumr IL opi· v. Ex. ;nao tom raz.ao,do $On, pot•quo o ~e- niiío do momento . 

nado vu.1 se pronn?~~'"' ago1•a o ~(\de Pet·l~l- A opiniií.o publica tem gt•antlo valor ·o 
t~monto s~r coqtr.uw ~'o Pat:ocot, tl,, Com!s- nós não devemos doscjrtr o · no<so triumpho · 
sao ~ deso,)nl' a con;essno do st!io; logo a dts- mateJ•lu.l.do voto, mas 11110, n.ntos, a nossa. 
cussno torna-so uroonto. · . . votllQiio 'o col!llbm·a~ão so Ct\som ,Jl opinliio 

0 Sr, FRANCISCO GI.YCERJo-il!ns O parecer pubfica.-
;W~ s_e,lçu•:noga.lou não ,a sitio? . .'. . · o sn. ... .A:,•.A:zercdo·.c.. Do·'n:coordoo· 'ossit j!l. 

c@ Si·~: A::J .Kzlin.anó.WNo~à';· · · · . · · · · sa•.m·a:ri!fe8to!Jii' ' ·: ·• ' r ·.• • · · · ·. •. ' · · 
~ • ; ,•), 1;• •.', ;•·: : ,.,.; • • ·;o;, . ... ~· ;:·' 1• •· '·r. ,_-' 
_Gl'.Sr. Ftu:<:pl~co.(\L'I;C)lmo-ll',.porquo. on- .. O Sn.. FI~·\NÇ!~co., GI,Ycr.mo- A ·Oplnmol• 

tap4. o4ii·a· flli não. ha · ~ommooão lntsstina. est~ .auS()nt}l B•. assim ·O Senado dollber!Dr:L" 
OS . , ,... 00. 'De • •d sosmho. "f' -rr-c ., .. 

: r •. .,., .. z.RE .- a,cor, 0 ·: . , • . , A opiniito.nifo oonhoc.ó .o pnreoor. · . 
O sr; FRANCisco GLYcEmo-Entilo não. ha !lt1 não' mo. opponbo·; russtm pondero, )lOr-

urgoncia.. .• . · · que )ndividualmonto conheço o fundo do" 
o .sr. A. Azm•odo-Mas ú · 0 parccct• quo parecor o estou ~o· ~~o~o t1cC0!'4a 1 c_om ·cllo, , · 

a!sim o nina 0 não 0 Sono.do . nl~s acho quo nao _ 111 Jnconvef!IOncm ~m ·so · 
"' · ' a.dmr p~ra..amanha.. a d!soussao, na· forma 

O Sr. FRANCisco Gr,ycr.mo-llas o Senado do Regi monto, . . 
pãrn. opinar precisa lor o parecer,' Todavia· não sou . um oppositor •. (,lftrito 
o Sr. ·A,AZEI\EDO- Mas o. parecer j!l. roi b"" ; muito bem.)' 

lido·na Mosa •. · O· Sr, A, .Azere<lo (pela·m·tlem) (;) 
.O ·Sr. GoNÇALVES ·FErmeuu -.Isso não se -Sr. Presidente, nunca fui um embn~·aoo o. 

foz quando se tratou do. voriflcaoiio do po- o.ccordos o nlnguom sabe melhor disso <lo· 
deras ;.só •depois do publicado o parecer se que o honrado Sonador·por• S . .Paulo, 
l'oquerfa urgonci!\. . · o sr.. FRA!'ICisdo 'GLYcF.nro-Apoia.do. 

O' Sr. ·FRA:O:Cisco GLTCEmo-Ponso ser· con- · 1 
I -• h ·' S d o M tto O Sr.. A •. AzEr.llDO- P01•tanto, St•. Pras.,.. veno .. ,c·queo ont•auo' ena or·p ,.,, 11. dento, •cccitoa.modifica"lio rio moiJ.roquo-: 

Gross~·ontre commlgo no aooordo de retirar " • 
0 sou roquorlmonto,. porque assim nós:le- ,rimonto, Iim.logar de sor·a,discussiio.fm
romos o.manhã 0 p:~rocoJ•, mod!taromos mr.rlfatn., q~o V. l>x.,. Sr. Pt•os!donto, .. !L. 
sobro ollo. 0; viremos· d!scutil-o c votai-o. designo po.t•a a ot•dom do rlia do amo.nhã, 
Não ho. nisso inconvonlento; . será apono.s .llOI'q.ue as.~im, estando impresso o parecer . 
uma tlomor11 do 24 ltot·as 0 não discutiremos no jornu.l da Cas:L, sor;l- satisfeito o deso.fo do 
0 'Votaremos de ttl'ogadl!ho nssumptcr de ta· hon~o.do. So_ondot• poto Estado dos •. ro.ulo •• 
manhu;· h'l'!l.Vidade;· ', · · · 0-SR.'FRANC!SCO·GLYCEI't!O - Mu'ito bom: 

O· Si·. A. AzllREno- o 'nssutnpto t! cct•tu.- Post~ a yotos,,ri·approvado ôt·o~uol•lrnent~. · 
mente d~ • ma."tima ~'l'aVJdailo, OIIIS todo O rlo Sr: A.',\ZO!'Ci!O, .... 
~onado o conh~co perl\lltahiQiltO. continua n d'i;cusslio, arlinda; n11 scs•lio an- · 

O Sr. FilllANCl'sco Gl.YCERIO- I'llsc ~ o meu tot•ioJ•, do rcquorimonto <lo St•. All'retto F.llis · 
IUOt!O do pensar. Conheço O fundojuridico O O outros·podindu ao ÜOVCl'tlO diversas' infOI'
politlco•dO pa~ocor, ·mas• ó Scnu.do, ,; Umll maoõos·sobl'O o ·podldu feito pela comptmhl!~· 
col'jlorn.çiio · ossonclo.lmonto conscr1•at!o~o.. o ·oosslonat•la da< JJóon~,do St~otos·do nov1L·pr~ · 
ponilot•adora· e· nada pnt•tlo· Bnl·lllllar• essa ~oga~iíb'do·prll.zoJlll.m couclusKo dns obra~ 
discuosão, · • CJuo,<polo deo!•cto··tlo 15 do julho t!e' 1802, ·· 

.Attcntln. O· Senado que,. assim .procedendo, oln.usula 5"; dovlam estar tot·minu.dtls cm' 7· 
dit!cutirtl com 11 coolloraciio. da op!n!áo, quo tlo novembro do· !UOO. 
nada conhece do quo sB pn.~sr1. • 

Nós estamos cm um l'Bgiincn ossonclal· 
monto <lc publicidade, · 

I 
'(•) Ea\o d\scuraa nii'l tol revhto poJo orador, . 
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' 
·N!nguepl,Ílodlndo a .pllla;:m, enoll!•ra-se.n. mun!oa!' para osta.capitn.l·.que foi a:propria 

•l!~lii\S~~.o; · · · · · o,ppos!çao quem .mandou em]lllatelar-o • sou 

. Posto a votos,~ approndo .o requer 1m cnto. Jo.b~to dado co~ 
0 

Cachoeirano.Íl àpe~as 
·. O Sr. c>Uvelrà Flgueb.·o·do - tiiiíís um capitulo na sério .de attcntauos, . 

Sr. Prosldonto, ach!L1Jdp-so·: iricomplota, co.m 9,\le~ú. maculam .a admlnislra.çii0' publica'dQ 
a.ausencia do Sr. Senador Gamo. e Mollo, n ESpirita Santo nestes ultimas tcniJIOs;IEqe · 
Commissão de Legislação o Jlistlça; solicito seguiu-se ·bom do perto ao .!J.UO doterJI}Inoa a 
do ·'11\. ·Ex. providencias par" a sua sub sti· suspensão d'O ·Estado. do Espi••ilo' Santo,' ór~ 
tuiçiio Interino_. gii~ ~pposicionistn. da capital. · 
· · · O ompastolamcnto do Estado, :'Sr •. ,!lre-. 
· O ·Sr. P~·esidentc-Nomoio o .Sr. ,sidcnto, dou-se ás G horas da tardo,, 0 .que 

Senador Gonç<llvcs .Fcl'l'ci~a. ,quer dizer, ain~a 1L luz do dia. c om ~ora· 
· 'do movimento normal da cidade... . 
OS1•. Moniz ~r.e~~·o -·Sr. Pr~si- , o Sn.. CLETO Nu;o;Es- Com' a presença dr• 

donto, tonho !oito grande vioionota 11 .mt m !Policiu. 
mesmo,. evitando .servil·-mo .dosttL ,tt•ibunu. • 
para mó occupiw 'do~ ·t•ocimtos succcssos.po- O.Stt. Mostz .Fn.EIRE- ••• a !5 ou a20 
J(tlcos do' .ESpirita·, S~nto ; não .porqu, me passos do uma ostaçfio.p_oliciai,em um ltLrgo, 
causo .pt·azcr,:\gitiú· aqui iuterossos politicas aos olhos do toda a P~PJll~çiío escandalizalill.· 

. d~.mou)~tnal\,-.nias .pot•quo sintJ o compro- Os assaltantes, que eram .cm numero· do 
hondo . o 4o'éet·· .de dat• um" satisfação aos. uns qull!·enta,oncontl•IIJido as .portas do oill· 
nious am.igos,politicos a.lli opprimidoi, prin· tlcio.tcancadas;: SCIWi~am-se do.caibros.para 
cipllimc0to depois que lhes lbi tolhido, depois pt·occde.rom ao arrombamento. e fazei-as. 
quó 11 lhoÍ!- foi, ,subtrahido .pela violoncin o saltnt•, 
meio .do desabalitt•om suas reclamaçüos o Penetrando natypogt•aphin,tivocam•tcmpo' 
SIW! justas ,qpoixas, . . do desmonta:· n .machlna, roubando-lho•aà• 

Tologmm)llas, c )jogados de Ca.cboall'~ .de poças:essenctaos,o do.r,osto do material parte• 
Itapemlrim,dcl''~m-nos.a.cpnhocor. quo sexta- lbi.despodaçada; pat•le atimda.âo chita, com·'·. 
'1\lira <la semana ultima, amanhccuu ompas· plotn.m,,uto inU;tilizr!tla;.parto cond\IZida para 
talado o m1~tm•hLi.do jo~m•loppo~icionis~" O·mar.om .bailes que para.osse tlm;haviam' 
quc·naquoli~cidado so: public'!', ;iot:~al,quo levado. · Tod!ls as secretárias. d~>'•rod!lcção 
conta cerca de 30 annos d:c CXIS!O'Ilcta o que ficaram suquead!ls c ·arrebontada.s para se 
so denomina. O Oac"o!Jirmw. · apropri<~r.om ·dos or·iginaos o até·d:.a..corl'O .. : 

Os inuividuos qne, pela nudJ•uguqQ.,,assal· spondoncia particular. A cdiçiíodo·jornnl do. 
tat•n.m o odillcio do jo!'Oul, encontraram r~lli, dia seguinte Iili incendiado. no meio d!l rua. 
Uor•miudo, apono.s o gm•onte, que uxpl\l.':'irtl'<Lm Quo ll::lSO cl'imc so consummou. com u. 
•iacnsa. Tot!o< ollcs apPcsotltm·ám"'>O oinbu- connivoncia tia policia o sob a protocção ou. 
çados, de modo quo não roi possivol'a'O go-· pot• ordem do ~o,·crno, é evidente;· basta' 
rcnt.o bom.dilltinguii"Ds,. sognndo ,adofQrm:t· a<signalar. ns .circumstancias ··cm que Clile se 
çües ·. que tomos ; mas pol1ls . npp"ronciiL!l; t•calizotl, além da.Jot'osa .quo JlOStoriot•me~te 
ligad•s u.o conhocimonto quo se tom.nll.!ocu.- o ·chefe· do policia prócu!•on JllZ"l'' 'dvs •assai
lidado, dos intli viduos c11pazcs do, o.-denar o tantcs, rovol11ndo u seu interesso · ~>ltl no · 
oxecut11r se naihllnta mtonttulo, rpt•o•umo~so corpo. do t!olicto a. que.!ll'ocodou. . 
terem sido soldados. da policia, .l!isti1t•çados, No dia lD do JUIIio dosto anno. data.om . 
sob o com mando do um ou dous a~nnigut~uos que se realizou. osso.: tilcto · vergonhoso, ás .3 
tio govot•no os~•do~lm~ localltiade, ,, ou 4 borns.da.tllruà, o gcYOJ'no .tuz sD.IIil' ~ 
· Ha core:. do um mcz que a impren<a 1:un. ccrcn do 5U praOIIll de. policia, mandando • 
desta Capital, publico!! tologt•ammas . do. Ca· coUocal-as .no !lnabaldo,Caplcbapa,ondo rqsi· ' ' 
chooiro. tio Itapomirtm noticiando quo .• se ,dom ·al~umus das.'.prtnctpncs inllu••uctas · 
prqjoc.trwa as;(l , ompastc!t~mmlto, c ao·Sr. opposicionistas. Pouco: tiopals t!j alli chogn· · 
Uop,utada .Boma~do Um•ta ora .. ao,mcsmo rem ,,essas •prnoas, JSiniio' ao.mosmo tempo 
tempo ,comm.unicado,, por. un1. nmigoo.tl'all;. q,ue~·ellas, chagou ·OJmosmo gr)lpo .quo dovill· · 
tCl' sido, nvloado, o.u.,antos intimado ,dtl :quo,a. llopois·ass!lltaJ\ o •Est~clo; .o; om•Jí'J•onte: .-dessa· 
poUçi_a .. ompusteln~ia :o ,jol'Qa!,. si esta cpnti, fócçn. postada. deaut~ das:casast.do.rosidonciu. 
nu~>So a fa~OI' 11 et•itlca doo actos do,GoVoj'.llO de oa valhoit•os, illustros. dos.mals, con ;piouos . 
do.Estado.. . .. . " , " ,, .. . . ' .• · oidudiio~·da,VIotcria;•OSSc,gnupo .praticou:us 

E:o emJlastolamento etreatnou-sa,.S1'.~ Ilre· scenas,mais degra<lantos, insultaudl>oos.o llSJ • 
aid9pto,, c, pot• .. um,"I•equinto , de'' hypocrisia, su11s tomilins,.tLpodrejando-lhos astoa.si\S,tudo 
domtaldudo o.dol!.udacla,agentodogov.erno. Mo:~ob,u:pr,otocçiio tdll.,,poliailll qua.tomu.vn. 

· tem.~,oor.~,B'OI!l,CYIIlQu., do, .ospalhnl'i.o com-. parto .nu., vozarlu. o .~~.oompanbudo •. dllli<'nme!l• · • 



102 ANN AES DO SENADO 

CUS !lu invadi!• os domic!lios,si !lol!es p<trlisso l'Ciaçücs posso~es o >'uas /nclina~õas· pnrii• 
o menor signal do l'Cslstoncin.. darias, nu dc:o;a.gl'll.do dn. gonto do ·trm•orno~ 

o SR. StQm:mA. LmA-E' a vcr,!atlc. Mt.s, ~~·. Prcsi!lcnt.o, não o S<inumto n<L 
,.,.. cnpital que t:Lcs viulcnchts so toem dado. 

O sn. 1lo~IZ FREmE-Foi este mcsmopos- No ltttpomii•im, om um dos !ll<ts. do mllio 
soai, Si•. Prosiolcnto, qno. dO]lOis do ter Pl'IL• nndo, o illustJ•O SI•, Dr. 1lur.JÍI'a Gomrs, ox
tlcí~do essa. violoncin. innuâita cm um:~ ca- Dcputatlu fcdora!, lb.stoj1LVU. com nmig-o~ 
pitá!' do Estldo, partiu depois, nos gritos sou;, cm sua pi'OPI'itt cas11, o rcconltodmcnto 
do «Vil mos no &lado» unra. o contra dil ci· tios Doputados dn opposiQiio. !\atut·~tlmonttJ, 
d3clo, !lnixa.ndo no arr,.tialdo n fol'Ctt desta· quoimavo.m-so J'oguotos :L sntt pm•ta. TantO> 
callu. p:tl'tt ~nrn.ntil'-lho os attontados, o f,,i, l.m.ôt.ou para. qno o dologadu do polic;in. ma.n
sem qur.l ollu. lho ombargass~ o passo, roa.~ tlasso praças in•.imarom o St•. D1•, ]\-foroir•:t. 
Jiz~tr o ataque ILO cdiftclo do jornnl, consum· 11om os" mio contlnuJLI' a fawr •quolla ma~ 
mando-o com n. maior Hbordailo do movi- nilbsta~d'i.o, sob pena. do nuuular fa.ZOl' tügo
:montos, com tempo sul1lcionl;cnvntc longo contra a. cas:t.. Nfio honvu romotlio siuão 
para pormil.tir o al'!'Olllbamcnto do port:~s, submottor-so o Dr. Morcim Gomos tl o!•dcm 
u.inVILsiio do pl'OtiiO o a. execução corupleta tlo dclogatlo. 
·uo criminoso pi~no. No CJLchooil•o de ltJLpcmcl'im o Sr. DI', BlL• 

F.ssc.;Uous acontcclmont.os, Sr. Presidente, talha JU!Juiro, mngist.r:ulo antigo, com 15 
quo t.r.tncm·~tm pot• algum tempo :!. oppo· a.nnos elo ,iudico.tm•a n:LquelilL cnnuL!·ca, ho· · 
siçito do "'pil·lto Santo, teclas ns trlbnnJLs, mcm probo, intoliigouto, tlhtlnctbslmo 
com oxcop~iio dcstn,pr,;ndom-so ''" cm•tojo do (apoiados), filhn do Jls&:Liio, tc\'o Slltl cnsa,om 
\"iol.,ncia, qno o governo tom posto em data. que não mo l'Ocot•,lo do mcz passu.do, 
pratica pua crcor no Estado um verdadeiro t•ssaitJLda pot• um grupo numeroso que oco· 
l'Ogimonl!c to!•ror. !Jriu de apouos o ln,jnrlns, cm plouo dia, so~ 

Rnro ~o dia cm quo no E>plrito S"nto nfio fttltrocinio dn policia. 1•; a.o tuio;(I'Ilmma quo 
se registra., nosto ou nu.q uoUo dos sons rnunl-. dil•igiu no Cho!b do PolichL sol.Jro a, violonci!L 
c! pios, algum attcnt:Ldo contm " libci'<itttlo tio qno lul':L victima, JLquolla JLutm·i•ladc ro· 
o sognrançllindidduo.l, ou contra o dh•oito sponllou om tcl'mos lL!IJll'O!Ja.torio; do dos· 
do PI'Opriedado. acato snll'l•ido considemndo,justisslnm a um· 

Jlm relação :L capitn.l, jll. ou mo l'Ofori aos nilostnção populal•, 
assa.ltu.; üs casa.s lle divm•saH inlluoncins op- 0 Sn.. Cr4l~To Nu~ms-l~stc totogl·:unma. JOi 
posicionistas. Ai~m u!IS pessotLs a quo ,j:l on· lido na Cnmal'tl dos iloput:ltlos o ost:l puUii· 
g!obadn.monto mo rol\Jt•i, um valho ma~is· 
h•nllo, digno do mais alr.o l'Ospoito, tove a. ca.do. 
sua c"s" tambcm apodrcj:uht, no molo dos O 811 .• r. CATU:<~o,\- Não lm potlm• judi· 
impl'Opcrios mais dosatbrtLdo>. ciario no Estado I 

O Sr. •. r. C.\TUXoA- Igunos accusaçlícs fo- O Sr.. CLero Nu~t~s-Foi o prJpi•io juiz do 
r~m foitn; no governo do V. Ex. direito que sotr!•ou 11 :d!'t•ont:L. 

O Sr.. Mo~tz Fmmm-Nunc:. o foJ•:.:n. O Sn. Mmm I'I\I~IRE- No município do 
O SiLnta Isabel o DI', HoJ•ncio Cost!L, ox-Uopn· 

cusao.lc~: .r· CATU~D.\- As mosmns nc- tacto fodoml, <Llli cstabolouido, !iii olJI'iga.do 
a abandonai' todos os sons intcre<>cs o a ro

O su. ~~o~Iz Fr.EJRE- :-<unc:t ! Repita-as fugiat•·so no município do Al!~·cdo Cita vos, 
si lbi' capaz. devido ás ameaças constantes quo rocobia, 

Na noite do !O do maio, dia om quo so seguidas do circumstanclas quo dav<Lm a te· 
dou o assaitJ no b~tirro tiu. Cu.pichabn o o mm• a possi!Jilidado do que so traduzissem 
ompastoinmonto Jo Estado, divot·sus oiundiios, cm facto. 
quo transitamm poi!L rua o cu,lo unic.1 urime O cO!'onol P&dro .losO, chol'o politico om 
ora se!•om opposiclonl•tas, Hmtm a.ggrodldos Ouaro.pary, cujo nome . figum sempre 011 
o espancados, entl•c cllcs dous Jhncuional'los hMorin dessas solvagorms do quo im um 
l'odoracs; o quo motivou os tolo~ra.mmas :mno o melo O thoat.!•o o Espirita Santo, por· 
que tolos os clwtbs uc repartições do sm·viços quo tem a inl"olicidado do dlriglt• a politlctl 
1\ltloruos passaram a.o Governo da Unifio, po- opposioionista cm um municiplo onde 11 
dinuo gar!Lnttus para os sons subordinados. gonto governista O cn.paz do toda n casta elo 
Um dos !'uncclonal'ios ngr:rodidos, do modo insoloncias o do nuclncilts; o coronal Poclro 
mais covat·Jo o m11is bi•utal, Jbl o Sr. Tiuo- .Toso, tlizill eu, quo 6 commorcillllto · ostabo· 
clomiro D"stus, I' o,c,•ipturario dn Dologucla lealdo htl'longos annos naquoila cldndc, Jbi 
J?isclll, quo não O n:.tuml do Estnlio, estando ob!·l~adu a ttbllJldonn~• o sou ostnbclcclmonto 
nl!i lm pouco mais do um anno, mtLS quo o n sntt rcsldçnch• ·o li rccoihor-so com smL 
te1·o a lnfo!lci<htdo do incol'l'Or, JlOi!IS suas J\tmllia. i!. cidlltlo do Bonovonto, quo distlL 
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cinco Jcguas do Gu:wapnry, o, ha dons mo· pot• ol)o, quct• t1 caso so.:n quo olle nã~ pódo 
zcs ost1L Jlrivado do volt.nt· ao seu lm• o ao mt~l< unpodll-as. o que se ouscrv<L no 1\sph·lto 
I"CU negocio, porque 101 a.visndo tlu CJUC', si hL Sa.ttto tl :1 !tnn.rchin. o o tlosgovorno, co.ructe-
1br, SÜI•:t as::~nssinado. riZ:tfln.o; palas :mu.s Ji.\t'llHL~ mais ln."'upp(lr· 

Tacs t)ãoos dosàcu.tos o os u!f,rn.gos,ns }Hlt'- bvri~ o mais J'ot·ozo.-J- o ntaqno :t pt·oprio
'~cguiçüos indignas do quo tom slu 1 alll vi· d<tdo o :i. so;:ut•unc:• indirl<lmLI. Uo lll•Jdo que 
ctima. qno ,julgou dovor tonmr po1• bom o ossat~ gar:Lutin:-~ olomonta.t·ns 1lo :trt. 72 d:L 
"onsclho, o suiJmottor-so <tO s<tct•lllcio cruel Constltuil;ão, que p:·omottom "c:t•la cidadão 
dos seus interesses o a. cs~o a.b:uuluuo f'or~~uuo n. tt'ltliiJililidu.do do sou ltn•, :t .stm sogurnnc:~ 
e/o domicilio. pc>>O<LI, ~ lnvloln.hliidadc de """ pt•opl'!Ô-

1\u pado ria, Sr. Prcsitlcntc, si qulr.cssc, datlc, são !tojo lcttt•n morta no 1\splrito 
1'a.zcr uso d.u cítl'tu.s o tclcgrammrt::~ quo cu Santo; o íL Jmlieia, que om tmln. a. pu.rto ú a 
proprio o epmsi totlos os mous comp~n~ciros iostltuiçfio incumbid•do far.crvaloraquo!Ias· 
tlo ro;l!'osoullçli0 temos reco h ido de tocla pm·· gamutin.s. converteu-se a h i no in ;trumonto 
to, rolacionn.l' ar(ttl um gl'antlo numel'O do ucintoso da. SntL violn~ão. E' cllu f!Uom por 
victimas do iguu.o.;; dosa.CiLtos pl'ntica.dos flf .. ordom, ou 8ob a. cumplicldttllo do governo, 
rcct<Lmonto pela polici:L ou soh sua. protecção, torna mal segura n pl'Opt·la oxistcncia dos 
.cm quasi todos os munlcipiuR do !MtLdo. opposiclonlst:tS do lMatlo, o, qmmdo niio 

V. 1\x, vô que nfto estou ap:Lixonado, que· correm pot·sua conta os attuutados, oil<L mt~ 
rendo J;tzor cn.r.z:1 por m!Ithll conta, pois presento par:1 dcromlot• o proteger os vlola
fltço ostn rcstt•icçlío- quasi .todos os muni· doros ti:L lei, ela ordem o dillibat•elMlo. 
cipios, Com olfoito, t•aro tluqucllo om que n Sei, Sr. Pt•osiuonto, quo lilr.o traballw 
~ente govcm!.;ttL ou a pt•opt•itL policia nfio inutil oxpoudo esses !'actos. O sentimento 
tomou IJO!' nornm do proceder - corl'i;::ir nai:ional pnt·eco j:l osilll' ombot:Ldo; tl attl' 
todos o~ opposiclonistus do crime do o serem. doloroso el\zor que, IJI!llntlo chcg!Lm :t CapiltLI· 
Raro tl o elia cm quo as cadeias publicas não d11 Ropublwa, onde OiliLH deviam oncontrat• 
são . rocolhlelos cidadãos pacillcos, sobro. acho sympathlco, as noticias dessas intlignl
proú:xtos rutois, o cm alguns casos at!!' som da.dos do envolta cum l'Ocln.m:tçüc.i das vi
pretexto n.lgum, o 1:-.;::;o ncompa.nhado som- ctimu.s, a. lll'OJH'ln. imprensa. acolhe cs3os 
Jlro do osp:.ucomontos c vlolcncias. protestos o t·oclnmaçõo; com i:Lnt:. 1\'icza 

o sn. ,!, CATUXD.\ _Foi v. Ex. que que, 11ló corto JlOnto, se con<tiiuo cumpllco· 
organisou 0 Est•tlo. das tyrnnnlas que li< pt·ovocam. 

A n.cçfio r.ai•!n.mcntar sei q uo 13 nulltL e 
O Stt. Mox1z FnEmE- Pot•clôo-mo; pelo imprestavo , porqu1 (pm·slsto WL minh11 con

faeto elo ter ot•ganizado o Estado, niío nstou vicçiio) ntl~ niio tomos cnmpt•ido um gr•ando 
impedido do •lonuncinr essas mi>ct•ias. tlovcr ropuhlicano- o tlc rotni:Lmont:u· o 

0 s art. il' tia Coustituiçiio, quo deveria sor• o 
n .• r· CATUXDA - Organizou, o Podm• 11ntoparo contmtL vossibilid:ttlo do vergonhas 

.Tudici:u·io nosstLs condiçõo.i. do tal ordom. 
O SR. M0:-"11. Fnr.m1~ -1ltLs V. Ex. nfw Aquol!os que podam !L t•ovisão tio nosso 

está voudo 'I Pois si ou hu. pouco citei o caso Estat1.1to Fnndamuntalo i't•zom nutut•n.lmontas 
do um juiz do direito,. tio comll!'c~, insulta- lnspir·adai pol:1 iuc.lignaçlio q uo t:ws misot•lu. 
elo o vilipondiudo ds pm•tas do sua prupri!L pl'OI'OC!Llll, pt•.lncipnhnonto quando :1s rocla
cMa, .no centro do uma cidade impor- maçõos o :ts queixas das vlctimas se oppóc 
t!Lnto.,. ~ alll!•ma~iLo do que donlt•o da Constituição 

O Stt. .T, 0.\TUND.\- Niio ha um juiz 
superior• 'I 

o Stt, Mo:m Fl\r.mt~- Qtllll a o podar SU· 
porlot• do Estaelo que póelo con tot• os dcs· 
mandos diL poli c lu., quando o proprio prosi
tlcnto do Estado tl quom autoriza ou placita 
as violonclns 1 . · 

Hn no llstutlo, St•, Prcsldonto, num vm•siio 
insinundn pot• ~tmlgos do governo, segundo a 
qual o 81•. Coutinho jll Jtão uppluudo oss1Ls 
cousas ; uutorlzou-us uo começo, portlm !tojo 
q!_lor l'ocunr, o os amigos IJUO o domlnu.m 
na.o o consentem. E' um prisioneiro <iii pro· 
priu. oamnrilhn. 

Isso não muda o aspecto, nem 1t figum da 
.qucstiio; qum• as vloloncl~• sojnm orelonncl<Ls 

da Repuhlica n:io lm rommlios ptit'll ossos 
:1ttontaelos •. Acroelito quo os lm, o quo ttLos 
romcdios pódum sot• compondlatlos om uma 
lei que elcsonvol\·11 as thoso; constlt.uciouaos 
do art. 0.', dot.ol'minnndo ns hypothcscs o 
1L fÕI'IIln du intO!'VOnQitO dO CtLtia um dOS po-·. 
deres JlOiitlcos dll União, Jl!L1'11 nssogm•nt•, 
nos EsttLdos. não só n. !ULZ publica, l'ilproson· 
tndn pelo moctLnismo o poJa marcha nor•mul 
do suus instituições, como tnmbom u. pro
prln sogm•unçu !Jttllvldual o os domais di
t•oitos quo tL Constituição garnntlu ti tOtlos 
os cidlldiios. 

Em todo o caso, si tl baldado o osrot•ço qno 
1\Lço, denunciando tl~qui ao ptLir., j1l e1uo 
outl'IL trlb1ut11 niio nos rcsttL, us vloJoncitts 
commcttldtls contriL 11 opposiçiio elo Espi-

I 
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rltõBilnto;· 'grlitlftca'riíà a.'sã:tlsfâçiio do ter ApoÍ~d(l t):;íir~h'ã"óin~~d~, o·p~Ójo~t~ ~ol·· 
cumprido· o meu ,rlo.vor .para.· com•· oS··.mons• ta.r!L d..«lommlssão ·o· IJ,I!Sim · será·· satlsl'dito·· o. 
amigos,, tllzcndo com que qlla.s dquc~ rcgls·•. podido.do•hcnrado'Sona.dor pelo Marnrihiio. 
t~nBMa«Annllcs.do.Congrcsso>,(Muolo bem,· • Mando;·pois; II·Meaa.·a•mlnha emenda:".:. 
muoto,bam) ' ·: .. v · ·' · · ' ' om.lll\!osa, é Ilda, a.polada. o posta .con· · 

j unctamcnto ,em discussão. a scgulnto 
ORDEM DO DIA 

EMENDA 
VOTAÇÃO 

Ao art. I• ou onde 'conviOl' accrcs·· 
Votação, cttf 3• discussão, da. proposição ccntc-so: 

dn..Cam11ra. dos ·Deputados, n. 154, do ·1905, Praticar acto do contrabando.- Cocl!.o. 
fazendo .rrivcrfcrcm favor do D, · RàyniJ~uda .Lisboa, 
Maria da.SDor'ÕI 'Roolm, vi uva .. do ténilnte· . coro)lol · horiol•arlo do exercito .. ucrqu!ano J:'lngucm mais pedindo a paio.vro., fica sus·· 
M!lr,tlris da. Rocha, " pensão meqsitl,; do, 84$ pousa o. dlscussii.o, afim do SOl' n c mondn 
·de q11o gosa.vn oro, vida nquollo. oll!olal.. submottida ao estudo da. Commissão.d6 Jns· 
, . . • tiça. o Legislação, · . . 
· 'o S1•. Presidente..:,.Vm;ificando-so. 
não:havcr mais· numero. ioga.l,',vao-so pro• LICENÇA A turz PINTO I;>E ~IAOALÃÍu;s. 
cederá chamada:· do'!_, Srs •.. sona.do~os, que .•. - · . , 
ooljlparoc~m.m. á sessno .(41),. · Entra. cm 2• discussão; com o parocor.con· 

·Procedo-se á chamaún n . Cjuo deixam do tr•a.rio da .eommissão de I Finanças, o artigo 
l'espondor os·Srs.·• J, cattinda,. ·Sll' Peixoto, unico da proposlçii.o da Camnra dos. Depu
Pedro Borges. Ruy Ba.J•besa., . Vlr•ilío Da· .tados, n, 151, do ·J005,·nutorlzando o Pre· · 
mo.zlo, Ailrodo· Ellis, Urbano de c Gouvêa., sido~to da Republica •a conceder. um a.nno 
Joaquim do Souza, A. ,\zorodo, Pinheiro de lloo~ça. com ordenado a Lu1z Pinto do ·· 
ll!a.ohado o lla.miro Di>.rcollos (i!{. Mo.ga.lliacs; fiai• do armazem.da Alfan.lcga. 

· · .domo do ·JI!JlOiJ•o, em prorogaçiiu· da quo· 
O Sr, Pre'"'identc-Continun adindn. lho lbi concodida pelo Sr, Ministro da. ~·a· 

a votação. zcnda.,pM·a tratar do sua. saudc onde lho con· 
vie1·~ · · · · 

PIWCESSe DE 11:\LLENC!AS Ningucm pedindo a. '[ID.la VI'R, oncorm·SO li 

Ent 0
, d. _ , discussão, ficando a votação adiada. por Jl!.ih 

rn. om .... tscussno, com o p:t.t•ooor la."' tlc quoJ't.nn 
vora.vol da Commlssão do .rustiça. o Logis· ' 
laçiío, o art. i' da proposição dn. Camara· 
dos Deputados, n. 01, do 1004, I'ci'<Jr•mando o 
processo do f~tlloncias. 

CR~IHTO 1\\ll.A PAGA~IE~TO A CYRIACO 
Lf~l'rR DA Sll.YA 

o Sr, Urbo,no So,nto"' -Sr. Pro· Entt•n. cm 3' discussíio a pt•oposição d~· Ca· · . 
sidente, pedi " pnlavrn para rcquci'cr ·a mal'lL dos Deputados, n .. 09,.do •lUOj, auto• · 
v. Ex. quo se digno consuita.t• o .SoD!Ldo si· rizan.dq o Presidente' da Ropublloa a abri~ · 
consente no adiamento desta discussão por no·Mmtstcrlo da· Gum•rn o credito ox:tr11or• · 

. Jt> dias, dinaJ•io nocossario para oooorror no .paga.· 
Esta projecto ainda. não r>oudo SOl' com·o- mcn}o da ~rn~lllcnçao devida ao mostro .da 

niontomonto estudado pol!L Senado... secçno do Jumiolros do Arsonnl'rle Guorro. 
.de Matto Grosso, Cyrlaco Leito da Silva., n _o Sn. PrtEstor.STE- Obser•vo a V.Ex. que contai' do 12 do setembro de 1000. . 

nao ba numero pa1·a SOl' votado o roquet•l- · . . . 
monto, nlío podendo, por conseguluto,·pl'O· .. NiDJl!!Cru P~.dlndo a pal~Yl'a,. encerra-se n. 
duzir os oll'oilos desejados por v. Ex. dtscussae, t!oo.ndo a votuç11o ndmda. pe!' falta. 

· · dO 21HWU1)l• } . , . 
0 SI\, URBANO SANTOS- Sr. Presidente, . . ' 

â vista da obsor.vuçii.o que V. ·llx •. acaba do · · • r~ · 
:fuzcr, deixo do apresentar o meu requeri- ;TRASLAO.~~-~o. I",\RA o ruo PE JANI~mo nos 
menta •. · . . , iconrps.;PE• o,,P;;one 2~ J~ DE o. T,U~RES.\ 

. . . CliRISTIISA, · · 
o·sr, Ooelbo Lisboa- SI•.Pro· ,;·it; , :o ' . . 

sldtJilte, ;vou nund!Ll' uma omoodri. no pro· Entrw cm i• discussão o projooto do So• · 
~ocw. cm discussão a proposlto do ,contra· nado, ii. 2, do 1000, auto1•izando o Governo. 
JJandos co~o~o.\lsn do :fuJ~eocin, · , 11 ;mandar·buscar pnra·.O 1Jr11zli os corpos do' 
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D. Pedro 2' o· de D. Thoroza Chrlstlna o a 
m11-ndar eonstruh•·um Pu.ntheon ondo· .so,lam 
doposl tados.os .l'cstoa :mortaos. dos .bro.zUoiros 
iUust~os,. ' · 

joolos em gorai, tl coíno"o sipoo· ~~ ;;tõ6~ii;;~ 
proso das·sontcnças ·geraes. · ' "·' . 

' ' " ; . ' ' ' ~ 

'.1} 'SR. ERICO GOELIIO- Njlo ba .pr!\illi~o 
algum JlO.ro. a Republica-que .ou '111\ÍCÍ exo.l-, 

• çada· nos broq!!ols do todõs nós, .roprtl!Jen~ 
.O Sr. Erico OooU•o- St•. Prosi tantos da Naçao, nesta o na outra Casa do . 

tlqnto; estivesse oú' proscrito ·:L sessão .om Congresso- om quo os dorro.doil•os munar· 
que .o digno t•oprosonto.nto do !Mado da chlsbs, fieis :L memoria do D. Pedro !!.e 
l'arahyb~ apresentou o .projecto que neste amigos sinceros da familia imporia!, assim, 
niomonto.sc discuto, tot•il• applo.udldo o.sou chamada, deprequem da Sra. Gondoss~ d:Eu 
boUo discurso quanto (•srofot•encin.~ .elogiosas a trllJISladação dos 'Cadavoros do Suas ·Ma~ . 
1iJit'as a D • .Pedro I! à D. Therozn ·Cbristlna, gostu.tlos para a. ·torra brnzUoira. Quo.rii!o· 
pilostaudo assim S. Ex. :L memoria rio Sua< lssJ ncontoço. o tL Sra. Condessa d'Eu oon~: 
Mo.gostades o tributo de veneração que todos carde com· osso movimento generoso dos' 
nós, -os ropublloanos, nunca recusamos. En· braziloil•.;s, ficnt•ú.· bom ·ao Go:vorno Fodortil~ 
tt•otanto, ou nogaria apoio ao prQjocto, pela ordon:~r quo toque no porto do Lisboa o 
mzão do que co.roco do t'undamcnto. Limito cruzadot·, navio-o;cola, quo cst:L om viagem 
a·minha critica ao art. -1° do projecto quo de instrucção nn. Europa, afim do recobor· 
declaro. revogadas as disposiçücs logislatlvas osso< despojos imporiacs'pD.I'a· todo o brazi~· 
cm :contrario.· loiro mcrccodoros do respeitoso acolhimento. 

Si o lllu.strc Sonndot• so roforo ao docroto Republicanos combatentes, nos não tomamos 
do 23 do dezembro do 1800, quo prohlbiu o que da vindn du fmporador defunto resulto 
l'Ogresso do Impm•ador o mais pessoas do sua a restauração da m lllnl'chia. · 
familin., digo, cm pt>imoiro lo,!ra.r, que o . Sl'. PI•csidente, com as ciuztL!!l. do um roi 
banimento doct•otado pelo Governo Pt•ovi· quo so pOdo,rJstaurar! ... 
sorio não foi pena lnflinglda a D. ·Pedro ll 
0 o~ ·Thorozo. CbristimL assim como aos seus O SR. CoELHO LisnoA-A monnrcbia nii.o 
dcscondontos, por6m, medida politica, pro- tl uma phonix que rontLiçn das suas pt·oprius. 
caucionai da ordem com a paz interno. da cinzas. .-: · :· : ·. 
Republica; o cm sognndo Jogar acct•csconto o SR. E~I~o CoetuO:..Um muro, talvez, no. 
quo .fosso a pena do banimento nii. I so entoo· pbraso; doi Hamlet, pa.ro. l'Osguardo ua mo-· 
dorla com os rostos mortaes do Suas Magos· mrla do cidadiio':conh•a os ri~ot•os do vento 
tados. Mors·omnia solvit. ' c da chuva. .'. · . . . 
'Quanto'· no 1•ogrosso dos sobrovivontos Si, ~orventurn, dopondossodo meu·voto, a 

comprohcnriidos P.olo decreto do Governo trllilliLdaçii.o <lesses restos vonor~\ols, .e?.\UO 
ProvlsLrlo, quot• mo Jl~rocor quo Roria mo· dependo do consentimento. da Sra. Con~osS~· 
dida do romantismo politico, pm•igo;:. na u'lln, ou uiio o daria, t•ocoioso do ·que· ma· 
quo.dr:. roncciouat•ht que <t Republica esttl prolll.nnssem o co.d~vot• do imporador,urvo· 
atravessando·. .. · mario-o em tt•isto trophou da contra·rov,;ln· 

Não ha. disposir.iio n.lgumn. do loi, assim çüo, os p:Ltlt•os et t•cliqua, quo tizoram ún. 
como pJnso quo nii.o haJa cor1•onto do opiniiio imagem de Gbt•isto, prog!tdl!_ na sala do, Ju~y, 
no pniz, oin contriu•io aos dosignios do digno o ,;imulnct•o do t•osmum~ao de··lgl'<Ja en
autor do projecto que mtindiL trimslnd:u• os l:holicn Po.I'o. oscnt•noo dos!.~ !~,,publica incon· 
despojos morta os_· do D. Pedro do ·A,lcantat•a J'oosu. (Jilui10 bom;: muito bem·.· O o>·adw re.•. 
e· do D. 'l'hat•ezu.· Chrlstinat Ra.t•u. S!)l'Om cebe!f m~itO$ cumpl'Jili!:n.tos pc_s$Oacs.) : . 
inbum•, dos n• nuos•, tot•ro. I[UO!'l •, • I ' ~~ .. , l~ u. Nin,.,uom ma.is podindo n. pn. o.v;•n., onc~t·· 
·IIopeadcrl~, pót•Óm, n re;oluç:io ·do Con· m-so ~ ui .cussão, · lico.ndo. a votação adiada 

grosso, doconsorltimonto dn St•a. Condessa pot• fuitn do quoo•nm .. 
d'EU, .o~o .. carn.cão oxtromosissimo n5.<J so 
dó~t·ondor~. dos restos ·sagrados do seus · 
Pllos, imagino ou, E sori:t oxpor a Ropn· O s~·. P••osid_onto- Nada mais: 
bllc_o.· li uma rocusa·doso.irosa, si o Pl'vjocto havendo " tmtat·,' YOU' lovnutnl' a so;siio, ' ' 
fosse convertido om loi. ~.~~-~~:n_d? pura· ordcm.do di~ da .. sossa.' •. -o,. a. e;_~l .. ·.· ... 

O SR·. CoEr.uo ·LtsnoA -·v .. E~. dtl-mo c - . - - _ 
licença para• um o.pnt•to 1 ' . Vottt~~iio, om 3' dlscussüo, da proposiQii~ dlJ) L::. · ··• .. 

Camara,dos.Doputndos·, ·n. 154, do.\9~1~•·:· . ·.: 
O SR. llmco COBLUO :..,.Com· multo pra~Ol'. zendo .. rovorter•.em ·: tltvor ~o D, ·naymuu~! · '.''': 

.. o. Sa.. Got,LIIO LJsno.\- o art. · 4' do pt•o- Maria ,d!llj . Dores Rocba, v1uva do.-tononte· t: ·. ". 
,)oejo, que manda refogar as disposlouos em coronel .honorario: do .exercito' Herculano:· · 
_ço,n.trat•(o, UILdtt tom com o banimento.; . ll!O• Martins rla! Rocha, a ponsiio ·.mcnsu.l do 84$·· . 

. J!tOSO/lb npen!IS n. ultima parto dos pro- do'!UO gosnva om vida o.que!lo.otllciai ;. · ., 
' S.l&do :v. li · · ·· ' · · ' · ·· 114 



I I . ' I I 
• 1 
• = 

I ,, ,, 

106 .AJINABB DO SENADO 

-------------------------------
Yotaç.ão. cm 2"' .tliscuõisão, dn. JWoposição da 

Camara dos lloputados, n, I :Jl, <lo 1005, au
torizando o Pl'Csldonto da Ro;mblica u coo· 
ccdet• nm rtllno do licença com ot•donndo r~ 
Lulz Pinto do ~lngnlbitos, 11ol<lo armazom 
da Allundo:;n do Rio do ,l:tnoiro, om :proroga
çiio <hl que lho 1'ol concedi ii:~ :poJo Sr. Miuis· 
tl'O dn. Fazenda., ptt.l't~ t•.·:Ltm· tlu sua. sn.udo 
onde lho convim· ; 

Votaçã.o, om :l'~ tliscus:siLo, di~ proposiç.ão dt~ 
Cn.mat•a Uos Deput:Ldos, n. no, do 1WU5, auto
rizando o Prosidonto da Republica u, abt•ir 
ao Ministorlo da Guot'r" o credito oxtraordi· 
nrnio nocessn.t•lo vara. occot'l'JJ' ao pa;:n
mcnto da gl'atillcnç;fto tloviUa ao mestre da. 
secção do i'unlloit•os do Arsenal do Gnot•t•n 
do M .• tto Gros;o, Cyt•iaco Leito da Silva, " 

.contar do 1~ do ;ctombt•o do !DOO ; 
Votação, cm 1• discu,.ão, do :projecta do 

. Sena io, n. 2, do lOOü, nntorizn.ndo o uovorno 
· n. mandn.r buscar para o Hra:.ül os cOI'llOS do 
D. Pedro 2' o do D, TlieJ•czn, Cbrhtim• u a 
mandar construir um Panthcon onrle sojam 
dcp,,sitados os restos morlacs dO'J bt•nzilOiras 
lllusn·os ; 

Discussão unica do pllrocot•n, 55, do 1 nQo. 
da Commissão do Constituiçii.o o Diplomacia, 
opinando quo soja at·chivadt~ a mensagem do 
St•, Pro.<idooto da Hopnblica, dh•igida ao 
Congra,so Nacional, ~iolicitando Jlrm·idcncias 
pnt•a. o rostabolocimonto da Ol' cm publica 
cm Matto GJ•osso, · · 

Levanta-se a sessão ti 1 lior11 o 50 minutos 
da tat•do. 

:li• s~sslo Jm 13 DI~ JULHO lll•! !OO:i 

Urbano rlo Gouvên., .Jo:Lquim do Som~a, A. 
Azor"do, ~lotollo, XavioJ' dt~ Silva, llrazllio 
da Luz, l!Jrcl!lo Lnz, l'inlieiro ~Jacliado c 
Rt~mil·o Darcollos (·15). 

Doixa.m do cumpa.t•cccl', com c:ms:t p;n•ti-· 
cip;Ltin, o~ Sr11, H nono Hrnndfio, Ind1o do 
Brazil, Pacs dn Cm·wt.lho, ,Jnst,o Chormont, 
Fmuclsco S(t, .Tosú Bornn.rdo, Uamn. o Mollo, 
l·I~I·cnlano Bllndolra, M<mool Duarte, Olym
lllO Campos, Arthm• Hlos, J..n.m•o S;.;~lró, Fe
liciano Ponna, Candido tio Abrem, Gustavo 
!Uchai'<I, llolippo Sehmidt o ,Julio !'rota (li), 

1~' lld:t· o ]lOSt.it um di~cns~ão u. act.:t da 
scssfio aut:.!rio1•. 

OS>·, Fõú Po:•h:oto-St•, Pt•csidonto, 
ba na pnlJllcaçiio do Jllll'OCOl' dll Commissão 
de Constituir;ão o Diplomacia sobro os aconto
llimontos do M11tto ta•osso duas inco!'l'ccçüos, 
quo uão constam do Ol'igilml do pn.t•ccor que, 
nlhts, não coutem ucsso::; pontos omcndn.~ 
DO:U l'ILZUl'lLS. 

A )ll'In!Oi!'a 6 no fim do segundo per lodo, 
onde :::o diz: « qnu, flnn.lmonto, o cidu,dão 
<JUC commuulcoll hoJ11.cm havot· t~ssllmid.o o 
governo do 1\st•do,., • 

Esta 'Pa.lavru. luwtow ú tlcmtti~, não csttt no 
ot•iglnal. 

Jfais adianto· hiL a sogllinto pht•a.so: «POl' 
conscquoucin, nãv í.cm mai.'i cniJiment.o o 
t•stado do sitio», 

No original ostit: .:Pol' consoqucncia, nü.o 
t11m 1m1is c~blmonto ltajc o ostu.do do sitio>, 

Siio estas ''" t•octificaçuos qno tinhu. a 
fn.zor. 

O St•. P~·c,..iclentc- O Scm•do fica 
inteirado das col'l'Cc,;Uc.i t'oit(Ls !JOl' Y. Ex. 

Não havontlo mn.is l'Ochunaçüos, d;t .. ~o ·a 
acta pOJ' approvat!a. 

PJ•tJSldcncirt dos Srs. Joaquim. Mu1·tinlto (Vi~<l- O Sr. IQ 8ec.~ .. etcu•io declnt'.l. qnc 
Prcsid•nt•) J, Cahlllrl« (1' Secrctm·ia) não ha oxpodlonto, 

O S1•. ~· Sec1•otnt•io declara CJUO 
A' moil• bom depois do meio dia abro-se n não lm p:u•ocot·os. 

sessão a quo concm·t·om o< Srs. Senadores 
Joaquim ~lurtlnho, ,J, C11tunda, IICI'l'OÜ'Il g• lido, n.polndo o Yne 11 im:pl•imil•, par<~ on
Chnves, Silvorio Nm•y, Aloxand ·ino do Alon- l.rn.t• 011 ordem dos tt•abllllios, o sogulnto pro· 
cnr, SI\ Peixoto, Ut•b11no Santos, Gomos do jacto do lei, que se achnvn sobre a MestL 
Castt•o, Delibt•t Vieira, ,\nlzlo de Aht•ou, pm•n. cumprlmouto do triduo t•ogimonbl. 
Plros Ferrolt•a, Raymundo Al'thur, Podt•o · 
Borges, Podt•o Velho, Alvai'O Machado, Coo· N, .J- 1003 
lho Llsbun, Goncnlvcs Fort•oirn, Ros11 o Sllv11, 
Araujo Góes, Coelho o C11m:pos, Martinho 
Gnrcoz, Ruy Bat•bosn, Virgilio Dnm11zio, Mo· 
nlz Freire, Cloto Nu nos, Siquolt•u Lima, Lou
l'Onr,o Du.ptlstn., Oliveira l~iguoil•t'do, E1•ico 
Coelho, Augu»to do VasconcoUu;, Dnmtn Ri
beiro, João Plnholt•o, llt'<LUcisco Glycorlo, 
Lopes Chaves, All'rctlo Ellis, Braz Abrantes, 

O Coo grosso Naelonnlt•osolvo: 
Art. i,• Aos fnncclona~·los :publlcos fo

doraos quo so nposontarom do accordo com 
o art, 75 dn Constituieão so obset•vnrll dos!IL 
dat11 om doanto, sobi•o: o respectivo ot•do
nado, 5 ló cm cadtl anno que oxcodor n 30 
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de scn•viço; ficando n.ssim. rovo~ndo o quo 
dispüoonrt.5' :lo tlocNto n. 117, de·1tle 
novemhro do lSU2. 

At•t .. 2.0 Revogam-se as disp::l~lçüc:; 'cm 
contzoario. . 

S11In :lns sossüc<, 10 tlc julho :b lOO:J.
Pi!'cs lii:n•oira. 

OllDI\~[ DO DIA 
• 

Voin.Qiío, cm ::lll. discnsf'fio, da. l}roposi~ÜI) 
da Camnra dos Deputado~. n. 15·1, de Hl05, 
J',uondu rcvortOL' cm 1\wor do D. Raymundtt 
Mnrht das D01•es ltocltn, yiuvtt do t.onoutc· 
coronel honornrio do exorcito Uot•culano 
Martins dn. !tocha, n pensão mons:ll de 8•18 
do que gosavn cm vida aqucllc olllcial. 

Postn n votos om c.<ct'tttinio socroto, tl np
provnda a. proposiçiio pot• 2·1 Yotos contt•:t 
V o vn.o set• submottidn. á sn.ncçã.u. 

Votação, om 2n discussü.o, dn proposição 
da C:tma.r" :los Deputado.<, n. !51, tfo !UU5, 
autorizando o Presidente útt Rcpnhlicn. " 
concotlcr um anno de Uconçn com ordenado 
11 Lu ir. Pinto de Magalhães, tlcl do armnr.em 
da All'andog~ do Rio do J:tnoit·o, om pL•oro
gação da quo lho foi couccdid" pelo Sr. Mi
nistro da ~'ar.coda, para tratar do sua sande 
onde lho convier. 

Posto a votos cm esct•utinío socJ•oto tl re
jeitado o "rtigo unic~ da proposição pot• 2.1 
votos contra ll. 

A proposicl\o v~i sot· tlcvolvltl:. :L Canml'<l 
dos Doputlldos. 

VotaQão, om s~ discussiio, cl!L pt·uposic:iio 
da C:tm:tm dos Deputados, n. Ofl, do 1005, 
nntot•ir.ando o Pro,identc da Republica a 
ab1•ir ao Ministcrio da Guot•ra o crodi to ox
trnordinllrio nocossario para occori•or :10 
pagamento tl!L gru.tlficacão devid:t ao mestre 
âa secção :lo fnniloit•os do Ai'son"l do Guot•t•tt 
do Matto Grosso, Cyriaco Leite dll Si! va, n 
coni.M' do 12 do sotombt·o do 1000. 

Posta ll votos, tl <tppt•ovada n Jll'O]losi~ão o 
vao sor r:tbmottid:t !L snncç1io. 

Votação, om J• dlscussiio, do proJecto :lo 
Sanado, n. 2, do 1000, :mtot·l;:an:lo o Go
vet•no 11 mandar busclJ.l• put•a o Bt•ar.ll os 
eorpos tio D. Pedro 2• o tio IJ. Th~roza Chl'i;
tlnn. o a mandar constt•uil' um Pnnthoon 
ondo sejam depositados os rostos morta os dos 
brn.r.lloil•os lllust1•os. 

Po.:to a votos, tl :tpprovatlo para pa,sat• 
n e• discussão, lntlo antes tis CommissÜOi de 
Constltulciio o Dlplom:wla o :lo Finanças • 

SUCCESSOS Til~ :\[,\ 1'T0 GROSSO 

En tr1~ cm llisens,fi.o unica. o p:.u·ccar n. Sfi, 
!lo IOOr;, d:t Co:mnls;lí'; do Constituição c Dl
plmnadn, opiD<~iuln <Jil'l soju. nrohivndn :1 
mOIH:mgom do ~1·. PL·c~idcnto dn. Republica, 
di1•igiU:t ao CongrO:i.'lO· N:.tcionn.l, ~olidtn.ndo 
p:·ovi<lcnci:ls ptu•t~ o ros\~bolocimonto d~ 
ordem ptthlica cm M<Ltto Gt•o,e. 

O St•, Ho~'<:. o :"\Uva (')-Sr • 
ProsiUonf,t.l, o~timn.l'ia. ufi.o ter de occupat• 
a. tt•il111na nmjte mumonto. Doa.uto, poróm, 
tio siloncio qu" se l'cr. no recinto do Scntltlo, 
!LO mmunci:u· V. Ex. a. discns;ü.o do pn .. 
rccot• om tlcbnio, nüo po:.-;:::o doi:mr do, como 
br:~:dleíro o SomLdor, vir ln.vr:tr o meu 
p1•otcsto contra a doutrina pm•igcsa qno 
esse parccot· cncct•ra, o o voto do Scn<Ldo 
vno lll•ostigi:u•. 

Tt•ata-sc, St·. P:·esidontc, do :tm:. rovoln· 
~iio nu Estado •lc ~latto GJ•osso, a qual, 
!lepoi:-~ tlo victot•iosa, nfi.o duvidou t.t•uculal' 
" suprema antot•itlado •lo !Mado. , 

O Stt. A. ,\zEnr.no- N:1o é verdade, por
:luc V. Ex.; niTo sodet1 tal tt•ucidamcnto. 

O Sr... llos.~ 1' Sn.v.~- Pcl:t doukina õo 
pat•ecm•, o gl'npo politico qno contal' com 
u. solidat·iodatlo •lo substituto Joga!, nttou
tantlo contt·~ " vida tio govct•oador de 
qu"lquct• 1-:sta:lo, sú commottct•:< crime si 'o 
tiro ra.liJal'o Accrta.ndo o til·o, a. PJSSO do 
po<lm• o n impunitlado lho sorlío garantidtts, 
om n.m1a drL Coustituiç~ãu ! 

Senhores, o 1hcto inillutllvel ahi c>tá, 
Houvo no l•:stttdo :lo )[atto Grosso um mo

vi monto l'uvolucinnat·io, quo tl considet•ndo 
ct•ímo pelas nossas lois. l•:d<e movimento rc
voluciontLl'iO, d0110is do VO[](.:odor, ,iti. om fugo. 
o governador tio Est"do foi ao ponto do oli· 
minar-lho a. vida, parn se nssogut'i,ll' o. posso 
do )lodet· ... 

O Sn .. ~\ . .AzenEuo- Não é vot•d!ttlo, pel'
uoo-mo V, Ex. 

o Sn. nosA E Sn,YA-.•• havendo o substi
tuto legal assumido o governo 11ntes mos mo 
do nssussinu.to llaquollo govct•na.dot•. . 

O Sit. A. Ar.t:Ju:uo-Dosdo que o govot•na
dot• fugiu o sou Stlbstituto assumiu o sovot•
no muito lcgalmonto. 

O Su. !tos.~ E Sn.vA- Em toda n pnt•to, 
St•. Presldonto, quando o govcrnadot· :lo um 
l!:stntlo se vti a urnços com am movimento 
revolucionario, niio podonclo t•osistit• na sOda 
do governador, ~ sou dit•oito tmnJ'oril-o pnt•tt. 
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..,onde· julg~ moll,tot• gai;~~otida a nutot•idndo l;IIS, ªo ,atrocillapos, q~e, ll)IJ.onvo~g9nlw.m. 
··que t•oprosonta. ···• . · · · C9/11Jl,brll:~Uoiro. ,Aqul,;mosmo, no~\~J:BOt!ltHi. 
· · 0 s . . t - qu~nuo a roprosontaçno do. E~tndo llal\ 11JI~nn . R. A. Azr.Rr.oo- Nosto pon o-11ao .coo· ·~~r.il.> .unifor.mcmonto, ou'vl . .QJl!'ratlvas. ~o 
tclll'io a :V:,.Ex. · · · • a~fclcldndcs quo ·repito ine cilvorlioiili!Wn 
' O. SR. RosA E.SrLvA -St•. Presidente, p~Í: 'c'ofuo brazllolro: ' · · ·· ' 

, mnls q)lc so PrOOii_ro .dnr oo'.fa~to foiçiio ,dfl~ ·o· SR. A. Azr.nEoo-Essns atrocl!l;ldllS tiiW'I; 
foro~to, o. ho!lllctdlo rcsnlta .da fót·ml~ pala bom 80 t•cfcrom no Estado qúo v Ex · re· 
qual o ncontoc.tmcnto.ó nat•,t•atlo.~~lo proprio prosonta ' • 
substituto do govot•nnllor ·do Matto·arosso, • 
hoj0 na posso do-poder. O SR. RosA E SILVA- Em rolnçiio ao Es·· 
·O SR.. 'A. Az~mmo-Assassinat~, não. ~~~~iu~ ;~~~~~n~a c~~jt~aaou!~;;d~t1~~ 
llmquanto v. llx. niis pu:lot• pro"at' quo cillndo. 

taL vilania so commet.tcu,nãodovo IJ,Uir!llnl·n Não ó os to, poróm, o momento. S. Ex .• <l: 
,da 'tribuna. · · como· cu. Sonadot', tomos sess.uos .. diarias ;, 

,o·•· s R . s • _ , p. 'id t · • ,·onha no cxpodlento disoutlr a poJitico..dp, 
.. 11.. os~ E ,ILU ~1.. ~~; on o, .11!0 mau. Estado. Eu,lho .o.ssevero,, do ante mãO,,; 

gue.m. podorl1 ,Pl_otcndOl lncutll no espmt,o 'lUO a politica uo.mou Esta<lo pódo sorvit• d.o 
publlco a conviCçao·. do quo, <lado um movt· d 1 , t ·,. 1 ' , , · d' ' . - ' 

· · monto revolucioll'trlo tenha mot•t•ido om mo 0 0• 0 Su ora.a · ucp,t, com a, ISCU:if!O.\l, 
b· t • ' d ', . 1· 11 · dos sons o.ctos; ass.oycr0 n.)3. Ex. de,an&e, 

: C~!jll a o o oovorna or, som o .. e .c o umco miio,'quo hado oncontmi; a!li -,~· honosti~ 
. victlmado. . dado... . · · • ' '· 

'0 SR.. A, AZEREDO-A f;llta do momot•ia 0 ' •· ' 
• gt•ando cousa. O gonilt•al Tt•avassos tbi mot'· O Sit. A.AzER.EDO-Peço a palavra, · 
· ta !monte fot•ldo, isol!td.amonto, dopJis do um O S11.. RosA• E SrLVA • :. a:tolorancin () ~~ 

grlindo tlt•otoio ; entl'ot!mto, V.. · Ex·. nico Jibortlado pt'edominando no governo; 
acha' verosimil o quó so pls .ou 'cm Maito 0 SR. •. LoÍ>r.$ p[l,\I'ES _ Pcrnmnbuco não,' 

. Grosso. Teria' siilo tambom as;assinndo o e>M cm quóstiio; · · .. · 
: ~;· .. gonora!Tral'assos! · . . · , .. 

' :<) Srt. Ros,\,IiSI~YA,.~eja, como for, sú o o Srt. RoSA E Sn.:VA- JtL fiz esta obSOl!•' 
· fa.c. ta do a;sass. i.na.loc .da .<upt•e.m> autorldndo vnçiio ; não ó momento. do discutir u. pJlltica., 

I t ele mau Estada mllo'l estimara! quo om outra:. 
I o-~ ado a b:Lstanto. gl'ILYO, para. que o.C.>n· OCCIIS!iio o Sr, Senador por Matto Gt•ossa .. " 
g1•osso Nn.cionn.l hiio'so apro;s>ss~ a ~ll..\lccio· tl'agn. pnrn..ucbn.to. 
nar com o sou voto, como v ao- 111?.91', ll. posso Dizill eu,s1•; pi•o;idonto,quo 11s nt1·ocidudos. 
do potlot• couquistildo pot• t,1l modo. constantamento 1·efot•ida;, pto;~tiuu.das no Esc· 

O Sti. A·. AzErtP.oo-E' assim nie·;;l;o; toLdo do ~btto Grosm, ou lLS tenho ouvido 
" ·. · ' .. tlo um lado o'do outt•o.... · . . Ul)l go\"at•nndot•,qunlqflot• tom. o <lircito do 

dosqnvolvot• todu,. OllS~;~ do violcnoius, não O Srt. Lop1;s crr,\VEs-Hontom, como hoje,' 
fioando ao pov,a .o diroito .. do re .. 1g(l•, · o s R ' s· . . . 1· . ' : n. qs,\ E _I,LVA_- ... u.qu mesmo.,;. 

·O Srt. RosA E SIINA-'-Sri Presidente, a cir· nesta Calo, ,o· a lu ostao os Annaas pnt•a-,tle" 
cu.mstnnci11 quo se ailcgit 'pO:rti nttonuat• o monst1·~.t' o quo nffirmo. 
ct•Imo, <tuo u.té n.gora, pJlo menus; ·n!nguem Som entrar no oxamo <.lessJs ,ntt•a.cidu.dcs, 
tem q11orldo: dolbndor, .. o no contrario,. todos tendo ni~smo a imprcs.;ão .do que do 110.,, 
dizem lnmontnt•... m1tito as gat·~ntins ooustitucion11os. não oxis~. · 

O tom intogt•Glmonto no illlllliz Estado do Mn.tto . 
. Sn. A.- AzErtP.D.o.,-Esttt claro ; totlos ln· Grosso, 'ontontlo, co.mo SopndOt' o ropubllcnno, . 

montamus. . niio ~o. do,·o':,"~líjroga~ _no j ulgnlll_!ln:.o ilqs 
O Sn. R.osA e SJLYn-.. , mns ct\ias vant!~- p11lxuos pollttcas ~ suhiQ!l.O de .qu,ostuqs:dosta . 

gons so p~ocut'IL garantir úquolles que o ot•dom. · ' · " · · 
oammottorn.m.... . . . . ·.Qual o crltorlo p·1ra vót•!acar. si. .roo.l-

Q s A A Q · t . 1 meato· so tt•Jllo. .do nccusnçilos ,fnnd.tdns ou · 
R. • ZEnEDO- unos asvan agons. · do bu.U.!lo~s, .como ~quoll~ 1í quo aind11 ngo1•a, 

·O Sn.. RosA ESrr.v.~.- ... n ''cirunm;titncli~ ,om.npnt•to, so:róJ'ot•iu•a: nobt•o' Sena<lor poJo' 
unica; •Sr. :P~ils\dputo, quo: so.: all~gri · ii~t·;i· 'Estado da Ma.tto, Gr~~~b r 1 • · · 

att~nuar ? qrlmo,, copito, ·ó q\10 so tt•atn do. o sn i. ,úila1~0q..;'Não. suL q~o.l.foi 
um ohof~,do, Estnuq.dospot11; ·' ·. • •. • , · · · ·. · · • _ 

- ·'Niia_Íj1!0t•o,·nilm ·dóvo, dlsoutir o quo so · .o S\t. Rcs~ E.SILVA..,-Sr •. Pco;ldeuto, ,nao 

I : t 0m rPU\!BIIdo om . Mntfu.Grosso. Dasdo ha tonbo,oo11l10cldo,nn miuh~~o ~~da. Pu Plico. ,nlu•·.: 
I (·multo o~go,,do um,o do outra Indo, nal'ra.tl: guom,m~J~ I!IQd(\l'&dq, ,ll\t~ls..J.u~io, m]>l~ .. P!I· .• 
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~ót~'do 'ÍJUO Proilónto '~ii· MÓ~nos·r o;,ile áorhi dó v!óloÓci~R 'ti' do~Í'odliçõcs,', n.lli·lnd;; 
cérto, os que n1'maram o lir~ço do assassino, prisões para. dat• liberdade !iós 'cr\míriósós,' 
que o tentou vfctlmar; não o ftzoraT!l proofa- dostt•uindo· uma.as• .pt•opriod~dos· o. apo~
:iriandooo justo, 'P~trlota o·bnm\mcrlto', sandooso do outras;' invadindo qu~rtels para. • 

'Senhoro~. d'o !ta muito nio haliituoi a· ollvir subtrahil•. armas o nnmiçües, destruindo, ns 
<\llll'o"polor dos· governos ~·melhor do quo'!'íio linh 1S tologt•a]lilicas o.opprimhtdo · o;pcs>pnl: 
ter governo; ~o· ·hamulto' mo '!Jabltuet a 1do govomo,: c,pam' CO\'O:Il' o rol rias do~

·éondílmnar a'anarcllia, ·por,quo aquclla ·qlle 'graças, rJue sempre r1compa.nham t:1os movt· 
l!otó' 1'1!\•e '•úim p;11'Colla da' soberania ·n~cro- 'mantos, eliminando i:iciil mot•to o presidente 
n:Ú, a.manhiL anniqullar:l os<a, proprin. sobô- do Esta.do. , · . 
. mtlia. c nos !ovar:\' 'liltaimonto ao 'cO:udi- : ' un:, como vedes; uma súi•lo de respooso.bi
ll'llsnio, quo·scr•t o S:lcrlftcio do roglmon o da :udadns a apu'r,w 0 dolicto< n punir. Nem 'ú 
Pátria·, (Apoiados,) · . :do·cl'C\• rJ1lô ·a·cn.lma so lhC<I, mique)la. wna, 
' Diz a lllnstrc Comniissiío no seu paNcot·: depois :i>l< .. gr::ndqs . do~?r,d~ni · <iP', quo cstU. 

. .;cessou o movi monto ,:ú·m~do; ;por canso, .s~ndo ·vtcttma,, sen\lo .. rlo ;•ocelat•·. quco_fcr. :tq .. tincia nlio tom mais ealilmonto o estado' ,me~ to d~. odlos c, l'oymqtctas, provoq~~ ro-, 
"sitio~,' . : , . , , ," .. , ncçyos,yt,aiont:l~,"c11\' projut~oldo 18~~ilo, u, 
·' , •· • • • 

1 
· • • : ·~ • · · . }leiO!" 111'otl:1~ om darturo da 'Rol úpl c:1. · 

Scn."o!'cs,quo ~'.LU O a Comm:.sao cb~sldor.~ .-.Não rc,. pu to assogufa.1iil. 11 ,ilr.ilorf!'jlHb.l)c~o 
a cossaçno do_ movt)llonto arn1ado? Sct .L a VI r.omcch a·'recoucr quotxlis uo· ,.01 .. 0111110-08.0 ·-~~tbl-Ji:t-dn. revolu~ão?_ · · ' · ~ ,~ . ' ' " , .. · ·• , ,~ :; <?·,. _ (u ._ 1. Os ilhi'stt;eS'inombrtís 'dli. Commissxo salioin: podtdos .'!~ ,oar~~tias pot p.lrto, d~s" qno I ,, 
n~ •foit!llm'Ontc quo victoriosa· uma: rovolu- )touco x01 vtam xob as, orilons. do .0 ovorno 
.:~1 ' d . -· ' . legal. do .coronel .. -\ntomo ,P.aos... . . ~~ . 
. \\RO, o~ regra o que qnu?n 1l o tO'l'l•or 0 a· , . o cidàtliio que coriuiiltnibin\ liavot•: assu
c,ppve!'Suo para.·os vol)_ctdos.· lillilo 0 •ó\·orno do E<l!Xdo'tóm; intimas !lgas 

, ~omo,. ]lois,·"' ce~sac~•domovlm~ntp 1•o_vo-. Çuiil c~m · 08 , elcn\'ontos t•cvoi'néionario
lue.ona~lo; poJa. Vl?tortn. dn., ravo!UC":!J lnl• tt•i1tn\phdut'es 'Ó '~t SUU: 1'0Sponsab'iJi(i:ldO. com~•' 
ppntn'o.d~sap~ar,octm~nto du., com~oçao• '1 uo promottida: 'tal v'oz · 1\os · aconto'ci mo'ntos. , 
O<JlrOPt'lO ?J.ovtm~nto dotc:owmon ·· . . Ao Governo Federai'. nlio lllieito alicoitar, .. 

rOnde cst.L na :Co~stltmçao. ~sso crilerw soma]lúra~ão ·toga.! dessa. situação, coniprrr: 
p~tra.se concodor o o>ta~o _de ~ttw 1 . lllissos·com' ri· ordem do cous:l'< cronda. p'pr· 
-.~d~· ~ que a Constitmçao dtz que o·cstado· '"l1lellds· f3iomontos, hontont' em.· rcvólf~. 

·de· ,sltto só ~ovo sor. couc~<lido emq11anto hoje ainda 0111 ~rlindo• agitação, ·no Jlstndo. 
d~r,~r o mov1mo~to arn~ado?. , J~m no~sa. a.u.-;encia., ·pa.r;~; sttlvar· o· ·gstadri': 
, h ·.Pm: !'ontm:> o movnncnto nl ma<!o 11,!11 do )fatto Gro~so da ;lntn·chia em quo se acha• 

aeto!ogt,ttmo om faco dn., nossa logtslaça.o o. 0, roglmen ro;:ublic:lno, de um oxeDl)llo 
Ot2.co~st1tuo elle ~n:t crim~/ , . c po1•nicioso o fnt:~l, cu não ilosit:u•in. om de-· 
. _,,. V!~t~ria do c~tmo sm;1 1 az •. w P.ar~ '111~ ct·otat• o estado do sitio o nonül:tc. uní intm•• 

>O< dm·~O de npphcar o tnmod•o constltn vontor, mo<lidtiS oonitltucionacs tio caractet• 
~i<Jilnl 1 h , 1 . · o~traordln:u•lo, que caboJ•Iam então nils · 

,J;>aroco-me., scn ores, por,' o~alS pot•l·~osn. minhas attribuiçües, c neccs<arias p;u•:~ ros
~O!Dllibanto dout~!~_a, Ondo,. po1 óm, _colheu tltnit• a P•.z tiquelf:1 circ11m <cripe,iio Ja Repu~ 
<~clllustrc Comnmsao _essas mfor~~~~os 1 . uiic11 0 assogurat· ,1 liiJerJn1io 1111 eleição d'o 

•. CJon~loco,~ Commlss~o o·quo ·~•t,:l. >O JlaB• sou governo.> . . . . . . ,, 
.i~ndo no Es~~do tio )laito G.r~s•o I_ , E', pot•t•into, o Podot• Jlxocuttvo· <jUO, cm , 
.. ~oos ns suas, ~antes de in~Olnmo•~os, plllll stn mons,rr;em, diz ao scúa1to qno· coutlntl:> 
aii!I mar quoJ o ,Estndo.estd. .c~! mo '· alndo. c~nllr~•J•ado 0 Estario do )l.1tto Gt•osso·. 

o sn.; S.\ JlEtxnTo-A prilpt•ió: m'onsogom E o Potlor 'i~xccutivo. Son110t'os. 1!, lnqucs": 
.d<>,Podm• N~ectttivo o dt< a entender o o pa- tiilmwolmonto, . o m:ti~ ·, com'Potonto· par\1 
·reom•,Jho ll1z rol\lroncia. s:~bor o qno ·so oS't:L JHI.ls:mdo naquellil 'cil·" · 

'Ô' Sn.·:· Rns.\ ~~ Sti:VA-A monslgam. do 9nmsorlp~i!,o tio palz; , . .. , • 
PoUcl' Executivo ~li:. cxtlctamónte o contrâ· .. ,Qttom nno ·:conllcco ~ ; n:'.ld;r.lç[~, o, cll~ 
1·r& 'do" quo, tLp~rteh 0 !ilustro rolntot• 'd:i: torto do Ult:.tro Sr. lt osi<lc.tto d.1 R? PU· · 
Commi· ·iio · ' • . . blim1, ut•! lm pouco tempo q tmsi mtnntmc-

:l~ia', .&~. érasidonto, o quosJ eucont1·~ n~ mont.l ap~btlo :11ui'l · 
mensagem·: • · O Sn •. ~leTELLO- t·:m relacfi~ a :\latto 

. N~ . . 1 1 b • .. .d 1 , Gt•osso ni'Lo apola.u~·. 
··t~ u.o.·é pos~ V[) .o SCU1'0C01'.' t\' rrrn.vl t\'1 e· I • • • • 

'd.SS·'tlietos·o a' sltnnoiío ctellco;do; 'ão 'l•'sti1d.l . O Sn. .. A~To~to Aztm•·:nu- Tom ~11lo a.p:u
'ct()l•Mc1tto·Grosso. · , . · :. •·' • xonnrlo o parclalisslmll, . . .· . 
· ')lb~'ntlon:m\lo o'tot•reno· 'leg:lf, os''rovolit~ . O'Su; !lo,,.(·;: S(L\'A _;O St•. Pt•Jsl:rei!te' íl11 

'Cilínlit•iOS· om' lll'lll!IS COmTn~tlOl'llnl tod~ a· ilopubliCl I) ll]llliXOU:IdO JIU C:J.SO do ~latto , 

'' •' 



li O ANNABS DO SENADO 

GI'osso o VV. l'E~. siio serenos, calmos o trotnnto, a autori!IIL<io Jogai ostavn <lo p~
i!llpnrcinos!,,, ora o mesmo Mni•ochal-tinha vencido a ro• 

volução. estava o Poder !bJ•tc. 
O SJt. Mf:TJ~Lr.o - Tiio npalxonntlos como Não obstante, SJ•. Prosi<loutc, o Cong1•osso 

o SJ•. Prcsidonlo da Ropubl!cn. proJ•ogou o o;ta1lo rio sitio, poJ•quo havia. 
O Sn. RosA 1~ SJLY.I.- St•, Prosi<lonte, gr:wcs J•o;pousabiil<la<los a nplll'M' cm bom 

liom·o-mo <lo sot• amigo, tlosdo os tempos <ln rbt or1lem o das instituições o essas rospon
l!llpOl'lo. do illustro maglslt•ndo que com sahilidados não potli>tm sot• <lovidamonte 
l!Lllto ht•llho presido aos ti >Stinos do Brtlzil. npnJ•adns som a suspensão <ias garantias con· 
ll'iio sou <los que mais toam ti•oquontado o :;titucionaos. 
]IiLlncio; mns niio JlDUCILS wzo< ouyl <lo Aquollo.; mesmos quo om nomo da lei e 
~. l,x, n manll'cstnciio do sou dcsqjo, tlo dn. Con.tltuiçiío plctciam ILgot•a n lcglti
osforço qno fazia por oblrr uma concliia~ão mação do movimento rcvoluclonltl'iu do Es· 
110 F.stndo do l\'l:tlto Grosso. ' tudo do ~lntto Grosso, nnqnclla occasiiío 

O honra tio Sonndot• pelo K<tado do Mntto prctcn•lm•am até <tno so ntlin<so o Congresso, 
Gt•osso, cujo nomo peço licença paJ•:t do· p~rque a pot'n!llnoncla do Po1lot• Lor:Isl:ttlvo 
c!innr, o St·. Antonio Azm•odo, dci'O tum bem con•tltuia 11111 omb:lt'aço pai'" o então Pre
tor ouvido do s. Ex. ropctidns manlfcs- 8l<l.mtc da Rcpnblica npnrilr cssi1S rospon
taçõcs nesse sentido e 11ttl tido conboci- ,u.bilidndos. 
monto do tologrammas passados com csso 0 Sn. Go~çALVt~s F~nnEmA _A mo<llda. 
objectivo. Jlassou na Camarn o cnhiu no Senado, 

O Sn. A. AzEuEoo-lln <lous nnnos ntr:ls. O Sn. RosA .E SrLvA-0 Govot•no tinha von-
0Sn.Ros.1 E SrLVA-Conhocondo o Sr. Prc- citlo a revolta: o movi monto armado havia 

sldonto tln no publica, jnlgo·o incapaz do cos<ado; pala thoot•ln do pnt•ccot• não <lo via 
qum•m• manto!' uma ;ituução anormal om soJ• PI'ot•og.tdo o ostu<lo do sitio. Entt•otanto, 
~ualquor parto diL T.:nião. O que não 6 Ii- o sitio, nos.<a occas:ão, foi prorogado pela. 
cito pretender tl qnc o Govomo do palz <lê qnnsi unanimida<lo dos votos <lo. Congresso, 
111iio Jbrtc, ou J'aYOl'Cçn. pOl' 'lunl<Jncr modo E comu jú. disso, Sr. Prosidonto, chog:.u-se 
llm movi monto t'CI'Olucionnrio, porrJUO nntão. a prctcndot• o adiamento do Congresso, o 
al<!m do r1ttontur coatrr• " PI'OJlrin !LUluri- tJIIO, folizmcnt.o, nlio so oll'octnon, como si 

· d!LdO, J'orlt·it• a Constitui~ilo da ltopublica. o Pode!' Lci:islatil·o pu1lossc •ot· um emba
t•n.co lt t·opJ•cssiio de crimes commcttl<los 

O Sn. MI~TEr.r.o-Xó< JlCtlimos :10 Sr, D1•. contra a Cous~ituiçiío. 
llodrigucsAires quo rwonsollmsso :.o I!OYOl'• ~!ais tar<lo. " 5 do novembro do 1807, 
Dadt.rdo ~l11tto GI'O~so a tloix:n• o caminho <l:lta que todos os. bL'IIZiloii•.Js niio podem 
d11s violonclns, o S. J•:x. J•osnJntiml!JUO tlnlm doixaJ• do 1.0001,1Jar com horrOl', quanJo se 
dn.do ordcus no gonm·al "llantas B.tl'L'oto, 
:pa.I•a. o~bt• a.o l:tdo c to 111 csiUPJlto, ,1 qnorn ]H'Otomluu tl'iJ.içooit•a.monto fazor Uomppa

rocor Prudente tio Moi•rtos, o <tu o não s · conseac.msclhai•a CJUO aL·m~~sl'lo JH~oizanns pat·.~ ~tn ·.·ni u gt•:tç'" !LO hm·olco cnmpt·imcnto do 
defesa; Jill css:1 n r~sposta 'LHO S. gx, mo tloLt. dilVCJ', JlOI' p:1rto dossJ soldiLilO qno, immor-

0 Sn. RosA J·: SH.Y.\-Po,so garanti<·, som· l~tl, hn do Jmsstu• 11 hlstoJ•ia-o m u•ocbal 
tor .i amai; mo lmist:ul!lo n~ politictl tio lllttoncout•t- a rmtoJ•itl:lllo lcg.tl osi!IVU. de 
Mutt.o G1·oso, com 11 <Jnal niio toni10 li:;:rtçiios, ptl o m:1i; prostklnda pela lndlgnriQiio pro
<JUO do ontl'll Indo onl'l ]JOl' vozes <iuoixas voca•la pot• a~nollo nttonr.ndo sclm.!o:n. 
oontt-n o Pmsldcnt~ tia llopultlica, oxnol.n· o Jltcto do não lt:L\'Ot' m.,vimomo n.-ma<lo, 
monto pot• nno prestigiar hast11nb a sil,u:IQão niio lol ombiLl':Lço, St•. PJ·o~i<lonto, p11r~ se 
n!li tlom!n~nto, A \'O!'dado ú CJIW no OSjlil•[tJ Dllf.:ILI' O CSI!LdO UO o!tlo, 
do S!•, l'I'C.<Idonto tlll ltopllblicrt pt·otlorninou Ainda l'OCOUtomonto, n•uoaSSiltla a lnsur
sompro o dc~ojo do p:tclftcru• rL<Jlll'llo !Mudo. t•oiçiio do 1·1 do n>I'OIIlbN, jllnãu havendo 

O Sn. ~~~~TI·:r.r.o -A l'OJll'e . ..;cmttwão do MtLttJ ma,• .monto m•maúo, o as lado tio siUo, ontre 
!Jt•osso poz uns mãos do:;, Jo:x. "p:.cillca\•iio applunso; gol'aos, Joi <lccJ•Jttulo pc o Podo!' 
elo 1\stndo, LogJ;llltlvo, p:u•.t gul':tntia ela oJ•Jom o aparo 

o sn. Uo<.\ 1~ su.n-I•:m lotlns I>< 01,:sos diLs J•esponsttblll<illllcs. 
qnn ton1 atMVtli'lHlo u Ropnbllun o cst.nilo do Pois, senhores, isto quo foi nm:1 verdade 
sitio 'Iom :,ido concoilltlo, j1\ com u moyJ •. tt<l hoje, dolxtt do o •m· rJnantlo um bi•nzi
lllf?Dto urmndll cm nc~iio, ,;:l depois dollo to!'· loii'O tliL Ol'liom tio St•. DI•, l:odri~nos Alves, 
111111ado. •tno todo mnndo rinbc lnuap~tz •lo nbus~J' das 

No goi'CI'ao do ~ltll'Oclwl Floria no Peixoto, medi<l:1s. <lo oxcopçrio, vem <llzor ao Con· 
sl11foc~dn a t•ovoltll do li du <olombJ•o, o os- ~~·osso .Nuclonal que <1 noco;surlo u estado 
1~d'J do sitio lu!, JlOl' ,·~ws, pt•orngado. En· do sillo pal'll ga~'!llttiJ• a• vhlas o rostab~ 

I 
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locer :tOI'UOffi om um dos longínquos Estados 
d:• Unliio? I 

Sr Prcshlonto, o parocol' <la Comam dos 
Dopt;tatlos, mais !i•anco do quu o da i!!ustro 
Commi<síi:u do Constituição do Senado, cm
llorn tonh!l concluitlo incohorontomcnt.o, pro
clanm uma VD!•dado, quo cu peço <lquollcs 
que toem a responsabilidade <ias docisüos 
ncsto momontu não o::;rptcçam, o d que: «não 
p1jdo o Poder I.o:::isln.tivo llccla.t•u.t• som so
lnçiLo o f'tLcto consummado, ,;ob pena do pro
oln.Jmtl' t~ impct'roição do l'OJ.timom in~tituido 
poi<L Constituição do 24 <lo l'ovot•oil•o, • 

Sim St•, Pr•osidontc, si o facto cunsummado 
nii.o pÓdo tm• cort•octivo, a Const,itnit;fi.o do 
~4 do f<JI'oroiro preciso. sol' omoudadrL. 

0 SR. Lop;;s CUA\'Es-Apoio.do, 
· O Su. Emco CoEr.nn- Sim : si não ho. l'O· 

media, a constituição precisa sm• omon
dada, 

O SR, Ros.\ r. Srr.Y A- 81•, PJ•csldont.o, pro· 
tendo o paJ•ocor que o caso soj!lrosolvido 
poJa justiça ibdoral do )!atto Gt·o;so, 

gs~Ll'll por vontlll'il. nu, consuionuii1 du.il
lu~tro Commissã.o, o DI~ tlu CollgJ.'osso n con
vicção do que sojn.. possível prosont~mont" 
u.purn~• rosponsn.IJiJJdades JlOl'li'Jto ·~ JUstiça 
!ildm•n.i do Malta Grosso ? 

o sr.. LoPr's cn.wr.s- Mo ati! é uma 
il'l'isfio ! 

0 Sn.. nos.\ I~ Sn.Y.\-Poi;õ;;,Soohot•os, qun.ndo 
o tlo\·m•n:ulol• do Eshllo t3 a~su.s.iin:Ltlo ; 
'\uantlu os 1'\n:otuciona.l'io~, OH r~spons:n•ois 
(o tl'iLgiuo de~tocho do CDXl!)b ostno do PO!:hO 
'do govm·no, hiLYOl'lt tLHClll :m :tnimo a dopô1• 
cont.l'n. ollcs 'l ! 

No momouto nutual, Sr. Prl!shlcn~o. a 
,iust.i•:n. lo:loml cm MaUo üposso ;ó po<loJ•á 
aptn'iU' dun.s consns: prlmcu•o, que o gom·ol·
nndm• do Estado mol'l'O!I cm comlJI•to aan

·guinolcnt,J, oml!ot·lL t~nh:t. siJ.o n. \'Ü:timn 
·uuica •• , 

L) Sr., LOI'l~S ('11,\ \'i·:>< - Ou ~o tonlln. sul· 
cldauo. 

O Sr.. !los.\ 1~ Si L\',\-., ,ouso tonh' suicl
d!L:lo, como ~o1u JQlllÍll'lL o no!JJ•o ~:mador 

. 0111 apa1•to. 
~ogundo, quo o unic) rosponsavol por 

· tmlu qu:mto riO tem p:tssrulo om M~tto 
Gt•o,~o úo St•, l'l'nsi<lunto diL Republica. 

Jo:"ta, S1•. Pt•osldoutc, podo se!' um11 dou
tl•iua. connnOlln, pal'IL u. occnsião •• , 

O Sa. Lol'l~S l'IIA\'ilS- Mus porl,:os:t. 
O S:t. RosA ~~ sn.v.\-,., mo.s O um!l dou

trina pct•l!;osa; o ;m•rL um prouodonto nr· 
no,tu. 

Por estas l'!Lziio;, St•, Pl'osl:ionto, mM· 
· duJ•olao ptu•ouot• !ÍIL lllustt·o Uommlssiio uma 

.. 

omonua concedendo o ostado do sitio, sugo. 
rido polo honrudo Presidente <ht Republica 
om cuja mo !oração o crltorlo tenho a mo.~ 
xima. conlla.nça. 

O osta;lo do sitio, nas míws do hom•auo 
Sr, Prosldonto d" ltcpublica, não será do 
cm·to nrnu. rwma. do pcrsogniQiio pa.1•a. quem 
qum• qno sojrt, O mesmo, ])Dt'Úm, não so 
pod ·1'<1 <iizor uiL posse do poder conquistado 
pelo S!Lllguo no ~stado do M!Ltto Gt·<~sso. 

St•. P1•ositlonto, não (!Um•o tLloo~u.l' o dohu.tc, 
pois vim aponn.i cumpt·h· um tlovm· d.r~ 
consu[oncln. o rosn.lvar minlw. l'ospousa.bí .. 
lidado, 

Pl'Ol:Orlo em t•olt~ç·ii.o ao ct•lmo commotthlo 
cm Matto Grosso como tenho !'oito <>til hoje· 
cm relação a crimes somolh<>ntos onde quer 
'lUO ollos tenha siuo porprotndos, 

Concluindo, pormitta o Sanado que ou re
produza p:Liav tas, q uo !at;o minhas, do nota
vai membro desta Casa : 

•O rlit•eito constitucional bt•aziloiJ•o anuul
lou " pona do morto o"' domoct•acia do L'~Wol-· 
VOI' U\'OCOU•a purn O SOil nso, Nosto paiz a 
Justiça não matu., ma..~ mnta a. politica, ma
tam, om nomo diL p:~trla o da Ropnblica, os. 
cho!'o< do tl•oça, 

Cada <>ttont:t!lo qno se tolf'ra 1t dnsordom 
!lt!m no1·o alimento quo se lho ministra. A 
!'el';t não se dcan.lhz <lo :lovot'al' dcvomndo, 

N~Ls llt'i!S<ts mcnot·o& so lho nguca. o u.ppo-· 
ti to tias nmlot•o;;, »-

Tmtho conulnido. (Jli1Uo bam; muito bem. 
O orwlor J CIWIPJ'I'mantada,) 

Vo:n •t ~los~. !l liua, np>iatla o posh con
junct!~monte om dist:u:-.;sio n. soguinta 

~~~m~ll.\ 

Fica. 1lccliLl':J.do cm o~tailo do sitio a.tl1 
s ·ssont11 dl"s todo o LO!'l'Ítorio do Estado do· 
~I<Ltto Gl'Osso, 

Sala :las Soss;;c.<, 1~ <lo jnlho do !00,1,
RtJSll 11 Silva.- GoiiÇit/t:CJ .F't:J'I'lJÚ·a.- Vi1'[JI'li() 
Da1nt1.:io, 

O Sr•, A, A:r.cl'O<lo (')- Sl', Pt•osl
:lonto, não Jll'Otcmlilt occnp1u' 11 tribuna, dis
cntia<lo o ]laJ•ocot• <h~ Commissão do Consti
tuição o Ulplomaola, da qual!hço p<>rto; on
tl'Otu.nto Gs n.pn.t·tos dados no hom•u.t.lo Sonndor 
po1• Pernambuco !brc,.m-mo a oucupar a tri· 
bunn :lo Sann lo, o qno ll•co pt•omottondo SOl' 
hl'D\'0. 

O Sonndo c.>mpJ•ohondo- uma voz que o 
honrado SJuadot• poJo J(,;tndo do Pornamuuco 
so J•ofm•in a atrocldlt<ios p,·atlcauns no E:;tarlo 

I . 
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-dõM'~tto.Çlro~so d,quritmodogonerlco o abso'· uma rosistonolo. contro. as ordonsllliJgaos do 
llitp,;· çoin~.~o~. QU :njto. podilli deixar po.ssar govornado1'· ·. · • · · ·. · · < •• 

·sem um pro tosto solomno, o~ondondo a cl· .. Na so~oao, do ... 2o tio sotcmbt•o do• !SOo 
·to.çiio.da:atrooidado~,.,u. quo s, Ex, so rofol'la, om ·contraposição do que, disso· u~ So-
no E;tndo do Pernambuco.,.. nadot•. p n• Porn~mlmco; JLSStm so manUostolf 

·· · · · o St•. ·Leopoldo do Bulhüos: 
·O Sa. RosA 1~ SiLVA - N[o· hn paridndo, « o uobt•o Souad'ot• po1• Po1•nn.mbuco' diz 
:o SR. A. :A?.EitEJ)O-... oomo tambom que 1), amnistin.não devo comprohondor a·· 

podórin fnzol-o om relação " outros J;;stadol; todos os revoltosos; quor uma· mstrlcçiio. · 
PI•ocis:ml<JS sor justos. Os revoltosos ano são· 

. O Srt. Ros,, E SILVA-Não im parldndo al- só os quo so armam contrn 0 Govorno; é tnm'· 
gnmll.. · . bom o GoVOl'llQ qno so revolta contt•a a Con-· 
- o·sn. )\, AzEnEDO-!Ia pO!•folta paridade. s'tltuiç[o o quó abuso; do seu podet•, (Apoia-

A dllforenç~ unlca, Sr. PJ•osideato, 6 ~uo ns dos),> . . · . 
,n;tró,eidndcs quo, pot• ventura, tenham sido Esta é umn dcclul'll.ção quo honrn. o Sr. 
pt•atlcàdas,no meu ~l.ndo durantcdl·I'evolu- Ministro da Fazçndn, o .é.com ... clln quo ou 
.çãó o foru.m. om,ostado.r.do, guerra, ,pMo,~o· vonho mo a]hdririiÍil.l' p:11•a rospoad'or· ao 
d!!"~r •. !'o pa;so quono Estudo do j>o~nambuco' illustro Siln~dor:porPcrnambu~~; . . 
nao, foi f!.Sshn quanto ~tD.l. nssnssmatos. do· A t•evoluçacrde Mntto Grosso lDt·lovnntu~a; · 

:Bodé o Jo"o M"rin. Foram C8Bas. exclusiva- como V. Ex. sabo, como sabe todn a Naçao;. 
monto as l'Oicronclas quofiz. . o1n nome da llb01•dada o da. ju.;tiça contt•a n 

Ú s' n ' S ' N .. d, t h' , . tymnnia do coronal., Antonio.Paos. . · . 
, ,, ·, n. ps~.l~ I~VA-:· a a on o com os,cs . E'.claro.quo·n. ós .. n.iío po.·doni.os·a·p.J!Ia.ud·i·r .o 
t.1ctos • .Vondun~.natus eram, ' dosonlaco quo·. 80 dou no ,Est!ldodo· .~{atto· 
· o:sn·;. /i.. ·AzEru:no;..;Niio · tratol·do quo se Grosso, os excessos quo,succedo1.Jl sompr.o.:t 

:}Jil.Ssn: actuu;lmonte: no· Est1ido do Pill'nain- assas l'Jvoluçõos: .n1a:i quo;.parli ,honr;>·.dos 
bucq, não injut•lol. o govot•no dnqucUe JMado milus t~migos do Matto· Grosso ... n5:o tcr.nilnli· .. 

Iloste·momonto; no contt·~rio, toliho' a dlzor. mm poJ;; vi'oloiici;' ; . não . p~o<lnziram. o,. 
, w .V, Ex. quo lastimo quo não tbsso govor- cri mo n que so .t'9fO!'O o honrado Scnauor pot· 
1tad01•· do'·Matto Grosso, om·vcz daquoUo· quó Pornanlbu<Jo, · . · . · 
.so'tllibu', cm vot. d'o cot•onal Antonio P~cs-o : .o coronel Antonio Paes tinha-se ret~ndo 
iJJustro mllglstrado, Dt•. S3gi~mundo Gón- da cnpital.a lQ do 1junbo com .dlrcccao ·!L 
ca!vcs. . . Chapada o dlihl pl'OOIU'Ou, contorn~t· a 01~ 
·o SR Ros.l E s1r.v.l-Ainda bom dado do . cuynbtl, .· volt~Ln<lo;L~ pt•oxtmidadcs, 

' • do l'lo, teutando oncontrar~so com o gonora.l 
·O 'SR.·:\, AzEttEoo-'Entiio, estou corto, Dant!IS .!Jn.rrcto, ,quo,,como .so .annuncla-:;1,. 

nem S. Ex·. so torli> t•ofol•ido a,. att•ocidados devia chegar a Cuy;Lbil. dentro do seta a 01to 
llO mon Estado, nem ou o.~ta.I•ia. agól'IL I'o- dtn.s .. . 
spondondo a S. l~x., obt•lgado pelos ap:Lrto• Perseguido pot; uma oscolt11 do c'ronel• 

-que tivo a ilont'l\ do dnt• u. S, l~x. tluranto a ,Joiio Sulpicio, homum pncltlco, <Jiltl nunca ' 
sun:.allocuofio. commottou .Cl'imo algum, .oucontt•aram-so 
'llns, o hom•ado Scna.do:· )lO!' Pernambuco IIS. duns oscoltns- a dirigida. pelo COl'ODOl 

atacou oom vloionul;; a t•ovoluçiio do Estado ,João Sulplcioo a do coi•onol Antonio Paos -. 
do Matto Grosso,o o lbz. injustamonto. S. Ex. no coxipú do 0Ju•o, ontie o.dsto 11 1\flil'lca Qo' 
(\ntontle que n. t·evoiuçao a um ct•lmo, quando 'polVO!'~·· Ahi, resisti mio tL·ú!'dOmo ·do prlsao 

·elln é um dil'oito: 03 tt•at!tdist,is mais. mo- tio coronal .Joiio Snlplcio, o nth•nndo o co-' 
dot•nos o mais JlboJ•aos o ntnt•mam ·o acro- t•ouol Antonio Paos 11 .. sua gento contl'll.n 
dit11m; o. mesmo U<JUi, dontt•o dost.o t•oclnto, dosso oo1•onol, ot•a. tit~tural que o pi1iuoto. tio 
,ffiio. · pt·~cls~mo~ , .J?l'.ocJn•:u• . ojiinlüos .lilr~ coronol .Tono Sulpfcio tizosso J'.Jgo C·. visasse. 

·:daqui; o actual .. ~luum:o dn Faz onda, CJl!IWldo do Jll'Oibt•oucill. o coi•onol AntoiJlu Pnos .•. 
'Sanador. dls~o· solomuomonta da t1•lbun11 do . lista, SI•,.J'J'osi<lonto,. a a vordado com· re· 
~onado c1u·o a t•u-voluçiio Di'n um dh·olto dos 11\çii.o·no caso <lo ~Iattp,, Gro;so •. · , , ·, 
povos,. . , . · '· . . . con'\o ..iii. disso, .comlemunmcs !lo qualquot• 
'.E' possh·~l quo s. Ex. que soilcltou a~oru., fut•mu. esse <losoninco, ]lOl'QtlO :lliLO J!Odomus, 

.•tfo .'ll.CCÕt•do·com ·O St•, Pt•asl'donto da Repu- ]>actuar,· nu; l'OPl'OSOiltnntos do. NnÇtLO, ,com 
·bllca, o ostado. do sitio )1ar:1 Mut.to .Gt•osso; Ji1cios dossam1turoz:1, quo do JL!guma·t\lt•tnn 
· n)l;~';,jJoris.o, m:,1ls. dn. mesmo. fut•ma !lJl' quo tisnam a v!ctorlt1 d11 t•ovoluçiio Matto-gt•os
ponsn'VIl:lwonze nnnos n'tl'llZ.. . . . sonso.· . . . . . · . . . , . . ; .... ,, . 
';~··'Vtlrda~·o tl·quo.mn:~ t•ovolucão; como 11 , St•. p1·osit!oato, eu Cl'IL,:·mosmo obt•igado·tl. 

·<lo M11tto Ui'O'su, I'OPI'C;onta um dh•eito tios .fulla1', u:mL·VOZ·qnc o: Jwnt'l!do·. Sonado1~ pot• 
.Povos, ,como legitima tlui'osn contt·11 n vlo- P01•nnmbuco pt'OClli'Oil.'ju~\lllclll'.O'. ~t•ooolll;. 

encll\ o oontl•n a \yt•llnnia; é shnplosmonto menta do St•. l'l'osldento diL t:opnbl!cn, om 
• 
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r.relaçiio aos nogocios polltlcos do Matto O Sa .• A. AZEREDo-Do que digo,dou pro· 
Grosso, clhnd~mo nominalmente. .vas, .appollandQ para o honrado senador ,POr 
:s, Ex. afllrmou que o sr. P,r~sl~onto da S. Pa.ulo,o Sr. general Glycerio, que,dir4,quiÍ.J 

Républlca qui?. som pro a con01bnçao no Es· a mmha attltude deanto das· contorenoliiS 
'ttldo de Matto Grosso. Niio é positivamente so!J~o lt conclllaçiio no meu Estado. · · 
·YcrdO:de, _ Dlsso.a S. Ex •. que, para so fazer a pacifica-

'E' .corto, o j~ o ropotl desta tri!Juna, que çao em Matto Grosso, eu estava prompto a 
foi 0 sr. P!•osldonto da Republica, quando ceder a minha cadoir11 do Senador aftnz do 
sonador,aquom a opposlçiiodeMattoGrosso; que par~ olla ib8Se eleito o coronel Antonio 
por meu tntermodio, fez ar!Jitro dos nogoclos Pae~ •. de1xa.ndo o _go:verno do Estado a.o sou 

.que Jll..entiio se .passavam,. su!J~ituto leglll, 
Quando S. Ex. assum1u o poder, tive o~· E testemunha desso facto o honrado Sena· 

'J)el'anças do que cllo .pndesso fazer a conOI·· dor pelo Estado de S. Pauto, . · 
li!loiio. Jnfellzmente, porém, os seus esforços: O Sa. FIU."lcisco GLYCJ·'RIO-E' erd d 
nao foram de modo a.fuzlll' valer no o•pirito· · a v a e. 
-dos,dominadoros do Matto:Gro&io essa noccs-· O SR~ ANTONIO AzEREoo-Depois di~to .cm-
-~idade ,u,•gentc o ,impl'OSciudiyol. : preg~m todos os meios passiveis· e' lmagi-

Quaiquer.osforço que .po~vontura ·llzesso o oave1s para que a pacittcaçãofoase um ~licito 
sr. Presidente da ·ltepublica em roiaoiio 11. na. minha terrà, jlorque jlt disso uma voz c 

.. conqlliaoão no Estado de Matto ,Grosso, .não ropito: .considero Matto-i.lrosso acima .~c 
te~e resultadoo.e8SO p1•opositodcsappa1·eceu. todos os ID~er~es c.do todas as ambições. 
CQII!pletamonte depo!s do. tratatio.do P.~tro-. Para ·!Jem col.locru• o meu Esta~ó, jamais 
polis, porque, S. Jl~. identificou-se d11b1 cm encontre~ um11. ~ifllculdodo; ,q,si pol'vontura 
·doanto com o SI'. coronel Antonio Pao>. · ou possa toi' ViCIOS e defeitos, alto '0 .Qom 

,Mais ,tardo, repllllida a candidatu:a .do som assevero ao Senado que' sou mtogro no 
Sr •. Jlernardlno do,Campos, a soparaçao .do E!lado do Ma~to Grosso.~Ias, .eu•dtsso 11qui, 

·S. llx. do Sanador que neste .moment.o. nao_ só no meu r.omo om nomoda ropreson
·ocoupa o. attençiio da Clu!a o a .sua approx1-. taçao do me.u F..stado, que niio toriamos 
mação incondicional ao.governo do Estado de duvida alguma em aocoitai' a propria ln
MM to -tirosso, fez com.quo a alliaoç:L enl!•o.o .torvonçiio •19 ~ovcrno Fodoi•ai no Estado, 
Presidente dlt Republica e o ~ovoi•nador uma ver. que o Sr. Di•. Rodrigues Alves IIQS 
-dosso.gstado·ficasso indissoluvot. dasso um c9mmandaoto do districto militar 
;D~hi a primeira manllbstaçiio do Sr,, capar. de. garantir a vida o as propri~dades 

'Di•. Rodrigues Alvos cm l'alação ao governo. dos nossos amigos dnii, · 
do.meu l;;stado. f"tmca podfmos outra cousn; nunca outro 

-Niio ~ Cllpaz de PI'OVlll' o hom•atloSonador .fOI 0 ~osso. objfl!ltivo, sinão.o de proourM·· 
·pelei Estado do Perm•mbucoquehouvessoma- mo~ !1"1.antb a. Vida, n Pl'OPi'lotla.tlo dos.op
nilestaçiLo tranca do Sr. Presidente d<~ Repu- p_oswwmstas do Matto·Grosso. Fm Isto oxclu
blicrL dalti por tlonnte_para so conseguir a Slvan~ento o quo somp1:n pedimos. Nu11ca 
concliiaçiio, <JtlO tanto dcsoja.vrun aquollos aspiramos mais do,quo ISt?;.e, crent~ .do. 
·quo toem t•esponsr.bilidnde na politica doEs- quo11sordiamos at.tondidos, Joi que por wter-
.tado tp~t .o o honrado Senadm·, o Sr, ~rotello, 

• s?ho1tamos. um11 conferencin com o Sr. Pro· 
Sabem o Senado e a·Naçiio que n opposlçii.o Sldonto da Ropublica, 

·no·Estado do Matto Gro~so ll!!Dca foi um ob- S. Ex., o Sr, Presidenta tia llepnbllca, si 
·staoulo para quo 11 JliLCiilcacno se fizesse ln- quizosso n paz no Estntlo por · nielo ilo 
toiro-e tligna, rosta!Jolooendo-se n ordem o; um sill!plos telog!•amma, do um tolegram
mals-do que isso, us fina.nçus at•ruinadns do mn am1stoso ao govm•untloi' do mou E:!tado 
Estado. ' tol-a-ia ostaleiocido. · · · ' 

Emputub1:o, todos sabem, ptu•a J.ll. fol'ILJ11' M~s o Sr, P1;ositlonto tln Republica não 
·'<l mou.·Ulusli•e companbeiro de representa- !tlliz. que rt paz.alli se llzcsso; most1•ou a sua . 
·Qiio, o Sr. or:.Motollo e 'o into:::•·o,mligis· parolalldad.o, !'sua lndoibctiblli<lade par1t 
tl'l\do, Dr, llfnnoollllurtinho, tratai' exclusi·, o,om o, pres1donto do ll(l\tto (1ro,·so, deolaroti 
vámento de uma conciliação quo nssógurasse ao Sr. Sonndor llfGtollo · quo j1L tinha. dado 
a triiJI!luillidallo o restnbqlaocsso a o1•dcm: oi·den~ _tormtnnntos ao commnndante .d11 
al!l. . · . . · : ,guarniQao alll ostacionrLdn quo,11 todotrrmso, 

·l ·1· t - · · d , prestasse o sou apoio no coronel ·\ntonio 
Dfo izmen B•nao.ohognl'am a um nccor o,. !!nos o quo ao,coronel Antonio p ~ havl 

.'~ e.u:lastlmui ,slncera.~~nto, pJrq uo ompr~. aoonsollul.do que lir/llasso Jiaisanos p~i·O:pode~ · 
.uol::lodos os.mons osiol ços. · l'Dsistli•ll opposioiio. · · · ' · 

O. Sli. ~!t:rt:LLO- Stl.pude falinl' com o go~ ' E.rii\o !bi por mitro mot!Yo, Si•. P1•osldento, 
<Vel'llll.lioi•·umu vo~. · •Jue S. ilx. o Sl'. Pi•esldento dn Uopubilll!l. 

&til.. 'Y. ii I I t:i .. 
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consignou om smt mensagem c I'csnltn do 
artigo do S. E.~. puhllcndo no Dia>·io Official, 
a declaração de que o coJ•onel Antonio Paos 
dispunhu. dos olomontos indi~pon>a I'Ois (, sul' 
focaQão do. I·ovolta, 

Creio quo o Senado não 11údo dosconllocer 
isto, 

O desejo do Sl', Pro.lirlonto dn llopublloa
quo ninguom so illmln.-cl'a csmn.A"al' os ro .. 
volucionarios, fotzoni(o ti•iumphnt· o sou 
amigo, o coronol Antonio Paos. 

)lesmo depois do lia. ver explodido a re\'o
Jução, olla. :podcl'in sm• •ust:uln si, no onvoz 
do SI'. Prosl!lonto da RcJlublictt tm• mandado 
uma expedição milHar com o tlm consigna
do na. monsagom, de auxiliai· as forv:~a !'o· 
deraos alli ostacionu.das, no o011tido do pros· 
tar braço lbi•to !lquolle govcma1lor, csm:l
gando os rol·olucionarios, th·cssc oJ•dcnudo 
ao commandnnto do distrlcto que pi•ocuras
so mantei' a ordem o gmantii' as vidas c as 
propriedades do todos, lnlli,tinctnmcnto. 

Mas, o Sr. PI•.csidonto da Republica assim 
JJ5.oquiz e a revolução ~c~uiu o seu cami
nho até o 1lia l" cm quo os I'evolucionarios 
cnti•ara.m triumphantcs na Capital do Estado. 
No dia 2 IL,sumiu o govoi'JIO do Estnilo o co
I'onel Petll'o Leito Ozm•io, pot· tcl-o abando
nado o cm•onol Antonio l'nes. 

O coronel Pcdi'O Leito Ozorio, do\'0 do
clm•a.t• ao Senado a.lto c hom som, não t(}o 
mou u.bsolutnmonto pal'to no movimento 
rovolucionnrio o o que se di~ dollo, quoi' na 
imprensa quer JÜI'a doll:t, niío passa tio vil· 
lania o cnlumnia. 

O St•. coronel Po1lro J.oito Ozol'io nunca 
::ltLhiu da Capital, ostovo occulto n'uma. cnsu 
rospoitnvol, o o contt•:u•io niio podem dizer 
os c:~.iumniadoi'Ol, que allli•mam IJUO oco
ronel Pc•h•o Leito Ozot•io foi connlvonto com 
u. morto tio coronel Antonio Pao;;, 

,\ssumindo o govot•no, o corouol Ozorlo o 
foz logalmonto, dentro da Constituição do 
Estado, com a. sua con~cicnuia tri~Uquilla., 
por<JUO tlnm homom do houra c tio hi•lo. 
Quom o disso IOI"~m os seus maiores opJlO· 
siclonistas. 

Quando so t1•atou tltL oioiçiio prosldonciai 
no Estado do )!atto l.ii'O<So, sendo candida·tos 
o Sr. coi•onel Antonio Pucs Jlara prosldonto 

Eram os seus I'Cdactoros principaos os Sr> •. 
Gonoi·oso Ponco o ,\ntonio Corréa da Costa, 
chol'o do pa1•tldo republicano cm Matto Gros
so o ox-govcrnndoi' do mesmo ll:ltado, no 
CjUn.l PI'cstou oxcollontos SOI'Viços. 

Noto o Senado quo quem Isto oscro,·cu OI'II 
um inimigo ll~radnl do Sr. coronel Poili'O 
Loito Ozorio, mas quo fl•zia solomnc justiça 
ao seu Cl'ltorio, patriotismo o caractoi'. 

Continaa o artigo: · 
« Porque, pois, so ompa.rclha o Sr. Pedro. 

Leito com os~u. c"fil:• do nssas~inos o Jndt•õos 
do m:\ cntadUI'IL om tiio lll'l'iscailll omproz:~. 
olcltorai ·1 Lombre-so que o ~cu nome, atravé~ 
do todas ns vicissitudes o do; choques das 
paixões partillat•iiJos pol' quo tom passado n. 
nossa tm•ra, é um dos poucos quo so tom 
consorvndo puro o lmmaculado o não pódo 
servir do ba.ndoira ao~ dosclnssiftcados poli\. 
sua doshonra. Nunca Jigurott cllo oscripto 
com o sangno de seus conto1•raneos no rol 
do~ coriphous d:~. i;:nominia; nom o respeito 
o a vonoraçfio ilo quo o co!'cam os llomous de· 
bom tom outm ol'igom siniio n. coi•rocção o 
dignidade com que sempre procedeu~. s. 

Poi•quo, pois, doixa o Sr. Pedro Ozol'io essa · 
posição !'ot.rnhlda <tuo sompl'e manteve, o· 
consente, por um" condoscondoncia quo não 
ost:i do accordo com o seu passado, tigumr· 
sou nome no~sa. lislrL, como Chi•isto no Cal· 
vat•lo outro dons ladi•õcs ct•ucitlcndo? Não ! 
O Sr. Ped1•o Leito Ozorio devo se1· cxcluido 
d:L chrLpa. Nolla sú podom tomar parto 08 
Sovoros, os Henriques, o.s Vorintos o Aqninos 
ou <jU:Lo<qnm• out!'os cquivalontos, Um ho-
mom digno o 1\on,•mlo o quo pi·cso sou nome 
não tluvu hombrcur-so com C:isos misora.vcig.,. 

Von lüi• um trecho do nl'ti;:o a qno mo· 
roJ'ot•i public:Ldo no n. O do 2U do sotembrO· 
do wo~ do jOI'fil'l A Jlcacr•7a : 

c Consta-nos que, como guarda do honra.. 
no no mo do SI', Tótó Pncs, candiilMo ll pro•· · 
sidoucitL do Estado, estiLo indigitados pari\ 
Jlgurat•om n:L mcsm1L oimpn., como vico-pro
sidontes, os SI•s, Poili•o Lolto Ozoi•io, SeYorO· 
d1L Costa o Silv:L o Jlonl'iquo Pn.os do Oiu•ros. 

o o Sr. OOI'onol Podro Ozoi•io l!Ill'a ''lcs-pi'Osi· 
douto, os mous amigos, cmtuo foragidos no 
Paragu:•v, JlOr J\llllt de gamntia~ no l~•tado, 
publicnt•àm um III'tigo honroslssimo 1l possoa 
do SI'. coronel Pcd1•o Loito Ozoi•io, o ou por;o 
licença no Som>llO pai'Il lrl' urn jlrquono tl·o
aho desse ni•tigo, 
. Aqui c~t(L o numoi'O dtLII<aCi'<lo (moslram/o) 

orgão do piLt•tlilo royublicllno <lo Mntto GI·o~
so, com a tlcclai·acno do qur '' publicado uo 
Paraguny JlOI' fultn do g:u•antitL~ uc Estado. 

NiLo nos admir1t '1110 o SI'. Tútó 1'1WS, lan•· 
Cltndo·so coma 1mdaci1L do um llibustoiro ao· 
doscouhouido, ti vosso IL cautela o '' prol'isiio 
do fazor-so ucompnnhni' do cunhudo o ii• mão . 
na, ai'ri~;cadt~ cmpt•ozu. a quo HO pt10püo. 
O quo, onti•otanto, nos snrpl'ohondo \'orJadoi·. 
I'ILlilCnto tl VOI' onCIII'ILpitado, Clltl•Q OS C!l.• 
mcilos quo fo1•mam essa oai'iLVn.na suspoita., 
cn.ri•ogltda. do despojos o cobJrta do sangue, o
vulto do Sr. coi'OiUll Pod1•o Lolto Ozoi•lo- 1\ 
dostn.cu.Ne no l'nndo negro do pain1H • 

llom sabemos qno s.s. ó um dos chofos po· 
llticos do;tu. sltunciio, mas po1• isso mesmo· . 
oxi.J•anhamos o liwto ; pois, tondo om conta. 
do adversaria intrnns.lgoutc o il'l'ccencilla.vel,, 
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nilo podemos doixnr do reconhecer em S. S., 
o nisto tluemos ,justiça, um caracter im
ltolinto, uma "lm~t profundamente honesta 
o patrioticn. '' d~t mais ~ransparonte pro
bidade.> 

E' um juir.o mais que insuspeito este do 
orgão Jl llcacç<TD,riuO se pubilcaVtL noPara!luay 
quando ostavam tlll'ngtdos os no.isos amtgos. 

Portanto, o Sr. coronel Podt•o Leito Ozo
rio, :tB<nmlmlo o governo do Estado tio Matto 
Grosso, foi-o lcg~tlmonto o <! este o unico 
ponto tio que so póde tt•o.tar nosta_Casa. 
A conclnsiio tio parecer tia Commis1ao .tle 
Constituição o Diplomacia foi datla muttu 
scosa.tn.monr.c, observando oxclusivn.monto a 
Constituição do 24 tio fever~iro •. 

Não se pódo combatot• Juridtcamente a 
asconçilo ao poder tio coronel Pedro Leito 
Ozot•Jo. 

Onde ii•iamos então parar, Senhores, si 
proventura, o facto do cahit' pelo :punhal do 
um assassino, ou pot• umo. consptraçiio de 
qualquer ordom, o Pt•osidonto do qualquer 
list;Ltio ou mesmo o da Republica. llca.se i"!· 
podido do tomar conta. do govot•no sou pri
meiro substituto Jogai 'I Porquo razão ha
viamos do imaginar somoiba.nto absurdo 1 
No,sa caso, tomos andado om poricita o 
compluta balburdia o, mais do que isto, cm 
plena inconstitucionniidado. 

O SR, Go:w,.\LV"S FEimEtnA - Mas a 
coronel Antonio Pnos mot•t•eu 110 <lia ü e 
dosdo o tUa 2 o sou substltuto estava. nu 
govc~'Jlo • . 

O S!t. A. Ar.En.Eno- Quo tom isso 1 O 
cot•onoi Antonio Paos cst•va tbra.gido, não 
~o su.biíL o rumo qno hu.via. tom:ulo o o A'O'" 
VOI•no não podia fiC<LI' ILCCphaiO, 0UQI!. y, i':X. 
Si porvontura. o cot•oJtol Antonio Pn.os ti
vosso Slll'gido cm tiUUiqum• ponto ti • Estnrio 
llo Mat to Grosso, amparado ou niio polils 
forcas tildomes, o pt•oclamasso alii a oxis
toncia do sou govc1•no, a .Jntot•,·cnc!Lo seria 
justa, o Govot•no I•'otlm•ILi dovm•la mantc.Jo 
em su•~ posiçiio ILtiministl'ILtin, o cu ostari1L 
do plena accortlo com V. Jlx, 

O Sn.. GD!'ó\'.\L\'t~s I'Y.nnzm.\- Jt\ estava 
outro no gorol'llo. 

O Slt. A. AsERt:no- Porque o govomo 
não pndl:~ ficar ncophuio o " cot•onol Antonio 
Puos ostav1L foragido. Portanto, t1 n.;conçiio 
do o ol'OUOI Podre I-oito OM•Io !ui Ioga! ; 
110m so ptltlo dizot• o contrario • 

Legal ibl tambom a tt;oenQlio do mtn·cclml 
Flo1•1n.no Peixoto, I(UO suMitulu o marechal 
Dootloro. 

Não ~e ptldo dlzm• que o maroohal Doo
dot•o tivesse renunciado :w sou cargo, levado 
~ómonto polo HOU patriotismo- que o foi 
ltLmbem; mus porque ciroumstru~olns rovo-

lucionarlns do~orminaram o s~u abandono dw 
potlor. 

Perguntaria, Sr. Pt•csitlontP, oxomplifi· 
cando, no honrado Sonndot• por Pcrnttmbuco:. 
O m:trochal Floriano não estava j~ de 
nccõrdo com o Pl'osidonto da Ropuhllca, ma• 
rocha! Doodoro, tal qual como o honrado 
Sonadm• pelo Estado do Pornambuco não 
estava do accúrdo com o iliu<tro P1•cs!donto · 
da Jtopubllca, DI'. Campos Snllcs. 

Pergunto: E<tantlo S. f\x. om opposição, 
como estava, si porvontut•" uma li~talidado 
pcrmittisso quo um sicJrio vlos;o a suppri· 
miro D1•. Campos Salios, pelo nss~>ssin:Lto, o 
honratlOI' Sonado1• por Pot•nambnco, asau• 
mintlo o govct•no, sol'ia um suspeito. polo 
simples ti•cto de não portonco•· ll pat•ciall· 
dado politica do Dr. Campos Sa.Ucs 1 

O Sr. Rosa e Sllva-Poço a pala• 
vra pat·a uma OX(tlicação pessoal. 

O Sn.. A. A?.En.~no-E' um argumento. 
S. llx. não podia. sot• considerado um sus• 
peito. 

O seu modo do vol', a sua integl•ídado poli· 
tica, a sua moral lmpotlirlam que tal ·sa 
dosso. Mn~. Sr. Presidunto, o tacto é e;te: 
S. Ex. potlot•ia ovitat• do ser calumniado pot• 
seus advm•sarlos politicas, po1• seus inimigos 
pessoaos, como l'oi, por exemplo, o Dr. Ma
nuel Yicto1•ino, calumniado, vilipendiado, 
arrastatio pelas ruas como um assassino 
vulgat•? 

E, assim tambom, foi passivo! evitar que 
so dlssosso, durante algun; dias, quo o sr. 
Senador po1• S. Paulo ora tambem um curo
plico do tontatim do ass11;sinato contra o 
Prcsídonto tia Republica? 

Quorro a quo ptldo honestamente, integral
monto dizot•, dentro desta ca <a ou fóra deila 
que o Sr. Dt•. Mnnool Victorlno tonhiL sido 
cumpiico da tontatiYa do assnssin:Lto c que, 
c.>m alie, tenha tambom sido cumplico o 
gonci'a.l Glrcorio? 

I' não fot•am ollos arrastados poJas ru:1s 
do Rio do Janeiro como tuos, ~at-a só mais 
tardo, atiLslatlos dos os noontoctmootos mise
ra veis, R!Lhh•omlmryotlut.os dessas calumnias 
os dois iii ustt•os brazlloiros ? 

li' o caso que so titL no Estado de Matto 
Grosso • 

Pt•rpat•ou·so aqui os<sa atmosphara por
lida o Clllnmniosn, do quo tinha sido o assas
sinado cobllt·domonto, tt•uoidado misoruvol
mooto, o go,•ot•nndor do listado de Matto
Gt•osso • 

Isto não se dizia do pubilco. Primeiro sa 
, . .,m mm•murando polns osquiuas, pelos can· 
tos das runs para que, dopois do bastanta 
inflltr:tdn o~sa oalumnla nos ospirltos malo
wlos, podrsse explodir, dir.ondo-so : ahi 
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•.\ll •. o,ns&assin~to tlo .governador-do Eataclo; O coronel .Pedro Leite Ozorlo, quando 
de Matto-Grosso, 6 um II>IS&SS•Dn.to poUtlco,. :soubo .do. ,mo~to do·coronol ·Antonio .Paos, 
COIIUllottido pt1lo vlco..prosidonto tlo J!:sto.do,' 'confiou .exactamente o .exame cadaverlcc a 
Eihouvc, n~ imprensa .quem desse curso 11., 'um·medlco,amlgo da pa.rciu.lidado dollo,.ta
~ Cjllummo.. ; :zendo-o acompanhai' poJo coronel .severo, 

Foi exactamente porque o,Governo oocul-. seu cunhado, e entrego.ndo:lho o cot•po para 
tou os .tologrammo.s que .deviam ter sido pu-. •que eUe ftzotlílll a vot•lftoo.çao c o. cntórra
blicado< antes, do modo que não confun-: m9nto, pondo-se olle governador as ordens 
dis8em opinião om rolaQiio aos aoontocimen-, do coronel Severo para tudo que fOSI!o ne-
tos do Matto-Grosso. . cessaria. _ 

Façamos agora a comparn9ao desse acto 
do I• vico-presldento do Eato.do com o do 
Sr, Presidente du. Republica oro rclu.9iío ao 
~onoro.l Travu.ssos. Comparemos o diga o 
Senado, com isompcão do animo, quem pl'O
ccdeu melhor: si o coronel Pedro Leito Ozo
rlo, ont1·ogando ao cunhado do coronel An
tonio Paes o sou cadavcr o pondo se ás 
ordens do que cllo co.rocosso pat•a. que. fosse 
respeitado o leito condignu.mento o sc11 on
tort•amonto, ou sf.o Pt•osidento da ltopublica 
ortlooando que o goneru.l Tru. vassoa, a mo1'rer, 
-e contra quem ou me manil;,stoi dos!H. 
tt•ibnna.- fosse lovatlo do sua cn.sn, duranto 
quatro. horas do ponosissim•• viU.b'Cill, par& o 
lJoepital do Andarahy, onde se deixou que n 
sua l'orida nii.o follilo euitlnda om tempo,· con
correndo-se para que ollo do l'aoto dl!sappu.
l'ecosse, como u.ssim u.ttestou o sr. lll'. Uauiol 
do Almculu, operador uotnvol. 

Mas isto não 11contocou ; tudo se preparou 
o a indiA'Jlaoiio foi completa quando explodiu 
a. noticia. do assiU!Sinato de Matto-Grosso. 
Todo o mundo ncrodltou, e telcgrnmmas, 
anqunciu.ndo osso llt.cto, foram expedidos 
Jll\'1} todos os Estados. 
· l'ellr.mcnte, Sr. PI•esldonto, os t•ovolucio

JIIlrios podem dizer, do fronte et•guida, ao 
pa.lz inteiro, que mantiveram a ot•dom c a 
tranquillldado no Estado do Matto-Gros•o, 
após a ascouçiio do govornn.dor actual. E o 
fizeram do modo o mn.is >olemno, porque ao 
!ado do cot·oncl Antonio Paos ost:1vu.m os 
lllllis exaltados; c ru11ls do que isso, os mais 
violentos. 

Com o coronel Antonio Paes estava o aWl· 
tosCm•rt!a; Lima, que cu donuncil!i desta tl·i· 
blllla. ha mais do um mez. dizoodo que tinha 
sido o auto1• da pt•imoil•"' insul't'eição do 
Matto Grosso. q uanilo toi a Pocon~ dopôt• os 
vereadores o intendente d:t Ca.ma.l"a Muni
cipal, 

Douuncicl desta. tt•ibuna 'I uo o c11piiiio 
Narciso, do quem ouvi de um gonot•al me
recedor ria maiot• consideração do paiz, que 
ora um cspurio do exercito. Eu disso que 
esse homem, commo.ndanto do palicia, ora 
complico dos ct•imos do coronel Antonio 
Pac«, ora um dos lnstl•umontos mais pode
rosos para. as sun..~ violcnciu.s. 
·Pois bom, o altQl'Os Corr<la Lima. <l o c:Lpl

t.'io Nat•ciso, o Dr. Lago, que havi:L tilltu 
parte dajuntn revolucionaria, todos eKtos o 
m"ls o coronel Sovoro, cunttatlo do govot·na
rtor do Estado c assassino conhecido, que, a 
1!1\llguo frio, IJelns suo.s propt•ias mão•, ntl
ral'll contra dous cama.ril.do.s, como é S~tbhlo 
om M:Ltto Grosso, o m:Us que tinha feito 
desapp:lrcccr outl'<ls seis camaro.dll.ll q uo iam 

· '\ C~yaM prcstnt• sou depoimento no inquc
rito policial instaurado a rospolto da morto 
olos dous primeiros, tendo estes seis s•hldo 
da Usina ilu. Concciciio o nunca mais volta
ram nom chogat·n.m ao seu dostioo, tmtdo 11 
1nesma sorte das 17 da ba.bia do Gatocoz; 
esBOs homc!lli, não fnllando om ouh'<l• quu 
Clitiio livros o gara.Dtldos cm sua vida no 
meu Estado pelosrovolucionarios, toram on
oolltrados no lado do cOJ'ODOI .\utonio Paes e 
n.hi <!stiío Plll'll just111car <JUO não l<:~ovla. tal 
t'ei'O<!ldade da parto dos re1•oltosos. 

Quom u.ndou melhor o coronnl Podro 
Leito O~orio fu~ondo llOm que lbssom Jlro
tlta.da·-t n.l'! humonagous dovidas ao coronel 
Antonio Paos, ou o l'rosidonto <1:1 1\opublic:t 
não coosontiudo q uo " l':llltiliu. do coronel 
Tra vllllsos Jovu.ssc o col"po do ~ou oholb p11om 
c11su. o dahi par11 o comitcrio, prii·<Lndo 
dlctnt"!'iu.lmoltto das honras militares a que 
tinha dil'OitO O COIICOl'rOIIdo pal'IL quo ollo 
dostLppu.rocosso 'I 

O SR. Ros,\ E S!l,\'.\- Esses 1\tctos dllt'u.m
so agora I 

0 Stt . .A. AZEREDO- Nàu HB dora.m agol':ti 
sabe v. ""·quando so duram. 

O 811, Ros,\ t: S!L v A d:t um aparto. 
O Stt. A. Azt:nt:no- Eu apoiai infoliz

monto c V. E<. apoiou tambom o; t'olctos 
do Mu.tto llt•os.•o. V. gx,. ent.'io, c;t.u.vu. com
migo na questão de Mntto Grosso c agoru. 
não ostll., . 

Sr, Prll>lidontc. esses 1\lctos todos são 
ltLmont:woL<. ~: siio humu.nll.ll n.; vlolonola:~ 
do corouol Antonio Pucs? 

As vloloncias do coronel Antoi\IO Pn.cssin 
um facw que não pOdo sot• contestado. A 
t•ovoluciio nada mais foi do que um corol
lat'io duqucllas vloloncl:li, sendo cllc, lnfo
llzmeoto, a victimll dos acuntcclmcnto>. 

M<~s, St•. Prllllidentc, niio O só o facto do 
general TI'II.VIWIIIOS que jlóda servir de com· 
purução oo que 110 pnssou cm )latto Grosso. 
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Quom púde ovltat• quo ns multidõos.des· 
peita.rlas,.sofl'rodorns, victimas do violencias 
continuns, no. momento da. victorio.. com· 
motta.m abusos o tropolia.s li 
lmuglnomo~ que t'Otllmonto o coronol A n· 

tonio Paos toi ll.'lsassinndo pela. multidao 
rovoluuionr•ria. .. Qtw t•ospoosabllidndo, que 
culpa podorn tm• o cot•oool Pouco ou o co· 
l'Oool Petlro Leito Ozoriu i 

0 Sn. RosA. H Su.vA- V. Ex. está justl· 
llcaodo a nocossiclado do ost.atlo do sitio, 
partL contm• 11 multidlio dospoittlda.. 

O Sn. A. Az~mmo - lls~1 V. Ex. ong~L
nado ; mas f;LI-o-iu, si :1 Constltuiçiio JIOr
mittisso. 

MtLI'l, voncollox·:t a. rHvolucão, natura.l
meoto o St•. ooronol Pouco chr1mou :L or,lom 
os t30IIH com.nu.odu.du.;, o, gor:LQ!I.S a isto com 
certoza., tlosgi•aç:u:l não toom siJo rogis .. 
tradu.'· 

Noto o Sanado quo ostou moncionnodo os 
tactos, doclina.udo os nomes dos homens q110 
ostivol'tlm. no movimento o que so ucham 
intoiramonto g:ll'antiuos, o 'l"·' quor dizor 
que, om Matto Grosso t•oina a pnz, imput•a. 
a ot·tlom, estando a :tssomblóa do E•tado 
rounitla., assJmbltltL os::~u. quo tl compost 1. em 
SUl\ rw~ioritL do amigos do uoronol Antonio 
Paos. 

Mo qum• •lizor, St•. Pt•osidonto, quo o mou 
lMndo ost:!. sJb 11 mais comnlota calma, quo 
:1 ordom alli ostrt complotamouto rost.bo
looidll. 

MlLi. vou concltth•. 
Nin.,:utJm pótlo tl\"ltiLl' ~~li.~ms violoncia,.;. 

l'olizmonto cm Matto Grossu nenhum as•as
sinato foi cu r\mottlrlo. 

MrUi, toúos uús não conhocomos o quo so 
PllliBOil na !(llorm uo Pnt·aguay, dopols do so 
tot• vo.tutdo SJlnno Lopoz, quo toi IISSillisi· 
na. do por u 111 soldt1do 1 ! 

o Sn. Pm~ l'tlltRIWL.\-Naquoll:IS condi
QÕOS nã.o foi um U.S~ttssin:LtO. 

o Stt. A. Az1~1u~uo- L'ILI'tt ho1wa do so11 
nomo, .pa.ra ~lorh' do sua. momot•hJ.,, ó ol:u'J 
ttuo o gonm•al Camtii'IL n~J pJdot•la dosojat• 
quo a 111orto do Solauo Lopoz fosso o t•os ul
tndo do um ll'llllsshmto. 

Jlt. torão . ficado. osquealda.s ·ns · violonoias 
quo aqui·occorroram' por ocoa.sião' da-•rovo-
1 uçiio do novembro 1 ! 

Ao tempo do 'governo . tio marechal 1'10'
l'iaoo Polxoto, violonolas não tbr&m 'prati
cadas quer aqui 011 ilhn do Governador; 
quer nos l~sta.dos do Paranll o Santa. Calha· 
rina i I (Pau1a,) 

gntrotanto,•o Congresso ·entendeu que de· 
via dar o tiOU.a.is.mtimonto aos uctu; pratl• 
carlos por aq uollo marochiLI. 

Niio tl conhecido da Naçiio o que ocuorreu 
após a victoria. do CJLnudot-~, o mu.HHacro ClUO 
ali i so p1•aticou 1 

Nilo uonhocortL o honrudo Sonndor,. por
vorttul'a., o quLl ~o passou no .Et~ta.do dtL Ba.llii.L' 

Sobro tudo isto silenciou o nobre Son:ulor, 
o sú a~ora, ao surgir este facto lll,nonhvel 
o dosgJ.•açadQ do mo1t l~st11tlo, ú quo S. Nx. 
investe contra oito, rolilrindo-so, aos ex· 
uossos quo 11lll so dão, do maneira. quo não 
/lc;L bom no osplrilo crltoriosu e luchlo do 
honmdo SotH\Ilor por Pernambuco. 

O SR. Ros.1. 1·: sn.v,\-Rcfori-mo ':ls11troci· 
darlos articularias :Lqui d11 tribuna por V. ~~. 
o sou companheiro do iHLncada. V. gx, o o. 
St•, Dr. Motcllo disetttit•am isto loo~;Lmonto 
o do latlo a larlu mcncionat•am atrocidades. 
quo unvot•gonhavllm o Estado. 

fl SR. A. Azlm&oo-Eu me rofori tis do 
Pom:1mbuuo, comJ :ls do todos os l~st11dos. 

Mas, Sr. Prosidonto, antes do concluir, 
devo dizer, cm norno dn. representação do 
l·:sttLdo tio M •t.to Gt•usso, quo pam nós ora. 
intoit'aiUOOtO indiflhronto quo fJ,SC O~ mio 
tlccrot:ulo o sil,io; o quo Hcmpro q~lzcmos 
lhi a. ::;-a.ra.nti!L da. ot•dom no Esta. to, rmra. qoo 
purlossomos ~xorcor os nossos direito; po
litloos. 

Niio po.lomos accolt01• :L doutrina da. mon •. 
s;Lgom pot• .sor incoostltuoioua.l. Exacta.mon· 
to, ao ooutra.rio do quo diílllo o honrado Se· 
natlot• pJl' Porn:1mbuco, o ·parocor .da.Com· .. 
missão ost:l. la.vrauo com . uma. intogrido~do · 
t'aro. o 1lo accôrdo com as dlspJsioõos. da.·. , 
Constituição. g• um parooor quo não pólio .. 
doixur do morooot• os n.pplausos desta. cllSil .. 
do Congresso. 

0 Stt. PIMS Flmm:mA-Apohulo. 
O Stt. A. Azmmuo-~l.L;, St•. Prositlonto, 

não mu quero ~Llongat•; vou tot•mi.mt• 11 mau 
dosa.llnhavadJ d!;out\io. Autos, pJt'!l n, .uovo 
t•olombr•r outros oasos,quo, niio podem nem 
devam ,lloa.t•. nosto momento ·osquooldos. 

Niio sw•ii.o, pat•vontUl'tl, conhooldas.~s vlo· 
lenoilll! aqui pt•atlotlda; um 1801? ! 

l~utt'olanto, o hont•aJo Soua,!or pot• Pot'· 
n~mbuao, que jtl, ontiío 1\lzla p11rto 1lo. Con• 
grosso como ou, ns npprovou. 

PorttLnto, ao sonta.t•-me,. doolaro no hou
r,Ldo Senador pot•.Perno.mbuco.quo não tive .. 
om.monto forir a sua. susooptibillda.de ·em· 
t•olaciio ao llstndo que dirige:oomo chofo•po- .. 
litioo ; o mou intento ora rebater. a. su.. 
ncouHIIQão com.outra .somolha.nto. Folizmon· 
to, v. llx. omtl'osllJU>quo uiio .. mo tlnha..ouvi· 
do bom O isto oarlgOU•lllO (L.OUCUpa.r 11. at,On• · 
oão. do Souado •. So11to-mo ·agora,. doohrnndo 
quo mo louvo no parooor :da .Commillllio.do' 
quo .tiLQO parto o· quo uiiu. subsorovlrporqlla · 
interosstl dlrootamento o.o.meu ·IMado,. 
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Sr. Pr0$hleute, o governo do }!atto GroBiio 

lJ lc0oal, o coronal Pod1•o Leito Ozorio t! um 
dc~nmbleioso, é um ncgocio.ott1 ~cm ..Proton
çÕO>l politlcad, fjUO ncuoitou n clclçao pam 
vicc-prc>iuontu pvrquo o~ seus amigos lh'o 
impuzm•am c qno assumiu o governo ncstu 
momento p:u'lt uão o deixar aceplmlo. 

A nBiicmbMa do JMado, que portcneo :t 
parcialidade do coronel Antonw Paos, está do 
accoh•do com o col'oncl Ozol'lo, deu-lhe o com· 
promis;c o docbi'OU·SC solid:Lria com olle, 

Outra. solução, quo não cs~n., scJ'ia mnn. 
verda.doil·a calamid:.do; c cu ergo votos ilu 
agmdoclmento no Todo Poderoso, po1• estai' o 
CoDb'l'esso l'unr:cionaodo, pOl'f(Uo, si ello niio 
estivesse l'ennido, segundo a Mensagem do 
Sr. Presidente da Republica, s. gx, rasgaJ'i:L 
a Constituiçã.u no seu cul'acão, dccz·nl.a.udo n 
estado de sitio para Matto G1•usso o, m!LIH do 
fJUO isto, commor.tct•il&. um VCI'tlndoh•o u,bi'lnr· 
do, nome:•ndo pam alli 11111 lntorvnntm•, 

Tenho concluido. (.1/uito /mm; '""ilo bem) 

Pcrmtmbuco tom tl<lo ti'UN gn\'UI'llll<lm•o..: 
o primeiro, o D1•. Joaquim Cm••'•• <ln Ar<u\Jo, 
u :wgundo o nosso collc~n., Jllt!ll tiiHt.inllf.l, 
u.migo Dr. GOiu.~nlvot~ Fut•i•uh•lr., n u f,OI't.lnit•u, 
o nos~o collcgiL, mau nfi,u numnH tlild,lnolu 
r.~.mig"O, ~1'. Sf.!A'IHill11111lo llo/IC/I,IV11t4, 

São 1101110~ JOitoH; hmnnrrH I:OIIIIImhloH nn 
p:dz, capiLi'.OI'I do IWOIIr.IU' n~o~ mn,iH n,ll,n!-1 Jlll'" 
:-;içõcs o não pntlmn 11 tJIUII' Hill' HII~Jmll.n,do-4 
do p:tli•ociniLI' !tkncldnolu.<. 

Ao hOliJ'/LIIo SOli/LfiOt' I'IIJlll.u: o 1•~1'11,:~1111 dn 
PorntLIIlbllt~llllr'uJu HOI'Vil• clu IIIIHIUin /tUA IIIIJ· 
l!Jot· govor·n:tdn/:1, 

Tmn um iloiOltu : ,; uiin IÍI.1.1!1' r•nnllt.lllfl"f, 
A nt1s, yun·nu.rnt,rrwr.rUJ·~, H/l.l.lt-~lht. n. t!ri/IAc!IIJI!· 
ci:L do OHIÍII'ÇU fjli!J lllliJII't,MII.IIIIIt-1 O III fll'(lf tln 
Ollí:rfLIIdOt:imorJf,ll dn /111/'1/'4/L 1,111'1'1~ IJtl,l,uf, 

A oUf.l'IL t•nJiwnrll!il~ dn Jruur'lMiu Nmuulnl' 
1'ul :i. mln1w. ILI,t.ll.udn o11r I'Hill.f;iio 11. lu•llt.IPrl, 
do i\JtLf,l,o (lJ'UHH!I, V, l•:x., 1-!t•, I'I'I!R1f 1111f,l!,llt 
t:Ufl)IIWU JIIU'fi!lf,lt.IIIO!If,u: 1~1111Hfli'Vlllllll', 11fí.11 
]IO!Jorulo u.pphLIIIIIt• J'IJVIII111;1iml, JIOI'IJ1111 /t. 
nlnguern 1l oht~l" f.l'lu:n,t•·IIIIIH "" llnilf.o• : 

O Sr. Bol"la. ú Silvrt (parn. ttnut conho1:nrulu oH hul'l'tH'OM dtLA htol.ttH lnt,o~l.hr/1." 
r:.cplicaçtlo passof1l)- ~~·. Prcl'!ldeut.o, noH o nãu fJIHll'llfHiu pltrn mlnh/1. Jmf,r•ln. u r•nf!i"' 
termos do Regimento nfi.u mo 1l pormif.tido morn llrL flfLUIIIJiu.l{mn, 1(1111 óu gr'IIIHin fJíV!(, ... 
discntil• novamont1' o pa.rccOJ• om dobatn, lhu dtvo~ rnJIUhliuaH, uu, Sr. I'J'oAithli!Ln, f'ul 
.<\ssim líiUÍÚLI'-mO·hoi Ú. cxplicaçfio )lCHSOILJ O HOU CJOflti'II.T'iU ~.H ciiJfJUHil;iíoR, 
quo mo trouxe ;L trihunn.. AM!'IIm mo mturlliJHI.nl mmt.r·l~ n . .,,r\rnuir•sr. 

O hoorn.doScnadorSr.Antonio Azcr01Jo, O:L dopoi'lil;iio fJIIO HO f'ni'. nrn M11.t,t.H ÜI'OR1'4r•, 
rofol'onciu. que lOzao J~ta.do tio Pl!l'narnhuco, qua.ntlu govtJI'UILVIL '' l•:tft,atlo 11m piH'IJnl,t,, 
apartoamlo-mc, parecia alludir a factos alli creio que um t.io dnlwm•,.,lo ~nniLilO!', Sr, A. 
occorz•illos, tlcpoit~ que tenho a. direcção po· Ai'.orollo, como Hlm holo eont.l'/1, tL J'OPf'IJdu• 
litica., pela oxtroma. !Jcnovolcncia. doH mou.'l m;fio tln mn<~rnn l~u:l.o, 'tLggríl.va'lf' Jlfllo lto<~RII.fl" 
amigos. sinat1, 1!0 pJ•OMitlont.tJ. 

o SR, A. AzertEOO - :ll<Li ou citei os o sr •• A. Au:m:oo- Ql!flffi foi IL favor 
nomes. dn. primei!·:• foi o fJr, lto1lriguos AI VIl'· 

O SR. Ros.\ E StL\'A-Xiio ouvi S. Ex. citar O SrL. 11oM "Slr,VA- O lllu•trn Sr. Pr·o· 
nomes. Pelo seu disc<n•so, porolm, ficou bom sidonto da ltopublicn. nfto foi poiiL doposlçr..o, 
clíU'o quo S. E:<. so rol~z·ia a dou:-~ tU.ct.o:-1 an· a.pnnM dor.mdou nm1ta Cu~'HL o nntã.o ProsJ .. 
terioros :L minba responsabilidade na diro· dento Sr. Dt·. C:trnpos Sallos ; '"" di,curs" 
co;ão politic:t. de Pernambuco: um dollos Ojtá. nos '"""'"'· 
praticado no Imporia sob uma administ1•a· S. g,,, r.;plto, não 1Lppln.udiu a. dcposlçiio 
ção libcn!, o os quo mo conhecem, o toam quo so foz; ao contrario, dofcnilou o Sr llr. 
acompanhado n minha modest" vida publico. I Campos Sallc~. dizendo quo c;to tinha dnrlo 
sabem. quo fui uo aniigo regimeo um coo· ordens ao oommandMio do di;trictu militar, 
~orvador, como o sou 0:1. Republica. O as·. para. gm·o.ntir o presidente do IMado, m'"' 
saS>inMo do Bodé toi commettidu pelo pcr· · q,uo ossos tologrammas hnvlo.m sido interco· 
ildo chctl:tdo pelo Dr. José }!ariano, o outro, ptados. Foi esta dcfCllot que cntiio foz t> Dr. 
)lerpotrado dul':lllte a ~>dminlstração do ii· Rodrigues ,uvcs. 
lustre Dop_utado pelo Distric~o Fedo12_al, Dt•. o sn. A. AzP.REoo-Então nós niio tinh"" 
Barbosa Ltma; que, Sl•. Pr •Stdonto, nao tevo mos razão 
ncsso crime a rcspon.sabilidado quo se lhe ' • 
attribuo. O Sn. RosA. E SILVA-Nós tinha.mos razão, 

A minha dil'Ccção pclltiC:I. no E:;taolo do porque a deposição se otfectuou; nós tinha
PIIJ'namiJuco data d:~. ailmioistraçiio do meu mos razão porque comtomporizar com fa.ctll* 
:mo~"'C u amigo Dr. Joaquim Cori'é:i. du desta natureza é llJlimar a pioatica do ou-
.Arauju. !Jepois quo"" meus amigos, pc1· sua tros. . 
<JXI!'Omil. OOnll\'oluucia, mu t\lrçar .. m a WISU·I O quo so est:L passando a:;oro. em }fattv 
mh• a m~pou<aiJUida.Uu tia dirocç:i.o da poli- i (lJ'Ill!so il o rosultado de;s!L primeir!L ilupo-

1 iell du Jlitudo du 11uu mo houro do !IIli' JUlio,' ~iç:io. 
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Vn•~t.n~ tl•'~1!L m•thm\ )ll'tllllhl'l\111, )hltlt'\1\ 
tuuul.l' 1ll'llJ1:H'~iít 1.~ mnhn•n~ot 11 1\lli~·~f.IU' a \~\lln. 
Jmehnull. 

~I h 1111111111'1\tll- 11\gu ""III 11111111111' ;\111'"" 
rhll~thl Jll'l'IIUI.tl 111111~- 11111 qn11 llt!t-lt).jn nnj.!~L .. 
l\lll'-1111!, 1\ m-il,t'. Ht•. Pt'OAidnnl.u, pnl'l[llH ll!l.tl 
"nl u tJlltl ~111'11. elo l'n~otlllltlfl, u '/nn folllt'rl. da. \lll.
tl•fn, ln•u,1.1lnlt'r~. MI IL JIILI:<fi.n l'n Hlt~IL ontmu tW 
gnn n tHIJIJII'IJHHil.n •lu.~ 11.11 .ul'illlulm~ oni!Hf,l .. 
'l.uil(ltfol '' 11 11111(11 I'O~IIIrt.l' tl111l!lll!ll!lU' U!l )ltJthW 
~~~ 111lll\l!1m 1\11 RI III, [llll'll\111\1\nlllll 

Nito HOI t)llll ~twrl. tln dnpoRII,rtr•lo tlo pntlPP 
]IIIIJiktt,ll.l!f,nnJ IIII l'llftlll111 1 t'III1)1Udt[tllll' I~)JUI!II,, 
~~ 1111. UIUf-11411. qtlll IIÍ\.11 I'Pihmtn, 1'11 IIII. t111'lta 
'lnn 11i11.1 1-11.1 1!11\'IH'IIn, Hl 1111. mnHI!lfin 'I"'' 
1 of.lvnil•u., llm~P llr•uuulo o JH'IIWI pio rir~ qntJ 
·f.u!lo~ IlM mnln."' Hii.u hor1t-~ pn.r•n, HOrHm~eurlh' 
1\ Jlll~~fl riu ttodnt', 

J'r•lt-~l,n Rli,uru:iin 1'111 ,Jnpll,l'll.t'tl. rt H.npttiJihm., 
f!IIILIItlo R)Oit.!'iOR, IJIIH lttf'niiWIOIII.fl !liio Jill
'l,u,m, Jllltllll'fllll ~UI' II.I'IIIILtlOH flll.l'/1, rfn l'l'WJI,fl 
dll f,t•ttJr:flniJ'II,IfiOtltO I'IIIJIJII'il!lll'fllll 11. ,·Jtin.dtiH 
ohnliJH 1\o I•:Rf,nli" I 

l'cw IFNII, ,\ri. li!HRn '' r•nrrltn, nrpwlloH fJIIO 
'i..fJillll u. l'llRJillflfW.ItilltltMitl rin, ~JI,rtut;ii.tl tJmtl.n 
tnnmrJnt.u, rutttfllltJt-~ qrro 1.oorn n. r•n.~JIIltt!4n.hJ .. 
1\lliu\o IIli v"'·" 1\n Jllll,\"1'111, I[ IIII t'lllllnl,nm 
Jrom no qrrn f•RI,iio llr.zntulo, nu pt•inulplo 
quo vfi.ll fll'IJRI,\~IILI', 

,I (I, nrí.n RtJJ•rt u lunglnqno I•:RI.n.tln rlo MILHo 
nrmum nnt.r•ognn rlR viu~n.!IQtt!i riu. r·cwnlw;ii.o 
trltnnrJIIImf.o, """ f,fll\11 " ''"\'" poiH JlOt'lgo 
fttln n n.rnoH.r,n,, dtJUJJtn rio pt•irrolplft, do IJtl" n 
fiiiiJCOAAfLfl fln, arrf,fJI'ifin.flo NH!f!f,jf,uhln,, dtL /L li· 
tor\d!Ldo RIIPI'Ilrllll, RII]O~it.\rntL po\o nwt.H !lo 
~OHIIORn,ppiU'IJ(Iimnnf,o, TTWAmO (fliO OAf,n Sf\jll. 
vlolnnf.n, or·irnino~o o rMirntln prnrmr1ulo, 

Hr. l•r·n~hlllnt.n, n Jronrnrlo SmuHim• rol'l.l
l'ill .. f!O ILiruln, riA vlolnrwlnA prn.f,Jon.tlns no gh
vorno dn Mnrnnlutl J1"lt1rlnno l-'olxof.o. 

1>:11 poRRo, foll~rnnnf,n, 11\zor I[ IIII nTio por
·f,ono\IL 110 OllffiOI'O ll!U[IIIII\OS 1[110 O !Lpjl\1111• 
dlr~trn, 

~: noHso nnmoro, ym.rlleo-mn, noilou-so 
cnUio o honrn.do ~nnnrlor JlOr Mn.t,f'.o GrnH~n. 

}~AAR.~ vlnloncinA, prw6m, fm'II.Tn oxoroilhtH 
o'Dl porlodo rovolnownn.rio, o ntLt.urfLimr.n-~o 
o Congro.•o,no jnl~ll,r 1\os not.os pmt\clulos 
dnrant.n o R\t.lo, t.nvn q110 ttproo\111-os, om ROl! 
. eon,innctl• ton•ln om con~idoriiQiil• o pr\uc\plo 
~npnrlor que cnrpor\ficou "' reHIRt,onoill do 
Marooh11l ~·Jorh1no Po\xot~J, 11 vletm•ln !111 
Jcgalldnllo. 

Alnd11 n••lm, propnstn n a,d\nmonto •ln 
CoOgl'OHHO NII0\011/1,\, !'11\ i\OH 1[110 11 OHHO nnto 
~~~ oppn~orn,m, rocnltlolin vlolnnol"' tt li bor
dado o~ vldtldOR vonc\dos. 

Nlll'[nol\o porlllllo om qno 11 v\otm•\11 M~o
lfllriW/1110 Mnroo\ml t>lot•lann Polxot.o o po
dO!' dO f'iiZOI' O I[ IIII bem lhO llj)Jli'OIIVOHHO; 
Jlllqnollo por\ndo om quo sn nos llffiOIIÇIIVIL 
com '" I'Onnnntn. tios. ~;:<. o a nmwohin. con .. 

~t'rttll'llf.t.t !'!\ n CntH!t'n~Rtl \hn tlllA'I\!'I~B o r\t\it} 
mnnto, tiVt'lltll!i, ~~~~ n ~~~ 11WII~ ILtnlgo.~. :L 
pu.l.t•lnl,i~mtrtle rn..:\ .. l.\t•, 

Ft~li?.lltt'lltn. ~t'llhUt't!~, Jl:u•u, n~ 1ptn IIU~"l:t 
ttt~t~ltHifitl 1'l+1 UJtPIIZill':t,JII 11.11 lullu.lltU!If,n tln Cun .. 
~l'•J~~~~. unut tlnt-~JHI.h'hm.~ mn\.~o.~ ht•llhn.ntus dn, 
IIU~~II. h\~lol'irt JIILl'irLIIIt!lll,n.t•, t'n\\1.111011f.O JJIU'/1. 
11 lllti?. 11 p:trll, 11 111'11[11'\11 ~iiU'fll'hlll l'lol'iUIIU 
l'nl:ml.tt, :-:. ~~~. l.nvH IL CIIIIIJII't'lll'm~n.o da 
H\111. j!l'ltlll\11 l'tJ!-IjHIII.~I\h!lltlt\IIIJ ll Jltli'!IIIUIUCOII 
mrht•ummti.n 1111 Ht111 fiO'If,u. 

1\~:m·n, sr•. l't•n!-!lril~!lf.o, JIIIHSttt•ol n. Lr·rd,/Lr 
do nuf.t•n. n.llm~ií.o, alruln 11111,!-t jl('"l~!IILI. 

B'-nru lltllil.n dPHII.gl'tMir~vt~l J'nlltll' 1lo rnltnj 
111118, /L r·niiJt•mteitl. Jhlf,/1, 1JOIO lrunrntlu SOw 
11/Ltfol' 11. ~~~!I IIIH uhri,ttll.. 

S. g:<, /1.\llliliU u, niiii!UL llh'IJl'~fHit'!iU 11(1~ 
11 Llon. oom o lurtll'ntlu fJ."<·Pr·mltlouf,r, fltt (n .. 
pllh\ICII, 11 fHJ/'~11/II,rJ/1 ~I IIIUlllllllll ""'mcnt,o 
o~~·. IJI', OIUIIftU~ Sr~!ltN t.IYnS'~O Mi1ln tlOJlfJ.I!t,o 
nu rtsi.lrM·Iillnilo, 1)11 11ii,u n~Murnir•in '' ~ovnrrw. 

l·:m pl'imolr·u Jognt', doelnl'fLI'Oi tw twnrntll, 
RIHIII.IfiiJ' tJIIO f,IJIIrL n VH1. (jiiH AO frt/ltLVft OTJJ 
rrJrJvlrnoul.lm C(trtl.r·n. o hrmr•tulo ox-Pr·e~irtont.o 
tl/1, ltoprlblicn.,nll n Wl Tf!OII:-1 nJOÍJ.WR flltFI ftJirO~· 
foi/I.VILIIIIJ.q nlfl t.or•ll/1.1' flfllfl CIILT'/1 fJIIO O. Í~!-10 
sur·ln rnn.~ nlmolrr ~n.mon i,f1 in forttlhH. 

n Srt. A. A1.F.lti•Jr!O-IIt• fi.I!C(t['lltr, 

O fltJí-L\ r. S rr ,v .o\ -Som p ,.,, r/ no SIJ crmvor
StLVrt. /1, f!~:-10 l'I'MflllHO, f!tl f.l TO JrtLVU. Ortl 1((.1 .. 
clnrar· rpro, Hi mo rpwrltun vnr nrr Cn.t.tot.o 
"'" hui" do "'·PI'0"\1\onl.o dtL Hllput.licR, 
Jll'llrnpt.n " pn,r•l,l\hnr 1\11 Hun. ~l•rt" uutfJtHHOJn 
I!OII~r·n. !.•I lo qun.lqrtm• rnovirnout.o rovoluci(t .. 
mu•io. 

O Sn. A • .~\i'.rmr:t1o- ·MaR, fli n.po1.n.r 
1Jistn ••• 

o :;;,t, [ln!-!A r:Rn.YA- FH tLpoz:u• rli!-!to, mão 
t,rn.it)orira nlimirmAHO r~ vldrt drt Dr. Cn.mpoFI 
Rn.llos, nnmpril'lrt o rrwu tlovm• conl'ltitnoio .. 
nn.l, n~l-1umlrin, o Oovnrno, rnn.!-l n.wmmil·o-1tin. 
p~:·:t punir "' cnlp1ulo~. pMIL punir os ns
fl"~!ó!ino:-~, mlt.ltbolocnndlt Ntt.t•o rnlrn o n. par .. 
oinHI\11.1\o qno f,\vosso cnn~pirodo contr~t 11 
vidn. de, Pro~il\oni,f.• d11 Ropu hlicn. on oontrn. 
IJI\n RQIIitii\O p•txr.o" n, 111111'11\hll qno 11 •11-
gn\llnl\o o lt hom'll ""t11holoeom ontro homons 
dilo(fl(J:-1 o rt'.l~l\fl~ino~ • 

O R", A. At.lln>:UO- E' OXIIOI.IIIliCnto O 
q no acont<JCOI'Ii, cm Mnt.to OroS!fo, 

O Sn. RosA >1 Rn.vA- Niio ~Isto, porém, 
o qno osbiiiCOntocondn cm Mntto 01'011.<0. 

Poltt pl'OPI'hl do,cripQiio t'olt11 polo honrado 
Rontulm• vorlllca.-so qno o Yloo-prcslllonto do 
t~:stn.do oetn.vtL o!-lcondido em mnn. CMIL, tt 
O"pOI'II,,. 

o R". :\, A~•m~oo-A OHJIOt'll, não 11pohulo. 
O ~n. Rr,HA r. ~IT.VA- ••• n o~p,oriL do que 

o J{ovornrtdOl' nhn.ndonn.l'll-le o por N• pll.l'IL 1•H .. 



I 

• 

• I 

I 

I 
I 
• 
I 
I 

120 A:lllf481' JIO •••• JIO 

llllmi!-o, e Jogo que soube que aquello gover
nador se havia retirado !la capital, aeu-so 
propa om subst!tu!J-o, 

Pois bom, Sr. ProYideute; ao honrado Se· 
nlldor que tez esta roferoncia., cu concito, 
com~ mattogrossoose, como Senador da Ro 
publica, como republlonno histor!co, a obtor 
no seu Estado a punição sovora dos assassi-
nos do coronel Antonio Pnes. . 

0 .St:, A, AZEitEDO- Docal\SII V, i':~. que 
pnniçao será feita. 

O Sa. RosA E StLVA- Qu~ndo o honrado 
Senador viot• dizor ao Senado: os assassinos 
da coronel Antonio Pae~ ostã:o punidos a 
revolução de Matto Gro•so deixará de so~· u. 
rospon~avJ! poi' osso crimo; emquanto po-

... drém, S. l~x. não p11uer fazei' Jstu, a situlção 
& sua tOI'I'a 6 o sorá um:> situação mu.n· 

cilada polo s~nguo, 
Tenho concluido, (Multo bem; mui/o bem.J 

phys!c~s, igualan!lo os mais traeos aos mais. 
fortes, emprestando-lhos a ooorgia que ai 
naturozu. pureco querar subtrabir·lhes, !n<lo 
buscar no solo da alma oss~ fo,·oa oxtraor
d!narJn. que a convicção e o sentimento dO· 
dever nos inspiram om momentos sagrados. 

Na minha attitu,lo politica, cm relação ao .. 
ostado de sitio, o quo dominou sempre foi· 
a rcpuguanoia por o>ta mod!da, onJa •les
oeoossidado, cujos perigos· sustento!, cuja;. 
supprossiio advoga o i como asp!raoão da boa• 
politica l!bora! no rog!mon popular, 

Nem ossa tendcocia predominante dos 
mous sentimentos ncsto assumpto quebrou 
ou codeu porque circnmstancias postor!ores. 
foi•çussom o meu dovor de homem publico· 
(não quoro dizoi' do homom do g,tado) a. 
transigi!' com as minhas tltcorias do pub!i· 
cistn, om obodiencia ás necessidades p"trlo- · 
t!cas, dou.nto das q uacs não ora possi v e! ro· · 
cuar. 

ll' corto, o a Casa o sabo, que por duas 
o. s .... ft,uy Bt~.l"bo•'~ (')-sr. vozes aqui fui ao encontro do Podo!' llxe-.· 

Presuionto, aquollos, cvmo 0 sr. senador por cutivo conoJ.tendo o estado do sitio por ollo 
Pernambuco, cuja bonevoienoia mo honra roclamarlo, E n que circumstancias 1 Acaso 
~o ponto do !'requentar " árida. 0 rasteira. h!':voria iLII(um contronto possivol outro o<sas 
httoratura dos meus !liscursos, bom sabem circumstanc.as o as actuaosl Ainda mesmo 
do que niio toom o dii'oito do mo pô1• em qun.n<lo osto confronto fosso sonsa'.amonto 
contradioiio commi:;o mesmo, si ou bojo ro· possivol, tl>l minhi\S doclamçiios o os mo11s 
ousa.ss' como recusai•ei 0 meu voto ao os· protestos ulteriores mo diLvam o diroir.o, mo 
lado do sitio, I'Ocla.ma.dopc!o chcte d.1 Na.oiiu. 1m punham até o dover de recusai-o n~ste· 

momento para não toi' do passar dJ novo 
O Sn. RosA E StLVA- Niio.tivc esta inten- pelo am<wgo arrepondimento que tivo do 

çiio, citoi palavras do V. F.x .. cujos oon· curtir, quu.ndo, por duas vezo<, tendo conce-. 
ceitas adopto. dldo ost.; medidu., por duas vozos •ne amar-

O Sn. Ruy BA .. uos.l-Bom s:1bom que, por :;ou o ha.vol·a outorgado: da pri,noiru., 
<leci•Mçii.•s minltllS, das mais sulcmnos na tive de compa.recor perante os tribunaos, 
tribuna desta Cu.s<L, ensinado pet11 dura ex· roc!u.mando ilabeas-co>·pus cm !'avo•• daqiiC!· 
pet••onc•n. politica do u;o Jeito d ·ssu. medida les contra. quem o PodO!' !lxocutivo, porso· 
oxce,>oion 11, pelo nubro Presidente da !te· nificado no hJmern justo a quom se roforlu o .. 
publ1ou. >Lqai, ua.via PI'Olos!u.do nunca mais nobre Senador por Pornambuco, abus:Lra du. 
ooncedel-u. si não nos casos do salvação ex- arma conceJida ao Governo P,Blo Congresso; 
tremu. do meu paiz, quando, sem osso 1·e- o da seguntla voz, vinúo sol101tar a nmulstia. .. 
curso, fos:!O !nevital a perdição do Estado ou como sedativo necessario, como meio de cura 
a rulna da Nação. lmproscinul vet pat·a acudir a mu.les maiores , 

Dispensado o>tavu. eu, S1•, Presidente, de que os ot•ros dos Governos no uso dos ostu.dos 
tomar a polu.vru oo5te debate, contlu.ndo nu. 1ie sitio ostavam·croando o desenvolvendo. 
memoria dos illusti'OS membros dedta Ca;a. Acaso serhens~tamouto oqulpal'!l.VOI algu·· 
e si alguma voz mo passou pela monto pa1.! ma das hypotbo<os do estado do sitio cuneo
t!elp.•r nesta discllSBiio, estimulado pelo; dido por esta Casa ao choro do Pudor Exo· . 
equivocas em torno dos quaes ou havia do cutivo com a situação que boje se dcdonrola. 
girar, bom deprossa mo passaram ossos ln- em Ma.tto Gros;o 1! Tem so fu.llado a esse 
tontos, rorQado pelas c!rcumstancias, por- propo;!to dos estados do sitio concedidos ao· 
que, Sr. Prodidento, ~ em más oon.;iQões de marooba.l Flori ano Polxoto, ao Sr. !Jr. Pru
.salide que bojo ocoupo a tribuna e só o roço dente de Moraos e ao propr!o Sr. Dr. Rodr!· 
oonstra.ngtdo por necessidades de1nto das gues Alvos. Em todos esses casos poi•ilm, Sr. 
quaes nu. vida do llolllem publico a sua Presidente, embOI'a a medida mo repu;nasso , 
illude 6 nada., Nossos momento; 0 Impulso sempre, estava o!la dentro dos termos d:~ tllr· 
do cot•ação substi;uo o multiplica as forgas ma const!Guc!ona.l a que os fundadoras doste 

I'ogimen subordinaram o uso desâa perigosa. 
medida, .porque G preciso niio ver no estado 
de sitio. o J•emod!o lnnoconto de qulll rosulto. 
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~em mescla do maios a cura do todos os sor- N'"ao basta. uma aggrossiio estrangeira 
trlmentos, do todas as desordens a que se qualquer, qualquer commooiio Intestina. 
appllca. Ao contrario, oxistom no seu solo para autorizar o estado de sitio; é preciso· 
perigos tamanhos, sementes de desordem que a segurança. da Republica o exlja. 
tiio graves quoropt•osent•ntes da naQiio o não SI as palavras em documentos politicas 
podem conceder soniio quando a sua con· desta aliara se não pudorom entender pela 
scioncia lhes assegurar n necessidade abso· sua suporficio, a segurança <la Republica 
luta desse recurso. Bom conhecemos nós quer dizer a vida, a oxistoncia nactonll.l, o 
as tondonoias do poder neste palz, om que centro da sua exJ;toncia o dos seus movi· 
nlnguem se póde considerar assegurado nos montas. 
ieusdlroitos, sOmente porque uma.palavrado Niio basta uma dosot•dom qualquer nos 
Congresso decretou que a desordem das ruas Estados ou aqui; uma revolução mesmo 
!'osso substituid<L pela. desordem do podor. que poss1t SOl' abafada por outros meios, 

No caso do mat•echal Floriano Peixoto, do para nos autorizar o uso do uma medi<la tão 
que se tratava! Doumarevoluçiiofbrmldavol, perigosa. E' preciso que a segurança <la. 
oom pt·ofundos esteios nas forQas vivas do Republica o oxlja, 
pu.iz dormmad11 amplamente pelo sou torri· Havorll 11Jguom <ruo possa doscolJrir os 
torio, quasi todo. No caso do Sr. Prudente caractorlsticos propostos por osta fórma no 
do Mo:·aes, do quo se tt•ntava I Não ora so f11cto de Matto Grosso, ombot•a as circum· 
"" tentativa do bomicidio; niio, purquo isso st1mcias luctuosas do acontecimento que os 
não bastt~ria para autorizar a medida que remataram i 
lhe concedamos. Pt•osidQutos toem sido ILS· Os simile, usado a este respeito, entretanto 
sassinndos em outras Republicas,. nos !Ma- não so tom limitado aos que acabo do oxOLmi
dos Uui<los o na França, som a necessidade nar. Faliou-so no caso da JJahia, quo por 
do "o recorrer ao ostado do sitio para t•e· muitas vozes tom surgido á tona da dis
stabolocot• a ordem. Não Ol'tt sómonto a ton· cussão. 
tativa do homloidio contra o Cholo da na- No caso da B11hia, porém, nenhum do nús 
çiio, ot·am as inOuoncias politicas a que so pousou o;n ost11<lo tio sitio, nem o honrado 
suppunha, a que se dizia, a quo se amr- Sr. Presidente da Ropuhllc" so lembrou do 
mava terem obedecido "quolio; factos <lo- o reclamar. Seria caso menos gravo, atimit
lorosos. tidas"" lllcilldatlos com que agora so advoga 

Na bypothcsc do St·. Rodt·i•'llO< Alvos, o emprego dessa medida como si olle conti
acaso, lho concedi ou, lho conceda .tos vó;, o VO!so om si unicamente benolicios som 
estado do sitio, unicamente em obodicncia d. mescla. ? 
fOrma, agot•a pot• ahi usada, do apurar ro· Seria aquollo facto monos gravo do q·tc o 
sponsabilidndcs? Embora, jtL então nos do- actual? Ao contr·at•io, a serem verdlt letras 
cumontos olllciacs, <lo cat•actot• administra- as asserções, as suspeitas correntes lá e cá, 
ti v o, ossa türrna começasse a ontt•~tt' cm cir· cm vog" por toda a p .rto de que o fn :to de 
oulação, a vordndo é outra, quo miraculo<amonto osc11pou a vida do go-

Concodemos ao Chefe da Nação o cstndo de vot·nador da. Bahia obodccw. a mottvos po
sltio pela supposição em que so estava de litlcus. . · 
qne o movimento revoltoso abafado om 14 A set•om verdadeiros ossos assertas, fun· 
do novembro tinha raizes de maior pt•ofun· dadas ossas s11speitas, o lacto envolvi<• 11ma 
didadenos fundamentos onde assenta a or- gravidadc·lncomparavoimontc suporiot• ao 
dom nacional. Atnrmava-so que aquollo actual. 
t'llocto havia sido apenas o centro do um mo· Aqui tomos doanto do nos uma. t•ovolução, 
vlmento com grandes mmitlc •cões, ab.1fadas isto o uma luta franca om campJ abJrto 
na sua primeira mnnifostncão, mas ainda (apoindos),<lo homens nos quaes se rovollnm a 
em risco de so poderem manifesta~• debaixo a. abnegação, o valot•, o .>acrifiolo, o desprezo 
de aspectos tão graves ou mais do quo a .da viua, qualidades nobros t:to meio ~c 
pr•imelra. outra< infuriores, ma• qualidades quo nobt· 

Abi estll. porqno nossos tt•os ca.~os a con- iitam a acção humana, elevando-a ilcim·a do 
cessão do estado de sitio so podia considerar· nivol rasteiro dos crimes vulgares. 
logltlma, dentro da ftlrma constituclonnJ; ' 0 Sa. A. AzF.nEoo-Apoindo, das co-· 

A Constituição a osto respeito é terml· bnrdias. 
nanto. Diz o seu art, 80 : 

c Podm·-se-hn deolarat• em estado do sitio O Sn, RuY BARBOSA - Na !labia ot•a um 
quo.Jquor parto do territorio da União, sus- bomioldio aleivoso, baixo o bodlondo nos se'!B 
pendendo-se ahi as garantia~ oonstituoionaes, caracteres mais impuros o mais despro~t· 
quando a segurança da Republica o oxiglr, veis, acompanhando dia n dia, dut•ante toda 
em caso de aggrossão ostrangolra, ou com· a semana o ohofo da admlnistraoiio do ~-
rnooão intestina •· tndo, recuando muita• vezes da sua prosenoa, 
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furtnmlo-so do no\·o, asyl110do-so no sou os
condh•ljo, p<u•a ma.is tardo roappareccr, a.tt\ 
n ultimo dia om que, depois rfo long~t ma
drugnd~t pnssad1t pelo assassino no convo~ 
do navio no l~tdo tia. sua victima udormc
mccid~t, quanda por muitas vczc.s lho Jil.ltam 
o animo pn.ra. dc~cal'l'ogm• o golpo, o cri mo 
so voiu a J•cal!znJ' com todas as circumstan
cias da m1tis indigna cobardia. 

Não figuro, não t•oma.nccio, dosct•cvo om 
poucas palu.vrn.s as circumstancias desse 
facto nbominavcl, r;uo, ontrotanto, não lm· 
P.ressionou <t noss" atmosphora. governa
tiva.. 

·· O S1t, Ros:' 1~ SIL\',1.- Fomm goraes a• 
manitcsta~õos contrarlits ao attcntudo. Eu 
estava em Pemnmbuco o tolcgrnphcl lmmc· 
diatamente no Dr. JeStl :\!arcellino. 

O Sa. BAnAT.\ Rmemo-To:•nou mcphitica 
:~ atmosphc:•a do Estado. 

O SR. Ror B.\llDOS.\- Felizmente, para 
honra da nossa civiliza.çiio. As impressões 
na supm•ficie do mundo politico foi•am, 
param, nullus. O I•esultado, em I'claçiio ao 
governado!' da B11hi~. N principiai' daquolla 
dnt" UIDa. situaç1io ma.ls tensa, mais a.ggra.· 
vanto, mais hostil, cada. dia. mais inimiga 
dello, ao ponto de havei' quem dissesso que 
o Governo da. Republica. ha.via brigado com 
o governador da. Babia porq uc niio mo1•rm•a. 
fRiso.) 

0 SR. RoSA 1': SILVA- V. Ex. não devo 
fazei' semelhante injustiçfl no Presidontt~ da 
RepulJ!ica, Isso tl um11 cousa que V. Ex. 
IJiio dove ropctil', 

O S1t. Ruy B.mnos.\- Niio repito cousa 
algumo. que não possa. set• repetida.. 

o sa. Ros.\ E SILVA- Pensar que o Pro· 
sldcnte do. Ropublic~ brigou com o gover· 
IJa.dOl' da Bahla po!'C!UO olle não morJ•cu. ú 

· oous11 que niio est~ na alturJo de V. Ex, 
repetir. 

O Sit. Ruy BAJtnosA- ll por qne mo b11 do 
estar V. Ex. att1•ibuindo umu. allii•maçiio 
quo niio fiz. 

O Sn. RosA e SILVA- .Justamente, sou o 
primeiro 11 declal'llr CJUO V, l~x. IlM púde 
afDJ•ma.r tal cousa. 

O Sn. RoY B.\UDOSA-Mas attend1t V, Ex. 
. aos !'actos pelos qua.es sou obi•Igado 11 pe1~ 

passar J•aplilamooto. 
Vlctlma do nmn tentativa de bomlchllo, a 

que a suu. vida escapou mira.culosnmonte, o 
governador da Bnhla, um homem siio, um 
homem pUI'O, um homem 11 quem a pi•oprlu 

• opposlçiio no Estado 11M nquello momonto 
. rendia justiça, cstll\'a no caso do inspira!• 

no I'espons~vol pela m•tlom no paiz sym· 
pathi11 maio!' do CJUO d"ntes. 

Mallogt'U!l:t, pol'úm, ost:L tontu.tiva., cnvo~ 
fio HO acccentu:u• est11 bonevolenci<L natural 
dap<u•to daqueilcs <JIIe amr.m 11 justi~IL e o 
bom par11 com a<Jueiles g 110 siiu victimas da. 
lnjustit;a o do mal, o ~r. governador da 
Ba.ilia stl oncmJti•ou no gc\'CJ'no fia Na~ão 
pl'DYas consta.ntus da sua. nmlmroloncia. c da. 
sua hostillllr.fio. Si al~uma Intervenção 
houve t'oi para pertm•bill' no lMado aappli· 
caçiio dessa. lei tfio ClLl':t, tão mimosu. no cm•a· 
çiio de V. Ex., POJ'IJUO, monta<liL a m11chinn. 
doi parasitas Cl'Oado~qmra. t'a.lsoa1• n. eleição, 
es~'belccou-so rtuo as11utbenticns cloitoraos, 
cont1•a. disposlçfto expJ•ossa da lei, cm voz do 
sm• ent1•oguos '' juni.a, o tossem ao supplonto 
do substituto do ,juiz seccional, 

Para isto, sim, houvo intet•vonçii.o ospocia.I, 
dil•ecta, quu.si pessoal do Sr. Pl•esidcnte da 
Republica. 

U~r.l. Voz-E' incotltestn.vcl. 
O SI'. Rur BAnnos.,-~; essa ma.ievolencia, 

SI'. Pl'Osidente, e essa hcstilida.do manifes
tai'IIm·ie a ponto de não hu.ve1• o Sr. Presi
dente tido pal'll com o Governador da Bahia 
siquoi' a co1·tczi:L de accusa1• c recebimento 
dos tolegrammas em que este communicava 
os flu.gellos que se nccontuavam no interior 
rio Esbdo com a choi11 do S. F1•aocisco para 
soliclta.J• o a.uxilio constitucional d11 União 11. 
I'egiiio Jlagellada. 

VOZES- Muito bom. 
O Slt. RuY B.mnos,\-Digo, Sr. Prosi· 

dento, que odlos taos niio merecia, depois do 
11ttcnt~do, depois do golpe vibrado contl'l1 a 
sua pessoa, o governador do minha torTa. 

O !'acto do Matto Grosso pertence a uma 
6ra de agitações em grande parto jil trans· 
pasta, fellzmooto; por nós, mas ainda 
sonslvol no. fl•ontelra pm• factos m11is J•aros, 
monos violentos, mns scmt~rc caractoristicos 
da l'ogiiio agitl•da., a. CUJU.S ultimas mias 
no~ !Lpproxlmamos. 

Foi o hoiu•a.do Senador pol' Pernambuco 
quem hoje t1·ouxo para nqui a rocm•daÇiio 
viva destes 1\tctcs, sacudinilo com as minhas 
palavt•as, pJ•onunciadas em um comicio po
pulnr, si não me eng~no, algumas gottas 
daquollas J•ajadas do sa.nguo que tisnaram a. 
Republica Brazlleim, nos seus prlmch•os 
15 linDOS •. 

Mas, niio esquoca o honratlo Sanador ns 
circumstanch~>~ em que as mlohllB palavras 
tbram 'pi•ofcridas; 1160 esqueça que si ha 
oollt18 ·o hori'OI' aos crimes das nmltldlios, ba 
neUa.s, sob1•etudo, um protesto contra as 
violoncins dó pO<lm•. (Jli<lto bom.) . 
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O Sn. RosA E SJLVA-V.Ex. mesmo ns ro-!oxomplo !la morallda<lo,l\ pratica dajus
lembJ•ou aqui, poi' ooo:t•ião d1~ tuntatlm do • t!~a. d!ll!c!hnonto so en!nmoam om cJ•imes 
assas<inato do Sr, Prudonto do Mu1•aos. vis oontrt~ a l!bm•dado o " pessoa. ; são 

0 SIL. RuY B.\ttnos.< _ Quororol, pm•ven- quasi sompl'O os r;o;·ernos que diio lls multi· 
tura amoi•tecol·a! ou tazoi·ns osqucoot•, ou dõos 0 exemplo dos abu;os p:mt que o con
estmi ltponas asrecordando "S. I,x,' pam a l<tgio do mal naturalmontu a• prepara.. 

• • 1. ·' 1 (Apoiados). 
vordn.do hlstorica da sttua~ao, " roa lua! 0 A influencia dessa s!tua~ão, St•. Presi
das o!rcumstancias em que as minhas pn- dento, ontoxicn. o.• animas c contlnz os O<pi· 
lavras lbram protbr!das. ritos mais claros :is apt•ocia.çõos mnis t':t!sas, 

Q1mndo as pt•ofori, SI'. PJ•ositlento, l1aviam os molhm•o> coraqõcs, lls roso!nçõos mais 
cassado os CI'imcs do 7 do março do !807, dopt·~vadas, Só dosso modo so pMo expll· 

em que a. providencia, na sua lnfin!tt~ misc· car o que se passou durante a ominosa 
l'icordia, so dignam do salvar "minlm vida, llpoca. do 18ü7. 
em clroumstancias realmente milagrosas, Tivemos então um exemplo solenno do 
pcrm!ttindo quo ainda conservasse o alento quo são as intorvonçõos. Então os titotos no~ 
e a voz para. protestai• contra a dogenm•ação mostraram que si ha Cltinhos monstruosos e 
de um rogimon que nós haviamos plant.a· vipet•inos>- 1mru. mo servil• da pbrasc de 
do na D•'JlCI'ançn. da maioi' pureza. o que um !ilustro mmnln•o tia out1•a casa- den· 
a'l explorações politicas rebaixavam ao mais tro dos q<mcs se podum occuita~• os maiore> 
raso n!vol, Eu sahira da Capital depois tios perigos contrn. a !illm•tlado o contm a sogu
crimos tio 7 do março do 18ü7 para lll.llar na 1•ança do direito, são est:t.s intervenções, 
Bahia nos meus conoida<llios, por<jUO aqui não qmmdo mal concedidas, quando mal dirigi· 
mo seria dadiL aquolla libm·dado, norque só das 0 qmmdo mal ompi•ogadns. 
lá ou podOI·ia euconti•ar a Illloi'dado de fa· v. Ex. sabe, sr. Prosi•lonte, como P{) · 

2el-o. ct•eou, na Bnh!n, o movimento rtue levou o 
Pouco antes o pt•anteado SI'. Manoel Vicio- Govct•no a. intm•venção do Canudos. Fnnt.~

rino, tendo então pot• seu minlstJ•o o honmdo slat·am umn. revolução dcs&inado. n. operar 
c•tadisto. que presido hQjo esta Co.s.~. 1lzoi·n. a a restauração hnpoJ•!ai o as mo.is autoriza
distincçiio do so lembrai' do meu humildo das vozo> d:t imprensa, aqui no Rio de Jo.· 
nome para ropJ•osontar nn. EuJ•opn. os intor- noii'O, sognirn.m esta corrente cega que de· 
Cises braziloii•os, defendendo os nossos di· tot•minou o movimento !lo cujo seio emano.· 
l'oitos, não só 1111 questiio da Guyo.nn. F1•an- rnm infinitos o innonnrrn.vois crimes, na
coza, como as outJ•as questões t\quolle tem- quol!a ~poca. od!osn., 
po pendentes. . Uma das t'olbas dcsto. cidade dizia: 

.Parecia que este ~aot.o clovm no. menos • o que de um golpe aba!n.vn. 0 prestigio 
me recommondnr, s!nao" bon!lvo!encta, pelo da nutorido.clo constituido. e n.b.~ti:t. a I'Cpre· 
menos ú estima daquol!o CUJa po.!avt•a ox- sontação do urlo da nossn. P:.tJ•io., 110 seu ro
pr!m!n. naquollo tçmJIO, em sua. mais alt:t. nome, na sua tmdicção 0 nn. sua tili•ça, ora 
ot•thodoxia, o sonttmonto republicano nesta um movimento at•mado que, ,, sombra do 
Cn.p!tal. fdnn.tismo I'eligioso, marchava accolorado 

M!UI quantia, sob o. pretexto de Canudos' cont1.,1 as proprias !nstitn!çüos, não sondo 
aqm se desatou o movtmonto onso.nguontn.do licito a ninguom il!ndii'·se mais sobro o proi
dé 7 do março, o meu nome foi um dos que to em que audazmente entmvam, saudosos 
ftgurnmm nn caboç:t da l!~ta, entl''? os que do Impm•io fmncnmouto cm n.rmns.» 
llstavn.m fadados ao assassm!o, nntoamonto ' 
porque este nome ot•u. o do um homem quo Conolu!n.: 
neste I'Ogimon se tinha bat.!do ata então ln· • Não lm quem n. ostn. horn. não compre-
defessamente polu. lei o poJo direito de seus h~nd~t que 0 monaJ•oh!smo rovo!uciun~rio 
eone!tladiios. quot• destruir com a Repnblicfl a unidade do 

Fô<'IL fi minbfl ros!stoncia. no Poder quo me llmzil. • 
collocnra na situação do ser atilado pela Outro: 
mnsboroa. e ta.nto basta pflrfl demonsti•aJ• a 
evidonc!a a rela~ão lnt!mn. quo devo unir o 
qnas! sompro uno os Cl'imes dn multidão 
aos c1•imos dD govc1•no. 

0 Sn. BAnA TA RJDElRO-Muito bom. 
0 Sn. RU\" DARDOSA-DÔ ordlnn.rlo não siio 

aquollo~ si não 11 progon!o natut•al dos outro~ 
(apoiados), pot•quo os povos habituados pelos 
que os administram ao I'ogimon da lo!, ao 

c A tragodia de 3 do março, cm que, jun
tamente com MoJ•elrn. ces!LI•, porlloJ•am n 
vida o ll!ustre coJ•onoi Tn.mM•indo e tantos 
outros otno!aes brios!ssimai do nosso exer
cito, foi a confirmação do quanto o partido 
monareb!sta li sombro. dfl tolorano!a. do 
Poder publico o grn.çi\S nta nos seus lnv~Iun
ta.I•ios alentos, tem ct•oso!do em audt~cta. o 
força.. 
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Tr11tn-~o dt> l'ostnu!•nciio: consplra-so; for- ralhadas polas quacs · passar!a..hojo Fernão· 
IIIII·HO · o oxorc! to !mpcr!a.l!Hta. O mal ó Ca.rd!m ou Gabriel Soares som notar lllte-· 
gt•ando; •tno o romod!o corr11 pa!'Olhas com raçõos sons! veis- o.pparocia-lhos como uma.. 
u mal. A monarchi11 arm~-so 1 Que o Prosi- ampliação da. ta.póra sertaneja. Não os oom-
llooto chamo 11• arma• o.< J'opublica.nos.> movia.; lrrlta.va-os, Et•am cosmcos cm raas. 

1 t• . · · . , do Vnrsovia.. Nos logaros publicas 11 popu.la· 
Aqu ou 11;0.11 1 oz ~'". tmpronsa, mfi~mmada çilo sorprohondida oavia.-!hos commontarlos 

nost~ pt\lxao desv.Litad!sslma so IGun!u o acorbos, oooul!ciados om um llLotarroar.con
povo do Rio ~lo Jan~lro om comicio para t!nu.1 sl!blinhado pelo agudo 1·otiuil• das c..<-. 
tomar J•csolucuos: (lu) porllS o dllS o•padas. I~ a animadvor.<iio gra-

•0 povo do Rio do .Janoiro, rouoido om tult~. dia a .tia iLVOlumando-so, traduzia-se 
uwelinr1 o ~ciente do doloroso revés das at·- por fim om des~catos o do;nmntlo•. 
mas le,.raos nos sertões du. Ba!lia, tomatlas Citemos um cnso unico : Os otllclaos do· 
JlOla ColU<lilhagom monarchioll o, congi·e~a.- um b 1talhiio, o 30\ lovlL!·am a dodiullção 
do em torno do Governo, appl"ud!odo todos po!11 lropub!ic:L a um assomo iconoc!astt~. 
os actos do onorgia civica. quo praticai' pola llm pleno dia tontat•<~m d)spodaçlLI', 11 mar-· 
dll:lalf!'Ootll do exercito e da Ptttria,aguat·d~. J•otadas, um oscutlo om quo so viam as ur-
ancioso, a sulfocação d:t revolta•. mas imporiu.os, or..;11ido no poi•tão da .\lilLU• 

· h , ·' doga volha. A. sold~dosca, por sou !a<lo, 
O propt'IO c o.o uo Poder Exocutivomt sua assim odlllcada, oxorc!ta.vii·SO nm cot•rnrh~ 

Monsagomdis;o: o conOiotos. 
«S:tbomos quo por dotrds dos Janaticos de A paixão patriot.lca roçava., derrnncl!Lila, 

Canudos tt•abalba a politica. M:~s nós ostn- pela insania. A imprensa o 11 mocl<htt!o do· 
mos propamdos, tendo todos os motos ]lat'IL norto, iii! na!, nruto ;taram o, mais oluq 'lol!to 
voncer, seja como for e contra quom Jbr>. quo liS mo.JSlLgons cJIItiio J'oitlls, líLiillv,, em 

Pois bom, St•. Presidente, graças ,1 ln- toda " Jllrto o doscontonl.amonto popular,. 
liuencia dessa :tllucinação oporou-so u. intot·· pros1.os" oxplodir. 
vo 1 - ·'o I'O 1 I' '·!' t it gis, Sr. Prosidoote, um oxomplu, uma. 1 cacJ u ' Vot'IIO'" •0PUu te:~ no 01'r 0• 11mosh•11 do pori"o <llls intorvonnõos i<n".t'U•·. t•io d~ liallia. " • '' 

d dontumonto cunllad,•s ao Governo. O Sena o vao ouvh•, oscripto pela ponn11 Niio sou ou q tom 80 dovo omponhar om 
<lo uma testemunha iosuspoita, um livro <lo demonstrar doanto deste caso a incomp.tti· 
111to va.!ot• e vorá 11 situnçllo a que ficou re- bl!iflado entre 0 mou tompm•ILmontu 0 os 
duzidJ a minha terra : crimes de SILOgu '· 

<As tropas convergiam na B11ltia. Giloga- Tod:t 11 minua vida politicll nosto ru~lme11. 
vamáqueU:t capital em bntalhü<ls destacados <l, no mouos" ll:lto respeito. uma ciomonstt'IL· 
o sugumm immodia'tu.monto pn.ra Queima.- 9ã.o vivt~d() mou cn.l'iLctot•. (Apoiado.~.) 
dos. i,:Sta medida al~m cio coi'I'Oóp~nJot• li Nunca t1vo t•osponsabilida<ios dit•o •t '"ou 
ui•goncia. do uma 01•ganiztLção prornptu. na.. jndiroctas no dot·r .... mu.1nonto do sa.nguo dos 
quoll t villa- foitJ1 ba.so 1lo uporaQões PI'OVi·, meus concidadão.<; as portut•baçiillll natu<•aOJ! .. 
sorla.- impunha-se pot• outN moti ro lgual· i da 1\J.Jdaç <o do u:n ro;i<non pa.r11 o """' táo 
monte sério. 

1 
poaco prop:.rado se ach11Va o ospir1to d~~o 

B' q<Jo, :;onora!izaçfLO do um conceito t.J.!so, nossa· popula.çiio devia. obrigar-nos a lltra.
llavia. uo auimo dos novos oxpeJ!cionarios Yossar um 1 oplca do violonolas, muitas 
uma ~usp <ita. orli•!wagante 11 respeito da.; vozos ons11nguontadu.s. 
ct·onças monai'ChicllS uaBnbilt. Aili <aitava.m Ao uovorno Provi.;orlo coube a fortun • de· 
uom u. altanoiJ'a t•I·ovocllnto do tJ•lltmpltado- ovital·><S, Outros uiio pudor~~m to1• a m •sma. 
l'Os om praç" eonqulsta.dn .. Aqulllo,prostabo- J~licidado. •J4 entiio o>moçara.a dosenc,.dear
looora•s •, Ot'll Canudos grande. A volb<~ oapi- so sobra a,. Republica. n ~ra das portu••b •cücs. 
tal com o sou aspecto :LVe!hant,.do, altea.da O mou p:.pol durante osso poriudo loi o do 
~obro a mootnnha, om quo embateram por lrro;ponubilldndo·absoluta. nos movimentos 
tanto tom po ns chusmos dos cvarrodoro• do violentos;: · · 
<lo mui'•, batavo; o normu.11do;; oonsJrva.ndo Quando nqui robont JU o do G do setembro, 
a despeito do tompa, u.s linhas tmdlelonaos ILobavn-mo 011 t1 J~· 'nte da opposloio · na tri·· 
da antigO; metropolo do Oceano; OI'Oola par11 buna desta Ca;a, na impren;a o no• trlba· 
lL dofoHn, com os sons velhos fortos·JIIjjungl- unos, pugaondo pela lei, pelo·dit•olto o pela. 
•los, osp Lrsos pela.~· omlnonclas, I!Ol'opolos libordl4do. AS pt•ov•nQull$ doiSilll facto' tJr
dosmaotoif••las, onnhonoiJ•ns abortas P"''" o naram-rilo suspeito ao Governo da ltdpu
mor; com as SUILs ladob•as a prumo onvm•· bl!oa, · No movimento do!iborado <l •nLtba 
gando.pola mont11nba, :;ogundo o mosmo tm· t•ovol!a ful·onvolvldo oomo oum~l!ao, quando 
oa.do •luH ti•iuolwii·I~ 1lo tafb11 •lo 1'hom~ do 11tó o ultimo momento a mlnhu. tgnora.tolo. a 
Sour.a, o oom u; HllfiS runs oHtrolt.as tl omba· I'ospolto do que se pmp:amva, eraoompletu. 
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De aqui a.usenta.ndo-me tive oall!Lsião, no !•Plique o mes,!DO crltori~ de legalidade, a 
JJe'Rio da·Pratn., de usslgnalar a mmbo. con·j mesma soluçao constltucwnal. 
demnaçõo ao movlmnnto militar, comquan- Si a Constituição da· Republica, si os espi
'to, ao mesmo tompu, nOirmasso a minha· ritos quo a conoeboram, houvessem consldc
llostllldade ao Governo >do então pelos sous '•rado a c!rcum<tancht da morto do choro do. 
cXCCIIIiOS o crlmos. Estado como uma snspolta concludooto con· 

Na Europa, llmltol-mo a atrnvossor so- tra n c:tpo.cld~do dos sons ~tdvorsar!o; para 
lltarlo o L'otirado do solo 1!11 minha fJ.m!Jia, e substitmrem no governo, não ~ )IOsslvel 
~s amargos dias da expatriação, sahlndo quo o nosso Pacto Constltuclonnlnuo oonti· 
uma. 011 outr11 vo1. do mou sllonclo para vosso a punição oocessaria contrn. a bypoo 
dofonder a ordem o a justiça violada ou os thoso do tamanho attontado. 
prlnolplos llbomos om q u11 fôra· cLlucado, ou No c:LSo do Matto-Gros.~o o mecanismo con· 
a· bom'" dos meus concldaLiãos feridos, como stltuoion11l, pm·~m. csl:L creado 011 justiça, 
foi uma vc~ om Portt1~11l, ~uaudo 11 lmpi'OII· ibdornl quo devo I'o;olvm• a pendenciiL', liqui· 
s11 do Llsbllo. 11coimn.va do cobardia o pro- dando :•~ rosnonsabillda.dcs o Lllscutindo-as • 
. cedi monto LlaoOicialldado d:t marinllo bm- AlnLIIL a mo.<~na hypothoso poderia t.or-su 
~llolm comm1mduda po1• S;Lldunba da Glllllll, dado nu meu EsW.do n11tltl depois do homlci· 

At>l 'bojo, Sr. Presidente, todos os meus dio tontiLLio cuntra o gove1•nador 1111 Il11hia.. 
actos o pahWI'Il.H foram sompro do p1•otostos 'Não QUOL'O ospos:n· accusaçüos 11 l'O,Ipoito 
contm vlolonohLs (apoiaCÚls) o c Jntl•a o dor- das quaos nãu nto jJodorla pronunciar com 
ru.m:Lmmlto do su.ngue', (.lpoiados). oorteziL; m.Li, tiio pouc"" niio.siio certas~~~ 

'·Não sorlu. u.~ora, quando cnvolhcço l':tpi- uccllS!U}ÕUi tbrmulatlas contl•a. o vieo .. govm·· 
damonto, quando ost11rei tal voz po1'to do d11r Jmdor do M~ttto-Grosso o seus corrollglonll· 
·Cont!ls a Dons d11s mlnlu•~ lltltas, 1los meus rios, só.oxlstindo, num caso como om outro, 
poccados o, quom 11/tbo, si dos meus cri mos, hypothoses o suspeitas. 
na ar.•no~a passagem da vld11 poL' c~to.mundo, ~i l!ouvcsso ~ido cOL·toiro o golpe ilo Clr· 
.quo vlrltL udvogal', a. bouoflclo do intoro:i.'iOH cumclsfiu contt'fL o govut'IU~!lor Ua Ba.hia, 11. 
pollticos, um11 CILII~Il qualquei' ~i est11 so substltulç.\o teria i1lu :\s mãos do seus :ulver· 
achaS!Io nodoad11 1lo Sltoguo. Si anta os grtLO· saL'>OS H>'m 'iue nenhum do U<'is cogltasso do 
1los sentimentos lliL oxpre.oão da su11 VOL'· I'oolamai' do Pt·csidonto dallopub!lca "de· 
·dado, o~ do tosto nn.H enscenat;üos c.In. I'!Ua. cJ•otaçã.o do IJstado dt: sitio, pa.r;L evitar 11. so-
bypoari.<la (mtcilo /Jon•). A III'mll llgilad:L Jução cunstLtucional pot• ollos imposta. 
contL'IL '"tuollos que I'C~istom no e<tado do. Totlos aquollos, St·. Prosldentu, L[UO com 
sitio, rocl:LmiLdo, ho,jo, do C!JI!grosso, J?Oio este a~sumpto so to1•m occupado nesta CllBit 
Podm• J•:xocutivu, 6 a rmhstltmç;to :mogutno- o na. outt'iL confosHam, rocuobúcom. ao povo. 
lenta do presidente do Mntto Grosso. om certos estados uxtrumos, o diroltu de rc-

Houhorcs, niio sorla 11 primoh•a voz que osso voluçiío. (Apoiados.) 
lltcto ontt•o nós •o désso, som flUO as thoorins Não mo I'~L'ül ucst.c momento amuto !leste 
agor:L iLtvouadas om nomo da humanidade direito ; niio tJU~t·o disoutll·o ou sustentai-o. 
so lovautussom _ pllm se O[l!IÔI' :L soiuQão A tlioct•ia pudo coJuicmual-o mu absoluto, 
cnnstltucion:tl, .hL·ua !lisuussfLO da im)!L'ÇII~II o ruechanism,, ~'" insLit,uiçlins ropubllmtou.< 
ltDU\'o quem not11sso como " subst:tuiÇM dovom tm• provmido us molus l"Lt'a ul·lt:u•lll< 
811Jiguiuulont:l so p01iorl:t tor d11do l;;ual· auas m;mil\Jstaçuc; tumultuoSILS, os constitu· 
monto uo oll.Ho do· Dt•, Prmlouto do Mot'IIO-<, cluiJILllstas de .todos os regi meus o oxcluum ; 

.si nu. verdade tivesse o m1ractJI' politico 11110 !JIIlS todos ollos t•oconhocom q110 entro 11 
attrlbuiram no c!•lmo do 5 1lo novombi'O, tboo:•i11 o o Jl1cto t•oal, eutt•o :L Iogalltlade o 

'E' certo que o,~ 1\\otos, como ailula lia n t•ou.lldado tu:. muitus vozes abysmo; contr,. 
pouco o domonstt•ou o limmulo Sona'dor por os Lttmos nada podom os pi•inclplos, eontra.os 
~!ntto-Gt'OBIIO, so lncumliil•fLm tio domonstrnL' qntLos nada podem ns lois, nnd:1 pmlom as 
a·injustiQII. dossa lmputnçiLo; mas, ni\o 1l vontades humauns. (A!lOill<los.) 
menos corta, quo pamn vorlllenção dess1L O S11, UJUIANO S.\N1'us-E' um acto muitas 
~njust:ç;L foi noooss~tt•lo o conout•so do,to~po. vows justltimLVEI. 
, i a doloroso nttoiiiiL!Io ttvesso .p10dn~ido 0 SIL ltuY IIAILHOS \-io'm tllcoria a~ !'ovo
seus olfoltO!I; si outro ltouvesso ~!,to o rosul- 1 • ·- , 1 ,", i ' • d : · 1 
tado do golpu Yibt'ILUO l'or MILrcuUino Dispo nçuo.< """com om.na\ u ;, HILO !na llliSStvo" 
L'onbando n vhla !Lo 'rosldontu !III Repu: om "!n.palz orgllnt7.!Ldo.(,~mictdos •. ) On!loque: 
b!ioq,, 11 substltniQiio ooustituclonlll so toL'illo qno 10100 lliol, Olulo qno1 11110 !lJUStl\11' lm 
1l1ido na possoiL .do DI•, Manool ·viotorlno; poi'Q .. , , , 
gem•:que u. auspoltaoru~da o aglt;LdiL palas o~Sll, BA1LA1'A hummo-Apolndo. E'n·con• 
odlo~ .polltlooa so;.pudosso invoUJ\1' oom<J nl'· !li~Lw. 
gumonto oontl•u.oliiL. ·o qno so,quct• no Cli.!JO O Sn. ltuY DAnuosA-..• onde quer quo o 
!lo ·Matto-Groaso não~ alniio,qno uU! su.ap.. direito encontre n -.oguran•)adosailminlstt•u.· 
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dores (apoiados; muito bom),· ontlo quer que 
haja t1·!Lun"es, onde que1• quo Jmja pnt•Jn.
monto, a t·ovoht\'iío ti ab.mríla, ó crlmino.r;;n., 
o, mais do que isto,a romlução 6 impassirol. 
( 1\poim/os qm·w•s,) 

Onde qtia1' que faltem o:.tas coneliçüe~,ondo 
fl.UOl' ctno não exista fl.l'OIJl'OSonta.ciio popula.t•, 
onllo c1uer quo n. ndministJ·n~~ã.o so couvo1•ta. 
om clictaelura, onde IJUe1' que n justiçl~ sqja 
um:L fic~ão, uma. montil'n., as I'O\"oluc:üos são 
Jtocossarlas, hnJmtntLM o dignas ..• 

O Sn. BAnAT.\ Rw~mo-1~' um dit•eito sn
C1'atissimo. 

O SR. RuY B.\Iti!OS.\-•.• nascem elo Hoio ela 
nossa alma, do mais tn•ot'undo intimo da na
tureza com que tomos CI'eados (muitoa apoia
do•; muito bem); cl a rcinvinclicação elo nosso 
brio o dl,!l'niclndc, e mal daquollo povo q uo 
cas situaçuos cm qno lho faltam todos os 1'o
nut•soo não encontra cm si mesmo a torça 
para a dcsi'01'l:a noccssaria. 

O Sn. GosçALVES Ftmmm:A.- Si não Jür 
victorioso, é um crime. 

O Sn. RuY llAnnosA- Não o~tou ~~zondo 
njlologia dos cl'imes. Ao contrario, os pro-
1hgo. 

A dill'e1•encn ent.1•o umas o outras opiniões 
das qnnos di\·h,jo é que, conclomnn.ndo coi•tus 
ct•imos, não osquocu os po1•igos do outros. 
(Apoiados.) . 

l~u vojo, ou tenho vis lo onlro ntls a bon
dade, "s\·mpn.thia, o onthusiasmo com que 
os Jibcm'es c l'Opublicn.nos acompanham os 
movimentos das 1'einvindicuçücs russas. Eu 
vi- não :~cornp:mhoi- ou vi os appla.nsos 
a.o as~assinio dos gi·ão.-;..duqucs ·, vi quo a 
humatlidn<lo intoit·:~ cst1•emoccu o o•tro
mocon qnasi do contonta.monto eleantc <lo 
golpo que livrou n JlOJ>Ulaçãu tltlqnollo 
g1•ande impo1•lo da <lictnclu1'a do prefeito elo 
"flOlicia do Cznl'. I~ si o !Jtantlo assassino (ht 
Turquia, aquollo ct~jos elominios assentam 
m~ tyJ•aonia, uqncllo quo vivo tbragido no 
J\tndo elo sou palnclo, como uma tcra, 
aquollo que \"Ivo sob o domlnlo do te1'1'DI', 
incapaz do cumparocm• clcanto das popula
ções que govor:m, si c:~hlsso um dia eleaute 
do um desses crimes que n. rolnvloelicaçiio 
dos socialls~ns o noa1·ch!stas todos os dias 
a1•m1~m não C1•olo que houvesse em p1lz 
clvillznelo uma. alnm tão cruel quo ouzasso, 
om norno dos pt·incipios da humanl,lndo cun-
dornnar o golpe elo rogiclda. . 

Sr. Prosidonto. si todos admlttom o <li
roi to ela ro,·olução, oocos<arlamonto lho hão 
dn comtomp!t1r IIS c<mscquoncins. Uma dostllll 
é Jbt•ço<nrnonto 11 ollminaçãu elo> que luctam 
do uma c elo outra parto e os cholb~ não 
gozam 11 o~so I'O~pnito de lmmnnitlndos, 
antes o.;t[o mal~ oxpo>tos do que os sous 

commandados á sorte snnguinolent" das 
tu• mas. 

Admittido, pois, o direito do revolução.,. 
o SR. cm:r.uo LrsnoA-AS I'OVoluçücs toem 

conquistado todos o; cliroltos do homem, 
O· Sn, RUY BAnnosA -I~ todas as Con

stituiçõc~ cm vigor, n.ctu~lmonto no Rrn.zil. 
Cl'cio, assentam sobro osto dil'O!to. (.-\poiados,) 

Não sul qtmnto.< Estaelos na RCJlUblica po
cleriio dizer guo tenham o son 1•eglmon con
stitucional do ho,io assento om outras base~ 
que niio soin.m as da revolução, 

)[as, S1•. Pt•csidento, a<imit.thlo o direito d~ 
rovolnciio no~ tol'lllO:-J da luctn., como no ca.so 
elo Matto Gro«o, não 'o ptldo ,iulg;n• ele nm 
lacto como osso siniio consicloranclo po1• uma. 
parto as consoquoncias elo caso o po1• <mtra. 
o ca1•actor do govm•naclor sacrificado, ns 
causas o 1'csponsallillt!:~dos d11 situação a. 
quo puz t.m•mo ost11 closg1'11Çil o " folçiw dos 
acontecimentos que pot· ollo aonb:trarn. A 
lbiçiio do~ acontoCJmontos 1'0voluciouarlos cm 
}falto G1•osso como so defino 1 

l~u li~Jlo comn quom tem clofondido as vi· 
climas do submlss(to o d:~ lu,iustiç:1 ltll po
litica o nos tribunacs. 

Si o caso ~. pot•!:t.uto, duvidoso, si o caso 
~ juelicinrio, o honrndu Sr. Prosldeuto dn. 
Hoi:ml.Jifcu. tlo~Ioca. a. quoHtfi.o, closnnturtL·ll., 
~~voc:tndo·a t~o elomlnio politico da soberania. 
da Uinão. 
· Sobo1•anin. d1L União não 6 n ,lustiçu. a cujo 
J>lcn:trlo nó< tomos do chagar ptn•u. u. soluçã() 
ilo<<n cinvicitL, 

Não discuto ago1'1l, Sr. Prosieiont.o, a ques
tão con>tituciomtl. Amplamonto dcbatidu. foi 
ciltL no::-tiL Cu .. •nL o na. oiÜI'IL. 

Dltl!'illS ili:icussüos so tm·nou na. evidencia. 
mais completa a situaçõ.o jncliciarht elo caS() 
quo agor.• dolmtomos. 

Pelas lois em vigor, o !'acto elo M<l\t() 
Grosso está sujeito 1l just.i\•t~ Jbdorul. 

O honrado P1•osidonto d!L Repu hlic:. para 
apura1• as 1'osponsabllldacics tom os ,juizos 
tbdm•aos,lmr'~ apoilll' as doclsücs dos juizos 
lcdorao.<, cm as armas fedemos. 

Com' que direito S. J~x. pretendo sub.<tituir 
a si o nos sons delegados nessn. situação que 
o nosso roglmon constitnclonnl rcsot••·n. aos 
or~iios ela justica1 

Conccdo1• o estado elo sitio cm lt•monagom 
n. uma. elot1trinu. 01'l'Onoa., como a n.brncnd& 
poJo honrado Sr. Presidente dn. Ropublica, 
ntls não to1•iu.mos o dh•oito do f.1zor. 

Não conheço no nosso rogimo.t cunstitu• 
clonai a outldndo do intor~ont..lr ilo que 
S. Ex. com tanta Jncilidndo t11lu. oa sua 
mensagem. :o<iio conhoço 11 lei que o 01'0011 
o niio conuobo que o Podei' Exocuti vu possa 
numont• 1\mcclonu.rios cuj:1 oxls&oncitl nem a 
Constltulçiio nem ns 181s do pu.lz cooltecom. 
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o Sn. ~!J.:mt.LO- I~ ~cm :tttt•ibulçücs tlctl· 
nhln• JUl lei. 

O Sn, RuY liAttllos.~- A nomcllçiío tlo um 
intot•vcntot•, a. <iecrolllçiiu elo osl:lllo <lo sitio, o 
t•ogimon solicir.rllill pelo nobre Pt•osulonto ti:l 
Ropublic11, SOI'ill n n\ ci!lypsn conslit.ucionlll no 
listado 1Lo ~la.tto Gro:o~:o;o, to~m•ia. a. abolição tio 
toU:~-; as ga.ru.nti:l:-1 cow:~titucionnos IULquollo 
1•:8f.tttlo, tmrin. n ,..;nh.:~Utuição dn. ilet-~ortlom 
tllivcz ,iú. cxtinctll por umJL <ic;ur<icm m:~ior, 
ma i:-; pul'igos:L, m1tis oprn·ossi v:L, t.mrln. q norm• 
attt•ihnir li it•t•mponsahiilclatlo tio um tlcio· 
gat.lo do 11I'11Sidunto tlr~ Ropubllcn.:ms)loito nlL 

lucta, til! um i'J•oshiontn tln Ropnhilcu. n 
t•ospnit,u tio cuja pllrcilllithllio nostu conliict.o 
ninguom pútio aintlu. ontrotcJ• tinyltlll no; to 
pniz. 

A o<t.o respeitou. tlcmond.r:lçiío tio honrntlo 
Scna<iol']tOt' Mu.Uo Gt•o,;su Iili cluqucnto c lrro-
1\•aga.vol. 

Mostrou S. Ex.: o 8t•. Prcsi<ionto d11 ilo· 
~ubllca, tovo na14 snn.s mãos o nccôt•llo : o 
SJ•, PJ•cshlonto tia H.opuhilctl bm•Jou o llC
côrllo, aconsolluLDdo n. gum•ra, qun.ndo a 
pa.z csttml fuita. Os chct\•s tio Matl.ll Grosso 
HO propunh;~llt a. t.o1laH lL8 Huluçõu'i, ()01\tn.uto· 
qno o n.ccôt•du sn fiwssa; flUO, cmllm, a. pni· 
>iio do Prcsidontc tla Rcpublictl so oppo~ :L 
.~oiuçiío conciliatm•in. 

gm tacs cuntliçõu~. Sr. Prosillonto, o ~o· 
YOl'OO nosto mumonto não pútlo t•eJtl'o~untn.t• 
a. ~fl.l'a.ntia., a. paz o n. tmuqulllitlu.do do 
Matto Grosso. 

V llZilN-A pOitltio. 
0 Slt. RU\" D.lllllO.U-A ~DlltÇiio, pois, quo 

no~ ro~tu. ó a. du. ,iutitiça, porquo :t nuuumr;ã.u 
do intot•vontot• ~:~uoppüoo mghncn cunstitncio
nn.l. N o:otta. solução, St•. Pt•e:;hlonto, a. do in
t.m•.,·ontol', não ú uma. :mlu~~ão tlu Jmeillc:u.~lin, 
JlUI'<tnccm vez de conttJt' cm sou huio o tormu 
dos coutibtus que ngitam nquolln i•:st:ulo, lo· 
Vl1l'in. u. somunto elo novn."' t•o~r·olnçü~. do 
novas luctns, por•pct.nlln•lo u;to odio diluiu· 
do nos poucos '" tilrçll~ do Jist.udo o Jll'O\'o
ca.ndo novu.s questúo.i como tL <tnc ot•a t:iO 
do h:~ to. 

Como um movimouto de ro"cção popnhw. 
ll11sta, Sr. l't·c~idnnt.t!, considot'lll' "natu· 

t'OZIL do Govcr•no conlt'll I]UC osso lllO\'Imouto 
I'Ct~giu c nqucllcs qnu ostt•omooom nos ~uns 
sentimentos tlo bnmnnidlltlo dmmto 1lo Kll• 
ct•itlclt> <lo gOVUI'Oildot• tio M.lt.to Gt•o..,o IIÍLO 
po<iuriio csqnouut• llS soonas tonchrosas CJUC 
ficnt'lllll c~t~•uotot•iznntlo n Hnntulminlstrnçiio. 

!Apoiados.) Bnstll, ~~·, l'l'l!Shlonto, o t'<~cto 
n<~lulicto o inturnnl tin. B:•hh• do Gnrccz. 
E' prucho lombt'llr, 6 nllcO<IIIll'io nviv11r 1\ 

Rtcmot•h• 11.os dcsmcmorindos. Oozosois ou 
tlozcsotu homens vcnoidus, presos, postos lliL~ 
mão~ dos I'IOUH tulvm•:Utt'io~. l'liio nmnrrt~dml 
cnd11 um uo tt•onco do uma nrvoro, V~l'A'Il~· 

la.tlos, nssnssina.dos; tiram-so-Uto depois as 
viscoras,porquc o instincto ou cxporicncill no 
assa.s.;ina.to on:.~in:u'lttn nos crhninO..'iOS q uo 
esse I! o mole <lo fllZtll' com q<tll os corpos não 
lluctuom, o, a~~im tlo:~,·iscm•mlus, o.s al'l'C• 
mnst-n~m :\. a.gua.. 

Por muito tompo us cntl:woros se occnl
tnm a.t.Ll q uo n. socc.L ilo."'eoht•in o 1'unilo t.ln. 
bahin., n as li) ou li o.;StLdtl8 ,·im•ttm l'O\"olru• 
o crime commcttido. 

Sonhol'Cs, cn uiio sol si " civilimçiío que 
ostrcme:o;su do horrol', tlunnto tio t~HsasHlnio 
snppo.,ül cuntr:t o govurn11dol' do Estado do 
Mat.to Grosso tem o dirolt.o <lo mlli,lllt' um 
uma tias conchas <ln lminnçiL 1111. ,insllça. 
!'actos tlos~!L n:Ltnl'Ozo.. Um govPt'm• flHU HllJl" 
pt•imiu todas "" gllrllntins consLitucJunnus o 
lognml, um govot•uo que lovou os ahusos o 
vloloncins ao ponto tio rum·utnt· mulhoros 
p:Lra. ontrogoal-a,!; a.os ca.piLDI,'lLS 1la. f:IUU. g1.mto, 
não pudo morecor '" symp:Lthins tlll civili· 
z:Lção brazilcira. g ó nu.tut·al quo ti vosso 
lov"nttuio coutt'll si o protesto <i"quoilcs <jUO 
lhe oxporlmontarnm" <iu!'llr.a. 

As clroumsta.noins do fl~oto, Sr. Prosi· 
tlonto, <iiio-lhu nionto h:Lst:Lnto Jl!Ll'll ttuc so 
llll!t•mc como o honrado Sonndot• por Por· 
namhuco, o facto llo um ILH~al'sinio, do um 
humicidio prcmc<iitado 'I 

1'01ios aqui quo tccm L !tio livros do guorra,. 
""bom que depois de um" viuturill os gouc
t•aos do mais prc;tlgio tl!lllcilmouto podem 
contot· seus soltiluio<; os pJ•lmuiro.i momJn.tos 
tlo tJ•iumr.ho siio som pro do m•imos; não biL 
victol'i<L 1 o u.rma.R 'I nu não tunht~ osBo ro!:lul- · 
t!Ldo. A gunol'osifllulo nessa. occasião ú um 
rlnttidm·atHm que não so comm:.mo. 

O litetu tio M11t.l,o Gt•osso pt'11io ter si< lo um 
ns . .;nssinio, púllu tm• sitio inchlontll mllitar .. 
l~ntro um incidonto militar o um m1sa1:1~inio· 
n qunm oompot.o fH'ol'urlt• a. tmntcnc;a.'t Ao 
Gnvuruo tb~ ltopuhlica poJas tropus pCil' oile. 
oxpudhlas, a.o intui'\'Outm•, 011 aos tt•ibunaos 
or~tmlztlllus p:m• dl~tJoibuh•om " jusLlça! 

SI :;ú uma. Hu:;poita. hustr~ p1u'a. 'cumlomno.r 
os honwns politicas, ou sustout.u quo no caso 
diL il<Lhill, depois tio crime <lo outubro, o 
nobJ•c Pt•osidonto da Ropubiica dovin tor 
solilli~ulo o cst<ulo de sltio (l;lrll nlii substl•· 
tu ir u. po.«oiL do gn\'ormuiot• pclll do intcr
vontot•, lllim <lu llJHll'IH' " rospon••bllidu.<io. 

A StiRpoita milltiLI' 6 tu.nlo cm um caso 
como no outro; o o govortm<im• t'orido niio 
potiill t.ot• lL lmpllruilllhliuio hnst.ILuto para. 
nJHll'M' n l'll<pousnbilhlillio tlo.< quu o tinham 
tilrido. 

Si imvltL prustlmpçiio de q11c o crlmo cm. 
politico, quo o Ouvm•no tlolxnsso "" intor· 
vuntot• til~.Ol' om bo!l. justiçll <L unos Ol'ILm 011 
uriminosoN. · 

Nilo pú<lc ser, pOI'Innto, Sr. Pro;idcnto, a. 
suspoltt• quem tlô" lol, . , 

' '. 

.I 

I' 
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O nobre Senador po1• Pernu.mbu.co não O Sa. METELW-SOI'lo. um pi'olaog~r,mento 
·póde cm COD8CIODCIIL 1188eguro.r que no CIISO do governo extlocto, · . 
de Matto Oro&~o so tenha .dado um assas·· Eis, Sr. Presidente, os motivos que ,mo 
slnlo; nenhum homem de ·bem, nenhum ho-: Impõem .o dever .do 1•eousar o estado de sltlo 
mem que o.mo debaixo do cdo a justiço. c a' solicitado pelo Presidente do. Republica, 
verdade, pódo assegurar que so tenbu. do.do' Eu sentiria .eterno remorso sl ostabelc· 
·esse nssasslnio. COB8o o procedente <lo malbaro.tnr medida 

E' doloroso, é lamontavol, d ci•uol quo o.· tão rigoroso., concodendo·o. sob pretexto do 
rev ,Jucão não ptidosse toi•minn.r slnão pelo· t'undamentos como ostcs. 
a.sso.s•lnlo do chefe do Esto.do. Considero lMtlmavel IL sorte do chefe do 

·Outros chefes de listado teom m01•rldo Estudo sacr!Hcado.nos termos de uma rovo
fóro. das t•evolucõcs, u.o punhal dos assas- lução ; considero digno do horror e do. abo· 
sinos; .este fallooon talvez vlccimo. de um· mlnação do todos O< .homens hon etos do Es· 
crime. talvez vlctlma do ·Um aocldente de tado, caso esto fucto soja reo.lmonto ot•lgi· 

.guerra. nado.do um crlmo traiçoeiro e oovardo. 
A justiça o dlr1L. Mas, ajustiça existe,, o 0 • 

a juàtlcaagirá neste sentido, a monos quo. 0 Sa. A. AZEREDO -Apoiado. 
hóorado·Sr. ·prosldonto da·Ropublica voohn· O Sn.. :Ruy ·BARROSA- Si, polo contrario, 
docl11.rar·no ·Congresso ·que ·não.confta mais d ·o rosuHado natural.do .uma revolução, niio 
nas decisões dos tribunnos federaes. cst1L ao n.lcnnce dllS forças humano.s impedir .: 

·SJ:ossos trlbunaes·teom competJncia para a·futalldado do nosso destino. · 
·apurai' rosoonsabllidados ·nos crimes que as Mas, nem.por Isso, no assomo do terroJ', 
nossas lois ·lhes diio·jurisdicção, não soi pOI'· codoodo ao receio tlo futura calamidade, pc
que havemos do substituli• a .solução con· demos, para atalhar maios tuturos, hypo
stltuctonnl ·por uma solução arbltraJ•ia e thotlcamentu Imaginados, ~altar por olmn 
il\iusta do ·Presidente tia RopubllciL. . da loi para satislhzor a pi•otenção D.I•bltraria 
·A ·humanidade não ·nos ·dá o dit•oito do do ~odot•, 

violar llll leis ou do substituir o rogimou Nao ha muito tomp~. S1•. Pre<ldonto,,quo 
dologalidado pelo regimen do arbltrio; olla o estado do sitio or" considorada,ontronós 
traça-nos os limites attl onde as ·nossas do- como uma mo<lidn gue os chol'os.do Estados 
"h!iios podem cbogat•, o dabi em diante os· não solicitavam! Rlnno om c!lSOs extremos, 
tabolccc soluções noccssarias e inovltavois. t•ocoiosos do não achar da parte dos lc· 

A Con.<tituição estaboloco os casos de sub- gisladoros lltcil ~ond!!:<condco~ia po.r!' com 
stituição do~ chefes de Estado, o occupa o soas dilí'cjos. liOJO sno os .esp1rltõs llbet•ae~ 
logar pot• ollos dobado ll<tuolle •1uc a lo!· que vao ao oncJntt•o 4o. governo, olforc-
pai'U. isto dosinna condo·lho o estado do sttlo em casos onde a 

, 
0 

• legitimidade ll d1t~ mt~ls problomaticns, 
·No llsto.do do ~ratto ,Gl'DSSO o .gov~roo se A os to t•ospolto os nossos co<tumos não mo· 

acha. Jll' mdo no ~ubst1tuto consti&UciOn•l do lhor1;111 , vão se detoi•ioi•ando. Em voz de 
presidente Calloc!do. poz~t~•mas cada voz com nmis cuidado ooxor-

Com que direito h·l~ o Cong1•esso auto· ciclo desta attribulçiio porlgos11, parece que 
l'Í'liLI' o ~~·. Presidente d11 Republica u. operar se vai estendendo entro nós a facilidade de 
"·doposloão, que outra couso. não OI'IIo, do go- consldoml-o como meio ordinnrlo do go
vernado!' constitucional, J!llol'~ o substituir vorno. 
pelo sou intoi•vcntor ?! g• nossa <•umplicidndo que não ontraroi 

V M lt b nunca. , . . 
·' ozes-. 11 0 em • No tundo da niinb1t uou;cioncht, O)ISO tllzor. 
O St;. Jtuy Bo\ttllOSA-A.cttxo o roglmou Ol'· niío ILCI'odlto que o sact•lflclo do govcrnodo1' 

dlnai'lo·niio·nos dd o meio do I'osponsu.bllizar dc·Matto Gt'O>J.S<I tonhtl sido nm·crimo pro· 
o· Ylca-govoi•nu.doi' do ·Mntto Gt•o<io, caso lllJdltndo. ··' ,,. · 
seja Ioeu.i·almputaçiio qao solho h•Ngou do ~'ul o.:lucádô.:no soatlmonto que nos lm)1õe 
ser ·connivonto com a I'ovoluçãu 1 o duvn1• dc:niio prosumh• mal daquollos.qu~ . 

1P<Ido ou uiio·prooossal-o n,iustlç:L lbtlot•al ·niio so to~m.'mostl•ado, pelo sou pi•ocodl-
·cm·Matto Grosso 1 · monto, dlgnos·dossuuspolm. 

•E,. processado ollc, não toi'ILquo abandonar Nn• .. lllstorlu. do lllOI'lmonto t•ovoluciouat•lo 
o govoi•no'l do Matto Gt'OSID, que lnmonto, cu,ia proci· 

··~: IIUOIII gai•anto asubstitulciio dosto? pltaoão dnpioro, que, pouso, podOI'Ü!: ~de· 
r O •i:i!', Pt•csldonto ·da ·Uopubllcu..quo ga- VOI'lasor'eyitado,Jul COiUtUdO l'QVOlaQoOB .. de 

l'ltlltia· no• dd cm· lb.vOI' do sou lntot•vontor 1 qu~lldliJofi· notavols, l'llvolaçilos do u.lto mo· 
·E <tnc ir i& ·olio cxpt•lmll• slniio o .. ai•bliJ•lo; l!Oclrnento ]lor pa1•to .dos chotbs. 

slnãO o .. domlolo du. o1m ''onllldo, Hlniio 11 Nilo ·ó .tii.ó 1\icll, em um . pa.lr. coma este, 
.or<;a omnlpotcnto u.lhola·11 todus as.lelol · llnblttn1do·l1 obodlcuoln sol• VIl> conceber 11m 
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plano do resistencia nns proporções desse do presidente og Srs. Antonio Paos o Osorio 
que se trata, organl1.ar, pôr om campo um ambos tiraram o sou mandato da mcsm& 
oxm'Cito popular, atraveBilar com elle um fonte, foram reconhecidos pelo mesmo podm• 
Estado o lr até 11 capital bater-se com as o empossados no mesmo dia. o vicc-presl· 
fol'Qas loeaos c fodorft.cs cm l'Oivlndlcaçiío do dento foi eleito para substltuh• o presidente 
um direito conculd•Ldo, do Estado, no caso do impedimento ou do 

O movimento podia estar nesse m•ro, podia vaga ,do legar. A vaga, deu-se, soja por 
obedecer a uma alluclnaçiío, mas revela assassmato ou por morto em combMo • cm 
naqucllo; que o dil•lglram qualidades nobres virtude do revolução ou não, o caso t! que 80 o não vulgares. Não os posso considerar dou a vaga.A quem, pois, competia a. substi· 
como assnsslnosvulgnrcs. Concebo flUO pos· tulção 1 Aovicc-pl'Csldonto • 
sam ter sido vlctlmns do agentes subaltoJ•nos. Sondo assim, pm•gunto : 
Todos os genoraes o são no termo do uma Com que direito e a. que titulo púdo 0 
campanha. Congresso ~acional privar o vlco-pt·osldonto 

Não t! raro acontecer que os executores do do çx~rclcw do sou cargo 1 
cirdens dos chefes mllltar•es ns excedam o Dlz·so sor ollo cumpllco na revolução, 
que, tendo recebido instrucções de hnmanl- porque foi ~ pcdor em virtude dessa mcs· 
dado procedam cruelmente. ma revoluçao. 
•. Todos esses tactos são posslvels o ahi os Mil!!, Sr. Presidente, eu não sol cm que 
liliws não são ollos, não somos nós, nem o prinCipio ju1•idlco nos poderemos basear para 
'sr. Presidente da Republica, nem o sou ln· priva: o vice-presidcnto do excrclcio do suas 
tcrvenctor: são os tribunaos. funcçoos, porque o presidente foi forçado a 

Que essas responsabilidades sejam apura.- do1xar o governo em virtude do actos de 
das judicialmente o que passo dentre nós o corrolllglonarlos seus. Acaso o vlcc-prosi· 
llabito lnjustlftcavcl o inconstitucional do ser dente tomou parte directa na revoluçao ou 
objecto do legitimação do estado de sitio a foi C'!,·&utor ou cump.llce no assassinato y 
apuração do l'esponsabilldades. (.l!ulto bem ; Isto nao está provado i 1sto é '!.que o proJ?rlo 
muito bc111 ,) Sr. Presidente da Republica pue cm tluv1da., 

0 SR, METELLO-NitO ll1llrma, 
O S1•. Sú Peixoto (• )-Sr. Presi· 

.dento, como o lllustrc Senador por Pornam· 
buco-quo não tem talvez nesta Casa qu.em 
mais o estime, mais o considero o ma1s o 
admire do que eu-não tenho ligação de 
9.ualquor cspocio com a politica do Matto 
orcsso. 

O paroce1• não sancciona, como pretende 
·S. Ex., a doutrina do que J!ãO commettc cri· 
mo o grupo politico que, dispondo da solida· 
. rledade do vlce-presJdonto, obtem a poss.e 
do governo pelo assassinato, Ello t! o prl· 
melro a afilrmar que us vlolenclas e os al>u· 
sos das autoridade~ constltuldas encontram 
paradeiro nos trlbunaos, Indicando assim 
aos oppeslclonlstas o caminho !ogal, CO,!!IO 
unico a seguir, para a reparacao das losoos 
. aos seus dlroltcs e a reprcssão dos culpados. 
E, por Isso que olle entende que, ainda nos 
casos mais dUIIcols o mais graves. não se devo 
abandonar as normns da logalida.de, é que
l'Cslstlndo aos Impulsos do um sentimentalis
mo multo expllcaYel, porém morbldo, abriu 
.a Constltuloão, c compulsou as leis para 
tirar dello.a o romodlo pa1•a o caso preposto 
ao sou exame. . 

A questão de Matto Grosso, Sr. Presidente, 
posta em suas Unhas geracs, tl o mais sim, 
pies posslvol : segundo a Constituição do 
Matto G1•osso tbram ololtos presidente o vlce· 

(') !::11\e clhcur~o 11ii;o foii'CIYbto }!C:Jç. ora4or, 
llf01d0 V o Jl 

O SR, S! PEixoTo- Sondo assim, sor.t cri· 
vel que alguem, por uma simples suspeita, 
possa ser punido ou considerado responsavol 
per qualquer acontecimento, tenha embora 
cont1·a si uma prcsumpção por mais gravo 
que possa ser I 

Mas, o Sr. Presidente da Republica não se 
limita a não affirmar a rcspcnsabilidado do 
Wl'Onel Pedro ··osorio nos acontecimentos ; 
manifesta. claramente duvida sobro essa 
rosponsabilid~e. . 

A intorvençao no caso do Matto Grosso 
seria um acto ao dictadura oommettldo ~o 
Congresso e a intracção da nossa Constitui· 
ção, que estabelece o modo do tornar elfo· 
ctlva a respensabllidado. 

Resta o podido de declaração do estado do 
sitio. 

Dos termos da mensagem se doprobende 
e dos tolegrammas publicados pelos jornaes 
so sabo que nlio ha mais movimento á mão 
armada om Matto Grosso. 

0 SR, A.- Az&REDo-Apolado, 
0 SR, SA PEIXOT-Diz o honrado Senador 

por Pernambuco que não ha lntbrmações. 
Mns, ou pergunto a S. Ex.: si nii.o ha lntbr
maçüos que autorizem n. . negar o sitio 
como. ha para concodel·o 9 Ou S. Ex. 
accelta es!alllnformações como verdadeiras, 
o neste caso nós devemos ter a certeza. que 
nlio ha movimento,ou niio as accolta, e neste 

17 
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o:·sn. 1"' S<>CloOt11.rlo dú·conta·do 
~~eguinto 

Te1egrnmmus. :~sslm concebidos : Prosi 
Jonto Senado-Rio. 

Therozina-N. 10-44 •14/i-IJ-Congrn· 
tu1ando-me com V. Ex. pelo. data. hoje com· 
memorada tenho n satlsfncão do communioar 
a estada .nostn capital Íló Exm, Sr. Dr. 
Atro·nso: ·Peona,.digno P1•esideoto .. aleito da 
Republicia,.em.visita este F..stado -· Rospelto
i!L'i sauda«;õcs.-Alua!'O ~lfoiulc . .;,. góvol'na.dot•, 
·-zntolradó, · 

publicas fuderaos,. que. oc. aposentarem·diÍ'· 
aocOrdo com o art. 75 da. Colll!tituiQio. sobre 
os respectivos ordena.dos, 5 o/o· 0m-cada·anno 
quo exceder a 30 do servi~o, · 
• 

: Lovttntn-se 
nu tos, 

a sessão ao mcio-Jia e 40 mi· 

ACT.\ mr 17 "ne .ruwn ·IJE' 1006 

Pi·osicicnciii do: '.Sr:. Jndi[uim' Jl!u,'lii>l•o 
1

• • (Vicc'l'l'osidc111e) 
' . 
I A' meiaborli'depols do iueio dlil"achÍuri:sr. 

Exm•· Vicc·Pt•esidento Sanado-Rio·· presontes'o;Srs;· Senadores .To~uim 'r.turt!~·:' 
" t' !" N. n1 18(14 1, Q i nho;' L ·Catunda, Fcrrc1ril' Chá,•os, Alo:oiàn; 
..a a- · "-:- · -· :.. m. -- .'w rn. driiiô'"·de "Alencar;'· S:l: Pelxóto,· Oónics ·dó 

~ • Ex. a.ccoltnt· smcot•:ts cong~t~tui,açues pas· Castrá:, Pires Ferri)lrti; Jlayniun·do.',Mr.hu~; 
~~gem data h~jo commomorn;mo•; Sn~do.- CoolbO'Lisbon;Coe1b~ll Co.mpo~;·c1oto,Nune~; 
1nuares Lyra, presldente.-Jnto!tado. J.ourenw Baptfstâ, · Oll1'e1ra · Flguclredó,'· 

Exm. ·Sr. Presidente dó Sona•lo-Curityb~· l~ric·o·coetho; :Alfredo ,Eil!s; 'MeteUo;'Xiivler · 
-)1, 5, 31-14/i-11 m. da ~ílva, 'Brnzilio' da· Luz,· Hercmo· Luz ·o 

T h I d . 'V E Jnllo 'Frota (20) •. · · en o a tonl'll o cumpt·l~lonto.r • 'x. i • , . · · . 
pola data·•-ausplolosa quo ·boJO so commll' 1 Dotxa.m tio compal·ccoi', com·ca.nsa ·.parti". 
mora. Satltlo n v·. Ex.- ·D~·. JOIJo Ca•dido cipada, o>, Srs. Buono. Bmndiio,- Si[Yorio 
Ferreirt<, vlce-pl'esidontc.- 1utoirado. Nery;· Judio:·. do, :nmzt,l_,: Pacs _'.do 'Çtlr~àllió,) 

,Justo .. Chermont,· U1·bano' : Santos, Bolfort. 
Pre.>idente do Somtdo 1'odot•ai-!Uó-Ooynz Vieira~ Anizio dc,Abrêu, ~·rancísco Si1, P,odro .' 

-N. 05, 10 14-ll-·145 m. Borgck, ·Pedro' Velho; 'Jo~l' Dn!•nlirtlo, Alv:ülo,: 
Congl•atn1acüos pela .. li<ttu. .. do . hoje, com· Mtict111do; · Gnmii; '·o 'Mello,'' ooncalrcs ~ Fér· · 

munico a ·v. E~ •. o encot•ramento hontcm l'cirâ; Rosa o Sih1a; · Uci•cinta'no ·aandetra;:·. 
rio Congl'Ossó do.Estado. Cot•:li"'o" saudações. Al':úijó'Gúcs,"l>!anoct'"·Dmu•to·;· Olympltr'Ue' 
- Rocl1a Lima,. prosldcntc,- 1ntolra.do, Cu.mjids; M~Í'tlnhó ·.~U\'Cii't,,'. )1iiy · Bar!Jiis~,':, 

. . .. . . , . Arthm• Rios:· .Vll•"tilo' Damazio, Munlz 
R.o~uar,im~.nto1 . ~I~l q ~~ 4 ~s •·nuxt!f·~ 1.'.0H ~0~, Fl'Biz:o; Slqiz~iz·;1. Lim~i~:. Aut::'Ust(f dc' 1Y:tSC.On.;.,·,' 

1? bo.mtot lo~ _da ·Escoltt · ~olytcll_ltmc.L de•tn oollos; Lalll'o SodrG ·Jlariltn' IUbcira· Fcllc!aiÜ> 
(.apt!:tl soltcttnm 11 cqntpM'IUJito•·dos sons Pcnn:~·· .Toiió"Pltiboiro"' FI;ilnci~co 1'G1yob1'io'' 
vonc~men~~s· o.os· tio.".. consc;·.v.adot•os· do· go.hl· Lopes 'c!1a.vcs, Br·az ',U11•antcs; Urbano dti1' 
a&to.•--A Commlss~to do· 1• mançns.- · Gouvên,- ,Joll<[uim··"dc ·Souza; ,·.A; · A?.m•çdo,. ·. 

Cil.ntlida do ·Ái•reu,Gusta,·o·!Ucba.rdi Folipp~:l 
O: li!il'.•' :;!•'Seicu•etl1.l'io •doc1am qno · Schmidl;' Pinhoh'o · l\!achtulo iJ 1\amiró' Bar: • 

niio•hti•pat·eooros·;·• · 11 ( •) ceos4 •• 
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publicas l'cdm·acs, quo so aposentaram de O Sr. :::• Sccrcta.1•io lô o seguinte 
accórdo com o art. 75 da ConstituiçiW, sobre 
os respectivos ordenados 5 •;. cm cada anno PARECER 
<Jue excedei' a. 30 de serviço, 

30• SESSÃO Ell 18 Jt;WO DE 190G 

P~·csldcncia do S1•, Joaquim ~1/urtiuho 
( Vicc-PrcsidC!ltc) 

A' meia hora depois do meio-dia, abre-se 
it sessão a que concorrem os Srs. Senadores 
Joaquim Murtinho, J. Catunda, FerroiriL 
Chaves, Silvcrio Ncry, Alexandrino de Aien· 
car, Sá Peixoto. Urbano Santos, Gomes de 
Castro, Belfort Vieira, Pire• Ferreira, Pedro 
Borges, Coelho Lisboa, Gonçal vos FCITcira, 
Ruy Barbosa, Virgilio Damazio, Moniz Ft•circ, 
Cloto Nunes, Lourenço Baptista, Oliveira Fi
gueiredo, Erico Coelho, Augusto de Vascon· 
ccllos, Laura Sodra, Francisco Glycerio, 
Lopes Chaves, Alftocdo Ellis, Urbano do Gou· 
vila, Joaquim do Souza, A, Azore,lo, Mctollo, 
::.::avier da Silva, Brazilio da Luz, Horcilio 
Luz, Gustavo Richard c Julio Frota (34). 

N. 57-!DOG 

A Commissão do Pollch• do Senado, cm· 
bor•• comprchenda as grandes vantagens que 
da providencia indicada. pelo Sr. Senado!• 
Erico Coelho poderiam advii• ao serviço pn· 
blico o sem desconhecer o vaim• dos argn· 
montas que se possam invocai· cm lavor da 
constitucionalidade da mesma providencia, 
pon;a, entretanto, que, tratando-se de alto
ração da. fórma pm• quo se tem- até agora. 
-confeccionado os orçamentos, trabalho este 

cm que collaboram aCamara dos Deputados, . 
o Senado c o Poder Executivo, o assumpto 
ficaria regulado de modo mais conveniente 
pot• disposição de lei especial, 

Sala das Com missões, 18 do julho de IOOõ. 
-Joaquim Mw·linho, Vicc-Presidcnto.- Joa.· 
l'im. Catunrla, 1° Sccrcta.rio.-Ferrcira Chaves, 
2• Secretario, Rolator.-Silvcrio losd Norv, 
4• Secretario. · 

INDICAÇÃO N, I, DE 1000, QUE SE REFEllE O 
I' ARECER SUPRA 

Deixam de comparecer, com causa lJBrti-
cipada, os Srs. Bucno Brandão, Ind1o do Inclua-se no Regimento do Senado a sc-
Brar.il, Pacs de Carvalho, .Justo Chcrmont, guintc emenda: 
Anizio de Abreu, Raymundo Arthm•, Fran· 
cisco Sll, Pedre Velho, José Bernardo, Alvaro ;\~·t.. A Commiss

1
iio de Finanças tom.ará a 

lllachado, Gama 0 Mello, Rosa 0 Silva, Hcr- imctattva de formu ar quacsqucr pt'OJcctos 
culano Bandeira, Aral\io Oóes, Manuel das leis annuas, isto cl, das que )lxam as 
Duai•te, Coelho 0 campos, Olympio Campos, despezas dos ministerios, salvo SI. a osso 
Martinho oarcez, Al'thut• Rios, Siquoira temiJ!! a Mesa do Senado tiver r?cc~1do pro· 
Uma., Barata Riboii'O, Feliciano Pcnna, João poaiQucs lcgiSI!Lt.ivus. da Camata. telattvas 
Pinheiro Braz Abrantes Candido de Abreu aos mesm?s mmtstm•Jos cm materw. de de<· 

' • : ' pozu.s 01•dma.r1as 
Fc,llppc Schmidt.; Pinhmro ~Inchado 0 Ra· § Os pt·ojocto~ referentes ás despczas 01 .. 
mtro Barcollos (-8). dina.rias com o; Ministci·ios da Marinha c da 

São succcssivamontc lidas, postas cm dis· Guot•I•a não seriW iniciados no Senado siniio 
cussiio c, sem debate, approvndas as Jtctas dopoi• que o Congresso resolver a respeito 
da sossiio anterior c da reunião do dia 17, das leis annuas do fixação das torças do mar 

c torra. 
O Sr, 1" Secretario d~ conta do 

seguinte Sala das sessões, 2 de julho do IOOa.-
Erico Coelho.- A imprimir. 

EXPEDIENTE 

Rcpt•csont.1çiio de muitos ac!'ennos contra 
o projecto, pendente do doc1sao do Senado, 
quo mandaannoxar ao Estado do Amazonas 
a. rogiiW do Acre, incorporada ao llrazU pelo 
Tratado do Pctropolls, por contar esse pro
jecto uma modida. que consideram um at.ten· 
ta.do contra. as aspirações pelas ~uacs se ba
teram durante largo tempo.- As Commis
sõos do· Constituição o Dtplomacia o do FI· 
11anças, 

o l!lr. Moniz Frclrc(•)-Sr.Prcsi· 
dente, o Jornnl do Bra:il publlcoll bontcm, 
entre os seus tolcgrammas, o seguinte des
pacho da Victorill: 

cVictorla·JO. - Hontom cb•culon o boato 
do quo alguns exaltados pt'Ctendiam impcdh• 
o doscmbarqnc do Senador Dr. Moniz Freire, 
esperado a bordo do Alago••. Um boletim 
distt•ibuido boje, com a assignatur<L - ludi· 

l•) Eslci dlacurso nio Coi rlflato pelo orador, 
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l!riados- incitava o povo a fazer uma ma- Que não I! um movimento do opinião ver
nlfostaçiio do desagrado po1• occaslão do de- dadolm que se est~ja fazendo na Victoria 
sombnrque. contra a opposição, basta argumentar com 

o cltofo de policia foz postar uma. forçn. do os algarismos do pleito eleitoral do 30 do . 
~5 p1•aças no ponto do llosombat·quo, onde ,janeiro naquella cidade, 
lUJ.via multo povo agglomemdo. O Senador Apozar de toda a pressão officlai, os Do
Moniz Froit•o, niio chegou, mas sim um sou pulados opposicionistas obtiveram cento o 
genro. Os nmnifestantos flizoram apenas tantos votos a mais do que os governistas, 
uma assoada, sondo logo dispersados pelas os nossos candidatos obtiveram quinhentos o· 
tbrças.• tantos votos o os do govot•no quatrocentos o 

O cot•respondonto do Jornal do Bl'a>il, tantos. 
na Viotot•la, <! um pat•tidat•io do govcmo Ora, S. Prosldonto, V. Ex. sal10 que cm 
cstadoal. uma sedo ofilclal, como 6 a capllai do um 

Sabemos disso não só por Informações pat•· Estado, nesses quatrocentos c tantos votos 
tioulares, como pelo tom apaixonado, ou cstl1 comprohcndldu a massa do funcciona
polos monos parcial com que são t·edigidos Usmo publico c do todos os dopondontcs do 
todos os seus do>pachos. ~ovorno llstadoal ou municipal. Essa massr• 

o meu genro, 11 que se roforo o te logram- não tem paixões politicas. Ha nella um ou 
ma, 6 o Dt•. Argou Mon,jardim, 1• vlco-prc- outro exaltado, mas cm regra 1> vordauo é 
shlento do Estado, que hontom mesmo, mo essa: O empregado publico, acompanhando 
couftrmrLva a noticia do Jomal do Bro~il o govorno defendo pt·incipnhnonto sou pilo. 
pelo seguinte telograuuua que von lôt•: Portanto, ~ ovldento que não pó<lo ser a. 

•Desembarque ou o amtgos apodt·ojndos massa da população da Victoria quo nos 
caes; arruncoil'os, apoiados policia embala· promovo essas manifcstaçõo< hostis, om uma 
da, t•nas aet•cditnndo sua nhcgadn, dostri- cidade onde a nossu. maioria ~superior 11 
bniram boletim fmnca amcçai)IL seu assassi- com votos, e a minoria do governo, rcpt•e-
nnto>. sontadtL por 50 •(o pelo menos do emprega· 

Está rtssignndo.-Argou Monjardim, dos publicas. 
Sr. Presidente, desacatos a homens po- Do fucto, pot• consoquoncia, ostll. oxcluida 

litlcos, podem se dar o tom so dado cm toda a hypothoso do que nós possamos ser victi· 
a parto do mundo; as assna1las lambem são mas, na Victoria, do odiosidade tal que n 
l'l•oqucntcs. principalmente nas occasiõos policia tenha. necessidade dn intervir paru 
cm que se cxacm•l1am as lutas politicas. Mas contur as explosões populares. · 
o que ó preciso tornar saliento neste caso, é A vm·dado é esta: os arruaceiros siio llit•i· 
que a manifestação i10stil que se mo propa- gidos pot• gente do governo, ou pelo monos, 
l'ava- e, ponho do lado intolramonto a por gente dependente do governo, V. Ex. 
minha pessoa, pois não é o Interesso dclla comprohendo que em uma capital pequena 
•tue mo 1111. vir ti tt•ibuna-cssa manitostação como é a do meu Estado, onde todos se co
hostll, lbi preparada, dirigida e protegida nhocom, que, om se dtmdo um movimrmto 
pela. polícia.. O plano que costumam seguir qua.lquor, logo se sabe do onde partiu, quem 
quando pretendem praticar ataques iguacs, o pt•omovou • 
é mandarem pelo proprío jot•n111 do governo Sabemos, St•. Prcsidonto, quacs os pt•inci· 
annunclar o dosao11to, marcando dia o mo- paos dont1·o olles. E' um gt•npo do auxiliares 
tivo;no dia designado compnt•ecom os arrua- do govci'Do do Estado, ontl'o os quaos alguns 
coiros, o pat•a. dofondor-lhos a ousadia vem silo empregados do alta categoria, choflando 
a propria policia.. os empregados subalternos do Dlario Otncial 

~'ol assim que lL ID do maio ultimo foram o um grupo do catraoit•os do porto. 
dosii.Catados, como disso ha poucos dias desta Esses grupos, Sr. Presidente, ou mol11or 
tribuna, dh•ersos nm igos meus cm sons pre- esses ar1•uacolros, não tm•iam coragem 110 
prlos domlciilos, apodt•ejados no melo do arcar contra a opposlçiio si não estivessem 
vozorla !nl'ernal edos insultos e lmpropor!os convictos do que contat•illm com a pt•otecciio 
o~ mais cruois, ostensiva que lhos dispensa a policia. 

E' sob 11 protccoilo da policia que ossos O chefe, pois, dos at•ruacolros ll o urop1•io 
desacatos têm se d11do e c propt•io lu foi'- Presidente uo llstndo,apo!ndo no seu cheio de 
manto do Jo1·nal do Bra=il mo habilita u policia qno, a 11uantos lhe tom Ido pedir g!L-
1\indat' esse racloolnlo com a ingenua con· rnntlas ou pl'ovidonclas· no sentido do t•opri· 
tlssão do que o cholo do policia mandava mlr ou do evitar desacatos, l'ospondo som
destacar, para impedir a manilostacão hos- pro com a pilheria ou pela. gl•osset•ia. Isto 
tU, 25 praças. Apoznl' disso dou-se a as- aconteceu ao proprlo Dr. Argcu Mo~jardlm, 
suada. o o npedrll)amonto 1!0 I• vice-prosl· 1• Vlco Presidente do E.tado o l"Odactor 
douto do Estado nu occaslilo do. seu de.1om- chefe do jornal da cppoaiçiío, qunndo se di· 
barquo. rlglu áqucila autol•idado podinilo garantias I 
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]lara. o jorn~l .que dirigia. A esse pedido o A :verdade, Sr. llt•esidonto, ·ó ;guo•no·J;,;. 
·Sr; Fl'flitiiS respondeu,oom o .maior desplo.nte tado do.Espirito .. Santo. a opposlçao· .so,aeha 
.que.não poderfo. impedir o empasteU~mcnto privada de todas as garo.nt!as .elomentaros 
'.do · JOrllul se CoB!!c· publicada a edição de. 19 .asseguradas poln. Constituição da RepnbliclL : 
•·de maio; exigiu que assa .publicação .não prisões .constaotes.c.ospancamento.de oloito
tiyesse lugo.r, e como sua ordem . Jliio M reuous,pe!.cs motives mais futels, abque~ 

· obedecida, o empasteliamento elfcctuou-so; á propr1edado ; suppressiio da ·lmprenllll 
· ,:Em taes ~oDdicçõcs pois, Sr; Presidente, opp~slcionista paio empa~lamooto dos:dous 
. nao · ó ·demn.1s o.ssovern.r que .os chefes dos crgnos .da capitn.l .e de Cnobooiro de ·ltnpeml· 
· a.rruaeelros que consummaram o. destruição rim; amoo.ças á vida, o atê esta insolonolll de 
dos jornaes opposicionistap são o presidente se promovor uma ãesfoito. publ!co.llos repre· 
do Estado o o chefe de policia, · · sentantcs do Estado no. Congrll88o Fodoro.l, 

O quo mais nos choco., Sr. PrCBidonto, no quo se prepnravanl pn~•a ir á Victoria, o 
·meio do todas essas acenas degradantes <JUO oram alli esporados 11 aguu.rdar li chogo.d~ 
ae tcem dado e repetido no mou Estado, il do 81•, vico Prosldonto da Republica, 

·contomplar a. ruiDa. moral do min~a tom•, · Podo-se modlr n. 11udacia o a incoqsclencia 
·l'tlina que esse governo nelasto Vltl pouco a dessa. gente pela r~lta do cs~rupulo dcmon· 
•pouco eavnnl!_o. . . . stra.da. neste ultimo fucto . 

. A populaçao do Espmto Santo fo; sempre 1. . d ·• 
t1da po~ pacifica• 0 . ordeira; CJJta. tradlcciio A minha po.r 1da "o ,, o meus companh.m 

· eonst1tma al<l uma ch!Lpa em todos 08 rola· ros .de represont~?·'~· pelo vapor Al~gua~, 
·torios dos ·prosidontos que a govm•ullram tinha sido nnnuncmda. 11a ~ict~rla. O Sr • D1. 
11ur11nte ~ impol•io. Era 0 !!uma popnlncão AJ~onso Ponna, ora alh <:"P~tat~o no din I.~~ 
rofractar1a a luctlloS, pelo que, lclizmcnte ho,Jo, .·e~ vil ~udc .do no.llci.Ls lt ansmittlti.~. 
para nós a nossa csta.tistic'L Cl'imina.l 0 em antcuOimol!to, o acrod;tava-so nlii que,, 
extremo pobro, ·' ' ' ' ro~rcsonta.çtLo fed~ml tio !Mado III estaria 

· •;, si agora alli se tlesonrol~m ll•ctos tão paw. receber" S. E~. 
dogrudnnt,es, não so dovo !ovni-os :i conta da Pois bom, Sr, Prosidonto, apoza1• do mo· 
lJol'ula•·no, mas :L conta dosso govoroo qno ti vo quo ai li nos loVILva, npozar das consl·· 
VIII dosoncadcn.ndo as paixões más o cor· tloracõos que os adeptos do Sr. Continbo do· 
rompendo o esph·ito putilico, poiiL excitação viiLm tor p~m com o illustru itonor:Lnto, 
das tondoncias infcriol'OS quo l'osidom cm 11 HU:L l'ait:L do csct'llJtlllo o n sua lnconscien
t.odns os mn•sas, promptas n oxplodil• na pri· ci:L são do tiL I ordem quo não tropidar:Lm 
moira occasião. cm Jll'opal'ILI'·nos osso acolhimouto ao cho· 

O que nos choca aintliL mais il vor quo ILI· garmos :L t"l'i'IL natnl. 
gnns homens a qnom sempre attrilmimos 
scn~ci moral, t~ quo aintla. acompanllam o go
verno do Sr. Coutinho, não. tunham a nccos
saria nobreziL do alma ou a tlovid" indopon· 
doncin de caracter, par:L lho Jazer sentir 
quanto rst:L alie ouxovalhando o i(stado com 
" pratica nt•gro~ada, vil c infamo desses ro
]l<ltidos llttcncados. 

·Todas oss~ts violcncias pratic:l!l:Ls dopois 
· do plCtto oloitoral dizem perfoittlmento das 
oondiçõos em que entrou 11 oppusl~iio do •:s
tado ltO.<Sc pior to. 

Elias voem fornecer a cnn1lrmnciio cabal 
do todas as alle~ações que fizemos sobre a 
pressão violcnt11. de que fomos victimns, 

Actualmente, o proseguimonto das violcn
cias tom por 11m actuar sobro o espirita dos 
con~rcssistas do Estado, que se dovom rou· 
nlr em Selem bro proximo,para. impedtt• tal
vez a ida á Capita.l dos que pertencem :1. ~ 
]IOsição, ou f!Lzer-lhos sentir com esta larga 
·uteced<IJicia·que toda a Iucta contra um 
·governo que se apresenta assim srmado o 
ullim disposto a reagir contra as suas rei
·Tiodior.ções, será oompletameoto.b&ldada. · 

•Niia wmprebeodemos isto e deadc já pre
'IICDtimos as illtançõcs. 

Sr. Pl'osiclonto, ou não vorg-unto si mts 
lois 1m romodlo ]Jm•:t isso porque j:l ost:!, 
passando, como t ogmn, qno não lu~; nilo 
oxisto l'emodio pm·a ossos tn!Llos. 

~;ntrotanto, cu quizom daqui invocar um11 
vontade supurior, b"stanto onorgioa, bas
tante torto, p!Lrll <iiiO fizesse sentir .ILO actuai 
prosidontc do· Espit•ito Santo o llu1•rot• de 
sous processos, convoncendo-o do q uo não ,; 
sómonto 11 opposição <lo Estado quo alio pro· 
judic:1 6- aclmiL do tudo - aos nossos fóro~ 
do paiz civilizado. 

0 Slt, C!.ETO NUN;;s-Apoindo. 
O Sn. ~IONIZ Fnmnll- E quando n noss~ 

ca pltnl ·abro as suas portas, fe.,tivnmentc, 
parn. rec~bcr os roprcsonto.ntcs da l'rlltorlll
dade ILmcricaun, os doposltarios do nlw pen
samento .das grandes Nações do. 0JDtinentc, 
tl vc1•gonhoao que a 24 horas desta oldado ao 
estejam pas1111ndo factos o acena• que, imJ!Ol"
tnm. pn.ra os quo vivem al!i, fóra daaombt•a 
o!Dcial, a insug11rança, li intranquillidude o 
o doSIIossooego, o .par:. o J~stlldo o saeriftoio 
.vergonhoso dos seus tUros .do sociedade oh·i-
Usaaa. (Muito bem; m,.ito bem), • 



··········- , ................ , .. 
•;.." i~' ' !l;.~.·~ ·;.~ 

SJI:BS10 Bll 18 DE JOLHO DB 1906 .. ) 

'•''''' ,( • ,j,~·J~· , '·I '·I~ '-" ,•,1,~· .• ;11,1, 

.'.0 Sr. J, Ont~~J,da. (')-Sr ... Ilre- s~vcl, que, infelizmente, cortej11 todos os 
'sldimtc, cóndemno sincer!>mente, ' formo. I- partidos.. .. - . . .. . ·' . 
l)loiÍtQ, .. !11111Jl0:nlfestu.çõcs bru~aes denuncia- Isso:, n[Lo ~e.', d~., só 'nó, Estado de V, ,&, ; 
.ali!' no ~coado pelo illnstJ•e Senador pelo Es esta é o. verdade. Em toda.a parto OJ)I: quo 
,pl,rlto Sant~.. , ,,,. , , .. , .. ,. .occorrcm, .ossos .actos de selvagcrla,,u. oppo· 
.·. ,Condemno-OJj, nnquollo ,Estado .ou . ondo !lição as leva :1 rosponsabilldade do .Go,verno, 
qucr.quc,o!IIIB.sc dêem •. 11' uma selvageria; que, muitas· vcz'!s,'os deplora., Em. toda a 
',ainda que infelizmente os homens poUtlcos, parto om !JUO us. typograpbias são quebra
. Qlll. cor,t~~ momentos de exaltnção, estejam das, _diz-se, .. _que a· poli cm. tem :uonn1vcncin 
a;·ona ,suJeitos. . . , . , . . . , . . : <lesses attontu.des. V. Ex. que foi governo ... 
. ::mo ~ a..24 bm·as daqui, é ,nostn mesma . · · · •.. · · · · · .. · ··.. .. ...... 
'Capital Fo<leml que tenho. testomunbado O ~R. MoN:r. ~REmE-No~te c~so alntor· 
Ol!sas mn.nifestaçães, as nia.is estrondosas, as vonç.w <la pollma ost:l pro\n<lisslm~:. , 
:mais cliolas.do vergonha •. Eu as vi no p1'o- O SR. J. CATUNDA-V. 1\x, ll6 faz exhibiP 
Jll'io, Cong1•osso .'Nacional, DIL. Cn.mara dos a., mesma. prova. de todas as opposições,dos 
Deputados, onde. o Sr, general Glycerio !bi .IMados: e t~llando aqui, faz.se orgão dcs
va:ado, atirando-se-lhe prujectis, como ba. sas opposições. 
ta tas e niio sei que mais.l... . 0 su. MoNiz l•'nE!m~-v, Ex. d:\ licença 
, . O Sa. MoNIZ Fm:mg-Mas cm o governo pam um aparte? 
que o fazia 1 o SR; J. CATUNDA-Pois u1io • 
. 0 Slt. J. CATUNDA-Dizia-so que oro. O go- 0 Stt. MoNIZ Fl\El~E-0 go~eruo dÓ,IIspi 

vemio, ~ 1 d b rito Santo, paraJeval' "etTeito o empastei-
.. V os crs, ~·aus o C:~r oso o .T, ,!, Soa r<~ lamento do ,jút'nal OEslado, pôznarua5Ci 
Rahirem du CILmara apupados estrondosa, pmoas do noticia, afim do que cilas proto· 
.nJcnte, n.timndo-sc·lhcs at~ · latas do man· v ,. 
ieiga. Vi aqui, nesta Capital, o niio ,1 24 ó'<l>'Snm o ataque. 
]IOras de distancia, em plenn.l"Uado Ouvidor, O Sa. J. CATUNI>A-Sr. PT'csidcnto, ll vista 
o .assalto :t \ypograpblu. do .,jornal da oppo- do que se tom passatlo c so vae )llL<<ando nos 
~iQão,de que ora diroclo1• o genor:1l Giycerio, Estados, ptltlc·>O dizm· que estamos :Linda 
o.Ropu/Jl;c,., onde tudo l'oi OSJ.bucolado e na idade do ouro. 
arrehentado, e a culpJL lbi lo. çt1da !L conll• Ainda ngora, .. cm Macoiú, a. oppo;içiio 
do governo. Não assisti, pot·ém, soubo, por- bJ•igou o o Jornal d.a opposição que.deulogat• 
que cl:eJlUeipouco depois que duas tvpo- ao tli.sontJmente. partitlario .dosnppat•ecou 
graphias furam queimadas no largo dÓ S. tio prodio om. que 1\lnccionava, com a type
l'l'ILDr.isoo de P:mln. graphla,, ty;>os o todo o sou material: o 

Esses at.tentados se dão em lod:1 a parte e !'acto ú. quo. cat!u. um dos grupos acousa o 
n. culpa~ sompi'O atir:ttla n.rs governos quan- outro tlcs.<e dcs:LpJllLl'ecimento o diz' • Isto 
do 0111 gni'al obcdooom :t ncção do {.tl'Upvs assim nã.o sorve; foi a policia? )} :g assim 
arru!Lcob·os, tios que existem om totios o" por dou.nte. 
partidos, plll'a vergonha de sous uhofcs. Vi Q t 1 
assaltar a casa do in1'oli1. Tonente·Coronel O SR. MoNIZ F:u~IM - ue em o caso ' e 
Gentil tio castro, em tronto do Passeio Pu- Alagoas com o do·llspirito SJwto·1 
blico, onde .lomm. UI'l'Obent!l.dtls as portas, O 'sn: A;AzEiuino -E' a hist~t·hl' do pa.lz. 
<JUObl'lldos os trastes, tudo dcstruitlo pelo 0 8,,; Mornz FnEIRE _Sabe y, Es, qun.• 
grupo que <lqpois s:Lhiu no encontro daque~e ú a ra~iio desses tllctos se reproduzirem 
llOm~m.pa\':1 o nssassiDI\1' em . uma ostaçao E'; 0 o~omplo, do um a!to fn'!ccio~arlo d:L 
dos suburbio!. 1 .. Tu~o. se passou aq,ui .como Republio!l, como v. Ex. 10terv1r, nau pn.ra 
tnCI!acontectmentos so passam e. o governo, condemnal-os mas 11ara lhes emprestar 0 
coitatlnlncssos onsos tem que assistit• 11. tu~o prn•ti •io dn. ;ua "alav:•a. 
do braços OI'UZ!Itlos, ntlda se att•evendo a ta.- . "': B . :. ... .•: , , · · , , .-; 
zer. , , , .. .. , .. . , . .. ...,o SR. J. ,CATUNDA- Ma• si cu, estQu. di· 

Isso· que lul'elizmente acontucou.no Espi- ,zen~o que os condoll)DO ,cm toda a. parto, que1' 
.rito Santo, com reprovação mlnba, tom sue· do liStado de V. Jo.x., quot• aqui, quer no 
é~1)i<l!>. om quu.si totlos os Estados. . . meu Estado 1,1, _, , .. . .. .. .. ~ .... 
.. l~m qunsl todos esses, homens que lutam· e .... o ,.sn. •. .A.• AZEREDo ,...,v, Ex •• ost:l.• con· 
que·.por qutliqueT• ciroumstMoia ou.Maso se demnando.o u.tO aconsolbnndo para que ellos 
vcem na ~posição, qu11udo .volta.m·nos·seus niio.se reproduzam. , 
Estatlo1, sao vaiados pela canalha írrospou- o SR; M<i!ú:i Fttl~i 1\J,:- E8t:l"defendciido. 

\ .,· I 1 J'' o1!r.'lt"• · ' • •o t:!•t ."\d'•lr(H ... , , :o SR,;~.-.~CA.TIÍNJM- V: Ex. est(l. falland9 
. pê!~ oppo1!çao do todos os Est~ilils, 
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o SR.. MO"IZ FREIRE - Não citei factos
vagos.

O SR. J. CATUNDA - Sr. Presidente, não
sei si V. Ex. me permitte um pouco mais
de demora na tribuna.

A Republica vae seguindo por um ca
minho ruim, perigoso, escorregadio; até
onde irá? Não sei.

Tenho visto, com pezar, que, em toda a
parte as opposições são irritantes e que,
quando é possivel, recorrem ao meios menos
legaes .••

O SR. MONIZ FREIRE -' No meuEstado
opposição foi provocada.

O SR. J. CATUNDA-Diz-se isso em toda a
parte. V. Ex. m1,da adeanta com esse ar
gumento.

O SR. MONIZ FREIRE-O Sr. Coutinho fOI
meu companheiro politico até o dia 9 de
janeiro, e no dia seguinte ao rompimento, o
seu jorni1l,me insult:wa.

O SR. PIEES FERREIRA-Quem governa
não póde mandar espancar. E' a lei, Quem
obedece â leLnão púde fazer despropositos.

O SR. A. AZERED0-V. Ex., foi governo i

O SR. PIRES FERREIRA-Nem desejo, por
que me p,trece que a minha justiça, que
não é pequena, ainda não bastaria para ga
rantir a liberdade e propriedade dos outros.

O SR. J. CATUNDA-Parece-me ou pareci
a-me, não sei bem como diga, que ê tempo
de acabarmos com essas maldições atiradas
á Republica, pBlos proprios republicanos.

Quando um grupo está no poder, 'tudo ê
côr de ro;a; no dÜl. seguinte á sucessão
pela traição do governador ou por desaven
ças ou desordens, tudo se transforma em es
curo.

Qual a razão disso?
Parece-me, e V. Ex. Sr. Presidente, per

mittirá ,1, minha franqueza, porque poucas
vezes venho á tribuna, á qual tenho horror,
permittirá repito, que eu falle com fran
queza, pois tenho o direito de o fazer.

Sou velho republicano, não pretendo nada
do Governo e nem de pessoa alguma, e, por
ta.nto, posso faliar francamente.

E' tempo já de sahirmos desse ambiente
confinado e asphixiante de preoccupações
eleitoraes, em que se degladiam os intercs
ses subalternos dos partidos e dos grupos
partidarios .

A Republica estt'L solidí1, já creou raizes na
consciencia ní1cional, não tem inimigos; os
seus inimigos são republicanos contra repu
blicanos. Porque? Todo o mundo sa.be. A
ques:tão é simples e ninguem tem a coragem
d~ d.Izer, pelo receio de susceptibili!a.r. Eu
direI: é ao f~lta dE; lealdade na execução das

leis eleitoraes.. D~sde que as opposições t i.
verem a ..?onsclencla plena. de que os seus
votos serao recolhidos. ás urna.s e apurí1dos,
e de que os seus candIdatos poderão seL' go-
verno nos Estados, ten?~ aberta~ as portas
do Congresso, as Opposlçoes contInuarão não
resta dU"yida,. p.orque os homens que g~ver--
nam estao sUjeItos a errros e os seus antaO'o
nista, a opiniões erroneas; mas, a verda.d~ é
que essas luctas acerbas ces,arão por uma.
vez. Façamos isso e saiamos desse caminho
que.todo o mundo condemna, mas do qual
poucos se afastam.

Parece-me que o illustre Senador fazendo
accusações ao Sr. coronel Coutinho, pelas
arruasas no Espirito Santo, tem feito ac-
cusaçoes a todos os governos dos Estados
onde ellas se dão e até á propria União. '

Não acha V. Ex. que é assim?
O SR. MO:'.'IZ FREIRE-Não Sr. No caso.

do meu Estado provei o contrario.
O SR. J. CATU;\íDA-Todo o mundo se

queixa. do governo quando é opposição: mas
todo o mundo quer ser governo e d,tr lo"'ar
a queixas da. opposição. b

~ão sei porQue, Sr. Presidente, a Repu-
b~Ica, depois de um periodo de 16 annos"
amda não enveredou pela larga estrada da
confraternisação, e ainda, Sr. Presidente
p~>esenciamos esta lucta, por assim dizer:
dIuturna, de republicanos contra. republi
canos.

E o que se d,i no Espirito Santo, acontece·
com pequenas excepções, em todo o pa.iz.

E porque se dá isto ~ Que justifica essa.
odiosidade ?

Porventura, com ,t mudança. de fôrma de
governo, o Brazil retrogradou?

As liberdades, os conceitos de direito pu
blico, a civilisação brazileira, ficaram
obscurecidas depois que o Brazil se transfor--
mou de Imperio em Republica ~! .

Não, Sr. Presidente. e fazer esta affirma
ção é irrogar uma injuria ás nossas insti·
tuições.

Quer V. Ex. Sr. Presidente, querem os
nobre.> Senadores saber o que penso a este
respeito, a que filio esses acontecimentos?

A' falta de lt>aldade na execução das leis
eleitoraes.

.Cl,:mpra ?ada. um dos nossos Estados o que
dlspoe a leI elertoral, e taes factos não se
reproduzirão •

O honrado Senador pelo Espírito Santa".
accus~u o Sr. coronel Coutinho pelas arruaças
que alr foram pra,ticadas; entretanto, veri~
fic, se que essa accusaçã,o não tem fun
dan..ento.

O SR. A. AZEREDo-Em geral quem não
cumpre ai disposições da lei eleiteral são os
Governadores de Estados.
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0 SR, ,T, CATUND.\-A falta do cxeOUQ~O 
começa nas mesas ololtoraos, Indo até as 
commissõos vcrlllcadora~ do poderes. Em 
toda a parte a lei eleitoral ~ po;ta :1 mat·· 
gem, niio 6 executada, o 6 justamente o que 
ma.ls lnlta.. , 

Senhores, antes do ser republicano, fou li· 
- bera! c nunca acto ncnh11m do dispoLismo 

commottldo polos conservadores ma ii•ritou 
tanto quanto a falta do gara01ias nas olel· 
ções, Sempre entendi que Ol'a do mo~ rlgo· 
roso dever Intervir nos destinos do pa1z, co
nbocer os seus negocios, o nunca pude fa· 
zel-o. 

O SR. A. Ázf:Rioo-ll'om houve queixa 11 
este re~pelto, 

O SR. J, CATUNDA- Quem não sabe que, 
cm taos casos, os mais irritados são, ordi• 
nariamonto, os que costumam apedro,lar o 
sol no poente, adorando-o no nascente li 

Era. lsso, Sr. Presidente, o q uo tinha n. 
dizer em resposta ás accusaçóes que acaba 
de fazc1• o nobl'C Senador polo Espirita 
Santo. · 

Tenho concluido. (•lf«ilo bem: multo bem.) 

O 1!11•. Moniz Freire-(.) Sr. Pro• 
sldontc, venho dlzor apenas quatro pa
lavras. 

Acho que o honrado Senador pelo Ccarlt 
fez obra contradlctoria com todas as bôas 

O SR. J, CATUND,l-E' antigo, sim, o Yicio, intenções do sou discurso, 
mas curavel. . s. E~, condomna o! dcsrogl·nmontcs ha· 

O SR. COELHO LJsnoA - Bom so vô que o 
vicio é antigo, 

Não sol, S1'. Presidente, não conheço a v idos no porlodo ropubllcn.oo, lamenta o seu 
razão porque a Republica, após 16 ·annos de prolongamontc, r~z votos, como bom bra· 
vida instituolonal oiio entrou ainda franca- slloiro e velho republicano, para quo cesso 
monto cm caminho mais amplo, adoptando este estado normal, para honra da patria 6 
JJOI•mas mais llbomos c mais tolerantes. das instituições; paroco·mo que o primclr~ 

Do que precisamos, sonhoJ•os, ~ do mais dever dos que assim pons~m o sentem sln· 
tolemnoia, pois que niio devemos esquecei' cm•amcnto, devia ser o do tomarem franca· 
que todos os brazilo!I:os tôm os mesmos di· monto a causa. das victlmns, uma voz veri
roitos, ns mesmas prerogatlvas, os mesmos ficada u. ,iustlca das suas quolxas, o ~ondom
priviloglos, o que niio dm·omos, cm qu1Lnto nar do publico os OXJlO!iadot·cs da !iborbade. 
uns ftca.m cm plena luz, condomnat• outx•os Enquanto assim nuo procederem os factos 
á cternu. tx•ova! como estes hiio do se reproduzir. 

O illustre sooador, portanto, niio tom abso- S. E~. traz a sua palavra-que tem neste 
lutamonte razão quando accusa o Sr. co· coso c!rcumstancla d~sfavoravol, a parn. 
ronol Coutinho, pelo tacto do ter havido no opposiçao do parecei• lmpn!•cinl1-a sua pa-. 
Estado do Espirito Santo arruaças, que ti- lavra prestigiada pela alta t\mcçao qu~ cxor
vex•am como epilogo o ompnstcliamonto do ce, para dofondcl' as vol'gonhas c .as m1sorias 
um jornal. E s. Ex. não tom 1•aziio, porque que se toem dado no meu Estodo, ao mesmo 
esta. vergonha se dú. cm toda a parto. Aqui tcmp~ que condomna essa vergonha c essas• 
mesmo nesta Capital tal Jacto tom occo1~ mlsor~as. 
rido O systoma do defesa empregado por S. Ex. 

v 'E i - •. · r d t foi o de pôt• om duvida aquillo que dostn. 
, • x. mesmo, 8 nao n••JS lU. e':_e or tribuna tcnbo exposto o provado com cir

t1~o noticia do que ttll,l lllustro CJdadao, ao Cllm ·tanclas q110 tornam innilludivel n.. 
dcL~ar o Governo do pa1z,no momento cm q 110 ·d" d 

11 
-

se retirava desta. capital teve uma linha do vez ado as nossas a cgaçocs. . 
li · t d'd t ' · ft d Disso ha pouco em aparto o jll. tive P0
, 01a, cs on ! a a ~ n~o 801 onde, a m 0 occasião de affi1•mar ante o Senado que o 

cv1tar uma vata que o v1su.va. empastelamento do Jornal da opposlça 0 foi· 
Acreditará o nobz•oSonador que o Governo feito na capital do seguolto modo: 50 pra· 

era conn!v~nte com os promoto~os di!Sia valai ças do policia ao lado dos ar,•uacoll•os rdo· 
(Pausa.) Nao, absolutamMtc nao. governo, toram destacados pa1•a o balnro. 

O Sn. MoNIZ FREIRE - E quem contesta da Capichaba, assistiram impassivclmo 1~0 
que ·a policia, nosso dia, pi'OCUI'OII cumpt•ll• o c tomat·am mesmo parto nos lnsu f. 
seu dovez· 'I tcs que cllos dirigiram contra os cho o 

opposiclonistas aUi x•osldcntos, impediram. 
O Sn. J, CA'l'UlW.\- Nin11uom contesta.. que estes sahissom do suas casas, e de!· 

E a )ll'OVa ~_quo,na noite desse dia foi vaiado xaram que ao grito do cvamos ao Estado.,. 
um dos orgaos mais lmpot•tantes desta aa- profot•ido em suo. presença, osso grupo, sem 
P~tal c a policia desculpoJ~;-so, dizendo q11o que nlnguem o perturbasse, dirigisse-se, ás 
nao evitou_ c~so vexame po1•quo toda a força o horas (ia tardo ll. rodacciio do Estado, 
estava cntao oecupada cm garantir a po;sôa ' 
do ex-Presidente, que cmbax•cava pa1•a São ~, ----
Paulo. (•) Ba\o dl1curao Dio tol rnilto pole orldor • 

.... 4. v. ll 11 

~ '' 
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., .. ' 
ORD"M DO DIA Encontrando as po1•tn.< do cdlficlo"fccb

dali.• • o·.grupo f.ol-ns saltar_, _o cntr~ndo .·no 
\iro~IO, Inutilizou o. carrego_u o, material . .. · . , .. "' ... 
!ypogrnphlco, dcSll,I_ILDCbOU, a_, inachina, . ti~ PORCE!'iTAGE>! AOS 1-'UXCCIONAJIIOS I'UBLICOS 
rando-l!Jo _atuleças prlnclpaos, q'uó nãci'inills 
r,o~Lmd : cn_!lontr~bas,; . sul!lndo' ôcpois .t.~ala Entra.- cm 1• discussão o projecto do; sena· 
ue ro ac.çno, _arpo ontou ·carteira<, subtrahfa do, 0• 4, · de J9{)(l, · man<lan<Íc abonar -- 110a 
!()dos . os orlgi!i~es · .Q)lo encontrou. o. a~il a rnncclonarios publicas lodcraos que ao apo
corrospondcncta particular dos redactores, sentarem,' do accôrdo com 0 a.rt, 75 da Con
. O SR.. J. CATUNDA-J_.t. ouvi contar esta. stitulcão; sobro os rcspoctlvos ordenados 

historia do _cmpa.stellamento com intoir;~ 5 •f, om ctida:nnno que oxcodor 11SO' do ser: 
desappt•ovaçao do presidente do Estado. viço. 
· O SR.. MoNiz Fnvm~-A maior parte' dos · 

iUustres Senadores conbccc a capital do·mcu O IS'!-". Plrç_s Fm·r~u·a. .diz que 
Estn:~o. N' uma pequena cidade ondo 0 menor com a aproscntaçao deste pro;,octo, p:ocur,ou 
movtmonto dado cm quill~ucr dos seus mclqorar a sorte do tod~s os funo_CID,!IIL~Ios 
ponc.os d_ imediatamente conhecido rio 0,; pubhcos som prooccupacao dercpartlcuos ou 
tremo opposto. · do classes. Esses servidores do Estado more
_. 'Mas no caso do que se trata ri·\-sc mais com, o mclhcra.mcnto proposto, modifia.~ndo
esta circumstimcia: <l que o·'edift~lo do>&~ se alei v!gcntc cm muito pouca cousa cm 
lado fica a IQ'passos do umn: o;tlição ·pol!ci:Ll seu t'o4Vot. 
e·. a ·uns 25 mctroqJOuco ·mais ou menos do Nin:iuom mais pedindo n palavra, cncor-
palaclo do governo. Por consogulnto, a vo- ra-so· a discussão. 
zer!a q uc llzcram os a<saltantos no cd!ticlo 
do,Jornal podia atú ser porcobtda no pltlaclo O. Sr. Prc,.idcn'te -Tendo com· 
do governo. parecido a sessão 3-1 Srs. Senadores c não 

O Sa. Cr.ETO Nu:sES-Da scm•ctari:l da p0• lmvoriUo ·numero no J•cclnto, vac-se procc· 
Jiclu que ainda tltn:Lis porto. der :1 chamada. 

_o MoNIZ l'ntJmE-E~t não nllcgo factos que Proccdo·SO á cbamnun a que deixam· de 
nao possa J•rovar; nao estou· aqui lazcndo rcspJnd>Jr os Srs. Sll Peixoto, Uuy Barbosa, 
accusacões pelo gosto de accusn1• •. h\ déclarcl Vil•gilio Dama~lo, JC!•ico Coelho, Lauro So· 
desta tribuna <JUC mo contraria immcnsa- dré, Francisco Glyccrío, A. Azeredo c Gus
monte trazm• paJ•a os debates do Scnlldo tavo Richard (8). 
<Jucstõcs do Espírito Santo; cu.npro, apenas, . _ • . 
um dever par:t com os· meus amí~os ali op- O l!!ór. l:"'rc,;udc.nrtc- Responderam 
prirnldos. " :1 chamu.dn apon:Ls 2G Srs. Scn:tdo!'CS, Não Jm 

Todos nós l'cprcsontantos do rcsta1Jo reco- numero. 
hemos constantemente, do tod" p.;rtc, c"rtas Fic:L u.dindll " vota~ão do pt•ojcclo. 
n~rra.ndo os factos mais :dogra:fantcs, o po-
dmd~> garantUts. Ora O um ctdadiio lcvndo.t o ·sr. Presidente -Nada niai; 
cade:a som motivo algum, !Jra il uma casa :havendo a tratar vou Jovant:ix· a sossiio o 
var~J·•~la, ora il ·um clda.dao ·ameaçado 'de 'designo pam ordÓm do dia da sessão ;c
võr a Jm·ça atlt•aJ• contra IL sua proprla cas>, 'guinto . 
· E' uma série do · attontadcs·taos que pra- ·- . ~ ... 

vam-quc o,govcrno do !estado 'do ~pírlto Votnçao, cm I' d:seussno, do proJOcrtodo 
s~nto ~.no intorlcr;au.onróbia c na capital Senado, n. 4, do JOOü, rn~n:lnndó a~onar nos 
a··gu.rota;:om, porque os arl'Uacciros •ão bojé i'uncclonnrícs pu blícos fcdct•aos, que so apo
os ver~adclros-scnbOros. da sltuac1,0 politica. sentat:,em de a.ccôrdo com o art. 75 d~ Con•· 
•Portanto,p~rocc-moquo o honrado senador tltutçao,,sobrc ,os rospecttvos. ordcnaqos,~·% 

:pelo Ccarll laz obru. ·impatrioticu., vindo to- cm cada anno que oxco:ler a 30 de sorvtço, 
mar·a defcza. cmb_ot•a dtsslmulada; do factos 
do~BIL' ordem, ao mesmo ·tempo ·que condo
lDM as degradações o·. vergonhas ~no tem 

Levanta-se a sos.siío :is 2 horas da tàrdc. 

avilt..uo n vida· do reglme'Jri Ropubhcano. 
' 

·o--sr.Urb!ino'do'Gouvêo;-sr. 
Proaidcntc, peço"a V;·Ex. que •nolnclo·•Jim 
membro pat·a a. Commissão do ObL·as Publl~ 
-cas gu~ se acha dosfalcr.Ja. 

E' J!qllloado o S1•, HoroUio Luz, ,. . ~ 
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40' SESiliiO El! 10 .IJE JULHO DE ''1003 

· ProsÚlo~wia •do.Sr •·. Joaguim · .Uurtinlto 
· ( Vica-Pre!idento) 

. A!• melo..hora depois do melo-dia nbre-se a 
sessão a·que concorrem· os Srs. · •Senadores 

.,Joaquim .Murtinho, · .J. ·CD.tundD.,: •Ferreira 

.. cbo.vcs,. Alexandrino de Alencar, Sd. Peixoto, 
Urbano Santos, . Gomes de Castro,. :Anizio de 
. Abreu, Pires FcrreirD., Raymundo Arthur, 
. .Alvaro Machado, Coelho Lisboa; Gonçalves 
·Ferreira,"· Manoel Duarte, .. Coelho o Cam-

1lcslgno : pam · m•dom ' do · dia 1la sessão se
guinte: 

'Discussão ·unic:•· do·parcccr n. ·57 ;do 'l!JOG, 
da Commissão de Pollcia;·oplmindo·qué'não 
soja approvo.da a indicação, n, r; de··tooo, 
para que· se· introduza no Rcglmentc'dGSe
nado'um artigo ·permlttlndo a sua·commis
são ·M Finanças tomar a iniciativa de 'alguns 
dos projectos dc·orçamcnto da despcza • 

Levailta;.so a sessão ;i I· hora da tardo • 

41' SESSÃO E~! 20 UE ,JUL![O DE IOOG 

Prcsidcncia do Sr, Joaquim Jfurlinho 
( Vice-Presidente) 

•JIOS, ·Roy Barbosa, Virgillo Damazlo; Clcto 
.Nunes, Siguclra . Lima, ·Lourenço · Ba
. ptista, Oliveira Figueiredo, Erice Coelho, 
Francisco Giyccrio, L<.pos.Cho.vcs, ·Alfredo 
:Ellis, Braz, AbrllDtes, Urbano do Gouvíla, 
.Joaquim do Souza, A. Azoredo, Motello,.Xn· 
vior da Silva, Brazilio da Luz, Uercilio Luz, A'· meia hora depois do meio dia. abre-se a 
J r F t R i B u (35 ) sessão a, que concorrem os Srs. Senadores 
u lo ro a c am ro o.rco os. • Joa~uim Murtioho, J. ,Catundo.,.Fcrrciri> Cba-

Dcixo.m do comparecer com causa parti- ves, SilverioNory, Alox11.ndrino do· Alencar, 
)lllda o; Srs. Bueno Brandão, Silvorio Nery, Sá Pci<oto, Urlmno Santos, Gomes de Castro,. 
·Jndio do Brazil, Paos do Carvalho, .Ju;tc Bolfort Vieit•a, Anizio do Abreu, Pires 
· Cbormont, Bolfort Vieira, l'ranci;co Sá, Pc· Forroit•a; Coelho Lisbmt, Gonçalves Ferreira, 
dro Borgrs, 'Pedro V olho, José Bernardo, Coelho o Campos, Ruy Barbosa, Vit•giiio Da
Gamo. o Moiio, Rosa e Silva, Herculano Ban- ma1.io, Moniz Frciro,Cloto· Nunes, Siquoira 
doim, Araujo Gócs, Olympio de c,.mpus,l\!al'- Lima, Lourenço Baptista, Oliveira Figuci
tlnho llarcoz, Arthur Rios, Moniz Freire, rodo, EJ•ico Coelho, Augusto do Vasconccilos, 
Augusto de Vasconcclios, Laut•o Sodré, Ua- Laura Sodrú, Francisco Glycerio, Lopes Chtt· 
I'ata Ribeiro, Foliciano Ponna, João Pinhel- vos, Alfredo Eilis; Braz Abrantes, Urbano 
·ro, · Candido do AbJ•ou, Gustavo Richard, 1!0 Gonviln, Joaquim do ·Souza, A. Azoredo, 
Fclippo Schmiut o Pinhei1·o Jllachado, (27 ,) Meteiio, Xavier da Silva., Brazllio da· Luz, 
· E' lida, posta em discussiio 0 sem debato Gustavo Richard, .Julio Frot" o Ramiro' Bar-

approvnda a acta dn. sossiio anterior. collos (37) • 
Deixam de colllDnroccr, com causa parti

· o Sr. 1' Secretario doclarn. que cip,da, os Srs. llucn·l Brandão, lndJO do 
nüo h" oxpodionto, llr.Lzil, Paes do Cat•vaiho, Justo Chcrmont, 

Raymundo At•tbur, Francisco S~, Pedro 
BOI•gcs, Pedro Velho, .Jos!l Jlornardo, Alvaro o Sr. ~' Secretario declara Cjue Machado, Gama e Mollo, Rosa o . Silva, 

· nãG ba pareceres. Herculano Bandeil•a, • Al'!Lujo Oóos, Manoei 

ORDEM DO DIA 

VOTAÇÃO 

Votação, cm 1•· discussão, do projecto do 
Senado, 'U, 4, 1\o l!JOU, mandiiDdo abunu.r aos 

· funcclonarics pubiicos fedcraes, que so apo
··senhJ•cm de .11ccôrdo com o nrt. 75 da Con
stituiçilo, sobre ·os -~·Ospectivos Ol-denadcs, 

:5 % pur anno ·que exceder n. 30 de serviço. 

Dtutrto, Olympio Campos, Martinho Gar
coz, AI•thnr Rios, llnmta IUbeiro, Folicinno 
Penna, João Pmheit•o, Candldo .'de Abreu, 
H~roiiio Luz, Folippc Scbmidt e Pinheiro 
Machatlo (25), 

E' lida, posta cm discussão e som ·debate· 
D.Jlprovada a neta da sossno nntot•ior •. 

O Sr. 1' Secretario declara. quo 
nilo • hn expediente. 

O Sr. ~' Sec••etario lil os se· 
gulntes 

· Posto n ·votos, ·O· npprovado o passa. par& 
:2• .: diSCUS!!RO,' indo •IUlÍCS· tl. Comm!SSÍÍO 'dO PARECER~lS 

.. ·Finança~. N. 58 -1900 

'0': Sr. . PreMldente- Nllda. · mais A Commissão' do FinllDoas, coluiilltada. 
.havendo a. trata~• vou Jevnntar·ll lltlssiio O' cm 30 de outubt•o do 1903 sobro· 11 'Propo- I' 

' I' 

: 
' ' 
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~-----------------------
ANNABI DO SENADO 

sição n. 140 da Co.mara dos Deputados nn
quoUo anno que autorizava o Prosidonto 
da Republic~ a abrir ao Ministorio da Guerra 
um credito do 25:00D$Hl5, dos quncs 21:500$, 
destinados a pagar aos hDl'dcii•os do o~
pltiio Annibnl Eloy Cardoso os seus venCI· 
meatos como professor na extincta Escola 
:Militar do Porto Alegro, a contar do 17 de 
abril do 1894, cm quo a sua cndoil'll fora 
declarada vaga, pot• so achar ollo no mo
vimento revolucionario, até 10 do novembro 
do 1807 quando lho !'oi pcl'mittido rooocu· 
pal-a, fol do plll'ocol' qno tal direito lho não 
assistia c que, portanto, so devia l'Oiluzlr a 
3:500$0(15 o credito votado na outra Casa 
do Congresso. 

Com essa opinião se coufot•mou o Senado, 
assentindo na emenda proposta pela Com· 
missão do Financas. 

Mas 1• Cama~·o. dos Deputados, p~dindo 
novos osclarooimcntos ao Governo, quo lh'Dil 
enviou cm 24 do outubro do 1904, u onton
dendo!,)lrova volmontc, q uo oiles resolviam. as 
objocçoes aqui postas á legalidade do Ol'elllto 
!JWinto áquollo ot!loiai, nilo dou o sou as· 
sentimento á omcnd1• do Senado, a cl\jas 
dolibomçõcs volta a pl'Dposição da outm 
Cama1•a nos seus primitivos termos. 

A com missão de Finanças, examinando as 
intb1•mnçüos ministl•adas após o seu prl· 
moiro pu.rcccr, o ncbando que ollas 1•espon· 
dom ás duvidas aqui suscitnilas contr:> o di· 
rolto do capitiio Annibal Eloy Cardoso, acon· 
solha ao Senado a t•econsidoraçlio do sou voto 
anterior 

Sala das Commissües, ID do julho do lDOIJ. 
-A. O. Gomes de Castro, Presidente.- Ruy 
Bm·bosa, Relato!'.- A11i:io do Abre~<.-J •• ~oa· 
quim. dtJ 8o1t.:a .-Alvaro .~.llaclwdo,-FrtmcJsco 
Gl!Jcerio. 

EMENDAS DO SEI'(ADO E 1'1\0l'OSIÇÃO DA CA~IAl\A 
DOS D~I'UTADOS, N, 140, DE 1903, A. QUE SE 
ltEFEl\E O I'Al\t:DEl\ SUI'l\A. 

O Congros;o Nacional resolvo : 
Art. I. • Fica o Prosidonto da kopubliea 

autorizado a ab1•h• ao Mlnistcrlo da Guerra 
o credito cxtraordina~•io do 23:000$165, 
sondo 21:500$ para pagar os vencimentos 
do capitão Annibn.J Eloy Cardoso, prufOSSOl' 
dn oxtincta ~;scola illllitar do Porto Alegro, 
no período do 17 do abl'il do 1894 11 16 de 
novembro de 1807 ; 2:G7a~40, plll'll 1111gar 
os do Antonio Somcano das Mercês Prato, 
mestre da otllcina do sormlheiros 1lo extlnoto 
Arsenal do Guerra do Pernambuco, no pe
ríodo do 19 do janeiro do 1899 a 20 de maio 
do 1900 • 5l0$1~5 pat•a )Jngal' os do Candido 
Gomos Jc Sá, e 402.-:; os ilo Cosario Manooi do 
Bomllm, aquollo, guarda-fiel, c este, ser· 
vento do Deposito do polvora. do Mata.tll, nu. 
Bahla, a contnt• do 1 do setembro do 1002 até 
5 do fovel'Oiro do 1003, quando toram dis
pensados. 

A1•t. 2.• Rc>"ogam-so as disposições cm 
contrario. 

Camara dos Deputados, 21 do setembro de 
1903.-F. de Paula O. Guima1·tles, Prcsidcu~c. 
-Manoel de AlencaJ·GuimaJ•tles, i • SecretariO, 
- '1'/wma: Pompau Pinto Accioly, 2~ Socro .. 
ta.rlo.- A imprimir. 

N. 50-1900 

Foi p1•esente 11 Commissão do Finanças n 
proposiQlio da Camnra dos Deputados, n, 57, 
ilo 1904, mandando contar pelo dobr~, para 
os atreitos da l'Oibrma,o tempo de sel'VlQO do.s 
otnciacs e praças do cxm·cito o da armada 
que fize1•am parto das Jorcns mantidns na 
Republica do Paraguay, após a guerra, desde 
o dü1 1 do mtu•co do 1870 dqucUo em que 
deixaram do perceber as outt•as vantagens 
do campanllo., . 

Esta proposiciio tovo plll'ccet• contrat'lO da 
Commissão do Marlnbn. o Guerra, sob o fun
damento do que niio ha lei que determine .. rr. 
contagem do tempo em dobro para os m1il· 

Em voz· do:- credito cxtraordinario do tares, que, após um<> guerra, flq!Jem dest~· 
25:000$000- diga-se: c et•cdito cxtrnol•di· cados no cstrangolro cm occupacno do terr1· 
nario do 3:500$!05.• torio. · 

Supprlmam-so as palavras: Esta opinliio da ,Çommissiio do ~!nrinba o 
• Guct•ra parece nao corl'ospondor csiLct~· 

Pa1•a pagnl' os vencimentos do co.pltao An· monto ao espirita da lei que concedo aos m1· 
nibal Eioy Cardoso, professor da cxtlncta Es· litares a vantagem do contarem o tempo do 
cola MUltar do Porto ;\logro, no pcriodo do campanha em dobro. A intorp!•otação iia lei 
17 do abril do 1~94 a 16 do novembro do 1897, depondo d!l'accopeão que so dovn dal' !L pala• 

Senado Fodcml 30 de novembro de 1903. vra-campaitila, Aquiilo que so cho.mt1-!Jam• 
-Jo•d G, Pinlwir~ Nacllado, Vlcc·Pl'Csidonto punha do ,P.araguay- corresponde ao tf~ 
do Senado - Joal!i>n d'O. Oahmda, 1' So· !'iodo que,,vno do inicio da guerra a 
oretarlo • ....:Aiberlo Josd Go11çaloes, 2• Secreta· morto do Lopes cm Aquidaban, ou 

1
des

1
lignnd o 

l'io.- Anlonio A:oredo, servindo do 3• secro· decurso do tempo que vac do n c o a 
tario -Bra:ilio Ferreira da L11:, sor~lndo do guel'rlllltt! d. volta d11s forças b1•azlloiras 110 
4• SÓcrctarlo, solo da patrla 1 
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.Pa.roce quo " serviço do campanha niio julho, acima. citado o ora. sujeito ;t dcllboraciio 
pódo SOl' considerado oxtincto nnquollo caso do Senado. . 
só porque o Inimigo niio otrerccla mais com- "" 1 h -
ba.tc. O lavor da lei niio ll COI'I'ospondentc noo< escon oco a. Commissno do Marinha 
pvoprlamentc ao risco da. vida nos combates, 0 Guerra do Senado c bom pelo Inverso 
mas aos scll'rlmcntos o prlva.cõesquc dctllr- acccita q.n~nto de boas _palavras precedo 
mina. a auscncia da. patria o da. famllia.. E' aquello pto~c~to 0,1,1l,rcla.cao aos serviços do 
'JlO!O!ivcl, nas guerras, hnvm• corpo~ intci· coronel pet!clonaiiO! mas, o alll vem o co
l'CS do tropa., b1•igadns e divlsõos, que desta.· meco. da dt~c~gcnclll. q'!o mantem uom os 
cadas cm PJntos cstratcglcos, nunca entrem con.c~llos omllt!Jos pela di~'Da. o lllustro Com
cm tpgo ou avistem scquo1• o Inimigo. Nem mlss.Lo d~.~amara a.fil)l do j_!lstlftcar-so n11: 
POI' Jsso os mllital•os que do taes tropas 11· apresenta .ao desse proJecto, nao conhece let 
.zcrem parto ficariam pt•ivados <la.s vnnta· que, l'ognlanrlo a contago'!l.do tempo do ser-

li ' - . . , d .• viço pelo rlobro p>J•a ollmtos da reforma. 
gr~s que tos sno as.egura. as cm campa de olllciaes do exercito o a1•mada e das pra-

l • ças do pret, dô direito a. applicar-so no caso; 
·si a. pormn.noncla dos soldados brazilciros isto tl, por occupaçiio de tcrritorio depois 

no Parrguay, após a victoria do I do março do uma. guerm , ainda quando recebam 
de 1870, foi determinada por interesse na- poi' divel'lla.S resoluções do Podot• Executivo 
cional o como uma consoguoncia da guerra, melhoramento do vantagens, soldo o forra
com o fim do auxiliai' a roorga.nizaçiio da.· gcns para. bostas do bagagem, do que trata 
qncllo pa.lz o servir do a:{loloá politica bra· o dccJ•ctodo I de novembro de 1890 n.946 A 
21loira nessa. reorganizacao, a campanha só -isto, por~m. quando cm operação ou do 
estava. terminada. para. os soldados que vol- obscJ•vação na provisão do guerra. Tambcm 
tamm 11. pa.trla ; aos que tlca.ram guardando não pareço regular a.pplica.r-so a.o caso os 
a -torra estranha, como justa compoosa.çito á diversos avisos citados no parecer da Com
prolongação dos seus sacrUioios, não podem missão da. Camat•a., do 1895 POI' dcantc, man
gar negadas as vantagens todas do campa- dando dobrai' a. contagem do tempo dos sor
nha., entre as quaes tlgura. a. contagem do viços Pl'osta.dos, que1• aqui, quer cm outros 
tempo em dob1•o, . E~ta.dos, pelo exercito quando a. ordem pu-

A com missão do Finanças é do parecer que bitc~ est<>vn. a.lteJ•ada. ou se presumia ser 
a proposição scjaapprovada.. altetada.. 

s 1 d · - . d Igualmente julga a Commissiio niio BCI' 
, a. a as Commtssuos, lO do J,ulho o a.pplica.vel p:Lra o caso sujeito á dollbcraciio 

WOO:-A• O. Gon••• de Castro, ~~cstdcnto.- do Senado o a ciso do Ministcrio da. Marinha. 
.Rannro Ba~eellos, Rolator,-A,.zoo do Abreu. de 17 de mnt•ço do 1898, mandando contar 
-J, Joazumo do Sou:a,- .Aiom·o Jlfacloado,- pelo dobro o tempo do sm•viço do pessoal que 
lluyBar osa. -F. G/yeeroo, guarneceu 11 divisão naval em opcraçúos no 

A' Commlssiio do 1\lnrinba e Guerra. foi Estado da. B~bia, calculando-se o referido 
submottido o estudo, afim do dar pnJ•ocol', tom no do di<1 da chogad<> da mesma. divisão 
da proposlçiLo d11 Camara. dos Deputados, :lquollo Estado a.o da tomada do Canudos, 
n. 57, âo 26 do junho ultimo, mandando isto tl, do 8 do abril a 4 do outubro do 1897. 
contar polodobro,para os el!'oltos da reforma, E · b · d d 
o tempo de serviço dos otllclaos c praças do .sse I!, VISO ,om mcrocta esapparcccr a 
~xercito o dam•ma.da que fizeram parte das legtslac!~o P~Ia que no. futuro, si J~ no pro
forcas mantidas nu. Republica. do Pll!'a•uay sente pa.'!. o e, sot• pass!vol do assumpto para. 
após a guerra, desde o dia. I do marco de aprectaçues menos BOrlas. 
1870 áquollo cm que deixaram do perceber Em todo o caso, pot•tlm, não so encont1•a 
as outras vantagens do campanh11, nas leis palrias um~ ~ó que possa justificar o 

Est11 pi'Oposlciio tom por origem 0 rogue- quanto pela Jli'Opostçao du. Camar~, ora ~o 
l•lmonto cm quo 0 coroncl-commandanto do pt•etcudossc obter, Jl~':oro,condo amda mats 
28• batalhão de lnfuntal•ia Flrmlno Lopos 11s domasl~s do conco,suos Já decretadas para. 
Rogo podo ao Congresso Nacional que lho a. força ai mada dn R~ubllca, som cutdar-so 
mando contai• pelo uobro, plll'a os otreltos da das dospoz~ q uo pro uzcm, 
l'eforma. o pe~•lodo do tempo de 1870 a 1875, Sendo asstm, a Commlssiio do Marinha o 
cm que llzora parte das fOl'QIIB de occupaçiio Guorl'll tl do pa1•occl' que o Senado uiLo ac
do WITitorlo paraguyo, após a guerra ter· coite a projl(lsiQlio n. 75, de 23 do julho do 
minada a I do marco de 1870. 1004, que a Ca.mUI'11Ihe velo do enviai'. 

Ouvida a. Com missão do Marinha o Gucr1•n Sala das Com missões, 24 do agosto de 100~. 
<la Gamal'a. dos Deputados cm longo e mludo -,l/moida Barreto.- Barao do Ladano.
.Pili'OCOI', quo <l nssumpto do de n. 57, de 26 Julio Fl•ola.-Bel{orl Vieio•a, 

' , . 

. ' 

' " 
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PROI'tlli(JÃO.DA CAMARA DOO. DEUUT.\DO&,.:N,• . : A .Commissiio, do:Marioha O Guorra,'.pO!o 
li7, na 1004, A QUE •E nEFEnE o rAREOEI\ ~xamo que,foz ~o~cada.mm::dos.· documentos·:: 
•ur-1\<~- , JUntos, 11 propostQII.O> da: Camara·• dos (.oopu • ., 

\ados,,n.:•l48;~do lll04, .:flcou .convencida· du. · 
o c. ougrosso,Nac,ion~l,dect•ota.: convcniencia:do,orodito; cu.\a·abortura•· esta· 

proposição .alltoriza, ., 
Art .. 1.' Será contado pelo dobro, para· os A Com missão, deixa.do dat• as, razüos. ·em .. 

oiro! tos da reforma, o tempo de ·serviço· dos que cstribw:o .sou .. vato,· .. porque," para· tal,·· 
officlaos.c. pr,aças do e.~crcito o dn,: armada ·torla:do ospt•aiur-so em.consldorações sobro • 
que flzeram.parte .das forças mantidas na nm:iovonto qno ontondelntimameoto com 11 · 
Itopublica do Paraguay, após a guerra, dosdo doteza nacional.o que .niio dov.esor trazido !L · 
o dili•l do março do· 1870 1íquollo .cm · quo publicldado,: pol' ., constituh~ , objecto ·do·so-.. 
doixara.m do pm•cober as outras vantagens grado drL adm~tistraçiio .superior. ·millt~r do , 
do campanha~ palz •.. 

Ai-t, 2.: •. Ravog~m·so,,,.q •lisposicõos. cm Nestes tm•mos, opina a Commlssiio poillol• 
apprpvaciio..do. credito .. o.o fuz certa ... do qup, 

cont~.io.... no .campo vrLsto que .. se .vac.,abt•lr. ás .... oxpe;, 
' CDimarn dos Dopntados, 2G·de .julho. do rioncias lio .. in"onto·om, quostão,·o resultado,. 

J904·i..;.I•'. dc.Paula O. ~tlma•·•Tcs, Presidente;· correspondorlt plcnamento. á. expectativa, .. 
-Mcinocl dá Ale" cm· Gulmartlcs, I' · Secreta- pondo ·.om.r.ciovo o que virlt.a sOL'." Bra•ilila. . 
rio • .,-J. n, Wandct•lay de 'Mc~11lon~a,. 3'· Se· nn pyrotochnJa:militar o quai.o sou .grande.;, 
crQtario; servindo de 2•.- A 1mprmm•. valor. como .. olemonto do ;poder otrcnsivo .. nn.< 

guerra. . · · 
N. GO~ !OOG .. .Sala :das. Commissües, .4. do julho tle 1905,...,. . 

Julio Frota.-:Bol{o"~'Vislra, r.olator •-Brasl•' 
A iJrn.o~içiio ,da. .c .. ma.m dos Deputados, Jlo dil Lu•.- PI•·•• Fm1·al•••• . · 

qu~ ,,antal'lZ!L, o Pt•esident~ ,d,. .Ropub~lca.•:ll A Commissiio·do Finan~as' · tondo om · vist!l. 
abl~i~·J,o credito .necos~ILrLQ·, para: \'OI'tficat•, n proposiçiio .. d!L · Cam~tra ·:dos , Dapntadoii, . 
por .... oxpovicnci~s,adoquadas, o valor. de~~:o.~- n. 148, do 1904, que autoriza· o GovJrD()."Ilo · 
plQllivo. ·.olrorootdoi ao .Govc~no J!Olo ·Dt• •. Ai", abi•it• o cL·odito 1qno .for ueocssario·,par~' vert
varo Alberto <la Stlva, dopou .do_tOL' tido. um flcat• pot• experiencias:adcquu.das o v~tlor .. •do ,, 
pat•ocot•. favoravol da Comnussao. ~o M;n·l· o~plCI<ivo qllb~ocido )/elo Dt•, Ah:at•o Alberto 
nh~.: o Gncl'l'l\ do. ScDitdo, cm 4 de.,JUllL9 .. ~o d11 Silva; .. concordnrta"com ... o pnrocor · <la . 
o.nnp, passn<IO, VOLU !10 o~ame da c_om~ISSLlO Comntissiio do ·~~lrinha. e Gum•ra, ·que.d fiiVO•.: 
do ·F~naoç~s. A 17 de a~poto do ~como. anuo, ravei LL proposiçao; si esta não fosso votadr1' 
como·so ve do :JIILrocet• ,lllnto, OjlLOOil 11 Com, C•lm os cat•nctoristicos do ·mn .crmllto ~illimi-. 
missão. qno,.!tao ~cndo cot~venwnta .". a~CI'· ·tado. 
i.urll <lo ct·otl1to• tndotot·mtnn;los c .LllLmLtll· A Commis<ão <lo ~'inança• nchlli.::rnais, rc
tlos, tos~o ottvldo o GO\'ot•no afim de mt'ot•m,~t· gnlat· quo se soliuitom 1io, l:iovot•no informa-.. 
qual q; tmpot·.t~ncla quo t·opu~ava.nocosstLriLL .çües ,positivas,;obt•e ll·impot•tuncia nocllSsnt'hl ., 
pat:i'~~so~pot•Joncias.a que so t•clcro !L pro, ·paio. qual se deve tmtorlzat• o·ct·edito,., 
postçno da·Camal'll.. E' este o SOII·p!lrouot•., 

.A.re;IIQ~ta.-.do IJovm•no, .. constant~.do,olficlP ; _ · • •. ,· 
doll'lllinl§lp~·lQ da:.Guot·t•a, dh•lg1do. no Sect·o- , . Stlla das,commtssuos,: 1• do. agosto ~o HJOa. 
rarfg, do,SoD~Ilil a.!~ do:dezentbi'Ot>do .•. nnno. ,-:-Feliciano Pcmta,:]U'O.ildent~.-Ramtro -Bar-, 
J:!IÍ~Íulo, uoclat•a n[q,.~or.poidi~ol ao mqsmo ,eollos, ·relatO!',.,- F_. "Glpceno.- U;•bllno·:d,.' 
t.ovot•no pt•ostLLI'. a in(oi•ma~~o podi)i,u,.vJsto GouuGa.~ J, Jo1qunn de •Sou:tJ .. - ,\, ·M~·. · 

... , ostarcini1Im' Cánlai'*. •lÓs . !Jop\t~tldos .desde ~cc/o, 
,iultul•dotlo':;.,os ,plipds 'l'Ollltl\~o.> .a tL<l .. as-
sump~~:;. :. . PnoPOSliJÁ-O~DA.!·.· CAMA.RA..:..' nosu .... DI~l'll1'.\uos, 

SuiJiiiatiüdo .~s .moti.vos qn'!_!lctut•miuar.llm . , ; N. ·148,ill~.~P04,"'- QUJ~,s~, 1\~FERim os.l'A~~ 
'I nii.U,~cccita~ao:UIL':Pl'~PO~IQILO,'t,!ll.q)l/ll :V.Olo , 1 RCCCRii:iliSVV~A J: 
da 'C&mai·n,•contrntltL.·a Comnti~~uo·do.Finan, , 1 
ças a mr.ntot• .11. moitmil· opinliio,.om 'relação , 10 Cong~~ssg, llll!.<lio011L:rosolvc '" :. 
ao.í.,wcdit.v~ .illlm~t(l.llo~: o,<l, .por,isso, _do;.pl" • ,Al'tJgo :wliaa •• ~'l011.u. l?rlli!idoll'to ua•iRopu .. :. 
I•er,ot•.qu~ o:,Scun~o,roJ.•itQ 1~ IU'O!lll!liQao .. :.. blloa·\lllllorlza:~.,,,~ llobr~·o OI•edll.o'lloeofillll'Jo; 

d para. vcclfto~t· •'· por; expol'iencn.. lldaqlll!'i•~•·• . Sala.tla>.Comml~~ücs; 1,0 do julho: 0:.1000;·. 0 \'alar do explllal~o,olforeoldo:no•,Gov&niOn 
-·A. (), •Gomo•· ·cl• •Ca•lro, l'rO!lidento;- lia- 1 AlliC '" d Sit 
"'ir.P1rPnr,cdl~• .,ItoM.o~.,..,.z;:._,(;IIIOOI:it>,-iU· ~p,\Q;,llr~ ~ nl'U; r"" ll.t' Jll< " · 
1llio:~,,.,llf~~/i4P~,.,.. ,lnio.io .de. \llJIW·,-:J, ,•Jon. · , !Canul!tLtdo*'Dopniadot;-6 do<dozombt.,.!de·• 
qulm.do Sou"'· · \ ~04;,.,]!, · d•, .Pouln •li,u Gtn'mm•a"'• :Pt'mi"'• 
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·de 1004,um credito supplomont&~· do 10:000$ bllca.a.concodorno Dt•. Albot•to do Paula Ro
á verba. destinada. á compra do livros, a.s- drigucs o premio do viagem a que tem di· 
slgnatura do jol'nacs, revistas, cncader- rol to, consignando para osso fim a quantia do 
UIIQÕCll para a líibllothoca da Camara dos 4:200$, ouro, devendo ser pagos nost.'l. cspeolo 
Deputados;t•ovogadas as disposições cm coo- todos os pt•emlos do viagem, o autorizando 
traria. mais o mesmo Presidente a lltzor as neccssa-

Camara dol Deputados, 28 de novembro rias oporaçõe! de credito. 
de 19<15.-F. ele Pat<la o. a..;maraos, Pro- A Comml,s~no de Financas dn. Gamara dou 
sidcntc.- Manocl do Alencar Guimarllcs, sobro a pcttçao dnquellc doutor o parecer so
l' Secrctario-J.B. Wamlerlcy de Mendonça, gulnte: 
3• Secretario, servindo de .2',-A imprimil'. O Dt•, Alberto do Paula RodriguoR, formnd 

N. 04 - 1000 

·A Com missão de Finanças, a quem foi dc
·volvida pelo Senado a proposição n. 38, de 
1005, da. Gamara dos Deputados, autorizando 

· o Presidente 'da Republica a abrir ao Minis
terio das Relações Exteriores o credito ox
traordinnrio de 200:000.~ pat•a a execução da. 

·Convenção do Arbitramento concluida em 1.2 
.de ,julho do 1004, cnti•c os governos doBra
zll o do Pera, tendo verificado, como bom 
ponderara o Senador Azorcdo, que de facto 
esse credito jlt foi aborto pelo referido Mi
nisterlo c devidamente registrado no Tribu
nal do Contas, como se vil do Dõario Officõal 
n. 41, de 18 de tevereiro do 1905, na intor
. ourroncla da sessão do Congresso,<! de parccet• 
que a mesma proposição seja rejeibi!a, por 
·ostar prejudicado o assumpto do que trata, 

Sala. das Commissõos, 10 do ,iulho de 1000. 
-A, O. Gomes de Castro, Presidente.- F. 

·Glyccrõo, Relatot•,-Ramiro Barc•l1os .- Ani
;iodo Abreu.-!. Joaquim de Sou;a,- Ruy 
Barbosa,-Alvaro Jlloci<ado. 

pela Faculdade do 1\!odlcina do Rio do Jn• 
noiro, podo o pt'Cmio do viagem de que tr11.t0 
o art. ~i do Codigo do Ensino. 

Juntou 11 sua petição uma cet•tidão do. sc
cretai•ia da rot'crlda fuculdade, pM'IL prova1• 
seu pedido. 

A Commissão do Finanças da Camara dos· 
Deputados pediu informações ao Governo 11 
respeito do assumpto, atlm de poder elaborar 
seu parecer. 

O Governo informou que a coogrcgação 
da alludida l'dculda.de, cm sessão de 1 do 
abt•ll deste anno, chLSsi fico ti o petlcionario 
como primeiro estudante dentro os que .com 
olle lroquentaram o curso medico, con· 
cluido cm 1904, e como tal com direito ao 
premio, 

O IJ,l•t. 221 detnrmlna que o Governo arbi
trará 11 quantia que julgar conveniente para 
manutenção do pt•omiado. 

Da informação não consta a ru•bitração ; 
apenas a Commissão tom sciencla de que 
o Governo tem arbitrado pM'Il. outros a. 
quantin. de 4:200$, pnpel, cm vista de outra 
informação pt•estada a respeito do pedido 
igual feito pelo DI·. JosG Ribeiro do Souza 

DOS DEPUTADOS, Vianna. 
Stl REF&RE o PA- A' vista do exposto o sondo por lol concc· 

dldo o premio de que so tt•ata, sn.ilsfoita a. 
prova de ter sido o pctlclonarlo considerado 

O Congresso Nacional decreta: como digno desse pt•emio, a Commissão G do 

l'ROPOS!ÇÃO DA CA~lARA 
N, 101, DE 1905, I. QUE 
REOE!l SUPRA. 

At•ti~o unioo Fica 0 Presidente da Re~u- pa!•ccei• qu~ seja seu pedido attcndido o otre. 
• • to roce o seguinte projecto do lei. 

õllcn ~uto!lzado a abrir ao Mlnis rio '!8 Sobt•e as emendas olferecidas ao sou pro· 
Re~aç~es E.;xterioros o croªlto exttaordl~arto jcoto a mesma Commlssão deu pat•ecer nos 
·de~oo.ooo., para a execuçao d~ Convençao de seguintes termos: 
Arbltr;•mentc concluida em I~ de julho de 0 projecto n •. !07, do 1005, que autoriza 0 
1~04, entre os governos do Brazll c do Pera; Governo a dar 110 Dr.Alborto do Paula Rodri
l'Cvogadas as tlisposiçDos cm contrario. gue• 0 premio do viagem 11 quo tem direito, 

Camara dos Deputados, 27 do dezembro na importancia do 4:200$, papel, recebeu 
dol005,-F, d• Paula O, Guõmaraos, Prcsi- tres emendas,. 
·donto.-Manool d• ,\loncar G11õmarllos, I' Se· Na primeira potle-so que, om vez de papel, 
cretario.-Joaquilll do Lõma Pires Furroõra, !liga-se ouro; acorescontando: que todos os 
4• Soorotat•io.-A impt•imir. pt•emlos do viagem soriio pagos cm ·ouro. 

N. 05- 1000 

A' Commisslio do Finanças foi presente a 
proposição da Camara dos Doputildos, n. 2, 
do 1900, autorizando o PJ•osidonto da ltepu· 

Na sogunda, assignada poJo Sr, Deputado 
Wanderloy do ~rendonça, pedCJ-Bc que soJa 
cxtonsiv"' ao Dr, Garftold Augusto Perry uo 
Almeida a. disposiciio do art. 1• do cllado 
pl'Ojccto, vi~to ter sido ollo premiado 
cm 1002 •. 

• • 

I 
' ' I 

( . 
l 

r 
I' 
1 
' 
' ' • 
i 

, .. 
r 

,. 

' 
f 
~ 

' i • 

-
' 



.. ... ... 

BERRÃO Ell 20 DI JULHO DI 1906 145 

Na terceira, assignada pelo Sr. Deputado 
Bricio Filho, pode-se que ~cja. concedida ao 

. referido Dl'. Gll.l•tlold Augusto Pcrry de 
Almeida o premio de viagem a que tom 

-direito. 
A Commissão accoita as duas p1•imoiras 

.emcncla~. accrcscootando : que fica. o Governo 
a.utorl•a.do a. ilLZCl' a~ ncccssarias operações 
do credito para a execução do disposto nos 
·projectos o emendas, considerando a terceira 
emenda. prqjudicada, visto que so refere á 
mesma pessoa c sobre c mesmo podido feito 

· na. segunda. 
Assim procede a Commissii:o por ter sido 

informada de que esses premias toem sido 
pagos cm ouro a outros premiados nas mes
mas condições dos que agora solicitam o pn.
gamonto. 
·Consta, além do tudo, do art. 3•, n. ü, da 

· lei n. 1.145, do 31 do dezembro de 1903, que 
·o Governo foi autorizado a mandar pagar 
·em ouro o premio de viagem concedido no 
aiumno da Escola do.Minas,Pedro Dcmostho
nos Rocha, premio .concedido cm virtude da 
lei n. 3.890, do I do jancil'O de 1901. 

Saia. das Commissücs, 17 de Outubro do 
1005.-Francisco Veiga, Prosidento.-Cornc
lio da Fonseca, Rolator.-Galcao Carualhai.
Ani:io de Abreu,-Viclo•·i"o Monteiro.-Da· 
..,;a Camplsta,-F>·ancisco Sd. 

E tn.l é o parecer da Commissão de Fi
nanças. 

Saia das Commissüos, 10 do julho de Hl06. 
A. O. Gomes do Caslro, Presidente.-/, Joa• 
quim do Sou:a, Roiator.-Tiamiro Barccllos. 
-Am.:io de .Almm.- Alvaro ~llacltado.- Jf • 
Glycmo,-R11y Barbosa, 

PROPOSIÇÃO DA CA.~!A.RA DOS DEPUTADOS, 
N, 2, DE 1905, A. QUE SE liEFEltE O PARE• 
C~R SUPRA 

O Congl'csso Nacion:Ll resolve: 
Art. I.' Fic:L o Presidente da Republica 

autorizado a conceder ao Dr. Albõrto do 
Paula Rodl'iguos o premio de viagem a quo 
tom direito, sondo-lhe dada para a sua ma
nutenção a quantia de 4:201J$,ouro, devendo 
so1• pagos nesta espooie todos os premies de 
viagem. 

Art. 2.• Pa1•a execução desta lei fico. o 
PrC!'idonto da Ropubllca autorizado a fazer 
as nocessarias operaçües do credito. 

Art. 3. • Revogam-se as disposições em 
contrario. 

Camara dos Deputados, 26 do junho do 
1006.- F; de Paula O, Guimar.res, Prosi· 
dento.-James Dm·cy, !• Secl•otario.-Anlo
llio Bastos, 2• Secretario.- A imprimir. 

N. GG- 1906 

Vê-se, pois, que o Governo foi ouvido c 
·inl'ormou declarando o direito do Dr. Al· 
berto ao premio de viagem; c que a rcspo

.ctlva importllllcia foi consignada no projecto 
do accordo com o arbitramento do Governo, A Commissiio do Finanças, tendo exami-
accoito pol11 Camam o Son11do. nado a proposição n. 3, de 1!106, da Camaru. 

Etrectivamonto, sobro igual protonção do dos Deputados, que autoriza o Presidente da. 
•Dr. Joio Ribeiro da Silva Vianno. o Governo Republica o. abrir no Ministerlo da Justiça o 
informou mais nestes tormos:-que tem Negocios Interiores o credito de 153:000$. 

·sido fixado em 4:2GO$ o guanlnm para manu- supplomontar ao n. 9 do art. 2' da lei 
tenção dos alumnos premiados nos annos n. 1.453, de 30 do dozomb1'0 de 1905, para 

.-anteriores c marcado o prazo do um anno occor1•or 11 despozas com ajudas do custo dos 
para a l'Cspectivll viagem. memb1•os do Congresso Nacional, o 

Esta informação gonorica do Govc1•no ser- conside1•ando que tal medida, I!Olicitado. 
viu do_ base p~1·o. esse projecto a fuvor do cm mensagem pc1o Presidente da Republica 
'Dr. Joao Ribou•o; Jlltl'!l. a emenda no mesmo a 11 do maio do corrento anno, obedece c dá 

· ·Otfcrcoidll, convertida cm projecto, o. fuvor execução 110 disposto na lei n. 1.461, de8 do 
do Dr. Aloysio de CIIBtro e tambom para janeiro, art. !•, paragrapho unico, onde so 
oulra emenda, iguo.lmonto convertida: cm Jnstituc que n.lolm do subsidio, vencerão 
projecto o. favor do Dr. Gartlold Augusto mais os seno.do1•cs e Deputados a o,judo. de . 
·Porry de Almeida, projectos estes appro- custo o.nnun.l de 1 :000$000; . 

· ·vados pelo Senado cm o anno proximo findo. d dit 
1 

- · 
· · t t 1 t 1 E' o parecer que a o. propos çao SOJa E ó de se no ar cs a c rcums anc o. que a provado. -Sala das commissõod 19 do 

dita e monda (lo i) 11 fu VO! do D1•. Garllold jl~Jlbo do !000 ' · 
fora o1forocido. !L proposioao do que ora. se • 
·trata. A~ O. Gomes de Caslro-Presidontc-Ruy 

Sondo corto o direito e não havendo fulta Barbosa-Rclato:-li. Glyc•rio-:.1.l•aro Ma· 
.. substancial, nem fo.rmal, parece justo que chado-:1• Joagua111 do So~~o:a-A111:ao de Abreu 
a proposição soja approvada, -Itamll'o Barccltos, 

Sooado v. 11 !O 
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PROpOSIÇÃO DA CAli!AitA DOS DEPUTADOS, "com as modificaÇÕes feitas pelo TheSOurO• 
s. 3, DE 1000, A QUE s11 nEFEmJ o PARI~• .Federal, e confooo!onado pelo Ministerlo do. 
c•m sumA ·Guerra, om "irtudo· do diSposto no art. l!O, 

lettra E, da lei·n. 500, do 31 de dezembro· 
·O Congrosso·Nacionnl dCCL'Cia: do 1808, o enviado om mensagem do·22 do 
'Artigo 'nnico; Fico. o Prosidonto <la Repu- sotombro do !899. 

· 'hllco.· autorizado. " abrl!· ao Mlnistct·io do.. Art. 2.• Revogam-se as disposições em 
,Justiço. o Nogocios 'lntoriot•es ·o credito do contrario. 
153:00C$, supplomentai• ao n. O do nrt. 2'. 

0 
. 

da lei: n. 1.453, de 30 do dezembro do 1005, Cama1•a dos Deputados, ~ de ·outubro 
para occorre1• a. dospozas com ajud';IS de. de !900.-Ca>·los V:•= rle Mel/o,, Presidente . 
eusto aos mombt'CS do Conb'l'Csso NaCion11t;, -A,.gclo .Tosd da ~slva Rello,., 2 Secretario· 
revogadas as disposições cm contrat•lo, servindo d~ 1 '. .Toso Artllm: Bost':""'• 3• Secrc· 

Camara do.< Deputado•, 20 do junho do tarJo, so1•vmdodo2•.- A Impt•tmil•. 
!906.-F. ·de Paula-O. Guima>'<7os-PJ•osi· 
dento-.James Darcy- I' Sccl'Ct!ll·io- Anto· N. os -· IOOIJ 
nio:.Biúto•-2•· Scct·oto.t•iu;-. A lmprlmit•, · 

N. fl7 ~ !OOB. Foi presento li. Commissr.o de lllnan~as · u,. 
'p1·oposioiio da. Carolll'O. dos Lloputados, n. O, 

A· leio. 7~ü. do29do dezembro do·lOOO do 1900,.autorlzando o•Pl•osldento.do. Repu
tlispóz no at•t. 15, n. 3, a suhstitui~iio da Con•, 'bllca a. conceder um o.nno de liccnç~t, som 
t,adoria Geral da Guerra pela Dil•ecçíío Go!•al vencimentos, o. l'rn.nclsco Moniz l'reire, ·con·· 
de' Con,ta.bllidade da, Guerm, ·concedendo. tadot•.da Est1•n.dn:, do· Forro Cen~rn.l do.Bra•· 
para.'lsso o nocessario ·ct•Odito ·i! o 238:330$000. : zil, cm ,prorogaçao.da. que, lho . .f01 concedida. 
· O Poder· Executivo, flt•mndonessadisposiçii;o pam tratai' do sua.s~u<le. onde lho convier o 
IO"Itllativll.· e usando do. faculdnde. cónsi· cotvunctamente dos seus snteresses. 
gna.do. no tirt. 48 § 1• do. Constituloão, baixou Jlm·prlmoil'O logal' é do notar q,uo, a ui
o dçcreto n. 3. 893, do 5 de i,nnolr? _do 1001· 'timo.. par.te 'da pi·oposiQiío, . nas. pu.iavras: ~o· 
daudo regulamento áqnella · ropartkno · con,iunc~;tmcnto . dos seus" llttot•cssos •· nao 

:As 1ols ns. 83:1, do 30'de dezembro de 1001, · ·ostll.' contida no. seu: texto, como se pódo. V.Ol' 
· :l~.t .• 't3n •. 3 '; 057 .<!_o 30 do dozombrij do 1902, no :mthogro.pho · presente entro os papeis, 
art.!9 •n. 3~ 1.14o<io 31 de ·dezembro do. mnssim,soeuoontrn naomcutn.dos.imprcs-· 
1003, art. 12n. 3; l.3JG, do 31 <ic dezembro .. so;; vindos da. Co.mo.ro.. que conununmouto 
do WO·l, :n•t...9;.n. 3; e.l.453 do :lO do dlh a.compa.nha.m as. ·pt'llposlQücs daU. remetti-· 
zombro do 1005, art. o. n. :l, Immtondo 11· da>. Ora~ sendoa:emoat:J.o.··t•csltmo vorda· 

. Dirocçlio Gct·al do Contabilidade dtt GuoJ•ra.. doiro do que. contem o: toxto, não. é t•egulm· 
como 1'oi ct•cado; pol:. cit11dtt lei n .. 74!1, <lo 1111o uma ununclc·OOW<U.' di1forontu que outra. 
dózombro •do 1900, consignnt~am,in\'nrlnvol-. •contom.,....sondo porloitammtto .assentado 
miln~o.o·mcsmo ·ct;cilito ·do· 238:330$ para o. ·toi•m•r sa.Uentos o~ gl'nvos: dcs~ios·legisln.ti-
seú !)natoio. . . . vos a·,quo,·pilde.loviU!•semolhanto .pro.tico.. 
' ·~o exposto concluo-se Ql!,O ·j•l estando roor-: , ·Em 11elaqão ·li• Jieonrn.• ·Jll'llpt•lnmonto;•bn. n.. 

·gnuizada.·nquollo..~po.tiiçao dn;~uet•J•a, .tor•, .obsor\'nt• q,uo;:no·:passô, quo o.poticionaJ•Jo,1!c· 
·nou,.s,o,,dosnoco.sjllru~ :t pt~oj)osiç. uo· ~·· 5~· de. ·quo1•, 0 · anno.· do" li. oon~a:,a~m · vencimeatos 
WOO da Citmtll·a;.d()s Doput~do. s; que apptova p:Lra. t. rnt111• do sua ·so.wlo~o.nilo·lbo,·coiiiVIc~ o 
o rcgulamonto ·enviado •om · mensagem dp ·Junta u.ttostuao, ml.ldlco ·RO!rroa.tlvo @, quo 
BxeotttLvQ:de:_2e:do:~tombt•o do·}~99. ~ :esttl, ~óff!'endo,de ... sclcrose,. bepat.lcn, o. dlro· 
. : ~ :~ommlssao; d.o.·F~nanons ·do ·somt4o <!"de: 'otor,:da ·Eilt.l'llda·Jbo eoncede~a • uma.lllltorior 
pu~·Q~~;qu.c, 'llf.\JU. ~'OJOitu.dll ~~·lall~.dida ~~o-:; \do'UQ.di,as,pa~a.lrala~·dO:Mpooio~ da: .1a11inla· 

.. p~idoao:ldu, 'C~nJn.r.~ dos,Doputudo:;:.-4., O .. , ,1,0980.80ndo,dlllnotaJ.uqu.e,. a. .que ·pede •agora. 
Han101 d.vOasll:u •. Pvo~idonte.-.AI~••;• ··M~·: 

1
n.o.liongt•e&so. il:om•· PPOl'ogaç~,d~~que ... lla.,.Do 

ciladn,•,•Ro!P.tot·.-Ro>ni!'O :Barcol/os.- A""'f tudo· se inllJIIo.q.uo,.·o' poticiollllil•io l&:deillgiL 
··t/"''~Õ>!.IIl';:-J.; . . .(o~q,•in•·tlu. So14:a,.,.;. I(HY· :Da< : )1)0. ,8. cu•ompr.~cll!l .• plltÍl~: a~tcn.lie INI OIIOUJIIIÇÕ. os 
l1osa .-1•. Glyce,:•ú. , !(\o ,.·0ut11u,,..®dem,: pr,l)j,udb:!t.D<lo,.nq. se1wlc()· 
, · - : · , , . .· '· .. , . ·,,u'blioo.o ~lo, que _n: C,om~ã.0 (l;do JIIII'Il· 

I no~OHlÇ.\0 liA CA~L\DA l.IOS IICPVTAIIOfl., 'COI' ·0110 n;, •l!liOPO~lQuo sojatrejcitil.dn,, 
' N; 55,' 19011; k'QUWS!·l lllWElti:'0'1'A1\f.CF.I~;; '' · . · 

SUPRA , ': ·•SaJa•dlls<Qlmllllssilbtlt'l1l/do>Jil1110'.'de 'lli!OO, 
1 , • • : -A. O. Gomoa tio Caslro, l'I'OBidonto.-:I•. 
10 ÇR~~IIi.Nnolpuul< d,OCl'Otl~: • GIIJCOiliO,•R#Ilu.t.ot•.,-l/.ruuir'll ,Jla>roe/l!J&;~Ini•·' 

. ,t<ll:t.;, 1,~ •·!~'· n.JIJIL'Owndo, o,llllWJil\.ment!l'·111111~ /uio 'd•· Ab•·~·~.--.r •. , .(aaq!uit»· tlu Sotto<~~,.....;R•!V 
a Dlrooçiio G<Jt•nl do Cont~bitidudf! d~~o t<uoJ•rru ,Bm·bosa .-:ll•a~o.•Mac Jflllo. 



SES8XO EM '20 DE Jl!LHO DE 1906 

\lJtQPOSTllÃO 1•.\ 'C,\!1!.\ft,\ DO!-J l;IEPUTADOS, 
~. O, Ílo !OJO, ;, <lUl~ •1~ I!EFP.l:E O PAMCER 
SUPRA 

O Congresso Nacional resolve.: 

tologmpbista regional· d!L · Ropartlç3o1' dos 
Tolograpbos, se!~ mo~os· do 1• I!cença;··•eom 
ordourulo, PILl'lL tratai" do sua saudo ; 'revo· 
·gadns '"~ disposições cm contrario. 

Camal'IL dos Deputado~. G do julho do 
1000.-F. rl•• Paula O. Gl•imao·•lcs, Prosi· 
donto.-.li:ulW•f Darcy, la SOCl'otn.rio.-An· 
touio Feliuto tlt! Sau:a Dnstos, 211 Sccrt-tario. 
-A imp!•imir. 

. Artigo nnico. E' antori~ndo o Pr~sidonto 
•IIi Republica 11 conceder 11 Fmnoisco Moniz 
Jlt•olro, contador d1t Estrado. do Ferro Cen• 
trr do Bi•a:i.il, um nmto do licença, sem vcn
i•imentos, para tmtnr do sua. s:mdo onde lho 
oonvicr; revogadas iU:I dispos:ir,õcs cm con· ~. i0-190!; 

·. trnrio. 
. . · . t ·d ··''h · . A' Cornmi>são do Finnn~ns foi ]lresent~ ·a 
~am8la r(o~ !Je~n.IL~los, G O,JIU o do 1000, proposiçiio d11 cn.mamrlo.> Deputados, n, 15, 

. -"~·. d• r-;"r~la,o~ (:':'"'"'·acs, Pt'ilS!d~nto ;7-;Ta., do W!lf!, flxando os .veucimcatos aunuacs 
"'" ·DG!CJJ,l S~otct~rlo~ . ,\t~lonoo F~· 11!1o. dos dn·octoros rio Tl'ibnnal:do.COntas em 
do Sor<:a. Basto•,2' soci•etnt·IO;-A hnpt·tmu•. 18iOOO$ cadtL um, sulisistcnto· .. a"· grlitlflc:ição . 

, ' do 3iOOO* ao JÍl•osidonto o rland~!hos o 'direito 
: ' do lfosht• do r01•Jas 30 diaS ililranfEi O ~trino, de ·,No .f\!) ,_...; I OOG 

, , _ ,. .. · cont\lt•m!Undo com o art. I 10 do rogul:lrnoitto 
·A' qol)1mlssa2 d" I• IIIILI~~a.< ·!OiJlrnsonto 11, do 28 do dezembro de 1896. · · . 

'Jil'OpOSIQao, n. 1 do I~P":' da ·~amara dos· . StinhtimontaJ• ao <locl'cto n.' I :lüll· dÓ 17 
JJoputarlos, quo nuto11,"!" o P1 o.sl<lon~o "<111 ·de dci.cmbt·o 'do 1892, IJ.UO riloi•g:inlzou o 
Ropubllca a coneodor ·~~." .m~zcs do l1eon~~ Tho~ouro o' R.opiu'tl~1ics de Fazcádx' no Cjual 
~:om or~onado n. Carmo.l•JllOm, tologra)!hls· se · deu 'certo. organização no · Ti'lbilri:Íl ' do 
!.:L re,;10nnl da Ropnrt1~tw G~1·ai dos 1 elo- contas;: nxaildo os vonciinoiltos' para;' as dlre· 
~mpbo•,.pnm. tr·~t~r· du sua stLudo. ctorcs o empro•ndos do in'csmo :· o·'tambe\n 

0 pOI!CIOilltl'lO 101 IIOillü:tdo jllLl'lL O.~;o car• pnrlt OS d!i•octO!?os O empi•e•a<fos\!ó Tbé<ióuro 
}io·om·mn.rço•rlo liJO•I o·,om ·sotomh1•odo ..... ·- · ..• ,.";, 1 .... -.. • · 
100;) podlll 11m anuo rk !iCOil:;tt, l(UO IL ·prO.: ~ f!Oll~ffi.ÍSS~O tem o\ OXJIL 1 , O J1 O O !tSSlllU,tO, 

··pOSI\•ão• reduz a "ois mo?.c.<. 'inl'orrnnndo sog into · 
•Mm•ôoi deste ·pot!W" dn .Jicen~a. tU~ o Sr. . ()Tribunal tio Conta" f,>i :·ccil•gnniz:ido .em 
: llirticto!• G(•I·ni <lo< 1'ol~gmpbos r1no d ,rle~>••· l soa, cm consequcnci:. do projecto ':ijl1·esen· , 
sirulo l(J»fJD (um mwo) o Jn·a:o do f'a:rJfll" ru·d~r/(), t!Ldo O ap}'li'OYa.do no ·sCotldo, sChdo ii.ósSO 
·~o., .atto.<tndos olflll'Coi:!os não 'indicam tt projecto tlxados osyoncirnóti!os do Prosl~onto 

.1u•g.oncht (ln. Jlonnt_;a, ;Lnto.~ doclarn.m í!HC o' om 21 ~tiUO~; c dos dit·Dctol'(IS' ·cm.: lli:~OO$, o 
;a.nno'llo licençoa.--JH'n.:l.n que ollos mfld!jJn-ú ·tambom os dos empl'(lg:utos ·do mesmo Tri ... 
nocossnrio pnr;t o }Jotiuiunario Jn•ocm•m• a'glta.R lJUnn.l. 
thormnCt:i, visto ~olll•op de 1•honnmtl~mo Provalceon. pol'úm, nflnn.I umn.··orrienil~ àa. 
JIOlv:trticrtlnl·. 01•n., rosi1lindn nllo na. o~tn .. · Ci~llUt1'l1, Un.ndo tto~ Uit·octorC'.~ 15:000$ o umn. 
•:ãó do Ubora!Jlnlm, um 30 <lia~. nu <[HIID<lu ~r~tillcnçií.o addici01wl do :1:000~ no presi.,. 
muito cm UO, · JlOtio ]n•ocm·n.r n.-:: n.gun.s íln dento,. dispondo nmiN o é;;rlint.o .:-;-«. 'ós inâ]S 
c;n.ltln.s, qn(l so acJmm Jiga.da.s }lo ln. mosmn ditlln·o~rt.Uos 'florcelim•ão v(lncimcn'tó~, ig'Uâcs 
nl'itrn.íla.-do fbl'l'o, ]JOtlorulo, Rn1·tuuio;· st1mo .. n.o~útno llOl'cobom os 4o i~unl ctitc·go1•lli. e 

.·Ihnnto .. l!conç:~ "'"' · uoi!<:Ot.Ia:L minist01•!· donominaçiío tio Tbcsom·u :_o scurotario ter:\, 
·ILilllel!to. o vencimento do snli-rllt·cetol· • ..;..• 
.• \l!illntaCommis<iio ·ú do·JlM'l!er!• quo "' .\. pl'oposl~iio dn .Cnmam n~oraolova os 
•]n•OJlMiçfio·scja·t'<\iH!lct~llL. : vo~ê!~uontos dos ,dli•oct.orÇ$,.a .lB:poofi\l\)q. 
· Sri;Jn;.: rl:i~ , conrto'rb><oH.<, Jn•rlo ·;Jillhn ··,to : }'•.':?mqmmt.~ ~~ttvosso n~!·!l' ~fll}i.nu!a~J!S 
HIOII-.-~.: o·. Go""''""" Cu•ll·o, 'l'r.'i'"l<ielltll' ,: PdE1op~>todRPJ11ot!So,n~c.lo om. S9U,.'P·:;"·lç.cto,.,l\a..o 
-li ... Glycoria Unlnt.ot• .-R~mi,·fi:IIiu··o,itl(l$.! . ~ ;t

1
°11 . 0

11 
8 ogttt_u· .. 01 "l'(r'H9,~.

11 
1
P.Qr, ,··'!!Jr0 

' I• .. I " b' . ' ' . • I o' ; ntnc lt ' o tr.; lt ca l'S'!Jl' fi- ( (l~.;e l' Qvniln. I .. -"""'"'"·1''""•-···••nY"''"''" ''"""'·-- b" ·r .. ·te ·· ',id.J"-- ..... ,. .. .... -~'.1 ·• '.F.~•!I''Bilr'/lorn,..:.A'f<oi.,.,.·Wan1w/O' ·.tifln~' q~~. 11'.'' ,.JióiMp .. ; rr':\'.".0. ll.IQPfl~.p.:.pr.ty,a· 
· . , va. · en,t ,o,r .1! .a. R n.~ i"\l,~o)lr.Q (l.,.pe~l!II.O 
:T'l!Ofldstr,Ão n~ c.(~t.IR.~.r:os' DEl'I:,'.Itl<lS,· .'~~ 7; mntol'lns_,.o\l~llllS ti ~u~ competo!!~l.ll,·i·, ~~ll:l'/10 

. · 1, 1 ~06 . _ ,, , 01 •.... , .. · ., ,1 :. 0 . , , ·~ ,1 juris!Ucç~tn ."o~tonc.Jo~~. ;ll19Qq&s~n..IJu .s.Jtil· 

.. I•F. ~, ! •' , 1. · 
1
· ". 1.11. u. 1 .m .. CI. ~ ~a .. nd•l'. cm.' nht.lla Jn~mllcl:.! '!.·.r~r .• ~a~. p. ;M].QII· 

. •uPJ~.~ , . . : :tn~'·do·roUt•'< ns' tcprn·l'lc.~:.·.9llm~WíM~s o 
'.) con"I~·«o Nnch>ntLi l'•l'nl"''. . , · qttn.oHqttcl' ·re~pol)~ilvl'.is,·sqj~· Q.\!ttl1lip~~~l-

" -- -' . . ' . · . 'n!stcl'iblL'rjllll jibrtoncc•rcrlr,'Jllf~~~~ao 1'· i111• 
'. \\~<tlgo"tlnicó,. Fica' n"Pl'Osidimt:rl' dtL1!l(um: ibtirgo~·opjiostbs ·tlR' 86n1tincns·'Piit.l e'lfé•" l)b

'lillo .t'li'Utó'ri?.atlo'•L·IIOti".~tlm•'tL t:~n•h1 o·lH11'órll; 1•idns o culmlttl n•Jo ó;l'llcm'io 'r.l'c!oíii/Y'i~ à du 
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processo do tomado. de conto.•, tendo o.sl!luas 
decisões definitivas torço. do sentou\"~ ,in<li
cio.l : ~ um alto tribun!ll do Justiça com ou
tras muitas o.tu•ibuições no oxct•cicio do sua 
jurisdicção contcuciosa. 
' E não pódo haver confusão sobro a natu· 
reza c catogm•ia desse tribunal que bom se 
caractm•isa dos<lo 11 nomeação do seus mom· 
bros que 6 sujeita à approvaçiio do Sonndo, 
o nos crimes de rcspons,.bilidado são julga
dos JlC!o Supremo Tribunal Feder:•!. 

Nao monos t•oiovante ~ a sua func~ão fls 
calisadora, que exercita instituindo exame 
pr6vio sobt•o as actas quo cnton<lom com a 
t•eceita. e despozn publicas; re1·codo as con
tas minlsteriaes. 

O pensamento da Cnma.ra., parece claro, 
(c foi esse o pro.jocto primitivo) 6 equiparar 
o Tl•ibnnal do Contas á Cô1•tc de Appollação 
do. D!strieto Federai quanto aos voncimon· 
tos. 

E, attonto o que fica exposto, parece de 
mzão c justiça; essa equiparação, cabendo 
aqui por ultimo ponderar que o presidente 
o outros membros do Tribunal de Contas, 
dispõe a lei. não podem exercer outra qual· 
quor funeção publica ou commissiio, sem 
esquecer quo osso Tribunal tom prestado c 
contimla a prestar relcvantissimos serviços 
como tl~cnl da administl'llQão tlnancoira c 
como T1•ibunal do Justiça.. 

A Commissão de Finança~ 1!, pois, de pa
recer que a proposição da Cnmara merece a 
appl'OVação do Senado. 

Sala. do.s Commissões, 19 do julho de !900. 
-J, Joaquin• d• Sou;o, Rclato!•,-Rtty Bafo 
bosa..-Al-uaro .. ltacluulo.-F. Glyce>·io.-Ani
.:io ele Abi'Ctt.-RamiJ'O BQ.rcellos. 

l'ROPOSIÇÃO DA C~~I.\R.~ DOS DEPUTADOS, 
;\1, 150 DE 19001 .~ QUE SE R3GERE O PA
RECER SUPRA 

O Congresso Nacional doc!•etu. : 
Art. 1. 0 O presidente o os diroetol'CS do 

Tribunal de Contas, assim como o roproson
tanto do Ministc1•lo Publico pe1•ant3 este 
tribunal, passa.riío a ter os vencimentos an
nuaes do 18:000$ cada 11m, subsistente, 

· quanto ao primeiro, tL gt•atitlcaçiío nddiciQo 
no.! de 3:000.~ cstabeleelda no art. 1°, § 13 
do decreto legislativo n. 302, do 8 de outu
bro de 1896. 

. Art. 2. 0 O presidente c os directores do 
Tribunal de Contas toriio o direito do gosar; 
durante o anno, do 30 d!o.s do ftlr!o.s, obsor· 
vadu. a regra osto.tuid:L no art, ll O do rcgu. 
Io.montc anncxo no decreto n, 2,409, do 28 
úo dezembro de !SOU, 

Art. 3, o O Prcsi<lcnte da Republica abri1•:i 
os creditas nocossarlos para u. oxocução 
dcst11 lei. 

Al't. 4. o Revogam-se as <Iisposiçõos cm 
contl'll.l'io. 

Camara. dos Deputados, !O de Julho do 
1006.-!o'. d _, Paula O. G~tima>•t!ot, Prosi· 
donto.-.Tamas 1Ja1'cy, I' Socretario.-Anfo
"io B«stos, 2° Socrotal•lo.- .\ imprimlt•. 

N. il-1900 

Em t•oqucrimcnto, sob n. 3, do 1006, pode 
no Congresso Nacional Francisco van Erven, 
lente ctrectivo da Escola. do Minas do Ouro 
P1•oto, um nnno do licença com ordenado, 
pat'IL tratamento do saudo. 

Allcga o supp!icantc achll.l'SO solfrcndo do 
noumsthonia, o que prova com attcstndo me
dico apponso ao l'cquOI·imcnto. 

A Commissão do Finanças é de parecer 
que sc,ja dcfcri~a a poti~iío, para. o que 
ap!·osonta o sogumtc 

PROif!CTO 

N. 5-IOOU 

Artigo unico. Ficru o Presidente da RCllll· 
blica autorizado a conceder a F1•ancisco van 
E1•von, lento da gscola. do Minas de Otll'!l 
P1•oto, um anno do Iicco~a. com ordcn:•dó, 
para t1•ata.monto do saudc onde lho convict•; 
revogadas as disposições cm contrario. 

Sala das Commissõos, lO de julho de I!lOG. 
A, O. Gomes de Castro, Presidente. -Rosa o 
Silva, Relator. -:llva••o ,llac!tado.-J. Joa
quinz. da Sou:::a. -Ramiro .Barccllos.- Ruy 
Bal'~Osa.-Ji. Glyccrio.- Ani;io do Abrou.
A imprimir. 

N. i2-!00Q 

A' Commlssiio do Finanças foi presento a 
petição do diversos voluntarios da. patria cm 
que podem o 11ag ,monto da divida que com 
ollos coutrnlun o Governo, con;ignnda no 
doc!•oto n. 3,37!, do 7 do janeiro do 1865, o 
mais uma seria do favores, entro os quaos 
avult~ n concessão a todos da pensão annunl 
do l :000$000. 

Tondo sido o nssumpto atrecto·,ao cstU<!o 
da Commissiio de Mtll'mhn. o Guorm do Se
nado o já tendo esta. olaborndo prqjocto pro- · 
vidoncin.ndo sobl'O o CIISO e que S3 acha pen
dente do votação, a 11 Commissiio <lo pat•ocor 
quo soja archlvndn. :L niludlda petioiio, ngunl'· 
dando os quo 11 ft1•mam o p!•onuncitlmcuto do 
Congresso. • 

Saln do.s Commissüos, !O do julho de 1000. 
-,1, O, Gomes da Cast•·o, Pl•osidonte.-.1ni:io 
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d• Ab•·ou, Rolator.- Ramiro Rarcol/os.- .T. 
Joaquim de Sou.;a, - Ruy Bnrbosa.- Aluco•o 
,l[achaclo,-F. G/!JCCl'io.-.'1. imp1•iml!·. 

N. i3- won 

A' Com missão do Finanças foi presento um 
requerimento om <iUO gdesio Hom·ilrues da 
suv.t, telog~•aphi&ta tio 4' classe rlu. ROJ?IIl'• 
tiQiío Gc!•al dos Tolcgraphos, Jlcdo origma
riamonto um anno do licença, em prol'oga
ção ria que lho füt•a antes concedido. pelo. 
administração, com ol•tlonado, pam trntnr 
do smt sande. Diz que junta termo de inspc
cçiío modica; osso documento ostll annoxo 
aos seus po.peis. Mas ac~ntoco que, havendo 
a licença minlstoriltl Ondado cm 3 do ou
tubro de 1005 e não se apresentando o poti
cional•lo 1t sua repartição, foi, na l'órma do 
regulamento, domittido por abandono do 
emprego, conf01·mo :1 Commissão do Fi
nancns infol'miL o Ministro d1t Viacão, do
vendo notar-se que a sua petição dh•lgitlo. ao 
Congresso, npozar do datada do :!1 de setcm
bl'O, o fôl'lt cm data de 3 do novomb1•o d·J 
1905, como se Ye!•ifica !lo despacho da Mesa 
do Senado. • 

A' vistiL do <iUO a Commissão é rio parecer 
'!UO o roquorlmento sojlt indotiJrido, 

·Saia das Commissõos, 10 do julho do 1906. 
..-,\, O, Gomos elo 0flsl>·o, Presidente.- F. 
Glycerio, Rolator.-Rami>•o Barco/los,- ,lni
;jo do Abreu,-! • .Tonquim do Sou;a,-A im
primir. 

N. 7~ -1000 

O cngonhoil•o João Lustosa de Sou1.a o o 
capitão Antonio Carlos H01•ta, que Jbl•nm 
J'uncolonarios da Inspectoria Gora! do Tcr
ms o Coloniznção, cm Minas Gcraos, allo
gando to1'0m conco1•rido para. o moatoplo 
na qualid11do de 1\mccionarios clfoctivos c 
sido dispensados do sorvlco pela oxtlncçiio 
da.quolla l'Opnrtição, roquorom que o Con
gt•osso Fodorul os mando rolntogJ•ar om 
sons cargos, 

ctivo o sou direito, sendo isso 1\mccão do 
out1•o poder. 

A Commissão de Finun~as . é do parece!' 
que soja indeferida a prctonr;ão. 

Snla das Commissücs, JD do .inibo do 1900. 
-A. O, Gomes do Caslro, Prcsldonto.-IIa· 
miro Racol/os, Rclntor.-Ani:io do Ab>•ou.
Rtey Ba,•bosa.-J. Joaquim ele Sou:a. Al-
1.laro J1lacltado.-F. Glycel'io.-A irnpi'hlÜl'. 

N. i5-190G 

A' Com missão tio Finanr.as foi Jlrcsonto umlt . 
petição do Mnrcos I~vangellsta tios Anjos, 
sa1•gonto l'OliJrmndo do Exercito, pedindo 
umn pensão ou mollloria do rclbJ•ma, ai
legando como títulos a Iaos faYOI'OS o tcl' 
desempenhado os SOI'I'lços communs a que 
todos om suas condições silo obl'igarlos. vo
clarlt mais que é casndo o tem um filho o 
que o sou estado do snudo o n sua Idade 
-quo não diz qual seja-o impossibilitam de 
•cm•tos iOI•vlços> mesmo cm empregos !C. 
dera os. 

A petição ;em desacompanhada do qual- · 
quer intbrmaciio ou dócumonto. ' 

A Commlssiio, conshlm•ando que a refiJrm" · 
allndlda. foi concedida nos termos da. lei c 
com ~ts vantagens todas que esta asscgu- . 
rava o garantia o que 11ensão não so d:L 
a quem o. pede o quer, mas concedo-a 11 
Nação n quem dolla so tornou crcdot• JlOI' 
serviços do oxcopcionail'elcvaneia prestados 
11 Pntria, é do pa1•ecct• que s<'ja desatten- · 
dlda" potlçiio do suppllcanto. 

Sala das Commissões, 10 do ,julho de !DOO. 
- ... t. O. Gomes de Cash•o, Pl'Osidcnto.-.-lui.:io 
de Abreu, RclatOI',- Ramiro .Da?'ccllos. - J, 
Joa(Jtcim. t/6 Sou;a.- Ruy Ba,·!Jo::a. - .~1lva,•o 
Jllachado.- [o. Glyccrio.-A imp1•imú•, 

E• lido, posto cm dlsonssiío o, sem do bate, 
approvado o rcqum·lmouto constante do se
guinte 

PARt:CJ:l! 

N. 70-!00G Como so vê rln lnfoJ•maciio dada pela Se
cretaria da ·lndustJ•ia, Vlaciio e Otiras Pu-
blicas, estes J'unccionnrios niio tinham, quer A p!•oposlção n. 5 .tosto anno, romottid~· · 
um, qum• outl'o, mais do que t1'0S annos o pela camara dos DeJmtados, por olllolo n' 172 
alguns mczes do oxerololo nos l'espootlvos ilo 2 do julho corl'Onio, elovn os ,·onclmen
oiLrgos quando Jbl cxtlncta a l'epa1•ti~lio n tos dos empregados da Alllmdog" de· Santa -
quo JlOI'tenolam. Anna do Livramento, mandando equipa-

·Nao contando, pois, com tempo bastante mi-os aos da All'andoga .do U1•uguayana. 
pa1•a garantir-lhes a aposentadoria ou a pro- lgualmonto autorizo. a mesma propos!Qiio o 
veltamento om ouii'O cargo publico, nonlium Presidente da RcJmbllca a nbt•h• os nccossn
dlroito nsslsto aos requm·entos d reintegra- l'ios erodltos. 
~ão que podem. . . A proposição vem desacompanharia do·pn-

N, si aoaso·n ella houvossom'jas,•niio com- roem• o qualquo!' outro documento pelo qual 
potorlll' 110 PodN• Legl~lativo fuzm-Ibos olfo- possn esta Com missão aprecia1• a convo-

I . 

. ' ' 

.,. ,, 
' ' ' 
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nl61loia.dess" .medida,. que. vom augmcntar com. o mesmo tratadisttt, c1uatro actas. riu 
& despeza. tocante ao .oi'Çamonto: 1•, o preparo; ·2~ •. ~~ 

Dta. aggr•~ vação dos encargos do Thcsouro votaçiio;.3•, a execução o 4", a verificação 1111. 
não lo i, ao q uc .. parece, solic!tad1~ pelo Go-. tomada do contas. O lllustrado jornalista a 
vel"llo ou pelos interessados, vindo ás mãos auo se 1'0(01'0 ainda conl'nnd!u a !nic!at!vn 
dllí!t&l Commlssão como aoto·ospontanco da " Camam com a, privativa do Congresso, 
Cam1~ra. Com· o fim ·do colher informações o o orador mostra quo a Camam nô.o ré-
em ·~uo fundo·o· sou parocOI', a Comm!ssiio solvo sobro n crcação do impostos' com 
de F nanças requer quo sojn ouvido n I'CS· cxclusiio do Senado, mas, ambos os ramo; 
peito• •o·Podor·Executivo. do Congresso collaboram sob1•o a mataria. 

Sala. das Commissüos, 10 de julho de IOOG, Da mesma sot·to Camaro o Senado colla-
-11, O, Gomes ele Cash•o, Pros!donto.- Ra- boram mt a~pl!eaçiio das !'ondas; por outra, 
miro .Barcellos, Relator.- Ani;io de Alwau. a- t•ospc!to os im~ostos arrecadados. 
-J. Toaguinvde Sou;a.- Ruy .Bnrúosa,-A/- Está o "'mdor do accôrdo com o j ornai· . 
caro .• lfachado.- F. Glyccrio. lsta, om ·que ao podct• que cr&a o imposto 

cabo clotorm!nar a a~plicação da ronda, mil~·· 

ORDEM· DO DIA. 
dosto conceito do direito publico hodierno, 
não so infom, om faca da Constituição da 
Republica, quo ;\ Camllm, por ter a inicia· 

CONI•'ECÇÃO TIOS OU.ÇA~IENTOS 
t!va das lois de impostos, confot•me o art; 20, 
cabo tambom r• iniciativa das lois annuas · 

Jo:ntra• em.discu.ssão unica o .Jlll.l'ocor n. 57, 
quo fixam as dcspezns por minMorios, com 
exclusão da mesma !1Lculdado commum ·ao 

do 1900, .. da. Commíssão do Policia, opinando Senado, como o ot•ador sustenta. . 
que não soja. appt•ovatla a indicação n. I, do Passa o orador a demonstrar quo o .pro· 
lOOfl, PIU'O..QUIMO introduza no R,•gimento cesso da elaboração dos orçamentos da Repu· 
do Soaa.do um . artigo pcrm!ttiodo â sua blíca rosento-so da t•otina do Imporia, om 
Comtn!saão de Finanças tomar a iniciativa de projuizo d~t acção b~trmonica do am~os ?S 
alguns dos pt'Ojectos de areamento da des· ramos do Congresso, como a cxporJOncta 
poza. tom domonstr•do. · . . Lê o com monta os at•ts. 3u, 3i o 38,_ assim 

O Sr. E1•ico Coelho-O orador não como o 172 da Carta do 25 do mat•ço, esta-
se conforma com a conclusão do .parecer o tuto do lmporio,.o om seguida n loi de 15 
pede :vania. para. argumentat• om contrario. do dezembro de 1830, arts. 30, 40 c 41, tot·· 
.Entondo. guo o assumpto ~ do natureza. a ser minaodu pelo exame d~t lei do 4 do outubt•o 
attcn.l!do pela refor•ma do Rogimonto, e não tio 1H31, quo determinava o modo do Mínís· 
natorio. para projecto de lei ou mora rosa- t,l',l da. Fazenda -prest:u• :t Camn.ra as contas 
luçiiu do Congresso. do oxorcicio findo, apresentando ao mesmu 

Rocn~itula o argumento que expendeu na tampo a proposta ~oral diL receita e dcspeza 
sessão e 2 do· corrente, quando de1xou em para o exercicio vindouro. 
eridencia que a Cama.ra não trata a pro- llis ahi a praxe do !'ogimen im~o1•ial, cou-
:posta genLI da roco1ta e dospoza, rbrmulada formo a qual a loi do 30 de.outu rode !Spl 
]lolc Miorstro da Fazenda c ~rcsente ao no t·ogimon ropublic11no for lançada. E tao 
<:cmg~cs .o, como determina a c i, como •o forte ú a corrente rotineira que da Repu.-
traias.o do um dos projectos do Poder Exo- bl!ca remonta ao Jmporio, quo a lei do 8 do 
clltrvo, aos quaos a Constituição da Repu- janeiro do 1802, definiu no art. 51 uma;DOVIL 
lJ!iCil ao rofore no .art, 20, para attr!bu1r especto do ct•!mo do rcsponsabUidado do 
:a esse ramo da Legislativo a iniciativa da Prcaidento da Republica, ostranho .. á Consti· 

~ cllscussiio. A demonstração tcl·a ontiio lendo to!cãa, isto é, o cri mo do niío apresentar ao 
e commontando artigos do Rog!monto. da Congresso, cm começo da sessão .log!~iativa., 
Ca.JillW'a.,.ora cm vigJr. a. proposta. ~era! da..t•ecoltn. e despeza para. 

Sobro ,cste.r,onto .ospera o orador a contra- o cxcro!c!o v udouro, 
dieta,. mas a é, o momento .. niio. appnrccou, · Mo.s de uma c dooutra dos reoem·citados 
.A .impugnaciio ,te i ta 11. indicação. eni dob~to lei~. nada se conclue a respeito da lnlc!ath·u 
lilurgiu.na A· Noticia pcla..pCIUI~.do Sr •. Mc- dll discussão dos orçamentos, de sorte.a 
cloi:oa.lhAlbuquerquo, aujo nome o orador. resolver.:n..quostão 1:uo o orador. BlliCi_tou,: 
~ronuuolacom ezprossõos.de.ilst!ma pessouJ. que o Senado tem. a, aouldllde •. asslm.como.a 

. iUuatro Jorn~sta, .· porém . tnearrou . om Cama.r~. do into!nr quaesquer· dos projeotos . 
. I erro~ •. como passa a demoniitrar,. Confundiu de,-le!, que filam ·as dcspezo.s por m!niate- r ,. Joil,.do .. lmpostos -com., orcam1111toa. Lê do rios llnnun.lmonto,. ' . 

.Btumn,.1t~atado<.qWb ,troWto:ll., trlbulla,. a de· ' Neato ~nto oorrulor estuda o nrt •. 48,D, O 
:11D.19io,do orçamento em , geral, ,o distingue, combino o. com: o. 89 da Constltuloiio Fedclru.l,. • 
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nssim .. como o 34 n. I, paro. .demonstrar qual O SR. ERICo CoEtno- Ahl está: ao Con
deve ser a pi•alicrt. nova do.Ropul>llca, cm grosso ! ... m~ tem nada de ·iniciativa, 
mataria de orçamento da rece1ta c fixação 
do doopozas annnaes, por ambos os ramos O Sn. R,\li!P.O BAnc~LLOS- • .. o como 
do OonATosso de collaboracão barmonica. existo o artigo da Constituiçfto, que diz que 

Por 11m, cxpüc 11 argument.1.ção contrarl~ as prepostas e projectos provenlilntés do 
~conclusão do parecer, sob 0 fundamento Poder Jlxecutlvo IOI'âo Inicio nn Cama.ra o. 
de que a clabornção do.s leis e rcsolnçües do traducção que podemos do.\' álel; que nós 
Congresso se fazem pelo processo dcteL'mi- mesmos fizemos, mesmo fór~t do. diilpeslcllo 
nado no Cf9>itnlo V, secção i• do Titulo i' da constitucional, ~ que toem <lo comeca.r·na. 
Constltulçao do. Republica, c segundo a. com- Camnra OS· projectos de orco.monto ])Orque 
]lrebensão· que 11 cama1•a 0 0 senado toem são elo.borados pelo Podei' gxecutlvo, · 
das suas preror;ativas communs, ou cada Agora volto 11 opinião, á as~erçiio de um 
qual dJs ramos do Poder Legislativo tem tratiLdlsta, esposada poi• S. El. c Ilda ·aqui 
do.s suas attrlbulçücs privativas. no Senado : tl a de que h11 quatro operaçiíes 

Analysa o art. 18 e po.ragrapho da. Consti- em ma teria ·do orQamento: ba o c preparo>; 
tulcão Federal, para ecnclulr que a fa.cul- que, om todas as RJpublico.s, perlence ao 
dado conlerida á Camara o ao Senado, cada Poder Jlxecutivo ; ho. o • voto >, que per
qual de per sl, do formuto.r o seu l'Cf,1mento tenco ao Poder Legista.th·o ; ha. a c ex
interno, consagra a doutrina que o orador ccuçiLo >, <iue, novamente, pertence ao Poder 
sustenta, isto o, que ln deponde do lei ou re- Executivo, e ha o c aJuste de contas • final •. 
solução do Congresso mas é mataria do Re- Ora, si S. llx. concorda c cita um trata• 
glmento da Camara, assim cop~o do Regi- dista. que acha regular, c diz que é o que se 
monto do Senado, a comprolwnsao que cada f11z cm todas "'' Republicas • dividfr em 
um desses ramos do Pogcr Legislatlvo.fo}'· quatc•o p~a;os o orçamento e dar o preparo 
Dlar das suas atti'lbulçocs communs, stnao da pJ•!mcw• phaso ao Poder i~xocutivo, como 
]lrivativas de cada qual. a que quer transforma~• essa phase e, ru-. 

Termina. o orador concitando o Senado a gmdo'ao art. 20 da Constituição, dar o pre
curar-sedaankiloso do quepadcoe,reduzido paro ao Poder Legislativo o lazer votar.tn
quasi â l'uncçiio do resolver sobre os ~elos ili!Terontemonte em uma o cm outra. Cn;sa.do 
do Prefeito do Dlstricto Federal o a 'homo- Congresso I 
Jogar a obra. orcamonta.I1a da ·Camara, som Não, n~o pude sei·, niio foi só a. rotina. que 
tempo pa~a emendai-a~ . _ determinou isto; foi a ordem, fo~ o methoao. 

A funcçao· faz o orgao, o a macçno traz a Po1s V. l!.'x. quer a tor protença.o, om umu. 
atrophla o a impotencia. Casa ·em que. existo uma porção do l'unccio

narlos publicos, para exercer uma. .funcçii:o, 
O S1•, Rn.ndro Barcellos· ( •) onde 11 ~~ponsa~llidado il colleetiva e onde 

-sr. Presidente, ouvi attentamen\Q a cri- as oplmuos var1am, que se organize uma 
tica. quo o illustre Senador, autor da indica- pr~posta do orçamontu? Mas quem· ad
ção, foz no parecer dil Com missão de mmh;tm? 
Policia. O Sn. llruco COE!.IIO-V. Ex. os tá expondo 

Felizmente, Sr. Presidente, o proprlo proposições quo niio.cmitti. 
orador, que me precedeu, oncarrogou~o de · . · · · 
demonstrar quanto tbl snblo e prudente o O Sn. RAMIRO BAROELLOs-Estou fallando 
l'Oferldo parecer. s. Ex. encarregou-se do sobre n acousaciio de rotina, porq11e nem· 
le1• ao Senado, c de mostrar. como producto .tudo quo a velho é I•ulm; ha mu1ta· cou~ 
.d~orotina sobre o espirita do Corpo Legista- .veJ!Ia quo.vem de;do o coll!oco. da clvlb
tlvo brazllolro lois que estão em vigor e zacao humana o que t\ mantJda, porque ~ 
quo toram confeccionadas pola. Camo.ra' c indlspensavel. Não Jili a rotina, fol.a naces-
Jllllo·Senado, o votado.s com a.rosponsablll- sldade de ordem. · , · ' 
usde quer de um quer de outro ramo do Quem· ndmlnlstra .. il o· Poder l!illooutlvo; 
Poder Legislativo' nossas leis~ quem está. mais ao par <lo.s necessidades do 

Na <!Jllnlí!o do lllustre Senador, mas n11o é serviço publico t! quem,o·admlnilltra, .. 
·OOCO.Sio.o de discutir a validade desta oplnllio, o.sa. Enico CoELHO- v., · Ex. o•tll' me 
são lnconstltuclonaes. · fazendo· n honra· de. ropetlr;o.s mlilbas po.--

Existo, uma determinação. positiva que 'lnvro.s. · . ;: . · 
conBidera a obrigação doPoder ~:xooutlvo de . . · , . · · 
1'azer. propostas orcamentarlas ao Con- O SJ~. R.\Mmo.BAI\,!JELLos-Mo.s.v. Ex •. de-. l!),'llssO · · · · · elll.I'OU que.u..obrlgaçao do Poder Exocutlvo, 
' " . ·' • • de tazer lima proposta; e sobre esta proptiata 

oalculiiN!il o,.orcamento;.l! uma·volbàrllll,:. 
·;, (•)l!:~to dibcur~o t;iio foi t•ovlbt.o 11olo o1·•dori cousa que vem da. rotln~,... . . · ·:.. , 
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O Sn. Emco CoELuo-Si me pcrmittc, O Sn. Emco .:oELuo-Niiocstoudiscutindo· 

chamat•ei V. l~x. ao ponto da discu;são; a pot• ambiguidade; ·não <! um sophisma, nom 
rotina é da Iniciativa. um pnralug!smo. 

0 Sn. RA~!IRO DAROE!,LOS-A iniciativa é 0 Sn. ltA)URO DATICELLOS -Disso quo 
da Camara.,porquo depende do uma proposta, V. Ex. Jazia questão do donominaoão. . 
o nem o Senado nem aCamara ostilo propa- o sn. Enrco COELno _ Isso prova. que 
rados para organizar uma proposta de 01~ v, Ex. niio me deu a honra. de ouvir-me •. 
çamcnto; quem o estlt <! o Poder• Executivo. Na sessão de 2 do corrente, este ns>umpto 
Esta <la verdade. Accoitlt·a 1 ficou explanado, c tiio explanado que a. com-. 

O Sn, Eruoo CoEr.uo-Respondcrei n v, Ex, missão ilc Policia so conformou com os meus · 
· argumentos, 

0 SR, RA.\11!\0 BARCELI.os- Niio importa 
V E 't • 0 Sn • FERREIRA CUA VES - Niio SO confor-· que , x. accot c, ou nuo, mou tanto assim. 

OSR. ERJco CoEr.rro-Mas, si quer, intcr
l'Ompcrei o seu discurso para dlzor que o 
art. 29 da Constituição, quo trata daqucllos 
projectos, cuja iuiciativa pertence á Cama· 
ra, não fnlla de propostas o sim do projectos 
do Poder Executivo, c a Camat•a, que está no 
uso dessa attribuição constituCional, não 
considera na ordem dos projectos do Poder• 
Executivo a pro)losta. geral ila receita c dcs
pcza, apresentada. pelo Ministro da Fazenda; 

O Sn. RAllliiO BAIICELLos -V. Ex. vac 
mo prestar· attonçíio o ouvir calmamente. 

A lo! passou pelo Cong~•osso, quor• dizer 
por• lá e por aqui, com assentimento da Ca· 
mnra o do Senado, 

Eu Joio: 
O S11. Emco CoEr.uo-Do ·que data é essa.. 

lei 1 

0 Sn. RAMIRO DARCE~LOS-il' do 1891, é a Camarn quo não o considera. 
0 SR• RAMIRO DAnCELLOS _Admiro-me 0 Sn. Emco COELHO-V, Ex, leia. a do S. 

que este argumento soja proposto por v, Ex., de janeiro do 1892. gntt'O uma lei de 1891 o:, 
quo t! um espírito logico, que se aprofunda uma de 1802, diga V. Ex. qual a que pro• 
no estudo das materias,não se satisfazendo screvo e a que está em vigor·. 
com a suporficio das cousas. Porque está O SR. RAI!IRO DmcELLos-Estão ambas. 
V.· J;;x. quor~ndo agora fuzor uma ditreron- O SR. Emco COELHo-Não, senhor; é a,. 
CIDQao OSJ!OCtai ontt•o llroposta. o projecto 1 mais nova; osso é o principio geral, · 
Em questao do orcamonto, proposta o pro- . 

0 jocto são uma o a mOBma cous~. · . O Sn. RA)HRO BmcEL~os-A iet do !89~, 
Vem a proposta do Governo, a Com missão a q!!o V. Ex. se rcfol'O nao trata da organt

dcclara que não tom quo alterar cousá' al- zaçao dos O!'Camontos; fb.ila slmplcsmento da 
guma, e cm logar• de proposta d1L·Iho o nomo rosponsabUJdado do Presidente da Ropublica. 
do projecto; pot•tanto, o essencial da cousa<! O Sn.. Emco COELHO-Já que V. Ex. esttl. 
não fazer questão de nomo; projecto o pro- com a lei na mito lb.ça o tavot• do ler 9' 
posta aqui são a mesma cousa. art. 51. 

Deixando, porta.nto, de fazer questão de O Sn. RA~nno BARCELtos-0 que diz ellc 1 
palavras, a iniciativa t! da Cama.ra dos Niio apresentar no CongrOBso no prazo Jogai. 
Daputa.dos, porque o ~t~o!. 29 declara que o a proposta geral da lei do orçamento, for
projecto; par•tindo do Poder Executivo, deve mulada c instruída. do conformidado com a. 
Mor iniciado na Ca.mara. lei. : 

A · , , á 1 • Agora, onde está a revogação da outra~ 
_ gora, s~ V. Ex. se agatr:u s pa 01 ras 0 v, Ex, pr•ocisa notar uma circumstancia •.. 

nao aoospll'ito... Eu não citou combatendo a sua itléa, ostoll 
O SR. Emco CoEr.no-Valho-mc da intcr· defendendo o processo aconsolbado pela Com· 

pretação quo a Camam deu ás suas fun· missão do Pollc!o; desta CIISa, 
cçõcs. Attcnda V, Ex. á circumstancia de que· 

, . t existo responsabilidade do . Scnado:por•anto a 
O S!t. ll;A~tmo BAncF.Ltos -A 10 crpro- camara na conteccão do uma. lo! que ambo~. 

taçlionão to! só da Camnra·; foi da Camnrn c fizeram e do que ambos flzCI•am!pa1•to como 
do Sena~o, o ~ prova e.!itd. nas lois cita.das Poder Legislativo. · 
por V, E.,, Essas lois nno transitaram só Creio que niio t! simplosmonto altorando· 
pela . Camara e V. Ex. mesmo leu que o se 0 Regimentei quo 80 _pódc mudar 118 cir
Govcrnomandará ao Congresso as prO.JIOSta.s cumstnnc!IIS na confocçao· dos oroamontos 
e que na Camat•a se iniciard. a discussao, attcndcndGoso ao compt•omisso tomado com 

(1Xrlgi11do-sc ao S•·· Prosidct~tc) V, E~. fuz a mesma Camara por um1~ lei anterior fcit11· 
:favo;r do mo mandar a lei, por ambos, 
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Entende a CommissKo ,que ~ó pot• uma lei 
revog11.ndo nquolla se poderá. admitttir o 
processo aconselhado pelo honrado Senador. 

0 SR. ERICe COEI.IIO-Niio SO póde restrin
gir a attribuiçiio que a. lei da.~ leis conl'ore 
no Senado, 

O Sn. RA~1mo Bo\ncr.Ltos-Scnhoros, uma 
Commissiio quando d:l parecer no Senado, 
apenas dosport1. no sou espírito uma idda 
que o leve a fazer opinião, 

A;Commissiio não fez mais de que lembrar 
:lú S~na!lu que com o sou concurso oilc havia, 
juntamente com aCamara, feito uma lei cm 
que torn11.va obrigatorlo pat•a a confocçiio 
dos orçamentos, o começo da discussão na 
Camara. • 
:;;o Sn. Enrco Coer.no - Começo, não ost:t 
na lei; O a iniciativiL. A lei trata da obri
gação do ministro, do apresentai' a preposta 
:í. Camara, m11.• não diz que a iniciativa os
tavii. no art. 29 dn. Constituição combinado 
com o art. 3G. 

O SR. RAliTRO B.~onceu.os- Si V, Ex, 
entra nessas minucias, si mandar apre
sontat• :í. Cnmam não é para que olla comece; 
é porquo ahi sm•go o caso do nrt. 29 da 
Constituição, que diz que as propostas do 
Executivo levadas rL camar'II. ahi terão co-

. meço 1 Se é crronca a int01•prctaçáo, é uma 
interpretação que pot•tcncc ao Senado c si o 
Senado errou c ostú. convencido do que 
errou, ba do dosn,zcr o erro por lei, revo
gando aquclla em q uc o erro está iocluido 
o não sem dar satisfação r\ entra CILSil do 
Congresso, que collaborou no erro. 

Foi isto o que a Commissão do Policiii. não 
quiz. aconselhar ao Senado c a Commissiio 
tom o meu voto, 

Guardar-me-hei para discutir o nssumpto 
quando vlor o pt•ojecto que o lllustro Sonn.
dor .•• 

O Sn. 1'nrco Co~'Luo-Acaboi de dizer que 
entendo irrovoga.volmonto que isto é mrLto
ria regimental do Senado, 

0 SR. RAl!IRO BARCET,Los-Si é, oxjsto lei 
om oootrllrio, 11doptadu. pelo Senado, 

O Sn. RMnrta BA.ncr~tr,os-Entiio V. Ex. 
acha que é descompostura.,, 

O Srt. 1'n.rco CoEr.no-Estou aqui argu
mentando pelo gosto o honra do argumentar 
perante o Sonatlo, mas não por teimosia. 

0 Sa. RAMIRO BAROELT.OS-Niio vejo em. 
que possa a palavra tci»1osia otronder ao no 
bro Scnadot•. O nobre Scnntlol' púde ter te!-· 
mosia do ser honrado, do ser patriota, de 
!\uoret• interpretar a Constituiçiio no sentido· 
ltborai que lho empresta. Referindo-mo li 
teimosia do S. E<. thço honm ao cspirito do 
nobre Senador. pot·quo dou a entender que 
s. Ex. é um convencido, comquanto cm 
ort·o, na minha opinião, m•ts os!(, o<primin-· 
do a teimosia da convicção, porque convi
cção o teimosia cquivniom-so, neste ponto •. 

Agora, si o nobre Sonudot• quer mo privat• 
do continuai' na tribuna, porque niio sei onde. 
buscat• palavras bastante transparentes, bas
tante unctuosas, bastante adocicadas,,, 

O SR. Emco CoEtno- Uso V, E<. nbuellns 
que lho forem indicadas pela sua esmerada 
educação. . 

O SR. RA)!IRO B.\ncer.Los-A quostiio esiJi, . 
na comprehensão dos !ct•mos !I~ língua que 
fo.Uamos. O que pódc acontccot• é que. 
V, Ex. tenha mais conhecimento dolla c 
neste ca;o não devia receber as minhas pala· 
vt•as como otrcnsa, roas como filhas da minha 
ignorancia. 

O SR. Emco CoEtno- Não .npoiado. Consi
dero o nobre Senador uma intelligencia bri·· 
lh~ntlssima. 

O SR. RAMIRO BAnCEttos-A palavra-tei
mosia-não 1bi appiicada com intenção de 
oUendot• ao nobt•o Senado!', mas no sentido 
de in~istenci~L e insistoncin que fica domon
stt•adn pela convicção com que se manifcstotr 
na trilmna, 

O Sn. Emco CoEtno- Sou sempt·o ILSS!m. 
0 SR, RAMIRO BARCELtos-Não p0SSO,J1.0is. 

St•. Pt•osidentc, r"Dtirar a palavra, que nao é: 
considerada otronsiyn, sobretudo quando niiG 
tinha nem mesmo a intenção do lho dar um. 
sentido irooioo, que seria o maximo que po
deria to!'. · . O Sa. Emoo Cot:Lno-Niio ha tal; a loi niio 

restringe 11 Jh.culdadc do Senado. 
0 SR. RAl!IRO BA!tCI:LLOS-0 Roglmortto 

não pOdo rovogat• uma lei. 

A questão, Sr. Presidente, reduz-se a isto:. 
a Commis;ão, no sou pn~•ecct•, quiz evitar. 
um ·conOicto que niio pódo existir cntro'as 
duas casas do Congi•osso. 

O SR. ERrco CoEtuo-Scria uma lei rovo- Existo uma. lei- mal ou bom confuccio-
l:ll.ndo 11o Coostituiçiio, o que é absurdo, nada, niio tra.to disto-:-quo determina que o 

O Sn. RA~uno BAnOEtLos-V. Ex. ,,01• toi- projecto de fixação do dospoza so;a elabOrado 
m i ·~ ilo modo porque tom sido; o, ncstas·condiçõos 08 a." para so dosl'azor iBta, é preciso. quo bllj11. 

O SR. Eatco CoEt.no-Por este caminho do 11. collaboraçiio daquellos que doterminr1ram 
rctii.liaçüos o descomposturas não vou. o cstndo actuni das cousns, 

-·V, II • 

I .. 

'• 
I 



• ·I 

• 

Que. mru, St•, Presidente,. pódo haver. om Q lôlr. E1•ico Coelho - N"ao per
. ser tratadtt a !dila Jevantaâa pelo Ulustro .ceba o Senado, d:.. minha replica, slnão, o 
Senador, em fó1•ma do prujocto o não como •desejo do:omulntl com roprosentanta, do, Rio 
uma. indioacão .ao Regimento do Senado? •Gt•:Lttdo do Sul, a quem estimo poss >almonto 

SI o projecto sahir vencedor, o Regimento o admiro 11011• sua illustra<:ão "0 brilhante 
será' a.ltorado; o que niío :se póde ll altct•ar o ~intelligoncm. I~ por isso mesmo que reco
Regimento do .Senado, sem revoga.r a lei. ,nhoco om S. Ex. ossos Jli'Odlcados !ntclle-

Aoho que não.é prudonto a adoJlcão da ;ctuacs, além do outros mot•IJAls, .1! que extrn
medida proposta. pelo illustre Senador, do· :nhoi·que ,tão bom argumentador, esgrimista 
modo por que o fez. Assim, pois, voto pelo 'da palavra, tão feliz, como S. Ex. cooiuma 
:parece~ da Commi~são. •ser, não se detivesse no tetreno da. questão,, 

Sl.o illustro Scnadot• não quizet• mant'll' 'i•to tl, da. iniciativa das leis o resoluçõOB 
a ... (ia. .dizer outra voz a palavra) ••• a in- ipa.ra o qual cm aparto chamei S. Ex. por. 
sistoncia,.cm que. cst~. do não querer rc- vat•ias vozes. S. 1:x. so estribou. na lei. de 
duz.ir a. sua.ldóa. a projecto, ficamos no stah• 189I,que obrigava o Ministro da Fazenda.a 
guo. ,prestar contas do oxerclcio findo o aprc-

():Sn, FRANCisco Gi.Yc~mo- O projecto sentar a proposta geral da t'Ocelta c.de~peza 
·existe a Camat·a dos Deputados, som alludu• 110 
. o s~. Itunno BARC};LJ.os _Então venha Scnadv. Dahl inferm S. Ex. que, nilo tendo 

0 pro;ecto p11ra ordem do dia, o Ministro da Fazenda obri~o.çiio do prestar 
I . . t . 1 essas contas c aprosentar osso. proposta ao 

M, por fnl ar msso: preCJso ermmar c. Senado se devia concluir qno ·o Senado não 
vantrmdo uma questão. Não é uma t•eta. tinha, iuici,tlva de lb!•mular projectos or
liação. ço.meotarios quaesquer. Mas, revogada que 

O ill•stre Senador pelo Rio do Janeiro, que ,;eja. essa lei, conlot•me esl.ll no projecto do 
.ainda hu. pouco tempo era um do seus bri- Senado, n. 32, do 1903, nem assim se resolve. 
lhantes representantes na outra. Cas.L do '" · di -
Congresso, disso que o Senado tom o h:~bito a quesw.o <tno aventei na.m 'caçao. 
de deixar entregue 11 acção das traç11S e do A Camara, revogad~ essa <li,poslção, conti
JIÓ muitos projectos que voem da c~mara, nunrá a entcndcc• que lltc cabo a iniciativa 
existindo aqui pr~icctos do sois, oito e novo rle tbrmular todos os pr•ojeotos do orcamén· 
annos passados. tos, si ac•so entende erroncamcnto que lei 

O Sn. Emco CoELHO- De sete a.naos. do imposto é a mesma cou<a quo rrçrunonto, 
O S n ... B A' d 1 ou que argumento, como o nobre ropresen-

n, •-.ruuiUO ARCELLOS- ID a la )lOUCO tc~ntc d" Rio Grande do Sul. o (JZ, que a pro. 
tempo tive occasião do verificar quo um pro- posta da receita 0 dospoza aprosenbda pelo 
.jacto do 1892, daqui do Senado, tratando do Ministro ela Fazend11 é da ordem dos pmjo
matoria impcrlantissima, qual 0 dlL nosso. ctosdo PodorExecutivo,arespeito dos quacs 
reforma monctaria, est:l. ainda na. Camara, 
som tot• tidJ ut6 ~ojo solução. o at·t. 20 t! explicito, coot'orintlo á Canmm. a. 

Já vrl v. Ex. que cá c 111. mús titda.s. ha, ioicln.tiva da discus;iio. 
não t! vicio.Io Sanado; será, quando.muito, Outi·o.Ioi citaria por S. Ex. é de 1892, 
um. fucto que se dá em ambas as Casas do :LJ•ts. 50,c 51· quo definem entre os ct•imes do 
Con;.rresso, e naturalmente não se diio por responsabilidade do Presidente •la Republica, 
dcsidiu, diip.se propositrumonto, por intnucn· oonnoxos ctlm os do Ministro da Fazenda, a 
oin de circumstanclas que faz,•m com que ralta de prcstaoão do contas do exorciclo 
Dão· se julgue conveniente neste anuo, voltar lindo ao C•ngros•o (ahi jll so omprog~ 11 pa.
:1. discussão sobt•e mataria drscutlda. no anuo htvt•u. Coogt•oss<J) e a falta de aprosentação 
anterior ; e si assim não fosse as t•colam,... dr. proposta gorai do.. receita o dc>peza. ao 
·cões tet•iam apparocido. Silo projectos quo mesmo Congresso,. logo que.abrit•. a,sossão 
antecedem ao seu tempo; em geral silo de annuru. · 
utilidade publica; mas niio ostiio no tempo Mas, rue~mo assim, l'evogadas oiÍsas: dis
·de sel'tlm discutidos. li: isso é· que explica o- posições do. lol, ainda suhsisto n duvida, 
digamos-abafamento de certas proposições pois não resolve a questão que susoltei. A 
:quo veem·de uma Caso. para outt•n e espe- Camara pódc continuar . a avoclll' 11 si 11 
ram solução para o· futuro. 1 i t d tod ot los d Não ·censuro .a Camara· nem· censuro o nlc • iva ' o os OS· ·Pr oo · e· or. ca· 
Senado; aJU.oeolo apenas a causa do. fa.oto, monto.; do mtJdo que, si,S. ·' ,,eotcodq.que 
a·.CIInsa primordial. E" essa que acabo ele os~ questão devo sor.1'1isolvidll, não por uma 

reforma· do Regimento; mas por umn. lo! ·OIPOI', · . b d t•· . · Tenho concluido, Sr.; Presidente, votando que·l'tlvogasso ns q\!o:,acll o o c ... r;; • 
pelo parecer apresontado pels· Commlssão ' O· Sa;; RAMIRO Bo~;tici~LLos.- Revogar e 
ilo Policia da Casa, . croar novo systema;"·' · ' 
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O Sit. En1co. CoELno-•••. ainda assim, o. 
·questão niio· .tlcaria resolvido. •. 

O; SR. RAMIRO BARCELI,OS-A revogação SÓ 
não resolvo. . 

O Sn. Emco Coi:Lno-Sei·l~ preciso que 11 
lei fosse interpretativa do.art. ~U comb[nado 
com, o art •. 3IJ d11 Constituiçiio da Republlca. 

.0 SR; ·RA;nno BARCELLOS-Ett disse quo 
parlli · apl'osentar um projecto igual :íquollo 
quo forma O·olljccto da sua. indicação, era 
preciso revogar primeiro B1!Sa lei ofuzer um 
projecto revogando. as lois om contrario. 

tomar lois do impostos comu synonyllll18 de · 
leis O!'ça.mento.rlas .• 

Não so trata "tambom dos p~ojoctos de.lcl 
de fixação· do I'Ol'ças do terra e mar,. cl\Ja 
Iniciativa. I.\. do. Camara oxcluslvamontc. 

O ·Stt. RAlrmo.B.\nct!LLos-Como havemos 
de t'azor o orçamento da ·marinha o guerra 
sem a llxnçiio.do lbrças! 

O SR. Eruco CoELno-llxomplo: A C~mara 
o anuo passado expediu ·" pt•oposição fixando 
a <lespoza do Mlnisterlo da Guen'll, quando o 
Senado não se tínba pt'Onunclado sobre a 
fixação de forças de terra o mar. 

O Sn. METELr.o-E' regular? 
0 Sn. RAMIItO BARCELLOS -NiLo 6 mesmo 

t·cgulu.t•. 

0 SR. Emco Co1~1.110-Estou attendcndo. (L 
argumentação de V. Ex •. A questão da ini· 
clatlva não flcarla resolvido, sinão por uma 
lei intcrpJ•otativtt dos conceitos constltu
clonaes, exarados no arts. 30·o 29 da Consti
tuição.do 24 de fovoreil'o. 0· SR, E RICO COE LU O- Pois é para V. l'x. 

ver a balburdia que vae na olaboraçiio do• 
0 Sn. RAMIRO BARCEI,J.OS-l'orfuitamonte orçamentos paio processo actual. 

de acco1•do. VeJamos o resto do art. 2\J.: 
O ~n. Emco CoELHO-Vamos ver q uo ar ti· "A iniciativu. <lo discussão dos projectos 

gos sao·esses. otrerccidos pelo Poder Executivo ••• • 
o sa. FERREIRA CnAns-Umu. lei assim Estr,bado neste trecho foi q,ue o illustro 

dil. intclli~"ncia ao tcxto.constitucional. rcpresamanto do llsta.do do Hw .. Grande do 
o Sul argumentoll' gue a Pt•.,posta gcrJJ de re· 

9 Sn. Emco CoELno-Er,t uma Jei dynn· coita. e tlcspezn que o Ministro da ~azcuda é 
mtca,.. ob1•iga.do a apresentar é da ordem <los pro-

. jactos do Poder Executivo de quo trata. o 
O Sn. RAMmo RmcELI.os-Justamento. . art. 20, attribuindo exclusivamente :1 ca-
0 Sn. Emco CoeLno- ... que daria vida mara :1 inicmtiv" da discussão. 

ao art. 30, com a iniciativa de que o Senado l'oi para este ponto <tue chamei os contra-
está csbu:hado. di c tores no dia om que apresentei a lndi· 

O art •. 3G. que <lo primeiro <lo capitulo. 5•, cação. 
secção 1•, titulo 1•, co.pttulo que t1:ata da 0 Stt. RAMIRO B.mceLr.os- Eu niio cs· 
olabura(ilo dns lois o re>oluçõrs, o ao qual t t 
me t·el'ol'Í no meu di•curso, rezo. o soguinto: ava presou 0 • 

O Stt. Emco COEI.Hu - O mott discurso foi cSnlvo ns oxccpçõe• do nt•t. 29, todos os d D • d c d u· 3 d 
"rolcctos de lei podem ter origem indistin- publica o no iano o ongtcsso o ta o 
r ' concute o aindo. boje, rccapttnlando a mi· 
ctamcntc na Camara, ou no Senado,. sob a nha al'~tumentação, neste particular, alludi 
iniciath·a do qualgum• do seus membros.• ao Regtme;,to d:. cum!Lra, ,1ue ll bastante ex. 

Sobre osso texto quer me parecer que nilo plicito. 
ha. intm•pi·otação va1·iavel, ~do intelltgencia Si V, Ex. compulsar o Regimente. da ·Ca-
Jlttcral, ~ o que cst~ csct•ipto, mamou me der a bonm ·de let• O· discurso 

E' ~obro O· art. 20 <lUC versam as lnter- que proferi ua ~cssiio de 2, ver~ que tanto (I 
pretlliÇões que a lm esclarecer~ : uamar:t niio considera a propostu. geral de 

cA t "" c t • c . . i rccetto. e dcspeza, apresentada polo Ministro 
, r • . ~ ... · ompe 0 ~ amara a tale D• da Fazenda, acompanhado. do mensagem do 

tiva .. ·• Presidcnt , da nepubl!ca, DIHrdem dos pro- · 
,\qui est~. a compotcncia da Co.mara re· joctosdo Poder l•:xecutivo, a que se rofel!e o 

stringlndo a.do Senado. D.rt. 2v da ronstituição, que trata a proposta 
• •• ; a iniciativa do adiamanto da sessão geral; nno como um projecte, mas oomo um 

loglala.tiva,. ·•· simples documento do lnforma<Jão· perante 
Não,,oõ disso quo.so,trtltw; o qulll a·CommiliSii•l de Finanças fu;z a suo. 

. "'·· .. <~,de .todas as. lei~ de, impostos ... • · obra,.lsto,t!,.form.ula varias. }lrO:eotos.de lei, 
11amhem., nil.o d disao, que. se., "trata,. pola. o orçando a receita get•!!l e 11xando &li despe211:1. 

lllus"tradoSeno.dor }leio. R!o,Grande doi SULque. por Ministerl()jl.. · 
Ií!Ml sQrltl. capaz de, ineorrer. no.,. confusão, em · Dissc.o, digno rcpresonto.nto .do, Estado .do · 
·q\le,ll;llora o.Sr. Medeiros e Albuquerque, de Rio; Grande do .Sul·quo a. Camara cQiituma du., 

, I 
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propost~ apl'Csonta<la. polo 1\!in!stro da Fn· 
zonda. l\1zor o projocto do lo! ipsis ""''úis. 
. Ma~ niio é assim. 
Em pr!moiro Jogar, a proposta. é uma só do 

roce! ta o <lo~poza o a Cama.ra a divido cm duas 
partos-a I'ocoita o n dospoza, m~s dosai•ti· 
culando ai~!go po1• n~·t!go das dcspozas por 
1\{!nistor!o;, afim do fot•mular lll'Ojcctosde lo! 
pnra cada. um. 

0 SR.. RAliiRO BAilCEI,LOS- Copia palavra 
pot• p:tlavra. 
· O Sn. Enrco COI~r.uo-Pordiio ; não copia. 
V. Ex. niio foi Doputado, nunca se sentou 
naquoUos bancos o por isso não 6 s:ibeúot• 
das praxos procossuaos da olaboração poJa 
Camara dos pt•o,ioctos orçamonta.rios. 

Em primeiro Jogar, o presidente da Com· 
missiio do Finanças divido a proposta cm 
duas partos, dá uma doilas. que ll o orça· 
monto da reco!ta, a um dos membros da 
Commissiio para cstuual·a o elaborar o pro
Jecto, sondo n outra. parto desat·ticulada o 
d.istr•!bu!flos os at•tigos por outros membros 
da Com missão pat•a formular cnda um o pro· 
,iocto do flxaçiio das dospezns do Minister!o 
quo lho incumbo relatar. 

Os rola toros do orçamento não fazem obra 
sOmente com a proposta do Govorno, niio a 
copiam toxtualmonto, mas vão colher in· 
fot•ma~õos nos rolatorios <los Ministros a. 
respeito das ncccssiuadcs dos ramos da ad· 
ministt•açiio. · 

·Domais, os relatores attentlom ás solicita· 
çõos verbacs dos Ministros, frequentando a·s 
Secrotar!a.s. Ao cabo do conm!tns c dili· 
gcncla.s, o projecto do orçamento, obra dore· 
Jatot•, não é a cópia sorvi! da proposta do Mi· 
nistro da Fazenda, mas cousa uivt>rsa. 

0 Sa, RAl!IJl;O BARCELLOS - Eu não disso 
cópia servil. 

O SR., Emco CoEr.uo-Do Otelo, V. Ex. não 
disso sm•vil; este qualificativo tl meu. 

A Commissão da Ca.mat•a na Republica 
procedo como a Commissiío da. Camnra no 
impor lo procedia, isto é, transforma as pt•o
pqstas do Poder l~xocutivo om pt•ojectos do 
lms arm uns. 

O SR.. RAMmo BA.R.CEttos-Mmla. o nome 
e altera um ou outro ponto. 

O Sa. Eittoo Cor~tuo--:Muda tudo, 
OS R., RAymo BARCl:Lr.os-Ora. ! estou lll· 

zendo orçamentos aqui, brL quinze nonos 
pliSsados ! 

O Sn. l~mco CoEtno- Sim, aqui; mas; 
niio, Iii. 

Sonhore.s, a. argumentação cnlorosa do 
digno roproscntnnto <lo Rio llrando do Sul 

. .não cowogulu nbnltu• a minha llffit•mativa, 

que tl sorom do iniciativa. commum da ca.. 
mara o do Sona<lo, O< pro,joctos de lei que:· 
fixam as dospozas JlOr Mtn!stm•ios annual· 
mente. 

S. Ex. M'gument" aJlOnas do ponto de 
vista, para mim orronoo, c que uo!xci osoln· 
rocitlo no meu discurso da sessão do 2 dt) 
curronto, isto ll, qno niio ll d~ ordorn dos 
projectos do Poder 1\xecut!vo, nos termos do 
nrt. 20 da Constituição, a proposta gm•n! da 
receita o da dospoza, apresentada pelo Mi~ 
nlstro da Fazenda na fórmu. da lo!. 

Ha projectos quo são propriamonto do 
Poder 1\xocutivo como, pot• exemplo, o de' 
quo trata alei do 30 do outubro de !801, om 
mataria do ajustes o tratrLdos. · 

O Srt. RA)trR.o B.\R.cr~t.tos - O Congt•csso 
não ptldo a!tot•ar 1 

0 SR, METELL0-0S t.ratados toem lllllll SÓ 
discussão. 

O Sn. l~mco CoE~uo-Por excepção nbcrta 
no Regimento da Camat•a. Em summo,, o quo 
so discuto ll o pt•ojocto do Podm• 1\xecutivo, 
comprclrondondo todos os assumptos sobt•o 
os quaos vorsat• o ajusto ou o tratado ftt•· 
rnado pelo Pros!dcnto da Ropnb!ic:. nd rc· 
{orendum, 

O Sn. Mr~TELL!r~Só tom um artigo quo · 
diz: tlcn approvado o tratado tal, 

O SR.. RA.ltmo .BAncELLOS- Mas o Con· 
grosso póde omondnr. 

O Srt. E11.rco CoEtuo-S! houver emendas, 
estas rect\hll•ão sobro os nt•t!gos do ajuste ou 
tratado. 

O Srt. RAmR.o BAnem. tos-O mesmo acon
toce com a proposta do ot•çamcnto, 

O SR.. Bmco CoEtllo-Não ho, analogia al- · 
guma entro uma o outt•a obra. do rcsoluniio 
legislativa. ' 

Concluo sustentando !ll'lmolro qno a pro
posta gora! do receita o ilospoza apresentada 
pelo Mlnistt•o d11 Fazenda niio I! da ordem 
dos pt•ojoctos do Podot• Exocut!vo do quo 
trata o ut•t. 29, o termino doclat•ando ao Se
nado que, não por teimosia., mas pot• convi-· 
oçiío, pois nii.o taco siniío obra do consclencia 
no desempenho do mandato logislati\'O, ro
cuso o mou voto 11. conclusão do parocot•, 
assim como o recusarei ao projooto do lei 
que se formulai' a respeito <lo. questão. 

•, 
O Sr. ~c1•relra. Ohn.veor começa.· 

ugr11docondo ao lllustro z•opt•osontante do 
Rio Grande do Sul o conour•so vailo;o o brl• 
Urante que tt•ouxo 11. Commlisiío do Polic!u,, 
deillndondo o pa.rocor quo;so discuto. 

Na argumentação ilo honi•ado Sanador, ' 
autor da indic!IQiiO, S. Bx. dou vat•ladtiS .' 

' 
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.provas do seu ta.lanto, do sua c:Lpacidado o Da.s duas, uma: ou a Cama.ra, não reco
do sou podm• de racloclnio. nhocendo compotencía no Senado para ela
. Si não fórn. tet• a.ssigno.do o parecer como boraQiio dossas leis, mandaria simultanoa

L'Olator c o <levm• que nasce dossa circum- monto archivar ••• 
stancia, o oradot• nada torian accrescentar ú. 0 SR. EnlCO Com.uo- v. Ex. argumenta 
ilrilbo.nto 01•ação· do hom•ado Senador pelo com a dcsharmonia entro os deus ramos do 
J~io Gmndo do Sul. d ti 

A questão est.ã esgotn.:la, Não acampo.- Po ct' Legisla vo, 
nha.rã o illustro roprcsontanlo pelo Esto.do O Sn. FERI\EIRA CUAVES dir. que niio 6 
do Rio do Janeiro mt longa exposição que :ioshaJ.•monia, pois a disposição do Regimento 
S. Ex. !'oz. do Senado não pódo impõt• :L Camat•a a ac• 

O Senado devo ter observado que a Com- coitação de uma lei nestas condições. 
·missão do Policia foi do uma. gt•ando sohrio· A Gamara. podia f~tzm• paiot·, podia dovol
;lado; assentou o sou pat•oaot• om uma unica. ver :L loi ao Sanado, declarando dcsconhocor 
fórma. o concordou que, tl•atando-so da a!,.. sua com potencia. para tanto. 
boracão do uma laia que concorrem com a. Toriamos, no primeiro caso, uma posição 
sua. luminoslt oxporloncia trcs entidades dls· do con>trangimcnto para o Sona.do ; o, no 
tinctas do funcçõos :f!roprias - a Camara, o segundo cu.so, desde que a Ca.mara, fu.zendo 
Senado o o Podct• Executivo- o a.ssumpto sentir ao Senado a. sua incompetoncla paro. 
lho parecia. qtto seria melhor ro~ulado pul' o. ola.bor~ção do quo.lqucr lei de orçamento, 
uma ·disposição do lei, o não pot• uma di;po· a devo i vosso, tot•:a.mos um confiicto que não 
sição do Regimento do Senado, mesmo por- poderia sordcrimido • 
. que esse Regimento só tom força do obrigar o Sll.. R,mmo llAnce~~os- E o Governo 
os Srs. Sona~oros, int>-a-mw·os, no recinto não podia m~nda.r duas propostas, nma ú. 
das suas sess<f!!S. . . Gamara. o outra ao Senado, 

Ora, si ú Mstm, st o Rogtmonto do Sono.do 
não tom !brça de obt·l~at• aos outros ropro- O SR. Ea!CO CoELI!o-Ha meio concUia.to· 
sontantos da outt•o. Casa do Congresso, p~t·- rio, o a p1•ova é que correu pela impt•onsa 
gunta.: como 6 qno, por uma. simples emenda que o Poilot• ll~ocutivo tinha accordad.o co'!l 
additiva. ao cot•po ilo Regimento do Senado, o Sanado cm nao executar algumas :l!spost
so va.o csbulhar n roprosontantos da outrn. çõos Clnstantcs do Orçamento do Ministerio 
casa do oxorcicio do uma facnldn.de, a da da Ma.rinb.a, por nªo ,tct· havido tampo do 
iniciativa da elaboração do um:. lei, cm cqjo omond:\1' a. pr 'posiçao da. Camara. 
dh•oito, om cujo goso oilcs se encontram ba Isto é que 6 muito mais gravo. E' a nn111 .. 
cinco Jogisla.turas seguidas, som o protesto chia. 
4e quem quer quo fosse 1 o SR. ll.Al!IRO llARCELLOS- ~ra.s não ficou 

O S~t. Emoo CoELIIO -V. Ex. attonda aos consignado no Regimento do Sonn.do. 
termos da minha proposição. Não se pt•iva o SR, Emco Cor.tno- Mas ú publico o no-
cOusa. alguma.. torio. 

O SR, FERREmA CIIAVEll diz qn~ S. Ex. 
quer dat• ao senado, simulta.nou.monto, ú.s O Sn. FeRREIRA CnAvEs pondera que a 
duas Casas 1\o Congt•osso 0 direito da inicia- Commlssão do Policia afastou dn. indicação 
tlva na. elabomciio da lei dll roccítao da em debate :tmns tantas quo;tõos aventadas. 
<lcspeza. N""ao diso tiu por exemplo o defeito de ln-

Tal iniciativa cabo, por disposição oxp!•cssa. constítuoíondiúado de ·que pot•vontura. se 
da Joi,á camara dos Deputados. possa t'Osontir a indicação o o fez do propo-

slto porque, nchando-so atrocto a uma delct•
OS!l.. Emco Cor.L!Io- Cumulntlvamonto, minõ.da Commls;iio, a do Justiça o Logis-
0 Sa. FERREIR.\ Cl!AAES - A Camara está lnçii.o, um pl'O.octo do ominent·J Sonaúot• !!or 

na. posso o goso desse direito dosdo cinco lo- s. Paulo, vlsandoo mesmo IIm do.lntllco.çao, 
gislatm•as consocutlva.s. Como, pois, pot• a Commissiio ontondou que o seu pronun
uma simples disposição do Regimento, que cin.monto n. ros ai tu sorl!t uma n.ntoalpaçiio 
não tem fot•ça do obrigar a Co.mat:a. so pOdo ao juizo que a respeito toem do omlttlr os 
commettet• essa violoncia, osso osbulho? mustrcs mombl'os <laquoll:t Commissão, 

Si addltassomos n.o Regimento do Senado Foi per isso q:to 11 Commls.,ão do Pollci!l. 
a disposição suggot•ld!\ poli\ indica~iio do hon- silenciou sobro o a.ssumpto, limitando-se o. 
rndo Sonadot• pelo Estado do Rindo Janeiro, dM• os full<lamantos que o Scnn.do aonhoco. 
paro. a Camo.t•a isso seria· como si niio cxls- -.~\ questão ostú. esgotada, desde que exis
tisse. tom auas lei~ dando no Mlnistorio dn. Fa-

Admitt:t.->o, pot•<lm, diz o orador, que o zauda a incu nbonoltl de apt•osontn.t• a pro
Senado a.pp!•ovasso a Indicação do honrado posta gora! do orçamento, ttnnualmonto, ú. 
Senador; o que suacodct•la! Cnmara dos Deputados, 
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, ·Além :da lo! do ISO!, 1m; a do 1802,• que de· Slquoira Lima, Olh·ofrn Flgno!t'Cdo, · Erlco 
fino os crimes do Presidente d~ · Ropubllcn, Coelho, Augu;to do Vnsconcollos, Francisco 
enumerando, entl'O aquollos que possa pra- Glycorlo, Alfredo Ellls Brar. Ab1•antes Joa 
tlcar, a fnlta do remessa d11 proposta da lei qui~ do·Souza, A. Azoreilo: Motollo, Xn.vlo1: 
do orçamento 110 Congresso.. da S:lva, Bmzlllo da Luz, Gnsbl\'o IUchar•l 

Ora, é olal'O que ·não podo mo; absolut~- o .Julio Frota '(29), 
monto revoga~• qualquer lol, po1• uma. sim· · 1 · 
pios disposição no.nosso Regimento interno. ~o:xam 1 0 compa,1•ocm·, com causa pa1" 

S6 esta consldol'aoiio deixo. ver que·:• lndi· tl~lpa~a, · ~· s.r;'· Fo!'l•oh·:t Chaves: Buono 
eaçã.o do•oobro Senmlo1• niio pMo so1· ado· Blllndao, S,l Po:xot.o,.Jndlo do Brazli, Paos 1 ptada pela Somtdo, porque, si o Jbsso, .tmrla do Cnl•valho, .Tns!~ Chermont, An!zlo do 
como l>osultndo n revogação exp1•essn de Abreu, Francisco Sa, Pedro Borges, Pedro 
uma lo!, competoncla que o ·Sena•lo nao Velho, ~0•?. ~~rn~rd~, Gam~. o Mollo, Gon
pótle·se Bl'rogn~• nas !!is posições t!o sen Regi- çnl-:cs, ~cu ou~, ,Ro.a o Silva, Hcl'culnno 
mento Interno, ·(J/11I!o bem· m11i!o·hllm.) llanc!OI!R, . AII\UJO, Góos, Manco! Duarlo, 

, ' . Olymp:o Campos, Ruy ll:u•bosa A1•tbu1• 
N·ini!uom mais pedindo a pal:n'l'lt, cmcer- 'Rios,' Virgllio Da.m:\z!o, LO!ll'onco 'Da.pttsta 

ra-se a diRonssíiu. · · Lauro .. So~h·a •. ·n:~rnta 'R!boh·o, •Follcla.no 
-::sno ·havendo numct•o no '1'0clnto Jlll'll a Ponna, J?ao P!nl!Oiro, Lopes Chaves .• Urbano 

,·otação;procode-so :l'chamada;a que floixnm d~1!l01~vca, C!'ndtd~ !lo .Abro11, Hm·clllo·Luz, · 
do'roo']lOOdOro> Srs. Urbnno•Santo.~. llc!Jort ~a 'f] Schnudt, Pmhmro ~lnch~doo Ramiro 
Vioim, Anizlo do Abreu,' 'Pires Ferreira, .1. r los. (33.) 
C:Ltunda, Coelho Lisboa., Ruy Barbosa; llloniz 1'' li fia, posta onv diHcnsSiio •• ·sem debato 
Freire, Cloto ·Nnnos, Slqncim Limn;Oiivolra nppl'O'I'ada a :teta da scssüo nntor•iOJ•, 
Fignoirotlo, Augusto (lo Vusooncollos, I..anro 
Sodi·~. F. Glyccrio, LOJ>CS Clmvc.;, Urb1mo · O Sr. 1" 'tõlecn·etu.rio flú . conta. fio 
de 'Gfllt\'êa, '~·: A~crmlo, Bl-:t~ilio •la Luz, so.rointc 
Gustavo Richnt'fl o Julio· F1•ota (20). 

· t::nsr. Preaicle11te- Ton~nrospon· 
dl'lto·• tt· cbnmâda :t}lonns 17 St•s. Scnad:oi•os. 

·11ca âdia•la. J>OI' J\tlm ílo numero, ". vota~iio 
tio. parecer· o, nada · mai~ htwr.nrlo a "trata1•, 
vcin lOvantur a ·Ro~S:io, · ilCsignmulo · rmm. 
nr•Ucm tlo lliiL tlit sos:;ão t;Oguint.P : 

Votação, om discu:-t"!ão müna .• do Jla.r'ocm• 
n." 57, 'llo l!JO!i, fia Comnli:Js5o flo Poliuia, 

· optna.nlln ·qun 11fio ·srja npprorada a. indicn
·oão n. 1, tlu \UOti, t'U:r" qno se iltli'OI!tt~lt no 

gxPEDtJo::o!TI( 

Tologt'l>mnm '!lo S1·. Sona•lor Fel'l•olrtt 
Oha.ves,. do ~J·•fln f>Orl'lnt!c, communicando 
qno, anojado pelo fn!lonimmtto do nm<ll•miío, 
doha •lo comp:wocN' :i Hossão.-' OJI!cio-so 
do.;anojando-o. 

O Sr. ;.:lo ~f~c.-etlil.rio (sm•t•imlo d11 
211

) tl('elnrn. qno nãh lm }1!\t'C'CPt'Po;, 

O!WIN DO· ~IA 
· Uoglmouto tlu Senado um :n•tigo pOI'lllittimlo 
:i $Ua. Commlssiio •ln Finança.< to mm· u. in!

. niciativa dn 11lgwts fio.< prqj<•ctns tlc ot·~n· 
mento dtt' •lo.;po>.a. · O"tõl'r; Pre .. i'clcllte- Cilnoiando 11 

Lovttnta··'o" sossiio :is ,, liums dn tnrdo. Ol'uom •lo-dllt aponlt>l liiL votaci•o do J)al'ocol• 
" n.· 57, fie IOOU, dá Comml>siio do · Poljcln., 

·- opinando que nfio se,jn. ILllPI'ovnda 11· indieaciío 
n; I·; 'do lllll6,·pal'll quo· se·, i'lltroduz:~·no·Uo-· 
gimentn•do· Sena• lo' um: llvt~o·ll61'1llittlndo 1i 
l~lllli· Cnmmissiio• do'' ii!RMQn.>l tOntiLl'' 11· inJoJà

. •tlvnitle·algnn~ ilo~·'Jll<O]e!ltos•· •lo Ollqllimllnto 
P~c:iiifonr.la·. do s 1-.. Joaquiiil .1(m•tíuho 1 ~ln. ·do~pczn.,. " niiO··hwverldod nt\mcvo r;pavu. 

( ~'~••·l't•osidon!<l) ' • JVotal":lO; vou. •lovnnml' a· ·~e.<siio•' o· "designo·· · 
: }lltlllli·'ortlom• do• •ll•~'dii'Hossiio:so)lltinte· :: 

: A''tnóln, ltot•:> lle'Jiolil do'molo-t!iiL. · alire-so: ' J'íitn.QítO· ·cm: dlscu~siio· · unrca, 'do'','J!liVBcm• 
" :t '.sossiio; n.q,uo · concol•ronf, o• S1•.< ~ sonndouf!s :n.: 57.', ilo· 'IOOB;, · 'dl~ Commissiio· "do· : !'llllcla,.
·:w!a'ljJúln ··~tln•tlnho. .1. ·cn.tmilltL, · Slh·orlo' 'opliinodo-qne•niú:J seja:npnrovlitllt· n.:.Jn'dllll!Qlio 
: ··Nlll'\1; 'A1hXILilfll'!no 'do . AICIWILl!,. '. Urllono' 'n, I~' tliJ IUUII;' PIIÍ'It ·qliU;SO' lutí'OUtl~a:JI(illtc • 
• ;ê_klilos,: ·GO'mo.<•. 'tio' cn.~t.1•o,. ·ualfort' -~\lélml, ghucnto·do.S~n,u.do•um;nrtlgo .pet•mlt~lnilil'li. 
l'ire~, Fhm1lil•n; Jn~vmunilo · lu•tl\lu•,. 't.:J\•nt•o sun: Commilllli•o• •I• Fl'nanQall. tomnl'' nl•illtbltl· 

"lm;b!utao; ·cO'ollto'l:lslio~;.Colll!tn o ·Cmnposl' 'tlvtl''ilb :ilguns · dos'pl'lijcotlis · <lil· ot·~limllnto 
Mal'tlnho G:u•cu~, )!MI~ F1•oit·~. 'cloto· ~nncs 11 dospoz:1 ; 
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· Coritinul'l)lio di ::• discussão da "t'Opos'·iío Je1•onym· o F d d 
d 

• ov • ernan os a CLmha, a pensão 
<la Gamara os o .. putados, n. !!li, do ·1905; mensal do 250$000, 
autorizando 'G "Pro~ldonte da ·Republica a 

· u.brlr a.o Mlnlstorlo dru~ Holttçücs ·~>.~terlo1·oi 2" tllscussilo do pt·ojoctu do Senado n. ti do· 
o.credlto•cxtraot'<tidarlo do 200:000$ paro. a IOOQ, autOt·lzamló. o. co~tcos~iio do um anno 
oxocuçilo ·do.. Convonc:iio do Arbitramento de llconçu. com ot•donndo paJ•a tratamento· 
coneluldiL cm 1:? do ,iulho do !U04 ontre os ~o samloa Francisco vun "rvcn, lento d:.. 
Governos do Dmzil o do Perh; , . Esllola do M!nw do Ouro Preto. 

·2• discussão d~t pJ•oposição da Camn1•a dok 2" discussão da proposição d:. C!Lmnl'"·dos 
llotmtados, n. 3, do !UOU, autorizando o. Pt•C:. Dep1~tados, ·n. 100 do 1905, autorizando O· 
~idonto da Ropublic<L a ILI>rir ao Minlstorlo Pros1donte da Reyubllca o. mandar conta1• 
da Justiça o 'Negocias Interiores o credito de PILI'a a aposontaçao do porteiro da. Dolo~· 
153:000$, supplemonttu.• ao ·n, 9, · do.art. 2~ O! a Fiscal no Estado do Minas Gorncs, LU·· 
dl•lol n. 1.453, do 30 do dezembro de 1005 01ndo Caetano dos S•mtos, o tampo cm que 
para occorrot· ao pagamento das ajudas de .oxorcon o.< cargos do sm·vonte o ajm!ante do 
cu~to·aos ·roombl'Ds do Congresso. Nacional ; : oartorarlo da.. mosm!' •repartlçiío • 
. 2«:discussilo:da p1•opos!ção da Camnro. ,tolJ 2• discussão ·•h·.PI'Oposição· da camnrn' ·dos 

Uoputa.dos, n. 15> de !OOti, fixando os von"· J~oputados, n. 7, do 1900, antol'izando o'Pro
ol<nentos· annuacs dos directores do Tl•ibunu.l Sldeq.te ·da Ropu~licn a conceder 11 Carmo· 
<lo Co11.tas o equip<Ll'D.UtlO·OS, qua11to a'fél'ias t!El!ffonl, tolegJ•aphls~ I•oglonat tln:Ropnrtição· 
o aposonta•lorws, aos mombL•os tia Cõ1·to do os Totograpbos,. SOIS mozes de licença, ·com 
Appollação ; ordonntlo, pam tmtat• <lo sua ~audo ; 
.2•·di~cu~<ão tia proposição d11 camn1•a do~ 2• <liSclJSsiio da proposição' dn Camam dos 

Doputados, n. l4G, de !905, autorizando a Deputados, n. Q, do 1006, autorizando o. p1·o
"hertnra do um c1•odito sunplomontar de sldento tia Ropubllca a conceder um nnno do· 
10:000$ 11 vor!Ja destinada 1L compro. de u;. l:conçn., sem vonclm~ntos, a; Frnncisc<>· Monl7. 
vros, asslgna.tUJ•a do .iol'naO<, 1•evist11s, on" Froli'O, contatior lial,~t':_ada de FotTo Contrai 
c:~tlornações, etc., par« a· bibliothoca iln. C:t' do

1
.Brazll, cm prorogn.çao· da· quo lho foi con-

mara tio; DoJ!ut•tlos, , oot 1tin. para tr~tat• do suo. sautio ·ando :lho• 
, . _ . · _ · conVIOl' O COOJUnctnmonte do; SOUS · tn-

, fl}~ d1scnssao tln. }ll'OJIO:dçao· tln, Cn.mn.l'a."dos tcl'cssos · 
DoflUtados, 11. 5;,, tlo 1000, IIJlPl'OVnndo oro- · '- . . . 
;.ru amonto partL n. Dit•ecr·fi.o GOt•a.t. ·uo eontn... ·ot8Cnssao umcn. do pru.•ocor n. 72,. do: 1006 
hili•i;tdo do. GHol·:·a, co'm as ·modlft"'t~üos da, Commissiio do l'inauças, opu1ando s~a ar: 
l'olt:L< j!Olo Thusonru l'mloml, conl'ccciomttlo cluva<l,o o roquot·lmanto om qlJO diverso; vo
polo Mmistorio da Unot•rtt, om vii·tudo do ll!lÜtU'lO.< tia P:ttl'ia podem o Jmgamcllto da 
m·t. 20, lottra E, •h• lei n. 5GO, de :n tio tlc· <llvu.l<L •jllO com ollo.;~ contt•allln o Govm•no 
znmbrn tlo l!:.WS, o onvindu com mensagem con~tg'U.'Lllo I!. 3.3it do 7 llo jn.noi.J.·o llO 
•lo ~ tle sotombro •lo 1890: l8Qo ; 

Diseussiio unica das emendas do Sonlldo' Discuss~o unicTL do pn~·ccm• n. i~. do 190lõ,. 
· uii.G acceltu.~ pela. cn.martt ·dos Doput:.iliJ.<, :i <la Comnussiio do Ftnanç:.s, opimtndo sojn. 

proRoslçao· ?11· m""nm · Co.roarn, n. 140,. de imlolbl•itlo o rcquorlmonto om qno o telog~•a·· 
· ·J9.0o~ auto~1Zn.1ulo· o l'loçsidcote ti11 .. Rc)lU• J•lusta d11 itCJllll'tição nem! dos Tcle"rnpllos 
l1h<l~ a ··nbrll' u.o:::<Unlsioi'IO il1L 1.>ue1•ra 0 .01•0: "dos[o. Hom•ittue.< tia Sih·a podo um á'uuo do 
dlto•odraorll!rutl•io do 2ã:000$l65, "SOlidO i lloonç~.OODI OI'UOlllLUO, 
21:50tl$!parr.'jla:I,'IJ.I'· O.~•vonclmcntos 'do cavl" Discus;üo unien do p.woum• 11. ;~;do !OOG, 
.tau. ,umibal·Eioy Cn.J'!Ioso, Jlrolcssol' tia Pxl tht Commi•siw do l'iuauças, opiuantlo ·soj 1~ 
tJnota. Escola Mililnl' do Poi•Io 'Alegro: lntlolbi•ldo o l'oquorlmonto cm quu João Lus·· 
!.!:Hi.:!.,~. ,Jla!'ll.. ]>1lo~1Ll' ·OS do Autonio· Se! tosa tio Souz11 o Antonio Cai•}o; 1l01•ta podem 
mcauo dns Moreü• I.'I'Ot.o, .~ncstro. d~ olllcin~ 1·ointog1•11çii:o 110; Jog111·o.< quo occupar·•m na 

-~o, ',s~~ralhclro~ . do o~tm~to." Msooal .d~ oxtlnctn lllSpoctorhl Gorn.l doTor1•as ~Colo· 
(,uor Ia tio Pm•ii!LII\bnoo; .,lll~l2o ·Jln!•a JIR!Cllí ulza~ão om · Mlnns. lioraos 
os tio Gaodldo Gomo; do S:L; o 40~ os de Co . ' 
ll&rlo~Ianoel.,d.o.llomflm. uq u~l!o.g~a~·da-llol ' Dlsou/ll!itO .. J!nl1~ · 4o. 'pal'llcOJ' 'n. · 75, ,tie '!9011,. 
u, o~o ·SO~~!lBte do .Dl)J1osito ·de PiJl ,·om .. de .da . Corom~ssao · do Finanças, · oplnumlo. a(\j11 
·~lalilttd,;lliN·.Eo.h.l.a,, tll:!tlo!u;u.doHio ·. sci~i:[Qi· l!ld!J~I·lil~ o. roquot•lmon.tG do ~sargcl).tô'l'CII>I'· 

:ooJ:«.,. . • · .. ~,, . ~· , . . · m~Uo tio cxill'lllto, Marcàs 1\tungcll\lta"Uos . 
.•. · ~ .......... JL~all'u" llr<>.r:i'~!~IIO;tla· Cuma~•t~• 1 do An,\o<, 1•mliudo umn ponsão, · 
• ·l~~:P~]\;7E.'1::· •• J;~";"~~~~~0;;f1'1.'!~';!lt/i\\!?d , 'Lovnnta-so u. seS811a>li.: 1 hora tlll'lal'.le, 
1Mlei!lih1&>ruldOL' •do'-lntrHrlo · lli•, tJoilljul -- · 
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.U!O A.11NA.J18 DO SENADO 

43' ;csSÃO E~l 2.1 DE JUL!lO DE !OOG 

P•·csidcncia tio S>·, Joago<i111 Mo<rli""" 
( Vicc-Presidonlo) 

Art. S.• Rovog~m-se as dlspoalçõos em 
contrario. 

Camara dos Deputados, 20 de julbo de 1006. 
-F. do Paula O. Guimarllel, presidente. -
James Darcy, !• secretario. - Antonio Bas· 
los, 2" secretario. -A' commissão de Fi
nança&, 

N. 18- !!l06 

O Congresso Nacional decreta: 

A' mela. hora depois do meio-dia, abro·ijO 
~ ;ossiio, li que concorram os Srs. Seno.
·doras Joaquim ~hu·tlnbo. J. ·catunda, Fer. 
!'eira. Cba.vos, Alexandrino do Alencar, Sil. 
Peixoto; Urbano Santos, Anizio de Abreu, 
Pires Ferreira, Ra.ymundo Arthur, Pedro 
Borges, Alvaro Machado, Coelho Lisbo~, Gon· Art. \, • Os alomnos dQs collegios do on
ça.lves Ferreira., Araltjo Góos, Ma.nool Duarte, sino partlc!!lar podem concorret• aos o18.1Jleij 
Coelho o Campos, Vil•gllio Damasio Moniz de promoçao ou aerie, de que tratam os 
Freira, Cloto Nunes, Siquoira Lim~ Lou- attS. 11 o 12 do decreto n, 3914, do 26 de 
.renço Baptista, Oliveira. Figueiredo,' Erice janeiro de UIOI, nesta Capital, no Gymnaalo 
Coelho, Lauro Sodré, Francisco Glycerio, Nacional e nos Estados, peranto os illltitutoa 
Lopes Chaves, Alfredo Ellia, Braz Abrantes oftlclaes equiparados, requerida aos directo
Urbano do Gouvêa., Joa.quim de Souza, A: res desses estabelecimentos a. rospoctlva in
A:zorodo, Motollo, Xavier da Silva.; Brazilio serlpção, 
da Luz, Hcrcillo Luz, Gustavo Richard o Ju- Paragrapbo unioo. No julga.mento desse& 
li o Frota (37). examea as commissõos terão em conta as ca-

. · dernetas o mais informações escoi111'11S, se-
Deixam do. compat•ocot:, coll\ cau~a parti" guodo a fé que merecerem esses doonmentos. 

pada. os Sra. B~eno Branda.o, Silverw Nery, Art. 2. • Revogam-se ns dlsposlçOea cm 
Judio do Braztl, Paes de Carvalho, Justo contrario · 
Chormont, Gomes do Castro, Bolfort Vieira, ' 
Francisco Sil., Pedt•o Velho, José Bernat•do Camara dos Deputados, 20 do julho do 1U06. 
Gama o Mollo, Rosa e Silva, Horcula.no Ban: -Ji. de Paula O. Guimarlles, presidente.
delra.,Olympio Campos Martinho Gat•cez Ruy Jam•• Darcy, 1• secretario. - Antonio Ba.s
'Barbosa, ArLhur Rios, Augusto do Vasconcol- '"• 2~ seoreta.rlo. -A' Commlssão de In• 
los, Barata Ribeiro, Feliciano Ponna, João Pi- strnoçao Publlea. 
nheiro, CILndido do. Abreu, Fclippo Scbmidt, . 
Pinheit•o Machado e Ramiro Barcollo• (25). _o Sr.~· Secrettu•lo declara que 

. _ nao ba pareceres. 
E' Ilda, posta. em dtscussao o som debate 

a:Pprovada a acta da sessão antoriot•, 

O Sr. 1• t;;;ccrcttu·io dá. conta. do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

ORDEM DO DIA 

Votação ,cm discussiio unica, do parecer 
n, 57, de !000, da Commtssiio de Policia, 

Dons omcios do 1• Secretario da eamara opinando quo niio soja approvada. a Indica
dos Deputados, do 20 do cot•rento, 1•omot- ção !1· !, de Ul06, para qoo se intro~uza no 
.tendo as seguintes proposlçüo; da mosm11 Reg1monto do Senado um artigo permlttlndo 
.c:~rnara· á sua. Commls!lão do Flnanoas tomar a ini-

. clatlva do alguns dos projectos do orçamento 
da dospoza. · 

N. 17- 1000 Posto a votos, é approvado o parecer. 

0 Congresso Nacional resolve: CREDITO I'Á.li.A. EXECUQÃO DE COSVENOÃI) Dll 

Art. 1.• Fio~m elevados a 5:400$ anuuaea A.RDITRA~tENTo • 
·O!I vonclmentns dos ll!lliltentes e Jlreplrado- , . -
rea daa Faculdades de Medlcln~ âo Rio do Contlmla cm 3 . cl!scussao, com parocet• 
Janeiro e da !labia e da. Escola Polyte- contrEot'iO da Commlssao do Finanças, a rro-
'Cboica · posiçao <la camaradas Deputados, n. 19 , do 

• 1005, autorlz11ndo o Presidente d11 Republica 
Art. 2. • Para. exccoçiio desta lei, é o Pro· a. abrir• ao Minlsterlo das Relações Exterio

sidente da Republica autorizado a abrir o ros o et·~~ito extraot'lllnario do 200:()(){)$ pam 
necesaario credito. 11 oxecuçao da ConYonção do Arbitramento 
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SBIIIlo sli'23 ·nll JULHO DI 1906 

•caooluida cm .. !~ ~lo' julho do !004 ontr~ OS COMPH.A Dl:LIVIiOS, ETC., 1'.\ll:.\ A. iliBLÍoThCA. 
oovornos do Brazll o ao Pertl. . ' D.\ C.\)1.\Jl.\ ))OS Dl:l'UTÀDOS' .. ' ' . 

Nlng,!lom pedindo a palavra, enoorra-so 11 : Entro. cm 2" dlscussiio, com p~rocor coo 
dlscuSSIIo. · ' trarlo da. Comml.s&iio do FIDIIDças, o artigo 

. Posta a votos, é r~cltnda o vao sor devo!- unlco do. prJ)l!lSiçiio do. Cnmara dos Depu-
'\ilda.áquoUO.. ·camàro.. tados, n. 146, de 1005, autorizando a aber

tura do um credito 2upploment.ar do 10:000$ 
· . . . . · · · 4 verba destlnnila á compra. do livros, 118sl-

A:rtroAs DE CUSTO AOS }!ElffiROS DO ·CONGRESSO gnatura do.JorDliOS, rovistllll, Pncndornações, 
·. · . . etc., para a "bibllothecn ela Camara dos Dopu-
Entrà 'om .2• discussão, .com parecer favo- tados. . 

rayol da Commlss,!o do Finanças. o artigo .Ninguem pedindo n. pnJa.vra, onccrra-so :~ 
UDICO dtt p!.'Oposlçao da Camara dos Depu· dJSCUB81iO. 

"'tados, n. 3, de '1006, . autorizando o Presl- . . 
dente da Republica a abrir ao M!nlsterlo da. . Posto a votos, é t•cjmtado o artigo. . . 
Justjca. o Negoclos Interiores .o credito do :A proJiósiçli.o vao sct· devolvida :tqu'elh 
153:000$, silpjJ!OmentaT ao n. o do art. 2", Camara. 
da lei n •. 1;453, dó 30 'do dezembro do 1005, · . 
Jltil'U. OOCOPTCr•tiO ·pagn;mento das .llàUdllS: dO REGUL.\MENTO PAilA .\ JllllECQÃO GERAL D>: 
custo nos mombros do Congresso Nacional.· CONTAli!LlDAm: nA GUERRA . 

Ninguem pc:lindo a pa1u.vra, encetTD.-SC a Entra om2" di!!CUdsiio, com pn.recor•oon-
dlscussiio. trnrio da Cominlssiio de Finanças, o art;'J.•· 

·~ Po~to a votos; tl npprovado·o aTtlgo. da proposl9ão_ da· Crunaro. dos Deputados, 
., .· .•.• ~· '·• . . •.• a' . ; -·· 'n. 55, do 1000, approvando o regulamento 
~,proposlçno passa.pa.ra 3 iscussuo. paro. a Direcçiio.Oeral de Contabilidade ela.· 

· '· ·.. . · . . . . . . . . 'Guerra, com as mó:ll11cacücs feitas pelo Thc-
,01Sr. A: A.ze1~edc;> ,(pela ·~do::') .ro- souro Federal, confJcoionn:Jo pelo Mlnisterio 

·que~dfspenso. de l!!tcrst!Clo pnrn. a 3 d1s· da Guerra, cm·.vlrtudo do art. 20, lettra'E, 
'cnssao da proposlçno. da lei n. 560;de 'SI do o!czombro de l808,.c 

:eonsuiúrdo, ·o scmido concede ~ olisponsa· enviado com mensagem do 2 de sotomb~ do 
roqücrldn.. · . 1899. . . . . . 

' · • Ningtiem .pedindo a Jmlt~vra, Ciloo~rá-se a 
VtmcÍlÚ:STOS DOS mm:OTORl~S !lO TRIBUNAl, discussão. 

lH~ CO~T .\S Posto a votos, :i rejeitado o ai•tigo~. 
. Fico. proj ndica.do o m\t .. 2o. 

Enira cm ~· discussão, com pal'ccor fu.vo-
rawel da· Com missão do Finanças, o art. 1• . :A pt•oposil;ão Yac sm· :\"volvida :tquolla 
da proposição d~ Camnra dos Doputados. Camat•a. 
n. 15, do 1906, fixando os voncfmentos 
annuaos dos directores do Tribunal do Con- CREDITO DE 25:000$10:i 1•.\1:.\ ommsos PAOA· 
tas o cquipn.mod()o()S, quanto~ férias e apo- ~~~~sros 
sOIItãdorlns, aos membros da Ctirto·do Ap- . _ 
pcJJaolio. . . •;ntt•nm_ cm :llscussao nnlcn a• emendas do 

"• .,. , . . . . . . . . . . .. , Senado, nnoaccoltas psla C~mara.dos Depu-
~lilB.uem pedindo o. pa1avm, encerra-se a tactos,. 1L pl'OJTOSIQíio .. da mosma . Cam~n.. 

lll!'(l118Sio. , . n. -140,.do:.IOOS, .• autorl?.tlodo. o Presidente 
·Poato a votos Otqiprovado, · d&Ropubllo&aabrlrao ~Unistorlo dti'GJIOI'I'll., 
. , ' .. . . . , i _.. o .orodito cxtl'aordlont•io do 25;00Ü$l65,,son~. 
_E.ntram succossiVtLmonto cm dsoussno· o do:.21:500:j; parn 1pagat•os voooimontos do 

~up ~~m debato npJn:ovll:los os nrts. 2", 3' capitão Annlbal llloy Cardoso, pro!I!SSOI~· ,da 
·c ~·· • . · . extlnota F.t!Cola Militar. do ,Pm•t:~ Alegre ; . 

A ~ro}lOS!ção paSsa parti· 3• di~cullSÍio. 2:672$040 Jlal'& pagai• o~ do Antonio Somoauo 
. , . , ., .. dll8 MorcOs Preto, mostl'O da officlna·do.sor- .. 
OJ•isJ.< ·A·. A.zerodÓ (fl'lla ord•m) rn.lhoh•os do. oxtln~!;o Al'sonal de.ouorra do. 

requol' dlspensu. .. do lntorstloio pal'it ~ S"•dls- Pornambuco\ 516$1"'-' p~ra pagar os do Cnn-
. d 1 - ' dldo Gomes ao S4; o 40"'$ o.~ de Cesu.rio Ma-

oussao a prcpos çao. . nooi do Bomftm, ILI]Uello ·guarda-dei o .~sto 
Consultado, o Senado concede a cllspousa servente do Deposito do Polvot•t~o<lo ~lnlilt))·; . · 

l'oquot•ida. • n~ Bahla, cli~ponsndos olo sci•vlço • 
..... 0 Tt-U I ~I 

,·,·, 



AIUU.IIS DO 8BUIIO 

Xinguem pe~in•lo t\ palan•a, ennerra-se a 
l(iS~liSSiio. 

Ficn. prf.ljudic~uto o art. 2.n 
A p1•oposiçãn vai sct• doYolvidn Jiquclla 

Camnra.. Posta~ a votos, não são mn.ntitla.s as cmcn .. 
~;:JS. 

A prop~sição Ytlo set• submctild:\ ll 
~nnoção. 

fll:l'\!(\o A. n. HJ,Vlft.\ t.lA 1•'1·:1-tNANTlES PA 
CUS li.\ 

F!ntl'a om 2"' discn:o;sã.o, com parecer fu.v~ 
t·~Lvcl dtt CC»mmissão do Finanças, o :ntígo 
~nico di> propQljiQão di\ Callllll'a •los Dnpn
t.;.u!c;, n. !4 !, de l!lii5, conce:Jcnda ;i D. "Mm 
Ll11o Fernandes da cunh11o tllh~ do t'Qllocido 
Sc11ador do lmpet•io, Dt• .. Joaquim .Jeronymo 
Fcl."nl\n~os da cunhtl, a pensão mensal do 
25()$000, . 

· Nlnguem po~indo a palana, encerra-se a 
discussão, 

Posto a Yotos é. appt•ovado o at•tigo om 
e•ct'Dtínio secreto pot• lU votos contra 13, 

A proposic[o passa. para 3• diseus~ão. 

J.lCESÇA .\ l'll.\SCISCO VAN·EUVEN 

Entra. cm 2~ tliscnssfío o artigo unico tlC 
:~irojecto, n. 5, do lOOG olforcoido p11la Com· 
:znissiio de Ffnan(•t.s, autorizundo u. concessão 
<lo um a.nno do licença, com ordenado, pnt•a 
"tra.tatnento de ~ande, tL Francisco van El'\"on, 
lont.o da Escola tio :\!in:tS do Ouro Prato. 

:Ninguom pcdin,to "palavra, oncot'l'tt-sc a 
<llscn;siio. 

Posto 11 yoto<, é ap]>L·ovndo o nt•tigo om 
c'crntinio sect•tJio, pot• :lU votos contt•n. o. 

O projecto pnssa ptu·n a. ~· discussão. 

,o\.T'OSI::ST.\ÇÀO lll': T.UCI:o-tUO 0.\l!TA.:'\() 110.-:; 
S.\:'\TOS 

J,JQJ~W.I A Clt.nliO GH'FOSl 

F.ntrn om 2" di~cnssão, com pat•ocor con
tra~·io tl:c Commissão de I<'inanças, o artigo· 
nnico da ~reposição tia Camat•n do.• Depu• 
tudos, n, 7, de lOOO,antorizam!o o Presidente 
da. Republica 11 conccdm• a Cat•mo Gftronf, 
tolograpbista l'Cgionni da Repartição dOI 
Tolegraphos, seis mor.os do Jlconça, com or
tlcontlo, pM'IL tt•atat· ti~ sua sn111le. 

NinguCJn pClliudo a paln.Yl'a, cnccrra.-se a.; 
discussão. 

Posto n votos, O rejeitado o o.rtígo em 
escrutinio secreto, pot• 24 votos contra 9. 

A proposição va.i ser dovolvitla áqucll'
Camara. 

UCENÇA A Fn.\NCISCO MONIZ FUElltll 

Entra em 2• discussão, com parecer cott. 
trario da Commissiio do Finanças. o artigo 
nnico dn proposição da Camara dos Depilo 
tados, 11.6, do iOOG, autorizando o Prosidente
da Ropubli"n a conceder U!D anno do lilllll!ça, 
som Yencimontos, a Ft•anctsco Moniz Frotre,. 
contador •lá r;stt•lldll do !<'erro Central do· 
Bmzil, cm pt•urogaçiio tltl que lhe l'oi cooc&
dida, pam tratar· de sna sande o11t10 lho· coll·· 
vict•. 

Ning11om pPtlindo u. pal:n'l'a., CDCN't•a-so a.. 
discmssã.o. 

Posto 11 votos, ,; t•c,icitado o artigo oro 
csct·utlnio scm•utu, pot• 2lJ votos contra 6. 

A pt•oposiçiio vt\i sm• úoYolvida áquelfa. 
Camnra. 

SOI,DO AOS n>LUNT.\1\!0S DA r.\TRIA 

Entt•JL cm discu~siio unicn o parecer n. 72> 
tio JOOU, dn Comrui~slío de l•'im\nças, opinando 
sojn nt•t:hivntlo o rcquorimouto om que di· 
verso; Voluntat•ius tlt\ Pnt.rill podem o paga.. 
monto da diritln IJUC com o!Jes contrahiu o· 
GO\'O!•no o ~o ;tr:hn r.onsignntln 110 docreto
n. s.:lil, de 7 do jnnelt•o de 1805. 

l:tltrn. orn 21' 11i~cus~üo , C()ffi p:wocet• 
oontrM•io da Contmiss.'io tio Finauç1''• o 
nl."t, i' dn. proposi~iio ún. Camnm dos Depu
tn.dos, n. !OU, do 1005, autoi•izando o Presi· 
•lonte dn Repub!lciL a mnntlnt• contur, par" n 
llptlilcntnção do ]lortolt•o ÚIL Dologacin !'iscai 
do Estado de Minas Gct'ltcs, Luc indo Cart<Lno 
ÚOiSnntos," tempo om qtw c•orcou t~> cnr· 
~os de sorvcnto n u,imlantr• do curtor1u•io 
da mo~ma !•opat·U~ilo. 

Ninguom pctlllulo a Jll\la l'r!t, cncot•t·n-sc 1~ 
di:ICUS~iio. 

O Sr Pb•o., F01'l'<>h•B - ( • ): 
S1•, Pt•c.<itÍouto, o z·nlntol' dit Commissiió de 
Mnrinha o GuerJ•a. Jo~to nos primeiros diu. 
do mnio dosobl'igou-so tio sou tlcvot•, dando 
}lat'tlcct• 'rnvmm·r.J ú pt•otoo~iio tios Volun·· 
t1uios diL Patria. 

Pasto 11 votoR, ~ 1'1\ioit:tdo o artl~o om 
OS()rutínfo soc!•cto, por ~~8 rotos coott•a 5. 
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Um dosmeml•ros'dacómmlssão, quo'neste 
momento, niio hO acha presente, pediu vista 
dos papeis, par:. estudar o assumpto; · mas, 
Jogo depois foi sorteado membro da COm· 
mi;siio do Roconhoctmonto do Poderes do 
Presidente eleito da Republica. 

Findo esse encargo, apresentou elle 4 Com
missão o meu trabalho, som alvitrar ai· 
tcr!JQiio. 

Dias depois, foi a proposição, com o pa
rccm•, entregue á Mosa, tondo sido lida no 
expediente c publlcada no Diario do Con• 

o caso e quo'sc acha·pondentedirvotaçito, ê' 
de parecer quo sela archivada a allundlda 
potlçii.o, aguac·dand'o os que a. firmam o pro· 
nunciamcnto do congresso. 

E' o que di?. a Commissão. 

O Sr. Pires Fo••••elr•• (para""'" 
ellJplicaçao pc .. oalj (')- Sr. Prosidento creio 
que ha..um mal entnndido. Niio pedi Jl"ra 
ser ro;citado ou archlvado o parecer; 
apenas dei 11ma exp!ico~ão sobro a marcha 
que vao tendo a. proposição sobre os Volun· 
tarios da Patria. yreuo. 

Ha t•·cs ou quatro dias entendi-me com o O parecot•, Sr. Pre·;fdente, que acaba do 
Presidente da com missão de Finanças a ser lido cst1t porfoítamento de accôr:!o com 
rmpoito, o depois vorifiquol quo a propo-' as !dilas o com o pensamento da maioria do 
síçao tinha sido distribuida nesse dia a um Senado. 
de seus membros, do cujo nomJ niio mo O rtue ou niio qulz, na qualldade de relator 
lembro a~ora. da Commissão do Marlnbae Guerra, rol que 

Portanto jd existe 11m tr.1balbo sobr J a palrasse, porventura. no espi!ito dos meus 
mataria ' collegu.s, que o trabalho relatiVO aos Volun-

' • tarios daPatrin. ainda estava em poder desta 
O Sr. A..nl•lo do A..breu (')- Com missão. Tambem não afiancei que tae~~ 

Sr. Presidenta, creio que sou o t•cl:ltor do nn.poís estivessem em poder da COmmlssiQ 
parecer, or.t. submottldo 11. discussão 0 vota- de Finanças; declarei apona; quo elle havia, 
çiio do Sonaclo. Antes do elaborado 0 parecer, õldo lido na. Mesa; que o Sr. Presidente lho 
prolimlnarmente expuz 4 ·com missão, cm .fera o destino convcnícnto, pouco me Impor-. 
reunião plena, 0 quo so dava, Isto tl, quo 0 ian,lo depois sabor ando elio p~ra, conven
a.ssnmpto se fiChava sujeito ao juizo 0 apro- cido do que 011da. um do nóssaheL•á cumprizo 
I • d c 1 - d M b co uoseudevez·. c açao n omm ssn.o 0 n.rcn n. 0 Guerra, Diz o honrado rcll•tor da COmmls.iíio de 

quo, me constava, sobro eile tinha parecer .clahorado. Finanças CjUe só naquello dia teve d"lle co-
Até esta momento a Commlssio do Fi· nhecimento; ent.rot.a.nto, compulsadas r.a 

nanças não conhece 0 parecer da com missão da.tn.s, vcrlllcn.t·á o Sanado que mo sobl'IL 
.do M11rinhn. 0 Guerra. razão, tondu-a lambem o nobre Senador pelo 

A CO nmissiio do Finanças, pelo monos cu Piauhy. 
que deli, laço pflrto, posso dizei-o, aindn. não t•;r,. o que tinha a dizer, 
oxn.miuou u p<~rocor da Commis<ão de Mn.ri- Ninguem m"is _pJdindo a. palavra, 00• 
nh' "Gum•t•a o sobro clle tem então do cOl'l'a-;e n. dcscussno. 
dat• a sua opinião, appt•ovando ou rojoi- Posto a votos, é approvado 0 , 11rocer. 
tando. " 

LlCE!IIQA A EOES!O IIE!IIRIQUES DA SILVA O nat•ocor, portanto, ora submottldo á vo
tação do Senado, constaia. just11mente isso,_ 
que a Ct>m.mlssiio aguard~ •tno chegue ao Entl'a om dlscussiio unlca approvado 0 
~~~ co:.he,zmento o elabor~t.do pela. Commis- pu.rocor n. 73. do lllOG da CO:nml;siio de 
~~ao to l!nrlnha c Guerra pnl'~ então pro- ~·tnanças. opin:m lo s:\)a'lndelllri.lo ri l'8lU&
nuncuLN:o, rim.,nt.u cm rt<lo o tologrilphlsta dn. Rapar-

Nilo vo,l • por que motLvo so P;.de a rejeição tição Gm•111 do• Telogr 1phos b:doslo Henri
do pat'?"";' !11 commlssao de l•lllllnQas que, ques da Silva pode um anno de licono> com 
como~, hx. vtl, nguarda molhot•os esclaro- orden •do. · 
~!meutu~, par11 dellnitivn.meuto se pronuu· Nin~uem podlndo a palavra encerra-te a 
cmr a rt.s~elto. die:·u"llo. 

O :...;r, P~·e01ldonte - Chamo a at
tooçiio ,Jo SoniiCio para este l'<~cw. A Com· 
mls•ilo ln Flnancus decl.•r<l que, ton•io sido 
o IISllncnpto atreoto ao a,tudo d11 Com missão 
tio Mfl inhli e Uuerra do Senado o j4 tendo 
cst" olnlwraclJ projecto provldeuclando sobre 

Podo a votos é approvado o parecer 

ne<NTEOl\AÇÃ!< DE JOÃO LUSTOB.\ DE SOUZA 
E OUTRO 

1-:ntt;ll nm :li"'m8l!iiE unica o parecer n. 7~. · 
tlo ,oo.t, d11 Com:uissno do l'lnanças. op.naudo 



. s$.jadBterido. o roquorimonto .om quo João Continuação da 2• discuasii.o da. .proposll)lio 
!..~···•lo Souza. ~o Antonio Carlos Horia da. Cama.ra. dos .Deputados n. 143, do ·1005, 
JMl(.~lll rolnto~oa.o . nos loga.res que oocu·. ,que autoriza. •O .Presldonto da Republica. a 
poan~lll na oxtmot~ .Inapectorla. .Gorai .do dar. ao baobarel.Manoo!Xo.varos Cavatca.ni.i 
T"cr:riiB o Colom~a.çu.o om·Minas Gol'D.os. o ;premlo•do !Vial!em-a..quo tom direito, 
~~~=~rn pedindo & pa.lo.Vl'll, encerra-s& a Lovo.ntwc a.·sossão ll 1 hora. o 30 nilnuto8 

. ' tos · ad dt~ tardo, i»GGtoa vo .ê approv o o]&recer. 

p:Ji~SÃOA MÀROOS EVANGI~LISTA DOS ANJOS 

E:nbon. cm discussão uni c a o parecer n, ;s; 44• SESSÃO E)[ ·24 DE .IUtiiO DE 1006 

Prolid1111cia do Si', Joaquim M11rlinho 
· ( oicc-proaiclc~le) 

- llc lllOtl,cla. commisl!io do Flna.nças,opinando 
II'Q)a i.Jideforido o requerimento do Slll'gonto 
!"ci'CJI'IIlli.do do exercito 1\lo.rcos Evangelista. 
ili$''~s. pedindo uma. pensão. 

~l'llluem•pedindo a.. palavra, encerra-ao a. A'··I!,JCia -hoM >depois do moi<Hlio., ·abre-ao 

cl'fÍ!I!11'1ÍO •.. ' . ad.. · :fo=~~~~n:~~'ã:~n~~~~W:i~~"C~ 
~ a volol.é approv o o pareeer. ws, Silvorio.Nm·y.;Aloxa.ndrino do Alo!ICILr, 
· : · a.d . StL Peixoto, Urbano Santos, Bo1rort V1oirn., 
O·l'!lr. P1'ewldente-N a. )DO.ls ba.- J>jres Fol'rol!·a, Raymundo Al'thur, 'Alvaro 

v_eraGOI.,~.trnt~r, ·~'l<lev~ntat: 11 scssao o de- Machado, Coolho Lisboa,Rosa e Silva.,AM]\jo 
s:agD 'Jlll.l'n. a~~es~u.o 5011mnte. . C1Ões, Coelho o campos, Vlrgillo Dama~io, 

,..il.iMCussii.o da. proposição ua Camara dos· Cleto Nunes, Slquelra Lima., Louronoe .BJ.
Deputaikls ·n. 3, de 1906, IIUtorizando o Pre- ptlsia, OJivoim Figueiredo, A~gusto.do Vas
lltidEIJte <11~ 'Republica a abrir ao·Minlstorio concclloB, Fru.nclsco :Glyoorlo, Lopos Chaves, 
rlh~J~81i~a c·Negocíos intoriore~ o credito de Nfi'e~o Ellis, Braz Ab1•a.ntos, Urbano de 
l~;BOO.~. supplemontar ao ri. n ·do art. 2• da Gouvêa, Jo.i.Qulm de Souza. A. Azerooo, 

1-<Ji 11. 1.453, de 30 do dezembro de 1905, para Metello, X1~vior da Siln. Brazilio tia. Lu~. 
Ote~rrer ·ao Jl:~gamonto du.s · ajudas do custo llercUio Lu~ o Julio.Frota (33). 
I...Oi< Jllelllbros üo Congresso .NIIcionul. Deixam uc comp~l·ecer. eom causll. parti-

3':dtacussiio lia., proposição da Camara dos cjpo.dtt, os Srs. Bueno Brandão, Indio do 
J::iOlllltailos n • .15, do 1900, ·ftxa.ndo os venci" ·nrazil, Pa.os de Cat.VIIiho, .Jul!to•Cllermoot, 
Jrll~ICJ! annnn.os dos directores do Tribunlll Gomos de C~stro, Auizio de :Abreu, i•'ran· 
1lla Cl>~tas c oQuiparant!o.o~. qua.nto a férias cisco Sá, Pn<lro Borges, Pedro Velho, .Tos~ 
c:: iloJO~ontadorias, aos membros da Côrte de Bernardo, G~>mn. o Mollo, lloo~alves Fer
.!!IJ_,a.llilo'lio. reil•a, Herculano Bantleh•a, 'Manool Duarte, 

2• discussão da proposioiio da Camara dos Oiympio Campos, Mlll'tinho C~rco~. Ruy 
llo)J~tlldOII n. 57, tio 190~. m11ndando·contar Rnrbolta, Arthut• !tios, Moniv. ~·roire, gri.,o 
::Jlll]o 1h>bro, para os otl'oitos da l'oformu., o Coelho, LaoUI•o Sodril, Darn.ta. Ribeiro, Feli· 
iao1poda sorvloo dos olllciaOll·o praÇil!l do ciano Penna, .João 'Pinheiro, ·C•ndioio d(• 
~lfll'Cilo o da al•ma.d~ que fizeram parte das Abreu, Gustwo Ricbllrtl, Foli11po Schmldt, 
JIJrç"~ 11111ntidatl na. RepubliCll do Paraguay, Pinheiro Mli.Chado <l Ramiro llarcclios·(29). 
a!)<)t a·gt1ert11, desde o di !li l de março do 1~70 g• lida. posta em .discussão o som debate 
atd·áljuello em-que tloíxat•am·de poreebo1• as approvada a acta da sos;fío anterior. 
oaiMI!l va.ntn.gon• • · 

O Sr • .t• 'lilecrot1t,.l."lo olá conta. <lo :i- diseUI!Sii.o <llllll'OPosiçilo da Camal'll dos sogulnto 
Do(lplÍiados n. US, do 1904, a utori~aodo·o 
t;·or(lrJlo 11 ll.brir o c!•edlto nocessarlo Jlilra 
vOJloificar-se, por experlenclll.s adcqn.WIIS, 
& va.lot• <lo oxplosi vo olfcrocldo 110 Governo 
J><Cia i)l', AIVal'O Alberto ela ~llva. 

2• JÜII<l us~ilo.• da p~ojlllslcfio da C~mara dos 
J)ej:)U!.."\dos, n. 2 tio 1000, que auto1·!~~ o Pro· 
sidentc d1~ Ropublle:~ a concedei' u.o Dr. Al
t.ct~ cj~ Paula Rodl•iguos. o premio <le vio.
l':'lill ra: <Jue iem tlirolto, ""nclo,Ibe da.d11 a 
tjua.otia de •1:200$, om•o, pa1•u. 11 •na mtLnu· 
t.o11~~o. , 

Dons olllclo; do 1" Sourota1•iu da Ca111am 
do• Deputado>, do 2ildo uorrcnte,l'ílmottentlo 
11.11 seguinte~ propo•ir.õos da mesma Cllmara.: 

' N. lH- i006 · 

O Coo,r.o Naolonlll d110retA: 
Art. 1. • As cervojae a. que se rorcre o 

n. 124 dr. TILrirlL flcam sn]Qitu, pot• rol'Ça da 

i 

I 
I 
I 
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· poosente•lel, :\11 dlllpoelollea do art, 1•, 11< 1; VENCIMeNTOS nos D!IÚiCTORES' llO' TR!BUN.\to 
o da 1attra·a, 111, do art. 2", do; lei· n. 1452,' - ' DE coNTAS· • 1 

de SO de·dezambro do·I005; e:raePOào · da·oor- · 
v~a preta rnarea· cOnloet$>; aá tabrioaçiio ' llntr&· em· 3'- dlsclliSiíO a,. propoalçii.o da 
iogiezu.; a •1ual' pagarA a ta.sa d• Tarifa, Camara.dos DepUtados·o.l5, do·I006;•tlxando 
sendo 50 r., em out•o, nos termos d~ lettra os vencimentos annuacs do< directores· do 
a do o. 3 do art. 2', da rofor!Ja lo!. Tribunal de Conta<e equiparando-os; q~IIDto 

Art. 2.' Revogam·ee as dtsposiçõel cm a férl~s o ·aposentadorras; aos ·membros da 
contrario. Córto de Appella<;iío. 

Camat•ados Deputados, 23 de julho de 1906, . Níng!'om pedindo " palava, oncorra-ee a 
-P. de Paula O. Guimarc!e1, presidente. - discussao • 
.Tam .. Darcy, I" secretario.- Antonio B••·· Posta a votos, é appt•ov&dll e ·.vae• ser 
to1, 2' socreiarlo.- A' Commissão de F'l- •ubmottida ú. sancçiío. 
nanças. 

N, 20- 1!106 

O Congresso Naclonll! resolve: 
Art. !.• E' approvado o con~Anlo reali· 

zado om 26 de fevereiro do cor·r·oute anno, 
pelos presidentes dos Est Idos do S. Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas Goraes, com as mo· 
diftoaoõe; constantes do aocô•·~o Hr·mado 
pelos mesmos presidentes, em 4 uojulbo do 
mesmo aono. 

Excluo se, desia approvação a clnusula ro· 
ferente 4 oalxa de emis.t!ão, ouru,e cuoversão, 
auja oroaçiío ftoa·depondonte do l'Csoiuçiío do 
Congresso Naoional. 

Art. 2. • Revugam·se as disposições em 
·contrario. 

Co.mnt-ados Deputados, 23dejnlbo d" 1906. 
-F, de Paula O. Guimaraes, pr•srdente. -
Jamas Darcy, to secretario. - A,-tfouio Bas
tos, 2• secretario. - A~ Commi•sao de Fi· 
nano~. 

o·sr. 1• l!'iccrct•u•io declara que 
não ha pareceres, 

ORDEM DO DIA 

A,TUDAS'Jll:: CUSTO AOS ME~tDROS no·coNGRt.'SSO 

FORÇAS MANTIDAS NO PAR.LGUAY' DEPO!J••D& 
TERMINADA A GUERitA 

Entra em 2' dlscnBBiío, com,parecct"favo
ravoi da Commissão·do Finanças o. contrario 
da de Marinha e· Guerra, o· at•t. I•· da pro
pJsição da C.Lmara dos Deputados o, 57, de 
1004, mandando contar pelo dobro, pa~•a: os 
ctfoitos· da roforrna, o tempo de scrviço·dos 
oaiciaos. c praças do exercito c da. atmada 
quo ftzoram p:1rtc das forças mantitlasma. 
llopublico..du l'aragnay, após &.guerra; desde 
o dia l de ma.rço de ll!70-:.ttl áquclle em que 
deixaram de perceber as outras vantagens. 
Nin~uem pedindo a palaVI"~. cncol!l'a·so a 

discussão. 
Posto a. votos é approvado o artigo;. 
Seguo·sc em discussão e ó som debatr 

a.ppr1..1vado o a.I•t. 2°. 
A proposição pa!iSa pa1•a 3• discussão ... 

O Sr. Pit•e8· Ferreira (pelaoor 
dcm) roquer tlisponsa de interstício para r 
3• disculll!ão da proposição; 

CoDBultodo, o Senado concedo 3:. dlirpons• 
·requerida. . . · 

' - . 
EXPI.OSIVD' DO DR. ALVARO 'ALB2RTO•DI..SU,Y 

· Entn om-2• disonssiío, com· parocer··fe.vo 
.. , _ _ 'ravel· da Commlssiío do Marinha e Guern 

l1utm om 3" dlsou~sao a proposiQao da contr•ario d1 do·Flnanças; o: artigo ·unica:d 
c.o.mara· dos ~opntados, n. 3, ii~ 190.1, anto-· propcsiQão da Csm,.ra dos·uepntados•n, 14~ 
l'lZando o Pres:dento ~a Rcpnblrca. a abrir ae· IU04, autorizando· o Governo a· abrrr 
ll? Mlnistel•io da Justtça c No~oo1o; lnto- credito neoes<arlo p&l'& verlftcar"'le;,por·o. 
l'lOroH o credito do 153:000$, srnplomontar perlcooias:adcquadl.s· do vaior·db• explbaiV· 
ao o. 9 do art. 2':! da. lei u. 1.453, d~ 3U do 'otrcreolrlo· ao .,overrÍo pelo• DI!. AlvaroJ·A 
dezembro do i90.>. para oocorrer ao paga- berto da Silva·, · 
mento· tias. u,Jnd1111. de.custo:aos metnbros do 
CongreiiSO Nat:lonaL , OSt•::Urba.no.deGonvêt1o(~),;-S 
'Nlnguom pedindo a· palllvra, encerra·IO a Presidente, o projecto cm discull.líi:o:tral&:d. 

dlaous>lão; · abertura do um orod!to, isto li, de·autol'iza 

Posta a votos ~ approvada o vao sor· ~ 
snlJmot.tiüu. ll.lia'QUQ!Lo. .,, I I (.) &.H·âliCIUIO.IIIi• fel.r••ii&Q liJelQI.orau.. ·, 
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o <iovBrno • dr.r-lbo os compotootos meios !\UO .li!. tom emenda. redigida. ne.te sentido. 
para fizer expcrlenclas de um explosivo llm tal ~aso. delxat•ei do ma.oda.t• !l Mesa " 
ll4lVCJ dcnomin~>do bt·anlite. emenda que ILnnuncloi p:.t•a. concol•d<~r com 

consta-me, c os jornaes annunclara.m, que a do S. Ex., dado <Jue dotot•mino u. verba 
v-mas c:~perionciD.s f.wam foita.s pelos com- n~cos:o~rla. pa.m que ~o laça a dovlda oxpn
poetoutos no Minlstot·lo tia Guerra e, segundo rtonc1a.. 
r..Jilrmaçüos, dcl'lim resultados magnlficos. 

NCJStas condições, o intore~ .• ado veio ao Con
!nCSso pedir que aquclle Ministcrio l'os>c IIU· 
Wiri!~do a continuar essas oxpot•icncias, pois 
a.ssua.s informa.~õos sao fa.vora.vois ao l'O· 
ll.~erimonto do pcticionario, c tanto <l a~sim 
IJ.~& na Ca.mara. dos Uoputados o pro,jocto 
JNSSOll, No Senado n. Commissão do Marinha 
et G11orra, compotonto no asmmpto, tambom 
ile~ parecer fuvoravcl ao projecto, vindo da 
Cl!ll&ra. 

!L Commissiio do Finanças, no anno Jlllll
~o. d~ qu~l f:l~ia eu parte, mtorinamcnto, 
pol."' falta do outt•o compotontc (nao apoia
<ior), resolveu pedir ao Govoruo infot•rnaçõos 
a !"~spcito, o que dotermioas:ro o quanllfm, 
prg11e realmente nã.o I! razoavol, nem justo 
mcrnleb'lll, que se lho deo:n creditas íilimita
clca, apezat• do quo os nossos orçamentos 
etio cheios do disposições nc,te sentido. 

De accõrdO com isto, Sr. Presidente, o 
Jlrojecto foi a.o Governo 11.tlm do ser indicado o 

O Sr. Pire,. For~·eirr~ (') -
St•. Projidcnte, o parcoot· d~ Com missão !lo 
Mat•inha c Guorra o. PI'OiJOsito !lesto as· 
sumpto, si bom que muito l'ro.nco, procura 
guardar uma cortu. reserva, a.lim de niio 
ser divulgado um invento do tant<L vanta
to.gcm, confurme se <loprchcJldc <la• opi
niões <los tacbnicos no Ministot•io du. Guoi•ra. 

O Sn. B>:!.FOFT Vn:mA - 1-: devo consti
tuir mesmo nm sogJ•cdo do Estado-Maior. 

O SR. Pllt"s FtmlmmA- Hontcm,Sr. Pt•o
sidonto, ca.malmcntc oncontt•oi-mo com o St•, 
Dr. Alvaro, o nessa occasião tive oppOl•tuni
dade do lhe perguntai' pot•quo não tiniu!. logo 
suggerido ao Mmlstorlo do. Gnct•ra o ~uanhu" 
nccossal•io 11. c~porioncio. do seu invento ; o 
S. S. mo respondeu QIIO não o luwiu. feito 
porque taes o.<porioncia.s tlnham do sor foitss 
no proprio Mini>torio <lo. Guct•ra, ponuando, 
entretanto, que 30 ou 35:000$, sot•ia qttantia. 
sufficionto para. so l!l.r.ol' tal cxperioncia cm 
larga escala o roconhocor-so o valor real 
daqucllo invento. 

llasoandc-mo, portll.tlto, no. opinião da.
quoilc cavalllob•o, oiaboroi u. seguinte 
emenda: 

q~UJ~lurn neccssn.rio ás exporioncias daquelio 
:invollio ; mas segundo dc_p•·ehcudo do parc
..crdabonrada Commissao do Finanças, o 
Sr. lllinlstro da Guerra dcclai'OU IJIIC não 
)Jodia limitar a quantia ncccssaria.. por•tuan
iD os ~apeis tinham sido romcUidos ii c~-
Jilara.•los Dc;mtados. d 
()rn,sicsscs~apeis nií.o estão com 0 gc- ~Em ver. dapa.lnvra: 11ecessario- ign·se 

t d - 35:M/lf'000 .• vetno porque oram reme ti os á Cama.ra., """•> 
ra.Ziio por que o Poder Executivo não pnude A proprio. Com missão <lo Fitmn~a~. St·. Pro-
da.r a Sllll. opinião, e provo.vel, é mesma ra- si~cutc, não é contrat•ia a quo so facn a ox
'oavclliCrcdltar·so que tenham sido envia- pol'iancla a. que me t•ofiro: o <!UC olin. quet·, 
da.s conjunctamonto com o projecto 110 Sena- c mo paroco ju•to é que so limito dotormí
do, devendo aer encontrados na. Commissã.o nado. qunnthL, não so o.bt•lndo um credito 
de FlnanQIIS, na do Mo.rlnba. o Guerra ou na. illimitlido. 
pl."'opria. Secretaria do Senado. Creio que com isto so satislllril n. Com-

O que não mo pu.roce justo, Sr. Presidente, missão do Fina.ncas o o pro,iocto podoril c ou
é que sob este pretexto-não •c sabendo o tlnun.r o sou cut•so som nenhum oblcc. 
quanl•nn nocessarío- se deilc om completo Envio, pois, á Mesa, o. minba. ornando.. 
ibiOdono um explosivo desta natureza que, v , ó l'd i d t 
leglludo ~~~ lntbrmaçõos que tenho dispõe . om "' mesa., I n., l!PO n a o pos a. con• 
dellma si-ando torça ballstica., 0 q~o deve JUDcta.monto om discu~qu.o u. seguinte 
ser 4e 1·eaos v:mtagons ás nossas forças 
artMdas. 

Pcrta.nto, com a <levidn. licença da. Com
IIliiSÃO de Flnancas, tomo a liberdade do 
mandar li. l\losa. uma cm onda. lnd:cando o 
f"'Otllum - 30:000$000. 

0 SR. PIRES FERREIRA -Que já est:t'aqul 
elaborada. 
. · O SR, URDA :o! O llE Gouyll.\ - Diz O meu 
ilhllltro oollcgo., Marocbai, mais competente •o quo ou para. tra.tar destes Wllluwptos, 

c Em vez da pala wa: "'"essario - diga-se 
-de 35:000$000.- Pil'es Fer•·eira.• 

Ninguom mais pedindo o. r.IILVrn, a. dis" 
cnssão, do 110cordo com o 11.1• • 144 do Regi· 
mento, flca. bUsponsn., o.flm da. Commissão do 
Fln~nçliB dar, com urgoncia, pa1•ecor sobre a. 
emenda apresentada, 

(•) ••w dl1car~o 1io foi rttlalt III• ,.....,., 

. 
• 

f 
l . 

,, 
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; 
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PREMIO DI~ VI.\hlm A.O lJP.., .\J.DERTO DE 
P.\Ul ,,\ r.OIHLtüllES 

Jl;nt1•a. om 2"' lliscu-;~~i.o, com Jlnrecer lh.vo .. 
ra.vol da Commh.são de linanQas, o tn·t. 1• d;, 
proposição llu, Ca.m;u•:L dos Doputn.dos n. 2, 
de 1003, quu autoriza o ProHldento d!L Repu· 
·bllca a conccdot• ao Ur •• \lbortodo Paula Ro
·drlgues o promlo <le viagem n. <tua tom 
direito, sondo-lhe <la<l;~ a <juanti" do 4:200$, 
ouro, pi1ra a smL manuten\~ão. 

dido o premio, ou'l"lndo o Minlstr·o. Haja. 
vistll a~ proposiçüos do. Cnmnra dos Deputado~ 
!lS, 103, J:J2 O 144, tod.'tS <ia ID05, COnCO• 
cedendo pl•omios do viagem l'CSpoctivamente 
aos S1•s. João IUboil•o <ln Silva. Vlo.nna., 
Aloy~io do Ca.'t'" o Au~usto i'croii·a do Al· 
moida, e, finalmente, esta. prooposiQão n. 2, 
do corrcnto anno, <tUa concO<lc o premio <lo 
viagem no Ur. ,\llior·to do PauL\ llodi•lgucs 
o que o Somdo acn.bn do ILJlpl'Ovat•, 

O Sn, .\.. A:<Er.Eno-Apointlo; nas mesmas, 
condições. 

Nin~uom pedindo O. pótlaVI'IL, OOCOI'l'll.-SO 1L 
discussão. O Sn. Ar.nno )1.\CIIAno-Os fundamentos 

to cm <ple so toem 11r•mado as Commis;ücs do. 
Pos o. .-o tos, ú o arti~o '<.ppro.-ado cm Camarn c do Scnn.do pal'O. que esses premias 

oscrutlniosccroto,por•28votosconli•a quatro, SQ!am concedidos, toam sido os seguintes: 
Segue-se em <llscusoão c são, som debate, 1•, que o candidato in~trun. ~ 81la petição 

.approvados os a1•ts, 2• 3•, com uma ccl-tidiio do sect•ot~rio da ~'acud· 
dado, por onde so bacharelou, c :!•, '!UO seja 
ouvido o governo. A proposição l""s" para 3• di>cussiio, 

) 
O fô!r. J. Catnnda (pela o>·dem 

roqu_cr di~~a de intm~tiolo parn n. 3• dis· 
<Jussao da propo;içilo. 

Consultado, o Senado concedo a dispensa 
O<j UCl'ida. 

l 1Itt::\IIO DI~ VIAGl~:'o[ AO Drt. 1-lAXU~;l. T.\• 
V A.lll:S CA V Al.CA:-!Tl 

Contim\a cm 2' discussão, com pat·ocor 
contrario da Commi;são do Finanças o ar•t. 1• 
·da. propo;ição da Camara dos Deputado; 
n. 143, de 1005, <tua autoriza. o Pro.;idonte 
da Republica n. dar ao bachai'Cl ~!;Lnocl TIL· 
-vares Cavalcanti o premio (lo ''i!V'CJU tL r1uo 
tem dil•oito. o 

Pai~ bem. A pt•otcnçíao do Dr. Albm•to de 
Paula. Rodt•igncs c .. ~tll no..~ mc!:)mos ct~sos. O 
sou l'Cquet·imento ó acompanhado por uma. 
certidão do sccrctn.r·io da Fn.culdatlo do Di· 
roito do Reci!c o a rn.;peito tambom foi 
ouyido o Go,·erno que, om officlo dirigido ú. 
Commissão do Fillllnças do. Camara dos 
Deputados, diz tür• sido este candidato clas
silleado cm primeiro logar. 

Ora, .ão coses o~ l'undamontos cm que se 
estribou ;, Commissão da Camat•a dos Depu· 
tados, cm seu parccm•, esposado pJla Com
missão do Finan~a< do Senado, que acaba do 
dar o seu assentimento, concüdendo o pre-
mio do viagem. · 

Portanto a il111>tro comm1ssao do fi~ 
nançns do Sanado, jlülo tacto do 'lUCI'Or esta.
bolecer nova llontrma no que diz respeito á. 
concessão <lo pr'Dmios, o não desejando pl'{)o 

O Sr, Alva1•o Mnchu.do (•)- judi(lll.l' o dil•cito do Dr. Tava~•cs aconoelha. 
Sr. Pt•esidento, como V. Ex, vô, volta ao do· a desnecossidade d.~ proposição da Camara;, 
lmto assa proposiQão, cujo adiamento t'ilra. niio com o fim, repito, ilo pt•(\judlclll' o di· 
roquol•ido por 15 dias. . . roito do requorouto, porque ello veio pelo 

O bonrado Sona<lo1·, membro d~ commis>iio r•umo até então segUidO ua concessão desses 
de Finançu.s, omtttiu PILl'OCCl' a respeito, som premias, e podo ao Sanado que pro~tlglc com 
desconboool' o direito do sr. DI', Taval'os, o ~ou ~oto, fazendo justiça, a concessão deBse 
accentuou a <iosnoccssidtldo da Pl'Oposição da premio, conquistado pelo blento, illustracão 
Camara. dos Deputados, allogo.ndo que, no c compotonola. do dlstlncto parahybano, for
caso, competia sómento ao congresso votar mudo pela Fuculdado de Dh'Olto dó Reoll'e, 
o credito solicitado pelo Governo. o Sn. PIRES F'EnRElRA.- VotaQão contra,. 

Entretanto, até nqul, outra tem $[do a. rla.ll. lncobllrcncia do Senado 
marcha ~guida ·na conccb'São desses pi•omlo.< Nlnguom mais pedindo a p~lavm, encor-
do VIAgem, 1•a.-se • discussão. 

O candidato, um~ vez habilitado, aRre· Posto a votos <! o ar•tigo approvado em et~
eenta o seu requerimento !Dstruldo 110 con· crutinio scCl'Oto por• ~'11 votos contra 3. 
grcsso, e este, lnmrlavolmcnte, tom conoe· Segue-se cm discussão unlca o são sem 

do bale appr•ovados os a1•ts. 20 o 3• 
'·(•) Ed• dlacnr11o nio foi r•1ii,O'J111o orador. . ~ 

A propo!'içlio passa Jlltl'U 3• dlscull!ãt. 
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· o Sr. Pre111Ideute -Nado. mais O Sr. 1' Sec••etn.rlo dd conta do 
havendo a. tratar, vou ·levantar o. liesslio e seguinte 
designo para orJom do dia. dq, sessiiD soglli nto 

EXPEDmNTE 3• discussão dll. propoliCiiD da. Co.ma.ra 
dos Dcpntados n. 57, de 1904,. JDILnda.ndo 

·. conto.rp~lo dobro, para os olrettos• da. ro- convite <lo uma commis<iio de acadomicos 
forma, o tompo do serviço dos olllclaos c aoS<Jnado para tomar parte na. reccpciio do 
praca.s <lo exercito e d~ armada que H?Ooram E~m. Sr. I!:Uhu Root, Ministro das RolaQÕCB 
parte do.< Coroas mo.nttdo.s na. republtca do l~xtorlorcs dos Estados Unidos do. Amarica. 
Pa!'llgu:~y, após a guerra, desde o dia I de do Norte, e;perado nesta C!lpltal n. 2ll do 
marco do 1870 a\6 áque!le em que deixaram corrente.- Inteirado. 
de perceber as outras vantagens. 
. 3• discussão do. proposição do. Cama.r~ dos O "'r. ~· Seeretn.rlo M o so•· 
.Deputados, n. 2, de i90o, que alltoz•tza o guinte 
PrfllliJonte da. Republica a conceder ao Dr. 
Alberto de Paula. Rodrigues o premio <lo vi· 
.agem· a que tem direito, sendo-lho dada ll. 
.'I.U&ntia do 4:200$, ouro, parto u. eua manu-
tenc&o. . . 

Levanta-se a sessiiu " 1 1/2 hora. da tarde. 

45' SF;>iSÃO ~~~[ 25 DI~ .lUI.,UO DB 1001l 

PAIU;C~R. 

N. 77 -l90ü 

Foi pt•Ollente á Commissão de Constitujçíío· 
o Dip'omaci~t. o requerimento em quo o ba-. 
chat-o! Arthur do Carv<Llho Moreira poda 
que o Congresso Nacional autorize o Poder 
llxccutivo a declarar som olfeito o <lecreto 
do 3 de marco do 18V2, que o aposentou no 
cu.t•go d · 1' secretario do legaçlío que estava 
c~m·aondG. 

l'resodencia do S•·. .Toaquim Mu'rtitdiO, Allegu. o supplico.nto, o prova com cm·ti· 
Vice-Prcsidcnlc dão paS8ada pela Socrotarta de Estado das 

, . . . . llolaçõos Extet·iores, que niiD houve doc~-
A motahora dopms do mete-dta abre-se a .ra.ciio de motivo de sua aposentadot·ia o nao· 

sessão a que concorrem os Srs. Senado~es foi submett•do a inspocçiio do saude para 
Jl_lllqnim Mnrtinbo, J, Catunda, Ferrotra pt•ov& do Invaiidoz. · 
Cha.vB.<, SUverlo Nory, Alexandrino de ~on- .Já 0 a uno passado esta commissiio o a do 
ca~, ~~~ Petxoto,Urb.mo Santos •. Helf~rt Vietra, Finanças dando parocor sobro a. proposição 
AniZlO olo Abreu, Pires Fot•ron•a, ~ymundo d:l Cllm"~"' dos Deputados n. 1-19, opinat•am 
.At•thltr, _Pod,·o Borges, Alvaro 11acllado, pelo dofJrimento do podido, souro 0 funda· 
Coelho l~tsbo~. M1moc~ Duat·t~. R,u.v. Ba~- monto de ser a invalider. do tlmccionario 
IJOS!!, Vtrgtllu D.lmazto, Mo'!lr. ~relro, .S•· um t•oqnhito essencial exigido pelo at•t, 75 
quetr~ Lima, Lourenço. BapttBtll, Ol!veJrJJ. do. ç0,1stiluiQiie Federal o não tet• sido vori· 
Figuetredo, Francisco Olycerlo, Lopes Cha· Hca.da essa circum;tanoia como era de 
:ves, All~~o. Imts, U:bu.no de Oouvêa, Joa· rigor, · · ' . . 
!\ulm de :souza, A· Azeredo, Metello, Brazl· A allltdida. proposição foi, porém, rqjei· · 
lio da Luz, Horctlto Luz e Julio Frota. (31), tada, sem debato, em oscrutinlo'secreto, na 

Deixam do comparecer com causa parti· sessão de. 28 do. dezembro: · 
oiliada os Srs. Bltoilo. Brandão; ·1ndio doBra- !Mande comprovada a lnt\•aeciio da Con• 
zir; Pàós do Carvalho, Jasto Cbcrmont., ao- stitulciio o a violação do direito da parte, a. 
mes de ·eastro, Francisco· 84, Pedro V olho, Commls!lii.o, ma.iltondo o seu parecer, pen:lll 
José Bernardo, Oam1i e Molío, Gonoal ve que o Senado deve adoptar o sogulnto · 
Ferreira, Rosa e Silva, Herculano BnndJira, 
Araujo Góos, Coelho o Campos, · Olymplo 
Campos, Martinho. Oarcez, Arthllr !Uos, 
Cletó Nnnos, Erioo Coelho, Augusto de Vas
cioncellos, Lauro Sodrl!, Ba.ra.ta Ribeiro, 
Felíclano Ponna, João Pinheiro, Hraz Abran· 
te&, eaoaldo· ele Abreu, Xavier da Silva, 
Gustavo Rlohard, Follppo.Sohmldt, Pinheiro 
Machado e Ramiro Bat·cellos (31). 

E' Jída, posta. em discussão o som debate 
apprQvllda a: nota d11 sesliiio anterior. 

PROJECTO 

N,0-1900 

O Congl'esso Nacional resolve : 
Artigo un .. lco. Floa.cri?oder lllooutLyo au

torizado a declarar t!ClJaolfclto o decreto do 
3 do marco do 1802, que aposento11 o i" se
Cl'Ot~rlo do legaQão Artbur de Carvalho Mo
reira, readmittlndo-o no quadro dos empro-
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gitdos do corpo diplom~ttico, na. c.a.togori:. 
qno lbo compota, •cm dlt•oito '' pore opção da 
<lill'eronça. d11 vencimentos dnmnte o tempo 
om que oste\'o aposont~do, 

Ningucm pedindo a pala. vra, oocorra-so :1o 
discussão. 

A votação fie~ adiada. por 1\J.lta do f"o""'''• 

Sala <lns. Commissüos, 25 do julho do 
1006,-A. Azoredo, presidonto.-Sá Peixoto, 

O Sr • .A.Iva1•o 1\Iucba.do (')
Sr, Prosidonto, a inu.ugurrLção dos tt•~tbalbos 
d:> Terceira Contcroncia Internacional Amo

- rillllna é altamente um facto sobremodo ex-
l'Olator.-A impt•imít•, 

o Sr. A.. A.zcrcdo (')-Sr, PJ•o, traordinarJO, qno não pódo deixar do sonsi• 
.sidento, dovondo chogal' depois do amanbii. bilizar-o pu.triotismo dos honrados membros 
" ruta C\J.plbl o illu8tt•o Soct•ota.t·io do ~.-. deste nlto ramo do Poder Legislativo da Re
tu.do d& grande União ;)(m•to Amorloana• publica. 
vonho pedir a v. Ex. qnc consult.• o So· N- . é · · 
nado aobre si consonto se;a nomeada nm,, ao preotso, nem mesmo necossat•to en• 

' carocur o definir a amplitude dos;o ~ran- · 
Com missão para, om sou nome, .dar a S. Ex. dio;o circulo 00 paz que ora consb•lngo, om 
as boas vinda:t. 1 b th' di Os actos do gentileza o tio apreço do Go- uma coi a ornçiio symya tca, os gnos rc· 
vorno Americano par" com 0 urazii já or"m prosontantos diiB nacoos americanas, pro· 
innumcros e oxtrn.ordinarios, AttOl'iL, a. visita. sento~ ne.;tu. Ca.pibl, ooncorrondo ardorosa• . 

.. monto ás sossiios do um congresso, •zuo tem 
elo omino.tte Sr. tmim Root vo n co:nplotar 0 nobre 0 alevantado intuito do propa~ar 
as l'OpJtlclas mu.uitestaçücs du sympatilia da- oatcazmonte a harmonia de vist>S, u~ vida 
quollo povo polo nosso que, do corto, il;t do Internacional do Continente Amot•icano. 
so must1•a.r I'Ocolhocido a tlintas provas si· . _ . 
:mitic:•tivns do tão vnlios:t amisn.dc. (Jftci!o . O SQna<lo .s~llolarto nos'" ~piraçao nssts• 
bem.) t1rá, om OS?II'lto,com todo o •nteroR>o, o dos-

Assim sondo, Sr .. Presidente, aic!m d11 cnro1t1r closso dob:tto lum~noso, colllmando o 
Commissii.oque peço, soja nomeada p u·a apre-· bom gorai do t"ntas n_açocs generosas, stm, 
sentar as saudações de>ta Cilmara au notavol goncr?'"'! p~rque :tQ!ll. so ach"m ronmdns 
estadista americano, roqnoit·o tnt~is que o sob n tns1n•açao da fcllctdadc do; seus povos, 
Senado so constituu. cm Com missão 1 :oral, propugnando uma p!IZ proftcua, duradoura. 
afim do rocobcl' no sou recinto, do acctirdu Foi por isso, sr. Prosidonto, que, fazendo· 
com o Roglmonto o com os preccdontlls, o mo interpreto tiossos sontimontJs que, 11cre• 
honrado Sr. Ministl•otlas Rciacües Exterioro; dito existirem no ospi!•itJ dos ltonra.ios 
dos Esta los Unidos, quando S. Ex. vier em membros do.<b Caso, ousei formular a pro• 
v!sita a esta Casa, ~art~.rotl•ibnír a' atton- sento in licacilo q no será. subm~ttida no so11 
coos que ell•dbc llaJa dts~onsaclo pot• occa- conbocimento, (Multo bem; '""'lo bem.) 
Hião da chegada do S. Ex."" Riu do Jauoíro. . . i t 

Act•cdíto, Sr. Prcsltloute, que com 0 .ncu Vom _1 Mosn, ~ iul~, apouLC" e posa om 
roquerlmonto interpreto o scntit• •la todos dtscu;sao, a sogutnto 
os membros desta assomhl6n. pruilo Item; 
muiuo bem. ,lpoiados,) 

Vem ú. Mos~. ú lido, apoitulo o posto cm 
discussão, o seguinte 

INDICAÇÃO 

N. 2- 1900 

Indico quo a Musa do Senado, compar·· 
• tilbando clu. satisfaciio nacional pela inau-

Rilllueiro ao Sonatlo •1uo consintt• nu. nn gut•aciio auspiciosa, na capitnl d() .paiz, 
meacuo de uma Commlssiiu do Sonadoros dos trabtllhos do 3' Congresso Pun-Amo
para, em seu nome, dal' as boas vindas ao rloano, envio, JlOl' toiogriLmmas, congt·atu· 
eminente Sr. Dr. Elihu Root, no uia. .• io sna iaçõos aos Presiclontos elas RopubiiciiB que no 
chognda a osta Capital, o qno o Senado se mesmo se fizeram roprosont:ir. 
constitua om Commlssiio Gora.!, pa.ro..rocebor. - o• d j u .• 19 6 
no seu seio o mesmo secretario <to t\stado da ~aia das sossoos, ~o o u lO uo , O .-
Amarica do Norte, no dia om quo oUo Jizor. Alvaro Machado. 
a sua vMta u. esta Ca.mu.rn, . Ninguom pedindo u. plllMra oneorrlL-so a 

S11la d& 1 sessões, 25 do julho do lOOG.-' discussão. . 
A. A:oredo. A votação fi11andiada por.t\J.Lta <lo quorulll. 

(•lt:;"t~ 1ll··~m·1•o IJã.,~ fui r,.\'(,~n Vt.~lu oratlor. ('} EI\G discurso nio foi rovl~lo polo or&4or. 

Senado v. II III 
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A.NNAIIS DO SENADO 

OIWE)I DO DI.'. 

·'FOltÇAS MA~TJD.\S NO P.\JlAOUAY Dt:I'OIS DE 
Tl~lt!IUX.\DA A OUJmR.\. 

Entra om 3• discussão a p••oposiçiio <ln 
Cnmnra. <los Doputn<los n. 57, de IU04, man· 
<lando contar pulo dobro, para o> olfoitos <la 
reforma, o tempo <lo so•·viço dos olllciaos c 
praças do exercito o <la nrm<Lda. que tlzci·am 

· )larto das !orças mantidas na Republica do 
Paraguay, após a guorra, desde o <lia I <lo 
ma.I·ço de 1870 até aqucllo om que deixarnm 
de pci•cobor as outras nntagoo s. 

O Sr. Urbano de Gouven (')
·Sr. Presidente, ou preciso do ser inl'ormado 
perfeitamente a respeito do assumpto tio 

.que se trata para, cm conscicocia dar o meu 
vot:>. 

Vejo aqui duas Commi<sõcs, cada qual 
dando a sua opinião dill'crontc sobro o 

.me .• mo <Ls.mmpto. 
· TI•ata-sc, S1•. Presidente, de cont:1gcm <lo 

tompo aos militares que ostivoram oc· 
CUpiiDdO a Ropulilic<L do ParagUIIY llpéS 

• aquolla. guorra. . 
Em t:•l caso, S1•. P••osi<lonto, pouso que 

realmente a Commis~'io do Ma~•ioh:J. o üuort•a 
é a mais comjlctonto para. dize: sobro o n.<· 
sumpto o om1ttir pnJ•ocm• sobre o <liroito <la
quoUesquc estiveram occup~odo o turritor.o 
·paraguayo. 

Mas; depois de ter havido' um paroceJ' 
·contrario a essa Jll:Otonção, firmado pela 
COmmissão do Murmha. e GuCI'I'a, toram os 

, papeis enviados :L de Finanças. natm•al
mouto pal'a. dlzor oobro a pat•to .que lho 
compete-a dcspeza. ; mas "' Commissiio <lo 
Finanças loi além do que devia, o ontrou 
ta.mbom no mcrito da. 'I uostão, julgan<lu 
quo assistia a ossos militaJ•cs o diroito <lo 
contarem polo dobro o tempo do sorvico. 

A' vista. da divergoncia quo existo entro as 
. duas Commissõol, nmbas me1•ecedoras d:• 

conllanca da Casa, entro cm duvida o <losc
jaria quo se ostaboloccs,c dolmto sobJ•o o 
· aasumpto, afim tio podei' votar com inteira 
conscioncia o com JUstiça dar o meu voto. 

O Sr. Francloioco Glycc1'lo
Na ausoncln do relator o do presidente do. 

· COmmissíio de Finanças, tom:J. a liberdade de 
attondor as observações feitas pelo, nobt·o Sc

.nador por Goyaz. 
' A Commissão <lo Finanças não ostá inhi· 
bida de entrar no l'undo juri<lico o tcchnico 

·tias questões quando vota <lo;pezu.. , 

O Sa.. .1. CATUliDA - Annulla as ontt•us 
Commísssüos. 

O S1t. Fu.l.lictsco GLYC~Itl<l - Antes t\ :• 
Commis.<ão <lo l•'inanç!LS obi·lgn<la, para ntton
dcr 11 d~spoza. cstuda.r a. verdade om stm 
origem. A Com missão do Finanças niio Ycm 
npona< <lizm· sobre n taxa. ou quantitativo do. 
tiospo~a; <leve ta.mbom conhecm• d<L I'<LÜ•o <lo 
ser dessa. dcspcza .. 

Em rol11çiio a.o assumpto de quo so tt•ata, 
~ COmmissiio •lo Mu.J•inh" c Guerra entendo 
que :Is lurçt~s <lo occupaçíio no tot•ritorio pa· 
raguayo não só devo contat• o tem)IO pelo· 
dobro; mas •1 COm missão do Fínanças,ouvid:. 
a respeito, manilbston-so om <lcsaccürdo, 
:1ttendoudo a quo sm•viço do occupa~ão mi· 
litar é sorvi~o do guerra. · 

VOZES- Apoiado, 
O Sit. FitAscrsco GLYct:Rio- Tru.tav<l·se 

de nmu. occupa~ão militar om um paiz, oiio 
dirá cooquistildO, mas submotti<lo, como tbi 
11 Republica do Puraguay, 

O S1t. Unu.\:oiO SANTos·- ~Iuito menos dtl 
que isto 1om siflo considerado sm·viço do 
guerra. . 

0 Slt. ALEX.IND!tiNO DE ALENCA.II-N~ 
guorm do Canudos assim tlzm·am com os 
otnciaes dos navios <juo·ostivol'am anc01·ados 
no porto d:1 !lahia. · 

O Sn. FuANCisco GLYCERIO- Navios que 
ostavam ancol'lldos muito distantes das opo· 
l'llçücs militares, CJUe m•am no int01•lor• o 
pm•tanto nn<lo. tinha que IILzor. 

0 Sn. 'Ullll.l.:oiO Gouvi:A.-E V. Ex. "cliii. 
isto justo, Jogai I 

O Srt. FrtAKCJsco GLYctmro-Diz I'cspondor 
ao apa1•to com qno o liom•ou o nobro Sena•lor 
poJo ,\ma~onus. 

O Sit. Uitll.l.:oiO DE Gouv~A-E V .Ex. aoh• 
logal 1 

O Sn. l'nAliCISCO GLYCE!tro-Acha • 
0 SJt, UnnAliO SANTOS-E t! de crer CJUC 

todos nós estejamos do accot'flo com a Jog1Lli· 
dado dosse acto, porque até bojo, que mo 
conste, nenhum Sr. representante da nação 
chamou o governo a contas por esse acto, 

O Sn.. FRANCisco GLYOERID-MIIS, ainda. 
em rOSJIOSta, ao honrado Senador por Goyaz, 
devo d1zor quo om l'Olaçiio ao caso de Ca
nudos, no quo di~ rospoito 11 Marinha, não 
acha o caso injusto (apoiados), porque a C8o 
quadril. não operou, po1·quc não to,·o ncco~si· 
dado. , · ' 

UMA voz-Em Canudos i 
0 Sit. t'It.ANCISCO GLYCEmo- 0 so~ro Sana• 

dm• poJo Rio GI'antle do 8ul não tom razão. 
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A esquadra. niio tinha. quo ir a. Canudos 
para operar; m.•~. caso honvc.<so movi monto 
rovolucionario po1· mar, a. quom incumbh•in. 
opcrat• ! 

U~t Stt. StlNAllOlt-0 Conselhei••o não ~lnha 
csqua.drtL. 

pergunto a S. E.,,: Isto 6 uma lei que se 
vot,, ou é uma interprctttçlio ·1 

O SR. Jut.to FM'l'A-E' un1 despacho a um 
raquorimonto. 

O Sn. UnnA.NO DE GoUI'ic,\-Si é uma lei 
nova, esses favores serão contados desta 

·O SR. Ftt,\Nctsco GJ.YcEr.tO- Pcrdiio; O data em deantc; si .;, portlm, um" intcrpre
Con,.lheiro, b~m ~u ma.l; lol ti.clo como chore taçiio. ter~ clre1to retroactivo c pódo ser 
do uma conspl!'aça~ <tnc ~~~dta a. tra.<!sfot•· applicacla ao< herdeiros dactuolles mUitttres 
mar as cons~ttulçucs pol!ttcas tl~ patz; c quo j:L niio existem e quu se julgarão com 
pcrtttn~o, podta ~Cl' adeptos, como dt;;c, doo- direito de serem melhm•a.clos no melo-soldo 
troe fura do pa1~. (' o moutepio. 

O Sn. REt.l'ottT ymm.,- Logo, a cs'l.un.dt•a E' Isto. que desejo sabct•. 
estava cm opcraçucs de guct•t•a.. O Sa.· FnA:o;ctsco Gt.rcettto- O nobre Se-

o SR. FRANCisco GLYCEtuo- Em relação na.clot• por Go)'a.z ainda teve uma tluricla, o 
ao Paraguay, a.s forças de occup11eão 1•08• <! si, pot• cn'citJ desta lei, os militares, nlli 
pondiam a.li pela elfcctivlda•lc da~ opct•,,. succumbiqos, podiam obter melhoria do suas 
çõcs militares t'Callzadas, tendo siclo até v~ntagc.ns. · . _ • 
obrlgacla a esquaclra. a doscmbarea1• tropas :.O Pl'OJCCto <lo Ict nao tom essa c~prcssao. 
]l&ra. :m.xilia!"'m :Is fot•ças do torra, que .• ·o Stt. t.:RDANO DE uouYh- E' pt•cciso 
eram ln•ufllewntos,. , .tcrn:~t• isso bom clat•o, 

Pot•tanto, essas lorça.s ~stavnm cm sm•viço . : . . . 
do gnorra. Nestas condições, a com missão · .o SI\. Ft.t.\Nctsco GLYCtauo-0 proJccb dtz: 
entcnd~~ sot• do justiça a appt•uvução,da ,:. : •••. éontar,pcio dobt•o, para os etfcitos da 
]lroposlçao da Cam!'r~. _ _ .rcrm·ma;·o tempo :de serviço dos oatciacs o 

Creio que estas .,mlorma.çues ~ao bastantes praç11s do exet•cito e da armada, •• > 
llll.r~ qu~ o nobro Senador se s:1ttsfa.ça. (Aii•ilo .... ,: , . . . , • 
b~n. mmlo bem.) , . O Sr •• ·t:Rn.,:-;o DE GouY~.~-~!as reconite-

. oondo um direito ou r:~zcndo um ravor? 
O !!ir. Urb1•no de Gouveu. (')- ·O Sn. FttANctsco ULYCE!tlo,-As;im cwrovo 

Agradeço no Sr. membro da. Commlssiio do a cpigra.phe.tla loi. Agot•a pat•oce ao orador 
flnMçns a pt•cstoza com que a.ttondou ao <tne se trata do uma. Joi lntorprctativa o 
meu podido. • , ncs;as êondiçõcs, niio so lho pódc contosttt, 

Niio entro na. discussão do c1ue 80 patOSou o clfelto retroactivo, salvo erro. Si, porantr 
em Cunudos. Poderia mesmo levantar uma. o Podal' Administratii'O ou poranto o Podeo 
questão sobro si o Poclct· Executivo era com- Judicia rio, as vluvn.< o hm•deiros dos millr 
potente para ttllludll.l' contM' tempo pelo tat•es a.lli fa.Uccidos vict•om questionar po
aobro aos militares quo tomaram p:u•to na sous <liroitos, cm bypotitoJo, cada. dircitr 
expedição; mas, siio tactos passados, em sor:l ciovidamouto nttonúido. o 
CUJa apreciação não desqjo·cntrar. Pot• om ha. aponas quo votar uma lei 

Podia. soccor1·or-mo do projecto cm dls- l!~t·aattcndcr oo pQdltorio quo ao Congre,so 
CUBBão para mostrar que tanto isto niio 101 apresentado, • 
compota no Poder Executivo que pat•a um · O SR. t.:Rn:,so'DE GOt:Ytt\-)!as quem vota 
assumpto idcntico vom pedir autot·izaçiio uma lei procisa sabor do suns conscquen-
oo Congresso. cia.s. . , , 
· 0 Sn, URBANO SA.NTOS- Póde ser que SO 0 SR. FRANCISCO Gt.TO!lR!Q-A questão Ú 
trato de um pedido dos interosaados deantc esta: · deve-se contar pelo dobt•o o tempo do 
de uma recUSIL do Poder E•ecutlvo. serviço dos oiHciaos c pt•ncas que fizct•am o 

U11 SR, S&N.\DOR- Ha lei geral rcgula.ndo 
o caso .. 
, 0 Sn, UltDANO DE GouvtlA- Estou do 
&ecilrdo com as obsct•vacõos feitas t•eio hon
rado Senador pot• s. Pa.ulo, a.cho mesmo 
quo 80 deve conin.r poJo dobro o iempo de 
oceupação na Repu bl!ea do Paraguay ; tnM, 

' . (•) l•'o di11CU11o Dilo !al rovldo polo orldor. 

sct•viço do occupação r 
U~t SR. SENADOR-III\ hy)IOthesc, 11 medida 

nõ.o c! gc!'ILI porque cspoclftca o caso da. 
guoJ•ra do Paragu11y. , 

0 Slt, FRANCISCO GL\"CEnto-A Commissão 
reconbccc que sim, Isto c!, opat•ocor da Com
missão de Finanças c! ncs~o sentido. O pare
cei· da Comtnlssilo de M11.1•inha e Guerra. <l 
om outro c o Senado pcldc optat• pelo pat•cccr 
da eommiSBão do )fnrlnho. o Guerra.. Aa 
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orador não rosta dllvida ; soja. qual fdr a 
coos~quoncia, o SOI'vloo do ocoupaoão I! um 
~ei'VlOO do guerm o em virtude delle devo 
ser contt1do pelo dobro o tempo do serviço. 
{ llfuito bem ; muito fJem .') 

'tomo· a palavra ncst.e debato, o o fa.oo slm·· 
plosmente para trazer ao conheclmeuto do 
Senado os soi'VIços o o morooimonto <io olft·· 
cial peticionaria. · 

0 SR. PIRES Ft!RRE!RA - Não so trata dà 
omaloi pessoal; trata-se, sim, de um prin·· 
olplo gorai destinado a abrangor todos 
aquollos·quo allo.:arom tal direito. 

O Sr, Jullo.J.i't•otn. CI'<Í quo o illus· 
t.ro reprosontauto do Goyaz labora om equi· 
v oco suppoodo q uo os bordolros doa olficlaos 
<JUO esti vot•am cm Assumpoão, ocoupando O SR. HERCILIO Luz- Pordiio; for.· .o rofo· 
aquella. cld<~dc,possam t01· direitos a. qualqu01· roncia á po<soa do general Firmino I togo,, o 
l'Ocia.nmoãu. O pi•ujocto om discussão trata é por isso quo ou entendo fa.zor a.lgnmas 
simplo~monto do l'of,rma, o, portanto, não c?nsidorações a ro~pelto desse distinct.o otn· 
aprovmta. á.; vmvas e hordoiros dos mili· cta.l do nos<" oxorc1to. 
ta.ros IJUO já morroro.m ouso tonho.m rofor· Sr. Pr~sidouto,.a proposição, quo o Sanado 
mado. discuto, rcfcrc-so, como bom disso o iliustro 

1!a.ta-so do um direito novo. rop.r'!.son,tanto do Rio Gr_ande do Sul, ": uma 
Na.o ~ cou tral'io a.o PI'OJOCto, entretanto ·uett~ao uo gonoral Flrmmo !togo, ont<.o co· 

descobre n :llo uma lnjustio•, boto valo ronel. · 
lembrar QIIC aquollos quo l!camm ocuu1mndo Este i ilustro militnt•, como os domais quo 
Assumpção, em plena paz, rocobiam sons tomamm pa ·to na, divisno do occutmç.\o dO 
venCimentos em ouro, estttva.m t!Splondida. .. P•u•a.g my, tot•mma.Un. a. ca.mpu.nlm, teve 
monto <n<~al~tdos, tinho.m liCilDÇi1 do con- vonci•nu1.tosom dobro o as domais 1·anta.· 
duzir para ali i suas l'amilias, gJsando mni· gons qno >i•o do parto cnncctlor-so ao.< offi·' 
tos desta libordado o não o 1\lzondo ouli'OS ciaos •m c-ampanha. Foi ollo um da< quo 
por terem onnstituldo nova t'o.mili•· o quando ali estiveram durante os quaLro annos dit 
tudo isto I! vordatlo, pedindo-se p~t·o. ••que!· ocuupaçw, alastados do suas fam1lia;, do 
les o!IIcm.os. !iJ.Voi•es de uma. loi' n'lva, flcu, n sou pa.b:. nã.u 1orquo dcssejt~ssom uu ltOtJVos
osqueuul.ts fo!"l'" quo currol'<un a oconp.•r som const tuido novas famili<Ls no rara-
~oruJ!lbá., emao nlyo do uma. lma.ginat•la :;ua.v. . . 
mvasao, o <~111 ost1voram a uescoborto do Niio; o Sr. gonomJ Fn•mmo Rogo 11lli fi· 
todos 0::1 azaro!:!, om plena. . matta., em p ,_ cou, co tno os tio tnn.is, estou col•to. em vir .. 
IJUenas pail•"oas, ontlo á no1t, os tigres vi- tudo tio cumpr1monto do dnvur o om conso
nham roubu.: a carne do rancho. quoncia da m•dom emanada do Govot•oo•do 

C1•ê quuo ·Sas Jilrçus solfrora.m muito mu.is sou JliLÍZ; u.lli liceu prestando um sot•viço, 
tio quo_ aquo!las quo occupu.vam ou tão As· <U .to.ltLndo o governo quo h~tviu.mos 
.mmpçao, quo, I'Opcto, rocebi11m todi>s as constltu~t!o, porque o P<Lra0uu.y estava de,;. 
motagons do co.mpanh 1 o em ou1·o os sous orga111Za.do poia guerra devo.statlot·~ ... 
vent:imontos, <LO passo quo os c"rpos do~ta· 0 s p F N- I' 1 d t 
cados pam Mo.tto Grosso recobi:tm vanta· Jt. IR<" •mmmmA- ao o ovas n" 
gons de paz o om papo!. . dora. 

Niio,vu.lo alloJar·tt o.uscncla da t~mlllu. 0 OSn.. HtmatLIO Luz-Foi deva;ta,lora, A. 
da,patria para justificar fa.voros. Antiga- luta foi o'n.elti'Omo vioiout~; o Pa.t•aguay 
monto ora do p1·axo ter o Bt•azU navios ao-. foi dova.st 11io, icaodo som gov.u·n 1, som 
uorado•nos p.•rtos do Rio da. Pr.ta ont1·o· Jtla.n~a<,sJm OI•ganizacão; o nós, co no nos 
tanto pur isso nunca. ao coutou tempo do- ·cumpl'ta, tivemos do organizar um governo, 
brado. ouvindo li uanto possivol a. opiniiütlo )l!liz; 
T~rna a dizm• quo não '·" 2PJIOZ nom so mas tivom •S tio orga.nizal-o o 'ust.mtai·o 

oppuo oo parecer da Commls<ao do·Fin mças, pwa.· manto••. to.! voz, a int;grida lo du sou 
140·contr.L'rio a.pplaude a sua benovoloocla,. propl'io torritorio, 
fu.vorenendo a,slm um tios poucos ulllciaes· Por couso~uinto, Sr. Presidente, aquolla 
quo aluda oxistom, o Sr. general Fh•mino divi•~o prestava alll um so••vico tãu rolo· 
Lopes Ro~o. vanto quanto o qu.1 Pl'ostou o oxCI' :i to b••a-

Dltas I'Stas palavras. a titulo. do oxp!i, zilo1ro ilnl'anto os cinco auno~ do campanha; 
co.ç~o. deixa a tt•ibuna certo do havor oum,, oq1Ioror contestar tal so1•viço aos ll!IIstros 
prido o sou dever. · ·milltaro• quo•so domararam•p.:r mal• tres 

.ou.qua.tro,annos: longo da. pt~tria e da. fal. 
O· Sr, HeroUlo Lulll (•)- sr. ·mi~ia; ll estabe)oco~ umn. Sttuaçii.o' de 

P•·eaidonto, I! u1u tnnto constl'llngldo quo .doslguaida.1le outro ollos:~"" quo· rog,·essa
ram Jogo após 11 te1•mino.çao da gu01•ra. 

--·.. A mziio allogatla poJo Ulustre so,Jalor pelo 
l ').i·:~~\) ,J:J,CIIO'~U ulo !'o.~ i rll\'l~to lllllO orador. lU o Graudo diJ Sul do quo muitos o.llcia.es·do' 
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·C•crclto alli flcaram por sua.uvro vontade o:!!Btado do ~UOl'l'a, serviço de oampanlla. 
o'sat! •feitos por haverem constitui do novas Nao havia bel!tgerantos desde 1 de ·março 
Jam!l!llll, não crolo que ·possa ser gorai... de .J870, nas forciiS do oceupação ·para ma· 

.O S&. JULIO FnorA-Nem ou disso que ora nu tenção da ordem. 
gerO.!. Tratando-se do uma medida .fntor~ota-

H L Pód 'sto t!va, entendo o orador quo a commissao do .o.sn.. r.nciLio. uz -- o ser que I Marinha o Guo r.!. • .. 
sa.tenh:. dado em rolacao a um ou outro rra .o .lu'""· 
ofilcia!. rnD.ll a maioria aUl fi~n cm cum· .. Vem á Mesa, tl lida, apoiada o posta con
pr!monto do dever, pois tl sab1do o coube· Jtmtamcotc cm discussão a SO"Uinto 
c!do qno C!ISO soot!mcnto, innato cm todos c 
nós,. ilo amo1• da fam!!ia, é muito mais 
:tpgrado no solJildo. O homem do !,'tW•·ra E~U:lii>A 
é ~JIIIlJOmom afl'ootuoso por oxcollenc!a, .• • J~m voz Ua!l palavras- para os olfoitos da 

o Sn.. PmES FEn.nEmA-~luito agradecido roJbrma- diga-se: para todos os oJfoitos. 
a•Y• ~:x,.pola'partoquc·metoca. -L A:crcdo, 

O sn. Hr.nciLIO Luz - ,\ssim, pois, Sr. Nipguom•ma!s pedindo a palavra, a did· 
PI•cl!ldente, ·estou corto do quo o noh1•e Se- cuuao, do accõrdo com o a.rt. 144 ·do 'Regi
nailor J•olo Rio Grande do Sul so quiz ro/ar!r monto, .fica 1uspensa, afim das Commissões 
a um· ou outro militar quo mais con)Jc- <lo -Marlnba·o G•torra o do Finanças darem, 
cOliSé, mas l!ão 1l gonerlilidado d~s .foJ•ças do com .urgoncla, parecoi' sobre a emenda apre· 
occupaçiio .no Pat•u,guay. sentada. 

o Sn. JUJ,IO FnoTA - Niio me ·rofOJ1.á 
gcneralidado; disso que alguns fizo~am PJt>;)!lO Dll Vlt.GE~r AO nn. ALllr.RTo Df: 
ilito. ' J•AUJ.oA· ROIJRIOUF.S 

O Su. Hr.rtCILTO Luz -'Mas 'JlOlo f1wt~ do , " _ .• 
:~lguns o/llciaos to1•om desejado Jlcar no Pa· Entm om .,. d!scussao a propostÇILO da. 
mgnay, pelo motivo a quo so rolerill o Camal'IL dos Deputados n. ~. do. IOOD, que 
nobro Sanador, não podem todos qu · Já os- ~tutorlza o Prcs!donto da R.opubhc". a .con
ti-ror.tm :tloa.1• su,joltos·ás conso•tnencias da ceder. no Dr •.. Albcrto <lo Paula ,Ro~rJguos ·o 
j'a"";do :~lgnns collcg<L~. premto do VJagel!l" que tom <hrmto, soado· 

E" ,.,.,,e tini!<' n dizer (~f«ilo be,n • múilti ,Jbo .dada a qu~~:ntia do 4:200$, ouro, }lara a .o.,. • • . • ·sua manntoncao. . 
~a . . 

· Nlnguem por!lndo a.pn.Javm, encerra-s" a 
o Sr. Pires FerJ.•elrn ll1z longas discussão, ficando a vot.1çiio a<ii11da por .falta. 

o detidas considerações no ~ontido do de- do quo''"'"· 
Jllnder'·O·dh·oito de ser contndo .pelo dohro, 
piL!liL <JS ·olfcito; d:L t•e!brma •. o·tomro dorsor- o Sr. P••e .. tdente - Nada mais 
vico dos olllciaos o pra~a" do exorcito o da ·havendo a tratar. vou ·lomntar a ·sessão e 
a,rm~tda, qno Jlzm:am parte das fvi'CUS m:m- dos!IIPO . pat'IL ordom do dia da sossiio·se
tidlls ·.Jm Rcpnbhc<l do P~trn~U<Jo)', após a gu!nto : 
guerra, rlodo o dl11. 1 de mal'QO do lR•O ntó 
aqucllo om que do!~ai•am do porcobor IIli Votação, em 3" d!scussiio, 1la pl'Oposiçiio dOL 
<Jutras v 1mta~Ms. · Cnmai'II dos Deputados n. 2, do 1000, que 

0 , orador entoado que osso contagem é antot•ixa o Pros!donto diL R.opnblioll. a ooncc· 
mn aooo ·dejuetl~a' o de gratidão 11 tcloual; dor ao Dr. Alberto do P11ttln 1\odrigucs o 
<~ que não ·811 ,aproveita .a 'essa p~rtc do ·premio do viagem a.que tom dlroltB,·s··ndo
oxurcito,..mas tamuom no pai?.. · llto dado. a quantia do 4:200$, ou1•o, pura a. 

sua manntonrão. (Parecer (avoraval ria Gom-
O sr. Belt'ort Vieb•n oxEõe as missao da Fi!ianÇ(Is,) 

miúos"·om 'quero ·baseou u. · Commls.;u.o do 3• disonssiio do. proposiciio ·~a Cu.mam do.~ 
~lu.I'inhu. o Guerra piLrJ!. dar o p:\I'Oem• sobro· Dopntailos n. 141, do iDOS, coucouonilo a D. 
o IIHIIIlnptu·OJI!discUSIUIO, _ glvlra Lia ~·ornnn~os da CUnha, Iliba do'fal· 

.V<·otnml<oao ostndou a Jlroton(•llo <~nb- 'loo!do·souadoi' do Importo' Dr. Jon;'luim Jo· 
mot~ldiL ~o son exame, o v.lu flUQ; essa .pro- ronymo Fernandes da Cunha, IL pensao·mon· 
ton•)nO uno so pediu. ndnptiLI uos ~oldos das s!ll do ·250$000. (Parccdl' (aooi'IIVCI da Com· 
lois cm ·vilfOI', A lo! .manda contai om dobro mi.•S<To 116 I'lnm•cas.) 
a tempo <lo sorvlço do cnmptcnlta PILI'IL os 
oHilltos·dn·.roformn.•o !ntol'iltloio! A Com· 3• •\lscussão do .pt•ojocto do_ Senado n. 5, 
mlldi<O 'llilo·cons!dorou a ocoup11~ao, ccssu.do do !DOO, ·autoJ•!r.uodo a conccssao do um u.nno 
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de Jiconça, com ordenado, para tratamonto 
de Haudo, a Francisco vau Er\·on, lento da 
~;scola de Minas 1lc Ouro Pt•uto. (Projeclo 
ofTcrecido pela Conamissao de Jiinanças,) 

Levanta-se a sessão ás 2 horas da tardo, 

·lÜ" SESSÃO E~! 20 DE .JU!,IIO DE 1900 

P1·esidencia do s,-. Joaquim Mut•tinl/0 
( Vicc-P;·csidcn fe) 

A' moia hora depois do meio dia, abt•C·SO 
a sosslo a que concorrem os Srs. Senado· 
res Joaquim Murtinho, J. Catunda, Fer
reira Chaves, SUverio Nm•y, Alexandrino de 
Alencar, S;t Peixoto, Urbano Santos, Bolfort 
Vieira, Anizlo do Abreu, Raymundo Arthur, 
Pedro Borges, Alvaro Machado, Gonçalves 
Forroirll, Rosa e Silva, Araujo Goes, Coelho 
o Campos, Roy Barbosa, Vh•gilio Damazio, 
Cieto Nunes, Lourenço Baptista, OllveiN 
Figueiredo, Er•ir.o Coelho, Augusto de Vas· 
concellos, Lauro Sodrl!, Franci ;co Glycorio, 
Lopes Chaves, Alfredo Ellis, Braz Abi•11ntc.<, 
Urbano do Gouvêa, Joaquim de Souza, A. 
Azevedo, Motollo, Xavier da Silva, Drazillo 
da Luz, .Julio Ft•ota o Ramiro Barcollos. 
(:J6). 

Deixam de comparocor, com causa parti· 
cipada, os Sr>. Buono Brandão, Jndlo do 
Bt•azll, Paes de Cat•vallto, Justo Chm·mont, 
Gomes do Castro, Pires Forreira, Francisco 
Sit, Pedro Velho. Jos1 Bernardo, Gama e 
Mcll•, Coelho Lisboa, Hcr~:ulano Ban<leira, 
Manool Dmu•tc, Olymplo Campos, Martinho 
Gar•cez, Artbur Rios, Moniz Frolro, Siquoirn 
Lima, Barata Ribeiro, Follolano Penna, ,João 
Pinheh•o, Candido do Abreu, Horclllo Luz, 
Guslltvo Richard, •'olippe Schmldt o Pi
nheiro ~!achado (20), 

E' li ola, posta cm discussão c sem debato 
approvada" acta da sessão antor•lor. 

' 
O i!lt•.· ~· SecJ.•etarlo doclarn quo 

não ha oxpcdlontc. 

O Sr. ~· ,;;iecret•~rio declara que 
niio ha pat•occres. 

O l'ilr. Pre•ldente-Vai se proco· 
dm• ú. votação do requerimento do Sr. Sonn
dor A, A~erodo, cn.ju. discussão flcou cncor
l'!Lda honcom, deixandO·se do votar por l"all<l 
ue numm•o. 

Este J-cquorlmcnto se compüo de du"s 
pat•Ccs : 11 prlmcli•ll, quo vou submcttor 11 
vota~ão, podo que se nomeie uma com missão 

do membros do Senado para dar n.~ boas vin
das ao St•. Ellhu Root, á sua chegada a esta. 
Capital. 

Posta. a votos I! appromda esta. parto do 
rcqunrimonto. 

Nomeio para essa commissão os Srs. Ale
xandrino do Alencar, A. Azeredo o AlfJoedo 
Ellis. 

O Sr. Preliidente- A segunda. 
parto do rcquorimouto I! Plll'U. que o Senado 
se constitua cm commiHsão geral afim de 
rccebet• o Sr. Eiillu ltoot no dia cm que vier 
l'aze'' a sua visita a esta Camara. 

Post" a votos e approvada esta. plll'tc do 
t•cq uct•lmcnto. 

O Sr. Pre•ldente- Vou pôr a 
votos a. lndiowão do Sr. Senador Alvaro· 
Machado, afim do que o Senado envio, por 
tolo;;r.lmmas, congratulações aos PrJsidentos 
das Republicas que se fizeram representar 
no tercoh'O Congresso Pan·Americauo. 

Posta a votos 6 approvada a indicação. 

ORDEM DO DIA 

VOTAÇÃO 

Votação, em 3• discussão, da pt•oposlção da. 
Gamara dos Deputados n. 2, de 1900, q118 
autoriza o Presidente da Republica a conce
der ao Dr. Alberto do P<Lula Rodrigues o 
pl'Cmio do viagem a que tem dirmto, sendo
lhe d.Hia a quantia do 4:200$, ouro, p>I'a a. 
!)\la manutenção. 

Posta a votos, <l appt•ovad~ cm oscrutinlo 
sect•eto, pot• 31 votod contra I, o vac sor sub
mettlla·tl SQncçiio. 

PENSÃO A D, ELVIRA J,IA FllRNANDES DA 
CUNilA 

Entra cm 3• discusdiío, a proposiQiío da. 
Ctlmat•a dos Deputados n. 141, de 1905, 
connodendo 11. D. l~lvira Lia For.1andes da. 
Cunha, filha do l'allocido Senador do im 1orio 
Dr •• Juaquim Jcl'Onymo Fernandes da Cunha, 
apensão mensal de 250$000, 

NiolÍluom pedindo a pala na, onccrriM!c & 
Jiscussito. 

J>osti1 a voto•, <l n ppromda om cscrlltlnlo 
ilCeroto, por• 2~ votos contt•n 8 c vac ser sub· 
•uu:,tida ti sancciio. 

LlCt:NQA A l•'ltANClSOO VAN EUT>:N 

Enh•a om 3' discussão o projecto do Senlldo 
n. i>, de Joo:;, autorlz•mlfo a conoil8sáo dt 
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um anno do llconçiL, com ordeno.do, pa1•a. 
tl'"lnmonto <lo ~o.udo, a. l'rnncisco Van 
E1•von, lento da Escalo. do Minas do Ou1•o 
!'roto, 

Nlnguom pedindo :• palavra oncm'l'a-so a. 
•liscussã.o. 

Posto o. votos, <l a.pprovado o pi•o,iccto em 
cscl'utinio l'lOCl'Otu }lm• 28 voto!) contl'a. 4, o 
vuo sor enviado á C:1marn. do> Doputa.dos, 
indo antas ú. Commis;ão do redacção. 

O Sr. P1'í!10ldente - Nada mais 
Jmvendo a tl'atm·, vou lcvantn.r rL t!lOssão e 
designo pnm. oJ'dom do tli:~ da. :o~o:!:'ão so
guinto: 

a• discUS<ÍÍ<J da proposição diL CILmara. dos 
Deputados n. 143, ilc 1005, autorizando o 
Pl'~sidonto ;la. Republica a da1• ao hn.cilarel 
Manool Tavares Ca.vnlca.nti o premio do via
gema que tom direito. (Pa,•cce~· contrario 
tltt Oommissao do .Finanças.) 

Lova.nta.-so a. sessão :L I hm•n da tardo. 

ACTA F.ll 2i DI! ,JUL!lfl lll~ WQQ 

Presidencia do 81•, J, Calu11da 
(t• Socretm·io) 

A moia. hora depois do moia-dia, a.<:ha.m-so 
Pl'Csentos os s1s. Senadores J. C.t tunda, 
Aloxomh•ino do Aloucar, SIL Peixoto, Urb:mo 
santos, Bollbl't Vieira., Pil'CS Fct'l'Cit'a, Rn.y
mundo Artllm•, Alvos Machado, Gonçalves 
~·ot•roira, Cloto Nunos, Lourenço llaptist11, 
B11rat:• :dbciro, Lopes ChiiVO<, Alfredo Elli<, 
B!•az Abrantes, A. AzcJ•edo, Motollo, Xa.vh•r 
<ln Silva, B1•nzllio da J,uz o .Julio Frota. (20) 

Deixam do compa.roccr com causa. parti
cipada os S1•s, .Joaquim Mm•tinho, l'rl'l'oirn 
Chavo~, Buouo Bl•andfio, Sllvorio NCI',I', Judio 
do Bi'~LZil, !'aos do Ca.i•mlho,.lu.<to Chm·mont, 
Gomos da Castro, Auizio doAbrou, l'r.lncidco 
S1l, Pc,Jm Bot•gcs, Pedro Velho, .loS!\ llal'
nai•do, Go.mn ·e Moilo, Caolho Lisboa, Rosa o 
Silm, Hm•cnlano Bandeira, Araujo Gúos, 
Manool DuaJ•to, Caolho o Campos, Olympio 
Campos, )fni•tinho Onrcoz, Ruy Bn1•bosa, 
Arthur Rios, Vlt•gilio Damnzio, Moniz FJ•olro, 
Hiquoli·:• J.lm:1, OliYI•h•n ~'lgunircdo, !•:rico 
Coalho, An~usto <lü Yasconcoilos, Lalll'O 
Sm·dll, Feliciano Pnnna, .João. .!'inhoil'O, 
l'runcisoo (Jiycorlo, Urb!Lno do Gmivün. Joa
quim do Souza, Cnndhlo do AbJ•ou, Jlcrcilio 
Luz, G11<taro Ulcbm•<l, Jlolippo · Scllmldt, 
Pinheiro ~!achado e ltnmlro Bal'COllos. (42) 

O Sr. A. Azeredo (supplcnta ser
oilldo de 1• Sec>'ala1'io) d>L conta do sogulnte 

Officios : 
Um do S1·. Senador ,Joaquim Murtlnho, 

do 2i do COl'ronto, communicando quo, por· 
motivo do molostia, deixará do comparecei" 
por al~uns dia• ás sessões do Senado.-· 
lnt~lmdo, 

Outro do Sr. I' Secretario da Ca.mar~ dos· 
Doput11do•, de 2Ci do COI'I'onte, romottondo a. 
seguinte proposição ; 

N. 21-I!JOO 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico. ·E' autorlza.do o Presidente. 

da Republlca a conceder um ao no de licença, 
aom ordenado, ao baabarel Artbur de S4 e 
Souza, procurador da Republica no Estado· 
do Pará, para tratar de sua saudo onde lhe· 
cunvier ; revogadas as disposiO(!es em COD• 
Irar lo, 

Camara. dos Deputados, 2(1 de julho de 1006. 
- F. de Paula O. Guimaraes, presldanle.
James Darcy, I" secrota.rlo.- Anlonio Ba.t01, 
2• secl-clorlo.- A' Commlasão do Finançus. 

Tologramma., expedido da Victoi•ia, om 26 
do corrente, assim concebido: c Consolbclro· 
Alfonso Ponn11 cho~ou hontom ás 7 horas da.. 
mnnM, tendo tidu recepção condigna. sua 
alta autoridade, Retirou-ao bojo 3 homs da. 
tardo, sondo o paquete com boiado at<l h:ll'ra. 
divors11s ombarcaçüns 11 vapal', iodo cm uma. 
dolla.s Pl'osidonlo Estadr•, seus auxi Ciares, 
cO!'po consular c pessoas gradil.~. lto.•nal· 
tosas s~udaQõe~.-PTosidonto Estado, Hen•· 
rl~uc Coutinho,-lntoirado. 

' 
O Sr. S(• Peixoto (suppte .. te, '""" 

uiudo de 2• Scct•ctario) doolal'a que não,ba. 
parocorod, 

O Sr. Presidente-Tendo cornpa
t•ocldo np 'nas 20 Sz·s. Sona.dol'os, niio põde 
haval'dnssiio. Designo para Ol'dom do d111o da. 
proxima sossiio a mosnm j1l designada. 

3' discussão d11 proposição dn Cama.ra dos 
Doput.:1dus n. 143, do IUOS, lllttorizaudo O· 
P1•osídonto da Uopubllnu. a dnl' ao llllcbarel 
Munuol Tava1·es Cavalcanti o premio do via-· 
gom a <1uo tom direito. 

. ' 
•,' . 
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A netitrall~a~iio de tiio gr&ndo . mal ~ 
·nossa sitbnçiio oconom!ca, ·nesse ll!Lrtloular, 

Pre•ídc>lcía do Sr. !. Caltmda (1' Sccrolm•io) torá. sem 'lluvlila. setL~ ftlndamentos na pro
tecção quo fm· posslvcl cro~r-sc aos uapltaes 

A' mota hora dnpols do moto-dia, abre-se" empregados •nosso rumo do industria .o nos 
sessão a que concorrem os Srs. Senadores .J, moles do acção otncaz para o dosonvolvi
Catunda, Ferreira. Chaves, Alexandrino do monto do consumo do seus productos no 
Alencar, Sá Peixoto, Urbano Santos, Gomos exterior. AugmentllÍlo osso, apreciado justa.
do"Cn.s!ro; ·Betrort VIeira, Anlzlo de Abreu, mente o nosso cBfó o colfoclldo, em summa., 

'Pires Ferreira, Raymundo Arthur, Pedro -nllS praças estrungcirns, toremos, póde-so 
V olho, ·Alvaro Machado, COelho Lisboa, Oon· dizer, I'orolvido toda a questão que so pl'Onde 
çalvcs Ferreira. Manuel Duarte, Ccolho o 11. sua volorlzllçiio. 
C~pos, Mart,inho Garcoz, Rny Barbosa, Vir- , . Vem aqui a p~oposito lembrar a id~a que 
g1J1o Damazlo, Cloto Nunes, LourJnço Ba.- .1" tem sido !lvontada da croaçiio do mouo
ptista, OllvoiroFigucirodo, Lauro Sodré, Ba.- poiio do sua ;ando. a rotlllho ·no exterior .. 
1•ata Rtbclr ., F1•ancisco Glycerio, Lopes'Cha.-· do paiz, sob " condil)iio do lnrn.,cimeuto 
vos, AJJ'rodo tltlis, Bra.z Abrantes, Urbano feito p~Jo Brazil, durante um ,prazo cstabo
.do Gouvêo., ,Joaquim do Souza, A. Azorcdo, locidoe por preço fixo, segundo o. qu:1!Jdlldo 
Mctollo, Candido.dc Abreu, Xavier da. Silva, do produoto, paro. evitar o aUI!Ilionto dn 
13razilio da Luz, Gustavo Richard, Folippe casto tio . venda a rota.Jbo, fuzendo-so ab
·Scllmldt, Pinheiro :Muchado o .Julio Frota. tr~~;cçiio do direitos adua.noiros porventura 
(3~~- . alh cobraiJ'os. . . . 

Deixam do comparecot• com causa pai'-' Quanto á FI·mwa, disso o Sr. 1'· 'Nusbaum, 
tict:Pidt~, os.Srs •• Joaquim 'l.!urtinho, Buono :r~:Jl. arti~o incorto no Jo••••l do Cm11· 
Brlllldiio,.Silverio Nory,lndio do Brazil, Paos · 
do Cru.•valho, Justo Chermont, Francisco Sá.,' « Bm todas as cidades n a.ldoia.s, a. França 
Podro Borges, ,los<! Horna.rdo, r.o.ma o Mollo, tem a.gontcs olllciaos <lo monopollo dos ta
Rom c Silva, ·Herculano Bandeira, Araujo b11co< encarregados da vcn>ia a rohlbo, nos 
Gó03, Olympto Campos, Arthur Rios, Mo- qnaos so po>lia confiar a vond" dos cafés me
niz ~·reire, Sigucir<> Lima. Erico Caolho, diante u111a rotribuiçiLo •lo 5 •;., ou 2~ coo
Augusto do vasconoeJios, Foliciano Pcnna,. ~oslmos por kilo .. Com o~se novo producto 
João Pinheiro, Horelllo Luz o Ramiro· Bar- ossos agonies dnplic:l!•iam a. sua porcenta
colloll· (23). gom ou rocoit?- aunual o o Bl'llzil tol'ia ao 

Sõa lidas, postas suC<JosslvtLmonto cm dis·' sou sor~iço miihai•es d~ Jll'opagandistas ~no 
cuill!iio o som debate approvadllS'IlS actas da furtam "T~tulta.monto a guerra aos BU~ti-
. - te · , d 1- d d' .;7 tntlvo' o" einooi'Cil cm prol do vo:dadou•o 

.• cssao nn rtol c a rcun 110 " 111 ~ • caril •. Por meio !le&<a convenção, o Brazil 
o 'Sr. ~.· Seeret,.1•1o (sa•·•imlo ampliaria o ·cscuamnnto do caf<l, graças ll 

. !lo 1"), declara que niie ha expediente. sua substituição grlldu:tl ás lalsirtcaçõos o ;1. 
cbicm•ca, o a valorlZilçiio opomva-so, me-

O Sir. A., Aze••edo, (sllpplet~le, ""'" diante o unlco p!•Ucosso scientltlco o~lstonte: 
o augmonto do consumo·. • 

uinclo de 2o secretario) 18 o.! seguintos Cobr:~.ndo· a. Fl'ti.U()a o .sou direito do· con- . 
.. 

PAUECP.UES 

~. 78-do !DOO 

sumo na raziio !lo t5U t'rnnoos por 100 kllos 
de ci\fil, ganiuu•i:~ I fr<1nco c 56 conto <Imos 
POI' ltilo. isto posto, continua o citado autor 
do·a~•tigo : . 

A]luntada como )ll'lncipo.l fonto do. recue·- •Ora, como·n substituiçiio pbdia attinglr 
sos;·cm nos•o-pa.iz, tt lavmti'IL do cafú; vom mllbüós <l!i'~lécas o qno ca.da milhiio do l!IIC· 

·desHc nlgúm tempo snlfl•endo os otToitos de cas I'oprcsentiL\"IIIlm nu!1monto·do '!'~celta. 
do uma cril!ll ·originaria.mcnto •determimuln.· B>lnanoii•u..>lo oo milhões de· kiles X ·'I 1~;.;50 
polo·dosequillbrlo ·6!1ti•n a su11 Pl'o<lucçiio o on 1 soj:~m·O.~.ooo:ooo· 1\•aucos, o·JlJ.cit compre.: 
l'Ospoctivo consumo,.entravado ésto ta.mbom hoodor.o.intortissb commum que cxlst; ontrti 
poln..~ubmisiio.absoluta do oóssiLS vond"s nos o'Brnsll a·a.Fmn~a. 
p!'eÇOR. >IDll -mercados ostranf!'Ciros, onde, . Oltcrootn-;o ainaa no ll!•azll outl'll compcn; 
·para_ nós, t'uno<ta.mente, .prolif01•am 1\tlsl· •n•fiio.i·n:ga.ranti:uJOIIootivl1 da Fr11ncn o do 
Jlcnçuos o substituições de toda sorte, 11rrc- B!•ar.ll'om '1\WO\' llo um emprego do· nmdos 

. dando da pr:1ço. u.iguns mllhüo.< do s11oca.s do de nill milhões' do 1\•n.ncos n 3 ou 4 ~I· dil jm•o 
co.fó brnzlloii'O, COUCOI'I'ODrtO tudo nOCOSSIL• pa.riL VIIIOrlsl\1''0 cnm b!'!IZitOiN~. 
1•iurnonto pura a dosvo.loriznção desse pro- llst10 Httppo<ici\o }llU'oco <luvidoh, ma.s· o•. 
-dueto uaclunal p 'I' oxcolloucio.. 1\lctoi "justiücnnt'; 
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gm Iogrw do Pl'.~sog•lil' com as ncgm:iaçüet:l 
que ~ l'ra.tçn ln<licar"' cm 18Qil, o llr<t~li. ln· 
si .tin cm t•oulnmtu• a rcdullÇ:LO do dil'mto. 
do ~o 1\•aucos Jllll' JIJU kil"s quo lbl Yotnd"' á 
uJtJ ma. hul'Jo polo Senado J'~·.t.ueci':. 

.\ taxtL t•cduzi,J:L \"lgot•ou cm l'ran~a o 
proluzlu : 

Em 1800, .•. , 12r..::oo.noo I"Nttco• 
,. 1000 ..•.• 1 :u.noo.ooo • 
• l!IUI. ••• , ll:l.iOO.OOO • 
,. 1Uu2 ••.•• 115.~d0.000 • 

Vê·so pm• u.;;tes nlgal'ismos quo a. l'aducção 
do direitos não fizera aug•nontat• o con
sumo. 

Von•loconfirm"las as suas pt•ovisi>Cs, o go
vot•no fbtkoz t•o,tabcloccu o applkou om 
IO.J:l a antiga t:~rilíL do 15.1 /"mucos po1• 100 
kilos, e 11 ro<:oJtll. produziu 150,300.000 1\•a.n
cus. 

As t•ecl1maçõos brnzilch•as fizol'lllll com 
qulla taxa fosso novnmouto J•odnzid:t tL I?~ 
lranc<>s pot• l•JO kilos om l\ltl4 o a roo~lta tot 
do 1 •2.8 JO.OOJ francos, ou mo.ws 47.auo.ooo 
Jrancos que cm WOH. 

gxplic ·m ossos al.;:noi:mos porquo,dopo.tto 
do vi•ttl fr.Lncoz, ~ Jll'CIIl.oivol gnranth• con· 
juntamente eo.n o llt'azil 3 a 4 "/" "'mil mi
ihõc> de 1\•ancos, a diminnil' tL tat•ira tio :20 
Jrancus por 100 ltilcs, urna voz quo "t•o·lu
cçiio cm IBDD, 100 J, l!JOI, lfl02 o lilfl4lho•lon 
um projuizo do cerca do :200 milhões do lraa
cos, som lucro algum Jlnl'~ o flrazil.• 

Vê·so. port~nto, p.•l' ost, ou JlOl' qualquot• 
outt•o mcJv h~bil ti, pmpagnada, quanro JlO· 
dm•in tnumont:J.l' PI'orc.to.m, wntc" ctonsu,,~o 
tio 110~$0 mt.fi', i, ·al':lnmlo como con •oqncncm. 
nocossai'Ül. IUI:Ia. v .Iort::l u:fio,· quo:;t~o magnn. 
quo e•n·oJI·o o iato10sso ''01':11 ú.1 :-ill('íin o <fUC 
JlOl' i .to mesmo, niia tont' passado do.<p<•t•ce
~ida ti solic!tutlo do sons )Jodf'rf" pithli<!os. 

A lei n. 1.~5:!-Io 30 lo •luzomht•u <lo I DI!:; 
assim dlspoz em seu at•t, 2• n. 111: 

.: E' o Prcsa'dc,·ta dtJ Rw(ltlblica autort.;rulo n 
cnh•m• c ou accm•do com os potlar,aq,..: do.-: li.i~arlns 
f1afeoir•o:; pm•a: 

n) 1'egu/~1r o çomme1•cio tlo ct~fi!; 
h) JWOmotUll' a sua '!'a/ori;aç,i'11:. 
c) CJ)'fl«<li:íar o mm•lt~r wn SV1'1l1·\'" )'df/U:m: 1.1 

parmammte de pl'Opaganda de cu(J, cun' u fwt 
de augmenlm~ u sou consuma. 

O GoL'tH'I1D li't:dm•al lJoclt:I'Ü ourlossar as 
OJWI'nr.ücs da Cl'cdito, que, pcu•a csse.flm, fi:tJtcm 
os aoutJI'HOS dos Estados llltOI'OSSOllos, 1UU!' \IC: 
!iUcJ sejam obsaruadM as scguinl~s c.:JJidlfÚIJS: 

a) o:; l!.~tados O.SSCrJ&~rarc1D d Unaao 1'111~ ua· 
,.anUa: cm ouro s~Antéicnta pare:· o &tJrL't~o cl.; 
•Jcgam<~•l~ do 'juYao c aJt:OYt::r~::t.J do Clll-' ... J.l'O:: .. cmo; 

~·~~~~4• v. n 

h) c.~trl rJa~·,m:i"l tcl'd carnclcl' clefit•iti-c,o WW'-~ 
torlo o pr:r:o do mup!·csti·,no r: nr7o flccu•ri d~
]Jt.mdcnrlo de leis de cffcito ammo, ''auogavc•s 
de un~ amw lw'''~ outro ptJ/o 1'o:fel' lcgislutivn 
dos Nlltnrlos: 
. c) o p1•ndur-lo da opm·nr•1o eh: cJ•cr:litu e:i 

1lri'lcrâ sc1' applicado a ·Mcmtcr um p1•cçn 1m· 
nimo para o ~.:afiJ tlc C:D]JOI'laç(7o, tJOo podendo 
,'Wl' rlcstirwrlo ct t!mpro~timo d1! qualquCI' n:, .. 
!:!~r:;':~~~~~~~~~~~~~~:'!~,~ ~;~~~·~~,d;:;~~: 'J~~~j~;~~: 
m:m dcsvicrdo JlC/Os E:;tados pcwtt qualquc1· 
OUll'lJ fim; , . 

d) a impDI'lancia do cmpi'Cstimo SCJ'c' dcpos,lft
da tiO Tl!asotu·o .. Vt!cional ou nas Dc!c,qacicu [i'is
cae,,, sendo cntl·aauc ti mndada das neccssidarfc.:; 
o. liquidadas as opm•açrJc.'~. o pra.ducto llqmclo 
tlel/a,, sm·d recolhido tto l'e,,ptcht'o llcpo6ato; 

d) todos os luct•os 1'cwli;ado:; nas optwa~!ü~.ç 
de t'alm·i;ar,r1a scJ•ao applicados i~ amoJ•li;u!!JO 
do emprestimo.'b . . _ . 

Foi cc1·t~monte, sol, " lfiS?ll'acao dcs\n. 
disposição lc•islutiva, nt•chitoctndo o oorn·o
nio colobrnao" om 26 de lllvcrolro do 1000, no 
paço ntltnicipal dn chiado de Tau batê, ~olos 
pro.;illontcs dos lil!tados de ~. Paulo, .\!mas 
o iUo tlo .1ant~il·o. 

Nellu aclrlicionou-so a rclbt·onuin dn. ct•oa.
ção, }Pio Congt•csso, de 11ma cai:ra de cmi.~.'itTO 
ouJ"n c conccl'S•7o 2un•a f/;tn{!ao do 1Jalor dt' 
moccln., . 

E' cl~t·o que a cil'cum;tnnci!L do oxoi•bitat• 
11sto oxpodionto das att.ribul~ões do l'odet·; 
Fxocntivo concorreu ttHftbom pnl'J. quo to~"' 
d" "Iludido convonl~ ~ubmcttido tL con&i•le-
1•ação tio Podot• Logtslath·o. •Jnando, <lo snn. 
insJ10C(,'â.o, '[loclurliL ~stq.r 1gontn, sl. d.nntro- tl:t 
comootnnl!in. uonstir.ncwnal tio Pt•u:o;tdont.o dn. 
Hooublicn., a.indu. f'os,n cot•r•oi.JoJ.•ado pola.s 
•hpO>Ii~õ''" da lei cl~n.dn, l'~t'<JII'' ent.iio, lllll 
nll,ttnn. u.na.lvso, I:IOl'iU. c~on~ulm•aclo uma. l'O
~nltl'nto da êxoouçilo <la ·m~•ma lei. 

Ot•:t, 11 mo<U.lcaç[o o .1daitam~nto in!t•o· 
dnzhios no convooio jlOio< Jll'fl<l Iontus do;< 
r<dot•itlo• Estndos, na ctdado ilo llello Hot•t· 
?.ont•• "4 .Jo julho do r:orronto anno, o. tt•a· 
~idus no co•Jhocimont~, lloCongJ.'Csso NnCion:L! 
1;ot' Monsa~om do Pl'osi~on .o <ht lt~I!Ublica, 
t•c;tl'lngil·~m as dtSJJOSit:uo< fio _lll"l m1t11:o c~n· 
vunlo fls t•,.ios da. compctcncw. consttlucto· 
ual o :ttttoi•i:mf!Ü.O Jogh;la .1 ru. dali as :LO Poder•. 
1\xocittivo. 

~las, pOl'. isto, dOYOl'itt SOl' SUS]lOOS1L :J, 
Jnspoc•'iio do Con~l'<sso, dovolvoudo nllo o 
acoõt•do modiflc •do ao jnizo definitivo do 
l'odel' Executivo! 

Put•oco que nii.o. 
o ~>l't. ·I~ n, 16 d•L Constituiçfio <IIi ao Pudot• 

Exouutivo n corupotenciu pJ•ivativa. de l!.Jl· 
provar os ~junte~ O!+O os ll~~dos colcbr~l'CJn 
1111o caoCClrmid:l.do .ro •u·t. 65, rrubmcttundf.'-Oll 
qu~n\lo cumprir, !L ~utol•lcl~c!ll do CarJtro>ib, 
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O ~~·t. 05 <hi t1os lltitados 11 tacul<l:L<ie ele 
celobi'al'~Jfl ontrJ si ujust •s o convouçiie;, 
sem cut•acter politico, Ó chama a attonçii. 
do citado art, 48 n. 10, insinuaudo a iu
bpecção do executivo, cortamonr.e JliU'a que 
verifique a escrupulosa a~plicaçãe do pt'l'
ceito constitucional no que diz respeito ti 
natureza do ajusto intor-estadoal celebra lo, 

O art. 48, por sua vez aoccnttm 
que o Pod~I· E.1ooutivo, qua•rl• c~mpr•i•o, 
•nbmottorti o ajusto :i autol'idade do 
Congresso; pot•ta.nto aind~ mesmo q uo o 
primitivo conven10 não cont.ive.<se m·•to
l'in. exti•anlla á compctencia do Presidente 
da Republica, ainda a.•sint, poderta. este, no 
cumpt·imento do Pl'oceito constttncion.Ll, 
submottel·o ao conhecimento do Con~t·o-so, 
cntonJcndo opportuno o conveniente rnze'-o, 
,itl. pela lllrmtl quo ;·ove.<tiu u :~justo, J<i. ]leias 
co.tscquoucins do mosm" intot'tHI o oxtorua
monte. E e•te ll o ca<e, attoutas as muditl
caçiios intl'odttzid•ISllo prl111itivo c .• nvoaio. 

Paroco, pot•tanto, acertado Jli'Otlltnctar-so 
tambom a respeito o Sen.1do, co'n" já o loz 
a. Ca.mar., d •s Uoputndos. vutnnd .. " propo
sição n • .20 do curro .• to anuo, em <JUe ap
provou o Coovonio do Taubatll co n as mo
ditlcnções eoust~ntos do novo nccôrdo outro 
os presidentes dos tros E•tnd.><, 

Sob!'~ ta! pt•opo .icilu to n agGra do omit
tir sou pal'OCCl' a c~mmissào do Ftnanças do 
senado. 

Em Bl'nthose, na loi citada de dezembtoo do 
1905, autoria •U o Poder Legislnth·o a Vili ,. 
risação do café 1\tnd.•da na pl'Otnoçilo do n.u
gmonto do sou consumo o na couveoieuto 
defoza dos capit 108 omprcg!ldus, facultando 
ao Govo•· ,o Federal o c,,dossu das . por.1çüos 
do credito l'Caitzadus para asso fim p ·los Es
tad .s, satlsloitns umas ta •tas co11d•çõ.s, 
Esto, por cousoqucncta, já c! o voto do Cvu
gresso DD nssurupto. 

Restricto o Convento no mesmo ux_pedionte 
embora sob fórmo. dil'orsa,parocenao havo1• 
1onziio para que outro soja o voto do Podot' 
Logislativo. 

Assim pensando, opina a Commlssão de 
Finnno"s que o Seoadó appro,·e a l'CI~rida 
proposioiio da Camar" dus Deput 1dos.- A. 
D. ao,.., de Ca•lro, P,esi.ionte (vonoidui,
Aioaro ,lfachada (Roiator).-F. G.yeerio.-1. 
Joaquim d6 .Sou;a.-I~uy Barbosa, 

PROPO.,TÇ:ÍO D.\ CAMAI\A DOS DEPUTADOS, 
X, 211, m: !DOO, E l~l!h:O:D.I. A QUE St.: 1\El'mE 
O l'.\1\I~CI:I\ 

O Corgl'CSi'O Nncionall'O.lolvc: 
Art: 1. 11 E' u.ppl• ... va,U~J .o uo~vcnh.J t•oa:~

;m!IU um ..:.'il u•J tuvol•oit'O do uot'I'Ontu ~11110 

----·-·····-' 
pelos pt·u,idontos dos Estados do S. Paulo, 
1t10 <lo J•ne•I'O o ~Ii nas Gct•aes, com as mo<li· 
Ocaçiios cunst•ntos do accót•do llrmado poioj 
mesmos prosidou~o, cm 4 de julho do mejmJ 
anno, 

I•:Xcluo se desta npprovlll)iío a clnnsuit~ 
t•ol'oroote lL CILixa. elo cmi:-sõ.o om•o o convor .. 
são •• ou. a creação 6011 doponJento do resolução 
tlo t:on;,'l'OfJso Nacion:LI. 

Al't. ~." Revogam-se as disposiçiios cm 
coutmrio. 

Cnmnt•a. dos lloputndos, 23 <lo julho do 
1001\,-Jo', do Paula O, GuimartTes, Pl'o<i
, tonto. -!amo.• Da•·cy, 1• Secreta.!•lo .-Anto
nio Bastos, 2o Scot'Olario. 

CON\'ENIO .\ QUE SE 1\!~FllRE O PAilECER SUPRA 

Srs. Mcm'n•os d'l Con:.n•osso Nn.cioDILl
Tonlto 11ltonra •lo snbmutlcr li vossa antori
dad,,, nos tm• .nos do a t. 4H, n. lu d,L Co,,,,ti
tuiçi\,) Fed t•:~l, os Ol'iginaes ria acta ela ro• 
untão <l t1 pras dentes du• l•:sr.ndo; do S. P•mlo, 
Minas noraes o R10 llo .lanoir.J, ha.viJa na. 
cidade de Tau hllt~ em 2í de illl'cro<ro elo co•• 
l'ente auno, e de um convonlo que a..' stnra.m 
n. dia segui.tle pal'.~ o IIm do valot'IZat' o 
c•~fé, rPgrl ar o .ou commorcio, pro no,·m· o 
;~ugmonto do •eu cousu.no o a crencão dn 
Cat :a. de Co tVot'SàO,fixllndo o valor da muoda. 
Ess~• ducumentvs são acomranha·los da cú~la. 
<lo um ol!lcio do pt·os.dcnto dos. Paalo, 
remotteudo-os o da l'csposu que Jbe doi. 

Rio de Jnnoh•o, 3 de maio do 1906.-Fran
cisco de Pau:a Rodri!J1fCS .rUves. 

f'onvenio e"t1•e os E.'ftndolf do Rio do Jor~eiro, 
Minas Ge1·aos e .S. Paulo, pa>·a o fi•• de oa• 
lori:ar o ca (!, rt•gu:ar o .uu comnwcio, 
promoaer o augmento do seu consumo e a 
creaçao da Cai.<a de Conoersao, fl:tando o 
oa/or da moeda 

Art, 1.' nurante o prazo que foi' conve
niente, os IM •do. oontraotantíl:l obt•ig.Lm-se 
n. mn.n;·.ol\ no. morcallos nao1onn.cs, o 'flrcco 
nunimo de 55 a. tJ."> lrs .. 0111 o<u•o, nm moeda. 
cotTOnto do ?atz, ao cam'1io do dia, pot• 
s •cca. do 00 kiloj de o~Lt\!, typo 7, a.met·icano, 
no nrimoit·o 11nno; este pr,ço a;inl11tO r.o
dot•á sot• postcrtormonto olJV.ldo até o mll
ximu de 70 1\•s., c. nforrne as convenloncias 
do morctLdo. Paru. tiS qualidade; snpcl'IOI'OS, 
segundo a mesmt~ cla~oilicacii.o amm·tcaua, 
o pl'OCO • iu-ilc,,~ios liOL•;i.,_, :•U~Inontu.tlO.:. pL'u· 
pot•cionnlmonto nos '"esmos por<o o;. 

AL't, -2. 11 us_ · 'UYOI'llll~ contt u.utuntos. pOL' 
maio •lo mo ... da.sado<JUada.s, pro,ut•at•iLo dU~. 
llouital' a oxvui'tiiÇ<•D ll"N o o~tl·anaotN, 

I 
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dos caf6; lnlilriol'O< uo ty1o 7, o f;,vot• cor, clllu.<ulas ao conhocimonto o appt•ovnçiio dn 
no qno lbr J>os.ivol, o dosonl'olvimouto elo Uniflo o do.< outros Est.ados coutt•actantos, 
I'JOU commmo ou pai~. ~ 3.° Caso sa torno nocossru·io endosso 

Art. :J." Os JMndos contractnntcs obri- ou tlnuça da Uniiio, pnt•n as optlraçlics do 
gnm·so n. ot·~nnizar o mantot• um sot·vico ot•odlto, sot·iio obscl'Va•lus as disposições do 
J·o~ulat• o pormunonl.o do nt•opaganda do urt. 2', n. lO du loi n. 1.452, do 30 do dc
calil, com o fim do :mgmont:.t• o sou con- zombro do 1005. 
sumo, quer l)olo dosonv,.Jvlmonto dos actu:.os Art. O. • A organização o dlt•ocç1io de todos 
more 'elos, quot• poJa nb01•tut•a. o conquista ns sorvir,o; do que tmta nsto convoolo, se· 
do novos, quo1· poJa dotes~> contl'll. as 1\•audcs riio confiadas a umn. commissiio do tros 
o falsificaçüos, mombt•os, nomeados um pot• cadn Estado, 

Al't. ·1." Os govomos contractantos, ilu:ut· suL a (ll'csidcncia elo um qua.rto mombJ•o, 
do lbt• julgado opportuno, ostabolocorao os n.ponas com vot·J do elosompato, c cscolhtdos 
typos naclonaos do cat;·., pl'Omovondo a pelos tJ·os Est 'do'· 
croação tio bolsas ou camaras .yntllcacs por" PaM)tr:tpho unlco. Cada dlroctot• tcrll. um 
o seu com mot•cio ; tlo n.ccordo com os novGs supplonto do nnmoa.oão, hruaimonto, dot:~ rc· 
typo;, scJ•ão então ttxndos os pro~os, a <JUC spoctivo; Esta.1os, quo o sub:itituir.L om •ous 
~o •·oJ'oro o lll't, i". impoellmoutos. 

At•t. 5, • Aos lll'Otluctoros do cafL! sm•ão Art. 10. A commlssão, do que trata o at'· 
1\Lcult•dos os meios do molhoral' as <Juali· tigo antccodouto, creará todos os serviços o 
dados do producto pelo J•obouotlcio. nonw,,I•tl todo o pessoal n<'CossJrio á oX· 

Art. n." Os goi'Ol'nus contt•actantos obri· ccuçno do convo tio, podon,Jo confiar, om 
ga.m-so a. ct·en.r uma. sobrotu.x.~ do a frs., parto, a. 8UIL oxocmção, a. al:)'Uma. a.ss ... ciação 
HU:oitn. 1~ au::monto ou diminuição, "flOl' ~accu. ou cm preza na.oiona.l, sob sua immodi t.tn. 
do cal'll, que lbr oxpol'Caela per CJunlqucl' dos fiscalização, tudo na tllrma do roh'Uiamonto. 
seus Estados o bt•m nsstm a manter as lois Ai't. I 1. A s~Jo d~ commissão directora 
IJUO hOJics <lilllcult.ILm, por impostos suill· sorli n cidade de S. Paulo.· 
cicntomonto clerndos. o augmonto das ár ,as Art. 12. P . .ra a oxocuç1io dos sorviços 
dos tort•onos cultiv do; com calil, nos souR deste convonio, a commiss1io organlzai'l o 
tct•ritorlo;, poJo pr.,zo do dons nnno<, •JUP uecoss 'fio rogulamento,quo sorásubmottido 
J>odorlt ser proro~udo por mutuo nccôrdo. áappt•ovaçiio dus Estados contractnntos, os 

Art, 7." O pru<lucto da sob ohxna, lo que qnao;, uo pt·azo do 15 dias, se pronunciarão 
trata o artigJ a· .tortot•, pagtL no tLcto dlL r.x- sobro o mesmo. sob pena do considerar-se 
portaçi10, sorll. urt• cad .do pol~ Untiio o elos- n.1provado, pot• aquollo que o não llzui', 
tma<lo no P"~amonto üo;. ut•us o am01•t•zn· Mt, '3. os encargos o Ynntngcns J•osnJ• 
çü.o dos capitaos noccss .•. !•los 11 exo.:uçno deste tantos do.;to convonlo serão partilhados on· 
convonlo; sondo os sn.ldos restantes appli· tt·c os IMado; contracta.1tos, proporcional· 
~:ado; ao custeio das dospozas l'OChtmadns monto :1. quota elo ai·rocnelação da sobro ta.~a. 
]JClos l:iorviços do mesmo, comcçando·:·m n. eom que • ad11 um concot'l'Ol' pc.a. iüi·ma. ·cs· 
cobt·ança •Íit solorotaxa, dopois do vcl'illcado !:tbolocida no rcgu amonto. 
o disposto no at·t. s•. ,\l•t. 14. Os Estados contractnntes l'eco-

Art. H.• Parn. a. oxrcuc·iio deste convonio. nbccom o accoitnm o Pt•osidrnto da Ronu• 
flca. o Estado do S, Paulo, desde jtl, autor!· bllc!L comu arbttro, om qua!qucl' qucstilo 
zado a promovm•, dontt·o ou llli·a do paiz, que entro os mo.;mos so possn. suscitai•, nu. 
com n. garantia da so' 1•otaxu. de 3 li':<., do execução do prcsl'llto convonlo, 
que t1att> o a1•t, 0" o com a rospo.tsabllidado A1•t. 15. O presento couvonio vigOI'at•ti. 
solida••la dos trcs listados, as opernçüos elo <lcsdo a d11ta da sua approvaçno, pelo Pro· 
CI'Odlto neco;sai'i!IS at·' o carital de 15 IDI· al•lcnto da llopubl!ca, nos to1•mos üo u, JG 
Jl>üos elo Jibms stm·linas, o qua.l sorlt u.ppll· do a.t•t, old da Constltulciio Fodcl'al. 
cado como la•tl'O !•ara " caix11 do omissno Paço Municipal do Tnubnté, 26 elo tevoroit•o 
ouro o convorsiLo, que ter crcndn. poJo Con- do JUOll.-Nilo Peçanl•a.-Jo'1·ancisco Sal/cs, 
g1•csso NtL .. ionu.l, partlt ti:mci'i.o do valoz· du. -Jorge TibiJ•içd. 
moedt\, 

§ 1." O lll'odueto da omls&iio sob1·o osto St•s, Membros do Congt•osso Nacional : 
lastro sm•tL applicndo, _nos tot•mos ~oste Tenho a honra do submottot• ti Yo!l:l!L a.uto-
convonlo, narogullu•lzaçno do commot'CtO do .11 d ,. · .11 d dd't · t' 1 
cllftl o sua vnlot-ização, sem pt•o. nlzo plll'l\ a 1 1 a,. 0 . 0 1 °011~11 1n1' o nm n .1. u.~en o .1 o 
caixa elo conYOI' ·ii o do outi'WJ dotarõos pa1 a con °~10 i 1 1 bat~ ... quo. mo lot I omotttdo 
Jln~ crcnd<·S om lo!: ,' polo Sr. Dt:: Jn.r~o 'ltbll'Jç;l, Pt•cst_!!cnto do 

§ 2.• O Esl~t•.o do S, Paulo. antes do .. st•i~" do s. Paulo, cm olllclo do ' do cor· 
ultinmt• as OjlQI'açõcs do credito, nssim ron · 
iuuj,carl:w, ;mb!llo~tol'tL as sijas coudl(·ü~s o .. !>'~.~~cisco u~ 1',\t:L.\ i(ODl!IO~·cs ;\1.1'1:~ 
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'[Olln'ICAt'ÜJ;$ E ArJI)JT,\.:\JE~'I'O AO CO~n!~to lll~ 
T,\l:UA1'e; 

0.; l'1'C'idcnlo• do• 1\otndo.< do Jlio olo ,J:I. 
noiru, ~linas Geru.os o S. P:Lulo n. !COt•tlnm o 
reli1tlY'om modiflcnt· u eonvmlio elo Taub:üt\ 
lt.thJHa.w.lo..lhu :ti SC~UUILI.l:J t:hLU:-m!a-,, (}U:! 
1lt:am fa.umllu }HLrto inLcgrunto c.lo ruc:::mu 
cunvonio: 

1.' O 111'1. 1• tio cunvonio llc11 sulJstituido 
pulo soguinto: 

Dunuto o pmzo quo fo1• .iulga.do convo· 
niento, os l·:~tados contraub.ntcs ohrlga.m .. ~m lL 
m11ntm• no; mm•c:~do; u:~cion:~cs o pt•uço mi· 
mmo de t1•Jn\a e .tons o. trinto. o sols mil róis 
}101' sa.cco. do IJO ltiios do C!tfé, typo sct•, lllliC· 
l'icano, no primoil'O o.nno; o>to preço mi· 
ni010 p0d01•J. SOl' posloriOl'OJO,I\o CIOVIIdO atol 
o ma.ximo elo qua.t·ontu. milrllls, conformo as 
couvouioncia.s do mm•co.do. 

Po.t•a. o.s qualidades suporiol'Cs, segundo a 
mcsm:~ el:~;sltlcnçiio americana, os preço; 
modilica.do; sct·iio a.ngmcntados p1·oporcio· 
nalmonto no mesmo pel'iodo. 

2,• Si a.; opot'llçõc~ do credito neccssa.rms 
p:~ra execução do convonlo lllrom l'eo.Uza.do.s 
pelo; tros Estados, som ondos 10 ou ll:tnçfl da 
Unliio, n. so1J1•ci:LX11 1lo trcs lrancos a que se 
l'01i.lt•o o U.l·t. (}u do mesmo convenio, H ·x•U. 
M'l'ccndada Jlolos EstHoJos o o sou pl'Oducto 
~c1·ti depositado pal'" os tlns dotoJ•mina.dos 
110 art. 7'. 
. 3.• A a.rt•ccada.ção da. sou1'Ctaxa do t1•os 
,]t:aucos começ ll'li. 1111 ópocn que fôr dotm•mi· 
nada polos Estados cont1•aotantcs. 

~-.. 

x. i\J- 1001 

n pJ•o,iocl.o n. 2, dcst.n n.nno, }ll'Ostigiíuln 
JICln:-: assi!.matm•ns do H> ~t·s. HcJilttflot•u; o ua .. 
vlt1tlo <i Commi"sfto do Constituição o IJ!plo· 
nutcil~ PiLl'iL lln.t• }UU•ewn•. c! c:.JIIl ?luxo: ;~o1Hu .. 
I'iZiL o Güvm•Jlo a. lnitnú:u• con:;tt·nit• nm PiL!l· 
thcon, ondu 1;ojnm •lcp JSitados ON rostu.s lUOl'· 
tao. dos homon< iliUstros do B1·azll, olof•ois · 
do dccol'l'ido o prn.zo de ~5 :tnnus du. c a.tiL 
do litllccimunto e a. 1n:tntla.1• trlls!tulat• pa1•a. 
a. cHÍIL•lo do Rio de J.meiro o' corpo< do ux· 
impm•aelo1• D. Pceit•o do Alcanta.m e uo sua 
con:sot•to D. 1'1iOL'OZit. Cht·i~ttJliL, 

O culto dos mlll·to< tem existido om totloi 
as épocas o cm todos o::~ togu.t'Cii, · pt•ost(Ldo 
sou as m11is dll·c1•sa.< c va1•ia.d"s lil1•mns. 
ll' uma ma.uifesta.çilo d;t solul.•rioda.Jc lm
m:LD:J., 

Jo:ntro nós o docroto n. 155B, de 14 de ja
noit•o de i SOO, docb1·ou l'oria.do o dia~ do no· 
vomlll'o, consag1•a.do ~ sm1 commom •. 1·~ção. 

8l, pela. I'JUU. elovn.àíl. l:lignitl..!Uf.~:io, ct~sa. ho .. 
mon~gom impessoal <i um dov•~t· do huma
nidade, honr,u• a. memoria dos gt•andos l:o
mons ó um dovoL' oivico. 

gm Jll'lncipio · nada 1m, po1•tanto, IJUO 
oppô1• no pro.octo. 

llilo deixa, Jl01'élll, 1lo lül' olljocto na pat•to 
om quP. auto1•iz11 a tl'llsladnQilo dvs co1•pos du 
S1', D. P01iro I! o do SU:I CS)IOS•I PM'•' 11 Ca• 
pil:tl da. RopulJiicn, tlniio SOl' a t1U01'tm•" 
do C1'od!to Jl!11'a a olospoza. N:tda ha. quo 
Jl1'0hiba OSS> tNBilldiLÇÍÍO, il<l,t<l )13rll illSO a. 
vontade d:~ i4milia c, ao vm• ela Commissiio, 
a. oxpt•ossão dessa vontaJo devo Jlt•ecmlo1' au 
acto lcgls•a.tivo. 

~';- Em quanto não fôt• crcad.t ou emquanto 
nffo t'UUCCIOil<Ll' :L caixa. do omissão O COilVOl'" 
~ão, o< Estndos J>Odln'ico appliont• o p1•odncto 
·do cmprcstimo directamente 1i vuloriznçito 
do c.~fé. · 

O cumjn•ime.et1 das l'osolu~õos do Con· 
gro.iSO Nuclonul não ]lúciO licar !lopeudoutu 
da n.cqulo~conc~:L tlo ]nu·ticula.x•us. 

Nito colhe ao caso o 1'11cto do tm· sido hn· 
nido do tc1•rltm•lo uacional o St·. D. Ped1•o 11. 

<>.• O Gol'orno do 1\sta.•lo do S. Paulo, an· 
ta . .; elo ultimnt• u~ nogocin~~õos l'olu.tiyu.s á 
upor:1~1ío tic ct'Cdito do IJUO ll•alfL O ILI'l. $• 
du c~on\·oniu, suhmctterú. tLs condu:õcs o 
c:lnu~ulas qno tbt·om ]ll'upustas au conheci· 
m ''llto o :LJlpl'r.wa.c:ii.o dos governos du.i nutl'..lli 
Estados cont!'actemtc< 11 uom a.ssi <1 do üc· 
VOl'lln l~ctloru.l, om caso do endosso pulo. 
t:niào, i~llln tio sJl' tltJtm•tninu.tla OXlll'css:v
mcn.tll U, l'C:POOS:tiJilitln.litl do Ctlll:t. Ulll tiClJC$ 
na O}ICl'açiiu que :;c t•oali~ LI', tL crm~l tl..:u. do
pcntlcntlo duquolltL ap,.1'0VU\'iio. . 

· H,u O p. osonto oon\'onio ,·i~Ol'.Lrú. des lu n 
data. de KUiL u.p]n•ovat;ito, nos tc1•mo~ do u. I ti 
do arL. 4~ d:t. con~litue~iio FcJoral. 

O b:mimento, como tod11 11 qemlqum• !'""'h 
oxtiu~no-so pala. mot•to (Cr>dtgo Puna , 111'· 
tlgos7ic72.) · · 

Aliús, niio Iili do01•etadn como po1111 011 em 
odlo 1l famohn impo1•lnl, 11111' CtllllO motlicio. 
do dot'os~L naoionn.l, pal'n iLS:mgut•cn• tL ot•tlcrn 
pnhlicn, ol'it.mdoo pm•tm•lJu~õos. O tiovm•no 
l'l'OI'iso io da RepnlJiictl loi'O, p:u·n com o 
Jmpu1•aei01' 1lcposto o '"'' li1milou, 1111 nmi" 
mu•inhosa~ demont~tl•açües, qun n l'iitll!\t;;fi.o do 
momout:J comportu.vu .• tL'U.ttLUtlu·:H com gen .. 
tliüZll O gonot•usi oUUO, do Qllü a, llislol'ill UÜO 
lbt·no"o uxomplo o 11 casos idonticos. 

.. Pl'ouhma.dw a ROi>ulJllc!Ln 15 do novmn1J1•o 
elo lli89; o murccbnl Duudoro .tit•igln nu lm· 
poradm• uma mon .. <a ·om cm quo, ,Cio"tlfi· 
ca.ndo-o do occm·J•ido o da~ causa~ do tnO\"i· 

Bollo-Horizontc, 4 olc julho do WJ6.-Jo,•gd monto ro' olucion~r.o, fazia-lbo o<te a.ppollo: 
Til>iri;a.-Franci3Co ,lulottio dil Sall.:: .-.Vilo «Em face !!esta 'ltuaçã.o, po~a.-nos diZ•'I"
Pe::"h;,- A illll'l'lllli:', vt>l·o, Q II:ÍO O !1lZC'IllCS Ç\ll~O Clll CUill~i• 
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monto do mais cu ;toso dos dovoros, n ~t·e- Gial'O é, p01•!;~ntn, rtuo u banimuntn ria lit· 
•onça da lamllla imporiftl no p:til, nnto " milia, irnpot·h•l vlzou sunwnto n pl'UlJot•vnçàiJ 
JIOYa, Mit.nn.~üo qno lho cruou n. I'P,.~oltt(lão ii'· tln. pa.r. o a soHdnr. rln. unv:~ Miturv}iiu. AH!'Hnt 
l'AVO~n.vol do dia. Ir., Fioria. ab.·;urlln, i.nT)O.~· o n.tte.qtn, o chol'~ do t.iov~·rno Pl'0\'1:-:ot·io m~ 
H IVO! O provoanUol'lL de dosgo;t<J.< qno 11. sai• mensn .. ,Ont lida. lln .<o.<l;iÍo UO Ífl,<l:lllll\'iill rio 
vação puhllca no< impüo 11 neco.;sirlnclo rio L·on.:t·o;.;o Nacionnl Constltuintll: 
cvlmt·. Obt.lcnonúo, p ,j,, :hi oxi;;onc1n.s UI'- r.: ~ornum:L gott.a. tlo Ranr{uo, nenhum ata
~entos do voto n~~clonal, ciJm todo o t•esporto que" pat.rirnonio dJ qncm rjuor que sqja 
devido rL rli"nidnrlo riaH fnncçüo. prthlicns cmpnn '""'m u ln•ilho rL gt•nndo victot'ill sau
C!UJ nco.hacs cio m:ercot•, somos fot•Qnrlos a. dada }JO!a. Nn.~tw iutoh•;t, quo so nssouiou no 
notiflca.r-vos rtuo o Govomo ProviR..,t•lo os .. Guvm•uo noH sons a.ct,os do l'Cspoito'u. cot·re .. 
JlCI'n do 1·o~so 1mtriotismo o snCl'lficio rio rlol· c~ilo ant.u o cx-lmpot•adot•, fj110 ngn,:tlharia
XM'ilos o t.ol'I'Ítui'Io hl'ttziloiro, com n. \'Os:;a. mo~ com o ma.is ont1·anlmdo n.frocto ncsb 
1\lmilia, no mni< bt•ovo tormo poMSil'ol. > Pnt.r•irt, t:mtbom snn, si J'órrt ]Jossil·oi tcr-

No.-;.•n mon;n.gom dooln.t•J.v:~o a.ind;' o Chefe moi-o como ousso ,"'implo~ conuirladii.o-.. 
doGrmwno Pmvi•orio quocorrrarn pot•cout:• Partilb 111rio os mos,nossontimcnto; do Go
do 1'ilcs.,nro l•'odcru.l, toJas as dcspo?.n.:-4 elo vornu Pro\'isoi•io, inctuilltt Asscmblén. Cou .. 
vln.gP.m o rtuo scr-lho-hin. abuna IIL a dotação stit.uioto, nas clispo:o~içúüs tr.Lnsito,•itw d:t 
qno ltloi lho a:-:so;:-uz·a.vu, até IJUO Robt•o m;:;o Constituit}ão, o art. ;n, que n.ssím rr.zu:
I>Ontoso pl'onuncinssJ n pt'Oxrmll Asscmblrl:• •R' conco.ddn. a lJ. Podl'O do Alcnntara., 
Constit11into. ox-impi'l'IIÚOI' do llrnzil, tJmll pensão, rj110, n. 

Na mo.<ma data, q110l'Hnrlo Jll'UVCI• 1l rio- cont rr rio 15 do 1101'0/llhro do ~~~9. :pmntn
"ctleill rht poHição ria t'amihil quo acr1huva d., lho por t.orio o tempo rio Rua viria, suusis
occupat• o tht•ouo do oal" o ás uecossidndos toncla doco.rt,, O Congro<So ordlnarlo, om 
do scn csta.IJolocimonto no cstt•tLogoii•o, baixou sun. ]ll'ÍIIlOil'n.l'eunião, Uxat•ú. o qmmlum do:ita. 
o Govol·no Provisorio o doc!'eto n. 2, conco- pensão,)) 
rlonrio rL ll•milln. lmporinl, rio um11 vol, 11 Mm·to o ex-imperador, doixo11 alio do con
qmLntiiL do cinco mil contos elo r!! is, som pl'o .. siitnii• um perigo prLra. n. mn.uutonção diL !líl.'l. 
,juiz; das mn1.11gons nssegru•nthr.s nu "hofo th o tranqnillulnde J,lUhlicls. _ 
dynnstia dcpo tr1 o s11a l'llmilill, na monsn- Pot· cúnsoquencm, mesmo rJun.ndo so nao 
gom n que se tom l'olbririo n Commissiio. quuirn. 11pplicnt• '' hypothosc, por nnn.lozin., 

D, P!nlro do Alcanl.at•:• pareceu a pl'inclplo o Jll'aceito tio.; nrts. 71 11 i~ do Codlgo Penal, 
J•o.:~i:rnt~r .. sc com os ncuntoclmontos o rcspou- 10t•Qo.-;o é roco.1hocor llllC cessou ftnanto 11. 
d011 rtno. cotlcndo ao impc1•io das ci1·cmn.dan .. ollo, a. cau,a do J,a.nimonto. 
r.ia$, rosulvin pnrtil• no dia :-:ogninto pm•a n. Mm•.<; rmmi'n so/dt.-Do."'noccs!-l:l.rin. é, JlOl' 
Europa, tm•minn.mlo 'flUI' ostn.s ')lnlnvra~: consn~uinto, uma. l'C!'Iolnçoão log-i:-~Intiva pat·a. 
(C;:\IISOQ1.:tllllO·lll0, pois, 011 CUnl tndn!t t\8 Jl·'tõ!• n. \'iiHilL 110~ fi(!U~ ÜO:-If!O,ÍOS ll\Ol'Liln~. ~ãn·~il'w. 
soa.~ do mmha Jítmtlin., uontlorvn.t'OI do Dr·n.zil bn.uimontn !ln cn.!lnvol'ct-:. 
a m Lis R LUclosrL lombri.Ln(:a, fazendo í'-rdontos A laicintiva. da trashuln.c~ão cnho (t.tia.milia, 
votos pot• sua gr11nrior.~t o pt•ospe:irlario.> podendo o Govomo pt•estat; todo n auxilio o 

M11!s tllt'lo ento11dou, purom, tilzot• uma conc•n·so quando cs.io rloso,o !'rir mllnil'cstarlo, 
ros11lvn dos 8011" dlroitus magostar.icos, t•o- us11 r <lo p ll'n osso lim do riiroito, que lho 
rmSIInrlo o auxilio conccdliu pelo docroto n. 2 ~s,isto, rio movimentai' os nllvios do gum•m, 
citado, por niio cousiclornt• compotonto o Go- Tomn.t'. pot•6m. o Congt·o~so NacionaL n. 
vot•no P!•ovi.<o:lo o pt•otowlenrio contlnunt• n iniciativa <lo lll.lOl·~> é s11~mottor o so11 nctu 
pm•cobor U dotaçlio IIDUUai Sflll O rio sua r ... 110 placol do ÍlllliVirlrmliri:t•iOS pat•tlcul:tl'OS, O 
milla, em virtude rio d!t•elto que prosumia !JUO niio é regular, nem nrlmlssrvo!, pm• 
Rubslsth··lho P•>l' lurç<~ rio Joi. mais a.Jtnmouto collocndas rtuo estejam 11a 

Vonrio nessa nttltudo uma nogntivn 1\ os]lhm•a s.JCinl. 
lcgitimiclado do mouimonto nacio"al o uma 1~ como fb.zot• osso oiTot'llci mcnto 11. fn.milln., 
ameaça rio t•olvlnrilcaçüos 11nirnnndo t•olloi- som pot•mltth~llro si)uult:LnOIIDIOnte que 
daclcs incot~cilitt,ois com a .":ituaçt7o rcpuhli· u.compnnho C.":isos rostos qu01·iU.os p!Lt'a. pre
cm•a, tomou o Governo Provlsurlo o nlvitt•o stnr-lhos o p!•olto do Hartdario, quo o s~u 
do buuil-o, e com ollo sun r~mllia, o quo lb~ 11tnor lhos riictnt' 'I Sorh• rioshumano o dat•tn 
pelo decretou. iS A, de 21 rio dozombt•o do umn trl,to ct\pln tio nivol rio nossa. clvlli-
mosmo nnno. . >UQiio. 

M11ls se ,justlficnvn osSIL modldr• do pro- Ao mesmo tempo que o projecto, devia 
caução pelas lontrllivns rio agitação o por- então sot• votaria !L revogação do dect•oto 
tm•baçlio daorrlom publicn, do qno uma das n. 78 A. 
maull'o•bçüos lbi 11 l'III'Oita do pnrto rius , :onvil•ll fazol-o no momento blstorlco, 
sol.larlos .• lo ~· regi monto do artilhnt·la, em que att•r~Yollllamos 1 A prudoncia não o ncon
s. Chrlstoviio, n11 tarde de 18 do dozombi'O, solha. 

;:'' 
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SI bom quo n scgurançn do rogimon não 
pm•lclit~ poJo t•ogro>S'J .ta tlLmilla do Sr. 
o. Pedro do Alcauta,·a no torrltot•io bmz1· 
loiro, toJavia a s1m proso,:çtL anlmat•h!. o 
!ilrnocorln. protoxto a''" olomoncos anal'chl· 
co~ para ropotidas portm•bacõc.< dtt orJo.n 
Jlllblicn.. 

Na (!peca do roconstrucção moral o mato
t•in.l quu at,·avcssamos, o pn.lz proc1stL •lepar. 
o tranquilidade. 

Ha quem sustento quo o dllJroto de bani· 
monto está t•ovo~ndo pala Constituição do 
24 do fovorolrJ. Niio p.Lroco assim ti Com
missão. 

O olemonto bl;tot•lco, o texto e o espirita 
da nossa Joi !\Jndamcntal não su!l"ragam 
osso modo do ver. 

O art. 72, § 20 do. Constituição a'lollu a 
pena do ~n.lll• o do b~nimento judicial o, 
como domonstr.at aCommis.no, o b•nlmen
to do Sr. J), Pedru do Alcant~ra lhi um 1 

medida politica o não uma pon '· medida 
que so prendo Intima nonto ao ractJ do 15 
do novembro, qno voiu cousollclar, o que a 
Nação, pelo sua Assomlllóa t.:onstttuiote, ro· 
conbcoou c rogul:tr1zou. 

Deixa. a. Commis .i\ o do cstu lar n pr ',jcc'.o 
~ob o pon1o do vista d> convumenoia o op
pot•tunidudo da dospozn, por compottr 1sso á 
Commlssão do ~·inauças. que tom idual· 
mêntc do dizer do pr~jocto, 

Sala das Commis<õos, 28 do julho de 1906, 
-A, A,crcdo, prosidonte,-Sc! Poi:z:olo, rola
tot•,-l'cdro Velllo, 

N. 80-1005 

Renacçl(o (111al do Jll'~ioclo do Senado, n. 5, 
de 1906, (IUD aulm·i=a a com·essao do um 
anno do licetrça, com ordenado, pata h·ata. 
menta da saude, a Fra"'c1'sco Van tl)•ueu, 
lento da Eocola do Minas do Oui'O Preto 

O Congresso Nacional t•osolvo: 
At•ti,•o unlco. Fica. o Pt•osldonto da Repu

blica amorizado a c ncntior a ~'l'IIIIOisco 
V !Ln Et•von,lonto da E'coltt do Minas do Ouro 
P1•oto, um n.nno do Jiconc>. com OI'Jonado, 
pam tt•atamonto do snt st1udo oudo L:o con
viot•; t·ovogadn.s as disposiQõos om con
trni•io, 

Saiu d11s Commissõoi, 28 do julho do 1000, 
-Coelho Lisboa.-'Justavo Richm·cl~ 

Fica sobt·o a mesa pat•a sot• discutido na 
sess[o seguinte, depois do publica.io no Dia
~·io elo Con[JJ'esso, 

O Sr. A. A.zo1•orlo- St•, Prosl· 
dente, peco a V. gx, quo consulto lLJ Sanado 
si consente na dillpousa do impressão om 

ILVnlso tio pat•ocm•, ha pouco lido, afim do 
lltzor parto da ord•m do dia dl segunda· 
!cu·n, o projecto que approv., o Convonio de 
Tauhaté. 

Posto a votos, ·ú appt•cvado o t•etuot·i· 
monto. 

O Sr. Ln.uro Sod1•&(')-Sr. Pro
sidontu, h 1 nn Som1do varias pt•ojoctos do 
le1, n1n closto. Co.so. o, sl não mo engn.no, um 
vindo da. Ca.·nal'n.. 

i~sscs pr.\joctos todo,;, viot•am modiOcar n. 
lei da compuloorla, ado piada para o exercito 
o p"'ra ~ mn.a•mhn.. 

No solo da Commissão do MarinbiL o 
Gum•t·a estão ossos pro,octo;, 

O SR. ,J. FROTA- .hL sahimm, gstiío na 
Com mi .são Jo Constituir,iio. 

O Srt. LA uno Sooml - gstão om lJodot• da 
Commissiin do Co !Stltuiçlo o Diplomaci<L, 

A Cornmissiio osr.tl O,<aminn.ulo o proj Jcto 
no pont" do vista gorai, par 1 rJglil:tt' 'o ns· 
sumpto de uma voz por tullLs. 

Desde IH!ll, como ll .abido, o Congro :so 
ont.·o11 a fa.r.or tentativas vara modiilcar a 
loi, quo um an 10 antas lttha sido sa lia
monte ot• ;anizuda. para regular cose assum
pto, qnor cm rolaç.•o á ma.••mba, .1uo1' um 
t·olaçii.o ao oxo,·cito. 
()~R. Al,EXA:'i!Dit!No AJ,ENOAn-Como aspi

ração Jas classes militn.~•os • 
O SR. LAuRo Sonml- O acto do Governo 

Po'OViSO ·io, l'0:1Ji1.1l. !o Jogo nus prlmOii'OS mc
zcs dessa pJriodJ, .• 

O SR. A. Azt~,r~no-Dous mozos depois. 
O SR. L<~.uno SonRtl- ... cot'l'o;pondo a 

a umt• asph•ação, que ora anti~a. 
gu, puis, sou intelramouto do acoôt•lo que 

os;as lois siio nocoss>rias o, sob'' vigoncuL 
dollll.S, as classes armadas toem tido o resul
tado qno or,L de esporar no sentido do t•eali
z,,r-so a aspil•açiiJ que em toda> ellas lu via 
tio pôt'-se" exercito o" mar111ha n" nirol o 
no ptí om quij se acham oxot·oito• e marinhas 
oott·an 'Oil·os, so~ a vigencuL de lois somo
scmollmntos 1\s que decretamo;, 

Mas, St•. Pt•osidonto, si :• lo I ou antes o 
pt•lucipiu dovu sm• mantido, diL t·unovação 
l'tLphlu., niio d i::o bom. mns noccss:u•ia. ao 
posso:~ i que compõo llSSILS clnsso~. não deixa 
ilo sm• cot•to que o lias carecem do modUicu
çõos, do sot•tc quo nos ponh11mos do accôt•do 
com a nos>a siliuiLçfio actual o com as condi· 
oõcs ospocialisslums cm que no mumonto nos 
o uvon tt•amos. 

(•) E~lo di~CUI'fi'J 111:io fui rovMo polo oradtr. 
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O Sn. AI.F.XAN!lRINO 11!~ At.r.~CAit- A nossa 
n'"rinila c! n. 1nais attmada antro as do todas 
as nne,iioi civilizad.Lsdo mundo. 

O R!t. L.wno Soll!tll-Acho, St•. Prosiclonto 
fLUO ns nossas eundic;ücs são cspocinli.;sima.s c 
pol' isso conourdo com a opiniilo dos quo en
tendo n qua o.<tas Joi.i sou o:tssi \'o is do mo.li· 
fica.1;ÕCS, . 

Mas, St•. Pt•ooi lento, trata·~C do uma 
lo1 do c:~ractor gooru.l, 'lltn vl1•:l J'llA'llhu• o 
a~sumpt,o ; l'o·lro-mo lL nmn. 'Pl'O}Jugh~üo 
vinda d1L Camam d•>< Uopnhdos, f!U • trât.a 
uni c L o excln•lva nonto lo Coroo do Saudo 
d~ l>:xm•cito. Essa lo i, St•. Presltloilto, é '' q uc 
consulm u uma ospit•ação ma1s nocossar•ia .. , 

0 Sn. ALEXANDlll:'iO DE ALENC.\R- Do 
nccôrdo. 

O Sn. L<~. uno Somu:' ••• porque, na minha. 
cpinião. a classe medica. son<i' uma classe 
OSjlOCin.lissima, poi. qUO Ú composta UO rllOC· 
clona rios quo ali não começam a sua car
l'iJlrn. •.• 

O Sn. P!NIIP.mn MACHADo- i~ para nqual 
niiu ora. pl'cciso a compnlsoriu. 

O Sn. LAuno Soom:'- ••. precisa do um 
tompo ma's d1lallldo >ara que sons membros 
S''j"m compulsados, o•t poin loi atting•dos, 

A ur~JpOH-i~ã~, a que mo roftro, creio mcsm • 
quo p.•uom·a n•volnr, ncstd pat•ticuiu•, o 
exercito com a marlnh~. 

0 Sn. ALEXANDRINO DE AI.ENC 111- Do ILC· 
côt•do com o art. ~5 d • Const tulçiio. 

O Stt. Lwno SonnE'- Trat md >·RC, nois• 
do nma oronosiçno q•to restingo m ds O ns· 
sumpt.o, p<>diria a V. i,x. quo cunsuitassc o 
Sonado si consontJ quo. indepJn,iontn do 
parocot• do. Commi~si' ··:spocin.l, a cujo cu· 
nbocimonto foi e·Ja aiTeota, a prop1siçii.o qun 
trata da oompuls l'ia do Carpo de S~tudo do 
Exercito scju. dnda p11ra ortlom do •lia. 

~!Lodo o Pt•esi~onte da Ronubliea a dar ao 
bacharel Manocl Tavares Ca. va.lciJ,ni~i 11 lll'B.;, 
mio 1lo vla.gom a. I( \LO tom •lireito. 

O "'•'. _-\.lva.t•o :uuobu<lo - Sr. 
Pt•c·ütlento, om se~~ã.o aut.m•Iot•, •tua.udo om 
2'1 iliscu:;são esta. lli'O}lO:ü~,;ü.u, jU. cxpllZ ao 
Senado os motims pur que a· hournda. Com
mi~sào do )•~ln .llt;u.-; olOil }JU.l'üt:Cl' contl•tu•Jo ~~. 
stn pt·onosiçii.o, o o Senndo, tLttcndondo âs 

minhill'l illlu~auüc::;, llult u 1:1011 voto n~vorn.vcl 
1L mosmu. pl•opositiiiu, 

O Sn. Pnms Fr.tmt~m.,- Quasi unanimo. 
0 Sn. AI.VARO MACHADO-Por eonsoguinto, 

nsporo deoh Ca<a 11 conrtrmn~iio do votu <iUO 
l'ut d.•do n..q 1Bi11L discussilo. 

g• só, quo tinha a dizer. 
Nlnguom mais pedindo n. pahtwa, cneJrra· 

so a dlscussiio. 
Post.~ a votos, O a proposição appromd:t, 

om csol•utiniu sccrotc, ?OI' 2·.1 votos contra 
trcs o mo sm· ,ub.nottid~ á s~nce,iio, 

O St•, Pt•esldente - Nacla mais 
lmvondo 11. tru.ta.l', vou lovaut.ru.• a sessão o 
.lo:oigono pat•a. ordem do dia. dtL so~são so-
!Uinte: 

\'ota.Qão, om 2" discussão, da. -pr•opm;ic;ão da 
Cumara dos De]lntados n. 14i, do 1004, ti· 
xanoio as i o lados limites para u reforma com· 
pnlsoria dos officines dos coryos do llltudo do 
exercito " dn. armada. attendtdas as desigoa
çiios ospcciacs inborontos IL cnd> poste o a 
cn.da. clt~sse - mCflico~ o pha.rmacouticos ; 

~u. Ui~eu:Ssão da -proposic;ii.o <111 Cn.marn. dos 
Doput:tdos, n. 20, de 1000, approvnudo o 
Convcnio •la Taubatr\ com '" mocllflcaçües 
constantes do accórJo tlrmnclo om 4 do ,luJbo 
~JOl'ronto. 

Lovanta·so 11. sessão '' I hol'll. o 15 minutos 
da tardo·. 

48' ~r.>s:io r.lt 30 nr. .mr.uo ncl90r. 

Apt•ovoito a oppurtunid"de para declat•w 
aos illu>tres collog"s quo dessa Commissiio 
n•zom pat•te, que o meu requerimento abso
lutameoto nõ.o vis~t o proposito de molin· 
cimr a qnalqum• do !los, tanto mais <tunnto ó 
sabido que ossu. proposi9iLD niio ost1l no 
~ona.lo 1111 multo ti:lmp,,, 

Portanto, pedindo a SS. f;~xs. quo accei
t.em o meu ro'iuol'imonto, m·•is uma voz 
po~o-Jbos que não voju.m n .s minhas p!Lia
VI'a• u: na consut'll pelo factJ do aind" não 
haver sld~ aproaontado esse pat·ocor. 

Pl'e.ddencln dotr 81·~, J, Untmula (1" Secrt· 
la>·io) e Ferreira Chaoes (2' Scc>•ela>•io) 

A' moia hot•a depois do moio dia 11brc-se 
n sos<fio fi q uo concot•rom os Sra. Son::dorM 
J. C>Ltuucla, Jlorroil•" Cilnvos, Buono Ut•.,n
dão, Silvrr•n ;))m•y, Alexandrino •lo Alencar, 
S:l Poixo:.o, Urbano ~r~uto•, Gome• do ens· 
tt•o, Bcllbrr. Vlcit'.L, Piras Forrolra, Ray· 
mundo Arthlll', PcdroBot•ges, Pod•o Velho, 
Aivnt•n Mncimdo-, Corilbo Lisboa, Oori-

PJsto 11 votos, ú appt'Ora·io o t•oqnorlmonto . ';. 

OitDE)! DO DIA 

gnti'IL om :·.• dl•cuRsão n protloslçiio do Cn· 
ínnra dos Uoput.ndoi n. 143, do 1!105, au!.ori-

'I 
! 
I 

' 
I 

I , 



. , 

' ' r 
. l ,, 

1 .• 

.. 
' 

=! 

~ir 

18·1 .I.NNJ.ES DO SENADO 

calves Ferreira, Araujo Gócs, Maaool Du· 
arte, Caolho o Campos, Mat•tlnhu Garcoz, 
Vh•glllo llanm.zlo, Monlr. Frolro, Cloto Nn· 
no,,, ~Jt/ltoim Lnnn, Lour011r,o Ba.ptista, Oli· 
voh•a l•'ignoil'cdu, Et•leo L'onlho, AH~U/'íf,odo 
Vasc~nrJcPJloR, I.:~Ul'ó :O:otlr~. Jlnraw, lU beiro, 
Jlt•llncisco Glynm•in, J.opoi ChaYH, Afl)•o•hl 
1·:111.~. Hl':tí: .\ht•n.ntoi'I,Ul'ba.uo tio Gonvên., .lun. .. 
t}Uim tlo Son;m, A. Ar.orcflo, Motollo, Cnn
•lldo uo Ahmn, X11vim• lia Si•VII., Bt•a1.ilin li" 
Lnz, Hllt'clllo Lu?., tiustnvo Richnrd,Pinhcit•o 
Mnchn.du, .lnllo J<'t•~tt,·~ o Ha.mu·o flrwco Jns 
(•10). 

Jlolxam llo compm•P,!Ol', com mt.nsn. Jlal'ti
cipada, o,; Sr.<. ,/on•(Him Mnrtlnho, lntlio tio 
Bmzll, Pa.cs do Cat•valho, .Insto Chet•mont 
Anizio do .Abreu, Ji'rn.,umoJco S1l, Jost~ UOI'Iutl': 
do, Gnm:L o ~Iollo, Ho~a o Silnt, Hct•culaltu 
Bandolm • Oirmpio CamJ•os , Ruy ll.•t·
bosa, Arthm• Rios, Foliuiano Ponna, ,/oiio 
Plnhcit•o e Folippo Schmidt (JU), 

Pa·tamfl., 28- Joaquim ll!urtlnbo, Vico 
Prosldonto SoJndo-Rio. 

Ai;r:ulo?.co CODA'I':ttulnci. m follz innugnr:l· 
r.lon Cunt'orcncin Pau Amot•icam~.-Jf,ttmarlor 
Ci!ICI'I'tl, Pro si dontu, -lul,oirado. 

(Jnii,o, ~S-Exm. Pl'esltlonto Senado-Rio. 
GLJhim·n~ y puoblo ocutLl;ot•la.nn:i J'olicitan nl 

BJ•azil JIOl' 1\LUSI.IL intLngnt•J.elon Co11gro.~cJ 
Pan Amoricnnu v n,:.:"I'ndmMn comnnlcaciun. 
-N/oy Alfa>'o, -'!nton·adu. 

Monl.ovJtl6o, 2H-.Io:utnim ~lnrt.lnho, Vico 
Prosi<lont.o ~•mudo hra1.iloi10-RJo. 

Acuso t•ocibo tologt·nnHL y agt•n.dozcLj u.tun· 
oiun,- l'••csiflcnto Rcpubticc<.-lntolmdu, 

Gu:.tomnln, 28-Vico PJ·o.~ldonto doi Sona
•lo, Jon;Julm Murtinho-lUo. 

Ag••ndo?.co Mici!Jtcion y onvlo complld" 
om~Ol'" pot• t!'llb.~o' inlr.i wdo torcoro Cun• 
gt•oso Pn.u AIUCI'icu.no,-~1!, t~·~h·mla,-Jntcl· 
rn.do. E' lida. ]losta cm discu&•ão o som debato 

appt·onuln. n neta da. sc~:.;ão nntol'im·. 
San .rosu, 28-EKm. \'ico Prosldonto doi 

(m·uiu<lo Sonnuo-Rio. O S1•. ~t)· f!íio<u.•ctln.•Jo 
ri~ i') d1t conta uo "oguinto 

Tologt•ammns assim concohhlos: 
)!exico, ~S -.Joaquim )!m•tinho, Senado 

braziloiio-Rio. 
Entorndo cahlog~•ama aycr sincoramonto 

a:;adczco r cul'rcspondo nmnitbstn.cion sim
Jllt tia. -Pm·flrio Dia:, -ln r.oil•:tllo. 

S, Salvn•lor, ~R-\'ico Pt•osidoni.o doi So· 
nado-Rio. 

Me congratulo coo vos otros pot• foliz inau
guracion trabajos Conl'ot•Clncia Pan AmorJ
eana agt•adczoo tina attcncion.-PI'OSidonto, 
Escalcu .-Inteirado. 

Santiago Ch!lo, 28-Esm. Vico Presidente 
Senado-Rio. 

r..espondiondo cahlegroma oxproso a V. Ex, 
que trahajos ConJP"Csa Pnn Americano de 
IUo inspiran vh·o intor6s )' satistllcion ai go
bierno do Chlle.-Gmn'm Ricsco, -Intei
rado. 

Bogctil, 28-Excelloncla .Joaquim Mut•tioho 
Vico Pt•csidonto Senado-Rio, 

Allradezco despacho do ayor y sal••do 
V. Ex. congt•atuluodo pol' Jnaug •r:•clon Con· 
I(I'OSO Pan Amcrlcn.no coo cspm·anu1 quo sus 
deliiJer~~.eJone.s soan IJenoHcas jlal'n todu Ame
l'lca.-Reyn.-Jntoirado, 

Pt•osidonto tio la Ro[mblJca agralloco at.ooto 
cnul.-g '11.11111 do v. y huco votos ]lul' oxito do 
los tl'nbnjo; doi Congro•o Pnn ,\mm•icano.
Minist!'o Reiaclonos, Allllm·son.-lntcl!•ado. 

O S1•. 3" tiolecret't.rlo (sc•·villllo 
rlfl 2•) doclat•a que nãu ha pat•oc'i·es. 

E' Ilda, post11 cm dlscus,iiu o l1 .;o 11 do bato 
approvn<l11 " •·odac(•ii.• llnal do pt•o,jocto do 
Sona.tlo, n. :::;, do 1000, antol'izn.mi.IJ a. con
CI!Sliii.o do um n.uno do lhmu~~.~, cnm Ol·dc
nn.do, lJU.l'IL trn.tnl' do l'ma. s mdo, n. F1•anmsco 
V11n Jlrvonlonto da J>;coia do Mina~ ~o Ouro 
Pt'Cto • 

O l!b•. Prealdcnte - Achando-so 
aoo,ildo, pot• morto do uma cunhada, o 
Sr. Seuador Alti'Cdo llll1s, a Mosa vae do<
noo1jaT-o o convidai-o a tom.!' parte no; 
trauulbos do Sen:1do • 

O Sr. PireM Fcrreb• ,_ (') St•, 
Prc;Jdonto, ha dnu, quao lo so tliscutla a 
?roJloslçno ·la camara dvs Deputados, man
dando contat• pelo dobro o tempo aos ui~ 
Oci110R quo lizoram parto d"" tbrQas om oo 
cupaçiio m1 oopitiLI ua Ropubllca uo Para· 
guay, se dJ;Ao, cm aparto, quo Mo orn; uma 
Joi pessoal, po1·quo tinha sido t•oquorlda pelo 
corunol Fh• tllno Lopes !logo, boJo goocriLJ, 
comm;~ndnnto do •llstrioto da Bahin. 

(') Eote diocurao nno foi rovloto polo orador 
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Accoutucl oni.iio que não Cl'a um<~ lol poH
soal, porqun n'nd11 entro "' f.Molliciao.< fllfc
ctlvos do oxorcitn, quo osU\'!~l':un cm carn 
r:~ah:l uol'arngJUL)','JXIstiam mal~ do oito quu 
1.inha.m Jbito pn.t'l.o dns lbJ•çaH do occnJHtQito. 
l:ocohl lllll tologJ•n.mmlt om qm) so tUz : 
«ContagtHH t.rHilf!Íl dobl'O, forr,a~ mat' O 1.01'1'8. 
~ccupJU'tun PtLI'n.gn:J.y tlol)uis giWl'l'lL é t\zot• 
,IU>f.JÇIL :lquoilc.<, niw podo HCI' 1\LVOI' pO.iSOIIÍ 
n o~ooclln.l a <tuo·n não o:~tzt l'Llfbt• n:ulo, ·L lm 
u.pl'O\'P.it LI'IÍ. o.1tJ•u outros n.lmll•anl.o Pl'Ocnçn,, 
gJttoJ•aos Aln•on L1mn, Fh·mlno lto:to, ~,nt•ins, 
clnrnJloi.~ 1'homú Corduil•o. Vh•;.{inio Ramo~. 
Mnnool l'oilcillno, Mesquita, Cypr1~nu .\1-
cidci, !'irmo Mcilo, Casomit•o l(odriguos o 
mult .• s outros qumdo rcfoJ•maduH> 

Em <Jn.•nto niio lorcm J•ol\Jrmudos a !ui não 
osnttn o, 

Sir\'n. i ~o do introitu 4 aprosontn<;ÍL .. do 
um projccJo rodur.indo o uurnoro d 1 mm•o
chnos no ox<JJ•cito. 

Tomos no oxcrcilo um cfllJctivo do lõ.OO 1 
bomon~ com 2.1 ofllchmoJ ~onm·a.e~. dos qtuws 
qua.u·o t~i'to ma.l'nchao .... Pl'OJJO:dw qno soro .. 
cluzn. o so numero a. urn, l!ctuulo o:H.Iomn.i~, 
quo oxoodorcm do tpmdro, aggrc,;aJos. EssJ 
IlUmo O ~ I'Cpi'CSOIItn.do JIOr ll'OS, 

Nf10 dimmuo o numero do olllciao; gono-
1'11' s, por•quo tomos actnalmont.o ~O gonoracs, 
sondo dons li'lrn. do qua.IJ•o o 28 tJ!fcct.l vos. 

Doa.:o quo r·o·ln1.o o nnmcJ•o do mn.l'och:tos, 
nugmonto CJ do gonm•ucR do hri,.n.da, post.o 
bojo .;o combat.c, dimlnnin<io aindtL ILssim a 
dospmm, como domo.tl'ltt·~:u·oi ao ~ena/o. 

Ho o 11 do.;po'a com ma. o" h""" ~ dn 10:400$ 
monsnc:; ; t·om oito gcnOl'aO!':I do divisão 

mos de b1•igadn. ll propm•cio 1~lmonto f!Ps. 
vant.,,loso, prínoi11 •lmont.o si loml'mos nm 
cont.. <JUO existem quatro mm•cchaos Jl:tm 
01l.o gunm•ao~ J!o divisão, 

Assim, cm 110 coroncJs pnl'/1. ~O gonot•aos, 
t.et•nmo~ i".I'f!~ JHu•n. cnlltt post.n, fica.udo 'L uno: i 
~ 1/:! gmwr•nns tio hl'iJ!adu. Jl:tt•n. c:ul:~ gonno
l'ltl d(J div1siln o mn o tn.ntn par:L m:!.l'oc:lml. 

Nestas condl"'ücs 11 p1•oporçno que existo 
1\eilitn. mclhol' o •m•vlço, lovnndo olllciaos 
mu.is moços Jllt.t'íl. ~ot· aprovoitmlos, uão 
pl'o.iudicll o n.cco.~so ao po•to do mn.rcchal, 
pnrquo !leu dotm•minndo um lo~ltr DJLI11 osso 
/U!COS!-!0, }ll'JIIIOCãO C! UO SÓ 1:10 d0\'01'/L diLI' 
•l<!oois do gum'l'IL, como mo cOIDJII'Oillottu a 
pl'opor dentro do pouco.< din.<. 

g meu Um, St', PJ•mddcnto, procnl'n.r irn
pndit• qun as promocüos ao posto do IIIILJ'O
chn.l .ojam l'uitiLS como ntú llfjui. 

g• H~hulo I(UO nu tempo U1~ monat•nhia 
havin. nm log&l' do mlu•,·c'ntl do oxCJ'Cif.o, 
cxot•contlo·o, como gr:uluado, o s:t.udo~o Du
CJUO do Ca:diLH, o :;(J dopoiH da tcrmiuar,fLo da 
guoJ't'iL do Pa1•nguay o du. l'CnJi(;ão 1lo L:J•u .. 
guayana, com a ol!'o.:tividadfl do mal'Ochal 
conde d':,u, loi •1uo '"luollo velho suldndo, o 
Sr. duque do CILXiiiM, quo ~~nt,. c tào inoi
vula.vois sm•viçoH pro .toa a otlt.a Pa.tt•M, con· 
.<O!(Uill a clfocti vi dado lla9ucilo po .to. 

,\asim, aprc.:1o .to u f!O~umt • pro,io~to, (Lii). 
E' mou Um, Sl'. Pr..:s1Uontu, ovit.n• (JIIO, 

p!LJ'a. uma. va.~u. do :.ccnorn.l llc ln·igndil., 
soj4m promovido< dons o limuo! : um lcnlfl 
c um olliolnl comhatonto, com pt•otori~ão 
do di."OÍf.,,s de tCI'IlOil'OS, O que tem HUCCC• 
dido mais do uma voz. 

Hl:G:J0.4 : com IR gcnora.o:o~ do b1•i ~ada 2i:400S I•',' ii" elo l~ fica. !-+0 1,1,0 a mu~a,,lnr:mto 0 trilluo 
no f.otlci ;J-J:5110,400U, . 

Com 0 quadr•o qun proponho 11 <ins!'"'-IL regi monta! o snguinto 
Remi. : nm mal·ochu.l, ~:000.~: oito gonm•nf:l~ 
do divisiio, 111:000$; 20 ~f:lnot•tte!oJ do -hl'ig1uJa, 
32:000.~; no todo 51 :800$0UO. 

Accrosco fjUO nno paro'" multo o nnmOl'o 
de gene nos, JlOI' Isso quo temos oito n" Con· 
•olho Supmmo Mli1tar•, soto nos commando< 
dos distr•ictos, dous p.Lra ns dirccçüc. do nrti· 
lharia o ongonhar•ia, um paJ•a intondonto, 
um pnt•IL cbolh do o;tndo-mniOr, outro par~ 
sub-Cholc o sois para inopooção; ao todo 2i, 
ficando apeniiS um para rovozn.mcnto, 

Dnda mesmo a hypothoso que o Con•olho 
do Snpromo ~lllitnr uno soj11 compo•to só
monto do goncr•aos olfoct.ivos, mn.~ t •mbem 
do J•olormados, como actualmente, onde 
oxlstom quntJ•n, llcnJ•ão cinuo para rovozn.
monto, o que não ll muito, principalmonttJ, 
guando tomos de t•e•poitnl' a qplnliio popu-
1111' quo lhos d1L ingresso comv J'oproscnfantos 
da nnçiio nas dua.; CaAAS do CongJ•osso, 

Elovol o numero do gonoJ•acs <i 1 brigada 
para mclboraJ' IIS condiçüos do serviço o dos 
ooronuls, porque 60 coronols pnr11. 16 gone

Sooodo v, !1 

J•no.JECTO 

O Congresso Nacional decreta.: 
Art. 1." o fJIIIIdro dos omcinos gonornn.i do 

cxcroito se comporá do : 
1 mnrochai; 
8 gonoracs do dlvi;ão: 
20 gCUOl'.LCS do brigada, 
Art, 2.• Os actuncs marcchacs quo oxcc

dorom dost.c q nadro licariio n;.tgrcgados attl 
que deixem o•ta qualllado. 

Art. :l." D"s quntJ•o logai'C< do ge.noral do 
brigada, ora accro~cido:-J, só dou:~ ~erfío prc
oncbiJos na dnta dcst!l lei, o os oul.rúS '' 
proporção quo l'ororn sondo climlnn.dos o.~ 
mnrcchnos oxccdcntco, 

Art .. ·1." O lento o substituto ;it.tlicio• só 
podorüo sol' ]lrom• vi •. os o. gcncJ•al do bri
gada pnra o qua.u·o c bo.vondo vn:;n. 
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At·t. 5.•, Ficam re1·ogadas a~ dispo;ições 
cm contNU'IO. 

St1la das sossüos, 30 do julho do !OOG.-
PiJ•cs FCJ')' i1•a.. . ' 

O 1!11•. A.ll'~·e rio Ellloo-SI•, Pi•Ó· 
sidonto, vonho doolara1' au Sonado quo a 
com missão nomeada pola Mesa para com· 
pri •Jo,,t<Lt' o 1l111stro SocrotJLrio ehts ltnJaçõos 
Jo:xtcrloros da Ropnbl ica dos g,tados Unido• 
thL Amot.•\ua do Nm•to, Ol'a om vitJitn :i:~ 
nu;sas plagns, dosomponho11 cabalmonto o 
mandato elo Sonnclo. 

Jo:m i;to <1110 tmba do commnnlc.u• 11 Mesa . 

O lõlr. Pre;oldonte-0 Souado fica 
lntoiraclo. 

ORDEM DO OlA 

o St•, Pre11lrlente- PDI' ongn.no 
figura UJL oi'ciom do dilt, om vot·.tçiJ.o, 11 pro
p~siçiJ.o 1la Camn.l'tl dJs Oopu!Ldos, n. 147, 
elo lllil4. 

A 17 do j••lho.do unno passado o Senado 
delihoi'Ou adiar-lho a votr1çiio pai'a dop01s 
qno fosso vota .o um prQjo.,to r•ogui~ndo do 
moJo goml a oom~ui<01'l • •los olllciaes do 
oxorclto o elo. ar•mada, 0111 ostndos na Com
missão do Marinha o Guor,·a, 

As•lm 110ndo o drspJndJ u Ro~imonto no 
seu at•t, 182 quo c IIB muterlns, com dls
cussiio encmorad:<, q·1e nlio foram 1•e .olvidas 
no sessão Jcgisl Lt1Vl1 o lloat•um pat•a a sc
gninte, consiJot•a.t.'·:O:O·hã..J n.dinda.s Tln.ra. cun
tmuarcm n ser• elisoutidas, nos lol' nus om 
q1u so acharem • a l!roposlcno do q•w "" 
trata ostá em~· dlscnssao o não cm vot ·~ii.o. 

O ~r. Pires Fet•1•elrrt. (pela or 
rlcm.)-Sr. Prosidonte, p llli a \llliiiVI\IIIponas 
parn. 01zer um 1'e 111e1•rmonto. 

O convon o do Tauhatll roprosonta uma 
necessidade urgente, 1'azão p 1r que requeiro 
a V. ~:,, .9.uo c nsulto o Senado si cJnscnto 
na invors.tn da oi·dem do dl11, afim do quo 
•eia: ~isoutida cm primeiro legar ostt~ pro
posJçn.o. 

Consultado, o Scnn.do concedo alnvorsao 
rcq ucrldtt. 

O li\ r. D l.l"Lt'l. l'tlbelro (pela or. 
dom) - S1•. Presidonb, podl 11 paiiiVI'a (lnt•a 
iluciai'Ul', all·n do flcru• consignado na neta 
e1no votei contra a lnverslto dn ordem do di11: 

CONVI:NIO DF. T.I.UB.I.TÚ 

Entra o111 2• dlsc•~<siio, com parecei' favo. 
l'a.vei da Commissi\o do ~'inançu.s, o art. 1• 

d11 pt·~posloiio d\ Caman elos Dop•Jtn:hR, 
n. ~o. de won, IIP~l'.!Vtmdo o Convcnio do 
1'anbatc, com as mo•liflc!Lçõo~ constantes do 
nccordo Orm:11lo cm •I elo ,inlhn cOt'l'Ontr. 

OS~·. Plro" Fo~·relro.-Sr. PI'O· 
sidonto, folgo cm vil• 1\ tt•lbnna na.J•a a.n
n•uiCial' o mo•J Yoto 1\l.vor•avci ri ])!'Oposição 
o •1 dchato o qno vom cm·rohor•at• o lll'oco· 
di monto quo tenho tido doseio IU03. qnr111· 
elo, poln p•·lmoiL•n. voz, o lllnsLro Sonn<l!Jr 
St•, All'rcdo IWls tlpt·o~oatou um IJl•ojccto 
no scutido do molhura1' 11~ con•liçõo~ dtL la· 
voni'" do ctLlc. E mo ll agr•ad • vol I'J'Jotil• 
quo, quttndJ no <111no pass~,to so dlscutlt1 a 
a.utorazuçãu da.t..li~ u.o 'iOVOl'DO pn.ra. este Um, 
flll obi•igado a deixar 11. \t•rbuna, oudo dosc
ja1'ia manilo;t•u~mo fi•ano~tmonto sobro o 
assumpto, porquo quiz dai' lugar tL qno o 
mo;mo iliustrc Sona•IOI'," qno mo ncllbO do 
rol'crlr, se occupasso do intm·os.;o do Estado 
quo ro~rosontll, 

llndu. ost.L explicação om t•olação no Con
voniu, sonto-mo, convonc•do do <tno O> ll•· 
\;LdOS intOI'OSSttdOS IIII apprOVILQâO d" C.,n• 
vonio ])01' parto do Congresso, sahorfio tlra1• 
todo o I'1'Uoto das V..rttn.·:oos dc;f,o 01'o,icoto o 
a;s[m Ocar• o mon colluga, o nohro S011.1dor 
Imis, satist'olto co·n 11 obtonofio do rdoai polo 
qu1l ha tanto tom~o lucta o iuoML com vun
tado c duelic:Lçii.o. (.l!uito bom ; muito bom,) 

Nln{uorn podinJo 11 palavr,., oucerra·so 11 
disons.<iio, 

O St•, AI t" .. erlo EU 1,. (no.' a ardam) 
rnquor quo so,jn nominal a votaçiiuc!J 111'1, 1• 
da p1'u Jo>içii.o. · 

Consultado, o Senado ap,>rova o roquciri
monto, 

O Sr, PreMldeute diz gue vae-ae 
prooeder 11. cham&<1a Jli'M a votaQito nnmlnal 
do art. I', devaneio re~ponder •im oa Srs, se
nado•·oa que o approvarem a nao os que o 
rejellllrem. 

Procede-se a chamada c, respondem - sim 
- npprovando o artigo, cs Srs. Alexandrino 
de Alcnonr,St!. Peixoto, Slivorlo Ner,v, Urbano 
Santos, Plros Forrolr11, Raymundo Arthur, 
P~dro Borges, Pndi'O V~iho, FN'roirn Chaves, 
AI varo Machado, Ar11u.lo Gócs, M11nool Duar
t.n, Cuolho o Cnmpes, ~!artinho Garcez, Cinto 
Nunes, Slquolm Lima, Lou on~o ll11ptlsta, 
Oliveira i'lguolrodo, Augu;to do Vascon
collos, Bnono Brnndiio, l'ranclsco Glycnrio, 
AI1'1'0do Rllls, Lopes ChiiVCS, lll'I1Z AbJ•nntos, 
.loaquim elo So rza, A. Azm•odo, Mctollo, 
C Lndldo du Ab1·ou, X.r1V:o1' ctr1 Sllv:~, lll'nzlllo 
da Ltiz, llorolllo Luz, GustiiVO RlohtLrd, Pi· 
nboh•o M•lchn•lo, Julio !•'rota o llnmiro Bar-
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collo:~ (~5) ; o-nr7o- t•ogaitn.n!lo o í~l'ti·:o oa 
St's. Gomes do Ca.~tt•o, Gn,H:a.lvos }i"ot•t•oh•u., 
Vlt•gllio llama.ziJ o llMtl!a !Uimn·o (•I) • 

O Sr. Pro,.; rlento -O at•Ugo foi 
n.ppl'O\"ado po;• 35 votos cnnt.ra. 5. 

OS~·. Ua·b tno tlo Gonv{\rt. (pela 
u1·tlem)- Sr. l'!'OHi tonto, chngnoi a,pt):; tL 
vot.:tqiio o tonho n, úoclrtritL' 1p10, :;i n.':ltivossn 
prosnn1.n, tal' ia, votado cou tr•a :t pt•o ,JOI'Ii~~flo. 

o Sa•, ma•ioo Coalho (pala Ol'tlam) 
-S1•. P1•osi wnt.o, chognoi dnt•.tn1,o a. vo1.D.
Qiin o rlociaro ~ltrl, ~i ti vosso tido opport11ni· 
rlatlo tio vot•r, tcl-o-hm. !'oito a lavor tia pro
poslcão. 

Scguo-sc om tliscu~são o ~ som debato 
u ppt·uvi.Lllo. o o.rt. 211 • 

A proposl~ão passa para 3' dlticuaalio. 

Os~·. !\., Azerc<lo (pala ordem) ro· 
quor dispOIIBIL do intorstlcio pllra o. a• UISUUS• 
são 1lo. propusiçiio. 

Coosult11do, o Sono.do concedo n. dispensa 
I•oquet•Lia. 

REFORMA COMPULSOIUA DOS OFI'ICIAES DOS 
COnPOS OE: SAUDE 110 F.XERCITU f! DA AR· 

· ~!ADA, 

Entra nov~monto om 2' discussão o art. 
1' da. P/'Oposli;ão d!L Camara dos Duputaolo•, 
n. 14i, do 100•1, lixando as itladus limito. 
pn.l'ít rt l'Ofor.n,t eom:mlsnrL~ dn.; o:Ociacs 
dos corpo • do s.~uclo do oxoJ•clto c tiiL UI'· 
ma·liL, attondiJas as designações ospoJioos, 
lnhor.,ntos n cada posto o clnssc-modicos o 
pharmacoutleos. 

O !;;Ir. Pire"' Forrch•rt-Sr. Pro· 
slclonto, t·cquolro quo mo sejam pi•csonto; 
todos os J.lD.pois qu., ostu.vam om po lm• ela 
CommiB>Iio d • Marinha o UUOI'rt•, rol<>tivo< 
'' comnu'suru•. pni'<(IIO siio muitos o< proje
ctos o o Sona·io só ti.utol'lzuu a tlcscussão ola 
p1•oposiçiio da llimam dos Dopuuilos. Poço 
ossos p"pols para rund~montat• (). dlscussiio 
o paro. mostt•ar a correcção do meu procedi
monto • 

O SL•, Pt•e•l•lcnte-0 quo ostl\ om 
discussão ~ só a proposição da Camt.rzi. dos 
Deputados, n. 14i, do 1Uli4, ~orquo o St·. So· 
nadot· Laura Sodt•ó só rcquOÍ'ou 1~ discussão 
dos.o prcjocto. Os nutt•ns n quo V. i,x. so 
t•o!Pt'O cstiio cm podm• dos mnmhros da Com· 
mlssiio do Constctulçiio. nlin estão n11. ~lesa o 
o·1 não poS>o m!Lndu.t· que ollcs sojarn O.Itro
gucs a V. Ex. 

O Sa•. Sú. Peixoto ()lO/a orof•m) -
Sr. Prcsldonl.o, os papo1s ro· .• ti vos '' com
pulsol'i~ estilo em meu pJdol', como membro 
"" C ·mmlssão do Constlt111çiio, o !Jiplnma
'lh. 1•:ssr.~ pa..'lois cst.fto om ostudJ o ou não 
m; tl·ago commi;ro, raziio pot• tpto uii.o posso 
roi•Jlocol-.IS. Domais, o quo OStiL om di>cu.siio 
(J um pt•ojocto dlifOI' •nto dn.<(UOiio do quo 
II•atam os allutll.los p!Lpocs. 

O ~t·. Pl1•e1-4 Fort•eh•a roquor 
adiamento dlL cllscnssiio nur 48 IIUI'n.s n.tó 
pOtior I'Occb •r dn. Commlssão do CooHtitcl\çào 
o Di:IIJmnaia os papeis (JUC, 1,ru.tn.n,lu do 
n.;sumpto, c., tão em sou puilot•. 

O Sr, Pre .. l r:len te - O I·oqueri· 
monto do V. l,x,, polo Rogimonto, nito púdo 
ser· a.ccoito. 

o 811. Pnu's F~:nnEIRA-Por quo 1 
o S11. Pni:SJOil~TIJ -Porque o art. 1~8· 

a~:dm dl.ipõo: c~· vo,hulo, na. mc.;ma. di!t 
cu:~ . .;fw, l'Ofll'uiluzit• ndi1Lmonto~, ainda. que 
om to'I•mos ou pn1•a Uns Iillforonto;, !laivo 
piLl'íL sOl' o "Jrojo :to, n. 1to.~ 1lo vot1•do cm !V" 
di cUiHãJ, :Ju.,Otto n. oxn.me do ttigumn. Com· 
mi:Jsão.» 

Or11, osh discussão jll. foi adind~ um11. vez• 
nilo pó.lo '"'' sogund>. 

O SJt.PmEs FEnnEmA •loohra obodocor ao 
disposto no lloglmonto, m •• nii•I pódo ver 
d scuttr-so um11. m11tor•ia tão lmport.,nto co·no 
ó 11. d11 compuisori<L, paro lladam•mto. tanto 
m~>IR quanto j1L nu Senado existo projecto 
tratandJ d • matm•IJL onglobndamonto . 

Assim. p!Lra ovitnr quo so voto uma lei 
Ja.r<t, taiVt!Z dontJ•u om bl'OVO di.lS, sor rovo
gada.,tWccorro-rm du roc;m·su de uma omo.tda, 
quo ohrlgn.I•tL o projecto ,, volt .. r ll. Commis· 
SitO O O\J~ untiLO !LliOJldO!'IL IÍS ra?.ÕO• quo 
a!lduzlu. -

Vorn á Mesa., ll Ilda, apoiada o nosta con· 
junctamonto om !llscussfio a seguinte 

Sqjn a proposlçiio om discussão suh.tltuida 
pol . pro. coto aprosoot<Ldo polo ~~·. ~coador 
AZf!l'udo.-1-'il'tJS Fan·oira. 

O f!ilr. Ln.u ro l'iio<lL•éi')- St•, Prn
sldonto,roi aro.juorlmonto mJu quo o Senado 
!lo\lbOl'OU I(UO o;sa pt•opo;içào rcsSO DOVll.ffiOil• 
to posw. um dl~cnlisii.o U0$~1. Cnsa..Em votação 
do vi~ soro la po<ta si o ltogimanto não ti
''""·'" aclopta 10 dl<po.ltlvo que J'oz com quo 

(•) Eato dl11curso não foi rovldo pelo orador, 
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o Jli'Ojeeto cm votnr,ão, ntllndo no anno nn
torloi', Rn tr:tnsformasso cm tll~cnsHii.o no 
nnno ~ognlnl.o. 

A propo;lc;ão cm •lohat.o v~io da Cnmnra 
om I!IIJ•I ; na. Ao!são passndn om quo ti v o a 
hom•n dn a.pl'cscutm· o m<m roquerimont.o 
não tinha allllh mcoilido os hlllll'mos que 
depois tive; o•sas intormnçõos, que mo fornm 
fomonill1s polr1 Socrctal'ill., siio muito clnr11s 
nm l'Oin.c:iín n. u~~n. JH'Opnsil:ão, rtno toro o 
mnl:i com}lltJI,u andn.mor~~oo noHt.a, Casa. E' 
uma J1rOJIO~it;iío mn condh;üos ospoclaos, 
poi•quo é vlndn dtlonti'Il Cnsn onde foi appro· 
YtLd~, t.ondo sohrn olln. pt•of,n•itill o 8011 t''Wt!rli· 
chm~o n.:-~ Conuni::;sÜn'i 1lo l"inn.n~'ll~ o l\llu•lnlm. o 
Guct'l'lt do~ta Casa, 

Trntii·SA li o uma proposkão viluln da outra 
Cnsn, ,l:t ostndlula. nosllt fJ com dous p1l'O· 
core.~ JIIYOI'/I.VOIH, Portn.n1,J, é urnn. Jll'npu.<l· 
c,!li.O nm CtJOJ.h;õ(l!col rspcoln.o~. 

O sn. i'mt:s io'mmr~ln.\- Com rostrlcçõos 
minhas. 

O Slt. l..\11110 Surmrl-Umn o Olttl'll do«a.< 
Commi:~sõo8 appl'OVII.I':tm n. pt·oposl(,~ão n 
aconsoll,at•am o Senado tJUO nccoltasso. 

,\qHi ost:l. nor oxom ~lo, o q no disso 11 Com
m issiio de )[m•inlm c Gum•t•n.,om smt ''a.l'oco,• 
que l.otllllllata. do iü 1in do~ombi'o •lo 1004. 

~·tn1ln. assim esso documento : 
•Dcscmponhan!lo'·sc dessa incnmbonoln I'O· 

~i montai, n. Commlsslio do Mttt•inha. o Gum•t•n. 
mn1 cnmtll'ir o doval' do lnlbi•mar• no So
na.t!o.quo .iul~n. 11 propost~iio om c11so 1lo sor 
1\C(.cito.. tanto pnllt:i vn.nta(:ons do or•dom 
cconLmica., quo cncorl'tL, como I! nrinclp:,l
mcnto poi'I['Io ohod,•cc """ prlnnipios ~:on
slgnados no art. li.i d11 Constit,liQiio l'Oi;Ltl
v:uncnto n.o< olllciiLO< qno oxoi"om cargo; do 
c.'\t~J~gol'iM cot•res'1ondonteH ao~ dou~ l'amn~ 
rm quo so dil'idcm as r .rças /ll'lllltlin.s lia 
Rcpublic:L. 

A Commisslio 110 Marinh11 o Gnm'l'll acon
selha 110 Sona1lo qno Inclua. 11 referida pro
posi~iio n:1 ordem do dia. dos suus t1•obaibo; 
o quo a approvo. • · 

t:is o mto da Commissiin do Marinha o 
Gn 'rm. do que foi relator o St•. Senado!' 
l'c ipllO Schmith e qno vem nssignn1lo jJoios 
meml1rrs d• Comm1ssão Sr;, Julio l'rntn o 
Pires Forrolra, este ultimo cnm a docl~rn~iio 
doe vencido •· 

A Commis<iin do Finauçns tbi ig•talmonto 
ou•·idn sobro esta proposiciio o lgu~imonto 
opinou :pela accOiliiCiio do1ill. 

Diz esta Commissiio, cm parecer do 23 do 
.innho do !!105: 

" A Commis·:ill O lgunlmonte do parecer 
quo a nlludiJu proposição mcroco a nppro· 
vaQiio do Sanado. • 

Baseado no• '" int'Ol'maçõos o uos~cs anta· 
codontcs, assiHthL-me, de algum modo, o di· 
l'cito ou, Jloio menos, fundamo 1tos tinhn ou 
pn1•n nprosontM• ao Sonatlo o meu l'oquer1· 
monto. 

llopo1H, Ha•. I'I'Oshiont.o, do que se l.l'llta 1 
!Jo 11ma pi'Oposiçiio que r~guht a I'CiilrlliiL 
do.~ nllldaos do mni•inhrL " do gnmm 1!0 
ciasso o pnclal. 

TI•.LI,:t·so I'oalmont.o 110 um projecto diH· 
J.inc!o 1!0 onf,/'0 I[UO M(li, HlljOit,O UO' pU.I'OCOl' 
da Commlssiio. ' 

O Sn. llA~Imo BAncEr.r.os - W mnls oco
norn1co, 

O Sn .. LA.un.o 8onm~ - St t1, pois, St•. Pt•o. 
sldonto, UIIIIL sltantção di;l;ructll, nãu ha 
co,lt'nndlr nst:t proposição sob1•o o Cul'IIO 
do Su.udo d11 Al'nmdn o do Exoa•olto, oorn 
os 1lom1111! documentos quo irt 11xlstom o qno 
um nrtdll ndl~tntnm 1L mnt.orin nm dobnto. 

l•:stt•anilo o J•ocnt•so do hom•ndo SoundoL' 
polo Plnuby, qno voto dodlll'lll' I[UO m·rt 
llllll'ocm•;o protoli11toL'io pal'll Olllbll!'nÇili' ..• 

O 811. Pnms Fmtrl&Ut.l. - Poço 11 p~
hwra. 

O Sn. LAUILD Sooni:-••• a d1souisiio ~~~ pro· 
po;iQão, que nqul ost1L ilosdo IUO·t o que, I'O· 
dighl~" o ttpl'osuutu.tliL uosso tompo, uiio }Jotlln. 
to1• n pt•ooocupnQ[n do ampni'RI' olliclltOS, quo 
n1ol \'kcnto amonça. 

Depois, Sr. PJ•osrdonto, como ou tive 
ooo11~1ilo do l'oquot•m• ao S •nado quo essa 
tn•opcs!Qiio viesse ll1iobato, 11111im, d" aigum11 
lllrm.1, so I' ·fm·o a •loclaração do honmd .. 
Sonadm•, qnando <tUOI' mostrai' qno 11101 vom 
1\:ll'lr intm•üssos possJaos. 

Ora, SJ•, Pl'mddont(l, V. gx, o o Senado 
inteiro voorn 'I"" so t.ratn do uma lo! qun 
vao ro~uial' 11 sltUIIQiio do oatol~tos quo 
constituem uma cin11so dlstlncta dn Mil· 
L'lnh11 o do Exoi•oito. TI•atn-so do umn 
pt•o1osiçiio vt.1d1L d11 outra Cnmlll'll, quo 
uiio NO pú.ie consldoraa• do interesso possonl 
o Jolta pnrn nttondor 11 pot1çiio dos lnioi•os
SILdos; a isto niio so pólu consldornl' umnloi 
do 1niOI'OSSO po; •o a(, 

Niio, S1•. Presidente ; esta lo! tom o cn· 
motor .to toi goml,. vem l'ogular n s1tunçiio 
do COI'JlO do saudo do Exercito o Armada. 
~~~~ m ,tori;Ls como 11 quo orn so debato hll 
sompro duas corrente; contrarias do lnto
ro;sos quo so chocam • 

0 Sn. A. AZEREDo-Apolado. 
O Sn. LAuno·Soon&'- Não quero dl?.or que 

h·•.la quem logisio com o tlrn do sorvh• 11 
lntm•ossos pos .anos, mns a vm•dado I! quo 
csso.< lntorossos ontt•am som pro om Jo•o; 
todo.~ somos hcmons o niio podamos !\1gb• a 
cs ·OS sontlmonto3 o palxõo; mtlua•nhnonto 
do ordem pessoal. 
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~ln.s, 81•. Prc.:~iilonto, si, po1• exemplo, ln 1 Sl tum h:whlo c1omot'tL cm ulguns pro
JWuocmtn'H:ão do ]ll'omovm· o n.nclfuuont.n Jnotos, ú pm•quo Yill'io~mumiH'O~ lln.Conunis
tlus~n. lui tia )>m•t.u elos qn(J su :wham amua- ~fw l;cum sido l:ltth.tltu!tln.':l, o os mwo~ tle~o
~~ndns lloln.IOI Yigcntll da cnntpnlso!'hL, poclr!l'· .Iam o;twl:u• us I(HO>~tüos, p;u•n poclcl'Otn yottu• 
~"·ÍII 1Ur.lll' IIII III>III'Udo HOIIII!lill' )lfllll !'IUIIhy U H~.~~~IIIU' O ji/U'CCOI' I!UIIl eonhecilllOIIfo d!l '·li'" n:·tào tambBnt mu Jugo lntorcsscspus- cm.usa. E~Lo c! quo tum ~itlu o moLiru tlu. 
~u:w:; de OI'licm uppo~t;L, tlcmora. 

O Sn, PJJU~::I FJmtumtA-D:L 11111 a]Jartu, 
O Sit. LAUnlt Sornu~'-Si lm Jll'Po·~cnp:tt,~iio 

do sunuu!lm· cm vl~or· uma lol•tno pormitto 
UUI:IJSSUS JlllLÍH l'il.])ido:-1 O nJU../:1 Jll'Uinpto.'i H 
lalllhOill, ~~,O, JIOIIiOdO 11, U.J>PI'O\'UÇiiO d:t JII'O• 
Jlosi~~fio cm dobnto, 11110 nfio 1j minha, quo 
vo1o thL C:tmat·a, su sm•vo tL intcl'essc:o~ de 
QUU.{CJUlll' ot•dom, Ú llliLiS J.WitUt'O.~II. US."'!L JU'Il
ur.ouptLC~âo do íLOlJIIU'iLl' nl;ttnS tLIIlUtL~!!\dO.i 
)lOiu. lol vigonto, do I[Ull n. r.io pi'UCIII'.n' om· 
ba.t'Uf,'ll.l' IL pas:o~agcm tlcssa. Jm. 

W• como podomo< HCI' alllho;, oo<ll~ Cltslt, 
J'liJli'OSilntltnf;o. de intur·o.,o.~; o, Hi pudo havul' 
c:nnlJliU'UÇã.n, prtJ~:~umo ttno nfio ~h·vo n iutmo. 
cs~c~ munes nobre~. nem mono jn~to;, 

O l!lt•, J?h•c"' l~ct•t•cb••• oxpiicu 
o <tuo dl~~o soh1•o quogtiLo po~;oal, niio ~o 
tunda l'Ofill'ldo uo no~JI'e Son~dor po.o Ui>tl•i· 
cto Fodoral : o ijUstcnt11 o~ seus anloi'ÍOI'O; 
lll'fiUOIOOlo>J, 

O l!it•, JÍdlo Prot(l. ( • )-Sr. Pro· 
sidonto, sou lill'çado a vil• 1i t1•ibunu pum 
cot'I'O~pondm• ao ppoi 'o do hom•,.,lo Sonailol' 
)leio Piauby, ~edindo o meu tostomunbo 
quanto ao int01•cs.<o demonstJ•ado pot• S. llx. 
na Cummissã.o Llu Mu.t•i,llm o nu..:t'l'tL, para o 
und trncnt..> do sot~~ projcctog sujeitos ao 
ustn,io !lu. Commissao. 

I~' oxa.oto ClllO S. Ex. do~dn o n.nno pn.s~rtAlo 
insisto J>Oio JIUI'OCOI' dus PI'O.iocto< apr·cHCn· 
tados pulos Srs. Azorodo, L~td•rio o V111onte 
)laclmdo, g• oxacto 'IUO S, 1\x. so tom o~fill'• 
.~ado pelo nndamonto do p1•ojoctu t•oiuti Vu 
ao Tiro Naciomti. 

E' tarnbem exacto qu11 S. llx. so lntoresson 
l>;.stantfl para qno o Pl'o.oc:to rel~ttivo no 
CoJ1go do llnsino Militlu• t1vosso nnrlnmonto; 
mas dovo p01:1lm•:u• <iUO S. l•:x. nunca sn qniz 
JII'OS~tl'lt c~tlldlti' "Co .• igu do Ensino ~lillt;tl', 
artigo po1• uJ•tigo. 

O Sa .• Pm.Es l"mutJmt.\-Pat•o'J. ir;::;o, liJt'iLm 
convidado~ os lon .os du.~ 1\.~colu~ ~IUitat•os. 

O Sr:. Jur.ro l•'I<OT:.-EI·a. um pl·o,locto iru· 
portantis~lmo om reluo;iio no onsinn, que 
ouuvlnlm !osso o .tu dado ltl'tigo por a1•tlgo. 
S. Ex. J•ospoudin ~ompt•o :-Discutu•omo' 
da. tribuua.. 

Qmt~~f.o "" Codigo do ll•,.luo ~IIIi h •, in~istl 
c•· III n. Conuni~t~üo pm•:L cstmht• tu•Li).!o }JOl' 
;u•t1go; JOI.I./'1 S. J.:x. l'OSJ1UJUlia. sompro:-(Juu 
lllsLmtiria. tia. t.l'ilmna. 

Ol':~,a Commi~otsft.u tJIIO tom tlu tiiL!' JltLl'OCCl' 
niiu 1111 do di,untit· Jll'imflii'O dn tl•ihlliHt, para 
Llon ns tlat• osso pa.t•ucm•. 

'falm·a o desejo de S. lix. qno o projocto 
vios<o :t dob;d.o, 'quo ro:piOI'OU qno clio tils;o 
diseutldo indupml.iont.omouto do tJUitlqnor 
Jmrocol'. E alguns dos S1•s. Son tdoi'CS PI'O· 
Houtes dovom o~tar Iom b1•ado~ do 'I""• ·li seu· 
tindo o I'OfJUUI'Imonto do honrado Sonador·,ou 
ufio fiz mal~ do qno discutir o projecto, d11n· 
do SObl'e ol!o O lliCU JHLI'OOOI', 

O Srt. Pm~s ~·mmmM- Foi um parocot• 
pessoal. 

O S!t •• Tur.1o l•'noTA-Doi "minlliL opinião a 
t•ospcit • do projcotu, o o Süll!Ldo, UOitnlmc· 
mouto, iodoi:!l'iu o roquorlmontu do hom·ado 
Scnu,iot• o não I' r·m1tt.iu que o projecto cn· 
tt•ntJ~o om discns ;ã.o. 
Nos~o iDWI'im, •loram·so o; succc.<sos por 

todo. nós Sltbidos,., o Congros~o rosal vou nu· 
tot'IZat· u Governo t• .rga.1íz:n• um Co1Ugo do 
.nsiuo. IIm vista dosou n.ntorlzitçilo 1!0 Con· 

gres o, IJIIO resultou P•••·a " Co~l~o do En· 
sino em os tudo 1 Toutlo sido publimtdo o novo 
Cotlluo, nii.o podlu. a Commis~iio contlmmr n, 
c.•lt,ud.ú· 1•sso pl'ojocto,o acon:-~o.hon ao ScmLdo 
quo o rojoitíHiO, pot•rtuJ nfuJ t.lnha. ma1~ ra
zfw 1lo ... cr. 

Jo'~l o quo acontccou:o Senado ro,ioitou osso 
proJecto, o pol' cnnso~umto o Codi,;'O dOSIIP" 
paruoou dJ o.< tudo dit Comrni:!Sii,; 

Agora, t·o~p .. ntiondo ao appolio ola honr.ldo 
Smllldor polo P1auhy, sou foi'Çitdo a trntar 
t •.mh~m. inlblir..nouto, do 11110 mo dir. I'C><
poito, n:na voz 11110 11 inshu"tr;ão J>ÚI!O mo 
ulcn.nc:-ar, mais ou mono.l. 

O Sr:. Puu:s I'I:IU<~:m.\-,l~u ora incap~z 
disso. 

O Sit. Jvr.ro f'HO'f.\-ll•.l ni1o me rcllro a 
V. Ex. 

IJ Scnallil conhooo a miull;~ velhice, por· 
quu U illlJII'OIISII tom Pllhlicudo. il>JtOII 1"1'/lo 
"'I' IL[cançado, om J•ouco tempo, pala com· 
pubul·in. 

O Slt. Pmr.s Ferme•n.\-~n, opinião do 
V.Es.: masnãonadll.lci. . 

O sa. Jc~ro I'ItOT.l.-E' Isto o que quet•o ex· 
jlllcar,p~~~ ljUO O SCillitiO ~'O COUvt:U>~ da CjUO 
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d~ minha pat•to não honvo :~bs lnt~monto 
intoros.o om que soja augmontnel11alelado 
dos gooomos. 

Appollo para o honrado Seu:ulor S1•. Azo
rodo, :mtot· do pr •.iocto ; o quu traiu. elo 
<juo 'I Dos postos subaltol'llos, 1~ <JUO mo 
l'Oi'ori. 

Quo pedi a V. llx., Sr. Sorudot• pulo Ama
zonas l 

O Stt, ALI;X~Nmn~o DI! Al.I!NCAlt-Amo;mt~ 
cmum .• 

O Sn. ,Jm.ro Jlnot'A-Qnn pedi nos Momht·os 
ela Commlssiio elo Constitulçii.o o Dlplomll• 
ela 'I 

0 S!t. SÁ i'I!IXOTo-AiD<h~ ho,jo V. l•:x. 
pediu a mosnm cou•a. 

0 SJt • • JUJ,In JIUO'l',\-A V. Ex. sú o ~~ 
to1los, 'Iuc tenho 1•o<lido 'I Que se 1111~muutu a 
illado 1 ns Hllllltltm•nus, 

Poço isso poJ• ch•cum;lnncllls que elmnnnll
troi aos illnst.t•os Souatluru::~ pm· AntllWfllL~ u 
polu Mlll'llllhiw, qno tt•nt,arum <lu ILHSHIII[lf,o 
t!Olli'O O ILIII.tiUUilf,n dUK 1d1LliOs do~ 'iUIULitnl'nOH, 
pOI''J"O ur1~ Ulll hot't'Ol' do t•oliJI'Ina somnnnl· 
monto. 

Tenho ILIJUI uma usllltl.;tica quu mostro! I~ 
ss. m~x. 

O Sn~ At.~XA~hiLINO 111~ Ar.J~NcAn-1~ ou 
tonbn outra. 

O Stt, .Jur,JO l'uo1'A- Oiz olh~: I L~) «1\oli:lr· 
IDILdos : mtu•oubtLllM, 18; goum•u.eH do d1v itJãO, 
17 ; do hl'igada, :l7 ;uot'OlloiS, •t:l ; tonontos 
cnrnnoid, 31l ; nu~joro~. IU8 ; gr11duados, OU
total IH; cnpltitos, 152; tonuntos, i:Jll; ai· 
tOres, 23U-tutnl ~5:.!0•. 

O Sn. UunA:-~o nos SAN1'0s-Dols oxot•cltos l 
O Su. Jm,to ~'norA-Agol'a, v(\) amos a llst1~ 

dor officlno• t•oJ:,l'mndrs, mm•tos, o <JUO doi· 
xat•a 11, por consoguinto, u sou molo soldo o 
montcpio álllilmillas, 

Nos nltimos mozcs <lo anuo passtLdo to
mos. (LJ.) 
c~!nrocham,2; gcne~·acs do divisão, 2; gm· 

_duados,2 i de bt•igatla. 3; gl'\\.Llumlo, 1 ; co
l'Oncis, 6; majores, (i; C.!Pitii.CS, Üj tenentes, 
9 ; alfe,•es, Ju-wt:tl 47: com 852 o al.:uns 
que j~ toem sido reti:lrmados, abi estão, PI'D
xi :namcnw. 1.000 outciaes t•ot:n·mados,o que 
oo•·responJe a mais do uma terça pat•te dos 
otllciaos ell'octtvos. 

Dei lambem apontamentos a SS. Ellxs. a 
respeito da despoza acarretada 4 pagndot·i" 
•lu.s u·. pill!. s~., pagos 2.8UO cuotos annuul· 
moute lL l'e.cn•mJdol:i. 

O Tlws,ui'O pa~ou nos pensionistas, cm 
J;l•an ,e numo,·o, du Exercito ~ ~ Mat•lnha 
11.000 contos; o iotal d~s desr.e~a~ com upo· 

santll•lorln•, l'oformados o ponsüeH uti,Jngo ~~ 
qunsl 15.000 con~oa. 

l'oi 1L vlstu do,HIIH clrcl1m·l.lln<'llla, ostu· 
d11dus pulo nlmi1•11nto St•. ,\luxundril1o, rtn" 
011 JlOtl u. S. J~x. flUO lLJII'nHonl.tLI:IIUl um pt•u .. 
juctu ILI11(moutllllllo us idade; 11oa pustus 
s 11 hui tornos, 

Sohro iHHn lonhn ilHisthio, o si ao h•nl.t~<HD 
do 111tm•r•H'" Pl'· pt•lo, IIIILIH 11 mtt t•nziLU Jlltl'n, 
011 lnsistit• com s. l•:x .. <[11o ufto nht•nugou os 
:lllll'OohtlOR nu augmonto dns !<ludo;. 

i'oMllo uxpliOJH' o oaHo ounw o J.o11l10 nX)Jil• 
oado uoH 111011' colh1~aa. 

Touho ta. llulll'IL lln 1•uprmmntm• o mmt 1·:~
tlldo li<'Hf,tL CaHIL ]JOill houovuloncill dns uho I'<• H 
IIJIIIIH l~mlg<m no !Uo Ol'alldll do Sul, dusd11 " 
ooustltulntu. 

O S11. l'INtll'.llW M,\oll~lm-.iuai,l<:n ll{HJIIM. 
O Sit .. Jur.Jr• FnOTA-I'Ol' unmmgulnf,n, JIUI:!Ro 

dlzuran ~ouudo <111<1 doHdo n, uo11 W.lllnl.o 
11iio tonhu <iiiiLHi rollt~üo.; cnmn Hut•vl<JO <i<J 
'tJX() l'l!i f.11, 

I Jut•· q un tllll! lut.vm•ira. "' 1, 8t•, Pt•oHiilnn l.t!, lln 
nsl.at• n, J.rllll.l'dtLI' um~ vn. '11. 'llll' Jtmha Hnl' 
pnrlhtt.lLTIUJilt.l! ]ll'IJUIWhldn ]1:11' fjlll!ltl, 1!11111 
mult.n IIIILIM lllPl'l!oimtHttu, n. purllu. dUf.ll.lntflll .. 
nltn• l'aluLimont.t! 't 1 

N1io t.lnb:~ lthHulul,t~m unto IIII<"'HHi<ilulH dI ;l,tJ. 
Podm·l!~ JIIIHHnn, 'lutuuln l'ul n~nt•u. t'UIIInlt,n 

JlOh turcnlt·t~ vnz, ut,ilizru•~JIII! tli~ l~wultlluh.! 
<JUO mo Ol'll <:onuodhil~ pultt lu i " <Jilll IIHJ Jllll'• 
mlttla at•ufoJ'IIIII volunt1u•ht. Nlin n liz, Ht•. 
Proshhmto, u ~ .lnstn.m<mtu uHio um dos 
urt1go; <juu JlOIIlrtJL lilssu uxn!Hhlll 1l1~ pl'"l"'" 
slçiw-·o rtuo p<ll'mlttu 11 t•olurmtt vnluntiLri<t 
-por~ no SU )ll'O;tlt 1L gmmh1; llHCILIHIIL)oH. 

Qunm i~IIOI'i~, S1•, Pl'uliidn.1tn, oH l'u:t.rm 
.J 1111 HU JliLS.illl'ILill 1l urnn l;n IL l1u:1.u. do Can lttloH, 
(JIJl quo olllciiLua, ltbt•uquu!Lulos no<so ltt•l.l " 
do lm, ao SOI'<"n oacaladoa JliLra JIILI'th· pnm o 
ponto daluuta, l'ospmuliam:cnito stgo; quoro 
a miuba I'OIOJ'IIIIL>, 

O Slt. Ar.EXANDlliNo n1~ ALI~Nr.An-Na ma· 
t•inha, tomos um 11•oio Jlltr& ov:tat• !Mto: Um 
o!Dclnl, quando om commlaaiio, não pódo 
po<llt• t•oformrt. 

O Sn •• IULJO Fnou-Pols nós no oxorclto 
niio dispomos desse !'rolo. 

O quo <l oxncto <! que o facto don-se. 
E' baseado nisto, SI•.l't•osidcnto, que, mais 

uma voz, pedit•ht <tuo doaso projecto tusso 
oxclutda .u rolorma voluutnJ•ia. l,lunudo um 
olllcial so julg:tr lncnpiLZ pat•u. o sorvi~o, 
<JUO se submetia :L Inspecção. 

Como Senador quo sou, Sr. Pt•osidonte, 
toubo ass •nto uo•ta Cnsn dosdo a Consti· 
tnintc; c, a1 tivoss bn ntnis tempo podido a 
111luha rol'm'rniL, o que rosuUILnt I Que o 
meu tiOlUo HrwiiL u.ugmontndo tlnM quotas tL 
<JilO touhO <lll'Oito, o dut'ILUlU a~ sossüc;, cu, 
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quo 1\ rooobo o ~ulolo, t•ocobnl·o·hlll tLllCI'OB• 
llllu tl.' mu.ls 2 ou :1:0 lO$ put• u.nnu, sobt•n os 
yonclmouto• quo poroJ!K• uct1mhnonto. 

0 BJL, Al.tJXANI>ILINO III~ Al.t1NOAit-NnN liH• 
i.t~dos Unllos da AmQI•ica do Nm•to, depois 
f(u, :!UUt'riL dn HIICOfl!iHií.O, n Ul't;/Ununto 1h Jt.n .. 
publlm• 01'11 doslnlo •do 0111 maiA do 11111 torQ•• 
11111 soldos o pon•õos IL olllolaus 11" 1\LmlliLB 
d11 olllclao• do uxt.H'olto o tia ntiLt'lnlta; un· 
trllttLuto, n. ~t·nntlu IIU(IIiblloiL continuou 
sompl'O usou camlnlto, progredindo tt<SOIII· 
b:osu.111onto. • 

0 Hn. A. A~III'C lo-Niin ~oiiL guort'll quo 
motivou Isto, rol IL 01'180 do dlnltotro. 

UMA voz-'fiLmbum uós havemos do tor 
um& tlu•<as crlsoaJ·Itat·omos de toJ• o 'flte
soul'O abarmt.ad·• o dlnholro. 

O Sn •• JULIO FnOTA- Nt'lf~1 o Sonndo qno 
llito •' mulfllm negar ponsiJC< 11 •ramllll" do 
olllciiLIJR mort. R , o '111!1 Jll'oonro fazer (, oll• 
mín ulr u. extr·uortlimuja, dnt~pM"~ 'lU O 11. Nn.çi1 o 
fllz com o• roloJ'mlldos anfoJH do tinnpo. 

'' lw.1I'ad , Senador hn. tio couvit· f!ll~"' niih 
flUJ'(L o rota.t•tln.mcnto do nrn ou tlous n. IJJfJS 
IIIL ld .d11 do Ulll l\1f81'1J~ JIRI'a ser aulllpii(B ,!111 
•r1w co ,IJ'tbuil'Ji. partL o onfi'IL<JIIOcirnen1b do 
fJX01'CI1.0, 

0 ~Jt. ALEXANIIRINO l'fl Ar.ENOAlt - T"das 
as n~~<;lios c v1llzadas toem umllcompulsori• 
mmt.o mai~ bu1x~do <JUO & no>!Sa. 

O Srt •• lur.w FRo1'A-M'as todaM '!Is naçilll• 
civliizadtL< poss~om o q11o nfio o <isr.o n .• trc 
nó~, cJmo V. r.x. nfto so mmsa. om rn~t1r, 
um ourrcito o umJL arm~Win..,, 

O S:n .• AU:XANflK,NO r>&AJjf:NoArt-Por uma. 
razão, muito sim pios: porquo,no oxorcito ou 
na armada a renov11<;ào do poSIIOal é tudo. 

0 811: JULIO FROTA-·•: corno f..eo opoos!& 
dess-1. renovação, varlftcamos, Sr. Presi
dente, que a8 pensões o as reformas qnMi 
quo at.tingcm atol'<)& p>rto dos orçamontõs 
da l!lllll'rl> e da marinha. 

0 Sn., ALEXANORJNO DE Ar.ENOAR. - 0 me
lhor elltão é ILC&b&rmos com o axoroi to o 
com & marinha, 

O SR.. JULio FROTA-O melhor não ~ &e&
harmos com o exercito o com & marinha. i o 
melhor sor:L organi>.armoi uma. o nutra. 
cla&~c do mlldo a prcst.,,·om o serviço a. •LUe 
sãt> desti:Jada.s. 

Não será, l'út.~itn, o rot~~rrla.múnto do um 
nu dons a.nno"l p<'t.ra. n. rol'orma. do:-~ suhltf· 
torno:.i c(,} o~orc.üto o da. a.tmarla quo tt•at•;i, n. 
dcso1'gan1z~ão ttessn.t~ class~~. 

O Sn. .. ALP.XANDR.f.'l:, m~ Ar.Jo~NCAit·- F:xor .. 
cito t1 m:\rlnh.'l. ~cm possoal vigoro~o ó uma 
utop1a.; 

o Hn. ,Jm.tn I'IUil'A-i'I'OVIItlO tfiiO um um
clnl osf.1L lnvafltlo u11 ""' <Jumlh;üo• tio 11iíu 
pt'o!\:11' nmlB sm•vlçoH, snlmllltto-su 1L lllipo
cçfw. 

O Hn. LAUitu HulJIHi'- l~!:rl.lt ILt'tnn. c! rttto ú 
pot•lgtMIBHIIIIIt, 

o sn. Al.i'XANUIUNO Ufl Ar.ESoAIL-Apolttdo; 
tl hom pol'lgn;,!, 

0 8JL, ,Jur~lll F'llfiTA- gntffo ILg'OI'O. ti lJ110 
fHII'go Osf.o fllll'i~U '/ 

O Su .• Ar.r·lXANitlliNt• 11~~ Au~NoAIL-A ron o
vnçiio do J!O<Roal 6 pl·lmoJ'Ilial nusto citRO. 

O Sn .. lm.rn l~'lto'rA- M~ts, ningumn r.::;f.í~ 
fWgttndo n, l'tHIOVILÇfiO elo fitlRSOttf ; U"'NW.S O 
1111 , propo111lw ~ fJUO um nlf'm·os no ernvo1. •lo 
ser t!OffiJHih~rtrlo nos 4:-J rtrmn.9, o Rl\/." nns 45. 

Oro., eu crorn que olngnolm Itero• íf.nr:\ q•tn 
11111 olflclnl cnrn 4:l anrw• "'' ldnd' pOS<:!. 
Ul'ostnr• ReJ•vlço c niio o pos;a cr.rn mal~ 
flous armo~. 
• o Stt. A. Az~nf;llf> - f;ntro altero~ o to
nont.o nho ha d!1Tore01;a. 

o Sn. AJ.EXA~t·rtrxo m; Ar.r.xoAR-V. Ex. 
t]IIPI' C1110 um alrern:õ~: cnm es~rt. idallc, barri
gwfo. marcho ú fl'onto dM tropas 11111 nm 
ns;mlti. 1 

O SR.. ,JvLtn FniiTA-!;nt.ão s11ria hr•m IJOO 
mt roi'Orma o est•buleco•sJ u.n artig~. nn· 
•mertt.nntlo "' tdiLdo nar~ a cornnui:!Orh ex· 
oovto para os officine~ haiTrgndoo. ( Rl•o•). 
Verolado 6 t(UO "" t.arrigudos tambern po· 
durlio 1Lllogur qnor não acreditam que o 
magro pos~a. r.cr enPrgi•~ e vigor. 

Mus, Sr. Pre~idanto, tr;L"f.t'l.va. e o fla. CJlWS
f,,tio lla rorormn. do marncha.cs. 

O ~tt. Ar.r.FORT VmnA- O nchro Senntlot• 
polo Pin.tthy não quer augmentnr o qnadro 
doJS mediou. o sím dos combau,ntos. 

O SR. Jur.ro FROTA-E' oquívocode V, Ex •• 
o Sr, Senador Pires Fe."reira o que niio que1• 
é um prt>jecto parcial, vist<> qne o MSttmpto 
est~ ct>mprohendido no pre>joeto ~eral que 
foi e.;tudado pOiiLS commissC..:s do M<Lrlnha e 
Gnarr, e con~titniçlio, pr(1joeto o~~e Que,. 
por ter ,;,lo emendado, volt.on do uovo :1• 
m .~tna• Commlssõus.A de MILrinll:t e Gnol'l"" 
den o so•t parece•·. assignado com I'O.tl•lc')OO< 
jlf)r p>rtedo '1', Pires r'erreirOLo "'m" nll
nh& aSIIIl{llatura, como sempre tcnhG proce
dido em relaçilo ,. O!ltc prqjccto, do. tLCcórJo> 
com a. dee'a.ra.ção qno fiíl! quu.ndo J'oi apre
sonr.adv. O noht•o Som:t.rlm• pot• s. Pa.ulo. O:J· 
noc:in.lmonto. dt)\'O I'Ooot•ll;tr-~o do qn·~ 1ln-!so 
ontn. .. ' ; poi~. om n.pJU•to, ~~ce.l;n•ou que eu 
ostava ,.;n,la muito rorta ... 

O sn. FnANCisco Gr.Yc~mo- E contintía-a 
cstal'. 
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SR. JGLIO FROTA-.\.gori1 ê que começo <11 :1pcnas dizer n,lgum:1s l'<1ln,n'il,~ 1n1'<1 c~rre-
entr,lr n:L iUY<1lidez Dro\'n,dcL pe[;1 idade. I ~'pondel' <10 ill11stt'e SennA Ir lle.o Rio Gl' mele

DiS$~ o hOllmuo Sonac!ol' pelo Dlstricto' do Sul, que n~o preci:3n,Yi1 do meu test~mll
feuer,\l, não creio que com intenção, que nllO, qlle não pl'eciséLY<1 allcimr 1101' inter,
esses :orojectos appa.l'CCiCLí1l na occa,ião em ffietlio de selI~ coJegJ.s a, veraci:laue de SII,I,
qUJ a'guelll tinha, UJ ser CLlcalwado per" llJ.la,vriL inuiscutivd, mas t<1mb8111 em I'eb·
compcl!,;oria. 00 <10 hOlll':,LUO Sen11dur pelo P <1'lhy, Ci'I",

C'lmo estou llest:1s cOl1.uiçõe:'!, quero de- pOl' vezes. CItou t.l meu l'.omo, re;'el'in,lo-s()
monstrcL1' "Cl SCll<1do... :10 prQje,;to que tive a honr<1 <.le snbmetteI' ét

O c.: B - " V _ S Tê· 1" '1 U:1 consideraçio do Sena lo ..
'>' ~R. E:,l'OIoT lEtRA ,.' DL ,t. o, _ Sr. PreIleClW, o Dro.)ecto, (lue 01':1 S~
l,e,pBl~o UlllC:11::en~e _d,\ ref~J.I ,na .co}npubO di cute, a, meu y()r, pMe !)cl'l'e't"mellte :~el'
Il<1 do:; modlcos, nao ,e Iefellu 'o V.Ex. vota,do pdo Sen ,do, seill que de fOr U'L :1:-

O Sr.. PJRES FERroEmA-Falloll em ger<1l. gama. j)1'ejuelique o projecto gE't'.tl de r '1'01'
OS' f: ,llla compul"oria, que deponlle de UIll c.,t'!llo

.',. R. JULIO fROTA -,0 q~le que\o aZ~I uiveI'so ,laquelle que e,ML inclllldo n" IWopo,
~~I}O Senad~ e, que ~ Ie~olllla p,Ll'~omlll,: Hição da Ca na.I'J. dos Jenllt::t.los, que "penas
t,l'~,I'L vJ.nt'\',,,ens pecu,llalla~. e eu na, m: trat:1 da eqlliparJ.çi'to dos l1lP-dlCOJ 110 e:,c1'
let.lrf~l€l pOlque,naosou d.os q 'e. qyer~m da,l cito com o~ medicus da. at'llla,da.
sn,ngl'l<1 nos cofres pnblICOS SlIl<10 fo1'ça.uo ,
peln,s circll msta.ll.cias da. lei. . O SR. ALEXAND~I:O;O_DE LI.LENClI.R-Dc ae·

1'0 no ')ro"a. disto, pondo de ua.l'te n, mo- cordo com a COllStItUIÇa,O.
destia, devo,lecl<1rar que {'altei muitas ,:ezes O Sr:.. P'T:.ES FERREm.'\.- O proj:.Jc'o UI)

a,o Congresso ~em.nlluc:1 .re~eber o sl:bsldlO. holll'a,cio S(ma,do1' pedA um al:glllento de dCJ'I.~
Logo e.n seg2-11d~ a Const:tllmte. deJllnho a. <LU lOS; amanhã vota-se o do qilatl'0 anilos;
~e.lembro, Ilao compare?I l~or doente,_tendo depOIS discutem se e VOblll-SJ os outros dons
10ltO a deqda COlllllluUlca.çao, Lua na.o re- annos e ;),ssim andamos ;):11',1 cim<1 e :),'.1':1
cebi o sllbsirl,io cie.sses meze:. Em 1892 sà baixo ellllllatc1'üL de cornpUI80ri:1. •
me apresenteI aqlll :1 17 di) 11,;08 o, rece- OS, \ A . ,;~ t . ;,. "
bendo o Sll bsidio :1nenas desse dia "lU h. J'. ZERf.DO-" ,10 em I ",Z,LO o [1011-
de<1nr.c. 8m 189:3, pOl' C,tus<t do movimentJ rado Senad~r no seL~ aDé:I;t,', pJrq~Ie ~.e ,tt'd,ta
no Rio Gr~nde do Sul, tendo emendido que ~e uma, cl,~sse, ~nnex~. d,J lm.C1 cb~ e ,L ~rt~:
deyi:1 estar' a,o IMlo dos amigos pur~t lh.'s '" dos ~lel!Lcu~, ISto e, ,:~ev:1 se J,IlUmerO ,L
prestar o COllClll"O que pllde'~e deixei tam- <1nno,. ,o temr:o de senlço dos ,neulcos do
bem de COjllpUI~ecel' e de ~:e~eber o sub- <:Aerc~to, eq IllDal'~lllo-OS ao, da, a,1'lll<1rla;
sid'o IstO e, cleY.t·se agol'J, tle ql\<1l;ro aUllliS o
~u~nto á a'uda, de custo dur3.l1te estes tempo de serviço (Ls medico,: do ~xel'r.:i t.o.

11 ~nnos que Jtenho e ,bdo n~ Rio de ,)~nel1'o, PO:'qllC a, Im. taXO!1 ~ss~ l1lo"mo m;m~l'o .le
entendi que n:1u a de;i:1 receber, COlll'lUi11ltJ a.nnos pala o~ meJlcos (L a.rmad.L. !?I ulmo,
não serIa, estr<1ullal el quo o tize~se, vis~v Sr .. Prl~slgente? Gl'at ,-se ,';t')8!l11:l de [ll:la
que qU..lsi todo, recebem cqulDwuçao: d,\'-se "os ~lCUICOS. do eXC'I'CIto

T,Ll vez pens,,8se 111é1l, ;1;as pellS\va desse tempo 19 u~l.<1o elos medlcos 1111, arl11<1':'1.,
modo Y ; POJ' o Senado qUd não é uma O, meu pl oJe,,'~o t1'a.t<1 de elev<1\' dOl1:> ~:1no",
questão:te I i~tere~~e 'pe so~l. Sel-o-hia si eu Ganto no ex~rcno com? lIL ar nad,1 e nao me
me fizes e reti:n',m1l' ~fim de gozar por anUJ p<1rec,9 qlle lSS.J po,.a, I,1fl~llr 110 res~Jlt~do d,\
1n,lis d011s ou tI' s contos de r,'IS. mas agom ~otaç,ao do hOJe em relaçlto ~o pi' JecL:J qlU
que eu estou par" ser alca,nç ldo pela refor- se luscute.
ma. compulsoria. demro Lia lei, nào sou ou O SR. PiRES FFRREU'o.... - Pol'l'eita,me.lte.
que forço o TIIesoUl'o, qu 'lU 1"ol'ça é a lei. OSR. ALEXA:\DRINO ALENCAR-.\.bsolllt:1~
Era necossario ti",r esti1 explicação ao Sena,do mente.
porq ue poderiam enxergar nisso um inter-
esse; ,lão (Lgo que o honrado Sena.uor ti- O SR. A. AZElWDo-Sr. Pi'osirlo ,te, o pro
Ye8.';C essa, intenção, 111<J.S como se re('eri" jeeto que tive a honra. ue submettcr éL con
éiquellcs quo estilJ par" ser alca.Jçétdos peJét sidenção do Sen,t 10 e que veIll felizmento
eompnlsoria, podia p<11'el:er 'lue o ba,rrete achar amJ1.u'o no voto dos Ulu,tres militares
me c:Lbm. destn. CaSé" , .

E' I) (lue tilllli1 Cl dizer. O Slt, J\LEX.\0<DRI:-iO DE J\LE~;C.\l;'- Bu
O Sr. _c\... ~-\..zeredo (.) - Sr, Pro- sou contrarIO.

sidcntu,llão prLtendo fa,zer um di,scul'sO, mas O SR. A.•\ZEREDo-Pelos ma.l'echaes,

O SR. ALEXANDRlríO DE .1LENO.-\.1",- Eu (OU
(.) Este di~curs'o não foi révis\o nelo orador. ainda doutl'a, aJIl1Ü'i1ute.
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o Sr. Presi(l.pnte - Xa.dru rrt.:tiS
iJ:1vcnt!o a tl':tÜll" HJU lel":.!lt.:l' a.,seb'S~6,e

:te;

Não é justo que privemos a Ca.mara de
emittir o sel! juizo sohre asmml1to de tant:t
releva.llClia.

E' mais justo que o Senéldo delibere a re
speito do lwojecta, 01',\ em UiSCUS5iio, tratmdo
posteriormente, dentro de 72 horas, do pl'O
jecto de comlmlsori<:L geral, que porlel'á ser
discntUo ,~mplamcllte nesta. e na out,'a Casa
do Congresso, sem privJ,r aquelles de
examina l-o detidc\mente, emendando-Cl, si
lhe parecer ..

Ni10 me retiro ,1 quest[to de interesse a. que
se julgou com direito o 110l11'aio Senctdor
pelo Piauhy.

AC)ll1p:tnho ° meu íllustl'C collega, repre·
sel1bnte do Dlstricto Federa~.

Ha interesse de lctdo a laclo. Si se trê\ta dn
int8resse individllctl, por um lnüo, pelo ou
tro tctmbeUl ha a Geren,lel' esses mO·imos in
teresses.

X:\Cla é de m".i.c:. Ke,b yilb, , em tuJo, diz
SIleuCler, hn. sempre um. fundo de il.l:tel'es~e.

QUíJ!' S9 tr:1tc de pl'0J eeto em dlsçu,;sao.
defendendo iutel'esse,: dos que estão para
ReI' alcançados pela c:.IiU])ulsorLt, quer se
trél.t9 de evitétr u. passagam (l"sse proj eeto
p<1rn. n,proveit<I.l' intere ,ses contrarios, o Se
nado. nn.da tem que indagar. CumpI\' sim
plesmeute o seu devel" e:<tUlle as necessida
des do momento e resolya de accDrdJ eom
a proposição dct CctUlQ,['[I, dependeutJ elo 8':
tudo destct Casa hi\ duns ,',urros.

Pensofllle o proj,~cto ::t1Jsoluiamenie em
uacta ilJl1ne on prcJ:alica o cLt cOlUllUlsoria
sreral (1110 tlve éL 11001';: à3 "lll'!w.tt"l' êl con
slile!,:~çflO (10 Senado.

E' o qne t in II a a rJizc!i' .

ê contrario

contrn.rio.

perdõe-me,

o SR, A, AZEREDD -.~ ilhlltce Commissão
hit de ütlla:' (~ l'CSpeit0, e aGl'2clito que tra
t,\ri com a. devida. considorCtljão o q na alli
üxpendeu o honrado SCIEtc!l)l' pClo Ama-
zona':1._ 'OS:r. Pi~"é~.S ]?C::t·~l""8i1!":), (para -~~'ííla

O SR. PmE.., FJmREIrrA d,\ um itIl:l.C'tJ. eXjj!icW<7o p~SSOGi) diz 'JHe 11jO 'FlOr ,li:;cutir
j]}ctis o a'3,mml':.o, ])ois (j U(' rvprop03ição. em

O Sp", A. Azn:2Do - O hOllru.do SJlladol' Yirtudc de emenda. que apre:!ent::m, tem de
nã.-J cOlllba,te ctpropo~::ção ot\\ em disclISiio; volt~l' it Commiisií,o rcs]:lt'ctln\. Toda,via,
ap'.)IHl.S quer que, éW meSillü tempo, so vote com ,t cleyiJa yonü elo seu honrado calleg;),
<leflnitivameat.e ,1, compalsol'ict ]nr,t o ox- pe_o ]lia Gr:l.l1do do Sul. (·uIlic'lta.,. lendo o
IJl'cito. AlnUlllach da Gtt',"7'~ elo COl'l'cl1te anuo, que.

Mas, Sr. P ..esitlellte, n~,' vale a peJlct 83- se ti I'é'-s::;e lU I'Df'ol'mado 1: Ü UTIno passado 18
tar'moB ctlong,wdo este elo/nte, ,-isto como nurcchaes do cx:creitu, (' rf'.;r~l'Y:1-Se para
tBI'en~Ds, muito iJrc,-e. de TI'ctta.1' deste <10- nli\is dizer, quanclo ,t Pl'~\l'o'ii,:'iio voltar a
sun::pto de .modo lIlalS :1mplo. ])01"1U3 me dcJ!a,te. .
C(}~pl'omettJ com ü SeUêtl!o a apl'usc!"!cal', ele c', __. ,." l' ,_ , , '_

aceol'rlo. CéJlll o meu 1!lliSi;l'G collG6'ct (la, COlll- ;'il~lg,lem iI~ctb pe,lwdoa,l,tl::t ,la. eo cll~
mi",sào de Constituiç5.o e Dip[offiQ,eict, o p;'o- Cl!~S'LO, d:, u,ccül'do CL11U ,.o ,tl't. l-H do l~egl
jecto ue compulsorüL em g-er;tl, Llellü'o dr. m:ll~o. lwa sus.;Jcnsa, ,LelHl ele ~uo as Com
48 hora.s. Issoni1o póde illlOlíc<l.l' 'Lb~olU~"-11ms"ües til' }IQ,l'mlw, e (,ucn',t e de.FlllallçrtS
mente ct,<tpprovaç1io ào pro.iecto em dis,."[~sio, deem J!cll'CCer ,,'o.hro a ~'mrnda apl'esentad~t.
porque ct proposição da, ('~tmal'J, elo:, Dcpu- Seglle-~(} em dl~(;l1$.'':é~O,que s;:' enCel'l'a.Sl3m.
t:.J,dol;\ só se l'er'i:JI'ü a medicos do exerci LU. debate, tlcctl1do êL yotaçeto ;),Clli1ilét pctra, 00<;,1--

Deyoh'ido, o projccto ,sobre mcclieos do si:w OPPol'tun:t, o ~tl't. ~'.
exercito á Camal'u" a, nwu VCI' eUa fiG:t im
pedida de ctpl'.:'ci;,r lo opiniJo (lo SL'lmflo, ap
pro VMlelo-a ou ,'o.'eHandj-ét COIJl~!lcti1Tl1cilto.

Sonado V. II

o SR. A. AZEREDO - Mesmo assim, desde
que se tra.ta de officlae; genern.es, V. Ex. ê
suspeito, priueipalmente porque se trata do
a ugmcnto de dons an:lOS pctrct os illctre
chctes.

Não tem rctzão o honrn.cio Senador pe!o
R.io Grctnde do Slll, parelue o q no devict estar
em vigor nest.e momento era a lei do Go
verno Provisorio qUf) llnI'C:~ 72 annos parct
as m,trec [letes.

O SR. ALEX.\NDRlNG 118 .\LE:\CAR - A lei
diz: - mar8chaes do exel'cito.

() SR. A. AZEREDO - Não queiret V, Ex.
fctzer agora u 111(\ questão gr[',ll1nutical; é
uma questiio de p,Ll,wra/).

Foi Ilma intel'pretaç1í.o dctd" pelo Goyerno
passa.Jo, e ê de ü.meutar (l'l~ ° honrado Se
nador pelo Pictlllly não tivess8 discl!ticlo
quando se t!'ctt:m l!c;ssa qaestão Lio Governo
passado.

O SR. ALEXA"D:U:\O De ALE:-i('.AIl- N50
discuto, norqlle o mel! p U'cec:' n.ll!Cl<~ ni10
(~stc\ em discussão.

o SR. A, AZEREDO - ~bs,
V. Ex. é suspeito neste cn.so.

O SR, JULIO Fp.oTA - Xiio sou SU"I)üito;
;sou marechal.

o SR. A. A~EREDO-Y. Ex:.
,~o ,~ugmento dos generacs?

O SR. Jl:LIO FROTA-Eu SOl!
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dedigno para Ol'uem do <lia d:t scddào se- mados era. do 8.250, disse que era. do 852 
guinto: O Diario do Congresso entendeu que devi~ 

a.ccl'tlsceutat• uma cl!ra. o tJ•an~pÔl' um· u.lga.- ·· 
rismo, augmentando OJIUlliOl'O pal'a 8,~50. 

O SL•. lUonlz Ii'J.•eh•e (')-Sr. Pro· 
sidonto, o m"u nome tlguJ•a. entro os Sona.
dores q uo uom pa.rocoi'a.m ;L sessão do hon

Lovautu.-so a .~os;fio tis 2 l/2 hoJ•a.s da tom. Tendo, porém, ha.vldo uma votttção no-
i:trdo, mlna.l sobre ma.te1•ia. iDlJlOJ'ta.nto c não figu

t•ando o múu nome nesta. votação, pódo pa· 
recm• que me escusei 0: tomtLl' pa~•to nella. 

3• dlscussi\o da pt•oposição da Ca.ma.t•n, •los 
Deputa<los n, 20, de 1006, approvund> o Con· 
venio de Tttubatl! com as modiftca.çõcs con· 
stantos do accôt•do fi1•mado cm ·l do julho 
OOl'l'Onto, 

Devo dJclara.t· que cheguei :i Casa depois da 
~ , votação o que, si tiveds' tomado parte nella., 

-19" SESSÃ~' Ell ol DE Jt:Lilo DE 1005 ·• t~rla votado a. fiiVOJ' do pt•ojecto bontem 
approvndo em 2• discussão. 

Pic•iclcncia·do s,•, J. Catunáa (i' Sce~·ctario) Ni\o havendo mai.; rolanmçõos ó appro-
. vada a acta. ... . 

A • meia boJ'IL <leJlOÍ~ do meio-dia. abre-se 0 s &, 1 • · 
a sossiio a que concorrelll os SJ•s. Senadores· • r. Scc~et"'1" o (scruuulo de 
.r. Catunda, Fort•oh·a Chaves, Bueno Bran•. 1 ) d~ conta do sogumte 

EXPEDmNTE 

• 
Tojegra.mma., assim concebido : 

d~o. Silvcrio Nory, Alexlllldrino do Alencar, 
~4 Peixoto, Urbano Santos, Gomes do Castro, 
Belfort VIeira, Ph•es Ferreira, Raymundo 
Arthur, Ped1•o Borges, Pedro Velho, Alvaro 
Macba.do, Coelho Lisboa, Gonçalves Ferreira, 
Rosa o Silva, Al'aujo Góes, Coelho e Campos, «La Paz, 30- Exm •• Joaquim llm•tinho, 
.Vh·gllio Damazio, Moniz Freire, Sique1ra. Vico-Presidente Senado-Rio-ilobierno. Bo
Lima., Lout•onco Baptista, Oliveira Figuei· livla participa cu regosijo fio los pueblos de 
rodo, Augusto do Vasconcellos, Barat~ Ri· A'merlca y hace votos por que trabajos Con
bnil•o, Fmncisco Glycct•io, Lopes COO.vcs; grosso Pa.n Americano t•obustocan la solida· 
Alt'l•edo l!:llls, Bt•a.z Abrantes, Joa~uim do riedad de las nu.olone< doi contlnonte.-h· 
Souza, A. Azeredo, Metelio, X:avier da. Sil- ract .lfontcs.•-lnteit•ado. . '' 
voira, Hercillo Luz, Gustavo ltichard, Pi• Offioios • 
uheil·o Machaolo c .Julio Frota (38). · 

· d t· Um do I• Secretat•io da Camaro. dos Depu-
DClxam e comparocot•, com causa par 1" tado<, de 3G de julho, commtmican lo ~uo 

cipada, os St•s. Joa~nim ~!urtinho, lndio do nquella Ca.mara, tendo adoptado a emenda 
Jlrazil, !'aos do Carvalho, .Justo Chermont, do Senado ao Pl'O. ceto da. mruma Cimlll'a, 
Anizio de Abreu, Francisco Sá, Josll Bornar- autorizando o Governo a cuucedm• o premio 
do, Gama e Mello, Hm•culano Bandeira, da viagem a que ttlm direito o Dr. Joiio lU· 
Manuel Duarte, Oiympio de Campos, Mar· bei.ro de Souz,, Viaona, nesta. da. ta envia á 
tinho Garcoz, Ruy Bat•bosa, At•thur Rios, - , 11 , t t 1 ·d 
Cleto Nunes, Erico Coelho, La.m•o Sodrll, sancçao o ro,or' o pro,ec o.-In e ra 'o. 
Feliciano Penna, João Pinheiro, Urbano de Outt•o do mesmo secretario o iguai 'ila.ta, 
Gouvõa, Candido de Abreu, Dt•a.zilio da Luz, J•omettonllo a seguinte proposição daquella. 
Folippe Schimidt e Ramil•o Bat•cellos (24). Camat'll. : · ·· 

E' Ilda. e posta em discu~Siio a acta. da N. 22 - 1906 
so<8tUJ antet•tor. • 

O S1•, Julio F1•ottt (')- St•. Presi
dente, pedi a palavt•a simplesmente pal'tL 
Jazer uma. rectltlcMíio. O Diario do Con
gresso publicando ns poucllS palavras que 
pronunciei na sessão 1le bontem, equivo
cou-se em uma somma. e não doslllo que ell:lo 
equivoco me soja. attrlbuldo por de)lôr muito 
contt•a um baclmrel fo1•mado em .uatlloma
tions. J!:u niio disso quo o numero do rcfor,. 
\ (•) Eale di!ICUI'In não foi r•wMo polo oradtt, 

O Congreeo Nacional resolvo: 
Artigo unlco. E' o Presidente da Republica 

autorizado a conceder ao ca'EI:iYI da Co1'Ça. 
policial do Dlslrlcto Federal, aoo FoJix 
da· ,umelda, um t1nno de Uaença. com soldo e 
etapa para tratamento do sua aaudo ; rovo· 
gad111 as dJ.sposiQõos cm coalrarlo. 

Oamara dos Deputados, 30 .a julho de 1906. 
- F. do Paula 0, Guimara'cs, presidenta,-
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JatMI Darcy, !• aecretarlo.-Anlonlo Ba~loa, 
2• BOCretarlo.- A' Commlaaio de FIDADças. 

Outro do Ministro da Justiça o Nogoclos 
Jntorioro<, de 26 de julho corrente, trans· 
mittlndo a mensagem, com que o Sr. P1•o· 
Hidento da Republica, restituo dous dos au
tographos da resolução do Congrol!l!o, san· 
· ccionada, autorizando a abertura do credito 
ilo 153:000$, supplomeotar ao o. 11, do ar· 
tigo 2• da lei n. 1.453, do 30 do dezembro 
do 1005, pa.ra occorrcr !Li dcspozas com as 
nJudas do custo aos Membros do Congresso 
Nacional.-Archivc-so um dos autil:J'raphos 
o onvio-so o outro 11 Camara doa Deputados, 

Outro do governador. do Estado do Plauhy, 
·do 25 do junho, olferecendo um exemplar da. 
mensagem que apresentou á camaru. legis· 
Jativa d11quello Estado, por occasião da ln· 
sta.llll<)iío do seus trabalhos om I daquollo 
·moz.-Agradoçwc o a.rchlvc-so. 

Requerimento do Doocleciano ~fartyr, pe
dindo a revogação do decreto do Governo 
Provlsorio,quo baniu do to1•ritorio do Brazil 
.a· fu.mllia do D. Pedro 11.-A' Commlssiio 
de Con,tltuição e Diplomacia. 

O S1•, 3• Secretario (1eruiudo d• 
:2') declara quo não ha pareceres. 

ORDE~I DO DIA , . 

CONVESIO DE TAUBAT~ 

Entra mn 3• discussão a proposição da Ca
mara dos Deputados n. 20, do 1006, appro
vando o Convonio do Taubata com as modl· 
ftcll<)Õe8 constantes do nccôrdo firmado om 4 
. do julho corrente. 

O Sr, Barato. Ribeiro (p ·la o•·· 
deno)-Sr. Presidente, na discussão travada 
na outra casa do Congresso, a proposlto do 
Convenio do Taubatll, li que o Prosldonto d~ 
Camu.rn dos Deputados doclar11l'a que não 
a.cceltava emendas, Dosq]o sabor si V. Ex., 
. .uo Senado, mantem o mesmo systoma. 

O Sr. F'rancl01co Glyce••Jo 
·(pela ordem)-Sr. Presidente, poço licença 
para oplnat•, antes quo V. Ex, so digno dar 
solução 11 duvida levantada pelo honrado 
·Senador pelo Distrloto FedoJ;al. 

Na out1•a Casa do Congrol!l!o, •olfootlva
monto,llcou assentado quo niio so rocobOl'lam 

· · omondii'J. 
O Sa. BARATA Rm~mb -0 Presidente da 

•Camara resolveu. 
'' •, 

o sa. FRANCISCO GJ.YCJ·:RJO- o Presidente 
da Cama.ra resolveu c flcou isso assentado. 

Elfectlvamonto assim •lcvla SOl', segundo 
mo parece, pois quo, tratando-se tlo um con
vento do Estados, cabo uo Congresso o podm• 
do approvar ou desappJ•oml·o. Modificar o 
convento, introduzindo emendas, ú lntorvh• 
nos negocias poculial'OS áquollos Estados. 

Uma out1•a. questão talribom foi aventada 
na out1•a Casa : a de termos ou não compe· 
toncla para approvar o Convento do Taubatll. 

0 Sn. GO~IES DE CASTRD-0 proprio rolato1• 
concordou quo realmonto não Pl'ccisava do 
npprovaçõos ; mas que não faziu. ma.!, 

Tratando-se do um convento, p.~reco que o 
Con~rosso, si não concordnt· com elle, tom o 
dlrmto do recu~ar-Ihe a. approvnção, mas 
não pddo omondal-o. · 

Com o devido l'ospolto ao nobre. Sonado1•, 
ao Sona.dosubmutto essas considerações. 

O Sr. Prc01ldente- A questão pa
rece complexa. Por um lado, o projecto 
quo vem ao Congresso devo sor estuuado, 
s~oito :1; discussão e emendas; por outro 
paroco que, t1•atando-so do um convento 
entro governedot·os do Estados, não é conve
niente que o Senado mando que se faça Isto 
ou aqui! lo quo não foi convencionado po1· 
eí!SOs ~;stados. · · · 

O Senado approvn ou rojeitn. E' o que mo 
pa.roco,. Todavia, vou consulta.l-o, porque 
não mo julgo com autoridade para decidi!' 
si convem ou não a apl'esontação do 
o mondas. 

O Sr. Gome" de Oo.01t1•o (pela 
ord•m) (')-Sr. Presidente, V. Ex. mo coi
loca om posiçllo dlfficil. Sou obt•igado a 
14llar, mas direi pouoo porque não podia 
usar da palavra por multo tempo • 

F.sto convonio, depois das modificações 
feitas pelos seus autores o pela Cn.mara do~ 
Deputados, quo separou a pal'to que uão 
podia do!xur tio so1• da. competencla do Con· 
greaso, tornou-se acto privativo dos Estados. 
A sua execução dovo ser feita por olles. 

Por osso motivo, não quc1'0ndo embaraçar 
n pas<agom do um noto quo eJ•aardontomonto 
dosojado polos rop1•esonta.ntos dos Estadbs 
quo intorvoem nolle, assignel vencido pm•a 
quo pudol!l!o htiVOl' numero suiDoionto 
do al!l!lgnatUl'as. Desde, porOm, que fomos 
obrigados a accoltar n discussão desta ma· 
toriu. o a ~!ostl. dollboro11 quo não dovom so1· 
accolta.s emendas, ipso flicto, tor-so-ha esta· 
bolocldo uma rostt•lc~ão do mandtlto, o que 
crolo niio sor posslvol, 
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'«'l·Sa. Pnt:snmsTe-Pordão. A ·Mcsn apenas agit~ºiio :nesta ·eldllilo : •as nossas· ·roi~Qiíos · 
consilltcu o Sonado ; não •lo liberou ·cown .com• a· ltaUu; ootlvcrn.m ·cm· situação ·multo 
nenhuma. melindrosa, c o Sonndo. consct•vott·so htdllfo- · 
'OStt, Gólms rm ··cA.smo---'!Míio, 09 que: rontc'n 'tudo.'!sto ; 'não tomóu conhocltncnto 

.lnti'nl!o'm quo é posslvoldolxâr-sc <(o'otnon- <los·protoco!os. 
<lat•.'cst:lpropós!Çiio,"toom ·quo·so·submottor: ·OS~<· UnDANo SANTos·--'A sm• intm•fot•on-. · 
~~ · llcc!são d:t maioria, ·c cm: IiLI cnso não· ·ela fOI oxclu!dn. 
Jl~dom.'tóf!!nt' parto ·na ··m~ns<ão,' porque n ·o Stt. 'Giml:s m~ G,\sTno -· Sint ; 'u: !ntor, · 
:~natcrm nao pildo sor cmondad~. : foroncia do 'Senado iiaquollu '<tnostiio fui ox~ 

'Ó S&. ·:Pixm:mn M.\CIIAno-Mns P•i•lo sot•. ·c11Iidn. . , . 
:rejeitada. ·Para ovJtnr ostc por!go'pnt•cclirhL, St•: Pro· 

: . . , . _ •s!do0to, ·q\io'·sorltt corivoatont·, adoptarmos 
o_ Sa. Golm< »!<CASTRO.- Po~da~. O acto . u'ma d!spos!çllo·l!uo os acto< ·tntcrnaolonaos 

~~~ omontlar 6 d1vorso·do dl~:roJolçao, A rc· :tbssom dlscrlttJos om·congrosso . 
• w•ç[o tmpot•!:t c~odcmuaç~o absoluta, :• ... Não fút:f,so, 1poram, .~110 -me trauxe•1L tri
~roonda.•snp(lOo vantagens ·Do proJecto "''':brtna;.'O•mcu tlm ll doolarat· qnocvotb ·ilom 
<Jlo!ndG'~o ou o~mp!ot~tndO'>lC os ta ou ·aquo!hl' :aquo!los. quo ·entendem ·que o ·Sonado'JPMo 
dlsposrçno J>Ol' Hwom·cr,tlonto. 11 •emondnt• o con,·cnio cm !débato;l•pot'•lilo, ~i· o 
·'o'Sá. 'FaA!'Idtsco'GtYci:mo-·Kb; ti•atn.'dos. !Soando 'não tom oom'potonoia p~I'a'olltcn• 

intorili>ciilnaos! "·dai-o, a discussão·ú•supot•tlua, . 
•e S&·. GOl!I~~ u~: CASTRo ;..~;ntro nós· nunca . ~ , .. .. : .. · • · . .. ·. 

so'.:trit.vou quo.<tii.o •a ·rospiJito •dos tt·ntutloSJ · .c? l!o'l:.,'Rc:>s.~~o.:c Slly;•, (P.ela 01;dom) 
:hítcrntl.blomteH; ·mu;, si·· so •'lcvailtn1• 1ostu /Il6!_!<a :c!J.mo o :~~npailo ~anad!!!: ·P.alq . M~ra- · 
<trt~àtlio' éu vot~ro! ·com :1qucUc~ cq uo olitén• nl!ao, ,q ~o,tl. ~I,sta. ~a~ d~cl~raçuos; ilu :Hiustre 
driln,·qno cssns tratllllos•porlom sm·•nmond••t tro!ntor doparocor ila Calllara dos Deputados, 
di:>~ ,. .autor do projecto om doba to, o, separada 
, · ' . . , , . ; lcomo foi, n. 9uostão da Caixa de Convoraão, o 
.,3;>~ SJI,::U.nn.isn S.\~Tós -::,\!>O lado, ~os:r.s;: lcongrhsso'ha~. ·t.lim 'conipetonéln. pi11•a. 'deli· 
t~oos'Unl!los oH tratn.dos mtnl•nnoi'ónacs SilO'. lborar sobro'o'Converl!o. 
"mondados. ·· Si, cm voz de soparnl-a, o prqjccto tivesse 

'O'Sa. Qojms m·: CMTH•r-=Criino.mnllo jcogit.ndo ta~nbom .da .llPJ.IrOv~ção d:~ pa\x" 
llt' hr ·m1; ·0 'mo'u ·co!lo~o1 do cropr~.scutn~ão;· Ido Con!rr•sno, scr~n. mtitsc•Iti vel o d1ro:t~ 
1\tJ\r Hstados 'Unidos :os'trotados !ntc~nncio• quo tarJa o c;o~!,TO>SO do nppruval-o, rl\)or-· 

·, - ', t' , :. d 1' · · 1tal-o ou motllficltl•o. 
JUl.LS sa.o Sl!:oiC!\Jl nO Is o üff!Cnt ns. AecrHJliCt'l Nem o ltra. "Cousa. ó o l'll'ojocto cm discussão 
fJllll, ,nus Jo.:.;tadfl:-l Uni! lo:-~ su o Srnn.do tomn. 1 • ·-

1 • C · . . . . . 
co'11b~!Jhtiohtu (ilc~sos nctbs .. nu ;llns:::o . r(uu, Jsmao l,lffi?o. em~rufn. a~ ot~VO(llU,.;.lJO~ 1~0 q.uo 
rltitt'olrlü•,a éonípotontria·ú'!~iml'llitr:i ·o~ dnus: .!JÜosop~I:a ·.n C!lrxa .: ilo eollyersao, pai to III· 
J'a.I~ils•Ho'Pódtid:og!kl:ttlvo. . . <ogr•anto.do mo~mo Convomo. 
· :\ prdiio.s!to •. · l!qvo, .'lomlii•:u:. !!'r~ lloni•i1(1; ;·o·sn;•llüÉ:<WBlúNb:\o-"'EmónUil 1tllit~;pbloN. 
~~JIIIÚOf quo lm. pottcos annns houvo . um tr.stndo .. • 
tratu.no 1ont!'<1 ll'lng!atorra o•os Estados ·U!ll· O Sn .. Ro~.< t·:. StLv A. - Tratnndo-~o., pois 
rit>H'U: 1i'O~!\ólto '.fitl iun:~ 'ijllóstãb 'CJ tiO .lilglim~ d,Q 'inlitll.r!li ~ito' esoâpa il . c,ôp1pbtonQin 'lciiJ'[S" 
1~flipo '1jlm1th11bln•l• ·~• rdlnó,õbs . ünquojlt>s -li>tlviL, nad11 11l(h''qno: r()!;of\ldl''O 'Cohil\·~sso• 
•le>n~· phizo~. 'o '<JIIO, 'tlt•Ihlltlo o'noclii'Ilo o loO:, '(:llli<ilo Deli!'; 'miiito··blnil.') 
víti!o'-no 'cbít hoiihncin th ' tlo'Silnt\llil•·.~md!•l cri nó,; . . . . . 
•sto cmrlnaHtt"?; \·t~db, r~tlnnl,IL•cl\rieorl!rirtlní • -~ st•, :~. ~~~.1~o;;~o:l:r(l'~ta 'p~él~n•)7' 
~;Jl·?~Ot:no• nnemou<hdc.lta. . . , . . s1•• Prosldonto .. como "V. ~:t. ç o So~allo,aca· 
, :l'J),tr•o nd.s;,-.n m.on "o•:. <1\l·~O ,um, '~oonv.~1 lbam'lló'ônvil', ~ 'lióiü;r1do Soririiliii,.poló Eíittido 
l!l~t~.:o ;vom·n, sor .. o, ila qoust(t,ul•;iw,, :d~l! 'do P~t·o:1mbuco niiQc~ttL do acçôrdo com o ~on- · 
lg. '!l'•l ill.r~ijo,qll.\'1' li Cnmr.u·~·· ftllot; u~.~o.nt\. ~'>t ~·:t'lló Sti. n1iilói:1Jolb'.~:sta~_O:Uo ·.~ !nrau_ li!ío:s: t:x. 
~~i!U~.QilsHno pps.o; ,netos •. Pru•ct:rt'!il:qt~ç ; q, 'cills'li:Ho )íiollo •'ln\iitti. U!vor~o. "pbl'!i\j!i ·~11-
Jil<llhpr;oi•n, ·em ~o tru.tant!o, do um nccurd() . ilü~9 '?\to'nlltl 'Sb ~~~o'UIUdi\UIIl'•D'iil'Uj~bto, 
hi~~J'DI'çionrll. ~ct:. ·uno_ ·_•!~<~4.tldo ·.:ppru~to. <i 'o·'ôritcr\ao n!ttlt.n·''li 11'1; ''p'o1•:;:1S'sb': qhe'o~~lio 
ll~i!fiRftSi\1; .porqr.w o •.losl!r,c•t!'~~ d() pt•!m~JrO; ~ostrt om ulsmt~~~o· 'o ~tójó~to· qlto'iip'Jii'ovn. 
l'I!'~!P:qno;dollo tonu1 coohco!mcuto oxolnu, lls<a))IILI'IO· clp:ctiii'VOitlb, cómplo!IIlllentci !nUo-
o ttlitt'l?, . · . , . ... . .. . . · . , .• · . . I( lnoodento •Jla •cnlxu... •Uo \\odvorsi\o;111d!lllro.dll-v .. Ex. me;mo (ll"''!l"lllo:sc·no. ~~:..·Givc~ \Como so acha aotnnlmcnto. 
t'i<>), lbl nttl pc<'on mnlt.o hnpor•tnnto nw : . • .. 
rpto~t!io dos pJ•otoco!u; !tnl!nnos. A 'Ciitnm·n · , .. . 
J'OJI!,tt>U'r:L nttJ•Iilltt prop0'3tn; hottYO ~I·o.nllo · (•) Estu lll1curso nio foll'tvldo·t•elo ~rít•r. 
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O Sr.. RosA E StLVA.-Eu não dlssCJ IHso. o Su. A. AzJmEuo-•• ~ o o Sonado t1'll.tn 
O s ' A - t agora do. 11.pprovar o projecto o o projecto 

.u. A.. ~euEn.o,-Nao,pódo ser. ou. !'a trata simplosmcnto do 1Lppront• o cmprcs· 
cpusa.oquo S. llx. d!ssc,pp~quo o honrado Se· timo.par,a .. v<llol'iza.ção dn cn.fú. 
najl.ot•,polo'Mnranhao quor omond;n~ o pro, ~ 

_jacto. . 0 Su. FIIANCISCO GLYCimJ0-0 projcotu 
o SI!., GOMES DE CAsmo-Eu niio 0 quero .nind!t.não.estd,cm discussão • 

. emendar; acho quo pódo sor.omondado. o.su. A. AzEn~oo-Mas é11. llropollito.do 
o Sn. UllllANO. SA.N~os.- o.quo. s •. Ex. projooto quo estamos a discutir •. Trata-se lia 

di • c d · d pengunt~ feita pelo honrado Senador · pelo ss? .oi,quoo ongt•essq, pO o emçn .ar.con· Olstricto. Federal ,;, mesa do Senado: 0 ,6u 
vemos o tratados. E esta loi a thoso 9-ue o d to tr · 
Sr. Presidente submottou li dolibemçao do e.tou jil<tifloan o o. mou vo . coa arw.:lo 
senado. pensamento do honrado Scnad·Jr, quo é:.t•m· 

boiri.contrarlo ~o mo<lo do vor do bonr~do 
O S~t. A. AzBREDO-A Comtituicão manda Senador pelo Estado do Maranhão, que por 

<1uo .os convonios dos. Estados tonbam a ap· sua voz não está do accôrdo com o pausa· 
provação do chore do. Estado o u projecto. Jlt monto do honrado Senador por Pern>nibuco • 
. teve o consenso. do Congresso,. que. approvou : to · t · 
a..autorizacão dada para quo se. pudesse 000• E' o quo tinhp. adlZOI': vo con ra oro-
trahir umemprestimo.p:lra soccort·or. á la- quorimonto, do hom·~do Senador polo.Dls, 
v oura. tricto. Fodurn,l. · · 

Si, porventura, o convenio alterou, como 
disse o honmdo Senador pelo Estado do Pe!'
n~m~uco,, :1iJnillo quo a.Camara,o o Senado 
volflol'nm, com a sopocraçiio. da oalxa. da con
versão, sopat•aciio roita na C •rnat•a, de ac
côrdo com. os P~:osidentos <los Estado> mtor· 
os;p,dos, pen;o q0o o projccro podi11. até indO' 
.Pendor de i1pprovação uo Conl1'osso. 

0. Sa, GOMES DE CASTRO - llnti<o C dOSilO· 
cessaria votarmos. 
· O S11. A •. AzEu;;oo - Seria até. uma c~rta 
distinccão . p •rn com. o cbQro do. Esta~o, que 
onviou no Congresso o Conveulo do Tau~ 
. baté ••• 

o SJ.". P .. c,.ideute - Os senhores 
quo ontcndom, qiio n. Mesa <l.ovo .~çcolt.a.t· 
omondnA ao projecto ora cm di<cussao qum· 
ram. lovanti!No' (Pausa.) O.Siinado'docidin 
que a M:.·s~ 'não pólio accol&ÍLr oil~ond,~s~ 

Continúa <I 3•. discussão da pJ•oposil)ii.o da 
Ca.ma.ra., 1 

• 

O Sr-. l~1•u.nci-'CO Glycerio
Sr. Pro;ldonto, o honrado Senador por Po1• 
nambuco, discutindo: a prelinlinar, a.lto· 
c!Jlou o ';ou juizo acerca. da ncccss•da•ie, ou 
nao da a.pprovacão <lo Poder Log<:ililti vo no 
pro.jccto quo tratado Convonio. do Ta.ubaté • 
1:1~ ll."x. ooto.Jdo, como alguns !IlUstres ot•a-

0 Sn. RosA. E SrLvA - P01•que tinha a dores. da Camara dos Deputado• onten;lo· 
caix" do conversão, ra.m, quo é pcrfoitamcnto d·sponsavel; ou 

a.ntos- <l con .titucionalmcnto <lispnns•vel 
od Slt. A. A~;~REDO b- ~OI'é,m ~dcsmo do " intervenção do PodO!' Legislativo. DO opn

.. ~09 o por que o.""'·· om. o~'~. separa o,.,c!'mo venlo do que: 80. trata. il Isto porque -
•o. acha, do proJecto, a ca1xa do convCI~ao ... diz S. E,._ uma vai: sopa1•ada u. cl~u•llla 
. O Sn, GoNçALYJ~s FERI\EUU- Basta quo quo tratava da Caixa de.Convcrsiio,. unica 
a clau~uln da caixa do conversão .tenha sido' 111ator1a qu'e:solioitava a attonção do .P .. der 
separada, para.quo o Cougresso niio tonba. Legislativo, t's~e ostavl\ pJl'l\lU.amooto das
que. intervir. · · oln'lgado: do :intervir, conhecendo di,. ma· 

o sn. A~ AzEm~oo _ ~a~ quo tom a. c~i~a. toria.sujei~ ~re.son~emonte 110 s~u exam~Ó 
de.oonvOl'llao com o prQJooto actual'? Estao croto.quo inte!JllClel_ bem o. pepsameniO 
ill.icll'~mento.soPnrndos. ti!ll(uo.outr.Q, ·o,que. honrado,senadol'. Nao <l as~lm i 
~~~~ .. li .. mo~ .11 atso. u"t.ir é O p~oJo,çto_ q~e app~pvn 0 Sn. ROSA E S!l.YA- MaiS OU DlCP~· 
O, qmprest!ll\O IJ~ll'll valorjZIICilO do cllfé:c.sl O Su FBANOISOO GLYOERIO- S • .Ex, disso 
ê a,~s1m, n~~:~n. motjvQ ... • que. cr'a.a u.nioa Jllaterla que soiicit&~à. a 

o. Sn.,RoSA A. SiLVA.~ .Nem is<o I O. rota- attenciio. do CO!l!lros.•o. 7.';: ~- · I 
tor.do.porocer declarou que os Est~os.pro- , 0 'su RefiA r. su.vA- Attoncã.~ niio ;· 
IICiDdl~m da qualquer nuxlllo da Unllto.' · 111*y,o~~~P· .' · ' · · "' · • 
· o sa. A. AzEREno-Mav llSsim nãQ.a~~~; ·. o.sn. F<BAm>lsco GLYoEmo- AttenQão.ou ; • 
~o~~u," · lotelwenciio.; estumos então do 11ooqrdo, 

O.St\. RoSA 1~ StLV,\-, .. mas osttL no dis- • O.hanrado,.Senador niio.leu com a. devida• 
CU!'SO do relator, attooção oprojeoto quo ora se dlscul~; sinii' 

. ' 
. ' 

., 
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,·eria que a I'csponsabilidado da União con· 
tlnaiL presa., continüa otreetimmonte prosa 
ao pro,oeto do Convonio. 

o sn. llAI:.\T,\ Rmemo- Por desgraça da 
União. 

Quer dizoi•-Es!ados o União, 
Querem nad~ mais claro 1 Entiío o Poder 

Legislativo não devo intervi!• em nssumpto 
oin quo; por lei ordinaria, so mantl!m aro. 
spons~bll!dado da Unliio Jlai•a as operações de 
credito até o capital de 15 milhões stor-

0 Sn. FltANoJsco GL'I"Cimio- Som entrar Unos 1 · 
cn1 uma indagação mais \·asta, ba.<ta ai- Que falta para determinar a interven-· 
ludir .ao soguinto Jacto : mesmo depois do çã.o do Podei' Legislativo 1 . 
introduzidas as clausulas modificadoras do Repito, 11 autorização quo a lei consigna é' 
convenio, por neto addicionni nssignado pelos uma antot•izaçiio que so extingue om 31 do· 
tros l'-9tados interessados, mesmo depois disto, dowmbro. 
persisto a. rc>ponsabllidado do endosso da 0 SR. RosA E srr.n-Para ser usada logo. 
Uniíio para as operações de credito até o t d 
capital do 15 milhões storlino<, que por· ou nunca; dcn l'O o oxcrciclo ou nunca. 
ventura se fizerem. O Sn. FnANCisco GL'I"CEmo-Est~ V. Ex. 

O Congresso Nacional, na lo! do orcamonto repetindo o que ou disso, 
actual, cstabclocou autorização para que a Si o.~ Interessados não usarem dessa a.u!o-· 
União ~restas&e o seu endosso para oquellas rização doutro do oxorclcio, eila cad~ar~ •. 
opornçoes de credito. Esta autorização é Mas, approvado o convonio, teremos ma 
tmnsitorla, ~ct•sisto sú!llonte donll•o do oxor- autorização constante do lei ordinari , quo. 
ciclo tlnancmt•o, . não tom prazo fixo de du1•ação, podendo 

Si dentro desse oxorcicio financeiro não for apenas ser revogada por,outra lei, Não hll 
essa autorização usadn; por <Jnom do direito, nada mais claro. 
oll!l. se extingue, A Caixa de Conversão não é uma clausulo. 

Mas quo f•r. o projcctO!do coovcnio 1 essonoinl do convonio, O honrado Senador 
Traosrorma uma disposição traositoria cm ost~ cm equivoco; s. Ex, não prestou •· 

'""' uma dlspo•içiio permanente, do modo que. as devida attouçiio ao Convenlo de Taubaté. 
partes Interessadas, si niio se valerem dessa. Nosso convenlo, cm que se Instituem dispo. 

l
..J' autorização dentro do exerciclo, poderão fa· sições o clausulas para regular o commor
'lll!l zel-o fora deU e; continu mdo, portanto, 11 rc- cio de cnftl, se declara que se podlrla ao 
1 · ' sponllllobilidade da União, si essas oporações Poder Legislativo a oreaçi!.o da Ca.lxa. de· 
; , forem fclttJ.S com seu endosso. E oontinaa, Convot•são. E' peditorio commum a qual
i não por uma disposição tran<ltoria limitada quer cidadão da, Republica, mas não 1llz 
1 

. no oxorcicio;mas cm virtude de uma lei or- parte integrante das 'clausulas componentes. 
UR dinaria, daquollo contracto. 
•• Si a responsabilidade da União contintla, A clausula a que se I•ofcriu o honrado se-
. não Jl>lr uma disposição .trn.nsitoria, mas cm nadm· por Pc,nambuco dependo uo uma lei. 
' \"irtude de uma lei pormanentu, pergunto. elo Conb'I'Osso especial para o ca.~o. 

! fost~ ou não do pt! a rospoo.abilidade. da A scpai•ação operad~ pela Camat·aera um, 
. · Unjiio; cst~ ou não determinada a lntorvon· acto obrigado, porque jamais se poderia 

oãci' do Congrusso listo é claro <oino a luz do tratar da Caixa dP Conversão~ sinlío e1n pro
·~~ dia; c 011 .vou lei' as disposições das clausu· jacto ospoolal quo devia rogulllr a ·matõrla 

, ias addlcclonnes do Convenlo: . de natureza relevante c do algllm modo-
111 § 2. • N. 1 -Das clausulas addicclonacs: dUforooto. · 

SI a.s operações do credito pllra a. Olecuçiio A Clllxa. do Convm•siio nlio .. é •uma· parto 
I! do. convooio fot•om e11'eotuãdas pelos tres subsbnoilli, integrante do eonvonio : é uma. 
... f:Stados sem. o endoSio 011 fiança da. União., ·• clausula adjocta, .si assim mo posso Cl .. 
11 De modo que por.cst.a clausula pódc ser primir. · .. · · · 
:~ ou não realizado. a opet•nção com o endosso Por essas o outras· rnzões, .que estão nos. 

ou a llançll da União. Mni; claramente papeis subruAttldos ao nosso estudo, acho que 
1 ainda: , · a lntorvooçiio do Congresso é porl~ita.menta 

c N. 5, O governo do Estado do S. Paulo, cabh·ol, ou antes, obrlgatorl& ; ostll do ao• 
notes de ultimar as negociações relativas ás oõrdo com a disposição constitucional quo 
oporaçõcsdccreditodoquotrataoart. ,subo diz quo o Poder Executivo, quando chamado 
mettorll a.s condlcõos e olausula.s que torem a approvar actos e trataclos dos Estados, subo 

, Fropostas .ao conhecimento e approvacãO' mottorll os mesmos, qttando cumprir, diz a 
:i ilo govorno dos outros Estados contrao1antes disposição constitucional, 11 approvação do 

"b"" usi•11 oo GOt!ll>'IIO Federal, cm ca.so de Congresso, · 
cnduso pola Unlao, afim do sor . determl• Em relação ds omcndns, .1~ a Mesa tomou o .. 
ll&d& ·ozprc.,nmc111c a o·c•po118abilidcul• de cada alvitro que o Senado conhece, Nada me resta 
•1111 <fol/os.t · a. ponderar, 
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o Sr. UoHa e Silva- Sr. Prcsi· Mns, so vi osso a sor ncocssnr!o rcoo\'at' 
dontc, não Jorotond!n. lntorv!r no debate; mas essa autorização, a occns!iiO opportnna sot•iu. 
a isto so11 o1Jl'!gndo, c tlll-c-hol rapidamente, quando so discutisse a proprla lo! do or~n· 
:L vista das obscl'I'ILQÜos do hom·ndo Senador monto, ondo tnlmcdidn so aoha consi~nada. 
por S. Paulo. Diz mais o honrado Sonndot·: a Cima. do 

Disso o repito: rm tllco dns doclnraçücs do convm"São não ú pM1o integrante do Coo· 
illustro relator do parccet• d~ Cnmara dos vonio, 
Deputados itpprovnntlo n Con I'OUio do Tau- Sr. Pros!dento, todos nós sllbemos exact.tl· 
lJatll, o soparodn, como l'ol, a C;1ixn do Con· monto do contmrlo ; todos nós vimos que, 
versão, penso, St•, Pl'Os!dcnto; que o Couve· com surpro1.n ;(era!, á valorização tlo café 
nio intlopondo da nppromção do Congresso so ligou a questão dll caixa do conversão· 

A's doclaraçüo~ do honrado Senado!' op· Esta \'Cio como parto . integrante do Con. 
ponho as do SJ•, David Campista, rcla10r venio; e, si não thra a Caixa do Conversão, 
do parecer tln. CamartL dos IJepiltndos o o ConYonlo não terlu sitio submcttido ao 
autor tio projecto. Pal'Ccc-me que nilo Congresso. 

'posso contrapot• a S. Ex, autoridade mais O Sn. FnANCJsco Gr.rcEltJO- Isto deponde• 
compotonto. t•ia do crltcrio do Poder Executivo. · 

O SR.. FIU!'iCISCo GLYC~R.IO- Apoiado, 
Muito mais competente do que ou. Ma~. no O SI,, llosA ~~ Sn.\'A- Evidentemente cilfl 

I E niio sol'ia •ubmcttldo ao Congresso. 
caso trnta·SO d" opinião ' 0 V • 'x, A Caixa do Con vet•são ficou sondo parto 

O SR.. Ros.\ <: Sn.v.\-Eis as palavras do Sr. in.:ogrnnte do Con1·cnio, c disto niio so fez 
David Cllmpistn.: <Antes do todo dom pon· mystorio, allogando-so que IL Ynlor!zação elo 
dcrar, como j1l tlm occllsiiio de fuzot•, cal'tl não podori:1 ~er feita sem a Jlxaçiio tio 
que a modli!a solicitiLdn pelos Estados con· cambio. 
tractantes t! simplesmente urna torm11lidado o sn. FnA!'iCisco GLYCEIUO- Não tmtava 
legal da appt•ovllçilo do Convonio, nada oxi· da. Caixa tio Conversão, ot•a só do Convonio 
glndo da União, como sacrlllclo nem como d T b t·• t t t G d 
acoiio dlroota, auxillo do qualquer ordem•. 0 au a " ; on ro an °• 0 ' 0" 01'0° man ou 

Pot• estas doclnmçõos do IJiustro relator ao Congresso, 
ola Cllmara dos Dcput,.dos so vil que o pro- O Sn. llosA E SJ!.V.\-0 Gol'orno não teria 
,jacto niio v!Sll, como o honrado Senador aca· mandado o Convenio ao Congresso, si, pot•· 
ba do doclnl'&l' da tribuna do Senado, o on· ventura, não tivesse o li o cogitado tia Caixa 
dosso da União ao ompl'ostlmo. de Conversão. 

A autorlzaciio pum osso endosso csbl. con- o sn. Fn.\scrsco Gtcremo-Eu mandarta. 
signatla na lei do Ol'QIImonto; tl uma autot•i· 0 Sn. RosA E StLI'A-Agora, tlesdo quo toi 
zação da qual podol'lt uso!' ou não o Sr, 
Presidente da llepub!ica. sopaJ•nda a Caixa do Conversão, qualquer que 

Diz, porc!m, 0 honrado Senador que as soja a opinião do Cong~"C.;so sobre o plano de 
autOI•izaçõos não usadas Cllducam 00 fim do va!orlza~ão do café, nada mais tom ollo que 

· oxorc!clo 0 11uo esta, pelo projecto, tlcará dc!ibornl' a respeito, salvo si quizesso rovo-
d t gar a autori1.açiio contidtt na loi do Orçar' ,,0n o pcrrnauon o. . . . . t 

Sr. Pt•osldonto, trata·.<e do matoria consl· rnen °· 
dcrad11.urgonto. Assim o entendo o honrado O Sn. Ptsnr.mo MACII.\Dn-Ou modifical·a, 
Senado!', o assim o tom entendido o Con· co.rno, do tàcto, modlftcou·tt, 
gl'OSHo, SI, por conseguinte, a autorização o Sit. llosA. t:SJLVA- Si c Congresso tem 
não lb1• U>111di1 dentro üo oxcrclcio, ll porque 0 1Urclto de modlfical-a, tem tamhem o do 
foi julgada lncon1·onleute ou dosnecosslrta. emendar 0 projocto, 0 que vao do encont1·o li. 
Nilo colhe, portanto, o argumento invocado opinião de v. 'E<. hil pouco oxtol'nada no 
pelo noilro ~onndot• para quo o Congt•osso voto que dou contra a acooit~~ilo do emen· 
~oasoguo OSHa anthori~açiio cm lo! pcrma- das. · . 
ncnto. Eu votei oontra a nccoltação do emendas, 

O Sn. Go)IES n<: CASTRo- Não tl só Isto: é po1oquo poaso qno, desde que nós não temo• 
que a lo! não proroga esta autorlza~ão. compotencla paro conhcco1• do Convon!o, no• 

o SR., FuA.sc1sco Gr.Ycr.mo-Como não? termos om que cstil, não a temos tambom 
para emendai-o. 

O Srt. GoltEH ,n~·: CAsTrto-Si niio tbr,llsatla sr. Prosldontc, a pro;a do que:tl ostll .a 
dontt'O do oxorcrcJO, caducar11. . . .. I'CI'dndoira doutJ•lnn constitucional ·ê "quo.o 

O Sn. lloH.\ E SiLYA.-Dom~ls, Sr. Presl· nobro Senador por S. Paulo o todos aquellcs 
·dento, esta lei, como bom JlOnderou o hon- quo dofondcm o proJecto não pmlcm Indicar 
t•ado Sanador pelo Mnrnnhao, nil.o pt'Orog~~o no nrt. 34 do nosso pacto tllndilmontal, onde 
a autorlzn~iio, estio cnumerudas as ntt.r!bul~ões do· Poder 
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L~gislativo, qu~l o par agrapho que nos dá Tratando-se, po!'úm.do convonicll entl•e os 
compótencia para votar. mos osto projecto, Estados, só .. soriio_ estes submettidos 11 ap-
. O .SR• }'RA~o1sc11 GI.YCII\IO -listá na Cou· provação do Podo1• J,ogisintivo quando oum-
"'l' · prir, 
•• •UlQã,o. Quando ú que cumpro? 

O Stt. PISII81Itn MAOII,\DO- l•:st<L no artigo Evidontomonto, quando ollos onvolvet•om 
-~8, n. w. · attJ•ibuiçõcs lcgi•lntivas. 

O-SR. ROSA I~ SUNA -Sr. Prosidonto, o o Sn. HERCI!,JO Lu~- )Jas o sr. Pz•osi-
honrndo Senado!' cita-mo o nrt. ·18 .n. 16. dente da Republica. não o romotteu 110 Con-

Eis oqu<l diz· osso m•ti:;:o : grosso 1 · 

c Entabolar negociações intcrnacionac.l, O Stt. RosA r-: SILYA .- .Já.dlsso poz•.quc 
colebrai' ajustes, convonlos o tratados, som- razão o l'Cmottou : - porque cont•nh~L a 
pre ad rcferc>~dwu do Congresso o npprovar Caixa elo Conversão. 
os que os Estado• colobrarom na coulbrmi- Creio, Sr. Presidente, que ninguom mo 
dado ,Jo art. ü5, submottcndo-os, quando contesta a doutl·ina. Os convcnios. entro Es
cumprir, á. autoridade do Congrosso.» tados só suo submctthlos no Con·crosso 

o Sa. F'ItANcrsco Gr,Tcr.mo- Temos ou niio quando envolvem attribuiçõcs lcgislllti.vas. 
temos com potencia? A crcação da C~tixa de Convm•são, essa sim, 

O SR. RosA ~~ SILVA- Sr. Pr·osidooto, envolvia comr>Otcncin Jo;:islatlv~ ... 
a attJ•ibu•ciio que acabo do lot• ~ du PoJm~ O SR. OLIVCIM. FJGUI-:JI\EDo-E o ool{o;su 
Exo ·utivo, o o que pooii lbi que mo indicas- não envolvo? 
som qual a do Podur Legislativo, <tno nos d:L 0 Sn. GoNIJAT,vr.s l'"lti\Jlll<A- o ondos80 ,j;t competoncia para votar·mos este projecto, estavam lei do Orç,mronto. · 

O aJ•t. 4S trata exclusivamente das at-
tribuiçõos dJ PoJor J!lxecutivo. . O Su. OJ,JVBU'A l'JGUimmno-Mas.r.a!luoa~•ú., 

o s11, FRA:-ICISco G&Ycrmio _ Ora, pelo .;i não l'oi· aprovoit.•do dentro do oxorcicio. 
amot• de Deus I O Sn. RosA" Sn,vA- O n. 7 do art. 3·1 

UM SR. SENADOR- Si o Podo!' Lcg-i:;Jativo diz : 
não tivesse compotoncia. p11ra. npprovar •Compete ao Poder Lcgishttivo: 
conventos entro os Estado '• está chro que o 
art. 4H, n. to, não incluiria essa clausilla. 
. O Sn. Ros.\ I·: SILVA -Sr. Prcsidonto,,iú. 

slllleutoi que podi ao honrado Senador por 
S. Paulo que mo indicasse, ontr·oa; attz•i
buições conferidas poJo nrt. 3•1 da Consti
tuição, a aquella que nos dá compctoncia 
par~ approvar o projecto cm debato. 

O hum•ado Senador citou-me uma attri
,buiçào que é do Poder Executivo. 

Que o Poder gxccutivo tom competoucia 
para approvar o cunvonio não il objecto de 
disc11s .fio; ninguem o contesta, 

Aplll•teou-mo, Ira pouco, o honrado Sena
dor poJo M•ranhão, que sondo olfoctivamcnte 
umiL attribuiQiio do Podur• Executivo, a do 
art; -4~, u. te, ahl se nu t•cforencla á npp,o
vaoão pelo Cong-t•esso, 

Jo;lfectivamonto o n. 16 do art. 48, tiio 
mal invocado, diz o seguinte : 

c Compete ao Poder Executivo ou ta bolar 
nego"iaçõos intez•naoionuos, celebrar co.Ivon
Qõt<I, ajustes ou tratados, sompro ad re{e-

!Jcterminai' o poso, o valor, a insoripção, 
o typo o a d,nominaçiio das moodall,> 

O Sn. 1-'ItANCISco GLYcrmio-Niio tem n(\da 
com a Caixa de Convm-são. 

O SI~. RosA F. SILVA-Como niio tom nada 
com a CaiXa. do Convm•sfio? 

i1:ntão, a Caixa elo ConvOl'SÜo não trattL' ria 
tlxaçáo do valor dtL moetla ·r 

Isto, sim,~ da compctoncia do Poder Le
gislativo. 

O SJt, FIIANCisco GJ,TCimto-V. gx, foi in
J'oliz; niio achou a Caixa !lo Convor.iio ; não 
está na lei. 

O S!t. llosA E SILYA-Niio está 1 Então 
V. h'x. não !ou o ar·t. 34 ria Conatituiçno, 
pois, si o lesse, não diria isto. 

Domais, é cousa vulgar ser da oxolualva 
compotoncla do Pcdor Legislativo legislar 
sobt•o o valor d:. moeda. 

V. Jlx, 1bl. membz·o do Congresso Consti
tuinte o devo estar Jombmdo ... 

ren•lum do Con~rosso, o appl'l<val' os que os 0 sn. FRANCisco GI.\"Cimto-Estou ,dun-
Eatlldos celebrarem na con :ormidado do sondo conrormo .tocam. 
ar.t. 65, snbmottondo-os quando. cumprir 4 

. a,utqridllde do Congresso. • · . ' _ O Sn.Ros.~.&SJLYA- ... AdillO~iio.éaúrl"· 
, Qu•~to.4,pr•,imeira. ,parto, Sr, .Prcstdento,_ Est11111os apui'IWdo. um ponto d,!l doutri»n 
em 'caso 11lgum . pOde o Exocuti vo deixar do_ .coustltuclonul;. o, . 011 Consll,lllll\lo.Y.. E~· 
llujtlit~r o acto'' approvaçiio do Cong~llllso. niio encontra base parn o. sua optntno, -
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o, a.1•gumcnto invocado, lut pouco )Joio Ainda. pot• ser amigo da lavoura <lo meu 
,h ourado S,cn~dor pelo lUo do Janeiro , ~ quo Jlaiz eu ,mo sinto na. necessidade do niío oco
se trata,do endosso da União no ompt•ostimo. cot•t•or para. lbo aiimentat• fallazes osporan
.A. isso ou jll l'Cspondi: o endosso osUL auto- ça", 0onsi<iora.o<lo salvadot· um pia0o,em 
rlzado pela lei do Orçamento o o pwjecto cn.i:t o!llcacia .não contlo. 
cm dli!cusaão não proi:Oga cs;a. autorizaciío, O <1uc a.',<cioncia. cconomica,oosina o a pra-
que, só pódo ser expressa. tic:t ilemonstl'!L 6 que o ca.minllo a seguir 

Pon eonsogninto, o, Convenio sem a Ca.ixa para, valorização ilo <Jualquer p!•oducto di i~ 
, do Conversão indopcndo da appt•ovaçiío do J'm•o muito. do que cst:\ plonojado no Coo-
Poder L~gialn.tivo. venio do Taubrdé. . 

o Sn. BUE:"iQ BRANDÃO d!í um aparte. Ao . .; agricultores, que sfi.o a. rorf:a rollJ. do 
Jll'ogres·o economlco do paiz, o cuja. :vrospe-

0 SI\. RosA r. Sr~VA-0 que ou digo ú que; 1•idndo nin~uom mais do que ou dc>oJa, digo 
nos tormos om que está collocn.da. a. qu •stão, desta. tribrwa: si querois molbora.r o vencer, 
,o Convonio não depondo tia approvação do cogita.! princrpalmonto da roducção do custo 
Podm• Legislativo. E oia porque entendi c dn )Jroducção, d:. rcducção das do,<pozas do 
entendo quo não dovo,dlscutil· :t matel'Ílt. tmnsporto, da. roJucçiio das dcspezas do 

l\I1nha. opinifio, o Senado a. conhcco. San venda. o pz·ornovcl o augmonto do consumo; 
·o contim1o a. ser contrai•io ao pJuno osi.Jo- organiza.~ o credito u.gricola o ta.mbem u. 
çado... !neta commcrcla.l como dove ser fotta e o 

o sn. Lor1,8 CHAVES_ ,Quo jiL cst:l d!lndo exemplo de outros pnlzes o indico. 
, bons l'osultados. A val01•izaçilo :trtiflcinl, pot•ém, como se 

O Sn. RosA g SILVA-Sinto, Sr, i'I·esidunte• 
ter Ci:itu. opiniõ.o, mns não Cl'Oio na. officn.cia. 

, desse plano. 
A nós outros, qno nos manil\lstamosassim, 

.so procura nttribuir intuitos do pro,udicar 
a. lavoura o até do a.nimosidado contra o 
Estad11 do S. Paulo. 

Pela minha pn1•te mo considero um bom 
amigo do Estudo do ,S. Paulo, o mais ainda 
da lavou1•a. do meu pniz. Nilo creio mesmo 

. quc,haja brazilr:iro que não, soja a.migo, o 
muito amil,w, da lavoura. do :;eu paiz, o pelos 

, sons intm•ossos mo pronuncio desde o inicio 
, da minha vida publtca. 

O quo h a a r1·spoito do ph•no tio valor!
. 2a~ão do ca.m é apenas uma 11ivergenci:t de 
opiniões, quanto ao, modo do cnca.t·al' o re
solver a crise. 

qum• 1'azcr, lon;.w de melhorar, pódo aggrn.
vnt· n. situ:tçiio do~ agricultoras. 

Deixo, Sr. Pr·osidente, de entrar cm o•rtra. 
ot•dom de considm·açües, jlorque, como já 
disso, pen•o que oroscntomonte nada wmos 
quo dciiborar .obro o aHsumpto. 

Terminando, direi: ostimal'Oi osltu• cm 
erro; e, si. a,;sim não 101', que a tem]lo 
mudem do rumo. os autores do Convenio de 
Tauba.M, no intores .o mo&mo dos agricul
tores. 

Não a S, Paulo, nã.o <L Mimt,.; Gel'aos, não 
ao Rro do JIIJloiro, mas a to1lo o Brazil in
torcssu. a prospoi'Ídado du. a~rioultura, da 
qual dopondom principalmente o futul'O e a 
graudoza. ele no~sn. po.tl'in. . 

Era. o flUO iilllw. a dizor. (Jlfttita .' mn; muita 
~cm.) 

Ninguom mais perlin<io" jmlnvm. cncer
ra,so a discus~üo, 

Pm· SOl' amigo da lu.vom•a. do meu, paiz, 
:mo oppuz no Cong,~oaso ronstJtuinto :l di
visno fributa.!•la, como,loi fort,., destinando 

'll,os Eata.doa,como,pl•inci:paHonto <lo receita; O ll',ir. A .. Azct•edo (pvla m·ú•m) 
os,impostoa do expol•taçao. roquor l[lle sojiL nominal a. votação da pro-

Em um paiz agriooia, como o nosso,. a, la.- po~ição., 
,VOJ11a proolsa sm• amparada, protegidl\ o Consultado, 0 Senado approv:t 0 requo1·i-niio ono1•ada. 

Rosorvando-so, como,so foz, aos t•:stados os monto. 
~mp. oatps'de oxpot-lação, oomo,prinoipaLtonto 0 sr. Presidente - Vne se .pro· 

, <lo r!)Cotta, claro, ó que se, os colocou, na d t i d 
dURa nltOI'Dativa,do tributarem a lavoura, ceder 4 cbam•• a pat•a a, vo IIÇ o a propo
ou, 'd~ ficarem, som, rooursos aumciont<li para siçiio, devendo ro•pondet· ai~ os Sra. Sena
, &!l suas dll~pozas. 'dures que a appruvarem e t10o os que a 

Por ao~, amigo da lavoura, comba.ti .tam- rejeitarem. , , 
bom, o M'reudamonto <ias.ootl·ndas do ferro. Pt•ocodc-;c a ?hamn.<ia, l'O>POn~em-sim,.

, , Pai~ agr,icoJa, o, nov,o, o Hraz!l,procisa,da .os$rs .. Ain~andriOo.do,~lono~~ •. S4 l?.aiXIlto, 
, 1\WIIIdlllffi· c da barato~a. do transporto,c, 0 SilverloNory, ll~ba.no SILiltos,Ph•osJ:OI'rplra, 
:arr.ondamonto oonstitun,cmba~noctl.roduoQãq Ray.mundo .,Al•,tbm•, Pedro Borges, Pll4ro 
· dliUarJJM, o quo muito auxJUnri:to, a, la~ :Volbo, Porrcti"L, Chaves, .A.lva~o M<~cha.ao, 
, ;:vpu''llo, mAXlPlll nos sons. pm•iodos <lo crise. 'Coelho Lisboa, Araujo Góos, ,Caolho, o ,Cam-

lllaldo T ,,i la 
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~os, Muniz Ft•cl!•c, Slquoira l.imn, Lourenço 
Baptista, Olivoh•a Figueh•cdo. Augusto Vas
concollos, Bueno Brandão, Francisco Gly· 
certo, All'rcdo illlls, Lopes Ohn vos, Braz 
Ab1•antos, ,Joaquim do SOitZII, A. Azoredo, 
~lotollo, Xavier do. SilvtL, Hcrcillo Luz, Gus· 
tavo Richard, Pinheiro ~Inchado o Julio 
Frota (31) c -não-os St•s. Gomes de Cas· 
tl'o, · Bellilrt Vleil•a, Gmt<;itlves l'.,orrcira., Rosa 
e Sih·a, Vh•gilio Damazlo c H.u•ata Rlboh•o. 
(G) 

Bstou nesta sltunQão. Posso doclat•nt• ao so· 
nado, o o fl\ço com n. mão nn coni!!clonala., <1110 
não ontr"rh• no assumptu com ostudos leitos 
do vcspcra. Aqui cst(J, o nobre Senador pelo 
E.;tado do Rio G••nn•lo do Sul, quo mo d1i a 
honra do prestar nttcnçiio, c que tem cm 
seu poder um tt•abnibo meu sobro o assumpto, 
quelho cnntloi, pat•n quo sobro cllo modltasso, 
assim como a um OIU.t•o Sr. Sonaolot•, neste 
momento ausento. São testemunhas para :u1 
quaos poderia appcllat• cm prova de <1uo ha 
annos medito sobro a ct•iso da lavoura no 
Brazil. 

Mas, Sr, Pt•csidentc, cu, que pcnsilv11 na 
crise da lavoura do Brazll, cu, que intento! 
estudos cuidadosos, qunsi bcnodictinos, para 

o s 1•, Blloro.ta Blbah•o ( pa>·a cnconr.rnr os dados do Haivaçiio nas dllllcul· 
"' dados que nosto momento nos aiUl~om, não 

O liil1•. P••c8ldentc- A p!'oposicão 
foi apprcvada pot· 31 votos contra G, e VILC 
sor sulJmottida lt ~ancção. 

H ma explicaç~o pc.,oal) - Sr' Prcsillonto, mo senti dominado da idé" do salvar a la· 
niío me satislilz- o Nca explicada a minha 1 I' b d t d N insi•toncia- o s.vstoma quo o Senado adoptou voura ' o ca il so ro os os t•oç JS a n.çi'io. Desde o soculo dezoito ll.•tiio assentadas 
pat·a assignal•u• " t•espousabilidndo dos que as illéas a z•cspcito do que soja l'alor, 0 niio 
se pronunciaram sobt•o o Cunvonio do Tau· era licito a uma. assomhl~a iio sooulo l'intc 
bat,, ""· antes, soll!'O o projecto do lei que tt•atar, como t'oz, om concreto, de uma idéa 
ora acaba de sot• appt•ovado. O meu voto abstracta 0 geral. 
tc!U uma siguilhm~ão cspocinl c do con- Faço votos solomncs o cor•lincs pat•a que 
smcncla. c Convento do Tau~atlí realize o impossível 

Levantei propositalmonto, no começo da da economia politica. 
•liscussno, a. duvida sobre o alvitro que Faço sinceros votos pam que o Convonio de 
adoptaria a Mesa de acccitaz• emendas no TaubaM realizo osso impoa.l vol - alat•gar o 
projecto que so discutia, porque Inço minhas consumo pelo augmcnto dos preços do uma 
mtoira:nento ns palavras do nobt•o Sonadot• morcadm•ia que não é, cm parto alguma, de 
por s. Paulo, cujo nome deixo do pronunciar primeira necessidade para niu~uem; t'a.ço 
pot'qUC é o unico que osttt prDBeute. Si o os mais sinceros votos para que os Estados 
Congro<So não pódc emendar um projecto contractantos n.lcanccm o que a Russla o a 
de lei que envolvo IL responsabilidade da i•:urcpn. inteira niio conseguiram, quando 
N:.~ão, pol~ oxoouoiio de 11m1\ lei anteriot•, tt•atavam do trigo,- o piio, o aliment~.quc 
eu uiio sei o que tazomos nqul. t&nto entra no palacio do rico como na 

o sa. Fn.~~ctsco ÜLYC~mo _ Po•lcmos choupana do pol1ro; o manjar indispousa• 
· 1 vcl •lo dcsoccupado como do trabalhador; 

l'OJeita ·O· a producr,iio dos gt·andos ind ustt•iacs, como 
O Sn. BAnA TA Rtm:me-Pm•doo·mo V. Ex., dos pequenos I'Ondolros. Faço sinceros votos 

entro z•cjcitnr c accoitnr ha a transacção li· para que o Convonlo de Taub!LM realizo o 
cita,, , 1rrcallzavel, doanto do qual·ostacou a ltalia1 

o sn, Go)ms 111: CAsTtto-Apolado. preton•lcndo lbt•çor mercados estrangeiros 
com o augmonto do impostos do cxportaQão, 

O Sa. B.l.o.I.TA RmEmo-•• ,dos que cstu· de prcductos do que é monopolizadora • 
dam, do• que meditam, c que nao tem o Quero, porl!m, como bt•azlloh•o o como re
scu voto cmprazado a con\·enloncias de mo- prcsent>mte da nação nesta Camat·a uo Con· 
mouto, a paixões suggestivas.,, · grosso, reservar-me o dit•olto de, aqui ou 

O o F T d t em qualquer outro Ioga!', si vivo for, pro-
.... n. RANCtsco GtYcEmo- 0 08 cm a testaz• contra o 'systcma adoptado pelo Con· 

sua lmlepondencht assoguradiLo grosso Nacionalllra7.llelt•o do rocusat• omen· 
O Sn. BARATA RIDEmo- Não estou tra- das a um projecto de lei q~tc adstrlngo a. 

tando do indepondoncla, nem tenho o pensa- União a um contncto de Estados que lhe 
mento do attingir ou molestar" quem quor compromctto os creditas em benoflclo do 
que scj,., Disso n. V .Ex. que entro appronr o seus exclusivos intorcssos,o come~ 'por pro
l'tljoltar ha o moto tot•mo dos que n1io são tostm• que o interesso do Bl'azll soja o lntor
arrobatados por paixões do momento, nem por esse do aafú; começo por protestar que o 
íntore>ISOS, nobl'OS que 8~jam, da politrca, cali! rorrc•onto D t•lqucza oxcluSIV& do patz. ·• 
ea.p~>z do 1ilt•mat• cot•rentos que snh>'ortom ·a Naso o ,·i vi á surdina do que oste patz é 

· liberdade de jul~nt·, cssonch•lmcnto agrlcol.a e, qua~l direi, lgnor() 
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' ttnnl o pai' que tlws~o a snit grandeza sondo Convonio, cuja approva~iío se me decreta~, I, 

cssonchtlmouto agrlcol!L ou excluslvameu to sacrifica os elemento.< que a ltiYOura coo.•t· 
agrlcola. dera. pontos de apoio c de rcslstcncln, girno-

! Quando me. I'OCOl'tlo t(nc nos Est111los Uni· do cm torno tio tno 7 ame!lcano, o dos~a, 
arte liiVorccondo 11 cxportaçao do cafés fole-dos se llrornm onot•mcs tortunas cm plan- rloros com que nrtitlcmlmontc a exploração taçõos do milho, lbrtunus das quacs cada 

uma representam algarismo multo suxorlot• commorcinl pro1nz aqucllo typo. Ora, o 
~ caf~ typo 7 é uma invenção dos 'bolsistas, dos ao dn.s que fizeram os mais ubasta os la- negociantes americanos, dos oxplot•n.dorcs ' 

nadorcs do cutil do Bt•azil, tioS, Paulo, cm commorciacs da Amot•ica tio Not•tc. E' um:t um quaz•lo do scculo, laborioso c activo; mistum do cams lnlbrioros, . de modo que o quanilo mo I'Ccordo que agora, nos Estados convoulo do Taubaltl. que apJ•cgoa IL neces-Unidos, muitos lcm•adot•os onriauocom 1azon- sidatlo do hupedlr a oxporta<;iio do c~fll de do plantaçõe' e exportação o lar~njas, o typo iulbrlor, paro, ticste modo se elevar o accumulantlo fortunas tão grandes que :1b- preço do ca!il superior. transige Olll torno sorvem mnis de duns duzias das dos fazon- do um typo que <l o representante dos cafés doires de calll, <IUO trazem osto paiz Inteiro balxos.que produz :L tct•t•a bt·azileira. ngrllho:1do aos sons Interesses, roset•vo-mo 
o direito do protcstat• contJ•a o que ao oslil s~m contrario ao convonio do Tauhaté, 
r.~zondo o se vao fazor, o só foara Isso pedi Norquo tenho cm meu poder conta. de !850, 

~ 
a ~alavra, que nosto momoo o nem tenho o cafll vondldo a 31:, liuentlo a fortuna 
an mo nem coração sioiio paz•a cogitar do publica o particular deste paiz. 
minhas dores o intín·tunios, o seria ocioso Sou contrario no Com·enio do Taub~t.é 
.lil~ol-o depois da cloclnração tia Mesa. porque tenho cm meu tavot• a histo:ia, de- .~ Pretendo rosm•mt· o meu direito do pro- monstrando que, sempre que um pat• qual-
tostat•, onde quer que seta o pelos meios quer quiz fut•çar os merca~os cstrangelr~.• 

tt ao meu alcance, conlt•a o olhlmonto d~ mi- pelos impostos do oxportaçao, só consogum 
nba liberdade nesta assomblt1a, que mo iro- paralysat• o sou commm•cio abrjndo por!~" 
podo, contra os termos oxpl'Jssos da Consti· francas ~ cspeenlaçtio C[UO Inundou o mun· 
tuição o das lois elo paiz, do discutir o omon- do do productos artlllcinc.< congonero< da· 
dar um pt'Ojoeto tle lei vlntlo da· Camara dos quolles, 'i Deputados. Basta.z;ara isso a histot·ia da Jtalia, citada. 

Sr •. Pt•osidonto, pat•a mim ~ obvio que, pe- poJ• mo ornes economistas o financeiros, 
'' ranto o art. 48, n.IG, tia Constituição, ha con- A JtiLlla ó, som duvida nenhuma, a mono· 

venios do Estados 11 convonios do •:stados. ~ollzadom do onxoft•e o do chlot'lllo de jlO· 
Ha convonios que lndopondom tia aJlprovaçiio """"'· Não quero proJongiLr·mo nom pos~o .I do Congresso o convonlos que dopondom mais discuti!• o assumpto. I 
tiossa approvacii:>, Como na Constituição não Quiz, apenas, expot• o meu voto contra_ o i 
se limita. a a.utoridaclo do Congresso a t•ofo-
t•ontiaJ' os tratados, quando se ocoupa do tt·a- Convonio de 'l'nubatt.í, sem a tn•ooccupaçno I 

do ser governista ou não gol·ct•nista, '' lados o convonios intoz•nacionaes, o se obriga ' 
o Presidente da Uopubllcn a sujeitai-os 11. Votei contrn o Coll\·onio porq uo o consi· 
appro,·açiio do Congz•osso, lmpllcitlimonte se tiot•o um:• ameaça á fortuna nacional o, maL• 
deve conoluh• quo desse dever do Presidente do que isso, a marcba funobro da lnfe· 
da Uepubllca resultn. o tllrolto conferido pelo Jlz la v oura de cafil deste pnlz. Tenho cot'- " Constituição ao Congz•osso de dlscutll-os e tozn. que, cm muito pouco tempo. si é que I i 
emendai-os, niio falham os dados sciontlftcos, de S. Paulo 

'ii 'i• Nem so pódo concluir elo outt•o modo,IJ,uan- parth•ll o grito de angustia do~ Sllcrillcndos 
i do no Convonio do 'faubaM, cujas disposições a esta especulação commm·cial. 

não cito pol'qtto o Sr, Senador por S. Paulo, Pretendi dar ao meu Yolo :• solomni· 
general ülycorlo, jll apontou diversos toplcos dado desta declaração, exactamente para 

I~ dollo, so ap~olla f;a.ra uma. autoriznçio dada assogurat• o meu direito do, si \'Í\'0 ror, se-
ao P!•osldon e d!L !opubllca, c é fóm de du- nador &u não, poz•quc, Isso }louco mo ln-
\'ldtL.qno. a nós compete llmlhr ou nmpllnr torcssn, poder podlt· cm nome tia Nação a i~ o cxcz>clclo da 1\mcçiio que foi dada no z•orrnraçiio da hijustl~a quo l'lla acaba .de 

1 
I cbol'o do Poder Executivo .. pela lei do oz•çn:. so l'l•or, niio so pot·mlttlndo nos seus ropre··' 

I 
mcnto,.ta.nto como roYogal-a, · sontantos que ao monos definam sua ros8on- " Dosejol, Sr. Presldcnto,- o tive mot.lvos sabllldade em· um contracto cm quo o & é i 1 
Paraolssu-tornar oxpllclttL a razão do mou nlltLrnonto empunhada, 1nl como aW;ello i' 

Vóto contrario ao convcnlo do Tauballl;Pcnso quo o ~cnudo acnba d~ apJll'O\'~t·. ( ttilo 
' quo o cam não cs111 dosvalorlsado. VCjo que o bem,) 
' ':l 

i (; 
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:204 ANNAES· !lU SENADO 

O l'!i1•, P1•cHidente-Nada mais ha
vendo a tratar, vou lovnntaJ• a sessão odes
igno para ordem do dia da. sessão seguinte: 

' . 
Trabalhos do Commill:!ücs 

Levanta-se a sessão ás 2 I /2 da ta1•do. 

501~ sr;ssÃo mi l DE AGOSTO DE lDú(i 

BuonosAyros, :li- Vlec-Prosidonto doi Se· 
nado. E•m. Sr •. To:t'luim Martinho- Rió. 

U0y fué lcido ou •osion de! Sona<lo o! te· 
JogJ•ama do V. E. '1110 lm·llcgado con t•ctard,o 
po1• un orror de trausmission Y. M sido auto
rizado para cspJ•csat• ai. Senado doi Brazil o! 
agl'al!ccimlcnto •lei Senado Argentino y sue 
votos JlOr. ol mejo1• oxilo do los trabajO<· doi 
Congl'oso Pan Americano. -Bonito Vllla-
""""''• p!•csidcntodol Senado. · 

O S1•. 3' Secretario (so•·oindo do 
Pt·esidatacia tlo Sr. J, Oatuncla (to Secretario) 2o) doclatia, quo não lm pameorcs • 

.\1. moia.bom. dopoi< do moio dia abre-se 
a sc•sii.o a que concorrem os Srs. Senadores 
J .• Catunda, Ferreira Chaves, Bucno Rran
tlão, Silvel'io Nm·y, Alexandrino tio Alencar, 
Sá Poixoto, Gomos do Castro, Pires Fcrrcil'a, 
Pedro 11orgc~. Coelho Lisboa, Gonçalves F.•r
roira, Rosa ·c Silva, AratiJ• Gócs. Manocl 
Duarte,. Coelho o Campos, Mart•nho Garcoz, 
Vil•;tolio Ua.m:,t.zio, Mon•z Freire, Cloto Nunes, 
Siqucira. Lima.. Augusto do Vasconcellos, 
Laut•o Sodrll, Bamta Ribeiro, Fi•anc>sco Gly
ceri •, Lopes Chav.cs, Allrcdo Eilis, BJ•az 
Ab1-antcs, lrbano do GotlVé:J., Joaquim de 
Souza., A. Azcr.cdo, Xavier da S1im; BJ•a, 
zU..o da. Luz, Um•cilio .Luz, Gustavo Richard, 
PinhoiJ·o Machado c Julto Frota (30) •. 

Dci1am de comrarccm:, com. causa par
ticipada, os Srs. Joaquim Mut·tinho, lndio 
do iil'<;zil, Paos de Ca.J•valhu, Justo Cbor
mcnt,, Urbàno Santos, Bcllt.rt vicim, Anizio 
do Abreu, llaymundo Arthut•, l'ranéisc. Sá, 
Pedro Vclllo, Jn>tl Bernardo, Alvaro Ma, 
chado, G"ma o Mullo, Herculano Bandeira, 
Olympio Campos, Ruy Barbosa, Al'thnr 
Rios, Lourenço Baptista, Oliveira l'i;:uei
rodo, gJ•ico Coelho, Fohciano Penrm, ,João 
Pinboil:o, Mctciio, Candido de. Abreu, Fc
)ippo Scbmjdt. o Rlimb·o Barcollos.(26). 

E' Ilda, posta cm. discussão c sem debato 
approvada a acta da sossiio !Lnterior. 

OiWJlM DO DIA 

O S1·. P1•esidente-Scnd >a. ot·dem 
do dia tr11bnihos do Commissõcs daroi a pa
lavra aos Srs. Senadora< que 11 queiram 
pa!'a tratai' de assumpto ilo oxpudiçnto; 
(Pausa), · · 

Não ila.vondo quem queira a palavra, votl 
lovantaNL sessão,designando pa.1•a ordem do 
dia da sessão sJguinto: .. . , 

'l'RADALIIOS D~ COl(j,II~Sijr.s. 

Levanta-se a. sessão :t 1 hói .. J., tln tarde. 
··: ' 

,. ': 

, ... · 
I . 

51"' .SESSÃO 1~)[ 2 DE AGOST0.DE. 190ü 

P1·esidencia do Sr. AfTonso Pcnna 

A' moia hora dCJlois do meio dia abro-~o 
a_ scs~fw a quo cuncol'rcm O$ Srs. Sena .. 
doJ•os ,J, Cntunda, Forl'Oira l'bavos, Bueno 
Hran.diio, Siivorio Nory, Alexandrino. do 
Alencar, Sll. Poixolo, Urbano Santns, Gomos 
do Castro, Belfort Vieira, Anizlo de. Abreu, 
Pit'es l'oJ•t·cira. R;tymundo Artimr, Pcdró 
Borges, Alvaro Macbado, Coelho Lisboa, 
Gonçalves Fol'reira, Rosa o Silva, Ma.nool 

O Sr, ~' S~cratt~rio (scruindo Duarte, Coolilu o Campos, Jtuy liaJ•bosa, Vir-
d•)") <iii. conta. .do ~cguinto gJiio, Ua.mazio, Moniz Froird, Cletu Nunes, 

l~XP Ji;DIENT g 
Slquoirn. Lima, Lourenoo Baptista, Oll velra 
l'igucircdo, Erico Coelho, Angust, du Va.ll
con'collo::~, Lauro- Sodré, Ft·u.nou:;co Glycerio, 
Aiftoodo ,EIIis, "Bt•az Ab1•antes, Urbano do 

Tolcgmmmas· assim,conce"idos : . üouvóa., Jo;,quim do Souza, A. Azeredo; 
Lll!la, 31-Exm .• Prosiaonte Soml!lo;-oRio- Candido de Ab1•eu, Xavio~ da Silva, BrazUio 

..Uocl<rmo :votos. Cpn0oreso, NacJQP llrasiioiia da Luz, Horcillo Luz, Felippe Schmldt; Pi· 
Plll': exito oo. »1'o_ r.en&l~ .. Pa~. Americana.- nbolro. Machado, .JJ)Jio ·Frota e.Ramlro·Bai'-
P•ticiq,,pre~hlQnte de(,Po~ll •. -Intei~lldu. ceilos (43), . 
' Tegucigalpa, 30-- VicG:Presid~nto Sona4o · Delx11m tio comparecer, com· cnuBa. p&rti
'-"RIO:- Uobierno Hond11rns. congJ•o.tula-se ilip~a,. os, Sra. Joaquim Mu!•tinhc, lndio .do 
1eliz · ·inauguracion · · Congreso Po.n Ame~ Brazl!, Paes·de Carvalho. .Justo 'Cbermont, 
rlcano.-Mancol Bo11ill<1 .-Jntoil'ado, ·Francisco Sá<, Pedro Velho, ,Jós6 Bernardó, - .............. . 

I 
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S!IBSXD EM 2 Dll AGDBTO DE 1906 .~5 

Gama,o M~>!lo; Hot•oulnno Bandoit•tt, AI•a.uj o 
Oóes, .. Ólyrnpio Campo.<, )[ILI'tinlw. ·Onrcoz, 
AJ'thur !l ios; Bnrattt Ribeiro, ·Feliciano 
Ponria., ,,Joíio Pinhoit•o, Lopr.s Ch11vos, Mctollo 
o Gustavo !Uchai'd (1!1). 

g• lida.. posb otri dismt>sfio o sem doba te 
approvada a nct11 <ln soS<iio nnterior. 

palavra cot•t•cspont!o maLi scn~ivolmonte aos 
lnterosso::1 communs d.o genol'o humano. 

Na wgnnizução ilo g<wm•no dos 'Jlstitdo.~ 
Unidos o p~tpol do Soct•otin•lo do Estado con
stituo umtt poctiliuridndo uotavolmctite ca
t•nntel'isticn .• Não ó apona.s, coino p"olo com ... 
mum so snppüo, um ministt•o do ostrangcil•os, 
mns aind:t o gunrdu-sollos do E~tado; o· yo
hlculo Ha promulgn~ão dai leis, o l'Ócenson-

0 St•. 1" l'>Õect·ctru•io ilociM'a<tuü dor dn popula.~fto nacional, o dupositario dos 
niio 'ha oliperlicntc. at•cbivas· do govm•no, o pt•imnlt•o au dli:w ·do 

o 'Sr. ~· Soct•ct:a:i;io ileclara t[UO ~~~f~r</~;i,~~~~;~;Jf~~~~~~~d~ p~~~~;~~t~~~~~~!~: 
~~o ha. ptLrocm·c:-:. l'!lidcntc, m1, cscttln de cqjo. :mccossão poi' va .. 

0 ·s1.•. Rt:llnilro . lJri.t.•cellos _ llllncia dn·cax•go a1(li o :ter. o Jll•imc.lil'oont1•o·o.':l 
st•, Prtislilentc. · toudo 0 :'!Otu.rlo •do 'rc.cebor minisli•os, o üm cuja tarcfa,Jlola autoridado. 

'l , , . dos costrlmos, é conY!dtl<lo n pnt•tlcipat• antes 
bojo , .. 'Vi~ítll ( r SI'.• JC!ih lt Root, 'illustt•o.'Mi• corno ·collogn ·c 'associado ·qnt• ·como consc-

' itistt•o'lln·Rolaçõos 
1
1,xtot·iot•os dn. 'Ropnbllcn llwit•o 0 sct•vi!lor. 'A's suas J'unc·~õas;'!lOl' 

doil'l·:statlos 'Uu!do.< da Ainol'ica 'dil Not•to, ''o1.os, .tem 'sldJ ·chamado, ·pi:Jio ·cani!idnto· 
indi\~o quo V.. E~·. no~l.~in uma. nonlmissão wmccdor JUt 'Oloicfto. pro~itl'oncial. o ~ou·cdm
do ctnc? mcml~tos, p.u.r. l'llc~b,or ·s,. ·g,, o polidot• ·voncldo : sobm•lia 'bomenllgont' do 
COtHhlZll·o aM "· trilimm diJ.<'<hJ>lom~tns. . osplrito'·Uo partirlo ao Vtllor'ilo·mot•ccimonto . 
. . , , ~ . , .. ., . .. ~o· , .. · Popularmonto'u<Miguaüo como a cabeça·d11 
. 9 "'" ·. ~· !'l'"'dcn~ .. c . Sr .. R.t,mll o guilluow, gt•atlnailo no pt•otocollo com ns 

ll..Lr~o!_lo~ .. Jl!,OPU9 que S,J.r .. no~ctllla uma honi·as da precerloncia, a sua alto; rmtidndo. 
t!Olt}mnlsar:1 do m~co m~n.lhl'os; Pi~r~ r.ccc;. polititm. o immrovo, com o·chcro·dl~·n:l.f·ão, o 
l!Cl' ~ ~~·; h.l1~tt f1l.~ot, Mm.t~~r~ •. d~ ~~tu91o•c •liOoret[tl'IO do ~hcsoiro, o·-sJloahar tla. citmnt•tt. 
M~!Ot.u!o '':'" ,l.clnç1)os Lx!ottoros <los F:s;, •dos ropt•osontantos·o·os JH•osidontcs das,duns 
t:IIIOs Un!Hos <llt Amnrtca. i lo Nm•tc. ,, ,gi'lllUlns cornmissõlll! .fiunncelr.IS tlt~qLtOila 
·. Q~ ·I'.!Onhbt•OS (}no ·upJH'OVlLJn a indica.ftÜ.O" 'CILI'IU.. lio COUgl'OS:;o, 'CIÜl'O .U.ti OÍUCO.·OU 8CiN 
queiram 'lovtmtar-so. (?""·'"·) · 1 :Jlot'~onnild•dos cu,ill lnfluonoi11 <llrlgo OI•di· 

. . , .. 'lllll'lttmonto o. govct•no dos Estados Unidos. 1
Füi :n.J.lJll'LIYIUl:~. · 'nfa.s n ossa·umiuonoia 1111o se.··pódo •tomal'·tL 
'Ndt,nolo!pitt•ti·a. commi:;:-lfin os ·St•s, Sonn~ ."o·l~llnt.loh•ninltitwhumnito tt·Ju~·lla. 'Sl!n. :bis· 

tloro~ Hnmtrn Btu·coUns, Pinhoil'o .~·Iaulmdo: •tot•m., ·nn •ltunl· n SOI'io ·1lo~ !'locrotu.t'lOS elo 
A'tl'retlo J·~Hh. Almmnd1•ino 1lo .'\!loncnr ,;· !E:~tr.ulo l'Ofulgo ·Mm n·oSJJlnntlor·quasi•con-·. 
Poch•o Bm·gn~. (Jlrnur~n/o.~ 1dcpoi.': nccUJHl a: 1tinHtHI(•·nmtt·longiL 1;llllln ·luminosa, uutlo:it·
trilnrtw ·do ·Corpu Dipf'oma!ico (J SI', rEWw' 1J.•:tdla~n IIUJIH!~ doslumUt•ant.et3: .JoJl't.t!'.'illll, 
Jírot.) . :um. •lo; Jl!llt•larchtls •na i11doponrloncin, 
. . . . . . . . • . · 'nrL :funtlan,ào, 'JUt. ·ox•gn.niznQiio dns .gt~tu.llos. 
10 ·S'l.~. ,Hu.y ·B~t.l.•hnNit {iUouimmilo. 1Uulôu.s, o . i}lhiluso}lhn, ·o ·oscttlpttw. n • hu .. 

da dltonç,7o,l1rO(undu:a.ilencioJ t)~S" V, :Ex.: ~nC'm llo estado, .·n CL'mttlox• do,pnl'tidos, o. 
m.o 1p'ol•mitto,St•, l)t•o...;illonto, .. ohf~nl·\l'Oi a ~lll\; ~~w:;tonuitHmtlm· tia ótlncução_po}Jitlan, n·liuc .. 
attonQ~~. a n.tten\•Ílo <lo Surm~o, plll'l' o Jh,ot<>, c,o~stil: 'I•ooloito uo, Washin~ttou; llandólplt, t1 
que, uesto·momonto, :'IB ·hnpuo a ·cstrL.·umm .:, CuJa .wlomtLVit. !)O a}mgou uo.ln'ojoctn tln con .. 
n.~v.re.iÓflQl1, numrt•dp :mus tt·lbunn.s, 1lo 'Mr. ~tltu'ição amoni~tum lL m:ímiJn.. do nnmo .,ilu. os· 
Bhhu ;R1.1ot, soui•otnt'io dc.E..;t.ulo·dus ·l•:";;t·!J.dos L!J'i.Lvitll1o;'~lm•::;lmU,.o nmiOL' (los. mngis.tt•a .. tlos, 
UnliloS. . • . . . . , a:nmxlmo Ms,irn•l•ltiS ila roJmblioà, o oraeuio 

Olto,'dins hn. '.lHO a. suu, e.ta•la·!lntt•o Úti. •on~ iltt 'consti6tlçilo, o con•trnctm· li o iliruito''lil· 
elio ürito,p~lz, tl•tuisp<Wiit · ns~11 enjlltal, ttl\'a" tlct·lil.; M<iflison, o . antagonista iln. tt•afico, " 
r0Ql~· 9>~ m~oõo~ :vlsinhn~. t'·IIXI\·:no."'tu (lhscul•Q c-umlo .'tln: Hn1uUtoll UlL t•cllucQãu ·dn· Jo'rilt!J'It .. 
~n~o dq· )ll~mlo-,os olho.< tlll'Em~optl •. go · 'J!I(Jo lisln ; .:~!o_m:ü,o •. ·O. li.ij~Ot'tü;• ün. l\it•mnln :lnlot•
nno. ~o,t~nt" Húlnonto dn nuut•lndh•hlunl!lhul~ /lllili(\lllll' •ln huJojtonüotWHL <los to ·~'Ontln~nGo 1 
JluM~~a,:dn ~111111 summhhuhHluri mais ,n,lttt~ Uohn Qtlintly ,\tltllllll>O PI'I'om·~ordn allolluio
on .. ti',O' o~}\q,tJf'.Ustns · contuuiJJOt'nnoos, ·tio t1mn, hi:<uin·, 11~ .conih.)númcnoi.;iillcLtl •lo \''.'ptlyóli•il: 
rllpu~~çao ·c.lll'ttnn:lwmlsJ>hN•lo: omli<lontnl.,1 Clay,o t.Lilvo~ltdo;gonoroso das :<e.o!Oitl.t•sc\lúl-
nl,aS .ilQ ;Ull), ~1\f:<)ntoclmmtt.n ;dll .. ma:ls · n lll]>lJii ltmm:Icaons 011, , ,1nctu: ipoljL ~Olllll;!lciPI).Oll.o,; 
lntot•nticlonalhludo, nu· s •ut./do em·tllll' cstUJ ~l'~b~.t!ll' 1 , n :.Do!no~lhepos, uh~. Uniao Oodu,;li· 

. 1 bot·il~do .l'PJ?Il~•hpaoa i· ~011~;1\'~•! o.,conlpt>~i .. 
,, l101: olilitol'lll do.Linoqln, ·'l'ono!rlo !POl' oste. 

lu'ns 'JlOl' ollo. 'mosmo cluúnailo ao solo-

' ' 
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"206 AN·N.\18 DO SBNADO 

tio sou g:~blnoto; o Forsyth, o Calhoun, o Quasi todos os que compomos esta nssem
Evorott, o ~lat•cy, o Evarts, o Blalno, o Bay- bMa, Sr. Prosldcnto, pertencemos nessa go
n.rd, o Hn.y. E' um caminho do astt•os, no ração quo abria os olho.<(, vida publica, 0 ,1 
termo do qual níio ompalidcco a adminis- pat•tL cllaso appat•clh11va nos estudos aupo
traçito de ~Ir. Elihu Root. rioros, quando nos Estados Unidos se t•cnhia, 

Os annaos dos Estados Unidos se poderiam entro a csct·avidão c a libo.·dado, essa cam
traçar pelo t·umo dessa numot•osa constella· panha do Titães, qno dilacerou as entranhas 
cão, cujos pontos rutilantes scintill11m do da Amot•lca c cstt·omocou por muitos a1100S 
l'Cdct' doquollc cimo, c pat•oco dardQjarem o globo. 
hoje cm vibrações cstollaros, daqnolla tl'i- Washington, .Telfcrson, lfadison_ tinham 
Jmn~. illuminando o senado braziloJro, tt•ans- m~t•t•!dona descspm•anç:L da cxtincçao do ca
figurando a scena das no;sas dolibct'<LCÕcs 01 •• pttveu•o. Pt•oclamndo nbot•tam~nto este como 
llinru·lt~s. c realizando, com a pompa d~ ovo- ti pcdm nngulat• da conro,loraçao insurgente, 
cação dessa passado glot•ioso, o cspoctnculo que ' 0 vangloria~a d,o .t~r por .baso, pot• 
da visita de uma nação á outra, quo o ii- vcrdn~e "'!Pt'cma a su)etçao provt:lcncial, a 
lustt•o sccrctllt•io do Estado rasgou aos no>sos cscravtsaçao eterna do uma a outra ra~a. 
olhos, quando, poucos dias ha, nos disso, ros- ~ir.-st~-i.a.que a obra dos patriarchas ~e 1787 
pondendo ao nosso eminente c bcnomorlto Ja movtt.vclmcntc despedaçar-se n~ I~chcllo 
ministro das relações oxtoriot•cs, que a sua negro, consummando ~~ prcphccm JCO:cr-
vinda, no caracter official do sou cat•go, 11 soniann. . _ 
torr:L do Cruzeiro constituo a cxpros~ão m~- M~s a or<lom ch~Jstn pt•ovalcceu ao chnos 
tural da. amizade, que os oitenta mllhõos do d~s m~rcSllcs s,crvJs, mos.trnndo_ quo a con· 
habitante; do. graodo republica do Norte con- st!tuiçno dos ~sta•Jos Um dos nao ora e~sa 
sagt•am aos vinte milhões do almas dat'Cpu. chga com a. m.ortoo .o esse ocpacto com o m-
blica do Bt•azil forno• donunctados mtrcpi<J.amcnte. por Gat'-

- · . • _ rison ao rompct• da rcacçno a.bohcionista, 
. Nao é, po!s, uma. roprcscntaç'.';o diplom~ E, quando a Jnião rcsurgiu abraçada 11. u

tJca. Nau e uma cmbaJxada. E o pl'OpriO boraadc sobro as t•uinas do captivcü•o c do 
,:ovorno dos ll~t<Ldos Unid~s cm pessoa, num desmembramento, os IJ,UC Unhamos ouvido 
d~s seus ~rgnos prcdommantos, num ot•- o terremoto, os quo assJstil•amos ao abril• da 
.gno sou .tao cloyado, quo !lcllc so o~sobcr- voragem, os que haviamos visto abysmat'-se 
beco, a!U, o. sonttmcnto nacwnal quast tanto nella um miluão de vidas c um infinito d& 
como da !!lesma Preside~cia. P~l!l- primeira riquezas, dcsgt•aças o lagrlmas, surprohcn
vcz a Unmo Nm~c-Amcrwana VJ~Jta a O\}tr~ dhlos poJa aurora divina quo alvorecia. 
J!&rto ~o. co~tmontc, a Amcrtca l~tt.na, afinal, com a victoria consoladOI'l> da justioa: 
E essa VISita d1recta, JICssoal, solcmmsstma sentimos o penotrat•, aqui, da sua clarida
de uma a outra Amerwa toma por thoatro, do no fundo da conscicncia brazilcira van
agora, o Sc.nado ~t·aziloiro, ass~mindo,ontrc 11o, com o sagrado hot•t•or da tragcdi.'cujas 
lUI breves <hmcusues dcsto rocmto, ns grau- testemunhas acaba vamos do ser que ainda. 
dicsas proporções do n"! qua,lro, quo tom oramos um pa1z do escravos. ' 
por moldura a nossa nactonahdadc, pot• g<L· Bom dopt•cssa porém a lei do QS do 
leria o circulo attcnto das nações, setembro, cm i87l, logo apOs o ab~IIclo

. Para a modc;ta lmportancia da nossa, o nismo i<t•azilciro c tlahi a pouco o golpe 
acont~cimcnto rcvosto uma significação in- t'ulgu.·antc da abolição, em 1~88, rcsp •ndo
oomparavol. Nenhum oom olle se modo na ram, oom a nossa put•iftcação daqucllc 
historia da nossa cxistoncln republicana. stygma, !L osplcndlda lição americana. 
Após tlczcsois annos do embaraços, pct•igos Nem, se, cm 1889 o 1801, a t\dopt!LmoH, 
a contilctos, passa c lia como q uc pela sua ao abt·açat•mos o systcma fcdcrallstn, o 
sagração definitiva nesta solemnidadc. E' modelarmos a constituição republicana, foi 
o grande roconhccimonto dtl nos.a domo- obodccondo, como se tom dito, a. vclloldades, 
cracia, a proclamnciio da nossa malot•idado caprichos ou prcdllccçõos do thoori&bs, 
l'Opubllcann. A estabilidade do rcglmon, o Desde os começos do seoulo pruliado o cspi
scu prcstlmo, a sua honra, o sou vigot• não rito libm•al,cntt•o nOs, so impregnara do amo
podiam recobcr maior attcstação paranto o t•icanlsmo na leitura do Fe<lcralisla, As i dilas 
mw1do, ttospondcndo ás duvidas, lis· nega- federativas enlevavam, cm 1831, osllboracs 
çõos, tiH atl'rontas, com que til! aco!hltlo o brazllciros. A eondcmnação da munat•obia, 
nosso 89 outro as paixõos domesticas o as no Bt•azll, cnvolvla,pclos sous fundamentos, a 
prevenções cstmngclras, clla assi~nala o da. ccntMllzaciio administrativa o a da fót•ma 
triumpho lrrctractavcl da nossa revolução, unitat•la. com aqucllcrcgimcn visooralmijoto 
oncorm pat•a sempre a era dns reivindica- abSocladas. Os Estados Unidos nos deram o 
cõc.! monarchlcas, abro o nosso futlll'O 11 Ol'- pt•lmolro modelo c, at~ outão, nos davam o 
dom, d" con1lança, ao trabalho, unico e.~cmplc da tUrma rcpubllcaua dcsdo-
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ltr;1da. n11m1t vastidão tori•itoi•ial, do quo, 1 !leio tori·itoi•ial. Não mo I•otiro á grandoz:• 
antoi•iol'monto, só se haviam mo.;tt•ado ca- do. suu. capacidade militai', <JUO ainda n ii o 
pazes 11.' monu.rnhias. O dilemmo. oro. ino- encontrou vencedorc.<, om torra, ou no 
Juctavol: ou atormo-nos ;L solução cut•opllo. oceano. Tão pouco me occupo nom a gran
do.i•onl.,~a constitucional; ou ostabolocct•mos doza do. suo. opuJonoi11, <[ue tendo ;1 dosioc:u· 
a I•opulllico. ao moldo o.mm•icano. do Londi·o.; pa1·a Nova Yot·k o eixo do ca)li-

Ccrtamonto,sonhoi'Cs, estamos, ain1ia bojo, tal, o centro 1lo mm•cacio monotai•io do 
t.'io longo, na republica todorativa, dessa mundo. Pouso unicamente nas sons boncti· 
porfoição, quo os gslados Unidos oncat•nam, cio; IL donJOCI'ólcia, ao direito, ;L civilisaçiio • 
quanto, sob a monarchia. pariamontat•, nos Os s us primor<lios coioniacs lt<Sontam nu. 
distanciava mo.~ dn. Inglaterra, omborn. a ln· liberdade religiosa. As sua~ primoh•as cat•tas 
glatcrra fosso o oxemplat• tra~ladado na- condensam a cssench1 liberai •la constitui
quellc rogimon, o os listados Unidos se,i<IOI, ção br•tauica. As dociaraçüos do diroito.i 
no rcgimen actual, o nosso oxcmplal'. Mas, dos seus pt•imeit•os !lotados pt•cccdcm o ori· 
ltssim como o atra~o dos nossos costumes ginam a d;, revolução ti·ancoza. A sua cons· 
parlamentares niio era motivo para. vol- titnição federal pas.;a, entro os moihores 
vermos da monarchia constitucional ao juizos, pela obra prima do genio politico 
absolutismo, assim a insuOlcioncia dos nossos entro os homens. O< inonarravois cinco 
costumes republicanos o não I! para aban- annos da sua guerra civil são o mais trc
don~trmos a republica federai. Não ho. con- mondo sncrilicio dedicado polo sobrohumano 
<lições mais Jlropicins <L educação politica do heroismo de uma. nação ao maiot• intorel!llo 
uma nacionalidade quo as do nol!llo moc•- da humanidade, o principio da. libm•lia<le 
nismo constitucional, va.sado no typo amt)o humano.. A sua iniluoncw. intornaciul•<ll 
ricano; nem se nos poderia olferocer, par~ se oxorco fro.juontcmcnto nas g1·aud1•' 
ella, escola pratica ogual á da aproximação causas cbi•istii" o civilizadora•. ora Jut<nflo 
Intima entro nós o o nosso g1•ando modelo, contra o. }liratat•:a no ~leditermnoo,outr'orll. 
estreitadas o multiplicadas as nossas rela· abrindo, no Pacifico, os portos do Ja· 
Qücs do toda a ordem com os Estados piio ao commct•cio do mundo, já pugnando 
·Unidos. pelos armcnios contra o despotismo otto· 

gntro ollcs c nós so intoi•punhn, bruta o mano, j;L intoi•vindo pelos ju,Jous contt•o. 
sombria, a muralha do pt•cvençücs o suspoi- a tyranniu. moscovita, a<tui sympathizando 
tas, com que a fra.quoza,uaLuralmonte, imn- oom a Amerio11 meridional contra a Hes
gina abrigaNo o protogoi'-SO da força, Mas panha, com o Mcxico contra. o. França, 

. essa. muralha se tbndo, vacilia o começa o. com a Gt•ccia coutt•;• n. Turquia, com a 
. ruir, sob a acção do solo o da ntmosphera, ao Hungria contra " Austria, nlli promovendo 

inlluxo do.; sontimentos dosportil•los por este entro russos o j>püos essa p:IZ momoravol 
grautlc movimento da politica dos Jlstado; do Portsmouth, 'q no ultimou uma das mais 
Unidos pa1·a com as outras ropuulicas amo· horrendas hecatombe; do povos, ro~istt• adas 
ricamJ.S. na. hist.,Jt•ia, da. gucrl•a. 0:3 mctltodus o UOI'· 

Nesta nttitudo, ua transpu.ronoia da sua mas do sou eusino, "in,pil•nçii.o dos seus in
intonr,iio, na oloquoncia da sua Jinguage n, nntoros, 11 intlolo ponett·anto d<IS suas insti
no. evidencia. dos sons compromisoss, reina tuiçõos, a infiuoncia. repi•oductiva dos ~cus 
francamonto um largo sopro do verdade, exemplos, a. aetivid~dd contagio;a das suas 
eomo ossos sopros do oou no< dias claros o douh·mas, o pt•osolytismo vivaz das sua~ 
Jllll'().l, I},UO limpam 0 bOri1.•lOt00 f~zom 0 rcfurtnaS, a J4sciDoÇiiO Jt•i'OSistiVBi 1!11. SUó' 
azul nas almas c communicnm aos pulmões origlnalidado, a o~uborauto fioi•osconcia du 
a onorgin. da vida. Deus sustento os fot•tcs sou chi•istianismo actuam pi•ofunoiamonto 
nosso ospirito do ma~uanimidado, niio sobro a cultura europ1!a, sobro a moral, a 
monos utii a ollos que ao~ traces, o nliumio politica, os destinos 1lo mumlo, o guiam
os fracos 011 int.olligoncia do uma situaçno, melhoram, transibt•mam ru~ nações amori, 
·quo, rcoipi·ocamonte eomp•·ohondida o man- canas 
tidiL com lirmoza o lealdado, será, pa~•a uns Nad<~, por~m. se concobm·ia, que coroasse 
o outros, origem do bons inctlloulavois. tão mu.gn!Ooamunt~ essa C<lrt•oit•a mira· 

Os l'stados Unidos .I<L teriam embotado, ba culosa, quu assogura.<So para sempre áquel· 
multo, a 11dmiraçiio do Universo com• as lll nnçilo o titulo, p .r o~coilonch1, entre 11~ 
mnravlihas constantes da sua gt•andoza, se outt·as, do nação olvilizadom, sm•vindo, ao 
ollo.s niio so excedessem cada voz mais a si mesmo tempo, com os da nossa, aos intores· 

. mesmas. Niio alludo á grandeza da sua 10- ses da sua prospoi·ida<lo, oomo a. obsorvan· 
cundidade, quo. om 100 annos, lho eleva a oia.<incorll, olfoctiva, tenaz do•sso ovu.ugolho, 
.população do 5 11 80 milhões de almas. u.nnunolado pot• M1•. Root, o ov<~ngolho do 
Niio Jidlo na. grando~n. da. sua exp~ns~o. que mutuo l'ospolto o da. nmizado mutua, do. 
em utn sooulo quasl lho Q,uintupilca. a. supor• coiJaboraçiio pt•ogreislstl\ ontl•o os Estados 
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alllorlcnno~. 'i;t•andcs 011 J>Ot!IIOlltl>, ·ÚObl!!S·OU o· si•. ·PreHidente-0 ~~·. Sunadól" 
robustoS, abandonados os prooc.nc:•itos c~tul- RuyB~r·boSII't•oquorou qttoo Senado, pondo cm· 
tos do t·aça, ·confessado o podot· suJwrlot• ·da pratlcllo o qno numa do su1ts nl1lmus so;sões 
imitação, da sciencla, tios inventos mudor· dolibot•ou; so •oonstlll~~> om Commissiio ·Gorai 
nos, das·cansas mornos no <loson vôlvlmonto utlm 'do rocobm• om seut•ocinto o illustt•o Mi
dos 'JlOvos~ o Tooonhocida a ver•lnrlo natur:i11 nistro <lo gstltllo tios E:sta<los Uuidos;quo ;oolu 
do quo 11 ovoluçiio ·m·osconto do ·~onero tt•azot••ao Bmzil ·ns votos do sympathill·o fra
humano·b& ·do alll'augot• 11ft stta orhlta do tornl<lado tluquollo gmntio ')liiVO,.aOrn do ex
luz . todas ·11s naçõo.< ciYilizatla~. neí!to como prirnir·liiroctamonto no lllnsl!'O hnspotio;ciujn. 
no outro ·Colltinonto. \'lsit!Ltanto agrnlion.no povo ht•azllnlro, 11s· 

Tudo nn. visita do M1·. !toot, tudo na8 ~uns suas ~ltudnçõos, ·doJ•ois tias mnnitilstaQÕC~ 
palavras, nos som; autos, nus iRl}li'os:-:üos popnlu.t•o:-ii, o para. quo ·flr1un Jl01'1Jotun.dn. 
deixadas ontt•n nus pela ><u11 pessoa, tudo. osta dnta uos llllllttas do ~ontulo. 
nos falia. com austm•a siniJOt•idado·o animo 
l'CSolut.o, 1111. ·tlovoQão n cstD 'l•rogralllmlli Posto a votos 6 appi'O\'lulo o l'<!I!UOI'imonto~ 
ansplcloso. O nosso ominontn 'hosJicde ton1 '0 Sr. Presidente·- ~t.4'út'llla do· 
'listo como ·o T:lrazil ·:acolhe tl'lllOnsa~orn: nt•t. r.Q•Qo Rogimontll,.ll Pt•o,ilioncht :do·so
vi'Ya ·do povo tios Estntlos ·unidos : n;· mulo · com·ortillo om Commissiin :anral•cn;uo 
qul::Lntlo· I'Ogi•os:;!Ll', toi!ltemunh:t. ::flot /lu. ·:no~· uo pi·o~hlonto da ,corntnissãn 'do,.Fiuttnt::a~· ·o, 
St.'lr rcivili?.a~~ão, 1;fio• .tguoJ•ntla, maltratudl~ como ··não po::;~n }ll'OYm··Ri nlwla Ho 'I'onnil1(L 1 

') ·calumninlln.;no o~ti•n.rJA'Cil'o, lü\"tl'rú, ·Jli'ova• hrijo ·n 8omt1lo, do;-:4lgno pa1•a 1U.·ot•tlom:do ·dia· 
""Volmonte, ·lt. ce1·tmm. ·tio ··havm• ·imuont.r<l.dn do ·1tnll\ohã. ·n · ntO):IUHL q uo ·ost1tva. ·m1wcn.da. 
nos~~ -nt~Llqnlsta Amerlc!L ·do Sul, t•ntt•o ·o 1•am <hoje. · 
Oyapocl• o· o ·Pmtu, 'Ontt•IJ. o At.lantlcn '" o,;. Convido o SI'. pt•osidonto tl!t Conmrissão ·do 
.. \nde:-1, lJmu. rh•mli .. :nfio indigna, tu·trn ·ilpto Flnl1fl(.llt:-.! lt ll$~1l1Jlil' ·U Pl'OSilloncln. 110 .su-· 
JlOV'~ .. <los Estados Unidos, na <tMI '"'opimiio ·n~tf!CJ. 
dos homons'lmhlicos o o ;nntlmonto J!Opulnt' 
só~o.mbicionam, om J•cln.Qií.u :1i. }lOliticu. oJ•a. 
joa.ugu:radn., ·quo Pllu. ·dc'ito t·ai~cs 1-!mntlal'os, 
a aibt•iguo solJ as ~uns I'MOll); o ·nns~() 1futuro. .\c'r.o\. ·DA CO:\óuss:\.u rrm:..\L 

lJ!~u cJosctla,·n., sonhort-8, n todo~ os mmn .. 
bi'bs desta. Cnsu.· d.::~ojnnt' quo o .St•. JWhn Pt~Jsideilcia tio St•.·Gmm!s tlt1 Cailh·o.:(Ptcsi~ 
Haot·escutu.s.~o .fia. lJono:t do homom r•qw .. · daut11 da CrnnmissfiortltJ Jiinrmça:~) 
l•ionto, 1 autm·i~ni1o o :mvoro ·quo nos tol'li tlc 
Ill'CSitlit·, ·a "~Jl!•cs.~:io mnl; ninqrrentc·o mais O Sr. :r»••o,.idou1Jo- Convltlo ·ll· 
;~Jta. .deste:-~ votos. 'Cammls;ãu j;t JIOmottdu. '&'1tcump11,nhru•.:to 1'0-

Pm·u. ·ho~to l'mlnoh•o '4.lllt' o :-;cnndo,cxncntnn .. cinto ·du Sona.do •o ~i Ilustre Suct•otario do 
tlo 'dclibct'lLI;fi.o·fittCljU.··toHinH, so nouvort.!rom E:-~t!tllo 1los J<:strulos · Unido~:d1t , Amoriuu.. 11dO· 
uomTnJ::~ . .;'iifl .goJ•al, conviflillllhH:i(! ·O soot•ebrio Noi•to. · . 
tlo l!Mtulo<dos .g~tnd!IS Unitios .,. tomnt".•nosto (O &m. ·S•·· rlitilm Rool cnh·a· no ••oointo 
rcoirito o ·llo·:~ll.l' :dn -hom•;l, •quo .lho N~bo." tiCD'IU1Janlwdo pala Oomm"ÍIIf,lo·; ·d t•ccobiilo com •. 
Dost'o.t•to·ns·uotn~·do :somulo H~·u.~iloh·o~o ·;us' }wolon,rJat~a :snlurN/e 11almus c ··trmJ.a. ~~sstmtcnl 
"tltn'diQUcsdestn Cn-sa J~llftl'llni·finltat•n somp1•o n,. 1116Ba., li ·diruilu 'da Sl'. P~·osidaulc.) 
mumm•i:L·tlest~t•datr•, Pol'!UO olla ·uiio !l'"Unla • <) ·s1•, p t•ealclen'to -O sonatlo da 
t.les~Rj'f!IIO ~o •l!t•oolprttmt·llSilmom 'uo:pn.~s1do• ItotmhHo" · ilo Tlt•azil 'constitui u-so om Com-, 
~mo; os uwtmn•os ·un<iout<•~. mu~ •lia~ <JUO· lmlsliio· ·oorai 'ttftrn tio l•otlm•. t'Oco~m· uo.'l'C
mll!tJWm o ·pol":h•, ~.ulollu<ln. !unl!n~.~wn~onil:; clnto't•osot•vado nos sons ·tt•U:lutlhos:IegiHia
o ·hot•i,sont~·tltt !lJStotltlrult•, ·< o mo as O otl Ollll•; ti vo~. tJ.!Uustro mlnlstt•o t!o:Ef;tatlo'lloslMtítlo$ 
om;t"'oe~sno. . . . , . _ Ult'ltlos da Amo!'lca, dllnUO.:Iho u.s.~lm :uma 
. 'Ji~ •. ~s~t. o·íJIOl'\'H'. ~Bm 'llu·~L~t· ~t~ ;·suh.~ittutc;llu~: 'lll'ovlr. dn alta.· okêlmn. ,ctuo. 'lbtl .:mol•oco. o_'d~ •!a IOl(lt poltJ til.l<l,l~o, <ia gl~t lllL rlo ll~hi, ':L]/1'000 Olll ·CJUO ·tom;lL bonrn·tle Stlll VISl'lll. 

1.~amcnto,.l!os ":'"leitos·]-"'~~· oon~etosso.<, """', Comn.ju: t•.~tar~ o.;cdlbltlo pela ~lo>tL elo ;se" 
rrvalldttelns. ·hn.tts 110111 . h.ll'l!lO!!Ia, ]IO!a CO• .nado .IJou n. I'~!lll'l'll 1\ll'~l'. SonudOl' '"\1~~ 
"flEII'I":ao, .p<!ll•sulltiai•iochulo :cnt!'o totlns·os· imls' \Ja\•tt 1t 1:igh• 11 8111u!u.oüo ilo~tr,·C•LSI>J!O 
~O'V~. -1.1rlUC!'1Cttllll.s, Y~lllfo. ~:õ~U:itttl"":itl ·ho:l~, 'ut(!:oJnln · ifhtst1·o··xun'istt•o ·110· 'BNt~tiO, 
aqtu\,'ll rilil'tlt tut'IIO ·110$~0 •J1l'O~Iil~lfttUi •O 'SOtll C• '(~[o c-imento ifaJ':Il du CittCII!U1o PJ•'fi(mido 
t&t•lo'do •l;8tntlo ·rios 1 •i•:~<twlos 'Unido"··'Jinil!ll''• iilo;toio ) ' ' 
moa, ·oomn•llnm•l' ''Olupm t'O<IOp\·Ail· do>tn· · •· . · . 
JliyetltJ,<eOm• .. iutonl)li.o•dl~·m·su.,• nu•S-'liUlll 11 ·111o.•.; c:l\;:l:firCO~l0 ~ 1<;)lif111;- Ml•i eFlllbn 
l'llil!lmi4 vat•dtuio; llli~•mrw-lhc·ttuo óllo Ho:anhll Hoot:. 1)10!!. ~h•, <tlw. l•odornt. Stntntm•8, .. !A1n
J!O!.mBíoliln 1Jmslol•idntlt•. ·( /.o11pos IIPJ•Imrsos•llo hlls•adot·~ •ot: tho';lh•azllbm ·tnat.k•~·'·l'fiJll'Ctlllll• 
.-noloito e "''·' !Jilfc•·ia.•.) tlngtbtJ•poopltJ•ol.~wont;r Stntos·ul ~ho Untou; 
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and that nftlie Federal Distrlot, here congro· for lts gre1tnes•, for lts powerl'uln.eas, Jor 
gated to rocei ve )·ou, tbJ•ougb· me, .• atute lts prospority, 
you, and'. through you, s~Jute p,·esident Ro- What we .desh•e-what the· Br~sllinn pco
oseveJt·nnd tbo whole people of tt10 Unitud plo doslre- whnt wo hope, is that ln your 
Statés or Amarica. You •ro u•uJy WJJcome ·case tlle sarno prophecy may be made,and 
amongst us, and you aro welcome boca uso tho sarno propbocy may bo roallsod' ln reJa:. 
wo kuow your history and tt1e history or tion to tbo tina! onda tbat wo have ln' vlew 
your groat moo from Washington to Rooso· am· oxpeot ol' the Pan·Amorican · Conterenco; 
volt. And we know your history an i the strongthenlng wltll indlssolublo bonds ot bar· 
Jlves or your great moo because tho JJrazi· monlous concord and ever bastlng poaee. 
llan people e;teems and loves tho North Amorlcan brotberhool, basnlsb1g at tho sarne 
American people. time f!'Om tho IILnds o!' the Now World ali 

You are truly anil sincoroly wolcomc ambition ol' conquost, and the bloody stri!e 
o!' li•atrlcld•i wars. . amongst llll, and you aro wolcomc becauso T t · b th 

You aro tlle Jortun"to mos.mogor, tllu happy o 110 American Pe.1ple,our ra er, our 
· t t trlcnd, and our rompaniun, tho Brasliian 

barbingor o!' a comlng civiilzatwn 1111 1d oue, troa·liu:; tho ~amo paths, aod enlivonod 
loomlng alroady in tne Jllturo, not lar dia- by tho samo oagor doslt•c to att•in its dos
tant, bringing in your bamis tbo snowy · · t h tl ld d and brilliant cro.iont1als or brot:wrboo<t tuuos m ho !Stwry ol' 1e wor • son s 
and poaco. 11' you coulii boar, Mr. l~uot, thrJugh you, it< mo;t a'l'octwnato, it; ma;t 
abovo tue caunon's roar, or tho dio or hoart.y salutlltion. (Loucl apJ•Iausc,) 

popular acclamations, tho ochoJS in its 0 l!ilt•. Al.f't•edo Ellia· ("wvimento 
grand unanlmity t,Jo,t tbooo worJs awako gei·al de attençtfo, Pl'o(undo siteocio)- Sr. 
lu ttJe he.~rts oJ' the brasilian pooplo, 1tuot. Exm. Sr. Reunidos neste recinto os 
all tbrougbout thc land, Iram nortl! ombaixadot•os dos !M •dos Unido> do llrazil, 
to soutu, trom oa,t to wo .. t, yolt wou!d lile! t•ojlrcsont:.nuo o povo dos vinte Estados br"· 
convinued thllt we, tbo llrazilian peo?le, ziloiros o do llistriuto Fedoml, por meu ln
trust tl1at tue great worit, tbat is uow · d 1 1 
being dOJlo. wltll tbe tJoip ol' the Deiogates o!' tormo•llo,-vus san 11m. o pe o vosso ao pros • 

,, doate Tboodoro J!Oo3evolt o ao povo· da 
tile nwetoe!l Ame1•ic1U ltepuolics tllat .. e- grande Republica dus Est..dos Unidos da 
relia v e como ilave as .embloú Jbr the Tlurd 
ConlereooJ or tlle P.an-America.n CongL'OSS, Amarica do Norte. Sede hemvindo! 
wii..l bear Jruitsjust tlle sarne IIS that wbose Men.<a;oiro tiliiz o afortun~do,. com as 
basis Wllo8 !.ai~ a loug t1me·ago in 1-'lliladol- nobllissimas crcdcnciaos d<~ l'ratot•nldado e 
pbia, on tho 4 July; 177ti, wt•itte.J by dai paz, coube-vos a g1•an<iiosa missão do 
'l'homas Jotrerson aud B1gued by tho Doieg!l- t t d 
tos ol' nine out or tlw thirtoon Colonlos razor-nos a gra a o;porança e vermos con· 
tbat hat l'!se11 ln at•m; »"ainst tho mnther- crotisadas a; nspiraçoos ardentes e civilisa-

o Joras da harmonia, da concordla e da pa.z. country lor Jl•eodom's sak.e, ~ode bom vindo 1 
On tllat ovontl'ul an;i novor to bo lbr- SI escutardes os ecbos que estas palavras 

gotton da)' Pens;Jvania's doiegate, tho accordam no coração do nosso povo,- cm uma 
gro,.t-wiso anel noble-Bonjamin r't•anldin, ~1·•ndlosa ,unanimidade quo roporcutom do 
attor l!aving. siguo.1 tllo Uecinratlou or norto ao sul, do l<!sto a oeste, tlcarels conven• 
lndcpondanco-the groat document tb,_t W"-S cldo do que essa acclamncão corresponde ao 
golng' to chan~o · tno poJplo ol' thil•toon dosojo do vor realizada a grande obra, ora em 
oslaven· coiomos 11' a n·oo pooplo ln a power· gostaciio, ora om progresso, com o auxllio 
l'ul nntion-ilenjamin Franktm wttn his OLilcaz o t'ollz cooperaolio dos delegados das 
hoart JlllJ ol' S<~tl misJlvlngs, i'ull o r darit dozonovo J~opublic!lll il•mii:i, ,_qui, r<lunidoo, 
forobod<ngs, abouG tho llonl 1ssuo oJ' tho Wllr,' para a Terceira conteronoill ilo Congrwo 
raislng himsolf trom tlio ch•lil' on wbiol1 ho Pan·Amoricano. 
had been sittm:;, obsorvod on its b"clt, cm- A graado o hununltarla semento ba do 
bro1Ll.-o<l ln t!le tnpostry tho tlgnro ol' a fruotillo.1r, como Ji•uotifioou a. que fol plan· 
boamitig suo· witn tts goJ~oa r11ys. <!do not t<lua om Pillllldolphlll, o:n 4 do julho do 1776. 
kuow•, no suul, c ir .tnis ·is tbo !m 1go ar 11 A doclat•aoão Jo lntlopondenclu rolllgid& 
r1slng or ot' a dywg s·1n;· plouso IJOil Alml;;ilty po1• 'fbomuz Jolferson o nsslgnudu pelos re
tbat 11 muy be 1h"t or " r!SIDJ ono o:!ligll· pJ•osonta 1tos do novo das trozo coioul.a quo 
teulng tilo ·bh•tb or u rroo U.i1ti pt•ospJruus se b.lvlum h\SUI'.;ido oo.1tra a. mii.o patrla 
poJpte;• u.ut11t was-1nd it was. Hls wisll, pat·a a Jeti!lltivu. oJnquisln do sua liberdade, 
111s doai' · wlsll, Wll:! l'ullllle.l biS prJpbeoy reorguo11 aqueUe povo, e, como dale8enda 
was roalisetl;. Tlle couot1•y .you roprosll'nt blbito<l, clareou o oumluilo que i~ ler á 
now, Mr, ·Root, 11 the womler · of'the wnrld 'l'el'rll úu. Pt·om!ssau, 

••qal!o V, U ii 
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Naquelle dia, lnesqueclvel para todo e co- tbe rulo of a. centr~l powor l{!llorant o~ 
ração amante da liberdade, o nobre e vir· tbe necessltles a.nd ef the foellngs o 
tuoso representante da Ponsylva.nla, Ben- ca.cb !oca.Uty ; and so, tbat also, consls" 
jamln Franklin, apos bavm• lançado com tently wlth tbat local solf-governmont• 
míio firme a sua. asslgnatut•a no grande do· the natlonality of Urazll shall ~e pres01•" 
aumento que la dentro em pouco transror- vod, so that also tbo principio of na· 
mar em povo unido em grande o poderosa tlonal powor, tbe olevatiun of tbe dignlty 
Nação, as antigas colonlas, com a alma. cheia andpowor ot'tbo natlon thatprotocts ali local 
do sobrosaltos o prouccupaçõos sobro o tlnal solf-govornmonts ln thoir Jiborty and the 
resultado da gull\'ra., ao levantar-se da ca· pursuitofhappinoss m"Y ncvorbodocroasecl, 
doira, observou que, cm sou espaldar, havia 1 f',•ol also that I am ln tho pl'OsOI!co of tho 
a figura do um sol com os seus dom•ados body from which must como, not only ln tho 
ralos. , pro ;ent but in tho grcat 'futuro ol' Brazll, 

A' vista dosso omblom~ exclamou: Será, that conservativo forco which is so ossontlal 
porventura, osto symbolo o do sol que n11sco to t•ogulatc tho action ol' a Domocracy, By 
ou do sol que morre I Praza a Deus, Todo your constitutlon, by tho nocossitiesot' rour 
Poderooo, que soja o do sol quo nasce Pa.I'a oxistonco, it will bo yout• function to provont 
illuminar o nascimento do um povo que rash and lll-considorod actlon, to soe tbat ali 
aspira a sua !!bordado. tlle oxporionclos ot' •lovcrnmont, ali the 

tious votos foram satisfeitos e realizada a thoories that aro suggcstcd, aro submitlo•l 
sua prophocia. , to tbo tc&t ol' prao\ical oxporlonco and 

A poderosa Naçiío da qual sois digno ro· sound roason. And so wlth the doopost. 
prosontantc, etrusca boje o mundo por sua lntorost ln tho continuod succoss or tho 
grandeza, por sua t'ot•ça, o por sua. maudita Brazilian oxporlmont in soll'governmont, 
pros~orldaile. iam most dcoply impress1•d by tho lionúllr 

Oxaltt, Jlropllecia igual so realize em ro- you bave dono mo. 'J'ho oncomlums which 
lação aos fins do Congresso Pau Amm•icano, bavo beon passod upon my cuuntry aro sucb 
cimentando a t'l•atornidado americana. com that to realiso thom must in it;olf bo tbo 
laços lndis;oluvels do harmonia, de con· locontivo to do;crvo tbom. l hopo tbat 
cordla e do paz, banindo para sempre, do evotoy word that has beco spoken hero about 
lmmenso tcrrlto ·lo do Novo Mundo, as san· tha~ do,•r Republ1o from which I ccmo miLy 
guinarias contendas fratricidas c as a.m- goto tho know euge ol' ovory citizen of tho 
blçõos do conquista. unltcd Matos of Amarica, and may lead 

O povo brazileiro-por vosso intermedio- hlm to l'oel tbat lt Is bis duty to soo that 
envia ao povo ameriCano, seu irmão, ,eu tbls I!OOd opinion ar bis si .tet• 1\opubllc 
amigo o ~eu companbe ro na tra,loctorla Is justtnod, senator Itur Barbosa has, ustly 
em ambos pcrcot•rem, cumprindo sons intorpl'ototl tho meamng and slguitlcauco 
altos destinos - aliás idonticos- as calo- of my vislt. 1 cu mo not merely as tho 
rosas saudações e ardontos votos do vorda· mrssongor ol' friootlship : I como as that, 
doiro o fratCt·nal atrocto, (Muito bem; mt~llo but not moroly as tbat. Whon democratlo 
bem. Prolongada salva de P'lmas, no reci111o, lnstltutions found tboir pl•co first iu tho 
nas tribunas e nas galerias,) pl'Otcst< of tbo Now Wurld agalnst tt1o 

Colonial govcrnmoot tbat bouo<l 11, allband 
l\(r, EJfhu Root- Mr. Cbalrman, lbOt, when tho plaln people undertook to 

Sonators of Brazll: I bog you to bollovo in govern thcmsolvos wltbout any bo ... ven' sont 
tbc dopth of tbc sonslbllity wlth whlch I superior fot•co to contrai tbom, how gloumy 
havc rocoivcd tho bonour you do to mo and wcro tbo prognostlctlons, how unt'riondty' 
tho honour you do to my country, Tbo were tho wlsbos, bow uocompltmonbt•y 
slmUarity of our institutlons Is such tbat I wore tho oxprosslons, whlch upon tho 
come into tbo proscnco or this august body otbor sido ar tho Atlantic grootod tho ncw 
with full approciatlan of lts dlgnlty aod lts oxporimcnt '; that .wo sbould havo t•ulo 
slgnlflcnnco, I t'ool tbat I am ln tho pro- by tho mob, that disordtr and anurohy 
sonco o!' that gront iaw-making body to would on;uo, tbat tboso moo woro lncapa· 
whlch Is ontt•usted, by lts reprosontatlon or blo - and alwaya would bo incapablo -
the separa to Statos ar Brazll, tho prosot•va- o r malnt.inlng an ot·uorly and poacoful 
tlon at' local soli'govornmont tbroughout govOJ•omont. Lo, bow tbe scono toas chau
tbis vast Em piro, se that tho pooplo ot' oncb ged. Tha conceptlon ar man's capacity to 
ono ot'your twonty Statos, and oacb ano of govol'D blmsolt', galnlngyeat•by year orcdlt, 
tbo many Statos to bo m•octcd horoattor, as boliei', demonstratlon m tbc now Uolds o r 
~our popuJation lncronsos, may govorn thts vlrgilllaud, ,north and south, bas ueon 
1tsolf m lts local atl'alrs wltbout that cnrt•Iod bauk. aoross tho Allantio, untll 
opprossion wblch lnovltably rosults fi•om tho oid !doa. ot a nocessary Sl!VOl'Oign 
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is. sbnlton to its base, No Jon~or i s oanbotbor to grow in wisdom and ln splrit, 
man's con.:option of govornmont, tlmtl t a; wo hnvo grown ln wo:.ltb and prnspcrlty. 
sball bo by a superior !'orce, pt•osslng down Mr. Chalrman, my poor wot•ds aro all too 
what is bati, but th"t lt shall bo t\•om lnotroctivo to expross tho dopth of sentirnent 
boneatb with ull the good Impulses antl capa· and tl1o bei~ht or halo thnt 1 oxperionco 
cltícs ol' human nature pt•cssing upwarol to-tby.l believo that it Is not "" ldlo dro.tm, 
what is goud. (ficar; ltea•··) I bollovo that it is not tbo klíndly oxpros-

1 oomo bet•o both to bold out tho t•ight slon or ontbnslasm of tbo momont, but tbat 
hand or friendshlp to you t'rom my country, attor tbls day tboro sball romaln among 
and also to assort ln tbe most positivo, tho both our pooplos a sontimont which shali bo 
most salient war, tho solidarity o i' R opu- oi'incaiculahlu boncflt to ou~ cltíltlrcn antl ou r 
blican llistttutions ln tho New Wurld, tho chlltlren's chilt:ron, which s'tnil b · o r incal· 
'imilarlty ol' resulto, thc mutual' con tidonco, culablo bonofit to th e great sh·ugglin~ mass 
tbat is tblt by my country in yours nnd ot' humaníty which sh.Lil holp tl1cso two 
your• in mino, to l1$Sert bol'oro ali the worid gre"' nations to preservo and to pro muto 
tbat tbe groat exporlmont ar t'l•eo selfgo- tt10 rulo of or.lorotl llborty, of JlOaco antl 
vornmont is n. success Soutb and North, tho justice, ant! of that splrit wbich undorlics 
wholo New World ovor. (Hear: hea>·.) From ali om' Christian civi izatlon, tiJo spírit of 
tbls, from tho roalisation oftbis fa :t-tbis humnnlty, higher than the spirit ol' nntio· 
cortn.in and indisputablo fact-tbat Ropnbii· nality, moro procious than material woalth, 
can in•titutions aro succossfnl, will como indisponsable to the truo fnllilmont of tho 
tbat conft.onco which underlios woalth tho mission ufmanltlnd, (Lottd apptause.) 
socur!ty of proporty tbo bnsls of our civili· 
snt!on, tbe cortainty tbat tho t\•uits ot' on- O Sr, EI ihu Root-Sr. Presidente 
torpri•o will bo secura, wbich is tho inuon- -Senadores do Bra·lU. 
tive to activity tho indopondonco t:rom tho Peço act•etliteis na p>•ofun 'oza da sensibl· 
hnrd stross ot' poverty among&t poople, tb~ lidaJe, com que recebo a hum·a, que me t'a· 
indepondenco tbat cornos !romample moans zeis, o a honra que fazeis no mau paiz. A. 
ot' support, :wbich is tho basís of all tbn similbançn. entro as nossas instituiçüos é tal 
graces or life. Moro tbn.n this, moro than qnn, vcntlo-me na presença desta augusta 
woaltll, moro tban production, moro tbn.n assombltla, ou lho Slntu a dignid~do e a ox
trado, moro than any material pt•ospority, pressão em to,ia a sua plcDJtudo, sinto quo 
tboro w!U como with tbom iearning, uni ver· me acho ante e•se ~ran~o corpo lo !lslativo, 
sal educat>oU, Uturaturo, art, tho cl>arms •O qual, pela representação de cada um •los 
and graeos of lif~. ClviiizatJOD advan<:os. estado• brazileirus, se conlia a preservação 
ffiiiD Jlt•og>•essos to bighor nln.nos, I would da autonomia local por todo este vasto lm· 
tbinlt but llttlo of my countrv ir it l!.d poria, de maneira que o povo do c tda um 
morely matortal wealtll. l would thinlt btu. dos vossos vinte Estaios. e cada um dos que 
littlo oJ' my country ii' tho concoption o r its mais tarde se lho accrescentat•em, 11. modidn. 
pooplo was that wo wot•u to Uvo lil<o tho que n. vossa popula~iio i'or ct•oscontlo, se 
t•obber barca of the mitldlo ages who possa governar a si mesmo nos sot!S negocies 
gathered mto bis castlo ali the wealth and lucar.s, som essa oppresslio inovitavol sob o 
iuxury that he bn.d taiten t1•om tho sm·· regímen de um poder contrai, alheio ás ne
t•ounding people. ce.sidaues e aos sentimentos de cada região; 

•. land or t'roo institutlons,ln wbich wcnltb do maneiro., a1nua, quo n. vossa nacionaii· 
and prosporlty aro mado the basís upJn dalo se c .. nsorvo. ai11neutaado, ao mesmo 
whicb to build up tho ar•ts and virtuos oi' t~mpo, a indcpendeucia da a :mínistraçlio 
llfo, and ln whlch tboi'O is a noble and geao· local ; do maneira, emftm, quo não se abata 
rous •Ym?•thy wlth over,v ony labouring in nunca o principio dn. autor>dudu nacional, 
litO sumo cause,- tbat indeetl i• n country que a nação nãu uoca>n já mais dessa dlgni· 
or which one may bo proud: that is a coun- dado o dosso pcder, onde reside a protecolio 
tr.v whlch is tho Jln.tuJ•al rcsuit ol' ti•ce instl- dos governos locaos no go~o da sua liberdade 
tutions. So 1 como to you to say,lot us know e no grangolo da tillioidade oommum. 
oach otbor bettor, let us n.id oach othm• in Bem comprebondo, igualmente, que a on
the Íl'roat worlt oi' adv"nolng oivílizl'tion, lot tidado, em cuja pt•osonçu. me acho, é aquolln. 
t.ho Unitod st.tes oi' North Amarica, nnd quo, assun no presento, como no grn.ndo 1\t· 
tho Unitod.' tatos of BJ•adl,joln hands, not iu turo do Brazil, tem do oxo•oot• essa l'ot•çn. 
fot•mat wrltton troaty otalliance, Lut in tbo consorvadora tão essencial para temperar n 
llltivet•.<al .ymp .thy and conftdouce and os- acção dn.s olomom·actas.Polo. vussa con,tttni· 
toem of the!r peoplos, joln hands to holp lm· ção, palas necos;ldados da vossa oxbtoncia, . 
man!ty fot·war.i a lt ng tbc paths· which wo vos cumpoto a ruuuçlio .to atn.Umr u olnllorll· 
havo tioen ,0 bappy as ·to t,road. Lct us bolp çiío de lois precipitadas o inofloctitlns, 1\J.: 
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----·--------------------------------------------------~cn~o cem, que ·todas as experien_oill.ll· ém. mo.- povo.surte cxito completo, do no~to. ao sul, 
\e~ia de gover<~o,. todo~ 01 alv1tros a e;sc por todo o Novo Mundo, 
respeito sug11eriuus se .aubmottam. á provai!~ Dt.tu, .da vm•liicac.l.O deste fucto, facto 
veritlcaçãu pratica .e das~ ,razau. ce1•to e· inUJsputavot, .quo• as lustltuiçües 

Ucst'ai·te, com o mais vivo .empenho em ropubllcan.lJi .. são bo10 suoced•das, nascerá 
ve1• cimtlnuar u bo•n· exilo• da oxperlencla OIIIIU., oonllllllca,. om <JUC assont•a· rique~a. a 
bi·azUcir"oo. governo do· pú~ pelo· palz, te· sogur•uca da propi•lcda.dc, base aa uosea 
nbo a IDals.proJ'undo. Impressão da. ·bonro.,quo OIVillzD.Qao,.a. certeza do que os l'ruotos do 
me conJeris. eln)li'cuondimento P•ião· ga.ru.otld~s. luoen• 

Tamanhos têm sido, aqui, os louvores ao tlvo.IL nos.a.aotlvidado, e, no selo do povo, 
meu pa.lz, que só 'no rcconbecor-Jbes 0 valor essa ludapeu<loncla das' mlserlas <la. potireza, 
j á no~ sobra estimulo par~ os merecermo~. que nos eoustitue, Jllloi'!L o. Vida, a orfgom do 

· d todos os sens·oncantos,. J>sporo quoas plllavr·&S uqul prolorl as accr· Mo.ls.doqueqsso, mais quo a riqueza,. mais ca d&q11uUa IIJIIada ltepublicu, úondo vonbo; 
cliegaruo, um• por uma, á noticio. de. totlos quo ·O. pvmluc~iio, mail! que o oommorolo,. 
os culatlàos dos l!!stu.do~ Umdos, 0 us ID<iuzl· mais IJUO touo o gonm10 do.pro;pOI'ltia<le ma
rao a sentir 0 dovur 110 1Itlo.rom por JUstlilcar torial, nos atlvira., com cllcs,. a instrocQão. 
este 000001t0 do•ta JtepubJicall•miL. o OUIIiuo universal, o dosoovoJvimcnto oa 

Jittm•atura o do. arte, toda&·IIS bcllozu.s·o gra-
0 Sono.·lor Huy Ba~bosa interpretou oxa· ca• .da viu&.· A civiiizaçào se. adoanta; o 

cto.monto o sen11do o o alcaoco ua In1nl!u.. VI· uomom· se vae olcvo.nuo. a .usphoras· suporlo-
8,ta, !Silo vonbo muramento como IUWisa· res; c• bem modiOJVO juizo tormarla eu da 
ge1ro do amizade. Como tal venho; mM ~ão minha pairia, se eua.sc contoattwe· uoioa
unicamontc como tal. 1,1uando as Inatltuicucs monte da .opuJeneia, mlltoriu;l, Em .pouco 
domocratwas encontraram o seu Pl'ilnoll'O ~s- aproco ew tor1a. o'mou ll&iz, se, na conoopçM 
sento nos protestos do !Sovo 11lunuo contra 0 do seu povo, tivcssemos uo v1ver como u11.11 
govcr11o colonial, que nos at11va a todos nós suu.s.jlrei!U o b!Wâo d~ edade media, abar
uo mãos e pilB, quanuo o povo commettou go· oanuo no sou• ca:~tello. a r1qucm e·o luxo· 
vero!ll'-sC a s1 mesmo, rcpuUiaudn _a sub-. Nubado às populllpiíos v.JBIDblll. 
mi~o a. torças de direito d1vmo, ~uao tr1s· uma.toiU'a. ue• iostltuiçõel Jlvroj,.na· quaL 
tos nao lor~m os pNgnosttcos, .quau lio~tUI a...riquez&.e a,,prosperld&lie·118rVem;dn,lí&se, 
o~ votos,quao otrcusi.VII.II as oxpro~slics,quo .da. ~liÍIIl·iLsartes, eoJD() 118· virtudes. da.·vlda; e 
outra blUIUa do Atlo.ntwo ac.oluorAlllo;ou~~al.o I rolna.uma.uobre.egellero•a aympa.tllla per& 
Dizia-se que lamas SOI'VII' sou. o JUgo da oom.todos,o; qno·laborlWII nli mllllma causa, 
muJtiuão,que nos conuemno.ram~Sádesordom, 1!, ,roalmontc, um paiz, .de que so· pOde ter 
e ii11Dill'cll11L, que CIISa. gente. era. ID<mpaz, .e orgulho, um palz quo.so pódc apontar como 
illcapaz seria som1•ro, uo mantc1:. um goVCI'JJo. O·i•Csultado oa.tura1 d •• instituições livres. 
pacillco o I'cguJ.r. •llll:! quao dilfereute, ~ao· As.;•m,.o a4ue,ou veubo, tl a dltel'·Vosr lor
vew a se mo~trar a scen• da .~calidade .. üa· oojomos por gos couhecer.Juelhor un~ aos·ou
nhaudo em credito _e coul!anca, , do •uno ti•I)jj ; aJudamo-nos uns <>OS outi'O~ na gl'ilollde 
cm anuo, a co~uop~ao ua co.p~Cidade uo obl'll dv prumo~or'u aueantamento da ciVlli• 
homem pa1•a se ~egor "· si. moomo, oll.:l& ·tio. za(JÍI.o; juntemos as lllílllll os .b;stados Unidos 
mo~~.:>tra~ao, opci'au~.IIO MOle JObtO coutwnoto. da.Au!Cl~oa. uo Noi•tc.o os &nados Lnidos do 
Vli'!I0111, uu IIOI'to •o uW.,Il·~~~•poz o Atla~two, l!ratll, nilo oclobl'lLUuo pol'· e•cl·ipto couve
allaiaudo pelOS ,ous i'UU.U.!UCU\OS ii ltlilll Uu.s. U!OdlÍll'm&Oll uo.allia.uç~, IDIL:! üSIJOOiandu-uos 
souerllJlusnuou!jSal'JO:;, E, uosta surto,'" lia- po111.. d)iiljJ&tbla o oontlo.nca ge1'1ll "" a.mbo• 
n1u a u.UIIJ~u. .,o~;ao uo ~ovcruu, c~u~obu1"' o~ povo~ um. no outro; JUUtomo.:t a.s mãos 
oo1110 potustaue supul'iOI' com a Ull~ .ao uo em IIUXilla.r a·humauldade a vencer o ·O&· 
abatei' o muJ, ti'IUmpuan•o . u PI'IDUIPIO do m•nho, por oulle · tm1111011 10 lortuua do covt!
'lue o governo ao olova uo solo tlo povo, lo· rnda.r. Auxlliomo-nua ·mutuameute a me· 
vantauuo u 11om com o concnl'oO uo to.~o~ ua drar cm jlllzo.e furtllleca, com• temos me-
bons impu!J;os o aptH.lões llumanas, drado om r1queza o )II'OIIptlrida.de, _ 

Aqui. mo tra~ nao só o lito.de .Vol/lll.:!tcndor, M·mluhao. palaVI'IIII, :sr, Presidente, sao, 
por w1nila pau•1u., a ucxtl•a d~. ~uuzado; na sua pobreza, nimiamente mellloazes, 
11iio ~o u .. e, mas u.1Dd~ o <lo vos assuvei'llol', pa1•a traúuzlr a proruu"oza do.seutlmonto e 
nos miW pos!livo~. nos mail! oolo•uDell a ...ttura das ·O~perauo.s, que _hoJe nutre. 
termo• ~ suuuUI'ICdaJe oatro .as lru;titu•çoos Aci'8dlio.que nao.ll·Um·BOllbu vao. Acrouito 
rcpubJ;oanas do Novo .Muudo, a .slmllb.wça que 11ão.estoj111Douob !III lm~re .. õos.de·uma 
do rcsuaatlu~. 11 oonllauça mutu11 quo .. o 111-tl benovolcoola ·• ·um eutbuslliiiiDO momenta
patz tom no vollso, uowo o vosso 110 meu,.o neos;·lllai•que·de .bqjer.vaate· sub&llltlrá en· 
WlSOgUI'IIr, ,Perante o mundo to<lu, quu a tre 011 ·aouoa delt · p~vllil um sentimento, 
61'alltlU l).<,pOl'oOUoia UU !fUVol'liO·do •jlO 10· i'OiU OuJocl•liiiOtOII-IItlli.Odti UIIUUÜPIOS,ÍDU!IlOUiaVeiAf 
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1!&r&lJiOS80S flllíns• 01ô9'· ftlhot· dÔII ·n~O! n
lhOS,'BerãO de lncaloulave! 1blineflclo para n 
grande massa da nossa ospec!o no seu labu
tar, a,ludnndo estas duas nao~os a preservar 
e desenvolver o ·roglmea· r!& liberdade com a 
ordom, da paz· com a justiça; e deBSo e.mi' 
rito que sustenta a toda a civülzação chi•istii, 
o -espll'itô 'do'hunio.n!dadli, nia!B elevado quo 
o -osplrlto de rtac!olialidade, lliàis prooioso 
que a opllloncla matevlàl o. hidlapensavol ao 
dosom?onho cabal 'da missão ccmmoítid!l ao 
genoro humano, (li'orl•• appla'""'·) 

o Sr. Pre•lden'te-Antes da I'otl· 
r nela do illustro Sr, E li h u Root, convido os 
Srs. Senadores a mo -acompanharem no so
gulnte: 

Viva o illnstro Secretario de Estado da 
g1•ando Republica Americana-i 

Viva o illustJ•o Pros!donto cia Arnorlca do 
NOI•tc, Sr. Thoodoro ·Roosevelt! 

Viva o:gvando· povo americano! (P>·o/on· 
gada salva d6 pa~t~la<~·no recinto, ·nas·trllnmt~8 
c galerias,) 

C4nvido U.· CommiHSão acaoompanbaJ•·SJlx, 
o•Sr.· Ellbu :Jioot. (&lirao~•·do·roMnlo·o Sr, 
Elihu . Roo I, :acompaothado c da Comml66ilo ·'no
'l»ffada.pBla: :.Vesa, 1ttCAocrncto-ait\d,J· p,•OlOnga'tla 
salva de palmas,) 

Voltando a Commissilo ao t•ceihto,. o Sr, 
Presidente·illl por termimida·a ·reunião da 
Commissão• Gora!'. · 

5~• ~ESSÃO E!! 3 DE AGOSTO DE '!000 

Velho, ,Tos~ Rornardn, Alvaro Machado, 
Gama o Mollo, GonQalvn. l'orrolra, Rosa o 
~ilva, Herculano Randolra, Amu,io Oóo~, 
~Tanocl Duarte, Coelho o Campos, O!yrnp1o 
Campos, Martinho GaT'CO>., Ruv Rarhosa, 
A rthur Rios, Moni>. FJ•oiro. Cioto Nu nos, 
l.auro Sodré, Barata Riboiro.Follciaoo Peonn., 
.João Pinheiro, Lopo.i Chaves, Motello, Gus
tavo Richard o Ramiro Bat•col!o< (33), 

E' lida, postiL·om llisoussão o som debate 
approva·la,a aota da sessão anterior, 

·O Sr. ~' Secret,~rio (•ervindo 
de 1') rlá conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Toh1g!'ammas assim concobirlos: 
Assuncion, 1- Exm. Sr. Vico-Prosidonto 

rloi Sonac!o Brasl!oiio-Rio, 
m Senado Paragna.y foliclta cordialmonto 

a cso ilustro cuorpo por la lniciacion do los 
trabnjos rio! Congroso Pan·Amoricano ha.
ciondo Yotos por o! aciorto dos sus deliho
racionea.- Josd S. de Crau, prosidonto de! 
Senado. -Inteirado. 

Portanprinco, I - Prosidont S~nat-Rio, 
Dop~chO'l'OQUO, mos f~Ucitatlons.- Prcsi

dont Haili.-Jntoirado. 
Tres officios do i• Secretario da Camara 

dos Deputados, do I do corrente, romettondo 
as geguirltes proposições daquolla Camara : 

N. 23- 1906 

O C4ogressG Nacional decreta: 
Artigo ·unico. Fica o Presidente da Repu~ 

Presicloncia do·Sr. J,·Colunda (f• Soc•·ol<~rio) blloa autorizado a abrir ao Ministorlo da 
Fazenda o ore4ito de ·11 :006$666, ouro, sop-

A' moia h01•a depois do melu-dia abJ•e-so a plementar A TOrbs n. 15 do art. 25, da lei 
sessão a que oonoorrem os Srs. Senadores o, !453, de 30 do dezembro de !005, adm 
,J, Catunda,•l'ei•roira ·Chave~. Buouo Rran· de occorrer, no eserciclo c~rrente, ao pnga
diio, Silvorio Nery,. Jllloxandi·ino de Aloncal', mente de ·dous OliCrlptumrloa da Delegacia 
U1•bano Santos, , Boltbi•t Vieira, Pires For- do Tbesouro em Londres, cujos Jogares rorsm 
J'oim, ltaymundo Al'thul', Coelho· Lisboa, V h·· arcados em virtude do decreto legislativo 
gillo Danmzlo, Slquoil·a Lim11, LouJ•mwo !la- n, 1430, do O do dozombro do 1005; revo-
ptlsta,. Oliveira Flguoh•orio, i!;I·ioo Coclbo,Au· gadaa as- disposições em· oootJ•ario. · 
gosto do Vnsconcol!us, Franolsco OlyoOI•io, 
,Uil•ot!o mUs, Bmz Ab1•antos; Urb1~no do 
Gonvôn., ,TO!LfJIIim·dn Sou1.a, .A, i\Zel'mlo, Can
clido elo Ab1•ou, líiLV!m• d11 Silva, Brad!io d1L 
J,u>.,. Horcll!u Luz, . Folippo Sohmldt., Pi· 
nhoh·o Machado o Julio l'ruta (20). 

Do!xam do comparocoi•, com causa paJ•tl
ciplda, os Srs. ,Joaquim Mill'tlnho, Su. Pei
xoto, lnrlio do Brazi!, Pnos elo Carvalho, 
.Justo Chm•mont, Gomos do CIIStro, Anlzlo do 
.\breu, t'J•ancisco S1L, Podro Bol'~os, Podro 

Camarn doa Deputados, i de agoato de 
1~06,- F. do Pa•<la O. Guimarae•, presl· 
dento.-'""'"' Darov, 1' aocreta!'[o.- An· 
lonio Bailas, 2• 1ocretario- A Commissão de 
FID!IIIÇ&s, 

N. 24- 1906 

O Congresso Nacional decruta: 
Artigo unlao. ·Fio" o Proaidento da Repu

blica autorizado u abril• ao MlnlstoJ•io da 
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214 .ANNAES DO SENADO 

Fazenda o credito cxtraordinario da quantia 
de 257: lú0$477 para etrectuar o pagamento 
das dividas de exorclcios findos constantes 
da scguln to relação: 

Ministerio da Justiça c Nego-
elos lnlorioros ............ . !59$000 

16:540$787 
00:030$670 

~Uniste ·lo da· Marinha ••.••.• 
Ministorio da Guerra .••..•.•• 
Mlnlstorlo da Industria, Vla~ii.o 

e Obras Publicas........... 165:4~3$220 
Mlnisterio da Fazenda........ 5:900$79i 

257:100$477 

Revogadas as diaposições em contrario. 
Camara dos Deputadoa, I do agoalo do 

1006.-- F. de Paula O. Guimara'ea, presi
dente.- James Darcy, i• secretario.- An· 
tonio Daa1o1, 2• secretario.- A' Comm!ssão 
de Finanças. 

' N, 25-- 1906 

O Congresso Nacional decreta : 
Art. !. • A força naval no cxerciclo do 

1007, constará: 
§ 1 •, dos officines do corpo da armada. e 

classes annexas, constanlos dos respectivos 
quadros; 

§ 2•, de 80, no maximo, aspirantes a 
guardas·marinhas o do 50 alumnos do curso 
de macblnas ; 

§ a•, do 4. DOO praças do corpo do ma.· 
rinbeh·os naclonnes, inclusivo 118 para a 
comp~<nhla de Malte G1·osso; 

§ 4', do !100 Cuguistas contractados; 
§ 5', de 1. 700 aprendizes marinheiros ; 
§ 6•, de 607 praças do corpo de Infantaria 

de marinha. 
Art. 2. • Em tempo do guerra a foroa 

naval compor-ac-ha do pessoal que fór ne
cessario. 

Art. 3.• As praças e ex·praças que se· 
roengajarem por tres annos, pelo monos, 
terão direi lo 11 importancia, oro dinheiro, das 
peuas do fardamento gralultamente· dlstrl
buluas aos recrutaa. 

Art. 4. • Revogam-se as dlsposloiles em 
contrario. 

CJLmaro. dos Deputados, I do agosto de 
1906.- F. de Paula O. Guimaraes, prosl· 
dento.- James Darcy, i' socrotat•lo.- An· 
tonao Baltos, 2° saorcta.rJo.- A' Commis.sã.o 
de Marinha o Guerra. 

Um do 1• Socrotarlo do Instituto cl11 
ordom dos A1l vogados Brazlloiros, do I do 
corrente, convidando o Senado pam assistir 
11 sossiio solemno quo, para commornol'llt' o 

03• annivorsario do sua fundação, roal!zll 
aquollo instituto cm sua. sOda a 7 do cor· 
Jonto.--Jntoirado, 

O Sr. 3• Secretario (servindo de 
.2•) t!o.cla~a que não ha pareceres. 

E' lido, ·apoiado o vao a imprimir, para 
onti'iLr na ordem dos tro~balhos, o seguinte 
projoctn do lo!, que se achava sobro a mesa 
para preenchimento do triduo regimental: 

N. 7--1900 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1.' O quadro dos officlaes gonoracs do 

oxet•clto se compot•á do: 
1 marechal ; 
8 goneracs do divisão ; 
20 gonct•aes do brigada. 
Art. 2.• Os actuaes mar 1chaos que oxco

dorom deste quad••o ftcai'iio aggregados até 
que deixem esta qualidade. 

Art. 3.' Dos quatro Ioga r os do general do 
brigada, ora accrescldos, só dous serão pre
enchidos na. .dato. desta lei, o os outros á. 
propot•ção que forem sendo eliminados os 
maroohacs excedentes. 

Art. 4. • O lento e substituto vita!iolos só 
p Jtlot•ão ser promovidos a general do bri
gada para o quadro e havendo vaga. 

At•t, 5.• Ficam t•ovogadas as disposições 
cm contrario. 

Sala das sossõe.s, 30 de j ulbo do 1000. -
Pires Forroira. 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Pre .. ldente-- Constando a 
oz•dom do dia do tr~balhos de com missões, 
darei a pola vra nos Srs. , Senadores que a 
queiram pat•a tratar de ussumptos do ex· 
pedionto (.l'ausa,) 

Níio havendo quem quoira a palavra, vou 
lovant.r a sessão e dosii!IIO pariL ordem do 
dia da sessão seguinte: 

Trabalhos do commlssües. 

Levanta-se a. sessão á 1 hora do. tardo. 
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53' E BSSÃO El! 4 DE AGOSTO DE 190G 

Prosidant:ia do 81•. J. Oatunda (1' Secrcta>•io) 

A' moi~ !Jora, dOJlois do melo-dia, abt•o-so 
a. sessão n. quo concorram os St•s. SenfLdorcs 
,J. cat11nda, Jlot•t•olra Ch:wos, Bnono Bran
dão, Sitverio Nory, Alexandrino de Alencar, 
S~ Peixoto, Urbano Santos, Gomes de Castro, 
Pires Forro.ira, Raymundo Artllut•, Gonçal
ves Forroit•a, Coelho o Campos, Martinho 
Garcez, Virgilio Damnzlo,'Siqueira Lima, Ull· 
veira Figueiredo, Et•ico Coclllo, Augusto do 
Vasconcollos, Francisco Glycorio, Alft•cdo 
Ellis, Bra~ Abrant:Js, Urbano do Gouvõa, .Jon
quim 1le Souza, Ca11dido do Abt·on, X~~ovior 
dit Silva, Brazlllo d11 Lu~ c Pinheiro Machado 
(27). 
· Deixam do com]Jarocor, com causa partici
pada, os Srs. Joa1uim Mut•tinho. lndlo do 
Bra?.il, Paos do Carmlho, Justo Chormont, 
Bclfort Vieira, Anizio do Abreu, Francisco 
~~. Pedro Borges, Podt•o Velho, .rosé Ber
nardo, Alvaro Machado, Gama c Mello, Coo
lho Lisboa, Rosa o Sllm, Herculano Ban
doil•a, Araujo, Góos, Manuel Duarto, Olym
plo Campos, Ruy Barbosa, Arthm• Hio '• 
Moniz F!•oiro, Cloto Nunes, Lourenço Bap
tlsttl, Lam•o Sodré, Barata Riboit•o, Foll
cinno Ponna, ,João Plnhoh•o, Lopes Chn.vos, 
A. Azerodo, Motollo, Horcllio Luz, Gust.vo 
Richard, l'olippo Schmldt, .Julio Frota o Ra· 
mh•o Da.•collos. (35) 

E' lida, posta om dl<cussão o som debato 
apprJvada a acta da sessão anterior. 

O ~r. ~o Secret'l!rio (sereindo 
de 1') declara que não ha oxpedlonto. 

O s ... 3' Secret·~rlo (sct•cindo 
do 2') declara que não ha pareceres. 

ORDEM DO DrA 

O St•, Pro,.idente- Sondo a or
dem do dia trabalhos do commlssõos, da~•ol 
a p:>l<Lvrn aos S1•s. Senadores quo a queiram 
pat•a tt•atal' do <lssumptos do oxpodlonto, 

Os ... Pirelil F'ert•elr<•-Sr. Pro
sidento, pedi a pt~lav1·a para ap1•osontm• um 
projecto rognlan·lo l1Sllromoçiios no Exercito 
o na Al'mada, prbtoipalmonto, aquollas quo 
Alio feitas pelo; prlnolplos do m01•oclmento, 
bmvum o sm•vlços I'Olovantos. 

Niío é multo lembrai' 110 Son~do as con
stantes queixas que apparo~om por netos que 
se <Ião t•olatlvtlmonto a 'BOI'vlço; do oatoiaos 
quo pos.~am p1ssar a outr.J posto po!' moro
cimento. 

Sol que o projecto que apresento. apre
ciado por quem tivot• lllustração, ha do on
contt•ar la•mnas, o é por isso <!lU para ollo 
peço a attonQão dos competentes para quo 
mo aux1liom no empenho quo tenho dP dotar 
o ~~~ore/to ou At·ma.Ja do uma. lol quo, si 
não pudor garantir om absoluto o di rol to a· 
os ;a,, promoções, g:u•anta-og, pDlo menos om 
parto, 

O Rtt. Ar.<·!XA:'WR!NO tm Ar,r.scAtt-Já to· 
mos uma lei no~so sentido. 

OS!<. Pm.ES llt!R.l~t:m.A-Não é rio ndmlt·ar 
~uo tenhamos lei~ do promoções, como diz o 
bonra1lo Senador polo Amazonas, o é por 
isso que ~uoro concorl'Or para ovltar as in
justiças o protoriçiios que são denunciadas. 

0 Stt, Al,EX.\SDRINO IIE ·Al,t!NCAR-Si fôr 
tlio boa ... 

0 Sn. PIRES FERRt!lliA-E' por isso que 
para. o meu projecto uoço os conhecimentos 
do S. E<. o do outros para ~rarantlr esse 
direito; o confio na boa vonta•lo o nos com
promissos que elevo ter o almlt•anto Aloxan· 
ilrluo de Alonct1r ••. 

0 SR., ALEXANDlt!NO DE Al,ENOAJ<- Nilo 
tenho compromissos', 

O Sa. Pmes Ftmat:mA-•. , llM'a mo auxi
liai' no empenho cm que estou do dar ao 
oxoi'Cito e !L t\rmada uma lei <Jue não seja 
pessoal o ~uo tilç~ sobrcsahir os direitos do 
quom os ttvor. 

Vem á Mesa o é lido o soguinto 

PROJECTO 

O Congresso Nacional decreta: 
Art, l,' O ao cesso aos ditrorontos pasto

do olllciaos, no llxorclto o Armada, aorã gra
duttl o succosslvo doado 2' tonooto até ma
I'Oohal do Exercito o almirante. 

Art. 2.' Os postos da hlorarohla militar 
são : · 

No gxorcito : 211 tononto, lo tononto, ca.· 
pitiio, major, tooootc-coronel, coronel, go
nol•al do bi•lgada, general do dlvfsão o ma· 
rocb~l do l'xorclto ; 

Na Al'mllda: 2" tenente, I' tooonto, onpi
tno-tononto, capitno do corveta, capitão do 
fmgata, caJlitão do mnr o guerra, contrn
:tlmirnnto, vioo-almlranto o almirante. 

Pal'llgrnpbo unlco, O posto do mnrochal, 
no Exot•clto, o o do ahnh•tlnto, na A1•madt1, 
só so preenchem um tempo do gum•ra ó so
riin ocOUJlncios, 11 juizo do governo, com 
tlprovuciw do Senado, pelo general de dlvl· 
si•o o vlco-almirnnto om oll'ootivo oxol'Clolo 
que tenha commandado com ·brilho, em 

,, 
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frente ao Inimigo, ganho batalha ou pratl· 
cado felto,do Igual VILlor. 

Art. 3; • As promoções no Exerci to o Ar
mada devem ser l'oitas ~ modidiL fLUO forem 
ao verificando ns vagas o dentro do 30 dlns 
contados daflue!le em que ollas Jorom noti
lloadas.officialmonto, salvo a excepção con· 
lignada no art. 20, § 4•. 

§ !.• As vantagens da promoção o uni!· 
guidado para novo accos.lD contar-se-hão tio 
dia d& notiftcnçiío da vaga. 

§ 2.• Em Igualdade de data profer!r;L a 
doa postos antorloros; se estas fo1·om iguacs 
recorrer-se-ha ao tempo do serviço, ao as· 
tentamento do praça, ;L Olaiot• idade, tlnal· 
.mente 4 sorte, quando todas as outras cir
cumst&ncins forem i guaes. 

Art. 4,• No Exercito, nenhuma praça do 
'prol, depois da publicação desta lei, poder(• 
sot• promovida a olllcial sem l}uo tonh•• ~·o 
annos·do idade, tres do )lr<~ça oJToctlva, o 
110 curso ·de sua t•ospoctiva.;u•mn rouna bom 
comportamento o ·educação civil o militar, 
l!&rlio, compostura, o um anuo pelo monos 
de. atractivo . set•viço art•ogimcntado, twlo 
comprovado, s~tistiltoriamento, pelas otll'ti
dõcs do alterações. 
· Art. 5.• As praças de pt•et, annualmont'' 
habilitadas na fórma do artigo antcriot·, 
soniio classlftoadas para oJl'eitos da. promoç·ão 
a ,officiaL,pelo total .dos graus obtidos nas 
mcamas:cadeiras o .nulas, .nos curso! theo
ricoa e J,ll'llt!cos; o nessa ordem deverão ser 
promovidas. 

§ 1.• As.que:tlnahs;arom o cm•so em um 
anno não poiierão prejudicar aq uollas q uo o 
houverem concluiilo no anno autol•lor. 

§ 2.• A clas;ificação será feita pala com· 
missão de promoções o do!!a haver~ recurso 
para a mesma commissão e para o supremo 
Tribuna.! em:g1•au do apello. 

·Art,. 6,• Como tempo de serviço .para. a 
ptnmoçiio da praça do prot a oUicial, sO se 
conta o passado em elfootivo .so1•viço nos 
corpo> do .Exercito, aquclio quJ pelos l'eS· 
pectivos regulamentos dos institutos do en
sino I! mandado computar, as licenças con
<lodiUas para tratamento do ferimento ou 
moiostiu. adquirhia em guort•a ou acçilo de 
&ei'Viço.milihr, o o pass~do em tratamento 
nos hospitaes. 

Art. 7,• O ma.u comportamento, indis· 
oiplina, insubot•dlnação,· embriaguez, desol'· 
dons, f•lta·do educação o asseio, quanuo ha
bitual, o roubo, tudo dovidamento compro
~ado por um conselho do loquirlçiio, tornam 
a praça ou otlloial do Exot•ello ou Al'mada, 
inhab!Utndo para .a promoção, ombor& tealllt 
01 domais requisitos exigidos por esta lei. 

§ I.• ·NotlloS.do tal gravidade, quaudo im
pastll!l a olftcial ou pt•&Ç& habllllad!l.para a 
promoo~o 'dilo logai' a pedido .de oonsolhos 

do investlgaqão e ~uorra·que nunca deverão 
ser no~ados o aos quaes responderão soltos e 
promptos no serviço, havond~ sempre os 
recurso> iogaos, 

.li 2.• lintuntlc-.~o por fait;dlabitnal aquolla 
<l!IO tl ropotida tros vezes pelo monos o 
quando não haja provas ou indicies voho
montes pa1·a snppor-so que foi ·casual ou 
motivaria por circumstancJas excepcionaos 
o lmporios~s. 

§ 3.• As punições devem ser feitas de ue
corda com a iettra oxprosm dos regulamentos 
o lois. concebidos em termos quo não dos· 
tôom das bo:Ls normas mllltares, sondo abso
lutamente prohibido o ompr!3;lo do termos 
injuriosos ou aggrosivos ao c:tracter do offi
cial ou praça ; igualmente a Jlrohibldo nos 
olo~io~ o tom o.xn.ggoradu o llsongooil·o quo 
desvirtua o serviço, omprostnndo-lho ·nm 
valor que na t•ealidado· não tom,· sendo apo
na.s,as mais das vozes, o cumprimento es
tricto do dever, por cu,io desempenho nin· 
guom meroco elogio ou monção honrosa. 

Art. 8. • As vagas. que se dm•om nos d;Jfo
t•onto.i postos do ~xot•cito o Armada, sorão 
providas do seguinte modo: 

No i~xorcito: as do 2• .tenentes, por pro· 
moção do praças do pret o confirmação de 
alfot•os-alumnos; as de I• tenente. por·anti· 
guidado; ns do capitão, na razão de 1/4 por 
morecimonto e 3/4 por antiguidade; 118 do 
ma,jot• a coi•onol, cm prwtos i:tuaos,.por me· 
roei monto e antiguidade ; as do ~enoral do 
bri~ada, por moror.lmonto, e as do general 
de divisão e marechlll, por escolha do ~o· 
verno·sondo a do maroch:1l com app1•ovação 
do Senado, 

Na Armada: as do 2• tenente. pot• confil'· 
mação de gunrdall-mat•inba na m1•ma actual, 
as do !• tenonto, pot• anti~uifiado; as de 
capitiío-tononto, na razão de 1/4 pot• mero· 
cimonto.e 3/4 por anlil!uidado; .as do cnpl· 
tão do corveta a capitão do mal' e guerra, 
em partes iguaos, pot• merecimento e anti· 
guitlado; as do contra-almirante, po1• moro· 
cimento e, finalmente, as do v ice-almirante 
e almirante, pot• escolha do governo, sendo 
o do almit•ante com. appruva~iio do Se;Uido. 

Pat•agrapho nnlco. As pt•omoçõos por ou
tl•os motivos niio alteram a propot·çãu que 
deve existil' outro o• pt•lnciJ:>ios de mot•ec!· 
monto o "ntiguid11de no provtmentu dos pos
tos de capitão o ollpitiio-tonollt.o, 110m a altet·· 
nn.tivtl entre Di mesmos pt•inclplos no p;·ovi· 
monto. dus. postos de m;\)or a coronel, no 
l'xet•clto, o de ca.pltiio do CUl'vetn a. capitão 
do mat• o guerra, na ·Armada. 

Art, U.• Pat•a o posto. do l!lDcruJ. de bt•i· 
gad1~, do qw•dro do ·E~eroito, concot•t•ot•iio 
onglobndamoute, .nós turmo; desta lei, . todos 
os corouois d11s c0t•poo• e arma~ oombatontos, 
quo n11 occnsii\o se uchnrom om ol!'o~tivo sot·· 
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viço proftssiona.l o ·tiverem: o intersticlo 
lo:.,"il • · 

Pamgrapho unico, P;u•a o posto do con
tra•almir"nio, do corpo da Al-mada, concor
l'Ol'il<i os capitiios do mar o.gu~J'I'a do qua
dro dos combatentes quo ·se ncharem em 
seJ·viço protl!lsionul ·c1fectlvo ·o tiver o ln· 
torstic!o exigido. 

Art. 10. Constitue mei•ocimonto ·militar 
para a promoção no ·Exurclto o ·Arm:<da: 

1.' Melhores o maiores serviços na 
guert'a ; 

2,' Serviços relevantos ou extraordlnarlos 
na· paz: 

3.' Maio1•es o molhares serviço.< cm Ioga
roa lon~inq nos, ins:~lubrcs d1~ parco.i recursos 
afastadcs das commodidados que so encon
tram nos grandes centros populosos o de 
civll!~ação, e som remune1•ação especial 011 
oxtraordin•ria; ·não consignada' nus lois e 
regulamentos mfJ!tarcs, om funcçõcs priva
tivas ou proprlas do corpo, classe, arma o 
posto ; , 

§ 4,, MaiOJ'CS o melhoras ·servir,os no de
•nmpenho de commlssõos, CJirgos ou runc
çõos p~•oprlas do posto ou de superiores, 
(por substltui~ão legal), e nos .quacs tcnh1~ 
revelado reconhocidn e real illustraçiio. in· 
tolllgoucia, cap>cidade do commando, udml· 
nlstraçlio, ou na pratica ,fo l'l:ncçõcs technl· 
cas e proflss!onaos, zelo e interesso .Jlolo ser
viço, lnstrucçiio. disciplina, educaçao c bem 
estar dos subordinados, pratica dos regula
mentos e· leis; 

§ 5.' Apt•oseuiacão de trabalhos scicntifl· 
cos ou praticas relativos aos aperfeiçoamen
tos dos · sol'VIços no Exoro!to ou Armada, 
reputados do subido valo!' por uma commis
são do proflssionacs de reconhecida compo
tencia, nomeados pelo governo, o que ·rove· 
Iom estudo, aptidão o lntero.•se pela gran· 
doz11 c melhoramento das respectivas clas
ses; 

No .ExeJ•c!to: 
a) Curso·solentlfico ou, no mlnimo, o da 

respoctl V11· arma. 
Na Armada: 
a) •:;tudos ospociaos o que, sobi•otudo, di· 

gam ·l'OSpeito á olcctrlcidade, art!IJJarla, 
tcrpedos, obra..• , bydraulicao, oonstruocõos 
na vaes o na vogaçiio. 

b) Maior tempo de embarque om DIIVios 
de gucl'l'll, espooialmeuto JUra d,s portoe, 

Obijo:l•vução I .• Os ·servlçoij o m111B 'l.uall· 
dades ·constitutivas do merccimeuto so." de 
tanto ,maior mel'! to, quanto muiOl'eB tenham 
sido os pe1•igos c Pli>V~os ,p•sslldns pelo 
ull!elal o ·mais noto. veis as provas do bJ•uvu1•o., 
brio, disciplina. subot·d!no.ção, intolllgono!a, 
o~po.cldndo Pl'tlllss!onal,•llbllogaçiio, l'Csisten· 

Stnlllo V. I[ 

o!&, energllt, crlterlo·e dlscroçilo, patentea
dos ; tudo cln.ra e positivamente ro~istrado, 
em termos J}l'ec!sos, com citação do Jactos, 
circumstancio.s, lo:.ral'os. do. tas o mais· e~:~ola
rccimcntos no.s fl1s de olllcJo, 

Obscorvação 2.• Os serviços, actos, quall
do.des e procedimentos ,ill gulurdoado·J 'POJ' 
promoção, não mais poder:w so1• invocados 
como justificativa do novo ucccsso, 

Art. 11. Entendo-se: 
a) por maiores o melhores SO!'VIços na 

guerra: 
A<Juolle: quo todo olllclal tonba prestado 

om acção, marcha, sitio, bloqueio, rooonhe
cimonto, acampamento e domais scJ•v.!ços do 
guerra. em torra ou mal'. na fórma dJL 
obser1·açiio primeira do urtigo anteJ:iol' o 
bojam sido em tom po e lili•mzL o po1• quem· 
do direito, 1•ogbt1•ados na fé de o a! cio; 

b) por serviços relovantos ou oxtrnordi
narios na. pa.z ; 

Faltes do Jjualquer uaturozJL que .tenham, 
directa ou iudirectnmento, porOm do modo 
lnllludivol o irrol\ltavel, concorrido ;para.'" 
grandeza d11 Pal!•ia, bonra. do !CU nome, 10. 
li cidade publica, actos do bonemeroncla,_Piie· 
vldencia. o saber que toJ•nom o olllciald1gno 
da coniidcraçiio nacional; de~emponbo do 
commissões diplomatica~ ou suiolltillcas que 
tenham trazido vantagens roaes para.a.pa!~ 
qualidades excopcionaes no 0xeroicio de com
mando, da pJ•oflssão ou administraQiio· mlll· 
tar, tudo comprovado poJ• actos o Ji\ctos·pl)o 
si ti vos devidam"nto registrados em· tampo e 
torm1t; 

c) por maiores-e melhores sm•vi\'os om lu· 
garos longinljUOS, insa.lubt•es, de parco; 1'0· 
cursos afastados das commodidades que so 
cnconti•"m nos grandes centros populosos e 
110 c i vilizaçiío : 

Aquollos que ooa!oial tonb., dosempenbaldo, 
pelo muior tempo, na fórma·da. ob!Jorva
oilo 1• do aJ•tigo anterior, om virtude do 
sou posto ·o que caibam ao sen oorpo ou 
arma ,POr dotcrm!naçiio regulamenm1• o· niio 
commJssões Iartamento remuneradas, e.l· 
t1•l1Jlbas ou incomJJIItivo!s ~om o set•vlco do 
Exercito o Armada, o de ou,lo· de~emponh~ s.e 
IJOl!SII• esquivar.- som contru.vunçae da·:discJ· 
plina; 

d) por mnioros o molhares SOI'I'!ÇJ~S· no de
sompouho do com missões, cargos on 1\Jnccõos 
proprlas do· seu posto ou do snpel'loros, (por 
,ubstitnloiio !oglll)>; . 

AqueJles que todo olfic!al executa om ''11'
tude do •nomeaoiio, ordem ou roglliamonio e 
om c!\Jo deS1lmponho .tenha• da· lo •roGos e Jn~ 
qulvucas provas do !Jlustraçào, !ntolllgun· 
cia, hJ•io, subord!naçao,. d!soi~hua, . garbo o 
compastnt•u. militar, a&~oio, oalma., ·l!nergia, 
zolo u !nturcs•e:pelo survi~o. lnstt•ucoão,.jn-... 
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tlca das lois o rogulamontos, otc. o sempre o lntorstlclo no o~orclclo o1J'octlvo do suas 
na. fórma da obsori'ILQiio 1" tio artigo ante- 'Cuncçüos tio lonto, substituto ou pt•ofossor; 
rlor ; § 2. • Os olllci~os contarão paio dobro paro. 
~)por subordinação, disciplina, educação, os elfoil.os do lntersticlo, reformo. o obtenção 

brio, IJiustração, Jntelllgenoia. energia, garbo tio medalhas mllltaros, o tempo do oiTcctivo 
e compostura mililat•, otc.: sot•viço do guorro.; 

Os prodlcados roa! o positivamcnio m>tni- § :J.' O embarque o oxorclclo oxigirlos 
tostados paio olllcial no oxorcicio das i\10· neste artigo como condição in<llspon•~vol 
c~i;Js quo liVOl' occuparlo; rlovon lo as ms do paN o accosso não pot101•iio sor Sllppridos 
oUicill pt•ocisar sompt•J, om termos claros por outro scrviç • do qualquer n >turoza; 
e inilludlvois, os factos o circumstauciasquo § 4.• Só so considerar:!. como serviço do 
mntivarom notas do tal n:tturoza, quo devo- embarque o oxooutado cm navios do guerra 
rão ser concebidas om linguagem militar, que ostivorom em condições do viujat·. 
sy11thotlcn, Cl'itnndo, tanto quanto Jlos.ivol, Art. 15. Como tempo de sorvi~.o par~ a 
apl'DC!iLQÕe·; o considemoõos ostranhn• aos pl'Omoção <lo um posto do otnclal a outro 
a.contcc1montos o quo ~os<:Lnl inlluu• erro- tmmodiato, só so conta integral monto: a) o 
neamonto para o JUlgamento postot'IOI' dos p:.ssado no OXOl'ciclo do i'uncçõos privativas 
mesmos. ou proprias do corpo, ci!Lsso, arma o posto, 

Art, 12 .. Os sot•vioos, actos, qualidades o nos tot•mos expressos do artigo antm•ior o 
procedimentos constituitivosdo mot•edmooto dos l'oguiamentos, no serviço do Exercito o 
ilevcm sor considot•ado• na ordem rtuo aqui A1•mada; b) o decorrido no goso do licc.tçlls 
vão relacionados, devendo tltzcr-m sempre u obtidas pat•a tratamento de molostias ou te· 
paraUolo entro aquollos da mesma oatiU'OZIL. rimontos adquiridos cm guort·a ou acção do 

Art, 13. Só so pódo cunsidorar para oiToi· set•viço milita<', om tratumonto nos hospi· 
tos do intorsticlo c promoção por qualquer taos c com parto do rloonto antcriormoato :L 
do~ princlpios cu motivos no I'xorclto ou Ar· insp3cção; c) o quo cstivot• cm transito nos 
mada, lllctos, ~erviçJ~, pi·ocodimentoo c 'lua- termos desta lei ou por OI'•Iom superior por 
!Idades, conshntes dal'ú dJOIIicio, quo haJ•m igual tempo; d) o quo estiver servindo om 
sido. nclla con•igm1dos cm tompu o mt·m~. cunsollto, cm virtude do escala, o o Jl~SSildo 
nos termos OXJn•e>Sos rios regulamentos o neste quando absolvido; c) o do lntct•t•upção 
lois, por I!UOIU de dil•clto, c tambom resul· j ustiUca,Ja do uxoL'cic[o oiTcctl vo das l'uncçüos 
tantas do conhecimento proprlo no quo di .ser pt'OJlfi"' do cot•po o posto, quando ordenados 
respeito ás qualidades pessoaos do educaçiio, poJa autoridade compotouto; n O do Set'l'it;o 
garl!o, ll«olo c compostura militares. publico obr[gatut•io c gratuito; o) o do li· 

§ 1.• Nunca soriio tomados om co.tsldoi'll· conça registrada para tratamento do sau<lo, 
çiio attestados q110 niio sejam a transcripçiio at~ um anno cm c>lda po ;to; h) o docot•,•ldo 
exacta do quo constat• nos registros oJllc,acs outro a terminaçiio ou <lisponsa do qmtlquel' 
das ordens o serviços, foi tos na. doYida úpocn com missão proprla do posto o o do apresou
c por quom do direito, sah·o perda compro- taçfw, atll 60 dias; i) o do sot·vlço olfactivo 
vada dos documentos autbonticos. do lento, pt•o!'ossor, substituto ou instructor 

Art. 14. Na paz, o tempo 'Iuc um otncial nos ost~bolncimontos do ensino; j) o do pra
do Exercito ou Armada é obt•agado a porraa- tica exigido pelas lois o regulamentos; I<) o do 
nocer no mo•mo posto, Isto ú, o lntor;tlclo, serviço r.ITcctivo cm missões dlplomatlcus, ou 
nunca será menol' do dous annos ·para úB roscrl•ad11s no oxtorior o de ministro no Go
posto< do 2• tenente a general tio bt•igada o verno da Uniiio; I) o passado nos corpos, ou 
contrHimlranto, inclusives, pas;ados oiTo- in~titulçlios milit:Lros quo davam sorvh• como 
etlvamontc no oxoreiclo do 1\mcçüos p1•oprias l'Csorva cm cLlm~anl.a, nos ca~•gos que polos 
do corpo, c!Llsso, arma c ilOSto, sondo que respectivos rogulamontos dovamsot• occupn· 
este exerolulo só pódo sOl' feito, pelos olll· dos pot• ollloines do gxorcito ou Armad11; 
csae; arregimentados, do gxorolto, nos r.•spo- m) o do fl'Oqucncla nos ostabolocl mantos ml· 
ctlvos ~atalbüos o regimento• o polos co n- lltat•os do ensino com aprovoltllmonto c nos 
bates da Mnt•inha a boi•do dos navios do termos I'C~ulamontnrcs; n) o do empregado 
gum•ra; os gonot•aes do brigada,- contm- na cn 'a mi11tnr do Presidente d~ Ropublion, 

-almirantes o os officiaos dos cot•pos ospoclaos, ostndos-mnloi•os, dos MlnlstL•os dn GuorrLl o 
o annexn< do uma o do outN cot•poraçlio, Mltt•inlan, do; gonot•aos o choros, que poa· lois 
deverão obter o intorstioio no oxorclelo de os tenham, nas ropnrtlçõos O· ostabeiocimen
cargos, serviços ou commlssõos, privativas tos militat·es, cm serviços estrLlnhos ao 
desses .corpos, classes c rosp,ctlvos postos o cot•po, arma on clnsso;. poi•ém Jli'OPI'IOS do 
provistos nos rogulnmoutos om vigot•. posto, o quo sejam perm1tt!Jos poJo ro •pu· 

§ I, • Os olllclaos, membros vlt"llclos do ctlvo regulamento o' nos tarmos oxpt•ossos 
mnglstorio nos ostabolocimontos militares, dostos; o) om estudo ou pratica do serviços 
do ensino, no Exercito o Al'mndn, obtol•ão tochnlcos ou profissionnos, dentro ou t'óra do 
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palz, com permissão ou ·ordem do Govct•no c 
.ar.~ quatro nnno~; T•) o do licença rogi;trada 
para tratar do mtorossos ata quatt•o mozos 
cm cada posto ; 

§ 1.• ~m outras quaosquor cit•cumsl.nncins, 
não provistas nost11 loi, o olllcial perderá to1lo 
o tempo pat·a os olfoitos d" pt•omoção; 

§ 2.• O tempo do sontonça contlomnatorla 
pordor-se-ha para todos os olfoitos. 

A1•t, IG. Nenhum olllcial combatente da 
Armada poderá sor omprogado, om tnmpo 
de paz, nos correios ou paquetes, embora 
suuvenolonados, ou cm navios mercantes, 
som quo tenha a gJ•aduação de oapitão-to
nonto o o lntorstlcio proprio do posto. 

Art. 17. O tempo do embarque quo oxc&
dor do quatro annos a bordo daquelles na
vios, não será contado par" 11 ]ll'omoção o o 
quo excedo1• do sois, descontar-so-ha para to
dos os oll'oitos. 

Art. 18. Qualquer pt·omoção só poderá ser 
feito. nos t~1·mos expressos desta lei, o sondo 
ouvidas previamoDLo as t•o•poctlviiS com mis
sões do promoções, 'I mLDdo não anteceda pro
posta do•tas. 

Art. 19. As commissões de promoções se
rão compost!lll : 

No Exercito: dos gcnoracs, chefes dos ser
viços tlo Estado-~laim'. intondenoia, artilhll
ria, engenharia o sa.udo i 

Na Marinha: tios gonoraes, chefes dos ser
viços do Estado-Maior, cart11 mat•itlma, 
eommissariatlo, onganhurla naval o !\Iludo; 

§ 1.• Quando qulllquor dos cho!lJs dos ci
tados serviços no Exercito o Arnmda niio for 
general, snbstitull-o-lm o mais antigo o gt·n
duado dos o!llcines do tal categoria que na 
occaslão estiver nesta Capital, sendo prel'c
rido o que so achar som cummlssão; 

§ 2.• Slacontocor que qualquer dos chofos 
dos citados sorvlços,no Exerctto ou Armada, 
pertença no Supremo Tribuna.! Militar, será 
snb;tltutdo pelo mais antigo dos genoraos 
da mesma patente o CLrpornção, qno no mo
monto se achar nesta C•pltal, sondo profe
l'ido o que ostiv Jr sem commlssiio ; 

§ ~.· As respectivas commlssõos, quando 
oxoroldns pelos chefes dos citados so1•vlços, 
uão sorli.o conside1•adas como funcciio espe
cial o sim como trabalho que compete 
llqnollos chefes cm vh•tudo dos ca!'gos que 
exercem. 

Art. 20. As I'Ospoctivas commlssüos do 
promoções, no Exm•cito o Armada, orgaulza
t·ão pam cada nt•ma, classe, COIJlO o posto, 
ata o do coronel, o do capitao de mar• o 
gum'l'a, inclusivos, ui11allst11 do ll•os nomes, 
JlOt' orJom do mot•oclJnonto, para a lli"Omo
viio por este principio. 

§ L • Estes troa nomes devem set• tirados 
em cada arma, corpo, classe e posto, dentro 

os officlaos que tiverem o lntorstlclo do 
accôrilo com o ati. 14 o satisfizerem as oxi
goncia; uosta lei; 

~ 2.• SI acontecer que depois do organi
zadt~ a lista o na vJgoncia desta, algum 
official ad•1uira morecimonto por tal fórmu 
lmpm·tnnto o notavel quJ llt{uo collocado em 
plano snporlor aos já ciassillcados para a 
)lromoçiiJ por este principio, poderá ser 
proposto, immodiatamonto, pela respectiva 
commifsão, havendo vaga., pn.l'a. sor promo-
vido p •r merecimento, de;do que obtenha. 
nnanimidado do votos na proposta, dovondo 
osh aor fundamontadt• com as razõos o 
factos quo a motivaram ; aos jll classifica
dos fica o rocurso para o Supremo Tribunal 
Militar, no caso do se julgarem in.:ustiçados 
com o acto tia com missão rospoctivu; 

§ 3.• Quando o ult1mo dos elas dficados 
ror promovido, a rospect1m commissão ro
unir-so-ha lmmodiatamonto o organlzarll 
nova lista com igual numero do nomes, por 
ordem do merecimento, o asstm procoJorl!. 
sempre; . 

§ 4. • Nenhuma. promoção po1• moroct
monto poderá ser fo1ta som que. ~ nomec.do 
o!llcial escolhido, por este prmctpJO, já figu-
ro na lista pelo menos por o.o dias ; . 

§ 5.• O; olllciaos que so JUlgat•om prOJU· 
dlcados com a oscoloa. d<L commissào toem o 
tlirelto do rqcurso p"r" a mesma, o do .iul
gttmonto final desta para o Suprllmo Tri.bu
nnl Militar : uma ou outra,oncontrando fun
damento nas allogaçõos, jlodor,l alterar a 
escolha justificando o sou acto ; 

§ ü.• ;\ ~romoçiio tl obrigatot•ia na ordem 
tia classificaçiio. 

Art. 21. Na falta do o!llciaos, no Exercito 
ou Armntla, com os predica ;os o ~ervlcos 
constituitlvos do moroclmonto, a JUizo da 
respectiva commissão o confirmação do 
mesmo Supremo Tribunal Millta1, o Gover
no transformará cm promoQiio por "ntl~ui
datlo aquella que deva sor feita por mereci
monte, que nosto caso obodocorá aos pro
coitos mandados observar para nquella, o 
SOI'á oll'octuada com docilll'ação do q ualldado 
afim do· se t•cstn.bolocor a proporção ou o 
equi lbt•io quo devo sempre oxistlt• entro os 
dous prJneJplos. 

Art. 22. O Governo com a maior urgon
c!Jt logo após a publicação desta lei, doscrl
mhiarll quaos sao OS SOI'VÍÇOS O 1\tnCÇÕOS 
privativas o Jlroprlas do cada arma, co!•po, 
classe o posto no exercito o armada, do 
modo a ftcat•em definidos com clareza o pro
oizão, o bom assim organizará uma escala 
ro~ulatlot•a dos embarques o das viagens dos 
ofilclaos do marinha, do modo quo venham 
a tocnt• 11 t~dos, sempre por ordum do gra
duação o autlguldado, ospocinlmonto nas 
vlngous no exterior. 
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Art. '23. A 'Condlcç!o de lnterlnl~ad~ nlio todas as àlteraçiles á medida que ellas·forem 
supnro n flllta rio capacidade technlca o pro- occorrondo, devendo estas cadernetas estar 
ftclonal, nem na oxigencias· das lois o regula- sempre de nocórdo com a oscrlpturação 
rnentos. do quartol-~onoral rospoctivo. 

A substituição legal dlsponsa a nomoaçiio ~ 1•. !Mas nndnrnotas sor1io fornecidas. 
Interina. pela primeira voz gratuitamente o do outra 

~ I. • O Governo regularlzartl o exerclcio qualquer Indemnizando o officlal, oada pal!f· 
dos otHclaes e as substltulcões em todos os nadevl1lamente e.<cripturada tl ra,iio do 2.$, 
corpos, cornmlssilos, repartições o esta.bele- salvo por<la oro guerra, lncendio ou naul'ra-
clmontos militares, om terra o mar, ele glo comprovado. . 
modo' quo nenhum poss~~, sor designado para Art. 30. Qualquer otllcial poder~ recla.
exeroer comrnlssiio, c"rgo ou funcção, de mar contra .faltas ou irregularidades que 
categoria Inferior, conjunctamente cem encontrar llrn soa m do otllclo c as autorida.
subordlno/os seus que exerçam maloros. drs.são obrigadas a'procedr.r a todas•as dlll-

Art;·24. O ofllclaltransferldo, promovido genclas e pcsqui•as indlspcnsa.veis á cluol
on· nomeado :P.ara qualqucr'cornmlsslio, tem dação da,verdado. 
30 dlas·conta .. os·da notlftcação do· acto para Art. 31. No Exercito, osofllciaos dos corpos 
seguir no·seu destine, salvo ordem de ur· doestado-maior e.engenhelros, Quando m·o
gencla justificada orn que a partida ·se!'á movidos, precisam, cm cada posto, de dous 
imrnodiata. annos do pratica em serviço arre~lrnontado, 
· Art. 25. Qualquer cfficlal que, estando sendo que a dos offloiaes dcongonhoiros deve 

na 'lista de rncrcclrncnto, .. commetter fultM ser adquirida na arma de·ongonharla; 
contrarias 4soxlgonolns dcstacJel,·ser!l de!la ~ 1•. O ·governo provldenolará .para que 
exclui do, deooi~ do submotticio a conselho, esta .pratica attloja· a; todo8, pelo que devorá 
que as<lrn .lulgne neccssar•lo e de conflrma- ser feita por ordem do graduaQão o a.ntlgnl· 
c&o·deste pcle1 Suprerno•Trlbnnal Militar. dade. 

.:\rt. 26. As·:respectlvas commissões de Art. 32. AA vagas do capitão no:rcorpos 
!,romocões ·só podor:~o funoclonar aohando-se de estado-maior do Exercito o engenheiros, 
prosootfl8' todos' os ·sons· mern brOS' c jnlg~r-so- serão providas '(ler 1•• tenentes das armas, 
há ~escolhido o·nome quo ·Obtiver rnaior•la de legalmente babllltados com o curso do esta
votos. Os-· cbofos do' servlco do stJudo-só do-maior e engenharia o po1' ordem do suas 
tori.o·voto nasrprornoQ(ios a fuzor-so·nos sous antiguldadoi absolutas. · 
respootlvos corpos. Art. 33. As vagliS que so derem em com-

Airt; Z7. As reclamações •para as raspo- bate do officiaes do Exercito ou da Armada, 
otlvas cornrnisaõos e de ,julgamento ltnal nas armas, co!•pos e classes em campanha, 
do qualque!•'dostas para'o Supremo' Tribunal serão providas, por qualquer motivo ou 
Militar, dovc!•iio to1• lugal' dimtl-o de trinta principio, pelos olllciaes da. mesma arma, 
dlas·.após a .publlcaciio da classilloação orn corpo ou classe quo so ncharom no thoatro 
cardem do dia• no lugar orn que se~ achar das operações de guerra, o, nos termos desta 
entlio'o!otftclal, loi.. 

'Art; 28; Os·. qoartoJg.gencraos do Jo.'xer- .\rt. 34. A promocllo·por antiguidade cabo 
cito o·Arm!ld& teriio 11-souoargo todo o ser- ao mais antigo dos officiaas do cada posto 
viço' dD'tlls •clo·olllolo dos oiHciaes de todos os quo não so achar Incurso nas rostrloções 
corpos,•a'l'lnllli'O classes, que deverá sor rc- desta fel. 
gulamentado corno fôr melhor c mals·prati· Art. 35. As exigonciiiB dos artigos 4• e 14', 
co,.dovendo os corpos, navios, cornrnlssões c seus pa~•agraphos só podem sor alteradas 
O'l'llpartlçõos, ·sob pena de rosponsublllda- pelos motivos seguintes: 
de dos · oomm11nd11ntes o obefo.<, romottor te d , • 
mensalrnente 1 aos ·citados qua~•tola.gcnonos Em rnpo 0 guerltl • 
copia exacta do todas as tLltoraçiles oocor1•i· 1 '• Por actos ou foi tos 'do oxcoilC!onal bra-
das dUr!Uite .o rnoz anterior em . relação a vura, vratlcados em combate ; 
calda. otnclal·, declarando oxpllcitamnnto os 2". Por actos t\lltos ou planos concobldns 
ruotos, ciroiJDlstancliLI!,- datas e nomes das ou praticados com tal caTJaoidade, brio, ln
aoto!•idades que tonh~m ocoasionado as ai· taUigencia, opportunldado e previsão que 
toraQ(ios;·cstaa, autos do sor lançadas ·nos produzam-resultados·cqrnputavcls corno ser
livros do r fi!· de· otllolo r serão •submottldas· ao v ices' t•alevantes · e oxtra.ordinnrlos em c~m-
ex:>mo doi chefes :do ·ostado-mulot•, ,;o .Exol~ panba ; · · '' · " . 
oito 'oU ·da ·Armada, :itlm do ·vtlr se .estão nm! Tudo, poslth·arnente julgado o com]lrova
toJ•mcs-das.Jol< o·re~ularnontos o concebidos do poJas ordens do ·dia do commnndo orn 
um Jinguagorn·.mflltar. cholo, so os tactos rorarn''publicos o·se paa. 

J\l't, ll'J. Cada ·olllolal'terli ·um sou podo1• sa!•am'a!U 'sua· pt•cson('3,. ·ou do um ·coMolbo 
umtL cadornota ondo · se · dovom . t•eglstt••r do lnquiri~iio nrimeRdo pelo·· choro do ostado_ 
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mnlor:do Exercito. ou poJo moamo comman- antiguidade. nem· as· vant&_l'ena 'do po•to, 
do"'" cholo, em v1rtudo do oscala, quaudu luóO-qJB •e J•ouonboça •JUO a11111D u-luram e 
OS IA.COUteoimOUtOd Jorom r..:sorvu.dos,. SB. to• pOl'JIIanecorilo DO•to OB .aolO UOO qUd JhOS . VOo 
nham pa>~:~u.du !'Ora. do suas vistas ou• não to- nua tucar Joga,monto a promoção, 
nham outiuo antorlormento a uov1da appro- Art. ~2; .llonuuma u.uturid<lllo militar po-
vaçiio: dará maudar n•ancar uotas linposta• a. Oill• 
· 3. • Pelos motivos provlstllll na letra. b) olu.o; o pvaQa& som. que. estas soja.n coutra· 
do art, ii, · ri-.:1 dS lOIS, r&guJallloULO;, OV!deOtelQCnte 

Paragru.pho unico. Feitos; Jllctos ou prJoo- mju•tas. ou cJncobiu.a:om.llnguagom. vlo
dlmeutos· da nature'a daquclioa provistos nos leu ta O· ulj ur,o;a, niio. poruutt1da poJas boJ111 
ns. i, 2 c 3 deste artigo, devidamente regi;. normas de·educaQíio e assim sejam julgadas 
Irados e<Jomprovados,~iio direito á promoçilo por u.n comelhu· de inquh•içiio oomoa.ao por 
immcdiata., por acto; de distiocta bravura, quem de dll'mto e em virtude de osoaia, 
servicos rclcva.ntes o extl•aordlnarios de Art. 43, As rcclamaçõos oontra Pl'eterl· 
guonoaou paz, sendo que a prumoção nos çõos, avorb•çõo<, ull'ensas a dlroito, regalia& 
dois primeiro; casos lilt'-SJ·im indopoudcn- o vauta,;ens conloridas. por lei, ueve1•au ser 
temeu te do vaga. feitas dentro do um anuo, cuntoldlll! da. pu-

Art. S6. As p1·omoQões por actos do di11- blicaçilo do acto lesivo, wb pooa de pro
tmcta bJ•avura, sOl'Viços t•oicvantes o od1•a- ;cJ•ipçao completa do dlre1to perante o podJr 
ordinarius do guerra. ou paz, deverão de- admwist!•atlvo,. 
dccl.rar, no rosp,ctivo decruto, <lUa! o leito Art. 44. o Governo providenciará para 
ou serv1ço que as m.,tivou. ~uo o; o•llciacs c praça< adquiram nos 

Art. 37, ~·icam prohibldas as graduações ,orpos, arma• o oavlosapratlca.c !Dtersticlo 
em postos militares, cabcu~o poróiU ao n. i OXII!'idos nesta-lei. 
dos olltclaes do cada pJsto, cm qualquer Paragrapho unico. Si acontJoor que ai• 
arma, corpo ou classe, som nota. que· o uo;. ouma p1•aça ou Olliol.>i, por moLJvo oxtrauuo 
abonem, as mesmas vaut11gens quo oabem a sua vo.,tado, nào. teuua ad.JUlriuo a pra
actualmente aos graduados. :t1ca ou intol'llticlO·aqul Ulat'ullllo, qu.nolo 

Art. 38, ~'ica .. rostabcleclJo no Exerci tv-o JUe· vior tucar 11 pt•o,uoção, nao pudei•ll..esta 
pi•cmio do alforc.<·alumno, para a praça do, j.,eJ' liJita,.poJ•em,oblol·a-Ua. unmeuHII&munto 
p1·et, que, tendo boa conducta c ouuoação, ,após a ·acqu"ição do la.a ..nu•"ci"',· devenuo 
obtenha approvaçües plenas com gráo 7, no a v~ga·qua iUo too&!' ,IJca~ aborta até-entao,. 
minlmo, nas matorbs constituiti-vas uos · At•t •. 4& •• us ou1oiaes- do b:.<w•oJIO· ou. Ar
cursos tboorlcos o pt•atico; das escolas do 1mada, pmioneii'Oii do guerra, cooserv•rão· 
guerra c do applicaQão de infantaria c do 1seus <lit•oltos· B·antlguid..ue e, quaudo-t•egres
ca..vallat•if\. 

1

::mrom au sot•viç~.~, oevot·â.o• ·pt•ovar· po1•a.uts 
Art. 3U. Emquanto os olliciacs 11, actuai :u,n-conselho·de.invostl;ação,.quo seu -apJ·i

cstado-malor o10 Bxorcito li~erom a Pl'atic•, '"'on,.mont<Híio·lüra·por mot1vos roj)l•ovados, 
propria dos seus p~•tos, nas tormOB desta ,porem, sim peJ,•soventnallu>uCI! da-guerra. 
loi, o Uovorno emprcg •• rá cm soJ•viços .do ' § !.•. Aquelies·oillciacs, porom,.que fot•o<n 
estado mawr os ouloiaos do qualquer das iPl'ISioneh'O$ ptoatloando SCt'Vlços. re1ovuiea: 
armas cum osto oUI'SO ou com aquollc que j.Ju·aoçues "e Dl'avut•a. e-iutelllgllJIOlll, .. di>-Yi• 
ma1s se appl'OXJmar, 'dameut•· p~ovauos·O·IIUbiJCi>dOII ·em .o1•uem 
Paragrap~o umco. Feita a pratica o olll-ldJ ll1a o1o uommaudaatoum cbdi&Uas•fOI'O&Ii 

clal voJtaJ•Il ~o serviço do cs(a.w ma1ot• o aos !terão immcdlatom,uco um -posoo•de•accullllo,. 
que lhe t'uioem t~cultu.dod o ueUc tiO ~onse1 ... !O, sOlJUa.ut.iu l'Ogl'OI:ltJ:,8l'eJU·& SIJus~corpoa ".no 
vai•il, a til oer prumovluo quando ll obrJgailo·ú. ,J>xm•utto·e Armalla·tlVOt•em dll'eltu a-aiAAll/lo 
nova pratica. ·no posto immeuJato, osto· lUus-serd" coul'o-

Art. 4,J, Os olllciaos pt•omuvidus cm vil' orulo oom a 14Uit~uiut4ole que lUas porlon"!)l'; 
tudo do pt•etot'lçao ooll!•Jda, vencerão anti- : I! ~.· 1,/uan~o o uous~luu !lo·. JUV88tlgaçiio· 
guidildo c mais vaut~goos desde o dia em i.wolarar que o aprlawuamooto tovu lo~ar 
que lhos .devora tocat• a J•NmoQao c tJUO lho 'por mottvo de· impet'loJa, llllta do vtgllauollo' 
tenha. Sido marcado como in.c10 do sua coo- :o do oxocuçilo do or11em, cobar.lia ou tra1çiio 
!agem de aJitlg .utlado. sot•á o oulcml sulnuottl~o ·& coliBoillo .. tle 

!'at·a.;t·aho unico. As promuçõos nestas gum•t•a, pa1•a nollo Sol' julgado, sel'VJUdo ue· 
con1UCiJos doclu.ral'ilo no rospocti \'O· uooroto o :corpo do dollcto o couso1no do ·lll~osti!!'a\•lio. 
principio ou lltotivo pelo qu.1i s'•o 1\lltaa.atlm , Mt. 4u. se acontecer que-algum ·omclaL 
ílo sersm levadas em COI! ta na prop.Jl'~ilo ai· 100 t:xot•olto ou Armada se queixe, dentro dOI' 
ter nativa qtle do v o cxi,th• ont1. •o o. merocl·~·prasca ostabeloclúoauesta l.oJ, ue ter s1do pro
manto c 11 antiguidade. terlilo, o Uoverno mandará PI'O"eder•c'Omo• 
· Att,' 41, Os otl1claos, lodol'!damouto pro- noa dotnrmlnado·c, ao-vcrttlcar·s9r hemi\io-• 
lllOvldus, ~orão aggt•egados, su.u vooom· •dada a ~uo1xu, sorll· lmmc.Ji•t•mouto·l'l'll"' 
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A.NNAES DO SENADO 

-------·---------··----
movido ao posto que do direito lho pertencer om promoções posteriores por morooi· 
com antiguidade da promoção publicada, monto, 

Art, 47. Não poderão entrar em proposta ,\rt. 51. No Exercito, seis annos depois da. 
para accosso: publicação desta lei, nenhum coronel podoriL 

J. •-Os olllclacs do Exercito ou Armada attingir ao gonoraiato, om tempo do paz, 
que cstivol'Om om proccs>o no conselho do som que tenha o curso rio sua arma o dez 
guerra ; no türo commum por crime imtll- annos após nenhum capitão poderá ser pro
manto; om conselho fio inquirição na torma movido a major som o mesmo requisito, 
do art. 7; os irrogularmonto ausentes do salvo om guerra. . 
sou corpo ; mas so !'orem absolvidos o tive· Art. 52. Os gonorans goslriio por motivo 
rem sido preteridos cm promoção publicada do l'Oiol'ma, o as suas tamillus, paio fio 
durante o tempo do processo, serão promo- IIOI'to o no; termos das lois actuaos, das 
vides immo .• mtamonto, com antlgrli .ado mesmas vantaf(ons, regalias o tratamento 
rlaqnolla promoção, llcanrlo ltggrogados som que ter am so lhos !'osso dado att:nglr ao 
projulso das vantagens do posto os olllciaes .mrochalato ou almirantado oJI'octlvo om 
que os tenham preterido : tempo do paz. 

2•.-0s prisioneiros do guerra a respeito 
dos quacs so procederá como llca dotormi· 
nado nesta lo!. 

,\rt, 48. O Governo dará, pelos Mlnlsto
rios da Guerra o da Marinha, as provldon. 
cias noccssuias para que annualmcntc, cm 
tom pu uc paz, sejam inspeccionados os corpos 
cspociacs o das ,,itfcro.,tos armas, e bom 
assim os estabolocimontos do ensino o os 
domais portoucontcs ao l'xorcito o á 'Armada 
o tambom navios •. esta. 

DISPOS!ÇÕl'S TRANSITOR!AS 

J• 

Art. 53. Emquanto houver no f<:xorcito 2" 
tonontos, excedemos dos quadros, as vagas 
que so doro111 nosto pauto, serão preenchidas 
na seguinte m1·ma-as do artilharia, na 
razão do metade por conllrmação do alt'o· 
ros·alnmnoso matado por promoção do praças 
do pret com o cm•so em cada uma das 
outras armas, por contll·maçiio do all'o
ros-alumnos, otroctlvldado de 2" tonemos 
oXJouonto; o pNmoçiio de praças do p!•ot 
com o cJu•so, nu. razão do um toroo U.ts vagas, 
par" cada clas.;o l'o;pcctivamonto • 

Pamgrapho uuico, O~ inspectores deverão 
omittir, sob pena do rosponsabilidado, ju1so 
claro, positivo o franco sobre a maNiia do 
sorv1ço, asseio, om rogo uos dinheiros publl· 
cos, Instrucção o .isCJplma Jas tropas o olll 
claes, qualidades o capacidade destes o dos 
com mandos, dando as razões em quo , undam 
taes juisos, que ,,ovarão ser averbados nas 2.• 
J'~s tio otncio tios o.llclaes. os 2"' tenentes excedentes dos quadros 

Art. 4H. Os elogios ou l'oprehensües col- lo Exircito, com ocurso,o os alfOI'OS·t~lurnnos 
lectivas serão a~erbados nas ms de olll?io devem 801, promovidos por estudos a J• to· 
dos otllclaes o assontan~euto.s do .P.r~ças, uonto, qnando nilo houver elfoctlvos do 
porem sempre sob a so~umte tormula. elo- mesmo quadro com osto roqui~ito e os exigi· 
glado ou rcprohondldo em tal data, jlOr F., dos por lei 
conjunctamente com os demais o!Uc!aes ou • 
praças, de tal ou tal corporação, etc., por 
esta ou aquclla causa, etc.,> •• o morto a ficar 
Qompro claro que o acto bom ou mão, Jbi 
pra~lcado om conjuncto. 

3.• 

Os olllclaos aggrogados por. excesso, e os 
lllt'oros-alumno;, q ranuo dm•om ontraua nos 
quadros dos otfe.:ti vos, oocupal'iio os Jogares 
.ovidos ás suas rospoctl v as antlguiuados, 

4.• 

Emquanto houver no l'xel'Cito ofllclaos nos 
respectivos qnadi'OS, som curso, as vagas 
no; postos do I • tenente serão Pl'ovldas om 
pa1•lo; iguaos pol' estudos o aut.gn!dade; o 
as do capltilo u ooJ•onol, Inclusivo, po1• mere
ulmouto, estudo o <>n&lguidado, ua razão do 
um torço para cada posto o a~•ma. 

5.• 

Art. 50, Quanuo a p!·omoçiio couber por 
estudos, no Exercito, morccJmonto ou outro 
motivo, no Exercito ou Arma •• a, a o111clal a 
quem competir poJo principio de antlgul· 
dado, far·SC·bá por este ultimo ; quan.1o 
eompctlr por estudo a olllclal a quem ca1ba, 
pot• moroclmonto, será 1\lita JlOI' aquollo 
principio, do modo a nunca promovo!' por 
ostu. o ou mcroc1monto olilclal•JUO deva SOJ• 
promovido por antl!!ui .ade o nem tampouco 
por moroclmonto a quem competir p1•omo. 
ção pol' osm .os, atim do não so lnutlilsal' 
para o O<liclal em uma Pl'Omoção quo Jho 
deva tocar pOI' ostu.los nu Exercito, antJI,IUI· 
dado ou ouli·o~ motivos, no Exercito o AI~ No gxorcito as promoções por estudo de· 
maua, serviços que podem ser• api'OVoJtados vol·ão ser J\Jltllli na Ol'dom do antiguidade 

' 



I 

• 

I 

I 

BBSSXO BK 4.DB AGOSTO DB 19C6 228 

d JS officl~os b~bllit~dos o som pro do modo a os rcspoctivos qun.rtois-gonoracs Ol'ganizn.r 
o· :cu par o terço das va~ns nos postos do ca-

1 

uma escala roguiadum dos serviços nos.<cs 
J:ltãó n. coronel o n. motn.do nos do 1' te· Estn.dos o torl•itol•ios, do modo quo a pcrma
r.onto, nencla ali i não so,a maior do um anno om 

CtLda posto, sn.lvo urgcnciJ. de set·vlco ou 
o.• vontn.do do ofilelal, com approvação do Go-

Lo•o quo o numol'O dos 2" tenentes do 
llxor~ito ~tddlcionado ao do nlferos-alumnos 
com o curso iguala dos quo não o tcom, a. 
promoçiLO desses oUiciaos ao posto immcdiato 
princ1pmrú. a sor l'oita, Jlrocnc\iondo-so '" 
vagas, na raziio do um tm·~o po1' antiguitln.do 
o dous terços por estudos, 

7 .• 

Os ofilciaos promovidos ató agora no exer
cito ou n.rmada por merecimento só podo1•iio 
sol-o novamente pelo mesmo motivo po1• 
serviços o actos praticados postoriormonto d 
ultima promoção tcitn. por osso principio. 

8 .• " 

Os offieiaos do Exol'eito o Mmn.da quo 
actualmente so acimm na l1sta de mereci· 
monto, neila continuarão ati! BOI' promo
vidos, cumprindo apenas J'azet• a ,,ua c[a,si
ficação por ordom do moi·Ccimento om cada 
posto, para olfoito da pro111oção por t11l 
principio. Os cla•sificados do accürdo com 
'sta Joi não os proju•icarilo. 

o.• 
Os ofilciaes quo nos actuaos po<tos j~ tive

rem o mtcrsticio ox1giJo pot• lei anterior 
não serão o!JrigJ.do8 a JU.zol-o nos mosmo8 
postos, nos termos desta lo!. 

JQ• 

As p1•aças do Exo1•cito nctualmnnte habili
tadas para a promoção, coocorl•crão par.L 
esta na ordem cm que Aso acham classi· 
ficadas. 

11' 

O Governo fttollltar~,dumnto quatro anno•, 
a matricula no< ostauoloclmontos do on-ino 
aos ufilciues e p1•aças do Nxm•citu, quo a tivé· 
I'Om actualmonto voduda, por qualqum• 
causa, afim do so hablllturom na tUrma dos 
regulamentos com os cur;os oxl~ltlos pura li 
promoção. 

Art. M. O tempo do ol!octivo sm•vlço nos 
EsttLdos do Amu.zo.ms, Matto Grossu, Pa1•d o 
torl'itur10s do AOI·o, Pur~s o Ju1•ull, contai'· 
se-ha pelo douro aos oiUaiuos do oxora1to o da 
Arm.ada p11.ro. os otreitos da ro!bl•ma, devendo 

· .. 

vorno. 
Art. 55. As com missões om postos mili

tares só poderão ser cvnccdidas om tempo 
do ~uorra. o a oti!ciacs ou praças que se 
acimrcm 110 theat.o das operações o'orceudo 
cargos ou l'nncçõos em corpos do voluntaricB 
ou do p>Ltt•lot>Ls. 

Paragrapho unico. Estas commlssõcs ao 
poderão sol' dadas no posto immodiatn.monte 
supo1•ior ao quo occupar cotão o commissio
nndo ou no primeiro posto para as pr..ças do 
pro!, o t01·mlnarão com a dissolução do 
corpo em q uo sot•virom. 

Art. 50. Fica o Governo autorizado, nos 
to:•mos <losta.lci, a expeli ii• os regulamentos 
noccssurlos á sua boa o'ocução. 

Art. 57. Ficam l'ovogadcs os regulamen
tos, l'esoiuçõos o lois na parto qno vorsar 
subro ma.tm•ia. rc:.m'n.tln. ncst11 o bem assim 
todas as tlisposiçõcs quellio tbrcm contrarias, 

Sala das sessões, 4 do agosto do 1906.
Pir~s Fct'1'eú·a. 

O S1•, P••e,.idente-0 projoçto lic& 
sob1•o a Mesa durante o trlduo regimental. 

O Sr. FrnnelOieo Glyeerlo (') 
-sr. Presidente, na Com missão do Finanças 
cstt\ o pro. octo n. !Dd, do anno pas;ado, que 
vem da Camara. rogula.ndo o vencimento 
!los prol'ossol'es lias escolas superiores du. 
Republica. 

o Sn. GOMES DE CASTRO-Estd distribuldo, 
O Sn. FRANCISCo Gr.YoEmo- Sim, senhor. 

gsto p1•ojocto, come bom diz o !ilustro presi
dente liaquolla Commissão, foi cistrlbuido 
no nosso colloga. roprosontanto do , ioyaz, 
que I! sempre solicito no ostu .o <los papeis 
que lho. ano sujeitos. s. Ex. apresentou, hu. 
muito tempo, om commlssiío, o seu parecer 
o a Commissão, tamuom ha multo, rosclvou 
pcdil• lnlul•maçõos ao Governo. 

Essas int'o1•mações ainda niío vieram o ou 
consulto uo meu illustro colloga, relator, si 
mo sorú. lloJto rOI[UOrOI' quo o projecto 
ont1•o cm discussão, ludopondonto do pul'llcm• 
o das lnlbi'DIUÇilos a que aUuJI. Portanto so 
o nobre roJato1• niio !ova u mal,., ' 

O Stt. JoAQUJ~r DE SouzK - Do mo1lo 
nenhum. · 

f 
'. 
'" 1~, 
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. O·' Sn, FRANOISOO GLTC!RIO- , , , poço no thur Rios, Uoniz Fr3lro, Clot~ Nonos, 011· 
Sena•lo que so digno doi\Jrlr o meu requeri- veirn. Figttelredo, ~Jrlco CoJiho, Aug,U!Io.de 
·monto• para quo o pro .. ecto entro na ordem Yusconceilo.1, Rarnt" Ribeiro, Joilo Pmlleiro, 
do' dia. Lopes Cimvos, Xavier da Silva, Herclllo Luz 
. 0 Sn, GoMES D!.CASTRO -0 ,qUO· V,. Ex. e Folippo Schmillt (2fl).. · 
deveroquoror I! IJ,UO o Sona1io peç.a lnl.orma- E' lida, p"sttt om discussão o som debato 
çõos ao uoveroo, Já· que a Comml~ão não apjlrovada-a !LCiu da.sossiio.antot•ior. 
·tem Influencia bastante. para havei-as. 

O S F G C I O sr. ~· Secret ... rlo (seroin:to 
' R, RANCISCO LYCEIUO- 1'0 O OUO d f") d·' t d j t 

V. ·Ex. mesmo assignou o pedido do lol~r- 8 "coo a o sog11 n e 
maçilC>I~. 

Requeiro, porllnto, que este pt•o;eoto· seja 
dado·para a orJem do dia ln:lopondcnto.do 
:P&rooo~. Se a Commi~•ão rocober, em 
.tempo,"&< ioforma~õos, niio RO domora.r:1 om 
tra?.ol~·ao·oonbeolmonto do Senado, 

O Sr, Pras i dante-Não ha numero 
Jcga.l,para votar o roquo~imonto do Sr. Se
nador ·por s, Paulo. D01xo, por i~so, do o 
submottor d clolluoração tlo Souado, 

Ninguom mais pedindo a palavra, vou· Jo
.vantar a sossiio o designo para ordem do 
dia da .sossõo soguinto : 
. 1 .. disou:isiío do projecto do Senado n, 7, 
do.1900, modificando o· quadro do8. offiolaos 
goooraos do Exercito o da Armada, 

Lovanta-so a sossiio 11 I hora da tardo, 

-
M• sEJS,'(o E.\1 G Dll AGOS'I'u Dll J 90ü 

. J 
P1'83íàcmc"' do S1· • .r. ,(~atumlrt (tn ·secretario 

EXPEDIEST~J 

Tolo.;r~mmas assim ooncobilos: 
Washington, :l-~-ou. ~xcoloncy .foa

qulm Murtiuho, Vico-Prosliiont of Sonato -
)(i o, 

Tbo prosi•loot siL1ros ln Sltisfu.ctíon folt 
hy tho .brasiliao .Smuto and poó:p1o antl con
Udontly bopos for a bonotlcont rosult lor 
ali couutries roprosoatod lo tho Pan-Ameri
oan Coogross. -Bacon, aoting socrotary o r 
Stato.-lntoirado. 

S. Domingo.&, 1-8-0G, ·Y.Ico-Prosldonte 
Sonado-!Uo, 

Congratulomo que sJa la Uopubllca Bras!~ 
lona. el Coutro dando J•ealico Bll rocundo hbor 
ol Con,troso Pan·Amcl'icano. - President6 
Cacoros.-lntoirado. 

Roquerlmonto do ongonbolro Joiio Pe
dreira do Coutto Ferraz Juntar, pedindo, 
·~odin.ntc as conaicüos quo onume1•a, conces
sn.o· p:lrlL U.io o gozo, por 50 U.UllOd,.dt3 duas 
vias-Jilrt•oas, 11ma pt·olongamcuto da Coo· 
trai, tia odtaçã.o .Uaudoir .1 ue Mollo d clda.Jo 
do Looçóos, a sogllnda,.r.~omal.lln·.Ccntr.~ol, 
Ja ost•Qilo do Sitio Novo a Munrlo Novo.
A's ConunliiS•los do· ubrn.s PubllcllS e Em
i'rJ~as Prl vllogiadu.s do Finanças, 

A' moia hora tlopois do melo dia abre-se 
a soss io a que coucorrem os Srs, Senadores 
J, Catunda, Ferreira Chaves; Bueoo Brandão, 
Sllvorio Nery, .Alexandrino· de AlollO&r, Sá 
Peixoto, Gomos de .castro,. Ptrea Fouoira. 
Podt·o·B<ll'goa, Alvaro ~laohatlo, Coelho Lia- O Sr •. a• Seor;oetu.rJo (•artindo 
boa, Gonçalves FerJ•elra,.,Coolho e Campos,. <lo 2•) lõ,o seguinte 
Millltiuho Garce~, ltuy ,Uat·!Josl, Yirgllio Da
ma~io, Siqueu•a Uma, Lourenço llaptlsta, 
Lauro. Sodrc!, L·oliolauo Ponua, FJ·aociiOo 
Glycorio, Allrmlo EUis, Bra~ . Ab1•aotos, Ul'
baoo tio Gouvoa, Joaquim de Sou?.a., A. Azo

PAREOI~R 

N, 81 - 1900 

rudo, ~lotallo, CandidO de Abreu, BraziJ!o da A commissilo do JustiQa o Loglsiaçiio; os
Lu~, GU8tavo JUcliurd, Ptnholr~· Maolmdo, tudando a ornondtl olrot•ocida ao art. i' da 
Julio Frota e Ramiro B~roollos,(33), · prupo;ta u. 91 do"I!J04, da c .. mua. dos Dopa· 
· Dolnm de comp.U'ocor, com causa pat•ti- tadu;, ú do ·pa1•eoer quo oUa ut\o dovo ser 
oipuda, os St•s, Jouqulm Murtinbo, ln(lio do adoptada como pat•lo lote,;rante dosta lei, 
Bt•tuU, Paos do Carvalho, Ju;te t:hormon&, u objootivo da emouda, dand.> como causa 
Urbano Stwles, .Belllll't Vieira, Anlzlo do tlotormloanto de fllllonoia - acto do oooli'"" 
Abro11, Raymundo Arthur, Franoisoo Sd, bando, inquostton&velmonte'tl elevado o mo• 

'Pedro Velho, Josl! Bernardo, Gama e· Mello, ralizador, ·tendeu te a· pôr· pelas ll . pratioa 
Roa~ o Silva, Hot•oulano llautloli·u, At•;tllj" .do· um· crlmo,.quo·losa· sertamonta ~ ·n11.on~~ 
Olltl, N11noel Ouarto, Olymplu· t:llmpoa, AI~ ·pub!loll- ptlill ili<nil&ulqiín·ua Mil&' renda; · 



BESHÃO Ell 7 DE AGOSTO DE 1906 

A :mtuz•ozll,JlOI'ém, do instituto do litllon
cia. t llh·ot•so do contt•a.b:t.ntlo; nquella. pl'c· 
~UJlJ·ÜO :-Jompt•o IL oxi.-;tonciu. do olll'igaçüos 
quo não porlom ser so:vldns normal uouto: 
não hll flllloncia som dovcdoz• o cz•o:loz·o~. 
0• facto~ que u. c~mctm•izam (art. i' o 
nz•t, 7') siguilicam sompro l'.tlta do p:tgll·· 
monto do d1vlrl:t, A fltllcncl:t é 11 oxocuçilo 
1(01'111 do rlo,·cdm•: nollu. tJdos os crodoros 
uxorcom oguao.-; tliroitus om l'Olll.Qào 11. massa, 
determinando o molhoz• modu do sua li<JUi· 
daQ:io. 

So o contrabando foz• causa do falloncia, 
esta podcr:i Jllll'loitamonto tez• l•lgiLI' com 
ausoucla completa do cz•odoros- cm bcnc
ttcio do quem, }lois, su1•;i. a llXCcuç:io'! om pl'O· 
volto Jo <Jttcm so liqnidarlt a mas;a 1 Por-
1oltll <1a anomalia, alllm do que o instituto 
dn J'nJ!oucia. licar:l lntoiramonto dosvil·
turvfo, Ueixu.J'IL do 1'!01' uma execução pal'j~ 
ser rnmt o simples ••ente uma po.Ja com que 
so punh•ll. dupl.tmonto o meomo crime, vlsw 
que o do contrahando tem sua ponal!.!ado 
consi:nnda no cudJ~o poual, art. 265, al~m 
das penas tlscaos; 11 lltllcnuia dovonuo só soJ• 
decretada dcpuis tia oontonQII do condomn .
çiio pot• ct•lrno de contrabttudo cm processo 
t•oguii!J.', poz•q:<anto, paz• indi.:ios não se pódu 
com .iustica. impot• pena, toremos a appli
ca·.iio do duas penalidades, 11 do codigo penal 
o a do tilllonuia, 

O contz•abando, pot•tanto, como causa <lo 
Pãlloncla, não oo adapta ao systomtt do pro
jecto o·•1 ostudo. 

Entretanto, tondo-so om vista o fim da 
emenda, que ú pt•t vaz• do dlt·oitl do cummor
ciat• o negociante IJUO pz•aticar o crime do 
contrabando, a Commissão, niio CJUVIlldo na 
ndopl)üo ela omonuu., P''nl3a quo a idéu. nolla 
oont1Ja pudm•tl constitui!' objecto do um 
projecto do lo!, om qne tlquom dotot•minadns 
com precisão o acot•to ns til versas ncrmas, 
flnor sn!Jsta.uttvat~,quoi• Jll'occ:JstmoA. 

Saln. das Cummi~~Süos, 4 do agosto ele IOOG, 
- Oli•·ci,•a FitJttBii'Odo, Pro-tid1J11to- 4lli:Erti
nho Garcc;-(hnçalves li'c1'rDit•a-XauicJ• da 
Si/oa, 

E,;wmln a 2110 .iO 1'C{at•o o pm•ocCl' su1wa 

Ao nrt. 7•, ou ando oonvlot•: 
XI-Pt•nticnr acto do contrabnmlo-Coc/llo 

Lisboa,- A imprlmh•. 

ORDEM DO DIA 

QUADRO DOS OFFICIAES GESER.\ES DO ~XI:IlClTO 
E!:ti'J. c:.m 111o t!ü::eucslo o Pl'OJC.~to uo 8ou:l.do, 

n. ti, do 1\IOô, modificc.ndõ o qu•dro dos ofil· 
ci~Cll goncl'"-CS da c•CI'C!to. 

,..... v. li .• 

O S1•. Plreliil ..... c1•t•el1•a, Jilí~ descu .. 
volvidas considm·açõus no ~ontido do most!'lll' 
:' coustituclonnlltlade o u. utilidade do Jll'O· 
.Jacto, n~mclpaimontc no quo diz respeito :i, 
prumoçao do• coronois lentes nos lognz•os do 
eonoral do bri~nda do <Jundt•o crendo pot· 
lei o não pnz•a o qu:tdt•o oxtranumcl'ni'lo onz 
q uo :t lei não ct•cou " llusto do gunot•nl. 

llm ap:ll'f.os o sr. Gomes do Castt·o apoiou 
csscj cunccltos do Ul'tLtlol'. . 

Nin~uom rnais pedindo li}Jalavra,oncerra
so n. di,!,CUssao. 

O SL•. Pre><l:lcutc -1'cndo com
pal·ccido :i. sessão a:; Sz•:~. Scnndot·ns c não 
lmvon~lo nunlcl'o no J•cclnto vau--so pl'occdcr 
ú c.:ha.mn.da., 

Pt·ocodc-<o à chamada c deixam do ros
pon .. cr os S!·s. ~llll'tinbo Gaz•coz, Ruy Bar
bosn., Su1uou•a. L1ma, I?oliciano Ponna, Al
ll·odo EIIIs o Ramil'O Hat•collos (0), 

A votação fica adiada paz• 1\llta. do qua•·ums 

O Sr. Prerddeute -:Sada mai. 
havendo a tratnz•, vou lovantnr a sessão o 
designo para ordem tio dia da sessão so
guinto : 

Votação, cm i• discussão, do projecto n. r., 
do l!JOG, modificando o quadro doo olllciaos 
gonomos do exercito, 

Lovantn-so :t scssi'io :'L I 1/2 hora da taz•do, 

5j" SESSÃO ElC 7 DE AOOSTO DC ll)Ol.i 

l'l'csi<lenci<~ doS>', J, Oahwd<t (I' Scc>·clm'io) 

A' !llOia. hora depois do meio dia a.bz•c-so: 
li s~ssao a que COllCOl'l'Oill os St•s. sonlldoros 
.1. Catundn, Fm•t•otrn ClmYcs, llnono Bran-· 
dão, Alox,m z•lno do Alouc~r. Sti Peixoto, 
Pires r'orroirn, Rn; mundo Arthm•, Pedt•o 
or tos,· GonQnlvos Fot•z•oira, ArauJo Otles; 

Coelho o Campos, Moniz Frol!•o, Siqueil'll 
J.lmu., Augusto do Vasooncollos, Frl;ncisco 
·ii. cot•lo, Alfredo llllls, Bt•az Abz•ant.os, Joa
quim do Souz11, Cn.ndiJo do Abt•ou, Gustavo' 
!Uchnl'J, Pinhol!•o )f~cbado o Julio Ft•otn (22). 

Deixam do comp~rooor, cnm causa. pnt•tici· 
pa.dt~. os St·~. Joaquim Muz•tlnho, ~JlVct•io 
Ncz•y, indio do ilmzil, Pao~ de Caz•valbo, 
Jn~to Cbormont, U.t•bano Sautos, Gomos do 
castt•o, Boll'ort Vtoiz•a, .ludo da Abt•ou, 
F:•aucwco 8.1, Pcdt'O Vc!~o. Jos~ !lorn~:do, 
Alv~ro ~!acundo, Oam~ o ~r~uo, Coelho Lis. 
boa, Ro~~ o Silva, Horcul~no 13ilndol~. M:~. 

~~ 
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nool Duarte, Olvmpio CIIIn}JOS, ~hu·tinho 
Garcor., Ruy B:n:boS>L, Ai'tbm• Hlos, Vh·~illo 

, Damauo, Cloto Nunes, Lourenço Baptista 
Oliveira Figueirodo, Erice Coelho, L1.ur~ 
~odt•ol, Barma Ribeiro, ~'ollciano Ponna, ,loiio 
Pinheiro, Lopes Chaves, Ct•uano do Gouvfl" 
A. Azorodo, Mctello, Xav10r da Silva, Br.tzi: 
lio da Luz, Horcilio Luz, Folip!Jo Soilmidt c 
ltamil•o Barcollos (·10). 

1\' lida, posta cm discussão c som dcb•te 
approvnda a acta da sessão antoriot•, 

O 81•. ~· Secretario (scruindo 
de 1•) dá conta do seguinte 

EXPEDIEi\ITE 

omcio do Ministro da Clumra, do 6 do cor
rrntA, tmnsmittlndo a mensagem com que o 
Sr. PresJJonto da Repub:ica restituo dons 
dos aut.b'l'aphos 'da resolução do Congt•osso 
Nacioual, sancciona a, nutorizaoJo a abor
tlll'a ; o cre.ito nccos:ario rara occorror ao 
~aMamento do gratificação dovlua ao mestre 
aa·secção do t'uniiCirOS ,;o Ar,enal de <iuerra 
do ~stado ue Matto Grosso, C1rinco Leito ria 
Silva. - ..~rchivc-so um . os autographos e 
envie-so o outro á Camara .os IJeputa os. 

O Sr. 3• Secret·~rio (sor•indo 
de 2•) dcclat•a que não ha parecoros, 

ORDEM DO DIA 

O Sr. Pre11idente- Constando da 
ordem <lo rli11 a

1
.cnas 11m11 votação o niio 

havendo numero egal, vou lovnntar a sos
NÍLC o designo para urdem do ula ria sessão 
Hoguinto : 

Votnciio, on1 I" discussão, do Pl'O, octo do 
Senado, n. 6, de 1906, mo iftcam1'o a quadro 
dos o!Uci~es gonor;~os do Exercito ; · 

Continuação da 2• discussão da f''oposiQiio 
da Camat•a dos Deputados; o. O , de 1U04, 
l'e1ormamlo o processo do falloocins. 

' 
Levanta-sou. sessão ás 12 o 45 minutos du. 

!tudo. 

--

50" >ESSÀO Ell 8 DE AGOSTO DE 190G 

Presidcncia do St·. Joaquim Murtinho ( Vicc."" 
P•·o.<idot~to) 

A' f!!Oia hora depois do melo dia abro-se 
a. SC$snu •~ 1.\HU co .. t~ot•rem us Srs. :--:owltlorot~ 
.loarJnlm MurLinhu, .1. Catunda, Furt•eu'll 
Ch;Lvcs, t·ueno Brandão, ~Uv.,rro Nery, Ale· 
xanddno uo Alencar, Ut•bano Santos, Anlzlo 
•le Abreu, Podt•u V e. bo, Coelho Lisboa , iun
cnlvcs Forrefla, 1raujo Góe., ~lanoel!Íuartu, 
Coelho o c.,mpos, Vir,;,Jiu Damazl., Muo.i6 
~ro.ro: Siquoir" Lima, Ulrv01ra ~·.guoiredo, 
Erlco Loe.no, Augusto do Vnsconcoll s, lauro 
SoLré, Barata Htboiro, J·olrci~I.O Poun.,, 
Frauci;oo Glycr·rlo,Ait'redo Ellls, Braz ,1 bran
to;, Urbanu do liuuvê .. , ·'""qulm ue Souza, 
A •. Azo.odo, Mo;ullo, Caudlr;o de Abreu, Het•
clho Luz, liustavo liiObard, Juhu ~'t•ota o 
Ramtru Barccllos (33). 

. 11eixam de co111p .• ro ccr, << rr canbn pat·Ll 
Clpa~a. os ~rs. Sá Peixoto, !Du·O do lt·a~il 
Pacs de Uol'Va bo, Juot . C ot•m.nt, üo riOS do 
Uastt•o, Uollbrt Vtou•a, Pu•cs ~·orrelra, lmy, 
mundu ill'lhUJ.', i"r"no,~cl) ~á, Pedt•o u~..1·~o~ 
Jos' Hot•Jmr.iu, Alvaro M•cbado, llama Ó 
11lo: .o, l<o a c Silva, Herculano llandell•a, 

Jy ... plo C..tupos, .ll!Ll'tinilo ·Ul'CCZ, Wl)' s:.t·· 
b, ·•a, ,u•t .. ur HJos, Uleto N .nos, Lont•enco 
Bapttsta, Ju.tO j>inhciru, cOJOS UIIIHOS, Xn~ 
Hor da ~hva, ut•,,z.Jiu du. .. uz, f,·JiJIP·• 
.·c;~mlut o P.alloiro .11acn~-o (27). 

b' lida, posta. om discussão o sem deb.1to 
a:ppt•ovada a acta da soss~o antot•Jor. 

o St·. 1 • l!!lcct•etu.rio dii conta do 
seguinte : 

EXPEUIEN1'1> 

omclos: 
Um do 1• Soot•otario da Camat•a dos Depu· 

tajos; de 7 do cort•onto, romottondo a so. 
guinto proposição daquolla Cnmaro. : 

N. 26- 1906 

O Congresso Naaloual•·eaolvel 
A rtlgo unloo; !llca autorizado a Prealdente 

da lto~ublica a conceder ao bacharel João 
Corrôa do Mora.c•S, procurador du Repub.loa 
no Eltlado de Goy~z, um anuo <lo licença oom 
ordenado, para. tralllr da aua sande onde lhe 
convier; revogadas as dlspcsloões em con-
tru•lo. · · · · ·· 

Oam•ra dos Dopu•.ados,·7 do &gosto de 1006. 
-lo'. da Falllc! O; Goiinlbrdc•, presidente. -
J<n11as Darov, I' soarelarlc. - ,tnlonio lJa$• 
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los, 2' sect•etarlo. - A' Commiisito do FI
nanças. 

Ontt·o do Ministcrio lia l'azondll, do 7 do 
agosto, !t•:tnsmittindo "monsagom com r1uo 
" Sr. l'rosi onto da l!opublica restituo 'ous 
do; u.ut11g1•n.pho.~ da. l'Osolução do Congol'osso 
N.tdonal, sancciomda., fixando os voncunon
to; ·o ]WCsi.!outo o diroctot•o; do Tt•ibunal 
elo Contas o do I'OJl!'Osonta.Jto o \linistorio 
)>nbllco p01•anto o mosmo tribu,Jal.- At~ 
chivo-so um ·os autographos o romottn.-.,o 
o outro '' Canmra rlo; uoputados. 

Oul!·o do l't•osidonto <lo Esta lo do Ceurtl, 
do :i! de julho pr•oximo findo, oO'oroconilo 
um oxomplnt• .-a moo~sagom quo dirigiu 11 
asscm~Mn Jogislativa daquollo Esta o om I 
• o julho, por occll!lião o installarso n sua 
21~ sossão ordimu·ia. du. 4a. Jogislatura..
Agradoçn.-so o arohivo-so. 

O Sr. "'"S ecret!lrlo declara que 
não ha par•ecores. 

O Sr. Urb••no S·•-ntooo (')-Si o 
Sou do mo pormitto, Sr•. PrJs.do.t&e, vo tho 
podit•·lhe, om nome do l~stado q11o tJnho 
11 honra do t·opresontar nesta Casa.. so as
socio á dor• qufl o opp.·imo no.,to mrmonto 
poJo lnf'ellz rassamonto dJ no.so patricia. o 
dosombargartor Ft·and• co JJsO Vlvolros de 
Castt•o, oacorrido a::to-llontom nesta Capital, 

Como companhoil•o que fui do !Ilustro de
•om·,ar•gador Viveiro; de C.tat.ro, como •mi· 
soque o acompanhou dosdo r·s SJII; p:imol· 
ros passos na vida, pos o alllr•mar ao So~ado 
quo nollo .,o cncontl·a.va. uma. iutolligouoh~ 
olovadisslma posta ao sot•vi .o do m11is nobt-o 
o illibado car•actot•, Assisti ao dosouYolvi· 
monto dossalntol!Lonoia, acompa .. hoi o cui· 
dado~o osmoro com que olla so lbrmou, ad
mn·ot o car1nh com que so aprimorou, o 
posso dizer ao »ouado que não mo sur~t·c
houdoram ausolutamonte, como não sut•pre
h~nd~r·am a nenhum dos eompa!ihoil·os do 
Vtvon·os do Cas!i•o nus di ver ,as pba>os da 
sua viJ11, os triumphos que ollo conquistava 
a. cada passo, 

0. Sit, AN!ZIO DE ABREU- Apoiado. 
0 SR, UnDANO SANTOS- Assim lbi nu. ad· 

vocaola quo ollo a prlnd 1Jo abracou n• 
nosso Esta,lo, do pois na admlllistt•a(•itn da an
tiga )t•ovmola do Plauhy, om q,to se houve 
com mro CI'Itorio u tuot'o ... 

0 Sn, ANI~IO D~ AUREU-Apolado, 
. 0 SR. URBANO S,\NTOS - ... cm sognldil. DO 
excrclolu do mmJ,tc<•lq pubilco dc~•a Ca/ t..I 

. . . . ·~ 
(')·E~\ .. .dl•cureo ntto·t'ol ro'.ns\o (IOio orador~· 

u, por fim, 1111 magMratur•a, do quo tbi um 
dos nmis brllllantes luzoiros na Jtopub!lca. 
(Apoiado.•). 

l•:m tudo Isso ello se honvu semprn com o 
brilhantismo quu nós, K·.•m cl~rivldenclt\, 
mesmo S> 11 gmnde porsplc;wia, pt•,•sttmimos 
que 1111Vh do de nun tr,,l' tod11 s111 vlda, ttll 
a manoit•J, po1•qno ollese ~~pt•csuntou a. nossos 
olhos do«lc u mumrJDto em que o conho· 
comes. 

~~·. Prosidonto, o dosembar·~adot• Viveiros 
do Ca.;tro m•a lllho do nosso honra<lo o umi
nonto col!og,l, s.,nadol' Gomos do Castro o 
il•miio do ,tão menus illus:ro Dr. OJI'mplo 
\ngusto Vive1ros do Castro, membro do 1'1·i· 
b·tnal de Contas. 

Po:o lado matet·no doscondia da nobre fa· 
mllia dos Vlveit•os, ::eralmonto conllocid• o 
rospolt~da no Maranhão, 

DJ1.0r isto, tmçar assim om poucas pala
vras a gane 1logia do mot•tl, c o sumoiontc 
para so aquilata~• dos 1u caractet•. 

Nessas tllmilias a honra sempre tbi uma 
n·~dição; de lllrma que Vivetros do Castro, 
sendo osto 11m patrlmo.tlo commum u. todos 
os mo .tbros d.•!Jas, não teve mais do quo 
guardar, como .·ua.rd.JU, zehu•, como zelou, 
" pro!lioso legaL que lhe deixaram Ol seus 
maiores. 

O Sn. ANI~ro PE Anneu -Augmontou-o 
om bt•ilho e em vabt·. 

0 Sn. UnDA!<õO SANTOS- Venb1 jlodh• no 
SRna lo, como <lisso, qno se associo ao Es
tado do Maranhiio na bomen!lgom que uotu· 
almente pro ta ~ momul'Í!l uo .,Q\1 illustre 
filho, 11tt<•nt" o grando valor• dO.iSO ospil•ito 
quo do .u.:ppat•Jcou do.ttt•e nós. 

Do accoruo com as praxes n.doptadas. ro· 
qnoiro p 1is a V. Ex., Sr. Pt•o.4 .otuo, con• 
suite a casa sobro sl consont·J quo consto ut• 
aotu. dos no s s trabalhos do hoje um voto 
de pozat• polo lntuoso /lC, ntccimunto quo IL 
todos nós contt•ista. (Muilo bem; 111/lilo b•m), 

O Sr. Bu.ratu. Ribeiro (p•·o
fuuda)ue>ate commooido)- St•. Pl'OI:Iidonto, t~ 
toda parto onue v:1o ol1cgando a notlcliL da 
morte .o dosombar.;adm• Vivoil•os do Castr•u 
vibr•a o sentimento da sociouado desta Ca~ 
pita!, li quem mais diroctamonto oll~> im· 
presslonn. 

, usei bom, Sr. Pt·osJ.-'onto, que não 80 
apercebo o mundo ~a l'OóUlat•Jda•.o com quo ns 
loJ~ blologlcas 80 oxocntnm; o quo nem 11 
soclodauo plil'IL qu!•ndo grau os cutas!rophcs 
lhoS abrem nos SOlOS \'IJ.OUOS OUOl'IDOS, 

Mas no meio osso soritlmonto, como quu 
de ln 1/fcronca ger•l, quanJo cessa a sor• 
~reza do momonto,ll rolloxào da· conscioncla 
.o dxn. sobro ~crtos c Jlotor•ruiulldos acontoal• 
mc)ltas, 

i 
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.:\.. Hllll'Lll (l COll\01\llll ; ltUl~ nfln }HL Slll~jo .. 
da.tlo iwliU'('l'CIItt) :i. lllfll'1.0 fio:~ l:lOUS g'l'<tlHlos 
lwmcn~. 1~. :-:1•, P1·ü~Lwnto, t!IW.núo o~~o 
Jwmcm ú lliH.inl%, cJJa. so Jhu tlclll'ttc:u. :t lJoirtt 
do.t.uumtn, com o eor;t~:fin }JU\lgillo dn :mn .. 
üt•,tlu o t:Oill o C:1Jlh•ito coliertn do l:!omhl·a~, 
ll<L incorto~a do Jütu••n do <JUO ellu ora a 
gai';tntia. 

As eondoloncía:-:~ quo acmupa.nluwnm o 
:wnmpanlmm ate :t ::iutL ultimtL ju.zilia. o ,jni1. 
Vi l'oh·o~ do Casíl•o ex)ll'imum o bi·ado ancioso 
do~ 1\mlintos, ~0:1 <tno tinham J'omo o SÍluO 
llc jU)ltic•tL ;L quem fllic su.cínva. 

P9~i.0 IL_ I'Q\o, 1! app!'OVIldO O }laSS!t JlU!'a 
2:l dt~cnti:!no, mt.lo ~uttus tL Commis::;ão tlo Ma· 
l•inhu. c l.iu~rl'lt. 

Contin1\tL em 21
\ dh::icltssfto o arl;. }o tl:L 

pt•oposh}:i.o tllL Cnmn.1'tL dO$ Dopul;n.dos, u. H 1, 
do 1004, rol'ol'mlllhlo o JlrOccsso do 1\tllcnclas. 

~ssas ~: mtlolcucia~ t.l'at, uwm o ~1·ito allli· 
do dos li·>wos, que tinham nollo a dolesa elos 
I'.!OU:-3 Uit·uitus. 

O !011•. Coelho Lio;obott-81'. Pt•.1-
sídcnto, lm umtt omcndn. uo u.rt. 1". Não 
onto·a om discussão ainda 'I 

A~I·cscntcl·a "" para. s•~tlsl\tzcl' o clcscjo 
do illustt•o l'CPI'Jsontanto do )[ai':tJibflO, 'luo 
roquo!•ou á Mesa o adJ~monto clu. d1scussao, 
pol• t•oiovancia do assumpto. Não hu.vonelo 
uumcro no Senado JlUl'a se votat• o l't"lUori
mcnto doS. l>x., a po·csontol uma emenda ao 
a1•t. l•, o que dcto~minou a '"~Joonsão im· 
moeliuta da discussão. 

0 Sr .. AXIZIO lli'; Anncu-Apoiado. 
O S~t.B.\It,\T,\ ltmEmo-l~ssas condoloncias 

resumem o to••ro•· dos quo tomem as trovas 
" l(iiJ sabiam quo cllo ora a conscioucitt do 
quu sompi·o so espargia a luz. 

Venho a~socia~·-mo á elor do Estado do 
M<LI'IInh1io cm nome du. Capitul ~'odol'lll, undo 
Vívcl•·o~ <lo C ·~tro ot•a ~~ ll~m·a do vm•da
dcil·a juiz_ lloJU•allo, ilnpoJJuto, inta.ngivel, 
cl'octo como uma. vara do ar;o, inn.tt.ingi vel 
por mu.uc1111~ como a lamínu. bi•uni~a do 
mt~l6 Jllli'O mutll. 

~Ut!•ot•nto, a emenda cttbo na I'calidado 
O.l• B.l't, 7°, 

0 Sr.. A~IZIO DE ADReU-•~JlOiado. 
O S!t, BMt.IT.\ Rnmmo-Consclcncia para 

a <)Ual ~o vulttwu. a socieda~e intoiN, cort • 
do que ct•avnva o~ olhos em umaalm11 JlUI'a 
na <JUO.l Deus tinha. dci'I'IImado a luz eterna o 
ino1l'nsca.vel lia f'.!Ua intolligoncia. f.a.t1a quo 
olla esplll'~isso sobro o povo o~ ogitimos 
honollc!OS da justiça. 

A C.~pltal ~'cJeral não póde SOl' lnelilfoi'Onto 
:L n:::so ilContccimcnto quo a :;Juuge no mailj 
ini,imo dn son COl'llçilo, o ti cm nome dei. a 
oJUO eu mo associo :l dor do Maranhiio, snb· 
scl'ül'ruclo o l'oguorimonto olo sou honrado 
I'OJll'OSCOtttn l.o, 

Sl1 , PI'CSltlcntc, sit•vn.m a:-; lo.gi•ímn.s, co:n 
quo tiJJglmos a s11udaJo do qno so l'ovostlu 
a lll'n" 1\tnoi•oa do grande mot•to, do dopl'O· 
cucão ao Todo Podc1•uso, o tio eonlbrto ao 
coi'Ill)iio mag;>ael.o do ~ou virtuoso pao. 
(.1/uilo bem; >ilonlo bom.) 

Consult:ulo, o Senado :tpJll'OVa o I'O(!uct•i· 
monto, 

Oll.DE~! DO nt.~ 

\'OT.\ÇhO 

Po1•gunto a V. E~. si a emenda. quo ap!•c
soutul cntmcm discussão com o tLl't. 1' ou 
com o art. 7u. 

O l!i1•. P1•elilidente- De facto, a 
emenda do que V. Ex. Ji>lllL fui apresentada 
ao lll't. J' c por lllllo tlcou suspensa :t Jiscus· 
siio.d~sso a1•tigo o com ollo a dJ todtt a pro· 
)lJSlÇM, 

Vot•iflcado, pot•cm, como V. Ex. acaba do 
ih.ZOI' notai•, 'l.UO CSo~ OIUIJDÚII tliz I'CJSpOito :L 
matOI'ÍU. i.O fLl't, 7°, COlll O:itO Ó q110 L1llil'3.l'Ú. 
cm discusoão, 

O IS1•, Coelho Li111bou.-JMou ~a· 
tislbito. 

Ninguom _nmis pedindo U.Jlnla.vt•a cnccl'l'a· 
se ll. ul~oussnc, ' . 

l'oslo a votos, ú 1\P}II'Ova.clo o at•t, 1". 
Seguem-se om discussão o são sem debato 

a.pprovadus os arts. ~ ... 3", •l" o 5•. 
Entt•a. om .i(scussão o ú som debato appro

vada, salva. a omouda on·orocida pela. com
missão do Just!Qa c Logidlaçiio, o art. o·•. 

Posta n. votos, !l ttJlprovadl\ a emenda, 
Entl•a. cm discussão o art. 7•, com a 

omondu. otrorococida polo St•. Cuolho Lisboa, 
com parecer contt'ai•io ela Commissiio do 
Justl~~ o Logisi!IÇiio, 

O S1•, Coelho Lllilbon. - Sr. 

Vota.çüo, om I• c\lscnssiio, do projecto do 
Sanado, u. 1, d,• I~Oii, mwtllfio.~ndo o quadl'ú 
dos ot\ldaOS b'1lDCl'UüS UO OXCI'Cito, 

Prosldouto, so!•oi breve. 
E' meu coitumá jamais mo oppot• tt onda. 

lUlcOn~ocondo •(UO a oríoutaç:io j\lridiCIL do 
uos~o llovo u~o admltto lllllova.çSo, quo mo 
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dldn. n.lgnmn foi n.t.\ bojo adoptada no Bra?.il 
Rom •JUO vcnhnrocommondndn. pot• uma lo
gisluçiw cstl·an~oit•a. <juo, po1• mMs. quo so 
I'OCOIIhcçn. n. ntilidadc c a convcuioncm mos
mo úcstn. ou ;'nquolln. mod;,;n,, n pt•imcim. 
cou;n. quo se porgnnta outro n•ls ú si IL Alio· 
manha j1i a adopiou, si a !'rança .i•L a I'ogis· 
tra. na stm logisiação, si os IMn.dos t;ni os 
j:L a intm:lut.h•nm nos sons coJigos, Hi o 
'UJ•uguay, S. Salva Ol' on Costa Rica ,i:L n. 
adu.ptnl':t.m :i. su:L legislação, ou mo t•ccolho 
:i obsctll'irln.do da minha posiçiio ... 

O Sn. OI.!VImtA Fwu"mEoo-Niío apoiado. 
O SJt, Com.no LisnoA-••• niio tentando 

r! ar nm pnsso quo possa sor consido!'ndo uma 
innov:u:ao. 

O procosso_ do f~lionci:t entro n~s! Sr. 
Prosiuonto, n<Lo so hmita a lnsolvaluhhdario 
ria cn.SlL commorcial; ollo so rlosonvolvo 
nosso mesmo artigo 7° cm discn!3são, n.t
tingindo a · !VOI'Sos pontos das trn.nsacçõos 
dcs.<os o<tabolocimontos. 

0 S!t. OLI\'EIRA F!GUEIRED0-1\m prejuízo 
da. massa. 

0 S!t, COEr.IIO LJSDOA-Diz O illustrado 
mombro da Commlssão que cm pro,,uizo da 
mns:o;a.. 

Tontnroi l'O~pondcr ,., s. gx, com o ro
SJlCito que mo mol'oco o titulo <lo juriscon· 
sulto do <jllü tão dignamente ~osa (apoiados) 
o quo so 1mpüo suh1•o tu.to n. mim quu o ouço 
sompl'O com todo o respoito, como a um 
mostro. 

. Enton.lo <JUO, !locididnmentn, não podo Yil' 
cm tl1vor da ma Sl commorciai um neto rio 
cun t.rabando. 

Não no . ..; il'n 'amo~ com as a.ppai•oncins. 
Si o coulnbando cousoguo iiludii• a vigi

lancin. c:a. flscalizn.ção, si o contrabt~ndo cou
sogno passai' como so diz c a mCI'C:LdOJ'i.L 
in orpora-so tL mn.sa, mn.torialmcuto ha nm 
cm•to provoit.o JlRI'a o.;ta ; mas si, pelo con
T.l'ario, o contrabando t\ descoberto o o chotil 
d, casl ú procos .ado, p01•iga ou não, !101'• 
gnnto ou1i S. l(x., n massa commorcin dn 
cusn.? 

Si o argumento ú simpi •smonto este, si a 
onsn só tom tio indag u• .. a sua pi'Osoorldndo, 
cntilo todos os jogus siio a missivois, to!ln.s 
ns avo.Ituras podem SOl' pormitthins nos 
commol'OitLntos, dosdo que tloilns JlOSSllm 
udvit• vn.utngom pm•J. lL massu.. 

Não ; poço liconç11 no iiluotl•o jurista pnrn 
doclal'll.l' que o m•t. 7' const<L justamente 
do uma "!rio do tactos que, de l'ó1·m•L ai· 
gnma, I'O~isli•nm a insolvnbilidado da Casa. 

O Su, Co!,LIJO r. C.\~Iros- A impontuali· 
dado. 

O S~t, Cor.wo LisnoA-Accnito o UJlorto do 
V. Ex., n impontunlithaio mcsmu. 

Diz O a.t•t. 7° : 
• Silu factos inrlicativos rio o.<tarlo rio 1\ll

loucia. enlÚOJ'a 111?o !tajtt impontualidmlc flO.'i' 

pa,tJam~Htos : _l'Oil.liza.t• ~ úovctlot• pagamentos 
po1· meios l'umosos o II•:~uuuiontos •. , • 

Porgunto : si o commorcianto que rea
lizou um pa~n.monto po1' moias ruinosos o 
rraurlulontos o snirion um1L tlivi!la, 1nns po1· 
cst.o meio t'l•nnrluicnto tJ•onxo ~onolicio :i. 
mnss:L sogumlo este alioea, pl'Ovocou ou não 
a talloncia. da cniia. '! 

Dil•:i s. Ex. que nrl'li so trata simples· 
monte de crorlm• o dJvo.lor da mas~a. 

Mns po!•gunto eu : o flsco 6 ou nao crcrlol' 
:n. m~ssa. o oredul' privilogin.do 'f SontJo u 
fisco um cJ•edOl' privilcgiadu, não vejo o m_?· 
tivo por que so :>lirluz " al'I(Umonto <lo_ llllo 
ha\'OI' credo!' o dev,Jdor, como so ve no 
pu.t•ocor. . 

Mas, Sr. PJ•osidonto, como ia. <hzontlo, 
nunca 1roi conwn n. onda; todas ns Idúns Jll'O· 
cisam rio propagan~a; o no llimU. nlém da 
pl•opaga.nda., é Jll'CciSO quo o t•og1stro vcnl~n. 
do ost!•angoil'O, <1uo Yonha como morcauol'llt 
do importação. 

Estill'GO·mo, simplcsmonto, Slli'Jll'nhcnrlirlo 
pela orJom do dia, quo não t.lvo o prazei' rio 
reccbot• cm co.sa. p..,l•dizot• po1~cns pn.ln.vt':t.R, 
nlim do demonstrai' que a nunim omond:t 
niio ú lül'3. do cahimonto. 

Sol que Jliio t'ornm ainda ndmi!>t.idos os 
a.cto . .; !lo contrn.btLudo no nstrn.ngOlJ•o como 
motiVO do talionuin, mas soi t.nmbom '!!lo 
nonhum pn.iz no mnn!lo tom no ~cu nrg-n.ms .. 
mo t.üu illl]ll'ng.:a!lo o YiJ•u.< !lo contJ•nbando 
cumo o HNtzil. E, :-Ji (l VC!l'·Ht.·ln quo t~ osso 
um dos mn.JcH t}no e<lllttmllnm•n.m n. ~lO:'Sn. 
sJcictln.do n. ponto do Sül' ,justo quo ~.o ill~ ~1m 
pl'cmio a. quom o ptulm· cnrm·. nao ~~ J.t~rn. 
t1o }ll'OpJsito QIIC, ac~mpn.n,hn.nlio n .. m·t~n .. 
tn.~ílo li O proccso~o elo ta.lloncms, ontt o. lluH, 
bu~uamtJS um rcmodio cot·t~l .Jln.rn. 0\'tt:w n. 
pJ•opn.gn.ç-iio do mn.l r.iio por•ntt,IOSIJ. 

Alúm do CJUO ne~Lho do dizer, todo!' "~ 
domais u.liuou.f.l I'Oibl'lHll·SO n. cnsus n\lw1oS a 
impontuaiidntlo do Jlagndol'. 

o Sn. Ol.mmtA I'!GVllmlmo- Mn.~ JH'o,;u
rlicam O Cl'CdOI', 

o Sn. Co~r.no LisnoA- ,l:i I'O>pontll n csto 
ILJlili'IO do V. !(X, (li!): 

J, rettlizal' o dm•OllOl' pngnmontos 1101' 
moios r•uinosos o 11•audulontos; . . . 

11, tmns/iJJ•h• ou codm· bons o rlu:o~tos a 
umn ou mn.is llO:-Ison.s, crodm•os ot.tllno, cO]U 
ohl'i~:nr;ão rio ~olVOI' diYidns vcnclrlns o nao 
llag'Ul':l: 

111. occnltni'-So. nusenlni'·SO fm·tiv<tmoni.o, 
tnlUÍILl' rio tlomlclllo som 'cloncll\ tios,rodo
I'C~ ou tonta!' thwi-o, 1'0\'~l~ Juio c;sn pi'OJlll-' . . :;i to ]101' U.C1i08 illC'llliVCCO$ j 
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IV. alicum', som scionoin dos credores. os 
Uon~ <1uo pasmo, fnzondo doaQües, contt•a .. 
!lindo dividas oxtmordin~rias on simnladn.s, 
llOnc\o os bons om nome do tcr·coiro~ ou com
mcttonrlo algum outro a~1iflcio Jrandulcnto · 

V, nilcont• os bons lmmov"is, hypothocai! 
os, dai-os om nnticbt•oso ou cm penhor os 
movais, som flcat• com algum ou alguns 
oquiv.l!cntos ds dividas, liwos o dosombar
gados ou tentar praticar taos actos, rovo
Jando o~so proposito por modo inoquivoco ; 

VI, tccbat• ou nlinn!lonat• o o;taboloci· 
mente, desviar to o o•r parto do actrvo • 

VIl, occultar bons o moi'Ois da casa · ' 
Vl!l, proco<im• "olosamento 11 liquidações 

prcctpltadns ; 
.IX, niio pagar, rtuando cxcculado por <li· 

VIda commorcial, ou não nomear bens a pe
nhora nas 24 horas da roqnislçào da sentença 
011 mau "ado, ou não evitar o concurso de 
pro!oroncla om oxocuçiio commorcial; 

X, ,l'eeusa.r, como CDíiossador ou sacco.dor, 
prestar fiança do caso do art. 390 do Codlgo 
do Commorcio, 

Aqui ostú. Refm•cm-so todos a factos into. 
ramonto alholos a imr•ontualidndo no paga
monto, 

0 SR. OLIVEIRA FIGUEIREDo-Mas revela· 
rlot•os da má fll com que procede o devedor, 
cm projulto do oro . o r. 

0 SR. COELHO L!POOA-Como revelador do 
mil t'é é o coul!•abando. 

Mas, como di~so, '~". }'rosidonto, ou me 
comJll'omoLto o. apresentar m•is tar o a 
esta C.Lsa um pro.ecto de lei sobro contra
ban.o. 

!"'aJo, om homenagem li. ill•<st.rnd' Com
nussno de .Just1ça, que aliás concorda com a 
i dila, accJit.Lndo-n perl'oitnmonto. , . 

0 SR, 0LIVI~IRA FIGUEJJlEDO-Si não estl· 
''esse •'O .IocaJn na lei do l'allonclas ••• 

O SR. CoELHo L•snoA-.,. npezar do ro
~>onhocor qno to las essas medidas lho são 
nnalogas, Isto 1!, estão JUra do interesso da 
mdSSll,,. 

O SR. OLI\'F.JRA l'rauEmEno - Mas intc
rossltm a massa dli'OCtamonto, 

O SR. CO!lLliO LiSD-•A -... l'cqucit•o a 
V. E~. que cunsulto a Cns:. oi cousonto J,a 
retirada d,, minha omonda. 

O Sr. Pre!!li<lentc- Não Ir >ando 
no recinto numet•o !O!{RlJlRI'R votar • .equo· 
rlmooto flUO ucnba uo lllzor o Si•, Senador 
Coelho Llsbm1, vao so proceder a chamada. 

Procodo-so tt clmmada, u quo deixam do 
rospoudot• os St•s. Pou1•o Velho. ,\Jonlr. F1·otro, 
Jiorcillo Luz c IJuijtavo Rtohard (4). 

O 1!11•. Prc01ldento - Niio ha nu
moro. 

Fica. pt•c.iudicndo n l'O<tLWI'imonl.o. Con
tlm1n. n. discnssi'Lu do n.1•t, i 0 com n. emenda. 

O Sr, Olh'eh•-.. Figouclrerlo
St•, Prosfdonto, visto rtue -não hn num.~ro 
para votar o podido do retlrnla da sua 
omon.ta, qr1o fez o honrado Sonadot• Si•, 
Coelho L!s6oa, ou mo atl'dVO a adduzn• nl· 
guma~ o:onsldoraçiios I' ~:·a conto tar o valor 
dtL mcsmn om~nda, aprosontll<ia por S. Ex. 
a. Jol do falloncia;, o·ubora tenhaS, Ex. 
conlb_!lsaJo que accoitnvn o pnre"Ol' da Com
mtssao. 

O Sn. CoEJ.UO LrsnoA- Conlessoi o I[UO? 
O Sn. OLn·t:mA FrouEmF.no- Confessou 

que o crime do contraba,ltlo não devia fi. 
gorar na lei do fallouclas. 

O SR. Cor~wo LisnnA - NiLo confessei 
nada dissJ; V. E~. não mo ouviu. Si J'O· 
quori a rotlrnd11 da minha omon<ln, lbt'11m~ 
que s:.bia que olla seria rejeita 111. E~tou 
convencido do <tua a minha emenda tom 
to.:o cabimento na lei do lallencins. 

0 SR. Or.IVEIRA FTOUE!nEDO-Ent!io V, Ex, 
pons.• que o contrabando pódo concorror para 
ser declarada n Jalloncllt do uma tlrma ou 
de um negociante? 

Neste caso sm•ol obrigado n dizer que a 
c..mmissiio do Justiça niio aocoit .. u 11 emenda 
de V. i•:x. pol'<ii!O tom opinião co •• tt•M•ln. 

O coutrabnndo consti ,uo cl'imo, com pona
lldadcs ospeclnos impustas pelo C01ilgo 
Pe .. nl. O nogocmnto ll proco•SILdo, condO
m '.;do, o s-l!'ro ''s penas dn lei p n•a. osto 
cll.so ; ma.< isto. <lo fór·m111Llgumn, a1Tod11 11 
n.eçã.., do~ ct'Otlot•es. A lei não 18.z siniio a;
sognrar c~ intorosa .. s dos crod .. res, t'11zondo 
com que c full!JO niiu Josbll.rato os sons bons, 
ou impotlindo quo ollo I Lnco miio do qunlquot• 
oxpodlento que tenda 11 dlmfnulr li. probn
bllldado do piL~amonto desses croJol•os. 

O S1t. CoP.J,Jill LrsonA - E os outt•os casos 
nií.o pt•o<lnr.om o mesmo oiTo i tu 1 

O Sn. O~IYEiltA FIGUEIREDO- Nonlm '1l dos 
c •ses do RJ•tl:o 7• tom rotaçiio com o contra
bando; todos tendem " p1•otogor a ma~•oha 
do proccs.<o o os netos do f•llldo, co;npr•ohon· 
Utdos un. ~di vot•t~ns ospooics do artigo i 0

, dc::jdtl 
qno l'ovolom osph•tto do t\•audo cuntr11 os 
sons credores. g• isto que a. l•ll con;lgriiL. 

O SR; CoELIIO L!SDOA-A 1\•auduloucla tnm· 
bom tl punida pelo Codigo Ponnl. 

' . 

O SR. Oi.n'EIItA Frourmuwo -Sim, qnando 
so roconhcco que o i:tllldo ll culposo ou fi'RU· 
<lnlonto. 

,, 
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Sr .• Cl}Er.no LtsUoA- Pnt'd. essJl'l t,tunbom vnl n. id!)lr. tio honl'ltdo Rnnn. ior, ma~ niio 
lm .ums pouu.>. nchn. cn.bivol uo. ill'ojccto tio <tuo "" tt•n.tn.. 

o ~n. or.I\'P.IIlA. Fwm~mr.oo _ Nno ht> tal Cnutlmlo 1>~r· '"'" n., "":onl!l.l': na n.usnu~l~ 
duns ~onn. '· A pennlldado é sú pat•a <t>Utndo tio outt·o nos,o ?ollog~, 'olntOI ~o Jtar.?c r • 
ollo é culposo ou Ji•audulouto. Si o nogoclt~uto I qu~ n. mo: !tia P!Oro~t .. t 1"'·'" ho~t ado, ~,Oitn.· 
fallldo ti roconbccido om culpt> ou t'l•audc é dm não ptldo Hgmat na lot do Jnllcncm .. 
pun!Jo, mas não sotrr•o outt•a pena. 0 St•, Coelho :r .... l,.boa {Jlcl" or-

O Sn. Cot~L!IO LrsnoA.- Eu não me fiz bom d•m) -Sr. Prosidonto, não hu.t·endo nu
o~pllear. Mns V, Jix. disso quo no coutt'll.- m"ro na C!\Sil. pal'a vot.nrtt rotlrada du. mi
btttulo hn.vla duns ponn.~: a do Codigo o a da nha omondn. o niio querendo cu projudleat• 
!ii.Uoncia. a marcha dtt dlscussiio, t•otlt•o o m~u re

O Str. Or.rVEIRA F!OUEtREno -E torno a 
ropotir, o com ns stms conscquonclns C!'!ml· 
nacj. 

O Sn. CoEL!lO LtsnnA- Nos domais casos 
tio nrt. 7• hn. tambom duag penas. 

0 Sn, ÜL!\'EIRA FWUEIREDO- 0 honrado 
SenaCot•, com 11 sua omen 'a,o•taboloco partt 
o cot.tt•ab~ut!i<ta duas punas, 11 do contraban
t:ista e " de negociante lraudnlonr.o. 

Ora, lgso não •1 ,,dmis .ivol cm dlrnito pe
nal. Nenhum individuo Jltldo so!l'rer pelo 
mesmo !ltct.o dnas 1)nnlçuos. Demais, e lu· 
concussu que'' lei tio f,<Uencia só tendo a pt•o
tcgor as m .ssas com merclaes, ostabelocendo 
pt·ocoitus para evitar que oUag se dcsbat·a
tom cm provotto do . cvodot•. 

O oonlt•.,bando se 1lrod•tz em todos os pai• 
zes do mundo. g• um crime mntto dissemi· 
nado o, no ontrotanto, nenhuma das logisla• 
çües cult.<s amda se lembrou do I'Otnprebon
ccr o cuntrab •ndlsta ontro os nogoci~utes 
J:tllldos, p,r cau '·' do contt•.•b.mdo. 

O Sn. Co:·:Lno LrsnoA-A Allomanha j:t d 
prohibiu do commorciat•. 

0 ~lt. (IJ.tV~IIi.A FIOUl'!lHimo-E' outro cnso. 
Faça o hom•a·:o Sona or uma lei sobt•o o con
tt•aban.o, ostnbolocon~o oosa ponallda c. 

O Stt; CoELI!O LtsnoA-E' pelar, 
O SR..OL!I'E!IIA FlliVEIREDo-E' polar, mas 

niio I! alloncla. . 
A Commlssiio reconheceu quo o contra• 

ban.lo precisa do sovera punaçiio, o achou 
aprociavel . a !dila SUJgorlda polo honrado 
Sanador, mas nlib na to! do fll11onrilas. 

querimento, nllm do que continuo n.omendu, 
om dob.Lto, seguindo o seu destmo, uma ver. 
que o hum•ado Senador o hom•.•do membro 
dtt Commlssiio do Justiça a discutiu, depois 
do ou ter roqum•ldo tt HU!t rotlmda. 

O St•; Presidente- O que o nobr.o 
Senador requer niiu tom m'•ls objecto, por
quanto, om conscquencln de niio b<Lvor nu
moro para \'Otar, o sou pt•lmolro requeri~ 
montu llcou prLJjudicado, como doclarol, do 
acetlrdo com o Reglmeuto. 

O art. 7" coutmuo.t, pJt•tanto, o est~ cm 
dlscuss[o com " omonJa, con!'or·mo annun
cici. 

Ninguom mais pedindo a palavra, oncor
ra-so a discussão, tleando tt votação ad!ndtL 
pot• lil.lt.• do quorum. 

Soguom-se cm t!iscussiio, que se encerra, 
sem d ·bato, ficando a voto.çã.o igualmente 
ad!nda pot• !'n.lta de quorum, os arts. s• a 103, 
com n Jmendn da Cotnmlssiio no art. 53. 

O Sr. Pt•eooirlonte> - Acbando-so 
oxtromamonto t•o 'uzido o numero !lo~ Srs. 
Sonn.dot•os pJ•csontos. vou a iin.r a. discns~ão 
do pr•.o. octo o Jovnntat• a scssã_o, dosi.gnantlo 
para a ordem do dia da si•ssa" segmnto : 
CJntinu~çiio dtt 2• .Jiscussiio da proposição 

da C .maru.· dos DoputudJs n. lll, do 1004, 
rotormanJo o Jlroce~<o do llllloucin.s. 

Levanta-se a sessão tis 2 horn.; do. tàrdo, 

ACTA Ell 9 DE AGOSTO DE 190G 
Proponha o honrado Senador um projectá 

do lo! punindo mais severamente os contrn
bandlstas, isto é, acoreseentando ás panas do 
oo lgo a do interJ!ociio para commercln.r, o 
nlio tert!. a Commlssiio uc Justiça duvidas Prelidoncia do SJ'. Joaquim Mt<rlinho 
om aocoitat• osso aocrosclmo do penalldado. (Vicc-Pre•idcllle) 
O que olla niio pódo admittlr 6 a inclusão 
do contrabando como cauga 'o falloncia, A' mola hora depois do melo-dia, acbam-so 
JlOrque não alfocta o contrabando a massa prese;ate;oa srs.SenadorosJoagulm Murtlnho, 
dos credoras c alei nao tom outt•o fim siniio J. Catnndn. Forreira Cbavog, Buono Br •ndiio, 
protogol-cs. . Sá Peixoto, Aloxa.tdrino do Alencar, Bolfort 

Croto que tenho leito bom conhecido o V loira, Ph·es Fci'I'O!ra, Alvaro Machado, uon· 
pensamonto.da Oommissiio que aoba adopta-. calves Ferreira, Araujo Goes, Coelho e Cam· 

,. 
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1'"'· Olivcil•n. !o'igucirc<lo, Alt'redo Ellls, Drar. 
Abi•antc.,, Joaqn<m do Souza, CanliiJo do 
Abt•ou, ,Julio !'!'Ola c Ramtro UtLt'ccllo,. (W) 

Dci.'l:am do cnmpal'OI:OI', com causa pal't,ici-
pad"·• os~~·.<. 8ill'oriu Not•.v, .IntUo do Jll'azll, 
Pn.cs do Cal'valho, ,lnst,o Chol'mont, Ut•lJano 
l>anto~. Gomes do Castt•o, ,\nlziu do Ab1•ou, 
Jtaymundo At•tbur, Francisco S;í, Pcdt•o Bor
ges, Pedro V olho, .José Bernardo, Gn.ma c 
Mollo, Coelho Lisboa, Rosa o Silva, Hot•culanu 
Bandch•a, ~r,.nocl Duatic, Otympio Campos, 
Mat•tinbo GaJ•cor., Ruy B.u•bosa, Atotbm• Rios, 
Vil•gillo Damn.zlo, Moniz Freire, Clctu Nunes, 
Siqucll•a Lima., LOUI'OI!QO Hn.ptistn., gl'lCJ 
Coelho, Augusto do Ynscouccllos, L11uro So
<lré, Darat:• Ribeiro, !lcllcmno Pouna, Joãu 
Pinheiro, Francisco Gl corlu, Lopes Chaves, 
UrbtLno do Gouvêa, A. Azercdo, Mote lo, 
X11 viet• du. SilvlL, B,·azilio da. Luz, Hc•·ciliu 
Luz; Gnstu.vo RicbtLrd, Fcllppc Scltmldt c 
Pinheiro Machado. ( 43) 

O 81•. 1• l!lecretn.rlo d;í conta do 
seguinte 

EXPliDmNTE 

Tclegratnma assim concebido: 
Asuncion. x de agosto.- Jonquim Murtl· 

nbo, vico'pr~sidentc, Senado -tuo. 
Rcclbido . hoy telegrama doi mos pasatlo 

agradezco gentil salutu btLcicndo votos p01• 
e! oxito dei Pan·Amcricano.-Cecilio Bae=.
Jntcir:ulo, 

01Dcioa: 
Dous do Ministm•io da Fazenda, de 4 o 7 do 

cori•cntc, transmitt.indo as Mcns.gons com 
rJUC o Sr. Presidente da Republica restitue 
dou< dos autogl'aphos de cada uma das reso
luções do Congresso Nacional, sanccionadas, 
manüando reverter cm llwor de D·. Rav· 
monda Maria das Dot•os Rocha, a pcnsiio ao 
que gozaVtL seu ttnado marido c approvando 
o Convcnio assi~tnado cm Taubata pelos Prc
sldontos dos Estados de S. Paulo, Rio de Ja· 
nciro o Minas Goraes, com as modlllcacõcs 
constantes do accô1•do firmado pelo8 mesmos 
prcsldent~s em 4 de .fulho do corrcnto anno. 
- At•chlvc·SO um dos autogt•apbos de cada 
umt• das t•csolu~õcs o onvic·se o outro t\ Cn· 
mar:L ÚCS DCpU!ILUOR, 

Dous tio Mlnlstcl'io d11 Justir,a o Nc~oclos 
Intorforcs, do 6 tio cm•t•cuto, tt•ansmlttintio 
ns Meusngcns com quo o St·. i'I'OSidcnte da Ro· 
publlctLI"cstlt•:c dous dosautogrnpbosdo cad11 
umn das rcsolu~õos do CO<lll'l;osso Nacional, 
HILI!Ccion:tdus, coccctlcndo ILO bachnt•ol Ma· 
nool1'11VIU'OS CIIVnicantio Pl'OIDIO do Yl~gcm 

a rtuo tom tll!•oit<J o c1nccdcntlo o mo~mo 
pJ•omio ao D1•. llbot•to do P:.ula Rodrl~uos. 
- Al•clth·o·so um dos autollmpllu" do r.ad" 
uma das t•c::~o!tu;iio~ c unvic·1'JU o outro ;t 
Camum d&s Deputados. 

t:m do Mini:;tc1•io dn Gum•t•tt., do S doe 01• .. 
t•cntc, tt•ansmittindo ;L ~'!cnsagcm com fJlU' 
" Sr. Pros.:IL•nt.c dn. RcpubliciL rilstltuo dous 
tlus aut.ographos da rcsoluçãu do Congresso 
Nacional, sancclonad:L, aut01•lzando a nbor· 
tum do crmlir,o do 25:000$103 ·para paga
mentos devido.~ ao capitão Amiibnl l~loy 
Cítt·dosc..,}ll'Ofcssot•, o a Antunio Scmcano das 
Mm•cês Proto, Cnndido Gomos tio S:í o Costl· 
rio Mnnuol do B •mll.n, ompt•cgatlos do Mi· 
nl~tct·:o da Guerra. - ,\l'<:ilivc-sc um dos 
autograpiJO.i u envie-so o outro 11 Cnmarados 
Deputado;. · , 

O Sr. ~· Secret;u•io dcclat•a que 
não ba pareceres. · 

O Sr. Prelildente- Tendo com
parecido apenas W·Srs. ·smr.tdoros, bo,o não 
pó de ha VOI' sessão. · . ' 

Designo para ordc m do di<L da sessão se· 
guintc : 

Continunr;ão da 3• discussão da proposição 
da Camara dos Deputados n. !li, do 1904, 
reformando o proccs .o de lill:cnclas. 

-
ACTA E!! lO DE AGOSTO DE 190G 

Prm~idCJlCi(' do St•. Jof'l!quina. Jllurtit•lw 
( Vicc·l'residellk) 

A' mcin. horn. dcj1ols do: meio dln., acham. 
se presentes os Sr~. Scnadói'Co·.Joaqulm llur. 
tlnho, J. cntunda, Ferreira. t:bavcs, Bnono 
Brandiio, Silvcrlo Ncry,-· Alexandrino do 
Alencar, Pires Ferreira, Arau:o üóos, Moniz 
Frch•c, Ciclo !\unos, Oliveira· Flguch•cdo, 
Feliciano Pcnna, Alfredo Ellls, llraz Abran
tes, l'rbano de .ouvêa,.Mtitcllo, :·andldo do 
Abreu, Julio Frota o Ral!lll'~ ·n~rccUoo. (10) 

Deixam do comparecer; com· causa PBI~ 
ticipada, osSrs;.Sd Polxoto,Jndio do Brazll, 
Pacs de Car.vn.lbo, c Justo Chcrmont, Urbano 
Santos, Gomes , do Castt•o, liollln•t Vieh•a, 
Anir.lo de Abreu;- Rnymundo Arthtu•, Fl'nn· 
cisco S1L, Podt•o Bot•gos, Po:lro Velho, Jos1\ 
Hcrnardo, Alvaro ~ltLChndo, Gama c Mollo, 
C:oolho Lisboa, Gonoalvos l•'ct'I'Oh•a, Uosn. " 
Silva; Herculano Handclra, Mn,nncl Daut·tn, 
Coo lho o Campos,. 01 mplo CnmJlo.<, Mnt~ 
t.Jnho Gm•coz, Ruy :Barbosa, At•thut• Rios, 
VirgUlo Damar.io, ~Jqnolt•a Lima, J.om•cnço 
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B:•pti•ln., F:rico Caolho, Augusto 1!0 Vascon
,~~~uo~. I..n.uro ~·odré. Rarn.t.n. H1bch•n, João 
Piuhr.il•o, Francisco lllyr:orio, Lopes Chaves, 
;Jonqnirn do Sonr.n, A. Azot'cdo, X.n.vim• 
1h1 Silva, Rrazillo da. Lnr., liorcilio Ln1., 
nustavo Rieharj, FoliJlpo Schmidt n Pi
nheiro Macha.do (13): 

o Iii r. l• scc1•et!l1"lo dá conta do 
seguinte 

JlXPED' ENTE 

Toiogt•:lmnms assim conecbi•los : 
• Sn.nta Tbcraza. lO de ngostc .-Sr. I' Se

cretario ·lo Senado,- Commnnico-vos nlio 
poS<o nindn. compo.rcecr 11s sessões avido 
molo>t.ia om ~o;soa do minha l'nmilia. - F. 
Sck'mid', Scnn.r!ot•, »-Intoil•a ·'o. 

Araeaj1l, 10 do agosto, - Pt•esi•lontc do 
Sonaclo - Rio- Deputado Fnusto Cardoso 
t•ovolt.ou a policio. tirotoan•lo. Solicitei a in
tct•voneiio Pt•osi<iontc Ropubiica, - Gt~ilhcr
"'" Ca»;pos, pt·csi:ento Estado>.-Intoirado, 

Campos, Mn.rtlnllO Garccz, Virgilio Damnzio, 
Mo ,iz Ft•oiro, Cioto Nu nos, SiqliO<l'a J.ima, 
I.u~tronço Da.ptistr•, Olivciro. Figueiredo, Fe
lici::no Ponnt~. FranciRco fllycot•io, Alt'l'Odo 
Eili;, U!'bano ,;o Gouvfm, Joaquim do souzn., 
A, Azrrcdo, Me!olle, Uandulo do A!Jreu, ü 
Julio Jlt•uta (20), 

Deixam de comparocm·, com causa parti
cipada, os St•s, Jndio do Br:•zii, Pae~ de Car
valho, .lust.o Chet•mont, Gomes do Castt•o, 
Ani7.io do Ab1•ou, Raymundo At•thm•, Ft•an
cisco S1i, Podre Bor~cs, Pedro Velho, Jos(J 
llm•nardo,Gamo. o ~Iollo, Gonçalves Ilot•roira., 
Rosa. Silva, Hcrculu.no Dn.ndoira., AI'a.n,jo 
Gúes. Manuel Duarte, Olympio Campos, 
Ruy llo.rbosa, A1'thn1· Rios, l~t·ico Coelho, All• 
•·usto de 1 a~conec•llos, Lo.uro Sodré, Bar a t:t 
Riboi<·o, .loito Pinheiro, Lop''' Chaves, Bmz 
Abrantus, Xavict• c: a. Silva, Bra~iiio do. Luz, 
Horc<ilo Lu~. Gustn.vo lti·•hat•cl, Fclippo 
Sehmi<lt, Pinheiro Machado c Ramil•o IJar
ccUcs (33), 

Siio sueeossivnmcnto lidas, postas om 
discussã.l, o oom debato approYn.das a actn. d;t 
sossiio anl.ct•tol' o ~~~das rmmiõos dos dias Do 
10 do corrente moz. 

o Sr. ,.,, Secrettu•io declara que O Sr. l' Secretu.rlo dá conto. do 
niio ha parceot•os. seguinte 

o Sr, PreOIIdent.e- Tcntlo com. 
nnreci 'o apenas ln Srs. Senadores. niio pódo 
haver sessão. Designo }mra ordem do dllt 
da sessão proxim:t : 

Continuo.ção da 2• discussão da propo.;ição 
da Camarn do< Donnta<ios, n. O i, cio 1001, 
relbrmando o processo do ill.iioncias, 

57' SI~SSXO 1m 11 DE .\GOSTO DC 1900 

PJ•asiclcncia do 81·. lortquim. Jlw•tinlio, 
( Vlcc-PI'csidcnlc) 

A'' moia hot•adcpois do meio dia abt•c·so a 
scsslio a que con ·ort•cm os Srs. Senadores 
.Joaquim Mut•tinho, .1. Catundn., Fcrt•ch•a 
Clmvos, Duono Ht•nudiio, Riivorio Not•y, 
Alexandrino do Alcncnt•, S1L Peixoto, Ul•
bauo Sautos, Boif<ll't Vieira, Piros ~·orroil•t\, 
Alvaro M"chndo, Coelho Lisboa, Coolho u 

'·• 

SsnMo V. II 

EXPEDIENTE 

Tros oaicios do i• Secretario da Camara 
dos Doputndus, do 10 .:n corrente mcz. l'O• 
mcttondo as so~uintes proposi~üos daquolla 
Camara. : 

N. 27-1000 

O Congresso Nacional doo rota: 
Art. 1.• E' elevada •i cntogot•ia de alfan

dega de <t• ot•dem a Mesa de Rondas da ci
dade do Pclotas. 

Ar!. 2," Essa ail'andcga sor1L organiznd•~ 
o custeada de conlnt•milludc com a t"bclla 
nnnoxo.. 

At•t. 3,' O Governo "bt•irll o credito que 
for neoo:lllario pat•a a sua instnllncilo c !'une· 
clonamimto. 

Al't. 4.' Rovogam,!e as disposi~ücs cm 
contrario. 

Cnmam dos Deputado.<, 10 1lc n~osto do 
1900,- Pl'<•sldcnto.- Jamas Daroy, i• soct•o
t:lt•io.- ,\ntonio Ballos, :~o Soot•otario, 
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T.lnF.f,f,.\ A QUF. RF. REFERE O ART. 2° DO PRO,mOTO SUPRo\ 

o o o ,.., 
~~ ~ ~· .., "' PESSOAL " " :;:~ rJ ~ .. o . Q ~ .. ... :,i'-

:s ., r.~< .. > ~ 

"' 
I fnspect.or .. .................••.. , .•..•. 4:000.$000 2:~~:0 0:000$000 
fi primeiros osrcipturar!os .. ~ .. ,, .••..• , .. 2 11!0$000 1:1 , JIJ 19:200~000 
A segundos tlitos ••••••••••.•••••••• , •• ••• I :000.:000 8~~·~~ !V:200sUOO 
1 thosourelro ..........•.......... , , , . , . , 2:60~0 I :40 o 4 : no J.j\000 
1 flol do thosoureiro ..•... .....•.... , .. , .. 1:4= 800.10110 2:2011.";'100 
I portolro-cartorario ... ...... o • , • , •••• , • , I : litl 900 0011 2:500$000 
1 contiDII0,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,, 0,, 5n0.)1100 280$001 R40$0il0 
1 administrador das Capatazias.,.,,,,.; •. I :800$GOiJ I :000$000 2:800!:0011 
1 fiel do armazom ...•.......• ,., ....... ,. 1 :ooo.;;uoo ooõ$. uo 1 :ouo$õuo 

Material: 

gxprdlonte, Papel e pennns ... , . ...... , .. , . , - - 2:400$000 
Acc1ulsloilo do llvros o oncadernacõos ....... - - 20 ~00 LuY. c Uluminução cm dias festivos,,,.,,,,, - - IOJ: U 

Moveis: 
- 200$000 

Concol'tos o l'erorma.s .•........ .•...• , •.•..• - - 30U$000 
Publicações c editaes,., ............ ... , ... -

Diversas despezas: 

Asslgn~tura do Diarlo O(flcia/.,., •• ,.,.,.,. - - IR.5lJOil 
Sorvi~o telegrapbico .... ·, .... , .......... , . - - IU0$1100 
Agua., asseio, etc . ............... , .... , .... - - 30~:;000 

Capala:ias 

Pessoal: 

15 f,rn.ba.lhadoros, ... , ..........• , ....... , .• 2$000 - 9:000.$000 

Material: 

Repa.t•os de materia.l ....... , .... ...... , ... - - 50~000 
Llv1•os e objectos p~ra oxpedlento,; ........ - - JOil$000 

Esca/oros 

P•ssoal: 

1 pn.trii.o •.•••••••••••••.••••••••••••••••• = - J:oo:ooo 
o remadores .. , . , , . , .... , ... , .. ,,, .... ,., , . - 5:47 000 

MatCI•ial: 
Rcpa.ros do mn.torin.l ......... ,.,.,., ... , ... - - 000$000 
custo1o ...... .........................•..•. - - IOOtiO 
Expedlonte ...... .. , ...... , ... , • , .•.... , .•. - - · 100 ·ouo 

"' i! o ... 

58: 340.~000 

3:018$000 

9:000$000 

6:5"12$000 

BOO.j;QOO 

' 
l r 
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='! 
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PI~SSOAL 

Pessoal: 
1 comman1la.nto,, ........ ,, .......... ... . 

15 guarda.:;, .................. ......•.•.... 

MatcJ•ial: 
Acquislçiio o concertos de armls,,,,.,., ••• 
Ex_;~odiot1te ...... , ......•.•.•... , ••...• , .•• 

Aluguel do casa para o oxpodionte o ar-
mall:i)m, ••...•.•.••••.• ,., .••••• , ••••• 

De:~poza da I n.sta.lla.l)ão . ..... , . , .........•.. 

o 
~ 
"' " s 
õ 

Soldo 

I :OOOjôOOO 
OQO~OQO 

o 
B ,., 

"' ;,..: .., W:l , 
~ 

~ ~ ;:: ~ 

"' ~;.o: ,.. ~~ 
o ... ., 

" " :-o 

Etapa 
500~000 15:000~100 
333$334 I :500.~000 10:500$000 

- 350$000 - IOJ$000 450$00 o 

- 0:000$000 - 5:000.i00:J li :000.$00 o -----
Camnrn dos Deputados, 10 do a<osto do 1006.- F. de. Paula O, Guimarll'6•, Prosl· 

donlo.- Ja"''' Darcy, 1° Seorotarlo,- Anlon:o Bu•los, 2• !Secretario.- Commissiio do 
FlllllDÇBS, 

N, 28-1900 

O Congresso Nacional docrot 1 : 
Art. 1.• As forças do torra pua o oxorolclo 

do 1007 constat·íio: 
§ 1'. dos officlaos das dltrorontos clns<es 

do OXJI'CI to : 
§ 2', 1l1s alumuos das escolas mUI tares 

até 80J praças ; 
§ 3', do 2~. !tiO praças do prot distri· 

buidas do accõrdo CJIO a orglt.ll~llç[o a;n 
vlgoJ•, as qnnos podoi•ão sol' elevadas ao 
do I'D ou m:1is, om clroumstanc!:IS exti'aor
,unal'l~s. 

Art. 2.• !Cshs pt•aças serão obtidas uob 
fórma expl'OBlla uo art. 87, § 4', dB Consti· 
tuiçiio, continuando em vigor o nrt. 3• ela 
Ioi n. 3!l4, do 9 do outubro •lo 1800 • 

Art. 3.• l~mq••a••to não ror executado o 
sort.olo m!lltar, o tempo do sm•vlço para os 
voluntaJ•ios so1•~ de tros 11anus, po,iondo o 
onguJamouto dos quo tivet•em conoiUido osso 
tempo de set•vl~o ter loglll' por mais do 
uma vo~ o por tompo nunc11 monO I' do tres 
II!UlOS. 

Al't. 4.• As praça• que, !Indo o tempo do 
sm•vlc;n, contumarom sem intol'J'upçno nas 
1iiOil'•IS CD 11 Ollgl~amontO 001' tres linDOS, 
terão dii'Otto 4 importancia em dlnhell'O das 

poças do i\\r•lamento que so abonam gra· 
tnltamon!J aos rocrutilS no onsmo e bem 
·•sslm 11 gratilk1ção dlaria de 210 rOla, e•tl
oula h na lo• n, 247 de 15 do de~ombro 
do 1Sll4. 

Art. 5.• As OX·Pl'lçns quo 1le novo so ali<· 
tarum com oogn.Jamonto ou roongaJa nento 
po1• tros aanJs toriio direito 1\ im lOI'tlncia 
om dmhoirn 1las poç•s d 1 fllrltmonto CJ.UO se 
11honam gr"tnltamont.o ao< rocrut.1s no on· 
sino o •L gratificação do 125 J•Ois. 

Al't. U.• O Governo providen 11a1'Ú para 
quo na< colonhs m11itM•os so.'am conveuien· 
tomonto IJclli?.adas .1s pracas quo o dosoja· 
rem, quaudo ibrom oxcusas do ;orviço pDI' 
conciusiio d; tompl, gaJ•a,ttindJ.as na. posm 
dos rcspouti~os lotos. 

Art. 7 ,• O Mlnlstorio 1!11 Guel'l'lt ter1L um 
l'eglst.ro de vobntarlos, sogundu. os Estados 
onde tenham verificado praç•t, pua o fim 
do doJitZINo do coutlngonto n sor so1•teado 
om cada Est:ulo (Constltu•çii.o, ttrt. 87 o 
sous paragt•aphus) o numero duquoUos vo
ln .• tnz•lo;. 

Ai't. 8.• G:o t•ovogadas ns disposições om 
contlm•io. 

C11mara do• Dopntados, 10 •lo agosto do 
tnon,-Ji, r/8 Pau a o. nuimaracl, Pl'OSi
douto.-JamtJS DrlrCtJ, 1° Soct•ottLt•lo.- Auto
tlio Fo/it1lo do Sou:a '.Bado•, 2" Seorotnrlo, 
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PROPOSTA DO 00\'EnNO Toledo rio Dc•daworth. prep·• ra.dor efrectlvo da 
cadeira de operações e de appat•elhos d~ 

Art. l.' As fot•ça< do tm•r;~ para o o~er- !•'acuidade uo Medtclaa do Rio de Jan~lro, 
cicio do 1\107 constarão: um anuo de Unenç''• com orden1111o, para 

§ 1', dos otnciaos das diJfcrentcs classes do trarar de sua. saudo onde lhe coav1er. 
exercito ; Art. 2. • Revugam·se aa dlapoatções em 

~ 2•, dos nlumnos das escolas mil! tares atú contrario, 
800 pt•aças ; Camara doa Deputados, 10 de a~:osto de 

§ 3', do 2rl.IOOpt•açn.qdept•et, distt•llntidas IDOü,- F, de Paula O, Guimarifas, Presi
de accôrdo c_!lm n. 01'1/lllli?.açiio em vigor, as d•ate,-Jamos Darcy, I'Secretarlo.-Anfonio 
quae~ poderao sm• elevadas no dobt•o ou mais Bastos, 2• Sect•etarlo,-A' commlasào de FI· 
om Clrcumstnnolas exl!·ao••dlnnt•iaA. naoçu, 

At•t, 2,' llst~s pt'ltças sm•ito obtidas pelas 
ftlt•ma oxprcss.~ ao nrt. Si, § 4', du. cousi;i· um do >Iinistot•io da Industria, Viação o 
tu_ição, continuando om l'igot• o art. ~· dn. Obras Publkas, de 10 . o corrente. trlmsmit
lct n. 394, do 9 do outubro de i8DG, lindo a Mon•agem em que o St•. Pr•osiJont.o 

Art. 3.• i;mqnumo não lbr• executado 0 d11 Republica prcstJL ns infurmnQüos sollei
sortoio militar, o tempo ,,, tiOr•viço para. os tudns pelo Sooa:lo acerca da oxocnçiio do di
volu~tat•ios scrll do tt•cs annus, podendo 0 vorsns olnssulas •lo contracto que tom com o 
e.lga,Jnmento dos quo tivet•om ooncluido osso Governo a Compant,ia Docas do Santos,
temoo de serviço tm• Jogar por mais do A quem foz a requisição, dovolvondo depois 
u'na. voz o por t~mpo nunca menor de tros ii Socrotnt•Ia. do Senado. 
aunos. Tolegrammns assim concebidos: 
A~t. 4.' A~ pmças que, fi,ndo o tempo do 

sorv1co, contlnu.,rem, sem mrot•t•upçii.u n•s AnACAJU', 10 <lo agosto-Presidente So-
filo!t•as com ~~gajamento po1• tt•es a~nos, nado-Rio. 
tm·ao dlrmto" 1mpurtancia cm dinheiro dns Cheguei Scrgillo aconselhando paz, tanto 
peças do fardamento que se ab;mam I,'I'IL· Jornal O(fici•l elogiou conduot~t. Na nouto 
tuitnmente aos I'Cct•·•tas no ensino e bem d · 8 I'ccobi commi;são bat lll!âO Jlolichl, 
assim li gratificação diltl•la de 250 t•t!i.~ O.<· chamo.ndo-mo quartel dar OJ•den•. Recusei 
t.ipuladn na lei n. 2•17, de 15 do der.embro porom])tot•lamcnto embarcando 5 b01oas mn· 
de IN04. nhii in!Jt•iot• 1'lsitar turnuios mous JlL!s, lllbtl, 

At•t. 5,• As ex-praças que de novn se ali<- .declarando sahir evitat• rovoluçno. Antes 
tai•em com engajamento ou reongajnmento povo interior pnilla liconçn. queimar tronco, 
po1• tres nonos terão direito á ,mp:.rtancia nl·omas, palmatoria, cbicoto existerttes to
cm dinboil•o tias peças de fl•rdarnonto ,1ue se das localldndcs. Manhã resolução s•hir intc
abo>nam gl'atuit.lmoat.o aos recrutas no 011• t•iot• para tomn.1• vapor dia 12 quando recebi 
sino o tt gl'a.tificaçilo do 125 r~is. tologr Lmmn. commau11nnto posto chamn.ndo 

Art. 6," O GO\'et•no Jll'OVidoncinrll pa1·a capital, ga.rantir 1'idn< n 1'0rsarios. Che
que m•~ colouias mrlitares sqjam convonion- g •ndo l'ui casa deste ondo estam n presi:lonto 
temente Iocn.l11.adas ns praças que o deseja- ~:st .do, Sonndot• O ympio C;lm])os o ~>mlgos. 
I•om, quando lhrom oxousiU! do sot'Yico por Conlluocncioi curdi •!monte roslgnar11m os
conclusão do tempo, gnt'llntinco-ns u11 'posso llrlpto ontrol,'ltn :o-mo titulo resignação po
do; respectivos lotes, diuilo garantias \'IÚ<I. i\lanoloi desarmar po-

Art. 7.• O Mlnistorio da Guorr•u. ter1L um pnl;u•o; quo corcaYnm cas11 o pcrcorri<~m 
rogistt•o do voluntilrlos, se 'undo o.• Esta1tos l'llns. falloi nmltidiio qno julgou respeitai• 
onde tenlmm verlfio.,<lo praQtl, para. 0 fim ndvorsarios, llcn.ndo to•los 'gamntl'os. Ja
de doúuziNO do con1ingent.e a sot• sor- mais concot•rot•iu. movi monto t•ovoluclonnrio 
tendo em cada tMado (Cuustltuiçiio, art, 87 sondo PrcsJ.Jente llc1ubllcu. o mais jus1o dos 
o seus pat•agmphus) o numm•o dnquollos cldn. ãos brazil01ros. Recebi resignnçíio con
volunlt\rios. vide! succcssores lcgao<, assumindo govm•no 

At•t. 8.• São roYogadas ns disposioõos cm Dr. 'fnnJ•os, juiz ltelaçiio. ltelnu. completa 
contrario. ' paz todo Estu.1lo. SnudaçõO.i.- Fausto Car-

Rio de Janeit•o, ti de maio do lOOO.- dtl.•u.-lntoh•ado. 
F>·mwisco elo Paul" Roclr•[Jttcs Alvos, At'llCD:hl, 10 agosto- Ao P!•oshlcnte do 

N. 20- 1900 

O Congresso Nacional resolve: 
Art. I.' Fian o Proaidont.e dn Hepubllca 

autorl1.ndo a conceder no Dr. Henrique do 

Senado l'edet•al-Rio 
1'endo Jlrosidoute o vico-pt•osidonte Estado 

resignado, pot• osCI•ipto, sons 011rgos o cn
tl'oguo. osta I'oslgnnclio no Dt•. ~'austo Cnt•· 
doso, csto oomnmnloou o facto no Dr•, .Josú 
Sotci'O, pt·e~idonto dn Ue!açiio, visto tm• " 

.. 
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·-----------------------------------
iL~scmbléu. esgootndo o seu mn.nd:Lto .. pro~i· 
dento HulnçilO l'Ocn:::ou entrar 1.0 uxm•cicio 
do ~nvcrno. Em tJo.tmidtL Dr. Fau~to diri
gi u .. ~o ao TJI', IIomm•u do Olivoit•n.. v ice· 

ln·e::;itlcnto tia. Rclu.oi'io, qno tu.mhnm rul!u~on. 
~ntiLD U1•. l''.msto mu t~ummunicou, como 

:_:u ::;ucco::l80l' constitucional, alltn Llo a~sumil' 
o governo, o que n.ccoitoi, mttl':Lnilo u:n oxor· 
ciéio im ttod Mo. Hciutt complcl,~ pttz n<•sta 
mt."''ita.l o cm to.lo u1tcriot·.-Lou,.ci1'0 Tava-
2'11s .-Intou•ndo, 

Arnc:1iú, 11 de a.~osto- P•·csidcnlc So· 
nado-Rio 

Conununico n V. Ex. que 1wnt(mt l'eHun
r.ici o ca.t•go do llt'cs•dontc do IMo.do. Sauda· 
çõcs.-Guilhm·mc CamJloS .-Inteirado. 

Ar:~enjtl, 11 do agosto-Exm. Prcsitlcnto 
Sonado-Jtio 

Renunciei ltontcm cat•go vicc-prcsidcnto 
do t; .tado 1bt'<JILdo p I:1s circumstancias. Sau· 
daçõcs.-l'cliuo Nob>'C, -Jntoimilo. 

o s~· o ~o r!iecl•eta.1~io lú os se
guintes 

1',\U~C~RES 

N. 82-JOOü 

Jloi PI'Cscnto <'1 Commi&iÍLO do Finança< o 
pro'ccto do St•, Scnadot• Pil•es Fcrroit•a man· 
i!an'lto abonar o.os fnn :clonat•ios pu~Jicos lb· 
dm•acs, que so aposent.~ram, subt•e os respe
ctivos ordon11dos, 5 •;, cm cada anno que 
cxcedct• a :lO a·mos do sot•viço. 

N.1ulmma considct•açiio do justi1•a ou de 
convonicncla publlc11 justulcn. osto pro .. cctn 
que, no caso do ser trn.n ... foL·mado cm lei, so
J•ia um cnus cada ver. run.ls gt•a.Yos~ para o 
omrlo publico. 

Com somclho.ntc modificação na lei, nss1is 
goner~..sn, elas a osontl\doL•ias, não sm•ia pe
queno o numero do cas.s cm que os ILPO<OD· 
tadus tlcassom com maiores vencimentos do 
IJUO os l'uncctonat•los do lguiLl cato;,'Ul'il1 cm 
plena nctJvulado. 

l'lW.It::C'rO ;-.;. j!, IH: lf)}tl, A (JU~ SE Ul:!l<'EU.I:: 
O l'Arri~I:!Jm Sl'PHA 

O Congresso Nacionalt·c~oJ\·c: 
ArL, 1.' Ao~ 1imccionario.< puLJicos 1\J

llot•a.P . ..;, quo su a.po:;cnLtu•om de u.ccot•tlo com 
m•t, 75 da cous"tltuicfw, so n.hoounl'tL UostlL 
d<Ü<I cm diunio, sobre o t•cspcctivo oJ•,Ionado, 
5 u; n om cndu. n.nno que oxcoilor a 30 do 
set•viç-o. llca.ndu ns.•üm rovoi,';Hlo u que dlspüo 
o art. 5' do do,t·oto n. II i, do ·I do no· 
vcmbt•o de 1802. 

:\l't. ;:,u Uovogtmt-sc a~ tliSll~h·Uc.~ cm 
contt•ariu. · 

Sala das sessões, 10 do jullto <lu IUOG.
Pil•es FvJ'I'ci;•a,- A imprimh•. 

N. 83-JOOü 

A emenda o1l'croclda poJo Sr. Sono.dot• 
P•r~s Jlcrt•cit•a m:n•cando n. quantut de 
:J:\:000$ p11l'~ 11>1 cxpct•ionclo.; a quo so t•ofot•o 
11 Jlroposiçiio a. Cam~t·a dos Deputado;, 
n. 1-18, <lo 100.1, cm relação ao o'plo.~ivo do 
Dt•. Alv:tt•o Albot•to da Silva, não consoguc 
tit•at• 11 Commis>iio do Finanças da po~Jção 
om que se achava anterlot•monto. Na au
sencia do quaesrtuot· dados ou infot•maçõcs 
quo a csclM'c~n.m subt•o tt sntuchmcm, ou in
sulllcicncia da quantia pmposta pela. omenda. 
para o tlm almejado, a Commlssão não pódo 
aconselhai' ao Sanado com soguro.n~a o, cm 
condlçõos taos, observando como caminho 
sc~rm•o a poup .nçu dos dinheiros publlcos, 
contint\a a ponsar que " proposição ilovu set• 
rojeilttda, omqnanto o Podot· Exccutil·o não 
solicitJLr dotorminadn.monto o ct•odito pa.t·a a 
cxporioncin. a que o..Jndo a propo;içã.o. 

Sal11 das Com missões, O do agosto do JDOil. 
F, Pcnu"· Presidente into1•ino-Rmuiro Bar
cei/os, Rclatut•.-F. Glyca>·io.-J. Joaqt<iu• do 
Sol,;a .-AHi.:io do .-1breu. 

EliP.:'iDA A QUE SE REFERE O l'o\RECER SU!'IIA 

Em yoz da pa.Javt•a nocossnrios c diga-se » 
do ~5:00.1$000. 

Saio. das sessões, !H do ,'ullto <lo 190ü,
Pircs Fcr>•ci>'n.-A impt•imh•. 

N. 84- 1900 

NILs classe. lll'nto.Jas cntiio cm quo a con· 
tagom do tempo dobrado <lo oa npo.nh.• 
faotlitll. a muitos a t•o1'ormn com 40 o 50 
nnnos do serviço cm cdado rciMivo.monto 
pouco avançada, os vonclmmttos sormm 
muito sup"l'IOl'CS aos d11 actividade mesmo 
som compntnt• ns quotas. 

A Commlssão díl l'mo.nças ú do pat•ccot• 
que o projoctu nílo ú do convonlunclt1 publica 
o acousollta a sua l'c,olçiio. 

Sala das Com missões, O do agosto do 1006. 
F. Pa11na, Pt•csidcnto interino. - Rami>·o 
.Darcatlos, Rolo.tot•.-1•', G.'ycal'io,-J. Joa· 
~ui111 do soul~.-.. !»l;ió rlc ,!bt'IU, 

A Commlssão do Finanças oxaminott 11 
pt'OJlOSiçao da Cam•t'll dos DcJmlados, n. 150, 
do JU05, quo autot•tza. o Pt•o 1ldonto d11 Re· 
publica 11 conocdot• o.o tonontc-cvt'OUol Att· 
gusto X1wiot• Co.t•noit·o da C:tnha, oollcctot• 
das t'ODdns tbdomos do muuiolmo do Olinda, 
Est.n.do do PC!'DI>Jllbuco, um aüno do llco11ça 
p~l'll trllt~l' tio sutt. s"'Uilu olltlo lho convier, 
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No intlllto do compt•ovar a aua pt•otonçào, 
disso a Comm1ssã" do Pottcüos o !'odores da 
Camat•u, junta o pottcionarw at~ostndo mo
dico, cu,io signatario u.tllt'.na CJ uo oll.t s Jl't•o 
do urtol'io sclot•oso gc.wrali~u.tla. com m,u)i .. 
Jilst.aciiu os1octal p.u•a os t•tns. 

N, ~5-1000 

Foi Pl'osotlto 1L Commlssito de Finanças a 
pl'Oposição da Camara. dos Doput.arlos, que 
olova <lo ~·I a 3-1 as quota• do ins1octot• da 
•lfn..1doga de Porto Aiogi'O o mar.:a p.u•n o 
nat•da.-~n~h· da mesrn!L AUUudo.;u voJci

O Executivo só ostá autol'l?.ttdo a oonoo :ot• 
licenças aMo lim1to m"I'Cudo nuM. Para 
ultt•apass Ll' nooessit L do n.va nutot•i?.açã ; 
o <l isto quo ibr. a proposição, o,mu outras 
muitas ja o ft1.eram, com t•espoito li gravi· 
da.te e oirou nstoncins tlttis do casos atton· 
di veis, casos que alei no seu arbitrio de 
ti <nt• arjuolle .Imito mo po lh> mesmo PI'OVOl' 
odov,a d.oixat• pa1·~ exoepçio. 

A proposição pt•ot•oga assim a untot•idado 
do I~ .ocutivo; ma.•, cm todo cas.>, liJo é livro, 
procedendo potiçiio do intm•ossado, twallat· 
a aUogaçao, a. pt•ovas. a nocoss.du.Jo o di.l
cidh• concedendo no todo, ou om pat•to, ou 
negando a Jico.tça ILUIO!'iz,.da : ~ funccilo do 
E.,ccutivu. 

Se,Jdo este colleotot• d01lissivoJ ad libilum, 
to11do pot• si a circumst.ncia do lwouc~ pt•o
rog~d~ pol" St·, Mtnl•tro du. l•';lzclld~. nii.o 
pOI'cobond" eilo vo,Jcimonto algum lüra du 
oxorctclo, estando o cargo servil!o pelo sou 
s.1bst1tuto togai sob a Uanç,, que pt•estou, 
Q.IO sendo Obl'tgatoria a IIUtOl'IZU.Ç tO, DOill 
unpod10do a demissão ad libih11>1 qu.uJo 11 
a.tlullll~Stração julga;• co11 venieut •, a Uconca 
u.utJrlzad.l servJriLapWlas para não inoot·ror 
cm nbaodooo do OtUprogo o porJoi·o utn 
fU!ICoional'io doente quó OOJOss!t" tr~tar d 
sua su.ud ·• 

Aoslrn, a Com missão do Finanças.~ do pa
rcoer que 11 pi'Opusiçào da Cam .. t•a •oju. ~p
provadu., 

Sala das Commissüos, O de agosto do 19 10. 
-F. Po.ma, P•·osiJunte lutei'ID0.-1. Joaquim 
drl Sou;a, Rolatot•.-F. Giycerio.-RaiiLit•o 
Barccll••. -A11i;io de Jlbrou. 

monto; do chotil do socciío, 
Qunatu ít pt•imoil·u. )ln.t•to 11 ,iustiçu. do 

acto d.1 Ca.nu.m b:1sca-so 011 •lisparttl .• do in
justlficavoi que existo ontl'o a; t[llotu.s con
stgnadas ao ius Jector da Alfandega do Pot•to 
Al !g'l'O o ILS quo l'O~obo u ia.spoctot· du tlo 
R1o Gt·audo, soudo u.m~as d,~ mesma ca
tog.tl'ia o toudu aquolla. ropat•tiçilo pessoal 
.unis numot•uso do que esta. 

Em ~lfanàogus da mesma catagoria, como 
11 do PomainbucJ o Bnhlu, teom os lnspo· 
ctot·es 40 quotas. 

Quanto ao quo dispõe n. pt•oposiçiio t•oluti
vnmonto á situação du guat·.u.·tnJl', não 6 
mn.is do quo a simplJs applicução da Joi, 
co 110 podor!l. vet•it1cut· o Souudo coo;ult.mdo 
o .locrotJ n. :!.,>Oi, do 31 do ,iaueiro uo I~OS 
o lei n. 1.178, do 16 do janeil'O <lo 100~. que 
roJrg .. ni?.ll'am as allan .og,Ls da. Hopubltca, 

A Commissão 6 do pat•ocot• quo soja a pt·o
,a;içào appt•ovada. 

Sitia das Commissõos. O do agosto tlc 
1906.- F. p,mua, l't•osidento intorino.-Ra
"'il'o Darcollas, Relator.- F. Glyco1'io,- J. 
Jo..rgtd·tJl de Sou.:a.- Ani.;io de Alwcu. 

PROPOSI~ÃJ DA O.lM,lRA DOS DEPUTADOS, N. 0, 
DE lUJO, A QUE Sll REFERE O PAI\EOER 
SUJ1RA 

O Congt•es ;o Naclollnii'OSolvo : 

rR.tlPOSIOÃO DA CA~CARA DOS DEI'VTADOS, 
N, i5Í, Dl:l !OO.í, A QUE SE 1\EFERE O PA• 
nE<lER SVP!tA 

Art. 1. • Ficam olovudas do 24 a 34 us 
quotas do gratitlcacão annual put'<> o iospo
ctor ~u Altlllldo,;a do Porto Alo~re; 

O ConJt•osso Naoionall'osolve : 
At•ti:o u .. ico. E' autot•lzado o Pt•esidento 

d • itopublica a co.JCodot• ao tooento-ouNnol 
August, Xaviot• ~at·ncti•o da cunha, colloctor 
d!L:Il'OOJOS i'edllr ,OS dJ ffiu,liclpio UO uliOda, 
Esta~o do POl'U•mbuco, um aunJ Jo Jloouç • 
]l~Ll'•L tt•atlu• 110 •uu.; Lndo onde ihJ couviot•; 
rovo~;ud~~ as dlspos,ções em ooll~l'arto: 
· camq,ra dos l!oputl!do~, so.. 4e dO~OIIlbt•o 

da 1905.-F. da Paul~ Q. (i~'"\"~4tll, Pl'AAi• 
do11te .• ..,,lfanool da Alctica.r Uuomaracs,, I" 
SocrotarJo. -Thomf<". l'o·"P."" l'onlo 'lccrolv,; 
~· SoOI'Ot!II'iO.- ;\.llllDl'il!lll', ·. 

Art. 2.• O guarda-mói' da dibaliandega 
t•ocobm•á, a pa. tu• da data da promulg>clio 
desta lei, um vencimento nunu.J corrospon· 
••onto aJ dos oholils do •oociio, '' ••tiet• : 
4:000.:;, do OI•douado o 20 quotas do gt·atlfi· 
oaçao. 

Art; 3,• Para cum.JI'ir a )11'0 onto t•eso
hlf.f,o o uovorn I abrJrtL o. olOCOS8(U'iO ct•oüito; 
revogadas as dlspo~tcõcs om coutr.rio, 

CltiDat•a dos Deputados, G de J~lbo do 
190d,.., F. du. faula. o;. (;llimarlliJs, :f'.\"o>
sido te.- lamas Da~cy, 1' SecretarJo.
... t tomo Ft..'Unto d~ Sou~" .JJastos, · 2° :SOCl'C• 
tarlo, · -
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l'm virtude do uma roclamltçiio do fab!:i" 
cantes do cerve·a contra a interpt•etaç!!-o 
dada poJo Ministm•io da Fazen:ia IL d1sposiçao 
do m•t. i', ns. I o da lottra a Jll do art. 2', 
da loi n. 1.~52, de 3tl de dezombJ•o do 11105, 
rol:.til'amonto 1l taxa do imp .rtaçiio do cor
veja estt••ngoh•a, wtou o. OamnriL u. prJpJ· 
siÇiio n. lU, do corrente 11nno. •lctermm .ndo 
a tax' qu~ devo cs;a mercadoria pagat•, de 
acoordo com o pensamento com 'l uc M a 
mesma lei conlcc :ion•da c não C<Jm a inter
pretnçiio que lbo fui dntla pot• uma cJrcuim• 
d•quelle Mmistct·io. 

A Commissão do Finanças está. de accm•do 
com o. propo;i~ão, pert'~ttamente justiHca .a 
no pat•ccor do. rospoctivo. Commi;s~o do. Ca
mara, pelo quo ll ilc parecer que seja nppro
vadn, 

Sain das Commissõcs. 9 do ngosto de 19.!0. 
-F. P•nna, l're.tdcntc intet•Jno. - Ramiro 
Ba>•co.loa, Relator. -1'. Glycorio.- J. Joa
quim d• Souza,-Anizio da Abreu, vencido, 

PllilPOSIÇÃO DA CAMARA DOS DNPUT.\DOS, 
N. 19, DR 1905, A QUC SE llEFEllC O PARE· 
CER O SUPRA 

O Congresso Nacionu.l decreta: 
At•t. l,' As corvo,jas a que so relere~ nu· 

mor·• 124 da TarJia flcam ot~loitiiS, por torça 
da presento lei, 4s dispo~IQÕOS du nrt. 1", 
n. I, o da lettra a, 111, :.o nrt. 2o dn lei 
n. 1.452. e 30 .o dezembro do i905; oxco
pcão da cerveja pt•ota marca c:; uloos-. da 
Jnbricação ingloza, 11 qu,,l pa,;at•IL a taxa da 
Tariin, sondo 5U • 1, cm ouro, nos tet•mos da 
Jottra a do o. 3 do art. 2' da rolcri-nloi. 

Art. 2. • Uovognm-so ns disposições cm 
contrario. · 

Cnmara d.~; Deputados,23 do ,'ulho do 1906. 
-F de Paula O, G!limoo·tfes, Pl'OSJ.onto. -
Jam~s Darcy, J• SocJ•oto.rio.,-Anlonio Bas/os, 
2• Socrotario.-A implmh•. 

E' Udo, ·apoiado o vae a imprimit• Pll.rn 
ontt'lll' na. ot•dcm dos tr<~obalpos o soguint~ 
pt•qjeoto; que se agbava sobt·~ a mQBII pro
oncbcnáo o trlduo reglmootal : 

N; 8- lllOS .• 
O Ç,qp~l'ÇÇ~~ N~ci9ll~~ ~ÇÇ\'Qt~ : 
Al't. 1,~ O. aocesio aos dlll'ot•entes p~sto, 

do otnciaos, no Excl•oitG o .~t·mada, sarã gra
dua.! ii sucuossll·o uosuo 2' tenente uM ma, 
l'echal do Exlirolto o 'nimimntc, 

A1•t, 2.' Os posto; da him•a~•chia militai' 
;iio : 

No Exercito: 2' tononto, l' tonooto, nn· 
pitão, major, tononto-coronol, coi'ouoJ, go
noral tio bri~ada, general tio dh·j;iio o ma· 
rcchal do !•lxot'cito ; 

Na. Arnu~n.: 2· tononto, 1° tononto, cu.pl· 
tiio-toncqtc, capitão do cJrvota, cap1tão do 
fragata, capitão do mar o gUOI'l'll, contra· 
almiranta, vico-a·mlt•nnto o almimnto, 

p,,ragrapho unlco. O posto <lo m:~~·oohal, 
no Exol•cito, o o qo almil'Uuto, na Al·mada, 
só se preenchem cm tempo do guort·a o ou· 
t•ão occupados, a juizo do guvm•no, com 
,,provaciw do Senado, pelo gonm•al do divi· 
siw c l'ico-almiranto cm otrootivo exorciclu 
que tenha co,umandu.do com brilho, cm 
I'J'o.1to ao iniml~o. ganho batalh•~ ou prati-
cado foi to do Igual valot·, . 

Ar~. 3.• As p1·~moçõos no Exoro1to o Al'• 
mada devem ser tcitas 11 mouida que forem 
;o v cri Ucando as vagas o dontru do 30 dias 
contad.)S di>quollo cm que ellas foJ·om uoti· 
ftcauas ollloialmonto, salvo a oxcopçiio con· 
s1gno;.,a, no .Lrt 2 1, § 4°. 

§ 1.' As v .nt~gons qa promoção c _anti
guidade para noVO oiCCO:!:IO Cunto.r-so-bao o!O 
dia da nutiftc .çiw da va~a. · 

§ 2.' El!l igualdade do •lata ,Pt'orurh•li ''· 
:los postoJ ant3rwrcs; se ostas torem 1guacs 
rocot•t•cr-so-ha ao tempo do S31'Viço, ao as
sentamento .:o praça, '' maior Idade, Onal· 
monto á so1·to, quando todas as qutl-as cil·· 
cumstancias fot•om 1guacs. 

.11'1. 4.• No Exercito, nonhull1a pr~ca do 
prol, depois da publ:cnçào do•tn ioi, podo~·IL 
SOl' 1•romov1da ,, o:I!Clal som que tenha ,o 
nonos do i.Jadc, tros do jll'.IÇII ciToctiva, o 
ao curso de sua rosp :cliva .u•ma rcuna bo.n 
compo1·tamonto o educação civil o militat·, 
ga1•bo, compcsturn, o um anno pelo monos 
de otrocti v o serviço art•ogimontado, tu:lo 
comprovado, Blltls atorlamonto, pelas corti· 
dõcs de .• ltct•açõos. 

A1•t. 5.• As pracas qc prol, aonualmentJ 
bu.bilitadas "·' · 1~1·ma do urtigo 'mtorlor, 
serão clns;ificndas p.ra otfoilos da prumo~iio 
a otnol<~l pelo total dos g1•aus ubtidos nas 
mesmas cadeiras o aulas, nas cursoJ theo· 
j•lcos 0 pt•atlcüs, e ne&~a m·dom dovot•àQ sm• 
proll\QV1uas. 
· § 1.• As que ftnahsarcm o om·~3 em um 
anno não pod01·ão projudlc"t' aquellas que o 
bouvorom concluiilo no anuo antm•iol'. 

§ 2.• A clas;lrtcaciio ~or1L tcltà po!a com
mil!siio do Jll•omocões o dolln ba.vm·á l'COIII'SO 
para a mesma ca.mm. !ssiio. o. p~ra. o Sup!'CiliO 
Tribunal cm gt•au de apcl:o. · · 

.t\1'1. 6.• Como tempo· do serviço pal'a a 
p .. Omoção da pt•aça. do prot a ollloial; ~o su 
cont11 o pMsado om oiTcctivo sot•vi~o no~· 

i 
I ~ ' 
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cm•nos do Bxcrcito, nqtdlo qu • nclos J•os
poctivo> J'o~ulamoutos dos institutos do on· 
:-:;ino ú mn.ndalln com]mtm•, as liconl!a.s con
co<lldns para tmtanwnto do l'm·lnÍonto ou 
molostia. adquiz•ida om gUOl'I':t on accfw do 
SOI'VÍÇO militar, O O Jl:ISSUlÍO Clll li'lltiLiliODtO 
nos liospitnos. 

Art. 7.• O mau compoJ•tamento, indis· 
ciplinn, insnbortlinnção, omhringucz, dosut• .. 
don~. t'alta do odnmlt~fio o nssoJo, quanao lm
hituul, o rou!JO, tudo dovld<~mcnto compJ•o
Yailo por um conscllio do iuquh•ição, tm·nam 
a praça ou otncial do E~ol'Cito ou .Armadíh 
inh1tbilit.ado ]lU.l'a. a. }H'umoção, mnlJOl':l· tcuJm 
"" domais roquisitos exigidos pot• cstn. lei. 

§ 1.• Notas do tal gi•avidado. Cjuando im· 
postas a official ou praça habilitada parn. a 
promoção dão Jogar a pedido do conselhos 
i.lc investigação o guot•rn. que nunca. dovot•ào 
scr.nc!ados c aos quaes rc>pondorão s"Jtos o 
Jll'Omptos no serviço, bnvondo •cmpro os 
l'CCill'SOS Joga.OS. 

§ 2.• fnt •nde-sopoJ•tnltn, habitual nquolla. 
quo ti ropotid<L trcs ve1.cs pelo monos o 
<[Uando não haj!L provas ou indicies vcbe· 
mentes pni'IL ~uppor-so quo toi casual cu 
motiva la poJ• circumstancias oxccpcionaos 
o imperiosas. 

§ 3.• As punições dovom BOI' tllita.s do ac• 
co1~l~ com a lettJ•IL oxpJ•os ;"dos regulamentos 
o leis, concebidos om termos quo não tios· 
tô~m das boas normas mllitareo, sondo ILbso• 
lutamente pJ•ohlbido o •mPi'00 0 do termos 
in.i nrlosos ou ngg1•osivos no c •l·acteJ• do am
eia./ ou pt•aça; i;:unlmcnto ~ J>rohihldo nos 
clo:dos o tom cxaggorado o hsongoiro que 
dcsvil•tua o sot•viço, cmpi•ostundo-Jho um 
valor que na re11lillado não tom, sondo apc
nn.s1as mais d..t.s vnzofi, o cumpl•imcnto cs
trlcto do devo!', por cujo dosom?onhu nin· 
guem moroco elogio ou menção honrosa. 

AJ•t. a.• As vagas, que so deJ•om nos dilfC· 
l'entes pos!t.s do i•.xercito o At•mada, serão 
prondas du seguinte modo: 

No !•;xorclto: as uo 2" tonontos, po1• Pl'o
moção do praças do pret o contlJ•mnção de 
alforos-nlumno.; us ue 1• tenente. pot• aml· 
guidado ; as do capllíio, na razão do 1/•l por 
meroclmonto o 3/4 po1• antiguidade; as du 
major !L ooJoonol, om pnt•tes t,:uaos, por mo
l'ocimonto o antiguidade ; as do ~tonoral de 
brigada, por mm•ommento, o as de gouornl 
do di visão o marechal, pot• oscolba do ro
verno sondo 11 do marocbal com "Jlpt•ovnçiio 
do Senado, 

Nn AJ•mada: as do 2" tenente, JlOI' confiJ•· 
nmQiio do guaJ•das-mnJ•inba Da tilrm~ actuai, 
a~ do 1• tononto, pol' auti~uidadc; os do 
capitão-too ·nto, na razão do 1/4 po1• mot•o
clruonto o 3/4 :pui•antl(luld.tdo; as do .cupl· 
t.'io de corveta a capitõ.o do mul' o guort•a, 
cm :p;u·tcs Jg1111cg, pvl' mcrct:IDJ(llllo c lllltl· 

guitlado; as do contm·nlmil·anto, pai· mm·c· 
cimento o, llnalmonto. ~~~do ViCO·IIhnlrantc 
c n.lmil'anto, pot• escolhu tio I!'OVm•no, sondJ 
o tlu almlmnto com appJ•ovaçlio do Sonatlo. 

Paragrnpho unico. As promoçõns pot• ou
tros motiYos nii.o alteram n Jli'Oporc:iio qnn 
dovu cxlstli• eott•o os princi~los do mereci· 
mcnt.o o antiguidade no pronmonto dos pos· 
tos do cnp1tão c cnpit1ic-tonont.c, acm a tLltcr· 
natlvu entro o·; mesmo~ principias no Jli'Ol'i· 
mcuto dcs postos de nti\jOI' n coronel, no 
llxeJ•cito, o do capitão do coi'I'Oln a. capitão 
do mal' c guerra, na Armada. 

Mt. u.• PILI'IL o posto do g.mm•al do uri· 
gatla., do qu.ulro do J~xm•citn, coocot•rol•ã.o 
ouglobndamcuto, nos toJ•nJJ< tlosta. lei, todos 
os coroucis dus corpo• o armas comhatontos, 
que na uccns1ão so ucbarO.Ii om otl'octivo sol'· 
viço pJ•ort•slona.l o tivot•om o inte1•sticiO 
1cgal , 

Parngrapho nnico, P m o posto do con
li·a-almit•tmto, do corpo da At•maua, cooco1~ 
t•oJ•ii ·os capit.ãos de mat• e guu.rn do qua
dJ•o dos comb~teutos <JUC so acnarom om 
so.-viço pt•ofission~l eltoctlvo e tlvot• o in· 
torsticio exigido. 

Art. 10. Constitue mct•ccimcnto mUltar 
pat•a a Jli'Omoção nu Jlxui'Clto o AJ•m:.da: 

1. • Molliot•es e maiores serviços nn 
gueJ•rn ; 

2." Serviços J•olovant~s ou oxtraordinnr:os 
na par.; 

3." Mnloros o melhores serviço.< om Joga
I'OS Jont:inquos, insalubJ•os d" paJ•cos recursos, 
a.rastados ilas commo.Jidildos que so cncon· 
tram nos grandes centros populosos o de 
civiJi,,ação, c ::;cm remuneração especial ou 
oxt. nortliuaria; não consignad~ DIIS lois o 
ro:uiamentos mllltarcs, om 1\mcçüos Jll'iVI\· 
tivas ou pt•oprias do cot•po, classe, m•mn. o 
posto ; 

§ 4. • Maiores c mclhoJ•o.~ set•viços no de· 
sompoubo du eommlssõos, ca1·gos ou l'unc· 
çõos pr .pt•las do posto ou du sup•rlot•es, 
(POI' s,,b,titui~iio Joga!), e nos qunos to •• ha 
t•ovolado reconilocid" e l'Oal iliustração. in· 
tolilgoncia, c:•p~cidado do com ·modo, ailllli• 
niSti·llçiio, ou.na pratica •:O LDcçõos techDI• 
cas o pJ•ul:ssionaos, zelo o mtoro;,o poJo ser
viço, instrucção, disc1pllmL, educa~ão o bom 
ost.w dos subordinados, p1•atica dos J'ogula· 
montos o lois; 

§ 5.' Aprosontnç5o do tJ•abalhos sciontifl· 
co.< ou· praticos relativos nos a~m·ro çoa.nen
tos dos soJ•viços no Exot·oito' Oil Armada, 
reputados de subido v:llo,· llOI' uma commis· 
siiu do proftssionaes do I'Oconboolda oompo
·toncia, nomeados pelo govor"o, o que !•ovo
Iom Q<!tudo, aptidilo o ·i .. toi•o.sc pela (;l'llll• 
doz"' o molllol'l!.rnonto d~u respectivas elas• 
coa i 
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No•Exerclto: sou posto e que c~i,!Jam ao seu corpo '!u 
a)' Curso scientillco ou, no mlnimo 0 da arma PO!' detormlnaçaoroguln.mont&Pe 11110 

l'Ospeotiva arma. ' · commfssoes. fu.rtn.monte remuneradas, ~~· 
tranhas ou mcompatlvels com o serviço ·do 

Na Armada: . :Exercito c Armada, o <lo cu,io dosemponho R!! 
a) E•tudos ospcciacs e <iUC, sobretudo, di- ;po_ssa esquivar, som conti•avonção da dirlci· 

I!IIM rospolto á cloctricidado, artilharia, ·phm~ ; . 
torpedos, obras hy•lraullco.s, construceõos . d) por maiOl'Cs o molboi•os serviços no· d<l· 
nava.es e navegação. ' .sempenbo de commlssücs, cargos ou funcções 

b) Maior tempo de embarque om .Mvios 'proprlas do seu posto ou do superiores, (po1• 
do ~uorra, ospoclnlmcnto fóra dos portoe. r .• ubstituição Jogai); 

Observação I.' Os serviços e mais q_uali- : Aquelles que todo olllci;~J executa cm VÍI'
<io.des constitutivas do merecimento t~ao do :tudo do nomeação, ordem ou I'ogulamenio e 
tanto maio!' morito, quanto m11iorcs tenham ,011! cujo <lesem ponho tenho. da._!:hrçaos e inn
s!do .os per1gos o provações passadas pelo 'l!IIVOcas provas, do !_llusf.!'aç_ao, mtelllgen. 
offi01o.l o l)lO.!s notllvois as provas de bravura, 'CID., brio, subordmaçao, ~ISCipllna, gariJo c 
brio, dls01pbno., subordinação, intoJJigencia,. ,compostura mllltar, ass01o, ~alma, c_nergla, 
ca}l~Widade profts•ional, abnegacão, reslstcn- ;zelo o lntorosso poJo serviço, mstrucçao, pra
eia; energia,. criterlo o •liscrecâO, patootoa.- 1tlca das leis o rogulan!ont.os; etc, e sempre 
dds; tudo clara o positivamonto.reglstrooo, :n!l fórma. da obsm•vacao I" •lo artigo aDio· 
em termos ureoisos, com citação de factos, rwr ; · 
circumstn.ncias, Jogares, datas e mais csola.- e) por subordinação, •lisciplino., cducaçiio, 
r.ecimontos nas f1!s de oOlcio. bi•io, illnstração,intelllgencia. energia, garbo 

Obsurvação 2.• Os soi•viços. actos, quali- o compost~rlL militai', etc::. . . 
dados e procedimentos .iá .gaJai•dolldos por Os predicados ro.al o positlvam_onlo moDI· 
promoção, não mais podo!•ào ser invocados fostados pelo· oatcm.l no oxcrcicw das run-
como justificativa do novo ucccsso cçõos que t1vor occupado; dovon:io as ft!s do 

·Art, 11. Entende-se: ' olilcio precisar sempre, cm termos cloi'Os 
) • Jb ",'" rVJ"",.O·.' 0 inllJudivois, OS r.etos O circumstanciaaquo • · P01' maiOres 0 mo ore• ·= · · na motivarem notas do tal na.tm•oz3, que deve-

guerra: I•ão ser concebidas cm linb'IIILgcm militar; 
· .A:<Juelle; que todo ofilcial tonbiL p!•osta.do syntbotica, ovitn.ndn, tanto <Juanto JlOSsivol, 
cm· acção, marcha, ~ltlo, blot}ucio, reconhe· apl'ociat;ões o con!"idera.ções cstriLnha.i ao~ 
cimonto, acampamento o demais serviços do acontecimentos li <1110 possam influ•r errn
guerriL, cm to1•rn. nu mar~ na fórma. da. ilcamcnto pn.ra; o ,Jnlgamento postertor dn~ 
observação primeira do artigo antcrioi' o mesmos. 
llnjam sido om tempo o ftlrm;• o por quem Art. 12. Os se!'l"iços, actos, qualilladeo• tJ 

· IIIHliroito, rogi-.tr;L!Ios na 1~ do ofltcio"; procodimontos· constitui ti vos do mcrecimontn 
11) po!' sm·viços l'elomntos ou uxtl·aor•li· dovom sm• considerado; lllL ordem q11e aqui 

nario~:~ na paz ; vão relncionn.dos, tlovondo t'azer-:m sempre o 
Feitos do qualquor natureza.que tenham, parallelo entro nquollos da. mesma natureza; 

·directa ou indlrcctiLmente, porllm do modo Al't, 13. Só se Jlódo considerar Jlaru; etfci
initlüdivol o irrefutavel, concorrido par11 a tos do intorsticio o JlromoQã•> por qualquer 

.grandeza da Patrla, honra do seu nome, 10.. dos p!•incipios ou motivos no k~xorclto ou· AI'
llcldnde publica, t~ctoa do benemoroncia, p1•o- mada, tactos, se1·vieos, PI'oc•ldlmontos o qua
videnoia o sabm· que to1•nom o o111cio.J digno lidados, constantes da til 1!J ntllcio, quo hajam 
da. consideração nacional ; dosom~ouho 110 sido noUa consignados om tempo o lürma;, 
commissõos diplomaticns ou soiontlftcas <Juo nos termos e~Jli'Ossos dos regulamentos c 
tenham tmz!do vantagens ronos pa1•a o pn.lz lois, pm• quom !lo dl!•oito, o tambom · resul• 
Jllll~lldados. e~copclouaos no cxorolclo !lo com- tlintes do conhecimento proprlo no quo di ~er 
mando, !la proftssiio ou nuministraciio mlli· respeito :Is qualidades ]Jossoaes do o•luoa91o·, 
tlir, tudo comprovado po1• netos o t"actos po· garbo, n.<seio o_compos!.ura militares. 
~!ti vos doviolamonto l'Dgistmdos cm tompu o § 1, • Nunca soriio tomados om OoiiBidei'&· 
torma; · ciio nttcst;ulos quo não sqjam a ti•anscripOio 
. c) poi' 1naioros o melhores servl•:os omlu· exacta do que constar nos registras otncJaes 
garos longin•tuos, insa·lubres, do parco• I'O· das 01'lleus o servicos, leitos na dovid•• ~pooa 
"ursos; afastados das commodidades que so o por quom do dii•oito, snlro perda oornpr .. 
encontram nos gran•làs centros populosos o nda dos documentos ;mthonticos, 
<18' ci'vlllzação: Art. J.l, Na paz, o tempo quo um otncial 

Aiquoliosquooo!Dcinl tonhadesompcnhooo, do lcxOl'cito ou Armn•la ~ obi•igado 11 porma· 
p~l~ . maior tompo, nn iürma da observa- nocor no mosmo Jlo,;tu, ist-o O, o interstloió, 
Qlo 1• do artigo nntoi•lot•, um vh•tudo do nunc~ >01'<1 1110110r !ln <lous annos para· 1'1\; 

Seuade V.[ l 3t 

,,, .,. 
I~ 
'• 
' ' I .'ol 

1, 
) 

''f 

:I, 
ii:: 
~~~ 

•r:: ,, 
i·' 
' '' 
i· 
'i 

' ' 

' ' ' 

:i 

'' • I 
li 
'' ' '. 
' :' 

" j 1 

I 
I j 
I 

' " '' 
~~ f, 
lk ,, 

J 
' r ,. 
' 



ANNAilS DO BENADÓ 

~oRto• do 2• tcnonto "·general do lir!ga<la.· o 
eontrn·almh•anto, incltuJh·es, pas~ailos cflb· 
ctll'amonto no oxorclclo 1!0 l'une~ÕCH proin•los 
do corpo, cl.u.:;so, ltl'lllU o ;msíu, :;oudo flUO 
osto mmrclnio "" pudo Hei' foito, polos olll· 
csno.; O.I'I'Cgimonhulo~, 1ln Exercito, nos I'-'HTil!· 
1:tiros lmt.alhõos o l'Ogimootn.; Cl llolo~ co:n
batoH du. llarlnho "· hol'il" do< n<LYlos dl! 
guot•rn.: os gcuora.o.i do hrigadn ,- cnntt•tt .. 
a.lmi1•antes o os olllciatJ.-:1 tios cnrpo3 cspocin.t!s, 
o 1\nuoxas do uma o tln outt•;t COl•poração, 
dol'erão obter o lntBrsticlo 11•' cxorciclo do 
cargo.s, sol'\'iços on commi~f:'ÕLl~, pl'i\"atlva~ 
Üe:!.'iU."! Ctll'}lO~, cln,:•ISO::' tl l'C!:Op !Ctl\'OS }lOStUS O 
l\l'ílVhltO~ Ulli'\ l'OgU!ilJIICUtuS f!Jll Yfg"Ol', 

~ 1. 11 o~ olllc:iaos, momlll'af.l rltu.licim tlo 
nugistorio 110s ostabolocimonto:-; militttt'Os, 
do ensino, no Exo1•cit.o o Armada., oiJt.orão 
o lntm•stlcio no oxorcicio etfoctivo do su~s 
t'unccõo• do lento, •n~stituto ou PI'Oib.<soJ•; 

§ 2.• Os oUiciaos conl.t~rão pelo do~ro pura 
os e1Toitos do inlot~ticio, J•orot•ma c obtonç:io 
•lo rnodalhas RlilitaJ•os, o tempo do ctrcctiro 
l'lOl'ViÇO de f(Uel'l'IL; 

§ ::J.u O ombut•qno o nxorcicia cxigiUos 
neste nrtigo como condir;ão iwUspen<Ltvol 
para. o nccosso niio poderão SOl' suppJ•idos 
por out.J•o servir.' 1lo qualquer rmturcza; 

§ 4. u Só sn com;hlor;n•ii ccuno serviço do 
ombnrquc o exot.:tttlulo ünl mtvios do gllOt'l'a 
que ost.ivm·om om cnndiQüu~ llú viu,ju.r. 

Art. 15. Como tempo de •••JTiço p:•r• a 
Jli'Ornoção <lo UlllJlosto dP olficial " outro 
imrnotllato, só fo)U cnnt.a Jntegralmcnto: a) o 
passado no cxcrcicln lil' l'uncr:õo.;: pl'irativns 
nu proprias do cot•po, da:-i:..;l:, arm<t o posto, 
nos tot•mo."i CXlll'C.ssos tlu artig-o ::mtot•int• o 
do~ l'O~ulamonto:;, no sm·rit:o do to;xorcito o 
• \l'll11Ltla.; b'l O dCCt1l'l'iilo 110 ;.;'CJ80 d<! JiCilll~!tLS 
nbtidn~ pa .. rt~ tr:ttnmcntn de mulc:;tíilS ou lt!
l•imonto~ utlquh•idns oul ~uot'l'tt ou auç-ão do 
~m·v!ço mllltnL', um tr:LI.amunto no.< haspl· 
tuos o com Jlu.t'to •lo tlnouto antot•iut•m•mto tt 
iJJspocr;ão i cJ o quo ost.iYot' om tt·nu:;i"i;o nus 
termo• desltL lo! ou por uJ•olom >upct•iot• pm· 
ign.nl tOIIl\lO; d) O QUC Of'tiYCl' SOl'\'iJltlO cm 
cOoHol!ln, mn ril't.ntlu do l'..;c:il.t, c C1 p:~sstnlo 
·lltJtlto lJUIUulo nlJ~olvillu: 11) o tlu inLl!I'L'UPcãu 
justltlcadntlo llXOL'ci..tu cll'oetl\'1 • das l'ilnc\•üus 
pi'Opriu.tJ do t•oL•1tn u pnHtu. 'IIl~~uJ.o Ol•tlonatlu:; 
}lUI:L tmtOl•!dnilo COI!)!li'Tt•nle; (I o du SOI'I'iGO 
)lUlJiit!o uht·i~tLtul'lo u l!l'll Gulto ; !I) o tlo·u .. 
tJCill:tL t•og'iitt•ndtt pm•tt. !.t•:ttmn••nt.u do s:L4~0. 
õ.l.tl~ ll1l\ ILIIUO Ulll;C!ttill, }llhÍ,l/; fi) O til!COL','it.lo 

t!Utru tL tm•miUIIÇt'\.o OU tli."}lllllStl- d(l ijWdCJIICl' 
-commls:o;iw Pl'UIH'in tio 11u;tl' c~ o du :~pt•osuu
tac;fl,n, att'1 QO dh~l:'l: i) u dl' :~l~t·rif;o oJl'uct1ru 
do lnntc, Pl'ul'c~I'Ol', ~nh~t.llutD ou insr.t·ud.m• 
Jtu~:~usttLlJOhlclmu:tto:; llc• l~ll:-:liiiO; .J) h ~io ]Jrn
iloa oxlghlo JlOhtri lo!" ll J·n~ul:>munto;; li) o t!to 
·~or\'h,'l> etfccth·o em mil"~t.o:o; tllplnmntlc!lt:, ou 
l'llStJl'\'atb!:l no oxtol'im• e 1\<.• rr\lnlr!h"J no Go· 

vm·no da Uuiãu: /) o pnss!Ldo nmrcorpos, ou 
lnRtl\n!ções ml!it.ams •1uo dcv:1m SCI'I"it• como 
rosct'\'IL om CiLmpanlm, nos CIU'gos que pelos. 
l'Cspocti vus t•ogulnmontos dO\'ll.lll ser occupa.
dos put• olllchLOS dn Exm•cito on Armada.; 
m) o do t'l•oquoucin nos osta~olocimunt.os mi· 
litnt•os do ensino com apl'OYO!~I!nonto oinos· 
tm·mos rc~ulnmcntntocs; n) o 110 empregado 
1111 ""'"' militnt• do Pros!donto d11 ltopubllca~ 
ostutlns .. mniol'OS, dos MinlKtt•os da Uuorra e 
Mnt•inlm, do . ..; gonornos o chol'o~, CJ.llO pot• lois. 
os tenham, mLs ropa.:•tiçõcs o O.'\t-nbeloclrnon
tos militnms, cm sot•rkos c~tranhos ao 
corpo, nl'nl!L un cltLsse, pot'ém Jll'opt•ios do 
JlO;'\to, o qnll :.;e,ilt.tn pC'l'llllf,!,í•lns po~o ra;po
cti\"O t•ogul:urwnto o nos ·tm•mos CXJll'Os~os. 
destes; o) om ostudo ou pmtic• do soJ•viços 
tochnlnos 011 proftssion~tcs, dentro 011 !'lira do 
p:Liz, com pm•mlss~o ou oJ•dom do Govorno e 
111.é quatJ•o annos; p) o do licença J•eg!strada. 
p!Ll'" lt•atnt· do lntm•csscs attl qua\J•o mozos 
cm Citda postn; 

§ 1.• Bm ouknsqunosqnOl' ctt•curns\anc!IIS",. 
niio pl'Ovistas nusta lo!, o ol!lcit~l ~m·dcrll todo 
o tempo pat•a o.'\ clfcltol!i d1t PI'Otno~ão ; 

§ 2. • O tempo <lo scn\otJÇa conilomnatorilll 
}lordcr-sc-lut para to1!os os clfoi\us. 

;\!•\. !fi. :ionlmm otllcl"l combatente da 
Al'nmdt~ po•lm•:L '"'' ompreg<~do, cm r.ompo 
(j, P""· nos cOl'I'Ulos 011 paquotos, embora. 
su:.,yoawiouados, ou em IUL\'iOH mercantes, 
som quo tt11lha n g'l'admtção tio Oit.pitão-te
nonto o n iui.crstioio Pl'll[ll'io tio posto. 

Art. li. O wmpo de eml>nrt}UO qnu exce
dm• du quatro annos n b1JI'd:~ daqucl!es na
Yio:-J, 11ão :-~ot•;i t.•ontttllu JliLl';L it pt•omoção e o· 
qu? c~l:c~m· do ::~ci . .,·, dcseoutm·-su-ha ]lari.L to· 
tlos os cl!oltos . 

AN. 18. tJnal 'JUOl' }H'omor:ãn stí Jlnilm•:l ser: 
feit:~ nos Wl'IIIOS expressos dcst~t lei, e sondo 
ouvida~ pt•oviaJnonto as t•o•p;lctiva~ commis .. 
sões do prtlti\Ot;'Õ~, ~~ Ut~nrlo Jliiu ltntocotla pro .. 
pJst~t dc»ta'. 

Al't. 1\1, A~ er.utmi~~lio~ tlo promoções se .. 
t•fw compost~~s : 

No I~xerl'itn: tln::~ gctwi•ac:s. chefes dos ser• 
\'kw; tio l•:stlHlo-~hdot•. intoruicnuia, a.rtllha
l'in, uugonhul'i:~ o :):lntlo ; 

:\r~ ~hll'inlm: llo:-o gonnt•ac~. t•hcJ'o.; dos sot-
riQos de El:ltado-)Jaim·, cat•tit !llaritima, 
c;mllllbl:·nritt,ln, onj!onhm•i:a nnrnl o l'III.Udo· 

§ 1.'' Qmuulo rtnnlquct· 1los cholb~ dos ol~ 
hcltl~ ~ot·vl~o::~ no lo:xnl'cito l' Arnmtla uiio for 
f.ltJilm'a I. stti,,W,ull-o·h:L o mn!; antigo o gra
tlu:ulo tlus uflltlillt!~ tio tal <.~nt.c~gm•iu. que na 
occa•lno o.<lli'OI' uc~&:t Gn·>it:~l, sonilo profo
l'llio u qtw Hl' nt•h n· ~·cm ,t,mrui.~iiu; 

~ 2. u ~l:~l'untjH:t.ll' q uu qu:Litttwt• tlos chotor 
tio• cit~do; ""''l'li;os,ull ~:xorclb ou Al'mada, 
pm•tonQa ao ~upt•cmo Tt·lhmml Mllltar, sor4 
sub<tltu!do pelo mnl~ antigo do; gonorll88 
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di!. mesma patente c corporacão, que oo mo
monto ~" aehat• ncstu. C•plt11i, Hontlo profo· 
l'itlo o '1110 ostiv..:r som commisslio; 

§ :-:. n As rospectlvas comrni:-~sõotl, qunntlo 
cXCI'Cidas pelos cholcs dos citados BOI'\'lços, 
uão •orào consideradas como luncção cspc
dal " sim uomo tl'ILbalho <tUO compete 
:lqni'lles cholos cm Yil•tudo dos cargos quo 
CKCI'COJn. 

Art. ~11. As I'Cspcctivas commls;õos de 
]u•omoc;õe.'i!, no Exor·cito o Armada, ot•gn.nizn
l'ão pu.t•a cada ni•ma, classe, coryo o posto, 
ató (J dn coronel, f' de ciL)litnu do nuu• o 
gucr1•a, iuclmüYO:i, umn. listu. do tros nomes, 
}IOl' ui' ;cm do merecimento, pu.t•a u. tn•omo
•·ão pur ostu pt•lnclplo. 
• § 1 . " Estes trllS nomes devem sor til•ados 
cm ca.da il.l'ffill., corpo, clnsso e posto, 1 entre 
os olllciacs quo th·crcm o lntoi'Stlcio de 
accóruo com o art. 14 c satisfiz.'I'Otn as cxl· 
gcncias do;h lei ; 

§ 2. • Si acontoccr quo depois do organl· 
1.&da a lista o na vigcncla dosta, t>lgum 
official ad,tnira merecimento por talli\i'ma 
lmpurtanto •· not~vel <iUB 11quo collncado cm 
plano supm•io1• aos j1i. classi!loados para a 
}ll'OIIluçii.J por este principio, po~ur:l sor 
}lropostu, immcdiat:tmonto, pol11 rospoctiva 
COOlTIW:·S~O, havendo Y:t.glL, J!U.fll. :-JOl' nromo
vido p •I' morocimcnto, do<UO que obtenha 
unru11m:~ado Jc votos na 11ropost11, dovondu 
<!llb !!Ol' J'undn.1nontada com as l'azõos o 
facto; quo a motivn~•am ; aos j:i. cL:s;iflca
dos limt o rocut•so para o Supromu Trlbumtl 
Milit 1.r, no caso de se julgat•om in. ustt('a<los 
com o acto .ia c:ommi~são rospoctivu.; 

§ ::.• Quando o ultimo uo.< elas .illcados 
fot• rromoyulo, u. rospeotn·a commissã.o ro
llllit•-sn-ha. immodiat:lmonto o or,;aniZiU'íl 
J10\'<L li:::tn. cmm igual numm·o llo uomos, Jlor 
ordem do mt~rucimonto, o as:~um JU'Oco·;crá 
~ompt•o ; 

§ ·L ... :--Jonhumn. pt•omoção JIOl' mot·oci
nteni.o podot•:\ HUI' fmt.o. som 'I"" o n"mo du 
ctfllcí~l,l o . ..;c:~1lhldo, }mi· o..,to Jll'llldpio, j1L Ug-n
h~ un. li:.;to. pelo monos por llf) 1!ius: 

§ r •. • o,, olllciao• <tno se Jul~at·om pt•ojn
dJmulo.~ (:om a escolha d;~ com mi:i.iao toom o 
Uit•citn do t•oum•sll p:u·n a mo~mn, o do Jnl· 
gamonto llnal dcst11 pat'll o Snpt·omo Tt•lhn
nal M1bt:u•; uma ou ontra,oncontmndo ruu .. 
damllJJto uu~ u.Uog:H:õo~. l1Ui~ot·.t nltoJ•nr u. 
t.•scoth:L ju~tWco.udo o sou lLcttl: . 

§ ti.u A 1n•omoQiio Li obrig;d.oria. na ordem 
tln cl~~.ssiflt· .. l,l,,fio. 

At't. :n, Sa 1\llta <[o olllclao<, n, Exc•r!llto 
ou At•ma !n, t~nm os pro;:Jcu ns o .IHt•viçml 
e;ou•l.itultl\'llR do morO<:inll'ntn, a juizo Ja 
l'PR}lo'!di \·:~ IJommissão o t!tinfh•mJu,•ful do 
mt•smn ~npt•nmu Tt•lbuunl Millt!u, o novOI'• 
no tt'it.ll:i·fin·m~rá. · ~m ·lU'OillOQilo pu1• 1\:lti ..(Ui· 
d~U.l1 a.•.\Ht'!ln que cll'\'a·tl!'r 1hitn )IUl' m~rccl-

monto, que neste ·caso obodocnl'l\ aos pro· 
coitos mandados obsorvnr par~> aquolla, o 
sm·:l olfoctuada com doclaraçi<o do qualidade 
allm de so rostabolocot• a p1•oporçâo ou o 
cqul'ibt•lo C[UO do\'O sempre existi!• outro os 
dons pt•inr:lplns. 

Art. :.!2. O Gcworno com a maior urgon• 
ci11, logo após a publlonçilo desta lol, dosc!l· 
mlnar~L quaos são os sm·vic;os o t'uocçoes 
privativa~ o proprlus de ""·da arma, corpo, 
clns~o o posto no cxm•cito o nrma;Jn., do 
modo a llcarom dollnidn< com clareza o pro
eizão, o bom ag~im m•gani?.aJ'á Uf!la escala. 
l'O~ularlm•a dos ombn.r<tnos o da~ viagPns dos. 
olllciacs do marinha, do modo quo vonham 
a tocar 11. t~uio.<, •ompro por ordum do gra
duação o autiguiclade, cspccinlmonto nas 
viagon• ao exterior. 

Art. 23. A oondicçlio de intcrini•lade nii& 
suppro a 1'alt11 cio onpacldado tochnicn o prO' 
ficlonal, Mm us oxlgoncias das lei• o rogulll" 
montas. 

.·\ snhstitulçiio Ioga! dispensa a nomoaçiio 
Interina. 

§ I. • O Governo rogularizal•á o oxorciclo 
.:os olllciaos o as substituiçõos cm todos os 
co1•pos, commls;õo<, rop.•rtiçõos o cstabcle• 
cimento< militares, cm torra c mar, do 
modo quo nonhum possa sor designado para 
o"m•cer commH;são, c;n•go ou Juncç:w, do 
catogori•L infoJ•iot•, conjuncta.mo~to com 
sulJoJ•dina :os sou~ tLUO cxol'çam mu.Ivrcs. 

Art. 24. O oOicial tl'llnsl'et•ido, promovido 
ou nomoarlo pa.ra qualqiiOI' commis;iio, wm 
:10 dias conta os da notiilcuçiio do 11oto para 
sorJuii• no sou destino, sn.L;-o ordem. do ur· 
gcmcia justillcacht om quo a part1rla será 
immoüia.tlL. 

;\t•t, 25. Qualquer omcinl que, o.;tando 
na Jist' do mot•ccimcnto, commoLtcr lultns 
contt•arlus ;is oxlgoucias ;iosta loi, sor:l dell1o 
oxcluldo, dopolo do submotti o a consolho, 
que IL:i·im ,iulgnt~ uocoss:~do o de confiJ:ma .. 
ção do>to t•olo> Snpt•omo Tribunal ~lilltu.r. 

At•t, 211. ~s ro.<poctlms commissi:os do 
!•Mnto~üo:~ ~t~' podcN.O J\1nculonal' n.chu.nd(HIO 
pt•osontos todos os sou.< mombt•os o julgar-so
M escolhi !lo o nome Cj!IO obtil·ol' llllliDl':a do 
votos, Os choliB du sorvl~o do saudo só 
tot•iio voto nus pi'Omoçõos a lnzor-so no• seus 
I'OSpocth·o; COI'jiOS, 

Al't. 27. A.< rnclamaçüos pura ns rospo
ctl\'as commissüos o do julgamont" llnal 
do C(llnlqnnr do.;tas pat•n o SU!ll'omo 'l'rihuoal 
Milltlll', clnroriío tot• lugar dentro .o trinta 
dias apd> u zmbllcnçito ch1 olnssllh:açno om 
•m• om dn dia» no lugat• om que ~o achar 
cutiiu u o!IIci:'l. 

Art. 2~. 0.< qun!'l.ohc-gunot•acs do Exer
cito'-, Arrm,!la tm•1io a. SNl cat·go tudo o tiO~ 
\'IÇO do m.< do Oiiloio dos Oillolans de: todos OS' 

col'Jlus, tu•mas o cln..~t~o~, ttuo dm·m·d :Wl' l'O• 
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1gulamcutado como·tOr melhor· c mals:prati· A:rt. 35. As exlgcnclas dos·a~tlgos 4•·c ••"• 
,co,:<lcvcndo os corpos, navios, commlssõcs o .sous.paragraphos ll<l·podcm ser alterada• 
,c,rcpart!çõcs, ·sob ·pena do rospcnsabllld~ pelos motlvoueguintes: 
tdc:lllos commandantes ·c chefe<, rcmctter · ·t d 
<XIli!IIsalrnentc aos citados quartcls-gcncraea Em cmpo c guerra : 
copia exacta do todas as altoraoõcs occorrl~ · 1'. Pol'aotos.ou feitos do excepcional ·bra· 
.das durante o mez anterior cm rclacão a: vura., pratlcadoscm combate ; 
.cada olllcial, ,. declarando· oxplicitamcntc .os 2•. Por .actos feitos nu planos conco'ddos 
!1llctos, clrcumstanclas, . dntas o nomes• dns ou pratica: os com tal oapaoidado, brio, ·in· 
,autorJdll!les que tenham oocaslouado as ai~ tolilgoncla, •opportunldado o previsão •que 
<toraçues; estas. antes de ·ser lançadas nos produv.am ·resUltados computavols como scr
.Jivros ·do 1'6 do olllcio. sorão su bmcttidas ao viços relevantes c cxt1•aordinarios cm oam· 
.~~mo dos.chctcs do ostadOoll)alor, uol~xcr- panha; , 
:o1to ou•da.Armada, afim de verso estão nos Tudo, positivamente Julgado c comprova· 
,t<n71!os tias lei< o •·o~ulamontos o concebidos' do pelas ordens •do dia do commando •om 
.d2Jl\llngu:tgom militar. ·. chofe, so os tactos foram publicas o sopas
;·1\rt. 211. , ·Cada official terá cm •sou poder• saram em-sua presença, ou •do um conselho 

11ma ~;adorneta mulo so devem rog~strar' ·do inqulrl~ãonomoado pelo cholo do estado
,\<:1\las "s 1lltoraçõos á modida,quo ollas tbrom · maior do Exercito ·ou. pelo mesmo comm&n· 
II!IPOVI'ondo, dovcndo·estas cadernetas ost.~r do cm chefe, cm virtude de escala, quando 
~eqtjli'Q do accôrdo com a cscrlpturaçii.o os acontecimentos llll'cm reservados, se to
tl<l quartol-~onoral respectivo. nham passado fóra .do Stms vistas ou não ÍC· 

§ I'. !M<Ls ca<lo••notns sot•iio tbmocidM nham obtido . anteriormente "lievula appro
J•Clla. pt•imoirn. vez gratuitamonto 1J do outra vacii.o: 
~1liii<JIIC1' lndomni~ando o oll!cial, oada pat;i· , . . 1. t . t ) 
~A<Iovi amonto escripturada á raslio de ~$. 3. Pelos ll!Ot!VOS prov s o< na lo ra. b 
i<&\V<J Jlortla om guorm, incondio ou naul'ra· do art. II. 
gio compl'ovado. , Paragrapho unico. l'oltos,tactos oll'proce-

.l!'t. 30. QuaJquor oUlcin.l JIOdOl'Jl l'Ooln.- dimentos da natureza. daqucllos provistos nos 
Jll,ar. coutra !altas ou il•rogula!•ldados quo ns. l, 2 o 3 li este artigo, dovillamonlc rogls
oocontl•ar om sua lil do o1llcio o as :111t01•ida- trados o comprovados, dão direito ll promoção 
dcs são obt•igadas a. procede\• a todas as dlll· lmmcdiuta., por actos do distlnota bravura, 
qencias o JlC.S((Uisas indispoos:woi.~ á oluoi· serviços rolev<Lutcs o extt•aordlnarlos do 
<1,.\<i.o da ~erdade. ~uerra ou pa~. sondo que " prumoQíio nos 

.. ,A,rt. 31. N"o ilXOI'cito, os ofilciaos dos corpos dois primeiro' casos lill'-Sc·ha. indopo.ulon· 
<le estaJlo,maior e ongcnheii·os, Quando pro- , tcmout6 do vaga. 
))l~~·i<lo.~, proci~a.m, cm cada posto, do dous Art. 30. As promoções por actos do dis· 
:u1nos tlo ))l'ttth:a nm sm•vi<.:o UI'I'or;-imontado, . tmctu. bravura., sorvir;oa t•olovantcs o cxtra.
~oll~lo quo iL .tios olllciao::l •lc ongonhoirmlrlOYO :ordifli.l.l'ius Uo guerra. Oll }lar., dovorão (]e .. 
soNJ.d<tulrida. u~ nrma do ongonha•·ia; 'declarar, no rcspdctivo rlocl'Cto, IJUILI o Jeito 
-~ 1'. O .govcrou Jll'OVidonola!•á para tJUO :ou serviço que as•nl•Jtivou. 

•1st;1 pratimuttlnja a todos, poJo quo dewrá 1 Art. 37. l•'lcam prohibidas as b'l'aduações 
s~x· 1'~it1L JlOr ordem !lu gra<lunção" antlgui· ·cm postos·milltal't!S, cabendo por6m ao n. 1 
tl:tde', :dos oUioiacs do cada posto, cm qualquer 

... \rt. 32 .. \s vn.gnl'l tlt' ca.tJitiin no~ corJ,OS arma, corpo ou cJu.:-n1o, som notn.:t que o aos .. 
de ostado·mtLim• do gxm·clto o ongenho!ros, abonem, a• mesmas vantagens que cabem 
•e~ao. providu.' ·/lOl' 1" tenentes das ~•·mas, actualmcnto, aos graduados. 

'!egalmoutc hab litadus com o curso. d., ostn.- . Al•t. 38. Fica rest~Lbelecldo no lêxOI'Cito o 
•li>-JnaiOI' o eng~nbaria. o JIOl' ordem. do suil.'l •premio do alfo!'os-alumno, para a' praça de 
-,,u,Jguldados.:i!Jsolutlls. ·p,·ot, que, tontlo boa conduota o. otlucaçiio, 

.A1·t. 33, As vn.gas quo so do1•om em com• .obtenha.approvaçõcs·plooas com grilo 7, no 
l11~io do oll!claos rio Exercito ou da Al'ma.da, mlnlmo, nas matOI'l~s constltuitlvas dos· 
Jlltll .armas, ool'pos o clWJsos em campanba, cursos . theorlcos o Jll'atlco> das escol;•~ do 
;jl)rÕQ )Jrovidas, pO!' lfllnlqucl' motivo ou' ~uorra.o:de appl!caçiio do lntantarin o do 
Jli'il":lfllo, pelos olllolao~ dn mesma ~•·ma, cavnllnl·in. 
<9JiÍlO ou t:!Mso. qull so. ~tcbal'llm no· tboat!'o, · Art. 30. Emquanto os olllciacs <lo uotual 
<111-ll OJIOrn<;õo.! do. guol'r"•"· uos.tormo~ ileota .. ostado-malon tlo Exercito tlzerem a pratica;, 
Jni. propria dos BeWI postos; nas· tovmos dcst&• 

.• ~r.t·, 34. Apt•omoçiio ppruntlguldailo cabe 'lei, o Governo omproga1•1i: em sm•y!ços· de• 
..a!»,Jnnlij antigo <los o1l!cinos olo cnda. posto· estado maior·os·ollloh•cs 1lo' qualquol' daR• 
"llfll• uíio se ;whlll' Incurso lliJS t'Côtrfc\'Õcs· lll'mas-com este ourso ""'·com aquollo que· 
~~~~~ M. mais·BC approxlmar. 
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Parngrapbo unico, Feita o pratica o offi· 
cio.! voltará ao sorvi\<O do os!Mo mn<or o aos 
que lho forem r~cultados o nello so conser
vará, a til sor promovido quando é obrigado IL 
nova pratica. 

Art. 40. Os officiaos promovidos om vir
tude do protoriQiio sotrl'lda, vcncoriio nnti
guidndo o mais vantagens dosilo o dia cm 
quo lhos devora tocat• o prumoçiLo o quo lho 
tenha s•do marcado como inicio do sua con
tagem de antig·<idado. 

Paragmho uoico. As prom·>çõc; nestas 
contiições doclaral'ãO·no respecti \'O ~tocroto o 
principio ou motivo pelo qu•l s'lo 1\J<tas afim 
dr.· serem lova.das om oontu. na ll'.J'!)Jrção ai .. 
tm•nativn quo dovo oxi;tir entro o mereci
monto o a antiguidade. 

AI t •. Ji. Os olficlaos, indo,•idnmonto pro
movidJs, serão aggrogadus, 8.! .J vencer 
antil-' uidado nem as va.nta.~om~ do 10.ito, 
logo q·w so roconhcçn quo assim u foram o 
pormanocoriio neste estado u til •IIIJ lhos vo
nlin toc<Ll' logaimcnto a nromoçiio. 

Art. 42. Nonliuma autorl<htlo militar po
Uot•(t manchu• tmoJar notaH impost.i.l.:~ a om
cia.o. o prcLc:as som quo ost:ts ~mia. n contra
rias :h1 lois, rogulamllnf.o::~, OV1dentomonto 
injusta:-~ on concohifbs cm linJ w.gom vio
lenta. e ln.illl':o.4a, não pm·mitGHla 1clts bnas 
not•ma.s do oJut.mc;ão o a.ssi.n soja n Julgadas 
por u n con,olh .. do inquil'içiio nomJ:t•:o pJr 
qunm no dir01b o cm vit•tudo de o;cala. 

Art. 43. AR t•oci"maçõJs contr~ pt•otori
çl.ioM, a.vorb:Lçjjo;, uffcnsas a dh•.:it ..... ro.~a.l·as 
o vanta. ·ons coniOr•iclas flOr lei, .iovm•ào sm• 
feitas don t1•o do um anuo, cunt uias du. pu
Llica.t;âo 11, acto Josivo, sob po.m do pru .. 
>cripçiLD com piem. do dit•oito pornnto o pod.Jt' 
admt uistrati v o. 

Art. 4•1. O Governo providoncinr:L para 
quo o; olllciaes o praQa; tLdq·liram nos 
em•pos, arma; o na.vimHL pratica. o mtorsticio 
oxlgidos nesta lei. 

do dia do commandant.o om, chelll das rorQllB;· · 
torão·immodlatamcnto·um ·posto· dEI ncocHSO;'. 
e, so qtmndo rogrosssarem.a. soUB'corpos· ·no·. 
Exercito o Armada tiverem direito o. :~acosso 
oo posto· immodiato, osto lhes sorá. coofo-· 
rido com" antiguidade que lhos portoncor; 

§ 2.• Quando o conselho do iovostlgiiÇãO; 
doclat•nr que o aprisionamento · tovo logaz· · 
por motivo do imporicin, l'alt"' dovigilaooiac· 
o do execução do or,lom, cobardia nu traição 
será o otllctal submottido a conselho do· 
guerra, para nollo sor julgado, sorvindo·d~ 
corpo do dolicto o conselho de invnsti,(açiio. 

Ar!.. 411, So o.contocor que "lgum ollloiol: 
do l~xorcito ou Al'mada so <Juoixo; dontrn dos· 
prasos ostabolocidos nesta loi, do ter sitlo pre
tor·ido, o Governo mandará. pro.:odor como 
fica "otcrminado o, so vorillcar SOl' boml\in
dada a queixa, será immn da.tamonto pro
movi :o ao posto quo .lo direito lho pm•tcncor 
com antit:uidado dn. promoção pulllica ·IL. 

Art. -17. Niio potloriio ontrar cm proposta 
para. accosso: 

1. "-Os olllciaos do Exercito ou Armada. 
quo esti vorom om pr•oces:~u no conslllho do 
::um•r•a. . no t'ôro commum por crimu imJa .. 
mant.o i cm conselho do inquiriçiw na IOrma. 
do a.rt. i; os irroguhu•monto :msoutos tle 
sou corpo i mas so t'or·om 1~bsolviuos c tive
rum si1lo protm•t10S om pl•omor;iio. pubJL:a.da. 
dura.nto o tempo do. proL.:cs:m. sm•fiu pt•nmo
vi.Ios immo m,tamouto, com autigui a.J.o 
da.q uollu. prnmoçã.o, ficando aggreg:tUos sem 
projuisrl •ias vanr.agons do posto os. offlcta.cs 
que IJS tenham protnrido : 

:Jn.-Os pl'ISionoirus do guorm a respoito 
dos quar.s so pr•occdm•á como tiua. clotormi .. 
nado nos tu loi. 

,\rt. 4~. O Governo dar1i, pelos 1\!inisto
rlos da Gonrra o da Marinha, as provi.Jou
cias nocess.LI'ias pat•u. ttuo anrmalmouto, om 
tompo :o paz. sejam lnspocoionados os cot·pos 
cspociaos o das dilforontos armas, o bem . 
assim os cstabolocimontos do onsluo o os 
domais portouoontos ao gxcrcito o á . lrmo.da. 
o tambom navios dosta. 

Paragrapho unico. Si rwont ·cor q uo a.l
~uma pt•aça ou oiUci:.l, pot• mo1.1 vo oxtranho 
;L sua vontade, não tonh:L adi ui rido 11 pt•a· 
ticí:&. uu intortJticio aqui marca.J.o, quJ.ndo 
lhe vim• tocar a pro noção, nlio poderá esta 
>or falta, norem obtol-a-ha lmmcJiatamont.• 
após (L aoqUI.-iiCãO do taes axigcncias, dovon,Jo 
• vaga quo lho tocar ficar aborta ata ontiio. 

Art. 45. Os olllclaos do K~orc<to 011 Ar
triadu, prislonotros do gtiorJ•a, conservarão 
seus diroltos o antiguldtulo o, quaudo regres
sarem ao sm•viço, dovo~ão provar pomutJ 
um coosolho do invo ;ti :nçiio, quo sou apri
sionamento não fõru pai• motiVO$ t•oprovados, 
porom,slm pol~a ovontualid •dos d11 guot•ra. 

Paragrnpbo unlco. O; inspectores dovoriio 
omlttir, sob p3oa do t•osponsabilidado, jutso 
cloro, posttivo o l'ranco sobro a mar <tia do 
sorv1ço, asso i o, Oln''I'Ogo dos dinheiros publi· 
oos, iustruoçiio o .iiso<pHnn das tropas o·om 
clacs, qunlltlados o capacidade tlostos e dos 
oomman<IO$, dando as razões om que lundam 
taos juisos, quo dovorio sor averbados nas 
lils do o !Doia dos o:Uciaos. 

§ l.•. Aquol!es oiDoiaos, porem, que foro.n 
pt•lslon"iros pratlcan<lo serviços roiovantos 
011 áco~es do brllvurn. c intolligoncla, dovi
damonto provados o p\ibllcados om ordem 

Art • .JU. Os elogios ou roprohons'íos coi
lectivas soriio· averbados nas f~s do olllolo 
do! offiolaos o assont•montos do pr&QWI, 
porem sompro sob a seguinte fol.'mula: •olo
gla!lo ou roprohoDIIillo om tal data, por I'., 
ooojuoctamonto com os do mais offic1aos·ou 
prMA!, do tal ou t11l corporaciio, oto., ·por 

I' 

.I: : 
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AMMAES DO SENADO 

------------------------------esta. ou aquolla. causa, etc .. • rio modo a ficar I · 3.• 
!Elm]lro claro que o acto bom ou mão, 1hi 
pra.tica1lo cm conjuncto. _ Os ofllela.cg n.gg!'Ogado:o: llOl'·.c:c:ce&"io, c u:<. 

Art. 50. Q,ua.nd? :a. pt•omoça.o couber po1• aUi~re.'MLlnmno.'i, quando dot·om cntt'Ulln nu.-. 
estudos, no l~xm•cJtO, ln~t·ouimonto ou outl'O quatlro8 dos olfoctlvos, occu111u·1i:o us loga.ro!<l 
10otivo, no l'xorcito ou Armatla, a olllcial a dovldos 1ls suas respectivas auti .. ui,Judns 
qliCDl compctiL• pelo principio do antigui- " · ' 
dado, 1\w-so-luL por este ultimo; quando -1.' 
competir pot• cstwlo a olllcial a quem caiba, 
Jl4ll' morocimonto, sor•l feita por aquollo 
principio, do motlo a nunc.~ promover put• 
oslu<lo ou mot•ocimonto ollioiai !jUO deva sot• 
promovl<lo por antigui-Jado o nem tltmpon"o 
p<lr merecimento a quem competir promo
ção por estudos, afim tio não se lnutllisat• 
para o ollldal cm uma prorno~ão quo lho 
tl~va tocar por estudos no Exercito, anttgui
tlatlo ou outros motivos, no ~;xorr.lto o At•
n:lat:a, sct·vit;tls quo podem SOl' aprovoltadns 
~Jil promoções postcriot•os pnr moroci
JDonto. 

Art. 51. li o Exercito, sois annos depois tia 
J>ltbliaaçiio t:cstaloi, nenhum coronel podm•!i 
~>itlngit• ao generalato, cm tempo do paz, 
acm que tenha. o curso do sua at•ma o dez 
~11nos aptls nenhum capitão potlm•li sot• pro
JDovltlo a. majot• som o mosmo t•orluislto, 
salvo cm f!llet'l'a., 

Art. 52. Os gcncrncsgosariio por motivo 
tl<l rororma, o as suas 1amillns, polo do 
Jntll'to e nos tmmos tlns lois actua.os, dns 
mosmas vantu.~:ens, roga.lias o tratamento 
ruo ter. am se lhos tosse datlo ~tttinglr ao 
111nrocbalato ou almir~tntatlo ofl'octlvo cm 
t~mpo do paz. 

DISPOSIÇÕES TRAlíSITORlAS 

i• 

Art. 53. Em<Juauto bonvct• no ~:xorclto 2• 
tEuontcs, cxccdcntcs dos <JUa.dros, as vagas 
tt uo su doromnosto posto, serão pt•ocnchhlns 
na seguinte 1\lt•mn-ns do artilharia, na 
razão do mot1Ldo JlOI' contlrmnção do. alfc
r~Hllumnose metade pot• promoção tloprn~ns 
ti~ )lrot com o cm•so · cm onda uma. dns 
n11trns nrmns, pm• confil'mn<;iio do alro
t•c .. alumnos, olfoctlvltlado do 2" tenentes 
c:xcedcntos e promoção do pt•aças de pt•ot 
ccnn o cur:;o, nu.l'B.zão do um tctoço tias yn.~:a~, 
para. onda classe rospcctlvamonto. 

9• -· 
Os 2" tooontos oxcodoutos dos quadros 

dCJ Exercito, com o ourso,o os alforcs-alumoos 
d<Jvcm SOl' ]lt'Omovldos por estudos a 1• tc
n~uto. qu1mdo n1io houver ell'ectlvoa do 
mesmo quad1•o com este requisito o os oxlgi
tlQS por lo!. 

llm<tnanto honvct• no Exot•cito ofilt:iac~ no< 
l'Cspcctivos qnad1•os, ~rn cmt·~o. a~ Y~Lga.:ot 
nos postos de 1• tenente HOI•iin pt'Ovirlas oro 
pat•lcs ignJLcs por cst.udos o anttgnidado; e. 
iLS do capitão a coronel, inelu~iYt\ p.11' mox•c .. 
uimontn, c~tudo o n.ntigtlidndo, na x•azão do
um tc1•ço pa.ra. cada. po:o.~to o arma. 

5 ... 

)ola Exorullo as promo•;iíos por estudo do-· 
verão ~ct• !citas na ot·dom do antiguitl:~uo 
dos otnciMs lutbilitados o sompt•e do modo ~~ 
occupat• o terço das va.;;n.s uos pn:-::tos do t~'L"· 
pWio a coronel o a metade nos do 1' te
nente. 

( ... 
'· 

Lor;o quo o nmncl'J l!os :!0~ tonontcs t.lu 
Exercito addiclonlldo no de n.Uct•cs-alumnos 
com o curso igllitl ~~ tlo::; quo nfio o t~'om, a. 
promoção dCilSOS otlluiarJ.i o.o posto inuucdlat •• 
pt•incipial'll a. sm• feita, pi•ccncltondo-;o "" 
vagas, na raziio de um tctw pot• antiguld:ulo 
o dons terços por estudos. 

-. I ' 

Os otnciaos promovidos até agom no oxm:
cito ou at•mada por merecimento sú podoi•iio 
sol-o novamente pelo mesmo motivo pot• 
scrviço~J o acto:J praticados postcl'iormonto iÍ. 
ultima promoção Mta por osso }ll'inuiplo. 

Os olllolaos do Exercito o ArmlLda qUL'I 
actuahncnto se ach1Lm na lista de mereci
monto, nolla continuariio ut~ sot• promo
vidos, cumpt•lndo u.ponas ttLzm• a Aua clo.ssi
ftcaçiio por ordem do mot•oolmcnto om cada. 
posto, par"' cll'olto tia promoção pot• tal 
principio. Os classificados do aacô~<Io com 
sto.lo! não os pr'1)ll!iicariio. 

o.• 
Os officlaes qua nos actuaos pOt<tos já. t.ivo

t•om o lntorsticlo exigido pot• lcL alltm•iot• 
não set•ão out•lgados a tb.zol·o nas mll:lmos 
postos, nos tormos ucsto. lo!. 



'l~l'! 
-·-------------------:---- 1rt1 

.Ú S\1\l :":t.hOI', !L Slt:L C:L{t~tcidrttlC ,]'Ut•[tlicn. ÍO"' '• ·~ 

SESSÃO III 11 J)B AGOSTO DJI 1906 247 

JO• 

As Jlmc:as cin llXCl'•:it.o iwtcmlmouto ltnbili
tn.d!U! pa.L'll. n. }"ll'Onmçii.o, concot·rot•ii.o pn.r:L 
-esta. na. ordom om rp1o )tL ~u nchmn clas:d .. 

,, ti J : '• i •• J· uiSCll VO ,. , · /.1·;' í 

O Si,, Pum• lo'Jmm-:mA- 7\lulto bom, 

ficadas. :r. tn·eshlcncia. tlo tt•ihnmtl n. quo ))Ol'toocia, · -n: ·\t 
O Su .• A. AU!JtJwo--.,. lJUO o levaram ntú 

1

,,,, ;~d.· 

} l\1 h_om•a.nd'?'"a,, Cf.llll !L SUIL illnstl'O.ÇÍIO \'a.I•iadi&- ~~t '·~ 
'1' t · d t t ~~~:~~ '~':;IUI<1t·,ls?o1t·lulcoi~n~.'!• fno"'1'~,1 c;,ont111nuo 0 esc- ·!.1i1l; o GoVCl'UOJiLC!l1Ll'l1, Ul'i.tll.Cflllít l'OQ.IlllO:~, ' .~~ c do.:.'lo~t;a oq lull UI n.p 1'- ,,_.·'1.~.1_.:: 

a nta.tricula no., nstu.bolccimeuto:{ do Cll:\ÍilO ~l;t úc tão illu~tt't' ln•n.ziloil'O. ~ ~ .2 aos olllch~es 0 1n•at}<L~ do ExnNito, que a. tiv<l· 1':' dnsnoco~s::t.l'io, Sr. Pl•e:o~itlcntc, c11ca.ro- , .;~r :~ 
rem actual monto vod••<la, JlOI' qualquct• cor o; moi•íto.< tio Jlrcsídcnto <lo SupJ•cmo . :111 , 
causa, afim do :.-10 ha.bilit:n•um no. J'ól'fllU. do:.! TI·i!Junal, llllU a.caba do c.lmm.ppa.t·ccor. o pot• ; Í~l~:l. r 
l'eguln.mcuto:i com o~ cur~o::~ cxighlos pariL a. í~:;o.! om lmmcua.gCJm :lquclln, n.lta, c~r,p()oo 1.' .;~. ~~ .. '3 
promoção. t•:.u;ao e o.o Pollr~t· .lmlichu·ío... , ···:"'e'"~ 

Art. õ4. O tcffiJlO tio c!flJct.lvo <Cl'l'iço nos O SR, i'mg• FJmm:lll.\-~!ulto b~m. , 1 ,l~~ 
Estados do Amii>.Ollll.Y, Matto Grosso, Pa!'IL o ' filiL' 
tort•itot•íos do Acl'C, Pm•cls c .Turuá, contai·· 0 Sa. A7.J>I<~mo-... <tuo ollo non1•ou du- 'Iili:!:!, 
itl·ha pelo dobro '"'' olllch•os do oxorclto o da mntc tantos aUJtos, creio que intct·~t·cto ilol· ; ~,;.;.~1.~.,! 

t . t . 1 so insira nu. acta úe ho,io um voto do p1·o- ,.,,~, 
...U'mada.p111'11 o• lllfoitos da rctbL·ma, dovoudo mcutc o P•Jnõrttnnnto do Senado, poilindJ que l:~!~,íf,,;. 
os l'"spoc <vos <Jillll' .CIO·gonoracs. 01'Jli1U ZII.I' fundo por.a1• po!o dcsapparccimcnto d,, t.•>o '>ir,!t-' 
uma escala L'O~Ulltdox•a. do~ ~OI'VICJOS na8scs illustro nw.gistr·a.~lo. 'i~~~ "t' 
Esto.dos o torritni•ios, ele mndo '1"" 11 Jlci'ma• .. <,r,·~.ii'•,, .. l.· __ 

.nencia. alli niio Hoja 1\laim· <lo um anuo cm Tenho cuncluitlo. (Jl11ilo bc,n, ot«ilo.bcm.) ~ ,~Y 
cada. poHto, tmlro m·~cnci:L de set·vko ou Posto ;1, ,·oios, t'l ap1n·ov:Ldo o l'O~not·i- .'·; ;---~·,J'.·,:'~,~;,·.·,·.l!' vontade elo otTicial, com "Pili'OV11~~o do Go· mcnts. ~1 
vcwno. 

Art. 55. As commissõos cm postos miii- O lóit·. ,..ilvet•lo :Set'""" - St•. PrO· ji' P 
to.rcs só poderão ser concedidas om tcm):o slclonto, 11prcJscnto com os meu;!' companJccl- ' 1& ·,:I 
QC guort•u. o 11 ofllclacs ou pi•aç"" quo se !'OS de banc:J.tliL um llro,jocio 1i. consideração :~\; 1 ~ 
acha!•em no thoat<·o elas ope!•a<;ücs oxm·contlo do Sm~o~do, cllcvanc!o a pt•imolra. classe" Al- : ;JJ.' 1 
cargos ou fnncçõcs cm co!•pos do voluntnrics fi~nclogn <lo ~f•llláos o um outro oquipa1•audo , ·.\~ ;.•)r 
ou de patriotas. a. dele;:nciiL na mo~nm cid1tdc :t ígual rcpnt'- ,.;:$ .tl 

Pat•t1.gra.pho unico. J~stns cornmi~sõcJ~ só tic:ão cm Pct•O:lffibllco, , :,,1' ~.· 

Podc!•iio sm· dada.i no posto immcclintanwntc ;llilo PI'Cciso <lizm• muito par•1 justificar .os : .':::~···> 
superior ao <JllB occupal' c~tão o commlssio- projecta< quoa bi>nc:»la Am:ozoncn:ro apro- :,::i .·'~ 
nailo on no pl'imnlt•o posto para as pr:;Çtts do sonta. :L conshlora(;'iio da. Casa. .' ~~ :~~ 
prol, c tct·minarão com 11 dis<oluçã.o do O :u·t. ~· dn conso!id:wiio das liois uns ai- -~,1.' :;~ 
corpo em 'JUC sorvirom. 1\llldO~IIS tli1. que Cstns SOl'ÍlO classficndas do 'fl'}jl 

t 
Art. d5tl.t Fi

1
cai o Govcdi'ino rmtot•iz

1
a.Uo, nto.s :1L~!~l' o col~l o a.t•t. 111 tlo t•og;IIadmonto dde .J'íi~}:: 

· m•mos os a c, 11 cxpo l' os rogu u.mon os ~·~~ o serao oonshloradll:l al,an cga< c p·,~~ 
nocossarios á sm• bou. cxccu~ão. 1• classe llo<JUCllas quo tonbam ronda igual'' .J:·:t 

Art. 57, Ficam revogados os rogulamon- do Rio elo Janch•o, Cô1•to nntlgamonte, ou iJf.'IJ! 
tos, l'Osoluçõos c lois m• parto que YOI'Snl' pelo monos, do G.OOO:OOa:::CIOO. • l'll: ·eim 
sobro matot•iu. l'c~uln<ill. nesta. c bem assim Polns aJ•recadncõcs dn · Alftlndogn do Ma· ·-1·•· .1•<' 
·todas as disposivões quelho torem contl'U.l'ias, mtos vemos que olln, om 1003, rendou cel'Ca !1:i W 

Sala das sessões, 4 do agosto do J!IOtl.- do 0.0110:000~. no ILUDo seguinte, 10.100:000$ N{l· 'I 
p 1·r•• FU>'I'cira, o uo anno passn.do mais do li,OOO:OOO:íi!JOO, i•J·~ l"l 

Não ~o computa. no~~aat•roctLdiLçiio u. renda. 1~t :'ti 1 
o St• •• ~. A.r.r:et•e<lo-St•· Prosidontc, do Acre quo ]llldo J;QJ' fcitn.na mcsm11 AU'nn- !1 1~· ~·r·.:· 

o Senado, como todo o Rio do ,Janeiro, s11l)o doga ou 1111o elo Parl1. !1. 
do inl\msto passamonto dei illustrc PI'esi- A t•cn<lll do Ac1•o, segundo o I'Olatorio do ~~i ;il:: 
douto do Supt•omo Tribunal FodoJ•nl. Sr. ~!inistro da Fazonda,attingiu a l\.000:000.~ i><ff III· 

Os sm·vic:os prestado• polo eminente mn- c. <l~pois da medida voto.da polo Congresso ·· ~:~ '/;," 
glstrado são lncontostn.vclmonto cxtl'llordi- Nnctonal desceu o. 5.000:000$ o, si compu• ~~~! ·,,:r~ 
oarlos. , • • tat•mos para a Altancioga do Mandos a me- l'l~ ;:11' 

0 su. Pmr.s FJ:mtEmA-o\poiado. tndo, vcrlllcarcmos quo olla produdu niio 1:;1• ,r,f., 
11.000:000, mas 14.000:000$000. · íl;;~t:• · 

O sa. A, AzEnEno-... ton<lo oiio slli'Vido Acoi'üsco ainda,.SJ•. Prosidonto, quc,alom (,f· ~~~ · 
ao paiz not• mais do moio socu!o, ocoupando elo pcs:roal daquoliJL alfando•a, sor dlmlnuto, ''l'l.;.~::·: 

.r i t tr [ i a f1: ·!1: 1l,'.~~ 
~~~.J~~~~r:~~ag1~~~~~F~a Toaf~P~~~~:·a o P.~[o:;:;Ig~~."o ~~l~~d~~~!~'m110:r~~,;g~~i: i:,'[J~. 

' ,,~; 

j,. ::f .. .J:~·~~ 
'.' olf W.• i -:!.-~··:·:i( 
.li ' ~ •. P. 
• ' ,!,, ~ 



AKKAIII DO BBKADO 

~»expediente de tr1111slto das .mercadorias Art. 5.• Revogam-ao as disposlcões. em' 
iLU repubiiOllll vlslnblls, sendo opportun, contrario· 
JIII&Doioaar que as mereadorlas provenl•ntes Sala dauessiles, li de pgosto de 1906,....., 
il~Aore sobreoarregam de modo utraordlna· Siiwrio Iord N•ry.-Sd Peilllolo,-Alt.,andri-
l"io o pedsoal uaquella Alraudoga. no Faria de Alencar, 

&' JKir 11110, Sr, · Presidente, que ~ulguel, e 
oolllmlgo os repmenta.ntes do Amazonas, O Conil'rosso Nacional decreta. 
o.:zado o momenlo p/U'a _propor que o Coo· 1 d Tb 

so Nacional, niio só dote aquolla alran- Art. I." Fica a Delegacia Flsoa o o-· 
• souro Federal, no Amazonas, equiparada a 

P ~e pea,oal somCJeoto, como que 0 re- ldeotloa repartlniio om Pernambuco sendo 
!llUtlere de maneira emolenle. . I v • o ·pr"Cjee&o sr PresUente que trata da muot das as accuaes gratificações. . 
de!caacia p~ura tombem sánar uma dllll· Are. 2.• Fl0110 Poder Executivo ~utoriza• 
naldade ou uma anomalia, que se d~ com ea- do a abrir os neoe!sarlos crodllos para esto 
silo repJirtlQão. dm. 

Aquella ·delegacia fiscal, como é sabido, . Art. :l." Revogam-se IIS dispJslçoes em 
~m um expediente oxtraordiaarlo, con ~rario, . 
r om M•.aáoa que catá 11 séde do distrlcto 

111illtar; exlole alli uma flotllha do guerra, Sala das sosvõos, li de agosto de !900.
~~d~ aquolla delegacia do resolver diaL·la· Silvorio Jo•d Nef'y.- Sá Pai:rJoto.- Ale"""" 
m.en te qu.•stiles do navegação intornaolonnl drino Fa,.ia de Mancar. 
c~ID •• l'tlpublicas Vlslobu.s, dispondo para 
Isto, Sr. Pr•e:!ldente, do um pessoal que, com 
illll'IIJalromunerado, é mais quo doftoionte. 

:Si a illuStl·ada Commlssii.o ao Fmancaa Cl\• 
rocer, p.1r" a elaburacão do seu parecer, do 
-<Jll.trua •Boior•oimontos, acredito que o Sr. 
:::Mlllistro lia Fu.zenJa ou o d1reotor d• rondas 
:fodlloraM, lho poJ.crá roroecoll esses dado~:~ 
]leia 4Uil conhecem a fundo a IJUO,tãu. 

O, prvjoctos a que mo refiro sdo os soguln· 
"!As: 

Siil> Udua o tlcam sobro a mesa para pre
enebBr o \r,4uo regimental os segumtcs 

rROJEOTOS 

O filr, Pire• Ferreiro- Sr. Pro· 
sl<looto, a Mesa dislrlbuiu o projecto •obre 
cornpuloorla ir.s Commlssõcs do Marinha e 
Guo,·ra. do Justiça e Loglsl&cão o do coosti
Lulção o Dlplum.,cia. 

As Co"'mlssl!es do Marinha o do Jusi;IQ& jtl. 
deJ'II.m parecer: e como a Curnrnissã' de 
CnnBLltuição nada mais ê que u'u" aullllar 
d~> de Ju.tlça ; como a do Oonstl LIIIQ>Lo ainda 
uào lniOI'PuZ o seu uarecor, já se Lendo de' 
corrido mala do i5 dias, pQJirl·• 11 V. lll<. que 
luciulssu na ordem do dia u project.o a que 
me ro•dr·o, amparado como já oslá ~elos paro· 
coros de du~s commissões. 

O Sr. Sú. Peixoto- Sr. Presl-
CJ C:oogresso N!ICional decreta: denlo, os po.pels a que 80 rer.u·e o lwnrlido 

SonaJor pelo Plauby, se achau1 em me11 
"-r~. 1. • Fica elevada~ categorl• de i• or- poder, pois que, no caso, sou o rolutor da 

aa01.a A.lfaa~aga de Ma.náos, com a dotaQio Uummlssdo do Con•t•tuiqiio e Di~iomaola.. 
!lo llo•o mil oontos (0.000:000$0110). llrn geral todos 01 papeis sub111e&tidos 11!) 

"-r•. i!,• O·seu pe811oal do admlnlstracão, meu cxamo, são sem aemora por mim es
iAtle'lerll. o·oruen"do lixo e egual numero do tudados e toem o destino ounvuni•nto. Com 
IJ.~Ioadei•t .. olloa repartlqio em Pernambu- rol.•çdo, porém, a 08881 que motivaram o 
ll'e, coustara da um Inspector, dous choros pedido du honrado Senador pelo Piauhy, não 
ll:e l!leCÇ~o, ulto conl\!ront.es, seis ·I •• asoriptu- me ora possi vel andar aprossadamonto. Tra
nrius. I~ 2" dllios, ·seis 3•' di loS, quatro 4" tando-ae do altos Interesses de ruat.erla do 
d:.tbs, um ~euardn·mór, um ~ndaote, :um the· .grande relevancla, entendi do meu dever os
soCJu:l'otro, dous llets, um porleiro e quatro' \U•Ini·o• oom multo cuidado, com demorada 
ooCJn11m aos. · . attonoiio e por 0110 motivo o~o pude 1116 · 

·.\.rt. s.• Sor4 de·3 %, dlvidld11 em 661!· agora elaborar.o mou parecer. 
fll,..s, a porcentagem a abonar-ao. aos re- Nada, pot·~m. tem 11. CommissAo - e neste 
·IJIBCitlVOII empl'tlgl1ios, nas quaea ·ooba-ae ·Jil ponto taUo em seu nome, porque ac~bo ·ae · 
.ICiol'lllli&·a gralllloaolo addlciopal, que .. oon· me eotendoreum um outro do sous·membros 
tL nllar4em .vigor•·cfevldo 4 oarJs&la da .v.l~p, que não pasllâm •dotres-- o.da'tem olla 'que· 
111111111olla. capital. ~ppor ~o pedido do nobre Sen~dor, uma vez 

AJI'I.·4.•·Fioa.o Polar Eleou&ivo.autorlsa- quo.sobre o.,1111umpto JIH'ol ou'l'ida a Co.m
do• tllrlr o ·ne®llllll'lo credito para a ·Kecu· mllillo de Jualloa e. LOglsiao~o. lgualmon~o -o 4-.pNente lei. COfllpetcnleipara. dller a :rospolto, . · 
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SIISSXO BK· 1 DI AGOSTO Dll 1906 

O Sr. A.. A.zeredo- Sr. Presl· 
tluntc, vou aproveitar a monQiio. O nobre 

. ~cnadvr polo Piauhy requereu para sor dada 
para ordem do dia IL proposição o a C •mara 
gobro compulsaria do oxorclto o da armada, 
indopondonto do parocm•; ou venho p,dtr a 
V. Ex. par • consultar o Sen>do si consonto 
'l"o soja. dado para or•dom do , la o projecto 
sobre as a"omaçõos do til'o, quo, a. pooido 
tio ho.trnclo SonaJor, voltou '' Commissio o 
que pcld•• agoru. s~t· discutido, porque oosdo o 
ILDOO JIIISSO. oO OS!~ dependendo do plll'OCOI' 
t ln. mesma. Com missão. 

O Sr. Pire"' Fet•reira (para 11ma 
'"JJPiicnçao pessoa!)-Sr. Prosidonto, n grande 
interetllle quo tenho om VOI' o.tabolocoNm· 
~o no pa.lz o maior numero do a.~~ociações do 
tiro, tornou·mo, por assim dizot·, tm ·rn· 
tlonto perante a Commissiio, que j~ teria 
dado h' u1ais tomyo parecer sobt·o a. emenda 
apresonta.1! t, si nao ti v dS:m outros as.·mmptos 
do qu.: tratar. 

A ro•nml&<ão, entretanto, closemponhou 
ilontcm o sou dovot• e ou acabo do roceb :r o 
pa.t•otio." para sot• n.ssigna.do, pa.t'O''"r que oii.o 
Jhi a.pi•osonta.~lo hojo pot• tm• ficado onnvon .. 
ciona :o quo o sorin. nn. torcn,-f,lira pro:dma.. 

A' yist L desta minha oxol1cação, esporo 
•!UO o nobre Sonndor por Mattn Gross • se clô 
por satisfJito, 

O Sr. Pre&ldente- Aohaodo-Be 
m11ito reduzido o numero dos Srs. Sanadores 
no recinto, You adiar a discussão o levantar 
a so 'são, designando para. ordem do cita da 
sessão seguinte: 

Continuação da 2• discussão da proposição 
da Camara dos Deputados, n. 01, de 1004, 
reformando o prooesso do failouci..s ; 

Continuação da 2" cllscussiio do projecto 
do Senado o. 2, do !OO·l, (substitutivo dos do 
ns. 10, elo 10 12, o 35, cio 1903), regulando a 
a reforma compulsorla. dos olficiaes do exer
cito o da at•mnda. · 

Continuaçiio da 3• discussão da proposição 
da C"mara. dos Deputados, n. 10, do 1905, 
instituindo os tbsidio do 10:000$ a cala. um~ 
d:IS socictl .dos q ttO portoncorom :L Conl'odo· 
mçiio do Tiru Brasileiro. 

Lovanta.·so a. soii'lão '' I 1/2 da. tarde. 

5911. SES51ÃO E:U: l:J DE AGOSTO DE 1900 

Prr.:o:irloncía do S1·. Joaquim M1 wtiuho 
( Vicc-P>·eside,.le) 

O Sr. Pr,.,idente- O art. 120 A' moi" ho1•a tlopois do moio di:• abro·so 
tio Regi monto, ostabolcco qtto as prouo;lções a sessão a. quo cmcorrom os Srs. Sonatloros 
ou projectos su,joitos a. oxamo d a CJtnmis· ./oaquim Murtinho, .1. ca.tunda, lluono 
sõcs o quaos1u~r 011lros asmmptos .lopon· liraudiio, Aloxandt•ino elo Aloocar, Urh:mo 
doutos do fl!LNcor, podorão sor d ·dos Para. Santos, Bolt'.Jt't Vieira, Anizio llo Abreu, 
ol'dem du dta. -a roqnorimonto do JUa.lqnor Piro:; Fm•z•oii':1, Po 1ro Bot'I:!'OS, ,\lva.I'O ,\fa, .. 
Senador, sf!m du:~,;us:.;ãn, si o Soua,,,o rocouhc- clla. ~o, Cuolho Lidboa., Uon~a.lvcs FOL'L'Oira, 
cor u. urgoncin ola matm•ill, ou •i as Com· Manuel Duarte, Martinho ua.rcoz, Virgílio 
missões tloixarem do a.prosoo~tat· o; paro- Dama.zio, Moui• Froiro, Cleto Nuoos, Siquoira. 
coros no prazo do !:i c!ias. Lima, Lout· oco Baptista, Oliveira Figllei-

llstandu tnoluidos nesta ultima h.vpotbeso rodo, Au~usto do Vasconcoiloa, Laura Sodré, 
a proposiçio daCam·u•a o o pr.,jocto ,lo So· Barata Ribeiro, Feliciano Poooa, Alfredo 
nlldo a. •JUO se referiram os nobt•os SonadorJs Ellis, Urba.no de Gouyôa, Jo11qutm olo Sou<a, 
nos sou,; roquorimontos, 11 Mosa atteotior:l A. A~oro lo, candido do Abreu, Xavier da. 
aos podidos olo SS. El~x. indopondooto do Silva, l!orcilio Luz, ,Julio Frota o Ramiro 
consulta ao Sonatlo. BarcoUos (:l3). 

ORDEM DO DIA Deixam do comparocor, com oausu. parti· 
ci-pada., os Srs. l•'orroira. Cita vos, Silvot·io 
Nery, Sá Peixoto, lndio do Brazll, Paa:l do 
C:u•valbo, Justo Cbot•moot, Gomos do Cailtro, 
Raymundo Al'thut•, Francisco Sá, Podt•o Vo-

gntram suocossiva.monto cm discussão, lho, Jos~ Bor,,arJo, Gama o Mollo, Rosa o 
quo se encerra sem dcbu.to, oom a.• ros .1ootl· Silva, Ho!•cul.no Randoira, Ara~ o Oóos, 
vas emendas otl'erooidns pela Cummtss.io .do Coelho o c .. mpos, · Oiympto C •mpos, iluy 
Justlo" e Legislação, fioa.ndo a vota.Qiio Barbosa, Al•tltur !tios, Jll'ico Coelho, Joilo 
adladll·p'>r fa.l1a;do quorum, os arts, 104, a Pinbolro, ~·rancisco Ulycorlo, Lopo< Cb~ns, 
200 · d~ propJlltOiiO c!~ C~mara doi uopu· Braz Abrantes, Motoilo, Brazilfu da Lili, 
t.ados, n, 00, de -1904; t•oformando o prooosao Gusta.Yo IUcharJ, i'o!ippo Schmidt o PI· 
do Jl\Uanolas. 'nhoiro Machauo (20). · 

Suado v, 11 SI 



:!ro ANNAES DO SENADO 

--------------------------·------o sr. 1' Sect•et!l.l'lO da eont.n. do 
JOgtJJIIIÀl 

OU!oio .:o Sr. Sonador Olympio Campos, 
de 1 do eot'l'onto, t'Jommunicn.nl:'O que, pm• 
.moti\'o impcl'ioso, dt1h:n. de compn.I•ocol' ;i~ 
sosslios do Senado JlOI' n.lgum tnmpo.- lntoi· 
. rrulo. 

Cilu:o do I • Sc<:rnto.•·io da Cn.maro. dos 
Dcput:t<fo<, <lo II tio corronto, rnmott.mlclo :« 
segulntn~ p1•opo;ic;ües tltL<tnollo. Camo.rn. : 

N. 30 - 1006 

O Congresso Neclon~ll•csolvo: 
Arl. L' Fica o Presidente da Ropubllc:l 

autorizado a conceder ao DI' .. TosO Pantoja 
Leito o premio do viagem a que tom dlrmto, 
sondo-lho dada p:•ra. a sua manutenção " 
qu;tntia de 4::!00$, ouro, devendo ser pagos 
no> ta. ospecle todos os premlos do vingem. 

Paragrnpho unico. Para a eleCilçiio desta 
lei llca o Prcsldeoto da Republica aolorlzlldo 
a t:.zel' ns ooocllarias operações de credito. 

Art. 2." Revogam-se as dl11poslções em 
contrario. 

Cuma1•a doa DepuÍndos, I O de agosto de 
.1906. -lo', de Paula O. GulmarcTes, Pres!
donto,-Jam•• Dare<}, I' secretarlo.-AIIIOIIIO 
.Ba•lo•, 2' Soaretario.-A' Commlssiio de Fi· 
JIIIIÇBS. 

N. SI - 1005 

o Congresso Nsclooal doorela : 

da Estro.du. de Ferro Central do Brazll, sendo 
I .OOO:OOOS pnl'l\ pessoal e material dn 4• di· 
visão e 3.óou:OOOs para pessonl e material da 
o• divisão ; rovogÍidas u.s dlspu!lçlíBs em con
trario. 

Cnmara. dos Deputados, I i ele agosto de 
1006.- F. de Paula O. Guimarik:, PI'O•I· 
dente.-James lJorcy, I" Secre\ario.-,tntonio 
Da1los, 2' Sectelal•io.-A' Commlssf•o de Fi· 
nanças . 

N. 33- 1906 

O Congresso Nacional decreta : 
Art. 1.• Ficam elevados 11.0:000$ annuaes, 

sendo ·1:000$ de ordenado e 2:000$ de graf.i· 
~caçilo, 08 vencimentos dos sesulntes runo
clonarlos do Uospiclo Nsclonal: um pediatra, 
um medico doa pavilhões de molest1as inlll• 
ccloeas lntorcurrentes, um clrn••gião gyne
cologista, um ophtalmologista.. 

Al't. 2." Fica o Governo autorlzaclo a abrir 
os crodltos uecessarios para a BIQcuçilo da 
pl'O>ODkl Jei, · 

A1•t, 3," Rovogam.se a~ disposições em 
conti•arlo, 

Camá1-a dos Deputados, li de agoato de 
1006.- Ji'. tlc Paula O. Guimarães, P!•eai
dente.-James Da•·oy, I" Sllllreta.rlo.-Antonio 
Bastos, 2" SeC!'<llario.-A' Commllsiio de Fi· 
n~ncas • 

N, 3~ - 190G 

O Congresso Naclona.l decreta : 
Artigo unlco. Fica o Presidente d:• Repu• 

bllca autorizado a pagar ao Sr. Geronclo 
Ar\lgo unlco. Fica o Poder ~:xeautlvo au- Nltto de Suuza Pimental, alreres do exercito, 

t.orlzado a conceder no Dr. Rodolpho Gaivão, a quanU~t do 1:027:';579, de vantagens que 
lente o~~othedratlco du. Faculdade de Medi- llle competem como' allbrcs·alumno da elt· 
clna desta Capital, um an110 de lloenca, com \lnc\~ Escola MUltar do Estado do Cear4, 
todCI ~~ vencimentos, para \ratar do sua. ~orreapundentos aos annos de 1897 e 1898, 
-saude; revogadas 111 atsposlçõll8 em con• que nl.o toram recebidas, abrindo para. Isso 
tl'lltlo. o necessarlo credito, sendo tambolll relevada 

cam&l'& dOI Deputados 11 de aaosto de qualquer prescrlpçilo e revosadna na dilpo-
·1~00. - F. ela Paula o,' Guimarlt~, Presl· algl!eS em aon1rarJo. · 
dao\6.-Jame• Dllrou, I" ~cretarlo.-:-Antonio Camara. dos Deputados, 11 de agosto de 
B~Uios, 2' Secre\a.rlo.-A Commlasao de FI· 1006. - l!', d• Paula o. Guimarolos, Presl• 
DIDOIIB• den\8,-J.,nos Darcy, 1" Secretario.- Anlo• 

nio Ba•lor, ~" Secret~•·io.- A' Commlllào de 
Flnanou. N. 32- 1900 

O dinsr8SIIo Nacional decreta : 
.Artigo unlco. Fica o Preildeota da Repu. 

'bUCil auiorllado a abrir no Mlnlaterlo da 
llldnltrla, Vlaçl.o e Obras PJibllcaa o credito 
especllll de 4.000:000:1;, ~ra fazer fllce 4a 
deapesaa de reparação das linhas o material 

· 1Jm do mesmo Scm•ot11.1•io o data, commu• 
nicando <iUO aqueUaCu.mara, tendo adoptado 
o pro.locto do Senado,autorl>.audo o Governo 
a o.brlro e~•edito do 2:fJOO$yar:t oocorror 11. 
dcspcza. com n. · rc-im)lrcssao tlo Ma1111al da 
Sanndor, OU\'Iou '' •n.ncc•fio n rcspcctlvaroso· 
iuçiio.- Jutoh•n/o. • 
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O Sr. 3 11 Secretario (.~m·uinclo 
-de .211 ) dccln.t·:~ IJUO uão hn. Jlat·ccot·u~. 

O S1· .• 4.1f'l•e<lo Elll,.-St•. Prosi· 
·dente, niio ha, ct•olo on, ncsto pa.lz, um tili 

homem public:o •tuo dosooubc("' a. Jürmullt 
pot• \'. l~x. omprnga.dn, qu:uulo ~fiui~tl'o da. 
Fazenda, no govm•no }llut.;ntio, C{UíLndo Mj .. 
mlstt•o de um governo 1[110 tovo a soronicla
do, o patriotismo o a. bombrida.do do se su
jolta.t• 11 impop<tltu•illndo oru bonollcio do 
pa.lz. 

Não, nin;.;uom Jm. CJUO ,Jcsconhoc:L a. tür
mula. do V. l~x.-E' JWr.:ciso l't!pub!ir;am:cu· a 
.Rop11blica. 

Ct•olo C[UO, si tivoJ«a V. Ex. do cmpt•o
gat• umo. lilt·mula C[UtLI<JUOr bojo, tnlvcz 
substituisso osSíL 11c!a ~o;.:-uinto-J!.'p,·cci.~o 
mm•ali.;al' a Rt~publica, 

Não c1togou ainda. n. ocea.sião, St•. Prosi· 
dento, do se abt•ii• o Jllonnrio pat•a so :.pm•nt• 
o que a ltopubllc:• tom Jeito om bonollcio clú 
povo. 

Aintlu. não se in~tit.uiu c~so ~lüna1•io, ondo 
o povo poclot•á ver o julgnt• st os compt·o· 
mlssos tomados pelos ovangolizadot•os da 
idcla mpubllcana, >i os seus propiL~andlstns 
cumpt•II•am, com nustom tldolidtldo, o que 
lho promotr.cram. 

E:;sa t1poen. aindn. não chegou ; mas o quo 
é vortia.do,o Hinccmmonto o digo, ;timla. que 
com po;mr, é que, ~:~i lbt•rnos npul'at· bom 
todns as pbnscs o os lances agitn<los que a 
Republica tom ntt•t•vossnclo, os sobrcsaltos, 
os cnctu•gos o o oxtrnot•dlntu•io nugmcuto elo 
impostos, vm•ifical'·so-lm que o }Jovo podm•tí., 
com mziio, clizot• que Jlli ludibt•iado, que tlli 
mystitlcndo • 

. Promottomos um govot•no do economia, 
de sovclr" tlscallznçiio o do austcm bonl'tldoz. 

O povo, onti·ottUlto, c!!Bo. gr~~ndo classe quo 
tra.bJiba o contribuo ptu·n onchor o Tbo· 
souro, ~ente-se, cndu. voz m~~ois, sobi'Ocurl'e
gado elo impostos. 

Do um lado, exigem maior coutribuiçiio; 
e, ao pn.sso <Juo, do u.nno pm·a. n.uno, o so
brocnrt•ogarn mai< c mnls o oppt·imom, de 
outt•o, closcurtlm do o alliviut•, tllcllitanclo-lbc 
os motos do obtol' I'Omunot·a~ão equivalente 
ao trabalho .que executa. 

Com justa l'aziio um ot•giio do. Imprensa 
closta Capital denominou a lnvout•n elo aban
donada, 

lim proveito das gt•nllclo• e poderosas cm· 
prozns, o Oovol'Jlo tudo taz, tudo concedo, 
mesmo oom .sact·lftcio da lei o do dispo•içüos 

· contractu~~es. oxp.·ossas - pat•a. a I:Lvout•a, 
para as clo.saos quo procluzcm, nudn, u.bsolu· 
tamouto nada, tar.. - . 

. Pura a latVOU!!tL, o desprezo glacial c a no
. gatha fotmnl - pat•a us ompt•oz~s nbat'I'O· 

t.n.das do rlquez;~; totla.; a~ rovol'cncias, todn~ 
as complnconcia~. . 

Quundo foi .:ltamuclo no governo o act.unl 
~linbtt•o da. Viação, COl'l'<JU · u lU tl·omlto tio 
c~ntlmsiusmo o a.bl'iu .. gc, na.ra o }lt~iz iutch·o, 
uma. corno t!IIO u.J\'omda. Uo c~p..!l'linc;lls: ro .. 
coulionium -wdos que S. Ex. dispuulln. do 
gmudc com)JCteuein. o ca.pacltlndo c, }101'• 
tnot:1, justo m•;~o cJUO agu:u•tl:tssom n sun. ad· 
minist.ra,ão, cou\·cncidus do q uo o paiz muito 
toriu ti luc:1•ar. 

Ciloga nliuul S. Ex. fL:< IIm da ,iol'tluclil o 
qua.l c! n. ::mn. Ua.;:n.g~Jlll, t•m l'OinÇt1io ;.\ pt•o
dueçiio nacional'? ••• 

Que l\lz S. Ex. cm bonoficio da laYom·a t 
Quo Jilz S. E~. cm f'l'O\'Cito dessa classe 

quo, mU:h:~ do t!UO ouh•a •!Ualquor, concOl'l'O 
p:~l'D. íL 1'ot•tuna. p11hli9:1. B }liLl'iL O lltttiU~ftl'U.YO 
ilo nossos COIIIJWOJUI~:~·U~ }JCt•auto o l~t••a.n
goit•o? 

~n.tla., almoluta.morJto Jmdu.! 
Além do ua<lll illZIIl'. pelo conf,mrill. clllll· 

cultou a. vido, n lho augmontou (1:; en .. 
cnrgo::~. 

OS fl'otcs, al'!i tot~a1s c :t~ tn.t•ifa.s, u.pczal' l.hL 
tlcsvalol'iz'a.\~ã.u do l}U:tsi todos o.-: })l'Orluct.o . .;, 
~i não JOt•am a.ugmontu.tlos o accJ•o~ci!los, 1õ-
t•am conservados. 

W o f} uo p1•otondo domonl'!iÜ'n.J'. 
Aos potlidos, no:-~ l'ogo~ o ás ~oliciiaçüe~ 

tlat.~ grandol'l cmpl·oza:o;, S. J•:x. uunca C.itrvo 
Hlll'Llo ; rttJ rocJa.mtHiÜCS du. Ja.vOUl'a. .. !Citas 
por meu lntormcilio, aqui, ilestll tribtlm• elo 
Senado, jamais dou ouvidos ; purn. osttL, u. 
mnis implacu.vol sm•tlo;:, u, mu.is inoxot•:~.orol 
inditTot·ouça. 

O seu lcnuna. no ;;urm·no fui ostc-prtl'tt 
as cmpl'Ozas l'icus o JlUiiom~as, tudo~ p:tt•a 
"pobt•o lavoura, nadt1 ! 

Prociw ú que lu•.ia algncm que tenho. a. 
coJ•u.gom nocc~st11'in. Pitl'lL vir,. pcra.nto o· Se· 
nado, dosent•olat• o suunrio do todns as misc-
t•las. · · 
Fa~cndo-o pm·tmto o Scna<lo, 141-o-bo. po· 

t•anto o JIO.it lntoiro. 
Ao suDil· ao ~0\'01'110, S. Ex. ditise (1118 ia 

{azdJ' t:nucnl,aJ'ift : ngOl'IL, uo tol·mlnnt• a sua. 
aclminl~tração, vot•illen-so quos, ~:x. oxerci
ton-so principalmente cm uma 1lllt! scioncia~ 
cort•olatas c c1uo l<mnam o gt·upo dns noccs
sat•las pal'tl o pt'Opat•o sciontltlco do um bolU 
engenheiro-a chimicn. 

lião se compt•olwnuo ougoobat•ln quo não 
tiscaliza, engflnharia CJUO pt•ofcro t1•açados 
mais longos, onerando os cofres publicas, on
gonhal'i" quo não tem pot• objectivo nmpa· 
t•nr, llLoilllat• o protog01• o. pt•oducçiio na
cional. 

O S!t. L'I<DASO St.M'os - :\'ão apoiado. 
V, Ex. ú Injusto . )ltLI'tl com o :'l!lniotro .!:1 
Vi:u:ão. 
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0 SR, ALFREDO Er,LJs-V, ·Ex; depois tlll'lt 
opJ!Ortunidade do vir ll tribuna apr-esentar a 
·•lelesa do Ministro e me contestar. 

O Sn. Unn.~NO SANTOS - Não ~ preciso, 
po1•que V. Ex. estú. !'aliando contra a opinião 
do p~iz. 

0 Sn. ALVARO MAOIIADO- Apoiado. 

O SR. URBANO· -SANTos-Nem 
ninguem nqui. 

-eu· e:nom 

O Sn. ALFREDo Er.Lrs-Sr. Presidente, si 
V. Ex. niio póde mo manter a p:.l<~vra -o 
evitar quo me intoi•rompam, dosvlando,mo 
do objoclivo traçado, deixarei a trlbuM •. · 

Os apartes, om certos debato:, são até pro
ciosos e desujados ; fecundam a imaginação 
o a.nimam u.~ discuB.llões, tratn.ndo-so, porém, 
de uma exposição ••• 

O Sn. Ar.FnEoo ELr,rs- Não basb llffir
mar· ; ó prociso que VV. ·!~Ex. tragam o 
uxbiha<n as provas pomnte o Senado o, por-
tanto, r.emnte o puiz. O Sn. U1UIANO SAN1'0S- V. Ex. ainda 

Re1i o: o M•nistl'O da Viação nada l'oz om não tinh:L ·entrado na exposição, rauavu em 
]Jroveito da lavoura, não quero dizer. que thcso gorai. 
S. Ex. na<ia tonhl feito. A' V<sta da contos- O SR. ALFREOrJ ELLIS-Vou Hatisl'azor a 
taçno •lo bonrad" Senador pelo Maranhão, , 

d I I t V" l'c.X. apresst;·mo a eo arar que, pe~s,a_ m?n °• O ideal da ·ongonhar•ia, om ma teria de 
uao ~o 1ho má vontudo contra o 'hn1 -tlu da estradO< do 101•1.0 0 tohgmpbos, 6 0 tr>l'ego 
Via~ao. . . mutuo o" cor<·ospondencia 

~-~r· a ID"a]mz do Jovan~nl'_ um .almvo ouf P •is bem, sr. Prosident~. a IMr.•da ,,do 
lo~Jttna.rncnto accusal-o._.~! na.o o::~ttvc~so lm.-, Ji'erro 0,,11tral, que ost!L s .. b a.::~ visttts do Mi· 
~e:tdo em l'~··tos que trarm ao co •• hoc1mont.o nistro da ViaQlio, aindu niio tom tl•,.fogo 

JUt o Jo :scnadu_. , . . I mutuo co 1 a rôdo lbrro-viaria. ~lo u1r.u l!:s-
0 !Jr. I.auro Müliot• J,H mm1 comp.mhOil_'O I' t· do o nom to:nryuuco oteio"raphu t ·m cot•· 

rle. pro1~,g:~r1dn. o !fiOU ~uJlog ~ na. Constt- r~spÓudon~.:in. coin a rôdo tolo.;l'aphica de 
tumte. Fu1 sou am1go. S1 n amls:.do que ibo 

1 
s. Pa.ulo. 

~omngro! · •:o <mpod~<o <I~ P1'?co.ler com~ Perdeu S. E~. uma bo11 opp01•tunidude de 
s stou )11 oco .. ~udo, ~~o h o. i ta.' olL • um ln fa.~; ll' 011~!\DharliL. Deixou-a pa~sa.t•. 
· tan~o, 8 ·f! 1~01 • em dmxar ?si..~ c~dmra. ._ Fic:~rll so 111oHmnto ompr rhowli r1onto para 
r Acrpm cJess~ ou.d~ outt.~ qu,~lJ~lOr,con~t. o t'nturu :tovornu, porque a mmlit!u. (\ in
}orn.çno el'l.Hi ·L .doJos.t dos ,..rartdes lllteros:ses ·adia.\'Olu do oxtromn. neco;sidado. 
tue me foram ~on~ado~. _ . , AJ p!LSso ~tno S. E~. u.~sim duo:Jeur;.~,va a 

Ton: 1o lt .J!rOuwJ.· 1scnçao 1L0 o~plrtto,um quo sua, prome~.sa, pro.n·11 mva. o doc:roto n. 0.080, 
nnnca ;o III~, d:t parte do s. l•.x., o malogro do 'l do jul,,o <ie !OJI' dando á 1ohz Com
lle p~otnnça.o ~~l~umt~ .. Ni:~Uu. lho Jovo, porque 1 p:mitia. das Uóc .s do S~ntos mn.is tro~ nnnos 
JIUDCtL,. ho P.~tlt. con~.lL tLI~~m.L.. . . _ I Uo pra.w pn.ra. n. eouclusii.o da. mm•athn. de 
o v. !·X· to.' oL tlr tt.lbun.L, .L S~l? dn:l_p.ost~no {_J i Paquot;L a. Outolrinhos: mais cinco, ~ara. '3. 
~pot Lnu!.l.uio paM do1ondc1 o St. Lauro' conclusão do aterro . mais uito o qu,tro 

iliüllet·. f , . . , 1• - ·' dó 
PoJer•;L contestar o; meus ••rgnmoatos e i::~~" para . a cone usno u • .s cu;, por-

llll do_cumento", QUO ~enh~ em muu p~d~. Nos;e dooreto, obrllfOll S. g,, â co~waahi!L 
Pre;I<o_ ·• V. '·"_· qu~ •1 mmh:t .. rgon~~·<tacal a construir um ediftc1o adequado ao ;ervico 
c _ciitiO. ba•ear -e-ba? om leiS e doCI. tos que Jn agencia do Correi JS 0 ToioJrapt.u;, ;uiJ., 
nao foram cumpri<lo... mottond" ll approvaçilo do Govot'D" a ln-

O SR, UnnANO SANTOS - Dizor que o dicação d:t planta, o lev11ndo o custo do .Jito 
S1•. Laura MOIIoi' nad11 tem. fOLto,. <l uma ln- odilloio á conta do capital da ompl'oJ.a, 
j<tstig,, clamor•,JSa, · Foi a prooosito desse decreta qne en-

O sn. ALFBEno ELr.Is-V~oquo v. ilx.niio tendi sm• do imMriosa nocoiiBIJado pe llr ao 
tem prestaJo attcn~ilO ao meu dlscur;o, Não Governo, como ropr•osentaato do S. Paulo, 
I t ial'urmaQõossobre tilo,grave assumpto. 

J ~ semoil1••n e allirmativll. .Cbo~ar<~m o l'o1•am-me entNguos .anto-
N:.d;1 foz om beneficio. dalavout•:~ e, dizendo hontem "s inl'ormaQõos solicitadus. 

isso, que <l um~ vortludo impos;ivel do ser v.mbo declarar ao So1t:4llo que não m~ 
contesLada, declaro <tuo não Jlz injustica a conformo com ollas c vou d:u• as•rnzõo<. 
s. Ex. Antes, por~m. ·de ·lllzoi-o, proclsu expor 

E' passivei que V. Ex. penso diversamente, ao Senado o, que.hll <obro 11 Com 1tlnhia tiiiS 
appollarel par~ o julgamento <lo p•iz, tlopols Docas; .avivar " seu historico, àommentar 
do tbrm11lado o meu ilboi!o. · a edriiOl'dinaria:protooQiio do que olla di 1pila 

Não eutrolaqul para 1\t.zer• lnjustiQas •e, e classificar os recursos qne omprog<~, para.• 
t,ampouco, par" entleusar a Ituem niio.o,mo- defraud•r a•Joi e -dlsposiQõos do oontraoto-
roce. primitivo •. 

i 

i 
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• Guardadas 118 devidas proporções· e rosal- velha· da. nstrada. do torro . o ·a rua, llraz 
v ado; eot'los processos, se mo afigura um P•· Cubas, o ostabOloelmcnto do uma. via-f~rroa.: 
q""nlno Panamd. E' o que m> traz 11. trJbnJa. dupla• da Jm,OO de bitola para o. 8ervlço dos. 

A·Comp>nbla· da• Docas·Jill autorizada a gumdaotcs e vagões de cargas c a.< conolru-. 
tunoelonar e· organizada. oob a lot de JS do cQõcs dos armazons precisos para gua1•da das 
"utubro de 1800.. mcrcadoriao • 
. Eal:> lei auto1•1zou o Governo a contractar· AB· referidas obras soriio oxocutadai do• 

a conotrucção dos dllferenteo portos ·do .Jm· accôrdo com o.; cotudos alludidos, ap;·e•on
porlo. do d•,oas· c armazcns, para carga, tadoa ao Mlulstorio <los Ncgoclos da A~rlcuJ· 
·ilfl!lcal'ga, .guarda o consarvnçii.o das morca· tura, Commel·cio o Gb1•as Publicas om data. 
·dorlaa, quor exportadas, quer importadaa; do 10 do .inibo e 9 de outubro de 1880, com 

Diz o oeguiote: (L8 a /oi de f9 do outubro as seguintes modlllcaçõos, quo oe obrigam. 
dll•f869;) oo eonecssionarlos a otl'ectnur oom <tue, por 

Donrehendo-so, Sr. Preoldeote, desta loi, isso, possam allogar dlspcndlo, com a con
quo a Comoanbia das Docas m•a obrig.tda a strucQiio, supm•ior 11. importancia consignada 
uma. t•ovisão do tai•Ita do· cinco cm cinco no orçamento, constante dos nu,smos os
annOII, baixando-as desde que os lucros· tos-. tudos, ''"al,or- 3.851:505.;;570 • 
som snpot•lores a 12 "/• do cattlhl ompre- 1.• Ao longo do eáes oorá.. reservada uma • 
gado, taixa do 2U metro; do largura para doposito, 
· J•:ssa.·. rovlsfio · do tarinLs nunco. so tt:3z ; o du1·aoto as opera.cõos:do ·mu•gas o ~tosca.rgas; 

Jili1om virtude desta lei que, p3lo decreto :l.• Serão construido> telhoiros 011 galpuos · 
m 4.584, o Governo lmpet•Jal· illz 11m con- pnm :1brígo proviaorio das merco.durlas, dn
tt•aoto com o~ S1·s. Dt•.. Francisco Praxedos l'nnto aquoU<Ls operações. 
de And ·ado Po!•toneo o Conde da l!:st•·eUa. 
p~m•·:o lovantamonto <los capitacs nocessarios 
llif;obras do· poz·to do Santo;. 

11 

Jnlhhzmonte, Sr. Prooidento, o'sos dous· O.i coucossionat·ios toriio uso o goso dns 
cavalheh·o~ não conseg11iram organizat• com· obms do que trall> a clausula pt•eco<lootu, 
pauhil11 cad11oando, por ossatorma, a cJn· poJo prazo do 3!l ILUOos-attenrill bnm o So
cossno, n qual, mais tardo, foi t'CDIIV!l.<h1 nado-a coutar . da presento data, com o.~ 
o-oonrerida,dc .accôl•do oom o docroto u. 0.070, onns e vantagons oshbolocidos poia lo i 
doll2 <lo ,inlilo do IRSR, aos actuaos .concos- n. I. 740, do 13 •lo outubro do JSf\9, o dfl 
slonarlos Candido G<~lfrilc, .Jo>ó Pinto de Oli· aceôrdo com ns ostipulaçõos e mo.titleaçõu.< 
vetra. ildunt·do P. Guinlo, João Gomos lU· pz•ovoniontes ri<~s p!•osontos clausulas. 
beiro 'fie Avollal•, Dr. Alfredo Co.mJlio Valde- Findo osso prazo, rovm•toriJ.o para. 0 E'· 
taro, BJnedieto Antonio dt> Silva. Ribeiro o tado, som indomol1.a0iío alguma, as obt•as, 
Ba.1'ros~& Brag1\, t 1 t 1 Multo.< doRsos eoncos;ionarios retiraram· tm•<·onos o bomfei Jl'ia.s, 1001 como .o< o o 
so do,.omproza, ficando a llt•ma constltuidlh, ·matnrial ro.lanto dtl omproza. 
segundo uroio, poJo.< Srs. Candido Gulfréo o 
Gntnln. lll 

o· o~ocrato n. O, OiO Iili rubt•lo:ulo pela Os coocossionarios terão igualmontu o uou-
Prillcnza Jtognnto o asslgnt>do poln outiio Mi· t\·ucto dos terrenos dcs11propriad • .s o dos 
niSWo da !ndustl•ia, Commm•cio o Ob1•as Pu· • 1 
bllea,, 0 sr. coosolhoi~o·Aillonio Pra<io. qno lilt•om lltorraduH, podendo, do 11ccor u 

vou.Jt.k o:so docroto, que S~l'Viu do baso· com o Governo, !Ll'l'Onclat• ou vendol'Os qun 
aiio lo!•om noc"ssa>•los uo sot'l'iço da om· a!ll~ontl'actotolto· com :1 Companhlll Docus 

do Santos. pl'Ozn, 

,c•,ts obras a molltoz•"monto do porto de 
Santos, <JUO ooustJtuem O· objouto da ouo• 
c~lllliio'tolta pelo presento doo!•oto · a .Josll 
Pinto de OU veh•n, c. GILil'!•do, l~duardo P. 
On!llle; .loii.u Gon.es Ribeiro• do Avollal', Dt•. 

O producto do al'l'ondamonto scrllt•ounido 
ao das taxas, para os tins d11 "ogunda parto 
<lo.§ 5• do at•t. I' da lei de 1:1 do outubrn. 
do i soo; no caso do venda, sorti. o pt• .. duo tu 
da mo.<ma lol·ndo ·<L cont!L da amo1•tizaçüo 
do capituJ. 

IV 
A!Cl!Jdlo. Camllln Vn.ldatat•,, Bonodiotu An· 0 Governo ro ·m·m-so " direito do rosgnta1· toaJo da Stll'a· IUbolro o Bat•roo & Drago., . • ~ 1 •t 1• § n' d 1 't 1 
silb•;ai qun oonatam do· plano·e·relatorlo con- ,ns.obraa. nll.i.ül ma a o "' • ' . ' a o r • 
tlJealonadospolo en~onholro Dumlngos·so1•gio 13 rln·outubro do I 00,> 
<h!<'Soibola :o• SUva; comprohondondo·. um. No moomo oontt•aclo flf!UI'!tm mal•· condi· 
odes o atorz•o ontrn o oxtt•omo da·ponw· çÕO'J·quo lbram ost<~boiochltts. 

~·~ r ' ' • 
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Quot• dizer, St•. Proshl~ntc, que a compu- :porque não lho bastnvtt um roa\ por kllo do 
nbia não podill o nom pi\do cohrat• t"'" tlc cat•gn. o doscnt·~u. . 
armnzcaa.gcm, som tJUO a. m~rcntloria tenha 1 Quo lcz ontiio 'I Voiu reclamar do Governo,. 
entrado nos armnzens. no tempo du administração do marechal 

Vou provar que a comp11nhia cobra at•mn· ••tm•i11no, quando minlsl.t•o o Dt•. Serzotlollo 
r.onagem do todas ns mercatlorlns, aiio de Corr6a, nllogando dlllicuida•los na cona-, 
um ou dons tlias, mn' do um mcr.. 1,, para tt•ucçõo do cács, devido ti quútla do cambio, 
isto, para mostrlll' a. IJUO pont.o vno o abuso la!tll do pessoal o out.rns cousas. 
dn comycmhla •tno, pt•iaclpiando por colll'ltt' O q.uo <l ,·ordado, t\ que o Dr. Sor>.edollo 
um t'O'L pot· l•llo, chagou, com ptis do lã, Cot·r~n uttondou, como todos o; ministros 
com um:. habilitlatlo !Lst.ncio<tl "cxtmot•din ,. tinham feito, tis allo~açiícs da comoanbia,. 
ria, n. conseguir, )101' meio 1lr liect•otos, n. nn .. o augmontou do 50 % n tuxlt quo tinha. ella 
nullitQão cltJssa. taxa., o pôilo ho.ic cob1•:u•, om cliroito do coht•:u• de um t•oal pm• kilo. Ficou 
ver. tlo um rot~l, •lnu; o meio : Jtot•tanto, com o do at•rccadt~t• um c meio rtiis por 
cento o clncoenta Jlot' """t." a nutis tio que ldltJ. 
Jlto dava tliroito a pt·lmiiln eln.usuhL do Pensa o Sonatlo que a companhia ficoll· 
contl'a.cto. vou mostrat• ao so,tado um recibo satlsl'oita ·1 Niio. Continuou com o mesmo 
da companhia sobl'O um automovcl, descarga urocosso. V onda que essa quantia não lhe 
•tuo Iili presenciada polopossuidot•domo,mo. bnst.ava pnt•a dnr g••andos lucros, jm•os, do 
Um gulndtLsta o tiram pam o colloeat' no cnplt\1 omprog11do o alada sobras para ex
trucl• <liL ostmda do lb1~·o ; foi o unlco 801" ocuçiio das oht•as, que for.? •'ui tL CILmara 
viço que a omprOZIL Jll'Cstou. dos lloputt~dos, no ot•çamcnto do 1800, &• 

~ntt•otanto, cob•·oua••mazonngcm. Quanto potlln um11 autorização, pat•a que ? Imagine 
]lousa o SL1nado quo Iili? llü 3.000 kilos. o Senado, pat•u. dragar o porto do Santos. 

Supnonhamos <JUO o nutomovol posasse Cnmproltondo alguom quo qualquer com• 
tt•cs tonolat\IIS, isto Ú; que peSILSSO tnnt panh\a fOSSO far.or obras Olll U 'I\ porto, faze!'" 
quanto o mais pc•tulo caminhão do Rio d .I c t.cs ando não pudessem chegar os navios f 
.lanoh·o. gm Yirtude do contracto. olla não N•1turalmonto, I•L os~nva consigna la no 
JlOtlia cobrar mais de 0:'; pela dosmu•ga; on- contt'.tcto a obri~àçiio do tlt•agn!• o pot•to. 
tl·otanto, por osso docunionto titL Companhl•l Não so concedo a uma companhia o direito· 
1las Docas, •o vol'illca quo olla simpltmmonto do construir ostr;~da do lbrro, sem o do 
se contcntou com a IJUantia do Jiü:flOO. . constt•uir as pontos, ost~ bom visto, tanto 

Ct•oio <JUO niio ~preciso lit~ot• commontlL• miLis quanto o decl'eto antoi•lor obriga vil 
rios. Si do um simples objecto, como umau· a COlllJiauhin, qno tinlm sido organizada. 
tomo,·ol, em""~ tio o.~; 'I"" "'a qnantlu. a polo Dr. Augusto Pot·tcnco o C~ndo da 
quo tinha dirdto, "oht•IL 176:>ó00, ]lódO o So- Estrolln. n draeiLl' o porto tio s.ntos. 
nado calcular"" "lttlllOS 'I"" essa comoonhia Pois bom, ostn compnnhia, diplontatica e· 
c:ommctta contra t18:'!iO ]lObro poYo, tt•ilmt~.wiu .nst.uciosa.monto, ttl'ran,iou, no Ol'l,m.monto de 
tln lbliz cmpl' 1.!1. 181111, uma ILIIIO!'i~ILQ:ÍO Jnra manda!' dragar· 

~fLu ó umn em}H'OY.n., afinal: ~~ um poh·o; o do.;;obstt•nh• o po1•to do Sn.ntos. 
S. Pa.ulo, u. zonu. t.rlbutaria. Cl')tti, (:omo o Aqui estrl, Yilll lo i' no Sonu.do n. curiosa .. 
:pobt•o (Jilliat, c•nvolvhlo no• tentaculo< <tLta- : ispo<icão: • Lo! 420, do lO do dezembro 
nico.< tio somulhnnt.u OlllJll'C~!L, 1\e IR9G. Orç~tmonto pnra 1807. Pt•orJga os 

~ln.' o«IL compnnhln, quo tinha o <lil'Jito, prazos lixados 11 Companhia Docai tio San-·. 
pot• contmcto,tlo cohrat• um real pnt• kilo de tos, lliL clausuln 5• do doe. n. 422, tlo 15· 
flal'~n o dc~cot•ga do mot•cadorias, boje est.tl do .lnllto do IR02, <JIIO autot•lza a dt·o~agom 
cobrando dott< o melo J•úis. llosdc qtto oliL dos~llsh•nçã•l do cunnl o do po1•to do San
so Ol'~tLnizou, niio co,t:ltou do outl•a cousn. toa.» 
~ln~o. do ~oplti,nmt• o contt·u.uto, '' "" clau- A<JIIi osltl a loi: <Al't. ü', n. 2, § 10•, 
•nl.~~ conttnctuno; om sou llonofl,.lo, Flctlm Jll'Ot•ogados • 

Tlnhn o ]lt':t~o tlo t.rlnt.~ o nnn nnnos; · • '' 
tratoulmmoili:tlamcnto do nmpll:tl-o o i,.., Alr.enda hJm o Scnn•.lo; (, uma lul annua. 
coasol.(nin soh o novm•no Pl'O\'JStH'Io, com o •lllO concotlo ~~~ta autol'lzn~ão. 
<ln•>t'fll,:> n. !11\!1, •lo i do uoYntnbt·o <ln 1~0 '• • .•• jlot' ntni~ cinco unnos, n contar de 
assignatlo pot• ~!tLnool Dn~dot•o tltL Fonseca 11 i do no•·omuro do IH05, os pt·a~o• 11x11dos n11. 
l'llbl1hl1Lilo polo g''nm·al Vl•;uHJ!St!O Olycm•.,, dvHutla, 5", tlo d~ct·Otl) ti,;H7, do novembro 

gsso dllnt•oro relu mudiliMl' u p1•azo d•.! tio l>illil, que :mtot•izon " companhia 11 pro
:JO p.u•:L I) 1 nono~. ofi!so flül!l',!tn voln d1tl' long:u• o •:a.oR do pot•ttl flV Srwt.os t~té Pa
t.uclo qnu.uto n comp:~nhla 'pediu, pot·Om quo~L. o •l~croto do Iii. do ,iulltu, do 1892 
o li:. "'"' lifJOn s 1tiH ln i ta. ApJ7Ju•· . do Jll' >· IJUO untol'lzou n. . mosm11 companhia n uro
l'ogt~do o pm~o J>:•rll " non<·lusão .• tl~ anaH longnr o mosmo c~o; tlo l'nquo~tl u Outoi· 
uln•.:ls, a compt~uhiu. u5u t•sta.;nl ,o;tutontu, · rlnho.tt.•. · · 
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·c§ II. O Gorol•no nutnrl1.11 n Companhia 
Docas do Santos u di·agal' o closohsti'tth• o 
canal c o l'orto de Saoio~. fixando o pi·a?.o.» 

«:,.,que 80L'â CUllSOl'rtLli:t !(Ur:~nto O Jll'JZO 
tlu HCil coott•acto.» 

P..Jis l1om, Sr. PJ•csitlnnto,no 'J):tJ'Occr n. 20!1, 
;ln' 1806, aqnl no Sunatlo, Ylll'lflt:n·so o •o
guinto: 

«Fica conl·o.lido, 1101' ma.i:-\ ninco nnnos, o. 
cnnta.l' de i du novmnl.tro do HIU5, o pmzu 
'11xado nn. cl!tm:mln r\'1 do dom•()t,o n. !JUtl, 
elo HomO, tlC! acrOl'ilO COffi 3. lül úr~·:LIIICUtlll'irt 
qno ''OiU da CIUIIIU'a.>-

0 paro~f!l' ÍOl'lllhm tli:t.n:lllo: c tudo i~~~~ 
conlot'lllo a Jll't>pu;t:t .i:i :tpro•tllltniltt poia 
mesma compnnhut o modillcnçüo; quo te
nham "ido Jli'OJlu•tae poln <Oci'OtiLriu da In
dustria.• 

Qum• io;o di?.OI' IJUO a comp:tnhin multo 
hahllmcato r,ll ao Congro.;su, nat.uralmonto 
110rquc o Ministro dn VinçTto do então não 
Jüra tão bonovolo o proravolmonto voibi•a 
ou tOchnt•;t a col'nucopiu. tios t'n.voros. 

O qtto 6 Jàcto 6 <1110 nstuciosnmooto lbl 
ao Congr·osso potlh• tL prot•oga."ão do pmzo, 
poi' mn.is cinco ;umas, om mu:Lloi annua, pl'o
l·ognçfLo ttuo JOi concc.lida polu. Ca.mar•a e 
tamhom pelo Senado, com ·a colob!'o autoi·l· 
z:~eãn da d1•agoagtllll do )lGl'b t}(l Santos. 

.l)o Jlo . .;so dos:;u. ltutm•izac:iin, quo Jhz a 
comp:Lnbt~ ? Yno ao Mini.':lti'O da Vbc:io, de 
cu1ão, que Cl'IL o actual illusu•o Pl'O.~idonto 
dP.sta. CU$il., fLUO com tnnto hr•ilho o nust , .. 
rid·ulo do condnot.n pru~it\B o.~ seu:'i tt•a
hnlhos, c pl'Ovavclmome - Jl1llo doanto 
do actual Pre.sidcnto <tno Ji•i qunm foz lls . .;a, 
IJOOCO·~fi.O- C untul'alll10IILO l:UI~OII JllÜO do 
empenho:;, ou, pelo mon,.~, do clomuntos tlo 
C~lOVÍ·.:ÇfiO p:tl'a j:o;l)Q dcllo COil1-iO,!IIÍI', 

Sou :-:incm•o, sou l'r.wcn H 1hl1o pCl'.lnto 
o Pt•u.-;:dont.o llu Somulu, quo }lütlorá mo uon
to~tm·, tnUS o nteto {• lJUO ~. Ex:, conco1ou 
nUti~ um t•t.•td pot• 1\.!Jo p:w;:, t\ dt'.Lgago:n 
tio pot•tn dl:' ~anta~. ttnnwlo a com)IU.IIhin 
t!l'IL oUt•ig;:.tla u tltzol·:L, A:o:sim, o jJO\"O cm 
vez do pagru• um o muin J'tils }lOl' ltlto, 

· ·!lcou (lngtulliO dou" o moio }101' um BOl'Yiçu 
'1110 IL companhia Ct•a ulwiJ,~I.tl:t a titzot• t•ot .. t'i 
tiO u.mt.t•nub. 

Custr. lstlu no l•:sttulo tloS.l1tttlloJUJJtliUimo 
miluouto$ nummc1:1. 

O Slt. 8.\U.\T.\ Humn:n- E' o l'al1o !lo or-
~:~mtonto. 'J'odus o.'i t•niJu>~ t n~ ol'r:ammnm:' 

· i'I:'LO p;Ll'!t nt:ottm· u poYu • 
; ',i' O Stt, AJ.F!t:·:t .. o I•:J.r.l~.:_)rns 11o::s1\ o ~onuUo 

fjtW ~~ ~~OIIll11'1lhiu :-:u ~nt.l~!n1. '! l\'tiu. ubsolu· 
tltlllontf; nan: cnutifiJwuu JlOtlit• o wm ohtitlo 
tutln du 00\'l!I'JIU, 

.:\:t oiJl'MI dt•\'l:.m (l:o~tnt·t~OIII11Uidn:t t•m W .. O, 
O JlUilOlL t\ COIIlp'lllhia !la,'jUU UIHn 11\Ultn, 

Sot•:L Cl'IV~l qu~ uma companhia dcs>a 
ot•tlont nunca abusn.s~o nom lncidisso om. 
rnnlt.a ·1 

ht on di?.oodo qno a compunhln não· so 
conto:tt 1.1•a com um r•oal n mnis pot· k.llo. 
concmlldo pelo então Mlnlstt•o da Yiaçiio, o. 
•~ctual Pro.<iclonto tiO ~onudo, 

O Srt. T:l.\llATA !lmEmo - Y. Jlx, mo dá' 
llcont.~lt pa.I'IL uma ohscrvat:flo ? Fui o 1\fi
ni~tt•o 'LHO cauuedou ou o Congt'o:o;::;o qnr~ au-~ 
t.ol•lzou ! 

O Stt. AI.Fm:nn Er.r.1s - Foi o Gongi•esso · 
qu" nut.ori?.ou, mn; p1•uv•n·oJmontu o Ml
nistt•o icnumva n. di:-Jposit:ão do contt•n.oto 
obt•iga.ntll a cnm oaubin. 1L dt•ag:~gom do pot•to. 
1•:, nom so compi•chondo <J no lb$SO gastat• mi· 
lharos o milharos do contos nn construcçãD> 
do um caos, quando o pot•to não ot•:r. accos
sivcl tL navegação. 

O St<. Rr.r.FORT Vrt:IIIA - l'ai'oco qno ba.. 
uma distincçiio a !luor entre a tlispo;,çiio 
anto1•ior e t\ po:;tol•ior. Unm rotOro-f'o :i dra-. 
gngom do porto, out1·a ao pot•lo o cnnal, 

o Stt. Ar,tmEno l•:r.r.Is-}las, rwuhnm va
pol' puderia ontt•ar som n.tt•a.vm.;~a.t• o cnnal. 

Nem so compl'Ohondo, SI'. P!'cs!dOirtu, que· 
uma cmpt·u?.a so obrigue a làr.OI' a constru·· 
cçf.o do um P'Jrto lnacco~<ivol •I n!ll'ogação. 
Acm•o ·CO ainda quo, pela disposição do an• 
torlor contracto, li compnnllh1 Ol'll obrigada. 
11 dosobst.l'llit• o can~l. 

Não OI'a preciso absolutamouto aut .• riza
Qiiu u.lgnma ue:~to ::;cotido, porq·tc t!St!lVO. no 
l!ltOl'O~SO dUlJ110Utt CO/llpil.llhiu. a iiU~ObdtrU•· 
cçlio, ptu-.~ podat• nt•t•cmulm· as t:1.xas. 

l\!as, }JOilSL~o o Sontulo quo n cnmpanllia fi. 
C.JU su.ti::~IOitn. com um l'Oltl a mais'( 

Nf~osou}IOl't e ptt..;so n. int'tll'IIULl' ao So:1ad() 
o 'l"" ac~ualmonto pcrcobu uquolla comp~ 
nhi11. 

Os vapoi•os pagam l$!i00 do tunolwolll 
QOl'I'Ospon :onto 11 taxa ptl<'ll d1•agJII' o porto. 

Qum•lii1.01', ))Ot•trt.nLO, Sr. Pl'c.sidonto, que 
oU" os~t o. brunt!o um o meio I'éis oó por 
o;t.o ti·ah•lhu. 

u o a ão ~!iUhHI'íJ tln. Vinc::ia, o SI•,,loniJLlim 
Mm·t,tJ;lta, c,J/WOcleu .. Jho um l't!l'LI, au passo 
que olln. üst1l ooiJt•nudo, :w Nn \'07. disto, 
tur ... o nw1o t•ciis. 

A CUIU}lllllilia lllllllll' do Sanl,,;, SI', Pl'CBI• 
dumo, dlgo·o lwm nUo, um Jugu.t• do Cl.brar 
um l'f.nlltot• 1\.ilu, tio u.coú1•ilo cn'n n ú1~~ 
<i\•fto tlll'lllillllltO do pi•imoh•o Collti'IICIO, estll. 
cubrandu trtls rél<, !;to é, cot·ca do ~ou •/•· 
111111" ! 

•IOI'tlllita o Semulo •tno esta cm}ll'O?.:• ficou, 
JlOI'''"nt'n'"• •ali>lolll• ·r 

Niíu, porque um I'clação no caJ\'. "'\ para 
q110 I':; to )ll'Odtu~to JlO~SI\ ati'U.\'0 NIU' IL JlOquena, 
Jlti'll do :JO lliOli'OS, IJUO UIL•t!Oill OUII'O O 
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gr1:,m c a. murnlha das docas, paga 300 rl!is t.crlo da Viação, foram mandados ·levar tL 
por sacca, ou cinco róis por kilo. conm do cap.ml do. ~mpreza 616:236$535. 

De fót·ma que, Sr. Pl'tlllidonto, só esta Do fOrma que temos : transporto cm 1807, 
verba dá u 111 rondimBnto 11. companhia do 21.057:26R$840; novo orçamento do gulndas-
3.00u:060$, sonde corto que este anuo, cm tos, mo.torlal rodante o obras complomonta
quo a. s.•Jra parece ser grande, olla tlevor4 ro< <lo ostahllldade·do cacs·felto,25o:072$357; 
conta•• pelo monos com 3.500 o. 4.000:000$. m~ttorio.l do dragagem o dcaob,trucçlo do 

pm•to3.525:000$000. l!:m I!JOO, o orçamento do 
O Sn.. BAIUTA RIBEIRO-Depois <lo Con- gradil o varias linhas de tt•llho<,464:000.)000; 

venio não é muito. orçamont.o tle um armnzom de alvenaria, 
O Stt, ALFitEno ELLts-Não so trat~ <lO 

Convenio; tl•atwo do um abuso, do um cs
C3nd•lo, 

O Sn.. BAR.ATA RmEmo-W corto. 

727: H79$849 ; obras partL consol. diLr as cxls
tont.cs, 1.254:000."3 ; obrn.t; executadas com n:-1 
lnstallaçõ~s <lo guinllastes, otc., 2.015:4571;; 
deposito do cat•vão, locomotivas o ponto~. 
342:000$00ll. • 

· O' Sn.. AL>'tu:uo Er.Lts - Appollo )lal'a. a Em W do novomln•o •lo 1000, havia 11 com-
conscicncla dos nobt·e~ Senadores. panhia empregrulo nt.é Pnqnota, de accõrdu 

O Stt. BAR.ATA lbnErno-Eu rofot•l muitos comt as nbotas c nlgar:ismo,s qnoptlte!do.~panht!l.l' 
t •to d . . nos a o ro.,. oxamuumuo-a. a a .... mon 0, 

ac os a rospot o Dtstrtcto Federal; trouxe :12.605:208$:364. 
m~smo docnmont~s pr~vando que,. cgotra.a ,J 11 1ga·•• seuudo que,; osso 0 capital que a 
1~1, so cob••o.va 3.~ o 4ijõ pelas cot•t,!duo' po. omprozn diz tor·ompt•uga11o nuqucllas obras. 
dtdos o as couRctonclas. dos Srs. Senadores ,1110 ~ essa otrcctivnmonto 0 capital ompre
na.tttralmonto ILCitnro.m ,insto e legal. gado,. sobt•e 0 qual ulla tem o direito, er-vi, 

O· Sn .• AT.Fmmo Er.Lts-Mmmo com oxtru- do sou, contracto, <lo t•oth•ar 12 "/• dos tllvi
ordinario tt•abalho o dispondo apenas <!esta <len•los 'I Não. 
comp1loçiio do clocrotos, ot•ganizoi o ot•çn,. 0 Stt. PnESTDI~N1'E-01Jscr 1·u ao honrado 
%ooto cl.\s <locas ~tú lO do novembro do Senador que c;t:L tinila " hora do expe-

V_!I;I úa1• o resultado dmso trabtL!ho, para dinnto. 
ontiio faznr o conironto com as inlormacõca o Sn. AT.Jo'fUWn i':t.J.ts- St•. Pl'osldootc, 
quo o i ilustro S1•. Mlnistm da. Viação' ro- ou pod11'ia n•• Sona•lo <filO mo conccdosso 
1nettou ao Senado, prorognção da hora <lo ox}todionto pa1'11 
· A companhia pt•lnclpiou com n Jli'D.ZO do ver si consigo C!OIIclniJ• as minhas ohsorvn-

~0• annos, atlquirlndo depois o de 110. çõos. 
Polo orc)amonto Sn.boia., a compa.nh!JL tinha h 

<lo· dispondot· nas oh!'as 5.2DO::Ji3,,;550, O ~n. PnEHmt:~1'E-0; "?!' orlcr~ qluo,alll?-
Etoa usto 0 orr.amonto ' t - pl'oV,\111 o t•cqum·lmcor.n do SI. A 101 o E IS 

daAHloc~ de Sa~tos. . Plll'll a cons I'Ucçao <JIIOII'am lcvuntar-so. (!'a asa.) Foi nppl'o-
··Q; prolon~amonto a. Paquotá lo i or~'!l.<lo do vutio. 

ac~ôrdo com os planos da. Jti'OPI'ia conip,.. o Su. ALFREUo 1\r.t.rs- Sr. PI•caiflonto, 
llllin., cm '14.038:867~080, mas houve n.no- sol qno·oston impm•tuunndo o Senado. (Nno 
"~~o úo contracto o modlllca.çiío do plano apoiados.) 11' uma. questão onl4douha., é uma 
ant>Jriot•, qno~o1 dcsignn•Jo.no decreto n. 042, questão do ci1\•a.s, 
etova.nclo-so o ca.pttal n 14.027: 104$'707, do. , . • ll· ., '· t t• 
capitaniiL no onrocnmcnto da ponto da Jls- O Stt. A. AZEIIhUO:-•• ts c. 1m por an o, 
t~ada. do l•'••rro lngloza. o Stt. Ar.FnEnO· F.t.1.r;; - Comprohondu 

'Do· fü1•mn. que, sommando-so essas VC11ba.s, quo uiio os tau sontlo, llg'l'i.!.dlLVol ao.~ meu . .; 
'VOrifloii•SO•que " omp1•oza IIII< docas dovln colloga;, mns estou cUIIIPI'Indo um <lavor, 
tm• um cupitul elo JO.OIIU:OJ2$1l87 p1w11 put'IJUO ó pr ·clso'quo ou diga. o I'Jpita quo 
constt•uJt• o c110s o t't~zor ll8 obt•ns nocossn1•ins niío tonho mil vontade 11lgumt~ contra a Com· 
<lill.ldo ·o om•oct~monto da ponto d<llngloZ!I atol paultin <lns Docas ; roconho~o ~uo cllu. tom 
Pllquottl, Isto 11. !5.do julho do.t892, .prestado rolovnntissimos sorvl~os ao m~u 

•CadA um tios· tu•mazons·p••ovlliOrlos custa,. listado· sm•l:• pt•cctso sm• cego para. o'nao 
ria. 178: 127~'750. Rolo. constt•ucçiio do 384 :ver o n~s po.ullst.ns; lsl;o t1, todos <tuantos 
motros do ct~os, 2.508:747::0'770; c!llla dotno.· :m01•am o demoram no IMndo <loS. Paulo, na 
clllnlLB:., g~!nd~~t.os, otc., !124:204$258; que, ~01111 tributaria· do'"" comJl~nltia, desejamos 
com I .• sl . .l77::;:J8U,clos ut•mtlzons,pct•llLzcm a. ,., sUB'·Jli'Osporlllado, mns uao qttoromos BOI' 
somma <lo 21.040:882$.105, Pnl'a o· oscoamon. ospoli<~dOII. I 
tG·'·~bs v.gua.a pluvlaos, booil•o;, otc., 1to . No· roquorlmonto <tno fiz, St•. Presidente, 
a.oc~rndo cem· os· plt~nos o Ol'~ttmentoa apt•o· uo <Jovm•no, pot• intol'mntllo <h~ Mosn do~ So
s~utudos jtolt• pt•opt•i!l. co'npnnhin "' Mlni~-n Ido, solicitOIIDI'al'fllll')úos Slbt•o ~ qnt~ntl~. 
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o capital etrectivamente empregado pela tuito, e neate terreno est4 a companhia 
companhia nas obras das Docas de Santos. levantando um palacio princlposco, 11. custa. 
Segundo os ueorotos exrodidos de 1800 a dn.qnelle pobre povo tributaria, que tão caro 
1902 - tenho e acabo i!e ler ao Sanado paga o embarque e desembarque das suas 
todas as vorbu.s-vll-se quo até 1000 a mercadorias. 
somma dos trabalhos feitos doado o onroca- Ouvi dizer, não sei com que fundamento, 
meoto d11 ponte da lngleza atú Paquotll. subiu que asse terreno valia 400 a 500 contos. 
a 32.005:000$, somma redonda. Acredito quo não tenha este valor, mas, 

Vae o Sen:LdO ficar verdadeiramente es- naquelle lagar, não póde valer monos de uns 
pantado: o Sr, Ministro da Viação, respon· 300 contos. 
ilendo sobre o quanlttm do capital elfoctlva- Pois bem, Sr. Presidente, si fizermos a 
mente empregado, declarou : conta desse capital, durante o tempo que a 

c Segundo os dncrotos oxpedilios do 1890 empreza tem da goso das obras do porto de 
a 100~, o capital autorizado para as di· Santos, e capitajtzando os juros ·" 6 %_, 
versas obras rio porto alava-se 1\ importan- cheg~e ,11 cunclu,ao de que o Mlmstro ~a 
cia do 0.1.508:000$, n11 qual estiio tnciuidas Vt~çao tez presente ll. companhia de mats 
as seguintog parcollns: 4.034:103$703, corras- de .~o m!l contos. 
nondentes ás obras do dique, ainda não E, ~ que representa um triste ~ d~ioros~ 
Iniciadas 0 40.750:000$. referentes ás obras contraste, é que, omquanto a fel1z comJ!a 
do caos de Paquetll a OutciriniJOs, om adean· nhta lovanta pali•cios principescos na prm· 
tada construcoão > C>palaveni~atlesta capital, o pobre lavra-

' • dor, III. no mtorlor, olha '[lara o pobre case· 
Do modo que, deduzidos os 51.000:000$000 breque set·vo de agasalho aos filhos, sem 

das obra< de Paquetá IL Outeirlnhos e das saber si pódo contar com elle. E om rela· 
obras do dique, verifica-se que a omproza ção 11. terra, que lhe di!. o sustento, lambem 
jll. mnpt•egou cerca de 44.000:000$ nas não sabe st no dia de amanhã nlio se vencerá 
obras até Paquotá, quando a somrna que um1• execução hypothecaria para a qual 
aqui tenho ost!L muito longo de attingir a não ba prorog~ção. Na estrada, sem recm~ 
essa quantia; ho. uma dilfereaça do 10 a 12 sos e sem amparo ; e, enl!oetanto, o que é 
mil contos, curioso I! estar esse pobre e lnl~liz abando-

Extranho o orçamento feito r,ara as obras na:lo III., nos nossos valles e sertões, elle 
de Paquotá a Outeirinhos, porque a com· que valodza e transforma em ouro o pro
panhia hoje estll. munida de material ro- dueto d"s cargas que entram e sabem pelo 
dante, locomotivas, trilhos, wagons e pro- porto do santos. 
para<la para 1\l~or o serviço com mais taci· E' ou não curioso que o cn.J"é, que valia, ha 
lidado do que quando iniciou as obras ; on· dez annos, 5$ por pé, nas boas e farteis terJ'Illl 
tretanto, por este trecho, 11presentou ella o do interior de s. Paulo, valha boje apenas 
orçamento a que aiiude o Sr. Ministro da 500 ••éis, tendo perdido nove decimos do 
Viação. · seu valor, ao passo quo a comp~nhia, que 

Perguntei, tambem, Sr. Presidente, no dispunha de um capitilJ de 5.85U:UOO$, boje 
requerimento que fiz ao Governo, em que esteja autorizada a fazer obras na impor
lei se baseava S. Ex. para mandar levar 11. tancia de 05 mil e tantos! 
conta do capital.la cmpt·oza a importancla Nossa crescendo, em pouco tempo, todos 
da agencia dos Correios o Telegrapbos. os cafl!saos de s. Paulo, toda a rêde ferro-

Parece-mo quo S, Ex, niio conboce, não viaria, todo o Estado não chegarão p~ra 
sabe, que a companhia tl obt•igada li revisão pagar as obras do porto de Santos. 
de suas tarl!as. Pat·a a rovisiio do tari1lls, Si fizermos o cont\·onto com as do Farto 
pu.ra que o povo possa almejar ou ter ospe- do Rio de Janeiro, então o contrasto tl ela
rança de uma reducoiio das taxas que estiio moroso li 
~endo exaggm•adamente cobradas pela com· Note-se quo aquellas obras são tiio bom 
panhla, era nocoss"rio que alia tirasse os feitas que a propri<L companhia reclama 
12 %. Desde, portlm, que o capital soja au· verba de milhares do contos p.ra a. sua cs
gmentado lndevldtimento, t'óra das ob1•as do tabllldade, ao 2asso que as do parlo do 
porto, naturalmente o povo pet·derll. a cs· Rio de .Janeiro são de uma solidez extra
poranoa do conseguir o, abaixamento dessas ordinaria e feitas por processos modernos. 
larlfas. Essas obras não cederao jll.mals e, entre-

Não. tl de estranhar que S. Ex. se mostro tanto, ficam por um preço multo infet·io1• ao 
tão protector de.<la companhia, o acredito das do. porto de Santos. 
quo, si Jbsse seu diroctor,niio lho dlspensa1•ia Sr. Presidente, sinto-me um pouco futi· 
mais zelo, mais carluho e mais nmot·. gado e parece-mo que o Sanado tambum 

Todos nós Sll.bemos que a alia !bi doado o ostll.: t1•ata-se de uma dlsouslliio.de tantos 
um terreno na Avenida Central,a titulo gra· algarismos o tiio arlda, intet•essando qual! 
~ v,n ~ 
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.. que oxcluslv~monto ~quoU~,zon~ quo r~prc- fucllmento vorlficnt•,,so·lm. ~ne o li~. nnlhro 
sento... · · , annualmonto mais tlo 10.000 contos. 

N · d . to ha ·multo, p01·tanto, o Govot·no do· 
O SJt. A. AzERJ:lDO - ão 11P0111 0• intor- ~ia hnptii• ;J. .coinpanhla a 1:ovisão' do suas 

essa o paiz intoll•o • tarif~s. dando um Jtonco tio rologo ao pobJ•o 
O Sn. ALFREDO ELLI~- .Paroco-mc, Sr. Jlovo, oppl'imltlo, o.<mugutlo 110r o ;,as tax~. 

?rosidontc·; quo o Ministro· do. Viaçiio não . compJ•o:.outll' V, '':i., Sr. PI·osiolonto: com· 
l'ccebo informações do llscal do . , t.lovm•no tn•ohontlo o .somitJo quo não 'dosj,io ~~~~oluta
iuilto a oss~ cmproz~. monte ~ccusn~· ao S1•. Prosldente,tla Repu· 

Não tenho razões para duvidai' da hono- úl!t:.:, P9l''lUO todos nós sabemos. quo S. Ex., 
l'abllldade ilO actual runecionarlo qu~ dos- ~.:,,m·uo u~o .sabo:. 1\lzor, ongonlmrin, nntn· 
ompenho. essa com missão pr.rantó a campa· l'almonto crJilOi\ nu; sous mi~lstt•os. 
olbllt.Acrodltor[UOilllmhomr.mhonesto,mas, o Ri<. IIAR.\T,\ iliii~:IIIO- Mas t\ S. Ex. 
uma. de duns: ou osso 1\inccionnrio occult11 qnom tlovnt·o~pondcl' JlOl' todas ns.il•t·ogufn· 
aslnformaçüos o, portanto, devo ser l'flspon· t•ldadoH commottitl.ns pelo.< mi11fstro.<. 
sabillzad·o o domlttido, a bom da moralidade· 0 sn, Ar.l•'rtf:oo Er.r.rs _ Não ha du1·idn; 
publiorl, ou transmlttc·as o, ontiío, o nnico lHas tmlos no.\s so.uomos que no.Pt•osldonto da 
rcspons<Lvol o\. o: Ministro da Viação. llepubllca ll' impassivo! oxamlnat• todos os 
, Paroc~ que :i. !li<. ignora quo o GovoJ•no papeis, 
temo.díroitodo onmlmpO:ção. ' o sn. llAnATA ftummo- l"mttnanto não 

A qon~essli.o .. do,, nov~s .. prorogacõos pro- holl ver oJuom I".·spouoabilizo um' pt•esldento 
tela e chega mesmo a .annullar osto'dJroito d 
que 0 Goyorno .. podor~ exoi•cor só 10 annos a ltepnhlica o 1>ovo:11a do soro eterno sor-
icpois do. concluldas as .obras, ll·olior·. 

E' esse o /subtOI•fugio quo emprega a O S1t. Ar.~·ngno l~r.r.rs- O Sr, Ministro da 
companhia,. 'quo,não .oonclnir~ j~m~is as VhLção,. pelo !neto do.. administração dos 
'e>brua, porque assim porder:L o Governo o Cot•rolos o Tolcgro.phos corJ•m• pOI' suo. past11, 
t.lirelto do onc'ampação. · outondo.u •tn~',podhl. perfeitamente mandat• 

· Si, porvontur:i, a comp~Lnl!la encontrar consli•nu• nm prodlo <Jilc sm•vlsso para agen· 
um ouh•o ministro doei! á 'sua vontade o ela dos 'l'olographos p Cot'l'oios • 

. carin,hoso .•. ~elos ~cus intoi:esses,. pot!or~ 0 sn. Fm,JcrANO P~NNA- Faça-mo v. Ex. 
·~mphar, mats os pi•azos, porque ,o. ltctual. o liLVul' tlu respoudot• a esta , pergunta :
. •cab:t de conceder mais o do 14 o.nuos .e qua· l·:sta concessão não consta 1t0 .dooroto? 
Li<~ mczos par• a a conclusão das obras. 

P01•tu.nto, s.il oro 1020 t1 que poderá o . O S1t. Ar.l'REno gr.r.rs -Pois não, 
Go~>ornq d1tr por concluitlas. as obras, 0 su, 1,1~Llci.<NO p 1~:-:NA-Nesto ,caso, do1·o 

Pensa o.Sonado· ~no o ,Governo já tts 1lou t01• 11 assio"nt~tlll'tl olo Presideuto da lte]lll· 
como rQcebidils 1 · u 

· Não : tudo está 
1
om caracter provisorio, lic~. 

j ustamonto:. pll.l'~' buJ•lar .i1 . U!sposiçii.o d~ O Sn .. \r.~·n1mo l~r.J.ts - g tom. 
revisão do t~ritlls. ~noto o Senado que não . o S!t. FEr.rcrANO Pt:NN·~- l•:ntiio,,, 
sou ou quem diz isto: tl o Sr •. MlnistJ•o d:. 
Ylaçiio, nas inlbrm~çõos guo cnvióu. o Sn, AI,FRt:no I•:J.LIS - M~s ~. natuNl· 

· Em taes casos, Sr.Prosldente,'o. companhia monto, como cstav:1 tllzondc, 'lmposslvel 
não tl obl:lgndtJ: a cousa alguma;: póde. co- no Prosldonto da Jtopnbllca v~rlftcar, !101' 
bro.r quanto tjlllZOl'; como . ,m)tondot•, porq uo oxomplo, totl~s as verbas, oxam!nat•. todos os 
não tem que dM· contas ou prestar lolbt•ma· pl~nos.o ot•çameJltos... · 
t;Ue$ !LO Governo. g a Jll'OVI\ do quo estou o Stt. Ft:!.lCl·~NO PENNA ·- )fas, nem por 
Meverando, Sr.ProsideJJte, deprehondo-.;o da isso tlo!x:L do to I' 11 . rosponsabllidado .• legal, 
pi•oprla 'inlbt•.nação prostntla. pelo Sr. MI· 

·· nlsti•o, pois que, porgunt~ndo ou no mont•u· O Sit, Ar.m1mo Er.LlS - •. , tanto mais 
quel'imento qual a I'Ond~ brula o •tunl a 11· qnt~nto muitas ve?.os não dispõe da compo-
quida da companhi~, S. Ex. não tllz nm11 tonoht convcnlentij para tanto. · 
''l:llavra soure osto assnmpto. · 
~ Entretanto, ~r; Prcs!dento, apoZIIJ' das ro- O SJt. llARATA R!DilfRO- Pois, si não tom 
~or•vas, tl sabido que' a t•onda da companllltt compotoocia,.qno deixo a pasta. 
do ba mu!tJ excedeu de 20 '/• sob1•o o co.pltlll O Sn. ALFREDO lêLLIS- O S1•, Mlnlstt•o da 
empregado, pois baet~ tll~ot• que só o calü Vlo.çiio declni•ou que podia Jlot•f'oltamente 
pl'oduz :.l,50U 11 3,000 coutos anuuaos. mandn~• 1\t~r.l' este serviço, computando a 

,ruuto-se 1i esta vm•b:1 a 'dti o.J·m~zonagom, lmput•tuncla do pl'cdlo o lovalllio'a t1 cont~ 
, . de utraeaçiio, do l~stt•oa; de multas; eto., o do c,arJ!tal tia ~mpt·oza, · · 
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.Não ;podia, c ba razão, que talvez S. Ex. rao em beneficio publico com o abaixamento <las 
Ignore. mesmas l1i>•i(as.» 

' Não podia, por<J.UO ,já havia um aviso Saudo tl Jraternidado. - Seoc•·iao Viei•·a. 
antel'iOI' do Sr. Severino Vieira sobre a -Sr. Pt·osidente o mais membt•os da Camaru. 
questão, aviso que vou ler. ao Senado. E' Municipal de Santos.> 
uma bella occasião para o Senado vori· Mais claro, categorico e positivo, não tl 
ficar até que ponto vae a ganancia dessa 1 1, hla. poss vo .... 
compan • · Essa linguagem não dá lo~at• a.sophlsmas. 

·COmo ninguem ignora, a Companhia Do- Po1• mais que o actual Mini;tro procuro 
cas de Santos tomou conta· daquello po!•to. escurecer o turvar os tet•mos da IJUo.;tiío, o 
Ninguem absolutamente pOde chega~• ao aviso que acabo do ior us esclarece o t•osoll·o 
mar; ali! ninguom pódo penetrar, porque a nos mlnimos detalhes, s!Llieutu.ndo a escan
probibido. A municipalidade do Stmtos dalosa protecção do Ministro em Jiwor da 
viu-se, de um momento para outro, privada companhia, 
do grande parte do suas rendas, quaes as Ora, si o Sr. Severino Vieira não admitiiu 
que produziam os tra~icbes o os ostabolecl- que a companhia 11ugmontasse o sou r.apltal 
mentos gue pagavam .mpostos de industrias pagando impostos municipaos, justamente 
o profissoes, Então, a Camara Municipal, jul· para não demorai' o prazo da revisão de 
gando que podia tambom cobrar impostos do taril'as, o actual Ministro não tinha o direito 
industrias e profissões sobre a Companhia Do· do angmental-o mandando conslruii• um 
casdo Santos, accionou-a. Elia immediatu.- pt•edio pat•a C01·roios c 'rdcgraphos, mor
mente reclamou (porque a seu Ji1VOI' encon- mente nào pt•ecisaado a cidade de Santos do 
tram-so nesse livro centenas de avisos pro- uma esmola desta ot•dom. 
tegendo-a), consultou o Mioistro do outiio o o 
Ministro respondeu por esta fórma, que vou 
ler. Si o actual ~linistro da Viação tivesse 
Ilda esse aviso, não responderia, como res
pondeu, 110 meu pedido de informações. 

Eis aqui o aviso do Sr. Severino Vioii•a, 
Chamo a attonção do Senado, porque não 
póde ser mais concludente: 

0 SR. RAMIRO BARCELLúS- J'ntiío, O pa
gamento do impoSLos ~ augmento do ca
pital? 

o Sa. 
aviso, 

ALFREDO ELr.ls - V. Ex. lo ia o 

O Sn. RAlnno BA.RcELLOs- Eu desojavtL 
que V. Ex. mo oxpiicas;o como a que o' Mi· 
nlsli'O impedia o au~mento do capital ú:. 
ompreza, l'Olevando-n do pagamento de im
posto, municipacs. 

•Aviso n. 272, de 1 do dezembro do 1890. 
Declat•a que os serviços a car~o da Com

panhia Docas de Santos, por serem de natu-
reza. federal, estão isentos de impostos mu- O Sn. AI.FREDO ELLIS - O pagamento dos 
nicipacs. impostos augmontaria o custeio da omproza 

o o minislt•o privou a Camara Mumcipal 
Haven<lo a Companhia Docas do Santos dessa somma, just:cmont.o porque a rovisiio 

trazido ao conhecimento destu ~linistot•io do tal'iJa J•odundava cm bonotlclo publico 
que, por essa municipalidade, se pretendo com o abaixamento das mesmas. Esttl cl!LI'U 
taxai-a com o imposto de industrias e p!•otls- que, si a omproza tivot· um custeio modico, 
sõos, tenho 11 honra Je docllll'ai'·VOS, para os dará mais depressa dividendos ODl'I'OS}JOU· 
devidos ciTei tos, que, aMm de ter sido a coo- doutos ao sou c!Lpttal o o publico aut01•izado 
strucçiio das obras a ca1•go dai[UOlla campa- a pedir a I'OVisão da tat•tliL. 
nhia concodltla cm concurroncia publica, o A cidade de Santos merecia uma sub
sogundo n lei n. 1.740, de 13 do outubro do administ1•açiio, IlLI o s>untoYimonto post<LI, 
1809, para serviços de natut•eza Jetleral, cm· suporiot• no do muitos Estados do segunda 
uso e goso doa respectivos ostabeleoimontos, ordem. 
com reve1•siio, om prazo cm•to, para a Uuião, O Cot•t•oio do S. Paulo em 1880 deu n t•onda 
pelo que as comprehendo o art. lO da Con- do 597:684$110 o um saldo do 133:014,93; ; 
stltulçõ.o da Ropublio11, os estaboleclmontos cm 1905 css!L ronda se havltL olomdo a 
das !Jocns ncbam-se em tOJ'I'iturio Jbdoral, 2.404:5-li$l~O.sondo o s~luo do7H2:U37$56M. 
qunes são os tm•ronos do marinha e ac· Que<' dizot• quo " ronda quadruplicou o o 
Cl'escidos concedidos il. I'Ofm•lda companhia o saldo sextuplicou. 
sobre os quaes não tem alçada a muuicipa· Este su.lúo. naturu.lmento devo "I' compu
lidado; accrescendo guo tll7o s.tl gosa tt empre.:t~ tado nu. massa gcl'u.l, suppdndo os deficits 
d6 isonçao do direito• parao;. alli.,io das su~s do outz•as agencia~ o assa z·emln não tom 
Ca.xas em btmeflcio do commarcio, como !J1W, tJa sido empregada nos molhoi•u.montos do~ 
reuisao das tarifas, os lucros daquella comJ1a- Cort•olos de S. Paulo ; ontm na VO!'ba 
"hia ea:cedenles de 12 °/ o do capital r.du"'i" 1 gemi. 
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O SR. ARAUJO GóES-'Para outros serviços. 
0 SR, ALFREDO ELLIS - Sim, para outl'LS 

soJ•vlços em outros Estados ; isto compro
hendc-so perfeltamonto. Mas, é ou niio ox
tranhavel que o Governo, pa•·a uma Insti
tuição particular aqui, na Capital, mando, 
á custa da nação Inteira., construir um edi
ficlo e moblllal-o, ao passo que em Snntos 
obriga o povo tributo.rlo da Companhia das 
Dócas a pagar o custo deste odlftoio ? 

Sr. Presidente, sinto-me fatigado e ainda 
outras considerações tenho a fazer, pJ•oten
dondo voltar á tribuna a.ftm do solicitar do 
Senado a nomeação de uma com missão o,. 
pccial, uma commissão a Janson Muller, 
para examinar os negocias daquolla com
panhia ; porque o que parece, om summ:•, é 
quo o Sr. Ministro, o actual Ministro da 
Viação, procura. transformar o suor do 
povo om ouro, o canallzal-o para regar a 
eslufa do vidros onfumacados o foscos onde 
se •riam o proliferam os Rocltfollers da si
tuação. 

O Sr. Pro,.ldente- Comparece· 
ram I1 sessão 33 Srs. Senadores. Deus, po
z·~m. communicaram á Mesa quo se z•otira· 
vam por motivos imperiosos. Niio ha mais 
numero, pois, pa.l'a. votn.çl'a.o. 

Fica adiada a do art. 201. .. 
Entram successivamente em discussão, 1\1 

que se encerra som debato, tic~>ndo a vota- 11 
ção adiada por !alta do quorum, os arts. 202 

111
0 

a. 212. 

Sinto-me fatigado o, tendo de voltar á tri
buna, farei então ao Senado o requerimento 
sobro a nomeação de uma commissão com
petente e .com amplos poderes para oxaml· 
nar as obras o promover uma devassa 
sobre a escripta daquella companhia. 

'renho dito. (Muito bem ; muito IJem.) 

ORDEM DO DIA 

REFORMA DO PROCESSO DE FALLENOJA 

Entra em 2• discussão o art. 201 da propo
siciio da Camara dos Deputados, n. 01, do 
JG04, ret'ormando o processo do falloncias. 

O Sr, A. Azereclo (pela ordem) 
-Sr. Presidente, paço a V.Ex. que consulto 
o Senado si consente que '' discussão do 
projecto sobre fallenclas seja feita por ca
pitulas, de modo que nõ.o estejamos ar1ui a 
estudar artigo por artigo, quando parece 
que o Senado não estl1 mesmo com disposições 
de discutir um por um os artigos <lesse 
projecto. 

Consultado, o Senado approva o requeri
monto. 

O Sr. Prelildente-Antes de sub
ll'~ttor o projecto 11 discussão por capltulos, 
cont'orme o voto do Senado, sou forçado a 
terminar, por artigos, a do capitulo 5o,quo 
ll11ou a melo, pois a discussão tbi ato o ar
tigo 200. 

Ninguom pedindo a palavra, oncerra·so 
a. discussão do art. 201 • · 

•• 
~· Seguem-se em discussão, que so onoorra 

som debato, ficando a votação adiada por ~ 
Jalta do q"orum, os capltulos 7', so, 9° o 10' 
da parte !, lo o 2° da parte li o o titulo 
unico das disposiçlfes gerae$. : 

~ 

u -REFOR:\IA nos OFFIClAES DO EXERCITO P. DA 111 
AlmADA 

•• Continua em 2• discussão, com a emenda 
substltutiva otl'oreoida pulo Sr. Senador A. ~ 
Azerodo, o art. 1 o do projecto do Senado, ,. 
n. 2, de 1904, substitutivo dos de ns. W, do 11 
1902 o 35, do 1903, roguiando a rol'orma dos 
olllch1es do Exercito e Mmada. . 

O Sr, Pire" 'Ferreira examina 
com toda a attcnção e intorosso os projectos 
existentes sobro compulsaria do gxorcito o 
Armada, para com bater o condcmnor a si
multaneidade de opinlilos, em um assumpto 
tõ.o delicado e que tanto interessa aos om
ciaes das classos militares quanto 11 propria 
nação e ao sou thesouro, 

Não vê com bons olhos a doutrina pela 
qual se pretendo continuar a· reformar ma
rechaas aos 70 annos do idade, quando os 
decretos do 30 do janeiro o 10 do abJ•ll do 
1890, aquolle ret'arondando as t"bellas do 
idade para os diiT'orentos postos do Exercito 
o Armada, e este equ!p11rando o posto do 
tenente-general ao do marechal, para todos 
os eJfeitos, não peJ•mittom o que se quor 
J:.zer, com os prejuizos collectivos que o 
orador deseja evitar. 

A tabella do janeiro do 1800 exige quo 
pa.m a reJbrma conpulsoriu do um mo.rechai 
elle tenha attin;rido aos 72 aunos do Idade : 
e para. que se respeite a se executo um dis
positivo tiio claro, o orador solicita com ln
.;fstoncia a attonção e a. justiça do honrado 
chefe do E;tado. 

Após largas e demoradas considerações, o 
orador ro,:a~ltula todos os sons argumentos, 
servindo-;e do hlstorlco do toda 11 mataria 
com os seus pontos controversos e opiniões 
desencontradas, para concluir, dizendo: 

i•, que ;o op~üe 11 equiparação das ta.
beUas do Exorczto o Arn:ada, conformo o ... 
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art. 85 da Constituição, citado poJo honr~do 
Senador poJo Amazonas; 

2•, quo é contrario á reforma dos maro
chnos aos 70 nonos ; 

3•, que não sejam alteradas as tabcllas do 
roform& comouisorla do ~xorclto o Armada, 
~alvo om relação aos moclicos, pha.rmacou
ticos, commissn.rios e ongonhoiros nn.vnos, 
cujas idades devem ser com cri torto augmon
tada.s, o as dos machinistas quo dovom ser 
dimlnuidas, cm virtude !liL natureza oxhaus
tiva do sou serviço profissional. 

Para os olfoitos de sua opinião, olforece 
um requerimento, pedindo a nomeação do 
uma commissão, que, conglobando quanto 
ha om pareceres o projectos, estude o veri
fique a ma teria, do a.ccôrJo com o duplo in
torosso das classes armadas e os da nação. 

Vom á Mesa, O lido; apoiado o posto con· 
junt;~mento om discussão, qno se encerra. sem 
debate, o seguinte 

REQUERIMENTO 

Roqueiro que soja nomeada uma com
missão ospocial para estudar todas a< 1'0· 
formas de oi!Jciaes concernentes ao Exorcilo 
o a. Arma:ta.-Pires Fo1•reira, 

Não h a ven<lo numero Jogai par•a votar, 
llca. prejudicado o requerimento. 
Contin~a a di.<cussiio do art. I• do pro

jecto. 

O Sr. Presidente-Estando udoan
tafia a hora o muito re<luzido o numero do 
Senadores prosontos, vou ailiar a. discussão 
o levantar a sessão, design~odo pa.ra ordem 
do dia da sJssão sogulnto: 

Votação, om 2• discussão, da proposição da 
Camara dos Deputados, n. 91, do W04, rofor
m<mdo o processo do fallenclas ; 

Continuação da 2' discussão do ~rojocto do 
Sooado, n. 2, tio 1904, substitutivo' dos do 
ns. 10 de 1002 o 3<• do 1003, regulando 
a reforma dos o!Uciaos do Exorclto o da 
Armada; 

Continuação da 3' discussão da proposição 
da Cam~Lra dos Deputados, n. 10, do 1005, 
instituindo o subsidio do 10:000$, a cada 
uma das socio<lados quo pm•toncerem à Con· 
ro,leração do Tiro Bmsiloiro ; 

Continuação da 2". discussão da proposlçiio 
1ia Cam11r1L dos Deputados, n. '14~. <lo 100·1. 
autorizando" <Lbort,ura do ct•otllto nocossat•io 
pat•n. vorlficaNo por oxporloncias adeqnadas 
o valor do oxploslvo oll'orocldo no Govm•11o 
polo Dr. Alvaro Albm•to d11 Silva (Pm·accr 

,.. da Commissao do Ji'ina'uças conh•ario ct emenda 
do Sr. Piras Farroira,) 

2• discussão da proposição da Camara do 
Doputados,n.!56,de 1905, autorizando o Pl'e• 
sldente da Republica a conceder ao tenente· 
coronel Augusto Xavier Carneiro da Cunha, 
colloctor das rondas foderaes do munici]lio 
de Olinda, Estado do Pernambuco, um anuo 
de licença para tratar de sua saudo onde lhe 
conviOr, ( Par~cer favorave& da Commissao 
de FlJlanças). 

2• discussão da proposição da Gamara dos 
Deputados, n. 9, do l!lOB, elevando de 24 a 
3•1 as quotas do gr&tlflcação annual para o 
Inspector da Alll!.ndo~ta de Pot•to Alegro o 
marca o vencimento do guarda-mór da 
mesma Alfandega. \Parecer {aooraoo! à·: 
Commi.fsúo do Fina11ças • 

2• discussão da pt•oposição da Gamara dos 
Deputados, o. !9, do 1006, regulando a Clo
hrança das taxas da tarifa relativa às cer
vejas ostra.ngelrn.'i, (Parecer favoravel dtt 
Commissrto de Finanças.) 

2• discussãc. do projecto do Senado, n. 4, 
de !900, dispondo que os funcclonarios pu
blicos fedoraes que se ajlOSOntarem de acoôrdo 
com o art. 75 da Constituição te1•ão 5 % so
bre o respoctivo 01•denado por anno que ox
ceder a 30 de serviço. (Parecer contrario d« 
Commissllo da Finanças.) 

!• discussão do projecto n. 8, de 1906, t•e 
guiando as promoções dos officiaes do Exer
cito e da Armada. 

Lovanta-so a sessão ás 3 1/2 horas da 
tarde. 

-
50' SESSÃO E~! J4 DE AGOSTO DE 1906 

Presidencia do Sr. Joa~uim Murlinho 
(Vice-P•·esidenJe)" 

A' moia hora depois do meio dia abr&-ss 
a sessão, a que coacot·rom os Srs. Senadores 
.To<Lquim Murtinho, J. Catunda, Ferreira 
Chave;, Buono Brandão, Sllverlo Nerr., Ale
xandrino de Alonoar, Sà Peixoto, urbano 
Santos, Bollbrt VIeira, Anizio de Abreu, 
Pires For•rolra, Pedro Borges, Alvaro Ma· 
aliado, Coelho Lisboa, GonQalVe& Ferreir&, 
A1•aujo Gócs, MunuJI Du&rte, Coelho e CaJn
pos, Martinho Gat•oo?., Ruy Barbosa, Virgi
llo Damaslo, Moniz Freire, Cleto Nunes, Lou
renço llaptlsta, Ollvolm Figueiredo, Augusto 
do Vasconoollos, L<Luro Sodró, Barata Ri· 
bolro, Fellolano Ponna, Francisco Glyeet•lo, 
All~·odo illiis, llraz Abrantes, Urbano 1io 
Gouvêa, Joaquim do Souza, A. Azorodo, 
Caudldo do Abrou, Xaviot• da Silva, HOI'tli
Jio Luz o Julio Ft·ota (39). 
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Deixam do compàrocor com caus~ partici
natla os Srs. lndio <lo !lrazil, Paos de Carva
lho, .Justo Chermont, Gomos tlo CIIStro, 1\a.J·
munrlo Arthur, Frauci:o~co S:i, Po !ro V olhO, 
.Jo;~ Bernardo, Gama o :lleilo, lto;a e Silva, 
Herculano Bandeira, Olymplo Campo;, Ar
thur Rios, Siquoirn. Lima, grico Conlllo, .Joào 
Pinheiro, Lopes Chavo;, :llotollo, Brazilio da 
Luz, Gustavo Richard, Fclippo Sohimidt, 
Pinheiro Macha•! o o Ramiro Barceilos (23). 

E' lida, posta em rliscussii.o o som deha.tn 
a.pprovada, a. acta. da. ses:~ão antcl'IDr. 

O Sa•. 1n Secrot,'a.rio d;i. conta do 
seguinte 

Tclogramma oxpodi·Jo tio Ara.ca'11\ assim 
concebido: •Prosiuonto Sonado-ltio,r,S-13-1 ~ 
m.-Communico a\', gx, quo om lil do cor
rente, na qmilirla<lo do prosirtonto interino 
do Tribunal da Rola1•ão, assumi o govoruo 
deste Estarlo, por hnvorom renunciado o 
manJa.to do prosidouto o vicc-prc!!lrlonto o 
dosombargador Guilherme do Souza Campos 
o o bacharel Pelino Fmueisco <lo Carvalho 
Nobre. Saudaçõos.-D1·. Lou,·oi)'o 1'avares.»_: 
Inteirado. 

O Sr. 2• secrot.Lrio docla.ra qu~ 
não ba pareceres. 

O Sr. BarLt.ta R.ib3iro -Sr. 
Presidente, pendem de parecer d~ C ommis
são do Legislação o .JustiQ~ uous projectos 
que tive a honra do apresentar 11 consi 'r.· 
ração do Senado; um dellos, si niio mo l'alh.L 
a memo1•ia, o ~nno atraza<lo, o o outPo o 
anno passado, projectos quo, om que 1 ho< 
pese o vicio de odgom quo os ditrama, mo 
parecem attondor a interesses pul,licos, :l 
mterosses que devem flear :ccautel,.dos em 
loi. Retiro-mo ao projecto J•;JgnliLUdo os c:1so; 
do anthropomotril> policial, o ao 'JUO I'ogula 
os casos de proscripçiío das gJ•attncações 1111-
dio(onacs dos prorc~sol'cs. 

O primeiro, sobretudo, somo afigura muito 
importante. Atravessamos no momento 
actual uma ver !atloira crise do placidez JlO· 
licial. O IUustre magistrado que •<irigo a po
licia paroco escolhido propo.;itahnouto poJo 
Sr. Prosidcoto da Ropuhlica pam pôt• !lm 
evidencia o que ó um homem sono<Lto o um 
insensato; o que o um homem ajuizado o um 
louco. · 

NOs quasi nlio percebemos que lm poli
cia, e eu estou certo du •1uo elia v ao dos
empenhando sua 1\incçlio. gntretanto, nlio 
me parece que o actual chefe do poli o!~, quo 
poz em ovirlonoia a oalm~ • ch•onm•pooçiio 

com IJUe Jirige sua rep:irtiÇiio, e com que 
so ltllero"o"Jlela ordem publ!c& durante o 
pleito oloitoral, om que ninguem percebeu 
o movimento oxtraordlnario da cidade, 
uin;:uem Blntiu a urgencia. de dividir-se essa 
inl'oliz Ca~ltal em distl•lctos militares, en
tre~llos 1L espada ferocisBim& do um interes· 
;ado no pleito, niío me parece que s·; Ex .. 
que te,u dado hntas provas de calma o 
into~l·ida!le (e não mo consta nenhnma sus~. 
peita siqunr em contrario), pense em per
cut·bar. o mecanismo em torno do qual vae 
girando norm&lmente sua a.dminjstra.çiio; A 
<JUestão, :1orém, nli.o é do momento actual. 
J>u já penso!, e <liaso aqui, · que a. . cbe
ratura do policia ó o pdo do tebo do Sn
prom'o 'l'I•ibunal Federal, o não estamos Ji
VI'Cs do ver succedor, á tão illu•tro magis· 
tr:.do, al:;um desses osph•itos dominados pela 
loucura tia colebriilado, e <JIIO apanho por 
ah:, a t01·to o a. <lireito, gente )lar& fazer 
photographar do cam e de dedo na aua 
repartição . 

. \ssim •cndo, não póde estar a população 
ti:~ Capital tranquilla " respeito do tuturo, 
sondo do presumir que o Sr. Presidente da 
ttopublica, qno vae, nos ultimas momentos 
do su11 :t~l<ninistraçiio, at.ravossaudo·· uma 
criso do revoluções, nas quaes age diversa
mente, 1L foição dos interesses que se agitam 
em cada uma dellls, se deixe dominar por 
influencias ma.leftcas. 

V. Ex" Sr. Presidente, conhece, e co
nbece melhor do fJUB eu, porque tem maior 
illustração, " celebre epidemia da idade 
média dos domoniacos. Em periodos revo
luclo,,arios como este que está atravessando 
" Republica, quem sabe si o St•. Presidente 
rb Republica não corre o risco de se deixar 
suggestionar á vista da.movimontaçiio que 
om torno ~alio se vae fazendo, ·a não so 
lombr•rá de perturbar 'o actual uOI•iodo do 
calma, dt~ijdo-nos um chefe de policia que 
t•epJ•oduzll ou exceda na semelhança áquelio 
a que estc .iuccodon! Teremos photograpbias 
a granel, 1L inundar" cidade. 

Parece- no que o Senado 1\11'11 obra de jus
til'" quo so conformará oom os prinoipios da 
propaga111la I'opublioana, pelos quaes tanto 
clamou hontem o honrado Senador por São 
Pnulo, cu,jo voto· entendo que esM desde ji 
emponh:11lo ao meu requerimento, }IPr eata 
circamstaucia, rogula.ndo o processo da tal 
anthropomotria. ' 

Uovo a nste l'Ospoito citai• urn facto osoan· 
daloso. Um pobre moço, intell~. desses a 
quom a nduoaçiio pouoo cuidada arruta 
Jl"l'a o caminho do vicio, praticou um· '"'o 
ilollótuoso ; rospoutlendo pol' olle, sujeitou· 
so 11 todos o> l'igoros com que a lei, d~a 'o 
Inicio do seu processo, o punia. · Por ultilno', 
com a ancin de liberdade, ultima· IISptra~a "'' 

,. 

.. 
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qu• uma alma ~b~t!d•.1• p\\ 'o allmcntt.r,• ova• 
di u-so da prisão. ,Jà so• doix~· ver que ··lá 
ficou-lho a photogrnpbla· da ceara• · u do 
«dedo• na Jlr!Siío. 

Fugiu da pt•hão c, por Jiligencias da po
licia. daqui e do além mar, foi captut'<tdo. 

Veiu o· homem precedido da ruidosa lama 
da sua prisão,. que ·transformava• cm 11rgos 
ofl uoss~Jst n.~ont.es; em get•"J; m~·o?os. Che
gou á osta~ão, "·por desgraça delle. om .·dia 
em ·que COilcorrCl'a • ~·gare da. Estrada • do 
Ferro · Centr11l grande numor.1 ·rio homens 
imJ>Ortantes, empenhados cm ·dar as boas 
vindas ·o.arlousc;;. n. um cidadão de elevada 
posi~ã~ .politiO<I, o Sr. Bornot•dino do Ctlm
pos, qno.tambom chegava uaqucllo dia. 

O choro do po!1cia. niio "c conteve nos Ji
mitoli da. caphel'n. da sua. acçiio policio.! o 
lbi, ollo proprio, rocoiJor o preso, Iuvando·O 
directamente par& a tal pbot.ographia an
thl'Opomott•ica. L1L so foi o homom sot• Jlho
togra.phado·como pas,lvol do z·oinci<loncia• 
Itoinmdoncia do que 1 Ninguom sabe; ·por· 
quo se diz quo a nocossidado •da h! piloto· 
graphill est~ ,iust.amento 'Da possihilidr11IO· r! e 
se doscobrlr, entro todo;, ·o:i reincltl!!lltllS.. 

om pro~cripç5o, quan~!o a.in!la. o meu. direito 
não havlru ~ido proclamarlo pelo Governo. 

Apresentei a osso rospolto um projecto, re
tirando o meu roquorlmonto, principalmente 
por me parecer que, estando liga'lo ao facto 
o meu· nome, creava uos tantos embaraços 
ao Senado, principalmente na opocba om 
que havia. eSperança, mais ou monos fugaz, 
de que a situação se abrisse cm lloro•. 
· Entretanto, o projecto ficou o ponde, se· 

gundo a Synopso do; trabalho; do Senado, de 
parecer da Commissiio do Legislação e Ju•
tiça. 

O primeiro pro,iect.o, pela, sua iii;Lde, ,i:\ 
.tom· a dentição .completa, já anda, ,iá se 
alimenta indeponrlentemonto do solo ma- . , 
terno ;·~tem pelo roemo~ domMt.nnos e moio ; 
o segundo vao fazor a dentição do; primeiro• 
auxiliares du alimontaçiio inilcpondonto. 

Assim, venho ou pedir a V. g,, quo con
sulto ao Sena<! o si pcrmitto q uo e•tes dons 
projectos entrem om 1liscussão indopondento
montc ilo parecer da Commis<ií.o; tanto mail 
qun.nto,~quot• em um .qunr, cm .outro caso, o 
quese1tinh:L do fazer ,iá ostá leito, O O I[UO SO 
tinha a dizer ostá Iii to. 1\m •ambas •as bypo- ,. 
thosos o Senado ouviu a contestação o ouviu 
a uorosn; o 110 segundo, principalmento, teve 
occa.siiio do ouvir a declaração terminante do 
um dOI momhros <ln Commissão <lo Flnan~as. 
a quem foi sujeito o mou requerimento, J'a
voravol á interpretação quo podia ao Senado. 

Peço, porta<llo, a V. l~x. que submotta. o 
meu roquerlmonto <L consideração drL Casa.. 

O homem !bi tirar novn·•]rhotographilo <ln 
oara· e o signal•do dedo, como JlOSBivol rle 
roinclrlir"no m·im~. Mas,. om que crime? 
No primoiz·o .i~ estava pbof.o~raphado 'I No 
segundo? Como si tbs;e admiss!Yel que 11 ru
~lda: da. prisão "lbSS3• acto do roincldcnr.i1t 
contra. ·o qual se dovu· aca.utela.r a soe ioda i e 
photogt•aphando 1'ujiitl;, 

Parece, que a Capital Federal niio pódo o sr. Oliveira Figueiredo(r) 
estar no abandono em caso·quo tanto n mto-. -Sr. ·Presidente, devo dar ao honrado se
res;a, como este, que imporf.L n li borda•!' nador·pelo Dist.ricto. Fodoral o ao Senado , 
do cidadão. uma explicação muito sincera •. 

Tenho o direito tio mo pbotograplm·I' ' o projecto .sobro identificação do crimino
qua.ndo quizm• ; se assim rl a justiQn, ante;. do sos a que .se I·ororo o honrado, Sonndor ostrl 
mo haver suspendido do uso dos mou• rliz•.oi- emmou podet•; 
tos, não mo yódo pboto;~ropbaz• onde, .como ,, • Logo que mo tbi apresentado eu o cstu
e quandorqu.'zor. . doi o o achei inconveniente. Tivo, a honrn. 

OutrorprOJO~to,,quo•nprosc~tterao Senado, 'do mo dirigir.ao honrado Sonadoz•·o porguo·, 
rl o _que"" retere á proscrlpçno tlas gmtlft- tol-Jhe·si tinha. dosejos,,qno o parecer. tilsst• 
caco011 aoS'Pl'Ofossoz•M dos cursos snporloro"' apresonta<lo o S. I''· l'OSJIOndon que isso Jht• 
gsso projecto• foi provocado poz· mim, o~ ·ora indltfei'Onte. ·Pnz•a nao.dar um parccol' 
vl,rtudo·do uz.n roqu~z·lmonto, um quo [iOd<a contrario' 11 opinião do r honrado .. Senador· 
•untorprota~ao do S?narlo,.pnra um z•ogula- deixei ficar na pastu .o projecto. 
monto· do ~ovorno tmperlal que. "" houve Detormlna.olle que ,;ó·possam 1sor ident.i.· 
por bem (ó zmpossoal o va.o como lmpoS<~al)• ficados e photographado.; os orimlno;os o<. 
transformar om • lei o appllo&l·o, " alvlf.rn os presos qno ·tiverem sido oondcmnndo•. 
dos Ministro>, nos professoras do quom to- •porque só oondemnndos, soja q uni !\ir ,, 
nb~m' quolx.a. Ol'imo, devem ser •SUjeitos " os;a mo elida, 

hu,quo VIVO n~ dosagra·lo <!~• Ministros, Tendo por .tlm a ldontlficaçiío não só pro 
por tclloldatlo· mmhn>orodomp~ao·~os mons vonlr a policia contra os oriminoscs bt1bi. 
pooca 'os ; ou quo tenho ostn· •quahdn,ole · 1 ·O tuaos, como concorrer ·para.verUloaçiio dnr• . 
henomoroncla, nilo era ·<lilfioli. incidir nas z•oincidenolas parooeu•me que .sen.de a me.,. 
raivas rio Sr. Dr. Joaquim Seabra;•· Dahl o · ' ' · ' 
rosultnrlor lmmeJiato : a minha ·gratlficar,iio 
a.ddieionn.M'ol conaldorttrln. oomo·tondo~cahi 1 IO '· (•) E«t~·.diMClll'llO·ni\1'1 rol rtwldn pelo orador. 
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rli1la appllcada somente depois da condem
nação, nenhum dos dons atreitos produziria. 

Quanto ao primeiro é obVio qno esses cri· 
nino~os reincidentes incommodam mais a 
lr-11oquilidade publica o a policia do que o• 
qao são processados o colhidos, pela. pri
m.clra vn1.; quanto áquclles 6 preciso uma 
m.o<llda que ponha a policia habilitada a 
cc>nbocer o a evitai' os criminosos o evitar 
novos crimes. 

A identtnoação tem esse fim. 
Quanto ao segundo, si o individuo conrlom

n~t.do commotte novos crimes e volta ll. 
jr-isão com o seu proprio nome, a ldentl
lbn~ão ó inutll, mas si elle mudo. de nome c 
vc.lta IL prisão, não ba melo de verlllcar si 
n11. rclnwlencia, porque essa idontincação so 
so raria si houvesse segunda condomnação. 

l'or esta·razão eu, muito em attenção ao 
l10on~ado, Senador, niio apresentei o meu pa
!O()er, 

SI S. Ex. me tivesse da<lo o. bonm de 
dizer que rlesejava que o parecer fosse man
·•la([~ â Mesa do ·Senado, immediatamente 
<~a o aprosento.rla para que o Senado delibe
-rlsse como entendesse. 

Tambem li o telegramm'o. dirigido pelo 
capitão do porto ao Ministro do. Marinha, te
logrammo. que o honrado Deputado !ou, o 
verifiquei quo ahl não so fallo. om o~
torçíio, não so falla om coacção. O capitão 
do porto doscrevo doto.lhado.monto o caso e 
diz quo, cm sua ca.sa, o prosldonto, o vico
prosldonto, o Sr. Senador Olympio do Cam
pos do um lado, o do outro o roprosonto.nto 
1bdoro.l do Estado, o Sr. Dr, Fausto Cardoso, 
combinaram, assentaram o resolveram a 
solução do caso quo so dava om Sorgipo, so
lução quo so traduziu pela· ronuncia <lo pro-
si dente e vico-presidonto. 

Portanto, Sr. Presidente, niio sei como, 11. 
vista do um telegramma como este do ca
pitão do porto de Sorgipo, quo, devo confes
sar, il um official da armar!" de muito valor 
o respeit.abilidado, concluo o honrado Depu
tado que houve essa extorçiio, essa coacção 
e essa violencio.. 

Porque acredita o honrado Deputado que 
assim foi i 

O presidente do Estado communlcou ao 
Senado, · 11. Co.maro. o ao Sr. Prosidonto da 
Republica que renunclára o seu mandato, 
simplesmente, sem mais observações. Sorio. 

<> ,;;;, •• OoeJbo e oampos (') _ porque o vico-prosLiento , communicando 
<r. Presidente, occuparei a attonção do se- tambom essa renuncia, declarasse ser por 

o11do por muito pouco tempo. elfeito das circumstancias i 
LI boje no Diario do Congresso as obser- E' consequenclo.natural quo, havendo uma 

-vac;iics bontem feitas da camara dos Depu- revolução e, em melo dolla, renunciando o 
tallos pelo honrado representante do meu presidente e vice-prosidonte de um Estado 
l1tnclo om relação nos factos que alli se onde a revolução opera, que essas renuncias 
;oelll passado de 10 do corrente a esta parte. sqjam sempre obra de coacção i 

O 11onrado Deputado emittiu 0 juizo do Acerca de 10 annos, a 4 <lo setembro, caso 
}B as renuncias veriftco.:las em Sergipe analogo se tleu no meu Estado. 
10~· parto do seu presidente e vice-prosi- O padre Leonardo Dantas, ontiio gover
loote são obras da coacção. Adianta mais narlOI' <lo Estado, foi coa~ido a retirar-se do 
, Ex. que o actual cidadão em exerci cio palacio que havia sido invadido pulo batalhão 

" Governo do Estado se acha illega!mente, do policia. Aqnolle governador retirou-se. 
lOI:'quo, sondo membro da Relação, a elle mas nem por isto renunciou, nem foi dado 
·recede, segundo a lei, na ordem do. suecos- como tendo renunciado. No <lia seguinte, o 
!Oo, ovice·presidente da Assemblóa. Governo Federai Interveio e aquclla autori
São essas duas atnrmativas do honrado .dado foi reposta. 
oputado pelo meu Estado, que eu tenho de Pois bom, o caso do que so trata é em 

.0101r em consideração, para mostrar que tudo idontico ao quo occorreu com o padre 
_b procedem como s. Jlx. suppõe talvez. Loonat•do Dantas. o Sr. P1·osidente da Repu
() bonrado Deputado disse. que não tem blica teve immediatamonto conhecimento do 

nrormações dos seus amigos a respeito dos quo alli occorria ; interveio e muito poslti
Jetos de Sergipe de 10 de agosto c dias se- vamente. 
·nllltcs e llrma-se para sua argumentação Disso dou ·testemunho, po1•quo S. Ex. fez

-lll 11n1 pretendido telegramma que diz ter me a honr" de c li amar· me 11 _palaclo, e 
o<Jeebido <lo c~pitilo do porto e do qual após haver mostrado o tologramma quelhas 
~rer~ violencias, coacções ou extorções. havia sido dlrl~ldo pelo PI'OSidonte do Es-
D<~vo dizer ao senado que neste ponto. me tado, declarou-mo que ora sua resoluoão 

-<Jho ainda. em desaccordo com 0 quo diz 0 positiva o llrmada de Jltzol' a intervenção. 
-<IU'ado Deputado, Respondi a S. Ex. que assim procedendo, 

exercia uma funoçao constitucional,- que 

(~)Bate ~hcurso nio foll'flvi1\o polo orador: 
estava no seu direito. Nem outra poderio. 
ser a minh& respost11.. Demais, porque dizer-
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se- cc.acciio - o só devido !L coacção são 
essas renuncias 1 

Conheço os dignos 'cidadãos roslgnatarlos. 
São homens de rcslstonclas, não são pusila· 
nimes o covardes. Por outro lado, achavam· 
se aquollos cavalheiros amparados pelo ca
pitão do porto, que ó um omclal da. armada 
de valor o prost1gio, que go'a de grande in· 
fluonc\a na capital onde exerce suas fun· 
cções, além do que, deviam contar com a 
intervenção do Governo Federal, Intervenção 
que é boje um facto. 

A Intervenção se dou; os agentes do Po· 
der Executivo alll estão operando o os\ou 
convencido do que, como coroliai•io dessa 
Intervenção, o Sr. Presidente da Republica 
verificará o quo determinou essas renuncias. 

Senhores, se! perfoltamcnte que a prcsum
pção é que, dada ofl'octlvamcnto uma revo
lução seguida do rcnunclas,podor·sc-hia acre
ditar (<l mais que natural) que essas ronun· 
elas representam o resultado da revolução. 
A' vista, porém, do que se tem exposto o do 
que tem chegado ao meu conhecimento, lo· 
vanta-se no meu ospirlto esta Interrogação: 
-seria realmente a revolução a causa do
terminante dessas renuncias, ou simples
mente uma causa occasional i ! 

Não estou a.inua habilitado, a discutir este 
ponto; espero que os factos se esclareçam 
pai'a cmittir o meu ,iulzo. 

Ainda. hontem, Sr. Presidente, recebi do 
presidente em cxcrcicio no meu Estado o 
scgnlnte despacho telegraphico: 

•Tendo presidente e vice-presldentc Es
tado resignado por escripte seus cargos c en
tregue esta resignação ao Dr. Fausto Car
doso, este communlcou o facto ao Dr. Josó 
sotcro, presidente da Relação, visto ter a 
assembléa esgotado o seu mandato. Presi· 
dento Relação recusou entrar no exerclclo 
do governo. J;m seguida Ur. Fausto dirlglu
se ao Dr. Honorlo de Oliveira, vlco-prcsi· 
dente da Relação, que. tambem recusou. 
Então Dr. Fausto communicou-mo, como ter
ceiro successor constitucional, entrando em 
oxerclcio immodiatamento. llolna completa 
paz nesta capital e no intorior.-(assignado) 
Lou.rc'ro Ta,aras. 

Mas não é só, Sr. Presidente. No Jornal 
do Commercio de bojo vem publicado um te
lcgramma do seu correspondente em Araca.h\ 
que confirma a clfcctivldade do presidente 
cm oxorclcio no meu Estado e de mo< lo mais 
dosonvolvldo, mais espoclftcado, mais deta-
illado. · ., 

Eis o tologramma: 
cAracala, 13-Chogou o 20 batalhão qtio 

foi recebido com grande onthusiasmo pelo 
povo. Cerca do 5.000 pessoas saudaram-n'o, 

a.zaM.o v. U 

levantando vivas áqucllo batalhão c ao 
Dr. Fausto Cardoso, cercado das sympatbia 
da população. 

O comman:lanto do 20' deixou o batalhão 
a bordo, foi á casa do capitão tio porte, onde 
contorcnciou com monsenhor Olympio do 
Campos, Guilhormo Campos o Polino Nobre, 
presidente o vice-pros!Jcntc rosignatarios. 

Em seguida dirigiu-se a palacio cm com
panhia do capitão do porto afim do compri
montar o desembargador Tavares no cxor
cicio do cargo do presidente. 

O ex-presidoóto o o ox-vico-prosidcnte 
disseram ao commaoolante haverem resi
gnado oxpontancamento c que, si o Presi
dente ela Repuhlim• qnlzosso repel-es, cllos 
não so prestariam absolutamente a isso. 

Ao sahirom do palacio o commandante do 
26' batalhão c o capitão do porto houve 
acclamaçõc; populares multo entbuslastlcas 
o ao Dr. Fausto Cardoso, tambem muito vi
ctoriado.» 

Eis o caso. Por conseguinte, na poior hy
pothcse, subsisto a minha interrogação no 
sentido de saber si essa revolução foi causa 
determinante ou simplesmente causa occa.
sional. 

O SR. A. AzEnEoe- O commandante do 
batalhão que para ali foi enviado já. reco
nheceu que o substituto é Jogai. Por conse
guinte está terminada a questão, não ba 
mais motivo para tliscutlr o as;umpte. 

O Su. COELIIO E C.mros-Mas então o que 
quer v. Ex. dizer com o sou aparte 1 

O Sn. A. AzEnEDe- Estou com V. Ex.; o 
quo eu digo é quo é um facto consummado 
o que o commandanto já. roconhocou que o 
governo é legal. 

O Su. BARATA RIBEIRo- E ou estou espe
rando que V. Ex. cbegne ao ftm,. porque é 
jurista c ou desejo saber qual a sua conclu
são. 

O SR. COELIIO E CA"ros- Em relação á 
renuncia não adiantu mais do que já disse. 

Permanece no meu espirita a intorroga
ção do sabor si a revolta loi causa deter
minante ou simplesmente causa occasional 
doas li renuncia. 

O Su. BARATA RIDEIRB- E' uma questão 
qno tomos multas vozes om patbolog!a, 
isto ó, examinar sl a molcstia 6 devida a 
c11usa dotormluanto ou occaslonal. 

0 Sn. COELIIO E CAMPOS- Confesso que 
não me acho habilitado a fazer umtL amr
matlva om contrlll'io. 

Isto quor dizer, St•. Presidente, que niio 
está provado, como pretendo o honrado 
Deputado a que me roftro, que ossa renuncia 

11 
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tenb& ·sido· eft'eito ·de ·vioiencia, ··extorção, Mas não ba t11l; não foi essa .a: ra~ao e. 
coa~o. . tanto assim que foi chamado primeiramente: 

Outro ponto a que responderei c sobre a o presidente da Relação, do..parciaiidade do. 
illeg&lidade.do exercicio do actu&l governo presidente do. Estado •.. Niio querendo est~. 
do eu Estado. acceitat•; reoort•ou-sJ então ao seu substituto 

O SR,' A. AzEREno•.:..:·mo ofuína S.iccessãO' immedi~to. · . . .. . . . . , .... 
naturlil'i'A Constitui ão 'de Sergipe iião'co· : :Nessl• olrcumstan01as ,pare011 que tenbo 
ita"d . , · C · fetto os reparos que mo competiam 1\s ar· , 

g o .~aso 1 . . guloões. do ,, lllustrc , DoputaLió pelo· ·meu. · 
O SR. CoELHO·!: CAMPOS- Sim, senhor. Estado. Niio. est' prova•lo o reahiie~té ·. 
os • A •· '· "E t-· · ·M:·ll 1 lltd " é caso de interrogação si a~ renunoiás foi'&m . !!:· .. ·;· .. }~REno- 'n. ao os .•. ,ttu ' ... 0 •• detel'l)1jnadas pela. t•evolta . ou. Ai outra<· ·· 

. O.SR .• Co.E.~HP .. t;;:CAM~Ps::-: v. Ex. nãnsabe causas concorreram para.ellas,.. . . . . . . . 
qual o ponto em questao. lia., porém; :a oirc.~mst.a<tr,ia do,.que. o .... 
o sit A Azr.REÍlo ;,.;. Sei com mandante da for~a. foderal reputa legal .. 

• • • • o governo que id eXIste e o correspondente 
o SR.' CotiLuo'. E CAMPOS- Entio ha tiO do Jornal .. do Commf!rcio, signatario, do um 

concordar commige. ~ulegramma .do .theatro dos a~.nteoimento•, 
0 SR. A. AZEREiio':::.: Estou'' concordaniio,' tez oxpontaneamento lgu'l declaração.· 
O SR. COELJio E CAMPOS_; Sr. Prosidonte,· 0 Stt. MARTINHO' GAitCEi'"- Niio· foi só O 

-lrmr.l dd CónuneJ•cio', foi o Pai:i:' o Jnrrl'al 'do 
disse. o illUlltre Qoputado que .. n& ordem da Braiil, todda os .iórnails.' , 
succossão acba-se em segundo Jogar o pre-
sidente da.. Assembltla. o SR. Col:Lno E CA!rros -Limito-mo a 

Segundo o dispo;itivo. constitucional do estas observa<;ües · Sr. Prcsi.donte, um 
•:stado, o presidente da Assembléa é o pro- resposta ao hom•ailo rupresontanto do meu 
prio vice-presidento <lo Estado, Isto em vir- Estado. 
tudo da. re~ol'ij\~'da Constit~i~ão, .feit~ ba., .. Quando estivei' de 'posse··,ios íiocumentos; 
tres ou qu.atro annos, ma.ts .. d.~. menos. Pa.- quatido eàtivm··suiHcioliteinente 'esolarecldo 
roce que essa mesma 11eforma coiloca "cm . t d ,. .. d .. 
oognnàb'logar'tia.ordcm' da succossão'o vice-' sobre ~s .. ta~ o;, pq e~ei e,xpor .~~ena o o 
presidente da; Asselllbll!it. ,, meu .J~tz~ deft,~!tivo em relacM a os8o8 

Esse vico-presi~ente.actualmente nãooxis· acontectmentbs. 
te e não existe, porque a Assembléa do Es-
tado terniiriou o seu maiidato e em ftns do O l!ir• Pre01ldente-Tom a palavJ•a 
anno passado )'i'ocedeu-sc· à eleição do novos o St•. Ruy Barbosa. "· . 
deputados·:· J>stá claro"que, ''eleitos novos' ' 
deputados, já não JlOdia funccio_nar·.<a: &ntlp· · o:!'~~· ~~y· Bá:rbo"'!ri"CCSr·. Presl: · 
~ssembléa e, nesta. bypothese, nao podia ex1s-· dente, o pro.Jocto,~que ·venbo apresentar .a.o · 
ttr. o seu vice-prosidcnte. Por outro lado, & Senado~' constitue uma medida' de urgené11\, 
nova· A~~~~~" ~iio sg.cónst!túil!'ain~a. niío, ~estln&da a .salvár 'úm -~ra'i~ .··!nteresse na- · 
foram por emquanto vorltlcados o; poderes clonali na ·minha opininô'sortamente'amea·" · 
de seus mé'inbros· e só depois dessa ·veriftcai;ão çado· e, ao me;ino tempo, acudir" 11 autor!· 
é que póde ser eleito o seu vico·presidente. dadb dó Ci:mgressd;'tratada. •coni'desrespeito 

Assim;pois;'niío·podia ier chamado o v ice- e desdóJú'ém ·fuaterlii"do seu' poder··" do 
presidente. do. Assembtéa 'par" oxot•cot•"o sua'responslibilidlltie':pi'ivativa: ·. 
c~rgo. ,dç presid.onte. do E~ljtdo,, Na llli~~. do Acabam d." annunciar' "<!s. folhas 'havot• 
vtce-presiilqnte nocossariamente tiveram de seguido; h~ dois· ou tres" dms,1 para"Jacne- ,, ' 
recorrei:, COniO a.Constiiiuiçii.o,pl:cier,Çvo,,JLO, ,C"llga Um ll!LV!O de guerra brazlJoiro, oon•• 
presidente da Relacão,Succeden, perelll, que dnzindo a seu bor<lo os engonhoil'OS da clll!l 
o presidente da Relação, magistrailo dignis· Armstí•opg aos· 'luiles 'ioi commettida pelo . 
simoi ma~ de·padecimentos not?rlos,nii_o quiz mluist~o.d<~, .ina~mb1i a· mls•ão.. de exanúpa(. 
uaumir~ pesado onoarge ;'·o vtoo-prestdcnte a iocahdad.e, p11ra 11 consf.rucçao •lo arsenal 
da Rolaçoo, qno' 110 qno ·consto; 'é p~rtilh\l'lo que se. 'Pl'OJOCt~. . ., , .. ... .. .. . . .. 
da sit1~ação estaboiocld11 uom a"rovoita, tum' ' <•;ato facto, SI'. Pt•esidento, uao. ,podo' abso
bom nao quiz; . . lutamente deixai' du snr recebido com· ex· 

NaturariJiente veio quunl' .'devia' v~· ; tranhoza e espanto por aqnolies que oonhe~ 
aquelle que lhe m·a immoiliato em successao. cem a historb da autot•isa~no·a que o' go-

0 !.Ilus-tre DQputadq então .disso iiil.e . cba: 'vm:no rocort•e para .,l!!var a. ciTei to,, custe o 
maral)l. ~ase, magistrado,.,porqu~. era Justa.· que .cusjªr, a. ~~alisaçao ,de construir 'o nosso ... 
mente, da ,parcialidade a que as renuncias grailtio arsenal n<1val na hahia do Jacuo-
podliiiri· aproveitai•, ·.. 01t:nga, .. 
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O Congresso e o paiz foram testemiinliaa ile ·poder naval f•oilmeote destrllido aó· me: ,:. 
do açodamento com que se concluiu ·o con- nor aceno, 11. mais facil das manobras da- ··· 
tra.cto para a. constru'cção'dos novos vasos quolles que tiverem interesse em destruil-a. •J 
de guerra. com que se ne ·re;taurar o' au- Porque, senhores, si ll verdadeira a opinião 1( 
gmcntar a marinha. bra.zilolra..' · , . dos competentes, o Brazil não fez mais do que .1 

Na. historia destes factos este eplsodio fi. a·Joptar para & sua defesa futura um plano M 
cará asslgna.lado como um exemplar nota.- jácon<iemnado,, E'. um program•n"' antigo, . •:.1 vel da imprudcncia o irreao~ão com que obsoleto, jd. rejeitado ~ue adoptamos co.mo ·... :,; 
entro nós se procedo ~a. solução dos maiores novo e que vamos .. r,oahzar ,.com sacriftcios . ·:; 
problemas naclonaos: · , . sup01•iores ãs nossas forcas ;, .de mpdo qu~ .... [i 

Longe do se .. fazer, ·co'!!o se tem felto .. o. m para contrapo~a. esta apparenctade sr.andes . :• 
toda'~!-. pa.r,te; .em relaça.o·· a. as~umpto de enco11raçados, ~e, uma graode.mar.lnha, b~&:-.. .• J 
tanto melindro; onde o:; .sacrlftc10s, silo tã.o tará, <!,a parte.do~.nos,os,adversarlo~ •. a.con: ...... ~ 
gravl)~ .. c as consoquonc1a~. quaal., sempre struccao de. nnvtos quer de proporçlíes ... ll!ll.. , 
irrcparaveis ; longo de se proceder, como so pouco maiores,· maior alcance, .maior velO- · t'Jl 
tom procedidg cm to:ta a pa~o. com' 'tempo, cidade, maior tonelagem, para. que tojos os · p 
com moditacao, com estudo; com deslnto- sacriftoios fiquem annullados e perdidos, 1':1 
rosso, com imparcialidade, examinando pai· Deus permitia, Sr. Presidente, que SI\Ja'. ~~, 
mo a. palmo o terreno em que. se pisa, não completo o engano cios pessimistas, o dos pa.- ~~.; 
dan'do um passo sem· ser fundado em ·base trtotas, o dos ropubllcanós, em todo o caso III 
soli,d.a. o p~ati~a~''tl~m.ada. na.' opiniã~ ·/to au- Inspirados slmtllosmonte 'no,. amor .de s,ua Pi 
ter~>. ades md1scutlv~IS; ontro.nós a.. resolu· torm, que nao puderam associar os seus ai':' !;' 
ção tomada levantou-se a. penas sobro a areia plnusos aos dos enthusiastas por esta me- :••, 
inconstante,.. didn iut'oliz. . . . . 1j1 

0 SR, AJ,EXANDIUNO DE ALENCAR-Apoiado, Deu .. ~ pc•rmitla que sejamos nós OS eng.a- jji 
nados. . , . . . , .. !1·• 

O SR.' .Ruy B.\Jiúo's~.:-· •• de 'opiniões '(lu: .. E não é osto, Sr. Pros!dento, o assl,lm)ll!l:. f'í 
vldosas o problcmatlcas, impugnadas .com quq ·me t1•az á. tribuna. Um .mal ainda ma~or, 1\ 
a maior seriedade, no proprlo seio da.'·ma.: ll que no,.en. 2•19~ ao~sils'erro. sveom,logo npds, 1:;.~ 
rinha nacional; por homens ·da"maior'com- outt"Os de n.a~.~~rQrtorgravidadc... . ... .l:,í 
peton.cta,, da maior ca.pac!aado que· a repre.,· O Senado .htl\D. se recorda, q111181 todo~ .ga . !;!1)1 
sentam', por aquollcs que polas suas·gtorias, membros qqe, h9jç,compõem Cl!t~ Q~s~ ~AA .... til 
pelos'·sous "mcritós,''oesta Classe' até hoje de lembrar,se·cro que aqui se pass.ou;quanto .•. , 'i·~ 
maior prestiglo'teeni,'exercido. .. . , a autor)~acão .da.d& áo Governo ,para.;\!! ·cqn;: . . ir 

E' certo que ~ste facto, Sr. Presidente, struccão d'o Arsenál de Marinha., No selo. da., "\t 
foi acolhido corii 'applausos e coberto de fio- 'commissão tle Finanças essà medida Dão PI· 

'l'es pq~ certos orgãos 'cla.nossa. opinião: Eu, vingou senão no pressupposto claro e declá· ,,):; 
porém, QIIQ ba. 13 annos. ac0mpan.ho com in- rado por todos os seus membros;ouao menos'"'~~~ 
teresse,com. curiosidade, com' sympathlllo cst~ pela grande maioria. tlelles,de que· a'· medida; · 1 :~.1: 
assnmpto, por· considerai-o Intimamente li· passava pelaurgenoil\,do tempo a que se via ~ 1 11 
gado â c~istencia nacional, não pude ,\unt~ àdst~jetO 9 G.ongro~•o: que no Co?gresso ,fal7 .. ;;W 
os meus applausos aos d,es~es co~~ida~~o.s. tav.a, tqmpo · necoss~rio .. para. ebmin.al-a ,dó . j,,,. 

Longe disso, me enchi de tristeza, convcn- orçamento, que estavamos n~ flm de dczem-. , :li~' 
cldo', não' só ~~~ que demos um pa~so 'arri&. .bro il,tlnh~moi do at~opellar aqui,' 118' medi:.'. gi[ 
cado," como tam~.em falso c tuncsto, do qual .das. ftuanco!r"'!.ouja, conglobacao tumultua- ~· ~~ 
resultará para a..• flnancas,'brai!leiras um ria,eonsti.tue o quoenirc nós •e chama orca- i.f 
sacriflcto· tremendo e pará .a· nossa, , situaciío 'monto da Repu~Uca. ·1,; 
naval mais ou menos 118 me•mns condições o s11 , BARATA RtnEtno- Apoiado. ,'J; 
do seu estatlo actual... .· . 0 s A A · ,. 1 ••. d · m is·a "" · .,·jl: , .. . It. , ?.F.R.EDO - 11 BID O. a 4"'" 1\,11 

0 SR, ALEXA.~UIUNO OE ALENCAR-Apoiado, organização elo Banco, , . . . 12/l 
OSR. Ruy' 8A,itD9SA-, ;·,servind!i 'apenas 0>!\, .. Rur 8~1\BOSA-NC meio'.desse'agr~i. >:1~ 

par& allgmiÍn\ar.,.a moto' d!) .selllll&teria.i;· pamento,çp~truso avúita;vaa medida relativa·· i'lit; 
sem que, out••ctanto,. o nlvol da nossa4et'osa,. tL construoçao do Arsenal. . . . . . .. ... :;1, 
tenha subido, sem que as conliçõu.s Ja nossa· Concot•dou-se cm boa hora no solo d" Com- Yi''' 
segurança ·tenhii.m .. molhórado, .,porque a. missão tio Flnanç11s que 'êasn 'medida lllloS;. (·:i': 
v~rdade;basoada. em oplniõMque re•peito; snrla na confiança de. que. o .. oo;verno ·da. ·'f 
il que,'sob totla's oJ<sas a.pparlinola.s olo uma Republica·, oonhecendo os sentimentos desta. .\'.'1,:' 
grande · osq~a,ll•a . :om ,cuJo· ·boJo so .nu- Casa':. o,to i•espolto, niio· lanç.aria mão deii!L : ;~· 
nuncia estar. ~esolvida a no,;sa. futu~a 'do- ~entro dos!p exerclo,l~ flnanoou•o., • . . " ,,., , 
t'~llli;': tl (jt~e :. ~ob' jodas''essaa, ',apparçncla~. :O~. ~~çtos. oçp~rr!tlos no sei~.da, Commlsi!l\o.,, ,I 
n•o tdremos ma.l's ·quo tuna plianta.sma~orta· toram trazldo.4 ao selo du Senado por mim o ·::,. 
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por outro membro daquolia Cornrnissão, os poderes publicas do Estado; poranto as 
alguns dollos a respeito de cujo apoio o Go- lois do boa fé, não era licito ao !loverno da 
verno n~o po<lia entrar em duvida. Devo Republica considerar corno subsistente para 
mencionar entro alies o do S1•, ex-Senador a oxocuçiio, que ora. dizem quordar á rno
Benedicto Leito. Esse declarou form11Imente di da quo o autorisou a uleger a localidade 

1 por um voto expresso que tinha sutrragado para o arsenal, firmando contracto para a 
n medida não porque concordasso com elia, sua construcção. 
mas porquo contava que o Governo delia não Como, pois, som o concur.<o das duas Casas 
usaria, que a sua execução ficaria para o do Congresso não existem medidas logisla
auno seguinte o que o Governo, no começo tlvas, o como a essa medida fitlta o concurso 
desse exoroicio, mandaria proceder a novos o do uma das du"' Casas do Congresso, claro 

' completos estudos sobro a mataria, submot- está que osta.medida não tem caractor logis
' iondo-os ao conhecimento do Congros.;o para lativo o que ao Governo não assiste o direito 
'; <JUe esse então deliberasse quanto :1 escolha do executai-a. · 

• i <41u. localidade o as ontras condições du coo- Eis a vorda<io, Sr. Presidente, a verdade 
'1 :sti."Ucçiio do arsenal. que todo o. paiz, que o Congresso conhece e 
·1 :Es;o voto declarado do Sr. ex-Senador, que não ó dosconhecida do Governo, 
. : lloje governadot• do Estado do Mamnhiio, 0 Sr. A. AZEREDo-Apoiado, 
1 :aclla-so consignado nos Annaes do Cono•·esso 
! .:Nacional. o sn. RtrY BARBOSA-. N:l.o quero, por-

Em summa, Sr. Presidente, diante do co- tanto, qualificar a pressa com que, a dos
' mnecimento minucioso que teve o Senado, peito do tudo isto,se prosegue nos meios ton-

~ 
J!Ola scioncia ~uo se lhe dou 1!0 occorrido no dentes :1 constt•ucçiio do arsenal de marinha 
80iO da Comml!siío do FinançaR, a medida na habia dn Jacuocanga, 

'Jl&Ssou tambom no seio desta Casa, sob as o respeito, a harmonia, a consideração 
EliBSmas condições, subor;inada virtual- que os poderes publicas reciprocamente se 

. J:llento, em relação ao Governo, ao mesmo devem tolhiam ao Executivo o direito do 

I 
compromisso. proceder como está procedendo neste as-

. O Sonado.niio votou a medida; o Senado sumpto. 
1 tolerou a manutenção dolia no orçamento, Nem se diga, Sr, Presidente, .em defesa 
coufiado no respeito que mutuamente so do Governo, que novos estudos o viot•am I <lcV'om os poderes pull!icos, convencido o osclnrocor, mudando a situação anterior, 

1 corto do que o Poder Executivo não se pre- Sabe-se que o Governo instituiu urna com
va!oceria da lettra do orçamento, para oxe- missão do otllciaes do marinha designada 

1 cutar uma medida contraria ao voto ox· para proceder a estudos na bahia do Ja-
; presso desta Casa. · cuocanga ; diz-se que essa commissão consi-

:: · A · . d gnou por oscripto o resultado desses ostu-
•; () Sn. LEXANDRINO DI. ALENOAn-M.o Ida dos, contn.-so que 0 resultado desse estudo 
J 'lue; acarretará. ao Thosouro despeza su- se acha estampado em um folheto do qual 
:1 ))oerlor ~ 100,000,000$000. temos apenas a noticia, nos, os legisladores 
·1 () SR. RuY BARDOSA-De outro modo, deste paiz I 

S:r, Presidente, a medida não teria passado: Ora, si com ofToito ossos estudos são de 
I n::stá. na conscioncla do todos os Srs, Senadores valor ; si, com etreito, pelo seu peso, pelo 

:j q-ço olla foi apenas tolerada, porque do con- sou valor sciontlfico, peJa sua concludoncia 
frol."lo seria rejeitada por grande maiorilt. eilo.< deviam actuar ilecislvnmente no espi

i E' notorio que o Senado não consagrou rito do Governo; razão ora que taes estudos 
'colll o seu apoio, niio a sancclonou com o seu fossem publicados o trazidos ao conheci· 
j v~to; antas condemnou com a sua repugnan· monto do Congresso .• , 
, aia manifesta a autorização para se o~ns~rulr Os SRs A AzER<'DO 0 BARATA RIDEJRD-
n nl."son~l. de<xando ao governo o arbttrJo da Apoi do • ' · 

i ntolçiio da localidade, a • 
' Moralmente, portanto, St•. Presidente, O SR. RuY BARDOSA-•.. ainda quando, 
llt.lta nestit porto <l lol eni que o Governo se Sr. Presidente, Jludosso tolerar-se. ao Go
npoia poJo menos a autoridade do uma das vorno o arbitrio do que se sorvJu....:'uma lol 

:~c~s~~os ilo Congresso. que snhlu do Congresso manca pohi recusa 
:j E' corto que, foJ•ma!mentu, pela oxprossiio do apoio do Senado- ainda quando isso se 
)<» s••u voto, 11 llutm•idado desta Casa parece pudesse tolerar ao Governo, seria no caso 
osiar assegurada esta medida; mas, desde quo rolllmento moiivos decisivos do convi
qlllOO Sanado expressamente be manllostou cçiio .Pudessem tor nltorado complotamo~to 
a oUa contrario poranto a boa 1\l, que, si ·o a situacíio anterior dos lactas, puivorisan .. o, 
Jni nas relações entro os inllividuos, nno annullando, liquidando as oli,ocçõos que, 
p~de deixar de ser lei niiB relações entre nesta Casa, n&. imprensa o por toda parte, 

... 
i 
•• 

•• 

• 
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homens da maior autoridade haviam op- fesn. (apoiados), obras desta naturer.a no pro- .~!·.~!; 
posto aos planos do Governo. pl'IO centro da Nação, na sAdo de sou no- .;::r.i;!~ 

MILS si os estudos colhidos pelo Governo, verno, obras como estas ontonctem intima- :{~iii'" 
por intormodio do sua com missão, tal força monto com a autoridade o com a rosponsn· ·,i·· :t1:1} 
tinham, porque este< motivos se occuitnm, biiir!ado do PoJer. Legislativo, não podem f.\:~1&.1 
porque só se manifesta na ro;orva das Se- ser objecto dessas cegas delegações como .': .1~ 1 crotarins i aqui se consignava nu. cauda do orçamento. 1\.

1
,(\ti 

0 So. A. AZEREDO- Andam, ontrotn.oto, 0 Su. BARATA RIDEIRO- Apoiado. Esto é ;;J'tj)i 
impressos em folheto. o mal. '.1,!~11 

0 SR, RUY BARBOSA- Andam impressos 0 SR, RUY BARBOSA- Na historia das de· '.i'!i!l'· 
em folheto, mas em folheto n que se impri- legações do Poder Legislativo esta bavor4 r~Í,~. Í 
miu o carimbo de reservado o quo se teve siJo uma das mais imprudentes, uma das '· 'i.•": 
o cuidado meticuloso de se subtrahir ao co- mono> ilofonstL veis. ~111''·; 
uhccimonto do Congresso. Enti•egamos nas mãos do Poder llxocutivo ~·l~r,~il 

Ora, Sr. Presidente, não póde haver a escolha arbltl·aria do local para a con- ·U. 1;r' 
exemplo mais soiemno do despreso com que stpucção da nossa grande praça naval para 1,' •i! 
neste ~aiz é tratada polo ''xouutivo aro- defesa do governo do paiz. ti>' ''il v.;tH 
prosen ação nacional nas duas Casas do Coo- 0 Sn. ALEXANDRINO DE ALE:'ICAR- com a l't~!t 
grr.sso. circulJlstanciJL que a maioria do almirantado W 1··.~. 

Do maneira que basta que os Srs. Minis- 6 contrario. l'iii, l 
tros tenham conhecimento do assumpto, I" e.loJ 
basta <JUC a religião dos Srs. Ministros se O Sn. RuY BARBOSA- Com n. ciroum- ,;i;:t)•:: 
osclaroça, basta que u. sua conscioncia se stancia que n. maioria do almirantado lho é •:• ·~·•,: 
edifique, p11ra que tudo se roaliso, rostan:io avossa, como bom diz o nobre Senador, ,:f ~;~ 
ao Congresso o papel do subscrever cega- Ora, em toda n. parte são sujeitos ás Ca· · \, 1w 
monto o arbítrio, a resolução tios Ministros. maras Lo~islatlvas esses assumptos meti· I~ ji" 

Roalmonte é uma situação a 'juo com cor- · I;~• cuiosamen o, em face do estudos severos a ,~.,·'li 
toza o Sr. Elihu Root não orla batido que se manda procedei' nas looaliilades, me- ii,'J '.'! 
Palmas quan:Jo suppoz quo, entrando neste . t . d h 1 1 d 1 d 1' · ·~I 1!1an e am n. o con oc men o o p ano as '•~' .. •· 
p~lz, ontriLSse em um torritorio onde osti- construceõos que se vão realizar o não som l::l~b· r 
vessom copiadas as instituições do seu paiz. ' fi 1 ft 1 h"""·" 
(Jlpoiados.) noticias completas dos sacri c os nance ros ~\)'~,*.;\} 

O Procedimento do Governo, nesta p~rto, que se vão olfoctuar. .·.,,~, 
.~~ .• ;~··.· ~. tambom demonstra a fraqueza do sua Si· 0 So. ALEXANDRINO DE ALENCAR- Agora \I~ •"· 

tuaçiio. nem houve estudos do pl'OOssionaes. ik f 
Si o Governo confiasse nestes estudos, si O SR, A. AZI·:Reno -E tudo isso á ultima f\.

1
:.):!,' 

1·oalmonto as conclusões formuladas pelos h d d i<! 
ft · 

08 
do su escoliJ• 80 lirm~ssom em ora, quando o Governo vao oixar o Po er. ·1.,.;,,,,,·1 pro SSIOUa ~ ~ 0 "o. RUY BARDOSA- Nem • J'ntorvonç•o 'j' :!y,!,,) t'Undamontos cabaos, não se pudia compro- d Pod . 

1 
t t"d d • ·1!.\l:i• 

hendel' o intoJ•esso da administracção Iedo!'ai o o et• Legts a ivo, nem cs u os e pro- .:H'.h 
em occultal·os ao conbocimonto do paiz o do fissionaos, nem planos o urçumontos do qu~l- 11/·~1• 
COn!(resso. Si os occulta, ó por que está na quer ospecie, Nad~ ! Sómento o exercício ''~l ~í' 
sua. conseiencia a traquoza dessa base, ~por- absoluto da autoridaJe do Ministro su,iel- l··'' '"'. 
que sabe que no seio doss,•s pa:ocoros ba tando á su:~ vontade soborona a autoridade ~:j~fffijiJ 
t\lilias profundas, ~ porque tom certeza do do Parlamento o os destinos do paiz. !:;r: A 
quoalli mesmo vamos buscar 11prova da som 0 SR. PRESIDE~TE _Previno ao honrado li!; ~·.; 
mzão que assiste ao GovOJ•no, il porque alll Sonador que ostd torminadn. a hora do oxpe· ll': ·•.h 
mesmo vamos buscar a prova do que ossos I'• '· .1. dloote, ,'.·.~·-'. " .. ': pareceres, longo do servirem á causa do ur- \'li' 

1
,,

1
, 

sena!, viriam conso!idiLl' as razões elos que a O SR. Ruy BARBOSA- Nesse oaso Pooo ao l,"..li li.: 
esse plano se oppoom. Senado que mo conceda cinco minutos do .,. , \"" 1 

iiorh• uma lium.Jhaçiio inqua!lftcavol, se· proi•ogaçiio da bom. ::n ,;1.:~.1· ria a. abdicação da uoss11 autoridade, sorin. 0 1 tr..~. ~~1'-j; 
uma voi•gonha para o PoJar Legislativo si O Sn. PRESIDENT&- s sou Joros quo appro- • •. •.1,·.7,:. lr··',·i, 

t b vnm o I'oquo!'imonto du Sr. SenadO!' Jtuy 
tolorassomos a cou,umação des o a uso em Bai·uosa •tuoiram lovuntnp.so, (Pausa,) , .... ~1'1 
nossa prosonnu., 1\lnccionamlo o Con"'rosso, ~,!·I• • u • o Foi approvudo. •,li'' · ~11 quando ao nosso a'ícanco estão os mo los l'ncois, •.;:; •1, , 
promptos do >ustontar a nossa rtutorldado. O SR. RUY BARDOSA- Ora, Sr. Prosi- ik',1.!i~ 

Obras desta natureza, Sr. Prostdonto, que dento, a gravidado do tudo isso cresce .• ,~'''·'.'I 
interessam, como já disso, li propria oxiB· quando consicloramos. que o Governo actual · .' ;I·~'>: 
tenoia do paiz, porque interessam li sua do- da Republica se aubn., po1• nsslm dizer, noi · ·, .~: 1 

'i ~~~! 
·~···to!·'· ·. ,. ~·rt·· 

.I -r '•·i"~-
1'1/ .. 1'1"~' u,· ~· t 

'tl7·· ' 
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11ltimos dill8 de sua administração ; cm cir- autoriza o Po•lcr Executivo a firmar con 
.ellmstanilias tae~ · não lhe · devia ser agra~ · tractcs para a cónstruC:ção · do · novo -1\rsonal 

:· . davci a responsabilidade que, inconsidera- Naval e doci,lira·. d,a comp'oto~cia do 'Minis· 
"damcntc, insiste em assumir. · · torio daMarmhiL a oscollindologa••para esse 

,.. Era de bOm conselho, era do prudoncia, ostabolocimonto; 
on do razão que· de tal responsabilidade se Paragrapho unico. o .. Governo m,1nda!'IL 
'daca•·tasso, deixando-a aos hombros ilo sou proceder com ur~oncia a novos .e com~lctos 

. SliCCCSSOI". . ' d " 
i i • . . C estu os sobro o.n&sumpto, os quaos su met-

. c,c o,po s,.qu~ 00 mais a mais '0 011" to!'ll logo ao Cong,·eiso Nacioual, tendo. em 
pesso, além de impedir um gravo. erro, 1 i 1 t · · · · 1 
11m erro irroparavel, que, como aqui na m ra ospoc a mcn o ccnstrnh• o novo Arsona 
Uscussão 80 ·irá mostrar; vh•IL envolVO!' as dq Marinha dontr_o da : bahia do Rio do .la-
J
á tão oaeradas finanças naciouacs 118 ros- noiro, ou no sitio .que tor. julgado mais. con-

bilid d d d d t veniente e completar ll8 , obras militares 
p~nsa a e 0 uma ospeza 0 · con onas deste porto, com todos os elementos necessa-
d e milhares do contos de Nis.. • · · I' i os 11. sua defesa. 

O SR. ALEXANDRINO DE AI,E:iCAR-:-Apoiado. Art. 2.• Revogam-se ns disposições em 
, O SR. Rvr BABBOSA - ... deixando, entro- contrario. " ' 
tanto,.abandonada a defesa da .Capital do· s·•· d - d S d i d to d naiz , ..... . as sossoes o. ena o, . 4 e agos e 

''- ' 1906.-lluy Barbosa.- .iloxandrino Jiaria de 
1 ,0 SR. ALEXANDRIISO D~J ALIJ:-ICAR . .,., Apoia; Aloncar • .,- A, A;ercdo,- Sd Peixoto.-Julio 
dJsslmo. ,,, Frota,-:llfrorlo 1>1lis.-flo'l'ciloo/.u,,-Oandido 

.: O Sa.lWrBARDOSA-... al<'m ,:aso acudir do Abreu.- Laura Sodrd • .,-Silvorio Nery.
llo este erro, .ahlm de se salvar a resjlonsabi· Fu~r•i•·• 01••••• .-IJarata ,Jiibciro.-Auguslo 
lidado do Congresso, <lo. Po.ler Log!sla.tivo. da Vas.collccl/os.-Bf'a• Jlbranle.<, 

. c:ioio que praticamos um acto do amor o de 
'o~ll'idaile para ·o' Governo actual - senti- o Sr. Bara·ta RI beiro- Peço a 
· JDentos·que o Cbristianismo impõe a todos palavra, 

"" iuls para com os nó~sos somolhantós::... li-
-·v-rando-0 do umaresponsabilidàoo cujo peso o sr. p 1.e,.ldente-Tem apalavra 

e:siuagaria sein diifeza; sení'attonuanto, som 0 nobre Senador, ..... · ·· · · 
11 esculpli absolütamente JlOSsivel'. · ; · · 

Sr, Presidente, tenho dito bastante para 
jcstlftcação do meu projecto; No dob~te; si . O Sr. Bt>rato, RI beiro-Peço a 
ollo aqui se travar, .. toroi occasiiio do desen- V. Ex. que cousúlto'·a Casa si nio c.oncodo 
v-olver razões do outra natureza em que. ollo 15 minutos do prorogaçã'o da hora' do 'expe
n.~asc se possa firmar. · diante, caso, pelo .. regimento, ,possa tllzer 

Espéró, entretanto, que nossa occasiiio osso pedido. ' 
Consultndo,o Senado concedo a)proroga~üo. sej11 dispensada a minha fraqueza o incom

]Mltencia (»do apoiados) o apparoca o coo
, c11rso <lo autoridades, tão elevadas. como :a; o Sr. Barata Ribeb•c• - s1•• 
,1111" osta_Casa conta no.ll8sumpto. '' Presidente, a· ·senado acabou do ouvir as 
.. ,Tenho, portanto, a honra do mangar IL explicacõos dadas pelo nobt•o Senador pelo 
1>fcsa .o. projecto revogando a ~ispo~lcaodos ruo do ./aooiro, ·. justilicando 11 ·demorá na 

.IJ.IIB w..trata o. mandando.procodo! a.Jlovo aJlrosontacão do parece•• sob1•o o p!•oJocto do 
est!ldos110bro. o.assumpto, para ontao_ sobro lei a que mo referi em roquorimonfo antc-
e~te a_ssampto se firmar .adoliboraça'?. P~"' rior. · · · ' · ·· · 
lerior do Cougress~ . sobro, a .co,n~trucçao :do Depois de haver decla••atlo s. Ex. ter 
aCliSo arsenal, (Mutto bem ; mutln bom.) opinião to••mada' contra o· meu prQ;ecto, 

Vem ii Mesa, ~lido e, estando apoiado pelo poço ao Senado· permissão· paro: retirar o 
D.Uillero do. ·ll8slguaturas; vao a· imprimir meu requerimento em ·rolaciio· a ollo;· solicl
para entrar 011 ·Ordem dos . trabalhos, o se- tando do S. Jlx. que se dê ·urgoncia em apro
i'Uillte · sentar o sou parecer, porque pretendo dis-

outil-o. .. ·.. · · · · · · 
PROJF.OTO 

N. 9-!BOO 

, • O Cong~esso Nacional resolvo: 

Mantenho o meu t•oquorimonto em relação 
ao outro projecto, o, j!L <Jue estou na trlbuua 
o por ter o nobre Senador por Sergipe fllllado 
em ·causas · ocoasioniLOs o 'determinantes, 
aprosso-mo·a embaraçar a concurroncia do 

.Arl. 1.• Fica revogado o n••t. 7', § 2•, da S. Ex,' em soara que directamente mais me 
el o •. 1.453, do 30 do dezembro de I005,.~ue pertence. · · 
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,,1;~11~1\S qcclloliionaos e,1iot~~'!\!~antus, Sr., forç~ de., .. que p gove~~o ~ispõ~.J!&r& ma.nu
' P~Qs,idente, Jl\lli}~s.:veze; .l.~.dispensavul~.I!O.riJ., tençao, aa..9l'dOI)l, que ,so,:Volta.'~o~tr.a.ll:' auto
o diagoo;tico, ·sao indllret·cntcs ao prognos- l'.itlt~riM constitui das o, perturbado a."ordem, 
t.ico, tlopois que o doontó 'chrigotf'a. ptiriodo 'as despoja, ihl"a.iitoriffo.dê 'de'''qilê éstava.m 
tio gravidu.dc taL quo não li po.<~ivol fazo.~ 'invosttdo.,, ·· · · ·· · ... ··· · 
thorapouticit r.apaz ""salvai-o; u, nu caso o Stt. Ruy BAttoosA- J•:' o .ponto ,sobre 
tio ~orgi)JO, o duonto.morrou. todos.,grav.c deste opi110dio, · ' 

.. O <jUO rl do estranhar ti rjUC o, thorapouta" 
mór riosto pari;' cm casos ilcst·;, ospee~o, eu- o Slt. AN!ZtO ug ADittm- ~las do qual 
contrando rioentes atfoctii·'O:' dti:'mcsinii mo- não se pódo dar a minimil rcsponsa.bUidade 
.tet~tin., doja.. po1· cn.u::~M.occa:;lonao:; ou dt~· ao tlovorno Fedm•nl.· 
terminantes rliO:ereotes, faca a rospeir.o de O :;tt. BAt~ATA Rtn~mo - Es~e r! o ponto 

. ~ada um juizo diver>o, Ç _Intervenha de. ac- sobro,todàs grave 'diis~o.,.,Pisodio, Nesta phra.
cqt·do. com us ,ont~; de raz:.o 'I"" ct'~"· ,rill~n- <r• .:e um dos mais lllustres· representante~ 

. ·~~nte!llente ... ,oomo ptLra.slgm!l~at• .. que nau rh•sto paiz, em. toda a sua, vida .. do. governo 
)ta lei·. <tuo pr~'ldn no de,tormlmsmo ile SU!I liberal, fit•mo a minha consciencia, uão 
nc~iio,. como ~~s).l~n~avel .. Pela.ostabilldado dn Jurista, porque não o sou, mas de cidadão 
dos corpos <~uo concot'!'Dm 11.ara. ~.~~~.socom- o l'Opublicano que Srl t'OI'Olta; o üste ponto ri 
plexo org.1msmo :polittco-soclal. pt:ociso iiqulriat• . 
. O ciiSo de Sergtpo não ti um ct~.jO de re- Quem obrigou o. governo de Sergipe a de-

volução como o <lo Matto .Orosso; ,e devo p<it• n mttndatt!. <pw'lbe türa contlado 'I A força 
de~lamr . rtun mo., occupo . do assu~pto JlOlicial •lu J>:stnrlo. E' o rtnri torlo' ·o mundo 
propositalmo'utu, port!UO " mtnlln couscten, >abo. 
cia de cidadão o de republicano;· tem e.;- 0 ... tado perplexa ... doante du silencio. do Con- StL. ANt?.to ut~ Amt"U dá. um, aparto. 
grosso .pOI'ante o Sr. Presidente da. Repu- O S!', BAtiA TA Rm"mo-São, porventura, 
blica, quando viu que S, l~x. ... enfrentando tclogrammas-poças ollluinos de que possa o 
uma ro.voluçiio-tllctO consummarlo-:-que Ol'll Cougt•osso apt•oveitar-se paro. ajuizar com 
a demonstração. de um direito popular, o sogur,.nçn dasitnaçiio rlaqueUo rcstadoi'Cer
movimonto· do listado contra a.tyrannia tameuto rtue ·não, si o t.stado do Sergipe 
quo o, subjugava. cntorpecenrlo a, marcha t'unccionn. reguiarmonte como peça do: me
á. que elle tinha direito, polo.rospolto tis canismo in•titucionnl rla Republica dos Es
gal•antlas, constltucionae.~ do qua,devia go" t:.rlos Unidos' do Brar.U. 
zar,.pretondeu convencer .o. pa.ir. rio tt•at.t~ O govot•no ljllO so constituir de agora em 
se do um .caso tio .intervenção, . solicitando rlot1nte pola acção da p lich1 set•t\ um govcr-
do Coog~esso medidas de exccpç:\o, .. como no leg:Ll? Pl'tltesto. · · · 
si, porventura, a Constituição da 1\cpubiica · W um govorno !Uegal. · 
o tivcs;o 'nomeado'tl.rbitro de revoiuçocs. A posição governamental do successor não 

Agot•a, tl o ca>o· tiLxativo 'iiô'art; o• da caracteriza a legalidade ria sucoessiio, 
.Constituição. W. uma pot·t~~·~ação da orde.m; Eu distingo. Não soi rlit•eito; mas na minha 
r!" torça policial do E;tado, podoc_oon,ottvo cousui.-ttuia do cidadão está que 'todo povo 
do guvoruo, pat•a a oxecuçiio da~ leis e mo.- tom o direito rio se t•ovoi•tcwntir contra o 
nntonçiío 'da arriem, cot•ca.ndo o palaoio, de- tyranno que o.domiua, que o opprimo, .que o 

. ponrio ns .autot•iuad(ls, lazonrlo-as. <Hnpuulmt· suh,iuga. · 
a Jlottna que e lias molhat•am, .não. na t.inta, As sucuessões do governos rovoluolonarios 
nllL:-1 DO tH~Og'UO COl'l'OJUpidO dlL~ SUU.S COU" OtL O.:i g'OVC1'00d flUO :i:\OIU Üa8 ·l'OVOlUÇÕO~ 

'' :<oiouoins 'vaclllanto;; · para assignat•em a ro- são governos Jlet•feitamonte logaos; 
"slgna~ãil do po<lorquo oxe~ciari1, . Quo ti o governo em um paiz repre. 
,• Em Matto G1•oss~. ora l!tnPOVOliUO dlSJlU· sontativo Y g• um conjuncto de. li,!Jmeos que 
tava ·com as at•mas·na mao a sua liberdade, representa a maioria da opmlao de um 
a gai•antla de seus direitos, o ~ospeito. de sua certo terrltorio politico, r:epositario do sua 
Constituição, e da Constltul(•iio Fodot•ai. E o con:lançn, 

, Sr. Prcsitlontà tia Ropubl ica rtnge-so osquo- . , A ,revojuçiio que trlumpha, sem duvida ai-
• Cido'de tudo" isso, das ditforonças radtcu~s ,guma, .tom pot• si o apoio da.. maioria 
que distinguem os dons casos, o· ct1la-so ." tios cidaJii.os que asnstontam01quo a: promo
rospeitu tio, Sot•gipc, ao pusso que mauua vem, quo a levam ti tm•mo. 
pedir ao Congres;o . uma. moditla do oxce- Consequentemonto o governo revoluciona
pçiío, o estado do • sitio, para poder a sou rio r) um .govol'Do ,.perfeitamente institucio-
bel-prazer repôr o ·governo, que ora .tio tos- oai : .: <! o',gov,~rno 4a.,npiniiio. · · 

. tildo, polo povo -que governava,. e poreilo No Estado do Sergipe, diz-se, a succeiiSão 
,. rol' deposto. · rl.l'oita constitncionalmonto. Mas, como foi 

Agor& cm Sergipe I! ·a força policial, ti Coita constitucionalmente a suocossiio 1 ' ' .. , . •.. . . . 
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A Constituição do Estado de S~rglpe codl-~ as declarações de s. Ex. como lntell'llmente 
ficou para o caso em que a pohcla, que ora validas do homem para homem mas que 
o poJor coactivo do governo, se revoltas· o acho que entenda ' 
contra elle, calasse as bayonetas, dopuzesso ' ''' 
a autoridade logaJ, pam levar o poder· re- O Sa. ANrzro DE •IDREU-5íio as decla-
lem da força rovolt:.dn, do porta cm p~rta rações do Proslrlonto da Republica, que rl um 
como uma esmola, atrl encontrar 0 mal~ homem honesto e digno. 
pobre de todos que o accoltasae Y I O SR. BARATA RIBEIRo-Do onde constam 

VozEs - Apoiado. taos declarações? 
0 SR. BARATA RIBEIRo- Não. E' preciso 0 SR. ANIZ!O DE ABREU-DO todos OS 

proclamai-o. A situação de Sergipe <l uma jornaos. · 
situação absolutamente anomala.,anarchlca. o SR. BARATA RmErno-A que estado es· 

Disse o honrado Senador pelo llRt.ado de tam~s reduzido;, Sr. ProsidoDto I A que si· 
Sergipe que aquolle ~ovornador• não accoi· tuaçno chegámos, que o Presidente ila Ro
taria a reposição, ainda que 0 uovot•no publica se entende com as Casas do Con· 
central a qulzossefazur•, grosso Nacional por meio· dos jornaos que 

Mas ~ tão facil imaginar-se 0 facto 1 lhe annunclam os feitos I · 
0 SR. COEL!!O CAMPOs-Quem diz não SOU 

ou, são os telegrammas que 11. 
0 Sa. ALEXANDRINO DE ALENCAR- Contr~ 

a lrrtquez~ dos homens não h~ reslstenola 
posslvel. 

0 SR. BARATA RIBEIRO- Perdoem-me 
SS. EEx. Eu, que niio sotr perspicaz e que 
sinto ás ':'eze"' até dltliculdade em meio· 
clnar, VOJO tao clara a situaoiio, que ima
~:mo ato estar· o Sr. Presidente da Repu· 
blica a sogrodar-mo ao ouvido por '/ue ~ 
que o gOV!Jrnador de Sergipe não acce tarJa 
a reposiçao. 

E' simples, Sr. Presidente ; á que a r&
:poslçfto seria feita poJas bayonetas das for
CilB foderaos e, desde que ellas se reti
rassem, o presidente do Estado do Sergipe 
cahiria de novo sob as coronhas das armas 
policiaos. O PI'C;Sidonte daquollo Estado não 
confia na srncerrdade do apoio que lhe foi 
oll'erecido. 

O Sa. ANrzro DE 'ABREU- Qual a si
tuação então quo V. Ex. propõe 1 

0 SR. BARATA RIBEIRO -A que está na 
Constituição. 

0 8R. ANIZ!O DE ADREU- Qual d Y 
0 SR. BARATA RIBEIRO- E' li Jnter•venção 

do Sr. Presidente da Republica no Estado, 
para manter a ordem. 

0 SR. ANIZ!O DE ADREU-lnterveiu. '0 
governador declar•ou que multo expontanea
monto tinha renunciado o cargo. 

O SR. ANrzro DE AnREu-Aguardo V. Ex. 
o. menagem • 

O SR. COELHo E CAMPos-Sim, aguarde a 
mensagem. 

0 SR, BARATA RIBEIRo-Não fui dos mais 
solfrogos a tratar do caso de Sergipe, nem 
posso ser censur•ado do precipltaoilo por não 
esperar a mensagem do Presidente da Re· 
publica, quando os factos que se desonro· 
!aram naquello Estado, e as desordens estão 
consummados, tanto mais quanto já ficou fir
mado no osplrito nacional, na conscloncia 
uo povo· braziloiro, que o Presidente da 
Republica intervem nos Est11dos conlorme 
suas sympathias ou antipathias aos homons 
politicos quo os representam ... 

O SR. A.Ntzro DE ABREu-conformo entendo 
não; como il de direito. ' 

O Sn.. BARATA RrDEIRo-•. ." conforme o 
impulso de ·suas paixões partidarias. 

0 SR, A. AZEREDO-Apoiado. 
o SR. AN!ZIO DE ABREU -No Governo 

S. Ex. não tem paixões. 
0 SR, B.-RATA RIBEIRO-Tem ; e à, prova 

de que tem il que S. Ex., sem ser solicitado 
pelo então governador do Matto Grosso, in· 
tervolu na politica daquelle Estado. 

0 SR. A. AZEREDO-Apoiado, 
O SR. ANizro DE ABREU-Quem disse a 

V. Ex. que, não houve solicitação por• parte 
do Estado i 

O Sn.. BARATA RmEmo-A intervenção de 0 SR, BARATA RIDEIRD-Perdôo-mo V ,Ex. S. Ex. foi anterior á solloltação. 
0 SR, ANIZIO DE ARREU-0 SR. Presidente 

da Republica tomou medidas urgentes, O Srí,' A. AZEREDo-Apolado. Antes da 
solioitaQiiO do presidente de Matto Urosso, 

O SR. BARATA. RIDE!RO-Perdôe-mo V .Ex, já o Presidente da 1\opublioa intervinha 
Antes de tudo, o mou nobre colloga me ha do naquelle !lotado. A expedição militar já 
dar licença, mo ha do permittlr que acceite bavlli partido dou; mezos antes. 

11 
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--------------------------------------0 SR. BARATA RIDETRO-A prova ao que 
•·O Sr. Prcs!acnto aa Ropubl!ca tem sympa.

thias o não sabe dissimular a sua paixão 
partidaria está no facto de S. Ex. mandar 
perguntar ao ~:ovor•narlor• de Sergipe ;i 
queria ser• ou niio reposto, 

O SR. CoELIIO 1~ CA~rros-Não lm tal. 
O SR.. Axrzro Dr~ ADI\EU-Ondo ouviu 

V. Ex. i•to 1 
O SR.. BAnA.TA RmEmo-Ora, Sr. PI•csl

dcnto, não hrt nin~uom, não mo acode á 
imaginação que hajrt r.rcaturn viva ucsto 

. mundo, ainda com a intuição l1 mais 1'rancn. 
o catogorica rio so santificar poJo supplicio 
do poriCI', quo so Jll'O}lonha a doita\'-so 
sobre um !oito feito do pontas de bayonota,, 

Niío ha ; ontrotnnto, o Pr•osiclcnto r:a 
Ropubllca maoclou ·perguntar rio governado!' 
M Sorgipo si qum•i!t sOl' ropo:lto. 

O SR.. Armro DE AnnEu-Niio houve tal 
por~tuntn. Apenas S. Ex. intorvoiu, o muito 
Jogalmcnto. Onclo ouviu V. Ex. isto? 

O SR.. COELI!O E c.urros-Sim, onde ouviu 
v. Ex. aizor que o SI•. Prosidonto da Ropu
lJiica fizera ostlt pergunta ao governador 
deposto rio mou Estado 1 

O SR. BArtAT.\ RIDEIRO (diri!Jindo.so ao 
.. S>·, Coelho e Campos)-Nosto caso, V. Ex. não 
·tom que so havOl' commigo o sim com o 
honrado Senador poJo Piauhy. 

Foi S, Ex. quom disso que o St•, Prosi
donto da RopuiJUcn porgunt:ira 1lquolio go

.. vot•nador si quoz•in. sm• on 11ão reposto . . 
O Sn. Axrzw nE Annr.u (com cnm·gia)

Eu 1! Não rli;;o tal. V. Ex. é quem o cst:L 
, amrmando pela pr·imoira voz. 

0 Sn, BA!t.\T.\ Rrnr.mo-Aii! Sou ou? 
(Riso,} 

0 SR. A:'>IZIO DE ADREU-Sim ; tJOI'~UO SÓ 
,. agora estou ouvindo o;tn doclarnçno, 

0 SR. BARATA Rrnmno-Po!s olho V. Ex.: 
· o:<tou c•pantnrlo. E' vor••larlo quo j;L li 

<>lguro< quo todo.~ nr\s tomos duas almas: 
. urna. alma boa, molgn, gonot•osa, om•ltn.tiva; 
onll•a h•ro~tuiota, baJ•ulhontn, II,wo.«a, mnl
rlizonto. 

l'ol a minha nlmn ruim quo invontou ostn. 
··historio., para offorocm•. no nobt•o Sonn.dm• o 
. ons~jo do me dnt• os to choque-mato, 

O que ou ouvi dl1.or nql!i foi qno o sr. Pro
shlontc rln llopublicn ihandou .. Jlorguntni• n.o 
~;ovornMior do . sm·gl}lo si . •tnol'lt> sm• t'fl'. 
·Jíosto·o n roespinla nogatlm ·doilo. 

O Sn.. ASI'-!o m: Anmw- As notas tlwhy
grnph!cns nhi llstõo. 

Soa:.do v. Ir 

O Sn.·.B.\RATA llmEmo-0 nobre Senlldor 
por Sergipe, pnra justificar a historia do 
seu Estado o a sur.cossão que n S. ~;x, pa
rece Ioga!, constitucional o tudo mais quanto 
S. Ex. qui?.or, fez a rloc!amçiio pcromptorin. 
ao Senado do que o commandn.nto do. forçn. 
ledora! tinha tido uma larga conforoncln. 
(ora, isto r! realmente legal, constitucional, 
federal, ostarluaJ ... } com o capitão do porto 
o o govornn.rlor, o quo dessa contor•oncfa re
sultara a certeza do que o prcsidonto do 
Estado não queria ser reposto, sondo essa 
n.fllrmação catcgoricn. divulgaria por um to
Iogramma que a Joyava ao conhecimento do 
pn.iz inr.oiro. 

Pois, Sr. Pr•esidonto, a o caso osto cm quo 
so pega. o prosidcnto, quoil•a. on não queira, 
o so o collocn. cm sou Jogar. (Riso.) 

O S1•. Presidente da Republica devo sabor 
quo a sarnento que S. Ex. ost<L plantando o 
rogando, é a semento da riosordem, a a se
monto rin desgraça o •la anarchia. 

Em cada um dos listados do Brazil a força 
policial, que tl o poder• coactivo do rjuo ·os 
governadores rlisplíom parn lhzor• cumprir 
as lois decretadas pelos poderes compoton
tos, corcar:L os palacios o deporá os go
vornos.Masfiquo o Sonarlo corto do quo, con
lbr•mo as sympathias do Presidente da Ropu
bUc:t, 1lcn,riio depostos ou não og gov01•nos 
r!liO S. Ex. quizm• . 

Lastimo PI'ol\md;mtonto, Sr. Pl'osidonto, o 
lltcto occorrido om Sot•gipo, o lll8timo-o 
JlOI'QIIO SOU dos que pr•otonrJom QUO O art. O• 
dn Constituição tom obscuridades quo pcr
mittom estes oscnndalos, o dos que enten
dem quo hn. mnitos n;nnos elio devia ter• 
sidn roguln.montndo. 

Protesto! sompr·e eontr:t as colobros pala
VI'"-' do art. Ü' da Constituição- a mnnu
tonção da orrlom-, por·quo vi que ellas 
orn.m prorosltnlmonte omprogndns para por
mittit' o abuso o a fraudo dos quo governnm, 
dando-lhes inter•pJ•otar;ücs d!VO!'.<as, conformo 
os interesso< rio momento <L que tivessem 
do sntlstnzor. 

Entretanto, 1\tllo ,Jr•nnto do ,iuriRcoiisullos 
notnvois. n ordem, som duvida nonhluna, 
a quo niio pódo dolxnr· do 801', na hypothoso, 
sinão a frmcção re~ullll' do todo o npparolho 
instltuido paru. n ncçiio govornamontal. 

OI•a.. si ê a.sslrn, ~i a, I•ovolução não~ ·umu. 
dcsorrlom, porque nolln. os nppar•olhos go
voi·nnmontn.os 1\mcclonnm l'Ogularmonte, 
IJUando o govomn'rl~r· rio UJ.!l Estado reyo
lucionnrio Jrodo u mtm•vonçao rio Oovorno 
Federal, pnt•n rostabolocm• o m1U1tor a êll'
dom, const!luclonalmt1nto o Goror•no ~'ouc•rnl 
nno rórlo prostll!~lllo apoio. 

Oh•fio: mns isto r' :; annrch!a cm todo o 
pu.Jz. Niio, JlOI'!Jiltl hn. 11 solução constitucio
nal~ AUtos rJUO lll'Crolu~ilo tonhn. terminado, 
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· (l Govoroo p01Icr~ considerar o F.'tndo na 
· condição dos que não conseguiram Ol'goni· 

'ZDNC o intet•vir para, com o seu poder, ga. 
· rnnth• o cxcrcicio 110 todos ns liberdades c 
o gozo do todos os di roi tos, rom.-ccndo o 
Estado dOSiiL situa~ão do calma c do ot••lom, 

~los, ~~·. Pt·osidontc. IJilnndo o que so 
, closOI•gani1.a ú um dos olomontos do govMno, 
quan<lo é a força do J·:st111lo !JilC se lcl·rmta ." 
clupiío "autoridudo constltutda pelo Jll'OJll'IO 
E!:lt,allo, l'iOm tlnvicln. nouhumn. é o cu.~o llo 
}lr.rtbitn. lJOl'tm•hn.~!ão da. Ol'tlcm, (l o GovrJ•no 
Fodm•nl tom ohrlgac:fw (lc intPl'Yir, ~t·m ]ll!r· 

votn.cão, voo-se pt•occ•lor lt clmmndn dos 
St•s. Sonndot•os que compareceram :l.scs•ão 
(30). 

Procmlc-so ti chamnlla a que deixam do 
rospontlm• os Srs. .r. Catnnd•. Sll Peixoto, 
Coelho Llsbo11, ltuy Btll'ho~a.. Vil•gillo Damn-
1-lu,,Au~:usto do Vnsconcnilos. Bamt:. R.iboil·o, 
A. A1.ertJdo o llercilio Luz (0). 

O 1"11•, PrOiillclento - l:PspondCt'IIID 
tL chamatltL npniiiLS 30 St•s. Senadores. Fiou. 
ndi11dtL a votação. · 

• gnntn.1• a cttwm govm•na.,·n. si fiUPl' on nãn 
;.tOVCl'llfLl', ltr.l~Oll:\tA l10S Ol"l•'ICt.\l~l'i ])0 Jo:XgHCITO t.: D.\. 

o\lt:\1.\.PA. 
O Sn. A~lZIO D& Amu:r-Tcm ,que sct· go" 

vcrno a. pulso. Contintla a. 2' tllscussão do nrt. 1• do pro-
, o sn. BARATA R.mBmo-Pot•quc, S1•. Pl'C· jccto do ~onado, n. 2, do IU04, substltuth·o 

sitlento. a questão paril. o Nuoiio, a. questão dos Jc n•. 19, do l!l02 o :!5. de 1903, rego· 
p11ra o mumlo, niio t! quo se,i:t go,·ornnilor lando a t·ol'orma compul~orill dos offic!llAJg 
do Scrgipo A. D. ou C.: tlljUO no Estado do do oxorcito c da armad~t, com " emenda 
Sorgipo, um dos elementos constituth·os da snbstituth·a nlforccida Jtolos Srs. A. Azcredo 
Fo'dot·a~ito ilraziloh•a, os elementos .do govor· o outros. . 
no não sejam os eloment.os da desordP.m, os 
pt•omotores da rovoluçiio, os pt•oclamndores 

·da· dlssolnçiio do systomn. contitucional do 
paiz. 

OllOEM DO lll.\ 

VO'l'A.(,'ÂO 

Contlnunc:ão lhL votru:iio cm ~" dlscn~são 
th~ Pl'OJIO:iiQão tia Cnrna.I'it. dos l.J(llllltu.tlo8 
n. m. do lUU4, 1°0lbl'rnn.udo o Pl'OeC'$:.;o tlu 1'111· 
lC11du.s. 

Posto n. voto~. 6 apjll'ovailoo nl't. jo, snlvo 
u emenda.. do St•. Coo bo Lishoa. 

Posta. a votos, é J'e,leitati!L 11 omemla. 
Po~tos t!uccossivnmouto a voto~. :;ão appl'o

''a.dos O:i IU•t~, Í'IIL 52, 
Posto lL voto.~, ~ appl'nvacln o nJ't. 53, :o~ah·o 

ns omontlns tia Commi~~ão ti(\ .Tustl<'n o Lc
ghdu.ção. 

Postas a votos, silo appJ•ornd~ts as emondus 
assim concobidu~; , 

Al't. r.~.§ 2"-0nJ YüZ i\n «dOu~ syndicOS> 
dig~·riO um ou dons syJ\tllcos. 

..:\cCJ'CScC~ntc-so como n/úwn : a qun.hJUOI' 
CJ'Ot!OI• O UO cm•ailot• da~ JTUIS!'lag fl~llifhu:l Ó 
pormittido nggl'a,·ur dr~ nonwat"iio du t;yn
dicu. 

Po:!lto~ n ''otos~ são ~UCC(':i=-::;h'ammlto l~p-
)ti'O\':ulos n.s ILJ•ts. !H u Wi. · 

' O 81•. 1"reod<lente-\et·ifictll1tlo-so 
. que não ha mais numuro !"'~'~~ pt'Oil'fllllt• n 

O liilr. Alex•~ndrlno <le Alen• 
cn.r (')-Sr. Presidonto, confirmando o meu 
~at•ucot• coutmt·io nos )ll'O.iolltos npt•csen· 
tndos, ~ouso quo dovomos mantot• a compul• 
sot•la. tal <tnnl a dect•otou o Oo1·m·no Pl'O• 
l'isorio. 

fo:st11 metlidu, sr. Prosidonto, oro a aspi· 
mção tias clns;os mllita.l"CS 1m ~O nonos pa!l
<ttt!os, ,h\ o St•. h111•ão de Cotegipo, quando 
Ministro d11 ~ltu•inha, om 1870, OSIOI'ÇII\"U•SD 

lloln. doct•nt1u:ãn dos ta. ln i, hom como o St•. 
•nriio do Lathu·lo, quando occupon a mo~nm 

Jut:.;t.!t, 
A t:um(mlsorla 1!11 grande Yantagem ~no 

tcf!m IL:oi cllt.~~c~ nt•nmda.~ JllU'IL o l'Oju.Yencsci
m(lUto do ])01'4:-iOn.l: (1 tL HopuhUcn, C!IH I'ICll· 
de~cort.lno mais Jm•go, t•onllzou .esta me
•lldu do dot<"a. nacional, nivolando ns su!IS 
lut'ÇIIS uom us nar;õo~ mais civilizada~ do 
IIIUiltiO, 

O t•o,iuvonusclmonto llo pessoal ~uma mc
didll Oll(litui Jllll'D tleth.ia naulonal, por,Jue 
do stm lll'OJllll'll o vigoJ• phy~ico dependo 
tulln IIILS lot'\'IIS do mnt• o tm·m. 

!lo •Jnu nos servh•1L tor mnlúrinl, navios, 
cttnhüus, sl niio th·ermos possonl idonoo, com 
t•ohust.oz httstnnto pul'll movei-o?! ... 

O almil'tlll!O Togn, o· hul'Oo do OJ•Icnto, na. 
ot•dom do dia do tlespllllldu, quando dissol
von 11< SlliiS osquadl"<IS viutorio,;ns, Jiizia -á 
pt•ociso que o pcssnnl so,ja sompt•o lbt•to, Yi•· 
~ot·oso o )tl'OJIDt'ndo. Do •tne swvcm, rom ol" 
1ílito. gJ'lLIUlo< unnhiíos o bons nnvio.<, sem 
l"'"'oul? Sm•iam tnes Mmu o.~ pnlncios coo-

,• 
(•) lh:\1'1 tllllctlrao niio r111 ro\'l~to t1el1 or&llor. 
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stml•los na arola que o primeiro yondanl O Sn. AtE.XAJ'!DitlNO ~E ALENCAR- Na ap• 
do,, ba ' PM'onc!n. (H•Iandado.) Eiio proprio jlt mo do· g honrado senador pelo Piauhy, o sr. mn.- clarou quo prcci~ ir a Caluas todos o~ an· 
t•ochai Pires Ferreira, qno iói um dos bravos nos, o assim n!'o poderia do corto reSIStir 
do Po.t•o.guay bom sabe qno as victoriJLs do tt·c~ o qn11tro nmtcs do marcha, como o po
Pat•agnay fot:nm dcyfdas ·L mocidade Lom- dor1n lltr.ot• um m11rochal do 50 nonos. 
bro a s Fx 0~ comm~ndn.ntos 1Ío.i na- 'I'o1lns n.s vic:tot•in.s militn.t•os, dos.lo n.s éras 
ylos, otit~ia~;,' todos oiics moços o Jbt•tcs, I!Uiis rmnot~s, ibram devidas no prop•u•o do 
to•los ollos noYo.<, como Abt•on, .!acoguny, lm:n o;to 'lgor na mo~}dado, . . 

Hoonholtr., Aht•on, !Wsi:n•io Bat•hosa, todn< Com ,o anno& um olllmal nnda Jl"'lo tà?.~r. 
do 24, :t5 o :tfl n.nnos. No oxm•c:ito. os ox.om.. o Stt. A. A1.rm1~nn- :\In.s })lijlo commau• 
}llos ~fto os nwl"mos. Dcodoro, l~Jot•mno dat• o.:u1u:~dt•as. 

mesmo, • · o sn. Ar.t·:XAXllnT~n nt: Ar.r;sc.\.n- Pas· 
O Sll. Pnn:s Fmuu;m,\-Fim•iano mesmo.·· ~mntlo tt·~S ou (}.un.tl'o nnit.o:oJ soguidatl l!m. 

não. Pú1lo dh~m·-eom certeza. cln.ro, coiJHJ th·Buoco:-~sidn.llo do pas .. mr ultl .. 
o SI<. A. A't.Jmt:uo- Fiorlano era mais mnm~nto, sontoo posodavclhico rtuo V. Ex, 

moço. tnmbem j1L devo senti!• •. 
o sn, AI.t:xAsnn1so DB AI.F.scAn-Floriano O Sn. A. Azt:nr.oo- Eu não, que ainda. 

.~im. I>:n o combati, mas cito o sou nomo. não tenho 50 annos. 
A mlnhiL •tuostiío ú do direito o dç <:_onvo- o SR. AI.I~XAsomso nr. AI.ENCAR- Em 

nioncln. de sot•viço, contra n. opmlno. •lo toilas as guerras da antiguldado, as do Ale· 
Y, Ex, quo qnor ostabolocor um accrose~mo xnnd••o, as •lo Annlhal, as do Cosar, a Yicto· 
do tempo para roib1•mJL compulsoriJL do~ ria coube sempre nos moços, nos i'ortos, aos 
mat•ochnos, 11 ida•lo do i2 nonos •• hl prov_c1 vigorosos. O poder lbrmidavo\ do ROD)a dos· 
quo nossa idade os oiDclaos. gonora~s "~? apparocou quando o sou govot•no c11btu .nas 
podem toro l'igor que V. Ex. lmagllla; ·!" mãos •los l'rncos; mt guerra com a PrnssUJ. a. 
aprosontoi a loi }Jota <tnal ncon snpJII'Imh ° Ft·1u1~11 roi h11tida, pot·~no o sou oxo~·c!to or .. 
r.omplotamcnte o Jlosto do mnt•ochal . do comm;uuiado pot• yotornno.<, rtnnsl mvall-
r.xorctto. . . dos.. . . 

lia. trLlvcz a. lombt·ar n uil'llllm:oJta.ucut 11(1 Agorn., Sr. Pl'ol'li.!onto, n. gnorrn. russO-JB- ' 
quo u .. "' t!Offi}Hd~ot•ja~ )lat•n .O o~creit~ t! ] 1n.r.l. }Jonozn. ,·olo tJ•n.zo•• um cxomp!o l'risn.nto. 
a marinha ilcpt•millm•lc uia·:o~ dhcrõll<, •l Como v. t•:x. Sltho, os commandantos rus
Yilrdado tambom 9.uo um c outr11 trabaJh:•m "os omm yulbo; o """~a:Jos o o; com man
em clomont01~ dillt1l'OUtc~-u rn~I' c rL to~l'tL: dnntl3l:l jn.ponozc~ m•nm mo~o."' o tb1•to~. Por. 

Na mat•inha, ]lolo muu~s, ~m·mllt~ qtto nno '' ,1110 ha;·omo; ~~~ tnr ''"'Jtutdrn, si nlio tiwr
}los::~ivol olovn.t•cm-~o o:t hmtto:-~ d:~ tdaílo parfl mo . .; 1Jos~oal t Na o ntle nada. •.. 
:L t'Ol'ol'ma., pai' oxomp!o, tlo 4ü para 52 
annos, um t•oiaçiio n•1s Jll'imolt•os-tonontcs~ O O Sn. A. A>.l~ttt:llo- Apoiado. 
sm•vi~o dos ollicincs s·1battorno~ •\ llllllio o Sn. Au:xASllJuso lltl ,\tr.scAn-As.>im,. 
dilforoute do que compota aosolllcmos supe· não é po;si\'ol angmontat• a lda:lo Jllll'a a. 
rloros, compnlsorll•; o melhor ll deixai• como osU, . , .. 

No oxct•cito dtl·Se o mesmo: . os tonontos m·chlnnde-so osto o outros projecto; sobre 
o 11\l'ot•os quo toem de llt~Ot' mat•chas 0 assnmP.to. · 
yJo\cntn< pat•a a vauguar;!a uno podom tot• Dlr. o tilustrll Senador pelo Planhy quo lm. 
limito do Idade muito elevado pnr11 a ~~~~- grandes dospo1.ns; mas quem qnor tm· c~
Jilt•ma c os capltiíos ,;o mosmo mod.,, Nno m•cito o · mnt•iuhn tom de ilucr grandes 
so púJo aúmittil• um cltpltüo do mais do 50 dcspo1.ao; do m<uulni' constrnir e~~uhõcs e 
anuo~. na YiO.i, 

.111 Nn]lolniio dl1.ia 'I"" nos 4S unno• nm Ainda agora vntnos gostar cinco milhões 
ltumom não podol'JL J>t:o•!nt• .!),~ exqrcito "" de libras •tnrlinas pni'll. construi!· tros cou. 
sot•vlços de um homl'm· do ..;~. Como um r~~ados; vordntlo ''• que sfio navios fóra do 
ctLpitfl.o do 52 n.nno:4 podori.L tazoru.~o~ ml~r-· u:ro, dtmto1tf.'f, c:omo tlir.om os tt•ancozcs. 
oilll.< do !agua• c!oguas que tlzo~nm ult1mn· o hont'ltdo Sonnilot• poJo DMt•loto Fedor~! 
monto o• japono1.cs 'I i•:u proprhl quo tenho dls.<o qno o Brazli or11 um pai?. osscnclnl
mals do 50 anno.< sinto 11. !'riUjUOZII dos nJhns monto agt•lcoht; tem toda raziio, c V. Ex. 
o . o hom•ado Souiu!.or pt•oc!sa Ir todOll os \'lto vor. 
nono• a Poços do Caldas p111'a t•ctcm}lcrnr u o ,lquitlabnn, como V. ~;,, sabo, foi con· 
tlbl'lt, slt•nldo nn Jnglatut•rn; tnndo uocci!.ildado d11 

O sn. A. Azr.111mo- Mas alio ainda so t•ntmros ibl enviado 1L llran~a o do}lOis d Al-
sonto lin•to. lomanha, o om tal osta·lo •ahlu do•to UI· 

' 
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timo palz que tovo <lo voltar á Inglaterra 
para concertar as cai<lcims. 

Em rolar,ão aos .mastros militares, todo o 
mllDdO sabe que depois da batalha do Yahl 
cllcs foram abandonados. 

O S<t. BELFOlLT VIEmA-Mnito antes. 
O Sn. At.EXA~DRINO DE Ar.E~CAIL.- Sabe 

V. Ex. o <Jue Juz·· o Ministro da MM·inha 1 
Mandou collocar mastros militares, concor
rendo para o tlcsrjlLi!ibrio do navio, al<1m do 
acarretur uma despo~a elo 3.000 e tantos 
contos. 

Afinal, como V. Ex. sabo, quando tivo 
tle levar o presirlcnto Campos Sallos ~ Repu
blica. ,\rgontina, fui obrigado a mandai-o.< 
re1rlra.r, declarando<[ no olles <loscqullibravam 
o nu.vio, quo assim não podia supportar os 
tomporaos do sul. 

Qu~nto ao programma. nnval, o Sr. lli· 
nistro <III ~!m•inha. npenn.s copiou o <JUO l'ol 
aprcscntu<io cm !•'rança, cm IUUO, pelo S1•. 
Lnncssn.n. 

A Jnglatcrm,aAilomt:lnha altm•at·am com
plota.monto, depois disso, o sou programma 
naval, o nós continuamos com o .antigo. 

O Sn. A. AzEr.Eno- E' porque o Sr. l!i· 
nistro da 1\!at•inba (• teimoso, 

O Sn. ALEXANnml'\o J>E .\r.~sCA!L- Vol· 
tn.ndo !I compulsorin, cm contrario ao quo 
disso o illustt•o Senador pelo Piauhy sobro o 
augmont o das idades,mostraroi, por exemplo, 
'1110 a Franca deixa snhlr do sorvi~o activo, 
cem grande llexar, todos os otnclnes do 
grande valor alcançados pela compulsoria.. 

Von citar os nomes •lo nlguns. Por exem
plo : GcrvaiS,rJtW ora considorallo um grande 
almirante, um homem capaz de se batot• 
contra. o::~ inglozcs. Esso almirante chegou 
ao limite da idade. O gnncral GaiUret, o 
horoo do lSiO, um elos genm•n.os mn.i::~ consi~ 
dot•a.tios da. Fran~a,o Saussim•, o organizn.clm• 
do exercito 1\•ancex, chogar•nm ao limito <ht 
idade. Nlnguem lltx lillt11 neste mun,Jo. 

Cm gcueral de 70 nonos que serviços pódo 
pre,tar,como se pódn sobJ•o o cavallo pcit• 
muitas horas! Como pódo um almirante re
sistir tres, qnatl'O o cinco noite; cm claro 
commandando uma CS<Jnadt•a, com tempo
ral, com ventos 1•ijos?. 

Quando chogamcs a e'>'!l i dado 6 preciso 
cntl•egarmo·nos pm·qtto, JJfi.o podemos ma.is 
resistir. 

Eu não posso JlrCHÜn• KOrviço.; por mais 
O Sit. BEt.FOILT VIEIRA.-::o!ão apoln.do. Esto de <Jnn.tJ•o ou cinco annos, Devo ontrat• na. 

progl'ltmma. olJcdoccu aos principias rogu- compulsaria o mais cedo JlOSsivol c estaria 

Não cm um programma de Jlroflssionae• ; 
Sl1hiu apenas rla caileça do SI'. Ministro da 
Marinha. 

ht<lm•cs do assnmpto... ahi com o limite <1:~ ida.do :tprcsontl1do pnm 
OS \ · ~ F 1 o exercito, quo O de 05 a.nuospat•a contra-al· 

P.. , LEXASDDI;o.;O DE ' LE;o.;C,\R,- O CO• mirante, 
piado do prog11mmal'r11ncoz do I DOO. Sr. Presidente, acabar• com a reforma 
. '0 StL. BEr.FonT VIEmA. - ... o terias as na· compulsaria tl, como bem dix o St·. Ministl'O 

QÕCS adoptaram osso principio. d:t Guerra «Oxtlngulr a esporan~a na .mo-
O Srt. ALEXASnm;>;o DE Ar.Exc.m- Na- cida militat•, tl procru·m• mantot• no con

~uelle tempo JlO:Iia. ser muito bom; mais ,iunoto do organismo do oxorcito a doere
isso lbi j1L ha ;ci~ annos, o a propt•ia França pitude o a dcscr•cnça do todos arJnollos do 

. j:l. o alterou complotamooto. seus olcmontos j:L depauperados c dcsilludi· 
V. ·Ex. niio concm•dn. que todas as nnçõos dos pelo tempo. 

nltomram o sou pr•ogrammn. nM·al 'I ~lantcr a compulsori11 <l Jitoultar dos-
- canço com molhot•cs Jll'oventos aos :velho.< ·o Sn. Br.r.FORT Vumu - Nno Hei ató quo servidores, quo essottlJ•am as suas lilrças no 

ponto t'oi ess:tultcrar,•ão. ser•vlço da Patt•ia, o acot•oçonL• as uollrcs o 
·o S!t. Ar.EXAXD!l.ll'\O nE Ar.r.:>cAIL- Nós legitimM aspil•açüos dos joycns olllclaos.• 

continn:tmos a adoptnJ•· os naylos do 13. mil A rel'ormn. compulsoJ•in a uma nocossldado 
tonel~d~s. qno :roram·dosll•uulos pelos Japo- urgente nos oxm·citos do mar o tm•t•a dn 
nozos, om 1/~ bor:t. todos os )l!tizcs organizados. 1'111'11 não sn tor 

·Fm•am estos·os·navios encommatltlatlos o üssa COilljlUlsoi•Ia, qu~ é'uma asplmção do 
rlir.orn 11ue $io bons, como ; 'Si ·um mwlo de todas as classes mllitrtros o rJtte a :ltopublicrt 
13 mil •tooel:tdttH ·prulo;so ·bntm•.um de ·iS· mil adoptou, sm•la melltm· não tot• nem oxoroito, 
o n.tú ·2~ ~mil, como·n.gortt.· mnntlou •eonstrnlr nom .mn.l'luha, ··}lnl'U. ·onti•ob'ItL'ma.-nos ,á 1ln. .. 
a.·,Rus<lll. vouoo. o a outros trtib:llho<. 

.TratommNlO .TnomJ.Cn.ngn.: ~\goí•n.,•com o Congr•cs~o ·ra.n·Amm•lcano, 
•1M~ l<i•'a·nnst:etNLPOlliLS no·rmroln•o do Sr. em·I[UO.tt concot•dln o a pax o·pm•l'oitn, p;u•;t 

·Ministro rh1 :\larlnh~ o riu mt1is dou;·ou tros 11ue o lli'Il1.il 'lm .ilo gastai' ·;o ou Ho mil 
olllol1109, .Ni\o houve con•ulta ·prrlvlo., niio contos nos orcamcntos, para srtstont~r· ,pos
houvo rouniõos•<lo'gtmor:IOS, •havendo ·n~vo soai dosta ot•dcm 1 
:ilinirrtntns·<JU<l ;iLOoeoutmt•los·á construc~iio W verdade· que a·polie.l!l. dou cm Sergipe 
iloiDnsso·arsonal om Jatmaoaugn. . . o exemplo qm• <iuu. l•:m todo onso,;não,dl•ria 
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melhor empregar esses 80,000 contos om es
tradas do forro o outros melhoramentos no
cossarios1 Dosdo que se quer ter um exercito 
preparado C preciso quo olle tenha o vigor 
physico nocossario o o preparo intolloctual 
preciso. 

Sondo assim, creio que tenho demonstrado 
porfeltamontc o assumpto. A hora ost~ adoan· 
tnda o nada m~tis tonlto a dizer >obt•o ollo. 

E' a primeira voz que venho it tribuna ; 
sinto-mo porturbaclo pela Jalta do prntica 
parlamontaJ• ; sou um homom do mat• o não 
tenho o h"bito da tribuna. 

2' discussão da proposição da Camara dos 
Doputotlos, n. I5G, do 1905, autorizando o 
Presidente d!L Republica a conoedor ao 'to
nento-coronol Augusto Xavier t 'arnoiro da 
Cunh·•· collector das rondas Jcdoraos do mu
nlciplo do Olinda, Estado do 'Pernambuco, 
um anno do licença, pat•a trata~• de sua sande 
onde lho convier; 

2• discussão da pt•oposição da Camara dos 
Deputados, n. 9, cio 1000, elevando de 24 a 
34 as quotas do gmtificaçiio annual para o 
inspector da alntndoga do Pm•to Alegro ~ 
marcando o vencimento do guarda-mót• da 

O Su. cor::~uo. L:snM- Y. Ex. está pOI'I mesma alfandega. 
domais far~uhar1zndo com c lia, 2,. discussão da proposição da camam dos 

0 Su. ALEXANDIUNO l>E ALEXCAP.- AbSO• Deputados, n, !D, do 1000, rogulanclo lL CO· 
lutamonto. Hoje, com os mecanismos mo- llJ•IJ.uça das taxas d:• turlfu relativa ás cor
tlornos, quasi QllO nem ~o titlla. mais a. bordo, voja.s cstrn.ngeil·as. 
Todu~ as ordens são dadas por melo da ele- ~, d's, ss'o 110 pr•o'o •to elo Sen• ''o n 4 
ctl•lctdn.tlo. - I, cu. u. ~ c. . ~·· ' • .' 

vou concluir, mus pot•mittn.-me v. Ex., do l~OU, d1sponclo quo os ,tun?cJOnur:osf'!bli
Sr. Presidente, que envio daqui os meus cos tcdo_r~os q~o s? aposo~ta_r~m do~ cor~ o 
agradecimentos ao oloitomrlo do Amazonas con~ o ntl. ~·'. d,, ?ons.tJtu:çao. t_orao 5 Y. 
poJo acolhimento quo dou ao meu humilde sobto o rc~poct:vo 01~cnudo por anno quo 
nome pura. sou t•oprosontanto o ~tos choi\ls oxcedct• a 30 do sOJ'VJço. 
cio partido ropuhlicn.no dnquollo !Macio, os I' discussão do projecto n. 8, 1!0 IOOG, l'O· 
St•s. Silvorio o Constantino Nül'Y• pola indi~ guiando as promo~õo~ dos ofilciaos do OXOl'· 
cação du mou nomo (L convoof)ão do mesmo cito c da. armada.. 
11artido. 

Levantá-se a sessão ás 2 horas c 50 minu-
Ninguom mais pedindo n. pala. n•:t, on- t d 

di 
tos da :Lr o. 

cet'l'<~-so a. scussão. 
Scgncm-so om discussão, ClUO so oncorru. 

som debato, Jlcauclo 11 notação adiada por 
Jhltn. do Q1@'tml, o:-: at•t:-.:. 211 o au. ACTA F.~f 15 DE AGOSTO DE 1006 

O Sr, Prcsldonto-Estnudo muito Pl'esidcmcia do s1•• Jvaq 11im 1lful'tiulto 
rcdu1.ido o nu moro do:l Srs. Sonn loros pro- ( Vicc-P,•csidc 11 tc) 
sentes, vou lovu.ntu.t• u. tJossã.o~ designando 
p:1rn ordom do di:• a a sessão seguinte: A' moia hoJ•n dopois do meio-dia acham-ao 

continuação da votação, em 2' discnssiio, prosontos os SrB. Soundoros Jou~uim Murti
dn p:·oposição da Camnrn dos Deputados, nho, J. Catunda, Buono Branuno, Aloxan
n. O!, do !DO•J, reformando o p1•ocosso uc drino do Aloncal', Sá Peixoto, Pires For
l'"Uencias ; roira, Araujo Góes, Augusto do Vn.sconcollos, 

Barata Ribeiro, Urbano do Gouvaa, Joaquim 
Votação, om 2' discusslio, do projecto do <lo Souza, caudldo do Abreu, Xavier da ~ilva 

Senado, n. 2, de !004, substitutivo dos do 0 Horcilio Lu1. (Jol). 
ns. 10, de 1902, c 35, do !003, regulando a 
reforma dos otnclaos do oxot•clto o armada . Deixam do comparocm• com causa parti- : i 

contlnuaciio dn 3, discussão da&roposloií.~ clpada os Srs. Forroira Chaves, Sllvorlo ,. Nory, Judio do Bt•azil, Pnos de. CarvnJbn, 
da Camara dos Deputados, n. 1 , do 1005, Justo Chermont, Urbano Santos, Gomos do 
instituindo o subsidio do 10:000$ '' cada Castro, Bolfort Vleit•a, Aoizio do Abreu, 
uma da~ sociedades quo pcrtencot•em ~ Coo· Raymundo Artbur Francisco Sá, Pedro 
lllderacao do Tiro· Bruzllolro ; Borges, Pedro voihÓ, Josll Bernardo, Alvaro 

ContlnuaQiiO da 2• discussão da proposição Machado, Gama o Mollo, Coelho Lisboa, Gon
da Camara dos Deputados, n. J.tS, do'l904, calvos ·Ferreira, Rosa o Silva, ·Herculano 
autorizando 11 abertura do orodlto necessario llandolra, Manool Duarte, Coelho e Campos, 
para vorillcar-so por oxporlonclas adequadas Olympio Campo>, MarUoho Garcoz, Roy 
o valor do explosivo otrorocldo ao Governo Barbosa, Artllur !Uos, VirgUlo 'Damaslo, 
pelo Dr. Alvaro Al!Jorto d11 Silva; Muniz Froil•o, Clcto Nunes, Slquoim J:.lma, 
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Lourenço Baptista, O!ivoh•11 ~·iguoh•edo, JMco 
Coelho, La~u•o Sodl'''• l•'ollcillno Ponna, João 
Pinheiro, ~·ranc!sco IJlycOI'lo, LoJio• Chaves, 
Alfi'Oflo EU!s, BI'IIZ AbJ•autns, A. Azorodo, 
llotollo, lli'IIZillo da Luz, llustavo lticbo.rtl, 
Follppo Scbmhit, Pinheiro Machado, Julio 
~·rota o l!amlro Jla~•collos (~8), 

~ O ""1". I" Sec1•ct•n•lof!oclaro. qno 
·não h11 oxJ•od!onto, . 
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O S1•, 3• ""ccrettu•lo ( tcrviudo 
<lc :?") doclam quo uiio ba parocm•os • 

O .,.r, P1'C"I<lonto-Tondo compn· 
rccido IIJlODliS 14 Sl•s. Souadoros, niío pútlo 
havo1• scs<ão. DO.iigno partt 01•dom do dia 
do. scygito soguinto IL me:mut. j1L dcslgnn.t!n, 
isto ~: 

Contiuua~•ão tln. votn~ão, cm 2o. discm~siío, 
da. propo.o~il,oii.u da Cn.mn.t•a dos Doputatlos, 
.n. 91, diJ JUO~, .J•oformnudo o procos;o do 
Jallonci~s ; 

Votn.çiio, cm 21~ discu~são, do ]n•ojccto tlo 
Son~do, n. 2, de 100~, substitutivo dos do 
ns •. IO, do Wll2, o mi, do 190:{, rogulnul!o n. 
l'OJí>l'OlU. dos olltcin.c~ do oxol'cito c n.t·mn.:Jn. ; 

Continun~ito da:!" discussão da JII'OJIOSi~ão 
da Camara dos D.oputatlos, n. lU, de 
IU05, lnstll.uindo o •uMtl!o do IO:OUU$ a 
c~t!IL uma d11s >ociot!ados <1110 JlOI'tcuccrom 
;i Conliltlom~iio do Tiro llraziloiro ; 
· Contlnunolo da 2• discussão da pi'Oposlção 

do. Cnmara dos Deputados, n. 148, tio 190~, 
aut01·izando o. a1H>rtura do credito nocossa· 
!'lo pa1•u. so vcriflm1r pol' oxporloncias llllc
quadas o valo!• do oxplosii'O otreJ•ocido no Go
verno pelo D1•. Alvaro Alberto dn S!ln; 

2• discussão da proposlciio dn camaJ•a dos 
Deputtldos, u. 150, de 100:;, nutorlznndo o 
P•·csldento da Uepubllca a concedo!' ao te
nente-coronel Augusto XAvier Carneiro da 
Cunha, oolleotol' das rendas llltleJ•aes do mu· 
nlo!plo .de Ollndu, listado de Peruam buco, 
um ILWIO de l!cenQa para. trattlr do sua 
sande onde lho aonvle1•; 

2' dlsous•iio da proposição da CttmaJ•n dos 
Deputados, n, 9, de 1906, olevandodo24a34 
as quotas do gratltlcaçiio annual pnr11 o .ln· 
speoto1• do. Allllndogn do Po1•to Alegro o llllll'
CIIIIdo o vencimento do guaJ·d~·múl' d11 mos
ma aii1Lndeg11 ; . 

2• discussão da propos!çiio da camnrl\ dos 
Doput11do.•, n. 19, do 1006, regulando a co· 
branoa dus tallls da to.J•Iill relativo. ds cor· 
vejas estrangeiras; 

2' d!soussiio do projecto ·do Soando, n. 4, 
UO !006, dispondo que OS JUQCOIODaJ•!OS pU· 

bllcos fodoJ•acs quo se aposenttll'om dn nccül." 
do com o nrt. 7,, da Constituição tm•1i11 5 •/" 
sobro o l'o<poctlvo ordemulo por nnno que 
oxcodor 11 30 tle sorvloo ; 

1• dls01usiio do projecto n. 8, do 1000, 1'5'
guln.ndo iL:-J Jll'omoçüe~ dos olllciltos (\o c~u, .. 
cito o da at•madtl, 

GO• sEssXo ~)I ltl ne MIOSTo 11~: IOOG 

Pt·esidcncitt do Sl'. Joaquim .llm•tinhn 
( Vic .. Prcsidentc) 

A' mola h01•a depois tio meio tUa nbJ•o·SO 
n. sessão n. quo concol'J'cm os Srs. Sonadore:c 
.Joaqnim MuJ•t.inbo, .J. Catnndn". JIO!'!'Olt•n 
Chaves, !lnono Bramlão, Siil·ci•Io Ncry, Ale
xandrino do Alenca.~•, ~~~ Peixoto, 'urbano 
Santos, Gomos do Custro, !lolro1't Vlo!m, 
Pl1•e> l'ol't'elra, Podro Borges, Pedro V olho, 
Alvaro Mncbndo,Coollto Lisbmt,RoSII o Silva, 
:lra.u,ioGtlcs, Coalho o Campos, Ruy Barbosa, 
Vlrgllio Dnmazio, Moniz ~·reh•o, Cloto Nu nos, 
Olivoim Flgne!I'Otlo, "rico Coelho, Augusto 
tio Vnsconcollos, J,aUI'o Sodl't', Unmta RI· 
heii'J, Fol!clnno Ponnn, l':·anclsco Glycor!o, 
,\IJ'J'Otlo Bllls, nraz AbJ•nntes, Urlumo tio 
Gouvü1~, .Tougnim Uo Sonza., o~\.. Azol•odo, 
Mctol!o, C11Udhlo do Aill'eu, X•wiol' da Silva, 
Horcilio Luz, Uust11VO Rlcha!'d, Julío Frota 
o U11mii'O Rarcollo< (41). 

Doixam do compnt·ecor, com oou•a pn~'tl· 
clpndil, os Srs. lntlio tio IlJ•azll, Paas do Cnr
val!lo, .Justo Cbormont, Anizlo de Abreu, 
Raymuntlo Arthu1•, FJ•anc!.<oo &t, Jostlllel'· 
nafdo, Gama e Mollo. Gonçttlvos l'orJ•oll•n, 
Hm•culano ll:mdoh•n, ll•1nuel DuaJ•to, Olym
~lo campos; Mu.J•t!nho Ga.J•cor., A!'tl1ur Rios, 
S!quelm I.lma, Louron~o llaP.tlsta, .João Pl
nholl'O, Lopes Chtwos, ll!'IIZIIlo da Luz, Fo• 
lippo Sohmldt o Pinheiro l!u.chado (21). 

Siio succosslvlllliODto lhlas, postas cm dis· 
cussiio o som debato u.pprovn.tlas a neta . da 
ultima sossiio o a da I'JUDlitO •lo dia 15. 

O l!lr, .1• Soo••etlu•Jo· d~ cont~ do 
seguinte 

EXPJWit;~TB 

Otnclo tio Prero!to do munlciplo do S. Pila
lo, do 14 do coJ•ronto moz, oll'ot•ecoudo um 
exemplar do rolatorlo dos trallt1lhos da Pro· 
feitura, no anno. do 1005.-Agr!Ldooa-so 'o 
archlvo·so. 

O Sr. ~· Secrett>rlo dtJclaJ•a qu.~ 
nii•l h a pareCOI'OS, . · 

I 

I 
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Siio succc..slvamonto lidos ttpoinúos o viio 
n. impt•lmh• pnt'IL onli•ar nn. ot•úom dos tro.
linlhos oe seguintes pt•ojoctos, ~tno só n.oho.
vnm sobt•o " mo•a p•n•n cmnpt•imonto do 
triduo regimont<Ll : · 

x. !0-!0)Q 

O Congresso Xn.,ionn\ úocrotn. : 
.:\1•t. ).o J."'ica elovn.dn. ;i. cn.tcgorin. Uo ii' Ol'· 

dom n. Alt4ntlogn. <lo Mn.nll.os, com n. lotação 
do novo mileontos (O.OOO:IJOQ$000). 

At•t. :l.• O seu pessoal do ntlmlnistraçiio, 
que tor:i. o ot·Jonado lixo o ugual nu moro tlo 
<}notn.• do idontlcn. t•opartiçiio om Pol'lln.m
ouco, coustn.t••l do urn inspodor, tlous cho
:fos do secção, oito <:Onl'orontoi, sois l" cs
criptunwlos, 12 ~·" d!tns, sois 300 tlltn<, qmt
tro 4°' ditos, nm gnnl'dn,-miJl', nm aJuJa.nto, 
um thosouroh•o, dons llois, um p01•toil•o o 
quatro continuas, 

:\rt. S. • Sor•l do 3 • (.,, divltliún. om Oll2 
quotn.s, u. porcontn.gom n. nl.Jo:Jn.t•-so aos re
spectivos omprog1ulos, uns r1m•os achn.-so i•l 
incluldn a l!l'11tillca~fLo addlc10nat. IJUO co'n
'tlnno.t'li om vtgot•, llllVItlo ll carestia do. vitla 
naquolL1. capital. 

Art. 4,• Fica o Poder Executivo autm•i
zado a ab1•h• o uocos•al'io ct•odlt; Jlo.rn. a 
CXOCU(•fLO da Jli'OSOIItO lei. 

A1•t. ;;.• ll.nvogam-so as tllsposir;üos om 
contrat•w. 

Sala <las sns,üos, ll do a~osto do !90U.-
8i'ce:-ia JosJ .. Yai'Y .-!:M ]Jeixato.-Jltjn,'f:au .. 
driuo Fm·it' de Alem:cn·. 

:.-<. li- !DOO 
. . 
O COlll!l'esso Xaclon:ll tloc!•otil : 
A1•t. l, • Fica a <lologaclo. ft•cai rio Tho

llOUI'O Fodol'al no Anmzona<, Ottnlpa~•ada a 
Jdention, l'OJlln·ti~lio om Pot•nambnr:u, sondo 
mantltlas IL< 11otuo.c• gt•atltlcaçves. 

Art. 2. • Fica o Podal' lcxocntlvo autnri
~a.do a u.bt•il• os nocessarlos C!•otl!tos pat'l' 
llSto IIm. 

At•t. :1.• Rovog111u·so as tl!.;posiçüos om 
eontro.l'io. 

Sala <laa sos>ilcs, ll do ag.,;to do 1!100.
Silvnlo Jo•d Nar)J,- Sd Paimolo.- Alo:llan· 
d~lno Faria do ,uancar. 

.. 
O Sr~ :R11o1nh•o nl1o1'oelloli-St•. 

Prosldento, na scll!liío do 13 <lo corrente, o 
na. hol'a úo oxpodlonto, o llhtstro Sanador 
por S. Paulo Sr. All'redo Ellls p!'Onnnolou 
mndisourso, em quo gt•avos t\cousa\•Õos lol'am 
trazida~ ao conhoclmonto do Sona<IO, Meu-

~<~L<;üos que o illustt•o Son~t!Ol' disso ~ot•in.m 
tlocumentn.dn.~. 

I'M•a contestnt• ns p"h"·ms do Jllustro So
Mtlot·, nos pontos em quo mo ]J:Il'iJCOUl faltar 
ah<oluto.monto '' ,in8tiç" " '' · t·o~lidt~do. ·.dos 
!'netos, sct•oi obrigado " Momp•(nhnr o dls
cut'l'iO do S. l~x., n tiu:or u. ~uu. a.nu.lyso, ca
pittlio por capitttlo, nHm úo •tuc os li>ctos a 
otno n.lludiu "''.iam rcstabolocidos cm " sua 
intoh•a vordndo • 

lnliJllzmontc, St•, Prcsiúonto, o t!L<curso 
do lllustro Senador, no Di<ll'io 0/Jicial, foi 
aJlOnas pttbllcatlo cm um pallido ro.;umo, que 
nã.o oll'croco elementos pnr;L làzot ... so n rc
:o.')locttva a.]ll'Ocia.{,'iio; IU!LS, om um dhn·io desta. 
Capital, loi o dlsout•so do ~. E~. publion.do 
nn integra, o ou mo sorvh·ol tlossa publi· 
""ção, qno mo parece o tl'ansumpto fio! do 
di~cu1'S0 do S. E.'<, 

Todavin, como a Jmblicaçiio tio Cm·•·cio da 
.lli~>~l~rl não ú oll!c!;d o S. llx. so acha prol· 
sente no t•eeinto, poço qnc t~nha a bondade 
do l'Cotirtcar <lmtlqucr ponto diL publicação 
1\lltn. ):elo OOI'I'Cio <la Manllll. o 1\ <[UO ID_(ll'e
Jh•o, n.Um do que os meu~ l'oparos uno so 
baseiam cm pontos; cuja rcspons.thliidatle 
não portonça u. S. Ex. 

Nlt IJ.Ilitly:oit3, n. qlto You ~n,je\tn.l' o 1liscmt'SO 
úo nobt•e snnat!Ol', comoçnroi por tliscordal' 
lntoh•amenttJ tio conceito que S. llx. tül'ma 
tia ltepubllcn. proclu.mndo. no Br .. r.ll, cm lá 
do novombt•o do l8Kü, o aln<lu. ho,io suhsi!l
tento P"~'"' hom·a nos~o. o t'olicidiLdO do paiz. 

Diz S. t:x: (Wi «Aluda. niio so Instituiu este 
plona1•io onde o 110VO podm·ia ju\~at· si os 
compt•omissos tomados ~elos ovangohzadol'CS 
úu. idéa republicana, st os ropttlJ!lcanos tia 
propagando. cumpt•h·am o <iUO prumotternm.> 

J~, mai'i rt.tlinnto «Ainda. não chegou osstL 
ó~a.; ma:-~, o que 6 vordadB, o sincol•amonto 
o digo, ú que, sllnstituissom e;;e planaria, 
o povo tot•ia rnziio' de dizer <iUO M·a lnúi· 
briaúo.» 

St•, Pt•o;idon;e, ou niío mo proponho " 
oslabolecor o. compnl'ncão antro o que so tom 
t'olto nosto; ta 11nnos do reglmon rcpubil- ., 
cnno o o CJUO se havia tnlto tlul'tlnto us tio- , 
zeDlls do 11nnos que cort•mn poli• rospon:~~~b!U
'b"lo dos govo!•nos monarchicos. 

~:m todo o caso. como ropubl!cnno, oompo.
nhoh•o do s, llx. no. propn.gn,nda, toudo, comD 
s. Ex., occUJlll.do, úestlo o a•lvonto da Repu· 
bllco., lognJ'OS de t•osponsnbllidados o do .elei
\'ÍLO populat•, ~lllrmo do cabc~.u. bom levan
tada. quo niio tenho do que ponitoncio.I'-mo 
nem ouvm•gcnbo.r-mo pelo que ao ha tbito ou 
deixado do 14zm• durante os;os lU 11nnos do 
t•oglmou l'OlpUbllcn.no. 

Niio JlO.ssarci cm revista a obra dos !to
meus do cotado da Republica, nom o que 
toom iblto os sons parlamentos, mas atllrm!l 
que dm•o.nto osso roglmon.se I'Osolvoram no . 
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Brazll questão~ do alta transcendoncia, o, senhores de seus destinos, os Estado~ toõm · 
questões sociaos do grandes dificuldades que avançado om multo no caminho do sou dos
ainda no seio de povos na Europa civilizada onvolvimentó o riqueza. 
pendem do solução ; questões que mesmo Na Vlllltidiio do no~so immonso torritorlo,. 
na civilizada França, typo da no<sa c!v!li- onde a. divor~idado do costumes, a va
zaçiio moderna, só a.gora fo1•am abordadas, ricdado do climas, a. ditforonça da produoçiio 
muito depois do as ter resolvido a Repu- o a a.cçiio hotorogonoa do moia determinam 
bllca Braz!loira o fazendo-o om poiol'CS con· a necessidade do processos ditrorontos de 
diçõos e oom maior a.balo politico. administração regional, ora tudo mottido 

Ent1•o outra.s, relembrarei a separação da no mesmo molde o medido pela. mesma era- . 
igreja do Esta<lo, obra do pat1•iotico o inolvi- voira no imporia. 
davel Governo Provisorio, que, folizmonte A Ropubllca oroou a federação o só olla o 
pttra o Brazil, ninda tem membros activos llOdin 1\tzor, porque osso rogimon não ora 
J<!t .<na roprosont<Lçiio c algun~ dollos no seio oompativo! com a monarohia. 
deste Sanado. N11 monarchia não a ooosoguirlamos. 

E' ndmlravcl o devo ser !ovado om conta B si 11 houvosscmos do consoguir,como pen- . 
da grande adaptação do povo braziloiro ao sa v<Lm alguns homens politicas, não passaria 
regimeo quo adoptamos que so fizesse a coo- do uma ficção o não pO<loria perdurar por
tonto do povo cm sua maioria ontholico, que, não nos illu<iamos, a base do sy;toma 
li contento da ig1•ej11 brazlloira o ao mesmo monarchico rosidin a cootraliz<Lç1ío e .nem 11 
iompo â satislação do todos os livros pon- lbdo!•ação foi jamais campa ti vol com osso 
sa.dormo~ a solução dosso pl'obloma, que ta.n- rcgirncn. 
-tas agitar,õos produziu nestes ultimas anuo.; 0 Sn. CoELllO L<SDOA-Sel'i1L desfigurada 
o que ain<ht não trouxe J•epouso ao espírito como foi do<fi•urado 0 ro•imon parlamentar <lo povo Ji•ancoz. o o 

A sopamção da ig1•oja do EstMio no B!oazil no lmpm•io. · 
fuz·so muito mais sabiamente do quo O Sn. RAM<RO BAnCELtos-Quo crimes ro•· 
llaquolla republ!ca. publicanos levar1\ o illustroSenndor '[laulista 

Aqui pl'Oduziu logo todos os seus bouo- ao sou p!onario 11 conta dos homens d~t Itepu
tloios o J~ contiMa a produzh luctas in- bllca, que possam dO Jovo empanar o brilho 
testl<ms ontt•o catlwlicos o li n·os pensa- destas duas g1•andos oonq niRtas 1 
lloros. Libordado ploo:. do consciencla, eonsti· 

O Govol•no Provisol•io do B1•azil, sabia- tuiçiio civil da famllla, igualdade do todos, 
monto, t.O separar a igreja do Estado, roco- nncionaos o ostrangeh•os, poranto o direito 
nbecou o direito do propriJdado das com- CÍI'il ; IL YitliL animadora do trabalho pola 
muni <lados; na França o govcmo subtrahiu ioicilttiva do cada uma das antigas proviu, 
o patrimonio tlns communidn.dos aos tiCUs cias, que paSS"-ra.m tl. govcrnn.r-so a si pro
VOl'dadoiros donos o <lalii a g1•ando <liU'ero:Jça. pria<, eis n ba<e J'nn<hmJeotal om que os 
(.Apoiados,) hornous da propagand~t assentaram IL Repu-

Só o.;ta questão, quo implica com a blicu. 
questão mnximnclalibordado do conscioncia, Ellos não tomem. pois, osso ploonrio oom 
llastarin pam garauti1• tt· Republica uma quo os ameaça o o obro Senador paullsta, 
grande sogul'lln\'11 cm seus destinos desde Niio ha duvida que todas as grandes revo-
o seu primeiro anuo do govomo. loções p1•oduzom tortos abalos no organismo 

Est<Lrois lembrados, Srs. sonadoros, do sooinr o, nos paizos novos, como o nosso, a 
<J.tlO foi a ccntrnllzução do Imporia o do quo es;cs abalos so ,iuntom as crises do cresci
ora nosso tempo a vida economlon c poli- monto. llssos maios dosappM•ocem no passa1· 
tloa das provincias. Vordadoirna satl•up!as da iufunoia pal'll. a adolosconcia o desta parn. 
orientaos, sob a aooão dos desconhecidos a vh•ilidado. 
delegados quo o contra enviava a govor- gssos nccidontes niio atrootam os destinos 
nal·as o que se succodiam om perlodos da Ropubllca siniío como mn.los passageiros, 
muito curtos, as provincias arrastavam- c nem abalam 11 sua solidez. 
cm verdadeira m!sorla. coonomiua, som ro· E so passarmos a examinar, sonhares; o 
Clll'Sos orcamontarios, som autonomia, sem que u Republica tom produzido em rolaçiio 
meios do progt•odir pol' seus pmprios os- lls quostõos oxternns, nndu. encontraremos 
forcas. digno do apreço, nenhuma clroumstancia 

o Stt. CoELHo LISBOA-Esta é n vm•dndo nttenuanto a bouefioio dess~ propagandistas 
j~ ti\ t b 1 d qno uM hojo só toom ludibriado o povo I 

quo se os os u o ocon _o. PoderiL nega!' o.!Uustre ncousailOl'· que 
O Stt. ltmmo BAROELLOS-Adoptando o no;tos 10 annos do Republica havemos feito 

:ros!mono federativo, a Ropublloa dou um mais do quo o Imporfo,desdo a !ndepondenola, 
s~Jpo salntal• nos.sa perniciosa organ!zn.çiio até n queda da monarohln 1 
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Torá, per exemplo, a Rcpubllca na sua 
recente historia u..lg11m facto vergonhoso 
como·tevo o Imporlo nn. pordn. da proviucla 
Cispln.tina? Jú abrimos mão do u.Jgum pe
daço do torrltot•ic bt•aziloiro ? 

Disso S. Ex. o seguinte: (LB) 
•Quaudo'foi chamado oo governo o actual 

Ministro da Vlaciio correu um fromito de 
esperanças pelo palz; roconbocin.m todos que 
S. Ex. dis).lunha do g~•ando compctcncin. o, 
portanto, Justo craque todos aguardassem a 
sua arlmin!stra.çiio, convencidos do que o 
paiz só teria a luctm. Ello chegn. ao t!m de 
sou governo o qual 6 a sua bagagem, om 
l'clnçiio a producção nacional! 

A esse respeito a Republica tom se esfor
çado por fuzer o que o lmperio niio quiz ou 
niio soubo tazm•. 1'cm niio só liqllldado todas 
as nossas questões do frontcll·a, como tom 
mantido intactas as mesmas ti•onteiras, que 
nos fi:ll'am legadas pot• aq ucllos q uo dosco
bt•iram o povoumm o torrltorlo. · 

Nada, nada n.bsolutamonto. Nada tez; ao 
contt•a.rio, onerou com os fretes c com as 
taxas, cume vou demonstrar. Aos podidos, 
aos rogos, ás solicitações de grandes cm
prazas, S. Ex. nunca o.;tevo surdo; ás I'C· 
clamações da lavoura, Mtus por meu inter-

Isto 6 obra diL Republica., Levo ao monos 
o iJlu,tro Sonadot• p:cra seu plcna.rlo osbs 
pequenas considot•açõcs om J'avot• do nosso 
roglmen o dos homens que o proclamaram o 
o tcom mantido. 

Senhores, depois disto o illustrc Senador 
l'Oferindo-so á phrase - t1 pJ·cciso 1'epuU:i .. 
can.i.:w· a Rcpublict1-, proforidu., como mem
bro do Executivo, pelo illustro Sunador que 
nos presido, disse quo esta phru.!!o pl'Oolza 
801' substituida llOl' outl'a.: Jpl'ccizo mo1·ali· 
.;ar a Republica. 

A palavra 6 gravo, oncorra om si um 
mundo do considerações o só devia ser PI'O· 
ftJrida. com al'ticuln.ção· do factos, pl'O\~as o 
doaumontos. 

ll!orn.lizal' a Republica.,, Em que sen
tido ? E' no sentido administ••ntivo ? Por 
ac~so os homens que toem tido cm suas 
mão< o Governo da I\cpublica, q um• os do 
Poder Excautivo, quer os do Legislativo, 
qum• os do Judicial•io, toem procedido com 
monos mot•alidadc do que os antepassados 
do t•ogimcn mona.rchico'l 

Si assim 6, si foi intonç[o do llluslt•c Se
nador por S. Paulo malsinn.r a. acçiio dos 
homens publicos do noi'O l'Ogimon, do se t•o
l'et•ir á moral do seus actos, poço u. s. Ex., 
que aocusc, cito, aponto aquollos que teom 
Jaltado ás lois da mo1•a!. 

Si S, Ex.. so roforo n.o povo, aos govmo... 
nados o niio a;s govomantos, pot•gnnto : cm 
quo se tornou monos mora.lizado o povo do 
<juo o ora no tempo do Imporia? 

Niio podomos fugir á questiio, porque a 
palavra mor•lidado aqui não é uma pa
lavra abstracta, rofot•o·so :1 p~ul11 uus actos 
dos govornantcs ou goyornn.dos. 

Aponto-mo s. Ex., mas faca-o do um 
modo conct•oto, dotot•minado o positivo o 
não como uma vaga figura do t•hotol'ioa. 

Agora vamos aos factos conct•otos dessa 
depreciação gcnorlcn. d11 Republica, que. no 
pousamcnto o nn po.lavl'll>do S. Ex., trahiu 
a .. todos os oous comj!romissos. 

Passo. á nccusaçao,quo foz s. Ex. ao li
lustro Minlstl'O da Viaçiio. o Sr. Dr, Lauro 
MüJIOl', 

Seaado Vi Il 

modio, a.qui, da tribuna do Senado, foi 
sompt·e surdo. 

Pat•a osl!L, nada; para as grandes cm pre
zas, tudo; tbi o sm lomma. /.!n.q é preciso 
rruc haja alguem com cot•agom sumcionto 
para desenrolar poranto o Senado, perante 
o p1dz o suda.1•io dossa.s mi.sorias. 

S. Ex., ao subit• ao govm·no, docla.l'ou que 
ia. fu.zo1· ongonha.l'in.; agora, ao terminar o 
sou govm•no, verillcn.-so que a ongouharia 
do S. Ex. niio passou de cllimica; S. Ex. fez 
chimica; porque niio se comprehendo a 
ongcnbu.t•ia. que nii.o so fiscaliza, ongcnhal'in. 
quo não protejo n producçiio nacional.> . 

Sonhoros,na opiniiio,pois, do illustro Sena· 
dot• por S. Paulo, n.quollo qne muitos repu
blicanos julgavam t.or sirlo um J\Jllz achado 
para o governo da Republica,-quo no ospn.
ço c:dguo de sua t!Xistonain. não pólio conta.r 
mnitos homens do 1\stado,-aquollosque jul
gavam VOJ.' no maisinado Ministro o pórto de 
um homem do Estudo, inlol!zmonto, niio de
vem, do ot•a oro dcanto, pot•manocor cm tão 
agi•adavol ospoctatim. 

E si tivesse a conscionoia nacional a mosmn. 
conviociio,q·le resido na consoionciado !Ilustro 
Sonadot• por s. Paulo, et·n. para. desesperar 
do futut•n deste paiz, porque ontiio SÓ ~COloS 
se podet•iam propôr a occupnr posições PU· 
blicas, só homens oxcepcionaos, supor-ho
mens unicamente poderiam aspirar a essas 
posiçõos;po1S quo,oonsultando as minhas pro-. 
pr!as obsor.vaçõos o o conhecimento que tenho 
tio nossos homens publicas, não vo,io na. ~onc·
ralidado daquollcs que ostiio JlguranJo na · 
politica do pa!z muitos outros suporlot•os 
1iquollo 11 quem se rofm•!u S. Ex, 

O SI\, Peorro BoRGE>- Multo bom •. 
O SI\. R.wmo.BA.l\OELLcs-0 Sr. Mlnlstt•o 

foz chimica, diz S. Ex. Pol< bom; ou niio 
fllco quo;tiio de pu..lavras, p~do ser que a. 
palavra cllimica exprima, no pensamo1Ito 
ao lllustro Senador por S. Paulo, con;a dlf
f'orento do que exprimo para a generalidade 
tios quo Slbom. . 

3G 
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Chlmicn 011 cn~onhtlria, vn,mos "' YÔI' o o SJJ, n.\)nno 11AT:Cm.Lns:....l!n8 não tl su 
.que Pl'o<lnziu o csl'orço dC&<O l!inist.ro, o quo Isso, No cnntt•o tia Uopnhlhm. accontna-se 
tom •:.hitio nos •tnntro ultimas 111Jnos tio h1· " ncçii.o do ~!ioistt•o m1 m<lis import11nto 
bu!"atorlo d:L lndustrin. o Vinçiio sob 11 tli• linha do Drnzil, a J·:strlltlatlo ~·ul'ro Con!t•;ll, 
rtJcção do St•. lJt•. I,am•o ~!ullm·. .itL pt•ulongn.n<lo-n. om tlb•tJcçfto no 8011 ponto 

Vqla.mos, mmos ym•ltloat• o compuht• o torminnl 1111 o~t.nnsão do mais do 100 ltllo
quo tez" c!t.imic" do admlnlstmtlot• tio Not•to mott•os, j:L n.htt·gnndo 11 bitola no ramal de. 
ao Snl do p:1lz. S. P:mlo em !!l'ando t1•ocho, jú. llLwndo coo· 

ComtJcomos poJa VIação. strnir n. qun.r~1 linha tlos suimrhlos, )1118811· 
O acttltli Mlnistl'n, tf<o ncrcmonto accu<ndo gons dn ni I' o I o outt•os molboramontos do 

llclo nob1•e Senador, oncontt'JII, om rolaçiio urdem diVUI'R!I, 
.as via• lot'l'oa• 1\n. ltcpubllea, o tert•oao bom l~m llhm<, S. Ex. püo ordom o ot•gnni•a o 
prepai'a<lo )lO I' 11111 lllu.>tt•o l'Opubllcanu, qno "OI'Vh;o <ln Oosto u tt-~1.1 110111 omponhn, neste 
h~vh1 udmiui•ti';Ldo Jlaquoll:l pnsta o quu () momento, do unificnr n. t•odo 1lnstu lmpot~ 
o digno Sonntlol' IJIIO orit:L nosto momento t:mto Esllclo, tlln concliçiio• ijtJiliDIIULntus ao 
Jli'Bsidiado os uossos tJ•a.balho.<. quo lbz no UOI't.o o sul tlt~ltujlllhlica, ""m 

A cnollmp:u:ilo elas o.~tt·~1las d.o liJI'l•o q110 nnn~ p111;": a União. , , . , . 
gozavam do gtLralltlas elo JUl'O Jul 11111 tio.< 0.1 nll.llrlaclo~,Jo uc~.to <lo mo<mo MinistlO 
actos do nu"iot• ~a.lmdot'iiL O du nmis bouoHcu mt~ccul~. soln~tto ma.ti'l (:Oitv~nionto '"? pro
rtlsultado ontt•o os QIIO •alioutam 11 pas;:.- hlnrliL .~au ~liscut.l<ln ,Jn vlnçno l'ort•ca paJ•a 
QOm ·do Sr •• Joa't"im ~lurtinho P"lo go- ~fr•.to·c>rus>o . 
. vflrno. O Stt .. L Azr~ltJ~ou-D.m.i lllloil·a. que n~:~sim 

Esta.va. o:-~taclonrl.l'i'J o p1•ogt•os'o dM vias· soja.. · 
fci'I'IliiS ont,J•o w\.<, o o que existi~ cnst:IVn·nos Nn. :L<lministt•aciio li o S. Ex. contlnnnt•ILm 
11111ito Clll'O. O l~snltado da opm·nção lia on· activos os trah11lhos elo eunslt•ncçiío d:t São 
campaçiio soguldn. dos at•t•ondnmontus niio Paulo no Jtío tll'IIIHlo o lnaugnron-so a coo· 

·Só diminuiu os encargo.< do 1'hoHnut•n, como sti•ucção do !'limai <JUD yom ao pm•to do São 
abriu o crunlnho p:u·a um noi'O impulso ú l't·nncisco, mn ~lllti.IL CllthiLl'iniL, um trecho 
·viação lorroa. du 'Jn:LIIbl pm·cot•t•ilio n.gOJ'IIJlolo t'utnl'o Pro· 

O hlínistro a.cl1t:LI sonh:J :1prove1t.ar-so com si<lonto chlllnpuhlloiL. .. 
admir11vol compotoncla o iat'g'll07.11 du vistas Senhores, o IJIUl o lliusti'O ~Unistro fo1. no 
da sltu11~ãu o coma cl:u•il'ido.Jehl que lho () I~shdo do IUo llrandu cm l'Chll)iio :1. viação 
JlOoullat• não pet•,Jou tempo om th•at• dolln. iill'l'O:I, ligando to:la 11 rildc " l'nwmlo os 1'11· 
o maximo Jll'ovoito piLJ'a o pal1., maos nocossarios, ropt•osenh niw súmonto 

Alllan<lo, com a Sllgacidado 0 nitid!L com· um lniLpt·ocit~Ycl honotlcio ao llJI'O t•iogt'llll-
prolmns.~o que lho ó pocnlíat•, 0 interesso donso, mas um:~ sol11ht gnranti11 J<lll'IL a 1lD· 

lil•a. das J't•ont.cir:L< <hlllopniJJico. 
pnbllco com o dos at'I'oudrllat•ios, por um Esse; tt•ab:tlhos ,1110 cusr.ILm :i ompro1.a 111 •• 
bom combinado systnm~ do compon~•çiios, I'Dnd:ttal'i:L mais clll :III.OOO:OOO$, uno J<Osam 
S, .Ur • con:JoguJn iniciar a. CDJJStl'uc~iia do t~ohro ot~ Ol'f}amonin:i, no I!ODtral'io, tl•nzmn 
111nid um mllhar do I•ilomott·os do viu. lbrrca dinhoii'O annunlmonto ao 1'hosmn•o, niio stí 
quor ao nm•to qum• uo sul da llDJlubllca. No indh•octa.monto, como diroCJt.amonto,pola co· 
norte a ligação do Vl\l'lo• tl'ocbos ospm•:!lls 1 1 .• 
constituindo n. grande !'ode du. WISioru, no Jllll'ticipn.çiio tns t•o:u ns uo ll'nllco o t•orco· 

t I t d ,, pçiio do; ari'DDllrLDlOOtO•. . . . 
ex remo sn o complomon o c toua r1 viac:ilo Mns, a quosliio do.; t••anspm-tos no Drazil 
do Rio 01'aJldo jlOI' tt•oobos do llgnr,iio e st -
varlos !•amaos. ~ tudo isso, ,100 jiL VIl~ om niin so t·osolvo s<l com n. coo rucçno clns 
gl'tLndo avanço do oonsll'Ucciio som cuslat• vin .. lili'J'oas; ostas Yoom ter no llttoral, ondo 

te d · 1 cn~•cccmos <lo molhol'111' o con<truh• portei!. 
um viu m 11 Unliio o som oslu. cu• 11 c>iXlL · NtJst.o )lnt•tienltll', 0 actual Mlnistt•o dn. ln· 
especial dostloadr1 ILO SDI'Viço do juros o d 1 t t d 
.amortbnçiio dos t.itulo; omitlllos pat•n 0 ustJ•Ia o V nçiio ,\1L tom "ou rac u os os 

to d d pm•tos tio Pat•ll, Dahll• o Victoria o as nogo-
rosga ns cstrtl as. ciaçõcs multo mlon.ntndu.s om I•olnçiio 1\DS do 

O Sn,.PEDito lloitat:s-BoUn chlmlon.. POI'Illlmbuco o Rio Orando do Sul, inolusi:vc 
o sn. RAl!IIIO BARCI~~Los _. 00 aocürdo. anhorturo da oolcbt•o bnt•t•IL dosto Estado. 

SI isto 11rw a OD"<1nhu.rla 0 sim chlmlua Ain<l~ neste l'lllllO do serviço o bonomorlto 
b " .• li t· ' Ministro tem o. gloria do tor lovo.do ao ter· 

:como quor o no ro Sono.uor pau 8 ~. «l uma l'llno do. ronlldndo a ooostrucolio do po1•to do 
boUa oblmica, bollr1 o proveitosa, proflaua o Rio do Janoil'O 0 do sou complemento 1\'. 

bcaoftco.. • · gro.ntlo Av0l11da Central, cuja ostltotioa todos 
O Sn, Pr.ono Bonor.s - Moll!Ol' que cngo· ILilmh'ILmos, cu,jn. utilidade pn.t'll o trlLtogo o 

.Ilharia, · · nrojamonto <lostn oidndo Hiio po.tontos, 
• 

' • r: 
P. • 

• 
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Po!lor;l o oxigonto o•llll•ll•l do nob1•o So- IJUil. ú quo .lnl~~ o illnst1•o Senador pauli;t:t 
nadot• POI' S. P:.ulo ne~:ll' o bonotlco t•olloxo dovm.IIIZOI' cm Jogai' disso o ~linist1·o d:. ln· 
que ostui molhot•nmonto< hiio 1io pt•odn1.il' o dnstrin. o Vln.çiiol 
jll. cstib pl'oduzin•lo no cllgt••mdoclmouto dn Vou t•opotit• ''" !>lllllvt'n~ dos, Ex,: 
todo o P~iz, om tot·nal-o mais conhochlu 0 •Pnt•n domonstl•:tt', Xt·. P1•o;ldonto o valor 
mais pt•ocm•ado pelo ostt·nngcit·o qno1iaqui da ongcnhn.l'in. do St•, )ll<tlstt•o d,' y1·.,,.ão, 
se ni\L;tava. tomol'oo como do um mco pos- " • , 
tlfct•o c do uma cidade loJa o som con1iJl'to1 comoop 1101' diwt• o .:ogulnto: "lllt'ola~ão no 

l~ng~.•nnclecCndo n. nu~~a. · capit·.r.l, ongi•aod,l· 110~~0 :o~pltmna. ttwro-vhwin a 1L nn!lsa. l'Õ!Io to· 
eemos o Jlmzll ILino.l" tão pouco couhocldo IW )Ob'l'n.phlllll, niio hn.vln currcspuudoncln.nom 
mundo. tt•,,l'cg~ m:t~uo o c~olo 'JilO ainch1niio h••, n. 
~tn. Jbi, poi~, uma. das mn.it~ lJollas l'Of\C· c:<tJOJll~'l.o tmtn. lliL l!.stt•tulii. do l"or·t·o Soroca

nü&J dn. chimi~:r.t do JJt•. L!I.Ul'O ~liillcr, l!l'íLÇIL~ bana. Olltol'C n. l•::itt•a.da. !lO l•'m'l'J CoutL'id o llo 
' · 1 no&~a t•,lUo tiJL'l'.J·Yiut•iiL,» á qun.l, 1~ c11pltlll da Ropubhc11, tojo tmn,.. 
torma.da o amtlllhii apJliU'olhn.dll com um Como vtl o Sonn.do, o lllustro t'CPl'oscnta.nte 
0~0~ do Pl'ontCil'll oruom, SCI'IL,donh·o do dons •lo s. PIIU!o, p:tl'lt podot· l'OSJlOilSI~biliml' " 
ou lt•cs a.nnos, nlio sti 11 mnis bo!la, como a mlnl.<l.l'" pelo. lltltn. do t.rnfogo mutuo outro 
ma.ls lmporhnto cidn.•lo commm•cl11l da Amo· c~trndM. do l'ol'ro, mnpl'~stn·lh'! um poder 
rica do Sul. ' dw~'l.~)t'lltl, ele ~no ollonno dispooo. 

Niio c! sómon\·, sob o;tc' IIS)Ioctos quo dtJ· A S. Pn.ulo ltnilwny, n. Pa.u!l•tl\, n. Mo· 
vemos cnco.l'nr rL utilhl:.Ldo da :ZI'niHlio~:L gyn.n:t o onta·a~ n:itt•tttln.s toom os I'IOits donos 
obra.: todo" mundo st~bo o quu su <lnu om n '" n""""" leis alnd11 niio invc;tlt•n.m <\i mi· 
Santos o "m Ma.náus, cm I'Oiação ao oxtt•<~ot•· nistt•Js do JlO<let• ele lllR.illllll' om cas11 alheia 
narlo o phonomonal a.ul!mcuto d11s l'cnolas o d<spJl' n. SOl! talante cllL [ll'OJil'iodndo Jll~l'ti· 
a.liU.ndcgnt·ius, clovido o:wlusivamonto 1L nc- culn.t•. Si é :-Jú pol' i:~tu quo s. to:x. xo ru'rogn. 
çio ll~llllllsa.clot•n qno :c< ompt'OZII~ cem· u cli••oito do aprr.sontut• n·•s olhos dnnnfliio o 
cossionnl'ia~:~ oxut·com, JlOi~ <JUO VitO nisso o mlnistt•o Mntlol' cnnw uma. nnllidn.!lo, it do
s~u pl'opl'lo lntoru~,:o ;ailiamout.o lig~•lo aos 1'c1.1~ t'o;ido na Jll'O[ll'ill accnsuçiw. 
do Tllosom·o. llit.S, utLO ú s.J pOL' hum; s. J~x. nccm:~ou 

E j:L não '11101'0 Jlt.llnr Jl\l osp,:.rtt.tlo u.n- tnmhom u miniii~l'O por tot• nmllllntlo com~
gmonto elo tt•a.n~n.cçúc; commut'claus I[UO o t•·nit• J>O!Il ContJ11Lnhhl lloens do Santos um 
a.ppa.rolh11mouto <lo pot•to do !tio do Jnnoil'J 01llllcio pal'll Cut•t•oin o nstnc!io tologt•apltimL 
ha ele lnlhlllvolmonco dotorminat•. • o plt' havot• concedido ;lquolln ompt'ozll um 

Oxabt,.St•, Pl'Osiclonto, )lossum as cl'itlu'"' :tugmouto dn Jll'nzn J>lll'1l tormlnneiio da• 
do actual Ministl'o tht. lutlustril~ o Vht.Qão obro.~ tio ctno o~ilt OllCIU'l'Ogttdn. • 
:fa.z01· uma poqucna plll'oolh du CJUO ollu tbz !Cnt.r.wdo no;tu J•at•to do sou lihollo ac· 
em sun. p:t.ssa.gom JIOI:L :vltninistrac:ii.o !lll- cusn.tol'iO, diz o illustl'o SJnn.clcw: cAnto~ 
blica. úis;o Jll'Oci•o l'azot· um" cxpnsiçiLo du quo ha 

Sem S!Lhir o.indn. tlo.,tn. IIHHUUL oidadl~ cu ~:>lll'O n. ComJli1nhin tlttS Uuoas, que, )ln.J•n. 
pJdct•oiiLJ>Oiltm• ont••os 11ctos do S. ll~. <jttB mim t•oprcsnntll, gunt•cln<l~; ns Jll'opor~üos, 
aomoaflt\11~m u, n.utlvltlttdo do SUl~ atlmlni::~ .. um poquono PrtttlJUii.lf 
il'IIÇii.o, taos como a captação elo novo< m11· 1'oolo o mundo conhoco, 81•. l'l'Osldon~o. a 
uanclan; do agua o, sotit•otudo, u.moi!Ulcação om[lt'C~" orgn~l~ad11 )>elo gt•ando o colobro 
o mclhot• t•ognlamunto da dlstt•lbuição. engouhoit•n l'l'llllllOZ J>lll'lt a 1i~ot•tura de um 

S. !ex. tum ainda em miios, o Jll'O\'IIVol· ca.ual no igt.hmo •lo Paunnnl, n. exemplo do 
monte rosolvor1i untos elo doixlll' o govcmo, •JUil tlzot•a. parn o L<thmo elo Snol, guvolvc
o problomn d11lliuminaçiio o •llsltolbulção elo t•n.m-•o lll'ILndos c<I[Jitnos na mallogrnúa. cm· 
1bl'QIL olcott•lcn. nesta cidade. pl'<l~ll. om rodot• d11 qual cxtrnot•dlnarla.< os-

Pam niío a.longat· mais, pol' ho,io, o;to do- J)(]Culn.çiio< de bolsa rront'llm uma nthmos
ba.te deixo do ciht• muitos oult•os netos elo [lhera. pouco sn•lh1 uns )Jt•nçns curopoa.s o 
:r.Ilnlstt•o do. Vhu;iío ni•o monos t•ovohdot•oJS jll'lnclpnlmonto nn do Pnt•lz. . 
da. sua oxcopcional nc:tivlili~<lo, tompOt'llda :-linguom lgnot'll nt6 que ponto chogtLmm 
por um ndmh•a•·ct sentia pt•ntlco o gnlad11 os dosmandoA de ospoculnilm•cs pouco oscrn· 
por uma oompotonch1 )louco commum, a pulosos, que cnwlvornm nu. tola do suas 
Quo ollo nc!lllclonll a do qua o nosso col'jlO de malvou~çõcs bomons publicas da. Fl'llllça,' o 
cngonhoit•os nn.clonaos po>~Suo 1lo nm1s ~e- gru.ndo ú 11 somma de uscanualos quo .u. lrn· 

· lauto c ~ justo orgltlho clu. sciencl11 ul'U.~l· pt'ODS~ li'.\ncez:. dou a conllocm• ao mundo 
· jolrn. Inteiro. 

· SI tul!o o que o lllustt•.J mlnisti'O foz pu.t•a SI 6, )lois, ne;to m~o sentido quo o nobre 
·dosonvolvot• os tmnspot·to~ tcrrostt•cs o m11- Senador paullst<l 1\iz nllusiio IL omprczu. Dl\
rltlmcs niio c! n~sonclalmonto um gt·ando bc- clonai monclonnda, nada maiH urgente do 
ol!Oftclo ao gyro dos productos naclonaos, o quo a cxblbl•;iio elas provas o cloonmontos, quQ 
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jastlflquom tão !loprlmonto qu!Llificativo 
contra a honra do lira~lloil·os, quo pas<am 
JIOl' ilnmcns do bom o contra a honorabili· 
d~do dos governos republicanos do pai~. 

O iJJustJ.•o Sonador,cuJu nome poço licença 
]lara declinar, o Sr, Dr•, Eliis, alllrmon ao 
licnado quo justificaria a sua gr·avo assorçiio 
com Jllctos o documentos. 

1005, instituindo o subsidio do 10:000.$ a 
cada uma do.s sociedades quo pm•tencor•om 
il Confederação do Tiro Braziloiro, com as 
emendas otrorccidalr. · 

O Sn. PnESIDENm - Observo ao nobre So
clador ~uo ostil finda a hom do expodicuto, 

O Srt. RJ.Mmo I:!AncEr,ws - l~u poderia 
:rnquercr no Sen:uio nmtt moia lrora do }ll'ú· 
:z•ugacão, mns não Ht(:o, Sr. Prcsidonto, por· 
que nosso espaço do tempo não m~ seria 
)lOSslvol termina~• a onaiyso quo vou lazon,(o 
do dlsmmo do nobre Senador• por• S. Paulo, 
Pooo, poid, a V. Ex. quo mo consct•\·o a 
Jlalavm p~ra a hora !lo oxpodiontc na sessão 
do armmlla. 

Posto n votos, ,j n.pprovado o requerimento 
vorba.l !Cito na sos.~ão nntnrior pelo Sl•. So
mdot• Bm•~tta JUbolt•o, pedindo qno, itulopou
dmto tio parocm• dtt Commissita rospoctl\•a, 
"cja dado para ordem tio dia o projecto tio 
Scnndo, n. 5, do 1(1(15. 

ORDI>)l DO DIA 

Contlurmção da vot~tç/Lo, cm 211 tliscuss5,o, 
1la proposlcão d~ C:nnam tios Doputailos, 
11, UI, do 100·1, r•e!bt·nuuulo o procosso do 
I ali OllUÜlS, 

Po$to;; succos::;ivamcnto a Yotos ~ão appro
,~atlos OH a!•l,igos 108 a :!.ii, eom as omondi~S tla. 
Cmnmia3ão aos arts. IG5, 15U ~ 12, lGJ, 168, 
175, 170, 188, 100, .215 o :!.5G. 

o St•. Prc .. ldeuto-VoriOcanuo-so 
Jlão havei' maifl nu moro para. prosoguh• u. 
r<lt~çii.o, vao-so pt•oeeilot• :1 chamada dos S t•s, 
SClllO.UUl'CS ~110 concorreram 11 bOSsiio (40), 

Procodo-so à chamada n que deixam do 
t•espondor os Srs. ,J. C~ttuuda, For• rol!• a Chn
r<Js, uomos do C:tstJ•o, PJ.Iro Velho, Ar:mjo 
G <los, Rny Bar~osa, Mo ui~ !•'r oiro, l~rlco Coo
lbo, l~o !lcinno Ponna., lfl·a.ncLsco Glyco rio o 
it:unh•o Bm•collos (li). 

o St•, P1•e'"'ldoute-Toudo rospo n • 
dido ~ chamada apenas 20 · St•s, Sonadot•o s, 
fica ndindn os\:1 vota•JiiO o aquoso soguo na 
ordem do din. 

SUDSIDIO Á COXFEPI~MÇÃO DO TIRO 
nRAZILEIRO 

Coutim\a a 3• discussão suspensa, da pr•o· 
_JIOslcno lia Cama.rn. dos Deputados, n. 10, do 

O li!!•·· Plre01 Ferrolra(')-Sr. 
Presidente, o grande interesso quo tom dos
porl.n.do om todas as nações o oxorcicio do 
tiro · o interesso quo tenho tomado cm com-· 
!Jutoi• alguns pontos d:1 proposição vhllla dr:. 
Cnmara., or1t submottida. no nosso oxamo, do· 
terminam-mo '' vir• mais uma voz il tri
bu''" para sustentar• as opiniões da Com
missão do Marinha o Guerra accolta pol:~ 
do Finanças, embora ti vosso osta doclararlo 
que, semento porquo esta vamos nu_ 11m da 
so.ssii.o, aconsolha.va. a sua approvaçuo, por
que l'odoria mai.< tardo sot• apresentado 
substttu!1vo do accôr•do com as idclus da 
Com missão do Marinha o Gum•r·a, com a qu:•l 
pousava, 

Niio estamos m:ds, Sr. Prosilimito, sob a 
prossiio do tom}JO, niio havendo,. p_or cons~
gulnto, l'a.zfio Pi:Ll'a. quo a Commtssao 1lo Fl· 
nanças se julgue no direito do exigir <tuo a 
p!•opusic;ão soja approvada Jndopondonto do 
substitutivo ott do omonda. 

Ao contz•itrio, estamos om moia da. sossão, 
com tempo nindn., St•. Pl'O-'idonto, para 
o mondar uu substlt.uir a proposição, man
ei al-a novnrnonto tL Cu.mni'ft nntosllo fi:n dos 
tr·ab:.lhos·logisiativos :.fim rio sor olia sane
clonada o conslititil• uma lei do pai~ tJUO, 
com prompttL OXOCil~~fio, Ü'!Ll':t US l_!liLiOI'OS bo
noiJcioS ds Sociedades do Tiro t:w nooossa
rias á iniciativa da dotUsa. do nosso pa.iz. 

Nós vimos, St·. Prosidonto,'o qno ac:•ua de 
acontocor om roinçilo :1 guot•m travada poJo 
grande ooUosso, 'LUCI' no mar, quer om tor•ra, 
:1 Inglntot•ra, contra a pequena naolonalidadc 
dos boors, nn. At'rica do Sul, 

Vim s como esse pertuono povo soubo re
sistir, St•. Prosidon:.c, porque todos os seus 
filhos sabiam so utilizru·, o com vn.utagcro, 
do fusil o do cnnlliio. 

Sabemos tambom que, terminada aq11olla. 
gum•ra, quasl fatal li Inglaterra, o que O· 
lict'ia., com cortozn., si os gonm·aos ou os com· 
mandantes das fot•ças dnqnoiio punhado. do 
hot·óos tivessem dosdo o inicio adoptado a 
guer•ra elo roclll'so; sabemos ainda que após 
a tm•minaçiio da luota, o gonoralissimo brl· 
tannico Jord Rouorts fez um appollo a todas 
ns classes da sociedade ingloza para quo in
stitu:ssom om todo o paiz sociedades do tiro, 
ost:mulando assim o gosto por• este gonero 
do sport, que, alóm rio tudo, traria corno re
sultado á nação, cm novo caso do guerra,. 
poder• conta1• com uma r•esorva adestrada no 

('t E~to diacurlio IJfio foi ro.vi~to 110lo orador .• 

I 
I 
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·manojo·dll!l al'IDIIS o não maisprecisnrrocor· Sinto não. se achar presento o !Ilustro Se
.. ror 110 alista monto para preencher os claros no.dol' poJo Rio Gro.ndo rio Sul, que tanto 
. do exercito, como havia o.contccido. dcfondcu a proposição, porque perguntaria a 

o sn. ALEXA"Dml!o DE AI.E:l!CAn- v. Ex. S. Ex. onde existo c.<Sa fcdcraçiio, qual a. 
. estd. defendendo uma bollo. causa. suo. directoria. I 

A 1Cdcração, sonhorcs, vil':t ilcpois da or
ga.nizn.ção dCSSltS :J.SSOCiaçÜQS 110 tiro I Sfi_Q 
ollas quo, dopois do organizailo..<, tratarão 
elo fo1•mar a t'odoro.ção, do.ndo·lho uma di· 
rocçiio do accôrdo com o intorosso gorai do 
todas. 

O Su. PlllEB FERREIRA- )!as suppõo-so 
<!UO ton~o lntorosso em pl'{\judical' osto. ou 
aquolla zona d11 Ropubllcu, quando o mcutlto, 

. Sr. Prosldonto, !l .Justamente o contrario: 
<jUeror que o substitutivo sqja approvado; 
porquo ollo cogita do lntcr.:sso i!Oral do 

. palz, o não do interesso particular desta ou 

. daquolla localidade, comosucccdo com a pro
posioão que discutimos. 

Não ha, S1•, P1•osidontc, no Rio Grando do 
.Sul, do onde 'pat•tiu a idéu. do aprosontaçoo 
. ~o. proposição do IJUO ora nos occupnmcs, 
. mesmo no Rio Grande do Sul, cm todos os 
m.uoicipios, ricos como silo, não podem sm· 
~stn.bolcoldns associações do tiro. porque cm 

. todos os mwliclpios não existem iJatal~õos do. 
exercito ou do policia, pa1·a torem, como 
.exige, a proposição, o; respectivos comman
.dantos lazendo pa1•to do conselho director. 

Naturalmcnto todas tm·ão um regula
monto, como manda o substitutivo, appro
vado pelo !Modo :l!o.lor c! o Exorcito, porquo 
so trata do preparo da dolosa nacional o ó 
preciso qno, por intm•modio do doparta.
monto da GtlOl'ra, o GovOl'OO ostojn. babili· 
lado 11 sabm• qual o elemento instruido no 
tiro • 

Lamento, Sr. Prosldcnto, não ter agom 
aqui a moulado o illush•o ox-Sonat!or,Sr, Bc
nodicto Leito, <juo Jbi membro <ln. Cpm
mis . .;fio do l•'ina.nç>a.s c batou-so vnlot•osa .. 
monto 110 seu paroce1• pela itl~a. porquo 
s. Ex. cortamonto mo aJudaria a t1•abalhar 
pela paS>agom do substttntivo om beneficio 

O Sn. Ar.EXANnru~o DE Ar.E~CAn-As colo- ·'o to lo" os muni · ·0 c!• u01·-00 q 0 • 
uias a.Uomã." toom todas a'"ociao.õos do tiro, " 1 

o 
01P1 

' ~ • 
11 

c o do paiz. 
O Sn. PmEs FEnmm\.1-DIZ a proposi~iio: 

•ProYal' o patrirnonio do ii:OOO$ rocoU1idos :l 
Cu.ixa Economic11 pelo Conselho Dlroctol',IJUO 

· dovorll se com pôr do cholo do município, do 
commandanto do um dos co1•pos da guarni
ção mllitlll', on, na Hlita deste, do commo.n
danto do um dos batalhões da policia esta
dual o clo prosidonto do conselho municipal.• 

Ora, digo ou quo mosmo no Rio orn.ndn 
do Sul existem munlcipio; quo dcixnram clo 
iot• a....:liocia~õos do til'O, por11U0 o consolho 
dil•octor niio JlOdcl'IL so1· composto, como 
mn.nLla n.. prOJlOSi(.'ão, do um (i os comman· 
<!~~!~tos dos batalhões clo oxot•cito ou daJIO· 
llCHn.,. 

Mas, Sr. Presidente, quando um E.;taclo 
potloroso, como ó o do lUa Grn.ndo do Sul, 
entendo <JUO, úctorminadn. n. proJ10sição não 
cJovo passar do;ta ou da•1uolla f<it·ma, cl ox
cusado lutat•, POl'l)UO dolluitlvamonto, por 
molhcl' <!DO soja a ul~a, olla. sm•tL rojoitada.. 
Pelo monos ll o tiUO se tom visto o to,to
munhado, 

A Commissão do ~!aJ•inhu. o Guorm estu
dou c:om todo cuida• lo n proposiçiio o viu quo 
clla }ll'ecisava ~ol' cOl'l'i;;illa. pn.1·n. putlor ser 
t1•n.zida ao do unto o aconsclhnNo ao Sonado 
u. snu. approra<:ão. 

O nobre Presidente lia Commissiio cio Mu.
rluha o Gum•t•a ll lllho do Rio Grtmdo do Sul, 
asslgnou sem l'cstl·icçõcs o sulltitltutlvo, as
sistiu a. todas as tliscussüos, apresentou ld 'a< 
o, si nós tomos cm vlsttl ostobolucm• no JldiZ 
essas associuçõos, Jllcllitnt• o sou dosonvolvi
·monto ~cloro quo nús, moml ros da Commis
são do Mat•luha o Guol'l'a, não h•ia.mos Cl"Otu' 
dltllculdados !l. Jll'oposlçito da Ctlmal'a, quo 
tom po1• fim ostaucloccl' ossos sor\·Ico.l oo 
vaiz. 

Niio·ll posslvol. Tenho Pl'ocuratlo por todos osa. ALI;X.\l'IDlUSO lll~ Ar.ENO.\lt -.\pol- o; 'modoR, Sl', Prosldooto, lazer Vt!l' que 8>1-
ndo, turnos perdoutlo.tompo. que jtl devia tcír ijJdo 

. SI no Rio Grande do Sul, onde o Governo 
l'Otmo malm• quautidaclu tio ll'opa, o;so 
tlesirlc,.almn não pódc Sl~l' t•oa.lizn .. o como 
manda o a1•t. I' letra li da proposiçii o, 
como ll·CJUO so hão tio Jluular nova; nsso
·Cla.çõos nos domais mnnlclplos c:o toJ•ritOl'io 
<ia .Republica, som Jlo;suit·om batalhões do 
)Joli0i" 011 1ln lin~a,.pal'll os seus commau
clantos compol'om o "onsolho.dlroctor I 

o Sa. PlR<S i'EI\ulmt.\-;\Ccl'OSCO, Sl·.Pr~ approvudo o substitutivo ·~ Commlssiio ao 
•!ll~oto1 q0~ nom todo; os mtluiuipios un .Mal'luha. o Guort•a ·pura vollal' 1l Cam;u•:~o 
Unlno torno Jlossoal oulllclonto plJ.ra ·Palict• atlm do unmoJlutamOllto SOl~ "'llJll'O\'IIIiO III, 
CO!lg'I'OgRl' 5ull SO<!los pngnutus u 1\tnUIIl'Om pOl'<lUO ,id uiio .póliO 801' omonuado u a Cumarll 
uma n..sociaçiio, quo possa JO.zot• pa1•to cltl tot·!l. do acooltal-u ou· t•o.Joltnl·o. · 
lil~Ol'RÇito 1io qnp tl'llta.p.,Jn<opo;it'ÂJI, Olttl- ,\s.lm j!l !criamos a foi. Já.terillmos.dado 
dado O<'a, n meu ver, imnglnal·la. inicio ao Jll'Ojocto •ln dol'o<ll nuolont~l, pol'Quo 
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sr. Presldcnto, a. esse I'espclto não tomo· A capltn.l do meu Estado, que drsqja uma 
nada, n.bioluta.monto nada.; tomes, sim, dlss nsscci~~ão do tiro, niio po:lo pcssull·a, por
:pendlos o gJ•a.ndos dlspendlos. <1110 nao conseguirá 500 soclos contl•lbula· 

E quo não so venha. depois, a.mn.nhli, <llzor to~lilll M Car.ltn.l FcdOI'al existo uma asso-
que nada so luz. Não, SI', Prcsldonto, ou 1 · 111 1 1 t I t 1 Jlnt 1 
tonl)o ~atalhado ha. mais de tros 11nnos o c uçao 0 c 11 que em u a< o com ' cu·· 

dados o, omborn os cslorcos do S1•. mnroohal 
o niio mo cançaroi do dizer que estamos som Mallot o outro•: não so llOU•Io conseguir 

. dclbsa, ]Jorrtuo o menor dos palzos que nos os>a rounliío do 500 soclos, tolvoz ú fiLita do 
são lhnill•ophos, podo nos trazei• dlntculda· Incentivo do out1•ns soclednrli'S, camo acon· 
o a provn ll <JUC um JlUDhado <lo homens 011" ·toco ~omo os do Remo, que .i•l são multas, 
Yia1los JIOln Bollvi~ :ts l't·ontoll'as do A<'l'O po>sumdo a!J\ 11 sun l•'odom•:iio. Fnltn·lho o 
·jll'oduziu COI' lo nbalo. a.o JIOnto do 60 mobl· e.!tinmlo, <1110 niio pMo tor uma socicdndo só. 
·18!11' osquadm• o bJLtnlhõo.>. Dadas estas oxplinuqõos, estou r.onyoncido 

O 811. Sll.VJmlO :'l:lmY-~Ias duzcntns IICI'OB· de <filO o ~coado UJIJII'OI'ltl':i. o substitutivo, 
nos b:tstm·am pa.ra ützm• l•e . .;pottar· o tcrt•ito .. \"isto tot• dcsa.ppnt•ccl:'o n t•nzflo pol' quo não· 
!'lo .nacional. · o J'oz o anno JIIIS,ado-1• osuossoz do tempo. 

A Commissiio do Marinha o Guerra tinha. 
O Sa. PmEs Fmm~>mA-Porquo cstnyam resolvido nprosontnr o parecer, pedindo a. 

regulllrmcnto organizados para 11 <iofo•n upprovncõo do substitutivo o rojoltnndo & 
daquollc torritorlo, mns não 0 csta.nm,nom p!•oposição om 3• discussão; mas o illustro 

. ·estno, parn a dcfczn do paiz. So Y • Ex. oxi· Senador por Matto Grosso pediu que o lia fosse 

. gir quo ollos sejam transportndo.< pnrn •er· dada para ordem do •lia independente de 
viços na fronteira do lllo !irando rio Sul, parecer o t! pol' isso que flgura no debate • 

• tacs soldado• não JIOlloriam >ervir nlli, dos· O parecer voo apponso o sorln uma desleal• 
tacado,i do sou meio. dailo quo ollo fosso ussigna•lo depois <lo te11· 

Nós vimos os levas do vohmtaJ•ios da pa· sido dado para a or1lom dos trabalho;, 
trin, a!J\ hojo nin,ln c.,quociJios,_ c quo O~· · Era o quo tinha 11 di1.or. (.Uitilo bem, muito. 
''ittlios 'do norte ]mra o sul, goffl'Ol'nlll mn1> bam). 
pelo frio do que poln>< Jll'o;coti; inimigo.<. 

Qnundn o ;nhstitntii'O JIOiil•ria'om scgnn<la Nlnguom m~<is po.linuo a Jluhtna, on• 
tllscns;ão ;ofl'l'OI' dobntn 0 niío ;or appromdo, COI'l'a•SO a discussao, llcmHio a \'Otuçiio adi•· 
on Jlor minlu• conta lt]ll'Osoutoi. nmn, Ol!,londa n<la llOI' falta do quor'WJI • 
. ao art. 111 , lot.tt•tt b,. ma~ n Commlsrmo de 
Mltl'illhtt o 01101'1'1' !tpl'O.<OIIiOII do 1101'0 O EXI'I,OSI\'0 110 IIII, Al,,'.\1\0 AJ.llr.IITO nA SILVA.• 
substitutivo om wrcoil'" liiscu,·são o veio om 

·I'Jou pl'oprlo 11omo, cm nomo llo~1 int.~ro!'t-:~OS 
lln.cionn.cs,om nomo dn~ o:dgorwia~ do ~m·vi~o 
"J)otlh• no Sonn.-_!o tL a]lJII'O\'ril.~iio tlo :-~ou t.rn
bulho, JIOI'quo olln consulta mais o.< Intel'· 
tls;os gomo.; do p.l,iZ O lllll !IUI'!icuJnl' 0.! do 
nada unut. t!M lLS~oda•.~ücs nmthtda~ 011 p_or 
Iumiar. 

Continnu cm 2~ discu:-~siio, cam o p.\rocot• 
cont.mrlo da Commls;ii•J <lo ~·inon~ns sobre 
a emenda ull'ei•ecldll pelo SJ•. l'il·os ~·m·reil•o., 
o artigo nnlco do p1•opusição da Çamar" dos 
Doputa.dos, n. l4i, do l!JO·l, autortznndo a 
abortm•a do cJ•odlto necossnrlo oarn ver! •. 
flcar-so po1• Jxperioncins ade:1nadÍ\$ o valor· 
do oxplosl vo oO'orooldo ao Governo pelo 
Dr. Alvaro Alberto di\ Silva. 

J•:m nome dn dolbsa Jio puiz po~o t.~mbom 
u U!IPI'Om~iío do_ snhstitmivo dn Commls;iío 
do Mni•inhJt o lluOI'l'lt, JIOI'quo j1l não tom 
mziio de sm• o tt!•gnmontn nprcsontn.to poi:J O Sr. Ph•e• l"erreb·~ (•) -

·il!nstro l'Clttlo!•, qun m·n o Sr. llonotllcto S1•, PI•wldento, n·commlssiio de Murlnbo. e· 
·Lolto, qnJtndo tllzht s. Jo:~. <jllO não so dovh• Gum•rn, depois do estudai' cata questão, deli, 
·upJll'OI'ai'-IlOI' oscassoz do tilm110, o;t~nrlo a purocor o nmls luminoso possh·ol, esorlpto 
·ro}Jl'O;onmçiio urtclonnl om fim <lo ""'"o pelo honrado Sono.d .. r pelo Maranhão, o 
, ,Jilas .ligO!'" temos mnlto lllm~o ; o suiJ. SI'. llolfoJ•t Vlolm, mostr110do JtB l'llnl•gons 
'sUtuth·o sm••l nppl'OI'ttdo 1111 cnmn~'ll qno d~ IICqulslção do,so explosivo o a necessidade· 
ustllnnclo;a JIOI' t;.o 11 " bancaJa. rJogrRn· das som.< exporlonclns. A Camaru dus Depu. 
denso 1\•z <JUO.<lflo do JtPPI'OI'nl·o com .tusta lados tambõm estudou dohllltldamcnto cate· 
J•a.zno, p•I·quo ollo molhora ns condições dns 1111sumptu, om vista das informaoões technl· 
a<soula~·iioH du sou •:sta.do, di;ponsa.ndo·as: cas do Mlnlstorio dn G!Wl'r:l o deu-lho voto· 
ntc! ·do Jlrtll•lmonlo, JIOI'l!UO ollllll J•l ost~o favoravol. 
arwmlznJitts; """lm como' outra.< <tuo jd 
existem com o nocossnrlo pJttrimonio. 
· Divido o.tol'l'llorio •h! Uepubllca em M10• (•) Eoh dhcuroo nioo foi ro•lalo pol<>· 
cla~õos do <Utforontcs n'llm••ros do soolo;. orador• 
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Agora a Commi~siío de Finnncns do Senado 
vom dcclamt• quo niio ha quantitativo pat•a 
11 vorba; mllll mo parcco tJUO olla devia so
licitar da Camat•a os documento.; que lho 
lot•a.m pt•csontos pat'IL poder dizot• so oxls· 
ttn.m nollos lnfot•mac;õo:oi ~:~oiJt•o o qutlntum .. 

Niío pt•ocodou tL>sim o dou parccot• con· 
. tt•at•lo tL pt•opo•it;ão, 
. I'' preciso dizct• que o Dt•, Alvaro Alberto, 
nutut• deste explosivo, tí moço rico ; niíu 
qllCl' intlomnbmr,ão nlgnmn., o M llcso,i:Lvn 
tot• o pt•nzot• do vot• o so11 paiz adoptar CH«I 
al'm;L pudut·o~a. Não podo ga.l'nnt.la. ah:umu., 
o todo o lt•altnilto que tom titlo tem sido :L 
~nu. cnstu, o sú quc1· qao o Govm•n J do HOII 
paiz so utlllr.o do sou im·onto. 

Si não fora o plltriotismo do Dr. AIYaro 
Silva, oiiJ levaria o sou explosivo Jlot'n pai· 
zos estrangeiros. Niio cst:L longo o di:• dollo 
domoostt•ttt' n vortlado do que allit•mn com o 
sou tt'llbnlho. 

. A Commissíio do Finanças tom nos do· 
c'Umcntos ns iolbrmaçõcs nocossarias o, q uan· 

. do não tivesse, podia podil·ns ao dopat•ta· 
monto d11 Guot•ra, que "'' lbt•nocot·i~ do bon 
,·onta<lo, 

Vou roquorer inlormaçiícs no Mini;tm•io 
dn lluct•ra nUm de sntisl\izm• :L Commissiiu 
rlo Financa.<, ~~ osso t•cttnorimonto niíu lbt• 
cnbivol, llmtr:l o mon protesto Mm do qno 
e;to distincto bt·aziloh•o, quo niío conheço, 
""llm qno o •on tt•abnlho mereceu no;tll 
Casa a dovidn con>idot·:t~iio d11 Commissíio 
ilo ~larinhtt o Gnot•t•a, 

Si o mnu t•oqnorimonto não 11 ulor sm• 
acccito, JlOt;O ao Somuln ljUC npl)l'J\'C a }ll'O'" 
posh.~ãu cm 2~ tliscussfi.o pM·n dcpoi~, •~nto~ 
d1~ :i1

\ podh•·so lufo1•maçüos uu ~tinisttwio tl:t 
Gum•t•a, 

As.<im não ~o pot•dot·•L um t.·ahaiho Yallosn 
sout o menor CtJtudo, . 

A Commi;siio ~ovo notar qno os•o tmbn· 
lho tom gt·nndo lntot·usso pnt·a o·paiz o do· 
pois dtts OXjlOI'ioncias l'oitM no ~linisturio d11 
tluot•t'IL nós Ucnt•omos com um oxpiosim do 
i' ot•tlom que, si lut• oxplol'ltdo om paiz ox· 

, 'f,mngoh•o, tortl. do sot· ~drtuh·ido por bom 
pt'llçu, 

O Sn, llt:r.FORT Vn:m.\-A Commissii 1 fallou 
a t•ospoitJ da omonda npresuntndtt por 
V. Jo:x. I 

. O Sn. Pnu:s Ft:nnr.m.>-Rojeltou-a, dlzon~o 
IJUO t\li iolbt•mnçiios aJ>I'tlSonr.ndns pela Com· 

· mi•são do ~lnrii)Jtn u Ouorrtt, podtndo os 35 
conto;, nno hnstiiJ•inm p11ra dotorminlll·a a 
dar pnt•ocM conclnltulo pola lljlproYnçiio tia 
pt•oposlt:iio da Cnmnt•a dos lloputados •. 

O Sn. Plll~srDt:~Tt:-0 regimento t! omisso 
no~to J•ont~, · 

Posso nooitnr o t•cqnorlmonto do Sr, So· 
nadot·, mtts não ha numot•o pnt•a Ytitnlo(), do· 
modo •Jnn olio llcartl. pt'lliudicudo, 

V, Jo:x, púdo fu•m· novas considm•nçõos 
amanhii. pnra cnY!at• o sou rcquorhuonto f!.· 
~~O~!L. 

O Sr. Bclf'ot•t Vloh•n-Sr. Pro· 
sidonto, poll\S oxpot•iencin.< l'üila• t•olatiya. 
monto a '~~"'' :i/ita chogou·so no conhocimonto 
do quo ;o truta tio um oxplosiro do alto 
Ynlot•. Tanto bast11 pat'lL se \'ot• o quanto 
h11w.u•;l a dofo~n. nacionn.l com oxporionclt\1:1 
om l:wgn oscaltL do oxplo;h·o em •iuc;tiio, 

'' •. 
Xusta eomlir:iío.<~,towlo cu sit1o, como roln.tot

do p:u•ooJt' 1111 Commi~siio do Mnt•inh" o 
Guot•t•a, llworavol a que se continuasse, cm · . .. 
larh~' escala, essas oxpot•ioncias, tomo 11 pa
lavra n;:ot•a, parn doclnrnt• 11 V. l~x. o IL Cam 
quo lastimo profundamente não podot• con• 
oot•dat• com a conclusão do parecer da Com· 
missão do l•'inanças, acorc" d• judiciosa 
emenda apresentada TIOIO nobre Senador pelo 
Piauhy, o Sr, Pires Fert•oh·a. • 

E.taminado, Rr. Presidente, o parecer .da
Commissão do Finan~as, cbo;:n·so tL concln· 
são do que ollo não dispiio do uma base se• 
gm·a ; basta cstabolocot• um conl'ronto entro 
ollo o o.< cnusidot•aur!os quo o. procederam, 

O pt•imch'O motivo apt••sonttltlo pela Com• 
missão do Finnn~as !'ui o do nito po~er 110011• 
soihat· " appt•ova~ão da propo.<içiio, visto o 
qwmhma noco~>~arjo para a ronlisnção da.~ 
Oxl•ot•iencins não ostat· dotormimulo. 

Pois born ; o honmdo Sot~ador pelo Pinuhy, 
Indo 110 oocontro do.< d~s~jos daquolla Com· 
missíin, sanando pm• completo 11 difilculdatlo 
lovautn.dn., a.pl'osont.ou uma. ommul!\ limi
tantlu o:o~su rpumlmil, isto ti, mm·mutdo o ma• 
xl mo-:15:0U0$0011. 

Ot•ll, si .i•L estl\ clotm•minndo osso quantum, 
na minha opinião Sttlllcionto p11ra quo pi'OSi· 
gão lLS llOCOSSUI'liLS o.•ptll'iOUOhiS, Ó do Jasti• 
Jnlll' ljllU :1 Commisstio do ~·tuan~n"·'·olto nos 
tU•gunwntos nnttll'iormonto omittldos pnt•n. 
do novo acon<clhllt' n t'tl.luiçiio do PI'Qiooto, ' 
concot•t•oudo tios to modo pnt•a IL demora dOSSilll 
mesmas, impotlhuio rtuo u pair..•e·tot•no. pos· 
suitlm• do um oxplosi\"o elo' ~t·amlo poder, se
gundo so l'OUcluo •lo.< olomontos oxpot•imon• 
ttulA j:l colhido~. · ' 

l'ot• consequoncm, limito-mo, St•. Prosi• 
douto, n ossns· palnYrnv qu11 pt'Ouuuoio n ti· 
tulo do tlolosn do pnt•ocot• d11 Commissi\o do 
Mnt•inhn o Guot'J'll,. o como um acto·do dol'o
t•oaoh• do minbn pot•to jllll'a com a Cornmis;iío 
do ~·inltllt,'U<, doclum111 o o motl\·o pot• quo 
nogo o mou voto a sou pnt•ocot•, 

Ninguom mnis pcrllndo n palt1Yrn, oncol'o 
r·n·sa n disuu;siío; flcando 11 votaçilo odiado. 
por lltitn do quorum. 
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LICENQA AO TENESTF.-CORO)(EL AUGUSI' O XA• 
VIER CADNEIQO DA CUNIIA 

Entra om 2• discussão, com o parecer fll.. 
voravoi d11 Commissão do l'ln11nç1LS, o artigo 
uoico dn proposição da Camara dos Depu
tados, n. !55, de 1005, autorizando o Prosi
_dontc da Rcpublloa a conceder ao tcnontc
ooronol Augusto Xavier Carneiro dn Cunho., 
coUoctor das rondn.s fodornos do munlciplo 
elo Olinda, l•:stado do Pernambuco, um nnno 
de licença, para tratar tio sua saudo onde lhe 
convier. 

Ninguom pedindo a pal~vrn, oncorra-so a 
discus;üo, ficando n votação adiada por fn.lta 
do qullrum. 

O Sr. 'Pirelil ·Fe1•1•eh•a-Sr. Pro
sidentc, n. · Commi&são do l'inancns acaba de 
dar ]larooor BObi'C o pJ•ojccto que apresento! 
rciatlvamcnto 11 grnti1ica~iio do 5 •;, sobro 
o1•dcnndo dos funccionn~•ios lbdcracs, quando 
aposentados. Jlstc projecto foi po1• mim aprc
sontado, porque, dcsdo quo o lnnoclonn~•io se 
n.po-·;onta, dcixn do percobor gratlficuçiio ; 
fica apenas com o ordonado 'Om essa gl•atl-
flcaciio,·quo ollo :tbttndonn. com o cxcrcicio 
do cargo. 

A Commissã.o, por6m, disso cou:~as taos 
quo mo obrigam a vil• á tribuna. 

Alllrmu. primoiro quo 11lcl de aposentado
rins j1lll mqlto vantnjo<a, quo os 1\mcciona
rios já vonoom muito o quo, si a taxa de 5 '/• 
fos;e sobt•c o m•tionadu o não sobre a gratill· 
Cftçiio, ·o·omprogudo 1'Ut1n. do sorvino passa.rl:t 

· GIIATIFICAÇÃO AO INSPECTOR .DA AJ.l'ANDEGA a tm• Ol'donndo maior do lf\10 na .Ícti Vidadc, 
m: PORTO ALr:onE Por ultimo, diz~ Com missão: «Em l'olit-

gntra. cm 2n discm~são,com o p:u•ocm• t'avo· 
rnvol da Commissiio do ·Finnnças, o aJ•t 1• da. 
pi'Opostçiio da Camara dos Doputados, n. O, 
do !11011, olovando do :24 a 3·1 as quotas do 

- gt•a.titloaçiio annunl parn o inspector da. AI· 
l'o.ndoga do •Porto Alegro o mnroan<io o von
cimonto do gual'tia-mór da mesma alfandega. 

Nlnguom pedindo a palnl'l'a, oncot'l'll·so a 
disons<ão, ficunllo a votação adiada por JO.lta 
do !]'lWI'UIU. 

Soguem-so om discussão, qnc lloa igual
monto onc:ormda. c adinlia a l'otação, os 

~.a.rts. 211 o :311 • 

TAXAS DA. 'l'ARIFA nELATIYA ÁS CERYEJAS 
E:o;'l'IL\:"\ O E lltAS 

Ent1•a cm 2a. discussão, com o }l!LI'CCOr fa.
YOl'IIVOi du Commissão do Finn.nças, o artigo 
!• d:1 pror1osição da ca.mara dos Deputados, 
n. 19, de 19011, ro;ruian<lo a cobrançn. dns 
tuxas·da tn.rlfa rol~tiva tis ooryojfls ostt•o.n
geh•a.s. 

Ningucm pedindo n pnlnvl'n, onool'rn.-sc a 
. discnss~o. tlcn.ndo n yotução adlo.rl<l por 

· !'alta: de qt~o>•um. 
· ScgÚo·Sil om discus;iio, qnc fiou ignn.imontc 

encerrada o ndia.<ln u vot11ciio, o a~•tlgo 2•, 

Qão ás classe::~ at•m:~das. . • » 
01•a, Sr. Presidente, o projocto absointn

mcnto não ·ralln. cm classes nJ•madus o om 
aposcntn.doria do t'tlnccionarios civis ; não 
tJ•ata do rorormas do milltal'os...;fulla om 
01•donado o não em soldo, 

Ma< não ú do nmls quo de voz cm quiLndo 
vonhllm essas mnnifcsta~iics do mú. vontade; 
porque lhe; vamos dando os c contras » ; :t 
opinião publica VILO vendo quo, não so tendo 
tratado do "oldo nem rio l'etbrmn, n Com
missão so t·ol'oro ás forras m•ma.dn.s da Repu
blica, col!ocrutdo-so Dll posição tio homens 
quo tudo quorom. 

Niio; ú <Im •oltliLdo qno vom aproscntM' 
um projecto 0111 relar;ii,o a m•dcnados 1io 
lhncciona.t•io;:; civis u.posCIÜ[l.VCi~ sem cog-itar 
do soldo do oflloincs do exercito o tht urm:L<ht 
rolimnavcis. 

O Srt. lolETEf,T, 1-Quo .i<l tcom quotas.·. 
O Sn. Pmf;s lllmRI;InA-POI'foitamontc. 

, Vou ,!llOStl•ILl' a.gOl\t no Sonatlo, poln8 Jn-
1ormttQoos qno colhi, qu:LOS US Y'U.Iltl1)~0flS ao~ 
nposont!Ldo;, quot• mt mllgistJ•aturn, <1uer no 
maglstoJ•io, quer no fnncdonnlismo. 

N11o mn~istt•ttturn. fbdcral, pelos dcat·ntos 
ns. 84~. do li <lo outubJ•o ·do 1800, o <103, do 
U do j:moii'O do lDUll, siio ILJlosonf:ndos I!Qlll 
todos os voncimontos, qunml.· uout11m 20 
unnos do sm•vlço c com os vencimentos ]'11'0· 
porcioniLOS quando contam mnls do lO e 

PORCE~T~Cd-:)(S A FC)(OCION.\RIOS PUII!.ICOS monos do ~0 UOUOS, . 
No· nu.glstorlo publico, as nposcnt.ndorins 

Entr111 om 2• discn,.,iio,. com o pnrccor con· ~roo concmiidtLs <io accôJ•do com o nl't. 32 do 
·tnarlo ~~~ Conunisaão do l'lnançn,, o rtrtigo 1' 'decreto n ,, 3.80:,, dU I dojnnclro· de 100 i : 
.<lo projooto do:Sonndo,. n. 4, do 1110~, dispolllto 1°, com o or;ionn<ioproporolonfLl, qnnndo 
·flUO os l\mccion:~rlos: pubiioos tbdut•ao<, quo o lhnccionario cont11 menus do ~S·auooil do 
. so IIJIO<Onllll'Olll do uccil1•do com o !ll't, 75 d11 sorrlço ; 

· Constituição, toriio 5 •f, sobro o roS(l<JCtii'O 2•, cum o ordenado por Jntoh•o, qmLn<lo 
.ordonado po1• anno que oxccdor 1130 tio •.er- cont:. :.!3 flnnns do HOI'I"içoofl'octlvo do mu
-vl~o. glst01•io ou 3•J nonos do so1•viços gomos, 

I 
; 

' 
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cGJnprebondidos nellos 20 pelo monos do 
mngiHterio ; 

::n, com todos os vunclmont.os, qua.ntlo 
co11ta 30 nnnos do soJ•viçJ ol!'ectlvo no ma
gl,terlo, ou40 annos de sorvicos geracs lnclu
~;b·c, não monos do 25 nnnos do magistorio. 

As vantagon~ adqul!·itl"s por nntiguidtule, 
na. fórma do nrt. 31, HOrfw incorporadas aos 
vencimentos do inactividade. 

E;:;~ag vn.ntn.gans sií.o n.8 ~cguintos~ 
Para. o fnncciona.rio (!UO contar 10 a.nno:-; 

scrvJQo, 5 % no::1 vonctmontos. 
Pa1•a. o q110 conta. 15 u.nnos, 20 %. 
Pn.ra. o que conta 20 annos, .20 %. 
Para o quo conta 25 a.nno~ 33 ~~. 
Para. o que conta 30 nonos, 40 ~•. 

Os omprogados puhllcos toom o ordenado 
por intmro, ~uando contam 30 annos do ol~ 
1'cctiTo exerc1cio ! proporciomLl, quando teom 
mais do 10 e mano.; do 30 ; e a porceota.
gorn do 5 °/n sobro n. gratificação do Cllda. 
anno do. oxoJ•cicio que exceda uos 30,a!llm do 
ordonndo. 

O omprcgado publico, para. quo fique com 
os vencimentos intogrnos, actualmente, prc
cisn aposenta ·-socam 50 annos do serviço! ... 
Si passar a quota do 5 •/. da. bTa.tiflcnçiio, 
para o ordonado, como se protendo, osso 
prazo ficará rodu1.ido a 40 nnnos; porOm, 
mesmo assim não é pouco, pot'que, vom a 
media de 20 annos quo o cmprogndo devo 
ter de i dado ao come<~fLl' n. sua carreira, virii. 
a tor 60 anuas de !dado, o que não O per
mJttido a todos. 

O SR. Br.r.FoRT VrErn,\- Ha. alguns. 
O Sa. PrnEs FEnnllrnA- Sim, ha. Tenho 

aqui a lista. Mas ossos siio uns Mathu1.~Ions; 
quom c que não conhoco nost11 cidade o 
:;r. Ra.ymundo JosO do M. Fróes, antigo 
conferente da Alfandoga. 

Accro~co quo o calculo do voneimontos de 
lnnotlvidndo <! J\l!to sobro o ordonado o não 
sobro a gratiflcn<;iio. Si O justo quo os quo 
excedem do 30 nnnos do soJ•vino tonham uma 
compensação, assa dovc sot• ênlculntla. so!JI•o 
o ordenado. quo ollos vão recohoJ• o niío so
bJ'O a gratificação quo so extiuguo com o 
oxorcicio das funcçües. 

O numm•o dmJ o:posonta.~los, pagos actual
monto poJo Thosonro o pm·tcncúutes nos Mi
nistoJ•ios da. Marinha, GuC!•ra o Viação, 6 do 
.206. Destes, nponns 5, os 5 11/LJ j1t oxccdom a 
g1•n.tiflcaçiio do oxorcicio; em !l, os 5 °/o cor
respondem :i. gratit1cação; o tJos restantes, 
::;i so cn.lcula.ssom os 5°/o sobro o ordonado, 
como quor o proj~cto, apenas 15 alcança
riam a importnncin da gmtlflcação. 

cConvom dizei' quo os 2SR nposontados, 
restantes destes quatro Minlstorios, •• 

O Sn. J. ~~~~TEr.r.o-Qualó o lntorosso pu
blico cm fa1.CJ' essa mudança..? 

O Sn. Pnms Fmm:mA-Eu chego lá. 

(Lê) c, •• sómonte um numero mui po~ucuo 
for. jus nos 5 •j,, porque •1unsi a totnh<laclo 
não alcançou complotiLJ' os 30 anno1 do oxcr
cicio ; inutilisou-so antas. Ora. os 15 apo
sentados quo,do accôrdo com o prqjocto, vi· 
riam porcohor u. gratítlcaçã.o do oxorcicios 
roproscnta.m pouco mais do 5 •/, do< 282 J'CS· 
tantos, o e<sa poJ•contagom paroco mui in· 
significanto para assombrai' a Commisaão 
do Finanças.> 

1\u vou rospoudm• a V. 1\x. 
l•:m rola.ção a osto projecto di1. um func

cionario com muita gra~a: • A um crimi
no,:;o a maior ponn. que :-;o marca <1 do 30 
annos; quanúo cllo :;a.ho dacn.lioia, :;i ~a.ho, já 
tom porilido a lamilia. O mosmo acontoco 
com os fnnccionaJ•ios, Dopois do 30 anuas 
estilo volhog o som voncimonto:o.:t. Eu ~ra. menino o .iJl o conhecia como con-

forcnto; foi aposentado ha poucos mezos c O SR. METEr.r.o- Conheço 1\mccionarios 
é um homem ilo porto do noventa anuas. publico; quo toom mais nonos do sorvlco do 

Poucos podem, como ou, dizer no Senado quo do idntlo. 
que tonho a t'olicidn.do do tm• om minha 0 SR. Prnr.s Fmttn:tltA _ Isto ncontoco II& 
companhi!\ meu pne, que ho,io completa 03 Proloiturn Municipal mllS n1io no Governo 
nonos do Jdndo. Feder 1 ' 

Uma parto mui poquonn gosa dosse favor " ' 
diL PJ•ovidencia. SI, ontrotanto, a Commls· O Sn. JlEl.l'OI\1' VmmA- Pódo ncontocor; 

• 

são do Finanças ontende que ossa modlda dosdo quo •o conto o tempo do· serviço polo 
vom dar lognr a injustiças, porque o aposen- dobt•o ou polo triplo. 
tado póde vir a pcrcobor mais do que om 0 sa. PmEs FEnm:mA _ Niio ó justo, Sr. 
actividado, tom c lia oromu'So de estallelocer Prosldonto, quo ossos homons, dopois de tao
a condicion~l: ccomtanto_ que os vencimon- tos soJ•vl~os llquom som rocut•sos pnt•a vive~ . 
tos ,da axosentadorin nno CXCOdam OS da o quo, com' a SUIL mprto, fiquem HUas tumi!lnH 
actnlda o,> _ oquinaJ•a<las aos condomnauos a 30 annos do 
Qu~ntg no pavm• dns classes armadas nao cailoÍn J·" 0 mosmo caso 

tom J'azno do sor, porque so trata do apo- • ' • 
sontadoria e não do t•oflll'mn, do ordenados O Sn. ALEXANDRINO PE Ar.cNcAn-~fas niio 
o(J não do soldos. deixam o montoP,io 1 

Btuade v. II · .. S7 

•.' I 
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O Sn."Piltlls Fo1\ltEIRA. -'V.·Ifl•.··niiosabe A do 0 que ci• montopio est~ HUS)lOUSO !•por umo.lllta:. posonta 8 rdonndo 
Nl!<OIU:çiio orçmlnontu.rlo. 'I · Umo.' lei nroo.men"· : Rodolplo.no Padi-
tarla illlspondondo'uma. lo! do caracter .por- 'lha, director do 

5 '0/o ·•obre · 
gratiflcaoio · 

manontoqno•se ro1oro o. dlrclto'do ·tot•ooi" Tribunal do Con-
ros !,,,E VIl ou dizm• Isso •quo 11ogo ·mo tas ............. 10:000$000 5:000$000· 
tornarei snBJICito p_ot•quo sou adberonto(mll~ Carlos Pinto Fi· 
cloclo.ro que adhot•t do 1100. vontade, 'Devo guelrodo, dlrc-
d'oolo.ro.r quo attl bojo não mo considero como ctot• do Thcsouro ü:000$000 3:000$000·· 
tendo andado bom nc>tu. Ropubllca. : mo.s, Barão do Rosario, 
quan<lo mo com. paro com outros, quo vieram director do Tho· 
do· muito mais longo, vejo que tenho andado souro.......... 0:000$000 3:000$000· 
tnuito molho r. do q uo ~llos. . . Bento JoS!i Ribeiro 

Apresento osto. rolo.çao, quo· poço 'lUO ·sOJO. Sobragy,dlrector 
pubUco.da, de l'unccionat•ios pltbl!cos aposon" dn. Casa da Moodn. 4:800$000 2:400$000 · 
t.odoa que f•i ._a qu~ <Ju .pudo tirar, d~ Sebastião Fragoso, 
eumontos.quo sno mmto extooRO;, . . . 1 I• osoripturario 

Assim qnóro provtm pt•imoíro. <1úo · niio do Tribunal :do 
se tra.'tou··aas lorças-ariTiatlas·<la. 'Republica, Contas.......... 4:000$00~ 2:00~'000" 
o assim; devo dosa.pparoccr o ·!IS!IOillbro 'da 3oão Joso Pereira 
commlssão·do Flnanca> om rola.çiio aos 1\tn- 'Novos, 1• eséll1· 
c:ilinarlos civis. . . · :Pturario do Tbc-

Quando poço que~" du a gratiflcaciío ~obro •ouro .•••••• , , • 4:000$000 ·2:07~~ 
, o ordenado guc· o o· dobt'O, nliO'·<l•som .razão, Antonio Francisco 
p<Jrque !l'lUi: bQjo tudo· ando. ·com dup!lcata.; da Costa, chefe 
o'llã~t é <lo llilmirar.quo um· l'uncclonarto,:quo das officinas da 
·trabalblli t1111oos •nono•, '.tenha do . ,<irario. ,pu~ Casa do. 'Moeda. • 3 :{iDil$000 1 :380~'750· 
blloo ossa."t:aittlll!Dm nO;. cónto.gom :do.<i.5 •(,; flonrlquo Pereira 
~árpoc.que•·osto• homens não .traba.IMrom, ·noclia, 1• ·oscri· 
níio·tratialhà.m. . . pturario·'do ''I'hc-

. E'•vezo·ceosurarom•so.1!dunccionarios i)IU• souro.. .. • .. • .. . '4: 000$000 1 : 876$60(1. 
hllcos do ·-desidía·o ''" vozes com injustiça 3oão 'Nopomucooo 
cJamerosu.. Victoria., 1" os-

Eis o quo toca no t'uncclon:iUsmo.pt>blico : crlptllrarlo d•o 
nut vont.ado do .cont.rlbuinto .c a f1ituJ ·cPDBil- Thosouro... • . . • 4:000$000 I :72S$llll 
.qnencln·<lo, no ftm·do 30 annoR,.·n. .. sua.fn- Lulz Jos<!·GU~vello, 
ntillu. flc11r nns mesmns condlcõcs :,li, .do;um 1 • oscrlpturio do 
r.weinom oondcmnadn ·11. m.tnnno' do. pt•isiio. 'Thosouro... .. .. '4: ouil~'OOO 1 :335.~00• 

'Mn.xlmlnno :Antonio 
Lista·· dos aposentados a q•ae . se ·rareriu o Corr.lu., 1' ·oscri· 

. orodor · · ptumrio ·ao. •Rc· 
uobedoria. • .. .. • 4:000$000 1 :'333$323.: 

.\!Doae•·tn·do• .Qrtlona<lo r, .•(. sob•·• 'MIIxlmo'tnnoconclo 
groli'fionciio M:imdOilQa. · ·chàl'o 

<to' lliboratorlo '4a. .llini .• tcrio da ~Fn· 
;enda 

'Jllnblplio ·lias sol
mano, lnSJIOctm· 

, ola:.Allllnd~ga dn 
lUo .• .... ,. •.•.•.•. , • 

l!onrlq uóN lizn t•c lh, 
uonforonto du AI· 

1'fil!ldO«a. 'do Rio;. 
itR!'Inund<)iloo<(, Me

' ~nO'tON1'11!1cB, ''OOO· 
11fllt•Oii!tc·ltll'lt !Alflin

. ;dólfa•<ló R!G .. , ;, 
.Jo~<l Gustnvo Costa 

.\?.9VCdO, l' <•S· 
·ct'lpturtil'lo <lu 
olltU.nd~gu tio lllo 

'Ctis.a. '4a MoD!Ia... 2:ú00~'000 I :•186$000 · 
Porpll!rlo Gràlh11, 

2• oscrljlturnl'lo 
·da Alfaniloga do 

!ltio............... ':2:400$000 
· l\:':114$1llln n:Sl4$0G01 ':t.ntonloPlt,ttoCo\m-

' 'bra., guarda "das 

001$100· 

<imcinns ·!do; Casa 
·5:00<Jii\OOO '5:3117$(1:~ 'da Moeda........ 2:700~'000 "71~'002: 

SobastiitO. · sarmen
to, ·inspector 'da 
Caixa· do.· Amortl-

r.:no~IIO 'ú:n48$.S3 . •2n.(mO,.,,... .... • ~:000$000 I :'904~444 
Jôsa'IBdaolo.'Ewor- ·· · 
. tón.:.URloiatl,. di· 

rector do Trlbu-
·1 :000$000 2: ~o:;sn55 nn.l do Contns... 8:000~'000 · 1 :445*'000• 
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Ricn.rtlo Porolra ·<la 
·.C011ta, sub-dire
l!tor da Recebe-

Ordenado 

doria.. • • . • • . . • . G: 000$000 
Josó Curvollo Ca

valcanti,dlrectm· 
da. Rocobouorla. 0:000$000 

Fra.ncisco .J os ú 
Coimbra, sub-di
rector do Thc-
souro.. . . . . .. .. . ll: 000~000 

Clregorio Alvos No
vos, 1 o uscriptu
mrlo tia Recebe-
doria........... 4:000.~000 

Antonio Pires Du-
. rão, chcl'o de se-
cção da Alfandc-
;:a. do Rio....... ·1:800$000 

5% sobre 
grn tidcnçiio 

708.1-750 

.203~00 

!'í4l$GGO 

Ordenado 

,João Souza Loito, 
tclo~raphista do 

. 1• classe........ :1:200$000 
Jos~ Manocl tln. 

·Silva,idtJm Idem :l:200$000 

5% sobre 
grntiflcaçio 

25G.$330 

4!l4$60G 

J.llini~tcJ•io da Jt4stiça 

LontoH 

Dr. Alvaro Jon· 
'I uim.do O li voira 

João Maximiano 
·Mafra, .lento da 
Escola Potyto-
chnico. .. ....... . 

O mesmo como lon· 
to ·do .tlcsonho·do 
Instituto dos Sur- . 
.dos Mudos ..••.. 

Gt•ntiflclçlo 

4:000.~000 0:801)$000 

2:H00$000 :!:500$000 

Jllinisttmio ria lnduslria ,Toiio Pinheiro do 
Carvalho .•..•.. 

1 :OOO:j;UOO 

2:400$000 

2:482$üGli 

... 1:76~00 

2:640$000 

.~:470$000 Paulino Martins Pa· 
. checo, 1 o escri
pturarto do Tri· 
bucal do Contas. 3:200$000 

João . José Lemos 
~lagalhães, l' es
criptnrlll'io da AI· 
lll.ndega do Rio.. ~:200$0011 

Adolpho Sá Montei
. ro, 3• oscripturn• 
. l'io da. Allllndoga 
· do·IUO.......... 2:400:)000 

!.it.lilhormo Cltpa· 
ncmn., director 
geral . do.< Te lo· 
bT&phos........ 7:20~$0011 

Aloxaodi'C ·JM; do 
· 'NAMeirnonto, 1 u 

otllcial dos Cor-
I'Oios da Capital. 4:000$00$ 

Augusto . Alb01·to 
Fcrnn.nclc:;, chol'tl 
do Hooçiio 1111 Sü· 
crotal'lll da ln· 
tlust!•la......... •1:800$000 

Dnniol Uook, ~n o~ .. 
c1•iptm•m•lo da 
l·:stradn dtJ FN'l"' 
Contra! do llrnzil 2:800$000 

'l'homaz I!onriQtW 
Santos Pires, I" 

·eoaripturario :da 
· •+Jitrada do ·Fo•l" 
•Contra! do Bmv.ll !l::!OO:j.110fl 

Manoel Gom~s Sil· 
1V<lim "-Mach~do, 
·i dom,. Idem..... . .• :J:!!Qijooo 

12i:!CJ33 

Jon.Qulm Oliveira 
Fernandes •••••. 

D. Amalia. Coelho 
da Silva, profos-
::«Jra .. ••....••.. 

Agostinho Gedeão. 
.Agostinho Souza .. 
.Antonio ~ladoh•a .. 

fi~Jlj8!12 Domin~os Cunh11 •• 
Dosiderio Santos ... 
· [i~raucisco Nogr•1li .. 

ros .... ........ . 
800$000' Gurgol do Amaral. 

·Josó .loRQuim Tran· 
cos ...... o •••••• 

i ·.Tosa ~fnrln llom-
044$ifi2, tempo ..... " .... 

· Jorgo ,poi,.Jig:w •.• 
·Manocl ,JOILt[Uilll 

' ·Nascimento Sll· 
va ........... , .. 

2~7$il00 Manou! Jo•~ dn 
: Co:~tu. ... .••....• 

Mnnoel Pc!•oh·n 
llois .. .......... . 

·1•1$"4 \ Modl1sto B. Lln< dl1 
Vo.sconcellos •... 

. Paullnu Josa Alves 
·.ros6 Diogo Co1•d"" 

' !lho . ............ . 

I :liOO~OOO 

:! : ROO:I;OOO 
~::!00$000 
2:400.~00 
1 :~00$000 
l ::!00$000 

:l::!OO,SOOll 
!i:000$00U 

:1:200$000 

4:H00$000 
:1:200$000 

·I :~OO:;ilO:I 

3 : ~'()0,:.000 

4:000$000 

4:H00$000 
·2:~oa::;ooo 

:1:200$000 

1:700$000 

4~~.·wa l :2 41 

!lO 00 
345.)750 

19$8'J3 

202i!lUG 
1:335$830 

L:000$000 

2:400.ii)OO 
885$lll 

I :058$!)33 

Ull3.)'777 

2:000$000 

2~~= 
61~118 

!108$144 
Nlnguom mais pedindo :• p:LliLVI'a, ·jlll*· 

J'n•SO o!\ dJiiCUSSii.O, Jlcnntlo lltltada IL VOIII'liO 
4~ l~;;ci ·1101' fttlttt d.o. 211tll'11íil. 



!1 ' 

I' 
,I 

I, 
;. ,, 

.I 
.I 
' 

i 

292 ANNAK8 DO SENADO 

O 81•, P1•ooildent.e -Estando multo 
I'C<h!?.ido o numm·o dos St•s. Senadores pt•oson
tt!:i, vouloVILntm• IL sessão, do.ilgnnudo para. 
ot•!lcm do dia a >aguintc: 

Coutinnnc.:ão tln. votn.ção, om 2" di:;cns:-;iio, 
,:,. Jlroposi\<lio da Cnmnra do; Deputados, 
n. Ul, <lo !004, relormnndo o Jlrocesso de 
lllllouclns; 
"' Yot:t\•fio, cm 211 iliscu~são, do pl'ojccto do 
~nu:ulo, n. 2, do l!l04, substitutivo t!o~ 1lc 
'"· J!J, do 1!10~, ~ 35, do \!10:1, regula.udo a 
reforma dos olllclaes do exercito o al'matla, 

Votação, cm 3" discussão, da proposil}ã~ 
<la Camnt•n do.< Deputados, n. 10, de 1905, 
i nstit11indo o subsidio !lo 10:000$ n cada uma 
das sociedades que pm·tencerom :\ Confede
ração do Tiro Brazllciro; 

Votação, cm 2a. discussão, da pro}Josicã.0 

da Camnrn dos Dcpulat!os, n. 148, do w'u4 
n.utol'izando a nbm•tura <lo cro>lito tlccossnrl~ 
para vcri1leaNO ,POr oxporioncias adequadas 
o vnlot• do oxplos1vo on·orochlo a.o Governo 
pelo dr. Alvaro Alberto da Silva; 

scrlpciio cm que incm•t•cn o D1•, Caudido 
B!'t:ata Ribeiro, lontn <ln. l•'aculdado do Mo
dwma do Rio do ,!:moiro, para a porcopçiio 
do IIJ % nddiclonacs nos seus vencimento.<, 

Lovantn.-so a se~siio :is :J horas o 15 minu
tos tia tar.lo. 

0111. SES!'i:\.0 !~.H li JJI~ },.'JMil'O DI~ 1000 

Pl't:sidcncia tlo St•, .JOaquim JVtwlinho 
(Vicc-P•·csidenta) 

A' moia hora depois do melo dia abre-lo :L 
sessão a quo concorrem os S1•s. Senadores 
.Joaquim Murtlnho, .J. Catunda, Fort•oh·:L 
Clmvcs, Bueno Bt•andão, Sllvcrio Nerv. Alo
xn.nch•lno do Alcnc;~r, Ur•bano Santo:-~, 'Gomo~ 
:lo Castro, Belfort Vicim, Auizio do Abreu, 
Pil'cs li'et•J•oira., Pedro Horgo~. Coelho Lisboa, 
Coelho o Campos, Ruy Barbosa, Vii•gillo Da
mn.zio, Moniz Fr•oiro, Cleto Nunes, Olivcir•a. 

1 

Votação, cm 2~'~ discmssão, da. proposi('fi.o Figuoirodo, Augusto do Vu.sconcollos, La.Ul'O 
•. a Camara <los Doput.a<los, n. J5ü, do 1005, Sodró, Barata Ui\Joit•o, l'olio<ano Ponna, 
:autorlznn<lo o Prosi<lcnto d11 Republica u Francisco Glycm•io,AJI',·cdo Ellis, Braz Abran
r..'JJlCcdcr ao tonontc-cot·onol Augusto Xn.viot• tos, Urllano do 11ouvêa, .Joaquim de Souza, 
>Cnr~Joh•o da Cunha, colloctor das rendas Jb· A. Azcredo, Motollo, C:uuli<lo de Abreu, Xa
ilor:ws do município de Olin<la, I•:stado do vim• d& Silva, He1•cilio Luz, Gust:lVo, Hi· 
Pornmnbnco, um anno do Jiccn\'11, p11r11 tra- chard, Jullo Frota o Ramiro Barco!lo; (30). 
tardo sua s11udo onde lho convier; Deixam do compat•ocot•, com cau'a parti-

Votação, cm 2" dlscn~são, d:L proposição cipnda, os Srs. S:l Pol~oto, lndio do Ilr•zil, 
da camat·a dos Deputados, n. O, do 1000, Pacs do Carvalho, .Justo Chormont, . Ray
olovnndo do 24 a !!4 as quotas do gratillca- mundo A ·thur, F1•ancisco S~, p,,.h•o Velho, 
t:fi.o annua.l para. o inspoctm· da Allh.ndogn. de Josú Bornn.rlio, Alvaro Mn.cbn.do, Gu.ma. u 
Porto Alegre c nutt•cando o vencimento do 11cllo, flonçalvos Forroira, Ros~ o Silva. 
,;uarda-mót• da mesma :llfundega ; Het•cnlnno ll<lndoirn, Araujo Utlos, Manuel 

• . • 
9

, .... 
7 

d· .
1 

- Dnat•te, Olympio Campos •. 11nrtinho llarcoz, 
Votnçao, om ~ <ll>cnss.to, a pro)JOs,çno ,\I•thnt• Rios, Slquolru. Luna, LOUI'CD(•O lln

<111 cnmara dos D~pu~ados, n •. '?· ~lo 10.0~, pt<stt1, Et•ico Coelho, .João Plnhoit•o, Lopes 
l'Ogu!lmdo a coll1anç:t <las t~xns UIL tnlll:o. Ctmvcs, Jlrazilio da Luz, l'oilJlJlO Schmldt o 
!'olnt!Va ús COl'VOjas cstrangmras; Pinheiro Machado (20). 

Vobçiio, cm 2" discussão tio prqjocto <lo E' lida, post:~ cm tliscussão o sem dob:Lto 
Senado. n. 4, do IOOli, dispondo quo 0" 1'uu- approvadn ti ncl.tLdtL sessão anterior. 
cciomLrios publicos fcdoraos quo se a:(loson-
ttu•cm do accôrdo com o at·t. 75 da Constl- 0 1 - · d" t 1 

I '· t" d ~··· • tilec••ettu•ao "con a., o tuição tcriio 5 • , souro o rospoc tvo Ol' o- seguinte 
nado por anno que oxcedm• n 30 do serviço; 

1" discussiio <lo Jll'Ojccto n. 8, <lo 1900, N· 
guiando as promoçüo~ dos officla.os do oxot'· 
cito. o da armada. 

EXPllDmNTJo: 

1 cliscussflo <lo projecto do Senado n. O, Olllcio<: 
do Jüú!l, revogando o at•l. 7" § 2', ela lei Um do l' Socro\nt•lo da C:mmrtl tios Dopu-
n, 1.453, do 30 do dezembro do 1905, que tados, do 14 do corronto moz, oommunl· 
autm•izn a constt•uc•;ão do novo Arsenal do cando quo, tcmlo aquolla. Camat·t~ ndoptuuo 
Marlnbn ; u projecto do Senado autot•!znndo o Govorno 

Contlnunçilo tln 2• discussão do projecto a insorovm• o Br.1zll ontt•o o numero do~ 
do Senado, n. ::;, <lo ltlOll, t•olcvando n prc- pnizcs que contt·llluom JlD.l'n a mllllnlon\•f•o 
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do Congrosso Jntcl'fl~cionni Pormanonto uo 
~:a.vogação, nos~m dn.tn. enviou :l sa.ncçã.o a 
rn•pccti m resolução. -into!t•ndo. 

Outro do mesmo Sr.crotn.rio, do W do cor· 
l'Cnto moz, remottcmdo a soguinto propo· 
~iç'ü.o da mesma camara.: 

N, 35- 1000 

O Congoro.'!so Nncimmlresolvo: 
Art. !."Na Capit:ti Fctloral, nas enpitacs 

o nas clunilns do mais uc 20.000 lmbitnntos 
dali! g:-:;ta.dos, cujos governos concodorom a~; 
vantagens da }ll'0sonto lei o quií~m·om n.ccoi
tnr as condiçücs noll:c Oltnboiociuas, os indi· 
viduos ou associnçiio . .; que 80 m•oouzot·om a 
const1•nir casas populal'cs gosnrão, si o I'O .. 
querorom dentro do cinco nnnos, obrigando
se u. completar as consti·ucçõc:i atú llou.i 
nnnos tlopoi . ., 1lo lmvorom obtido as couco::~· 
::tücs potlillas, dos ~oguintns J'a.voros: 

a) !sonçi\o do Impostos do impm·tnr:ão sobro 
os mntorinos dn construcçno p!•ovlstos nos 
OI'Qamonto~ da qua trata o n.rt. 4" ; 

b) isonçiio do 'ello fodoml J>nra qualquer 
contracto J•oforcnto :tx con!)trncçõo:-1; 

c) uh·oito uo t·ocobor omprostimos, nos 
termos do art. 7" • 

Pni•agrapho unico. Si, mesmo antes do 
terminado o p1·nr.o do cinco ~tnno<, 11 somnm 
das isenções uos impo<tos do importa~ão 
attingil• a 5.000:00U.~ J>nl-a. n Capital Fodo!•nl, 
ou tL 500:000S pnl'tL ftualt}UOl' das outra.s ca
pit:Lcs, as isOnçõcs do~sa. natm·out. eossarão, 
a parti1• tlossa Unta, par:.L os quo aintln. não 
as tonham I'Of!HOt•itlo • 

At•t. 2, 0 Para gosarom dos fu.voros intli
Cildos no artigo anterior, o governo mnnl· 
cipal do Distt•icto Fodol'lli, na pa1•to que lho 
cn.Uo, o os goYOl'llO.i dos Estados, so ob1•ig-u.rão 
" dispensar pelo prazo ue doze anncs : 

a) o imposto pl•otlinl o as taxas sanit•u•ins 
o do agua dos prodios const1•uidos ; 

b) os tüi•os, os Iaudomios, impostos do 
trnnsmlssiio do pt•op!•iodnue, do constrnc\•âo, 
Rl'ruamcnto, calçamento e o do sollo de 
quncsqum• documentos, qu01• pnr1\ ncquisi· 
çiio dos ton•ono< c Jlroyrlodndos noccssarios 
11 prlmolrn consll•ucçao dos Jll'Odios, quer 
para "sua ti·ansloroncla aoHospoctivos mo
t•u.dol'Os. 

§ I." No Dist.l•lcto Io'odoral ontonuo-so Jbita 
" iscnciío dos Impostos <Juo, 'ondo do natu
t·oz~~o loca.l, estão, outruta.uto, a. cargo da. 
União, dosdo quo o govm•no municipal tenha 
concotlitlo 11 dos Impostos do que tmttt osso 
artigo o ~uo ostiie> n. sou cargo. 

§ ~. • 81 o governo do Disti•Icto Fotlcral ou 
do algu1111 dos Estados 1iWl' no uo,·oruo Fc-

dornl a domonstra~ão de que não pódo con
codOl• qualqum• da; dispensas do imposto; de 
que trata este n.rtigo, por so acharam os 
mesmos giLl'<Lntlndo dividas anteriores a ost11 
lei, O licito ao Governo Fmloral, si l'Oconhe· 
cel' a. impossibllldallc, thzet•, ainda. ns,.;im, as 
concossüog do art. 1". 

Art. 3." Uosdo que, om quiLI<IUOl' tempo, 
t'O aprovC~, a l'O!'i}JOlto tlu qua.lrtuot· tias ca:i!ts 
consti•uidas: 

a) que ni\o so omprognrnm nolla" os mate
riaos do construcção Jlam o.; quaes to i obtid• 
a isenç-ão do lmpo~tos; 

b) quo l'oi nugmontailo o nnmoro do uivi
slies intornas, mod!llciLndo-.<o ILS>lim o t)'!lO 
escolhido; 

c) quo cst:t :;ondo n.luga.Uo por }H'Of;O ~upc
riOl' no estipulado, do <wcul'ilo com o typo 
o.:~colhido, sommn.ndo-so t:~mbcm como alu· 
guol <illalqum· dinheiro dado ou n titulo ti~ 
luvas ou u. outro lJ.Ua.lquor, tlil•cuto ou tniJi .. 
l'ccto, poJo inquilino ao pt·oprictn.rio; 

d) que o p!•opriotn~•io >O recusa n vendei-• 
ao moraUor. 

Fjcn.m tlcsdo logo cnHmtlo:-; totlos os fn.vorc:-~ 
concudido.-;, ta;.:ontlo o Go\'l!l'llO b"'odol'u.l eo-
bra.r, applica.rlo o pl'ocus::-~o tio executivo U::Jci\1 
(doe. u. 848, do 11 do outubl'O do !SOO c dce. 
n. 0,885, tio 2[1 do fovorciro do 1888), totlo• 
o; imJlostos que atú então .", proprlctnrio 
tenha iloixnuo do Jlllg'ttr c n. dmda hypotho
caria actuo so l'01'ol'O o :trt. 7°, divida que 
tm•d prctbroucins sobro todos os cl•otlitos. 
Cobr:uo.,so-h;~ tnmbcm nma mnltn. cstipu
lndu. no l'Ogui:Lmonto " lhvm• do quem tiver 
foi to n. }U'OYa. dns i ufracc:üe8. 

!=i 1. 0 A ohrig-a('5o tla. yontl:t elo ca).::J. polo 
JH'oprictal•io ao morador :;,·, oxbto f!UII,nào a 
cnsn so Jlúdo tm•mu• hulopouuento o 'iualquer 
ontl•n, tendo entrada proprln, uo uso ex
clusivo uos seus habitante.<. 

§ 2." Nenhum individuo pt\ilo pt•oto!ldül' 
ltl1·~n1' o prop!•lotal'io 1t rondor-lho mn~s de 
uma. cnsa. 

Art, 4." O Govm•no 1\tl''' ostabolocor, no 
l'Ognlnmonto CJU" oX)lOtlir, o; varies typos do 
Cll.'l<tS Cl\ia construc~fio gosar:\ 1los tovorcs 
nolln ostabolocldo~. ospoc!llcautlo minucio· 
snmonto pnm cndn typo o matOl'ial nocos
sarlo do construcçiio, o valor maximo JlCio 
qual cada cn.sn potlor1\ sOl' nlngada ou vcn
,uda ao.< mor:Ldoros o o prazo mlnimo ql!o o 
Jll'OJ!l'iota~·lo pódo exigir 1"11'11 esta ultima 
tmnsaeçrio, cobl'llndo-su cm Jll'Ostnçõos moo
SILOS, To1lo> o.> n.nnos o Governo ·J'arll rovor· 
esta parto do regulamento, inclniudo novos 
l!·pos ou supprlm!lulo os j1\ inclultlo; o attou
<Íondo 1l8 val•lnçõlls do pro~o do material do 
construcçiío o mão do obro.. . 

Em nonhum c11so, porem, o preço max1mo 
das cnsns cxcodorll do 50$ o o p1•azo mhliffill' 
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pa.ra a respectiva acquisiçiio serú. inferior a. · Art. 10. Revogam-ao as dlsposiçõOB cm 
:S·annos, O calculo·scrll.fclto sem attençiío contrario. 
~s· Isenções de· direitos, pol!ls preços cor- . Gamara dos Deputados, JU de agosto do 
:relltcs do mercado o de accordo com o que I006.-F. da Paula o. Guinoaraes, Presi
~~cccde para. as cnsas que pagam todos os, dente. _Antonio Folinto do Souza Bastos, 
JJDpostos. . _ 2• Secretario, (se•·vindo do 1•).-Joao Jira,.. 

Paragrapho un~co. Qu~ndo os predlos nno cisco de Novaas Paes Barreto, supplonto, 
. JIO~rom de IScncno. do ~mposto predial, ~ (s•rvindo de 2• Searetario).-As' Commissõos 

Jlc1to ao propr}etnrw majorar os respectlyos de Obras Publicas e gmpt•ozas Privilegiadas 
>I! agueis de I /~, ao an~o, sobro . o cap1tal 0 do Flnn.nças 
<llllpi'Cgado, obt1dn. prévmmonto hconça do ' . 
(lovorno Federal. Outro do Ministorio da Justiça o Nogoe10s 

, lntorioros, do 16 do corrente moz, trn.nsmit-
,Al't. 5 .. Sempre fJIIC ~m c~nstruetor do- tlndo " mensagem do Sr. Prosrdontc da 

:SOJar ped1rqu~lq~~J' das Jsonçucs do, que tro.- Republica, prestando as informações que 
tam OS• arts: l o ~' devorll prov:u que so- lho foram solicitadas pelo Sanado, rolat!va
llro a propr!O!lado n~nhm~a_outra.bypo~he~a monto á proposição da carnal'& dos Dopu
<Jil.onns do qu~!quct natm oza ex1sto, a nao tn.dos, quo augmonta os vcncimo11tJS do.i 
sor.a do art. 1 

• • • ompl'ogados da Inspectoria do Saudo do 
N~sso caso, o roqucro.nt~ ~og1straru. sou porto do Manáos.-A quem foz a requisição, 

Jled!do ou no Thesouro Nacw~'!_l ou nas dolo· devolvendo depois ·t SoCJ•estaria do ~oun.do. 
,:;o.c1as tlsoaos, ou nas ropart1çucs fiscaos os- ' 
taduacs, conforme a natureza do lavor· pe- o s~·. ~· Seo~·etllorio lê os so. 
dldo. gsso registro mcnclonar(t o typo, o guintes 
log"ar o o valor da construcç1io, do aecôrdo 
com. o rogutarnento a que so rcJCz•e o ar
tigo.t•. 

Art. G. o A isenção de todo o material no N. 8i-!90G 

cossario para cada casa, ou grupo do casas A' Commissii~ do Fiuanças foi presento a 
isolado, so f.trá por uma só voz, dovon.o proposição da Camamdos Dcputados,n. !90, 
todo ollo sor despachado na mosmaocc .. sião. do 1005, que olova a O:GOO$ annuuos os von
Para, isso os requorontos se servirão do J~r- cimentos dos lentes cathodratlco< das Escolas 
muJas impressas, de accôrrlo com o mojolo Polytechnica o do Minas o das Faculdades 
que o rogulamcntocstipular, rio modo n p •r· do Medicina do Rio do Janeiro o da B~hln, 
rnlttir o c .. nrronto immodiato outro o mn.te- do Dh•eito do RcciliJ o de S. Paulo~ do Gy
rid oecessario a caria casa e o material cuja mnaslo Nacional e a G:OOO.~ os dos su!Jstitu
'iscnçiio ~ pcriidn. gm liypotl,ose algu ,na ~ tos e prolbssm•cs dt~s rolbr•idas gscolas o Fa· 
licito roquorcr l:logunda. ü~~·nção pura qual .. culdaUos. 
quer outro material rolerooto ao mesmo A Commissiio do Finan~as da Camarn. dos 
pouitio, ainda quo a quantidade não oxcoda Deputados, ouvida sobre o projecto p>•imi· 
ã. es:,ccillcacüo do quo tratn o art. 4•. tivo (que não comprohendia os profossores do 

Art. 7.' O Govm•no Fodenl poderá fazer• ~yll)nasio Nncional) OJ?inou Pdvora,·olmonte, 
emprostlmos para a construcçao do casas JUStificando-o nos sogumto; termos: 
populares, 11 vista das p!11ntas do quo t.t·11tn. · <No PI'9.1ecto n.27!!, do cor1·ento n nno,pedo
o art. 4' com gat•antias convenientes, a so quo sQJam elevados a.O:OOO$os vono!mon
j uro annual de 5 % o amortização de 20 tos dos .lentes cathe~ratwos tias Escol !IS Po
a.nnos mo•lianto pr~vla dotação ot•çamon- lytocbnwa. o do Mmas, das Fncu!dados do 
taria ' Medicina. do Rio do Janeiro. o Bnh!a o do 

' . D!roito do Rco!lo o S. Paulo, olov~dos !gunl· 
Art. 8. o O fallocuuonto tio propt•lotar•lo mente a o:OOO$·os vencimentos dos suustitn· 

d~s jloquenas, cas!ls, do. que trata ostn. lol, tos 0 proJessoros dos r•elet•idos institutos do 
Da!>.obt•lga a. partlllm do 1mmovol O~!! quanto ensino superior. . 
e>l~llt:o,n hcrrlo!ros. menores. Att10g1~a a Esses t'uncclonarios percebem vencimentos 
f!lUOl'ldooo do .todos oliOB, a. parl!lha se Jayll. marcn.dos nos decretos ns. 1. !50, do 3 do do
bn:e do quaosqucr impostos de transmlssao zombro do !892,. 230, do 7 do dezembro ,do 
de ,)loran~a. . . !894; 3.800, do l.e 3.903,de 12 do jane!ro,do 

Art. o.• SI o individuo ,que tiver como- !901, sondo: os lentes eathodratleoo das Fa
Çqdo a comprar um immoveLfnllecor antes cuidados rJo Dlro!to do r:Uoclfo o S. Paulo. 4 
de bnver terminado a compriL, seus hOI·dol· razão do 6:000$ annuaes.o 11 raziio do 7:200$ 
r~s JlOdoriio oeutlnuar a fazol·a, nn.s mesmas os lentos cathedratlcoa ;das.: FaouldadOB c de 
e<Jndiçõo~, completando as ·prestações . do· Medicina do Rio do Janelro·o Bah!a o F..acol<~ll 
v ld~as,. Polytocbnlmt o do Minas. 
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Os substitutos o professores percebem .Escolas .. Polytcchnic~ o do ~li~~ e dM·~~-
4:~00:1; cw um. culdadeS•:do,Mcdiclna. do Rio de.JIIJielro o 1\a 

COutider~ndo que os lentes cathcdra.ticos, Babia. e do Direito do Recife o de S. P.~ulo 
substitutos e professores, com o gru.ndo des- o do Oymna.;io Naciona.J o a. üiOOO$ os dos 
unvolvlmonto.da scioncia., tcem a. sou cargo· substitutos o professore• das referidas os-
novos estudos ; colos o faculdades. 

Con idera.ndo que a. vi<la.. tom se tornado· Art. 2.' Fica o PJ•osidonte da RepubliciL 
cara. p~ru. todos, mnximo pa.rn os que pre- autorizado a. abrir os cre11itos nccossurios 
cia&m viver com a. docencia. que o cu.rgo: par& execução 1\a. presente lei. 
exige, ~brigand!Kis a maiores dcspez~s: irt. 3 ' Revo"am-so as disposições cm 

Consldorondo CJUC grande parto dos 1\inc- contrario. o 
clonarias publicas tom tido augmouto do. • 
vencimentos o os do quo se tr~t11 no prqjecto Camat·a do" Deputados, 26 de dezembro 
porco bom apenas os vencimentos que tinham do I 005.-F. de P~<ula O. Guimar~es, PJ•osi
cm 1802, d11ta rla t:tbclla quo aind:L vigoro. donto.-3/anoc! de Alenca•· Guimaraes, 1' ~o
actun.lmontc : cretat•io. - Joaguim de Lima Pires .licJToi1'lt, 

Considerando que esses funccionarios, bom 4• Secretario.- A imprimir. 
dosomponbando as obrib"'çõos do seus car- . 
gos, pouco tempo lhos rosta par~ "PPlica- N. 8~- IOOG 
ções das sua; actividades cm outJ•os tr.,ba-
lbos, u. Com missão a de parecer que soja. o A proposiçil.o n. -1, do 1906, da C~mat·~ do~ 
projecto appruva1lo JlCla Cam~r" com a se- Deputados, satisfaz 1L mensagem que, aos 
llninto emenda. : 30 do outubro do 1905, endereçou ao Con-

. . 1. , d gro•so Nacional o chefe do Poder J•;xccutivo, 
FICa oxteDSIVO o 1 !sposto no art. I .a.· reconbecoudo.a necessidade leg11l do se om

pro~cnto lei aos pt•olossorcs do Gymnasto: bolsarem ao Dt•. Vicente do Souia, lonte do 
Namonal • logica. no Externato do Gymna.sio N:wiona.l 

Sal11 das Commissües, 18 do novombJ•o do os voncl!nentos correspondentes ao tempo 
!D05.- Frat~cisco Vei[la, Presiliente.-Cor- em que, por duas vezes, so achou preso, 
1wlio da For1seca, Rcln.tor.-Urlumo San!o.'f,- sob a arguição do cumplico nn sedição .de 
Gal•Oo Ca1'1Jlllila/.,-Dauicl Cllmpista.-Paula l·l do novembro do ID04. 
.Ramos.-Fransisco Sd., Em presença, do acto lc~tisla.tivo, q•to, a 25 

A Commissiio do Finanças som ser contra- do setembro do anno proximo passado,amnis
rla ao acto da. camara, julgou convenronte tiou DOo mais amplo; termos a todas as pos
ouvir 0 Govorno, antes do <lar PIII'Ccer; 80_ soas envolvidas nos suocessos da.quolla du.ta., 

t I d · h bom como n<J.s occut•roncia.s, civis ou mlli· 
lici ou intJrma.çõos cm oflleio 1 0 6 0 ,JIIl 0• t:1res, anteriores ou posteriores, com ollas 
a. quo respondeu o SI•. Minislt'O do. .Justiça. o 
Negocias lntol'ioro:s ;-qffo as nntig.ts 0 con- t•ola.ciomtdas. cossou,pa.t•íL todos Q_j orfoitos ju
stantes roclamaçücs sobt•c'au.~monto do vcn- J•idJCos, a imputaçilo, do que ora objoow esse 
cimentos do peS<oal docente dos in ;tituto< l'unccionario, cstabolecondo-so, portantu, o 
fcdoraos parecem corresponder :L convonien- sou. direito it. remuneração, do quo olla. o 
ela. do melhorar a dotuciio dos respectivcs pri.V~~~~do, consoquentomonte, nãopóde 00• 
ompNgos (olllclo do 4 de agosto do corrente). 

Estando a mesma Commissõ;o úc accorúo gar o seu voto á proposição, qne ~ esto ro
cem a da camam no parecer que omlttira, spoito lho submot&o a outra ens~. do Con
opina pela approvaçiio da proposição de que gt~osso. 
!O .tru.ta, sob n, 190, do IUU5. · Sala das Commissüos, 16 de agosto tio 

Sala das COm missões, JQ do llgosto do IUOG, J90ll.- A. O. Gomes <le Ca•lro, Pru~idente. 
A, O, Gomes de Caslro, Pre~idoute. -J. Joa- -Ru11 Barbosa, Relator.-: F. Glycmo •. - ,1!
guim de Sou;u, Re1ator.-F; Glvccrio.-M- ••r? •lfachado.-J. Joaqlllm de Sou;a,-Ro•a 
varo Machado,- Ruy Barbosa.-,llll;io do e Stloa,-F. P•nna • 
• 4breu.-F, PBmla,-llosa e Siloa, PROrOSIÇAO DA CA)IARA DOS DEPUTADOS, N, 4, 

DE 1005, A QUE sm REFERE O PARECER 
SUPRA PROPOSIÇÃO DA CAMAU.A. Dos DEI•UTA.Dos,; 

N, 100, DE 1005, A QUE SE REFERE O PA• 

REOER SUPRA O Congresso N~cional decreta: 

o congresso N~clona.l decreta : . Artigo, uoico. Fica o Presidente. da., Repu~ 
.blica.av,to~!Ailo a. abrir no Ministcrio da 

Art. 1.' Picam olovudos a. 0:000$. a,unuaos ·~ustiça o.Negocios 1ntoriot•os o oràdito Q>i· 
os vencimentos dos lentos catbodr~ticos da• trMrdlnal'.io de 3:50(!$128 para. p<ir~~~: 01 
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vencimento.~ dovitios ao lento do logica do 
l':xtornato do Gymu11slo Nncional,Dr. Vicente 
dcSonza, nos pot•iodos do 14 do novembro da 
1004 a 15 do mM·ço do 1005 o do 21 de junho 
a 3 tio setembro dcsto anno; rovogndas as 
disposições om contl•ario. 

Camat•a dos Deputados, O do julho do 1900. 
-P. de Paula O. Guima,•acs, Pl•osldonto.
Jamcs Da1·cy, 1° Socrcta.rio.- Antonio Felinto 
tlCJ Son:a Bastos, 2' Secrotn.rio. 

MJI!XSAG•~r A QUE SI UEFEit.E O P.\ltECEit St:Jllt.A 

Srs. }lembres do Congrcsm Naclonal-
1'endo em consldm•açflo o que pondera o 
l!inlstro da Jn•tiça o Negocies lntoriot•os, 
a e oxpo,.;ição junta., sobro a con ronioncil~ tlo 
a• áolictnl' no Congt•osso Nacional o credito 
so raortllnario tlo 3:560$128 pura occorrot• 
xt> pagamcuto dos voncimontos do lento do 
logJca do E~tm•nn.to tio Gymnasio Nacional, 
llt•. Vlconto do Souza, nos poriot!os do 14 do 
Jiovombro de 1004 a 15 tio março do 1905, c 
do 21 do junho a 3 tio sotombro do referido 
.anno do 1005, om quo ostovo Jll'oso om con
.:<oqucncia dos succossos occoJ•t•idos no;ta C<l
)lltal om 14 do uovombro do nono pnl'Satlo, 
.:<obmotto o nssumpto t\ vossa consldct•açiio 
]lar~ qno yos digneis l'csolvcr o tlllü t'or 
:ma.is ncm•tado. 

Rio tio Janeiro, 30 do outubro do WOG.
..lr!'allcisco de Paula RodJ•iguos Alvos. 

Sr. Presidente <ln Republica-O Dt•. Vi· 
cooto do Sonz:., tontlo sido pt•oso cm 14 do 

tia aproveita no Dt•, Vlccnto do Souza, tom 
este, portanto, dlroito nos vencimentos do 
sou cargo, o, ussim, toi•nu.-:-~o noccssn.rio soli· 
citar do Congresso Nacional o credito extra· 
oJ•dinario do 3:500.~128 p11.1•a occorro1• ao pa
gamento dos vencimentos rio referido lonto 
nos allurlhlo; pcriodos, visto ter so dado du
plicata do dospeza o niio haver verba nos 
orçamentos dos ozorciclos de 1U04 o 1005 por 
onde Jlossa olla correr. 

Submotto, pois, o assumpto Jt vossa IIPI'O· 
cluçiio, tlflm rio ttuo vos digneis resolver 
como lor acertado. 

Uio tlo .Janoli'O, 30 do outubro do 1005, -
J. J, Seabra.- A imprimir. 

)!, 80-!00G 

Dosacompanbadn. do qualquer documento 
velo ter á Commlssiio do Finanças, afim do 
quo sobro olla omltta }Iarecot•, a Jtroposiçiio 
Iia Cnmura dos Deputados, n. 2~, do 1900, 
autorizando a concessão do um anno du 
licença, com soldo o etapa, ao capitão da 
Forca Policial do Dl>tt•lcto Federal, gmillaw 
Follx do Almolda, 

Vori1tca.ndo, porúm, de ,isu a Commis~ã.o 
achar-se o potlcionario roalmonto enfermo 
o pt•oclsandil da licença quo solicita o, por 
l"o, C do pn~•ocm• soja appt•ovaila a propo
siç>ão. 

Sala tias Commls.<Õo'S, 16 do agosto rio 1900 • 
- A, O. Gomos de Castro, Prositlonto.
Aiuaro •lfacT.ado, Holator.- F. Glyccrio.
Ruy Dm•bosa.-J. Joaquim. de Sou;a,-Anüio 
de .t1breu .-Ros" e Situa.- Ji. Porma. 

oovomhro do anno passaLio, cm conscquencia. Pn.ovoSI(~Ão DA OAl\JA.RA. nos DRPUTAoos N. 22' 
dos SUCCOSSOB Occorritlo> nesta Capital na, DE I 006, A QU<; SE llEFER~; O PAREOEII 
IJ!osma data, deixou por isso de exercer as SUPRA 
t'uncçõcs de lente tio logica tio gxtornato do 
Gymnn.slo Nacional no porlodo do 14 de no
vornbt•o de IU04 a 15 do m!LI'Co de 1005. 

Reassumindo a lU dos te ui ti mo moz o 
exorclclo de sou car~o, po1• tor sido lmpro
nuoclado pelo juiz federal da 2• Vat•a, foi 
novamente pt•c.so po1· ordem do dito juiz em 
c:umprlmonto do aocOt•dão do Supremo Tt•l· 
buaal Federal, que o pronunciou por crime 
ilo consplraciio ; Jtolo quo niio pondo exercer 
~~oqllollas 1\inccüos no pm•lodo do 21 do ,I unho 
IL 3 do setembro do corrente anno. 

1-Iavcndo o Poder l~xocutlvo, por decreto 
a,, 1.373, de 25 do sotombro ttndo, sn.ncclo
IJ.ütlo a rosolucão do Poder Legislativo, 
a.mnlstlando, som rostl'iccõos, todas as pos
SCJIIS que tiveram pat•to nos suocossos desta 
"apitai durante a noite do 14 do novembro 
!lo 1904, assim como nas oocul'l'onclns civis 
011 mllito.ros, o.ntot•loros ou po~tcrloros, quo 
CCllll ollas se relacionem, o porque a nmnls· 

O Congresso Nacional roaolvo: 
Artigo unico. E' o Presidente tlnllopnblica 

autorizado n conceder ao capitão da Força 
Policial do Dlstrlcto Fodoral, ~;miliano Folix 
do Almeida, um anno do liconça,com soldo o 
etapa, parn tt•atitmonto do sua saudo; rcvo • 
gadas as dlsposlçüos om contt•nrio. 

Camat'lt dos Deputados, 30 do Julho do !90ü" 
-F. do Paula O. Guimnr.Tes, Prc.sldonto.
Ji:nno" ]Jarcy, lo Socrotarfo.-At•tonio Folint. 
do Sou;a Bastos, 2' Socl'otnrio.-A lmpt•lmil'O 

N .. 00- 1901l 

Croando, por dooroto n. 5.Si2, tio 27 do 
.lanolro dosto anno,. nn. Dologaclo. Fiscal do 
Tho~ouro om Londr~s. dou< cargo> do nu
xlllaros,. com a donomlnaciio do cscrlptu • 
ro.rlos, j~ adoptada om I'OliiQiio aot doUI · 
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Jlm<~cionnrios, que, com o delegado, consti· 
tuinm o pessoal daquoilo sm•viço, usou o Go· 
vorno da autori?.ncão expressa, que lho ou· 
lot•garn. o decreto legislativo n. 1.430 do O 
do do?.ombro do !G05, ' 

Como, por~m. este acto do Potlm• Legisla
tim, facultando n ct•oação desses deus Jo
gares, não PI'o'\·oiu os meios noccssa.J•ios tl 
dos:po?.a, que pormittia como angmonto do 
sorvcntun.rio.i nn.quolln. l'opnrtição, fn.z-so 
mister, nttcndondo ao <JOO nos solicita o 
PI•osidonto da Republica, abril• ú vm•ba 
n. 15 do art. 2G, na lei citada, um ct•orllto 
supplomontnt•, que, lixados, om conlbrmi· 
dado com o nolia disposto, um 7:800$ nn· 
nun.os os vencimentos dn cntla. um Uos novos 
empregados o calculado o seu pa7amonto 11 
contat• do 2 do abril do corrente anuo, cm•· 
respondo •L som ma total do il :OOfl$006. 

A CommislJão do Finn.n~~a.s, pois, 6 do pa. .. 
roem• <JllO a pt•oposl(•iio daCamam dos Depu· 
lados soja approvadll. 

Sala das Cc.mrnissiios, !G de agosto do InOü. 
-.1. O. Gomos da Casl>·o, Prosidonto.-IIuy 
Barbosa, Rcla.tor•.-J. Joaquim. de Sousa,-E'. 
Glyccrio.-.~llvaro Moclmdo.-.. lni.:io de AbrcH 
-Rosa tJ Silva.-F. Pcuna. 

PnOPOSlÇÃO DA. CA::'!!AR.\. DOS m:PUTADOS, 
N~ 32, DE 100ll, A QUI~ SE REFJ~&I~ O PAIU~Cl!:R 
SUPRA. 

O Congt'O$SO Nacional dom•ota: 
Artigo unico, Fica o Prosi!lonto !la Ropu· 

blieo. o.utorl?.atlo a a ln· ii• ao ~!inistm·io da Fa· 
zentlo. o credito de li :00ü.$Gilü, ouro, suppie· 
mont!Ll' 1t v01•bn. n. 15 da m•t. ~5 (ln. lei n. 
1.453, do :lO do doxornhro do 1905, o.ilm do 
occorrOI', no o:tol'cicio col'!'onto, ao pn.gu
monto do dous cscripturarlo~ da Dologacia 
tio Tborouro orn Londres, cujos Jogares tbro.m 
OI'eado~ orn virtude tio dccl'Oto ioglslo.tivo n. 
1.430, do O do dezembro do 1005; revogadas 
as disposições orn conii•nt·lo. 

Carnnra dos Doputntlos, I do agosto do 1000, 
P. tltJ Pault' O. Gui·mardos, Pro:ddonto. -

Jame1 Darcy, 111 Sccl'otaJ•io.-:lntonio Jiotinto 
do Sou:;a B((stos, 

M:ENSAOE~r A QUE SI~ UI~FlmE O f'Ani~Cim SUPRA 

Srs. Mornbt•os do Congresso Nacional-To· 
nho a bmu•a do soiicltnt• vos digneis conco· 
dm• ao Govornn n nocossarill autorização 
paro. abt•h• ao Mluistorlo da Fazon<la o cre
dito do ll:000$00G, ouro, supplornontat• 11 
vorba-Dologaoia do Thosouro om Londres
ao Ol'Qarnonto ,·igc"llto, 1\ftrn do oocol'l'Or, no 
otorcicio actual, á tlospo?.a rosuitanto dll 
eroaQiio !lo dous lugnros do oscriplurarlo 

Seaad:e v. U 

naquoila repartição, Coita poio dem•oto lo. 
gislatlvo n. 1.430, do O do dezembro do 1005 
o do quo trata o dcot•oto do Podm· Exoeutiv~ 
n. 5.$i~. do ~7 do ,janeiro ultimo. 

Rio do .lanoil•o, l:l do maio do 1 OOü .
Fn.ANCI:-JCO nr~ PAUl.,\ Roun.rat·r;s Ar~VES -
A irnpi·imir. • 

N. 91-1000 

Em t•cqum·irnonto, sob n. ~. do !OOa, soli· 
cita ao Congresso Nacional Augusto Fm·roira. 
Bnllnt•, i" oscl'ipturat•lo da Delegacia Fiscal 
do S. Paulo, um nnno do liccn~"• com m·do· 
nado, Jlarn tmtarnonto do saudo. 

Ailoga o supplicanto, c o pt•oyn com attes
tado modico, estar soffron<lo do gnstJ•o-ho· 
palito consecutivo. n urna lnf'oc~ão palustro 
fio natul'mm. chrooica.. · 

A Commissiio do Finnnçns ~ do paJ·occr quo 
soja dcfct•idn a petição, para o <JUO o.pro· 
santa o soguint~ 

PP..O.ll::CTO 

x. 12- zoou 
O Congl'O~so Nacional resolvo: 
At•ligo nnico. Fica o Presidente da Jtopu· 

blica llntorizado a concodot• a August() For· 
rcirn Bnltnr, 1• oscriptut•at•Jo da Dclogncia 
Fiscal do S. Paulo, um anno de licouço., com 
ordenado, par•L tratnmento do sua saudo, 
ondo lho convier; revogadas as disposições 
cm contra~·io. 

Snla. tlasCommissÜI!S, lU de ngosfo de lOOü. 
-A. O. Gomes de Casl>•o, Presidente.- AI· 
varo Jl!aclwdo, Rclntol'.- P. Glycorio.-Rosa 
e Silva.- Ruy Ba>•bosa. - J. Joaguim d1 
Sou:a,- A11i.:io de Abreu.- F. Pc1wa. -A 
imiwlmil'. 

N. 02- !OOi,i 

O projecto n. 20, do 15 do outubro do 
1003, a.prosontado pelo Sr. Sonadot• Barat11o 
Rlbch•o, provldoncill sobro IL idontificnciio da 
indlvlduos presos, dotet•rninando: 

1", que no processo do itlontificacilo só 
serão subrnottiilos os rGos doftnitivarnonto 
condornnados ; 

2", qno o sorvlco <laldontiftoaciio sot•tL se
creto, sondo oxprossamonto :prohiblda a ex· 
hibiciio publica do retratos ou fichas dos 
ldcntlficndos ; 

3", quo ns condições do soxo, idade, posioito 
soei~! ou IL natureza do crime comrnottldo, 
niío inUnirão para lsontnr da idontifioaçiio 
os oondomnados, cuja scntonça boja passado 
om juigatio, 

31 
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Tendo ponderado sobre as dlsposiciios ·do não s& da; Europa, como da Amarica, Asia. e· 
projecto, a Commissão de Justiça e Legls- Al'rica, a Tunisia. 
l~Qão passa n. amlttlr seu· parecer. Em Genebra a decisão do· Conselho do· Es· 

Do longo. data· ha sido reconhecida. :t nc- tado do lO dti junho do 1891, o oitabclooou 
cossidwo, tanto sob o ponto de vlst<~ de. po- nas seguintes condições: 
Jicia. preventivo., como em relação á.justiça. 
criminal, do se assignalar pela verificação c Art. 2.• Todos os individuas presos, logo 
dos sons caracteres pbysicos :t Jndividuali- que o. mandado de prisiio fm· tlecret~~oco o an
dado dos detentos afim do 90 evitar que a tes que este expiro, soriio conduzidos ao local 
dissimulem elles quando novamente presos destinado ás• medidas, 
011 p.-ocessados. Art. 3." Todo o detido ~ obrigwo a aub-. 

Niío está. muito distante 1ie nós a épocu. mottor-so ú.s medidas, sob pena do BOI' consi· 
t deratlo em rebollião.• 

~m que o assignaiamen ° era colhido poJa. N<L Hospanba idonticas p~ovidoncias fo~am. 
descripção, mais 011 monos minuciosa, á atloptadadJlOio decreto de 10 de setembro do 
:mercê das maiores ou menores aptidões o 
zelo dos l'nnccionarios encarregados desse 189U, •ondo compolildos á identificação todos 
serviço, dos lineamentos do rosto, da côr dos os indlv.iduos, que dot•om ingt•eseo nas.prj
olhos 0 tios cauellos, da estatura 0 do quaos- sõos, generalidade essa tJUO o decreta tio 18 
quer oul.ros signaos pate.ntoo das pessoas de .ianeiro.de 189B, om sou art. 2•, corrigiu, 
assignaladas, ficando cons1gnado 0 que se pa1•u. despensar da h!entiflcaçiio os presos po1' 
apm·ava nos lançamentos dos livros das mlracções do postm•as o por dolictos de 1m· 

. - prensa. 
~r~~:~"'ossa ospocio do imperfeita idontill- Os Congresso• do ,\ntlu·opologia Criminal 
cação, <JUO prescrevia 0 art. l58 do Decreto que, tlosdo 1895, so teom succcssivamonto 

11 • i20 do 31 do janeiro do 1B42. reunido cm Roma, Pariz, Bru ;oi!as, Geno-
,\itlm das inovltavois Ju.cunas de somo- b1•a, MontoviJtlo o nesta Capital, não cossa

llmnto )lroccsso, dclle rcsui1ava 0 inconve- ram do reclamar a ideutillcaçiío sciontificu. 
]icnto dtt 1umculdado na posquiza dos u.ssen- dos detontos, tanto como meio de 'tleiesa so· 
ln.mentos disperso~ por numerosos livros, cia.l, como pariL n. contcstiLQão da. rainci
:mm a miníma classificação e aponns In.n- denciu. 
çadus pela ordem cilronologicn. das entradas O segundo Congresso reunido cm Pariz 
dos dotontos nas prisões. nu. sua sessão do i7 do agosto do 1809 con-
l~m 1870 veio o PI'Ocosso descoberto pelo signou o seguinte voto: 

Sr, Bcrtillon revelar as vantagens du. iden- • O Congresso vota para que o serviço an
tific:tçiLo pela mensuração antilrupometrica, thropumctrico soja gouoralisado como moio 
resolvendo u.o mosmo tempo, por umn. ongo.. U.o prevenção t'Ocial o cm procO.!iSO para 1:10 
uho;:t cltLssillcaçfto, a dilllculd.tde roiatim :L provar jntlicialmento a identidade dos accu-
busca das ro.;poctivas ficlm.s. :;a.dos. :. 

,\ssant.u.va aqucilo illusl!•o inventor a in-
fa.llibiiidado do seu systema uo facto, sulll- O terceiro, q uo 1\inccionou em Bruxelias, 
ciontomonto vorillcado, de não oxistirem aintla foi mais oxplicito neste voto : 
tious individuas com igu:ti conjuncto do di· «O Congresso dosljja ver adoptados o gB-
mensõos. noralis:1dos cm todos os paizos os assignalu.-

Tiio accoito lo i o processo indicado que mantos anthropomotricos, nãs só nara a !don
pouco tempo depois tia stta prop:cg:~çã '• cm tiflcaçlio ,:os I'Oiocitlontcs, mas tnmbam com 
1882, a Prefoitum do Policia tio Pa1•iz o o fim de pcrmittil• a verificação corta. o 
mandnva applicat• mts pri~õos dcssu. oitlatlo, rapitlu. da Identidade pessoal. • 
expedindo om 1888 o Preloito 81:. Buurgcois llntt·o nós, a primeira tlivulgaçiío do mo
circulares para o seu mais conveniouto em- thodo Bortillon coubo u.o Dr. Henrique Mo· 
}lrogo. . nttt, que, tendo cm Pal'ir:; acompanhado o 

Regulado pelo docroto do I I tio ab1•il de serviço dosto e roconhocondo as sua• van-
1803 do Presidente da Republica Franceza, tagons, o recommondou no chefe do policia 
a circular do 25 de novembro do mesmo dos a Capital, o Sr. Dr. Sampaio Ferraz, na 
~~nno, pelo então Prefeito, 81•. Ltlpinc, ex- memoria, que, cm J8t!O,lbo ap1·osontou. . 
cluitt da idontitloação os aocu<ados· por Em dezembro do· 1891; o Sr, Barros Gm· 
crimes ~ollticos e pelos do adulterio, con- marãos, que t"õra óaoarregn.do pelo Governo 
travoaçuos pallaiu.os, multas e· recurso do de fazer iguaes estudos· ·ua Prei'Oitura. do 
circulação, bom como os quo apresentassem Policia d'o Paris: mu.nifestou-so no rel&torio 
tlocumento sufilcionto pam n verificação da que aprtlllontou 110 Mloistro tia Justiça, o Sr• 
sua identidndo. llr. José Hygino, mui ·Jln~oravoi á adaptagão 

Da. Fnnçn., sem demora, o systoma do Sr. do 11iludjdo sm•vi~o nas prisUos dos~ Ca-
Bcrtliion se propagou " diversos pa!zos, pita!'. , 
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Por1ontro lado, a. attonção d~ Ca.ma.ra. dos 
Deputados Iili despertada para o assumpto 
:na sessão de 25 de .inibo do 1893 pelo projecto 
oaerocido ao sou estudo pelo Deputado, o 
Sr; Gonçalves Ramos, crcando o serviço da 
identificação por uma. repartição especial, 
sob a direcção do Chefe do Policia, incum
bida tambom do photograpbat• os proses, o 
que aliás ,iá era feito na propria Socrotat•ia 
de Policia. 

Nesta, quando Chefe do Policia o Sr. Ge
neral Valladão, houve cm outubro do 1894 
um ensaio daqucllo serviço, que foi do curta. 
duração, 

Outro Cholo do Policia, o Sr. Dr. Brazil 
Silvado, quo tamuom fizera cm Paris cstu

. <los cspociacs solJro o processo Bort.illon, 
rcstabelocou em 20 do JUlho do 1809 o ga
binete de identificação, collocando-o cm 
uma da.• salas da Casa do Detenção o conti
ando-o á competente o zelosa direcção ,:os 
Srs. Drs. Renato Carmll o Souza Gomes, 
ambos membros do Ministerio Publico da 
.Tust<ça. deste Distrlcto Federal. 

.Aluda 1\mcclona esse gabinete, de ha 
mui o ;ob a superior dirocçii.'> do Sr. Dr. 
Felix Pacheco, o qual, não obstante sua ma
nifesta. proferonci!l poJo systoma. r:actylo;
copio do t1altou, muito aperfeiçoado pelo 
Sr. Vucotnh, tendo por inicio-Ungor print 
-omprogailo na Inglaterra, ó obriga,•o, 
comtu :o, om obsorv:mcia os rc~ulamontos 
cm vigot•, a applicat· concomitontomonte 
os dous processos na idcntitlcar;ão dos do
tentos. 

O Poder Executivo, usando das autoJ•i
:açücs ccn;tantos das lois u. 500 do m de
zornlJro oio 1808, a1•1, 3" o IJ52 de 23 do no
vombJ•o do 1899 , art. 3. • expedia 
doia dcm·ctos ambos de 1•1 do abril do !VOO, 
o primo•u•o sob n. 3.0•10, dando rogula.mcnto 
para. " sm·vlço <la. policia, o o segundo ;ob 
n. 3.G4l, regulamentando o sorviço <ia 
Cu.sa. (}O Ootonção. Os dons consig-nam medi
das rolativ!ls ~ ldonficação antht•opometrica 
obrlgat,oria dos rcos presos, do accôrdo com 
o s)·tofii!L BortliJon. 

O art. 70 do Decreto n. 3.040 dlspoo : 
" E' insLi tuida a. Identificação .. utbropo

motrica ubrigatoria <los reos preso<, do nc
côrdo oom o systema de Alpbonso Hor· 
tlllon : 

-a)-polltlcos-b) calumnla. o injuria ; -c) 
duello, sem·lesõs corpm·aea; - d) adultorio .; 
-e) contravenção, menos as <lo Codlgo Penal 
Livro 3' Capitules 12 c 13 ; -f) contra.. o 
livro oxercicio ·dos direito< polititos.. 

O Decreto n. 3. 643 (Regulamento da casa 
do Detenção) contem iguaes disposições, ae
croscondo: no art. 151 a · faculdade du.da ao 
MinJ,tro da Justiça do, cm casos mais 
cspociaes, dlsponsar da identificação pt•osos " 
el!a obrigados.; no art. 152 a pona discipli
nar, por determinação do administrador, da 
pri.;iio solitaria aos presos, que se recu;arem 
ás oporaçüos nntbropomett•icas; o no art !57, 
a ordem para serem aos presos, quan<lo 
identificados, roth·ados a roupa atê a. cin
tura, os sapatos c as meias, pa.t•a. o exito 
da operação, 

Ainda. em vigor o~ses dous l'O!!ula.mcntos, 
na sessão <la C•mara dos Deputados de 6 do 
novembro de !001, os Srs. Ooputados Drs. 
lrincu Machado e Sá Freire otrercceram o 
seguinte adoi1tivo ao Jll'Ojecto do orçamento 
da despoza do Ministm·io da. .Justiça: 

« E' renovada n. ,tlisposiçã.o contido. nu 
orçamento ]lara 1898, autorizando o Governo 
a rever o decreto n. 7.001, do 17 do agosto 
do 1878, expedido para. regulamentar a os· 
tatlstic" policial o judiciaria., fazendo as al
terações, que julgar convcniont.o o m<Lis a 
annexar a. o.•.;se sm•vi('o o da. secção do iden· 
tificação :mthropometrica, podendo incumbii• 
da direcção do taes trabalhos a um membro 
do Ministcrio Publico do OM,ricto Fodet•al. • 

O additivo não logrou approvação, tendo 
contra oUc so mn.nilbsto.do n. Commh:lsão do 
Finanças nestes tot•mos: 

.: A maiot·ia da Com missão não 'J)údo accci
tnr a emenda. !Ma na sua ultima parte 
valo :por uma. Incursão em assumpto do ca
x•actor a.dministl'n.tivo. E a Commissão pensa. 
qun si ha um mal nos governos, que le
gislam, ello não <i menor nos parlamentos, 
que administram. > 

A materin. do nddltiYo, entretanto, foi t•o
produzldn. no pt•ojocto n. 3·18, olo 7 de no
vem bro de 190~. a>Bigna<l o polos St•s. Depu
tados Jr!nO<t Machado, Augusto do Vascon
cellos, Henrique Lagdon, S:t Freire, Nelson 
do Vasconcelius, Celso dos Reis, HoNdia do 
Sá. o Sampaio Ferraz. O projecto .foi a.ppro-

§ !.•-Todos os·individuos presos serão su- 'vado o snnccionndo, tot•nando-se a lei n, 947, 
jeitos á ·ldtintiflcaoíio, logo ap<ls !L dotenoão de 29 de dezembro do 1902. 
ou. no dia lmmedia.to, com· oxcapçiio dos. se- E modlanto essa autorização, o Poder<El• 
guintoo: 1.-0s prososadministrlltivamente; ocutlvo pr·omulgou 'o decreto n. 4.704, do 
-11.- Os que o forom. por motivo, g.uo não 5 do fovoreh·o do 1903, ainda vigente, dllJldo 
sojllo·proprlamente criminal (detonoao pos- novo rogulo.monto no serviço. dn..pollcia. do 
soai):; -lli.-·AB prostltutns o, em gera.!;, Dlstrlcto Fe<loral. No tocante ao serviço: da 
.as •mulheres presas por infl•accíio contra n ·idontlflcnciio .do prnsns, o novo regulamento 
moral ; -IV.- Os inouipndos dOIJ·crlmca:: contam, cm sentido mais liberal duas tt.lto-
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ra~õo.~ tias nntm·iorcs di.~osiç~os: 1•, manda trnnqulllidado. Só pormlttir a. identificação 
sejam tlinto o processo Borl.tllon, como ou- dos r~os doftnltlvllmunto condomnatlos tl ex
tras qunosrtnor o t•otrnto iltllatio, photogra- clulr dessa medida uma porção da população 
phin do tlctonto; 2", amplia a todos os Utlvonticia, tão frorjuontc nas gmndos ci· 
nccnsntlo< por Cl'imos ospoclalmontc parti- dados, som bnbitos c amo!' no ti•abalho, vi· 
culnros ·a disponsn da idontiflcnção. vondo dü oxporiiontos reprovados, (jtW 

A com missão não pódo deixar om olvido amuem ás pt•isõcs e dollns saom por mntivo10 
as consldnraçüos. que, coatru. o pl'ocosso do do sogurn.oça publica, rnassum quo na maior 
i~ontillcnçiio, oll'ot•ocon o Ministro da ·!US· part,c das vezes haja meios tio proces;ai-os. 
t1~a cm olllcio do 20 tio outub1•o do l8Du, o A noccssidado, que tom a policia tio co
.procuradot• gorai do Districto Fot!m•nl, o nhocor n identidade do in,lividuo> cm taes 
Sr. desombat•gadot• Viil11lioim: condições, impõe-se por tal fbrma qtte o 

cll, aind~t qtmndo se vorifiquo postoriOI'· pi•ocosso tia ldontulcação dos dotontos tom 
monto no Tri bnnal .Judiciario " innocencia se tornado uma medida geral, d•J que todos 
tios detidos, III ficnm poronttes tts n .tas si· os paizes não proscidom bojo. !'armarmos 
gnnloticas, "" inscripçõcs, as monsurtLçi'ios o uma O<ccpcão, O tornarmo-nos o rof\1gio do 
as duplas photographias jtttliclarias pam a totlos os incinssiftcndos dns outras nações. 
todo o tempo attostn~•om o st)'gma das Acct•esco que o assi~naiamonto da passagem 
victimas do arlritl•io. Pelas tioclu.raçõr.s dos do simples dotento pela prisão jll estavn 
<lireitos tio lwmom o do cidadão, 6 ollo pro· consignado no art. 158 do doe. n. 120 de 
sumido do innoccnttJ 11!0 que tenha sido 31 do jtLneh·o do 18·12. os novos processo.; 
rlcclarndo culpado. B si tl iudisponsaYoi rc- nada m11!s fnr.om ao que apet•foiçoat• o :!'Si· 
tei·o, todo o vigor que niio soja nccossot•lo gnalamouto, tomnntlo-o mais sogu••o. 
pal'a. se llSScgnl'tLl' du. sua. pessoa., Ucvo sct• Polo quo diz rospolto tL roincidoncia, a. 
sovol'llmoutc !'oprimido pela lei>. idontiUcaçíio tlo r~o St\ do pois da sua irrovo-

A ostns obsoi•var:õos, como que l'espontlo o gnvol cont!emnação lnutilisa po1• completa a 
SI•, Dt•, Fclix Pacheco no oiDcio, que cm 25 motlida. O I'6o, que, po1• se ltaVOI' evadido 
do julho do l003ondcroçon aoJulr.otlo TI•ibn· da prisiio ou po1• ter cumprido a ponu, se 
nal Civil o Criminal, o 81•. Dr. llus~ol: acha solto o volta 1\quolia, occultando o 

•A itlont!flcaçíio, ,; que a. lei mlllldll obri· nome, niio sor:t identificado sinão depois do 
gatorlumonto sujeitar O.l dctontos, não Si• contiomnatlo polo novo crime, quando, sois, 
gniftett do fórma alguma violoncin physica •. i:t.n.l~o~tificação niio nprovoi.t:~ 11 sacio arlo 
w uma simples medida, destinada a I'Cgis- o.,\ ,JUStlçll. A~slm, na.s co~rltço~s ostabolç· 
trnr " passagem do lll'oso pelo cnrcore. . . c~~~< tolo pt·~;octo, "· ulo~~ltlcnçao d? ci•inu
Sujoitar mn proso ,, idontiticaçiio não tl n ·

0 
. u~a medida IO;ortn~on:o ba~~~~ do 

agg:I'ILV:tl•-lho a. pena. o sim tão sómontc au .. pr VOttp, o~.mol~lO~ ontno soun. acaba. co.m 
notar n. sua passagem peln. pri.siio pr~ra. os ~lia.. Nno ,'h~~o~m. ·L ponn. r:onsorvar um ~~o
offoitos futm•oH, como SO,J:t.m os de vuritlcnr c~sso, CUJO Ill~ultado. so~.m. co~pl.ot~mun~.~ 
umíl roíncidcncin.. 1~, pot•quo não 6 uma va,o ou n.ponas aprovottaua á o::~tatzstwn. crt 
violon~i:l, a lei manda que '!!JSn opot•nçiio ml~~~~tcs fundamentos, a Commissão não 
~cja .f01t~ logo no d!IL da dotonçao ou no im· aconselha ao Senado que o Jll'Djoctoscja ap-
modtato~. provado. 

Estntlado po1• esta. J'ormllo o hi.~torico tio 
assnmpto, a Commissão vol'ifica qno o pro
jecto do Sr. Sonadm• Barata ltibmro contem 
duas innovnçõos, que lho parecem menos 
convenientes: 11 nppllcação do proco1so da 

Sala das Com missões, W do agosto do !0~0. 
Oliveira Figuci•·odo, Prosldonto o Relator.
MiJrli>t/io Gm•cc;,-J. AI. Motol/o.-Xavim· da 
Silva. 

idontlfic:Lçiio stlmonto a r~os dofinitlvamonto rno.JECTo uo SENADO N. 20, A QUI~ SE m:FER~ 
condomnatlos o a submissão tio todos estes, 
som attonçiio li m•tut•ozn do crime, no mesmo 0 r~o.m~cEn SUI'RA 

processo. 
A medida tom dotL< escopos: fot•nccm• ti 

policia os meios pi•ovcutil'os do conhecor os 
J~eq uon tadoi•os dns )lrl•õos para oxm•cm• 
sobre oilos mais uss1dua vigllaucia, lmpc· 
dlndo-os do tn•atical' o mal a que so habi
tuaram; o tiiii' nos tt•ibunaos judlclat•los o 
meio inlaill vol tio nproola.r o caso da rein· 
cldoncla, 

O prlmolro ol1lootivo niio potlo SOl' aban· 
donado pela soclcdudo sem perigo para a su~ 

O Congresso Naclon:Li resolvo: 
Art. I.• Só serão submettidos aos pi'Dc~s

sos do idontillr:aciio os I'tlos condomnatlos e 
dopois que a sontonctl tlvot• passada cm jul· 
gailo, seja qual for a sontcnça, o sexo , n 
!dado o a condição social. 

ParngMplio unlco. O serviço do idoutlft· 
caçiio ser<l . secreto, ficando oxproSl!amonte 
problbld<1 n oxhibiçiio cm publico. de rotru,. 
tos ou fichas de qualquo•· natm•eza. 

' ' 



BBBSXO Bll 17 DE AGOSTO DB 1906 S!H. 

S<lm·mto ll policia do ,Dlstrlcto, do• 1\stn-, indi•pcnsnVQis, _umas ,il1 feitas, outras em 
·1los on cstrnngolm, no MmlstoJ•Io Publico o an1lnmonto iuadl11VO), não sol'á. do bom aviso 
nos ,in1zos poJorC• o Gnbinoto do Jdontiflm•çiio I'Ccusnl' o cmdito oxtl'aordinal'io podi1io pelo 
o01 do i·.sltltlsticn Jornooei· coJ•tidõos ou ontl'as governo o j1i conco,lido pela ontJ-11 casa tio 
Pl'OVll•l do idcutidado, qno om nenhum caso Uongl'csso. 
)lOdcr·io BOI' publicadas. Só no Jll'OpJ•io Ga- M11s, piLl'n quo o Senado o f•çn. do aocortlo 
blnot11 8o pm•mitth•;L o ox:uno das pflotogl'IL- com u. l11i, aconsulhn. u. Commissão ilo l"inan .. 
phias dos dofin,)nouf.cs. ças ljUO so !•oquo;ito 110 governo a domons-

,\rl. ~." Em nenhum" hypotho!.o, o sob tração pal'Ci!lliLiliL da despnu, cujo p:iga
oonhum pl•ctcxto. os coudomnado.•, depois monto solicita. 
c1no a. l'lontooon. tivot~ pa.t!Slldo cru jul~i~do, 
;ICI'iio disponst~dos do illontilloac;iio. 

Al't. 3,' A iliontillcação so 1\w!L polos pro
·CCS<os adoptados nos institutos oongoum·es 
do Gabinete do Jdcntilioaçii.o desta Capital, 
atu quo pela sancção da pratica de outros 
}laizos so po;sa af!IJ•mar a lnntiiillade de al-
guns cm tal gonoro do demonstrações. 

·Sa.b das Commis~õos, ltl tlo a.gm~t.o do HlOG. 
- A. O. Grnncs c/1! Cn.dro, Prosidcntn.-Ruy 
Barllost,, Uolat.ol'.- ]!', Gtycert'o, - .-tlt~aJ'D 
.Machado -J, Joaquim de Souza.- Anizio de 
A.breu .-Rosa c 8l/1.la,-Feliciano Pe11na, 

N. o.t - wor. 
Rio, 15 do outubro ele JD03.- C,JJa;•ata 

llibci>·o.- A imprimi!·. 
Siio succossimmonto lidos, posto.< cm dis

·cu~sfto o t~om dcba.to iLpprova.do:J os l'OQUO
J•imcntos constantes dos seguinte.< 

J>ARP.~CIWF.'S 

N. 03-IOOQ 

A prOJJosiçiio n. li, elo !DOO, d~ Camara 
dos Dopntalio.< alu·o ao Ministorio ela Guorrn 
o cJ•odito oxtrnor.tinario elo 147:948$5~1 para 
occorror ás dcHpcza.!-1 com a. construcção do 

·uma muralha no cdificio cio Collngio Militai'. 
.\ solicitação do Prosicionto 1ia Ropublic11, 

'I quo osso acto ,te fere, estriba na l1rovo ex
posição, <JUO cm 2 do maio deste anno lhe 
diJ•igiu aqucil<L Socrct,Lria do iMado, com
municn.ndo~lho quo as chuvas turrcncia.os 
dos mozos anteriores haviam alluido tot:Ll· 
monto a mura.lhn do su>toutação dn.s torJ•as, 
onda assenta aq uollc p!•cdio, amcaçand~ 
•lo l'ulna, o oln•igaudo a administração pu
blica a proceder a.occloradamcute lls obras 
}Wovisoria.R de urgoncia. immodin.ta. no cn.so, 
<ln roconstruil' as que a inundação desmo
l'OO!ll'a. 

P•1ra a execução destas affirma o Ministc
l'io da G ucl'ra q uc n. dospozu. nocos~n.rla mon
tal'IL na quantia, cujo dispondio se tl'ata do 
autorizar. lmpot•tava quo este calculo vtos.<o 
dcmonst!•ado com o l'e;pcctivo orçamento, 
cu j11 au>lOncia outro os papeis romott!dos no 
Congresso Nacional não podomos deixar do 
notar. 

Não obstante, poJ'Olll, ostc !'aparo !novita
vol cm cumprimento do nosso dever, o para 
que se não I'aproduza 11 omissão, fica!li!O as 
Ci\mni•ns Legislativas som os meios do so os
ciaroccrom sobre as dospoztlS, que autor!· 
~am, parece que, nttont11s as cil'cumstnncins 
espccinos do caso, no qual se tmta de obras 

Solicita om roqucrimcuto do 12 de maio 
ultimo n Comp1111hia T!•nnsbrazlloil·n a con
cessão, som gu.ra.ntin. do jm•os, mas com 
todo' os demais thVOI'OS de que gosa a Es
tt•a.d!~ 1lo Ferro do Uoyaz, pa.I'il. a constru· 
cçã.o, uso o goso do um1~ estrada elo tCrro 
quo n.!J·n.voss<~l''L inteiramente o tcrritoi•io 
n:tcionn.l. Pctln mn.i~ ;~ mesma companhia. 
lhJ so.ia. dntlu. concossiio para. exploração, 
uso o goso do urn porto na bahio de Santa 
GI'IIZ, 

A Com missão tlo Fi1mnçn.s, tendo lle sobro 
t<~l l'c~ucrimcnto omittit• parcco•·· niio o 
Jl<luo J'awr som q uc lho sc,j:~m prostn~ias ín
JDrm;Lcõcs que s1i o GOYC!I'no pôdo ministrar 
e nestes termo< l'oqum• sejam oUas solici
tadas por intm•modio da Mesa do senado. 

Saia das Commissücs, lG do ogosto elo I Oon. 
:1. O, Gomes de Ca.~tl·o, Prc~idonto.- . .tZ .. 
val'D ~l/achado, Rola.tol'. -li', J>cntla.- Rosa 
c Sil!Jn, - Ani.:io do .·lbrcu,- J. Joaquim 
de Sou;m.- Ruv Dm•bosa, - F. Glyccl·io, 

O S1•, :R.a.ndro Baroollo><-81'. 
Pl'O'!lidonto, pi•oso~uintlo na .. .; considerações 
que hontom fiz pa!'ILllolamonto 110 discurso 
do iUustro Scnadot• por S. P11ulo, p!•cclso, 
o.nto·t do continn;:Ll1 o oxu.mo do suas a.ccu .. 
soçuo<, tilwr um aildcnllo ao que cxpuz boa
tom no Scnodo roh1tlvamontc ao< t.rabalhos 
provonionto< d:t llCtivldlldo elo Uiustro Ml
ni.,tro clu Industria o Vlnçiio, durante o po
J'iodo do govo••no unnomal'ito do Sr. DI'. Ro
drigues Alvos. 

E' tão gr:~ndo ti som ma do soJ•viços impul
slonndos polo Socl'Otnrill dn. lndustl'ill o Via
ção durante n.a1lministr~ão do Sr. Dr. Lam·o 
MüUer que tcndu ou gn.sto hontom todn a 
hora. do cxpodionto quasi osclusivamento 
com 11. onuJnoru.çiio tlossos sm•viQOH 1 muito:~ 
do grande imJJOrtanciiL mo oscapnJ•u.m;-clo 
tlllimpol'lanclu. alguns quo, s<l por si, podo
riam J~zoJ• u. giut•iu. do unta ndmlnish•tlçíio. 
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'Esqueci-me .. por exemplo, Sr. Pl'llSidento, tração O· o reflexo da pouca competencia c 
de:fiiJlar dos· estudos completos quo S. Ex. nenhum cstbl'ço do Ministro da Viação, que 
'!RIIDdontb2.er d&·bncin. cnrbonlfor& doBra- actualmente occup& aQucua.piiBta. 
·zll, estudos que foram por dous annos coo- Retiro-mo ao carvão., Parece, para quem 
,;ccutlvos prosi<ihios pela com potencia do observa as cousas suporficialmcnto, que, não 
notnvel goologo norto-amcrlcaoo, de filma haneuhuma novidade nisso, visto como jd 
Univorsal, o 81•, White. g,~uoci-mo ainda, so sabia quo existia no Brazil cal'Vão do 
Sr. 'Presidente, do mo refern· ao quo foi a pod1·a. Mas hn grande ditreronça entro·saber 
}:xposiçio Brazilcira cm S. Luiz devido 11 <1uo aqui ou alli oxistom afloramentos desto 
intclligcncia com que o illustro Ministro da combustivol·c o conhecimento exacto dacol·· 
Industria o Viação encarou osso problema o locação, ~a situação, da. extensão, da profun· 
;IJI providencias <[UO tomou para que oBra- didado da bacio. carbonitera o mais uo c·quo 
zll fosso alli oxcopcionaimonto representado. sso do aproYeita.monto quo se podo fazer 

Desta concurroncia. do Hrazil á Exposição desse olemonto·essoncial do todas as ·indus•· 
do S. Lulz, quando nada ti vosso resultado, trias modernas. 
1lcaria a app1•oximação do relações entro Gra~as á actividade o á ccmp!ltoncia do 
a.<[UOlla grande Republica do No1•to da Amo- lllustre Ministro do. Vla.~ão um gooiogo· nota
l'ica o a noss" cnc1•amda na America do voltai incumbido do examinar estas cousas. 
Sul. E assim llca-so conhecendo todo o hori-

·Entro muito.< factos r1uo denotam os ro· ;onto goologico do sul do Brazil, desde as 
·sultauos bono!luos do nossa concurronciu. quo !l·ontoírns do S. Paulo, Paraml o Santo. Ca
. toz ccnhocida no; Estados Unidos uma tbarina até Rio· Grande do Sul. 
-11r11Ddo quantidade de productos nossos, quo Ficamos sabendo, ·graças '' compolenoia 
.podem ser aproveitados no intorcambio do Sz•. White o'llOSSousestudos,.•quo.anoss.~ 
•:ommerciul, l'llsultou ainda <IUO a apreciação bacia ca~•boni fera é umo. das mais extensas 
.Jo .progresso do Drazil po1• aquollos quo do mundo: ficamos sabendo que nost~ bacia 
viiJIIm ~cus p!'oductos, no paviU11io brazi· odslem pelo monos cinco leitos de carvão ; 
lelro da Exposição, determinasse a visita ao ficamos conhocondo a idade goologica dessa 
nosso paiz de homens impo1•tantcs, não oo to1·rltorio, colhemos pam a sciencia dados 
CIIPitailstas, como tambom competencias positivos p~t·a deteMninat• essa parte ·goo-· 
><cientificas. loglaa do· Bra1.11, cujos estudos· ostavam'pol' 

.\11-iim é que tivemos occasião do .,·~r en· tilY.CI' e pt•incipalmonte no ·ponto do ·vista 
trar na bahia desta Capital. um elegante pratico.· O'illustro 81•, White, em·~ou.rcla

.hiu.te em:quc.vinha um.grupo do capitaliiJtas ·torio, que·sor;l brm·omento ·publicado, ·ido
eminentes acompauba.tlos . do conllocido on· monstrarli. · que o nosso carvão, · comq1111.nto 
gouheiro hydz•aulico o Sr. Coz•thcil. n!io soja do '(ll'imoiraol'dem, 'gra.Qnsdstl•ans-

·eortholl Jbi ·engonl1oiro do ·sorvi~o da· 'forma~ões hoje ·oporadns nosto combus-· 
'barra do'MississjlJO, contractado com o capi· tive L para o sou apl•o,·oitamontocm:todas 
·-tio!-l!!n.ds. :AllHbz· clle a,· sm~ cscoln; e·nprondi· -ns cond-iQõos, -Set'Vil'à- p:u•n. :todas .as . ncccssi .. 
·:r.agom · o·dcpois do va.l'ios serviços cm di· dados do Bl11Zil, (jUO, :apl'ovcltando o PI'OPl'io 
vol'SIL~ ·'ordens do melboramontos publicas, combustivcl, podot••i,- .quando . mono>, ;Jiber
acabll do abril' o porto tio Tampico, no Mo· ·tar-se do impostB. quo;paga.á lnglateri'JJ.'·O a 
-xmo, com· completo oxito. outros paizes 'O •1uo 'niío ó iofot•ior.<~:IJS ou 

'Dossa·vis!ta. resultou pt•incipalmonto,para ~.OOO<:ontos;pot• ~no. 
·o mou'Elit<Ldo o'tlloto<io compoteoto Sr. Cor• 'Passando houtcm em,rJ>ista a :acção .do 
·t.boll ·apl'llSI'nbt• um:• solução quo parece lllustro ··Ministro da '.Viação ~rolatlva.!lleotn 
vin:l'ol·pn.m n momentoso. qnosf,i\o lia abo1··· a ost1•adas do lili'I'O do. No1•to osqoeoioo~~~o 
tlll'IL·dn barrn·'do- Rio Grande. : de ·a~ tal' •a· de ca~ins ·1L . capital :do :·!llll-

'IJ-Sz•. 'MinMro <ln '•Viu.~ão. qno'niio tem mnhao, L'lljostt•wbalhos estãocmamliUilcllto; 
· tlllrdido ocoasillo do soz• utll ·11 s~u ·paiz ·OIU. oquoel-me do·a'(llllltnt• •o oontracto:telto·h;• 
"tcdOOI'Os·t·amos n <JIIl'tfO da·sna·ndminla!z•"" dons ou'tros 'dias •lln ostlladll :do torre .do· 
·t;ao; ontabolon ·nogocilt~ucs com o, lllusl.l'll Mltdeil•a 'n Mantoró •. K 1111.1'"' fazer ;juati~" 
ongonheh•o e, como disso hontem, •nliod&' rootHioaroi ·um ·pc>Dto•:qmmtML ·G•·•ai•Wos

'tn(IJ'&r•L·lll11ito:•<!UO ost<J.iam· cm •uctividado os 'lern ; o• ni'I'Ondamonto·foi lll'OVoniooto:aiad:• 
'trabalhos· para il'll~lizaQfJ.O dnquello 'l!l'&llde da admlnistmQiio do DJ•, Campos . Salles,. 
'mólbOI"~mezltolpllt'll meu• listado e para a !to- JlONm:." ligação do~ 'trooho;::arroadadol:o u. 
·poltlic.~. . ! nBiftca~iío .•d11 r&Ie·:tbt•un ;fuitlll ·na.actual. 
· 'f.!l!<lueci•llht<ln de rotoril .. me ·"' mairf·um' admintstra1·ão, ·J. · 
'dalf'JII'odnctn" , snillllo ·d:t . rotmota d11 Secro, ll!Jstou oel'to que •tloimt'lli :alada.unS::IiOl'o 
'tllrlr.:'dalffidnst:rin·o 1ViaQiio, tão i&CJ'fllllcnto;. ·do OJMll•a~s · e>himicn~cdll •:r&tortu.que ltun
. ou· 'h•onlcam('ntl', '!LPlOHentad!lo oo·: S.adQ ccllMll 'DII Socrct .. rill:fda:Illdn~tria '8·'.1\'llllli<>, 
'OOMO·lu~trumontu liB Ulllll nuna admiDil~ ·mil~. JIHI'II '•111iO lllOillflll'-IDO :mais IOCSOO•ler-
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rena, entro na..analyao do dlscul'Bo do lllustrc do uma incapacld~do, c.se abuso ou o.;;a in-. 
Scno.tlot• na parte relativa :is Docas de capacidade vem j!L.clc multo.!onge. · 
Sa.nt.nJ. Seto a.noos dopoi~, isto tl, cm .. 187D, nada. 

S. Ex •. 1\lz no seu discuroo o hlstorlco dos se havia feito, c cu não encontro' nos actos 
melhoramentos do porto de Santos c · !nfei relativos ao pot•to de Santos nenhum de
.Jizmcnte sendo uma obra do Estado do hon• creto dando cerne caduca nquoUa concessão. 
t·adu Senador, S. Ex. nãolbc estudou ·bem O certo 11, porem, Sr. Presidente, que a con-
11 b!storia, ou pelo milllos, fazendo-a .~ cc•si\o caducou, porque a 14 de fevereiro· do 
rante o Senado, deixou paginas c capitulos; !870 o governo imperial expediu avL<o 
multo importantes, som a menor lndlcaQiio. commnnlcando ao do~. Paulo <juo, naquell<~o 

S. Ex. disse <A. prlmoit·~ tentativa feita data havia commlssionado um engenheiro 
;\ 010mbra da lei de 13 .de outubt•o· de 18G9. para far.m• estudos no pot•to de Santos, cot•
para applicar•sc no pot·to de Santos foi a rendo as dospezB', jtL se vô, pot· conta <lo 
pt'Opostil. do Dr. Francisco Pmxcdes de An- Thcsonro Nacional. 
drooe.Perteooc .associado com o·.Conde dO: Depois-c chamo n ,atteoçiio <lo Sonado 
'Jestrolla,.crclo.cu. . . ' .para.lsto-o~t I6 de dezembro de 1882 o go-· 

'Do; facto assim·~. Sr. Px•osidcnto. llssc .. do~ verno da provincl11 do S. P<~.ulo .contt·~ctou 
"roto ll de 31 de. agosto de 1870: .·•Co.ncedc.á com ·o ·governo central a ·con!ltrucono de 
Companhia que o Conde da Estrell11 c o Dr. docas c do'todas·as .. obrns tio melhoramentos 

·FI'MioiSco Praxedcs do1\ndradc Pertence oro do porto do Santos. 
gaulzarem a !llutorizaçiio pam construir ·no Ahi, Sr. Prc;ldcnte,ll que oomeoam 118 fa· 

•pnrfl:>.<lo 'Santos, provincla do s .. Paulo,.docas lhas da .historia contada .pelo• llonrado · Son11-· 
t.Hmtras.obros de mclbora.montos mo mesmo 'dor ,por S. Paulo; ahi a saa n:m•nçiio é detl-
porto.• ciente. 

•EBsa concessiío•pn.BSou pot'diversas·vfolssl- · . , d 1 ·tulles::Asslm'é que em I~ do março/de 1872: O Srt. At.mF.DO ELI.1S- Rcspon ore <~.. 
•Jbi-'~lteradoo decreto a que me acabo •de re· V· Ex. 
·rerlr 'e·•ap·provada. a 110VIl.'Pianta ·para ·a, o.sn .. RA.MUtO BAnCELI;OS-S, Ex •. pulou 
· oóllàtrucçao e outras obrn.s ·do 'molhor!lllllon- da concessão Pertence .. pat•a ·a actual, .doi-. 
·tos;plallta'-levnntada pclo·crrgenbcb•o·Breton,, -•nodo de -clta1· uma .. ooncessiio, .·quo ·durou 
por oonta.daquelles oonca<slonat•ios. : .quatro .annos ·o sobre a,qtml, podcrm c deve-· 

Houve jt!. ahl uma ·alteraoão. Não ·sei si: .t•lt• tcr:relto.a)g.umas conslderocõCt>. 
na.quello tempo essns alteraQõcs jt!. eram' .Pelo.decreto·~t •. s,:aoo ·de' lll ode dozombro
'felt:ls por mofo da chi mica ·oudt~·engcn1tat•in, I .!e 1882, o,govm•no, llrovinclnl . de Silo Pnuio 
UU·'IIIl Jd.'gl'CIIIVI\111 110 ctcrreno·tla•ndmlnlstrn"t ÍÔI't> autorizado 1L pt•ocoder:tL :execuQiiO w .. 
ção publlc<L os pequenos pa11amás ~ue ·tanto obva.• de •melborn.mcntos· de que o!Ll'ecia o 
o><C~t~~dalo produzem no ·C>J>Irito do nobre Se- litto~al dn cidade do SMit<l<.: listo decreto·.toi 
na.OOr. Como .quer que. sej<~., oomeoa.ram• referendado, pelo St·. Andrê •de Padun Floury 
.cJosdc óntão as ptoot•oga(lõcse ll )!()notar .que' c nello ostiio mcncionndn.s .oas clausulas, •quo 
j:L n!l'}uollc tempo osministros.dn monal'chin eiio mais ou meno.< as :mesmas da ontt•n con-· 
tinba.m o habito do autot•ir.nt• n construcçiio cessão. 
_..,:&ris; 'O<I]as idespezas 1devlam••oorrer ')lor .vem ·Cm·segll'idn. .o .. aviso .de 4 de maio •de 
outttlls .pastas, á sombra das doo/IR <do, porto, 1'883 .,approvllindo ·as. modificações. ·Pl10~s 

'A proposlto :desta nova <.mo&ltlo&QiiCHdo sobro o pl•uo B das ohms,tJo •·Santos. ·:Pélo 
contracto•do.< Srs. condo da Estrella.e Dr, <iecooooo~n. 0.001, .. de !lOdo tdoEemb~o· 1t!o 
·~·l'll.'llêisco'Praxodcs ele Andt'lide '·Portrince.0 !883, fol,iProrogado por.·6 mczcs ·o tipca•o 
miniktro "do então n;ddluionou 0 :seguinte: ma~eatlo parno oomeço•dns ·Obt•a.< 'd_c Sa~tos. 
•oi.A~ril'ID'IIIII·:Oova l'lta .... e :oonstra;lr 111m Quom•deu·o>ia prlmelra:]lrooogaoao ·.Jol'"' 
<llli:fldo :para •alt'llndegn; ~M '2110:000$, •bem St•. Alfonso An~rusio Morclt•a P~nna, 
.cQIIIO <mudar o .ai'l<CDnJI <lo 'mrur!Diul, 1!11S"· · Conllta odepotS)Utn,a'l".i8t>dO '•>.do· ~unho· Ido 
, .t0:aulo· até ila:OOO$UOO, . . I884, sobt'C: pt<Ovldo!lcias :no ·•ontl<lt> :d~: Jlt.eor 
·. · · , . . ·· 'b . ~ ces;ar·as .. obstruCQOes•do porto ·tlc:Salltoil, 
, ' lJoiltiiMie v.li. · St•! · Pt'll<tdonto, "OS"'-' ·o ~as' conforme reoluna~uo•:dn Mlnlsicrlo •.da::Mtl· · 

:·a'h>!Ot~t&monto "ll!to · pocl·ianl · pl'l'l:encer 4s1 rlnh!L. Mas este não vem •IIO CO.!tO, 
··'dbr:IS do·'Jiol'to · ; . oA •Segunda: ;prorogação;. ococodlda .,polo ·St•. 

!~', pot• con•oquoncin, o <jUO. Ot'<l. 8E' tom I .Anlonlo 1 Gal'Jielro'da:Roeh!L, • oon11ta. Ido oldt>- · 
':1\llto,ro···molllllo.qno·sc 'Jltzh• · nn;•moanrohta ; I .creto·n ... 9;::l30, ·de, •14 <de junho :•ile: 'iSH4,>que 
'<r',qtllllll ·.•l!lt~r · quo · <Jnelra ''<locla1'M: .'l'!rtc :Jlrorog~.por: mals··8 ·.mezes ··o ·:prazo· pM'!L <> 
"haiiV6• lnca1JWldail<' 'J.lUl' '111trto · do·Mtiillltl'tl 100111CQGldas. obt•!LS. . 

<I !L . •VIti(liio :t01•á illl'Jilidlta.nientc • :doôlnrrillo . • O wleoreto 'D. 9.349 .de :ss .Ide· dezembro •I~· 
·n•w :~r!IJW,incnpn.zes. o~ mtnMrwda monn~jl884; PNll'III!IL:!Jot<~rutM.tres.meze•.·o .•prazo .. 
chm, pol~ 'I"~• •1 ~c tra.ttt .fiu .. um· abuso 'OU mJLroado 1parn ·o: oomcço.·dns •obra• ~tio Jlot•lo• 
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<lo Santos o está roforondado polo Sl'. An- população, no commot•cio, nos consumldorc~, 
too i o Carneiro da Rocha. Terceira pro r o- aos armadores •.• 
gaçlio, port.,nto. O Sa. AnAu.ro Gór,s- .\o Thcsouro Na-

Era uma habilidade tio Govcr•uo tio S. clonai. 
Paulo do obtm' dos Governos mu·inhoso . ..; 
8ssas succc:Jsiva~ prorogaçõo:~. 

O Sn. ALFnEno Er.r.Is-Rcsoondct•ci a V. 
l~x. · 

O Sn. ll.A~IIRO B.\RCI:r.I,os-Soí que V. Ex. 
va.o l'cspondm· c vne tl'a.zm• novos documen
tos, naturalmonto tão valiosos quaos 111JU01-
Jcs que j•L aprcsuntou. 

Mas pensa o Sanado que a provincla de 
S. Paulo so contentou com tros proroga\lÕOs 1 

O SR. BARATA RrnEmo-Estou notu.ndo a 
marcha. o o tempo das prot•ogaçiies. 

O Su. RAmno B.mcer.I.OB- ... ao Tbesml!'o 
Nacional o n todos qno toem interesso na
rJnollo p01•to o p!•inctpa.lmonto 1L Un!iio, na 
arrecadação do suas rondns. E' pt•eciso ltL il' 
para,julgar. 

E8tn.heloço, pai~, rt compn.ra.çlio para de 
cort:> :nodo attcnuar a :mtipathia <JUO pro
curam levanta!' contra a ompreza actual os 
mpresont~tntos daquollo mesmo Estado, quo 
tom gosado do um beneficio que falta ainda 
11. maiot• parte dos portos que estão na. costa 
brazílolra e que não souberam aproveitar 
quando senhores ria concessão, 

O Sn. RA~nno BARCEr.r.os-Não, St•. Pro- O Sn. FnA~crsco GI.YCEnro- Perdão ; 
sidonte, h" ainda algumas outras, V. llx. não tom razão. Não queria intcr-

Aqui est•L 0 decreto o.:J05, do24 <lo,iaoolro romper a V. Ex.; mas bom s~be que, quando 
do 1885, quo prorogu. por mais tt·os !UG?.l!S entrei pua o Governo Provlsorw, o actual 
o prazo marcado p~ra 0 começo das obras concosslonarlo das Docas do San tos reprc
do porto tio santos. Em 14 de fevereiro, sentou-mo dizendo que não tinha poili<lo 
pt•orogaçiio para tt•os mozes, 0 ainda cm 6 construir as d.,cas, como outros antorior
âe junho do mesmo nono, pelo decreto monto nao o tinham podido 14~or, porque o 
n. 0.438, t'ol mais uma voz prorogado 0 contt•acto ora dotlclonte, M vn.ntagon~ ot•am 

prazo por tros mezcs. muito poq,~onas, 1; ou t.ivo qu? roformat· 
Afinal, 0 sr. Antonio da Silva Pmdo, can- todo o contiacto pata. attender u emproza. 

·~ado do tantas prorogaçõos o venrlo que dei· · O S11.. RA~IIIto D.\RCET,LO> - !lu vou !:L 
las nao so aproveitava n. provineia paro me- V. Ex. cst!L n.ntecip1Lndo, •. 
lhorar o seu porto, dcclat•ou sem etrolto u 0 sn. FnANctsco Gr.Ycr.mo- como ô quo 
concessão pelo docroto n. U,573, do 27 do concol'l'l para anti~athias cm t•olação '' Commarço do 188G. 

Ccssar,m, pois, cm 18A6 as tcntat.iva> para panhia das Docas e S:mtos! 
a constrncçiio rio porto de Santos, tão noccs- O Sa. RA)I!Ro llARCi:Lr.os - Estou-mero
sorio no pt•ogrosso o ongraudccimento do ferindo á roprcsontaçii.o do S. Paulo, quonão 
Estado do S. Paulo. consisto nom so pm·sonitle~t nnimtmonto nn. 

Ata 1888 nada mais lbi feito apo7.at' de pessoa do nobre Sonadot•. 
tantas pt•oro;:acõos concedidas, tanto que 0 Sn. ALFnEno ELLis-Masquo ê solidn.rio. 
um paulista, aliás notavol homem do E~ado 
c patriota, o Sr. Antonio Prado, dou por 
terminaria a concessão. 

O Sr. Dr. Antonio Prado 1leu a couso. por 
terminada pa~•a vor si podia. ulhnres arran· 
car da lnlclativa pat•ticulat• o> meibora
montos do quo niio podia prescindir o sou 
Estado, 

·Digo ou: passaram-se 18 aunos da pri· 
melr~t tentativa, logo após a s1Lhi:L lei de 
JSOU sobre portos, e a occMião em que tbi 
declat•ado caduco o contracto feito com a 
provlncla do S. Paulo, 

Agora, depois 'J.Ue, Jogo apôs os odltnos 
publicados pelo Sr. Dt•. Antonio Prado, se 
1\lz o contracto tias Docas do Santos, passa
mm-se ,iustnmonto outt•os 18 annos. Mas o 
que catl\ lolto i Pergunto aos illustroa repre
sentantes do S. Paulo, poço a todos que toem 
po1• alli passado que nttestem quaes os ser
viços prestados por nrtuolla companhia 1\ 

0 Sn. RAMIIIO BARCEI,LOS-Jlei de YOr cst~ 
solidariedade daqui a pouco. 

O Sn. ALPRP.no E!.LIS-"U discuti apenas o 
acto do Ministro que prorogou o prazo. 

O Sit.RAMmo B.\RCEI.tos-g a proposito do 
acto do Mlnistt•o da VlnQiio V. Ex. apresen
tou, com todas n.s Jottras, a osto Senado, a 
ompreza-que, soja dito de ,Passagem, ô na
cional dosdo n sun prhnlt1va ot•ganização, 
pela somma de todos os sons capitaos o pela 
sua direotot•la, ndminlstradoros o dlrcotot•os 
toohnlcos todos nncionaes .•• 

O Sn. AI.Frumo l~LLIS- Ma; ha outms 
omp1•ozas m1cionaos que não commottom 
abusos. A questão é. s~ber si esta oomp11· 
nhla ostll. ou não sujeita. a um contracto, 

O Sr> .. ilAMIItO llARCELLos - Pois G o <i ue 
ost11mo.l nnalysando. · 
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Vou ·•~aminar uma por uma todas as nc
cusnçü•JS do V, l~x. o dahi so verá si esta 
compa<lhin. ost<l ou não dentro, positi vamcnt.c 
dentro, nlio só dn. iottra como do ospirito de 
toda. lcgi.<lação roiativ:~ .ao seu contriLclo, 
Dcmoustrat•oi Isso ; mas desde quo o iilustrc 
Smtnd.or• por S. Paulo apostt•ophou a Com
panhia Docas do Santo; como um prqu~no 
Pauamd, no sentido mâo da pn.liLvrn., isto é, 
como unm omproza de cscand11lo o do cm·· 
l'upçi<o, chamando para IL comp1mhi1L niio s<i 
a. odlositiado dos roprcsonttmios da Nação, 
como a oJiosidado do todos nqucilos IJUO o 
lêem," odio;idiLdC do todo o publico, como 
qum• o i1Just1•o Scnadot• por S. Paulo apagar 
o ol'oilito d:~s pala Yl'IIS do seu companheiro do 
l'Opl'C'Ciltaçi'iu? 

•;. aind11 mais, um outro Sori,.lot• paulista 
disso, o i>to consta dos ,\nnaos do Senado, que 
os dirccturos da Companhia Docas de Santos 
làziam p.>iOl' que o; cnlabrozos, atacando os 
vland<~ntos nns estradas, pol'I!UO estes at•ris
cavam a vida o arjuc!Jos nom faziam este 
sact•illcio. 

1,: e;ton, portanto, rofot•indo-me a pala
Vl'ltS o neto" IJUO pr•ovnm o quo estou di
zendo. Nilo mo rollro, portanto, ao hom·ado 
Sonadm• unicamontc . 

N11 Gamara, tambom, outro" roprosontan
tos do S. Paulo atacat•am do mo.<mo modo 
a. J\mpJ•oza Docas do Santos, 

Não :tvanQo uma proposição quo niio soja 
fundadtL no~ motivo:1 muito vcr.la !ciro.-1 e 
exactos a que acabo do mo referir, 

Continua a analyso, depois do r•octlftcat• o 
q uo b11 sobro as docas, sobt•o O.i melhora
mentos do porto do S11ntos, nns tentativas 
que tot'nlll Jbitns do 1870 11 1808, om que tbl 
colobrndo o aCJtnnl contr11cto sub.<istont~. 

Rectificado o.;to ponto da historia, pnsJo 
adoanto. 

Citnudo a loi contractual quo regula as 
I'oiaçiios do Governo com a Companhia 1las 
DocíL'i, dii'ISO S. Ex. : 

c Uoprohonde-sc de.'S.~ lei quo a companhia 
m•a · obrigada 1t uma t•ovlsão do tarllhs do 
cinco llm cinco ILUDO.<, desdo flUO os Incro; 
<Lttln nm a 12 '/• do capital cmpro~ado, 
revisão que devo sor feita do cinco om cinco 
annos.a 

Para so dotormlnnt• que a ronda excedo 
do 12 '/, o npnrnr o.< luci•o;, ~ procbo f\110 
so saiinL qual o capital total da companhm. 
O cdo; ost<l ainda em construcçiio, a obr~ 
não ost:L ainda acahn.diL, o, portanto, DilO se 
1161io d.etot•minat• qual o \'ILIOI' do;so capital. 

o su:· FRANCISCO GJ.YCtauo - Dahl o pro-
testo contra a prorogn('iio. , 

O Sn, UAMmo RAuot:LJ.O<- Fol~o muito 
-em ouvir o apur•to do V, l>x, 

. O Sn. FnANCtsco GJ.Yct:luo-Quo ~ slncoro, 
RIUtlo 1' • U 

O Sn. RA~uno BA!lCEI.J.OS- Tm•oi occusiii~ 
do mo rofm·lr ao aparto do S, gx, quando 
tiver do ILnalysar as diversas prorognçilo• 
o mociiticaçücs tbltns no;so contt•ncto. 

Por omqnn.nto digo o allirmo : cmquanto 
o capital niio ostivot• Yot•lllcado, omqunnto 
ns obras não tormimLrom o isso pum sahcr 
oii'o~tivamcnto flUa! ~ osso capital, comD 
púdo o :L<lminlslt•udol' npplicat• a loi a que ~c 
l'Jt'Ol'ill o mu.tro Sanador? 

A demora pai•a que soja dotm·mlnado cxl!· 
ctamontc esse capital vem do diYOl'Sos facto• 
qno determinaram não à pr .. mgação dD 
prazo simplo~mont.o, m1ts que Um•rLm c:u.usa. 
uno pm• podiclo rlt1 companhia o <1no é pro· 
ci.>o bom acccntu:u· dmLnto do to•lo o Senado 
-mas pol' s~iicitnQõos do di versos interes
sados no serviço publico o por csponbnei· 
dado do proprios du•octoros o Ministros. 1st~ 
~ quo é preciso dizor c provar o não fazer 
obra como o ll!ustro Sanador, que lia os do· 
crotos o depois attrilmia essas decretos a. 
.. :oiicltaçiics da ornproza. ou corrupçilos d.~ 
qu<Liqnor mLtnroza. 

O Sa. A. AZEREDO- Ronlmonto ol..<c é<> 
ponto mui< gravo d11 questão. 

O Rlt. RAmno BAncEtr.os- Vamos passar 
em t·ovista o que so tem tbito, 

Senhores, n. companhia estava complotando 
a!{ :;un.~ installaçõo~, começando o serviço 1lB 
cootitt•ucçõe:; e de a torro om 1891, creio, 
quando, proclamada a Ropubiica, dou-se n<> 
porto de Santos uma criso do tt•ansportes de 
tnl natureza <!UO não só alarmou o r ;ovorno, 
o commorcio o to :a a população do Estad<> 
do S. Paulo, como nroduziu serias ~pproo 
hon,üos ao Governo l;rovbm•lo. 

O MinistJ·o ela Fazenda do ontiio, cuja. 
ausencia !amonto no,to momonto, o St•. Ruy 
Barbosa, toi po~•oalmonto a Santo; a tim da 
dar uma solução ~ balburdia om que s& 
encontrava aquo!lo porto. 

gua ora tal que, do momento, niio poSíiO 
citar tutlo que do anormal so passo.va, ;nas 
diroi, por exemplo, ~no navio< carregados 
~om morcadoriao o:n •.nrop~ flraram 3 annos 
IL csporiL do de.;carga, vencendo estadia, 

O ticnr um navio, dopo!; da sua chegada, 
um anuo, vencendo ostadln 11 espora. de dos
cargn., ora. commnm. 

Si IOI•tios os rolatorios da Companhia Pau
li<ta do estrada do forro, tilito.< por diverso~ 
diroctoros, homens como o sr. Antonio 
Prado, vor•ois as queixas quo havia cont1•a as 
altas tai•Itas das ostJ'II :a• o os poquono.; d!Yi· 
dendo.i CJUO entiio davam. 

DlzhLm clica: como CJUOrol• quo se pro
ceda de outro modo so Importamos carvão 
da Eut•upiL o os nnvlus taos o ú1cs ficaram 
tro" tLnnott poi' dosou.rro:(n.r: o nu. v lo td.l, 
•lorrs rumos; c um anuo, o navio tal; o nós pn· 
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gamos quatroccntoll. · trcscnios, duzentos c atou um grande BCI'viço, niio só a S, Paulo• 
sei11enta o cento o tantos oontos do rélspor •mn.:l a toda a Republica. 
mvlo só de estadia, fóra o trote, Querela. O honrado Sr. Senador Ruy Barbosa não 
~abor do uma aggravantc a o;tos tactos a ostll pre;onto; não disponho; .por con;equon· 
que mo refiro? cia, neste momento, do seu tostomunho;mas, 

Deveis tomar nota de quo esta omprcza· S. Ex, na.t!1ra.lmento lerá as minhas pala· 
ora. privilegiada, porque tinh~ um contracto v~"'"· o mais .tardo podcrll. <lizer., si c;tou ou 
com ·a ·companhia ingloza, as. Paulo Rall· nao B:lsevora.ndo uma. yo.JO.dade. ~ n~m tl Isto 
way·pal'lt preferoncilt na attracação do seus prcm~o. POJ.'([UO "'· opmmo de S. Ex. sobro 
navios na ponto daqnolla companbi:t, ando est~ assumpto•o;tll 1m pressa cm sou rela. torto 
então ao tllzla descarga. muito ·maiS detalhada~onto, exposta com a 

. . . . clareza o com a redaccao que. S. Ex. cos· 
01•a; s1 essa emp1•cza., <tno .ora. prlVllegi.nda.• tuma dar aos seus trabalhos, occupando 

IJ!!av~ com todas esta.~ difficuldades, 1mu.· naqnolle.re•~torio tres ou qua.tro paginas. 
gme. o Sçnado o que nao succedo.-ia com o Depois dist. , o nobre Sonailor por S. Pa.ulo, 
commerc10 om geral. estudando a clausula. 4', disso : 

~1êrcadOI'las do alto valor eram lan~adas • No mo.<mo contracto figumm mais con· 
nallpmla; outras, defacil.dotorloração, apo- diçücsque foram estabelecidM, etc, 
dreciam•nos.pontões; o transporto, feito om .Quer dizer, Sr. Prosi<lonto,, que a com· 
êàr~ca•i quo·apcnas podiam , coo uzlr·uma pauhla niiu.podla, nem pode cobrar taxa.s do 
tcnoltlda·do carga,' custava ·40$ o 50.$; o .n.lu. armazenagem sem quo a mercadoria tenha 
guorde•pontões, para doposltos do mercado- cntrado.nos seus tll'mazons. • 
rias; variavnPom 300.~ o 400$ diarios! Sr. Presidente, o iliu.tro Sonatlor pm• 

Reinava alü, neste particular, a desordem S. Paul., fazendo esta a.ccusação c esta n.illl'· 
a mais manilcsta. moção, domo.,stra que não so qniz dar no 

O então Ministro dn. Fnzcoda do Governo trabalho do. lêl' o rogulamonto das nossas 
:fro-.:tsorio, o. s:. Snnaclor Ruy llnrbosa, no a!'llndogM o o contracto. da . ompl·oza, q'nc 
1Dtu1to ·lO alivmr o Estado de S. Paulo, o nao é mais do que o transumpto do rogn· 
sou uorto, tlo n,lguma iLirma., tOi n. Santos, Jamon:.o ::;obro a. cutt•mln. o sahidn. do mm•cn.-

·AIJi chegando, com· quom. se cncontl•ou doria.s, .porque os sons .at•ma~ons siío com· 
S. I,x.? parados aos armnzens da al.fandcgt, 

Com os directores · <la cmpi•cza Docas do souhom~. as mo1•catloriaij om todo.~ as ai· 
Santos, que j:L nesse tempo . tinha coutra . si fandega~ da llepublica, inclusivo na do 
tod11 a. Imprensa, todos os interessados do Santos, pagam ax•mazonagom, que, poJo 
certo..orilom; .prinolp11lmonto os· do trapi· regulamento, tl úo I% do,seu va.lo1• para o 
ches, que lhe . moviam uma guerra fermi· primeiro moro o vae crescendo para. os mo1.os 
davol. subso~ucntos. 

Pois bom; o out,f<o St•, ~!inistro <la. Fa- Attentl11. bem o Senado ; :~s. morca !orlas 
zcri1la, o·Sont\dor• Ruy Ba.t•bosa. depois 110 )mgam 1 % do at•mazon:.wcm polo IWimQh'O 
contemplar o descalab1•o que PDI' ali ia, onca1~ moz, doclaran.lo o ro~ulamonto <tuo <l bas
rogou aquolla em preza. de pô1• ordem n'aquillo tanto qno cllas fiquem dons dias nos. arma· 
tbrç~>nd<HI, por assim •llzor, a. sm•viqos. ox" zcns,para. so contar l!.l'ma>.em1gom do. um 
traor:tina.rios a que. não era obrigada, pelo· mcz. '"sto l'Ogulamcnto niío toUiJito para as 
sou. contracto, .obrigando-a, ;i. construcção <lo. Docas do Santos, mas )lar~> tod11s ns alt'an· 
,armazens para a alfi1ndoga. por conta da União. do~B:l. 
o de pontos,. afim de ,ser a ordem alli resta- Mais alnun, Sr. PI•esidonto, niio é preciso 
boleCida. .quanto 11 .OR.ri/11· o descarga, poJo que que .. ns .. mercadorias doam cut(oada nos ar· 
só Ileve merecer elogios, porque s •. Ex. pro· mazon~·)Ial'o.llcal'em su .. oitns no pllgamonto 
stou as~im, um grande senlço a. S. Paulo do :u•m:1zonagcm ; basta que cllos occupcm 
. 1llls,.porgunto: tiido i~to,quo oquiva.Ie.o. Jogar no patóo ou mt Jltixa do c1ics po1• mais 

augmonto tio tempo para.,a.,concln•lio . da.• de 48 born.:l, 
. obras to! 6Dlicltallo ,pela .omprcza.1 .Já. vil. o Senado que <I nmrma.cno do.lllusti'O 

Sorlu. por acaso 11 ,omproza quem so . Pl'o-; Sona.dot• é.crl·nno1~. A lei. doclal'lt Isto. qun 
pcz.ou quem ,solicitou a oon~trucção des:a• ,oc~bol do di~Cl' • 
. poniAJS e dos:e•·. armazons, q11e .. mal!!- tar1Ic Agpra., .vamos CX)>llcnr. o .cn..-«~ do dcsJ>acho 
• te~iam.de .ser demolidos,. pol'JilO,JJOm siquer do: um n.utomovol, caso. osso apresentado, J!Olo 
existia 1l1lxa do caos ,ou do a.tor.ro. prompto 1 · lllus•.ro ~condor ao Sonado, como uma mal· 
. ,Nii.o, Sr. PrCiildllnto,.todo~. os;cs trabalhos vcrlillç!O'da cmpreza.• como.umii"Jll'Ova do· 

1or11m . fel toa. mediante, solicitação do. Oo- cumontal de <tuo a·omprezo.,niio···em >1erl11, 
, v.erJIO, o.n.em per. Mo .<!ovo., >CI' ocnsni'ILd0·'1 do qun,!Ul't:lVa.dos ,jmpCI'tadorcs,, ,cobrlllldo, 
MlnMr0. da. Fa.r,endn.., de então, ante• é J>!-.9 po1• mc!•cad_orln• q uc p•ss11m 1 no · ijQU, c~cs. 

: moth>:ô,do elogio, pru•quo S. t;x, assim, Jll'tl' tiUas 1qoo.nno lhe po1•toncom, 

j 

• 
I 
r 
' I' 
i 
• ,, 
! 

' I 
I 
~ .. 
~· 



• 

• 
• 
• 

' 

BIIBBXO IIII 17 DE AIUil:O DB 1906 307 

: Já ou citei alei, agora. vou referir-me ao automovel assistiu· a descarga, viu que. 0 
· tllct" allogado poJo IJ!ustro Senador. automovel.fo!.tira.do do porão do navio paru. 

_O director da ompreza, dcanto da accusn.- o truck da estrada do forro 0 a palevra · 
çao a que mo .acabo do referir, inquiriu, in- desse despachante, não v. lo mais do que 11 

' dagou do director do serviço do tra.fogo para palavra do Dr, Coelho Buono. 
··sabor o que Isto queria dizer. 
· (!uer dizer o seguinte: o automovol tinha O Sn. RAMIRO BARCELtos- Não é um·dos-
o·poso, não do 3.000 Jt!los, como figurou 0 pachanto, é o chefe do trafego, 
illustro Senador, mas tio 2.258 k!los. O des- O Sn. ALFREDO _ELLJB- Soja 1:\ quem fOI', 
pacho, que tom o n. 16.007, docln.ra que a sua palavm nno 1 · 

· esso automovel descarregou a 14 do a.br!l 0 ·Dr. coelho Buono. va 
0 

maiS que a do 
· to! ombar,ado em wagon da. S. Paulo Rai!
way a 18 do abr!J, datn. cm que os seus pro- O Sn. RAMIRO BAUCELLOS - Pois vou 
prietn.rios ou importadores, Sra. Cunha provar a V· Ex. que estou fazendo obras 
Buono & Comp., tbrnecoram a gula para com documento verdadeiro c não contes
que o mesmo automovcl fosso embarcado t~vol, porque ou o dono desse automovelé 

· paras. Paulo, um cretino qu~ consente que a mercadoria, 
O automove!,a que so roforo o illustro So- 'tirada do porao do navio para ser· !mme

. nador por S. Paulo, foi· desembarcaJo pelos .diat~mcnto collocada no wagon, pagas"' 
apparcli>O> das Docas no dia .14 e 0 dospn.- a.rm~ze!lago. m; porque o mais s!mplos'!gno

. chanto, ou o sou· dono, trouxe o conheci- ~ante nao . o fa!:_!a. som defender os· seus'dl· 
manto do do.;embarquc do mesmo automo- toitos, on "so nao ~verdade,' e si é'.vcrdado 

· vel o mandou embarcar no wagon da que osso. _sonhar, cm voz de mandar noWl!as 
S. Paulo Ra!lway, pela Companhia das Docas Jl~ra aqtu ~r carta, devia dctbndor eis· seus 
no dia 18 do abril. Em qualquer allllridcga: dtt'?itos c ,nao tonta!'. macular a horil'eqs ,''de 
om qualquer porto sujeito ao moamo regi- toda prob1d~do, dignos do todo respeito, Eu 
men, segundo o contracto da Companhia das desafio V· E<. e o dono do automovel.a pro
Docas ·com o Governo, desde que 11 morcn- .vat• que lhe cobramm intlubitavclmonto a 
dorialicou occupando ospaço uma nlixa do armazenagem do um por conto sobro a im· 
caos ou Jogar nos armnzens, por mai;de 48 port~ncia. do 17:0508, vaJm· arbitrado' pela 
hora.•, devia pagar armazenagem. o auto- a!t~ndega. ao veblculo rOforido. 

-movei, diz S. l~x.,sú pelo tllcio do ser tirado Desafio a. V. Ex, que sustento o <1uotraga 
do navio o do SOl' posto no wa•on pagou documentos que Pl'ovom sm• vordado o que 

. 175/lOOO, " ' alllrmou. O automovol não sahhl' do 'alivio 
Não ú exacto, }lo lo Jacto do sm• tirado do para o •oagon, o isto consta elo dados ôm

navio o postono wagon não /mgou,cciusa ai' claos quo liguram na oscrlpturação da. al
guma-isto é pagou a ta.xa c o dosmu•ga quo lancloga. E' preciso, JlOI'tn.nto, que V, Ex. 
ú elo capatazins. traga Jll'Oms <JnO d~struam estas que càn-

0 automovcl só foi posto no '""gon no stan~ d:1 oscrlptnraçn o 1!0 uma ropar\!1,ão 
dia 1~, fica.ndo depositado na tllixa do caos o, publlca, 
por ISSO, segundo o contt•acto, tovo que O Sn. PuesmE~TE- ObSOI'YO a V. Ex. que 
pagar armazenagem, pot• oxcoàm· o p1•azo do a hora j:L ost~ quasi esgotada. 

-48 horas, o s R · · .Mesmo que não .bouvo.sso tlcaclo pm• osso 'n. Amuo B.IRCE!.!.os- Roqumro a 
. prazo, deveria paglil' ,armazona.gom 1101• uão V d Ex. q~o c~nsu!to, ao ~onado si_ me coo-
ser tia tn.bollatlo ctospachti sobro agna 00 0 ll!als mom. holl1 do Jll'Ol'Oga~uo para • conclmr o moutl!scuJ•so. 

Agora vejamos CJUa! ~ a m•mazonagom, Consultado, o Senado ap]ll'ova. o requeri· 
<iual ú 11 que J'ogula na Alilln,loga do Santo~ monto 110 St•, llamh•o Bat•collos. 

·" om to;ias as .allllndogas tio llt•azll::-1 li o sn. Pm~sJDESTe-Contha\a com a a-
,ad oalm cm. O nutomovol, segundo .. o (i<Joo lavra 0 sr. Ramil'O Barcollo. · p 
,cum~nto aprosonta.do polo,s0u propriota~•!o, '· ·,.··. 
·, tlnbo..custa.do .1,7:050$; 1 'lo sobro li:OSO$ siio, O Sn, RAliiRO BARCP.LLos-0 un!co do-
JiaJ•oco-mo, 170$500; ,ost:L tl<i.accoJ'~o com, 0 cumonto, JIOrtn.nto, IJ:Jlresontado ao Senado 
documento aprosontatlo pelei il!us!Joo Sollli· para provai' a impJ•obulndo da direcção thL 
1lOI', E. S.· Ex;, denoto do Sonaclo, donrito elo Companhia das Doças do Santo,, reduz-se a 
Ji.ybl!co que o lil, d~anto do .todo o m~ndo;,a.mr-' cssa..allil'maçiio, <illO não ú vo!'cladefr~,. 0. quo 

.,!llQll, com es.>e docuwqnto, que 11 conipO:nb!h. pOdo SOl' provado de todos o• · mpdoR,· . SI. 6 
..~l1_1)1a ~ou bacio, t!nhli fiu•taclo, éolit•nudo · utnh. vorcln!lo!m essa alllrmnçiio, torno a do,aftnr 
·mxa <!UO nlio lho pm•tonc!a. · · .o )louJ'alloSena.dor a Jll'OVnl' a voraci!da\lo.do 

· 
1 

t11l documento: · · · · · · · ' 
·O ·Sn. AI.Fm:no EJ,J,lB- Tenho· positiva· Sr. Presidente, tenho um os h•! to' · uo , :Is 

monto uma ca1•ta asl'!Vorando quo.o dono· do vc7.6>, uiio ptldc.;m• domimtdl, porq~fl 'mo 
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esqueço tlo consm•vm• a Uücf's:mrln. pn.· 
!licncla. qunndo osposo umn. cnu;.;n. qun con:d
tl<lro ,iu~tlt o n. doltmdo contl'n. nccu~n~.,üo:-~ in· 
l'nncladn.<, 
Po~o 1lo<emlpas ao Sonn1lo o ao illustt•o 

Senadol', do mtlm• com flUO me l'OJ(noi n. o.':lto 
Jnllidonto, JIDI'!JUo, ovidentomrntr, donnto ela 
Jlrovn. oJilcinl flo Jh.cto, flllf' IJ!'iilfl :-:N' Ym•i· 
Jlcruln. pm• ctuom f!1Hlr CJUO ;.;oJa, o docnmonto 
"prosmltni!O poJo illu<tm Sonndor não tom 
ntnis v:tlm• nlgnm }l:tt'lt flltn }JO:o.:sn. S. I·~x. 
Jnslstil•. 

Si é o . .;tn. n. nnicn. }n·ovn. quü tC'm ~. Ex. 
Jla.t•a. n.pro.~ont:w ao JULIZ u Compnnhilt clns 
llocn.':'!llo Santo~ eonw um JloqnonoPann.m:1, 
S. Ex. pordon o son tom]>o, )JOl'quo o sou 
1locumonto não OX)ll'imo a vm•dndo, A vor· 
1la.de ost~ no IJUO :tfllrmo o Jlódo ser vori· 
ficado pot• ljnnl~um• JlO.<SO!L cm I(Uai!JUOl' 
tempo. . 
P~iUtndo a outl'a. accusncão, n.ffirmou o 

nobre Senador IJUO n unic:t taxa n 11no tinha 
tliroito a ompl•ozn. da.~ ti ocas, pl•imitivamonto, 
ora um I'Oal pot· l<ilogmmma do mm•cadoria 
murogad11 ou dc<cttl'l'ogada, no ctios. Jo'ol o 
IJUD alllrmon o illustre Somulot• o niio ~ o prl· 
melro nom o unico IJIIO tovc osso ongano. ,Já 
o St•. All~cdo Pinto, ct•oio ~no ongonhoit•o 
Jlttulista,. .. 

O AI.Ftmno J;LLI< - All't•ollo Pinto 1 
O Sn.. PEI>llO Bonor" - l\'mn ~ J•anlista 

nem engenheiro; é lmehnrt•l '' JlCt'oiLmhu
ca.no. 

O Slt. R.lllllto B.\IICI"·'·""- ..• um senhor 
quo ora om(ll'llgnilo na lli!'octfll•ia da Esh·ada 
do Ferro Paulista ••. 

O Sn. A.r.t~mwo Ettls-Xiio, :.;rnhnt•, nunca 
!o i, · 

O Sn. RAlliiLO l:l.UlCJ·:u.us - • , . ha alguns 
nnnos' lttJ•az ••• 

O Su., J\r.muwo Er.t.Js- V. Ex, .ost:t cn· 
gan[).(Jo. 

O S11. lt.llllllO I!.IRCI·a.r.ns- Só o oonboco 
polos ILI'tlgos IJUC )lnhllcnn 1•m S. Paulo a 
l'OS]lOlto dus lioc!Ls, 

O Stt. FltASCtscu 01.rceno- E' Adolpho 
Pinto. 

I) 811. U.\lllll" 1!.\IICI·:I.LOS- Agt•tule~o a 
\'. Ex. n I'oetillc:u;ão, 

1\sso sonhar ,i:L >nstontou tt mrsmtt cousa 
11 n t•espostn, c:thal lhn fol d:uln. }lolo conh~ 
olc.lo tmgonhoh•o hl'll1.llolrn, o ~~·. Gahrlol 
Osot•io olo Aln!lllll:t. 

O Stt. Ftusctscn 111.nmuo-\", l•:x. so do
tonhu. nm pouco, .~ <[llt'm o ~~·. Aliol(lho 
Pinto ontiiu twcusttYIL 'I 

. O Sll. I!AlllllO BAitl.'l·:t.t.os-A'.< tlocns. 

O Sn. FRANCISCo Gr.'l"c~tuo-~•lão, sonhar ; 
n mim, 

O Slt. RAlun.o B.lltct:LLos-llom. 
O ~~~. A. Azt:mmo-Fochado o Jlnrouthosis •. 

contmuomo~. 

O Rn. R.\l!lltn ilAttem.r.o~-Como n11 quos
tõo das docas tllltl'O mnitn. gonto, não tenho 
do memoria. Vamos 1L <(uo•tiLo dn. taxn.. 
· J:i. o St•, Adolpho Pinto sustontaYa IJUO a 

tux1L tln.s doca.:-~ m•anma e qno o St•. S01'7A!· 
1lollo Cot•t•üa lho tinhlt 1l:t1lo fJOillO um pro
sento r1!gio n tlwul1ln.do do coht'lll' I l/.2 real 
JlOl' l'llogt•amOla. 

Di?. ln ollll "ropoto ngom o nobre Sona1IOI' 
I{UO ns docas nno tinham outm taxa. Ti· 
nham, o si 'julzm•tlos, consnltuntlo o con• 
tt•acto quo os nlJO!oco as tnxns primitivas, 
Ym•ificnrcls que, para c!1l'gn o descarga do 
mot•cadorias, n ompt•o•a das docas tovo as 
sognintm1 taxas : 1'\ um l'Onl pot• l\.ilogJ•am· 
ma do morcaliOl'ia, quo car•r•ogar• o do.<car
rogat• ; 211

, :-1 t•l!is por ldlogrammn. do mer
cadoria do grande volnmo o pouco poso, quo 
St\loitat• :L cat•ga o doscnt'j,'!L, 

W nmn. ou são duns us ta>:aí-4 ? , 
Siio duns, pois: uma tio real pat•a uma 

cm•tn. ospoclo 1lo morcndm•las o outt'IL de tros 
r~ls pat·a outt•n o.<pocill do mot•cndm•Jns. E' 
0 !JUO O.S!ti JIO contracto. 

f.Jumulo S.lcx. at•gumontavn pot• quo ra1.iio 
não !ou tmlO'I Pot'<liiA ILilit•mou •1uo a com• 
)lanhia só tinha uma t11xn I · 

O SR. Ar.l'lltmo Er.r.ls-)!ns on li da tri· 
bnnn. 

O S11. lt.uulto ll.\RCr.t.r.os-l.ou silo ponto 
m!Orentn ;i. tn.:-m. llo um ronl e calou ou nii.o 
ttniz lol' a taxa tio tms t•éls. 

O 811. Ar.mr.no EI.LIS - AjlJlollo paro- o 
nobt•o Sonadot• IJHO ost1L IL mon ndo, 

O 811. H.\)llllO IIAllCt·:r.ws - RojlOtlroi o 
ur•gumouto do lllustt•o Sonailot•. S. F.x. disse 
11uo n Utxtt diL comp11nhla ot·~ do um real o 
I[Uo o St•, Sot••odollo Cm•rtla nugmontou 
5'J %, ~:· o 11110 o~ttl no sou discm•:m, 

O Srt AJ.FitEno }~I4r41s-l~u mo z•elbrl oxn.cta• 
monto 11~ dun.< tn.xll~. 

O Sn. RAlllltO HA uct:r.r.os-Sondo ns taxas 
-um roalll tt'll< l'llis-o si o. St•, Sot••odoUo 
Cot•t•útt tt'!Lll<lbt•mou c~<n~ dun• taxns nm 
1 1/2 t•onl, o •1uo lo• I lllmlnuu os tlil•oltos 
dn. compauhltt cm 25 • ;... J•:' t\tcil tio llL1.or a. 
contzt I, o :-I, 4; m~tlht do ·1.2 .. 

Agot'IL vou l'Ol' <fUill o tlol'olto da mtldla. 
!Jol•, pois, m•lttm 11 m~dl:1 do quatro; mas 

como S. J•:x. niio dou dois o sim um o melo, 
IIUO IIOU R m1ldlt1 IL quo" CO!Up:mbfa tinha. 
dlrolto nr•lthmotlco. · · 

Esto at•jlumonto, ~~·.; .J>rosidonto,scrltt Yor
dndoh·o, si a qt~tntidt~tlo dll morct~dot•lns do 

' 

I 
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gtando volumo c poquono })Cit'J íbs:oiO igua.l;t 
•quantloallo de morc11dorias de grande po.o 
~ pcqnmro volumo, ~la~. uiio or•a, o, portanto, 
aquolle Ministro nào dou " mo•lía quJ IIO
"VCria dar, rlon menos, h;to ~. dou artuillo 
quo calculou o•Jnitati v o c ou mo.<mo Julgo 
ra•oa.vcl. 

Agor·a, IL)ll'ociomos o auto do Minístr.>. 
Que dotormiuou o acto 1 
Sait~ aos olhos que os'o S~l'Yir;o do carga. e 

dosca.l'ga, não portoncondo ao impol'tadol', 
monos aí uda ao expOl'tiLdOt'; JlCU o I! pago cm 
toda a. )111rt.o do JUtUl•lo poluo l'rot.a.dor·o•. 

Ora, o Ministro, c;tudllDiio a grande rJna.n
tidado do roclamlll)üo; 1lo.; arnuuloro< cou
it•a. ll.fJUO!lo r•egimen 11uo nfio lho.< podia lb1~ 
nocor• elementos )lara um calculo ;uguro dos 
fretes, )lOl'IJUe o armado!' sompro ootllVIIIllll 
duvida. si ta.l ou 11ual mo!•crulor•la, no mo
monto iln. tlmlcai•ga, l'ict'in. ou niiocou::~itlorn.da. 
como portoncondo 1L cla;oo da; do grande 
volumo o J>OiliiCllO po.•o, Clll'rogava no~ fro
tas para. o )>orto do Sautos 11 tnx11 maior, 
.nJim do estar• garantido. 

Mas, senhores, isto )ll'C.ímlícaviL todo o 
commo1•cio do ~. Paulo, pr•o,iudioanllo tam
bom o~ consumidOl'Os, o:-t lavt•;t.doros, cmfin1, 
todos altnolle; flUO compra mm mor•crulm•l~~>< 
lmporiadns, )lOrquo e,;11 olm•a.ção do tl•cto 
dotm•mínavn. maiDl' vn.lol' do prm;o dlllllOI~ 
cadorin. 

. Quo 01'11. Jlrociso titzor• pnr11 snnn.r este 
mal? 

Quo llll'lll o nobre Sonrulor, si fosso ~llnls
tro om voz do St•, Sor·zmlollo Corriln I 

Fnt•r11 o flllll S. Ex, fez ; provldoncín.r no 
sentido do sorom "'l'lipnrados os n•otos ]>11.1'11 
•O porto do Snntos 110< do outr•os por·tos, IJUO 
<'!stlvossom igualmouto apparolhados. 

Foi o flUO S, Ex. fez. Não dou amtldia por
que bavia uma dlll'orença cntt•o 11 IJUI!.ntl
da.do do morcador•la• do taxa. do· troo reis o 
do taxa. do um r•onl ; não dou dois rúls, dou 
um c meio 1•on.l o com ossn. motliJn. cOsHn.
ram todas llll roclamaçõos, cosoamm ns quoo
iiles flUO continua.monto m•am suscit!ld!ls on· 
tt•o os omprog11dos da. doca< o o; intorossa1loo. 

O acto do )linlstro, pois, ncahou com 
todas as roclamaçõos o com satlslltçiio gorai 
do todos os interessados, som qno o direito 
do nloguom tlcnsso oft'ondl<lo. 
· Por•tanto, o t'acto do St•: Sorr.odollo Cor•t•titl, 
o~vncado como devo sol-o, o ontoudldo som 

,jUIZOS pr•oconcobidos, nilo se proota, Sr•, Pro
~ldouto, nem ás t•ocla.mnçõos, nem aos espa
lh!llhto~ quo se toem feito cm t•od11 do[)o, 
desde o osorlpto do Sr. Adolpho Pinto 11to o 

· ·d!Sclll'So do nobre Senador. 
o· honr•ado Sonmlót• pG1' S. Paulo, St•, Pr•o

idonto, dcvcrin. antes do ~o r•olllr•h• ti. gestão 

SllrzodeUo, tocar no neto Pl'lllicado pela. 
llolmlnlstt•ar,ão do nosso illustr•J collogn. o 
St•. gonel'al Glyt:m•il), ])Orqnauto so I'oibriu 
como 11 um acto qno 11 ollc portonco, mas 
não lhe declinou o nome. 

Não lmJ•m·ta que o nob!•o Somulot• Jlor• 
Sr. Paulo não o.<t<>jlt pl'C.;onto, Jlorquo não 
von accust\J .. o, a.ntíJ:!I vou dct'ondol·o. 

1'ondo o illustt•o ~onornl Glycorio, ~onador 
por S. P<uJio, ontiw :\linisr.ro Un Vlncão, 
olov11do o pmw r1uo h~t vh1 silio concedido :L 
compn.nhh~ JUÚ•u. uso c go.-;o do m~os, do :m 
aunos po.t'U. UO, o accmmdo JOi a,I.!Ol'tL o SI'. 
Serwdcllo Cort'CII. Altlm, St•, Pt•csidtinto, 
cli~ cJuostã.o dn.~ t:txas, levou tL conta do cx
~Ihllstro ma.ls o . ..;ta cU.l'giL. 

O Sn .• \t.FJu:no ELLJS - Rotur·i este facto. 
O ~Jt. llAm>to H.utet:J.t.os- E' possivol 

que V. Ex. t.cnlm tido " intcnQão do roJll
t·il-o, m~ts n.fllJ•mo qllo nito o fez, porque cs
t:1va presento o 11compnnhoi o dismU'dO do 
V,J;x, com o maxlmo cullln.do, Y. Ex. csquo
cou naturn.lmonto llll" quem ostondou osto 
prn.w do :10 para uu :mnos 1\ir·o. o sou digno 
colloga actual de l'OJ>l'esontaçl!o no Sonlldo. 

.IIL sohl'O ollo, llfJUI no Sona1lo, tivemos 
gral11lo discussão, !Cu ootnvn. acOlllJlauhaudo; 
V. Bx. so esqueceu. 

Bom, S1•, Prc~idontc, vn.mos, pol~, (L que~ 
tão do a.ugnwnto do JH'aZ? do. conco.lsão . 

O Sn. ALFR~no EJ.t,IS - listá no dOCl'Oto 
<lo St•. genoml Gtycot•io, J>UhllcJido no meu 
primoh•o di:o::cut·so. 

O Sit .• \. .I•JmEno- O mal vom dabl, 
O Sn. HA~mw B.\ttCI~I.T.os - Vamos apre .. 

cilll' coto mal, vamos ver o q,uo Jcz o !Ilus
tro Senador, qno r•ospousablhdado tom nn. 
1'tll•mnQ:ão 1lcstu Panamd. Sim, pOl'fJ.UO, como 
di• o nohl'O senador•, ahi tl que ostd o maior 
oscan1lalo, n. não SOl' quo hn.ja. ontt·os, cujo:-:. 
documentos pro;avolmonto so!'iiO aJ•rosen
in.dos, 

Uc ondll Jlar•tiu o. mo,Jlflcaçiio fclt:1 no 
coutl·acto, 11 flUO pt•oslt!lu, como Ministro, o 
lllustr•o Scnndtw, o Sl'. Fmnoisco Glycorlo 'I 
Foi do aigumu. sollcitnção da omproza 11o 

S. l~x,t 

O Sn. I'Ju~ctsco GLYcemo-Foi, 
0 Srt. lt.\~IIRO HAUCEI.r.os-Niío foi ; VOU 

lm• o docl'cto do S. Ex. 
O Sn. i"n.\:o;crsco GL\'CER!o- Ga.rauto 11 

V. Ex. que J'oi. Nu.tnt•nlmonto, no docl'Oto não 
vem a. proposta da pat•tl• ; cllo. devo, pot•<lm., 
ox!sth• nos po.pois da scct·otnrlo., 

O Sn. AI.l'll~no ELJ.lS-E' tiio feliz a. com· 
pn.ublu. qno at~ os Ministros vão no cuconll•o. 
<iouou• dowjos. 

I 
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O Sa. RAumo BA.RCELt.os-V. Ex. confun· 
de fellcldado com capacidade. 

() Sn.. At,FilEOO ELLIS-OS Ministros adi Vi· 
nharam quo a companhia queria 90 annos. 

0 SR, RAMIRO BAROELt.os-V. Ex. não 
mvlu.a. minha oxpllcacão •.• 

0 Sn.. ALFREDO ELLIS-Ouvi a do nobre 
Sanador por S. Paulo, que me meroee to<lo 
o valor. 

O SR. RAMIRO BARCELLos-Ainda que a 
minila não morooa o moamo valor, ila do mo
J•coor ao Soa ado o teor do decreto lavrado. 

O SR. FllA.Nctsco GLYCERIO-A proposta. da. 
po.rte não llgura no decreto. 

O SR. R.mmo BAncf:LI.os - Figura · a 
erigem. 

O Sa •. FnANOisco GLYCERio-V. E.<. póde, 
com o seu tn.lonto o oxporioncia. que tom do; 
JIOgocio;, defender perfeitamente bem a. 
companhia. som alludir a cousas miadas 
como esta. 

O Sn. !l4mno BARCELLOs - Não estou a.c-
cusando a V. Ex. ) 

O Sn. A. AzEREDo-Do.<te modo, e.,tá; e é 
uma accusação ingrata. 

·O Sn. RAmno RAncer.Lo.<-Todos já deram 
o seu aparto. • • . 

O Sn. BARA'rA RIBEIRO - Eu estou cal
lado. 

O Sn.. RAMmo BARCELt.os- ..• vou pro
segmr. 

Niio loi a pedido da companhia, nem foi 
por iniciativa do illustt•o Ministro de então 
que a reforma se foz. 

0 Sn. A. AzEREDo-Pois si S. Ex. affirma 
que foi a pedido da companhia ... 

Ô SR. R.\U<RO BARCELLOS -Não foi a po
dido da companhia, nem po1• iniciativa do 
Ministro. 

0 SR. A. A2EREDO-E' exquisito que V .Ex. 
contrarie o proprio Ministro quo referendou 
o decreto. 

Diz o decreto que, como V. Ex. devo !em- • • 
brar-so, ~ o do n: 006, do 7 de novembro de · 
1800: 

•Autoriza a Emproza das Obras do Porto 
do Santos, no Estado do S. Paulo, a prolon· 
gar o caos em construcçiio o proro~a o prazo 
,das concessões cof\l!tantc; dos decretos· nume
ras 0.070, do 12 do julho do 1888, o 10.277, 
do 30 de julho de 1889 .. 

O genern.Iissimo Manoel Dcodoro da Fon- . 
soca, chetb do Governo Provisorio, consti· 
tuido pdlo exercito e a armada, om nome 
da Nação, resolveu, deferindo a ropresen· 
taçao da lntendeucia Municipal da cidade de 
Santos, no Estar/o ele S. Paulo, autorizar a 
omproza constructora das obras e melhora
monto; do porto do Santos a prolongar o 
caos cm via de execução, desde a allandega 
até o loga~enominado Paquotá, concedendo 
á me,ma ompt•oza a prorogação do prazo 
para uso o goso das releridas obras por DO 
annos, contados da !presento data, etc., etc.• 

Amtbo do ler, l:lonhores, o, ou is·jo é uma. 
mentir:. c não fo~ deferindo uma represen
tação lbita pela lntondoncin Municipal que 
o Govorno Provisorio morlificou o contracto 
O<l tudo o que está ahi <l verdadeiro, gu li 
um documento. 

O Sn. A. Az~n<~no dá um aparto. 
O Sn. RAbnno BAROEt.r.os -On110 está a 

prova ? Eu li o decreto. 
O S<t. FRANCisco Gtii'CERIO-V. Ex. vae 

ouvir daqui a pouco a vord tdc e pro
motto provai' oppurtunamonto q<lo conhooo 
porfoitamouto o.~ negocias da Comp<mhia de 
Santos. 

O Sn. RAmRo BAROELLos-Elht não tom 
negocias secretos. 

O Sn. Fu;\No<sco Gt.YCERio-Tom secreto 
o capital que :~lnda niio está fixado. 

O SI\. RAMII\O BAROELLOS- Porque as 
obras ain<la não estão torminadiiS. 

0 Sn, A, AZEREDO - 0 . capital ~ do 
95:000$000. 

0 Sn. FRANCISCO GLYCERIO- Leia V, Ex, 0 Sn. FRANCISCO GLYOEI\to-Como é que· 
o decreto. V. Ex. s:1bo 1 

O Sn. RA>rmo BAUOELLOS- Vou !el-o pat•a 
mostrai• <JUO, como jlt disse, a moditlcnçiio 
do contracto não foi' devida, nem á inicia· 
tlva da companhia, nem 11 do Ulustre Mi· 
nistro do Governo Provlsorio. . 

Agora. VV. EExs. vão sabor do quem foi 11 
Jnlmntivn. 

O Sn. RAMIRO BAROELLos-Eu Iro! ao ca
pital; alllrmo que deante dos dooumontos que 
tenho o que li ao Senado, 11o Iniciativa da mo
dltlcaoiio feito a 7.<lo novembro de 1890, an
gmentàndo .o prazo do 39 .para 90 annos, não 
J'vi solioi~ilaii pelo companhia nom dadO: ox-. 
pontane~monto pelo Mlnlstt•o. O governo de
clarou, o.·Ministro, que •ubsoreveu o de

Aqui está o decreto do general Doodoro, croto, que o !azia ôm deferimento a um11 
rel'erenda<lo pelo Sr. genm·al Francisco t.lly- ropro~ontaciio da CIIIUoi'!I Mun!ciplll do San· 
cerio. tos, ol!o ailtoi·izava "companhia I\ lazer taos. 
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'\l tnos obras, o foi isso como remuneração; 
), davo.-llie o•augmento do prazo, porquanto o 

goverr.o multo sabiamente não preferiu dal' 
t•emuneração do outra 01•dem. 

Obrlgtlndo a companhia :1 augmontar os 
seus trabalhos o nugmentar, porltmlo, o sou 
eapit:LI, o gove1•no precisava remunerar esse 
capital, pot·que ninguom faz. ouras do graça, 
E quo meio tinha para J11zol·o 1 

Augmontnr as taxas, o qno seria pro,iurli
cial para o Estado do S. Paulo, para o com
mereto ~ habituado ás mesmas taxas ou 
dar outra compeOHação qual essa do au
gmento ,;o prazo. 

O SR. A AzEI\EDO - Tam bem foi o maior ; 
elevar a mais do dobro ... 

0 SR. RAMII\0 llAROELLOS -0 maximo da 
leldeOQ, 

O s~. A. Ar.EREDO- "lel'tll' a mais rio 
dobro o pra.z<T da. conco,são é cxtraol',li
'lario. 

0 SR. UnBo\NO DOS SANTOS -Havia outra. 
compon.açno: ora. augmontat· ILS taxas para 
que n companhia pudo;so amortizar do
pl'ossn. o sou ca.pitn.I, ( Trocam-se -uarios 
apartes.) 

O Sn. PitE ·!DENTE- Observo no nobre Se
nador• que a. hora da proroga<;iio csltl termi
na<! a. 

0 Stt. RA>l!ltO llARCELLOS....,.EntiÜJ peço a 
V. !Cx. que me conservo a. palaVl'a para que 
eu po.;sa continuar o mou d1scurso na hora 
do cxpedtonto da sessão do amanhii. 

O Sa•. F~~l.ncisco Glyce1•io
Poço o. pa.l.~ vra. para. uma. explica.ção pos-o 
soai. 

O nobre Senado1• pelo Rio . Grande do Sul. 
querendo retirar da Companhia Doc~s do 
Santos a iniciativa, que lho caberia por força 
do seus lntoressos, solioltando a modificação 
do sou oontracto, deu essa iniciativa no Go
voroo Pt•ovisorio e para ls;o leu o decreto 
expedido. 

O Sn. U!tnANO S.-N~·os -A' intondencia 
de s~nto;. 

0 S!t. FitANClSCO GLYOERIO - Dou essa. 
iniciativa· ao G<~vorno Provisorio dofc:·indo 
uma p~tiçiiu •la. intendoncia do Santos. 

Si a Companhia Oocas de Santos inrormon 
osso f~tcto a 1 Sr. Senador pelo Rio Grande do 
Sul, não andou tio bo;; !il, porque e .sa com-
panhia sauo que o sou dil•cctor principal 
iLpresontJu ao UOVOl'no, ontão r4prcsontu.Jlo 
pur mim. uma propost;;. 

Niio a boi l':tzoavol, dnvo dizer. da p:ll'te 
do St•. Senador. quando ou alfirmara qtw re
cehet•a um.L· proposta. Ua empt•ezn., a a.Jflrma .. 
ç:lo do que iL iniciativa não era. da. ompt•ezn, 
mas de outra pos;oa, que S. 1\x. demonstrou 
quem m·a, lendo o tiecroto do GuYcrno Pro
visorJo, 

Ql!e .L!canco tinha P'"'" a questão a. a.íllr
nativa. Uo Sr. Sena.dor, ou a.nte:; e~StL coutra.

dicl.l o~posta ;i; minha alll_rmativa? , -:J.. 
O Sn. A. A7.mEoo -Elfcito pa.t•lamontar. 
O Srt. F'ilANCJsco GLYCEruo- A omproza. 

tca1 vexamo tio dtzerque propoz modilicaçiio 
no sou contt·acto ? 

O Sn. RAmno BAncm.LOs- Nenhum. Vou 
tlizO!' a. V. i·~x. Poço a ptLliLvra. para. umá. o:c
plic~tçiio possotLI. 

O S1t ALFREDO Er.LIS- Nã.o havia. nocossi-, 
da. lo do se sangritr cm saude. 

0 SR, RA~IIRO BAROELLOS-Quo quer dizer 
isso? O Sr. Pt•esidente -Tom a pa.la

Vl'!l. o 81•, Souador Glycorio. 

O Sr. Ft•u.ncililco GHyccrlo (') 
(pt'ra uma oxplica!:t1o pessoal)- SI', Prosi .. 
dente, avi;o aos homens publtcJS do Brazil 
que occupcm altos posto.; na su;L administra
ção e que, em boa. f<l, conhecem a< actos q uo 
correm sob n su:1 dirocçiio, ]Jrinclpalmonto 
acto~ que entendem com gt•atJdos contN· 
otos do tnolhor;;montos publlcus,!utor•ossaulo 
oaseaci<Llm •nto o Thosouro. , 

O Sn.Ar.t'REoo ELLis-Quor <llzer oliminilr 
do si uma rosponsohili<latio, aliás multo 
legal, muito just;~. 

Não oxtranhe o Senado estn. ementa, que ê 
o~;enclnl, o devo sot•vir do !ntroito il. minha 
reopostn. ao dlsoul'SO do nob1•e Sonn.dol' pelo 
Rio Orando do Sul sobi•o n. Companhln. Docas 
de Santos. 

., 

(•) Este discurso niio foi rovisto polo ora-
dor, . _ . 

O Sn. RA~!IRO B.-noeLr.os-Qual? 
0 Sn, ALFREDO ELLIS-Es<a de pedir a 

exton;flo dopr.zo do 3U para 90 anno;. 
O Sn. PnESIDENTm-Attonção. Quem·tom a 

palavt•a ~ o Sr. Francisco ·olycorio. 
0 Sn. FR.\NOISCO GLYCERIO-Dizia eu: Qual 

o aloanco pratico quo enxer~ou o bonn•lo 
SonaJot• para mostrar que a moJificaçiio 
loiro .uúda no eoatt•aoto foi acto uo Oovorao 
uiio solioitndo pela companhia 1 

Sr, Pro;! lento, om verdade a Camarll 
Mtmicipal do Santos solicitara ardcatomoato 
a intervenção do Governo. Provlsorlo :para 
a execução das obt•as do cllos do Santos.pol'-
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que a em preza actm~l. coocos oionarla. da~ 
rolcrldas obras, não <lava. slgnal.algum .do 
inlci~r ""'" molbol•amonto, 

l~u rocobin. ropl'osoutaçõos da lutondoucln. 
t!o sanl.os, rooln.maçüos c o; meus amigos do 
S. Paulo, o eis que mo ap!'n.roco o SI', Cuo
<iido Galli•é, como .i•L tivo occa,iiio <lo dizm• 
da. tl'ibnn:t.pcssoa n. qrwm não tiuhn. o pru.zm• 
tio conhccoL', o diz: «"I!!OU cc.'lsionario das 
doca< do Sant.oS>. Eu dis~o: cV. S. porque 
nfi.o dá. oxectu.~ão ao tl'a.balho !., . 

E'11roci~o CJUO o Som~do saiba IJUO quando 
a prorogação do pmzo t'oi conce<lidn. pum o 

V'Y'l'mclo rios tr~~obalhos nada hliVln feito, . 
(\. '' O conccsslollllrlo ontiio respondeu-mo: cSc

uhor, ou não posso iniciar os trabalhos po1~ 
quo o meu contJ•acto ó dollcionto. 

Sr. PJ•osidonto, tal om o interesso que ou 
tinha, como paulista, na. oxocução dessa obra, 
que vinha n.toz·moot.audo o espirito publico 
daquollo Estado hllvln. muitos annos, <JUC 
disso ao concossionario: 

cPois bom; imagino o senhor, tanto quanto 
for mistoz•, puz·a ctno uquollas obms socou
Htl·uu.m o so conclun.m; aprcsonto-.mo uma 
proposta neste sentido, o ou a tlolllriroi», 

. ' 
O Sr. GaJJ'réo l'Otii•oJJ.<lO para o sou oscJ•ip

torio. duvidando, tnivor.. da sincoz•idarlo rins 
minhas palavras; o, dias rlopois, voltando ;I 
minha Socroturla, aprosonton-mo a sua pro
posta. S. S. mo azu·osonton pessoalmente, o 
,,u, no meu gabinete, na prosou~·a tlo S.S, 
tomei do lupls, como o nobre Sonadoz• potiOJ•tL 
vorlftcar compulsundo os r,upois 'iUO estão 
na Socrotaria. o lancei os to , ospacho; cA' DJ
x•cctorin. do OIJI•ns JliU'tl. in:'or•mur com ul'gon .. 
ci&.• · 

Houve ou niio proposta da companhia 'I . 

O Stt. R.\~nno .D.\UCI,r.tns- Não CJUOro 
II.Jlartm~r a V. Ex., porque bastam tres ou 
•Jun.tz•o palavras para pz•ovaz• a v. Ex. que 
não tl llSS!m. 

O Sn. FMNC!sco GJ.Ycimw-0 uob1•o Sonn
dor vorillcaz•tl taml)()m que o que osttl na 
omonda do decreto é naturalmente para au
torizar mais o açto qno o Govoz•no praticava. 
Comprcbondo bem o Senado que r! zuulto 
mais. valios11 a oplntiio publica, IJUO ataca 
uma rcprcsont11çii.o rio Porlor Publico, rio que 
a auo alindo a um pcdltorlo do um parti-
cular. · 

O Sn. A. AzEtuwo-Apoiado. 
0 SR, FRANCISCO Gr,Yc>;RJo-io:iS n. OXjlliCII

e,ào ·da IIJIPill'ento coutrndlçiio, ou n.ntos, ri& 
roa! contrt~rllçí•o quo existo nas minhas pa
lavras. 

1\las, proslgn.mos. 
Encontro!, sz•. Prcsidonto, uma concossilo 

crinbolo.:onj o pra~o do ao annos, 

Ora, 39 n1mos para a execução do uma 
obrt~. que domaodnv1~ do um n.voltarllsslmo 
capital, mo pareceu um prazo lusutlloionto, 
razão por que prolonguol·o pnra. 00. · 

)las, rlovo dizor, assim proccdonrlo. Pt•nti
cavn. um noto legislativo, porrtuo ontíio, não 
o~tnodo tllnda l'l'omulgnrfiL a Constituição, 
og actos rio Govoi•uo tlubn.m lbr~a loglsln
tlva. 

Depois, qu11nuo minlsh'O, o S1•. Sm•zodollo 
COI'l'on, no serviço do governo constitucio-. 
na! o <iUO o pz•oJ•ogoJI tn.mbom, Jlraticou um 
11oto l!logal, porrtoo ú sabido <[UO um acto 
legislativo só pó~o sor rnoditlcnrlo por outro 
acto logisln.tivo. Que os 1wtos emanados do 
Oovomo Provisor lo tinlln.rn loz•ça logislr~t,ivn, 
ninguom contestar~. · . 

E' vorda•lo, Sr. Prosidonto, qno, depois 
suz•gh1 oll'octlmmonto mn noto legislativo 
homologando o. neto do St•. Sorzodolio Cor
rên, como ministro. C1·oio qul! Jbl cm IRDfl 
que o CODI!l'Osso Nacional yotou uma loi 
lll'Ol'ognnrlo aquollo prazo. )las, durante o 
governo Campos Sallos, o mesmo durante a 
gestão do·notuai,Jd duns pz•orogações lb1•nm 
concedidas. . 

O Sn. AI.m;;no Etr.zs- .\mbai illogaos. 
!Mn._o que o n quo;tão. 

O Sn. FMxczsco Gt.Yc~mo -lutorossa, 
Si•. 'Presidente, esta questão do prorogação 
do prazo, porque o ll!'oductoi' nacional que 
mn.nda sw•s morcado!•las pn.m S•ntos tom 
interesso no abaixamento das turllas. 

Om; o abaixamento das ta~•ii\Ls sú ao po· 
der:t consoguil• depois que ft\1• fixado o capi
t:~l dn. ompror.a. Más, o capital ria emzu•oza, 
Sz•. Pi•osldonto, niío podez•:l. ser llxado cm
quanto •~s obras niio llcaz•om concluidas, o as 
obras niio ficaz•ii.o concluirias, porque o ao
vot•no ... niio quer. 

0 Sn, ALf'liEllO ELL!S-W uma YCI•dadoim 
obra do Santa t;ngracia. 
' O_Sn, Fn~:;>C!;;:SCO GLYCEI\10-'l'OrnOs, ~U uíio 
razno I "'-

Noto V. Rx, S . Pt•eslúonto, o noto a Casn. 
quo não n.ccusarno.! n. Companhia Dom~s · de 
~antes: a ornproza esttl. no sou papel, osttl 
dolcndonrlo o.< som intorossos. N1io accuso 
tambom o Oovomo; n.ponns torno o. llbor
dado de apresentar rlt<qul estes re]l_nros. 

Mas, porJ!unto: porque l'nziio uno so pódn 
discutir netos da om1Jroza Uocas do Santos 1 

Por.quo <l uma boa omproza, dizem. 
Mas,. sonhol'Os, justamente pd\'qUO a cm

preza· Docas do Santos· gosa do garantias do 
JUros.o do diversos outros prlvlloglos, como 
o do rocobm• taxas, ostn. ompz•oza dovo ser 
llscallzn.dll pm• nós outros. 

. I 

Vozes-Apoiado, 
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I() Sn. Fn<>Ncrsco Gr;l'ct:nw-Qual o capital 
ola &mproza Doca< do Sr1ntos ;obro n qual 
do\:cm ser ostabolocldns as t11xas 1 · · 

O SR. Ar~Fiu.:uo gr.r~tH-Ningnem ~:~n.llo, nem 
o GOYOl'UO,, ' 

O Srt. FnAscrsco ·Gr.YcEnro - i>or•rtno 
razão, St•. Pl•csidonto, n!'1s, q uo ropl'osen
tamos mais immodlatrlmonto os inter.,sso.s 
que se 'Prcn,lcm á. fixação o no ahn.ixJ~mento 
dessas taxn<; os nobres Sonador·os~por• Mlnns 
Oornes quo roprcsrmtam o sul do f•:stltdo que 
p11m alii m;tnda grande qmmtidado do mot" 
cadorias; os nobres Scnnrlct·c• JlOl' Goyar. e 
Matto-Grosso, cujos IMados mnuilnm _para o 
porto do Santos saas mermLtlOJ•hLSi UILO ha
vemos de tt•abulhar no sentido do sabot• 
~ual o capital d11 cmpt•ezo. par•a sobro cllo so 
estu.bolecel'mn as tax·tt'n.'l, a.bn.ixu.n1!u-as,. }lJis 
que ns ""tunos onol'am o nsphlxlnm os sons 
productos I ! . 

VozES - Apoiado. 
O Sn, Fn.\NCtsco GLYcErw>- Esse desejo 

porventura hnpox·tni'á om nccusttcã.u ao Go
ver•uo 1 

O Sn. ALFn1:oo Er.Lrs- Ou cm miL Yon· 
tade contra 11 companhia 1 

UMA voz- Não do corto. 
VOZES- Apoiado. 
O Sn. FMNCJsco • Gr.YCEnro· - Mas, n 

minha explicação, Sr. Proslrlonto, não pudo 
ir além do sou objectivo : dat• n oxpll· 
cacão da apparento contt'tldicciio rtno parece 
cxistil· entro 11 omourln do dom·oto o a nlllr
maçiio guo cu lmvit1luito perante o Sonrtrlu. 

A oxplicaçiíu foi dada, Sr•. PJ•csidonto, 
dosapparocondo na minha opinião esta ap· 
paror1to contradlcçiio, 

O Sn. RAmno B.mcrlLLos-Poço a J•ala VI' li 
para uma expllCitçiio pessoal. 

O Sn. PnEliDENTE-Tem n palawa o nobre 
Senadm•, . 

O Sr. Rt~mh•o B!\rcolloll (pm·a 
uma 6;JJp/icaçtlo l'•ssoal)-( ·) ·Sr, Presldon to, 
niio qnor'O me dos1·ia.t• da<!uillo que mo pro
J!UZ: nnalysar n; accusa.cocs ror•muladas pelo 
~r. Seuadot•Eills ri Companhia Docr1s de Santos 

. e demonstrara injustlcndol qu.lllllcatlvos por• 
S. Ex. attt•ibuldos rl mesma omproza, porque 
Isso, Sr. Pt•osldonte, ou volvo noo~ssat•lnmon· 
to a houorabllldade não srl do membros do 
podct• publlco, como do homens polltlcos do 
palz. 

(•) Eoto diocurao nilo foi ra•loto pelo 
orador. 

ll•nada v, U 

O Sn. ALFnEno ~:r.r.rs-Apowts tllscutl a~ 
lnfot·mãçiio.i dr1das polo ~liubtro. 

O Srt. 1\,\!IIJRO DMtCl·:LT.os-Agm•n. só quero 
mo t•ostt•inglr :L oxplicaçfio pessoal quri dovo 
ao illustrJ Srmadot• pot• s. Paulo. 

r:u J\tllol om inlclntiYa, o Son:1do tl tosto
munim, as notas t•tchigmphico; ahi ostiio o 
ou as pllhilc;\rol tao; como vicrJm rolatlva
mcnto IL Oiite incidentn, ~om mo~mo procm•ar 
tlar-llrc; uma !'or•ma mais osthotic:L ti omissão 
da pbt•asc. J•:u rl!;se 'iUO a inioi:Lt.ivu. (c yaro
co CJUC Ciitl~ p:thtvt•n. tem su;~ slgnificaçao cm 
portngnoz, IJUOI' dizm• ponto do pat•t.ld~ do 
uma ac•;iio) •tuo a inichttlm do dor·t•oto quo 
modificou o contt•a.cto n:t pat•to rolativaa, 
extensão jlo c:los, como no prn.zo t:oncodido 
pltt';.~ as obNt~ e JUt.l'iL uso o gozo da. omprozn. 
niio l'rit•a nem da omproza o nom do lllustro 
~llnistt•o do então. 

r~ol o flllH tli~so, o csf.a é a VOl'tlatlc. Niio 
n.d1oi, u.Usolutamontn, contt•n.dicçã.o alguma. 
ontt•o a leitura do doct•oto o. o quo disso o 
lllustrc Senador•. . 

Como prova do quo disse, doro existir• na 
Socrotarta da Viação a I'OPl'oscntaçiiu da 
~luulcip:tlidndo do Santos relatl.,nmonto no 
assnmpto a rJUO se rol'er·o odc>.t<lto. 

Bstrr. foi a inicin.tiva. ; agol'n., o modo polo 
qual ;o deu corl';' :ls noccs.<idados, cuja sa
tisr.tçiio ot•a peduln por cm•ta roprosentaçlio, 
e OUtl'U. qut!Stii.o quo doixar,)i pal'R. ocon.sifio 
opportuna, quanáo til·m· do oxamhtat• um 
pot• umuquelles quo JIOdom sm• onvolvldos 
uos actos pouco coulbss,vels deste P~namrl. 

O Sr.. A~rzro D" Anmm- DJ tudo quanto 
\",Ex. ost.:lrlizoudo, o ijUO se concluo •l que 
om tudo isto ha o que se vê o o que se não 
vô i o a razão do$ 1iLctol3 osM. muitiB vczos 
DaljUiilO fjJIO niio SO \'Õ, 

O Sn .. lÜ~nr.o llAncl:r.r.os - Estou dando 
uma. explicação pos;oal 110 lllustt•o Seulldor 
por S. l'nulo; si o apM·to, porllm, do lllus
tro Senador pelo Plnuh)" tmz qualquer ma
lloio. ... 

O SJt. ANtzro DE AmtEu-Niio apoiado. 
O Srt. llAmno B.utcELr.os-... rJUO possa 

sor•vh• ao sorr·iso ironico rJuo )liLl'll ollo tovo 
o lllustr•o Soriadot• por s. · Ponto, poço a 
S. Ex. que indique nas minhas palaVI'IIB de 
onde th'<lll couc1us.'io tlo que nn minha. nr
gumontn~iio ha o qno so vô o o que so niio 
võ.· 

0 Sn., ANrZio DE AllllEC-A· phraso nem ll 
minha, 
. O Srt. R.uuuo llAllCELT.os-Touho o meu 

cOl•pophyslcocmor•al mulwllmpo,pat•n,slquor 
por•mlttit• que, com at•lt·onlco, se diga quu do 
minhas palavras so pllde comprohondot• quq 
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cousns occultas determinam os actos, quer 
dn emproza, quer do Ministro, quer dos 
Membr .. s da Camara ou do Senado, que teom 
tomado parto nesta questão. 

Depois da palavra Pnnnmá, ompt•egatla 
poJo illustre Scmtdor por S. P •ulo, este 
aparte do nobre Sonndor pelo Pio.·tby tem um 
gran~o alcance. Mas, cm limpoz,, do corpo 
e do consciencla, não tomo confronto com 
S, Ex. 

Tenho conclui<lo. 

O Sr, Pre.,idente-Est:L sobr~ a 
1\losa uma ~!onsagem do Sr. Presidente. da 
Repubiic;l, cuj~ leitura vao sor fotta pelo 
Sr. Secretario. 

O t!i1•. ~" Secretario-Lê a se .. 
guinto: 

Srs. Membros do Con0Tosso Nacion,.l: 
No dia lO do cort•ontJ, rocobi do Prosi

<ionto do Estado do S01•gipe "s;gllinto com
municação: 

• Como preceitua o art. Ü' da. Constituição, 
requisito mtorvonçãu do i•:shdo p tm man
ter a ordem o minha autorilht<le dosrospoi
tada polo lloputado l'a.usto Cardoso, que re
voltou <1 pohcia>. 

o Sr. capitão do porto poln ordem publlcn, 
aM que chegasse do intorior o Llr. Fausto· 
CardOSJ, que ha.vin sido chama lo, co·n ur-· 
gonoia., para. resolvei\ Ue nccÔI'ilo com o 
partido do governo, 11 situação politica. 

Em outra. eommunicn.çã.o, ioform ·Lra, om 
sogu1da, o mesmo cnpltão do po1•to ao ~liuis
tro da Marinha que rocebet•a o telogmmmo. 
ordon<LDdo quo prostW<so auxilio ao governo 
legal do Estado, no momento om quo confe· 
roncia.vJ.m, cm :ma. casa., o PI'Csi.Jonto, o 
vico-presldonto, monsonho1· Olymp<o Campos 
o o Dr. Fausto Cardoso o quo dessa confe
rencia resultara rosignat•om os sou; cargo~ 
o prosidonto c o vlcc-prosi.loute do IMado. 

O dosombargndor Loureiro Tavaros, amr
m<mdo ossn roauncla o •ruo o prosl
donto o vico-prosidonte da Roi:>çiin hwiam 
recusado n.s.iumir o governo, pn.rticipOII, no. 
mesma data, om tologt'llmma, hav"' tomado 
posso do governo como tot•ceiro .iuo..:ossor 
constituciomtl, entrando immo<ilat •monto 
m ooxcrcicio. 

No Uia. 11, recebi os seguintes tologl'a. ·nmas: 
«Com<nunico a V. Ex. qno hontom re

nunciei o carg., do Presidente do !Ma<lo. 
Sautlações.-Guillterme Campos,:. 

«Renunciei hontom o cargo <lo Vico-Pro-
sidonte do Esta 'o, forçado pelos circumstan· 
cin.s. Saula.ções.-Pe!ino Nobre». 

A despeito <lo tacs communicaç1os, foram 
roit ·ra<ias as or lons da la< ao comrnnnd~tnto 
i.lo i.listr1cto par L quo 11zosso segUir a. !Ot•çn. 
com urgone~a., tlovondo o comma:Hla.nt.o, a.o 
choga.1• n. At•a.t•n.j t1, a.guarda1• as insu•uct~üos 
do Uovorno l'cdoral, o o Ministt·o ia .l!.trinha 
foz soglllr daqui, tlcvitlamonto muuic.:ia.Jo, o 
.. 1racojU, 

O 213' batalhão, 'sJb o comm1ndo ·lo toDot ·t·minadas as noaossnt•ia< pr:>vitloncii1B, 
tolegraphoi no moamo dia plt'a 1\raa~jll, ao nontecoruno!Pedro Manuel GomosOarnolro, 

Immcdla.tameuto, pot• lntor.uedio do Mi· 
nislrú do Interior, doclat•ou ,, Uo tot•no ao 
pres,donte ,:o !Matlo que a su<> l'Jqu<sição 
seria attonditl<t o quo u Minisl.t•o da Guort• a 
Pl'Ovidoncin.vl~ pu.t•u. quo a. ordem fosso mn.n
tllla o rosp;ltada "sua <Lutorulade constttu· 
clonai. 

d t d r 1 t levando 21 olllclaes o 130 praças, chegou a presi on e o "ta< o, no; sogu1u JS tOL·mos : AracnJll 110 ,ila. 13, o, no mosrno dia, 0 com-
•Do a.'col'Jo com nroquisiçio do V. Ex., nmndanto do d1str!cto noticiou a sua uho· 

<lo hujo, o Ministro da G<wrrn .!ou orJem ao gaaa no choro do Estatlo Maior, nccroscon
oommandantc do distr<cto pat•a fazer sog llit• tando o commandanr.o do batalhão q11o ceou
pura essa enol tal um dos b.ttalhõo < ostacio- foronclou immoJiatamonto com o Prosl
nudos nn Bahln, o o da Mat•inha mando ti dento o o Vice-Prosidonto <lo Esta :o; que 
instrucções no c1~pitiio do po .'to p•ra nuxi· essas auotorldades doclarnram niio ac :eitar 
linr a V. l~x. na manutenção da m•dom pu· o governo pot• julgat•om insu!Hclonto a t'orça. 
bllca o na defesa do sua autor<daJo.» tildoral onviatla, o co.tcoJ•darnm om porma

'nocor o governo jil m·~anisado•. Por teto'grammn do car1itão do porto 
ao Ministro da Mat•lnha, tiira iulbrm~do 
o Governo que, nn madt•ugnda do lO, 11. 
força policial do Sol•glpe so z•ovoltarn contra 
o governo estadual, sob o com mando do ai· 
feros ~ro1ormudo Ootnvlo.no do Mollo.oxiglodo 
o. deposloão do prosldcnto, o quo este rosol
vera abandonar o palacio, rosponsabillzando 

1\m vista> dos termos dessa uommuulcaçiio, 
mandan .. lo reiterar as ordonol da ln; ao com
,mandanto , do 3' distrlcto par~ npro;tar 
novos oontlngontos, o pro vidonclnn :o o MI· 
nlstro do. Marht<ll1 11M'I1 quo a cnça.-torpo
doira G111la•o Sampa1o, que vom do norto, 
est:~ciono om Aro.caj:l, ontondi dever sub-
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mcttcr o assumpto ao Congresso Nacional, 
romottondo-lbo os tolegrammas recebido<, o 
aguarJar as providencias que forem jul· 
ga(las necossat•las para a dolcsn. o regular 
f~ncoionamonto do rogimon l'Op~blicano, 

Rio do Janeiro, li fio agosto do IOOG. 

Francisco de Paula Rodriyu,Js Alves, 

TET .. E0RA~I'lt1AS A QUE SI~ U.EFERE A MmNSAGJ~U 
SUPRA., 

Tolegramma.- Aracajú, lO do a~osto, 
5 - 40 m. J~xm. Presidente tia Repu
blica- Rio- Como preceitua o artl~o 8• 
Constituição ro'l,uisito intervenção Estado 
manter urdem mmha autoridade de;rospei
tada Deputado Fausto Cardoso que revoltou 
policia- Sauda.~õos - GuilhC!'11H.! Oampos
Prosidontc, 

Tologt•amma - Aracajú, 10 do agosto, 
O- 15 a m - Urgentíssimo -Ministro 
:l!arinha-Rio- Força Policial ho,;o ma .ro
gada revoltou-se contra gover•no esta · ual 
commando alferes t•ofúrmado, Octaviano 
Mollo. Cercado Palacio Govorno ostaJual 
chamou-mo afim prestigiai-o, Compareci pa
lacio o cicante imminento ass.alto propuz 
parlamont .r a Um saber qual ftm da revolta: 
Esta. exigia. dcpo3icão Govoi•no {~orno causa. 
principal. Apertado coJ•co. Qua•i imminoute 
morticlnio, GovoJ•no t•esolveu abandonar pa· 
lacio rcsponsabillzando minha autoridade 
pela. ordem publica, at<l que chegue 
Dr. Fausto Cardoso cm viagom intoriot• o 
cllama1lo m•g Jllci<L <Ltim t•osolvot· de com
muro accôrdo partido tiovcruo situação po
litica. Plena ordem reina Capital. A"uardo 
in;truo~õcs,-Capitiío Porto. c 

elo Dr. Fa~sto Cardoso que foi recebido em 
acclamacõos e q~o man•lou, acto continuo, 
cbamnr pr JSidonto Relação assumir governo 
Estado, Movimento r~voluclonario preparou
se noite quarto.-foira.Policla reunida quar•tol 
manJou commissiio convidar Fausto Cardoso 
compnrocor o dirigir movimento, 

Este rocusou-so so~uindo n~ mesma. ma· 
nhii lntox•lór afim ovitat• mol'imouto. Dado. 
esta sua. ausonoia chamei-o conforme vos 
communi~uoi. Plena paz capital e intoriot•. 
-Saudações-Capitão Porto, Amyntilas. 

Tologramma - Aracajú, 10 do agoBt 0 

D horas o 20 minutos-Presidente Republica 
-Rio. Tendo o Presidente o Vico-PJ•c;idcnte 
Estado resignado por esoripto os seus cargos 
o ontrogu~ esta resignação ao Ur. Fausto 
Cardoso, t·Ste communicou o facto ao Dr .. los!! 
Sotere, m•esidonte da Relação, visto •.or a 
AssernbMa csgotttdo o SO(t mandato. Presi
dente Relação recusou ont1•ar no etoz•,·icio 
do governo. Em soguida Ur. Fausto Cardoso 
dirigiu-se no llr. ltomero do OlivoiN, vtoe· 
presidente da Rolaçiio, que tarnbcm recusou 
gntão Dr. Fausto Ca.Nloso commnnicou-me 
como 3• succossor constitucional .. nm de 
assumir• o governo, o quo accoitci entt•.mdo 
em cxercicio (mmediatamento. 

Reina completa paz nesta capital o cm 
todo o intorior.-Sau<laçõos-Dosemb.•rga•lor 
Dr, Loureiro Tavares. 

Tolo~ramma- «Arn.cnjtl, O p. m.- Prosi· 
dento da Republica- Rio- Cheguei Sergipe 
aconsolban .o paz. Tanto jo.-nal of!lcirLI elo· 
giou con{iucta., na. noito recobi commissão 
batalbiLo po'ictnl, cllam1mdo-mo qua.r&,J <lar 
ordens, .recusei poromptorin.monto, embar
cando 5 ho1•as da. mn.nbã. interiur, Ylsita.r 
tumulos meus pucs, filha, declo.ranuo •abir 
evitar x•evoluçã.o. ,\ntcs povo interior podia 

Telegramma. - AracaJtl, 10 de a.go~to, liconQu. q_uoimat• tronco, n.lgumas pal.nn.
~ horas p. - Ut•gontu. - Miui.~lt·o da Ma· tortas, ohtco&·s oxi;tontes todas iooalldudos, 
rlnhll-Rio,- Recebi vosso telgoramma or- MiniuL rosomciio sahil• iuteriot• para tomat• 
donando prestar auxilio governo legal no vapor di!L 12 quando t•ooobi tologr~mma 
momento em conferenciavam em minha comm•mdante chamando-mo caplliLl, garan· 
casa, governado!', vleo-govornn1lor, monso- til• vidas advorsarios, chegando t\ti casa 
nhor Olymplo Campos c Ur. Fausto cardo<o deste onde ost!Lvam presidente Est11do, Se· · 
que havia chegado do lnteriot• naquclle mo- na(ior Ol,vmpio .c .• mpos c amigos, cunfcreri· 
monto. Dc;ta conferencia resultou autorldn- clel oordinlmontc, rcsigMram osOI•,ptu en
dos legaes governador c vloe resignar :m trogando-mo· titulo I'oslgnaçiio ped•n (O ga
por oscrlpto seus CIU'gos entregando' rosi- r11ntia do vidas, m(tndoi dosar•mtll' populo.t•es 
g(1acão miios Dr, Fa~sto Cardoso. Esta con- quo cercavam CILSa c percorri-cm ruas, l'allol 
í~rencl!L q(tO ou assisti foi lelta com a ma- muitiiJii, que jurou re;poltar a(lver.·arlos. 
xlma cordtalldado pedindo monsonhorOlym- Ficando tJilos garantidos jdmals ooncol'l'oria 
plo Campos o seus am!gos ao Or. Fau;to movimento rovoluclonarlo sondo Pro•ldonto 
Cardoso que garantisse n vldn. e propriedade da Republico. o mais justo dos cidadãos· bra· 
do &eus oorrollglonarios. Este compromot· zlloiros. RJocbilo. roalgnaçiio' convidol·s~c
tou-so e com sua infiuenola sobro o povo con- oessor•os legaes assumindo governo• Dr. Ta·· 
seguiu. Eato ,iurou que nenhuma losilo se vares, ,juiz Relaoào. Reina completa paz 
faria nos advcrsat•!os, Aotlbol cutrogat• pala· todo iMtldo, Siwdaçõcs,- Fau.•to Oardoso.•' 
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Tclogramma -Amcn.jd, ii . do ~~o~~o~to •. V 
h<li'as o 50 minutos.-Pt•csidouto dn.Ropubhca 

Rio: 
Communlt:o a V. Ex. 'JUO bontom I'onun

oioi o cll.l'go do Pt•osidonto do Estado. 
Sa.udaçõcs.-'Juilhcrme CamJlOs. 

· TclogJ•amma-At•~tcajil, II do agosto, 11 
b<li•as o 30 minutos - St•. PI•esidonto <ht 
ltoopublica-IUo-itonuncioi hontom n caz•go 
ti c Vico-Prcsitlcnto do IM~tdo, Jbrc;:t~io palas 
circumstauciali. 

Sauclaçõos.-Pc/ino Nobi'C, 

Tciogramma m·gonto-S!'. gouopal cholo 
tl.o o8tatlo ma.im• do exercito-da Ba.hin. uu-
1110ro 174. IGD-113-13 elo agosto, :J bor,'!.' 
50 m. t. Acabo do z•ccobo!' o seguinte tolo· 
g1•n.rnmu. do Al'itcaJt1, do commn.udn.utu do 2ü 
de Int.wtn~•ia: Chaguei :ls lO IIoras, som no
vidade, immodiatamunto contOroucioi com o 
P~·osidonto Gnllhoz·mo CalliJIO<, Vico·PI•csi· 
douto PolinoNobJ•o, ~onadoz• Olympio C11mpo.l 
o P1•o:ddonto Uoln.çfio .. dcsomlm.t•gadot• Jo~é 
Sotoro, n.ssistinclo cll.J>lt:lo J>Orto o Juiz Soc
ci<lon.l, cleclat•am•mo fm•maimouto a<lUOIJas 
nutoritla.dos não accoitaJ•om govnJ•no, }lOl' 
jlllgarom insulllcionto Jbr•;n tocloz•aJ enviada, 
o concordarem pm•nmnccot• ~ovoi·no j1L o!'ga
ni2ado, Segundo conJbronciot Prosi~onto Uo
~mbltrgaflOJ• Ta.val'cs })l'OSOnl,'rt D1•. Fausto 
Carcluso, capitão porto o DI', Capelão N'obro, 
a quem sciontillquoi 11fJUolla rosoiuc;ão, I'e· 
OC>lhondo-mo cm •ogui<ht ao qu~z·tol com o 
batalhão, - S"Uilaçõos, -Pedro Jia11a•l J. 
CaJ·neü·o, toncntc-col'onel. Sitnda.~·üos.- Go
n~m..l Firmi11o. 

Tologrn.mma-.AI•:ten.jtl, 13 do a.go:-;to, 1.2 h. 
']l. m.-Exm. Prosidunto Republica.- Rio,
Communlco a V. Ex. qno em 10 do cot•J•onto, 
na qua.Jicla.du do Prosiclonto interino da Rc· 
l~çüo, assumi o governo dosto Estado, pot• 
lla.voi'om roslgnaclo o nmnclato elo Proslclonto 
o Vico-Prosidonto o closombn.rgn.doz• Gni· 
lbcJ•mo 1lo Sou~IL Campos u ballharol Polioo 
J'rnncisco Carvalho Nobz•o. - Sn.udac;õos.
.Lrrureiro 7'avarel. 

. C::onlbro.-.l/ou1·a Guimm·t7os, ofilcial do ga
bllloto. Confoi•mo.-R. Ba>•bos<t, socrotiu•io. 
-.\'. Commlssão do Constituição o Dipio
JUacia. 

ORDJm DO DIA 

c> 1!11', l.~rosldonto-A ordem 110 
clla começa J>Ol' votações do matm·Jas, cujas 
discussões so ncham oncm•I•aclas : o voi•IJloan· 
dl)oSO não hiLVOI' mais numero JliLI'a so pro
cedoz• lls mesmas vota\•õos, vao-so pt•ocodor 

;i cba.ma.da. dos Srs. Sonallol'O.'il qu11 compu.· 
J'OeOin 1L sessão. 

PI•ocr.dn-~o 1L cbamatln a. 11110 tlPixam· 1lo 
z·o~pondor os SI·s. Bolloi•t \'iuh•a, Poclro 
Bot•gos, !ln)' Bnrhosn, \'il•giiio Damusio o 
Jtnmiro D<LI'cnUo~ (5), 

o fiiil', P••eHi<lento- itiiSJ>OIHlo
l'am ;i. challltL1la. O.}Jonas :11 Sri!. Smuulm·os. 
Contimmm udmulu~ ns votn.1;õus n }WS~It·sn 
1L matol'ln. om dnhato. 

Entra om 1•~ 11iseussão o j1rojocto dn Sena
do 11, 8, do HJQ(i, J'O~Uhllll O iLS }lJ'OnlOÇÜOS 
dog otnciaos tio m:ol'cito tJ 1la :tl'mc:uln. 

. 
o !Õ!Il". Ph·os l.~Cl'l'OÍ1'U n -Sr. 

Pl'01'1itlonto, :4 houvesse umno1•o, 11u não fh.l
lapin so~ro o projecto o ospcl'nl'in a ~un np· 
pl'uvação pelo Suua!lo; ainda assim, pol'êm, 
uiio direi sinão algumas pnln..v1•n:-:. 

Venho'' l!•ibunn, S1•, Pt•cslclento, súmoota 
pa.!'lt dcdnrat• no Sanado <1110 cn.cl~t voz mo 
sinto mais Imlmaclo com n. n.prosontnçiio 
dosto projecto, tnl tum ;ido o intorosso dos
portado nns cln.~~cs nl'mn.tlas, tlo~o.:os;~s de 
vcl·o nppromclo pulo Congros~o NtLctonai, 
~tlim elo sol' tt•~tcluúclo cm Jui glti'antidora 
dos cliroitos dos offici~tos elo Exot•cito o da. 
Al'IniUin, 

Niio tenho valdn.dos, mas tenho o direito 
do mo sontii' ot•guihoso, vendo qno intcrpro
toi um sentimento logltimn o nos.n JcgitiUJIL 
~~spii•n.ção dn.s nobt•cs clnssos milit:u•cs ! 

W o 'JUO tenho a cli?.ot', 

O S1•, A.nlzlo do Ab1•eu (') -
Sr, PJ•csidonto, não vouho dlseuth• o }li'O· 
jocto da~o n clebnto, nut.s, sirnplosmonto ela~• 
um" o~piicn.çílo pessoal, como o Regimento 
o as praxes destn Casa popmittom. 

QIIundo, hn J>ouco, J'allam o lllustre Se
nado!~ pelo Rio llr1111tio do Sul, o SI'. Rll· 
mil'o Bnt•collos, z•ospoutiendo ao illu~tt•e Sena- · 
dor por S. Paulo, St•. Fl'nncisco Gi)"Cerio, 
a proposlto tio caso das Docas do santos, 
tive occasiiio tio dnt• um apiU•to u. S. Ex., 
di~ondo o sognlnto : do 'luauto so concluo da. 
clisnussão, o quo 80 \'ortficn, ~ ~tuo cm tudo 
Isto, bl!. o quo 8e vô o o <JUO so uno vli, o quo 
o motivo das resolucõos tomn.clas, t'oi justa
monto o que ~o niio vú, 

A ph!'ase não o mlnhn. ; ~ uma rominis
cencfu llttoi•a.t·ltL elos tempos cm quo eu me 
cliiVÍI. a estuclos phllosophlcos o littorarlos. 

(') Este tliscut•so não foi revisto polo 
•radar. 

• 
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Recordo-mo do;, t<•r li .lo om certo nutm•, 
cujo nomf~, no momento. nã.o inovem ;t me
mOria, ntn8 quo 1'crodlto f.!Ol' Hastin.t, que 
affit'mllvn qno, om todos o~ phenomcno.~. quer 
do ordem physlca, <JUCt'. rio ordem moral, 
quer do ot•dom politic" o oconomica., htlvia 
llCJ.ulllo quo ~o vi" o aq•1iUo <JUO RO não Yill; 
o quo multas vo~os n. l'o~olttç>õo, a, cn.usu. 
otllcicnt<•, cst:~vn pt•cci":~mento ohscnm o ln· 
vlsivcl. 

Doanto Uu. aiUt·tnação llu Sr. gcncrí~l Gly
corio do qno tinha sillo 11. cmpl'.~~l~ dn::1 J)ocn.~ 
'lo Santo.~ u. inici:ulm•a. d1t propus ta: li.CtLnto 
do lloct•oto 1~ssignn.du pelo Governo ProYi~o-
l'io, do fJIW ora minlstl•o o St•. gommtl Gly
cm·io; do que rr. Cantat•a )lnniclpal tinlu1 sido 
a inicir1dom immodlo.to. da< pl'Ovidonci,,s 
roln.tiv:ts a este a:::.:sumpto, julgo cabível o 
mon o.pat•to.,, 

O Sennrlo <lir;L so o Iili ou nfio. 
·o Sn. Utm.\xo Gouri:.\-To,-o toilo o cahl· 

monto. 
O Sn. A:;tr.to m: ;\mu~c-Ahsolntamonte, 

Sr. PJ•u:;idfmto, uão m3 po11i!L ynss1n• pela. 
lutoução hln(•at' sobro a ropntnçao, ;obro o 
Ot'O<llto, Eobr~ 11 honr.l JlO,,onl do Sr. ropre· 
•ont.~nto do Rio Grande do Sul, 8r. Sonadot· 
Uamit·o Bat•cello<, a. mni~ J'ugiti1·11 sombra 
da, SUSJJUÍt,U., 

O Sn, A. Azmtt:no-Som <liiYÍ<ia. e nem 
V. I~x. toro css1t intnnc;flo. 

O Sn. Axtzto DE Ammr-Tonl10 }tolo St•. 
Scuadot• t•xtraot·LUna.l'itt. a.dmh·a~,fio c a~. Ex. 
mo unem ln(,~os do síucom, amizade. 

Dou etst:t. explicn1;ão ao Sonndo, Jlot·qno sou 
ino;Lp:t.r. dt~ li\zot• a.tllt*IIHL~\ües oll'cn:;iya:; n. 
collogn~ a ítuom Jll'OZO, n (liiOlll üstimo {J tln 
cujo.i ~~:u•:tt:toro:-~ t~tr:o o u.lto concc,ito. qno 
l&ço au mu•actcw 1lo S1•. l'CJll't•:-:eutn.nto do 
Hio Gt•nndo do Sul. 

gt•a o 'JIIO tinha i1 dizor (.lf~ilo ''""'· 11111ilo 
/Jan•,) 

Ninguem nutis }lOtlindo n pala. YJ•a, tlJlllOl'• 
l'a·!:lO lL dl:o:.:cussiío, th.:nudo 11. votnçlio ntlitulu. 
pot• lillttl do Q""'"'"· 

Enim nm I' discn:<são o Jrt•oj{>cto do Se, 
nado, 11. O, do IOOH, J•ovogancln,o a1•t. 7", rii 2Q· 

. dn lo! n. 1.453 do :lO do do?.ombt'O do l VOS, 
quu nutot•izu a constl'IIC~ão do noYo ArBonal 
d• )fnt•lnila. ·• 

Nlnguom podln<lo n pnln\'t'a, ~ncot•rn-so a 
tliscu••ãu, fietmdo 11 votuçiio tufiada pot· falta 
dU !JHOl'lf)ll. , 

Imr.I~V.\ÇÃO DE rm;sOttJPÇÃO El[ FA\"OR 
DO Dlt, CAXDIDO DAitATA ltlPmHO 

Contim1a. cm 2• discussão, com n. cmcndn.. 
substitutim oll'ol'Ocida J•nlo St•. Sonadot• lla
mta !Ubeit•o, o urtiKO unico do projecto do 
Sonado n. 5, de won, l'OIOY/Uldo 11 Pl'OSCI'ipcão. 
om 'JUO lncot•rou o Ot·. Cnndido llarata Ri
beiro, bnto da Faculdade do ~lo,lJcim• do Rio 
do .ranoiro, para a percepção do lO 'f, addr
cionao::~ aos sons Yoncimontos. 

Ninguom pedindo a pn.lnvrn .• oncorrn.·so n. . 
diseus.;ão, Ucllnrlo 11 \'ota(•ão ndla•Ja pot• f11lto. 
dO fJUOI'UJn, 

O S1•, P••e,.ltlonte- Nada mais 
havendo a. tratat•, vou Jovantar a sessão, de• 
>ignaodo para ordem do dia da ses<ão ;o-· 
guinto: 

Continuaoão da vrtação, r.m 2" discussão,. 
da proposição d:L Camara dos Ooputados, 
n. 91, do 1004, t•otilrmaudo o processo de 
1hlloncias; 

Votação, nm 2" discus;iio do projecto diJ 
Senado, n. 2. do 1004, substitutivo dos do 
ns. 10, do [002 c :l5, do IU03, regulando a 
rolorma dos olllciaas do oxorcito o armada; 

Votação, em ~· di~cussão, da proposlçiiD 
da Canmra dos Deputados, n. 10, do 1905, 
instiluintlo o subsidio do 10:000$ a Clllla uma. 
das sociedades !filO j>ortoncorom ri Cont~do· 
t•aciio do Tiro Btonzl oiro; 

Votação, om 2• discussão, da pro}l03lQã!l
drr. Camara dos Doputo.•los, n. 14~, do 1!!04. 
autoriz11ndo a abortum rio credito nocossa
l'io 'PiH'i\ vcriflcn.r-so }lOl' mcporioncias ado
I(IUI..das o valor• 1io oxplosivo olforccido a(} 
Uoverno pelo Dr. Alvaro Alberto da Silva; 
Yota~ão, om 2" discussão, d11 proposição 

<ht Camnra do< Dcputn.dos, n. 1511, IDOS, 
autorir.auuo o Prosidonto <111 Uopubllco. a 
concodm• no tononto-coronol Augusto Xnvlor 
Ctn•noh•o da Cunhtl, llolloctol' das t•ondru~ 
fode1•acs do muniulpio do Olindn., l\st11do de 
POI·nnmbuco, um IlUDO do llccnçll, para tra• 
tru• do •n• saudo onde lho convier , 

Yot:lcão, om 2• discussão, da proposlciiodllo 
ClllllBI'll dos Deputados, n. !l, 1!0 1000, olo
vundo do 2~ a ~·I ns quotas do gt•atillcação 
nnuunl ptu•n o ln,poctot• d:. Allllntloga do 
P01·to Alogt•o o mn.t•mmdo o \'l!Dcimonto d() 
guurdn.·mút• d11 mcJ!llll allllmlogtl ; 

Votnç1ío, em 2• dison~são, tln lli'OPO~h:ã() 
d> Cllmat'll <los Dcputudos, n. 19, do 1006, 
t•oguhuulo a t:Obt•uuQJL dus taxas da tarl~ 
rl'lntlvn ús cot'\'O,ia. c~trangch•:..s; 

Votação, om ~· dlscussiio, do J•ro,looto do 
Souado, n, 4, do 10011, dl~pondo quo os ruoe-

i! •' 
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cionarios pubiicos fedcrncs que se aposonta.
I'Gm do accordo com o art, 75 da Constitui
ção tot•iío 5 •(o sobre o rcspoctivo ot•dcnado 
por anno que exceder a 30 do sorv!Qo ; 

Votu.Qão, cm I" discussão, do projecto 
n. 8, tlc 1006, rogulando 118 promoções dos 
o!Jiotaes do exercito c da armada ; 

Votação, cm 1• discussão, do projecto <lo 
Sema.do n. O, do 1000, l'OVOJ.tn.oJo o az1:. i 0 , 

! .::!•, da lei n, 1. 453, de 30 de dezembro do 
1905., IJ. no autoriZ!L a. cm1strucção do novo 
Ar.mml <!c M11rin ha ; 

'Vota~~iio, om 21~ tliscttt~.'ião, tlo projecto do 
Sena :o n. ri, do I OOG, rol ovando a pro

. Hcrlpçiio cm que incm•reu o Ur. Cn.adido Ba
rata lttlJciro,Jonto <la Faculdade do Medicina 

- ti() !tio do .lanoiro, pum a percepção de lO • I" 
illldicionacs n sons v~ncimontos ; ' 

l' disc!L'lsiio do projecto do Senado n. 10, 
ti" IDo·;, olovantlo :L cathogoria do I• ot•tlom 
11 Jlilltndoga do M:m:tos, com a lotn.çiio do 
O, OUO:OU0$000 ; 

1' dlscltssiio <lo JH'ojocto do Senado n. II, 
410 JOOil. oqui}uu•a.wlo a Dolot('acia Fjscal do 
'lil.ownro Federal no Estado do Amazonas r1 
<lo Pernambuco, mantifias aj actuaos grrLti
·tJca~ülls. 

Lovlmtn. ... so a. tlo~sfio, fis 2 horn.s o ·iG minn
ios. da tarde. 

P/'t:.,·idettcia do S1•, Joaquim. ..lletrli11lw 
( Vica-p>·csidcnle) 

A'.nuJin. hora dO}lois do mola dia alll'O·SO a 
ses~iio u. que concot·rom o~ Srs. Sonu.doros 
JoatJililn Mnt•tinho, J. Cat.uu.Ja, ~'ot•t•ail•o, 
Cha.\'es, DllOilo Brandão, Silvot•io NOl'Y, Alo
"'IITlth•irro tio AIOII!llll', Sá Peixoto, Urbano 
Ra11tus, Bdtbt•t Vloit•a, Aniz!o do Abrou. Pi
rll~ FOl'rcirn, l'Oth·o Bot•gcs, l'orlt•o V olho, AI
,.~~o·.MILchn.tlo, Coelho Lisboa, Al'aujo Chios, 
:'\!armei Dum•to, Coclllo o Campos, Ruy BILl'• 
bosa, Vit•gi!lo DrLIIUizio, C loto Nlinos, O!ivoirn. 
b'ib'liOil'Odo, Erlco Coelho. Au~usto deVas
eoJtcolios, Laul'O Sodr•tl, ~'mnclsco Glycorio, 
Aili•ctlo t~li.<, Braz Abrantes, Ut•bano do Gou
õlt!IL, J on.quirn, tio. Souza, A. Azcrodo, Motollo, 
Oladldo tio Abt•ou, Xnvlot· · ria Silva, Uorci" 
Uo,.L11z, Gustn.vo JUchurd, .JuUo i'roln.·o lla
nrlro DJu•coUos.· (38). 

[)ci:<am do compat•ocot•, com -cau~~.Jtat•ti
~:IJ•D.:Ia, os.St•s. Jnrl!o do Bt•~tzil, Pa.cs do Clll'• 

valho, Justo Cher•mont, Gomes do . Castro, 
Uaymundo At·timr, Francisco SrL, Jostl Bor
nai·do, Ga.ml~ o Mello, GonQa.lvos Ji"on•eh•:t, 
Rosa o Silva, Horculnno BIIJldolra, Olympio 
Campos, Martinho.o.,rcoz, Arthur Rios, Mo
niz ~·rciro, Siqueira Lima, Lourcnço.Baptls
tiL, Barntn IUooiro, Lopes Chaves, Brazilio 
da Luz, Follppc Schmitlt o Pinheiro ~(acha
do (24). 

g• !iria, posta. cm discuti<íio o som doh:1to 
approvada. a acb du sessão aotct•ior. 

O Sr. l.' Secrcttn•io d~ cont:t do 
seguinte 

Tclcgmmmas expedidos do g,;tado do 
Sergipe, U.H-<iim cuncchidos: 

Sonado-Aracajt\-N. 135-Pls, 28-Data 
I8/~-A01'11 lU, 10m. 

Communica.mos hu.vot• !'enunciado cargos 
por coac~~ão. Não I'Cassumimos cargos f:tltii. 
gat•anttas- in-.umcioncia J'orça. enviada. Es
tamos asylatlos qun.t•tel batalhão. - (Assi
gnaUos), Guilherme CamJJos.- Pclino Nôb1~c. 

A'. Commi~são <lo Constituição c Diplo
ma.ma.. 

Prosidcnto Scnn.do - illo-Pl;, J-12-Dat:~ 
Ii-Hora 9,10: 

c Antc-hontom lmvcudo calm:1 pcrfoitrt 
todo o Esta.1lo segui minlm fazenda l'opousar. 
AlltOI'Üiados l'Osigmtta.ria.s,a pa vora.'las minh;L 
:-;ahit!a., pol' so julgnl'em sem garantias, po
tlit•am asylo quat•tci 20" ; )Jovo )Jcosando osto 
Jltcto hnportav" roposir,ão, tomou arma.sas
sumindo postos; chamatlo intoriot• tudo ·.so 
a.cmlmou minha. chogn.dn. · 

1\' mister confiança cspit•itos solução . finaL 
intcrvcuçiio ahi •. llll'o sou palavt•a que paz• 
ortlom e•t11do só podarão sm· mnntiilas rc· 
spoitada situação togai dominante. 

Do contt•tu•io sorrt gnot't'IL civil. Nenhum 
govOt·no sem mou' apoio podcrã. domin:u• 
tmar•chia. Minha )ll'Csonç<L ucuima tudo, 
minha !LUNCncla apavomatlvm'S!Il'ios. Anar
chisttls amigos. 

Não sahii'Oi mais, Yico-Prcsi<lonto alfaga 
irl~a assumir• governo, tendo npolo federai, 
após renunciar ' voluntat•iamonto, Jlois 'rrio
mcnto rovoiu<;iío convidoi-o assumir go
verno, não qnorcn<lo; Tal acontocimlinto·•o
roi /i•anco roprimlt• !nct1L. Procedo inspiríido 
mou P!Ltrlotismo om nome ltcpublicn.,j,ustica, 
paz.-Fausto Cm·doso.- A' Comml~siio do 
Con.<tituli;ão o Dit•lomucla. 

i 
I 

• 
• 
I • 
• 



l 
! 

SEBBÃO BM 18 DI ABOSTO DE 1906 319 

,O . er. :;li' Secretario lê o se· movimentar o mochnnismo do nossa. orgn.. 
guinto nisação naval. 

PARECJm, 

N. 05-!000 

Mantendo aonun.imonte,pot• propostn.s ldon· 
ticas á que n.gora ll>z n. Camai'ÍL dos Depu· 
tados-qu1dro de numeroso pessoal, exn.;:go· 
L'n.tlo de muito, com espocialidn.·le no corpo de 
otncia.es, para. o :-~orviço do inutii material 
que conservou o dosvalorizou,por não querer 

A Commissão do ~lat•inha o Uuorra, tenda acceitar os ensinamentos da oxporiencin., 
om conS~doração as bases f!UO , o Governo ab;tovo-so do preparai-o do modo que nas 
n.prosour.ou. o as lnlbt•maçüos prestadas poln. momcntus do dJJllculdado, tosse ouso tornasse 
Commissão do Marinha o Guerra. da Camarn. o f.wtot• principal da .Victoria. 
dos Deputados ao formular o projecto do loi Em voz de fazer funccionM' as escolas pro
que. fixa a força naval para o oxot•cicio do ftssionnos, quo já encontrou t•ogulamontadas, 
'!007, vom apresentar sou pal'OCOI' sobro a o om logat• •. o dat• maior desenvr lvtme.tto 
proposição dos.a Camam, quo determina a as que jlL se achavam cm trabai~o. tal como 
tlxaçiio do somolhanto Jbr~n.. o t'oz pat•ticui:<rmonto para com as escolas 

Sento bastante não dispor do tempo pro· prnticas do at•tiJ~oria o torpedos, deixou-as 
ciso a estudai-a do modo a bom osclarocor o ao dosem paro pot• qunsl todo o tompo.do sua 
Sona o quanto 11. natureza <los proco.;sos que, gestão nus nogocius dtL marinha, só cuidando 
bojo, nas marinhas adiantadas, so empregam das suas oxigcncias, a.~ot•a e is;o me> mo som 
Pill'lt a a"quisição do pessoal tia armada, as- t'ot·nocm· por form;> ;cJguma o.; ma:s olomoo
sumpto do quo olin ronlmonto cogita, por t.ucs moius de flUO precisam pam pt•oduziL· 
Jbrça· do at~t. Si lia Constituição. algum t•csu:tadu. · 

~las, som qno . deixo do mencionai-os, O niio f!Uet•or contt•ibuir pat•a <!UO so dos· 
muito so csfoi·ç:u·:t .pi~l'iL que .da. consiUc- co1•tinc ao ost ·u.ngniro o estado tlo noss:L ox .. 
l~ão do caUt~ um do sous.dispo,itlvos llo trema. i'raqucz•~ é t],UO obriga n commi::;são a 
.n~ajOI' l'OJov:~ncia, l'f!Sultc a. suggostão tlo não catrar na. aoalyso Uo <1uo, ncstu.s quostõos 
med~d;~s- q uo vouham, tio alg1un modo. cou.. primordm.os parn. dcl'ou~o naciono.l, co no siio 
tt•i)mir, uma voz ollo adqnot••do, ~~ tornai-o olo tacto estas '!uostuos de artilhnriu o do .or
lllítiS ra.cionalmcnto apto a sct• :Lpt•uvl!itado pcd 1s, :-~o fez nu. a.dministru.çii.o da mal'lnha. 
com.mais utilidn.do, com o fi1n do pól' a rosa!vo o paiz om caso 

Ni1!guom igno1'a. o estado procarlo om que de impt•ovlstos que exijam o sou emprego 
·estiL a,adrninistt•ação naval do paiz, oiJt·a por lit!tn de oiomcntos de maiot• V11iia •. 
unica, podo-se dizct•, do t•ospcito exagerado Ba;ta o Senado saiJOI' <!UO, apozat• dos 
com que om nosso paiz ao tum mantido os olfo,tos estupendos obtit!os cont. o emprego 
velhos pt·ucos~:~os :.;oguidos no passu.tlo, bons, desta.. minas, que tantos cstr:LgO!f pro .uzi
som.duvidn., pa.l'ít ar!uollos tompus, mas 1JUO ram mts scm;õos lia. guol'l'a, t•uss .-jn.punozn., 
tlo ,todo, bojo, nfi.o podem mai . .; so1• a.pplicnd.os n.tú hujo, ll!UJcn so cogitou nessa :Min1stOl'iO 
com. provo1to :ls .lwcos.:~itllldos U. prcsoutc. da u.crplisir;ilo do um sú dcsscH :tpp;Lrolbos 

Da.cl)ntlng-e!WiiL das consotlliOUcius Uoss1L nem mo~mo como fonte dc.cstullo para os 
pt•Qjudicial a1iopção airtthL não '" púJo eximir alumoos do clli'SJ do tot•podos. 
a u.ctnill · admtnistL'tLQiio )lO•' segui~. neste Estão.ab.wdooa las as escolas de 1Lproudi· 
ponto, esse mos mo c<Lmiubo, <!llO t;uttos po- zos, o vivoil•o unico do. onde so púdo obter 
rigos podem trazer• aos rutm•os interesses d-. para os qua.!ro. •ubaltct•no; pes .• oal capaz 
SOI!llrJLnQJ. nacional. · do preencher os .claros lnnumoros que so 
'}la 'luatro annos flUO ;~ dil•ocção tios no· notam. na coustituir;ão tias cquipagous dos 

gocios 1ÜL mtu•inhn. go:-;u. Uu. mu.is a.mphL cou- navios Uo no::~s.t:.frotn. do gncl'l'n. 
ttançu. ~lo chol'o Uo go\·m•no, tlom que quasi O:i l'ügttltLmoutos,pot• C!lto. til1.l'Ogom, agora. 
ntid!L tenha !~iro ptu•a lov;Lnl•l·n 'do estado quo é radica. monto pro!'untla <L, altorn.cão 
·dc;N~b!Lt!mOIItO om que so onoontrn.. quo a:; l'OVuluçüri:-~ tia, suioncin. o Ua industria. 

O illustro titular quo 11 diri;:o, cholo do tom tt•azido a todo app:Lrciho ll11VI\i, são os 
pt•ostigio tjllc sompt•o lho lbi dtspensado pot• ·mesmo.> do tompoo1u quo os navios so, mo
pu.J•te do todos os po•ict•es ilo Jlaiz, é Jllll'IL :Viam fllli!.Sl ,quo,oxclusrvrlmcnto tL voltl. 
SO!ltir uiio.so tot· cstbt•cado .mu aproveitai-o O,cathoclsruq, o n.Jnanobt•n., pot• nquello 
Ptü•a.lovat• pot•, t!ianto .as !isongoiras .pro- ,meio, continuam,n. ~o1•,6 ensino, promrldo 
mo~~:~a; que tilz ntL introducciio. ooin .q~e ou· mostos. estaboiocim ·nto~. ,<'<lm o. abaudono. do 
c~;bc~ou.o primch·o· dos souri: .t•olatorlos,.,nu- C8tudu de olomont.os pt:oru•io~ a inlclal·os .na 
tJUal t .. nto so. o;J:,rçou. ent doatu.çar.rHIDIIpl'O, ~po,·Jillç;io.do li)WJcjo ilo~cs .typos .diJToronicij 
P~l•ciollalid<Ldo .ovldo11to,ontt•o os 'snqt•iUclos ,tio; mup)lnismos, do uso tao lrct(nonto. a borqo 
ijp,Ql'llo~lo, pull!iço,0,tl. ~olioltudo. COfll·· •tuo .. us, .dos n~.vjos !lo ,!luort·a.. . 
seus antoccssul'li~ ,tinlmm. o, çuitla,lo, tio; fazer · ~'chzmunto, ptu•a 11 ma~•mha un.clonnl, ,<) 
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cocgrcsso, pela approvncão que tom suecos· cidos dos 310 restantes nos out:·os postos, 
sivamoute dado aos pro,jcctos que cronm d11rão Gl4 para sou numoroolfoctivo, ao passo 
dosSIIS oscolas om outros pontos do. Repu· quo do 153 ó unicamouto o quadro dos olll· 
hllca, não conconou para. o anniqullnmonto cine> suporloros o gonoraos quo contóm. 
do processo mais conscntanoo a tz•nzet• para Consez•vnz· assim olovatio o numero dll' 
o corpo do marinhoh·os o coutingonto do quo nmtriculaudos nosso instituto do ensino. 
'.,;o devo constituir. ó quorot• coucorror ela t•nmonto p:u•n. n ln•liS·· 

o soz·tclo. t:Li como ollc ~ dotm'minndo cipllm1 e olospt•ostiglo tia corpomcão polo· 
poiv. Constituição, pódo, :;QI!l duTida, sot• dosoontontamonto 'JllO lhos potio trazer a 
f<Jrallo " olfoit•J, ma~ ,ompi•C com pcrtm•ba· dilliculdado do promoçiíos,poln onormo dcla
i:ão da m•dom, o que ahsolutamonto niio ó çiio do intm•sticio no primoii'O posto. 
eoJnJlODSatlo pelos ::101'\'lç~:'l que. lh(l possu.m Por o~srL tlomm'a, JliL'tlll'íLl o Jbrl}l1da, aMm 
pl'IL:'ltíl.l' o~ qno dessa manClra t:C'Jam lucOl'P(}oo 1las difllculdn.tlt!S com guo tCI•áo tlo contar 
!"all~s :ls nosias 1ilciras. pela ti1lta do oxcrclcio "" sutts actlvitiadcs 

A.:i DOS8ti.S iwlnl'li:t'ltts OILY!tC's n.imln. nãoo:~s- dosuccuJmtl:l.s, com os luL~itoH quo lhe::~ fu.r:L 
t<io cm tal o<tado do ndiantanwnto quo, crcnr a vida '"'tontaria, por um oiforoci·· 
S(lll~ Pl'O.iuizo gt•avo p:n·.t o sou dcsNn·olvi· monto gracioso rlo l'acilidado om cunsoguil·os 
ooocto, so possa tirar do seu solo pessoal pelo dosouido om ~uo so deixou o l·!'oparo 
J>nt•a formaras tripulações do gnm·ra. dos navws apl'Opt•milo3 a otiucal-os, multo 

I' ara a Escola Naval ainda niio to1 modl· toriio que so omponhM• os moços que nutrem 
iloado omothodo do instrncçno alli adopta.io a logttima amb1çiio do bom c.tmpz•ir os 
O.JlOZ:tl' da oplnliio oxprossa positivamente sous devores, do <1110 lillizmonto niio é JlC• 
j)<l!O S1•, Ministro da Mat•inhl a osso rcs· quono o numorJ dos que assim pousam, para 
p4lito,quando confoccíouou o rolatorio acim 11 <!UO n;io se lho• torce a !alta do dosomponbo 
cit~~o. dos sons mais nlomontnz•o; deveres. 

Ua qualt•o anno• 'I"" cnns~cutimmonto O Senado niio devo cousentiz• que sob o 
s. J•:x. a1Jh·m:1 sot• tonçiio su:~ dar-lho oscudo protecto1• do abandono dus :~utori· 
r"'ixão a ot1uipm•al·o :Is instítuiçüo• congc· d11•les so abrigue quem, jlOr nm" i ncompc· 
llOroS<!ns pz·incipllCt! potmwias ntat•itimns. tonci:1 a adquh•it•, não quoh•11 coopot•ar para 

1,;• de cror, pct•!im, :tjle~at• da iong,t oiabo- a prosoori<iado do sn11 classe. g depois para. 
Jlí:l.~ã.o pot• 11'10 C$tJL pa.s~a.ndn o projecto ttno qno unm•m• o Jo:stado t~om n m.LnutonQfio elo 
jt~·opnt•a, tiiiO <!u<Lndo o apresonto no Con· 'ii" fl'l'iLndo numot·o do olliciaos si IHio ha. 
g~sso, não cúl'l'osponda. oUc m:lls no tlm n. nem Jogn.t• pat•n. onde so 01'1 ma.udo servir ? 
qu11 :So ]Jropüu, poi:; quu, }lOl' novas o impor· Nnvios hn. nn. Al'ffillttht. qno pJr umu. oco
t~~ontissimas modillcaçõos, .iá passnrnm "" OS· nomia mal ontondidn o JlOior II?Plicada, 
C!>liiS pot• que diz tol-o modolatlo. estão 1l tlllta do ligeiros conMrtos, JIOStos á. 

.A Commis~·ão tWl'O(fit.a. oxa.~gcn•atlo o nu- nmt•gom hn qtm .l'O annos scttuiJos. 
lllorotlo ainntnos tino a proposi~iío da Ca· U Repl<blica,navia pot·t'oitamonto nos casos 
nHIN\ a.pJ•osontu. ao ~oua.tlo, )llll'it ~N· uccoito do nttont!or n qnu.lrtnot• SOl'\'iço desses quo 
ne>,;b cstttholccimonto, cm YOi do que vem contlltllnmonte o;t:ln exigir n sogm•nuça da 
urL~ basu11 Un. Jll'opo~ilt, mwiada pelo trovorno, Fodel'ação, csúL oncostado ha. qua.tl'o auoos 
ilt.loi!antio mesmo 11 sua dolihornçiio o oiTo· seguidos, JlOt' llLltll tio snb$lltutçíio do suas 
te<Jimonto que lho tltr. da dlminui1•fw d •s<o c:lidoit'a;. 
nt.anl(li'O paNa. 50, cmt voz 1los 70, cumo Yont o Tamoyo o 0 PrimciJ•o do JUarço, um ha 
inciuitlo em lllllll daqllollns bases. quatro tw .• os o outro desde data perdida 11& 

1!11. actunlm:•nto um YOI'dndolro dosJirOJlo- uoito dos lotnpo.~. que niio prost .m, absolU· 
Hlto, quaudo so fltz a compara~iio do <!u,ult•o tamouto, 0 mouoz• SO!'I'lço, oxcopto 0 Pl'i· 
gttml1il1 AI·mndu, eom os sorvlcos tJUO dollo · ·' 1 dl t 1 
Ho pC>ci~nt uxi"h' Jllll'a n rcdu7.idissimu tol'"' ntou•o, que su 111 IIS on rou om sorv co. 

o ' Outz•o, hn, quo, teadp o Go1•eruo dospcn-
na.vlll <1110 possuunos, iuciuido" mesmo om ·il•lo tll.bulo:lllll qMntlas no sou propM•o, fina· 
HU:t <:Oillpnmr,•1io os com·a~ados da luloliz on· r..m·so, som quo a l'l:lçiio saiba os motiVO$ do 
·~oJnmouila. sou dosampat·o. 

llu~proposlto quo ainda muls nl'llitu, do•d" . 
'\IJ.O l:lO t'aç!IIL complt'IIQiiO do numero do ol~ O Pri•>wiro du .1/arço, ont cujas l'eJlM'ncoo!f 
toi11m subaltcl'llos nolio udmittidos, Jlllt'a ll'"~t .. u-so cot•ca do mil o quinhentos contos,. 

-1:0.111 otln ollichtos supot•iorcsquo admitto. o preço aproximativo do dous m~gniftcos 
lncluldos IUJ~<o numot•o ~O guut•duH·mllri· desl>'nya•·•, tz••msll>l'mou·so eut osoola de ti

::Jiha aiumnns, 21l uspirnnto• toz•cclro·aunls· monoiroN de ensino a ser ministrado nas. 
~ ~ sorom Jll'omovidos a guurdns-mnrlllha ng11os trnu'luilln• do no>So porto. 
::219 KIJgundos-toueutos 011 runrdas-mnrlnhn o Carl•• Gomos, o Alldl·ade o o Oomman· 
ll!ollüt•mudos, toromos t)UO sd. ncstt• pJsto SO• da11ld Fr•llas - •iO vot·dadoiras inutilidntlc:t. 
~rãa284 os olllciaos 'ulmltcrno~, que, accz•os· quo aiio so Nltbo dosdo qunndo ostíio om nossa. 

I 
I 

I 
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bahin. a impedi!• o movimento dos navios que Ha dois annos, ma.ls ou monos, espalhou-se 
demandam o liindeadotiro. que um dollos tinha cabido ao mal' o dopol• 

Os g!la>·cla-costas, sabo Dons o estado cm dis;o dollo não se soubo mais noticias. Dolle o 
quo ellos se onc1ntmm. I> os CJUC os teom que se diz ll que sahiu som cluvida do osta
commMdado sabem elas insupm·a.vois cliffi· loiro, mas som ro~obor a I'cspoc.tiva couraça, 
cuidados com que luctam, quando so lhes po1• uma procauçao l1cm <11lc11doda para cvi
mancla preparai-os ao d~somponho da mais lar qualquet• fl•aeasso. 
inslgniflcanto commlssão. t;' do estranha•• o açoda.meuto o.~quisito quo 
Os to••pedoil•os,:IJ>ozar do meticuloso cuicla.do se soubo mostrar na ma~•inha súmonto no 

com qno fomm tratados, dnr;mto muito caso da. encommenda. desses navios que uma 
tempo o ainda contimla a. lhes sm• dlspon· lei do Congresso, util pm·a. a.quolio tempo 
s~do, graças nos borculoos oslb1•ços do po1•ito lho p~rmittia otrectuar, <iua.ndo muito fl•ac~ 
machlnlst.~ o auxllial'OS macbinistas oncnl'· tom sido n a.ttcnçiío para com n conscrl'açiin 
rogados do sua. consorvar.ão o de seu movi· c t\lnccionamento dos que actua.lmontc estão 
monto,- pelo estado de idado !LVa.Dçada. que om sei'I'iço. 
já toem, absolutamente não se acham om E' para. lastimar que se queira levar a. 
condições do prestar serviços do alguma. cm- ofl'oitO osso aproveitamento desa.strodo do 
clencia. mais funesto ponto do nossa costa. pnm ncllo 

O prop~t~•o dos officla.os para o commnndo serem cnterrodos os milhares da contribui· 
o o ap1•osto da.s guarnições na manobra. dos ção na.ciona.l, com a. edificação do olllcinas 
apparnlbos do electricidade, torpedos o ma- que o bom sonso não pormittir~ quo func· 
chmas do toda ospocio, do ha. multo exigiu cionom. 
o abandono <lasses poucos que poo;ulmos o a E' para deplorar quo não so tenha. ainda 
sua substituição, em multo maior escala, cogitado do ~t~•mnjo das guarnições para mo
:JIOr outros que sojnm olllcazos sob a dl!•ocção vi montar a.s unidades oncommondadas c 
do q,uem ostqja habilitado a manejai-os. nem do preparo do dique para reco bol-os. 

S1 uma commlssão estra-parlamcnta.•·· Um do< nossos diques, lltnci·ivol aiHrmal-o, 
dossa.s que nos palzos adiantados, po1• suas não t\mcciona ha mais do dons annos, por se 
intoressantos disposições, os parlamentos achar occupa.do com a montagem do uma 
ncumbcm do intbrma.l-os sobro a dtua.ção porta nova.. 
vordacloit·a dos serviços naclonaos, viesse A direcção do arsenal affirmou, por aquollc 
informar a.o Senado do estado da dospeza tempo, nJ ustal-a. por preço a.pproxlmado do 
torpodica que possulmos não ora possivol 20:000$, um pouco meno> do que foi apro· 
calcular-se o abatimento que a.o ospb•ito pu· sentado por um dos concur1•entes chamados 
'blleo trariam tacs informações pelo gra.ndo para trata•• daquollo concerto, o por os<a 
desamparo em que o mesmo SJ encontra. proferoncia dada ;t primcil•a, o Es;;ado, 

Só o Barroso, navio int'atigavel, não pa.ra. tom dispon,lido som ma. incalculavol com o 
Caminha. som interrupção c tanto que não aproveitamento do~ diques p~tl•ticularos ~ara 
sor:L para admlra1• si do uma. voz niio se a limpeza. e trabalho nos navios da marmita 
inutilizem os seus dollcaclos mochanismos. do guorro. 

Aos cuidado i estremados dos seus dignos E o! ainda ma.ls para ont1•lstocor o saber-se 
com mandantes o 11 porlela do sou cholo de a exposição appomtosa. o inutil elo elementos 
mo.cbina.s, devo n. Armada a consorvo.çã.o do que so não tem, tal como so dou com 
unlco navio que sempre se tom encontrado aquolla triste oxhlbiçiio em revista publica 
prompto para. os serviços que so Jbo toem de navios, que como o Tamouo a olla compn
exlgido, molti•ando assim a vantagem da rocoram com o costado anriado o o Tama•· 
Jlxldez do pessoal superior. darJ, que governou sómonto com us ma-

E ó com a conso••vação dessa.~ inutili- china.s. 
dados o fnncclonumonto do outras ainda A Commissão, se bom que entenda que ou
maiores, q uo se tom despendido· om todo tra . de v~ sOl' a orgunlsnçiio a ser dada no 
•1untrlonulo cerca do 125.000:0IJO$dos quaos corpo de intantarin do miLrinlta, para ádu-
0,000:000$ to••am gastos cm umn con· ptal.o a SOl' do vuubgom o sou emprego nu 
s··l'tlcção, que niio existo o 18.000:000$ com nrtilbn•·ia do costos;quo mnlol'scjn o numo1·o 
um nl'Sonal que cousa. alguma p1•oduz. do f'ogulstas n contractnr-so o que, mesmo, 

A niio sm• com os concm•tos otlcctuados fosso maior o numero do admissões pam os 
Desta matc••lal onvolllooldo, nenhuma outra cursos do mnchlnas ptu•n se niio ••optl•• os 
cspoclo do t1•abalbo productivo foi !ovuda. a t••lsto~ factos do snbstitnl~uos ll ultima hora., 
efleito. . · ·• que tanto projulzo t1•azom no tunociona· 

Nos nossos ostalcil•os ostii.o dois monitores, monto dos machlnlsmos que lho tem do SOl' 
quo o Senado não púdo sabo1• a data do inicio oontindos; o quo, á lmltaçiio da compnnhla 
do ~uas conat••ucçõos,tal c! o porlodo do tempo regional do Malta G1•osso, out1•a. ldontlca 
qno doool'l'e tlesdo o.1sn clpoca, deva .1or constitnld11 para o especial SBrvl~o 

Senado Y. 11 U 
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,Iii, flo.tilha .do Am~tzofliLi, niío. tro.nsfot•mnrfl 
oltJ. Pl•ojccto. osso sou modo do poo&ar, po~ 
n~o. qiteror. demot•:n• a àppt•ovaçiio pelo So: 
n!~(lo 1 .t~a 1 :Pr~poskã.u CDVHl.llu. }wln' Cn.ma.rn 
cJos D<•putadQS. . .. , 
~or ora Uinlta-so n. ncceitiU' OH.~~ pt•op,osllt 

:;iltnonte com lL 1liminulçfLo ljUO IIJli'O~Onta a 
ro~poito dos matrlculandos p~tt·a a Escola 
r-'11. ~it.l. 

t,; tl pot• motivu tlossu. JlOIJUqna tlivorgon· 
,::ítl. ·f!Ull a. Commi::;~iio ttprCJsnntu. a sogulnto 

l'HOPOSTA DO OOVEnNO 

Art. 1." A for~a naval no oxot•clclo do .. 
'1007 constará: 
~ 1." Dos olllci!Los do corpo da 111•mada 

o classes 11nncxas constantes dos t•ospootivos 
quadros. . 

§ 2.0 De 70, no max.imo,nspii•aiitos u, gua.r-. 
1las-marlnhll n 50 alumnos do curso tio ma
clllnns. 

§ :J," Do .J.OOO pmçns do corpo do ma-· 
t•htlwlros naclonaos, lnclu;ivo 118 para a 
compauhiiL do Matto Gt•os.<o. 

§ 4." IJo !JOO lbgulsl11s oontractallo.<, 
~ 1 ~ 5.• Do l. 700 npt•cndlzos mlullnbolros. 

<\li §,~'.do lll'L~ 1'-llm vo1. 'o-SOno ma- ~ G." DG·.G07 pt•açns do cot•po de lnlhutat•l" 
><li!1u-dlgn-so : ,,o nu 11111~dmo. tio ma~·lnhll: .. 

~itlit dns Commis<õos, 17 ·do agosto·· do ·, Al't .. ~." Em tempo do guol'l'a, " ll:Ít•ça.. 
l OllO"-,JJilio Frotn l•~om vcstrlcçuos). -Alo- ·naval cumpor-sc-hn·do pessoal quo lbr no-

,. · , · • . , COBSJII'JO, 
,r:~.>aJ/r•nE, do Jllcnaa•·.. t•ojator. -:-l:'ll'cs ~,,.,._ At•t, ~." . .As,. 11ruças c. ox-pr11ç.11s qno ao 
rdlyn (na o_ ~st01t do nccordo cont os con.ndc- l'Ol'DgD&ia.t'OOl· p01• tt~OI'I. annoM,. po.l q,, nionm1, 
,. "''" o stm com" omond:~), tOt·ão·dircito·á irnportnitcia, om tljnboiro,. 

. . ·dus,poQns do·llll'dnmonto gt•J1tuitLLmonto ilis-
l•Jt!.)J•osrtÃo iiAú,\)1;\Tt,\ llOH'IliWIJ'l'AllOS,'·S. !t!j, tl'lbuidi~!J lLUS l'CCl'Utn~, , .· ..,' 

I>J~. ·JOOU, A Qt'l·: SI·: m:l'lmt: 11 PAili1CBil · Avt. •I." Rovognm->o 1!.< dtspostçucs om 
~1l~RA contrario. 

i)'coogres.<oXaciunn.ltlocrcf.~t : 
~1·t • .).0' A lurÇIL' na. vai' no IIXOt•clcio• do 

I 0()7 'constítt•:l : · 

Rio do .htnolro, W tio m~tio rio IOOG.
F,·andMo do Prtula. ROrlrignes'JtltuJ.<t.-·A im• 
prirnlr. · 

PHO.fi~CTO 

O·Congl'il'>o N':iolonlil' dcci•ot:L: 
. Art. 1." · Fionm .olov<~<ios o~. vonoiúJcníci~ · 
du pesomll,da·G~iXIk do ·Amot•tiin~ão do ac-· 
cot'<io com 11 sogniuto tt1bolla : 

' • • 

• 

I 
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Llmn. Prcten•lla hontmn, na borà. uo o~pc· 
<liooto; podh• a.: palavm JHu'ct solioitcw do 
Senado um1L homenagem :L tito di1:1tincto 
pn.triotn.1 l'dQ.llOl'ondo lpto thsso Jn.nr;a.tlo na. 
acta..um voto dt:' pc:·mr por c:-:so aconteci
monto. 

Não poueudo sot· ltontiJnr, l'a(•o-u bojo, 
cot•to de quo o Senado não noga.l'IÍ. essa, 
laomona.gom 1t nwrnm•in. tlo tão Uistlncto l'iOl'• 
vilior ~a pttkitt (llfuilo bem; Jluilo l>om,) 

Do~nto do.;ta aUit•mação, quo o illustrc 
Sonnrlor pau!J~tn não pódo contestar, redÚ· 
zom-so n s1mplcs Og,uras do rbctorica 
ns larnontosas motnpbot•a.s com quo o illns
tro oradol' armava no cJl'olto procuran'do 
commovcr o Senado com a oscan<fa!os.' espo-
Uncão pelas Ooco.s do Santos. · 

grn vez disso dovl:t S. Ex. oxpt•imir a 
sun. gratidão nos dignos braziloiros <L q uom 
S. Paulo devo ossu. obra, ao digno MilliRtl'O 
da Agricultura rio então, o Sl'. Antonio Pra· 

Posto a votos, é nprovntlo o rortuorimontn. do, o nquollos quo tomaram sobro os seus 
homln·o::~ a ~ra.ndiosa. umprcza., coUomJ.ndo o 

O Sr. 1'f.amh•ol3tu•ccllo"'- S1•. · porto de Santos no l•ó cm <[fiO Ne acha a<:tnal· 
PCJsJ•Jdoo1;o' I~ooncctantlo n annly.<e 11110 vinha mcuto. 
HOI~Odlt do dlscm•so do illusll'O Senado!• pO!' I Em ~tiiJinlll, si alli us direitos au;.ndegf.l
~. Paulo, tonho ainda do nccusnr-mo de mniN t•ios s~o.u; .mesmos que tiO pagam cm tudo o 
nm csrjuocimcnto l'Oilttlvo ao• sorvicos pt•e.<· B!•.o,r.il; si as dcspozas do cargu o descarga 
t<Uios ao pnlz pelo actual ~linistro dn Indus- do mercadorias são mnnorcs do quo om 
tria o Viacilo. qualquer outro do.< no,so; portos; si o sor· 

Niio quero deixar do :tco:un1;uat• o Sfll'l'iço· vioo <l toitu cum malot· pt•estcza c molhor 
im'{)onta.nto (tUO S. l~x. ac~tbn. do prosta.r ;t 1 exôoutado; Mi a. tt::~caliza.(}lio <las rondn..; allhn
'"tbotagom mtcional com :t t'IJOPl(tlltização; dogru•irls ;e oxo!•co molhot· do que om qual
do Lloyrl BJ•n.úloiro. Soja, poi.<, levado tal <lnill ontt'll p11rto drt Ropf!hlica; si lucra o 
~orviço á conta llo accu~:tdo. . 1'hvsouro; .si lucra. o commot•clo; si Jucram 

Attonrlonrlo-so ds manilcstaçiics do illustro· us cof!sumidot•cs o os j>roductorcs o si, afinal, 
SrmtLIIOl' pol' S. Paulo, contrtu•ins 1L otnpl'oza. n. omprozn. .Jucl'a.. animando a ontt•o." a tOO· 
dn.s Oocn.s de Santos, conclno-so quo S~ ·Ex.,.: tarem o mesmo bonolleio para outt•oi po.rto~ 
acmtsa.ndo-a, supJlÜe fl:-~tn.I' dt!lbndondo o~ in .. fio Brazil, tullo u quo tem HO lhito run ro
t.oJ•o;sos paulistas oll'ondldo' pela mosma !adio " osso purto só pódc sm· applaudldo e 
om)lroza. ProoiSJtmo; {);tud:t'!' a quo;;tão d~ animado. 
modo claro c po;itl\'0, nllm de vm· .<o nl·· Para impressionar o Senodo na sun·lllll 
}turno. razão a.s:-Ji:;tc ao nohl'IJ sonadm•. · vontado contt•a. a Offi!Jl'Cí:a dali Docru~ do 

Os la;vr:tllnros paulista~ podom ser conoi· SiLnlo;, "tllrmon . S. Ex. 'lllO ali!, slr IJilm 
1iora.úos como protluctoros ou c:omo coosu ... con:~outil' na. ]'n.s;-;a.~t;nl' do cn.fé J>Oin. faixa elo 
niilJ.orcs .. Do f!tlll.J(jttCI' modo sfio tJ•ibut.n.l'iOH. c:io:-1, so, cOJ)l'l.t.Vam :JOU 1'0i::l por snccn. 
du vorto.tle :';n.ntm:~ o llll::'S:L rpmlidn.dB o ([U.t:'. Ora, St•, Pm . ..;idontn, rtucm corno S. Ex. :-oo 
prcr.ls:uno:-~ vtu•illcnt· ú n. l'oskfío om ljUO to~o Ul'upüu n. nccusm• tli.o ucromeuto dC\'m•itl cs
ac!mm <Jllnndo comparado< com os outros da '!udnr mnls do flllt>to n .qucstiio .!Jill flt!Ct pt·c-
mesmn. cl:ts~o no rP."ito du Pn.iz. tendo lJtJ.son.t• o . .; :-;cn~ :u•gttmcnto .... 

g• sn.hido ww, ,uJém tlo~ imposto~ IJIIO Ní'i.o A c~to l'~P~itp, di~sc ~. J~.x: 
wunosmos o ig1mr.~ JIRt'it a .. "' mm·cltilnJ•i:ts (:\IILH, ,nca~et.htn. .o .Scnn.<.lo, rtuc. (•~ta omproza 
•I'tO.Jiiío lmpnrtnrlas Pfll'. outl·n.• pat•tos fia; ;o coutontou com i>to.'l · 
I:QpllbliC~n., sfio l:l'la..; ;.{J'fl.\'atln..~ poloi:!·l't•etc:o',' . Nfio, pot'lJuu·om rQl:lt!ão no c:tm, s1~ .Pilm 
f:tt'r~a o dcS~:lrgn. · · · que ostn. mórcadol'ín. tcnlm o diroito-do ntra .. 

Já..aqui I!O.ita .tl'ibunn, lu~ al~uns ~nno~,' ~·ttsl:la: u. poctuena Jltixn. do 30 m'ótro.q qun 
,fomon;tl•Oi 11110 ns oh!'a< do podo do ~rmtos. !liCdom entro u g1•ad!l c a fluredo extrema 
hnvinm bat·atcudo nulaVIlimonto o; fr•etr•· ÜUH·UOO<IS Jlllga 30:J l'éi" JlUr sacco., ou cinco 
pru'•l nq!Jello ,porto, quo ct•,.m, como ninda rúis JIOl' kllo•. 
:Lcontcce pm•a. o .. mctt Esta.r.Witle:GO n.·80, ~hll•.: : Si S. K'<. conbcccs:"e o ~01'\'if:o f!UO cm 
lingsjlOI' tooo!nda, .<~ndo · qrw actualmente todas as aUiludogas da IIOJmbUca so e~e
osoillam Jl:t•[DQJIC porto' ii O I! 'IL 1.2 shillin~;. cuttt sou Jl. donominat•lio .rio cap.~t:J.zi~~ •. ·sn
p!IJ'~ cor~a; .morcndorh« o fio 17 a 27 l'at•t• pot~a r1uc osso soJ·~·itoo. (o o da movimtJII
nJOI'Cildorla~ ~ommuns, 'il'"nspOt·tndas <'ll1 tnçao dtLII l!lCI:cadortal!, lolt.o pelo ;r&~peetl\"0 
;rranllo< vapot·os. pc;;onl dns· aUllndcga<,· ;m·,iço qfl• em 

:'ol"ao (b;ih•nrlo na prostoza o mpl•lnz coni SantOil !oi transrol'ld.o .tt Comt,anbla Doca.< 
t[IIC·Ul! mot•crtdm·ias ;iio . omllru•Jildas e .de>- J!o Santos c <filO · flgum .em. todOil Ol! con
''mbnrcu.da•. po.,so nccontmu• som•J'C!•eto,~o lmctos .<JUo .. so.bn.folto postorwrmento.para. 
ser con>~tosrudo l[UO os hnhltantos ·de :<rw ontt•os pot1os <111 Uupublwn. · 
f1Anlo;·SOI':\"ii!OB··pelo .JlOI•.to illl ,SIIUlOS, CU• 1 "\o Oll!'ii'-SO S. 1 ll~ •. prU'Cl'ia QUC as sacca• 
o:olltr&1li·SI) cm.mellloi'.Jlúsicãu !lo 'L!"·' touoi do cali1 ,dosei 11m dei cat•.ro•:a por seu proprlo 
u:o:.habitantc.Hio Dm~il. pU o ~~tl':~\"C!<i~UYnm ;~ llti~a tlu \':.l.C':-1 ~m de-
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~IQUJ~ do na >'i o, em voz do serem levadas no 
lm Jnbro dos carrugadoros das Docas. 

do sacco que, 'custando n:t 1itbt•ica ao com
missat•Ju 450 I·~is, tlt•ovcndido no oxpot•t~>dm· 
por 1~700. :r1·ato.-8o, pois, do uma tua altandogarla 

~lt.o I! o.pplicada. cm todllS as alfo.ndog"s d" 
~~!ico :to movimento interno das moro~do
tl::>.~ o não como suppiio o nobre Senador, de 
uoo, ta.xa prlvo.tiv:1 concedida á emprez!l 
ti~"' Docas. 
Q~anto ao ca.fll, existe outra. taxa (a do ni'

mozcna.gom), qno ú facultlltiVII, Jl!?dondo o 
di&\Jmi>~~~·lo uu o o.'portndor scrvtNO 011 
:n[cJtlo~ u.rmu.zeus dM Doua8, 

Jo:s~a taxa, que tbi esta.boiucidu. cm bon,. 
~ejo da lavoura. é do 100 z•úls por sacca, e 
<ID~Jpreliende, niio só a armazenagem por 
iOXJJpo indotermlnat!o, como dá o dlrolt:l ao 
lO::IIInlissarlo do usaz• do espaço noces<arlo á 
1!\anipula..-;ü:o e cnsa.quo tio cn.m som a.u .. 
Rll:lonto do dospcza, ou ao exportador o 
tonpo nocosslt'io atú quo lhe convenha om
bn..JoCar o calü. 
li!,; tudo o que relativamente ds Docas pa~a. 

•ln tL"ibuto, ou aatos,de 201'\'lço pz·o,tldo pela 
111esma. n.o ca.m. 
~I• dua~ iaxa.s reunidas ropresont~m monos 

,e um o moio por conto do valm· do uma. 
>loeca do café, mesmo ao baixo pt•oço 
:1e.1nal. 

:Si esta imyortancia do 400 t•tlls por sacca 
; ~lll o nus tão l'osado <JUO autorizou o nobre 
Sil:ll~<ior a qtL'I.htlcur do polvo a omproza das 
Joea.s, a qu~ bicho na. escala zoolog!ca podc
J'e~os compat·ar os que oneram mUJto mais 
~~sa.damento a lavoura paulista ! 

Jo;;ttl om primeiro Jogar o Imposto de ox
!~t·t.nção cobz·ado pelo Estado, que tl de O ~• 
a!Z .,,alorem. 
·(l Sa. FRA:Scisco GI.YCEitiO-De que ha do 

1L >"OI' o J>stn.do ! 
0 Se RAMIRO DARCELLOS-E com que ha 

de a. on1proza remunerar o seu capital 'I 
Yü o Senado que <>' tontn.culos deste )>olvo 

it:agam com multo maior intensidade do que 
os tlo outt'O. 

0 Sn, FnANO!SCO GLYCERIO-Esto ~rgu• 
llliOllto nii.o procedo ; todos os ~stados Vivem 
1loe llupostos. 

O Su, R.\~nno DAttCELLns-E todn< os que 
0%11PI'ogam os sons capltn.os cm molhONl· 
lOUntos dlvet•sos vivem das rondas dossr.s 
o.~pitaos, 

Si passarmos a apreciar os fretes quo o 
nafé paga nas O>irrulas do t~rro do Estado do 
H • Paulo, cujo. mtldla rodemos _calculat• om 
4~ a biLCCa, chegamos 1 conclusltO do que as 
v~niosas desse polvo são dez vozes maiores 
t!o() quo as do pot•to. . 

Temo.., o't.i'iim que, I!Ol.il•a.ndo o po:tlU dm'l 
Docas do um a um o melo poz• conto pelos 
serviços pl'cstados :10 catil o os entres c'Orco. 
do trinta. plt' cento, só o prlmolt•o c\ <Jue des
at!ll a.< lt•M do nobz•o Sonadot• o ú julgado o 
verdugo da lavom•:t paulista. 

J;' bom quo se noto <tue, gz•aças aos molbo
montos do pol'to de. Sa.ntos, obt'" du est'oJ•ço 
dos mMslnado~ cmpl'cznrio:~, só n. difl'm•onçn. 
do fl'ute do cam pat•a os portos do consumo, 
compara.do com o que tín antes do melhora· 
monto do p01·to, representa uma quanti11 
igual, pelo mono.<, ll totalidade du quo paz•· 
cabe actualmente a Companhia Docas. 

A oppressffo da Javour:t do S. Paulo não 
provúm, como ncabo do domons~rar, do po
ttueno tz·ibuto 'JIIC alia paga ás Docas do 
santos. ,\., c'a.usas da mú. situação cm que se 
oncontz•a. são, além das j(L apontadas, a lilltlt 
do oqullibrio ontt•o a lli'Oducão e o consumo. 
os preços oxorl>ibntos Jlor que foram com
prádn.s muitas 1Uzon1la~, os salarios elova.
do,, o a.lto juro tio dinhcit•o nos bancos, a~ 
hypothocn< o outros [l!'ecalço.<, que tlcixo de 
apontar. 

Julgo liquidado este ponto~ passo a.'.Jcant~, 
ou pm• outz•a, volto a oxammn.r ma1s dot.J
tlamonto a questão da elevação · tlo prazo do 
:lO a no annos. 

Tendo-se autoz•ir.rulo n ompror.a a augmon
tar oxtJ•ru>t•diuariamcnte as obt•as o não con
vindo, como já. di~sc, compon:o:a.I• o grn.ndo 
augmonto de cn.pitn.J que iSso impOl'tav\1 .com 
uma olovaçii.o da' taxas, don-lho o m;m;tJ•o 
o o•:paçamonto do pmzo do modo ~ PO}'mit, 
til• com as mesmas taxas a amortzzaçao do 
c~pitn.l augmontado. 

Isto que se aprosont.:1 claro ao ,ini1.o do 
quem ttUO!' que e;tudo estas cousas som pt•c
von~oõo.<, é atribuído ú. habllltirulo d11 com
panhia cm obtol' tudo o <[!lo quer dos pode· 
t•o,; publicas. 

Par11 mostra~• a lítlso, aprociac;fio do nob!'o 
SonaJm• por S. Paulo ou citei o doct•oto do 
Govcmo l'J•ovisot•io, do <JUal se vti, som con
testação ·po;sivol, que.11 inlciativl1 da mod!· 
fica.,ão do contt•acto tmha partido da Mum
cipnllthulo de Santos; quo a modlllca~iio d11s 
taxas pt•imltivas proviCl'IL da lnspoctot•la <ln, . 
Allitndega. E agol'a passo 11 alllt•moz• quo 
go!'nndo equivoco houve da. pal'te do outJ•<t 
!lh!Sti•o Sona•loi' panlist11, o St•, ~'z•anclsco 
Glyccrio. 

No resumo da explicação pe,go11l publi
cado no Diario do CollgJ•es&o, d1z S. g,;. : 

JUilm desta.~ onus apontados, ha a1nda a 
rounulonar o que paga o c!Lfé aos commls· 
s;ario~ •. ~allentantlo-so entro estas dospozns a 

<E' pt•oc~so 'I"" o Sona:do salb11 ~no qunndo 
a. pl'orogaçao < o prazo tal concedzda pat'IL o 
imolo dos tJ•abnlhos, onda se lmvla leito,> 

I 
I 
• 
• • I 
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l~stonrne :-;crvindo, St•. Pt•osillentc, tle um 
t•osurno <JUO não loi revisto pelo nobre Se· 
nadot', ra7.iiO Jlot' que tomo n. llbordado do 
vm•gun!n.r· a S. Ex. si nosso ponto ll flol o 
l'O:mmo. 

O Srt, Ft:A:\"crsco Gucrmw-Ahi o.,l!t ftol. 
O Sn. RMnuo HARCf:J,r.o~- Pois então o 

(1uo nã.o c.;tá fiol é IL mcmot•ía. tio V. Ex., 
como ,·ou prova1•. 

Nada so hnvio. Jeito, <!isso S. Ex., o foi este 
o motivo, lindo o grande empenho que tinha 
de servil• o sou JMaco, •ruo determinou n 
resoluçiio tomada paz• S. ~~~. de modificat• o 
contracto augmontanilo o volumo da; obt•as 
o alongan•lo o prazo. 

Isto se flava om 1890 o, no omtanto, ha 
•locumooto !lo <tno ,jtl cm 1880 o Bat•ão do 
l.n.dario, ontiio l\linisit•o da. Marinha, so quoi· 
xava do quo as obras que so estavam ex· 
ecutn.ndo produziam o entulho do pot·to do 
santos. Mas, ha outras provas ainiln.: a<Jui 
ostll uma. do;ct•ip~iio 1bt!tt pelo Dim•io d.e 
Santos cm 25 do outnbro do 1889 que so 
·l'Ofcro aos trabalhos que se esta varo ox
ocutn.ndo no porto do Santos, Esta doscripção 
•\ multo longa o ou não •tuoro com a sua 
lcitm•a. cnnçnr n. attonção do Senado. 

Tenho, portlm; Sr. Prosiconto, um tosto
·munho notavol, ao '\ual o illustt•o Senador 
por S. Paulo não JlÚI o recusar inteiram. 

O decreto do S.Ex .. quo alterou o contt•ncto, 
(:do 7 do nommbro do lSflO c Iili motivado, 
<Jomo hontom afirmou S. Ex., pela docln
l'ttçiio <ruo lhe havia !'oito o director das 
.Docas, o St•.Gall'l·•'o, do não ter podido ainda 
.Um• começo :is oln•as. 

~o Sn.. FnA~Ciioico GJ.YCEmo - Não clisso 
isso o sjm que eu tl QlW hltria dito ao Sr. 

•fiatfl•óo que OilO não htt\'ÍII dado começo tLOS 
tmbnlhos. 

Dentro do pt•nzo estipulado apreseni.ou 
ornproza pt•o,jecto do dique, quu ponde • 
exame, c, havendo a•lquot•ldo machinlsrn' 
~propriados, acha-so habilitado. para dar ' 
obras a impulsão convonlontc. 

Decreto I'llconto autorizou a emprczn. 
prolongar o cá.o~, em via do oxocução, doa1 
a Alfundoga •~til o ponto •lonominado Paqu 
til, prorogo.ndo n. 00 anno~ o prazo concc1l 
do pnra uso o gozo das obras do melhor• 
monto.> 

Si as obras estavam nosto ptl cm ,junho • 
1800, como o doclat·IL o :Minlstl'o em seu r 
httorio, não ú pos~ivol provalocor a atlh·m· 
tiva do que a rnoditlcação do contracto o 
noYombro do mesmo anno tivesse pot· cau> 
o não lulcio dos trabalhos. 

O <tuo Joyou S. Ex. tl pt•atica desse act. 
cu,io acerto vciu o futuro sol•ojamento d 
monstt'll.l'., foi n proYísão levada. ao sou e 
pirito pela Municipalidade do ~antos do qt 
o ctíes contrnctndo J•nra n. extensão de $1 
metros seria muitíssimo insulllclcnto J>arn 
movimento do pot•to. Pôde-se vorificat• ma 
tardo que o augmontn dado pelo Sr. Glyc 
t•io não m·a btllltanto, o que dotm•mlnou 
Governo n. mandar lllzor cács completo 1 
capitania a Paqueltl, om vez do Hirnplos o~ 
poilramento. (Decreto n. ;uo, do 8 do abril• 
1892.) . 
Post~riormont.c, t•cconhocitiu. a.imlu. a. i! 

suntcioncia. do< tt·abalhos autot•izados om i 
spocção que alli loi lllzer o Mlnistt•o da Agr 
cultura, u St•. Serzodollo Cot•t•êa, J'oi auto! 
xatla. n. om}wozn. a nrosoguir com o ctl.o:-~ · 
Paquo!tt a Outolriuho;. (Decreto n. 042, 1. 
15 do julho do !8!12.) 

O Sn.. RMmw llAUCELI.os - Pois bom, 
,.·.;unos vo1• o que diz o mmm1o St•, Frn.nci~co 
.Glyccrlo, quando Minlsl!•o da AMl'iculturn do 
fio:v.arno Proviso1•io, :L pagina 75 do sou t•ola
±ot•io de 1800 : 

• Vão em a.ndamout11 .no pm•to do Santos 
as obras do constl'llcr,ão o o cort•ospondento 
. ,.torro, na Jürma do con'lrncto celebrado se· 
gundo ns clnnsnlas do daeroto n. 9.9i9, de 
12 de julho do 1888. 

Es~uccia-mo t•ofOl·ir que os tt•ocbos de cil 
pt·inutivamonto contractados tinham un 
lalxa insulllciontc, que toi ma.ndadn. alorga 
part~ convenlonci" do um tralcgo t·ogu!r 
(Decreto n. 74, de 21 do março do 1801, l'' 
!~rondado polo Sr. barão do Lucena.) 

Do que il da t•csponsabllidado do lllust• 
Sonadot• por S. Paulo, o Sr. Ft•ancisco Glyc 
I'! o, não tortl S. Ex. do q uo ponltenclat'-l!O 
devo contar sempre com n grattdão do se• 
patrícios e da Companhia. das Docas, a cuj• 
interesses sot•vlu ao mesmo tempo • 

Si o seu <'OIIogn, na parto quo l~o diz rc 
peito, não •lem ou não quiz attribulr as alt• 
t•uçücs do contraotn 11 h11btlldad o dos d!roct• 
res <ln omprozn, justo <l que idontlco juh 
seja IO!to a respeito dos outros Ministros. 

Attl 30 <ln Junho ultimo hn-:vlam, sido oxca· 
vados 38.070 metros cnbl~Cll.' de ~t~•ôn, ~ue 
thrnm transportados para ~~ ul'·goa do Cnnnt, 
situados cinco ldloructros a ntootnnto do 
pot•to. O caixão destinado 110 mnsslço do 
concreto O$ttl coostt•nldo na oxll 1nsão de 80 
melros, com mais de •10 lnnçailO o • concreto. 
!MIL sendo Iovnntadll JllU'to • f].~~o muralha 
.acima do nlvel di\ a,gn~, 

Ainda, t•olatlvnmonto ao acto do ex-Mini. 
tro do Go\·orno Pt•ovlsm•lo, preciso tazer 111 
reparo concernente á thoot•la que S. E: 
nppllcott ã justlftcaciio do sou acto. Dls~ 
S, ICx. que, prorogando o prazo, tlnh!L agld 
como Poder Leglslntlvo o que os ontros Mi 
nlstros do perfodo con~tltuolonal haviam dnd 
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!)t•a.zos illcglllmonto o ftlt•tt do sua 'campo~ 
lEncill, 

Está orrad11 a theoritt, 
O Sa, FRANCISCO GtYCERIO - Ert•lld<L? 
0 Sn. RAMIRO BARCELT.OS - Errad11, Em 

)ai~oiro Jogar, V .'Ex. está fazendo uma ln
,ncnlavel confu~ãoontro prazo do uso o go3o 
dE uma concossao o os prazos para eonclusao 

"de'óliras ; aquollo ~ dctormln .. do pelo Podm• 
LO(Jgislativo, este iJ deixado A aprecinçiío do 
bmeutivo. 
·Na lei do 18GD, relativa á construcciío do 

portos, entro as vat·ias condições o!!labcle· 
·oi~o.s e <tuo devem sor observadas pelo Po· 
•ler l•:xccutivo, lhe 6 dada a faculdaJe de 
m'!rcar o prazo da concessão, comtanto que 
nii.o exceda do no :tnnos. Não havendo COD• 
cedido 'prazo maior ·do que este, marcado 
]leia. lei .• ·s. Ex. não usou elas prorogativas 
de PO<lor Legislativo, como suj}põc, ainda 
qtio nossa 'tempo fosso senhor do bara~o o 
CIL"lolo. 
() Sa. Fn·ANCI<co Gr.YCEmo-E no emtanto 

-esse ]lrnr.o·e8ttl agora. elevado u. 100 annos. 
,(-concc;são feita pot• mim foi ata flO annos; 
vi~ram dous Mimstros o a prorogarnm por 
mais oinco; ahi estão 100 annos. 
O Sn. RAMnto BAncr.Ltns-ll' mai' uma 

f1Ls1 ~tpreCJacào, m<Li' outro equivoco de 
'1. 1\x.; o prazo do <lurnçiío da concessão ó 
;almdP. o que Jhi concedido por V. Jlx., os 
llletsfllo . ..; 90 · n.nnos, som n.ugmento do um 
Jltt., 

O nobre t•oprescntu.nto do S. Paulo tem " 
dit•eito do crlticnt• n. concessão desses prazos, 
mas para isso seria do ver sou apresentar os 
olomontos om quo so funda para dizer ·quo 
são actos de moro favor, provar n. .... ua.· úcs .. 
ncêost-~idado com o ox:amo dal:l causas q uo os 
detorminat•am. 

Em rolacilo á Companhia das Docas tom 
olla para concluir·as obras do c~es propriiL
monto dito o prazo quo termina om 7 de no
vemb!•o do I!J07. 

O Governo rcconhocou <JUC ossoyrazo tem 
do ser oxce<litlo o natur<Llmcnto nno o proro
~ou }l<ll' acto do protocqão, ·mas, sim, pelo 
estu.Jo o rcconhocimonto do causas do •Jor<;a 
maiol', , 

Entt·o os;;n.~ citarei do memoria. a!:! sogum .. 
tos: no prolongamonto do mío; do 'Paquotá a. 
outoirinbos encontrou-se uma g~ando exten
são 1lo rocha ~ubmn.rina par;:t a extracção !11' 
qual tovo a companhia do mandar vir da 
Europa mnchinismo especial que pormJttisso 
nos opnrarfos trnbalhat' n:tj>rotímdidado rio 
12 metros abaixo <ln agua. 

1~ssos trabalhos, ditllccis o procnrios po1\ 
sua natureza, oxocutam-so ha mais do dous 
annos o ttindn consumirão multotompo·para. 
serem terminados. 

No mesmo trecho do prolongamento, pouco 
antes da roclm, encontrou a construcção 
om nm grn.ntlo tt•ocho do cerca do •toO 
metros um Ji10do do Jmlo indefinido, onde, 
tendo-se drng<~do atil a prarund!dado por
mittid<~ poJas dragas qno all'l funcciónam, 
niio so encontrou terreno solido. lista cir-

0 Sll. FRANCisco Gr.YcEmo-Agoi•n, sim, cumstaocia tom obrigado a comp.1nllia a 
-vni voltar a ostn. quostíio ãotailiadnmcnt.o o razor um terreno at•tificial.jogando d<aria~ 

Jro,•a\'clmento a.prcscntal•i um pro ecto au- monte no.:~so ~ot•Yodouro contcna.s do metros 
__,or-J~ando n. rovisfio do contl'acto da campa.- cu bicos de JlOdt•u., ha. mais elo um a.uno o só 
_!bi~. agoNL começa n. oncQUtl'ar a. procis.~o l'CS!s-

DSn. R.tMmo DAilCELLos-V.Ilx.com cor- toncia.. 
"'!"'não o fará, porque vao ver que ostil Ainda ontra causa do fo1•ça maior .'usti
•Cil tírtlilindo duas cousas visivolrnonto <lls- fica a proro~ação do prazo quo tanto csmm-
lectn.s-prazo para uso o gozo das obras da!izou o nobre Senador. · 
~itns com prazo para tcrmmaçiio c:o trc- Para as obras primitivamente conti·a
h~s das' n<o>m~ns obro,;; um ~ inaltoravoi tractadas n companhia tinha nos arredores 
e~js·do ter attlngido o maxlmo da lei, do Santos, ainda com dilllculdailos, a quan
~roo o·Joi peJo decreto do V. Ex., o outro ti!Jado do terra uocossaria para o complo· 
r~cnltativo 11 ·~prociaoão do Porlcr Jlxo- monto· dos ntorros;·.Tendo·so, porem, IIII· 

ll!iYo, topendo do ·causas variadas o <L sua gmontado extr110rdlnarlamento a importan
·~ce"'ldadê t! verificada por quem admlnis- ola da obra o, I'equot•endo só o prolongamento 
:ii- do Paquotá a OutJirlnhos um atorJ'O do tnlliS 
~ N"om poclia-sor do. outro modo; delibera- de seis ml!bõos.dc metros oulitcos de tcrm, 
1os om assomb!6a o não seria oou;m pratlclL na falta, desta; ,quo só a ·grande di ta nela 
-·üecisiio collcot!va em relação 11 pi<intas, do mais do 2J'ldlomotros ou por mcios'ospo
l1lllmentos, matoriaos, detalhes do obras o ciaos•para, o.· aproveitamento da pouoa·quc 
"ll!n~ mfnudcnclas de· oonstrncoão quo po- existo nos morros quo clrcumdam a·cJdade, 
o~~»·hJongar ocacurtarosprazo;nocessarlo; o a coinpaahiu. obrigada a f•zcr com·gradde 
te:rlnlnaoiio de um. ~orvlco. tlispoadlo com polira o que dcvlu; sor ·leito 
·l:sJes•aotos siio o sempre foram ·da éoinpó- com torra • 
. nc:la"do Poder Executtvo,.·quor· no 'tempo Soja dito do pn.ssagonl·quo:dahi·só resulta 

;o!uporlo, quor no do novo roglmen. mi~Ior garantia }lU.l'11 a ostabllldado d.c cdos. 
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JIL vê o Ulusüo Senador por S. Paulo que o MlnlstCI·io dos Negocio' da AgJ•icu\tura, 
acto do Ministro representa o bom senso, 'a Commercio c Obras Puhllcas-2• Directoria 
equidade, o cuidado com que estuda os nego· das Obras Publlcas-2• Socção-N. · 350-Rio 
cios a seu cargo, a intelligcncla. com que os do Janeiro, 3 de novembro de 1891. 
resolve, harmonlzltndo o 'interesse publico Ficncs autorizado a entrar em accôi•do 
com o particular o apreciando as dillloulda· com a em~reza das obras de melbormeoto 
dos com um critorio que não ê dado n. todos 
os critico; applicar 00 estudo de semelhantes do Porto e Santos, afim do que seja levado 
qucstõ 1s. a en'oito o accresclmo das obras imprescln· 

Quanto a actos anteriores da ro.;ponsabili· uiveis para darem vasão ll.s aguas pluvlaes 
dado de varies ~linistros, todos expostos á e outras, <JUC, pela obstrucção rc;ultante do 
tortura d~s accusaçõos do s. Ex., a simples. aterro da beira do mar, não toem mais es· 
onumeraçiio·dellos 0 das causas que os deter· coamonto directo, com a tlren~gom ou aQui-
minaram cl mais que suillciento par" trazer 'valente melhoramento. . 
o Sena.Jo i\ convicção tio que nenhum dolles Sande o fraternidade. - Joao !Jarbalho 
tem uri,;om nas fontes impuras do fill!Otismo, · Ucilôa Cavalcanti. - SI'. inspector do 5" .Dis· 
JUt cor!'Upção ou em quaesquor moveis incon· tricto dos Portos Marítimos. 
fossavols que surgiram na ima~inação do 
nobre Senador, para ver om tudo isto um 
CiC<LDdaloso Panamá. 

Aviso n. 352, de 3 do Jiovombro do 1891-
Autorizaa construcçãoclo pontes Jll'OVi·orias 
pni•:t embarque o desembarque. de mcrca
doi•ias no porto de Santos. 

Ministoi•io dos Nogocios da Agricultura, 
Comnwrcio o Obras Pu!Jiicas-2• DiroctOI·ia 
1las Obras Publicas-2' Sccçiío-N. 352-Rio 
do .Tnneii'O, :1 de novembro <lo 1891. 

Ent1•e as c~ usas que toom sido reconheci· 
das poius diversos governos como justificati· 
vas do 1~ngmonto do oapit<Ll, prazos o outras 
modillcncõcsdo conti'<tcto,me rolbrirai :ts que 
deram lo·:ar a vnrios 1locrotos o avisos, 'luo 
1ilrei publicar no mon discurso e que tloixo 
de ler "gora para não fatigar mais o Senado. 

Quom quizerter a pacioncia do os ler com· Nesta data ficacs autoriza·! o a contractar: .• 
preboudorli. facilmente <tne olles tiveram com a omprcza das obras do mcihommento 
esseucialmento por IIm attondorao interesse tio porto do Santas a consti•ucção dns pontes 
publlca, oncaru.do sobre v~r1os pontos de provisorias que forem necessarias, allm do 
vista, não sondo do.< menos importantes os melhorar o serviço de emborque o de<em· 
que .diz m1 respeito r, melhor arrecadação 0 barque do mercadorias natJUelle p ·rto, de· 
llsc:JJ\zacão du.s l'Ondas. vou<lo a conces.;ão dm'<ll' o tempo inJispon· 

Todos e<sos decretes o avisos foram o ca- savel parn: a conclusão do cáos, n ' mrma 110 
vallo do batalha em que se aprensontou de decreto n. IJ:ili do 7 de outubro <lo 18!1:1, sob
lança. om rl$tO contl'a. n. Re]mhlica, contra mnttendo a ttlluditla empreza. d. a.ppt·. vação 
os govm·nos, contra o Ministro da Viação, 0 deste ministorio as taxas a cobrar polos sor· 
mustro senador poi' S. Paulo. · y,ços prestados nos re!i>rldos armazons o 

O Senado, aprecian,lo-os IL luz da verdade pontes. 
e da justiça, c;_oncluirll. c~mmlgo <lUC o illus· Saudo o fraternidade. - Joao Barba/ho 
tre Son,ndor nao tom razao.,. Ucltú"a Cavalcanli.-Sr. inspector do ·5•·Dis· 

o. u,nwo estranho a estes JOl a caril! que trlcto dos Portos )!t~~·itinlos. 
exbib!ll consi orando lllogal e oxorbilauto 
ou indobita a lmportancia cobrada pela Decreto n. 790, do 8 do abril de 1802-
Companhia das Docas pola armazenagem do Approva a planta apresentada peJa."mpreza 
um,automovol. das: obras 'do m ·lhornmento <lo ponto de 

Provei exubm•n.ntemente a legalidade da Santos, no Est:tlo de S. Paulo, para o pro
cobrauca. feita do accôrdo com o contracto 1ongamento·do etlos, desde n Capitania at6 o 
das docnse lois alfandogarl~ts. P~tquet!l. 

O SR PRESIDENTE-Previno aõ nobre se· ,O 'Vice-Presidento .da Republica dos Es
n~tdor que est~ terminada n. bora da pro· tados Unidos do Brasil, attenden lo ·ao que 
rogaç'i.o · reiuereram·os·conces<ionai'Ios das· obrns de 
· ' molhoramonto do porto·de Santos, no'i~sbdo 

O Sn.. RAMIRo B.-ncEr.r.os-Termlnarei ns· de s·. Paulo, resolve approvar a planta para 
mJnhaR considei•açõos na proxima sessão, · ·as ob1·as·do prolongamento dos'c4os,em· oon

. ·atruoçiio, dolde·rll Capitania atll"o Paquotll, 
DOOU~IENTOS A QUI~ SE !~El'EIIIU O O!t.\DOR ; C as·modlJIOtiQÕOS• propostas C cOnstantes· da 

' , ' ]li anta e NlQUOrlmentils apresentados · :polos 
AvJso n. 350, do 3 de novembro de 1891, 'mosmos·uonqossionarlos, tudo·de· oón!brml· 

]lrovldcnclando sobro o escoamento' das' dado·· com as·clausulas·qne·com·esto·balxam, 
aguns pluvlnos o outras no porto do· Santos.' nssJgnadns' :polo·engenheh•o Antão Oonçalvos 



ANNABS DO SENADO 

<lo Faria, Miulstt•o 1le Estudo dos Negocias da 
"\grlcnltura, Commorcio o Obms Publicas, 

Capital Federal, 8 do abt•il de 1802, ~· da 
llopitblica,-F/oriano Peixoto,- Anl<1o Gon
!/tll11es rio Jíaria. 

Clausulas a IJUO so rolero o docrüto n. 700, 
<iosta data: 

II 

Fica autoz•lzaua a omproza a construir o 
<llles desde a Capitania atú o Paquotli, do IJUO 
trata a clausula II !lo decreto n, 966, do 7 do 
11ovombro do 1800, nas mesmas condlclios do 
}lrimitlvo, isto O, mlos completo com ar
llla.zons dentro da faixa llno do 35 mott•os, 
-vln.s-t'orroa; o todos os appnrolhos aperfei
çoados necossarlo.! ao movimento das mor
cadot•ias, llcnndo nesta :parto mo•lilicnda. a 
"'"Pl'adita clausula. 

(São ·384 metro.< •lo e~tos accJ'ü>cido som 
augmonto do pt•n!o ), 

v 

Para. o esgotamento uns aguas phtYinos dn 
âroa da nova rua o das IJUO a. olla. forem ter, 
11a parte correspondente ao prolongamento 
!lo cdcs, ora modificado, aprüsentat'li a Em
prozn estudos para. um systoma. completo •lo 
galerias o booiros, somolhnnto ao ,\1\ pro,io
c:!ndo o approvado para o tl'Ocho da Capitania 
tio Forto ao Valongo. 

Decreto n. 81:1 do 7 do maio do 1802, 
a.pprova. os planos o oz•r,arnontos do armazem 
rl, 1. 

Decreto n. 0~3-uo 15 do julho do !802, 
.'>pprova os planes o oz•çamonto do armazom 
11, ~.na importanela de 178: 12i$750, apre
sentados pela ompreza do obrns o molhorn
montos do porto do Santos, 1lo accót•do com 
I)S decretos ns. U.070, llOO o ~13, o autoriza a 
"onstrucçiio !lo mais dous armazüns o das 
])llntes provi;orlns necossnrlas no moamo 
])llrte, -

() Vlco-Prcsidento da Republica de; Es
tatlo,, Unidos do Brazll, attondondo 1\ nocos

armazens o as pontos provlsorias que fomm 
indispensa v o is ao sm•yiço do p01•!o, devendo 
o custo justificado düstas obras sor levado 1i 
conta do capital da mosma omproza. 

O tonento-coronol Dz•. Innoconcio Set•zouollo 
Cot•rêa, Ministro de E.;tado dos Nogocios da 
Agricull.ura, Commorcio. o Obt•as Publicas, 
assim o Jilç.n. executar. 

Cnpital Fedm•al, 15 do julho de 1892, 4' da 
Ropuhlica, - F/oriana Peixoto. - Se~·~edel/o 
Oat·rBa, 

Docz•eto n. 1.060, do 5 do outubro do 18~2. 
appro,·a o orçamento do mais cinco nrma
zons. 

A viso n, 34~. do 28 do agosto do 1894-Au
toz•iza a Companhia Dúcns do Santos a cs
bbelocor nu. rua do Cáos uma linha ferroa 
pam t•ogu1arida•lo d:t carga e descarga. o 
do serYI~o da All\tndoga do S. Paulo, a inau
gurar-se, 

Mlnistol'io da Imlustria, Vh1ção e Obr:1• 
Publicas-Directoria Gorai das Obms Pu
bllcns-1" secçiio-N, 3~2-Rio do ,Janeiro, 
28 de agosto !lo 1804, · 

Tendo o Minlstt•o •ln Fazenda solicitado do 
Minlsterio a meu cargo, poz• aviso n. 145, do 
20 do corrente mcz, providencias no sentido 
do conseguir-se a completa rogularidnde no 
movimento de carga o descarga no porto 
de Santos, j1L pat•a mais pz•ompta oxpodl
cão das mercndot•lns, .i•i paz•a melhor zelar 
o.; intorossos do fisco, docl!u·o-vo,, pa.ra. os 
uevidos tln•, qu~. tratando-se do lllOilidas 
•le alta con,·onioncia publica, o reclamadas 
alli pelos interesses aduaneiros, resolvi au
torizar a Companhia Dócas do Santos a e:;ta
boleccr com a possi v o! pz•ostoza, na rua do 
Cáos, nd,iaconto á lllco postoz•lot• dos armn
zens já construidos pot• aquolla companhia, 
uma linha ferroa dupla, semelhante 11 oxi~
tente no. 1\tixa do odes, com o fim de fazol' 
cossnt• a h•rogulnridado do trafegamonto do 
carg;\ o descarga promiscuamente na faixa 
exclusiva do llttornl o do melhor dlspõz· o 
serviço pnm as mercatlorias destinada á Al
lim•lega do S. Paulo, quo em brovo tem do 
sm• inaugurad11, 

sidQ.fio de ostabelocnr novos nz•mnzons no Ainun·com o mesmo intuito do 1\lcilitar o 
porto do Santo~. I'O<olvo approYnr os plano.< so!'l'ico mnrltlmo o nttondm• nos Interesse~ 
~ orçamento do armazem n. 2, apresou- aduaneiros o comrnorclaos, fica autorizada 
ta<los pola Em,Prozn. Dóca" do Santos com di, a mesma Companhia Dócas do Santos a, na 
mensüos ldonttcns ás do do n. I, do quo trata llllxa.do mlos oudo são slmnltnneos os sez•vi
~ decreto n. 813 do maio de 1892, na impoz• coa dos gnlnunstes e estadia transltorla das 
tanclo. do 178:127~759, <JUO serll addlclonada morcauot•ins de despachos sobre nguo. e todo 
~c> C&pital do. referida omproza, do accôrdo movimento do exportação, estabelecer os 
C<lln as dlsposlçlios dos decretos anteriores, desvios destinados ás manobras dos carros 
ll~ando a mesma omproza obt•lgada a con- o vagüos om limas especlnes, que serão do
strlJir lüra !la. faixa do Cl!os, o ligados ao terminadas do accürlfo com n ln•pectorla. da.. 
!DCsmo por uma linha do trilhos, mais dons Allllnuega do SantD.i, 

, 

• 
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O custo ,lustlflea•lo dessas obras doYcrá ser 
lova<io 11 cont~ do capital da referido. com· 
panhla, 

Sa.udo o fr1Ltornithulo.- Bibiarw S1wgio 
Jfacerfo rfa Jiontoua Costallat,-SJ•, inspector 
do 5• distt•icto do< portos maritimos. 

AYiso n. 420, do W do outubro do !804-
Autorlzo. melhoramentos no serviço do porto 
do Santos, aco.utolando o.; interesses llscaos 
da União. 

Minist.ario da lmlusll•io., Viação o Obras 
Publicas-DirootOt•iu. Gorai <las Obras Publi-

Co»tpauy, destinada ú descarga do madeiras 
c mo.wriacs ; · . 

~·. a aprosonlnt• 11 approYarão deste Mi· 
nistorlo as bases conycniontcs pára os sorvl
ços do dragagem o dosob;tt•ucçiio completa 
do canal, desde u. barra. até os a.ncoradoul'OS, 
•lo modo a tornai-os l'l•o.ncos a navios do 
qunosquor calado;,pormittindo-lhcs toda a fa· 
oilidado nas ro•poctlvas manobras; o QUO yos 
communlco pariL os Jins convenientes. 

Saudo o i't•atcrnidado,- BiUiano Setoio ~11. 
ela l•bnlolll'" Coslallal.- Sr. inspoctm• do 5• 
distrlcto dos portos mat•ltimos. 

cas-:'1, 426-Rio do .Janeiro, 10 do outubro Decreto n. 2.•111, do 23 do dezembro da 
do 1804, !806.-!lolan<ia dragar o porto <lo Santos com o 

Com o fim do acautelar devidamente o8 mínimo do l.OOO.OOO•'porannoo dostruil' os 
interesses flscaos no porto do Santos, rolati" navios velhos ali suiJmorgidos o os abando
mmonte ao; serviços aduaneiros commotti" nados, não só no canal como nos ancot•adou
lios 1L Companhia Dúcas do Santos o ainda do ros. 
melhorar o m•lo estado do pot•to, desde a on· Decreto n. 2.502, do 20 do julho do J8!l7. 
trada <la bni'J'a atú o tm·mino da enseada -Autoriza a cou;tJ•ucção do uma car!•oira. 
que türma. u. ilha o constituo os seus ancora- AYiso n. 106, do 3 do sotombt•o do 1807, 
douros o tão gra,·o projuizo occasiona ao providenciando contra o mandado do manu
commercio do longo curso, solicitou o ~linis- touçiio do posso o suspensão das obras do 
torio da Fazenda, como complemento d '" caos do Santos, do Paquetú.~t Outoirlnhos. 
medidas já autorizadas pelo aviso n, 342,dc 
28 do agosto ultimo, dosto Ministerio, novas Ministorio da Industria, Viação o Obra~ 
providencias, do conformidade com as Jndi- Publicas- DiNctOJ•ia Gorai das Obras Pu· 
oaçüos do director got•ai das Rondas Publi- blicas- i' secção- N. IOG-Rio do Janeiro, 
cas do Thosout•o Fodoml, commissionado 3 do setembro do 1807. 
para organizar os SCJ'I'iços d~t Ailandoga do SJ•. Ministro da Justiça o Nogooios Intel'io-
s. Paulo. t•os-Transmitindo-vos, na inclusa cópia, o 

Vcriftctmdo a convcnioncia do executa- mandado do manutenção <JUO, om doprocada 
rem-se desde jú. os seJ'I'iços rocommcnda<ios, do juizo seccional do Distrlcto Folloral,,. ro· 
'}uo redundam cm beneficio do commorcio o quot•imonto de .Toaquim Xnvim• Pinheiro c 
<a navegação do Estado do S. Paulo, o cm Jo'rancisco FOI'l'oira Gonlart 1bi expedido pelo 
proveito gm•al da União, pela melhor arre- .Tuizo Fodorallla secção do S. Paulo, intiman· 
cadaçiío do suas rendas, resolvo, nesta data, do a Companhia Docas do Santus o as domais 
autorizat• a Companhia Dócas do Santos: JlOsscas o autot•idados, constantes 1lo J•otilrldo 

!•, a executar, com a possivol presteza, os mandado, pari!.<JUO niio perturbem a posso 
.seguintes sorvlcos, cujas do~ozas, convo• dos sobroditos cidadiiosPinholro o Goulat•t o 
uientomonto justificadas, sorno opportuna· suspendam a execução das obms no trecho 
monto !ovadas IL contn do capital da mCi!ma do Paquotll. a Outoil•lnhos, na parto om QUO 
companhia: os preJudica, rogo YOS digneis do expedir as 
, a) llluminaçiío llluz oloctrica, om toda a ncccssarias provldoncis 1ls procuradorias se

át•oa do cl1os, do modo a pm·mitth• a dos- cclonao; deste distt•icto o do Estado do S. 
carga, :L noite, segundo as oxigoncias do ser- Paulo, pam que, 4 vista dos documentos, pot• 
viço aduaneiro ; cópia, tambom juntos, niio sú promovam o 

b) ostabolocimcnto do 
1

t•o.dis do forro 0 levantamento da rofm•lda manutenção, <!UO 
- -· cm multo all'octa os direitos outorgados 

portoos entro os palcos la m•aos dos arma- áquolla companhia JlOr força do seus contra• 
zoos, om nllnhamonto dos fundos dos mos- ctos o Impede a construcção do obras tão ne-
m~)' ~on'truociio lo um nt•mazom ospoclal c~ssarias ao tJ•atbgo do porto do Santos~como 
d i ds d ' 1 . fl amdlt acautelem os lntorossos da Unino, of· 
cst na ~~o oposito do ma or1?'" )n amma- fendidos pela invMão dos toJ•t•onos do mari· 

voill o cou oslvns, em local dotO! mmado pela nbll.< alii situado;, do; quaos não consta hou· 
Inspectoria da Allltndoga, com umn. pontó ou vosso titulas do concossiio, poJo Que dovom 
rampa apropriuda ao do;ombarquo da.~., mos- sot• reivindicado; pela União sua legitima 
mas moJ•ca<iorlas ; •I t 1 ' 

d) construcçiio do uma mmpa na parto propt 0 ar a, 
extrema. do odes, junto 11 S. Pa11/o Jlaihoay Saudo o fratcrnidado.-Jo"2"i"' Murli11l<o. 

Senado Y. II 49 
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Avi.;on. 87, do 13 junho do !SOS-Autoriza 
. ~· Companhia Docas do Santos a enns~rulr 
ileposito< pa1·u. cargn. o doscat•gn do cal'viio 
em Outcirinbos, 

c Ajla.môa., pa1•a o J•ocoblmcnto do café quo 
alll tenha do ser manipulado o onsaccado • 

Sande o fraternidade - .-ll(redo Maia -
Sr, ongenholro-tlscal das obras do porto •lo 

Miuiste1•Jo da Industria, Villl)ii.o o· Ob1•as Santos, · 
Publica;-Diroctoria. Ge1•al do Ob1'1LS o ViaQiio. 
-2• secção-N. 87-Rio de Janeiro, 13 do Donroto n, 4.050, do 24 do ,i unho d~ 1901, 
J
·unbo de 1808, -Approva a planta para construcçao da.< 

obras do prolongamento da linha forrea. do 
Hl1vendo o ~linisterio da Fazenda solici· serviço do Cllcs do Santos, de Outeirinhos no 

tado, por aviso n, 100, de G do co1•rento que, Forte Augusto. 
a bem dos intorossos da fiscalização d:lll o Presidente da Republica dos Estado< 
l'endas Jlllblicas o da regularidade do serviço Unidos do. Brazii, attondendo ao que ro
do porto e conforme fó,·a reclamado poJo quereu a Companhia Docas do Santos, de
inspector da Alfandega do Santos, so ot·dc· crota : 
Jlltsso com a maxima brevidade a.construccão, Artigo unico. l'ica approvada. a pli1Dta 
]mia Companhü• Doc:lll do SantoJ,dO dopositos b b d d 
pam descarga do navios !JUO con•lllzil'Olll quo co.m este aixa, l'U rica a. pelo rrcctot• 
c(l.rvão, no Jogar denominado «Ontoriuhos>, gera! d~ Dil•ect~~ia de Obr~s e Vinciio da 
declaro-vos, para os devido< fins, qu' nesta Secr, t.arm, do_ Estad~ dos NÇSO?JOB ?a ln_ 
data l'O ·olvi autorizw aquella comn•nhla a• dustrt~, Vmçao o Obtas Pubhcas, piL!a.con 

t . ', , ' · ,· 1 >"" 1 ' , 1. struccao da< obras do prolongamento 1la 
~ons · 1111, com" J!OSS1vcl broHda< 0• no oc.t linha forrea do serviço do cll.Có de Santos 
Jndlcado, os doposrtos conyen1ontos, devendo. d 0 t · ,. h F •t \ t ' 

·Jlosteriot•mcnte ,iustiHcar o respectivo custo e u 01110 os no or e 1 ugus o. 
para SC<' então levado á cont<L do capital· Capital Fedornl, ~4 do ,iunho do 1001, 1:3 
da mesma companhia. da R epnl•llca.-M. Ferra; t/e Campos Sn//l!s 

S;mdo c 1'ratOJrnida!lO, -Seba.~Jtillo Eurico 
Oonç1lvos rio Lacerda.-St•, engenheiro ft::~ca.l 
<los obras lio porto do Santos, 

Aviso n, 87, do IS do abril do 1001. 
.~utoriza a Companhiu. Docas do SantJs a exe
cutar diversos tmballios, cuja dospoza justi
:flcat•ll. .om tempo, para atton<lc1· ás nccossl
da.dos do transporto •lo caf0, no porto de 
Santos. 

~IInist.orio tht Indu<tria, Viação o Obras -
Diroctorlu. Gnrítl do Obrus c Y1ação-21l Secção 
- N. 87- Rio do .Janoiro, 18 do abril do 
1001' 

No intuito do attcnclor às necessidades do 
commorcio de cam DoS>o norto, I'O<oivo au
torizai' a Companhia Docas·do SI1Dtos a cxc
cutnt· os seguintes trabalhos, cuja de~poza 
<lovcr:l sm• om tempo ju;tiaoadu., a sn.bor: 

-Alfredo tlfaia, 

Decreto n. •1.088, do 22 do julho do 1001. 
-.\utot•tza n. construcção de obra.~ complo
montares no c:los do Santos o d;l outras pro· 
viJencias: 

O Presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, attondcndo ao que rcquc
ren a Companhia Dócas do Santos, dcorota: 

Ar•t, 1, o Fica approvacla a planta quo com 
osto bai.m, rubricada pelo l!irocr.o1' geral da 
Directoria. Geral do. Obras o Viação da Se· 
crotaria <lo I•:Stado dos Negocias da !ndustrht, 
Viação e Obras Publicas, ~ara constr1tcoão 
do odrftolos, junto ao Outeirinho II, entro as 
ru~s. Tayl'l', .Toiio Macuco o os c~os, desti
na•los ás olllclnas do c>criptorio tcobnlco o 
mais dopendcncias, · · 

Art, 2, 0 I~' concedida autorização para. 
utilizar a forc11 hydraulica do rio .Juruba-

1 ', substitu'ir o calçamento do parallclipi- tub~ o seus atilucntcs, tt•ansformando-a cm 
pedes dos actuacs armazena da 1luxa do cács, luz o tor~a clcctricn motora, nas o moinas o 
por.outro do concreto c soalho de.taboas, do cáes da aompanhi11, 
:modo a poder, nesses armazcns, receber em Art. 5.'" As dcspozns n otrectuat• com as 
deposito cattljá ensaecado para embarque; .refcridas:obrns, machlnismos o 'suns instal-

2', cobrir os pateos existentes entro os ar- 'lavücs· serão opportunnmcntc justiftondi1S, o, 
mazons da IUI:ro. do Cllos; dep~is de.app1·ovadas pelo Governo, incor-

3", c"nstrulr, já, na faixa do cáoJ no aterro pJradi1S no aapitnl dn comp110bia. 
a.hl já prompto, mais um armazcm de, mais . ,,~pltal· Federal, 22 do julho de !901,, 13" 
ou· menos, loO metros do c~mprlmento ; . •dl!.lRepublica..-tll, Femu do Campos Salles, 

4•, construir novos armazens como o_:~ oxls· -!Al(rado•illaia. 
tentos fóra da faixa do cáos, 11 proporçao que 
for adquirindo terreno poJo consequente . ,Decreto n. •1.!.!35,,da 11 de ,lloVOI)I~l'll de 
aterro, t110to un. falxn..do.Ciles cm· direcção ,JOOJ,-Altcra o art. 2" do,docreto,n. 4;088, 
aos Outcirinhos, como na linha do Vallongo de ·22 do julho do corrontp 110110, para 
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transformação da for~a bydraulica <lo rios 
cm luz o força clcctrica motora nns olll
clnns o ~orviço.< da companhia Docas fiO 
Santos. 

O Presidente da Republica dos listados 
Unidos do Brazil, attendondo no que roltuc
reu a COmpanhia Docas de Santos, cossio
naria lias obras do melhol'amentos tio porto 
do Santos, clocreta : 

Artigo unil!o. Fica. n.mplindn. n. a.utm•i .. 
zação concedida pelo art. 2" do llecroto 
n. •1.088, de 221lo julho elo c~rrente anuo, 
afim de que possa a companhm Docas <lo 
Santos ut1l1Zal' n lbrça hydraullca dos rios 
que os re.;poctivos estudo.; demonstrarem 
conveniente.; à transformação om luz o 
força olectrica motora nas otncina.s c se1~ 
·viços •. o mtes de Santos, a cargo iln reJtwidl1 
companhia, 

Capital Fo·lcral, li de novembro do 1001, 
!3• da Republica,- oll. &m1; de Campos 
Salles.- Alfredo Jl!aia, 

Decreto n. •1.·120, de O de junho <lo lD02-
Appl'OVa a planta do novo perfil pro.iectado 
peln CompanhiiL Docas do Santos para a mu
ralha do mie.< de Paqnout a Outeirin'tos. 

O Presidente da Republica dos E.tados 
Unidos do BI·azil, attcndendo ao quo rettue
reu a Companhia Docas dc.Santos, c tundo 
em vista a necessidade da maior profundida
de ,junto 1 muralha .to mtes de Santos, para 
atracação de navios tlc ca.lauo até oito mo· 
troa, Uccrota: . 

Artii!O UDICO. Fica approvado o novo per-
1ll da IIIUralha do porto de Santos, entro 
Paquotá o 'uteirinhos, a quo se l'eforo o de
creto n. 2.•15L1, tlo~5 de fovcro1ro do lt-~U7, tlo 
cooformiuado com a planta que com este 
~aixn, rubricada poJo directo!' geral de Obras 
e Viação da Secretaria de listado dn indus
tria, VIação o Obras Publicas. 

Capital Federal, 11 de Junho de 1902' 
l4• aa· Republica.- N. Fel'ra= de Campos 
Sal/es.-A~1tanio At'gusto da Sil..,a. 

ORDEMDO DIA 

Posto a votos é appromdo o projecto c 
pas~a para. 2n di~cussfto, indo untos á Com
missão respectiva. 

O St·. Alexandrino de Alen
car, obtendo a palavra para assumpto 
urgente, roquer urgencia para. a dlscussã.o 
na sessão seguinte do projecto do Senado, 
n. O do 100.1, rcvog~ndo a autorização par" 
a construccão do JlOVO Arsenal do Murinlut. 

Posto a votos~ approvado o requerimento 
do ur•gcncia, 

O Sr. Pire., Fet•reh•a (pela or
dem),r.,quOl' a inversão da ordem do dia por
que o pr~ octo quo no lia figura em primeiro 
logar ú muito extenso o~ provavcl quo ainda 
hoj J não so consiga completar a sua votação. 

Posto a vor.os ú approvado o requeri
monto. 

Votação, cm 2" discussão, do projecto do 
senado, n. 2, do !DO.J, substitutivo dos do 
ns. HJ, do 1902, c :J5, do Hl03, rcgula.ndo u. 
retill'lna dus otllciaes do gxorcito o Al'mada. 

O IS•·· Pre,.idente-Esto projecto 
foi otfei'Ocido pola Commissão do ~farinha o 
Guorm om subs!Huiçüo dos do ns. 10, du 
1902 o 35, do 1003. 

A olle foi· olfcrecido um substitutivo pelos 
Srs. A. Azorodo, Sá Peixoto c outro.<. 

Si cllo fOI' approvado, ficarão projudioado.s 
os projectos ns. !O o 3:í o o substitutivo dos 
Sr~. A, Azot•íJIJo e Sú. Poixoto o outros. 

O ~1·. A •• <\..zct.·odo (pela Ol'dem) re
qnor prolürcnL.:iu. nn. votação pal'n. o substi
tutivo que apresentou. 

Consult:.do, o Senado concedo u. prole· 
roncia. 

Posto a votos, é u.pprovado o art. I' Illl 
substitutivo. 

O Sr. Preiildento-Vao-so votar u 
al't. 2• do substitutivo. 

voTAÇÕES O Sr. A. Aze1•edo (pela .ordelli)-Sr• 
Prcsldonto, peco a V. Ex. que, na votaoiio• 

O Sr. A. Azeredo, (pela ordelll) divida o aJ•t, 2• om duas partes: u. p:·lmoira 
Yoquor proJIJroncia, na votação para o p1·o· que so roliJre aos olllcinos gonorae; e a sc
.iocto do Senado n. u desto anuo, revogando gunda qno .so rofol'O aos ofllciaes supe1·iores. 
o art. 7•§ 2• da lei n. 1.458 do 1905. o subalterno.<. 

F.lQO esto podido ao Senado, .porque a prl
Posto a votos é app1•ovallo o l'Oquorl- moira parto interessa dh•octamonte aos ge-

monto. uOJ·aas membros dos!& casa, .que podem, 
Votacão, om I" discussão, do projecto do como .mo dlz o honrado Senador.polo,Rio 

Senadon. O, de 1000, revogando o art, 7• § Orando do Sul, não qu8l'OI' tomar palito n11 
2•, da lol n. 1.453, .do 30 de .dezembro lle votacão, por serem contrat•ios ao augmonto 
1005, quo autoriza .a cous.rucção do novo da !dado dos gonoraos c maJ•cohaos; do modo 
Arsenal do Marinha, que, yalado o meu p1•ojooto como está, apro-
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voltaria" f:i, Ex. quo não IJIIOr osso apt'O\'Bi-~ Post~ "votos 6 r~jeitndr~ ~emenda, suh~
tamonto, c deso,iat•ia votat• "sogund~ P,M'lo, titutiva diL lottra b, do v.rt. I •. 
<filO ma~diL augmont.ru• do tres anno~ a ulndc Posta" votos ~ appr·ovnda" pt•oposição. o 
<lo., olllcmcs subalterna,, 'vao ser submottida ri sanc\•ão. . 

O 81•. P••e,..l<lcnte- A )lesa pil<lc 
lazm· essa <livisiio, '""' <Juo para isso te.nh~ 
uoccssidado do cousnltrtr o Senado. 

O 8r. Ph•e"' Ferreira (J>d" 
o>·dcm)- Sr. Pt•csidcnto, podi 11 prtlarra 
pol~ ordem pnt'" roquoror a minha demissão 
do memlll'o da Commissão do Mm•inhrt. o 
GUOl'I'lt.. 

Posto " votos, pot• pru•to, ú rogoitatio o 
ar·t. 2°, 

PmJtos :mcccssivamonto n. votos são l'rgoi
I.!Ldos os arts. 3• c ·I•. 

Po>to u. rotos, llt•cjeltado o roqum·imcuto, 
Votação, om 2:1 discussão, dn. proposição 

<la Camnra dn~ Deputado.<, n, f.IS, do !004, 
autot•lzando n abertura Lia crmllto nocoss.~· 
rio ]lat•n. yoriflcnt•·so, por oxporloucins ade
quadas, o yaiot• do explosivo oll'orociLio ao 
Uovorno pelo Dt·. Alvaro Albct•to da Silva • 

o !!Ir, PrcHi<lf'ntc- O a ri.. !• 
diz : 

«Art.. 1. • E' mu.ntida a rol'ot•ma compul
. sorla !l<t!lbolocld!l )tOlo doc::oto n. !03 A, do 
:10 do ,ianoiro do l8UO, t:om as sc~uintos mo
tliflcações na tnbolln rolai.iva ris !dados·" 

Om, tendo sitio t•o,ioitadns as modificações, 
<Jstrt rcgoitndo o projecto. 

Tendo sido t•ojuitndo o rn•o,iocto tio Sr. A. 
. Azot'Odo o outt'O."' Sl'S. Stmndorc,"', Y:t::! sopro .. 

t:Odot• :\votação do JH•ojocto da Com missão 
do Mat•lnha o Gum•r11. 

Posto a votos 6 rc,ioit~Llo o art. l'. 

O foilr. P1•c,..i<lmt tc-A ro,ieição do 
at•t. I' impor·ta, por collse<!UCncia. a rejol
\'ão do todo o Jll'OJoclo. Os olltt•os dons pro
jectos flcnm tnmbom pt•ojutlicndos, visto que 
o Senado jrt tinltn. dado pt•olhreucia u. este 
substitutivo apresnntatlo pela Com missão Lle 
Mn.rinhn. o Gtturl':t, :-;uhstltutlvo uo.".. dons 
projecto;. 

Posto a rotos,~ ~pprovado o nt•tigo unico 
dn. proposiçfio, salvo a emenda tio~~·. Pires 
li'Ol'l'llira. 

Posta n votos ~ approvadrl a omontla, 
assim concebida: 

Ontlo se tllz: - noccssarlos - t!ig:~·SO : do 
35:000$000.-Pir•cs Fo>·r·oil'a. 

A Jli'OJlOSi~ão passa para :l" tU.;cus;iio. 
Votação, om 2' tllscnssiio, dn pt'OJiosiciio 

da Camnra <los Deputados, o. !56, Li o !005, 
autorir.ando o Prcshlonto da ltopubllca·.a 
conceder no tenente-coronel Augnsto Xavier 
Camoh•o ti" Cuohn, colloctor das t•ondns 
tbdoraos do munlclpio do Olinda, Estado do 
Pot•nambuco, um anno do llconca, pnrn. tra· 
tat• do :mn. ~n.ndc, on1lo lho convier. 

Posto a votos cm escrutlnio soct•cto ll ap
prova.do o artigo unico poi' :.?3 votos contrn. u. Vot:Lção, om 31

' disuns~iio, ÜtL pl'uposü;ão 
Últ CrtmiLI'U. tios lloputu.dos, n. lO, doi 005, 
instituindo o subsidio <lo IO:UOO~ u cudu uma 
<las soclodntlos que portoucorom rt Conl~de
l'llçiio do Th•o llt•nzlloiro. 

O 1!11•, P••e,..l<l<>ntc- A esta pro
posição lilt•nm otl'ot•ocldns pelo Sr•. Sonndot• 
Pires l'orroit•a dur•• cmondns: uma substi
t.utlva do tod11 a pt•oposlt;iio o outra sub.sti
l.utiva apen11s da letra ú, do nt·t. !•. 

A proposição passa pat•a :l" discussão. 
Votação, cm 2' tliscussão, tia proposição 

da Cnn111ra dos Deputados, n. 9, tio lOOü, 
olovaudo do :.!4 a :J4 as quotas do grv.ti fi. 
caçiio annual p:1ra o inspector da Alli1ndog11. 
do Porto Alogt•o o marcando o vencimento 
do guarda-mór da mcsmn Alfllmloga. 

Na lilt•mn do t•eglmonto, vou submottm• a 
votos as emenda;, 

o t!it•. Pl~·o11 I~eJ.•J.•eit•n. mostl•a. 

Postos snccesslvamonto n votos são ap
pl'ovn.dol:l OS Ul'tigos l 0 , ~n O :111• 

A proposi~iio pnssa pnt•a a 3.• discus
são. 

as vantagens do substitutivo sobro o pl'O· O 8r• Alt'••eclo Elll" (pela 
.iocto primitivo; omquanto osto apenas co- o••<lmn) requer tllsponsn. do intct•sticio para 
gita d11 instituição da ContlJdol'Uçiio do Th•o n 3• discussão da J•t•oposição. 
llt'azllolro cm pontos pot• assim dlzot• prlvl- · Consulta<lo 0 ~onado concedo a diJ!· 
loglndos, o sulistitntlvo nbt•rtngo todos os pensa ' ' 
munioiplos da Uniiío, tomando a id~n ver- · 
dadoirnmonto nacional. 

Posta a votos~ t·~jolhdn 11 emon<ln substi
!utivn de toda 11 propo.~l~ão. 

O Sr. P1"ellldente - VoJ•itlcando-· 
so niio ba\'cr mais numero para continuar
ns votações 'l'aa-sc procod11r :1 cbamndu. 



•• 

•• 

-

SESSXo IlM )8 DI AGO~TO DE 1906 333 

dos St•s. Sanadores e1110 comparoccram :L 
::;m~são. 

Votn~ão, om 211. discus~ito, do projecto do 
Scuo.do n. 5, elo 1 oou, rclovo.ndo a proscri
JIÇÍLo om que incorreu o Dr. Canrlldo Barato. 
ltibcit•o, le>Oto da Fo.culdndo rlc Medicina do 
ltio do Janoil•o, para a Jlot•cop .. iio do lG •; 
addicioua.os a. ....:ons vencimento~; ' 

Pt•occelc-sc 11 chama.da, a e1110 deixam do 
rospondet• os Srs. Piras Fori•oira, Porll•o 
Dot•gcs, Pccil'O Velho, Alvaro ~!a.chacio, 
Aroujo GOes, Manuel Duarte o Coelho o CaD!
JlOS (7), Contluuu.c;ão da. vottwfio, om 2n. dlscu:~são, 

d:t proposição do. CILlll:tt•a rios Deputados 
n. 01, rlc 100·1, t•elbi'mtmdo o processo do fo.l
lenl!las; 

O Sr. P•·o,..i<lcntc -Responderam 
;l obamado. :li Sr.~. Senadores. 

Continuam n.11in.iln.s as vota~üo":l o pass:t·so 
ás matm•ia~ cm debato. 

ALFA.'õDEGA m: ~1.\S.\OS 

·Enti'a. om I' discussão o projecte do Se
nado n. 10, do IUOG, olovando tí. categoria 
·de 1"' ordem u. AlfU.ndogn. do '-fítmloH, com n. 
Jota.ção do 0.000:000$. 

Ninguom pedindo o. palavra, cncm•ra-so n 
eliscus•ão, ficando o. vota.r;ão adiada por falta 
do !{Horum. 

Dt~Lt:GACJA. Fll'iC.\L DO A)f.\.ZOS.\S 

Entro. cm 1• discnssiio o pt•ojoctc do Se
nado n. li, elo 1000, oq11ipamnelo a llelogacia 
Fi•cnl elo Theoouro Federal no lMn.do do 
Amazonas tí. do Pernambuco, mrmtidas as 
o.ctuao• gratltlcncõos. 

Ninguom pedindo R. pala.vra, encerra-se " 
,uscussão, 11can<lo a votn.f,~ii.o adiada por falta 
!]1l01'1Hla • 

O liilr. Pl'COiidcnt.c - Nada mrliM 
havondo a trata.r, vou lovn.ntat• a. HOt-:~iio, 
designando pat•a ordem do dia. da sos.<iio S<J. 
guintc: 

2• discussiúl do projecto do Senado n. O, 
de 1006, revogando O art. 7", § 2°, da lei 
n. 1.·153, de 30 do dozombro de 1005, quo 
autot•iza n constt•uc-.ão do novo Arsmui do 
Mat•inhn; 
Votnç~o. cm 2• discussão, da propaiiçlio 

do. Camat•a dos Deputados, n. 10, do 1006, 
l'Oguiuudo " cobt•anca das taxas da tarii\L r~
at 1 v a lls cervejas c•trnngciras ; 

:JIL discu . .;sfio, Un. pl'opo . .;ir,•ão dit. Ca.marn. tlo/'l 
Doputa.do::~, n. \l, do l!JOU, o luvn.tHio do ~4s-
34 as quotas do gratificação aunuol para o 
i ospoctor da altiJ.nclogo. do Porto Alegro o 
mnt·cando o voucimento do guardo.-mór da 
mesma tllfn.ndcgt•; 

2• discussão da propo;i(o[o da Camara elos 
Dc]mtnrlo;, n. IUO, de 1005, clcvnndo n. O:(l()():'; 
anmmos o::l vencimento . .; dos lente-i cathodra.:. 
tieos elas Escolas Polytochnica o do Minas c 
da< Fnculd11dcs do Medicina do Rio do Jo.
noh•o o da Bahia o do Dit'llito do Rocilb o d" 
S. Po.ulo o do G1•mnasio Nacional, c a ü:OOOS 
os dos substitutos " prolcs.ores das rotoridns 
Escolas c Faculdades. 

2• discussão da proposição da Camara dos 
Deputados, n. 4, do IUOü, autcrizanrlo o Pre
sidente da Republica. a abril· ao Mioioterio 
da .Ju•tiçu. o Negocies lntot•iot•os o credite 
oxtraordinnrio do 3:5GO$i28 para pagar os 
vencimentos devidos no lonto do logica do 
I~xtorna.to do Gymnn.sio ~ncionn.l Dr. Vicente 
de Souzo., nos poriodos de 14 do novembro do 
W04 o. 15 r lo mtJ.Jv:o rio lfJOS o do 21 do junho 
a 3 de sotembt•o dcsto nono. 

:.!• discussão ela propo.<içi'ío da Camo.ra d!l< 
Deputados, n. 2~. do lOOü, autorizando o 
Pt•o;idonto da Jlopubllca a concodor ao cn.
pltiio da Jorça policial do Distrlcto Federal 
Emiliano Fcllx de Almeida um nono do li· 
conça, com soldo o otapo., pai•a. tratar do oua 
saudo. . 

:.!• discussão da pro posi~iio da Camara dos 
Deputados, n. 3~, do 1000, autori1.ando o 
Proaidento da Republica a abrir no Ministo
rio da. Fa.zcntia o credito do 11 :001l$UUG, ouro, 
supplemontar 4 vOI•ba.,-Dolcgacia do Tbesou• 
ro om Loncit·es-elo oi·çnmonto vigente, para. 
pagamento do dous cscripturarios, ct~os Jo
g!II'Cs !'oram croados om virtuelo elo docroto 
Icgislnth·o n. 1.430, do O do dcr.ombro de 
1005; 

Votar,ii.o, cm 2• discussão, do projecto do 
Sanado, n. 4, do 1000, dispondo <JUO os l'unc. 
cionM•io< publicas l'odm•aos, que so aposen
tarem <lo nccordo com o nt·t. 75 da Consti
tuição terão 5 "/• sobro o respectivo .orde
nado por anuo e1uo oxccdot• n 30 do serviço ; 

Votação, om 1• discussão, do erojocto 
n · 8, do I UOG, regulando as promor,uos dos 
ollloiae• do Exercito c da Armada, 

2• discussão do projecto do Senado, n. 1:!, 
do IOOU, a.utorizando a concessão de um nono 
do liconr;.~. com ordono.do, a. Augusto Forrai· 
ra Hnltat•, 1• oscJ•ipturario do. Dologacia Fis
ca.i do S. Paulo, para tratamento do sua. 
iJ'n 1lo; 
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2• tliscussão do Jli'O.iocto 1ln Sanado, n. 20, 
<io.I003, regulando o procosso <L1.~ idcntlfica
çJitlti. anthropomotrl cns. 

Lovn.nta-Ho n t:~cssão :1:-J 2 
tos da tarde. 

llnra:; e 4!3 miou .. 

03" SES~ÃO ~~~~ 20 IH~ A(lOSTO ug WOG 

Pl•esídcncirr do Sl', Joaquim Ji[tu·linlw 
( Vicc-JJ,·csido"lo ) 

A' meia. hol'a dcpoit1 do moio dia. ahro .. ~o 

ex-Deputado Federal, Francisco Tolontin<> 
Vloirn do Souza, a ponsiio mensal do 250~ · 
t•ovogada~ as tli~posiçõos cm contrario, ' ' 

Camnm. dos Doputndos, li do agosto.•do 
IOOtl. - I•. de Paula O, GuimaMas, Prosl
donto. - A"trmio Folinta de Sou.:a JJ.rJtos 
2• Soorotario, sm•vlndo do 1 •, - Lui:: dll· 
l~nio Ft:rrcira Gwrlhm·to, 3° SccrotuJ•io,. ser· 
vmdo do 2°, 

Tol"grammns assim concebidos: 
J>rosidon!o Son:ulo - Arncnjll- ~m pls. 

- -14/•l:J- Unta 18 - Horns ;;30 minutos: 
Communico-vos quo eouYor;uoi oxtraordi

na.J•ía.montu l'ouniíto nf*1ombl~a quo tOI'lÍ. 
loga.t• ~5 !lesto, allm torna.1• conhocimonto 
J'['nunciu. l!l'o . .;itioDt? vieo-pt•üsl,lontc Est:uiu 
rcsignr•tnt•tas, Roma onmpletn ordünl todo 
g~tado. 

Sandn;çiim;.- Lotwcil•o 'l'at:tll'r,,q, presidente 
1-litado, 

_A' Com missão do Constitui~iio o Diplmnn
cra. 

n. /iOSHÕ.O a. que CODCOl'l'OJO O.-; Sr. Scr'la.1lqr0i!1 
.Toannlm Murtinbo, _,1. Ç:Llu~da, Fot•roirn 
Cluwo~. Bnono Brnndao, Stlvnrw Nm•y, Alo• 
xandrino do Aicnc:u•, S;\ roixoto, Ut·bano 
Santa~':!, Gomes elo Ca.stro, Bclfol't Vieira, 
Anizio do Ahrou, Piros-l'ot't'aira;, Podt•o.Bor
;ros. Podt•o·Vciho, Alvaro M:whado, Coelho 
Lisboa, Gonçulv.os ~'Ol'I'Oirn, llos:t c Silva, 
Araujo Góos, Caolho o CllmP,oS, MM·tlnbo 
0~\\cllz, llur Ba.rho1m, VirJ.:Jlio Dnmn.zlo, 
i\Jonir.· Froil•o, C loto ·!\unos, Oilvolrn l'ignol-
rodo, • 1-:t•ieo Coalho; ,\n"usto dn Va•concolios, Prosidonto SOimdo-Cu.mpos-X, :1•1-pis. 

o @-rlu.t:t l!J-8-horas J. 15 m. !.aura Sodt·~. Franeiscn !Hycol'io, All'l•odo 
I•:Uis, llmz Al!l'antos, A. Ar.m•c,in, ~loto!lo, Como cholo podar nxocutivo dosto muni
Cu,odldo 'd'O Ahl·ou, Xavier 1la Silva, Gns- eipi~ actt~o sot• deposto. Populnção .<om ga
t,:~vp Rlacbat•d, Pinheiro ~lncha.<lo <' Julio t•anttas Yl<in. Em nomo povo IOI'O conbcci
l•'rata (30). monto V. l•:x. o Sonadol!apublica,csporando 

,iusti(•a o tJ•nnquiilidado'1itmilia. Saudações, 
Deixam dc-·comprtl'OCCl'. nom ~~a.n~a. pa.rt[ .. :Anlomo Guimtll'trc.,·'Ca~·val!lo, intendente. 

lliJllltl~,, o• -S!'ll. indio do Bmzil, Paos ·<lo. Car-
vntho, ',hurto Chet•mont, H.nymundo Arthnl', A Gommi>SiJO 1!CJ Con"tituição o Dip!omrt-
lt~rancit~cC) X1í, .Tosú lii~I·nn.t•Un, Gama. c Mcllo, cin. 
JfQreniftno B:unlcim, )!anual lluartc, Olym- Pt·csi<icnto Sonn<lo-Araca,itl-X. mil pis. 
pio C1tmpo:o~, AJ•I,hlll' Ri•>~. SiltltCil':l, Lim:t, .-7!1/80-llnta IH-8-7/:10 m. 
Lourenço Bap~ista, BartLtu IUimiro. Foliciano Fil'mo.do noticias ~ogm·a.s intol'.iur gitl'lLDto 
P<liüw, .Joiio .Pinheiro • Lo]JüS Cha~·o<, Ut•lntno 01•dem , paz dofinitl mmonto tlt•mruln& todo 
dó Gouv<la, ,10:\Jj!lim Jio Sour.rt, Hl'ltZ\lio da ·E~tado. Autol'iJindos J•cslgnntni•lns só so oon
Lu;; llot•ulllo Lt", Fciippo Sdtmhlt O Rluniro sormm <;uartoi ~0"-mcrn oxplor:t~iio ]lOii
Bi\~collos. (23). tlca. Soliuitni inlllrmnçõos commandonto 

W:·ll<ln; po.<lr• . cm ,u~eussíio o -sem Jlcuato posto que tudo conileco não tom., politica e 
u.pprovndfl n actn. <ia sossiin ~tnt.oriol', os · aoolbou o oiio cm•tnmontc· lnlornumt. 

. iO,I!Ir. ~· :oleorotn.••io 11:1, 
so;:nint.o 

c:oub <lo 
<tnnuto a~soguro ngor,t .sob•poJnvt•a. honra • 
Pi•ccisam f\}lJllli'ODliLl' ,assim. humilllflçiio .. lso
lamonto queda quan1lo situa~iio cahio•t<llllO 
n monarcllin· libut•dado pt•oprio<iatlc vld• 
dollos tão gnmntldas quunto ns mlnllils. 
· Snudn.~õcs . -Fa 1 1 .do' 'Cm·tl os o . · 

· 61Hoio do, 1" sooretario ·dfl C:tnvn•rt . ,dos, A' Conuuls,fio ,flo Coustituicão. o Dlpiomn-
1 lfWittl.Ldos; do ·1 i ·elo •Onl't•ontP. Il:IG~~. l'~mut· c lu.·. 
J;ootlo "fi•Beguin!o .. pl'Oposlo.flo li r• mo,m:t·Cr•,· .., . 

1 mn1·a. : 0.1"11•. ~' .,eore t1u'io ·doe am quo 

X, ::5 - H)Ofi 

· o:'Con~'rc~w·Nttl•ionnl ro\oll·o : 
.•J\rf.h:o lllllt!O·,, ~1 i1!tt t.IOW!:!il.ltln. •n 

tln:i ~lt'l'Ct'~ d:t Cam:u·:~ 11 Sam:a., 

Dilo bll pa!'CúOI'l'S, 

o ,f!iir, Ooelho Lh•bon.(") -sr. 
Pl·osl!lonto, to!Of.'rnmmns tlo uuonos•A)1'CB 

D. Mm· i~: -------
duv;L ·tio '".(·) ll:H\s dl,.cnrso nio ·foi revl:jtG v~• nra4ar, 
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no< troaxoram a noticia lnl'ilnsta da catas- O Est•do do Amazonas sú tcr:i. uma asso
trópbo·quo so •lou om Valpamlso; bclla ci- ciaçiio do tiro na cllpital, onde oxlstom bata·· 
1llufo do Chile. Eosos tologrammas; Sr. Pro- lbõcs do policia c do oxorclto, Isso mesmo si 
sidorlto, tiveram ulterior confirmação pol' reunir 500 soe! os contrlbulntos. Nos domais 
outros do New-Yorlt o do Santiago do mnnlclpios a proposlçiio approvnda oppõo-so· 
Chi!~; E' par" nó.< outros, brazllolros, como •t·organlzaçiio de associações de tiro, gosando 
pa'r)1.todo o mundo, lnfollzmonto certa ·dos lltvoros por cila concedidos; 
aquclla dolorosa noticia o o povo ·braziloiro, O qns so d1L com o 1\stndo do Amazon:1s. 
erri':cqjo seio explodo indoscriptivolmontb ·o vot•ifica·so tambom no l'nt•:t, Mal'llnhão, Pi
ontbustasmo sompt·o qtto a bris• do Rrar.ii nuhy, Ccar>L, Pernambuco, Pnrahyba, U!o 
bolia o pavilhão da cstrolla solitn.cin. do Pa: Gt•ando do N••c·tc, Alagoas, Sergipe, llahia,. 
citféíl, ostromccou 'Ylora ao poso dessa triste Eiplt·ito Santo, Rln·do ,Janoh•o, Goyaz, Para
nova que o tct•ht' tao. profundomonto no seu mi o Santa Cathn.rina. Quot• lllzor, Sr. Prcsl
snntlmonto do nmlza<in cordial pnt•a com douto, que todo< estes listados que acalmi do 
aqúelle grande povo. citar nõ.o poderão ter slniio uma associação 

O•SÍt Pn ~·s ·Ft'IU'~'lll \_Muito bem Uo tlt•d, gosaudo•dns vantagcn• da l~l~ porqun 
• 1 • • ·' ' • • só ms capitaos tcom tt•opas do pohota .ou· do· 

(j · Sn. ·coEr;uó LtsnnA - A<sim; poiR; ln: cxorclto, ficando ·todns·as out!'lls suas cidades 
t.m·protan1lo os scntimnntos gorl\os-ilo povo importantos·lmpossíbtlitndns do gor.tr dos 
hrll!jlloiró, venho t•oquorct• a V. ilx. so digne favores da ·lei. 
nnnsultar o Senado si cnnsonto soja ilmçada O '"•t11do do Minas· Got•aes s6 po<lnr>L ter 
ua acta dos nossos trabalhos do ·boJo um a.Hsoclações do tiro cm 'llollo Hortzonto, São· 
voto . do wofundo poznJ• pola. 'catastropilo .Toão d'EI' 'Roi, o Uboraba, cida,los 'l"" .pas
quo ·,tot•iu aquollc povo amigo; bom como 'suem corpos do cxot•citn o do•policia. 
quo'V, };x;, om nome do Sonudo bJ•azilbiro; · S. PniJ!u só poder~ ot•gnnizar associações 
t,olligrnpho aopt•csidonto do Sona<lo Chllonó; na t'llpitai; om· .Jmulinhy c J.orona, .onde· 
tt•a4uzlndo a. noss1~ co-p,.rticipMiio na. Nua tambom existam hnlalhüos do oxoroito·e· d!! 
immons~'.dõJ•. (Muito bem; muilo bem,) policia; c, poJa mosma. razão, Matto Grosso 

t t HÓ podur(t ter 'lllah•o: ·uma·om S. r.ulz do 
Posto a .vo os, é nnanimmnen c UJlpro· Cacores, outra.·om Cuyn.hli, outra. om cn1·um-· 

,·n.do·o·reqtarr·imonto. ·b1t coutra. om Nioac. 
Como vê o Souado, cm todo., os E:ltados do't 

O •·filr. Pire" F'<>r1•eh•<• (')- RopuhHca, cxcopt.uado o Rio Umndo do,Snl,. 
St·.• 'PÍ'o~ldootc, tlovo uma. oxplh:açno ao Se- só poderão sct· ot·ganizadas, d, accordo com 
mt.do~•doa.nt~ da gontiloza filiO madispensn· a pt'oposição votada, 2G a«ociaçõll.i do tiro,. 
ra.rfi<os·mous collogns, no dia.. IS. ro"usando pm•cohcndo cada uma. 10:000::>, ou sojam 
o ul(!u podido do domissii" do mcmhro d11 l!flO:OOO~ no todo. ' 
t:otOJnl~dlU, do Marinlm o Gnorrn.. Agora·, ,·cja o. ~('ntulo o l'ovcrHo ~a. m:!-

N'nl> foi 'som· motivo q11c 'ollnltoi·cssa·d•·-· 'dnihn . 
missão; til-o, pot·quo oatcn<lilt.f(UO o subHti· . O.lllo Gmndodo.Sul.podorú tornssocia(:õos 
tutj;~o. aproson't~do;pola Commtssiio, dnpol• oln·Pm·to· Alcgt•o, Rio Grande, Pelotas, Bagé,. 
do.1Qngosi'JOoios' de 'estudo, <iovi"' mot'llffl'r 11· s. Gabriol. Sant.'A~u" do .. Lh•ramonto, iJ!:_U· 
<:odSidoração do Senado. . · gunynna, s. llct·, 11, Alcgrotto, Jaguarao,. 
· fjiÍiá•·.Sr. Pro.;iilonto, nJ>)Jt'nva<liL i• (ll'opO:.· ~- L•.dz, D. Pcdrito,. ~Uo Pn~do~ Qunt·~him ·o 

sii][q.,dn enmam 0 0 Sou:ido mo rolcvar>l' t.ravntah)',. no.todo i.> nssoctn~IJC~:·. alem das 
quoo y~ni1n,opc11pnr pot• :>lguns nwmcntos a, q\w podem ser thndnda~ cm mumctpios ondo 
•u~ atloOQiíO .para, lllOSit'llol' qual a ·cousc·' toX!!!tam 'COI'pos do paliem, 
queàcta da Jo! pol' ~llo votnaa. Q.pr.,v111. si 011 ',, ~ompnrat~do a dospcza c a. J;•ze,t'-so no! Rio 
tjllll~ .. ou , niio· t•azao., quando,. om .nome, da· hta~do, do Sul,, <1uo (, "!' i.>o.ooo.~. coma que 
Go!ftmi~•:to de Marinha o c.tum•t'll,JIO•litL a se. lat•a no;.,dcm'!is. F.;tad"~.o no. Obtrlcto· 
n.)JJ!J'OYa<;ilot do. ~ub,jtltutlvo, . . • !~dera!.: que. sora, como JIL mostre!,. de 

l'ênbq,·aqni,.Sr. Pt·uldonto,.'oxtrahidil de ;-t.O:_ooo~ooo, •·cmos .que ";').eomo, JUo Grande 
documentos 'officiács;n Us~~ do tlidns ·as di da~. ·Uo Snl.ttO dcspon~ra 1~at8 dll motldo do quo 
dcs . ..oudo,,toom·l'o1l'llll" o', llOl'I•hi'do 'Jo'fluitll.-' ·col!l t~ao~ , o;·· ?'.'t1·~ .1\lltado~ d~.~~publlca;, 
ri~ ca:vallarln \" nrtnharln. dJL, Republica c , llntwtnnto,. St . lt e~lliente, 8t.!tH'l<St_: sido 
VOIÚDÓijti·a~ no Sonádo" ft\jllst[~u, 11110,. corr.t,~' lll(lJll:ovndo ~ Mth,.tituiiYO. da. Conu,nlssao de 
m~~qeu,oom a. appro\'llçiio da, proposif·iio iJ~ .•Mm•mha. o GtwrrJ •. o propt•lo Rio bramlo_Uo 
r~a . ' ' SuHpbilct•in.tercrltatOl''llUmoro do 1\.<SOuiaçucs 

' .. .,·com mono!' dcsp(•zl~ ~·nos· dem:ds l{oiado•. 
' . : '·cm IOil"ll'' dn · 210 ·p11d01•i~m· ijer . ot•g:inlzatln.s 

~~f Eato di'scnr:;o nüo 1'oi rc,·i":sto p"elo· :ci::mtenns do 3SSof'iaftÜfhol, t~om dc~zn.·;t•Oin.ti·-
•l'u~or. ' vamontl' 1nlllito'mcntJr. 



336 ANNABB DO SJINA.DO 

.lctn•oaun 'i""· com n. n.pprnmçiw do su\J. ·1', do 4:000$ plll'll na tln ·I' constltuidas 
Ht.it.ut.lvo, fAJrhlmo~ Uffill tll8tl•ihuiçno grn.dunl, )101' 100 socios no minlmo. ' 
Hllgnndo a pOJIIlhlçiLo do onda mnnlciplo, go- Art. 2.' sr. o flOn!llçiios indisponsiLvols ü• 
IIOI'ILiiZILllfi<>-Ho t:Om IIIJUidmlollHf.ll impurtanto sociod•1doa Plll'IL pnrcopt,•iio do~ aubs!dlos: 
/IIJI'I'it;o 11m totlo o torl'lf.ol'io thL llopu!Jllca, ct) pt•ovtu'Oillll llXIHtcncia do 1110 pab•hno· 
Hlltll pl'qjutllt:n.r•, 110 couf,J'Ilt'io, mol!ull'ando nio l'Ocolhido 1L CILIXIL t•:conomloiL nm nomo 
:« contilt:iin• tiOH IMILdog fl'lllltoil'os. . tlns sollilllhldes IIIIH impoJ'tiLnclns tio· cinco 

No III'OPI'io IM.ILdO tio !tio !ll'ILIItlo do Sul qunh•o, l.l'IJH o duns contos do J'Ois respooti: 
u nnmot'o do u~s,miiLCÕCH JLngmontu.rlrt, por· vu.mnntn JI!U'.L ru1 dn 1•~, ~~~. :Jn 0 411 c:L1;ogo
<Jllo S. f.lnht•ioln outms !omlli•lruloH, uudo hiL l'lliH: 
JliU'IIdiiH do COI'JIOH do oxm•citu,niio po:lom J'O· /J) J'Mor•om-;o pul' um rogulamout.o gnl'ul 
uull' 5110 sooioH cnnt.rlltuintns, como IIIILIHin. IL oxp01!,,_,, poln l'llllm• lix01mtlvo. 
pt•oposlçiío llflJII'IIVILiill, c) ILJIJ!I'ov:u;iin pulo listatlo-~!alm· tio l•:xol'· 

l'orf.rlnto, 11 divlsiio ILpl'oHoniiLtla no substi- clw dos t•oguhunontus lutm•nu;, insh'IIC!•ün.<, 
t11tivo, dantln 11 cruh1 JomilldiLtlo uma IU!S<>- piaiLttiH n ol'CIIlllontns IIJlrostmliLtios poJas 
dtLçiío do 100 •oclos HOI'ill mulr:o miLIH VIID· cnmmiHHÜOH ol'glml7.11tlm•na o com infm•mn.
tl\josa JliU'II os col't•nH p11b!loos. çiiOH dos commundoH dos l'!!Hpoctlvos tllstrl· 

AHshn !Lcont<Jcm•ll• om outt•IJ>II~Htrulo.<; m11s ctos milltiLI'OS, 
o 'J"o vomoH com 11 p1•opuslçiio O " l'ocusu a ti) floiLI'Om Mo h 1~ llscallzu.ção do E~tado· 
ou ·•·os munlclplo<, mui tu> mos mo •lO Pl'Opl'io Malm• do l~xot•cit.o, quo tol'lt junto 11 cada 
.1\utmlu do llio Ol'llllllo tio Sul, oomo nos uma um !IMmll, mllltat· on clvÍ. 
~. Pnuto, Minu.H Got'lltJH, llnhla o Pol'lliLln• o) l't'tlllqumu•om IIN Unhas do til'o nos HOJ'· 
1111110, 1'111'~ noutros oHfJI.Ilos do Nm•to. viços d,, instt•ncçfto n do oxerciclu d11H co1~ 

Nunhum podol'l' tm•r1sHooh1çiios do th•o qno pomçiios mllltnl'IJH ictlm•'"""· conlnrmo ior 
JlO~BILill goZIII' doH oflclt.os d11 pt•oposiçiio IUIUI o<tiLhnlocldo uos l'o~nhunout.u.; l'oilll'ltlos m1H 
IL)l]li'OVIItlll, JOtll'l\H b ll C. 

lnsiHto om Jli'OVIII'IIIl Sonndo qno 1~ Com· Al't. :!," Os snhsldlo Hlll'i'L diLdo om 111111H 
mlHMiío do M111'inh11 o Oum•l'll não voio doHol'· pt•ostiLçiioH igruw;: n. t• dopols do satlsl'oltos 
j.(IIDI1.111' 11. pr•oposlt;iio lllllll O HOII HllhHlltll• OH rlliJlliHit.oH tlns loll'IIS <t U c 1!0 a~•tigo IIII• 
tlvo. tol'lm· o IL 2'~ 1lopult:J llo I'Bgulm• t'llllccioliiL· 

O s A A 'I Ct 1 - monf.o tiiiH llnhrts nt,f,ostntlo )lotos commau-
. '; lt, • zr;nrmo- "ns 11 •mm '"w dantos dos l'cspoctlvoH tllstl'ictos militares. 

niLo v Jio roolllllllll • § 1." As suclodlulos .iii. m•gr1ulzndas u 1\Inc-
0 S11, Pnms 1'1111Imm.1 - MltH ostou on clonamlu l'ogulal'moui.o puroubol'ãu todo " 

fiLihmdo o hui tio uhtJ!(IIl' 11 CH<Il puuto. Hnbsilllu o10 nnm ;ú Jll'OHtll<)iio, hu!opoo-
A CmnmiHHito tlo Mlll•lnhll o ouort'll não donlomunf.o diL )11'01'11 du Jllltrlmonio 11 qn" 

;·oin tloHnrgunl;m,1• n propmdçfw; nom ou HO J'nfbJ•o 1\ lottrn. n tln u.t•tlgo a.ntm•ior, t[o .. 
IIOIII IL CommiHHiin <Jnlzomus do<Ol'KIIlliZILI' 11uis do •ntls!illtoa, JIOI'úm, o; tlomala ro•tnl
couHII 11lgumn; o nosHu !lm m•a nnclonallzlll' Hltos, 
<•!ltlo HOI'viço, como pt•opM'O dt~ dotbs.• f.iio § ~." ln•lopondontomonto da, di tiL pl'OVIL tio 
nhllll!lonudtl nttl bojo. jUitl•imoulo o IUotllanto uttostndo dos llscl\Os 

I' pnn domonstl'ILI' 11 uvidonchl tio mou do Estudo Mr1lo1' do E~o1•clto, ini'Jl'ntado 
IJHH~t•to,' 0 Sunado qno mo poi•mltta 101, 0 JIOios o,ommn~?"" ~os respectivos dlstl•lctos 
anb;tltutlvol'llioita~o on.propo~lçiio votiLthl: mlhttucH, pmcobmlio n.~ soclotlndos, ~~titulo 

· · do accosso do u:1togoru1, ns compotontos 
•Pro,jtJcl.o n. 7, do 1005- O Con~l'IJ!lHO Nn- tll!foronçllH do snbsldios quando o numero tln 

domlltlucrotJL : aons associado• nttlngh• os limites do su11 
o!ns<lflc<Lçiio, Hognndo o lll't, I', ·. ,\l•t, 1." AH Hoclothllltl< nnclonno~ do tiro 

,i1l tldHtontn< o no qnn "" 1\uulnrom no p11iz 
Jlndm•iío cuneowm• n.o~ i\t.\'Ul'O~ de~ttL Jni, 
llcnndn JliLI'IL IHto otnsslllcllthl< om lllllll das 
Hogulntlll! Cllf.tlgOI'IIIH : pl•lmolrll, sognnda, 
tm•etJil'll. O IJIIILl'tn,, i\1\IU llO }ltll'CObOl'OIIl 08 
Nnbsldloa jll'Ottllllll'inH •tno siio lntltuldos 
como nblllxo so o.<Jloclllca : 

I", do 10:000$ plll'll us do t•, constl tuidas 
}101' 400 HJolns no mlnlmo; 
~01 do 8:000.~ 'ULl'IL Uti do 2'\ COOFitituiJag 

A1•t. 4, • P<\1'1~ ncquls!ciio dos tot•rooo~ 
illlllsponsavols !Is linha.< do tiro o domnis 
tlopcudonciiiS, goslwão n.< soclodados sribsl
tlhulns pol' cstn do• 1\lvm•es da. lei n. BIO, do 
10 do ,inll1o de 1855. 

At•t, li." Os wclo.; cll'is tias soolodados 
auhsldlndt~s por osta.lol, uma voz habltlladll!! 
11m oxn.mo Pl'Cst•ulo pot•anto commlssües no
moadas polo l(stado Maior do Exorclto-dlls 
disciplinas do manejo o sorvlço das armas 
do Jbgo )Klrtatols l'ogulamontnros 110 Exer· 
cito Nn.atonrll o das dn escola do soltlndo u JlOr ~00 aoalos no mlnlmo , 

:;•, do 0:000$ \IIII' II tiS do 
)IOI' ~00 soolos no mlnlmo ; 

a•, conatltnidns ú:1 saociio dns ortlonnncns do ini4ntal•in ou 
de cnvallnrla-llcal'iio ob1•lgndos, nponns, li. 
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------------------------------------rnotndo do tompo not•rnnl do sm•vlço &ctlvo 
milit:LI', 

At•t, n.• O l'odo1' Executivo, nhlm<lo outl·os 
Jll'Omioo quo podO!'Ii. dostlmu• ao• concurgos 
,(o tiro, lnHtltulrú oH do modalh:Ls du ouro, 
prata n b1•onzo IUM voncodot·os dos cam
JlOOD<Ltos llllOUitOH, que HO roaiiZUI'iiO, do CILII<L 
vot., nrn llnh11 do th•o, do Hoclodrlfio dil'orsa. 

Art. 7 .'O Podo!' l'<or:ut.lvo, do accordo 
com as bhollns rognlr.numtarc•, fornocot•:i 
;&s soclo!larlc~ o urmn.monto e muuloõcH I'Dgu
Jn.mcnt u·os c mnl.; artigos do oxclu.<il'O lo I'· 
noclmonl.o millt:Lr nppllolll'OiH no sm·vi<;o rio 
/.iro, polo.< preços do custo . 

Art .. 8. 11 DJ rtccortlo com n prol'\onto lei, o 
· Podor l•;xocmth·o tln•;i. adrtphr, Clllno regu
lamcutu gnr~l <bs sociodndos do tiro, o q 110 
vlgorM' no Tiro Nacional nroado pelo doo roto 
tio Mlnistorio da Gucr!'ll, n. :J.224, de 10 do 
m11rço du 1800. 

At•t. !1.' Os fl•cacs do !estado Mniot• do 
l~xorcif,o comrnullioal'lio U.i irrogularidatlos, 
ctuo onnontl'arom no:-~ xorviços dtt!'.l socio~adoR, 
dcvonrlo, conformo u. gmvld ado das contra
vorH;õns, HOl' ca~sndu:i 1L.; mosmits o.>~ favoro~ 
conuc<li<io., polos poli ores pu blicos no"tlt lo i 

. o cm ljlllLOsquor out1·a.'l. 
· Art. 10. No ""'" tlu diss.J!uçi.o da; socic· 
dados, l.owlo alia• .ill roco•,fdo t 'do o suh· 
sid1o ou p11r·to llustc, passllt•ão ao domini" da 
I'azoudn Na.cional, do\·idamonto iuvontrtria .. 
dos, todos o.-c sorts bnnN movohJ c immovcis. 

Art. li. O Podot· !Cxocrnivo !lca al!tot·i· 
zado a tdJJ'Íl' opp:u·tnna.monto os CI'OtJitos 
nccossarlos para c:u~cuçãu dtJ,\1 dispG~JiçõO-'I 
t11:sta lo i. 

Art •. 1~. l~ovogitm-.;c :M di:-;poRiçõn:i em 
t\On tru.rw. 

Sat. tias soJSAiic<, li "" Julho do WOõ.
Jutio Ftola--Pirc.~ Jim·rtira, Roln.tOl' .-De/ .. 
(u1't Viaíra.-/Jra:ilio cln L"=.-R. A1•llmr, 

l'UOPOSIÇÃO DA CAl!AitA !lOS Dl'lPVT,UOOS, 
N. JO, IH·: HJ(;5, A (IL'~; Sf: R~!lo'Eitf: O .. .\lU:• 
Cf:R. HVPUA 

O Congros«> ::oiaeioui•l dcct•etll : 
Art. I," Fio::• inAti tuidn o HUb<l•lio de det. 

contos du r61• a cada uma da r 110cieda<ios 
que pel'toncorom :i confoderaçiio do Tii·o 
Hrazilolro. 

São condições in<liKJll!noavel" p~ra portcn
CCI' i\ Conrcderação : 

a) ter, pelo mono;, quinhentos socio< con· 
trlbui11tO<; 

b) pru,·ar o p.~trimonlo do cinco conto• de 
r•li• l'ocolltido; 1L Caixa F.conomie:. polo con
selho dii•o:tor, que devcr:l. so compor do 
ehei'J do mltnicipiO, do commandanto du um 
dos corpo; da gQ:Irniçiio militar, ou, !1.• 

~IDA~t V. J[ 

fal~1, do commaodanto do um dos batalhões 
diL força estadual o do presidente da so
cludado : 

c) submcttor 1l !Lppromçiio do llst:ldo
Malot• do lixcrclto 11 orglutlzaoão, regula· 
montos, instl'Ucçõos, pirLntn.< o orçiLntontos 
!•ara n llnllll do tll•o ; 

d) flCILI' soh n lmnwrlhtiiL flacnllzaciio do 
lcstatlo-~hLioi', que dovoi'JI tor um ropro.~oa
t.anl.o .Junto " ~adn uma da.• sociod~tdo;, po
doudn SOl' omfJIIII olfocth'O OU I'Ofut•mado do 
exercito ; 

e) l'rLZPt' os cx:ol'clcios fie th•o com tlH arma~ 
poJ•tfLt,li:!l'OgulnmontiLJ'fJ~ do exercito ; 

() ft''""IUOIII' n• linh11s do tiro nos corp011 
do e:wrcito o 1ls gmLI'HiçUcs do.i navios da. 
ltl'Jlladu. nacluuu.l. 

Parngt•apho unico. O subsidio do que trai" 
este artigo SOl'(• d11do om duas prestações 
iguaos: 11 primoiriL, dopois do satisfeitos os 
requisitos das lettrn• a, b o c o do iniciados 
os trahiLihos da cons!J'I!Cçiio das linhas de 
th·o, o u. so~undu., dopois do conr:l uhloH C81MH 
trabalhos o do rll/!ulal' funccionamonto das 
linhas, attestados pelo eomm•udan~o do 
distrieto ou po" quem o Presidente da Ropu
bllcu designar. 

Art. 2.' Para facilidade d& ac<1uisição dos 
terrenos lndispons:IVois 11• linhas do tiro, as 
sociedades lncorpornda' r, Con(eJoraçiío gn
~arão das gar,.ntia< inheronto~ á lo< n. 816, 
do 10 dojlllho do IH55. 

Art. ::.o Cre;ulo o tmrvif;o m ilíta.r ohriga
torio, os 110cins civi~ da. Cnnf'oderação, quo 
hnuvorom prestado pornnto uma commis· 
"''" nomo,.da pelo F.<tadn Maror do F.xer· 
cito o,;:a.mes x•olativo.; a.o conhecimento e 
maneJo da.~ a.l'ma~ portat•)is:, (L o.·woJa do 
•oldado o :\ do s~cç:io, ficarão ohrigadog 
apona• á met:.do do tompo de serviço no 
oxorclto activo. 

Art. ~.' O Prosidnnte da Ropublica insti· 
tu ir(• por lntormmlio do E .tado Maior 4o 
Exorcito promioH para os concl!r,«'" que 118 
aociedados realizarem "' 1·1 de julhu, na. 
C11pital Federal, o a 1;; de novembro, 0011 
E<t.v10-<. 

Art. 5,' A's soeiodndM da ConiMoraçiio 
o PrMidontn da llepublica, a juizo do 
IMadJ l!alor <lo i':xm·cito, fornccet•:i o ar
mamento o 11 munif,,ão indl•ponsavois, do 
'I"" se lndemniz.u•:\ polo pror,o do cwto. 

Art. ô.' O Prosidonto da l!opublica rogu
l:~omcnt:Lrá, tio nccôt•do com e:,ta.. lei, a. 
Confed'.,ração do Tiro Jlra,.lleiro e l'"l"l in· 
spcccíonar, :iCmprc quo jlll;.rar con\·onieotu. 
as re~pnctiva:i linhrwJ :inspendendo ns p
r.Lntia:i conc.,dldas no ca . .;o tle veriticaMe 
1:-lt" de obsot•v,.nci:L dos drspo•ltl\·o• roióul<L
mcntarcs. 

J\rt. 7 .ct No ca~o de dissolução d~ socfe
dado, por qu>I•JIIOr motll'o, c do ,:L haver .. 
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~lia rocobldo o subsidio ou parto deste, pas
,,ar·rio Jlllra o dominlo da. Jluzon1l" Nacional 
todoH uH hon• movais .. , lmmovnls, dnvlda
lliOntu invontarludos. 

Art. H." l'lcn, o Pr•o•ldont.o d" Ropubllca 
lll!f.ot•lzudo tL nbrlr• opporl.nnamonto o< no
coHsurlos eruditos. 

Art, 11." Rovognm-so ns diHpo.<içõos om 
contrario. · 

c .. mtll'tl 'dos l!opultlllos, :u dn dezembro 
do 1004,-./1", de Pmtla O. Guimarncs, Pro .. 
~:~idouto.-.Jfattool tl11 Aloncal'fiuinmrfli.IN, Jn Su· 
crotal'io.- Jcwquiut de Lima Piros Jim•rfllrtl, 
411 Sout•ot:u•lo., 

Niin lm}Jnt'l,n, n vot,o enntt•nr•lo, flltn o Sn· 
'l~!JP dnn; Hónumto nào PStou J'Ct~olv!llo n. 
li~t· )Jal'JL obtor serviços ttno, ,·o,lo, siío con· 
"''lilt~t,loH om dfJHvnlltt pn.m tt Unliiu, n,nto ro
,jol~õl\s intJxpllcuvols. 

Insisto- nlío por· lltlt:t •h.• """"ldomçiio 
)1/Lrn. com ,o ·snnrulo tiUn rn ultn mo mrlrocc, 
mas p:ti'tL gno tJIIo mn tliHptJnso oltt Commls· 
~no ''" Mttriulm tJ lluorr•tt. 

l~sporn rto Sonnuo osstt bonoi'Oltmoht, por· 
quo, pm• ('f!Vnt' cln Jmtldrtrltl, dttclrtrn, n:in Jh, .. 
l'fli ffll~l~:~ ptu•f.o drt Cununil'l~fln. (Mui/o lwm: 
muito bom), 

eommltlLdO, li ~l.liULdO C!OIICmlo lt dit~)JtiJI~IL, 

O ,.., •.• Tullo Ft•ota (118/a m•dcm) 
-sr•. i'l'tll!lcluntu,. •i viNI'I tltl soluciío cltt~lt~ 
ptilo Scmulo tln roqum•Jmunlo olu Sr. So
.Ufklnt• PII'fJH fr(•rroiJ'ft, n.cnultantlll o JUHihlo 
1Jo dispmlstl JIOI' ullu nprmwmlttdu dl! 1110111~ 
hl'o drL CnmmJ~~fio •lo Mnl'iuhn. '' Gnm•••n., 
J,Jfl~~o n. V. ;•,x. qun so cllgnu dt!~lgu:u• qullln 
lltJVIJ >IIIURI.Ilnlr o illuNI,J•oJ Smltldur llllljllelia 
cmnm I sa~u. 

O~··· P••n,..l<lmtt.,-Numolo p<tl'lt :1 
Y'.ll.gl~ do Sr. 8111111 dut' Plrm1 li'm'l'Uil'll. o Sl'. 
l'lonaJiul' H••az AhrtLnlus. 

O Ma• . .t\.nu.·u!ll4to (\e 'ru,,..con .. 
"'"11"'" (')-P•••Ii tt piLittvl'tl, S1•, Pl't!Hidoulo, 
ptlrtl tL]ll'"'onttu• :t conshluraçiin du Somulo 
nm· pro,jocl.o •Jno vl<<l molhornl' ns coutllcõoa 
tio~ tologriiJihlof.ttM dn Eat••:ultt do Jlot•r•o G•m· 
ti'lll do llt'37.li, rotnlp~l'tiiHIO·OH 0111 venci· 
'muntDH tLOH dtt ltopaJ•tlçfio Goml do• 1'clo-
loll'lloPhO•. . 

·Ltmlta•·-mc-hltt ti enviai' 11 MoJsa o mou 
lJJ"',lc~cto, tliHpCnt-llLlllln u Smt:t1lü n HRCI'\tlcio 
<to1no onvh• (nao RfJOimlo.<) slniío sontlaso 11 
·,.,, nfl1st~r do t""'umpt.o 11 HII;JJolta do propo
~llo olcllornl, quo onvolyo tudo• oR trtlbtllho~ 
\ll!.tl\ nalnrottl, 

.,.) E1to diecuno ·nlo fei rll''isto "PCIIO 
oor•dor. 

O pr~jecto que tenho 11 honl'll 'do apro
sontnr tiO Sonudo roprosonlll uma nocessl· 
JlodfJ quo viHn l:twr• olosttpparocol' uma 'dosn
gualdndo lnjnatlflcnvc.l com rolnçiiH nos von
clmnnlnH do fnncclonnrlos no mosmo Mlnls· 
tcriu, d" Jn{)Sma cnt.ogorla, com IL, m01~mn.~ 
Orncçõos. com tiH mosmns rospons:1bllldt1dos o 
prostttntlo oH mesmos serviços daquelloa do.• 
HOIIH collo).{nH, qnn tnom n. mcsrnn.·ctn.Hso DIL 
llopttrt.lçiio Oor•.1l dos 1'olc~•·aphos. 

St•. ProHhlonto, o. Sumtdn tom votado o 
nu~monto dtJ vonolmonlos pttrtl t.odtts ou 
~nn•l 'loolttH n.H r·optwtlçõo.< pnhllcns. 'l'o,olo o 
Juncclonlllismo tem gosndo dnst11 vnntagom 
nocOH!'ltLria partL componsrw, não Hó o au
gmonto do sm•vlço, pelo olosnnvolvlmontu qnn 
clh1 tem tido orn t.odaa ns roptlt•llçõoH, como 
partt componRnr ns dllncnldtttlcs do vhln, 
dI tllculdnd os uxtr•not•d I nnrlns, prlncl nttlmonlu 
ptLrn. u. cllts~!! mt'din,om quo ~o aclm n mnlorln, 
du~ 1\mculonttrlo.< Jlll lollr.oA. 

Umtt Injustiça, por~m. "" Iom rolto aos 
't.ologrnptdst.:ts da J•:At.r:uht olo I'OI;l•o Contrttl 
elo lirttzll. 

l'lll'tt uMtos nmcolouaz·los, :• rofoz•mtl t'olt.ii. 
rllllnzln vnnclmontus ; olo modo qno l!onstl
t.uom nllos, 1.tLI\'~Z, ;L 1mie:L. oxoopçito nn 
rnnoclonall"mo. 

Cnm oll'olt.o, Sr. l'J'IlHlolonf.ll, at~ IS!Jr. o• 
f,U}tlj..tl'a.phil:ltl\.'1 fln i 1~Ht.l'O.Iht cln li'urJ'O CüJltrlLl 
t.inlmm o:~ nonH vencimontmJ mn.rc1~doH poln. 
2" laholltL: (M) 

cQtj llo I"' ohLsi!IJ vmwia.m ·100$ monHta.nl!l: 
os tlo 2n ::mo$; o.s elo :v\ :~oo,, o . o~ Jo ,,,/to 
150$00,)"1 

''Em IH!lO, tOII'n/bt•m:t.!ln o ro~nlnmont.o da. 
I•:Ht.t•acliL elo l1'lli'I'n n esH:t tnboll:L tU i snb~i • 
t.nld11 pela soguinto: 

«Toln~rltJlhiHt.a.s do l" ola.stJo 350$ monsa.os 
elo 2~~. :100~, a~~ 220$, 4" mo.qooo. •• • • Os· vonclmon/.us lla 4 .. cla.:.:so lora.m con-
HOl'VatloH, 

Vü-.-•o ntosim quo honrn diminuir,oiio llo Vt)ll .. 
cimentos 11 <I ••ss:t ttlboll:t 'I"" at6 bojo vl
gm•a, não obst.anto tm•om todu.s as outras 
roptu·tlçlioa Holfr1do reformas. molbor:todo 
us vnnt~wonli do seu pessoal. 

Sr~ Pi·osldooto, n. l'Oolnc~iio do que !alio 
fui om consoquoocht t.o.mbnm da •·oduooão 
do •crvlçO'I Não. ao contl'n.rlo. Ao mflllmO 
tempo que so t•o•luzi:r.m os vencimoutos dr.s 
tnlographistas ol11 Contl'al do Bl';IZII,, o BOI'
Yi~o augmonl~vll. 

Em 11:!'.15, o numero desses 1'uncclonnrlo< 
tll'll de :lOO; actual monto ó do 2tlil. 

VIl V. •:x. ·que, mesmo que niio crescesse 
o sorvlço, polo .grande desonvclvlmcoto.qun 
·tom .tldo·aContml do Bm•dl; mOlllllo IIMim, 
o !lfln·lço-doslos funecionartoe'tortn augmen· 
lado, o •grandemente, cm cooaoqueucia da 
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. grande roducçiio nopossoal, quo, como disso, 1orior ao da Repartição Gemi dos Tologru
Jhi do OIJ omprogados. phos, pois estou habilitado a provar que

Todos s:1bomM o o Sonado sabe perfeita- aquollos 1\inccionarios trabalham troe veze" 
m"nto o gran<lo dosonvolvimonto rJUO t<Jm mais rio rJUO ostos. 
tirlo> a Ccntml do Br:tr.i! no augmontn do Tonbo arJui, Sr. Prosit!onto, o bo!oti,~U ti!-

. sua.< llnhn.,; o do sou mov:monto. . Jogmphico do 31 do jaoolro do IOOG' 'p' 1 
Por1auto, .o~so augm.onto do survi~o_JLddt- IJUIII so verifica quo :i mêdill. do lo pa lo u 

oionarlo 11. Cll'eums~une~.a da dimhmiçao do tologmphlcos t!n. ostaçiio d11. Pr~ç~• '!Jur~~~ 
JIOs~al 6 oxt.~aortln!a~w, 110 passo zuo 08 do Novembro rl do 45.503 rlospacho.<, "" 
voncimontos stw monmos do rJUO t!an os. rtuaos rllvidldos pm• 84 tolographlstas 
. O s.mn<lo, purtanto .• rostahoiocondo os vrm- mm·~ dos rjuo al11 trabalham, tocam n ~:!:l~ 
~unm!tos 9uo auto,rwrmonto tmham ossos l'unccionnr o 5ü2 despacho.< 
J<mcc~omarws, J•ratwar!l um auto do vurdu.- • 

· doim jusJ.iça. Na IMrada do l'ol'ro Contrai rio Jlrazil, 
Dovomos attondur ainda. IJUO om lüOI cs- ondo traiJa!ham 24 tolograpbistns, a m~di11 

taboloocu-su o tmlbgo mutuo üJJ!t•otL !1opar- mO!IIIIll do dosp~ch~s Jói. do 4! .ouo, os quacs, 
tição Coutr11l dos TologJ•apbo; o a Contrnt do dlv:dlrlos poloH .!•1 1 uocc!OJJarws, ,dao a. ÇJtrla 
Jlrar.il, tiJLfogo quo começou 11 vigorar do 7 um I. 708 • 
do sotombro da'luollo 110110; o basta Isso paJ•a ilst:Lbotocida, portanto, Sr. Prosidonto, "' 
rjuo se ~:alculo !' !Lugmoot.o ":'tra~I·dlo~rio desproporção quo venho 110 patoni<Jar, 6 ~taro 

, do ijlll'Vtço quü ttvoram ossfl; Jnncownarws, rJUO noJJbum do; Sr.<. Sonadoros negar~ jus-
AM "nt:io os tctegrajJhlstiL< da Contl'al do tiça aos tolographistlls da Contrai; o .doido 

RJ•~tziilimit:LVam-soao serviço da .estrada o que não so podo coo;idomr oxaggorarlos:o< 
rLos dospallh JS pa!•licularos das locaildados vencimentos IJUO porcobom os I<JlogrJ.P,bistas 
onde não hnvia o;t.ação do Tologrttpbo Nn.- que l'unccionam na ltoplll'liçiio (loml -Aos 
clonai. Por esao convonio, os taos tologm.- Toiograpbos 6 ovidonto quo a crtuiparação sr• 
phis1.a.q fictll'Uffi obrigados a. oxollutar todo o Impõe . 

. ·serviço quo cabo .li l:üpartlr,:ão Geral rios To- Alúm disto, os t<Jlogrnpbistas da Estrada 
Jogrnphos, rocobonlio o tmnsmit.tindo tolo- do ~·orro Central do ·Brazil toom osso t.liroito. 
grammaa do todas o pa1•a tod:.s t~s pMt.os. encarada. a questão sob outro ponto do vista 
t)uor do interior, quer Jil>l'l!. o lntorJOI', o tttó -n. rospon~mhilidade. 
para o ostrangciJ'o. Como V. Ex. sabo, n unlca rm;pon:;;abili· 

Aotua.lmento, Sr. Prr:sldont.o, oslabolo- dado criminal rtuo existo contriL os totqgra
cirlo ostc nccôr•lo. h a igualdade do serviço phist.as da Repartição Ool'lll dos Tlllographo< 

. quol' pu.ra. og tologl'aphistaH da Rop:..rtiçã.o 6 a do fligilo dos dospachns; nopn.f.lga <tuo, o~ 
Gor·al do.'!~ Tolographo~, quot• pu.rn..os da E.-; .. da. Contrai toorn m~ioros rc . ..;ponsabilidadl's 

· trarJa do Ferro Ccntl'a.l. criminacs, quao~ tts ttuo decorrem do rogn-
. Pu.ra. que V. Ex. o a Cn.:m sn convonçn.m lar tJwccion:uncntn dos comboios, do modo u 

dajustlçtl dtL medida 9110 venho propôt• lm•oi evitar rio.;astros. alúm ritV]uolia outra- o 
~o Sonado uma dll/lli!sposiçõos <lo r:ontracto, siKilo. 
por ondo so vê a nocossidndo rios.<os funccio- I'' pois. Jiir.t.dc duvida que, ainda encarada 
narios goz,.rom d11s vantagens do quo gozam sob osto ponto rio vista, a posição dOB .~Ic
.saus collogas d~t Repartição Goml do• Tolo- grt1pbistas da F.sl1•ada <lo Forro Central do 
grr•pbos, por ist" ljUfl ns ,;uasfuncr;õcs são Hrazil ú inlórior :1 dos sous colie(!"•s da .Ro-
,Jntoiramonto idonticas. pat·tição Gl\l'nl dos Tclographos. 

Eis uma dll/l clausulas do cont.J•noto: H" outras disposições rogulamontarcs, Sr. 
•Parnfacliltar.ascommunlc:~çüos nospon- Presidente, r1uo dão vanta~ons nos telogr:t

tos do balitoaçiw, sm·ão as e.<tnçõas tologrll- phistas diL Rop.trllçiio Gm•ILI o dos qunos nãu 
phicll8 das dUILi adminisl!·açiícs contractantes gosam ''" rla IMmda do J?m•ro. 
ligadas por conductoro.<, rio modo a podor o O projecto niw cuid~t dollns ; servirão 

. sorviço sm·.lblto tolcgraphicamonto•. n.ponns para convoncm• no Senado rio que, 
Võ V. Ex., Sr. Prosluonto, rJuO o serviço equiparando os vonclmontos dos telegm

•1 lntoiramonto commum ;is dunB ropar- pblst!L> .da Estrada .do Forro aos da ,!l,eP.W· 
ti(-õos. .tição Gorai, não f•~ justiça completa~,, . -

T.rata-:;o, }lorta.nto, do umn. ropartiçflo, curn. aponM minorn.r os saus sod'rlmeD , s. 
sqndo corto, ~r. Prosidonw, quo a oquipn· Pon;o Sr. Prc•idonto, .tor tlcntriostr n 
ração dos tolographi•ta.• ,daF..t~ll·nda ~o ~·erro justiça o n. nocot!Sidado da npprovat;io ,,~o 
ContrnJ do Brazll aos seus coUogas da Ro- projecto que tonho n. honra de aprOSOllt:lr. 
~ILI·tiçiio rJorlil dos Tolograpbos so impijo; ~ln.< não dcixnroi n. tribuna sem .llwlc.co
ostabolocido como foi o convcnio. · nbocida do .Senado a opinião tia.admnistrjlção 

:Nom se diga .quo o •orvko tolcg~•aphico ·doA tolographo• · •l11 Estrada do Forro a rl!
na Estrada ·,rc f'orro Central do Brnzil ,: i o- spoito dn prol<Jn<:iio dcsso' J\mccionario8. 



340 4NN.U:S DO SENADO ------------------------Poro Jlcen~·tt. ao :'icmtdo Jllll't~ h!r n. inl'oi'• 
TlltLr·ii~J dn chuft, dn. I'n~Ll't.h;iín tWlJrn o I'fl· 
t(tlu~lmontn rio t!f{UifliU'It9fill lhito jlfllol'l tu)p .. 
gl'llpblgt""· E•~IL inlhJ'IIHIIJilfl t.rntu. • Nalb:uln· 
monto iln ti.!'I~Umpt.o "ou thi~H,io 111111 n ~muuln 
cnnht.lf,'tl. n 1!11B pomm. n ilh•fllntot• tlmi!'IO HOJ'• 
''Iço. 

OIWE~t DO DIA 

llnLrl> om 2" dlsmt,Miio o :Lt·t. i• do Pl'o.JoctD 
do Smmclo. n. tl, dr won, l'f'!YCJA'éLIIdO o ltl't. 7"', 
!:.i 211

, da lni 11. 1.4tj:J, dn :m elo clnwmhro do 
'1005, quf~ uut.m•iza IL tJtm~h·ucf)IÍO du nnvr. 
AI''"""' tll\ MILI'inlm. 

lll• oilu: 
(( lnl'ot•mu.udo !'4oiH'I' u a:-~ .. ~umpt.o thwo lli

Yot!l'-Vml qnu l'iio prut!udout.uH nH ulJogl~f}Õe~ 
''"" slgutLI.IlJ'io• dll lll'CSUIIto putlr,uo, pois 
"xecutnlll hojn us t.uh!gJ•uphistns dn Contml 
UXlLctiLllllllltU O lllU;o.niO HOl'\'ic,•o fliiO OS i{IL 
l'OplU't.ir;lío J!m•:t!, calmwlo-lho.'4 11~ me.'IIWLN 
obl'is.rnr:õcl'l, tio 'Ln" tlmml'l'tl, IULtm•n.lmnnf,e, 
'IUO Jhll:i tiOYIHH asHii'ILh• UM lllONIIJUK l'f1g'ILiiHI'I 
, c q1111 l(ot.;un Ut11WIIus. E' liirt&. tln d1n-hla; 
n tJ•t>h:Libu "'I 111, t>h1m do illl(JUI'f,at• roM(JOII• 
"lhllidadu m•imlnt>l tllll'IL o~ '1110 o executam, 
~~ muHo mn.IH oum•ntlu yuw t-~Ot• mouot• u nu
ffiUI'O do linbl&s o lNJJII /&,,sim o •lo tologJ'I&· 
pbista< "'" oMI,/&QiillM, du 'I"" J'Csnltn. maior 
rnc•dJn. d(l t.t•uhn.lho lfli.J'It mult~o um. ~;, emno 
o sm•vl~·o t,11h•gJ•n.phlcn, 1Llc1m cio :mtplll\l'·:io 
]JOio oonvoulo, ·oxlju uu&im• l!nnhoclmf'llln •lo 
''"talhos gnr:ws Ílo sm••·l~u do tmlhgo tolo· 
gmpbicn nncinniLI " il&tm•lmclmml, ú lndiH
ponHt>vul '1"" 1Hiin. na Vm1trul, t:omo n:t t'e
Jllli'IIQfio gm•ul, tuiogr,.ph!Ntns cholos. ''-"' 
quaoH lncmnhu p&•lvatlvnmontn a •ilrucçao 
''" mplldhlJlt.•• llllographlcu, qn:uulo n111is 
nlí.n IWjlt,. 11/t wdnmin Vout.ml, 11111ln '~ ;n·uJ
t.adn n' uumcro dn 'tnh!J.rl'ILlliinu.H. Na. l'rpn , .... 
l.i•·iin gornl IL ''""'"'""'hllhhuh1 •wlmiunl li· 
mit,n.-HU !L ()IW dl1. l'tli.'IJlt!ltn UO HigiJIIJ thL 1!1)1'• 
I'OSJhllldonclu.. - 11. AttlllmJs,> 

Ahl tem n Sunaclo n~ c:OIUllQtm"ltltl tlc~signn 1-
clacln mn 111111 Hllnclmm t!H:-lOH l'nllt~ciorun•lol'l, 
uccn)tUJHin a mc~ma uatogol'lu., nom IUI 
1110HJUIVI J'Utlt~'.'ÕU~, Ll'l~biLihtLiltlU t.l'O~ YN~OIS 
THU.I:i tlo 11'10 t1H 1'10111'1 nnliU~ItH tl:~ l'U}>I~l'f,it:ã.o 
I{OI'ILI n t:om Yt!UOimnnLo.; muito mmJnJ'uN. 

O ~~·. J;!~rlco OoC~lho nfiu tom ·o 
Jll'Oj)osittl tln tt}ll't1clat• IL ntJttc•t•lu. tlu )ll'oJt!l'to, 
lllllH reci!Ul\lll' /L ohl'll!l'YIUICÍlL tll• 1111111, dJt:~pO• 
si•:•iu do Hoglmuntu, 'l't•ILtn.ruiiJ-HD •lo l'IJVognl' 
uma Jml'tn cl1L lt~l tlu m·~·rummto, n J•:u•tn th~:J 
rmtot•iHru.~iioH, J•nt•ooo-llm CJUO o Sunn.dn nfi.a 
•im·o lliZill' nhm (JJglsintlm ~orn onvh· a Hlta 
Comml,são d11 io'lnuw;us.l'"" illll Jla&'ucn tnnto 
mnls im!ll'olut•lvnl qw•nt.u u 11nnn I'"""""" o 
~CIIIIdU niío !IOllllC (11'0/lllllCIIJJ'•HO KOhi'O 11 pro
JIOHi~·fin tlu. Camu.t•tL, }l(lht ''~ctt.8SI!1. dn t.umpo 
o pn.l'IL não cn.n1:4ur· nmbiLl'ILf:l)!o( do m•dcrn go
vorna.muntnlllO Pntlclt' Ji:xt~cutivtl. 

Tt·aiiL·So do nmtm•IIL d11 malot• l'lllovnnoi& 
onhl'O 11 qnnl o Snnado mio se pl'OlllUlcion o 
unno JIIIHMIIdo c Yllo noHt.o mnnwnt.o •leliloorat• 
;nm 111Uiioncia da sua Cnmmissiio do ~·j. 
nn11r::t!!i, 

Cuncnt•tliL um quo n Snntulo t.om Jlnt·a CM• 
~:u• :L :LUtot•l1.11.~·iio lc~tlst,tttlvn, to~ln:in '''lto C'l• 
podiont.n, um )IJ'o,jnctn do h'i •!llO P!'nvocar:l 
11 CIUIH"'II ''"" IJopntndos 11 nmlttn• o seu 
votn JUI nmtm•i11. 

Não ~~ouem•tla com lt tlout.t·inu. sustentada .. 
:~ ]11'0\Jo . .;ito do Jll'njnutu, quo o Smuulo podo 
.>~t• npn. 11 \'l'lLI' c~om O Pl'o:ilclonto d:t Hf'JIII blica 
JUI.l'IL u fim cln nãn sm· dudn. t'XOtnu:íio 1&. uma. 
pnt•tu du 1111 du ot·~umonto 1'"'" cun~hlori•ção 
do 'l"o o Sonudo não tovo tempo do llmen· 
dat• 11 Jll'OJin•l~:io da Catnn•·a •los lloput.ados. 
i':' doutrina anarchica, 

.Julgo, Ht•, Pl'oHiduntu, tJUU o ~nundo não 
l'tlUtli'IIU':ln, t•si:4o~ ho111o~ Ht!I'Vitlm•H:; !ln. Hopu
hilc:• o puqJU'llO llllXIiiu 'I"" vuuho pmlil'. 
· W lldo o 1\c:t ~obrn IL nw:o;a pai'II. munpt•i· 

mouto do trhlun J'l'ghnout.ul, n s••gulnt•• 

lmput•tat•ia om llagmntn inft•al'~iin con~ti· 
tunlonai deixar om impro~~o I'C~oluciio legis
lltim ;uht•o matnt•ln do quo 11 Gamara •los 
Uoputados tem llinluh&tlm, K(o pelo tàot.o de 
ufw tl'l' tido o Senado tomJIO pn!'ll delibor:ll' 
!'lohrn t1IIO, 

I'JlU,Il~C'l'U 

O COlll!l'Os<n :Saciom&l duc1'ot.11: 
At•t. i,' ~·1n11m "'llllpllt':ulo~. Nll Ycncl· 

mnnf,n:'l, Ult~ I't')tl}ltlt~t.ivuH dnMNt'~ o.; t.oto.l!'rn.
phiMtll< ''" l~•t J'IIJIII •lo FCJ'l'n Contl'lll •lu 11m· 
•11 ao• •h& I!OJllll'til;•in Oot':tl dos T<•it'!(l':t• 
pho•. 

Art. 2, 11 HoYngltm-~n us dil'lposi~·iio.; llm 
contrnl'in. 

SahL da~ 8t•~Mici:4, 20 tlo ngostn de HfO(\, ...:. 
ohfQU,'f(d (/1' rii$('011CCl/U,<f, 

~!ais Ynie provom•r nom&•osolu~iio do Con
gt'CN<o do 'I"" delxm• cm•rct• o boato do que o 
p,llh•t• gx.,outlvo h11V!a colebt•n•lo com <> 
~t1U:tdo um p1wto socJ'cto pa1•n· não tlnr cmm
primcnto a um11 lol, Jll'OCUI'nndo bojo illudir ; 
l'~SO eulllPl'Oillitlsu, I 

Cumpt•n o orndot• o dovol' como t•elatot• qu~ 1 
lhi o :umo p•.-sndo do oJ·~umontn d11 Mat•lnba , 
nn Cnmarn dos Dcputudos, de doc!lu•lu• que, 
si o Scm1do 011 011~ortnnidudo hou,·e.;No emen· 
dado u pt'Oposleao, a Camnra, &·~Jeltari<L • 
onwnda sup(ll'<•ssiYa do Senado. llociura-<> 
como momht•o que foi da Commisiio t• rt•latol' 
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dnqucllo OL'(:mncato, conhcceuol' •la opiniiL11 
Qua.:-~i unttuimo·tta. Commi:o~:;ít.O da Cimlm·a. do:-i 
Unput;ulM 8o\wu 1\ tl.~~umpto~ 

Nãtl pediu o nr:ulol' u. pnla.\'l'tL p:u·an.pt•ocilu• 
O mm•jto do pl'ojncto O lU do bato, ]!Ol'qne llnO ~O 
souto <lOJU cunhecimcnto:i pa.l'a. t,t•ttta.r elo 
qno!'ltão tr.ehnimL ; Jonvn-Hu na. opinião do.~ 
comp.,tontc.<. l'mmu·" onvh· " opinliio da 
C. ommis!'lão dn PinltDÇit.l'l pa.l'iL oriontm• o seu 
voto, q 11c l'lcm, o pru•cuc1• tla Conuni:;sãu, sm•;l 
.con1.r:n·io 11.0 pt'O\I!CÜl. 

O t•oqltct•imento <lo hom·ado Scnadot· polu 
,\mazonn~. c o objcct,o dos;u roquorhnonto 
JOrn.m tlidpollll:u·-~o n mullcncla tl:~ Commi~são 
do Fln:mç~s.p;Lra qno o IH'ojnol.o ontt•fiS.<o hn· 
mcdlat:uncnto em 2" tlil'lcu~Hfio. l~l'ln l'oquc· 
rlmonto era t'O)..'imcntal; n..;~o roquot•hncntu 
níw vloiiLYII dlsposi,•ão algnum •lo llogl!llonto 
do ~UJULtlo;nH~o t'crtuerimonto,pBiu contt•n.rio, 
o.st!Lvn. l:lnlml'llinn.tlo a.o syst.omn. 1111. noos1" lo\, 
u. qua.l pct•rnit,t'' mn cltsns do m·~cncla n. di~
JKlll/'JU. tJiL IUiflil.mciu. das Mmt~ Commls . .,:Utl."' 
ptn·a que IL Casa ont.ru irnrnorlintnmont.o nu 
u:mmo do~ c'li!SIIffi}HOS SOIIl'B C]UO vor.~ILm O.'i 

Vot:u· Cllllll'IL o projouto om prirnllh'llo uls
•CIJR':Iii.O é cohm•cnto com o sou pm•t!cm· corno 
rci,.tot• q11o lui do or~ILmont,o <ln ~!1winlm _na 
Camara.llo~Doputn.tloM t!, !'l:tlvo noviL~ t•nzuos 
quo a Cummi~~fio tio Phmn~ns 1)0 Sentt.llo 
a.pru:-~entn.J• om eontru.t•io, mantorú. o voto 
quo dou coo~ciontornonto oom :1, 'Lnasl nnnni
midade dn. Gamara, tlu~ Uopnt,ados, 

O fOI~·. P>•e,.l<lonte-0 rcquerimonto 
quo o houmdo Sona.rlm· mn.urlon :í. ~le.~a. HCI'íi 
opportnnnnwutc xulnncl.tiolo ;L <loli!Jot•at;iio 
doSmmdo. 

O fOi>•. U,uy llat>•ho"'t• (')-SJ•. Pro
i!ldonto, o J'll<tnorlmont.o do honmdo Slli!ILIIot· 
pelo Estado do Riu uiio mo JIILreciJ a.«ontat• 

.0111 consitlm•açiio-t cotJCltrdnttt.ns. 
t,:m pt•imoh•o Jogai', o objcoto do ro•Juct•i· 

monto llt•m~tdo J<Or S. Jix, )JIJIO ;ou nobre 
companhcil'o tlo J'O)Jroscot.u.'iiw, I'Of'fll'~O íi 
ma teria .hL douidi•h• JIUl' o•tn. Ca>!IL, ua n1tim11 
HCHsfio. 

Na /'l::!Ssii.n 1lo Hn.bha.tlo, mctlin.nto I'WLuorl
monto do hottt•atlo Sena.dor pelo Amawnn.s, 
deliberou o Sem\! lo '1110, attonta n. urgencin. 
do a.~oo:mmpto, sorin. tlispnnsada. :a. tuulioncin 
da. Commb<ão do l'inlln<;ns sohro IL matoriu.. 

O Sn. Jo:ntco COJ~l.UO- V. 1;•, dê licon<;a 
l>"t'n. umiL rcctllle.~•;íio. O t·cquorimonto tol 
pedindo 11lspon•a do lntct•,,tlvio. 

O StL. RvY fi.\ll.IIO,A-PerdoiJomo; V. Ex. 
ocst4 enganado. 

O Sn. Emco Cot:r.uo-Tt•ata·so uo um pro
jecto arcsJlOI!o do qual u Commi!!S•Io doSo· 
onda ainda nilo cmlttlu pllt'eoor, 

O Sn. Rul' B.\ltDOSA-Eu ouvi o honrado 
Scnndot• com "maior calma c ~cm intct•rom· 
]101-o umn. só voz. 

O Sn. Entco Cm:r.rro-Por6m, ou pedi li· 
conça " V. Ex, para dat· o meu u.pat·&o. · 

projecto.~ a clln. subnwtt.hlo~. Importaria, 
)lOt'tíLntu, n. ap:pl'OVILçô.o llo rnq_mwimunto d1• 
hont•tulo Sonu.dm· a. I•ovogru,.rw rio ,·oto du 
~ODILdo IHL sessão tio SrLhbntlu. 

'rem o Snnallo moth•n parrr. roconHidortu• n 
snu vnto 't Allugon-nH o ltmn'lttln :-;nna.dor, 
tiLOS fJUO JlOS~ttJII ILCtiiiU' SObl'O lt JIU!-ISft. doli• 
1Jt!l'n.r;fio o lovnl'·IIOH n. mudn.l·tt : oxir.;t.cm 
motivos de nutr.~UJ~lom llon.nto tlos quaoso 
Sfmado, JIOI' !:li mo:mto, eonduzindf> o HC11 
IJ,.;pJrito, ."'e dcvn. urr•npfmdm• fiO aou \'oto 't 
H.c~pondo nflgath·amonto a. essas ohjccc;úcs. 

IJIHsr.,-nos o hnnm.do ~omulm• 'LUC RO n.bstf'
t•ia do e;t.ndar a. mat.m•in. do projonto, O ~ou 
limo rn. mJimuwmtB t'ILZOJ' com '1110 a Com
missão do ~·inn.ru;as flit~:«"J.>;:o~o a.corc~~o flo aw· 
~umpto. Niio !-:!e tr·atn.,pois,dfl uma irnpugnfll' 
•;iio pol'OmptOt·in, tra.ta-.<c tio umiL Impugna· 
ção dlln.toria, trata-se unic:nmfmto, do rc· 
tal'liar n. ~olução do IL<~urnptu. 

o· ~n. t:mco Co>:r.rro - Xiio apoiado ; ]lO~o 
tL]lttlavra om tempo. 

O SJt. Rn.· BAJtnosA-PCl'lloc-mo o honra.llo 
Sonn.dor·. Si fJ:o(to não é o intuito, ó csto o 
rc:mltatlo. Col5tnmn.mo~ ilh'iilil' as cxcop~;ümr 
que •e oppiicm ao curso dn.• lides forenses om 
oxcop<;üos poromptm•ia.• c dilatorla.<. Pc· 
I'omptot•in~ são tu1 flUO terminam a litlo, di
ln.tot•las~ão a.• <JUO tondom a.ponns n rot.u• 
dai' o ~cu Clll'~o. E' o.<to o sentido om <JUO 
cmet•ogo O fJUrtlitlcntivo <lO dilataria IÍ Jndl· 
ua<;no do honrndo Sonadot•. 

O S~t.Earco Co&r.no-r:u comp•·chondo bem. 
A p!linvr~ ú Vllrnncula. 

0 Srt. RUI' B.\ROOSA.- Xii.o ú seníio dila• 
torin., porquu tori11 como rosulta•io ouvir a 
Commt,.~o do Flnllnças. Com que tlm, 
Sr. Prostdon to ? 

O Sn •• \. Azr.r.Eoo-Essc r: o ctlllo, O Sn. RvY BAIWOSA-Eu agt•ndcço "V, };x., 
como agr;,dcço sempre os npl.ll'!cs; mas 
nesta ponto o honrado Senador elabora om 
um cquiYoco manifesto. . 

(') Este di!!onrao não (!)i revÍI to -pelo 
orador. 

0 Srt. ltuy BARIIOHA- Pol' <[118 moth·o I 
Unicamontc pcrquo se trn.tn. do ro.-og;u· em 
um "" sou• pontos o orçamento em vigor. 
~ão basta. E.<sa derogação niio envolve o 
s~stoma do serviços ostn.bclocido no orça• 
monto, t'lllero·~o apcna.• n um ponto da. lei 
orçamentaria que com clla nenhuma re· 
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laçiio t.om, Jllll'quo o CongroHHo niio votou 
vorbtl J'tJ.l'll tt doSfJUHII. iiiL cun~truc~·ão do novo 
/Ll'HO»" • 

Tl'llf.li·HO, poi'IILnf.o, 1lo unm ltliLtorliL quo, 
JUH' tnm ntltiii'IJ7.1t, Jungu tlu nMf.u.l' lncul'pu
mda ~ lol do ol'çamonto, 0\rll ilolla ~ qno 
•IOVI!I'i" oHtiLr, 

A ophuão tlu, CwnrniHHiLu tio li1Jna.uoaR 11 
uuuhnoliiiL : olla lovo u Hon ur~itu 1111 •lonlu· 
l'ILQÍÍ.II fiJt'llliLI ILqlli HllbHOI'ipill JIO(U IJ.X·So· 
1111.dor pulu 1•:!-l!.tLtlo !lu Mru·:r.nhii.o, amigo do 
f.lovm•rw, ot•gff.u uqul ilu novurnu, f:IOht•ol,llflt 
111&/l runf,orliLH lllllii.II.I'UH, ./fJiLI HUflt,onf,t~dnr• fio 
f.lovol'llo rwHI.n C"Hit, o qmLI. fh•mun 1111111. tln
l'l:u•u,Qii.u muff,o NOiuurnu, tlir.untlo 'l'w o .·mil 
I'OfAJ IJI'U [1/U'U IJIW n 1/I/I,(IH'illo NO /L! [1~-IHU, fi .. 
CILIUJO H li hm•fl/rtarJa a, OHI.Uthl,"' JWHfrfH'/UI'HH, 
tj!JO foHHillll 11miH IIU'g/J.monf,n HUhlrlt!t.l.ldml u.o 
t!liJJhuulrnoJJLorlo Conr{I'IJHHU, 

O Sll. llfJHA 1·1 SIINA -Onti'OH mnmiH•o~o~ 1ln. 
CurnniiHRii.o illwwgil'll·lll o ffi/LIIiii!Atn.mrn "l•i
nli"•n dlll'm•oJJf,n, 

O 1-ill. IWY iiAiliiOS,\. - O nji:J.I'i.n du noiH'il 
~011/tdUJ' J,f!J'//1, UJI,h/IIIOIIIO H/ lllllfiHHfJS.~U IJIIO 
( 1HBU rwmln~fw hiLvla ~!Ido ll.tloJI/,adn. II/L Cum .. 
Jlli~HiUJ clu /•'lnn!ll;nf:l Jllll/1. nmtrtiJllid:~ilo dn 
.tiO LI i JlltllltlJJ'Uii, 

OJ-:n. HoRA 1·: SII.YA- V. Kll', J'Bfilt'hl n. 
arlniiHJ nmil.l.liiiL jlltill SI', ilonmlict.o l.oHo, 
cumu lll'ltio dn, CnmmlHRii.o: u ou /,onho o 1ii .. 
rul1.o ,fu uni,IJTJ(II' IÍ. fluoln.J'/I.çfl.o tlu V. l•:x, n. 
f'flgulnfAJ: Ouf,J'UH mmnhi'OR do. CummiHHôn ti· 
vnr·nm uplnlfi.o tll11'flruntn,IHH'eio mmnno I}IIO 
O rJ'IIpJ•Iu 1''-1/la.tur 1lo fii'Q/I.HIOJII,u. 

() l-ln. IWY I :ArlllnHA - A 1111d.!JI'ln nfio 
ili!JOILIJII/1. l,n,Jifolllii~(OI', 

f) NILo Pt~l/l·:nw ~L\OUAIHI - O SJ•, lluno .. 
rllo~o l .. nll.n /'a~nntll• lt!]IWI/11. tlnoiiLrltçito l'n· 
J)l'OHtHJI,/LViL O Jll!lli-4/l,JIJO/II,o 1/r. IIIII.IOI'ill, tl11. 

aoiTJm '"""". 
U /)lt. Jtuy IJAJl/IOSA- J!JIM, O{IU'U, [JIIIUIIitJ 

n<N 1'Uihrl muH n m•glioH fio IJOl'JIUH eulluutlvoa, 
ri(] cno.l illl~r·lo IHIR J'IJIUt•hnml IUJ punf:llunonto 
rl:tll Jlllt.iut•iltN illl.'IHILfl CUI'JWI'/I.QÕtl.'!, Nlnguom 
to111 li fiil'flif,u 1f11 Jlf.f,rillllii'•IIIO JlllOHILIIIOIItiiH 
I(UIJ tlfi.fl t!Xpl'JmJ, qUI~JitlU,OUtt'fJ llUUd Vtn'HÕOH 
jiUH;iyoiH 0111 l'lliiLÇitO 11 1111111 flliiiiiH, 1L lllin(m 
nxrt'lll!>lfLu lll'll JlOI'loiiiLmllltlu corroci11, · 

O Sn. !tosA N Sn.YA- 1\ntiio, pol'quo se 
iri'il.ou 1 1~11 tonho o ilh•olto fio ilocliLI'JU' rJual 
foi a rJLzlio 1lo mon voto: lbl ouvllo o Mi• 
nl~tru 11 l'oHpollo o ou nchol 1lo utllli!Julo 1t 
modiiltl, !imto m11IH IJIIIIUtó connu na RIIIL 
]n•udoncilt o honr•uloz. 

O N11. ituY liAilllfiHA - Appollo JIILL'II OH 
Hr•1-1, SnnruloroH Jll'o~on~;oH Jlltrlt 'tuo H~. l~mx. 
dlg 1111 ifUOm o ll'rltiLdo. l•'ILllo com um not•to 
I\/.LIOl1 1 I) VOL'fiiLdO, 1!/I,(Ut' fJIIO lnl.l IÍ Jm/uf,lliLft 
IJOJII IL Olllll'g'//1, 1p11! U. tnill/11~ Vll~ lÍ!-4 VIJWB 
]Uidn !tHHllfll(l', Jllfl,~ h't'it.I,Çi\0 1 JIOl'IJilO 1 

t-lMnnnl.o o mou r'ojtu.t•u IIJJ 'tun ~~ 1luulu.· 
t•nolí.o do N. /t:x. JUI.l'ouiiL umn llllflll:.fllll.l.;iiu 
IUIIJUO 1111 IL!!/J,hUVII.IIO l~fiiPJnllot', O IIOflf,llJiillltfJ 
f1 'flln H. lUx. niio f.lnha, o llil'oltu do nRHilll 81! 
IIXfll'fllliJ•, 

n Hlt. H.o~A 1-1 Nrr,vA- 'l'nnho !l1 IIIUHtrnt' 
ljllll.! 1L 1'/l.?.fí.u !lo lllllll Yntu oonf.l' ~~·ln II.U Jlrlll" 
/'ll,flltJIII.o iiiL ma.lur•in, filt Gnmrni-Hfw. NrultL 
IniLiH 1(110/'n 1~1.7.01' dn tJUO 14/1,1\'11.1' lt min/1/1. 
l'I!HJIUIIH:t ililllliii]O, 

O Nit. H.ur IIAttlln~A- g '1'10111 neg1t Jsf.o 
IIU IIUhl'll l:iCIJitiiOI', 

0 Slt. ltoi:-IA i'1 HITNA- Puho~ l'lll.ii.o Ofll,rl. I,Ol''" 
mlruulu. :L tjiiOHI,ii.o. 'l'olorn o nulwoSu!lu1lur 
ur-~ apn.l'i.IJH f}Uit.lldo lht•nm uppm•l,uuoH. 

O Stt. Hny I.IAJtllOH,\- Nii.u Ht' oH 1,ulorof 
COIIIO OH ag>t•ttdUÇIJ O Hlljlpiloo, NiiO IJUIIlpi'O" 
hundo lmtht tln nmlut• ltn:dlin f,t'tLi'.ldu n.u 
ol'"dnt• do llllfJ r~ illlm•vonoilo dn ap,u•l,n:-~ op .. 
poz•l,ulluH, oiLpltZIJt-~ do osullu•nt:ot' u dub1LI.n o 
HUHOifm' 1L 1!110111 fhlflf, IIOVJIS if(t\JtH, Niiil 
tlnlln lnf.tli'U~o~n oru u.lllt•nuu• no Howulo 
f(lll! n C 11nmltoHíi.o lmvlu. ~ldn n IILnlm._l, Niio 
1I1HfiO IHso; disso, o 1l1.'1~o multo bmu, '(no o 
noht•n Sonadot• ]mio Mnl'alllliw Ol'lt ol'glio 
!ln Cum~lir~Hilo, pot'lliiO ro.ru·u~ontuviL, lllt 
dcollu·nçau 'l"U lt~z, lt nmtut•m ti<~ Com· 
miHiiw, 

'l'nntn lt~f,n d YOl'tliulo qno :L nnica t•csm·va 
do voto 111,,\ nqnl fot•muhulu. a IL do houra<lo 
SOIIII.dOI' j)fl(' jJOI'UILII\lllttlO. 

o S11. HnsA"' Sn,vA- Só u1o julgo comJIO· 
l.uuf.o JliU'U doulat•at• "" rur.õos ~o mou voto: 
Ulltl'OH quo dooliLl'Clll llS SUILH 1 dosilo 11110 lll.l• 
ll11n om nomo t!ll qlliiHl unanlmiúiLdo da 
Com missão, 

il SIL. l!.naA H Nn.vA- Mn,,. t.onilo o •li· 
l11~itt~tlo mn~ti'ILI' 1w StlJULiln 'ltll~l l'ol o mou 
v<>tn 111t CornmiHHií.o, dmulo 'lllO V. gx. Hn 
ro1UI'U 1111 lllOIJO 1!0 jlUIISIIl' 1liL IU:<illl'ill tlJL 
ComntiHHIIo, Nlngnmn tom o JlOilot• !lo tulhoi'• 
llltlOHI.n llll'olio. 

o Slt. Ruy llAilllúSA-I•:u niio r~lloi om 
quaslnnanlmldado, nom om unanlmida_do; 
tliHHo upon•s quo or1t o voto duCom•msllllo, 
O voto. do uma commlsHií.o ~ o voto du 
nmlorl11; o orgiio do uma commlssiio il o 
ot•giio da su~ maioria. 

~,o·s,,. ltur llAILIIO~A - N1io ,; mlnh~ lu
'tucçii.o.toluul'.o illroltu tio 'luom IJUOt' IJUO 
IIIUj :t, InUitO lllOiliiH 110 llllt llllllllhl'O fiiL COI'• 
]ltlrn~iio a qnu Jlot•tonco. 

SI osto cm o voto da Commlssiio, voto DO· 
torlo, conhocldo, motivo nenhum havia pariL 
q_u•J o projecto voltasse uo solo da CommlB·· 
suo, tanto mais 'lunnto niio so trata da· 
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criar <lospozn, lt'1Üa-so d<l ohstat• umn. doa- , Sendo assim, St•, l'rosidcutc, acllando-so 0 
tmza Jncalculllvul, on,ltt nuloriZ<tçiio foi on- Senado olfoctlvamonto, coustantomoulo bur
xortiLdn. no Ol'CBmont.o. latiu TIO ox:oroiclu tlo Rllü. prorogativa. não IJ 

St•. Prmddoot,o, não JIOHHn dolxfLl• elo 1:101' 1~ ullo, 111ln ~~ n nús qno pótlo cJLbor a qualifi .. 
Honslvnllt onol'gla com quo o hoOI'Itdo Sun~Jto cu~1iio do ll.IIIU'ohhw, t(IHLndo buscam JS, do 
dor pnlo 1\at<lllo do 11.lo do .Jnn ·it•o classificou cot•to modo, ohstat•" uaanlluçiio comvtet• 
tlu U.IIILI'I~h!wL no flUO S, l~x. nluurwu 1l1J ,Jou .. dolo! }Jodot'Ofl quo IL ConsUtulr.;iio nos couf. riu. 
h•lntL doll'mulldtt \mt• mim, 110 diHU11l':m tJUO Pu r• mu.l1i quo V!~llttL u. Cumn.t·n. dos Depu .. 
pr·ofi'J'i '!UIUUio un .t·ou ent Jn III .cuasã.o osto IJ~tdos, no monos hiio llo cuncodot• flUO o voto 
vrojnct,u. 1lo~trt Cn.Rit valo tn.nto fJ.Uiutf,u o I11.L out,rlt na 

Awtrohiun 11. mluhn. ,Junf.t•lrm I MILS fJUC! E:oluçfiu llc~f.a, Cllmo das dmnnis matez•ias 
lloul.t•lna, Hunlwres '{ t•:u uii.o u.vontoi dou- logisliLt,lvn!-1. 
t.t•IIJlL 11.lgurnn.. Hi assim 1.!, mtdrt maiA nn.tur•nl do 1(110 o 

J~;m PI'imolm logn.r·, ~I nw JlOl'rnlf,f,o o llon- nwto f!fHrt rtno mo oecupoi Nn roliL~ii.o ao 
J'ttdo SuJJarloi',cumw:nl'IJl dlvrw..;irulo nm rol11.- rnou pt'l~jonto. 
t;iíu tw prt!'nefll' tio S. /~x., fJUnndo, si mn não A 111/tf.oritL dob"f,ou-so no Sonn.do no lliit f..."7 
ongn.n11, ,.sf.n.IJOiccou n. diffnr•nnçlt do nutm•i- tio d líWmhJ'IJ o 1lnut-~ Uius úopois ('fW:.H'ru.va
dnrlo 01d.r•o u-; duns Cn.sa.H tio U,,ugt·e~so no so 11, smNt1o lugiflht~iVIt; o Sonado se ncltrtV'lh 
'I'"' diz J•ospoitoo. mn.tot•la flruwenir·a. no 11llemrnn:-uu tlcsomfmra.(;ar a p:u.;:;a,"'em 

A Tll'l~tmllondtt CJIW, om J'Hlat;fio I.L t.Jf!l'fn.; do (JI'fittrnnuf,u nu ne::u.r ao GoV'or·no as 
USiHimpr.n.':l llns~rt H!t~nr•oza, pos~n t.m.hm· li. Cn.- Joi."" rlo rnoiofl, si JH·otoudossn infli;.dr ao pro
mtu•n, niio Uw dtt, nflo 1110 conroro nonhrun Jocto orr;:mwutrtrin ornondas importitntos, 
Pl'lVIiHgio, fWIIllllm/I.Sli1JO!'iiJI'itlttdo U(l Vflto OU POl'tnitf,jJ• ()!lO oJ!o Jlii.RSil.S~fl, como V.OtíL 
tln SIJIJil.tio. 1!1~ CltttJiu•n. dos ru~pnf.a.do:-::, no prosup·\o"!to 

Ho11hM'fH, o fJIW so t.em 1lndo rlf!Sf.rJ rn~i- dfl qrw 11 UfJVOf'JH,, f!Oflhnt:itJa, n opim:i.n do . ..;tn. 
mon, uo rrHHiftS 110 pa.iz ttno dr.JJio snrvo fio G;t:-n n r.1:-:;poit.:tssc abst.ondo-sc rJ,~ n:-1ar do 
molln/o .1. nnf.r·n!-1, t!omv ,, flD!'ISII, eu,ill. t()nsf.i- rtrtlfl.ttflt.OI•iuH;fi.IJ que niir, p.)tli;~ sub . ..;i.~tir si
tuit;iiu sr, inspirou ru• .-\rnoricnrm, o 'Fin n 10 no TH'o.-mprJOst.n de Hw sor dnvJrl1.monte 
ttoonl.lJC(! tiO.~t.o r·egirnMI 6 (I prt~dorninio 119· {:flrJferid•L por nmh:t.'l a . .; Cnmrtras d(J c~m
slgnaln. 'n do Hnnri.rh rw. tlisr:u~~liD ll ::;,,Jur;iio gresso. 
tios n.:o:sr1rnpfm:j f!~Jftnr:oíro!ól, :-;fotom bom IJ:' honratlfJS Sonn.dore :, nin-

(J Hr: .• g 1~wo Cm;r.tlf• _ llollnp-roih,minio ... ~nem pr•nsnn quo o (;iúvorno tloix.t~ . .;n dÓ 
- · 1 1 c ohq:orvnr uma. J.:i imporativ:L, não, TrLt.rL-se onguluulo a.;; PI'OposkrJfJS V!Ot :~s 1 a .tma.Nt. ml1ra.rnnnto do umn. a.ntorb;aQfi.o dn quB o 

tlwdJopu~a.rlo:'l. liri'Vf.Jrno porJi:.L usar ao :leu livro a.Jvodrio. 
() ~ft. IWY i~Ar:.FJ(ISA- O nobro Somulor 

bom v(• fJtLO f.Lilo sobro urna. questfí.o llo or- O SR. Enrco Cor-:r.rm- Niín pnn"o a.ssim. 
dom o nào hnnr.ccs:;;idndodllflornornl-a indofi- n ~R. Rc:Y f-:ARflüS.\-fo: si <L seu livro aJ-
nid:tmr!n f.n. ~fi. o vPnho fazM 11 rn. ,, 1li..::sortar;fio vr, I rio o novo r no p ,rJin. on não ns1Lr da :ln
a. rc.~ 101~n do.~to a.:~mmpto; trago ifif~••.s IJUO torizar;fi.o, osU r.:l;~r() qno, mor.dmonto, 
rno f'ornm ;'lrl:3f!itadas pnla. op •o~it;fi.o tio hon- deli a. nií.o podia usar sonflo notf.rio qnA uma 
mrlo ."ionadot• ao projecto. TJigo o qrro se on- da." Ca~~s do congro.>~-"'O não lho eon~~edera. 
l!ontr·;L nm todo~ os livros, o (jiW SfJ oncontra. es·m, me lida. 1'\inã • J'orQn.rla. polrt neeess1da.de 
0(JS r·:~t~ld ·~ Unidos (J ({.110 l'lO dn.riít OJ flrazil da. or. :n..·dão. Esta. é a. VArdado: o s~na.do 
si o rcg1mon n?i.o tivn~~n :t(JUi dogon(Jraflo. não tinhn. na.quolln momentr) :1. liberJado dfl' 

Prechm.rnonto o fttlln.r o Sonado om sauun .. (}olihnr.~r · 
do Jo·.m.rsohre-Jeis flnanr~oiriLS t(l!Hleria.a..t!a.r.. Si rAcU~'t~;fl O'iS!1 mod·ida o ontras flCS.IIa 
lhea.~cO!Idnncia. nn.tnrai ~obrn osto n.s.inmpr.o. na.r.urm':a. o Gr,verno türia ftca.tlo· sem orça .. 

1 f mentos-soria.mMILI'Z'tlidos de·anareh1cos, de 
O ~nnado me cli,;penl'1n.rfl. 1 n azor n.gol'a. snbverHoresorJo rnvolneionarios. 

lont::"nR r.:ún~idera.çÕf!~ neste sontido. Quoro 
rJizàr a.pon.Ll'l qno, n.o l)a..'lso rtrze nos F:iita.dos Não o fbmmo:;, ma.:-i era. certo de que CQ.oo 
Unidos a .tutJrida.dü do Scnn.do nas ma. terias nhc,;ida. a opinião do Senado em .assumpto. 
tlna.nceira.R tem creseido ~e.up1'0 o crAsco de t ~nt" molindr·e, nfio :óleqniu~s."!e a. todo. o 
cn.da voz ma.is, no Bra.r.í! ess<~ nutorida.de se Crn.n1-1o tano:u• rnã,o da. autorização ... 
tem nnlliftc.~do completnmcnto, r: o~sa. nnl- Tinha~nos tanto mais ra?.iio paro petlBILr
liftc.tçií.o como Rabt1<S, se tom npor~t,io prin· mns1L<s!m, sr. ?resi<ionto, 'Jllnndu o pro
cipaJmente pelo esbulhO, poJo co,lilme,. poJo prio Governo, si são vct•dadoit'.lll as uotas 
habito, si nao pelo propo•ito de se retardn.- aommuaicaJa.s polos seus ot•gãus,Je. impren
rom as ma.terl:t< orçamentnria.s pnrn. que o . ""'·o proprio uoverno cun.~,.,.r~ a. declarar que, 
sena· !o nã.o entre no conheetmento dellas, :~oh a adnlinistrn.çfi.o adna.l. uõ.o se ti~ria. tu1o 
siniio DMUltimashoms da setHiio legislativa., doSR~ autori?.Mão. 



ANNAES DO SllNADO 

Nesta situação nsla.v1•mo.!, quando, re
pontloamento, a.nnuncia!'nm as folhas quo o 
Govorno ia :u~siJ(Drtl' n cuntl'Itcto pa.r:t a con· 
st1•ucção do At•sonn.l tio .lacnocang;~, estando 
já pro -entes ml!Oc:t!idnclo os repro;ontltntcs 
'tllt ('asa ostrn.ngoh•a, com qunm /'lO n.nnun .. 
cln.vn. ctuoo contt'ltct·J so ia colnlll'n.r. 

Nestas condlçõc;, umLL do c!uas : ou o Sc
n:ultJ desta anno, dada IL f:lti!L renovação pu.r
~jn.l, continuou 1t ]JOil~n.r como o do anno an
terior, o a con~olluuncia.logicn. soi'IL a u.ppl·o
vaç.io do pt•ojocto, diHpOilSlL!l:L :L n.udioncin. 
íln. Commissfio do Finanças, ou si o Sona.do 
clivorsamont 1 pensa o 11 sua attituclo nn.
tUI'al, acr:L lt •·ojoicfio do projcot.o ; tio um 
ou outr•o modo n' soJn,:iio tlru•gontc, A id~ a 
Commlssão do Finanças tl inutil o mo per
mitia o honrado .Sonnclo!' pelo Estado do !tio 
elo .Janeiro, si o quu S. Jo:x, quer tl ouvir 1L 
opiniiio do~ competentes, dos tochnicos, não 
>JOI'Í:L ;L portti tia Com missão do ~'imtn~IUI tJUO 
sfl l1ourcsso !lu ba.tm•. tma se compõo, om 
snn m:tlori:l, nost·t mo.tori:l. do ignemntcs 
l!OffiO OU, 

O Sn. En1co CoEr.no-~fio a.pnia.tlo; \". Ex. 
j;l declarou quo ha muito~ :mnos ost.utla.\'11 
eato as!Llmpto. 

O Sn. Rur B~nnos.\ -Como curioso, como 
Q.mador, como diltJUantí, como intm·o~so.do, 
nnrh mait~. Pu.1•occ-mo (tttn a conclm;fi.o na.
trll'n! do r•oqncrlmcnto ele S. ~;,., seria. rc
lllOtlol' o projecto li. Commissiio tio Marlnhu. 
c Gum•t•a, •tna.ndo o Senado conhoco:;so que 
OWIO oaclllrocimonto sm•ia. nccosso.rlo. ~las 
qualquer domara. no nssumpto, podia tt·nwr• 
como ••osnlta<lo burlar o intuito tio Pl'O,;octo. 

O Sn. Ar,t:x.\~om:-:o m: .\T.E:-iC.\11 - Sm•ia 
•un cl'imn. 

0 Slt. llVY BAltOOSA- Eis, Sr. l'r~sidonto, 
as ~ousidm•nçiícs quo mo vi obrrgudo a adclu
zh• um relação n.o t'C<Jnorimouto nprosonta.do 
}lO lO honrado Senado!' pelo Rio tio Janeiro ••• 

O quo qnaliflcon do doull'ina. aoarcbica foi 
qno nm•• medida logisl~tliv;• pndc•so nfLo 
BCI' oxocutada. cm vil'tndo de um accti!'do 
com o Sanado cm detrimento do voto c das 
pl'Ol'Oglltivns d~t Camum dos Doputa;los, O 
nnico meio de so não t:urnpril' umu. 1:~1, é o 
Con~rcsso revogai-a. Assim o 1\'" aiids o 
pt•o.Jccto om discussão: 

E' p •• rém convonionto IJUO o Scna•lo ante~ 
elo dcllborur consulte :L SLI<i Commlssiío do 
Finanças, como o m•aelot• l'O<ftiOrcu, SI o Se
nado rcjcitul' o seu rcqnot•lmcnto, for•mu
hu·LL em torcolra discu~~:~ã.o umn. emenda, 
Indo assim o pr•ojocl,o ;L Commissfio J<Ol' força. 
elo Regrmcnto. 

Quanto 11 diminuição dit autoi•iu;ulo do 
Senado mts medidas tlnancoirns, no contra
rio do qno succedo nos Esi,tdos-Unldos, como 
nlllmron o nobro Sonadm• polii lliihin, lom
bt•a quo o Sona,io dos Esla.tlos-Uuidos só niío 
tom inlciativlt na. criação do impostos. 

No Brazil soguo-so 11incl1t a rot.lnn. dcixndlt 
pelo Imporia, quo obriga o Senado 1t rocobm· 
á ultima lio!'lt as proposicuos orçnmcutat•laH 
eh. Camnrn, som poder ornoncl:ti-as. 

Para corr•igil• a rotina o ot•ador IL1ll'Osontoct 
uma indicação quo foi inloil,., fúi l'O,JOitada.A 
Commissli.o do Poilci:t rocclon que aCamam, 
contrariada. om sons habltos cio lniciatim du 
orçamento, AO robclla~;o contra. a nova 
praxo. 

Entt•etanto o p!'ojocto om debato altera. a 
lei do or~amonto o procmlo do inicintiva <lo 
Sonatlo. Tambom sor1L do l'ocoin~• que a Ga
mam não lho dô andamento. 

O requerimento do or•a.•lor nadJL tom 1lo 
di!atol'io o nem é sou Pl'OJlosito, nbstruil•, 
pr•otollar o tampo do pass11gom dosto projecto. 
!lm• o sou flm podir quo alie seguisse o tl':t
mito !'agi montai dn audloncin. da Commissão, 

QuJLnto ao ailogado ooxorto dessa. autori
"nção no m•çn.monto, observo. o orador quo 
cm todos os orçamentos ha uma parto tlxa 
o uma parto oscilianto. E' nesta quo ontram 

OSn. };atco Cor.tno- V.l,x. só mo honro. 3S autorizações pRI•a sorvicos noms de utlll-
com a sua rcspostiL. 'dado publica reconbccitht Jlolo Congresso. E' 

O Sn. ltuY U~nnosA-.,, JICdindodeHcUI[llt essn. par•to tjUC o nobre Sanador• pola B&hia 
a:,;, Jo;x., si mo nt••evo a divcr~h· de H, Ex, chama do • enxerto•, querendo <JUC p~rro. 
tlln matm•!n. por• ollo dobo.tida, com t.LLnto in- olla se lltçam leis cspociac~. 
tot•o,q;o o co.r•lnho. Quanto 11 opinião d"?_S. l•;x. de sorom l'a.-

O fil•·· E••lco Ooclbo, dopoill do 
:alludir •L~ clisposiçlics do Regimento sobro os 
}lrojoctos tJ<to passLLm do uma para outra 
l!f(ls.~ao legislativa, diz que o assumpto il do 
na.ior lmportanoia ontondondo,como entendo, 
com a I•ovogação do lo! LLnnua., do urnt1 pa1•to 
elo lei tio Ol'QBmonto vlgootc. Si n Commlssii.o 
cio ••inanC&ll desta anno fosse u. do anuo pas
'-'ll!lo, aorlu. presumivcl que o sou parecor 
to~~So o que Indicou o nobre Sacador pela 
a~hi". 

cultatlvn.s as ro.uto!•lzaçocs dadas no Govorno, 
ontondo o er·ILdor quo niio o oiio, Quando o 
Congresso usn doosn !armo. do legislar, im
põe ao Govorno a. oxocuçiiu do. medidLL, mar
cando-lhe aMo limito ela~ c!o;pozas. O Go
vm•no. devo cumprir a. o.uiO!•l"ação legisla-
ti vil. . . 

Ouviu do !!lustrado Senador pelo. Bo.hm 
do que o Sono.do viu·so DIL alte••nnti\·o. do ott 
approvlll' a p••oposlçiio ol'çamoutnl'lit tal qual 
viera d11 Co.mara, ou emontlat..a ~. nesto caso, 
ficar o Governo som lois de meios. I 
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Compt•obendc que isto se dti com o orça
mento •ln rocuita, porque cslo tom do sol' 
·executado doS<io I do ,janeiro, mas om rola· 
ção ao~ 1lomais Ol'çmncnto.:, não yU pol' que 
·o~to exemplo, pol~ o Congrc<So pódo cnti•ar 
pelo mc1. do janoh•o o discutir calmam~nto 
a..'J lois quo t•ogultLm n.s dcspm:a.s. 

;\este J'Cgimon não lm csto perigo, nem 
,nccm~::~i<la~c do }n'cr·ogiLtivn:-~ Ol'l:l,montuos. 

Dcfmu.lo n. C;umLI'U, do n.eem;a~ões constan
tes do mnntln.t• pat':L o Soun.do os ot·çmnoutos 
•ompro •I ultima hm•a, o atllrma quo na• 
quolliL casa, "'IÍO nível mm•ai o intollectual 
<:ro~co CiLtla ver. mais, nunca. tovo quo de 
proposito domoJ•asso tr:cbalho.i afim tio obri· 
gar o Senado a homologtLl·os, 

Pat•a. evitai' o.-1tas qncixiL~ n.pl'csontou uma 
emenda ao Ro~imonto. não Jogl'anrlo r1uo 
ella obtivesse o nssnntimonto do Scn11uo. 
Assim, dividindo-se o tt•abalho, como ora sotl 
Jlm Dtt omonlln., n .. -; dna~ cm·pot•açõos vivi .. 
riam om plon:L haJ•monla, livros do pcoui· 
nhas, ciumes o l'Opl'csn.lia~. 

Podo dosculp:• do ter occupntlo por tanto 
tempo a attonção do Soo:cfio; foi obrigado u. 
sustentai' o sou J'o~uci•imonto, abstom·<o do 
dlscutil· o projecto, mas adianta rrue, caso 
soja_ rejeitado o roquot•imento, n" 3• di~
cusSll.o aprosont:n•tL omonrla, ohJ•igarulo rlcstc 
modo o pro.lccto a ir :l Commis.ão o estn. 
dizol' o <1uo pensa a respeito. 

O foilr, Oliveira. l"iG'ucire<lo (') 
-Sr. Prcsidouto, venho llLzCI' algumas li· 
,goiras con;idora~iics sobro a nmtm•la uo 
-projecto. · 

Destina-se oJio a cassar mna n.utoriza.f~iio 
dada na lei do OJ•çamcuto do Miuistcrio 
da. )lai•inlm, pam mudança do .\rscuai. 

Mas, por•JIIO o p1•ojocto •lallbcra sobro esta 
cassação? 

Niio conheço acto nenhum otncla.l que 
autorizo n. dizer •tno o ~linis!i•o tra.ta. do 
mandar j~ construil· o arsenal. 

0 Sn, AI,EXANDni);O DE AL~SC.\n-0< jo!"' 
uao< jt!. noticiaram. 

O Sn. Or.IVJ:IRA FIGur.mr.oo-Os jornaos 
não siio muitas vct.o.< bem lntorma1os; tm· 
bilcam notloilll! qun.<l 'ompro inOtodndas. 

l!n. do o Sonatlo praticar um acto do .c
voridn.do om roln,çno ao Governo som quo 
conheça dollo acto algum otnclul que o !ovo 
a acrcrlitai• que o )llnistro vaojll tratar tio 
colobrar o contracto ! 

O Sn. A. Azr.m:no-:1. con1mlssiio não fuz 
segredo rlis;o, 

(•) Este disourao aio foi revi• to Pelo 
erador. 

SeaU• V. 11 

0 Sn. ALEXANDRISO 1>1: ALt:SC.\It-A com
missfLo, c1uo voiu du. luglatel'l'il, j1l cst1~ JHt 
Bahin. dü .liLcuacn.ngn, o ).finistro mandon .. ;L 
cnt dous navio:-;, c...-om S'l'tuHle ostndão. 

O Su. 01.1\'t;TnA FIG llf:JJu:rw-A uommiasli11 
q uc l(.Ji a. .Ju.ctm.ca.nga. pódo ostat• rJ.z<-udo ~s
tudo~. :1. <Jommi~:~sfio lia. C!a~u. Armstrong, qun. 
vcin tia Eut•opn, púclo to1• ido }llU'n. o fim do. 
ostullnl' o tt.presontar itM:t."' l!IIB o Oovcr11o 
estudal';l fl rlopoi!{ ~ohl'B nlla"~ l'OHol\'Ut'(L. 

0 Sr.. A. A1.1~1tCilU- Si V. J•:x, u ga •. 
1•anto ! ... 

O Sn.. Ar .. t~:\A~onr~o JJI·: AJ.l~~CAR-Y. Ex. 
lerá f) relator·io ela commis~ii.o, que roi puhli-· 
cado no /Jil,rio Official. 

O Sn. ÜLI\'WtA I'Im:t·;m&oo-Do r~latoriu 
tia. c:onunissãn uã.o so )Jót!c C!oncluir quo o 
Govm·no cogita. Jú. clu. c:nnstL•rwc:ão o ~im apo
nas n:-:tà. 1•cnnin•lo nlcmcntoli para tomn.1• 
utna l'O~OIU\'àO ll.COl'ÜLdn.. 

O Sn. ltuy liAnnozA-Xão h~ nuccssidndo 
do quo o Govot•no com(mo a. fazer uzo da. 
a.utm•i;t.!Lt)fio para que nlis nfio u. atnlhomo:-~. 

O S1t. Q[,Irt:m.A. FtatmuuWJ - O quo t~u 
tom toito !l.tt1 agura n•"lo é siniio pt•cparo 
pariL se instruh• sobre o ;:L/'Isumpto. 

O Sn. AJ.Eu;o;nnT;o;u IJt; AJ,r.ScA& - O• ln
timo> da Secretaria dizc!ll que so no fazoJ• 
O COilt.l'íl.Cto. 

O sn. Oi.!YE!I\A Fwu~um>o- Dizem ! M;•' 
quom é que o diz 1 

Qual é o documcntu olllcial1 ••• 
O Sn .. \. AZEJ<EI>O -Disso o proprio Mi· 

nistm.l!UanUo lolmn. com missão tle oOlciacs de 
m"'·lniH• o toi cumprimcntJ>r pela a.•signa
tm·n do contracto com a. casa. Armstrong 
pal'íL a. constancção do na.vios do guerra. 

O Srt. OLJnm<A. F11>ucmr.oo - De onde 
cousta. isto ~ 

O SJ<, A, A1.1mt:oo - n'O Pai:, onde tui 
publicado o sou discurso dizontlo que ia con· 
struh· o Ai'senal cm .Jncuacanga. 

O sn. 0LJV~IRA FIGutOI&>:Do - Nil<> lllO 
consllt. Isto; mas suppooba.mos <tuo ó csu, r. 
l'csolução do Governo. Vamos caçar a auto
l'ização, f'undando-oos na inconvonleocla da 
medida, mns "om que o Senado discut~ si;, 
medida. r! ou não conveniente? 

.~inda hontem estivo mcrlltando sobre o 
parocol' de altas antoridndos da Armmda, 
<tUO om dous pontos est.avam lnooocusstlll, 

Um dossei ponto.< •1 'i uo o Arsenal nãn 
pódo ficar doutro thL fl;•hla d<> Rio do Ja· 
noiro. · 

O Sn. Ruy B.mno-.,1- ~o ap~iado. 
11 
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REQUERIMENTO

DECLARAÇÃO DE VOTO

Requeremos que o projecto sob o n. Ç), de
1906, sej il submettido á Coumissão de F nan
ç:1S, ::tfim d) emittrr seu parecer, é\,Ites de
entrar em3a dlscussio. '

Votação, e 112a di.3cussão, da proposição da
Cama,ra los Deputa los, n. 19, de ['.J0:3, regu
lando a cobr mç~ das ta:as <la tarifa ,'eL,tiv:<.
ás cervej as estrangeiras.

PostL-S Sllccessivamente a voto:'!, são appro·
vaclos os <J,r~j, l° e 20

•

A proposição passa para 3a discussão.
Vot'l.ção, em 2"' discnssao, do proje~~o do

SeU<'Jo, n. 4, de Ig06, dispondo que )s tunc
cionarlos uublicos l'ederaes que se aposen
tarem de 'accôrdo com o al't. 7;) da Consti
tuição, terão 5 % sobre o respecti vo urde
nado por an_lO que e {Geuer a 30 de serviço.

Posto a votos, é rejeitado o art. lo.

Fica prejudicado o art. 20
•

Vota.ção, em Ia discussão, do projecto ~. 8,
de 1906, regulando as promoções dos o.fiCliteS
do exercito e da armada .

Posto a votos, é ap]Jrovaclo e. p'!:ssa para.
2"' discussão, indo antes á Commlssao de Ma.-
rinha e Guerra.

o SR. OLIVEIRA FIGUEIREDO - São estas
as consiJ8rações que tenho a fazer.

Ninguem mais pedindo it' pala.vra, en
cerra-se a discussão.

Posto a votos, é a]J]Jrovado o artigo.

Segue-se em discussão e 'é sem d"lJate
approvado o art. 2°.

O ]Jrojecto passa para. 3~ discussão com
dispensa de intersticio, visto ter sido jul
gi1do materia urgente.

Vem á Mesit a seguinte

ü Sr. P·esi:J.en:te-Vou submetter
J, a1JOÜ"me'1to e Jiscuss1.0 o requerimento do
Srs~ Er!co Coelho e Oliveil'1t FiguelreJo, pe
dindo que o projecto n. 9, do SenJ.do, seja
submettiJo á Commissão ,1e Finanças, afim
de emiitir o seu pê~recer.

E' lülo, apoiado, posto em discliss5,0 e sem
debate re"eitado o seguinte

O SR. PINHEIRO MACHADO - A maioria da
commissão sim, mas não a1 maiores com
petencias dit Armada.

Não posso fazer uma graduação da com
petencia dos officiaes da Armada.

O SR. Ruy BARBOZA - Basta dizer que a
maioria do, almira.ntes não foi contemplada
na commissão.

o SR. OLIVEIRA FIGUEIREDO - Quanto a
mim li no parecer opiniões que mil p"recem
autol'iza,Ll,s, já pela. respeitabilidade dos
membros detS commissões Que o firmeuam,
já p.'Lts altas 1Jatentes que teem net Armada.
As o'Jiuiões foram as seguintes: não convêm
que o Arsenal continue na Bahia do Rio de
Janeiro, co11ocado Gude está ou em uma ilha, . Declaramos ter votado contr t o projecto
po~que o sea fim é sobretudo a .defes" ~o n. 9, de 1906, l'evoc;aado o art. 70 § 2° ,la lei
paLé. e pan c?llo?i1I-o em uma l1!Ja Serli1 n. 1.453, de 30 de dezembro de 1905, que
precI'o em prlm~lro IDgrtr pmp ,rar o local, Ctnt0riza a construcçã,) do novo AI'S2n:lJ de
o que e\canetarla grandes de~pezas. ";Iarinhê1.. -Rosa eSi!va.-'êonçaives Fer'reiro, •.

O SR. ALEXANDRINO DE ALENCAR-O arse
ll",l em JCl,cuacanga. é um crime naciona1.

O SR. OLIVElRA FIGlJEIREDO-Para co11oca1'
o arsenêl1 tora da bahla do Rio de Janeiro ',;
pl'eciso encontrar uma localid"de que offe
reça c:Jlll!ições teclmica.3 e Que ao mesmo
tempo dão Jste. a i1fastado ila capltal p,tra
poder ser .3occorrido ...

O SR. ALEXANDRINO DE ALENCAR-A c;l1Ji
tal La Republica <leve ter um" deLsi1 iorte,
deve ser inexpugn<1vel.

O SR. OLIVEiRA FIGUEIREDO-Não tenho
COIU'Jetencia para discutir com o honr,do
Senad-.Jr pelo Amazoua,:, e Deus me g'ue,rde
de e,ltrar em djbate com S. Ex. 0m materIa
desta nat u1'eza; seria itremediavelmente ven-. ,
C1LO.

O que quero (iizcí.' ê que o Senado não
discutm o assumpt); é que vamos revogar
urna autorização S3m saber pOl'que.

Foi por isso que considerei de muita
c:oIlvenie.lcia o requerimemo do meu hon
rado col'ega de represent tção, lembrando a
necessitlade de ir o projeeto á Commissão de
Finallças; e esta, si não se julgasse com bas
tante cap3,cidad~ p:i.ra julgar d·-.J assumpto,
req ue1'e1'ia, naturalmente, a a.ucliencia da
Commlssão de Ma.rinha e Guerra.

O que era necessario era que o aSsumlJtO
fosse UlscutiUo, porque não sabe nos si é con
veniente ou não mudar o Arsenal de Ma
rinha da Capital Federal.

Estamos levantando um edificio na areia.

. O SR. PINHEIRO MACHADo-A areia será o
arsenal de Jacuecanga.

O SR. ALEXANDR:NOA DE ALENCAR-Areia
funesta.

...
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. yot!tçã.o, cm 2• dh:mussiío, tio projecto do 
sona.do n. 5, do JOOG, rolova.udo a lH'Oscri .. 
ptã.o cm qnc lnoorrcu c Dr. C1Ln11ido Daratu. 
ltibillro, looto 1la Faculda1lo do Modloina do 
ruo .do .J;~noh•o, ltil.l'lt a porcopcão do lU 'i o 
ndthcionn.es a. sons voncimontus. 

O ~r. 1.>rof-4idun to-Vn.tNro·, .. otar o 
"rtlgo unico do pro,iocto. 

O ~t-. :t>it•e'"" l1'ct•roiriL (pela or 
tlom) J'oq um• prol'ol'Uncia na vol.açiio pr>m o 
Jll'o,iocto subHtit11tivo, oJl'nrocido polo St•. So· 
na.tlot• Dítra1.a, Itlhniro, 
. Cousulta.tlu, o Sonarirl concorlo !L Pl'U rt~l'Oil-

elll •• 

Po{tO."l SIICCCi-!SiVILTnHnto n VOI.n.~, H.io /1.ppt•o" 
\'!tdog o.c: nrt-;, 111 , 2~"~, 3'• o ~~~ tlu tmb:d,ll.u" 
t.ivo. 
, ot Ü. prqjB!:ttJ, ILH.-IifJI (J!TIOUtlíUlO, JIILS."líL píU'lL 
3 dU:ICU.'iS:w. 

O ~h·. Pt•e.-cidento-Voriflcn.o:IIHiO 
não Jl·~v!Jr ma.iH numoro pn.ra. ao prnrmlinr 
li.s votíLfJIIOl crtw ~~-! Ho"'uo -n na. <miem do ditt, 
VIL&Ho procn,Jm· fi. ch:Lmadn. rios Sr.-1. Slm:too 
rloro.~ quo c:o.npn.rncorn.m ;t BlJS.ião. 

Procodf}oso ft chn.rna,dn., tH{UO doixa.rrtm de 
!'o;pondor '" ~r;. ,1, Cattwd" flolrort Vi· 
eira, P1re:J r~·urroira, Podro Bu;go~, Alva-ro 
Ma.chtLdu, Mttrtinho lfttrcoz, Vir,'iliO Da.rna.
zio, LtLnro Sodré, Brn.z AIH'a.ntf!; r. Gustavo 
RichiLrd (I 11). 

O ~r. Prr.,.-cidon·tr.,-Rmlprmrloram 
ft ch~madn. a.porw.~ 2fl sr.-l. :-;ona.doro~. Pn.s .. 
:-~n.·.{ll ;ts rníLtf•rin.~ nrn rlnbat.o. 

QUOTA8 /1/!! GitATIFICAÇÃh AO /~Si•f:CTfiR. O.\ AI,· 
fo' A~Ofo:OA. nf! POrtTO AL~!(Hlf: 

gotra. Offi 3" rJi3CIBSã.O a, JlrOp'ISÍÇfiO da. Qa, .. 
ma.ra. tio:-~ Doputn.dos, a. O, do I OOH, eleva. n· 
do do 24 n. 31 n.s quotas do grn.tiflcn.r;iio n, n· 
nual pa.ra. o i os poeto r da. ,Uft~nrloga. do Port. o 
Alegre o marcando o vonci monto <lo gun.rd n.· 
mór da mesma alf.tndoga. 

dados do ModicimL do Rio do Janeiro o d:L 
B:Lhla o do Dlrolto do Rocilb o do S. Paulo c 
do o/·mn:Lsio Nacional, o :t U:llOO~ .,s dos 
Hnbst tut '" o prolbssoros 1l1LS ro1'01•illas csco
I:Ls o lhculdadcs. 

Ninguom pmlinrlo !L fll'lnvt'IL, onoot•t•n.-so n. 
dit.H!U.*:Iiio, flcn.nllo n. voi.IL~iw tLflittrlu pot• t'altn. 
rio qwn·ton. 

Sogue·:~o om ili.r;cussiio, rLnn Ucn. igttt\l" 
monl.o uneorra.rln, u n.rliallrL :1, votação, os 
art."', 2° fJ :~n. 

Cltl'ifll'ro !'AltA. I'AOAMgNTO IJI'! VI·:NCJMII:~TOS 
llfl fllt, VfCI~N'rfo; THl HOU1.A. 

gntt•a um!.!" diHcmmiio, r:om o pttrecf!r fa,.. 
vor.t,vol ilfL Commi!-Hii.u fio fi'iunnçrts, o n.r•t.igoo 
unico drL Jll'I!JW.;Içlio rln. Camaru. dos l1PJlU· 
tal/o~. rt. ~1, dn lfJOfi, atlf.uri:t.awlo o Prosi· 
dnnto dn, HopuiJlit.:a. a a.hrii' ao Mini...tnr•o rln. 
./u.'{tiç:~ n Nogocios Interiores o credito o:<trn. .. 
orlliruLI·io de :1:Giifl$12K par•;, 'Pttgar os venci· 
Jn,HJtr,,; linvid rS no Jonto dn lugJCa, 1!0 :·;xtor .. 
tltJ.tr·l fln r~~ mruLHio Nlwinna.1 Dr. Viccntr1 de 
Snu:t.n., dos purro los do 14 do novom 1ro de 
1\JO,I íL JG dn ma.rt;o 1lo l!J/JJ c rL_, .:!l j un .o n. 
3 fio soto!llhro deste anno. 

Ningu.1m poli indo íL p:J.Iavra., fmr.mrr.~·~w a 
disetH':Iii.o, llertnrft, n. votv;fJ.o tt·lin.dn. pJ · fh.lta. 
dn quorum, 

f;nt,ra. om 2"' rliseu:~:o~ii.o,c:om o píLroccr fa.vo
rnvcl ria Com missão do Ji'ion.nças, o ;~rr.rgo 
unir;o lia pt·oposir;ào da U;~mara dos Dt>pn .. 
t~do:-~, n. ti, do J!JOG, •~utorizanrl, o PJ'c~i
donto 1l:' Republica n concúdor ao capi r.;1t1 da. 
r~..rr;n. 'POiiüil,[ do Districto F'ederal ~;mlli.~no 
Folix rio Almeida um anno do liconç:t, eom • 
soldo o etapa., pa.r11. trata. r Uo :ma, sa.ude. 

:i'inguom po.lindo a pa.lavra, encerra-se a. 
diSCUSSãO, ncn.ndú íL VOf;.1.Çã!l ~diada. por Jà.lt:t. 
de quorum. 

CP.P.l>ITO DF: I i : 00f\$ll6fl, OURO, P.\ M PAI>.,. 
~IE~TO DF~ OOUS ESCRfr>TURA.R.IO~ ~.\. PEte .. 
GACIA EM I,OSPRF!::I. 

Nlngaom pedindo a. palavra.,oucorra.-se a 
discu:~.·no, tl~:a.ndo n. vota.çtio a.diada. por ra.lt..1. 
rio IJUOrum, 

AUGliENTO DF~ VE;\ÍC(l[gSTOS DOS Lf~~T RS DAS 
I~COLA.S F! FACUC.DADF!S D.\. REPUni.ICA. 

Entra. cm 2• discussão. com o pa.recer r,,
vomvel da Commlssão do Fia.•nça.s, o a.rt. 1 • 
da proposiçiio da Gamara dos Deputados, 
n. 190, de !Oo:;, elevando " 0:600~ a.naunoB' 
os voacimeato; dos lontes cathedr.•tlcos das 
Escol118 Polytcchaica e do ~!I nas e dlS Facul-

Entra. om 2• 1Liscn~sã.o, com o parecer fJ. .. 
voravel da. CommiS!!ão do Finanças, o a.rtigo 
nnlc" da prr.posiçiio da. C<•mara. <los De JU
ta.dos n. 2:!, de 1006, a.ntorizaat!o o Presi
dente' da. Republica. a abrir ao Mini.<ter10 da. 
Fazenda. u credito de li :OOt\$666, ouru, sllp
plementar á vorba.-Delegnoia. do Thesouro 
em Lon<lres-do orçamento vigente. pa.t•a. 
pa.ga.:nento do doUJI escriptura.rios. c~jos lo
ga.res romm crcndos em virtudo do uecret o 
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legislativo n. 1. .t:Jo, do O de dezembro de 
1~115. 

Ningucm pedindo a. palavrn, 1mem•ra.-Ho a 
llisonKsii.u, tlcn.rulo n. vot:u;fio O.!liU.diL pm• HLJÜL 
dfJ q'UOI'IWI. 

l~nh·n. cm 2"' discnr;Hfio o arti,R"u unico do 
]U'o,iocto do Soua.tlo, n. 12, tlo IUO:), n.utnri
znndo a cuncnssti.n do um ;Ln nu tio liconçn., 
corn tll'donatlo, a An;.!'ll!o!f.o Ji'ol'roit1:t. Balt:n•, Jn 
osct•iptnt•arlo 1!11. !Jologa•!ia Fiscal nm 8ilo 
l)nulo, pitra. t.rntamouto Uo t:lltlL Httmlo. 

Ninguom podiniln n. pala.VI'tL, uncol'l'n.-so n. 
di~eWJHfio, ftc:Lndo IL votiLQfi.u 11.diada por thlta 
1lc quorum, 

O l!lt•, 1>t·e,..l<ltlUtc-Jo:stn.ndo tunito 
rotlnzidu o lllllllOl'O do::~ Srli. Sontl.!lot·cs pro
MonteM, vuu lovantu.t• IL ~o:Bão, dosiguantlo 
Pat'o. oJ•Ifonl do 1lia, da Süssii.o sognintn: 

:Jn. diacnliHã.o do pt•qjocto tlu Sonmlo n. !J, 
do 111011, rovogonndo o Ul't. 711 , § ~n, dn. Joi 
n. 1.·15:1, do ao do <lozomhro do 1!105 '!no 
nutol'izntt constt•11cçiio do novo Al'son;tl 1lu 
~rnrinhn ; 

Cont.inuac;ií.o da. votação um 2., dit~m1ssUo 
da pt·opo.<ição dn cumurn 1lnH llnput.udos: 
~· UI do l!Jfl-1, t•olbl'mando o )Jrucm.~~o do 
J,t.Jienlllas; 

Vol.ltçiio, om 1• discussão, do pt•ojocto do 
Semulo u. lU, do lflOii, olo\·1mdo 11 eitt.ogot•ilt 
do I"' ordem IL AlnLndog:t. 1lo ~landos, com IL 
Jolltçiío do 0:1100:000$000; · 

Vo1açiio, om I• diseussã.o, du )H'Ojocl.u elo 
Somtdo n, 11, do I!JOii, OIJ ulplLI'Uilllo a liulo· 
~Jtola.l'isclll do Thosouro Fudoral no E.<tado 
do Amazonas 1L do POt'lliiJllhnco, mantidas ns 
actuaos grtttlfica~üos. · 

110 Ministo••lu ol" .rusti~lt o Xogoclos lntoriorcs 
o crodlt.o nxl.t·aot••Unarlo do :I:Gül\~l~H partt 
)Jltl-{lLl' o i vencimento~ dovJ1los uú lemo tlu 
Joglc:t do !Mcrn11to du Gvrnnn.<io Nanionttl 
Dt•. Vlcouto !ln Suuzn, dos' pot•iodus !ln j.J do 
Jlm·omhro de J!IIJ~ IL 15 tlu ntiU't;o tln WO!i o 
du ~I do)nuho :t :1 do satomht•o dostc mtno. 

Votn.çiio, um 21
' tliscus~ii.o, dtt propnslr:ii.o drt 

CiUIIItJ'IL 1lor:1 IJepntadot~ n. 2t,,hJ l!IOti, nu
t.url1.n.Jlllo u Pro<illunto 1!11 Rupnillhm :t '"III· 
cmlo~ ttn I!IIJ!lÜiu 1!11 lill'l:tt policiiLI i!!J JJisl,pi
ct.o Fodm•nl l•:milinno l•'1Jiix dn Almoi1la um 
anno tio lleunc::l., c:on1 soltlo f) otnpn, p11r:t tl·tt-
tnt• do smL saudo ; · 

Vohtt .. ~iLO, nm .~~~ illi'lcus~fío, dn. Jll'llJIO.'df,~i'i.o 
d1L Ca.miLt'IL fiO){ Un)Htt!ulml, n. :J:t, cl11 l!JUü, 
nutm·i~audu u !'rl!shloutll dtt HopnilllCIL n. 
nbrh• no Mlulst.urio 1in Jo'azondn o cr•cdlto do 
J J :OOô~Oiili, nuro, flll f•plomcntal' 1L YlH'biL -
UuJogacÍiL cln 'l'ht!.':!uut•o cm Londl'cs - du ot• .. 
'.~zmwnto vigonto, JliLl'IL Jm~nmonto d1• 1lou~ 
nsct'iptura.rio~. unjm1 log!Ll'fl~ Jbt•am l!t'OiLtlo~ 
em virtude do ,jocroto h•gi;htt.lvo 11. 1.4:10, 
do !I do dozombru do I !105 ; 

Vof.ut;ã.o, cm ;tr\ lliscu~stlo, tlu JH'll,Ít~dn llu 
SOIIIIdO, l!, 1~, till 100il, ltlltorizando a COI!· 
ecssflo clu um lt.IIIIO do li11011t,'lL,com ordnnn.1lo., 
11. Augusto Fm·ruil'tL Ba.ltur, 1" o~cl'iptural'lu 
da !Jolugacilt Fiscal do S. Paulo, para trata· 
monto tiO SUIL !-t:tlHIB i 

~" tliscu~siio do }ll'O,iocto llo Senado, Jl, ~O, 
do l!JO:I, l'llgUiiUHlO O lll'OCIJ,;o das ldc•utiflc~· 
1;õo~ lLnt.hl'OJiilffi(Jtt•icas. 

Lnvani.n.-~·UJ n. ,..:lJS~iw lil'l :1 hot'ILt4 da tal'dt•. 

6·la. s1~ssXn ~~~~ ::.H 01~ Anosro Jtl~ IOO~i 

Pl*t!Sitlt:Ucia do 81· • .T1Jar;1tim Alw•ti11ho 
( l'itJ!!-PI'!!Sideul,•) Votação om :1• dl11Cussiío, du pt'OI!Osil)iio d11 

Camara. dos Deputados, u. O, do 10011, elo· 
'VJLndo do 24 n :14 Jt.s quotas dll gratlllcnnito A' moh• hot•a. dtJpols do molO·IIla, abt•f!oso 

.. unnual pa.r1L 0 lnspoctm• da :tlfaodo_ai~ do n. tlt!ssiin n. 11Un concorrem o.~ Srs. Senadorcl'l 
l'ot•to Alogt•o o marmmdo 0 yonclmcnto do ,lo:ll]ttlm ~ltn•tlnho, .1. Ca.tunda, Fm•rob•:• 
t!Uill'lia.-mót• dn mosmtt ttWtndogn; Chnvo<, Unmto Jlt•nmliio, Sl!vorlo Noi'Y· Alo· 

xntulrlno do Alonmw, 8•1 Peixoto, Ut•bnno 
Votnçito om 2• dlscusslio d1t proposição da S:•ntos, llollbt•t Vlolra, Anizlo do Abreu, Pl· 

fumara dos Doputudos, n. lUO, do 1005 elo· 1 ti p 1 B 
-vando a 9:!100$ nnnu110, os Yonclmontos dos ru< Fot•t•oii•••· RnYmun• o At• tm•, e< ro Ol'
Jonto• cnthodrntlcos daH Escoht.s Polytoohnlm• I!IJS, Podt•o Velho. AIYnt•o )lnclmdo, Coo lho 
4l do ~Unas 0 das Faoullhulos do ~lodlclnll do Lisboa, Gooçnl\·fls Fot•t•oirn, !los~ c Silva, 
:nl d J l At>aujo Gócs, coelho o Campos, Mat•tinho 

o o ano ro o d11 Bt1hlt1 o do Dlrolto do Ga.roêz, Rm· Rl\l'bOSII, Vit•g!lio Dnma.zio, Mo· 
Jtoolto o do S. Paulo o do GymtUISlo Naclo- nlz Ft•olro, 'ctoto Nunos, Lourenço Baptlstn, 
1111.1,do a ?;OOM1.~ os ~os snbstl,tutos o pt'Otbsso- Ollvolr:• Flguoirodo, Et•lco coelho, Augusto 
:res as ~ ofor •111 hsoolns o l•aonld•ulos; de Vusconcollos, La.m•o sodr~. Barata. Ri· 
, Vo~cno om 2• di•cnssiío, d11 pt'Oposlçiio da bOlro, All'rodo H!lls, nrn1. Aln'aJ!tos, Urba.no 
"'ll.tnata dos Deputados, n. •I, do 1000, auto- do Gouvtla, Joaquim do Souza, A. Azerodo, 
rha.ndo o Pt•csldonto dn Ropublicn. a abrirMotollo, candhlo do Abrou, xavlot• d:. Silva, 
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llereilio Luz, Gustu.vo Ric:hard, l'lnhclro MIL• 
c:hado, Julio Frota. o Rr•mh·o llnrcollus (44). 

Deixam do complU'CCct', eom ctLtts!~ p1u•ti· 
clp1"1o.. os Srs. lndio do Bmzil, Pnu; do 
Carmlho, .. ln•tu Cbermont, Gomes do Castro, 
l•'rnneiscu ·S:i, .Tol:ló B<Jrmu•llo, f.lnma. o Molln, 
.norculnno llandolm, Ma.unolllmu•tn, Olymplo 
CampoH, At•thm• ltiui:. Síqnuir1t Lima, Fcli
du.no Ponna, .Joã.o Pinhuiro, Francisco Gly· 
c:m·io, Lopo< Chu.vcs, Bmzilio da Luz o Vollppo 
~chmidt (1~). 

E' lida, posta. om dil'lcnsslio o som rloba.to 
. nppmvndn. n actu. du. SI!H.siio a.ntol'lor. 

O ~r.l0 ~ec1•eturlo 1l:t l~ontu. do 80· 
guint.o 

(JHin~o oJJicios do 1 o Sccl'ota.l'io da. Cama.t•n 
<los Doput>Ldos, J•omottondo as seguintes pi'O· 
posições daquollu. Cu.mam: 

N. ::7 - lO!Jft 

O Congt·o~so :S:wiomd r•csolyc: 
Artigo unlco, Fica o Pro•idont.o d> Repu· 

hlicn, a.ut.ot'izn.do n. coucodor• um a.nno do 
Jiccn(;:t, com todos os vcncimcnto:s no lm,ehrv. 
J•o!Jo"; Cnllloiros de ~!<dlo, juiz 'do <lireito 
da. :1•~ Vara. Civnl do Districto Fodoral; rOV()o 
~adn.~ n.!:l disposic;ün::; om t:ontrario. · 

Camn.rn. do:-~ Dcprltlulos. ~O do a.gosto elo 
IDOii.-•1rnolpho Rafll'ifJUCs da A.:cvcdo, Pr·o

.Hidento.-Jnmcs Darcy, tn Socrotnrio.-Anto
nio Bttsto.f, 211 Secrotarin.-A' Commissfi.o do 
Finun(;:~s. 

N, ::8-190ti 

O Congresso Nacional resolvo: 
AI't. 1.• Fica o Prcsi<l~nto da llopublica au· 

tori,ado a conc'Cdor " Mnnonl dos Santa< Ma· 
cbado, conductm· <lo trem tio 4' cl,.,<<O ti~ 1•: ... 
tratla do ~'01'1'0 Cootml do Bra1 ii, um o.nno 
cio liconc;a, (~ffi proro~o.ção Ua. flUO lho roi llU• 
tcrim·mom.o com .. 'f!tlhla, com o 1·~pcctivo or· 
<lcnado. 

N. :10-HlOU 

O Congresso Nnciom•l rcsoh·c: 
Artigo unico, 1·~ o Prosldontc d:i Rcpuhlic 

n.uto1·i~n.do a conce,lm· ILO 01'. Fausto Ah·c 
do lMto o Jli'Cmio do viagem a quo tom d' 
I'cito, sondo·llm datln, pn.t•a "na. manutcnc;ã( 
11 qu:mth• do -I:~Ofli. ouro, Jazendo pnrn. c.~s 
Hm a mJcossm•ia opm•n.çiio de CJ'l.!llito ; l'un 
gadns as dlsposi<;üc., om contmrio, 

Camai'IL dos Uoput11dos, 20 do ngosto d 
I !lOii,-A1·110lplto lludJ'i,qrws dr: A.:cverlo, Pl'f 
sidento.-Jmnes nurcy, 1" Soerotnrio,-AntL 
"in Bw~lo::, 211 Sccrotm•io. A' Com missão d 
li'innuças. 

N· 40-lOOü 

O CongJ•osoo Nacional rc.~olve: 
Artigo unico, Fie" o Pr·oshlonto da Rop1 

hllca autorizado a muntlu.t· pn.g1~r a.o pt·ofc: 
sor do Instituto NIICionM do SurdOH·:Mndoo 
.José l!nhollo L"lto Sobrinho, a grntificação 
quo tivm· tllrcit.o, pm•tor loccionadocumul• 
t.ivamonto na~ mulciras do 511 o no annos d 
r·el'crido in:;titttto; ro\·ogadaR n~ Uisposiçü( 
cm eontra.rio. 

Camm•a elo.< Dcput.ILdos, ~O do agosto d 
l!lDn.-An~o/p/,lJ Rocll•itJUCS tle A.:~verlo, Pr: 
Billonto,-Jamej ]Jarc!J, tr• :--ccrcbrio.- .-L 
lfmio Ca.dos, ~o Sccr(lfa.rio. A' Commiss5.o f' 
Finanqns. 

O Co.ngl'c;;s) Nncionalrc.~olvc: 
Artigo nnico. Fica o Presidenta da Rop• 

b!ica antoi'i1.:tdo a coocctlor " J.arayetl 
So~ros, tolegraphista da l'strada do Feri 
Central do Umzll, um ao no do licença co, 
ot•dcna.do pl\r:t. tmtn.r de 1ma. ~n.udc ; r:. 
Yogadas M di:-~posiçüo~ cm contrario. 

Cnmar:t. dos Dcrutado~. 20 de ago~to 1 

l!lOH.-Ar~IDfp/,o l,odripues de A..:evr.do, Proa 
<lonto.-Jnm" Tlnrcy, 1• ~ocretario.-A: 
tania Rastos, 2° Sccretnrio.-A' Commissl
do Finanças. 

~. ·12-WOG 

O Congresso :'iacionlll r~soJye: Art, ~. Q Ro,·ogam·so a.-1 Uisposiçüo:-~ cm 
cuntr<Lrio. . 

Camn.rn. dos Doputadn:s, 20 1lo a,gost.o de 
100ti.-.4rnolp/w }(odri!Jues dt: A:cvt'do, P•·o~i
tlonto.- JcriiJII Darcy, I o Sccrotn.rio.- .~h•lo-
11io llnsto!, 2° Socrotal•io. A CommisMõcs do 
l•'in~\lt;n:!. 

Al'tigo unico, E' o Presi<icnto da Rep 
l.Uc:~o ;•utot·iza.do a cunt:ct.ltJr no cirm·giã.o 1 
i'l11 classe, ~ tcnt:mto Eogonio •:rncsto Ra 
ho~n. um anno do liçonç<L,com soldo o eta.p 
par:L tt•atar tio sua ~ande onUo lhe convio 
cm pt•orogação tlll•]nclla cm m~o goso · 
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::a.cbn. i rovogn.dtL~ nR 11isposlçõmt om con
tm.rlo. 

CiHJULI'IL •loa Doputa~oa, 20 ~~~ ngoat.o do 
::.non. -Arnofplw llotlri[Juos tlc Azollado, Pro
t:::l!lflu1.n. -.TamtJI Dm•cy, 1° Som•otn.rio .-An
tt~n•o JJa.dotr, 2" SucrntiLl'io.-A' CmumiNIJÜ.o 
iJn J•'l DIIOÇIIS, 

N. •W-!DOU 

·o cougJ'OSHo Nacloual docroi1L : 
AJ•t. I.' W dlvldi~IL 11 cndolr11 du mnf.l!ll· 

mn.l.lcn, goographl11 n hiHf.orll• do IJJ'"zll, do 
lnMtll.ukl Nnclnnnl do HnrdOH·Mudoa, mn um1L 
ILf! mal.humn .. t.le:' n· unt.ru. lln geosrrn;pltia o 
ILIMt.nJ•II• do llJ'n.~ll. Jlfll'cnbmulu c adi! um dna 
])J'offll:lAOrm~ oH vnncinwul,oH mat•mulm~ nn 
l.ahnlla orn vigm• ]lftt'f~ o col'po docontu 110 
IDil~Jno ln<l.ll.nlo. 

AJ•L 2: 11 ltuvogli,Jn-!lO as llfHpush;õoH nm 
'YilfOl'. 

Camurn. I! o;.; DnymtadoH, 20 do agoHto do 
•11lc IOOfi.-Art~oiJiho Um/l·iyumr do A:cvoclo, 
l)~fl~lrlflllto,-.fru~t~!R Dm'l1fl, 1 n SnorottLt'Jo.
l\-JIIollírJUm,o,,, 211 Socz•otu.rio,-A' Cummls.'iií.O 

• 1/n r I h tl'llcçiio Pu bllcn. 

N. 4•1-1\!0ü 

O Congl'osso N1Leionnl rc<olvll : 
... \rtlguunicr,, FimL auf.orbruln o Pre~J,Jonf.o 

1lrt. Hepuhlicn, a pl'OJ'OJ.;"ILI' Jmt' mrdH um :r.nnn, 
r~() ln ot•dunndo, u. Jiconçn nm on.Jo :.·owJ Hn 
ll~;ha. 1•,1'/t.llt:iHcn llrtr•ho~n. tln.~ l'irt.ntn~. llol d1J 
tltu~mtl't!i I'O tl:t. Coixn ti r~ AmoJ•f.izru;irn, TJ:l.1'1L 
IJ•:tlal' clrJ HUIL SILnilo oudn Ilm nunvinr; 1'11" 
\'f>~IMiaRll.!-1 dJHTJflflii;IJCH fJHI I!Onf,l'IU'in. 

Cl!mnrJL doH Dnpnf~tdos, 20 do n~osl.o do 
J9(1[). -Ar11ofplto llorh•igumr do ;l:uJt,,do, Pt'tJ.. 
~lt1oulo.-Jcww.• nm·ay, 111 Sncr·nturio.-Jlu .. 
lrrrdtJ /Jtr,ttna, ~~~ Soot•ntrtl'lo,-A' CommistJií.o 
rl!! J1'illU.IIÇILH, 

N, ·lií-JII0/1 

O Cou~J·osHu Xnuimml rmml \'O : 

..-\t•f.igo HrJiuo. B' tLIIkll'i?.ntlo o Pl'O~hlonf.u 
<Iii. ltOJIIIUII"iL /L Clllil!lllhll' 11111 1111/10 1l0 11· 
~illJJ~•a, JllLI'It. f;J'nf,ttlliiJIIt,u elo "ILUdO, ml':t tln 
í.!ll•J•itlll'ilt tia Hnpubllc:t, com Hohlo o otnp:l, 
:111 lliL!lltito •lo ll.l'IIIIIILI'IIL .loãn Lnpos dniJII· 
,·ui rrL Lyl'ln : t•ovogiLdn.>~ lVI tll:o~}Josi~ütl<~ nru 
~nnlr~rlo. 

. C~t!ln.J'II. do~ DnputJu!o<, ~o •lo ngo~to 1io 
_!i()d.-.~trttolJJho RoriJ•igwJJ do .-\:ouodo, Pro· 
ola~uto.-Jamc• ll•J·cy, I• Hoct'lltJu•lo,-JII· 
.6nid Jlcutos, !!0 Soct'otrLl'io.-A' Commi~.'Jà~j 
Jo•'hlJ~n1·n.~. 

N. 4fl-IOOO 

Ai'tigo unico, Fica o l'rosidnnto da Ropu
publlca nutorl~111lo IL abrlr no Minlslnrlo da. 
lnduHtl'l!l, Vlnçiio fl Oht•na Publica• o ct'Odlto 
nxtmordln~rln doiJIJ:OO()$, ouro, Pl•m pagtt
monto dos ,JUl'uH do G 11/n, no n.nno, dovidos·1í. 
Companhia .l~Htradn do l'•wro VIctoria :o. 
MlnnH, no porlodo do l do fovnrolt•o 11 31 <lu 
dozumbJ'O do 100!! ; 1'/JVO~IIdiiH IIH f!IRJIOIIIQÕO" 
om contr'ltrio. 

CIHIIILl'lt. do~ Dojutf,ado.~, ~O rlo ago."'to tlo 
HIOO,-Arnn/Jllw Rmh•iyamr de Azevedo, PJ•o
Hitlouto.-Jamc.'i nrwcy, 1° Som•catfu•lo.-An .. 
touio BH.'Ilos, 211 Scct•et.rLrin,-A' CnlnmiRflão 
du JIIJ!ILDÇIIH, 

N. 47-l\JOfi 

O Cougi'nH~o Nttciunnt rmwlvu: 

Artif.{o unico, g• eurlcrJdidn.:tl'ousii.o mon
Hnl •lo ~;;o.s " D. MILl'llliiiiJI R bnh•o.de AI· 
moifllt. Corrti:l., viuvn rio ox .. :4nm~odor do [m .. 
Jllll'io l\fall1ml li't•lt.llcisor' Cot•t•ó:t: t'tJVOglula.H 
aH tllspo:d~~lio~ 11nt eontt•:u•lo. 

C:unara. tloH Dopnt.:ulos, :?O do ngoato do 
l!JO:i,-itrnfllplw Rodl'iytw.ç do .l;cvcdo, Pre
~:~idout.n .-Jamt:,ç TJa,•cy, 111 ~ucrctru•Jo."""':AH· 
irmio Ba:~lo!r, 2" ~uet•or.ariu.-A' CommisHftn 
dn Fhmnça~. 

N. ·18-lilllll 

O Cnugrc~Ho NaclnnaiJ•csolm ; 
At•l .• J.n Os !ll!•ocf.tll'CH rio Tilc..:.uUI't> Fu .. 

dtmtl porcuhm•ii.n os vmwimontm1 1!0 1!3:000~ 
armwLtJ-1 n llcnrfio tlquiptti'ILtlo~ aos tl(rTri~ 
uuual do Coutn< )1111'11 os elroll.o< diL aposon· 
t.:ttinl'ill .• 

Ar! .. ~." J~orogam-so as tli~]lO~i,}õns om 
eoul.ml'io. 

C!LIIIItl':t. doH Dopnt:ttlus, :!0 tio :tgosto do 
won.-A1'JIO/pho Uodl'i!JIICS diJ .·l.:tHu:tt:o,:Pl'C
Hidnut.o.-.fauuM lhJJ•cy. 1 o\ Socrot:Lrlo .-Atl
tunio Eaafu,ç, :20 Sllct'Ctrtrio.-A' Commlssflo 
df1 Flmt,nr,n.s • 

N. 4U-l00tl 

O CJngt·o~so Nae:ionul rosoL\'c : 
Artigo unico, .1•:' ~nutoriz:ulo a i'rcsill.onto 

dn ltopubli<~ll a. ~ono!ldm• ao DI'. ,\lli'c~o,Mp
I'Oh'il •lo llll!'J'OS Ollv.olJ'IL Lima, Jnnto catho· 
drJI!loo·ua. l'uouldado do J)lroito dos. Pnulo, 
um tLnuo·do' JlcoUCil, om prorogaçiio, 1.' com 
tlh'<Jito no ot•donado, 1L qno lho tol concodlda 
pm• •lonroto.Jogi;ltltivo n. !.3V:l, dtrlldo ou· 
tnbt•o Uo 1!105, pat•a tJ•atm• do sua ~~tudo. onde 
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lhn convier; rovogadn.s n.~ disposil;õos om 
controrlo. 

Camn.t•:L do.~ Dopntados, ·20 tlo n.gol'!to do 
.tOOil.-ArntàpTIO Rodriguas de ,1;cvcdo, Pro
·sidcnto.-Jamos Da1•cy, Jo Socrt~t!Lrio.-An
t onio Ba . .,tos, 2• Sonrot:~rio.-~\' GontmiHsão 
·do Finnnças. 

N, 50- 100~ 

O Congt'e!'l-.lO Nacional llocrcta.: 
Artigo nnico. Fim~ o Pre~idcnto da llcpu

. .'Olica aut,orizndo a. ILbi'ÍI' ao Mlnistcrio da. 
"Fazontln. o crmlito cxtront•dinaJ•in dB 2:;JIO$ 
para. pns.mmcnto n ,Jo~d Posada.·o .loslí M01·n. 
da qw~ntía. cOI'I'C;pon!lcnto ll partf~ d JS o~jo
cl.os do sua propricdudo quo fm·nm nppre
hcntlidos poln Mcs~< 1111 Rondas dn Snnt'Ann:t 
do Uvramonto nm IHOO, por s~posto cou· 

·.trn.bu.n.to; rnvogallafl as·dtsposiçucH em con
trario. 
· Camam dos Dnpnt.~do3, ~O do 11gosto fio 

1900,-A,.nolpho Rotl1'i!1'lf:.t: de A::eocrlo, ·pro
·Hidonto.-.lmnm: Darcy, Jo Sncrcta.f'io.-llnto. 
·nio.JJados, 2" Scct•ota.rio.-A' Commlssií.o fio 
FinnnQfl!l. 

N.51-JOOG 

· O Ccmgro~~o Xacionn.I ro:-:olvo: 
Ari.i go nni"o. E' o PrOt!Jdoni.o •la J:opnblica 

it.ut.oriuulo a. concf!dcr snis mezcs do licença, 
·com ·ol'donn.lo, om prorogat;fi.o litHliiOIIa. om 
cujo goso :.~o :t.CII!L, ao cscripturario da. Colo

·nirz.' Correeciona.l dos Dnus Rio)'/ .roaquim Pi
·ros ·FciToirtt ; rnvo~n.das as dis}losu;iics cm 

·-contrario, 
'c.,mar" dr.s IJepntudos, ~o <ln agosto fio 

il{)Oll.-AI"fllJlp/w Jtodriouel de A.:cllado, Pro.;. 
~clcntc.-Jttmc.ç Dnrcy, 1 o Som•ot.a.rlo.- An. 
.eo,,io Rastos, 2'' Secrfltario. -A' Commissão 
<ln Finanças. 

Um ·do mesmo 1• Socrntnrio, de 20 do cor: 
rnilto mcz, commnnlco.rulo 'I""· ton,Jo aquolln 
·c~m"ra adoptado o prqjocto do Socado rolo
vando do qn .Iqum· Jll'c>scriJição o montopio 
·institui1lo cm Jh.vor elo snn. mulher o filhos 

· por Fr:.nclsco Nathn.riiol do Azcvodo Rihoi· 
ro, enviou ncs~a. dat;L ;l ~anw:~ão n. respectiva 

. resolução. -lnt.oiraclo. 

TologrammiL II.<Him coucobido : Presidente 
Sonade-Rio-Ur~onto-AracaJú n. l!lfi, plH. 
103/10·1, data 2i, hora G,5 minutos. 

AnnnnciiLda pam hoje a primeira rouniiin 
prcpamtorio. da a.<aenibl~IL logl•latlva con· 
vocadn oxtrnordlnariamonto dcsombargador 
Loureiro Tavar.1s, dotontoi' governo Estado, 
.i uigo cnmpt•ir tlovcr cummunicar t •1 asanm
blf'.IL "" compor:\ Individues niin diplo· 
ma1los Tli'm eleitos, alguns nem votados 
ololçiin ibif11 ~O dezembro ultimo, oxpodidos 
tlJJllomaH lU 1!0 ,ianoiro cidadãos aogujntes: 
Lnlz Ant nio, OJ'osio, Posshlonio Rochn, Mon· 
tnlviio, Cot•r"ia nittoncourt, lt:T,jnhy, YILH· 
concollos, llullno Sampaio, ,\Jontoiro Filho, 
Fran1!iHer1 Sobrz~l, Josú Monozo.o~, Porphiric. 
Dritto, .loii.o Ji'crnnndca, · Om-vasio, Ar1RT.IdCH 
Fontes, Alvaro 'folies, Nobrf', Ciecro Pmto, 
João SimiifJS, l~'ra.ncisco Oarccz. Joi10 Hom ... 
vindo, rnnlo1tos .ioão DantU.<, Nohroga, Hol· 
voei o; nHtcs· militares nst.fto rli:o~ponibJ lidar! r. 
n.chn.ndo diplomas ministnrlo da. ~morrn..
Gtlilltcrmc C'ampos.- A' Commissão tio Con
stituição o Oiploma.cia. 

o Sr. '!.!0 t!1f~ct.•ota.rjn l!oclnrn. ·que 
nãn hn. parcccrefl, 

O li!r. AIC~·•'<Io Elli"' (1)-Sr. Pt•n· 
sidonto, pocli a. rm.hLVl'<L pm'.'t informttr o So" 
nado q uc ac;tbo tlo receber• n. infltust_~ o con" 
tristad~~ra noticia. do thllecimciJto do .um 
nosso comp"ntwiro dn lm.ncada.. 

Era. um bom ropuhlic:Lno, um bom n.migo 
o um l10m hrnzHoiro. 

O Dr • .io;6 rtohoue,n.s do Carvalho, oloit.o 
nas utt.imas tro:-~ logi~lat,urns pelo 4° di~tricto 
do S. Pau lu, cumpriu :-:ompro o~ :-~ons dr.· 
vere.< elo b·>m pauli•tn, do bom braziloiro e 
do bom repnhltcano. Alma atravol, cora.ção 
pnrissimo, e,Lhin no Hou pol'ito; _é um soldado 
do mono< na phnl:tni(e .quo o IMndo elo Silo 
Paulo fUlVia â rOPI'O~ontaçiio naciona.l e dit:.. 
ftcilmontoso podorrt. proonche1·· n. v1~g~~quc 
ollo doixa 00.1 ( uol la. ha.ucad1~. 

E' ~om possivol quo outro• venham com 
mais prep"l''' o eom talento mais rntilantc 
que odo S. Ex.; nenhum, porém, Virá com 
alm;~ mais pura, corn.çáo mais nobre c 
mais nitiila nuçiio do cnmprimcntG do de· 
ver. (llluilo bem). 

Cumpro-mo a mim, Sr. Pre<idonte, ln
mentnr o facto, cpoilir ao ScniLdo que, em 
bonr.~ ao illustra · mot>to c ~o Ulustro repu
blicano, so uonslgno na acta um voto do· pro
fundo. pezar. (.1/uilo be»•). 

Posto a voto< ú 11.pprovatlo o reqnm•i· 
meato, 

'Outro do Mlnistorio da F:tzencla, do 18 ·do 
·)corrente moz, tran;01.m ittlndo n, rnons1.~crri 
com que o Sr. Presidente da Ropubllca do
IVolve dons .do•·antographos da Resolução dó 

·Colllfi'CS!io !\laciono.l, ·quo sanccionou. eonecr
·Jll80te '' equlpara.ção da llelegaeia. Fiscal ·de 
!i.\ln.l.to Gros.;o :t:do Estado do Pn.t•llnfl. ·-Ar
, ilhivflo81l·um dos •auto~rrapho• o eommunl~ 
•;que-se ú. Gamara dos Depntatlo:<, · remetlon· ----
·;rkJ.i.se-Jhe o :outro. !ate· discurso nüo roi revi:Jto·pclo oratlor .. 
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o l'lt•. Hnmh•o D~>ro('llo,.- pm•to, como cm tmlo o canal atol a Jortalcz~ 
:-:li'. l'I'O!Iilonto, prLs<ol nm rcvi•IIL, cm da ll•u•ra, cst!lbclccnndo abl a Pl'ofundidado 
Hfl.-4:-:!iles n.nt.m•lore.", tfJitns ·nH acollflnçiics Jn .. aM t-~otn metro~ ILh!Lixo 110 uguns mJnlmas 
''flntn.d!L~ "" t.t·lhnnn JIOlo lllustr•• Sona•lor cm tc•h• " zona o po.~t.crJ..•rmonto n. do oit<>· 
Jlfll' H. P!LIIin cnnt.I'!L a. Cump!Luhla llocn< metros, que será rnflntl<l!L JIOt' cxc!Lvacii<> 
diJ Srmto:-t, o t!xplidht.munt~.~ cunt.J•tt uiiu R(• o conHtn.nt.o, 
1 lo.,nrno nutnttl conw os ant.ürlot•r.< ~oi'Ot•nns Convóm uln1ln rwl,flt' fJIHJ o mosmo decreto 
J•opnltllcnno•. ohrlgn" compt~nhla 11 dt•,LgiU' nada monos 

Os dncurnoutus •ln '1"" "" HCI'I'Iu s. Ex. do um mllhiio do mctr•os eublcGs pot• !Ln no, 
nlio lbrrun outt·o~ IJIW o>.~ nri~n~ '' 1lem·utu."' Na uxomu;fío dt•sto fWl'\"lçn .ilt tovo u. com
rln <]110 ou IIW~IR" 1111~ 1-!fii'Yi ]lltt'H. l't•hu.ll'l' os Jlftrlhiu, u.h~m da dt'ltgiLgcrn, do 10\·antnt• do 
apgournnul.oH 1111 :--;, J•:x.. J'nndo do WJ.llltl nmiH du !)tl Ci\HI:0.-4 do nu.viog 

IJtll'ivn.dn. IL nr.cu~açilo., n ilollnn 1lns nu.>~- nhn.nrlomulo.i u f(IW llw Ji:mtm lntlifJo.rlo~ pulos 
nUJ.'-1 tOutn~, '" ,IIJI'l'I'um;!t uiit.ll. om tPl' S. J~s. mlnlstfll'ius ela 1\fn.t·lnhn e llit Jõ"uzonlilt. 
f•:lil.millll.clo Wl·fif.'orotu!-4 o nvi:ms cmn umn Qnom UU\'111 ttf-1 dut•ns UCI!IIIHf,~tioH do illus
vl.d"Vol p1'QVmH;Iiu o sum usl.ud!Lt' 08 motiYns tro Somulnt· paullstn,, I'JIH'I' no Ouvm•no, 111101' 
11110 1IO!'ILIII ln!(lll' 11 I!Nsu; twlos 11!1 ILiimlnls· 1l omprozu. dn• IJoc""• llcat•i:L suppondo quo 
trltf;ho. ora nosto ponto qn~ ex:lstin, o Pa11amd ; o, 

l•"altnu-mo, Jllll'~lll. 11 tntnJIO, ~r. Prc•i· dt•rtgflgcm 1lo pot•to Cl'IL maiH nrn pt•mlncto 
illl!llo, JIIU'fL ummlnnt· n nconH!Içnn t'Plntil'a 1111 cscnruhtlo~" Jll'otocçiio nos Jbllzc.< cmpt'C
'" !h'ILI(!LI(Orn 1111 porl.u, no cu.plt.nlil!L om· ZI.Ll'los, 
IJI'I.m~ ·o :i lliiO!'It5u 1lo t!rliflcio 11 tlu tPI'I'li!IO Em ponho-mo, pol~, em fnzm• o Sunadu co-
1111 ,\vcniii!L Cnut.rul. nhf!eor• quo" con\·oulonulu. do ilmg!Lt' o Um-· 

A. mwmuL cunl'nsiiu em t(llfl :uuluu 011\'ol- par o JWI'to do Snnto.'!l, JOI luvn.dtt no cuubeci
•·l,io" OI<Jlil'il" 1lc ~. l•:x. nu que 1l11. rn~- rnont.o ilo; 111inlstros da l'nzondu. o um dolics, 
Jltllto 1Lo.: 1nxn.s n I}IH! t.um 1lit'1~ltu tUJIIrlln ~~um·u ttllllfJ tJn.o~~u. nocP~sltludo, requisitou do 
t~111Pl'L!Zit,. Jll'HHitllu nu Ubollu l'etntivn 11 eh~ Agrlculf.tu•n. n mwcuciitJ do sot•vh}o, 
•h~l!~gutn llnJIUI'I,u; S. Fx. llonfnllfliu llnus A Jli'<IVII 1lo 'j"" llcnbo do u.tlit'Ullll' Jlódo 
,~;ut•vl~~ó~. f(Hil, ~omlu 1ln mmmm nnturrzn, HOI' vist;~ uo re atot•io tln 01•, ltodriguol'l AI·· 
~c} 1un tl!lllo!-1 l't'IL uht•igld.cll'ln Jllll'll a om- \'0.4, 1/nnnclo minl~tr·o ii:L Fnzmuln. cm lSUj. 
l)l'U:l.IL. ~ul{tllulo IL~ Pl/tusttln~ tlu HPII eon· Diz o ln: 
l.l'ILf.!tu. .1 

1)01• esf,11 1.1nhu. u. OIII(II'I!ZIL 0 tlon•r do th•:t- c Aindn. cm hom uo commereiu o nn.vcga-
~m· ~lnncnt.o ,iuul.u ti. lhl:ca. ilu ~~lit•s o f(IIH çfio tio longo uut•so IIIUfllOllo .impot•trmto 
r~mHJilO!!OH~:u·lo Jlll.t'a u. IÜJ'ILCit~~iiu tlo . .; lltl• !Jlll'tn do }mlz, o 11\011 antOCOHSOl' PI'OUIOVOU, 
,. 1119 , li rmtniHIQão do dlt•octot• 1lns U.crul"" Pubticlll!, 

l•:suL J11Ll'tu 111, '""·• !.t•:tb:tlh•'" 11,m sillo JICI'ILnttl o Mlni•I.Pt'io 1ln Viação o JudnstriiL 
lltJiniiHtl.o uxot~nllltln o cunUnun. n Mt•l-u. nH nutut•lza\•iíe:i PL't!cisn~ }mr:~ filiO n t)lmpa.-

·' 1 ulllu. Oucai, nos tm•mo~ tio Hill~ conco~sã.o. Acnul.ucu. por•enr, ~t·. Pt•uHiuoult•, 'lHe ta 
t}]HJCI~ lllll 'L lU' li.tl llrm:ulo o contrneto ]mrn ronlizuMsu u ::101'\·ii,'O de dc:;oh~tt·ucção do 
u;,l, WJII UM pi'Ogl'thMUH dtL JliL\'O~U~~ilO, tUI CIUln,l. QIIO fil'~düll OOfl'ad;L dn, barrn. tiO acba 
IL,J~mnlltUIIdU ~t•ndttU.lJiiOOte O callntlO do~ 1)1'1\jttilicl\dO, cour~I'OW u.intlt~ tlo..;t!l'OVO O re
llUVilJ.'-t, A JII'OI'IIIUildndn '11111 ,iii uii.u Ol'IL ~ut~ ~Ltul•io tio nctur\llii~JlOChli', )11 

ilctieu~cJ 1111· JlOl'tn d11 S:uttno o qtw h• ~l':t· A' vi~t.a dost~ l'~qulsi~iio c impot•tando o 
tl111~tlll1onto tluninnhHio mm ns m•t·a.~fp:; trrt· mnlhoi•a.mcnto cm JlCS}lOZI\ não pouco n.vtrl• 
d!los p!Jin.; aguns dn< lll'oxlmns munt:mlms ~uln, nocossari.\ om autorlznçiio Jogi;J~tiva. 
tb! logo! Hontlt•,•o 11 uoct•ssl1hul1• ci~ lll'Oill· JI!LI'll o caso. E:!.a Iili ciailn. pcln lo i do Con
pt.J~OIIlU!O Jll'OVldoncltu•"'o pnt•a I(Uo não gt•••;so n, 42\l, ,(c !O dr dczombt•o de 1806, 
\" Jn~so u sulft'l'l' o tl'aiUgo Jllot'CIUltll dact11l'lle nt•t,, li .. , ::i ll. 
()<li' to. - Frrmailo nt•ssa disJ>oslciio lngislu.ti m ,; que. 

\~oi :\M."'im. St•. Prc~~ldonte, e JlOI' ~~tn~ l'IL· o miui.tJ•J, o SI'. Dt•. Murtinho, que era 
~oi:iu~. q no o tlu,·ot•nu man1lon ut't\·mt• u Jlut•to uutiio o Ministro d1~ Industri:L o Viação, ex
fi <1 :S:mtus, IIILOJ\l'l'l'~"uilu 1l1Hto 11 ClllJI1'<'7.11 pediu o doct·eto j1l citado )llll':t. a cxccuoã<> 
ti.:'~ lh.Jt!l\1'1, IIUO t!NLIL\'iL cm pm•fuitutot t~ondi· du. dt•aga.gom. 
>:i:iu~ 1h1 tomm• 11 slllsi.<'' t.l'llhnlhos. Se isto fui pt'Uiocção, producto do corru-

0 '"'''' ko H1l maucl!Ldo 11XI'l•lltflr JKllll de· Jlç.'io 011 cous" •L uc o \'alba, csttL a isso li-
1'1'0t<l u. :mi, 1111 ~;1 doclor.l'mbt·~ de !SilO, gado o nom~ d~ muit11 gcnto do cousidcra-

~:~11 """ cl!lllslllns c•sttLb••lc•co a ulll'i!I'JCão çao: dCl:!du os lli'Jll'ctores d" allimdog-.t. do 
de tl.,~n· "· llrn~llgum o dosobstrnccão do ~autos. o director dtLS Rcndlll!, Ministros da 
ll<ll't.J não su !lt\ ZOO/L cOllllll'lllll'flllidJL cntt·o' ~·azonda c da lndtL<tria ~ Viação c atil o da 
11 Hnl1a.N. E, liUO ("'"" polo ••xh'•'mo Ol!st> •Mariub:., qu~ mandou indlc•t· onde o•I!Lvam 
tl.::\ llila Ha rn:\ln' "ns m·u•gl'n~ Jmtnrat'~ do Ol'l cascos \·('lhos, :L maioria ela. Cama.ra. dos 
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St•s, Doput;~do.i o o Sonu,clo. XtlS!'!IU tompu o mnrtoun. JlíLt'a. n concnt•to de tudo o mn.· 
Hlu~tl'O SoUU.llOl' Ol'iL rnom ln•o tlu. CtLUHti'IL, tol'in.l da. 0~1JH'07.rt, clivm•llaS g'l'ILHdB."' ornei· 
ignoro so t~o oppoz ;i. modldtt. nnll, nwln s:to cxocutndn~ tndn.~ mwbt•n!!! nn· 

Pnrn. t.ormlmw cum o~to ;ut~UIIl)ll.o, rtuo JOI cr,~s:u•in~ :L I!OUMtrucr:iiu u ;w tt•alilgo, o~cri-
1mso das neuusnl,'lifJI'f do illust.t•o Somulol', ptm:Io tBchuie~, c!nl'ln.~ pnrn. fl/l ongonhoiro.~. 
Un~t:L dlzm· qun c! not:wul IL IJ~mtdrllba. do cholo!'! cio otllcuuu~, :tliutlnil'ltmdurus 11 tr.t· 
ch•:•gn.s, hn.t.olü(!~ o I'ohucndoros 1111n tum a balluuloro~. 
com)JanhhL DIJ )JOI'f,u do Santos lllll)lt'O(talht. O c:lu~ cm trn.lhgo n~üi. ~-:np!LI'!uln 1ln run 
no SOI'Vit,•o Uu. d!'ILS'iLgnrn, X i uocc~:-~itlndr. <JUO n mn.rgnl:t, om todn. u. snrt odnnt,!Tin, JKH' 
)IOIIVC«O cl11 !ll'OVRI' 1t utillcJndo I)Mttl Slli'VI1;0 um l(l'nllfliJO l'oi'I'O SOlidO /,mJo niJn JlfumJ
liR~tlt.t•ia.Jom Jl'it.l' <JllO u.lntln nfiu Jut. muitos undo :i. IIli~ .nlnnt.r•imL Jll'otht;,i•la /lot• YUJHJJ', 
anuo:~ nMt.ovo o nu~su nt•uzntlor /Jm'l'oso UIH!IL· r,::;t.rtndo 1nrut.o u.dhtntndiL 11o lrJ."'t.!L hu;fi.o hy
Jbado nn m~ona.l 1lo SantoH. Jt: ~f\ilL dito dn )Jrts- dt·u-nlnuf.t•ic:t. fJIIO n. cOntflltnhiiL n:<ocut:t no 
~n.gom I'J.IIO Jhi n, Companllht. Doca!'Hf.IIUJIJ Jhz l'io Itatinga, par•a. t.I•n.n:-~JOt•mat• tmltt. u. movi
dcsoncalhiLI' t!sl'ln uu.viu d11o mt:o~sn. 01'!quadr•n, mont.n.•.·iio do •:lln1'1 tln vnpor Jlll.l'!L. oloctrici· 
:-~om <fUU o~:m !!lm·vh,•o cmo~tu."'Ho um vintom n.o du.tle. 
'fhozom•o, Do<ilo IJIIO iniclar•nm ns obr·ns tom oxocu· 

Lii]Uidnclo osto ponto pnssomos 1\ IJUc•tiío taclo l.lldos o~sorvlços quo o Govm•no tem 
do capital. necessitado naljuollo por·to par•n a oxncta ar-

Dis~Jo o nohro Souadm• por S. Paulo, o qno r•ccadn•.~ã.o dcm impof!:tos, 
/oi cor•r·ohm•:LIIO, om IIJ•arliJ, 110r nutr·n Sr·. A companhia tom sl~o solicit.n. om attcn
Sonador, quo n. cmnpanhln. ,,:<ocutn.vn. n!-1 HlHLii dor :i.i-1 nef:Oilaldn.rlol:l da t!lda.tln do Santos, 
ohms sum or•,·amonto.~ fJ fJliO n."'f!lim Íit. n.n- sompt•o quo tom xido possivol hm·monlsar o 
snnon~'Lnclo o !!1!111 mtpital a sou talante o ~um scrvir,•n publico de IJIHl oit:L encarregada. 
llsC!tllslçiío, com os ti" 1luniclplo. t;ntro outros poderia 

Antes do cxihir no Xnnado a lista 1los OJ't;n.- n.ponta.t• a. f!Onstrucr;ão de umn. 1loca. c n.ttor
montos appl'ovru.lmJ n snu.H lhJsiguru:ücs, Hojn.- ro p:u•:~o o morca.do municipal, bom como 
mo licito a.pontnt• om rmmmo u. !'!Ommn. do accc1t'IO IÍIJ.UOila. JlOI' um lougo cn.na.l atru.vcz 
trabalhos 11110 tnm sitio oxouut.udos o o nstão •lo cnos o du. sua 1ll.xn. Ainda. JIOstc parti
sondo doutro d:t< fure:•< <ln caJ•iiAtl <ln. om- cular convem apontar que o•t:í. n. cargo da 
preza. l!mprcz:~. som t•omuncrl,ção oRpocia.l, a- Hm-

'fendo o<ta contrncta1lo um c~os 1lo pouco por.:~ do lito,•r,l, Ainda foi olla Incumbida do 
mai~ do ~00 metro~, obr•igou-so, poln..< va- calçamontn do toda a rua marginal do cncs, 
I'ius modiliC~~c:iic~ ,]o smt JII'imit.lvo con- sua Ulnmimtf;ão, conservaç-ão o Jimpcza. 
tracto, n. con~truil• n grawllo;n ohra, 111111 é •;• nest' rua IJUO so Jaz o maior l.!'lt(ego 
lwjo uma. gloria da ong11nharin. brn.zlloirn., commerclal, 
uma. bOOI':t ptLI'tL O~ crtpitn.li~ta .. -1 QrtCÍOQa,O."', Ainda IL ffiOSffiO. companhia tom auxiliado 
11m l•moftcio incn.lculavol JlOI'Il. o comm11rcio om tudo IJUO lho é possivol, o digno ongll
do S. Pa.nlo, uma. cmmmoditlnllo incxcodivnl nhoiro quo dit•igo a oxncu0ã.o cio liorvit;o dn 
]')ara. a.nu.vogaQfLO do lon.':'o eur."'o, um a.pparo .. esgotos da. cidade, fLUO ú Jbito por conta do 
lhamonto not.wol vara n. im)lOrtaçiio o ox- IMado do S. P"ulo. 
portação do mc1•cailorias. llnls 1lo IJUO isto, J:i. võ o Senado, que o.<ta companhia, 
~r·. Presidente, o J'ormonto d11 progr·o;;so IJUO nl~m do executar flnlmonto o RCII contra
•lou Jogn.r á J'orm:l(,fi.o do norru< cmprozns cto, tom prestado outros serviços lmportan
pa.ra o molboramonto do por•t.os no Rr:t.<il. tissimoa o estranhos, a olle, nno si\ 1\0 mu-

N~~o opinião do act.ual Minlst•·o da Vhu;iio nicipio do Santos, como ao t:Stado o'' Uniilo, 
n.io ,; o ~orvlço material dn..i nbrn..< o maior me~mo qua.ndo fundindo balas ou monillndo 
tjuo n. omprozn. Doe uJ tio Httnt·~~ prestou n.o canhões, ou cnncorta.ndo navios da. arm:,da. 
palz; cllo jul~n. lfiiC o mlliot• bonc/lcio c~t:l nacional a podido do seus commnndantcs, 
no desenvolvm~cnto que esta om)Jrozn tez ou ainda prc<tan•lo multo~ outros servkos, 
<ln.r 4 Jol do 18!.0, crcando o; bons procodon- sondo o m~~oior o par11. olla o mnls oneroso na 
to~ o 11.:1 nov~~.:~ disposições do nossn Jogislação occ~~.:~liío, o ostabolcclmcnto do tralcgo J1ro
quo tem promovido a . f;tcilidado actual do vh·orio para attender ao lntore<Se da Untão 
prover-sc:l solução nccessarla. do melhora- como se vil do rolatorlo do Mlnlstt'O da FO.: 
monto dfll! J,lOrtos braziloiros, , zcnda., Dr. Rodrigues Alves, om 1892. 
, Como dma, o cacs do 800 !)lOiros !lo eX~gua Lê-se naquelle :rclatorlo· 

lalxa Jlll.ll.<ou a >10rdo qnllSI Cinco mtl metros, · 
com larga r<Lixa povoada de grandes arma- c Sollcitoi do Mlnistorio da Agricultur" 
zon~, Cll8ILS do machloas, guindaste;, linha< quo, com urgencla, me auxilias.;o no empo
lcrrcn.•, tendo Jlg-ddo no mosmo c;lc<, por nho do liho•·tar o porto de Santos dllSgrandes 
uma.Jlaba. de quatro kilomotro; o; de dopo- dlfllculdades de quo estJ~ cercado, com jlrn
slto< de explosivos o inflama veis umagmndc vos projulzos do commcrclo c da Fa.zenda; 

..... v. 11 
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o mandei que fo~so entregue ao trafego a 
porção do caos já l'oi ta. 

Ocsto modo proporcionava pessoal para 
accudir não só ao sol'viço Un. do::~e:n•go. o dos 
arma1.ens, como ao expediente dos dospa. 
uhos ; abreviava. a 1-l:thlda da.s mm·cadm•ia.s 
tle mn.is facil vm•ificação, augmcntava o 
espaço para abrigo e separação dos goneros, 
o ~rovoca v a diligencias p:u•lt '1 uo fbsso mais 
cs:podlta a condU\•ão •las mol•oadorlt~S 
.a.hldas da Alfandegtt. 

Emquanto assim provhlonciava, diversas 
roprosontnçueR lbram dirigidas a este Minis
torio, algumas até por intormodlo •lo Jo-
6'a~õcs aqui acrollit!Lda:-;, (ts qua.cs respondi 
!'il.zondo roforoncin ás rosolU\•üos tomada<, 

Unhas fCI'l'Oas, adquiriu 21 locomotivas, 250· 
carros do transporto de pedra. e torra, ins-· 
tallou duas grandes machlnns do ar compri
mido para brocar podr:• com os respectivos 
od!flclo;, 011tras pa.J•:t b1·itar, gr~>nde numoro 
do gulntla;t.os para suspondm· pesados bloeos 
do podra, oscu.vadoros, drnga< do divorso.H 
!orças o syst,mus o o J'ospcctlvo mu.torlnl 
naval annexo, oscnphnndroB, sino do mor
gnlhadm•, tros possantes guindastes pa1•11 
suspensão do blocos do 80 tunolladas o nas 
suas enormes omctna< um verdadeiro 111•. 
sena\ de macblnas diversas o variados a.ppll
relhos. 

Na>< smts poclroims existo .i•t prO)llrada c· 
ft~ccad1t toda a cantnrbt noco~sn.ria para a 
conclusão elo c:ic~ atil Olltoirinhos; no <>Imo-· 
xaritulo do. compttnhia oxlstom alguns mi
lbal'Os do contus •lo róis do m~ttoriacs de· 
todn a c~llocio que alll o<tão dopositados. 
Só de carvão existem 1•1li :tgot·a cerca do 
G .000 tonollud"~• sondo quo o consumo an- · 
nual dosto combn•tivot, p11ra ox~cuçito do 
todos os sorvi~es, não li in!criot· a 12.000 to
nollndas. 

EI•am, com oOcito, ur~ontcmonto exigidas 
\l(llas circmnstancit"· al!m do qun não con
tinuassmn a ser prqjudicttdos o commoJ•clo, 
a. nu.voga.c,iio o o consumo, como o:itn.vam 
liOnUo com n. demora. cxccssivn. d:t~ emba.r. 
eaçüos no po1•to, po1· falta do descarga. o 
t)OJn n. a.gglomor:.u.~ão das mm•cadorias dcs ... 
··arrogadas, JlOI' l't~ltn do tlc.<p"cbo, que ao 
tl'l~imo tempo "" punha cm t·i~co do dotoJ•io
t·a~ii.c o doterminllva oscassoz no mercado. • 

);i;, Sr. Pl'Osidonb, 11. origem, o ponto do Tudo Isto quo ltcnuo do cnumornt•, tudo O· 
p:~rtido. desse trafego pl'r,visol'io que tãu quo ostít folto o pot• fu.zor, todo o apparolhll· 
gl·~ndcs iras lnvanta no ospirlto indignado monto nooOSSILI'io 1t constl'UCQão desta obra 
1l0 illn~tz•o Sonn.~Ol' pot· S. Pu.ulo. Foi ollo do gígn,ntcscn., cú.c~, ctlificio:-~, torr·ono", todo o· 
t.anto o.ccl'to, de tiio llons rcsult.~do; pratico; m~Ltorinl QUCI' tcrro.<trc, quot• marltimo-· 
'! 110 11 pormi>sflo para o t1·afcgo provisol'io tod11a1brça }llll'll movimentai' esses appa, 
u:l(isto liojo como clausula obrl;;ada om todos rolhas o dar !nz, tudo, tudo isso o tuuo O· 
o~ centractoH postoriot·os qun se tem !oito mais quanto lho ror aggr·egado aM tlndal~· 
p<~ra o melhoramento do nossos portos. se o prazo d" cooco~~ão ú plena pl'DPI'iodado. 

Croio, Sr. Presitlent", ter osgot:1do o as. d" Uniiio, o que acoatoco tltmbem om rolo.-
~umpto um roffwoncia. :i. sommn. do tt•ahn.lhos çfio ao ·bollo pn.ln.cio que u. com}Ht.nhia, c:JUL 
jil f4.1ltos o tJUO curt•espondom niio :-~omento tt con~tt•ninilo O!L .:\Vonidt~ Cuntl'l11, nostu. ci
r~oiUma. n.M o JH•o:.:cntü t•cconhocida nos orou.- du.do, íncluindo o terreno om 'tno·oUo as ... 
rnonto::-: n.pprov;~tlos, mn.:-: ;t mn.ior imQotiiLO· sontn.. 
d~ porquoj;i h~ mtlil.lt olwa ndlantttda, cujo Este edi'llclo serviu tambom·de themn !L 
vnlm• ~ó poúor:i SOl' lovntlo :\ conta do cajlltlll objurgnto1•ln do nobre Senador paulista. 
ÚOJlOls do, como li do centl·acto, SOl' oxaml· 1·:· IJUO S. 'Ex. niio snbo qno, pcrtencando pot•
n:~dn, vorlRcada o medida pela rcspoctlvn. um Indo tm•rcno o etl!ftcio 1t União, é t'ncil 
Rscall•a(•iíe 1tllm do serem a)lJll'Ovudos os comprchondOl', som so1• p!•eciso grande dcs
>ons orçan1nntos. Do OI•cnmPntos DPfll'OVados' poza do porsp!cncln, quo o. compnnhil>, ni10 
tnontll. o sot·vlço cm 44.717;7fl78B~7. O orcn-' ten.lo nocessidado pa1•a o •ou cscri)ltorJo. 
IOOnto apJirDVaUO do trechO tio 'ctlOS em CO!l• Siniio do Uffill JlOQIIOIIO. parte do ·ed!I!CIO, 
stl'Uccão multo n~i:tn\atlo, eom o onormo' atilol•il•tl do aluguel do rosto ulio Hó o;t•ondu.. 
"t.Ol'l'O onlt'IJ l'll<JUctcl o Outolrinhos, ,, tlo parn romuner:1r o co.p!tnl cmp!>egado oomu . 
·1•1.750:7G7~40!J. · sóbrns quo !t•iio avolumo.l' a l'cindn docdcs. 
'~ommadus os dons Ol'l:amcuto" tomo~ elo' Assim oucnt•ndn 11. questão sob o veriltl· 

c:tplttili'oeonhocldo Ul.47·Lr.3r>.~30. Uolro ponto dcvisto, •' ttntc~ para louvar do 
Alumtlosto capital o~ttlttppt•ovado o Ol'ÇII· yuo pnra consuJ•ar·o. cl.imica do SI', MinMro 

monto do dique Juilo dOci•oto·n. '1.155, do 7 de !!a Industrio. e Vio.oiio, 
•fozomhro <ln 1800, altomdo .peJo 'dCCI'Illo Tenho chegado, sr. Proslilente, 110 11m ·n 
n, 2.óti2, do 20 do julho do 1807, mudnndo o quo mo tlnho. ]lropOllto; qno niio oro slmplos
><111 local Jllll'IL o ,ponto tormlnn.l <lo cAe•, mo-. monto o •lo dOfondor 11. Ropubllcn, os ·nosSO$ 
t.l 1'0$ po1• quo ninclo. nãu Iili ·com~c)n.do. ' admlnlstra•loros o a am)'lrozo. dns 'Doons ~~~ .. 

O oOrct•moutodiJsltt obr:• cl·ili! o\,034:\nJ$(100,: Santos, ·das nmarga, ·accusaçõe~ trozldns r.. 
Pal'a ·oxocmçKo do todas ·ostn" oiJI'a• cort·: tt•ibnnll elo Senado pelo illustt•o Sonadot•, o 

Lt•uiua OlllJll'O'-<L m•tl> do 50 1\llomoh•o; do S1•. All\•cJo'Elll~. mus, ~olJrotullo, npagur·o· 

I 
I 
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máo olfoito CJHO a~ sun.s injn!'ltns pu1avras 
podem pt•udur.ir no :tnimo daqucllcs quo pre
tendem ou prctond.tm empregar os seus 
cn.pitaoo, o sou t1•a.balho, a. :mn. com potencia. 
no dcsonvolvimonto dosto paiz, owlo quasi 
tudo cst:t pm• Jhzer. 

Jgu•lmonto acho quo 6 um dever nosso 
animar com os nos.sos a.ppln.nsos a todo,..; os 
bons brn.ziloiros Qtttl, no Governo ou tbra. 
dcllo, dodicnm :~ snn. activida,le um cousas 
utoi~ c pro,·ritosas no Jli'ar.JJ. 

Por ultimo, St•. Pt•usiduntc, já que n pcdt•a 
do cscnndaio do toda est11 discussão tbi o cács 
do Santos, rcmat:tt•oi as minhas considc
raoõos com as pn.la.n•as com que o futuro 
Pt•csidcnto da Ropuhlica qualilloou aquoll:t 
gra.ntlo obl'a. nacional : «.:\~ Docas elo Santos 
são o gt•an11ioso porUco do templo do tra
balho do S. Paulo>, 

Como pt•omotti faço lmhiicat• junto a osto 
t.liscur . .;o a. t•olac;ão tlotn h ada tios 'or~n.montos 
approvndos. 
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J JESJO;o.;A~'ÂII 

l1!11Jli.~Ho 1l fJ nm•vii n, pon f.l~ dn tlnsom h!LI'IJUO 
'-' ILlJJ'Íg'!J Jlll.I'IL ]Ol!liJIIOf,jya~.,,,,,.,,,,,,, 

(lhi'IL~ 1!0 _llHI,ILIUh'u piU'IL I'OltJILI'ILiiiLO ilu Ulll•) 
bl~l'f!ILÇUfltl , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , o , , • • , 

lindo t.olngi'ILJihiclt •lu ithLI'mo u vigilt,, .. , 
l.nvt~nlitmonLo iln nh·nl ilit l'lllt Xitvhll' '"' 

Sllvulrrt , ••••••••.••.••.••••.•••••.••• 

J,\rmmrm!-1 1ln n:<plnsivm1 11 lu11nmmavoiH 1 

cmm do ~urtrdu. IJ do vlglzL nn. Allnnl!'n .•• 
..Af,fJJ'ro~ 11 nru•nenmrmtos, nhJ'iLH dn ILl'tl! o 

lillhiLH 1lf11,t•ilhoR)Jil.l'11, ILl'llliLZHIIH tln oxpJo .. 
. ..;Jvv.!J n Jn/lnrmmt.l'tJI."l •••••• , •••••••••••• 
bntN iJil I(I'ILg'ltJ,tmlt, 1!0 11.1.01'1'1) gOJ'I\J, nnro-
OUJnonto, tJte •••••••.•.• , •••••••••••••• 

.:lbi'IIS rwvu.< ............ 'l ! 
()hl'ti.H do 1'1li~IJIJSl.J'II1~\'fÍU f) 2'i Ol'4,'1Lll10ili.ON 

enusoli1lar:fltl 

Sutn rna •••••••• 00 ••••• 

A(lhl'US nii.o !IXO"IIÜI.il iiN. , .. • ·I.IJ:J.f: 1\li$!100 
,.. om u,dml.lltnda. nx-

JII~CHH, 

!IO!'.í() 
:J!I!jl 

·lnll:l 
4110:1 

JJA1'AH 

12 llOVIIfllhi'U I !100 

(jj ifWCl'lli 1'11 WO l 

7 JlliLI'r:o I 001 
7 m:u·~n l!IU I 

20 outnht•o HW~ 
~o onl.tthl'o UI:J2 

CAI'I'fAio 
API'ItOVAilO 

1.!1~3:821$181 

8:;4: t:J7$0:12 
7, o:m :71 u.~H:.m 

l.il!I:J:il21i$·1HI 
~.!i·ll: ~~~~~·lúO 

'I" •ou "'I''''"'" o i) o ,J Ll: j o "'';HJ'to l 

OCltc;iiu ••••••••••••• ••• • • ·I !i. ;r,li:7H78400 
l()hi'rtR nxor.mta!IIL>~ .•. ,,;... ·14. 717:7H7:;;H:!i - U::i.:í08 :i!J:.~~·t5 

O Ma•, U,n,.tL " follh·n - Sr. l'l'OHi· 
<Clonto, pudi 1L J11LIILVI',J, Jlitl'll 1'"1-Ul' Ulllll 11-
J,lllii'IL ructillctlçito. 

~ito costumo rooln.miLI' coni.l'tt cnoH nu. 
]lll'blicltçflo tlm~ mouM ci!Hcut• ... o~, _o umit.o 
1110IIOH tllll rola~iw n. tL)ltLI'tmt. Nno l'üclu· 
.lllal'ia o.indiL huju ountl'll incol'!'ucçüoH cun
-thliiH 0111 npat•l, ··~ q IIIJ doi huntom 110 nubt•o 
~elllldot• JIOht !l"hin, III~IIIHIIH dns qnncs, 
. aliús, 11ií.u dcvlnm tm• t!NCiLJliLdu nu ~1'. to.
t!IL~'I!'l'I\Pho c umlto JnCJltl~ 1\n rcdatJtot• do 
<i1J lu1tu, si nlto liJNKil o Ol'I'O !lwhyg••nphicu 
·de um do'""" ilflltl'tus, o t\ u segninto : 
c l1'ol onvhlo o MinhU.l'o a. 1'():-\POlto o ou 

.11altni ilu nt.llliltultl 1t mmllda, tanto mais 
IJlllllliu cunHo IIIL HHIL Jli'IUionoia o honrlld01.,> 

.As minhns pahiVl'IIH, Sr. l'rosidonto, fOram 
•·s~n•: • .. , tnnto lllili< qun conllo na sua 
<JII]II\CI<lndo p••ulissional. • 

A Pl'llllllncilt o" hom•atltl1. tio S1•, i\!inistl'o 
ni'Lo ustu.vu.m tLlnwlttta.llltlllto 0111 tJUCHtt1o. tl 
Ho uiillltm ncim:l do totln o qtl!llqum• susjlOit:l. 
(.lfuilo bem,) 

O l'o;t•. Bny Btu•bo"•• (JW/a o>·dom) 
-~•·· Pt•i•Kiih•nt.o, (11'111 " pni:LVI'IL pol1t m-.lom 
Plll'll docilll'ltt' nu :lcn:Lolo qno '" Jll'uvas tn.
obi~mpbictls ou ty(JO!li'IIJlhiciLH do meu 
dll'lctu•:m não pnssn.ra.m poln~ minhas mãos . 
Não O l'tWi, COillO UÚO costumo l'OVOr O:i OU· 
tl'os dlscuJ•sos ; não li ho,lo, n não sei o quo 
pulas colmnnas do JJim•io do CollfJI'osso ~o mo 
attrtbue. 

O SR. Ro,_. t: Sn,\'A- En dcclaroi quu era 
um erro tachygrnphico • 

O SR. Ruy B,\RDO:<A- Era o que tinha tt 
dizer. 
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O l!lt•. Knmlro nut•collo'"
St•. Pt·o~ldcoto, podia palaVI'D. para olfot•ocot• 
ft Blhllothoca do Honudo cst.us 20 volumo• 
ímpt'lliHO~. todo~ ollc.< rohttivo• •I quost~u do 
portos o 1lnc~ts do S~tn t.fl.<, 11fim do p01lorom 
sm• llll!lAnlta•luH plllus ~rs. SonallOl'os qutLJHlo 
''[llO.~ÍÜO:-III'f!niBlillmf.c . .; ]lO!'!H_I.Ifl IL!Jili Sttt•gil'.• 

O ~ll. Pm:srrH:~TI~ - A )[osa. t~o~n•:tllooo tL 
o11'ort.n IL V. J<;x. ~ 

Quotro siio os moti1·os allogados para os· 
colha 1la maldich <msoada: ost.ratcgi11 : 
}Jonto JHLI'It servir do haso do opcr:tçiics; eco· 
numin. o salubt•hll"l". 

E::~t.t•iLtoglu, uno, JIOI'qlln HTIHL b:Lhin. que 
tom doi'. militas de lmrt'lL para n ocrano não 
podo sm• ostrntoglcn. 

Nt'•s tomos o dorm· do liJI'tlficat• o porto 
tlo IUo tln .Janolro, porque~~ o. Caplt:tl dn. 
ltupnbllca, o t:twr dollo tumt bJLso do upot·a· 

O !Otr. All.'t•o•lo Elll'" _ St•, Pt•~ \•fw elo l" Ol'clum. 
:.illonto, n1.JI.a.mln 11onco1'1 mlnut.n:J PILt'IL Ot•a, :m ao~sim 11, so t.omos noeo.-;Hiilrtdo do 
m•minar a hot'IL do expllcllont,o 11 t.en~o ,10 IIL1.11r do porto elo !tio do .ranoh·o uma bnso 
cont.lmnt-t' 0 mert ilh!cllt'SU Knhro UociL!{ do riu ujuwar;i'in.; do 1 1~ ut•dum, como FO VItO con .. 
~n.nt.n,LJ, po~·o n v. l•;x. !:ln rllgnn con~m·vlw- ~t.ru h• um rtr.~onnl (J lltt•mrtt' uma out.r•n. busn 
mo a _pi~lfL Yl'lt prH·n. lLJrtnn h ii.. rio opm•n.'.~õn~ r~ sutu :ttfL mi lhtLS r lo d ist.a.ncín. '{ 

DojJOII'I, nfio r's munn. on1':1WI.fla cJm umu, 

ORDEM DO DIA 
kL1'1'11, rio rln1. milhrLfl, qno qmLiqum• navio 
pôr lo u.t.r•.t vu:-~:mt•, ef.!t.~ja clla. orn hora. forti
llt:adtr. com o~ mrLiorm~ ca.nhõo:o~, pois rloz mi .. 

m.vooAçÃo no AnT. 7(1 § 2~~ DA LEI N. 1.4il3 lhns ~iln llomil;u mil mntros, quo so pódo 
DE HJUil Jil.znr umn. lm.;e do o}ror~tçõo:o;. 

Entro cm a· !li!CIIS!ÜO o projecto elo Se
nado. n. 9 do l9f!ll, revogaado o ~rt. 7" § 2" 
da lei n. 1 • 4G3, do 30 do dozcmbro do l Q05. 
qno ·.aulori'l.a a construcção do novo Arsenal 
do Marinha. 

Nfto clíscut.iroi ma i" a biLSO !do operações. 
gutr·:u·oi nn :o~c;,('Un:lrL p:tl'to, rolu.t,ivu ao p~. 
l'i;.."o rio unut cslU:Llh'a. csf.t•rmgoil·a., fa:r.ondo 
htLde rio oJ)lH'ar;Õ:!s nn. lliro. Gra.111ln. 

Não ó po:o~:;ivcl. A Ilho. Gr;tnrl~~ ,·. sopa.rada. 
rio C01Jtirwuto J)Ol' 11m mtnal fJrW, na ~na. 
mn.iot• Ja.~·gur;t, tem 5 n. ti milha..; o nw . 
sua. monoi· Jargura l1L ~ milh'~s. ou 2.000 ., 
mot.ro~. i::~to ~. o a.lcttnr:c do nm tiro !lc
fu?.il. 

Orrt, scnrlo fnJ"t.iflcados n.Jgun ~ 'l')Ontos dlJ 
r:onf.in(Jnto, 1:nmn o Cn.hur,:ú o a~ ponta. do 
Lonw n n.rmharin. potlrw;t vn.rrcr r:omplcta

~nh·d.itnn·sf! o nl't. 1 ... do Jlrojo.:to pelo ~n- mcnto,totla.i ns cusn:ulns da. ilhn., rtunr a.._q d()· 
gmnt.e: snl, qrrnr a.-1 rio nm•t11; vn.I'l'l!r<L J'n.cilnrnnto j(t. 

nfi.o dit"o /l.))'~uu.s n~ gra.nllo~ nn,:vio~ dn trans-

O ,...r. Et•i<'o Co•~lho-Potli a. pa.
ln.vr•,r,, :r.pflnns Sr. Prcsi1hmto, pm•n. manrlrr.r 
ji, }lesa. urmt emmultt Hobro o pl'Qjocto. 

V no 11. ~~o.~a. ú Ji1ln .• n.poiiLdn. n po~t.a, ,iunt.~ 
mrmto discussão a :mgnirrto omnndi\: 

((A. u.utol'isnd'io tln.dll, ao gxl,eut.ívo, na ~ 1 b • fürmn. do§ 2~~ do fll't. jo dn. lni n. 1.4il:} 110 porte~. masqua. f[UOl' úm m•c:tf,!tto pnquona, 
I '/ualfJUOl' lancha., lfH1l.llfllOJ' ca.n,ia., impen-

:l~ 1 o rlnr.cmlrro dn 100:), cl para firmar con- 1 inclo-lhos do a.pproximaNo ela. ilila.Com um 
tracto at6 .n. \ml'ortancía do l.: I :ooO:OOO, nllm lrata.liJiio do artilharin. na lllta Gra.ndo po
do cuo,truir o novo arsenal. !lor-so-ha. varrer todas as enseadas de norto-

Sala rlD,i ~o~.-;ÕC8, 21 tio ngo:-~to tlo HJOG.- n.snl, tant.o mn.i~ flllfl,nto ti inrliscntlvol a. 
Rrico f16olho.-l..ot~.renço JJaptista.-Oliccil'a dilllcnlda.do da. nn,voga.c;ão nn.s immorlia.çücs, 
Fígm:í:rtdo.-r.:l'fmno de Go""tJr1. da. ilha.. com praias c!hcia.R de oU:.;tn.culo:J; Ott 

O l'lr. Al.,:>~tandrlno <1" Al.,n
cn.J.• (·~ (.1lovimo71to de act~m~d'o)-Occnpo u. 
t.rlhuna. Sr. Pr"-•irlente, para. lançar o mou 
protmrto, oeomo Scundot• o como technlco 
contrn. a. l:onstruc(!Õ.O rio Ar:~ona.l de Mal'inhn., 
na liiolstrn •• 1acu.eca.n.f:!1.. 

llospondondo ao venerando Smmdot• pelo 
'Estado do Jtlo llo .rmwiro, a qnom toclo• nci• 
acatamo~ o vcnern.m41:-~, von ontr11.r dlrocta

;monto, eonrcr~•mo promctti, na pa~te toe h!· 
.njen. da. quMtã.o. 

proprio jll umn. voz ia. na.urrn.::nndo o.lli, com 
mar r.~lmo e tompo ""roclo o julgo que não 
)lÚcio havor um de.sumbarrtno om uma praia. 
dos.a nrrlom,prínr:ipalmonto na proximtdadll
do uma. hn.:o;o nn.vn.l do oper:u;õos, do ontle- fa .. 
ollmente poclor:l. ;ir a. clolb7.a, Do 'l"" sorm 
ontfio oi.o;n. cstJ na.dr!L collo.'isal 'lne 80 va.i 
lll7.or I 

Doseio o momento quo tenham?< ama brum 
novll.l liirto o bom provícL~ no Rio do Ja
neiro, com a.l~uns n:wio~ pt•omlltOi.! -p!Lra. 
q ualq ucr acção. om tros horas poduremos 
tor cont:J.cto com. o inimigo o cnntn.oto 
logo elo combate, com !:Tanclo vantagem. 

(')Este dis.c.urSD oio .roi rni•t• pelo .oro- por termo< tudo ~ po:[uon:~ clist.:LOcia, s·•-· 
,<lor. hlndo daqui prom!lto~ ]!'Atn;a. l•.t•;h. com a; 
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ll<jllipagun< J'i'CHCI" JIIL!'IL hat.m• UIOIL OH~UIL~l'IL 
ostraugoirlt, vindn com o fiOU uuJ·~o do muJ .. 
t,m mllh~ts. 

J•:' um slmilo !lo l.i'illrnJ•hn !ln 'fogo 
ILI!IIILP~IIDllO DI>~ llhiLH lliJ 'J'HII·Shirnn. IL IJBIJIIIL
dl'IJ. fJIIO vlnhiL com longos mozus do viagem 
trabalhosn. 

Hl tomoH OMfJlllt!h'lt, Mi po~sulmn:1 nmu. ha.!-lo 
I((] OJIOr/Lf;ÚOS }1L IUJUi Jll'OpiU'!Ld/1., Jlftl'/1, (( 110 
Ha vao dispomim· c(Jntu o ·t,n.nf.oH mil cou1.nR 
pnrn. um pot•to mllit.n.r " Hot,nntn mllhns 
•lo Riu 1io .lunolro I! 1·:· unm lononml 

O Srt. Qr,rn:mA FJnugnumn:-Y. J~x. não 
r~ciHt lncnnvoniont.o um um JIOl'to mllltnr 
IJUil ao momw tmnJIO ú pur•f,u 'mmntot•chtl? 

O Srt. ALi':XANllfliNO JJI~ Ar.~NCA!t- Ho,in. 
llJJI{t t!DUSfl, 011 011 tl'!i,IUJ_ 11 Í tj O t~ltl'ltÇã.o do }l/LI Z, 
U n cabeça do nrnzll; cummm·cial ou nf1o, o 
Jnlinlgo viJ•/1, rd.r~Cíd-o, o tmnnH ]lOI' lHHo o 
1Iovo1' do tln/í!ndol-o. 

]1; a llofnsrt 11ns.>~u puri,tJ t0 simpleH, tlon.ntn 
1J0 1{110 j1i, llSf,jt fQ!f,u; COJil JIUIICO JTI:tif:l, 11001 
JO.IJUIJ:OOO$ i.11lvnz t!Jromn.• o porto do l!lo 
do ,J antJit•o torwM lo i llf!xpugrmvul. 

)1; quClJ' ao A"ti.HtnJ' mn!L fjllltnf.iu, eolossn.l, 

j!ai'IL eron.r HHIJJnr•l,o rmfl ]woxlmitln.do~ tio 
tin dn .Ju.noim, a 70 milhas do d!Rtnncia, 
Isto (), tJontl'o do snn I'alu do tlol'osa, cm 
J•ont.o IIli qu11i "" púdo man1htl' 11 n11t torpn· 
1loh•u, um dt!.~lroyw,. em ~ I /2 horm~; qtw 
pudo ROl' tJLmiJfJm liofonllilln I"''" oxorclto, 
JIOI' torrlt o por• lJntol'lttf.l r.Htahnlochltt>~ om vn
J'ÍCfl ·ponf,oA l!n. co.;;~ft, comu n. Pontlt do Lomn 
11 2.000 mutt•nB, u. Lh•u tlu J'm~ll !ln JIOilt.n 
Irll'IÍS u.mear:a~Jol ••• Polt-~ ú ]ll't.Jciso um pori,n 
111HitrU' nm J,n,J !mnl,o ·r 

11; o SJ•, MiuiH ·1'0 Qllf 1[' rlt1.Pl' Hwl.illcar,iicH, 
mm um r1~io du ncç1i.ll tltl :m milhlts I 

Sorllt muihoJ' ont.iío f'ort.lflcn.t• t.odlt n. llORt.lt ... 
110IIho tLrJnl o orofJHÍ.'f n n' hourndns Smut.tloros 
]IOdm•ito O:tlLffiÍDILI-o, (1;' IICJI/1, tl!Htn.ncht fliiOl'• 
JrJfJ, iwlicu,udo umiL clospmm, nsl;npontln.. 

W olrtt'o tJliO mn.Js tar1lo hn.v(JmOH dn Iom• 
ljtUtro hiLBIJR tJ B OJUll'ftt;ÚOS JIILl'IL doli~foiiL dn 
Slll, du nnrt.e, tlu <lnnt.ru n tln. CILplt.n.l, maH 
!Rto QIIILUdO 11 nm1.ilt•~tiYfll' Olll l!lllldic,•ÜOS tiO 
nniJ'OIIiJL!' ta11s li i<Jif!illllo•; maH si hn.Jo tomo.< 
1101(1, .lliL:i!J IJII!Md fni1.n, jutl'IL fjliO gw;tn.t• 1.ii.u 
grau do sommlt lnui,IJmonl.o ! 

O Slt. Or,Jvglft,\ Ji'wmmmno-:\llta ll:IMn nii.n 
11lSIJons1t n. illl'tiliclt\'Ílo <llt ll111t Gt'ILillio. 

O Sn •• AI,XANDIUNo 11N Au~NOAll-DIHpcnsiL 
pOl'fCi\ILIUIIIIi;o, )JOI'I!UO, OlllllO ,III. llX]Ili~Uili, O 
cn.nn.l quo 11lV!dll lt ll111t 1lo conthuml.o tom 
1lu~• n. cinco milliiLB do lnt'glll'lt o hasta, pois, 
fortllic:tl' IL pnntlt do i,oJIIIl o n C~tbn~ll' pam 
I.Drnal' o inimigo tot.Jtltnllllto impo.,lbilltttdo 
de lluor o.lll smt b~tso <lo nporaçõ~H. 

DlscuthJ.oso t~tmbom IL <JIU'sti\u da Hltlnbrl· 
1la.do. 

Sn,lulu·ida<in 'I ! 
Senhores, .IILOU(JCILilgiL ~ !'UI]OIL~a do IROI'l'OH 

por toiloB os lado~ o tum ll.JHJIJitS nmtt bor.ca 
pa.r;t sndooRto, pu.m o mll.l', Jl!U'n o Oooano, 
por on~o o inimigo p<ido ont.l'rLl' o pMo dcs
r~obrir o~o~ nossn~o~ mtvlos. 

Dlzorn <JIIO <1 sn1n1111rrirn1L I Púi!IJ sm• siLln
lmrz•ima umn. ZOIIIL l'ot•nmdn. tlu varzoas, IHH'
l!ILIIa dB morro.~. prh·ntln. 1ICL vh•:t.~;iw'? 

IJlz o l'tJittl,ut•iu rtnn o!:l JIICtlieuR lln Ang1•a 
do~:~ H.oif~ (!(m!:lldnru.m .rmluhort•iml~ oBHIL ro
~lã.o. i\InH, ~t·. Pt•nsldonl;n, i,orloH nú.i somm1 
hnma.nu!-1, podomoM m•rm·, u us modicas do 
Angi'IL ''"' Hols, IHLI.nmlmcnt.u, t.otlln lntor
O!!Rn Otn q110 OSSIL rogliio HPj/t, lJOVDrUliL, pl'OR

fl!lt'O o onrlqnuçn.. 
Vou mwtl,t•m• IlHO JJÍLo ô RnlttlJort•irnn.. O 

ooulmn.ttdnnf.o dn. t,m'plllltJit•n 'l'HJ!JI md,ovo cm 
,1/um,_!tlanga duaA ver.oH, nmu, 2:1 dias n uut.rtt 
2H, n acaJu~ dn clmgal', l.raí'.mulu n AIUL gu/Ll'
uit:ãu a.ta,cn.dn. pur J'nhl'UI-4 pnlustt•nJL 

UM ~ll. Nt·:NAIJOit- Qnnni,us ciUIIJS tio illhl'l! 
pai wd.ru l.nvu V. Ex. om Sttll1.1t Ual.htLl'iiiiL '? 

o l'-:Jt. ALI·!XA~nJuNo 111~ Ar.J~~cAn- Ne
nhum; o cllnm all11~ magnifico. 

0 Sn. Pum~ l~'lmlUliHA- V, 1 1~:<. mo~I,;L .[JH
xawlu a hr:tztt p:tl'n. íL HlltL I'!ILrdlnlm. 

O NJ~. A. Ai',gJLI11W- W porliJitamonl,tl hu .. 
mn.uu. 

O Sn. En10u Co1n~11o- gul,ão ou roohtmo 
tiLJnbonJ pot· Al'tu•uam:t, 

O l'-iu. ATd~XANJmiNo 111·1 AI,I·:NoAJL - Em 
.lneHt•tmn~;L a. l.mnpol'n.l.ul'n. dwga, no vm•iin, 
n ~Ir, 1-P'Ihl.'l n nn inVPl'llO ao nmximo 
do~. 

l--ii ILigmH:I IIm! ullll!i:w~. flUO rol'am orn 
nommisHilo ;Lqnolln. bahla, volt:u•nm docn .. 
tuH, imnglno-so quando 1:1 cstlvorom dons ou 
t.rc• mil opoi'ILrio~ eom 1\tmllhtsl 

O Sr. IIAilATA flJn1~mo- Fa~:t V. Ex. 
pJ•ocod<JJ' n esquadra do 11111 bat.~ihão ~" 
mn.tn-mmHittitos o as fobrns (J:rb:n•fto n.ca
ball:u.:, 

0 ~H .• Al.EXANPJUNO D~ ALt:SCAH.-A par .. 
tu UCtllll"tiDiCtL ~tio CiLUSILl' hOl'l'Or, 

O cnlobl'O qnobra·mar ! Eu tenho aqui o 
rolntorlo "ao mesmo tompo vou lor a opi· 
nlão do todos os membros ~a Com missão, 
quo niw <iiSJlonsam osso quebra-mar. 

o Sn. Oi.IV~mA FlaUJmmno- O pnrccol' 6 
contrario 1L Isso. 

O SJt. AI.ElCANmuso DE ALENCAR - Mas 
do quom il o parocm• 1 E' de um ostr11ngoiro, 
do um lntorcosado. En!Jio o parccor de um 
intm·ossado cxtmngoil•o valo mais quo o 
1los proflsslonaos, o cu hei de pormltth• 
quo osso cstmugoiro oppon!1n. a sua oplnlüo 
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,1. minha, quo par;• Hct•vlr a minha Patría irei 
11ttl o sacrillcio dn minlllL vitia? 

cspocitllídmlo, um capitão do mar o guerra, 
out.t•o capitão do J'<•agato n outro capWio
tonooto. Tenho aqui o or•çamontu; usso<juobrn-mar 

<JIIO tod11 a Commi::Hiio podo com urgouto 
nocoHHid:ule, parcco-nto '1 uo nTLo púdo sor 
foi to. 

Temos um ~rondo tllq uo abot•to na rocha, 
m;~~ n. tmn, md,onsftu nfw ~~ f\indn. sutncicnto ; 
u si o t.ra.balbo fosso lhitn, com va.grw, cm 

o SJt. A. Azi~Jumo _Mas 0 pn.rocm• tio on. cada. rumo, em t.res u.onol'l cHtltl'hL qunsi con-
cluldo. 

gonlwiru ínsloz uf1o o oxcluo ahiiolutn.mouto. g iH!-io, St•, Pret\hlent,o, sn l':tt•in, som sact•i· 
o Stt. Ar.BXANnnuw mi Ar.B~cAn- MrtH, 

como sn vão díl'pondm· milhu.roH do cont.oH 
com n nonstrucc;ií.o dt~sso qnobra. .. mlu',IJUn.ndo 
a. lmhia ~thro JIIU'IL Rudom~to, pn.rn. o ocortno 't 
Nilo ú preciso SIII' pt•olls<iorml parr• com]Jl'O• 
hondor fJH!ms cousas; dosdo quo h~jn. má.n 
tampo, o mm· lllli lu• do refluir ternr,ostoso I 

Diz o ougnnheii•o ingloz. qno, fJUantlo hon .. 
vur ~ompol'fl.l, ns nCLvios Ro rut.irn.l'fio pa.r:1. ft 
llhn. Omndo. Sor(l. preciso então tor som pro 
promJitos robocMIOI'OS pnr:L c:ontluziT· o~sos 
navios. 

O Sn. A. Au:ru~!Jo-Sorfi. prcci:-lo fJIIO ·o.:; 
nn.vius esto.)am sem pro llo fo;tofJ 1wco.sos • 

O Sn. ALI·~XA'SIHtrxo nr~ At.J~~cAn - Mag 
navios cm concct·tos niio podem estar llo 
fogos acccRoi'l. 

E' isso do rclnturio elo nngonhniro inglcz, 
l'Oil~torio quo :u·mn. como cln.v11. cont-r;L nóR • 

«"QunbrrL .. mnt·»-cs~as notn.s ~fi.o fornecida.~ 
fi, mim por um engenheiro intelligonto
«25 m H contos ... 

Senhores, um ({ltohr~mar dost.os, na pr{}o 
fnndidado do IB n. 20 mct.ro<, na oxtonsão <lo 
I l<ilomotm. 

llcin prtt•a rt 011çiio, do mesmo JlltHSO qtw tlcn.
I'inmus com um diquo de prunoira. ordem, 
tmra. onti'ILdn. dos JJUS!:lOS flltviO)J. 

g ~nho V. Ex. n quo rtconttJcou? J~s~o 
diquo est(• inut.ilim<lo lu. qnaHi J.rn~ nonos. 
Jo: '"ho V. Ex. ]10!' quo? Porqno " pMta elo 
cliqtw J'ni so cnneiJI't.tn•! Veiu out.I·t~ rmrlt snl1~ 
st.it.uiJ-a,, n n~tiL t.om :-iltei'ilktulo todos os na
viofJ dn. marinha. • 

Nn.vim; t!omo o fi1ori«rw n o !Jcotloro t.i
nhlin,, orozõo~. o o 'l'IIJI1f com t·ombos, snm 
potlr~rnm rmt.rn.r no di(]un. Foi·::~o obrigado a. 
mnudtLr os n 1SB01'1 nn.viofl p:Lra os diques 
pn.l'tícuhLrcs. pm•cttHI o no~HO ostn.vn. com
J'IotfLTriC!Otl! inutilizndo; um rHquo do prí
mrlirn. ordt~m, com ::~oo p~s. tnndn todas a!'! 
vn.ntngons Jlftl'lt. a. rmtrn.!ln. dos na.vios que 
pfJ~:o~ ui mos. 

Fortificat;üo:;-,l;t diH~o, rtno o;.;Kn.':l fortific:t· 
r;Õí!i'l n:<.tf,nilin.m~so om n m:~ zona do q ua.si 3() 
milhns, desde u, J1onta do .Totttinga., da 
Drago, Lflmn, ·Macaco •••• 

:V!Em Dell.'l ! i.~to 11 trw grnndn quo atá 
fatigA • 

.rac:.:nocn.nga c~tá. I'O!Imuln. de morroH ; imn. .. 
gino.);o quanto cnstarft nssa. o:;trn.da. do forro 
estratAgica, com üscn.vnl)õcs a fítzor. tnnneis, 

O Sn. RAitATA. fimF.mo- novia. gc chamar Htc. t·:~~es morro~, altos, são formados do 
antes qnebrn.·thcsouro (Ri$o.~.) pr.dra o n.s pnrfuraçõos. pocleriío cu:-;&ar, dou 

OStt. Ar.F:xAsr,rtr:-ro nr.ALr.scAtt.-Um cn.cs, de hn.rn.to, B.OOO:OOO:;i; n. torrn.plena.gcm, 
d. ... o n.tr.rro, n. fiL'íLga.gem, o nivola.monto, a.:!' 

nestn.s con l~r,M, ú qun.si iguttl no t1no so do dol'czas secundarias, as dofoza.s submn.
cstft constrtzinào a.qui para. o com morei o. rinn.s, as fortiflco.çõús do terra, poderão cus .. 
Ora, aqnollo do que trato vae servir apenas 1 d 11 b o 000 ooo~noo 
para o nm cspccia! elo embarcar ,,rtillmria, tar-ain< a on o arato, -4 . : ""' . 
Jnncha.-4, etc., 0 Juer-so gastar ni&~o, tn.lvoz, Tcremo:-~, pois, 100.000:000$, o estou cal .. 

I · eulan<lo paio mínima. 
· dO't ou 'ouzo mi contos! Salubridade-.hl. tratai da. questão d11 saiu-

Um eaes não pódo deixar de tor todos os britlado, sorvindo-mu dos mappas nosolo
roqnisitos necos.<~rios, linhas for-roas para gicos aprcsent.~dos pelo commandanto dn 
mover artilharia, etc. T ftl ··• 1 1 1 do nl Em um arsenal do !• ordem, em todos os upy, um o cJ.u 'o gr:lnt ova or, gra. 'o 

d compctoncia., mappo.s qno não podam set• 
portos do mun o, encontram-se estaboJoci- comparados aoo do rcboCildor do Sr. alnu
mentos assim prcp~radas. rante Noronha, ~!inistro da Marinha, quo 

Dique-Precisamos de um dique. Vou tem interesse om que aUi HO cofll!trua. o ar·-
dizer alguma eo<Jsn. a. respeito. sena! 

Senhores, o Sr. Ministro dn Marinha., logo sr. Presidente, como podem :lllrsaudaveis 
que as.;umlu o Minlsterio, si tinha. idéa de varzeas que pormiLnccom, pot• ai!Siro dizer, 
mandar construir 0/lses grandes navios, por .alllogadiiS, ondo ha pantanos, e onda a. ca
que não pensou desde logo nll., construcção chooira QUO oxiste não tJm a força. hydra.u
do dique, com os recursos orçamentarias do lica snfficlonte, •lo mouo a ser• a])roveitatla 
que dispomos I pora. o que se protendB? · 

Possuímos um bom numero Jo opcr:u-ios Tenho aqui, sr. Presidente, uma inl\ir-
hydra.ullcos, temos tres engenheiros dessa mação quo me foi prestada: •A v~rzea da. 
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Boa VIHI.n, J•Ot' HOJ' mult<~ baixa ~ alngtl<la 
DOH tom)"'" •lo chuva; •no cm geral. pan
f.I\JJOI'IM ILH mfu•gcnH do rio do mc!olmn nome. 
A da Plodudo tmn oxtcn110H J•ant.anoH, 1(110 
niT.o ~>~cmm.m moHmn noH mttiOJ'O!ol veL•iic,o;. 

A 1lo Rnth•o il to1ltt JIILJJiano<n. A dn Mlln
:<lltLinlJn illuHnlllclcmto o paultlll"·'" tamhom. 

O Su .• A. Az1~1u~rm-g pm••tnn não Hfl ou .. 
"'"" o/•lnliiD du; modico.< dn ltl'llladtL " pro
roalt.o I 11 sahtln•hittdo, 1!0 local 'I 

O Sn .• Ar,J~XA~ItiUNO I li~ ALI·:xc.\r~ - Trntn 
Jrl f!o;to pnnto, 

O Hu.. Or.tvmn,\ Flióln:mJ~Hu-Niio ~P umu .. 
dou ILUi UJIHL commi:o~:Jão d11 mudiuoH, JJIILH 
it~t,o nfio fJUot' dlt.m• fJliO nhuht niio se lh.Hsu. 
J1L1.01', . 

O Srt. Ar.J·:xA~hiU:'io ur~ AJ.J·J:\'11AII- Mas, o 
filiO HO CHI.rl. litzcndo ,: t.udnlti.l'Opt•lal', pnl'n 
fJIIO o cont.racto Hu.ia aH~igrmdo. 

V. l·~x:. (di,•iyinrlr,..so 110 81'. OUvt'll·a F•
·'JIIeil'l!t/o), HtthO qllltllilO Jhj IIOffifJIIIltt li COI/I .. 
Jlllo<il.o j'lll'n. Jll'oondet· a o•f,udo~ 'I 

A ;IJ I O fflUl'QO, dopOIH fllll! COIIWc,'UII ll CtL .. 
IIII' no OHJiil'i to ]lllhlioo o ül't'o da con•ll'UOCilll 
tJII ltl'Hndu.l 0111 ,Jn,CIIUI!allglL. 

O do~nl:ltl'o do Aquidatuw IOi Plll ,janeiro. o 
~I) llflf,[O COgJt,ou .. :-m d.IL IIOIIICI~I.'liO di'S!'IIt I!OJll .. 
IJll.'iiliiO. 

O Slt, llvr ll.uwosA-:-Iilo li""" o doôftHI.t·ll 
1(0 A2uítlabau " tor-sn-ltt luitn tudo Bem com
tnl,sno. 

O :-;ILo Atjt~x,\NIIliJ~o 111·; Aljl·:scAn-Vnu Jür 
ngorn. ~~·. Pmsidnntu, 1t nplnião 11mlttlcht 
pelo caplt.iin do coz•votn., ongonhoh•o mmtl, 
rno,:o multo 11lstlnnl.o St" S1ti1 .Juan: 

<Tmlo IBHI! llcfl dopmlllouto 1h" ohsl•t•vu
QuiiH Nftnltm·lnH itnprnsiJIUdivoiH, pois quo as 
o~IHtou1,os oiío podem Blti.IKiltzl!l'·lho; o fiS.<ilH 
r·oiloJ'llt'i1 1t 8llfl voillfl u.procln~iíu 1lo lm lU 
nunuH, com os Horl1!9 ostudos tol!hnloos doH
nlii\'0<, 

UmtL \'07. 1[111! .Tnuucwnngn, Jlfll'lt JIOI!
~tah• (o quu cl iudiHpon•ltVl!i) uma hnclfl do 
ugtUt< l,t'ftnl/nillnR, noiJO.<~It.n do um quobt•ll· 
lfllll' ou mo ho ufio poqtJilUO, MO dovo llt•clnrnt' 'I"" tnl oht•tt horn pOHIII'IL Mohro o Ol'~nmoutn 
1 "porto mliltfll". ,lllstlllcanlio 1t Httn :I..,IJJ'I)iio 
1hltfl sobt'll liiHpmtdioH nu tldltptct~iío. No 11110 
di~ t·~spoito 11 pt•lnclptLl dnlhan. da lucnlldndn, 
:tclut <JIIO 11 lht•lo cll't•tt necosBarla pum 1[110 
., III'Hilnlll •o.l11 lnoxp11gnnvo! clllflll'<' bom dn 
•IUO "" tm•ln do gnatru• )lfll'll ovitar q11o o 
inlntlgn li?.OHHo chtllhn IJt•ando a stm b1!HO do 
~pC!t•aQi'JcHI,, 

.EHIII "~ 11 oplnlfio do cnpltiio dr cor,·otn 
liitlll Junn, q11o, dlzom, d fot\'Ol'ttnol :tq11o1J:t 
coOIJita•ucciio ! 

,\go:•a. vonlet• 11 oplul:io do almiranto Pl
llhoh'CJ UIIOdOH, 11111 ilns OtliCiiiCH lllfliN lilstln• 
~:to~ o do llltlis v11lor nntt•o l)lj nctuacs: 

c~ftts 11. IJahla 1\ dcsabrlgruilt o rccobo dl
roctnmollto tt acção dos ventos do IJUadranlu 
80, os mnls lh:•ltJH, o ''"" lorçosllml!nto pro
duzlt•ão ba•tanto ngltnçiío nas nguus do 

r.ol'to, )l!'ojucllcaodo, dlllloultrutdo " mesmo 
1tnrrompondo cm·tos Hlll'VIC•IS IJUO oxlgum 

mru• tl'anquillu pat·n o sou !Jom nndamonto. 
g~~o Jncnnwmlonto, JlOl'Úilh potlr.r•Jt sor l'U· 

rn<Hllado uum 11 con;tl•nc~iw cl" 11111 I!UC• 
hrn.-nun•. • 

Nilo contiltllnlt loitlll'it J•at'tl nilll littlgar " 
11 t.toJII;ií o tio ~tmtttln o • 

'ronl10 nin<h1 um t'ltctn tt·iHt~ "qno rolill'h'· 
mn-IL·comml•~iio nornllflilfL !'"'" St•, Mials
tt•n, " Iiii com ""'htHiío d11 pat•to do alml
l'ttlltutlo, cnmo, put• nxtJJn}llo, n 81', hul'iío d11 
,lrw<.ogtUl)', dll lllltft capacidade lncontcstavul 
(apuindus) ; o St•. ahnlrnnto ~lfllll'lty, um 
lu•t'ÚI! cl:1 cantjlftliiUIIln Pllt'alftUIJ; o Sr. nl
mh·:uttn ~fauhno;, tamhotn um d011 graodllll 
sm·vhltn•os cl11 Jlll.trifl; n :sr, almlrauta Oul
llwhol, ,lnstanwntn """"hlo:•fllio um dos noil
t:IOS grnntlB."' hytlt•ogt•nphos, ISODlJll'l' nomeado 
Jlflt'lt "omHils;i••• hiiJIOt'lantl'l! ; ""St•;, al
mll'n.ntr~M J.eiin fl Pl'omu:n, l1l'Oill:!Hionno~:~ do 
i' ot'dom ... 

U~t S1t, 81~:"iAIJOJt- E Y o Ex. 
O Sn. Ar.l·:xANHJU~n ttl~ Ar.J·!NClAlt-Todos 

nstos nlmirn.utml Jht•tun oxcluldol'i, ti oxcc .. 
Jlçfio do nhttlt•anto Plnhnh•o Ouodns, quo ntL 
occn:-~iiio JU'o.shlht o Cunsolho XtLYal, flUO, DIL 
gyt•la dn mnl'inhlt, ~ cllltsldm•:ulo o Jlnloo 
dos hicho~. 

O Stt. Bt::.t•ottT VmutA - lião mn Jaco do 
t'IJJ.tUlamontu. 

O :-ln. Arji·:XAI\"UJUNn 111·: AJ,I·:~c.w- Não; 
mus tntlml ucj~ Mn.humos o flllll uqulllo l' .. TIL 
th'll a lnli!llcillndll do :tlll pnss~t~·. um anno, 
<ttmhdo mo rtchiiVIt uo uoti'Uclsmo. 

Ct'nio ctuo }JlU'l\ ovldonchw u ot'l'O com 
Cjtlll ;o IJUill' eon~tt•ulz• o ttl'sonal om .Tacun
eangn min )II'OoiHo llttlgal' n osph•ito 1lo So
nadó, prolongruulo n; .domonsu•açõo;, 

Mns, Sr. Pt'llsldonto, vojnmus agot•a o quo 
cllz o m:gonltoh•o lngloz. 

Ello dlz HOI' p1•ovrn•ol IJUO o custo do ai~ 
sonaluiin oxcOiht do um milhão o tanto ••• 
Quando diz quo ll pt•ovavol quo não oxco1la, 
ú JIO:'ILUO 1111 ilo oxcodol'. ~lals abaixo diz : 
•1•:' clnro quo ns cil'rns ;iío itpproxlmadns o 
dm·om sor sucOJitlvols do ulterior verUl• 
cn~%l)to 

tl plnuo elo ongonltelrc ingloz, Sr. Prosi
'''•nlc, ~ constz•uh• um 'tuobra-mn~• om aguas 
h:tlxa~. pnt'IL dopol• cavar na nrela e thzOI' o 
dhtno com ~~ oapacidado sulllolcntc par". 
oito ou lO vasos do guorm. 

llo,·o sor couSit dlfficll o do grande dls• 
pcmllo. 
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Alilí,• Iili o •1no •o Ihz "" Argontlnn, on<lo 
,j:t t.ivn.uccu.siiio do ~mltu.I' mt pmi:t. cm m~r
rocu., tomlo nl,crun.; ttnnns tlnpoi~ l'lltt•tulo 
rtlli com o 'liac/mcUo. 

~nnhm•o.-t, Yon tnrmlnn.r. Nfío tcuho nu~i~ 
ttnO or•inntnt· o Somt~ln solwo n as~umJltu. 
Uovumo~ J'lt,.;oz• roSIII'git• n. nmo~.~a m:n•iJIIUL 

1Jn g'TIOl'l'íL, JTIILS Ufin IL tln Jlf! .IJ•tt fi CtL(, f!UC l~hi 
HRM •• 

JJoVOIIIOl'l JIUS pi'OJI:Ll'ltl' pUJ'/1, po~~tth• UffiiL 
nuu•iulut com Jlu .. ~swtl e mtttol'inl cm con
,Jim;iío~ do p()(lOJ• 1lolhndot• n. nu:o~~n. lougu. 
en.'!tn, d11 uul H dm:onta.s log-uas ; tb·rowu:-J 
1hr·titlmtl·lL pnrn. f!IH!, nnilln, no OXfll•eitn, 
1fH'mO Unl/L f!lltloi" iiJVHIWiYf•) (t dt~l'l'Jolll, da 
no~sn. pntr•in. (Muito fHJm; 11tt1ilo bei11. () m•a
tlm• d cm11p~·i11umtado). 

O Joõ1•. ll.uy 1l~tl•bo"''• prolill'ln 
Jougo tli:iem·so ttUO puhlicarc,mo~ tlf•poi~. 

O Sr, Erico Coolho-~t·. l'rrisl· 
1ltmtn, :'f!i tjtlf.l muito~ ~r·."', Sünndot•o:-o de.o~ojttm 
to mm• ')m.J'tcJ uo doha.tn. A ti iscnssfio ,i:i c:sUt 
Jll'Olongndn. o o carlí:líLf'.'O ti completn .. A~s1m, 
Cl'CÍO lliiC OS diHI;IIJ'~O~ nfio SfWilh tomn,;;o~ 
talve~ com ttQIHJiio cuidado o esm·upulo poJa 
stonogt'n.JlhÍit fjTW se: dovo ;t mngnittuln do 
a<Hnmpto. 

Dese.JO 1.nmiJOm tomar pnrtt~ nn. tliHuu~sfío 
s nlí.o u llu•ci. no 1rlrimo quarto th• hol'n drr. 
oossii,o do bojo. 

Pr.t')n, JIOrtnnto, a \'. Ex., St•. Prcsitlcnto, 
flUO em considcJ'ac::io ao admtntudo da hora. 
ou, consn1Lanc1o a Ca~-1", :-li não aolmr pondQ· 
rosa:'! a:-~ J'nzõm1 •tm! :waho dt! /h;wl', a11io a. 
lfiscll~sáu JIILI'a, lLJIHt.JitH1. 

O p.iit•. Pl.•••.-~idBnt.-~:- Admndo-so 
n. hora. admr.nt.ad11. llr.a. a.dindn a. !liscwo~são. 
Vou ltwantlll' a. so!-I:Jiio, ilcsignurulo p1u•n or
,)t,m 'lo dia. da. sos.~iio sogniute: 

Cootlnnacão d;1. 3a flitlcu/'lsão do r>ro.jccto 
do Sonallo n. O, do 1 OOH, rovog1uJdo o fLl•t. 7°, 
,. 2•, da lol n, l.·lii:l, do 3fl do d1•zemhro de 
JOJiJ, qun autoriza. u. consti·nct;fio do novo 
J\1':-~cma.l de. Mn.rinha; 

Contlnna.r;ão iln. votação, cm !:.1:\ f!iscus:'iio, 
tia propo,<l~ão da Co.m11r:. <lo< Doput:ulo>~, 
n. 01, do 100-1, rororm11ndo u procos<o do 
1\\llonclas; 
Vo~v,ão, cm I' •llscussão, do projecto 1!0 

Sono.do n. 10 do I !lO/i, elevawlo :i catcgo!•ia 
do 1• ordom a Alflmdogtl tio ~!nn:ío•, com a 
lotação do !1.000:000.~000; 

Votação, om 3' dl•cussão, da pt•oposição da 
Camat'íL dos Dnput1ulos, n. !1, dn WOG, ele
vando do 24 a :14 ns quotiiH do g!•ntiflcação· 
unnnal pD.!'II ll lns1mctor d11 Alfaudog:t 
do Pm·tu Alogro o ma.t•cnndo n vonolmcuto 
do gunt•rlu.·mlll' dn. mmunn. allhodogn. : 

Vot.aQiíO, om 2n disuUHt4ÜO, diL prnpmdciío 
dn Cnr.tu.ra do~ Dopntado~, n. 100, do 1005, 
olovando a fJ:GOO~ anmmos os vonolmuntos 
do; lontns catheilmtlcos "'" Jo:"JoiiiH Poly
tochniciL o lin MIIIIIH o 11I" Jo'ncuhilldo• do Mc
dloinll do ltiu do .J~tnuil'O o d11 ll11hla n do 
Uirolto <lo ltncllíJ o do~. Paulo o do Gymna
sioNILciomtl, o "li:OOOs os do,< snb<tlt.utos o 
proJU:t~OJ'C:i 1l!~M l'oiOr1dnH EscoltL~ 11 Fncul .. 
dados ; 

Vnt1u:ão, flln :{~ tliscusl!ão, d1L propo~icão 
dtL Ct~onuu·1~ rlo.-1 l>oputndo:-4, n. 4, 1lo IOOG, 
IIUI.ot·ir.u.udo o I'I'11$ldouto fiu, nopnblicll 
11 !dJl'h' ao ~llnlstol'io dt~ ,Jn•ti•;a o Ní'
~or.:lof'l Intl!l'iores o cl·erllt.o o:ctraorrlin:n·io 
tln 3:5G(i:<12R plH'lt pahr:u• OH voncimcnios 
dorido• tio lonto do logic·t do Externato do 
Gymnn:'4io Nuclooal Jw. Vicfmto do Souza, 
dÔs pct•iodo< dn 1·1 do novomh1•o do 190•111 lã 
do março do !!lOS o dn !.li dn junho a. 3 do 
sotornbt•o tlc11to a.nno ; 

Votru.~no, om 2' fliseussito, da proposição 
da. Cnm;u•1• do:i Dopntndo~. 11. :t~. do 190G, 
autori~a111Jo o Prosldonto d" Ropubllca 11 
conco•let• ao eapitiío da rorr:a policial do Dis
tr!IJ!o ~·edot'lll t:mlllauo t'olix do Almeida nm 
ano~> do licença, corn soldo o etapa, para. 
trat!U' de sUIL sn.udc ; 

votn(:ão, om 2'~ dir;cusHão, d:" propo::~ição da. 
Carnnra doi Doput.adot~, n. :::2, do 1906, 
nutorJzarulu o Pri!Sitlcuto dn. Ropublic:t. a. 
abril· ao ~linistCI·io da l':~r.mt•ln. o ercdito do 
11 :O()(i$/jliG, onrll, •npplomontaJ' :i verba -
Doiogauia. do Thol'lollro orn Lonôro.i-do orça
monto vrgonto, para. pagamento do dous cs
criptur:n•io•', cn1ru1 Jo~arm1 foram m·oados nm 
vil·tndo do 1iocróto legislativo n, 1.430, do 9 
do dezombiO do IOJ5 : 

Votaçfio om ~· discu>~são, do projecto do 
Sona.flo, n.' 12, do l!JOU, a.ut.orií'.ando a con~ 
CO:<iMáO do nm lt.nno do licença, com '?rda
nado a. Aur,usto Fol'rolrn B:Lltar, 1oo~cr1ptu .. 
rarid da DÓ!ogacla FiHcal de S. Paulo, para. 
trn.tamcnto do srm saudo ; 

2• discug,fLo do projecto do Sona<lo, n. ~· 
do 1003, rogullllldo ~ processo tillS tdcntlft• 
ca~õos antbt•opomelrtcas, 

2'' 11l:1Cuss.~o da proJIOI!ição d11 Co.ma~ dos 
Deputados, n. ~. de 1000, lixando a tllrça. 
n~Lval no exercício do W07, Volaçiio, om 1• di•cu&<io, do pt·ojccto do 

Senado, u. 11, do l OOtl, oq ui t>at·:.n•lo a Dc
logn.cla. Fiscal 1!0 Tlwsouro ~·odorai no Estado 
do Amazo:.us 4L tlt: Pernambuco, m.lnti~as as 
aotuac~ gratlllca~üc•; 

I.ovantn.-so a s~ssiio fls ·I horas o 15 minu
tos d:> tnrtlo. 

s.•d~» v.·u 



362 ANNAES DO SENADO

65' sEsslo E:lI 22 DE AGOSTO DE 1006

Presidencic< do Sr. Joaqttim Jl~wti,lho
( Vice-Presidente)

A' meia hora depois do meio düt abre-se
a sessão a que concorrem os Srs. Senadores
Joaq'üm Murtinho, .J. Catunda, Ferreira
Chaves, Bueno Brandão, Silverio Nery Ale
xandrino de Alencar, Gomes de Castro', Bel
fort Vieira, Anizio de Abreu Pires Fer
reira, Raymundo Arthur, pe'uro Borges,
Pedro Velho, Alvaro Machado, Coelho Lis
boa, Gonçalves Ferreira Rosi1 e Silva,
Araujo Góes, Manuel Duarte, Coelho e
C,!-m1lc!s, iVIartinllo Garcez, Ruy Barbosa,
Vn'gllIo Damazio, Cleto Nun,ls, Loure:lço
Baptista, Oliveira Fi~ueiredo, Erico Coelho,
Augusto ue Vasconcellos, Lauro Sodré, Ba.
rata Ribeiro, Alfredo Rllis, Braz Abrantes,
Urbano de Gouvêa, Joaquim de Souza, A.

Azeredo, Metello, Candido de Abreu, Xa.
-vier da Silva, HereilioLuz, Gustavo Richard,
Pinheiro Machado, Julio Frota e Ramiro
Barcellos (43).

Deixam de comparecer, com causa partici
pada,os Srs. Sá Peixoto, Jndio do Brazil, Paes
de CQ,rvalho, Justo Chermont, Urbano San
tos, Francisco Sá, José Bernardo, Gama e
Mello, Herculano Bandeira, Olympio Cam
pos, Arthur Rios, Moniz Freire, Siqueira,
Lima, Feliciano Penna, João Pinheiro, Fran
cisco Glycerio, Lopes Chaves, Brazilio da
Luz e FelíPlle Schmiclt (19).

E' lida, posta em discussão e sem debat"
approvada a acta da sessão ctnterior.

o Sr. 1.° Secl."etario dá conb do
seguinte

E:';:PEDIENTE

Dons oflieios do Jo Socretario da Ca,mara
dos Deputados, de 21 do correme mez, re
mettendo as seguintes proposições claquella
Camara:

N. 52-1006

o Congresso Nacional resolve:

Artigo unico. Fica o Presidente ela. Repu
blica autorizado a conceder prorogação d'
licenç<L em cujo goso está. o 2° tenente do 12°
batalhão de infantaria, Alfredo Romão dos
Anjos, p<Lra tratamento tie saude e com todos
os vencimentos; revogadas as disposições em
contrario.

Camara dos Deputados, 21 de agosto de
1906.-F. de Paula O. GuímaJ"ctés,Presidente.

-Jantes Darcy, l° Secretario.-A.lltonio Felinto
de Sou;;a Bastos, 2° Secretario.-j.' Commis
são de Fin<1nças.

X. =:3-1906

o Congresso l'\,tcional resolve:

Artigo unico. E' conceuida a ven.sio de
300:'5 mellsaes, repl1l'tidamente, a VlUV<L e
filha solteira do desembargador Luiz Antonio
Fernandes Pinheiro.

Cctmara tios Deputados, 21 de agosto de
1906.-F. ele PClula O. GHíman1es, Presiden
te. -James Da'rCy, 1° Secret<Lrio. - Ar! tonio
Felínto de Sou;:;a Bastos, 2° Secretario. - A,
Commissão de Fimlllças.

Telegrammas assim concebidos; Presi
dente Senado-Rio -Urgente- multiplo
Aracajú-n. J77-pls. L22-data 21 e 22
hori1s-7, 35 manhã-Hontem houve primei
ra prepal'atoria assembléa convocada ex.
traordinariamente. Desembargador Tavares
tomar coul1ecimento renuncias escriptas am
bas mesma lauda papel não tendo sido com
municadas otlicialmente neuhum diplomado
compar8cen. Figül'am del)l1tQ,dos assembléa
seguintes cidadãos: Antonio Motta, Conego
Fonseca, Padre Diogo, Geminiano, medico
miLtar Moôsillas Motta, empregados do cor
reio Arthur Fortes, João Rolle mberg, tele
graphista Arthur Bezerra, João Penna Frei
ti1S Mello, AbJias Bezel'l'a, Serapião Aguiar,
Nlarcolino Cozegeviel, Pedro i\íen"zes, Pedro
Rocha, JOS8 de LemoB, José Sebriio, Profes
sor Oliveira, Felino Fontes, Antonio Dantas,
Gc,mes Netto, Gomes Cunha, João Gomes
Mello, Albano Pimentel. Estes obtivera!u
voto eleição dezembro Antonio Motta 148,
Marcolino 128, Fonseer" 87, Lemos 86, Pedro
Menezes 85, Sebrão 56, restantes nenhum
voto tiveram nem candidatos foram.":Guí
lherme Campos.- A' Commissão de Consti
tuição e Poderes,

Presidente Senado-Rio- AracajÍl-;lllil
pls-56j57-clata 21-hora-1 30 m.-Come
çaram hoje maior ordem sessões preparato
rias Assembléa Estadual convocada tomar
conhecimento renuncias presidente e vice
presidente termos Consti tuição 17 numero
foram presentes commissões sorteadas actas
livros apuração gemI mais documentos elei
ção ordem firmad,t Estado. Saudações.
Jiausto Cardoso.-A' Commissão de Consti
tuição e Poderes.

Presidente Senado-Rio-Aracajú-mil
pls-70-data 21-horas 3 j).-Communico
vos que começaram hoje sessões preparato
rias Assembléa LeO'isJativa Estauo ex.traor
dinariamente convocada por mim para.
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N. 13 - 1906

l·) Esle (lIscui"so Lira fOI rev,oto FeIo oradoro_

o Congresso N2.cional decreta
Art. 1. o Ficam elevi1dos os vencimentos

do pessoal da ·Caixa. de Amortização de ac
cordo com a seguinte tabella :

Art. 2. o Fica o Governo autorizado <1 fi1zer
.a necessaria operação de credito p,u'a dar
execução á presente lei.

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

Sala das sessões, 18 de agosto lie 190<3.
Pires Fe1"reira.-Attgusto de Yasconcellos.

N. 14-1906

O Congresso Nacional resolve:

Art. 1. o Os despachantes gerae;; da Alfan
dega serão nomeados pelo Ministro da Fa
zenda, sem alteração do quadro actualmente
existente.

Paragrapho unico. As vagas poderão ser
preenchidas pelos ajudantes, precedendo pro
po~ta da inspectoria da Alfandega.

Art. 2. o Os cargos de despachantes serão
exercidos por brazileiros, podendo cada des
pachante ter até tres ajudantes, tambem
brazileiros, afiançados mediante petição di
rigida á inspectoria da Alfandega pelos des
pachantes geI'aes, responsaveis pclos seus
actos.

Art. 3. 0 Os despach<lntes gera~s prestarão
perante o Ministerio da Fazenda uma fiança
igual á dos correctores de navios, em apo-

Ministros, até que em 1894, IiOvamente, sem
que isto esteja, dentro da lei das alfandegas,
voltou aos inspectores a competencia das no
meações dos despachantes. Parece-me que
sendo uma. classe dependente do Ministerio da
Fazenda, assenta melhor a nomeação desse"
funccionarios feita pelo Ministro do que pelo
iDspector.

Neste sentido apresento á consideração do
Senado um pro.jecto determinando que as
nomeações e '1S demissões desses funcciona
rios se.~am feitas pelo Ministro ela Fazenda,
assim como que esses funccionariod sejam
obrig<tdos a uma fiança lie que estão até
hoje isentos, não sei por que motivo.

Pela consolidação da lei de Fazenda os
despachantes são afiançados pelas casas com
merciaes, mas muitas dessas não estão em
condições de responsabilizar-se pelos despa
chantes, que' póclem commetter abusos como
tem j;i succedrdo e o Senado e toda a popu
lação do Rio de Janeiro sabem.

Assim, o projecto, que submetto á conside
ração do Senado, crêa para os despachantes
das alfandeg<l,s uma fiança igual ;i dos cor
redores de Jl(\,yios. tornando-os responsaveis
(lirectos pelos abusos e desvios que pratica
rem, assegurando os sens clientes, quando
fizerem os despachos n<lS alfaudegas.

Assim submetto á consideração do Senado
o meu projecto, aguardando-me para dis
cutir o assumpto quando elle tiver alcan
çado o parecer da Commissão de Finanças
(lesta Casa.

O projecto é o seguinte e está assignado
por cinco Srs. Senailores:

Vcm ,t Mesa, ê lido e, estando apoiado pelo
numero de a~signaturas. vai a imprimir o
segldnte projecto

Total

7:200.:\i
4:200$

12:000$i8 :000$ ,1: 000$2Thesoureiros ...
Fieis conferen-

tes 16 4: 800$ 2:400~>
Carimbadores. . ;:) 2: 800:-s 1: 400.')

Ordena- Gratifi-
do cação

o Sr. Á. ~"",,-zeredo (.)- Sr. Presi
dente, em ligeiras palavras vou submetter
a consideração do Senado um projecto de lei
que intere sa ás nossas alfanclegas, ou al
guns dos seus funccionarios, e qne estão
sujeitos á nomeação, apenas, dos inspectores
das mesmas alfandegas.

Quero me referir á classe dos despachan
tes geraes. Estes fnnccionarios eram pela le
gislação antiga nomeados pelo Ministro da
Fazenda; em 1860 na lei das alfandegas
não foram eHes considerados de forma al
guma cabendo, entretanto, ao WIinistro da
Fazenda de então a nomeação dos despa
chantes das alfandegas do Imperio ; e asr·m
foi successivamente até que em 1870 hOUV0
uma alteração, mandando que essas no
meações foôsem feitas pelos inspectores das
respectivas alfandegas.

Mais tarde, porém, este regulamento ou
esta consolidação foi alterada, continuando
os desIJachantes a serem nomeados pelos

. '/; omar conhecimento das renuncias do presi
dente e vice-presidente do Estado nos termos
do l,rt. 17 numero da Constituição. Reina
c0iup!eta calma todo Estado: flaudações.-:
Lotweiro Tavares. - A' Comnnssao de ConstI
tuição e Poderes.

E' lido, apoiado ü vae a imprimir para
entrar na ordem dos trabalhos o seguintp
projecto, que se aclBY3. sobre a mesJ, para
cumprimento do triduo regimental:
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lices da divida publica ou em bens immo
veis. Em C~LSO de demissãu ou morte, :1 fhlrlça
só fic:1ri desembaraçada depois de liquidaéla
a responsalJilid:1de do funccion:1ro,

Art. 4. o Só poderão fazer despacho na AI
fandega os despachantes gel'<1eS ie scus aju
dantes.

Art. 5, o Revogão-se as disp03içües em con
tmrio.

Salél d:1s sessües, 22 de :1gosto de 190G,
A.. il;-eredo,- Jletello.- A')(ltlsto d~ \Tascon
ce!tos, -Alexandi'illo Fnrirr, 'ele A!ellccw.-RHY
Bal'úosa,- HeJ'cilio Lu:;.-C. Banira l~iúeiJ'o_
- Pires Fen-eira.

'O Sr. 13ara:ta Ribeiro - Sr.
Presidente, o S,;nado él,cab~L de ouvir a lei
tura de um telegramma expedido de .\1'<1
caj Ú. gamntillLlo que po!' hi reinam a mais
compieta calm:1 e ordem. lIa poucos dias
ouviu tambem o Senado a leitura de um:1
collecçã.o de teleg'l'ammas que lhe enviou o
Presitlente d,1 H.epublica, a titulo ou sob o
pre~upposto de que JIIan r[aY,1 um:l mens<l.
gem l'el'erindo os f<1ctos occorridos no Estado
de Sergipe.

Penso, Sr. I'I'esidel1te, que eSS:1 mensagem
foi en rlercçild<1 :i Commis"â.o de Constituiç?1.o
-e Diplomacia do Sel1éldo l),LI'a so1>re ella in
terpor pal'ecer.

Os dias vão se passando e parece que yae
se accentuando n<1 opiniã r) publica ,l ldé:1 dc
que a calma (; a ordem dos Estatlos deste
p<1iz, e quem salJe até do Districto Feder'al,
em relação ao governo eentral da .',fação.
estão á merce da vontade da policia, fazendu
e desl~1zelldo governos, de ,~cCOL'do com o,
instinctos e as paixües da politiccL do mo
mento.

O SR. ARAuJO GÓEs-yluito bem.

O SR. BARATA RmEIRO-O":1, é pos-ivel
que isto sé;ja assim, e pellso que ê mesmo
assim, pois tenho a ingenuidade de ima.ginar
que, qU:1ndo me acho em desaccordo com a
humanidade, a. hUlll:1nidade é que tem j llizo
e eu é que sou o louco.

O SR. ARAUJO GÓEs-~este ponto est,i ma
nifesbndo muito juizo.

O SR. BARATA RIDEillo-Qucro, SI'. Presi
dente, registrar o meu profundo llesaccôr(lo
eom todos os homens politicos do Estado de
Sergipe, e deste yasVi c alàrtunadissimo paiz
que ~st~ em call?l~ e gosa, de ordem, qnando
seu IllStItu,to po!JtIco se desorgani.~:1 élssim,
á n~el'cê do poder coarctivo do Estado: <illCl'O
registrar o meu des<1ccôl'do nos An7l"es ;10
Senado, e pOi' isso peço a interyenção de
V. E:.. no .~entido do parecer da Commissãn

de Constituição e Diplom:1cia do Senado SCl~
entrcgue <10 estudo dos 81'S. Sen<1dores, afim
de sel' o assumpto discutido.

O Sr. _~. Azeredo (pela ordem)
Sr. Presidente, Pres[<1e;!te dél CJmmi;:são dE'
COlbtituição e Diplomélcia do Scn,Ldo, :1 cujo
conhecimento foi <11fectit a mensêl,gem a que
se rct'eriu o honr<1do Semvlor, assim como os
telegramm<1s que a acompanharitm, devo de
clitl'ar <10 Sena(o que it Commissão ainda
honL:m se reuniu }litr,L tl'at<1r do assumpto
e que hoje já me entendi com o Pl'esidente
da Cummissão de Constituição da Cam,tra
dos lJeputitdGs, que tem o seu p:wecer prom-·
pto, devendo o da CJmmis,;1,o <1e Consti
tuição e lJiplomitcia do Sen:tuo sei' élpresen-·
ta.:o :í. .\Ie,a na sessI'w (le <1ll1anhã, e lio qU:11
é relator o nubre Sen:ldor por c\.m:1zonas, o'
SI'. Sá Peixoto.

E' o (1 ue te nho él, info m~\.r.

O Sr. Alfredo EllilS - Sr. Pre-·
siucJlte. por nimia delic,ldez~1, por exces
siva genero;idade elo partido republicano
,lo meu Estado, fui eleito p:1l'a a Consti
tuinte da Repuhlica e de:stle então essa
confiança n3.o me tem l'ctlhado, porque o
eleitnr:1do do meu Estado tem constante
mente me r,)eleitJ para a CClm<1ra dos Depu
téldos, enVi:111do-me a.final pac';\' o Semldo.
Entreta.nto, de\'o dizer que llunc<1 senti
ne"te longo pr:1ZO de vida pc1rlélmentar tão
grande hesitação, tão as:sigoahLda tibieza ao
<1ssumir a tcrrivel po,~ição que ora occupo..

Respeitei sempre, ::-ir. PresiLlênte, como
representante do Estado de S. Paulo, as
bancadas e representaçües d03 outros Esta~
dos d:1 Republica. considel'ando-<1s não só
como :1mig,ls ma,s como sinceramente ir
mãs, ligada,s ao meu Estado pelus laço.s in
llissJluveis da m:1is fracern:1! conCOrdl:1 e'
uuião. Nlll1ca. Si' _ Presidente. como repre
~ent;lllte do Estado de S. Paulo, quer na
Co1mara dos De}lutados, (luer nest<1, me
julCfuei com autoridade e cap:lcidade para
illt~rYir nas deliber,lçõcs, D<I.S negociações,.
o II no O'overno de 11m EsbLlo irmão. E, si
j<imais fiz ou commetti acto C, 'e eu julgaria
um atteotitdo üs minh:1s inteoqües, muito
menos o faria, Sr. Presidente, em rel<1ção <lIO
glorioso, ao heroico Estéldo do Rio Grande
do Sul. Entre as representações .lestes dous
Est:1dos parecia-me que havia um medio
XVnIO lig<1nd(}-a~ eternamente. Entre estes
dous Estudos p:1irava no meu espirito a
sombra yenerandn, de Venuncio Ayres, es
treitando o cor'l\:ã.o de S. Paulo <10 do Rio
Grande do Sul.

Entrebuto, Sr. Presidente, o Senado é
testemunha do que aqui se tem p:1ssado.
Custa-me a historiar e relatar o quo se tem
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-'{[ado nas ultimas ,;e~sües do Senado Brazi
loiro.

Solidario com a represent<tç'ão do mCll
Estado, tr:1tu,l1do de intel'esses vitaes e eco
nomicos do povo palllist:1, apl'e<entei-me
nesta tribuna pi~r;1 fundamental' nm roque
rimento de inl'ormiu,'ões s)111'0 negocios qu::
atfectam a emureza. d:1S dOC:IS. l\{:1! aCi.bitva
ea de fundamental-o, SIlrge na b:J.nead;~ tlo
Rio Gmnde do ~ul o nolJre Senador, cu,;o
nome pcç'o lice~lç'a p<tl',t. üeclíllar, o SI'. UI'.
Ramil'o Biu'cellos, para se oppor ao reque
rimento.

Mas de que se tratava? De um mero pe
dido de informações e ullla just:J. cen:311l':1 ,tO
:Ministro por haver, no fim de seu govel'llo,
destina.do :1 ess3. feliz empreza unn verba
testmnentiH'ia.

Si at:1que hoa ve. Sr. Presidente. j()i ao
:Ministt'o. Mas S. Ex .. impngn:1lldo o reque
rimento, nilo defendeu o 1Jinistl,o, de1'cm
deu a.s Docas üe Santos. Eu, "liá", não li .via
feito censura algum:J. <is Dor;il'; de Santos,
que estavam no sou papel ioiciallo ilcsde
a assignatllra. do cOl1tracto até IlQje, e con
tinuario emquanto dUL'ar o pr:1zo p_lI'a uso
e goso da. llIe,llI:1 empl'eza.

Eu não podi,~ <lcixal' de estraniml' o r,~cto,
'tanto mais ([uanta S. Ex. não hêl,Yü~ sido
coherente com ilS dou cl'in:1s expeDdid~t,; neste
recinto.

O Semtdo deve estar lembrado de que, em
dezembl'o 110 anno pass:1do, ao discutirillos o
Orçamento da Receita, S. Ex. foi o paladÍlLO
contra o monopolio,principalmente o tlo feno
laminado.

O Senado dCl'e estitr lembratlo de que S.
Ex. sempre me apoiou. (lUimdo,' dcsb tr.
buna enverberava o e~cesso das tarifa.s das
emprezas l'eITo-viari:1s do meu Esta.do.

Não podia, pol'tanto, Sr. Presidente, dei
xar de estra.nhar tão grande ilJcoherencia.
-entre o proceüimento de agora e o pl'oceüi
mento tle então.

Ma,;, pergunte., oro que havia cu offen
dido os melindre., de S. Ex. ; em que a. bu'n
cada pa,ulist:1, tratctntlo do assumpto de tão
alto e relevante intOl'csse,pitra um" zona tl'i
butaria daquel!a empl'ezu',que !lio é sómente
.a paulista, mas que comprohonde tall1
bem a zona. mineira, o Estado de Coyaz e, fu
turamente, o E,tar1o de Matto Grosso, em
que podia a bancada. piwlist3. melindrar
S. Ex.

Por que razão? Porventura as informaç'ües
pedidas pelos repl'esent:1nte, do Estado de
S. Paulo, cumprindo deveres inllCrente, (IS
po"iç'õeô que occupam nesta Casa, attenta
vam,de leve ou tle longo, cOlltraqualquer in
teres,oe do heroico e glorioso Estado do Rio
Gmnde do Sul, atalaia da Federação Brazi
eira no extremo sul?

;j65----Nio. S-'. Preside 11te, n5:o a /feda.vam
dir:eet<lo e nem jJI(lirectelll1ente. Nós e~ern
IH'lamos, desll1tcre~sad<tmente, o, nossos {;!.
cargos, :10 p:1SS0 flue S. Ex., roi mturi1t
~lentc arl'i1sta~o ~or arreiçues do cOl'ação'
t,LÇ'O J IlStlÇ-:1 a. S, J".x .. "pez:1l' de S. Ex, como
o Sena.do, tem, VIsto, ter-me collo~u,do no
c"v:111ete lIlqUISltOI'w,I, ne;;te l'ecinto, p<lra,
escaP211:1r il vontade o corpo, a, a.lm:1 e o
coraça,o de um eolleg:J. que SC1llPl'e o tl'a.tou
com a. I1lêtxlI1la gentIleza.

~:,: lIx, foz' obl'i"1. com um discurso meu não
revIsto, _c, apeza,r di. f~'anca e cavcllheiresca
dcdaraç-ao que eu !laVl:1 extern:1do, S. Ex
nio se contentou em procuraI' no a(~el'VO d~
(lecla.ra,ç'ues feitas desta tribnna, não se Con
tent.ou eom aqllillo que lá e.,;tava escripto e
im presso; não, :1ttribuiu-me phra;;es que eu
não distl J e, frente;i fl'ente, tlitquella, tribuna.,
chegoll :1 at1iemar que nesse discurso, de
l':.teto !lio havia aquillo «mas» quP SI; Imn
b1'C/ >:a bem de ql!e eH !la'via JJ1'O>PlYIciado essas
lJ!t)'uses, pO)'ql(e ti"ha bon memori'l.

P:J.l'a ~('1' agrad:1vel ao Ministro, não he
sitou S. Ex. em olfendel' um collega que
lhe a{Jirm;tv:1 u:'io ter dito oque S. Ex., sob
a ex:c1u,;iva. g:J.r:1uth~ de sua memori;~, as
,;eycral'" ter ouvillo neste rednto.

Para DrOV;Ll' a f1'ivl ueza d,. memoria do
110111':1 lo Senador. q no lhe serve, aliás, de
;],(,,~urJo com ,~s suas cOl1veniencias e nas
occasiões opportnnrrs, peço :1 V. Ex., Sr.
Prnsideute, que m:1ntle entrega.r as notas
tacliyg-mpllicas ao SI', Sen:1dor pelo Rio
Grande do Sul, p:wa que S. Ex.l'ectifiqne a.
su~~ memoI'Ía.. Elias confirmarão o que cu
di,;se, l'esbbelecendo a vQrdade.

Tive slllllpr., o costume,quando medico
clinico, nos tem;3osu,qJrOpag;tf1lb, de jam:J.is
elltr:'" !lO caselJre, 1Jor lll:1is pobre que fosse,
sem ba.ter ii porta e pedir licença. Entre
tanto, tive o desprawr de v13r o SI'. Semtdor
pelo Rio Gr.l.!lI!:J do ~ul, de botas, espor:1s e
rebenqlle em punho, entr:1r no meu Estado,
para examinaI', esmiur;ar c criticar a nossa
org;lllização fiscal, CeIJSllrêU' as t.arifas d:J.';
nOSS:1S estr:1da,; de ('('1'1'0 c as porcent:1gens
das casas commis,al'bs,,;õ com o fito e pro
posito de elevi\r e entleos:1r os serviços que
a em preza deIS tlocas pl'est" ao Est:1do.

Era pl'eciso fazer um confronto, era pre
ciso amesquinliar o Estado de S. Pitlllo, pc1ra
ützel' sob1'esa1Jil' a gl'ande generosidade da
qnella emprez3. em ter preferido o porto de
S~mtas p3.ra fazer o caes. Grande genero
sidade !

E como procetleu S. Ex. 'I Trazendo uma
nota indicativa da somma que paga lIma
sacca de café, no porto de Santos, de imposto
ao Estado.

S. Ex, sabe perfeit<tmente que, na di
visão das rendas, por occasião da discussão
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dest.e aSSuml)to, na Constituinte, ao:> Es;ados
coube o imposto de exportação.

Como poderia o Estado de S. Paulo manter
os seus serviços? Com que recursos esse E;
tado trataria de fornecer braços á lav'oura,
de orgitnizar. como tem organizado, a in
strucção "publica e aquel1a hygiene li UO. si é
um orgulho para S. Paulo, não deixit de ser
nm:t honra para o Bl':tzil ?

O SR. COELHO L1SBOA - E oxahL fosse o
exemplo imitado por todos os Estados.

O SR. ALFREDO ELLIS-Pois, S. Ex. argu
mentou sobl'e esse imposto de exportação
que a Constituição nos outorgou.

Não lembi'on, porém, a fonte onde o Esbdo
poderia ir buscar a receita necessaria pctra
;1 manutencão e custeio dos servico.> creados
e imprescindiveis iL sua vida aUÚJOomica,

S. Ex. conhece bem o movimento da;
(locas, mas ignora que, em S. Paulo, a cor
rente de id<~as é no sentido de se moditica.r
o actual srstema tl'ibuLario.

Sabem todos que o imposto de exportetç'ão é
anti-economico.

E, tanto isso ê verdade, que jü, se b,tixou de
11 p:.ra !) °1" o imposto e já se creou
t;,mbem uma ti,xa s01,'e a renda. ?>;ão se
modificam cou".s ;í,s pressas. como pJnsa
S. Ex.

~Ias, não convinhaD, S, Ex. e;;miuçar esse
assumpteJ nem tratar dessas inchgações, pJe
que o seu objectivo unico era emleosal' as
<locas e rebitixar todo j os serl"iço" do EstMlo
,le S. Paulo.

Na meSll1i\ notit trazia S. Ex. a porcenta
!;"em que os commissarios de café C')1Jram
peb venlla desso pro[lucto, na prccça de Sitn
tos, e annuilciou que elles cobrél,vam 3°,'°' ao
passo que a:> docas co1Jritm apenas 300 réis,
para deixar :t sacca ele c~tfé atr" \-essar li ma
faixa <le ~~o metros, do podiLo exteeno
para o porfw elo vapor que it cOQ(luzir~L lJi,ra
o eS"Lr,wgciro. Pergunto: pódem se com
parar os s81'\'iç'os de um com os da outr,,'?

O commiss~trio reIll'esenta o ultimo ponto
ele resisteucia entre o pO'Jl'e product.or c o
especulador, o exportalor; é elle que rOl'
11ece os recm'sos necessiteios lJara o custeio
<lo est.abelecimento; é elle que sepal'a itS
qualidades e fUl'mi. os lotes, é elle Ylle aC011
:;elha o Loyrador qual {~melhor época [Ie l'e
meSSit ; emlim, ê o ba,nqne ira da lavour_,.

Naturalmente, IJ1'ecis " tendo despezas a
fazcr, tendo alugueis, tendo el11pregaelo:3,
T,end:> movimento de CiUToeas e ele estradas
,IQ terra, tendo de honrar o', saques do; la
vradol'es; naturalmente precisa, como disse,
cobrar uma commiss3.o pOl' esses serviços.

Ao p:tS~O que as docas nenhum tem alJ:>o
lutamente. E' só mandar abrir o portão e
,leixar a sacca ele caf~ atraYess~tr i1, l'itíxa tio
(aes.

oSR. RA~nRo B.~RCELLO'i-POr suas pe J
prias pemas, dellCl.s saccas.

O SR. ALFP,CDO ELLIS-E foi além. Si'.
Presidente, tratou afinal do confront0entre
itS t[!.rifas das estradas de ferro do Estado e
o peeço que as elócas cobram para deixar
p~,ssar a sacca de café pela faixa do caes.

Sou insuspeito, porque o Senado é testemu
nha de que o meu progeamma nesta Casa
tem sitio combater o miüor inimicro deste
paiz, que é a disbncia. o

Fretes baixos, trauspol'tes rapidos são os
remelios e recursos que temos p_ua debDI
lal' esse inimigo, "approximar o sertão,
yencendo as elistitncias que o sepanm dos
portos do mar e dos gr,mdes centros.

A proposito, ainda este anno, o Presidente
Theodoro Roosevelt enviou ao Senado Ame
ricano u lUit mensagem de alto alcance eco
nomico, lembrando a neces,idade de nomea
r~m uma ~ommissão para estudar a ques
tao das tanJas e, revel-as, porque não póde
ha\-er grande palz sem boas estradas e nem
paiz rico sem íi.'etes baixos,

S<;u insuspeito pctra fitlhu' nesta qU'3stão;
entelldo que as estradits de feero do meu Es
tado, como de outros, cübram Ürif"s oxces
siva~ ; mas acceito-a no terreno em que o
illustre 8ell"clOl' do mo Granue do Su l a
colI,lcou.

Que disse S. Ex:. como al'gumento esma"'a
dor '? Que as estr,Ldas de ferro 'olJl'am a ta
rifa maxima de 6$ por sac(,a ue <.;afé, e
comparou esta I'eete extl'aordinario com os
JOU r0is q~I~ a mesma saccit pitga p~U',L
pas-al' (l, faIxa de 30 metros de C.1es.

Vou elucidar a qlle"t3.o perante o Senauo.
Si tomal',nos em consilleraçãJ e compa

rarmos esses dous lüctores reprGsemativos
do tr"balho das duas emprezas, estril.da dL'
ferro e docas, chegaremos ao s~guinte resul
L1do: A proporçã.o é esta: si it estrada de ferro
trallsporta uma SétCC;it de c~,ré. gitstando car
vã.o o II lenha, nHterial l'odiLnte, jJessoa.1 elo
trafego e dits estitções, balde~l,Ções, etc:. etc.,
emfim, si tr~wsport:J, uma S~tCCit de nt'ê por
6~ em um pel'<.;llrSO de 45U a 500 kilometros,.
cobrit apena;; 20 vezes mais que as docas
quo, po~' Ulll porcllrso de 30 metros, exigem
::JOD réis por sacca.

Por estes dLd08 chaga-se ,t conctusã.o de
que a estrada de 1'\'1'1'0 se contenti, com uma
remullcr"çItu Yinte vezes maior do que a
ditS docas, 1'itzeudo, entretitnto, um serviço
15.00:) vezes superior.

lllYertendo os teemo> lia. questão, chega
mos ao seguinte resultado comp:tratiYo :
para cada l~ que as estrad:ts percebem por
igual, ou menor trabalho, recebem as docas
q1!in~e contos de reis,

E foi este o grimde e poJeroso argumento
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<tuo S. E.~. apro;ontoupnrn mostmr :t !Jcno· O Sn.. Ar.vnEno ELLIS- Fui scmpt•o da. 
morouoin dll ompro1.11 dn.; doc!LS ! oscoh1 IJUO n1io hositn. em ba.ixat• a pont.~ <I<L 

0 Sn.. RAMIHO Rmci~Lr.o~ _ Tíio gr<Lndo espada Ju1.onto do ca.valhch·o, si porventura 
1 · 1 ,iulga quo foriu injustamente. Nunc~ he.:~itei 

quanto ú ft•:wo o do V. Ex., como 1"' 1 " em baixar a pon!it ú:1 o;putla pat•a cstondct• 
mo;trnt•. " doslt·a com o b:~lsnmo tio uma sntisf•cíio. 

O Sit, Ar.vmmo Er.Lis-Rospontlerei a tcl!os Sou do uma escola quo nunca julgou que 
C/'3 sous argumontos, n:poz1u- de c.~tnl'om fílra. um hommn so n.viltn. si, pül'\·ontura, so 
tlo objectivo quo tenho om vista. o dos r•ontos curva doanto do um co!logn liJJ•itlo, mollo
quo v.rctonúo !iwlt· pel'anto o Snnar!o, O m~u dmúo, JlOl' actos ou palavms Injustas. 
lntmf.o a clal'Oat• !Jom 11 qucstrw c n:~o Nuncr1 tivo intuito, St•, Pt•csidonto, ahso·-
osem'fJr.:cl-a.. luta.monto o ostn. a.filrma.tlva cntlos~o corn a. 

Nó~, roprosentantns do S. Pn.ulo, tomos minha palayra <lo bont•a nunca t.ivu o intuito 
um <mico mtcrosse, St•.Prosi<lento: nsclal'OCOl' r lo J'orir, molindmr nm collcga. 
:.~. quoHt[o, ln.nçnr n (uz mn.iH viva, mn.i.":: lwí· S 1) • .-
lh· to . pt l'lt sobro todos os ponto< O ·-R • ,,\,!11\o Il.\l!cl,Ltos - Mas J!oLo mo 
~~~~~!to' o ~~~~o i~klt'e~so o o ~lv~ tÚJHejo (lU~ ju!go meliwh'lttb • 
tomos. Quei'MtWS t11do bem clm·o. O Sn .• ALFJtJ~IJO EM.IH- Soll wca.pa.z, Sl' • 

Sr. Pr<•sillontn, tenho scmpt•tJ rcjmio de Presidente, do Íl'l'o~ar uma in.illl•ia (" hono· 
ll•tigrll' o Sonndo, de Jüt•mr• IJIIO, ao occupat• l'llbili•l"'lu 1io qr10m IJUO!' quo scjn. 
a. t1•ibuna. o meu llliLÍOI' dusnjo ,; dei:ml-:~. o SIL. lt.\:"IJ!Ito BAtt.CJ.;r,r.os- Não é rutiL a 
No..;ta. CJU~~tão, por ma. i~ que 'eu la.stirn. n a. 

s :-; quo:-;tãa. V. J·:x., l'Oii~l'ÍIUio~sn no c(Jnt.racto 
Jú.dign. o cunsaon, lJll0 ciLU:io aos' 1'~. 'onu.- lias !Jom~~ do ~n.nto.;, a.tllrmon quo ollc rc
ilot·c~ os mous collc,!Jn.H nw hãlJ do relevar 
((\lo Íno. demol'H n:í. c:q1asil;ão úo:-\ ponto~ pr•esoutn. um grn.ndo nscandalo. 
Pl'illcipao• d~> 'liUJ<!.[o. O Srt. At.FIII~''" gf,Lfs- Allll•mei ll afill'· 

o sr... Ru\" liAttnn~.\- OuvU-o-lmtno~ com nw q110 é tah'O% o mn.iur c~:H::Lnlln.lo quo He 
muítu prazer. tnua commottltlo neNto ]IC~iz fi vou Jn•ov;~l-o • 

o Sn.. ATNnEno Er.I,Is-S. Ex., o Sr. So- OS~:. i:A~!llto llAiwm.tos- PJ•ovnH. 
na<lor pelo Riu Gmn<lo do Sul, niio tlostruin O SJt • ./I.I.!'m~oo t-:r.r.1s-i~ vou lll'OI'nl·o. 
um unico argumento do' OlllJn'cgado.:; por 

• O St:. Rntmo llAI<CI~t.ws- Dnve fazol-o, . 
m~~Ex. a.hot•,{ou va.rioH as:-~nmy,to~. tn·anet· uma. voz flUo V. Ex. 1h.Uon üffi Jlauamd, em 
pa.lmonto o das prot•ogn.çiios tlç pt'itzos, t.~ J'uz t!,vcaudaln, om polvlJ ·otc. 
"'•rga contra o Gcnorai Ulycot'to, pelo tacto o SI<. ,\t.>'J"""' J·:r.r.<s- Vo,io que S. ~:X. 
de tm• S. Ex. modlHca.do üS tcl'mo:-; 11° eun- u'iin tom o mnn tompm·a.monto. Sou um 
tri.LCto, olovn.ndo o pl'iJ.Z() d(~ ::o pa.~:~ !l.l anuo~; c~to ico: tlurnn to C) na tl·o t1 ias Hq tWi ospn.J .. 
mas os ponr.n>"i priucipa.r.s dfl. mmhn :tr~u- ma.Uo no ctJ.vnlloto Jnquit;i~orial, sem Hiqtwt· 
monta~!ãO estão de pú o consnr\·am-so m- mn . .;tt·n.r n.o~ l!WUI'I n()ht•os cnllegas a. contL-a-
"baJavcis, c~ão do um mu•cuJo; supportoi o <•scalp:lln· 

Os pontos pt•in<:JpalS Hiio estes : monto lninstn que S. Jlx. pi•nticou 11 Ja.rga, 
Quaos o quantas ~ão as ul:msuins on(•t·o~as com o ti'Jonto quo tom, som o n.pa.rtcar. 

rio oontrncto a~signado polr1s docas cm 18~8 ·~ 
Qunes siio'l . O ~n. RA~llltO ll.lttCI·:r.I.o,-lleconbeeo que. 
Litc é quo 6 p1•eciso investigar, rlcrxaurio nltim rloslrl, V. Jix. tem outr11s <Jualltladcs 

de parto todos os cal'oliarlo; dr;. questão. supm·ioros. 
Vnmo~ dcscat•nat•, vamos t-iVuthctts:u· e o Sn •. \T,vm:oo Jt:t.r.Ts-\'amus no caso. 

nnllucnr no t'úco tuda. cstu.quosiã.o, de tiirma. Quatro :~ão n.~ clu.usulati oncl'ub'ns tio -coa-
que o Senado '~ o pai~ p~sn.m com]wcbondt•J• tt•actof ,.;ó qun.tJ•o; a .. -4- ontrus são Jc t•o:.,'3lía.s,. 
o onormo. o cnoi·míssímu e11cttndaJo '1110 ~o privllogioH o conco:!HÜcs. 
<ht•1 pt•tLtican•lo. QUIIO.:ISiio cilnst .~ primch•,, 6 a tlnrcrer· 

o s1,, tt,utmn_ n.<ncet.Lo~-v. r:x., <JU:Ltulo são: no fi,m do Pr~zo da ~nc()jj;ão. 
flzot• 11 pubUcnçao 1lu sou di:lllUt'.<o, ""~ ~~· c,... 1·.~~~ Ol~ .do 3U u.nno•, qua~do 11. ~m: 
'LllOIJIL d!1 qUL~ u. paiM'l'U. cscm1dalo 10l om .. ·Gu.tuéo, ttuanla & Comp. a. .... ugnou ~ co~ 
Jlt•ogadiL pot \' •. Ex. tracto com o Sr. ,\o tomo .1-'rauo, CAta.o )li· 

.. nlstt•o da A::riculturn. 
O S1:. Al.l'ttr.oo Ett.ls-Nno co;tumo t•o- 1;.t:. clansul:l pouco importa,pot•quc acre-

"""'' &niio ·pnm 11l'loentc. .Ulto moSIIlo quo o lll'azo era OUl'to p:u:a. a 
o St<, RA.\lmo 11ARc~1.r.os-l\' aponns uma' ,gmntlo1.n das obt'88 .!L renliZll!' cm .~aa~s. 

prnvoucão pot•quo tonlro .do z•o.;ponder a llo furmtL quo,.quando o St•. liCllCt'IÜ Gl)ce· 
v, l~x.' ' riu, cm 18!10, modificou ossn clausulo., boao--
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Jlcl~ndo os a.cttmcs omprczarios d11s Doca.~ do 
Santos com o prazo do UO nonos, S. Ex., a 
mo11 ver, niio arulon mr1l, porque mtm•r1l· 
mortto ninguom deso,j11. que qnom llflpli"n. 
capltnes em uma ompt'OZIIIJlutlcJUOI' nn.o ti toe 
Jllcl'O'I c niio pi•ocnro gn.t•nntins o pt•lvlloglo~ 
cm rolnçiio no temjlO. 

Jle liltmn CJIIO c;ta. não~ a questão. 
Do pnssngom, dlt•ol que a ru•gnmcntnQão 

do nobl'll Sonndot• pcccn. pela base, put'CJIIO a 
cm~rozn porlia lrcitamento conlcssiLI' CJUO 
Jra.vlaconsognltlo "'sn nmpllaçíio do St•. Gene
m.l Glycerlo, som t•ecort·m· ri' Int.ondoncla. do 
Sa.ntos, ontiiu Jlt'csldida pot• um 11mlgo dos 
Srs.Ga.tft•tlo & Guinlo, niio só pelo fact.o do sm• 
ropllbiica.no, como. ta.ntbcm pot• set• rlogt•an· 
dense, o Sr. Antonio Candltlo Gomes, homem 
<JUO pt'ézo o considero distlnctis<imo. 

Portanto, não havia noco.<sidado de so 
apcgat• o nobre Sonarlot• a esto tacto pam 
dizer que·o St•. Gonot•nl Glycerlo tinbrL lblto 
a eonccssiio, não Jlot•sollcitrlção rln ompl'cza, 
mas a podido <111 lntonduncln. do S11nto•. 

Qno lucro podlu. tet• a Jot.endcncill rio 
Sll.Dtos com o nugmcnt.o do pt•azu drL con· 
cessii.o das dúen• de :m pat'IL !lO nu nos 1 Nc· 
nbum. A quom llflrovcitava o prazo 'I 
A• compa.nhiu.. Isto Jlt'OW, port:mto. <Juo, 
si a. lnteotloncia rochtmou, 101 natrll'lli· 
mente por ln;tlgaçrío do~ iutot•os~ado•. g• 
loglco o nem sei como S. l~x. se manteve 
dul'IIJlte hot•ns p•u•a. provar uma cousu. <iUO 
»inguom hrni11 contestado. .. 

O povo do S. Paulo pouco se impot•ta que 
a companbia tonbn. o )ll'n.zo do 00 nnnos. Ao 
C()ntl•at·lo, a<t'llrlit.o •tno, si ou tosse ministro, 
teria. leito esta concessão. (Pausa,) 

Jlem, esta ú uma das cilm<nlns onorOSIL< do 
C()ntracto. \'amos 1l segunda, qrto I!" da cn· 
ca.rn par;iio • 

Eita ú multo lmporbnto c 6 ptocciso que 
o Sonado prellte bo~t atton~ão pu.t•a. apptoc· 
hender·lhc os tol'ma<. 

Que ll encampa\•iio I 
Diz o decl'llto q uo tenho arJnl: 
O Go'Ct:rtlo FodtJI'at Jlad.mi m1campa1' '" 

oln-as tla J)OI'to dv Sem to:~, 10 tWt1DS depois de 
CI)J~cluidas, 

.Attonda. bom o Sonnrlo. Para tll.cllitnt• 
oS!lll oncam)JIL\'Íio, o contt•ncto dotot•mlna 
a ciOOQão tio uma caixa r! e amot·tlzaçiio. 
Essn caixa. t!B amm•tlzar;iio toccobot•hl uma 
Farte dos luct·o~ ilcJuhlo< do. omtn•eza. lu· 
ct•os quB não porliam oxco~or de 12 ~ 
tio capital ompt•e)!ado ; o mais, tL caixa 
de arnot•tiza~iio •m•la !ovada qualqum• quan• 
tia que a omproza t•ocolltosso do alugueis 
ou voada de tot•t•onos adqul!•ltlos a.o mat•, 

Q11nl t'ol a cogitação, o pensamento do 
Oovet•no 110 detot•mlnat• esta clausula I 

}'oi este : ovl!ttr que lho tlcn"em multo 
lliLras a~ obrOii, per occasliio da cncampnçiio. 

0 sa.ldo tln. t!rLÍXU., (~l'OSCOOIIO 8C1l1Jll'O, faci• 
lltnt•·lho·hia a t•oallzaclio dt\ mmlldo. salutar. 

Oril, " companhln tendo do ontmt• annual· 
mente com uma tJuota, 'Jllll'll. c~to t\m~o de 
amo••t.izitr,ãu, o ost.c nmdo tondontlo n. e••oscct•, 
com o pruducto doi tol·t·~nori gu.nhos 1m JUU.J', 
vonrliJos, :tfot••ulos oulL!ugt,dos, concnrret•la 
Jlll.I'a lmgmcni.at· 11s ~ommns da calxn de 
amot•tlz11çãu, titcllitiLndo pot• o.<tn türmn. n 
encttm!h'l.t.:ii.o da~ obL•as, pelo Governo, cwtes 
(/o p1•a:;o d t. 1'BUCI'&t1o. 

Bom, <JilO t\tz 11 compttnbla 1 Qunl O o sou 
intol'Ol'.iSO? J~' lml'l;u· estn. clu.u .. mln., pal\\ o~ 
c1fulto~ da oncam}IU.Qão, urro ci'Cando a Clti;ca 
du a,;wr·ti•aç,lo. Mas qual o melo 1 Slmplos
mento c~te-nao dar Jlor concluidas as ob1•as. 
Adoptnrlo o plano, não termlnat•ão ,jamais a~ 
obt•as ; porque, cm 11100 deviam esta!' con· 
cluidas, apozat• das prorogacõos folt.ns, alr.rn· 
mas até illog;Lcs, c:omo vou dllmon~tl•ar. · 

Totlo o oJaes, desde o V11longo ato ao ponto 
final- Outeirlnhos- devia o.;tru• prompto o 
acabado om HJOO. listamos cm IUIIU o, npc· 
zttl' do Uouot•I•hlos :ich! ;r.nnos, n.Mm tio pr;~zo 
m:Lrca.do PiLl':~ o. cuuclnsão tlu~ obt•as, o Mi· 
nlst.ro da. ViaçfLO, pelo rlecreto de a do julho, 
deste anuo, lho concedo n oxtt•aordlnnrlrL 
Jlt'01'ilgaçiio de 14 anuo,,, para 11 final cun· 
clusãu de tu~os os trabalho>. !Mil. ou não 
p11tonto o intuito da compnnhil\! Niio lho 
cotm!tn concluit• n< obt•ns para podot• lmrhu· 
tL l'OYiSii.u ti:Ll'.l tiLfÍtlLl:i O U. Cl'O:l.l;!liO dtL caixa 
rio amortizn1•ilo. 

Clat•o ost;t que quem conclue n;n sct•riço 
mal; cedo, tamoom mais cer!o •c utillzn 
dolle. Elia, poi•Om, não ncco,sita rlisso; o 
CiLOd é oxtousis~imo ou. rmula. qno lho dll a 
nn.vogaçã.o o o tt•alCgo do porto, ua pat·ta 
promptn, t! enot·missima. Assim, pt·oseguu 
lontamertt.e com '" obl'lls, pot•quo, llrmadn. 
no doct•oto rlo 1802, do St•. Sot•zodollo Corrêa, 
mandanrlo abt•it• um ltoccbo do oaes " titulo 
])rDuisorio, ollu., não ob~Jtu.nto ter• coucluldo 
a socçiio ~o Va.longo a Pnquotrt, a.mdu con· 
tlnrla apegada, como a ostt·u ao rochedo, 11 
osto dispositivo, do manto•• as obras a titulo 
provlsot·lo, pot'<JUU assim o Governo niio 
tom o dit•oito do lntcrvh• nem lndtlgar a 
quanto montr1 a ronda que at•t•ocadtt, Po· 
dorú..n.lguom rllzo•· rJuu.l a somma nrioccndl!da 
)JOI11s Doca.~ do Santo< 'I Nlnguem ! 

g• nm1\ ompt•eza unlca ; as obt·as estão 
conclulda<, detlnltivaDionte concluldas 11\ú 
PnquotrL, om uma oxtonsiio do 2.500 11 2.1l00 
mott•os. Qualquer dos St•s. Senadores pódo 
verltlcnr, o 6 Jlosslvol que hn.,la, neste l'O· 
cinto, multo; <jUO do viau o tenham tblto. 

Do PaquotrL a Outelrlnbos contlnda a ODI• 
preza a constt•uit• o n.tot•rar, mas o tacto po· 
sltlvo e lnnogavel tl que do Valongo a Pu· 
quotrL as obras estiLO terminada.~. 

SI ns obras estão concluldns, nosle tt•ccbo, 
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porque o Governo não as mandaaccoltat• o 
rccooor como doftnltlvas, para os olleltos tia 
ruvi8ão f\f) to.t•il'o.s, Jlll.l'IL a. c,_,nta·~om do 
tempo pat•a a omcampação c creaç[o da 
caixa do umot•tlzaçãol ... 

Como é IJUO o rlovorno su doslntoi·essu. por 
est:1 lilrm LI C01110 doix 1 o Govtt•no essa 
calllpanh!o. feliz, .lolicisslma, put•quo ailo tom 
flscalizaçao, capitalizar ,jru·os, com o oxco· 
dente dus 12 "/ .. ~ IJUO tem diroltu polu sou 
contracto 'I 

do dique. Allegar4. então que 11 tonelagem 6 
outra. 

ASsim pt·ocedondo, as obras jamais ficarão 
concluidas, • isso J o quo ella planejou 4 
e.xecuea. 

O t'Csultado final é est~ : 
Havia no contracto quatro clanaulas ono

t•oso<. 1\ companhia, IL oxcopQão da. quu 
ohdga tli'Overaõ.o, eximi u-so do todas as ou• 
II•a•; não é ob:·lga•ht a. mais cousa. alguma e, 
q•tnndo o povo, por meu lntot•medlo, per
gunta ao uovm•uo qual a I'Ouda dessa com• 
panhla, o GovoJ•nu, em I'Cspoata, na. monsa. 
gem a•slgn11.d,1 pelo Sr. Presldoute do. Re· 
publica, diz : 

A quarta cl~nsula onm·o~a é a ch1 rc,·isãJ 
ela• tat•ll'lls. Qtnl é olla'l Q11o dctut•mlm•l 

Que, quando as mndas tia companhia oxcn· 
dare~ do 12 •f, d<> capttnl ompt•ogado, olla 
I! obriglld L d ropl!•lo o oiiOI:mlliiOrliO dll•larl{as, 0 GOVER:'iO NÃO SABE, POliQUE ESSM OBRAS 

Ora, qm1nJo a.quolio pobt•o povo podord CS• A.ISilA COSTI:'iUAll Ell c,UIA.OTI!R I'ROVI80. 
parar o a.hlxumente du.s tarif•ij I Não o po- 111o. 
dorll ante. do firmadu o flxurlo o oopital 1~ contlnu<u•íio om caractot• provlsorlo, 
I'cn I monto dlspondido, porq•te Isso está no lnto:•os•o da ompreza, 

SI o Governo o•pm'!l 11 couch~>ão das porque assim alia usut\•uo rendas quo não 
ohrl!.'l pat•a ontiio fixlll' o ca.plta.l o verificar lhe competem. 
asomma. totnl qtJO a companhl11 I'Orcobe, Não sei •i :no faço comprehonder, Sinto 
para obrl•,llll·a a. o•sa. condição do abaixa.· quo " minha ca.pa.oida.do •aja. po~uona em 
monte do t11rit\1s, então, é o caao do so dl~or r11c" da boa vontailo que tenuo do esclarecer 
llquolle !levo, que rop1•esent• a qulnt11 pilrto o a••u•npto ; mas o facto é esto. 
d11 p.,pulaciio do 13razil, '1'10 abandone com· l~xompllflco: supponbamos que ha. um11. 
pietamJnto a. esporança,jJorqtto, qu11ndo che· emproza quo se pt·opõe a construir uma. ell
gnrmos a 1020, tm•mo do ultimo pt•a.zn da J.raila. elo torr" de 500 kllomett'Os, gastando 
actual nroroga~ão, a. compa.nhlll habtlisslma, 50,000:010.~1). Na.turalnento é evidente que 
como ~. torll. engendrado um melo ou pro- nno se póde constrnlr uma e<trad~ do rerro 
t~xto para coll8cguh• ou!t•1 prorogacão, do 5ri0 KilomotJ'OS do subi ta, repontln:~mento; 

Convoncorú. o Uovet•no do IJUO l!.'lobt•as, 11M cs.<e< 500 kllomoii•os seriio lilvidldos cm &o
Outolrlnhos, .hl não hasttLm para o deson- c~õos ; feita '!primeira c gnsta a quantia. 
volvlmonto !lo ~:Stado, olll'l;;ando a novo< do lfi.OOO:O ro~. qU11l ll o dovor do Governo 
proiOD1?nmontos do cu.os. 'JIU' 1~:-:csignou o contt·t~cto? I~' ma.ndo.r veri-

l~ls a.hl a l'll~ão pot• quo nunc11 constt•uii'II llca1• as contas o 11xar o capital, porque 
ella o coleborrlmo dl·tuo. só fixando o capital!! que o povo va.ssallodn. 

A concoss4u ú do 11{~~. c o I!UO posso us- omprez11 podor1L saber si eslll ostll. ou não 
sover . .r é que. até esta daUI, não tlt•:Juu om· pm•ccbondo jut•os o dividendos oxccdcntos da 
pt•oza. a primeira p4 de tct•ra no Ioga!' dcstl· taxa que lhe mat•cou o contracto, que 6 
n~>do a o <se dlqno. do 12 •1" M!U!,osperat• que 11 e.<tradll de fcrrl) 

O Minlstm d11 Viaciio, Jllll'll cohonest111• o se com,lote, que nscincosocç!ies ao ultimem 
g1':1ode escanda.lo d~ vot•ba tosta,uentlli•ia pam então ir tomat• conto.< do capltlll o 
que l~gou, no ll•n do se~ govomo. 4 compa· fixo.! o, pa •o. ·o elfelto do abaixamento das 
nhla, oui•igou-a a. ampliar o 4lquo, que não tnrrtll.1-é lnlguo, porque di!. li companhia o 
exlst,., c••mo si ess11 obi•Iga.ção im)JOI'ta.sso direito do ootirar I'endaa suporloroa 4B quo 
om gt•IIDdo t'a.vor lblto no povo. lhe garantiu o contracto, 

A compnnhlo. nem cogltn dl~so o não o Não poderia haver, si Isso r<e d~sso, mlliot• 
t'•n·~. sl continunt• a procede,• como tom Iniquidade I . 
t'olte, Todos 8llbem como so ot•ganlzou a Com-

A concossiio é do 1888, E;tamos om !OOG. pnuhla 1l!U! Oocllll: tl•agU, quaslsem rocurso$, 
Sabom todos quanto tem nugmentado, da- fel se abt•lgar como um" andorlnbo. fol'all· 
quolln n n.<ta datn, 11 tonolngom dos nnvlo•. tolrn 110 holl'al do telh11do do llnnco do. Ropu
Admlttlndu mo•mu quo 11 conl]lllllhln so pm- bllca ; 11111 onconli•ou nlouto, dalli so.hlu pu
jlonhtl, IIROI'II, a crlllst,J•uh• o •llqno da llllVII ,ianto o Iili, como unu. ~''""onda de pomlias, 
conr.ossno, uiio )Judot•<i. t111vez s<wvlt•, quando Jovlllt.loi'UnloH 110 ollroil'll !lOS hlcos, pat•u. 
conciuldo, pat•u. a tonulugom do lll'..lU. s. Paulo, oulie euoonwou u ugll.illlho quu 

VII••I · onlfiJ A companhia exigir ·uovo dlsnensamo.< 11 to•los. L•L t'Jz mil pt•omes:!&S 
.•loot•uto do MhiiBti'O, quo n~mlnistrnl' noasa de pt•o~n·o•~~. do'dosunvolvilnonto? do Jli'OS• 
~peca, autoi•izaudo n. n.mpllae,iio o ~tngmonto JUII'Idruln, "d•pol~;·•l merlld:. 'I"" 1o1 '" tor. 

~ou~l!u Y, ti •\7 
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fi
:; <tndo forte, de pombas innocentes, que eram,
e transformaram em milhitfl'e,. E !la qnem

tenha cOI'a,gem p~tl'il. vir dizer neste rednt)
que nos ftzel'a.m [SI'il.nde favor, só porque os
nu'vios qU) procutitlll o porto de Sa.n(o,
CObriLll1 fL'etes inferiores a.o, de outros DOI'tOS.
:Não se recol'dn, o illustre Senador lIo Rio
Grnnde do Sul que este facto é devido iL 1'<~
dlitlade de carga e descarga., com a. ciL'cum
staneia. importa.ut.issima.-a certe.:;a de ovler
cal'gas ele Yetotno.

E depois, pel'gunto. si as dõcas fa.zem rea.l
mente o serviço pelo me,mo preço de outros
portos da União, é isso motivo p:1ra. justi
110<11' a. expolia',.ão que ella. 1'<1z, :11êm do que
lhe dá direito o contr<1cto? !

Si o., preços são os mesmos dos de outros
POI'tOS, que não teem eaes, é ou niío o C:180
(le so pe!'guntiLr ao honra.do Senado!' pelo
Rio (rl'a.ude do Sul, tiío ve.'sivlo nestos a.;
sumptos, tão competente nestas (lllCstões.
em que lucrou eutão o porto de Sa.ntos, com
eSS<1S obra.s. que só teem rival na VictOl'üt
Do~hs de Londres?

A prevalecer semelhante doutrina.,:1s es
tra.das de ferro deviam cobrilr. pelo tra.:ls
porte da::; mel'ca,doria::;, ;J.S mesm;J.s ta,xas que
outrora. cobra.va.m os tropeiro::; e carreiros.

A questão 6 clara. Si exigissem de S. Ex.
)Jeh~ remessa, de uma, ca.rta,. d:1q \li par;], o
Rio Gra.nde do Sul, qua.ntia igual ti, que dis
penderia S. Ex,si lá man asse U11l propriO,11i1
turalmente S,Ex. impllgna.l-:t-hi:L. Si houvesse
unu ei!tra.da de feiTO que se abu.!a.nça.sse iL
cobra.r o mesmo (lile :1ntiga.mente cobrava, o
carro (le bois, naturalmente diria.mos, di1'i;t
qua.lquer, que semelhante preten<:ão er:L um
absurJo, porque a estrad;], de ferro é imLru
meoto de progresso e emprega.m-se capitaes
na. SU:.L constr'uc,}ão pi~ra se cooseguir dimi
J\ui~'~o de frete.,:, fa.cilidade de tranSpOl'te e
rna.ior l'itpidez.
.' l\las n50; S. Ex:. fluor que se et()l'uise:n os
mnsmos prnç'os que vigorava.m a.ntes da
exisiencia d<ts doeas.

Eut5,0, 1Jitr,t q tle fizem03 doca.s 'I

O SR.R.\)URO BARCELLos-Quem disse q-e'~
quero isto '/

O SR. ALFREDO ELU,.;-b;' o que ella estú,
fazendo e V. Ex. mesmo est;],be1eceu nm
símile ontre as ti1x:as cobl'adas por aque'la
empl'C7.a c itS cob1'adits nos divcr,;os portos
dos Esta.dos da Republica.

O SR. RA)I!IW B.\RCELLOS-E mostrei que
emm muito menores.

O SR. PRESlDE:'Il'E-Lemuro a. V. Ex. quc
a 110m d') expediente est:1 terminada.

OS:., ALf!-XDO ELLIS - 81'. PreúdGlltc,
z.lnda t~'Uta muito a. diZ::il\ ll~ Só "fi r3-

Jaç:i.o ;is doeu, ~, co lUO tambO:1l em l'ehçã.o
a.o illustre Ministro dil. Via.çio. PesJ,ffi ,lidda
sobre mim "CCUS<l'(cües de lJa,Ltvr<1s q tle
a.qui nã) prollllo,;iei; mai', atr,elldcndo <1.0
l;Lcto de estar já laüg;),(!o o SelvM!o (11([0

apoiados), e tMl1hern ao de me sentir ean
siLdo. deixo a tribUlU, IJeJinJo (l, V. Ex. que
me cunserve a, p.tl<1Vl'a. no expedie:1te da
scssiio de am:1uhit. (111uito bem; nwito bem,)

ORDE::\I DO D!A

Il.EYOGAÇiio DO ART. 7°, § 2°, DA LEI x, 1.4:í3,
DB 1905

Continua em 3" discussão, com a. emenda
offerecida, o projecto do Senado. n. V, de
1901'i, revoga.ndo o a.rt. 7°, § 2°. da lei
n, 1.453, de ::lO de dezembro lio 1903, que
a.utol'iza u. cODstruo,,)io do novo iu'sena! de
m:1l'ín1HL.

o Sr, Erico Coelho diz que pOl'
uma. il'l'isio da sort,~ se ve na. ubrig,Lção de
defenlier a. Pl'oposiçio. o!'(~<1ment:tl'i:J, dndCl
dit Ci1nl<1ra. dos uepllta.dos, 110 anno p:tssado,
a. res,Jeito do Mini"tcrio d:1 Ma.rinbu" e sobre
a qu tI o Sena.do não lavrou emenda itlgUIl1<1.
O o1'a.do1' diz q llO o que ga,nhou, como 1'e1.1
tor dm'se orl;a.mento na. Ca:Ila.I'<1, foi a a.nti
pa.thi t pessoa.l de! I!f)nrado Ministl'o da. Ma,
rinha, de tal modo que esteve a. pitjue do se
emlttir do enca.rgo de rela.tor desse orç,L

mento,
Passa. a n:1r1':1r como o ol'ç,amento da. Mi~

rinlllt foi e1:1bora.lo na il1timilade da Com
missão de Finallç:1S da Ca.mara., perante a.
qual os .:'.Iínist.ro,s Ja. l\Ia!'inlliL e da Fazenda,
(:f) mp"r"ce!'am, eadiL (j ual ;t ~eu l.Ul'llO, iLfil1l
de pr(:~taI'em esel:trc(:imento~; .

A COl1lmissiLo de FilliLll,:as l'e.>olY8U <lar
COl1le~'o de ,xecn~·:í.o (Í, lei n. l.2!lí), de 11
de novembro de 1904, consi;:;llitJ1l10 llO pro
jeet'J de ol'ç:tmento a,utol'iza,(;ões ao POlle!'
Exccutivo, assim como a.ttendeu il nccessi
dél.de da construcçio de um 110VO Al'.senal
de }Ial'inIm.

O ol·a.dor 1hz sentir que a. lei n, 1. 29J, de
14 de novembru de 1904, foi o resultatlu de
acuri1dos e"t Idos não só da. Com missão de
Ma.l'inha c Guerl',t como da de FinaJlP(ls da.
qlle!h CitSa do Conr;ress:J, e iJ1'ilhantcs~ o, de
lJ<ttes em plen;), assemblé,t,

Lê em seguida. tl'echos dos pa.receres 1<1
vl'a.dos pela.s supradita.s Com missões sobre
essa lei LJuo esti1tuÍCt a acquisiçio de v;n,ioo:
typos de U!lida.des de co nbatp, couraç(J,do~,
CI'\, z:1d'Jl'es, distl'overs, t.orpelleiros, tl'a.ns
pDl'tes etc., deixi1J::uo. }JOl'.m, ti, uiscriçã~
do PCJ.€l~ Exe8uti'78 o lJl~Og1'1Qn:lTI~ de a.c.-
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quJslc;iio dc.;:;u~ nnrio.~, u.mliu•mu a. ostl•n· 
t.oght nn.vu.l acon~oiht~~o~.'lo nu ~Iinl1'ltt·o dn. 
Murlnh ~.c qlllmto no~r t•m•lt1'~:o.'l flrm.nu !li\.~, 
1111. nwdhln. dai'! lhr'.~a:-~ 1ln Tlwsnm•o, 1111 annn 
JI!U'tt ;tnno, Qnnndu nm junhu du nnno prL*
t:iadn o MinJt.u.r•n da ~fnr·irilw. cnrnJilU'mmn pc .. 
J'itntrJ IL CummiHsão du l~iWI.IH:Ils tlrL CrLJllJL .. 
ra, fOl pu.rn. dizot• quo a. llcçfiu dn Tr:~nHhhmt 
acon1olha.vtL u. PI'f!lrtr·onclrt dos tl'o:-1 cnul'a.· 
çadoN do 13,000 tonolada< n. q1mesqum· ou· 
tros t)'pos do m1vinH do guerra do.~ compt•r.
hondldos na r~lerlda lol. no quo lol llt.t mdltlo 
a -sim como o. t'o)jpelto du mudam:;a. !lo íLl'l'1ü· 
m•l pat•a outro ponto dit bahln. do !tio do Jl~o 
nciro, OU fi'JJ'a. floiJrL, OUdO O (jO\'Orno /l:<:a8SO IL 
Rlltt escoihJL, 

O OI'ILdor t•hn.ma. u. a.M.onQão Uu Son:~llo 
prwa o ~ .2" do ru·t •• 7" dn. loi oroamnntar•la 
fJJJI vigm·, Tl!tt·a. (jUO so vc,ja. fJIIO tL autoriZil
çli.o nã/' •3 dtLrln. parn. l•1Vantru• nonhum porto 
mllittu·, num '[llll'll fnl'tillcnl' a cnsOILii" do 
.J:wuccttngr,,si pot•vontura fUra olltL escolhida., 
o quo a;nda niio so sabo. A autol'izaçíio 6 
para fio t;OilSf,J•UCQfiO riO Ulll IJU\'0 lti'SOOttf, 

pndcollo o Govm•no llt·mar cootJ•acl"s P"''" 
osso Um, af.l\ o maxlmo do um milhiio de 
libras ostorlinas. 

Neste ponto do sou discurso n orador 
manda (L MJ~n. unw. nota do proprio rmnho 
do MlnMro da ~tarlnha, sobro0a qual a 
Commlssão a •Juom loi proweoto sse papo! 
fCz IL HIHL otmL gov ·rnamontnl o quo t•oprc
slmta-isso sim-um (:ompl·omi:-:so tornatJn rl 
puridado, pm·um mcrniJro do Poll"r ~:xcnt.ivo 
para. c 'm n, Camara., J'Uprc~nnt;_ulu. pel:t ~un. 
Commí:JHftn do Io'inaw:as. 

NcHtfJ momnnf.o, fJ:<cJrunr~ o oJ•alinl', nào IHL 
mai.'t l'O."UJL'\'c'L."l mont:1.os a gnar·d:u•, ao eon
t.r•ar•io, com•mn dr.~montir n Loato qun 11i1. o 
novorno tm• ~ido autot•iz:t.do r• ~afiL!Ll' ~~t.m· 
t.onn.s do milllai'CS 1lo cornos cnm a.~ fllu•as llo 
:r.r•loJonn.l o u. Ji.,rtifil::u.·ão 1ln. eníiOatlu. 1lu .Ja .. 
cnocanga. 

DtLhl cm dmmf.o o oríLilor· tlocla.rn. fJIIO vno 
responder topicn pül' t.opico no diHI:III''O fio 
St·. Scn:LIIO!· pnl:• llahia, dizendo q uu o SI'. 
Jtuy Ha.rhc~a. é a ~npl'orna. nncnt·ntu.~no da. 
mrntn.lillruln 1Jc, p,,fn brazilri••o 11'' Hnu au~11. 

O Scna•lul' p11ln lhhitt comm;ou poln rn
pni,J~ãú do uma da• mais h~llas pn.~IMs do 
sua auto-bio~rmphi:•: fui S. Ex. qunm pro
/!OU lL R(lpUhliea., roi S. l~x. (jliCffi f::ndon a 
RcpubiJca: fiJi H. I~x. quem consolidou a. 
Rnpuhlhm ! 

lJOpl>iS o ~~·. Scn:LI!O!' pela na h la cnlouu 
um hymuo (~o pa.:G univ01·~ml com accúJ•dt:::c 
Wa!(n•wiaoo:i c dwlica.t._.)'ilJ.'ol :í. 311o Confcmn
ciu. P.i.n·Amm·ic:t.na. ; enn·cta.nto S. Ex. ncon
~olhou cpw e:t~.In. mu.~àn .u aprnloJ&:t~~e co.n 
unhru~ o dunto:o~ pa.1•a MO dctimdct• 1ln.~ :~ggrcs
tJÜtJS d:L visich:r .... 

0 il!US~l'O ~~~ldO!' !1!.!1~ DJ.l!i:lt ~~u Cor-i::. 

tln~ sons IJHf.udn~:~ n. l'CSJWiTn cln. m:u•iuha dl\ 
gnot'riL, quo du.tn.m do 12 Ulmos, isto r\. rolou 
t!:u•ta.H cxpflllidus pot• S. Ex. da Jn~lntorl'n, 
ltrt•nh!tldn ilo Londl'cs, fJUO tlnnomJnou ro
mu.ntlcummt1,o tio fundo dtt Kllll UH1·1'1LcJi:lmn, 

IJo:;tln CJ•I.-!:L tjpucn. o nolH•o :-icwttlm• pol11. 
nn.llirL t3 li.]JOioglt~tiL da dt1IOsa liiO\'UI uo~ 
mtLI'n:i tct•J•ttoJ•in.o~. Jn•oli't'itultNL 1L doliJSIL 
m~l.nvrl, t:nmprohmullt.:t!'l as JiiJ'tillci\ÇÕiJ~ 110 
JI1:0I':tl: U:itl•af.ngin. MObl'O fJIIU S. J•:x, lllfltiJ .. 
IJ•\'It 12 IUIIIUS antOH dJL b1L!1Lii111, dn THU• 
HhiiiiiL, I111LH HÚ iJqjo 0111 dia ILHHIIIDJI!fl COI'• 
l't!JII.t! nn~ t1•atndrJ:i nttVIW/'1, 

11 foloJ't,n tln:o~ esrtnndi·u~, oxuhunon o digno 
Smmdm· pnhL Jluhln, :-lu docidn Jttllu nlcltllefl 
tlo.-J tmn,hõcH 11 ]Jr1l:t. fim}a. tle Jtmmt.r:H,!ão do~ 
fll'n.lucl.t.-J, obt•tt do . .; nnvlu~-/twt.;ilflza.~ nu. 
gtJOI'J'IL d11 ttll.o-nlill', a oxom)Jiu do Tmrl'lllimu. 
udYfwtu, pot•f!m, S. E~ .• <lllll au anlnw com
httf.cnl.u dol'l ui/Jiiu~. rnnii'l do fJIIO ao~ ~r!H:l 
iu:;t.t•mnunt,,:-; to c·umha.tt!, ~:~u llm·•1 ILttrHmit· 
:t vic:ttwlu. do .Japão, pygmuu, :--uhro a tiU~ . .,:iu. 
giglllltiJ.'iCit, 

o SI', ~""'"lUI' p~;J:. nahi" llllit•moll ljUO 
orn t.odo.'l os p•Lizc:~ flivill.;:,i)u.-; a n·111.u. 1lu 
gtwt•t•a, 11.'1 Hwtitlra~~ÕH rn i I i ta ri~., fite.. :-:fi o 
as•umpto do osl.udo moticulosoilo Poder J.o
glsJa1 ivu o nfio l'U:tolur,'ÜOX n. ctLpl'iobo dos 
govc.wno~. 

O oJ•adm· püwlnr•a. ljur. li n~i'lim tpw sn pro
l:odo II/L Ropublicn., puis n foi 11. l.2DH,do 14 
dn novombro 1IA lflfl·l.rrun o;ttLtuiu iL t'fHJOVH· 
~lfi.o da no.;.•m, nmrinli:~ dtJ guerra, foi oht•tt. 
do Vongrw•t~o n IWII:r, t:ollrtlmt•ou o St•. St! .. 
m~dOJ' JlBia. llahi:L r:orn o seu vntu l'lileueiu"ü, 
Ma~ o Sl'. Scnadm·, fJtmndn ~n l'tll'l•l'n éi. lei 

r~n.urimlo Pit.ta, n.:o~l'lim chnma,la Jtttt·z~o ltt~t•·o 
dn. momol'ÜJ. elo antm• do ro.,pr.•cti\'0, Jn..;J.I\tO 
cm dizllr que liJi ull1•a 1lu ,\JiníRt.t•n 1!:r. )f:t
rinlu•. 

l~m sum111:1,, f• :lit:nn Sonndm· pr.·la llt1hin 
<h·CiitJ'Il!l .. ~O adVt!l'SO IÍ. CIICIJffilllllOJ.;~ do . .; tl'C.i 
cúUI'iJ.Qrt.dm; lll'ml,da pcif, iOVCl'nO com a. ea....;a, 
At·mMt.J'onr:. :t..>~:;im r.omo impnt:na. :~ c:on~tru
ctiii.n •lo um novo arsunal do ma.J·inlu~. fJhbn 
S. Ex. •l~t~·u· J'H'•Jnlpt.o n. vot.at• nnm inrlc!mni
ZIL~·:i.n :1. th•rrm ~~Orltf•ard.anl.n, l'I'S4•inrlintlo o 
llO\'d'llú o 1:unt.rarll.u rtttu a.mdm. tln lil'JIHLJ•, 
únl \'OZ dn Jn:•IÍ."t.il' OÍ~~~~, flUI! S, f~.\:, qurdifl· 
con do r.l'imf! do lr!J.n. pat.1·iu., j .. r,d (·, :1. :t.•~'tni .. 
sic:lo do r.;.•m•ar:aliol'l IJUO m~o ~n~i.'~lilí':llOl :i:-t 
cxigcndnl'llh ~not•t•:~t n:tVlLI mnrler•nn.. 

A!!l:~im 6 I]UU IJ nuiJl'O ScnadtJI' JlC{II, lift.hin. 
vorhorn. n~ medida~ do no,fm•no tnmn.tla:-t 
pelo Congro~:so dclihcradn.mcntn 11. hnm tla. 
dclb$a na.clona.l, ma:-~ ofro JH'OJ>Üt1 outra~. 
desfio j:i, par:t o ll W>mo 11m. 

N:1o é •l~IB S. J·:x. conllo no mn\'imoutu 
univursnl ItCl:L p;LZ entt•o a~ n:Lt;õns; ufin t": 
quo S. Ex. o~to,ia. scgouJ•o 1l!1 (}na :L p:1.1. iLnlC
l'ICit.nu. rosulta.t•â das con!Oroncia."' culcUr:trl:t~ 
pelas nupub!iClJ Uo I!O~ti~cntCj ll~O u ~uu 
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a S. Ex. se afigui•o improvavol quo ~~~ na-, si " sim cut.úndc~•o, desde então o orador 
çues stdamoi•Icanus de•uambum da omnluçiü passou"' ati IIIÜ'Ill' o almi!•ante, o M1o1istro o 
á hostilluado, slniio om gum'l'a doclarauJL, sOI'I'ilim• .. a HopnblJCa, '1 uc hoje tl a1ontad~ á 

O nobi'O Senador polll Bnhia l'ccusando, do estima. dos ~razlleil'O.~ pvl' osso· feito nu. 
p!•csonto, no governo os moJos do defesa molltol intcnç.w patriotica. 
naval, não dá mosti·as do sou patriotismo e 
clarlvidoucla do estu.tlista. 

Respigando contmdicçües no pnl'Ccoi' da 
comm]ssão tocbnlca rocentomonto publiondu 
sobro u. onscatht de .Jacuecangn como s~do 
nprep1•iadn. ao novo arsenal, u nobre ~enndur 
pela Bahia stl destacou " i>' cunclu•a.o o 
mos no pnrocol' p.n·a formul.<r o ·.ogiiiot.o 
aphol'ismo: A questão da salubridatiO du 
local prima sobro a couvenioncia o;tra· 
toglca. 

Entretanto, o illustl'e ~mmdor pela !labia 
opinou que se desse 1l hOLh!a tlo Ouaoab.,ra 
11 prollll'oncia pura est:<Qiío 11:1vai, armando
se o porto de modo 11 t ... rn .1-o inoxpngun.vel, 
liDm cogitar s. Bx. dns m;•rgr~ls desta baltia 
onde outrora desaguavam cuudnloso. os rio.; 
Mac;ctl, lnhomii•Im, JguassJ\ etc., riachos 
boje cm dia, cU.lLS beco"' se acham entu
pldus de sorte a tm·nar as margens da bnhla 
vcrdadolt\.S pantauo. postillo•to~~; a e~l irem 
do~pezu.s ouot·mcs Jnu•a. sua. c.irooagom om 
bonotlclo dl> Slllubri odo do porto, 

Ha um topico no discui•so do honi•ado So· 
nado!' pela l!n~oia QllC o o.ndor nfLo ci•itici>I'lÍ; 
o.lludo ;i BU'Jlelçiío Jov11ntati<L pelo Sr, Ru 
flM'bosa. contt•n. doug momhros uu. commtssü.o 
tccboic;L, um }lJl' IIDl' ü•miw do Minil;tl•o da 
l\lai•mha. omro pu1• te!' sido ost:olhido [Jal'll 
imp..,t•ttLnto C01Dmisl'lâo 1lo mosmu Mllttl':ltl'O, 

O oobro Senado!' tuz da cntnstrop'to do 
JtLcuocn.nga. u.aun. pcrora~~iLo impt•cs.iJOIIÜ;t.L. 
S. J~x. do >011 ponto d.o vista Mtbolico ntti'I• 
buiu a um t!os1gnio da Provitle.,oia a g.a;,du 
desgraça CJUO nnqn~Ua nouto s·nisti'I• oc· 
corroo na bahia de .lacuocaugl>, cvmo oi 
lbs!lll um cn•tigo sobro a maJ•inlla do gUOI'l'll. 
ill!'ldo, 14zoudo vict•m"" preciosa;. l•'uz 
JMllor s. Ex., poi' orl1o ao Mouistru tia. Ma· 
rlnha, revolveu a!l sote cspudus da dur 11110 
trlUlpasHavam o almirante Julio oiO NOI'O;:ba 
ferido ou sou amanti,simo co1•ar:ao do pall. 

Poi; b~m. conchw o orador, \'IJ.C ponltou
cial'Sc do publico, cln·lstftmonto contos;nutlu 
<jUO, no lla)llll tio relato!• tio Ül'ÇI>IllClliO tla 
l\lru•inllll o anno pa8satlu, ll'atuu com jiOuco 
npl'tl~o ao ~llulstro da j>asl;lt, ·No dia, p~ol'úm, 
Cl!P quo viu o~~·. ,Juho do Noroulm do vulla 
d1~ ltallill do .!acutJcangn, um pao IOl'lllO no 
.sou cora.•;âu nmtLntlssiJIIIl, mas lbrl'lulo 1lu 
estoicismo, in•onsivelappal'OUtomonto d. do!' 
da sua. 14milla, nms a1naa iosislln•o 11iova1' 
3 otroito iL IIUI.omaçiio que lhQ dou" i,.'on· 
~;~rc1~0 de c~eolbol' :1 cusoada tio ,lacuocaugll 

O :S1•, Hercilio Luz -S1•. Prcsl· 
tlouw, o ~onurlo uinrla está sob a impressão 
tio hl'l h11.ulrJ, du pati'IOtJCo, do alcvnntaJo 
di;rm1·so hont.om <q•u ouv1do com o m.•is 
Jll' .. na .do l'ocollumouto o ou mo smto oro
ru,Jtl.tmonto ucanhJ&do cm ontl'nl' neste .. o
bato depois do nolio turom tomado pa1•to 
oradores ecmo us que mo precederam, 
Ma~ o Senado l'oievará. a minha ousndia 

v1stu quo trato uo cumpl'ÍI' o meu d ,ve~ 
nr1ui, trazendo alguns osclarooimootos sobro 
o assumpto 1111e om su d1suute no ~onado 
com tnnt~ clovuçfio. 

.~no tratarei do pro;.oramma naval, isto rl, 
ulio u·atul'OI d11 comJJOSIQho .. a nos.<a fl·ota 
o o I(Uel'l'a, pol'IJUO istu já. 1\oi pm•foitamonte 
discutirlu cum bi•Jlha .. tis.no inoxcod.vol 
pelo iiln•tm rep!•cscnLnto da Bahia, ma< 
venho l!•,,L!' Slm!Jle;mcuto da mudao~a do 
arsounl c SI mo anuuo a la,el-o ~ devido 
a loitm~t que llz úo l'Oiatm•to publlcaúo no 
/Jt'ario o, {icia, c nssignado pelos J!roftssion.IOB 
extrangell'O• que, a convite uo ~r. Mmistro 
tia Mal'tllUU., lill'am u Jucuooangn para de 
uilll ju !(arom da o11loiencoa do logar o da 
convrmiencia ria colloc .• ~ão rio nos.,o ai'Blloal 
nnvalna<Jnolle ponto, 

w .111 ti .. ha ouv,uo 11 opinião do almiran
tes illustros na Ilússa armada entre os 
(ruaos ot~ S1·s. u.lmb· .. nto.s .J;wogun.r u p,·oonc.~o 
oitO lo do O .tatin-maiOI' UlL a, m"d11, quo 
ot.ndmmmm, como um tlosu.stl'll nacional, a 
collucnção do no:!So arscn.tl cm Jacuocanga. 

O 81•, nlmil•antc .laco0 u.•Y opina poln con
strucçao o o noSHo !JI'incipal Ul'sonal na balila 
rlJ Rio do Janoil•o, O Sr. ailmr.mte Proença 
opina pollt oun truc~ão do nrsom1l 110 po1•to 
!lu s. J!1l'u.ncisoo. 

Um o out1•o toem pal'a OOI'l'ObOi'&r 08Sn 
opinião a do IUustros olllcluu.; da uossa ul'
mada. 

::iou um dos slgnalai'Ítlli rio p1•ojocto cm 
diauussao o uel·lhe 11 minha a llignatu,·u. 
convonoido do que o po!'\0 do Rio tld Ja
neiro ptltlo pl'edtai'-so pll.l'~ nel.e so C811lbo
locm· 11 no~•• principal PI'aça m1llt.r navw. 
Si, JlOI'rlm, a commissão nomc•ua. polo sr. 
Mim .t1·o d11 Mal'inlul uondomna OSbC p.rto, 
não vejo por. I uo, ;om estudar outros pontos 
da uoss~ coala, l'ooouhocluamouto lmpui·tan· 
tod, pt•oill'll 11 enao!ltla do Jucuooanga, 

v. J(x., S1•, Pi'llaidonto, o ~onauo o o pu· 
bllco já !el'Ulll o I)!Cdil~l'•lllo com cortlli~J, 
o•so I·clalvrio do protls~•ooal inslo~, oom• 
mis~iona4o 1-elo &J•. Miiuewo d11o ~larinba. 

lloso douumctlto, •1110 ijO prucut•a. aprcoon• 
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tar como uma. peça. do convicQii.o, o! ,Insta- o Sn.. OLIVEIR.A. FtauEmEoo-V. El. não 
monte qu~ mo faz cror que Jaouoca.nga. niio lou o relatorlo do Sr. cali,olros da..OrD.Qa! 
o! um )I<JJ"to o, por con!Hlgnlnto, nlio p<ldo 
rooobor o nosso prlnclp .. l arson~tl do ma- O Stt. HERCILIO Luz-E!itlt aqui o rolatorlo 
rinha., do St•. llnrtzlg publicado no Diaria O{ficial, 

Isso quanto 110 ponto d11 adiL]ltaQio âo um 
Diz o Sr. Hurtzlg : dos nosHos portos do sul ptlriL o osta.bolocl· 
« A99lm, com refot•oncla aos navios em mont.o do nosHO Ars3nal. · 

concerte, si o desenvolvimento do porto ma- Agora ••eflro-mo n.o pcnto do vista cstrate
rlt.lmo o do arson•l for, do qua.lqu.·r so to, glco. V. Ex. e o Sont1do snbom, assim como 
feito de uccordo com 11.1 linhas g01•1108 do todos :~quollos que estudam ossos assumptos 
pl.mo quo elaborei c que acompanha. 0 pro- que os dons pontos VOJ'IIa<lolrumonte estrato, 
sonto t•oiatorio, os ma.1s violo,1to.• f\lr•tlcões A'ICOR lio no<Stl cosb sito, 110 oorto, a ilha. do 
de sudoo,to nii.o alfoctariio por r"rma algu- Fom.mdo do Noronha, ao s11l, a llh~ do 
ma os nttvlos surtos na b.thiu. o principio em Santa C11tharina. 
quo repo11sa o mon plano a construit• nm o Srt. RAMIRo BAnCELI.os-Apoiado. 
torra-plooo em aguas tia.Ixus,q11o constttuirrl 
de Jacto, um •Jtm:•m-mar, e const.rult• po~ O Sa. HEaCILIO Luz- Si 11aggrcssã.o vier 
tra.r. dosse quebr..-mar tllllil bacia ou dóca. do norte, o primeiro ponto atacado trort!. a. 
tio capacid«do sullicieuto para 8 a 10 grnn- Ilha. do i'ornnndo d~ Noronha, si a. a.g!ll'os•ão 
de• v .sos do guerra, nc11ndo sempt·o esse; vi~r do sul a lnstorta nos ensina que o ponto 

· navios cm al{uas pcrfettameuto calmas obJectivo das osqttadras Inimigas sorri. a ca-
Jsto I! tucil de ver-so do plano indicado. ' P.'<llliiO meu 8sta1io, a flbll de Sa.nta. Ca.tha.-

0 custo doate trilbtliho o! l'Oia.tivamento 1'1011 ' 
modico, si o comp·1rarmos com " do quebra- O Sn.. BEI.FOR.T '\IJEIRA. - São as futuras 
mar cm aguos prot\ln1la.s o a o que deve 8 'I' bases do oporaçõe;. 
na. minha opinião, adopta lo para o norto 0 Sn.. HER.CtLIO Luz-Em 1777 jr!. a ilha. de 
maritimo neste local. Convem obsorvat• quo, S:.nta. Catlw•ina foi occupada. pelos bos
du mar, a. 11horturn na Labia .Jaeuocan~a panhoos, por• Covalios, antes da indopcn-
outre o ponto Joa.tinga o o ponto Aca.yn' 1 onde sopra 0 vonto suduocsto, 11 mais 0,: •iencl11 das republica• Sul Amor canas o 
troita do ,1110 a u.borturll da bat•t•a om a ainda l'Ocontomento V. 8x. viu que t'o
BU!llinha mais cxposl:l.> aquolio p •• nto oscolhltio para a base do opoi 

rações dos t·ovolucionarlos do 6 do setembro. 
Ora., Sr. Pr61!idcnto, quando 'o trata da ~i assim ~.porque dospreza.r aquolic pcnto, 

oonstrU!1Qão dJ nosso Jll'lmciro ar;on!ll guo o~lil indicado, na.turnimonto, n•ra. rocc
qu!lndo se tr .ta. de fazer rlo•pezas do mi: bot• u preparo o adilntacão neces.<arln. a um 
ihõos ostorlin"s, vem dlzor-so no naiz quo osrabolocimont,>nnval o pt•oout•at• construir, 
osso porto que se vau const.-n•r-pot·quo uao aiO milb•IS do Rio do Janeiro, um ""''to mi· 
ox.,to-qno essa bahia IJUO se vao ct1vttl' na litat', tendo a 11111 i:Ldo o porto de Santos que 
torra tlt•mo, u.brlgartl apenas oito ou dez so ostú. iortificando o o pot•to do !tio do ,fa.
navios d11 noss11 armaJ11, qm1ndo tomos por- noit•o, quo JtL osttL fortitlco1do r 
tos, como o do S. I<'raneillOO, ao sul, que 6 . 0 Sn. BIIILFOR.T vu·m.~o-E' cnso pam v Ex 
uma vm•dalloil•a doctt natm•al... llpt•oso~t.ar uma um~ttda. ' ' ' 

O Sn.. ,J~ r.ATUNDA-E como o do lttlqUi, o s1~.HrmcJLIO Luz-Niioapt•oaontoomondar 
no Mat•a.nhao. · porque isto jtl csttl contido n l projecto. O 

O Sn.. Hf:RCILro Luz-Quando tomo~ Porto p•·ujooto diz:-co do !Uo do Janeiro, ou ou
Bollo-ondo ainda h11 pottco tompo esteve tro mais oonvonionto.> 
ancorada uma divisão da nossa o•·IU>dra., o sn..Atr;xAsnlliNO DtJ ALENoA.n.-Issoquo
o~mrna.ndada pelo nus~o ilinstt•n colloga., o dlzot• que nlio foi estudado nenhum outro 
SI. a.lmlranto Alexrtndtlno, que ó uma outra por•to 8oniiu.o do Jncuocnnga. 
doo:~ natural; qunndo tomos o porto do ' ' 
Santa. Catharlna. com o diamotro do 30 mi· O Sa. OLtVEUw\ F'rauEm•oo-Nõo apoiado; 
lbas 011 sua maior oxtenaiio, contando as o do S. Fr·nnclsco ,Ir!. tbi estudado. 
duas bahias, o com um rnio na. muiot• lar- o SR. HERCILIO Luz-Siio Fra.nolaoo não 
guru de seis milhas. foi estudado ; não o oxr1cto. V. Ex. perdOe. 

Roalmoute o! ridiouio o inadmlsslvol que J~u acompanho as coustls do minha. terra. o 
ao venha dizor rt Nnçiio que o portJ u. con- conhoç"""" bom. PJsso asseverar a V. Ex. 
alt•uir o no qual RO hão do dospouilot• mllhüos qno nii' t'ot•a.m ostud11dos no n S. Francisco, 
esterlinos vr1o 11b1•igat' dór. o duzo m~vlos da. no111 Porto Boiio, nem o porto de Sa.nta. Cll· 
nossa esquadra. tharina, 



n ~IL. A • .\~r:Jn:l•ll- OH Jll'llpi'ÍOM inglme• 
rrã.t., lílt'IHII a. :-:iunl.a Cnt.lml'iuu. 

O ~rt. Hr.:r.Fnlt'l' \'rr:IH.\ - Nii.n fiwam no111 
\!i.o. P\H' l~:-1.'1 1nmnnu ~~ iJUI) tm 1liJ!n t}H'" ~~ 
tt:t~u pum trnw. tlflli!IIIhr .• 

O Slt. l:fJ'&' 1:.\JttHI . ..:A-:\fu . ...:,"'l jlí.n."'f,ri IIOJII'O.-
,jr!du Jllll'l~ fjllfl I!TJifJllllar· '! ' 

n Sr~. Jfr;ncu,w Lr:í':-:~ni IJIII' JloUru·ãn :r.Jln .. 
~'ai' Huni.J•a, o pol'to d11 ~1\ntu. Cul,lw.J•ina a. 
·purwa pr•ol'nnllllhuln rln tm.mLI ; Jrlfl.~ cunf,J'ft 
~~~:~a. ubJm•,,•Uu Nf! pn1Im•;l, ro.-:puuclor· t!UJO o 
Jll'•tinetó tln oht•ILK mJ1u,snr.~-t IJUfl ~~.~ Jlrnt.nrut(l 
lll7.1'1' nm .laeum!nngn ••• 

O Sn. Ar.exA:-w:u;o;o ''"; J\J,J:Z\cAH--ApoiiL
cllssimo. 

O Sn. UL'r IIAIUH•KA- Cn.rtu• lnu:ia, l!tt:. 

n s". llt:rterr.ln LT.'1.- ' •• COIHII cm.vnr ha
n!IL lutol'hll'. rluw~.~o~, f.f'J'f'll plmm fi nfin ~oi ttun 
111/LÍ~ nhJ'Il:o~ d11 nrl;u ; nflo t\ rn:~I~ fhuil, mnl~ 
JmtnJ'tl.l, t{IW :w 11_o;nnvn, lllln ,.ro dmgrw o 
('/Lual do pur·to dn ~:lut.:L1 ,Cnt,lml'Íillt.,. 

O :-:n. Hl.l\' HA1UIIli'lh.- Qun u tm·na. ~~~l.ra· 
t.o~~ico t! ~~ornnlfiJ'oiu.l. 

1'1 Sr:. llrmcu.tn Jx~ -,., /m•unr11!o ost.t•:•· 
f:PJ.:i•JU llCJIIIIIJB Jllll'f,u, tl l:()fniiJIJI'I!ÍII.J 't 

n ·"'~· .\r.r;~A..\'THu:;o /JI·; .. \1.1::\flAit -B' Pl'll• 
Jtll'ivel. 

()Sr:. llrmcu.r•.l Ln....: V. Ex. nonlto~n-o 
J,nm. 

n Sr:. lli~I.I'Oil'l' YnmtA - )!rt" •' prr•c!Ho 
l<ll'mn.r hnultL. 

o sa. J!Jmcll.ln 1,(!?,- v. J·:x. /ti. rt'4tm•n: 
li1i NI.Jlif.fÍtt 1lo f'OJ'In u.UJ, tfll\'ll/ldo :-~aht'l' 'llll' 
IIXJi'!tl' ru•nflllltf dndn ~IIUlt!hl!ILfl fiHJ'a ~l'tlllllfl~ 
nn\'iw<~ u nm ~l'nlllill lllllllUI'fl. 

O Srt. IIJ1M•'Uil1' Yn:mA- O o . .;pru;o '' JIO· 
'I IWJW, t! fJ ... :wn.~'iu mn~ounn. 

o Hr:, llr.ncn.JO Lm - lliHpõo nqnolln ln" 
lain, om t.mlu o cu.Ho, do 11111 ospa(}u crLpn~ elo 
llornportru• multo mniR do oito oll dor. navio.•, 
wrno n tnl hrw/n pro,lectrt•ln pnt•:t .Jarmu· 
llti.JJI(a.. 

J),IIA Vor. - Apohulo. 
o sn.. Or.n·r~tltA li1roumnJ-:un-W uma doca, 

nJiu I~ O pot'l.o. 
o Sit. llmr~U.I>I Ln~- r·:· dúcn.. jiOI'f!IIO, 

t!i?.fllll, IJUfl f't.iJ'It. u pm•t.n nf1U ofl'ut'..oc!ll ~ugu .. 
l'ltllf,'IL CIIIJI O~ \'•irlt.U:-1 do ~UdUI'~f,fl, 1"(1111{0 IIS 
IHlo\' lns llllt'UI'lUinM u bt•igolulol'l 11. • :f.t'l' hlllllJh'n 
\)~\ j\)g~ 1\.t~l~~l}~ 0 • r 

;\gul'n, :-:t•, PJ·lwiclontu, ron tmt:u• ti:L s:Lln-
ii!•Jdndn, . 

A sn!nhl•hulo dn Jloi•to dn S:LUtiL Cnthnrlna 
t' t.l'lllliclonal i atn~u~ ruoontt.~monto J:L ostO\'O 

umn. di\'Í:ilio nrtval flOill]lfJ.'itn. 11(1 ~eis mt.Yios, 
oudu o . .;ttn·e mu:ol'íl.tla. dru•.mtr., c:t·üio, qnu.tt·o 
1unw~. (J u :~olmil'aut;u fJUO commn.ndavn C~l'!:t 
c~ttrlll~,,h·:a.. ou c!ss;t. diVi$ÍO podor:í. pedsou.J
IJWIII,o inliwrn:ti'O ~nrmdo rjUil drn•:wto to•lu 
u tnmpu rpw nJii u-st.n\'n n. ;.rruu•nit;:lo dn. n..;
'/IIIHh'IL I'IUb ~011 mnndo não i'Ji acoommottilln. 
r n nnnhuma nnl'e~•mJdndo, 

n S1:. Ar.J~XA:'oiJHUNO UE ALJ·::-.-c.\n-.\o cnn .. 
1.r·ario, rot.nmpnrnl t.odn. n gunrnl~iio ; todos 
vJol'tJ.m lbt•f.nfl n Nltdio~. 

() Sn. llrmcrr.ro Lv1.-Por conHngulnto, 
SI·. 1'1•usidoatn, lu• orn fiLI'Or do porto do 
~".nt.:~ C:r.tluu·lun. mal.< osl,o olomont.o, cle
nwnt.o p(JIIm•oso, :• salnlwltlndo do !ot:al, 
· O Stt. EHJcn Cm:r.un-OH UIL\'Jo~ cstlt\'ttlll 

Hãosou lli,IJJit,os? 
O Sn. Ar.r~XA!':Illll:-111 DI~ AM::-:cAn-Os n:r .• 

vlos, o.s<r'" cstrLI'ILill doont.cs. lrnnginfl V, Bx. 
IJIIO n poll·or·a lluon tud:• rlotm•lomrl:L, por
fJIIO uu não tliHpundiL a hm•do do um a.ppa .. 
rnlhn, •lo um ulomrlot· uloctt•i!lo, 

O ~~~. l'nu;s Fmllmlll.\-At.•l pnJ•ocu rtno 
HS!o!US UIL\'IO~ llCILbttm fio chcg:Ll' da. J{llOI'l'lL 
ltlts•o~,lu.ponm::~: ost1i.n todnli I!Menngnllmdo."'. 

O ~H. Jlr:r:cu,r11 Lrn-Solr o ponto dn l'isla 
d1> l!lllnhr·h!adc, todo o murul11 >Jabo,., 

(} ~~~. 1-:llWII Cor:r.no-QIII! e u.lll n Pal':LI.<o 
trll'I'C:LI do Br•;tsil (Ri.<o), 

O S11. Jlrmw.w J.r:~-··:n n:'io rpwrla diwr 
t,"11tu, pol'fiiiO ril o llzc~sn,n noht·o Snnndur poJo 
Rio do ,fllllfi!I•n, Sr•, Pt•osidont.u, vlt•IIL Jogu, 
oom IL HIIIL liun. h•oulu, como t~ncuodon ILÍIIlh• 
hiL pntu~o. l'i~Zf1r l'OI't!l'lmclu.s ao H:wco dn!'l 
Limttll~. (Ri.~l•), 

n SI!. EniCn Cnt:LIIrl-Xiiu, l'í!llbor; po!hWia 
apeuns, pru•o1liawlu a phl'.~so tio Amm•iou, 
VnspncHl a l'~spr•it,o, rli1.ot': si existo pal'als.> 
tt!I'I'ost.m uào o.~t:L longo lh~qul. (lUso). 

O Su, !J~:RcU.IO l,U1.-St•, i'l'ORitlont.r., todos 
nós siLIIIlmos '/"" a funcr,iio do um ost.abolo
clrnunto lltbi•I , •!llitlquoi' 1(110 o!Jo Bf\iiL, fn· 
bt•icn. ou m·soou.l, tru.z como conscqucucia IL 
crorLçõo do uma clrhttlu o niio se podo PI'O• 
tendo!' cstabo!ocm• num cidade orn lugnl' 
JUSIL!IIht•o, 

At6 agoi•n, S1•. PI•csirlcuto, uiio tive o 
pra~ct• do !ol' 11 oplnlito rio uma ILUI<lr!dndo 
qualqum• ccmpotonto no :ts.•nmpto a.mt~ 
mando qno .lacuociLOI-fl~ oll'm•ot!o os;a ossen· 
ela! o iudJspous:IVol con,Uçno p:u•a o cstnbo
ltJr:lmcut.o do 110\'U :Ll'SOIUII, 

O ~n. Rt'Y B.\ltiiO~'>.\.-~\o eontt•al'io ·; todos 
diwm quo esta •tuostitu csLrL pot• estutl:u•, 

O Sll, JI>:Rcu,ro l.ur.-SI', Pl'o<l•lonto, n. 
hOI'IL ost.:l arlla .. tnda o o.I, Jll'Opus•tiLim.:nto, 
atl'opollol as considor<~çüo> IJIIO tlnlm a JltZOI', 
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Não fJ11f'l11J f:ti,lgnt·. nmi~ o ~('JI[l,f)O, (.\1r1o 
apoiado;;). 

O a~:~sumpto tí JllOml:!nt,nso, cí hnJiorf.n.ntn 
o .i•i. lulnmulnmonto <liHcllti<t.J com olcvação 
o pnt.J•IotiRmo pelos not.,.rcls O!'adm•c• <tllo 
mo proctJcif~ram. 

Yo11 t.m•.nluni', Sr, Presldcnt.o, mns nntos 
d(l lazcl-o lomlll'ILI'oi no Sonndo " phraso do 
not11vol homom publico: •A ilh11 do Snnt:t 
C:tl.lmrinn ,; 11 chavo 1lo llt•asil morldlonal.» 

'fcnhn conclllhlo, 
(.lf11ito bt.•m i ml1ito fJcm,) 

O M1•, J.i:t•lco Coelho (pol« m•d•m) 
podo n pal:t,'J'It JliLI'íL Nn.bm· da. i\lo~:t Iii IL 
cnw1ula. qno com out.t·o~ Srs. Suna~Ol'fJd 
mandou :imn~ll. "n.l, com o ]ll'~jouto, ;i, Cnm
mi~sfio i lo l"inttnf;ns pnrn. tlr~ti' pm•ccm•. 

O Sn, PnEsii>J·:~·n;- No roglmont.o bn dis· 
posi~õo~ qno rogem os casos ct,mmuns o rliH
J)UIIiQõcs qno regem oH ca:;os nHpPcitw..;, como 
,,r.c, pnm o qual o Sonado votou urgoncln. 

Sn:-; cnHoH cnmmunH, n n.pr·csontru:ii.o tio 
nmn. omondn, quot· nn. 2", quer ntl 3~ dhmns
/'ltio~ flotcrmlnn. o adiamento da. discnssli.o, 
vMo quo o ro~lmonto mnnd~ q11o o projoct.o 
vnHo ri. Corumissii.o JliWíL cstJL dizur sobm 
o ns.sumpto dosRrt nmcndn. ; mn.s; lJUarulo RO 
t.rntn. tlo mntoria. m·gonto, 1:omo A~tn., o 
I'i!glmonto dotm•m!m•o.Hogllinto, no art,I!J3: 

•A dlscnsRiío dtt mntcrin ,lulga<lo. urgento 
p(Jdo sor adiada, H i o dehat.c moM.t•nJ' q11o o 
IIHSUm)JI.o não flcnr:L pro,jurlicado não Rendo 
re nlvHin lmmodiat"moato,> 

Sm1dn nnr:n.-:sru·in. para. ir o projecto com n. 
flTIIOIHin iL O.mrllii'i~ÜO, aiJÍlU'-SO (1, tti:-ICJI.'lSii.O, 
o dr.cl:u·andn o t•ogimonto llfJO ns nw.tot•lru; 
,illl~m,lns urgontos nfio podom ser adintlns, 
~om :LIIIICib cln11mln, t.OJ'Im·NO proclso quo o 
sonnrlo t•o<olva si o adiamento não PI'l!.fiJI!icn. 
n. materitt om flisc11srdio, 

O Sn. Emcn Cnm.no-:-liío so tmtn 1lo adia.
nwntp, A rll>oussiio pt\do ficar oueormda o n 
om<•nda h· :L Comml;~•io, abrindo-se rlnpois 
um·a <ll.<eiJ.;,;ilo sobro 11 omon•la. · 

O Srt, Prtl~l'lJOI~!\Tt;-0 rcgimrnt.o ufio tt•ntn. 
dosto caso. 

O St:. ~;n,co Com.uo,-Perdtio-mo V. J·:x,; 
n urgoncin loi concedltln q11nndo não bn.vi:. 
alnd11 omon<la aproMntadn; l'oi dad11 na pl'tl· 
:m lllJH,•iio do quo o pro .neto niin seria emon
dndo, Parooo-mo que a o'copção elo rogi
nwnt.o niio tom appllcn~iio no oa:;o, 

o Sn. PnESUlE~Tt;-A Mesn nno púdo ln
dn~m· dns lnton•:õcs rio Son,.do. 

O Sonnfio votou 111•gf1ncln. pnrn. o pt•o,jecto 
o lt MCA!L ni•o púdo dnlxm• fifi npplhmt• n. ~~~t.n 
ca:-oo o IJU"' tllspiio o m·t, l!l:l. 

Como j:L 11>. Ym' no nobJ•r SrJmdor, Im di"· 
po.sil;üos rtnn regem casol'l commnnR c ha 
outra~ quo rogom casos o•pncl:tr.,, 1\Bto do 
quo sn tra~~ t\ um CIL~o r.<poclnl porque o 
pt•ojollt.o Iili con•ldel'ado pnlo Senado matcria 
ur~o~ont.o, 

Chnmn a nttonção do nobt•e Senador para 
a. accepr;iiu qtw tltL o ro~imonto 1i pa.la.vt-a. 
tll"fJtmla. 

Di?. " nrt, Iiii : 
«U1•gemo prw:L intol'J'Ompor a. urtlrm !lo 

tlia. titi :m dnvt! onl.muiCl" iL mattJria flUO Ucat•i;r. 
)Jt'o.Judicu.da. l'li n:ln tbs~o f·l'itt:ullt immcdia.t.a· 
mnul.u». 

\'(•, poi:-1, o :'!unado quo a~ di::-~J•osi~~õcs para, 
e.<t.o caM oõtJ cumplotanwnto dill'ol'<lntcs da• 
que ~iío II.Jildioada~ an::l ma.su::l c:Lmmun~ • 

~rsl.us n di~m1~sflo fhmr•i:" alliutlu.JUU'U. quo 
o Pl'qjCt!t.o Jil~~o ;l CummisHão )liU'tt. intOl'JIDl' 
o :-~ou pnrccm'i maH, tJ•:tbtJiflo-so llfl um tmsn 
quo o :Snnu.tln con:-~idm•nu m•gnnte. ~ou obri
gn.do, parn. dn.J• ltnl fJxocu~~rao ao 1\ogimonto, 
11pplicru• a di<pn•l\·iio do m·t, 103, 

l-iii JlOdot·in. :ifll' nilia.tlt~o n. di:ocnH:;ão Hi o .Sr.
mwlo doclariHISO, por votn.ção, que o adia· 
monto não viulu• pt•ojudlcaJ• o u•snmJito, 

O ~n. I•;mco COJ~r.uo- l~ntão V, J~x. :ul
mitt.o n hypotbo;to '"' c:onsulta, Neste ca•o 
pn~o n V, t:x. IJUO congulto o ~onado, 

O Sr, Prc01ldeute-Não posso fazer 
n consulta, porque não hn numero ,(1'rocn,.. 
tm r/ivcrtros apartes,) 

A di.~cnssão. não J.OdcrHlO sor tl.llin.Ua, ''h~to 
quo o Somulo nfío pt'.ílt' :illl' t:nnsiLita.do ;1, 
t·u~poHn, por J:~lt.'l. r!n numol'o, You enecw
rnl-a, (Pausa,) 

IC;t:L cncort•rula n dlscu<siio P " \'Ot.ação 
adiada. pm· lloll.:. do numoro. Ficam !.<unhem 
adiada•, polo mesmo n1oliYo, "" votnçüc• 
const.a.o ·,e:-~ tln. Ol'tll"lm do d lu do hn.io. 

1 nEXT I FIO.\ r,· X o .\XTJfHOI'ft~IJ:TnTC.\ 

Jo:utra. cm 2'' di~cnssão, t:om o pí~rnccr 
contJ•n.l'io dn Com missão do .Tusti~!ít. n J.cgis .. 
lrt~iiu, o IU't, .1 . u 

21
' rli.~cussãn dn lll'ojocttl do Senado, n. 20, · 

do HlO:I, ro~ulnudo o lll'OtlCS<O das idontUl· 
ca~.:ür.R un tht•opomct z·icns, 

O,.. .. , Bn.rn.t:. Rlbeb•o-Pcço a 
palnna pcl:. or1lom, 

O ~r. Prc•dclcnte-Tcm :•, pa.lantL 
poiJL ordem o honrado SenntloJ', 

O fõlr, Bn1•ntn. Rlhf'lrn- (pdtt 
ol·rf,•m) !'"r. PJ•rsiclontC', n. hora rst:t ndl:lll· 
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tlida ; R[O 4 hOI'BH 1)11.<11111. 0 SomLIIO cstli. 
vaslo c 011 Srs. Sona1loros lati gado; pelo 
longo percurso que andaram Jazendo do Jo.
cuacanga para aqui e daotul par" J"cua
eanga. 

Peco, port-.nto, a V. Ex. qno ndlc 11 dia· 
on881i.o desto prqlocto pn.m a pl'Oxillla sessli.o, 

Votaçiío, 0111 2• disciiSSão, da. pt•opoilçiio da 
Crunn.l'a dos Deputn.dos, n~ 22, 1lo UJ06, a.u
tori~an•lo o Pre•IJonto da Ropublioa a conce
der ao capltiin. da Jorç~ policial do Di ;trlcto 
Fodoro.l Emlllo Folix do Almeida um anno do 
licenc '· com soldo e otapn, par.• tt'ILtar do 
sua saudo ; · 

Votn.QiiO, om 2" discus•iio, da proposição 
O Sr. Pre .. ldente- Attendondo a da Camara do; Deputados, 11, 32 de 1006, 

que estd muito 1·eJuz1do 0 num01•0 do Som•· autorlznudo o Prosldoa1o da Ropttblloo. 11 
dores prn.entos e adiant~da a hot·a, fico. abrir o.o Ministerio da Fazenda o cro H to do 
adiada a discussão. 11 :01J6$1166, ouro, supplementn.r 11 vorba.-

Dologo.cio. do Thesouro em Londres-do ot·· 
A ordem do dia para a so .. iio seguinte ~ : çamcnto vigente, pm•a pagamento do dous 
Continuação da a• discuSBiio do pt'Ojocto do escriptnra.rios, ou,lo• Jogares foram creados 

Senado n. O; do 1906, revogando 0 ar~. 7•, o•m virtude do 1leorcto loglslatl vo n. 1.4:>0, 
8 2", da Iol n. 1,45.9, do 30 de dozomhro do do 9 do dozombt•o do 1905; 
1905, que o.utorlza a con~trucoilo do DJVO Votação, cm 2• dJijonssií.o, do prQlccto do 
.Arsonal de Marinha.; Senado, n. 12, do 190A, nutm•izo.nJo u. coo-

Continuação da votaQlo, cm l!' dlsaussi'io, CCBililo do um anuo do lio,•nca, co~ ordona.
da proposição da Camara dos Dopuhdo;, do, n. Augusto Fct·rol.ra Bnltar, I c•crlptu· 
n. 91, do, 1004, rororman~o 0 PI'OOOSSo de ra.rlo da l>clogacla F1~cal em S. Paulo, para. 
fallenclo.;; tratamento do SUaSllUdo; 

Votação, cm t• discu81liio, do projecto de 2• discussão do projecto do Sena<lo, n. 20, 
&nadou. 10, de 1006, elevando 11 categoria do 1903, I'Og. tanJo o proccs;o d"sldcntlfica.
do i• ordem a Allllndega do Mnnáos, com a cõcs antropomoti'IC'S· 
lGtação de 9.00U:000$000; 2• discnssi\o d~ proposição da. Camarn dos 

Votação, em I' d scussii:o, do projecto do 
Sllnaolo n. li, do 190~. uqui)lllrandc a l>ulo
g-~cla. Fiscal do Thosouro Foaer •I no r:stn.do 
do Amuonaa a do Pern~.~ombuco, mant1dns 
as actua.os gratificações; 

Dopu ados; n. 2.'1, do l\100, Uxaudo a furça 
na vnl no e.torciolo 1le 11107. 

I.cvanta.-so " sossíio ols 4 horas da tarde. 

00' SI~~SÃO E!l 2.~ OE AOOSTO DE 1000 

Votação, cm 3' dlacnssão, da proposlçiio 
411 C~mam dos Deputados n. !f, ào IIJOO, 
clcvaado de 24 a 34 as quoms de gro.tlllcnção 
annua.l pJJ.ra o inspector da.. Ait>~tde.:a do 
Porto Alegro o marcando o vencimento do Pre.•idoncia dos So·1. Joaquim .1Iuo•tinho ( Vico-
guo.rda-mór da mesma Rllllndcga; Prcsidot~lo) c Sil•erio Nery (4' s •• ,.clario) 

Votação, om 2" dlscussii:c, da p••oposlçiio , 1 1 d · di b 
da c .• mara dos Ueputn.dos n. I !lO, de IUo:i, A. mola 1oro. dopo a o-mote a a ro-se a 
elevando a 9:600$ .. nauaBs os vonctmcnLos sessno, a que concurrom os Srs. Sonado!'Cs 
dos lentos cathodratlcos ~as Esco 88 Poly- ,Maquom Mnrtlnbo, ~- ~atu~·lll, Ferru1ra. 
tcchnlca o de Minfls e das Fauuhlndes de Me· Chaves, nucno Brandao, . ilveJio N?I'Y, Ale
diclna do Rio de Janeiro e da llabla 0 de DI· XBRilt'Jno do Alencar, S~ Pnlxotc, liomes de 
rcl&odo ReclfB o de s. Paulo 0 do Gymitnsio Castro, Relfo~t Vlolt•a, Aulzlo do. Abreu, 
Nacional, 0 n O:uOO.tl Od dos substitutos 0 Pires F•rrolm, Raymun~o Artbu1, Pedro 
prollls;ores uns rolllt•lolas escolas 0 f~cui· Borges, Pedro Velho, Alvaro . Machado, 
dados. Coelho LI-boa. Gonçalves Ferreira, lto811 c 

' Silva, J\l'll'~lc Odes, l'oollto c Camp .• s, 
Votação, om 2• dlscussiio, da proposição Martinho lial'tl •z, Ruy Bo.rbosa, Vlrg111o Da· 

da C>mara dos Deºutados n. 4, do IUOU, mnr.lo, Moniz Freire, Cloto Nunes, Lourenço 
autorizando o Pro .tdoutc da Republloa a BILptlsh, Ollvolra Fl~tuolrodo, Erlco Coelho, 
JJ.b1•lr ao Mlnlstcrlo dn. .lustiça o Nogoclos ln- An~u.to do Vasconcollos, Lauro Sodrtl, lla
tcrloros o credito oxtraordinarlo do 3:51l6.$128 rntJL Ribeiro, ~'oliclnno PeumL, Altrcdo Ellls, 
para pagat•os vonuhncntod dovidog ao louto Bro.z Abmntos, Urbaao do Oouvôa, .Joaquim 
de logloa do liXtcrn.to do Gymnnslo N,,oional do sonzn., A. ,\zeredo, Motollu, Canditlo do 
UJ•, Vlccuto do Souzn, dos pCJ•IodoH olo 14 do Abt•ou, HorcUio Luz, .lhsta\'0 Rlch.1rd, PI· 
novomb .. o do 100.1 u 15 de miLrço dJ 1!10> o nl.oiro Machado, Julio Ft'OIJL o Ramiro llnr
<il.l211lojunho a 3 do sowmbt•o dosto ann'>; uollos (of4). 
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Deixam do comparrcor com causa P:ti•t.i· 
cipado. os srs. !ndlo do Rr:t?.t!, PncR do car
valho, .lufto Chm•m1nt, U1•baoo Santo!, Ft•nn· 
ciseo S1l, .lus.y Bomnrdo, f11Lmn. o Mo li •, Hol'
cuiano Unndoh•a, Manool Duarte, Olympio 
Campos, Al-thui' Rios, Siquilim Lima, .Joiio 
Pinheiro. Francisco Glycm•to, Lopes Chnvos, 
Xavicl' ola Silva, llrn?.iiio dn Lnz o l•'olippo 
Sohmldt (!8). 

PMPOSJQÃO DA CAl!ARA DOR DEPUTADOS, 
N. i4A, DI! 1905, .\QUE BE ltP.FERE O PARE• 
CEI'. SUPU.\ 

O Congresso Nacional decreta: 
At•t, 1.' Fic11m · fa1.ondo definitivamente 

parto do i" tlist.ricto stLnihrio dos portos as 
uelog,tclas de Saudo do S. Froncisco o Itllj~· 
by, tendo cada um tios doleg.•tlos asattribul· 
çõos o venclmoatos dos ajud•ntos tlo inspe· 
cloros do snndo dos p01-tos do I' dlsli'lcte. 

E' Ilda, ~ostn. cm discussão o som debato 
appro\·atla a aot11 da sossiio o.ntcr!ot•. 

Art. 2.' Pn.l'il exoouciio desta lei, o Prosl· 
dento da RopubllmL l'arll a neoossarlo. ope!'ll• 
çiio de credite. 

O fi!lr, 1' !i!!c•c••eta.rlo dá cont.~ do 
seguinte 

EXPEDiENTIC 

Tclcgrammrt n.•sim con~obldo: 
cPre.<i~onto Senado-Rio. 
Aracajtl-N. I .034 - Pais. 20-Datn. 2~

Qna~l lota lidado corpo poltci11l desertou uma 
hora da mndrugatla, - (Asslgnado) : Gui
ll•ermo Caurpo•.•-A' Commlssiio do Consll· 
tuicão e Diplomacia. 

RoquJt•imonto orn qno o t.ononto do 9' re
glmo.tto do cavrllln.rla Antonto Claullo 
so,tto solicita diSO·ID•a ia pt•esot•!pçiio cm 
que tinbo. incorrido para rocobor a quantia 
de 1:750$, im,ortan"ia da' constgnaQões 
monsaos que instltntu a sou pao u contra
almiranta Antonio Lulz do. Silva Souto, nosr.a. 
Captta.l, no portado tlocorrldo rio I do 1\lvc
relro do 18~1 o. ai do dezembro tio 1803, o 
quo nunca foram rccobldas por sou 1U.O,bojc· 
11\llecido.-A' Commissiio do Fman~n.s. 

O Sr. .·~· lilocret;.o.rlo lti os se· 
guintes 

rAUECERES 

N , Oll-l 900 

A Commilllliio tio Sn.ude Publio;\ do Senado 
examinou a prop11sioiío u. !48, tio 1915, da 
C~mara dCB Deputado•, o considorantlo que 
os portos do S. Francisco o lttL,jaby, pola 
mwe<aQào directa oom na RopublicJs do 
Pratt1 o Chile o n. Allomtlohrt. e pot• seu oom· 
merciodc hcrva-mattc c lnctlcinlos, sorvid., 
por ombarm•~ões a vapul' c 11 vela, tom 
tLttrnhido furte cm•reuto tio inunigi'JQào '' 
dos lO volvido o pJVO •monto da zona o.ttensn 
tllle do rLmbos ao utlliz 1; e 

Que dt\ expansão tit\s roloç1ios commorciaes 
de>ses.,pot•tos resultou, em nmbo<, grando 
o.ugmonto do serv!Qo BILnitnrio, O do paroc01• 
quo seja a proposiQiio u.ppt•ovutin. 

Saio. das Commissiios, 22 tio ngo.<to do lOOG. 
-Jltimocl Dua1•te, rohttOI'.-Camliclo JirJI'I'DÚ'n 
flo Abt•cu.-Erico Coelho. 

Flnn ru1n v' n 

Arl. 3. • !te vogam-se as disposiQlios cm 
·contrario. 

Cama ·a tios Deputados, 29 elo novembro 
de 1095, ·- Prnncisco do Paula O. Guilllarofes, 
Prosidonto.- Jl!anoel do Alencar Gul•~arnes, 
1 o • ..:ocrorario.-Phoma: Pompeu Pitdo Accioly, 
~'Secretario.- A imprimir. 

N. 97- 1006 

Tendo cm 10 do cort•onte so revoltado a 
I orço. poltclal tio ~Catado do Ser tipe, rJqUI• 
sitou o rosoeotivo prestdente a lntcrvencão 
do Govor:to da Uoiã.•, nos termos do art. o•, 
§ 3", t111 Coo .tituioiio da Republica, paro. 
manter a urdem c dorondor o. sua auto· 
rltiadc, 

Immediatn.mentn o Poder Gxecutivo Fe· 
doral tlen ordem para. quo segul<Be paro. 
Aracn.hl um dos bo.blhões estn.Cionados no. 
RahilL o mnntlou instrucções ao o>;•ltão do 
pot•to ]!ara prestar o auxtlio. requisitado, 

Ao chagar, p"rom, o;sa ordem, e .tavam 
reunidos em oonforo.tcitL, om CILBL do oa• 
pitão do porto, ó presidentJ do Estado des
olllbat•gador Guilborme do campos, o vloe
presidont~ Dr. Pelino Nobre o mala dous 
roprosont.antlls llldet•aes tio ~atado, resul• 
tando ues ta ~onferencla resignarem os seus 
cargos o pre.<ldonto o o vluo-pre•ldeote, 
tond<> este no. communicacão tolographloa. 
•IUe, no Jin. seguinte, titl'iglo no Sr. Presl• 
douto tlll RepubtiOII, IICCOOtUadu que 1'8UUIL• 
cin.vn • furçatlo ~elas olreumstanolas •. 

Cbegnndo no dia. 13 !L oapltal do 1•:stado o 
20' hl!.t.alhiio tio iolllntaria, deobraram o 
pt•oAitioato o o vice-pr•es!Jeuto ao co nman• 
d11ulo tlosso b.•ln.lhiio I!UO oiío roas•ntniam 
o govct•no cpor julgn.t•etn iosulllotonto a forQil. 
lbtiOI'III euvmda•; o que uão conte .tou o te• 
IIOIIIB-COI'ODel Gomes Carnolro, que se u~ 
mitou 11 oommuniorll' o o • .so tis autoridades 
fedm•aes ootnpoteutes. 

g• o q no em monsagem informa ao Con• 
grosso Nttci"nai o SJ•, Pt•osidonto da R ·PU• 
blicn., tllzo,Jtlu aguru·dnr .IR pl'Oddonoias que 
lhrom jnigndu.s nocc~•nri11~ pnrtL a defesa e 

4R 
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:l'flgltlll.l' /'UJWt~/flll/HIIf'lll.n ilfl l'ogJmon i'OJHI· 
IIII l'll.flfl, 

I ltt f!XII014ir;f,u liJII.tt., Hfl tJ\'lllonultt fJIIO u. ro
•mrwiu. Jid 11111/I.IIUII~WJIWIIOiiL, fl!lll.fll,m:, 111111/. 
<~IIIJ.~IliJUI.f,~ii.n da 1'11\'lllt,fl,, (jllfl fiiJf,J'IL Wlll.o~/1, lliiU 
oovJ;..:nvn. slnli.tJ n JIIJH]ILI!r;n. 1/rJ ulu,f'o 1/o gu .. 
"\'rl'llo 1io fo:HI.nilll; um nct.o, mntlm, pJ•n,f,IC!ido 
.'fJIIl'/~ ovHn.r• tu.Jro;~ IIHJ.I mnior•; Jlhu, pnl'l!tn, 
11111 1~oln JlvJ'n n r!.14punl, uw''· I~ hu1,o u prii· 
RIIi<JIJI,o 1ln I•:HI.n.ilo nfio Pl'flf,nllllitl J'onnnei<U' " 
AfJtt prmto, qun ln.vitr. tinludt.uln, Jogou lt.fHh~ u 
l_f!VHII1~11In. I'UJ't;lf, JWI/uiiLJ, 11, Jut,nt'\'lHH:fw du 
r lovm·un l•'mlfli'ILI, 

I>IU" t.al J'nunnr:lirt. cmnn rll'mo o vul/rma. 
SOI'ÍIL ~n.rwnlonu.l' n !lflptmh;iiu tlu. nul ... t•/dlt~{e, 
1[110 BIJ mosl~~·nu 1Io umiL l'rltttnozrt. lu~o~l.imnvul 
t:UIIctulo tL lmpu.<lçiio do momunl.o, nnto< 1l1L 
pJ•ompl.u. inlm·vuw,;ií.u drJ 81'. PJ'oshh!ut,n 1I1L 
R11pn~llca .• 

f)OJnnl•, o nl'f;, 17, ~ ''"• tln. Cnn,l.ll.nlçãn 1ln 
IO::•I·llllo ''" ~m·gipn """ 11. J'H<Ilmhi~IL IIJI(i<ltt· 
f,i\'f6 !L af,f,J•JIJuJr;IÍO Hl'iVItJ,Ivn rio II.CI!t!JI. ti' n 
J'(!JIIIuda. du JII'I'HidmJI,fl u ~o vlnu-pt'JHirlrmt.o 
n. ~ún•Jn n l'IIIIIIIWia um ntJto ftnilHoltl, duH
r"n[)t.l'mJull llofuln quu ot~ J'O.-lignnf,fi.J'io~ n iJn .. 
lllaJ'IIl'Jt,m lnsnhRI,t.nni,IJ " IIIIIIIL tLntes "" 
!"''''"' "ompot.uni.IJ tomlll' 11011 iluolmcu l.o "" 
!nm,m:t. 

Nfiu l-lU molliflí•nu, pm·tn.nl,o, n. slf,llltr;:lu qw• 
Jll''fJVt,euu n. or•1lnm rln intnJ•vonçií.u t1n Xt•, 
J'J'n Jrlont,, du, l:or.ullllmL, IL lfllOJII f!ll.ho ln· 
•l~lil' IIIIR Jll'OV!f IJIII!fiiH plll'IL flllll O JII'O•J
IIO/ItfJ IOgll.l RU,ilt l'fJHt.a,l•nlf!!!lllfl llfl OXIll'flicJn 
1lo !IIII lliJ.l'go o nsmgnt•tuh> o pt•o•~lglo do 
1!11> nntm•tilnllo. 

N'mt.:~s t:uwlir,lÜllS, lmulu n P~Hiot• Exoeut.iYo 
j.'ro(]el'[!.l t.UIIl/IIIIJ IM{ Jli'Í IHIJJI'ILt\ JH'O\'Jdunnim; 
jJfl,m. r·o~tnbr•Jnmll' n IJI'ill!lll 11 H~l'lll;.('lll',f.l' uu 
jlfJdBJ'U. tLuf.oJ•l!lntll! Jn:tnl, 11. VtHnrnit;.,fw 1ln 
I:I>IIRI.it.uif;íto " lllplmntLul" onl.undo IJilll, pm• 
tlll'li(U/Uitn, nonhuma mudld!L tom o Con
#f•fi.i!.;t, Ntwloru1l IL df!CI'f!tiLI', uttlltJII'illdn uu 
i'l"ucilioni,IJ ''" llopubllcll, om nhfi,IJurwiiL tl 
fl/)!ll!n. lul f'nruJu,mont.nl, contlnlllt.l' JUtH pt•n .. 
vl<llln"i"·' lnlcilldiiR, flf,t,mulundu 11. Rollcltttçiio 
li~> pl'llRiliflni.ll do J~'tndo do sm·~lpo Jl.mL 
lll>llllolll' u. """ uul.ol'ldlldo. 

:!':11111 dJLs CommlssiioH, 2~ "" ngoqf,u du 
111011.-A. A'"''"''"· PI'OH!dont.o.-S•l l'vi.votu, 
Tlllfli,ci'.-l'miJ'II l'"l/lo,- A illi)>J'itllh', 

C) 1"41", H•u•,,,,,,,, J'lholl'o- 81•, 
]IJ'I()R\doni.B, l'oquniJ•n 11. V, K'<. qnn t~mumltn 
•• Smu~do ~li JIIWIIIII,f.ll qun o pili'Ol!IH' da COIU• 
a11l~sit.o •lu CnnHI.ll.ulc:Jin "IJiplnnmeiiL HUIIJ'o' o 
.r:m~u <l11 Stq'IJ(Jln, lltw nun.hrt dn NIW Jhlo, Ut~'IL 
Jlllr'lll fin, OJ'dlllll I 11 lliU. IIII Jt.JiliLIIhÍI., diHpllll• 
10111111 l"li;t.J•Iinlic,'ÍIO llllll.rllfHII, 

CIIIISII!I.tllio, 11 ~I'JJILfill 1'11<!11\'ll U.iiii'JIIILI.I\•n.· 
rJH-1110, 

1·:· Jitlfl, n.pol:uf, 11 v:w n fOlp.t•lmil·, pa.t·n. 
f!IJf,r•nJ• 1111. ordnm rlu.-~ f.l•:dmlho~. o ~o~,:uinl.n 
Pl'uJrwtu, rpto tH! ru:Jm,va tmlu·e 11. musu: pu.J'rt 
r:Urn[JI'illlnutu tio l,r•itlun l'l't!iml!lli:tl. 

X, I 5- l!JO!i 

O Cnn~-tt'OSI'lo NH,cionn-1 dom·ntlt : 

API.. I," l•'lmun e~nlpiL!'ILdu.< om Ynnci
lllnntoA, ruv1 t•mo~pnnUvn~ cln.HRt!.ll, rH l.nlogt'/1.· 
pill<f,l/9 !111. fo:Ht.r•nilll. do 1'.11'1'<> Conf,J•ILI 1111 
Ht•rt;:ll no~ llrL ~I!JUU't~lr,·fi.u nor•n.l do~ ToJo .. 
gi'IIJ>flll~. 

AI' i,, ~~... ltO\'ogu.m-so n.~ rti~pordr:üo:o~ fJm 
muJtJ•tu•lu. 

SrLin. flnH ~o~nHHÕCH, 20 riu n.gnsf,n dn 189{i,
Auf}usto dn Vcucon_cellm. 

O lilt•, Alf•t•o•lo J!JIIb•- ~r. PI'O· 
Hldont.n, dlzl11. nu hontom, trnl.tLIHIII 1!11. Com
JlU.Illrln Dncu.H do ~u.nl.us, flHII m1~n. ornprn;:n. 
pt•Jnclploll 11 HJlll, \'Ida UCOIIOIIIfOif, liOhJLJxo dns 
Jnn.Jni'0!-1 f))IIJrJTifr)tLt)IJ:-1, AI1Tn l'OCIII'HiJR, AOffi 
mnluH rlo IJ:<tmul.nt• u tmntt•twl.o qno Ut•uuh'IL 
unm o r.nn~ollwll'tJ Anf.nnio Pt•·ulo orn IHRH. 

lhWOJ'l'OII fi,O lltLJIIlll du ill'ILZJi, nJILfR tJU'till 
ILII lliLJICO tiiL ilO)IllhlictL, O IIILIJIIIliJ"" iiiLJIIlll< 
I!IICO tf,J'OII n.~ l'Ofllli'S0/'1 IIIIOr!H!olrtl'iUH pnl'tti JlicJIJ,l' 
O HIH'Viço, 

Niin 'llll!t'n, n.hRolntrLmrml.r~. RI', Pt'CRlrlonf,fJ, 
tJOH\o'OIH ltl' lllyf4f,fl!')Otl, 110111 tpiOro RILh01' IJ, 
tllJ•mn. )lO I' q 1111 n~ liwureH do !Junco dtL Ropn
lrllnu J'OJ'Illll JiJJt,o.~ 11 C~HII OlllJ11'07.11, 

Niín 1.1'1Lt.tJ dn fru.L!Lgrtl' Hi IL nmpt•oza, mtLiH 
t.n.t•tlo, llqnl~l ou u Hllll duldt.o JUU'IL com u banco: 
II.Jlflii/IH o rt Hr• dmm,iu IIJ'Ill:U', adoptando u 
Jli'IIPO~t:o nnal)'f,il'u Jlftl'il. ohngn.t• n J'PSillüuloH 
Jli'U!.it~P/'1 o inlhlllvnu·l, ú tJIIt-' eHI.IL mupl'OZII. 
ru1o t.lnhtL rnmu'J·IO,~ n o lmnco o~ fornccln., 
JIILI'tL )Jodnl' ilLWI' u conf!•onto onh·o IL •ll.uu
\'tto dn<tll nmJli'OZJL, twtniLimonto, o 11 ~u.un
,,%, do lliLneo d11 Hopllblicn, qno lho dou tL 
mfin. 

O llJLJWO !ln. Ho)mblloa, como f;Clllos nós ~JL· 
hOIIIOH, J'oJ, l1 ll SOI'IÍ 11111<1 HIICCJII'SII( do 
'l'hoHont•o. 'l'tulol'l nus nonhcuamo.s os Rl'ttnclc~. 
"" nnoi'mns sncrlllclns q ne o Thosoure dtL l!o-

lnJhllon. tum. ibito p:tm manter aqnollo 
n.<I;Jtntn do credito ; alllJ•mn-so que osta 

HOIIIIIIIL jiÍ nltl'll]l L88011 dO 3Q0,0QQ:IJOQ$0Q0, 
Pois bum, 8I•,Prcsi•lento, IJUO se vô agOI'IL, 

lilwlldO o cuntl•onto? o Bane) dtL nopu
bheiL,I(IlO hiLV!IIIIUXIlia<lo a organlznciio dosta. 
lllll)li'OZ<L, 1(110 lhO hiiVIII Jli'OpOI'CÍOIIIIde moiOH 
n t•ncnt'I'JllN JliLt'n. iniciut• us llb1·ns o con· 
t.IIIUILl' o ;ot•viça a llanca 1111 Hcpubll
un, ia, c:uiiL \'Ot mais. )101' ngu:L tJ.I.Ja.ixo o 
os sons l'ooursos cscmo.eavam, nftu oi.Jstt~nt.o 
tut• 1!/Ul:llií:<tdu fio 'fltOHuUI'O milhlLJ'OS O mi• 
1/un·r~ rln ~~ont.11~ p;~l'a. IL..; smtK nt•mu<~; t~, :10 

f . . 
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PCLSSO que se en[ra,queciCL, a, rmprcza. das
D",.·;tS de S,mtos prosp :ra\'a, parecendo que
Se navie' eaca.minhil.uo o Pa.ctulo para.
aquelb peqnena. faixa, de Cl1üS fllW rodeil1 a.
c i Jade ue ~;),n tos,

E' natnral que se trate de inda.ga,r por que
e qual a, pn.,',:t,o desta, inversiio da oI'llem Ilatu
ritl das COll'iaS, O 8anco det Ropublica, com
a,mplos recm'sos do Thesouro, enfr.tquJcia. e
quebrava; as DOCetS de Sa,utos, sem 1'eCltrSOS,

prosp8ra,a.m e cllP:!am a, ter lio 'e como ca,
pita'! a,utOl'iza.uo, de accôrdo com a, m 'lJSet
IICo! do SI', Pre,ilente da l~epublica, um C;),
pita,l, sioão elrectivo, pelo menos autol'izado,
de D5.000:000;;:;000,

Todos Setucmos qua,es a,s difficultlade:l
flue as ernpreza.s enco ltram entre llÓS para
o levétlltament ) de capitaes.

~iio ha. exemplo, portanto, no paiz, de ta
manh,t prospllridetde.

Si esta em1)rcza, cU1l11Jrisse á risca os seus
contractos, nâo podia' abs-i1u tameat.e tIrar
(lo caes e do porto dJ Santos tão gra.ndes
somnH:" que chegctm realmente a espa.n
tetl', tran.,fol'ma"'Ío-a na. ma.is poderon elll
preza do Brazil.

E, como já tive occa.sião dr. dizer, ao
J1a,~so qlle a laTom'a. de cafH, qu,e era. justa
mente o elemento que da.va vigor e seiva, :,i
flmpreza. qU<t~i morria dedallecida, desya
lorizando-se todas a;; propl'iedades do Esta.cio
de S. P.mlo, nií.o só urbanas, como as ruraes
mais prospera.s; ao passo qlLJ todos os titu
los da; estl'ada.s de ferro do Est"do e das
cOIlIpanhias, outl'ora prosperas, a,o passo
qlle pro::lriedJ,dos o titulos S911tia,11l o in
1luxo da crise, a., do~as continmtvam, em
plena maré de pro .paridetde, a. dc)brar e re-
dobr;,1,1' o sou capital. '

E' prociso in la.gu.r-sr. de onde provinha. essa
riqllezet. Onde foi a. companhia descobri!'
esse inex:ota\'el tilito de OUl'0, inexhaurivel
J.1ar.t dar, a uma. empreza. orga.nizetd;t mo
destamente com 5.850:000~, seu capital
primitivo, D5.000:0003 de obras orçauCLs e
naturalmente já, com recursos p.tra levaI-as
a e1feito ?

O SR. ALEXANDRINO DE ALENCAR - Não
se póde attrl1mir um pouco á sábia. a,dml
uistração ?-

O SR. ALFREDO ELLIS - Vou demonstrar
a V. Ex. com'J é sá.bia a. administ.ração.

Não In rillvida algum;t qlle f..;i preciso
uma, acllllinistração j'calmente JJmito sábia
para anuullar certa j clausuLt~ do cOlltr,tcto
e para poder obte,' dos ministros tudo que
queria, P,tl'a, tor a audacia de vir até ao
Poder LegislatiYo ü conseguir, em lIma lei
a.umm, pror'Jgação de pr,tzo por cInco ,tunos.
E' preCll'O I'rliJrdoria! Mal' G a. rnrSD1n, sa-

bedoria. que tem a. Taillmany HalZ, de Noya.
YOl'k.

Unm empreza, des;;a ordem,com o;; recul'
sos de que dispõe, póde perfeita.mente, si
quizer, abafar uma pctrte da imllronsa.;
pó le, si quizer, corromper consciencias;
pôde, si flllizer,dominar como ella dominel.

Mas, qlla,l o meio? Qual o se:!rCllo dessa.
prosperida,de?- E' o que VOlt escla,recer a,o
Sena(lo, é o que vou oxplicar, é o flue YOH
desvendar.

[{ontem eu disse que quatro era,m :1S
C!ctllSUÜU onCl'OSa.S que pesa,vam sJure J, om
preza.

P, a, reversão no fim do prazo dos 90
al1nos; 2", et eucampaçií.o que o Governo
Fetl 'ral podia. fa,zer, depois dLJS 10 a,nnJs de
concluidos os ~erviços, encJ.mpa,ção essa que
podia, sei' feita com muito proposito e sem,
absolutamente, sa~riticio do Tl1e~oul'o, desde
que a. comp,tnllia se tivesse submettido á
llisposição qur. maudaya, orgn,niz.u' a c:üxa.
de amortizetção.

Ora, é de I'aci! intuição que, si eUa, de
facto, levas:le á ca.ixa, de amol'tiZ,tl:ão a
parte dos lucros liquidos a que (j ohriga,da,
pOi' disposição do contra,cto, SI leva,s,e para.
o fundo da caixa os alllgueis de ar;llazens
que e/la, tem 1'óra da faixa do ca.es e si le
vasse bmbem para o mesmo fundo o 1'1:'
sultado ou o producto do; terl'Jnos COl1l1ui:l
ta,d ,8 ao Hla', arrendados ou veodldos,
nataralmente a caixa teria uma somma
respeit:1bilissima, e o Governo então, qua.n
do chega~se a époc;~ da enc:ampação, po
deria. emittir, de accôrdo com o contl'acto,
as apolices que faltassem par t completar o
capitcLl; apolices qU0 deveriam produz,r um
juro c01'l'espondente a 8 % do da emprezct.

A clausula da reversã.o não a. quero
discutir. porque ainda temus 72 annos para.
chega,r a est.a pl'a.zo e estou convencido,
Sr. Presidente, de llue, no tim desse pr ,zo,
quandone"hl.1Ill de nós mais exi~til', quando
já tivermos pago á. terra, nOS:la mãe-pat,'ia,
o L'ibato que todos nós lhe havemo, de
pagar, e-Jta sá.bia. comp ,nhia hJ. de ter dei
xado herde lI' )~. succeSSol'es, que hão de el1
g ,ndrar um meio de burlar a disposição da
lei ele 13 de outubro de 1069.

Qaanto ti. clausula de encamp:tçiio. es.sa
tambem foi por eUa burlada.. E por que
fórma'!

Adoptando um processo simplicissimo, qual
o de ll,LO dar por concluiua, J,::i obra.:i.

Quando a Compiwhút Docas de S,mtos
vinha. ba.ter á. porta do Congresso, como
ba.teu em 1806, o como b.Lteu mais tJ.l'de á.
secreta., ia, dos ministrus pa.ra con~egulr os
decretos de proroga,ção de pr,Lzos, oLL a.~Iir
ma. va q e ,tS obras até Outeil'inl1o.'l fica.
ria.m compll:'tas I:'fi 1900.
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Estamos om 1000 o as obras, 9uo d~vi~m d!Hcutln:lo) cpor meio do quotas deduzidas 
flstat• pi'Omptas, aind~ o niio ostíto. do • •na Jnot•os Jiquidos, de modo a ropro-

.Niio podondo, St•, Prosillont.o, :1 compn· tiuzh• o cnoital no fim do pl'a1.0 da concosaiio. 
nhia ou nii.o qnorondo voltat• ao Congt•osso A lill'tnaçüo tlosto f11ndo do amortlzaoiio 
pan podlt• uma novn. yrorogaçiio hmai o prinr.lpil11'1t o '""i·• tMrfnr 10 annos depois de 
ltlontlr.a ,; quo lho lo d~da om 1801J, no con :luldns as obras.> 
pro;ecto do m•çn. nonto par:t. 1807, bateu 11. W• o Sonatlo que para se organizar o 
lJOrla do Ministro da Vinçiio, no governo tl>/1\tndo do nmortlr.nçiio O pt•ooiso que as obras 
:Or. Campos Sallea, o consoguln, como diHHo o llquom conclnillas: o tl pm• isso quo niio 
toou ho.tra!lo collo:a o Sr. gonot'l11 Glyc:•t•iu, con•·am 1l companhia tormimtr as obra<. 
um d 1oroto lllogal, p •is o.sa prorugae,iio SI foi• mos a a1.tondor nos seus desejos, ollo. 
JJiio J101lln ~or d11da si não por mo lo de um niío .18 conclnit•d nu<wn. para delxnr d~ for
Jir<>Jccto do lol; enti•et11nto, St•. Prosldoato, . mar o fundo do IIIUorttzllçiio, que ll o .ntra· 
taos sii.o 119 lli'tltnllnhllh, tni ~ Bllbodorla, ' rio nos sou• lntot•os ·OS, visto concori•or osto 
como dis<o ·' honmdo Sona<lor poJo Amazo- fundo po.rn b1trntoar o custo da omproza o 
nns, d~ dirocçiio ou da gorencia <lollllll em- 14cilitar 11 oncnmp11çiio por ptu•t,o do Oo
JII'OZII, que oll' consoguht, nii.o uma, mn• vcrno, 
duw prorogaçõos. ! O § 5," <li r. o seguinte : •Os omprozarlos 

Mns nih lho blll!tnva Isto, nsslm como podot•iio pot•cobor pelos serviços prestndos, 
JJBO lho ba<tn a prurognçito que agorn soll- om sou' o•tnhcleaim•J 1tos, taxaH l'oguladas 
clto<t o obteve_. da goncNsidwlo do Sr, MI·/ por u m1 taru:, p!•opo.itu. pelos omr,rur.u.rlos o 
nlstro da Viaçao. llpprovndn pelo l.lovorno Imporia •· 

Por qno 1 Chamo 11 11tton?iio do Senado pni'a osta. 
Ahí a qno est:L o segredo, Sr. Preshlonto. outm clllusuln: 
Por que W PoriJU• nno 1/w conoem ocnbor ,,. cSertl •·ool•ta oda tarifa pelo Gooerno lm• 

obra!. pmial du cinco em cinco auno6., 
E, por quo nlio lhe convom 11cabar "" Si', Prosi·ionto, a t•ovtsiio das tarii'Bs, pela 

obras 1 : lol do 13 do outubro, impõo-so moamo 
· Porquo, omqnanto ollo.~ niío ftonrom con- qinodo o~ Incro~ <11 companhia não oxco. 
cl~ldas, omquanto o Govornó n'lo as rio- dum do 12'/ •• 
·clar:trdoflmtlvnmont.o accoita•. llclltianariio 1 A~"'r", pot·~unto: Dosdo 1802, quando o 
a ter, como cm 1802, o car.tc!Ol' tio provi· , Governo lmtot·i~ou 11 nhortut'll do um trecho 
sortas, o t[UO qnor dlr.cr, Si'; ProsidontC, quo ·.do mlos, P"l'll rosoivot• u. Ol'iso do trn tB'JOI'" 
a c·Jm'j111nbla. nAo ostn<•l1 aujoita tt lisuallzllçiio,: tos, '\uo, naquolla é pneu., arruinava o com
o ter:!. burl11do disposlç~os oxproa;M da lo i 1 more o do S. Paulo, do; 'o IH02, ro~lto, Iom
do 13 de outubro do 1860 o 11 do HOil cou-l bruu·SO IIC/1811 o llov .rno da Republica do 
tra.cto, quo determinam quo, quundn o• mand11r tuzor, ao mono• uma voz,a revisão 
lt4cro6 da êmpresn czcaderem de le "lu do crt- d"s tiLrillut? Nii.o, a.bl'!olltin.monto não. 
pllal empregada, a reoiltl'o impor·-~c-lur. Pt:lo contrm•io-nugmentou-os, a pedido da 

Vou ler, omprn;n, 
A. lei quo regula n organização duR dom111 Hoplto, )1111'11 gt•nvar bem 11 fórmula desta. 

o porto! marltlmos da Ropublica t! a do 13 clausula: 
tle outubl'O de 1860, decretou. 1.740. S01•d revista esta tarll4 pelo Oovorno lm· 

Diz Ojta lei, no § 2' do art. I': •Fixariio o porinl, du cinco em cinco annoa; mas a ro• 
eapltal dn ompre~ll o nr.o poderão uu- ducç~o gur11l tias taxu.s só ser:!. tlllta. quando 
gmontal-o ou dLnlnull-o som antot•Izaçlio do os luci·os "" ""'"''"'" ezcedn,••n dt IS! •( •• 
Governo.> Isto tl tormlnaoto, a positivo, t! catoao-

Ora, nós sabemos porfoit11monto, Sr. Pro- ricu b lrrospondlvcl. Que qum• dlz••r oiiSII 
sldcnto, como os phmos e li'CIImonws dao•u· ch1usula 'I Quer di~OI' <JIIO, oxocutn.da, sorlll o 1· 
proz~ podoro ·il!lllrna siio JeitO!! o como oHSos u.mpai'o dn produoção d11quella zon·1 i Ot• • 
oroa<nontos silo o•mhtQtlllos o analy~ndos, ocutnd11, oila rosgu.•r•l4rla os interesses oco-
l'õào OoJIIHia QIIO O UOVCi'IIO tenh•t mandado nom<COH d!IS clal!lleH productoriiSIIIL zona Vfll-
pni• 1r, pel •·fioir11 d11 cl'ltiCII pt•ollsslon"l, us Ralin tias dt\0118, Pois nunca so executou, 
oroamontoK lcltns pm• olla. nom oxocut11r-o~u·ha, tnl o poder, talo. torç11, 

Diz o 8 3': cO pmzo du conco•siio soriL fi· tal 11 pt•opon•loranchl doasa companhia, que 
udo cont'ormo as dlllleulthtdo• da omp,•oza, tudo av:1ssalla, que tudo osm11g1L o tudo coo· 
nilo po :ondo "er, om caso nenhum, m:1lor do sogiiO em sou fnvor. I 
~Oannos. Findo c pt•azo llc11riiu pot• en .. ondo P :r~untol, na requoi•im·mto do lnrorma· I 
ao Governo todas as ubru.s u o mntorlal flxu ç~os no Governo, qu11l 11 ronda d:. omproZ<I, 

§ 4.• A e:nproza <lovor4 foi'mlll' um nmdo pJs•ciio da lei. Aqui tenho n respostn do 
e rodnnto tia ompl'01.11. just.•monto Jllll''' pJdOI' o.pplle11r ossa dls- I 
do amortização• (A o ponto quo ou estava Governo.· . 
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A qnnmo monta a rond" bt•nta o li•JllldiL, 
do ultimo quiDquotwio 1 pm·~untnl ou "" 
Ministro da Vtnçao. 1~· IL rosposttl lbl ost.L 
tJuo vou let• ao Son11do: . 

cO tralbgo na P<Ll"lo do cao!. jtL cun• 
st1•uido.. .• . 

Veja bom o Sonatlu, 11ttonda pat•a IL rus· 
postu. sophl,tlca do St·. ~linlstro d11 Vlaçiw. 

Note-se quo, do Valongo 11 PlLIJUOI!l, 1111 
extensão do duns o moto kllomott'OS o caLJs 
ostd co nploto, acaltado, l'nncclonando porlhi· 
lamento. com todo• ca 11pparolltos nwdorno '• 
gulndJLstos, tt•ilhos, oto. 

cO tralcgo 1111 plll'tll do c<to;, ,i1L uon· 
st1•uido, lbl considomdo uo caracto1• Jll'Oviso
l'io 1u:lo aoi.sou. fJ,'J, de 2!1 de Jmwiro tle 1802, 
l1 OleiroS fiCLOI SttbSCff1WI1lt!of, 'OIIlO ft tii!CtJSSi• 

clrulo do 811 nUamltJ" d pt'01Jorçt1o das construc
f.ÜC.'f e d ccm'Denicncin do cnmmarcio. • 

Porcobou Item o Sonatlo a burla, o so
phlsma do Ministro <ia Vmçiio? Em t892, 
um poqnono 1rocho do ctto.< liJI considerado 
como 1\Jnccionlln.lo o. titulo provl;orlo, Do 
18»~ o. lllOil, quando a lo~'ltndo ;ccção, a Pl'in· 
clpal ;ecção tlosto """' so 11cha co,nplotu. e 
o.cabo.da, alntla o Sr. Ministro da Viação 
apega-se ao doct•oto do St•. Dr, Sm·~o.loUo 
CorJ•ca, quo havio. man•il1do abt•lJ• o tl'Jcho 
do m~o::~, NLl'rt. tavorocel' o co:nmm•c1o o ovi
taJ• a continuacilo da cJ•i;o do tl•o.n,porto, 
CJUO o;tam ar1•ulnaudo o commoJ•clo do São 
Pa 110 ; S. ~:x. IIPol!n.-SO a esse docJ•oto o 
contim\a 11 considOJ'IIl' o.s obras do caos Jo 
Sa.nto.~ como :·rovu3ot'•n~ como em 1802 !!!.,, 

Mas por quo 1 Porque olla 11sslm fi'" som 
Usco.l•zaciio, pódo nrJ•ccadar a rendo. qun 
qulzor, tendo doanto do si o, sob o sou 
cutollo, o.cimo. da se1•ra do PaJ•auaplu."aba, 
a l!l'ando 1'o~ gorda, a l,'l"O.ndo 1'0Z morta, 
piii'O. cortar tu.nto quanto queira ; o •l o que 
e lia 1\J.z. Porque. sl os ta lol osti vosso om 
vigor, olla ,ítl torla t•ovtsto '" suas taJ•ltlls o 
di ·•lnuldo n.s taxas do •10 a r>O 1;. pelo 
mo.,os. Continuemos a d ssocção • 

Mas q uo tilr. o lia! lloth•a os juros, coJ'I'C· 
spondoutos ao co.pltu.l emprega o,que ella di o 
•mp•••(l<lllo-uão sol si J'oalmcnto omp1'o
gou- não atiLCO, porque niio tenho p1•ovas, 
respeito mu1to, como J•ospulto a mlnh11 pro
pl'ia, a honorabiJ,dadc alheia; mas •tue 1\1~ 
ollal 

llotll'll J•oudll <lo capital, IJUO dir. ho.vor 
omprob'!Ldo; o quo lllz tlo rosto, 'I"" J•opro· 
;cnta um11 som ma ouot•mo 1 '-~"" lar. olltL do 
J•c•to 'I JIJ>Uiica nn. con•tt•ucr;ao . do nom~ 
ubt•as, Isto ~. capltall~n os ,;m·-~ c o pobt•o 
povo, que concol'. o para 11 pt•ospl!l•itil•do dn 
companhia. ~c vO burl~do aupla!Dontc: cm 
primeiro log~~o~•, por~uo não tom Q Dom teriL 
rovl.1io das tart'l\t.s, o po1•quc, trabi!J •ando 
pat'IL a pt·o~pot·ldaduda compo.ubia, coucorre 

pn.rn. olovat• o capital cln. ompl•oza., que va.o, 
pol' ~tlll turno, au!tmontn.t• a~ obra~, não á sua. 
cu~ta, mas tL custt1 do excesso da ronda que 
lho d1L o cll.lls do Vnlongo " Pn.quotá, 

Ahi estão a 1'ar.iio o motivo por que cstu. 
companhill, ljUO iniciou 11 sua vida econcmlca. 
<jWLHl som capttu.i, implol'tlndo o auxilio e 
valio.<~ls lurcn.s •los llMcos da Republica e 
Bra1.ll, <llspõo ho,lo do do1.onn.s do mtlbaro• 
oio conto; do r<lis o h11 do contlnulr em 
plomL Jn•ospor.dado, porque o •;ovorno so 
dosi.tl.m·o;SJL o não cogita do cumprimento 
Uo ~ou:-~ doVOl't!~ o tln. loL E' ou nao tJsca,.dq. 
lusa r1. pruh!cç,ro 'I! ... 

O puvu, n .turahuonto, o~pora conl1anto 
na o.dmmlstt•açiio pllbllca, quo devo velar o 
llscnhzat• sons imorolil!cs; o povo bom o aro
<illlo alio sabe, níio conhece quaos 1111 clau
Httla.; tavorn.voh:l nos .,ou~ intereHIJOs o vao 
paga11do, o vaJ enchendo os coiros o 118 bur
I'IL. dlL cmJli'Or.tL li"" explora. o porto de 
S:wtos, som l'cui!t7tJ da ta!'ifás o 10'" {llcG/s:.a
r;u1o ulyu·nur, 

Pergunto 110 nobre Sono.dcr pelo Rio 
úra.,luC do Sul, pGI'<JIIO niio rospoodo a. e.tos 
1ugumontos ·r 

O Sn. RA~IIIto ll.\RCEr,r.os- Porque não 
foram u.proscnto.do '· 

o sn. Ar.FR!lnc t;r.r.ts- s. Ex. JW. obra 
com um dt~curso meu que não rol revisto· 
mu.< niw lallJu siuilo na proro:kção do 
I11'1L1.0 cone ·•lido polo Gonm•a.l Glycerio. 

O Sn. 1\A~t•no llARCELLOs-Porq'le esses 
&JUS al'gumootos .;à o todos ot·ra.dos o lll.lsos· 
são tão vorU..~odoiros comu O:i outro:J, ' 

O Stt. Al,1'tt~oo Et.Lt~- V. Ex. não tocou 
absolutamouto nos at·~umontos capltacs, 

o Stt. l!Alruto 11.\RCELLo~- Toquei om 
todos. 

0 Stt. ALt"REDO I~LI,JS- AbsolutiJ.monte, 
N"'n slltuor oxplh:ou a ra.~lio do prosooto 
I'OI(IO, d~lo pelo >~', Mi .. t.tro d.t. líltlwrll•la 
•L Compo.nh•tL das Doe~~:~, do torrono Dilo J\VQ
nlua. ~·~~ n. conta, 

o sn. ltAli'IIO .rAttcELLos- v. &. pu
blique ontiio c son diScU1'so. 

O Sn, ALr··n~:oo ELLIS- V. Ex. acha.rla. 
Jil •• o 

O Sn. ltA.Muw ilAlLCELLOS- Oudo i 
O Stt. ALmEoo gLJ,Js... no dt•curso pu· 

bllou•lo. {,;o V, Ex. não viu; entrelllonto, 
achou u que niio ostamJ;i, 

O Stt. H.\~llllO B.u:c~r.r.os -Tudo o que 
V. Ex. dt ·SO, passei cm 1'o\"lst.l, o V, Ex. 
appollou piLI'a o aJ•gu nonto, dl~o.do que u 
dtscni':IO nno fól' • reviolo. Al!ora, só ret~pon
dorol n V. Ex, quando o seu discurse for PU• 
hllen.do. 
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o SR. ALFREDO ELLTS - Ser(L p:lblic:tdo,
filFJe traIlCluillo O nobre Senador.

a Slt. RA)IIRO BARCELL03 - E~ses ar
gumen tos todo~ sã.o tiio 1'rageis !

o SR. ALFREDO ELLIS -l\. iei é t:lo f,':tgil
para essét companhia! ... Para ella nTL,) ha,
lei, só ha, decreto ,; é caso de 'ler 'untar '? Est~
ap Lrte do nobre Senador é realmento muito
ponderoso.

9 Sr•. RA)IIRO BARCELLOS - Si V. Ex. per'
mltte, respondo já.

a SR. ALFREDO ELLIS - "\. lei tem sido
fragU pJ.r,. essa comp.mLria, porq Ile, p'Lra.
eUC1. 11a, decretos de ministros leis não
existem. '

Não sei, Sr. Presidente, qua.l o papel que
representamos nesta C,.sa e os Deput,Ldos na
outra?

O SR. RAWIW BARCELLOS - Pa,pel de
sujeitar-nos <10S <U'<1ndes dinheir'os d<1s DOC<1S
de S<1ntos, disse-o V. Ex.

O SR. ALFREDO ELLIS-Si a, lei é burl<1da.,
si a, lei é c<11cadC1 aos P(~S, si <1 lei é concul
c:11<1, si um decreto do Ministr I ba,sta pa,ra
a,nnulla,r uma, lei, de qne servo e»ta,rmos
aqui ,1 discutir e a votar leis que nã.o serio
cum:Jridas 'I Continuo ... <1 dissecção.

O SR, RA~nRo BARCELLOS - Pôde con
tinua,r.

O SR. ALFREDO ELLIS-O capital da, em
preza" de a,ccôrdn com o seu conüactü, nã.o
lJodia, ReI' eLevado ou diminuido sem a,ccôrdo
com o Governo.

Pois bem. Não podia seI' elevado e nem
distrahido, poreLue impreterivelmente devia
e deve ser ap)lica,do üs obras clu POI'tO.

Que fez o Ministl"o '! AtteuLou contra
eSS,L ultim,t d,WSUl<1, mandando a eom
panhia fazer servir:o~ fúr:L d,1sobra» do porto
de Sautos e deu-lhe de presente, de nüo bCJI
j ada, um teneno na, Avenida, ouue () b
e ,tá, segundo me consta,. levaut~Lndo um pa
lacio pt'incipesco, com g ande, vantageus,
]JiLl'a. a. companhia, pOI'quanto ella não paga
ilireitos sobre os materlaes importados. uã.o
p<1ga sellos de seus papLÜs e ütmpouco
paga impcsto aLgum. Nao é privilegiada: ti
pl'ivilC.IIiadtssima,

Pergunto ao Sena,do: Para qne serve o
]nJaclo na. Avenida Cerrtral ao povo da zona
tributaria. do porto de Saut'ls?

Para que "erve o p"dacio aq ui na 1\.ve
nida ?

Não era mais naLuml, ma.is ra,cio!l~d, que
clla fosse, pelo menos, beneticiéLr a zona que
lhe deu t.Lilta prosperidade, cou::ltruiüdo
um p;],lacio C!'.l S;],ntos rU em S. Paulo '?

"'Tão h' d""i,la ...}~ hu. c!Ul,S ou i ,,;;;"-'"
rC~}~;itc: .... ... -'~ ... ,, __ v~ UJ

Por que motivo o SI', ~,Iil1istl'o da Indns
Íl'ia se julguu autorizad'l a d,Lr, ,L tituLo
gratllito, um tel'l'eno na. A nmida Cent!',L! ,í.
pode1'osissima, á riquissimL empl'eZél, da,s
Voe,L,; de ~antos. Ijuando poJi<1 vendeI-o 'I

P<!:ra CO!lOne:::tar es,se acto, Ijua u?io lj\mLifi
careI, nas Ijuc l1 p'l\'o (lllalltic..r'í, Ijlte fez I

Concedendo novu prazo de 14 annos, par,L
a empreza ??nclui~ suas obr<1s, quando dIa,
em !\JOO, Ja deVIa tel' tOd.LS concluídas
e,igiu a,lguma. consa para, fingir de muLtI;
-m,1lldOIl fa,zer um ecllficio, aprop 'bdo [J,ll',t
a agencia lins Correios e Telegl'a.phos, em
S<1ut'-!s. á custa, do capital destillado às ooras
do pnrto, C.l:cll,~sivamentc.

j\Ia,s. Sr. Presidente, em que lei se baseou o
Miuistro parn. disÍl'i1hir o céLpit<1L qlle devia
Sc!' exclusivamente applicado no sel'\'i~o d,ls
ob1'as do purto de Santos, m,1ll,lando fazol'
um se"yi('o de outra natuI'eza, com'l o ele
unm agencia par,~ correio, e telegraphos ?
O~ editic'os eledtinn.dos a, <1geneias dos Cor

reios e Telegra,phüs nã" teem o caI'acter 1'e
dera,l 'I Pergunto mais: esse capital, que é
destinado ~LS oLu'as do porto de Santos llIw
tem úm ea, acter especin.l, nio é exc! usi V<L

mente destiuado n. certD. obr<1. com ét re~tl'k
çã.o do juros e de lucros, para. os Jins de
se t'éLze ' a. revisã.o 'I

Tornemos extensiva a. proposiç,iIo.
SuppouLli1mos que o Ministl'o mn.nde ,1

eomp,LnLü,t J'i1zer obra,s que custem d,lllS OH
4.000 cont.)s (não se tratn. d,. importancia,
Íl'ata-se do principio); sUlJponhn.rnos qUI) n
Ministro mande n.maJlhã. a c'1mDanh ia l':1,ZI'I'
Sel'YlçOS de sua. propri,1 l'eparti,'{lO; qne
mande éOnstl'uir, por exemplo, pl'edins Va1',L
a.:,encias dos Correios em outros pont.os do
pn.IZ. pOl'que assilll. Gomo S. Ex. autorizon ;J,

cou::ltl'nc'~iio elt:SS0 or1l1iciu em :-::1IltO~3 c a cio
lHln.cio. UéL Avcnilla, pôde peI'{'cif"m18utc
m,t.idar a Gompn.nhm ellirical' 11!'CrJios p,n'a
<1go11eias dos Correius, em ~anja, l'athal'iul,
no Rio GréLu"ü ,lu SuL Oll em outros ponto",
quem p,Lgar,i os juro,:, des~e capital deSVIado
da sens fins 'I O )!oüo /?'ib11tal"io das Docas.

ivln., O povo nã.o tem gara,nti<1s '!
Tom; a, lei determina. que, qnando a. com

panhia retira,r clll capital, re,Llmente, etlí
cientomente, empregado, naq uelIas ohras,
mais elc L2 %, ter;l d i se Sll111l1cttC!' ;l
clausula, qlle determina, e obriga a revi~i'i,o
tl<1S téLri ras, porque o pensamento do jegisL,L
dor foi eVlte1r que o povo t'OSSD <,spolia,diJ,
fornecendo a.o ccLplta,l um j llro ma,ior de
l~ %. O legisl,tuor, Sl'. Presidente. !leu ti,
(;ompanh1a tudo quantu eréL pú:>sivL:l dar,
tod<1::l él"S reg<1' ias: dÜ'eito de de::l,l'lll'opl'iação,
t0d;],:> as conces~ões eo,n ü"S:L unica rÜitrie
ç,ão, <1 d ~ revisão, on éL b,tix<1mento das hri
til,c.' d ."crl,. (Ili1~ C" ~e"" lU'T"-' ev,'r-,-]e"nlUde-' '12 D;::-.J _..J .J"" u.o.l ,J v-.) ... '-' -'~ ...~v
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E o povo vê-se bllrla.do 1181<1 comp<1!lhi<1,
que retira ni'ia só este juro, nns ainda um<1
gl'ande somma, pa.l'a capiulizap e GOntinllal'
<1S obras!

O povo Y~-se burlado e, quan lo o 1'0])1'0
sent,~nte do Estado, quando o l'epl'J,cnü)"lte
d.esse povo, yem roc1a. m,~r d.a tl'i buna, d.lZ o
Sr. Sona"lor 11 ólo Rio Gr,u<.le 110 Sul q ne o
<1rgumento é fal110, é (',üso, é fragíl !

Sito tenl1ÜS, muito touuo,~ os gomidos do
povo, Nem chegam ~ttê aqlli!

Esse;, SI', S,mi~dor (rUi'-i!limln-se ao S,', Ra
mi,'O Barcellos) nã,o so ouvem com os orgi1o.,
<1ud.itivos, ouvem-s) GO lU o (;Ol'a.l:ão.

J,~ disse e renito : nào tenho o mini mo in
ter ·S ie Ui), q ue,;tã,o, ,t niío ser este-de :·eo.l1el'
direit~s couc:llcados, levan&ar osta lei espe
sin!lada, pisada, esmag Id:t, tritllr td,~ poP de
cretos do Poder Executivo, em beneficio cx
clusivo da padoro"<1 ompreza.

Nito toullO meL vontc,de, ;);;sim como o povo
nio a, tem para (;om a, compau!lú, Dos~ja
mos <1 SUe), prosp 'l'irÜt<.le.

Si elh, Sr, Presidente, nreclsa" nã.o <.le
1:2 % mas de 15, que nns venh<t pedir c
viroi fundamenta.r um pr,lj().;to n:'sta, Cit .:(1,

Si a CO.llp::tnhia, Docas dc Sa.ntus precisa jJi1ra,

sua prosperidJ,de, pa.l'<1 enct10r e saci<tl' a
sua, gananda" de 20 ~ó, que ell[l, nos veuh,t
dizel', que elln. nos peça, mas que não burle
a lei, pJl'que nem tOllos são iguol',mtes,

O 'povo, Sr. PresideJllte, não quee sinã,o n.
pl'o;perida,de desta comp,tlllli1., o povo não
deseja, Sillâo q lle ella pO:'S<1 concluir a,.; obr<1s;
o que o povo não quer, o (lue o povo IÜO
deseja., o que o povo exige, p JrquQ tem o
direito de fazel-o, é que aquelhts tarifas ilitO
continuem a ser cobru,uJ,s, 6 qne se re ve,ja,1ll,k, ta;.:;.',s, Ullla VCI, quc ,~ loi Ilw g"ar,wÍlu ;L

l'lJvisi.\.o, dcsdo que ,t l'o.nlJ~LI1lti,~ l'onsi;i<t
.im'o.i rlUL,; c);(;:.;da,lll Ih l~ ':" que represen
tavam um .inro e!lJ\·aIJis,.;inlU quauuo dia
assigllon o cooü'acto, P,L;SO ,~ outl'O pOllGJ.

No seu ultimo üiSClll'"O, disso o Sr. Sena.do:
pelo Rio Gr:Lude elo Sul, que a companhia só
e1'lt obl'iy"dCl a draga?' WlW (aiXét ao longo do
caes [J{!'j'(J at}"UGU.çao dos 1!aü-ios.

Senhorcs, sor,~ crivei quc a companhia
fosso gastar 42.0.IIJ:00':l:;;, que já f01'.,m
accei&os pelo Governo, como gastos n<1,
obl'a.s do Valongo a Paqueü;' o nuis
4fi,OdO:O.;O" de P,Lq IlCtá a U:\wil'inllOs? ];;'
crivol que a, comp[l,nhi<1 fosse despender e,ta
wnlllHt collossal de dezen,L, ele milh Ires de
contos pctr<1 Llue nio pudcssom atl'a.c,tr ao
c"e< os n<1vios ?

Dis~e ~, E);, qUJ em l8D,lo Govcrno auto
rizou é1 compa.llliiét a. dmgal' o pod,;,

POl'gunto ao Sell<1du; predsum <1caso
os e.npl'eZ;,I'iJ8 ele Ullla estl'<.tdii de ferro de
~U:Ol'iC;,'i2,O6:J;>ec;a.l pal'J. CJllstc'uIl'cm QS
p':>J.:t8iJ FJ.l\2 lígi1ç·ãb d:s tril::'J~ ~ E"~ U1Ur., lr.....,

teeroga,çã.o (1113 1'0Sllonl!c ~o al'gumento de
nobre :)coaúor.

Xã.o ú claro, niLo é evidente, não é 100i(;(
que a empreza, coustl'uinuo o ca,e,,; <le :'tLllt,,:<.
tll111a por lim auferir lUC1'OS d,~; ci1,rg'a.~ (
dos()<Lrga~ dos navios, p1'ecisauLio, pJrt<1uÍG.
a.bl'll' lo.~;,r, ,ira !a.r o portu, pm'.1 qllO esse~
.uYios, q~le lhe tl'[l,Zell\ a pl'ospOriu,Ldc, pu
dessem t~tr.lGe"r? E' Crl\-el que ;t comlunJ'lct
Í0~"B f,Lzel' a,~ obra,s q lle fez e III um' pOl:L~
i niLccess i ve I á na.v;.J,ej"çi1o?

Pois bem; pard, isso foi preciso que, em
1894, o Govel'110 lhe dé~s.' a.lltorizaçii.u !

ViI,mo; ver si el1<L se utilizoll dessa. <1U
tt)l'iza':,ão, que, provavdmo.lte. lhe dovia.
ter Sido uaJ[l" porque nã.:) hOllve _ aindtt pe
'ddo algum dct co lll)aohla. que m.o fosse im
m 'diatameuto ~a,tisfeltJ. EU ~ .iulg't i\té que
0S lJljni~trosso llOnr<1m muito em fazer-lhe
con~e,,;s'Jes, como no caso do Gellcl'al Gly
cel'lO.

Aqui ostt~ o decreto n, 4.584, quo fui mol
dC\do sobre i1, leI de 3de OUtIIU1':.J, as~Ln como
o contraet ), feito com ct compa.nhia <1ctuul,
10i mold,tdo por este, com pequen,~, altcl'<~
ções:

«As obras o trabalhos, (IUO a Comp[l,n!lÚt
obriga-se ,L execut<w, importar'lio "a e.n;ccva
ç(io, jlO)' 'meio de dYa!ws, tio l)O,'to de Santos,
daNdo-se pYotl~"d.dade necess~l"i':t em tod11.$ a$
iJWrC8 a n"vios de oilo metros de ca!;ulm> ,

Isto é bem Jill"el'elüe do quo eliSf;O S, E(,
-qHe a c01npanhin su C)'11. o/J,-i!/wia "rln'gm'
a t:.rixa da atracaç(ío.

.N1io compre l:18udo 1'al',l, f} ue ma,wlar dI'a,
gm' es."<1 ÜL1X[l" de ele r11le os Jlitvjo.~ nii.o
lJl1Ilossem hL cheg[l,r, ~em [l,lll'o1"undur o C<1
Ilit, lJ o i OI'tO.

Su:)pi),~ o Sem~do qlW cUa Sló utilizou rl~\%",
a 1.1 TU}'izaç'ào, tl qtlU tll'<t ~") a. autOl',z<.u:iio que
dia qUC1'llt '/ [':1'.10 (l1llJ llleno; lhe import<1
\-a. pOl';lue a antOl'iza"ào tem eda <1te pa,r(1,
anllullal' a, uitlllla dIsposição legiglati Va"
quo e vlllculada ,IUS illtel'eSSe; 110 povo, ,L
quem eUa diZ servil'. Em L,»4 já eUa estava,
<LIÜJ1'lz.Lda ma" nilo adoptou <1 concessão;
n110 liwconvlnlla; 1'01 ao Congrc.>so pou!r,
por mais einGo annos, a conta,l' de 'i ue no
vembro ele l,95, os pl'a,zos fix(1,do~ na, c1'LU
,uIa 15' dJ decreto 'Jue autonzOll ,L COmlJa,
panlJict LJocas de Sa,ntos (1, pro!onga.r o
cae,;, de que é cO[lCes~ion;)l'ü~, ele moela
,1 ue [l, prÍ<lIClm se-:ç.~o, que e.,t,l felt I, ele
V;~longo i\ P<tlluetà e f,ll1,:eiJIIitllClo dosl1e
1895, '" compa,uhia aineI<1 ML e0110 ('.outi
n u ..lndo ,~ obcuecGl' <.LO d'-l(;l"'-l o do CiOYL'l'nO,
que determinou que Ee ó111'i",,'.\ o sC1'vi<;o
iile,Ino ,t titulo prÜ'l,'borio. A,; de ma.i, oin'a:)
f"ram collcedldJ.s .~ comp,lllüa. em 18!J2;
1,0 1-1 (1nI10" ou"'" 8·'·Si1 COIlr-C"'aD for f:'lh P.;lla. -~goi~:1 ;'3m~ ~'8'ól<1mlr~vr~ai8 - 14 ;~;o~
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para complotnr o serviço da mut•t<llm, aterro 
o drquo. 

No § i i o Governo autorizou a mo•mn 
compnnbia a tlragat• o desobstruir o p01•to 
do Santos. 

NJUl·SO qno, dosrlo ~~~8, ustava ollaau
torizada. n i;so, porq no não h a ~-:ovor!lo 
algum no mundo qno J'aQI\ uma conco;~no 
de:~h Ol'tlcm, som autol'IZlLl\ no.tm·i~lmcuto, 
a dragagem do porto o sou canal. 

• O Governo antot•izat·;l a mos rlla compn· 
nhla n dragar o porto, llx;LIIrlo o prazo, 
para retlrad~ dos navios naut'mga.dos ou 
u.ban:lonados o pam roth·r~.Ja rio atot•ro, llUO 
dovra ~~er do J,OOO,OOIJ or1 500.000 metros 
cublcos, POI' anno, ntõ CJUO o porw o o canal 
attlnjr~m a prut\lndldli.do normal do otto 
metros.> 

Esta prot'undlda lo do o i to metros jú. con· 
stwa do contmcto a101ignado om 1H8H, pro-
1\Jndida.do estn qno seria cons ·rvadu dnrant.e 
o orazo do contracto, tudo confor no a pt·o
posta ,iá apresentada poJo. mesma oompa· 
oluo. e ns mo;liftcações, quo tinham stdo 
propostas, pelo. Sllcretat•lf' •la. Jurlustria, Via· 
ção o Obras Publicas, Quer dlzor quo, 
anozat• disso, em 1800, eli11 alnd11 niio se 
jul~ava. autot•iza<liL a f4ZCI' osso sot•vlço c 
cons ·:.mh1 nULis um roal, na so).!'nndtL ;mtori
zaçli.o-clla. não quor·la conco~<ão, poi• que 
a tem at~ po.ra burl~>t' o. Jol, niio precisava 
dollo. JliLI'IL dragar o canal c o porto do 
Santas; o quo .Lesojava crn obtm· tnais um 
real, por hitoyramm.a do carga t: desca,.ga. 
E, conseguiu-o!! 1 

Agora, cntt•u Jl\U'onthcsis, quot•o fllZOI' nma 
obsot•vaçno ao Senado, 

Supponbu.·so quo, qwmd 111 cunl)lanhia ;o 
propoz a 1\SSignat• o contracto, tlvcs~o ltnlll 
ooocurrontc. Quo Jat•ia o lir.vet•no, que Jat•itl 
qu •lquor úc nós 1 ;•:sooJhoria, nllt\ll'ILilnOntc• 
11. pl'OJIOS~II maiS bU.l'Utll, 

suoponha·so que 11 contpanhJIL que on· 
tro. :se cm coacrn·t•onala com esta, ao um voz 
do apr ·sontnt• a tn•opostrL do um t·onl put• 
krlo, llze>~~O a do utn c melo t•tlis, N;1t11· 
ralmontn sot•lr~ ro;oltadtl, .~onlmm govoruo 
irlll assignat• coott·;Lcto cum uma eomp mhra 
quo cobt'IIHse trLxa~ tn.tis olovadus do <JUO o. 
HUII. COUCUl'l'UUtC, 

l'utrotanto, quo for. esta eutn,anhirL 'I 
Dopols tio 11p11llh11r 11 '~""lgmllul'll rio r.on· 
tL·act~,~, cumoçou Ju,.:o tt oxcctlttw um tl'iL• 
brlllto tio ou.1a, Jlal'll dnstt•ull• tutlrLS. "' 
clausulas 11110 11 prou•li;llll o quo gat'lliltmm 
~s~o ll•bt•o ]>ovo, <JIIQ tlstú. u~t·liholldo ~~ olil· 
cm' ilo üab~Jho, como bom dl~sa o tuturo 
Prosidonto do. ltcpublica, 
.· O Srt. PRil.iiP~NTil- Pt'llvino u. V. J!:x. 

<iUO cst1 fiDd<l a hora. do O~JKldlentu. 

0 Stt, Al,FREDO ELL!S - Tonho, Sr, PrCSI• 
dente, rmuoo a dizer ainda c prot.ondovolto.r 
amnuhii ;L tribuna ; m11s queria <JUO o 
Son~do agora mo eonco lesse uma. pequeno. 
proroga~ão de 15 11 ~O minutos, p!Ll'll poder 
tm·mlmu· 11 surio do considorllções qu" estou 
1\Lzondo. Solicito, por Isso, a boilovoloncia 
rios illustres SomLdot•os. 

Consultrltlo, o Sem~do concedo ll proroga
r;iio pedir h~. 

O Stt. ALt'rn;uo Jo:J,J,tH (cou!iu"""do)-Sl•, 
P.rusidento, ct•ero j;L tot• dito ln1 .t,.nto, Não 
rtnm•o cancat· a. attonçiio rio Sonado, lonuo 
o actual contt•acto lblto com 11 Companhill 
da• J),}cns. 

O que tonho dito r\ o <tno e~tli oscriplo, 
lllltS o quo u~tli Cllerlpto cl o rtuo não tom 
sido cnmpt·ido, 

Mns, quem ou v isso o lllusb•e Senadot• pelo 
11.lo Graudo t!o Sul discutir esto assumpto 
artui h;wb do po:rsar que osto. companhia 
Jl'tt Uo an,io.ii t1no foram olles, com a.a suas 
rtiVOUH IIZ~S, IJUO do ct\o ti'OIIXOI'IIOI u, PI'D
BpOI'i-!ll.ill 110 ~statlo de s. !'.Lulu, e que o 
!Isto. o de S. P;Lulo 1\ pt•ol'undamonto ln· 
grr~~o. não •o Hubmettondo rl.s tuxls cohra
dn;, porque lovmn gt•antlo v;ullrlgom sobt•o 
as de ontt••• pm•toa. 

\'Orl oxullcar 110 Son11rlo 11 generosidade 
des<~l o rmpanhlo. o a cat•iliwl.r que exerce 
p .m com o pobre povo <JIIO lho oncbo as 
ut•ca:-~. . 

I) nnbt•o genndot• pelo ltlo Gr;mdo do Sul 
coutott a blst.oria a sou modo, corno pt•o
vccto prLladino o dolilnsol' pot•potuo da podo
ros ~ companhia. 

l'oz a npothoJMe da omproza. 
Niio hesitou cm crltrcat• o nos;o systoma 

Ji,.,.,J, o nuM'o regrmon tributarfo, que n~s 
gat'll:rto IL lnstt•uc•;ão, tr .nquilidado o saiu· 
brirlado, p.•t•a nwlitot• a.bJ•Ilbant·•r os 
lnllliti•m~vots sot•vr~os !JUO nos presta u, 
ganllnolo o. companhia. 

Agora ou~a o Senado o quo vou dizer. 
i" O I'OVCI'>O. dJo medalha. 
A minha. hrotot•lu. tl bom diVOI'dllo riu. do 

nobt•o Sonadll!' •. 
A o•darlo de. Santos, como todos sabem, 

tom um cllm;L ig.1111 ou somolho.nto u.o da. 
Cap•tlll ~·o,lel'l\l. 

I'' o. pJriiL da t•na ·do lM,dJ o pot• 11Ul, 
como .hL tom sueco lido, qualquer opldomia 

!Jrlrlo {or cntmdtl o se e~palfin~• por tOolo o 
ntot•lot•, devido(" communroaçuos t•apidas, 

o Jigaçúo~ commot•ch•o~ que tem com as 
pl'.ll;a.<,. Ylllu~ c uirliL •• o.-. 

E' Jll'ecisu muit~ Uscllil~a~~o o vlgll!lncla, 
Plll'~ ovit111• QU~)'tllCI' QOOIA ninaçiio Q mo.n• 
tot• t•igot•o;a, ·lt ulírililldQdJ !lm!L PQt1otv. •uni· 
ttll'illo que »lio <lUI'Inll, oui~~p<lo pt•llwl· 
p:~imecto du. limpeza da cidade. 
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A Ca.mrwa. \lnnicipa.l, couscin. 1lo /'0011:3 do· 
voros, por lUtcn·mmlio do ~o~cu intcnllont.o, 
podiu. tlopni'· tln tiotitln; estudos o''" vm•lli

. CIU' fJUO un~ pru:<imida.dcs d:t ehladn não 
bu.vin. um lo~U.l' :ulof!nado p:u•n. •lntJOSit.u dn 
li:<o, o, HOIHlo cou,·oninnto que a sua. remo
ção Ji.l:o~s'J INtn pa.t•:L um log:w, o ma.is lli . .;
tanto posssiyol, tio out.J·o llt1o tio CiLtml, cm 
outra ilh:t, potliu •L comp:tnliiiL '!"'' lhn tl1lsso 
um pcqucnin:1 lugo:t.l' no cu.r.s, oudo pwlcss:.l 
omb!Ll'r.m,J• O~;in lixo, n!lm do :::Cl' tran~IlUl'tado 
pnrn. o p:.mto llo.~ign:tdo, 

Qnom ouriu fJ nolJl'O Sonu.tlo1• 11olo Rio 
GI•ando do 811l nfw p1',rln n.lJsolnt~~omcut.o :mp
por rtuo oss:L companhia. não tb:-~so ao (Jllcon
tro tios do.<qjns dessa intenlionto, tão r.olatlor 
iln saudo pu~llc:t. Nno ~ verlintlo? 

Poi:-; assim não 1bi, A cOl!.lPILUhin .. f,~rmí-
1Wntcmrmtu tloclm·ou qno Jt.'Lo ooncc1li.1. o, 
possuidol'<l. n.!Jsolut.n. tlo todn. n. t:thm, tloiclo o 
'Valongo at~ Ont.crlnhos, nn.o jll1l'lllittiu o 
cmbtn•c!HO ou sorvioo do lixo, uoiõsa. :wn:t.. 

Nntnrnlmcntt•, o lntcntlonto viu-sn som 
:riloios c :mm t•oem•.oJos pn.~n lo\·;u• iL ofl'oito o 
planu que estutlara. da romo~ão do lixo o In
sistiu. 

lmplauavclmento n ''ompanllin t!culat•ou 
quo não c!ectii~. O intondouto dh•ig-ilHlO ontfio 
u.o prOJll'lo Ministro <ln. Vin.ç:i.u, th.zondo umu. 
oxposic:ã.~ dotalhad:t. do to1ln.s n..; eit•cnm-;tn.n
ci.ts O tlns b'l'ILildO~ jlCI'ÍiJOS (jllO CDl'l'l:L :L po
pu!aQfLO. 

Penu Y. Ex .. St•. Pt•osidontt), CJIIO o iu
tendonto, IJUO I'Ojll'OSOII\ILV:L O pOVO tliLIJUC!la 
eidadc loi ~tttontll<lo pelo )linl~tt-.> pt·otuctor 
das Dtlcn.s 'I 

.Nom l'nspost!L tc!YO! ! 
Pn.ra. iL Compn.nhi:t, ouvido~ n.t.tunto~ o de

crcto.i pl'OtnJJtos; pam w!idt:t~!i'iu;; llur.~s;t ot• .. 
11em, surtloz complottt o Jimn:tl iwlilr~
.ronç.t., 

Vou Jol' n.gorn. no SGn:ttlo nma l'OíH'csenta .. 
çiio da nctu"l Cttmut•:~ ~lunicipal tio S11ntos 
O a re;o;po:;tn Un mosnm it.:J o~igoncin.s tla.s 

'])ócas tio Sim lo~. 
Pcr.o a. atton,:?ío dn Sontuln. I\' um tlo

·cumonto Clll'iosh:Himo, nml'l act'ollito qno ::~ot•:t 
do umtt t'l•n::llitlu.tlo oxtmordin:n·ia )J:trn. o 
·St•, Son;~dut• JlOio lUo til•:twlo tio ~ui, quo, 
uom \ocltL 11 COl'ÍOZIL, l'CUU\Ol•O•hU. com Ulll pi-

impmllr quo o~ m•nHt.~ons da. l'ol'~~t·itl:t com .. 
pn.nhia SC,iíLm tt•ihltt.rulos ]lttl' ostr~ ntllfliC!i
IHlida:lo, IL Cn.mm•n ~lunici'ftLl licHtn clda.tlL• • 
om ~o.o~o~ão tlo hontem, dtJ}lots de ouvh· o 13Pn 
lnt.cutloute o hom 'POS<Ll' :Ls illliJl'mn.t·üo'5 t!llO 
prestou o qnfl:urrti .i ltnta,p~n· ~n:t pm•fu n cor r· 
tiwmu nt•tluns \·um )lrOtl!:~tm• a~ qnn lho !U-
l'itlll ~ug.:;m•itlit~. o nus t.m·mos segulnto.;: 

A Ga.n:u•:L Munieip:LI tlo;ta ~~ulado j;L no 
n.nno do WOI, ropt•n:;onton a.o oxcoUonti:-;~imo 
~!inistt•o d:L \~iíu:ii.o couüoa iL :uttl,l'Í7.1tt;i"i.o 
tlal"d" •lo !H tio nlll'il tio !illll, pol" ljlln/, tlc~ 
l'ot•iwlo o :p[JrJ.itlu t'oit.:t p.1!n. Ü.}lllJl:Lnliia Doca:-: 
do Santo:-~, pct•m!Ltin o :o;o~uintc: 

I o, suhsti tu h• o etL[J:n.mun LO do p:tt•:tllolipi
p::otlos do; a.ctuao:-: n.t•mazons u 1la. fnix:L iltl 
c"o~ P'll' ouh•o do coJtcrcto o ~onlbo tio t:.boa,, 
d.:1 modo a. poclm• rucohot• em deposito o c:tl4.: 
ODNlLCC:UlO ; 

2•, L:OlJl'il• os pn.tr.os o:d.'ltcnt.c.'\ entro u:-: 
U.l'mnzou."J o n. JU.ixtL tlo mw~ : 

3·•, c~m.;truit· noyo:o; a.rmazou . ..;, t:omo os qnL• 
c:dstnm tllra. dtt l'a.ixn do cnc . ..:, :l pt•opm·~·ri.o 
que liJr at.lrj>lirilltlo tcr>·ono JlOio consotjUOuie 
tLtm•IO, ta.m.o na li.!.ixa 1lo cft.f!S om clil·oc~~ii.o 
n.o!-:1 Outcit•inlw~. ~omu 1m linh:L do Y:Llongo 
O cltL . \llemôa, pm·a O l'UC:Jbimonto elo cam 
quo ;dli tonha nmniput1ulo o on:-~n.cc:Lclo; 

•1°, COllStl'IÜl' ,j:t, Jl!t fai,x:t t!O Clr.c!S, no ILtül'J'I.I 
q11o nst:l pt•o:n}lto, nuu~ um arnutzom clu 
151) lllMrO.< de uOlll]ll'ÍlllelÜD. 

X:t mcsmn. l'CPI'u~cntnr;iiu Un data. l'mprn. 
I'olOri·l:t, n. C:.tnutra, J'ri:-::tndo bem, no con
sciouciosa do . .;om}mnho do soas clcrcl'Os, o.'il' 
mntivo . ..; OtliiL::; justi,-;,.:,mos ctno n.luvnram :i. 
Jll'O . .;nn•: 1. do gxmu. Ministl'o dtL Viac;fio, 
n.cct·e~~C':Jtou nintln. t[ll:-., tlcstlo o th~L·l'OÜ) 
n. l.i·ifi. tlo 1:; tio unl.ttbrn tlo ltmO, ató ao 
roeoni.c neto, con t.l':t u .-tnn l cnti'i.u l'f)}ll'O."'UII· 
tava, t111ha. ,hL n COlll]l:tUI!ia IJoca..; tlo Sauto::i 
itlcaJlOttdo lit\'Ol'CS qttt•, tli~mno.; n Tllll':L vm·· 
p:~do, nouhuma our.t'it f.'lllJil'mtt JmrtitntllLI' lw. 
ROtlitlo consognil• nm suu.; contractos o nas 

duas l'C'lru,•ilt~!'l com o . ..; po_Jt•t·o~ pulilico . .;, 

Jl"l'Oto. . 
•S~tutos, 19 tio mal'~o tio !OO:J.- EmJ•ol:t

~ã.o nos vos:ms o UI cio:-~ c lu i o !J t(o moi'. COl'
mnto, tt•ansmittintlo, incluso.~, llu11.s 1~\·iso:J do 
}~sm. 81•, ~IInistt•o tia \'ilu.~fto e 01Jl'ih'l Puhli~ 
llrttS, l'OíJI'OSOilt!LUL!O O pt•Jntclt•o cuut.t'iL O pt•o
codimonto tio Sr. iutontlouto mmliclpal, t[UO 
mm1t.lou t.a.p:~l' as gon.toria~ c1nO tt Cumpn.nhia 
DoctLs tio S1~ntos o ;ta v a pl'ouotlcntlo nu. }JU· 
·tll•oir:t do mot'l'O .Jalmtl!Ui,t•a, o solidt:lnllo o 
..soguntlo pt'<J\'itloncius ,~111 OI'tlOill»- n.t.t.ondn. 
. 'bom o :-)emulo Jlíll'i~ c~ta cil't:ltlll::iii~llcia. «a 

E si nfio •·oj:.unos.» .\l.t.L'ndn. bmn o:Son:ulo. 
t( Como hom tt) tlis . ..;o rm j:i. l'ol'oridn ro!Jl't~· 
sont.u:flo : O }JOII~:tmuntu (lo . .:~o tlncrctn wm 
uu!IW o quo jll'Oildill ito do I~ tio junho dn 
lHI)~ t'di pouco :L tmneu so alung:uulo, :-lu 
Ui.,tcnllonllu, c.lo modo a assLtJUit• IH'UJlOl·•:Ue:; 
tiO Hill t[U:tSi lllOJIO}JO!iU : 

1~111 :10 dn julhu tle J,-.sn, I1a. o Jn•o!ong;,, .. 
monto dn cn.cs o o n4:tlwlouinwatu t\o tlltl 
tliltlH' ; lll\1 7 do 1111\'ülllht•o dn lHUO, (UL llOYO 
}H'olongamcnto, nfto :-:t~ tln eans, mas tamhm11 
tio pl'imitfvo Jll'.tZO tlccu:u·o~s.io, eum o :ui· 
mlnicnlo tiO ILI'lllllZrn.; tJ linha~ 1\Jl'l'C'lts t•lll 
totln. u. uxtt'Jtsflo du •'O!Irüdl<lo pJ•uionga· 
monto; om2t UoHHtl'':u t111 l:-iUI, lmu]ll'"· 
1Dllg'lt1\lOiltU I b tiÜXil 11 til ,1,0 c.•:tuS U IL tti . .;~ 
Jron:o~:t tln cuthtt•twr,•fw dt' Ít)lhoil•.:s o gnl}1üo~: 
cm 2H tio a.go:-1to do 18\1·11 lm :t liulm tln•J'ea. 

San~d' V. Il 'o 
·' 
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dttJIIn. nu. pfl.!'f,l 1 Jllr;l,m•lot' /LU~ /J.I'Irlll1.f-'JJ~ : nm 
l•lrlouuvfunhJ•o di! IH!J.J. Jm,n l'ftii!ÜI'Uet;iiu dfJ 
untt•llfl nt•nw.zt·ll~ Ji'lt•n, dn, liLixn. tln ~~no.~. 

(t}IIJIIJI,ol'!lt!lf,/'11.~ fii.VIII'IN /'oi'IWI I'IH(III'l'ido.r.;, 
tfl!~Jifl.l~llfl.dUfl I! Jll'/l,f,fiJIUltrf:l ! 

Jil llfH!III lltiVillfLI'Ii I( til! !LIImd I!Af,l'~ r,L\"111'0~ 
u!rf,idll-1 l'uln f~tJ/IIJHLilhln, IJur:niJ do HnuLnR fiUI'
I.II'ií.ll n l'nif.uA di!SU.Ri,/'!Jflll'l Jlll.!'ll. 11 lllllllioiplu 
:lll.llf.lsl.n., pa t'''· lt lu. v""''"· ''" !4, Pn.ulo n pnt'IL 
n et'ttrlll.fl du vrd;~, ; ft)tr•orlmulo u. f,oflo~ o9 
li 11 J1 to'! tio 1 ll'n l,r•r•nl "'''~' 11 o i 11111 \'III r mi: llnr~ m
/.nttrlu 11 pi'I•jHizu dn. prirpPinrlnrlP, IJUI! urm
llu.dnutPIII.O I~IIIIJI'IJI.!I!.VI!, ~UWl WLitHIIm~ 11111 
r~dlllwtt;iiu~ ,·rtlrH'it.Hdn~ i J'B~I,J'illl! ruiu filiO!'· 
lll!!llll'll~l! no.: l'fiiiiiiiiHHJin'l jJu, U!tllllll'n o, o 
ljiiH ti umi.Q, u l'l'iillm,ntlo IJ111hulln.!IIIIP11f,n 11, 

1111 f.ruJLL IL ,iuaf,It;a, IJU.O /L l'llfflt•itln. COffiJIII.
I!hl" nfl.u mniH llmll.n.<An " cltln![o ccli'I.!Ln<lu· 
ILH AIIII.FI C~lJirlllllllliCst~•tifl~ I!Urn fJ ffiltl' 1 fl'WJUJJI .. 
![u.n, clu Jlttot'ul n hnp<Hlhulo n v<mtllnc;ii.o; 
1[111' 11fio JJI'I-('tt.lllím, I!OIIIo n.lruJn. FJn dhm, 11, 
I fl~UI'~II.IIiZH.I;iill !lu IIIUIIilliJiiU U.fllll tln IJUO· 
IIÍUI ~~~ l!rt!li'M'i7.11 a )fi.Vfllll'U 11, IIITl fol(J fl(JIJJtU!S
Aill'intflf, o fi III' nfiu RI! outlfh!lllllfJ u. Crunu.J'fL.ft 
Clt1of,t 1:11' IIR HI!IH! Ul'lldfiJ'C!:11 ltlll!L \'111. fjlH!, }JOL'· 
1.11tloR o.~ 11HIIlo3,JHH' l.rJIIfl:411.'11111!llls, l11tlohltn. n 
t{O.-lll~f.J•IJ,rlfi.UIIIlii.O fifi Jll'll!!lll'lt Clll'l!fl!U' IUI RIHL!:l 
t'IJIHitt~ com o lntnit.o, dl~tunu~ n vm•thlln 110 
llflllfl~IJ f~ltiiiJll'illlllllf,tl 1111 IIWFIIJ.'I tfll\'lll'C.~, 
t[O ltiJI'IJIIf•f,tt.l'-~0 f!III\UH'II, Atlhl'll flllfi.Wil!IIILS. 

Multo 11111.IR alwln fHJIIill.llw.;; fi.YIHttni' ntn 
oJ'Jit•m n. ltwtl.l' n. t~ot!Yh!t:ii.o no n11Jrnn tln· 
\', 1·:~. ntlu K'<lltu. ~fllll~i.l'll tln Vift]Jfío, nii.o 
o J'ii.ZflllltH Jltll'tJilll 11fio ifii!!I'HmU.'I Al!l' ·ru•nl! .. 
){f.lfl JU~I'n,uf.B \'. I·~x,: nnf,J•of,Jultu, gnl'/t,IJ ,JtnuR 
flliH IIWI I'P~I.!t nllltllt 1to111 m!.ln.•drd 1ln nt•gu
IIIIHII.oA fi l'fi.1,Ílf\~ 11111 fil.\'111' tf/L llnmn.l'fl,. 

,\ """'!ln Cnnnu•u, Munlclpu,l lo~•u,nRmlttn
\·rm liA ~1 1 11~ pJ•ni.P~t.ll.'l rli1 tt.II,IL n.-ll,imn, 11 l!UIIFJI
tlr!t'll!ifitt. 

llut•mn.rww:il~ dn. ut•dmJt Jl!liJIIcn., 'J'IHio IHJ,,, 
,IL ~L~ I)I~Fll! t•]lll'!l. n JWAJti\iii,IJIIJIIf.U 1114 l'OJII'I!· 
AurJI,nt,'ií.n n rJIU' ullwiiJno~. l'nl4 llmn: poHI.ae 
1!111 ["'ni,J,~tt f!:~su~ 1:UJHJP~t~ütm IUII.rtR 1l l'I'!-IJIIII
I,rJ, \'n , 11111 ~ Jll'l \' llo~lmll ~~~ 11111, OlltllJI!L 11 h ln. 
lltJtJ!L~ dn S~1nl.o~, 1: t!llll. tptu, enm n.~ Hltrl~ 
,.,~,ptlslr;iiu:;~ d1~ ."!r; tio liiVI!l'l~lt'll o ú rln II11U't;o 
JI!'IIXillln 'PII.I·Ui!ldo, YBIII, ni!IJilflO l.t~llflll' Jllll' 
hulw~ 114 IIJPlos rw ~~~~~ 11.lrm11oo l.oln.117.rl.l' 11111 Nrlllllf' I! l't•rtf.t•r•nldad.n.- l•'l'trtlt!bco G'rm·t1n 
~1111-8 tllii.o9 oH 1/lflln'l dn u.U.Ingh• r11.1 111111111- d.~ Almeidn Mm·ac.'l,,. 
poliu 1{11 1!1/IIIIIJIII'Jl!H rio nn,!n IIIL pt'I\~U. tln 
~rwf.rJi;, u.n·,,,:l.n.l' tlll 11111 llllltln rlo:o:uP~tt•of;!IIJU:I Niiu lm~tn, Rt•. Pt'PR!tlnJJf,ll, Aqui t.nnht•· 
t•muln.~ thl Un.nuu•n. ~lttnl!!IJtn,lth• Hn.ntu~ o uuuL t•n,l'tn. do JH't'Hidnntn nulnu.l d!L Cttmru•n, 
t.n.l!tlunn Pmlml'tM:nl' n. nut,l't!h/1, t'IIJ!Illn.J' mn MnnluiJinl ,(t, Hnui,,,R, um tln!-1 mu•n.etnt'l'~ mtLIH 
lll't!nrn u, ~lll'flltf.lt• 11, vl!la. tl II.R JH'IIJll'IPtll~tl~'l-1 nlnvntlw~, liiii.IH unll!'ml t(Un uuulmt,'"· 
rJII~ Allll~ lllllttir•JpP.-1 1 IIII I.Ut!ll.lltl! 1\. lltllti'LUifUJit, \'OU Jtlt1 n)l(IIIIR r(n HllltH f.l'llUJIU.'I: 

lltllltt. u. nxJtludlt• 111.1 llllll'l'fltln .Ju.lntt(HIU'IL I «tJnmpl'illiln Uf-' HIIIHl tll'tlonH, mn.n11o(.m: .. 
ltn,;n, \'~flf.r1." mull.11l!!!tll _fln Lmn nol.n. 110 l.t•nhh• tlt'I)Jin. tio nlltulu t(lliHlllflnrnrllll, mn.W 

l'fl~IJIII.~I Indo rltL Jll'llhlhlr,·~.u t(ll. r'XJIIORil.tl Jl/1, 'do flllt.l\'0 "" IIIO:f ILH nt•.llnnf.u lhUliiO ftlttiil)• 
111!!1. tln.-t tloht·n~. n.Hflltlt.• .. ww l'll'l'ntll JWI\\lllli· ·~~H~rnf.ut'ln elo ln!./•r•iot•, l'tl~JifiiHhmdn ~~ cloutt 
~'H: I rt.-: a~ Jll'' 11'}' lnrlntln,-4 ! !'• 11 t!it.~o tlt• tli?.t~t··~l! 11. ri Ao~ ti o J~x mu, MI n IHh'fl rln. I ntl m-1t.J'Ia, Vln.~~ii.u 
IIII" 1\111 t·PI'II,'/10 ti. qun.I.U.II dll. 11111111. IIII Jllfll"I'U fl nliJ'I\~ Pnhlfna.~ III· .. Ll\11110 Mnllllt' :um 
do .lu.lmr[IIIIL'I,'· qun !-lP rJutll.1'111 \'t~t·f.c 11 lhd.~, I'tiJH'PfHmf,llllrlo r!r;nt.t•n. n act.o tio Ur•. in; 
1h llllfl, t n~ Co.IJI'nl'l rdJ del'tt" · A ·~oHI.lntuu. tênclrnt,t• tnmliclpn.l, tiP./IIf,:\ chhtdt,, mn.nd:uttlo· 
Jtlllioi, n~tt1, Ju••h 1 ·F~U tllwJ•, th~Frr!tllrthJ•r•, quo f,;lii:U' n~ ~onhwiaH n. ,11w ;\ CHmt1nnhht nomUfl 
lt.III!!ILI,''L u lllllltlt:lpll, llll.r'lr'll,~ th~sm\h\hl'U quo mdJl.\'U, JWth~Otlflltllo llll.· JlOdrnh•n,. do ,JBbn.
nll't·_t·-111 f'lll tuul.rtó4 r!HIH!P.q,quol'l, l.twmnnH tlo qnrt.I'A. i flnf,J•n, 11m .quo I'IOitmtillo:u·n. hn.vor·a. 
II,<SIRI,Jl' A<Jii ubulo JIHII'ILI IL nmt•l.<• <ln 11111111· CniiiJUtllhll\ llnt1:tMMnllclll\do.pro,·lclonoln9 om 
1•1 pln, Jllll'q UJI '1nt.tUJ ~ 11 1'tl. IIIIJIIIB~-th•nl ".tleR- ín·~h'llt n. hnpí'<lh• qnc Hcm:-4 :trmaaml~ Holn.m; 
<lllht•u.mllnl" <ln Rllll pr·n~l'll<Hn, IIIIJk".<lwllt t.rlhnt:t<lo!, o lntmt•l••nt.<~, [IIli' •na vn~, dcit nF 
I'P:.tllln.t•lrlntlt• tiJI. !-1111~ tt.•.ltnluh·d.mt,•nu ll 1m- ltllt)l'm~U;•lMl!'l·QUt'- n mu.o oxigin allopnrlo 
ptH~Ivnl. u ~~~~·r\1,•,, '"~ ~tut., tll\·hln.: t'PJ'f.tL, t•rlnt~l)mhnf'nt.l' ttiW OM· ~nulil n.r1im.:cnmt não· 
fllii'11JU, :~1\l'l'.l"~sllnn. 11. !4llrt. rh~t!Jllhmt!in. l'l'n.tll .alf~t.ntlcg;~odo~, ])Ohc.quo ostiLVI~Ill fórn.. 

II<L<tn.. riB,Iltl~" elo''""' "tlollo' porcllhin "luguol•· 
lhL~t.n.: llii•~ ~~~ Jll':'.llltliquom mniH u~ Jlt'ntn•lt\ .. tHtiiUiru\.:, cm bom ,u~~c~~J qno tLJlOUa!l ct.._ 

l:t,l'inupw 111111 Ü't'lll Jll'lvlh,~imo~,t(IW 111\n tcmu ht'<L\":t.:t.t•ntnP:~n:L)."'lU.;w. 
1;1\XIUI P.x)lt'nlnt•~, 'I"" niln Ü't'm ant't\ntil\. tlll VC,ji\ 0 s1,11n1to como ~\ !'~:lbio. cst:L compn·· 
•!1\pll.ltl, <fiU' Hi\<1 tcmn.Jm'''" ''" 12 % ll<.ltUo IL nhl:t ~m;;, hom cll""n o llh••tro.Somulor. pelo· 
tl·li~ l'r111t))llllhht Url•!Us tln Ht\1\(.r>H,qUt~d\ toth> ~\mã':zonl\~. l•:m vcv. de ahtlfuols monues,.. 
f,I';UI~o. •tiiPI' h•tttiAiht'ml\t'·filO 1'111 CJ\l'j:\ .t!nm· clb nfiu .. t!Obra ~tniio ~Lrmazcnagcm (conat
ml:t•ru•itL ,, ••tt~rt. t'tltnmi~sii.Vin. lltl(ün, t!Otno ,j:i. tmnndd "'· lm•) : 
rll:;~~n. Cllll~h·nhlllr) llt'11UI.V.I'UM \!tlnl o intnito 
olll não (11\"llt' lmpci<l.o" ol\hl mnul)ml:u• n • llo< sou• :wmazons nlfa.ndog:tdoR nunca 
rll\s~t'~'~:u• !7hlr' o e:tli' ,mt1·n~n~ :w met•t!:ull). :.. (:0'\nl:'Lr;t. ~lnniclp:a.l cogitou .. tlo cobrarim .. 
Jlllh ln.V<llll':l p:mll•t.a.. po<t<~.<, mas dos ·quo " companhln alaga. li. 

VilHtluwn1í\ lltiJ•l;l.tl•~ T•l,ln. "· t'qni•ii\d(', ~hüío outrem, rt'ccbcuclo mensalmente os alugucltJ,.. 
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:1. GILfllll.l'IL nul.ondou, P 11111Ho ltnm, l(llfl t{f.I\'IIL 
cniH'/Ll' lmpoHtn~, pol.~ rln~do JHIIH nl.•\ hnJt! 
IIS!-11~ t!ompu.uhirt rlt(tlil''lilllll,, , porlul','rfo!IL enmn 
nllo 1.om J'i"ltl nn lh•nzll, tlm·11 1!. t!rtmnt•n, do 
!'-lnntml lflK:!.'n!IS40U, 'Juu JJiro r(IIOI' 1mga1', Hoh 
u p1•n!.uxt.o ''" qun t111 o ltd,n nllnnl ptwl.rliJOCI'tl. 
:t UuhiH 11111 umo~, 11 n.inrliL nfi.n fJIIIll'i:~-IIUtll 
hnm n Suuu.rlo n. gi'UOJ'n.-litl;r,tlo, 11. ~1·n.1Hlmm, 
dn. n.lmn dt·~Ku. enmp!Lilhln- nl/u, niin R6 
niw fJIIOl'in pnWLl' t!:-1 illlpO:~t.uH do~ ILI'IIItLZf'IJ/4, 
f'r'rl'ft dn l!t.IXIL do l'iWi-1, mnno /l.lniln. fliro IJllf.l-
1'111. I(IIU IH illftiii/(IJW~ rli!IJ~O.'I 11.1'11/ll.i'.O/l:ol nu .. 
~/1,:-!Sf~ll! 11 lltlfliHI,H 1!0 inilllsld'ii1S 11 fll'l_d].-l,'l(ii.Jfil, 
Tmln (JHfl Jírl neelon11.du. IJ IJ.'ilwrd.n!IH, J,Purln 
poi'fiiflo n :u•r;ziu, lllll J,w(a, n lillllfl., al!i 1w 
Tr•ilmnu,J I•'Pih'l'lt,l, qrw d;r, 1!/Lll.~ll. 11iro l.nlllflll 
no11huoluwuto (rOl' núrr l'if!l' f!/M~'' do r•rmtrl'."!l,lt 

'l'nuhrJf~url.mn, SI'. PJ'I!ioõitlrmLo, r/IH!,rlua.ul.n 
1/a, fmtdliflirrJ(J rlu~t.n-1 ll.t'g'lltn0/1 .o.o.~, u IHI!t· 
-r·n.du Sull/ulonr:~lo I:Jo I'IJ•a.ruln do ~III I!IJIIt,i
JIII!I.l'(L /L n.llli'TIIIH' 11, hnnornnl'n/lr:in '' tr. /irr.t•l' 
u. tLpui.JIUrr!-1/J dn. /'f!lit. l!fll)'J'r!í':lr., Von fl'lll.fll' 
do untr•o ll~'lrunpt.o. 

Si', Pl'(!fol(d,JIII,I!, l!ii-:•'U fJIW ll.O: l'i!pi·f'..;fHI• 
l.nntrm tio l•:fo:t.;ulo flp :', l'nrlln t.mun ~~ td'il~
t.ru]o do flldnuio' n d:r. mmrivnrwin.do K•:mo. 
Si'. l'l'n:'lirlBulo 11/r, llepuhlil:tl., f)n lnngo t•rn 
lfmgn, urna fJfl orrt.t•n /'t'llnln. llfH'VfMiff., nOJn o 
tlltJtioo rln oiiJ1$duio.~. t.om c.mlridn 1111.>~ no~SfJ:ól 
:u·r;~/rw~. J\]ll'fJVOit.lr u nmqjo pn.i'IL e!nronr 
;,, l'lit.w~•:lit,, fJOI'IjiHJ nfL,, go . .;f11 1lo :'li/.wu,•i,r~:;.: 
m1~11rn~. Nf',~ nu mm. flfl-l ~nrr;~y·fr.m''~ 1ln ~. 1·~.'<. 
o Sr·. Pro:o:Llont.o 1ln. Ueftllfr!illíl .. s. l·:x. t!i
-voruion-:-!l' flfL CJ(Jl'l'f!llf.n do oriniiil!>; tio sou 
l·;~ttulo. 

Nr'rii, r~rpu!,JittUH • .ot fttl,flli.;;f.:r.~, t.Nrw;;; lt h:r· 
hito dn Jnrantn1• rro>~ noo'l.:r'N e.::mul(l11 t)~ fHK.~í~~ 
•~huf~. os 111>.~-t.~o.~ gmrPr.•ao.;, r-r.rno ourr.w:~, o 
lkr.iam ttN IP,t.Citm:""io~ rnmano'~ Jrn.rn qrw tr 
tlXfll't'if.o int01ro, ;i, /11:1. der s:'Jl, tro~ eontttrn
JIIíMHB. Somo~ incl'I.Jtfr.~f::o; do :~hn.ru!tm:u· r~rrr 
drofO, do tLbruuloon.t• nm n.rrugo nu. rMrrm
;thnoitL d ,JtJI'fJ~U. til! um IHlWM'•' fio (;()vf'l'no. 

;.iiiO' IlfiO 0 flH'Í/I.HIIH fJ nfr.D () ra[•C•(fl(l:-1, f.Or• 
IJIIO fl:olf.n Jll'lrct•tli rnmr r.;' :ondrr. i n i i~nr,. :\ nnctt 
t.ivomtt~ urntt Jlf'ct.-::nl;';.t) m:I.!IO~r.tda, :~h-rh}u .. 
t.:~rmontn. . , 

Por l(fl(! mrrtl\.·o laM'Ut!'llftS llfJ flfbl :•npnrrn· 
fiO s. l·:x. o ~r. Pt·oo~illont.o tla. r:opnhlic~:t, 
•.:ujn t:m•:u.:tor nr.hilí-1~imo n •Itln.litl:ul~ hin-· 
vudn."' ·t.otlt~ n1~ r:t;tr hoet! mo"f o rn~1roi tn mn~ '? 
s. P.x. ~opa.rou-:"~n d:t. t:urrflnt.o rft1 f)pinirlf'~· 
ilo ~um· Jo;'lttado, cOT"Tf.mto a.v:l:s-~a.lrulorn- o qrm,;i 
unrmimr,, tant() qno o rrroprio Sonudr; ~tthe 
•rue o,.-;~1. eorron~e í~pa,e:orr a..; rronr.oh":t~· f{IW 
"xii!linm ontrr• o< VltMD>< partidO><, tm.znnd!J 
JllLl"f\.O ~ou J.,'l'mniG atA &.~mais frrcdnr:tiveis· 
monart:hls;ta~. f{fiO, a.tt1 onr.ão, sn consm"Vrr· 
\'IUJI' bolado< o inriiJTorento< ;t ~olitic~. 

l~ra.;.a,. solução da qnC!Uto cconomir.a .• qne
r.imotrta.va todns a~ vnntatlo~. tod:rs :~:-~- :lt:ti· 
vid~dc.:t i! toda!~ a-:~ inicin.tivn..i; !• ntr.~ t~nm:c.-

mos o l'OHult.ndo do noHfolll.~ c:-otwlo:-, o qu~ 
llPO~Ib\~/Lln0/-:1 tWr IUH!~ ehll\'1 1 till OUl'O Jlill':t 
:-;, Ex. l'utJIIn.l' o Hflll ~O\'ni'J\0, 

lo:i'lt llOCOHHru•in l'n.•mlrm• :1 I"JIIL'Sfão eco
nomlen., IJIIO IIIL lU r~IIIWfl cot'l'u!a., como um 
t~n.Jti!I'U, /1, Jll'Utltll!t,~fi.u tJaclt•!lltl, El'IL nncn~~a
l'in Ulll!l. Hullu:íro, 1\mse ttnnl l'tl.~~ll. 0 (ll'ohle· 
11111- Hn lnrpnulm 1 

l"lrn•n.rrl,o u lmJlel'lo tirl'llltts u. Cl'il-'11 fltwlnl 
r_•, dnhl n JIHHI!fl l.mnpo, ltJI(•S n illuu•l.açiio 
lin~ IJ.I..Iei'II.Vnl"l, ~n J'P~oh•iu. n PI'IRn Jlnllt,ien .• 
l.!om 11 1ulvnn1.n tln. Hnpubliou, mals tm•r\11 ns 
ili/Jiou/1/n.rlml fllll~ltf~Oii'IL>~ /iwu.m mu.lf-1 1111 mn
l!t 1K Yfllld t la H m 1111 o (u mll11 fl·llllt 11 f • ettm lt f~XIJ• 
eu•:Tirr IJIIO lho tluu o gr_t\'1'1'111' Jlll.~:-:u .. flu. 

Mtm•n, dopflf . .: rltJ 111 numr1-1 rlf• 1~1·i~P. im
pnHhiHHJ 11. fJiffl!-ff.nfl fJCfiiiOUl(f!ll.. S, Jo:x, JWtlia, 
~,,. 11 .:vtur~r!."' tlno.~f,rt ei'II:J.t~rln: ""fi'' fi•:; u(lo '' 
'l''i:. f'n:;r'l', r!, .'ll'fjllmfo ,qr· rli;, 8. J~:n. rmlm-
1'!/Çtl tt '''''rc/,n ri1J '""'''1'~~',. l'rt~irclr• 'JI"! nrt~!c 
,<JI'fi/No ·"':jtt fiJII't!.':f'llfmlfl /UI /'o•ft•J• Lr•ttit:!rtlir:o, 
infii1'11Í7!dfl r:rwl " !lllfl tlll(oddmlr· ~~ tln(/a 
~~.~rtoflt, tmrrt m'ilnr '!'"' M' '1'/ltfl!wt 11 r:rilu~. 
C/'Í!U' /I~J"I'i•·r·~ '1'11! 11/11'11111' t! crmr.!•·nlrrt fi ftr.Uni· 
"""'' dt• lflrfll '' {lfH)/J lwa~i/l•it(l dtmdt~nlmfo n 
ua 'flli,•mria. 

~. Ex. :ow tlivrmdr111 dr• nr'·"'·r·, inl'nli:~.mrmt.e; 
rlrn-·r1 sc.•r• fl'ntwo, JlfH''IIIO t't!II(J IW prr.iz lJUttndo 
f!;.:t.r~u rm. t.rilmtflt., ~inru o fJIIf• ri igo (' cligo o 
f(IIO ~infh~ ~. 1·::.:. r:.m;;mrt.iu qnt1 11:-1 l'flTJ"rl!ABn
LIJ.ntf!~ tllt t.r'fl:-1 Estmlo:-l. Cflll.' lrttt.itr.m um pr-o
j(lr~to hom nu mlin, -nirn ~íl trnt:r dt! rlhumt.ir 
n.;crrJ':t.; :-1. (•;x_, .• Mn."'(lflf.ill IL'll! 11M dos HOll~ 
.·qilm.lt.m·rro:-:, '' pntloit·, "'' lla.ncrr rltl. k(lf)u
Llil~n. ltlm mn.rripula :1 trn:>:-:a fi nos ~Ol'Vfl n 
t:atnhi{l •.• 

O ~r-:. Or.rvr:lf:A Plon:w..:r.r,-Y, f.:.li. 6 in
.i n~to ctmz o DI'. Cn ... tOfli(; Cot•llu•. 

O~~~. Ar.r.·rmrm l·:r.r,:;;;- F:llt• foi m:ti~ in .. 
iu.d.ocnmno~cll; rms n.taNm, ropillo o atn .. 
lr1w. S. J•:x:. corr...;ont.iu fJU'' ,. mn.la.h~ll'i~t:l; do 
fi~O{!O cifl f:,.,prthJÍI::it~ em dCJ(:1l'trll!Ota I'PAAr
ntrJr•, cla.ssitlca~:oto t.J c..~n"'frmto rio TiLn'lmM tfB 
tW't") n.Itrun:mte dtuhrm;;str., flticilo r- im
),,M'fl{, 

O l'f!"ln.torio f'r:l., f'Kil" ~~~:~ nn tm·t~zn.. rio ea
mctw l'OSilM"Ittlt.J f_:. en~I·r~lõllb. IOi pnhli
cMto. 

t:mn. de tlrrn.>~: rm o St•. Pl·~í,lrnte dn. R.c
Jtnhllra n.ntorimn a :pnbliea.t:fio. ou uií.:.1· oL 
:m.r.or•izon. Si m'i:o n. r.:nt.oriznn de\·in. dP.
mittil· atp1nr1o rnne(~ionn.t•if, n. lmm da. mm~a
litlarlo pnhilca. 91 e()nsonr.iu na pnhlic.~ljo, 
~. f:<. 6 o re•ponso.>el; " mão daqurlll" 
rnnec-tonn.rio ~u.hnon~fl n3 .. 1'aef) 1(08 zrrosi
dúnl"" do• tres J~•tndos. 

o s~. Ot.IVP.l!U Frm:t·:mr.no- ". 1\,, e•t:i. 
:'l."J)l'f'~ia.ndo injrr~t:L1iW!1lte o Dt•. ru.sto•liu 
Cocil\0. 
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os". Al.Fil!:"'' Jo:LJ,JH-0 Sr. Pro•lllonto 
da.Itepuhli""· um vo~ tio puni1• ~Lqucllo i'nnc
douario, u pl'omion. 

o p!'egou-Jiio no~ lil':Lf:08 o~ uot•.lado• de ~n
llnt':tl, niio tlchmt•;L 1lu :o;ontit•, I'J]>ito. um 
aJl'ücto muito fhlpof:ia.l, e mnitn. gt•n.th.lfío. 

J•:' Jn;tamonto dirigilll!o-mo IL css" ull'coto, o S~t. A~'"'" m~ Amum-PJ•cslJLV:t ~l'JLndo 
dnsf1L'VÍf.'O :t :Stt1;ào, si tlr.o~~o o '1 uo \'. l~x. 
ljUCl'. 

n. f!'iS:L gl'n.tidão, lJUO p:!t;o. do alto desttL 
t.l'ihnna, fJUO S, Ex. atl.olll!a pm•a n; sollci
ta.,:iín.i 1lw.pwlllt. zona .• flllll oxlgc o cumpl'I
moutu 1l1~ lnl, qno IL protn,ia cont1•a osso 
)lolvo quo sn Ht·mou no }lül'to tln ~autos,piLl'Q, 
O::llllll.gttt•, c:O:ll O:i /'iOIIS tcut.ncUlOS, UÜO ~lt) O 
]JOvo, mns a lll'J}H'ÍfL lei. (.lfuito fJe1/l ; 11wilo 
bem.) 

O St:., AI.rnr.nn Er.r.rs-~fi,o Pnt.ro nr..;.;t.a, 
:qn·oni;u~fiJ), ~~-~t.on t.t'iLta.ntlo do ll~c.to.Hl'lO e:::· 
ti\o no coulw•;lmonto do Imhlico. 

O S!!. A:\:Zl•J m~ AHRIW-0 St~naclo nw 
<~ouh•!•~Ol' a •llleJ::Gii.o o vm•;L quem tom l'a
::ão. 

O Sr., At.Fnr.no 1\J.us-Com]n•ohondo o 
SoM•lo <JUC, dn noss" pn1•to, não p~1·tiu ne
nhuma. a.ggre.;.-Jão ao St•. Pt•c.·~litlonto da. RC· 
pu blicn, 

Continna.mo:::. n.}J('Za.r• disso, a. prestar-lho 
to.Jo o a.)JOio, to<lo o ro,:p>ito do quu é me
roccdor. 

:-<no h:1. em t.o•ln o Esta.<lo de S. Pnnlo um 
.ff() orgão t[IIO tenha. cm1sm•n.do on pronnn
t:in.do um:~ pa.l:wrn. contra. sun, a.utorid;Lclc, 
contl'{L a-; s1m~ qun.liU.a.düs moraos, intol
Jt.wtu:~c . .; ou .]lulitic:t:{. 

)\'l·~~ não Homo . .; n.llys:-.~lnios, o cn. com 
J't•n.llf!UOZa,duelaro no ~nna<ln o ao ]Jaiz, nost.o 
IJIOJIIO!lto, illW.C.~ ii.S l'rtz'Üf'!S O OS mntiVOS fifi 
no~o;o n.fnstamento c dn. JJO~sn. m:lgc,n, nllm 
do quo ufi.o nos in1liu,ln.m esse cstygoma, }Jor
'1110 não o mct•oeemo:-;. 

O Sr.. A. .\ZimEllO-.\h)'·'"iuios ,; unH\ 
phra.so muito u:o;a!.la. 

O Sit. AJ.FltEilO EI.T.I~-:\ltls muito si!.mifl .. 
•:n.tivn. o muito ultr;~jante, muito do}ll'i
mento par:L nm hommn de cm•:tctol'. 

Jõ"uzou,Jo mH:Ls dcclm•at,•iios. l•Ya11to d:tfllti 
<lr.;t;L tribllllll lllUII luvoca<;fio no St•, Pl'csi
donto <I:L Re]mbllca, 

AUI'O[iito fJilO O I'ICU COl'ltl!fi:O 1~ do p:mlistn., 
o 110m }H'ulu cluixn.r dn o 1'101', nwsrno ttmtuclo 
tiO oppoll!Ht a, OS:-J!L COl'l'CIItO flUO SO JbJ'IllOll 
uo 1110U J~~tttdo. 

O Sn .. \~IZIO nr. Amu:c- O St•. Pt•ci'li .. 
dt~IIÜJ •la Hnpul1Iica ngm•n., nn. ]lot::i(:fiu ou1 
'I uu ().~1.;1, ropt·o.'ieut.tt o:-: i ntet•osso.~ •:on1 !11111114 
llo jnl~ o uf10 !L vidn, pm•thmhu· 1lo s. Pn.ulo. 

0 Sn. AJ.l?lli':llo EI.T.1~-S1•, Pt•o,.d<lcntc, 
~m n. dizon•ln •Jtttl •los•:jo l'azr.I' umu. inYomt.
,,ão :w :-iJ•, Prn..;i•lnll1.n 1ln. Hopnhlic:~. ~oi hem 
IJW' s. Ex. JHU(twllo lognt• nfi.u d p11.u1í:-;r,:t. 
nnm •luro111lo intm•tl~sos l'O(.l'lon;~n;;, Nmum. 
!bl o :~ pl'oy;~ tr.mul-:~ w)."J. ~flll'l, 'lo.-~ml1]lO .. 
ulm.wlo I!Olll ~H]Hnoiul'id:ulo do vost•~s o I!Olll :t. 
mn.iot• hnp:l.l'cialld:ul() o~ ;Li tos fllll:nl'~us 1lo 
JHHiu tllltl t.f,,o tlignnmonto 11. n;t~·iio lho co.1 .. 
o.-!dnu, l:i, nn I'II!Hlo d1t. n.lnm, nfí.o \JOixa.t'IL do 
.-:onilrpul:t tot·ra.quo o c1•lon,quo n viu Jta:-!CN'. 
que o cmnuloJt tlo liom·a~, dr.ou-1.110 po~·i~iil•S, 

OJWEM DO DrA 

Yotn.çã.o, cm :Ja discns~ã.o, do pt•ojocto do 
Senado, n. H, do lflf)l.i, I•ovogn.ndo o m•t. 7n. 
~ 2', rlJJ.loi n. J ..1ri~. do :lo do dozom bro ~o 
100:> CJllO ant.m•iz:\ n. constl•ttc1;ão do no"o 
Al'>Cnttl tio Mal'inha.. 

Post:. a voto<, (• rojoltada. 11 emenda. dos 
Sr.;. J•:J•i<:o Cnclbu, Lom·en~o R'ptistJL, c ou
tl'os substitnti>·os do al't. I" do projecto. 

Posto a votoR, '' appl'Ovado o projecto o 
vno ser romottido :i Cnnmrn. dos Doputatllkl, 
indo ante . .; :t Commb:~:io de ltetlacçiío. 

O ,.. ••• Coelho :Li,..bon. (pola m·
dm;l)- J>mH tt. palrtvt·a, S1•. Prcsirlonw, J1íl.l'í~ 
onvinl' :t Mc:m a. l'Oda.ct,•fi.tJ flmtl do Jll'Ojeeto 
que ac:Lha do SOl' II.JlJll'O\'Jt<lo. 

E' I ido o llc;~ sohro :L mo~a. pa.r;~ /'ler dis
cutida na. ."lessão :-;cguiuto, depois d:l .Jlul.l!I
cu.do no JJim·io rio Co»!Jl'csso, o ."if~guinto 

X. O.S -lOOii 

J~crlac.•(!r7o fiuul tlo 111'njm.'!O do ·"'tmrtdo, 11. O, do 
JDOü, l'IJVO[Itrndo 1J m·t. ';'t~ § 211 da lfli 
"· J,.];j.'l da JOO:i. 

O Cong1•es.~o :\aciona.l docl'ota : 
Al't. 1. 11 Fic~lt l'OVOJ,Yrt<IO o :trt. 7'0 § 211 du, 

loi n. J,.j;,~. tio :-lO do dozcmhro do 1005, 
qno JLlltm·lza o !'odor Exocntlvo " llrmat• 
contt•:wtos lliLl'í~ n. constl'Jtoç~o tlo 00\'0 Al'-· 
,.;nnnl NI.L\'Itl o tlccl:u·IL d1t. con1potnnciu. do 
)linistoJ•io d:L ii!ILl'inhtL a e.<collm tio logtu• 
pat•tt os1w o.;.;t.ILlJ(\locimcnto, 

Pm•n.gx•npho unico. O UoYm·no mn.u<lu.l':l 
prucotler oom ut•goncln. ~~ novo~ o comploto."t 
ostudos ijohro o '"s11mptu, os 'lllltO~ suhmol.
tm•:l. logo no Congi·cssn Nnciunnl, tomlo om 
Jnit·a ospecin.lmnnto con~tt·nil• o nuvo .:\1'· 
sonal tio )!nrinhiL dorm•o d:t lmhin tio Rio 

-
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do .Jnnoh•o, ou no sitio qno for julgado mais 
eonvonionto ,. compictn<' as obras militares 
UOSIO porto C Offi t.odo8 O< Oiomontos llOcC;• 
:-in.l'los á. sua tlelb!a. 

Votação, om 2·' <liscu~gão, !la proposição 
ela. Cama!'!~ do; . Deputados, n • !00, do IU03, 
olnva1ulu a O:nno,, a.nnuacs os vencimento,.; 
•lo• hmtos cnthodmti""" dns Escolas Poll'tC
dmh~:t o ile ~finas o <la~ l•'acultlados do 'Mo· 
t.licina do Hio do .J:~noh•J e tla Bahin. o dt~ 
!Jit•oito do Rocilb o do ~. Patlio o do Grmna· 
sio !'i<wionnl, o n U:OOO;; os dos Rllhstituto.< <• 
JlrolhsHoro~ das l'Cl'ol'ilias osunlas o t'acul
dn.l..lo~. 

Art. 2." Jtovogn.m-.. w as di::~posicüos cm 
yjgor. 

Rr1.lo. tias Commlssün~, 2!·~ Ue agoxto do 1900. 
- Ooo!ho Lisboa,- C:11staco l:íclur,.d, 

) 
OSa•, Sllvca•lo Nca•;v (pJia o>•dem 

rn<jliO!' 'I''"• dispcn<arla a publicação do JllL· 
l'flCOl' quo nmLha. ú.n sm· lido, ~mj~1. o mc:;mu 
lmmodlatu.nwntu diseur.ido. 

Posto o votos, é approvado o rcrJuct•i· 
monto. 

E' lida, :pol')b om lli.~cus:·;iio o som llelJILto 
approvad<L a t•odaccão Jlnal do projecto dn 
soun.do n. U, do Hmü, rovogn,udo o ~n·t. 7° 
~ 2°, da. loi n. 1.45:::. tio :10 elo dozomln·o do 
1U05, quo r~ttt.ul•i:t.a. a. cunstl•ucção U.o novo 
ArsomLI•io ~lat•inh:t. 

O Sr. P~·N<i<lcntc- CJntinuam as 
,·utn.çüo~. 

Continua.ç!ií.O da. Vútaoiio, cm 211. cliscussiio, 
Uu. }wopo~ição 1ln. Cmnu.t•;t. elo:-; Doputatlo.-; 
n. fi!, do I !JO.J, t•clb!'mado o proccs•n <lo 1\Ll· 
!Goelas. 

Pasto:-: u. voto.'! :-luecossirn.mcntc, são :.1.11· 
p1•orn.dos, com ns omcmlm1 tln. Com missão do 
• rustiçn. u Lo~islnf.~ilo, ~~~ arts. 28·1 a ~lH, 

A proposição, com ns nmcndas n.ppl'o\'a· 
das, pn.s~n. pu.ra 31\ i.li:ltmssü.o. 

Votnç·ão, nm Jl' Uistm~são, do )Wojr_~cto tlo 
Sun:Ldo n. W, do 1!JO;i, olcvantlu :t vatcgoria. 
do 1 1~ ordom u. AllhudHg:L do )!anrlo•, com n 
lot"~iío do !J,OOU:OO~oOUU. 

Posto a votos, tl rLPJI!'um!lo o. projecto o 
pa:::stL parn. 211 tliscu;~ão, inllu autos ü. L'nm· 
missüo do Li'lnnnr.a:-i. 

PoNtos :mccosívn.monto a. roto~, siio n.ppro· 
nulos os m·ts. 1~~. 2" c 311 • 

A propnsiçno pas~r~ rmr:t 3'1 diSCW:IS~O. 

O Sr. Ph•c" Fc•·~·cb•tlo ()>O/a 
m·rlem) rcqucJ' dispensa. do intN·sticio pm•tt a. 
::.:~~ discu8sfw diL }U'oposi~~uo. 

Cousulta1lo, o :o;~nn.tlo conc:odo n. tliS}lOnsa• 
Yot:~ção, cm ~~' dis~nssiio, da p1•oposição 

da Camam dos llotmtarlo;, n, .j, do JOOli, 
autm·i:mndo o Pmsiilont.o tl:t Ho}mblicn. fL 
aiJrir no Mini.·.tm·io da. .Justira. o Nego
cio . .; lutm·ioi'Oti o credito c~tra.'ortlinario de 
:{:50ti$l28 pa.l'IL Jln.g:u• o:; vtmeimontos dt~· 
vi tios no lontn tlc logicn. do Externato dfl 
Oymna::~io Nncional, U!', Vicente do Souza, 
1ios poriodo• !lu 1·1 1io noYomlJt'o do 1004 " 
15 do """'~o de 1005 o <lo 21 do junho <L :1 
do sctom!Jro dusto a.uuo. 

J.>osto n. voto . .;, ú U.]llU'J\"ntlu o n.t•tigo 
UlllCO • 

A proposi(;ii.o pa~s~t p:tra :311 Uiscus-3TI.o, 

o s~·. Coelllo :r ... iMhon. (pa:a 01"· 
rlcm) l'DrlUOt• 1\ispcn:-:a do inte1·stido p:n•n. rt 
~F., l!iSLlUSSiiú da .fll'll]lOJkfw. 

Con:-;nltatlo, n Senado coucr.tlc a UiSJlOn:-:a. 
Vnbçiio, cm 2~~ di~.lt.:us~ão, t.In prOJJo::<ir,:ão 

du. Cainnl'<L dos ilDJ>Ul<Ldo;, n, ~2. tio 1\IOü, 
u.utnl'iznndo o Prosillnnto !hL H.opnblien. n. 
eoncotlor n.o capitão tl:L Jill·Q:t policial (lu 
Disll'iuto l'o~mnt, Emiliano l'olix tio Alnwi<ht, 
um n.nnu 1lo lit:en~·<L, í:Oitl soldo c ct:{pa, 
}llU'lL tr<tt:u• do :i\Ut ~autlc. 

Vota(;Uo, om l 11 dist:n~;:;ão, do projecto do 
Scnu.Uo n. ll, de WO~!, cquipn.l'nndu n.l.Jolo .. 
~acln. Fl;:;ctJ.l du 'l'hr.::ouro Fotlorat nJ E:-;t:tdo 
tio Amn.zonMI 1t cm Pormtml.mc0, mantida~ 
n.s actunes gl'atiflua.elíos. 

Pasto ·~ voto:;, é arlpl'JV[Lt!O o Jll'Ojocto o 
llilSStL pn.rn. ~~~ di~cnl:lsfto, indo aates :i. Com· 
missõ.o Uo Finaw:n.s. 

Po:-;to :~ voto:-:, foi approrado om u~ct•u .. 
t.inio sccrotu u ~n·tigo unit·u ]101' :!ü voto:; 
uonh•a n.,~vu. 

Votação, om :~~~ llhlCHS3rio,LltJ. pi•oposir:-ITo dtL 
V>Ltntl.l'ot. do~ DoJmtu.llos 11. \1, tio l!lllli, ele· 
vamlo Uo ;,?.f iL :1·1 as t{twta.s tlo gr;~tlllqfío 
annual p:u·:L o inspoctJt• Ua Atlhndogn. do 
Pot•to Alegl'u o m:u·.:audo o \'Oilulmuuto do 
gmtrdtL·múl' lln. mo.m11t. AU~uHlog-a. 

Postu. a YottH, ti :t)lJ'Il'OV:L!ln, n Pl'OlJosl~:lo o 
Yac :,ei' :mbmottid:l, a :-ancçiiu. 

A PI'Oposlofio pn~:;n. lln.t•n. 311 U.i.seu::;são. 
Vdat.~ão, em :.?a (lbcuti~i'i.o. da JH'LillOS\t~~~o 

lliL Cam;u•a tios Dcpu~atlo:; ,n. ~~:..:, tlc 1\JOG, 
autot·l~antln o Prosidonto tlu. l~o1mblic:t tt 
u.brn· ao ?IIiubt~l'ln lia Fn~Cll!ln o cl'Ollito de 
11 :uúll,)liüli, ouro, :-~upplemontat· :t vol'L:t
Dolo~.~ci!L tlo Tlwsnnru 0111 I.unlh'úS-tlo ot·~1U.· 
meuto Yig'üll(t', }lill'tL )llL!;ll,liWilttl t!ll tÍOU:-í 
e . .;crlptut•ar·ws, cujos logtu•a:-; ti.n·n.m cJ•c:ulu:; 
cm Yll'tutlo do tlot•roto icgJ:.;l:.tti\'0 n. l.1:JO, 
do O do tlozomht·o do l(l05. 
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IDENT!FICA(~O A:\THROPOolETRICA

Posto <1 votos, é :tppro,,-ado o artigo UIlico.
A proposiçã.o pass<1 par:t 3' discussã.o.

Entr'a em 2" discussão, com o pa,l'ecer con·
tra,rio da Cummissão de Jllstiça e Legislado,
o art. l° do prQjecto UO Senado, n. '29,
de 1903, regula,ndo o processo das identifi
cações :1nthropometI-icas.

O Sr. Joa9uhu de,Souza (pela
ordem) requer dIspensa de llltersticio par;],
a 3'" discussã.o da proposição.

Consultado, o Senauo concede a dispel19:1.
. Vot:1ç'ão, em 2'" disCllssão. do projecto do

Sem1do, n. 12, de 1906, <:Lutorizando a con
CeSSa0 de um anno de licença, com orde
na.do, ~ Augusto Ferreira Baltar, lo eseri
pturarlO da DclegaciCl. Fiscal em S. Pémlo,
para tratamento de SIU saude.

Posto a :v,,:tos, ê :1pprovado o artigo unico
em escrutllllO secreto por 24 votos contrCl. 9,

O SI", AIvaro ?'lachado (pela 0)'

dem) reilller dispensa ue intersticio para a
3'" discussao da proposição.

Cousllltado, o Sen:1do conceéle a dispensa.

dade em que vivo, e tamhem :L fatalid:tdl!
da minha organiz:tç·ã.o moral, para :t qual
a coherencia é o primeiro dos deveres do
homem publico.

No meu espirito nào se afigura, Sr. Pre
sidente, maior attentado contm os direitos
do. cidadfío do que o (lue realiza a pretençã.o
da tal anthropometl'ia policial.

Taes idéas, penso cu, ;,ssoborbaram o
e::,pirito da nobre Commissão de Legislaç'ão
e .fustit:a, c, perlustrando-se o parecer em
([ue e:Ia procurou illustrar a opinião do
SenCl.llo, ve-se que, a.lmndante qUCl.nto Ü, pi1rte
historica da q l1estão, jú no nosso paiz, j:i
atravéS (lo mundo, nào encontron a mesma
Commi.;são base solida., recurso L\cil pan,
sustenbr a opinião que defcnde no ponto de
vista juridico e constitucioU:1l.

No emtanto est:1 é a questão. Qual é
a legitimid:1de do processo de -.-erific:1çào
:1nthropometric:1 policial ou, meHlOr, ue iden
titici1çiio criminal, polici,Ll ou preventiva,
como a ch:tmam?

Todo o esforço da Commis::,ào 8'0 concentrou,
e nisto foi de um:1 felicidade inaudita, tra.
t:1nllo-se .simplesmente de illustração, de
erulliçfío, e seneto caua (lU LI de seu..;
memb,'os o mais illustrado e llLtiS erl1uito,
todo o seu esforr,o se concentrou em demons
trar: primeiro: que ,1 identiíiciLção ant\ll'O
pometl'ica se faz por tolla a p;1rte ; se,;ullllo,

O Sr. Barata Ribeiro _ Sr. 'lue elia teve em nosso paiz um percl1l'so
Presidente, si, não fàl':1 o compromIsso que Ütci!, graças, não s6 ,i activitlade, como ,L
tornei de dIscutir este assumpto, nã.o OCCUP_\- ci1p:tcidade profis~ioll:11 uo seu primeiro pro
rIa neste momento <1 tribuna, não só POl'lllW pe,gandista, como, posteriormentl?,;j, inicia
me smto _1l1commoclado, m:1S ainda pelas tiva de chefes de policia e~peci:Llist,1s, que
appre\Jensoes _Ciuo. Ine :1ssalbm o espirito, haviam na EUl'Gpa l'cito e acompanhado es
por: ter de UISClHll' um p,wecer quo vejo tudos esp8ciaes ~obre o proce,,'so do Sr. Ber
assl;!llado, accordemeute, por todos os mem- tillon.
bros da Commissao de Legislação e .fu,tiç:1, Pôde-se dizer (lue o parecer da illustrada
qual delI"s o mais notavel jurisconsulto ... Commissão se reduz (\ essa p:1rte ue illu;-

traç-ã.o histol'lc:1, deix,wdo sempre escapar
O SR. OLIVEIR.\ FIGUEIREDO - Benevolen- phrases Ciue figul':1m como argumentos d(~

cÍé\, de V. Ex. 'Jei'es<:L, mas CIlW lirmam exactamente, ou
O SR. BAR.\TA. H.IBEIRO- ... sendo 01 n1:1- Ciue resumem p:).~itiY:1lUe!lte, (1, ulll'id.\ (lHe

tGlria 'lu:cSI da competencü, estricta, de\' se discute.
espllCra de estudos especiaes de SS. EEx. Por excmplo: ueide o principio, diz o pa-

O Sena:lo comprehende, porém, que niío recer da COlUmlssão us Legisl,c;;ão e Justiça:
me p lSSO eximir do compromisso e uo', res- « De longa data ha sido reconheciua a ne
ponsabill dade de a utoria. deste projeeto, cessidade, tanto ,ob o l)O,lt~ de 7ista ,~e po
apresentado, por assim dizer, no momento Hcia, preventiva, como em rela'~l:o Ú justiçé\
em que chegava ,10 meu conhecimento o criminal, de se assignalcLr pela, verificaçaG
modo por (lue se ü1Z entre nós a, anthropo- dos seus eamct3Nsphysicos é1. índividui1li
metria l)olicia,1,ou metliçiio anthl'opomeü'ÍL:ct, Id:1ue elos ueterltos, a.tim de S3 e'fitar que a
que, cumo é llloda, se Ch,Lm:l preventiya, ou dissimulem elles quitnu() novamente presos
ue prevenção ,;ocial. IOL! processados,»

Assim, relevar:L a minh" incompeten- Pulicia l)reveutiyn-diz-se MlUi ; de modo
cia... Ique se cOllcl;l'3 .10;,;·tL~L e D::1,turalmente d~s~e

O SR. OL1YEIR \ FI'-;LEIREDO-N- "d Imo~o de, expOI a 5Luestao, que a ldeuclti-
.. 1 ao apol" o,, caç'ao amhropometnc:1 ou polICIal, fornece,

O SR. B~ATA. RIBEIRO- •.. attendendo 1\0 I ü. "dmiui:;tmção da.s cidades, um meio de
Dom desejO que tenho de ser util :\ socie- areconhecer positiy"mente os culpados.
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Provontlvo vmn 1lo }lrovm•; eonsogulnto
monto, IL idontilio-ar,ào pollciltl tom o segredo 
polo qual provi• os indlvliluos criminosos. 

O Sn. OJ.IVI~IUA.li'JOV!muwo-V, J~x.. niio 
ostá dn.ndo a. vnr,Jatloil'a. :dgnitlcnçiio flHO a. 
Commis;lío qulz dar. 

O Sn. DAnA TA RIDJ<mo-W por isso <[110 
ou disso qun a Commissão do Loglslaçiw o 
,Justiça so limitava n. uma oxposir,iio rluutrl· 
narla do <[UO tnm sido " frlnntlllcn<,•ão m•l· 
mln<Ll. O <JltO so porgunta, an '!"" n, Com
rnisa'fí.o não l'f.ll;pollli011 1 fimitltllf O•HU fi, llo}ll'fl'" 
goar o podor provont.lvo ria i<lontifinnçiio 
crlmlmtl, <l ntil <[IIII ponto ]l~do lt• " p<lllot' 
publico JlíLrn. gltriLntir n. ur·dnlll ,, HILivn
gun.rtiiLI' n. mm·al, com os proeoasos tia. idon
tlflciLr,iio nntliropomotric<L, p:triL sall.nt• com 
olJn, corno luLJuluil'IL fln 1'1/Llv:u;ã.o, w•r snhro 
to:los us dlt"lt,os conslllucloll:•u.< do< povo.< 
livros. 

POJ•f]no, nr,t.ooSorm,do, not,n n. illusi.J·e Com .. 
miasJio di! Logislaçii.il e .Tu<~th;a, qtuJ.mlu HH 
prendo algnorn ufio ao torn Cf.!L'f.oztL do ter du
·tido um CJ'I mino:-~o, pm· m!LÍtl vohomonf.r!i q no 
Sejam OS indicioH. 

A idont,iflcn.,;ão tmthropornotrica. !'ui invon
'Ln.cll~. 101 cro1~da -pru•a dümonst.1•;w lL rolnci
doncia; mas,antcs dosm· nlgunm t•oincidnnto, 
nccor;sat•io 13 fJIW tmthn. sido ineiiltmto; a, roin
cidoucia. pt•ozmppüo a. incidoncla, 

Quom a julga'! Quorn :• ch•ssiflr:a. 1 Qnom 
·cstlLbcloco a. incidoncln.? 

A prisão 1 
Em a.bono !lo sou pm·occl', invoea. a. Com

mlf.mão do r~ogiHirv;ã.o (! .liiHtiçrL o do Congresso 
do Pariz: 

«0 Congroi!~o (fio Pm·iz) votzL p;Lra quh o 
serviço ant.lti'Opornntrico r~ojr~ g~,neraliz;L(Jo 
como moio do prevf:nção social, '' nm pro
cesso pa.rn l'I'OVlLr jlHlicia!Jnentc n. identiflrulc 
dOS fLCCUsa.dOl'l,» 

Devo dizer tJ.'l Senado, eom a lw.hitnnl sin
cerld:ulo com que sempre discuto, quo ex
cedo ás c.•pacida<ic~ do mou cspiri to on· 
tcoilor o parccor drL illtistrc Commis:-~fto neste, 
como om outros ponto<, 

gu li o roli, rnuito.R vozes, osso p:troccr 
}lara entender c.;s~ phra.<c-provcnçii:o socin.l. 

O Sn.. OuVEUtA FIGUEJn.>;no- E' n. phl'll.SO 
·do Congresso do Pariz. , 

0 Sn.. BAn.ATA Rmr.mo-E' n. phrn.;c rln. 
Commlssão, A Commis.<ão diz a<[Ui: •0 ponto 

·dO vista da policia }lrovontiva.> 
Niio enteado o <IUO so,ja policia preventiva, 

nom o que soja prcvon~iio "ocinl, neste p:.r· 
t!cular. 

Perguntarei: haver(, melo do aS<igMlar 
do algum modo os tratantes, •.. 

O Sn.. Or,IVJ<nlA l'raur.mr.no-Pcln. reinei· 
<loncla na pt•!sãu. 

O Sn. JlAJLATA Rmmtw-... do manclm n. 
torn:Ll·os conlloclrlos, tlo pol-os cm cvidoocia, 
ILO n.lcnnco rio conhocimouto do toda gcoto ? 
l~stou n.r::umontn.nllo do ho11. 1'13; sou incapaz 
do argumentar do mo<io lltlsn ou sophistico, 
cJom quem ctnm· qno soja, qua.nt.u mn.is com 
V. l~x. a <[num t•ondo prol\mdn. homo11ngom. 

O Sn. OJ,JVI<I!tA FIGUimumo-Snu multo 
grato n, V. J~x. 

O Su.. BAILA'rA Rtnt·:llw-:\:i,o Vt!jo IL utJli .. 
cln.l1o lln um p!'oco.~)o;o tJIIO assiglli~lt; ó.alguom 
os homons uui.os, pnl'llHO, SI', Prr.Hillont.n, a. 
vn.nLlLI,'orn HociiLI nfiu e,~o~UL om punir crimi
nosos ••• 

O SJL, Or~rvV.IItA l+'IOIH:Itn:nn-Apoiado. 

O 8n. IlhftA'l'A l~numto- •.• 11li.o dovc :~or 
eHto o snn i1loa.l. 

Siuto Jlãu v•·n· Jll'C~rmt.o no !'OniLdO o mc'u 
illu~tro uullogn n amigtJ, co nnnnhoiro du 
rnprcsnnt.ru;fi.o rlo iHnst.ro ~uoallor·, JIOrqno 
lho ptldii'ia. o pri:umL pulo 'ltULl vú o futuro, o 
mo:-Jrno fJUO o meu; m:~H nMsc prisma •lo 
thlif.:illn.ilo, IL aociwlrtfl(l nlLo sn hn. elo consti
tuir com o.i meios do punir erimlnosos, 
Jlolo contrario, ~ú sei' fi, tbliz qnnmlo ti ver ron.
liza.1lo rofOI'Tfla.H !ln tal natureza quo f;~çn. 
do<•ppareccr o crime. (Apoi11dos.) 

Do mario fJ no no estado a~t.na.l díL socicda.do, 
a itlont,iflca.c;ií.o antilropomat.ric:L não tom nti
lid;t,de, porr(lm fL .Gocit!dn.do ntio intcrns~a 
conhocor O:i m:í.os, ma~ ovitar-lhes n. acção 
thmninha., n si, por·quo o individuo Hcou an
t.hropomct.ricnmrmto ;~ssigna.lado, não so sc
gno f(IIO deixo dn crmtinuar n. ser m;i.o, e~t.1. 
Jlrovilloncia. nfw nc~1tutola, intorn.iScs lia. coUc
etivi<laile. 

Ma.< o individuo que r, preso o que fie:. 
modido, pbol.ographado,hiographado nnthro
pomctrlm~mnnto, dn dedo retrahclo, eum a 
pú ""lgnalailo o nU: com um Ferrete na 
anca, ."'i o quizorom, c cpw depois sao da. 
detenção, só ~cnt.ir:t o peso desses signa~.s 
so hro .'li, q na.ndo ror um reincidente, e par;~ 
demonstrar lJllO o é. 

~las roincillento em que 1 Entrou e s~hi11 
da prisão. E' criminoso'( Qnom o ca.taloga. 
cntrn os criminosos? A polictn. '! 

Amanhã, ou ou ljna.lqner Secador perde
mM, com o termo dn.s no~-1a.:-J J'uncçõe~ legis
lativas, a~ gn.rn.ntias con:-~titnciona.e~. e pode
remos sor presos pelo primeiro Cardoso de 
castro que l'or chore de polieia. Será este de
positaria ou mandataria •lo poder publico, 
{lUC denuncia. S. t•:x. e n. mim como va.gn.· 
bundas, criminoso::~,portlidos emtlm, su:;cepti
vci.< do figurarmos nos rcgi"tros da CII.S:L de 
Dot~o~:ã.o, qnom no~ prentle, julga. c con· 
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dnmna. ('omo p:t~ . .,:lvci~ Uo sermo~ r-einciUen
i.n~ ·r 

O Sit. Ot.m·:m., !'lntiwtl:nD- l<to dú-so 
lt~mbem sonl" ltiuutillmt•;ão. 
· O S!l. llAit.ITA Rml~lllo-Pordue-mo \',E.~. 
Xfio U i:-310. ~osso c:t~o lm nma llUl'et'ün(,'a 
Ml'lllldo o notavcl ; nu. ]H•imoit'a. b~·pothcs ~. 
,.,.,m10s apenas um preso ; JUL scgundtt, ~1mos 
um cl'inunoso assignai:Ldocomo l'ciuctdoato. 

Jicoi tio cliega.r :t opiniao fio illui"tro SI', Dt·. 
Follx Paelwcu, o homum mais prejutiicilll, 
]I() r o~so Jtulo, :i~ :.:ara.n tias libc•I'.tCs dcsto 
Jlt:Liz,clo fJtlaJttos conhl!l;uemuo collnlJm·a•lore.-:~ 
t!o .... S!\o dc8gra.~·a •• 

!ltL uma ulll'oroi!~IL llXÜ':LOl'lliUal'in., St•. 
PL•ci:iidcmto, entro ítli nccossitlatlo . ..; d:~ :uhni .. 
uistra.~ão JllllJiicn. JHU'U. ~at•n.ntit• n. orl.!om o 
mol'a.l l':!oci:d, qnalUlu nfiu uli;rn}lato."Jttm os 
limites na.ttu•;w;o; cm •lue Uovo a:;il• }mt•a 

HIJ.He!Jo du~i!lot•n.to, ou llllando os sacrifica. :L 
intompcmn~" tio •u·IJitt·io. Em tOJ!as as J•ha-

. ,.;ü~ tln. vitla tio cnda. Hill do nús so exigem os 
T.rc.ços tia nos.;" itlcnthbtdc. Até ao pénetl•at· 
JWstu. Casa. ollcs llf'Ül:-5fi.o tli:-ipnnsn.tios, 

Pa.ra a m:ds olovad:t 1'unc,;ão :puhlica, n. tlo 
('!Oitot•, CILlirt. llnl du Jlthi d:l. O !':!CU 110111(', iL :o!UIL 
itJ:tdO, U. SutL lililli,'flO, :L Slllt ffiOl'Uda, :1. :--HilL 
Jll'OII$SÍLO, o sou nsttLtlo civil, n 140111 t:w.~ ca
l':tctet•os tlfin poUnr:i. ali:-:tnt·-~o como cln!tot• 
i4o t!, nã!l }lOtlcrú. govcl'lt:H' o smx }mií'.. ' 

~·\!:Ol'a. ao sm· p1•eso, além tlo tullo isso •.. 
O Sn. Or .. n•mn.\. l,..Jn u1~umuo- E outL•o:.; :-;i

;.maes r1nu tonha, o j:L <lottJl'lllÍilallos dc:3do 
18·12. 
· O Sn. ll,\l:AT., Rmww-... :.lilm 1!0 twlo 

is:-;o, ht do w tlcisat• 1dwtn~rnphar m1 dtL 
é.1lntni'lL r:u·:t eimn. ; lw. do :-Ju,icit;u• ... ;o :t 
]J!wtogl':tphia. cscl'iptt~. 1101' quem no mo
Jne~Jto 1bL· cnca~·t·og:ulu. do thzcl-a, o )lOl' 
1.1ltuno lltL do dmxnr l'Obl~t1•ndos signao.s O i .. 
J10cin.cs do SJII corpo. Isto,pOl' a~Ol'lt. Qnom 
:-olLbo :li tlaqui pol' tloanto nüo Ho uxi"ii'l1 
({\lO S73 l'O;dstrn a 1Ut•nm do nm!t ]l11'tU

0 

1ln 
nadogn. oa nt~, qtmndll n. in~aciu.lJililiu.do 1lo 
JIOSJjUizttS upplll':LIOS/1.~ tivot· os.~ot.:ulo todos 
(j~ l'I!Clll':::IOS da. ob~couitiade, os soiu:-; u.~·. mu
lher? 

Cada um do 111ls quo thr proso, cm qno 
Jleso 1L tl'al!iQfio qno uo:; :t~~ignaltt comu 
11omcn.i diguu~, au ponot1·m· nn. V:.1.~a. tlo Uo
tnn~fto, w~o Rll Jlmitm·;.L :~ :uHi~uu.hn• essa 
inl"ul·tnnio }JOio l'U~istro do norno, eoutlic·ií.u 
d,~ii o po:;ir,il.o social, oml!m,pol' tuUos os ~n
~'ILctcrns int!lspousn.vuh; ao rccuuhoclmonto 
<i!L iJ!ontiJ!tulo. · 

O su·. Ot.l\'l:nu Fwn:umoo-E' i;.<o, 
O Sn. lL\H.\1'A Hm1·:mo-~ü.u t~ J~~o. To

l'Omos 110 ;uJoitiLI'Illo-uo.< tl um !Jl'Jco;;o tlo 
i uo uti llcaçiiu, 

O Su. Oi.n'I:UI., FICiUCtnlmo- Noto v. Ex. 
flllll Ú lllll CúnlUI)O,., 

. O Sn. B.\Jt;\.1'.\ HIJHmto- Pnrtf(,c-mo o. 
hom•:ulo Sunadot•, Elt ,j;i 1lin . ..;o a S. Ex. flUe 
hei 1lo chegar• ao Sl'. Dr, Fclfx Pttcheco •. 

O Sn. Oi.lVI·:m., FIGt:lmtllDO-Mas ou J\tllo 
pot· cont11 prnJil'ÍIL, 

O ~lt. ll.\tt.\'1'.\ ltrm~mo- Sumo . .; oh1•iga.ilos 
iL :oJUJUlttLr-nns a. um PI'Occsso, que é um co
mcço,do i1lontifict~r.~ão •ruo no~ catu.loga. I mm c• 
11lamonto cmt1•c os cl'lmino:oo~, o, aiucla mais 
out1•o uma. col'ta n dotol'min:l.da. nllls~o de 
cl'lmino;,wJ, cntl'o c11 criminosos obccc:tdo:; 
J•ola p:Lb:fto do cl'imo, po1•quo hão ussos os 
roineulouto.~. 

Noto-se que c~.<c 6 o tc!•mo tio p:trcccr 1i.t· 
zoutio "histot•i~L !l:t ~Lnthropomctl•!a policinl: 
- « Estaunlecol-u é ltll·nocor "o poder pu
blico um mnlo tio provcn~ilo "oclaJ. • 

.l:i. dct:lal'ol t[UU nãu llutonilo tL ]Jht•ase, 
pot·qno não sei o qno é Jh'OI'onção social. 
(Lendo) : 
«o torcoil•o Congl·O~SO (jllO so t•onnlu cm 

!lt•uxellas ain1l" J'ni llllliH explicito, tliz o 
pnt·ccut• ; o CJn:,rr·csso deso,ia vor nlloi•tn,,los o 
gonct•:~li~udo.~ o:i a.;.~ignalamontos anthro
Jtom~1,r·icos, nfiu ~ú p:ú•.l. idoutificrwfl.o dos 
l'Oincitlcntes, , .• ' 
Ch~tmo n. attcn(·ão tio Sont~Jlo Jlll'.l. cst:t 

quo::~tão, qrw lJ gravis:-;imn, umn vez que lL 
Uommissiio J'u.z suns ns pala\'l'as tio Cougro:;:;Q 
tio Brnxclllts. 

« •. , m7o sd JI01'lt idaatificar:üo dOS1'oincirlcn .. 
tas, a.fim Uo JlOI'lllil.tir· nmn. vm•ifiCi~l)íiO, corta. 
o l':tpi!lu, da. iduutilla.Je pcsson.l.» 

Sonlun·cs, nii.o lm CJncm ignoro CJ.llO n. flUOS .. 
tiio do authrnpomotl·ia poli1:ial vncillou, 
mesmo <lo pois th tlontl·in<t tio Hnrtillou, t(UO 
l'undi_LYIL o sou valor• o impm•ta.1wia 111\ nfllr ... 
m:u:ão tlo quo tJI·.~ impo~sivol onf!ontl':tl'-SC 
m:tis tlo um lutllvitlno com morlitlns quo 
ti.Jsscm oxactttmonto iguacs, por1'oitamonto 
itluntlcns. 

l·:utt•ot:Luto, ucs,le Jogo n Jll'<tiicn J!UIJUOIJos 
Jll'OCOSSOS 110~, Clll mr!dODCilL :\ SHíL dlJI!CUl• 
dn.tlo, c nflo ti ]JJ•ociso dhmutll• o assnmpto 
para so vm·illcm• que seria. meoss:n·ltl t}UO 
cai.ltL um dcs rtgonr.cs da :ulmloistraQã.o pu~ 
u!ic:< !iJSSO Cll)IILZ tiO dispÔ!' UO CO/lhocimcnto 
:Lnatomico indisponsnvcl iL 1itWl' mensura .. 
~·Uu:; o:met~t~, pci·quo, no proco~so tlo Hcrtil· 
lon, cs:::ms mottsm·;v;iiofl col'l'B ·.ponUom. a 
n.ppllc!~t:ücs da ttnthropologia: sã.o mensura. .. 
l,'i'itlS do cmUOO, dos :I.U~U}O) d:~ ltU.'O, doS 
momln·os, do~ ttotlo.~, etc. 

As dllllculdndos J!osso ]ll'OI!OHSO impt•os>lo
llttram do.:~úo h)go, o,·:mtes quu so tl ''osso on .. 
contratlu o cololn·u slgnal do dmlo, q110 I!IIS· 
uou na [ngln.tot'l'IL,, ante:; qttu so ti,•osso a.pro
~oJtuo·o sou I'Jt!ot·, IJIIOdiwm, sm• llbsohtto 
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- nu não toaho :LUtot•ida.IIO pa~•a prouun· 
chLt'•ffiO ~ohr.~ o mothotln, so!J u~.·w pontu do 
Yi:sta. o ''alo1· tia tlnctylnscopi:t como ~lgnal 
<lo ident.idndr:; ;ó 1lbcuto soh u ponb do Yist:L 
eonstltuciun:d-j:l so dizi11 <fiLC o JH'nccs'~ tio 
.BCl•tillon nii.•J s1i m•:t. inapplic:avcl, f~omn uiio 
l!nvn. .tttl.l'l\ntia.s lth:;o!uta.~, o JH'Il\"'a ~~ot•t:t tln 
idcni.illndo. 

O Sft. ÚLtn:m.\ Frommn·:11o- Eull'ctanto• 
tr.rn t·~~~b•tillo a todas o:-:sn~ ctJJhlll'lt'-i, cousN'" 
Yi~Utlo--~o cm FI·an(~a t1 cm ouit·u:-; pai:t.Cj:-:, 

o F-in. n.uuT.\ nummo - :\ão pútlo to1• 
uma :t}lplieação util, ~t·. Pl't!~ldüntn, como 
:"'OI'i:t intfit~pon . .;avol~ poltts imtumm·arui. .. eau· 
~n.o; dr. 01'1'0 q no o vi e iam ; ufio pódo oflbl't'· 
l!lll' garantias do conclusUt!S oxo1ctn.-:, pol•quc 
ll•lta ao motho110 cm <JILO Bct·r.illou !'Opousou 
sou Sj' . ..;torna, a mo~ma hasf.! tlc soguran~;•n flttr 
lítlta. :L todas nl'( scioncias que ua:·w~m ho,Íl\ 
da nntht•opologin. Os fnndanwntos da mo
llol'na. m•iminulogla. hasmula lHL mtmSUl'aQàO 
do cNtneo, s .. JI'rc!m a t·U.dl~ }liLS~'O os mais pro· 
t'undo~ o vlúloutos ataques, iL!WZ.:tl' dnl'i notn
l•ilidu.dlt~ cxtl'ttm•dinnt·ias q1to o~ sttstentam (_l 

tlotl!ntlom. 
O Sn. Oun:mA FwumRt;J,n- E' JlONtiW 

pm·tom da uu.tui·or.a. pby::;iea pura a natm•t•:t.a 
JllOl'O.l, 

O Sn. ll.\IL\1'.\ J:rmm:o-0 ijlll~ r.:-:ton nnll'· 
mn.nttD t! f{llU csb tloutJ•im~ rnpon ... u. oxacta
monto sobt•o as monsm•ntõos 11l1p-iea~. '' t·~sas 
monstn':t1;õos útlht~m. as~im 1:omc• litllmm ns 
mr.nsm'nGüO' tio Hot•tilluu. Eutl'otantu, t•llo 
l'tlpousou {>sou prooo.ssu oxad.:uuunto nestll 
(!il'enmstn.ucin : 11 impo.~·~ilJIIid:ttlo dt~ h:tYúl' 
•lh·m•:;os in1Uvitluo;-; t!IIO utlCt·o~.~nm mctlitln~ 
:tlJ~oltlt:LmniJto oguaos. 
. Foi púl' b..;u, ~~·. Pl'c~i!lotli.P. •J.Ht\ f!Hnwlo 

so cheg-ou :w tnl s1gnal d!l ;.:'l'arm·a. do tlo1lo. 
1!11Ü1UdOU·~O fjliO SO tinha tlO:-OCOlldl'tO a }lO!ll'IL 
]>h!loso}llw.l lltL 'luestão, o quo ;1, ollot não 
ti1.ltnyn. ncntmm otttro olomuntu tlo c(•J•tr;.:a; 
nfi.o hn. 110 mnnilu dou::~ dot.lo . .;; Jl!tl'Dt.!it.lo~. 
1{11/lllto mal.., ignao;-l. 

lJob:o n. t1uestt1o tl!t utllitln.tlc úH tlns ntntn .. 
1)01\S tlO })fOt!O:•J:O:O tlns 1110DSUNLt;Üe . .;, dO JH.1l0 ; 
JlOuco ill(l omlmt·a•:u em sahr~l' si o lll'OJ:o:-::su 
110 Bct•li1Jon tom ou não a]lplit:LI:ão ut.11, >i 
a dactyloseoJlin. d lH'OiOrJYnl. ~:to ú o ... t:t a 
mluhn. ]ll'OOt.:cnpnr;ão. 

Coni-Jltlol'O n 11 uostfLo como homem publico, 
no poutu do vlst:. coustitudona1. 

Porgttntnt•ol :t il!tH:ttt·nd•t Comml:-:siío tle 
Logi:;la•:ã.o n .Justl~·n. cm quo :~:-{ mensura .. 
•:iios a.ur.h~·opomotl·lcas t:on.stltnolll nm moio 
tio provonçüo social 'l Como, do quo lll01lo? 
O uulivldno :mbmottldo wH ]U\lCC ;sos 1l0 
ltlontitlf:lLt}ii.o nolic:lal, no ontJ·:U' na. Casa do 
Dntonçfio 1leal·:t nssignal:tllo tln nwtlo qun ::iO 
tm·no ~~nnhm:idn do to~u."l, tnutush·o tla. p~·o .. 
Jll'h• poli o ir. 1 

Samulo v. II 

O Stt. Or.rvEm.\ l'roGJm:EliO- Sm••·c pat'!l. 
a policia. ost:tl' de pt·c"cn~·[o contra. olle. 

O SI\. n. .. nATA Rnn:rno - Pordonr-mc-hr• 
S. l·:x. nfw FUil' u.hsollttumontc purtidm•Jo· 
dcst:t uscol!l. libct•nl da qual S. Ex. so pro
uln.mlt cholh. 

:ião <Jllfl!'u ]lOiici" 1!0 pt·ovonção con!I•a 
CJUCm qnol' quo St'jn; ClHCl'o poli c lu, Yif(ila.nto 
pol:t ortlcm publlcn, para o lJC!nl tio todos. 1~, 
<JUandu tivm·ntos policia vigilante pela 
ot·dom publica, u individuo que tt•ansgt·odit· • 
os Jwincipio.o f.la. moz·:bl social hn. do t~offi•cl" 
a. ~II!L ac~;ã.o t.l:L ln, dtL 2•, da :v~, tia. 4a, Un. 
10"' voz, do motlo que a pGJicin. nos gn.rantir:L 
:i todos contt•~t" maldrulo do alguns. 

N;io qncl'o JI01icin proronida. contt•a. nin
guom. :duão ehognt'-I'O·hu., cm doutrina, ti. 
1:5o;:uiuto concl1tsàu í~h:iltrdn: 

Só >ot•iío vigiados uqnolles conlm 08 quacs 
n. polici:t ustivo1• provouiUa., o;; out1•os vive
rão vitln. Ji.>lJ.J:.ttlrL o rcgn.lada .• 

Mns no ca.-;u occUI'l'OUt.o: quo pruvlíloncia. 
n. tal pt·ovun,:fio souinU J~u uão cntondo. Não 
akan•.~u. tão luugn o meu pühi•o ospil•ito, do 
vlo t•u.stoiro. 

i•:m qu<> ó quo a Iacutlflcn~lío nntbt•opo· 
mntrica. é meio p1·ovoutl \'O•:.;ocial '! );ão veJo ; 
não !L tino. 

I' dcrn.1is, eom 'I'"' <iit•oito •o pl'otonde
erom• umn. cta:-osl) t1u chl:t•lão:-\ ns:-Jignalatlos
,.om osto lbrt•oto tlc iguominia. ~ IL :o;ociedade 
cst:L JH'O\'Onidu. I!Ontrl~ ti! com que tliroito ~ 
8ocicdru1o Cl'O:t tnl c1n•"o ? Com '1 uo direito; 
cm no mo do s11tt snpposta Uoth,a., sttct•illca. di
roitus nliJcks, iJJtl'inscco ... , :i prnpl'ía condição 
do sm· eidu.tliTn '( Sim, dil'oíto . ., quo nií.o so 
pm·Um•:tm porqno todo o 'ln<~htuol' cidadão 
qnn.ndo Ó }ll'CSO, Hfio t) Íll111lOtlin.tamonto ,iuJ .. 
gado c, autos Uo :-::o1• julgado, nfto }IMO sot· 
Considm•ildo criminoso. Quem docitlo tla. :ma 
ct·iminn.UUtulc 6 u ,i ui~ ou o trilmnu.l quo o 
eondomn:\, Sú dopoi.; tlo Jnlga.monto ú l!UC 
ello ViLO pa.ra. o 1'01 du;; cnlpn.ttos, 

o pn.rcuol' d:~ noiJI•o Com1ui~são apollltln. tli· 
n.•t•sas YOZOS- 1't!o- O p;•cso, 

O ~r~. Or.tYIWI.\ FJntn~numo - QmLlc!UCl' 
indivit1no ~uanúo v:w 80!' su1Jmett1do 11 pl'O• 
cesso t1.sompro clmuuu.lo l'ÚJ. 

o Sn .. R.\.HA'l'.\ n.tm:mo- Soi tll~so, ::!Oi C!tlO 
lo p1•:u:o lbl'onso, tiOi ttUO l't~n <'1 todo :Lquollo 
qntJ t! ehtumuto :L Jttifl:o T)íll'n. l'espondot• llOl' 
l~lctu cJ•imlno~o, ú o :wusruh.), ~Ias no son
tldo t•o•tt•ieto tio tc1·mo-1•óo, ,; rl'lminoso
C' o iuclivlduo pt·o.:~o uom t1 cl'lm!noso, o nt~ 
pot!Ol'lt IIÍIO SUl' u}HLilllhlO IL jltií:O }l:tl'ít l'OS· 
pomlor pm· ol'imo, o no emtn.nto no momento 
em f(IIO ú tn•o.so lm tln ~njClit•u· .. ~o ;t iclonti
tlcnçito IIII !lll'OjlOOIUt L'ic" • 

O ::;n, An,\t;.Jo OU1;.;- E'lll':t.~w, tnü31ll0 
nas qucstõns clvols, 
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O SJL. ll.\HATA llmlmto- Nilo ignoro is.~o. 
mas ms •Jucstõos civoiH niio bit dllctyJos
eop;,., o quem nollns HO ompcnha, nem som pro 
·IJ.ohnmndo o. responder po1• dcllcto ou cri mo. 
F"zmuJo, ~~·, l'rcsidonto, o Jlistm•ico do curso 
flllo tovo IL n.ntiii•opomoti•ia. entro nóH, t•ofo· 
ro•so a CommisHiío i\ ~poc!L orn rJUO, om vir· 
tudc do umtt autoriZtLI;ão, J'oi roJOt• lirtdo o 
roguJamonto pt~riL oH sm•viçml tln. ywlicia o 
llt\ CILHIJ, do JJotonção. 

Sompl'u tt!-:1 mniflit!LH rmtoriztu,~ücs, o t•n.l,o 
!To p"pttgnio dos OI'GILmontos, 

Aqui otJt:t o IJHO diz n Commisl'!ãn: 
I( O Poilot• Exccmtl vu, uHaudo da~-:~ ati.l'i .. 

lntiçÕOS COJJH1.rmtllH dltH Jo!H I!S. 50U, ()O at do 
1Jozornbt•o do U:l!18, rtt't. :Jn, o ü5:!, clu .:t:l do 
novembro do Hmfl, m•t, :Jo, exnodlu douH diJ<· 
crotos, nmhos <lo 1·1 do llbt•l! de HJOO, o 
l" sob n. :I.G40, d:mdo rogulamont.o pt~l'!L o 
sorvlçn diL policin, o o 211 , tmb n. ~l.fj4J, rcgu
Jnmnntn.nf!o o líl!l'Viço da CaRa. flfl Doturu;ão.11 

Quer vot· o Sonndo como ilLI t11 a ost.1J rogu· 
lnmonto u. hn-:o licítt~ om 'lliB tM:IH.llltn. a tma 
prot.nnçfw? Von 1m• Jlltl'D, qno o sor111do ouça, 

"i' o trLI •locrot.o do Prcsillonto d1t llnpn-
blicJL : · 

f! l•i' insl.itnicla n. Íllfmtiflc:u;iiO :mthl'Opo
mott•ícrL olwí~ntoría tlo9 rúu.i l11'o,o.;o~::~, do ac· 
clll'do com " systomJL fio Alpilonso Bm•tlllon : 

§ I • " Todos os in•llvl•luos proHos sm•ií.o sn· 
jeito.< ~. ldont.lflonçiio, Jogo npús 1L dotonção 
ou no 1Jin innuodlJLtO,> 

« 'J'OI]OH OH iJHlJVifJUoS Jli'OSOS OOnt OXOOJII,•ÍIO 
<los seguintes: 1, OH Jll'osos ndmln!Htmt.I
'VIlrnont.o; li. Os '1"" o lot'IJm por motl· 
"VO fj110 UiLO ~~~JII, Jll'OJII'irtnlllll1.U Cl'iminrt\ (cln
i,onçfLo ]HJSHonl) ; 111. A~ Jll'md,itni.:tH o, nm 
1{01'/LI, lLS ffiUIJ!Bl'm-1 )JJ'PSUN JlOl' illl'l'ILCQÚO COII
i.J'll. n. rnot•n.b. » 

OrtL,St•. P!•usifllloto, nu uão ~nl quu m•Jmm1 
iln maio!' nlcnnco ~uolnl 1'"""1 hnvm• do qno 
o tliLH Jll'Ostltutas o o dus IJUil al.t.ont.ltm con· 
i.t'll IL moral, ooulfon o )Jlltlot• Jlllhlloo I Pois 
Jmm,ostrm osoiLJllllll 1L idcntlflonção nnt.ht•opo
mutrlon )""' nmllllisposl~iío l'ogulamonlnl'. 
Do.~ l'lllnllldontos dt!sta OHJIOCIIJ ou ctttognria 
Jliio HO IU't'ecoJn, a Hoclctlnclu, Polo coe ligo o at .. 
toni.Jttlo '"' Jllttlm• ó um m•lmo dollnldo n Jlll· 
:~tido com ]JOIULH mn.iH ou munos l.fl'IL voH, l\ht!:l 
i.n1los oHtos Cl'imlnosns JIILBSllm JIOIIL dotouçiio 
Hllm llfliXIU' 'HJgrmlllo BIIIL ]llLHSfLg'Onl. I+;' lLI(O
JiNit 1!" JlO~Hilgtt, O )ll'!Yilngio 1lt1 ]ll'OHtltniçiio 
o 1ln ohMconuiiLtlu1 JUL suu.lüt•mfL oscruulu.lmm.. 

l~n tliHHO hn )lOUco, n nilu mo sm•prolumdo
l'Ui '!"'""'" v h• dnoi'OtJuio, q tw parn 11 ldont.l· 
JJCll\'liO HO llXijn. não H>\ O l'llll'tLtO tio 1.!01)0 O 
os slgnaos .io corpo dn ointtll'JL pam clmtt, 
DlliH :tt.lll pltotogl'tLJIÍiitl tiliH 1111 ioglLS OU dos 
~olos dJtS mulhm•nH, nmt~ voz qno ''" Jll'OH· 
j,Jtutas, "" qnn nm•out.am n ]lntlm• pnlillco, 
ns quo attout:un coni.I'IL :L mot'ltl Hncial, 

CRcapam rogulttmotltal'monte á idontiri
cru;ão. 

O Stt. OLIVEII<A FwutllllEDo-NoH!os casos 
trata.-.;o do inl\·acçüos, do crlmos Jlollciaos, 
não olfm•oco o mesmo porigo dos ottlro• 
<Juan to ao roconlwclmonto dtt!dcntldado. 

O Su. HAUATA ltllnmto- São cl'imos poli· 
ciotJs, 1llz o honrado Honntlm• plllo Rio do ,JJL• 
nciro, ll llhtHli'IJ l'IJIII!Ot' do )Jal'OCOI', l(IIO 
nosl,e momento llisento. 

1\ln!:l, Sr. Presi1loutu, 1lo 'lllC sn tl'ata., a 11110 
fnne,;fw 13 chiLmndn. a anthrO]Jomc~t·ia poli .. 
cl:tl ; 11 u rn1t mmlililL do 11rovcnçiio sociu.L di· 
zum! PoiH nntii.o a .~ouhJilu.du Hb se JU'OV!nu 
contt•a os ct·lmo.~ fjUO rriio siin puliciacs r I 
Sorti lntltll'm•ont.o >i Booiodado 'I"""" pt•osti
tutaH pm•cot't'ILill :L':l l'un..; iln. cidade, offon
dorulo~rJ. poJa nwJoz, gr!:lt.o~ o palttvri.tH 
OIJHCCilll.H '( 

Sorri indlllol'onlo :i. Hociot!B•ln rtno hnjtL 
)ll'OHtil.nt[LS IJIIO illl'lt.llltrn llH CllHa; du fi.tmlJÍIL 
pn.r:t sotlnzlr moça~ omprogadtLH ntJ tmrviçfJ 
dum estico, IU'l'U.St!~ndo-as no Jotluc,:al impnru 
om 'I"" l'ivom dml'nl'dtttlns 1 

Sot•:l. indlll'ol'nnt." :i. soclnthulo q11o · ossaH 
mcsmn.~ m1tllacro~ all'i'OJ!f.olll o pudor publi1:o 
)IJl' tuilos u:-; nuko~ Jll'Uces~o~ :tu sou ltf .. 
C!Lilt!O 'l I 

O Srt. O<.rvrmtA Jo'muEnmno- MnH JIHloll· 
llllcaçãu t1hl não su/l't'fl •lllllcllltlndo. 

O Sll, HAllA1'A H1111mw- Como niio sotrt·u 
dilllcnldndr~ 'I Pois nfio ~ """to quo " J•ollultt 
lutrt com os nmis Mut'ios omhtU'/ti,'OH om cn.HoH 
dtJ!'lSll, íl!-ipocic l Nii.o ~ol1't•o dilll(Jlllll!Ltlo a. idun
Wlo:u;ii,:J, pOl'ljiUJ '? SPl':i. fJUO HÚ ossn cllii.SSO 110 
cJ•ImiumntH não rueoJ't'll. tt omlmste~ 11:u•tL ovl .. 
t.nr a noclm du l'uiuchloutos? 

Porgnnüu•nl : não c! em•to quo n poliuin. 
lnt1t com oH mniot'P~ nmbm•tt~:os pn.l'a. ovitltl' 
o Cll{tismo ·~ 

g' oxn.ctnmt'ntu pol!t Jitollidatlo com qutJ 
ns mulhm'oH, c1tto tiO ontrogn.m n.o eommorcio 
desses bandidos, n.<nm o nbusam do r.odas as 
tmht.ilozn.:-J ]ULI'fL ongn.nrw, d~tmlo-so, oriL 
corno ttu~tt•inens, m'IL como argontinn.s, ora 
como J'rnncozns, ou inglozu.s, fJtc. ; mudando 
du uomo, llo prl.tl'ÜL o at1i tlu tolins n.s appa
t•mtciiLS oxtot•mu3 ((110 ns tlonunciom, que a~ 
vozes sor:\ t!IUicil Cll)lltuhn• o crlmo do tao< 
iudush•irw.~~. Niio i osstt oxcop~ii.o rogulu.mon
ttw é n m oscandalo. M'"· Sr. PI'Osldonto, não nos dosvlomos 
do nssnm]Jio p!•iociJ>nl dosta dlscusslio. 

Não quero JlOI'tlor-mo a disculh• o Ol'imo, 
Jllll'll ostaboleceNO regras que dovam abmn· 
goor uns, o oxcOllçlios om quo outros so capf· 
tnlom. 

P11rn mim o ct•imo tl o l'OSultado do nm 
estado mm-hldo. :\ão qnot•o explana!' cott.n 

p 
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doutrina, arrHcando-mo :Is· suas dilllcul· 
1lados, nem vem isso ao caso. 

O qno dosojr• t! dofcndor, niio criminosos, 
mns todos os rldadiios para que não os ai· 
cttnco o csti~ma. rpto 11 sociedade reservou 
pa.t•a. os nlta.monlo criminosos, isto 6, para 
o criminoso ha.hitua.l, o roiocidontc; o.;ta 6 
~uo ll a minh:t questão, 

O Su. Or.n'ElllA !'JGUEIItED0-0 projecto 
(]C V. Ex. Jlü:u tem esso alcn.nco. ' 

O Srt. BAnA TA Rnmmo-TOm; vnu mos
trai' n. S. l~x. como tom. 

Estou acompanhnmlo o Jlarccm• da. Com
mJssão para. dar nm pouco do orrlom !is con
t~hlm·a.çi,os r:nm cp10 nstou outrctunilo o So
na.tlo por rlevor do ofllcio, porrrno no mou 
estado dn smulo não consegui nem :=;irtnm· 
pensar no quo dovm•ia. dizot•. (LJ). 

« O tlccl'eto n. :l.G•J:-J, rcgulamouto da Casa 
tlo Doten~ão, eonMm ig1mes tlisposiçün~. 

Ú fLI't, 151 1'0JíH'C•:-:IH :i, HtcU)dadJ da.da. U.O 
Minhitro ela .1usti1;a. do, om caso~ mais ospo .. 
ciaes, susponller a illcutilicar;ão, diz o pa· 
l'CCOL', 

Ol'a, :tftui está. a t~ha.vo do cscn.ndnlo. 
o Sit, ÜLI'IJm~A F'Wlllmtl~TIO-lStiJ ,ÍIL roi l'C

voga.do. 
O Sn. TI.\I:AT.\ l:Jm:mo-Entrottnto ost:i 

aqui. 
O Sn. Or.n·EmA Finugrmmo-F.' pn.rto hii+ 

toricn. 
O Srt. BAnA TA Rm~:mo-~ra." ba elo dos· 

crulpar, vou provm· n. S. I·;~. qno nii(J mrttl. 
revogado. 

O Sn. OI.IVEIHA Fwu~:m:mo-Foi J•ovogal!o 
:Pelo decreto de 5 elo lbveroiro de lfJ05. 

O SR. BAnA TA RrnEIJL0-0 que motivou a. 
aprcsonta.r;iio destn projecto, St•. Prcsidonto, 
foi a. hosti lidado inconsiilct•a.da do Go\·orno 
contra. mim. perseguindo os meus amigos 
politicas " levando-os até (, Ca.<a do Deten
ção. 

O Srt, Or.IV!:IHA FJGUEIREno-l'oram justa
monto os amJgoH dn V, Ex. ftno propu.zol'am 
esta me1lldn. na Gamara. 

0 Sn. BARATA RrnEirto-Não indago doS 
meus nmlgos poli ti cm o quo devo fazei' para 
mo pô1• com com a minha consuioncln, 
ass'm como não consulto o r.stomngo doilos 
pam conhecer o poder do digostlbilidndo do 
meu, e regulm• a. minhn. alimentação. 

Eu n'flo con~ultoi n. r.onscioncia. dos meus 
amigos polltlcos sobro os termos deste pro
jecto. 

Rea~?i contra. o Governo flUO oxorcin. a 
mais lcrronha. pm•sogulção contra mim, o 
Jlrendondo poilticos do meu partido, proten
·dcu su,ottnl-os ;, identiticnl)lio nnthropome· 

trlca. Só ontão souho Oll Ua, mdstoncia, entro 
nó.>~, dc~:~ta mu.chlnn. do dill'ama~~ão-c Ucsbonra, 
entregue rl policia., c só entiío soube como 
t'unccionn.vn. aquolht ongrcna.gom infernal, 
l'Ollnzlda. nas milos do~ sou~ mn.chhtistas a, 
um inHit•unwnto lio nviltnmcnto para 11 ex
pansão do otlios o ]m.ixõt).-: inconlbssavcis. 

LI no Senado, por 08sa. occasiii.o, uma. car
ta tlo Sr. Dr. II•inun ).l:wluJ.do, om que mo 
dizin. lfUO si o Jova.s!:lom ao oxtromo dn. itlon
tificur.~:w miLta.l'ill. o ]ll'lrnoil•u ÍIHlividuo qnu 
lho puzcsso n. mão om cima. 

Com a f'J.•rtJHlUOUL c siucm•idu.tlo com quo 
costumo mo exprimir om circumsta.ucias 
graves, divulg-uei a. O}Jiulfto quo dcrit an 
Sl', Dt•. Irinou Machu.1lo, IIULi:o: ou monos n. fiO .. 
guinto: Si não nmtar, não sor:t um homem 
tiigno, dlsse·l!lo cu om carta .• 

O Srt. Or.rvgm< 1-"wur.uu,no- Que culp:t 
tom um iuiCrior de eumpt•ir Ol'ilon!:l .supu .. 
ri ores? 

O SJt. BAilA. TA RIUF.:JHn -Vou chogtw lá. 
Peço ao honrrtrlo Sorm,ior· qnc niiu mo intcr· 
l'OmptL nosto momento. 

O Sn. OJ.IVJ~IItA Funn~rmwn -Nào d!Lr·oi 
mais apartes. 

O Srr. D.mATA Rwr:n:o- O; apartes rln 
honrado Sonadm• toem prr.ra mim o mais 
oxtraorr!ina.rio valot•,,. 

O Sa. Or.mmrA l':n:mur>:oo -Ob1•igado. 
O Sn. BAnATA Itrm:mo -Encaminhn.m o 

mon raciocínio o depois illust.rnm o mrm di . ..,.. 
(:urso. ImaginP.-so 11111 orador da. minlm os
phora íLJlíl.!'tcado polo nobre Somulor Olivci .. 
ra ~'iguoiredo. 

O SR. Ot.n'};m.A Ff!;UJ~mrwo - Eu n;~u 
valho nada. 

O Sn.. B.\nATA.ItinJWto-Eu preciso, porém, 
chegar ao termo d" minh:t demonstração dll 
modo preciso o som roticoncias. A quo-Jtão t! 
que S, J~x. disso que olt~.vn oxcluid:t rio 1'0· 
guiamento" condição fJ~O d:L J)wul~ntlo no 
Ministro do lntm·:m• do dtspon;a.r a tdentltl
cnQão n.nthrupomot.r·ica. 

E ou tive o infot•tunio de contestai-o, III· 
zondo quo não ost:i, porque nossn. occa.sião o 
Sr. Jrinou Machado requereu a dispensa da. 
idcntifioaçiio, aiiudlndo a. sua. condição poli
tica do Dopntado eleito, o o Sr. Min:stro do 
Interior rol!Urlou~o a dospa.char o roqucrt .. 
monto · isto é, o~ n.ssccln.s do Sr. Minbtro, n 
do director da Detenção, otc., impediram 
que o requorimnnto choga.sso lls mii:os de 
S,Ex., no cmta.nto dll'ulgndo por toda a 
imprensa, o por mim do alto des.;a tribun:~. 

o Sr.. OL:ntn.< F:atJEtnF.Do-Do '!UO dat:t '! 
0 Sr.. BAllATA R!llF.IRO- Nilo toubo mo

morla llol do fallin, mh·o• ha dons on trcs 
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:~nno:il. Ora., PlLl'tL c1nn o Doputado fl•inou . Sl'. P,rc:o;}tlonto, ou uno sn.bln., oomo ,lt~ 
~l!\chado l'Uillltll'(J~~o, t! t:m•to que o reguliL- th,.oso n. \. J•,x., dn IJ:U'bu.ri~mo tlUU so JU'ati
mcnto Uayn. :w :\Unlstro o 1~0 .lm· do tliS})CUsrn•. c::L\'IL ontl'o llli!-l, siui'Lo tlopoi~ que tive ~~ ]n•oya~ 
Penso qno Hz tL Ill'OI'tL. mn.teJ•ial dello. ll niio Jbram poucos. os. 

O SH. Or.lvrmt,\ Fwutmu:oo- O dt!ol'Oto ,, doestas do CJl!e l'nl victium /'Olll lm/Jrons~ 
1Jo 5 do l'ol-erCh•o de lOUii. P"l' bn.I'Ul' t.tdo 11 corngom r o lovan n.r-mo 

IJC.~I.n. tl'ibuna para Jli'Olo.<tnr contt•a o covil 
O Su. B.\tt,\'l'.\ U!m;mo -Não sou 011 o do inskumcntos n.tteut.atol'ios dos dil'Oitos 

unlco qno so l'CI'OlLtL c:mi.l'<l IL idcntilicnoiio c:onstituc!onaos do cidadão hJ•azilcl!•o, quo so 
n.nthl'O)lomett•ica.. I donomimL-Ga,bineto tlo iU.ontllimwão ''Dtllro-

SU Tive conhccimnnío do ... so lml'bar•lsmo, pomut,J•ictt. • 
(}ntro nci~.}IOl'oecaslfi.o do n.cto do Governo Não tenho :t.IJ~olut.a.mento, 81•, Pl•csltlonto, 
cm J•ola~i\o ao IJepntlldo [J•incn ~[nclindu, " intcn~ão do lbl'il' 11 Cilpaeidarlo scluntillcll. 
o 1l out,J•as Ylctimas "" sanliil J>Oliclat, aclcll do St•, DI'. Folix 1'1whcco; 1\\r'O·lllll mesmo a 
IJUO 1loram luga.r• ao~cgulnt,o cscuudu.Io. justit:a do aerodital' quo S. ~Ex. é lL}IOil~S 

Unw. Cl'uallf}a do Hi nunus, apanhada m~ um homom ohcumulo polo nmm• das suas 
J•ctlo dtL pollciil, tão som cu!p:1 que contl'll thooJ•ias, poloson s.rstoma. 
dl!t. nunca :-;;o m•Uc11lou nmn. '{lnluvrn, Jbi A S. Ex. acontouo o quo tom acontecido o. 
plloto~r·apharh~. !Jio;.fl'HJ>lmdn., etc., ote. o l1l muito~ homens de o:;phora superlor-n.pa.i·· 
tlolxou u clo:{o imrn·cs .. w; o as biogrn.phins o xona.m·~o po1• umn. idda o Hoguom--mL como 
pllotogl'lt.phln~ desse inlbliz, quo tinha df .. a. um astro lnmiuoso, i:lClll pcil'ucbw a som
r·olto a puuit· li socimht1lo CJilll lho !lésso p:d Ul'~ quu cllo doixa 11pós •i. 
]llll''L lho ul!shuu• o caminho do tl'alJa!ho o 0 s 0 . . I' .. , , 1• s s 
da holll'IL; qllll lho dé<so mãe; quu dcYo!•ln , .. n. Lll.r.tru 'lloU.I·.mt·.no-·' com . • 
onsiuu.l·t~ a. )Jodit· ;t JJon:; n. grac,1:t. iln HIHL mi- tr.t lmllm.m homons cm mentes, 
sol'icordlll, do lllll l'lllu llO luz da 81111 intclli- os". ll.\lt.\TA RlDI"no -Mas, IL mim, quo· 
~:cncia. par•a. gnial·n. atl•n.vth; dns vormln.s não t~on 11111 :mggostlonn.ilo polo systonm da. 
1ortuosa~ !lo mnntlo, aud:tl'1l.lll du míio cm idontifica~·ão; 'lllJ não o :tJll'ücio no ponto do 
mão, elo indivitluo a in!liYillno, para quo so vixta, sclent!Oco, mas sacia!, n~·sisto·mO o 
\'isso ali nm fi1l111'0 <wimitto:õio, preflestin:t1lo dil'cito dn oxigil· cp10 o Cou~l'csso Nacional 
;'ola tlltalillllllo 1io sou< tt•aços physlouomlco~ J•ol!icl-1 solJ!'o a nwdltla " quo tom 1lado o 
:L pOl'COl'l'Ct' 1L o:~caht. do tmlos os dolictos! a.mpttro du seu voto, 

o SR. OJ.n'Eilt.t FWLiEll:f~llo-A scicncia E' prccL':!o que nosttt. questão soja. 8011a1•ada. 
• 1 11. Enl'opn <lo llJ•azit. · •. cnl dessag Cl'lll,hlal es. 

O Sn. TttH.\'1'.\ Hlllt::lltr)-.\ sc:ioncia tom 
dessas crnnltlatlo:-:!! A :-;dmtcia, não! 

Qnom a~ tom l! a :-:nciorlttllo. E' a :-Juoiotlnllo 
quo nb:uHlona ilO vil'!u Oi:l qnu t!Ol'l'OIIl}JO t:om 
u l'iCll CXCfll]llO, (.l fitt:LllllO OS colho Otn lla
~l'alltO elo imit:M:ilo, al·vm·n.-so em pontificJ 
c to roor·:~J, p1Ll'a o.'\Jgh• a pnni1;iio Uolle.s! 

1~' !L ~:ocimlntlo q no :murillc:L :t ignot·ancin. 
umn. multhlão do ~et·cs, pnt·n. a:-:sirn rc1lu· 
zll .. oH 1t insl.l'Ulnouto::; inconsc!ontcs 1lt1 sua. 
.:;ra.mlor.u.,o ~ubt•osaltu.l'•."i:J ílttanUooH vl• tlispu
lm•cm tL ]nu·te (lo go~us tt q nu toom diroitu, 

11 de que ol!n. '" pl'i\'11, E' n. socieuado 'lllO 
:thro oseol11 :L lt~tlrüos, ftllll ntlo til'n. <ln p:.~vo 
O IJUIJ Olll}ll'C;,:t~ 110 Stltl ÜtUStCl, C O I!OIIÜHllUUL 
4Jlla!li!O O pilha l'OUlill.IIUO Jllll'll ffi'\ltll' a !bmo 
o nm:ngar us lt~;.rrlmas cln!:l 'Jilho~ qtlo mot·
l'ülll 1lo ml~orini ú n sodoclado quo iusph•a a 
}ll'Ostltuir:iLo, qmuulu lliOIIOSettlm u. IHllll'<l· quo 
'\'acillu., uo tl•itbldilo IJUU ntt~t:1; t'! pot· fim n, 
sodcdatl~.pnra q nom a,j n:-~iit.'IL ~~ nmtL !'llrm ullt. 
bastn.l'd:~ da loi 1.rausJUrnmda cnn :u•nm tlo 
jJ olb~~~. om bor:~ n.w i nll o i nnucou to . .;, o q uo 
Jl.Ll'~L cumulo do tn•nohhulo pt•otomln tt-.~i
g-tmhtl't Lio~hnm·:uulo, n:.; vidimao.; tio sun 
n~oi.•;mo, tb sua ]Wt'/hli:L o do-:;leahlado. 
A sciotwiiL níiu, J a ~uciotl~Ldo ! 

0 Stt, Or.mm:.\ FHICI·:U<tWO- A Alllcl'iC~ 
t.amlJom. 

O ~n. !1.\l:.ln Rmwto - s. Ex. s:.lJo rtao 
'1Hi1111lo S'J t1•nta Uo imit:tt;Uo;, os que uão 
imitam :-fio eonsid01·~~Uos ro·trogl'l~tlo:::. Esta 
historia do Amci·icn. ~ nmn. pura phnntasia.. 
A lnunanlda,do 1' umrL RU, em no umu., :~ Ubot•· 
dacl.o, Separo o Hmzilcln. guropa, )lOl' não 
lJUCI'Ot' vol-n viciado, pelo consol'rntorls
mo quu Iú. domina os nBJliritos. 

S1·. Pl'c•sidonto, 11 Etll'opa ~ lill'OZ nostag 
flUOStiíoS; O~ HOltS liYl'0:-1," ltYl'OH !lu 8CÍOilGiltS, 
<JSl!l'OVC•OS olln. llfl. )ll'C!I·:Hlnlpr.ão tltL SIUL dotbsn. 
contra IL lc!, contm. o direito, contl•a u. 
J ll.'li.iça. 

'l'ivo om miulms miios nm JlUI'Ouot' rlo 
f-ir•, Ht•otuwtll,l, proJ'o.~:~::~m· do mocUtÜD[L 
!eglli. il<l AU<ulomln. llo Pal'iz, o um rio~ 
homou...; nut.i:o~ notn.rni~ daquollo lusJ.ituto 
t~clonr.ifleo;.qno cm:síitnia ~t. monstl•uosltln.ilo 
mnili bem· aen.lmcln, c:o nmn. ignm'ltnuin mo
!liot~t·o, K nutn V. Ex, fJHB não lhi ou tjuom 
n~Him o <:lns:-iillt:on, ]l011quo ou tlnillt no cnso 
um cet•to intol'osso, tmm col'tlt. pal~ão. 

Niio, St•, Pt·ositlonto, ·coutrn n o}linião Lio 
f.:t•, Bt•owu•dí'l lbl'mn ncclrrtlo~ tmlo~ mi Jll'D
I'ossot•os 1111 Frt~:nltllldo do )!odlclna <lo !Uo tio 



SESBXO Elll 23 DE AOOS'rO DE 1906 397 

.T:tnoit•o, to. lo~ os profossm•o.< ·<la Facnl<ln<lo 
1lo IJh•oito tln !··· Pnuln, algnn~ tlo~ docunto~ 
.-ln. Fn.cnl:ltuh'! elo lliJ·oitu tlo Put·mLmlnwo 
todo,-; o~ mom ht'OI'l dn. Amtdomin. xn.clonal d~ 
~lc<lilllnll, to<los o.< momhros ''" So 'ic<la<lo 
de ~lmllciu:L 1:' Cil·m•giiL do Ulo do ,Janeiro, 
No4~o trahalln, St•. Pi'CSI<Icnto, o St•. Ili·ou· 

ardo! tinha. Ol'l'O!'l lle anatomia }l:Llm:u·os. 
~ln..;, o St•. llronm•tlcl o:-;tttYn. htthit,mttlo IL 
-rcsoh·cn· a~ ii1W1itlios titJ mo1licinn. lt!g.tl, nri.u 
·f1e auclh•tlu com os pl•iud]lios tln :-:dencilt 
m:~.s com o~ pt·inl!i)Jios da JH'C\'tm~tw suchLl: 

nhum direito: a Jll'ÍI'Ifi.o nii.o affit'ffilt o neto 
<lollctnoso polo •tnal so ú pro;o. CunSOIJI!ftnt., • 
monto, EOl'll dh•t~it,"l tlt! IJIH!1\l ftJl' Jll'O:o!O 1\:l 
n'zm•t•ctl'abr unufio, eomo lJUbmt• u fltla.ndu 
qul~rr. 

O S!t. Or.Jvrmu. Fwrr.uu~J~o-Corno é seu 
dil·oito uã.o sot• pt•o$o. 

~n <lolbsa social. • 

O Sit. R.\lt.\'I'A Rnn::rno-Pct•dôc .. mc: nfiO 
d uma oh.ii~C•}ão e:ü:~ 11 no ca.ih:L lum n V. Ex.; 
nfl.o t~ objecçflu 1(110 no.siln. (mhit• da. :tlt.ul'n 0111 
fl'IO V. gx, c.~tlluoUJmuJo nn pn.ir., Slllll dis .. 
soh·,n· .. ~o nt> r~pn.~Jo. 

O dh·~itJ, ~~·. P!'O,ütlonto, •lo n.Jgno:n l:ia-
0 Sn. OJ.IYEUU FIGt'EUU.mn - . .:\.hi t1 n.tú rotl'n.tn.t• ou doi:ml' 1ltl ri!trata.t• t! cous'J .. 

lllll cl'imo. qnonto <lo ""mplcxo <lo <llt•oltos <lo ci<Ltdiio 
qno 1iwu.m as~ognt'nllos pclrt Cun . .;~ituiçü,o 
~'C<ÍOI'RÍ, O I[UO IÍCYOI!l SOl' gnrantt<lO~ pDI' 
todas as lois do p~i~. quo consti1.ncm, por 
as~im dizOI', o pntt'imonin do cid:J.•lii.o, pa, .. 
tt•imonio sobl'o o qual ol!c otlifiea. n. f1t.milia, 
social o dvilmonto, 

O Sn. B.\ItATA Rwr.mo - Ol'a, St•. P1•csi .. 
tlonto, uiio soi si o Bl'iLZil cn.minhnt•oi p:u'i.l. 
llntn. sitnn~ão ann.logu.. ~f:tt', Ollll!lut.nt.o nfio 
chegamos n olln, ó justo l'Ontlot•mos }H'eito, 
prostat•rnos homonagoll):l aos )Jrincipios t'un .. 
damotlttLcs da. no::~sa Constituicão, 
. Tom:Ll'ia a, llbordndn do pct·gnntn.r no 
lllusl,l'O ropt•oscntanto do Estado <lo Rio do 
Janeiro, pedindo a S. gx, quo nfi.o yrJa. n:~s 
minhas ]UthLYI'a.~ o mais lon~iiiiJ.IID vest.i~tiodo
do.-:re:o:~poito :l sml n.Hn. pnrs~nn.lidatlü, si por
vont!ll'it S. l·~x., com a sna. t·•~sponsa.hllid:tflo 
~o nmgistt•u.ilo, com lt s1m I'CSJlOlls:Lhiiillntlo 
•lo homem do :::cieu~~i:J., o !la t'OPl'OSI!Ilt:tnt.o da 
Nn\•fio. nllll'lll""'' quo o intlividrto Jlordo, 
quando proso, algum do::~ sons tlil•Llito8 civi~ 
c políticos I 

O Srt. Or.ll't:IRA Fwur.nuwn-Poln monos 
pm•do u.libot•du.du momontanmunouto. 

O Sn. 13.\n..\T.\ Rtm:rno-E:'lt.n. 1•ospo~tn não 
pútlo SCl' lL rnsJlO:"i.:t d11 Scmulm· Olivch•it 
!'iguoll·odo. I:rn f[Iml<tUOI' H•n·at1L pmlm·ia 
l'cspontlot• n.~sim; o SmUJ.tlol' Olivoh·:L I?iguol
l'Odo, nã.~. 

Quem Jili pt•oso ufLo pm•,lon nculmm llo~ 
seu.~ dh·oitos civis o politkos. 

O S1~. Or.n·t~mA FHmf';mrmo - :\Iu.s llfl.o 
JIOI'<iorr IL JiiJot•tln<ic 'I 

O Sr:. ll,\lt.\'1'.\ lltnEmn-A liliortla<lo do 
tt•mJ•Ito nãu <l um fiiroitu ; t1 unu. liLcul
du.llo, llllJ o intliYitlun Jll'O.;o não :pol'dc, 
.sotft·ondo :~ponn.~ nnut llmitnr:ão tcmportLl'in. 
';uo 11:-;o 11110 dollu. r.om o dit•oito 1lo lhzot•. 

Os dil'oit.o.< l'ltntlamont:LOs dtr cidntlão na 
<oclc<l"do i>I·a~lloil':l >fio: cons~itnlr-so civll
mtmto, Yot.a.t•, dlspUt• Uo Sll!L pt•opt•lotlatlü, 
i ost;u•, tJtu. 

Poi:o.J hem, (jllClll fui lll'Osn JlOl'iloa nlgum 
rlesto• direitos 'I 
· N[w, p:.wqno, do~oit:: tlc pl'o~o, o individuo 

:Plu.lo cu:-«u· .. ~u, !lLZlll' t.ost1unoatu, n~ :im llumo 
l'HI\HBl'Ot' 1L ILntol'idatlo (:Olllllotonto pruvi· 
drncia."l no soutitlo do O!\Ol'COt' u 8uu direito 
do voto. tJncm o."ll.!l pro-::o uiío porllon no .. 

Como ú <JUO osto ctlificio po<lor•L sot• do~
morona<lo ao sopm d:L policia, pelo Cllpricho 
do onriqttOl!OI' o sou mn;.;ou tlo t•:u·idrvlos, 
)lol'quc, afinal, po1ll~l'li. :tl~tm:n t.m• nm dc1lo 
dolbt•mn;lo, podot•lt r.ot• mão 1lo tu.ll~h·ma., 
c1no so pn.rcc:a. I!Oill um p.! ospn.lhndo'f 

Sr, Prr.sitlonto, u?í.o 1hi cn 'lltem primeiro 
se lova1ttou cnntm n. hlontillcnção rmtht•o .. 
pomott•it.m. O notn.volma:;üJtl'n.do, St•. Vil
labolm ... 

O Sn. Or.IYP.IIU Frnn:mwo- Por rnlm 
citado no p~t·cect•. 

O Sn.. HAit.\'1'.\ Uommo - ••.• citn.llo Jlcln 
nobre l'Ola.tol' no parm:cl', 1lizia. ao ~t· ... \li
uistro 1la .ru.-;tiç:~ : 

«E, :Lin•i:LI{JmtHio :-;o vt~t·illqno posterior
monto no 1'1'ibun~Ll .lnllicim•io n. lnnocoul:iu. 
dos dothlo:i, bt Ucn.nt pm•cunol'l u.s uottLS til
gn;tloticu.~. as insct'i}lOÕns, ns monsm•nçõc~ 11 
ns lluplu~ plJotogl'it]lhins ,itttliciu.riiL~ JJitl':t :t 
t.ulo o tclll)lO ~C1.tu;tal'om o ost)'l!lll" ''"' 
vicr.inus do m•hitl'io, Polrt8 dochtt'JLçi'íc.i dnx 
<lil'oito~ do homom " tio citbdão, •\ ollo J'l'C
sumillo do iunocoüto :tki •1no toahtL sitlu 
cloulnl•atlo mtlp;Ldo. I•: si t! iudit'pL~nsn.voli•t1-
tol~o, tollo o rigm• qnn nfio ~o.]lt um~oss.ll'ill 
p:u•;L sn a:<Bo~m·;u· dct :O.UIL pessoa tloro sur 
~0\'lll'ótiiiOU!O 1'01li'Íilli<io JWII\ iol. > 

W oxnctltmon J t•~f,n, n qno~tão. P1'0I1di~ .. s.1 
um !ntllvltlno o llllllHHllatn.nwuto 1\ :-;ulJ .. 
nwi.tl1lo a itloutiOl!at:ãn autht'opomut.riea. 
llns o Jni~ cnmpotonto, o tr·ibnunl logitlnro 
o !.<untn <lu cnlpl\, Ello <l :oito. !•: com qmt 
dlt•oit.u llcnm rogistt·n<l;.s sr11.s pbotorrmJthh< 
o a li'>l'IIIIL do ~on detlo 'I Ellu <l um lnnocontu 
ou nfto ú?. 

Soutonciou qiwm po:llrL HOJttcncinr, o l.t·l
lmmLI, o juiz : o o ,juiz t\ a just.lQtt, o 1~·i
lnumJ t\ 1\ jnstJÇtL j jttl~Oll, IUll't:tUf.o, ll 13JC.tcoo 
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lindo om ultlmn instancln. poJo~ ~ous orgãos O Sit. BARATA Rnmuw- Ainda bem ! Não 
logitimos, o é cs;" mesma sociodade pelos lm rolncldoncia.! Ahi '"t~ o indil'lduo ~uo 
~OUI'.I orgãos logitimos clllO consm·vn.J•rt para, mu.tou duas yozos o quo não é um reinei ... 
~empt•o como o:~tygmtts!lo closhonra, Oi'.l t.r!L· dento llO·Cl'imo do llomicidio; o tle amba~ 
'i'"'los iltt iilcntlllcaçfw n.ntbropomotric:L do 111 deixou na detenção " Hllll. idontlflr.ução 
um innocontc, ~nttndo cllcs ... , '" podem n.nt.lu•otiomctrica, nh.,olntamcntc lmpt•estn.
n.provo!tat• rura l"oconhocm· o:-t crlmino~o..; vol. Si, da. ]n•imoil•n ver., não tivo:-;so sido 
rnincidonto~. Qnot•cis m:tiot· a.hsnrdo, mais ahsolvltto, 13oria. na. sc~undn eonsidct·ado um 
inconsoqnontc cru9ll.lttdo ·~ ! roinch.lonto, porque a t•o!ncidoncia. ú a .pra-· 

:\Jas, l'Oincidit• comG '! ! Jlm•a roincidir t'1 tica do mmnno crime, cht mosrm1 natm•oza
9 

pt·oclso incitlir ; pais ~i quom foi ,inl;.rado! c, nu untn.nto, não lmrer:i. quom, sob o JlOnto 
ir1nocor1to nfio incillin, eomo po~lor:t HOl' eou- do visl.a psyehol.,gil!o ou moraJ, con~idoro 
.;idorudo t•oincítloute ~ c:;.se~ dou~ homieldios du. me.sma natut•czn.. 

E' a. contradit!t;fiu n:~ Jlit•m:t, porque o~ tá. O Srt, Or.n·1mu FroLqm~gno-:\I:~tar uão é 
na. o.-;soncia.. o mesmo crime '! 

O proprio colligo tlo!luo o (!110 liO,i:L l'cin .. 
ddir ; si o hmoccmte 1lflo incidiu, como po
tlm·á. SN' l'oilwidcut.c ·~ 

1~, do]loJis, Sr·. Pl'ositlonto, roinclilil• cm 
t{UO ·r 

Quul•l " niiliolaüH du hlontltleação, limi
t:Lda n.s.;im :i ftulct~:"tü tlu :Lttíhtnr a rolnci
tlencia ·~ 

Vou n.poutm• n V. Ex. nm c:tso do quu I!O-

nhc~o nm "pucimcn. 

O Srt. RAR,\T,\. Hrmmw-~fi.o; não é. 
Ma.tou cm legitima Llflllt.;LL 

O Sn.. Or.n·f!mA. F1nUntP.m1o-Sl ma.to.sso 
om legitima tln/usn, !Ol'ia sl•lo ttiJsolvi<lo. 

O Sn. BARA1'A Rummo-V. Ex. ostli por-· 
turlutntlo lt tliscnssãoaem nonossiflallo. 

Pm·tloo-me. Não crmfuuda a untul'Czn do 
•lolicto c·om o valor o npl'ocincãe po1· os
tJ•anho.~ <ln< ciraumstnnclu< qno o t•odelnm, 
O .iury pMo uiio cousi<hll''"' •lemonstrado o 
valor <ln" nttonunnto.< e t•esnonsnblllzat· 
IUJUolle I[UO mntou om lngitlma •lo/usa, 

Um indi vidtw :wo1-.I:L ~uln·es;dtn.llo com ru .. 
lllOl'O{ estranhos cm sua l!n.~a: c, rn•ovonhlo 
pehtN inv:L·:iíes qne y:tg-n.hnutlus til.ziu.m :ls 
Jlropl•iodades alhoitc~. lovltnta-so, tomiL nmu. 
armu. o n.tirn·sc 1mln. cns:L :L }H'OCill'a do mo· O Sn. Or.tvt~InA Fwutmnwo ·- Então ba. 
t.ivo do ramo1· que o <Ohrosnltn. rcincliltlllCia. 

Dopa~•:t com nm homem que vao tt "nltar O SR. ll.\IIATA t:Jm:mn-0 in•livlduo "(l6do 
)JO:• um" .innolln. ~:t·llto um tiro c tom a in- mata~• cm outl·as <:on•ll•:iirs; não Jm l'OIDCi·· 
l~llcidado do nmtnl-o polns col:Jtllt~. tloncin., J)Ol'flUO o ftlL(' th~ u l'~incitloncin I! tt 
. Mn.tou. E lbi inunctliu.tamcuto procumt· o na.tm•o1.11 intimiL •lo •lt•lloto; o Jndil'i<lno 'i'"' 
ilologado·t1o poUci:Le m:ttn., presumindo n. l{',l!itima,.,leJb.m, plillu 

Fol ah:-::;lyidíl, Xingttolll o considm•ou SOl', ontl'Ota.uto, uma victium ilo tct•t·m·. 
tmlp:ulo ; a vizinhan(,·:t n.tt11:;ton a~ n.ggros· o Stt OrjiYJ~mA FJGUI·:mcno-SI JOt· con·· 
s,'il!l:l·cousr.:mtes do quu m·:~ Yidimn., o pt•ustou tlomnntlo, oos.i:~ tudo I~ tu. A cnutlomnar:ão 
tostomnnho diL Ol!tHil'l'CJtcill poln lJWil ollo tltr. 0 bt•"ucu lll'otu. 
I'O:\poudou om.jnt·y. O Stt. llAttA'r.\ Haum:u-Xão <.i n.ssim; u. 

Esso mesmo JudiYi<hw. tompo" uOJIOis, oou1lemna(•iiu li•~ o h••aneo h1·nueo, o o pl'Oio 
l'.!cobo l!u:mucia tlo l(UO, por quostõo!J Uo Jh· )ll'Oto, A coutlummH:ãu eaJiitula n (•~.:lstoncdtt 
milin., :~lgnt'm pt•(!tontlla, l!unvonientomoute llo um nwto. 
Jll'ep:u•:••lo, lm·mlll·-Jbo n. "'"" JlOl' violenclu. 0 ~"· OI.mm:.\ l•'llii'Imteno-A condn-· 
11 lil'lll'·lho umn llihtL. Aellutole11-s0, o.<flll-
m.u<lo momento n momouw 0 iu~tu.ntu· dccl. muau;iio, JIU.SSit<ln om ,inlftaolo, ln?. o bt•noco 
.:IVo <la luta; unleulc o ~onndo "" 11gitnçücs tJroto. 
lll'nols daq11cllü <:Ol'IL•;ii.u ~"pau, ns :mgu;tias O Sn •. B.\IIAT.\. ltwr.mn-A POUtlomn>ciio· 
·iltqnullo osplrito nllllcto o úosot•lontn•lo Jlollt cstabolocc n·oxlstouel:• i\o um r.wto, )!rll• 
pm·1poctivn. da. dos~;t·n•::L i o, cho).fn.do o mo· tlUtL-o, cl:~s~illoa.-o tlo acl'út•do oom us clr--, 
JmlDIO om 11110 l'in n illllil'i<luo <1110 lu pooc- CI1JilS!I\IIclas quó o rodolnm, mns oiw cntl'l• 
t,t•m·.m~ cn.miu•a. orn quo +lol'mitL u llllHL, tio- un. nu.tura1.1L luttma dos~w lhcto, o V. J<~x. 
J'.:n•lo-" <:olm um t11·o do rol'uh·ul' •tuo llmtu. pólio ter, no cl'lmu •le bomlei•llo, o Individuo 
o audnr. ngbTC>SOl', •·osponsa\'lll pot• cllc cm <'Ontllçõcs :\bsolutu-· 

O•s11 , o1.m:m.\ l'IGCI~m•wo- :-ião·, ha I'o- .monto dllforonto~. sem sct• por Isso um rc- · 
iJwldonciu,. incidootc. 

•• , 1 O Su. OLI~;F.IRA Fwtainu:ho-)lns, 6 .llllm- · 
O Stt. IIAH.\T.\ l.uu:mo-Alnda hom. :Jlro um homioilllo·o, 110to.Codlgo l'•nal, nw 
o·.SJt. 0!,1\'Jm:.\ l'llli.'Jmtl:uo- :\'iio h !I l'll- condlçiio< oxpolltns ~OI' Y, llx., tem a·agbTII-· 

l11Cldeuch1.cuJJv.o nggl':cvnuto do ·erlmo. •mnto pelo homloilllo. 

• 
llll • • 

III 
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O Sn. BAI<A1 A Rnn:mo - Porrnitta-mo 
V, ~;x. ]lnsstn• a<lenutu (!enllo): «A o;tns 
obsarvnções,lts • ,bsurvn.çlies 1lo Sl~, D1•, Villa.
!Jolm ( til" o parocm· <l1t Commissfio <lo 
.lustlç:.) como que l'CSJtttlliiO o St•, Dr, Folix 
Pa.choco, em oftlcio, '1110, nm 2:i 1lo ,julho 1lo 
!D03, t~ndot•oçou no ,iuiz rlo Tt•lbunal Civil 
tJ Criminu.l, o Sr. Dr. Rn~;,ell : 

u.A idcutillc:.Lçiio, a qno n. loi mnntln. o!.lt•i· 
gatorjn.monto .·mjoitar os tlotontos, uão si
g-nitlca., do l'ol'mtt al~nma .. violoncia physlou. 
t•:' uma. simples modifln., 1IC$tím1.1ln. a rc;.;is
t.ra.r n. pus:sn.gom do l}l'O.~·~ pelo cn.t•ccl'O .. o 
Su.jeltat• um p1•eso :\ i<lontlllc:tção uão ú 
ag~rn.vn.r·lho a ponn. o sim, tãosómont('. an .. 
notar. a snn. pa.ssagom poht prisã.o, pa.L0 l.L o . .; 
ell'oitoq !'utmoos, como so,iam os <lo \'Cl'ii!Cnt' 
nma,orcincitlencia. E, pol'fJ!lO não tj uma. 
violoncin., n..lC'i mn.nrln. quo OiiSn. ouornf;ão 
S(\ja. .. t'oiw, logo no llin tl:t ~i~tf!llf,~ii.o ou' no im
medio.to.> 

Não ü uma. violonei:t? Til·n.m-rnoo l'Otr:do 
ií. força.; um ma~tim agltl'l'n.-mo nr1ui, outro 
alli: um ]lolos hl'a.('o<~, ntttl'O pelas pm•Jm;. o~ 
~.não ,se pl'ntlc'~ num Yioloocm ! ! 
. O Sn. Or.!Vlmto\ FIG l'l·:mc.un- llojo a ]tho
t.ograpbio. instanto.no" t!i>pcnsa tudo isso. 

elo (1d1t1'o, no c~t~o. do ruinciU.oncin., paro. flc
monstl'n.l-rt. 

,lá níio ú nma. alfl',:mt:t, 11110 oscrmda.llzn. o 
moral <lo inulviduo, suspJit~r rtuo ollo soj:. 
CRJtaz do Nincldll' om acto dollctuoso 1 

Colloq no cada um dos St·s. Scnarlot•os o 
Cl~'!lo om si o sinta. ru1 emor:õoR dcsHn. situa
ção; ser nc:cusn.~lo Jnst:t on injustnmonto ]lol· 
nm neto dolictnoso; - sl jnsmmonto, punjo
lho a cons"loncla o accondo-lho os bt•lo;" 
divulgn.r;fw 1lo infortunlo; si iujusta.monto. 
ron.~om 1lo tropel os sentimentos dn. lioura. c 
do pu.:ulonor, in:-~pir(tndo n. vingn.nçn. p:u·:~ 
dosallronta. 

A ossa. ~itLtaçiío moral, do si torturante o 
n.Ulict.iYa, YOl'llltdoii•o sn}11icio longo o lento,. 
<tno so imagina. e mnl so dosct'O\"e, nMl'o
scouto·so " identificação anthropomotrlca. 

Ponotre·.~o uo gn.hiuubl do :mtbropomoh·ln. 
Jlolicinl : lmll'l'll.lll·i:IO nhi totlo.~ os l'ogh~tl·O~ P 
<io<crl)tçüe• dotalbadns <lo toda sua porsona
litln.!lo Jlhy:-:Íl'n, para. SC'l'rit• ao l'utul'o, diz o 
St•. lll'. Jlolix Pacheco ; 'ubmotta-so al~m 
disso :t photogrn.phin. nas posiçocios qno a 
Sol•:xo}U\.l'(•Gn.m Jlln.is con\·cnicmtcs })n.r;~ I•og.is· 
trm·om-so-lbc os traços OSJIOciacs do corpo. 
Si t'• 11m individuo r1110 tum o os.~o <lo 
narir. multo snlionto o o rott•ato do t~·ontc 

o- Sn. BAT<ATA RwEmo- Dovo div.Cl' a escondo-lhe pot· um J•mwo os;n, <lolbt•ma~iin, 
V. Ex\ qno son um ]louco mn.t.tolcnltLdo no dcvt' dc-ixu.r 1lna.s }lhotogt•a.phiu..s: uma. do 
assumpto., •• 1~ houve oasos om rJU<I llz lm- pot•fll, J>nt•n a;sir;nnlur-lhc o dol~ito do Indo, 
posolvols paru. cousog11i1' photogrnphiil; c "um:. do l'1•o:ttu, Jtllra <[UO Jlq1w •t vistt~.a 
niio'usohtivc. (eonUmw a le;•): dolbJ•mn.c:ão·Jlo nariz. o ns-tim ])01• donuto. 

•-A\idont!llcuçiio, n '111" ~~ lo i mandn.ohl'i- Depois, hfio <lo. su,ioillll·o nindn a.dolxal' 
gntorlameuto snjoittn• os <lotoatus, não si- photogt•nph:>r nlr;um sl:;m•l q11o tenha. no 
gnUICt'\, do l.nrma' n.l~umu., violenci1~· Jlhy~lcao cot'JIO, JlOI' í\XOUl]liO, uma tatmwtJIJ l:IDht•t• 
!•:~ umn.·simpl~s · modhl:\, do~tina.da· a- l'f\~'h:.. o lt\tlu do bmço, ou abaix 1 llo t<(\io. on pot· 
tl'a.r •• o» (Suspendendo a. lt.:ilul'll,) · soht•H n. orJa. do umbigo, cu mo 11royas do 

R~ o. sr. Ut•. Fo!lx Paclw'o fJIIOm tit!ln. lo:' o it!cutit!tulo jth rsic:l pessoal. 
dol'oo.~m· <I:L illont!Uc:LQiio nnthropomotrlcn, imnghll'·sO ~110 tu~o i.;so ;o passa com um:L 
dn•prevonção social, <lo.«:L. modl<b do sogu- mulhol' cujos co;tumes niío estno dopl'nvndos 
raoça. publica, como cOI'Jio 1!0 ltomholt•os o 01tio )>Utiot• não so embotou 110 contacto -do 
contm o incondio da socitJ<iado pelos criml- mmulo, 
no.~os, (Conllmw a lct• ,) imllgino Y,. Ex., St·. Pt•osidotllo, qno i•to 

«.,.ou. pus~ngom do pl't':-'0 pelo cn.t•cOll(•,. o ,se Jltl.SH!l.·. cam nmu. mot!a. 1mjos soiol! Ylrgon.; 
Su'1oltm• nm pl'oSo ú. hlontitimu~·ão nãu ,~ <'atl•omN.!om·no olbru• JlOIWtruntí' d1's teste· 
:Ll!t::l'IJ.Vlll'lho n pena, o slm tão s<lm<•nto an-. 'muubns tlosso cspoctnoulo dol.,t·oso o pun
notar: a. SIUL paSSit~(llll lJCftt·. pt•lsfío, Jt~l'lt o; gento •. 
oll'elto<l'l\lturos, como so,1am os do Yot·illt•al'. E tudo isto -<O l\17. om uma soolo<llulo ·clYi·· 
11m!A .. l'Oincili~nc!a. I,, JtOl'rJUO niio ~ mnu- l!m1lu, om UIRIL souiotiiLdO !llt<>l'nl·o dcmo
vlQIOncia, n,. lol lfli~Utlu. 1[llll o~"'a O}IN'tu;ão wnt.lt~n; _ cu.in. Consd~tth:ão g!Ll'lmto .1l todo~ 
,;oj~.Jbltu.logo no Ullt th~ 'útcn,:ao ou.no lm- os cld1uiaos os sons dn•clto.< ~ cuntrlt ctda<llios 
JUodin.to,> . f(UO uao pPI'<iOl'l"ll llCilbniU do!lo.<; C tlldo 

St•, PI'Osldonto, nf1ll tt·nto d:. Ylolencia Isto so 1ll7., ~~·. Presldt'lltO, cm um palr. 
physlea o rn~· pnroco rJUO nüo ~ p ·oclso, pnrn regido JtOl' nmn Const.ltn!<:tio quo h~tl'ltlltO 
niio·tortm•nt• n Jluoioncl!t d•l~on:tdoucm con- no dotcnto, no fim do 24 h01•n•, o coubool
'lllllll'"iho o t~mJlO, dt,moostrat• a \'lolcoci~~; monto da e11lpa '!""lho '' · hnputadu, Jti'IU" 
lllOJ'al.t(JUO ho. ntt l<lontlllcnr,iio nuthropomc- 'ao 11m do, rtnal t oret•ll o !lo •cr t•ostllttldo. 
trlca.do· mn .intlh"ldno rtnc não <l ot•imlnoso. ·1t llboi'<IDtle si u niio l'<wobot• ;.oso lut <lo con-

~1411, .ó o sr. llr. Folix Pnúhcco rtucm diz. oluh• <tno 11 itlotttlllca~ão-nntiu·ovromctl'io~> 
quo ~-pnr~. rcglijtl'lll' ". 1''"'"!1'"'' de quom l'ioln 1\mdt~montl•lmonto n l'on<tttule,iio n:L
t~tl'l\VOtiSO.-tJ..Cnso. do ~otcn~·ito,. o qno. .n~rt•i,•tl eional. 
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Pn.t•n eumultl tio n.h-:ut•clo, it. nnlcn. cletb:UL tldmlo, pn.t'tL YCI'iflcm•orn, si .~o~o trata. ou nilo 
1l1Js~a. viohLt,~fil) cousLit11t.!ion:Ll é qno :~qui so do nm t'l•Jquoutn.tlot• dn -pt•lsüo;, tio moJ.u 
dm·o Ji~zut• Us:4im, pol'quu assim ~o th.z flUO n. ))i)liciu, :o=:oht•cJ 0:-1~0 individuo, (',.;Ol't,'lt a, 
JMll' toda tL p·u•.tn: osso cí u aJ•gumunt.o mnis as.-:~itl.un. o thrnml vlgUrucia~. 
J'unclanwntt~.l Utt idontillcn.r:fin nnthl'opnmn-
tricn. i c~~a. tJ ~~ lm.so Ues~u l.ot·tur:tnto 11:L.. O Sn .. ÜLi\'ECII!.\ Fli~VI~Im;o:J- Nntm•:.tl-

11 meute 1L Jll'UliDI'c:fi.o tino v:i.o :;cn..tu }lJ'c..:us. ge o. . 
XfL~l ~nr :-;i n.-;:-~im a.contoco nm to ln~ n.; O Sn. H.\f:.\'r.\ Huu~mo- Cabimus outll:o 

socicclrtdn.-: civili;::Lcln...:, lltJ:n qum•o :-:nbct·. ua. pt•iJnr.it·n. sif,lladi.o. 
Sei, St•. Pt·e..;ill'.!nto, •tllt~ n. i•lmlt.lllear:li.o a.n- L111;0 S. Ex. c(l!1!b;:-~o. ttno o proc:es~o não 
thJ•opomctt•ic:t pelo sy~tonm du llol'tiliiJJl c:-:~ r.; i, r.nm ti LI u tilid:ult!, uáo ti nm }ll'oce:;su JICCCI'l!'it· 
ndopt:vl:t ü iL}ll'l!go:tda. mmo um Pl'llt:n~.~:l l'in, J!Ol' :o~oJ• 1lo }Jl'uronção :meia!. J~ niio ..; 
util. ~la.~, i.-•to ufi.o mo cnnh:u·;~•:n. O •1nu 011 l'e:Llnwntu, }HJI'f!UU nãiJ t'! n. itlcuHiicn.c:lta 
qum•o é quo o Seuatlo cuu!;e .. ~tu o valor• elo~ nuthl'O}wmet.J:k:t •1110 Jm.hilittL a J•oliciÚ. n. 
meus argumento.-;. Si ollel'l lbl'om contes- cxorcel' umim• 11l1 monot• vigilancia Hobt•u 
1a.dos, si mo conroncm•om ctno o~tou om· algumn, uma. -\'Or. qao sou~ agonto:-~ iguol'n.m 
ot•t•o. cm•y;n•mo-hci; om lllltnlo, JlOI'~m. 'luom tonha ,i,lo ou não o i!lontltlc:L<Io. Aln!l1t 
nsslm nfio snwc1ler, continuarei n t:onsidc· no~ cn. o" do l'Oinchl01win., sti de}lois que o 
rn.l-o~ il•rt'~]lmHlivnis, seudo llíi.I'IL mim indU~ tlolicto ô pt•:ttiC'n.do, 1í •1ue se vn.o vct•itlcat• si 
J'eronto, a.b~oluta.ment.) intliJl'm·onto, flllO a.~- pot•yontm•tt :mn n.ntot• j:L estore !Jl'C:m, ou 
:<~im so }H'occ:lit cm totla~ a:-~ }lltt•tc.i do ufLo, JIOt· i :.zu:tl ct•imo. Portanto, o pt•occ)'oi~O 
mundo. Ilho te:n us . ..;a atilida.clo tlo- }H'O\·ençoãn 

Sr. Pt•e.<idontc, cu mo coa~ltlui":II"Oi o c i- <ofll~l. 
ua.diio mai" !"di~ deste jl:ti~ llll dln. om C(IIC A )IOii!!h ,., nrn instt•nmuJltO do doiiJS:t e 
...:oubm•, no di:L em 'lllC ti\·m· noticin. do que nn. !lo numutolll:liu dtt Ol'1lcm. A :-ln a. rune~:ão é 
terra. on!lc ti \'O borc:a. oado vivo, onde c!on- gol'n.l c e~pal'sn. pol' to lo:i o.-1 cidwlãosi todo.-: 
stitni JU.milia. o on•ln t:!S}JCl'O qno rop ,lls:~roi toem clil•eito n. ulltt; ·toclo." toem lliruito tt 
fltel'nn.montc, u:Lo so t)Xocut".~o tlll p1·oco-.·~o vigilnuuia. dn. policin., :l snn ]n•otc~<"fío c iL 

]leia tüt•mn actu:Ll. i'OCUs ~et•vl<,•os, t~sürn ClOJUO toLlo~ os uuipa.llos 
St•. Presidente, a mellirh, tliz o pnt·rr~ot• lncitlmn sob sua. acção, flUO tlurm•;i. ~''1' vi

.-l!L Commis."iã.o (l,•;tdo) tom rlous oscopw·l: r .. n ... gihtn~o. cnutolu~n. ll morhtruln. om l'Ohtt;ãn 1i. 
llOCOL' tL polh.:ia O:i moio~ ]H'üYontivo:-~ rle co· l.lort:~lL rlo:; dh't!ltus t'iüciao.•. 
Jlhccat· os ti•otj1tollt:ttlore . .; rl:tl!l prisiio.o~ p:tl'n. l.\m-.;allUBntmuunto, Ol'ltoja oa ufí.'J tJ inlli• 
4JXet•cm• sobt•o ollo..; m ~~~ ns.o~hht'L \'lgiln.ucia, \'ltlno photo; .. wo~phn.~lo, moclitlo o J•ugiNtt•adu 
jm]JO(lindo-o . ..; tlo ]ll'at.icn.t• o m·d ;L qno ~n no ~alunote dtJ a.ntht•opomott•iiL ]' tlic1ttl, JJtLH
lut.lJ!tmLl'am i o rlru• ao~ üilmn:LU;,iurlit:inrio~ sn.r<L pehL potici;L rlo~conhot:itJo rloll!l, uomn 
() meio inl':tllivr.l tio :qwc..:HU' o cusn da. IJmLiqum· outt'<~ que não tiYJl' itU•avc~:udo 
J'oincidoncün.. t~•Jttf!tla l!:tmara rlo Uo":illOill'iL. . 

::\fa.s, cmuo. St•, Pt•ositlento. Si lht•pt·ul'lJ pelo mnl quu }Jt•a,tjcou, pl:t· 
~ii.o comprohuuclo eomo :L ]l:llicia po,lol':t ueju.do o cm t:::unc~o do cxocw::ao rtmtwlo 

dlviriit· :L su:t acti v irln.r lo tio nu1do c1 nu n.lcn.IHlO mom l'lut.os antu . ..; c~tllvo so h os olhos c li~ 'llOli· 
]lt+evontivn.rnonto ou e.".l}lOllialmonr,o os indi- cin, ·"'"' dOJlois tin uov:L ithmtillct~Qii.u :m t·ouu· 
··viclnos tpw sfio l't·n~tnoar.t~tlnt•o::~ lias prisiios. nbol.!o~·:L 11110 (• um roilwitloJlto. Couscquoutl!· 

E dom~ls vo,ln V. Ex., ~~·. I'I'O<idouto, munto o !ll"JI!O"o n[o tom " utliidndu dn 
como o~~o )ll'OCO•~o rj fnttl, ctno o nabt•o t•oln.- :Lcn.ntoltLt' a sociotln.Llo co:ltJ•u. o hn.bJtun.l d11 
tot• da. Commi~o~fw tlo Lo:.;-i ... J.-~,:ão o .hts~k':t, m•lmo, I!DJUO ~~~ protoutlo i stj a tm•it~ si ... lbs.so 
lll(LO gl'ado toda o s:m tn.lcnb, toda. :-r:uL possivnl JOt•nut\ur u. to:los t!U utt .• l'i srto o . .; 
}londct•at:ã.o, 1;ntitL n. Slt'~ illu .. -:tl·n~·iio, nãJ con- :Lgoonttl . .; tlo :;etrurant:l~ 11Uhlicu, us Hli!JlaOI'l ca· 
~oguiu dat··llln mrmn., c:ôr•, uom vigovl'. rn.:lt ·t'lst.icos do t.mtJs '\tuntos riiL~ u:-1 roin-

Pois si n. cowlit:iLo llu ]ll'OLmssu, si a duth . .;:n. t!i1lontu$ qtw sn toom :-\tl Jmott1tlo a ulentilic:t· 
:do }H'OCOSSO O:-lt!L Olll SL'l' ~Ut.: t•otJ. r,ito, eOIICOJlf,'fHJ Q 110 ()~cet}O US l'lÜtLS tla:o! p(UJ,Il• 

ttL~i:t:-: dtJiirautt~s. n ~"tliC, no sm• t•r.mliZU.Vtlf, 
quoln•tu•it\ o t•nutwto ll•> :;ngt't!llo, t!IIO U o tll .. 
u~m ~ll tlt•..:sa. Jlll\ldttl\ invow::to. 

O Sn. OJ.l\"t~m.\ Ftm.'Jmuwo- E' sc•:l'cto 
JliLl'U. o publlt!U1 m:ts nft.J o ,; pa.t·:~ ~~':1 :Lnto
rld:tllo>. 

O Stt. D.\lt.\'r.\ Run:mn-Pcrl!oc-mo V. l>x. 
Pois ~i n. c:Oiltlit:ii.o tlo }Jl'Ut:t!~MU, lL doi'U:iiL dn 
IJI'O(:osso est1L om sm• S(JUt'üt"J, }liLl'IL t,iJ'.Ll'j~ho 
:J. J'.Jlt:iLo tln l'lnt• um lltL~ulln iuqulsitot•la.l, 
como ê, ~z·. Pl'CI'liduntu, qun 1.o.l:~..; as aut.o
t"ldn.tlcl'l, em 11m momonto Llw.lu, collllonortw 
Lt.~ Ilhotogi•nphhLo;, o n·t~l\H t:JigntuH tlo ldon-

E', porta.Jlt•l, Jlo.:lith·:~mtmto mwto r{tlo :L 
ltltmtillctlc~tiu nod;!ll'.tJlOIHütl'icu. Jlã~ apt'U\'Uitft 
eomu mo:ihht tio pt•Orlllll.~flu :wolai. 

.:\}H'OYI!ita, }lOl't'm, ao julgtU~Itmtn do~ 
cnlp1ulos, dt•nuuclmtdn os t•omr.:itJonto~. 
JM.o L\ os oo:;pi1•itos ]n•ot'nnliamrmtu }lOt·vcr
t,itlo'l 11c!:~ Jll'i.Ltiua Un crimu, alma~ quu 1'11 
tlltdttrm·mn no vicio, o pn.r:L n:i qunus u.~ sot:. 

• 

f. 
I 
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'frimcntos quo infliogcm :! · soclcdado con; após a. ldhnmn.ção. Como nosso case foi ·um 
·stituem o apuro do goso. dento, 11 Identidade, cm outl'C, pcderlu.' do-

Dê-se que n.ssim seja o temos a questão pender de um outro signn.l, 
posta : quando ll que se capitula nlguem · · · 
como roincidcnt" om algum acto 1 Quando 80 O SR •. OLIVEIRA FIGUEIREDO dlt um aplirto. 
tom demonstrado 'que esse alguem incidiu O SR. BARATA RmEmo-Niic hn. nenhum 
no moamo acto. Só ó reincidente quem toi mais elevado do que o problema dn. ldelitl
lncldcntc. dado ·nos casos do medicina legal pon mor--

Mas quem é que declara a incldencla1 E' o tem, quando o medico legista vn.c atr!lvllH 
juiz que condcmnu.. Antes disto ninguom ó do tempo desenterrar dos oscombl'Cs do um 
culpado. Pelas noosas lois ningucm pOde ser mcr•to o. prova da Identidade que restabo
lncluldo'ontroos culpados notes do ser con- loco a historia do um crimo. 
llómriado. Eu, professor da Faculdade do O SR. 0Ln·em.~ Froumneno-~!as não ll 
Mcdiolna, só perderei c cxorclcio da minha identificação. ' 

·cadeira, por condomnação por crime lnfa-
mantc ; poderei responder ás justiças por O Sa. BArtATA RrnErno-0 IJUO fl idcnti-
um assassinato, JlOr um roubo, corno inccn- dado slniío ldentificaçiíc. 
'diario. enfim polo. crlnie 'innis. at1•oz, mais 'O Sa. '0L1VEIRA FrGUE!l\;:no-~IILS esta 6 
·âssombroso cu mais rcipugnuníe, e," si for outra dcpcis de crirrio . 
. absolvido, no dia scguintc'il•ci sontnr-mc na 0 sa. BARATA RrnEmo-Trtrito'taz ·•o'"s 
minha caUelra 'do lento e 'O)Wl'fÍCr o meu w "' · •- 1 t t t d 1 como dcpcis; a ·prova da ldcntldndo .ú n. 
matrJS..,l' o; consoquon cmen °• an os e a· mesma; o tanto ó·usslm, que o regulamento 

. guom ser cnndcmnado pela pratlco .. dc um que v. Ex. 'ilcfiJnde exige que •e 'pbotogrn
. ac~ dcllctnoso, isto tl, antes de. ser consldc- phom todos .08 slgnaes da cintura·nara cima, 
ra~o llm'lnciilonto, ·e só 1L sentença passada · ó 1 ,. 
:em :fÍllgai!c 'o decido, niío podor~ ser taxado o. '1110 s :sorve paro< I omonstrat• rt:inconsc- . 
do J•oincldcntc. quoncla do. regulamento o o. lnanido.de 'dn 

Antes ·•lo so ter pJ•ovado 'luo o individuo doutr•lna. Suppcnbn-'sc·o caso de um 'horma
inoldlu0niío 80 -pó1lc dizm• ·quo illlo roinoldlu. phrodltiL! Porque lião ;o ha do procurar ·o 

O crlmo,Sr. Prosldonto;n•io so prcsume,dc- slgnnl qt1il o nsslgnnla earacterlstlcamentc • 
.monstrn.-se, olasslftcn.-sc, 1Jrovo.-so, catnlogo.- 'O Sn. OtrvEin.l FtauErn~oo- Aió corto 
·se como acto que ultrapassa as lei< soclaes; ponto. , 

,\ rolncldoocia é crime maior de que a O ·sa. BARAT~ RrnEtHo-~!nt'ia Magdo.lonn., 
'lrlcldencia )Iorque demonstro. a pm-vorsiio, po1· exemplo, llum caso not~vcl dessa ·cspo
'rnoml, o habito do dolloto pela co!'rlrpção dr• ele cuJa photc0'1'!1phla figura nos tJ•atndos do 
lilmo.. . · Churcbill, Co1•ty o muitos mttl'CS gynociilb-

'Só ·os 1lo costumes JIOI'\'OJ'tido.<, do habitas glstns. 
ilogra•lados são reincidentes. Tem o aspecto do um bomcm corpuloiito, 
~;m ·que npprcvoitn. Pl'O\'!tl' a rcioeldcncia1 do mediana estatura, tlc l'oiçücs varonis, de 

O ln•lividuo ,1 tl pl'Cso por tor frJrtado ; c in- tiío longas bM•bas que lhe cbogam á dob1•a 
·cllvlduo D é preso pct• ·te1• J•ou bndo. Deixa- .da coxa com o ventre, espcB>ns. bastas c grisa
ram,no penotrat• na dotenciio.os estigmas do 'llms. Todos os cspoclal!staslbo t•opt•o•luzcm o 
·dedo, a pbotographln •lo rosto, o multas vc- cot•po u~. pat•a que so lho note a ostructura 
zes os slgnaos •tuo n. natureza occultou nas assoa o muscular do homem robusto. O 
roglõcs quo o 1!ocoro mànda cohr•lr•. exame 11 que todos se rel'orem pet·mlttiu r•c-

J•: tudo l-to ficon1L vista '!los agente< da conhecer-se, que nesse cnsott•atiLvn-so do nm 
policia, JlOI'IfUO onde quoJ• que oxl<tn um si- typo do bm•mnpht•odismo com prcdomlnanola 
'gnnl particular a policia ~ obrigada a pro- dos. orgãos da scxu~Jidndo J'ominlna. Nlngucm 
curai-o. di1•1L que o malsnota\·o!slgnlll doitlontlflcfl<'iiu 

o sn Or Vl'IR~ l'rnwn••'DO _ lln cinttn•a ant~J•opromotJ•ica estivesse, nossa cJ•oaturn, 
.. , 1· '1 • • • '· ' dn cmtut•a p:.r:t cima, IJllnll,lo ollo so oncoo-
JlaJa c ma. tJ•tu•n d!l cintura par11. bnixo, de modo <JÜO si 

O ·Stt .. BArt1\TA Ruumw -E JlOI' yontm•n. so tm•n!~~su ct•lmtnosn. ~rnt•in. ~Ingdn.lonn, .fino 
OS SOÍOS da vb•gom .estiLO dn ulm.nra Jl!LI'IL )lOJO SOI!IlSJlOlltU dM•(n UIIIIJXCC!IOiltO IUOÜOio 
llab:Ç)'/1~ si é, como diz o nolwo Somuloto, o do ~ott•nmüloll'o, di~tno de H,~rm·at· no· corpo· do 
J'cgulnmento est11 oJ•J•ado. UJ•cholNs quo o nobt•o Sonllllm• o ou tu.mbom 

Lembro-mo de momento do urn caso no- cuuhcuo:nos como gunt•lia Jlltl'ticnl:u• do 'im
tM·ol, que tluhn posto 0111 nct.lvitlÍldo " poradm• Pc1lro 11, UIL füt•nm de sm1 J•ogÍI)IL· 
poliolll de Pnrlz, cm quo Ot•filfl stl!tlu trl- menta, ou li!Oil!Ol', 110 rognlnmcnto .'<111u 
limpltltnto do melo donccumulo do ch'cum- ~. Ex. Uo!\mdo, lliltarlu :\ prom lhi1'0ln~:i· 
stauuhLB, com o dento do um individuo donuin, o mais notavoltle IJllllnto• siguaos ti
cotbldoomuum sopnltura al!c:•ta ~O IWnos \'I!SiO rogist·ado a idont.ilkn~ão o111ol:tl. 

StDI~O v, II ~I 



402 ANNABS 110 SENADo 

. E JlOl' quo Jl[o "' pt•ocurnt· o.~ slgn:ws tlo 
ldentillcllcfio da t!intut•a parn. bn.ixo? Eu não 
t011h1> rnmc1Jio · siuã.o dc.scct· n. cs . ..;a. sltnn.ção 

· !JilUii pm•JIIJ[(l'ltphica para Jl~t· ~111 t•olovo 11 
·"lna.nldr~úo dcssu :;ystoma. tno l'opugna.nte, 
qunnto ultrajante, ·''' tratr•i do unm doente 

. CJliO tinha DIL l'ILÍí'. das cmm~, ;i, ltltouayc a:ml, 
<lo um lado uma 11gm·~ qtw lomlll'n.Ya o llens 
Plwnltts, <lo on\t>o, uma oult•a roprcsontandu 
t.J Dnus 1lo amoJ•, um cupido eum :-;ct.tas, o n. 
inJ()Iiz Jüra l'orid:t Jn•uv;t~·olnwnto JIOt' uma 
(_les:m.s scttas •.••. curcncoa,las. 

QliCI'Cm Jll'OYa de idont.iflc:u:iio mais no
"liiVOl .. mais cm•at:tnl'istitm. '! Un<lo üst:u•:i. (llln,, 
•Jstando ua. l':tiz ú:ts 1:oxn.s :-:infio 1ln. cintm·a 
Jlll.I','L lm.h:rL 't :\fas cs:-~o l':Lln}IO de inrcsti:.:r~
<:õe~ voltt, ILOs olhos d:t !JO!ída, o pudot• 
~IHcl::d do rogulamento, quo rompo o v~o 
~~t(UfJ.cahc dos soio:o; {la virgem pol'quo estão 
•la cintura. JW.l'a cima.? ! 
~l~s então pam ondo dcsenml>a IL vossa 

)lrevençiío soci11l siniio para o t•itliculo o 
:rn~l~ catcgot•ico! Pois 11 vossa. loi não ~ 
1ill111 Joi de salvação publiea,dc <!ciosa social, 
.corno dlzois't Ou tiim, ou não. Si sim, niio 
:;c COOCObO <JllO SO abandone :L sociodade IÍ 
:insncinbilid11dO dos criminosos cnjns provas 
.]c idcntillcaçito se occultam nas doht•as tlns 
lJa.rl()s qno "natut•ezn voluu, o <filO a morn
Jhl:~!lo social cxis,to quu ~c occultem, qun.ntlo 
<JS .At·go8 da pulicilL, do I>l~uo d\roito. do· 
1·as.~a.m out.ral'l piLt•to~ flUO a 1mturmm: volou 
(I a. mot•nlhhLilf.! socia.lufío toloru o escanlin.lo 
ot!o YCI' a. diJscohm·to. Si nlio. então, cm ho-
1ncna.go m :t civiliza•:ão, a.pa;.me dn. uos··n. lol 
.:1 cscro~ccnciu ohsm)nn. llt!$S!L hlont.ifle:tl,'ãO, Si 
1.ul processo ú nnw nxi,!.;'ellein do S<tlrat.!z'io 
·JilLhli(Jt~, tlo Uoli~sa. :-meia I, rrazci o~ vo::-:soN 
<!etcotos para tt pt•:u:a ]tuhlit·a. J•elt•:ttr•i-o; 
MS olho~ tio tol1o1<1, tliYnlgnc-llw~ os Rignao:-; 
]111.1'11. que twlos os vo,ia.m, c tommn tlu cót•. 
Xão :-30 cnn1prolwwlo quo a sor:ict1ailo sacri .. 
·UilllCl sua dot'c:m c 'muset·,·a~·ão, soh o th.lMo 
1t•<Jtcxto ou pt•esU]lposto do l'C>p~ito 1l nm 
:-1lntinmuto, qno ucm ~iquct· t 1-'m moü:tli .. 
~hult, nnil'ormo igual, ma.'i quo nmH:o o :;o 
J.!l':l(hliL po'ns mais rm•la~ dl•eum.;t.n.nclns i 
:j( :1ssim, pol•t1m, nõo ti, •~onl't~t-:Htw n J't'iL .. 
'llttJ~a tlo~ voHsoHraciocluio~. a conh•adit;ão 
dll!:l "\'O:-:~irul couchJsiio.~, :t inc:l.JlttchiatiP do 
~ll'O!OS~u om tlllO eonlinf·~, a L'l'JWldntlo ultt·n
:;nnto tio vo.~~u ~r:-:tcmn! 

Contt•a o ttno'allcga u. nobre CommiJ'i'ião 
(]() ,Ju~tif,!ft, tenho dmnonstrnUn, Sl', Pl'osi
<l.,nlo, <iii<• a idontificnt;fio antltropomoll•lctt 
J:Ü.Q t'ornoco notn pt'Hio tiJJ•no.,cJ• os molas <lo 
J·~cunllocln' o~ Ji•Dflllflflt;ulot•c:; diL~ pl'isüc:;; o 
:th:;olut:tmoltt<l uiiu pt'11lo set• utllizniln púlos 
il'i hltlHLC~ .itullcilLl•lu.<, siuõo sob JIOIIIt do Slt· 
()!•illcm• o ]Jt•lncipiu lilwrnl da llO:-i~IL Con~r.!
tUil;fi.o, do qual ilimtLJHtlll 1ÜH nos~os tliroitus. 

" 

A nobt•o Commis;ão de .JustlçlL condomna 
o mon proJecto q uc so rusnmo no h!oguinto : 
gxigo f!IIO só so Jh(:a idontilica.c:i'io nn.thro.po· 
motrlmt dopoi~ do indll·iduo t•oconhoculo 
culpado. 

O Sn. Or.tvJ·:IR.\ Ftor.·.tmmno- E condC.: . 
mnado. 

O S11. !l.Ul.\T.I llmr.mo-Cot•tamonto; ro
eonhocido culpatlo ilnpot•ia cm tlizm· con
llommulo. 

O Stt. Or.tmm.\ 
jiL não n.provclt1t 
chlonuia. 

' 
Frautm:r.no- ll!tts ontlio 
JliLl'IL vcritlcar-so u. roin-

O Stt. llAt:ATA Rtucmo-Como niio apt•o
voitu ? 

O 8n. Ot.JVI:lRA F w mmtEno - Porque 
rtunndu ollo ~ proso scgund:t vez só ptldo . 
sol' vot·ifica<lo depois do condomnndo, 

O Slt, B.\RA1'A RmEmo-Pordüo V. Ex. 
O S1t. OLmmtA FraucmJwo-Appollo par:~ 

o projecto do V. Ex. 

O Sn. BAnAT.\ Rrm~mo-SI cllo foi con• 
dcmnado uma vez, •!unudo ~ pt•oso sogunda.. 
YúZ, •• 

O Slt. Or.tn:mA Frr.ct:rmwo-Com outro 
nomo, n':lo ptitlo ;c r idontitlcado sluão depois 
iltt cotulcmnaçã o. 

O Sa. IIAn.\T.\ Rmcn:o- ... ost:t verifica· 
da a roineidonc\a, 

O S1t. OI.IVI'!ll,.\ FIGUJmmno-Nfio pódo 
sct• hlontiflc:tilo, JIOl'llllü cllo se apresenta 
com o :-;ou numo n vao JllLt·n. o t•ol dos cul
pado.<. Elle niio pú<lo sOl' identificado, porquo 
uiio Jili contlenumllo JlDl' ~ognndo ct•imo,. 
portanto a vcrilleaç-ão JlfLl'lL tL roincitlcncin. 
niiu ]Jútlo m:i~tii', 

o SJt. nAn.\T.\ UJD!~tno- Quo~·o VOl' as 
ohjocçõcs tla nobre Commi~'ão •• lll domoos
lt•oi quo os. Ju•gunwutos do·dlliOs:l úo pro-
joctD Mfto ah.mlutamonto Jnn1lmisslveiH. . 

Von com!JateJ• n.gora a!\ sua~ ohjocçõos. 
Dir. a uoUro Cump1i~::ofto: 

cO pt•lmeiro ob,;ocl.\vo não pódo sornbll!l• 
Uonn1lo pela. socfQ(hulo I"OIU }lUl'igo pn.l'a a 
SUIL trnll<JUillit!ntlo. ~tl pot•mlt.tir n idoutltl· 
oaoiio tios t•tlos tlollnltinunonb contlomnados 
<l oxcluh• dOS<iL modl<l:t unm pol'\•ito da po
Jllllnçiio ndYontloh• .. ,> , 

Imos nito "''" ct•iminosu<, O ltom•a<lo So
Jtndut• qulz ouvir o"" 11. 

St•. Prosldonto, niw h11 multo< dias doi de 
conselho numa mão do lltmilitL quo so cousi· 
dornsso nci!Ustu.lu. }101' mim dn tc1• uommet· 
titlo um ranho e qno JiJ:o:sf' ]lUl'tt n Cas3. do 
Dotonçitu püt'IJ uo tom cinco 111hos o não 
JlOSI"UO um viutnm ]l!lra. clnr-Jhos llu comor. 
iro; uos quaos "stüo'dooutos. Os amigos •!UO 

r 
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:t ajud~v:tm, crimcç"l'llm :t fltltRt'lho o é s. Ex .. portanto, nada oppõo nem ao·mo11 
muito difficil, no Riu :lo .Tanoh•o, hoj~. sus- projol!to, nem aos meu~ at'gllmont0,; ' 
tcntaNo lt•os 011 qm tt•o fltmili~s. O Sn. OtrVEIIIA FtOUEtmmo-Loia o rJuc.se 
·O Sn. Or~tVJ·:m.~ FJGUf!Jm:no- Cont esse ~ogouo.l~tn~sã.oconsidcra.çüusA'Ol'no:~u.tlLvorde 

lll'gumcnto dH V. E<. ncubnm-so as prisões medida quo j:L oxi~to, do t•cgulamcnto ox~ 
p:wa so tmnslot•tnnt·om om casa .do rol'uglo. Monto. 

O Sn. ll.\!U'r.\ I:ummo- Niio, sonhot•. O SR. ll.\ltATA Rm;:nw-Pois ou comece 
~lostt•o a V. Ex. qno mnit11 gente me p:u•n pw doulat•:u· :1 V. l,x, q uo estou combatomlo 
n pl'isão :'!Om ::;o1• rcalmontn c1·iminosa, por- todos os l'OA'Illam~ntos um <tuo flgnl'em pro
•tuo não commut.tou crime ul~um. co<,os soltro :t!!Stgnalamonto autin•opomc-

Oi'rt, St•. Pl'O~idonto, si nsso~ intlividuos trico. 
não :;ão eriminoso:~, )101'11110 n. socimhttlo lm. gn~lio :;t', poz• tnl'mo~ a _modif;~o a.nth1•opo-
du !':O pl'nvonh• contl'IL (!llus 'i mot.r1c~, os ta tal p1•ovonçao soem I, sog'uc.se 

a Sã.o fi•cqueulallOl'OS d11 Jll'isiío "· )!:ts o pot• is.so qno o no.s'o Jl"i" .doixnr:L do ser o 
illust.ro rolnlot• da Co:nmissão não 1Jiz pot·· ro1'11~io do.< Y:tg:.bundos d:~s outms naçõos1! 
que siio l'roqucntudut•os dit prL<ão, 1lo modo Não O isto exacto. O qno u histot•iu diz, e 
I[UO a slcio.!udo flcn arnllllllt do medidas do a observação a mllnos cuidadosa registra, é 
excepção conll'a indiYiduo~ que não a pt•e- que cm todas as grandes cidades hu ondas 
.indicam. . . de vadios, do desocupados quo vivem da ox· 

plorar.1lo do pequenos f~~o.tos qno nem siquer 
Qual o meio de procoss•l-os, si não pr,.· eons1itnom contravonrõos polictaos. 

tieam c1•imes! Si não praticam ct•imcs, por St·. Prosidonto, voi1 11 proposito narrar 
que viver" sociedade ut·mnda contJ•;t entes um t:~eto que ha poucos dias ~uccodou com· 
inotronsiYos si não podor:l procoss!Ll·OS, pOl' mi~;o. 
não soront criminosos, o conse~!Uintomcnto Ao s:~hit• daqui do Senado, !'ui acompa-
não serem pas.sivols do ponali~ndos? nhado por um cavalheiro bom vestido· que 

Não so justiftca 11 altitude da sociedade cm occ11pou Ioga:· no bond ~ mou hulo. Uma 
vrop:trar canhões o armas do defesa contra voz ao alcance do conversa, disso-mo quo cs· 
mdividuos q11o não lho perturbam a trnu- tnva cm compL>t.a ponut•ia, QllO uio t.nlta o 
qui!liilnd,•, <1110 não cot•t•ompcm n mot•n!, que que lcv:u• para matar a lb1uo ao< ftlitos, o, 
não a oll'ondom nos costumes. do~ois do mo havm• doclat·ndo quo mo tinha 

o Sn, or.t\'EIRA.li'wut:umoo _ y. Ex. c~ttt :ado o voto pn.t':L S mad011 o qno ost.~ova. di3~ 
cm ttmo. atmosplurtt. muito alta, mn.s a vor- po:~to a roincidh• na. mo.3ID'I. tltltn. do patrl~ 
dado não 13 o~ ta. r.i::m10, pediu-mo que·· lho dós~o itl.;uma. 

CJUSII. (/li.w,) 
O Sn. R.\RAT.\ ltnumw-~'oi V. R<. q:wm O quo havi:t ou do fitzot• <I canto dn 'POr-

me obJ•igou ~.~ alat·-mo 1ts nun~ns. spJctivn. do um J'utnl'o tã.o hom nugul'ado 9 
O S:t. O:.tv:~flt.\ l':ar:~IRIWJ - En ostou dei-lho alguma cou,n, pol'qllo somp1•o rtuo 

aponUll t•astcj~tndo. po><O fa~o o bo·u som olhal' P'lt'n quo'll. 
o S:t. BAit.\'I'A ltrm~mo-:SITo, s~nhot•; este No •lia sogulnto no ontl'ilr p:tran sosJilo, vi, 

o mesmo !ntlivuluo q11o mal mo fitou osguoi
C o mou p:tpo!. lo:u "ou :tma cspocio do b~tiiio rou-.o o snhiu, isto o, oult'lllt pot• unn porta 
Jll'oso a V. Bx., V. 1\x, ll quoostá voando, c snhiu pot· outl'a. g• isto quo so d:l nas 
Jnth•a.nllO alto, n:t l'Ogião üo.i nnvfln:~, o cu gt'ltllllos cidrulo~ Ollllo o contJ tlJ vigru•lo 
sigo-o o dou p:ll'n.l!ons :L minha lbl'IUml put• li\l•m:t volnmos tias mais inYot•osimll'ois 
YCr--mo tu o:;toit•a lnmÍilOSIL 'l'W do Y. l~x so unotlocta.:i. 
•lcspt·on,(o (/en<lo) : Pot•vontnm nn< citl:ulos om que so nppllca 

« A noco.ssiun:lo que tom a policia do co- a idontiflcnQão nnth:•opomott•ica J>olo Jll'O· 
nhocot• " ldcntltlado do ln ih·id uos om me; ""'"" tio llm•tillon como no nosso, jll'incipal
con iit:õo~ impõo-so prw tnl fô"IIHL quo o pt•o- mo.1to um Pnl'iZ ontlo U0 1lo 1'10 o.npt•oga·um 

·C"sso do i.lontillcnçoílO do~ dot,Qutos tom so som numot•o do 1'11l'Yido!'os, pro}ta.guntli.st;~s. 
Íu!'llaJo uma mndid11 gemi do quo todos os oxooolot•os, o Jll'opugmulo:os .. osso processo 
tntizos llfio pt·o~cindom ho,;o. l•'ot•mnt•nws t.o,n dlmmultlo IL O.itnti .. tica Cl'iminologica. 
~nn:L cxnp~~ii.o, 1.1 tot'lllu·nuHIO:-i_ o rol'uglo IIL1 tlo totlos os tlolictos t ' 
·.-.odos os inlllns~üllt.:n.dos dm~ oun·n~ uuçõoo\, Po\SJI!ll'Vontm•IL não $ot•:t Pm•iz n. Cn.tlital 
Accrcsco quo o ILSsignnlnmonto •ln 1111$~ Lgcm do mutulo o a tlo ct•imo t~tmbom? 
tio ~intplu:~ dotonto }loln '(:H'.lHão j:l ostavn Put•cco·mo cot•to quo sim. 
<Jousl~;nodo no m·t.. 158 tlo do"l'oto n. 120,do . Niío ti 11 illontlllc:t~iLo tJrlmlnnl qnotlofont!o 
:n do ,jnnoh•o do 1842; os HOI'O~ Jll'Ocosso• ns g't'IIJlllos t:ill:ulos 1l11s nmltlplns oxplora· 
nu.·ln nmis Jil.zom !lo quu t~]lortbic.•o!lt' o nssl- Qiio:; tio~ m•lmlnoso~, nmso·]lOiicinmontu vigi
gur~lltmonto, tol'nnmlo-o mnls l'l1\gnru, ,. lnuto c cuitltuloso quo nonhum:~ contloguo 
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rea.llz:~r,asslm C!JffiO não~ a..idcntiftcação que jecto, que tive a honra. do submottor 4 con
a.conselha o lnspm~ a.os crtmtnosos o percurso sldoração do Senado, prejudico. to.! ,provo. 
em busca do campos novos onde poBBo.m por só poder produzll-a. depois do julga
el!Crcer sua o.ctividade, mas o movimento da monto c condomnacão do Cl'iminoso, me pa
v.ida, 3 deslocação de interesses que lhes reco que não O inlllnso nos interesses sociaes, 
a.ccendo as ambições. Qual tom sido a ln- uma. vez quo não lho crea situacão desvanta
Jluencia do. ldontitlcação anthropo!llotica no. ,iosa, o quando muito, impede â. apreciação 
II<JSsa estatistiea criminal i Até boJe não ha do uma ciroumstancia aggrava.nto, de todas 
lf'JOm a o.liegue, penso que é nego.tiva, sinão a de menor valor; não fosse assim, tivesse o 
lliío seria pequeno o rumot· <JUO se fizesse meu projecto o inconveniente do facilltnr a. 
com esta. polvora som fumo.ça. impunidade do culpados e en o dolendm•ia 

Em taes casos che~a-so i1 seguinte con- recordando ao Senado o principio do sã phi
clusão: ~~ nobre Commissão do Logisiaciio e losophia cbristii; mais valo deixar do punir 
J~lco. cr<l~ um instituto do vexame so- um criminoso do que cn.stigat• lnnocontes : 
cial. tão degradanto quanto racionalmento mais valo saot•ificat• a providencia, que não 
~o111;tentavel. sem motivo de ordem publica aproveita i sociedade como arma do -do
'lttii'O· aconsolbo, o antes contra razões do fo<a contra u. acção dos criminosos, tio que 
orillln·oonstitucional que o combatem. inclull-a nas nossas leis, pesando como af-

0, Sn Ot.!VEIRA FtoUEIREno-Não creamos Jronto. aos bomono moralisados o brh•sos, ar-
cousa :Ji .. 11mn. i•> encontramos arcada. ras~os polos ~apt•ichos da fortu~n. ás os-

o ' · _ . CUI'ldoes som b1'1as dos ca.rcoros. St Deus, a 
O Sn. BAR.ATA RmEIR<>-;"Como nao, st suprema justiça, propunha-se a poupar a 

v:. E~. o ,[efenile, o perfilha, só <! para la;- cidade condo:nnada, si nolla houvesse um Mú 
tiJDat· que perfilho t~l.monstro. justo, não será muito que eu peça ao Senado 

o SR. Ot.IVEUtA FtGUE!REno-.Já. oxpli•Juei a dotesa de milhares do justos em pot•io!o do 
,1. v. "'· Si um individuo que volto. d. pt·l- sotn-orem a influencia do algumas centenas 
sã.o . com nome supposto. por novo crime, do peccadores. 
nãÕ púde ser identificado sinão depois de Não vncillo collocado ontt•o as difficulda
condcmno.<lo, nã~ se póde verlftco.r si el!o, dos deste dllemma, e, portanto, niío vacilloi 
com outt'O nome, praticou outro crime. no momento om que tive do redigir o meu 

i I t pro;ccto destinado a impedir as crueldades 
O. Sa. BA.R.\":A. Rm~mo-Sr. Pras_, en c, a. que se praticam nesta c1dado cJm a identi

horo. está mu1to admnto.da. c eu. nao ~onso- tlcaçiio anthropomotrica. 
guirel cGDvonccr o. Sonad? na s1tuacao do Em primeiro lo"ar osta.beleci que a an· 
iil.dlga om que o VCJO. Entletanto,ostou con- tbr,pometria. poiiciàt ora n. condetwmcão do 
vencido, por mct~ laJlo, que t~mbcm o" nob1·e individuo, ist<> <!, a dcclaraç1io do que ollc tl 
I•elo.to~· da Commtss•o •. ap~zm do sou orando culp!Ldo, de <fUO ello <l um iocideotP, pa1·a 
valor llltolloctm\1 o scJCnttftco. · • utilizar depois" prova da reincidencia; cm 

o SR. Ot.IVEIR.\ FwuEmEno-Xcnbum. ~egundo Jog!Ll', cr.clui do. alçada do Mioistt•o 
"· " dd i , do Interior a taculdndo de isentar da iden· 

O SR. BA.RAT,\ auDEtRo-. • •. n.w a uz r ... tificação anthropometrlca todo aquclle que 
~~l'KUJl!.Oiltos do valor ~ra dctondor a ldon- estivesse cullocado nas condiçiies de sotri•or 
tttlcaçao anth!pomotrt~. . . os rigor~s dCI!so processo ; . e, por ultimo, 

Ao Senado no.o seriL hc1to inqucrn· st so estabolcct o mnis severo sigtlln na sua pra
:wlmitto tal systoma. om todas os pa.lzcs do tica, de modo " cvit"r c~cu.ndnios dosne
II1Undo, ma.s >1i oUo ó conscntanon com n ccss:1rios. 
nossa dr.ciamçiio de direitos~ com os termos 0 0 . , , . . . 1 .1 .. ·t·· 
nlt]lrosso~ da. nos,jtl con<tituiça.o. .sn. r.nmr.A Fi~ou~>mEJJo- s o .1" O>,, 

Nunc:L, Sr. Pre<idonto, deixntoei do acon- no wgulamonto. 
sol~m· aos lndivlduos .iunt.o <10< quaos a O Sr~ BARATA. Rrmmto-Ac~boi •lo mostt•ar 
1minha auto1•idado moral tiver valot•, nunca a V. Ex, quoniio tom b~villo sigillo. 
del~ar~i do aconsolhu.l·os •JnO resistam d. 
hlontltlcaçiéo antht•opometric:J. ILM o SILCt·i
llclo da. vida.. 

J:> tlvo occllsiiLo do dizei-o. llopotiroi ;em
pro q11 . o ln•lividno proso niu> ú um ct·iml
noso, c si nem '" lho pódo lmpntiLr a pratica 
da lllU cl•lmo, monos so lhe podm·tt il·rogal' n. 
wpolta do t•eincidoncia; set•ll um" dupla 
illfiOIIta. · 

Si a Jdcntiflcl\çiio anthl·opomett•ica stl ~ 
utll como pt·ova tl~ t•oincidcnciiL, o si o pt•o-

o SR. OLI\'Eil!A F!Ot:lmtEIJO - TOl'IIOU•SO 
pnbiico JlOI' aum;o o com ILbn;os niio se at•gil· 
monta. 

O Sn. HAll.\ TA. l~IIll:mo- E' cout1•tt a.hus~)~ 
que se 11rgnmont•. o pnl'<l cm·rigll-o; su 
legisla. Si o t·o~ulamonto .id estabelece u 
siglllo o, n.po:mt• tlisto, a clivnlg:tcão so 1'a.z, 
uilo ó domais que em umr1 Joi uovu do Con· 
got·c~~o o sigoiUo rojnvonos,~:L eomo comliciio 
imjwcsoiedivel dostrt mo,Jid•t polld"i. 
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Peço nos St·•· Senadot·os que, antes de vo
tarem ,este projecto, t•cfllctam sobre os ter
mos da Constituição Federal o sobro o capi· 
tuJo da dcclarnoiio dos nossos direitos. 

explosivo offorocido ao Governo pelo Dr. AI· 
varo Alberto da Silva ; 

3• discussão da proposição da' Camara dos 
neputa~os, n. 156, do 1005, autorizando o 
Prositlente da Republica a conceder ao te
nent,•-caronol Augusto Xavier Cat•noh•o da 
Cunha, colloctor das rondas foúoraos do 
município de Olinda, Estado do Pernambuco, 
um anno de licença, para tratar do su:L 
saudo ando lhe convier ; 

E si se convonc"rom <JUO ollc não res
f(Unrdou os direitos constit cionaos ou que o 
regulamento que l10jo existo defendo aso
ciedndo contra a a•:ção dos criminosos, re
provem nquollc c sustentam este. Nos,c 
caso, por6m, reformem aquoilc capitulo da 
Constituição. Mas que não o façam som 
meditação prol\mda sobro o assnmpto cm 
discussão, porque ollo 6 mais gravo do que 
parece. g• preciso que o Senado se recordo 
tlo que ostttmo~ atra.vc~santlo umu. 6poca 
do lormcntacücs, cujo t~lcancc c extensão 
ninguom pótle prever. 

3• discussão, da proposição da Camat•a dos 
Deputados, n. 10, do !DOO, ro~ulando a co
brança das taxas da tarifa relativa ás ccrrc
ja.s cstr!Lngoiras; 

311. discussão do ])l'ojecto do Senado, n. 15, 
do IOJ5 (substitutivo •la do n. 5 do mesmo 
aimo) dispondo q11e a prcscripçãn do que 
trata a Joi do 30 de sclombt•o do 1831, não 
se e::)tcndo ás grtLtificaçües addidona.cs coa .. 
cedidas por lei aos membros do magisterio; 

O Sn. Ar.EXA~DRINa Dr. AI.E:o;c.,n-A mc
~ina jrL Jlji um exemplo. 

O Sn. BAI\ATA Rmmno-A vaccina deu 
loga1• ao.-i l'uct~.s cl<unol•osamonto tl•istos do 
I!UO fomus to.;tomunhus. Nã.o hn. da ~or :para. 
a.dmirm• quo ttmn. nova postor.!!nçfio dos 
nos<os dh•oitos Pl'OYOI[UO por• parto da popu
lação umtt ro:tcção do igual valor. 

·E on (lccln.ro ao Sona.do com a. sinceridaflo 
dn.s minlln.t'l convicoücs, quo estarei sempre 
ao Indu {lcs~a.s roacçües, quo con11idcro sn.l· 
Ya.dorn.s. (~Vuilo bem,· mtdto bem.) 

3"' discu ~são dn. }lropoHição du. C~tmaru. dos 
Doputauos, n. !DD, úe ID05, elevando a O:GOO$ 
n.nuttn.es os vencimentos dos lento • co.t!Io
draticos da8 Escolt~,~ Polytochnica o de Minas 
o das !'acuidades úe Medicina do Rio úo Jn
uoii'a o da Bahi:t e t!o Direito do Recife o de 
S. Pn.u!o o do Gymnu.sio Nu.cionn.l, a. G:OOO~ 
o~ 1lo:::substitutos o pt•orcs~ot•cs dns roforitlo.s 

O 81•. Oih~cJra. l;"'i~·r.-:.oh•ctlo
Poça a JlUia vm. 

O 8r. P~'"o:--~i<lcnto- A discns·_fio 
Um~ a::iad!L pela hora. c t.:om :.L palan·a. o 
~1·. Olivoirn. FjgliOil'(1ílo. 

You lcvn.nt:n• a. sessão, dt1~ignauL1u par11 
01•dom do tlía da. sc:;sfio :-:C;.(ninto : 

Discussão unica. do JHu·eeor n. ii, do IDOG, 
dn. Commissüo do Coustituiçiio o Diplom:tcia 
::;oUro n mensagem tio Sr. Proshicnto t!n. Rc .. 
puMic'~ rcl.~tivamcnto ao~ succm:;sus do l~s 
tado <lo Set•gipo o opine~ndo fJIIO, pot· om
quu.nto, nonlmmn. modíúa. tem u Cougt•csso 
Nacional a Uocrcütr, t!ltffi})l'indu uo Governo, 
cm obcdícuci;L ;l lei funtlamontltl, continuai' 
na• provitloncias inlciadn<, attowlondo :t so
Ji_ciinçno <lo presidenta úo lCStllda do ~er· 
g1po, pn.ra. mnntol' n. smL n.utorldu.do ; 
2~ discussão da. pl'oposição dt~ Camnra. tios 

Doputi\dos, u. 25, do lOOü, Jlxnndo a força 
naval no oxorcicfo do iOOi; 

Contlnnação da 2' discussão do projecto 
do SOnlldO, u. 20, do 1003, regulando o pro
cesso dus idontillcaçüos nu\hropomott•iciiS; 

3' discussão da proposição dn Cnmara dos 
Doputndos, n. 148, do 100·1, :~utot•izando n 
abertura do erudito nccossat•io pM'a TOritl
oar-so por oxporiouclns adquadns o valor do 

'·• 

escolas o ütcnltiados. 
3n tliscus~üo dv proposição du. Cn.mat•n. tios 

Do}ntt.t.dos, n .. r, elo l!JOG, autol'izando o 
Pra•idonto d:t Re[luúliet~ a abrir ao Minis
tol'io d:t .Tusti1:n. o Nc::ocios lntor1orcs o 
credito oxtt•aorílinario do :1:5üü$12ô para 
pagn.r os Yoncimontos tio vidas ao lonte de 
!ngic1t. tlo Extor•mtto do Gymnusio Na.eionu.l, 
Ur. Viocnto do Sum:t, dos por iodos do 1·1 do 
novembro do lOQ.! a 15 do ma.,ço de !005 e 
do 21 do junho n <I de setembro dosto anno ; 

3r1. tli::lcuss5.o tla. )Jroposicão dn. C ~maru. tios 
fJOput·Hlos, n. ~:J, de IOOG, ant• t•izu.ndo o 
Pr ISidonto da Republica a abr·ir ao ~!inis
ici•io d:1 Fawnd:t o ct'OIIito do ll: O:>O$UOü, 
om•o, :mpplcmontm· il vm•ba-Uclogn.cirt. d_o 
Thosonro em Lon :ros-tlo orça.monto Yl
;::ento, p:tl'a. pnga.mcnto tio dous oscrip urn .. 
l'ios, cujos Jog-ut•e:-1 tbrn.m creado~ em Ylrtutlc 
<lo <iocreto l"gisi,.tivo n. 1.·130, de O de 
do,om bro do !UD5 ; 

:Jn. dh;mt.~sü.o do )li•ojeuto do Senado, n. 12, 
do I OOü, :mtoi•ií:anílo a conccssi'i.o do um anuo 
tio liconon., com ordenado, n. Augusto Por· 
roii'll Haitiii', 1 • osol'iptumrio da Delegacia 
Fiscal om S. Paulo, purn trutamGnto do sua 
sau~o. 

i' discussão do projecto do senado n. 13, 
do IDUG, olovaudo os vencimento; do pessoal 
da Caixa do Amot•tização; 



406 ANNAES DO SBNADO 

!• discussão .dn projocto do Senado n. 14, 
<lo IUOll, I'ogulaudo u. ~nommtoã.u dos dospa
chanto; gOI'""" d:~ Al!andcga. 

. Levanta-se a scssrro :ls ·1 1/2 hoNs <la 
tardo. 

p,·e.~idcncia do S1·s . .Tonquim . .. llío·tiuho ( Vice
P1·c . .;idcntc) c J. Catu11rlt~ (1" SccJ·ctm•io) 

A' moia hora dopois do moia-dia, ahro·so 
a SCSi:!fiO l1 f]IIO COUCOl'l'Olll 0:3 81'::1, :Scnall.Ol'SíJ 
Joaquim Illurtioho, J. Catunda, Forroit'" 
Clmvo;, lluouo 1ll'andão, Silvorio Nm·y, Ale
xandrino do .\!cocar, S:t Peixoto, Ct·b:uw 
SILnks, Gomos do Castt·o, llollbrt Violrn., 
Pil•cs I'orroim, Jlal'ffiuudo Arthm•, Pedro 
J3or~os, Pedro \'cihn, Alvaro )!achado, 
Caolho Li.<boa, Gonçalves l'cl'l'oira, At·aujo, 
Goes, Coalho o Campos, Ruy Barbosa, Vir
~lio Damazio, Moniz Froirc, C!eto Nllncs, 
Lom•onço llaptist:c, O!ivoim Figueiredo, 
Erico Caolho, Augusto do Vasconcollos, 
Laura Sodt•é, Barata Ribeiro, Alfredo Ell!s, 
Bl'a.z Abl•antcs, U1•ba.no tio Gonvên., Joa.f},uim 
do Sonza, A. Azcrodo, ~lotollo, X:.vlor da 
Silva, Folippo Schmidi, Pinhoit·o M:cclHLdo, 
.Julio Frota o R:nuiro B"rcollos. (·10). 

Deixam do comp:Lroccr•, conl cn.usu.par•
ticipada, o:; Srs. Indio Uo Bt•a.zil, Paos tle 
Cnrvalho, .Justo Chcrmont, Anizio do Abreu, 
Fl•anciscu S:l, .José Rern:Lt<lo, Gamn o ~1ello, 
Hosa o Silva, Herculano BnJllleim, li!:LUuo1 
Duarte, Olymplu Campos, M:Ll'tin!Jo Gat·co>., 
,\!•1.hur Rios, SJquoiru. Lima, Feliciano 
Ponnn, .loi'io Pinhoit·o, FI•uncisco Glycm•io, 
Lopes Chav~s. Candido do Abt•eu, BrazJliu 
da J.uz,llercilio Luz o Gust:tvo IUoh:u•d, (~2). 

E' ltda, posta cm discussi10 o sem doba to 
n.pprovadu. a notu. da sossüo antcriot•. 

O l"õ1•, 1' Scot•etnt•io dccl:u·a que 
não lia oxpediouto. 

O St•, :;:o SccrJ.•ctn.1•io Ie os sc
guintos 

PAH.l~Cim~s 

N. 00-IDOll 

Em l'OSllosta no oiTI<:io om <JIIO sollciinva 
ilJibrmn~uo; !Lo ~liulstorlo <ln lndustrln, 
rclatlvauwute :L Jll'O)JOS!t:ão dn Cnmnru. 4o< 
Doputndn.< n. 13U, do JUO~•. :trttorlzttrlllÔ a 
~aucc .. ;são do um umw do Jicow;·a, com oi•dc-

• I 

nado, a .\rthur )fendes Noguolm, tolcgm
llhis:.:t da Ropnt•ti<:ilo Gorai dos 'fclcgt•u.phD<!, 
rccobou a Commi~são do l~imtlll}lt~ um olllcio 
da~uollo ;\liuistorio, ioJ'urumntlo coutt•a " 
pl'C(OUÇiiO diLfjtlUI!O 1\lOCCÍOIIILl'iO. 

A Conunissào é, ))OÍI", dn JIIU'OCCl' qne ::mja. 
ro,ic'tad~ 11 pmposl~1io. . 

:-:ala 1lns Commi:o~sõcs, 2:1 do n::o~to do lOOfi. 
-.L O. Gomas de Ctlsti'tJ, Pl'r~idonto.
.tf~:m·o Jlachodo, Hcla.tot•.-l'iJlicimw Pomw. 
-olni;io de .Mn·rm,-J, Jo,rrprim da ,"J'ou;a,
RtwtiJ•o Bai'Cf1/los. 

PROPOSJÇ:\0 D.\ C,\.:'11.\HA llO:O: TtEPUTo\00:', 
N. 103, JlE lUO:i, .\ Qt;E SI~ llF.FJml~ O PA
HI~Cim SUI'IU. 

O Congresso ~a.ciou:Ll rúsulYü: 
A1•tign unico. Fie:t o Prostdento 1hL Rcpu

hlit:n. autori:~.ntlo a. con,:o:lm· um nnno dt~ 
llcançoa., com ordenatlo, n. AI'llnu• l\Joodc::; 
Noguoil':t, tolcgl'ft)lhista. do 41~ eln:-:oso dn. Re
Jlll.l'til;fio <.ioral dos TolO)!l'i.LJlhOS, rmra ti•a.to.I' 
tio sua sa.ndo oado lho convier; l'DYoga.da8 :ts: 
lii)JDslçücs om contral'lo. 

Camn!':t dos Doput:Lilos, i :1 do novembro <lo 
WO;).-F.tle Pauln O, (-;uima1't7c::,Pt·osidcnto. 
-.lfmwel de ... 1/fmcal' G 11i11la1'dl!.~, 1 n :o;oc·I·otn
rio.-Joaquim tle L. PiJ'CS Fc!'l'CÍl'n, 4n S!!cl'O· 
t:u·io.-A imprimi!·, 

N. 100 - l\JOG 

A' Com missão do F'iJH1n1;1~s foi pl'osonte :L 
proposição da Gam:tN, n. i~G. tio 1!l05, '1"" 
<lispüo: . 

Artigo unico. l'ien. rolovado o cnllcciol' 
fod"l'al do mnninipio do S. Josó do Além 
Par;thyba, JM:cdn do Mhu.B !Jm•nos, Raul 
!lollo Plmontol Bat•bosn., do pagn.montn d:~ 
~UILUtln do 4:2H0~02D, ronbiLdiL om dinheiro 
o om sol!os <lo diversos valores do corro <h 
collcctol•ia n. seu cal'gO i l'ilvoga.das ns di~pn· 
SÍ!JÕOS em COIJtl•ario. 

Os <locumoutos <JllO o collocbt• otrm•oco 
são attostados do n.tttm•ldiLdos o 1\lncciona
l'ios Uivol'SOfl q uo ;Lhona.m a ~ma. pc.-;son, cm .. 
tidlio do n.nto do corpo do dollcto o do n1-
gnns •lopolmont.o.~ <lo hliJHOl'ito policial o um 
numero tio jm•n:il 11ldm Pm·ahyoa, do 10 du 
março do 1005. 

Jisso jot•ual, sob a opigr:.pho-No l"ol'~<m-
RoufJo awlm;ioso-Dinhcii'O o tMtampUita,9-l~w. 
n. narrativa do í\Ldu com ~o .. tu; )>:u•ticnla-
rldiL<ios. · · 

-~ Colioctorin. Fü,1oral o a do l',;lndo 1\lll· 
ncionnvam no lifm<m, odlllolo nito ll!Lbltado 
~uo, llndoo expodirmto, ot•n Jbohado o dül
xt~do .som tcl' IJ.llOlll u gunrtla!'lso. 
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Diz aqncllo jorn~l: 
. «A' noite <lo l > J'"ra lü ••• aproveitando· 

se dlio ehrn·u, que ncss;~ 11oito f1llit.'ii iusiston
tcmontn c:Lhia .... , os ;:a.tuuos, cm numero 
do qm•t.ro, polo mono~. pcnolmt':Lm, ~opois 
do 1 ho1•a., no Jim·um, :u•romba.udo a.s porf.a.t~ 
do t'undo que .1:1 Jlal'lL tL l'lt7.nnri:L r!tL l'Jo
restn. Apen:ts no intorio1• do otlitloio, o 
r.ostanto toJ·nn.vn.·so do lhciliuln. cxocJu,•ã.o 
á vista. da. nenhuma. rosistcncia. 11110 pllllia.nt 
offm·ocm• as pot•ta~ da.l':l l'C}lil.l'Mc;ücs flUO 
alli fnncclona.m. ).Iu.s, o ::;ou alvo osh~ra 
fixado, om.m as collcctoria.s fml.oml o es
tadual, •itnatl:LS :\ csrJnorda do quom entra. 
For~n.tlas as pm•t:L:-.1, sem muito tt•a.lmlho, lllL 
rop!Ll'tif;ft.o O!:lt<Ldm~l tlzct•;tm cllcs uma liw
pe;a cm niclwis o notns miutla; P"''" trrlco;, 
cuja import:mci:L T.otal não ;tscondc :L mais 
do aos. segundo o; mtlculos tio propl'ÍO COI· 
lcctor, que, attendcullo 1l pouea. sogm'ILnç:t 
do cdiffcio, Jov:L c!omsigo, ao oncet'I'IU' o 
expodionto tliario, todmJ os valores om di· 
nholro o o;tampilhas tia l'CS!lOctlva co!lc
ctot•ia •• 

A l'(Jpn.rtioão fclloral, pol't1m, cmUponsou 
aos gntuno::J o pouco oxito da. ;tntOl'IOr vi
~ita.. DtLhi conso~niram tran~pot•t:u• o corro 
ile forro onde o col!octo1' oncct•t•n os VtLlorcs 
entregues :t :mn. guat•ú;~ ; o, põ.Ll'a. isso sot• .. 
Yiram-so do páos vm·dcs, oncont1•u.dos no 
largo Coronel Breves, no <JU:L!so cst:t coo· 
sll•uindo uma )ll'aça tio touros, c CIJlll o!los 
í'a.brimu'ILID, ás prcs.:ms, nma. padiola.. AM 
um pouco ;Llém íliL 1'-.•sidoncia. do m~pitüo 
Egytlio J.oho to! cssé o maio do cont!uc<;ão, 
que cra.llOuoso o ponco sogouro. 

Entãc. os meliante::~, u.lm.ntlonuntlo a. padiultt, 
collocara.m o col1•o na c:.u·I·ocinll:L Uu c:u•nc, 
quo C\~tauionlL\'i~ tL p01•ta tlo açougue tlo 
Sr •. João Durante o oolln o transp.n•t~tt•am 
ato o ltilomoll•o 4, ú. rn1u•gem da Unhll ror· 
roa tltL J.oopoltlinll, yonoo dlst .. nto da casa 
ontlo rcsitlo o capitno Hon1·i~uo do Castro. 

Nosso pontn, Oll1Jl1'Cgamlo t~tlbadoira o 
mat•x·ct!L, cousegulra.m, úepoís do muito tra.
bulho, tn•romb"l' o coiro, tio on<lc tiraram ns 
import~tncius do l :010:)200 om dinhoh·o o 
3:!!58~-100 mn ostum1tilims, fot·muntlo nm 
total do •l: 2778000. 

Feito o sol'\'iç-o, n.bttndonnl•n.m o corro. nii.o 
ao oncontmndo no !ogu1• os lnstt•urncntos do 
qne se •m•vil•am o nem d11hi om dcanio os 
vcstigios tios gtttuuus,)t 

A potição quo o l'O.<ponstLvol di1•igltt 1t Cll· 
mat•a é dosto tOOl':-«0 abaixo a&<ignatlo, cal· 
locto1' fotlot't\l no municipio do S. ,TosO 
d'Ai<lm Par11hyba, Estudo do Minas Uemos, 
tendo sido victinm do um L'o>ulJo no vnlor tio 
4:~30~020, cm IG do IUII1'ÇO do C01'l'Onto llllllO 
(1005), oouiol'lllo Jn•ova com os docnmontos 
juntos, vem muircspoitoo,mwnto porunto os 

illnstreH l'IJprcsoniantcs d:t Nação pedir Jhn 
oejn. I'olovaUa. n. nntrndn. tlcst'ln. importanclu • 
Jl:i.I'It o . .; cot\•cs tiJdorn.c"~. O ~SnppUcanto, pobro, 
ma~ hono~to ·(doctnnontos juntos), espera. 
conlla.nto 1110 Sl•jn. coneodido cJ~so fiLVOl', po1• 
srn· isso do intoil'a. ,jnstl~.::t. IUo do .Tu no iro, 
2l do agosto llu J005.-Ruutl1cflo Piwcnlol 
Bm·basa ,,. 

A Commbsã.o ele Finn.nças, sondo do pn, .. 
rocor contt'IU'io 1L !Jlloposlotio llu. Cama.J•a, uão 
OIÜNL llrL U.]ll'OCifi.QfLO t]Od f:tctOS 0 t!IA:f 
docnmontorJ ; n tlcvn, J'nndn.mentn.ndo o _~eu 
Jln.l'ocor, snlJmr..ttOI' :L JlOOllOl'fl.f}fiO do Se:nn.tlu 
a.s ~1ms COihihlol'M:ües sniJ1•o o assumpto, flllo 
l'OPJltn. importanto, osr.utln.ndo-o súh a:-:;pc.;to 
outro, 'lilO lho pa.reco vcl'da.tlelro. 

Os rcspon~n.vci$ nas gn.1•antin.s rg10 offc
rccom :L Fazontln, Pnblicn. renunciam n. todol:l 
os r:aso" Jortuitos (ot•tlimn•ios o f!x!t·tLot'tl_l-
1mi·jos. solltos o lnsulitu;o;, cogitntlo~ e uao 
cogittLLlo.s), nflu podcud? ~o provnlccrr· 1~0 
uouhnm dnllct! pa.1•a ex:1mn·-so tln. rospomltL'" 
bilidado }lnlo~ tlinhoiros rL :-:on mn•go. 

E' o llircib ftscn.l. 
IU~roro~o como ~,' bnm se compruhcndc ROl' 

11111n.o provisão oxtrom:t •mntt·:t ns t!el'l·auda· 
f'iics que sn Jll'otonlhtm :umb.-.t•tar com os ca .. 
Sos tio Jbr~n. nmio1·, Uot'J.·amlayiíc~ quo tcom 
hnviltn cm todo~ os tolll}lo.o; o a tu h0,10, cm· qao 
sãn do mais, com t•oflmulas astncia':l, t·oves
tindo ditl'cl'Oilto• Jül'mns, no passo fJIIO lL 
pnnif:ão ai~·Olt~m ; t1 ttLmb~m unm tbrto ~d
vet•toncia. no . .; respon$:tvot:>, }l:tl'lt. qnc ~a.,o 
soja.m JH'gligentcs o touham nw.xmltt Vl~P-
Jnnci;t. . . 

1 Mu!'l osto tliroitooxi!Opcwnnl, apt>lw:u o cm 
todo o ::·eu rigor o durcz:t, o'·!dont<.'mt:nto 
nutorlztL il~jnstiç:~ (.miH'~~~!' .i11}11.'''a)i o ns:nm, 
pru·oco q,uo ollo uno tum a wsp~r:u}ao ou, an
tes cst:L om cnnllicto com o cltl'mto nn.tural 
ou' philoStlphico, quantlo, ox:iglmlo t_:Ll .t·o
nuncla.. põo esttt class~'. tio roSJlOI1$íLV?ts Jlti.'tL 
tia l•tmldndc do <iit•otto comrnum, •om po
Uor s;.lJ'cntlOl'-~0 o desoiJt·i~;u•-so l~OS casos do 
t'ol'P<t maiol', mesmo cm a~~encw. llo culpn.. 

'l'nl coullicto, pm•t!Jni mLu oxlsto, nn~.n. 
oll'mum ao lll'inciplo tlo igua.lt~ath~, }U'l~et,lliO 
por oxcelloncilL quo tn•cdomum no du•ctto, 
tlovondo u lei t-JOl' lgual}KI.l'tL todos; bas~a. vêt• 
o doct•oto 7;)0, tio 2U <ic sotomiJL•o de !SoO. , 

POl'flnanto, ainda cm uso aquolla.rc?u~c1~, 
nilo o JSitlll!O, <l o 1'0>P0!1Sa\'el llUlll!ltlÚO a 
n.llogm• o proYU.l' n. StHL u•rospon~abtl~dnd.ç, 
ptt.l'iL sot• oxcu~:ulo do ]lt~~nmonto tio~ tltnhel: 
l'Ot:l o valot•o::~ n.rrolJMullo~J ou }JOrtlulo~, pQr 
t'or~.a mn.lol', SOiltlo docltU't\Úl~S tts smn; cout:.ts 
illlquiti:wei~. . , 

o ,1un lttt rio nllli,; importrullo n r"'pmto '· 
filiO o conbocimouto o Jlllgn.m~nt.u do:-1 _cn.~o~ 
do Jor~" nmim• Jtortcnc~m :\ .lnt•i~tilc~<IO o~
poclai, :\ compctcuchL 1'1'1\':Ltivn. 
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O Tribun!l.l ~o Thesouro, e. só elle. tinh~ E' a confusão, que stll'f:o toda. vez que se 
essa. compotoncw. no tempo cm q·1c exerci· afusta da nO>·ma agcll~i . ., 
t~va. jurisdicçfio no c~ntcnciosó admlnlstrl!· E' cer!o que a. proposiçiio da Ca.mara tom 
ttvo. competla.·lho, diz o art. 2' § G' do cl· por si nao·poucos cxell),plOO cm outt•as com '• 
la.do decreto n. 73G, do 1850: a copa.rticipa.ção do sonndo ; c apoiados 

c Avaliar as provas de fdcta <la perda. ou ncsslll! exemplos é qu0 o, responsavels jiL. 
arrebatamento de dinheiros publicas por encaram o Congresso c0 JIIO um recurso ordi· 
força malot•, que torem apmsenta.da.s pelo nario para se llvrnroJll do seus debites o 
responsavcl o :i. vista dellas resolvei' sobt•o o consoquoncias, como ~lll'uns toem logrado, 
abono da somma perdida ou arrebatada, • por senti monto de justtç~do Congresso, sim, 

Edlnoto o Tribunal do Thcs•mro, o decreto mas pra.ticayc] só pelos !llOios regulares do 
de reot·gnnização do mesmo ThosourJ, direito. 
n. I.IG6, de 17 do novembro do 1802, que !Mos oxomplos, se n~o tom Rido, pOdem 
organizou tambem o Trib~nal do Cont~ts. sor de pernicioso~ Oll'oito~, acoroçoando a 
declara competir a ~ste tt·ibunal, "rt. 31 §i': mí• 1il; o devam llcat• co!llo factos, condom-

• Avaliar as provas do r.wto deduzidas nados 1L osterilid"de, '!110 lliio mais possam 
pot• ,justificações o quaesquor outros do- cngondrat• outros solliOlll~ntes. 
cnmontoil da perda ou arrebatamento do di- ll ditncil cl nclmr caso 011\ que n utilidade 
nhoiros o valores publicas por força maiot•, publica, pt•oxima 011 '1'011\otamonto, per· 
que forem apresentados pelos rcsponsavcis mitta uma loi crcando 0 dando direito a um 
o, :\ ylsh dcllcs, t•csoh·m• o que for do Justiça devedor para não pnga1• o que ollo dovc
:>o bre o nbono da somm~t ou dos valores por· só pam o sou bem ostnr. 
didos ou nrrobntado;. • O legislativo é um podot• crindor; póde 

O decreto n. ~02, do 8 do outulJro do lSOG, tudo, tem cerll omnipotcncia, mas nos li· 
•tua t·cot•ganizou o Tribunal do Cont:ls, man· mitos traçado; pala c0 oStituição. E assim 
iom n mesma compotoncia, systomatizan<lo como nfLO pOdo a titulo dO Pet•rlfLO entro )los~ 
:mellwt• nesta parte. · soa' pai•ticuhti'OS dai' :• lima o direito do 

Diz o at•t, :l': •O tribunal exercita :1 su:. não pagar o quo Jcvo :t out1•a, tambomuão 
jnrlsdicçfto contcnciosa : pódo isto l'iLZet' cm ~ci~Ciio (LS rondas do 

'"· •• O Apreciando,confot•mo as provas olfe· Estado, que tom pcrsonaiid<\rlo juridh:a., som 
J:'Dcillas, os casJs tlo 1'oroa. maior, n.lle)!n.Uo' u. mcno1· convonioncin. a bom da. economia 
poJo: responsavcis, como excusas do cxtrtwio do sct·vlço publico e do i11let·osso dJ listado. 
dos dinheiros publicas o Ya.lores :1 sou car~o As rend<~s do Est<tdo s;o destinadas •ts dos· 
-para. ordenai· o ti·n.ncamonto das contas dos JlCsn.s publica:-:; pa.ro. 0:;tn.s siio crc'l.dos os 
rospon>avcis, quamlo pelo mesmo motivo so impostos o ontrcl(a.m os contribuintes pat•te 
tornarem il!i<].llidavois. > ( !lo~n'amonto do producto do seu trabaJ!IO que, ali•ls, au· 
o. :? .. :103, Lb 2:~ do dezembro tlo mesmo u.nno gmcntn.rin j ustn.mcntc n. suo. l'oJ•tnnn. o con-· 
tl.l't, 7° § Qu,) .Estn. é, U.t:ÍHalmente, n, formula {iJI•to, 
llo tlireito positiYo. Como, poH, o porqtlo 0:::~"' lihom.lidado de 

Em vis tu.. poi ~. uo toUa~ ostaB tlispo:;icüos, rolovn.r• do pagamento ltnl innol, negligente 
parece hcm claro, <JUO o conbccimonto o on mesmo inl'cliz t•ocohouol' destas rondas? 
jtllgamcnto cio caso tio lbl'<;a. malot•, nmtol'ia Ninguom dir•t que JlOt• llli!ldndo publlc~ 
cl.a proposic,•ão da Camat'"• pm·tonconuo, pt·j· isto se podo lltzm·, por lll.<'~dnto dos oontri· 
\>"ativnmonto, :t ,im•istlic<;ão espcchLI, a um nlntos, o~plicito ou inltili"!lo. 
'r'l'ibunal do .Tusti('ll, como ú o Tt•ibun~l ele Si o rrspunsavcl tolll 11101os, devo pagar. 
C()Jltas: a. intn•vençiio Uo Congresso n.bsolut:L.. Si não tom, não é rnzão plLl'L~ sol' bonotlcia.do 
~ncntc não so justitlca. Pt•aticarlll unlll ILVO· com o porcliio; por•m:tnoco llo,·oclur, o n di· 
c:tcão, U.l'l'Oga.nU.o-se jm•isU.icl,~ã.u o dcixu.uUo vida tolln. ou parto, scr;t 0oll1 outras cln.ssit1· 
•lo ser logisludot• p:Lt·ntltzor-so julgauot• om c11da-duvidos!l ou lnsotu>'ol~hnvondo pro
<['llostiio do intm•csso pessoal o cm nada. de cosia cspociltl quanto 1t ioB?luvel, 'flnl'a sua 
loterosso 011 utilidade publica, qno tão só o eliminação do quadro du. Jn·tda act.IY!L. 
d()VO rrooccupnr. Com tal !Jonollcio, pedo0do dar o bom estar 

Ao domais, o doforimonto <lo podido (som a quem malham toou os diUboiros publlcos, 
~'lldioncia da parto pt•ojudicada, som fut• tira-se a.o responsavol atcl o estimulo do 
IOU!a< gat••ntitloras, som t•ocut•so) impui•ta hont•a plll'll t.rabnlbar o dtilll'onoint• som des· 
t~mbom, om r•olução ~ Justiçtt Federal, sus- douro os meios do paga~ 0 qQo dovo. . 
pender tt sua jurlsdicçilo, impedindo investi· 1\m todo caso, resumiqdo• n. pessoa, 1\lncct· 
gações o o processo crime que por ''ODLUi'IL Ollltrlo nubllco ou não, que !lavo dar conta 
1lem ter logat• o, bom nssim, ~ aceito d11 dos <llnboiros o valores do l~stndo, q110 lho 
ndmiulstraciio o o. do Tribunal do Contas, sfto conllados, só o unlc~01cnto cm caso for
qullnto ús medidas com•civas, autot•lzndas t1tlto ou do força mn!Ol', co!.lto prova com· 
[lol' loi, contra os rcSJlOnsaYels cm dobllo. plotn, irrolragnvol, pclilo, lUto toado cuiJ>a, 
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ser desobrigado d•· pagamento-por acto do 
jnstioa; c essa justiça só lhe pódo ser Jeita 
intervindo o rcprfscntanto do Estado, parte 
prejudicada, apó> controversia c aecurado 
oxa.mc, não pelo ~;onh'l'Csso, quo não tem u. 
eompctcocia, o sim pelo TI•ibunal de Contas, 
unico tribunal ·lo justiço. fodot•a! com· 
potente para torrnw coohocimento o julgar 
um dos orgãos do Poder Judicial'io, indcpoo
dcote o autonomo, gozando das mesmas ga· 
rantias do inamovibilidv.•le que o>~ membros 
do Supremo Tribunal Fedora.!. 

E essn. compotoncia-pn.rn. ,lulga.r das pro
vas do Jacto deduzidas por documentos justi· 
ilco.tivos de quncsq!!Ol' .pm•das ~o dinliei~os 
publicas nos casos lortmtos ou Jorca mawr 
-já. lho ora nos;os termos attribuida no 
projecto do 10 do julho do 18·15, quo crcava 
o Tribunal do Conlls, pt·ojccto este som 
seguimento durante ·15 nonos, apreson· 
tado pelo gt•ando Ministt•o Manocl Alves 
Branco o de que d:t noticia o iilush·o 
Ministro da. Fnzon1l:t do Governo Prov1sorw 

· na Inminos1~ ox}loSil)ão com que a.prc~cntou 
ao Cholb do Govm•no o decreto n. OGG A, do 
7 do novem~ro do 1800, quo croou uquoilo 
Tribunal. Depois desse <lom·oto YOill a Consti
tuir.lio do 24 de tiWCfOil'O, flUO fez pül'ffiil.• 
uori'to a. Cl'Ott.cão, o os :-:;ubsocrw.mt.os tlocrotos, 
já citados, dÔ 1802 quo organizou c do 180li 
quo reorganizou, Jlxando ." aiiudida eompe
tencin. ]li' i vativu, necessm·,a.. 

o c ,'ngro.~so, pensn. :L Commissão, não púdo, 
nõo devo atlmittindo a petição do um ro
sponsa.voi, quo pro~cro o Tribunal.dc Justic}n. 
compotonto, pt·otüt•ti·o. tum bom o, tucon~t·U:L· 
monto tornu.t• conhoctmcnto do um c:L::.:u d(l 
forca. mttior o julgar- dot'ct•intlo. 

s1 o Con~rês.so, inclinado :1 tlJ[Í!l'il' }Wl' 
conúoloncin. o rruo nft.o t•aro so dist',u•t;m. nul.l 
com o nome tio cquitlat!o ( que ú a jus
tiça natHra!), bnsca~sc c:_!iwtde. o apoio qup 
no direito lho falt~t, ontao, :mhlll1lo Jn.s orht
tas do diroito, tnnto do positivo como do 
natural ou sclentlllco, penctrarin nocos;aria· 
meato na osphüm dn. moral. ~las ahi mesmo 
sontir-so-hüL tn.mbom sem o apoio buscado, 
som nenhuma autoridade p:u·a perdoar a di
vidtt por acto do c:u•id"do que ú hullo lltzot• ... 
som damno M •lhoio. 

E, si lbsso JlOt'mittitlo pot•tloat· :1 divida 
por oondolonoiu, seria tam~om ioglcu esten
der n cnridat!o; pt•ovm•, ao monos tompot•a
rla.monte, com algumas gra.c:as mni.s sobro a. 
subsistoncitt do rosponsavol o suil litmllia 
ntú ollo molhot•al' da pobreza, soja Oll não 
cortn., oxplicavol o honros:t. 

publica agir, om cumprimento do dever, o 
n.lgumas vozes envolvendo os seus actos. 
administrativos providencias ou medidas de 
ordem governamental ou politica, mas om 
todo o caso servindo sempre no ideal do 
bem commum c da ordem publica. 

Pot• condolenci<L só tom autoridade par:t 
p ... rdoar a pena a que fot· condcmnndo o 
f'unociunario poJo crime dot•o;ponsabilldado, 
como o Executivo nos ct•imes communs· 
(Constituiçào, at•t. ·14 n. 18, art s. 48 n. GO). 

Em conclusão, IL Commissão declara. on
tcndot• quo o Con~ros;o niio devo intot•vir 
com a sm1 nutot•idndo no ;to o em todos os 
casos, quo !Lppn.rcçn.m da. mcsmn. natureza, 
convintio muito quo não mais ~o,ja.m admit
tidos pedidos, como este, de rcicvaçlio ou 
porrliiu do dividas, por parte do respunSn· 
vci~ que, unhmmcnte, em casos fortuitos ou 
do lbrç~ maiot• podem sm· oxcusados do pa
;.mmoato, não sen1!0 licito cxcusal-os por• 
libo,·niidado oa por caridn<io. 

g sondo certo, como 1lcou demonstrado, 
quo au Trt bllnn.! do Contas, o não a.o Con .. 
grcsso, ú quo compete conhecer o julgar, a 
uUo dl~vo áirigir-:w o pcticionarlo, opportu
na.monto, pelos meios l'Cgnlat•os, tomlo 
salvo o :-:;on l.lil'cito. 

As•i:n pensuudo, o conYicta, a Commissii.o 
de I~inanças aconselha. ao S1ma.d 1 quo negue 
o seu i.l.::!Scntimonto :t proposiçiio du. CtLmara. 
Tal é o sou pn.rL~cm•. 

Srth das Commis5ücs, :23llou.gosto do IOOG. 
- ... 1. O, Gomes da Cast1·o, Pl'csidcnto. - J. 
Joaquim d1; Sou;a, Helutor.-,lftwro Jfacltaclo, 
- Ramim L'm·ce!lo.~.-.Am':;io da ..iúrcu, 

PROPQ.•:II.~:\0 D.\ C.\)IARA DOS Dl~PU1'A00S 
X. l~lli, 01~ lflü::i, .\ QL"C Sl'"! l!P.Ft-:lt!~ O PAm:
ct-:R SUPRA 

O Congresso Nacional dccret:t : 
Al'&igo unico. Fie~ rolovuuo o collectm· fu

uor"lno municipiodoS. JosGdo AiGm Pam
hyb 1, IM.luo tio Mmas Gomos, Raul Uoilo 
Pimontol l'l:Lrllosn., du p:~giLillOJlto clu. qnant1a. 
tlo 4.~ O$J20, rotliJ1UhL om lllulleiro o cm sol
los tio divorsos valot·cs, tlo col\•o d:t coi!O· 
ctm•ia a 1:1ou cu.I•go ; revogu.tlas u.s dh;po::~lçUss 
om contl·•~rio. 

Camat•a dos Deputados, 22 do novombt•o de 
1005. - P. do Pnula O, GHimariles, Pros[. 
donto.-..lJa,.uel do Alcncal' Guimar,?es, lo So· 
crctario,-Joa2Him ·de Lima Pi1·esli'erreira, 
,,o secretario. 

N. 101-1000 
Isto, poróm, quo so acaba do tlizot•, om 

cnso singulnt', om nada contrn.ria o quo na 
coUoctivltiado,rogulat•monto, so pratica com 
n nss!.;toncin o soccot•ros publicas c com Em mons:tgom do 27 do julho do cm•rento 
outros bonolicios, vontlo-so a admlttistraçiL oMmo, solicitou o St•. Pt•osidonto da Ropubilcn 

Sena.do V. II 
·' 
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:ao Congt•cs8o n.utm•isn,,·ão pm•a, n. ahm•tura tlo 
um credito do .J.uoo:ooo,:; Jlat'" 1'!11.01' taco ;is 
tlospoz<Ls do rcpara~ão <ln& linhas o matm·ial 
tl11 ~:strndn do ~'01'1'0 Central dn lll'n1.ll. 

Attml!lendo no JlC<Iido, yot.on a Cttmat'IL a 
Pl'Oposil.~ào n. a~ do wo;;, m·:~ su,icitll. no es
tudo da Commi>sito do Jlin:ttH:as, q1111 tendo 
voril\ca1lo, )leln eX}lO~içii.o do 81•, 11il'octm• 1ln· 
quc!ltl 1\strad~t, :t ueccssitlatlo do credito po
dido <l do p:n•ocor seja elle concedido o aJl· 
Jll'O\'ttda. a lll'O}lOSit:.?lo. 

S:~ta. cl~ Commis):lücs, 23 do agost.o do 
lOOii,- A. O. Cio,Hcs elo Casll'o, Prosill.out.c. 
- Ji'cliciauo Pemw, Hota.toL',- .-1/"m'o Jlltl-
cliado.- J, Jofl911im tio Sut'Z(I.-Ramu·o lhu·· 
cellos.- ..!Hi.::io clu .:lbl't'u, 

JlJtOpOSIÇ:\0 nA. CA:\Io\RA nos Dl:lrli1.'ADOS ~. :J.2, 
m: 1000, A. QVC SI: m:Fl:RC O P.\IU~CER 
SUPRA 

O C Jflf;l'Cs.-:;o Xndonn.l <lcCl'üÜt. 

Artigo nnit::o. Picrt. o P1•ositlcuto tl:t Repu
Mica autol•izn.do n. n.út•h• ao ~líní~tcl'ÍO 1hL 
Industria, Via~flo. c Ob1•as Publicas o c:rodito 
especial do .J.IJ01l:000$, jl!li'!L f<LWI' llLc:O :is 
dos]JC1.ns do l'Jnarn•:flo ""'linhas o matm•inl 
da Estrada de }'er1'0 Contrai do Bmúl, Eondo 
1.000:000$ p:tra Jlossoal o nmtoriai dtL 4' di
visão O 3,QI)0:01.10$Jla1'11. )\CSSO:L( O llHÜOI'Í!I.i 
dn. 5~ divisão; l'o\'ogm!a.s as disllo:;ic;õo~ cm 
contrario, 

Cnmnra dos llo)•ni!l<los, 11 <lo agosto <lo 
1000,-Ji, de f.Jaul<' O, Guimtm7es, Pt•csi· 
dento.- Jame~ JJa~·cy, 111 ~OI!l'otario.- Ati· 
Conio Fc!into dt: ,','olfza n"stus, ~·· 8CC1°0 00 

tario. 

!IE~S.\OF..3I .\ Qt.:'E: se l~EFf:H.E O P.\lti':ctm SVi'Ho\ 

Srs. 1lomht·o> do Congrü~'o Xn<:ionnl
Co1no verei::: 1lu. expo~içii.o inclmm .• apl'O· 
"ontadn J•clo ~Ut!lstro dtL ln<lustri<L, \'i!LQ'Ilo o 
Obl'a~ Pnhlica':-1, toi·mt-so lnrlispcn$LVOl a dn
orotJLÇiio do nm Cl'edito ospociai do ·1.000:0008 
]Ja.r:L t'a.zor t'aco tts tlO!'!]luza::; do l'CptnoM;ãu das 
lhlhas e nmtorinl ti: L IMmdn do Jlorro Central 
do Bt•azil, cm conscquonoia. dos Oitl'n.gos 
nolln pt•odu?.i<los pelas chuvas oxtraordina
t•las do úewrn IJ1·o pl'oxlmo pns,ndo a nmr~o do 
\lorl'cnto u.nno. gxiglullo a l'Ofln.l'a(;iio do tuo:'i 
<lstmgos o ompt•ogu do pruv!Uoncias ollluuzos 
<l niio existindo ll!L vigente loi do orç:LtnOJLto 
"VInba. u.lgumn. por ontlo po~sum cm·ro1' tam1 
<lespe1.u•, tenho <L hOUNI do submottol' o acto 
;L VOSSIL CODHidOl'llt:ão, allm do flUO VOo~ l\Jgncis 
:provitlcncín.l' com n. Ul'gcncíu. que tL':l cit•cums
tn.ncias l'O(!Iam:tm. 

RJo do .laneh•n, ~~ do julho olo 1005.
F•·ancisco tio Paul,: fl.od/'Í!JHI):l .:tlccs. 

Sr. P1•osidcnb <lu. Rojm~limt- No oO!ciu 
junto por ct\pia, n db·octo1• du. l•:stmdn. dH 
Forro Contml du 1J1•azi1 rol'o1•o minuciosa
monto os eHtl·a~o~ }ll'oi.Juzldo:o~ nu. linha o ma
t.m•ial da. mes!lla ost.t•udtL pol<Ls oxtrnordi
na.t•ias chu\'as qu1l sob1•o elln. oahirnm, do 
do~mul:tt·o proximo pas'indo at1i mat•ro do 
COl'l'CllT.t:.! tLIIIlO, e t!Uja. acçã.o fcz-so scntit· li o 
modü violento t'lll 'tn~la. n. zona. pol'corrhla, 
tMl.O no llistl'icto Fodcl'ni como nos llstalloz 
do S. Pn.nlo P )filln.."l 0Cl'a.es, torn:uulo-l'3o in
Uispensn.vcl o mnprcgo do provitluncius pela.:-; 
quae~ :-it~a.m Tatl::i tlstragos l'O}lUl'l'tlus, snm 
pcru:L "" tompo, o cvit.tLiio.<, ont!'osim ru
t.nl'O:oi c mafs ~l'1LYCs tlo.mnos, que n. CXJIC· 
l'ionchL :pm·mirtil prcnw, si não tbrcm fulta:-:4 
dc::do j:i., ohra.-; ollica.zcs p:t.l'il. osso Um e que 
tlnvcl'fio ltchar~o Ü1idnda.1:1 autos da c~ta.ção 
d:t~ chltVi!.::l, 

~\~ i}cspm:u...: ol'c;atl:i:-J noss·.~ eonfol'mhhulo 
illlpo:tarf.&u cm .l,OOII:UOU.~, cnn a. scguinto 
di~l!l'tlJliJm~·ão: 

QtmrttL di\'is?w- Po~~otLl o 
mtttel'ial. •.••• ,.o ••• o•·•. 1.000:000::;000 

Quint;L cli\'h:'fn)- Pcl~::;o:tl B 
Jntltet•ial ...... ,.... ..... 3.000:00J::;tl00 

Xflo c1xistimlo lliL viA"cnto lol Uo Ol't;n.· 
mcnto vot•hu. prJl' oucle ]los:in.m corrur ns in· 
dicn.d:t:-1 closJJCZU:o:, convém solicitar do Con
l'l'O~so Xaciona.l nm m·ctlito espccin.l, c neste 
~enth.lo tonho :.1. hom'IL tlu :;ulunottcr ~t vosstL 
appl'tlVn.Qflo a iuulu1:11L mensn.gom. 

1\io do .Tauoi1•ol, 27 do julho de HIOO. -
Lw!ro ·"''cuel'iano JI1illcJo,- A hnprimil· o 

São !Stll!ccs~iyamcntc lido:-~, :postos cm di::i~ 
cu~..;fi.n c ~o:n Uohn.to appruY:ttlo;, o::! l'Ot'}llC· 
rimento~ constit.Uto dos sogLlintos 

P.\ltECERES 

li. 102 - IOOü 

.\' Commis~iw de l~inttnc:tts t'ul prc.:;cuto a 
]ll'O]lOSit,~fLo 1l:L CaJuMtL dos Dopntu.dos, n1 10, 
do HJOO, tLntol'i:;nntlo o Govm•no n. nhL·ir u 
Cl'Otlito m:traorlliJltLl'io do 2:5ü2.;ü8U1 ouro o 
Hili:-17-18\l:lü, ll:~pel, pat·a o pagamento do 
diviuas do oxct·cicitM lindos. 

Na solicita.l.~ão tlo GovcrJIO ao Congrosst! 
par<L :Lbol'tHI'Il <lo monciomLtlo . cl'ouito esta 
on"'iohathunontu .~.:onsiJ.tntLda n sommt~ pro~ 
cisÜ. a C11tlrt. ministf.•l•io,qna.ndo, no ou'tt•ottultlJ, 
IL lei u. •!00, de Iro 11u no~ombro ~o 1807, 
;:n•t. 31, § :~·· c.-sttdwlocn <JUO n.s iliYult.uo~ tltl 
oxcrcicios findo., <JUU ntiu csti \'QI•om t!ontl'O tlo; 
cr,.Jito; votuuos uns lois m:çnmcnturins do; 
l'C':i]JO~.:tivo:; oxc!•dclo», davol'au ~Ol' l'Jlaclonn~ 
das pm· minihtei·lo, com lntlicu.çau 1lo numOI'il 
de Ol'll~m du~ p1'1.1ccsso:-::, úo nome du caúu. 
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cro<lor, da. imp n·t~ncla. da divida., d:L natu
reza do SOl'Viç" !'oito, d:L classillca.çfto orçn
montru•in. da dc-;JJOzn., o rnn.is :~lntla-dttru.zii.o 
do oxcosHO :ml,t•o o credito conaignado o do 
nome do 1\uwcional·io que houvol' ol·•lonado 
-o fot•nodmonto ou scrric.~o. 

Afirmando Jl~o lho (m•om silio pro>ontc.i 
OS Jll'Oi!O ·SOi U IJIIO SO l'Ctill'O 1L loi <LCiniiL C[· 
t:ula. o (1110 qmtutlo mesmo o t'ossom. tomJlO 
.~1ão lho tJnlJt'iLI'ir~ Jln.l'/1 o oxu.mo do totlos úllos, 
Cllllcluiu u. Commi.-;sfio do Finn.n~a.N da. Ca
Juar.l uunnlmomcuto, llOl' Pl'OllOl' o a. oun•:~ 
Casa. t

1

lo Cougro,;Bo JlOl' appt'.;YlU', n autoris:~.
çãn podida. ]JOio liO\'et•no. 

Nfto uo; ó Jioitn dispmlliLl' llll loi cm nn
torla do ta.nt,,. gl·a.vid:L<lo, ma.< urro P<ll'll
conclo do ho:L r.tzfw rcgoit:u• a moJidtL gn· 
vornauwutnl do que so trata, ,juig:L in<lispou
sa.vol qno o {IIJVJl'IIO, JIOr intormoUio do l\·Ji .. 
nistorio dn. I?a.zond!L, pl'c.;to o.~ ü:{claroc:i· 
moo1o.; o dn.,locl que, do accordo com alei, o 
habilito a. pt•ocodol' com auorto.~ 

Sa.ln. das Commlssüo~, 23 1lo :tgoto do IOO:l 
-.1. O, Gome.-; da Caslro, lll'O:üdouto.-..lni;io 
de Aln·,;u, rolator•.-F. Penna.-Alvn~·o .lfr1· 
clladc-J. Jo~1guim de So1t.:a. -R,-tmil·o Bw· .. 
ccllos. 

N. 103 - IOOc• 

A' Commissão tlo Finrmc~:ts foi })l'Cscnto n. 
propo:.,skão n. 27, tlo .wun, t.ht. Cttnuu'IL dos 
Deputados, elevando a catogot'Jtt do alfan
dega 1lo 4'~ m•Jom, tt )lcstt Jo Ucndas da. ci
dado du Polot~ts. 

A Commissã.o do FitUuH:as da. outra Cusn. 
ao Congresso n.llcga como, t•azüo~ ,justltlmL
tiva.~ tio voto nnuuimc qno dou ;t I'oilll'ida. 
proposi(}i'i.o, não sú qno n. )tlosu. do R.ontli.tS do 
Pelota,; !Ll'roon<la uma l'CJHia snpa'IOl' a 1·1 
on 15 allandogas dn União, oomo :Lincla 
qno o importante commm•cio da allndiúu. 
chhttlo nfw tlispõo, com intuiti \'O pr,:~juizo, 
tlc unm I'Opurtit:;oiio com todo o appiLl'~lho 
11smtl col'rcspondonto tlfl suas nocosstdades o 
ás oxigouch18 <io sCl'ViQO ]JUIJ!ico. 
· .A c6mmissiio ú Uo pttrocor t!UO so)t ou
vido o Go\·m•no · 

Sal:L d!LS Commlssiios, 23llO ago~to Uo 1000, 
-.1, O. Gomc.t clt: Cast·ro, Proshllmtu.-:lni.:io 
tlu Afn·eu, Rolo.tm•, -Ji, Pemw.- Uami1·o 
.nm·ca!fos. - J. Jut~~uim da Sau:a.-.-Htuu•o 
Machado. 

o sr. Au· .. ·eclo F.Jlli"'-Sr. Pro&!· 
dento, prlnclphu•oi a minh11 do.<Jll'Otou ciosa 
Ol'aciío do ho o, lumiJl•u.ndo um Jiwto q uo lm 
nlUÍto~ unnos chegou no mou oml)wcimontu 
o qno vem 11 p1•opusito oltM u.gol'lL. 

o tl1ct,•.1 dou-se com um IJoi"dolro minoil'O, 
que trazia, I<L do lutcl'iOl' 110 Minas, lllllil 

'·' 

~rundo boln.tlr~, pM•n. Ycnllm•, Quel'ondo pon
PM' tempo, o oucul't;u• dlstanuia, dolxon a. 
cst1•atlu. I'Ci.J.l o tomou pot• um nt;,lho. 
que ÜJ. dar a um mn.nguoh•o, comu so 
costnum dizm·, tio nmu. 1~1.zontln. Par: .. 
COil~Ognii• }Ja.SS:~gom, Cl':t }li'Cciso oiJtoz• li_; 
con~:t do lll'Oprict•ria dn mesma. Natu
mlulonto, c~Jm modo.:: muito doco':'J o t.Lfl'o
ctuosos, tiJi soliuit:n· c~.~a. n.utorizllQlio ; cn~ 
controu, fl:JI'!llll, o J:J.ZOJJdoii•o h·I·eductiv'cl: 
-não_p01•mit~in. a passngnmtla bul!~du., pm·
qn,o ww 'lllül'l/~ •tno aqnnllo atalbo ~o coust,i
tnl~so cm ojtJ'tL!lu. commum, p:u•<t util!da.rlu 
do lJOVO dn. Cfl'CIIIU,'i:~inha.nf:a. 

Negou, }JOl'tn.nto. u ]Jot•omptoriumouto, n. 
Jiconça, ::it'. Prcsiclouto, o, ]101' mais '1 uc u 
boiadoiro se o~!i.Jl'~as:;n •. }ml'n Jho pt·ovnt• C!lUl 
noulmm o.~tr:r,go l'osultaria da. }m.ssagom dtl 
tJmt lloin.tla, pm• cssu cn.minho, JlOl' mais quo 
:LUil'lllltS~O fJUO Jlli!WU. JlHLÍII YOltm•ia, ]101' 
:l.t!UO!lO :Ll;:~lho, llfLo JWUWJ lllOÍO : O {Ü.ZCII· 
(loil'o, il'l'ütluct.ivcl, •iedtu•on que não lhe 
concuUht o nem ll.tu <1:1Ya }mssagom. · 

:\fossa cmergcncia o boilt•loiro, do]Joi:-; d•.• 
muito l'OJIC«:tn"t volt.'iu-so, p:tl'tt. o lltzonU.oiro. 
t!CI:iOSpOl'iLdo, O lho disso: 

-- A' vista tllsio. só tenl:o 11 lhe inlbrmu.l' 
tio seguinte: nii.o tlesojo brig-:w, o, para ovi
tal' brign., tlou-lhe, ll~l'<L Psculbol', o melhm· 
boi da. minhn. hohuln.: ngortt, tl·n.va.tl!L a. 
lll'igu, ou, p:.~.m nfw Nttllil' deli;:., dou ·~ !Join.dn. 
intnil n.. Escollm! 

E' o tino so d;L com migo, Sr. Pro.':ihlontc; 
tl'ttYatl:t n. lutn., tlou ~~ boilt<ln. intch•;t. pu.r:~ 
não Slhil' dcUn., E, IH.\.~tn. qua . .;tã.a, possa afllt"' 
ntlLl' ao s~mt~tlo (jlltl a JIOdOI'O:-n CompanhiiL 
dn.s Docn.s púdo, (•om n. sua CIL!uln.t do ouro 
do mHhm·os, do tl•lZf'lltl:-l do milhnros tio con
tos, compi'Ul' n. pu1·to tla impl'onsa, f1110 se· 
veutlo; 11Udc, como Ponrpcu, llator no sólo " 
Jilii:Ol' sm•gil'Om It1;.:iüo; tlo aUYog'ltdos o doliJn .. 
!'lot•Cs; p1ido üllHtu•docol'O novol'no com o canltJ 
drt .se1'eia-; cmbotal' o glndio tia justi<·n., u 
upug:n• a nitidez c o ill•illw dr. Joi -; uma 
cousa, pul'í3m, nfi.o potlol':i. Ht.ZOI', mesmo tlo
cuplic:LJHio o. toJ•J•onto do um•o: - s!loncial' 
ostn triiJIIUIL. 

No dia, port3m, cm que ontl'n.r no cumpri
monto do aou contl'acto, no tlia om quo ~o 
clli'VlU', pora.nto n. lei, sú to1•ai :~pplauso:o: 
pn.l'tl. clltL, parq1:o sOil o prlmoil'J 1\ l'Oco
uhet.:m• os gmnllcs :-;orriooH í!IIC a omprcztL 
presta ao Jo:statlo do· S. Pnnlo o Jl zontt 
ilopondonto das <iOmlH do Santos. 

Uoutcm, S1•. Pl'Usidooto, (JIH1Utlo l'Oft•l'i :i. 
dui•ozu. tlossn. ooJnJntnhin. f!IIB, inoxornvol
mouto, l'CcusnnL ~t C:Lmm•a ~[unlolpnl do 
Santos, um trochu do sou ca.of-1, pm•a ombn.J• .. 
quo do llxo, deixai do monclouu.t• quo o actual 
luudm· t1tL bn.nmulu pu.uliHta da cnmn.t•n do:-~ 
fluput:u1os, ontu.o iutcn<luuto '''"JilOiiJLcldadu. 
dom1t0 d:L l'CCW:W., t'ül'llliLI U OXpliclttL dU. 
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~esm~ companhia, om não consentir, que a 
~a!'a. promovosso a. oxocução desse ser
-vlco. aliás, nocessario, urgente para mantm· 
:asnlubrldado daquelle porto de m:u•, o actual 
.21o:dcr da bancada pauli,ta na Camat•a., ro
:!ol-vou dlrigiNo ao St•. Ministl'O da. Viação, 
«J, ~ounindo todos os fitctos, hlstot•ion-os mi
:rmclosnmontc, pedindo a S. Bx. que concc
.jos.~o. 1L Ca.marn. do Santos, não jú. um lagar 
EO orla do caos, mas autorização pa.ra lilzcr 
combat•quo do lixo, na zona. Jürn <laquolla 
que b.avin sido concoúida ás docas. Quor isto 
di~Ol' quo a Camat•a Municipal do Santus 
)JOdln., não uma conuossão, que fo:1so fot·h· as 
docns, 011 quo a cllas )lOI'tcnccsso; po,lia 
Ui1 trcolio do praia, lilra da zona. concedida, 
isto~. o cmbarquo do lixo a/dm de Ou!cil·i· 
~1hoa, ondo, pm· emquanto, u.s doca-> ainda. não 
est<Jndormn as suu.s garras adLmcas o agu .. 
~a<lns. 

Poi~ bom, Sl'. PI·esidcutc, quo ponst\ o 
Sm~ail.o, <tuc fez o Ministro da Viação 1 Não 
GJ'!l ·.ã.o n:ttural, que~. gx, JO.;sc ao oncQn
tl'O desse desejo patriotico dn Camm•~t Muni

0 SR. RA~URO BAROELLOS- V. Ex. já O 
<liBllO. E' o ouro das Docas de Santos, que 
tom comprado, tantos defensores o advogll
úos. Só não comprou V. Bx • 

O Sn. AT.FREDO ELLis-Nem compt•at•IL. 
0 SR. RAmRO B>I.ROELLOS.:..Eu j!L dillse D. 

V. Ex ••• V. Ex. está com csms insinm•çõcs. 
Eu osta.Ylt calado, mas hoi de t·ospondor • 

O Sit. ALFREDO ELJ,IS- Devo docla.rnr. ao 
honrado Senador, que, dcs!lo o primeiro dia, 
que occupei esta. tribuna, affit•moi, quo não 
cogita. v a do molindrat• a susccptibJJidadc, 
do quem quer que fosso. 

0 SR. RAlllRO BAROELLOS- V. Ex. acaba 
de dizer que o ouro das docas tem feito si
lenciar a imJU.•cnsa o tem al'l'anjatlo advoga
dos para o contrncto. 

0 Sn. ALFREDO El.LIS- Xão disso isso ... 
O Sn. IL1.mno BARCELLOS- V. Ex. não 

tom mais honm do que us dil•ectOJ•es dus 
docas. 

c:lpnl, utnto·mais qu::tJJto, t•sso sot'\'IÇO vinha 0 Sn. ALFimno Etr.ts-I~u não dbsc iss1), 
;>:ill"ant<l' o .<~tluhridoúo doquoJic poJ•tu, QUC d 
<> pJ•imoiro do JJr~tsil'l O quo alllrmoi J'ui ... 

J>ols born, S1•, Prcsillonto, a Cn.mara. Jiu- O Sr:.. RA:urno BARCI~LLO:-i- \". l~x. não 
1:>icipa.J do Sautos teve do l:lnç:tr miio do tom melhores qualida.dr~. N<iu podo ostat• 
out1•os rccnl'sos, tm.r:t so livrar• do po1·igu, dlzmulo qno o ouro d:t:-; docas tom CJIUPl'ndo 
t(lU) :1 uccltmulaçfLo llo lixo "PD!liu. h•azcJ•, á mdo. 
I>~~ hygiono d:ugll'lla Jocaliclado. Niio pÕ!!o, 
a..llsoluttLmente, :t. Camara Munic.:ip:Ll condu
z:ll-c !J!U":I outm ilha fl'ontoir;c ; 110 c il 
tlOJ>Il.Ütitdo ua, prupritt iUm, em que cst:t :-Ji
t tln.da. tt clda.do íb S:tnto:-l. O ~l[i,ü·lro, nem si
r1WT S!l difJiiOI! 1'CS)lOJ'ldG/' O 0/fiCIO do i11 .. 
/f!.l!ldm.to. 

I~ itict•ivol !!! Não posso, IWm tlo.~o,io fazer 
ooni:~ commcnt;n•io algum, so!Jro o:;so l'u.cto, 
J>Ot·quo, nosta. qucstiio, tmtant!owso du. ;-;alu
l»rldnil.o p<lhlicn, cll:t vem domonsl.rar a 

O Sn .• Ar.Fmwo ELLIS- Sr. I'I·csidonto, si, 
pn.ra tr:tttu• do assumptos, reJ',•routc~ a Siio 
Paulo, nocC!ssito podir hc1Ueas corpus ao Se· 
nado, eu mo :-;outo. 

O Sn, RAlllRO B.l.ttCI~r.r.os-V. Ex. tem 
noco sidn.do do nito cn.lwunin.r, do n;lo d.izer, 
que us tlil'octol'CS das docas estão coml)ra.ntlu 
o1liniüos, como acu.boa 1lc fazol·o. 

O Sit. PlU,SIDI,Xm-Atton~:io. 
g-mHli'Oiidado, r~ c:~ridu.do. com quo nos tl':~ta o Sn.. ALFmmo EtLii'i-Sr. Presidente, o 
r.~~~t. uonrpa.nhiu. idé:~l das docns do Santo:;- flUO ou tlisso, o affi1·mo, Jbi qno, essa. podol'osa 
ll(]Ji3Uillda, c:om t:~nto en.!ot•, pelo hunt·ado compunhia, com o :-;cn ouro, poJot•:t sllon· 
Scn:11lor poJo Rio Granilo úo S111. ci11r.,. 

g :1.1 pouco 'o i mport~t com a salubri1húo t · 
11::nqttolln pm•t.oj 0 quo doso,i:L ó, LlUO :L l'oz, O Sn. RA~Illto B.\H.CELLOJ-,hL V. Ex. o.s a. 
'lllll osM nmM·r:.~d:t ül, no plamLlto, om cima modiUc:tndo. 
1 .a Slli"l'i~ du Purnnnpi:LcaU:t, não cmagroçu. o O Sn.. Ar .. PnEDO Er .. r.rs-Appcllo 1mra. o so .. 
ll<mtlnuo "1\Jt•HocoJ• oloito, util o upojv. IHLdo. São 1111iavr"'.; que :tCILbei ilo Jli'Olllln· 

Sr. Pro~idonto, por mais quo rofllcta., o citu· .• , 
tenbo l'OIIocliuo, pot• m111S que meú.<to, o 
tenbu modit,.do, por• lllllis q uo pt•oom•o, 
ILjndu. nilo encontrei o motivo, a ru.zlio du. 
h<J,t;l!id!ldo !lo illnstro Sonadot· polo ll!o 
G:mlliiO !lu Sul, om lomnlaNo contt•a um" 
l!lO!lillu q uo ou, no unmprimon to do~ meus 
1!evmos, venho sol!citnt• ao Semt~lo, po!lmtlo 
no Clovorno, inlb1•mn~~ües nocessu.rms, pilru. 
henr ftsc:t!lznt• os sorv!~os uus tlocos tlc 
Sonto>. 

O Sn. SILVERIO N1mY-E' o quo "' Mesa 
ouviu. 

O Sn. AI.Fnlmo Er,r,1s-... como ~to~b" llc 
conarnmr o honrndo Senador, pelo Amu.
zunns ; o, diante do testemunho insuspeito, 
do V. l,x. o da Mosa, todos moo os S. Ex. 
hiio do mo litzm• n justicn do ncroJitnr '1110 
o quo dis>o, l'úplto o n!Ot•mo do novo, foi :
n Companhln. das Doc11s, com o sou ouro, po· 
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<lerá compr:ll' uma parte do. Imprensa que Injustiças niio as pratico conscientemente. 
se vendo... Jll. o disso o mptto: nunca portc

1 
nci á esc

111
ola 

, o Sn, RA'nno B.lneDLLos-Náo pMo, por- da~uelles,quo recusam uma sa lsfacão a va, 
•• d b nobre o cavalheiresca, desde que tenha a 

que os seus directora< são homens c cm. cartaz~ do haver olfcndido, injllslano•nle, o 
O SR. ALFREDO ELI.J.~-Não digo que ollos adversaria, fazendo-lho sang1•ar o coração. 

o.fa~m. Sr. Presidente, como balsamo da satislaçiio, 
o sn. RA~nno BÁno~LLos-ll!as, diz que o quo é o unico, quo pódo olfcrecer um advel'· 

J!Odem fazer. sario leal, deixo cabir a espada do lado a 
estendo-lhe a dextra. No cumprimento do 

O Sn. ALFREDO ELLls-Bom, não 0 ' co· meu dcvm·, absolutamente, Sr. Prc;idento, 
nbcço como V. Ex. cu não recuo, o nem tomo, a qucmqucr que 

•O Sn. ll.\Mmo BJ.ncEI.tos-~Jas cu o.; "o- seja, 
llbcço. Educado como fui, na escola da advorsi· 

dade o da luta, o nobre Senador engana-se 
O Sn. _;\LFilEDO EJ.T.IS.,- Acoito c estimo a redondamente, suppondo, que serei capaz do 

dcclaraçao do h?nrado ~?CnMior • , retirar uma oxprc&<ão, uma phrase, quando, 
, ·O que amrme1 o dOSQlO, que fique bc~. sa· consciente monto, asseverar, que, o, que 

l!ooto, JlOI"!Ue não a<!mitto a menor dul1da, a11irmo, só tem, por base, docnmontos, mlot·· 
nas minhn.s expresMucs, e nem quero ·quo, ma.Gões l'Oa.es: a ,crd•ulc cmfim.. 
t10'bre as minhas pala,Tas, palrem, como no Não vim tt·u.zer aqui nma ar~nicão falsa, 
espirtto do honrado Senador, s~spoitas de mesmo porque não conheço a vida da com· 
que pretendi ataca: a bonorabtltt!ad~ do p~nbia; o quo queria o qnoro, é esclarecer o 
quem quer, que seJa, .o que de<C,JO <·, se a.ssnmpto, lançar luz, sobro aquolla furna. 
cnmpra a 101. Narln mn1s. 

1 
porque ninguom sabe a rondn, Oilucros,nom 

, () que disso ~ repito foi :-cli11 po1 or.l, o proprio llOvcrno, qmmto a companhia 
•ltspondo, como dtspõe, do dt!Zonas de milha· a.ntero dartuallos serviços. 
rllil,_do contos, corromper, levantar uma Em isto, Sr. Prosidonto, que ou quoria c 
Ieg1ao do advogadcs c de defensores, quo se quoJ•o ôabcr, o ctuand~ apresentei o meu 
lllllpenhom cm rodoll·~ de louvores, concor- requerimento d~ intbr:na"õos, o nobre Sona· 
rendo. p:tm lhe obter novas. concess~os. rt:• dui' pelo Rio Gr:tndo do si11 levantou-se im· 
tt/!a dossc guc clla o tenha f•~la, Acceafa a rlc· mediatamente pal'a combate!..,, 
claraç<Ta "'" ca,.h•a•·io. Porque ? Qual a J•azão! Qual o motivo 1 

O Sn. RA.'URO B.\RCELLos..:..}las, admittindo Tinha, por ac~, o hull)ildo ~rador,,qu~ 
a pnssibilid.a.d~, quer diz~r que está tlli!oado. ~;·aoccup;• a tribuna, molintlra<.o S. Lx. • 
E essa possibilidade é odtosa. Lm quo • 

O sn. AI.FREno ELLis-Estou discutindo: ti O Sr.. RA~Illto JlAUCF.r •. LDs-Porquo V. Ex. 
um dil•oito c1uo lenho, hei de uS>l' dnlle, aprcs~ntou um re~um·nnanto fuzcnrio ac· 
como ontondoJ•. cns:1çucs. 

Não pretendia tucD.I' no nssu.mpto; mas, O Sa. ALFREDO Er.LIS-A quem? 
desde que o honrado Senado!•, por cssa.forma, .. 
me·chama do cnlumnh•dor, poJ•guntaJ'ei n O Sr.. R.\~!IRO B.mci~J.LOs-Ao ~!tn1s:tl'O .O 
s. Ex., porque motivo, S. Ex., que, nunca t\s doc!Ls. Fm :tCC!fSando, quo, V.,_Ex.,.Justt· 
oceupou a trilnma do Senado, durante qutt• llco!l ~sou r~qnm•!ll)Ont.o, o \. Ex. nao tom 
t1•o dins, pa!'IL tt•atar de uogocios do sou o dtrClto de lazoi• UIJUStr(·a.<. 
1Mado, levanto-se para atacar o l'Opl'08on· O Sr.. AI.m~no ELLrs-Que ttcousa('õos tiz 
tnute do S. Paulo, que não cogit:wa do ontJ•:• 011 ao ~linistro '! 
cousa si não do flscalizm•, 110111 Olllllt:Czn, quo O Sn. RA~m:o DAtlcJm.os-~lui!as. 
servo oxclnstvnmr.uto o l·.stadu do s. Paulo, , 
pat•tu tio de Mina; do Govnz ll ed Mutto O Sn. ALI'Itl:no I,J,r,Js-Eu havJ11 1hto quu 
lli•o;so '!... • ' ' aql!lllio tlecJ•oto tio :: do .i nilto 01'11 illognl c 

O Sn. ttnuno llAr.ct,t.J.os - En não a ta
qual.· 

O SR. JL\)JIIW B.\nCI~Ll.os-Não atnquei õ 
Mpreoont:mte tio S. Paulo; ntactnoi u' suns 
palavras, us in,ju~tir,ns que ~0~1mot!in cont1•a 
a.Repnblicn, c~ontt'<L :L n.dnumsti•ac,:ao, contra 
as clocns. 

O Sn. ,\r.Fm:llu gt.J,:s - Responderei a 
V. Ex. 

proYoi..,. 
O S!l. R.\~lllto B.\ltCI~I.J.os-Niio Pl'OYOU 

cousa. algn mn.. 
O Sn .. AJ.Pin:uo Et.r.ts- PJ'O\'Ci, :i. sacie .. 

tlado, )Jurqno tlouJ•otos 11iio annuiiam luJs. 
O Stl, lL\~nno llAnct,I.LOs-Não pt•o,·ou, 

nem nuncn. )JU1!01•:L provm•. 
O St:. AI.t··m:no llt.J.Js-.ln'.o a !LO!rnllltiva 

Ui') po~ith·n do 11obro S~Jmtl•ll', \'Oil Jut• no 

ti ,,J 
'·;I 

,',I 

·,·~·· 

' ' 
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~o~ndo o ::.1•iso, a que mn fJII('l':J roport.nz• o 
I JIIB, nJiliJIOl' I)O IJUO CU, •li• ~110 aqi!Ullo do
L.:l'eto d Ul"gal, 

,J.;tclomon.it.J•ni '[ttc, pol:t loi nrr.amont.n.t•in. 
t1u IH!JH, o OtJVUI'JIO nii.o pu1lil~. :Llu;oluta
ruonte, cmu:o,ltu· nuro!-1 m·a;:u . .:, }IOI' meio elo 
tlBc~rot.os; !'iú, ]JOI' mrdo de Joi, a companhilt 
t,llllct•it~ obtot• IIUVOl'i TJI'ILZIJ,i C pl'Ol'Og'!V;Õru;. 

I) Su, 11..\li!IIO ll.u:ct·:r.r.os- \", Ex, o<t;l 
to:nrn ttma tlicoJ•ia. complnt,amc•uto OI'J'onoa. 
o.~ ]ll'aws :i10 tlut.ol'IIIÍ/1/LilO."i )Jt'•lu Potlol' Ex-
C:I'.lltlvo o nito polu LP~L"iln.tirn. . 

() sn. J\J.JirH:J•u Jt:r.r.rs-~ra~~ ront.fin Y. l·~x. 
]tlltltll'fi...;]JOfltlt•t• /HJ SO!!IIÍTltl! ! 1lDI'IJ110 f(IJ ti. 
t: (JIIlJlr&.lllliu. "olh.:i Mtl' JJUros prazos tio Pudot· 
l~üi!"IHiatlvo 'I 

() sn. Jt\mr:o B.\ltCt;r.J.o~ - Pm•rJuo o 
l·:~ucmtlvo uão lho qnir. d;u· mais, 

O SR. AT.FJn:no l•:r~r.Js-Não ~a.hia que a. 
t:~IIIJIII.n!drL UÍIUl:t t.inha {'~te I'OI!UI'/'10, J•;' 011 
IL<iO JrlSilCÍia. YOl '( 

O Sa.. Jl,\~IIJW llAIICJ:r.ws-Corno todos os 
nirla.dií.os toom, Y. 1\x. ttão llslrt totlos os dias 
" volJLl' }JUdldos do licença (lOl'IJIIO o Ex· 
t\c.::ntlvo ni~o 1~1:1 111101' dar tLOH iutnt•os . .;udos 'i! 

O Sll, AJ,J·'m:oo Jo:r.r.rs-\', Jo:x. di~ IJilO 
11Eia é illc~a.l o decJ•ct.a, a. qnn mo rofh·o, por 
iS-:Ju vou Jtlt• o avi~o 1lo ~liulst.ro l!n. Yinçfto 
d<J SI'. Ca.mpo:i SrdloH, ptu·:" PI'OYn.J', ;i xa
ni.orl,Lrl<~, qtru nqnollo •lnct'llto 6 illngal. Não 
tta·otcndo convurii!HL' n. V. Ex., ontl'otanto. 

J•:stB a\·lso, St·. Pt•osltll•nto, 1li1. t•ospolto ao 
.~cg1tlnio: 

A Cr~ma.t'JL ~lt111iciprtl do Saoios pl'olnndia 
~~~lH".;w lmpusl.o.-: do illllnHtt•ias o pro/lssüc:.:, 
t:r~n!'OJ'flle a. z·upl'o.;ont:~l}iiu qun hontc:nll, 
tlc-.~:Ll'ma~ocs 11110 ~ Compa.nltii.L do Dric!~.'l tinlm 
lo i(<>, iuPILIIU IiLi XII., IJIIO lho /o i CUIJCOIJida, p 1!0 
ri.,ct•;J(I) riu lll88, A cornpQnhiu., nilo qnm·undu 
]l!a.UIL.l' ~il.~Oi imp~.sto:-l, roclamott do ~linl:-lh'J, 
l!tlo (J.~pmlltl o S()guinto u.viso. 

1btn-:m. Sl'. Pt•osidonto, fJUO tt•íJ.t:n·u .. s~ do 
J(!:qtlOIW !llll'C"JIIL, 

:'loto o Somtdo <JIIO so tl'ntwll do pn<JUOIJIL 
]ct.molln, conl'u!•mn mo~tl'l•i honl.otu, loado 11 
J~~.JII'OHO:Jlf,ação dr~ t:arnnt'<L !\Innlcip:~l, ti'HÜt
l'lt.·~B de 11111a 'lnu.nti;t, 1lo cunt.u o pourmN con
I{)S, U.n\·lll a ;i. Curnat•a Municipal do imp~:ii'.08 
tlu laultstr•lns o proll<;iio '· por nll:l, coiii'<Uio· 
~!o:s itlf11tllitlOS, quo uccupotvarn u~ ut•nmzons 

-1lrt. Olllpl'OZil, C<lllSLl'liÍ!lD:-1, H'll'llo d:~ ZUiltlo do 
"'I)CJJ • 

..:\IJlll ostl\. r~ :mtuc;~.o do caso, tli~1ht JlOlo 
::lt•- scrol'ino \'iolrn, o 011 )101)0 "aJ.tuu~ilO do 
:-ioct:~Uo, pol'IJ.llO cstn aviso, c! impm•tantisximo 
::1113'" rlemouSGI'ILl' 11 lllo,;nllrl<l(lo tio d~cruto 
o.lu :1 do julho, (Lc11do). 

Aviso n, ~'72, do l do do~cmbro dÓ 1800, 
IJoola.ra qu~ os sm•vlQos n. cargo du. Com· 

p<mhl<t Docas do S·mtos, por scrom .do ntl· 
tul'o~u fodnml, estão isentos rio lmpo~tos 
Jllllllicipaos. 

~lini•t.ol'io drt Industria, Viação o Obras 
Publica<·· llil'cctor·ia Gor·ul do OI•N< o Vluçilo 
-~~~ Socc:ão-N. ~7.2-Rio Uo ,Janeiro, I de 
do~omht•u do lHOO. 

llavonrlo a Companhia Doco~ do Santos. 
tm~ido ao conhocimonto dusto M•nistorlo, 
IJIIO, put• ess!L mnnlclynli•lado, so protondo 
t:Lxal-n., l'om o impust,o dn imlm;tt•jaJ o ·pro
Ussõel'!, 1.nuho 11. hum•o~o 1lo doda.rlt.I''"Vu~, para. 
os •lorldos c/l'oitos, fJUO, ulurn do t.1r sido a 
coustr·uc('ito das obr.ls, a caJ•go d~tquulltL com· 
p!Lnhia, f'Ottcodida em concurroncln. publica, 
so~undo '' !,ui n. l. i40, de la do outubro da 
IHOO, pai'& sot·vicos do naturo•a iorloral, om 
uso o g.,w dos rospoctivos ostabcle.,Jmontos, 
co1n I'urct·.~iio, em prm~o cm-to, pu.r;L 11 União,. 
pulo •1110 as compr•obondo o art. 10 1l11 Clnstl· 
tuh,'iio d11 ltopnb!icn., os nstab louim:latos dll8 
docaH, acha.m-:·m cm toi'l'itorio JOrlot··~l, qua.os 
:o~ii.o os tm·rono:i Uo mnt•inha, o ac1:I•oscidos 
concedidos;\ refor•ida companhia, o sohro os 
qu"os, niío tum alçada o,ta rnunlcip:ilidudo: 
accrttscCIIdo qu11 11110 .~li go:u '' mupr11;a de 
bmtç1lo de tli1·eito::t, pm'" r.t.!li~io rio .~tt•Js to:eas, 
cm bctwficio rlo crwJnwrcio, cum11 qw.o, tU& 1"0• 
viiitlo d11:1 tm·i,'tcl, m lucro.~ darp11:Uo co.npanhia,. 
t:.ccmlc~lltM drJ 1'.! % do r:npitnl Ju:oUSHAitÃO 
tm Jm:ii':Jo'JCIO l'UJli,JCO, COll O AIIAIXAlm:'iTO 
IJAS MI~S~IAS 'I'Ailii~AS, 

Sa mie o ft•:Ltm•nidt~otlo.-StHMI'i'liO Vitlit·a. 
St•. Pl'O.>litiontn fl ma.is mombros d11. Cama.ru. 
Muuicipal•lo S11ntos. 

Fni este o :r.ri . .;o cm vh·tndn do qual,a. 
Cnmnra. ,\Junlcip"l do Srutlo.;, do•ixou 1lo co
hl'll' dtl uompanhhl, o imposto dn tn•lustrii\S 
o r>t'OiillSÜUd, dcmtt·o da. lhi:m, uccttrl:td:~o pelas 
doca:i, ltcCJ•iminott, pnr~n1, ducl;~t·:~ntlo, que 
os n.t· ill J.zon ~, con'iLl'ttulo:t, TJOl;~ OlllJil'l!Za, fóra 
,Ja. wnn. do CiLI\S, o alugados n lll!J;Ocinntcs, 
doviam Jng:ur imput)tw;, pOI'I}Ur' u~tu.v;Lm 
lüt·;~ du zuna. ~a.t•anULitL da concu:;:-ào, o tam· 
bu.n, pnr·r)no, tlollcs ost:1va " comp;•uhia por
coborHlo :~luguois. 

Qun /'o~ 11 companhia'/ Niio s<'1 •lolxou do· 
p;~J:ILL' n Imposto pt·odhd, munu nithln não 
CtJfi~ontlu, 11110 o:-~ nogouhntos. fJUO nstn.vtLm 
ocuuJmnJo o:;tos nt•mnzJnN, pa;;a:-;~.·m o im• 
pJ;&n do ltulustt'la~ o pt'oll.,uo<, io'Z<IIIIIo pi'O• 
J'unrl11monto, 11 Cnnmr.L ~lltntctpal rio Sa.u-tos. 

t•: stLIJO o Stmado t{lml lbi o sop!lisma. om
prngatlo polu cmproz:L, )J:ll'lL doJ'.t'tL'Ulnt· ns 
ponnas I'O.Itl:~s titL lllunal'iL Mtul cipal do 
~aatos? A 1locl;u·n~'ü.o úo quo, lllJUOtlos lLl'· 
Tllii~OIIS tlnlmm do l'OVOl'lOl' ll lilllitO, tluoti'O 
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du ijOtcntn. o tautoi'l nnnos 1-' '!UO, pol'tanto, 
uão tlovi;Lm cHt;u• liUjeitos n impu:o;tus. 

~l11oi,.; umn. veí'- tlt!tlltin lo\·n.t· n.o f!:opirito 
dos Sr.-1, ~ona.tlot·us :~ t!Onvicçã.o tlll quo 
fJBStiL I!UC~tfw, i}UlptHJ,!O CL lJI:t.X.illl/1 iffiJIU.l'Cilll· 
iiladn. N:1o du.sojo fi:rir. niJ~olutarncot~. a 
quem flUOt' quo su.1a. Jo:...;dat•t:.!Cl' u a~~mmpto: 
~~ o mon unico objoativo. 

I~ oom rp10 intuito, :-Ir. l'ra~hloutt~·~ Po~ 
ttltnlll tum convivhlo, com n ohsmtra Stmadot• 
por S. Pnnlo, dn1•anüJ u·cs nnno:oJ, p:uiN•;i at~ 
'th•nmr, f\uo o seu tompcl'amuuto i'eju o dr um 
pt'DVOCII.I OJ',ttHO u.ttcmtu contL·n O::llllr'lirltlrcs o 
i'lllSeOptfjlj(jt(:J.do~. flll hOJitll'ft.ltilllltLtiO fio qttolll 
qnot· que sr,jn, o Jlll_\nos ajn.t:~ du uru cnl
lu,t:a ·~ 

Appollo para. o Soun.•lu. Xosta fltLestfio 
fl~ton cumpt•indo um derer. e fliWUl .~abo, si 
oNtn. tt•ibuna, nostu mouwntn, não é pm•a. 
mim um en.lvat•io '~ 

Com cm·toza, Sr. PL•Jsidnutc, nii~ é um 
:posto, rpw :m,ia. n.hno.iadu por quom qunl' que 
sCJja.. Si Ul'itivcsso um meu podnr tillltriztuo 
q ualquol' nmgua, que touhn. eausiL<Io ao illus• 
t.l'O ~omulol', pulo Rio 01•an~o do ~ui, eon1 
r:ot•t.,•zn. o fl'LI'iiL, rln.;do tpw nã.o t'o~sc cm• ... 
ooad11 a lihurdatlo, CJ"" •Iom t.or. tratt~odo 
do um u.ssumpto, f(llf.l dovn :-:m· conhecido, o 
quo intm•cssa, l'undnmrmta!mcuto, um1~ zona. 
imp01•tantu •la Jlopuhlica. 

fJno 1lusnja, qno tpwt• o poro no qual ::cor\' O 
u port,o •lo Santo~; quo podem desojar us 
iJluHtros Smmdorcs, t'cJn·o .. ,entu.nte:-: rlc :1\lat.to 
fit•o .. ~, do Goyaz e u ).finas Ulh'aL'l.: ( O 
rnusmo q uc o povo rio S. Paulo ~eHOjn :
f·(UU o as::mmptu l"Oja dHb:..r.i•lo. que a Jei 
i'ifl.in. cumpt•ida. o tlolmento n~ecnt.:ula. 

Xfio podimw1 litYot•es; nflo u."i 1[\lCI'Ctll0:-1; 
apcm~~ o Clllllprimcuto tla. lei. N'o dia. om 
que u. Cumpauhin. da~ IJncal'\ cumJlt'il' a IPl, 
t.m..,mo·b:~ n sou lado, com o musmo denodo, 
om smL tlor.,sa, tmm 'flln t!~:on coutt·a clla, 
dcstlo quo :-!O coUocou, JijJ·a. tla. J(•i. o tias 
clu.usnhL'I do SUU/:1 COUtl'/LI!ÍO.,., 

.Entonclo, ~~·. Pr•o:o~itlcmll', IJllO n l•:sbtlo do 
S. Pn.ulo u~cnlhOI'ÍIL nutl um Snu:ulr~l', po~m 
vil• ropJ•usontai' :mus intot•tJ:o~."'cs, no ~ouatlo, 
:ii, )101'\'0UtUl'iL, 60\'ÍD.~"'U tllll, lJUO NO mn~Cl'• 
ras:;~o m~lnllo, 1loantf! de u~~nrnpto~ n quP.-l· 
t.üos quo Ulflto JIJ., all'u~:L:tlll o lhe u1Wm 
l'O~JlOito, 

~:to vim ilc ~. Paulo, pn.rtL o(·r~npat• n..to 
JIUSto tiO ~RLeJ•illcios, jlítl'll, oU'ondr•t' a qnom 
•Juor qr1o snju; tonho,ctll T.anf.IL considot'ltt;ào, 
a hom·a o n tllgnit!udo tio um coUcg::., cornu 
a miuhn. jH'OJU'UL; não J1~•;o a.Un~üc:;, :i"JU .um 
atlYCI'Slti'IO lo-LI; tlil'll!Uto o a~:mll1flt.o, nãr, 
1lt•o, E si, put'\'()flturn, us thato . ..; sü.o tlc• tal 
nnturt•za, que }ll'O\'ocam commontru•1o:;. não 
JIIO }IO~SO l'O,"'JIOIIS!~I.Ii lii~:lll' JIUl' c::llet!, U~l.;(m 
cOJliO rlfiO JlOSSO TllU I'C! .... ,IOII~:~bll(zat•, fJOI' lllll 
1l1Jín'tc truc dmt o l~o:ll'<ll o :O:::•!!mdor p4!lo F'iuu. 

hy,•ruamlo o hom·~do Senador do Rio Grand~ 
d1 Snl discnthL esti! ilí!SIIIll)Jto. 

Por que suppüo S. Ex. quo todos o querem 
ii:lt'i t· ·r 

O Son~tlo dc\'o lomlu•ar-sc, o illustl'O Sl!lla
tlot• po!o Piauhr innocontemcut,J dera um 
a.part.o. Esso aparto J•opt•oduzia o conceito 
do nmn. gto;Lutlo o prorundit vortlado. Disse 
S. Ex. : 

«E,n todos a~<; queslúe;; lta o que .'fc !'~ c !ta 
o l)!ltJ uao se VI!.» 

O SonrulJ t!t.ostomunlm tia manoii•a, pela 
qtml. o nobi'O Sonudot• p.:lo Rio tira ntlo tio Sul 
I'Opollin, o qno o li o •nppunlra SN' urna alf1•ou: 
ta, o não era, assim como nfio era, tilmponco 
o qtio 1r11 pouco r.u tlissc, c S. Ex. mo con: 
tostou, l'ol'~llfltlo-mo, pela pJ•imoira \'O?. cm 
minha l'ida, '' nppolltll' pat•IJ, um torccit·o, 
pu.t'tL conlii'Im~r as minha; pnlavras. 

l•:ntJ•ctanto, ~o Scm1do1' JlOI' S. Paulo que 
ofl'cndo, é o Suna•lot• J>lll' S. Paulo qrto in· 
~ult•. ~ o Sonatiol' po1• ~. Paulo <JUO ca
lnmnia. 

Não I! pot• meu go~to, f-Iz·, Pl'lNitlontc, não 
(~ pnt• :mti:o~IJ.çflu, tJilC un c.~tou di!'lcUt.indo 
osto assumpto: l['(lho •litn c roJ>ito, ~ pOl' 
dovot•, o ao ti0\-'01' j1Lma.is fugil'oi. 

CJ•oio i.ot· •lito o sullh:ioutú para justillcM• 
um JH'ojeuto flUO vou ter a honr" dÕ ma.ntl:~t· 
á ~lesa, r;obt•o o~to n~:-~umptu, 

A~:rr.rlito, S1·. Prcsidcut.c, rruc f.••t•ci do 
v.oltu.r a ullo, !Jum a mcm :pozar·, ColllJH'C· 
hmulo, ontl'otarHn, quo ha nocossitlrLtln do 
um l'JIIIudio, o fui poz• ~~~o que, huntom. fiz 
uma jumc:u,:fio no :-it•. Prt,~uleutJ tla. Ropn· 
blit:<~. potlindn quu :-:. J·:x. t:lmrno o sou ,\li· 
nisl.l'IJ 1i. ordmu c umndt! ro,·ogat• n:-;~o de· 
cl'"to illo~al. 

O mu1t JH'O.ÍHl!iu cnu:-~i~1w. ~. :~utoriz~u:ão 
p:u•a, so eow:otlm· Jll'OI'fl}tl\t;:io tio JU•axo, como 
iL uJmpauhia JIOtlc, }lill':t "' l!.liiCin~ftu da~ 
obt•a:-~, 

Não tleso.:u aur•eo:u· o..:; tlh·citos tia com
p:LIIhilL; nã.o cJm!l'o poar a companhia, o 
a.Jllrmo do uovo, lhUuntlo om uouw da fltULsi 
unanimidado 1ln povo. •uw so ~ono tlarruoUo 
porto, tjuo DÍU!.!'IIOIII, absu!utu111nnto ninguom. 
t.nm u t tl.ictio du :tltt~ntar. cunh't\ ii. p1•ospcl'i• 
tla•lo ela. rrw . .;ma .•• O 'lllH 1m 1le~c~jiL, o f{llO so 
flllOl', O qun :W f!XIJ.;O t! itJWOa~ htO: fJ cum .. 
priwmdo tia lt'i, o cu,Jijll'i,wuto do r.rmlJ•ncto. 

g i~t~J tanto inturo~;.;n. u poro daq1wUa 
znnu, t:omü tamhom 11s cofi·t~s J'ctlnracs, c, 
pol'tantn, tocla :L :\':u;ãn. 

o\Ct'Ctiito, St•, Prf!~idtiJÜf.•, rtuc potlm·oi con
ta.r com o apuio du Seuatlo, para t{UC so f:u:a 
justic:a, JJal'tL quo mio :-~u ahantloncm 4 1/2 ou 
5 milhõos t.le nossos scmnlha.nto.i a ••• nãu 
omprcgarul u tot·mo-:i am1Jif·5.o ilc:omollitla. 
tio num comp;uJhin. •}IW P•'~tit•. Porfoif.tLn10ill.l.•, 
til':U' o~ i~ n/u fllll' ·~ lei lill' garanto, sem 
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.n.ttentnr, contrn. o futuro c·prosperldade do 
Estado, que lhe conflou· o sou primoh'O llorto. 

Levo, Sr. Presidentll, dost.~ discussão, e 
guardam! sompl'O, com dospmzor, uma nota, 
que não pódo ·doix:u• do mo ferir o cora~!io. 

·E', Sr. Prosld~nte,.a de ter magoado um 
digno col!ega. 

0 Stt. RAMIRO BARCELr.os-A mim\', Ex. 
não magoou, .cm couso. alguma. ; magoou a. 
amigos meus, nprosontnndo-os como cholo; 
·de um Panam:!.. 

O Seriado tl testemunha da maneira pela. 
qual, essa rectiticação, foi recebida, •por 
S. E;x. '! A minha paiavm·1l!i contestada; o 
S. Ex, affirmou que, apo;ar do nao cdar no 
di.tCUJ"SO, 'nllo 1'6Vl.tltí, 6 pl,rdM, t\ 1""' &• 11{~ ... 
ritl~ a .~ua memoria, era mais flcl do 2ue a mi .. 
nha patl'.~ra e do que a prova IJUC ld c1tava,no 
discurso cscripto c p11blicado, 

E' um svstema dcplomvel o de so''discutir 
contestando a pal:l\'ra do adversaria. Nunca 
o fiz, o por educação niio tenho osso habito, 
felizmente. Desde que o meu adversaria do· 

O Sa. ALFnt:no ELT.rs-Eu sabia que S.F..x. clarn.- não havot• dito isto ou nqulllo
·tinha um temperamento a~tgr~;sivo o, por- accelto a palavra, o não mo prevulo~o do 
tanto, tratei sempre do dirigir o deb11te um osquoctrncnto, do um lapso, para trans

·.de fót•ma, quo não p01losso dar motiv.o· de lbt•mal·o, cm at•mn, contt•a o mon adversa· 
deseontontamonto •~·um collog:l·quo admiro 't•lo. 'O Sona~o conhece a gonerosidado·do 
·o respeito. ·nobt•o Senadot·. Não ·quero, com 'isso,dizor· 

Sinto, portanto, profundamente, que no quo soja. 011 'mo.!~ genct•oso 'do ·que o ·ml!stro 
·cspit·ito do s. 'Ex. tenha. passado ·a fd6o. do ~coador pelo Rio Gmndo do Sul. ·Apênas 
que cu cogitava do ·rnollndt'ILl-o, tanto mais mo justifica. 
quanto j~ havia por t11ntas vozes aUit·mado,. o que cu. disse, Sr, Presltlonto, a F!lS,Poit" 
que o meu intouto, ata~1mlo as docas ·de do Sr, Dr. Lauro ~tr:ller, foi: •guc 8. 11111 •. !'" 
santos, com tanto calai•, nao m•n. o de ferir '"" pa•~naem,nao 'linha feito nntla,em·p1'011CI~a 

·sous·donos, ou de .negllr·sous'diro:ws. da prod!lcçilo 'twcioua/, ·o 'I"• S. Ea;, 'lut~•a 
Sim, o de abril• os ouvidos do Govct•no, (dilo chlmica 

:pam ·quer si clle, do um lado, attondht. u. Sr .• Presidente, o enip.-ego 'desta. p:ilavm 
mtoros,os, J•oprescntrld.os. pelas ·docas ~de, ·não tinha, quo.ndo dclla. me sct•v:, ·o·alcanco 
So.ntos, niio moncn•cspo:tavelsm•am o sao, que s. Ex. pt•ocm•oudnt"-lho. , 
cs direitos daquelfe povo ·qnc, ·sub'!lisso, AO Dr •. Laura Mlillct• não preciso ub,aólu· 
pu.ga as taxas, me•111o q11a11do elta• Jd 1•a tamer!to fazer elogios. ·F..' um velho campa
muito temJ!o rleoiam ulnr rad11;idns. . oheh•o da propag<mdn, ú um velho 't•opiJbli· 

St•, Pres:donte. ·quando ·o honra~o Senador cano, o, justrunonto ppt•quo possue altas 
t•esponden 11. ·desprotenclosa orrtQno que llz qualidades montau.< o alta capacidade pro-
• lesto. tt·i'nmn, 'duJ•o;nto doi• 'dias, t•cfct•in·so Jlsslonal, to! q no ou o ccnsut•oi, o ·r:rltiqtiei, 
a varias pbra.sos minhas, dit·igidas-aoSt•. Mi· por não havm· feito muitr•. cousa, que podia 
nf;tro <ia Viação. Jb.zel' • 

. s. Ex. foz obt•a eum nm disct~l'ôO não re- 0 SJ RA,URO B.utcr:LLOs-llais ainda-1! 
·v1sto, conformo a.Uh·mei, o uontm11o a de- t. \. · 
clarar no Senado, cuj:LS notas não me pas· O Sa. Ar.FREno Er.J.rs-Acho que·o·sr. ·Dr. 
sat•nm pelas mãos; o, liOI!'IllO mo. is, di;cnt•so 'Lo.uro ~f:ilOI' tot•ln_ ftc.ado rne,n:or colloca:do, 
-que não reli o nem cort•rgr. si, pot• ventur:1, nuo tl\·esse trdo a dot'eza do 

s. Ex. porJoe.me, tili pouco genet•oso, s. ·1~x., pormitttL-mo que assim me ·expresse, 
po•·quo, ton<lo teito ·os!ll <iocl:n•:lçlio, :>, l•:x, jllmo rolil•o no·nob1•o Senador com corto l'o· 
niio potli:l rouu.<~l' n,!lla :llllt'ffluth·n, tt•a·,, ceio, por<rue niio _1m n_ma ph~nse, uma pala-. 
taudo-so dn rootiftcn~ao, do urna ou Olll·l'll, wa mlnha,que 11110 sO,fiL malmtorjlrol!!da por 
phraso imprOSi!l, o <)110 llz, autot•(zado P,ci.o: S. llx., rJ11B as rccoho i'OIIIO osplnhos cheios 
hom•ado Sona.dor,ontt•otanto, S. hx., no nu-, do veneno. 
cia1• o seu tliscllrso, o doanto ·do. mlnlm do·· o SJt, RA~rmo !1,\HC!~!.tO> - [loi tão innane 
(•Jrr.t·~ão, declat•ou: «HOll!· Qnnndo ·o dt~- a. accthm,,,~fw c1uo nf1o et·~L lll'Oclso tão lraca 
·t.:Urso nilo estiver, do twcurdo com as o:p1-. UoiU'I.a.. 
nlõo~:~, com a~ ph1•ascs o pl;h.LYI'.:LS Pl'Oiln'nctn· 
dns pot•VIl .x. na tribuna, V. Ex, as t·ccli· O Sn.. :\.Lvm:no lt:r.T~tio:- Vou pt•ovtu' a 

\", gx,, quo- a. . .; n.ocmsat,liO:j,· não fln•am ln~
nos n."gJ•n.vo;Uns, tnlvo~, oom o que· vou .(h· 
r.et·: a ~tuo tn.l\•oz nfto dissosi'Jo, td o illuStl'o 
Ministro o.o onyez dn •lnfo.<n apo.lxom1d11 <lo 
hOI\l'III!O 'KoOllllOl', l'.[IJI<O/:UiSSO ~01' d~f'~Ddido 
l)Gl' qun.lQUCl' ÜOS llOhl'OS !"IOOlt!lOl'CS 'PDl' 
!'n.ntn. cn.thn:rinn. 

(Zcal'd•, . 
Creio qtto o Senado se rccol'dn. bom cl1:-;~n. 
Pois bom : dnmnto •JII:ttt•o dias aqui n;

·ti\'C, como lll'o:o~eaciou o St;undo, oont o m·t .. 
ximo estoicismo, unYindo, com cahnn o do· 
l'clroncilt, r~s n.ccmm.çiíos Uo hnnl'ado f!Pntt!lot• 
oolo Rio Gr.'l.JHJo tio Sal. Só llllllL \'OZ, flt)~SO 
longo esoaço úo i.ompo,!lz unm rmlcn rcctlll· o ~Jt. A. A?.rmrmo- l·:nll•lll,:~nto, dizem 
1:tu;ão, i~ut.ot•iz:tt!o pot· ~.Ex. nrJlLI. 11110 ou(, rtno :-.on vinloutu. 
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O Sll. Ar.Frn:oo Er.r.IS - Posso da>• tosto
, muuhn do contra1•io. Tcuho conviyido, com 
'' honrado Senador por• 1Iatto Gr·osso,dcsdo a 
Constituinte, o ~oonpro o yi, rlclicado o 
attoncloso, pn.t•iL com toilos. · 
· ~t·.·Pl'osidonto,: lH'cciso rcforh· o que so 

]lttssou outro mitn n o ::::1·. Dr. Laut•o Mül-
1ct·. , 

O Srt. P&~srnr:~Tr: -!.ombro au uobr•o So· 
uador <JUO a hor·a do oxpodiunto cs!tt tormi· 
J 1 :tda. 

O S11. ALf'RNOo Er.r.rs- Sr. Prosidonto, 
]H'oci~o cuncluir.ho.ic, as uhscrva.~~ücs,flllO ve
nho !i1zourlo, Fui, int'oli~muntu, de"vraolo do 
rumo quo mo haYill tt·ao:ndo, poi•rtno fui ln· 
tol1'ompido, pulo illustru Senador JlOlo !tio 
•.iJ'ando do Sul, a. 'luem muito eousidoro, B 
dovido a. os~a. con:-;iUoríli?ã.n, 1lo~viol-mo tia. 
l't1ta 'fJUC JCV:LY:I, 

Si, pot•vcntura, o ~OIJU.tlo niío HO fa.tigon. 
~~om ouvh•-mc,cn Jlotliria, f\IW mu lllspon
~asso a · :-itlí1 att.onoãu. Pn< iria, como ox
~~opciona.L i'i.LVOl', St•. P!•e.-;idonte,}lOl'rtno com
Pl'Ohondo, quo ,i;t devem, o~ mou~ honrado~ 
1:olloga~. cst:.w 1'ati~n.tlo."~ llo tnuto:; o ta.nto:-; 
~lias 1Lo di:scussfto, soln•n o mosmo n~sumpto, 
JJo!'ot•ido o mou ']lürlirlo, com um pouc:o mais 
dn c~fbl•r,o, ta.lveí'. HlJHBllllivre~ iltt. uontinua
c:ãn tlit minha Ol'i1.~ão, 1lu. mhlhn. pa.laYl'a, 
St•, Prusidonto. IJUO não tom natumimoutoos 
m1crmtos d:t:-~ llo outl'os. J<:n, por muu tm•uo, 
oonsegull•oi do::lCtLn:so, tlu .qun muito }H'cch;o, 
:Lt.!onto o o.;&a<iO Pl'Oil~J·io rio minha. ,:a.udo •. 

Po\•O, llort:.nto, u \'. Ex., SI', Pr·esidente, 
quu consulto o !'ountlo, :->i mo concetle o tom-· 
·JJO nocossa1•io, JliU':t couclnh·lw.it! o mou dit!i
mnoso. 

Cousultmlo, o Sonatlo r~uneedo ~~ !H'Ol'G
)1:1 çiio 11od!do.. 

:O Sr. P~·e•ddt;nto- Tom " p~
ln vr:t o St•. All\•tllio Jo:lli", 

O liir. ,ut•••crlo Ellilil (coulillf'•llrdo) 
-S1•, Pr•o<ldentu, <ruumlo o S1·. Dr·. !.nuro 
~11\llol' f •i oscolhido, Jlolo nctunl ~r·. Prosi
•lllote da llnpuhlic:t, Jlltl'l~ :UJnistro ola Vi:t~iio, 
lmmo<!Ju.tnmont« o !li'Ontu•ci. 

Amigo o ndmit•:trlm· tio f>. Ex., <1<l1Lva 
•lorto, tio quo· o tJIIa.t.t•iounio 1lo tiOVOI'no, 
:a.hJ•ln•SO, ~ob mnnolhm·ul aWi}liulos. 
- Rabo V. ,J·~l: ••.. Ht·. P1•uslllontu. 'llif', ú.nstn. 
triiJuna, tenho ]u•uga.tlo, com in~/r;roncla, 
a ~'Çlluct~·ào do tul'Íilt~. A miuhu. ·•ruo.~tão 
nut.~tma, t.m1 sillo, .Jn•tnmcnto, ll><t:t. : l'Odu
"'!i(o do 1\·otos, l'Oilnoo1to do tnrln1~. · aul·odi· 
lllllUO •ot• umi.Lior ~N'\"i<,'tJ, (j li O HO poitlO jll'CStlll', 
"'\ jl0\'0 hrllZIIOil'o. 

O Slt • .'\. Azmmun-1·:· vot•thulo ~ tmn !Oito 
isloo, 

Senado V, 11 

O SR. ALJo'R~Do Er.Lrs- Como ora noturai, 
fui bem rocobido poloDr. Lauro Müllor, quo 
sompt•o dou-mo a distincçãodo moconsoderar, 
como um dos seus admiradores. Affirmou
mc, truo torntLria, om considcraçilo, os p1•o .. 
blomas, IJUO eu h<LYia levado ao.seu estudo, 
me garantindo tamborn, que, após estudos, 
rcsolvol'ia todas a.s crucstüu~i, oiTo a. contento 
mun, mas a contento rio ]lOVo, 

Fiquoi sntiHI'oitissimo, nlfereconrlo no Dr. 
Ln.uro 1\fiillcr, não só o mou apoio, como 
ta.mbem oB poucos estudos, t!IW h;wia. 1éito, 
]>arn lhe 1\wilitar a desejada solução, 

Houve o inter•!•cgno pitl'lamontar, c ftunn
do Yoltei do S. Paulo, Jll'OCut·oi S. Ex, imme
rlintamooto. S. gx, continuam nas suas boas 
disposiçüos, affirm:mUo-mo .sempre o 1-iCJl 
intoi'osso, o seu 1.olo e n. sun. activitln.dc, pa1•a. 
a. .solução dossos Jll'Ohlomu~, quo cu lho lm via 
exposto. 

Os tempos tbram .. ;w JJn.ss:mllo ~~. do ffiiY.t,; 
pa.rn. moz, foi S. Ex. a in.mlo u. solu~1fLO, de 
!'ói•mu. quo chogamos <i U11si ao 11m da sessão, 
som quo S. Ex:. so houvc~so ruauifc.staUo, 
ou, por veatum, omittido um parecer, um:t 
idéa, solJI'o tão imp01•tante e t•olovante as-
sumpto do intot•osse rmcional. · 

Do u.lgumo. sorto moliudrado, ]>Ola ÍllcUI'ia 
o desca.::~o, quo j:l percobin., no Sr Ministro da 
·viaoão, pl'oCul'Oi o Sr. PL•esidl'nto da. Ropu
bllc~. Vou dizer u.o Senado, oxactameote, o 
quo se passou. A re;ponsahilirlado do\·o tocar 
a quom do direito. 

Procurei o St'. Prosident.o da Republica. 
expondo-lhe os mesmos ]lr•oblemas; o solicitei 
solução para alias. S. Ex. enviou-me. amn
volnronta, ao Sr. Lauro ~lilll<•r. dizenuo, lJiw 
n. qucstfto estava a!foct:~ ao sou Ministrv, 
o lJUO ollo não podia, tcchnica como era 
clla, olal'·iho Mlnciio, cou!lando 110 criterio, 
na lntclligouci~ e nu. lucidez, do Sr. Lauro 
l!üller. 

Por VIL!' iii.:! yozos, dopoi,, 1ll'OCUI'Oi o Mi· 
nist1'0; ma•, cansada, desammndo, certo tlo 
quo llt~ola obteria., volto! a lltl!nr, sobro o 
ILSsumpto, <LO·St•. P1•os!dento dn llepuhlica. 
S. Ex., do noro, onvlou-n o 110 Sr•. Laut•o 
Ml'rilm·, doclarando <jUO, (jUando S. Ex. fosso 
" palnclo, podlrin " elle qno attmuiosso " 
os • ..;ns Pl'Oblenut.s. 

·Jloln. nltlm:. voz, l\1i no S1•. !.anro Mmlei•, 
com tjUOlll, ti\'O nmu. Ja~•;m ounlhrenc!a. 
S. Ex. rucohen-mo,·oom a maio1• amnblli
tlrL<lo; n onlhn inlbt•mel, quo nbsoluta.mentc; 
niio accoitwu. a po•lo.lio do ]lCtliuto, nlli 
ost:ovt~ como l'Opt•esontanto do ]10\'0, exlginrlo 
solucão 1\ qnestno impot•tautlssimn. s. t:x. 
re~pontlcu-mo cnU1o,· qno o ut'lsnmpt.o c1·n d(f .. 
ilcilimo, '1''" os estudos rr.olnnlll\'am ·muilt• 
tOill{'U, '1110 011 tinha toda ll l':JZÍÍD · OfU 
desoJnl· o~s~~ ~oln~iio, ato. 
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O quo ~ Vlli'datlo, S1•, PI'e.<idente, ~ que o 
Ninistro, intolligento como ~. diplomata 
~amo~. all'ectuoso como é .•• 

O Sit. A. AzEm:no- Apoiado. 
O Sr~. ALFREDO Er.r.Is- , . . sua. visou as 

r:.g1•uras. c duvidn.s, qno ou trazia na alma, e 
'"I.j:t c<t:w" disposto a acr.eitm• tud~s as dcs
,,.,!Jllls. Afinal, perguntei : di~IL-mo unm 
~~~l'l:m, mo'.l ttlllig-o, po,.;so tot• espm·anc:iL do 
1-;i! J V, cstndu.l'iL esta qnostii.iJ ? Nã.u ha du
v~·J.a, nenhuma, l'C:3pondolt·me olle, o ttpcoas 
O I!UO })OqO é tempo; quol'O íliiC VOL!Ô OlC 
conceda o prazo de seis mczos para resolvei·; 
::tlllrmo, portlm, que, nesse pi•azo, essas 
QUC>tücs estarão rc<olv!dus, de accôrdo com 
o que você doliJndo- o lnt.eresso publico. 

Agt•:Ldoci muito " S. Bx., subi CILptivo, 
como se costuma dizm•, abracei-o, folicitoi-u, 
tl !a me t•ot.irm·, quando, (• porta, me lembrei 
r1uc sa.hii~, som garantias, apenas com a. 
)>romessa do Ministro, quo j:i. haviu tllltudo, 
:,ntoriormcntc. 

Volto! cntiio, o lhe disso: mas diga-mo 
N~ê uma cousa :-Pediu o pt•azo de sois mc
ze~, pa.t•a. resolver• essa~ que~tõo:;, o, com:J 
\·lu, niio impugnei o pedido; si tivesse pedi· 
.tJ o uo\·e mozcs ou um u.nno, da. mosmu. fór
rna tot•ia. COUCOtliUo. 0 que desejo, por~Jm, 6 
:po1ler assigm•lar, a.o povo, o tormo do ~ou.; 
•ofi't•imentos, desejava. em fim podm· aflll'mar, 
ao; lnvl•ar!ores, quo estão solfren<lo, HOb o 
jJC!o tromendo tio t:Ll'!ii\B exb01•bit.antes, 
<JUO, tlcntl'o de um anuo, osta.riio alllviiLdos. 

0 S~. A, AzEn~oo-Qnnndo V. J;x, o pt•o
I!UI'Oil? 

O SR. AI.I'Illmo Er,r.Is-En ex,lical'Ci. 
Di:;so llltLis :L S. gx.: <llom, o ]ll'<LZO do 

ti mezo:~ tlca concoditlo, mas, si pot•vontul'a, 
'W~õ .•• desculpe-me o Senado. 

0 S~. Go~!I~< DC C.\STRO-El'a natural .• , 
na intimidado. 
os~. Ar.FIU'OO ELLIS- Eu desqjo coutat•, 

~c.JitwrlmtMtc, o qno so passou, p:Ll'i\, do al· 
~um" tili•mn, justitlcll.l' o c"lOI', com quo 
touho !t·ata.do esta questão. 

Disso eu: • Si vocc, dcnti•a do pl'aw,ou no 
))l'a>.o, não tivm• realizado as medidas po
a;das, que Ji•roi OU! IJUO dCVO faZOl' 1 

Sabe o Senado o <JUO S.Ex., o St•. Ministt•o 
aa Villçiio mo l'O'Jlondou 'I 

'Ah, niio lm duvida a!~umu! Si, donti•o 
deste pr:Lzo, cu niio tivot• dado solnçiio, !ove 
~~ quo.>t1io, para o Senado, c atil'O toda n 
J•csponsnlJil!dntlo, sobre os meus hombros.• 

I( Accolto ,, disso <m, ostcntlon~lo-lho u. mii.o, 
ll:ms .•. ou ~ou paul!st.a, cumpril•ol a minha 
:pallt.Vl'i.L, cumpt•a vocü a sua.:. 

S. gx, apm•tou-mc u doxti·a, com um sor
I'i;o !lmavcl, o dospodimo-nos, Isso cm no
\'cull!l'O ou dezombi•o do !00•1. 

O Sit. A. AzEm>no-V. Bx. disso que daria. 
nove mozos ou um anno, quer dlzot• qno, no 
menor prazo, só torminari:t om sotombro. 
V. !lx. devia cspomr o pi•azo. 

O Sn. ALFm:oo Er.LIS-g<l tenho boa mc
mol·ia, o YOU provm• a V. Ex,, qnu não ostú. 
bom iulilt•mado, appo!laudo para o tostemo• 
nho, insuspeito, <io uma pessoa. que mm•oco 
a. maior conshlorarili.O, o~tlm:t o respeito do 
Sona;lo. Foi om novem!Jl'o ou dczcmbt•o do 
WO·l. 

Fui, para mou Estado, conlianto o, con
fiando na palavra do illust.ro Ministro da 
Viação, alli fiz as minhas doebraçüos de que 
S. Bx. ia I'Osolvor o assumpto. E espalhei .:t 
mauchoias as fiõros d1t esperança, 

Imagine ag-ora, Sr, Presidente, quu.l a. mi .. 
nha. dccopçiio, quando, no moz do junho, 
appt•oximaudo-sc o pmzo do sois mczos, os
ci•ovi ao Ministt•o declarando, que o prazo 
estava expirando, o não recebi do S. Ex. l'C• 
sposta alguma. Ao chegar aqui, ao Rio do 
,lanuh•o, appl'Jximaudo-;o o tim do prazo, 
i\ ti no Sr. Presidente da Republica, o dc
clat•e!, qual o accal'do que havia, entre o 
St•. M!nisti•o e minha pessoa.. S. Ex .. bon· 
,Joso, sot•J•iu, di1•igiu-mJ uma amabi!ldado e 
disso-me, que espot•asso. 

No dia cm quo se venceu o pi·azo, fui ao 
Palacio do Cattoto, o disso a S. Ex.: vou· 
o:en-sc hoje o prazo, pedido pelo St•. Ministro 
da Viação, c cllo,absolutnmonte,niio mo deu 
soluc:ã.o alguma; o ou, tanto o quet•o, que 
niio tenho cot•a.;:em do cumprir o a.ccoruo, 
lommlo a questão :l tribuna do Senado. 
Vou lho dar um prazo mais longo, torú. 
m'ds :30 c.li:~s do tolorancla; !3i, porom, tm-
minado osso prazo do toloranciu., S. Ex. não 
mo tiVOl' <lado uma solução ou satisfação, 
polo mona.<, do accordo, com o compromisso 
tomado, !ovarei a questão a.o conhecimento 
do povo, da tribuna. du Senado. 

O Jll'·LZO de tolcrnnciu. passou-se, sem que 
011 tive;so recebido uma só piL!tLVra do 
SI'. Ministro da. Viaçiio; quo :wcasas;o ou 
as;!gnalasso uma poqucnuconsidm•,tçiio,para 
com o bumiltle o1•ador, quo occnpa esta. 
tl•lbuna. 

PJrgunto no Senado: estou ou não estou 
justificado om omp1·egu.r um ou outro termo. 
porventura, mais Incisivo, com rolaçiio ao 
S1•. MinJ;tro tia Vlaçiio! 

O Senado rospondm•ll.. 
Entretanto, Hr. Pt•esidonto, isto niio jus• 

tificarin tirar do St•. Mln!sli'O as giorlas,quo 
lilo pm•toncom, niio; porque niio conto o 
mallogro slqum• do um pedido, do uma 
p1•otonciio; nunca lho po<ll cousa alguma.. 
u quo desejava Cl''' a sua proprla lmmat'· 
tahda<lo como desejo, como bom l'OJlUbli· 
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cano, a lmmortalidndo do todos os quo sol'· 
vem bem a Republica. 

Niiú tinha outra. asplra~ilo. Por que motivo 
havia ou do accusw o Ministro da Viação, 
si uiio ostives<o,bom fundado cm argumentos, 
para. o tàzcr, do nccô!•do com a autorização 
que ollo prop1•io li:Jroecou 1 

Agora, doseio que o lllustre Senador pelo 
'Rio Grande do Sul, ngros.!vamonto, voiu do
fondo!-o, ~ proci.<o que ou mo .iustitlque,per
anto o Somtdo, •l\zondo o que 8. Ex. foz o o 
·que deixou de liLZOl'. Flgnraroi,no;to debato, 
como advog~•lo do Diabo. 

Torai, outretanto, prestado scl•riço< ao 
Sr. Ministro da Viaçiiú, porque. accusando-o, 
. tornarei, mais nitidrts, as linhas fulgurantes 
dos gr,ndos t!•abalhos, que s. Ex. tom ex· 
coutado; d.oroi as somb1oas ao quadro, mesmo 
porque, s~m estas, não haveria peropectlva, 
·o S. Ex. figuraria, como cm um quadro 
chinez. 

Pre;taroi este serviço, sem mtl vontade. 
Não tenho rancor, não tenho 01lio, o posso 
·.nffirmar quo, na idade cm que estou, este 
sentimento nunca mo penetrou no c.,raçiio. 

O S!t. A. AÍEnr.oo-Nom V, Ex. tem razão 
para isso, perquo, si algum I•ospons~val pu
ôosso haver, na taltn do cumprimento do 

.accôl'do. celebrado entro v. Ex. o o Sr. Mi
nistro da Viaçiiú, este rospoosavoi, seria o 
.Sr, Presidente da Ropubl!cll. 

0 Sn. ALFREDO ELLIS- Não estou do 110• 
·côrdo, com V. Ex., porque, tratando-se do 
assumptos technicos, não sei coono, o S1•. 
Presidente, poderitl rosolvol-os, tanto mois 
·quanto, po1• serem assumptos, ospocia 1S o 
a.ridos, como síio asquostüos do lat•lfa, para 
·os proprios profissionaos, siío difficois. 

Pois bom, o primoh•o serviço que S. Ex. à 
·honrado Sanador pelo Rio Grande do Sul, 
·apresentou para obrigar a cooslder~iío do 
povo, a. reconhecer o• moritos do lllustro 
~llnist•·o da Viaçiío, foi o serviço da distri
buição da• aguas aqui para n Capital. 

Disso S. Ex, que, por melo do novos ro
sorvatorlos, novos encanamentos, e nova 
·distribuição, cllo rosolvot•a. osso probloma 
aqui; entretanto, S. Ex. foi tão lni\Jiiz que, 
justtLrnonto, na ocoasliio cm ~uo rou.l~ava os 
mm•ltos do Sr. Ministro da. VIação, n. propo
·slto •lo serviço da agua, todas as tornoh•as 
·estavam soocas ••• 

0 Sn, RUY BARDOSA- A osso respeito, 
cstnmos, como cstavanios, 

0 Sn. Al.FREDO ELL!S-,.,o O bairro doBo
tatbgo, estava cm verdadoh•a panu1•ia. 

O Sn. RA~nno BARCl~LLOs- Qu!lndo sao 
.um paraUollplpodo da l'U!I !I ru11 ostà dos
. calç11dtt. 

O Sn. AI.Fn>:no IIJ,!,Is-Sobl'O esta questão 
do agua cortai, do todos os ot•gãos do publi· 
cidade, dcstn Capittl t1'0cbos, p.trn ler ao So· 
nado. 

Niiú quot•o appollar, partL o meu proprio 
testemunho, pot·quanto, lia oito dias, que 
sorrro, lllltiL a~soluta. do 11gua, cm minha ro
sidancia. 

O Sn. RA~lllt~ BAitCEt.Los- Dtt-so um in· 
cidonto na. Esh•a.da. do Forro Central do llra
zil, acu.lJc-so a. Et~tl'ada, nii.o é bem dirigida. 

O Sn. Al.l'ntmo 'IILL!s-0 at·gumanto não 
colhe, S. l~x. trouxo,jrzstamontc, j.o;.'io, como 
UffiiL demonstração, }Jositivn. e eab:~\, llos 
grandes sorvi~os do Sr. Minlst!'O da Viação • 

Ora, S. Ex. ba do permiti!•, que ou taça, 
pelo monos, a critica, e desempenho o papel 
do advogado do diabo. 

Desejo atil <JUe, depois ilo.<sa critica, robri· 
!bem, subam, no conceito publico, os ser
viços, feitos pelo Ministro dtl Viação. 

O Sn. A. A1.sn~no-V. Ex. mO>IllO não os 
dosconbcce, 

0 Sn. ALFREDO ELLIS-Niio OS descouboç~;> 
e, por is ;o, digo que o honrado Senador, pelo 
Rio G!•ando do Sul, teria feito molhO!', si 
desejava servir o Ministro da Viação, em 
não dofen lei-o, yorquo niiú mo obriqaria, 

!Jor cxcm~lo, a u• tocat• no quad1•o tão bri· 
ha.nto,quo S. Ex. fez, esboçando-lho algumas 

sornbNs, para. que o <JUndro tenha, pelo 
menos, al~umn. :perspoctí,·a.. 

Eis aqui um artigo do Jm·nal do B..a:íl, 
do 10 do \\gosto : 
~O Sr, Ramiro Jlll.l•col!os empoo ba-se cm 

enumerar ... • 
Poderá se suppôr que havia oxaggOl'o da 

parto desta Ol'gão, pelo que passo a ler, S1•. 
l'l•csldonto, o qno esorovou um outm orgão, 
aliás profundamente sympatbico, ao S1•. Mi· 
nlstl'O da Vtaçiio, a Ga;-ola de Notic1as : 

c Não ha qualificativo, sufficlentomento 
CDOl'gicO, OU sufficlontemonto l'ldiculo, pnl'i> 
ser appllcado, no flicto, que osttt. occori'Ondo 
com rotação ao a.bastoclmonto de agua do 
Botalbgo. Ha olto dias, que todo um g1•ando 
bairro da cidade, sotft•o o suppllcio do umtt 
!alta. absoluta do agul1, nas casas : aponns 
ha tre~ ou qua.t1•o dias, a luspootorla Gemi 
do Obras l'ublicns, intm•t•ompou o sou diYlnp 
slloncio, pn1•a pedir, ao publico, que th·csso 
pacioncia. 

Qual ~ a causa dessa tlllta do agua 'I 
Dizem, que so t1'1tta do canos nrrobJntados; 
e ccrtalllento não po1limos 11. lnspectorlil de 
Obras Publicas, Q.UO descubra, par<l soui ou· 
ctummoutos, nmll mntorla incO!'l'llllllvol o 
otol'lllL, Mas 11a monos do sois mozos, dou-so 
outra interrupçiio, no nbnstochnonto, c " 
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1:a.usa foram outros, ou os mesmo:< canos ar- mos mo, o para sempre, a não beber o não 
rebonh<los; o ha. nm11 grande diJfot•onç:t, se l:tvat•, cúntinuundo, entretanto, a. p11gat• O· 
entre a. eternidade das cousas o c;tu pot•io- imposto ·• 
!licldailc somostt•al, de canos :u•t•obúntados, Ainda pouia lot• um outro artigo do Jornal 
mpotindo-so com u. t•eguiarldado, com quo so elo llra;il do hontcm sobt·e o assumpto. 
pa.gam osjtu•os d:• divida publica. Isto qum• dizer, Sr. Pt•osidente, que urw 

Não. deve sct• csquochla a oit•cumstancía hu.vondo completo c u.bund!l.llte abasteci
de que, ha umu. somam•, 'lllO Bota.l\lgo não monto do aguu. potavol, ú população dost:t 
tom agua. nas casas, ~:ujos moradot•es olham, Capital, por muito que tenha.toito o Governo· 
:-;equiosos, Jnu·a. as pipas de irrigação, s!lmpre nctua.l.om Uouctlcio du. hygiono, os l:iOUs c::;for-· 
providas ; c est,. cit·cumstancia, lllz pensar ços podem sot· nulllttcados. 
na. possibiliduuo do que o prazo se estendo. O governo do Sr. Dt•. Rodt•lguos Alvos, lm 
pelos tempos atüra. E' ]lot· isso, que os ro- tlc passar á historia do nosso paiz, como um 
xpectivos moradores, podem, li [nspootorin do governo Uo bcnomol'Cncin. ..• 
Obras Publicas, um ]lOUco do actividade, UMA voz- Apoiado. 
-pelo menos, com o mr ... ...;mo direito,. com (1ue a, _ . 
·Inspectoria, lhes petliu não um pouco, m:ts . O Sn. A~!"RJE.DO Er.r.Is .. · mas, si o St•, M<· 
muito de p:tcieucia." , n~stt·~ .da I mçao on.tr~u com o seu concuNo, 

. · nao Jo1 esse dos mats unportantes, 
O Sr:. BARAT,I. Rtm:mo - Pat•oce-mc JO· 

insta :L roclomação, porque l!ota!bgo, quo, _O SR. CoE~uo Ltsno.l.- Nost11 parto Y. Ex. 
:tcaba do ter a testa. veneziana,' bem se potlia.. nao tom mzao. 
consolu.r da f<tlta. do agua. · O Sn, ALFREDO Er.tiS -Não nego o can-

O S!t.· ALFnBI!O 1::r.r.rs- v. J•!x, ropassll: 'cur;o ~lo Sr. Laut•o ~!üller; digo, po!•clm, 
cst:1 ohsm·va~ão de tant:L imnia,,, ; ·que nao fot dos ·mais 1mpo~tantes: Sahonto 

· ·mals,os que S. Ex. o Sr. bu.rao do RIO Branco,. 
O Sn. BAlt.\T~\. Rtmm1.o -·Não ~cnhor. 
O Srw. Ai.Fn.t::uo Eu.J~- Passo •. St•. Prc·.

1 

tiiõ.onto, a. lc.w o 1llll1 solJt·e .o me~1no as-
sumpto., .oscrcYcu u,.Yalicia, o1•gão v-ospm•tino 
do <lia.,~!. 

p1•estou :1 Republica... · 
0 SI!, COELUO LJSDO.I.- Cllda um no BOll 

ramo do actividndo. 
Q'Sn. ALFIIEDO ELLIS- .,, salicuio mais' 

o vulto· mo~esto do um homem do sciencia, 
4,1 ''gua-Des~o hontcm voltou a. Juspccto, Oswaluo Cruz, nome osso, consngt"tLdo no 

l'ia. !lo Obt•as Publicas, ·a t\lrnocet•·agua ao mundo soiontiftco. Ainda, ha. pouoe>< dias, 
l<a.irro do Bot~l\lgo, CJUil, durante :Llguns <lias, tive em ·mãos,. uma. t•oviNta .. scientill.ca dos 
<lclln. cstovo privado. . , Estados Uutdos, na qual se diz, quo os sel'Vi· 

Não "" 11co1t sa.l,cnilo, !JOt' ·que mot11·o li ços·de saneamento 110 Ri<:> de Janoit•o, uiri
agua il1Itou tanto tempo, <tna.ndo•o Rt•, inspc, gidos o exccutu dos,. pelo St·. Ü<:!waldo Ct•uz. 
<>tot•, pot• communicnr;ão, rtuc n~~<.plli<lic~mos; cau>~:trnm·a aúmil•nçito do mundo sclontltWo. 
•lccla.t'ni'D. qtW, em cun,;oquencm da l'Up.tu~a E' um homem JUoucsto, que l'Opro·;ec.ta.. 
do oncauamento, que •uppt•o o t•cset•vatorto ·na. scioncia, trahnlbnud.o, occnlta.mente, no 
•lo mm•t•o, d:• Vluva, a. agua faltar ta, dut·unte seu .J:ober:1.lot•io, o .mesiQO .papel tloslos.loCu-· 
11m tli~ •. llois o con~rto. dcS!Io ·encanamento ·sorlo&·do,.lTUJ.t', qut~lcvanta,tu·<lo fuudo, sob~o 
•lovot'lu.J.Icar conclutdu n noite. columuas do comi, iihl\li.C coutiouutos. 

l)l'ora.volmonto nnocu, !:!O snlx!I•á, nem o · 
:lt•.lnsp~ctot· ,;e incommodat•ú•cmlltu•.conta•, O·Sf\. CoELIIO LtsDO.I.- l>'mn grande 'bc-
ao. púiJUco, \Jl!O niío ,; scu"~UP'Jt'iOI' blm•at·, ncmct•lto. 
chico. · · .o Sit. AL}'a~oo. ELLIB.- S. Ex •. prestou o· 

o·essC!tohll <! quo !tn1j:1 ngu11, ·o ~·s~. dL'llde osl,;.í•J:li'C<tnndo, n.o pu.~ o mn.lot•;n mn.is l'cl&-'· 
ltontom co~rc m•• torueit•a.s; dm·:mto tanto~ ivn.nte, 60r~ico que um bm~Uoi\'O. podl.ll,J1l'C·· 
dia.~ secc~s. stn.r; '" CI.IIJIYO,jo a.. S •. Ex. a~tlOl'ia.,do t~t·· 

'\gm•., <lespor:tr nova t•uptu•·a, nwas do, ,abo.tldo 11 t,Obt"O,allllll'oill.l, uosta • Capital .. 
IllOl':L<,,no& ·co~ceytos .'1 uo, .wl·~oc"~" .•cculul'"'"' · o. St'. COXLUO LlSIJ!lA- O·cst1.1do. cotupa
tocn( ilo sct !oito•, po1 esctLS•i:«~lmD-· pe:<- rt~tlvo l1 um pouco <hlllcU, mas ·todo8 con· 
:<of11. , . . .tl'ibuil•tuu, pat'tl tornt~t' humortal o :.:ov.ot•no 

Col'l.:lmonto, uno Joi os la a nlttma. v c~, <tno uo St• Itodrlgne, J\lvos 
1~Lltou !L~!Ut.i ugol't~ mo:-; mo, oHtti.·ella th.J.rtando, • , ~ •· 
cu1 JU)t.lttis outt•os pontos lit• ci•.lndo, 001!. .. O. Sl! •.. ALt·'lll~oo btr,ls- Ontro bt•nzllolro,. 
suhnl'blo~, pot· exemplo, • . que cou~or~ou, oxtruordln~rlamonto. par:~ ~ 

Provnvolmcnto t.:1111 1Jom nuo. s~l':' a. ul- bonomCJoncl~ de,to Gove1no, com a .tt•an,. 
~~rn~ · · · · ilot·m~oiJ.o o ombeUtw<Lmot-to. d11 Cl\llitnl 

,\U;t~l,.o publico nc:•hal'(t JlOl' .1e bo.bitwu• .~'eucru.l, tbio proilllto, sr. l'runcl.loo L'crei.I'lL 
o. r!~'ll'Ogimcn rh1 sê<io, si n"o se habltuur Pa~dos. 
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Comqunnto niio ,,.tojn do accôrdo com os 
proccssos,por cllo adoptados, faço-lho justiça, 
não posso deixar de reconhecer os extraordi
nar!os esforços que empregou-para a rcn!lza
.ção do seu piano. 

Não sol s1, devido .t idade, 11 pt'Cs<a de quc
ret• chegai', muitas vezes, S. ~x .. para afas
tar de sou caminho. omuiLt'nços, que podiam 
lho demorai' a nmrcha, concuicou n lei, l'o
.tin o dlroito; sou o primeiro a. l'Oconheccr, 
mas não posso deixar de pesat• as dilllculda
'ies que, m•turalmonto, como prefeito, dove 
ter encontrado, nesta out•a m:.gostosa da ro
Jormn. d" Capital. 

Estes tros homens, principalmente, lilrjrL
t•am os raios de luz e de gloria, que hão de 
illuminar o Govct•no actual. 

o SR. B.lRAU RmEmo-Estou vingado. 
0 Srt. Ar,FitEDO ELLJS-Vill6'lldO 1 Do que i 

:-luncn. lho fiz, ou commctti acto algum, que 
a consciencia. mo :tccnso, qno I'cclu.masso 
·vingança. 

O SR. BARATA RIDEmo-A questão não ú 
.que v. Ex. tenha dito cousa~. contra mim. 
Di~so que o;ton vlng:~do, porque V. ~;x. acha 
o Dr. P•1ssos tão bom, por tet• conculcado n 
lei, pot• tm• sncrillcado o direito, e Jaz desa
bat• sobro o Dr. Lauro Müllor o mundo in
teiro, f.1z~ndo-lhe n.ccns>~õcs,cadn. qual mais 
gravo, mais tl'omondn.. . 

Pormltta-rno V. I''·· nm conselho ? Faça
llOJ; o :5arvico do Jov:n•, p~u·a. S. Paulo, o Sr a 

Pereira. Pns:;os. g• o ma.io1• set'viQO quo 
V. Ex. pódo thzor n.o Dlst1•lcto Federal. 

O SR. ALI'REDO ELLIS - Em attcnção ao 
hoorn.tlo coUcga, vou l'ospondol' ao a.p;.u·tc. 

O SR. PnESJDESTE-O!Jservo ao nobt•o Se
nador, que está finda. a pro1•ogaciio do. hora. 

O Sn. Ar,F!mno Er,Lrs-Pormittn-mo V. Ex. 
qno responda. ao apat•to do Ho!Jro Senador? 

0 Sn. PRESIDENTE-Previno n V. Ex. que 
est!L ft!lda a hum <111 prorogação. 

o sn. At,FREPO Er.Lrs-Von IIJlODaS l'O<pon
der no n.pn.t•to do honrado Senador. Appcllo, 
não parn. o colloga Senador, mn.s pat'll o col
le~n. modico. 

v. Ex., JhZ(mdo umn. oper1t-:ão, não ignora, 
que va~ p1·ovooara dot• e t01•turnr o p•ciente; 
não hes1t11, poróm, deantc do sotrrimento 
que causa, tendo,_ cm monto, os IJenefiolos, 
que della resultarao. 

Não se tratava·llqni, no1 Capltn.l Fodorn.l, 
de salvar a vida desta população, modificai' 
o cllmJL e embolleznr n cidade I 

Naturalmente lia., no Brazll, 10 milhões 
do habitantes, que não passam polns snllS 
"venidas; mas era preciso, que o ostt•nngeiro 
cnoontrnsso. ao menos, uma snl11 do visitas 
limpa o nooladJL, (A)loi<~do). · 

En nfio dot'ondo acto algum i!lcgn.l do Dt•. 
FI•ancisco Perolra. P>L><ws, não dotiJndo IICtos 
illegaes, nisto é que está a contusão de 
V. llx. 

St·. Presiclentc, queim me dcsculpn.t•. Po~o 
a V. Ex. <111e mo conservo a palavra para. 
nmn.nhã,mas,antes do descer da tribuna, vou 
mand!lr, ú. Mesn., o pt·~jccto que tunilameu
toi. Tm·minaroi, :unn.nhã, as obsorvaQõos 
que aluda pretendo 1\tzer, sobre o asstimpto 
que, hn. tz·es r.lhts, me obriga a. occupa.t• a 
tribuna. o a !Lltenção do Senado. (.lf~<ilo bem; 
muito bem.) 

E' lido o tlca sobro '' mesa clm•antc o !!•i
duo regimental, o ~eguintc 

PHOJgCTO 

O Congruoso Nacional resolvo: 
Al't. i.' Fim o Poder Executivo auto

rizado: 
1.' A nomeat· uma commissão mixtn do 

engenheiros o em pro gados do Thesouro para 
examinar o dat• parccct• sobre as obras do 
porto <lo Santos o sua. escripturação. 

2.o A accoitu.t· como conelnida, para. 0::1 
eJI'eltos da. ld de 13 do outubro de 1869, n. 
secção do odes do Vitllongo a Paquotá. 

3.• A nomear um tlscnl pn.ra a arrecada
ção das tJ.xas, m •tltus o fi ;calizar o moYi
monto llnn.uceiro da omproza. 

4. o A prorogar o P.razo noccssario para. a 
conclusfw tlna.l(ias obras, sou pena de mul
ta;, si lot• excedido, o incidencia na disposi
ção q uo autoriza o Governo a. mn.ndat• con
cluir as obras. 

5.• A podit• ao Poder Legislativo a vorbn. 
ncccssariu. piU'a o pagamento desse segundo 
l!scal, com attrlbuições especines, e para o 
da com missão que tl\·e1• de nomear. 

Revogam-se as disposições om contrario. 
Saiu. dls sessões do Senado, 24 de agosto 

do 1906.-.4/(roáo Ellis. 

O l!ilr. Sú. Peb.:oto -Poço n pala
Vl'a poli1 ordem • 

O l!ila', Pre .. ideute- Tom a palavra 
pola ordem o Sr. Sonn<lot• S(l Peixoto. 

OSr.SíaPeixoto- (")Sr. Presidou
te.o.TorllaldoBra•il publica bojo um tolegram
mll procedente do Acre. asslgnado )Jor dons 
sorlnguoiro<, amrmnndo que a deposição do 
preleito Interino do Altó Pur1ls foi promo
vida de aoeôrdo com"" autot•illndcs doEs
tado do Amazonas. 

(') Este discurso ndo foi revisto pelo orador 
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comol•opz•csontnnto •lesto E.< lado, cabe-me 
o dcvm• do lavz•az• aqui dc~do ,iá o mou pro
testo contra e~sa insinunçito feita ao 
Governo tlo mou Estado, O Amazonas dç· 
1bndc os direitos quo tem ao Acre, mas um
<Jarnento pelos moles z•ogulaz•cs. 

Ha nestt~ Casa um projoeto sob o nssumpto, 
quo está sentlo estudado o que scguil·t\ os 
tramites z•ogimcntnos. 

O Estado do Amazonns, tendo direitos so
bre o Acre, discute-os apenas poz• meios 
regulares, não lanl)a. mão do outros recur
sos fóz·a. dos que " Constituição o a loi lho 
.fácultam, 

O S1•, Bnrntn l~ibch•o-Poço n 
palavra. pcl!L ordom p:u•a uma explicaQfi:o 
pessoal. 

O Sr. P1'e .. l<lcnte-Tcm a pnlavrn 
() Sz•, Senador Bnmtt~ Ribcil•Q, 

·O Sr. Bn.rnt!l. 1~lbci1•o (pat•a 
ú111a explicaçt1o pessoal} - Sr. Presitl~nto, 
não tenho poz• habito occupaz· n tribuna do 
Senado para. respondoz• t\ arguições da im· 
prensa •. ramais o fiz. No caso do que vou 
tratar, porém, não so compromctte só mi
nlz~ obscura personalidade, mas eu volve-se 
a responsabilidade do toz•coil•a pcosoa, o que 
tno impõe o dever de acudil• de prompto 
~ara z•cstabclocm· a verdade dos fuctos. 

No Jo>'llal do B1•asil do hoje, 10-sc a so
gulnto local : 

«O Sr. general Pinheiro ~!achado auto
l'izou o Senador Barata Ri!Jciro a so com
prcmotter por cm·ta com o Sr. Barão de 
Trnipa, actualmento atllstado da actiYidade 
politica, c intoiNmcnto entregue t\s sua. 
oc:cupaçüos do lavrador na cidade do Penedo, 
a :fitzcl-o rcconhecm· Sonadoz• quer• lbs·e ou 
nã:o eleito, comtattto que ploitcasso a oloiçíio 
tle uma vaga do Senador, na z•cpr·esontnção 
de Alagoas contra o Dt•, .T. J, Seabra, can
didato do partido dominante al!i. 

.Apozar ila confiança que nos mcr•oco o CIL· 
vt~.lhclro rospoi tabllisslmo que nos l'ornocou 
essa inluz•maçiio, inutil scz•ltt nmz•mur que 
1tii:o no< l'O<ponsabilizamos pela ;•oracidudo 
d~IIa, porque, nfio n suppomos gz·avisslma 
:tpcnas, achtLmos que, confiz•mnda clla, ol!on
"oritl quem ~ accusa1lo do autot•lznz• seme
lhante pz•omcs<a, o tbrh•:i de li•onto os vOI'· 
•!~doiras prinolplos tlomocJ•atlcos "· 

Foz bom, Sr, Prositlcnte, o J.wnttl do BI'<ISil 
Otll não uccoitar, ou cm não dar• credito 
Cis . luformnçüos tlosso nlYiçnroiro do tltlsl· 
dndt!s. 

Dtlvo expllcaz• no Senado poz• quo o mou 
11omo osttL OIIYOIYido cm questões elcltoJ•aos 
tlo .Aiagôas. 

Tive um gom·o, Sr.Prosidonto, meu amigo 
intimo, cujo. saudado u:i.o sei si o tempo con. 
sogulr:t extinguir, quo tinha pelo l!sta.do do 
Alagôn•, do onilo m•a tllho, o mais vzvo amor 
c Jntorcsso. Nesse Interesso, estava o cm
ponho do vel-o bom o livremente roproson· 
tauo nos tm•mos da. Constituir,iio Fedem!. 

Quando se agitou a questão da eleição 
scnu.turinl, o oUo via sm•gir do improviso, 
sob as plantas do tymnnotoquo avas.inla. 
aqnollo tMado, uma. candidatura que lho 
cm complotamcnt.o oxtmnha, indignou-se 
como hom brazUoiro o pat1•iota, pzoot'unda
monto empenhada pelos . destinos do sua 
tot•ra natal, o t••ocou cnr•tas com diversos 
pessoas do Bstado. 

JloJ•ido no coz•açiío quasi pola. ag.mia quo 
lho pJ•oludla.vaa mot•to, pediu-me 'J_Ue oscz~ 
vosso cm sou nome, uma ctu•ta no Sz•. Barao 
do Tt·~ipd, Incitando-o á intm•yil• n~ pleito 
ololtorat pat•a disputai' a. elclçao do sonadon. 
qualquo~ que fosso o pez·lgo da lut~. _no 
intuito do honrat· o tlctbntloz• t.s tradlçuos 
Jibez•aos do su:z. torra natal. . 

S<Ltlsfiz aquoll~ vontade, par:t mzm sa
grada · escz•ovi a noz·mo. da c:wta o olle, por· 
um desses oslor~os pro~Jrios dos grandes OS•· 
ptz•ltos, dominou o solfrzmonto, que cm po~co 
lho tolheria a.s enoz•giu.s da alma, para ouv1l·a. 
lo!', Podin-mo que a u.ssigoasso o~ sou 
nome o a enviasse a sou tlostioutarw. A. 
mort~ sollou este podido. . 

Bis a histoz·la singela. do incidente d_a mz
nba COI'l'ospondencia com o Sr. Barao do 
Traipú, tão simples, quão profunda t! " 
magoa que eUa mo rolombt•a. _ 

Nunca tivo t•olt~çücs com o Sr. Barao do 
Traipll, nom mo julguei autorizado a coro: 
rospontlot· com ~. llx., :i quem só coulzccz 
aqui no Senado como z•oprosontanto do Ala· 
gôns. - d 1' . I Dirigindo a carta ao. Sr. Baz•ao ~ razpt: 
procedi-a das oxpllcaçoos que me .Justifico 
vam do J'a~el-o, em nome do meu. dcsafortll·· 
nt1do amigo cxbortando-o ti sogllll' os conso· 
lhos daqucu'o elevado car•actm·, o :\ obedecer 
ás sugostüos dnqnolltl uoblllsstma vontade, 
tíio patz•iotica 9uiio. doslntorcssatl~; Patz•lo-: 
tica, porque nao tmha outra ra~:to do ser 
aquolla inlclatlm slnilo o amoz• ao~ pJ•lncl·· 
pios I'Opuulicanos tios IJUaos ollo luz•a ~os 
mais devotados o a1•dontos apostolas. lloszn
toz·ossada, poz·quo diroctamouto n~nhum bo· 
ncficlo lho vlnh:z. dos z•osultatlos ol01toraes ~o 
Alagôas, cm nome do cujo povo teria l~ 
antes cccupado um Jogar nu. roproscntncao 
nacional daquollo Estudo, si ltl houvesse 
ololções Uvz•oa, o dil•oi som z·ocolo dcsm• aver
bado do suspeito hom•~tndo-o pelo prestigio 
moral do sou cui•nctor, pelos seus talentos o 
J nstrucçiio. 
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O Sn. AMWO (ior.s - Llvl'Cs toem sido 

sompt•o, A minhn eleição significa isto. 
O Slt. ll.I.RATA Rlllr.mo- Peço a V, Ex. 

que niío p1•oyoquo ugol'a. discus:Jtio solJl'C Cílto 
assumpto. 

A carta. que enderecei ao Sr. Tralpll pro
vocou resposta do S. Ex., na q11:1l mo histo· 
riavu. minuciosamr•nto a situação do Aiagüas, 
rolbrindo-so ata :is clrcumstancias ciamo
rooas do torem sl1lo vot•g:tstadqs cidadãos 
que se recusaram obedecer :L vontade pro
sidonci:tl durante o pleito, 

Abundando cm coosidot•açõos sobt•c o pleito, 
a.Uogn.va. n. posição c:on~trangida. dos oppo
~icionist!LS, quo nom podin.m contat' com os 
servontuarlos publicas para. pcmntc ollos, 
cscolhet•om o sou ropro>ontanto, o u.ppellam 
pr.ra o• ltomons eminentes dtt politica, do 
cu,io apoio não p.1uitt prc8ciudit• o Estado !lo 
Ala~ôas nn conjnntum cm 'lllO so uchavn. 

Não uovo Ir al~m; disso quanto mo p:t· 
rccou sutncinnto pal':t osclat•ccer o 8om1do 
sobro as origens dn minha in!ot'l'cnção clci· 
torai cm Ala~üas c sobro os iormos da oot•· 
t•espondondll entro mim c o Sr. B:ll•iio do 
Tralptl. 

Na rospo.<ta com quo acuoii a carta do 
St•, Traiptl insisti nas razüos que o di viam 
animat• a intm•vir no pleito, hypothocando 
aS, Ex., cm meu propt•io nome, t~do o os
forço do que lbsso capar., cm prol dos dil•ol· 
tos da opposioão tlo Alagôas, o quo fal'ia cm 
hom•a. o bomonagom :t sagrada memoria 
r1uo mo fizera intervir 011 questão. 

Até cotão nunca havia trocaLlo uma pala
-vra. com o illustro Scnn.dor o St•. Pinheiro 
Machado, nem S. Ex. sahi11 que sobre tal 
nssumpto ou mo t.ivc.;so correspondido com 
o St•, illll'iio do Tt•aipa, 

V6-so que essa informnçfio ú uma iutt•ign 
<lo na.turalidado bnhiana, nem podia tor 
outra ol'igom, M'(lilo~a. o ombrLtlbn.da eomo 
é. (Risos.) 
··Nunca ll'OQI!Cl "om o iliustro Sonndot• Pi

nhoh•o ~lttclmdo soht•c o assltmpto pahwra 
!Alguma, limltu.nrlo-mo a mostrar-lho a cat·!:l 
qno havia t•ecobido do St•. Dario do Tt•alptl ... 

0 SR, PI:o1liP.lRO )!AC!I.\DO- Apoiado, 
O SR. 0.\ll.\.TA Rtnr.mo-•.. o a atnt•maeilo 

que lho lizot'!l do que não nos pudori~mos 
compt•omottot• pelo t•ueonhocimonto do quom 
qum· quo 10Sdc, gluon.ntlndo-lhc no Bmtu.nto . . 
no mou pt•npt•to nome, quo pat·n sm• tt•inm· 
phauto o pt•inulpio constltuclounl em Ala
.goa.s, qna.·tto tL l'Cprosontu.~~ão sonlttor·iu.l, om
pouhnt•la todo o cslill'\'0, 

O quo nllll•mül 110 St•. !lttrão do Tr:tlpu, o 
qno gat•ttuti 11 ~.Ex., quo não o.<t:t 11fasta.tlo 
da poiltlcn, o pl'ooccupndo com a sua la· 
YOUI'i\, como so tlix nesta noticia: flUO niio so 
propüo 11 colher <la torr11 11 larga mosso do 

ft•uctos co1n quo olln rocomponsn o> que a. 
exploram com zolo, o 11 rogam com o suot· do 
trabalho, m:Ls r1ue procura. coll!m·, :segundo 
l'ui inlbrmttdo, do tr:msacçüos )lOiltlcas pouco 
1locontos ,, dignas, ns nntagons com quo os 
poderosos s:ttl~t:t:wm as ambioUcs irroqnie
tns; o r[ no garanti n S. gx, lbi IJUO, no Srnn
do, ou pu~ha no sorl'iço da opposiçlio tl"· 
Alagoas, nao o meu prestigio, pol'quo sei 
que n:io o tonho. m:L..; o meu osfm•t;o, não 
pnt•a J'azct• tt•iumphnt• S. l,x, ou outro qual· 
IJUOl', mas p:n•:t prutostnt• pelo pt•inclpio r1uc 
a. oloiç>ão sooa.torialt·oprc.scnt't; om!lm pal'U. 
quo nosta Cnmam a opTJcsiçi'to 'l"'tuollo Es· 
tntlo tivesse uma I'OZ. • 

Pai'íl. mim, St•. Presidenta. o Sr. Brtrrio dr.
Tr:üptl s ~ mo al1gui·t~va uma, dc~sns n1mas 
rusticas, ci•oa.U:Ls no ombuto do.; vcnr.os li
Vl'CS dos campos, o onnohrocid:~ poJas lutas 
eonti'a. as rudezas da.dormatlttL!:I o ns ngt·nra~ 
tln terra, n a.rroba.ta.ra-mo a idOn do vol-o 
entrar na liça cloitoml com as virtudes 'I'"' 
nobilitam o ciu,.dão, empenhando-mo assim 
a seu lado no combate IJUO so plnnoja\·a. 
Não conta.ra encontrar-mo com S. Ex. l'C!tlt 
ziuo a um •lmplcs tmnslctot· palaciano. 

O 811, A11AUJO Gúr.s- Não diga isto S. Ex. 
O St•. do Tra.iptl é IUI'Hl n.tlvcr~nt•io, mas n:io 
mcroce <tno S. F.x. lho f:u:a css:• in,justitn. 

0 Sr<. ll.\11.\T~ RrntmtO- Não sou Injusto. 
O aparto !lo V. Bx. olll'ign-mo a compiot:tr" 
histot•la do mou oncon"'o com o Sr. Barão. 
Não do\·o fazor usJ do c:utn.s nlhoins, flUI) a. 
conUança. collocn. sol1 a. gua.t•da du. probtdn.dc 
indivi.tu:Ll do qní.lm as rocobc. mas possu 
usru• d11:; quo o.scroro, quando isso me }Xl.'l'Ct,'tl, 
cooveniont~~ a. osclaroem· llurhlas o tlcthllr 
responsahili •l:ulos. 

Akum tompo dopois do oncotnda a minltu. 
cot•rospomloncil~ com o SL·. Rarão !lo T1•:üpú. 
poJas r:~züo; que já dei. conston-mo com o" 
molhot•cs l'nntlamonlos do Yct•dndo que S. 
l~x., alnn c cllot'o da. opposição do Aln~Uns. 
nttondia :ls solicit<L(•Õus de couciliaçiiu com o 
go\-oi•no do l•:sr.u.tlo. 

Para mim, ot•n. absolutamente inditl'oronte 
osso nccürllo, ombot•a o consldm·asso tmmoral 
c lnU.igno : o quu, pot•óm, não mo devo ser 
indi ffopcnto, p"rque níio o uovo set• a 
nenhum do• St•s. s •nauot•cs, ll o respeito no,; 
principies U" Canstitui(•ão JlOl' oilo SllUl'ili· 
cudo::;, o (1110 não mo poUin 801' indill'orontc 
ot•;• vot• om rl"eo, a prot•og<Lllv<L dos Estados 
do iorom no Souauo uma. ropt·osont:lçi'to qun 
pol!.L sun. orlgom, consn::t·t~)::SO o principio 
consti tuclounl do sm• o scmtdot• o omb.tixador 
do lishdo. 

A hllbi•mnção que mo chogon o:\ quo mo 
l'Olill'i do u.ccUrdo do St•. 1'1'tlipü com o ;.:o .. 
voi•tlo do E~tado, altim Uo mais, n Yl~omda. 
pot• tologt•ammas t•opctldo; poltt i mtll' ons~ 
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tliul•iu, ora completa •inanto :\s origens do 
ttecôr<lo. Com uffcito, amrmarn-mo pessoa 
:teima tio toda. a cxcop<;í\o, o fica o noltro 
Senu.dol' Bcionto do caso p:un. a'VOI'iguar-Ihe a 
vot•a.cidnfio, IJUO o S1·. Trniptl cndom a in· 
,t;.1ntos solicitnçuos do Sl'. consoiboiro Rosa 
u Sllvn "do Sr. Presidente d11 Republica. o 
rmmoiiloiro Dr. Francisco do Paula 1\odi•i· 
guu.< Alvos, flllO lho podiam pal'll. abstol'·SO do 
pleito, tloixando livro o dosomba.raçado ao 
uovorno o campo da iutn, para quo vingasse 
soJll dit!uuidados n uawlidaturn govllrniRta. 

Quo ]lCnsa o nobre Sormdor quo ou llz 'I 
(IJirigindo·so ao St•. Ara~jo Gucs), Niio lovoi 
it :lmprcot~u. nonhumn. uotici:t, nem ao Sonado 
11 ti'Onxo: tal ora, porem, o valor o a pureza 
U" origem da.>~ minhas jnfbrmaçõos, ljUO 1'0• 
>olvi tJ·mJsmittil-as ao Sr. Tmipll, para quo 
S. Ex. pudesse 11lc:m~ar a gravifi~Ldo da sm• 
situ!L~Õo, o mo.! ir os perigos IJUO corrinm n 
SI! 'i mornlidaclo do )Iulitic.• o a. snn. probidade 
do homom. Tomando da pena c·crJvi ao 
81·. Bnr·ão uma Jong11 c:u·t,. em quo lho disso 
Jllais 011 monos: 

« Por• aqui so diz, com visos du vordado, 
'lfl{J V. };x. ,instailo poJo Sr. uonsoillOil'O Rosa 

•tSilva "poJo Sr. Pro.;idonto da Itcpublic:., 
"tt•fl.liiu a. opposição, o arriou <loanto do Go
-verno IIUI\S a;rma.r~ tie comha.to :., Si a. ph1•aso 
ll!iiO G toxtna!, allirmo no Son~tdo qno o pousa· 
:Jilento·ostti. Jiolmonto roproduzido, 

Pun•o fiUU não "o podorin. to!' sido mais 
loaJ, Illa.i!i intogro, ma.i:s sincoro. 

sont:t. l'ra <lo meu <lovot· explica!' a razão 
pol'quo mo !'Ol~ri ao Sr. Trltiptl po1• mo<lo, 
•ruo li V. Ex., pareceu HO!' consumvel, provo
cando defoza,quom s~tho, lltlvez, ioopportuna, 
depois ·do que ou disso, sohl'C o nwtivo uu. 
miuhn cm•rospondcncia com o Sr. Ba!•ão, 

PI•evino :Is ost!•anlwzo.< de V. ~;x. dcclu
rnndo-lhe (' pnridado. ~I!Il cu mosmo mo 
considero planta cxoticanomoio o no mundo 
om que vivo, o tfio inca.J)tLZ do mlucnção o 
tl-porJUiçon.mcmto quo tloi~o a. meu.~ filho~ 
o oncn.1'go do comprn.rcrn .. mo uma sepultura. 
sulllciontomon1,o lar~a. ando ou possa caber 
sem quo se quebrem as m•estns o quinas 
com 'j uo nasci o vivi l 
Daca~ ns razões que me Jovaram a jn .. 

torvlr nos nogocios eioitoi'UOS do AlaA"oas, 
om minha conscioncia do amigo Jenl, fio! o 
dodicn<lo, nfio mo c1•a licito accoltar nom 
concorrln.r com transacçüos, quacsquor qun 
fossem. A minha l'otn ostnva do :tntomií.o 
traçada. Do!~ndondonm principio, por cohc· 
roncia politica, ou, demais, obodoctiL a umn 
vontudo pn.r:L mim ~U.S'l'ILdo.. 1~. croio,..nw 
V. E~ .• sorin uma cr•oatul'a .J'oliz, si pudot-::·w 
libnr·mo a.o:-1 pm·:~müs 011do lm .. bita.m ·a.g 
almas •los bons, parn. pedir ao amigo que 
votou :1 IiUOJ•dado do !Cstado orn quo mtscou, 
as ultimas cogitaçuos do sou elevado oRplrito. 
não con~:~olhos, por11Uu unt;r•o homens hon .. 
rados nã.o hn. tlivcrgoncías, ma.~:~, animação o 
cox·n.gcm. NosttL 'lur.stfi.o roprosontui umu. 
vonta<lo p:tra mim om todos os southios !'CS· 
poitavcl ; agi, como olht agiJ•ia ; <lirigi-mo 

O SJt. AnAu.ro Gór.~-Pos~o ín1brmnt• a uo Sr. Traip1\ nos mesmos tm•mos cm qnu 
-v. J!:x. quo o :-ii'. 'frairul, ain1ln. 6 nos~o 11U:~ so teria dirigido. 
:ui-vor:~ILrio. O illustro SeUILflur Pinhoil'ti Machado tovo 

O,Sn. IIAHATA n.uu~ITO-.fulguo o Sona.1lo .U:LH m.Lrtas quo tllri~i ao Sr•, Barão n mo..;mn 
si fui TJl'ccipitatlo <tuanUo n.tú tclcgrn.mmas Jmrio que tcvn ago1•a na. minha l'esoluçãn de 
anaunoiavum quo" imprens:. oprosicionista ocoupa!' a. attonçilo do Sonailo com osto inci· 
e'tnva prestes " t>Ll:.r-sc, c ou sahi<> que 0 dento. Não ll10 po11i conselho; 1111. 111omonto" 
Sr. ·rraiptl ora quasi o unico alontJ <laquoll!' apenas communi1Ju11i·lh'a. 
imprBnria, Nilo t1 quo cn recuso aos 1wmcos notu.vois 

.'>i,pm•vonlurn, l'ui injusto, vm•bot•anilo uma do mon Jllliz a.s homümtgens o acatamento 
suppost•• t1•aição !lo S. Ex. aos seus corrfJ· li quo J'a1.om jus pelos seus rnorocimento.< 
Jjgionarios politicas, o sú agora o Hei poJo o serviços pultlicos, quo constituem a histo
t.stomnnho !lo nobre Sanado!', ado quo so ria. da sua o! ovação <is :.!tos posiçüos aociaos. 
Dlu gart1ntia consumm:ulo por suggostõcs cs- Mas, pur índole, sou avesso 11 subopdlnnçõos 
t.1:mhaH· aos iutm•cssns do !Mitdo, ahl fica quo infl•in;am o rcgimcn dn. lii)O!'dado do 
c:on fo•!lltdll a culp~ com todo.< os soua elo- ponsa1•; o por clofolto congenlto não sou •lo 
nmnto. con"titutivo~,)mr:. quu mo sqja IJc,to Jltcll aprondizngom, d11hi "circumslltncia do 
s:o1a tlcz:~l', rotira.!' cm publico '" censuras não tor até hoje escolhido o tllroctot• da mi
flll(} liz 110 S1•. llal·~o. o'' 'IUO só dou publl· nha consciflnciiL. O Ulustrc Senado!' Pinheiro 
~liO.df> flopois do ter doixntlo á S, Ex. 0 Mac!mdo, •i quem l'cllil~ o preito a quo tom 
ÍAJI!'.ljl() nocussai·lo pararoivlndlca!• os titules duoc!to poJas suo.< qualt.latfcs do cn~•uctor o 
li. osllrnn. do seus conciiladfios, ' do into!Ugonoia; t\ quem acompanho como 

O s 6 ,• ._ y 1 • • homem polttico, conscrmndo a. mluh11 Indo-
. R, AltAUJo O 1.s .· •• Ex. ostll citando pondoncla do ponsal' 0 do agir do accô1•1!o 

c .tsos qno ou dosccnhoclt~ ••til agora.. com n minha criticiL dos lactas oondinües qno 
O Sn, DAnA TA Iltmmw- Não tenho culpa. ollo<lovoconsldornrcomoosso~clacs áo apoio 

tUiSo; ll11.0ffi parto do historlco <lo porlodo leal, honesto o doolsh·o (apoiados) que tanto 
J><ill"tlco actunl do IMado quo v. l~x. rop!'fJ- onnobreco osqnodirigom comoosquo são dl· 
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rígidos, não ú director da minha conscienr:ia local do Jornal <lo Brasil, mo dizia que es
em factos dos quaos só eu posso sm· jui>., e, tava disposto" ploiteat• a olei~ão, 
devo amrmltl-o, sou dos qne mais o t•ospei- o Sn. PINnEmo ~1.\Cl!Ano- g que tlnlm 
t.am, o admiram e 0 consideram, . elementos victorio•os, rlependondo apenas do 

No caso om quos~co não mo .inl!luoi ohrt- no"o apoio. g cu respondi quol não podia du 
gado n. suJ.nnottm• li. c1•itica do ~. Bx., n. po- n.ntç mão n.sscguralwü. 
Hição quo nssumj, nem o cmnsultci sohl'O 
compromissos a. t~mar' com o Sl'._, Ba~·ão d~ O Sn. BAnA TA RrnEino- E' i.:;to mesmo; c, 
Traipt\. J~mpenhel I!Offi o Sr. B:trao, mdiv1- ou pondoroi n. má cduca.Qã.o dos nos~o~ 
dualmento, o meu cstbt•ço, offorocondo :10 homens políticos, pam os qnncs o ploiT.o 
JMa<lo, ]JOr seu intormodio, a minha dodic:t· ú uma qncstão do reconhecimento o não 
cão om pt·ot dtt victoria <lo principio que " do luta do pt•incipios, o escrevendo ao St·. 
oloição sonatorialroprosonta. Tt'ilipú, por conta propt·ilt, <lcpois do assn-

, gui'íLl'-lllc o meu eslbt•ço un. dct'cs:t tl!L oppo-
l~u mo portonc:oi,<lomim possolttwr 0 quo sição do Alago!UI, H1.-lho sentir as minhas 

qmzcr. improssüJs pcsson.cs com rclaf!ão aos rasos 
No SenlLdo tt minha poskfto nm l'olacü.o íLO· do olüiçüos &tndnaos, cujos governos se tcont 

ggtado doAiagôua não poderia cmusar o'- oolobrizado pot· doturp:tt•om-n~ns; o, poucos 
tritnhoza. Som cogitar do possa<"'• tenho os- <lias depois, oncontrnudo nos corredores dn 
t.ado quasi sem pro n_o Jatlo d:ts opposi.çüos Son:tt!o com o Dr. Clcmontiuo M .. nto, no 
·ostaüuncs, porque na.o mo couvcnc1 mnila. momento cm •:ompauhiu. de outro aln.~otoa.uo, 
quo, auh a. "(lrcssfi.o tios governos dos &sta.doR, que não conhecia, mcitei-os u. qno movimoo
so Jitçnm clolçõcs livros. Assim, votei" l':t· t~U~som :t opposiçiío do Estn<lo para concorl'Ol' 
vor elo candidato dit opposição olo Sorgipo, no ploito, "'Jilrmaoulo-lho o mou ostbrco om 
do Espirito,Snnto, do noyaz. Que <JUOl'nm '! sUíL do1Cza ; o, som clt:u• nome do nonhum 
osso ~o mou foitio, f1 a minlm. indoJo, uma Sona.dor, traduzi~t-lhu lLH minha.s impressões 
como flUO 1Cição dn. minlw orgn.niza.çào mo- sob o mudo pulo llUU.l llBl'ia. a11.ni recebida. a. 
r1~1. N'fw po!lru•ja oxt1·aulw.r o Sonado que ou t.lesignaçtLo oloitoral polo Est:ulo, de posson. 
mo accupus~o com a. oloi,:ão do Alu.guu.s, o qno Jhc f'osso oxh·anbrr.. 
vot.assu a J'aror do Sr. TNip(t ou qtmlquor Penso quo o Sount!o mo rolovar•l otompu 
outro citlldillato lia opposic;ão d:t<[UCllo l'<tn· f[llO lho 1.omol. Eu não olcvia consontir que 
do, barão ou commond:tdot•, pouc:o impot•tn. o nome jusiamcnto t•opcitado tio illustro 

O nobre Senador Pinhllit•o Macha<io não Son:cdor Pinheiro )!aclmdu continUILS30 o•· 
sn.hia sif[ttCr qun cu ti vosso cscripto ao Sr. posto. •. 
Barão do 'fratpJ\, O Sn. PJNmm:o ~1.\CliAT!o- Em um po· 

O Srt. PJ:><liEJJto ~!ACliADO- :'mo tive ahso· lom·inho. • • 
luta.monto conhecimento disso. O sn .. BA!l.\TA flun:uw .•• om um:L baixn. 

O Sn. DAltATA H.Tm:nw- Jgnor·n.va por 
completo que cu mo col'l"cspondn;su com 
S. Ex. 

Esta oxplicu.ção dovia. ou d.a.r ao Sonu.d~. 
IC!Jta noticil• sor1t licia, A propt•ia rodacçao 
do Jormtt do Brasil não lho dou inteiro cro· 
dito ; mas, di>. o proloquio, f[UO quem cala 
con:o;ento, o o menor mal qno pOdoria. rosuJ .. 
tar do tucu •lloocio scri:• o <lo reciuzlr·mo :1 
posição de I'Ccadi.~ta. do S. l!!x., posição a 
'\uo não aspii'O, po1· tLimoj;~r n. honra, do 
1 guriLl' ont1·o lieus n.rnigos, 

Solu·o com)ll'Omisso do Sonadot• Pinhoit•a 
~!achado niio escrevi ao Sr. Tt•:tipil uma só 
palavra. Jlm uma das cartas que lho os
C.l'(rvi. •• 

O SR, PINliEmo MACliA!lO- V. Ex. mos
trou-mo posteriormente uma carta do Sr. 
Traipú, contnnclo-mo então quo lho havia 
cscrlpto, 

O SR. BARAT., RmEmo - Exaotnmonto, 
mostrei a V, Bx, uma oart.~ do Sr. Traipt\, 

o m quo cllo, no contrnrio <lo 'llle Informa n. 
Senado Y. II 

intl'iga ololtornl, euju nnicu intuito é u.mcs
(jllinbar os nosso~ homons politicas do valor, 
roduzindo·os a baixos t•olevcm <lo ambiçõos 
tt·otegas, injustifica veis o tloshonostas, (Muito 
Uem ; muito bom.) 

OIWEM DO DIA 

Entrn. om djscmR:o~iio uuica o pn.rocor n. 07. 
do l!JOf;, d"' Cummlssiio cio Constituição o Di
plomacia, sobro a. momm.gom do Sr. Prcsi· 
dento d:t Ropllillica, t•olntivamcntc aos sue
cesses do listado do Sot•gipc, opinando quo, 
por emquanto, nenhnmn. medida tom o Con· 
grcs"o Nacional a dcct·ot.ar, cumprln<IO ao 
Govor.no, om obedloncia (, lei t'llnclamontld, 
continuar nas providencias Iniciadas, atton
doncio :l. solicitação do Pro;iJlonto do Estado 
tio Sergipe para. manter suo. autorido.do. 

Ningnem poclindo a pal:tVra, r.ncerr~·so 11o 
discussão. 
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O Sr, Sía Peixoto (pala ordem) 
l'oquer QCO s~j" nc>minal a votn~ão do pa
recer. 

posto a votos, ~ n.pprovado o r•oqueri· 
monto. 

O -Sr. P~·coddoute- Vnc-so Jl!'o
ccúcr ;i, chamad11 p:u•n. 11 votação nominal do 
~arocr.r, devendo mspondor -sim- os Srs, 
senadores quo o app>·ovarcm ; e- não- os 
quc.o r•ojoitamm. 

PI•occdc .. so :L cl1amadn. o J•c:-;pomlom-sim
·OS Srs •• 1. catunda, FCI'l'Oira. Chnvos, nuono 
JJrnndão, Silvcrio Ne!')',Aiexandl'ino de ,\lcn
·car, S:l Peixoto, Urbano Santos, Gomes do 
Castro, Bollurt Vieira, Raymumio At•lhm•, 
Pcúro Bot•ges, Pcoil'O Velho, Coelho Lisboa, 

-Gonç:.lvcs Fm•roim, Aml\io Goes, Coelho c 
··Campos, Rur Da.rbos:t, Cieto Nunes, Lourenço 
IHaptista, Olivcii•IL l'igncil•edo, grico Coelho, 
Angusto de Vnsconcollos, Lnuro Sodré, Bn
ra.ta Ribeiro. Alli·odo Ellis, BI·ar. A!Jrantcs, 
Urbano do Gouvt1a, .Toa.quim do Souza., A. 
Azcrcdo, C;mdido de Ab!•ou, Xavier da Silvn., 
Follppe Schmidt, Pinhoil•o )!twhado o ,Julio 
Frota, 

O Sr, P1'c"'idente- O pat·ccN'Ioi 
approvndo JlOl' nnanimida1lu dos .-otos pro. 
,;ontos, 

FOn{'.\ ~AYAL P.\n.\ 1007 

Entr'a. ·cm 2a t.li~cussão, com a omcndt~ of. 
:li•rccida pala mn.iorin. dn. Commissão do Mn.
:rlo.ha. o Guorrlt, o a.rt. 111 t1a propo.-:it:ão da. 
Canuu•a dos Depntndos,u. 25, de !POô, fixando 
a l(:n•ca mi\' a! no oxorcieio de lUOi. 

O S1•, .T. Cntuudu. doda!•a apro
"Voitnr n olasticidado do doiJtttc pum J'nzor 
algumas aproclaçõos sobro a llO!iticll nctual, 
som outro prO]lOsito quo não seja o do so 
c.sclnrccOI•. ll' Jlolitico o nada do guo ros
polta á politic<L do lll'azil lho póde Súl' os
tr~nho, 
Qu~ndo o n.nuo ]lassado rotirou-so para o 

s<Ju Estado deixou J'ormad:1 uma col!Jg:1ção 
para olijocto prociso: Jlioitonr a oloiç'iio do 
Sr. consolholro Alfonso Ponna. 

Obtiúos os rosnlttldos conhecidos, alia pC!'· 
1l(Ju ~~ rnziio do sm•. Colligar;ão não 6 llOl'
lllilnOUte, ô som pro tomporaria, tomsompro 
Ulll oh,ioctivo dutormimulo. 1:-;so tbi ~Cnl}lrO 
asslnl o hu do continua!• n ~ol-o. 

Ao clloga!' o~so mmo no Rio do Januh•o Iili 
lathrmado polo sou illustro companheiro do 
bancada, o Sr. l<'mncisco do S(t, tot• so lbt·· 
111ado nm novo pnt•tldo. Pensou logo quo so 
iMitnVtLiio um agt•upamonto provlsorio, do 
vitli• cpl!omürn. como tem succodido tnntas 

vc1.0s neste rogimon ; mas logo viu que O· 
caso ora outro o so tratava roa.lmonto de· 
um partido poderoso o IIJ!•to, disposto 11 bom 
orientar a Ropublic:• o a coliaborat• no tu .. 
turo governo, iogictt o olllca.r.mento, na. 
solução dos problemas quo mais lntoros.;o.m 
n. vldn. nacional. 

Isso todavia. Ol'a. ·vago; nenhum paJ•tido 
rO]>llblicano so t\lrmnn nosso palz com in
tuitos coutmrios. Si lho dissessem, por 
oxomplo, qno o cboto dcsto pnl·tiflo era o 
iilustro SenadO!', o Sr, Lauro sod1·6, o· pro
gr.mtma. c~tttva. annnnciudo: Ol'tL um pa.l'
tido do revisão con>titucional ; sl lbsso o 
sr. Allrcdo Ellis o chcl'o, o prog1•ammn, 
sem descurar de out1·os intot·osscs, soria. 
principalmonto torcillcar• n. lavoura., 'lovau
tando-n do estado do abati monto cm que· se 
ncha, finalmente, si lho !aliassem no Sr. Rosa 
o Silva, vo1•ia n.inda., a. p:t!' do outros intcr .. 
ossos, um p11rtilio omponbado om realizar a 
vordado oloitoral. . 

1 Outt•os porilm fora.m os nome~ Cilat.os,. 
cabendo ~ primeiro log"r ao ;cu bom ami
go, o illustro Senador Pin hch•o Maoha.do. 
Jo:ra renlmonto um nomo quo so impunha. 
Sempre roconhcceu no illustro Senad~r 
multtt dedicação :\ Republico., Jntolllgoncm. 
muito clnl'll. do l'Cgimon vresidoncial: c, o 
que mais 6, um homem do ace,ão, qunlidn.do 
tão ossonciai p:u•n um cheth do pat•tido que 
tom alguma cousa a oxocutll.l•, _ 

Acredita que S, Ex,, homem do acçno, col!l 
a colinboracão dos sous dignos companhm· 
t·os, que doclim1!'1L mais tardo, lia. do coopç· 
rn.r parn. que a Republica saia deste nmb!· 
onte estrmto o abnilLdiçe do cogitações .olm· 
tornes, abrindo-lho noYo' c amplos ltO!'<'-Oll· 
tes cm rtue so desenhem os interesses gor~es 
que podem Jovnntnt· o ongraudecet' a Nnçn.o. 

O so•undo nomo citado, como rhofo do 
novo p~1•tido, il do illust.ro vicc-pl·csidonto 
do Senado, S1•. .Joaquim Mlu•tinbo, ltomom 
do ocioncia, o que do corto é podo!•osa reco~
mendação, Nnturnlmonto n loi dtt soloccno 
Indica nos republicano.< a nova rot:1 11 seguir. 
Engenheiro o modico distincto c chofo bLo
'luMa, natut·almouto voltará sua tlttencao 
ptu•a o ensino supor•iot• do pai•, quo, segun
do ro~ gora!, vno docahlndo doplor:lvol
monte. 

i~' sabido •ruo ns littcmtums croin.m ns so · 
clodades, quo u.i sciencias, a Jittcratura o 11 
JogimL civHizn.m o educam os c os mmgs, 
dopuram aH puixõos o tletorminu.m comliçuas 
do garantias dos tliroitos o ti li bordado; mas, 
o que lilz progredi!· o gonoro humauo, o quo 
o ongrandoco, ~ procisamonto 11 ;cloncin que 
observa, ex\JOrlmonta o conduz. 

Sendo ass m conlla que, da into!'vooçiio do 
iUustro Sonndur por Matto-Gros~o, o ouslno 
supnrlm• mo ter agora um~ O!•gnnização •io- · 
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flnlt.im, c~paz o corrc·spon~ente ncs tacrifl·propara~o tio motio a sn.tisfazo1· os nob1•cs ln-
cios do Thcsouro Fodcral. tuitos da Nação que o sustenta, 

Citou-so ~inda um lwmo glorioso, o do Sr. Passando a trata~· tloprojoctu em discussão 
Dr. Ruy Barbosa. Jlntou palmas, porque diz que, tiopols tias batalhas espantosas do 
considomnrlo q uc a vlfi11 politica tio lllustt•o .Japão,houvc um tal prurido do rcconstrucção 
Scna~Ol' tom si~o uma constante lucta o remodelação da osquadm o tão abundante 
apaixonada pela justiç;L o pelo direito, acre· littcratu!•a naval, a l'espcito, que hoje est(1 
cllta quo s. l~x. eolhllJoi•an<!o com os seus no conhecimonto do todo mundo, o <JUC pode 
clignos companhoiros. no govo!•no .1\tturo, s~r um11 o.squadra porfcii<L. Assim a ma
Jllrá com quo a Thcm1s volto nos trib!Jnaes l'IDha, ma1s do que nunca, agora, foi consl
dn Republica, expulsando a Mcrcurw do dot•ada como devo ser, o olomouto mais im
sanctuarlo sagrado; acr;•<lita quo S, Ex.bade pot•tanto do Yictoria entre nações mai•ltimns 
fazer com quo a mugistratum <la Republicll Só ll;l'Ol'a Joi lcmbràtio <111~ ~. l'Calmontc, !. 
possa satislitzct• 11 confiança do quantos toem marmba que se tom dov1do os triumphos 
direitos o esperam dos tribunaes se~tenças mais notavcis na guorm entre nações que 
que não obodeçnm sinão 110 recouhccJmonto po>suom portos <ic mar. 
de,~sos <liroitos,g si.porvcnturt~,podos.;o dirl· Só agora se verifica que, si outra Jbssc 11 
gh• uma supplica a S. Ex. so1•ia Jl!Ll'a que sorte da m;u·inha ingloz11 cm TrataJgar, na
evitasse, com o seu prestigio, com o 1\ilgor tu1•almcnto líapoloüo tmnsportarla seus 
do sua gloria nunca csmoi•ocido, o facto grt~ndes oxorcltos nos seus navios, c neste 
pouco louvnvel que so obsOJ•va na su11 torra, caso a Jnglator!•a te1•ia tido sorte mais tl•iste 
a gloriosa Bahin, IJIIO sempre o.itove ú. froutc do qno a <JUO coubo :i Hollanda. 
das llb01•dados, Foi tambom ~ovido ti mal' iliba jnponcza. 

Supplicaria a S. Ex. quo ovitnsso que quo o Japão conseguiu tautt•s c tão brilhan
naquolla to1•ra. so tiésso o facto do sor casti· tos victorias. Som marinh11, ellc não teria 
gada a indopondencia. do Po~or .Judichl.l'io. transportado seus contingentes pam o con-

Um outro nome complot11 o IJUndro ~os tinonto asiatico, o não tei•i;L ganl!o as me
chefes ~o novo partido. O S1•. gonoral l•'rau· mo1•a veis batalhas do Liao-Yang c Mukden. 
cisco Giyccrio, cujos sel'l'ir,os ;i Ropubllca, Nós mesmos, si não lÕI'll a. vlctoria do li 
quer antes, quer Jopois ~o su;L proclamação do junho, no !Uachuolo, só Deus sabe qual 
siio incstimavois. S. Ex. ó 1•epresontante do seria o 11m tragico desta. Nação. 
S, Paulo, a gloriosa Méca dos crentes primi- Som Jll'ctondo!' desdenhai' 11 ma1·iuba b1•a· 
th·os do Alcorão l'Opublicano. Como ropi'C• r.iloira, cu.it• brilhante olllclalidado morcco 
sentanto <lo S. Pnnlo s. Ex. chama~•:lll. sua todas as attonçõc;, confia se1•iumonte no sou 
actividade tudo flllltnto intcress!~ tt Pl'OiJu .. pnti·iotismo, na intoUigoncia. !la. marinha 
cção nacional; assim o povoamento do sólo, brazilcjra; precisa, entretanto, dizer que o:-; 
a con:-;trucçã.o do cst!'atlas o outras mct.lidns nossos navios Uo gucrrn. scr\'(IJll nnuto bem 
dessa gonoro. pn.t'a du.r :;ulvas nos tliu.s do 1Cstn. nacional. 

Eis a apreciação ~uo Jitz dos chefes poli ti- Doplora isso, porque ningucm mais brazileiro 
cosem evidencia agora o aos quaes traz 11 sua do que o orador, mas contrista-so do ve1• u. 
aspiração Jmtriotica.. SoJfr'Cl'IL 11iguma dos- {,Tando iniel'iot•idade om que o B1·ar.il está 
illusão 1 Está certo ~uo não. Mas, entro os cm l'Oiação á A1•gontina. Não tom inveitL 
problemas qno mais imrortnm ;i Republica desta nação: applaudo o rcconboco que tuiio 
mm•oce monção cspocia o <tua intorcss;• a isto ó dovitio ;i supm•ioridadc <lus homens 
dofoza nacional. que se colloc:Lm :i li'CIJte dos negocio.; pu-

Doba muiloqnooBrazil a<sisto ao trlsto blicos. 
ospoctaculo da docomposi<;ão lenta do sotl O dia do hoje ~ do t'éstns, <lo par.; o de 
exercito. Prohlhidos o l'Ocl'lltamonto c o pre- amiLnhil pode sei' do g1•andes JlOrturbações 
mio para o vohmtarit~do, fechou-se a porta na vltia nnclonnl. Não so tio niugucm neste 
por oudo :po<liam ontl•nl' as Jovas Plll'll o ostatio do J!IL?., A paz UJÜI'nt•salnito tlJlosslvol. 
nosso CXOI'cJto, O soi•tolo ú um11 phnntasia; A theol'ÜL do Vico não ú vcrdadch·a. I'Ol' ora 
nunca lbl oxocutn~o. niio o ser1t. estamos na politiCil oeonomica, ~o1·em 11 pc-

,lú. llli pelos g1•andos oxo!•cltos; bojo mo<! i- lltlca oconomlca, como toda n polir.ica, tom o 
ficou esta opinião, m1ts qnorla que no llru.r.il sou termo, o nes'o cnso outl'<l scl';l a po
tlvesso nlfcctivamonto 15.000 homens cm litica n vil•. A po!itie11 cconomica Jol 11 sub
armas, mas n. VOl'<hLdo ú quo tal não so <lá o stltuição d11 Jlolitica imperluli>ta, mas é 
mesmo no Senado ha nm gonuralquo quando bom IIOS<ivol que mnls t:mlo volto a poli· 
coronel commandou um bntalhão com tl'lnta tica lmpol'inllstn., o cntiio a politicn. imJIOI'i· 
pnças! alista nusta parto sOI'Ii llnrwlnlmm. 

g• preciso, )lOis, que osillust!•os ohol'us to- Um gonOI'tliullomão, citado por nm mi· 
IIIOm muito cm consldm·~çii~ o Exercito., 1·:· n!Htro rmnccr., disso: Ullo Xaoio/1 QUi 111i_qligo 
preciso qno este s~Ja ollectJvo, completo o '""'"""" cst uno 11acio11 '""""'"""''· ~Joltkc ., 
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tamlJem <llzitt : •no socnlo XX '" )llti7.os 
que JJiío tiverem lJOn. mnrlnlm fn.riio tlgnm 
110 comparsas uo fun<lo da scona•. 

gntrotanto, quando dn. marinha. ronasco íL 
cspcrn.nçu. da. victorla., nó.i nncommonc!a.mos 
tros couraçados do 13.000 tonclndas ! 

Corto qno houve lllliiL escola qno taxavtt 
os couraçados do pozndos mastodonte<. Cru· 
za1loros llgoirol, rapldos, do at·tll haria mo
dinnn, que pudessem correr donnto do ini
migo. A Ii'rnnoa. lembrou sa pol' isso,o houve 
;Lté "!mirantes quo so associl~ram a essa 
toorln. Felizmente abi voiu a. gucrt•a do 
Oriento o os pozados mastodontes mostt•a
t•am que so l'otll•m batot• doclsivamento, 
ltcroicamonto, contt·a toda. a. esquadra do 
pcqttonos cruzadores com artilhat·la mc
lllnna. 

W certo qno,qunndo so nprosontou osso pro
jecto do t•oconstrucção nnval, a tonelagem 
de !3.000era realmente bo<L; mas vclu depois 
" batalbiL de Tsu-schrmiL demonstrar que 
tudo Jsso nfi.o ,falia. na.dn.; ora pouco. O Go
verno teve o cxomplo do todas as naçõc.< 
que começaram a empregar todos ~s nsfor
ços pa.t•a. construh• mLvio~ tio maiOr tonc
h.gem c bom po:li•~ imltal-ns, mas nno o 
'luiz o o rcsnltado 6 que vamos ficar cm in· 
terlorif..la:!o, jd. não fliZ cm relação :ts gran
rles potonciu.9, mas ~s d>t Amarica do Sul, :1 
Argentina. 

O< nuvlos foram cncommond!Ldos c Deus 
queira que sojam bons o Pl'Ostcm bons ser
viços; mas pru•a. ganhar ba.talh~s não bas
l!Lm só grandes niL vi os, 6 prectso um olc
mcnto princip:tl de victoria-é o homem. E' 
preciso cuidar do preparo pc,oal. O pos
~onl é tudo. 

Em Tsttchirna. o almirante russo tinha. n. 
mntugom dos couraçados de linha, mas de
claJ•ou-se quo a victoril~ foi alcançada por 
quatro coumendos,tros do 11.000 toneladas. 
Ao CILbO dJ uma hOl'a a batalha estava quasi 
terminada. 

A Russia estam cm condições suporiot•es ; 
que lho l'nltou, pois? Faltou u homem. 

O oradot• concluo fazendo sinceros votos 
pelo cngrnndoclmcn!o diL marinha do paiz, 
u só tendo um pcdi<lo a Ji~zor nos homens 
publlcos: que olhem para o m~r. Do mar ~ 
quo pódo vir o perigo. _ 

Tomos 1.200 lcguns do costa, uao podo
mo<, portanto, dlsponsnt· tres cstnçõo< na· 
va.os, umn. no cxtl'omo sul, outl'a. no centro, 
o IL terceira naturalmonto no Norte, no 
Par:L. 

Rotim-so da tl·lbuna, agradecendo "at
tonçiw com quo lo! ouvido. (M11ilo úcm; muito 
licm,) 

O S~·. :Ruy Brl.rbo"•·• não "om 
J•ospondor ILO nobt•c Senador JlO!o Coará. Si 

tivesse do o ll~zor, contentnr-sc-hin. cm not.at• 
quo o discurso tlo nobro Seoadu1·, nn. pn.rto 
politica, acabou t•cspondoudo a si mesmo. 

A dcsorlpção lbitn. pot• S. Ex. do ~stntlo 
dns nossas·instltuiçõos militares, dn situação 
deploravel do nosso llxot•cito o da nosm.ma
rlnha, está e"idcnciando qno, acima do to, 
das as nossas necessidades do outm ordem, 
cst;L esta como ncocssidado }Jt•lmordlal- IL 
approximação dos homens politlr:os em do
terminado momento. Quando outras consi
rleraçõos, portanto, não existissem para jus
tificar n lutJ•monln ho.io cstabolooldn entro 
homens, OJJjns idéas Jlolltimts, om pontos do 
teorias, ou <lo lutcrlJJ'etaçõos constltucio
nnc•, possam varlnt• neste ou nnquolle sen
ti.' o, bastam acharmo-nos denoto do perigo 
do tnnt!L gt'llvldado. qn~nto aquollc archl
teotado, com tnnta felicidade, pelo honrado 
Scnadot·. para que os homens d.l bOa von
tade na polrticn, do qna.lquot• lll'ocodoncia o 
do qua.lquor inspiração, cnxm·~assom nisso 
como um progl'amm<L, eomo n nocessldado 
de uma politica, porque a politica~. acima. 
de tudo, a gt•andc necessidade dos g'Ovornos 
livro., a condi~ão primordial ~o to1ia a lm· 
mauitütde, du. o:dMtencia. 1las nações. ~~ ono
diçiio essencial do toda olllcacla na acção 
dos homens e no descn\·olvimonto dos l's
tados. 

O orndot• defino a ;w,,ão da politica na; 
r11ças livros, o dahi th·a a mziLo por que ;o 
assJCiamm muito.< politicas cm urtliL colll· 
gaçiio com o Um de concol'l'ercm para quo 
neste paiz IL dosignar,,ão do Chefe de Estado 
não continuas.so 11. ser um mistct• Ol'dinario 
dos presidentes do Republica ; mostrando 
dop01s a inopportunitlado do so dissolverem 
depois de realizado o seat dosi;:ulo pt•imi
tivo, porque toem um l'esultado naturiLI:
o do approximar homens quo se •llstllll
cia.vam, o distancinndo-so, nü.o HO conheciam. 

Pasm• o orador " tratar d11 parto do dis
curso do nobre Senador do Co>Lrá, "" qual 
fvi o orador accusado do estar servindo n11 
Bahi:L nos interesses do um attontLLdo contra 
a iudcpondoncia da magistmtut·a. O honrado 
Sonado1• supplicou que o orador intot•viesse 
allm do que não so consummasse no sou Es· 
tudo natal o attcntado que so estam prati
cando contra a intlopondonclll do Poder Judi· 
ciario. O oratlot• julg~ css~ suppllca uma 
>loous•çiio de oumplloidodo nosso ·attontado, 
uma voz que são manifestas ns sua.s relações 
polltioiLB com o governo actual do F.;tado da 
Jla.hla. 

.Não occult~ a t•osponsa.blllda.do que lho 
cabo qu!Loto á logltlmldndo da doutrina., dos
conhecida por nquollos quo accusam do atton· 
tado o procedimento do governo da Bahta. 
Tem sido ouvido muitas vezes cm questões 
quo lntcrcssnm o govm•no daquollc Eat!LdO, 
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o tlmbrou •ompt•o 0111 dizot• n >111~ opinião um anno do licença, para tratat··do sna. '1111· 
com n sua costumadn indepondenei~. Aro- do onde lho convier; 
spelto tia tjuustilo, do qno se trah, foi ou-. !I' áiscnssiio da proposiçiio da Cama.rn. dos 
vido modianto um11 consnl!lt jurídica.. Em. Deputados, 11 , 10, tio !OOU, ro~uiando 11 co
osporada" sun. resposta como " opinião do hmnça dl1s taxas tllt taritli, rolativ:L :ts cm•
nm jurista, hn.Uituatlo u. não month• uos do-- vejas osti·angoirns ; 
veres do sua prortssfio. 

Depois do estudar " questão, t•e.<pondeu o :1• discussão do projecto do Senado, n, 15, 
lll'lttlot• que a Juterprct:tção dada poJo go- do W05 (substitutivo do de n. 5 do mo.>mo 
vot•no da !labia :l Constituição do E;tado annu) dispondo c/uc a pt·eset•ipcfio de quo 
et•a a uniOIL sustonttwol doante do< textos, tmt.n. :~lei de 30 • o setombt•o do IS:Jl niio so· 
tlcanto tln. l'azfto c do;t.nto d~L Constituição ostontlo üs gt•a.tiftct,çõos it.tldicionaos concc-
•la Republico.. tlidns por Joi aos membros do magistot·io; 

Nn.t•t•u o oru.dm· n dcmon:'!h'lt.çi'io quo foz, 
qno foi publicada, e tlo!'onde a sua opinii.o, 
"a nót•ma do sou pt•ocetlot• como jm·ista. 

Ailndo dopui; no t•cgimon impot·i:~l e :í~ 
disposições do acto adtllcióual, qno couto
l'iam tis A.ssombléas d:" Pt•ovincias o poder 
do processa.t• a certo~ Jlla.gistt•ados, o á:~ do .. 
dsües do Conselho tio E;t:1do, qno, eonsul
tado sobl'o as quoL\:!L~Hltto appa.l'ecía.m, man· 
tinha scmpt'd: a loi, npoza.r 1lo dm·a., apezm• 
olll hlmOtltnvc], 

Depois do larga~ cntl.sidera(:üo::; l'Ofot•c-so 
t) oradol' tL 'lolimuln, ~lttmofi.o tlo puJcl' a1Lmi .. 
Histrntivo thL Dahin e :\!neta, na. qual eilo 
Jlodorin ter Cl'mdu politictmtcnto, mas lo
~almonto niio Ol'l'OU: appolla p!Ll'íl. a _oqui
•lado, o nega. quo a Con:-~titni~·flD tln Bnhif~. 
so 1t:1ja t·otl:mnado com o 11m tio punh· ,.. 
mn.gistt·atut•a. 

Tormiua. petlitt•lu ao Snna.do quo o rolovo 
si nhns.Ju tia sun bcncvoleucia, sotnpt•o pnm 
o 01•ado1' t5.o gonm·osa, (olJuito ÚtU1t ; muito• 
hcm,) 

O S1•, l.-..1•osillontu-Flon. adiada a. 
ttiSL:US...;fiO, 

Designo !ll\l'lL Ol'Úelll ÚO tli11 da. SOiSliO SC• 
gninto : 

Contiuunçün du ~:~ tliscnssão 1lu. p1•oposição 
dn. Crunn.t•a. dos D'~Imtallos, n. ~r,, do WOii; 
llxn.ntlo a l'ol't:'t~ nu vai no cxcrcicio do 1!107 i 

(;oni.inun.çiio tlll ~" di;cussão tlo JU'O,iecto do 
:-ionado, 11 •. 20, do l!IO:J,rogulu.ndo o pi"ocm::-;q 
ol;1~ ·Jdentlflcaclics tmthJ•opomott•Jcas ; 

:~. ll!sons.;fw .da }ll'O?USiQão. dt~ C:..mat.a. do.~ 
iJOilllt!ldO~, n. 1·1~. 1i0 1\JO.I, lllt!Ol'iZ!IlttlO ~ 
alJol•turu. llo Ct'CJllitu ntJcos~nt•io p1wa vot·l~ 
11ct\l"-.'.\O·pot• o~pcrJondn:i udoquwlas. o va.lot~ 
tio explo<il·o otl'ct'llniuo no Governo ]JOio 
IJt•. Almt'll AILcl'iu da Silm ; 

3'L,,uscu~siio tln }a·oposleiio tln. Cu.mn.t'n. -do~ 
llO{IUta.tlos, O, l5H, cio JU()j, llll!O!'Ílmlldo O 
l't•esiduuto cifl llojlubliua 1\ conoedot• uo tl>o 
mmte•OOl'<lDCl Au~usto Xnvlm· Cu.t•noll'O til\ 
L'unha, ottlloctot• ti"' rcnci"" t"odot•llo•·da·mu; 
till'ipio de Olincin, t•:Studo dtJ Jlct·uambnco,: 

:J!l. tliscussão dtL pl'oposiçiio 11:~ C:~mn.t'ít. dos 
Deputado< n. IUO, do 1003, olovando u. 
0:000~ :t.nmmo~ os vencimentos tios lento~ 
c:Lthcdr:lticos das l'scoin' Polytochuicn o do 
~li nas n das l'nculdndcs do Monichtll tio Rio 
tio .Ttlnoit•o o da Dahin o tio Direito do RcciJ'o 
u do ~. Paulo e do Gymna~io Nacional o n 
G:OOO.i os •lo< Stlbstitutos o protb<soros d!ls 
roJbrifhL~ escolas o liwnhln.dc~ ; 

31~ Uiscus.sã.o tln. proposição da. Cunml'n. dos 
Ooputatlos, 11, ·1, tio tuOli, Mttori1.11Udo o Pt•o· 
si<lonto da RopnbiiciL a nht•it• ao Miulstot·io 
da. ,T u:~tiçiL o Ncgocios IntCl•loros o ·ct•otUto 
cxtmot•clinat'JO do :J:5Gl\)l28 pum pagat· os 
voncimoutos devido.< uo lento do Jogicu. do 
Extcrunto do Gynumsio NacioUt\1, DI'. Vi
cente do Sou1.n, dos poriodos de 14 tln no
votnbt'O de IUO·I a l:í do miLrço do !005 o do 
·21 de junho a :1 do sotomhro deste rumo ; 

31
' discus;;iio da lll'Oposi('ão tla Cu.nlal'J. do~ 

Ooputados, n. 2:1, d11 WOG. :\utori~~tutlo o 
Prositlonto da Ropublien :1 abrit· ao Miuistt~ 
rio da lo'n.zoudn. o Cl'(J!lito dn li :OOü:;tiD(l, om·u, 
SUJlplcmett!ar IL Yot•b:t- Delegada tlo Thc
Mom·o em Londro.i - do Ol'('u.monto yjgontc, 
pa.r11 p~tgamcuto !ln tlous B:'lCl'ipturru.•ios, 
cn,ias lagares liJl'a.m ct•oadoi ülll vu•tudo do 
tloct•nt.o loglslatlvo u. 1.·130, tio !J dt! olozcm
bro do IU05 ; 

3" tllscnssiio tio pt•njowto úu Scnatlo, u. 12, 
do IOOG, antot·izu!Hlo a conco.<siio de um 
UlUlO do Jh::ou~;a, uom ot•flmuuln, a Au~:usto 
I•'Ol'L'üll'il· Bnltu.to, 141 oscl'iptm•arlu ti:L Dclo
gMiln'iscal om s. !'auJo, jtat•a tl'atamcutn 
do slllt sa.utlo , 

l"tli~cussãn do Jll'Oit~t!to elo Smuulo, u. 1:\. 
do lHO! i, olnvando os \~oncimontos do pessoal 
dt~ Caixr~o do Amol'ti;m~ào ; 

l" tllsenss.'io.tlo [lrojecto do Senado, 11. 15, 
do J[IUU, l'OgnJando :1 1101UOIII)1\0 tiOS tÍCSjlll·· 
cbmltos goJ'I\CS da Allll!ldegn. 

l.oYautn-so a s~,;,u tl.s ·l hol'ns o l1i millll
tos tia tlll'cio. 

.. 
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08' SJ:SSÃO Jm :l5 DE AQOSTO DE 1906 
" 

P1·esidcncia tlo Sr. Joaquim .~.llrwtitrho 
( Vicc·P••csi!lcntc) 

Art. 2. • Revogam-se ns disposiçüos cm 
contrario.· 

Cnmam dos Deputados, 23 do agosto do 
IOOG.-1•: de Paula O. Guima•·a~.•. PJ•csi
dcnto.- James Da1•cy, i' Socz•otario,-,ln
tunío Ji'elinto ele Sou=a Bastos, :!11 Secretario. 

N. 55-IOOG 

O Congresso Nacional z•osolvc : 

A' mcia·hc!•a depois do moia-dia ab!•c-so a 
sessão, a lJUC concOI'l'om os Srs. Sonat1oros 
Joaquim ~lurtinho, .1. CatundlL, Fm·z•ciz•a 
·Chaves, Bucno Brandão, Silvaria Ncry, Alo· 
x:tn<h·lno do Alcncru•, llollbi•t Vieira, Pires 
l'orrch•a, Raymundo Arthur, Pcdz•o Boz•gcs, 
Alvaro M1tchado, coelho Li•bo!L, Aran.io Góos, A1·tigo unico. l'ica o Prcsldcuto da Rcpn· 
~Innocl Duaz•tc, Coelho c Campos, Ruy Bar- lJ!ica autoriz11do n concc<IC!' um anuo <lo 
bosa, Virgílio Damazio, Moniz Freira, Lou- licença, com oz·Jcnado, ao lisc111 da Inspc· · 
!'CUCO Baptista, Oliveira Figueiredo, Augusto ctoria Geral da llluminação dosta Capital, 
do Vasconccl!os, Laura Sodr6, Barata !ti- Joaquim Firmino dos Reis, par11 tratat• do 
boiro, All'!•cdo Eliis, Uz·bano do üouvêa, Joa- sua satulc ando lhe convier; revogadas as 
auim do Souza, A. Azeredo, Motollo, CIID• disposiç<ões cm contra!•lo. 

ido do Abreu •. Xavier, d~ Silva, l·!m•cili_o camara dos Deputados, 23 do agosto de 
Luz, Gust~vo Richard, _Fehppo Schmtdl, Pz- I006.-F. de Pau/a o. Guimm•aes, Presi· 
nbczro linchado c Ramtl'O llarccllos (35). duntc.-James Dm·cy, i' sccz·otario.-An· 

Deixam do comparccor, com causa parti- tonio Felinto de Sou:a Bastos, 2• Secretario. 
cipad11, os Sz•s. Sll. Peixoto, Indio do Brazil, -A' Commissiic de Finanças. 
Paos de carvalho, Justo Chermont, Urb~no 
Santos, Gomes do Castro. Anizio do Abreu, 
Francisco Sll., Pedro Velho, Jose Bernardo, 
G11ma o Mollo, Gonçalves Forroh•a, Rosa o 
Silva, llorcul:mo Bandeira, Olymplo Campos, 
)lartinho Garcoz. Al'tbur Rios, Cloto Nunes, 
Siqueiz•a Lima, Et•ico Cocllw, Feliciano 
Penna, Jofw Pinheiro, Francisco Glvccrio, 
Lopes Chaves, Braz Abz•antos, Brazllio da 
Luz o Julio Frotn (27). 

E' lida, post11 em discussão c som doba to 
app1·ovada a acta da sessão anterior. 

O S1·. I' Secretario dli conta <lo 
seguinte 

EXPEDIENTE 

Olllcios: 
Oito do 1• Secz•ctario da Camara dos De

putados, de 23 c 24 do corrente moz. remet
toodo as seguintes proposições daquolla 
Canm1•u.: 

N. 54- iOOG 

O Cong1·csso Nacional resolvo: 
Art. I, • Fica concedida n DD. Eulalla do 

Saldanlm d11 Gam11 o Mari11 Joaquina do 
Su.ldanba d11 Gama, IL prlmoim vluva o a 
~ogundtl filha solteira do Dr. Jo.<ó do Sul
<la.nhll d11llnmn, em<JUanto vivas forem, 11 
pensão mon.;al de i50$ a cada umn. 

N. 50- IOOG 

O Congz•osso Nacional resolvo: 
Artigo unice. Fic11 o Poder Executivo au

torizado 11 conceder prorogn~ão po1• um 
anno, som voncimontos, da licença om cujo 
goso cstll. o cngonhuit•o do I" classe da Es· 
tra<ln do Fc!•ro Contrai do Brazil, Dr. Hen
rique Simão Tamm ; revogadas as disposi· 
çües cm contrario. 

C11mnra dos Deputarias, 23 do agosto ào 
!OOü.-F. do Paula O. Guimaracs, Prcsi· 
donto.-James Darcy, I' Sccretnrio.-.4tl
tonio Fclinlo do Sou;a Bastos, 2• Secretario. 
-A' Commissiio do Finanças. 

N. 57-1006 

O Congresso Nacional resolvo ; 
Art. !.' Ficam desde j1 oquipaz•ados os 

voncimcntos do sub-secretario o dos am11· 
nucnsos da Escola Poiytcchnicn aos das Fa· 
culdaJos do Medicina c do Di1•clto. 

Art .. 2. • Fica igualmente o Prosldcnt3 da 
Republica 11utol'izndo a abz•ir no corl'cnto 
cxorcicio o ci•cdito nocossarlo pa1•a a fio! 
oxccuçJ\o tia pl'c•onto !o i. 

Gamara dos Doputu.dos, 23 do n.~osto do 
1000.-.F. tia Paula O. Gtdmara6s, Pl'Osi
don to. -James Da~·cy, I' Soct•ctal'io. -.1ll· 
tonio Pclinto do Souza Bastas, .2° Socrota.l•io. 
-A' Commissão do Flnnnç:.s, 
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N. 58-IOOG 

O Congrc.<so Nacional resolvo: 
Al't. l.' Todo~ os praticantes diL F..st1·aua 

do Forro Contra! do Bmzll, nomeado> por 
ell'elto daloi n. 2ü8, do :w do dezembro do 
1804, ficam Pl'ovidos nos Jogares do 4•• cs
criptut'iLrios, contando, para to<los os oO'oi· 
tos, o tempo do SOI'Viço da. datn. do suas 
nomoa.~·ões. 

Art. 2.' As disposições om contrario são 
revogadas. 

Camara dos Deputados, 23 do agosto do 
1000.- F. de Paula O. Guimaracs, Presi
dente- James Darcy, to Socrebrio-Atttonio 
Fcllnto ele Sou.:;a Bastos, 2° Socrotttrio.- A' 
Commissão do Justiç:1 o Logislaçiio. 

N. 50-1900 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico. O Presidente da Ropuhlic~ 

ê aut,Jrizado a contai', para o etrolto da 
a.posontadoria, o tempo om que Fmncisco 
Josa Carlos serviu no Arsenal do Guerra do 
Rio do .Janeiro como encarregado do s01•viço 
gora!, dos .i o I do ab1•il <lo 1805 a !8 do março 
do 1873; revogam-se as dispo>içücs om 
contral'io. 

Co.maro. dos Deputado~. 24 do agosto do 
JOOil.- F. de Paula O, Guimar<1ct, Presi
dente- James Darcy, 1• Socrotario-Anlonio 
Felinto do Sou:a Baslos, 2° Sccrotario,-A' 
Commissão do Finanças. 

N. G0-1 OOG 

O Congresso Nacional d.ocroto.: 
Al'tigo unico. Fico. o Prosidonto da Repu· 

blico. :~utorizo.do a abril· ao Minlstorio da 
Industria, Viação o Obt•as Publicas o credito 
do 22:700$, supplomental' á verba s• do art 
14 da loi n. 1.453, do 31l do dezembro ti~ 
1005, llllra olevo.çiio do vencimento< 110s cm
progo.dos das Administrações dos Cot'I'Oios do 
Rio Gr11n<lo do Sul, Pará, Pot•nambuco 
Bahia o Mino.s Goraos: 1•ovogadas as riisposi: 
çüos cm contra1•io. 

Camaro. <los Deputados, 24 rio agosto do 
1000.-F. du Pauta O. Guimarc'tcs, Pr'C.sj .. 
rlcnto-Jamcs Dm•c•f, I' Socrutarlo-Anlonio 
Felinlo do Sou;a ÍJaslos, 2• Socrotal•lo.-A 
Commissiío do Finanças, 

N. 61-lllOG 

O Cougt•osw Nacional doc1•ota: 
Artigo unico. Fica o Presidente do. Ropu

bllca autorizado o. abril• ao Mlnistorio da ln-

' 

dustria, Viação o Obra~ Publicas ln"l'e<lito 
oxtraot•linario do 4:474$183, para occorrot• 
uo pago.monto dos vouchncntos, quo cabem 
ao tologmphista do I" classe José Leopoldina 
do Vasconcollos Cabral, rororontcs ao intors
ticio ~e7 do maio rloi8U4 iii I do,iulhe~ <lo !805, 
cm vu·tude do doct·oto n. l.:li5, de 5 de so
tt)mbl'o de . 1005 ; r~vogadas a& U.isposicõcs. 
cm contra.rJO. 

Camnrn. 1lo~ Deputados, 21 d'o agosto flll 
1006.-P. de Ptt~tla O. Gtli-mm·nas, Prcsi..' 
tlcntc-.Tt:mw.~ D.:u·cy, 1 o SocrotlLI'io-AIItonil.l 
lii:linto de Sou.:;a JJastos, ;;() S<JCl'Otarlo,-A'' 
Commissão <lo Finanças. 

Um do gerente do LJoy<l llrnziloiro, d& 24. 
do corl'cnto moz, communicando que no dia 
25 deste moz, o Lloyd Braziloiro inaugura, 
com o pa1Juote Goyrr;, uma linho. do navega-. 
çfio l'ogulac· ontt•J o Brazil o os Estados Uni· 
dos da Amc1•ica do Norto.-lntoirado, 

o IS•·· ~· Scc••ctnrlo ueclam IJUO 
não h a para cores. 

O S1•. A.l Credo Elli" -St•, Pt•e" 
si dente, bontcm, quando iniciava as dos· 
nrctenoios:.s consideraçõe<, que vinha fasen· 
do, a proposito da Empresa Docas do Santos, 
I'OI'ori ao Senado, um !'acto, qu • mo h1wia 
chegado ao conbccirncnto, ln• longos annos, 
sob1•o o boiadoiro minoh•o, c nppliquei o 
co.so, :1 minba posição, porque não deixa, 
St•. Presid"nto, do b:wot· g1•ando analogia, 
entro a obS(IDnção, daquollo boiadoiro, do
Jilndendo o• seus legítimos intOI'OS<es, o o 
orad>l' que, neste momento, occnpu. " atten
ção do Senado, dol'ondendo os grandes in
tot•essos, quo Jb1•am confiados :L sua vigi
lancia. 

Decint•o, Sr. Presidente, CJUO não fugirei 
ao debato. Niio sou dos que o pi'OI'Ocam, 
mas, tambom não sou dnquolles que I'O• 
cuam. ,xa, luta pod01•oi m1• esmagado, mas, 
us JiJt•idn~ serão recebidas de fronte. 

Ho.je, S1•. Pr.,sidonto, vou I'Oict•il• um ou
ti•o tacto, que tambcm tem ano.lo~ia, com a 
discll8são. t:sto, om voz do se l'el'oi•it• 11 mim, 
o sOl'il em l'~·Jncão, il Ja.Yom•a. o ao Ministt·o 
d<l Via~TLO, 

Era ou clínico om S. Paulo, qunndo fui, 
uma vez, chamado, po1• um illush•o cava
lbciro, que dosoju.vamo conSllitar, u respeito 
<lo um ffliw. quo lho causava sobt·osaltos, 
pm•qnanto, dizta olio, que o menino, aJJOsnr 
ao bom constitnido, I'OI'Oiava oxtraot•dmarlo 
dosenvulvimcnto montai, ao passo que, o 
physlco nlio cor1•o;pon<lia :lquollo. E pediu
mo, que velasse, JlOiu snudo do mouino-Jli'D
<Iigio. 

Promottl o meu coucm·so, nem podi11. 
doixm• do o lllZ~t·, 

, r.t 

' '! ' ' ... 
' : . ~. 
' : ~· · .. :.:.· 
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Ao poootrM' JH> p:tlacoto <lu i!lnstro co- osf.o eoocoito Hi, por vontum, o actual Mi
va.lhoiro, a. primoit•u. cou~n lliiO ~o mo dcpa· nist.ro da Viação, quando subiu ao Governo .. 
l'oU, St•, Prc!iidonte, t'oi vêr,no a.f.rio, um me- não tivesse <Lfllrma.do, que irt fa:aJ• CllrJf!• 

nino lout•o,t.lo olhoH azuus,frnnzino,ú vot·tlado, ,!tm·irl. . . · 
lJol'!Jm, ospet·to o vh'o, :r. cuJ.'J'Ot' do um ltL!lO St•. Pt•c:;idonto, hontom, ftJutUllo ou J'nzitt 
pu.t•n. outro. Tinlw., om uma. iln.r; mãos, um u. exposh;ão do.:4 motivos, qno me lm•zt.ram a. 
eortlol, n.o qual o.'!ltttYtt n.mn.I'rl1flo, um po- inicial' u. t:t>itica. dos actos do St•, Mluistt•o 
IJUooo camont.longo, com 1luas pornita.s out• .. da Via.çiio, fui dosvlndo do 1io do idóa~. 
t.a.das, nmn. tL•azotra. o outrn Ui:mtoh·a. ln .. pot• um apn.rt,o do meu illu~tro amig-o Sr. 
tla:.:uoi, t•cvoltatlo, tli:Lnto da.quol/u. btLl'ba.ri- Sonador pot· l\1n.t.t.o Grosso, cujo no mo poço 
tlatlo: porque motivo lm.vin. o monino eo::.•ü1do Jieonr:n par<L declinar, o St·. Dt•. .Antonio 
<Lspornitnij dopouro IJioldnho; rcbpontlou-mu, Azorotlo. 
1•lmlo-so, rtuo e.:;t:LV:I. liLzemlo umu. cxpori- J•:u ltnvin tlcclnru.t.lo, 11110 pt·ocurara,com a 
oncia. Qum·ia vét•. si o camotulon~o, :Lpmmr maior insi~tonciu., chanuu·. pat•n. o.~tt! pro
tla.s tluas pt1l'nas ntupnt:u!:u;, aiwln potlct•in. IJloma, a attonr;ão, tL intolliguucia ou. inícin· 
:t.ntlal', aioti:t potlurht'oorror. tiva. tio illnsil'O Ministro, fl hn.vll~ doclaratlo 

.N' o ca:-w. O uctn{t! Ministl'o dn. Viu.~· fio, t:~mbmn. St•. Prositlcnto, flUO, dovitlt' tl in
:~tll[ltltou a< pul'Jl~< ti~ iavoum, o tlivm•to-:;o, tm·Yon~ão tln um amigo, ou tloix:u·:~ tlo cou· 
•:om a oxpericnci:L: qnut• vt!t•, si olla ainda t.iuH:tl\ llo~tn. tt•lbuna, a nna.ly.-,;o 110 Acus 
ll!ido r~ndru·, si aiwla. pú•lo tn•oduzir. acto!:l. 

Sem .l'J.•et.o8 bai~us, ~cm tru.n~r,o.rtos ra- Xfiu roJ'cl'i, porém, f!llOm hu.via, sido o in-
llirlo~, lmposl')ivcl' é, a um p:dr. Jll'OA'I'rrlir, tfJI'vcntm• quando dr~qui rodamoi o ahu•ga
impu;sivul a jn·orlucr:fu> u, pol'f.aoto, impos- monto ti:~ bitolada Contl'nl, c a.< motlidas nu· 
.-:ivol :~ riqueza. · ce~s:Lrin.l'l, p:u•a. molhoru.r o odiUcio tlo Cot•t•eln 

g, como sn.ho Y. Ex., SJ•, l'J•osirlunte. tom de s. Pn.ulu. 
:o~iJo osto o meu pro~t·n.mnm, nc.~:~tu. cn~a. 1·: Sinto quo uão üstoja. presento o meu il 
u[otJ sU pot•quo tU~a olln t·o~LJOito, Htímento Justt•o amigo, Sonttrlr.n•}JOt' Santn.·Ca.that•ina,• 
:i. luvo<u·~ do ~. l'aulo, i\''\o; tW,tn sentido, ~!'. Hot·eilio Luz. ~·oi cllo o lntorvontot•; 
1Jfio. Jà.ll ' cnnw Jlitllli ... ta, l.h~·o-<'· como bmr.i· on não 110úia. doixa.r do ncceitat• C8su. intm ... 
1uiru; o que doH,jo, t'• :t. .ut·:wtlt' JJt•otlnc~·ão, von•.~ão, :tfl'octuo~a o amiga.; onslu•llhoi ar 
]JOl'que a gro.ut.lt~ vr,.dLLcc:ào t! a L"iquozu. t..lu m:u;;, o nii.o pl'ouuncioi mn.is uma. p:Lin.VI'th 
Jttlnli:J. tor1·a. • contra o 011\·ci'DO tlo Sr. Mini<tro da VIação. 

A prov~, tio 'l"" "lli<·mu, uuconÍ1'a•ôO ju.stu- O :>1•, Hot'Cillo Luz mo declarou, <iii<! o 
1Honto, uet-1ta iUlftl'O.o;~to, t[UO o illustro Pl•t•si-- ,SL'. ~liuistl·o da Viação h~ .tüm•ga.t• a bltota. 
,Juntt> oloit<> tlt~ Hupulrllca tt•ottxo tlu ~'lll ux~ ·tia Coutrnl, tle Tauimt~ on1 diauto, o p1•ovi· 
~.·m-são, pelor; .EsLadH~ tio Ut•ar.il. jlonuiaria. com Hl'gouciu., no Hcntido do se .. 

Erttl'ovls.taclo, ]lot· am tio:: t'Otl:tctol'os tio. rem aut.orizatlos os coneul'tos, ncoossu.l'iO-' 
Jornal dQ Commcn'cit~, di~!S'o ~. Ex .. l'llt.L'U !mt•a o ahn·~amonto o ncoio 1laquollc insti--
1Httra~ cousas, ttnc a ntttiol' mmvicl'àO, ctuo uto, tlit•lgido }101' um ]JtLUiil'lta. illustro c 
'~un~ugniu fh•umt•, 1m :-.:na via~om, fi1i tlo ctuo compotente, COl'Onol Paulo 01·ozimbu do .Azc .. 
lm •. Juuitoti-· ot~tt•n,vo.~. 1w nosso caminho, pri- votlo, c qno tnnto:~:::JOl'Vi(•Oi pl'ostu. :L l~tlptt .. 
,·~udo-noo tlc l"'"i!l'Otlil' Jl<J to!'l'ouo oco- IJiica-0 CO~l·oin do S. Paulo. 
iJOmico, Devo dizer, Sr. Pt•osidonto, quo S. Ex., 

·~:· l'roquo~to otJYLJ• "'.Voi.it'.' diz S. Ex., auto1·lznntlo as mod!tlas, nocossllrins, pnm 
•1"" o pom ~ uulolllllt;o, uuu pruauz. Mas a o CDI·roio do·s, Pllulo, oucontr011, da pt~rt" 
vortlwiu ,; <tuo o Lntli;:uuu ú muif.o intolll· do outro Ulusti'O paulist11. todo o concut·so 
.,:onto. o NLlHJ,qur• nU.u valo 11 pouaiJI'Otluzi1', o boa voututlo. Niio possotloi:m1• tlo·monoio
•lll:IUdo nâ<> .pu.W t;imt• tlu I.J'IIlinllw, o bólll uat• o sou nomo, o sr. condo do Pmtos, quo 
I( IIII ollo podia tlat·, lhl•nucou ao digno udminlstmdot• dos Co1~ 

O m:dol' do ioll••.-: 11.~ 1u•s . .;u.-: malüt:t, ncci'O-+- t•oius, os t·octu•sos nocos:mrios, pat•a. transrot'
·'''1Lta. S. E"·· 11IIU peJ'i'llitl• ularii·Jdonula tio TUM' nquoiiJL l'Op:u·tiçiio, om um ost:ibolooi
p<·oulonlll •. t\ a tlilllr·<1ltia•Lo do ch·cuiadio tio monto, na ultm·<~ da cidn•lo du S. PAulo. 
~not•o:•im·in~. As iut•illts tl11s <JS!1•uua~ <Lu Tct•nlinantlo o.<lo . lnuidonte, .SI!. l'.l'C~i-
1~11'1'0., tltL:uarUJ;i.LI,'fiu, '"" ÍJllJitiSLm~, n.. t'nltn Ôt! dt•nto,·pa&..;u u l'Cspondol' no iliUSh'O Sena .. 
l10us .camiu!JL><, ,r. • I'•Uhlgt•llt ou wi.o, , .r. o o.< li o r •. pulo I tio 01·aniio tio Sul, quo melllóll' tll
nl:.IJ(Il'l!:i 1t'BllO~·o.~~ ..:''i"!l~~~''j' JwocuraJn·utlat:ir ri:L prot:ndido, como. t~migo do s. E.~ ... 1:10 
umi4u .~IJ ti~To /ta cr•lWl vmu/,..1•, .o:c o.t {1'elcs, os uão ti'u~so provocudo eNte tlolmtu. .. 
iJl&J~;.do.t.nf,.~o''"'''lt. o <Nt.~to d(IJ11'ndwc('t1u • .st: o S. Ex., ouutncrantlu o~ 1:101'\·lt:o:-:~ ]Jro:'itlt 
rJmM,~r;l't.J. t'lJ:OJk.•J'ltldo, b:e.t 11U1is ha~·alo, fio q11c o tlo:; ]JOio actun.l l\liuititl•o dt~ Via1.~ão, docltL· 
·t:illdtl tio inlt'l'im•,)• l'nll, outt•o onti'OS, qne S. J-:s:. hM·ia.1ftito IL 

l:!tll, S1'., l'J•esidouto, ,·, tlnJI!'Imonio JliU'Il o unillca~ão tl11 G•·•••l WcJ•stct'H do no1-to ·<lo 
Ht·u.~ll. !lli"'• cu "'"' l'it•ia lm• •l••;ltl tribnnll llt·aall. 
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Appollo Jlarn. o illmrtt•o Pt•osirlonto do Sana· 
do. Jo;ste so~vl~o niio Iili t•oa.llz"do, '{leio a.ctun,l 
:Ministro d:. Vii•QiLO, .1:1 havia sido !'oito, no 
Governo p:~ss:~do : pot•tanto, não lho cabo 
oss=.~o gloi'UL. E' uma vot•ba u. rüJmtr do sou 
proclamu.llo havt~t·. 

A en<Jl•mpnçiio da.< ost.mdas do fcl'!'!l, que 
Ilão mo pt•uponho ILI(Ora " discutit•, so roi 
boa. ou nui.. 1i.li J'oita., uo llovcrno do S1•. go
Íiet•al C:tmp.<> S~tllo~. os ~:ontJ•:<ct.os, pot•ém, 
'/oram, nu. 1mn. nw.io1• pal'to, tiJito::; pelo 
actual MiniSI!'U rlll VIIOçiio. 

l~ iL OI•iontn~·ão, '1110 gnion o ~Iinls
tro d:t Vla~iio, nes.<os contractos, Jill. 
!!amo disso o illustt•o Sonn1lol' )1Ulo Rio 
Gra.ndo dQ Sul, a do t•csguartlat• o< mtoressos 
411 Thosouro. 

MM, St•. Prcsidonto, cntiio, o ~!inistt·o do. 
Vio.ção, que, a.o assnmit• o Govm•no, ha.vl:~ 
·ilito, qm1 ilE {n:e1· etlgenhaJ•ia, limitn.va-so a. 
resgua.rtlar o• int.oro•ses do ThcllOut·o, ncs~• 
quostiio do trnnspm•to o viação? 

Devo ct·m·. ~J·. PJ•osidonto, que a< na\•ücs, 
q'uo subsidiam a kilomotragom das cstt•adas 
dtJ tbi'l'O, companhias d1! nn.vcgação, andam 
tgdo.s m•t•adas. 
~lesmo com sn.cJ•iJlcio tlo oriu•io, :·modo, 

como é, o sc!l'viço ma.is ÍlltpoL·ta.nto que o:<isto 
-o do. viação- não ~o dovo l'OSg'UIU'llur slm· 
plesmontc oM lutot•n<scs do 1'bosouro, mtLs lh
IJi,lit.at• a t•a.pide>., o a u;,ratoza do lrolnsporto. 

Este ú o rnou ponto de vista., o creio quo 
não estou en~antlllo, pot•quo, como ac;1bo 
de ler, o Pr~sidonto olelt.o da. Rop!th!ica. foi 
termina.nte na. ox]JOSir;iio, •tuo foz, do rosul
t.a.do da """ viagem, poJo not•to-sul do paiz. 

O honrado ~on,.dot· pelo RioGt•ando do Sul, 
não q•mndo dofondilL o St•. )!inistro, m>s 
qmtndo, no sou tliscui·so do lJUtLtJ'o dia:-~, mo 
a.taca.va, nii.o t!oixou passtLl' de:;pct·ccbill:L a. 
phra.so, <tuo o Pr.,sldouto ololto da Republica. 
"{lranwtciou.ao pisar o solo paulista., ao pano· 
~rn.t• nas tl6cas flo S:mto:J : cg' um grn.nilioso 
portica par•a esta vasta alHo i na do kiLb:dho.• 

Do r~cto, Sr. PJ•csldontc, <)a VOt•rlado, o ou 
S'llbsc~·ovo ~~ pht•aso: mu.!-1, s. J·:x. dovia l'UptJ.o 
tlr ta.mbom outra, que o Presirlotüo olotlo 
1\11. Rcp!thlicu. pronunciou, quando visitou as 
obras do açude do QuimdtL, _ 

Dls.ie S. Ex. que, dogo quo nssumi""o o 
Governo, mn.ntlarin suspoodm• nquollcs lt•n· 
ba.lbos.• 

Porgnnt.o: pois o Mlnis!t•o da Vla~lío, en
genheiro do n.lt.a. cu.(lucidn•lo, que folgo om 
reeotlheccr; poi.< S. l'x., apesar do todo. 11 
compctoocin., o a dos ;;ous auxllhu·cs, não 
su.lKnoia, pm• Yontul'LL, quo :u1uclla ubra. ot·a 
lnutll1!... ' 

Sl sa.bia, po1•q uo nlío a mandou susponuol'? 
Foi Pl'ocioo <jUC o Prll.,i<lcuto eloito d~ Re· 

pu.bUca, qu1t fltTo J t!tlt;m/,,!iro, fo~o n.M hL 
pa1•a vet•lllcur, t1 sim1ilos vista o, orn poucos 

S.Dado v. U 

minutos, que o arn•lo, oon~t1•uido para. com
porta.t• 20 ou :.!:! mou·os do nguu. ilo altut·:l, 
uiio flOder:L t•eco!Jw, mal:; do ~. pot•quo niio hu 
agua P:Ll'" mais. 

St•. Pro<idcmc, 011 podoria appcllar para. 
os t•oprosonUJ.ntes, pct'tflllccar.os ;LOs F.stàdoi. 
I[UO teom Estradas do Fet•ro, nrrondarl:lll ou 
contr;lctadn,, poJo go;·m•no; ou podot•ia a)Joo 
polia I', par.t o •ott tos!omunlto, para I{IW 
~u~sa-~:-Jcmt, t~i, ynr "·ontnt·n, 'lllu.nllo os con
trnr:tos J'ot•n.m lan•arlJs. houve modlfiCIIção 
-pl1l't1 mtJI!O:J-ll!l~ tnrithS C' I'J•otos, 8! hotl\'8 
unt peqaono t•osrtuido !lo piotlndc, peln cllc;~o 
productor<L du p:>iz I ..• 

PodiZ.in.. llo um pm• UJU, aos dignos Sena
dores, t•oprosontantes dc«cs Estadas, que 
vlo:o;sem docla.rar, niio pel'anto o Senado, ma~. 
pmon.nto o p~lz inteiro, •i o Sr. Ministro do. 
Vit\(}ã.o, ao il.i~igua1.• csscg con.tL•aetol'l, cogitou 
do n.b1•antlas, do a.Uiviu.J• o peso dcs:~n. m·uz, 
quo a lavou r:~. cat•regn, hG tantos ;tpnos' 
frM.os altos. t'retes prolühitivo;, 

E' bont provnvol tJUe, si o ftr.osse, !criamo~ 
do ouvir ccboa.r, nosto t•oclnto, os gemidos 
o cl:tmoros dn infeliz c\u"u productom do 
paiz. 

SJ alllt•mo isso. St•. Presidente, 6 pot•g uo o 
lllu<tl'll senador poJo llio urn.ndo do Sul, d• 
tt•ibUilit, fJOnto:-;tmt iL minha. alfirma.Ú VI.L. 

EtthiiVÍit dcalarlldo que o Sr. ~linisti'O d11 
Via1,~ão muht, absoluta.monto nada.. lmvi:~ 
feito, om pt•ovoito •ll• p1•orlucçft.0 nacional, 

Por estas pu.lu.vras, que acabo dt~ pronun· 
cínr, St•. Prosítlonto, cuntit•mo o ,justifico IL 
phrfl>lo, quu,,lum pouco tlul'a, qno pronun· 
cicl, em r•cJat;fio atl illnstl'o ministt•o. t•:rül'tt 
o~ a.mí,!.fo:-1 llo S. l·:x. , nosto recinto, u 
miuí;tro tla. Vhu.~ão não pUtlo tor rnellwrcs, 
nom mais intranslgont.cs •lo quo os i\lustro; 
ronrosentn.nto~ díL Pal':Lhrbn., cuja a.usoncin 
lilrri10nto: 1bl'anl lhridas· 'ta.mbom, o cu não 
i~sistu om invocat• usou iostomunho, por· 
qtto t•cspolto os sonilmontos do amiz11d0 quo 
trihnt.a.maa illustt•o m!nistt·o da Via~ão. 

Outt•o at•gumonto, outt•a medalha, qm> 
sot•viu ;>S. l~x. o 81•, Smmdot• polo Rio 
ümurlo do Sul, fl"t'a ntlm•nnt• o peita do ~!i
nistro tla \'iar:to, JOi :1 tlu.; construcçüoi-i tia 
cstrndn. do liJ::,.o do S. Fmncisuo, a do Sã.o 
Pn.nlo ao ftjo fll'andc, o a tio NoJ•ocstc tlc Xão 
Patllo, Jlltra. CttVlLlt;'t. 

St·. Prositlonto, 11 r,<tr.uln. do fot'l'u d" 
S. li't•n.ncisco, não Jbl ci•oat::'iu tlo actual ~(i .. 
nlstro dn. Vla~·ão. 

A iniciativa pat·tiu do St·. marechal '!11;11· 
lot, (jllO chn.mou a. attoucão tlo lioYot~no, 
Jlo'lot'a" noce<Sidado indouiiuavol, •tuo havia., 
du. con . .;f.rucr;ão t.h\11Uolla. linhn., sondo, t~otnn · 
~~ altamente ostl'n.iogicn., Uovent.lu, portanto, 
sot• loclu!d~. na mnpp~ gcr;~l d!L rcdo d!Ls 
01;trndn.s o~tt•nt~gicu~ Jo lil'aúl. 

,'·•, .. ' 
• . ~ 1 1 

• f ., .. 
" . L' . •, .. ' 
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Em l'8laç10 <1 S. P,1,nloe Rio Gritude, n~o
te,1ho, absoluÜlll1ellte, documento algum;
L1'1S, si fosse pos~iYel, eu invocari:"1 o de·
poimento ela. Dil;petorÜl.,. per::\l1te o_Senado,
vara. certificarmo-nos 81 tem, ou nao, veu·
êiclo enor mes difficlllllades, por parte do
Ministro dr1 Viaç;lo. E quanto é~ Noroeste,
:::1'. Presidente, serill. melhor me calar; se
llio '1'os,e a defes], elo iHustre Senador do Rio
C"raof1e üo Sul, na(Ül. diria para poder can
1irmar o qUG, ha 1lOUCO, disse a. S. Ex. De
l'ois dn. intervenç5.0 do SI', Senador HercilIo
Lilz não me levantaria mais, nestn. tribuna,
p~.rr1 articubr llJl1n. só pabvra, contra o
:'liJ1istc~o dê1 Viaçã.o.

Estava resolviuo mesmo a. deix~,r terminal'
o ~~eu Governo, sem umr1 só pr11avrr1 aggrcs
SlV:1 de minha pn.rte.

M:1goi1do com S. Ex. porque não cumprira
a "na.~ promeósn.. por ter tl'i1hido o compro
misso, que, para commigo, h~via. tO::'1.~clo,
:3entei-me nestn. cauelr<1, resolvluO n. llao lhe
elil'üir mais uma, ",,', p<11avra., e te1'ia cum
}lrldo esta promessi1 si nio fosse o decreto
de :3 de.i ulho, cODcellcilllo novos favores é~
Companhia das Docas.

S:,. Presidente, o }Iiuistro dn. Viaç:io, que
nã.o teve picehldc, que Dãoteye cOlTIIJaixão, 1)

favor dess<1 immensn. classe que, por montes
t' valles, desbrCl.yaDcto os no"sos se1'tões. se
.,'1crificn. e trabn.lha. pcia riquezé1 nCl.cion,ü,
;,:. Ex., que não t3ve uma palCl.vra, ou um
i;esto de cornise1'a<;,~;o, lJ<1ra. n.mp:11'a1' essa
pobre classe, como é tIUC, com tanto c<1rinho,
com tanto amor, com t<1nto de >velo, apoiou a.
)J\'f,tenr;ão, indebitéL e C1l11Jolgantc, lla C01111)a·
;óh Un.s Docas 'I !

S~ Ex., (lue havia. recusado uméL peclue
ll;;Ja rn.ixa do Porto tle Sn.ntos, !'óra ela ZOlm
cGncedida üs Dóca.s, Pé"tl'a. a emba1'que elo lixo
'[:.(, cltlacle, S. Ex. (jUC lln.via recusaclo isto, â
l'0pubçáo de S'-Llnos, <1meaçacli1 de ticar COll
i.;t:nina,dn., }101' atguma epidemia, com a
mJ.ior f<1ciliclMte, S. Ex. concede, á feliz
Cúmpa.nhia da~ lJúcas. l1m,\ verdadeira I'er
1)), testa.ment'l.l'ia. em tletrimellto de seu con
ü,<"cw, rasgn.nclo ~L llltimJ. da,~ cl<1usuln.s one
1'0::)1,.'1, que a Comp;),nllia ;", lJorseu coutraeto,
ok'ig.Lda a r8spmtar.

~i() 11e:3nja.rié'" cli~ ;U);il' a llllestão U<1 r~o
roeste de S. Pado ; llitO tenho, em mãos, os
';<Y~lllne!.ltos, para provar o que venllO alfir
lU;},l.', mcLS, se S. Ex. me contcstéli', üLrei
" '[F)ssivel pa.1'G. trn.zel-os á illspecçãa do
S(-~ 1'1 a,do .

Vou expor o ca.so .
•1. Noroc,tc é .Ull1J. e~tracla. L!e fer1'o, que

P~,)'W de S. P,l,Ulo ,10:>13 AgUllo" tendo por
.,:.'.;e~tivo CnyaM.

'f'Jm gm'anti,~, di} juro.- de G o/u onro, do
-,;:,,::zollro Fetle,~;d.

Havia üous traçados; nm, qU() partia de
S. Pn.ulo. ~os. Agudos, e outro que pi1rtii1
ele Rlbell'aosmllo. Um do, traçai/OS, o de
S. Paulo dos Agudos, pr1ra Cuyabá, passava.
por uma zona, que, desba.stada a matta
tornar-se-hia. arida., porque o solo é consti:
tnido qUG.si todo por arein. soltn.· o outro.
de Ribeirãosinho a. CllyaM, l;assa por
grt1I1ues _massiços L!e terras roxas ele grande
p1'odno<)ao .

Era. natural, Sr. ppesidente, que fosse es
colhielo o trn.ça.do ma.is curto e C] ue, n. ser
escolhido o mais longo, hOllves~e a justi
ficatiYn. ele melhol' zona., 1Jel0 menos, jJor
que uma, ma.ls prodllctivi'L, concorl'erin. para
allivüll' os juro~ que o thesoUl'o g'1.l'ante
para a constnlcçao.
, Fa.Do a V. -?x. SI'. Presidente, que, pro

tiSSlOD<11, techillco, como é, deve ap1'eCia1'
bem o valor das palavrél.'3 qne estou pro
ferindo.

Pois 11em. o traçélclo de S. Paulo dos
Agudos para Cuyabá tem desenvolvimento,.
maior do que o outro, de 300 kilometros, de
fórm,~ que, além ele ser mélis ex ,Anso, atra
vessa uma, zona, que dent1'o de poucos annos,.
ser,L cIB comp!cti1 aridez.

Foi este o tt':.tçaclo escolhido! (Pausa.)
Poderia, Sr. Presidente, úar por teL'mi

nadas as minh<1s consiclera,çõ 's, sufficientes
pn.ra, rebater as n.sseverélções do hoo1'ado Se
Di1clQi' pelo Rio Grande do Sul; ma.s, S. Ex.
foi t5.o exigente, tão aggressi 'lO na sua élrgl1
mentação, que eu preciso levi1r ;\ cruz até o
c:.tlvario.

Tive occn.siio, no anno pa,ssa,do, de per
correr [\ estrada de ferro do P'l.l'a,lHí, ele
Pn.ranaguá a Corytilm.

Reíiro-me n. esta estra,da" 81'. Presidente,
porque YBl'Ífiquei de vis1/. que o trafego em
insignificante, sendo, entretanto, a unica es
trad", que pOde trallspOl'tc1l' tOLlos os pro
ductos úaquelle Estado, que tem, alem ua
llerl-n.-matte, uma grande riquezn. florestll,

Vendo o pequeno trafego, (lue nãó C01'res
poudia j, riqueza e prosperidé\elo do Paraná.,
tratei de inda.g<Ll'os motivos, e soube, que [\
razão desse pequeno tmfego, era o frete
excessivo. Perguntando, pGl' que motivo nã:o
se bai:r:a'\am as ta.rifas, flli inform,1do de que
o contracto. que o }Iinistro da Vii1ção havia
feito, com o ecgenheiro 'iVcstermau, exigi::L
ele 51 [\ 52 % da renda bruta da estrada.

Não é preciso dizer ma,is ! Este emlJl'eza,rio
não pocleria, se lU n.rr<\llcar a carne e o sangue
elo llroduct0r, fazer face a, esse compro-
misso. .

Paganuo 51 a 52 % de renua bruti1, que
fica pam o custeio da Estrad::L de Ferro; dif
ficillimo, corno é aquelle ~ Si essa Estra.da
de Forro, 6 uma gl')l'ia,pam a, engenharia na-
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cional, ó, }JPl' ouh•u l:ttlo, tlu diJ1lcillinio cus
teio, tlo }Jos.Ldissimo Cll~tcio, 

U)! Sr:. S!'i'iADOJt-;1~ l.at'ii:L< t~nm imperli· 
do a. pt•o.;poridatlo rio E•t,\do. 

O Sn. Ar.!·'Hr<no IILr.rs-D np:u·to do noln·o 
~onudor vom conllt·nuw o q uc :Lcn.bo rlc dizer•. 

Tendo foito, JlCt·í'!.uwLorbmtmto, o estudo 
critico dr~ :u.lmini:.;ti·:L(;fi.o do ;_~ctna.! )!iuistl•o 
dn. VÜL(:ão, sobro ns ostt•1.Hlas t.l.o J'ct•ro, não 
túco om unt!'O,'i ponto~._ pol'(llJO ~ou o prlmci-
1'0 a. .roconlu:wor cr.nc ~. Ex. tom ~r~nttcs 
:-i{Jl'\'JÇLS, 

O Sn. Prxumrw JI.\CII.\Dn- E"trnorrilmL· 
J•io~. inrtu!Jitnvclnwnto. 

O Sn . .Ar.Fr~Jmo Er.r.;s-:'\{!O •.:wllc . .;tei; ~Luc .. 
nn.s apt•cc;ioi o Jlr. n ePitica, }JOt.•qno l'ui pÍ•o .. 
vocatlo, pelo !lourado Senador pelo Wo Gl'all
do do Sul. O ~1illi8tt·o qno lho agra.doc;;t. 

Pl·cciso mo ja:sti!lc~l', pol'itnn JtflO (tuoro 
•lUC pensem quo :;on, ou que <-;cj<t c:ql<LZ de 
liLZOl' umu. allusii.o qualqwJl\ som lXltlc~t· 
pl'OV<l.l'. 

El'a nocc-;:sn.l'io demonstm1· •PW S. Ex. tnm 
mrtitos hCl'riço~,c que:~ Rcpnbiit::L muito lho 
!l0\"0, m;u) ([110, Olll l'UJW:ÜO ;t l_.l!'1..HÜIC!'àO lliJ.
eionn.l S. J•:x. mLJn f.·z, jiJsl.ir!ennt!o-m(J com 
o pt•opt•io dopoimcuto du Pl'c . ..;ld(mttJ ele i tu d:.L 
Ropubliea. 

Cbogamo,-j ngor:t :t .\vnaitla.! En nii.o do
soji.Ll'ia P<LN,:tl' "(lor ella,; mas n::tJ i1a !'Ul11C
dio ~ ü.noci do Jil ·el-o, po1•quo o ho:u•;u.lo sc
mulm· po~o Rio Grande do S11! truuxe n -~ ve
nida. ao tlo:mL:~. como :L mai:-; t'nl[.!:cnrc "iut•in 
do Sr. ~Iioistt•o da Vi:v;fio. o 

O Sn. JJ.\H.\'1'.\ l~;nEJWJ-1-•.·.~.···~ po!• ella, o 
\", Ex. lm du ter lllJW J'<'L'Ol'tbt;fw agr.td:~vcl. 

O Sn. ALl'l\t:Pn Etr.r.,-0 lllC:t i!lu<iro 
amigo, o tlnp(nmeuto collo;:;t, ~r.un.•.lül' püln. 
Cnpltí~l F'odl'l'iLl, ,iul:::t, lJOl'\'C:rtm·:t, c piO ."!(jU 
intim,;o :t .A\·cuhla? Sll l:tnwnto. 'l'Hl o l~io 1ln 
.l:woil•o nfio tonha, cinco un ~;c i~:, ~·cmel!t:wte.-:; 
a e . ..;sa. 

o Srt. l.U.H.\T.\ Hll!:·:n:o-:·: cl}Z utl úo;:o 
Pas.-;os ll:U'iL cO!J~tt·nll·a~. 

O Sn. Ar.J.'!~J~oo Er.r.J~-X;io dii•o! i~t:1, 
\'. Ex., quo clawa. tanto ennwa. !LI H ~c i, fltie 
nfto Jln•i:t, :;i O lllllliOl'O JU~:-!1) I!Pcltplieaao ~ 
Hasta true, o tlftO a!Ji L' . ..;Hi, Yi\':t, put• mai:\ 
ai~IUIS :tllll0:-1, WUhi~ l'Ot.::Jl•,..;o-·, 1t ~~;-10 t~Olll· 
JIICtta illogttlli!:tl!c . ...:, 

O Su .• H.\H.\'r,\ l:ZliJ·:Jun-:..;[uJ c'."i:f(~" !lO: llC
sujos.Uo \', Ex. ·:· 

O Sn • .AI .. FrtEJIO Er.r.1...;- :\ft11 . ..:rtl,l..:!:l'U\"o 
:wtos tllog:tos. 

O Sit. l.l.ut.\'fA l~lt:J-:I!·n-l.'j(j:IIJ•Illl" :t ~un. 
c!cubntc;.tu, Ct_i]l!tl lll'!1a 1lc L'CJ!t:o-c;l:t•:i'•o. 

O Sn. Ar.l'lLI·:uo Er.trs-T"IYC7. o meu il· 
lustro 9oll~gn .. ignol'U, rlltU tonlio pouco gcito 
pat':t {listrtlJnn· Jlclmt~ Jc con.~o!:tt:Jo. 

Quando o GO\'Cl'no I·csolron :tpt•oprinr 
nnm pn.rto do Olll}ll'Csttmo externo~ parn. 
cs~:L ob1•a, qUL', JiJlizmcute, C.';t:i malizada. 
so snppoz, em goml, quo a gritn seria 
cno.rmo ••• SJ suppoz, cm gemi, '1110 :.L grita 
sorut motlonlm. 

ln •. Pn.s~nr, pelo oixo, tra~·:Ld.o JlCla on,.c .. 
nltm•m, o carro U:t-:l U.osaJH'opria~~üc:-:, cc:llw 
onl.l"ol'U.,Oill Ynngcl' Xa.ut, o eat'l'O 1le VichUJl, 
o~m3oga.udo. memhro,:; c eorpos ilo~ crüntes. 
qu~ :-iO <t.l'I'O.,:tram :L sua passagem. . . 

1'.-~PCl'<.L\':1-SO, 11110 <L gl'ita ~C'l·i:t CIIOl'ffiC, 
pol'qnc, nn.tnl'almcnto, conhecido o moia em 
C}IIC \'ÍVOJr!OS, ::iOI'ia diflJc!l COllSC'gllir l'OffipCI.' 
umn. artcrm, quo :ttl'íL\'rssn. n. ci1lado cm su:~ 
J)~rtn mn.i~ ccnLI·al, cm smL j>a1•to m~d . ..; yj .. 
tal, ~cm Ylvos protbtns, som um:~ l111Cixa. 
sum nm !amonto, sem uma l'CCl'ill1iri;wão· 

. l t I ' ' ' cmro an o, c;;s:L o ll':t mu·aculo . .;a so l'ez. 
Po1• qun.nto l":thiu o-;.:;n, An~uida! 
Quanto cu~ton olln :1 );a(·?iu ~ 
Xln:;ncm o sn.ho c:t !lira: · 

. :::. E:\. Jbi Jll'odigo; Jbz aobr:t. nü.o ha du
vtd:t, olln. (! :.L pro\'a l'Cttl do;;; SC!ts merrci-
montos, do sou valm•, o du. :;lm geuero~l~latl.o; 
t1con cn.rn.; mio Ihz mal; não 1nu l.ipponho :t 
essas Uo~ .. !lC:Zas; ma."õ, o ]10\'0 dosu,i:L· sa.lJOl' 
CJlliWto.lllo cn:~tou, a q1w.nto moutnru as des
i~Jn•oprmt;Ue.o~, o a sun. con~tt·ut.:c;ão. 
. Ap:n:Ls cito _o bd~, Jl:~l':L snlic:IÜU'. que 
~. l·.x., :-mntlo i:w rrnÜJgo 1lo nm l:ulu, tlO\'ht 
wt·, JWiu mono~. attnntlido ::s rc•clami•t·ücs 
tlo ]ll'Otitwtm· mtt:ional, que t; 11 qno toni tln 
mautm· e~·s:t_.\ronid:J, ltJlCZ u· ,:oJJúo ::;;o.:i:~l-:t, 
:1!JCt:iLl' do uao pa . ..;s:n• Jlul' t.'llrt.. 

.\;,tora., S~·· Pl•osidmiLn, \'011 mo l'Ofül'Ü' ::.o 
llJl·to tln H !O tlc .Jnuciro. 

i~~:to poytu, quo \'n.o sot• o primo!ro, t·tl.vc:~. 
tlft .. ~murwn. tlo Sul, tambom n:'1o JUi 1.b ini
ew.tJv~ 1l?.S1·. ~Hnbtro da Yla(·ii..J; sun. con
stt•ncl)a? .::1. ust:L\':~, ]lositiY:~muulP, ro~oh·ida 
t.l pl:tl.JO,!\llla, no .novm•Ho pa:-:::mUo. E' po:Wivt'l 
qu~ l.n·e:::so lmVItlo· JHO!LiJJc:~<:iiu uo pl:ulo,~tn
tm·w,r: m:t~ a vm•(üulo ó e~t:!. tlHO o ll<J.iz 
]l!'C'~JSa cpnhccN' : o ... tn ohra .J<i. c~t:w:~ as .. 
~Pl!l,1~!la, falt:tlldO :lJlOlJLtS U. il~Sig"Wl'L!.U';L t!O 
t•olltt•:wto. Jo:, o q no. L• ma i;-;, ~~t· .~t lt.! t'1t11la meu tu 
r!a c~~~~m:."~timo. !~ . ..; OlUprohciro . .:, em 1og:Ll' 
uo tlmlwu•(1, ltt:celttwam titn!os, qt:u ~o!'iu.m, 
}JOI' oUc:-:, cul/oe:tdos. 

l...lttn.:u euucol'l'Ott p~u·n l'JDl'.:,OUCI' o credito 
tio put7. I 

Si wlo JU.~s:J o os!i.lrc:o c to:J:tcid:ldl\ p:u·a 
ohtcw ~.s.-;_o desidcral11111, tlt~ .~:o\-rl'nu pa-sado, 
t~-~.lltlo a lr.onto da Pl'illt•irmt ~-;a~ta o iUnstru 
\ Je: -Pl'Csiduuto tio St•:!:tdn, ]JO!IOJ•i:L {J ou .. 
n•rnn actual iunlt~i:lJ• e~::tl u}lJ•a ! 

~ur-lho-1tia JIUS~lrc!l lcr:mt.:ti' n P!lot•rno 
L'\l}l[{;ti, l\CCO:t~:tl'iu ;i ~li:\ t.'~Jil ... tl'U!'I'{lll ( 
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Dovc-so, pot•tanto, muito ~o Governo pas
sado ... 

0 Sn, SIL\'Eil!O XERY- Apoiado. 
O Su. ,\lo'l't!lmn Er.us- ••. quo plancjun 

fJ~t..• oht'i\ gigantesca., o reergueu o Cl'Otlito 
meio mi. 

O Su. Rli.I'Elt!O Xt:n r- .\pohvlissimu. 
O Sn. Ar.Fm:nn Er.r.IS -Ao Govorno pns

satlo, pai~. Sx•. Prosldento. dnvtJmo:-: ossa 
oht•a: o lt!LVor, poln Sll\t inlioxihil!dtttlc, t•o
d.uzltlo "' dospezas do pai~. lovanttlndo o sou 
credito. · 

O Sn.. Il.HUTA RnmiRO- ~las ellc o fn~. 
plll'a urn11 obm do pt•lmolra noccssldade pu· 
blica, que é o thotüt·o municipal. 

O Sn. Ar.Fnt:no !''·'·'"- Uc,·oltado, inda
guei, pot• que motivo o Jlt1.inm. A t•esposta, 
não do ~r.Pt'lllcito, quo não ustn<L pt•oscntll, 
mas tlo ongcnhon•o, <lllO dirigia a obl'u, cuJo 
nomo nfio couho~o, fOi a goguintc:-Não )w:P 
domo~ mu.ndm• vir ti.!oln~. uom do S. Paulo~ 
nom 1in liinas, JlOl'(]UO os !'J•otos 1lu Ji:~tri,dtt, 
1lo Fm'l'O ~:~fio ]IUS:ullssimo:-'; ({tiO fieu.vn 
mais b:mt.to, mantlm• vir de Jng!atm•r•tt ou 
tiO. Fran~a. porquo chegavam· a~ ui, por 
pt•eço inlbt•iol'; não se trata. da quahdado do 

O Sn.. B.\RAT.l RmEIRO - Lovnntou-o tão ti,iolo, porqnll n t•osistcncifL dos nossos 6 
a.Jto, quB ossos cmpt•ostimos se fizeram cm igual a dos dLL lnglat3t'l'll o do. Franca.; a. 
pleno estado do moratoria.. questão toda. ó tlc ü•etes, confor•mo venho 

demonstrando. o Sn. At.Fn.t:oo ELI.IS - Sr. Pt•osidonto, St•. Prosidcnto, annuucia.m 08 .Jomacs 08• 
eu PJdOI'ia dar· pot• tot•mimttlas as consldc- tnt•om propa.mndo uma mrtnilhstar.ão ao 
.t•açõo; que tinha. a. fa.zet•, Sr, Ministi•o da Viat;ão. Nada tenho 11 oppúr; 

Parece-mo ba.ver cumprido o que pt·o· ao contt-arlo, aclto.que, si J•o~m·mos os SOl'• 
JllottOl'a. vicos do S. Ex., os actus do sua tulminis-

. d , · 1 , . trn~~ão, do um ludo, o tlü outro, os crl'ns 
O Q"•.• 10,. exposto ~elo .to~tado Smt.Ld~: quo pt•aticon, JLct•edito tJllll tld sct•viços d& 

pell> it10. Gl a.nde do S~l,_ st tcalç~ os mcr1 s Fx ão mais t•clov·Lntus do qno 08 crrns 
tos do )ftnistro d<L Vmçao, dopots dos re- · •· · 8

' · ' • 
i()qucs, que acaba de t·cceuer, o roct!Ocaçiio quo commottou. 
de sms linha.s,tom boapm·spoctiva., porquc,a O Sit, A. Azrm~oo-~luito llern. 
pa.t• do muita.luz,IHL tamhcm muitiL sombra.. 

:Nã.o tendo tomado nut;LS, quando fallo11 o 
nolJro Sonadm•, e possivol qnu tenha deixado 
p:Lssar algum ponto, som exame. Fwar<l 
p11.ra. m•is tat•t!o; apenas tocarei om um 
~!lo me pnroco roalmcntc digno tio ILt
tonção, tratando-.sc do um Ministro que 
dBcla.l'OU. ao as:-1im il• a. pasta, q no ia fa~m· 
e!T·!J!Iilhm·ia. O filiO 6 col'to, S1•. Presidente, f! 
qllo Citamos importnn.!o tijolo.<,p~ra consl!•ll· 
c~ão. 
1'~m-so movido nmn campanha, a JlLvot• 

(}() Jll'uteccionismo a outl·maca; mesmo al{ol'a., 
neste monumto, !ta, ua. Camnr11 dos Dcpu
ta.tlos, umn ploiado hrilhantc do iutadoroJs 
& 1iLvot• dessas medidas. 

Niio dcl'omo< importar gonor·os aiimonti
aio<, quo podemos pt•otluzii·. 

PtLl'tlo cvltm• a, sna. importaç:Lo, rofot• .. 
nwm-so as tut•!flts, elovaudo-as, o pouto doso 
toi•n:wllm pt•ohilJiti l'lls, c, ao p11sso quo is o se 
1\t.z, Sr. Prcsldonto, cm piuno dominio da 
Ollg~nhat•i" olllcit;l, o.<t:tmos" rr.cobor carrc
g:Lçüos tio tijolos o telhas, da França c da ln· 
glatol't'a. 

O Stt. B.m.\'rA ltmr~tno- Y. Ex. ~ssim 
orol projudicaudo " ruputação do St•. Pt·c
!oitu. QuoJU osttL Jilwudo Isto I! o St•, Pt·c· 
Jui to. 

()Sn. AI.t·rmno 1\t.r.ts- 1\u não individua
ll~o; si o Prolhito cummottor m•t•us, ou virei 
dll,tiL tt·ibnua vm•!Jomr seus ct•t•os. 

O Sn. ALY.li!O ~1.\CHAt,o-Apola.do. 
O Stt. AI.t'Ht:uo Er.Lis-Xiio alimcuto ran

cor contra s,gx,, twm contt•rt pnlSOII alguma. 
Pt•ocm·o ser .Ju•to,o si aggi•ldo, si a.taco, o laço 
depois de pt•oyocado. Toubo, Ji:Jiizmentc,a. pre
cim isonr,iio do ospirito o Lo~ovolonclu, pm•tt 
z•oconhcccl' O!ol JllOl'ito~. set'\'lt,•os c valor, do 
a.dvot·sru•ios, o IL cot•agom t! J)•auqucz:L pnrn. 
os attno~tar. 

Não torillo ct•iticltdo os \Idos tio St•, Miuis
ll•o, si niio lbssc o modo pol' tJUO toi discutida 
e oucaminhada a. quo~tiiu,)lCio uobt•o ~cuadot· 
polo Hio Gt•nntlo tio Sul. 

S. EK., pcr·dcio tjUO lho tliga, tl, altlm di! 
cmphn.th!O, ,·iolonto o a.J.n.tl•r.s.;ivo, como o 
Somu1o :mbo o z·oconhoco. 

S. Ex. HOntlo, como f!. implncarcl, mo:; .. 
tm-se, ontt·otanto, do cxtt•omiL suscoptiuili
tiado, quando lho contt•a.t•inm. Parece nu uo
bt•o Sonatlot•, IJUC "<uscopti!tiliti!Ldo do sou~ 
collogas, ó t!illllt'oniu thL stm, son mn!indro, 
ma.is tlciicado. 

Si, ao obscut•o ot•ado1' 1\LltamLLs llllalida
tlcs, que sobrMuao nubJ•o Somtdor, liLL do 1'e· 
couhccot•, outt·otanto, S. Ex. que Jtiio lho 
Jltlt!Lm lJoa vontade, para ~olar ilu lutcrcs.~" 
pui,Uco, nom coragem, p11m cntl·mttnr o 
udvor~tn•io, por moihor aJ•mado quo ostllja, 

O Ministro <iiL Vhtdio vao rocchm• umlL 
mnnit'osta~ii.o, o as hoínenngons do scms ami .. 
gos c admiradm•os. Pr·opat•am-lhc um c01• 
tojo triumplml pttra. o conduzi!', debaixo do 

I 
' 
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ttoí•cs n.tt'UYI!S da A vonldn. Cnutral, sua 
"ra.ntt'o obl'a • .Au cn.t•J•o 1lo t.t•o]•bl>o:o~, nã.•J SJ 
~"'~ncc;n.m de umm'I'ILJ', como a Zenóldil •. do 
Ot•tonto, a imag,,m CSlJUa.lhl;L, outa.gt•ocJtla 
c ost'at•t•apalln, da misot•;L Iavom'll., oucorrcn-
w.tln. o algoma<lu... . 

J~lln. dO\•O fig'Ul'at' JICJ'SO ~Ol'tQJO.,, 

nosso dovm•. Lomht•omo-nos, que pt•omct· 
tomos, n.o povo, um ;:overno do ptlZ, tio eco· 
uumiu. o <le pru<poridauo. 1•: ••• os impostos 
u.ugmontrmt. 

Que do~ojo ou, que pus~o 011 aspil'll·l', de
pai< do t:mto.< o t:IJllo< annos <lo campanha 1 
O descanso. Nada u.mbiciono, 

Uovo asi:listir, c conctll'I'Ol' p:tra. o trlumpho 
I S L' ~[a:J, não quol'o, St·. Prr.siilcnte, morrm• 

1 u . ,~x.,. 'I , '" b Nas suns :tlgmuas, St•. Prc:-~ltlünf.o, nãLJ IJI'i- como l" oy~c:-J, no monte ,,é u, t{!JHlu a Cha· 
llmt·á. Hlquct· mua.lagt•hua., Ju.grnna,IJ~:nulict:t Jmnn pt•omot.titla. (L vista, som poder a.ttin· 
0 almnt;oaúa, Iu.gt·imn. •1110 6 n. iuiJiudt- gil-a; quero, como l'Opublica.no, set· outor
\'Cl nmnithsta~·ão du:-~ nmi.~ suhlimcs ~cnti- l'iL•lo Jlt~ tol'ra., '1110 :-oouhci, desde os Jli'i· 
montas huma.nus, joia bul'ihuliL pulas mfw~ mcil'o.~ annos da minha mocidtulc. 
do Jo:torno, gomma pt•ccios:t,quu só so encontt•a Quu <l quo eu quero 'I O mesmo que almc· 
uas l:wt•as da. }Jiotln<ic tJo.o~ cul'U.C}ÜCI'l,ulccm.dos javam l1tlUOllo:i pobres pl'rogt•inos quo almn
pola< cot•t•ontcs <ln inlbt•t.nnlo, ou tiJridos JlO· uonnrnm, ha quatro sceutos o tanto, as 
los o:;pinlios da ilo~grat:t! 1m a. nrw torrt, para. costu.s da. Inglatm·t'IL, com os olho.~, mtu•cjados 
Jilo ndm•nu.1• o~ bt•nmJiotc:l, (1110 lt prcrutem, tio Jagrimas, o us cot•açõcs pun;:i1los do sa.u
ossa joitL pl'ociu~n, tL Jn.gt•ium compa~ira. tio datlcs, poJ•quo não cncontt·:Lvam um pedaço 
Sr. i\Jini!it.l'O da Vineão. do solo, um pc<laço tio tet'l'ono, om sua 

Não. s. Ex. púdc atl':I.W.I:isar a. .Arnnicl:L. patl'ia, ouilo pudc~scm, :i. luz do sol iln. JiLel'
jubilo::o. coborto dP flm•os; HIILS, !:ii uma. COI'- llatlo, culti\'at· e colhot· as tn·omistmrus 
i•onto tclopathiea,llto puuut• trazot·, aos OllYi- llHJ:<scs du dit•cito, da justiça o uo l'Ospoito a 
tios, ~~~L:-:1 rugiões rcmotn.o; tle no~:to:os set•tücs, tot.las u.s ct·ençiiS, 
11s ocho:õt, 0:-1 clamot•üs, as f!twixas u us gemi· Pobres put•itl~no~, foram, ntra,·6:; do occa
tlos lli.~ l<n'out•a, S. Ex. hu. tlu sentit•, no melo no, proctn•at•, naS inhos~litaa o podrOf!O~as 
l{og vlv:t$ o 1la.10 llo:·o:.:, prol'unllo ft o:-:m;~g-atlW costas Un. X ova Ingln.turra, um logm·, ondu 
l'r.tnm•so, }lOl' nfio lmvot' ilatlo n mão :t }Jobro pucless~m somotu• as ::;oruuntos, que carinho
clnsso qnr., mn.i:-:; do crue ontr:L 'Iualqnct•, cvn- samonr.o, lm·nvam, o lcnmtat•, niL pt·imciru 
cut•t•o ptLra a t'oticitbdo, pro~peritla<1C o gt•n.n· cla.t•oii•a, quo u.ln•hBom nas mattns, um altar, 
ficxa, uc.;i.o )lnlz. on<lo, ollos o 80118 l/lhos o os filhos uo seus 

N:ul:L mo~mo touho u. tlizm• no 81·. :\Unistt·o IUhos, Jmdes.-;om adora.t· a libot•datlo. 
tln Viat;ão. RoM.a-tno n.pon:~~. antos tio tm·· Cultiva.ram o rcgal'am a; semento;, com 
minai' o~ta cn.m1mulm, tiilC, tlut'lttlto f11ltLtro o :moi' do t-:Ou tralm.Uw. c rom as amargas 
1lia.~, mo tom mantl1lo nest:~ tribuna, tomm· lag-l'imas do cxilatlos. g a scmont"Jgol'minou 
om con·:hlm•tu;iio n }lal'to tio di:mnrso <lo bou· c el'oscou ; hqjo t'! immcnsa o ti·ondosu ar-
1'1ulo s.~mLt.IOI' pt:!lo lUa Ot•:uulc do Snl, :L pro- vot•c, c:1opa~ do resistir u toUos os venda.vacs 
posit.o do plcnt~l'iO,IJIIO, conlill'mo cu dissera, o iompc . .;·.adus, colll'indo, puj:mte, com a sua. 
n:lo so lia via. iustir.nh.lu a.iud;~. o nom convi .. tblh:.,gom, vit'..~nto o pt•ospora, aquolla vasta 
nlm, llOI'ffllO n•'rs, Yoihos Jll'Opagan<listlls dr~ t•ogiõ.o qrw so chama- Estados Unidos <ln 
RojmiJlicn, uão haviamot:~ cnm]ll'illo os Amot•ica tlo Xot·to- o1•gullw o assambL'O da. 
t!OIIlprom is..:o:-:, tomallo.~,Jlll.l':t. com o poYa, tm numanitla1ln. 
•'poca da '(lt•npal!andrr.. Jlducatlo ali!, J'ni l'OjlulJiicano <lOS<le a 

$,·Ex. JJilo pritlo, n nnm 1om o clircii;n llO minllf\ 1nth:lC!u., pol' as-5i!ll tli;~,or, porquo 
:->ttppot·, rtno haja dos:tmot•, tliL minha. p~wt.tJ, dtunjnvu, pal':L a minha Pt~tl'ia, a mesma 
para ool:rr • ."'• Repnhlit!:t; si o Hzo:-;se, tnnl10 lll'ü8p('t•itlado, tL mosma gt•atuloz L, quu alU 
Uthto l'Bt! .. <(),,'J tustomunbn in:-:uspoitt~ do con- hlLViiL vhn.o, com o~ mott"i pt•opt•ios olho . .:. 
tpnrio, "' ·'\lit 1h·moz;t tia miuha. Ullt'n. t'O!.Ht· O qno dosc,jo d, CfUO os \'Oihoi'i propag-an .. 

· bllt~iLiltt:· P..:;,!i:L n.pJlOllat•, pn.t•a. o~so collcgn, disttlS, incutam, uo w;plt•lto jto todos os fnn .. 
:-oi JIOl'VOi1tul'n, S. !·~,.;. tluvi1h~;-;c~ ela minh:L ccion:LI'ÍON lia Ro}m~liun, do5tlo o mais alto, 
m, uunt!:L, ab ... olut,amt!lltn nwwa, nmot·tn· nte o mn.iM inllmo, n sttcl'Osn.nia n~.:t;fio do 
ddrt, nom Jn0$1110, ua.s hot'iL~ tt•ist.n:.;;r, ilHO a cumpt•i monto do devur,a<·cotHlontlo, no fundo, 
Hopub!icn. tum at.t•n.vesiol:ulo, !lt tão l!t'/..'a, uu intimo tio col'.l~·fio tlu todo o hl'núloiro, 
tão sinlmr:t, llllf' nfio hosiT.a.1•l:L mn a.!llt·· nm facho tlu fo,.w aJ•do:IW, do r~rnu1•á Putrlu., 
uml-:t, com u 1H'Ujll'lo s:wguo, IIIL ln~wt t d:~ ll'l'itt.litlntlu, cumJ inoxtiugulvol luz, a. cou
,::ullhotiJm, nant:a, no.~ /.jl';UH!Cs e altos tlustinos tln Hc-

NilO. QWLIHlu ou tll~so, quo nã.o 1'\e tinha publica .• 
aluda lnstituitlu u plont~rio, não Ol\L pol'quo O c/uu ou tlt.•sqjo é ttuo 11 Ropublic.L sojiL 
ttlliZU·I'lJ COilSill':Ir ~~ IW}lllhlica, Pt':L llllLit3 atlllL< IL, HOja Cj!IOl'id:t, Sl~a l'Cspcitatlil jltJl' 
lH.I.l'IL l:OllSIH'lLl' O~ \'t'lhos pl'u'9:L,!.nt.lldista!:l, OU, tot.it,s, lllOHtl•n.ntJo 1\:'Him IL illC.illtOStlt\"01 surtO• 
}ln lu meuu~, u~ :lulllltl·u~ !L'J tllt m pt•i tlD tto tlot' im•id ui J ll·Bto l'UJ inu:1, uuic:J d1; ·u tl J 

·. ·. 
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osplrito, o con~nut:J.nco eom n. conscicncin. 
h.tmtnnn. 

O qno desejo, repito rtfinnl, o soln•ctrulo, ~ 
quo clla sf.lja, o:~madtL o q uol•itla, gurnntida. a 
Jlrospct•ida.tlot a grn.ndozn. o n. Jblicídatlo 
ilcstr" fl:l'n.mle Patriu. bt•n.zi!oii•a. ' 

E é, por is:-:o, quo eu tm•mina.l'oi dizendo : 
mom.li;cmos a Rt:publicn, E' o nmio1• Rorvi('O 
que os volhos propa.ga.ndi:.;tas podem prcst1Lr: 
a ellrt prop1·l<t, Feito is<J, po<lcNo-lm n.hrll• 
o ]Jic.D1LrJo. ..:.\~1o temeJ"I.'nws a SCillC11fa final/ 
('..l!u;to bem; 11wito {it!ill.) 

O St•, Silvorio :Set•y (·)-SI'. 
l'rüSidcnto, p01• estar :tuscnto o mou dig-no 
<!~::npo.nlrciro do rcp1•osontuçfio, o Sr. Sr• Poi
:'iOto, o ~ontindo llCcessidu.,io 1lo tlizor algumn. 
c~US!L rt proposito de um:~, local do Ju:·:wl rJo 
.lh'a::l do hqjc, pc•:o n V. Ex. o nos Sl'.l. So· 
llndoros que mo conccd~m um momento rto 
n.ttcnção. 

Disso o Joi·tta! do I1ra:il: 
" O jovom Senado~ S:L Peixoto ~llltiu-so hon

tcm dos "cus crudndos o contestou a Yor·acl· 
dadu do um dvs tol.Jgra.mmas Uo sot•vico 
eopccial do JOI'nal do C•·11:it, procedentes do 
Ammona.s. Nn.turalmonto ontl'IL cous11 não 
pretendeu o mo~o I'OPI'Cscntanto sini\o isto: 
<loclarar <tno o ~sbdo do Amar.onns tlispüo 
!I<J motos logaos p:u•a reha vor o territorio do 
J\.:Cl"O. 

Ora, nós .i~ ost~mos fartos de sabor t}UO 1~ 
se n.credrtu. nisso, o rLM de quo o governo cs
ta.rlual constituiu pi•ccuradol' pai'., advogar 
r.ontm a União, o Sr. Sonador todm•al, Couso· 
Illolro Ruy B11•bo,n, sub-chefe do Bloco. 

O corrcspoudouto tclcgmphico du Jomal 
(lO ·Bra~il no Am~zon~ts cst.llon;:o ; uão púdc 
de'pl'l>mpto l'Ophcat• :w ol'. Sen<tdm• S:l. Poi· 
xoto; mas conllo o mor;o roprosontanto <lo 
~uo não pordo por cspm•al'; lm rlivitlas quo 
yenccrn jru•Js o n sua. ú do ib.s.» 

01•a, o !ilustro repi'Cseubnte do Amazonas 
nã:o contost.u nenhuma noticia tolog1'a~lüc~ 
oo corl'cspondonte do Jo•·:wt elo B:·a,,t no 
.Amazonas. S. E~. l'JioJ•iu-so a um tolo· 
~:·ammu. p:Ihllondo naquollc jorn:tl, ~ corto, 
Jl\:lS na. s~c~.ão- .-tut{lsas - o i~ta dovo 
constar <las notas stenog~·~plricns <los to. Ct1St1, 

O tclcgra.mma <l o seguinte : 
« ~lnn:\os, 23 do agosto - A retir>tdn 1'01'• 

ç~da do Prefeito inte1•ino do Alto l'lll'us, 
som foi·ça fodm•al fol promovidu do accbt•do 
comas a.utorldtLdos do llstado.> llstá assi
gnado pelos sorlnguelros, Joaquim Silva o 
~tdtf) JftmTi71W. 

Sl'. Prosidünto, "J•cdacç[o do Jor11at da 
:Stc:rsie niio pre>~L mais <lo que nó; o sou COI'· 

(•) Et:~~ <lltettrr:o n~o f<1t re.vte.to tleio orador. 

respondente no Amazonas, qno ú um d(}.') 
nos.;os compnnhoil•os do ·trabal!10. 

A. contestru;5:o, 110Ís, l'Olbro·so a.os sorin .. 
gnmros o não no cm•rospondoJlte do .Jm•1wt 
do JJI'«Zil, 

A os to proposito, SI'. Presidenta, apresento 
n.gom. ao Somulo uma docla.rnr.ão fm•mn.ltlu 
capitão Adoloho Lins. ' 

O tolcgrlliÍnmn. 1! do guvorna.clor do Es
tado: 

« Convo!';oi <·om o capitiio Adolpho Lins 
sobro os ultimas succosso.~ da Prclbltu!'a do 
Alto PUI'tl8. 

Os Jactos n:io so pn~sa1•am como consh 
qr:e .fot•am t:·,~nsm!ttidos po1· tologmmmn. ao 
llllfi!SÜ'O O !C lffijll'.lUSU., (JS jOl'llUOS do }lOjO 
rostn.bolccom n. v;•rtlado dos factos. 

.Pcc?. docln.I'al' :t. imp1•cnsa quo o onpitiio 
LllB totsompro am1g"ü do Est;LdO n.uxiliítnclo 
~~.ta nossos agentes Jl::;ca.cs n.Ui». 

o llm do SI'. DI'. s~ Peixoto ora, pOI·t:.uto 
l'oh;J.·Cor essa.s in~inuar:õcs, quo, acl'crlitamos', 
toom pm• llm, ou omb.1rnr.nr uma ac(•fio qno 
o llstado tom no Supremo Tribunal Fo<lm·al 
on impotlir n. pltssn.gom do um 1woj~cto (1nÕ 
pendo da appro\'ar;itO do Sonn.·lo. 

Cl'oio, Sr.P1•c:.;idcnto, quo, por cstn. fúrm:t, 
tenho dofondido o Estado o explicado o pro
codrmcnto do meu illustro collog11 ausente. 

Ton!JC> CC>llc!uido. (Jft<ito bem; oiiLlilo úcm). 

O!W!!:~I DO DIA 

FORÇA :\'A\',\f, l'.\1!.\ O I:Xf.ltC!CtO Df. 1007 

Contin(m. cm 21
' üi:;cus.~ilo, com n. omctttl:L 

olfol'ocida JlOh> commi""iio de Mn.I·iuhn. o 
Guor!'a, o at·t. I' du. proposição da Camar:L 
dos Deputados, n, 23,do lOOü, lixando !t Jbrça 
naval pa.rn. o oxorcioio do 1007. 

O S1.•. L<tU1'0 So<h.•ó -Sr. Prosi· 
dento, o t•olntol' <lo 01'C):tmonto d;L Gnorrn 
om FrMW"• o Depnt~do L. Klotz, o:n longo 
e luminoso paroccl', publiCll.tla no U,wo que 
tonho om mãos, o qno é ~~~\'\ estudo 
intorossanto da m•ganir.ar.i•o notna.(~lo oxor· 
cito fl'ancoz. dlr. nosso documl')í•"' que· o '· 
O!'çamonto do MinistJrio d, .. Buort•a devia \ 
SOl' n[o 1t obra isolaria dOWt}tular dessa ' 
pasta., mllS C> . resultado do. cooporaçiio do 
Ministorio da Gum•ra com os Ministros da 
Mat•inha o das Colonias o do Extm• Ol', sob a. 
alta suporlntondencia do P1•ostdonto do 
Conselho, a <;uom cabo o.ll! a !mmodiata 
I'OsponsabiUdado, poJa direc~iio dos nogt>cios 
Jllllillco<, consoante o roglmon parlamentar, 
vlgento cm Franea, 

Não mo reii~Ô nessas palavras nom ns 
rememoro aqui, .sinfiC> pa1•a rl11.or 11uo tam-

l 

I 
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Uom n. mim so mo afignrn. qno entre nós 
silo da. nmximu. importancio. os trn.lm.lho.-3 
que se ]n•endem :t solu(·üo tio 11roblcmtL t!u. 
)Jpssn. dol'csn. nacional. 

Tonho aqui t!canto dos olho> um pn.rccot• 
l'Cdigido velo nosso illustro colleg(L roprc
scnta.uto do i·:stndo do Amazonas, o Sr, n.lmi
l'antc Alo >:tndrino de AlonctLl'. E' do estra
nhar cm pl'imciro lagar que esse ]Jarccm· 
niio tenha sinão " t•c;pon;n.bilit!ado d!L 
assignatm•a do S. Ex. Vm dos mombi•os da. 
Commi.-.;sü.o do Marinha c üuorrn., 11110 o as.-:;i
gnou, o Sr. Pires Forrei r•~. ,i;.t dcs,HL Com
luissfLO agora não J'n.z ]mrtc, sendo tlo ln,.. 
mcnttLl' quo, pot· so tor sentido melindmdo 
por um voto do ScntLdo, ~. 1\x., quo sempre 
so mostt•ou operoso o dedicado no estut!o 
das f!U stues conllada.'3 a essa. Cornmis~ão, 
tenha abandonado o cargo quo tüo bom 
excrcl:J.. f .·1poiaúos.) Mas o <l1gno Sonadot• 
pelo Pianhy poz a su<L assign<Ltnm neste pa
~ccor-com re::lricçü!!s. 

Tam!Jcm com rcstricçüos upp:.Ll'I'CO sulJ .. 
screvcnL!u .. o outt•o membro dn. commissão, 
o Sr. mut•cclml .Tullo Ft•ot~. Do sorte quo o 
parccm· d::t. Commls.!ão do M:winha o Guerra, 
sujeito :i discui:ls~Lo, não é si não o pm·cccr do 
seu rolatot·. 

O Sn. L.u:no Sonw:;-l~:'o é o quo ou ·nãv 
comprohcudo. 

Es.·m. nüo é n. fürnm politica consngl'n.dn. nn. 
C:u·to. de 2·1 do t'ovoroiro. l"o não ú cm nada 
p:Lrccido com o rcgimcn americano, u.o qun.t 
u. eu~to nndn.mos a nos all'oiron.r, n.rrL·cUados 
delle polu t'ot•ça do passtLdo c pelo. acção da 
rotina., do qnrmdo cm voz agindo do accõrdo 
com a.s ]lt'tt.ticu.s do systcmn. pn.rln.nwntar, 
CJIIO ahoJimos. 

E, na. roalido.do, Sr. Prc~idcntc, o CJ.lW 
entro nó . .; cxi.-:;to é o que todos vcom: um 
rogimcn de responsabllidado do direito mas, 
do 1hcto, um rcgimcn do irl~osponsn.bilidu.de. 
NíL lottt•a dn. Ieroscripta. crca.mos um mecu.
nismo quo é snpOl'ior ao que aqui existia 
sob a realeza : um cholo do Estado resp m
savcl perante a nação pelos ubusos, pela. 
1\Llta,, pelos crimes commcttidos no oxcr
cicio tl:ts sna.s l'uncçüos. Não púde esse t'un
ccionn.rio, (ttte ú entre todos o ]1l'imciro, 
ncobOI•tu.r-su com :t. respollsabilidu.tlo dos seu.-.: 
sccl'OÜLI'ios, que não respondem })elos seus 
netos. 

Não digo que isto lho tiro o mol'ito nom 
penso quo I ho tlim i nua o vaiO!', Nos>c do
cumento d:t S. Ex. pt·ons do quo não lho 
falta compotcncin. pura dizm• sobro taes as
sumptos, tL cujos cstiHlos con::;n.gra mLturaJ .. 
monto a sua. activid:ulo ou. sua. intclligonci:~. 

St•. Prcsidonto, a primoim obsot•vaçiio que 
me occorJ·c fa.zor sobro a. mn.tori:L post~~ ar"ol'a 
cm doba to, é quanto :oo modo pot• quo o"t·c
lo.tot• du Commissão tio Marinha c Guct•rn. 
entendeu t•e •ponsabilidadc do :l!inistt·o da 
Marinha, osq uocoudo,pot•vontm·n., a que cabe, 
)leio regimcn poltiico quo adoptamos, ao 
Presidente du Ropuulica. Isso, assim enten
dido, valo por um dosvil•tuamonto do sy.;tc
mn. quo nos rogo, no qnn.lú bom de vor quo 
ainda nilo nos ucommoa<.tmos, mas que devo .. 
mos es!ul'Çut•mo-nos por oxocutar-flelmonto. 

Assim. nn. pru.ticu., perdemos ns ''ant~tg-Cnti 
'quo o <lit•oito osct•ipto podia promcttct• " 
dar-nos, Jlot•quc, si a tlglll'lL do LmporaJ.or 
and:LVa. cscondid~ ucssu. ficçiio do inYh...lahi .. 
lid:tde o do il•roSJlOnsnbilidado, ao monos i• 
certo que os seus ministros rcspont!ram :l 
Na.çfi.o pelos acto.q da corUu., c havia no x·egl
mcn os rocm·sos que muitas voze; !ot•nnvam 
prompto c cl!loaz o cot•roctivo do J'"ltas L' 

abusos do poder. 
NiLo daremos mostt•:~s do comprohcot!or c 

praticar tL fúrmu. politica., que tOmos copiat· 
n. outro:; pn.izes, si continuamos ncsm. ma· 
noit•:t, doixan,Jo superior tl critica e fura 
dolltL o Sr. Presidente dtc Ropubltca, para 
fazm· rcsnons:wcis pelos erros do Governo 
o.penas os seus secrotnrios. 

Sr. Presidente, estas considerações não as 
faço si não por tot• lido no parecer o seguinte 
topico ' 

S.t•, Prcsi<lcntc, u falta não ll non. nom é 
a prlmoirn. voz que u aponto. Ainda lm pou
co, nostn. mesma. sossã.o, o illu:-.itt•o l'OProson .. 
ta.ntc do S. P11ulo, ao mou vor, cuhiu cm 
falta Jdcnticn. (Apoiados.) Tom S. Ex. lat~ 
~:amonto tmtat!o aqui da obt•a do )linistro 
da Industria o Viação, qno roputu mnlt'citn, 
jndicando os sonuos o ort•os qno n'oll:t se lho 
dOJl<~mm. g do suas pahwrns o quo tL gente 
-vê ~ o cstorço com que o dbtiucto Sanador 
Jl11Ullstn pt•ocm•o. t•osgunrdtn· n indlvitlnall· 
dado uo ~1·. Presidente da Republica. 

O·Sn, BAJUTA RtllElllO - lnvlolt~vol o sn· 
grada. 

< Ha qua.tro u.unos quo u. dirccçiio dos no· 
gocio~ da ma1•iuhu. gosa. du. ma.is ampla. con .. 
li:tnça do chefe do Gove1•no, sem quo uo.da 
tenho. tolto pal'n. lcvo.ntal-n. do csto.t!o de 
abttlimonto cm quo se cncontt•n.> 

Ha :thi um erro do apreciação. E' contra 
olle qno cu pt•otcsto, não vendo meios nom 
modo; do tiru.t• do Sr. Prosidoutc da Ropu
bllca " rcsponsu.bllidade que lho cn.bo si o 
Govot·no nadtL foz dut•nnto o quo.trionnio a 
findar, pu.rn. quo tL marinha so lovnute~sso do 
estado do :Lba.tlmouto cm quo foi oncoutmda. 

Sr. Presidente, sompro ontondl, com os 
que molbot• ontondem, que não hn como 
acot•lttr si dividimos cm dous o pt•obloma dtl 
defesa nacional que ~. pot• ossoncla, no 
lndecomponivoJ, insopat•(l.yol, omboru ~o nos 
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U-}ll'OSonto com (JSSõ.l, dupla. JOkão: COU8!18 O 
Jbrçns do mal', unus<L< o lhrça; do Ul!'rn. 
1·; IJUU~Ilo sn J'alla. na ~cot•A"ani~açii.rl mll~tar 
1lo pa1~, 13 pz•co1sn nao O~tJucccr qno li'IHO 
fiUOl' lllt.ot• l'C!Ul'gauiza.t;ão da. mat•inht~ o l'COl'· 
gani>.n~íio do oxol'cito, 
· são conhecidas ns t•ohv:líc.: flUO liga.m a 
politica. aos gl'andos pl'o~iom:~< da OI'gaui-
2ação milit.~I· do pai>.. Apczar disso não 
litroi neste mamemo o estudo ti:t twtnui 
•itunçiio politica tl:1uo•sn Plll.riu. 

Fui, SI'. Prositlento, dos q no aud:U'11m n 
frtzot·, severa. ombor·a., mBS justa, n cz•lticn. 
tios actos do GoYei'Jio que está " oxtin
gulr~so. 

combati-a na s1w. primeil'a hora de vida, 
tjnalldo cm dori·odor tlollc todos se agl'U· 
pa.vnm, qunsl todO$, 

Niio tinha fé nem esperanças un sltuaçit:> 
que su1•giu aos 15 tio uovem~ro do I 002. I~ ~ 
fiabido <JUe não cont1·ibui, como homem 
Jlolltico, pa•·a que clla sm•glsse, soudo 
autos cm•to que ontlo chegou a minha puJa
"VI'a o o mou voto lbi no sentido tloll:ieno
gu·rnos, os que mais de poz•to vivem com
llligO cm connnunlllio do crenças politicas, 
o nosso apoio. 

G!'ltndos foram os males caus:.do• :'i Hc
IJUbilca pelos homens qno teom tido nus 
mãos os seus destinos durante o pcriotlo go
vo,·numontal prestes a tlntl•u·. 

N"tiO quero mais tomar a mim o aponta•• 
l'Ssos m•ros o o p!•olligal-os. A outros cttbo 
:J.gora essa tnrcti1. 

Muitos a tomu•·am a si, e aca lm 1lo fazo!-o, 
cm }JOU. pn.l'to, um ~ouadot· elo S, Pa.u/o, 
J.cscuhn.ndo o qtmdro do no~.sa situa~ão com 
taos coros, lJUO cu n7to fltt'iU· mais cat•t•oga
tl::ts nem mais oscut·as, si a c:~IJoç·al·O mo 
~~ bt~JUll(,'tLSSO, 

S1•. PI•osiúoiJtO, ao ll'atal' da fJilOsi:ío im
pol·tanto tlu t•cot'gitni;.:a.ç-üo na.Ya.l, t! oppozo. 
f,uno olhal' um pouco pa.ru o JIHS~a!!o, Iullo 
at~ o~ tampo:~ do l'Ogimcn monnL'bit:o. ~iio 
~e1upro provoito~a~ as llzuagaciícs no c:tmpo 
tia hlstoi•la. 

Ainda hontom, quautlo orllm o n. sso col
lc~m SouaUoz• poltJ Estado llo CCI\l'lí, tire 
o~c,.slíio tio dlr.or <JnC- o Impm·io tere cl:~· 
J•:'itls como n Hopu!dicn. tom Itoitos. 1•:, ao 
'lllC p!treco, u. juJg:n• .]HJ!o tom da~ p .tl!tn·u::~ 
1 o Juonwnto, o mutl JIOnsamonto rmo 1oJ. Uoua 
eolUJll'Ohondido. liXJIIieo-o c comjJ!Oto-o. 

S1•. l'I•osltlouto, o tJUO ou digo, LJOm ~esta 
~ }Jl'lmoll'a voz IJUO o faço, o quP on digo 11 
•Jil<l nem todas a o~m tio !mjlOt'io tl um 
Cuet•vo do ürro . .; o um moutlio do CI·lmos, 
como n ohm ela Ropuhllca, nos anuas om 
']110 temos yivltlo sob a protceçiw das suas 
J ~Is ; niio é só 11111:1 sorlfl do ucOI•los o um 
t.:on junoto elo ucto~ somp1·o iusph•ndos poJo 
1cmiJ•· do hom publico. Multas vuzo; no pus-

sad~, o ~tovorno monarchico goufou-so poJas 
soutmlOI!los da l'iaçiio o doixou-so !ovar· 
polns corl'Outo.i tia "l'inião nacional pa.I'IL 
Jll"om0\'01' o Lcm da Pal!'i!L. Mnitiss1mas 
Yczos toem cs goi'C!•uos dni!Opi!~Jicn, onsur. 
cloc!tlO nos clnmot•cs publicas, Jl:U'n closvia· 
rem-se das no1•mns da •ii politicll onvoro
tlaudo ]101' caminho.< iuvlcs <l t"rtos: 

l':t\'!Lll!OS justiça nos nossos nn!OJlnssatlos, 
o lltçamol-a ogualmonto imparcial a nóS· 
IIICSJIH.S, 

sr. l'I•csidonto, on(•o muitos eomtJamrom 
o estado dos negocias d:L mal' IIli UI do guerra, 
quo JlBI'ocem to•• chognclo au dorratloir() 
tlogi·Iio do dccadoncin, ci•hidos om completo· 
lloscaln~·(), tiio bom pintado~ po1· tantos,com 
tt.sltuaçno O!J! tjuo se achavam sob o t•o
gimou Impoi·m . 

O SH. A. Ar.EuEno - llnstu citnt· ns pa· 
JaYrus do S1•. Minish•o tia Mm•luha no seu 
l'clatorio i cuu•ota.nto, ha tro.; aunos e meiO· 
tlUO é goyot·no o nada foz. · 

O Su. L.wuo Sonm~-Lemb1•a bom V. Ex. 
E desta mesma ti•ibuun upplaudi osso illus
t••e mai•iulteiro peltt Ü'll!ltJUúY.Il com quo JlLJ• 
lou 1i Nação, no tlcscrover, om documont() 
otllciul, o ti•isto estado om que nos acha· 
Ynmos qu mtlo S. J!:x. entrou para o go· 
YCl'llO. 

O Sn. Au:XAN!IlUSO DI~ Au~scAn-Apoiado. 
Todos 11tls !Onl·umos o nJ•ocodimonto tio Sr. 
~!iniSti'O, • 

O Su. LAVRO Snnm~-Ondo cabem ns nos• 
sus censuras ~ quando exnminanws o ponto 
do p:u•titla o o pouw do chogouda, pnm con·· 
cluil• pala obm J'oita que o oovor11o tia Re· 
puhJica, flUO foi tão llignu do lourot· na. sua. 
obt•a do ct•iticn., du!ouvoro; não ú diguo pela. 
tm•ofa constt•uctiYn. o organica. 

Mas u meu Jlm, S1•. Prosidento, não é 
limitar-mo a esse cui·lo poJ•ioolo do quatro . 
unno~. p1u·a compuriLl' o que Ol'n. a. murinha. 
nu comcço doilo o u quo clla é ngo!'ll no seu 
tlntl:u·. O que ou <JUOI'O é ptit• 11 ultra da Ro
pu~licil cm Jitco dtt o1J1'11 do lmpot•lo, a \'01' s1 
solll'o o novu l'Ogimcu o l'iobt·o oUo l'iÚ pesam 
us tt·omondu; rcspouotLbilidatlcs dosstt ubr~ 
<.lo 1•uinns. 

Jlscrol'uu o Sr. yJscondo do Om•o Preto 
un1 li\'1'0 quo tom pol' titulo-A 1mu'i11ha elo 
úlfii''OJ·a, O u.n~ol' 1\ um U.os homon:-; mais 
omlucutes, quo 1Jgurat·aul nu ~connrio da 
]lullticll tiu!'lluto o tempo d11 l'O:Iloza; ~ um. 
bmziloiJ•o notavol. (.lpoiwi<Js,) 1!: nu lol-o 
\'6-su logo a Jl!'eoccup:tt·:io, com que Jbl oiJo 
esc1•ipto, do oppÜl' 11 marinha do agora !!. 
tiio l'allnd!L marlnlm tiO outrOI'II, Mas, S1•, 
Presitloulo, ne;<o mesmo l!l'l'o ost1t u provu. 
du qno , ni10 ol'lllll f!'l'U.Udos os zelos nem os 
cniliado; oom <JIIU no imporia oram olhados. 
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• us Joglthnll!i into••cs;es naclonaos, intima· <Juocimonto diJ todo systoma militat· do lm 
montiJ ligado.; :is suas iosl.ituJçõc.< militare.<. pct•io. . 

"' a~sim que di~ o St•. ''i<nondll de Ont•o O so"urul:l ,; a dosot·~aniza~ão ~m qnc tmha. 
Jlreto, ú. pagina :J5 tlu seu li no: ca.hidol'!o sm·viç.J militu.1·. 

)Jo"lo o pt•imlliro reinado, dopoi< sobro-
•.! .1! ,,.;"'"' da 011tr·'m·••· (Yiscnndo do Orrro tudo do lusuccos;o da guorl'iL da Clsphltlna,. 

Proto) p11g. &j-A do<JJOito do patrlotlco u. antiga oOJ.,iortci:t milit:u•, o pouco que 
movimento •lo upiuiiio, quo concltat•n o Go- com 11 so!lamção uos tinha. ficado do ospirlto. 
rot•no a crri•lat', mais scl'iamonto <lo qno até do cOiulo Lippo, se l'ui con~llmtomcnte aba
então fizera, dos npt·c,to.< militat•o,; que não tendo o, o.,cojlto no l~iu G!'""'\o d? Sul, a 
do.9pl'nza noulmm ]loYu Pl'ndnnto: tmm om- cut•t•cil·a t!a~::~ at·nm~ dcaou do 1nSp1ra.r en
hlll'go UB nouJlissima. l'CtlC<)ãO do OSpirit.o JlU• titlL;iaSUlOS, do C!'CILI' VOCB\'ÕO;,., Quando Offi 
blico, !lctcrminacl~t Jlúl' violoncias roc.>nto; l81l2 occol'l'O subita.moutc a <jucsLiio lnl(loza,. 
olo al~uu~ na rios íugluzes qno, obcdecenrlo 0 )miz ~onto ,1 ~~ c.;ui. lutoiramonto dosny-
4s 01•don~ troslour.adu-; tio ministr·o Ch1•istio, mu.Uo sem cxm·c1ü, c sem mm·mh:~, tlUO. naG 
viola.t•nm n soberuniu. nncionl\1 em nost:~rLs sa n..~z' ~infLo floz•mil', mt pnr. o wr tr;wquilli
aguas tot·l'itoriacs, c:\ccutantlu in,iustns I'O· tlu.tle um so.noo militnr tio vinto ;.umosp 
pt•csalia.':l JlDr snppoi:fto"' aggt•a vos cuja. ino~ill· mais, do umn gora,:ão, intot•t•ompitlu ap01ms 
toncia. dopuis reconhucllll o J>l'Opl'io governo ·pelo golpe cofJtl'll Uosas. _ 
bl'lta.nnico, ~l;~njlo condignas sati:-<l'a.<~õcs: 1-l<L 1.wtão unHit l'O!I.CI}ão. A attonçao vol
n.J?CZD.l' dt~:;.;e,.; p1•eeeJ.cnte~ fllH! nos Lloviiun tn'l. .. ~O pa.ra. as dc!O~'l.~-; 1lo pn.lz. ma~ KOmcnt~ 
pul' do sol.trt!I~Yiso, t•emthil•amos nn. nntiga. pa.I'it 0 es~;~do lla.s nos~;~s 1~t·taJuz;L::J, m~t·os 
inerci~> o volt.:warnos ""habitual !loloixo nu simuliLCI'O< :t ont1•acla tio Riu do J~noil·o, ou 
tocanto ao exet·cHo e <1 nt•maàn. du. Bahia como pl'ova.ram ~ct• tlnu.nto da. fi•a·· 

PIL<Satlo o momoni;o ngndo do coloh1•o con- goat11 tbl•t:o o tlopois do Waclucsott, A poli~ica 
1licto inglcz, 1üngnom ma.is cogiton tlc- }n•c .. Cl'iL mais 1'o1•tu IJilO tulla~ ns pt•eocl!Up;~çuos; 
pa1•ru· o pairo pín•a a coutingoucia t1o umu on\·otvia, e:;tragu.nt, ünfbl'l'U2:n·a todo3 o.s 
g'lllll'm, ohBganclo o fat,n.l do~pron.dimento. ao sot•rir,os puiJJicos.• 
ponto do um olllcial tlo p1·opr10 oxorcJtu, t 

1 
d 

0 coronel Cat·neil•o cln campos, pl·osldonto El$ aqui, Sr. Pt•osidllnto, o tos omnn 10 e 
uomoado para )(~Ltto-Grrrs<o 0 pm• notavol cminoot.cs homens politicns ; ollo3 tivei'ILill 
coincidoncia a primei I% victlma de t:Lmanh" ~rando.< rosponsahilitladc• no t•aglmon inl
cr·z•o, oppôr-so 011, Ctl.llHU'i.L dos JJoput~0 , a Pui•ial· m·a justo que viossum lln}lÕl' sobre O· 

1x1queno angmonto no~ ~1uadl'OS da Jl' Itnha, r1uo h~ via. O!lll'Olitção lt dotcsa. nn.cional. Era 
commuuga.wlo ta.lroz as mesma~ i1f6a..; de is:o:;o, 
out1•o ropt·o~onlanto da Naç1io, qno nnquollo )!ILS isso, Sr. pro.,:idcntc, niio absolvo abso
recintn não duvidou doclat·m· q_uo dat•Íí\ lntu.mcuto \\, RcpttblicR das ti.tlto.s que ena 
fl'r·a~n.s :1 Pt·ri\'idcnch~, 'i\i rís$0 :u·dot• o ultimo tem u 1wtas jJIWOS tlovo ro ·}JOtlllor ; fa.lta.'i 
tla.vio da, c~tFtadt•a !Jraziloira.;a) quo O;)t:lo muito :wu.-t:ulamon~~ apontadas 

A leitura c lesse lt·ocho •leixa bom da•·o q11o 110 ]l:lt'ocot• I'Otligldo J>Oio nosso !ilustro col
j:lnosso tcm)<O niio :tJ•diam os gorot•nos cm Juga Sonat!Ol' pelo Estndo do Amnxonns. 
xelos pelo' cousas milillll~s. tl mnl, que "~' um documento politico, po.t· llltlll d~~o 
ngol'a. Jamtmiamos, 1! 11ulu monos unt mal a. pnlJUci<lado, ha. lottgus mm:os, tn·u ocCil.SHLO 
in,·ottJI'iLdO. dn expia• 0 mou motlo do o:.touªct· em l'oln-

g Jln.l'l\ roYigol'a.l' tito valioso tostem unho, qã.o a nsto a~sum~t~ .. AgOl'lL n_ao o trago no 
""" inroc:u• o ,Jo uut.ro nosso omiuonto coul· coulwcimont:; J11 ~on:uio o n:10 o ]lOnilo de 
p11.tricio, o sr . .rouquim Na.bnco, o Ji.wmoso nora Ucantr. do 11uhlido, :~in~o pol'qao, po~a 
o,ptrltn 'I"C' totlos cuniloi,Omos, p11lndiuo, que sua uM, jtl 111l(.jg:;, ollo otgn.tllca quo, Já 
Iili, no tompu do IllljJor·io U~t~}fl'alltlos cau~as no~o tompo, autct: rp10 so trvo:o~so ~n·oJu
libor:Lcs, o que, ohot ecmudn ao:4 impulsos do mudo a llOl'l'onto dos '!ue, com a sua ctmtpo-· 
snu_pittl•ioti:-;mo, r.l'ouxn 1L Uepuhlica a covpo· tmwln uo.'!lto;.~ ultimos tumpo:; :;o tco~1 occnp1:· 
raçao dtL :--na intolligoncia t:ultn, do dcssu. umtm•üL, ~olu·o olt!L _011 ~lll!ta opl-

0 s10 , A .• \xrm 1wo-)!uito bom. nlõos l'oit•s, <JUO com stüisl,tçao Yt 01l:ldas "· 
WL impi•on;n pjl' um Uos uos.sos molho1•es e)oj ... 

O Sll. LAn:o !'oow~:- lllzin. ll~llim u St•. ct•lptares milita.t'l~.~ . 
. lottquim Xabueu, lllll ]ltLglnas J.o .suullvt·o- ~\SSilll 01\L, Sl'. Pl•JsidtiOtO, t{UO ou J~lO m;~ ... 
Um o.<ladi.<lrt do llii]I<'I'Ío : . nlti.Jstum, tilzoudo u cdtlca diLOUl'a llnJlCl':' 

c.-1 imtll'tlt'isao fJtWal, .. t. di!Cadcílcifl111ilitar,,. foit:a. o ct•lmiiiOSiL tlu. RopulJltca, qttti.Uto n 
.Vaus 1iLutus ;.rumes oxpljcu.m totln. a dc/'ÔOl'- indlfl'ot•onçu. com qtto t.umos Olha•.lo ]l::tl'n. 
clom lmvifla :o pt·hnoll'o occuslmml, nuossa estes problemas qno são Yit:.~ o aos qm1os 
impruv !são tlu toclo o \ll'OCtJcllniouto do Lopez; se pl'ouJo l'undamentalmcnto '' !!a:·:ultln d!l. 
o Ht:tgundo, vernmnontc, ussonchtl: o onft•n .. noss:~ lutogl'lilatle. (.lpoiwla&,) 

.Sonado V. IJ 

·, 
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«Onde se patcntl!n.m mais cln.r.'ls os nossos 
des;tsos, onda a)lp:n•cccm mais Jntlisculpa\'cis 
rts no~s:ts faltas, mais impcrdoavcl n no.~sa. 
incarln., o mais pl'cnhos do da.mnosa.s consc
quoncias os nossas C'l'l'OS c n. nossn. improvi
dencla. iucgua.In.vel; é om tnc!o quanto so ro
l:tclona com o problema importttlltO da clc
fe:m. nn.cionn.l. 

Vamos ne;so tcrrono a dcs1nua1' com o 
nnda.t• dos anno.l, N:lo progroJimos, rotro
gradn.mos. 

Ninguom dirtt qno oxn.ggcra.mos n.lllrmando 
que somos um paiz sem exercito o :-;om os .. 
quadl'rt. FtcnJUos, om mnto!'in. do org-n.niza
~:ffo militar. atmz. muito atl'<Lz de todas rr.s 
nnçücs civilizadas, ontlo as instituições mili
tn.l'CS vão sot~rcndo a intluoncin. do progrcssa, 
quo, t!•anslbrm:tndo todas as sciencias o to
das as artes, tambcm transformou as chu
madns scicncin!3 o :tt'to3 rla. gnct·ra.. 

Seria. um erl'O dizor quo ficamos onde os
ta. v:Lmos, q na.ndo cu.hirn.m em rninn. O'i nosi-:os 
(jUili'tcis, ruirn.m por tot•rn. u.s nossa:::~ 1brtn.
lcr.:.s o apod!'cccram as nossls velhas mlos, 
l'achnram-so os nossos arscn:tos tlo gnol'rn. o 
de marinhn, csta.cionou o ensino das c::~col n.:; 
mi llt:1rc.~. 

Da.dus os proco~~o.~ sognido.-:; n.tú agora. pn.t·n. 
constitui1• o po~~oal das JLsscts clt\s~os a.r
llHttlas, não ha como lonLntar-lho' o nivcl 
mo:al, fa.zondo Uo solú:do o do miLl'inlwh•o 
(l que ú neccs~ario quo cllcs r;e, n.m-instru
ntcuto.'3 utois pu.ru. a. dolOsa intolligouto. in
terna. o externa d:L Pa.trin. c dn. Republica. A 
:no~sn. crradn. pt·ormra.Qão dcixa.·no:-:: expostos 
aos mais sth·los pel'igo.>i, 

Tliu n vc:·Jsos somus :L lição da. J'll'nticn., flllO 
nn.dn. a.pro:·Hlomo8 com essa 1lnra. exporiJIJCin, 
lJUO trtnto nos custou, :~ trJmCtHla gucrr~L 
com a pcrgtena. Rt!paUlicn. do Parn.;-!'un.y, om 
qno se n ... s csgotal'a.m n.; riquczn.s m..,r;~o.-:; o 
nw.tot•iacs, homens o cabcdacs, <h qu~l s.thiu 
arruinado o Jmperio, tomado como l'ôr" do 
SUl'llrcz:l, com a sua oxtcns" linha do fron
teiras t'L•n.nca o aborta ao inimigo, que n.s po
Dctl·ou audaz o vict01•loso. 

Ha ·15 :mnos que o,sJ.s lntn:-; sn.ngroatn.s 
foram flll'ldas cm terras Lrasiloil'"·'· o hoje 
llind:., volvido tão :;mudo lap ;o do tempo, 
si outro perigo igual surgisso nos nossos 
llfnstndos limites po!' ~!atto Grosso, só sogui· 
rla.mos, pat•a. n.cndll• a.1.1s no~;;os com]uti.t•icios 
das frontolru.s, os mesmos longos o dllllccls 
C!!mlnhos por onda seguiu a lltmosa oxpo<li
çno quo o Sr. Escra:;noU~ Tnunay cclobl'OU 
nas paginas do sou bollo liVI'ioho, 

Put·a provar do quo <l capaz o csplrlto hu· 
mano c <1nnnto Jlódo um povo dotado do 
onorglus o animado por essa virtudo mila· 
!l'l'Osa quo <l o patriotismo, não lnvocarol o 
exemplo do Japil.o, porque ó um caso oxcc
pclonal om sociologia, mns lcmbrnrol os Es· 

tn.Uos Unido!:!, a Frn.nça., n. Al1omanhn. o :1. 
Itnlia, ondo as ob1•ns do J•cl'lLzinwnto das for
ÇJL.;, onde n. crca(·ão ra.pldn. de QS{jua.drn.s mo
dot•uas ropJ•csonlltm o J•csuitado !lo um plano 
<tdmimvclmonto concertado o posto om obm 
por homon~ do :-;:Lbul' o boa, yontlLdc, cm um 
curto Jll'azo 1lo anuas, som portul'buçücs c 
som :~rruidos. 

Em um dos seus molboJ•o; livl'o.~. cxaltnn<lo 
o patl'iotismo J'l'ancc~ o dolbndondo o Pl'O
jocto do renovação 1hLR 1'o1•r;as nn.vaea da Na
f,lií.O, o Sr. Locltroy esporava. cr.•tll:o os rosu! .. 
tu.dos dossn. ontl'oprosn. na qua.l 1üra maana 
}'JIW.~. rcsumitl:t nestas pala. Yl'tL8 n. sua con
tlanç;L: il ua f'aut pas dtJsc.~JWl'CI' de la patritJ. 

Carecemos onmu•aJ• do t'l•oJlto c resoluta· 
monto os:;o probleum, que ú uno, l~rro é 
sopara.1• ossos intm•csscs intimamente li
gados, essas quostüos ostroitn.mcnto l'olu. .. 
cionn.das, Marin!m c exercito s5.o insopa
l'avcis como olemonto• de doic.~a. 

Tão m:Ll compl'ohcnúomo:; as con~a.s {lllU 
n.go1•a. mesmo estamos cum um chamado 
pro,jocto do rcorgtttliztLção de csquttdra.,po.sto 
no Imp:!l hu. mn.is de n.nna, discutido c 1\)Stc
,jado, som que a.tú n.goru. entrasse cm via. do 
roali~ação, E rio si é osso plano insulllcionto. 
El•t•adn. essa. soptn·a~ão de cousiJ.s in!:lo.va.
raYeis. 

Não lia quem não voja que vamos ca
minho to1•to, cuidn.udo atJona:; tlo repttrat• ou 
ron.L:t.Cl' o nosio mn.tcria.L tluctuu.nto, c con .. 
tinna.ndo :-;om diques, som n.l'sonn.l, o o quo 
m<Lis 6, sem o pessoal cu.pJ.r. o sutnciento 
para. tripu!:tr esses g1•a.nde.s cncottra.çados 
mo.tornos o com alies Jidltl' o bem dil•igil-os. 

Tudo csti• por i'lLZOI', c o <juo a rnadnh<t 
:t}lOUi~S tem, (~ sú o que tom o exercito; um 
curpo do ulllcitLOS dignos c cn.puzes, in .trui!los 
o J'ortes, pa.tl'ioms c corajosos, ca.1azcs do 
bator-sa com o llHÜOI' dcsussombl'ooo, indo 
atú i1 morto no cump1•imonto do sou 
tlcvot•, hcrdoit•os d:ts qmtlida.tlos oxcopcio .. 
nacs do caractm· quo puzomm cm too 
n.lttL I'Olovancia. os Osorios, os Ca.xias, os Doo
dol'Os o os FloJ•ia.nos, 01 Ta.mandar~s. os Bar
t•osos e os Saldanhus. Isso ú quo nos resta. 
Ponhnmns ossos olomontos om ]n•ovoito, 
nan<lo "ossos bl'io;os moços o <1uo ollos do
sejam o podom: os moias o modos do chaga!' 
aonde todos cbog<~m poJo sou oslorço intcl
Jigonto, pelo cstmlo, pela pmtica, cm campos 
do manobl'ns o·do oxorclclo, om navios quo 
andom sob •t dirocç·iio de choros de valor ln
tolloctual o . moral, quo lhes ,,il•vam do 
oxomplo o do ostlmulo. 

O problomn osscncial ó, talvoz, osso: o 
prop,1ro do po;soal do torra o mar. Ess:L <l a 
mais importanto c ao mosmo tompo 11 mais 
di1llcil o ilollcada uns tararas. 
. A liçfio pmtlea, quo todos o.< criticas mi

litares rloduziram do ultimo o estupendo 
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1lucllo· intei·naciomLl, ira.Yndo cm tort•n. c nos~ VOl'ba.s cgn a··.-3 ou qu::Bi H.;un.c.:> :t~ que flr~u-
marc~ do cxtl'omo Ol'ionto, n.lic~.o l!llO mi- rn.m nos no . ..:so:-:~ or~amcntu.o;. " 
nistram as lm.üLlhas cn.mpaes do Li~to-Ya.ng, , ~. , . . . 
do Shn·llo do /llul,don e " nwmol':wcl UlL· O Sn.ALl•"·'"~m"o DI: Ar,r,:<cAr:-Apomtlo, 
ta.lhn. na.va.i do 'l'sttshinH~, c que nas guerras ó um contra.sto ultorcs$tt.tlto. 
tlccidc o ü:ipii·ito, m:tis po:-mm os tà.ctore::l O Sr:.. L.u:no Sonm~-E' um coutrn.sto in .. 
moracs. O Jlrimciro inst1·umcnto " apparc- tcressn.nto, diz muito bem o hom·ado SOU"-" 
lhar <!o homem. dOI·. Ell'octiVliDlento s.; agoJ·a <! ~uc parece 

vamos dar o primoil·o pn.~so no scntlilo do 
resolver n. flllC'stão pl'imordia.l }lrt.l'a. o nosso 
levantamento un.vn.l: Quero rollu•il• .. mo ú.s 
escola.:-; do tLpt•endize.:>,(lUO são o tbcunllo mn.
nancial do onde só puúOl'lt snhi1• o pes<oal 
hn.bilitn.Uo o cn.1Ja.z,p:.trn. guarnecer o:~ nosso:-; 
nn.vios d,! r;not·r:L 

Esse ú o primeiro p:t:>:~o u. Um• nu. ta1•0Jit. 
~uo o patriotismo nos est1t impondo, do 1'001'· 
ganlzu.çno das nos~as institui,:üc~ milit:Lrcs, 
excl'cito o ma.rinlm. O que uó:~ cat•ocomo.-3 
em primeiro 1ogn.I' t! tln.r sangue novo e vida. 
nova. a os:-:;os org-anismos, aba.ndonauUo n. 
rotina., 1hzendo do~ c.~ütdo~ ma.iul'CS, quo 
e.;tão n~ lei, m lctlrn. o no papel, ma.< que 
nn. rcalidu.do om pl'<Lticn. n:Hl:~ vnl.•m, o que 
c!lcs dovc m SOl', ecntro do vitalulado o de 
11ropulsfi.o, f!U•! r.ndu movimentem o dil•i.:am, 
coordenem o p.•np:u·om, cvmo é cm toda a 
parto onde cs .. :ms crm4r,õos COl'l'OSllOIHlum aos 
Jlns p:~ra gue 1\Jram instituidos. 

Que esperar do um o~crcito o de uma ar· 
madu. onde os mo<,·os S[Lhitlo.; 1ln.s u.cadomias, 
om :meias do c~tudar o de bom servil•, com 
a.s almas cliein.s dn . .; mn.is nol.Jros c doces illu-
8ÜOS, vcom .. so reduzidos apenas no ti•u.balho 
matoi'in.l d.o monttn• gum·das nas casernas 
ou fazot• quartos cm mt.rios pal'i.l.d.us, tondo 
Uoanto J.e si cs~:.m tl•isto ospcctaiiva, do uma. 
reforma. compuls~ria. atl·i:wancada rt. Ci:Ll"' 
reira, o ljlle Jiles mata todo o estimulo, muitos 
condomnados n. não ir aldm dos primcil•o.< 
postes, cm I}UC seJ•vom longo< rulllLS, os mo-
11JOI'CS nonos Uo srm oxistencin. ? 

Isto tudo cst~ POI' fazer. E i; :o tudo nus 
.~.;i~mos que fuzm•, pol'tJUü llg'Ol'íl., m:ds do qu~· 
nunc<L, essa. missfi.o nos inctunUc ; agora. <1110 
por toda n. parto os: idoncs do impcriali1mw, 
(1uo é o domínio dn. 1~1l'Çi~, arn.ss.Llmn os cs~ 
pil·ito; c ganham o> JlO\'OS d1wtos mais I'O· 
't~·a.ctarios a. oss;ts theorias o dout1•inas.)) 

Sr. Presidente, ninguem podm·i~ molb0I' 
do quo o lllustJ•c nlmlmnto, rolatoJ' deste 
pn.recor, dizer acorcíL do estado actual das 
cousas nnvncs. quo S. Ex. conhece por 
mi udo o do perto. 

Polu. minh" parto direi CJUe, mesmo dou· 
tro dos nossos I'ocm•sos ol'dina1•ios, mesmo 
indopcndonto do c1•edltos oxtmoJ•dlnarios o 
do vorhao ospocin.o; para JlÜI' cm execução 
o p!•ojecto da nom csquadm, podoJ•in. o Go· 
vorno ter folto mnito, provldoncilmdo Jlar~t 
quo tnd so mantivesse cm bom Jló, 

Lembro-mo do to1• !Ido qm um dos relu. to· 
l•ios do o.ctunl )IJnistro uma comparação cm 
quo somos postos om conli•onto com o Chile, 
pnm Jlcar saliento, ao lado do pouco ou do 
quusi nada quo temos nós l'olto poln nossa 
mo.rinhu., o muito quo poi!L sua tom snbido 
Jazer aguolla J:opuhlica americana, com 

Disso tntlo dependo. Jfnis do quo do mate· 
rlal,<lo I'el'azimcnto do pc.;soal das esquadras 
d 'J"o u sou rut11ro fica a depender. 1~ q uan· 
do vejo como entro nús tem for(o'ca. n. rothm, 
como n.ind:~ bojo mantemo-nos rcJ\·n.ctnrio; 
a mcliJOl'amcntos c ro!'ormn.s adaptall~~s cm 
ont.ras marinhas, l'O~:oio muito que, adr!UÍ· 
l'idas :ts gl'1J.ndc.-; nntdadcs tn.ctic:~s do pro· 
grn.mmn. do Governo, nilo pJssam cllu.s pre
sttu· os SCl'Vi~(,s a. qur. se destilmm nn. dc
J'csl do nossn. Pa\rin.. 

O Sn. ALEXA:o;nm:>o DE ALE:o>cAu- Infeliz· 
mente üJíbl•iorc.-.;, ,iil rcprovadn..; um todo o 
mundo. 

O Su. LAur:o Somm'-Qunnto n. "sso ponto, 
pe~o pormis~ão ao meu illustro col1cgu para 
dizer quo J•cputo grande o pas'~ quo vo.mos 
d:~r, passando dos !1!lCJ.ll0llOS JUl.YlOS dn. DOSSU. 
velha c·quadm desmantelada, pn.1•n. os cn
COUl'U.çn.dos do tamanha. tonelagom,q no cst:ili 
oncommendados no . .; estaleiros da l~uropa. . 

En y inhn. di!lont!o, Sr. Prosidonto, que IL 
acqui..,içfio do mn.torinl não ú u. mais dllllcil 
clu.~ t;.LI'c1i~s pm·;:t um governo (jUC trata de 
refil.zcr a. sua. mm·inha do gucrl'n., Navios. 
mesmo os uo nmior poJ•te, podem f,,xel·o" 
os ,a-randos osbloi!•os ou!'opous om prazo re .. 
Jativamonto curto, cm :ull!o o mczcs. 

O Sn. ALEX.\.Xmu~o DI~ Ar.:r::;o;cAtt- Em 
dons n.JJUOS. 

O Sn. LA uno Sonr.;~-Cnido qno niio mo 
dcsljuda a mcmOJ•ia, quando digo que cm 
menor espaço do tempo llzoram, coustructo
rcs inglozos, grandes no.yios de gnort'íL. 

Vordado ~ CLUO so destinaram ollos li au
gmontal' li osquadJ•:l da rn·opria Jngi<Ltorra. 

Mas o quo 011 não sei ú si nosso escasso 
prazo, podoriio as autorhh•dos d11 marinb<L 
Pl'OPll!'lLI' o pessoal ncccssario o sufficicnto 
jmru ti•ipnlar do modo conveniente essllS 
gmndos 11áos modm•nas, ot\io maneio o con
servação exigem uma m<u•inhagom Instruída 
o cap11z do lido.!' com esses mecanismos oom
pllendos o c~do. vox mais aporfoiçoados, onde 
as runeçuos se \'lio de dia a . dia ospoel!tli-
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znndo, oxlgindo homon< conlw .. ~:lm•os de 
varia; nr·tes e olllcio;, 

O SR. Ar.EX.I.~DitlNn m~ Ar.E~c.1.r.-Si o ~li· 
nistr•o ti vosso cni<ln.do cm tcmJ<O, ,i:i po
tlm· i amo~ dJsJl<iJ• dcsso }"~~~onl. 

O SR. PmE< Frmm:m.t-Cni:lon. Leia o 
Nllatm•io. Ma.ndon )ll'nL'edOl' no /'lot·toio. 
1~: não faltou juiz 11110 nãu CtlUCNIC'~~e lutb,~fls· 
C(Jrjl!IS, 

O Su.. L.u:no SoJHLI::-);om CL'a c..;~c o c~n
nrluho mais cor·to. X cm JlDl' ollo JloJin cn,·o
r•M:w o Sr•. Mlnistl'u d:t Mnl'inha .. O njmr·to 
<lo Sr•. ~onndOl' J<oln Pinnhy leva-mo a tocar· 
já cm um Jloutu que, u, nãll sm· il'l~o. }lotlcr .. 
mc-hla. esm~prw no cm•rm· do rnon il!sctu·:~o. 

Neste p!'OJOclo do lei tio llxaçiio do fOI\''" 
uc mar•, n[o hn llõl<l:t •lisposto qnnnto ao 
rnodo do I'ocrutnmonto dll )lcSSJttl da a.t·
mn.da, uãu :;o cont:~ndo pn.l':t iHso sinrio com 
o:; olomont.os fol'IWcidClo; }Jola:-: rs. oJn~ do 
a.]Jrcut!izCJs ma.t•inhoiro~. 

Bem soi, o tlisse-o jtL, quo css:~. é a. mnl:; 
s:tlutat• clns lbntc~ c a. mai.~ Jll'or~itosa. S;i.o 
tiío utclM ossos instituto ... , que nús cm bôn. 
bONJ. Cl'CítffiOl'.l, fllW t.lO]lOis do m'1So O R·cgnfntlo 
o 11osm oxom]llo,outrn.-; nações _<1.s tuiO])tíu·n.m; 
h(}nt•a {!110 uo.'i ticn.,}l'l.l•a. que na o pm·cQamos, 
om tudo 11JJanto ;u1ni .-:c 1}tz, imitadoz'{l_., t~ 
copistas. 

Pois, npozar tlisso, essas c~cola.s fol'a.m 
e:t.hinllo no mniut• ahautlono, o, desol'ga
nizruln.s c mal dil'igida.... pottf!O a potwo 
IOra.m so oxtiuguhulo, li3!!h:mdo·sc ]lOI' mal 
rrotoutlhlu. Ct~OilOmia. E' tiXtriWJ•diu:u·io! 
Atlmh·n. 'lllC :~ tal PHlltO chega~ ... ,. a indU~ 
1(H'OUQ:t elo..; que dovhLtll .:uidat· do fnt.m·o da~ 
das:ios m·ma.das tio pn.iz. J:o;su !i)i mai~ do 
'llle uma Jhlta; ist.l, Jbi 11111 .:l'imc. 

:lo vloloncias, no sot•viço da qunl nl!;uma~ 
yozcs são po~t~~~. e contt•n. a q.unl so IOHUI'
gern s~mpt•o as con:;cionclns hvt•os, !!lCSJ!!O 
quando JHLlpitnm sob liLI•das que n~o sao 
tl't~jcs tio janiz;~ros nom liht•t!s do ln.ca.10s. 

SI'. Pre.<idonto, rll!'-sc-lm quo.lm um c~n
cot·to, visllndo complotat• ossn rmpat~lotrca. 
obrn do aoiqulhtmcnto do exercito lliLI•lOnal. 

E' siugulnt• coutt•nsto. :\'a PL'O[lút'çiio cm 
'\uo tudo nos vaü th.ltr~nlio, escasso o pmsoa.l 
, os hatn lhõcs, priv:~dos do to<!os os confortos 
o dos ma.is co·:es::uu·tos o intltspou:mvois rc
cm•:~ol'l, cl'tJscum, ot•gn.oiY.t~lll-t:IC o abas~o
cum-sc os J•egoiml•ntos militm·es do J?Dlimn, 
cm ~~~uns Jlstailos compostos :lo nulbnr•cs 
do pr•aças e :tté otltr•ogncs ai! ensino o dit•c
cçiio do olllcl!lOS cstmngOJI'O:<, 

GonsiUm·oi issn um m·ratl~ pa.s~o dt~lliJ poln. 
ndrninistl'a.Qão snpn1•io1' do S. Paulo. I~ posso 
criticar· assim a pmtica :lo l!fil JM.Lii<? que 
cu, s:Jh tantos pontos do vtl'ltn., coustdoro 
nmis (!llC nenhum ontt•o ;n·aiJça.do nn, Hep!l· 
blica. (Apoit~dos.) Visit:tuJo o lestodo do Sao 
Paulo contentou-mo o VCl' o b'l':lo do t!cson· 
l'OIYfmont<> n <JUr 111 chegou o ons<no ; nem 
~oi ue olrtl'O memlll'o de Jodot:a~ão bt·azileil•o 
que mal• atiou~iio ton!ra ~h1rlo t!:.tr a es~e 
as:mmpto. (,lpow/os).l•oi!IL que IL IIIS\rueçno 
pubiie:t rceobou a sua rncllio!' orgnmznçao. 

o su. Cof:LHo L1s1tà.\ -S. Paulo c Rio 
Gmndo :lo Sul, 

o Sn. LAt:no Soom':- Sim, o Rio Gmn,de 
do Sul. g como o JUo Gt•ancle do Sul 
>Oi bem que Otlti•os Esl:tdos lm ~uo so 
es!Ül'f'lllU tot• ierantu• o nt\'oi do cns!no pu
blico: ~oo'pora.ndo p;~r<t rtuo :;o resolva. do 
modo s:tt.isl'iLctol'io (lsse p1·oiJJoma, quo é fun
d;un.mtal pm·a a Hopub~ica, a quo tiiu cstrel· 
tanwnto ~o llgn a :-;ua nd;~ o o . .;ru futuro. 
ppoitrrlos,) 

O Sr:. A. A1.1mr.oo-Em Goyaz a instr•ucçilo 
cst:L multo tle::;cuvol\'hln.; lm u.té um:t Aca .. 
<lumia do Dil'oit?. (lli/m•idru/a,) 

O Srt. Prrms FEHill:ti:A-il~vendo nt(• no 
Cong!'rs•o ~nom teu lut tido a idéa ri<' pro
pô!• tt sua. liUPJll'CSI':IfiD. E' IJillll fJUC' não nos 
occupBnlOs tanto om i~t:.~.n,.;:~l' o gxocnt.l\'n c 
11U0 ovoqumuo:-.; pu.rtL nci.; ,mü·o~ a l'(• . ..;plln~n.
hilldnuo <ln<tnillo q11o ntzcmo.i. 

O Sn.. A. Azlml·:on-.\lgnma . ..: llt:s.,as o;; .. 
~ül11s l'omm nt:! <tiJlJH•imldÚ< Jlúl' nll'J'" Jtoli
tlcagorn, com o Um til! ~ut·mn rc•tit·:Ldo~ o~ 
so11s cCJmnmnllt~ntc:-;. 

O Sn .• LAeno Snm::':-'1\•m V. Ex. ra;~T!o. 
g ~ t.nl a inllucnt:ia du. p,llltlc;t:;;nn. }ll.'.'i:lndo 
11111 to1lns asquestüc.;; tln nJa.is alto lntel'o~·sc
naciOiml, quu 1•::-;tados lm nrt 1\opublic:t, Jb· 
chrtdoH n. tht•çns tüllm·r~t!:;, ündu n?io podPm trt• 
]ln.l'i.ulu. corpos tlo cxo1•clto ht•at.llelro, do oudC' 
:~li.o l•omovltlM as ."'CthJ" tltls tlist.ricto . ..; mi· 
Jlti~l'. J~ tudo bSJ 'PtLl':~ ~:Lt,i~JiJ.I.(Il' O ca.pl'it•ho 
tle ll11Lndõos locacs, l'ocoio~os do tJ ur. as tl'ú· 
JI!L~ d:~ Unii111 nfio ]H1do~s0m sor• insll'llll!rntos 
,,ogos o passiyos :iess11 polltlcn. do ctllos o 

o Stt. L.wuo Sonm':- Aluda bojo o Sr. AI· 
1\•o:lo !Wis apontava a llopubiica uomo tendo 
1hlhatlo :ts ~nn..') promo . .:sa:-~. Jo: nfio lm como· 
u ·gm· quo is~o t't oxa(lt.o, (jlliLJ!to :t or~n.ni· 
zrwiio o tlesrmvol\·imuntn do 0.1:-.lllo ]H~bhu~: 
no~to ponto n~ et'if.iuas folt:ts tl HoJnlLlwn suo 
J'ntt,ludat-i o ,insta~. 

O gorando esl'ol•f;o, do~ouro!YiJo nn, pri
meira. hom, pm·on do voz. 

1•: os ti\Lilltfhos :le nono.; post.ol'im·os niio 
fot•nm por• assim di~ul' sinito n tltl'Oiil do dos
l'a.~m· o ompr•chc<!dhnnuto lliovndo :lr;ssc pO· 
riollo:tlü gO\'út'nar.uo IIWO:UJl:tl•n.vol_o leoundo 
quo lo! o pul'lolio:do Gorm•no Pr·ovtso:·lo. 

O Sr·. A. Az<mEito - Muito bom. Foi :r. 
!:lado do Oll!'O, 
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O Sn.. L.\uno Soon,:: -Folgo muito do YCI' 
que hiL ontro Uth; pt!t'ICito tLl:Cill•do ltuaoto ao 
modo do cntcndot• og,a. •tuostiio. 

0 Sn.. L.\ mo Somti:- St•. Pt·c~i<ionte, 
_os ap:u•tcs llo::~vi:u•am-mo tl:~s oU:-~orva.çõos 

·que ia. JiLZOl' no tocn.nto tt ot•gn.nizaçã.o do 
pessoal pu.t•a. a nmrinlm. 1•: " proposito do 
escolas roi n:t.tm•al iltlhtt• no ensino publico. O Stt. AI.P.X.\SD!l.lso DE ALt·:sc.\n. -O •1uo 

As escolas, dizia cu que são realmente as tol'1"' oJiuso o '"l'teio !l o 1\tcto <lo ollc rL'
mclhoros funtos o os nml:~ 10cnnt.los mu.nan- cahit• sobro mm~ sô ulas:-.~o o cxacta.mcotc :.t. 
elacs; mas, no dizer do todos, toem sido nu•is puht•o o mism•Jl.vcl, " que lucto co:n 
inmlllclentcs. Dahl o csi\Jt·~o, que l'oz o nmis <lifficuld:ulo Jlal"" vh·or. 
actual Ministro, para püt• om execução O Sr.. L.\rno Sonm~ - St•, Presidente, não 
ó sorteio para :L mnrlnh:L do gnol'ra.. lhi c~a.~gm•:tdn no dc~cnho •tnc Jbz da si· 

O S tua.~.·iio dtL nurinha. de J.:llOl'l'a. o rnla.tor do 
, lt. AI.ExAsnmso 'l>C Awsc.m- Por- ·r 1 1 . -

·~uo descuidou das cscol:ts. JI!U'llCOL'. ~~~o,., su IC..lW CJ.UH tJ uma. situaçno 
llJgun. de last1ma •• Num htL :sohl'o c~:m rusum· 

O Sr.. LA Uno Sonn.tl- Foi uma questão pto duns opiniUos no solo d:~ olllcialidado 
de que tive occasiiío de tJ•atar aqui no Se- dos nosso; n:lvios, To•los a uma sentem a 
nado. E não sei si o ilhtstro almirante, rc- doi' •!essa. triste posição a que estão rcdu
latot• do parecer, lahot•a no mesmo ct•ro cm zido.;, s9rvindo cm navios, quo não andam, 
9uo labot·amm o< que puzcram em pt•atica <1uando ú tt•enwnda muita voz a.t•osponsabi
·o sot•tcio. lidado quo assttmcm, pondo om risco a ''i<l" 

0 Sn. ALEXASDR!SO DE AI.E~C.\R- 0 SOl~ C m~is do fjllO :L Vida a sua honra profts
'tcio é odioso poJo sou cm•a.ctOl' exclusivo, ru· sional, o seu uome. o :3011 futul'o, ao tl•a, 
cahindo sobre unm sei classe. varem I neta com o oceano dentro de MG.! 

O Sn. LAuno Sonn1~-Aind" bem quo 
S. Ex. assim peu~"· g, cm dcl'csa desta 
classe, tivo occ!L:üfio de pl'ofligat• o pl'accdi
monto das autoridades suporiot•os da ltcpn
blica, qno (>or oss11 lüt•nm ort•adn.mcnto com
proltcndcra as rosponsllhilidados e garan
tias do rogimon, !1tzon0o com que o sm•teio 
alcançasse aponó.s o pessoal da mat•inha 
mot•ctLOtc, <tuc é j:l, por assim dizer, uma 
l'csorva natuml o cspontanca da maJ•inhn. 
de guerra. 

Essa quo.<tão, como é sabido, foi acertada
monto levada ao Poder .Judiciaria, quo em 
mnis do uma. sentença a rcsolrou de accüt•do 
com os qnc entendem <tUil nfw so compa
dece com o esplt•ito da Constitolição d~ 24 do 
tovm•oiro a Cl'l'ada. intot•prcta~;ão que qui
zet•n.m t!at• a um dos seu~ a1•tigo~, 1hzcudo 
com que só dentro os qno 1ot•ma.m a classo 
chtLmn.da do~ ma.ritlmo~ thssom ~m·toados O$ 

que toem do servil' na marinha do guot•ra. 
Seria Isso cm vct•dado odioso. OutJ•o ora. 

o rogimon ct•cado pela lei do 1Si4, quo não 
está l'orogada, emborn. aintln não post1L em 
pmtlca. Pot· olla, um sol o•·a o sot•toio para 
os que tivessem de Jll'cstnr ;I Patt•ia • osso 
dcvm• civico o got•al •· pagando-lho todos 
osso nmis noccs::ltu•io o m:Li~ po~n.Uo do todo~ 
os impostos, qno o gonct•al l'oy chamou o 
imposto do sau~uo. 

E do pessoal assim sot•teado Ol'lllll o.;co
lhidos os <(UC do prolorcncl:t se 1lr.stinll.vo.m 
ao soi·viça da. m•nmda, coutiwmu a natureza. 
1los munieipios a quu pel'tonélam. 

O Sit. Ar.EXASJ>RJSO m: AI.E:>~c.m dtl um 
aparto, 

onde não se ontt-a sinão daudo pt•ovas do 
gl'a.odo tomot•ida<lo. 

Ahi estão os lí•ctos, Todo o mundo já o~ 
conhcco. I! o illustro lllmiranto, que me 
ouYo, podm•ú., talvez, conta.r 011 nuh~gt•cs, 
g1•ar,•us ao.:1 quao.~ tol'nou-so possh•el a sa.
ltida d:~ ultima divisüo que S. Ex. com
mandou om sotomhm do anno pa~sa.J.o. 

O Sn. AJ.EXAsum~o m~ AI.I~~c.\n.- Pin
tn.l•oi ta.mhom cs;as sltuaç~õcs. 

O Sn.. L.\CRO SOJJHE' - E' na realidade 
cnl'ioso que todo o mundo saiba. oS&as cousas, 
que deli as se ccunpo " imjn•onsa, qno '" 
<11:-:~anütm distiucto-i nfficiuo.; du. n.rmada, o 
que não pos~u.m l'cmo!li;~l·as a~ a.utol'itia.;fes 
supm•iot•cs da. marinha, l!tmndo t! ::litbido quo 
par" muitos dos males uenunoiatlos, h" o 
:;fw intlic:~odos rs l'CTnodlns. 
Limital~mo-hci a um sú facto.EIIo provar:L 

que ú ontt•onús grundo n incm•ia, impertloa.
vol a. inditfm•ouç!l. no tl'a.tar C:iSC~ intct•es:;o~ 
da ~açüo. Relllt•h•ci o que occot·t•ou com o 
cl'uznilol• Dm'l'oso, talvez o melho1• dos no:;
sos nu.vios tio gnot'l'a, cnt1•o o::~ quaos, na. 
opinião autot•izatlll do St·. ~llnlstro da M:l
t•Jllha, p1\do so ,uzor quo não ha. um" uui
dado do combato. 

Esse na.vio om Yiagom pa.~·a. o norte da. 
Ropnhiic;L, onde a sua, pro.:cnl,'l\ Jtu•occn no
ccssa.l'ht,sotn•ou gt•audos Lia.mnos, ovillo IL um 
accidonto occot•t•il!o om alto mar. o norte 
não ho11vo como t•opar:ol-o. O q110 ainda bojo 
oxlsttl no Pm•tL com norno <lo :uo.~enal llo mrt
l'inlm só pm• ll'l'lsão consrn•vu. c:-J.o:n. donomj .. 
nac.~fto. A U.opuhllcn, como '' sn.hido, ncu.b011 
l'OJ11 OS U.l':)OflltO'i do gUOl'l'/~ O do nla.l'illhl1. 
fin).(indo con:;m•vn.l' o do P1~r:L o o do Lu.tlnrio, 
estt~hol·•cimontos cuj:t utilidn<lo c uoccssl!lade 
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,:;;Tio lodiscutivois, u qnü rlm·om ser ma.ntido~, 
r:nolhomdos, org<~nizltúos. ( ,\poiarl os,) 

\:li Sit. Si':'iADOI\ -l:nm <las lbl·t~lor.as do 
F'iii"I\ j;t UOÍXOil do d!tl' salVOS jlOl' não lO!' 
poi,'Ol'U, 

() Sn. LAol:O Sm•nE'-lnJ'olizmonto, o lhe to 
r:1ão ó unico. )In.iH do uma vnz j:t i~:3o :mcce
~lmr. g ta.ntll 6 bast:tntc parn. qno tenhamos 
:2. conscicncio. do qno valemos o do I!UO 
s:on1os. 

~!as, Sr. Prcsidon~e, cn 1hlrtY:t do qnc oc
f~Ol·:rern com o crm:n.tlol' .·1lmil·o;,te Bm·,·oso. 
Oarrmillcudo, voltou o:.:so 1m rio ]Jal'll. o sur. 
Pcn··al•iam todcs >JllO havia tlo p:n·ocrt• nr· 
~011in c1no ello ~oll'l'O::,::;c o:-; nccc.-::-;~n·ioR rüpit
! .. O.i lndispens:rvoi:-:. :::onda como é :-:;n.bitlo o 
'L li~ de melhor nos t•.,sta, ~rtucl!u a quem 
s..<io cltLdas todtts as eom:nlssües. 

o Sn. . .Ar.r:x.\.:'-ID1:txo DE AT.E~C.\1: - Pódo 
nwsmo dizer-o nnico. 

O Sn. L.\t;I\0 Sor>I:t:'- Poh l•cm, Sr. P1•c· 
~ Jdcnto, dul'antu longoii me::cs estore o Bm·-
1-mr.> sem :m!Ihw eOllt!Cl'tJ~. g• pos:::;irol qno 
:~.oi1l l!O~cn~LO tivc.;~·c cntr:tr!o ll:ll'n. o tliqnc. 

O Sn. . .AI.EX.\.:-iDI:J:'\n JH! .·'d.l::'\c.\.'l~- Dictno 
,\.i.L tovc. 

o SP.. LAuno Soo"::'- E' bt•m !ln Ym', Sr. 
PJ·c::;irlcnto, cpto so ü·~Lt:L de mn rll~:;::::;cs cafos 
nJorucnw.rcs c simples, lHl.l'n. o.-.: flll:Lcs cm 
t.CJ1lrt parte (:de prc:;nmir quo :t~; iuttoriilados 
t.:Jrlnl :t miio :1,<-1 :proridnnda:; m·goatc~ com 
'L 1\D l'CntCílial-os, 

Si~~ tnl 01•dcm do con.'lf\>: n~o hmtrcr qnom 
l)]lpaulm ]:}:~l':ttloit·o, ~i pcr::iistimos uo-.:s:L ma
l! ;:;II"'a do wlministl'·'ll' ;1:::; c,i!JS:t~ nar:J.Oii, dei
:: :m<lo n.s~im flUO ol!~t~ r:·; o lJ,,l' :-;i, n;to :-:ai Bi 
:~ cor·t ~nws rct;tzo:Hlo o m:·.tcri:tl de Hcss.n~ 
í~.::lfjllMh;i,S O do!,tLOdO-iL U Clll'hJ!tOI'OllllO·a COlll 
c~;tts grnnllo:; n:los, a:o:~ '1Httcs, J!O eatcndcl' do 
~iJnn.tlo1• polo Amazoua:o:~, u.ind~ u::tioro::; do
v i~nl :.;:OL'. 

D Sr:.. Ar.J~~~.\:\DH!Xu Jll~ Ar.l:XC,\I!- Queria 
IJ lltt 1'u:::~so cJmo tL."l da:.; uaçi1o.; cirilizaüas. 

O Bn. J.xuno Snr•n:~·- Si:11, St•. Pt·c .. ::illente, 
~~in fnntltttlos f.JS e::~.::t•nr,u!m; qtw ru cunt'_.s.;o • 
. \..hl o.; tão n. Jludrtn· HÍt~ agnns dt• no,.;~a:o; b:t .. 
IL i:lf;, n.mat•r:Lllo.-; a LuL~s, 01HlC co.:;tllmnm 
~lt:u·u~nzos u tL·,·.t! íL!11l"S, dons na rios. quo :;:to 
1n1H lt\l'llCS, dot:tdo:-; 1lP mo:hot·amonto.-J, com 
frl'li.l11lO llt!nuwo t1o nmelliH:t!:l, o lJr!o;.'m·o o o 
f"to1·iano, o 11Uo nilt~twnt llll':t qno toom n 
!L1UàO qno 100111 1 ILl'l'IÜII:i.tlO,., O fCJU (:O:tCOl'tC::l, 

()_ Slt. AI.J·:X.\.:\IIltl:\0 lJ!~ o\1.1::\'(;,\r;- Quatl•,:, 
n.:mo11 t'lltCvo unt tlei!L~ . ., .',Otn cnh'.u' ptu•a o 
1iJr[LlO. 

O ~1::., LA11J:O ;;:(n•::!·:'- .-\!ti t'~t:i. ~1', Pl•o
~i~Cllt'), i~ hiLn'l'il n::t\r;r• mal.' li~·.:.;!. a t•um-

parm• a. rapidez com qno arruinam o inutil
izamo:-: nossos nn\'ios do gnorra., quo não 
zLnUam, com o longo tom]JO do durn.çoü.o dos 
V:tJlOt·o~ mcrcnntos, >l•mprc cm activitln<lo o 
mn ~m·rjçoo, tmrn. ver que o movimento L: cm 
tudo quem tl:\ n, vlda. 

Não !m quem não ti:tiLn.. S1•, Pl'esidentc, 
f!HO os modernos vmiOci Uc gucl'r:t sio um 
conjunctu tlo maclli11ismo:-:~ catla. vez cm 
m:~iOl' nnmcl'Oi não lm qnom niio ~:Libn. quo 
tudo i::!:-iO so gasta, so rnti.H'I'Jtj:L o se inutiliza, 
tlosd.c 11110 nãn soj:un ellc; llOstos cm u:;o c 
em movimon to. 

Eis a raziro JlOl' qne,SJ•. Prcs'drnto. quando 
n. ndministmt:tto dn. marinha. tlllilndo o ao .. 
YCI'I:O no"e~slta lall(':tl' m:io tle um n~tvio do 
:;ncrl'n., o comnmm é auhal'-:::e cllo impros .. 
ta vol. 

0 SJ!. PmES F:mi~l:IIt.\.- Pot· i.-;~o. ~ão !H'C
!iJrivois este~ quo ahi YCí!Jll tlu ttuo os tacs 
tlo !U.OOU tonolatlas. 

O Su. L.\ mo Soor:J~-Sahc mclltot· tlo quo 
c11 o illnstro Scn:ulor pelo Am:tzonos, porque 
eommandon a.lgnm tOillllO tL ~" divisão do 
oncom•a0:Hlo . ..:, r1 uo p:tra. a 1'cst3. da :;ru.tHlc 
dt~t:L nadonal,yJ:n·a a chnrn:uln. rovisb nn.v~I. 
l!HO CJni::.et•n.m t•oalizat• a 7 tlo setembro do 
anno pn.ss:tdo, ·Joi nec0::;:::a1·io 1'.Lzot• vot'll:l.
doil·cs :mcritlcios, para }JÔl' cm ordum Llc 
m;u•uh:t os mwiw; da no~.~~L e.;qmull••t.. 

O Sr.. Au:xAXI,P.t:'\n D'S AT.EXCAt!. - ParJ. 
illut!it• a Xa~iio. 

O Sn. L\.l'RO SoJm;':- E a :l!tministr!lr;ilo 
da marinha. e os qno toem a immcdiat:~ 
l'O::punsahilitl:ulo do:_: commamlos do:.l mwios, 
atú pm· mn :.entimentG natural d~ ptulur. 
dC:iOHYOl','L'l':Llll 0;-J llHdlll'C.~ G·iftJI'~'O:-, :tlim tlH 
cOll:.oguil· t!HC C!i:;es navio.~. }JO~to~ au :ado do 
csrpuull'n.s ostl'nngcil'.~::>, po1lc:sscm tr.r :L mar
clm qnc se U.lllll'O:dma:-.::-:;l1 d:L ncct':;s;a·it~ lXU'a 
o IIm a que iam B:ülit·. 

St·. Pl'OSitlcnto, L· cnü·._. nús um velho cos
tume, ainda. n:lo abolido, c:J!))}Jar:ll' a nossP. 
sitmL1;rio com a da f:t.•jltlhl!ca. Al•gent.ina. E 
n.inda. lwntmn o ützia. o ~1·. ::icnallol' 11rlo 
COiLl'IÍ o 

En 11o~::o d:1r ao Scn:ttlo as pt'l)\':t:; ilo qn0 
tamh:~m hl s:10 mniJa,-; o r;t':'tllllP.-; :•,:; faltas. 
XtL impreiJSit e uas J'ollm:o; de mtdOl' :mtol'i
llado, aplJttl'Ucmn. 11i1n l"nl'D, artigos cdito
l'i1Lt'::i om 11110 'I'Sse:.; mn.lt•3 ~5o :tllOntnU.os. 

Tenho nqnl1i miio nm J•r.tallw t•m·<[lto csüt 
o :u·Ligo thf fntltlo tla p,'t:1W: de Uuono~ 
Airo:-:, commoutn.JH!o a mPn•agC'm tlo prosi
lltmt.o •liH!IICll:~ ropuU~icu, tlo~tu anuo, nn. 
]Jal'to rci!Lth·a aos JH.•,gol'io:o; tl:~ .gonOl'l'~L o tia 
llll~l'inlm. A leitura tltt,.;se arti~o ilonumstl•a 
tpw 11flo siio muito in\'C:InvcJ:-; ~s t'Olltli~Uo:-~ 
om c1ur• ostfiu :• .. ":l t·ou:o;as nav:w:' dtlltttollu 
ptdz, t·on.::illct•atHlu a iw}hll't:t!~te !~)Um !101' .. 
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tenha um gl'<IYO m·ro a a1llt·maçiio do clw/o 
110 estado. quanto ;L sallkiouci:L do pessoal o 
ao estado do mntot•ial. 

0 Sn.. ALEXAXDRIXO lll:! .\.r,J~~C.\.U.- Entl'~· 
ta.nto, hn. mo\'imcntLLção dtJ csrtmLdt•a. 

U>!A voz-.\qui tem lutvi,lotambem movi
mentação. 

O Sn. LArno Soom~-E t! }lOl'qno l~t i:-so so 
dú. quo nií.o c:;tiLO os negocio:-! da. mm•in hn. no 
pú om quo outro nôs so cncontt•a.m. 

St•. PI·osidcnte, nadn. ;who mais pnJ•cci,lo 
com a. ,..;itnacão doL mu.rioiL:L, entro nú:.J, rl1J 
11uo a :-:~itutu;ão llo exercito. E hom podc
l'ia.moH tli7.CL' f11i0 entro :t:; daas cln.s.sos u. 
e~uipn.l'a~~ão o~tnr~L {'oit.;~ ;mf.cs cp.tc :L 1l:WS-'C 
:t lo i, qmmto ás tão t';~llatln.s v:Lnt:Lgons o 1'0· 
~·a.lin.s. Tcnlw cu -mesmo ac1ni nal'rado o que 
~nsta. no exercito :L moiJiliza~ão de um corpo. 
n mcs.no cu~~t:L ;t mal'inlia. ;-. mobiliZat?fi.u t(o 
um mtvio. g~ o mo.:;mo c ... ta1lo do abn.nrlono, 
.rc dc::iloho, tlo inc.:uri:L p0.-:to cm m·idoncia, 
sompro que nm vaso •li! gLtCl'I'a tem tlc 
Hallil' alam d:1 b;~rl'n.. 

Só então voriflca-so <JIIC tu<lo lho fn.ltn. E 
p~u·u. moYot-o <LCcodom ú:-: })1'.·.-:~·as os opcr:~l'ios 
das ofllcinas tlo m•:=om~I, p:n•;~, llt.zcr mal em 
hot':ts ou dia:; <L oht·u. quo nã.oso int~nU.ou 
lh.zm• om mc~cs. Falta.m ~t~ umchinn.s c as 
unltlcil·.~:::; cou~:ts c~~~~nd:~c.s. A bcl'llo twlo 
oscasst!::~. g às mais das vozo.; não tom o 
t~lmoxarifn.uo como do ]JJ•ompto fornecei-o. 

Nu.vros hn. qno nãr1 ac:u,!ndcJH ns nno!linas,, 
porque :sã.o i:bnUlcicnto.-.; c.s J'ogu!sta:;. E os 
machinist:Ls ~ão (}tmsi S1lllllH'C em ntll110l'D 
insnlilcicnto 1xn·u. o tmb:tU'!o l{lt:J lhes e.-;t:i. :1. 
cu.rgo, o quo ·~; como ~o :-::.: ·lJ l'.!ttit.J pu:;n.do 
nos n~~vin .. ;motlm•;to;. 

O rccm•1o é !'azar corr.n nu o:-wrdtu, on1lo 
se v:~o 1lu q ttat•tcl ~111 qw~l'tol a. pc1li1• pc~.~oa! 
0 material com que uOIH!Jldrt.l' c ab,tstocor 
mn cOl';JO u. nwUilizal'. 

·Isso é o quo tiO Ihz tamLcm co111 o::; nr.::.:so;:; 
na.vios. I>o~tidc:Lm-$J :1-: tl'ipnlnçlic'> tltJ:; 
tlomn.i::~. Rotira.m-so tl.J!lt:.:: machini ... üta, ti,) .. 
guista.s o mal'inhuil•o:~. 

D:L c.tda um, o que tc!ll. •1 IJHO pú:lo da!· o 
attl o quo nfio t!m·i:• 1lili' J., :u<LIL'l'ÜII tlc que 
1JiSPÜO O 'JUO lhe Ú CS>'CI!ci:cl. -

Quo, ):iCI·:L ontlio corno~.: l•u.!Ol'tJsos \':t.'io.~ ~.rn 
nof.lSU. usrJUtt.tll'!~ J'utura 1 

E uotu .. ~o. ~r. Pl'<Jsitlc:Jt,P. que o~ ~lot'.:ltos 
'JUO ou ost.on apontalldt) pe:l'tunccm a cht~so 
tlOS flUO poc{Olll SCl' l'Cnlt~•ti:Lili)S ~OIIl :;:~el'i
flcios, Oastanilu ])al'~L i~su m:dut· somm:1. do 
:tutivitlnt!o, tlu lJut\ vout~uu o dú>o mn!ut• de 
unOl'girL nu. gc . .;W.n tlossc . .:: ~cn;:ouios .... ~ 
D~ minlHl:-l palnYl'IUl. nmgnom. 1lo ccl'/.(1, 

fr:t concluir <JIIl\ sou tulverso :L iilt!a. ptttl•io
ticl~ do m·ont111lOs 11111:~ c:oqtuttll':L uora no 
no~n pttiz, Niio lm lJt':~·-:ileh·o tlllU !\tu! lJl'O· 

.iccto sqj~ conhmio. Xão II~ quem niio louvo 
o cs:b1'1;o omprogndo uo 80nt!!lo de pôr n. 
nos:m mn.rlntHt ele ~nrt'l'a cm situação qne 
]IOrmittn 'JllO :tO l!lei!OS PO'SUffiOS :tpjll'úXi• 
mat·mo.-nos !las nn.r,!üc.~. do quem não nos 1Us .. 
tn.ncio.m o.:-~ recurso!! do tau~~ a Ol'llem, c com 
muitas das f!Uttos cmparcJhamns cm l'i· 
f!UCzas n:Ltnm.cs c no gr•:ío do ch·tHz:L6io n. 
que .::t ;~ttingimes. 

Es;o p1sso ~ bem daUo. Em lJoa hor.l. o 
demos. O quo, porém, ú neccs.sn.l'io, ú r1ue. 
com o m ~~ torial da osr1uadl'~L. r·onu;on.mos 
tutlo mais, :t começar polos J!l'o:::csscs l'Oti
ucil'os do n.dministrar:üo, r1uo a~·oL·a. so~uimo ... 
o Uo que r.:saltttm muitas ttns ::mnl!cs tlilll
cnldador.:, quo impmlom n vjda o o pro~rcs3o 
thts nos-·us iu:::tituiçücs n~waes. 

II:t ]JDltc.:o, SI•. Prcsiflr.nt!~, Uizin. ou, qur 
não tiuhn. pop llcsacol'tado o plano do orga .. 
mzn.r;ão Ua CS!JU:ttlra., rpmuto :t ma:dmn. 
1onuJngom tios nOK-!0:5 nayios, quo rn.mo:-; 
r~tlrtnlrir cm o!JCdicnci:t ao pmgrammu. Ou 
!U0-1. 

lia quem consi1lcro esse pl'o,zrn.mm~~ ~;t 
n.gor<~ t'úl'n. dn moU.n.. 'l'od::::; ;Ls ::rn.ndos po .. 
tuncias, com as qnn.cs, ~Ll;:l;;, niio nos l\ lln.Uo, 
ncssQ to1·rcno, tentar Om]mrclhar•, 1ill':tm lc
vadrr.s :t t:mcl:t:!on;;; muito mn.iorc.;; do '!UC a 
qno JiÚS nxu.mos cm loi. Xrss~L etor;m. llrc
occnpaçfi.o tio hogcmonin. no coatincnto :mi· 
u.mul'k:mo, olhamo~ .pal'a o Pmta. llo llt l; 
11Uo lHU•eoo vir o iucitrt.nwnto c o O::itimnln. 
!Jal'a rtuo vamo . ., al·.'·m tio . ..; limites m:n·c:u!o~. 

Hcm sai, :Sr. Prcshhmto, ctuc (ISÜi. sonllo 
lal';;amoutu d:sL!lttitio na impr(lllSl al';;cntilm 
o nu . ..:$0 plano do l'L'Ol';:ani:m~fío l!:tY::tl. E ~no 
l:L, 1;orol'llu o impt•ousa. cogitam du. aeçãu 
pUú /:t1,~:L l!"'lU qlte niíu tlqllt.1 ;:;o nruzil ~~ SH· 
{,lCl'iurüliutc uo lllitl', 

Toahu n.rJUi l'Jtalho . ..; tl:t cJi~·:io reconto U;t ,.. ' •. nc:ou,, , 

O Sn . .-\. Azlml!\ID-.\. lto:;emoni:t pcrtcnco 
:t Argoutlnn. ~ 

0 Sn. L.\t'P.O :-:c.lll!t::- PN'tlfin, Fa.~n.mo . .; 
justi\·a n. todus. E~s~ p:tpul tlispntn.m .. n'o n::: 
nnt.:õc~ do coatiroutP. !·:· mttltml que so u . ...;
Jbrcom 1101' occupa.1' o lJ;;.·:u· •JtlO llics gill':tnta 
pdos olcmontcs til~ !lwçoa, tlo quo 'pc•::=snm 
dis;ot•, a. iloJO~:J. ~l·gnl':t d1 s sen8 !ogiümc~ 
intero~s~s o tlus sens dil•L!itm qn:u11lo mnu:L
<;íLLL:\1, sontlo '{HC aitltl<~ ho.io muitas vuzC\, 
O~tiO ~~ U l'CClll'SU t.!I!O l'(l•:ta lllll':l. dO:.:idÍl' US 
contowlu.; oatro as U:tt;ULt.; ddlizn.Ua.s. 

1•:1 natul':tl qno f1lltl'o llt'•3 exi:-1!1L, e::mw 
oxisto 110 Rio da Pt·:~ta., PS-'11· tu;plr:t•:ão tlu 
tlg-m•ar lliL ]ll'imoll'a. lluha, 11U:~uto :t summ:t. 
tlo rocnl'!'lO':l na ntc:-:. 

g O l'Ccejo lm JlOUCr) (.~,lllft':NLllO poJas illtts .. 
i.I·e~ Son:ttlol'o.~ do ttH(' ~L'.iamc) ... c·~cL'tlidos n:L 
tonolt~gum maxima r·xi~h!a 11elo ~.Jiuistro~ 
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pela Republica Argentina, está justificado, 
a. julgar polo que diz a lmpt•on8il, 

I)iz as"im La .-Yacio,t: 
c A1•manwntos nt'l'rtftJ!-De{ellsa fija 'I mdoil 

rlcl l~io elo/a Pinta -ProwctrJ ye~w,•at'-Jldu
wj~ Jl~"" cl. f.'ongr1.•o - 'l'iono t•osuolto o! go
olot'nO nombt'lll' nnt1,iunta pm•iclul bajo !11 
.ptocsldcncill do! vlcc-almiranto Howru·d, pat'll 
qm cstudie om plan gcnnml do defon~a ftja 
'!' Jn•lvil dt•lltie 1hl la Plata, debicndo pat·ti· 
Cllia.rlzat•so t•ospcrt·> doi primot• )JUnto ol 
coutrltaimlranto Oliva y ott·os jofos quo Iili'· 
m~x·4n parto do olla, oontándu-~ccon ol con
curso do un espoclallstr1 on c! ramo do 1ill'ti-
1lcacloncs. do cspoctabilidlld europon. 
. La junta podt•IL presentar um proyccto 

eolllploto ou bt·cvo plazo, puosto que hay 
reunido yn gmn caudal do dates I'Ospccto 
[CJ!a doltmsa fija v la oomision na vai do 
Londres ha l'omlttldo todo lo concornlonto rL 
la. defensa mtlvi!. 

Se basat·~ la ft,ia on una ó más lslas for
tificadas, y Iii móvll on mina< Sllbnmrlnas, 
a.corazados y toJ•pc•lm•o$. 

EL pt'Oyccto de la junta se1•á Mo metido ri la 
deliboJ•acion de un consqjo do almirantes, 
presidido por cl ministt•o do m:ll•lnn, sicndu 
u1toooión doi gobicrno J•emltirlo ai con:,'I'O<O 
oa su actual· )Jm•iodo do sosione$, con un 
ncnSll,jC cxplieatii'O de ca~•áctot• l'csm•vado. 

Puodo rtntlciparso dosdo iucgo que !11 con
iratación do dos grandes iiCOl'IIZados do 14 lL 
15.000 toneladas &c haJ•ll.dontro dei coJ•rlento 
ai'io, caleul:m<los3 cl cesto de cada uno cn 
1.400.000 c. 

EJ pian do I'OfllCI'XO !laVai COlllprondc CUU• 
!t•c :1corrtZ11dos dei mismo tipo, poro por 
nbot•a ta.rt súlo sot·:tn conti•a.tudos dos, SO~-Jiin 
queda dlcho, dopondlondo la adqulsiciún do 
losott•os do cil•Citnstancins l'nttn•as. 

BtLS~L eso pM•a mrmtcnet• il1 supoJ•!OJ•idad 
<!() nue&iJ•:• ilot:~ do ~;uot•rll ou ol continonto, 
si otras naciono:-:~ no decidon o.umontu.1· lu.s 
~ll.VlLS en m1~ym• escn.lu.. 

)lo po1h•:L tmputat•so lt !11 Argentina la lnl
·ein!ivll delrcfncl'ZLI do amtamontos na vales, 
desdCJ•( no Chile puso t<1rmino á illlimitaclõn 
convontda anunciando cn l'oJ•m:L oUcial ol 
pt'o))llsito do ad<juil•it• dO$ gi'IIDdos acor;lza
•le>s, y el Brnsil am1ba do llt•mar contmto do· 
finlti vo por il1 con,tl'llclún de tro•. 

So SILbo que IJL I'Opublica tr:msandiua pon· 
s~ comprai' adomds dos CI'UCCI'"S J•ll.pldo~. su· 
~!ll'lm•os en tam:1iío y v~locldad lL los CJUO 
cn<:!Lrgú cl Pol'l\ un lngolu.tm•t•a, 

El JlJ•uslllljú o11 24 y ~o mosos cl pl1Lzo 
pa.l'lll lu. outl•oJ.m do sthl nuovo:i ucot•a.zu.tlos, ó 
soa lo mismo •tua puedcu uccptaJ• las cas11s 
COllSGI'UCtOI'IIS, 
~si protondidn.s roctlllooclon~>i vlnlol'on, 

p11odcn ostnr seguros nuostrus loctot•cs do 

que no quita1•:tn nl agJ•ogarán nada i1 'estas y 
lluucstJ'IIS nntm•iot•o.< intbt•macioncs sobre ai 
a.sunto.~ 

Rita. O ap•Jna~ unm loco.! do mfcl'ido ,iol'o 
na,l. gm um artigo do outt'IL mli~.~?io Ltr .• \·a .. 
cio" ILect•o . .;ccntn. o soguinto: 

cgcos doi dia, ln 1loL'us:~ nacional-A pro• 
pósito <lo !11~ lldmJuisicioncs uamlos rcsuol· 
t11s pm• o! g~blorno doi Bm;il, hemos de. 
mo ;tJ'Itdn mt nucstro ntlllloro do U)'Ol' loN 
inconvcnioutos •lo 11011 cnmpotcnl\la milit.:~r 
como lrt quo tMtrtn do lniciM· nucstro~ vc· 
clnos. L11 oxpm•illncln J•ocicnto n••s ha Pl'O· 
bado la. ostcrllid:\d de talos o<fuerzos, qu" 
ponon I'Udamonto 1\ pruoba cl vigor nliC!o
na.l, sin tt•adu'cirso cn ninguna vcntaja 
ofootlvn. Es soguro que la cqniva.loncin. do 
lo~ n.l'mamontos so consorv:u•á, cwtlosquim•a 
quo soa.n las a.cquislciono~ bm.sileiias, Jmo~ 
â ollns corrospondm•1tn, on hléntica me ida, 
las do las otras rllpublicas amot·icanas. 

Con la ampliaclón de los lll'mllmcntoll, 
como hemos dicho, no vru•inJ•:\u las posicio
nes qo1e ouupan en o! continentQ las tre.f 
I'Optlbl!ciiS mil~ importantes, euyn. propor
ción do t'uot•zas soguh·1i slcndo mil~ ó menos 
l:t rnlsma do nhot•n. Hemos becbo nota.1• 
t.nmbl~n <Jne 111 politic11 de paz urma~a no 
nos impondt•ja SIICI'ificios excogivos, toni~ndo 
on cnouta ln actual potonci:t oconúmica do 
la t·opúb!lca. Ln. t•cchazamos a)lo,rados on 
conslileracionos do otro ot•don, y po1• creor 
quo ol estado presento do co.;a.< convieM 
mris :L los intoroges gonol'il.le< do sud Amll· 
l'ica.. 

Claro cst<L que ost11 llmi~tci<on militar 
no dobe ontoodorso on ol Sllntiilo do I'C· 
nunciat• ul nt•mnmonto pm·rtmcnte dot'cnslvo. 
Y ya que o! IISIID!o ostrL on tela de julclo, 
bomos do insistir cn h noces .idad de ro
solvet•, do una vez, ol problom" de !11 t'ortl
ticllciún dei Rio do la Plata. En •livorsas 
ocasio:tcs hemos tt•atndo ol toma, indicando 
!11 convonlcncia do quo el gob!m•no lo pre
stara la. atcnción dobid11 :i su lmportnncil1. 
gm momentos on qno nuestra politica ln
tm•nnoional atravcsrtbJL un porlodo do ct•lsis 
vlolonta, osboz1Lronso al&'Uno.; pJ•oyocto~. 
Jli'Onto postm•gados desptu1s que so tllsipa.J•on 
lo~ tomoJ•cs do guerra. Sin embaJ•go, las 
nocossh.ludos que juotificaban osa iniciativa 
.<ubsistou 111\n, y este momento do paz y 
Jll'ospot·idlld os cl m1ís oportuno parallovat•l" 
:L la pr:Lotloa, 

so s:\bo quo. por ln' condiciones ospe
lli~los tlo ~u hldrogrnl'in, el !tio do h1 !'l:Ltu. 
pnodo HOl' fortificado cou muy peco '"1\torzo. 
Ya os •lo nccoso dil!cil pum los bnquo.<. 
LlaHtlLrin urtillnt' ciot·Lo• jlnntcs •Htr11túgicos 
p:U'II haoorlo totl•lmonto tnoxpuguablo. F.sus 
ob1•as, que ol goblorno puotlo llij\'111' à cu.~~ 

I 
1, 
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con un desembolso minimo, defondorlan no oxocw:ão. Dosviou-so a Fran~a do pro
sólo la eluda~ de Buenos Aires; sino todo oi gmmma que ologcm, c soi bem r1uo 0 go· 
litoral, interloJ•:;o VOI'JIO tal lovadol!t a mudar do rumo intro· 

lias, Si'. Presidente, niio t1•ouxo ii tribuna duzin;Io rio plauo accoito as modillcaçüos 0 a!· 
ostos trochos do artigo do orgão mni< bom torar;~os aconselhadas pela iir;,iio do Oriento, 
reputado do Buenos Ail•os, si não para domou- ospccmimonte, poJa notayoJ o tão Jill!adtt 
strar quo mesmo dentro do nosso moio amo- li~ão do Tsu-Scilim~t. 
rieano ha do dar-soo stecplc-c/wc a <JUC na Sr. PJ•csir!onto, Htllu-so muito nessa fl•· 
sess.'io do h011tom so lbz l'Clbrcncitt. mostt batnlh~, quo decidiu o estupendo 

Não penso, Sr. Presidente, •JUO dovomos duo!lo J•usso-Japonoz, falln·so muito na lição 
tomtti' para ]Jonto rlo mira o pai'" norma do do Tsu-Schima. E ou mesmo j:l 1\tlloi nelltt 
conducta a conuucta u~s maioJ•es potencias na,s linhas, que li ncst11 tribuna, do um cs
navaos do mundo. ~I'Ipto méu. illns, omboJ•a em tuc; mo.tcrias 

Penso quo o Brazilnão devo subm•dinar-so uwompotonto, porque nüo siiu dtt minh11 
a essa prcocupar.•ão. setí1•a ... 

O Sr:. AI.EXA:'oõom:-:o DE ALE:'o:CA!: - Quem O Sn. ALEXA:-onm:-:o o~ Ar.c:-:c.u•- );ão 
gasta I milhão o 300 millib•·as para oncom- apoiado, 
monda!' umnavlo de 1.300 tonoladn<, gnstn O Sn. LwnoSooml-Fnllo com sincOI'irltLI!o 
1.800.000 para tur um navio completo. c som falsa modestit~. ••. conrosso que vc o tiiu 

O Sn. LAuno Sooml -Eu sei, Sr. Prosi- r!osUuncs as conrliçücs do combate navt~.l 
dento; o d!roi al,;uma cou;;, sobJ•C este ponto f~l'ido nos mar~s 110 Exti•cmo Oriente, quo 
daqui n ]lOUco; nuo parocom mtuto fecunda a li~ào o os en· 

Não me trnnqllillizo com ms"' promcs- siunmo 1t~s qllo desse combato dccm·1·cm. 
sn~ socluctOI•as do·Jlll.Z, harmonia o l'ra.ternl- l~ntro as torça::~ russas o japoncí'.as não fiO 
dndo, mesmo na l!oi•a om que so celebram, l'otllizou o quo os inglor.cs cos&umttm appol· 
congressos intornnciona.cs. lida.t• o fhir-play, llUO nús }Jodcmos cha· 

Seria ncco.~s,u·io fochat• os olhos il. lição da lllll.I' o jogo limpo. 
oxpcricncia o corra!' os ouvidos:L OJliniüo que, · o SI~. ALF.XA~nm:-:o JJE Au~:-:c.u: _ Des
de toda u. pn.rto, nos vom, pn.m. so doixn.r iguao::1 no }JOs:;::>n.I. 
embalai' pO!' estas p!•ooccupnçücs. Todas tts 
nações do mun•loso ttl'ffill.lll o l'ortlficu.m. Fa- O Srt. LA.UIW ~ODHJ;- ProcisrLmcnto. E 
çamol-o igurt.lmonto nús, oml.Jm•:t 1lrrucmus iss J é um ]lOUtt) import:tuto; o is.-;o ú umíl. 
dentro dos marcos j~ tra~o.uos. quo.~tiio capiül. O Yttlor moml, nas :;nc••m; 

como no mais, si não ú tudo, ê muito. O 
O Sr... ALEXAXDRIXO DE Ar..E:'I:cAn- V, g,.., homem l1 o gra.ndo fnctor. A int.olli!!onci:L 

citou um autol' IJUO l1 contr•n.1•io a. issJ. 
1 

• , " llllllll.Un. U U. J.0l'Ç<L ~mpOI•iOl', que dil'i"'O O 
O Sn. LAVllO Sonlll\-.\indn quo niio tenho utiliza a Ulaterht. " 

a. honra. do ]JOI'toncot• :t db;tincüL cla.sso dLJ g, Sl'. Presidenta, nito sü.o n.ccordes, du 
rtuo V. E<. 6 OI•namonto, sou, como homem todo ponto aceordos, as opiniões dos criticos 
publico o ,,omo politico, obrigarJo tt acom· mi!ital'CS, <junnto ú.s liçüos dosso colobJ•o 
.Panhnr as discussões travu.Uas, no nosso combato Uns u.gun.s do oriento. Aqui c~ttl 
pniz o om todos os paizcs. cm toi'l!O das lltn liVl'O, do entro os muitos publicados 
questões navaes, consagi·ando a osso into- sobro osso as·:umpto, alguns dos •tuno< 
rcsso.nto n.>SU!li]Jto algumas hoi'tlS do loituJ•a possuo, cuja tltc~o ú provai' que dos Jltctos 
c .do ·estudo~ militares da guerra l'!lSilO·japonoza não 

Por isso, ú quo ou conho~o o pn.pol im}lor.. ro::~ult•L n morto da chanmdn. Jetmc: dco(tJ, a 
tanto qno om França dosomponhou o SJ•, Lo- o,scolil dos qno scguir:llu orn Franca as opi· 
ckroy, tiio ,rocommendavol pelos osci'iptos uiõcs do ttlmiranto Aube. O livro do SI•. AI· 
oomo pola 11c~üo, que oxm·oou como govoJ•no fr·orl• DnrJIUt tem por titulõ La f'aillitc du' 
na sua gr:~.udo patria .. Os ~:~otts Un·os JlOI'teu· cuirasstl. O quo Yizu. o auto1•, estudando a 
com ao I'ói d11quoUos qno a gente nilo lô som bat10!1m do Tsu-Sehim~L, ú dcmunsti•m• que 
senth•;;,o art•as!ndo po!a,mo,<Im uori•onto do siio fundadas as opiniões do ttlm!l•anto l•'uUJ·
id~as, sodur.ido poJa mesma prooccupaçiLO, nior,conclu!n<lo pelo va!OI' incompar!1VO! dos 
rrue o •ouu~!u o arNstou, o <iUO lomi·.•m ii torpedos o submarinos nas :;uol'l'a~ modm·
tlirellL pati•iot!ca, quo so impor. a Franç11, nas, porque sri ollcs podCJ•!am tm• J'o!to oss:1 
quando tomou a peito executai' o p1•o- obm de rlost••ni(•iio o do l'U!nas, motiondo a 
gr•uiuna n!lval' dolond!do pelo St•. rio Lll· pique os monstros do aço, que siiJ os gmudos 
nessáu; o com tanto ni·dor, no sou •Uo'l'O tiio encouracndos ·o' cruzadores. (CI'~<:r:m-sa di· 
VUIJ,'t:t.l'fzado---;.Lo ·protl"arnme muritimc. ·ccr>.'ios apartes.) . 
Se~n!mos nos essa mosm~ o,itolm qnnndo Sr. Prcsldont~. não far.o minhas as opi-

,adoptnmcs o pl11no qno cst~ cm Yil1 do niõos qno acnlJo do citai·. (l quo ou rJUOI'O ú 
SODIIdo V, )( ~7 
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apenas mos\J•m• 1[110 ha multo ljUem ainda 
})qjo combato os navios monstros, cujo custo 
iria " cincoonta. mllhiios do franeus, que a 
explosüo li>r01hlavol do u01 simples torpedo 
Jl<)dc metter ~~ piflno cm ru.pldos millllto.;, 
dcstJ•uindo rirrneza.s matorl~os o sacrlflcnndo 
Je um só golpo centenas tio Yltla.s humnn!LS, 

Espocialmonto, •ob as condi~õcs cm que 
>!O dou a. bat>Lllm tio Tsu-Schi01a, llulin aqui 
a o·plnliio tio almirante Foumlm· : • Essa. ba· 
-talha mio ti>i umo. !neta tio e.<qnndJ•ns, po
Jondo mwer-so :i vontt~do o 01utunmonto 
:,'lllllOar-so, Foi o ataquo bJ•uscu dos navios 
:russos po1· uma. um·o01 do toJ•pcdoirus o 
>3U!J-nJtu· i nos. • • 

Um povo como o do imporlo moscovita~ 
cu,ios orçamentos annuacs ascendem a 5.000. 
milhões do francos, não teve do corto fulta 
do recursos pR!'II orgnnlzar a melhor eSilUll.
tlra do planeta. Todas as nações ciYiiiY.lltiJIS. 
tlnh11m levado a sua. contribul~íio para eon• 
struir-lbo os sons navios. Ao sou aleanco 
immodiato oslaYam todos os recentes pro· 
grossos d1~ soioneia. E mostram com ot!uito. 
IIS cst.Ltisticas rtno 11 Russla dcSJIODdOl'l1 sois 
vozes mJLis tlinhclro do quo o J:1pão com a 
sua. mnrioha., 

Tenho t>Lmbom t~qui om um dos numeras 
dcstn. folha argentina umll correspondonciu. 
-do Londres, que é um estudo critico dessa 
grande lucta, sob este titulo A R11s.ía e o 
Japao. O serp·edo do lriumplw ;"apono=. Diz 
$Sim osso escriptor:c Pori[UO foi aniquillado. 
:. esquo.dra russu. do almirante Ro,joste
-vomky nos estreitO> d11 CoJ•éa, ont1·o os 
~~nbõos do almirante Togo 1 

c Dissorom que a esquadra russa não tinha 
dlsclpl na, 11uo as tJ•ipulaçiies da divisão 
::Nebguatolf achavam-se om um estado de l'O· 
boldla. la. tonto ; que tinha sido noeesso.rlo ln· 
111gir castigos a muitos marinheil·os para 
]ledor chegar aos mares asiatlcos, porque 
anmmciaram o propositu do Yolvor a aguas 
lllOnos JlOrigosas, Doga.ndo-so a. fazm• tbgo 
<tuando os na.vios atroYcssaJ•am o ratai es
-treito 1le Tsu-Subima. E sú a 11mcaça do pol-os 
a pique Jbi que os decidiu a cump!•il•em os 
sons devores.~ . 

O quo igualmente so ILSsoallm t1 que mal 
fui tlct'rota!lo Ro,icstvonl'll~y. c:cssn.das as 
àmca.f,·u.s, apro\·oita1•am-so da occasião ]utl'i1 
l'Ondm•so som combato. Tal er11 o cst.Ldo 
dns domais 1livisõcs russas, pouco mais ou 
menos, Essa tbl 11 CiLUS:L do11nniquillamonto do 
podei· naval da l(ussi11 no extremo oriento. 

No que respJita ás cmuliçües do m:Lterial 
com <JilO nessa lucta entraram os dois IJolli· 
gomnt~s. tliz este escrlpto : 

" Ton ho ouvitlo dlzor llllO os olemontos 
rna.torlaos do combato tio qno dispunl1u. Ro· 
jcstvensky emm do muito infoJI'iOl'Cs 110s do 
'J'ogo. Bram in1Criorcs, com otroito, }Josto 
tjtlu tbsso m11lor o numero do.< gmudcs e;~w 
nhücs cm (Jo:lor ~os l'Ussos. O ttuo se s:.IJc 
1! q no !L es·llltL(h'i.L t•usstt nilo tinha hmnogonoi
tla.ilo, quo J:l'tt.ntlos immoralidtulos lmvh~m 
sido commoLtidns 1m constrnw:ão llos navios, 
cujus com·a1:as nfio OI'Itm tão solidas como 
no jlapol ]lit.I'ncla.m, qno existiam cauhõr.s 
ma nlontu.tlos, não tinham lnsh·ncl,'fio num 
jlratioiL "' gual'lll\•Õos, (Jouco ontontllam do 
JlOfli.ai']U OS iLI'I.lllloil'llS etc. > 
"~lns 11 RnssliL tinha 1i mão os mo! h ores 

constmdoros pill'JL lazer a sua esquaurn. 

81•. Presidente, d11das tacs condlçiies, quo. 
fultou :L RussiiL par" Yoncel'? A for~a moJ•al, 
essas ~'l"..todcs J•iquozns immatot•iacs, que 
dol'a.m a. SUllOl'ÍOl'idu.do aos sons advorsu.t•ios. 
Venceu 11 naçiio tlUO so foz foJ•to mais pelo 
valor o pelo patriotismo dos seus filhos do· 
que pelo calibre dos seus canbiies o pela os• 
possuro tio cour~a dns suas mlos. 

Pn.J•a provar aM onde póde Ir o é ea(lllZ do 
Ir um povo fuito dessa massa com que siio, 
JabJ•icados os horócs, basta lot' o quo está 
aqui referido. 

Depois do havei' narrado o quo occorrm•a 
com o exercito russo, cuja clf1•a nunca attin· 
giu no etrectlvo constante dos quo.tlros do. 
ustt1do-maior, porque era.m cm demasia as 
dcsor~õcs o as ausoncias JlOl' motivos diver
sos, diz osso eorrespontlonto : 

c Como contl•asto do esta caso, mm•cco ro· 
c01•da.r-so lo que acontoció !I los ocho meses. 
do comenzatla la l(uorm eon una dh·islón ja
ponesa que guarnecia la parto septontrional. 
do la Ma Yo"o. Hubo tio llalnal·so il sus 
rosorms para movilizarso y como 1\quolla. 
tiCI'l'll dollmporio .J:~ponós se l!alla mui des• 
poblada, tu\·iorou quo incwporáJ•,<elo mochos 
rcsm•vistas p1·ocodontcs dol Slll', 11110 huw 
bloron do pasa1· su t•xamon métliuo on Tokio •. 
Do los :J.OOO lln.mados, no t'altt\ ni uno solo ai 
llamamiouto. Y O.UilllUO ontJ•o ellos los ho.bla 
nntm·almonto muchos do p~oon.I'ill S!Llud, los 
médicos súlo se docidim•on :i ro~haziLr ú tros,. 
que oJ•an tlcl todo ilultlles ptll'JL ol sorvicio 
militar. Los tlom1ls rcchazndos >C M'l'O.ioiJa.n 
1\los pies de los oxnmh111doros p11r11 supli· 
caJ•Io; quo los !lilmllioson, porquu-tloclan
si nos devo! veis 11 nuostros puob!Js ui nos 
qUOl'l'lln nuest1•as mujoros, lll nos tondr1ID 
!'espeto nuostros hijos, oi jlOtlJ•omos coo-. 
SOl'Vi\1' nlnglllm. olaso do rclu.mún y tru.to con 
nuü;lros cunvecinos, ;- 11~ vida so nos .hará. 
lmposiblo. A"l es que los módico; athnltJoron 
11 muchos soltb~dos ~o mnlus condiciono; t'isi· 
eas, 1LU11quo l'oeomondl1ntlo 11 los jofos que 
los omplo11sou <III so!•vicios ILU<i!illros, tlonde 
l'uoson mcnril'otJ Ing lhtigu:oJ y sólo l'oclmzu.roo 
tlolluitlmmonto !• !J•cs.-Pucs do estos tres,. 
uno lio tmldú el misnw dliL on <!tiO ~o con
\'Onclú do quo era h•J•oroCllblo ol lilllo do los 
mOtllcos.> 
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Tudo is;o que pt•ovn, Sr. Prosldonto !Isso 
tudo prova que não bnst~ tm• a superim•i
dada mat<>t'ial. E' nocossarlo fuzot• superior 
o fn.ct01' moral. O <tuo mais valo<! o homem. 

Isso 11rova mal< que, acerca das conclusões 
a tlrat• da guerra t•usso-j~ponoza, nem todas 
ns apl~:lüos se njustam e combinam. Podm·ia 
citar os oxcollontes estudos do critica na,·ai 
do commnndnuto Lagos, da marinha do 
guot•ra iLI'gcntina, nos qu11.os so occupa ospo· 
cialmonto dos du.<tt•oyot'R o to1•podoiros. 

Vojo este topico cm nm dos nt•tigo; dos;a 
scrio: 

c !'lo "' acoptablo que ln guci'I'C tl'01·icnt 
t1e tiOUS a pas t/omHJ flUCiillC 1'8VClation rltt .'/C• 
"'"· con lo quo disontimos fundamontal
mouto, porquo á nuostro modesto ontondet•, 
el gonin on la guerra con•isto, como ha 
dicho Montechn.nt, en · savoi1• se scrvi1• mi'ttwv 
gw:·/e,, auCros de ce que tout ltJ mat~de sail. y 
on oso ordon, los almirantes japoneses han 
dado lecciones de prolllnda sugeroocia á sus 
colegas ouropcos. 

En ol conflteto, la intoligcocia ha primado 
más on Ia viatori:t finiLI que l!Ls vootajas re
sultuntos doi choque de l11s armas. Los japo· 
nescs ilan gabldo disciplinar la sciencia y la 
czperiouci:L, rcvohlndoso rcOnudos estratll
giao,; ou ol campo do la diplomat:iu, porque 
cuuwlu •o rampicron Jus ho,tilidado; csta
bau c:~>! aislados de la oplni<ln mundial y 
por ,. o l\1cron tratadcs cruelmente en la roa 
lización de sus cmpr~stitos. Coo la iotolli~cn
OiiL y el carácter so h11n ido incorporando é 
imponl~ndoso á la admiraci,\n dei orbe. 

·Lo< j .. poncscs han dosarrolh1do coo lblici· 
dad 11111~ táctica y estrutcgla ve~·dadcramcntc 
gc•·ial y sobre las que han o'l'"do un velo ; 
po1•o m•ontc hemos de cntJt•arnos do los de· 
talln; que lmn do constiLuir la irt•adiación 
p11rl'cm:ionada dei gcnio tlo lu gnct•ra mo
derno.. 

La 1111 mn. catástrofe t•u;sa prcs •nta fases 
su::Pt•nntes para t!l !ID»io naval ilcl futuro. 

r\ o ··omp1Lrto l!t opiniõn do quo Malth:.roiT 
hu' i '1'1L Ol'ita.lo cl do;astrc ; ya estabu os
cri!. un ol libt•o doi dectino ol rosnlt<L<Io con
m .. ,·cdnr, y aclcmtls, cl malo~rudo almi.rante 
toni' ul~uoos do los clol'cclos doi ambtonto. 
aunqnu csJ hubri<l sido sl!Lsanublo ~i se !lll· 
biot•.L conhdo con una. mctiuLU.I. Ol'g:t.nnmuion ; 
"P11l'O \a. homos yisto que ni ~ombr:~s de o,to 
hltbl:~ OU l!t8 U.l'ffiti.S l'USU.S, pOl'Q UU Ol O lO• 
mo,, to ponsauto ~omi" bnjo ol pio do I~ bu
roct•"d" pervertida, • 

A lolt·n•a <lesse tt•ocho basta pnrn. inilicm· 
o sotru nonto que n.nlmn.vn. o n.•wtot• o n. 
CO 1'01110 do O]liUIÜCS U que OIIC 80 ll111L, 

J·~m to1lo caso, St•, PI'OSh:Unto, :tpouns 
roi'O<'' ossn opinião, plll'IL moslt'IU' ao lllus· 
tt•o 1'0111101' da Commissiio <1110 "li~iio dn lrll-

!ada batalha não deixou harmonizadas todas 
as cr,ticas o ~uo, ao contt•a1•Io, niio deixa do 
so1• vordado:ro o juizo cmittido pelo St•, 
~aiot Piori•e, o!llclal da marinha. ttaliaoa, 
om um osoripto, quo tenho om mãos, o ondo 
tolo o seguinte (esse a1•tigo intltula.·so ds 
l1çiios da guerra. russo-japoocza•) : 

c E' mu1to ra.ro quo se oncootrom dous 
olllciaos do marinha com a mos'll!L opinião 
a. rosp011o do quostüos navao8, •• Na guet•ra. 
do oriento vimos uma. 1\•ota. sot•pt•ondida no 
ancoradouro som a mais olomontnr das do
rezas. 

v.mos depois rtuo os navios ~tacadas em 
T:r t·Schi ma. não Ol'n.m, em a. Mua. maiot• pa.l'ta, 
senão rostus <lo um na.u!'ra.gio, fluctuando 
co n a artiiha1·la quasi toda do•montada, 
quasi immoveis ou, pelo monos, andando 
com ma1·cha muito reduzida, o aJujando 
pela ma.rcba os ataques dos japooezes.,. A 
batalha de Tsu-Schima o a guerra 1uar1tima, 
em ;.!Ora.t, não nos ocsina.m nada.1!0 novo ... :. 

Vé·so, Sr. PI•osidcntc, como as opiniões 
divru•gom. 

O Sn. Ar.EXANomNo DE AI.ESCAR- Est1 
claro. Todas as ro.;ras toem oxcopçno, 

O Sn. LAuno SoDRI~-Nilo estou aq·<i para 
sustentar essas opin1üos dlvor~eo·os <las 4UO 
fora" aqui c1tadas. Não as rciori souüo para 
mostra.r quo as ha. 

O Sn. Ar.ExASDRINo DE ALENrAit - Nem 
ha nunca harmonia do Yistas completa O lU 
taos assumptos. 

O SR. LAUI<O SoDRI~-0 quo '' corto <! que 
cootinüa do pó a opinião ~os quo oaLondom 
que ,, ultm,,nssar a modi<la do poss' ,·ol cm 
matoria de phantasias polytochniuns o mili
tn.r•os, c wmbm• ~o mundo, o·n gor•;LJ, o dos 
C•tDtt•ilmintc~. um Tlarttcular, o:npro n.r mais 
de 50 :nilhüos do l:rancos o.n um s} naYio 
que ·1M16 maJ•mite flottat~t entre rlt:ux cau:~: 
p••Lo mandar ao thndo do mn.t· som l'Omis· 
são, que um ponto de l'vchc .o os·•odaçat•á 
como nm 1\•aco tecido. a o'om 'lo dú Sully, 
g ISSJ om lileo dos que pensam qno O nos 
gt·n.ndcs oncoura~·ados J'ot•m dn.V01t!i lJUoJ devo 
concentraz•-so a dol'ot.a da na.c;l10, 

O Sn. Ar.EXANDRINO DE Ar.BNCAR - A ma
t•inlw olfonsi r a. 

O Sn. l.Aunn Snnnl!: - Passu agot·a., Sr. 
Proshlonto, tL uutra. urdem do consldo,·:LQiio. 
Pt•upuz o Gorol'llo que t'o:3SO do 711 o uumoro 
1:0 n.lumnos da. Escola NIL\'ill. Bntondeu a 
Cn.mu.t'l!. <tua era. mnlhot• clorur osso nu
mm• .. a 80. 1': a.ssim 101.. 

A Commlsshu do Mat•inha o Guerra desta 
Casa, dissoutindo do amba.i c~sas opiniões, 
Jll'opüc agom " rmluccão tio uumoro do 
ulumnos n 50. E' digno llo l'O)tl!'O, 
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·O Sn. ;\LEXXNURINO·D~ AI.~NC.ill- Euj:t. a Commissão de ~!arinhn. o Guorra qun niio 
O'llpllquet o motiVO U!L roducçrw. I havin. lnoonven!onte cm modlfto:tr osto ar-

o Sn. LAt:RO Somul- Vi n. oxplicn.ção de: ti~?· reduzin<lo este prazo, tornando tilcnJ
V. ~:o: .. que cst(, no parecer. Rotb1•iu·SO j tn.tivo o 1'conga,jamcnto por menor tempo 'I 
nCJU:>. V. Ex. ao n.ti·a.va.ncn.monto d:. ctU~ Nn. Eut•opa, Sr. Pr,,sitlonto, os homnns que 
reh·'!:, ü snpor~abundu.ncin. do oii!cinos, :l. si-1 ~~ occu.pa.m com o.stcs a.ssumptos militu.ros 
tunçao cspocml em que so encontram os ,.1" cogitam do encurtar o pt•azo do ongnja
'""•rdas·marinlut om turlo compamvcl 1\ dos monto, sobro tuilo nos Jmizos ondo funccionn. 
ilfcros-alumnos do CX01'Cito. rc:;uln1•mcnto a loi do sorteio militar. 

O Srt. Ar.E:<A~1JR!NO UE ALEXCAR - !ma.- _O SR. Pn:Es l'ennEmA-1'' jnstamonto p01• 
gino V. Ex:. que nús tomo~ mu.is guu.rJas- na.o termos ::~ortoio militll' '1110 a.lwmonta.
Dl.íWinhtL do quo u. Inglaterra. mos o Pl'nzo. No:; paizC's onde o sol'to!Ú o xisto, 

O SR. LAuno SonnB- Penso ou, s1•• Prc- a rotlucçiio tio pmzo ú nntural. 
>idonto, quo nó.~ ac01•tariamos ma.ntondo o O Sn. LAuno Sonni~ - Nem por isso o ox
nanl<l1'0 de a.lumno~ da proposta do Go- amplo dovo "01' desprezado com rol~ção ~os 
veruo. Releve-mo o nobre rola.tOl' qno di· IJUO so roonga,lam. Para estos não vejo 
Vll·j~·do sou parecer. Nom tanto <tun.nto por quo o prazo não possa sm· mais ctu•to.' 
$-~r- ~'C.~:n~g;j;,"~oe~1~ii~~~g~wg com' pro- O Snc At;EXANnntxo nr. ALr.xc~n- T1•os 
r- ' ·· · l'lqnomos annos nuo s·w nada pwa ttnt 111"I'Inltci'ro 
~ni1•o esse> limites, mantendo o numero quo I ' ' ' w • 

jndlcou o ~~linistro. · O Sn. LAURO SonR!l - Com o nrazo mn.ill 
SI· ~ls escolas do aprendizes forem Ol'ga- curto hnvm•ut maiLI' nttz·a.cçã.o. · 

lli~ada~ uo total c uu.s ~ondi_cõas pt'ociza~, O~ quc .. niio :~o ro~n~n..i.a.m po! tt'OS nnno.~ 
-<lo~xu.n<!J do ser o quo suo, 1;to 11, instJ- podmmJ•zol·o ll'.!~Is l<tcllmEnte· pot• um ou 
"iuJ~õcs com as <jtmc< muito pouco so dons. Nao ha. razao pnm 11110 toutar a ox1Jc
]lreocupa:n os Governos, ontt·og,uulo·a.s ao ,l'icncin.. 
coootmn.ntlo de um c3.piifí.o do porto, que ac- _As outi•as mn.rinhn.s pagam promios. Nós 
C:lt!lllllln. n. direcção dus oscolns cum as oc-· ll!,LO podemos Jh.zol-n, porqno nossa. Consl.itui
c:mpnçües do seu cn.rgo, (1110 pot· si sú :t·b~01._ ç:ao lS·:ovtMa .. NfiC?hn i!l~onvcnionto nonl~unJ 
'7Cill todo o tempo do olllcial, Ri dcixa1·em cm so ma.ntoro chsposJtrvo que 111l o •qulVI1• 
do sor isso par~ se tornarem no futuro ostn.- lento das poças <lo tnrd"monto dos l'Ocr·utn.", 
boJtJci menta~ do ensino pt•onssionnl, nns qunos no cn.so do rucngnja.monto pot• prn.zo monot• 
~o f:t,·am marinheiro; compot.cnto.;, com of· do t1•es anncs. 
Bci()~, cn.pazcs do dcsomponha.r as stms J'nnc- . Qum• par~~ u. ma.riuhn .. qnct• pn.r::t. o oxcr
("ii;):S a. bor•do dos n<L vJos de gnel'1':J., cntiTo n. CJ!o, ~'. mod!rl" parocc·llla a.cm•tn.d11. 
~~rlnh" 1)0de1•<1 rcm•guer-sc. ll o Sr•. ~fi- A Irn co;rtta. do_ recngnjamonto por tro~ 
IIJstr.:> encontrará novas c:mnnis~õcs a dar :mnos. Por quo nao cogmu• do um prazo 
a.o~ oJiicia.c3 cruc pt•osentomonto so amon- menol'? 
~:~211 nos na.vios pa.1•a.clo.s ou }lOl' ahi juzcm O ~R. PmE-:; FJm.n.r.m.\-.Alguns s~thiriam 
i-<lltlfunc,.~ r. 11 1 ,~ c no m 'o mcz csmY'"Il voltando. 

I~ ttmn. ct•itic:t e~tn. quo to1!o mnntlo fu.z. 
~o quo n. gonto cstm.nha. li quo essn. Cl'itica. O Sr:.. L,urn.o SonRJ~-Q:w provu. isso'? 
a..ão c11oguo 1ts autoridades supm•iorcs. cpto Penso qno n:~s noss1~s I'olí:H'mn.s c l'l!Ol'· 
1l~v<lriam ter os ouvidos a.bm•to::~ p~u·a roce- g:~niznçõos do tOrç-as mi!itM•os, 6 tll'ociso 
t.JI~as. attender• muito pm·" o pessoal das lll.Ji1•ns; 

DEpois, vamo~-- u.gol'n. n.ugmcntnr tlc muito prccizn.mos co~itttl' muito d!L siéua.ç>iio do.s 
o nutct•in.l do uossu es<Jnndm. 1~ rl curioso prn~:LS. <jUOl' do O<e1•cito. q net• da. marinhn, 
l["tlo com cs~o augmontn coincida. n t1mdon- dn.n~o-lhos vantagens .o gat•antio.s m:tiot•os. 
cf.a. pa.ra. ostancn.1· n tonto <lo oillciaos quo ::lao ''"nada qno so;a mais injusto tlu quo 
na Es~:ola. No.v:LI se lOt·mn.m. ' no thn do -a.nnos do ~m·viços, mmta.s vnzcs 

Sr. Pl'csidcnto, o a1·t. 3' dispõe o 80• longos, ser um clrl11dao posto fúwt dns filo!· 
pJ!nt~: I·a~ om com]!lotu rlos·•mp:u•o. 

c:\s prnçns e ox-pt•açJts quo so rcong~ja- ~I namru•mhn bom·osso escolas ondo·pn· 
re~'j101' trcs annos, pelo me11os, terão di- dossoll!. UP1'0ild~r· um oHlclo, adquiri!• uma 
rello· '' importancitt em cl!nhoiro das peças p~·olls.,n~, exm:ottando-o.< cJopoiH a .bordo, on· 
ds·tllrdJLmonto "l'atultamanto J!lstt•ibu!tlns tüo sim , estes homens sermm.ute1s, "s1 o Jl, 
aoq :rocr•ut:.s.• " soclorlado onde Iam YÍ\'01' o pnm ando !ova
. l'llir13l tambom algttmn.s olJsorvacõcS"Sobre riam nm11 _prollss~o llllO lhos :;aralllisso o 
t'!l'te•artlgo. ganho-do pu.o. 
r Na. escassez do pessoal, que rl a P!lmoira · O Sn; At.t:XA:'IIJR!NO DE AtJEXCAll- 1111 
qao;tuo que temos do t·csolvor, nno nchn. aoho·pouco·oito unnos-ptu•a as oseolu~ do 
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aprendizes, porrjue, justamonto CJUando 
~ahom, <l <JUO começam a ~o Jormar. 

O ~R. LATJitO Soon1~-Eu mo t•ofiro ás con
dições da praça, depois quo finda o sou 
tempo do sor1·iço, o ú. nouessidado do provi· 
donciar•mos, de modo a tornar esta profissão 
mais n.tlt·ahonte o soductora, omoor:t alg-uns 
a ellu. so dediquem por esoirito do patrio· 
tismo com melltores garàntias 1'"''"' o l'u· 
turo, rasrwvado n. css~s homens q uo passa.m 
pelos fileiras o 1ind1tn1 extensos pot•iodos do 
trabalho, o quJ saltem delias s~m aptidões 
para outros m is tores. 

O Srt. Ar.EXAXD!l.INO DE Ar.E~cAn-Quando 
sa or•gu.ni:t.rtrcm us cscohL"3 do m:trinlu~, 
Cl'CDl'Omos homens para a socio<iado I>ropa· 
radoS par<L OS mistat•es do uiVOrS:LS prollssões; 
mas, com o systoma actual das escolas do 
<Lprendizes, com manobras o cathocis;nos .•. 

O SR. CoEr.no LrsnoA-Cathocismos ! 
O SR. LAuRa Soon·~-E' m•tural o es1anto 

do illust:o Sonadot· poln. Pamhyon.. • 
Hn. rcalmonte neste pai•ccct• uma phraso 

que O do esp;tnlal'. 
E', cm vm•dttdc, muito curioso que, no ro

gimcn actual, o ensino ministrado nas osco .. 
las do aprendizes marinhcil•os soja dado pelo 
catliccismo. 

O Sn. Cm:r.uo LISBOA-O ensino militar. 
O Slt. Lwno Sotm8-Eu disso ao como~ar 

que o meu interesse pelo probloma da nossa 
reorgc~nizn.~ão milita.l' do mtu• o torra não 
rcsuJtu. sinão (la. convic~~fi.o cm que estou do 
'JUO, nu. hora p csonto do vida internacional, 
não devemos cmlmlar-nos nossn oncu.ntadol'a 
idOa do p11.z univcrs:tl. 

Nfio sigo ns llout1·inas o opiniões do quo 
hontom se mostrou adepto o illustrc Son•dor 
pelo cowú.. 

O 811. Ar,t~lú\nmxo rm .\Lt~XCAn-Aeilo quo 
o Sr. ~onndor pelo Cear:L é um vidente. 

O Sn. LAVRO Soonú - S. Ex. 1\Lilnu cm 
Yico, o gra.ndc osci·lptur ita.linnu, quo osbo· 
•:ou a loi <lo dosonvolvimonto social o que 
traçou a lt-njoctorh• da civilização como tlllHJ. 
linha l'ochu. la. 

Yico loi incontostavelmcnto um dos mnio
l'CS ospirito< que 11 hunmnidado oont:L, um 
dos b~ttodoros da scioncilt nova o um dos 
gl'ILDdos Pl'Ogoolros dn. modornn. ::~cicnchL ~J .. 
alai. , .• 

Anil·m ollo rotoanuo o terreno om que 
mu.is tardo brutou, Cl'OScou, dosooyolvou-so 
e t't•oudojoll u. gt•anile !L.l'Voro da sooiolo;:iu, 
tjl!O tovo no omiuoote o lnoomp<Ll'ltVCl philo· 
~oplLo l~·u.nocz o sou mais :mtorlzado cnltot• 
c l'ot•du.dolt•o Jiuulndor •. 

Mas, Sr. Prosidonto, si niio 6 certo que a 
trajector ii• da hlstot·ia ~ uma linha foohada, 
antes,. n pt·ocurat··IILo um simile goomc
ll•ieo, diria que ollu <l um ramo do iLyper
bolo, quo vem do um passado remoto o que 
vno pa1•a um futuro, tambom sem termo, 
tam~em nfto deixa do ser certo que, como 
d~sse, bontom, o roprcseutunto do t:& trá, nós 
nao cbegamo: ainda u. um por iodo do civili· 
zação que nos permitia <lot•mh• confiantes '" 
sombra da protecção do du•oito auquirido ·ó 
uccclto como norma de conducta ontrc as 
naçõe3. 

O Sn. COELHO LrsnoA - Y. Ex. tem hnto 
mais razão quanto so not~m quedas como as 
do Yalt1, ll!ul,don, etc. 

O Sr:. LAUil.O Soom':- Ainu:L bem que o 
lembra o ui :no reprcsontnnto p3la Para
hyb:~,, Mal acabcm1 o imporatiot· da Russia 
do pt•omovet• oss:J concerto internacwnal 
tiio celebrado como n n.uro1•n. d:L JHZ uni
YCl'Sal, orn quo todos viram o pronuuciJ <ln. 
harmonia l't•at,I·na o~trc os povo:, c nós 
vimos re~entar, sendo cilo lactot· nesse 
duollo, osso ll·omoado embale entr•e as duas 
pod"ros:Ls na\•Ões, que dot·am ao mundo o 
cspoctacuio do batalhas sangrentas, como 
maiot•os nunca. as huuve, })Ouso cu. 

N'a sJciolo"ia abstracta sei bom que existe 
cs~a. lei f'nnllamontal, llUB 6 um dos nlicer .. 
ces o m q uo olla. ~c os tom, J'~gulando n. pas· 
sagcm n:~r.urn.l d~s sucicdn.des hum.uw.s do 
l'Oghnon fi t gum·ru ofl'onsiva para. o regi
moa padllco c industrial. entre os quaes 
Ucn., como ph::se de ti•an~içfi.o noco~ n.t•ia., o 
J10riol.lo do gnori·u d Jibn:iiYtL, Tal u. chlL
mada loi dos tt•os estados, regendo a ovolu· 
çiio do genero humano no campo do acti· 
vidaue. 

lsso ll o ensino da suioneia que se foz pela 
ab ;tt•acção o pelos processos do gonm·niiza
çiio.~las olhemos pal';t anda pratica o real. 
Agora mesmo, cm Jllcnns t•ennliícs intot•na· 
oJonao3 :Lmoric:tmL.,, ~:~crio parn. dol:m.r .. aos 
tranquiliJs as palavms c os :tetos com quo 
o prosiJon to da maiot• da< l'opublicas da 
Amo1•ien, qno ~ ig-ualmente umu. das m.Lio
l'~s naçUcs do mun lo, lovnm a crm· quo os 
povos Jll'O"isam 1\lZOl'·SO lortes pelo canh~o o 
pola cout·aça lias suas n:tos do guerra., como 
pelo uumm·o o pelo J'uzil dos seus soldados de 
tOl'l'U. '? 

O ominento ostatlisl<L que a o prosidonto 
dos Estados Unidos da Amm•lca tio Nort.,, na 
sun dm•t•ndoit·a mensagem, pl'ogooirn. do 
pnz o do t'l•atot•nidado, proclama a uoccs· 
sitiado do culiooat• o sou paiz om CJ!ltlição 
do tOI'OILl'-SO pelos seus olomentus dn foro~ 
militar uma tltts primeiras J>Otoneias tlo 
mundo. 
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·E' um espírito novo que leva agora. essa. 
g,•a.ndo ntLQiio para. novos rumos. ~;é por
vcntUl·a o a.provcltam•mto da~ liQõcs do sou 
pa.ssado e d:> suu. historia <1uc nilo cahlmm 
]~ nu olvido. 

Sr. Presidenta, era :1 gra.nde t•upuhlica 
mnut·icana até bom pouco tempo apontada 
como um exemplo, do domoot•acia paciOcn, 
onde dominavam as indu•tria.s, e orido 
nlio havia sinão um diminuto uxet•cito de 
~.O,•O homens, e cuja esquadra mal podia 
chogat• para rosguard:~t• :1 sua oxtons" linha 
do cost.:> aL01•t.a. Aqui mesmo mais de uma 
vez vi invocado como um at•gume11to o caso 
americano contr:~ os quo dolilndlam os pro
. ioctos "e augmcnto das nossas iilt••;as de mar 
o do terrn. 

A guerra civil de 1805 tinha sido pam os 
Estados Unidos um aviso. Ess:~ tt•onwnda 
luta oncüntrou o governo dcsa.rmn.ilu. Tudo 
se Improvisou nos'o tt•iste pcriodu do qu11 
tiio grandes du.1nnos re<ultt~t•nm par~ a 
n:u;ã.u, aujo3 l'Ccm•sos admll'avoi:-~ Hc~1·n.m 
tlernoustra.dus nesêa dolorosa. JH'ovaçao, IL 
quo u. l'<~talid~do lia historia 11 suhmottcu, o 
•lo que olla sahin qlliQ:\ t•ovigorada pcl~ vi· 
ctm'i:l do ospirito liberal, polo tt•mmpho 
comploto da caustL da h~m"uidad.c o c~a civ!· 
lização, o pela all11•m:Lç:w do prmc1p10 poh· 
tico quo aeixou do voz assegurada a vida c 
Mlit·mada a torça d" Uoiiiu om l'aco dos E<· 
ta.dos. 

Tambem nossa t'Jconto ~um:m, que PJZ a 
furmidu.vol potencia americana doante d:L 
l!cspanha, enli•aquecid:• o pohro, os d~l'o.itos 
da or•anizacão militar dos IM:Ltlos Cmdos 
nsti\'Cram patentes. E' st~Lido que llml 
podia1n os seus :n·tilhcit•os dar a. !orça ne· 
co:-;t~aria. pu.ra gu:u·nccot• cuuventontcmoute 
as suas lot•tiilcaçües pm·mancnt.cs. 

1•: com ossa cut•t•cnto do idúas noyas que 
trausrormat•:~m os processos do acçiLO do go· 
\'Ol'UO dtL gmude ltopublica, dando·lbe papo! 
'a.llentc na politica mundial, mudaram alll 
as cousas em l'Olt~oão :l mn.l'inha. u n.o oxor
cito, quo pass,u•a.m pul' completa tmnsrm~ 
!Unção. o quo podem ser t~em•a nql!lplll'u~os 
ao oxoreito c 1\ marlnh~ d:.s gr<Ludcs naçuos 
•lo mundo. . 

Quo essa eonducta possa sot•vu•-nos do 
oxomplo a nús,quo tn.nta.~ vozos vn.n:to~ npl'cn
der, no estudo dos negociai 11~1orwu.nos, a. 
liç~o da pmtica e da oxpurlcncm dosso ]lO\'O 
oxtraol'llinarlo. 

Agora. mesmo, Sr. P1•nsldonto, vom-no:-1 do 
111 11 palavra do paz, c vem t11mbom o con· 
•olho para qua não deixumos no. dosam paro, 
imprcvldontcs 0 incap•zo;, os mtorcssos d11 
nossa defos11 nacional. 

Tudo nos convida a entrar '!ossooc·orocnto 
1los )lovos tio eontlncn\o amet'ICII!lO. Mas en
tremos nolle com aconscionuia du quo somos 

álgumn. cou1o1a., o do que vn.lomo:o:~ alguma. 
cous:t. E façamos tudo pam quo, c.n faco 
das demais nações, possamos applll'Coct• 
fort"s c cn.pa.zc; de dcfondor a nossa mtegri· 
dado tcrrltorh•l u a nossa hom·a do naçiio 
sobera.mL u lh·z·o. 

Or~, Sr. ProsiJonto. as doutt•inas expostas 
cm documentos ol!lciaos do maior valor, nos 
Estados l:nldos,rcvolam, cm rclaçiw aos de· 
mais paizo; elo contiuent; novo, tondonclas 
•1uo nãu silo pam doixat•-no; tranqulllos. 

~orla para todos dcpt•imonto que sobre 
povos livt•c::~ o uaçõcs sobol'a.mts alguma na.-
ção c outro povo oxorcosso umn. acção do 
tutela •·opugn:mte ao pundonot• nar:lonal • 

Contt•a tao< tondencms, om bo:• hora al1riu 
a Imprensa sul-amot•iuana a calllp:LUha. do 
ro>istencia, quo cncontt•o11 ocho mosmo cm 
follliL< importantes dos l(Statlos Unidos, que 
c,nlclomnru·am a cha.mfJ!dlL politica rio gnr
rufe. 

Faço v.,to~ para r1uc JlOl'lilu•o a cubiçnil:• 
paz entro todos os poy,;s d" Amarica. 

Bom sei •tno a maim• c " primordial pro
occupaçilo dos Estados t:nidos é do ot·dom 
commm•cia.l. O tluo os scdttl. é o~to vasto 
mct·ca,k, CJIIO ol os clcscjo.m ga.I'.~ntil• pa.ra. 
o~ seus productos, pa.rn. nssogut•:tr u consumo 
•las riquozu.q qno '"luelie ;:olo inve,iavol posto 
nas miios do um povo incompamvol do u.nno 
p~ra anno vn.o multiplicantlo om uma pro
porção quo aNSombra. 

~las, Sr. Prcsidonto, soj:~ como fot• nin
guom poderia. pcrdonl'-no~ o ct•ro do nossiL 
imprcvidoncia o o ct•imo dn nossa indi!Te· 
ronç:.~ pelo pt•o:Jlema. da. nosStL dol'osn. mi
litar. 

Olhemo> para o exercito c olhemos pam a 
armada.. 

Aiud<L hontcm lomhrnva ac1ui um dos Se· 
nadare.; do Coar!\ o principio •tue rogo o di· 
t•oito pt•ivn.do: Dormientilms ucm succw·rit 
jus, 

0 SR.J. C.\TU~DA-Ell di;se: Dot•miclltilms 
11011 SIICCIIi'l'it 11iS, 

O Su. LAuno Sonml-E' c01·to que assim 
o di.;se, bem o ouv1. Poz \', ""· " lbrça no 
lo~a.t• do dil•oit.o. , · 

Entro 11s naçuos ou não tlit•oi quo o dlrolto 
doixo tiO d"samparu '" quo dot•1nom. Entro 
as uar;ücs basta que elia~ cochilem para 
•1uu nii.o lho' possa valot· o direito. 

A gut•nnthL CJ no o direito d1l nu.s rolnçües 
intot·unciona~g dopon•lo da l'orç" com <1110 
cada uaçiio pó•lo rlciiJllllCt' 11 sua pt·opl'ÍI~ 
CtUISfL, 

Ora, Sr. Proslilontr, ot•a animatlo pm• csto 
t~mrtimonto, conl'cH~tulu n.g-oru. o aflUI, quo ou 
cscl'UVi, lm .bom p:.mco, 1~st1~~ pa.Lwrt~~ com 
quu porei tormu 1ls mlnlm~ oiJ>Ol'YUQiios sobt•e 
assumpto'cm doiJ:Lto. 
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O Stt. PmE>: ~·r.RnEnu-Obsot•vn.çücs milito 
patriotiCitS. · 

O Stt. LACRO Soom~ (lando)-«Siio do certo 
ainda. bojo sc1luctom~ o IJolltts no seu v:Liot• 
moral """'" u.spit·:~~üos do pa.z univot•s:ll. O 
homom antovli um futuro molhor,os tompos 
quo a lei nutuml do. histot•ia autnt•lzu. prc· 
vm•, cm qno, nn. phrn.so tio pootn, n. socio
do.do 1t11 do sot• sobot•ba o lt'lllllptill:., qnu.udo 
as dcscoborttt; llouvot•mn 1lo succ~1lC1' tls bn· 
talhas, qtulndo os ]~<Jvos não vlvcrom mais 
do conquista::~, tiClWpro n. ct•oscot•om o a so 
!llumlnarom, 'llliLIIf!o não honvm• mais nin· 
guom que SOJi1 g-oot•t•uiro, QUn.nrlo todo.~ 
forom tt•o.bJLlltot!ut•c.~; qnJLnolo niio fot• m:tis 
uma gloria o extermínio. 

Assim ha. de sot• cm uma. outm idado. ;.lo 
prcsonto, tto lado tl:ts Victoria< do diroitD, 
cro.~con~o o numet•o tlc cn.sos om 'JUO n. ju:i· 
tiça doci1lo a.s JlOitdoncilts iutct•nt~cion:~cs, 
multiplicando-se O< tt•ttta.ilos quo entro 
povo::; l'CgnlanL u.s contonda:i o tleslindu.m 
contJictos pal' mr)io rlos it•ibmHtt~s Uc n.t•hitt•n .. 
mento, ao ilulo de tudo is<o, <jUO I! o 1\•ucto 
da. ci vilizaçiLO c tlo pl'Ogi'OS8o, cstlt n. pcrsi:;
tcncia. Uo::t p1•occsso~ tio ']lilSI':I:tdo, o homom 
lobo om face do !Jomom, liquidados pelas 
lll'll\R' o; ilissldios ontt•o os povns culto;, 
ameaçada:i as nações poquuna::1 ou fi.·nctLs 
pelas grn.n<les potencias. 

PO!'<!UO n1io vot• os porigos rtuo podom 
~a.lton.r-nos, na. nossa. oxistoucia. boata odes
cuitlosn., a.b01•tn. a. no:i~a. tã.o extenso. costn., 
som um sú JlO!'to t!olimdido, som meios fa· 
cois o pt·omptos tio communicação, J~bo:to o 
oxpJsto o Amazonn.s :t 1mbiQ:L do ostmngcii'O, 
.com t:Lm:~nhas zonas do torrltoi•io polo con
tinonto 11. dentro, d,.s quacs não tomos nom 
ao m~uos a. con~cicncfn. go()gra.phicu, pat'.L 
l'Cpottr 11 oxprossao do lloutmr. o isso q1tando 
atr\ da Amarica do Not·to, g'rnças 11 urt•n.da 
comjlt'Ohcnsão do pt•incipio ~o ~ronroc, con· 
VOl'tidO na doutrina do Roosevelt, rlosco sohro 
o~ povos 1ia Amarica. do Snl ~ssn. amoaçu. du 
um direito de tmut•itL, quo lovaotou voze• 
cm Jli'Otcsto mesmo un. illlPJ'onsi\ nmoJ•iciiJIIII 

Como pon~:u• om l'Osgmtt•llar·nos contt•a 
osso. protccçofio ospontt\nua., sl ~u.lg-um diu., 
nttcntanilo contt•a JL no;siL soboranin de povo 
livro, um po~or ostJ'llnho jJtlgaNc no di· 
!'Oito de tlofondcr lL nossa lntogl'hlado tcri'I· 
torinl conti'IL quahtnot• tontntiva do lnvasiio 
tio nosso solo par iHLrtc do lliiQiies tmnia\IILII· 
ticas, tlo unllo dccurt•o p!U'It. os nos:ms :prato .. 
otorcs, tlo a.ccôrdo com o lí~moso discurso ti~ 
Chautanqun do nctualjn•oshloni.O dns Est1ulus 
Unidos, o tl.ovot• 'lo obrigar M naQÜO~ n.mct•i· 
Cllolll~S .n. sa.tu~l'u.ZOL' 0::1 SUUS Uulllpt•Omi~SO.~ fi
·IIILDCCJI'OB I 

li: sobro ni'•s, lliJLI• do que soht•c qnalqnct• 
outt•n potoncll• sut-u.mm•icnna, lic11. n pczar 

' 

essa nmcaç:• da brutal intorvooçiio da fOl'Qil. 
como garantia. dos dlt•oitos do m•o1loros, que 
yão crcsctm(1o do n.ono para. anno, grat;a.s n. 
cgs:. pratica immot•al dos cmprostimos cx
tol'nos, a. •1110 ~:~crvem do ~lLl'tLntia. l\8 ronda.~ 
dai nossas l'a.partíc;ües nrl'caa.da.doras c os 
bons dos Estados, eommodo o l'acll processo 
do Jazer dmhoi1•o om uma época om que para 
tantos homm" IJUC vivem da politica, o. 
mor!LI publica parece ostM• rosmuida no< 
VOl':-iOS tio J10Ct.:L latiuo: O civc.~, o ci1Jes! gur.c· 
t•cuda pectwi'~ primum ast; Vt'J•tus post 
nwmnos.t (Jft~ito be'm; muito bem. O orador i 
comprillWlltrufu). 

~ingncm mais po.lindo u. pahLV11a, cncer
r:t. .. :;c u. di~cussã.o, ficando a vota(.'à.o adiada 
por falta úc 2110I'""'. 

Sognom .. so om di::;cnssiío. I!HO so onccrt•a. 
sem clclmte, .ttaan1lo igualnwur,o adiada. a vu
trwã.o, os al't. ~ .. , i.l-1 c .tu, 

O ,..r, P••o,.idento-!::stauilo muito 
rodnzillo o numm•o do sr:-~. ~cna.1loros pre
sentes o :vlna.ltt<Ltla. a. hot•a., von Icvn.ntar u. 
sossito, J.usigmmUo pm•a ül'(icm do din. da se
guinte 

\'ota~ZtO, cm 2~ disan~são, da. Jn•opo~~:içã.o 
dn Cttnltl.l'tJ. do~ Doprztn.do~. n. 25, do WOG, 
lixando " lim:a nJLYal JlM'a '' cxct•cicio de 
1907; 

Continun.t;.ão dn. 2-l discu:-:.-:ii.o 11 o 11rojecto 
do Senado, n. 29, •te 100:1, regula.nllo o 
pt•occsso tias idcutitlctlções antltropomc· 
tl'icns : 

;ln. tliSC:It~são d:L ]H'Op')sição da. Cu.mara tlos 
DorlJJtado;, n. 1·18, da W04, nutori•audo a. 
a.l.JoJ•turn. do l!l'O:lito noccs:HLl'io para veri
flc:u• .. se, pol' CX}lOI'ioncia.s rulr,q tu~tln.s, o va.!Ol1 

tlo OX]Jlnsivoot\'orocillo n.o Go\'m·no pelo DI'. 
AlvaJ'O ,\ll•ot•to dn. Sil ,·a; 

31~ di:-;cus.5fi.O <lu. pN)lnsil;ão tln. Co.mn.rn. 
tlo~ Dcplttado~. n. 150, 1\o 1!105, autm•ir.aodo 
o Pt•tJSidonto da Ropnbllca n coocudot• 11.0 
tOUCllte-eOI'OilCl Augusto xavím• CO.l'llCiro 
tl:~ Cnnhll, coUcctot• 1las t•mulas l'odarnos 
do município tlo Olinda, Est:ttlu do Pot•nnm• 
bncn, um n.uno do liccUÇtl1 p~tt':t tl't~tat• tlo sm~ 
SltUdtJ OJU.lO -lho cDllViOl'i 

311 tUscns:o;ão da. proposição tln. Cu.mara. do~ 
Dc)mtruto~, n. Hl, do HlOr,, t•ognla.udo u. co
hi'al\f'lt du.~ t:L:\ilS t!n, ttu·it~L t•Ultt.tiva. 1\S COl'• 
YOjJ~s' CStl':tll).JOil'i.L:i; 

:li\ U.iscus'!ião tlo projocto do SontLdo, n. Iii, 
uo lOOõ (sub<tit11tivo do 1lo li. 5 rio mosmu 
annu) dJ<pOiltlo qno n pro.;ct•ip•;iio tio quo 
t.rnt" :1lci de 30 do sotombt•o !lu l83lnão·SO 
estendo 1ls gt•:~tlllctL~õos JLtldicionao; concc
tlitlas JlOt' lciJLos membros !lo nmgiswt•io; 
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3• discussão da proposição da Camarn. dos 
Deputados n. IDO, do 1905,.clovando n 0:000$, 
anuuaos os vonclmontos dos lentos catl10· 
tlratlcos das Escolas Polytochnica o do Minas 
e das Faculdatlos do i\lodicina. do Rio do Ja· 
noiro o da Babia o do Direito do Recife o do 
S. Paulo o do Gvmnasio Nacional o a 
ti:POO:j; os dos ~ubstitutos o professores tlas 
rofoi•Idas c~colas o f<tculdadcs ; 

3• discus;ão da propos!ç:io da Camnra dos 
Dop~tados, n. 4, <lo JD06, autorizando o 
ProsJdento da Republica a ab1•ir "" Minis
tçrJo d:L Justiça o Negocies IntorioJ•cs ocre· 
d~t~ cxt~·cwrdinn.t·w ~lo :1:500$128 para. paga1• 
o• 'encimou tos devidos no Jonto de Jo"ica 
do Extol'nn.to do Gymna~io Nnciona.l, D1·; Vi
cento do Souza, dos pcJ•iodos <lo 14 de no· 
YOIDUI'U tio JOQ.j a 15 de lll:tl'IIO de 1005 O 
de 21 tio junho a 3 do Roiombl'O dcst" 
tc.nno; 

3' di.·wnssão 1ln. Pt'llpOsl~fio da c~anm·a Uos 
De]lutn.dos, n. 23, do 1900, nutor1z:tndo o 
Presidente tl:t Ropublic" a aLrii• ao il!inis· 
torio da Fazontl:t o credito de 1 I :OOG$üGti, 
o,nl'O, sup,llemontai' :l VOI·bl-llelog!Lcia do 
lhosoui·o cm Londres-do orçamo<lto vi
gente, PUI'tt pn.gn.monto Uo dou.s oscl·iptu
rarlo<~, O'ljos logai·es 1brttm crca.dos cm 
vlrt<ulo do uocroto logishttivo n. !.430, do 
!J do dezembro de 1005 ; 

3• discussão do projecto tio Senado n, 12, 
elo 190il, autorizando a coacossiio do um 
n.nno <lu licouça, com OI•dona lo ·a Au"usto 
Fel·~·~h::" Balta.t\ lu oscl'ipturi~rio du. [Jclc
~acm I•Iscal do ~. Paulo, ]lal':t tratn.mcnto 
tio sua sautlo ; 

t• <liscussão <lo projecto do Senado, n. !3, 
do BOG, clwando os vencimentos do pessoal 
dlL Caixa tio Alllol•tização; 

t• dismts;ão do l>rojeeto do Son:cdo, n. 14, 
do lUOG, I·ogulando a nomeação dos dos)I:t• 
cha.ntcs gcro.os da Alfanflcga; 

2• tlisaussiio da Pl'oposlriío da Cam:u•a tios 
Deputauo.<, n. ::2 tio JOuo; nutol'izanflo o Pro· 
sldonto da ltoptiblica. a. ab1•ír ao MJnls· 
torio da Industria, Vlaçiio c Obi·as Publi
cas o et•ouito Oopoclaltlo .J.OOO:OOU$, pam li•· 
2.01' J:teo ás dospozas do J'cparnção das linhas 
o matol'!al du Jcstrad:t do l'OI'l'O Central do 
Jll•azil, sondo !.OOO:uoo.; ptu•:t possoal o ma
ioi·ial ua 4' dl\·isiio e 3 ,000:000:!; parn pos.oal 
E matm•l:tl da ú' di l'isiio. • 

I.ovanta-so a sosslio tts 3 horas o 45 n\inu
i,us J:t ttu·do. 

oo• sr.ssXo EM 2i ·nr. Aàosro ne 1000 

Prcsiàcncit~ rlo Sr. Joaquim MJ~rlinho 
( Vicc•P>·csidcntc ) 

A' ~IOia. horll dnpois do meio dia abra-so 
a sossao :L que concorrem os Srs. Senadores 
Joaquim MUJ•tinho, .1. Catuntla, Fei'l'olra 
Cha.vcs, Buotlo Brandão, Silvorio Not•y, Alo· 
xanth•ino do Alencar, UJ•bano Santus Ph•os 
FOI'I'Oim, lllLJ1lltllldO Arthur, Gama c Mcllo 
Coollw Lisboa, Gonçalves Forroim, Araujo 
Góo;, Coelho o Campos, M:u•tlnho Garcoz 
l~uy Barbosa, Virgílio llamn~io, Cloto Nunes' 
Uliveim Figuoirotlo, Augusto do Vascon: 
coU~s, Alii•oilo Eilis,lll'ltZ Abranto;, Jo:t~uim 
do ~ouza, A. Azorodo, Candiflo do Alireu 
Xavioi' da Silva, Hm•cJiio Luz, Gustavo tu: 
obard, Pinheiro Machado e ,Julio !'rota (30). 

Dcixu.m do comparocoi', com cau.-.;n. paz·ti .. 
cipad:~,o; Srs. S:l Pchoto,ID<lio do Jlrazil,Pacs 
de Carvalho, .Justo CiiOrmout, Gomes do 
Castro, Uoll'ort Vieira, Anlz!o <lo Abreu · 
l'l'ancisco ~:l, Pod1•o Boi'!J'Ol, Pedro V olho' 
,lostl BCI·nartlo, Alvaro Mnchatlo, Rosa. c 
Silva, l;Iorculnno Bandeira, Manuel DUai·to, 
Olymp1o Campo;, Moniz Froil'C, Siquoira 
Lima, Lourenço Baptista, Erico Cod!ho 
LaUI'O Sotlré, ll:tmt.~ Riboiro, FolicianÓ 
Pcnnn., .loito Pinheiro, J?z·ancisco Glycorio 
Lopo; Chaves, U1·bano <lo Gouvêa, ~lotol!o' 
Brazilio <la Luz, Follppo Schmidt o RamirÓ 
Barcollos (31 ). 

W lid<t, I>osln om discussfio o som do· 
!Jn.tn n.ppronuln. n. nctn. dn. sossão antct•ior. 

O S1•, I• Scc1•otn1·.io declara quo 
não lu• oxpediouto. 

O lióit·. 2• Sccrctn.t•lo 1ú o se· 
guinto 

PAI:ECER 

N. 104- !OOG 

Pum omlttii' sou pai•ocm• foi pi•osonto :t 
Commissão do Mni•Jnhn o Guerr:t n propo
sição da Camara tios Doputatlos. n. 28, do 
.. ort•ont~ anuo, que fixa as Jbrç:LS do ton•a 
l\tl.~U. o o~oi•clclo do 1007. 

A Commissõ.o tendo \"OI'iflcudo, pelo ostutlo 
a q_uo pJ•ocodou, achlll'·SO :t proposição do 
:tccordo com n pJ•oposta do, Govomo o cou
yonionci:L tio soJ•vlço, I! do purocor que a 
p1•oposlçito os~l no caso tio sei' approvadn. 
pelo Senado, 

Sala uns Commls•õcs, :a do agosto do 
100(1.-Jutlo F'rola.-Brn: Amntcs, Rolatol'.·
,1/c:candJ•iuo ]iq1·ia ele Alcnca1•, 
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P!IOPOSIÇXO DA OA.MAltA DOS JlEPUTADO~, N, 28, 
liE !006, A QUE SE 1\EJ•'l:RJ~ o l'AI\ECER 
SUPRA 

O COngJ•o.,so Nacional dccret:. : 

PROPOSTA DO GOYF.RNO 

Art. !." As·forcn.; de tcl'r:t para o cxor· 
cicio do I U07 constarão: 

Art, I.• As foro, as do torra pam 0 exerci cio § I", dos olllciacs das ditrorcntcs classes do 
de 1907 constaJ•ão : exercito ; 

§ !•. dos otnciacs das ditrorontcs clastos § 2•, dosnlumno.s das cscohs militares ató 
do oxorcito : SOO praças ; 

§ 2•, d"s alumnos das escolas militares 
até SOJ praças; § 3", do 28.!1l0 praças do Jll'Ot, distribuídas 

§ 3o, do 28.100 Jll'aças do prct di~tri .. do U.CCÜt'do eom D. Ol'~aniZt\QáO OJn Vigor, a:; 
buiiJn.s do ttccôi•do com :L ot•gnnizaçfio em quaos podcl'ão ser elevadas t~o Uobro ou mt~i:; 
vjgor, as fl.U:LCS podorã.o ::;01• elcyada~ ao cm cil'cllmcita.nclas cxtra.Ol.'diuarü~:s. 
dohro ou m:ds, cm circumstancias oxtJ•noJ'· Art, 2,• Esbs pl':Lças scr3o obtid•s polas 
Uintwin.H.. mrma exprcs...:;.~ no at·t. 87, .§ .:to, tla .. Coustt-

At·t. 2. 0 Est:ts praças serão obtidas pela. tuiçfto, continuando em vigor• o <ll't. :3u llD~ 
fóJ•mo. exprcss!L no art, 87, § 4•, da. Consti· lei n. 30·1, do !l de outuLro do 1800. 
tuic.~ão, continuando cm vigot• o art. :3u da. 
lei n. 3fl4, do o de outuLt·o tlo lSDG. Art. 3.' 1\mrtna.n!o não lo!' executado o 

Al-t. 3. o l•:nHtun.nto não ful' oxocutado 0 sorteio militar, o tCill]JU de serviço para os 
sorteio mi!itm·, 0 tempo do serviço p~m os voluot.a!'ios scr:í. de tt·es anno.<, podendo o 
volunta.rios sct'lL de tros annos, podondu 0 ongaj<unonto dos rtno tiverem concluulo esse 
engajamento dos que tivet•om concluido osso tempo do sor1·iço ter Jogar por m:.is tle 
tempo do so1·viço ter Jogul' por mais do Ulllll ve~ c JlOI' bmpo nuncu menor do tros 
uma voz o por tempo nunca. menor do h•os annas • 
nonos, At•t, 4.' A< w·aças q110, findo o tempo de 

Art. 4. 0 As p1•aça.s que, findo o tempo do .-;crviço, continual•om, sem intCl'l'llpçfw, nas 
sorvlço, continuarem som intm·rup<~ão nas fileira.-.: com ung.tjamcnto por trcs .annos, 
t1Joiras 00 ll engajlLJllOOtO pOl' tJ•cs iiUDOS, terão uircitv :i unport!LUCÍ<I em di:Jl!Oll'O tla.s 
tez'iio drroito lL importancia cm dinheiro d"~ poças tlo rardamonto que so abJtmm ~ra
poças do n.~.r,lamcnto que se abonn.m grn.~ tuitn.mcnto i.I.O:; I·cct•tltas no ensino c IJom 
tuitnmonto u.os rool'ntus no ensino c bem· u.s.-:iim ;L grati!lca~~iio diarht dt' 250 réis os .. 
assim ú. gratitlm~~fio di<Lrin. do 2.jQ J•!!-is, Oi:lti- t1pulít1ln. na lei u. ~·1í, do 15 clu dcznmbt•o 
pnlarl:L na lei n. 2ofi de 15 do dezembro do J~D-1. 
ilo JSD-1. 1 ,. 

Al't, 5,o As cx-pt•at}<ts que do llO\'O se nlis- Ar·t. 5,0 A~ ex-pl'll,':Ls que <c novo se ct.b' .. 
tnt·om com ongn.jamonto ou r·oongajalnonto üu·cm con1 cngaja.monto ou rcengnjamonto 
por· tl'oS u.nnos terfw direito it impoi·tanciu. pot• tros u.uuos tct•ão Uircito á tlllP'•l'tanciit 
em dinheiro das peças do Jard<~mouto <tue so cm rllnheh•a UtiS poças do 1\Lrdnmonto cjllO '" 
a.bonam ~·t>tJ.tuitu.monto ao~ 1,001.ubs 00 011 .. abJnam gl'i.LtuitJ.montc a.o:; I'cct•utu. ... no on-
;;ino 0 á gratificação do 125 l•óis. sino o <L g1•ati!lcaç:Io do 125 1•-:is. 

Art. o.• O Governo providoncmrá p~t~•a At·t. O.' O Governo prol·it!oncitll'<L pa1•n 
que Dai colonins militu.l'CS so,ín.m coovonion .. I!UO n~~s uolo.lias mllltn.t'C!i seja.m conyoni~ll· 
temente !Jcllir.adas as pra.çns que o deseja· temeu to localrzatlas ns pl·a~us que o tleso;a· 
rem. flUU.Il!lo 1i.>l'üll1 o.xcusu.~ do sOl'VÍQo pOl' r•om, quando J"nrom oxc:u:;as 1lo sOl'YÍl}D pm· 
conclusão dJ tampo, gal'a.ntindú-U.S 1tn. pos::;o conclnsti.o tio tempo, garantindo-as tm. pos:~o 
dos l'Ospocti \'Os lotos, dos t•ospocti I'OS lotos. 

Az•t, (,• O Minis!ot•io tl» Gum•ra !OJ•(, um At•t.. i.• 0 Ministorio da Gnm•r> to1·,l nm 
registro do vo!untarios, segundo os Estados ' t l 
onde tonlln.m vorlficn.U.o pl'u.ç:L, p~~!'a 0 filU l'e~istr.:> clu volunt.Lrios, so.;unu.o os J•:s ·n.t os 

· t onde tonliarn vorifio.tdo Jll'llÇl, par.t o ftm 
tlo dodmmo..so·do coutingon o a ~ot• sot•ton.llu do !lütluzir·.:-:ll !lo contingonto a 801• sol'· 
om cada gsttttlo (Constltui~fto, •n•t, $i o lmulo cm ctLda :•:stado (Constituição, m·t, Si 
sows par<l!;l'ILPhús) o numero darJuollos I'O· 0 sous purao•ranhos) 0 uumot•o tlaquollos 
limtal'lo;. ,. 

Art. s." São l'U\'Ogadas ns disposl~::ics om volunta.J•ios. 
contrttl'io, At•t. S~a Sii.o rcYogada:; ns tUsposioUo8 om 

Camara JQ,<t Düputados, 10 rle agosto do contt•at•io. 
100G.- Ji. de Paula O. Guimaraos, Pt•osi- IUo do .TILnnil·o, 5 llO mttÍ!J tlo 1000.
clonto.-Jamcs DarctJ, 1° SOOl'otlU'jo,- Anta- F~·a11cisco c!tJ 1Jaulet Rollri[JtWS ;\l·~·tJs,- A im· 
11io Falinto de Sou:tc Ba:;tas, :Jo Secl•otarlo. pt•imil'. 

Snado V. I! 
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O !Oir. Buy Barbo"'•~ (•) - Rt•, 
Prosidonte, o Senado j~ •~be que o paiz acabn. 
de pm·dor um do~ seus filhos mn.is not•wois ... 

O Stt, ALFLtJ~no Er.r.rs-Apoit~do. 
O Sn. Rur RArwosA- •.. c cstrt C:Lsn. um 

dos sons membros mai:i rospoitrLdort. Ccdon, 
.alln~l. tL 1\mesta enl~rmidn.do quo, muito 
antes do a.rr•obatal-o, ,iti. o an'astava do solo 
do; nossos trab~tlhos. 

Na falta de out.r•o, pois, quo molhm• do que. 
cu podor•in. titzol-o, cn.ilo-me "' mim, ~~·. Pt•e
siclcoto, como seu companheiro na t•oproson
t~ção d~ Dahia, a tn.ro!it mel~ncolica tio 
lombmt• n. inicl11tlva dos nossos ultimas d"
-vol'OS para com a sua. memoria, n. incnm
bon,!ia. ami~a, mas tLma.t•ga, do llw o~primir 
Jla. 1hndn. tristeza. do nml il•t•omcriiM·oJ, os 
11ossos dcrt'a<lolt•os ·ollicios do estinm, !'eco
llhoctnJOnto o saudado, 

Estreou o Dr. Arthm• Rio~ a. sua villa logo 
om SJl'Vit;o da p:ttria., a.ctulintlo ainda. c::~tu
lhtnto, ainda. aca.domico, :L gnort·a do Para.
;::tnay, outro osso ba.ndo generoso de moço~, 
t]nc u, p:ttriotismo lova.vu. ;~ acu dh· com o~ 
:-~occut•ros da. sci.eucia. as Jllcit•a.s lle nosso:-; 
irmãos clizimatlas p~ln. ~ucrra .• Ainda ont.fi.o 
11ii.o n tinha arrclmtado a. JlOJitica, que dopoi~ 
.() u.lJsot•vou; c:-;,:;at{ tbt•am, pot·t~m, Sr. Pro.,i
dcntc, as ])l'Cllli~'3n.s tlo sua. vitla., denotando 
logo no mo(:o a indolo putriotimL d·.1 cida.Uã.u 
a que o paix c sua tol'ri.t, m:-t.is tarllo, tunt,os 
serviço~ iam dcvot'. 

Só <lopois, sú IJom dcpJis uosso tampo, u 
vim n. conltocct· cn Uc pol'to, qun.ndo nos ou
contl•amos nos ha.twos da assemblóa pl'oVill· 
cia.i, cllo .i•l politi"o inlluonto, cu princi· 
}lh.LUto, nn.s prinwb·as to.ltativas tlc minhn 
c:u•rcira. public:L. :.IitittL\'amus cm c;Lmpo; 
op:postos, c !lo eonsorvtLllot't ou lil1Cl'U.!, tni.L-i 

destlo então outt•o nús ~c CUinoçaram a tccCl' 
«JS ltLço.~ 1lo::~sa. sympu.thi:.L que tmn. ]lCl'•30illtli· 
<hldo lnt.ensamouto ciCSJll'Ondia ~oiJrc todo.; 
qao o cot·ca.va,m. 

O Sr.. Cor~r.no P. C.\)II•os-ApoilldO. 
O Stt. RuY llAnnosn- lloJtlo os pl'imoit•oJ 

tlia~ dn.s uossas l'Cirt.1;õos nu.r1uclln ILi-isomhl~n. 
.cbam~ram-mo n. attonção naqnollo Doputn<lo 
os Hens dotes •lo ptu·J~montiLt• o tivo onso,io, 
i1om mo !ombro ~indtL hoje, do e'primit• a 
minh11 admiração pelo moçu, cnju jlalavt·~ 

jL :;o rosentia. nu. t.rtlmnn. tlo umn. proeisfi.o, 
. tio uma. H1•mcza o llo umtL energia quo não 

siLo vnigni•os. Depois continuon ollo no p:u·· 
tido oonsorvat!OJ•, politico 111•donto, dodlc:Ltio, 
apaixonado, ma.H são, houo~to, t•ospoltatlo 
sompt•e entro amigos e antagonistas. Até 
r1uo, com a. Hopuhlica, u. suu. viilrL Jmvla do 

(') E11to dlscur11o uii.o J'oiJ'tl\'i~to 11olo orador. 

ontra1• como a <lc t.oilos os homens· publicas 
nnsto pn.iz cm um poriodo novo,as sua.!i id~CL:i 
deram um gr~~udo pn.;so cahondo-Jho um 
Io:.rar ontt•c o~ P.J'im01ro:1, t:mpponho ou, que 
n~ Ba.hi11 se asslgnaiaram poln. lntolllgoncin. 
com que aq nella tl11'1'11 .:omprohendcu n 
opportunidado proritloncial do novo l'egi
men est11belccido no palz. 

Foi o 01', A1·thm; Rios, como sabeis, um 
dos membros ntois da As<otublcla Consti
tninte o o sou nome •' um dos quo flrmn.m o 
p~tcto constituciorutl <ht Ropnhlica.. 

Dopols, St•, Pl'fHÜiontc, uom l~ uccasiiio me 
pormitto, uc n1 nos to momento mo acudi
l'ia.m Jbrt;as ptl.l'iL acom}ID.niml' os passos da 
::ma viila .• 

Toda ell11 eonhoco-11 o Sonario, conhece-" 
o Pa.iz o o Con~orrcs:;o ~aciotHLl a conbcuo. 
l•:m uma n outl•a. Cttmn.t•a. sm•vin sompt~o 
c~Jm l1Bt1•o ; nu. Cama.l'u. dos Do~utu.dos, 
subindo !Ltú á •ua catloiriL pt•csidcncilll ; no 
~onado, intot•,vindo sompro cum utilidade, 
com opportunitladc, com o valor ~no ora 
pcuulicu• ao seu tompm·a.mcnto, om to1las as 
questões patt•ioticas, p1·incipalmonto qu110do 
algum sontimont.o gl'andc, algum gramlo 
intoros~o do paiz :Lnimu.va o nosso debato, 

N1Ltm•ezct vihra.til a.os gra.ntles iutm•ossos 
pubiicos, choiiL <lo grande altivo~. 01'11 u 
lk. Artlmr Rio;O;, entrotn..nto, um:t do:isa.S 
iodolc:-~, cnja.s pnixiios não sahom nunca. 1la 
boiidatlo o ~n. Just,ic;a. 

Slta v iii{~ tot•mlnou como pl'iucipinra., no 
Imtt·ioti:-~mo, :;fi, buuestn, dotlicculu. ú. causa. 
pnblimt. 

)[uito n.ntc~ do sn sumir intoh·amonto, j:~ 
a torri vol mnlostin. o roub;wa. ao$ seus 
amigos u au Congt'OSSO 1lo quo Ol'{l. t.'io 11til 
mombl'o, condomn!Lndo" nus todos •L tortura 
diL impotoncia !Loto a Janta oxtincçlio tlo.
quollu. existencia prociusu.. 

)IIIS 11 COI'\CZIL Jll'éVia. C uiJa.tada do goJpO 
filtaJ n[o lltn01'tOCOil IL dor entro O< q UO ha 
tanto tempo n aguar<!~ vam, 

O Sonatlo, ~r. l'J'Osidonto, o;t.L de!Jaixo 
do>ta imprcssiio, 

Em UOIIIO dollll "'P"l'.L <JUO, ronuODtiO ho
menagem lL momorin. do iJiustro comtm
uhoh•u, ost!L CastL, sogundo os seus cstylo:i, 
oxpt•ima. seus sontimontos por 111!1 voto du 
po~a.l' nu. sua actu. o pala. suspoasao tla sna. 
tl~ssiio do hojo. (Jll1iito lJ/Jm i m11ito bem.) 

o~··· Pt•owlrlouto-Tom a palavra. 
o ~1', Sormtlor Virgilio D:11ntt~io. 

O !Oit•. Vh•A'illo Dnmt~zlo ulr. 
biiVOI' OIISIIUIIIS contlontOIIrltt< poJa l'U~ão, 
mas plonn.monto ,iusttncaillLs poJo C01'1\ção, A 
,u11 rio 1\tlltu• logo dnrtois do ltuy U~1·bo;a. ú 
mnlt tlollas, nH1s so souto ILbsolvitlo do•s11 an
dacia polo':i•.mtlmonto •1110 a isto o COUIJIOI- I 
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lira, e ó que fill'lt o Jll'ofessor ·~e Ari.J~ur Rios 
e doante do dlscipulo am~do nao podta c:t.liU' 
O HOU COl':LQãO, 

Jestudanto intolligonte '' app!icado, Arthnt' 
Rios não vacillou um "'' lustanto em tleixat' 
os Úvro:i e o conrot•tJ dc'sulL vidu. para so
,guil· pn.t•it o cstra~gci~·o, q1utnd~ soub? fJ.U~ 
o stiio pa!.t•io havta stdo mvndtdo, h allt 
poz-se prompto como soldado tio curso scle•!
tistn ao inteiro tlispõt• do todos os ~raziict
ros, ;1uo pt•ocil:l:l.V:t.nl ,te ~cu~ sot·vi<.,!OS me
dicas. 

Foi auxiliar tltJ 1ica1lO tio Corpo de Sawlo 
do gxeruito, demot•ando--so nos cu.mpos do btL
talba attl ~uasi o fim da .guerra do Para
gutLY póis chngou na. BalwL a 1 d~ tnU.l'~!O 
do l~iO, quando jnst1.monto tet•mtnn.va. tL 
gnct't'IL pela. mot•to de i.o)>es. 

Ile.<tltuitlo 1i. sua torra, 'I"" t:tnio j1\ o 
amava., pou,~o tempo dopoiH a.lc:Lrv,av;t o 
gr1lo do dontot• om mediei ua c ~tirou-se 
entiio :l politica, que o soubo :tprovmtai'. "om 
dignidade tiLzondu-o t'CJH'csontru· n. Pt•ovmcw. 
ontfi.o na.' ~\s:iomblé:L Pt•o,·•ncial. onile cllo 
sempre so tlitltin:;;uin, sendo pal'a. !embra.t• a. 
campa.nha. q1t0 t.fora. iLO cou:.;elhct!'O Pedro 
Lu!~, '1.110 VOIILV\1· 11!11_ orÇ:LlliOI)tO. (li[O ~0111? 
iJlViLSOl' dO attrtLU\t,'tlll~ prOVtnCtiLCS, ~OStlL 
c:tmpa.nha Al'tlmt• Rios foi o pt·incipiLi e lLSsim 
contwuouattl IJIIC veio a Rc!m!Jlica., :t ~ue 
·deu tot!o o seu osl'or•;o o !"a. dado " tio tal 
fórma quo, q uant[o I'IO tratott úo orJ.;il.niza.r. a 
lista dos <filO tinlmni.Ilo. rcprosont:u•" Bah~e: 
no Cuwrros~o l!Otl~ttMUltO, o snn nome fot 
um dns 

0
pl•huciros indicado . .;. 

A smt vidu. pa.t·In.mmtt;u• neste ro~imon G 
pOl' dom:LÍM ~onbu:üd-1. e iL~ suas nnhl'<lS CJUi.L .. 
Hda.dos tn.mbem o :-;:lo igwtlmontt) ; rosta, 
poi:J, ao ot•a.dor, apo.n~s l'i.tzondo cs~tL rlnspa .. 
didu solomno ao espll'lto 'l'!e se pal'tt'! úc~tu 
tcrz•n diZOl'-lho lliW l'll:~ Vlcla, a.s1w. hrstot·ll~, 
a. smi. t,t•nllil:ão, hão tlo p:~.ssat' polus ospl .. 
ritos, :;~o cumo incentivo o conf01•to ~~ :~pon .. 
t:tt• tlquollos .'1"~ JlOl'VOtltm·n. por ttltw,:t, 
bnsítom om ~egun• o mtnllnho tlu Uerer o Ja. 
honrtL. (.lli1ito úe,;~; muito /Je,!~.)' 

o Sr. l.,t·~Mitlont~- Os Senhol'(!S 
que npprovam o t•oitum•lmonto tio Sr. Ruy 
B<wb:>si~ qnoil•;,tm lovu.nt;u• .. so. (/'alll~a.) 

Foi nppro<·adv uullulmomcut?· . 
Do accbi'IIO com o voto Jo Senado, YILl so 

Jancllt' na ud:t um voto do poznt• <l,•usponJu 
a sossão om sig-na.l tlo lu•oruntli1 mtL~o~~ pola 
morto Jo ~.cuaüm• A1•t tnr Rio~. dosig-llaiHlo 
ptwu. ordem do dia úa ses.;fio ~ognínto ;L mo:-; .. 
mn. jtL dul'lignrula, h:to ~~: 

Votac:ã.o, om 2" discus~rw, d1L !ll'Optl~ição 
tl:L CILliULt'iL tlos l.lepUtitdo~. 11. :?.í, {o I !llltl. n .. 
xando tL fort:a mLVa1 HO oxercíoiu úo lü07i 

Continuaçiio da 2• <!i~cnssão do )ll'o,jecto do 
Senado, 11. 20, do 1003, l'o~uhtndo o pro· 
cesso d:Ls itlontitltml)iiol'l ;LI I tbl'opomotrjcas: 

:1m discussão tla Pl'Op~:o~it,oã.o tia Ca.ma.rtL do~ 
Dorutados. n. l·lS, •!o lOIJ.l, autot•izan1lo u 
u.Uaz•tur·a. du ct•cdito Jtoco . .;sru·ioJ:t.t•n. vcrlfl .. 
ca.r-;iO, pOl' oxporindas aUmln ns, o ynlor 
fl(1 axplo~ivo otn:wcci>ÍO n,r1 Goyorno pelo Or. 
Almt•o Alltot•to da Silva. 

gr~. ili~cu;;1)iLO •l:1, p •oposkllo da Camnra do~ 
Dopntntlns, n. I5fi, de 1005, n.utorizando o 
PJ•o.iidonto da. Rorulllic·c a .. oncodot• no te
nente-coronel Augustll Xm·ior Carneiro tia. 
cunha., c::.Hcl!tot• d<tH l'Oluln~ IOdol':tOH do mu .. 
nicirio de Oliuúa,E>tl~tlu do Pornamlmco, um 
anno do Hc~·n~a., pn.l'.~ u·atat· do ~lt:t S:lll!le 
ondo lhe convier; 

3:1. discussfio du. pt•..JpO.>iÍl:ii.o d;~ Camtu•.L elo~ 
DepatOtlos, n. !9, tio !!Jflli, rognl:mdo a co
bz·anf;rt da~ ta.xa.'i da. tn.1•il'.t l'OiíttinL :ts ccr•· 
vojas estrangoil•lLS i 

::~~~ discn:-;sã:o •lo pl•ojccto tlo Senado, n. 1:3. 
de !!lü5 (substittttil·o do 1le n. 5 tio mo.;mo 
anno) dispondo •1110 a prcsct•ipçlio de <jUO 
tt•.•t" a lei do :lil •lo sot.omiti'O do l8:ll não so 
e:;~.OIItlo ils gl':Ltillcaçoões a.dtliclonacs concc· 
didas pot• lei aos memltt•os do magls\el'io; 

:1n. tliscns.'ifi.O tio. pl'op.:Jsi~!ã.o d:t Ca.m:Lra do1:i 
Doputados. n. I:J(J, 113 1(1113, elO\'IIOilo a O;GQO~ 
11nnuaes os voncitm•u!O.'l do• lcutcs cntbcd!·a
ticos d"s Escola.; l'olytoehnit!a o de )!illlt" e 
das Facnltlados do Motliciua !lo Hio de Ju
uoil'O o tllL Uohi:~ u tio llil'oito do lluciro e do 
S. Pn.ulo e t{o ~~ymnu:-;io ~aciona.l, o a ü:OOO~ 
os dos sul1stitur.J:-; u lJl'~ll'es~m·cs tias referidas 
escolas o n~culdadcs ; 

:1n. di:;cttssão tia. proposiç:LO tlt~ Ct•ma.l'O. do$ 
Depu!atlos, n. 4, do IUIIfi, '"'toJ·i~ando o Pl·O
s\dcnto da ){cpnlJlict~ u. ahl'ir ao Ministorlu 
Ú<L .Tustir,a. o ~n!ocios Intot•iot•cs o credito 
cxtl'll.Ot•Uinal•io do :J:;j!J!LSJ28 p;u•;1 pug~~r tH 
vnncimcmtos •levitlo:; ao lonto do lu~icn. tlo 
l~xtct·n.~t•J tl•J qyJJuusio Xncioual, lJ!'. \'Jconto 
do scmza, tios porioliu;-; 1lc J.! de novombl'o 
do JOIJ.l a 15 tlu mnt'IJO do JOOj o do 21 do 
junho 11 3 do 'otomoro deste anno; 

~1~ disl!\l:-i':lfhltla .. pl'npn . .;if.':"i.o tln C;tmara- dos 
llopnt:t•IO.~, n. ~:;, do lOOti, u.utJl'ir.u.ndo o 
Pt•osldonto ola Hepu~lic11 n. nbt•lt• ao ~!inis
tol•ío tltL Fazcud1L u ct•otlit•> tln 11 :non$Cl0ti, 
Olll'il, "'l'Jlhlmontlll' 1l voroa- Uolognula do 
TheSOIIl'O 0111 Londl'O:I- tio orçamonto 1'i
ganto, }llU'lL p:tgo.~mcnto llo dont~ oscL'ipt.n .. 
1•urios. cujos log;trc.':l l01'ilm m·mL-:Im; om vir· 
tudo do tloct•eto logi•h~tivu u. I . 430, tio ü tl~ 
tlczomiJl'O do WHfi ; 

:l"' tlisllu~s:'to do }ll'ojot:i.o tlO SmHl.!lO, n. 12. 
do Hlllll,autoriznmlu JL conr.os.-:fio do um auno 
tio llconçoa, cum Ol'llowulo, a Augutlto F'or-
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~eira. Bn.ltrn•, to oscrlptut•ario dn DologachL 
Fiscal om S. Pauto, par~t tmtamcntG do su~ 
llilndo ; 

o·st•, 1' Sect•etn.rlo d~ conta do 
soguinto 

I" 1Uscussão do projecto do Senado, n. !~. 
i!CJD'IG, olomndo os voncimontos dn possoal 
da Caixa do Amort!zação ; 

J~XPEDIENT!l 

Tolcgrammas assim concebidos : 
i' di<cussfio do lll'Ojccto do Sonae!o, n. 1·1• 

tio I OOG, regulando n. nomeação do3 clcspa· 
ch;mios gel'ac:-: da Alfandega. ; 

Prosielcntc Senado - Rio - !Mneltml -
Bnhi<L- 387- pls. 42-dnta 27- h:>t'.L 5 p, 
-Communico V. Ex. quo fallccon. dia 25, 
Scnadm·l~ :doral po1• o."itu EsLa1lo Dl'. ArHm!' 
Rios, o quo pot• decreto de hqjo closignoi o 
11iu. 14 i.lt~ outubro l1t1l'tL 80 }WDcmlm• :t l'L'Sl)C· 
ctivoL oloi(.'iio. Attfmciosas saurlaçoüc~.- Josd 
Jli.wcoHHo, g-ovornadnt•. - lll~OÍI't\Úo, 

f.!n. discns~ão da, proposição dn. Ca.mara dos 
Depnta.rlos, n. :l2, do l!)Q(i, autorizando o 
ProsidontC' Ua. Republica a abl'il' ao ~linis
tcrin .!a Industria, \'iação o Dht•as PuiJ!icas 
o cro•lito ospccinl elo 4.000:000.~ par<> Jazer 
f!LCO ;,1s 1 1 ospoza~ do l'OJlill'açrro das linhas o 
nwtm•ictl ela 1\stmda ele Fct•,·o Contra! do 
llrazil, sondo J.noo:puo.~ pam i'ossool c nm
i.oi•i~tl ela 4" divisão c 3.0110: uoo.~ para pessoal 
() nm.torinl da 51~ divisão. · 

Prosillonto do Senado- Rio - Araca.ji't -
!-J.Iü- pls. iO- data 27 -hora 12 p.
Hcpito a V. Ex. o tclogra.mma quo onviei 
:25 i.lo COI'I'onto po1• Yit~ Ponoúo pm• estar in
tor!'Ompid:L a communioaçfio aqui. Commu
nico-vos que assumi o Governo i·:~ttLdo por 
ter stdo oloito Pt•osidento nssombl~a que ac
cnitou renuncia ro,qign:Ltn.rios. SíLU!liL\~lJcs.
Sel'apiao de Aguim• J.l!~Jl{o, - Intoit•..t.do. 

J4cvrtntn-so a scss[o :t 1 hora da tartlo. 

7011 SI:S::iÃO El\I .2S HE AGOS1'0 llE lOOQ 

J>-,·c:;t'dcncia do .'~')•, .foaq11im Jlio·Uulto ( H'cc
Pl·csiclanlc) 

A'_ moin ho:·a depois do mcio·tlia. ah1·c-sc a 
~cs~no, ~L quo cuncOl'l'dll os St•s. Sona.doJ•os 
.Jou.quim Mnt•tiuho, .1. Catunda, F,ll'l'Cim 
Cllavos, Dueno Brandão~ SH\•m•io .NcJ•r Alo
xandt·ino de Alencar, S:t Peixoto, iJi•lmnn 
Snlltos, Rollbrt Vieira,, Pii·c~ Fet·rcil':t, Pct.l.ro 
Burgos, Almt•o lllachado. Coelho Lisboa Goa
calves l"OI'l'Cira, Coelho c Campo . .;, Vii•rtilio 
Darnn.zio, Moniz [•'J'Jiro, Olivoirn. Fig-ueil~do 
Augusto do Vn;conccUos, Fo!iciano Ponn:c: 
Bl'ILZ Abrantes, U1·bnno do Goavêa .lollquim 
elo Souza. A. Azm·odn, MotcUo, C:~ndiclu do 
Ah~on, X.avior da Silva, Gusttwo Hicluu•U 
F'clippo Schmldt, Pinhoii•o Machado o .ln!i~ 
F'rot• (:li). 

Pl'~sidcnto 1!0 Senado -Rio - Amcaj•l-
1.4-18-p!s, III-data 2i -hora 12 p.-Rc
pito :~ \'. Ex:. o tologrammn. quo n. ~5 do cor
l'L'lJto enviei por vi:.~ Pouodu por ost:u• intm·
l'Ompic.l.itcommuniea~ãonqni o tenho a. honra 
de co·nmunicar-vo~ qnc instatln.ilrL liojo a. as
sombl6tt. logísln.iiva, om ~cssüo oxtrnordina.
ria pot• mim convocaU.a. "Pu.t'<t. tomu.\' conhe
cimento das I'onmwias elo' cM•gos de prosi
,[onto o l'ico-prosidonto do Ji~t:c,lo.lbram ac
cclt.as as mc.nrts ronnncins; oloita. a. l'c\~pc
cth·•L mesa, ti r o do p:Lsstt.r o governo a. J rc
x,oel.ivo vico-prcsitlcntc, }Jbat•maeontico Sc
,•apiao de Ay~tial' Jl[vllo como l:lUb~titlll,o con
stitneionnl. S;Ludaçües.-Joao .Jllarilt LourtJiro 
Tm:m·es .-lutoirn.U.o. 

0 t'ôr, ,;::, !Sccret::tl•io uoclara. CJIIO 
JlÜO 111\ JliLrOCOl'O.i. 

I~' l!llo, apoiado o ,·ac :t ím}ll'imil• para. 
ontrm• na or,Jom do:3 tmbnlhos o 1-iOguluto 
projecto, quo ~o :tcllav:t sohl'O a Mos:L para 
ct.tnl}ll'imcnto do tri1luo J"ogimontal 

N. lU - lflOG 

O Congr·o~~o Nnciona.l resolvo : 
Art. !.' Flon o Po<lot• l·:xouutlvo nutori-

7.n.do : 

Dolxnm do comp:cJ•ocm· com "llU-''' pnl'ti
ldpa.dn. os Srs. rnliJO do Bl'tt.zil, Pao,.; do Cill'· 
v:tlbo, Justo Chei·moot, Gomo.;; do Clt.'itro, 
A.nlzio de Abi'Ou, Raymundo AJ•thm•, Fran
cil!uo S:í, Podl'O V olho, ,!o.;6 Dm•mtl•do, Gamn. 
o ~fllllo, Ho.-JlL o Silva, IIm•culano BnntiOil'a 
A.l'nu o lltlo.;, Mnnool Duarte, Dlymplo Cnm: 
pos, Mm·tlnho G~<rcoz, !tuy llat•ho;a, Cloto 
~tmc<, SieJnO!r:t Linm, Lonronço Dnptistn, 
llr"ico Coalho, Lnnro Sour~. llamtn R1hoh•o 
bíio Plnbo!I·o, l'J•nnci"co G Jycorlo, Lopo.; 
t:bnvos, All\•o!lo Ellis, !JJ•az!Uo da Luz, Ilt'l'· 
cillo l.uz o llamiro Bllrcollos (:lO). 

J>:' JhJn, )lOSÜL 0111 UÍSCIISSÜO 0 R~m dolm!O 
npJlL·ovat.l.u. n nct;t dn :-.;ossiio uutcl'iur. 

1.0 A nomoa1• uma. commis,..;ão mlxttt do 
ougenhoil•os o om}ll'OgiL•los do Tho..;ouro pru•n. 
oxnmimu• o 1iar parocm• sobt•o ns ohms do 
!JOI'to do Santos o sua csct'ijltumçiio. 

~. u A nccoital.• como conelultln, ]lltl'lt os 
ol!bltos e ln lo! .elo I~ tio outuh!'o tio IHOO, a 
scc~õo uo cao~ elo Vnllongo a Pnr1uct~. 
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_:J.n A nomear um fl:o:Jcal pa.rn. . a. n.rroc:ulf!o-' nma voz, cmlon,Jo :to.i impulsos generoso~ do~ 
1:ao 1ht.r.J taxas, mnltn::J o Hsca.llzal' o nmn- sons elova.dos ~cntimcntos, o nobre Somulo1· 
mentJO finn.ncoiro tia. cm preza.. colloeou o n.~sumptn no aspecto, :::cm pro 

4," A prorogn.r o lll'nzo noco.~sm·io para. a eommovcnto c )<iympa.thim, da. dcfüsn. dos in
conch_ls~o llnal,dn.H ol~ra~, sob_ponn '1? nltl~- toresso.~ 1los opJll'ilnido~ Jl01w sociodn.~!J, oc
tns, s1 Jop oxcorhdo, o mculoncJ:t na. du:IJJOSJ- mtltn.ndo talvez quo esta., sc,untlo 0 conse
ção qno autoriza. o Governo n. mawlar con- lho Jll'OI'ttndo do Thiot•:o~, 'tue 'Se :.tppUca. por· 
cluir a~ obras. JOitamcnto :t olla, prcci~a conHcrvur-sc e 

5.u A pedir n.o Po1!Cl' Logblu.tivo :t vcrlJa deJbndcr-so l)ni':t nlío Horclo . .;tJ•uid:t pelo~! clo
ncco~sn.t•ut para. o pn.~nmnnto tlcs:-;e sc~mulo mantos dolo cr1o . ..; que dcllu. hl'ot:un o pro
tl:mnJ, com ntti•iblw;õns CSJJCei:w~. o Jl<U':t o cmram ompol.;al-a. 
da comm1SSfto qno t.ivcl' tio nomo:u·. A minlm timiclcz ontrotanto fica. um poucn 
. Rovoga.m-,r,o n.s clispo:úçüos cm contrario. a.ttcnu:tcla polu. cct•teza. de quo os principias 

I I t :m . .;tontn.tlos no parocet•, a. JitVOl' !.ln..:~ pro-Sala. •1ns snssücs do Sonn.t o, :N 1 e agos o . - . 1 .,, do JDQü,- J!t(i·cdo E/lis, SCI'Ip!,!UOS VIgcu .ü.< pari~ luOlltiJ!ca\'UO scion-

O Sr, D'l. .. tt.z ..:\.bl•rul'!.o,..;- Sl'. Pro
sir! ente, O Pai:; do ho,ic diz qno o~!'. )!i
nistro da Guerra pretende reformar-mo com 
o protnx.to do niio querer cm comp:u·ocor a. 
scg11n. '::t.· inspecção 1lo :.;n.liclo. 

Nfto n.crodito que o Sr. Prcsitlento c ln. Re
publica. pra.tiquo violencia. desta. OJ'ilcm; 
mn.~, om to1lo o cn.so, tiob:o lttvra. !o o meu 
:protesto pm•anto o Scnaclo. 

O Srt. A. Azr.r.Eno- !Ma reforma não 
tem razão !lo :-;m~, o s:jmontc JlOl' violonci:t 
po,!or-so-l:a. iln.l'. 

O :-u.;-:.·. Pu.·c~i<'iento- Xllo hn.vont!o 
n,umcro lo~n.l pn.ra. :.;o procodor :L vot:t(t?ío 
con~ta.uto da m•,!em clo dia.. pas:-::n.-.-;o :L mn.
toria em •Iobato. 

Jllg~TJPlC. \1)~0 .\S'TliH.OPO:\Ii·;TIUC.\ 

Contimla. cm .:! 1~ discu:-;:.;fío, com o parccm• 
contrario da Commi:-:~fto de .lustiçn. o Lo::i~
ln.cfio, o :u•t. 111 tlo pro ccto do Sonn.do 
n. 2;1, t:o 100:1, rcgulnpdo o proco.~so dn.s 
idontil!ca•;õos n.uthropomctricas. 

O 81•. Oliveira. Fi~·noh•et.lo (•) 
-Sr. Presidente, como ~ .... tm• tio yuu·ocm· 
dn. Com missão tloJustif;a.o ·L..ogi:.;lacão, sobro· o 
projooto om dlscnssno, ap1•osontado poJo Sr. 
Sen~Ldor poJo Districto l'üdoraJ, <!ll.ia un<on
cia, nc:-~to momento, doplot·o, cabo-me n. d(}oo 
lica.dn. tn.l'oJh. tio l'OS}Joudm• tl~tn. tribuna. :t.-; 
censlll'll.S ~ue S. J~x. •lclla timnulou, coutl'IL 
.o mo:'! mo pnrncm•, 

Niro occuito no Sonndo que entro no do
bn.to com muita. timidez, .i:t JlOI'I!liO '' gl'llndo 
o legitimo Jll'OSti~io O inlhwnci<t ~ue s:Ex, 
tmpõe no mau espirita, ,itl JlO!'IJUO n.indll 

tillca, srw lLdopta.dos o consa.gzo.uJ.mJ pelo.~ 
lllítis n.tloantaclospaizo.:; tlo mundo civilizado, 
n.t6. por !"tuellcs que, no conceito pu' lico, 
m:us so t!Istm;:uom pelo :-on zelo o pelo :-;ou 
amor :l lil:m• ;ado incli\'ichul, tnc..: como a 
liboJ'l'inw. Sui~~:L, n. nã.o menos livro In:;Ia.
torra., a. Hopublica A1•gcntiua. e muitos 
outl'O.~. Em ttLo ho<J. compa.uhi~L não pos:::o 
con~idem.r-mo isoln.do. 

A t•l a ap!'O cntaçiio 1!0 ~ro.jccto do nol•m 
Sona1l011

, ou ael'C1libra qllC sú tt·o . ..; grupos 
tlo opiniUo:o; ox~sti:tm cm torno tla mctlid<t da. 
idontillcu.ç·fi.o seicnti:lca. tios !lotcnto.>~. Pri
moiro, os que n. rcpolloru cm u.bsolnto, c::>mo 
contral'ia. :í. tl.i::ruidaJo !mmau:1., conlJ uma 
ospocio de JlLm ~ infJmauto tlHC a. sod()ti.t.do 
n:io dor o a.Hmittir; ::;o :undo, o~ tlllO acccitn.m 
:L lll :di<}.;~, ti'L-.~ l':'GlllOllf,Q J.)J.l'a. OS 1'~0~ j:l JH'O ... 

nuncia.tlos. o o tct•ceiro, os quo udmlttcm 
tamb~m 1J:trJ. to.: o.-; us doLonto~. comu um 
auxilio d<t policio pi·cvontiva. O p!'ojccto ,Jo 
uobt•c Seua.dot• !'ct.·mo conhoeor tpl:ll•t..t. oni· 
nhlo, o l1 a qno nii.o con:-:ont.o n;t metlhht siufro 
parn. os l't'os j:L condmnnudo.;. 

r~tu que COil.'Jigna. o 11l'O.iccto d0 noln·o Se
nador o tlll:.! S. 1·::\. du. tribnn:1. sustontou, ~·~ 
.:ustamente contrario n.os intuitos tlo S. Ex. 
porcluo niio alc~~111;:!. o flm a que eolim:L. 
. Cu~ oJfoito, o pro.iccto di;piio que sejam 
Hlont~11c:.<lcs somente os l'úos dopois uo coll
ucmnatlos por scutonc;tt pctsstttla o1n jul~uuo. 

IJ <Ia! o 11m do projecto I S. Ex. o dls '" o 
decorro Uo primeiro artigo : ú dJ.l' lor..':J.l' :l. 
Yot•i!lcaçã.o dtl. rcincitloacia. como tt a.;;gr~~ya
t:.~lio do tiOg-n:ltlu Cl'tmo commottido. 

Puis !l just:tmonto osttl t•oinc!doncict quo 
ja.ma.is 1'50 pollor:L ve1•IU~m't tle:;Uo qut~ o pro
jacto do nuiJl'O Son:t !ot•,so convot•ta. om Joi. 

(•J 1::~\a diliCtlrln 11ita Col rovh;to pelo orador. 

Um intlividno, dopoi . .; du cnmpritlu. a p01m 
ou pot•quo so evadiu d:1 pt•lsiio, volta tL so
ciotla.de; o ahi, commottondo segundo Cl'imo, 
voltu. :l pl'isã.o com out1•o nomo ; nosto 
cn.so,do accôt•uo com o pt•o.iocto do nobre So
nn•lOl'. não 110 Lot•:l so iuoHtlllcn.t' sin[o tio pois 
do julg;ulo o condonlntldo. 

Como vcritlcar quo 6 um rolucidonto ? O 
QUO nLzm• JlOStO CttSO '! 
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Seguurlo 'o pl'Ojocto do honmdo Senador, A Commigsiío cncru·oU·O pelo lado da co!• 
c.~pemr a coudomnação do culpado para Jootlvidado ante os direitos lndlviduacs. Pódo 
~ntiio SUl' ollo ldcutiflcadn. ;or que tenha estudado o assumpto por um 
Nc~ta~ con1Jif:õo.'Ol, como po,leriio os trilm- prisma exocs8ivn.mcntoconsorvador, ma.~ não 

nacs apreciai' rL miucideucia ? tovo cm vista lliudir o Sumula. (Apoiados,) 
O pnrccct• t! lnsua!clonto, rlochLt'OU-o o hon-

Dcsrlc que a idoutillcação sú Jl""" ter logar rado Senador pelo Distrlcto Federal, doscn
tlcpoh~ da. t!onclcmnnt,·iio, ,Mmnis a roincidon- volvendo um pouco a. parto histol'lon. e as~im 
uin. podorrl 1'10 VPl'iJicai', dcs::c quo o rt'!o HO mesmo com m•x·os ; o o illn:-;tro cscriptor, a 
.tpl'Cscnto com uomo supposto. Portanto-c a que mo J•ollro, accrcsccntou que era um 
cu iwd:;to cm chamar a. atton(~ão do Sonrulo pouco dcficiontc na e."':po.-,ição dos argumcn
-o IIm n <iUO se Jll'opüo o proJecto fica bm' t.os cm t\LVor ria idoutlflcnr;iio suicuti!lca. 
!~do, porque, scnrlo o réo irlonti!lcado sú- cvmo ellt• 80 pmticll acinahnento om nosso 
monto 1lepob:~ da ~na con!lomnnc;fio pn.:-sadn ptLÍZ, 
om jnl~ntlo, não púrlo soll'J'OJ' o augmonto da Eu creio quo 0,t11 ccnsum jll'O''ém tlo fD.cto 
pcnàlitlrLtlO om •1110 incot•rou, cm Yirtu.:o da do 80 suppin• que a Comnlissao tinha o dovol" 
cil'cumstancla d:. roincidoncia. de oxaminn1• o pt•occsso pelo seu lado juridico 

Si o projor:to natla realiza a t111 respeito, e pe'o seu lado tcchnlco. 
para que sct•vo 'I Quando muito, para a OS· Não creio que á Cummissão incumbisse 
tatistica criminal. scmolhanto estudo ; a parte jurid!c11 do pro-

Para tão potwo \'nlor:l SJ\ioitar-.<o o.< de- jccto, isto 1!, n paJ•tc l'C>tricta ao exame na 
tonto.< n. ossos inconvouiontcs a que se re· q uostiio da roincidencia t! mais propt•ia da dis· 
fot•iu o nobre Sonntlm• pelo l>btricto Fodet•a!? cussiio sobt·c o Codlgo Penal, lndagat' si o 
Pat•occ C[UO niío, Nom sei como o Sonatlo Cod!go Penai foz da roincidoncin um con· 
Jlótlo concorrer para quo o pro'octo so con- coito jurld!co muito t•estt•icto ; si oss11 ag
yort>L om lei, quando sabe que rlo;sn. lei no- gravantu dc,·c tot• mais app!icação do que 
nbum proveito colherá a >ociotlatlo, o Cot!i;:o Penal lho dtl, não tl quc.,tão para 

Si o nobre Senador pudcs.,o convencer-mo se estudar cm um projecto do identificação 
rio que~ circumstancintla roincidonc!a sori~ o muito menos o t! 'a indagaçã' do sys· 
yerilicatla cm tempo util, potlentlo influi!• toma. 
sobro ~ poun n r1uo va<• ser submottrdo o O pat•ocet• não se ocoupou absolutamente 
cu!patlo IJUO J'OJlctu a pt·ntica tio ct•rmo poJo po SiLbOl' ,;j tl~via pr•ova!ocOl• o systhcma Bcr
~uallbi uma voz contlomuado, nfio tluv•tlat•ia tillon ou o da dactylvscopia, po.ra t•ccommen· 
om accoitat• o .Jll'qjccto e a Commissão tam- dar o primoirodoprorot•oncillnosognndo.Não 
hom não rlnvitlm·la om rcr:ommoutlal-o á et•a assumptu que competisse ILO Congt•csso. 
appt•o,·a<:ão tln Sonatlo. Uma "O?., por~m. A t'ommiosão não tinha r1uo so occupar 
quo o lim vis<ulu 11clo Jli'O,iecto niío pritlo .i<l· ,:ost!Ls tJUCstües. 
m1Lis sm· nlca.nc:n.do, a. Commi~~ão, no sou pa.. Acho, por,:m, no decreto vigente do 5 do 
ret:Cl', llo c1ual tive a I10ill'ít do :-m• ro atar, J'ovoroiro do 1003, a ]ll'OScripção do que sc
nfio teve o monu1: ncnnhan:on~o cm u!_zor ao l'•am empregados na idon~il\caç5o todos os 
Sona.!lo CfUC o pro.lccto m·a lllVJn.Yf:ll, nao tra- nroco~.so.s I'ocommou!lavots, o o modo do so 
zht tttiE1ado alguma. oxnJ•o.:;:,ar do 1 ocroto é O-ito: ao systcma. Hcr· 

Sr. Pt•o;idontc, o p:.recot• da Com mi ·Si• o, tillon ou ontt·o~ qna!>SIJllOl' pt•ocos.;o~'· 
do <tua! assumu lntoit•:t ro<ponsabilid<LJ ·, A commbsão, pot•tanto, não tinha que os
soll'rou, niio sil do noiJrc Senador po!o Dis· tu.l<Lr IJU:tl o sptomn mais var!IJt,joso. Já 
tricto Fmleml, como do uma pemm illu.m•c ,oudm•ei no Sonndo r[tUl isso oxcctio tia sua 
quo t;O tom occupado d:-~. mutcrla. no l'O~.:o.n- compctoncin; t~ nma. questão tochuicn. om 
meodu.vol jornal Ycspm·tino A :J'ribunH, con- que não flOtlia n. Commlssão ontJ·m• c~m faci
sm•as usporas, ru:d~ do C! uo o m;sumpto cum- ltdndc; o .; n. adn'iinistração publwn., por 
po1•ta. Foi accn:-mdo Qo incongi'UI!lltc, Uo melo do~ sons orgãos mais autoi'Jím:'ol:l, quo 
!Uogico, de inllol o atú do sophbtico. Todas nódo tlo!iborar bem sobro o l•roco;;o n 
~~stu..~ n.ttonçüos não mo nlat·mnm ; ha pm·~''' atlopta.1•• . _ 
uma cont.J•a 11 qnal protesto: tllL do sophrsta. l'wa li•Initlo quo o Jlnl'Ocor tln Comnmsao 

A Commissfiu tlo .lustiça, nouhnm imul'Cr.-:m nfi.o so inclinou pot• nm ou por outro pro· 
podin. iCI' ne:-;lo pl'ojct!tO pariL que vios:-o co~~o o, ]lortanto, não lbi dollciouto nem na. 
;cphismatlcr~monto illudlr o Sonndo. (Milito.< parto, urltlicn nnm mL p<n·to tochnictL. 
apoi11rlos .) 1\o:itn. oncnl'llr n qnustflO como oncnl'Oll o 

O sOJlhismn. ~ nm nrgnmcub clo~lc!tl o ou 81• .. -.:onntlor polo Distriuto li'o!loml, no t(}o 
não sol como usu.l'ln a Commis~iiu do num cu.nto a sm• n idontiflcnçfio um!L violoncia. 
:hrgumoHt!u;ã.o dushJ!Ll conti•a um pt•ojocto, a prn.ticn. n com ~im·•IC~s 1lotonto.:4, c1uo p1\dom 
rc;poi to tio fJ.IllLl eliJL não ]llltlo ter intorcs~o SOl' roconlwcitlos ultN•iormcnto !unocontos o 
dh·octu. (:IJ.oiutlu.•.) tloixtLIIdo entretanto os seus signncs usslgnn-
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lados om uma ficha, na osct•ipturaçãu tias 
prisões o nttl o·sou retrato. 

Sr. Presidente, á excepção tio retrato, quo 
os progressos da )Jhotogra]Jhin toom rocom
montlntlo como melo oxcollonto do vori llcar 
a idcntidn.tlo 1los iudi,·itlllO.i, tudo o mai:o; jú. 
uxt~tllt entro ·nos dosdo 1M4~, hu. ii4 auuo.-1. 

Com olfoito, o docmto n. 120, tio 21 do ,ia· 
no iro do 1842, no at•t. 148 ordmm que, apouas 
rncolhido tL prisão, :proce:~sa.tlo ou não, soja 
immodiatamcnto o nomo tio tlotonto lançado 
nos livro da prisão, com a sua itloutitlatlo 
voricatla pelos JH'ocossos que natJuolla opoca 
Cl'n.m pm•mittitlo:.;: cst.1.tm•a., !Cir.~õcs, cüt• dos 
cnhollos, tios olhos o otüros qnncsrJilCl' si
gnacs patontos. Isto tl ou não itlontill· 
caçiio? , ... 

Que Jitzom a.< proscripçõcs dos modernos 
regulamentos tio nosso paiz o do to1os os 
011tros que a Commlssiio citou om sou pa
t•occr 1 ~!antlatn fazer essa itlcntiflcaçiio por 
motlo mais sciontlflco quo olforoco o vago, 
o incot•to, IJUC o decreto do 1842 rccommon
tlava o mandava que so fizesse. 

Niio ha pois altoraçiio alguma, sinão quanto 
ao systoma para so conseguir um 1'0sultado 
mais util. mais cm•to, sobro a individuali
dade da pessoa do dctento. 
Pondcr~ por~m o nobre Senador que, rc• 

conbccid:t, pelos trihuuacs competeutcs, a 
lnnoccncia do idontillcndo, llca na prisão 
uma prova do que alio po1• alia passou, 
prova vcxatot•in o que attcnta contm a di
gnidade da pessoa o a. entrega um pouco il. 
do.<consillm·açiio pu hlicn. 

A Commissiio, ou antes, o rclatot• da C~m
missão respondo a isto: que üsto vexame, 
osto sofl'rimonto existo com a )li'Oprit• pri
::;ão, com o Jan~amonto do 11omo llo iwli
viduo nos assentamentos du. pril'lã.o, assim 
como no pronunciado no lanç:unonto du sou 
nome uo rol dos culpados; siio solft•imontos, 
mus que a sociedade uflo póde tlispensat· om 
sou pt•oprio bonollcio. 

O honrado Senador conJ'nndiu um pouco a. 
ldcntillwt('iio pat•a se conhocot• n roincid,ncia 
nu pt·i~ítv, com a. illcntillco.çiio pm·:L so reco
nhocoi• :~ l'Oinclt.l.oncia. m•imínu.l. 

A primeira tom JlOI' IIm voriflc:u• que 
cm·tos lnrllvidnos são, repetidas I'OZO.<, roco
lblrlos :L prisiio, pot• terem o bnbito <lo por· 
tu1·b~u· n socimlail.o ou m~ sua proprio1lallo, 
ou n:t sua tt•anqnillldatlo. 

Tom a policia pol'I'Ontnra. outro meio do 
conbocm· ~~ idontltlado destes pot•turbadoros 
bnbitu:.os tll~ ut·tlom? .. 

Pat•oco IJIIO niio. Tanto tl util esta motlida 
que torlns as policias tio •numlo civiliz:trlo a 
pt·atlcam pnrn podot•om exercer a maiot· lls· 
culls:.çiio sa.bro ossos lntllvitluos. 

Nas sooh•tlrtrlos quo mnls pt•ogriliom cm ci· 
"lliztlt,,iio malu1·us clonwntos existem til• 

pm•turbação o, si a nossa sociedade prescin· 
tlil• deste meio tio que usam todns as socie
dades civilizadas, 11car:L cm verdadeiro gr:io·. 
do inforiorida.do; o sor1t o a.bx•igo do to elos os 
rlcsclnssillcado; que niio puderem evitar a 
pcrspicacia d11 policia do seu paiz o que 
v it•iio augmontar aqui o numero dos pertur
badores ria ordem o tia segurança publica. 

Domais, Sr. PJ•osidonto, a itlontidado nem 
sempre tl contra o int!il'irlno ; muitas vozes 
o p1·otegu. 

Assim, por exemplo, o cstrangoii'O que é' 
pro!'io no no~:;o paiz, 1t l'Cquisiç?io das nutori
datilll! tlu sou, como cnlprLdo do crime, uma 
vez cxa.mimulol'l o::~ :-oigmm~ enviados, pôde 
sm• resti tuido :L libot•.;atlo, por ter a vol'iH· 
caçiio da identidade provado haver engano· 
do ~essoa, 110r não torem os signaes ertcon
trados combinado com os signacs t•emettidos 
pela policia da nação t[UO solicitou a extra
dição. 

Não está abi um caso do dofeza para o in-
tlivitluo idcntillcado? 

St•. Presidente, acho a itlontiflcação uma 
mediria tão util, que entendo at~ que cada 
um do nós deveria se sujeitar a o lia, a IIm de· 
ter a sua inliivitlualirlatlo pcrfoitamonto ro· 
conhecida, do mo:lo que, om qualquer oeca
sião, pu:!osso a.provoitnr-so do~so ns.signala
monto para evitar muitas couh•at•iodadcs, 
,obrotntlo quantia om viagem. 

U.r Sn. Se>:Anon- E pat•.t dc/bza propt•in. 
O Sn. Or.IVJ~mA l'wur.mEnn- Niio sei,. 

Sr. Prcsirlcntc, ontlo S. Ex. tlc.<cobt•iu vexa-· 
mos na itlcntillcaçúo scicntiilca. 

O vexamo cst:i na pri•ão. Uma YOZ pro'o 
o in ividuo, j:t )lassou }leio yoxnmc, não 
augnwntn.ntlo, portanto, a itlontitlc:a~·ão os~o 
vexamo. 

Quo é :t. idontiflcn.r:ão? 
E' l''!)Jro,ontarla poJas metlitlas tio sua con-· 

strucc;ao phy.·den, t•ospcitantlo o rogulamo,lto,. 
tanto CJlULnto possivcl, no decot•o. 

o·nobro Sourulor roli:H'in-~o a. attontndml 
que po.'om SOl' commottitlo.< com a itlontill· 
ca~~ão autln·o}mmotricn. contra. as virgens. 
JH'üSn.S. 

J•:m ·pt•imoiro lognt•, tl muito raro que vir
gens sejam prosas i m:Ls, mesmo assim, thulo. 
ctuo mim virgem :-oju. l'Ocolhitla :L lll'isfio, o 
I'OA'Ula.mcnto sn.bm·1t respeitar o sou dot!oro, 
som quo t!Offi isto s~ja pt•e,illllicntln.lt. modhla. 

Quanto aos indiYitlu os do soxo masculino, 
j:t o roguln.monto dotN·nlillOn <tuo a idon· 
'tillcn.r;1io ::-;o,\n. l'oit:L da cintlll'1L para. ci dUL ; 
com as mnlhoro:::, ou :tcl'odito qno, no ::;cr· 
n}llllicatla n. mnttldn., nlntln. mn.iol'P~ cuídndo~ 
:-;orfio ohsol'vndo . .;, ovittmúo-s(} to~lo o qual· 
qum• voxn.mo. 

SI a ltlontilien~iio scicutillcrt tljnlgntltt um 
mn.l, si u sotliotlatlo nfio :-::o úere prevenir· 
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contra. o:-l :-;on:-: elcmontmJ m:io::~, então JiJ... 
t1ttmo:o~ uuttt. rnJbt•Jmt, ma.H retbt•ma. ntiJ, niio 
ti.-:;üt.quo con~tn. do pr~jecto. Digamo . .;~ pol' 
O~OITIJIJO, C!UC, Ulll<t YC7. rctl!'iti~O O <lctonto 
tlt:L prisiw ,cm culpa, lho >cj:Llll ro,tl t.nldas 
a~ lixits. EstnUolcça.mos medidas rir;ot•o.;u:-;; 
cJOl'tJIIOlllOS o~ inclivltluos do totlns a:-~ ga~ 
t•,tmms, mn.!-1 ab1•i1' mão por• completo da 
JllC!iitJtL ú impo%ivol, 

.Adoptado o projecto do nobro Sc!m.dot•, 
mnvortu~o ello cm loi, mula. :-;o tcrn con .. 

.. .,cgnido., :-;1•. Prc:oidonto, Jlorq uc não tz·opido 
41rP dizor que, para. tae.-: ca.~o~, tcl'omos umtL 
Joi inoxorruivo!. 

O nobro Scnn.tlor, 110 art. 2 .. do sou pro
-joc:to, lbi ainda. mais rigot·o.·iO, isto ~. c.-:ta
jlolocou medida muitíssimo mais l'igorosa 
elo quo aquoiJ:~ '!tiO jll'O'OlltOmento torno<., 

s. Ex. <Jli~I' t!IIO to~o conrlo.mna;,~ SOJll 
nmottido '' Hlontt1lcaçao scwntiflc:L, Isto c, 
( lllC, um.L vez contlcmuatlo, não IJOss:~ os
ú~par :1 mcrlirla. 

eurqun scmclhn.nt~ I·igÇ!' ·? . • • 
Oro ui<LnHmto actunt t::;cntn. thL Hlonhficn

f"!~O OS :tCCUSCLtÍOS JlOl' cm·tos Cl'ÍlllCS, pm• COI'-
~aS inclllJJaçüos ttuo nom crime=:~ ::~â.o. . 

l"aos ct~imcs nã.o .•;ft.o elo n:~turoz:t ~L rocc~ar 
:r.. r•ciueitlonci~L, }JOl'f} no não so::i. lhe i! :w _cr•i .. 
J~lillD:-lO illuJ.ir <L :mtol'id:ulo cm robçau ;i 
.nm. i!lcntidndc. Est?i.o ncstúd casos o~ cr·lmcs 
1L (l illjiU'Ín.~ o ca.lumnias imprc~~ ~s. 

o n'al a Yanto.g-om q uc c~h:lto tle :mbmottcr 
tL 11~ i.1divüluo, c;mdomnu.rto pol' c!'ÍillO llo ln· 
jul'ia ou ca.Iumnin. imrn·c:-;s:~, ;t ldcntitlcaclio 
'<cicnti/IC:L 1 O seu nome G pcrfcit:mwntc eo
aJwciUo, o -n.s:;lm ta.lltbcm :L ::nm porsonn.li
ll::Lilo. O llHC ~u~ccdo em r•ol<L(,'il.a n. esse.; 
et.•!Jn'·S succctlo tambom cm t·rltH.~ào ao 
1l~c!b o ao o.UultcJ•io. 

lJi;t, o nobl'o Scnu.dol' : •<0 regabmnnto yj .. 
~car.u isenta. até as mnlhcro . ..;, :t.'il pro:ititutn~ 
IJUO otrcndcm o pudoJ• <111 s~ciodado, <JU:tndo 
es.tn doro ser um Cl1tmo lJlU1to ~ovot·amonto 
JIUUÍilO,> 

o r~cgulmnonto, ll~t·úm, ni:io cyitn,, .não im .. 
Dodc quo essas inlchzo< sojnm Jd,mtlllc:.das, 
ile;tlo que tnnhn.m eommottid.o ~tm ~l~imo. 
Jlx·o:::as, por,!m, S1~monto pul' tn1racc}t't.n tlos 
]lt-o~:oitos }Jolici:.~c.~. nfio vc,io razfw Jlai·a fJU.o 
:;o o1Jl1iguu C.':isas inJhlizcs ao }>ro:.:o.·u;o sclcntt-
11~11 do irlontiJ!cncrio. 

:K[i.u vojo, pot•t<t.Uto, motl\•o !la tJOilSUl'IL' 
ti~:! bOOl'U.tlos SOIUti!Ol', O 1110110.') :LIUlllL llO t}UJ 
•ll::;j)Õo o sou pr~ioeto. _ . . 

(Ju.n•m• quo a itlontlllcncao >O.Jll. npphctLda 
~lO:::i uoudomundo~ é h• mUltO além tio CLUO n 
·Ocludndo l'oclttma, po1•quo a sooio.dado tom 
ilOCO::k·ddado tia adopçfio o n}lplica.(;ao do cOI'· 
i.n~ 01Nlidai ptu~n. :-;or~ gat•n.ntldn.. . 

C1·olo, St•, Pl'nsl<!cnr.o. rrno ten!Io explicado 
tJCll1l ao Senado o qno o pi'O]octo do IliJOl'O 
~co•1dor tom do nulo o o~ motlvo~ quo lovn' 

ram a CommiH,fto do Logislnç.ão o .Justica "' 
nilo aconsnlhm• tt. sun. :tppl'ova.ção. 
~ S1 ontt•at-t. oiJ.~m·va.çõos fol'om :mggoridnN 
n.no coutt•ru•wtu o qno acn.bo tio oxpo1•, vol
tarei :t t1•ibun::t, (Jlfuito úl.'m ; muilo·lJem) 

Ningnom.mais pedindo a pa.la.VJ'O., cncot·
l'n.-so a tltscmssfi.o, ficando :L vot~tc}:"lD n.Uiuda 
pot· J\Lit.J. do namoro, 

EXPLOSIVO DO fJR, .Af.V,\JW AT.nl~ll.TO 

DA SILV.\. 

I gntra. cm :-1~~ discus~?io, com a omonda~ n,p .. 
pruvadn. em 2~~, :1. proposição dn. CLmai•n dos 
Dopnt~dos, n. 148, do 1004, autorizanrlo a 
abertura. do credito nocossario nora vcrlfi
lcn.r-so, pot• oxporicneia::~ adocz.nn.dns, o valor 
rlu explosivo ot!'orccido ao Govoi'llO pelo 
llt•. Alvaro Alberto da Silva. 

Ninguom pcdinr!o a }ln.la.vrn., cn~orrn. .. so ~~~ 
discussão, licando a votação adJadn. pol.~ 
ütlt:1. do qu~1·rm.e. 

LICESÇ .. \. .. ~ AliGli8TO XAVIEr:. 0.\J:~EmO 
D .. \. Cl'XU.\. 

Entra om :1~~ discussão n. pi~opo~iQão da. 
Canmm rios Deputados, n. 151i, do !005, 
nut.orizailllo o Pro.~iuonto tla Republica a 
eonccdol' a.o tcnoutc-coriJncl.lu;;usto Xa.viol' 
Carneiro tlll. Cnnb<L, colloctoi' da~ t•cutlas Jb
doraos do municiplo do Oliurla., Estado de 
Porlmmlmco, nm nnno de licença, pat~a. 
tJ•at:.r do swL saud" ontlo Jbo convior. 

Ningnom p8dindo a tJahLvx•a., cncol'ra. .. so :t 
discusHiio, Hc:wulo tL rota~r:flo adituhL por !'alta. 
dO fJIIOI'tWt. 

TAn!F.\. DAS CL:n\'I:':J.\8 ESTTtA:'W!WtAS 

Entra. om Ja discnssflo a. ju•oposição lla. 
CallllLl'lL dns Doputudos, u, 1~, do IUOü, l'ogu
lantln n ~:obJ•ançtL tias mxns da tarifa rola.tíva 
1is cm•vrj as o:-o'tl "angcil':Ls. 

~i11g11Cm pedindo n. Jln.}n;vrn., oncol'ra..sa a. 
tliscns:i:í.O, llcuml.u a vottt(;Ilo n.diatht por 1'a.lta. 
tlü qiiUI'HIIi, 

Clt,\TlFlC.V;Õgs ADJJICIOX.\ES AOS ~CE~Ull~OS DO 
)!AGISTEltlO 

Entra om :3'• discussão o Jll'Ojocto tlo Soon· 
do, u. 15, de !OOU (sub,titutlvo dou. do 5, do 
mesmo anuo) <lispontlo quo a proscripQiio rle 
qnn ti•:. ta a Joi do 30 do sotomoJ•o ilo '1831 
niio so ostoudo ·li< grutillcaçüos :uldiclona.os 
ooncodidns pot• lo! ao.; momlwos do mngis
tm·lo. 

Nlnguom po<lindo n palan•a, oncO!'l'n-so n 
dlscusstio, llcando n ,·otn~üo ntlintl:l po1· 
fu.ltn tio qrHJI'tuu.. I 
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VBNCn!E:OOTOS DOS Ll!NTP.S E PP.OFESSOIIES DO 

'ltAGJSTEitiO 

llnt1•a cm 3' rliscussiio a propo.;içiio doi Cn· 
mm•a dn• DOJllllados, n. 190, do !005, clovan· 
do a 0:600.~ nnnuacs os vencimentos dos Icn· 
tos cath Jdi•aticos das llscolas Pol\'technica c 
do Minas o da> Faoulthtdcs do ~Iodicina do 
Rio do .Janeiro c da Bailia o do Direito do 
Recife o do S. Paulo o do a,·mnasio Nacional, 
o n. 6:000.~ os do • snhstitn!Õ.; o proi'ossm·os das 
rcfo!•idas' csooins o fuculdadcs. 

Ningucm 'Pedindo a. pala.vz·a, oncot'l'a-so a 
iiiscrrssii.o, ficando a vuta~~üu adhuJn por falta 
de fJUOl'Um. 

CR.EDITO ~ADA 1'.\GAliE:OOTO AO DR., YICE:o/T!; DE 
SOUZA 

!Intra om 3' discussão a ~roposição da ca. 
mam dos Deputados, n. 4, de l90tl, autori-
2a.ndo o P!'esidonto da Republica a abril• ao 
ll!lnisto!•io da ,lustiça o Nogocios (ntorioJ•cs o 
Cl'edito oxtraordioaJ•io do 3:560$128 pa:a pa· 
gar os ,·oncinwntos devidos ao lente do logica 
d" IMeJ':li•to do Gymnasio Nncional, Dr • Vi· 
conto do Souza. dos por: o dos do 14 donovo ·n. 
b1• .. do 11·04 a 15 do marr,o de 1005 c de 21 de 
juoh.- a 3 de sotombl'O dosto nnno. 

Nm mom pcdioJo a p:~lavra, oncol'l'a-so a 
discussão, tlcando a votação adiada po1· falta 
do fjlfOI'IW~ 

CU.IWITO PA.P...\ P,\GA!I(~XTO JJE YP.XCUfESTIJ~ 
DJ.: OniS I~CRIPl'UR.-\RiuS D.\ D~~[,J~G.\CJ.\. DO 
'1'111:::-iuU!:O EM J.O~DltES 

En r.ra om 3' discussão a propJsição da Ca· 
m""a dos llenut.arlos, 11. ~3, do !DOU, auto1•i· 
z:tndo " PJ•e.;idonto da Rapublica :L aht•ir ao 
WnJstorin .ta F"zond.l o credito do ll:OJ •$!!00, 
olll'o, sup?lomcntar ll ,·orba- Dolo•acia do 
Thos;~IU'o um Londros- do oJ•çamento vi· 
guncu, para. pa.gnrnonto dn dJ11S osct•iTJtlU'n.· 
rivs, cujos logiLI'OB lbl'lllll cro:1dos om virtude 
do tiuol'oto logislativo n. 1.430, de O de do· 
zc;m~·.L'O Uo 1005. 

Nln-'uom pedindo a pala,·ra. oncorro.-so a 
disc•ts ;iio, fica mio n votaç:io a1liada pol' J:•It:l 
tln fJIW/'IIJ/1 1 

f,!CEXÇA ,\ AL'OUSTO F}!ll.RJ·;IRA D.\1,1\o\.lt 

l·:nt:·a om 3' <llsonssã to Vl'í\iccto •lo So
natlo, n. 12, do 100·1, nutorizaullo a concos .. 
si••• <lo u.11 a uno do I1oonç:1 com Ol'dJm•Jo, 11 
An::usto Ft~rt•cit•a Unltnt•, to c•ct•ipttu•arro tlu. 
IJ.1·1~n.tü;' li'lscal om S. P.~ulo, ptu•a. t.l'i~ta
monto •lO snn saudo, 

-.:enrnltl V •.. U 

Nlnguom pedindo a pal!nTa, enco!•ra-so a 
discnssii.o, fioando a vota\·ão adiada po1· falta 
do quorunt, 

Ye~CDII~~TOS JJO PE."SO,\I, 0.\. C.\IXA DI~ A~lOlt• 
Tl7..\~·3.o 

Entra em I• <liscu<São o p1·ojocto •lo Senado 
n. 13, do iOOll, olorundo os 'roncimcntos d~ 
pessoal d:o Caixa do ·Amo1•tiza~iio. 
Xing~om pc<lin·io a pala v:·"· onco!'l'a-so 11 

dlscus;ao, tlcanda IL vot.a\•ào adiada JIOl' falta 
dO IJUOI'Um. 

Ili~SPACII.\~Tl~S GEltAI::S DA AJ.lo'A~bEOÁ 

Entra om I• discus.;ão o projooto do SO 
nado, n. 14, de 1000, J•ognlan·lo a nomeação 
dos de;pacbantos gemo; da airnnJega, • 

. Ning!!om polindo a palavra, encerra-se a 
~Jscu,sao, ficando a votaç:io ndiaJa por falta. 
uO quorum, 

CU.EDITO PARA HEPARAÇÃO DAS t.JSUAS E !'!fA• 
TElllAJ, D.\ ESTilo\D,\ DE FEltRO c~;X1'11AL DO 
DllAZJL. • 

F.ntra. em 2~ discn~siio, com o parocor fa.
voravol. da Comm:;siio do Fin~nça<, o artigo 
UUJCO un. pr~p031Ção da Camn.ra tios Depu .. 
t:ttlo . ..;, n. :·!~, Jo l90tl, n.utor1zo.n !o o Pre
sidenta 'a Repu 1tlica a ab1•ir M )linistorlo 
da. ln ·Justt·ia, lia.Qiio e Obra..'l PublL·a..; o cre
dito ospoo ai de 4.u00:000.~, para litr.m• face 
ás dospozas do reparar,iio das linha; o ma
tm·ia. da ,.; .tra·.la tio r'Cl'I'O Contl'iLI tio Bra-
7.11, .son o: 1_.·1() J:O III$ para pessoal o material 
a ;• JVJs·•o o 3:000:00J$ pa1•a pessoal 0 

ma.tm•ial da :,• divisiio. 
Nmguom po indo a palaVl'a, oncoJ•t•:t•.<O a 

discuss :o, tlcando a votaçiio adiuJa po1• thlto. 
do fJifOI'WII, 

O St•, P••c,.i<leute-~nJn mais ha· 
vendo a. tru.to.r, vou levantar n. :m.~s:lo, do~i
gnan<lo 1•nra ot•dom tio dia da soss:io se
guinte: 

Votaç~o, om 2!\ di~cn:.;:::~fio, da proposioão 
<la Camal'U. tio.; Doput:dos, n. 25, ''" 1006, 
tlxando n lbl'('ll nu.vnl no o'm·ciclo do 1007; 

Yotaçiio, om 2' dlscussíio, do j'\J'Ojocto do 
Sonnrlo, n. 20, do 1 !!O:~, I'Ogulnn o o lll'oco~;o 
das idonlillcaçõos autln·opomoll•icas; 

VotfL\~no, om :3·~ di:Jcussão, da. lll'OJ1osi~ão 
tia. Cu.m:Ll'lt 'lo; Doputu..tlos, u. 14·'', o W04, 
11uto1' z:•ndo u. ~tbm•tm•n do ul'O<Itto uooo;sa
J'io ]JILI'It. VOl'll\c:u•-so, pm• oxpot•iunr.:ias ado
tlll!~jn~. o vnlot• do oxplosi vo o ll'm•ocido ao 
1 iOYO!'llO J:olo DI'. Alvm·o Alh01•to dlt ~llva; 
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VotJtcão, em ::n. discnssilo, da. ]ll'OJJOSil,~ão Votaçlio, om I• discussflo,do projecto do 
da. Canmra dos Deputados, n. J51í, 1lo 1903, Senado, o. 14, do 1000, regulando a nomea
autorizando o Presidente da Hcpublica a ção dos despachantes geraos da Alfandega; 
concodot• no tcnontc-cot•onol Augusto Xavier Votacüo, em 2• discussão, da proposlcãoda 

. Cat•ne•ro da Cmtba, collcctot• das rondas Jil- CaJ!Iara dos Deputados, o. 32, do 1906, au
deraos do município !lo Olinda, Estado do tortzaudo o Pre•ldente da Republica a abril• 
Pern:tmbuco, um anuo do lic:onça, P""" tr:t- ao Mlnlsterlo da Industria, Vlncilo o Obras 
!at• 1io s~m satu!o und~ lho ~:onvior; . _ Publicus o ct-eJito especial de 4.000:000$, 

Votaçno, om 3' dJScn;sao, du. ]ll'Opo.<u;ao para fazer faoe ds despezas de reparação das 
<hL Cam:1ra. do" DnpuÜLdo,, n. Hl, dtl Jf/OG, linbas e rm•terlal da Estrada de Ferro Cen
ro;:ul:ttlllo a c:obt•a,tJ<;IL d:t.< tiL>:a.< da tarilit tt•al do Brazil, sendo 1.000:000$ paro pes
l'elativa :l.< cerveja.< estrangoiras; soai e material da •l• divisão e 3.000:000$ 

Votação, flnl 3• tli;cussiio, do projecto do para pes.;~oal o material da 5• divisão; 
Senado, n. 15, do ID05 ("uhstitutivo tio de 3• discussão da proposição da Camnra dos 
n. 5•/o mo.smo anno) dispondo IJUO a pro- Deputados, n. 22, de ID06,autorizando o Pro
sCl'ipção do IJUC imt:t a lei ''":lO do ~ctombro sidente da Republica 11 coneeder ao capitão 
do;IS:ll não so tlsl.endo :i.< gratillcações ad- da forca policial do Districto Federal Emi
ttlicionaos conccd idas por ln i :ws mom hros do liano Fellx de A! molda um anno de llcenc&, 
rnagilltot·io ; com soldo e etapa, para tratat· de sua saude; 

Vot.1.çiio, om :·:• tlist:us ... -'io, da proposi(•iio 2• dlsoussão da proposição da Cnmnra dos 
da Camat•:t dos De]mtado.;, n. 190, dtl l!l05, Deputado•, n. 148, de 1005, declarando que 
<>levando :t n:GOO$ annuacs os vencimentos H~m fazendo d.eftnitl>amente parte do_!• 
tios lento.; c:tthodraticos das 1\scola< Poly- dl~lrlcto ~aultar10 dos portos a• Delogawas 
tecbnica c de Minllll . o das,J'aculdndos do de Sande da S. Francisco e Itoj:lhY. tendo 
Motlicin:t do Rio tio .l:tneh·o o d:t Rnhi:t o de cada. urn dos delegados as attribulcões e •on
Dit·oito do Recito o tio S. P:tulo o do G\'mna- cimentos dos ajudantes de inspectores de 
sio Nacional, o :t G:OOOS "·' dos substituto.; saude dos portus do I• dilltrlcto; 
o pl'otbssol'o.~ dn" roJCrld:ts oscolas e 1h- 2• discussão da·proposiçüo da. cama.ra dos 
t:ulilados; Deputados, n. 130.~e 1905, autorizando o .Pre-

Votnçfw, om 3' •liscussfto, tl:t pi·oposi(•iio sldente da Republica a conceder um anno do 
•ia Gamara dos Deputados, n. 4, 1lo 1000, au- Uconça, com ordenado, a Arthur Mendes 
,torizando o Pro,itlonto da Republica lt abril• Nogueira. telegrapblsta. de 4' classe da Re
no ~linlsterio tl:t .Ju;tiça o Negocio,: lutot•io- partição Geral do• Telegraphos, para tratat• 
res o cro•lito llXtJ·aordinm•io ·tio 3:51:ili$l28 de sua sa.ude, onde lhe conVier. 
Jl:lra. pn.g:n• o:-~ vencimento:-; clovidos n.o·Jcuto _ õ) 

.te Jogic:t do tlxwrnato .to Gymnnsio Naeio- Levant:l-se á sessuo a 1 I 1~ bora da tarde. 
ua.l, Dt·. VieouttJ elo Snu.zu., dos }Uno iodo . .; do 
H tio novembro do IUIJ< 11 15 do murço do 
100:; e do 21 de junho 11 :J do sctom~ro dosto 

:mno; 
Votação, om 3'~ tli~mts8ão, tln. )1ropo1'1ic,o.ãoi 

,Ja. Camarn. do.; Doput~tdo~, u, 2;;, do WOG,, 
atttorlz:tmlo o PJ•nsldmtlo <1:1 llcpubl_ic11 11l 

.:1bt•lr ao Ministm•io da, Fazondu, o ct·o•hto do 

i!• SliSSÃO Ell ~0 DC .\I)OSTO DE JOOQ 

Pl·c:sicloncia do St, Joaq11im .illul·tiuho 
( Vicc-1 j;·eJidauto) 

Jl:OOO$(l6G, ouro, su!Jplornonlat• rl vm·~a-: A' moi11 hora dOjlois do meio dia. nht•o-so 
Jlelegacia do Thosmn·o om Lon1it•os-do 01~; a SO/lsiio a que çoncOJ'l'Oill os St-s. Sonlulore~ 
.;amonto ,·Jgonto, )Jat'IL Jlltgamouto do dons!· Joaquim Murtmho, _J. çatu~da, Fet•reit'll 
f'l~cri]lturn.t•ios, cuJos JogiLrcs fo~·um Cl'On.~o . .; Chave~, nuono Bl'anüno,,SJl\'OrlO Nm·y. AJo .. 
em vh•tudo do docmto loglslatJvo n. 1,430,! x:~ndrlno do ·A!on"at•, StL Polxot.o, Ut•bano 
tio O do dezembro do wo:. ; S:mtos, Bollort Vlclrn, Anizlo do AIJI'eu, 
· . - .. , d'•. .c d , ' t 1 : Pires l'orroll':t; R:~~·rnundo Artbut•, Pedro 

Votae,no, ';,lll ~ ,I•~liB>.LO, ? ]li o,,oc 0 1 0 : BoJ•gcs, Almt•o M:1chudo, Gama o Mollo, Coo· 
Sllii!!,dO. n. 1~, do Wut., mttorlzau.lo 11 con- lho Li~boa, Gonculvcs l'ot~·oh•:I,At•uujo Obos, 
ccssao ·~e um ~nn~ tio ,l_lcou:,•n •• ~om ?''dun."~?· illanuol Duurto, Cor. lho o C11mpos, YII•gilio 
11. Augusto Fm ;.eh n h,111~a1 ·,I ORctlpt~n nuo Uam:~>~lo, Moniz FroJ.t•e, Cloto Nmtos, Lou
•liL Dologaclo. l•tscal cm s. I anlo, flUIU. tra- I'cnco Baptista. OlivBlm Fignolrodo LIIUI'O 
t."mento de Rn~ saudo : so,lrú, Bai•ato.' IU~clt•o, !'iJUoiano 'Ponna, 

Voto.çiio, cm 1" tliscmsiio, do projecto do l't'llllCiHC!J Glicorlo, .JlJ'ItZ. Alll'IJUios, U1•bann 
l'::ouat!o n. 1:1, tio tuo•;, uluv:1udo us venci- do Gonvua, Jo~qulm !lu ~ouz11, A. Az~I·odo, 
rnottton do JlCssottl tla C~ixa de Amortl~a<;iio; ~!ctollo, CandWo elo AhJ•t•u,Xnvlm• da Silva, 
' 
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'llorcilio Luz, Gustavo Richard, Pínboh·o 
,Machado o Julio Frota (•JO). . 

Deixam do comparor.m• com cansa parti
t:ipadn. os Srs. lndio do llrazil, Paos elo C:tl'

. valho, .lm;to Chor•mont, Gomo.i do C;tstz•o, 
.. Jlra.ncisco Sá, Podro Velho, .Josó Hornnt•do, 

Rosa o Silva, Herculano llancloira, Olympin 
Campos, Martinho tiat•ecz, ltuy Harhusa, Si
fluolra. Lima., gt•ico Coelho, Augusto do Vas
concellos, .rofío Pinheiro, Lope:ot Chn.vn~, Al
Ji·eclo Jillis, llr:t.<ilio eht Lux,l•'olipi•o Sdnnidt 
c Hnmiro IJarcollos (21 ). 

E' lid:t, posta. cm lliscu~:;ão o som tlolntt!1 
. ·:tpproval!a n. :teta. da sossão n.ntorior. 

O f!ii.;r. }o Secretario d:t conta. do 
. S<Jguinto 

EXPEDIENTE 

Soto omcio.i do !• Socrotnrio <la CallULI'lL 
elos Doputados, de 28 do corrente moz, ,.,_ 
mottonilo as soguiutos proposküos da.<JUella 
Cn.mm·a: 

N. 02- lOOr. 

O Congrnsso Nacionn.l.rcsolYc 
.Al'tigo nnico~ A antiguiUatlo tio po::<to t}o 

. ·aJJoros elo João .José dn. Luz, a.ctmtlrucnto 

. tenonto-.cot'OilOl commaudanto tio 4° regi
monto de cavallaria, dovo HOI' <:ontadn do '18 
do .ianeiro de lriliS, d:tllt d:t J>rimoira pro
moção quo )louvo dopois tio combato do II 
do maio do 1SG7nas ma1·gon.s do 1•io .Apa. n 
no <111111 Joi elogiado JlCla bt·avur:t com eJ'"' 

. oollo se bouvo, som diroitu n etunl<(UOI' J•o
D_!Unoração pocU;ninrin; rovoga.das a.s tH~JlO .. 
que~ cm .oontJ.•ru•to. 

·Gamam dos Deputados, 28 do agosto tio 
)!)06 -li. do PntJla O, G uimaJ't1t:.v, Pt·r.:-Jidout;o. 
- James })cn·cy, 11) Soci•Otn.J•io.- Lui; .-L 
Jfcrroira f}oalbct·to, !Jo Sool'Otnrio, Het•rlnlfo 
.,}o2°.-A' Commistoiito do Mnt•inha o üUC!l'l':t. 

N. O:J - l OOG 

-James Dtwcy, 111 Sccl'Ot:trio.- Lr,i: A. 
Pt!ri'eim OuatlJIJYlo, :Jo Sccl'otario.-A' Com
mh;..:fio de Plnn.noa.s. 

N. M- l90G 

O Congro~'!O Nacional deurctn.: 

:\l't. 1. 0 E' a.utorizn.do o P1•csillcnte da 
Ropu!J!ica. a a.bril• ao Mini•tm•io da lndustl•ia, 
Viaçlio o Obras Publicas o crotlito extraor
•lin:tl•io ele :llíO:OOII$ pam. concluso o <las o!H•as 
do« Pn.lacio ?vronrüu », quu ~c ilnnominavit 
•<Pavilhfw do Hrazil na Jixposíção do S.Luiz>; 
rn,·ogadn.s as disposições nm contral'io • 

C:tmar.~ do" Deputado;, 2S •lo agosto <lo 
lOuU.- P. de Paula O. G~tiiua1'(Tcs, Prcsidonto. 
-JmJws Dm·cy, 1° Socl'Ot~u·io.- Ltti= A .• Fe1· .. 
i'1:ita Gualh1!r/o, 3° Socrota.t•io, sorrJndo do !';0 , 

-.l' Commi:.;~fi.o do Finnni):Lo~. 

N. ü5- 190G 

f) Congt·c•Ho Nacional Jocrul.:t: 
Artigo uUÜ!O. Fica o Pl'esidonte t.la. RoJlll .. 

blica. :tutoJ•izn.do a n.b1•it· ao Ministol'io d:L 
Fazeneht o m•editu elo !00:000$, OUI'O, sup
plomcntnt• il vor~a. n. lU !lu at•t, ~ da. 
lei u.I.453, do 30 do~omLPo do !005, pttrr~ 
occol'rer á.~ llo~pe?..as l'esultn.ntns tio encom .. 
mendn.:-~ de Jwta8; l'OVoga.dns :.t-."1 di.sposiçõus 
om contrario • 

Cn.mn.t~J. do~ Doputal1os, :tS !lo agosto dü 
1000. - F. de Paul(t O. GuiJ,,m·a,:s, Prn~i .. 
douto.- James Darcy, )o Sccrota.l'io. -Lui; 
.-L Ft:rj•eirr~ r; mdbarto, 3n Socl'Ota.rio, sm·viwln 
du 2'',-A' Commi>isão tle I•'inan~as. 

~!. GG- lOOG 

O CtJng,·o~so Nacion~l dcct'e~L : 
.\rti"o lUJico. Fica o Pt·osidcnto <la ROJlU

hlic~ ~lll.Dl'izado a alu•lr ao )[i!li$!OI•io da 
.rusti•:a '' Nogocios lntm•iorcs o crodlto·oxtra
Ol'Üina.l'lo tlo 0:000$, }Jil.l'~ OCCOl'l'Ol', llO OXUl'• 
cicio vi:.;rmto, 1~0 p~gtLmouto ~!o ltln:.ruol d:t 
c:LSa "'" etuo Juncctmm o Jn>LJtuto do PJ•u
toc,.:'io ,, A.:~istoncistú. lnlitncia do Rio do .Ja
ncli•o, nos tOI'ffi03 do decl'oto n. 1.~54, d~ 7 

O Congl'ossu Nacimml decl'Otit: dL' janBh'o d.a tU0·1; l'OVo~:uht"l as dJSllDS!çoos 
At•tlgo unico, Fica o PJ~lsid.,nto d" lloj>ll• om contrat'JC>, 

Mimi. autut•izndo u. nbl'il' ao l\IiuJ:.;tm~o «a~ Cauutl'fl. dos Dnputudos. ,21{ do ttgosto ll.l) 
li'nzondlt o ez•odltooxtt•:wl'tHn:.u•Jo,Jn2:21lJSr123,· IOUfi. _ 1~. tla Pauta o. G1tiuwl·_t!t! • .;, P1•C$.1 .. 
t~oodo l:!l5;1$745tt '\'t.!l'b:L-Thusotu•o l;oodo1'n.l tlouto.-Ja11u:.v Dm·,~y, I" Seci·O~'l.rW ... - Lrr•.:: 
-o 830$780 1L vorlliL-Culxn. tlo Amot·.tizn.f,!lw A, PetriJú'n Ntt<ttbt:J•lo, 3o Socrotal'iO, sot•viiHio 
-piU'IL_ OCCUl'l'Ol' ;t~ dospC1.1LS_ l'ü.•Hll~IUitU.S d!L du 2". -.-\.' GOIUUliSt\ilo ttO l•'iH\l,Hi;tJ.S. 

· oxocuçno do dom•oto n. 1.~5~. do 22 clll,Jillho 
· do 10U5, no JU!l'iodo ·de ,inlho a. dmlmn~l'n 
~ 1dUQUOlJO·!UlllUj l'ln'Og'!Ultl~ U.!i tlit:llJO~içÜO.~ 6111 

contrm•lo. 
C:Llll!Ll'a tio~ Doputn.do:-~, 28 do n.goHI,o litl 

. 11'000.·-.fi. de Pcwla O. Gttú1WI'l1Vt, Pt·o~Jdcnt.f.l, 

~. 07- JDO:i 

O cou;.:J·r~s..;o Nacional tlt'cl·ota : 
.\-l'tigo lULit~o. Ficn. o Pi'Ltiitlonto tl~~ Repu .. 

hlie:L nutol'iZttdo a u.ll!')l' 110 )linlstnl'lO thtlu-
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flns!toia, Viação " Olll'n.< Ptthlic~s o ct•cdilo 
do 12:000$, supplomontm· ;1 VPl'ha o~-:- ~s
tm.da. tlo Ferro Contra.l dn Hl'ttzil-2~ divtsao, 
cscrlptorio <lo tralilgo - do ot·ço.mento vi
gente, para. Ot.:COl'l'Cl' ao p:Lgnmento !1'1 u.n
gmonto de pos;oal <ln <JllO tmt~ o doctoto 
n. 1.451, do 20 dn do~oml,ro do to0;'3; rovo
gndns as llisposkõn~ mn ennt.rni·io. 

Ctmn.ra. dos Dnjmla,do~, 28 de a~o~to tlo 
1!100,-Ji'. rlr. P1111l11 O. G!lilillfl'17tJ,'!, Prosi
dontc.-.7i-llllfJ.~ J)m·cy, t n Secrotnrio.- ?IIi; 
A. J.'cJ'I'f!i,·u.Gt~al/u!J•lo, ::o ~ocretnt•io, ~ervmdo 
do zo .-.'\.' Commi~~flo tiO Flnanr:as. 

)l, liS- I !lO! i 

O Co:tgrosso Naciom•l tlccrota: 
.Al•t. I. o N:to sO suspenderá n jul::mmento 

da partilha por Jitlta do inscripçlio da hrpo
thcca. loga.l dos mnnoro:-; ou int.crdictn::;; mas, 
umn. vez julgada., promovm•:i o juiz, som 
àomom. " t•otcrià.~ inscrlpção. 

Art. 2, 0 Não é essouoial, nas Ci!Cl'iptura.s 
uo hypot~oea collVCuciomtl, n u;claração do 
estarem ou não os ~oos hYJJOthccauos ou· 
jeitos noutra.'! hvpothocas lcgaos. 

§ 1 . ' As cscriptums otn •1ue se omittircm 
ta.cs declrtt'iL~~uos nem por is~o :,Ol'ão nuUas 
do pleno dii•oito, ma.' dat•iio logar, contra o 
mutnn.l'io ou outor;.ra.ntos, :i pt:'na Cl'iminn.l 
do cstolliomtto, a l'CIJHerilllouto do coutra
ctanto projudic:I<IO ou sous su.,ce i>Ot·r~.qu~núo 
scvm•itlcat· m;t m. 

§ 2. Q Prl!snme·se m:t f'ú sr.mpt•f! flllO o mu
tnn.t•io ou outro . .; outol'grmtcs não yms:mam 
moios <lo t•op:tr:u· o< pt•ujuiw.; causa•los po!:1 
rafot•idn omissão. 

.At•t. :1,° Fícam lhwogadus o at•t. IMO 1l0 
doct•ot.o n. ::.:170, do :t dn maio d(• 11-100 ; o 
:wt, .(u, § fi11 , SCgUildlt JlU.l'tC, ÚO dCCl'OfO 
n. lli!J A, elo lO tlo ,iauoiro do 18!1(1, o l'C\'Qoo 
gl1tln.s u.s disposições om uonf.l'nl·io. 

Cn.mara. tlos Dnpuf,ados, ~R tlf' agosto do 
HJOfi.-.F. rl,, Pa,r/a O. G11imm·af!.~, Prosi· 
tlont.o.-.TmiU.M JJm·ciJ, (11 SPC'I'ot:n·io.- Lui; 
.. t. Ferrci1•a GHtll/Jcl'iu, 311 SOcl'l't:u•io,sm•\'iJtcio 
do~·· .-A' Commi~ . .;ão do .111:-:t!ç~a c I..og[..;. 
la~iio. 

N. liO- 1!100 

O Cun~l'O:Ho Nu.clo11ul ilCl'J'üt. l ! 

ML. !.' Jo:' u i'l'C<l<iento da. Hepltbllea :•n
tot'il'.:ulo n tlospowlm•, 1101' lntcwuw;lin 1lo :\fi· 
nistcl'io tln:o; IWlac.~iio:-~ l·:...:tcriol'P~. ntt~ a im· 
]Jot•tancla •lo GIJ,UilO llht'll< l'~terllnas, om 
nome do pn\'u ln•:t?.iluirn. pal'a o lhll llo u.n
~ilin.t• os :W!~llOl'l'll,.; ]H'l'Hl;uiu . .; :i:-~ vic:llmn:-: do 
ultimo tm•rouuJI.o tlu Chih·, de> mo!lo que 
julgar 1u:w1 convnnionte. 

Art. 2.• O Govm·no fica nntorizndoa nbt·lr· 
immmll:ttn.mcnto o; nocoss:u•ios creditas, 

Art. 3. o Rovogmn·so m; tlisposic;ücs otn. 
contrario. 

Cnmam dos Deputn<los, 28 do agosto do 
lOOfi.-}. ele Prwln O. Guimcn·,tcs, Pl'OSl .. 
llonto.-Jamcs Dm·cy, tn Secretario. - Lui: 
A, PC1'1'Ci1'lt GualbCI'ln, ao Seeroturio, :3Cl'\'indo 
do :!.to.-A' Commissfio de Fimtnt:ns. 

N. i O - l!lOtl 

O Congrcs:o;o Nncimml doca•eta. ! 

At•ti~o uniuu. E' Pl'OI·ogada. a actmtl sessão 
lo~i:sla.tiva, atú o tlia :! do outuht•o elo cor
rente anno. 

Camara. do~ Dcpnln<los, 28 de agosto do 
1005,-F, tlc Paula O, Guimaracs, Prcsldontc, 
-James DtJI'cy, Jo Socrot:n•io.-Lui; (l. F~r-
1'eira Gualúm·to, 3n Sccl'otario, sct•vin~o tlo 2°. 

Ficam sobro a mesa para, como mo.tcrin 
nrgcnto, serem dadas pnt•a a or 'cm do dia. 
uCL sossiio soguintc. 

-Telogmmmas, as.;im concebidos: 
Aracaj1\- Communlco o. V, Bx. quo reas

sumi nos!.:. data o oxm·cicio uo cat•go de· 
presidont.o <ln Estado, om virtndo uo. re
solução <lo Congt·osso N'llcion~tl, nmndado 
oxccutM· pelo Exm. St•, Pt•esiden to tia Repa. 
b!ic11 pot· intormodlo do gonot•al comman
d~tnto do dis!tokto, Doputa•lo Jl~tnsto Co.rdoso, 
1·osistindo com alguns popnlí~rc:o; 1111 porta. 
do palncio <lo ondo 1\Jr:.m d1sp•r:ulos tiros 
contra a 1\Jt·ç:~. l'edm•al <Jt•o tinha ordem do 
roposição, pt•o,·ocou roaç[o, sendo fet•idos. 
;.;"l'iLYOJncut..o o mesmo Uopnta.do, phu.rma.· 
coutlco ,Joiio Mott:., c morto o individuO· 
Nicoi:.u. Lamento Jll'ol'undamonto doloroso 
incidente uovhlo :t imprndonclo. do Deputado 
l'~tnsto. Ot·dom publica l'O<tabolociua, A 
l'ol'C:IL ft~tltn•nl 0:-liiL gJUU'DI!COOtlO a cidade. 
CorUilws ~a1uJac:üos.-r.; ,dllt,;·;lw Campo.,, prc ... 
s!dento <lo l•:;t:tdo.-lntoimdo. 

Aracaj1l- Ac:.ha. <lu lnliccot• o Deputado· 
Fausto 'r.al'do'o om conscquoncia. uo feri
monto no lmt:o, l'ccoilitlu na ocra~ifio do re· 
sistoncilL l1l•upo:-;içiio 1ln ~ovm•nn. I.nmcuto 
prol'nnu"m~·nto tt•isto ~tc~ntocimonto.- P>·c
.~idtmlc do .~cuarlo,- lntotl'ado. 

O ~1.·. ~~~~ ~t,ot•ot~l.1•io docln.l'IL q\lO 
niio 1m pat·ocm·e~. 

o,... •.. Culllho (l eaul}lO ... (•)
SJ•, PJ•osiilmrt.,, ltillu:L eolll.urllado JJ<Jiu. dolo
rost~notlcia dn l'illloclnwnto, no mou Estu.do,. 

· Btdo di cUt'liO niio f11i rovil\tO pelo oraüor. 

f 

' 
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ao seu illnstro ropt•csotltante Dt•, l'a.usb de 
Aguiar Car•loso, é oom dilllcnldado o pos
suido dn. mn.is prol'mHhL ma~o:1., qun tt•ago 
osto facto no conltociment.o do Son~tlo para 
a.s tlovidas condolcneins. 

Pm· occn.~iã.o dtt ropo~i~~fio tlo Sl'. Pmsi
dento do Sm•gipo, como Jtnvin l'O>oJ\·i•lo o 
Congresso o mu.ndon nxocntm· ,, St•. Presi
dente da Ropu!Jiica, dcu•so incidente m1jol 
detn.lhos ii!Dm·a o dnlln rn~nlt:u•;un t'ot·i· 
mantos grn.vi:.::-;imos no Dl'. Fn.u.-.to C:u·doso, 
sua morto :mhl:luqnontn o n do dou-.; n.mign~ 
seus. 

E' gemi n. consim•na.('ão, Sr. Pt•o5idonto, m~ 
vasto. cnlon in. ::;ol'gipantt o 110 · cil•c.:nlo das 
l'Oin.r:oüos Uo llmu.lo, ne~tt~ C:L'pitnl ; o no mmt 
J~stn.~lo, r~lllrmo, •' prol'untln. it irnpro:!são, 
llolormm, como ó immonsn a m:~!.!Oa em totlo 
a.quollo qno tem a almn pm•n. sentir. 

O Dr. Fausto Cardoso m·a mM alma l'nl
gurnnte, nm tn.lonto do primeil'n. gran,lezn., 
um espirita culto o ardm•oso, aninmdo JlOl' 
COI'rtA'Cffi civien. incxeetlivel, (rrpoi(lflns) o 
devotado cm o\tromo li cansa. Iihcrn.l do sua 
torl'a. Natural do Sol'g'ÍJlO, _tio mC':-:mo mn
nicipio r lo mon nn..'lcimonto, ao~condin. do J'a
milin. 1lns mais distinctn.'\ do E~tn.tlo e seus 
paos, a.hn.~ta.~Jo:-~ ütZCIJdnii·os, tioBtiJirti•a.m-no, 
com acm·to, á c:u•roL•a. littoJ':win.. Na. Facm} .. 
da.do do lliroito do HoeiJb, onde ohtovo o 
grào do bn.chal'ol, o~ isto n.in1la :L snn. trn.di
cção, quo nfto :-;o a.pn.gon: não tovo ollo l'm· 
pol'iOl'OI'l, pois JOi o primeiro entro o:-; pri
meiro~. 

o Sn.COJ~I.IIO Lt;IJO.~-l:mn. uns nli\IS !Jellns 
figuras do meu tempo. 

tloyitlo n.o :-;1~!1 Ú3ll1POI'IL1HCnto, nms todos 
1mlmm quanto elle ct•:t J'l'anco o leal·; 
m.u·a.\':t ns J'ct·ida.s dos pl'u]ll'ÍO.~ a.dvorsn.rios e 
q1mnto po .sivcL se os!'.Jl'f;rt\'U. pm•n. t•ca.ttw as 
t•ohtf:ücs intol'l'ompiil;t::! no calor !ln. luta.. 

No. cloiçã.o do :m d1! .iunnil'o, J'm~ ]mt•to da 
ch:.pa u:. OJl!IOsidio uo meu Estauo, c dou 
te-;tnmunho Uu cnthm;iai-itno com que foi Ya. 
t.u.do o sen nome, ll.;t' ontont.lorom o:; sous· 
}>a.tricios (ruo, para a. situa1ffio 1lo Estn.do, cllo 
or•;t tu.lvo~ o homem mai~ n.}ll'upriudo, o 
unicu qno ]"1o.loL'in. pul' \'üUturu, cuhihil' os 
excessos t.la :-lituu~diO nlJi llomina.nto. 

St•. Presidente, toliu o mou Estatlo cstú. 
1lo luto c) por minha. pa.rte senti c . .:;to in
lhustu ~ucce:o;~o com11 l'!Í f!llo u.ttiugl.':l~o a llCs
so:c de minha maiol' intimidade. 

Sunte.o o meu E~t:ulo ; sontom-n 'o os quo o 
conhuccra.m · sento-u il Cu.ma.l'<L do .... Depu-' ,, . (' ta.dos, onde ;t snn. Jm:o:sagom umxou )ll'O !111-
dn .. -:; nmt•cn.:-: do sou talento o um vacuo 111111-
cil, mui to tlilllcil, de l40l' preenchido •. 

Em nome tlo num E.,t:tilo ouso poU.u• a V. 
Ex. quo CliD:Sultc o ::ionn.•lo ::~i co_nsonto q~e 
su hmco mt acta lltL :-11tn. l:lCS:i:tO tlo hoJO 
Ulll voto ue prot'nndo pezn~· pelo P":;sa
mouto tio intomcrn.to roproscnt:tnto do meu 
E~Üt!lo, o Dl'. F:.tu~to Ctn•do~o. (.lluito lum~o i 
~i/.tlitO ÚCol,) 

O S1•. B;tJ.•n.tu. l.~ibch.•o- Sr. 
Prosillonte, nn. ol'dom •los nwtos commnns 
da vil ln. es1;1L a mm•te, o o nogímonto do 
Somttlo consn.gra a:-\ fol'mulag n IlHO seus 
mombz·oH tlevom gu!Jol'•limu• n.s homonn.gcns 
aos que mm•rm•am, o •1no dollas lho ~a.r.e
G:tm tli"IIOS, nos casos eommuns que, mte-

0 Sn. CoEr.no E CA,.tPos-Amn.do do souN lümwnt~, ~c l'epotom. Esses c:tsos são os do 
lentes, as ~uas appt•ova1:üos com ,ju~ti~·:t liJ- homens nota veis, em tlivorsos rn.mos da 
ra.m sem}ll'U eot•mt!las tio ..c distincr.fio ». :wtivid:ulo hunmna., 1\no va.cillam c cahem; 

No tempo Uo lmpm·io oxm•cou Ílo 1-iCU Es-- os dos grn.llllüs sorvi1 ores da causa publica 
tado os mu•gos do promotor !mblico o juiz 'Jilo dcsapp:t!'Ccom nn llellumbra_ d~t ctorni· 
rnunicinnl com ossiL nobre ai ivcz que lho , ado; os rcprcsontantos <l:t Nacno, tonbnm 
era peculiar. ou não pm• aqui pnssndo, c quo succum!Jom 

H:t 17 1mnos, nesta Capital, exercia com no vigm• da suo. missiio, quo o voto popular 
vantagem a advoeacin., como oxm•cou tam- lhos confiara, ou j1i mtit•ndos tia nctivldado 
bom alguma!:~ t'uncc:üos publicas ; tCz-so jor.. logista.tivn.. 
nalista do ostylo tluonto o a]ll'imm'ado o so Suho1•,unou-so ,;. fm·muln commum o ,·oto 
bonvo com ardO!' uns lutas politicas. Deixou roquorillo pelo uohl'o ~onador ]lO!' Sorglpe 
publicaut~s divorsas obras de t•oputado mo· ao romcmm•at• o acont••cimonto 1\mo!Jro que 
roclmcnto c tinha a pu!Jiicat• umo. novo. obrn n todos nos punge, 
quo,sogunuo mo inlbt•mam,ó do subido valor, O facto, r,m·llm, do que :ro tratn, St•, Pre
t•esolvonuo ]ll'oblomas dltllcois t!n evolução sldontc, o, c que o Sünado tomou conheci· 
sciontillca cm nosso tempo, monto por tologrnmmns, jí~ divulgados pela 

No tempo do Imporio tlllou-so ao partido impmnsa, porque nt<l agora 1\lltn. o. mcn· 
libm•al ; foi ta a Re~ublicu. foi um do,; seus sngom elo ~r, Prosldeuto da Republica, pela 
proclamadores no Estu.do do Sm•gipo, consn· qual s. Ex. communlcasso nos t•oproscntan
gTI~ndo depois us fo1-ças do sua alma 11 su" tes da Nnção a gravlsslmn. situação n quo 
conservação o pm•manoncia. Elo1to Deputado chegou o Estado do Sergipe, que oxigiu o 
Fedoml, ostll. DIL memorio. do todos a tlgurn sact•ificio cio uma vida, por tantos motivos 
proeminente que foz o lllustro DI'. Fausto digna c prezada do rniz;o Jacto que 90 acaba 
Curdoso. Tovc excessos, teve at•robatamontos do pnssaJ•, o do (JUU o Senado tl sciontulcado 
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!JOI' tclegrammas, cmqnanto o 
sldonto da Ropubllca, divoz•cindo 
monto nacional. .. 

~r. Pt•o
do senti-

0 Sr:. A~IZIO DE AUI:Eu-Não apoiado, 
O S1t. BARATA Rmmno- ... at6 om roln"' 

r;üos intcrnacionaes, rumina c ca.lculu. o . ..; 
termos cm quo o <!oro rol'oriz• 11 esta C.tma
ra., t!, Sr. Pl'Ci'lidontc, um acontecimento gJ•a
Yissimo, dos q uc, por sua impm•ta.ncla. o ma
gnitude. oxccdom ao commum ela vida., o, no 
tomat· dolle conhecimento, parocJ-mo quo 
() Somulo deYo assigualar o sou l'!cntimcnto 
<lo mo,lo ospocl<Ll, dn.ndo a suas homo m~ons 
um cunho de cxcopção, flUO traduza a immon
sldallo de sun. rlor, a prol'uutlcz;c de sua ma
~oa. 

Dl;so ou h:t pouco, St·. Presidente, c proro
cal'am miuhns pniavt•as violento ap:wto <lo 
l!obro Sanador IJC!o Pi:tuh.r, quo o Sr•. Prc
~ldonto da' Republica estava divorciado <lo 
s~ntirnonto nacional, atú na< relações intcr
.na.cionac.-;, Não quero quo minlns p:tl<Wl'.~s 
li<JUOnt sem demonstração cabal o pu;itiY<L. 

Niio ha muito< <lias o mundo intoir•o cs· 
tt·emocuu ao ruitlu do uma. grande c imTJOl'" 
'trmtu ci(bdo flUO qua.si 1:1e ahysmon om rui
Il~S. dosapparoccu,lo soh 1'30a-: pruprios O:'i" 
cornbro.-1, ao impulso violento do urna con
'Tulsào subtcrmnoa. 

l'oi haldad;t a tcntativ:t <lo decano d11 im• 
pron~!~ brazilofrrL lcmlwn.nlio quo, om home
nagem :iqnollas doros,,iusto sorin. qno HO sus .. 
pon lo;se a monumental o dcslum'•ronto fost11. 
planojada no<til cidado. Por tod11 "paz·to,. 
J'ostas publicas so suspondomm ; soclodados 
pa.rticula.ro..; cm•r;u•am :ma.q porta~ o adia
ram as oxpn.nsUes do suas :~logria:-~, sentindo
se ue.stn.s mantlbsta.t;õos, cuja, universalidade 
deviam tor p;n•a o Chile a mais solomnc 
~igniflcn.(.~ão, que o lnto clcscin posado o 
;:tl'U.Yo sohro toJo o munclo. 

Em toda a parto ontlo roporcutiu o ocho 
dessa catastroplic,quo flzom qnasi dcsappa;·c
ccr uma. cidade, conl'rn.ngou-so o coru.çfio 
::lbi'inilo-sc !L dor <lar[ltalle povo, cnj .H li1.mon
tos cstondi:wo pelo mundo como um su<l:t
rlo t!o tristezas. 

0 Srt. Axrzro DE ADllllU -E V. F.x. 
::~cr·otlita que o Pr·csi<lonto <la l\opnhlica os
tl~ja divorcmtlo dn. Nar.·ão? 

l~m contl'a:-;to, poróm, com a:{ manlJhg.. 
tnc::üe;o; úo pozm• poJas c1m~es o Brnzil pro
euz·ou dcmon:-;tt•ar• (L Nnçiio amig-<L a co
par•tiuip:u)ão que tomava nas magoa~ rlc 
sua, llo:o~gz·açn., a. Prol'oiturn. do D1stz•icto Fc
tlüml ostont~tva indilforonç:t, lomndo a;• 
oll'cito a mais pomposa fest:L ilo que tlfto no
Meia o .. ; nnnau . .; dest:L cilln.tlo, n.llcga.nclo que 
jt\ a:-; dospoz.Ls n, que ellasot•c;ava.m ustn.va.m 
lbitas! Quando nii.o lm quem ignot•o que oPro
lbit.o ilo lli<l.ricto l'edoral é "'"" mllot•idnllo 
cxclusimmunte sttbordin<~da ao Pr·csidonto 
<la l\cp11hlica, c q110 om tal caso niio tmns
grodil'ia suas ordens, não so pódc eximir 
S. E~. da rosponsauilidaúo daquclln. Jbsta, 
llUO :-;ú so I'ca.li~on pi.Jl'iJUO S. Ex. qlliz r1uo 
so realizasse. :;optt.l'.Wd(}oSO dosso modo da. 
Na.ç[u quu tloixa.v,;1. dohi·uç:u.ltt :t IJoiru. llo 
aby;~mo om I!UO o Chile la.stinmv;~ o quasi 
Jesapp,"recimentu U.o umtt. tb~ suu.s mu.is uo
tn.vois cidat!os- Valparaizo. 

g como si Ji'lra. n.~ces.sn.rio flUO n:~da. í'J.l .. 
tasso ao oxplondor d:u1uolla lusr.a; e como si 
fUra indisponsaYcl quo no ro~istro do todos 
os acootocimcntos do dia ficiiSso inillndivol
mcntc assiguu.hLUo o divorcio entro o P.t·csi
tlente da. Ropubtica. ou. Xn.ç5.o, S. Ex., cm 
]10SSOU., exhiiJiii•SO ao JlOVO, Olltl'O O.:lf~~stoil'OS, 
para <lliC ello o visso, ampliando com sua 

O Sn. BAitATA Rmemo-C~mnt'<L e So- p1•esonç:t a lista do Jactos oxcopciouao; <JUe 
oado, rop.-osontaudo o~ •ontimootos do povo deveriam pôr· cm roalco os mm•Jtos du Pt•o
br:tz<leh·o, correram a estondor a mão ao foi to, a cmuovocoz• o povo da cidade .com 
Clülo, o sou :tmigo <ledicado o leal do todo.; uma fostn. vonozinna. 
os tompos... A mim, Sr. Pr•esidonto, siio in<liiTorontos 

O Sn. Ar;tzto llE ADitEU _ g 0 sr. Pl'O- OH r~ mos quo soguom os. Prosidoutos <la R:.e
;;ldonto da RopulJ!icn. cumprlu 0 sou dovm• •. rubltca, o nada tanto s:tt<sfa~ ~mau coraçao 

do homom, como o mou cspn·1to de c1da.dão, 
O Sn. llARATA Rmemo- ••• o em um do que n cortoza que tenho do quo o Chile 

amplexo, <JUC~raduzi:t o maisnobro dos seus dovo sentir•, o lot• j(t vor<llcndo <lliO entro o 
;;ont<montos! srgnitl~O!!·lho "_<lôr• quo com- Prosldonto dtt l:?rmbli tt<lo nrazil o 11 Nação, 
pnng;a o patz lt notwta do tao grando do;- no facto rtuo o rntoz•csstt, lm uma proflln<lo. 
gr•acn. dil•ot•gonci.t do sentimentos, t.iiu fll'lln<lo quão 

Não se pnssnt•am muitos dias, Sr. Presl- gmnde <l o nosso cuidado cm m!ltivaz• sua 
dooto, o u. bella ha.hia do Botafo~o vestiiL as amisado, o u. nossn. m;Lgon. ao sJntir a~ suns 
galas dos seus dias do festas, emhandoil·an- rle•gracas. 
do-so o lllumin:tndo-so copiosamente, Jazendo S1 a mlnhfL consclonei:t do homem o cldn
sortulto, ass>m garrida ao toquo do l'unlaz~ diio inspirou-mo a mnnil'ustao,iio dosslt ntagoa 
ras ~legrcs o musicas fcstivaoo, aos hyntnos quo ou-nlio podltt contoz·, 11 oll11 podi con
JUnobros com qno o C!JUJ choravrt suas tris- solha, o eUn impõe-me o dovor do sollcitat• 
tozas, o romcmot•ava sntts desgraças I do Sonudo manilestll~üos tio maiot· vulto Olll 
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l1omonagüm no rlosnfortnnarlo Dr. Fauoto 
Ca!•clo<o, cujo maior do todos os do!uitos foi 
}lt'ntonder aquecer cm HCU seio ardente c gc
nomsJ as .'iot•ponte.'l c1uo cncontril.ra. n.bantio
muln.s c onrogclatlas de Ji'io no 13ou caminho, 
som acn.ttttllur-so contra. o u.ta.quo tra.ic;ooiro 
dolla.s logu que lho:.; clCssu vi w. i cu,io maior 
Cl'l'O Ji.Ji O:itendor rufio amig.~ a.os tra.nsf'ttga.H 
flUO oocontmrn om todas as OliCl'UZllh:~Uas; 
cuJa. maim• incoLpacitl;~do tUi a. do nã.o ter ~~. 
:pm·spica.da neoo.'l~at·ia )lara tliscr1mimu· no 
uu.rnavn.l do mundo os ma.scn.raúos, dos ho .. 
mont~ :':!ineu.L•o; C som viseira u.o rost.o. 

B' lüt•a, do duvida, St·. Prcsidonto, pelo que 
até hojo so s:tbo sol1ro o . .; acontecimentos do 
Sergipe, fJUO o Dr•. Fausto Ua.Nloso li.Ji mol'to 
por uma hn.I:t dispa1•ada em uma cihu.la. : 
cahin nlL cmboscadiL de uma. t1•aiçiw govcr
Jlnmontnl. 

Homem moc,·o, tLmbicio;;o, U.c grantlc.s ta
loatos; cspir1to t!'abalhadn pol' principias do 
uma. philo~ophin. orr:uliL e pcrigosn. mn.s 
com :-:ncluctoras :J,ttr:!.c,~üc.~ Jmra. a.-::piraçõos 
m•ro,jaU.:~s; não é do ntlmirar quo RO ti vosso 
emlmlndo no sonho audaz do libertar SU<L 
terra m1tal do dominio fJUO lho parecia ty
rani::~, p Ll'a arrastn.l-:t jilngid<t ao sou carro 

•• 
nos pódo ser indill'oronto " ordem, quando 
so rc:;ta.bolocn polo:-; procos~os suhtm·flt;;io.sos. 
o insidioso:;, pelo."! t{Un.os se cstallolcceu, c 
q11em sabe si se fii·m:u•:l, no Estado de Ser· 
gipu. 

Par:L significar n.~ gi'allde:> tristcztLS que 
~stas cogoitaçõos nos inspi1•u.m; para. que o 
socado dil ao voto de sentimento pela morte 
1lu Dr. Fu.u:;to C:u·doso o ro:~lco quo esse 
lacto llw uovo merocei', ilbtin~uinolo a ho· 
menagem que v;~o prestar a es:m murto Uu.s 
quo costnmíL tl'ibutar a. outro~ homens no· 
ta.vois, pertonçn.m ou nã.o au Congresso, te
nlmm ou nãopa.sstLúo pot• aqui, poço a. V. Exa · 
que consulto o Sonn.do si com:iL•ntc no loran
tamonto da. sessão, om homomLgem li. mGmo
rin. do Dr. FiLI.tSto Car1loso. (.:liHilo bem; nwito 
bem.) 

O St·. Ani::;o;io <lc .A. b~"cn.- Peço 
a pala\'l'a. 

O ~r. Pre~identc-Antos de Utli' n. 
pn.lavra ao lloln·c SL•1uu.lor, vae-so J)l',Jeodcr :1. 
loitura d:L Memmgom do Sr. Prc:-itlcntc da. 
Ropuhliua., que acaba de chegar ú Mesa. 

O Sr. 3" Sccrcta1 .. jo procedo <L 
loiturtL tl.L ::~oguinte 

i lo ti·mmphaclor, pu.rtL o que lhn pnrec!n. :L 
t.:onquist.a da. JilJoNluUe. Ma:-~ o quo t! positi
vamente certo é que, entre as \'lsõcs do 
moço o ns realidades 1la politi.:a, hn.via. um 
abysmo, tlt:mnto tlo qu:tl no11hnm homem, ]Jul' 
menos mcd1ta.lio quo Jbsse, so aJ•riscal'ia. som 
cont.LI' cum o torrono cm que tivo-;sc tlo 
pisai' mt tomcrusn. joruuUa. 

Quo o Dr. Fallsto Ca~·doso cmpenhou·so na 
luta. em (!UO sucuumbiu com u CSJHrito dcs
vanccitlo pol<L curtmm do chegai' au sr.u 
tol'mo Lrium}lhanto, ú iulli.scuttvol, ~~ intln
bitiLVül. 

Sr . .;;, ~!cmht•õs do Cungros8o Nacional
No dia 2·1 do mo1. corrente, mandou o Go
verno or•dom atl general !"irmino Lopes Reg-o7 

commn.nd:LIIte tio :ln district.o milit.ar, quo ile 
tran .pot•tasso :t l:idadr dP o\ra.ca.jll, onde 
dovin. a!u:~rdar instrucr;ücs, 

Que pr.ln. sua cstr:t!la, quo devia. BJl' do 
urzes o Uürcs, encontrou llorns t~ palmas quo 
lho proindiavam a Yictori~. cobrlnllo·lho " 
Ji•onto como dindoma do uonqnistn.tlor, o 
n.tirn.tlas pnlns mãos dos ]H'udont.es r1uo o 
dovinm contei' no im]JOto tií.o mitlnz uomo 
iudlscroto, t:io ar1•ojudo cnmu imprudontc o 
m•t•iscado, t:l ta.mbom cm•to o iudu 11ita.vol, 
JlOI'I[UO isto eonst" alL1 de documentos OS· 
cl'iplos o publicados. 1\', portanto, positiva
monto logiuo cotwluil' quo nJ; ultimo~ mo
mentos o Ur. Fausto Cal•tlo.~u lbi co!llitlo o n 
umn. cilu.Ua, o iL ha.ln. que o mat.ou JOi a. bula 
da t!•JLiçiio. 

An Smm·lo, S1·. Prosidonte, niio pudo ser 
ludl!forento " desordem nos 1M ••lu> lia !le
lioi·nçiio Hrnziloirn.. 1!1ts mio oude lioixar do 
punglr-uos :1 nlma-~ ordem..:.qu~udo so oi· 
moUf,a com o s!l.n~ue do·-.um pLtrioC!~i nü.o 
nos pódo sor i111l ilfei•onto 11 ordom, I[Ul1Ddo 
so 1hz í1. oust1t tio uro1L vitlu. prociOfm; não 

Nfio G.'lt:wnrn ~;endo n.!Jl'Ociatlal' cnm ca.lma 
om Sergipe as delibúi'a<,·üns Uo Coll:,'I'o.S.'iO 
sobro " SJtnaçiio p;J!iticn 1lo Estado, rocoi:tndo 
o Ul.ve ·n., que se dos:-lom g1•a.vo:; Ue.-1ordens 
u:. cnpit.•l o om di!forentes localidades 1lo 
intorilll', 

Tendo !Oito !'ieguil', IlO tli~, 25, para Ara .. 
caj11, nm contingente do 200 Jlr:t~as, cbo~ou. 
a essa capit;L!, no tlitL 2i, o gonol'al Fii•mino 
Ro~o. . 

Nosso mo~mo llin, o 1\.Iinistt•o da Guerra. 
transmittin·lliO as Roguioto~ inst1•ncçües : 

((A Cnma.r:L dos Deputado~ o o Sonntlo, to
ma.otlo uoohccimcnto da. men:,:ugom tio Sr. 
Presidente d:t Ropllbllca sobro as ultimas 
occurronulas do:jSO Estado, foi llo pu.rocor 
que •o dou ahi uma vm•dadcil·a 1loposlçiio 
do prcsiilonto o vice·pi·osidonto do Estado, 
não tonuo sido liVI'omonte !illta a renuncia 
dos Srs. G11llhel'lll0 C~mpos o Polino Nobre, 
con:tando quo o Podot•llxecutivo ha do pres
ta!• todo o Itu:<llio quo lo!' ncces.<ai'iO para 
qno soju.m roiutogrn.dos uos :iOits cargos o 
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g:at•antl<los ornca?.mcutc no r•cspootivo ox- conformat•-go 1·o.soln~ão Coogrcs"n Fo<lm•al o· 
EJI'cicio, ontNvn. cm onLras oxplana•:üos politicas, 

Do ncc!irdo com _c:-:.•m, ., c.loli~Ol·lu;i'i.o, tlovois dando tempo quo :mn. ca:-n onehosso n.migos 
ra!Ol' con.stw IIOS <ltlos ~l'S. Gllllhet'IIIO Cam- O adoptas, !JU!LU<io tomei l'DiOlu<:iio do <liZCI'· 
pos o Polluo ~obro <tno o Govorno, col'l'Os- lho, depois cxgol.tados to<los o.< meios •unso
potldowlo a~H votos do Congt•osso, rocouhuco l'ios o som a. mcnol' ostcntu.r}lio Jb1•ça, CJIW na
a. .ma mll.orlllaúo o qno a Jurça l'oJor<>l a!ti j'Jnollc momento io. dnr• cumpt•imcnto ordom 
e~ta.ci~~atln. o~t:.L Pl'9lllpta. pru·;~ prcs~a.r .. lhcs reitttcgra.t• ~ovm·no c! oposto, dh•igin i o-mo en
o "uxtho <JUO Jot· J nlg<>do ncccss mo J<ara tão Jl:Cl'a p:clacio, vimlo apús Dt•,Fausto '"'om
T11fl.ntol-os; m~n·nmn.ío-os do~ t•ocm•sos qno panlmd.l gt•ando mu.s:-;u JlOJltlln.r, gritando 
~Í\'C!•t!o~. dos quo liJI'<Lnl nw.nUn.tlos pelo Mi- 'Iuc quem ciuhm~.'-13 mor•rcr o so~.;"uis~e irwa
n!stt·o 1la M;u•i!Lim. o attondcudo :ts l'C~"l ub-ü- 1 indo pn.Lwio cnm grande a.l;u•ido, (llh;IJl'a.ndo 
.ç:=iles qttO no:; fOrem lllitn.s !Jrl.l'i.L n.quJllO Um. viclrn.c;n.B.C moyoi~, mandei Clltfio u. J.jllltt•lln. 

DU.l'<liS :to mo::;mo to'!llPJ cúnhocrmonto no tolcgt•n.plw vlsinho paln.do, cOlllllost:L sois 
UosenlbtLl'g'iltlot• Lourou·o Tn.vat•os dcssu. deli- Jn•u.ça~ o um intiwim• giULl'tln.I~o, :-entlo n. 
bo'r'acão, l'06<tDtlo-lllo tlUO n.u:dlio u . ..; podare~ mesma. I'L~cclJiilrt tirol:l do revolver, di:.;p;wado 
publicos no omponho do sm·crn t•astitnhln.s alguma-s lll'U~.a . .; sual'llU'Jil:L'~ cm dofos!L, l\Io
"'" .Esc:.<lo do ~ut•gipo o. O!'dem c n. tro.nq<lil- mo,ttos depois meu n,jlllio.nt~ o!'úons touuu!o 
lld::ulc. l?ra,nco do~citt escadtLS }ml;tcLO tt•n.7.ondo pelo 

'Co1nir:l hm bem rpw, om nome !ln St•, hrliÇO DI', r,.u,to •IUO Iüi'a. uns quinw )Jilsoos 
F!'C~!Uoato dit .Ropubltca., int'urmci:.; no Dopu- t't•onto pu.htc:io cercado j:i. u.penn.s JlOqnono 
-;;ati o :Fa.usto Cm•tlo:i!o do voto d1J Con~rcsso ;,;I'll ·1n por terem \Hgido Pelo !hndo O i domn.is 
o 1la attitadc <l<l Govcl'lh;,. pedindo-lhe om pop<tlaros.~l·it~v" <[tio da!ti só Bahil'ia mot•to 
SCtlnúlllO tlun concor1·:L t!Olll a :ma inJiuoncia on :Ll'l'asttLtlo, coocitu.udo n.migos a. voltttl'om. 
'!JILl':t. quo \'Olto do nma. vez a. po.z ao J•:stntlo. ;o:;ondo pot· c:-st:t occasifi.o t'ot•idn no lmixo von-

O (f'JVet'n? deu ül'dam pat:a estai' pt·3mpto t1·0 pnl' um <!ispar•o casual do nnm JH'aça. 
:l:!O 2~ íl.tsti:ICto 11111 lmt:Ll!HLo, (ltlC seguir:'~ ~uat•da. CjU..:t.ndo levava. armu. no homb~o. 
IJtt.r'l. nh1, Sl,ildgm•dc.-1 convcaionto. dissolvcado-so outfi.o tolio o n.compauba-

Hontum l'Occbi communicn.ção do Sr•. Gni- mcntn. Chc~n.:tdo Ioga n.pús força. Jb .cl'n.l 
lher•mo Campos <lo il:wot· rca«umido o Go- J'o am gtnrnoci<los Jl:llacio n <jnn.rtol!Jo!lcial
"'"\'CI'no do i~Sta.do o do gcucr<Ll Firminu Rogo aba.ndoua.tlo pelos l'C.:ito.utos soltltLL os quo 
•J11nuo conta do úcsomponlio quo tivor:un coniln,,it·am intcriot• estado t•cspodiYo ar
a~uollas instrncçõc~. mn.monto. Em soguid1~ m:tntlül convlda.r 

·.Trausmitta-vos as cúJJias do,~sas oommuni- Drs. Guililcl'mc C:•mpo; a Polino Nohro,qno, 
oear:õos, quo rcco!Jí c .. m Jll'oi'uudo 110zar. acompanhados Sonaúol' Olympio, catt•a nm 

Rio do Jancit·o, cm 20 de agosto do WQ0,
..11)'ancisco rle PaHla Rorh·iyutJs Altv·s. 

C.lpi~ - Tclogramm~ oficial - Do Ara.
<)!lj ti, Jl. :t.72 4J57- 5,5 vm.- J~xm. sr. mLL
:!'!lC:lJu.l Miuistl'O da. Guot·x·a - ltio - Em 
•:mtpt•imonto ús or<lcns <JllO mo lbmm trans
::rni tt1das bontom :l uouto o só boje :is D horas, 
JlOr a.chat•-mc adoonta<lo, J'ni a bot•úo diL 
~ht.~f(tvo Sampaio tl'n.nsmittil' no~ DI'3. Gui
Jbermo Campos c Polino No!Jro a. !'Osnht('lio 
olo Con,~rcsso ~'cdomlo do :~<:ltat•-mo prompto 
<~ tàzcr a roposi<:lio ot•donada, o quo accoi
-t:1ram cm vist" gamntias olforocidas, <liri
~loda-mo ontiio •I rcslúoncia do D1•, Fausto 
~udcsn, onde rouniram-so dcsombat•gadoi' 
"l'~ vares Lout·oiro, capitão <lo porto, phar-
1nacoutico Scrapião, IL quem dosombal'gador 
lmu•cit•o piLss~ra governo, c outr•os tLDtlgos 
~olltico < l•'austo, expondo-lho as ordons roca
Ndas a·tt•an~mittinilo <JnO S. Ex. o Sr. Pre
sl!lonto d" Republica espora vu. do son pa
triotismo o pi•astigio concorresse par11 pt•s
sagom governo som menor pertm•baçiio or
<ielll, n bom tranqnillldnt!o c lbllcldade sous 
conoidadiios, o qno concol'uar•am todos prc
iCntes, excepto Dr, Fausto, <Jlle Insistia niio 

om pa.lu.cio 1•cassunlintlo govel'no. lniUliz
monto t'twimonto Dt·. Fltttsto foi :..,'1·a.vi~f:llmo 
ontrautlo om n.gonin., titllccen,lo dmLS horns 
depois, Sahinúo m<Lis J'cl'idos <loas jJO
pula.ros o mnrto um capaa:,:a, o mesmo 
<JUO andnv" dia,; "ntcs t•obcntando. postos 
tolo~raphico;, Ct•ola V, Ex, procurm todos 
os motos evitM' o succoilido, s:, imprudoncia 
oxaltadn Dr, Fnusto CardosJ nrrastando 
sons poucos partido.r•ios <leu lagar tiio doplo
t•avcl acontor:lmonto. Ci<ladc :wba-so com
pleta paz e guat•noclda Jor~a J'odm·n.l por não 
havot• mais po!iclal,quc, segundo constn, :•nda. 
intm·ior pt•atican lo violoneias o Jovanta.
montu contt•ibnição do gneJ'l1:t. Snuilnçõo:!. 
-Gonomlli'il'lllino R~go, 

Cúpia-Tclcgrt~.mmn.-Al':tcajli, n. 2Hl-
2H-l h. t.-Exm. Sr. Prcsliiento úa Repu
blica -Tenho a ho<ll'tL commuulcat• V, llx. 
rca~suml nesta data exorcicio cargo pt•csi
<lento ,Estado cm vit•tnue l'osolu~iio Con
gresso Nacio~al mandndtL oxccutn.t•, V, g,. 
intormct!lo gonoml commanúanto dlBit•lcto. 
Deputado 11~usto Ca.rJoso l'CSistlndo com 
alguns populares pot•ta pn.laclo, donde foram 
úi8pat•ado~ tiros oontl'll tor~t~ JCdoral ordon~ 
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reposiçilo, provocou rcacGfLO, son!lo Hwl1los 
gravPmcntn mesmo JJnpuUtdo, Jlli:Ll'ma.colt
tlco .Joii.o ~!ott~ o outro Jndivi<luo, Nwohlo 
de tll. Lamento prol\mdn.monto doloroso 
incidonto, devido impi'ttilonci:t Deputado 
Fausto. UrJom puiJlic:t res~llJolor:ida. Fot•p 
Fcdui·al gnat'l1Ccondo eitlaclo. Cot•d!n.cs sn.u•la
çücs.-Guilhr!l'liZtJ Cw1tpas, Jll'csLlonto J~ .. ta.do. 
-Inteiratlo. . 

O l'i1•. A.nizio de .<\.breu (•)
Qua.Hi qnc me Hentiria dcsobl•igado do tOmn.t• 
a. pitllLVl'n., depois 1üt leitura. dn. Mensagem 
do hont•:ttlo :<r. Presidonto do Rcpuh!ica. 

A rcspostn. ao honrado Sonatlor poJo Dis
tricto l•'odm·.tl '!110, a proposito desse as
sumpLo, intbilzmonte, :whou enseJo pam d:tr 
VltZiw n.o ;il)tl opposicionismo intr;tusigonto 
a.o· So·. Pl'Csitlcuto da Rnpublicn, ali i cst;L 
eltn•a, nit.tln. o JlCI'omptoJ•io .. 

Sou, pol•:!rn 1br1:n.do, pois que a. isso mo 
ohri~:t o rttmo que o honrado Sen:t<lol' dou 
ao sou discurso, no:.; te tt•isti.,si mo mo monto, 
a 'litzoz• n.lgumtt~ considorac;õos, tondontos a 
dcmon .tr<Ll' a. sem r:Lzã.o dos argumentos 
oxternado8 pot• S. "x. 

O ca;o tlo Sergipe, Sr. Pt•osidontc, que 
acn.bu. de tCl' tão tru.gico desfecho, foi a~ .. 
tmmpto de c::ogita.<.~ã.o, dclil.Jcraçã.o c voto do 
Congt•csso .. \intervenção que a.lli sa foz, o 
:!Ui oon1 o nosso voto c a.pplauso ; o Son:~do 
approv,m unanimemonto o parecer dtL Com· 
mlssiio do Constit•.ti<;ão o .lusti~<L. 

Doanto do ,so !\Loto, ou d'sse ,·oto do Con· 
grosso, i\ intot•vcnçãu 1i:ti l.lotot•minada. rcgu· 
la.rmo;1tc, tn.l como ora. necossn.ria, p;u•a 
reposição otroctivtt o ron.l do prositlento c 
vice-pt•eshtonto do IC,ta,lo, pt•ivn.tlos dos son.; 
cn.l·~os Io~itimos. 

O I.Joverno cnmpriu, por isso, :t dclilJe· 
ração do Congresso. 

O Srt. B.\ll..,T., Hmcu:o-0 preceito consti· 
tucional. 

0 Sn. AXI?.JO DC AIIREU'-0 preceito COll• 
stitucional teve rio ser lntm•pJ•ct:ulo o a itt· 
tol'Pl'O\ação sú se deu porq no o Congresso 
assim o rJui~. 

O Stt. A. Az1m1mo-A intcrvou~ão ,i:t so 
tinba. iniciado. 

O Sn.A:«tzlO DE Annr.u-Port:tnto, 11 intm•· 
vonçiío den-so om viJ•tudo do cumpt·imonto 
de uma dotcJ•mitm~iio do Congresso. 

Ondo vri o nobro son11dot• motlro Jl!Ll'a con· 
aura!' o St•. Prcsidonto da Ropubllc• o pnra 
attJ•Ibuii•, o do.~gra(•atlo 811CCC.<so quo a totlos 

(•) Esta tli•carso não foi revisto polo 
~rador. 

8oaodo v. II 

cnlu~n.. a. umn. tt'air:ão '~ Do tlllOill ? Da. 1'orçn. 
pu hc:' 1 

0 Sit, BAitAT.\ Runmw-Nilo. 

0 Slt. AXIZIO JJ!·; AIIIWU-00 Congl'(f::)~O '{ 

0 Slt, B.\Ho\T.\ RlllJ.;Itw-Niio. 
O SI<. A:>~J~IO Ill' Anu~c-Do Sr.Prosident~ 

tln. Rcpuhlien.?.PúUo o hout•n.do l'!iomulor o dizer, 
mas rtllh·mo qno nfi.u lm no~te pttiz CJncm o 
po:~sn aet'tJ :lit1.r. 

A att~toridn.tlo, a intoirozlL tlc ~ont.imonto o 
de c:u•actm• rio St·. Presidente d11 Republica 
ropollom ::;omollmnte libiunação. (.Apoiados.) 

O I'O.iflonsn.vcl,' Sr. Pro . .:itlonte, pela tril'ito. 
~itmtt;ii.u de Sorg-ipo nfio ê o Con~;wo~:l.~u uão 
é u .~r. Presidenta d11. Repuhlit:n.. ' 

E' a fl:1tn. mn.drastrt, cl'ttel e J'!tuc,jti~sima, 
}JOliticn., qno se tem JOito 1t cnsta. do tt·n.içür.~ 
o apost!Lsias; ú :L falta do ]lrtl•tido.~ organí· 
r.n.t.los, t! ;t ilü.;ot•gnnizar;fío geral; é á. in· 
tuil,!ão lfUO so implnnt.111 no cspit·ito elo~· 
homon< puillico.; de <jue pot!om vi ret• divor·· 
c: ia. og dos elemento~ con~cl'vndorü~ i é n cstn. 
thCOl'ÍlL !'UUüstn. filiO :-;e tem }lt'P-ga.do do flUO 
govm•nn.dor t.lo I·;:-;tarlo 11 nmni}mtentc, ttUt> 
tudo pútlo qnm·m·, pm•rtJW to1los o:-:; :;ous de.;;-· 
val'ios flc:nfio impune . .;; ~~ n. tudo isto, Sr. 
Prosírlcnt •, (pto l'iC dO\'ü o ti• isto rlC$I'Ccho dn.. 
politiea. do Sox•gipo ! 

O SJt. A. Azmmno- Infelizm('uie é a po .. 
litica. :;ovcrnnmental. 

O 81:.. A~tzJo m: Ammu - Este, St•. Prosi
doato, ~~ a. cttusa verdn.Ucim, real c clfcuth·a.. 
úo tt·J~to rlcscnl~cc quo tirct•nm o; n~gocios 
de Sot•gipo. 

Estou profnntl:uncnto t:onvnneitlu-P o tlc .. 
cla.mi ao uobro Scnndoz· a. primnil•.n. vez, cm 
tlUC S. Ex. se l'oliwiu no easu tio Sergipe-do 'lno a l'Osigna.r,!ão ou renuuci11 1lo govot•nndor 
< cclm·o alto o bom alto-lbi um actj cxpon
tanoo, consoqucncia. dn. nouschmcia. qnc cllB' 
tinha. da sua. trnquor.:t politico., da impos
sibilitlade de podm• '" manter no governo. 

Vozr.s-A(lOiado, 
0 Sn., ANIZIO DE Ann.eu-Ningucrn o COO.•· 

git1; tiJinm neto voluutnrlo. 
O Sn, ll~ttclLJO Luz-Ahi \'. B~. não tom 

l'azão. 
O Sn. FttAXctsco GJ.YCJmw-Estti contra

riando o voto do SomLdo. 
O Stt. A. A~EnEno-Então mandava-se 

repor " quem tinha J•onuncittdo voluntaria
monto ? 

O Sn. ME1'ELLo-Si foi l'Cnuncln natuJ•al o 
oxpontanoa, nfto podia sct• !'Oposto, · 

UMA voz-V. Ex. ostá ooudomnando a in· 
toJ•vonção do Sr. Prosiwmto da Republica. .. 

i 
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O Sa. ANmo nr. Annf:V-Nfio votei Jlola 
Jatorvooçiio. Estou dizendo ci(l.rn C! t't•nnca
n:tonto :t NnçTto IJUIL! é o meu pons:uncot.n. 

O 'I"" 'o tom onloDfli<lo n.tó ho,jo o inJilliz
lO.Oiltn a.ssim·não dovo ti61', Jwis é condom .. 
nado pol" )lt'aticiL •lo todos os paizcs, quo 
teorn instituições igutLC!i:l :ls n ss1ts, ou insii .. 
tl.'li~õcs qno as noHsas CO}li:tra.m, ~ c1uo n. 
lrt.tol'VO!Iç5.o nfío é n garantw.. mu.ximn. ••• 

O Sn. Cor.UH.> 1' CA,!Pos-Ap~i~llo, 
O Sn. ,\.NJZJo lll' Anrmr-... da Fodm·a1·ão. 
O :::iJ~. CoJ~LliD ~~ CA:'.!Po.-;-E' u. cha.vü. 
() Sn. ANlí'.Io v r:: Anntr:-.~ iotct•ron9fi.o, 

~i· .. Prr.,irlcnto, não t! só íL J;J.l'U.•Jtin. dtB ~tu
l'll:l'lluH do J'a.cto; ~ IL n1•m:t quo SOl'n~ para 

::..!,'IL:l'aotir o povo contrn no; govornus tyrauicos 
tlfJ Ul~ Jj1W::I ••• 

0 Sn. Cor.r.uo 10 CAl!I'OS- Apoin.dü, 
O SI:. • .ANlZ!O ,m: .Annt::u- .•• c par·n. ga

::r·l~otil' o~ govorno.'l lc;.:-ac:; eo:ttrn. :t3 m .. ~lu ... 
rei ~i! C.~ i nj n~t.n~ * 

Llli~Jlr.moute, S1·. Proshleute, entro nós, 
::lU::> }loti t.i<.:os n. intervour.ilo se lho.; :t.figul'n. 
urrt. es}utntalho quo oqtuvalo a um }k'l'i;.{o, 
•:Jn~n•lo <l •avido qno om to do; os P•iz"' n. 
LJ\t€1''-"·ançii.o ~~ n. {.{U.l'n.ntia. mn. ;imít. como j::L 
!llsso, dn. J?cdern.r;fto, é um olomonto tle üqui
Uiirw. 

h o cí, posso lliZOI\ eram o oxceHso das suas 
virtu·les. 

Abnegado, l't•n.nco1 cavn.lholl•o ;co o, sobre .. 
tudo, como disso o honr(l.do Scn~liot• pelo 
l•:stado tio Sm·gipe, 'aliontllmlo n< Yirlu<los 
do sou caru.ctm•, ora do uma düsmo~lido. brn .. 
vut·u., c·Lrninh:~vn. Jlft.l'<L u. mm·to, rl:td:Ls certíls 
omor~cncias, d:t mosmu. l'o1·m:t por que 
outros ea.minh<Lm sempre ]'Hll'lL a vid;~. 

l~' pos~ivo!, Sr. Prositlentc, ltuo n. mm•tc 
do };'uusto Cn.nlo.-:10 lh.ç·a n.ct•cditar· no uovot·no 
tio Scl'gipe rJuo cllo vao ''ÍVCl' trn.~qnillo. 
FIL~!L) yoto . ..; p;u·u. ([IL' as~im sqj;t, mn...; o que 
lWl'Clhto r~ rpto o .stLnguo Uo moço i:!Ol'l{ipano 
htL Uo J'r·ul.illcnr. ~~ Dous quoii·n. rtno a p:1z· r1110 
l!L \'ao l'ciuat' não .-.oj:L a tão pt·<~cbm:ulu. paz 
do Varsoviu.. {..tlf,lito bem ; muito bem.) 

O :St·. Brwa.ta ~ibciro-St•. Pro. 
si<looto, o nobl'fl Snnttdot• polo Pinuhl' intm•. 
prctou mal as minh~s palavms. · 

O Sr.. Ar;I"Io nc Anrmu-Ain<l~ !Jom. 
O Sn .. BA.~th'I'A ltrnt~mo-Fui, .som incorrm• 

JHt arguição quo aqui se mo Jbz, fio sm· soJ:... 
Ji·cgo a tr·a.tar do c.LSO do Sm·,;i}lC, dos pri
molro~ •1 nc nollo eog-itou n, mal o hom•n.do 
Senado!' ro?resontnnto <lnrjlle!IC J\stiulo >O 
t•eJbriu aos ilcontncimcntos l{llo o ~gitavn.m, 
f:io!lo::: D1:u11poí-mo, muito })rO]IOsi mlmouto 

() sn. A. AZEttrwo-Qnruulo reitn. ÍID}l:tt• .. a.pro,~oitn.ulo o onsojo, pu.rn. ex 'lar minha. 
dnlmento. opiuião. Não <jUO JH•c;umisso IJUC olla pu· 

flo.so tet• rteQão sobl'O as delihm•;.~.çüos Uo LiQoo 
O Su • .A:-.:lZIU D.t:: .Aumw- Digo no Sonu.Uo vor.w ou, quíl::.t, :-;ohro o voto do Son:.ulo, 

IL 110 1110 associo do coraçlÜO :ts manitlHta.QôO!:l mas pn.ra. ficar a.ccontun.d:~ o llollni1l:t n, mi
írlrt llomenu.gom rL momol'ltL do Vl'. Fausto ulm t•us'Joo:-;n.bJ!idadc no voto que pot·vonturn. 
t;:JN/oso. tivo~;c do tlnr ::;obt•o nquolla. questfto. 

Conbec.:.í·o, S1·. Pr<Hiüout~, no~ lntncos ata.- .r:t ~o vü, p.As, ctne não condomno .'l.rcsolu .. 
tt~rr.aicos o reoJwoatJ·n.mo-uo . ..; na VIda. pu· ('fio tlo Senru.lo do accúl'!lo com o voto 4\a. :ma 
~llca. AJIOi':al' dl1 pt•oi'nntlas di\'et·..:-onda~ Com.ni:;-são tlo Constituiç:ão o Diplonn.cia., no 
~rJI_ i1léru:t, muitu.~ vol.~·s, e nos 11rocos~os do q~m!. coll:d.wroi, si !Jom ttuo nss!stia·mo o . 
\I.C~:L.a 1 tle..:huo-o n.o SCJWo~'O, nuncn. so atto- dtrctto du cousm•al-n. pol' ter tornu. lu crn -
nuou o m mim n. e~tt•aorUinar~a. admiração consitloraçúo a monsa.gom do Sr. Presidente 
JiElk> ill!t>!lt•o IJ:·n.r.iloiro. J·:llo complotuu, da Republica cm caso oxplicit J dn. !ui coustí· 
SI:",Presidoato, IL ospborn. do ta.mtto o ou-1 tucion(l.l, puis S. Ex. não nos consultiL, nem 
ll·o()ll pel1~ do ~cuio ; o gonio ftko. !iÍ lJOL'Von- 1 uodo con~olho, a nós OLI u.o outro l'lLmo do 
t~r.r.• so ospccialízn.;so cm curto c <lotet·mi· Podct• Legislativo Nacional qn.tn<lu quor 
D!A.(i() depn.L•kunento da. Scionc.n. Ott do. ac.:ti- cxoNor l'uncçüus (}o l'lOU cargo, ou nxorhita.r 
1i4Jo mtolloctuttl, dol!tLs, ont assumpto;; ostmnhos :1 osso rio 

O '"" talou to, pot•<1JU, cm p)l,l'chromo: quo so tt•ata. · 
at.t'itl1giu todos u:,' :ts~umpto~, ,·~ toí.los l'l'O A mou vo!', Sl'. Prosidonte, o ca.s•J do Sct ... 
l!ll!.n])tw• o ~ toUo.< ompr stava bt•ilhu o, gipo excluiu iL intOt'I'Onçiio do P<Hlot• Logis· 
•~JIIl:rlol•ltlado. Foi tudo f[UILnto 1111i1. ser: 1 JiLtlro pO!'il'IC cst1i. ÜLXJLti;·amonto dotot·ml· 
]i>'11ta pl•lmcroso, oru.<lot· origiual, jornalista. muto poJa uonstitmçiio Fedem!. I~ si\ fl para 
1~·nu.ntl Ca.l'l'eJ~ teullo urn um:~ das mãos' ostl':~nluu· u..wru., o sirvu. isso í1e opico tio ti.. 
;apo~n!L o na Olltt•:• iLOSpat!a, philosopho, om momot••a <lu nutni'Ol homem !lo lot\t'iLS que 
,;!~ll"liiL. o talou tu do F1LUsto CardJ<o upro· auab/L do morror; só o •1uo ha a. ostl'anhnr 
_,ur.:tlou!L osto jKLiz.touas as multiplas J:,ccs do ó quo o Sr. Pl'Osi•lonto. da 1\opnblic' n.ão 
Jron ~otoncia cerebral suporlor o oslt·anl!u.

1 

cJnSillhsso o Podet• Logtsl t\\vo n r>NPOStlo 
'lFI<ito bmn;) •lo caso do Est11do do Espit•ito S:~nt.>, quando 
' TlfJ.III~ a.rrebnt,unootos, ú po;sivol •JnO por l1l as ·ConstillliGüos ~'mlot•nl o i\Stachml 
·Í>-<~SS0·dofoltu;; m~.s, ustos, ou, <!UO oco- !LtHlaV/Lnl aoH trnmblllhõos do dospotn quo. 
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u dc.:~organiza.va., ilis::;olvc;ndo conselhos mu .. 
uicip:~es o depondo os respoct.!Yos govoi·na
dorcH do município pa.rn npnt1ot•at•-so das 
urnas cloitorilO<. 

Si ou :porventura. tivcs~n tlll ma.nifosta.l'· 
me orn do::nt.ccor·do eorn alguma. ro.solução do 
Sen:1uo, seria com u. dossn tm• tom<~do em 
consideração tt mensagem do S. Ex., preve-
nindo-o com o mou voto porcol>or que tal al
vitre ct•n um oxpct!iontc proposibl ompro
gatlo no intllito de rotartln.r sua. intCJ'Vunçiio 
constitucional no Estado. llojc, St·. Pro
:;hlente,.uã.o mo l'e!:ltn. n.·mouor duvida sobro 
a signilicacão daqucllc acto, a mensagem 
consultiva; foi oxftc\nmontc osso: S. ll,, 
proton<iia contGmporlzai' com a situnção do 
:-iOl',!!ÍpO, para 1'10 fm•tat• ... 

o·slt. A:O:IZIO DI.!: Amum- Està enganado. 
O Govct•no cumpriu o sou dovm· destio o pri
meiro dil~. 

0 Srt. BARATA itWEmo-Exaclalllüil to para 
so í'm•to.1• ao seu cle,·m• eon . .;titneionu.l elo in .. 
tm•vlr, o rostabolocot· iL ortlom. 

Ropub!ic:t não tinhn o direito do. passat· ao 
Dt•. l'austo Cardoso um toiogramma do !'O• 
licita.r3'íos animatloras, l'imn compt•omcttct• 
nollo su:t l'osponsabiiidado 1io Choro do Es
tc.do, da qual nii.o so de•po om nenhuma con
dição da. :mn. vida., collocnndn-so ao btlo dos 
quo !'osto,nvam a ontrnda ti·ifimphal daquollc 
Uopnta.do em SorgÍJJC, qnn.ndo não 1nv1n. 
qnom ignortL.'3~o que a ffi!~tn. dos seus dossjos, 
~cril" n. deposição do g-ovm·nn.tlor do g$ta.do, o 
c,.nsoquouto mutn.l)fio politico~. 

O Sit. A:-~mo DI·: Ann"e-Nuncn o disso. 
O Sn .. B.mATA RwEmo-Gn.t·a.utu a. V. Ex. 

que no Sonado mais do um Senador sabo 
qaal era o destino da. viagem tio illustl'O Dr. 
Fausto Cn.rdoso l:L s~rgillC. 

O SR. A:<mo m: .~nrtEu - Sú si commu
nicou aos son~ inimigos, JlOrqttc os sous a.mi., 
gos ufio o sabiam. 

o Su.. llAn.ATA Rmi~IIW -nr.s:.;cs: tologra.m
ma~ paJ'Ocn tliiO nfi.o pút.l.o h;LYCr duvida. (lUO 
o Sr. PI·esidonto ua Ropuciic~ omponhasse 
seus o.pplausos pelos :mce.:s~os politíc..~s do 
Dr. Fausto C;~r.loso, iuclttiullo-so cntt•o os 
quo llclo tolcgt·~pho o liJstojarnm (lendo) : 

" a pt•ova, Sr. Prosidonto, a prova tlo
cumontal do que esse cm o pensamento tio 
St•. Prosidonto d!L !lopublica con.;ta do uma 
pnblicaçfío que nttnCit fbi contosta.(b, do « O 110" 0 caso de Ser[Jipc- Noticin.ndo n. 
Jornal do Oom.mm·cio, na. qual, entro os tolo· festiva. rcco-pçã~l foitrt om Arac~~jt\ ao D1·. 
gmmmas tlo JiJ!icitações pala mftrulm ti·ium- Fau•to Cardoso, o .Tomai de Ser!Jipe do 5 do 
plw.l do DI'. Fn.nsto Cn.rdo:;o, nessu. in~loria. corronto pubHcu. o.-3 soguintc.'i tclcgramma.-;: 
jornada cm que, ;n·rn.stado polo so.u caractol' <. lUo, 4 -O Smm,lor Coelho o Campos 
c, quiç:l,pola< suas dontrinas philo;ophicas, tom sido muito Jblicitado poio gcum·al Pi· 
lltzia fiO podo!' •lu Kolado rorcm do tiflil nhoil'O 1lachndo o por toJos os politico; por 
vontade dictatol·ial, figm"' um toiogr:L<nma to1' accuitado a cholia do p:u·tido oppo;icio-
tlo Sr, J.Jr. Rodrigues Alvos... 11ist[L do Esta. io, . 

o Srt ~:-. ?.lO Dt·' \Dltl'l' _ Como tambom ConJereocioi com Caolho o G~Lmpos, •1ue 
• • J • 1 ·, • .J 

4 
• 1 mu t.loclttl'O!l os·.al' mutco sn.t.1st01to uom a. 

llOdtn. fig-ural um mon. indiCiL(,~flO q ao llo :;ou no mo fizeram os a. migas 
0 Sit. BARATA RIBBII:O-.,. cumprimen- 110 l;stutlo. » 

t~tndo-o o Joiicitantlo-o pelo mutlo por que 
orn t•ccouido no sou Estado natal. < Fausto Cardoso'- Diga IJrm alto ao povo 

ser•gipa.no fJ.UO estou com você om to los o;; 
O Sn. A~IZJO nE Ammc-Qun !lo. ilc extra .. iorrenos. Olym}Jio contra. Fausto ú h•t•isot•io; 

nhn.vcl nis;o ? " ln.m1t contt•iL Jnz. Feliz via.g-om. SILUtluçõ !S. 

1.1. -l•:ngonho:ro Samuel de OUveim, cholO dn. 
O Su. ll,\1\.\TA RmEmo - As rosponsa u I· can<ot•v:.~lio do f~tmt•toi Gouornl. • 

dados dos homons publico; dofinom-so pelos 
seus actos. <Rio, 2 tlo agosto tlo lüOü- N. IOG -· 

O Sr. Prosidonto tia Ropublioa não tinha Officinl- Dt•. Fausto C:u•doso- Amcujtt-
o tliroito do, tmtando-so do uma situação Estimai sabor que chegou bom o quo ost!L 
gravo como a do Sergipe... l'Ocoboudo nosso Estado ii.Jsta.s o homontJ.frODS. 

Accoito IIIOUS cordiao< compt•imeutos.- Ro
O Srt. ANIZIO m~ Anm~u-A l'OYOlu6io não áJ•ig""' Alves.> 

estava doolarad:~, Não mo quoro occupat• mn.is Uo ns::mm"Oto, 
O Sn. BArt.\TA Rw~mo-." fJII:IIIUO o Dr. mas não do~ojo osquiv:ll'-1110 1ls rospousaUili· 

l'austo Cardoso t•ccobia tolo~t·ninma~ t!o P0 • dutlos do que dis;o o pouso, I"'iucipalmonto 
liticos o amigos de úivorsas catogorms, sau- put• tm· sido mui ontondido polo nobi·o Se; 
dando-o pelo seu triumpbo, ilo nut•ll'Ol.ll po- nador polo Plauhy. 
lltioa ... (Trocam-se diversos aparl,.,) Os bon· 
rados Senadores hão do tal' puciouoilt ; hão Disso S. Ex., traição <lo •1ucm 1 d11 l'ot·ç~ 
do ouvir-mo at~ o 11111; o sr. Pt•osidonto d11 fct!orai 1 
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1\'iio a.lhi•ll 11 tJ•:thit;ilo lia. torça. fmloral. O ~''· A;o;ISIO DI; AUI"·:r-Quc tenho ou com 
O . Congrcs:-;n :\'neioua.l nta.ntovc .. ~o. no~ li· isto 'f 
nu tos odtl'ictos do sou dever con~tltuciOn:tl · O S. i', B.•n.•r.' [,'IDI'.II',o - N','to !!O"t.o. a.IIIJ•rrmo.to 'JUO, Jlo!'l tol'mos da. Con~t.J· • ·~ · .. "' ..... n 

tnir;ão, o Sr. Pl'ü<itlonto lia. llopuhllc:t do- O SI<. A;<;~< lO m; AmtJm-:\las nilo JIOIIOL'<i. 
via. intervir om 8et•gipo pal'<L repol' o govct'· conto:-;ttw que sào prollr.nms o lll'Jreitosn.s. 
nado!', dostituldo <lo podo!• quo oxcrcia. peht O Sn. llAit.IT.l llimmto- :'{em sompl'O. 
rcJI'Ç/l policia.! do IMado. Nilo consuro. SI·. Prosl<lonto, nem do modo 

A f .. t·~a. fo•lot•a.l tnm JlOt:ca.dos, tom-nos 0 algum dosojo quo so infim do minhas Jmln
gra.vcs, rnus não ~ú propl'in.monto sou~. dc-
ponJ!Ont dos nossos hu.hitos, do hahltos que vms que"' J\n'Ç<l fodot·at Jll'<Lticasso l!•;Liç[a; 
vlio dofol'nmmio to.l~ts aH instituiçiío.'\ do tl•n.içflo como, I:Ontl'n. rruom? apona.~ saliento 

. o f'a.cto de ttnc só a 28 üc a~osto se ::~ontis~c o 
:P~Q"jll'im~il'a 1[ 0,.01• du •olilailo 6 mnntor" coullicto entro a Conslitui~<ia :oíncionat c um 
Constitni,;ão o dnl'culict• n.s llllS do sou jmiz. pugilo i!IJ <oldr"lo• de po!ici11 que hllYiam 
Só assim 011,, se!'<L nm cidnliilo u\il ,, Jllll!'in, t!oposto o PJ'CSi<lonto do um Esta~lo, quando 

ütl lltcto so dom a lO do mesmo moz. Quoro 
nt~ C.·phot·IL tio sull :Lel;úo publica.. :·nLliout:u·, SI'. Prm;idcnta. <1110 c~tn. m~ção csttt 

O:i termo~ mn 11uo o commiLntln.utc da:-~ am rüL d.o dc:wr-1,.;wisnr,ào. 
~l'ÇIL; fcdcrne:!l, oncn. 'l'O~adn.s tio l'OSCabclocor o 
a. nl'Jem cm SO!'A'ipo, devi:L oxct•cot• su:L O ~lt. A~IZIO DI~ AntmL:' -~[as. Y. Ex. 
acç•ão, oxcluiam a. J'acultla!lo do confUrenclm· ::~n.lJO quo não ib1·au1 soltlados do policia, mn.s 
com politico~ do Estatlo, moYido::; pm• iutm• .. cilla.llfios. 
ossg~ que l')Odiam c~ta.r nm tlo.-.;accôr.lo com 
3 bo" doutrina constitucinnnl. O Srr. H.\IU1'A Rlllr.mo- Sr. Prcsi,toute, 

Entretanto, St•, Pro<itlonto, 0 <JU!! consh si tt·<~içfio houve, foi do quem, manuseando 
()o toda n. histuJ•ia. luguUro do Sm•J.!Ípo, quo o cn.lcnda.rio, dilatou :t ueçfio du gnvot•no 
por <iosgmça, tol'minou JlUhL morto da IJr. dosdo a ul<L 10 aiO o din. 2S, JlD.I'It qito ellrt 
Fausto Cn.rUoso, ,; tJUO o chcJb da. 1brca so Jin•l:-:~o tão vn.gol'osn.monto que pm•mit· 
f(!dot•at foi cont'oroncim· com o cn.)litão llo tisso que, nm todo osso tempo, a.s pn.ixüos la.
:pot·to, <JUO 110r ""' vez .itL tinlllt conJbren- Vt•assom pelo Estado. acenando com "ospe~ 
cindo com 0 IJI'. Fmt..;to C:u·doso 0 Monsenhor z•a.uça. do uma. aventura, cm nomo ún. qutLL o 
Olymr:-io do CíLIUPO~; o DI'. l"nusto c:wtlcso potlm• qnc n.nJava :tOI'l trambolhões tla. fOl'{\fL 

I b I t d 1•ublica do !Mada, pudosso cn.hil• nas miios 
pl'Oc alllOIHe ar itt•a '"' Jlll.Z no Es a 0• em- do ul1>imo dos dologudos <lo podm• jmliciat·io, 
gna.nto o Sonttdor Olympio de Ct1mpos, men- 1 · 1 · 
sa!(eim das aulot•idntlos dostituidas, •levht •rue 0 reco 10" como uma e.~mo" Pl'lD· 
ter sido o rt.I·bitro da. guerra.; o nossa.s ~uc- ci}JO~ca. 
cossiva.s cou!broncia.s, S1•, Pt•osidonto, os- Si hn. tl'u.idol', St•. Presidente, foi quom 
coou-se o tempo, olmncnto Jll'Ocioso aos alimentou a ospcl'ança do quo "!JOticin Llo 
creditas do palz e •la Estado, alvo d11 !Mado, com~> o o.<Cttljllot• du pootn, podia 
ana,l'chi~ :t mah~ Jll'OI'nnda. o vergonhosa.; fi.tzoz· B Uosthzor l'Üis, :t vont:ulc. 
e nestas continuas coutbl'oucins Jl!!l'dcu-so Si ba il'ILldot•, SJ•. Pro<idonte, foi <lllOIUal<L· 
o tempo que ora indispilnsavel parai·osta- gou no esJtil'ito ,itiYeniJ o it't'O'[Ui!!to do Dt•. 
bulec!!r a. ordem mqnollo Estado, csquo- ~'austo Ca.t•tloso n ideia. do que cllo pudesse 
cldos, uns e outros, quo, acim" do tudo, •lo so "'senh01·oar. pol' um golpe do torça, do 
toclas as amhioõos o tlu todos os intorosscs, quu.l nem siqum• ao monos lho ciLborin o 
devia o.;tn~· a Constituição, e que om nome mm·ito da t•espons,hililt"do, do govol'llo do 
dost.o )Jador, o governo tl"'Juelle gstado de- Estado, em dis;olncilo, poln. tyrauni" dtt 
.veria continuat• a sm• govm•no. politic" Iuc<~!. 

O s · \ . , ·\ .. I' - . t' Si IHt tt•aidor, St•. PrOlillcntc, foi quem 
8 

• n. ' Stst~ ne' nnhc- •, nao coo tnuou consentiu quo as Constituir;lios dos !Mados 
a or governo • so dissolvam l1. vontade dos tyt•annetos, que 

UJ! Sn. Sr.:>~.\DOJt-~!as, o general til! a as espodaçam Dllll praças Jtnblim•~. 
casa do capitão do porto, pot•quo sabia ali Si hu. tt•aidot•, Sr. Prcsidonto, foi quem tom 
estavam asylados o prosidonto o vico-prosi- consenthlo indittorcnto nos destinos da ratl'iU. 
dento do Estado. o principias d~> Constituição Federa , que 

o sn. AsJSJo m: AnnEu-O intuito do go- govern_adoro~ d? Est.ad~s t•eibrmom~ 11 co::,: 
nora! era de pooilicaçiio. s. Ex. pt•ocm•ava. sti~uiçao rll!_ll S? 1\•zeiem ~ubs~ltuh no p 
0 accôrdo antes do ompro•at• a torç~ do! por II maoR , si ha. tr.~idot, foi quem 

o ' ' • consentiu, sem alqucr um protosto, n.o 
O Sa. BAnA TA RrnEino-Dovo deolnt•111• a monos, , Hab a l~t·ma do conselho amigo

"/. •:x. que at6 como medico niio gosto do quo a politica. vil, qne nos ab!IStardt~ os osti
conroroncia~. mulos, implanto no cora•;lio do povo a CCI', 

{ 

f 

I 
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tcza do que a Rcpublicn. é um syndlc:•t• do do direito publico amm•ienno quo interpreto 
interesse~. cs.io at•llgo como S. Ex. o li•z. 

E;so, St•, Pr·esidento, .-, IJlW é o traidot• ; o ~no se cncontt•a cm toda n. bistorll• da 
n~so ó quo ó o l'O:'i}lOn~avol }101' C9SiL morto, Constituição du. Amot•ica do Norte, da qun.l 
que no:-~ pt•iva. do um homem do gru.ntll! tu.- copiamo.i o llí1S.~o m·t. Gn, o que so encontra 
lento, cm todos os tl·:ttadistn.s flo flirolto publico 

E aproveito o onsqjo pnrn. decln.mr no no· americano, porque é ll.~<umpto, bom se vê, 
bi'O Sonadot• quo nã.o o sigo no culto ctno quo não C8tava. nas cog'ita.çõo:; dos no~s jsju
rondo an Dr. Fausto Cardoso, porflUO b<L ristas. é flUO u art. tl• da no<sr• Constllulçao, 
muiio o Jmvht prncotlido, cópia, si n;i.o mo on;.muo. do a1•t. 411 da 

gu sou feito tlo arestas; nmn. deltas, :~ secção :11\, ca-pitulo 2o da Constit11ição Amo· 
mu.h1 not:wcl do meu tompnl'amcnto, t'~ não l'icMm., rui o nnico moia ilo flllC o }JD\'o ame· 
ÜLZCI' ut~so dos homous, p:~ra pl'cst:tr home· t•icauo se :-~erviu pa.l'a. impo.lh· l~ into!'\'On<;ão 
na.golll ao talento. Fuí (!'tem pt•imoit•o, ai'· 1lo liovul'no nos C:stlulol':l l•'ollm•a..los. '.·1· 

li·ontanolo a. opinliLO, a. presentou e plotoiou 
lL ca.ndillatura. tlo Fattsto Ca.riloso n. Ulll:t cn.· O Sn. Pt~UEIHO ~L\CJJAIIO - A intor- Jl 
doira. uo Congt•csso Naciona.l. ,·cnçfio não existo nos Est:~lios Unidos. ! 

o sn. ANmo DF. AnnEu-Fcz muito bom O Sn. BARAT,\ Rmmno- A Cou<tituição 1~1·.·~· c 0 sou pt•ocedimento foi digno do louvor. ~mct•icnna não l'acultrt a in·im•yonç~o ; im• 
pode-a.. 

O Sn. BAnAT.\ RrnEmo-Não me desvn· ,:1 
nccom estes at•t•oubos de admit•ação pos· O Sn. PrsnEmo MAcllAI>O - g ~ este o 
thuma, mas não a.cccito absolutamente a fim do art. u•. ·I 
responsabilidade fie acompnnbar o nobre se- o s1,, BARATA Hrnemo- Perfoitamonte, 
nadot•poio Piauh)' no Jouvm· no Presidente a garantir os !lsta.dos contra. o Ool'et·no da. :

1

.,

1 

da Republica pot• tm· desempenhado o Yoto União. 
do Congrc>so. O CongroS<o foz pnt•a. com Pot•ttmto, a. bypotheso om <tue, po:o nrt. O• 
S. Ex. o papal do brmdoira. do mi;ot•icordia da con.;ttturção, so abril'li, ampla," port~ 
sobre o condomnado; estendeu sobre S. Ex .. dos listados ao ooveruo da União, indica que , 
q uc m•a um ct•iminoso. • • a. u1·opriíL União está. om pc1•igo. ~ 

O Rn. Aszzro DN Annt:c-Si ora er·imiuoso, o Sn. A:mro nr. Ammu- Compt·omctte-mc ij 
V. I•:x. lbi cump!ico do Cl'imo. a. trazm· ao Senado a pt'OI'll documoutad<L dll ,

1 o Stt. B,\RATA Rnmmo-ResponJoroi a. opinifto flu todos os pllbliuistns o dos arestas, ','I v. Ex. poios quaes so vorrl 'i'"' a lutet·vcn·:·io flju:~o 
como ia. dizendo, 0 Con~msso e:-;tcnilou so- t:uucnto no contrario do <JUfl cstcl tlizenUo o ·~ 

bt•e o Presidente dll Ropublic:~ a. lmndeil'il du. nobt•o Senador. E peço " V. Ex. • St•. Prosi- • 
suu. mi::~m•icot•dia, nppt•ovandn :~ mensai!Om dento, que mo iusct•eva. pnl'a.o expotlicuto dn. 1/ 
em que S. l•:x, o sctentillettVIL dos 1iwtos flUO proximiL sessão. .! 
o te!cgt•npho pot· vibl'llt;iics t•opotidas tinha. o sn. B.\RATA Rmr.mo- E é pot• isso que ,'.·!· 
lovrLdo n todos os ;mgulos do piLir.. 0 IL!'ti :o tia Constituição do.< Est:llla• Unidos 

J\gora l'C"pondoroi no u.pat•to Uo noh1•o S«r tia Amoi•icn. do Nol't.c, como o dn. nossa., só lo: 
nn.tlm•. p('rmitte lL intCl'\'llllfJfio nos m~:-:ol" 11110 rl•spoi· it 

t.am a organlzuçfto institucional fla ltepu· 'I 
bliCIL o no . .; que rcsJJOit:mt:l Cunstituiciio Na- . Nã:o son nm criminoso .... 

O ~tt. Astr.lfl Dt~ Amu-:u-0 que ou disso lbi 
quo, Hi ct•imo lm, \', Ex. t1 cumplice, 

'~ cionn.l. ,i 

Tenho concluh!o, St•. Pl'~<i1lonto, pot!iudo •t. 
do novo 11 \'. Ex. qu1 consulto o ~euu.t!o dflo !i 
ut•n o mou l'C<lliOI'll!lonl.u. ~: 

O :-:r: .• BAn.\'1'.\ lltnJ~mo - Níio sou um 
crlmino·:u pot•quo nntos tia. monsa.;.:om, nntos 
da votar,•flo do Con~l'Os~o, ,i1L cu tiuh:~ osti
t;nmtizndo <L atr.itllllo do Pl'es!donto flr1 !lo· 
pul>llctt do:wto doa <Lconiccimoutus do ~01·· 
~:ipo. 

Pcsto :L voto~, t! 8J1Ill'UYn.t1o o t•cquOl•t .. 
monto tio St•. Coelho o Campo~. potlindu flUO 
;c in.<lr:l na nctiL um Yoto do lll'ol'undopor.nr 
polu li•liocimonto tio Sr. lloputnrlo roJCI'IIl 
~-au~to Cardoso, Tomos ponto., do rlstr•·· a.bso!n!Itmnnt.o di

vut•goontcl'l n. l'!.!,-:}mito tio cu·t, (in da (;ousti
tuil•iio ~'edoml. Posto n. votos, .~ t·~joitrulo o l'OflllOI'imontn 

ilo i-r. Utu•at.a J(ibolt•o, JlOdindo IJUU solo
O Sn .• A:'lii~Jn DJ·: Au1n:c- Ntlo t-ini flllfLO~ \'antu u. ~n~:-;ão ]tolo mo:-lmo mutJyu, 

:-;iio os do V. Ex. 
O Sn .. BAn.\'l'.\ U1m:mn- Pn1:o ao nollrc O :--;1.•, ].:»oit•l!':-1 l•.,l.•rl•eil•.:.t-Pc~·o a. 

S~n:~I!Ol' I!Hll tL]Jl'l):-õOIJtO Hill Hllit'O tratadi:-;tt~ p:tltL\'1'/L, 
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o S•·· Prc .. d<lmtto....:o oxpculcnto 
e,t:L onecrrado ]1oln. hora. ':· IS<· pólio 
JlCtlir :t, pnlit\'l'iL }la.l'lt Unll1 OX)lltcaf,'ílO, 

o Stt. Pums FmummA-Pcço :L ]lltl:Lvrn. 
Jln.l'a. negocio urgento. 

o ~r. P1•cr-oi<leute-Tom n pa.l:tvl•n. 
<1 l10nrn.Uo ~omt!lol', 

O Sr. J.>ir(_~~ 1•'c•1•rc1ra.-Sr. P1•c~ 
,.;idonto. J'O<IHCii'D otuo V. Ex. consulte u sc
l'lrtdo SJ concedo ut•gencia. Jl:tt•a. qno a. pro· 
}1osl~~rto d:L Camm•a., :mtoJ'iza.ndo o üovm•no n 
(Jo,;pouclo!' nt~ oO.OOO liuras cstolinns ~at·n. ns 
Yictimtts <lo torromoro do Chile soJa dado 
pnm ot•Jom <lo olia do ttmtmhii in<lcpcndcnto 
dn pm•oucl' rln. commlssão do ~·hmnçns. 

Posto :1 votos, <l npprovado o l'O<JUO!'i
h'lento do m•gcucia. 

ORDEM !lO DIA 

Votar,?io, cm .;::n. dh:cu:-:~ão, Un. ]H'O}lO!'Oi~ão 
tlSL Carn:ti'tl. do~ Deput.:t"rtos, n. 25, rle l901i, 
liXitndo a Jbr<;n navnl JJO cxot•cicio do I 007. 

Posto a \'Otos, <l apoJ•ovado o nrt. l• dn. 
Jttopo::;ir.ão, salvo ii. emowlu. da. Commissão 
!l() ~ln.rinha. c Gttoi'l'il, § 21.1, 

W :uu1uucinda tL vota.ção da emenda. 

Po.'itOS succossivmuonto u. votos são a.pro .. 
vn.dos os artigo.; :2°, ao o ·1°, . 

A proposi(~ão pass:t pn.ra. ít s~~ díscus:;fio. 
Votação, om 2u t.l.i~~ms.sfio~ do pl'o,iccto do 

ScmLdo, n. 2U, dn 100:1, l'ngulu.ndo o proccs . .::u 
das idonti!!caçüos anthropomotriCll!l ; 

Posto n votos ú rejeitado o art. I•• <lo pro
jecto, ileantlo pl'Qj uclicntlo~ os tlcma.i::;. 

Votaçfio, cm z:. 1.1i:-oeus~fi.o, tla. proposição 
da. Canw.ra dos Deputado.;, u. I-JS, do IDO·I, 
a.ntorh:ando a n.llCI'tH1'n. do credito noccss!.u•io 
para. vori/lcar-:-;e, p<.~l' cxpnricncias arloquiL
da.s, o valor do m.:plosivo oJl'oi'Ocldo a.o Gu .. 
YC!'no polo D1•. AlYal'u .\ILo!'to <la Silva. 

Po:-:tn. n. votos é ll.])prov:tt.l.n. ;t omontlu. '.tun 
j:t o hn.vla. :-iitlo cm ~"discussão. 

Po~ta n. votos, 1\ ILJlJll'OVa.dn. n. proposiçãu, 
as::;im cmond:ttla. u v ao :-;et• cfovolvltln. áquolla. 
ca.mar•~. iudo ostu. :UltP,, :í. CommiHs:lo do Ro .. 
dn,CI}àO. , 

votncfio, cm 311· discus .... no ila. propo:o;kão d:L 
Ca.mai•a. do~ Dop1~tados, 11. 15G, do. l!J05, li.U·J 
torizando o Prestd!lnlo <la Ropuhltca " con. 
1:odoz• iW' tcncutc·cul•oJlol · .Au~u~to Xa.vi~r · 
Cal•nciro da Cnnlia. eullccto!• das rcnuas Jc
dm·aos do municipio •lu Olinda, Estado dtJ 
Porna.mhuco, um a11no tltJ licença., }Jar'" tra .. 
tar do sua sawlc- outlo lho .,onvim· ; 

Posta, n. vo1ioH ,; a proput-:if;ii.o ap]u•ovudn. 
cm cscl'll'Íinio :o;oc:l'oto, pot• :2-1 voto:-; coutt·:t O 
o vn.o :-;o1• submctthia. :i. ;;:tnw}ã.O. · 

Vota.çfLO, cm 311. fli:-:f•n:-;são, da. propu~içrin d;1, 
cama.z•;" dos Dopntatlú ... , n. 10, Uo HJOG, rugu .. 

o sr. U•·b•~no dt> Gouve•• ( IIC/a !:Ludo a cobmu<;;L das Lõt~a.; da tarifa !'Clativn 
01-tlmn J ol.JsoJ•\-iL flllfl l'i 1bJ• n.ppruvndil. a ÜK cervejas cxtmDgPil':tS. 
OlJlr~ntla d1L Commis:-;ão-o chama Jla.ra is:-;o Posta. a, ,·oto~. t1 n]lpl'OY:tthl. a. prO}losil}i'io o 
a atton~íi.o do relato1• do Jlnl'ocm•-o Govoi'Uo Yno oO!' submottlda ti. sancr.ão. 
IILtm•o KO mwontt•;u•:l om ditUculdados ]Jat'a Vot.nr;iio, om 3" disomssão, do Jl~O,jocto du 
o>cccu~ão dtt lol. Prusuntcmente, oxi.;tom uo Senado, n. !5, do l00i1 ,(substltuttvo do do 
i' anuo du. ~;seoht Naval 34 u.lumnos, no n. 5 do mesmo amw) oiJsJlODdo quo a Jll'O
~~~ 1mno 31, o no ::~~ a.nua 15; totu.l t{O. l:iCl'ÍJH:ã.o dn quo trattL a lol de :)0 do s~tom~t·o 
~o fim dn auno o~:o;cs 15 :tlumnos Uovom dü 1 ~31 • não 80 cstunllo ;!.H grat.rtlca.~~ues 

~IL llir gtUtrda mal'inhas ; Jloreanto P""sarão adoliclonaos cnnccoJ loJas JIO!' !ui aos membros 
<!() 2° pnt'u. o !JD :n o do Jll'imnil•o pa.l'a., o :.-;n- 1 t · 
gt~,nrlu :IJ, ticn.ndo 0:5, h:to tt, mtLÍOJ• numcl'o do ma.g 8 Ol'JO. 
tlfl alullll10N do cruu Ul!IIOllo que a omontlu, Po.slio u. votos, !"t appt•ovn.tln ·O )JI'O},or:tu O 
0011sign:~. YIUJ ser onviailo í.L CnllliU'O. dali l!.OJmtaLlos, 
]Jo~to rnotlo, findo o pi•imeil•o nnno, si· indo actos :L Commi~são du Rotlttct,•ao. 

puYar os NOII!'I alumnos Jli:&.ra. o ~cg1~ud.o, \'ota.ção., 010 :1~~ tllscuss~o, tltL }>ropo~~oiSo 
i\oal'ILO I" u.nno som nlumnos o os Jll'OIOS>U- d:t Cnm~ra.<lo~ Do•puJ;~ulo,,JJ, 100, <lo HJIJo, 
J~>l ucsstL seria som terem ·q uo li•zw•. Ou ·uhwt~llllo a \1:!100~ unnww; os voncnnoulos 
:1 Go\'OI'UO <lllffijll'o a Jol, ILppt•omdo. n dos lautos cntl1edrn tli!O~ d1~~ Escolas Poly. 
l()iilOnda do noh1•o ~unador, o .~nceodm•:L o quo toannic:L 0 do 1llnns " olns Jo'aeuhla.dtl.< <lo Mo-

aoahl! o orado!• do uxp01• 011 mt~ll<ht!'lL nhrh• oJlc!JliL olo !tiO de .h~IH',ll'll 11 dt~ llah!". O do 
.Jilll.h·wultt, doso!Jodouldu. 11 icttl'IL dtL lu!. Por lllt•t~ll.o tlo 1\ocll~ ,. oh• ~- Pttlllll o do lo)UIIIIL• 
·1.<to motivo untondo o ot·t~dO!' r1no a cmrmth•. slo :-;aclmml, o n ü!OlltiS.os do~ snbstltu.to.s " 
1no dovo sot· ILPPl'OVILda. )I!'OJ'nssot•os dus t'Di'<.'l'i<las. r.sco~ns c 111cui-

Pm~tn a votos ~ rogeitrLLin. :t omcutln.. dndes. 
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Posta a votos, ti approvad:t a pi'OJ>o;if;iio c so..l c material tia 4' tlivisiio tl 3,000:000:'; 
vao :sor submottida :t :m.ncçüo. p:~rtL rlC.ssur~l o m:Lterio.l drL 51~ divh;ão ; · 

\'otaçiio, om s• discussiio; tia pril)lOsi~ão tlrL 
Cu.ma.r:L dos Doput<:~dos, n. •J, do lUOG, n.uto
t·izando o PrcsiJento tla Rcpuulicn a ahrir ao 
Ministorio do. .rustir,•n. o Nc~ocio; Intorioro< o 
crmlito uxtr;wrdiwu•jo (lO 3:~008128 pn.N. pn.
~a.r os voncirnr.nto . .; devidos ao lontc do logicn. 
do llxtornrtt• do Gymnasio N;wional, Dr. \'i
conto do ~o:tza. tios pol'iotlos do 14 tio novom
lii'O do !OO.t a 15 tio março tlo 1005 o tio~~ tlc 
.i unho a :i tlo setembro <Jo;to anno. 

Posta a votos, tl approva<l'L a Jll'OJ>osit;fio o 
vao sor :;HhmottiU.~ :L sancf:flo. 

Votn.çofio, om 311 discu1'lsiio, da. proposição 
da. Cn.mn.ra dos Dopnt..a.!lo:;, II. 2:~, do won I 

:tutorizando o Prositlcnto da Rc~uhlica a 
. abril· ao ),!iuistcrio da Fnzcntla o êrotlito do 
.J.l:OOO$Hô0, ouro; supplomontar á vcrua
Dolo~acJ:t do Thcsoul'o cm Londr.,.;- ,Jo or
,,a.monto vil<onte, para pagamento do dons 
t1sc:riptm·n.rios, cu ias Jogares lbl'n.m ct•oado:3 
om virtutlo t'o decreto lc~islativo n. 1.·130, 
de O tlo tlozombro de 1005. 

Posta a. voto., Ji n.pprovada. a. prOJlOSi\'ão o 
va-o :o~tw snbmotticln. :L ~n.ncr.~ão, 

votn.r,ão, om :1a discussão. tlo pro,locto do 
. Senado, n. 12, do 1000, auloi•izr~ndoa conces
são tln um a.nno <lo licen~n.com Oi•dona.do, a. 
,\ugusto l'crroil'n BIL!tai', i' oscriptuz·ar<o dn 
Dologacw. Fiscal om S. Paulo, pam trata.
. monto do sua saudo. 

Posto n votos.<! ILJlJH'OYado o Jl!'Qiccto om 
I'ISCl'lltinio s~croto po,· 2!J votos contra 4 o 
vnc ser J•cmottitlo fL Cn.ma.m dos Deputados 
1ndo antos :t Commis:o;ão do no!lal}ãO. 

Votrução, om 1u. dhwussão, do }ll'Qjocto do 
Senado, n. J:l do l!lfiU, olova.ndo os venci
mentos do pessoal tla. Caixa do AmOI'ti
.r.a.:ão. 
· Posto a. voto< <i ap]n·ovado o pllSsa para 
~ discussão, iutlo autos 1L Commi:isfio tlo 
Finn.n~·n.s. 

' Votaf)iiO, om p~ di~cUS$ÜO, do pr•ojocto 110 
Sanado n. 1·1, tlo 1000, rognlando a. nomo
•:iio dos tlo.<pacha.ntes :;ora.os da. Alfltndoga. 
Po~to a. voto~ ú rt)l}ll'OY:ulo o JUt.S1la. }l:tl'll. n. 

:t•~ di~tmssiio, indo untos :t Commissão do 
Pina.nQas. 

Yota~iio, om2' disou;.;íto, di~ nl·oposlçiio tliL 
Camaru do; llopubdos, n. :l2, ilo WIIO, au
T.Ot•lzando o Pi•csldonto da. Ropnbllcn. IL ~tht•li• 
no Mlnistorio da Jndu;tril•. Viaç:to o Obra~ 
'Pitblicas·o credito ·ospooiai do •I.OOO:OJO.~. 
pM'a t~ozm· tllco 1ls dospoz<~s <lo J•opamçiio rla.B 
;Jinlms u nmtoriai da !Mratin do Fort•o Con
ti'ILI do Brazll, '~ndtJ 1.000:000$ Jlnl'a pcs-

Posto :t rotos, ú approvatlo o artigo nnicu. 
A proposição pns_,a pm•J. ;~ 3a discussão. 

t,ICl~XÇ.\ Ml C.\f'lT:\.0 lmii.f.\~0 FELIX nt: 
.\T.MEIDA 

Entrn. l)ffi :~;\ Jiscussã.o n. proposiQfi.o tia. 
Cama r•~ do~ Djputallos, n. 22, do IOüG. n.u .. 
tn.l'izu.ndo o Prc;itJonte da. ltcpnblica, a. con
eo 10r ao capitão dll lorçn. Jlolicial do Dis
!i•icto l'odCI•al, Emiliano ~'oli< do Almeida 
um anuo do licon~a. com soldo o etapa; 
para tratai' do sua sande. 

Xinguem pedindo 11 p:olana, enccrra·so a. 
discussão • 

OS<·. Prc,..;idente- Vcril!ctl.lldo-se 
nlio hn.vcr mais nulllel'o no recinto. vn.e-so 
procr.tlor ri chamada dos S1·s. Scnatloros que 
compa.l·ecet•:tm 1l sessão (40). 

P1•oocdo-so ;l chamado. n <JUO deixam dr• 
ro~pondol' os Srs. Bclfol't \'ioi1•a, PiPes }"ct• .. 
roil•a, Raymundo Arthur, Pedro llot•gcs, · 
~lllnuol uu,trto, U1·b:•no do Gouvéa, A, Aze
I'O<lo, Canditlo do .\breu, Pinheiro )!acbndo 
o ,Julio 1'1•oia (lO) • 

O IS1•, Prc..,iclontc - Rcspondoram 
:L chamn.tJa apenas :JU Srs. Sonn.darcs. Ficn. 
adiada a Yotar;ão da proposi~r,o . 

DI~U;G.\CI.\S ln~ S.\U'TIP. lJ].; S, Ff:..\XCISCO 1~ 

l1'AJA\1Y 

· J·:ntrn. om 2n. discus~ão, com o parecer tit
YOl'il.vol tia Commi~são do Fitmnca.~. o m•tigo 
da p1•oposiçito <111 Cnmam tio' DO)lutatlo;, 
n. 148, tle 101!5, tloelarnnJio IJUO Jlcam tn
•on,Jo do~nitlvamcnto pa~·to do I• dis· 
tric:to sanitario tio" p01·tos a" Delegacia~ do 
Snudo tio S. Francisco o lt.njah)', tendo cada. 
um dos flclegn.dos as nttribuh:õo~ o yonci .. 
rnontog dos n. :nún.ntos do jn~voutorcs do ~nudo 
dos JlOI'to' do I' tli<Mcto. . . 

Ninguom po:liudo a. Jlaln.vrn, tmcm•ra·so 11. 
<llscu«ilo, llcnutlo :t votação ntliatla )JOI' titlt:L 
i! O fJIIOI"IIIi~, 

Entt•a. om ,2a di:-icus~ão, com o }Ul.l'OCOl' 
cmltl'n!•lo tla Commis.•iio tlo FJnan<:ns, o III'• 
tlgo unlco 1la proposlciio tln Camn1•r1 doi Dopu
tudos, n. I :ln, do 1905, antm·i~ILntlo o Pmsi
dcuto lln. Ht)publicn. n. concndm• nm rumo clu 
llconr:n, com ol'douat!u. :~ Arthnl' MontlcH No
gnolru, tt!lcgl•aphJstn li<' •I' cln•'O tln. ROplll'-
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------------------------------~' 
tiçiio Gorai elos Tologrnphos, pal'n tmtnr elo 
sua saudo onde lho conyier. 
· Ninguom potlin1Io n. palnxrn. cncorrn-sn n. 
•liscussiio, llcnndo lL yotaçiio adiada po1• tal ta 
flC (LHOl'lllll, 

trada do Forro Central do Bmzll aos da Rc.· 
purtição Gm•nl dos 1'olographos; · 

1• •liscussiio do projecto do Senado, n. IG, 
do 190G, nutorlsando a nomeação do um11 
Commis~ão p~ra oxn.mimn• o dar pu•eccr 
8obro as obras do pm•to de Santos. 

O li!'1·. Pl·e~ld(!'lltl!'-Na,la mais Lovant - · '> 1/' h 1 d havendo a. trn.t:u•, von lrnwtru• 11 s08~ão .a-so n Süssao as .... :... Ol'as c a tn1• o. 
dc.;ignanclo partt ordem clu dia da sessão 
t~cguinto: --

DiHcus:-oão unic:a da Jll'O)lO:.:i~ão dn. Ci~ma.m 
tios Ucpntn.do:.; n. 70 dB 1!100, pl'Ol'ogttnt.lo n. 
a.ctmtl ~CSS~1o lngi:dntiva aM o ilhL 2 de ou
tuhl'O do corr('ntó anno; 

2~~ discussão da pl'oposiçü.o da Cam:tra. do:; 
Deputa1los, n. 00 do 1906 autor<zando o 
Prosidonto da 'Republica a dosponclor atA 
60.000 libras ostorlinns cm nomo elo povo 
bi'íLZilciro, pn.ra. o.uxilin.r os :;occot•ros Jll'O
stados :ls victimas do ultimo tol'remoto do 
.Chile; 

Votação, em 3a. tliscus.~ão, dn pl'oposi('ão da. 
Cnma.ra do~ Doputa.tlos, n. 22, do 190í3, anto-
1'i&~ndo o Pl•osiilonte oa Republica, 11 conco· 
de!• ao capitão da tb!•ça policial do Distt•icto 
Fedct•al, Emiliano Fell < de Almeida, um 
awo do licença, com soldo c otaprL, pn1•a tm· 
tal' de sun sande; 

Votação, em 3• discussão, •la proposi~ão 
da Camnrn dos Do]mtndos, n. 148, do Woi5, 
declarando <JUC lic:m1 tazondo dollnl~in
monto pa1•to do 1 • distrrcto sanit:u·io do; 
po1•tos as Delegacias do Sande do S. Francisco 
c lt.~jn.by, tontlo mLda. um dus dolo-'n.do~ n.:i 
attz·ilmiçõos c \'OIIcimontos dos aJutl:Lntos do 
lnspoctoros <io saude dos po1•tos do I" drs
tricto; 

Votuc:ão, cm 2a. discussão, tlrt propo!-1ic,~ão da. 
C.:nm~m do< Deputados, n. l:JO, de 1905, :~u
tol•lsando o Pl'cshlonte da Ropublic,., 11. con· 
corlol' um 11nno do licouça, com ordenado, a 
,\l'thur ~!ondas Noguoiru, tclo,rl'flnhistn do 
4• classe drL Repartição Ol•!•al dos 'l'olu:;ra ·>]lOs 
Jlal'll tl'l1tll.l' do SUU. saudo onde lhO COJl\'iOl', 

2• discussiiu da [ll'Oposkão da Cnma1•a dos 
Deputados, n. 2~ do WOG, flxnnrlo us J'orças 
de torra. pora. o oxm•cicio do l!l07; 

i.21\ ~mssXo ~~~r :m ut; .\no:;1·o rm 10013 

Pl'esidcncia do s,• . .IOIIfJIIÍiil Jlm•tinl/0 
( Vicc-Pt·esidcnte) 

A' moia hora depois do moio dia abro-se 
a sessão a que concorrem os Srs. Sona• 
dores .Joaquim Murtinho, J. Catunda, ~·er• 
ro,raChavos, lluono Brandão, Silvorro Nory, 
Alo <~ndrlno do Alencar, Sá Peixoto, Urbano 
S:mtos, lltolfOl•t Vloil'a, Anido do Abreu, 
Pires Forroil·a.. Rn)'mundJ Arthur, Pedro 
Borges, AIYal'O Machado, Gama o Moilo, 
Coelho Lisboa, Gonçalves Forrei l'n. Al'aujo 
Góes, Manrml DmLrtc, Coelho o Campos, 
Virgilio D~~omazio, Moniz Froiro, Cloto :-~unos, 
Olivdr:1 l'ig,toiredo, Erico C .. clho, Au· 
gosto de Vasconcollo~. Laul'O Sodt•ó, Foll· 
c'nno Penna, F!•nncisco Glyco!•io. Braz 
Abra.nto,, Urbano do Gouvêa, Jmu1ulm de 
Souza, A. AZOl'Odo, Motollo, Xa1·ror da 
Silva, Hor~:ilio Luz, oustnvo 1Ucl1ard, Pi·· 
nh~il·o Machado, o Julio Frota (3!1). 

DJixam do com!>l!.l'Ccor, com causa parti· 
cipadn, O< St•s. :ndio do ll!•azil, Pnes do Car• 
vu.iho, .Justo Chül'mont, Gomos do Castro, 
Fmnci;co Sá, Pedro V olho, Jos~ Boruardo, 
Rosa c SiiVI!., Hm•culano Bandeira, Olymplo 
Campos, Martinho llarcoz, Ruy BarboSIII, 
~iquoir<L Lima, l.ouronço Bnptt.ta, Barata 
R1boh·o, .Joiio, Pinheiro, Lopo; Chaves, AI· 
!'rodo !mi ., Candrdo do Abr·ou, Bt•nzllio da 
Luz, l'olippo Sciunidt o Ramiro llarcollos. 
(•)•)) -- . 

1•:' lida, posta om discussão· o som debate 
n.ppt•ovulla n acta. Ja sossão antol'iot•. 

O l!i1•. 1" l!iecretn.rlo dá conta do 
2" 111:-~cus.;ií.o dn. pt•Jpo:iiQão da Cnm ·~rn dos seguinte 

Doputados, n. t:Jil, do 1905, relevando o col-

EXPIW!ENm 
Jccto!• l'odornl do muuicipio do S. Jo'•\ do 
Alt1m Pm•uhyha, Estntio d1! Minn!:!-UOJ•nu~, 
Raul Bollo Pimontol, do png:~mcnto da <JUIL!l· 
tiltdo 4::?xfi$U2!!, l'onlmdn l'lll diuholro o om Olllcio do Sr. Soando!' Candido do Abreu, 
6CIIos 11 son cargo: do homem, communicando quo, pot• motivo 

1• tliscns>~iu do pro.:unto do Sonndo, n. Iii,, do lbl'QIL .ma1or, uu~ontn-so do p11i1. o po
do l!lO!I, "'lUiJIIII',iJHio em nmclnwm.os, lliOl 

1

. d1n lo .10 ~oundo quo lioo conceda t.l'OS mozos 
I'O<JIOCtivns cins~~~. os t~h·g-r.•p~istns da Es- do.JiconQ•.-A' Commissão do Policia. 

'" 
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O Sr. ~· Secretario 16 os. se· 
gulntes 

PARECERES 

N, 105-1900 

Redacçllo final da emenda do S.11ado d propo
.liçiiO da Camara dos JJepulados, "· 148, de 
1904, autori.:ando a aberhwa elo credito ne
cenario jJara ~erificar·stJ, por experiencia& 
adequadas, o valor do ezplosioo otferccldo ao 
Gou"uo pelo Dr. Alvaro Alberto da Sdva, 

Ao M'tigo unlco- Onde s~ diz :-Ncces:~a· 
rio- dlga·sc:- de 3ó:ouo.~uoo. 

~ala das Commissões, 30 de agosto de 
JOOu.-tiuslaoo Jlicliard,-Coellio LisiJoa, 

Fica sob1•e a mesa para ser discutido no. 
sessão seguintJ depois de ser publicado no 
lJíario do Cort[Jrcsso, 

Redacçllo final do projcclo do Senado, 11, i5, 
de 11J05 (1ub11il«livo do de n. 1ó do mc•mo 
anno) dispondo que a prescripçao de que 
!rala a lei do 80 de se&cmb•·o de f81Jf nllo 
se es,cndc as gratificaçiJes ~dúicionaes conce· 
diuas por lei aos membros do magiste,·iu. 

O Cuugrosso Nucioual1·esclve: 
Art. 1. • A prescr1pçii.o a ·que se relere a 

lei n. 24~, de oU de dezewbl'u de 1~31, l'egu· 
la,ueutada J.elO decrew n. ~i> i, ue.1:t do 
novemuru do H:GI, .uãu se o~'endo á.ll grau .. 
t1Ci.i.ÇÕe.i u.dLllCiOJJU.Cs conce.Hdas ao.s mo .n uro,:, 
oo magister.o pOl' sel'Viços reput~ilos dis· 
tiDCtOs, no ex.erciC10 do .su~ r.unccü~, Crea· 
das pota le1 de l'olorma do ensino superior 
oe 1~11'~. . 

Art. :!." A. prescripção do oiuco 11nnos 
posta em vigor polu lll'tlgo 2u, da te! de au 
oe novembro de ló41, só sem applicada 
l!.quollas gratillcaÇÕC8 addiciODUCB IIII data 
em que o u1roito do mem~1·o do maglst,,rlO, 
a ser gMtillcado, tlvol' SidO roccnheo1do, mo· 
dlllllte e procu.so udmlmstMtli'O implicltv 
DIA> lel de U~u2, 
. Arl. a.• u guveruo abrirá o Cl'eJJto que 

tor lleccssariU par~ o pagalUeuto dllB graull· 
CaQÕ•S udlilCIOUIICS 1108 <UOillbl'OS do lUagiB
tel'lO, nos termos do artigo u.utorlOr o quu 
nao se wub• teiro por tal' sJuo su,.oita a til• 
vtua a aoçao Li~ pres"l'ipçao. 

Art. 4, • ttovogam·s• u.s disposições e.n 
coutrario, ' , 

Sala das Commlssücs, 30 de ago,to do 1000, 
- Gusta•o llichard. - Coalho Lisboa. 

Ficá sobro.a mesa afim do sol' discutido na 
sCIIIiiio seguinte uepois de publicado no Dia
rio elo Co11yruso, . , . 

Qonado v, 11 

N. 107- 1906 

&dacçao fi11al do projeclo elo Senado, ", 12, 
de 1906, gue aulori:a a concmiiD de um 
anno da licença a AtAgusto Farreira Bailar, 
I• oscriplurario da JJelegacia Fiscal do SilO 
Paulo 

O Congl•csso Naclónal resolve: 
Artigo unico. Fica o Presidente da Repu

blica autorizado a conceder a Augusto Fer· 
relra llaltar, 1• escripturario da Uelogucla. 
Fiscal de S. Paulo, um anno de licença, com 
ordenado, para trata.mento de sua sande 
onde lho convier; revogadas as dlllposições 
em contrario. 

Sala do.s Commlssões, 30 de agooto de 1900, 
- Coelho Lisboa, - Guslaoo Richard. 

Fica sobre a mesa para ser discutido na 
sessão seguinte dopois de publicado no 
Diario do Congreuo. 

OlUlEM 110 DIA 

PROROGAÇÃO DA SESSÃO LEGISLATIVA 

Entra em discussão unica a proposição· da 
Camara dos Doputados, n. 70, do !9Uti, pro
l'cgando a actual sessão Jegisliltiva ata o 
dia :l de outubro do corrente aono. 

Nillguom podiodo a palavra, eucerra-se a 
db;aussão. 

Posta a votos, il 11pprovada e vae ser rc· 
metlida ao sr. P•·esiuente da ttepubhca 
p•ra a lOl'malidade da publicação. 

AUXlt,IO ÁS \'IOTUIAS DO TEltJI.E)IO'rO DO 
OII!Lt: 

Entra cm 2• discussão o a•·l. !• da pro
poslçilo da Camru•a doo Deputa.dcs, n. 09, de 
tOOU, autorizando o Presidente da Repu· 
bllca a desponder até 60.000 libras estel'l!n&B 
em nome do povo brazlleiro para. auxiliar 
os sucoonos prestados 11.!! vlctllno.s do ultimo 
turremoto do Chile, 

Ninguem pedindo a palavra, encerra-se 11 
dlscuosilo, 

Posto a votos, é approvado o artigo. 
Seguem-se em discussão e são sem debate 

appruvados os arts. 2• o 3•. .. 
A prcpcslção 11aSSII para 3• discussão com 

lllsponlliL do lDierstlclo, visto tor sido julgada 
mater1a urgente. 

Votação, em 3• discussão, da proposição 
d& Camaro. dos ucputados, n, 22, de 19Qij0 
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.ll(lfAIB DO Sllf.li>O 

autoriz~ndo o P!osidonte da Republica a coo· 
ceder ao capltao da Jllrça policial do Dis
tr!Cto Federal, JlmiJiano ~·eiix de Almeida, 
um nono do Jiconca, com soldo o otu.pa, par~ 
tratar do sua saude. 

sempre no projecto do ftxacli.o do forcas de 
terra o numero do soldados com que · cada 
Estado uovia concorrer para preenchimento 
do; claros prova veis no exorc1to. 

'Posta a. ':olos, é upprovada u. proposição 
em esci·utmlo •coreto por ~v votos contra 4 
e vue ser suumott1da 11. sancção. 

Votação, em ~·discussão, da proposição 
da Camara dos Deputados, n. 14~. ue luU5 
declamado que ficam Jazendo dollnitlva: 
mente pa1•te do i• uMricto sii.Ditario dos 
portos as uelegaciiiB de ~ande de ~. Fru.nci•co 
e ltaJahy, tendo cada um dos delegados as 
attr1buições e voncimontos dos aJudantes do 
Inspectores do suude dos portos do 1• d1s· 
II•iuto, · 

Postos succossivamento a votos,slio appro
vados os arts. lQt ~Q o 311• 

A proposição PIIBsa. para 3• discussão. 

O Sr, n:ercillo Luz (p•la ordom) 
requer tlioponoa ue intol•sticiO para ::. a• dia· 
cussào dll. proposição. 

COosultllodo, o Senado concede a dispensa. 
Votação, cm ~· discu;são, da proposição 

da. Cumara dos Deputados, n. 130, do 11!05, 
a.utorizando o Presidente da Republica a 
conceder um aono do licenca, com ordenado, 
a Mtbur Mendl!,; Nogueira, tolegraphiata do 
4" classe da Uopart1ção t.icral uos 'J'elo~tra· 
phos, plll'a tratar ue ou& saude onde Jbe coo· 
vier. 

Posto a voto.j, é re;eitado o artigo unico 
cm escrutínio secreto pot• ~u votos coa
tru. 12. 

0 811, BE~FORT VI&IR.\ -.Esse artigo da 
ConstJtuiçào não está aiudP. regul~~omontu.do, 

O Sn. Pml's Ff:I<R&mA- Perdõe-mo o no
bre soullodor; o que ou digo~ que ora habito 
incluiNe no proJecto do lixaçào de forcas 
uma disposlçno neste sentido, o I! provavel 
ati! que o nobre senador, membro da Com· 
mls;ao tio Marinha e Guerra do :Soallodo, 
tunba assignudo parecere• consider!IDdo o 
ui;positivo constitucional. 

Ultimamente, porém, o dispositivo coo· 
stitucwnal não tom s1do observado, porque 
ontentlom muitos ~•tados que só os .I!;Statlos 
do norte, como o da Parabyba, tio Mara
nhão, do Coará, do Piauby e do Rio Grande 
do Norte e outros, devem dar contingentes 
para 39 tore~• a1•madas da Uopublica. 

0 Sn. MANUEL DUARTE-V, Ex. esquo
cou•,o do &tatlo de AULgoas. Nenhum tem 
tornocido tão gJ•ande contingente. 

0 Sn. PIRES F&IIREIRA-TOm razão; mas 
justamente :para evitar esta desproporção fl 
que o ulspo•ltlVO constituownal devi~ ser 
cumprido. 

uu os!lstados, por melo de seus embal· 
xa.dores no Senado e seus representantes na 
outra C<~sa, cump1'em o preceito oonstitu· . 
clonai, dando contingentes proporoionaes ao 
numero do seus repredontautes, ou não o 
t:.~em, o ne;se caso não se cumpre o pre
ceito constitucional; isso me dosa~rada oaa· 
tanta, porque ouço a toda hOJ'a citai' a 
Conslituiçilo como uma cous~ sagra~a em 

A proposição vai ser devolvid~ áquella que niw se dove tocar, e só se deve respei· 
Camara. ta1•, cumprindo·a exactamente. 

!'ORÇAS DE TEI!R.\ PAR.\ 1907 

Jlotra. em 2" disoussão, com o parecer Jll. 
vornvel da COmmlssão de ~·,oancas, o art. 1• 
du. proposição da Camara tios uoputados, o. 
28, de 11101.1, fixaouo '" t'Ol'CIIS de terra pat·a 
o exorclcio de I Uú7, 

Pareonvme, Sr, Prosidente que a COm• 
missão do :senado deveria deiermlnar o cOD• 
t1ogente, lixando em 3.000 soldados o nu· 
mero ncccessario, uo mmimo, para o preen· 
ciumento das vaga. que se podem dar no 
futuro oxoi•ulclo. Aa.im ser1am tlllse. ho
mens divididos pruporoion.U1neuto pelos 
Estados o o• Estauos l!rD•ldos, com JlOpU· 
laçào uu1norusa, concorreriam com duzou1os 

O IS&•, 1 .. h•e11 Ferreb•u. - Role· ou tl·ozcntos lio,noos o que nao seru~ multo 
ve-mc a Cumliuosao tio Mul'oülla e Juerra I>at·a ~st•uos •JUO cunt•Ju du••• tt•U:I e ""~tro 
Vil• OU lHtiL:UtJl• v IJ!.!U !HU'OCCl' .subl'O O as- UlUUÕ~ dO b14btta.~tctl, 
sumpto em uubato, c.ülrotauto, o, ;,otu.uos tio I>opulavao uisl· 

O at'L, ~7 tia Cous,itulção, <jUO tiotut•m•na f!'llllluaütc <l •1ue e~lllcurr~m cvm g.auuu PU• 
que os ~studos liJI'üeçam auuualmouto con· mm•u do·soi .. uuos pat•a o oxorcJto, e a pro
tinl!oute para os pi·eonchimoutus uus ela· posição diz que o Mln•ster1o da Guerr~ ter~ 
roa do c~urc1to, não Jol observado nem pela os rogilitros de voluntnrio~ alim de dedu~ll· 
proposlçllo da Camara, nem tão pouco pela os dos contlgootos que sei• ao sorteauoa. 
Col!lmia.ão do ~lal•mbu o Guor1·~ do :Senado. ura, SI ae oonsultDIIlle oilllo arrolamento 

Ha aunos !lti·a~, ora praxe rdspoltar-ao Jllito poJo MinlstoJ•iu da Guerra, ':orit~car-ae
~ita dl~JlO#lgao ooustituc10nul, lnofuludCHio la 'lUO 1nultos listados graodes nr.o dao no~ 

I 
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·----------------------·-------------------------um unlco soldado para as fileiras do exor· 
cito. 

Isso é muita desegualdade perante a lei, 
que determinou que a representação de cada 
Estado fosse cot·rcspondonto nll numero do 
seus habitantes, determinando mesmo o nu
mero do 70.000 p>ra cada repre<ontanto da 
outra Casa, O numero de sol1lados rtove 
lambem estar em proporção com as popula
ções. 

Mas não vemos nada di•so; o é preciso que 
os Estados gmndos, não só llClo numero do 
sons filhos, como pelo talnnt.o o illu•traçi\o 
rios mesmos, concorram para ljllO a Consti· 
tulção seja obsm•vada em to1lo.< os seus 11rti
gos, par•Í que clla seja respoitn1la. 

Não é justo que só os Estados pequenos 
concoJ•ram com grandes contlgcntes para o 
exercito, lendas, talvez, pela necessidade, 
pela falt11 de trabalhos publicas nesses Esta
dos, mesmo pm·quo na dtstrlbulçiio rio quanto 
paga o povo, são mais contempladas as obras 
llos grandes Estados, porqno assim o lloter
mlnam suas representações. 

Ora, eJ•a do ponoar que se executasse na 
Federação Brazllcira o que disse ha pouco 
tempo o notavcl estadista americano, que 
por aqui passou e que teve Ingresso nesta 
Camar11: 

cNão ha nações grandes c pequena.•, nom 
fortes nem fracas ; todas são soberanas, to
das toem os seus direitos, todas devem sor 
respe!llldas,> 

Assim é que eu queria lambem ver cs.•es 
Estados, sem c&~as Amer!cas do Norte, den
tro da Republic11 Rrazilcira; queria que se 
fizesse com que a Constituição t'o$SC conside
rada e rcspoitad11, cumprindo-se os seus ar
tigos, princ!p~tlmentc no que diz J•espeito ao 
imposto de sangue. 

Queria levar por diante 11s minhas obser
vações, principalmente lllmbom qmmdo vejo 
que a outr11 Casa do Congresso deixou de in
cluir n11s disposições da pt·oposição, que se 
discuto, um dispositivo ha annos nropo<to 
nesta casa, mandando que os olflciaes info
riorcs do Exercito, os sargentos, quando vi
ajarem em transp01•tes do Governo ou quaes
quer outros navios tenham a bordo p11ssa
gons e conduções melhores do que as q_uo 
toem actualmente, pot"<iUC isto conv1'm mutlo 
ll disciplina, evitando q_ue os lnferloros via
gem nas mesmas coml!çoes dos nossos solri!l
do.<, nuc, podc-s.J d!zor, quiiS! vi:~am nos po
rões flsio ''deprimente o deslmmano. 

Votamos aqui um11 verba, creio, de 20:000.~ 
pat·a melhorar as condições dos olllc!acs In
feriores, 11uando cm viagem, quor em navios 
subvencionados, quer cm tr11nsFortes do Go
vm•nol qner om qualquer outra omb11rcação, 
onde cnhnm do ser transportados pl11'11 os 
diversos pontos do pa!z, cm serviço puh!ico. 

Essa verba foi supprimlda do orçamento 
porque não flguraaqul na proposição i Devo-se 
notar que este serviço se referia a uma classe 
que deve ser digna do consideração, os infe
riores do cxcrcito,nrincipalmentc hoie quando 
so exige que os S:Jlr!ados ftquom pouco tempo 
ni1B fileiras, o que a classo do olllciaos infe
riores vac-se tot•nando 11illlcil pelas suas con
lliçõos p~rcas c diminutos vencimentos, não 
tendo accosso, como exige a lei, porqno não 
cstud11ram nas cscoln.s, o que é razoavcl. A 
osio respeito tem-se feito tudo quanto~ pas
sivo! para franqno11r '" escolas a todos os 
inferiores c soldados, para tirarem o cur.<o; 
c os que não toem obtido esses recnrdos, 
alguns rl porque assentaram praça ha pouco 
tempo e outros, porque não quizeram,,por 
falta do pcr:-iOVoranca. 

DeSilc que os !nrorloros não pódem ser 
promovidos a 2• tenente poJ•quc não Icem 
estudos, é preciso que sqjam respeitados, 
dando-se-lhos molhares condições em vista 
da importancia dos serviços que prestam. 

Desde que chegam a sargentos ajudantes 
e quartel-mestre, niio toem mais accesso e 
ficam nesse nosto cinco, seis o oito annos, até 
que, exgotadllS as forÇils, não podendo mais 
prestar servicos, são tir11dos das filelr11B do 
Exerci to c voltam á massa popular de onde 
S11hir11m c onde vão lutar com grn.ndes diffl
culdl1des, pois nem ao menos podem contar 
com a. proferencia nos empregos publicos, 
porque essa preferonoia só é conced!d11 aos 
afilhados dos politicas e não ao so!da•lo quo 
só ~ cons!dernrlo quando ba necessidade de 
se lazer revoluções ou quando se torna pre
ciso, por força da lei, para garantir gover
nos que 11 opinii\o publica dos Estados depõe 
das suas funcçõe.i, 

Assim me parece que so deve, na propo
sição da Camara dos Deputados, considerar 
melhor os Interiores do Rxercito t~ara. de 
algum modo minorai' a má sorte dclles. 

E', Sr. Presidente, tendo em objectivo e<ta 
questão q ne desde já annnnc!o que ~pre
sentarei amanhã ou depois 1 um pt•OJocto 
ct•camlo o commlssarlado no Exercito, tal 
qual existo na. Armada, pnr11 nelle serem 
collocado< os Slll'gontos que tenham provado 
bom comportamento o prest11do seJ•vicos ao · 
!~xcrcito, J•etlmndo desses cargos os olllciaes 
combatentes quo deixam o serviço propria
mente tochn!co pat'i\ se occuparem com ser· 
viços qnc pertencem a commiss11rios. 

Pot• emquanto, Sr. Presidente, resolvi a 
dizer o que ontondo, sem nada omcndM'. 

O SR. A. Az~m~oo-Po!s t\u mal. 
0 SJ\, Pm~s FERR~IR~-Estou mesmo 1'0• 

solvido a não apresentar cous11 algum>\ em 
relação a osltL proposição, o 11 uc posa>< ser 
snjoito á votação, porque as votações ás 
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vezes !IC etrectuam com tal preclpltaçõ.o quo 
o lntoros!lfl nacional 11 projurllcn.clo, Ainrlo. 
ha. dias IRto aqui aconteceu com a qno-tão 
druo As~ocla.çõos do Tiro ; o mais tardo, ou 
mais cedo, quem quer qne tenha. acompa

nhado esta questiio veriflco.rlt que a razão 
estava com o. Commis<iio de Marinha o 
Guerra. o.pn1.ar de derr >!ada. 

Nem mesmo n. Associação do Pelotas, para 
quem a lei foi feito., talvez posso. gosa1• 
daqu e li o t'a vor. 

Emflm, tudo vao multo bom e eu nado. 
mais tenho a fazer slnão do q uanrlo cm 
quando bordar as occurronclas com peque
nas observações, deixando quo o mais seio. 
tolto, tloanclo on de braços crn1.n.dos, adml· 
ranclo tuclo qn~nto se fitz na. Fedoraçno po.r. 
o bem do novo, rio povo, sr. Pro.~ldente, que 
só tem obrhrn.ção do pagar impostos, não 
tendo o direito de merecer mais couso. ai· 

· g11mn.. 
0 SR. ALEXANDRJ~o' DE ALE~CAR-Mas 

V. Ex., que ê advogado do povo, devo con
tinuar na sua tarefa. 

0 SR, PIRES FERREIRA-Nem sempre se 
deve continuar mesmo qmmdo se é advo
~r><lo, porque V. Ex. vê que os tempos ao
d&m bicudos. 

O Sa. ALEXA~DRINO DE Al.ENCAH.- Por 
isso os homens de valor como V. Ex. não 
devem recuar. 

0 SR. PIRES FERREIRA-Não SOU homem 
de valor. Homem de valot•, por ora, I! 
aquello que morreu por umn. il\l!a, como ha 
(Juatro dias succodeu ao impetuoso patrlol" 
Dr. Fa11sto Cardoso. 

Morreu, mas que importa ! si pelo tele
f!l'O.pbo .1~ nos tinha communicado haver 
tJUelmado na praça publico. os troncos, os 
chicotes e os pai ma.torlas, como Inicio de 
liberdade em prol de todas as ~a.rantlas? I 

Aos amigos sobreviventes o dever est~ 
indicado com tão nobre.procodlmento. 

0 l!!lr. Julio Frotn. (')-N& IlUSOR' 
<li&, Sr. Presidente,· do lllustro relator do 
)l&recer a. respeito da lei do ftxa.ção das 
1orQIIS de terra, sou forçado .. , 

0 SR. ANTO~IO AZEREDO-Estlt cm dls
<Jusaáol 

0 SR, JULIO FROTA-E' O que estamos dis• 
cuttodo. 

0 SR. ANTONIO AZEREDO-Ab I não sabia, 
0 SR. JULIO FROTA-V, Ex. quer fazer 

a.iguma obsorva.çilo? 
0 'Sr, ANTONIO AZEREDO-Não, senhor. 

· O Sn. Juuo FRn~A-Como ht dlzondo, 
Sr. Pre<ldente, na ausoncla do lllustro re
lator do ~arocor sobre a lei de flxaçiin do 
1llrças elo tor1•a, sou forçado a dizet• ahtmas 
palavras em resposta 1to !Ilustro Senador 
pelo Pl"uhy, que foz ponderações a respeito 
da me•ma lei • 

A primeira ob•ervnção feita ~or S. Ex. re
fere-se a uma medida, que em annos n.n- , 
toriores se consignava na lei de fixação de 
força@, relntlva ao contingente ~ara os 
claros do exercito, que os Estados dnvem 
dar proporclom1lmonte a sua r.•presentação 
na Camara. 

Desta vez, a proposta do Governo declarou 
simple1mente que o Ministerio da Guerra 
torl1 um registro de volunta1•ios, seg11ndo os 
Est~dos onde tenham verificado praça, para 
o flm de derlnztr-se •lo oontlnaente a sm• sor
teado em cada Estado (Constituição ar~; 1!7, 
e seus TJ~ragraphos) o numera d;1quol!os 
voluntarlos. 

Primeiro que tudo, devo declarM• ao Se. 
nado quo o sorteio nlndu. deponde de um~ 
lei, que estlt na Cn.mara, e que esta, segundo 
me consta, enteodeu dever ligar ao pro.fecto 
de reorganização do exercito. Portanto, 
quando se organizar o alistamento, e ti
vermos de lazer o sorteio, estlt'claro q11e 
e•ta disposição prevê o caso, visto que o 
Governo terlt uma lista· dos voluntarlos rle 
cada Estado e far~ a doducção por occo.siõ.o 
do sorteio. 

Conforme disse o nobre Senador pelo Pi
auhv, cacln Estado devo fornecer um contln
~:onte de soldados, na proporção da sua ro· 
presentação na Gamara. Ora, sendo nRslm. 
paro~e-me q11o I! uma simples operação de 
u.rlthmetlca, que o Governo nóclo fazer, não 
havendo necessidade do llflr tncluldo na lei 
de forço. · 

E' exacto que multas vo1.os isto tem sido 
feito, mas.ê S. Ex. mesmo que acabe~ do 
provar que não ha necessidade disso. 

SI o sorteio deve ser feito na proporção 
do numero do renreientantes quo cada F..s
tado tem na Camnra dos Depuhdos, o Go
verno, na posse da lista de voluntarlos, aq11o 
j!L me referi, 1arl1 a derlucção, o dlrli quanto 
toca a cada Estado. Mas. para q11e Isto so 
realize, a primeu•a condieção neccssarla _li 
que hl\la uma lei de sorteio, cou!lll. .que nao 
temos. 

0 SR, PIRES F~RREIRA- A lei existe. 
0 SR, ,JULIO FROTA- SI exls,e, não tem 

podido produzir os resultados deso.fados o 
tanto as<lm que daqui part111 um prqfecto 
para a Cr.ma.ra e lá. estlt aluda. 

(Trocam-•• aparl" onlre •• Sr.. Piros l'er
reira e ·B•Iforl Vi•ira, O Sr. Prolidanle re· 
clama atleocç<TD,) 

" 
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Não havendo alistamento, lmposslvel é 
h& ver sorteio, mas quando este •e pudm• 
realizar o Governo está com a pt•oprla lei 
hablllta•lo a saber qual o contingente que 
toca a cada Estado, 

A outra obsorvaç[o do nobro Sena•lor foi 
roforento a uma disposição que costumava 
ser lncluifla na< lois anteriores, e rola ti va 
ás 'PfLSsagcns do lntcrloro•. que, na opinião 
do S. Ex., atrocta a disciplina. 

Ora, nó< não pod•mos em uma lei do flxo.
ção do torças cogitar de disciplina m!Utar. 

O Sn. PIRES Ft:nnetnA- Podemos dar ga. 
rantlas aos inferiores. 

0 Sn. JULIO FROTA -Isto não é assumpto 
para ser tratado na lei de flxaçio do forcas ; 

·quando mui to póde sor contemplado com a 
verba na lei de orçamento. 

Creio que nenhum outro ponto foi dis
cutido pot• S. t•;x., que tamhem não aJ)t'eien
tou emenda al!luma e quanto ao flnal do seu 
dl<curso em relação a Ser~ipe, S. Ex. ha de 
me dispensar de dizer qual que~ cousa ... 

Foram e<sas as ob<ervações de S. F.x, Nada 
mais tenho a dizer, mesmo porque já se acha 
presente o !Ilustre relator da Commls.•iio, 
e, si alguma outra obs •rvaçiio for feita, 
S. Ex. rosponderl1 convenientemente. 

Ningucm mais pedindo a palav!'a, encer
ra-se a discussão. 

Posto a ''otos, é approvado o tu•tigo. 
So~ue-se em discussão o são sem debate 

approvados os at•ts. 2\ 3°, 4°, 5°, 6°, ?o e so. 
A proposição pass11 para 3• discussão, 

RELEVAÇÃO no PAOAMESTO DA QUANTIA. DE 
4:280$920 &ll F.I.VOR DE R.\UL BELLO 1'1• 
l!ENTEL 

Entra em 2' disctusão, com o parecer cun· 
traria da Commlssiio do Flnancas o artl
tigo unlco da , prcpo;lçiio da Camara dos 
Deputados; n. 13U, de 1905, relevando o col· 
lcctor federa.! do mnniolplo de S • .Tosfl do 
Alem Pa1•abyba, .Estado de Minns-Geraes, 
Raul Bello Pimento!, do pagamento da quan
tia do 4:280$920, Nubada em dinheiro e em 
sellos a seu cargo. ' ' 

Nlnguem pedindo a palavra, encerrli-SC u. 
discussão, 

Posto a votos, é rejeitado o artigo cm cs
crutlnio secreto pot• 24 votos contra 8. 

A propo~ição vae .su1• devolvida áquella 
Camam. 

VENCJ~IENTOS DOS TEI.EORAPHISTAS DA. ES• 
TRADA DE FERRO CENTRA.L DO DllAZIL 

Entra em 1' discn•siio o prQjecto do Se· 
ll!'do, o. 15. de IOOR, c~uiparando cm von· 
ctmontos, nas resnectlvos c!a.,e.•. os tele
~tra~histas da F.strada de Forro Contrai do 
llrazll nos da Repartição Geral dos Tele· 
grapho.<. 

Nlognem pedindo a palavra, enr.orra-se 
a dlscussiio. · 

Posto a votos, é approvado o proJecto e 
Pas<a para 2' disoussiio, Indo antas ~ Com· 
missão de Finanças, 

ODltAS DO PORTO DE SANTOS 

F.ntra cm I' discussiio o projecto do Se· 
nado. n. 16, de 1906, autorizando & nomco.
ção de uma commlssão para ~•aminar o dar 
parecer sobre as obt•as do porto do Santos. 

Nioguem pedindo a palavra, cncorro.-se 
a discussão. · 

Posto a votos, é approva•!o o prQjf'Cto o 
pa,sa para 2' discussão, Indo antes às Com
mls<õos de .. Justiça e Logislaciio ; de Obras 
Publicas e Emprozas Pi•lvilegladas e de Fi
nanças. 

O Sr. Prealdente-Nada mais ha
vonrto a tratar, vou levantar a sessão desig· 
nando para ordem do dia da seguinte: 

3• discussão da pro~oslção da Camara rtos . 
Deputados, n. 60, de I90n, autot•izando o Pre· 
sidonte da Republic<L a dospen:ler nté flll.OOO 
libras esterlinas, cm nome ·do povo brazi· 
lelro, para auxiliar os soccorros prestados às 
victlmns do ultimo terremoto do Chile ; 

3• d iscu~ão da proposição d& Cam11ra dos 
Deputados, o. 148, de 1005, declarando que 
floam fazendo deftnltlvamente parto do I• 
distrloto sanltarlo dos portos as Dolegaclas 
de ~aude de S. Francisco e lta.lahy, tendo 
cada um tios delegados as att1•ibnfcões e ven· 
cimentos dos ajudantes de lnspectol'8B do 
saude dos portos do I• dlstrlcto. 

Levanta-~e a sessão & I 1/2 hora da tarde. 

73• SESSÃO Ell 31 DE .I.OOSTO DE IIJ06 

'Pt•6Sidencia do Sr. Joaqui111 .llurtinho 
(Vioe-Proaidor~to . 

A' mola hot·a depois do melo-tUa, abre-se 
11 ses>iio a que concorrem os Sl'll. Senador~• 
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.Toa~ulm Murtlnho, J. Catunda, Ferreira A • vista deste documento parece que nõde 
Chaves, Rueno Brandiio. S!lv01•io Nrry, Ale- Ror concedida a autorlzaciio, approvando-se 
xanclrino do ,.\lenoar,SA Peixoto, Urbano San- a proposição da Camara, e aBBim opina a 
tos, ReJrort ViAira, Pire• Ferreira, Alvaro Comm1ssão de Finanças. 
Ma<:hfldo, G11ma e Mollo, Conlho Lisboa, Sala da CommiBBõos, 30 de agosto de 1006, 
Aran1o Oóes, Manu~l Duarte, Coelho e Cam- _ p, Penna, Presidente Interino, - J. Joa
'DOS, Vlrglllo DamaziO, Moniz Freire, Cleto quim de Sou:a, Relator. - Ani;io de Abreu, 
Nunes, Augusto ~e Vasconcellos, Lau_ro _ F. Glycerio. _ Al•aro Machado, 
Sodr~. Barata R!bCJro, Francisco GlvcerJo, 
Braz Abrantes, Urbano de llouvêa, Joaquim 
de Souza, A. Azere<lo, Metollo, Xavier ria 
Silva, Hercillo Luz, Gustavo Rlchn.r<l, Fe
llppe Schmidt, Pinheiro Machado, Julio 
Frota e Ramiro Barcellos. (35) 

PROPOSIÇÃO DA OA~!ARA nos DEPUTADOS, 
N, 12), PE 1905, A QUE SE REFERE~! O PA• 
RECERES SUPRA 

O Congresso Nacional resolvo : 
Artigo unico. Fica o Presidente da Repu

blica a.ntorizado a conceder a Alceu Mario 
do Sll. Freire, conductor geral dos encana
mentos conductoros do abastecimento do 
agua da lnsnoctoria Geral das Obra~ Publicas 
da Capif.ai Federal, um anno de licença, com 
ordenado, em proro~a.çiio da em cqjo goso 
se acl111, para. tratar de snil sande onde lho 
convim· ; revogadas as disposições em con-
trario, · 

Camara dos Deputados, lO de novembro 
do 1905, - P, de Paula O, Guimartre1, Pro

E' lida, posta cm discussão e som debato sidonto. - Manoel de Alenca•· Guimarii'Bt, 
approvada a. acta da sessão anterior. 1• Secretario.- J. B. Wanderley de Me,. 

Deixam do comparecer, com causa parti
cipada, os Srs. Indio do Brazil, Paos de Car
valho, .Justo Cbormont, Gomes do Castro, 
Anizio do Abreu, Raymun•Jo Arthur, Fran· 
cisco Sá, Pedro Borjles, Pedro Velho, .Josó 
Bernardo, Gonçalves Ferreira, Rosa o Silva, 
Herculano Bandeira, Olymplo Campos, Mar· 
tlnho Garcoz, Ruy Barhosa, Slquoira Lima, 
J,ouronço Baptist.a, Oliveira Figueiredo, 
Erice coelho, Feliciano Ponna, João Pinhei
ro, Alfredo Ellis, LoDOil Chaves, Candido do 
Abreu o Brazllio da Luz (26). 

dança, 3• Secretario, servindo do 2•. - A 
O Ss-. 1' Secretario dá conta do lmpl'imir. 

seguinte 

EXPEPIESTE 

Requerimento das IlibaR solteiras e filho• 
menores do r.~nocido Senador Dr. Carlos Vaz 
do Mollo, solicitando da Nação uma pensão 
que lhos garanta a subslstencia.-A' Com
missão do Finanças, 

o sr. ~· Sec~·et"rlo lé os seguin
tos 

PARECERES 

N. 108- 1906 

A proposição da Camaru. dos Deputados, 
0 , 121, do 1905, autoriza o Presidente ÚIL 
rtopubllca a concodm• a Alceu Mlll'io do Sá 
Freire, conductor geral do< encan~tmontos 
conductoros do abastecimento do agua da 
Jnspectoria Geral do Obras Publicas da Ca· 
pita! Fodel'lll, um anno do licença, com or
denado, cm pt•orogaçiio da que grsa, para 
tratar tio sua sande, ondo lho convier, 

~;x11minatlo no Directoria Geral tio Sande 
Publicas, os modicos do o <am~ opim•ram 
sotfror aquol!o t'unccionarlo do polynoVJ"ito 
0 · lnstttnciencia mitr11l o pt•ocisar do um 
ILnno do licença para trat.ar-so. 

N. 109- 1906 

A Commisoão de Finanças, examinando a 
proposição da Gamara dos Deputados, n. 1:15, 
do 1905, autorizando o Presidente da Repu
blica. a. conceder um anno do llconç11, com 
ordenado, ao engenheiro civil bl!:charol Cia.u
dio Llvio dos Reis, chefe de soccao no prolon· 
gamento da E.~trada do Ferro de Ratnritrl, 
para tratar do sua sande onde lhe. convier, 
é do parecer gne a mesma so,;a appro
vada, sondo ao domais certo que .o rola~r 
abaixo assignado Habo de scJoncta propr1a 
que o referido en~onhoiro estll. de facto gm· 
vomonto enfermo, coincidindo CRto sOl!, co
nhecimento pessoal, com a informacao do 
Sr. Miaistro da Viaçiio junta aos papeis. 

Sala das Com mis<iíes, 30 do a~osto de 1906. 
-F. Po"''"• Presidente interino.- F. Gl!l· 
cerio, . Relator.- Alvaro Machado,- J, .Toa· 
quim de Sou:a,-Ar~l•lo r/e Abre~, 

PROPOSIÇÃO DA OAMARA DOS llEPUTADOS, 
N, 135, ll}J I!J05, A QUE SE REFERE O PA· 

REOER SUPRA 

O Congresso Nacional re•olvo: 
Artigo unloo, E' nutorlzado o Prosldonto 

da Republica a conceder um nnno do licença, 

•>• 
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com ordenado, 110 engenheiro civil bacharel 
Clauolo Llvio dos l<eia, chele de secção uo 
Pj:Diongamento da Estt•a<Ja de ~·erro de JJatu
rltt!, pal'il. tratai' de sua saude onue lbe coo· 
vier; revogadll8 as disposições em coutrai'IO, 

Camara do; Deputados, ~u de novelllbro de 
1905.~ i". do }Jau~a U. Guimurao1, PrtltJI· 
dento.-•lfanoet do Alencar Guimartles, JoSe. 
cretario. - J. JJ. Wanderley da Na11donça, 
3• ~ecretario,servlndo de~·.- A impr1m1r, 

N. 110-IUOU 

Auto1•iza a proposição da Camal'a dos 
poputaúos, n. !Uti, de lli05, a p1·orogaçao, 
uol' um armo e com ordenaúo, d"' licença ow 
cuJo goso se aclla o tetograpludta. do a• classe 
Joao ~·elippo Montei!'o. 

Apezar de ter vindo a proposição acom
paou.Wa de attesta.do ua uirectorw. úo 
ll• ll!StriCIO Sauitai'IO Mal'it1mo, compro
vantlo a uwlest1a uo ;;upplicante e a ueceSSI· 
datle do tempo que roqno1·eu para completo 
restabelecimeutu, a eomm1dsii.u de F111auças 
so1ici r.ou intllrmaçõe~ ao .llin1tlterio ua lu· 
dustria. 

'l'enJo sido e lias I'.> VOI'l!. veis li. pretenção 
do petlc1onar1u, a Comm1ssil.o é úc pai'"""'' 
que seja a p1·opos1çao approvada com as 
seguintes cmuuua;: 

Ao artigo unico. Em vuz do: por um anuo 
-diga-se-até um ano o, 

Accresceuto-se depois das pah!.Vl'as: ccom 
orúenatlo•-as scgu1utcs: tlopuls du verillca!' 
a nucessiuatlo da L'uteL'lüa prol'llgaçiLo. 

Slll!ó d1111 Ccmmissües, ao do agosto de l~Utl, 
-1!', Per111a, Pl'OIUdonte lllterLuo.- Alvaro 
Machado, Relator.- Anuio ae Abreu, - J, 
Joatuim de ,Sou~a.-Jt,, G~vcurio. 

PROPOSIÇAO DA CAIIIARA DOS DEPUTADOS, 
N, ldtl, I>E W05, A QUE SE REFERE O PA• 
RECER SUPRA 

O Cong1•esso Nacional l'llsolve: 
Arttgo uuicu. ll' autorizado o Presidente 

da ltopubllca a proro~a1• por um auuo e 
cum O''l.l0UL~o,.0 1 U. ltiJOUQU. OIU CUJO l:OtiO tiO 
I.I.CU..~o O tu,jj~t·u.phldtu., UO ::i~~o C.l..i.S91J JO!LU 11'ü-
Hppo nluut .. al'v, ,pal'U. Ll'\lttU.l' Uo 1:1ua ~audo 
UUUe JliO COllVlOI'; I'OVOgi!.UII:I U~ d19pOSlÇÕOS 
0111 COII t.l'al' io , 

Camara dos lloputadoo, 2 de dozomuro dJ 
1905.- li, d• J-aula U, G«imar•llea, P!'OSi· 
douto.-~1Janod da A4twcar Guin•a,·aes, ! 11 ~o
crotal'!o.- J, JJ. Wandurl•ll de M•ndonça, 
~· ~Qilreiarlo Mervlndo do 2',- A lmp!•lmu•, 

N, III- 1906 

A Com missão de Finanças, entendendo 
não haver quo objectar ao credito do 
~i:l00$477, solicitado poJo Presidente da 
ltopubl1ca, na. sua mensagem de v de de
zembro o~ WU5, ao Congresso Nacional para 
a sat1stllçao dos aob1tos de oxorclcios ündos, 
quo nolla so menciolllJ.m, t! do opiuii10 seja 
approvada a propos1çao respectiva. da ca
mai·a dos Deputados. 

Sala das Commissüos, 30 do agosto de 
1000.-F. P•nua, Pi'e"~onto intormo.-Rwy 
Baróoaa, Relator.- F. Glycario .- Alvaro 
•IJ.achadu J. Joaquim. de .Suu.;a .-Atli;io da 
Abreu, 

PROI'OSIÇÃO DA CAMARA DOS DEPUTADOS, 
N. ~4, .LIE lvt:6, A QUt.: SJ:: REFEltJ:: O J•AI.B• 
CER SUPRA 

O Congresso Nacional decreta: 
Artigo uoico. Fica o Presldeute da. Repu· 

blica auwma.uo a al>ru• ao llilni~tor1o du. 
~azo.1ua o credito extL'IlOL'dlnario da quantia 
de l!i>7: HI0$477 para 81l'ectuar o pagamento 
das Jiv1d1111 de exoL'CICIOS llnuos coustante. da 
seguinte roll>ção : 

il!inistorio da Justiça o Nego-
C!Oli mtel'&Ore!J ••••••••••• , 

.lllnlstel•io da ,\Ja.ruli104 ....... 

.~iuthlte1•io Ua ÜuOi'l'&, , , , ••• 
Mlnlstel'io da lll<lustrla, Via-

o Ub1•a.s Publicas ......•..• 
.lllui;;tel'IO da uzeuda ........ 

159,000 
J6:54tq;id7 
6U:W~70 

165:463$229 
5:W1J$7Vl 

257:1~77 

Revogadas w; Ukposições om contrario. 
Camara dos lleputa.dos, l de lii!OSio de 

11100.-•'. du Paula u. liuimara••• t'rosi
deute.-Jam•• lJarcv, J• tiecrotarlo.-An
lollio Oculol, 2ct SocreULrio, 

IIEN:iAGIM A QUBSI REPIRE O PARIOER SUPRA 

Sr~. membro• do Congresso NaciÓnal -
·J'oU~O 91ÚO OI'I!I!.DIZI!.da~ pelo 'J'h8.:10Uro, de 
accói•do com o ~ ~' do 11.1'1. 31 da le1 u. 400, 
uo tti 110 de•oiliOL'O uo ldUI, as wcluBall l'Ola
çuoo di4S úmdas <lu OXOl'ClClllli üDuiJli Já 1'0011-
UUOt:tUa.:l polus •\lUJ.ldl.~!'lU.::i CO!UputeuLes, 
ua.uo-mo SOHU!Iiia.l'•Vv~ a <luDOOi:.llW uu t.a·~utto 
noco~su.l'JO Jllll'U. o rospocttvo .!Jil."u.mwuo, 1111! 
JmJlOI'Ia•ICia du ~7: 11/U:tl-177, paJ!Ol, coulor
mo a diocruumaç~o aba1xo : 

Miuistorlo da J uotiçll o Nego· 
ciot1 lntcl•!oro.s, ..•• , .. ... . 

Minlste!'io da Mai•iuha • .,, .. 

I 
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Ministerio da Guerra. ........ 
M1nisterio da Industria, Via

çõ.u e Ubl'llll Pub11ca..,,,, ••• 
~1ini>terlo da Fazenda ....... 

69:030.$670 

165:463$2"29 
5:990.;;i9! 

257: 100$477 
ll.io do Janeiro, 9 de dozemb1·o de 1!105.

Fra .. ei•eo de l'auia 1\odrigues Al•es.-A lm
promlr. 

N, 112-·1906 

A Com missão de FlnançM, examinanuo a 
pt•oposiçõ.o da G"mamdos Ueputn.dos, D. 2u 
do 1906, •1ue autot·íz;• o Prcsiueute da Repu
blica a conceder 110 bachat•el João Cot•t·éa de 
Mor,..)s, procurador da R"publica no testado 
de Go~·az, um anuo de Jioonça, com ol'lle· 
nado, par" tratar do sua sande onue lhe 
convier, li de parecer que a. mesmo. ~eja 
approvada, 

~ala das Gummis ,ücs, 30 do 11ogosto do l\l06. 
- F. Pcrma, Presidente lntermo,- 1•', Giy
cerio, Relator.- Ani.;io de 1lbrsu.- J. Joa
guim de Sou;a,- .11l•aro llac"ado, 

PROPOSIÇÃO D.t. CAMARA JlOS DEPUTTDOSo 
~. 26, OE 1U06, A. QUE SE REFJ!:RE O [tA.
R~CER SUPIIA 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico. ~'iou. a.utorízu.do o Prosidento 

da ltejlubJlca a. . COJlCo~er au bacbat•el Joõ.o 
corrêa. ue ~luraos, Pl'ucurador da Mvubllca 
no &tado de Uoyaz, um anuo de !toouça 
co1u ordeoa~o •. pa1'U. tratai' de sua sande 
llte conv10r; t•evogadas as dispos1çües 0111 
contriU'io. 

Camara dos Deputados, 7 de agosto de 
1906.- F, do Pnula O, Guimaraa&, Presi
dente.- JanliJs /Jarey, 1• Secretario.- A,._ 
lonio Baslo&, 2• Secretario. 

N. 113-1906 

Em requerimento do 21 de novembro do 
10u5, peuo o Ur. Henrique úe Tole•o Uods· 
wot•th ·um anno ue I.oouça, com ordenado, 
pat·atrat.mento de saude, 

AcDiliJauha o roquol'lmonto um a.ttostado 
do Dr. t\líguol CuULO uOCÍU.I'aDdO soll'ret• o pe
tlciunario do aort1to ciu·unica. 

oeror1ndo o pouldo votou 11 Gamam dos 
Deputado; aj!r.poslçào U, t9, de loOU. 

A COu!mtssao do ~·manças, ll vista. do ex
posto, é do parecer bOjll approvada. •a propo
slçao. · 

sala. das Commiosücs, 30 do agosto de IOOU. 
-Jo',P•una,Presldonte inturino. -F, Glvcerio, 
Aioaro Machado,-J.Joo2uim clu Sou•a.-Ani· 
1ia d1 Abr1u, 

PROPOSIÇÃO DA C.lMARA DOS DEPUTADOS, 
!';, ll!J, DE 1906, A QUE SE ltEFERE O rA
Imcm SUPitA 

O CongreiiSO Nacionalt·esolve: 
Art. 1.• Fica o ·Pt·osidente da Republica 

n.utorisado a conceiler n.o Dr. Hen,·lque de 
Toledo llodswortb, pt•epar~dor clfeottvo da 
ca.uClra de operações e de appat·eillos da Fa
culdade de Medicino. do Rio •lo Janeiro, um 
anno ~e 11cença, com ordem1do, pn.rn. tmtar 
de su" sn.uue, onde 1110 convier. 

Art. ~.· Revogam-se IL8 disposições em 
contrario. 

Cn.mn.ra dos Deputados, 10 de ago;to de 
l!JOü.-Ji'. de Paula O, Gulmartle.•,Presidente 
-James Darcy, !11 Sccretu.rio.-A11tonio Bas
to•, 2• ~ecrotn.t•io.-A imp,·imir. 

N. 114- 1!10ü 

A pt•oposiçli.o da Camara dos Deputailos, 
u. :lO, do IUOO, 11utoriza o Pro;i,Jonte dd ltc· 
publica a conceder ao Ur. Josil Pdutoja Lei
to o prom1o de viagem, a quo tem uireito, 
sondo-lhe uad11 para a sud manutençõo a 
quantia de 4:~JO:ji, ouro. 

t;otll provado que 11 tll!So premio tom di· 
t•otto, d11 accóruo com u a.rt. 221, uo Codigo 
dos institutos UUiciacs do "noino Superiot• e 
~ocuu~DJ'I~, por ter llido, na •o;•ii.o de .:l de 
novombt•o uo a.nno passado, classtuclldO pola 
Congregação uu. ~>•cola l'olj·tocllnlc<~o como o 
p,•,metro estudante entre os que com u!Je 
.ompletaram o cllJ••o de engconaría. CIVIl. 

Jl qun.nt1a. de 4::.!00.~ tl a m-"'llla que o Go
verno já ueclarou, n~; l'órmu. geral, sm• arbi· 
trada para o;se premio do viagem, 

Como ostn. tem llido approvadiLS outras 
proposições da Gamaru. e non~um motivo b!l 
pata que ostn. o não sqja. 

A;sltu a Comm1ssii.o de FinaDÇILS ll de pa. 
roem• que a refertda proposição seja apprc 
voda. . 

Sala das Commissües, 30 do agosto do 1906 
-~·. l'••~rta, Presiileutc Interino, - J. Joa 
guino de Sou;a, Relator.-Ji, GIJ1clll'io. '-AI 
t~aro J\1acl~ado. -Am-'to de Abreu. 

PR01'0SIÇAO DA OAMARA DOS DEPUTADOS 
.N, oU, O& l!J05, A QU~ SE REFERE O PAI'.'' 
O~R SlJl'RA 

O Congro.so Nacional resolvo: 
Art. 1." Fica o Presidente da Republlc 

autorlzauo a. conceder ao Ur. José Pautoj 
Lo1to o p1•em1o ue viagem u. que tom du:eit• 
senilo-lho da<lll pu.ra a sua manutonçao 
quantlu. do 4:~J:f, ouro, úevondo oer pu.gr 
110stn. 011pocio todos os premias de Vlllj!om 
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Paragrn.pho unico, Para a. execução do~ta. 
lei Uca o Pro.<idonto da Jlopublica autortz~do 
a. fi.tzot• n..s noco..;~HU'Hl.S operações do cre
dito. 

Art. 2.• Revogam-se as dlsposiçüos cm 
contrario. 

Camam dos Deputados, I I de agosto do 
WOO.-F,de Paula O,Guimaraes, Prosidooto. 
-James Da1·cy, lo Socreta.t•io . .-:Antcmio lJas
los, 2• Secrotario.-A imprimir. 

N. 115- 1906 

A Commissão de Finanças, tendo exami· 
tiado a proposição da Camara dos Deputados 
n. ::11, de 1900, quo autoriza a crnce.sfw de 
um anno de licença, com todos os vcnct· 
ment"s ao Dr: Rodolpho Gaivão, lento da 
Faculdade da Medicina do Rio de Janeiro, e 
vorilicando achar-se ella acompanhada de 
attostado comprobatorio do al!cgado pelo 
supplicante, é de pat•,cor que seja. approvada 
a proposição com a soguinto emenda 

Ao artigo unico. Ondo so lil: -com todos 
os venci meatos - diga-se: com ordenado. 

Sala das Commia~ões, 30 do agosto dn 
W06.-F. Penna, Pro ,]dento interino. - F. 
G/ycel'io.- Alvaro Machado.- J. Joaquim de 
Sou;a. -Anisio de Abreu. 

PUOPOSIÇÃO DA CA~IA.IU DOS lJEPU'rADOS, 
N • 23, DE 1000, A QUE SE R.EFER.E OPA· 
RJ~CElt SUPPRA. 

O Congresso Nacional resolvo: 
Arti~o unico. Fica o Presidente da Repu· 

blica autot·izado a conceder ao Dr. Rodoipho 
Gnivão, lento catho,fr:.tiuo da Facuid:tde de 
Medicina dost:t Ca.uitai, um anno do licença, 
com to,fos os venci montas, para tt•at11r do 
sua saudo; revogadas as disposicüos om con
trario. 

Cam<tra dos Dopnta•los, 11 <lo ago<to •lo 
!DOO.- Ji', de Pau/o O, Guimm·des, Px•osid •JltP, 
- Jmnes Darcy, I o Soorotario. - 1111touio 
Bastos, 2• Socrotario.-A lmp!'imir. 

N. 110-1900 
.• 

Ao o<tudo da Commissão de Finanças foi 
Jll'CSOnio "Jll'OJlOSi(•ào dll ca·nnt'/1 dos Depu
tu.dog, u. :i7 do ~~ot•t•onto n.nno, n.utorlzandu o 
Prositlouto dtL ilopulilica a coucodet• um anuo 
de liceu(•n, com todos os vonc1montos, no 
buch!Lt•ol Jostl CILihoiros do Mollo, .iuiz de 
direito thl :l• Vara. Civol do Districto Fe
dot•nl. 

Stulnt.lo V, 11 

PoJo attostado m ··dlco, quo acompanha a 
proposiçllo, v~~-so que ron.Jmonte o f'uiwcio
nario de que so tr11ta pmcisa entrar em goso 
do Jicen~rt pat•u trat,u· de sua saude oeria· 
monto compromottida, mas a Commissio de 
Finanças Jlt'opile •Jue se:u approvada a pro
posição com a seg-uinte emenda.: 

Em vez do:-co n todos os vencimentos -
diga so:-com ordenado. 

Saia das Commissões,RO de agosto de IOOG. 
-F. Penna, Presidente interino.-J.Joaruim 
de Sousa, Reiator.-F. Gtycerio.-Ani:10 de 
Abrcu,-Alvaro Macilado, 

PHOPOSIÇÃO DA CAlfARA. DOS DEPUTADOS ~, 37 
D~ W06, /o. QUE SE REFERE O PARECER 
SUPRA 

O Congresso Nacional resolve: 
Artigo unico. Fica o Presidente do. Repu

blica autorizado a conceder um o.nno de 
licenca, com todos os vencimentos, ao ba
charel .José Caiheiros de Mello, juiz de di· 
rei to do. 3' Vara Cível do DisMcto Federal; 
revogadas ns disposições em contt•ario. 

Gamara dos Deputa;os, 20 de agosto de 
l!)Qíl. -Arnalplto Rodrigues de A.:evedo, Pre
sidente.- James Darc•J, i • Secretario.-An· 
tonio Bastos, :2" Socretal'io.- A imprimir. 

E' lirla, posta cm rliscussão o sorn debate 
approvadn a redacção final da emenda do 
Senado á proposiçiio <lit Cnmnt•n dos Dopu
tados, n. I·IS, do l\l04, :tuloJ'iZIIndo a abor
tut•a do credito ne"o.<sa.rio para verificar-se, 
por oxporioncias adcquad<ts,ovalot· do o.~plo
sivo ofl'erocido ao Govorno pelo Dt•. Alvaro 
Alberto do. Si! v a. 

E' lida., posta orn discu;siio o sem debate 
approvada a t•cd<tcção finai du pt·ojecto do 
Senado, n. i5. de JfJJ5, (substitutivo do de 
n. 15 do mnsmo <tono) d1spon,Jo que " pres
ct•ip(•ii.o do quo tJoat<t a loi do 30 de sotomhro 
do 1831 niio se ostundo tls gt•atillc:Lçães a,Jdi· 
cionae; concedida; fiOl' lei aos membros do 
m•gisterio. 

E' lida, posta om discussão o sem dehte 
approl'!lda" t•odacção linal do pt•ojeoto do 
Son<tdo n. 12, do W.lll, que antot·iza a oon
cossiío do um :tnno do licença " Augusto For
ro ira H•lt.>t•, I" osct•iptUt'ltl'to da Dolegacia 
Fisc•l em S. Paulu. 

O Sr. S{a Peixoto- St•, Prosi· 
•lento, ba dias o Sonado ouviu o i ilustro Se· 
nadar pelo Estttdo do Goyaz, o nu mnsmo 
tempo olovndn po.touto do nosso oxor"1to, 
protostu1• contra a viol,moia que constava. ia. 

6l! 
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1!~- --~-------'f~--~~~--------~--------------·----------------ii • 
' ser comrnettidu C<>ÍitrU: S~ Ex.,' como militar: 

, ,'i' . a d«!fetaçiio úo sua reforma. , . 
· O ~ênado não póde ásslstlt· inditrerent.e a 

!1 . esse' protesto:;· preciso é tllle tomo conheci· 
·; monto dos factos para bem ,iulgal-os, afim 
·1 de dar·as providencias que estiverem dentro 

~ ·, de sua ·alÇada. 
I . 
~ E' so.bidlt que para a poss11gem ~ 2• classe 
.I do Sr. general Braz Abrantes, não preCfldeu 
~ a ·DectliSo.rio., a indispensa vel ÍDSJ)Ocção de 
:i sande. Decorrido O· prazo de· um anno, a 
~. • juiiiA medico.,. que ·ultimamente o lnspea-

clonou., julgou carec~r S. Ex. apenas. de tres 
. . ·1.: ·. ou qtiatro mezes de licença para .seu com

pleto rcstabclccimJnto. 
. 'Quer Isto dizer, Sr. Presidente, que aquella 

junta medica não jul~ou este nosso coliega 
" invalido, incapaz pat•a o serviço militar. 
'I Entreu.nto, um j~rnal de boje intbrma-nos 

OltDEM DO DIA 

AUXILIO ÁS VIC1'mAs DO TERRE>!OTO DO 
CUILE 

·Entru. em 3• discus;iio a proposição do Ca
mar<~o dos Deputados, n. 09, de 1900, o.uto
rlzando o Presidente da Republica a de;pOll· 
der ate! uo.ooo libt•as sterlino.s em nome do 
povo bmzileiro para. auxiliar os soccorros 
prestados ás victimas do ultimo terramoto 
do Cbile. · 

Ninguem p!dindo a palavra, encerra-se a 
discussão. 

Posta a votos é approvada "proposição e 
vo.e ser submettida ll. .so.ncção. 

DELEGACIAS DE SAUDE DE S. FRANCISCO 
E lTAJJ\llY 

1 que essa mesma JUDia declat•ou que o havia 
·: · julgado lncapa.z. Entra em 3• discussão a proposição da Ca-
fo. , :o SR., A. AzEREDo _ Manteve o. sua prl· mara dos Ueputados, n. 14~. de 1905, decla-

1 • ,me t•a a ma va' JU gou-o am a en.ermo. parte do l' distrlcto s•nitarlo dos portos as 
, , O SR.. S.l. PEIXOTO-A verdu.de lnconcussa Dole .. aclas de ~aude de S. Francisco e !til-

' ·;r• 1 tl1r ti · 1 · d , rando que ficam fazendo definitivamente 

' é que o· nos~cr" couo~,rn., o Sr~ J.:"!!nern.l B1•az. jn.by~ tendo onda. um tios dclegn.UosHa.:; attri-

1 
' A?rat!les, acha-se cm perfeito estado do buiçõcs c vencimentos dos a.jud•utcs de. lns-1· Bll.Ude:. S. ·Ex. desde lLlgum ·tempo es~ pectores de ~aude dos portos do I' dtstrJOto. 

, com &SSomo. nesta Casa, sendo um dos seus . 
: ~~. · membros·ma!Jiassiduo•. . Nmg!_lem pedl1tdo a palavra, encerra-se a. 

.. .thscussao. 
·.O'Sa. PINIIEIRO MACllADo-: Apoiado. Posta. a votos c! approva1la a prooosiçiio e 

· · O SR. A. AZEREDO - Lavrando até o pu- vae ~er ~ubmettlda l\ sanação. • 
recer sobre o pro,iecto de tixaoão da; forças 

,. \.. de terra. O .;tr. Pro,..irlent<>-Nada mais ha.-
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. o SR. S.\ PEIXoTo- Niio me parec"ndo, vendo a tratar, vuu Jevant:.t• a so ·~iio uesi
po!ll, que mmauba violenoil~ possa ser coo-· gnu.ndo para orJom Jo <lia da segumte ; 
summaua,e pensando btwet• ·nisso um mal s• <liscuss5.o do. proposição tla Ca.mam dos 
entendido, submetto ao ct•lterlo do Senado o Deputados, n. 25, de tOOrl, fixando a força 
seguinte t•equerimcnto (U): naval· para o exercloio de 19U7 ; · 
(~~~~·bem ;muito, bem.) - s• dl.;cussiio do. proposição do. Camar.· do> 

.. E lido, apoiado, posto em disoussao e sem Deputados, n. 3~, de 1U06, autorizando o 
debato approvo.do, o seguinte ·requerimento Presidente da Republica a abrir ao MinlstG-

Rcqueiro que se i•equlslte do Poder Exe- rio do. Jntlustrla, ViaQiio e Obras Public>S o 
cutlvo cópia de todo< os documentos rela.- credito especlt>l de 4:0000,000$, para fazer 
tivos t!. passagem tio St•. '· g"n81'a.l Braz face ás despezas de reparação diiS linhas e 
·Abrantes para a 2' classe do exet•cito e dos material do. l•:stt·ada ile Ferro Central <lo 
parecores e iDformtLções da junta medico., Bro.zll, sendo I.OQO:OOO.,; par!L j>essotLl e ma-
que ultlmo.mente o inspeccionou. · . torlo.l dt! 4• divtSILO ~ ~.000:000:; p!Lra possoal 

. _ e m•tertal do. 5• dlvtsao · 
·sa.la. das sossoes, 31 de agosto de 1906.- ' 

Sd P•l.l:oto, Lovllnta-se a sessão t!. l hora. da tarde. 

FIU DO SEGUNDO VOLUM~ 
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